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L A V K E A 
S A L M A N T I N A 
M A G R I T . A N T O N I I P E R E Z . 
B e n e d i c t i n í , i n c l y t i B c n c d i c t i n o r u m 
c o l l c g i j a p u d S a l m a n t i c e n f c s R c -
g e n t i s . ó c a c e n f u r i s ha^ rc -
tic¿c prauitatis 
Míníftrí, 
C O N T I N S N S P R O P A R T E Ü 
A D P H I L I P P V M T E K T I V M , 
T T R H I S P A N I A R V M 
H E R O E M , R E G E M . D O M I N V M . 
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S A L M A N T 1 C y £ 
Excudebat A R T V S T A B E R N I E L Antucrpunus. 
A N N ^ c v J 2 I D - O C J I E . 
o a 1H1W x i a a a 
S - D O M I N I O / ^ D E S YLOS 
i u I 
. T A S S A . 
Y O l u á n G a l l o d e A a d r a d a c f c r i m n o d e C á m a r a d e l 2 \ e y n u e f l r o f e ñ o r d e l o s q u e r e f i d e n e n .Jfa C o n j e j o , c e r t i f i c o y d o y f e , q u e a u i e n d o f e - j i í t o p o r 
l o s S e ñ o r e s d e l u n l i b r o i n t i t u l a d o : Laurea Salmannna, c o p u e f l o p o r e l p a d r e 
M a e f t r o F r . A n t o n i o T e r e Z j d e l a O r d e n d e f e ñ o r S . c B e m t o 3 ' ] { e g e ? i t e d e l C o l l e g i o 
d e S . V i c e n t e d e S a l a m d c a j a f f a r o c a d a p l i e g o d e l d i c h o l i b r o , a c i n c o m a r a v e d í s , 
e l q u a l t i e n e c i e n t o y n o u e n t a y f l e t e p l i e g o s , q u e a l o s d i c h o s c i n c o m a r a u e d t s m o 
t a e l d i c h o U b r o n u e u e c i e n t o s y o c h e n t a y c m c o m a r a u e d i s e n q u e f e h a d e n j e n -
d e r e n p d p e l : y d i e r o n l i c e n c i a p a r a q u e a e f e p r e c i o f e p u e d a ^ v e n d e r y n o m a s : 
\ y m a n d a r o n q u e e f a t a j j a f e p o n g a a l p r i n c i p i o d e l d i c h o l i b r o 5j n o f e p u e d a i m -
p r i m i r f i n e l l a . T p a r a q u e d e l l o c o n f i e d i e l p r e f e n t e , e n V a l l a d o f i d a r 5 d í a s 
d e l m e s d e A b n l } d e m i l y j e i f c i e n t o s y q u a t r o a n o s , 
luán Gallo 
de Andrada. 
d A p p r o b a t i o p r o O r d i n c ^ . 
V s s v reuercndiffimiP. N . Generalis vidil ibrumcui titulus. L a u r e a 
S o ü m a n t i n a , &: autlior MagifterFr. Antonius Pérez, opus quidem vel 
ipío opiíícis nomine approbatum ratis3& iiluílreün quo ea eíl in dicen-
clo elegantia3in diíTerendóíubtilitas^n decidendo grauitas, & in vtro-
qüe vniuerfe litter.iturct peritia, atC|Ue íapicntiíe vtriufque tam diiünas 
qilam hunianíe tam copióla fuppellex, vt non íolum cenfeam ilLxfo pe 
de,inoffeníbq; fidei& morum Sandorum3 vel minimo quidemlapillo 
quacumque currere poíre:verum?&: oportere nimis in magnam Eccle-
( \ x vtilitatcnl,Theologorum erilditioncm, eruditorumq- iam illnílra-
tionem3& fapientiflimi cuiulque animi delectationem fummam in lu-
cem pro diré, typifq-, mandari. I n noftro Collegio S.Vincentij Salman-
tino5dieíexta Maij3annimillefiinifexcentefim¿ tertij. 
F r , i f M a u r m d e S a l a z a r . 
L i c e n t i a C e n e r a l i s M a s i f t r i . 
M 
A g i f l e r P r . A l f h o n f m d e C o r r a l A h h a s S . B e n e d i c t i V a í l t f o -
l e t a m ^ G e n e m l ü C o n g r e g a t t o n i s í l l i p t s 0 c o n c e d o f a c ú l t a t e m e 
v t f e m e l a f u p r e m o S e n a t u c o p a o h t e n t a m a n d e t u r t j f i s U h e r i n -
f c r t p t t ¿ f : L m r c 3 . S ú m m t h v c h C ú m p o f i t u j a A í a g i f i r o F r , A n t o n i o F e -
r e z ¿ R e g e n t i C o l l e g t j n o f t r i O r d i n ü a p u d S a l m a n t i n o s \ & e x a m i -
n a t m ^ a t q u e a p p r o h a t m f e u e r t o r i l u d i c i o u t r o r u m g r a u i o r u m C o n -
g r e g a t i o n ü n o f i r < z . I n q u o r u m f i d e m h a s l i t t e r a s m a n u n o f i r a f u h ~ 
f c r i p t a * ¿ ( i ? n o f l ñ o f f i c i j f i g i l l o m u m t a s d e d t m m S a l m a n t i c a , d í e 
o c í a u a A í a i j 0 o A n m m t l l e f i m f e x c e n t e f m i t e r t i j . 
Magifter Fr. Alphonfus de Cor ra l 
Abbas congregationis S.Benedidi . 
r D e r ñ a n d a t o 7 { e u e r e n d i f i i m i G e n e r a l i s , 
Fr.Didacus de Marquina. 
Q e n f u r a p r o T ^ e g i o S e n a t u ^ 
DE mandato fupremi Senatus vidi librüm infcriptum5Z.^«r^ SaU m a n t í n a ^ M z g i t t n Fr.Antonij Pérez Bencdici:ini5inclyti Benedidi-
norum Collegij apud Salmantieenfcs Regencis^opus cercé fuo authore 
digniflimum. In quo non íolum non aliquid deprehendi quodfinceraí 
fidei^ auc bonis moribus aliquo modo adüerfctur: verüm multa fum 
admiratus^ iudicij in primis iñ fanióribus lententijs eligendis maturita^ 
tem^in excutiendis lubtilitatem,in comprobandis efficaciam 5 in exoi> 
nandis elegantiam & ornatum no vetborum folum, fcdrerum minimé 
vglgarium3& ¿ua¿ diuinarú&humanarum litterarum immenfum feré, 
&: foeliciíTimum ñudium oñendant. Dignifsimum itaq^ librum ceníeo^ 
qui in vtilitatcm & iucunditatcm Theologicx fcholae in luceprodcat. 
Vallifoletii.Calendas Auguíli Anm 1603. 
Antonmde Padilla* 
E L R E Y . 
O R Q j y A N T o por parte de vos el Maeftro F. Antó-
| r nio Pérez de la Orden de S. Benito, Regente del Col-
legiode S. Vicente de Salamanca, nos fue fecha re-
^ ^ « p Lición 3 que auiades compuefto vn libro intitulado: 
L a u r e a S a l m a n t i n a i que era el quehaziades prefenta-
n y j ^ l f ^ K ^ i cion con la licecia de vueftro General, íuplicandonos 
os dieíTemos licecia para lo poder imprimir 5 y priuilegio por el tiempo 
que fueflemos feruido3para q otro ninguno no lo pudicíle imprimiijó 
como la nueílra merced fueílc. Lo qual viílo por los del nueftro Con-
fejo5por quanto en el dicho libro íe hizieron las diligencias que la 
pragmática por nos vltimamente fecha (obre la imprellion delosli-
oros onc: fue acordado, que deuiamos de mandar dar e í lanue-
ítra cédula para vos en la dicha r azón , y Nos túuimos lo por bien 
por lo qual, por os hazer bien y merced, os damos licencia y facul-
tad para que voSjO la períona que vueftro poder vuierejy no otra 
alguna, podáis imprimir el dicho libro intitulado, Z^wr^ S a l m a n 
/7;2¿í3que de fufo fe hazé meiieion , en todos eftos Reyn.os de Ca 
íliila , por tiempo y efpacio de diez años , que corran^fe cuenten 
deíclc cldia de la data deftá nueftra cédula: ibpena que la per íona, 
óperíonas que fin tener vueftro poder le imprimiere, ó vendiere,© 
hiziereimprimir, ó vender,por él mifmo cafo pierda la impreífion 
que hiziere, con los moldes y aparejos della,y mas incurra en pena 
de cincuenta mil marauedis cada vez que lo contrario hiziere , la 
qual dicha pena fea la tercia parte para la períona que lo acufare 5 
y la otra tercia parte para nueftra Cámara, y la otra tercia parte pa-
ra el juez que lo fentenciare. Con tanto, que todas las vezes que 
vuieredesde hazer imprimir el dicho libro durante el tiempo de los 
dichos diez años , le traygais ál nueftro Coiiícjo, juntamente con 
elonginalqueenelfuevifto jque va rubricado cada plana, y firmado 
al fin del, de luán Gallo de Andradanueftro eferiuano de Cámara, de 
los que en el reííden , pal-a que fe vea íi la dicha impreífion eftá con-
forme al original: ó traygais fe en publicaforma, de como por corre-
ctor nombrado por nueftro mandado fe vioycorrigio la dicha inv 
preflionpor el original, y quedan impreífas las erratas por el apun-
tadas para cada vn libro de los que aníi fueren impreíTos, para que 
fetaíTe el precio que por cada volumen vuieredes de auer. Y man-
damos al impreílor que anfi imprimiere el dicho libro, no imprima 
él principio , ni el primer pliego del 3 ni entregue mas de vn folo l i -
bro con el original al autor, o perforta a cuya cofta lo imprimiere, ni 
a otro alguno, para efed:o de la dicha corrección y taifa, hafta que 
t 3 
antes y primero el dicho libro eílé corregido^y taflado por los del nue-
ftro Coníejo. Y eftando hecho5y no de otra manera, pueda imprimir 
el dicho principio}y pliego,y luceiriuamente ponga efta nueftra cédu-
la, y la aprobación 5 taíTa, y erratas, ibpena de caer en las penas con-
tenidas en las leyes,y pragmáticas deftos nueftros Reynos. Y man-
damos a los del nueftro Coníejo 5 y aortas qualerquier jufticias dellos, 
que guarden y cumplan efta nueftra c é d u l a ^ loen ella contenido. 
Fecha en Ventoíilla a quinze dias del mes de Agofto,de mil y íeiicien-
tos y tres anos. 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey nueftro feñor* 
Juan de Amezqueta* 
A D P H I L I P P V M 
T E R T I V M H I S P A N I A R V M 
R E G E M P O T E N T I S S 1 M V M , 
ET EXIMIE CATHOLICVM. 
F r . o A n t o n m s T e r e z j B e n e d i t t m p t s , S . 
E r i A ^ S c f a l í a ^ P o T E N T I S S I M E 
R e g u m , 6c R e x P o t e t i í s i m o -
| r u m j q u x r a r o í n t e r f e c o h s e r e t , 
a b v n a n o n í u f t m u e r u t L a u r e a 
S a l m a t i n a a b e r r a r e i í e d i l l i f e m -
p e r a m i c e , & f u m m é g r a t e a d -
h ^ f e r u n t / V n d e q u i a d u m p r a ^ f u i f t i t u o r d S a l -
m a n t i n o m m c o n f e n í u i . a d L a u r e a m M a g i í l r a -
l e m c o a ó l o , d i g n a t u s es m e d i c e n t e m i l l i u s f a i f a 
a t t e n d e r e , 6c v e n u l t é o b f e r u a r e : d e p r e c o r , v t 
n u n c e x c u d e n t e m , & : f u p p l i c i t e r T i b i f a c r a n -
t e m L a u r e x m e a e f e r i a , e x c i p e r e n o n d e d i g n e -
r i s . C ü m £ c T i b í f e r i a prae o m n i b u s f a c e t i j s a r r i -
d e a t : & m e a i n t e r f i t m r e , q u x ó m n i b u s i n t e r e f t , 
v t i l i a p o f t d u l c i a e r u i S l a r e . I 
N e c m i r u m f i f e f t i u i s f e r i a ^ f i v t i l i b u s c o n f e -
r e r e d u l c i a , a t q u e c u m u l a r e t e n t a u e r i m : c u m 
( q u ó d f e u e r i u s e í l ) S c f u m m a i m i s , & e x c e l f a h u 
m i l i b u s c o f e r o : d u m M a i e f t a t i t u x ^ e g e í l a t e m 
h a n c i n f c r i b e r e n o n f o r m i d o . E o f a n e f u l t u s 
p r x f i d i o , q u ó d R e g i u m o m n i n o e f t ^ v n d i q . 
A u g u f t u m , m i n i m i s p a t r o c i n i u m i m p e n d e r é : 
n a m m a x i m i s o b f e q u i u m p o t i u s , q u a m f u b l e -
u a t i o d e b e t u r . V a l e . 
\fiyjci 
J D L E C T O R E M . 
> JL s » . 
O N ' D I V t e m o m h o r L e t t ó r o p i m e : 
| f e d r ú n i c o y v e l a l t e r ó m o n i t u a h f o l u a m f l u -
m w y r & d i B i o n ü m e k . 
P r i m u m a u t e m m o n i t u m f t t t i l l a d m e c o -
J i l i u m j t e x i j f e i n J i u d i u m p r e l o d a n d i h ^ c c e r 
t a m i n a \ v t c o n j l e t p e r q u & d i s c r i m i n a , v a -
r i o f y c o n t i n g a t c a j m i n L a t i u m a ^ e ü e r e . 
H o c e H : q u a n t o f u d o r e y a r e t u r 3 q u a n t i f f y 
l u c u h r a t i o n i h m a c q u i r a t u r v n a b U y ' v e l ^ o t m s v n i c a S a l m a n t i n o -
r u m L a u r e a . 0 m n i a e m m ( 5 > f i n g u l a q u & e x v t m ^ f a g i n a c e r t a -
m i n a h i c i n f e r u n t u r , d i f i r i f i : e r f r o y r i o r i c o n p c l u y e x t o r q u e n t u r a h 
ó m n i b u s m é r i t o l a u r e a n d i s . E x q u i h m q u i p r ¿ J l a n t t d r e f t r f r & f l a n -
t i o r a c e r t a m i n a j ? r o f e r t < S e d i p j e o m n i u m m m i m m m í n i m a h A C 
d e d u x i . 
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S e c u n d u m e j l m e n o n a d f l e n u m t o t a m h a n c r e c i t a j f e c o n g e r i e m -
l i c e t p o t i o r u m h a h u e r i m o r a t i o n e m a d o m n e s . J ^ Q j j u e e n i m e j f e p o -
t e r a t I t n g u a d i c e n d t a d e o p r á c e p s ^ q u a p e r d i e m p o j f e t t a n t a m n a r r a -
t i o n e m m f u m e r e , 0 * a d ^ q u a t e r e d d e r e . S e d q u i a i n f c r i h e n t e v h -
r i o r x q u a m i n p e r o r a n t e fíg&ffl f u p p e l l e x r e q u i r i t u r : i d e o q u & 
Í n t e r d k e n d u m f u b t i c u i j n t e r f c r t b e n d u m J u b i u n g p : 
& c u m ú l a t e i n f t a u r o . V t i n a m a d g l o r i a m 
c D e i } a t q u e e m o l u m e n t u m b o n o -
r u m \ B e n e v a l e . 
3 2 J J t t 5 r i . 3 i p . O U p ' 
C E R T A -
F o l . r 
i 
! lotiis notan 
da yenera-
tío. 
C E R T A M E N P R I 
M V M S C H O L A S T I C V M . 
V T T ^ V M 
^ J ^ n u n u D e u m ^ i n t n n t t a t c ^ , & t r i n i t a t e r r u t n v n t t a t c ^ & k 
c o n f i t e i i t e n e a m u r ? 
Nomen lo 
uk ynde, 
Lo({ui de 
Deo pericu 
lofum. 
Curin Cat. 
Camic. mn 
extet ly 
Deus. 
I c E T á loue á F u l -
mine ab íHnendum efTe 
iaftauerir antic|uiorum 
prolocjuium, q u i n i m ó 
& decre tü : adeo v t no-
mé louis nul l i fas eíTer 
cofcribere, fed neq; vo 
ee ederej y t Martianus 
habet atque Apuleius, 
apud L i l i u m Giraldura l i b . i . de D i j s : omnes 
nihilominus ipíi á loue pr incipium mufae i n -
choandum c o n í l i t u e r u n t . E x quo i l lud V i r g . 
Eclog.3. 
A b loue principium mufe: louis omnia plena, 
l i le coht térras: i l l i mea carmina cmce. 
E t m a d l é non folum acl fc ient iamrverüm ác ad| 
omneopus, opem implorabant louisj in tan ' 
KUÍTI quod nomen louis á iuuando j v t efí- r u -
mor, d ixerunt . 
Sic lícét de Deo dicere, vera etiam, pericu-
lo íumí i t : v t Cyprianus obferuat i n epift .fym 
b o l i : Et l icét ve t i tü fuerit ipfismet Hebraeis 
fari nomen ineííabile D e i : Et l icét i n Cantic. 
C á n t i c o , hoc nomen, Deus3non extet , quafi 
naturaliter fugiens colloquia ruftica, & am-
Eúens colloquia coelica : Adhuc tamen , cum 
D E v s O P T. M A X . dominus fcientiarum 
ík , & r e x f u p e r omnes D é o s , noftrumcjj re-
fugium, & virtus 3 mér i to primordia ab eo no 
ftcr aftus aíTumit : nam etiam Deus a dando 
diclus ( per aliquos ) perhibetur, 
D E Q^ VO cupientibus nobis inuefl ígare 
aliqua, iuxta exigentiam certaminis , eadem 
qus pafTus efl Plato in confimil i agone,pati-
fiñur etiam nos. Plato enim ferio de f í eba t : 
op i í icem gcnitorcmque mundi tam eíTe inue 
ñire difficile, quam inuentum digne p ro fa r i . 
Verba PLitonis Cquar etiam v t Socratis apud 
' P . I u f t i n u m martyrem recenfentur orat. ad. 
gent. ) in Timado ha^c funt; Parentem & opifi-
cem ymuerforum neq¡ inuemre facilé , neqj inuen 
tum in yulgus promulgare tutum ejl. Quar etiam 
videre eft fub nomine PIatonis,tum apud Cr-
eer, lib.de vniuerfo, tum apud Laftant . l ib . 1. 
ínf t .d iu inar . 
£ t mé r i t o quidé : N a m í i inhabitare D e u m 
inaccefsibile lumen, ¿k tenebras pro latibulo 
habere, & Deum abfeonditum eífe Scripturjc 
proclamant, ( i . ad Th imo .6 .16 . Pial . 17.12. 
ífai. 43 .1^ .^ quo lumine col luf trat i , quo fy-
dere du<fi:i,quoiole direóti abfeonditum i í lum 
Deum inuenire poterimus? 
C e r t é Deum fupra Cherubim ftare, aut 
etiam federe,non f r u i r á toties ac toties Scn-
p t u r s conculcant. i . R c g . 4 , 4 . R c g . i 9 , P f . i 7 , 
lfai .37,Daniel.3, Heb.4. Indicatur enim, fu-
pra omnium Angelorum , oraniumqj ment i i i 
mentes pr íe teruolarc Deum. 
I m ó dum dicitur ( I f a i x 6.) quod Seraphim 
fuis pennis óc alis faciem JDei oper iun t , alí-
quid operofius indicitur proculcíubio . I n d i -
citur q u i p p é , quodiumma Angelorum fubti-
litas, i n penms deíignata, non modo non pa-
lam facit, denudat,aut denuntiat, fed quod o-
periat p o t i ú s , penitusque obumbiet faciem 
D o m i n i . 
A Q^VIBVS nullatenus diíTonanr, fed om 
n iño con íonan t Canticorum illa c. <í.verba: 
Auerte oculos tuos a me, quia ipfi me anotare fe-
cerunt, quaíi có ampliüs Deus i n íublimc exal 
te tur , ne profpiciatur á nobis, quó p rop iüs 
creataí mentes i l l um íntueri conantur . A d 
eum í imil l imum modum , quo carlum , & 
aftra tune ma2;is á noí l r i s obtutibus elon-
gari videntur, quando maiora acumina m o n -
t ium, turriumq3 faftigia pro lilis contuendis 
confeendimus. 
E x quo Pfal. i l lud 63. Accedat homo ad cor 
Cur cognt-
tio de Deo 
f u tam dif-
ficilis. 
Cognitione 
naturali ere 
ata potius 
obfcuratur, 
quam i l l u -
JlraturDe9 
3 
Explicatur 
loe9 Catic, 
A a l t u m 
C e r t a m e n y r i m u m f c h o l a J l i c u m > 
á l t im¡ & exaltabitur Dens. I d c f t : Afcenciet 
homo ad altas, elatascjj aufcultationes deDeo, 
6c tune Deus altiús a í íu rge t . 
Q^y o D quidem feito i l l o refponfo Sirao-
nidis coHrmatum éft, [s enim Cauthorc TulHo 
Notandum de natura Deorum) cum elTet inílgnis Philofo 
Phikfophi \ phus, (Se fuiíTct á Hyerone tyranno requíiltus 
e l o z i u m de \ difl:riéte>cjui n i Deus e í í e t , vnius diei curfum 
Deo. 
Deus no fu 
perjiiie, nec 
mmis • c w 
riofe i n q u i -
rendHS, 
ad i l l ud pe rqu i r endñ q u x f i u i t : íecjucriti vero 
die quaéílüit b i d u i i n i , ^ die tertia triduü,<Sc íic 
de die in diera dierum numerum duplicabat,(Sc 
duplicaras femper inducías repofcebat.-quia v t 
iple tyranno xzfyo&iv.Quanto rcm prefsius^iK-
tmfy confidero,eo difficiitorem inmmo. 
£ t mér i to quideinnnioniam vtPaulus obfer 
uat. i .Cor. i , J lnmdis homo non ptreipit ea qua 
funtfpiritus Dei.Et v t can:t Iib.de laudibus St í 
l íconisClaudianus i i le : 
E¡1 ignota procul^nojlru^ impmúa menú 
Vis adeunda Deis. 
E t q u i d é quid deDeo aucupamiir?Cccli Vni9, 
vniutqi fyderis natura plañe n o n d ü ccpiniusj 
& volumus coelorum omniun^omniumq^ í y -
derumeapere coditorem? C)uid enim aliud,dü 
in í in i tum. íuminü , aeternuraqj iílud rimamur, 
tándem eíi icímus: quá vciut i circumludere im 
menfurabile illud,nos pii í i l l t ,nos rainimi, nos 
mortales? Sicut circumludit Solem qui argris 
i l i um conatur oculis circumfpicerc . Propter 
quod Cicero pro lege Mani i ia íic : Homini de 
poteflate Deomm,í imidei&paucadicendafunt . 
Vnde Aug.lib.a.de ordine cófulto monui t , 
Deum meliusfeiri nefeiendo. Et antiquifsimus 
Poetarum Phyletas eodem confil io cecinit: 
Deum cj[ecrede,&' eolito-fednon queerito: 
Nam mhil habehisaliud hk,í¡uam quícrere. 
V E R v M enimaero quoniá ,v t fcjré ¿k fanéle 
Tertul .haber lib.aduerfus lndxos:Summadcli 
lure difpu- ftie^nanrecognofeere que ignorare nonpojfumM. 
tat Chnfiia Er quia v t ceemit Syíus Italicus l ib .4 . 
ñus deDeo. ^eu p^imie fcelerum cnufa mortalibus cegris 
N a m ram nsf :ire Deum i 
Et quia Sapiétiae i3 . ref ta tü cñilVone/lhomo, 
cuinonfubeftfcientia-Dei.Et EccUí . i^ .Qj f ie lu-
cidaut mevita aternam babebunt.Et Szp.6.A7olJe 
Deum^confummata iuftitia eft. Et tande loa . 17. 
Htec ejl y ha aterna, y t cognofeant te folum Deu. 
Ideo inueftigaredeDeo^an í i t , & q u o m o d o jfír, 
commendatione potius q u á c o r r e p t i o n e eget. 
l ;Kquo Cieer.il lud 1 . T u i c . Q u x ñ . i l l u d y i d e -
tCyytDeum noris-.etfi ignores , & locum,& faciem. 
V N D E licet i n diuinis ínpenrqj vnum acu 
men íir minus cernere^vna rciétia,minus feire: 
Precatio vna curiofe35^ niinus inue í l igareme ferutaror 
authoris ad niaieílatis opprimarur ág lo r i a : Tamen quia 
Deu <úrad e m o l u m é t i crefeir, & accrercit quam p l u r i m ú 
Diuos. €X cognitione D e i : liceat m i h i , ó fanftirsima 
Tr in i r a s /ó Deipara v i rgo íó Benedié le magne 
Monachorum fydusí ó D i u i omnes tutelares I 
me i ímax ime Apof lo lo rum max imus^ t iq^D. ! 
Petrus,itera «ScAntonius vterque,AtIianaiuiSj I 
Magnufque Grcgorius,ac tandera Silcnlis D ó i 
jminicusdiceatergo velapandere,linguam f o l - ¡ 
7 i í 
Q ui Deum 
ejfenegdYut 
uere, & m e n t é acuere i n freto, <Sc íl:amine, vel 
potius i n vado gurgire D e i : Horncricum ta-
men i l lud mrc pra:f atus: 
Si faceré poffem-.ant fieri res ipfa potijfet. 
V r auré ex ordine ag3m,tria delibabo per or 
dinem in prelenti cer ramine:quorü p r imi i e r i t 
inquirere de Deo vt í i c r í ecüdüdeDeo vt vi ioj 
& t ádede Deo v t t r i n o . E t apr imo oidiensi i t 
P R I M F M D F B I V M . 
A n f i t a l i q u ü D e t M , v e r é I D e p t s * 
PAUTE negá te al iqui , 
(fi modo a l iqu i jconí l i -
ttiiíle videntur , 6c fe-
r un tur. 
Impr imí s cnim,vta i i 
thor e í iC iee ro l ib . 1 .de 
natura D e o r ü . Dyago-
raSjMeli5, Tlieodorus, 
&Cyrenaicus¡mIi í i eífe 
omnino D e ü rctulerunt.Quibus íübfcriprere, 
A u g u i s , & i p i l Africse p o p u l i , qui referente 
M e l a ^ alijs,nullos puraueruntDeos,praftcr 
defunf to rü manes, á quibus re íponla pe t ebá t 
fepulchris incubátes .Ei idé annumeratur Pro-
thagoras qu i^TuI i io authore vbi í u p r a ) D e u m 
eíTe non íibi ra tü habuit.Epicurci etiá (v t C i -
ceroni placer ibidé ) n ih i l de Deo ferio affir-
marunt. Enenerus^ Theagetes, & Eurípides, 
cria Atheií lse fuere, licet difsimulati,vt refert 
Pintar.l ibello de p íac i t i s jC^.Scept ic ie t ia du-
bi tabát de Deo an cíTet: iuxta quac tradit Sex 
tus P h i l o í o p h u s l i b . 3 . P y r r h o m c a r ü , H y p o -
thefcon,c. 1. Et quod leuius eí l Plinius ilíe v i -
detur in eodé freto nataíTc l i . 2 . c . 7 . í n q u o etia 
natauit iníignis ille,2pud Píal.Stolidus^de quo 
fe r ip tü cñ'.DixitinJipies in corde fuoim ejl Deus. 
C A P V T P R I M V M . 
R AE s 1 D 1 A auté, qui -
bus defperata Jijee, def 
fultoriaqj penitus ien-
tentia niticur, pudet i u l q u a argu-
mediü poneré .Sed quh ] ¡neta nega-
v t canir O u k ü u s l i b r o ! ruNt ahqm 
fecundo t r iRium elegía ! efe Deum. 
prima. 
Nubefolet puija candi dus iré dies. 
Placer nubes, & nubila nobilifsimo obijeere 
Sol i ,&, í i porsíbilecíf , déíiísimc coglomerarc 
in i l lum: vt dífsípatis,poílea veníat p o í l nubila 
| Phocbus. Impr imí s igitur Choc fit a rgumenrü 
I prius jDeo n ih i l eft impofsibile^vt Luc. 1. te-
ftatü é ñ i é í velipfe Ouid.S.Metamor.fab.d. 
Jmmenfa efl finemq, potenúa cceli 
N o Imbetí&quidquidSuperiyolnereperañtíejl. 
Menander firailiter: 
Deo y ótente etiam in yiminenauigares. 
Sed melius Efther, capí te 13. Domme Deus\0mm<tJtil,~ 
Rex omnipotens, in ditione tua cuncia junt pojita:1 ftan* '^eo' 
i . ' 1 —• 11. 1^  
& non 
r, o ? 
Propter 
Deus om-
niapoteft. 
D e D e a v n o & t r i n o . 
Derts 710 po 
tefi mmt i r i 
Deusnopo 
tcfipeccare. 
1 0 
Saculi cu-
ra molejlcs 
funt. 
árnoneft qni pofíh refiftere yo luma t i t ua , £ t 
Laf tant . l ib .2 .c .y . 
Jnfíit & extendí campos, fuhfidere y alies, 
Fronde tegi fyliias, laptdofos furgere montes» 
A T NVLLVS eft Deus,^!!!vniuerfapof-
íir, cum non pofsit íibi m o i t ^ m conci ícere 
Qjics Deus ( ^ P ü n m s ) mortales arternitate dona-
non pojíit. reí nec reuocarc defunftos^ nec faceré v t qui 
v i x i t non v ixc r i t j qu i honores gefsit non gef-
ícri t , nec Vt bis dena v ig in t i non í int , nec ha-
bere v l lum omnino ius jn p r e t é r i t a : fie v t i n -
feclum quod faLlum efl redeiere po f s i t , nec 
pofsit ment i r i , nec poteft fuis promifsis non 
liare: iux ta Niuner. i l ludcap.2 3.A;ro?; ejl Deus 
quafi homo^yt mentiatur, nec y t f i l m homwis 
y t mutetur. Dixi tergo &" nonfaciet3. locntm 
ej l , & non implebit* t t iux ta i l lud louis apud 
Homerum. 
ATon equidem nojlru efl, aut detreftabile yerbü, 
Decipiénsye, qnodprobo nutu» 
£ t iux ta i l lud Menandr i . (Deorum. 
Veritas ceeliciuis ej l 3 & foto f ru i tm conuiñu 
Nec p o t e í t peccare fimili ter , nec liberta-
tem peccandij quam omnes nos experimur, 
v i l o modo expe r i r i . Deus enim efl: ( i n q u i ü t 
vniüer í i THeologi ) i n quem peccatum non 
cadi t . E x quo i l lud lohannis o í l a u o : Ego 
ex Deo procefíi: Qui* ex yobi-s arguet me de pee-
cato ? É t qu ídem fi Deus eífet n ih i l ( quod 
aiunt j feiens, non m i r u m ÍI etiam eífet n ih i l 
Cquoda iun t ) peccans: quoniam v t M e n a n -
der i n q u i t : 
N i h i l fcienSy nihilpeccat. 
Et Paulus i . C o r i n t h . i o. monet: IS/ihtl ínter * 
rogantes propter confeientiam . At tamen cum 
Deus íit omniafeiens, & omia profpiciens, 
multa potentia videtur eíTe orbus dum caret 
potentia peccandi, 
SECVNDÓ. Si Deus aliquis e í fe t , ó m n i -
bus omnino deberet eíTe numeris abfolutus, 
& onin i in gradu beatus: fiquidé ob hoc Deus 
dicitur, quod n ih i l deef t i l l i . Repugnatautem 
quod qui curam gerit & caufam humanarum 
caufarum (qualem neceíTe e í l D e u m gerere ) 
maximis non prematur molefHjs, m a x i m ü -
qj nonfubeat angorem. Cura enim, q u x c ü q ; 
cura íit ( vt IGdorus habet l i b . i . de di í fcrent . 
n u m . i / y . ) d i ^ a e f t á cruciando, «Se v t habet 
Seruius (fuper Aeneid. i .num.2 2.)cura abeo 
dicitur quod c o r v r a t . E x quo i l lud V i r g i l i ) 
Aeneid .4 .num. i . 
A t Reginagrauiiamdudum faucia curd. 
Propter quod Paulus 2.ad T i m o t h . 2 . d i f f i -
niendo avaiv.Nemo militans Deo implicat fe ne-
gotiJsfíceuLmbus, v t pote quod huiufmodi cu-
ra, ftudmmqj m á x i m e cum iludió diuinitatis^ 
5ccum ot io felicitatis repugnet . E tan t iqu io 
res Phi lofophi ,qui D e u m elle firmabant, mor 
dicüs aíTerebát, fuper Ca ' l i cardines deli l iari , 
nec noftris attendere: v t conftat ex verbis 
Iob .c .22 . 
T E R T I Ó . Si Deus aliquis efl: ( hoc ar-
gumentum efl: príecedentis confirmatio ) Se 
i i 
ene 
curam & ftudium gerit h u m a n a r ü caufarum:' R • » 
quamobrem t o l l i t patienter, v t fortuna cum *** f V 
pefsimis o p t i i n e , <Sc cum optimis pcfsnnc *:a ;í, 0 
agat. Equidem aut Deus ómnibus prouidet, 914 
aut n o n , niíi tantum aliquibus. Si p r imum, . " 0 
non eít cur fortuna pro l i b i t o bona cum ma-
lis, & mala cum bonis di ípenfet .Si fecundum, 
quare Deus non curat de ómnibus? Si enim 
curare non potefl: de tanto rcrum numero, 
debilis & impotens e í l . Si tamen poteft, fed 
curare non vu l t , videtur alieni boni iniinicus 
5c inuidus, cum tamen inuidia f i tmiferorum, 
& n o n D i u ú m nsuus , iux ta i l l ud Plaut i i n 
duobus captiuis: 
Ejt miferomm, y t malcuolcntesJtnt, atque ye 
murdeant benis. 
I T E R v M. Si Deus vel ómn ibus vel a l iqui-
bus confulitj aut etiam confuleret, procul du-
bio magis beneuolus ext i t i f fe t in homines, 
q u á m extarct in bru ta , í iquidem re¿la ratio 
( á qua Deum difeedere i m p l i c a t ) po t iüs po-
tiora , q u á m minora co l i c o n f l i t u í t . Cura 
tamen non ita contingere , fed é contra rcm 
aliter eíTe experientia demonftrat . Exper i -
mur enim naturam brutis indumenta dediífe, 
hominem autem nudum, 5c quaí i e naufra-
gio erutum i n litus proculcalfe . I t e m bc l -
luis, quse pugnaces l u n t , arma m á x i m a de-
d i t j belluis autem timidis confuluit fuga , Se 
pernicitate , ac aftu : cum tamen i n arena 
hominem inermem conf t i tue r i t , tardiorem 
pernicibus bel luis , Se imbecil l iorem armatis. 
Ec v t czetera o m i t t a m , oppofuit hominem 
to to decurfu v i t x tara rigidis diferiminibus, 
v t d ixe r i t Ariftoteles , hominem cfle imbe-
cillitatis exemplumj temporis fpo l ium, for-
tuna: l u f u m , inconftantia: imaginera, i nu i -
á i x ac calamitatis t rut inara , pituitara deniqj 
ac b i lem. 
P L i N i v s etiam dum hominem deferibe-
ret l i b . j . c . y . ita fcnbit : Miferet atqj etiam pu-
det <e¡límantem , quam f i t friuola animalium f u -
perbijlimi origo , cum plerumq, abortus caufafiat 
odor a lucernarum ext inñu. Hispríncipijs nafsun-
tHrtyranni ,h¿scarn i fexanimus , T u qui corporis 
yiribus fidñ, tu qui fortuna muñera amplexa-
ris, & ne te alnmnum quídem eius exiflimas, fed 
partum3 tu cuiusfemper i n y iñor ia ejl mensj tu 
quite Deum ejfe credís aliquo fuccejfu tumens 
tantiperirepotuijlii 
D E N i Q^V E . Si Deus aliquis e í fe t , per-
fpeftum eí l quodfpeftaret ad i l lum nulla prae 
pollera, inordinata ac deuia in orbe relinque-
re: v t fpe í la t ad Principen! orania de R e p ú -
blica fuá malefafta fugare. E x quo Ecclelia-
ílici i l lud c.7. N o l i qucsrerefieri iudeXj nifi y i r -
tute yaka$ dirimpere miquitatem . Et i l lud 
ex P ía lmo c e n t e í i m o : Mané aflabo t ib í , & 
yidebo, quoniam non Deus yolens miquitatem 
tu es. Ñeque habitabit iuxta te malignas, ñe-
que permanebunt miujli a7ite oculos tuos. C o n -
ílat autem peccata quam m á x i m a per orbem 
1 2 
Homhik co 
ditio peior 
conditione 
brutorum. 
Hominismi1 
feria. 
Prafeftoru 
munus. 
1 4 
Deus exe-
cratur ini-
quos. 
vagan 
C e r t a m e n y r i m u m fchoUpcum-, 
I vagari, & graíTari i n orbem, acleó v t exurgant 
i n patentes í i l i j , & i n fratrem fratres, 3c i n 
l conditorem alunini, da hoc in moralibus. 
Onantícde^ ^n " ^ " ^ ^ u s etiam expcrimur quotidie 
fTxiones I v'ces mutai^ temporum 3 calente hyeme, f r i -
natura j gente aúllate, exoibi tant ibus elcmcntis ple-
' rumquc, alijsque vniucrí i partibus f íepc: v t 
t c í l a n t u r eluuioncs Oceani , eruptiones i g -
mvKtí) immodici ventorum flatus, tremendi-
que terraemotus, <Sc cantera íimillima m o n -
í í ra , t n í l i a q u e portenta3Vtin carleftí orbe So 
lis ac Lunse deliquia. Qvix omnia á debi-
to ordine indcbitas eííe deflexiones appa-
re t : cum deceat minime illa clarifsima l u m i -
na in medio mundi mortalibus obfeurari. 
Adde, quod íl Deus i f torum eft confeius. 
Se potens effrenator i l l o r u m , in iquum v i -
detur quod non frenct . Si vero eft infeius, 
aut impotens, longc aD^Oj <5c D e i p ropr ie -
tatibus abe 11. 
C A P V T S E C V N D V M . 
I D E T E quanta fecuri fapien 
tiae omnem, i tem ¿ceíTentiae 
fyluam ca?dant Sí eucllant v i -
nitores i f t i . 
SED PARCE Deus,par-
ce petulantijs i f t is , atque pe-
1 K 
OpttmoYíl 
mos. 
Quam y i l i í 
f u (¡uiDeu 
ncfcit. 
E x efetfl-
[bus batirtt 
Dauid pri~ 
macanfam. 
\ 6 
A r guita t 
cuSfaT^an. 
% Deus fit, \ l 
tulantibus: í i q u i d e m r e g i u m e f t , Rep l ané d i -
u inum malaaudire, & tamen bona face ré . Sat 
tibí Deus f i t , quod te probeat probi , Se quod 
nul lum in te pofsint malum, vc l diferimen i m 
pingere ma l i . 
Nec m u l t ó refert , quod dicat i n corde fuo 
iní ip iensiveréiní ip íens ,Pfal . (53. A^o« eft Deus, 
Iiquidem mel ior ibus , fanioribusque iudicijs 
Sapicn. 1 y.cum Salomone dicitur: Cinis eft cor 
cwsy & y i t a illius luto yi l ior , quoniam ignorauit 
eum qtiidedit i l l i animam. 
Et iure quidera, í iqu idem, v t argumenta-
tur Dauid Pfal.93. Q j i i plantauit aurem non au 
dietl aut qui finxit oculum nonconfiderat ? Q n x 
enim eífe poteft in rerum ferie caufa, quac efFe 
c lum producens, eminenter i l l um, Se femina-
li ter falte non contineat? Quomodo enim p r i 
ma vl tra perfecciónjs fuá: g radüRel imen ope-
rabitur caufa ? I g i t u r í i facultas fentiendi, aut 
etiam intel l igendi viget i n eífeftibus ipíis, co 
fcquenseft v t viuat3 Se quod exelí iús viuat 
in produftrice caufa. Eó vel m a x i m é , q u o d cü 
v.g.auris ob auditum í i t ^ ob aud i tü íit fa¿U, 
neceíTum efl: quod eífciflor illius auditum prac 
uideret ob quem aurem formauerit3& cum no 
pra-uiderit illú extra femante aurem enim nul 
l i b i ver ía tur auditio jneceíTum eft v t pramide 
r i t i l l u m in fe ipfo: Se proinde quod qui ab i n i 
t io fec i taure , eam infe ipfo v ider i l , ac deniq3 
pr íchabuer i t eminenter intelli'ae. 
VT nos argumentemur, vtargumenta-
r i volui t ante nos N a z i a n . o r a t ^ . d e ^ i i e o . Se 
Eufeb.CíEfarien.I ib. / .de p ra?para t .Euág .c .2 . 
Se ali j . Si doraus non fit fine art i f ice, nec fine 
texente tela , nec fine citharizante concé tus , 
nec fine opifice opus quantumuis exilc , quan 
tumuis debile: quomodo mundi mac l i iná ,mú-
di moles fine moderatore <Sc c o i t r u í t o r e fiet? 
Quod fi mundus mundi conditorem habet, 
D e u m procul dubio habet: quoniam ( v t ver 
bis Ciceronis agam l i b . i . de na tu .Deor . c . i . j 
cuinamarchitefto a e r j i g n i s j t e r r a ^ a q u a j n i í i 
Deo obedirentf' Quae m o l i t i o , quae ferramen 
ta, quaeveftes, q u i m i n i f t r i , qihT machina?, 
quae manus tant i muneris, tant i oneris (exce-
p to Deo ) poterant eífe authores. 
E t ne in mutuatis fundamentis sedificemus 
( v t V e n e t i ) dum abundamus proprijs ,breui-
ter <Sc vehementer ( v t no f t r i infurgunt) iníur 
go ; ex eoquod conftans eft ab alio pen i tüs 
fieri quidquid fit 3 repugnat enim q u o d i d é fe 
ípfum efficiat, quoniam alias fimuleífet. Se fi 
muí non eíTet. Si ig i tur mundus fit,aut faélus 
fui t , fequitur quod fit faí lus aballo 5 Se cum 
non fit i n in f imtum eundum ( proceífus enim 
Se infinitiones abhorret natura)fequitur deue 
niendum eííe ad mundi aliquem faf torem, no 
faf tum, fed habentem eífe á fe, i n fe, Se per fe, 
atq3 adeó ad D e u m . 
Sed quid rationibus metaphyficis in re tam 
irrat ionabilcm impetere t en tó? Accedat, acce 
dat quacfo, non mens, non intelledlus , non 
animus quidem,~fed accedat fenfus, Se non om 
nes fenfus, fed vtique vnus. Accedat igi tur v i -
fus. Nam v t Cicero vb i fupra p r o f a t u r : j ^ / ^ « j 
enim oculis fabricam iftam mundi mtueri poteri-
mus, quin fimulprotyiciamus non aliuma máxi -
mo Deo illampotuijj'eplafmare. 
ET VT ab infimis, & his, quae pede calca-
mus a r g u m é t u m accipiam: obferuate terram, 
qusemagnitudine fuá, v t i l i ta te , conftant ía , Se 
pulchritudine p m m p r o p o f i t ü nof t rum per-
pu l ch ré confirmar. Haeret enim in mundi me 
dio fufpenfa i m m o b i l i t e r , ac Veluti panbus 
examinata ponderibus3 eademque rotunda, 
Se forma d i ípa^ vallibus humilis , collibus fu 
prcma, montibus ardua, fluuiorum decurfu, 
ac font ium qui fcaturiunt irrigua 3 femper ea 
dem, femper alia 3 nunc quafi brumas fene 
í h i t e eífefta atque mor tua , nunc noui ver-
nantis anni flore reuirefeens, Se hcrbarunij 
feu pifturae artificio nunc h i s , nunc illis co-
loribus t in¿ la3 nui l a fui parte i n u t i l i s , n u l -
lapropemodum infruftuofa 3 in ter iús gem-
marum , auri , a rgent i , Se aliorum metallo-
rum opulentia diues 3 e x t e r i ü s veftita flori-
bus, herbis Se frugibus, quorum incredibilis 
mul t i tudo infatiabili varietate dif t ingui tur . 
Et v t cum Séneca loquar ( l i b r o tert io natu-
raliumquacftionum, quaeftione decima quin-
ta : ) Sicut m humano corpore funt yena, & 
funt arteria , i l la fanguinis, ha ífiritus con-
ceptacula: fie m terra alia funtitinera, per qua 
aqua , alia per qua ¡pi r i tus , i d eft aer, per-
currit. 
Sed v t percurramus nos ad alia, quas dif-
ficillima funt, his pnmis rudimentis re l i f t i s , 
breuiter 
Quidquid 
fit debet ab 
alio fieri. 
\ 7 
A u d i térra 
encomia & 
prarogati -
uas. 
D e D e o v n o ( f f t n ; i o . S 
VA*di ^ - j t ) r eu i t e r in{p ic ia t i s ruadeo , quatuor clemen-j I Huc oculos d i rex i t fortaí íc oculatirsimus 
i ^ f m p m \ t o rum, quatuor regionibus incubantium g l o - j | Paulus dum ad R o m . i . D e i cogmtionem v o -
^.cauie a- ^ tljícorclera a m i c i t k m , & alternos per i j cauit, no tum D e i , inquiens: Quod notum eji Quid na fit 
occaíUm, atque o r b i s p a n í u m a i f c u r í u s . | \&e t mamjejlum íft i l l t s . U eft, ^nod Ccitum, tll„d quod 
O b í e r u a t c i tem alt iorem ai l r i fcr i orbis , & | ¡ fpeaatum de Deo, atque cxploratum e í l , ita P.tidusyo-
mirabiiem machinam, mundura infenorem; | v t i n e x p l o r a t u m 5c ignotum eíle non pofsit, c W í notií 
i i l u m íuo non folñm amplexu circumplcften | j etiam Phi lofophorum rudionbus, 5c inlblen- D d . 
icm vndique, ve rüm f o u e n t e m í e m p e r 5cre- | j t ioribus manifc í lum f u i t . Si enim quod e í l 
I notum Solisnon potc l l la tc re nec ca'cos(ve-
hcmentiam enim Jucis vel ca^ci prafentiunt) 
quomodo quod notum eíl D e i creaturis non 
crit confpicuum? Q u i d autem eífe p o t e í l no -
tius de D c o / q u á m elfe Deum? 
h x quo i l lud Iob.c .2y. Om?¡es homines y i ~ 
íenteum , & ynufqnifqne ktuetur procul, E t 
fouentcm iiunme . Collucentes Tilos í lvlia-
m m limpidilsimos oculos : iilos planetarumj 
i redeuntmm ad cadem loca recurius: i l l u d ' 
Solis iubar fuo recei l i i j 5c acceífu annuasi 
varictatcs inducens , idemque quotidiano; 
o r tu , 5c occaíu diem , nodeinque coní i - l 
cicas. 
His enim ira p e r f p c í l i s , 8c vel fenfu c o l l i -
neatis nemo tant i cafcutiet v t non plañe p ro -
ípic-iat al ium, quán l fup remú opif icé D F. v M 
s O p T. M A x . t an tum fabr iñeium formaí le po 
| tuilfe nulLitenus. 
¡ V N D E Dauid non vane Pfal. 18. d i x i t : 
^ Cali enarrantgloriam D e i : Vt p o t é quodCari i 
Quid fit C<z \ íáciii negotio íiíbijciunt ommum oculis, D e ü 
/oi ííMrrárel aljqucm eíl'e tanrorum íyde rum mí rab i l cm 
gíona Dei , condicorem. Nec vané Paulus acl R o m . i , con 
í l i tu i r : Í7mif ib i l iaDá acreatuni mundi per ca 
qua f a ñ a funt inteilecia conljpiciuntur. N i m i -
rum quia nullus e í l tam bebes ingen io , qui 
tanta ex m o l e , tantaque ex machina m u n -
di moderatorem aliquem , 5c manufaé lo rem 
Deum tándem tándem non inferat. 
Mul torum 
efl fentetia 
copfútione 
infitam. 
O u i d . ü l u d de Ar t e . 
Expedit efe Déos, & y t expedit effeputemus, 
Deñtur m antiquos thuray merumjjocos, 
Q j s APRGPTER in omni setatc^omnique 
femper ai'uo creditum omnino e í l , 5c fat pro 
comper tobabi tumDeum aliqucm efl~e,vt tam 
ex antiquilsimo Scriptorum omnium Scri-
ptore iMoyíe didicimuS, qui ab i n i t i o mundi , 
Gcnef. 3 . 5c 4 . primos int roducir homines 
Adam 5c Euam Deum pertimcfcentcs 5 5c 
eorum filios Abe l 5c Cain Deo facrificantcs^ 
jScth et iam, 5c Enos, 5c alios quamplurimos 
I c u l t u r a m D e i agentes, 5c D e i oblcquio per 
omnia, 5c fuper omnia infudantes: q u á m etia 
ex Aegyp t io rum ve tu í l i f s imorum oraculis, 
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Nec vané apud C í c e r . l i b . i . d e natur .Deor . I q u i í u i s i n t e m p l i s huiufmodi elogium cíela-
Epicurus perhibui t , inntam hominibus effe, 
í l y l o naturae exaratam cognit ionem de Deo . 
w AíHpula t i enim íun t praedifto p ro loqu io , t u 
i  I Tu l l i u s ibidem, t ú m D a m a í c e n u s etiam 1. l i -
b ro ficiéi j cap.i. tuna D .Hic ronymus ín i l l u d 
de Deo c j je j lob 16. Omncs homines ytde?¡t eum. t ü m N a -
per natura \ ziajizcnus orat.2 4.qu3úr e í l inaduentu Aegyp 
í¡oium3 t ú m 5c Anlclmus n o í l e r m l ibro pro 
I in í íp iente i Acgidius precterea R o m . i n 1 .d i í l . 
' :>.q.2. T h o m . de A r g e n t . q u í c í l . i . a r t . 3 . A l t i -
í iüclor . l ib . i .c .2 .Alber tus Magnus 1 . p a r . í u m -
mac, q . i / . Nicolausde-Lyra ín i l lud E x o d i y. 
Ncfcio Doinhíum^dc t ándem Abulení is ibidem 
q u a n í i o n e fecunda 5 5c quamplur imial i j , qui 
luce clarius afiirmant/iudubitabile e l l e , 5c 
per fe no tum (^[uod aiunt ) D e u m aliquem 
fore.. 
Et ita af í í rmandum eífe , vel i l l o D o m i n i 
verbo,quod fecit acl M o y í e n Exod.c .3 .com-
VUetur id \ probad videtur; Ego fam qui fum.Quiej l mifit 
'"7Í ex Ca ! me ad yos.Sic dices fllijs i /h íe i .Equidé íi nomen 
Utteris \ iz-crmanum 5c genuinum D e i eí t hoc nomen, 
| Qjñ ejh fequitur, quod íit per fe no tum, 5c ex 
ícíat is peruium Deum eífe ¿ Q u i d enim no~ 
t iüs cic aliquo íuo p ropr io nomine ? Q u i d i n -
te l l e&u faci l iüs , quam intelligere 5c feire, 
quod nomen p r o p n u m cuiufiibet pr íedicetur 
ele ülo? Ig i tu r íi hoc ipfumj Qui e/?,eíl nomen 
p r o p r i ü m Dei ,fequitur cíle peruium, 5c per 
l&ipfum n o t ü , quod eííe pra*dicetur de Deoj 
5c quod coueniat Dcojac tande quodDeus í i t . 
CÓU¡ 
cris 
bant marmoribus: £/?, qui fui t , qm erit, & ejl, 
v t r e f e r t T r i f m e g i í l u s de r i t i b u s A e g y p t i o r ü . 
E x Grarcorum etiam penu abundé deprom-
fimus abiindantiam ií ta: v t l iquet videre apud 
Platonem de legibus l i b ro 1 o.5c apud A r i l l o -
telcin l ib ro 1. de c a l o , capite 3. & 11. 5c í 1. 
Metaphyficnir^ capite y. Et v t Tcrtulianus ir i 
A p o l o g í a aduerfus Gentes habet: Anima l i -
\ cet carcere corporis prefja } licet injlituttonihus 
prauis circumf cripta , l i c h libidinibus, & con-
cupifcentijs euigorata, licet falfis Dijs exancil-
lata . cum tamen refticit, Deum nominat, & 
non ad Capitolium} jedad Calum fedem D á r e -
fpicit . L a í í a n t i u s í imil i ter verbum de hoc 
verbo faciens, ita de Gentilibus f c n b i t , l ibro 
2 .cap. 1 .Cnm turant, cum optant, & cum gratias 
agant, Deum exprefíé nominant, adeo ipfa yeri-
tas, cogente natura, etiam ab inuius peftonbm 
erumpit. E t t ándem v t Cicero expendrt l i -
bro pr imo de legibus; Nul ia gens tam fera, 
nemo tam immams fu i t , cuius mentem non im-
buerit Deorum opinio, & qua etiam f i ignoret 
qualem habere Deum deccat, tamen habendum 
feiat . Quibus per omnia confonat T i t i L i -
uij i l lud . 'ó . Efl calefle numen, eft magnus J ú -
piter. 
Q j v o D s 1 aliquando aliqui in contrariam 
con íp i r a run t phalangem, negantes impic , 5c 
abnegantes turpiter Deum e l fe ,po t iüs contra 
prouidentiam, quam contra ex i l l en t iam D e i 
( v t Genebrardo placuit fuper i l lud Pial* 13. 
Nota JEgy 
ptiorum in 
gens deDeo 
elogium. 
Na tu ra l i í '•. 
ducimur ad \ 
prajladum 
fignafiDeo. 
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A 3 D i x i t 
C e r t a m e n y r i m u m fchoUpcum., 
Quid nega 
rsvoLumnt 
tiegates De 
um e¡fe. 
Quid f l t ir 
r i tareDeñ. 
N u ü u s ne-
gauit Deu 
efe q uantu 
ad ejjentia, 
fed quantu 
ad gubevna 
tionem. 
2 I 
Hac propo 
fitiO) Deus 
ejl^ non ejl 
per fe nota . 
D i x i t infipiens in corde juo} non ejl Deus, & alijs j 
arridct authoribus j linguis detonarunt. I n í i -
piens enim ille nuper ex Pfal.13. citatus non 
d i x i t in corde faoiNon ejl tetragrammaton, aut 
nomen aliud íignificans eííe D e i , fed Non ejl 
Heloin> quod prouidentiam nudam, & nudam 
de gerendis rebus folicitudinem fonar. 
C u i haud difsímile eft i l l ud , quod ex Pfal. 
9. percepimus , Propter quid irr i tauit impius 
Deum? D i x i t enim in corde fuo non requiret. I d 
e í l , propter quid impius Deum eííe negat, & 
reputat cum his qux non funt? V r enim i l l u d 
dicimus i r r i tñ quod c a í l u m , quod inualidum 
eí l , & quaíi n ih i l , iuxta V i r g . i l l u d eclog.4. 
Te duce f i qua manent jceleris yejligia nojlrii 
I r r i t a perpetua joluentformidine tenas., 
I ta irritare aliquem idem eft quod i l lñ caifa 
re,<Sc quaíi de medio tollere.Nec mi rumquod 
irritare ranti detr imenti í i t , cum irritare a l i -
quem in idem penitus recidat, quod i l l um ad 
iram traducere . Confta t autem iram tantas 
violentiae vires i n i ra tum exercitare, v t i l l u m 
á fe jpfo climinet 3 & alium á fe ipfo faciat. 
£ x quo i l lud Senecae l ibro 1. de ira, capite 1. 
Irabreuis injania. Iratus enim cotinuo extra fe 
penitus fertur, Se. l o n g é á fe ipfo fit. I r r i tare 
ig i tur D e ü idem congruenter crir , quod D e ü 
é medio tollere, & extra D e u m faceré. 
Caufam autem, ob quam impius fíe i r r i t a t 
Deum, exploratamfatis propofui t nob i sDa-
u i d , dum d i x i t , id euemre quod pu te t i m -
pius D e u m non attendere ad asqua, vel in iqua 
facinora, nec prouidentia habenas D e u m cir-
ca nos moderari . 
E x quo fatis conftat^neminem negaíTeDeü 
quantum ad eífent iam D e i , fed quoad p r o u i -
dentiam t a n t ú m : quod l icet nefarium í i t , ad-
huc tamen non eft i t a i m p i u m , v t p e n i t ú s ef-
fentiam D e i , & exiftentiam abnuere : nam 
etiam peccantes mortal i ter hoc ipfo quod t o l 
l un t á Deo rationem v l t i m i f in is , to l lunt con-
fequenter Deum,v t conft i tuunt Theologi,<Sc 
fa¿tis denegant Deum, ( v t Paulus inqu i t ad 
T i t u m c. r . ) cum tamen non exterminent 
D e u m , ñeque i l l um á fe ipfopropulfent , aut 
cognitionemeiufdem á fe i p í i s o b l i n i e n t . 
K a t u m & eompertum eft e r g ó , Deum a l i -
quem fore, futurum, & eífe. 
NOLO tamen propter id affirmare huiuf-
modi propof i t ionem, Deus ej l , pe r feno tam 
e í f e : nam l icet i n p r o p o í i t i o n e huiufcemodi 
prardicatum íit de ratione fub ie f t i , quando-
quidem, e fe ,eñ de ratione D e i ; & D e u m eífe 
non fit a p r i o r i monf t rabi le , v t pote quod 
Deus nullam fui eííe caufam, vel r a t ioné p r i o -
rifticam habeat, quae conditiones funt per fe 
n o t x propofi t ionis; adhuc tamen,quia de h u -
iufmodi p r o p o í i t i o n e aliqui aliquando ambi-
gere, aut faltem auditis,(Sc perfpecflis terminis 
de illa t i tubarunt, v t patet ex i l l o Exod i c.y. 
Nejcio Dominum, Q u o d tamen pugnar cum 
óp t ima c o n d i t i o n e p r o p o í i t i o n i s p e r f e n o t ^ j 
v t patet i n ifta: Quodlibet eft, vel non eft, de 
qua nec ambigere, nec dubitare, nec titubare, 
neq3 i n c o n t r o u e r í i a m d u c e r e poteft fanse m é 
tis a l iqu is . Ideó non omnino auderem p ropo -
í i t ionem i f tam, Deus ejl, inter propolir iones 
\ per fe ñoras c5numerare;co vel m á x i m e quod 
\ p r o p o í i t i o illa,quse per íe nota eft,non í b l ú m 
debet afferre praedicatum eífenriale íub ie f to , 
| nec rem per rationem, & caulam monftrabile 
á p r i o r i , v c r ü m & per fe ipfam, non vero per 
| aliquid aliud debet lemel cognitis terminis i n 
| cognit ionemvemre: v t patet in p r o p o í i t i o n e 
produc ía : Quodlibet eft, vel non eft. L iqu ido 
tamen conftar, quod eriam íi aliquis audiat,(Sc 
per í impl ícem cognit ionem inrelligat exrre-
ma, & copulam propofi t ionis huius, Deus ejl, 
non c o n t i n u ó dabit , aut p rx f t ab i t neceífar io 
confenfum i l l i . 
Nec fequor in hoc peregrinantem aliquam 
& í ingularem mentem:amplexantur enim i l la 
tam D . T h o m . i . p . q .2 .a . i . quam eius inter-
pretes &commentatores grauifs imi . Ibi enim 
D . T h o m a s diftinguens inter p r o p o í i t i o n e m 
per fe notam, quoad fe, <5c quóad nos , conf t i -
t u i t quod híec p r o p o í i t i o : Deus ej l ,cñ quidem 
quoad fe per fe no ta , fecús autem quoad nos. 
Q u o d i l luf tr ior ibus verbis ( l i ce t non d o ¿ l i o -
nbus j f o n a t : ex natura r e i n o t u m e í T c quod 
Deus í i t , non vero prout nobis denunciatur 
p r o p o í i t i o n i b u s . C u m enim á c r e a t u r a m u n -
di D e i aucupemur n o t i t i a m , non p o í f u m u s 
aliquam conferére p r o p o í i t i o n e de Deo , quae 
p u r é Tapiar naturam D e i i & proinde non pof-
fumus ex fola propofi t ionis not i t iaextrahere 
ab aliquo confenfum propofi t ionis quse a l i -
quid il luftrifsimü negat, vel affirmat de Deo : 
quod quaíi PauI .con i )CÍens ,pof tquáad R o m . 
i . docu i t , quod Gentiles eseperunt d e D e o , 
quod no tum eft D e i , fub iüx i t p r o t i n ü s : Deus 
autem reuelauit iílj's, v t vel íic oftenderer,quod 
neclimpidifsima i l l a , q u x velut per naturam 
oceurrit, cognit io D e i ex folis habetur t e rmi 
nis, niíi etiam ex ductu & d i r e í l i o n e D e i . 
Quod íi i n aduerfum obijeias, p r o p o í i t i o n e 
i f t a m : Deus ejl cole7¡du*sipeT ic n o t m i e ñ e , v t ref¡otuDefÍ 
pote non m i n ú s indubitabilem ifta: Bonum ejl \ ¿jjfe c o l ^ } 
faciendum : & exinde inferas, p r o p o í i t i o n e m \ j i tam<¿ ^ 
Propojitio-
nesper fe no 
ta funt du-
plici differe 
tia. 
Cognitio de 
Deo agre 
habetur n i j i 
Deus injl t-
let. 
Cur fit per 
alteram: Deus ejl, etiam per fe notam i r i , quia 
i l l i fine iftius aífenfione affejitiri non po í fu-
mus. Refpondcrur, quod ficut eft per fe n o t ü 
malum eíie fugiendum, & bonum faciendum, 
licet non fit per fe no tum, an fint aliqua mala, 
& aliqua bona, íed t a n t ú m , quod íi fuerint bo 
na fint facienda, fugienda autem íi mala: fie 
Deum eífe colendum, dummodo Deus 
fit, per fe no tum eft, non vero no-
bis per fe no tum eft , quod 
Deus re ipfa fit. 
i % ) 
C A P V T 
ejl per je no 
t u D e ü e f e , 
D e D e o v n o & t r i n o . 
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V T T E R T I V M . j 
D AR G VM ENT A autcminopi 
pofitum elaborata Icue eíl rc-j 
fppnderc. 
A D PRIMVM rcfpondctur,; 
quod cum mori l i t idcm cjiioci; 
tSode tu r \ cederé fato^ & ídem quod neccísitati, vel lu-
I prífíio argÁ | premar poteftati fuecuberej^ repugnat Dco, \ 
• i o M t o e.v I & cttaiti repugnat i l l i cui repugnat debilitas, | 
I ¿ M t r a r i j s . \ & roboris naturalis deprefsio. M o r i emm i m | 
potentiam potiüs, quam potentiamrefert. 
Faftaetiara infera non poííereddcrc, i m - | 
potcntia: nota non e í l , ad imporsibilia enimj C w m n fit] 
entiadé1 
/ 
tus á Chrif lo , fed vel ipfc Chriíhis plus íiitis 
rcfponclit dum fe triduanum ab inferis cocre-
x i t . Et fatis refpondet Hieronymus dum ad 
Laurcnt. PontiHccm epirt. 1. fcribit: Infideles 
clamant,*? dicum: Quomodopoteft cáro foluta m 
pnluerem reparari? A d qnos reíp&ndcm^s fcrmor¡i~ 
bu* Pauli: Infipiemturnadfcmuut nonyiníftca-
tnr, mfipriiis monatfirt Qí¿Qdautcm in femmbusy 
(¡na ht terramiaceSjper amtos fingulos fieriyideSy 
koc in tuii carne, qua legeDdfeminat/tr m terra, 
\futurum ejfe non crcdüí 
Deum deníque non poífc peccare, fumma 
in illo integritas eft: vt cfl: Solis fuiuma períe 
¿lio nuliibi poííc caligincm intromítterc.Te 
trum emm ell: quodlibet peccaii contagiuni. 
JVotapro re 
f/mectione 
m o r t H o r ñ . 
^ 1 potentia non tendit, ñeque poísibilis cft ali , 
j f ^ ^ W0711 qua acl impoí'sibilia potcntia. Eílet enim aper! Ex quo Homeri illud Odyíll 
Uofjetdíle-1 ta ^ ^uot| aiuñt) repugnantia in adicftojpoííci Mul to meltüs efl mori, qu¿m 
re tnfeñaA ^ liilp0fslbilia. Vnde iicut in potentia vifiua 
\qua if'we/j p0tent;ix dereaus non cft, quoduouper-j 
f añá [ m t \ I C1p¿atj ncc porsitpercipere fonum , qqiahoc 
obieftum non cíl: de obieclo viíionis: fie po- j 
tentise Dei impotcntia non eíi, quod impofsi 
biliancnfaciat, qilandoquidem impofsibile, 
de obieílo potentix , aut omnipotentia? non] 
eíl. Priusenim obieftam quám potentia ve-" 
nit in ómnibus menfurandum. Conílat autem 
penitús impofsibile efTe, vt femel admlífa nun 
quam admiiTafuerint.QuapropterAriilot.no 
íolüm ex propria fententia, verüm Se ex Aga 
I thonis oráculo harc carmina retulit 6. Aethi. 
cap.2. 
Hoc etiam ipfe Det/s foloq, carereyidetur, 
Jnfcñum ytfaciat , quodfañü eft,atip per ¿ ñ u . 
\Curreruef' Quod etiam naturas rerumnon pofsit m-
Jentia ñopo j Uertere3 nec faceré , quod bis dena viginti no 
Ingens De i 
integritas 
eft no pojjt 
pcc(árc. 
p m t muta-1 g,nt. non creatoris virio,fed vir tut i po t iüs^e 
ferencium eft, qui feruat indemnes omnes om] jmoleiHa.' magnx i l l i Síeximiac menti. Quod 
im efientias, 3c qui nonfolüm fibi,, Iviíione illa líaia: c.<5. demonílrarum cíl-. Ib i 
rietuaDeo 
qua  yiuentespeccare. 
Et iilud Ouid¡j libro tertio amorum, clc*ia 
vltima. 
Solaj; defomem culpa profefa facit. 
Quapropter vel Iuucnal.fat^.4.cecinít¿ 
fotaspande finus,nemo malus felix. 
Cúm igitur Dcus omniü felicifsimus fit, 
\ longiiis maiam culpx repugnabit i l l i . Vnde 
í icutvir ium, faiutiscjj deliquium non poílc 
per naturam pati, non natura: cíl impountia 
aliqua, fed potentia fumma: íic Deum i refto 
non poílc deíiectcre,nec peccatilabem incur-
rcrc, non impotentiae eñ , fed fummac poten-
tia: infísne, 
A D SECVNDVM argumétum rcfpondc-
tur, qübd licet íludium , ¿k cura humanarum 
cauíarum humanas mentes mole premant fuá 
vtpote quod débiles fint , ¿k impares tanto 
oncri: prouídentiatamen,5c prouidentiacxa-
¿liísima earundem caufarum non potcPccífc 
NettíO )¡iA' 
lus felix* 
mum rcrui 
verirni & effe¿Hbus fuis indmiíibüem, & in-
commutabilem eílentiam communicauitxllo 
innúmera , qusc adiaccnt aliarnutari, <Sc com-
mutariper Dei. placitum, <Sc votumnon re-
pugnet. Neceilum quippé erat, vt elfeelus 
immutabilis <Sc interacrabilis caula", faltem in 
aliquo faperent fuam cauíam , videlicet in eí-
fentia, qux maximus eífeiluum omnium ef-
feárus eft, & qux hoc ipfo quod eífentia eft 
commutationem «Se alietatem abhorret. 
Quod etiam mentiri non poísit magno i l l i 
ornamento eft, <x omnipotentix maximíCjin 
í Mdxvnnm \ quam vanitatis, 8c falfitatis tela non aííurgiit. 
| órna- \ Magni enim roboris eft, inconcuílam femper 
Vmhu e ñ n i \ Sé indemnem vbique ventatem toties expu-
íj?0/re tó^j,7 i gnatam femare : vt é contra eft mollities & 
I Icntitudo accerrimum veritatis, & veracitatis 
pra'íidium, ob fpeciem íaliítatis, & propter 
1 falfitatem deferere. Vnde Ariftot.4.Aethi. & 
t libro Elenchor. conílituit 
KcfyUctm 
ad Jsctiiiclñ 
argumetü 
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Nota qua 
liter Dct*s 
nogrduettir 
gübsrnaiio-
m orbís» 
bato 
quoel omm pro-
6c indio;num eílet menda-
2 3 
viro prauum 
cium omne. 
A D ID AVTEM, quod de reuocationc 
obijcitur raortuorum, non eft cur rcfpon-
| deamus, fac enim refpondet Lazarus fufeita-
ienim (edoitem Dominu' i í , «Scfub fe arnbien-
í tem omnia , qua* replebar.t templum, ífaias 
i vidit: vt iimul videret,quanra Dcus requic po 
tiretur , gerendo , <Sc gubemando omma^ & 
| quam lene i l l i 3c abfque fudore cíTet, vn-uerfa 
' foueré, mouere. Se moderaría quando fuis pc-
dibus incubabat cun¿lis,&agendorum ordinc 
illis per motionem pedis deferiberetj 8c tande 
non humeris,fed pedibus Mundum portaret, 
8c penitiis fub fe ipfo totum Orbem tencrct. 
Nccmiruinhoc, nam etiam apud homines 
funt aliqui tanta; mentís, <Sc muneris, vt quafi 
perinertiam, <Sc otium vtiliter & mirabiliter 
Rempublicain, quantumuis amplam ócdiffi- Comedatnr 
cilem gerant: ex quibus vnus vel vnicus Phi- Philippus 
lippus Secundus fuit, Hifpaniarum omnium, i l í .H i jpan i 
nunquam contemnendus, Rex . lino fi ere- i arum Rex, 
dendum elTet Hippocrati ( libello de natu- j Cur Ufj'ení 
ira humana ) fi omnis conftaret homo ele- hominesge-
mentovnico, ita vt gauderet fimplicitate in rentes cura 
corpore,gauderet fimtlitcr illafsitudine inani ] ahcuiusrei 
mo, etiam fi refumeret gerend^rum rerum ma f 
! gnam molem . Cum igitur Deus nonfolüm 
i n mente fummus, verum in fimplicitate en-
titatis fit vnicus , non mirum eft fi infatiga-
A 4 biliter 
C e r t a m e n ^ r i m u m fcholajtícum. 
bü i t e r gerat, *Sc tcmpcret orbem, atcjue at t in-1 j ( l ib ro de opifício hominis) loquar: Homofer- ¡ l i t a nafcan 
gat a hne vfque ad finem forciter, & difpoaat \ | u a u f u i corports digmtate,&' pulchrituAineab ip- tur, 
omnia fuauitcr. M á x i m e cu p o r t é t omnia ( v t ¡ \fa mturaper fe indut/ts tsr armatus e¡fe non pote- 1 
yíd tertití 
Cur Dais 
Paulus inquir ad Heb . i . ) verbo vi r tu t is luar: ^ 
dicat <Sc fafta l ln t j mandet 6c creata íintj 8c íít j 
facile in oculís eius Cubito honeflare pauperq i 
6c omnes gentes, q u x íunt^ fint quaíi non í int | 
corairi eo: Se o rb i i terrarum ante ilJum fir, v t 
ante lucanuni eíl: ( omnia funt verba Scriptu-
x x ) guttula roris. 
A D TERTIVM argumentuminfinitapof-1 
argum. re- \ femus in medium propinare, ni prol ix i ta t i s fa 
íjjQndetur. f t idium fa í t id i remus . Breuiter tatn'én dicam, 
- quod Dcus per íemet iprum immediate guber 
) nat inferiora cun<fta,vt con í la t ex Sapien.illo 
Daisimmei c,6. Non enim fnbtrahet perfonam cuiusdji Deus, 
diatc p r o \ y e r e b i í n r magnitudincm cuiufquam: Quoniam 
fe gubeYnat\puflttíim & magnum ipfefécit¡ & ctqualiter ejt itlt 
omnia infe I cu,'a e^ ómnibus . ü t ratlo eíl: in aperro, quod 
rióra* cum omnia á Deo ob aliquem finem fint fafta^ 
neceí lum cl^quocl Dcus omniadirigat infine 
i l l un í , (Se proinde quod lilis p rou ídea t imme-
diate ,& feorfim finirula in í imm vaieant adue-
tare finem . Neqiie e n i m f i u í t r a d i r tum eíl:) 
M a t t h . i o. Quinquépajferes yeneuntdipondio^ 
ynus íllorum non cadit i n oblinionem coram Do-
mino fuo . Capiíli capitpsyeftri omnes numerati 
funté 
Qnare autem fi Deus omnia dirpenfat, 
fepe c"pralpYXQi^Q cum obfeuris Hat, & cum pracclaris 
clans o ^ ob fcu re j i ocopus^ i i c labor e í l . £c v t profi-
ra> & cum | tetur Daiud Puú .y i.f-Ioc labor efi ante mejonec 
obfcHnspra ijmrem fa fánftuarium D e i , ^ intcUigaminnomf-
clara a¿at.jfimis eomnim Nouifsima fiquidem ^ extrema 
hominum tantinn abfoluere poterunt huinf-
mocli propof i tum nodum,Ionge i r re t i tum ma 
gis Gordiano nodo. Qnando enim conftiterit 
de felicítate bonormn , Se de extremo ex i t io 
hominum i m q u c r ü , con í lab i t fimiliter,quám 
leue fuit rnalis, quod rcdundaíTcnt bonis . Se 
quam leuc fnit bonisj v t redundaíl 'ent malis in 
hoc farcuío: cofíabit pr;cterea, quod quia nul 
lus tam immeritus cíf bonorum omnium ? vt 
n i h i l promereatur vel temporalis boni^ tem-
pora l i a i l i i vbert im denata funt bona, remune 
rante D e o vl tra condignum femper. £ t quia 
nullus hominum tam íupra hominemen: , v t 
humanum lu tum, &: languorem non fapiatjín 
fornace dcbuit t r ibulat ionum purgan, Sema.-
lorum íxcu l i incurfibus ad tempus premi. 
M VL T ó et iám m e l i ú s é ü homine,quam cü 
brutis acfum procul dubio cfl-3 cum totam na-
PracUriusj turam crcatam h o m i n i , quafi tributariam con 
cuhomine a \ tu lc r i t Deus, Se iíli vbernmam copiam rcrum 
natura qua | omniunij t a n q u á m in cominum conuiuio pro 
cnbrutis ge | pofljerit , 6c miil t is ác príeclaris muner ibus , t á 
j l t m e j t . haturae quam gratiae i l l um honeftauerit: v t 
Damaícenus expendit ' ib .2 . f íde i .c . io . & e t i á 
Thcodoretus ferm.i.de p rcu id . 
Quod fi inermis homo 6c omni indumento 
exu us p r imo cond i t u se í f , pulchri tudmem 
potius,(Sc foriíiatn quam deformiratem in i l lo 
2 6 
Cur homo 
nudus^reli-
quayero a-
nimatiaye- N a m , v t cuín Gregorio Ni í f eno 
J d y l t t m n ] 
<trgum. re-
Ipondetur. 
2 7 
Cur Deus 
ta inormia 
fapeflagitia 
adfimuiet, 
rat. P rx te r quam quod ingenio poterat arma 
r i , 6c operationis v i opulenter, v t veflitur^vc 
ftin: 6c v l t r o ingruentibus malis confianter, 
v t r e f i l f i t , refiiiere . E t v t h a b e t Cicero i .de 
legibus: tíominem natum non folúm celeritate 
mentis ornauit,¡edetiam fenfus tanquam fatellites 
eiattribuit, ac nuntios ú r rcrum plurimarumob-
feuras, <& necejfarias mtelligentias enodauit} qnaji 
fundamenta quadam Jcientia ¡figuram^ corports 
habilem & aptam ingenio humano dedit. Nam en ! 
Í A t e m mimantes abiecifetad pajium > folum ho-
minem erexit, ad cceltíj, ,quafi cognatioms, domi-
tilijA priftini contyeftim excitauit: tum Jpeciem 
ita formauit oris, y t in ea penitüs recónditos mores 
effingeret. Nam & oculinimis arguti, quemadmo 
dum animo affcfttftanus^loquuntur. Omitió oppor 
tunitatesjia'oilitates^reliqin corporis, moderatio-
mm yocis, oramntsyim, qnts conciliatrix ejt hu-
mana máxime focictaits, 
AD V L I I M V M arffurrictuni refpondetur, 
i i a f r ~ rr r l ^ z u  conecoendo nagitia in:enumero cilc: non 10 l 
lum quia nati ni labe , 6c in labe v iu imus , fed 
quia tata íce ie rum colluuies iam increbuit, Vt 
aulla Cit latís lexi^ qusE fcelcrafatis Vetet^ aut 
modum capiat. Et ideó > aut omnia perdenda 
funt,aut fapicnter aiiqua,vel i nnúmera p o t i ú s 
dífsimulanda mala. D i x i t enim Séneca de cle-
inent íá 1. Seueritas amitt i t afiiduitate authorita 
tem, & Fnncipi non minüs turpe multa fupplicia, 
quam medico multa fuñera. Et confbt jquod^vt 
r e c i í l x a r b o r e s c i t i u s crefcunt,fic animaduer-
ía fcelera cit iús puilulant . Propter quod P l i -
mus l ib.S.epift .perhibuit; A i alé f iné terroreye 
neratio acqmritur} longeq{ yalcntior amor adobti-
nendum quod yelts eji, quam t i mor. Vnde l icet 
creaturac non po í s in t in C r c a t o r é impetum 
faceré, promereantur tamen v t fuus Crcator 
in illas impetum coficiat teterrfmum . Adhuc 
tamen, v t fuaui r e r u m d i í p o f i t i o n i m o r e m ge-
rat, 6c m o d u m , conducibi l iús eíf di ís imulare 
aliqua, qUam refecare omnia. 
Eo vel m á x i m e , quod v t Ouidius cecinit 
epif t .PhyUidis adDemophoonta , 6c z. t í i f l : . 
elegía 
Si de tot Ufis fuá numini quifque Deorum 
Vindicety in panas non fatisynus erit* 
Si quotiens peccat homines, fuá fulmina mittat 
iuppiter^ exiguo tempore inermis ent* 
Hyperbolica locut io e f t , 6c vetus p o t i ü s , 
quam vera, i l lufbis tamen ad explicandam fa 
cinorum colluuiem multara,quam Deus farpe 
d i í s imular ,qu iav t canit I t a l . DanreS jCá t .22 . SumaDei 
Enfis fuperms non cito yulnerat. \ ien¡ia5 
E t v t canit Ouid.l ib.3.dc P o n t o . e l e g . í j . 6c 
etiam in l i b . y . 
Credemihi miferü coeleftia numina parcunt: 
Nec femper leefos, W fine fine premuní, 
Scepe louem y i d i , cum iam fuá mittereyellet 
Fulmina, thure dato^jufimuijfe manum. 
O M N I -
D e D e o v n o & t r i n o . 
^ ¡ O M N i P o T E N T i A M enim fuam pareen- j 
• do máxime, & mirerando Deus maniteftat^ i 
máxime quando ex malis bonaj&: ex pefsimis 
óptima, á ex paleis triticum > & ex herbis 
Cur Deus 
; De«i pavee 
do & tolle-
rando in in-
ri¿ts3ingetes 
praftat ejfe 
ñ u s . 
Dem exma 
ritbona* 
Cnr "Deus 
hic ab homi 
nib9 nofem 
í per j u m a t 
\posnAS* 
Notapvo tu 
dicto pnal i . 
Otmiapec-
cdtá mcejfa-
rio 
¡un t 
elicit gramen. 
Quas maior eíTe poteft potentia,. quám po 
tentiaiiía qu^exlapidatoribusStephanoSjex 
Neronibus Petros & Paulos , exMaxenti)S 
Catharinas, ex Datiartis, & Maximianis. Lau 
rentios,<Sc Vincentios, ex immanifsimis per-
fecutoribus mitifsimos agnos & Ágnetes, ex 
iratifsimis amulatoribus veros cófeíTorescdu 
cít^ vt experiamur per omnía, quod diligenti-
bus Deum omnia cooperáturin bonü. Quod 
adeo vcEumefí: v t etiam peccatum.Adac, pec-
catum alias infarídum > & pene infinitum, in 
infinitum vergerit iuftorum emolmiicntum, 
& in inexpíicabiletotius orbis bonum', fiqui-
dem ocaíione illius: E t yerbum carofattum eft, 
&- habitauit in nobis. Quo circa clamauit Gre ' 
gorius: 0 felix CHlpa , ( [ u a t d m meruit babere 
Redemptore?ní 
Igí tur íi Deus hominu peccata difsimulat, 
non cafuídfacit, fed propter eorundem homi 
num,^ propter totius orbis conducibile emo 
lumentum. V t enim ChryíbíLhom.^-ó. adpo 
pul. inquit; DeusHonab bominibus poenashk exi 
gits ne refmreñionem defpeYes3& iudieium definas 
expefiare, quafi omnes hic reddant rationem j «q j 
omnesrurfum abireimpunitospermittitynemrfum 
omniaprouidentid carereputes-JVerüm & puni t}& 
nopunit, & in quantum punit oftendit>qubd hiepu 
nitas, & illic rationem expofeit: i n quantum ante 
non punityfacit y t credas,qubd eft aliquodpoftpra 
fentem tribulationem tribunal. Ecce ob quem f i -
ncm Deus hic aliqua puniat, <k aliqua non pu 
niat turpia fafta. 
Máx ime quod difsímulare peccatá, non eft 
eadem impunita relinquere , fed in opportu-
nms tempus ilíorum animadueríionem íeíua-
re. Nam vt Aug.fuper 44.Pfal.habet:F««¿e«-
dumpecsatüm ejíynam f i puniendum mnejfetypec 
catum non ejftt. Puniendum ergo erity aut a te^aut 
a Deo. Tu agnofte, y t i l le ignofcat: agnofeere aute 
peccatum eft animaduertere illud, peccatum dütem 
animaduertere idem eft, quod puniré : V i ighur 
auertat Deus a peccatis tuüfaciem fuam, id eft, y t 
non cognofcat, y t non animadüertai eacognofee 
tu, & animaduerteiila. Nemo ftbimultum de m i -
fericordia Dei blandiatur > quia y i rga direftionis 
éfi, Vnde qui benignitate Dei ad poenitentiá 
non adducuntur, adpccnam neccíTe eft addi-
cantur aeternam, qux non niíi ob granes iu-
ftasq^ rationes infligitur, vt quaLdibet alia^coc 
litus animadueríio demiíTa. £ x quo Propert. 
illud lib. 2.eleg.27» 
Nec fie de nihilo fulminis ira cadit, 
A D ID autem, quod de excuríionibus rc-
rum naturalmm obijeitur, faciic refponcktur 
debitüm'naturse ordinem, «Se cauíarum natu-
raliumconcurfum expoftulare illas, vtde íin-
gulis Arift.docetin lib.Meteor. 
Scio Damafcenum aíTeueraílc, diuini A r t i -
ficis prudendafancitum elle, vt térra tiíuba-
tiones, fuffocationes ignis^ Sol,& Luna deli- yf^í^ f" 
quiaj ¿c tándem creata omnia excurliones fen ^ oy/^  
t i rent^e illis diurnos honores tanquam impa 
tibili Deo patientes homines cxhiberct.Equi ;S;;7cí' 
dem cumimmutabiiitas germana fit diuinita-
tis nota. Ex quo illud Malachia? 3. Ego Deus, 
&non wwío^confequens eftjVt mobilitatiplub-
ie£la,diuinitatis íint expertia penitús. 
Firmum igitur íit, <Sc omninó perfpectum, 
Deum aliquem eíTe 3 qui vices rerum tempe-
ret, 6c caufas omnium agat, (Se vniuerforum 
emium caufa vniucrfalis exiftat. Hoc enim, 
quia vertit in dubíum Athenieníium quidam, 
Prothagoras nomine, ab ipíis illicó eft Athe-
nieníibus exterminatus, 3c liber illius, in quo 
tale dubium ediderat, publicc & pro roftris 
combuftus, vt Anton.de Rauennalib.i.tefta-
tum reliquit. Sed iam de fecundo agamus. 
D V B I F M t í . 
o y d n f i t t a n t U T T u ^ n m D m s J e -
c u n d u m e j ^ m ú a n u . 
NTER omnes quibus ratum ac 
folidum extitit Deum aliquem 
effe tot fententiíe diícrepantes, 
& variac interfucre,vt illas ad nu 
merum agerc penitús impoísibi 
le fit. 
N A M vt á Getilibus, hisq3 fapientifsimis, 
Gríecis, & Latinis exordiar, celebris apud i l -
losfententia extitit ,plürimos eílcDeos.Sele-
dos vnoSjPénates alios>Maiores aliquos,Mi-
nores quofdá,Fugitiuos, Peregrinos, Notos, 
Ignotos, Certos, Incertos, Indígenas, Alie-
nígenas, Coeleftes, Terreftres, Infernos, Ma 
nnos. Aéreos, Igneos, Arbóreos , Fluuiales, 
Tontaíes,(Sc aliospropé modú infinitos,quos 
Auguft. Iib^.deciuit.c.S, Cicero l ib; de Dijs 
gentium, Marcus Var.l ib. 1 .de re ruftica c.y. 
Sénecalib.2.natural.qq.c.41. Laftant. Iib.i . 
c.20. Alexandcr ab Alex.lib.6.c.4. Arnobíus 
lib^.aduíerfus Gentes c. 1 2.6cpotifsimúm L i 
liüs Giraídus in íibr. de Dijs Gentium refert 
nomiríatim & refutat. 
Etv t Augu.lib.^.de ciuit.c.3. monet, ficut 
quo maior íit nauis, eo plures exigit nautas: 
ita quo Roma maíor,eo colébat plures,(Se ado 
rabat D é o s . Quorum adeó numerus creuit, 
vt exíííimarent Gentiles íingulas in homine 
partes fingulos depofeere D é o s : vt louem ca 
pu t , Mineruamoculos, Neptunum peílus, 
<Scc. iuxta Homcri illud, 
Oculos, & caput[miles lou i , terpfi Cherauno, 
M a r t i cinguíumiy & peftus Neptuno. 
Et iuxta Manili) diftribuentis per fingu-
las hominis partes Zodiaci íingula figna, quae 
reuerebatur vt Déos. 
A u d i innu 
mera collu-
uie Deorü 
Gentilium. 
Pro me fu-
ra ciuitatis 
erat me fura 
Deorum. 
Adnumeru 
humanoru 
mebroríí e-
rat Deoru 
numerus. 
A Namq-y 
/ o C e r t a m e n ^ n m u m J c b o l a j m u m . 
3 i 
Quot homi-
nü imgua3 
totDeorum 
nomina. 
Namíj j ¿lyies capiú3 T a m m cernicibus haret, 
Brachiafub Gemtnis cenfentur, péñora Cancro, 
Te j'cdpuh Nemecs, te(j3 Uta Virgo, 
Libra, colit clunes, Scorpius 'vngtáne regnat, 
Et fémur Arci tenes ¡gema &Capruornuó amabitj 
Cmra^ defendit luuems^ejltgia Piféis. 
£ T N E aliena? mareriae diutiüs inhierere vi 
dcar <, fatis eft fupponcre cura Eufcbio Cifa-
rienfcjplus qu,\m triginta Dcorum millia prí-
ftinos colluiííe Gentiles. Imo ve prarclareCi-
cero libií , de natura Dcorum num.yS. Quot 
hominum litigua, tot Deorttm nomina. Et vt ha-
ber Alcxander ab Alexaudro lib.<5.c.4 Varro 
cp.ii magnainquifinone collegit Dcorum nu-
mcrum ex omni Dcorú turba plus quám t r i -
ginta millia^ & inde connumerauit. Qnod (i 
hos ex omni colluuic fccreuit Dcorum, quan-
tis colluuics illa Dciculis redundaret? Certc 
plus cjuam aquis Occanus. 
Man}cha:i Ha'retici autem tot Dcos funtexccratñta-
dnos /^¿f/gj jnen colucrunt duosj alrerum bonum , á quo 
omnia bona, alterum malumjá quo omnia ma 
la: alterum, vt veteris teflamcnti au^lorcn^ 
altcrum, vt noui. Ita Manich2ci,<Sc Gnoílici, 
iuxta Aug.contra ManichsoSj (Sciuxta Hic-
ronyroum, ha-refl 2 3. & mxta Alphoníum de 
Cafíro iib. i.de hírrcííbus, verbo Dcus. 
Sed longc omifsis 8c rcpullls his , qusc ad 
Dcorum cenum vel incertum nuraerum fpc • 
d'ant ( ríáiti, vt Augull.tcRatur, non rationc, 
fed adulatione Rom.mi etiamDcos defumebát 
fíbi) ad eorum pluralitatem accederé fatiús 
erité 
C A P V T P R I M V M . 
nabatDeos. 
3 2 
Argtú tur 
primo quo A 
j i n t piares 
D i j \ 
T Q^ v ÍDEM, vt inquit Cicero 
( i íb . j .dc natura Dcorum ) gra-
ne argirm~tum proculdubio eft, 
quod opinio de pluralitateDeo-
rum, 6c ofnn'mrh clTct, & quoti-
die crcfccret, cum mhii ilio íit cuidétuís quod 
longa diutürnítatc infedit mentibus omnium; 
nam opiuionum commentadics delet,cünfir-
mat autem naturae iudicium . Et vt habet Sé-
neca epitl. 117. Apud nos yeritatis argtmentum 
éJ1:3aliqmd videri ómnibus, tanquam Déos ejje,Ín-
ter alia fie colligimns, quod ómnibus de Dijs opinio 
infita ejl; nec y lia gens yfqtiam eft adeo extra le-
ges^mores^proieña, y t no altquos Déos effecredat. 
Imo vt i.TTufcuLquacll.num.2y.plaulabilitcr 
Quam y n i - \ Cicero firatuit: Omni m re, ommum genúum co~ 
uerfaiisexti fenfuslex naturapatanda ejl. Si igitur ómnibus 
terit fe-nten míi íum, (Se quali gcmtum cií credere , quod 
tiadplurali plures fint D i ) , quis p Jtell: iftam rcligiofam 
tateDeoru. _ pluralitatem negaref 
Quidnapu- | DE 1 N D E.Praríentirc futura,^ íupcruentu 
tandafitlex ra prardicerCjíolius Dci clhiuxta illüd Proph. 
natura. [ifai; c.41. Dicite nohs, qua y entura junt , &• d i -
Argui t t t r cemus quod Di j ejiis y os. Et ( iuxta ca qu.T Pa-
2.pro plura tres facroíanéli conftituuat, prarfertim íüpcr 
Utate Deo- vbi fupra Hieronymus) máximum ad omnes 
rum. res fídci argumentü patratur, ex eo quod muí 
3 3 
Argui tur 
¿.pro plura 
UtateD eo-
rum. 
effeffus, 
CUf, 
l is retro aftis temporibus fucrint pr^dífta, j 
qux portea labenti temporc fideliter íunt có- i 
pleta. Ad prardiftiones Jiuiuímodi, pollicita- Futura pr& 
| tionesqi accepiíTe Gentiles abilLs, quos vt nuciare ef} 
| Dcos habebant, noníolum Cicero 2. de nat. ¿to'. 
i Dcorum, vcrüm 8c oracula cunfta, q u x con-
I íuluere ipíi, pro fiitnris noíccndis, 8c coníe-
i qucndis clamant. Igitur fignum cfí-,qu6d pr.T 
i dietores i l l i Di j putandi ciient. 
i Adde quod; vt Paulus fatetur adThimot. 1,. 
¡ etiam habucrunt Gentiles íuos peculiares Pro i ^ t i a Genú 
! phetas. Ita cniin inquit: D i x i t quídam ex illis, j hahue~ 
proprius ipforum Propheta: Cretenjes femper men~ j yutjuosPro 
daces. Is autem Prophetd Epimcmdes f i i i t , ^WPet%. 
pientiísimus etiam apud íapiennísimos Gre-
cos, (ait Thcoph. jqui eó dixit Cretcnfes íem 
per fuilTe mendaces, quod íoui conílruxerút 
íepulchrum, putantes illum eraortuum,quem 
tamen immortalem, Scnunquam interiturum 
credere tcnerentur . Cum igitur habere Pro-
phetas, folius Dci fit, ícquitur quod fi plures 
quam vnus habuerunt Prcphctas , píurts. Se 
non tantúm vnus Dci numen obtincant, 
T E RT 1 o . Miracula pofíe faceré folius 
Dei eft: vt copióle fitis D . Tilomas oítcndit 
3.p. 8c 2 .2 . 8c oftendipoteíl: ex jilo íoan.10. 
Opera quee ego fació tejhmonium perhtbent de me. \ 
Et etiam ex eo quod omma miracula funt cffc \ 
¿lus omnipotemiaí , qux foli Dco congruit. | » 
Sed muha miracula faüa ab ijs , qu* s antiqui' r y l r d C 1 L a 
colcbát tanquam Dcos, multi ex Gcntihbus ^ ^ 
jnarrant, prarlertim P!in.lib.7.c.y2. Varro; 8c P0""" 
5 Cicero vbilupra: vbiinter alia recé rifen v i -
\ ginti viros concifsis pheretró pedibus domum 
f cum pedibus rcméaué: 8í Empedoclcm Dco-
jrum eultorem, atque etiam Atclepiadcrn mor 
tuos in vitarn furrexilTe . Igitur fignum eft, 
quod figna diuinitatis dederunt. 
Q^v ARTO. Licet Monarchiaejd cfi-,vniiis! Argüir. 4 . 
\ principatus prírRet Aril tocrati^, id eft opti- \pro plurali 
| matura reginnm, 8c ctiara Demccratia?, id tateDeoru. 
I totius populi imperio,vt vniueríi doccnt;Mo ;J^ /W«<Í f i t 
[, narchia taraen admixta Arirtocrati^, & De- optimu or-
mocratiar vtilior cíl in hacvita,quam Monar- • bis redime. 
chia fimplex, iuxta quod cleganter profequi-
tur, 8c ctiara fapienter fapicntifsiraus Cardina 
lis Robertus Bellarm. i . p . l i b . i . de Romano 
Pontif.c.3. Igitur non vnum, aut vnicum, fed 
potius inultos, 8c multipíices expedit habere 
moderatores,<Sc temperatores oibis, maiores 
vnos, minores alios, vt poncbant antiqui, 8c 
per coníequens plures , & inaqualcs Dcos: 
naraclTe totius orbis coraraunera moderato». 
rcm folius Dci eft, 
D E N 1 Q^V E. Sicut de rationc boni eftjCÍTe 
diffuíiuuiii fui, ita de rationc fumrai 8c inííniti 
boni cftj íuraraé 8c infinité cíTc coraraunica-
tiuum íui. Et cum in a-ternis fupcriscjj idem 
íit poífe, 8c elle, confequens cfl, vt iní inrum 
bonum in infirntum fit de fado cominunica-
tura^ & proinde fcquitur, naturam diuinam, 
quar infinita eíl', ininfínitis numero perfonis 
fubíiílcrc, 
Excra-
4 , 
Natura di 
nina cu fit 
infinita de-
bet mjinits 
comunicari 
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I Deus. 
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Exemplum illuílre eft in fpecie ínfimacu-
iuílibet Angeli^quae indiuidua prorfus,& in -
communicabilis peni tús , eo dicitur , quia in 
vno tantum poteft fupereííe fuppolito.Si ig i -
tur natura diurna contra infinité dicitur , & 
íumme communicabilis, fequitur quod íuap-
te natura, infinita prarrequirat fuppofita, in 
quibus {"ubíiftat:& proinde quod Deorum nu 
merus^nonfolummulriplex fit,vcrumj6cinfi 
nitus3numero proprié carens. 
C A P V T S E C V N D V M . 
^ / t P © ^ ^ ) ENTENTIA tamen haeciam 
É?'(^n4.^ dudum.cum feculo infenuit^ik: 
ad ventatem ndei communis 
animi conceptio reuixit. Ha-
bent enim carbólica verba3ter 
tío quocjue Verbo Deum vni-
cum eíTe^uxta Deut.illud cap.3i.yidetequod 
ego fim folus j & non f i t alias Deus prceter me. 
& iuxta illud Pfal.Sy.T// es Deus folus.tk iWná 
^>.J?^\x\ui.Qor.%.Scimus quia n ih i l eft idolum 
in mundo , & quod nullus eft Deus nifi ynus , & 
iuxta quam plurima alia,quae obuia funt in fa 
era pagina,& peruia:a quibus abftineo,vt nec 
aftum agam,nee fatis didadicam. 
Silentio tamenfepelienda non runt,quae ad 
uerfarij fídei in re ifta diftaruntjlicet abftinea 
mus ab illis,quae alumni fidei ad idem perhi-
büerunt:clarum fiquidem &:rpeéiatü eft,quod 
caufam fidei ndeles nonabhorrerent. 
Principio igitur Homerus Graecorum iu-
bar illuftre fie quondam cecinit. 
Júpiter omnipotens^eftprimus, &"vl t imus ide3 
Júpiter eft caput3 & mediÜiJouis omnia munm, 
OmnipotensKex eftirei & omnis Júpiter ortus* 
Mercurius trifmegiftuSj antiquifsimus au-
ftor in.4.cap. Pinandri ita habet. Cernis of i l i , 
quod corpora coeleftium tranfce?idere nos opus eft, 
y t ad vnumJolumfyDeum tendamus.Sophocles 
pra^terea carminibus iftis ifta adftipulatur. 
¡Sñus eft in yeritate^nus eft Deus: 
Terramqífecit&' polorum yertices: 
Plato lib.de legibuSjAriCi.de Coelo.<Sc 12. 
Metaphy, expreísis verbis Dei vnitatem 8c 
fingularitatem facentur. Et vt habet Gellius, 
Sócrates antiquifsimus ille,non modo per ho 
minum plaufum,fed etiam per Pythij Apol l i -
nis oraculum grande fapicntifsimus cognomi 
natus fie luTÍit veritatí praedidlac de vnitate 
Dei,vt pro illamortem fubire non recuíaret. 
Virsil.íimiliter. 10.Aeneid.ita canit. 
0 paterno hominum^dinumq^ ¿eterna poteft as. 
S y billa nec non Erythrea improbara prius 
Deorum pluralitate ita lib.2.oraculorum can 
tauit. 
Fnits eft DeusMonarcha fumus in athereyiues 
Tot us in fe t oto confiftens 
Inuifibilis & omnia yidens. 
X E R x E s infuperfauthoreTullio^.de le-
| gi bus nu. 2 6.) de medio tulit pluralitate Deo 
ruin 8c ipíorum templa flammis extermina-
Audi hoc 
ex máxi -
mo. 
Turca y n u 
Deum fate 
tur. 
Quiautho-
resdeynita 
\ te De i ex 
profeffto ege 
rint. 
uit. Numa item Romanorum Rex Romanis | Gentiles ab 
prohibuit omne idolorum fimulachrum con ftulcrunt]l 
fiftum,adeo vt per centum,6c feptuaginta an-: mulachra 
nos nulla Deorum imago,nec adliifta^necde-j Deorum. 
pida adinueniretur in templo , vt Clemens 
I Alexan.lib.i.teftatur.MaximusTyrius quo-
jqueinferm.i.ficfcnbit: Si Phtlofophosomnes, 
t omneffy artes in confilium yocesjubeajq ftmul om~ 
| nes decreto y no de fubftantia Dei fententiam ferré 
Uicet diuerfis diuerfafe?itiant, tamen in hoc folo co 
• uenient,quod ynus f i t Dcwí.Mahumeti denique 
| in Alcorano fuo vnum elle Deum probantjdk 
perhibent contraomnesidolatras, 
| Videri poílunt de re ifta,TheophilusTheo 
í logus vetuíhfsimus l ib. 1 .contraAutholicum, 
Euleb.contra gentes, Arnob. <Sc luftinus con-
tra eafdem,Tatianus Aíryrius,contraGr^cos, 
Athanaf.orarione contra Idola,Clemens Ale-
xand.orat. ad Grarcos adhortatoria , Ter tul . 
lib.deteftimon. animi, & ali) quamplurimi, 
tam ex antíquis , quam ex modernis feripto-
ribus. 
Et ne audoritatibus folum infequar tam fo 
lidam arcem , rationibus placet circumualla-
re illam. 
E Q^ v ÍDEM quod vnitas fit bonorum exor 
dium,(Sc quod oinnis Refpublica vnico tatum 
fit Principe moderanda,communis animi con-
ceptio elt.Plato enim in Thimeo,Galeniis in 
lib.de tuendafanitate,Trifmegift. apud Tira-
quellum cap.44.de iure primogeniorum , 8c 
Barthol.in lege.2.24.qua:ft.cap.Quae fit lon-
gaconfuetudo,omnia ab vnodeducunt, 8c ad 
vnum reducunt,adeo vt propter hoc , ius pri-
mogeniorum defenfent iuriíconfulti. Mathe-
matici etiam tantam vnitati defcrüt, vt omne 
fuam operam metiendi ,5c connumerandi ab 
vnitate ordianrur . Simihter Arithmetici ab 
vno in vnum refolutum,& colleftum numerü 
perueniunt.Soni diuerfi Muficae ad vnam ten 
duntconfonantiam,etiam 6cinfacrisliteris ta 
tavnitatis commendatio reíplendet,vt <Scvnu 
dicatur neceílarium eífe, <Sc fecundo dierum, 
quos primo Deus ipfe condiderat bencdiílio-
nis benefícium indultum eífe nonconftat. vt 
conftat de diebus alijs.Quoniam (vtHierony 
mus inquit lib. 1 .contra louinia. ) licet primó 
dierum dictum fit-J^idit Deus quod effet bonum, 
8c idem pro tertío 8c quarto, quinto etiam 8c 
fexto díftum fit,profecundo tamen diefup-
preífum omnino eft. Quoniamfécundus dies, 
nec benedidionem, nec approbationcm pro-
[ meruit eo quod primi diei vnitatem confudit. 
fecundus enim dies additus primo vnitatem 
adimit,& pluralitatcm immitti t . 
Plato,pr.Tterea, in Politieo, ita de vnitate 
regiminis,^: regentis feribit. Vniusdominatio 
bonis inftrutfa legibus omnium óptima eft. Ari f t . 
ítem.S.Acthic.c. IO.^WV/Í regnu optimu eft-.pef 
fimaautem Refpublica.Plutar.pod lib.integrü 
de primatu MonarchÍ2e,i ta concludit. Si optie 
elígendi concejfafuerit,non aliud eligas?qua ynius 
potefiatefn.Homems fie, 
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N i l pcius Democratia-.melius nihil extat 
quam Rexynus. 
Alcxand.Mag.quivt regnandi faber,rcgen 
di calebat tabriha fie Darío refpondit. Ñeque 
térra dúos Soles^neq, J f ia dúos Reges tollerare pote 
ní.Corncl.Tac.2.Annalium.Quint.Cur. Iib. 
9.vitac Alcxand.Herodian.lib.B.hiftori.T im-
peratoruiiijHerodotus, Coelius Rhodiginus 
Francif.Patric.& alij hill:oriographi5atc[i etiá 
oratores vni Monarchiac in íuis voiuminibus 
deferunt. 
Scnecatra^icusita habet. Non capitregnu 
duQS.Stztius fie lib.i .Thcbai. 
Jlmbitus impatienSy&fummo dulcius ynum. 
Stare loco,focu¡q} comes dtfcordia regnis, 
Ouid.míuper. 
A^on bene cum fbcijs Regna VenuJ^ manent 
Ennius antiqiiifsimus. 
Nul l a fantla Jocietas}necfides Regnieft 
Lucanus. 
0 male concordes¡nimia^ cupidine caci: 
Quid mifeere iuuat "vires yrbemq; tenere? 
Fraterno primi madueruntfanguwe muri, 
Et iterum. 
NullafidesRegni focijs omnifq; potefias 
Jmpaticns conjortis ent. 
V N D E Puinponius mlege finalide rerum 
diuiíione cxpcndit,qiiod recte omnia gerun-
tur in naui, íi vnus tantum gubcinator inefl:, 
etiam in domo , fi dominus vnicus:& etiam 
in homine^i humores illiusad idem perefBuát: 
& etiam in mundo,íi eKmenta omnia ad vnú 
proípiciant.Et vt obferuat Cyprian. atqj etiá 
Hiero* Rcx eíl vnus in apibus,<Sc duxvnus in 
gregibus,óc in armentis ómnibus reftor vnus. 
t i l etiam inter Helias omnes dux vnus prreci 
puus,videlicct, Sol: eft in fpeciebus ómnibus 
vnum genus : eft ínter omnes motus vnus op 
timus, coeleftisjfcilicet: eft inter omnes mil i -
tes vnus princeps: eft inter omnia mébra vnü 
caput: eft inter omnes lapides vnum cétrum. 
Si igitur omnia ab vno , <Sc ad vnum eíTe di-
cunturjUeceíTe eft,primam omnium rerü cau 
fam vnam eíTe : Se per inde genitorem Deum 
vnicü i r i :Non enim vniueríltas rerum minüs, 
fed pluris osdinisjquam fuae partes exigi t . Si 
optimaregiminis forma,etiam pro brutis ip-
fis forma monarchicaeftjquare pro omni or-
be vnicus ron dabiturMonarcha regens.Etc-
nim vt Athanaf. in oratione feribit aduerfus 
idola. Sicut multitudo Principamfecit, y t in Re-
pública nnilus ejfeprinceps yídeatur, ita multitudo 
Deorum nullitasefi Deorum.Vt igiturDeum ali 
que.iihab'.amus, opportunumqj 3c comino-
dum gubernatorem íirmemus } opportct ad 
vnum tantum Dcum , & domínnm confugia-
mus,& vnicum tantum Deum eíTe votis,5c vo 
cibus conteftemur. 
£ o v EL máxime,quod DeumeíTe deberé 
perfeélifsimum ens ómnibus ommno nume-
risabfolutum,naturale lumen oftenait,cú pe-
lagus eíTe debeatpoísibilium omnium perfe-
¿lionum realium,^: cum fit p n m ü ens , á quo 
reliqua efíiuunt atque emanant entia.Cüigi- [Rgpuznat 
tur aperte repugnet eííe dúo prima atque per I ett_ 
fe¿lilsimaemi.i:íiquidem íi vnum non pendet l tiaperfettif 
ab alio,iam neutrum eft primum in illo ipfo |yjWíít 
genere . Primum enim in aliquo genere iilud 
eft a quo pendent reiiqua,quar ípeciant ad i i -
lud 2;enus vt in genere albi illud abfoluté eft 
Deas necef 
fario copie. 
cíitUYomn¿ 
entiiatem. 
C a r D c u s 
primum á quo reliqua pendent, 6c dependent 
alba.Si vero'vnum pendet ab alio , iam iilud 
quod pedet nonpoteft eíTe pí imum in gene 
re illo,óc proinde nec poterit eíTe Deus, de cu 
ius eílcntia eftjCÍfe primum in genere entis. 
Item íi plures eíTcnt, ¿k non vnicus Deus, 
neceílario abfoluta aliqua & realia entia adin-
uenirentur invno , qusnon inuenirentur in 
alio,alias ,quo paiflo vnus ab alio Dcus diftin-
íuerctur realiter (Scomnino abfoluté.Conftat 
autem eíTe contra Dci rationem,quod non có 
pleftatur omnem entitatcm realem,qux abío 
luta fit emitas,& perfeíl;io:Dcus enim hoc ip 
fo quod eft infirntum ens, omnem abíolutac 
entitatis íibi rationem vendicat:Non enim in 
finitum in aliquo genere poteft eíTe expers 
aheuius abfolutac entitatis illiufmet genens. 
Adde quod cü Dcus fit purilsimus a¿tus,& 
ens limplex omnino exors,neceírario eft tam 
fubftatialis quáaccidétalis,táphyfic2E quá me 
taphificae compofitionis realis, Se formalis: 
alias noneíTet infinitum ens : fiquidemex par 
te quacompofitus eíTetíaliquam deberet po-
tétialitaté adm!ttcre,<Sc proinde limitationé 8c 
determinationé inpropria effétiacotraheret. 
I Igitur cum íit fimplicifsimum ens, non ha-
Ibet per quid multiplicaripofsit: quonia multi non habeat 
| plicatio no habet locum, nifi tantum in illa na \per quid 
tura,quaí multiplicitcr contrahibilis, 8c ácter lmul t ip l ica-
minabilis eft-, 8c per confequens (vt fie agamj ripofíit. 
componibilis multipliciter . Cum igitur Deo 
compofitio repugnet, repugnabit etiam 8c 
inultiplicatio. 
SVBIVNGE etiam^quod cum Deus fit pu 
rifsimus aélus,(vt poté alienus á potentia om 
ni,aliás potentialitate,)non habet per quid l i - ^ 
mitetur:fiquidem nec aftus poteft limitari ab ^et a (¡uo ^ 
alio,quam á potcntialitate contraria : ñeque ¡ ^ ^ ^ 
aliquid eft limitabile,niíi á fuo contrario, vt á 
morte limitatur vita,&á materia forma. Quod 
fi illimitabilis eft: imDartibilis.etiá,etiá 8c im-
multiplicabilis er i t , quádoquidé partitio nu-
lla, nullaq^ multiplicatio vnius 8c eiuíde rei co 
tingerc poteft,nifi per hoc, quod ina?qualiter 
j participetur á pluribus:Nam fi omnino a'qua 
liter 8c eodem modo participarctur a multis, 
iam non eífent multi,ñeque eífent plures, fed 
vnus.-Quoniam vbi non eft diuerfitas, ñeque 
insqualitas, vnitas 8c identitas, potius quam 
rnultiplicitas viget : vt participatione vnius 
fpeciei,omnes homines íunt vnus homo^, non 
vero plures : 8c p^rticipatione vnius gcneriSj 
omma animaliaíunt vnum animal, <Sccommu 
nicatione vnius eílentiac diuinje tres períona; 
diuinx funt vnus Deus. 
Rurfum fi plures darentur^aut dari pofient 
4 , 0 
Deus no ha 
D e D e o ^ n o t r i n o . 
* $ u h nnlla1 Dij,darcntur proculdubio,aut fubeadein, aut 
r<itwne poj 'SdbdwLtthfyzciz. Cumigitur fub eadem dari 
A , ; ; ¿íiri i non poísint^quia in intellcduali natura , qua-
plnres D i j . i ^s diuina eft, plurima indiuidua intra eádem 
' fpeciem repugnant: vt ex profeíTo oftendam, 
certamine fecundo fcholaftíco cap. 3. Et cum 
fub alia fpecie dari etiam repugnet : ficut re-
pugnar dari fpecies , qux fpecie fuafuperior 
6c potior fit quam fpecies diuina:5c ficut re-
pugnatdari fpecies ita perfeda , ficut natu-
ra diuina 3 fakem quoniam vna fpecies non 
magisporeft xquiparari alteri, quam numero 
rum fpecies aequiparanturinuicem : propter 
hoc enim in prouerbium abi)t:Species rerum 
funt ficut numeri qui femper funt inacqualcs: 
Et demum ficut repugnar , quod fpecies quse 
inferior eíl natura diuina,pofsit indiuidua pre 
ílare, qux veri Dei eirent,non fecus atque re-
pugnar^'t natura inferior natura rationali & 
humana indiuidua depromatjquse fubílátiali-
ter fint^vt nos fumusjhomines. 
D E N 1 Q_V E aut poíTunt eíle numero plu-
res Di),vel non,fed vnicus tantum . Si primü: 
ergo non tantum plure3,fed plurimi&ínfini" 
t i íecüdum numerum Di j eíle poífunt: Quia 
non eíí: maior ratio,quare in natura numencé 
multiplicabili pofsinteffe quatuor.v.g. quam 
indiuiduorñ quatuor millia,6cfic in infinitú in 
finita indiuidua^vt patet in natura humana,que 
in infinita numero mdiuidua,fyncathegorema 
ticé multiplicabiliseíl:6cm qualibet alia natu 
ra fenfibilijin qua nulla adinuenitur ratio pro 
pter quam fiílendum,6c ílandum fit in aliqua 
determinara indiuiduor ü mefura,& nopotius 
progrediendü ad alia, 6c aliafine numero,6c l i 
mine.Et cum in xternis idem fit eífej6cpoflbj 
íequeretu^quodeífentde faélo infinita nume 
ro naturas diuinjefuppofita:quod nec ílipites 
dicerent t Si fecundum, ergo non funt plures^ 
fed vnicus duntaxat Deus. • 
Si pojfait 
ejfs plures 
dij pojjenc 
i'jj'e infini-
t i mmero. 
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T V T MEAM inhacparteape-
riam exiílimationem legitima, 
didlum effe volo,fapiétiores Gé 
t i l iumin vnius Dei cognitioné 
non abcrraíTe : 6c idem eífe de 
multa plebe ab illis edofta. 
Prouinciá propono maximá,fed cedété ma 
xime in máxima laude hominüjité 6c Dei. I n 
cuius obfequiumomne arenam,fubibo. Mag-
ni enim refert , 6c retulit , quod fapientio-
res omnes vnum fint reueriti Deum , verum 
Deum . Hoc autem non folum mihi conijeio, 
ex eo quod,vt Auguíl.t'omo.4.cap.2 2 . I ib r . i . 
de confenfu.Euang. teftatur, Marcus Varro 
Gentilium omnium doftifsimus femper fibi 
perfuafum 6c perfpeftum habuit , quod l u -
dxorum Deus^qui verus 6c vnicus Deus puta 
batur ab illis jeílet omnino ille Deus,qui fpe-
cie 6c nomine louis a Gentilium ómnibus vt 
maximus Deus colebatur . Circa quod ipfe 
Aug.ita ratiocinatur. Farro autem ipforum,quQ 
N o t a ^ f ú ' 
uerfífi pro 
tcjlati01** 
yuius yeri 
De i . 
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Qu<c nospra 
dicamus de 
* j 
doftiorem apud fe neminem víueuiiwt Gentiles, 
Deum ludeeorum louemputauitinihilinterese ce 
fens>quo nomine nuncupétut dum eadem f t s W Á 
Ugatur.credo illius fummitate deterritus. N a quia 
nihilfuperius folcntcolereRomani quu Joue, quod 
capitoliumeorumfatisaperte^tejlatur^umq^ Re-
gem omnium Deorum arbitrantur: cum animad-
uerteret lúdaos fu?Kmum Deum colere,nihil aliud 
potuitfufpicariquam louem. Et ruríuni ex pro 
pria fenrentia repulfis 6c repudiatis Gétilium 
fabulis, qux de Saturno extant ait.iVtíí autem 
louem colimus de quo ait Maro, louis omniaplc-
na: id eji omnem yiuificantem fpiritum. Mérito er 
g o & yarro louem opinatus ejt coli a ludá i s , quia 
dicit per Propbetam}Cíelum &terram ego impleo. 
Necíolum ex eo conijció,quod vt Tertul . 
libr.ad fcapulam cap^.num.jp. te í la tur , Mar 
cus Aurelius in Germánica quadá Chriíliano 
rum expeditione impetrauit á Deo imbrem 
demiíTum coclitus pro fuper anda fiti, qua gra 
uabatur exercitus: inclamante exercitu;/ /^-
ter Deorum Deus, Nec folum ex eo. quod vt 
La61ant.lib.2.c.i. deGentilibus a i t . Cumiu-
rant,cum optant,&cum gratiasagunt-.non louem 
aut Déos niultos,fedDeu nominant.Adeo ipfa ye 
ritas cogente natura etiam ab i n u i t i s pefforibus 
erumptt. 
SED etiam mihi conijeio ex eo quod eade 
prorfus,qu2! nos prazdicamus de Deo, praedi-
carunt Gentiles de loue illo magno, 6c de fo-
lo i l lo . Hunc enim profitebantur authorem 
6c conditorem omnium,vt conftat ex illisHo j)e0 
meri apud Varronem,Valer.6c Soran.6c no- pradicariít 
uifsime apud Li l .Gi r . l ib . 1 .de Dijs.Genr. Gentiles de 
Júpiter omnipotens rerum,regumq; Deumjj Joue, 
Progenitor,genitrixqj Deus y ñus & omnes 
Jntra namqj Jouem cum toto cofijiitit ipje 
¿Ether quam latus:jublimi & yertice coelum: 
Jmmenfiq{ maris traffusjerraq; iacentis, 
Jngens Ocea?ius,deprejfaq3 tártara tena, 
Fluminaq¡,&pontus,fine fine & catera cunfta 
Immortales omnes D i ] jt Deaq^ beati 
Quaq; fuere exor ta ,^ qua y entura fequentur 
H a c i n yentrelouis rerum compago manebat, 
Júpiter ipfe fu i t prmus,fupremus & idem, 
Vnapoteftas&Deusynm magnus & autbor. 
Igitur fi louem Gentiles omnes coluerunt 
vt Patrem,vt primatem,6: principem aliorü 
Deorum,6c vtgenitorem 6c produftorc C x -
li,terr2e3Ígnis36caquac , hominum, iumento^ 
rum 6c fl;irpium,volucrum 6c reptiliumjac ta 
dem effeftuum omnium:6c conteílabantur i l 
lum eífe vnicum Deum : Sequitur quod folú 
in nomine diífentirent á nobis Chriílianis, 
Nam quid nos de Deo naturaliter cognito vl -
tra praedida dicimus ? Nec multum diferimi-
nis eíl inter nomen,6c nomenmam germanius 
nomé,6cmaximúDeimaximiI EH ov A eíl, 
quod cum loue retinet fatis neceísitudinis,ma 
xime dum Latiné profertur. 
Et ne opineturaliquis citatos ex Homero! Nota hoc 
verficulos continere propriam fingularemqi ^ rebane, 
Homeri fententiam>non vero commuttem co í 
munis 
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Qntdfapien 
tiores Gen-
tilinm intel 
ligebant per 
Déos quos 
dicebant ej-
fe numero 
pluns. 
munis populi feníum, nec optimatum menté, 
audiat quac vel ípfe Homerus ad calcem veríi-
culorum ex profeíTo fubiunxit. 
Omnia namq, louis funt adibus ijla repofla 
Quaíí luce clarius dixiíTet. Relata de loue 
carmina, de templo louis mutuata fufcepi: vbi 
pro elogio teftimonioqj louis extabanr. V t 
ómnibus eíTet prefpeftum,quanti gentilis po 
pulus louem factorem facerer:<Sc quanti habe 
ret/quod omnes iudicium 8c diftamen hoc de 
loue fentircnt. 
I n eandem fententiam Ennius confpirauit 
aperte dum apudCiceron.lib.2 .de natura Deo 
rum nuin.48.canit. 
AfpicehocfubÚMe candens3queminuocant omnes 
louem, 
I o v i s enim tanquam Veré Deus ab óm-
nibus inuocandus delcribcbatur : nam Deorü 
reliqui,non ab omnibus,fed Deus.v.g.marís,á 
nautjis, Deus bclli a militibus tantum inuoca 
dus veniebat.Sicuti ad Deumverum omnes ta 
bené quam malé valentes inclamant:attamen 
adD.Gregorium non inclamare íolent , niíi 
qui laborent Hornacho3necad loannem Bap-
tiftam nifi qui grauantur iniquo dolore ca-
pitis. 
Euripides prxterca citatus vbi fupra á T u l 
lio itaintonuit 
Vides fub l ime fufum i m m o d e r a t u m athera 
Qu i teñera terram c i r c u m n e ñ a ampleft i tur} 
Hucfummu habeto Dit tum: bucperhibeto Joue 
Thracius íimiliter apud Clement. Alexan. 
ad Gent. fie: 
E x j e ynus genituSygenita & funt omnia abyno 
Verfatur^ m eis ipfe,ex mortalibus yllus 
Nec y id i t hunc3contrafed cunffos adfpicit ipfe 
Deniq^ & Sybiila apud eundem. 
£J l mittens imbres}Deus ynuSyfulgura^otuS 
Fulmina}pefles a t ^ f a m e S j ^ triftia cunfta 
Etglacie atj, niues.Quid opus tibijinguladica? 
Eft CceliprincepSyDñs térra is quoqs yere eft. 
Nomine autem Deorum intelligebant Gé 
tiles optimates illos,á quibus no vulgaria íub 
fidiafuícipiebant:&quos fibi inDiuos atq; t u -
telares optabant.Vt nos Dei amicos^in diuos 
8c duílores eligimus.Fuit enim folemne apud 
antiquiores bcneuolos 8c benéficos fibi com 
pellare Deos.Ex quo illud Virg.ecloga.i, de 
Caefare. 
Namcjj erit Ule mibi femper Deus,illius aram 
Sape tener noftris ab ouilibus im buet agnm 
Quod etiam fatliquido Cic. inl ibr. de nat. 
Deor. no femel teftatur.Equidemlib.a.ita ha 
hct.Sufcepitaute y i t a Hominü3cofuetudoqjComu 
nis^yt beneficijs excelletesyiros in coelufama aeyo 
lutate tolleret. Hinc Hercules,bine Caftor,&' Po l 
luxjhmc jEfculapius¿inc Líber etia^ninc etia Ro 
mulus,que quide eunde ejfe Quirinu putant-.quoru 
cumremanerentanimi, atq, aternitate fruerentur, 
D i j rite funt habiti cu m & optimi ejfent <& ater-
«i.Lib.item.3 .cum num. 27.inquifiuiíret.5'? Xo 
uiseft fublime candens3quem inuocant omnes,qua-
replures adiungimus Déos: refpondet nume.31 • 
quod etiam funt habendi vt D i j mortalibus na I e x a n t -
t i matribus,fi tamen humanis rebus interfint. j au ior ibus 
Propter quod AriftaeuSíqui oliuse dicitur in-1 yfJUfn 
uentor,in Deorum numero relatus eft. Et qui I lHtHlent ius 
demadeo notum eft quod Gétiles reponerét I 
m Deorum lene omnes de Repub, benemen 
tos:vt D.Auguft.vitio dederit,quód Roraani 
Platone inDeorum numerum non retulerint¿ 
fiquidem curauit multum ne mentes hominü, 
8c mores in malis ruerent . Qui etiam Plato 
vnicum tantum Deum eífe conflituitj&fimui 
alios annumerabatDeos , vtAuguft . refert: 
quod neutiquam cohíereret, ni vnum Deum, 
vt verum Deum,alios autem vt Déos hyper-
bolice autanalogice di¿los non cognofeeret, 
Cui veritati adeo firmiter Sócrates inhsfit^vt 
fubicrit proeius patrocinio fupplicium mor-
tis vt habet Gell.Sócrates autem non modo 
hominum exií l imatione/edPythi j Apollinis 
oráculo fapientifsimus iudieatus , 8c cunftis 
praelatus proditur . Conftans ergo fententia 
penes antiquos fuit,6c non tantum penes Ca-
tholicos^nicum eífe Deum loquendo deDeo 
vero,prout nos in potentia loquimur, licet lo 
quendo de Deo prout denotar fuper exccllen 
tem perfonamaliquamcomrauni vtilitati prae 
fe¿lam,plures dici pofsint 8c fint: fed hoc ex-
tra rcmellmam etiamferipturafacra Angclos 
8c infignes homines Déos vocare folet mxta 
illud Pfal.£go d i x i D i j eftü •yoj,& i l l u d . D i j for 
tes térra yehementet eleuati funtyid eftprotefto 
res terrae máxime eue£ti funt. Et v t vltimam 
eamque óptima huic conftitutioni poffím ma-
num aponere audienda funt quse deAegyptijs 
antiquifsimis pariterque eruditifsimis Sixtus 
Senenfis prarlo tradidit. Humanam animam effe 
perenemyDeumynum ejfe Deorum omnium patre 
acprincipemyabboc yero Déos aUos.Solem & L u -
namymultos ex Dijsfu ijfeprimumj mortaleshomi 
nesdeindeyero obyirtutes fuas.ér' egregia in hom 
nes collata beneficiadminitatem confequutos, & ab 
hominibus diuinis honoñbus honeratos inter fuá 
dogmata habent. 
Sed dices. Imraerito ergo damnantur genti 
les tanquam plures venerantes^ honorantes 
Déos : fiquidem re vera vnicum colucruntj 
Vt nos. 
SED RES PO N DETVR negandofequelam: 
quoniam colebant plures illos Déos, non qui 
dem vtvereDeos, attamen vt quid diuínum 
in fcipfis habentes : ficuti propter idipfum 
nos Sanólos Deo charos atque diuinitatis con 
fortes per gratiam<Sc participes columus ado-
ratione dulia?,id eft obedientiae 8c reuerentiae 
in feruirutem,fiue hyperduliae hoc eft eximiae 
obedientise <Sc venerationis: cum tamen genti 
lium Dij,qui dicebantur héroes,id ell: plus ho 
mine habenteSjdiabolicum potius,quám diui-
num aliquid induebant : vt conílat ex foede 
pefsimis ipforum turpitudinibus,nefarijsq3 in-
ceftibus.Vnde nefas erat venerari i l los, nedú 
adorare,ac fpem in illis reponere : irao etiam 
eos compellare Déos : fiquidem cautum eft 
dicere 
Q u i d i t a n -
tur D i j i n 
f a c m l i t t e -
r i s . 
C u r i m p r o -
bantur G e n 
t i l e s y t i d o " 
l a t r a fi t a -
m e n y n u m 
c o l u m D e u 
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Refp. ad ar 
ZHm,2, 
dicerejmalum,líonuni:iuxtaHa¡.TÍlIud:/'Aí''j«¿ 
d.iátis malum bonum . Quod quaíi prxcaucns 
Phocil.dix\v.í\7ün enim amor Denseji ,fed affe-
cíus pcrniciojljúmus ommHm.Qnzm íententiam 
j metrice donauit Ojui dixit: 
^ NecDe9,yt perhibet¡amoreftJedamaYory&'error. 
Ex quo iHa Scnecs in Hyppoli to; 
Deum e[fc amcrematirpitcryitiofanins 
r t n x i t iihido-.qnoquelil^eriorforct 
Tituluni furoit HHmims faljí dedit. 
Prsterqtiam quociiicer ípcculutine agnoue-
rint vnícum Dcum:pra£í:ice tamen piares co-
iebanr;iuxta illud Pauli aci Roinan. 1. Qm cum 
Deum cognoiiijjent y ncnficnt Deam glorificare-
runt: & mutüHertint gloriam hicoryupnbiu's D é } 
i n fmiiitudinem imagims corruptibilts homm5)& 
yolucrum^úr qu(>AYiipum¡&jerpcntum* Et ita eü 
cognitione vni9Dei fiare putuítcultus idolo-
larrix.De quo vidéd9 eír D.Th.2.2.q.94*.ar.i.t 
£tAug.l:ugu.á]i.3.peien,Philof.& deinceps/ 
C A P V T Q ^ V A R T V J V Í . 
^ s s u w t — — ^ J ( ^ i X K1 s p.uct ad argu-
l ; í 5 ^ ? f Í ¿ conrrariaj prae-
L f ^ r V ^ S ^ ^rti.m aciprirauin.Non 
ciiím con^tucrunt an-
liqiu plures elTc Déos, 
loquciuiü de Deo veré 
•5c propnc : íed potius 
^/^°J üppoficu obfírmarunt. 
Q u o á íi MarcusTul. 
6c Sénecadixerunt omnioi bi natiuam, & i n -
nataniDcorum cognitionem fuiíle, nomine 
Deorü vnicü dumtaxat inteiligcbaatDcü.Eíl 
enim farniliare etiá apud littéía'¿ ¡acras plurali 
nomine nominan íinguhma^iSc vmca, CJUÍE ma 
xima &: óptima íunt :vtmlib. í o b : EcceBche-
moth que fect tccíi. id cíl cccc bcílias feu beília 
tár.c rtiolís vt multas in íe cctincre videatur. 
Et Vhl.^o.Ecccinpniqmatihas coceptusfumAá 
eñ. in peccato originali, quod ícmmaiitcr , & 
inchoatiuc omnia percata ell.Et Deus ipfe no 
raro in nomine plurali dicirur D i ) , vt cü dsci-
tuvilnprincipiocreaiíit Eíoim.lá e{lDij,C<e/« & 
terra.Ltihi- .Dní irridebitcosÁ:t ih iw.xía le¿tio 
né Hebraicá:^/fíC ejlaute gens ficut populnsJfrael 
propterqueiuh Dijytredimeret? Seu vt alij cor-
reclius icvuni-.Propter quem iucrut Dij .AhrAíh 
etiam quafi magnus crederitiumPater,cüpcr-
fona íingularís cíTet pluraliier nominatus eft. 
I Equidé iuxta veritaté Hebraica de 1U0 teila-
I tum cñ:Pofui t mannm[uam fuper fémur Abrtha 
dominorumfuorum. Etmeruo máxima plurali 
nomine nominantur 3 quia virtute continenc 
innúmera: vt ctiam qui pofsidet taientum auri 
dicitur porsidere plures^ auri nummos, quia ta 
lentum illud plures illos continet virtualirer. 
AD SECVNDVM argumentürefpondetur: 
non omniumfuturorü prxdiftioneSj&preíen 
: tiones eíle diuinitatis argumentü;, Se nota : vt 
jpatet in Aílrologis.-qui ía pifsime indicát quie 
íucccííu téporis míallibiliter fiunt.Imó etiá ru 
deSj Óc imperitiagricolie non raro prsnüt iant 
téporis vicifsituclincm,^ altcrnationé in altc-
rationeaut quiete, dueli quibuídá rerükmls i -
marü nutibus no dtbilibus. \'nde ülarii tantü 
prardidioncsrerüíuritdiuimtaüsÍndices., qua: 
naturale nullam certam ac firmamcaufam, aut 
etiá pr^fagimn habent:vt late cü D . Tho ,Do 
«flores iníequilolét. Huiuímodi autemprjedi' 
ftionü nullacapud Philoíophos caulx cxÜát, 
neqj apud Aruí piccs aliquos,Deorü interpre-
tes,vcíD^momorü potms.-quoniánec JpliDe 
mones poísüt taha futura dcuinarervt vbi iup. 
íimul cüD.Th.SchoIaf.Doc^orcs^fequütur. 
Ad coníirmationé refpondetur P i opheras 
Gentílium niiiilaüud profallequafuturitionc 
illorü qua; futuritionis l u x certa e^c inuanabile 
cauAmijVel notam liabebant.Quod aute Paul. 
Epimenidcm Prophctá appellarit, nullius efl: 
conatusj tü quia non fimpiieiter eü appellauit 
Prophctájted propriü Prophctá iplorü:quaíi 
Hiípanicc diccret (Í.Í/^IM tal:} Tum quia per 
iocu,&perdcrilü(vttnulrihabct)cü dixiteíTe 
Prophcia:vrpoté qui ce cis CTCLIS ducatú prc-
ílabat. Tü^dcniq, qa Gétiü Aruípices iuxta vo 
cis ethymo no abíurdc dici poílunt Prophetze 
eo q? Propheta fonat idé q» prccul fans,lic cell 
fans quíe non inílanc/ed quac procul diiiant. 
ConftarautéAÜrologosetiá quafi oculatif-
fime cerneré, conllantiísime definiré plura 
qax procul funt ab oculis hominum : v tpoté 
quod habent cauíam natura inuariabile in qua 
dig!iofcunriir,atque diiudicantur. Imovulga-
rum efl: in Scriptura íacra faifos Propbetas 
falía pramunciantcs Prophccas íimplicitct: ap 
pelíari: vt apud Zachari E t erit cum Pr&pber-
taHeritqiiifpíamy dicent et, non yiues,quia menda-
ciüesloaautus in nomincDomini.Et m i iudicüla 
confiaidentur Propheta necoperietur pallio acciriOi 
y t m e n ñ a n t u r . l i z m in lib.Reg. Ero [piritas men 
daxin oreommnm Pro/7«efrt)-,v;?;.btalibi íícpe. 
Ad 3.arg.rcfpóclctur: ídola Gcniiü vniiitc 
& ope Dremonumahqua^imó multa potius fe 
portétapatraretquar licct apparerét nuracula, 
tatticn reipfa no cíTent^ed veIfaícinationes,óc 
iliufiones íubnlcs arte Mágica ílrufhx^vel na-
turales,«Se naturac virib9 efteeliones producl^, 
ingenua Darmonis faciUtatePqua.a£tiua appli-
cádo paisiuis luculctiísirna poteftedere ligua, 
quorum proculdubio magnus architedlus cft. 
A D cóíir.refpcdcturnllas mortuorü refur 
r \ reelioní-s, cauí.T naturali authores illos 
L * adícripílíTe: videlicet medicorü dexteri-
tati, Se medi^Pientorü eximiae virtuti: vt v i -
cíete ell: apud eos 3(Sc apud Tiraq.dc nobi.c.2 1. 
nu.34.Et ideo ex taíi refurreftione (cito ci'fet 
verajnon poteíi colligi vis patrandi miracula: 
quando quas virtute naturali fiunt,inter mi-
racula connumerari non debeant. Miracula 
enim íupra naturae culmenJ&: acumen funt. 
Praíterquam quod vanilsimum eíl: aut tima-
re rerurrcdliones illas veras reíürreíftiones 
mortuorum fuilTc. Nam vt Dauid inquit: 
Nunquid múrtnis facies mirabtlia: aut media fuf-
cita'ount ^ coufitebnmur tibi i H o c e f l , nun-
quid 
t i tones j i n t 
dtNtmtitis 
qua yero fe 
cus. 
Quid fentie 
dum fit de 
Prophetijs, 
& Prophe-
ttsGemilw 
Infacrislh 
tcns etiam-
falfi P r o -
phetit dice-
bamur Pro 
phetce, 
Reíp^ad^» 
argam. 
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i 6 C e r t a m e n y r i m u m f c h o l a B i c u m , 
A monead 
"vita nullus 
eft regrejfus 
per natura, 
ata magia, 
fed per Del 
omnipoten-
tiam. 
Mors tntyi 
cabilisfom-
nus apnd 
Poetas. 
SO 
M o r s f o m -
nusferreus. 
quid medid mortuos veré mortuos fufcita-
reporerunt j vt qui te ignorarunt viuentes, 
poftea reüiuifcentes adorent ? Minimé qui-
derti: ímó nec tu id ipíum frequenter , fed ra-
nísimé facis , vt vita fundios iterum ad vitam 
reuoces. Ifaias etiam iuxta Septuaginta I n -
terpretum Icíftionem habet: Mor tmy í t amno 
Videhnnt, neqne medid [ufá tabunt . Quem lo-
cum enarrans Hieronymus ait : Senfús per' 
fpicuus efl condemnari fábulas Poetarum, quiab 
j€fcuíapio iañant Fi rUnm fufchatum ; im 'o 
Gentiles ipfi impofíibilem reputarunt yeré mor-
tuorum adyitam yltemrcmreditum. E x quo 
Homeri illad p. lliad. 
ÁV<PpoS ^V^h TTcÓVp íA^TGip KTÍ AH/SH 
cJ'OVTCüjJ. 
Quod Latinis verítbus fideliter rcdditum 
ita fonat: 
Cum femelex proprio migrarit corporcyita, 
I n corpus nufquam poterit migrare reliBum. 
Cui concinens Philotas apud Grecos etiam 
celebratifsimus, apud Stobsum ita cecinit: 
Th'p ¿ T í T/í ¿VCKVTÍOj} KA^p 0 CT/T Í^. 
Quod íic etiam Latiné traduftum eft: 
Iter ipfé ad Tartarafeciy 
Ex queü nnllus adhac potuit remeare yiator. 
Vnde etiam V i r g i l . elegantifsimé 6. Aenei. 
Facilísdejcenfus Auerm, 
Sedreuocaregradum, fuperasq^ euadere ad auras 
Hoc opHS,bic labor ej i : pauciquos aqu9 amauk 
Iuppiter¡aut ardens euexit ad csthera yirtus, 
Dijs geniti potuere. 
Ouidius etiam fecundo Metamorphofeos fie: 
Seraje ope ymcerefata 
N i t i t u r , & medicas exercetinaniter artes. 
Quorumoranium fententiam fequutus H o -
ratius libro primo, odavigefima quarta, non 
immeritó fie fcripfit: 
Ergo QuinUiliumperpetHMS foporyrget, 
Et alibi libr.3.oda 11. 
Surge: ne longits tibi fomnffSy ynde 
Non times detur. 
Etidcirco mors ab Homero Iliade tertia fíe 
depingitur: 
MoTg o'Aofj mQíAviai rxvHA.íyíQr' froevoer oro, 
Id efr: 
Mors homi'rtes longum[init dormiré foporem. 
Quod 6c exprefsiíTe videtur Ouidius: 
Longa quiefeendi témpora fataaabunt. 
Graeci etiam non abfurda morti tribue-
runt epitheta^ quando illam appeliant, X^A-
Kíop L/TTI/OÜ, v y y ^ í r o ^ VHt/lu^op.Id eft^ferreura 
fomiium, vnde nullus expergifeitur, & quem 
nemopote í lexuere . 
Quinimb Pliníus ipfe negauitj quam-
uis nefarié, vim reuocandi ab Inferis femel 
mortuos, Deo. Ex quo faltim liquctfufcita-
tiones illas, non ferió narraíTe vr ferias : fed 
Vt prarftigioíás , atque fimulatas . Quando 
autem Medici creduntur exíulcitaik mor-
tuos , intelligendum efi:, non de veré mor-
tuis: fed de morti proximis, & lam iam mo-
ribundis, vei morti adiuciicatis:humorum,vel 
fanguinum colluuie, vel huiüfmodi: quorum 
euacuatione tempeíliüa , faíus pené fubito 
comparatur. Quando etiam per Magos fa-
¿Is fufeitationes dicuntur , intelligendum 
eft, non de fufeitationibus veris, fed íimula-
tis potius. Nam fufeitatio per Magos fafta, 
dumtaxat eft apparens : pcrftriftis oculis 5 
vt illa Simonis Magi apud Clcmentem , & 
apud Philoftratum Apol loni j , Vcl momen-
tánea , <3c per modum tranfeuntis: quíe tamen 
contingii diuina quadiim dií'peníatione , vt 
illa Pythoniífíe, primo Regum décimo ofta-
uo : vel denique perfonata , & fuppoíititia, 
v t Diabólicas in Eccleliafticis hiítorijs, & 
patrandas ab Antichrifto, apud Chryíofto-
munij homilia quadrageíima in Matthícum, 
quibusDiabolus partes defuníli agit, illius 
perfonam , formam , nomen, aliaque íup-
ponir, <Sc geritintrinfecús mouendo corpus, 
& labia,vt Genebrardus obferuat fuper Pfal-
mum S7. 
A D QJV AÍI T v M argumentum reíponde-
tur : tune Monarchiam mixtam prs í lare 
Monarchiae fimplici, quando prsefeíius vnus 
non multus , aut fatis eft ad prouidendum 
de ómnibus . Quod fuit in caufa Adagíj 
illius apud Graecos celebratifsimi: 
y7jits potejl n ih i l : at dúo plnrimum pojfunt. 
£ x quo Homeri illud apud Plutarchum: 
El/UíV S'íZTKgÓvyi KiAíVíT Í/UOCUTOIJ íAí&Ct 
VCoZ oiv íTTíiJyO S'uanQr' iydj Qnóio AKQoifxiy. 
Fcelices populi Princeps quibus imperat y ñus, 
Etrenuunt p lureSj IOUM inflar, habere M o -
narchat. 
Quibus difsimile non eft, Chriftum Do-
mi num difcipulos fuos ad praedicandum bi-
nosmiíiíTe j v t habet facer textus: vt fcili-
cet mutuo fibiopemóc fubfidium inferrent, 
& vnus alterius onera portarer. V t etiam 
Moyfes & Aaron fímul líraelitico populo 
praefeíti funt) propter illius populi grauif-
fimam molem. Ec tándem feptuaginta vin 
eifdem Moyí i & Aaron , quaíi coniudices, 
& cooperatores fuperadditi funt , vt mini-
ftrandi onus leuarent. Deus autem íeipfo 
fufficit & fuperabundat ad optimum in íuo 
genere minifterium gerendum toti o rb i . 
Nam vt Laftantius habet libro primo cííui-
narum Inftitutionum capite tertío : QHÍ\ 
autem putat banc et iam magtrnudinem non pojfe ] 
abvnoregi, fal l i tur , Necenim q u a n t a y ü p o t e - | 
pasque ftt diuina m a k f i a ú s hitelligit , ¡i exi j l i - ' 
mat fingularem Dsum qui faceie mundum po-* 
tui t , eundem regen non pojfe quemfecit. Et pau-
ló poft : A t j i concipiat animo quanta f u diuini 
hmusoperis immenjitas,cu antea nihil ejfetjamen 
yirtute atq^ cofilio De i ex nihilo ejje coflata.Quod 
opus nifi ab y no inchoari perficifa non p o t u i t , i a m 
intelli-
Qiiales fuf-
eitationes 
mortuorum 
fiunta ma-
leficis. 
n 
Refpodetur 
ad^.arg. 
Ojiado mix 
ta Monar-
chiaeft po~ 
tiorfmplici 
Sodalitium 
coducitmul 
tumadom-
nem prouin 
tiafubeuda 
' D e D e o v n o & t r i n o . 
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Deus non 
\ dcfati^atnr 
in mudi m o 
dcratione. 
Deus qua-
reajjumpfit 
corporaha 
ad operan-
d :m. 
• hítdligit multo facilius ahyno regi , quod ejl ab 
\ yno couJHtHtum.Ex quo Boeti i i l lucL 
I 0 qniperpetua mundum rationegubemas, 
Terrarum,cceliquefator^qui tempus ab auó 
Iré iubes.jlabiltfy mamns das cuntía moueri 
T u rsquies tranquiilayijsyte cerneré finis, 
Principiumseffortduxjemita^erminus tdem. 
Per hoc tamen non to l l i t u r , quin Deus 
caufarum íceundarura fatellitio vtatur,acl bo-
nam fuauemque difpofitionem rcrum . N a m 
etiam Sol & homo generant hominern:(Sc íu -
blunaria quaeque a í í r o r u m incurí ibus fubftát 
& inf luent i js . Et infupernatural ibus, Deus 
iple cooperatores ííbi i p í i d e l e g ' t . £ x quo 
loan. i l lud 3.cap.S.CoopeMíoreí ¡umus yenta-
tis: C u i muneri fubeundo3De«íVt inqui t Pau_ 
lus.(hphef.4. i \ .) altosdeditquidem Apojlolos, 
alios yero Euangeliftas, altos yero Dottorest? 
paftores.Et ve habet ídem i . C o r i m . 1 2 . Ali js 
dedit operationem yi r tu tum 3 alijs gratiam fam-
tatum.alijs genera linguarum. 
Haec autem cooperatio fímplici raonar-
ch i s nullatenus cont rad ic i t :quoniü in v t p h i -
Jofophihabent, vb i multa propter vnum, ib i 
vnum tantum . C o n í l a t autem omnia v n i fub 
í lerni D e o , v t vnico ref ton3& praeíidi. 
V t r u Deus 
fu trinusin 
perfonis. 
Arguitur 
quod no fit 
trinus, 
<Arguitur 
primo. 
m 
T > F B I V M I I I . 
A n ^ D e u s f i t T r i n u s f e c u n d u m 
P e r f o n a s ? 
-Cvx^rviAá^JLSii-, L T 1 M v M a r g u m e n t ü 
requiri t quod nos teñe 
mur v l t imo examinare 
loco : V t r u fcüicet fíe 
Deus fit vnus fecundú 
cíTentiam , v t í e c u d u m 
perfonas fit trinus. 
I n quo dubio more 
fcholaftico, & penitus 
metaphyfico ex aminando, me taphy í i ca tan-
tum conferam argumenta : v t certamen, & 
quaeíHonem fcholafticam fcholaftico agam 3c 
abfoluam foro . 
í N p R IM 1 s igi tur videtut repugnans d iu i -
i narum perfonarum in eadem natura m u l t i -
p l ica t io :Ex eo quod plures illa? perfonae ,aut 
eíTent omnino requales i n genere rei , & in 
genere ent ís : vel inaequales potius , «Scinter 
fefe difpares. N o n emm eft d iré méd ium Ín-
ter dúo híec contradiíftorie oppofira . Sed p r i 
ma pars non poteft eíTe vera:quoniam fi per-
fonas illae prorfus zequales eífent in omni ra-
t ioneentis , prorfus etiam carerentdift incti-
uo: fiquidem n ih i l reale efl: deprehendere i n 
vna,quod íímili ter no deprehendatur in alia: 
alias quomodo fibi prorfus íequales eflent? 
Secunda etiam pars penitus faifa e f l : l i q u i -
demrepugnat dminae perfonae eíle infer io-
rbm in genere rei^Sc in genere entis, perfon.-c 
a l i ^ .Eo vel m a x í m e ^ u o d ea tantum elle p o -
teftperfona inferior in genere cnt ís QUX l i -
mitato modo forricur rationem entis : qua? 
tamen l imi ta t io 6c circüfcriptio valdc repu-
gnans efl: diuín^ perfona^qua; vndíque i m m é 
la,penims indmta j de intermmabilis c í l o m -
ni modo. 
Nec valetjíi cum aliquibus dixeris,Diuinas 
perfonas prorfus a?quales eíTe: ab inuicem ta-
men d i fhngu i : non quidem per aliquid abfo-
lu tum reale ,nam abloluto o m n i , omnesi l-
\ z conueniunt: íed tantum in refpeifliuo re.i -s 
Hjhbc ef t in relationibus . N o n vtique valet. 
N a m iterum de relationibus peto, an fint om 
n i ñ o xquales in genere r e i ; vel n o n , fed i n -
aequales 8c impares,& tune iderrt quod de per 
íonis argumentum rurfum conficiam. 
Nec valet íi fecundo dixer is ,v ta l i i dicunt> 
relationes etiam íimplicíter ' eíTe aequales i n 
genere entis: fed quia non funt fimilcs fed po 
tius oppofita: dif l inguuntur realirer,<Sc di l í in 
gunt realiter diuinas perfonas. N o n igitur 
vale t ; quoniam relat iones, í i vere funt relatio 
nes,omnem di f t ' .n^ ioncmfuam, 6c o p p o í i -
tionem accipiunt á fuis terminis. I g i t u r íi pr^ 
ui^,(5c quafi antecedenter adreiationes omaia 
funt in diuinis a;quaIia,(Sc omnia í d e m : fequi-
tur quod in diuinis non pofs ín t eíTe oppo l i t í e 
re la t ioncs : í icut nec oppof i t i t e rmin i . 
Conf i rmatur , quon iá ha:c efl ratio ob quá 
vniuerí i P h i l o f o p h i , atque etiam T h e o l o g i 
í l a tuun t cum A ñ i l o . 3 . M e t a p h . t e x . ^ . noef-
fe v i lo p a í l o pofsibiles, nec cogitatione ima-
ginabiles duas rerú ípecies acqualis pe r fe í l io 
nisrnec di í íerentias duas, aut etiam dúo ind í -
uidua. 
D E 1 N D E (1 in natura diuina pofsibiles ef-
fent plures, & d i í l in í la ; perfonac , non du-
bium ef t , quin plures illae perfonas haberent 
inter fe ordinem aliquem íuapte natura : fie 
n imirum v t vna non poffet fine alia eíTe; ver-
bi gratia fecunda fine p r ima : nec fine fecun-
da tertia . N o n e n i m dicendum e í l , quod vn i 
ex illis aliarum accederet perfonarum produ-
él io , v tHifpanis accidit Sarracenorum natu-
ralis natiuitas: Tune enim quam cog la t ioné, 
q u á m v e connexionem naturae dininíe per ío 
nae haberent ? Sed pugnat cum diuina perfo-
na penderé ab alia per fona :máxime dependé-
tia naturxrfiquidem hoc e l l propr ium entita-
tis c réa te . I2 ; i tur ,&c. 
Confirmatur ex eo quod omne em depen-
dens ab alio ex natura íua , habet fe rcfpeftu 
ill ius á quo depender v t quid inferius (Scinfir-
mius:aequalia enim ab arqualibus penderé no 
po í lun t iqu ia fi arqualia íunt ,n ih i l ma^is aut 
minus in vno eíl quam in alio . Superiora ¡t¿ 
ab iníerioribus penderé non pofle ex natura 
rei nemo efir qui nefeiat. Ig i tu r fi eíl aliqua 
perfona diuina quae fuapte natura pendeat ab 
alia ve) alijs,fequitur quod tantu pede^vt p é -
det a fuperiori id quod inferius e f l , ^ perinde 
quod falfo dicatur perfona diuina,aut Deus, 
B T e r t i o 
Oceurritur 
argumento 
Impugna-
tur ¡olutio. 
Orcurritur 
iterum ci~ 
dem argu-
mento. 
Iterum de-
turbatur. 
Qucc nám 
fi t ratio pro 
pter quam 
dua rerum 
fpecies non 
pojfunt ej]e 
cequales, 
r 3 
Secundum 
argumen. 
Confirma-
arzumetu. 
¡ 8 C e r t a m e n ü r i m u m j ' c h o l a j t i c u m , 
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Tertium ar ¡ 
gumctum. \ 
Videtur re 
pugnare di 
urna per jo 
naquodah 
aíid procc-
daí. 
OccNrritur 
argumeto. 
Impugna-' 
turjolt i t io. 
¡•Confirtííd-
¡tur. 
T E R T i o.Siplures períonae íunt in natu-1 
ra dmina, níceílum efl quod vna procedat ab j 
alia: vt ctiam in humanis contin^it: alias vt¡ 
probac vltitnuin argumentum íe.cundi capi-¡ 
tisjabiret iniinmcníum diuinarum pcríuiia-
rum productiüjVt iaimmcnfum abije , ar-
que in iafínitum natura: diuin«ie perfedio. 
Equidcm fi á natura dmina, diuinar perfo-
n x erumperent iinmsdiate , erumperenc in -
finita: iuxta feracitatem , & vbertatem na-
tura; (\ux femper eílinfinita, de ideo non 
minus apta ad irmumerabiles, quam ad nu-
meratas aliquas producciones eft.At non mi 
ñus cít repugnas períbnae dminae produci 
ab alia períona,quam ab alia fieri. Tura,quo-
ii;.i;:i fieri d i quid fuperius quidditatiue ad 
produci, íicut eíl'e íimpliciter c i l quiddita-
tiue íuperius ad elle tale . Tum quia cura 
onme produílura non pofsit non eíTe pro-
ducíum media aliqua produdlione , 5c perin-
de mediaahqua actione, tiua: quidditatiue efl 
ad pro Juclionein ruperiorjUeceilum eíl epod 
íicut aclio tantum efl inter dúos términos 
a quo &:ad quiin habentes inrer fe ordinem 
aliqucm rerpeauefie ¿c non eíTe termim ad 
<|uem prodiKÍlrum per aftionem: ita perfo-
tíá per talcm a¿lionem producá habeat eun-
ie n ordinem : 8c perinde quod acceperit ef-
fe in termino ad quera , Se quod carueriteíTe 
in termino á quo : vt accidit in omni re qua: 
producitur: c|uod tamen alienum efi: & indi-
gnumdiurna- períoníe . Tum tertioquia cura 
perfona producens debeat ex natura reí fup-
poni perfona: producendíc , non poteíl per^ 
íona producenda non eíTe quid pofterius per 
fona prodúceme j arque adeonon poceíl ef-
íe tamdiuturna,perennis jautaeterna quam 
illa , quando in aliquo inftanti eO: perfona 
producens, in quo tamen non efl: períona pro 
duela. 
Qnod íi dixeris produílionera iftam eííe 
valoe diu^rfem ab ómnibus alijs , quoniam 
ha:c ex propría ratione nullam importatef-
ficientiam, & ideo produítum per illain non 
poteít dici efte¿lum : fed importare tantum 
cmanationcra quandara , & produílioncra 
co.Tiiam producenti,vtillarainatio eíl coaeua 
Solí. 
Contra efr : quod in rebus crcatis pro-
pterea caufa cít prior , faltcm natura, licet 
non tempere , fuo efife^u (ctiam cura illo 
cura quo conuertitur cxiítendi coníequen- 1 
tia ) quia caufa efl: id á quo eíl efFedus.l 
Igitur íi vna perfona diuinaefl id á quo alia 
efl-, & á quo alia producitur, fequitur quod 
faltem ex natura reí íit prior perfona pro- 1 
dufta.Quod tamenperfonae diuina? repugnar 1 
patentiísirae : quoniam alias veré Se ex na-
tura rei haberet lui ipíius caufam. 
Goníirmatur: quia de ratione diuinse per- i 
fonje efl:, quód íit primum efficiens & pr i - ! 
ma caufa , <Sc per coníequens de ratione díui-
nap perfonae cít eíle primum , & impar t í - ' 
1 f 
Occurritur 
arvHmetQ, 
.cipatum ens . Sed perfona ab alio produ-
j fta non poteíl: dici primum ens , & mul-
to minus ens imparticipatum : íiquidem tra-
hit genus & rem á períona producente 3 in 
qua debuit formalitcr auc virtualiter eíTe an-
te quamproduceretur reípfa.Hrgo, 
Q^y ARTO . Perfona diuina non poteíl: 
non eíTe infinita ín genere entís : alias eíTct. 
finita ¿climitata, & creatura perinde. S ^ y ^ ? " " * * ' 
repugnat eííe piura infinita in aliquo gene- °,im€tHr'>' 
re : quia cura infinitumin aliquo genere de-
beat comprchsndere omnem perfeílionem 
illius gencris, nihil fupercfl iíh per quod ab 
alio infinito íntra ídem genus dilcfiminari 
poísic ergo. 
Denujue. Nam alias: cura quadibet per-
fonadiuína debeat elTe a¿lu infinita in gene-
re rei, &¡n genere entis : ex hoc ipfo quod 
eíTcnt plures perfonx díuinaí, eíTent perin-
de plura ummta , quod pugnat cura natura 
infinití . Imo & eílent plures rcrura domi-
n i , <Sc non tintura vnicus & rnonarchicus: 
contra ca quxfupra de monarchia oílcndi-
mus, ex fententia omniura, qui adílipulari 
funt Platoni aicnti, Apud Ciernen. Alcxand. 
lib.^.ftromatum.Lcx eft , & canfiliam vnlpA-
rere : £ t etiam Orpheo citarizantí ibidcm. 
Jmperiu y n u efiJ^mfS Dc?mou}íi{minerepletJS 
Cxlüúnco fat tafant jn ([U0& cuntió, monetur 
Ign i s^a f i a , ^ teÜm. 
Q j i n potius confequens efTet plurímos 
eíTe Dv;os : contra communcra omnium gen-
| titira feníura & confenfura , & contra diffi-
jnitacapite prxcedenti . Onmes l í lx coníe-
jcutior.es> veletiáconfequentia' patent exco, 
• quod íicut plures participantes eandern natu 
' rara humanara funt plures hora ines, fimplici 
¡ter <Sc abfoluté : eflo fecundum quid , hoc 
jcíl- , partipatione vnius fpecici ( vt inquit 
iPorphy.tius Capite de Specie) íint vnus ho-
mo: fie plures participantes eandern eíTen-
tiara diuinara funt plures D i i . 
Quod fi dixeris , tres perfonas diuinas 
participare eandern numero eíTentiam diui- <folmÍQ, 
nam: cura tamen difliníli horaines non par 
ticipent eandern numero,fedfpecie naturara: 
& ex eo fortius pro Trinitate diuinarum 
perfonarura argumentum extruijíiquidcm íi 
omnes homines participatione vnius fpecid 
funt vnus homo ípeufice,confcqiiens eíl tres 
perfonas diuinas eíle vnicura numero infini 
tura , vnicumque moderatorem , ac tandera 
Deum vnura , idem, & vnicura infinita par-
ticipatione , aut quafi participatione eiuf-
dem natura: nuraerice. 
C o NTR A taraen e í l , quod Vniras numé-
rica forma: , non infert in contrahennbus ) 
eam vnitatera nuraericara ; alias plures ho- ! 
raines cadera albedine adfcíli , eademeaue i 
vefle induti , cadera hoílía cíbati , ac tan-
dera eadem dorao recepti 7 noncíTcnt p lu- ! 
res albi^nec plures v e f l i t i , nec plures co-j 
raunicati,ac tandera non plures , fed vnus 
EuertitH? 
;mi 
D e D e o n j n o & t r i n o . 
Confitma-
tnr. 
Argui tu r 
ex fcriptu-
ra contra 
Trinitatis 
myftemm. 
Q u o r ü fint 
aagumeuta 
propofita. 
domi rcceptus . Item ñeque plures hoftiaj 
confecratae poíTent dici plura fercula , aut 
plura facramenta, vel alimenta animac, quan 
doquidemomnes continent eandem nume-
ro írefíciendi virtutem, ícilicet ChriftiDo*-
mini corpus. 
Confirmatur hoc nam fi propter aliquid 
tres perfona diuinae (fi eflent )non poílent 
dici plures 8c diuerfi D i i : máxime quia fa-
crisinliteris cautum eíl plures Déos admit-
tendos non eíTe , nifi vnicum tantum : vt 
conftat ex iis qu.T in primo huius certami-
nis dubio prasfínitum e í K A t i n facris lite* 
ris plures conceduntur 6c enuntiantur Índi-
ces,Di) ac Domim: vt conftat ex illo Ge-
nefis capite primo , iuxta veritatcm Hebrai-
cam : I n principio creauit Eloim coelum & ter-
ram * Hoc efl:, in principio D ü Domin i , ac 
Indices condiderunt omnia^ (Scfrequenter in 
íacrisliteris oííenditurvox ifla Eloim-. Q u x 
fignifícatpluralitatem Deorum.Igitur ficut 
hoc non obftantc in confeíTo apud omnes 
efl > pr i fer t im apud fideles , vnicum eíle 
Dcunt, ita poterít eíTe compertum , etiam 
apud ipfos fideles, in diuina natura vnicam 
elle perfonam : eílo aliquando eadem íacra 
pagina plures eíle perfonas íübindicet. 
£ 0 vel máxime, quod iple Chriftus fer-
uator & Dominus , qui altera dicítur á íi-
delibus perfona diuina , orauit ad patrem 
(primam ex diuinis & in diuinis perfonam) 
vt ab ipío alti , redempti, & inf t i tu t i , ef-
fent vnum, ficut Chriftus ipfc,&: Pater vnum 
funt. Verba enim huiufmodi precationis ita 
habent. Voló Pater , y t fint ynum : ficut úr 
os . 
Cum igitur Apoftoli non pofsint eíTe 
vnum vnitate eíTenciíe 8c natura' numérica5, 
fequitur quod ñeque Chriflus Dominus , fit 
vnus vnitate efTentíx cum Deo : 8c perin-
de non eíTe plures, fed vriieam perfonam di-
uinam . £ t loannes Euangelifia edifl'erens 
nobis totius Trinitatis arcanum , ita habet. 
Tres funt qui tefiimonium dant in cáelo y Pater, 
Verbum, & Spiritus fant fus iEt i¡ tres ynum 
funt : & tres funt qui tefiimonium, dam in 
térra . Spiritus , aqua , & fanguis 3 & i i tres 
ynum funt, 
Cum igitur hic tantam vnitatem pradi-
cet inter aquam &fangu¡nemIoanes, quan-
tam inter Patrem aternum 8c t i l i u m eius 
Chriflum , neceíTum efl: dicere quod ficut 
aqua 8c fanguis re ipfa non funt ídem, fed 
tantum in acteftando : fíe Pater aternus 8c 
C bnftus re ipfa 8c natura ipfa non fint vnum, 
íed tantum in animorum , cordiumve con-
cordia : vt etiam iufti omnes, filij perado-
ptionem a Deo, vnitatem 8c identitatem in 
voto 8c in adfeftu , non vero in quidditate 
cum Deo Párente habent, 
Gentilium Philofophorum, hacfunt in-
felicia male fíbi confulentium verba , circa 
primum illud Triadis facramentunuin quod 
vt in principem fontem coetcradeuoluun-
tur (Se deducuntur myfteria. 
C A P V T P R I M V M . 
T A v T B M furfum «Se 
deorfum agitera mo-
lem iftam ; 8c contra 
virulennam 8c rabiem 
pracedentium argumé 
torum adhibeam ( i n -
flar pharmaci ) vene-
num oppoíitum j fi-
quidem contraria con 
trariis curantur , curabo argumenta quorun 
dam , qui Trinitatis myflerium pro euiden-
tivenditant , ventilare, de in médium pro-
ducerc contra GentilesPhílofophos . 
Principio. Authores quídam fine nomine 
citati á Durando in i .difl .2.quafl.4num . 2. 
díxerunt intelleclum humanum folo natu 
ra luminc pofle euidenter oílenderc fanóla 
Trinitatis myflerium quantum ad quaflio 
nem , an ef l : fie vtique , v t antecedenter 8c 
preuie,ad omnem reuelationem, omnem-
que fupremam fupernámve do¿lrinam,poí-
fiteuidenter homo & demoílratiue inuenire 
Deum eíTe trinum : non fecus atque potcíl 
adinuenire eíTe vnum. 
Primo. Quia cum inhomine fit vera T r i -
nitatis imago , ratione memoria, voíunta-
tis atque intelledus ( vt D . Thomas obfer 
uat i .part. quail.45-.arti .7.&quaíl.93.art. 
i . ) & hac imago poísit per naturam , tan-
quam quid mere naturale , euidenter cog-
nofci, coníequens e í l , vt etiam pofsít cog-
nofci eadem euidentia elle in Deo fanéla 
Trinitatis arcanum : fiquidem cum omnis 
imago expreíTa 8c exculla fit ad eius fími-
litudinem cuius eíl imago ( hoc enim eíl de 
ratione imaginis pro vt fíe ) non poteíl ha-
bcri cognitio alicuius imaginis j abfque Pro 
totypi aliqua cognít ione.lmo abfq^ cuiden 
t i Cügnitione Prototyipi quantum ad an 
efl , non poteíl euidenter cognoíci imago, 
magis quam relatum fine correlatiuo,6c rao 
tus fine termino. 
Confirmatur ex eo quod imago iíla,fi 
vera& reaiis imago Trinitatis e í l , non po-
teíl non importare rclationem realera ad 
tres diuinas perfonas; fiquidem realiter, 8c 
non fifte , aut imaginarle refertur ad illas. 
Cum igitur reiatio hac dcmonílrabilís fit 
natura luraine , fequitur Trinitatem per-
fonarum etiam natura luminc demonfirari 
pofle. Quomodo enim cognoíci poteíl eíTe 
relationem aliquam poílulantem in particu 
lari talera terminum , ni etiam cognofea-
tur eíle falem terminum? 
S E c v N D o. Omnis eííe¿lus dicit relatio-
nem realera ad fuam caufara . Cum igitur ' 
5 7 
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Confirma-
tur argume 
tum. 
omnia natur'alia qu^ funt, fint totius T r i n i -
tatii eíícclus j íequitur quod omnia ülaimr 
portent rclationcm realcm ad Trinitatcm , 
ipfamf Bt cum relatio iíla mere naturalis íit, 
( ficnt res ipfa; créate qaarum ci!: relatio) | 
vcl íit idem prorfus cum ipíís rebus crcatis, 
Cvtpote quod eíl relatio. tranfcendentalisj 
fequitur quod íit naturaliter demonílrabi-
lis : & cum defínite fciens vnum correla-
tiuum , neceíTe eíl quod etiam fciat alte-
rum , vt habet Añilóte . in Pr-xdicamentis, 
conícquens eíl vt qui euidenter cognoue-
ri t aliquem Trinitatis eí íedum , cognofcat 
euidenter etiam ipfam Tnnitatem quantum 
ad an eíl . 
Quod fi occurras diccndo. Creaturam non 
pra:exigerein fuo creatore Trinitatcm'per-
fonarum : fed fufíicere i l l i vnicam infiní-
tam perfonam : de proinde ex creatura: dc-
monilratione deduci non poílc Trinitatis ar-
canum : quoniam hoc efl per accidens ad ra-
tíonem conditoris ,v t f ic . 
Contra óbijeio eíreAum prodientem ab 
aliqua caufa de fa£lo , nonpoíre non refer-
ri relacione' rcali ad eandem cauíátn de fafto . 
Quamuis per fe loquendo non poílulct ta-
líi eíFcflus produci á tali caufa . V t conílat 
ín homine,verbigrat]a,qui licet per fe loquen 
do non poílulet fieri, verbi gratia5á Sorte,cx 
quo tamen a forte genitus e í l , non poteíl: 
non referri reali rclatione ad Sortem . £ t 
hoc etiam accidit in ómnibus rebus produ-
ílis ab aliqua ííngulari <Sc indiuidua , aut 
etiam vniueríalí <Sc communi caufa. 
Cum igitur omnia qua? funt á tota T r i n i -
tate de fa¿to fint, fequitur quod realiter ad 
totamTrinitatem referantur defaólo: quam-
uis per fe non poícant á tribus perfonís fie-
ri , fed ab vna . 
Tertio . Euidcns eíTe poteí l myílcrium 
Trinitatis non implicare contradictione m: 
fed potíus eíTe poísibile faltem de potcntia 
abfoluta ; íiquidem & euidenter laxantur 
omnia argumenta in aduerfum, <Sc euiden-
ter cognofeitur naturam diuinam limitatam^ 
ac circumferiptam non eíTe , vt creatse na-( 
turas, fed interminabilem & infinitam pror-
fus : <Sc perinde capacem plurium perfona-
rum , quarurn creara natura capax , pro-
pter fuam límitationem j non e í l . Cum igi-
tur in asternisidem fit poíTe ¿ceíTe, vt ha-
bet 3 . Phyfic . cap. 4 . Ariftotel. (quoniam 
alias Deus aélus purus nbn eílet , fedma-
gis eíTet in potcntia ad id quod poteíl ef-
íe & non eíl ) confequens eíl quod ctiam 
euidenter demonílretur , Deum eíTe ín per-
perfonis Trinum. 
Confirmatur . Intelleftus creatus poteíl 
euidenter oílendere myñcríum Trinitatis 
effe pofsíbíle , igitur poteíl cognoícere quod 
de fado fit myílcrium Trinitatis . Confe-
quentia ifla patet ex co quod in aeternis 
ídem eíl poffe & cíTc : vt ín argumento 
ollendunus . Antecedens auiemex eo pro-
batur quod inteliectus creatus lumine na-
turali poteíl euidenter oílendere myíle-
rium x'rinitatis eííe credibiie . Cum igitur 
credibilitas íupra pofsibihtatem fundetur: 
confequens eft , quod íi myítcriumhoc eíl 
euidenter credibile , íit etiam euidenter pof-
fibile . Adde eíTe optimam confequennam 
iílam : hoc efl euidenter ímpofsibile , ergo 
etiam eíl euidenter incredibile : igitur erit 
óptima lita confequentia : hoc eft euiden-
ter credibile: ergo ctiam eíl euidenter pof-
fibile. Arguitur enim ab oppofito coníequen 
tis 3 ad oppoíitum antecedentis , quod ge-
nus argumentandí optimum eíl iuxta regu-
las Dialetlicorum. 
Quarto. Solitudo tol l i non poteíl per 
res alterius naturas: vt D . T h o m . i . part, 
quarílion . 3 1 . articul. 3. ad 1. a í í t r i t . Nec 
cuiufuís boni poííefsío poteíl eíle iucunda 
fine conuiílu <Sc confortio , Se focietate al-
terius . Hinc to t amicicííc encomia , 8e con-
cordia; elogia Cum igitur Deus fumme 
Qmrtí t ar-
gumhum. 
beatus fit 3 maxímeque lucunde potíatur fe 
ipío , confequens eíl , quod fit aliquo co-
mitaius arquali : inajqualis enim non dirimit 
folitudincm . Vnde propter Adarnum in me-
dio paradifi degentem , & omni viuentiim-
perantem, a Domino diílum eíl Genef. 1. 
N o n ejibonum hominem ejfe folum : Vt tune 
erat Adam qui non gaudebat arquali : efio 
innumerís animantíbus imperitaret. £ t pc-
nnde quod fint perfoníe plures quam vna 
ín natura diuina. 
| N 1 Q^ V E antic]uiores philofophi quam 
"—''multa produxerunt elogia de Trinitatis 
arcano : & confefsioni illius conílantifsí-
mé adhicferuni: . igitur fignuin eíl quod na-
turali lumine poteíl homoinfeítari, & com-
| parare íibi euidentem Trinitatis notítiam, 
i folo fatellítio naturíc . Antecedens huíus ar-
gumentí multis oílendi poíTctjni iam íuiíTet 
á multis abunde comprobatum ^ máxime á 
D . Thom. 1. part. quasfl.32.artic. 1 .eiuíque 
ex^ofitoribus íbídem etiam á Julio S y f 
reno , íú opuf. de prouiden. Se ab Auguílin, 
£ugubinolib.i .de PamphilOjCap.ay.& l i b ^ . 
a cap. 3 .ad fínem . poíl Auguílinum Mag-
num , 18. de cíuita.cap. 23. Se y, confef. cap, I 
9.<Sc antiquifsimum Laíi:an.Firm. l ib. i .diui 
nar.Iníl.c.6.<Sc íib.4.cap.6.<5c.7. Adhuc tamé 
poteíl ex eo oílendi quod vt habet Trifine-
giílus in Pliilan.cap.i .in perfonaDeí . L u -
men ego fum , mens Dsus tHits mentis yero ger-
\ men 3 lucensDci Filins.Et iterum íbid.cap. 12. 
\ Author regenerationis nojlra De i filius efl fa-
cías homo i fiius "volúntate. Propter quíc verba 
Lafbant.vbi fupra incíamat. Nonduhito quin 
ad yeritatem Trifmegijiushac aliqua ratione per-
uenerit: qui de Deo Paire omnia: deri i io yero 
loquutm efl multa qua diuinis continentar arca 
n?s. Plato etiam (ve author eíl Cíemens Ale - i 
5 xan^lib.^. Stromaturn in £pillola ad £ r an 
V h i m u m 
argumentu 
Quanta de 
Trinitate 
antiqui phí 
lojophi tejit 
metúa fir-
marunt. 
tum 
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ejfe. . 
Platonis 
¿un ni. 
tum 5c Coriícurn aperte ofl:enditPatrema «Se 
Filium,5c teftante Áuguft.vbi íupra óclib. i c; 
de emita, cap. 19. multa m libris Platonicis 
extantquíc in Euangelio loannis virtualiter 
continentur: hoc eft non formaliter feu de ' 
verbo ad verbum , bene tamen quantum ad ! 
íenfum , <3c mentem. Rurfumque Patrem F i -
lium & Spiritum íandum non íolum Pla-
to , verum & Prophy . Platonis interpres ! 
explicarunt . Orpheus prarterea eandem 
cantilenam occinuit: authore Cyrillo . l ib . I 
1. contra . luiianum propc finem . Homerüs | 
íimilíter , (vtauthor eft Clemcns Alexand Ü) 
-j-. Stroma. Patrem & Filium per iftam diui-
! nationcm nuntiauit. 
Cene cum folus fis,i?im t ib i f i afferat ytis 
Nec Y añone queatfugier mor bus Jouü y l U ) 
Namq1 ioue JLgiferu nihilu curare Cyclopes 
Sueuerunt, 
Ita Clemens. Se iterum. 
Nate louis magniypater & louis JLgiferentis. 
£ T ÍDEM aifcrit de Xenocrate Chalcedo- j 
nio, «Sede Th im^o Locro , atque de anti-
qmísimis alijs . Nec valet dicere philofo-
phos iftos mutuatos fmíTe á Platone , aut 
ab eius difcipulis praícedentem doíflrinam: 
Platonem autem accepiíle i l lam, vel á Hic-
remia propheta prophetante , & publice 
docente in AEgypto ; quo íe Plato contule-
rat, amore fapieanae AÉgyptiorum : vt A u -
guftinus. 2. de docl.Chni.cap.zS.habet: vel 
á ludaeorum coníortio , colloquio aut l i t -
teris. 
Non Vtique valet quoniain in primis Pla-
to poft Hicremiam natus eft feptuaginta 
annis : vtAuguft.l1b.18.de ciuita.cap.37.ai-
ferit . Et cum Plato non á puerítia íua , fed 
potius in íenedute AEgyptum petierit: ( vt 
pote qui multis retro anms publice in Gra:» 
cia philofophiam docuerat , «Se magnum 
Ariftotelem , Principem philofophiae crea-
uerat , ) confequens eft quod Hieremiaj 
auditor non potuit exiftere , Deinde l u -
daeorum coníortium cum Platone , praeter 
quam quod eft commentitium , 6c fine au-
thore aliquo 5 fuiííet prorfus inutile ad ex^ 
plicandum ea atque pradcribendum , qua; 
in Euangelio loanms poft tot curricula 
temporum exarata íunt. 
Adde quod licet ludad haberent in facra 
pagina non obfeure propoíitum Trinatatis 
myfterium , adhue tamen apud ipfos l u -
dios non fie liquido circunferebatur ídem 
Trinitatis arcanum , aut períbnarum diuina-
rum realis multiplicatio , vt extat in libris 
Platonicis , Etcum ex alia parte Plato nec 
percurriflet, nec libros facros legiftet : vt 
pote quod linguam Hebrxam in qua tune 
erant conferipti penitus ignorabat : pro- | 
pterea videtur dicendum ex naturali duelo 
peritiam tanti myfterii praceife aftequutum 
fuilTemon vero ftudio, iníluxúve alicuiusre-
uelatx doótrinae. 
Idem ex 
Poetispro-
batur. 
C A P V T S E C V N D V M . 
- ^ L> T AVTEM huic quae-
^ ' / f S ftioni palos termina- 6 1 
les ngjmus , pnmd 
cauendum eft: rem tan " Oftenditur 
J t i numinis abíque icrí- j Trinitatis 
pturarum face , «5c re- ' Myftw*m 
uelata luce referari no \ nonpojfeco 
pofle ;vtegrcgic ínter \znoM f 0 ^ 
alios Ciernen. Alexá. Cuí ta te tn 
lib.y.Stro.profequitur. InquienSjquod M o y 
fes nullum fimulachrum Dei eonftituit in 
templo,quia Deus fubafpe«ftum non cadit, 
ñeque fub cognitionem natura-. Quarefub-
einencios , hoceft > oceultos azymos fecit 
propheta , fígniiieans veré faerum de ingé-
nito 8c poteltatibus eius verbum myfticum 
oportere cxlari . Et in eodem libro citat pro 
íua fententia Heíiodurn aientem. 
Non yates inter terrejlres yllus habetur 
Qui lauis agiferipofsit cognofeere mentem 
Citat etiam Solón, Athenienfenijqui Heíiodü 
infccjuutus fcripfit. 
Omnibus atque yiris mens efl ohfcura Deoru 
Citat 8c Homerum,EpicurLimqj canentes* 
Infequeris cur me pedibuspernicibus ipfe 
Mortalis Pelida immortalem, an tibi notus 
N o n ego fum Deus? 
Quafi diceret, Deus cum fim fupraom-
nem mentem , «Se mundum , mundialibus, «Se 
naturalibus vis me deprehendere viribus? 
Auguftinus etiam tantam de hoc arcano 
difíicultatera prnefe nf i t , vt aggrecliens ex-
planationem illius, fie prafatus fuent. 1 .de 
Trin i ta t . cap . 1. Non contendo explicare quam 
recíe intelligatnr diuinarum perfonarum Trinitas, Summe ar-
fed qua reffe credatur.Et íúihi fie,lib.de Spiritu ¡duae/lcog-
8c anima.e. 22 , Ex bis , qua cognofeuntur a no- j Wth Trtm 
bis, quadam fum infra rationem : y t ea qua fen -
fu percipimas , quadam autem fecundum ratio-
nem : y t ea qua ratione percipimtts: quadam de-
nique fupra rationem 3 qua nec fenjus docet, nec 
ratto perfuadet Jed ant dhiinareuelatione compre-
henduntur •> aut diuinarum feripturarum autho-
ritate creduntur : y t Deum in y na ¡uhjlantia efje 
perfonaliter Tnnum* 
ATHANASIVS infuper Epiftola ad Sera 
pionem , eirca médium , ita habet . Deitas 
tradi non poteft demonjlratione rationum: fed fide 
& p i a cogniúone cum religione. 
Dyoniíius etiam aciftipulatus eft verita-
t i eidem inquiens. cap . 2 . de diuin . nomi. 
Cogmtio quam per naturam habemus de Dcoig-
norantia eíl,cum non attingat in illum prout t r i -
nuseft. Et rurfum fic.lib demyft.theo . cap. 
1. I n caligine qua dominus Moyft loquutus eji 
Exodi, 19 . & intenebris ill is yin quibus dicit 
DauidyPfal. 17 . Deum pofuijfe latibulum fuum, 
\defignatur tarditas & ruditas mentís nojlra ad 
) cognofeendum Deum. 
tatts i t x t a 
Sanfforum 
confenfum. 
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Ide exfcri-
pturis ojie 
ditur. 
\ Hilarias fubfcribit cífdenijclum lib.i.de T r i 
nita.fcribit.pag.^. a principio . Non putet ho-
mo [na intelligentia generationis facramentítm 
pojj'e confequi. 
Ambrofius íimilitcr fuffragaturjhis verbis. 
lib.i.defidecap.y . Impojsibüe e[i generationis 
Jcirefecretum^mens déficit^ yox(i le t .Quc verba, 
vt vere diuina retuiit Gratianus noíler , de 
fumma Tr in i t . 
Bernardus deniquc fermon.de Trini t . con 
fent it diclÍ3,dicendo. Inqnirere deTrinitate, per 
uerfa curiofitas e j i : & credere> & tenere ficut fan-
í ía Ecclefia tenet}fides & fectiritas ejh.ridere aute 
eam ficuti eftyperfecfa&' fumma fce licitas e^.Huc 
ípeÁant illa carmina Dantis purgato. cap . 3. 
Latine donata. 
Stultus ü eJl}quipolfe putatpenetrare latebras, 
Humanifque¡imuí comprehetidere y i r ibus^nu 
I n tribus efje Deumperfoms. 
Sed quid e riuulis mendicamuSjquíe poíTu-
mus haurireex principe fonteíEquidemlfai. 
cap.^.agens de diuina progenie iuxta expo-
íltionein Ciement Romam [ipjf. 1. üufeb. de 
pracpa.Euange.lib. 1 .cap.S.Cyrüli . lib . 2. de 
Trinit.Baíil.iib. 1. contra Eunomi. luít ini in 
dialog.cum Tr iphone.Chryíbí lo . tom. y.ho 
mil.2.in Matth.<Sc Auguft.lib.i.de íym, cap. 
3. ita vaticinatur» Generationem eius qtás enar-
rabit l ld eíljquis poterit explicare , aut etiam, 
omni reuelatione feclufa , dicere teftimomü, 
quod in diuinis fit filius , quod ík generatio? 
Chriftus etiam dominusjvna veritatis via, Se 
pfa veritas,confitenti Petro: Tu es Chriftus Fi-
lius Dei y i u j , refpondit Matth . 16. Beatus es 
Simón Bariona: quia caro , & fanguis non reuela-
ui t tibi.fed Pater meus qui in calis e/LQuafi dice 
retjBeatuses Simón , quia non ab homini-
bus,aut etiam ab humanis, fed tantum a Patre 
Qji id f e r i - meojtantam adeptus es cognitionem. Nomi-
' ' ne enim carnis 6c fanguims fapientes farculi 
aut fapientiam íaculi vel genium naturas m-
tellexitjVt intellexit Paulus cü dixit. . 1 .Cor. 
1 <¡.Caro, & fanguis regnum Dei non pofsidebunt: 
Carnis indegentia; enim docliores homines 
faciunt in rebus carnis.Imo 8c bruta reddunt 
do¿liora:iuxta luuenalis illud.Saty. 3, 
Qnis docuit Pfittaco fuum ^cupí 
Picafque monftrauk noftra yerba profarti 
Magi¡ier artisjngenijque largitor 
Ventersiegatas artifex fequiyoces. 
f \ j E T forte propter hoc omnes difciplinse hu 
\ manae,humanitus adinuenta dicuntur feiétia 
C/^í/i/cip/i ^e pane lucrando: iuxta Ouidij illa devetula 
na huma- ü b . r . 
Omnesdeclinant adeam qua lucra miniftrat 
Vtiquefciantdifcuntpauci, pluresyt ahudent. 
Sic tepro(lituunt}o Virgo fcientia, fie te 
Vcnalemfaciunt caftis amplexibus aptam? 
Nonte propter te quarentes, fed lucra per te. 
Ditariq, yolunt3potiusquam philofophari, 
Exiliumpatitur nunc Philo j pecunia regnat. 
Et forte propter idipfum á Domino di-
¿lumeft. Eccle , 6.n\x.j , Omnis labor hominis 
ptura tntel 
ligat nomi-
ne carnis, 
& fa?igui-
nis. 
Venter i n -
genij lar -
gitorex Co 
mico. 
 
na dicatur 
feientia de 
pane lucran 
do. 
J i n ore eius.Stá ad rem redeo.Paul.cum annü-
tiaret gentibus myfterium Chnfti harc prar-
miíít.iS'emo meus <úr pradicaúo mea non in per-
fuafibilibus humana fapientia yerbis:fed in often-
fionefpiritus & yirtutis Dei}ytfidesyeftra non 
fit in fapientia bumanajed in iuj l i t ia D e i . Loqui 
mur enim fapientiam Dei inter perfeffos: fapientia 
autem non huius faculi,nec Principum huius fecu 
li,quideflruuntur, jed loquimur fapientiam Dei 
in myfterioyqua abjeondita efl-.quam pradejiinauit 
Deus ante fácula in gloria noftra. 
Adducit etiam Paul.(5c citat pro fuá fenten 
"tia Ifai.illud c¿p.6¿¡..Neque ocultis y j d i t } ñeque 
auris audiuií,neque in cor hominis afcendit 3 qua 
praparauit Deus diligentibusfe . Et addit Paul, 
vbi fup. ArGb¿5 autem rsuelauit per filium fuum: 
Et licet verba fecerit Paulus in prafenti ver-
bo non de Trinitatis myfterio , fed potius de 
incarnationis arcano:tainen quia in hoc íacra 
mentó includitur i l lud, ideo vtnque debent 
accommodari verba . Dcmum apud Matth. 
cap. 1«.íic Chriftus Dominus perhibetwVe-wo 
nouit filium nifi Pater: ñeque Patrem quis nouit 
n i f i F i l i u s : & cui yoluerit Ftlius reuelare. Quod 
eftdicererniíi reuelatio mediet nullus poteft 
attingere,aut etiam ad cognitionem perfona-
rum diuinarum aíTurgere. 
V} A T I O N I B V S etiam ré iftam poíTumus 
-^^•referareñmo demonftrationibus aperire. 
E medio enim omni reuelatione fubíata, & r e 
uelationis traditione, 8c traduftione, tantum 
funt reliqui quatuor modi cognofeendi per-
feíte,inuefiíendi,aut etiam indagandi facrum 
íftudfandifsimae Trinitatis, ícilicet clara , & 
intuitiua viíione,qua a beatis feitur atque d e 
prehenditur : aut intelligentia íimplici,& in -
tellectione abfoluta , qua cognofeimus nosea 
quae funt per fe nota: aut cognitionc difcur-
fiuajquae procedit ácauíis ad eíFeftus , qualis 
eft cognitio feientíae á pnor i : aut cognitione 
qua procedit ab effeftu ad c¿ufam , qualis eft 
cognitio ícientiíe qua dicitur qwia,íiue á po-
fteriori. 
Sed in primis hoc facrum non poteft perfe 
¿le cognoíci natura fubíidijs folum, primo 
aut fecundo genere cognitionisvt patetraliás, 
aut per naturam omnes eíTemus beati.-autfal-
tem cognitis terminis huius enuntiationis, 
Deusin perfonis eft trinus, non poílemus dif-
fentiri, fed neceftario intelleílum captiuare 
in obfequium ill ius, ficut diíTentiri non pof-
fumus ab ifta propoíitione : Quodhhet eft , yel 
non eft : Sed nec cognoíci poteft tertio cogni-
tionis genere,íiquidem Trinitas perfonarum 
in Deo nullam habet caufam eflendi. 
Et licet pofsít habere rationem aliquam fe 
cundum quam pofsit a priori cognofci.(Nam 
proculdubio qui cognofeeret virtutem gene 
randi,& afpirádi in diuinis,cognofeeret a prio 
ri perfonas genitam ác fpiratammon fecus vt 
á priori cognofeitur aternitas per immutabi 
litatcm , & immutabiíitas per purifsimam 
a6lualitatem:)Licet igitur qui tales virtutes 
Oftenditur 
ex Paulo 
myfterium 
Trinitatis 
non poffeci 
tra reuela-
tionem at-
tingi. 
64. 
Idem ojien 
ditur ratio 
nibus M e -
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cognofceret^oíTet ápriori cognofcere per-
fonas producías, quantum ad cjuaeftioneni an 
fint, tamen quis illas cognoícet, quando tam 
alta petunt, vt petit Tni1itas5tantoque in latí 
bulo latent f Quodautcmnec quarto gene-
re poísit perfe<fle cognofci . Ex hisconuin-
citur , quod quatuor modis duntaxat pof-
í'umus deprehendere aliquam caufam eíTe 
aliquid. 
PrimójCX folá exiftétia effedus: ex qua be 
nccolligimus exiíiéntiarti caufe , non enim 
aclü agit, aut agere potefl: a£lu quod adu non 
eft . Secundó}ex effeftüs natura, »Sc qualitate 
poítumus colligere virtutem , & entítatem 
fax caufac , quia qüicquid eft in effeélu debet 
praeeíTe in caufa formaliter vel eminenter. 
TertioiCX fímilitudine aut imagine aliqua, 
quseéítineffeftuindicatiua fuá: cauíae. Quar 
tó tándem, ex conditione effeñus, qui fi ver-
bi gratia^bonus eft in aliquo gradu', elicimus 
quod eiüs caufa; eiufquc primus author maio-
n bonitatc abundat; vt etiam ex bonitate fi-
nita creaturarum,elicimus infínitamJ& inter-
minabilem bonitatem creatoris. 
Cum igiturmyfterium Trinitatis nonpof-
íit primo modo elici: quandoquidem nihil 
eft in creatura ad cuius produ£lionem pracre-
quiratur Trinitas perfonarum, vt riquiritur 
cxillentia in caufa: Nec etiam pofsit elici fe-
cundo modo: cúm non omnia, quíe extant in 
creaturis , debeant^prasexiftere in Deo, fal-
tem formaliter , vt praeexiftit Trinitas: Nec 
etiam tertio modo : quia cum Trinitas flt fu-
premum inter fupernatuialia myfterium 
non potefl: per íelationem , aut aliquem na 
turalem refpe¿tü( qualis eít reípeélus animas 
ad conditorem Deum ) perfefte cogaofci3 
aut elici . Nec tándem quarto modo : quia 
cüm in creatis milla fit íiaita aut limitata T r i -
nitas perfonarum fub éadem natura numéri-
ca j non poílumus ex creatis bona confequen-
tiainferre iníinitam, immenfamque T n n i -
tateminDeo. 
1 MO ex his infertur > íí refte obferiientur 
<5c animo perpcndantur , Trinitatis arcdnum^ 
non íolum euidenrer, verum ñeque probabi-
liter folo natura; lumine inueniri poíTe , áUt 
etiam inueftigari . Equidem ti omnis noftra 
naturalis cognitio , quam hic compardmus de 
Deo , á creaturis tantum ortum, & originem 
ducit, vt étiam exprcfsit Paul.cap, 1 .ad Ro-
mán, cu dixit:Inuifibiliü D c i a creatura múndij 
per saqua fdHafuntinteUefta conjfyieiuntur.Cd-
fequehs e l t , quod fi creaturae diuiñam T r i n i -
tateiíi nec fapiunt,nec referunt, fimiliter nos 
fapere, autquoquo modo attingere non pof-
íimus eandem . Vndc íicut cáeciís per odo-
rem poniijnon potefl in cogmtionern formie 
& pulchritudinis pomi quodarrimodo perUc 
ñire , quamtumuis in odoratu praepoíléat: fíe 
ñulía creata mens per reco^nitionemi j aut 
etiá compreheníionem omnium natufaliüm 
eífe<ílüum i potefl: cognitione aftirigere, 
jaut mente íubolfacere, fupernae , <l-vnicxj 
mentis creatricis ommum 3 incrcabílem T n - ( 
nitatem. 
Qno circa iure omnes Scholaflící^ín prolo. 
1. fenirent. vt temeritatis/alfitatis, & etiam 
erroris fontem inurunt fententiam illair^quíc 
folo naturas conamine iaílar haberipofle eui 
dentiammyfterij Trinitatis. Videatur Scot. 
quodl. 14.Mari1l.in. i.q.2.prooc.arti.3.Du-
ran.in. 1 .diíl,2.q. 4 . Bonau.in. 1 .dift^.quarf. 
4.Alenf. i.part.qu<Tfl.2.in 1 . art. 3 . cum D . 
Thom.hpart.quaffl.ji.art.i .Sede verit . q. 
io.artk.i3.&depotent.qua:ft.5>.art.y. 
C A P V t T E R T I V M . 
E Q^ V B argumenta c6 
traria aliquid moliütur 
momentijVtex íolutio 
ne conflabit. 
Ad primum enim re 
fponderí potefl: primo 
vt nonnulli rcfpondct: 
videlicct iri homine ef-
fe Trinitatis imagine: 
non quidem quo ad perfonalia, aut relatiüa 
fed tantum quo ad abíbluta, «Se eircntialia,quíe 
per attributionem diuinis appropriantur per 
fonis. Cuiufmodi funt potentia , qux rclu-
cet in Patre omnipotenti: fapientia quae re 
lucetin Filio, vtpote verbo D e i : & bonitas 
quas in Spiritu fando viuificatore. 
Velrefpondctur fecundojhominem gercre 
triumperíonarum diuinarUrti fimilitudincmj 
& veram imaginem,in eo quod importat tres 
diflinftas potentias immerfes vni amniíe: ve-
runtamcnimagirtem iftam , imperfedlam , <5c 
obfeuram eíTe : vt pote quod anima; eíTcntia 
non eft potcntiaruiii eífentia, fed tantum íúb 
ie(ítum:vt relíquíe formae funt omnium pote 
tiarum propriafedes:(Sc ideo fufficientem no 
eíTe ad colluftrádii nobis Trinitatis myfteriú. 
Vnde vt rcliquae creatura; licet in ali-
quo gerant íimilitudinem Dci, non tamen có 
ducunt nobis per modum fimilitudinis Dci 
adinquirendum DeUm , quia funt fimilicudí-
nesimperfe¿lx nimium, & parum propriac: 
fed per modum effertus diuini mouct,& por-
riírunt manum ad co2;nofcendum Deum ; fie 
rr 1 • 
homo vt efteélus d¡uinus,non vero vt imago 
diuina cóilducibilis cíl ad precludendam viam 
inrciti.T,(Sc ignorantia; ncftr.x circa Deum,& 
adpatefacierídum parandumque pentiam de 
iHo.Ex quo illud Dauid Pial. 138.ad Deüm. 
Mirabi lh fafta ejlfdentiatuaex me. Vtpote 
quia homo potiísimus & vniuerfalifsimus eft 
intér eífefitus D e i . Vtramqj folutionem D . 
Thom.i .par t .quícf t^y.ar t . / . (Scquarft .5)3. 
árñj.ád tertiuítl afsignat. 
A b confírmationem refpondétur imaginé 
natura fuá c^truftam ad reprefentandum ali-
quid,ricceífario importare realem relationem 
6 6 
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! ad illuci:" ve pote quod totú imaginis eflc , eft ¡ 
perordinemad íuum prototypum . Homo 
autem non fie eíl Trinitatis imago : expref-
ÍUs feilicet ad illam repratfcntandam: fed ran-
tum eft eius imago per quandá accommoda 
donem fundatam in aliqualijlicct imperfefta, 
& latenci fimüitudine Trinitatis»Vt íi per Pe 
t r i verbi grana naturalem ípeciem commo-
dius perduceremur incognitionem verbigra-
tia Socratis quam perípccicm Pauli.Quapro 
pter ílcut pro tune nonimportaret Petrusrea 
lein relauoncm ad Socratem vt ad prototy-
pum,fie nec homo in quantum imago Tríni -
tatis ad Trinitatem ipíam. 
Quodfi obiieias Genefiillud cap. 1.27:^-
cidmas homnem ddimaginem & fimilitudir.e nof-
tram.Et illud: Creauit Deus hominem adimagi-
nem,&/¡militudinemf(iam,admagí}¡em Deicrea 
un illum . íleípondetur cum Grego.NiíTeno, 
íuper cunde locú¡ratione huiuí imaginis ex-
truíí:áj&: expreífam no fuillcjad plcne repise 
fentaudú inexplicabüé Dcú: vt imago Ca^ra-
ris ad Cadarcm referendum coníicitur. Verba 
Grego. haec funt: Multo m inus homo Dettm re 
prafentaty quam imago C^jans^ux in nummo i l 
lo erat Euangélico, Cxfaem ipfum: aliud omnino 
ytriufquefubietfum,&' ideo imago Dei , qua ejl 
homo longediftat ab cxemplart fuo. 
Vel reípondetur cum Grego . Nazian . in 
Apolog.orat.i.homincm dici líaílum ad firai 
litudincm D e i , quiaextremaomnia circum-
pU clitur homo quafi quidítm Deiculus: quia 
tamen rudis eft in fe ipfa , & iutulenta imago 
non valet exprinjere fui prototypi notitiá, 
nec ad illam accederé. Verba Nazian. fie ha-
bent: Quis eji 3 qui omnia iwverbo effecit, cr fa 
pientia homifiem coMidit^ac res iuter fe difsitas 
copulauit, terramejue jpir i tuimifcnit ^ animalque 
yif ihik , & inuifibile compojuit, caducum e^trn-
mort.ale , terrejlre & calejle , Deum amngens 
nec comprekendens, appropinqpians & procul re-
cedens. 
Dicitur autem homo Deum attingerc , nec 
tamen coprehenderc, ad Deum appropinqua 
rc,& tamen procul remoucri: quia vt Helias 
Cretéfis,ibid.vbi Nazian.obferuat ex Diony. 
Diuinum numenfi ejfentiam fpeftes ynullo modo 
cogitari jfiec comprehendi potefi. Nec enim eius, 
aut fenftiS) aut imaginatio, aut feníentia, aut fer 
mo, autfeientia, aut contañus yllus eft j yerum 
ex rebm ejfetfis congraenú modo confideratur^alia 
mmirumex alia fpecieadynum quoddamyerita-
tis fimulacrum coéunt) antequam teneatur f u -
giens, & antequam cogitetur jefeproripicns. Non 
enimfolus cogitatnsnontenetur , fedne perfetié 
quidem cogitatur -.yerum cum cogitari coepentfe-
fe fubduát , ac mentcm etiam cclerrimamanteuer-
tjtyita y t comprehendi nequeat. 
Nomine comprehenílonis non íntelligitur 
m praefentia adaequata illa , quae dicitur com-
•pí-ehenfiua cogmtio ¿ fed folum Íntelligitur 
cognitio firma,&: rata/qua; non fubito á men 
te dilabitur^ vt dilabuncur omnes cogitatio-
nes quas non piene capimus. V t nec etiam ex 
praeltantia alicuius imaginis,vix,imo nec vix 
quidem poílumus deuenire incognitioné lía 
tuaE,patris,patrui, aut prcfapiae pi<ftoris: quia 
hzceneeperfe requiruntur , ad conftruftio-
nem imaginis, ñeque ex mente authons per 
imaginemfubmdicátur.Igitur íi imago crea-
ra non fatis eft ad promendum authoris fui 
creati genus, & gentem , non mirum eft íi 
crcatus homo increati Dei prolem & pro-
íapiam non proferat . Sed de interprctatio-
ne illius x c t h i : Faciamus hominem ad imagi-
ne ÍI cftram. abunde Dco dante dicemus in ccr 
rammequarto pofitmo. 
D SECVNDVM argumentum fufneien 
A teribidem íatishdlum eftrnullus enim 
efFeítus reaiiter infua caufa reípicit nifi id a 
quo per fe pendet eífeílus: rcliquaenim ad-
iacent i l l i vtextrinfeca omninoé 
Ad impugnationem autem refpondctur 
inftantias non eífc fimiles: quialicct hic ig -
nis non per íe poftulet fieri ab hocigne, n i -
hilominus per fe poftulat fieri ab aliquoig-
nc ; <Sc quia ratio ignis per fe inuenitur m 
hocigne,ideo hic ignis produdtus refercur 
reaiiter ad hüc ignem producentem. At crea-
turse nuliam Trinitatem perfonarum deter-
minatam , vel indeterminatam per fe pof-
cunt ad íui produiflionem : 8c ideo nonre-
feruntur reaiiter ad íftam Trinitatem pro-
ducentem . Sicut quia homo ad fui produ-
ftionem 6c partum non per fe requirit ma-
trem pulchritudine iliuftrem , ideo nou rc-
fertur relatione realiad pulchritudinem ma-
tris , etiam íi á pulcherriraa matre genitus 
Se editus fit. 
Quod fi obiieias, creaturas per fe pofec-
reDeum creatorem,5cper confequens Deum 
íubfiftentem modo Dei , hoc eft modo ac-
commodato fuac natura. Sed modus con-
gruusfubíiftendi Deicft in tribus perfonis: 
fiquidem hoc poícit infinitas , & vber-
tas natura: diuinse : ergo creaturae omnes per 
fepetunt ad fui produ<í:ioiiem fubíiftcntiara 
Dei in tribus períonis, 
Refpondctur tamen, creaturas id tanmra 
per le petere ad fui produdlioncm , quod 
per fe ad illam requintur. fit quia ad hanc 
íatis eft Deus fubíiftens in perfona vna^ideo 
perfonanj vnam, non vero tres requirunt. 
Imo lubíiftcntiam in vna perfona non r í -
quirunt vtcaufarn per fe fuae conditionis íi-
ue creationis , fed tantum vt conditionem 
fine qaa non , vtpote quod aciones necef-
íario debent eíTe á fuppofitis vel á fubíi-
ftentibus. 
A D tertium argumentum refpondetur 
negando propofitionem aílumptam . Et 
ad primam probationem illius refponde-
tur primo : quod feclufa reuelatione non 
poíTunt cuidenter diíTolui argumenta fafta 
contra myftcrium iftud : propterea quod 
cum de veritate non conftct, segre feire 
poílu-
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poíTumus quantum falluatis inlit in aducr-
lantibus argumentis . Secundó refponde — 
turquod etiam íi argumenta demonrtrabi--
liter foluerentur, non eífet confccjuens de-
monftrari íanílíe Trinitatis in natura diuina 
pofsibilitatem.-nara etiam argumenta quas mi-
¿ tan t contra omnem opimonem probabüem 
euidenter pro vtracjue parte folunutur, cü ve-
ritas rei opinatíefetnperfub iudice manea^at-
que fub latebris, 
Adfecundam rationemrefpondetur, quod 
fiintelleftus humanus omni reuelatione ca-
reretjpotiusinferret ex infinítate Dei vnita-
tem perfonse diuinaf,quam Tnnitatem:vtpo-
te quod natura infinita cum debeat penitus cü 
fuá perfonalitate identifican, videtur exclu-
dere diftinftionem perionalitatum ad inuicé, 
iuxta proloquium illud : Qua frmt eademirm 
tertio ífant eadem ínter fe. t t tune períonalita-
tes diuinx iuciicarentur idem inter íe , vt mdi-
canturidera ineííentia . Quod íi eíTent idem 
inter íe non conOituercnt diftinílas per-
fonas. -
Ad confirmationem negatur antecedens.Et 
ad probationem rcfpondcrur quod ex credibi-
litate non poteft elici pofsibilitas: nam latius 
illa patet quam ifta 5 vt conft'at in opinioni-
bus probabilibus quae provtraque parte pro-
babileSjiSc credibiles funtjcum tamen non lint 
pofsibiles pro vtraque parte. Non cnim pof-
hbile eft quantitatem realiter diftingui 9&. no 
diftinguí á re quanta, 
Ad id autem quod obijeitur ex regulis Dia-
lefticis refpondetur negando^uodibif ía t ar-
gumentum ab oppoílto confequentis ad op-
poütum antecedentis: quia antecedens hoc; 
Hoc eft euidenter cndibtle. Nonopponiturcon-
tradiftoriac huíc : Hoc eft euidenter incredibile. 
Sed huic, hoc non eft euidenter credibiie: quia 
hic negatur modus qm ibi afíirmatur. Quare 
ad veram contradichunem alitcr deberet con-
fici argumentum. íed.quomodocunque confia 
ceretur uunquam ex credibilitate,quantumuis 
máxima, educi poteft polsibilitasquantumuis 
minima,propter íupenus difta. 
Adquartum rclpond^tur rationes illas non 
militare cótra iníimtum Deum quiformaliter 
vel eminéter conrinet vniuerfa:(Sc qui cüeílen 
tialiter beatus fit non indiget alio á k pro fuá 
Foelicitate. 
AD vltimum argumentum cfFufcfatisref-, pondet D . Thom.j .parte, qu.xft.trige-íimafecundajarticulo primo,ad pnmü.,di 
cedo : antiquiores Philofophos exPropheta-
rum libris praeripuiííe omnia5 quae de Trini-, 
tatis myfterio prodiderut. Equidé vetuftiores 
Philofophi perpetuó funt fumiratiiapientio-
| rü feripturas, vt alieno fubfidio propriam íibi 
¡compararét gloriam:iuxta quac eleganterGle 
'mens Alexandrin. in libro fexto Stromat. in-
feftatu^produítis in médium aliquibus fuffu-
íatis feripturis quac íic \\i\Wni:Cumfeei¡fct Or-
pbcus. 
Deteruts pcÍHfqMe aliud quam fcemina mi eft: 
[ HomeYHS áferte dicit-. 
Deterim grdHÍnfqs aliud qus formina nü eft, 
\ E t cum fcripfijfetMuja, 
Melior longeque eft robore femper ars. 
| DicitHomerusi 
N o n alio qui lingua fecat nifi rohoreyincit* 
i Cum Eurípides dixifjet: 
Etenim malimunus y'mhaud eftytile. 
| Sophoclesin Aiace dicít: 
Donahoftixm non dona funt necytilia, 
Cum feciffet Solón: 
Nafcitur ex nimijs opibuspetulantia multa, 
^iperte feribit Tbcognü: 
Nafcitur ex nimtjs opibus petulantíaprauis. 
Etcum dixiffet Theognts: 
Potetur n í m i u m fi yinum,eft res malaifed J¡ 
-¡ ^ Ftatur bene quü, non malajed bonares. 
ScribitPaniaffes: 
Adijsdonatum res eftlonge optimayitium, 
Sipotes modicsyimmodicü res eft peftimayinu, 
Qui igitur ne a [eipfis qmdem abftínent }a noHs 
y i x abftinebunt? Quienim qua funt eorum pro-
pria tam euidenter aje inuicem fujfuranturyfe qui-
dem fures ejje confirmam: y el inu i t i autem often-
dunt a nobís acceptam yfurpajfe yeritatcm: & eis 
quierantfuigeneris clanculum tradidijje. Hxc «Se 
limüia aliainducit author ifte famfíüsimus, vt 
indicet antiquiores Gentiles rapto d-ocuiíle 
qux in fuis codicibusfapiuntreuelatam doélri 
nam.Et in eodem libro prodit teftunonia ali-
qua ex facris litteris quíe anfam praebuerc Gé-
tilibus enuntiandijqu^ creatae mentís modü Sz 
acumen fupergrediuntur : qua: tamen volens 
prartereo neimmeníum de hoc volumen ab-
íoluam. 
Similia cdiíTerit nobis luftinus Martyr in 
Apologético fecundo , pro Chnftianis, Se in 
exhortatione ad Gentes , Se alij interpre -
tes diuiThomae íuper primam partem3quíE-
ftione 32. articulo 1.Inter quos audicndi íunt 
dúo , vel tres, quorum verba de verbo ad ver-
bum huc transferam. Bafilius cnim de Nume-
nio in oratione qua exponit Euangelium: 
In principio erat Verbum : de furris Platoni-
corum, oc fimilium ex facra pagina ita ha-
bet : N o n ignoro plurimos yeritatis húmicos > 
& mundana fapientia fe plurimum iattantes ,fic 
admirdtos ifta fuijfe, y t in j u ü libris conferibere 
auft fint. Furatur enim noftra diabolusjúr fuis elar 
g i ú conatur, Ambroíius Camaldulcníis reli -
gione Benedidlinus , & Dionyíij fidelifsí-
mus interpres, & verfor, in prologo eíufdum 
! verííonis ifta teftatur : Sciendum multos ex~ 
ternorum Pbilofophorum , & máxime Procínm: 
fententijs Dmi}'¡ij , ipfis quoque yocahúis nudts, 
yfos plerumque fuijfe : ynde fafpicar i popí m u í : 
ab bis qui Áthenis Philofophabantur, libros bea-
t i DionyftpKf quorum ipfe Proclus meminis) cé-
lalos fuijfe y y t qua inde fumebant inuenijfe ip-
ft putarentur. Sed diuina prouidemia ( bis mo -
do libris adinuentis inanis gloria illorum , & 
malitia patefaefa eft. 
Poetarum 
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Maríilius Ficinus Platonicus (is íit tertius 
teftis) libro de religione Chri l t . cap.2. <Sc 20. 
fcquentia producir : Ego certe reperi precipua 
NuMeniji Phi lonü, PlotiniJambiti^Procuit my-
Jleriaa íoanne3Paulo:Hyerotheo.Dionyfio Areo-
pagita acceptafuijfe. Qmdc[íiid enim ¿ementedi-
urna , JLngelifque úr caterts ad Theologiam fpe-
ciantibus magnificum dixére 3 manifejte ab illü 
yfúrpaHeruHt. Cuín igirur dmus Auguftinus 
non obreftarus fucrir , íc legilíe in libns Pla-
tonis, fed in libns Plaronicorumj hoc crt; Pla-
ronis fequacíurn , quat in Huangclio loannis 
diuinirus continentur: non fequitur do^r iná 
illá ab Euangelio loannis fufluraram non eíle. 
Vide AugiuHnum S.lib.dcCiuirarejcap»! i.<Sc 
ibí Ludouic.ViuaS. 
Quod fi in Iibris Platonis , aur criain Tr i f -
megiíii, PJatohe antiquioríSialicjua QUÍE con-
decent ireuelaram do(ftrinam legunrur , furro 
dándáíunr: non autem facundia: , autfaculra-
n ÍU.T jiuxra íúperíus dicta. Ñeque conilar 
Piaronem lineuam Hebriam non caluilTc, 
qum porius verofimile cít illam abunde pene* 
traírc: vrporé irtterram ranrorum fuperne fei-
bilium* máxime quod Plato magiíhum egir 
magín Anl lo té l i s , qui (íi credendum efl: t u -
febio libro nono de praepararione Euangelica, 
capite rertio>)erar nationc luda^us: & proin-
de Hebraica in lingua peritus, vt Platonem 
poííet peifedc linguam illam docere. Videan 
tur de re ifta, vltra ciratos authores, Henricus 
Gandauen. quodllbet. duodécimo, quadlione 
íceunda: Hugo de faníto Viclor . qua^ílione 
trigeíiniaquartafiipra ad Romanos. CaíTal. de 
quadri. Rodulphus Cuprcf. traflatu de Ec-
clef. in capite íubinde . Aluar. Pelag. libro 
primo deplancl, Eccleíix.Turrecremata in 
i anana de Ecclef. 
C A P V T Q _ y A R T V M . 
I s s 1 c prarfinítis, né 
remtam difficilem adi-
tu iine face aggrediár : 
accedant fidei lampades 
lucidifsimac . Nam vt 
habet Ghryfoftomus , 
tomó primo fuper Pfal 
mü centefimu decimü-
<\uinium:Quando efl a l i -
quod Mdgnum, & quod cógitationem ey rationem 
[upernt, oportetfidem a¡fHmere:&mneonfequen-
tia búmana res éxamwdré. 
Acccdat igitifr primo primü Fidci Symbo-
lum ab Apofíolis conditum in primo illo coe-
t U j i n q u o Pctrus pra í fu i t ,& adfuit Spiritus 
faníVüs. Hic enim Vnum Deum in^ífentia, <5c 
inperfonis trinum credendum ^ 1 Eccleíiae 
propofi tum eííe conftat: cumdicitu'r : Credo in 
Denm Patrem^Filium,!? Spiritnm f a n ñ u m . 
Accedat fecundo fecutlum fidel fymbolum, 
quod dici foletmagnum : conditum in primo 
uaJ2 
j Concilio Niceno,quod diebus Dommicis fo-
í lemniter in Eccleíia cantatur : vbi eadem ve-
ritas cumulatifsimé deíinita, & deciarata zÚ, 
vt nec milicos latet. 
Accedat tertio tertiüni fidei fymbolu,quod 
fauente Deo magnus Athanafius ( Dominus 
meus ac á pueritia diuus ) in fancta íenedu-
te conílruxit. Ib i enim oecumenieam , 6c fi-
dem orthodoxara fub his verbis conílituit: 
Pides autem Catholica hac ejl-.yt ynum Deum in 
Tnni ta te^Tr in i ta tem in ynitate yenerénítif. 
Accedant quarto quatuor generalia Cócilia 
quae venerabatur Gregorius vt quatuor Euan 
gcliílas. De quibus non folum legitur in pr i-
mo tomo Cociliorunljfed etiam alijs in locis, 
decimaquinta diílindione ,capite primo 
fccundojdiíiiníltionc 13* 
Accedant ctiarn (Se Concilia alia prxfertim 
Concilium fecundum Carthagineníc. Conci-
lium tertium quartum Toletanum, cum 
multis alijs vfque ad facrofanftum Concilium 
Tridcntinum,quod in íefsionc tertia , eandem 
Niccni Concilij amplexatus eft , tk prolcíTus 
definitionem ac fidem. 
Accedant etiam Pótifíces maximi: máxime 
Alexander 1 .epiflola prima.Higenius epiílo-
la decrctali. Sixtus 1 .epiflola prima.Euari-* 
ftus 1 .epiílola 1. Martinus 1. contra Tlléo* 
& Cyr. haere. & Bcnediélus 1. epiíh decret. 
Hermifidas epift.i.cap.2.cum omttíbus alijs, 
qui initium fuarum decretalium tanquam d i -
cendorum prsambulum praemitrunt confef-
fionem famítifsimae ^ & indmiduas T r i n i -
tatis. 
Accedant etiam omnes antiqui Patres,Do-
ctores facrátifsimi • ifno non accedant, quo-
niam ingerttía volumina, qu*e replent orberrt 
terrae de re ida compleruntj &: propter hoc 
ípfum accedant j & non accedant luris periti 
omnes, qui fuper cap.fírmiter de íümma Tr í -
nit.óc fíde Gathol.innúmera mandarunt licte-
ris de hac re monumenta. 
Accedant etiam radones, qux fuppofitafl-
dc,& íideí innixa- maximam huic limnerilu-
cem conciliabunt, 
I N PRIMIS cninl fi humanus animus in1 
pluribus partibus corporis indiuihbiliter CÍI3 
& ídem Ángelus in pluribus loci fpatijs i n d i -
"uiíibilitcr adefl: & DeUs efl: intime príefenSj 
& vbique addans, quid ímpofsibilitatis ap-
paret , i n hoc quod vna natura,alias infi-
nita aftuj pofsit in tribus fubfiílere per-
fonis? 
Deíndc. Siin creatüris omnis ad ío te rmi -
natur ad aliquid produélum , qüid repug-
nántid^ inüoluitur , qübd etiam terminetur 
in Deo ad aliquid ad intra , & ab aeterno 
prodüftum? 
Tcrtió.Si generare, & propriam propaga-
re naturameft perfeftifsirnum Víüetiüm opus, 
vt habet Ariftoteles: cur Deus, qui alios pa-
rere facit,il:erilis erit ? cum íit perféftione in -
finitus. 
Quar tó . 
Idem oñen 
ditiirex Co 
alijs. 
Ide ex Pon 
újicibus. 
Ideex patri 
bus utqj iu 
rijperitiSé 
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Idem ratio 
nibus Phy* 
f t c i í . 
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Idem ex na 
Itnrafigna-
! culis. 
QuantaTri 
nitatisnatu 
ralia yef l i -
Quartó . Si de ratione boni efl: eíle diftu-
fiuum íbi, propter quod melior pars lucis íeíe 
diííundít magis , <Sc melior pars terrsejvberior 
, feracior fít: cur fummo bono non etiam ab 
intrinfcco expcdiet fe fumme communicare, 
& perinde aequalem fibi aliquam perfonam 
produci? 
Quintó . S i v t D . T h o m . primaparte^uae-
ílione vigeíimaíeptima 3 anic. 1. habet: Qu i -
cunque in te l l ig i t , ex hoc ipfo quodintelltgit pro-
ductt aliquid intra fe , quod efi conceptio rei intel-
lecíte ex y i intellcñina prouemens , ex eius no-
tü ia proccdens , & diaturyerbum mentís. Cum 
Deus fít intelligens perfe¿"{ifsimuin,quare in 
fcipfoexvi lúa; intcileftionis non producet 
aliquod verbum. 
Sexto . Si fecundum operationem volun-
tatis creat.T inuenitur in nobis quardam alia 
proccfsio: fcilicet procefsio amons íecundum 
quam amatum eli in amante : vt ex principijs 
óp t ima Philofophize diuus Thomas ibidcm, 
articulo tertio docet, eiuíque interpretes ibi-
dern cum dmo Thoma: quare in mcreata natu 
rajincreata non erit diuim amoris per volunta 
tera procefsio? 
Séptimo. Subiúgi poílunt rationes fuperius 
induílae ad euidenrer probandum Triniratis 
myílerium. Nam licet euidenter defíciant ab 
intenta euidentia: tamen fuppoíita fide vehe-
menter hoc myílenum confirmant. Ad hoc 
enim inferuit Phitofophiae fcecunditas, item 
acq3- foclicitas vt inferuiat íidei,& lacra; Theo 
logise ancilletur. 1 
Accedant etiam naturaíia quac extantquafi 
de hoc arcano íignacuía . Tres enim tantum-
modo funt rerum ommum communes paisio-
ncs : fcilicet vnum, verum , bonum . Deinde 
tota vniucríiras rerum in tres partes diuiditur: 
nam quicquid e f l , aut eíl puré fpirituale , aut 
corporale purum , aut ex vtroque mixtum. 
Rurí'um fpintuales fublhntiae intres Hierar-
chias j Se fíngula; Hierarchis in tres ordines 
diflribuuntur. Corpórea autem in tres ordi-
nes'difcriminantur : fiquidem qua^dam íunt 
inanimata proríusjquíedam ammae uegeratiua 
dumtaxat confortiai qiuedam vero coníortia 
etiam feníitiuar.Mixta etiam ex fpinti^óc cor 
pore creatura videliect homo, tribus etiam co 
ficitur, vegetatiua, feníitiua , Se intelleéliua 
forma.Et vt loquar cü diuo Auguflino, tomo 
tertio, libro décimo deTrinitate , capite vn-
decimo : I n omnirationalinatura pulchraTrini~ 
tiitpsyefligia comperiuntur : cum quxlibet f i t t r i -
bus factiltatibus prcedita, memoria fcilicet, intel-
leati, yoluntate^quR non tres y i t a fed y na y i -
ta funt. 
Et non tantum in rarionalibus, fed etiam in 
brutis illuflres m^iltum Trinitatis quaíi ex-
prefsiones)& fígna idemAuguílinus libro vn-
decimo vbi fupra produxit: a quibus ipfe ab" 
llineone inimmcníum íerpat tota hxcratio: 
Tres tándem funt graduSjComparatiuus, pofi-
t¡uus,(Scfuperlatiuus rerum. 
Abílinendum tamen non eíl a fequenti 
íigno. Multorum enim grauifsimorum tcíl i-
monio fertur,pra;cipue coledií'simi patris Luy 
íi) Granatenfis Dominicam , fermone fecun-
í do de Trinitate : fuifle in quodam oppi-
idulo Italia; , nomine Montefalco , quan-
idam fanclitatis eximia?, eximiam virginem, 
intra cuius cor tres globuli funt inuenti pc í l 
obitum, talis conduionis, vt omnes tres non 
magis quá vnum,<Sc vnum nó mini:s quam ( m 
nes tres pondens haberet.Congruentifsimiim 
fane íanclíe Trinítatis mirabile fimulachruni; 
vt omnes qui viderunt funt rati. 
Accedat etiam cultus exhibitus ternario nu 
mero a Geñtilibus ómnibus.Equidc vt eí lau-
tho rVi rg i l . ternarius numerus fummo Deo 
afsignabaturñuxtaquse canit Eclog.8. 
Tema t ib i hice primum triphci diuerfa colore 
Licia circundo: terque hac diar ia ctreum 
Effígiem duco:numero Deus impari gaudet. 
Supra que verba obfcruatSerui.Pythagoreus 
ternarium niimeru,vt fumme perfeclum,fum-
mo Deoadíignari; á quo init ium, <Sc médium, 
fínis eíl. Et inferiores Déos trino fuilfe ho-
noratos íignaculorNam loui trífidumfulmen, 
Neptuno tridens, Plutoni canis dabatur tr í -
ceps. Apollo idem Sol, idem Liber. Mercu-
rius etiam tríceps tanquam viarum in trinijs 
dcmonllrator , Diana tríplíci vul tu: iuxta i l -
lud: Triayirginis ora Diance. Hercules tándem 
trinomio conceptus colebatur. Et tanri mag-
nificabatur ternarius vt haberetur pro lummo 
foelicitatis fymbolo,(Sc perfeftíonis nota. Ex 
quo illud Horat. vocantis, honores tergemí-
nos,honores maxi.mostcarmi.lib.i.oda.i. 
Hunc fi nobilium turba Quiritium, 
Certat tergiminis tollere honoribus. 
Item & illud eiufdem libro fecundo , oda 14. 
apud Lambinum in comment. appellantis Ge 
ryonem ter amplum , quem Hefiodus tricipi-
temj Virgil ius, o¿tauo AEneidos, tergemi" 
numj al i ) , trium corporun^propter eximium 
íplendoré hominis compellarunt. Lucretius 
prseterea libro quinto, peélora ingentia tripe 
¿lora vocat dicens: 
Quidye tripetfora t e rgemwiyü Geryonai* 
Virgilius deícribens vltionem fumptá de vio-
lenta morte cuiuídam Geryonis maximi, de-
que República meriti libro oftauo canit: 
Aram waximus yltor 
Tergemininece Geryonü. 
Tibul.proindeEle.4. libro 3.Cerbcrum dicit 
tricipitcm: 
Nec canis anguinea redimitus terga cateraa 
Cu i tres funt linguce^tergeminum^caput. 
Etinde ví'uvenit araplifsima, ¿fc confumma-
tifsimaquíeque ternario numero colluflrarc. 
Vnde Horat.illud.epif.lib.i .epif. 1. 
Laudis amore turnes?funt certa piacula qme te 
Ter puré lecio poterunt recreare libello, 
Etiterum car.lib.i.oda 28. 
Quamquanj fej¡inas3non efl mom^licebit 
líuetfo ter puluere curres. 
H INC 
Notahoe. 
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Ternarius! 
numer9 m<t 
gni femper 
babitus. 
Honores ter] 
gemini ide 
quod hono-
res maximi 
2S C e r t a m e n p r i m u m f c h o l a p i c u m , 
7 y 
Trihu6¿ñ-
b i a n , ^ t r i 
de dula. 
Notanda 
Dardano-
rum lex. 
Com fine ejl 
apudownes 
pene netto-
nesquattior 
l i t t em tan 
tmn ferihe-
renomcDei 
H IN c etiam cü ternarius numeras amplií- •. 
fmus deílmciretur honoribus , Tribum didli 
funt,(vtclicit ífidorus etymol.iib.c?.) qui ple-
bi mra dabant tanquam leniores, 6c priraiores 
vía . i : t locus excelíus, in quo execlíe lede-
banr, ciiecbatur tribunahfella proculdubio in-
ter omnes opt¡ma: quoniam vt Diodor, libro 
quadrageíimoquarto jrefert de lulio Csefare: 
ffy jemper[ella t i t r idi federet decretiim e j l : exce-
pto per ludos.tunc emm fej'sió ei in tribunkio[ub-
jeLiio^nter eos qui quoque anuo tribuni ejfcnt con-
atóí í«> ' . Et vthabet idem libro quadragsíi-
m^Jioiio: Augufto concefum ejl : y t infubjdlijs 
tiíbunorumpkbts federet. 
Eirnc ctiamludaici popuIi( honorabilifsi-
miquondam , vrpote popul iDei) familia, 
vocátac íunt tribus : vt etiam tumentia popu-
li v^kíli íque nitentia íimul propalaretur in 
nomine. 
! T VT abfoluamus ternari) penes Genti-
les honorabiles cómendationessíit, pro 
extremo elogio quod vt denanat Ale-
xander ab Alexa^dio Gcniaíium,libro nono, 
capite vigeíimo: Dardanis3 & ' l l l ir i js ter folum 
¿a^are permitúiur : primo f i l ice t natali die , fe~ 
cmdti rn nupi i js^aúo in obim cui¡ifftue. Quafi re-
uerctes per hoc aliquod in trina mer/lone pro-
pter ternarium numerum íacramentum. 
Accedat etiam ccmraums , & conformis 
quidem coníeníus omnium gentiumrqui qua-
íi latcns eft fandlse Trinitatis iníigne. Etemm 
apudomnes Gentes., & vniuerfas linguas (v t 
quidamante me notarunt ) numen Deicon-
ftat <Sc feribitur quatuor dumtaxat literis. 
ApudHebraL'os enim vocaturlehouahnin'') 
quod 111 originali quatuor conííat littens non 
píuríbus. Apud ChaldxÓS fimiliter quoqj qua 
tuor íireris f f H ú £ h h a . Apud Syrios quoque 
T i ^ Ú Eloha. 
Apud Ahthiopes i ^ é í í Jmlau .Apud AíTy 
l i o s ' i y i ^ A d a d . Apud Grxcos esQ-'. Apud 
AEgyptios e^y.o. Apud PerfassJ^H.Apud La 
tinos Deus. Apud Italos Jdio , ApudHiípa-
nos Dios, 
Apud Gallos Dieu . Apud Germanos 6c 
Anglos Goot, v ú G o o d . Apud Polonos Boog. 
Apud Dalmatas 3c lllyricos Bogi , vel Boog. 
Apud Mahumetanos priores, qui 8c Sarrace-
ni difti funt yíbgd.Apud Turcas pofteros Ma 
hume t i yíl ía. 
Apud Gentes in mundo vt vocant nono re-
pertos ^ i m i . A p n d Valachos s^eul. Apud Z i n -
genos Odel. Apud Yngaros quoque fi ongi-
nem ípeítesnomen Dei quatuor tantum con-
ftat literis. Dicunt enim reuerenter , Jjlen, 
quod nomen etii in fpecie quinqué litteris co-
ílare videatur,rcuera tamé fi onginem fpeftes 
conftabit tantum quatuor. 
Defcedit enim vox Vngarica ab Aorifto fe-
cundo ¿"7)1/verbií^u/. Ideft fubfifto, <5c per 
me ipfum fto : vbi quatuor tantum litteris 
Aonftus fecundus feribitur. Duse ergo litte-
rx in nomine Vngarico pofita: f,6c t , vnicam 
hac fygmatica 9 j apud Grxcos comprehen-
iduntur. Vnde ratione etiam Vnirancumno-
I men quatuor litteris fcnbi debec hoc mo-
j do 
j Q j / APRÓPTER v tex elatione qua caput 
' in cadum eleuamus oculofióue attolíimus in 
| fublime, manufque extenfas, & brachia ex-
j celia obftupefadi erigimus , quoties nobis | 
I obijeitur ^ecies ingentis boni , aut etiam mi- i 
nancis malí, colligunt fere omnes quod n.i-j 
I tura magillra nolcimus numen aliquod fu - I 
perne prsdominari, cui referamus accepta, | 
I Se accipienda petamus; feilicet Dcum vnura ! 
í beneficioium fonrem : fíe per tam confonam 
omnium fere linguarum , atque gentium no-
menclaturam Dei íab quatuor elenlentis, l i t -
tcnTve dumtaxat, videcur polTe dcduGÍ,quod 
quafi naturaliter omnes, ¿k quaG naturíe du-
ctu vnitarem cílenti.t diuinae } Se in eadem 
eíTentia tres diuinas perfonas fubmdicant. 
Huc fpectat etiam vulgatifsimum penes Gen-
tiles illud : Ter , quaterque beatam , quoties 
fuperne aliquem , tanquam cacleftem virum 
concionabantur:quafiin ternario Trinitatem, 
<Sc in quaternano Trinitatis copulam com-
mendarent. 
Accedant etiam Gentilium primiorum re-
lati vbi fupraconíeníus.Nam licet ex proprio 
marte notitiam huius myfteri) confequuti 
non fuerint, confenfere tamen,& fubfcripfe^ 
re prudenter reuelatae doílrinae. 
Abftineo feité á firmioribus huius arcis 
¡pi'íeíidijs atque propugnaculis: videlicet ab 
oraculis Scripturac íacrx : quonianl Gentiles 
infidi , non parent í l l i , contra quos tamen 
praefens difeeptatio indufta folummodo eft. 
Et licet nec facram admittant Conciliorum 
mentem, nec fanclorum Patrum placita com-
j plexantur: verentur tamen atque reuerentur 
jíententiam omnemmultorum grauifsimorum 
confentione fírmatam . Et ideo me tempera-
ui á faerre Scripturac verbis,non tamen á Con 
ciliorura íantítorumque elogijs. I n fequenti 
tamen politiuocertamine continentiam iftam 
vberrime compenfabo: nam ibi agendum eft 
folummodo contra illos qui facramvene-
rantes doftrinara ,deteftantur 
tamen Trinitatis my-
ftenura. 
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Ex natkrd 
l i elatione 
ocfíloru ad 
calítm elici \ 
turquodna 
turdreuere 
tHrali]uod 
fuperná nu 
men. 
Cur contra 
philofophos 
facra Scrip 
turam non 
affumimus 
in hac dif-
| putatione, 
ajfumimus 
tamen Con 
I ci l iai&' Sa 
ños. 
C A P V T 
'DeDeo 'viio^f trino. 2p 
Refpsnde -
futdrmme 
thfdtfís co 
tra yerita" 
tan myjle-
rijTrimta,-
US. 
Btfputátur 
A an dtiúnx 
í perfona dt-
Xftinguatur 
\per aíiquas 
proprieta-
ntes. 
Videtur % 
diuina per 
fofhv nullas 
proprietates 
admitan:. 
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Oppofita | 
'Ifentetia ejl 
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C A P V T Q J / I N T V M . 
C c E D A N T denique ar ¡ 
gumentorum aduerían-1 
tiiunfcolaíliica: íolutio- j 
nes , vt philoíopho-j 
rum vires eneruemus. 1 
Ad nrimum arrumen 5 1 1 - 1 tum reípondcnt vniuer \ 
ti3 perfonas diuinas di- ] 
ílingui ncutiquam pof- • 
fe per ea qux íunt eíTentialiarproprerea qued 
eíleutialia omnia, ómnibus funt M U commu 
nia:feddirtingui tantum per ea qux funt pro-
pria . In afsignando tamen huiufmodi dilHn-
ftiuo variant mter fe Thcologi. 
In primis enim quídam Príepofitiuus rcla-
tus a D . Thpm. 1 .part.qu^ír.32.art. 2 .6c q. 
40. 3r?ic.2.tutatur, períonas dunnas fe ipíis, 
& fe totis diílingur.no vero per aliquid pro 
prium quod illis feoríim conueniat . Tum 
quiatamíimplcxcn: qu^libet Trinitatis per 
fona, quamipfadiuinitas, 8c ipfae relationes 
diuina'. Cum igitur ipil) diumitas á relationi-
bus condiftinguatur \ 8c relationes ab eadem 
cíTentia diuina, non per aliquid pceuliare aut 
propriumillarum, fedpotius feipfis, atque 
fe totis: confequens eft quod etiam períonc 
ipíac hoc ipfo adinuiccm condiftinguantur 
modo. 
Tum quia indiuinis perfonis fi reipfa eftent 
aliquae proprietates, proculdubio eílent atq; 
pertinerent ad perfonaruñi fubftantiam, itcm 
& eíTentiam: alias accidéntale aliquid diuinis 
perfonis incidereí: &iequcretur perinde , 9 
vt Pater commumcat Filio totamíuam cjfícn 
tiam , iuxta quae dcfinit Conciliura Latcra-
nenfefub Innóceri. tertáójcap. 2 . & cap.dam 
namus de fum. T r i n i . communicaret etiam 
fuam proprietatem , 8c paternitatem : contra 
ea,qua: idem,vbifupra,Conciiium concludit. 
Tum deniqj quoniam alias nulia perfona di 
uina;eírct omnmo íimplex^íed compoíita po 
tius atque conftituta ex proprietate & eften 
tía , vt ex potentia & aclu , materia l forma 
perfe<rtibili,<Sc pexfediuo . Qiiod tamen pug-
nat cum a¿lus pun , qunlis eft Deus, ratione. 
PPOSITA tame fententia colligiturex 
6. Synodo Conftantinopolit. vbi a¿Ho 
ne n.conceditur proprietas vnicuique ex di-
uinis perfonis per quas diftinguantur ab in-
uicem . Collígitur etiam ex Lateraneníi Co 
cilio,vbifup. ¿k ex cap. fírmiter, de furama 
Trinitate,vbiíichabetur:ü/<EC fdn&a Trinitas 
fecundum conmunem ejfentiam indhúdua, & fe-
cundum perfonales proprietatesdifereta. Et idem 
confirmat Concilium Florentinum^feísio. 19 
& 18. inquiens perfonas diuinas, eftentiaatqj 
proprietate confiftere. £ t idem vniuerfalis 
approbauit Eccleíia , dum de Trinitate canit 
in prasf.MiíTar.Trinit./w effentia ynitas, & in 
| perfonisadoratfn-proprietas.Colhghm ctiá á D . j 
¡ T h o n K t . p a r t . qua:ftione 40. n r t . 2 . ex eo,j 
quod diurna concipimus feruata p ropo r t i o - ! ¿ví;o 
ne ad creata r cumigítur creata quando con-¡ww/-f pcrfo 
i i q u o A m aliquodiffcrunt,con- ^ g í d ¿ 0 
Refpcndc-
tur argunle 
tispro par-
te cotraria. 
Quo fe ti fu 
diuina per 
fonx fmt 
a que Jim-
pliccs y t cf 
fentia: quo 
yero non. 
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uemunt in a.i^uu,^  duquo mrrerunt, c -; n\s erfc üXQ 
uincitur habere aliquid quod fit cómune om- Lr / t ,¿ fc i 
mbus. & aliquid quod iitííngulis fingulariccr i 
propnura, íequitur quod ídem fit de diuinis 
perfonis dicendum.^ Nec Pra'pofitiui cona-
tus aliquid contrarjum probant. 
Ad primam enim probationem dico . Per-
fonam diuínam eííc icquc limplicem , arque 
ipfameftcntiam dminam , fi fumatur fimplex | 
vt diftinguitur á compoilto : non tamen fi fu 
miturvt diftinguitur a conftituto.Sed quo-
niam conftituentia { vtiq,- cíTentia & relatioj 
m re ipfa non diftínguntur , ita ñeque confti 
tutum eft aliquo modo compofitum compo-
fitione repugnáti íímplicitati fumrna^qualis 
eft fimplicitas eílentiar diuinae, 8c Dei. 
Ad fecundam vero reípondetur cum D . 
Thom. 1. part.quieft.42. art.6.ad 3. commit-
t i defeéíum in tali argumentationc , quia 
mutaturquid in ad aliquid , eo quod cllcutia 
íubftantia diuina? perfona; important quid 
ditatcm,paten]itas autem importat eííe ad 
aliquid. 
V N D E ficutpropter hoc quod Pater fit 
formaliter idem quod efTentia diuina, non fe-
quitur quod fi effentia diuina eft etiam for-
maliter Filius <5c in filio, fit etiam Filius for-
maliter Pater : fimiliter ex hoc quod proprie 
tasPatris fit idem formaliter cum efTentia, 
non fcquitur quod fi Pater commumcat Filio 
eíTentiam , commnnicet etiam & patermta-
re . Eo vel m á x i m e q> paternitas non eft ada' 
quate idem cum elTentia diuina , fed tantum 
eft idem cura illa in quantum refpicit patré. 
Et ideo dum eflentia diuina ad alias perfonas 
diífunditur^non defert fecum formaliter , vt 
ita loquaraur, rationem paternitatis. 
A D tertiam negatur lequela, quia confti-
tutio omnis;qu£e abfque compofitione con-
tingit , non derogat íimplicitati eius quod 
he confntuitur , máxime quando con 
ftitutum , & conftituentia funt ,vthic/unt , 
idem. 
Quo circa licct quse conftituunt aliquod 
tertium in ratione forma;, 8c W k i i , mate-
ria; 8c potentia , vt corpus 8c anima con-
ftituunt hominem : 8c quae perficiunt per 
modum forrax aftuantis fubictftum aliquod, 
vt albedo parictem , habeant fe vt perfefti-
ua arque pcrfe¿bbilia , 8c vt potentia , 8c 
\ adus , ac tándem vt componentia 5 vtpote 
quod funt diftiníta faltcm formaliter , 8c 
non eft aliquid aliud compoíltio quam di-
ftinílorum vnio : tamen qua; abíque com-
pofitione alicuius tertii ,<&: abíque informa-
tione alicuius fubiecii, fed tantum per hoc q> 
\ ponantur in rerü natura, conftituunt fuum c5 
^ cretumfveluti quantitasper hoc folum quod 
• fíat extra caufas reddit fe in cocreto quátam, 
8c exten-
Quo modo 
conjlituen-' 
tia non i m -
par te nt ra-
tione atlns 
&pOíeti(f, 
C e r t a m e n y r i m u m f c h o l a j t i c u m , 
V l r u m pro 
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Vuletureífc 
abfolutee. 
O 
Ojlenditur 
&: cxtcnfam ) non habent íc vt potentia & 
aélus , ncc vt partes componentes fed tantum 
v t c o n í l i t u t i u s raciones. Et quiafic íe habent 
diuinarum perionarura conftitutiua, non i m -
portant aliquam rationcm compof i t ion i í nec 
potentiar Óc adus ; fed rationem eirentiae, & 
propr ic ta t i s , quibus c o n í l á t con í t i tu t ione 
intnnfeca períonae diuina . 
V T R V M autemhuiufmodiproprietates relatiuae fint, an abfolutae, non o m n i ü eí l vna v o x . Scotus cnim in pr imo,d i -
ftinclione i 6. qua;ll:ione vnica, Linconen. i n 
primojquaeftione 30.articulo fecundo in M a r 
filio , & íoannes de JR ipa in marg. y 00. in p r i 
mo, d i f l in í l ione 1 ó.quseftione vnica, pro v i -
r i l i definiunt(3c defendunt elle abfolutas, non 
vero re la t iuas .Túrn quod re la t iones ,pr íe rup-
ponunt per íonas , cpibus conueniunt, con í í i -
tutas atque diftinftas: quia relationes loquen-
do formali ter , non funt id quod refertur , fed 
id quo refertur aliquid ; quod cum in diuinis 
non fit nifi perfona , confequens eft quod re-
lationes f u p p o n a n t p e r í o n a s : & proinde per-
íonas no proprictatibus relatiuis, fed abfolu-
íis con í l i tui &c dif l ingui .Eo vel m á x i m e quod 
vt AuguRínus habet: Omne rdatiuu ejl aliquid 
excepta rslatione. Et paucis inter ieél is inqui t : 
Sipatcr non ejl aliquid ad fe y non ejl quodrefertur. 
T ü m quia cumhaec cauíalis vera fit: Quia 
Pater general ideo refertur ad Fil ium relatione pa-
ternitatis : z r quia Filias eft genitus, refertur ad 
patrem relatíom filiationis: & quia Spiritus f t n -
ttits adfpiratus eft refertur afpírationis relatione ad 
principium adfpirans. neceíTum eft quod omnes 
relationes diuiníE fupponant origines a í l iuas , 
cS:etiam pafsiuas p e r í o n a r u m : Ócperinde per-
íonas ipías feorfim conftitutas 3 &L d i í imf tas 
ab inuicem. 
T ü m denique: quia cum fuppoí i tum prout 
generans, verbi gratia, eft , debeat efle prius 
aliquo reali ordine , quam fuppoí i tum geni-
tum : neceiTc eftquoci Pater fit pr ior F i l io á 
fe genito in aliquo reali ordine , & perinde 
quod Pater habeat cííe perfonale non prout 
eft quid correlatiuum ad F i l ium ( quia fie eft 
fimui cum Fi l io , iux ta regulam correlatorum) 
íed prout eft quid i n íe ipfo abfolutum di í l in-
¿ tum ab omni alio. Et cum idem fitdicendum 
de F i l i o , & Spir i tu fanclro^equitur quod pro-
prietates , quibus pr imario i n eífe perfonali 
confti tuuntur , & condif t inguuntur , abfolu-
tae fint. . 
C ONTRA tamen fentiunt omnes non Scotiftae T h e o l o g i cum D i u o Thoma prima parte, quaeftione 40 . articulo 2. 
proprietates, Quoniam facra Pagina femper n o m i n a t , M a -
diuinarum . thañ v l t i m o , & loann í s pr imo 3 diuinas 
/jcr/b;ídmw jperfonas nominibus relatiuis. E t ipfe C h r i -
effe re/uí;- ftus Dominus inftituens Sacramentum Bap-
uas. t i fmi ( v t i n fufeeptione illius p ro f í t e r en tu r 
fideles veram Tr in i ta t i s confefsionem atque 
cognitionem j non per abfolutum ) fed tan-
1 tum per relatiuum perfonas Tr in i ta t i s m o d ü 
I exprefsit:dicendo : Euntes docete omnes gentes 
baptizantes eos in nomine Pa tm, & Fi l i j , & Spi-
ritus fanñi 
Q u o d íi oceurras cum Scoto ,& refpondeas 
diurnas perfonas nominari potius nominibus 
relatiuis quam abfolutis, quia homines fací-
lius percipiunt ea qus funt D e i per refpe-
ftumad creaturas, quam fi abfolute p ropo -
nerentur i l l i s . Contra tamen eft quod cum 
in creaturis, fubftantialis omnis conft i tut io 
fiac, non per rationes aliquas relatiuas, fed po 
tius abfolutas, faciliñs deprehenderent h o m i -
nes coftitutiones diuinarum perfonarum per 
aliquid abfolutum , quam per refpediuum. 
Secundo : quoniam v t habet Conci l ium 
Florent inum fefsione decima cdlaua : Apud 
omnes Doftores, tam Cracos, quam Latinos fola 
relatio in diuinis potejl multiplicare perfonas. Et 
ftatím idem Conci l ium fubdit ib idem: / / « -
iufmodi igitur relationes diuina fie perfonas 
multiplicant 3 y t non yUa alia ratione, quam y i 
relationis Pater a Filio , CÍT1 yna perfona ab alia 
differant. Et i terum fie fefsione decima nona: 
Perfona diuina nuUo alio dijferunt nifi quia Pa-
ter eft Pater3 & F i l i u s eft Fi l ias . Idem cor ro-
boratur ibidem fefsione vk ima , <5cin C o n -
cilio Tolc tano vndec imo. 
Et idem conftituunt Boetius opufeulo de 
Tr in i t a te , cap. 12, Anfelmus I ib .de Incarna-
tione, capite ter t io , A m b r o í i u s l ibro p r imo 
de fide, capite p r i m o , Auguftinus l ibro qu in -
to de Tr in i ta te , & l ibro fexto , capite fecun-
do, (Se v l t imo , <Sc l ibro nono , capite p r imo , 
Damafcenus pr imo de fide O r t h o d o x a , ca-
pite déc imo <Sc vndecimo, Gregorius NiíTe-
nus l ibro ad A b d a u i . Gregorius Nazianze-
nus oratione quinta , Athanafius dialogo de 
fanfta Tr in i t a te , atque Cyr i l lus feptimo 
Thefauri , capite p r imo . 
T e r t i o . Quoniam alias proprietates con-
ftitutiuae diuinarum perfonarum non habe-
rent per quid po í f en t d i f t i n g u i , aut m u l t í -
plicari : fuppofito quod cum relatiuze non 
l in t non pol tunt dift ingui per rationes op -
pofitas, «Se cum non fint fínitac atque l i m i -
tatac, non po í fun t dif t ingui per rationes ab-
folutas. 
Et confirmatur hoc : quoniam inter illas 
non poteft cííe oppofi t io c o n t r a d i í l o r i a , í i -
quidem hxc ver ía tur tantum circa ens , & 
nonens, nonautem circa ens (Se ens, qualia 
funt proprietates diuinae . Ñ e q u e oppof i t io 
priuariua: quia harc tantum eft inter perfe-
d a , & i m p e r f e t a : cum tamen proprietates 
diuinae non fie fe habeant v t vna fit alterius 
pnuatio atque deprefsio. Nec t ándem o p -
pofi t io contraria, qu*e tantum verfatur c i r -
ca ea que funt fecundum formam aduerfa,cum 
tamen perfonae diuiníE in eadem eíTentia con-
ueniant.Igitur cum feclufo oppofifionis gene 
re non poís i t d i f t i nd ío contingere inter enti 
tates aliquas nifi ratione l imitat ionis v t r iusq , 
ve l 
Oftenditur 
2.idem. 
Quanam op 
pofnio efe 
poftit inter 
proprietates 
diuinas. 
D í Ueo vno i f trino. 
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r d a t i u K , 
vclfaltem vnius emitatis: fequitur proprie-j 
tates diurnas nulia iunitatione contraclras, 
nonhabere per quid dilhaguantur ab inmcc. 
Quod ü dixcris poíle diftin^ui luis proprijs ' 
fonuaiuatibus, Iccüdum qüas íunc vítimi tcr-
minij quibus d t incoinpoísibilicasiidrita, eo 
quod pcrfona vltimo tenmnata, vkcrioris eíl 
dctcrminationis incapax. 
CONTRA tame elt quod proprietaces iíle 
priuseíledcbeicntdil l inaa; ínter íeíe, quam 
eírcntdiftincli 5c incomparsibilcs termim eí-
demíuppoíito: fiquideinhafc caufalis c i l ve-
ra, (quoniam propnetatcs Ülqp diitinguuauir 
ínter le in ratione vkimiterminijideo íunc i n -
compulsi'Mlcs eidem íupporito.) Certe l i no 
düxingucrctur ínter íe non elíent incompoi-
llbilefeidem íuppofito, quatuncunquc eíieui 
vkimitennini . 
Qjiad h lecuado dicas cura Scoto vbi fup. 
huiuímodi propnetates habcre ínter ÍJc^jua 
dam opporitionem,qux attcnduur iecundum 
onginem: in quantum vna propnecaá elt có-
flitutiua períunac gcneraniis aliara, ¿k altera 
períoua o;enita: vt etiain dilhnguuntur pro-
prietates perlonales in creatuns, in qaibus 
proprietasPatrísell alua ¡jropneiate Fl l i j , 
licet fint proprietatcsabloíatae. quia día con-
íhtuit generantem,& illa geijitUí%. 
Contra tameneíl , quou niii proprictates 
diííingucrentur pracciíio relpectu a.i origi-
neSjnonpoílentconííi tucre perfonas di íba-
élasin rationeoriginis, vt conílat etiara ui 
creaturis: in quibus etiara coni'piciraus, quod 
abfoluteloqucndo nontninus diltragueretur 
P¿trus ingenitus á Paulo, quam l i eílet geni-
tus ab il lo. Ex quo fequitur quod propricta-
tes abloluta: non accipiunt fuain dillinílioné 
propter oppolitionem originis. 
Ad primara autem rationem ex contrarijs 
reípon ietur. Pvelationem quas eíi accidcns, 
r ^ w c , " " | n o n elTe id quod refertu^bene tamenrelario-
^ r • Inem uuar elt lliblhintia, cuiuíraodiíunt rela-
aduer arta . n , -
tiones cuui'iíc. 
A D A VTHOKITATEM antera D . Aug. Se ad duas alias rationes rcípondee D.Bo 
nauétura,in i . d . 2 3 ^ . 3 . períonas diuinas con 
íl:itui>éc dill:inguiformaiiter,&: primario,non 
perrelationes vt íic, fed potíus per origines. 
Et hanc fuara raentem non folura probat ar-
gumentis pra^diíftisjfed etiara ex co quod íi-
cut generatio aftiua eílratio fundadi relatio-1 
ñera paternitatis in creaturis^ita (Scin creato-
re; & quia ratio fundádi rektionera, eíl prior 
in aliquo ordine relarione ipfa fundata, vjde-
tur íequi origines eíTe.in diuinis priores rela-
tionibus. Ht cura priinariura conftitutiuü cu- | 
iuslibet rei íltillud q^od primario i l l i rei có-
gruit, vt patet in rationalitate refpediu ho-
minis^ndetur etiara fequiquod pnraa coníH-
tutio diuinarum perfonarura íit tantum per 
origines. Probat etiara ex Auguit.lib.de íide, 
cap.i.Anrel.in epiíl. de procef. §. nunc quas-
rendura.& Daraalccn.i.lidei, cap,2. tribuen-
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tibus diíl indionem diuinarum perfonarum 
origraibus, 
j N c ONTR ARi VM tamen declinant ferc 
A o r a n e s T h e o l o g i c ü D . T h o m . q ^ o . a r r . a J 
Primo quia lorraale conrtitutmü alicuius rei Contraria 
( d . quo hic íerraoj debet elle de concepta i u - 1 pars proba-
tnnieco,^ eiremuli rei3ciim tamen nullus lit « f . 
1 quiconcipiat generationé acbua v.g. vt quid 
¡intrinlccumpatri, ledvtacbünem quandara, 
' Se eíiluxum procedtiuem á Patre. 
Quod li tlixens.quod etiara relatio vt dicit 
eílead eíl aliquid piogredus a pcrfona ra per 
fonam^pcanuc non elle de conceptu per-
fomx.Coatra cil quod rcLtiOjCtiam prout d i -
1 citelL- adjconcipitur vt forma fubicdtij vtpo-
te rereientis,<Sc ordinaatís íubiectum ad íuum 
corrclatiuum. Ongoautein, non concipitur, 
aiíi vt egrcllus a parlona producente tanquá 
a termino a quo,íi cít ong-o adliuaraut taaquá 
vi 1 ad perioaa produecnua, tanquá ad termi-
numadqu:ra,li eí lorigo pafsma. 
Secundo: quia orígodiuíaali aíliue fuma-
tur.lempcr á íiobis concipitur, vt quid pro-
¿rcdiens á penona producente, <3c perinde vt 
pra-íappanes ipfam p.-rfona producentcm,vi 
¿ara conihturá. E i íimiheer urigo paisme fura 
pea feraper a rtobís cóncipitiir, vt via ad per-
lonara producta,0>c per conícqucns,vt prarce-
dens coítituiioae perlbuic prodiiifta^ íicut via 
praecedit tcríniaum.,<Sc ems acquifitionem. 
Qviodíl dixens; r.uones iltas non militare 
¡contraorigines d uinas prout íunc in leiplis, 
| 8c a parce rci?Tc4 p; ouc coaeipmatur a nobis: 
j ex coaíeqaeati non probare quod diurna; 
ongiíics re ipU non coullituanc períoaaj, fqd 
quod non conilituant illas iccüdum nollrum 
moduin ¡ntelligendi. 
Contra tara-, a cil quod diuiníE origines f e 
cundü id quod imporcant m reí to , non íunc 
propnae períoniSjquibus vnaqu.Tque illai um 
íiagul.a'icer atti ibuitur : íedlolum fecundum 
relaciones,quas connotant. Origines cnim di-
j uia? cüaoni rapor tent m refto relationes}(Sc 
í in ^bliquo efíeaciam diuinam, neccírum cíl, 
quod ¡n redo iraportent cUentiam diuiiijm, 
¿cinobliquo rclatioacs, ve etiam produdlio 
cuiuihbet reíjimportat in rcdlo cílentiam fub 
racione aftusíecúdi^reiiqua vero in obliquo. 
Cuín autera relaciones diuin.T íecundura id 
: quod unportantin reftojfmt propriae períb-
i niSjCk: vnuraquodque coftituatur per id quod 
¡! e l l i i b i propriuni, potius quam per id quod 
c ñ íibi cómune cü ahjs, lequitur quod reipfa, 
(Se non íolum per ordinem ad nolíros conce-
ptus,diuiaa: conftituamur per{ona:,per rela-
I tiones potras quam per ipias origines. 
| Quod fi tándem dixens D.Thom. 1. p. q. 
I 40.arc,2.affeueraire, perfonas diuinas collitui 
| relatiombus, 5c ongimbus, quamuis pnus & 
| princjpalius conílituantur relatiombus :ref-
j poadetur Diuum Thoraara loquutum fuif-
| fe non de potifsimo conílitutiuo quoad 
I rera, fed cjuoad modum explicandi diui-
Omines im 
o 
portant reía 
tienes in oh 
liquo^JJcn-
tinm yero 
in retto. 
narura 
3 2 C e r t a m e n f r i m u m f c h o l a j l i c u m , 
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narum perfonarum c o n í l i t a t i o n c m atque d i -
í l m c t i o n e m : in quantum nos rnelius depre-
hendimus vnam perlonain dif t ingui ab alia 
l per hoc quod vna procedat ab alia. 
I A D R A T I O N E S vero in oppo í i tü ra t i s f a -
! cieinus obferuando cum Caietan.fuper i . p . q . 
i 40.art.4.relationes diuinas coníiderari poíTe, 
¿c in actu fignato p rou t funt rationes referc-
• di , & in a í l u exercito, prout ícilicet á¿lu re-
f e iun t lub i c f tú cui congruunt. V t e n i m rela-
t io incommunifumpta ,&:fecundum fe prac-
concepta habet quidem quod íit relatiuaj 
non tamen quod aélu referat, niíi prout efi: i n 
luis interionbus : fíe relatio diuina fecundüm 
íuam eíTcntiam habet quod íit relatiua, at ve-
ro í ceundum completum fuzc eíTentias exer-
c i tm habet adu reterre perfoná cui conuenit. 
Hoc po í i to j r e íponde tu r relationes diuinas 
conflituere diurnas perfonas fecundum p r i o -
rem conceptum, Se fecundum i l l u m prxcc-
derejÓc eíTe originibus anterioresj velutipfa? 
p e r f o n á quibui. conueniunt origines: fecun-
dum vero lecundarium conceptum non eífc 
primario coní l i tu t iuas diuinarum per fona iü , 
íed potius fupponere perfonas primario con-
OitutaSjVt principia au t t e rmin i fuarum o r i -
g i n u m . 
Quam etiam d o í l r i n a m D.Thomas 1. p . q . 
4o.ait.4.prarmífitj(Sc e t iamfandiPatrcsci ta-
t i á Bonaucntura, vbifupra, qui f requéter af-
fírmant diuinas perfonas c o n l l i t u i rc la t ion i -
buSj¿k ahquando dicunt conf l i tu i origimbus, 
Quar aliqualis diuerí i tas cautione obíerua ta 
conciliabitur. D ix ino t an t e r diuinas per íonas 
conf l i tu i primario relationibus pr imo modo 
íumpt i s . nam completiue 6c coniummate c ó -
í l i ruun iu r per omnem rationcm rclatioms. 
Cum eñim Cuucipimus Patrem, 8c non v t re-
latum ad F i ' i um no plene dep rehend imuse í -
fe per íonale Patns. 
Ig i tur ad p r imum argumemum Philofo-
phorum rc fpódemus : diuinas per íonasdi f t in-
guí realiter per relationes, qua; prout funt 
oppofita^non poíTunt non eíle d i l h n d c , etiá 
íi hnitac non fmt. Et quando obijeitur rela-
tiones diftinftas realiter, & diuerías praere-
qu í rc re t é r m i n o s , & extrema diuerfa realiter. 
Se aducrfajrcípondetur cum D . T h o m . q . 2 .ar. 
2 . i .p .hoc eíTe verum inrclationibusacciden-
talibus: defedu cuius,vt inqui t Anftoteles 7. 
Metaphyf .cap. de codera, relatio identiratis 
non efl realis^fecus autem in re la t íonibusfub-
í i f tent ibus. Nam vt forma accidentahs p r x -
requ i r i td i f l i a f tum fubie¿ lum, v t f í t alia nu-
mero a forma aliqua ciufdem fpecieí, forma 
auté fubflantialis non id prarrequirit ,fed ipfa 
eft quae praeílat talem dif t inf t ionem: ita i n 
prademi. 
A d confirmationem refpondetur, quod cü 
entiacreata non pofsint conft i tui per aliquid 
relanuum, fed tantum per abfolutum no pof-
funt non efle inaequalia: fíquidem v m deeíTe 
debet aliquid abfolutum quod efi: i n alio. I n 
diuims autem cum di íHnguantur períonae, & 
con í t i t uan tu r per relationes formaliter, pof-
f u n t e í l e x q u a l e s , e x vna parte, & ex alia d i -
ftinélae ratione,oppofitiotiis^ 
C A P V T S E P T I M V M . 
ECVNDVM, & te r t iú 
a r g u m e n t ü cum fuis co 
firmationibus quaerüt . 
A n í i cu t in h u m a n i s í ü t 
procefsiones, & o r i g i -
nes per hoc quod Vnus 
alium generat : í ic i n dí-
uinis perfonis í in t ctiá 
origineSjita v t vna perfona procedat ab alia. 
I n qua difficultate Calui . Befa, 8c quídam 
Stancarus relati á Genebrardo l i b . 1. de T r i n . 
Canifio in pra^fat. ad l i b . de S. loan . Bapt i f t . 
Gregorio de Valen, i . p . q . i . ^ . 2/.(Se l i b . 2.de 
Tr imta t .cap . i.<Sc Be l l^ rmi . lib.2.dc C h n f t o , 
cap. i p.concedentes tres perfonas diuinas^ne-
gant vnam ab alia p rocederé : non folum pro -
pter i l lud í ceundum 8c ter t ium argumentum, 
íed etiam propteral ia, quae multis retroa<ftis 
temporibus í ie r i fo lcbant aTheologis difpu-
tationis gratia, 8c gratia i l luf trandi rem alias 
nobis latente. Q^uaeomnia perflr ingam bre-
u i í s i m e . 
I h prtmis cnim fi vna perfona diuina ab a-
lia procederct,iam inter illas efTet aliquis rea-
lisordo prioris 8c pol ter ior is , qualis perpe-
tuo e l l inter producens <Sc produCtum,& per-
inde per íona produces cíTet pr ior realiter p er 
fo na pro duda. 
Secundo;quia cum omnis procefsio fit fe-
cundum aliqu^m <i(ftienem,vt D .Thomasdo-
cet: 8c o r n n i i a d i o f i tm ie r dúos t é r m i n o s , a 
quo 8c ad quem¿ 8c terminus á quo, impor te t 
priuat ioncm termini ad quera, v t ex ph i lo fo -
phia accepimus: confequens eft quod íi a l i -
qua diuina perfona proceditfecundum a d i o -
nem.proccdat de non eíTe ad eíTe. 
Ter t i j . -qu iacumin omniprocefsionc quac 
efl; a principio producente, id quod procedit 
accipiat naturara numero d i f t inda ab eo quod 
procedi t : quia nunquam producitur perfona 
alicuius naturae, quin fímul producatur talis 
naturarneceíTum eft quod íi i n diuinis eft pro 
ce f s ioper íonarum, perfona procedens acci-
piat naturam numero d i f t indam á producen-
te, 8c per cófequensperfonas diuinas non ef-
fe vnumj&eundemDeum. 
Quarto:cum ab eodem habeat res eíTe, <5c 
i efieneceíTarium: cum ens, 8c neceíTarium co-
uer tan tur ,confequés efl: quod fialiqua perfo-
na ex diuinis non haberet effe á fe fed ab alio, 
í imili ter non eíTet neceíTaria ex fe, quod p u -
gnat cum diuina perfona. £0 Vel m á x i m e , 
quia cuicumque conuenit ratio Deitat is ,con-
uenit eíTe ens á fe & non ab alio : eo quod ef. 
fentia diuina ed: prima ratio elTendi. 
Q u i n t o : effentia diuina non efl: pura ratio 
eíTendi, 
Relatiueop 
pofita pof-
funtefjece-
qualia in 
genere en-
tü,fecfísye 
ro qua ab-
folutafunt. 
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yero tran-
fe imt ¿s. 
eííendijfed eíl: fubfiftés cjuid. I g i t u r cum per- j 
íona diuina qua ratione cft Deus fit idé quod 1 
e í rcnt iafubí i í lcns jfequitur quod ficut repu-1 
gnat eíTentia; produciab alio , r i c & perronae 
diuinae. 
CONTRARIA tamen fententia cft Fides 
Cathol ica . P i i m ó , quoniam in Scr iptura , 
quam admittunt híeretiei relatijfecunda per-
íbna Tr in i ta t i s dicitur Filius Dei^quod tamen 
niíi á D e o p r o c e d e r e t , eíl'et falfum. Et i n ea-
dem Scriptura varijs nominibus expl ica tur , 
ynam pc r íbnam p rocede ré ab alia: v t cum d i -
x i t Chr i lh i s de fe, loannis oftauo: Ego ex Deo 
procefii. E t k e r u m loannis d e c i n i o f c x t o : £ x í -
u iaFat re . E tde Spir i tu fancío d i x i t , loannis 
decimoquinto: Cum yenerit Parddetus , (¡tiem 
ego mittam 3 qui a Patre procedit > Ule me clarifi-
cabitrfuia de meoaccipiet. 
Symbolum etiam Nicenum idem definir 
inqmens: Deum de Deo , lumen de luminegeiú-
tum)&'cA&£n.\ Athanaf. Symbolum íic: Fü tm 
a Patre Jólo eft, 7ionfacíus , nec creatuí 3 fed geni-
tm.Spintuifdnttma Patre 3 & Filio ¿ r e . 
Secundo. Quoniam alias non baberenrdi-
uincC perfbníe per qu idd i í l i ngue rencur j í iqu i -
dem in diuinis nulla e í b , aut elíc p o t e í l d i f t in -
¿l io vb i non obuiat relationis oppof i t io : v t 
babet Conc i l ium Lateranenfe, Óc col l igi tur 
ex di í l i s íupra contra Scctum . O p p o í i t i o 
autem relatiua cile non p o t e í l i n d iu imsn i í i 
ratione or ig inum : quoniam in ó m n i b u s alijs 
potiu&funt ídem Se vnicum. 
. T e r t i ó . Qi ion iam alias nulla fufíiciens ra-
t io reddipolTet curper íbnae diuina^ eiTent nu-
mero d e ñ n i t o tres.-nec plureSjnecpauciores. 
JEST TAMEN obferuandum diurnas p r o -
cefsíones non eíTe í ceundum modum aé l io -
nis tranfeuntis, fed potius i m m a n e n t í s . T u m 
quia in facris l i t tens perhibetur p e r í o n a m 
procedentem manere penes i l lam peifonam 
á qUa procedir : iux ta illa loannis p r imo : F i -
l ' m j qui eft in [mu Patris. loannis déc imo : f t 
cognofeatis, & credatis quia Pater in me eft > & 
ego tn Patre. loannis decimoquarto : N o n ere-
ais quia ego in Patre, & Pater in me eft í I b i -
dem: I m l l o diegos cognofietü quia ego fum in 
Patre meó. 
Tum,quia c ú m p e r f o n a : diuina; conueniant 
i n natura numenca ,nece í r e c f l quod non p ro -
ducantur aftione t ranfeunt i , de cuius ratione 
eíl: , quod p r o d u í l u r n per i l lam non fo lum íit 
aliud á producente in í ü p p o í i t o , fed etiam i n 
natura : v t p o t é quod aftio tranHens pon i t 
p r o d u í l u m extra íuum pr inc ip ium : cum re-
p ü g n c t naturam alicuius pr incipi ; eíTe extra 
ip íum pr inc ip ium. 
Tumdenique j quia proccfsio per modum 
tranfeuntis a í l i o m s tantum c o n g r ü i t rebus 
corporalibus p rou t fíe : procefsio autem per 
modum immanentis aélionis tantum conüe^ 
n i t rebus fpiritualibus prout fie : v t patet in 
produclione verbi meiiralís per i n t e l l e í l u m , 
Si fimul in p r o d u í l i o n e impulfus per vo lur i -
tatein. C o n í t a t autem ea quar lunt formaliter 
i n Deo non elle inteliigeda per modum rcrum 
corporaliun^aut per moduiu3qui con^rui t re-
bus corporalibus 3 fed per modum immateria-
l i u m j <Sc congruentem Solis immaterialibus 
rebus. 
E í l etiam obferuandum operationes illas im 
manentes (fecundura quas dicimus e íTepro -
ceís iones i n Deo) non eíle re ipía alias quam ' 
operationes i n t e l l e í t u s atque voluntatis d i -
urna-.Tum quia D i u i omnes vna voce c o n l l i -
tuunt F i l ium .xternum per a í l u m inte l le¿lus 
p r o c e d e r é . l t a D . A u g u i l . d e T r i n i t . l i b . i^ .a 
cap. l o . ad 17. & traftat . i . i n l o a n n e m . H i -
lar, hb . 2. de T n n i t a t . H i e r o n y m . e p i i l . 140. 
Ruf f in . in e x p o i i t . Symbol . C h r y l o f L in i l -
lud loann. cap. i . l n pr inc ip io crat V e r b u m . 
Cyn l i u s 3 ibidem. T h e o p h y i . ibidem , atque 
Euthymius i b i d e m . C o n í l i t u u n t etiam Spi-
r i t u m í a n d u m emanare per a í l u m voluntatis: 
ita Auguíf . lib.de cognit . verse vi ta : , cap. 16. 
& 17. Se 9. d e T r i m t . cap. 12. A n f e l m . n o -
í le r i n m o n o l . cap. 70. Ricard. de fanclo V i * 
¿lor .¿) .deTrini t .c . io .<Sc 14. 
T u n ^ q u i a perfonae produdac appellantur 
nominibus accommodatis terminis q u i í o l e n t 
produci per aclus in t e l l e í lu s atque volunta-
t i s :v tF i l ius appcllarur verbum,loann. i .Sc J. 
Ioan .v l t .E t S p i n t u s í a n í l u s appdiatur amor, 
v t e í l videre apud Aug . ^. d e T r i n . C.17.18.& 
19. Etlate prefequitur D . T h o m . ? .p.q.34.(Sc 
3<f4 quod tamen irrationabili ter fieret fi tales 
perfonx no produceretur per huiufmodi a í lus 
v t i procedunc omnia^quibus n o m é verbi men 
talis,£v: nomen communicatur amoris. 
T u m denique quia in facris literis , non 
recenfentur ali) aclus imraanentes diuini p r e -
tor dúos i i l o s : quod tamen non contingeret fi 
in alijs confifteret perfonarum niuiniplu alio 
totiens implicata , totiens expl ica ta in íácris 
litteris* 
Scio D u r a n d . i n i . d i í l . í . q u í E Í l . 2 . & d i f l . i o. 
qu íEn: .2 .nume.y .& cíift.27. quae i l ^ . num. io . 
exi f l imaíTeprocels iones diuinas n ó eíTe a í lu s 
intelleflus atque voluntatis fed alios longe di 
í l m f t o s q t i i conuen iun tDeo ob luam feceun-
ditatem , Se per quos neceíTariüdiuinae pe r íb -
nac procederent, etiam íi per impofsibile in 
Deo intelledlus non efiet • i tem nec voluntas: 
ve lu t i propagarentur á parentibus filij, etiam 
fi parentes inte l leclu carerent , v t carent 
bruta. 
Ha:c tamen fententia ab ómnibus auclit va-
de l o n g m m t u m propter fuperius di¿la 3 tum 
quoniam alias non ellec afsignabilis ratio cur 
i n diuinís dua: potius quam duodecím procef-
fiones e í l en t j cum naturae vbertas nullis pof-
fitterminis circumferibi: necear vna procef-
fio fit generat io jóc non altera:cur t á n d e m vna 
proceís io re ipfaíit pr ior altera. 
Qy o D fi dixeris cum Durando v b i fupra, 
a í l u s voluntatis, atque inte l leólus eíTe e í l en -
tialesj& proinde communes ó m n i b u s diuinis 
Origines di 
nincc funt 
¿iRnsintel-
l e ñ u s , & 
yciluhtatis 
Sententia 
Durand, f 
perfonce dt-
uitia proce 
dunt no per 
affus intel-
le us y úr 
'Voluntatis^ 
fed per altos 
affus natu-
ra diuinx. 
Dcpellitur 
fentetiaDn 
randi. 
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pcrfonisccum tamen de ratione proccísionurn1 
i i t eíTe aélus notionalcs, nec vilo modo com-
munes: quoniam alias etiam eflet communis 
produclio : fiquidem cui conuenit a d í o p ro -
duítiuatcrminiconue/ii t etiam , & produólio 
termini. 
Contra tame eí l quod intelleíftio, verbi gra 
i t ia,in dminis n5 co pracciíe eít produclio vcr-
' bi quod intcllcflio e( l , fed quia elt intcileélio 
taüs perfonse nempepatris: vt naturalis calor 
non príEciíe quia calor naturalis ,cÜ: cíFedti-
uus lacbs in ammalij auc etiain vinlis feminis, 
mfi prout e i l calor naturalis in focraina, vel 
viro. 
. Vndc íícut datur in Dco aliqu'id commune 
perfonis,neiiipe eílentia,(5c aliquid particula-
re ncmpe proprietates : efto relationes íint 
ídem forrnaJitcr quod eíícntia : ita datur in 
perfonis diuiais ahqua communis a¿\io , ni-
mirumiatelleclio, & aliqua pcculians produ-
í l i o ínnulatque proceüiü : efto proceísio lit 
ídem formaliter quod inteilcclio. i i t ídem cft 
de amorc clTentiali,& notionuli. 
Qu ipropter íicet procefsioncs fínr z & u i i n -
teilcétus arque volunratis foimaütcr loquen-
do: tamen virtualiter condiftmguuntur: ¿k ob 
eandem rcm producho quac elt per intclledü 
diciturdidio, illa autem qua: eít per volunta-
temdicitur fpiratio. 
Quod fi obijciasiterum cum Duran, vbifu-
pra, toecnuditatem & vbertatem generatiuam 
competeré etiam lilis qui intellcd^u carear, 
vt patet in brut ís : & nuíli aftioni immanenti 
quales funt adtus intciligcndi & volcndi com 
petere t'occunditatem: ftquidctn vt Ariítot. p. 
Meta.tex.i 6. habet: £x aftihu* m m a m n ú b u s 
n i h i l - v l t e r m j e q u i t H r . 
Refpondeturquod fícut in creaturis adus 
2;enerandi eíí: ac'lusalicuius potentix coní^b-
Itantialis naturae, efto radicalis generandí vir-
tus iit á natura : íic proportionabiliter philo-
fophandum eíl: in diuinis, in quibus cum non 
íint aliac coníubftantiales p o t e n t í i r ad commu 
nicationem naturas, praeter intellcéturajck vo 
luntatem^llis neccílario cóccditur generatio-
nis, & ípirationis a¿lus: etiam íi íint a¿liones 
immanenreSj quoniam de ratione illarum non 
eft quod nihil producant, ícd quod nihil pro-
ducant przeftantius íeipfiSjad quod referantur 
ipí'se tanquam ad proprium íinem: vt aciones 
tranfeuntes referuntur femper ad ea qua: per 
illas produ¿la limt j hace eft meas Aní lo -
Ti i R 'r i o tándem obferuandum eíl quod íicut in natura diuina duas t a n t ü poten-tiasdin:inguimus,intelle¿lum vtique & 
voluntatem, duoíque tantum a¿lus i n illís de-
prehendimusjintelle^ionem nimirü, &amo-
rem: fie in eadem natura duas proceísiones 
ratione formali diftindas non autem plurcs 
cognofeere, auteócedere poffumusitum pro-
pter íuperius di¿ia de innariabili Trimtatis nu 
meroj tumquia in intelleduali natura, qualis 
Certamen frimum fcholajlicum. 
Arguitur 
pi ocefsiones 
dimnasnon 
ejje phtres. 
Occurritur 
argumento. 
\ eíl: diuina 3 duac tantum procefsioncs proban-
jtur vna per intelleítura, altera per volun-
I tatem. 
Ht licet huiufmodi procefsioncs fe totis di-1 QH;¿ 
ílinguantur,quia in nullo piorfus conueniunt! rTv¿i¿¿?«-
magisquam ea quseíunt primo díucifa,adhuc s fáb/ts 
tamen non diflininiuntur íeipíis: quia quae fie 5^ / , ' • ' .ra- r ? i - i i r j - n i - i i & je túíts. diltinguuntur le lolis debent diltingui íeclu-
fo omni reípeítu ad almd extrinfecú, aut quafi 
extrinfecum, cum tamen proccfsiones diuinae 
complete condiftinguantur per ordinem ad 
principia diílinda vel ad diftinílos termino-. 
Vndc nec potentiajUeque aciones,ñeque mo 
tus, ñeque relationes , ñeque omma alia, quae 
in iuo conceptu formali important i eípeétum 
ad extnnfeca, poífunt diftmgui íeipíis in r i -
gore íermonis. Videatur D .Thom.qua í f io -
¿ic IO. de poten.artic. 2. & etiam Caictan. fu-
per i.par.quaefhonc vigefimaícptima,articu-
lo tertio. 
Quod íí obijeias procefsioncs diuinas non 
eíle duas lecundum numerum 3 cum vna fir 
generatio , (Se altera non fit generatio : nec 
elle duas kcundum fpccíem, quia amba: ter-
minantur ad cundem terminum formaléjnem 
pead naturam diuinam commumeatam per i l -
las. Reípondetur cíTe quidem diíiinclas plus 
quam numero , & etiam eíTe dillintHias cjuafi 
lecundum fpeciem. Nam licet eílentia diuina 
lit forrnalis terrninus vtrmíque proceísionis 
non c^uidem produchis, fed tantum commu-
nicatus, iuxta ea quae conftituunt Theologi, 
íuper 1.par.qua:íl:.4i .art.3.quia tamen eílen-
tia diuina alitercommunicatur per procelsio-
nem Verbi,quam per procefsioncm Spiritus 
íanólijideo proceisionesiíf ae plus qua numero 
difteiunt.jficut diíTerunt genciatio ,dc creatio 
vnius,¿c eíuídem hominis. 
Q_y o D íi poftea obijeias: vnicam natLiram 
vnicumhabere communicandi íe müdum}non 
autem duplicé , vt patet índudiue in ómnibus 
natuns : & etiam ratione patet. Nam quae-
Hbet cuiuilibet naturif communicatio , curn 
naturalis f i t , exhaurit totam natura feraci-
tatem , ni fit alias ex accidenti imperfeta, 
| manca , qualis eííc non potcíl; communicatio^1 
infinita naturse diuinae. 
Reípondetur tamen,non quidem(vt refpon 
dent aliqui) naturas aiiquas geminum habere 
comunicádi fe modü, ícihcet gencrationc, <Sc 
putreíaelíone: vt patet in íukótisj reptiiibuf-
que animalibus.Hoc enim eíl extra rem^quá-
doputrcfaílio non fit modus natiuus, quem 
natura fuá illas natura pofeunt ad íui propa-
eationem:cum tamen hic fermo fíat de modo, 
I qui per fe congruit cuicunq^ naturs ad natu-
I ralcm fui communicationem. 
j Sed rdpÓdetur; vel quod natura finita pro- I Qjidrc Spi-
í pter íinitatcm fuam vnica tantum naturali co- ! riius fdtiíii 
\ mumeatione contentaefl: infinita autem non | prQccfsiouo 
fie;vel quod ctiá in natura diuina vna cll: pro- fit genera-
cefsio prascife, quae ex propria ratione fit co- , tio* 
municatiua natur.Tdiuinar per modü naturac,! 
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\Qudndopro 
dufa imae-
qualis eft F i l i j procefsio , (5c generado : nam 
Spirirus fan<5ti procefsio cum per voluntatem 
fupponentem in te l l edum fit, non habet ex 
propria ratione efle communicatiuam nature, 
fed folum quatenus eft procefsio ad in t r a in 
natura diuina : mxta quse cum D . T h o m . am-
p l i t c rTheo log i docent iuper primam partem 
qua:ft.27^artic.3. 
Nec per hoefequitur aliquam ex his p ro-
cefsiombus imperfectam eíle, cum vtraque fit 
infinita importans omnem fui generis perfe-
(fhonem. Vnde íicut a«ftus voluntdtis eíTe po-
teí l perfedifsimus,etiam íi aftus intellectus 
perfeclifsimus í i t , quoniam íunt alterius 
aíterius rationisific ob eandemrem emanatio-
nes diuinar, l icét fint plures po í l lmt eíTe per-
feclifsims & funt, quia per quñcunque i l larum 
diuina communicatut natura, quantum in lilis 
generibus communicabilis c í t . 
Quod fi tándem obijeias non efle re ipfa in 
Deo plureSj&dif t in í tas a¿LÍoncs:cum in te lh-
gere,cc velle idem l int penes i l l u m , <5c per co-
ícquens nec eíle plures procefsiones.Refpon-
detur quod licet intcliigere , & velle non íint 
plures a¿liones adu á parte r e i , funt tamen 
virtualiter plures . Vnde íicut h x c d i f t i nd io 
fufficit ad hoc vtDeus plene capiat,(Sc cogno-
fcat peccata qux nul lomodo proba t^u t vulr: 
fie perinde fufñciet ad fundádam in adionibus 
i l l is d i í l i ndas procefsiones. 
Conftans ergo fit in diuinis perfonis d iu i -
nas origines e í í e á u x t a quaí Fides docet, <Sc ra-
tio probar. 
N ec rationes aduerfantes vrgent . 
AD PRIMAM enim refpodetur concede do perí 'onam producentem eíTe priorcm prioritate originis perfona produda: hu 
iu rmodiau té pnori ta tc in n ó importare aliud, 
quamvnam perfonamefíe ab aliatquod tamen 
cumomniraoda fimukate eíle potelt ,etiam cü 
il la quam relatiua e>:igunt: mx ta qux dici fo-
l e n t í u p e r i . p . D . T h o . q . 4 2 . art .3. 
A d íecundam refpondetur dúo coní iderar i 
in adione produdiua : n imirum quod íit o r i -
go vnius reí ab a l ia ,& quod íit inter dúos tér-
minos priuatiue , aut negatiue oppoficos: & 
p r imum conuenire i l l i qua a d i ó produdiua 
ef t : fecundum vero qua habet adiundara fibi 
mutationem aíiquam ratione termini t ranfeü-
tis de non eíTe ad eíle ; quia non efl i l l i i n t t i n -
fecum & cí íent iale e í íe . Quapropter cü per-
íona; diuinít eíTentialiter í int , depellunt a fuis 
emanationibus omnem raUtationis rat ioncm. 
A d tert iam refpondetur eíTe quidem p ro -
p n u m eius qui per modum caufx efiieientis 
producit a l iquid , p r o d ú c e t e i l lud fuppofito, 
§f natura d i í t i n d u r a : faltern numero: I n d iu i -
nis autem perfonis nul lá in tercederé e í í e d r i -
cem cauralitatem,fednudamcommunicatione 
naa ; ¡ numér ica? , cui numeralis propagatio 
repugnat. 
A u ouai tam refpondetur,concedendoper-
í b a a m diuinam procedentem ab alia ducere 
jent i ta tem, & necefsitatem ab illa tanqiiam á 
fuo pr incipio 3 ens enim <Sc neceíTarium vbiqj 
conuertuntur , &: propterea quicquid a p r i n -
cipio aliquo accipit íüum eíTe , accipit & ne-
cefsitatem quíe eí t pafsio entis. Verumtamen 
per hoc non to l l i tu r quin perfona diuina p ro -
cedens fit formaliter in feipfa, (5c per feipfam 
neceíTária : ficut licet homo verbi gratia, for-
maliter per feipfura , & eíTentialiter in feipfo 
eft rationalis, quamuis alias fuain rat íonal i ta-
tem accipiat á fummo Deo tanquam á caula 
e íFedrice . 
A d vl t imam refpodetur, eíTcntiam diuinam 
prout fie tantum importare.ea in quibus con-
ueniunt numer icé diuiníE pcrfon.T, quibus cíf 
communis eadem bonitas, a?tcrnitas,immuta-
b i l i t a s ^ eílentialis entitas:quod tamen i m p l i 
caret fi natura diuina po í le t numer.dner mu l -
t ipl icari in vnaquaque perfona,vt mult iplican 
tur p e r í o n e , qu;e di f t ínguuntur ab inuice rca-
Iit^r;(5c numeraliter. 
R H o c patet ad omnia quíe implican-
tur infecundo,(5c tert io argumentis p r in -
cipahbus. Sed v t omnia ío luamus per 
ordinern refpondetur ad fecundum . Depen-
dentiam omnem, non elle vnicam,(5c eandem, 
(edaham , dealnun. Quardamenim eft e í f e -
dus ad caufam, (Se indigentis ad fubleuantem, 
quar, v t argumentum cum fuá confirmatione 
í a t p r o b a t , pugnat cum perfona diuina . Al ia 
autem eft dependentia á termino , 6c á p r i n -
cipio ,qua: nullam imperfedioncm inuolui t . 
Vncft quod perfona: diuina; pendeant a per-
fona diuina v t á fuo pr inc ip io , nulla cít i m -
perfedio : (Se per hoc patet ad confirma -
t ionein. 
A d ter t ium refpondetur concedendo o r i -
gines , & emanationis i n diuinis perfonis. JEt 
ad primam impugnationem refpodetur, quod 
licet i n creaturis í ieri íit quidditatiue í u p e -
rius ad produci ( v t p o t é quod educuntur de 
non eíle adeíTe ) íecus autem quando p r o -
dud io folum importat rationcm or ig in i s , & 
emanationis , v t i m p o r t a n t produdiones d i -
uinae, 
Adfecundam vero probationem fufriciciT 
ter ibidcm refponfum eft. (Se ad i m p u g n a t í o -
nem refpondetur, perfonam produá iam in di -
uinis non fupponere perfonam produdiuam, 
in aliquo p n o r i n a t u r í e , v t fupponit cfFedus 
fuam caulam, quoniam per íona; diuin.T , qua 
relatiua funt, non p o í l u n t non^Fef imul na-
tura. 
Et licet efFcdus etiam referatur realiter ad 
fuam caufam,tamen nec efFedus,nec cauía co-
í l i tuun tur primario per eíle relatiuumjVt con 
ftituuntur diuina? perfonse : fed conft i tuun-
tur per eíTe abfolutum fecundum quodfuppo-
nitur caufaad e í í e d u m , & eft cauíatiua cf-
fedus. 
A d confirmationem refpondetur negando 
perfonam diuinam alias produdtam non eíTe 
pr imu ens, cum íit idem quod diuina efrentia) 
1 hcat haberí 
; natura nu-
j mero dtjhn 
j ñ ama pro-
i ducente. 
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tjua- foccunditate fuá vindicat tres perfonas | 
incdij1. ctuabus emanationibus . Quaproptcrj 
Patí r a-ternus jnon elt primum ens reípcétu 
Fil)j,aut Spintus íaní t i , quia ens idem eít,) 
atquc liabcns elle , cum tamen Pater aternus 
nonpriusaut psr prius liabeat elle quam Fi-
lius, & Spiritus íandus. 
D g^v A R T v M , & quintum argumen-
lum reípondetur negando quod ex T r i A -
Quarc tres 
perjona d i -
uin<e,nofut 
tres Dí j iér 
tres D ñ i . 
nitatis ni y jterio fcquatur elle, aut plures 
Déos , autpiures dóminos, aut plurainhnitaj 
propterea quodomnesperiona dmina cande 
habét naturam numero, diuímtatern,domina-
tio{iem,atque inrinitatem. 
Quod vt expÚcemus obferuandum efi cum 
D. Thwma, prima parte , quaíl ione trigeíi-
in.^núna, articulo tertio , quod ad pluraíita*-
tem nominis íubílantiui non fufticit luppofi-
torun^ pluralitas nifi etiam adfit multitudo 
formarum.Tuin quia nomina fubdantiua íig-
nincaht aliquid per modú fubílátia, vt pater. 
Cnrn iguiir fubítatia íicut per fe habet cirejíic 
debeat per íe habere vnitate, anr multitudine, 
íecjuitur 9 ad pluralitatem fabííantini requi-
ratur foi matum pluralitas. Quare Petms v.g. 
per fe habct j ioc cíi ratione íua formac, quod 
iit vnus homo: propter vnitatem fuá forma: 
contraaurcm P^étrus (Se Paulus habenteíle plu 
res hornines, quia habent plures , & diftinclas 
formas. 
Tum quia cum fignificare aliquid permo-
dum íubliantia , non iit íigmficare ülud per 
modum períe íiantis : alias nomen coi^cre-
tinn , non düierret ab abírrado : nec ii t íig-
nincare illud per modum alteri adiacétis, alias 
noincn íubílantiuum non difterretab adiefti-
uojVtrumque enim llgnihcat formam adiacen 
rcm reiiam conírituta inluo proprio eíre:íed 
iit lignificare formam conítituentem rcm ali-
quam in luo elle íímpliciter, vt quando per 
formam iiumana natura conílituitur mdiui" 
di u;n humanum, neceífum eíl quod ad muir 
tiplicationem norninis fubfiantiui mult ipl i-
centureciara forma fubílantiales, ejüa funt 
caufa forrnalis fubílawtialis eífe . Quomodo 
enim íubílantialiter ¿k íimpliciter poíTunt di-
ci píura,qua vnicum íubílantiale,<Sc per fe ha-
bent naturale eiicí 
W omina autem adicéliua, quia tantum fig-
plicaliones jniHcanc aliquid per modum alten adiacentis, 
norninis ad \ cuiuímodiíunt nomina connütatiua,vt álbum, 
ietfiui¡uffi | nigrum^elliaitn^íiudaturijjiiluminatum, com 
citfuppQfl' medí tum, ree*íüm,& cibatum , ócfimilianon 
torr'm wul \ egent multipiieanone íormarum ad íuam plu-
tiplicatio. jrahtatem. 
| \'rflGeciuianomen,Deus,nomen,Dominus, 
- óc nornen . infinitus, atque fjmüia l 'rínitatis 
nomina . funt lublfantialia nomina : vtpote 
quod íigniflcaat id quo perfbníe diuina funt 
Dcut;)iníinitus;& Dominus, nonooflimt muí | 
itiplicari non muliiplicata eílentia diuina, a 
Iqu.i hac (;mn;a habent ^ quae cum non multi-
Iplicetur non poílunt tres diuina? perfona di-
Admult i -
ci tres D i j , fed vnicus Dcus . Reliqua a :tem 
excpla,qua in argumento pbijdúñtürnG funt 
adrem,eo quod íunt tátum nomina adieéliüa. 
C A P V T N O N V M . 
D i D autem quod con-
tra nos obijeimus ex pri 
ma Canónica loannis,ta 
pite epinto, refpondent 
Anabaptiífae pradiclam 
Hpiftolam deprauatam 
fuifTe ahquibus adfciti-
tijsadditionibus, vt re-
fert Sixtus Seneníis, l i -
bro feptimo BibliotecíE de epiílolis canoni-
cis, ínter quas referunt prad i í lum teíl ímo-
nium -.Tres $unt qui ujlimonium dant tn calo, 
Pater , Verbum 3 & Spiritus f a n ñ u s , hi tres 
ypkmjunt. De quibus procedit noílra qua-
flío. Hoc enim aíferunt iníertum fuiíle á fau-
toribusTrmitatis reclamantibus ómnibus ve-
tuílis Gracia exemplrtribus,in quibus ea ver-
ba olim non fuiííe , etiá Hieronymus in pra-
fatione Epiflolarum Canonicarü teílatus ell:. 
Erafmus etiam in prima editione fuanoui Te-
íiamenti non excufsit hoc teílimonium. £r 
reddens rationem quare illud praterijííet jd i -
x i t quod in Gracis codícibus ea verba non le-
gerentur. His confonat Geor. Blandrata , qui 
in difputatione fecunda Albana affirmat pra-
di£lum teílimonium á nullo authore legi ex-
cepto Hieronymo. 
CAE T ER VM praedicta verbatam indu-bitata veritatis apud Catholicos fem-per fuere , & in ómnibus Gracia exem-
plaribus ab iphs Apoflolorum temporibus le-
¿ la^ iuxta qua habet idem Sixtus Seneníis 
vbifupra)vt nullus dubitandi locus fuperfít 
de ipforum verborum integritate perpetua, 
atque fynceritate. Et ad illuílrancum hoc fat 
nobis eíl Higinius Primus,PotífexMaximus, 
qui in epiílola ad omnes Chr i l l i fideles ita feri 
bi t : Et iterum ipfe loannes Euangeliza ad Par-
tbosferibens ait -.Tres funt quiteftimomum dant 
in calo: Pater,l/'erbum,& Spiritus f anñus 3 & h i 
tres'vnumfunt. Quin & fanéla mater Eccleíia 
teílimonium illud quoíánís per oclauara Paf-
cha in facris myflerijs,vt ex vera;&; germana 
eiufdem Euangeliíla epiílola decantar. 
Nec Hieronymus víquam dixit illud in co-
dícibus GracislEccleíia Catholica defuiíle: 
iraó in prologo Canonicarum ad Euílochium 
conejueritur hac verba ab ínfidelibus, <5c ha-
reticis tranílatoribus in Latinum vería non 
fuiíle,cum pafsim in Graecis volurninibus le-
gerentur. Hac antera funt Hieronvmi in eo 
prologo verba :Qua fcilicet epifloU j i y t ab 
| hoc efl Gracis authonhus digefia funt^ita quoque 
! abinterpretibus fideliter yerterentur in Lattnum 
i cloquium , nec ambiguitatem legentibus facerent, 
t nec fermonem fefe yamtas ¡mpugnaret, tilo praci-
I pue loco ybide ynitate Trinitatis in prima Joanis 
epijlola 
P 3 
fStru c. f . 
i.epif.Ioa. 
Vítiatu, é r 
corruptu fit 
Videtur 
quodfic. 
9 4 
'Qfienditur 
¡ynceritas, 
& integri-
tasepifi. i . 
DJoan . 
'De Deo "vno f& trino. 37 
O c c u r r i t u r 
E r a f m o , 
O c c u m t u r 
mendacijs 
B l a n d r d t a . 
epijloldpofitum legimus , in quo etiam ab tnfideli-
buátrdnjlatQnbus multam erratum ejfe a Fidei ye-
rítate comperimus ^trium ta?itnmmodoyocabnla, 
hoc ejl i dqua , j anguinü , & fpirittts , in ipfa fuá 
editioneponentibus, & Pa t r i í 3 Verbique, acSpi-
ritus j a n ñ i tejlimonitm omittentibw,m quo má-
xime & fides Catholica roboratur > & P a t r ü , 
Fi l i j 3 & Spiritus fanfti m y na Diu in i t a tü j ub -
Jiantia comprobatur.Hzc Hicronymus. 
Quod autem exprima Erafmi traduftione 
adijciunt, nihil nos mouet viri huius autho-
ritas, cuius non paucas íententias nuper JEc-, 
clefia Catholica damnauit, cum ca verba in 
Graecis exemplaribus, vt oftendimus, fem-
per fuerint, & nunc quoque in noftris Grae-
cis palam hunc in modum legantur ,^^ t/cr/p 
H&i Trvívfiiix clyiojj, Kj oTnrg&s ivp ÍÍCTÍ, Hoc eíh 
Tres funt qui teftimonium dant in cíelo, Pa-
ter , Verbum, & Spiritus fanílus , 8c hí tres 
vnumfunt. Et ipfemet Erafmus in annotatio-
nibusfuis fateturhaec eadem verba haberi in 
peructuílis Graecis exemplaribus Britanniac, 
Hifpanix,ac Rhodi.H.'ec Sixtus Senenf. 
Ad illud autem quod ex Blandrata, alias 
haeretico peftilentifsimo , retulimus rcfpon-
deturj euidentem mendaci) ineludere falílta-
tem, quoniam prarter Higinium , vbi fupra, 
propoíi tum,Cyprianus, libro de vnitate Ec-
ciefiar, Idacius libro aduerfus Variman.Atha-
nalius in libro ad The. de vmt. & Dei Tr in i t . 
Author dilputarionis ciufdem AthanaGj cum 
Arrio habita in Concilio Niceno ,Fulgentius 
libro contra obied. Arrian, prope finem , 6c 
Eugen. Carthagin. in explicatione Fidei Ca-
tholic2e,italegerunt. 
Quare ad argumentum refpondctur primó, 
quodcaput fubmittimus adduftoex loanne 
tcíiimonio:quoniam in vulgata editione La-
tina , &praeterea in aliquibus Graecis codici-
bus videlicetin vno ex PIantino,6c in duo-
bus á Roberto Stcpbano de verbo ad verbum 
habetur. 
S E c v N D o refpodetur,quod verba i l l a ; ^ ' 
ritus }aquaJ&'[anguisynü j^Jí.Significant quod 
fícut in ratione Dei tres períonsc funt vnus 
Deus,fie in ratione figm,fpiritus, aqua,& fan-
guis funt vnü íignurmaut etiam quod fint ynü 
vir tute, & efficientia, quia internam eandem 
cauíant fandificationem in homine. 
Sed eaqua; Sacra? paginae funt circa T r i n i -
tatis remj petendapenitus veniunt áfequenti 
certamine: vbi ex facris litteris arcanum hoc 
referatur,& ex profeíTo defenditur. 
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V i l Trinitatis myjleriumper hoc trifagium notetur. • f fe 
A c R i s ac diuinis Scri -
?J pturis omniafunt cor-
V roboranda ( inquit Ba-
filius Magnus 
vigeíimaí'exta 
C i i 
Re i^ula 
c a pite 
primo: ) Nam & ipfc 
Chriflus contra renta-
torem Theologumjob-
ijcientemScripturaSjfe-
fe Scriptura muniuit. Blandienti enim ten-
tatori , ac dicenti Matthaei quarto : Si .Filius 
Dei es y dic y t lapides ift i panes fiant: M i t t e te 
deorfum : feriptum eft enim quod Angelü fuis 
manddtút de te , & c . Pfalmo quarto. Refpon-
dit Ghriftus Scripturíc verbis , Deuterono-
mij oftauo: Scriptum eft , quod non in folo pane 
y i u i t homo. Et Deuteronomi) 6. Non tema,' 
bis Dominum Deum tuum. 
Apodólos etiam in Emaunta pcrgcnteSj 
& íimul in Fide fluitantes fulciuit idem Do-
minus fulcro litterarum facrarum , quas a 
Moyíi exorfus interpretatus eft i l l i s , Luca;: 
vigeíimoquarto. 
Arguentibus etiam ludáis quod muflo ver-
narentur Apoftoli dum varijs loquebantur 
inlinguis , oppofuitfePetrusinquienSjAfto-
rum fecundo : V i f i ludeei, & qui habitatis 
Hierufalemynon ficut yos putatis ebrij funt cum 
fit horadiei tertia : fed hoc eft quodditfum eft per 
Prophetam loel , Cccundo capite. Et er i t inno-
uiftimü diebus {dicit Deus) ejfimdam de fpiritu 
meo fuperomnem carnem,^ Prophetabunt. 
Fidei prxíidia fímiliter Scripturac oracu-
Qualesde-
beant effe 
Epifcopt, 
lis iíluftranda, & propugnaculis eíTe defen-
dendadiiudicat Paulus inquiens .ad Tiraoth. 
i ' 
primo: Oportet Eptfcopum fine crimine ejfe, am~ 
pleffentem eum qut fecundum doñrinam eft f i -
deltum fermoncm : y t potens fit exhortari in do-
ñr'ma facrd, & cosqui contrddicunt arguere. Ex 
quo etiam illud eiuídenij Epífl.fecunda ad T i -
tum , capite fecundo: Omnis feriptura diui -
nitus mfpirdtdytilis eft addocendum yddarguen-
dúm y ad corripiendum} ad erudiendum tn i u f t i -
t ia. E t vt habet Hicrony.tomo 7. íuper Pfal-
mum nonageíimumoclauunv.Otfwe quod loqui-
mur, debemus affírmare de Scripturis facris. V n -
de íicut lurisperiti erubefeunt C vt aiunt)cüm 
íinc lege loquuntur : íic debet erubefeere qui-
íibet non rudis TIieologus,qui de rebus Fidei, 
fine verbis Fidei fermonem iramittit* 
Q^yAPROPTER cum in pr.Tcedenti cer-| ^ 
tsmine Sanclifsimar Trinitatis rem fimus ag- w 
grcfsi ílruclura Schoíaftica : oportet quod i ÍSVO/WÍ íw-
inpraefenti Scripturarum fiylo compleamus H«J certa ~ 
eandem: falté vt íicut ibi Philofophos egimus, i mkis , 
hoc eft incufauimus: fie in prasfentia ludamos, 
Sarracenos.Maurosj5c tándem heréticos ex-
tremé agamus. 
ludan enim vetusTeñamentum admittunt, 
licet derideant nouum: Híeretici vtrumque 
amplcxanturj Sarraceni autem & Mauri Chri 
ftum vt Prophetam faltem verentur, atque 
jveneranrur. Vnde ex armamentario Scrip-
rurac tela quac inuenerím contra iflos eiñea-
cifsima erunt: fi modo contraludaeos ex Ve-^  
teri Tcflamento, contra Sarracenos, & Mau-
ros ex 
A n TJeum ejje trinum exScripttéracolligatur? 39 
QUÍC fccrijh 
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Loqui de 
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cuntur, dr* 
car. 
ros ex verbis Chul t i Domini^ic demuni con-
tra harreticos ex vtraque pagina^anna ticíuni-
píerim. 
Pra terquam cjuocl,vt monet Hieronymus, 
romo íexto fupercapuc pnrnum epií^olaE" ad 
G A¿X.AS:TIÍ}ICjcriptiim ytihs cjl andien^bus^um 
abfqtic Chnfío non diatttr , cum abjaue Patre non 
profertur , c»m fine Spirñu non eam wfi nuat Ule 
qm prxdicíit. Alioqum & Diaoolns qut loqnitur 
de Scripturií , & omnes harejes , fecundinn E i £ -
chielem , capite dccunotcrtio , ihdé fibt con -
fuunt ccruicalia, qna ponunt [ub cubito yniner-
j a a ta t í s . 
Quare & ipfe Chriílus vt fu.-im commenda 
ret dortrinaai Patri adícripfir illam diccndo: 
Aíea dotlrma non cjl mea , jed mus qni mtfn me 
Patns, loaíinis leptimo. Qi¿<e ego loquor a me 
ípjo non loqno ' ,fed ficut dixit nnhi Pater f ic lo-
quor. loannis duodécimo. Pctro etiam pro^ 
fitcntiíidciTi . <3c proteílann aírcrnnm Chriííi 
íiliationem fie dixit idé Chnílus jMatth. íleci 
molexto : Caro <úr fangmsnon renelauit úbi ifetí 
Patcr mcM (¡ni in calí-s cjh 
Paulus rimiiuer fuam vt magnificarct do-
(ftrinam eam Chrifto ictulit, inejuiens ad Ca-
latas primo : Notum "Vobps¡acto Eunngcliu quod 
Euangeli^atum eft a me : qma non ejl feenndum 
hominem . Nec enim ego ab homine accepi i l iud , 
ñeque didici fedper reuelationem lefu Chrifli . Ht 
alibi, fecunda Corinthiorum deciraotertio : 
A n experimentum eim quaritis qui in me loqni-
tur Ú n i j i m } JBtiterum,ad Calatas fecundo: 
ISiuo ego iam non ego , y iu i t in me Cbrijlus. Pe-
trus príeterea de ícriptonbus canonicis agens 
omnia omnium verba in Spiritum fanftum re 
fundit. í ta enira habet, fecunda PCÍTÍ primo: 
Spiritu ¡anHo afflati loquutij'unt Sanfñ Dc i om-
nes . Et tándem Clirillus ipfe diícipulis com-
parendis onte Reges óc Praíides iííhíec prx~ 
monuitjMatthaci décimo capite, mira. 2. Cum 
autem tradent l?os, nolite cogitare quomodo aut 
quid loquamini: dabitur enim ycbts in illa ho -
ra quid loquamini. N o n enim nos ejlis qui lo~ 
quiminiyjedfpmtHS Patns y í i h i q u i loquitur in 
yobts. 
QuocircaDolores facri Dij niinaip;jntur 
in litteris facris, iuxta illud Dauidicum , Plal-
mo oftuagcíirnoprimo: Ego dix i D i j ejits 3 & 
Fil i j excelfi omnes. Quod interprctatur H i e -
ronymus tomo fexto , fuper primum caputj 
epiílolf adGalatas,defacris profcíToribuSjCjui 
huangeliurn Dei vt Deus ipfe, non vero vt 
homines tradunt, Quibus íufFragantur non 
leuiter eiufdem Hieronymi verba illain ex-
pofitione illius interrogati: dicunt bo~ 
fnines}&-c.'Veybá autenl ile habent, fuper Mat 
t hx i decimumfextumrP/í/c/jre interrogat: quem 
dicunt homines efe Fil ium hominislquia qui de F i -
lio hominü loquuntut homines junf.qui yero d iu i -
nitatem eius intelligunt} non homines Jed D i j ap-
pellañtur. 
lure igitur nos Sanaifsimam Trinítatem 
príefamur3<Sc eam icitio certaminum pro v i -
u l i propummus ; vr a u x dieenda lunt non 
| abique P..tre, non ablc|ue F i l m , non a b l -
; que Spiruu lan/lo , lancta Triiutate dican-
i tur. V cfba cium citil}itq,|i.9l dilucidanda dele-
! gi,myíK'rium liuc,\ t polUairiditabo, ciernen 
l i r a m . 
SED quistanti fecrcti poterit interpretem 
a¿cre , du ente Deo, Cjeneiis trigcdmolccun-
do : Cur quaris nomen rneum , quodejt mirabilc} 
Dicentcctiam Damaicenode fidcjCapitc 13. 
3 
limum cjl 
¿97- Hoccl l ; C o m p r e n d í omnino diuinum ií~ myftcrio 
lt:d non potejl nec nominari. Dicentc iníuper 
Clemente Alexandrino libro lecund-.) Sirom. 
AVGKACÜTC^  TI ^ pH.^ uor Jíj ÁV^^OÍTQ])^ .^ oi'jixy^Co-
prZp «ei, uso. TTO^ CO ¿.(QiiSixixwcy TV £icÓK.ot\Qr'. 
id eft , Kes quicdam eft captu acyenatu Ítffícilis¿ 
Jcmper recedens, atque a perfequente procul jere-
mouens. 
Dicente Cypriano prarterca de Deo ipfo, 
prologo i ti opera Ciuift i : Gujlamm , deltba-
mus 3 odoramus } & prope eft ¡ cumque accederis 
Icnge abit: ¡¿r quomodo fulgur nubes dijrumpit, 
& repentina conufeatio non tam iHUniinat quám 
hebetat oculum : i ta aüquando nejcio quo modo tu 
taugerü , & tangí tcjentis, eum tamen qui te tan-
gitnon imueris, 
Dicente Bernardo fimiliter fermone ter-
tio de Natiuitate : Extrema: demefitia: efiyel-
lc inejjabiíia far i : inaccefsibiUm illam , nul* 
lique peruiam Tnmtatis íuccmyelle pcrlufirari: 
cum etiam puriores natura tanto Yeuerberentr.r in -
uitu , y t nec pojsint trrumpere m tanta dantans 
abj'Jfum. 
Quibus mirum m modurn confonant Ifnía 
illa capite fexto , afíinia n o l l r i textus verba; 
quar perinbent , Quod Seraphim i l l i qui Deo 
coram í iabant , extrema \ tiv.bant Deo3 hoc 
eíl pedes oc capur j rcuc labant media 3 hot 
eíl: peftus cor: q.uaíi Dci amorcm ampliter 
propalantcSj Óc dcmonílrantes plcnc:eius ta-
men eílemiam ac numen penitus rcuerentcs, 
<5c quad i'^norantiaadorantes . Dcusenimvt 
olím obleruauit HermcsrAvs7íAííT^T(gK,^H-
TQ^ JiCüTr* (púvvpwQr'- Id ell , Inejlabilis non 
dicenduí flcníio exprimenduí. ht alibi: YÁHS ¿utp 
TG AiTr^ Uípí ^ ^ o ^ <$»p» oiípos £ í 4L'Pc'<á 
(j^ t. i/yí3 1/5 cPte o eeoí. Hoc e í l : Materia fubti-
lior 3 aerj aere, anima j anima, mens-} mente, ip-
fe Deus. 
Dicente tándem Pfalmographo Pfalmo fe-
xageíimoquartotlf^fef hymnns Deusin Siam 
feu vt habent Hcbt ari : Tibí congrua , & conne-
nienseji füens laus. V o x emm Dumiiam , non 
folum dicerc , fed <Sc filcre importat, Vnde 
ChaMaaíic habent: Coram tereputaturficut f i -
leiitium laus. 
Adhuc tamen quia Seraphim clamant, & 
voce Janísima intonant, &: fine fine dicimt, 
Ifaiac íex to : Sanñus ,Sanñus 3 Sanñus . 8c quia 
Concilium Vafenfein hace verba prorumpir, 
fecundo tomo Concilioi um , capite quarto: 
C 4 Jn 
Trinitatts 
digne dijje-
rere. 
Exponitur 
locHsPf. 64 
¿ o C e r t a m e n f r i m u m e x f o f i t m u m . 
Copetudo 
repetedi in 
Mijfa ter 
SaciuSi Sa 
ftus, Sctn-
ffus, vnde 
dtducia. 
I n ómnibus Mifsü ¡fine JM atntinis, fine C¿uadra-\ 
gejimalib/ts¡fine m illis quaprodefunfforum com~\ 
memordúombus f iun t , femper Sancius, Sttnffus, 
Sdnñus, eo ordme quond Mijfas publicas, dici de~ 
bcat: quiá t an dulcís, & dejidcrabilís vox, etiam 
f i dienoctuque pofsit dichfajhdium 7ion poterit ge-
nerare. 
E t cpiia vt refcrt Fcclíx PontiFex Sum -
mus in epiílola ad Senon. Impcrat. Cum yrbs 
Conftantmopolitana crehrís tena motibns quate-
retur, populufque m campo orans exclamareis Do-
mine miferere, infantulus, toto populo y fia cum 
Proclo yrbií Epifcopo ¡peñante, in ccelum per yna 
horam raptus ejt¡tbique huiufmodt didicit h jm-
num , quem populo de ccelo dejcendens indicauit: 
populas autem idjpjum publica yocerefonans ^ i -
uitatem periculo liberauit^cj/ Ecclefia hymnum 
retulit inter celebres canúones3&Concilium Chai-
cedoncn[e comprobauit. 
£ t tándem quia ipfe Ifaias aud i to lm-
íufmüdi Angelorum hymno , de íe graui-
ter conqúeltus cít inquiens , capite fex-
to : Fe mihi j quia tacui: quia y ir pollutus la-
bijs ego f u m . Quaíi omnis alius íerino mu-
rus eí íet , Se ctíam immundus, mutumque di-
centejn,prüfanumj SÍ impurum reddercc prse-
ter JÍtumqui Angelicus, & Seraphicus eí}, 
Se tándem dignus Dco: liucgrum mihi erit 
eandem quam occinuerunc Angelí cantatior-
nem reciñere. 
V t igúuc polluti labij meum rcatü foluam^ 
Se verbum aliquod veré verbum faciam , ex-
pedir t n f c í g i u m hoc , id eft, ternam hanc re-
peritionem , Sanctns^ancíus, Sancius, preten-
dere : oc voce inírenti intonare : non tam ver-
borura íon i tu , quam fenfu: Is enim eft fu-
premum in verbis fafirigium : reliqua namque 
humi repunt. 
C A P V T P R I M V M . 
R I O R E M 
quafi primanam 
i2;irur 
Patresexpo i 
nut multa 
loca facra 
Scnptura 
de myjleño 
Trinitatis. 
hiíi'us 
trifagij expoíitionem re 
feruut primiores lanvfli 
Ecclefiíc Doftorcs ad 
Trinitatis arcanum atq3 
facramentum, 
Diuus enim Bafiliusj 
de Spintu fando , libro 
tertío, ítem Se Epipfianius in AiicyrotOjArn-
broííus tomo quarto, libro fecundo de Fidc, 
Se Chryíoftomus fuper Ifaix caputfextum. 
Georgius Pacimenus in Paraph. ítem Se fan-
ñus Maximus in Comentarijs in caput íepti-
mum <& decímumtertium Dionyí i j , Tcr tu l -
lianus aduerfus haere. atque Nazianzenus ora 
tione quadragefimaquarta , Se tándem lucu-
lentius ómnibus diuus Híeronymus tomo ter 
t í o , epifliola centefima q^adrageíimafccun-
da , Se centcíima quadragefímatertia j 5c to-
mo Texto fuper caput fextumlfaia: , Se mag-
nus DionyGus capite feptimo & decimoter-
tio de Codeíli Hierarchia dífponunt, T r i n i -
tatis myfterium terna hac repetione prodiri. 
Idem confirmar Augiifiinus, tomo terrio, l i -
bro de Fidead Petrum, capite primo, confir-
mat Se Fulgentius , libro de Fide ad Petrum, 
qui inter opera Fulgentij habetur , (ScBernar-
1 dus fermonede Calendis Nouembris proíe-
Í quitur. 
j £ t quo^fublimius en-jauthorítatc Apoí lo-
lica, eandem interpretarionem Alexander Pri 
mus3tom.i.Concjlíorum,epin:. i .folio trecen 
tefimo decímooftauo muniuir. V t enim T r i -
nitatis myílerium ex Dcí eloquijs probet in 
hice verba procedit: fidem j a n t í a Trinitatis fie 
docendam a Patribu-s accepimus , yobijque t ra-
dendam fubditís deftinamits . Ifaias namques ca-
pite fexto 3 propbctauit : F id t Dominum Sab-
baoth fedentem fuper thronum excelfum, & Se-
raphim flabant in circuitu eius, fex ala y n i , tí^ 
fex alce alteri^duabus yelahant faciem eius , & 
duabus yelabant pedes eius , & duabm yola -
bant, & clamaba nt ad ahcrutrttm dicetites : San-
ñ u s , Sanílus , SanCtus , Dominus Deus Sab~ 
baoth. 
Si Trinitas non eft , quare tertio SanRus di-
xexunt ? aut fi ynitas non efi 3 quare fub trina re-
petitione ynum Deum ac Dominum intimaue-
runt i Si Trimtas non efi ? cur in Genefeos l i -
bro , capite primo dicitur: D i x i t Deus , benedi-
x i t Deus, ó1 fecit Deus. Si ynitas non efi, qua -
re tertio dixit Deus , & Déos plurali numero non 
commeudauitf 
Si Trinitas non eft quare i n Exodo 3 capi-
te trigefimoqu.arto , d iñum efl tertio . D o m i -
ne , Domine , Domine miferator , & miferi -
cors ? 5"^  ymtas non efi , quare dum tertio Do -
mine^diccrct , poflea fingulariter miferator d i ' 
x i t 3 & non miferatores, y t plures ofienderet i n -
timauití 
Si Trinitas. npn efi cur Abraham, Genefeos ca* 
pite tertio , ad iheem Mambre fed.ens tnbufque 
cecurrens y n i Domine d i x i t , ey non , y t yide-
rat tribus falutationis obfequinm reddtdit: Si y n i -
tas non efi , cur cum M o y f i , Exodi capite tertio, 
Deus Abraham, Deus Ifaac, & Deus lacob, 
tertro diceretynitíttem ofiendens boc mihi nomen 
efi , d i x i t , & son , hac funt nomina nofira defi -
inauif i 
Si Trinitas non efi quare Dnuid tertio dixi t , 
Pfalmo fexagefimofextolBeneduat nosDeus,Deus 
nofier^benedicat nos Deus. Si ynitas non eft qua-
re cum tertio Deum mminaffet benedicat d i x i t , & 
non benedicant adiunxii? 
Si Trimtas 7ion efi cur Ifaias capite trigefimofe-
l ptimo, denuo dixi t : Dominas Deus Sabbaoth qui 
fedesfuper Cberubim?Si ynitas non efi cur quifedes 
d i x i t , & non quifedetis ad'firuxit} 
Si Trinitas non efi cur in libro regnorum 
fecundo Regum capite feptimo 3 & terth Regum 
capite^oñauo, dicitur : Domine, Deus omnipo-
tens, Deus ifrael ,ferinoncs tui fiades funt ? Si 
ynitas non efi cnrtm dicitur3 & non yefiri potius 
mtimatur? 
Si 
Aud i Po i i 
ficem A l e -
xandrum. 
Probatur 
exfcnptura 
Tnnitasper 
fonarum di 
uinarum. 
A n D e u m e f f e t r i n u m e x S c r i p t u r a c o l l i g a t u r ? 4-* 
A i ídem. 
Prohíitur 
Ex E u m -
gslio,. 
Si Trimtasnon eít, cur in Pfalmo (¡ninquageft-
mootltuo^cdiítatnr Domine Dens yirtutum^Dcus 
Jfrdel, inttndeadyifitandas ornties Gentes: S i y n i -
tas non eft,curinteudepojint, & mn intendite, & 
príedícdtus efl tntimauit ? Si Tr in i tas non eft car 
in tApocalypfis capite (¡itarto, tertio d i x i t , San-
Has , Samcíus, Sancrus , DorntiJCiDeus, Omni-
potens {iuicft Júr' qui e r á t j & c . Si ynitas non 
eft quarequi e j i , & non quifunt pluraliter de/i-
gnatur ? 
Si Trinitas non eft quare in Denteronomio, ct-
pite quarto dicíum eft Dommus T>eustuns m i -
fericors ejl 3 & audict yocem tuam ? Si yniths 
non ejl 3 quare pofnip andiet, &_ non audientin-
timauh? Si Trinitat non eíí quare in le fu N a -
nce libro fecundo , capite quinto , dicitur : Do-
minus Dsus Deorum ejl ? Si ynitas non efl) 
quare eft dixi t j ú r non fnnt more loquutionis 
indtixit? • 
Si Trinitas non efl quare Helias loquendo in ora 
tioneDomine,Domine>DeusIfrael^oftendequia tu 
es Deas mcus dixit? Si ynitas non ejl quare cflen-
depoftiít , & non ojlendite? Si Tnnitas non efl cur 
Mardochaus orarAo , tenio Regum, capite de-, 
cimooñauo : Domine 3 Domine, Dsus omnipo-
tens, omnia inpoteflate tua funt d ix i t ? Si ynitas 
non eft quare in tua pofuit, & nonin yeflraj ig ' 
nauit? 
Si Trinitas non efl curctiam ludith ovando d ix i t 
cap.9.Domine y Domine,DeHs omniumyirtutum, 
refpice in orationem mearnt Si ynitas non eft qua-
re refpices & non refpicite defignauitl Si Tr in i -
tas non eft, (¡uare in Hiercmu capite décimo dici-
tur : Dominus Deus yefter yerax efl ? Si ynitas 
non ef l , quare yerax ef l , dixit} & non yeraces po-
tius intimauit* 
St Trinitas non eft , quare in Apocalypfi , capite 
primo fferiptum eft^Dominus^Deus s & Spiritus 
Prophetarum mifit ylngelum fuum ofiendere fer-
uis fuis , quee oportet fieri cito t Si ynitas non efl 
cur cum Patrcm> & Filium , tír Spiritum fanefum 
nominaffet, mifit d ixi t , & non miferunt, fub pra-
taxato triumperfo/iarum, & nomtnum numero in~ 
troduxit. 
Si Trinitas non efl quare in Deuteronomio , ca-
pite decimonono, dixit ; Dominus Deus yefter hic 
efl Deus r m i t a t mn efl quare hic ejl d i x i t , & 
mn hi funt plurali numero defignauití Si T r in i -
tas non efl quare in e'odm libro dicitur Dominus 
Deus tuus Deusmagnus, & potens efl l Si y n i -
tas non efl quare magnus & potens pluraliter non 
nominatur ? Si Trinitas non eft, cur cum Tobias 
ftiium fuum in Ragcs Cinitatem Rapbaúe Archan 
gelo mítteret benedicens eos i td dixijfe docetur,To 
bies capite feptimo, Deus Abraham,ú rDeus Ifaac, 
Deus lacob ipfe impleat benedittionem fuam in 
yobis ? Si ymtas non eft,quare ipfe impleat d ix i t , 
& non ipft impleaut intimauiti 
Poflremofi Trinitas non eft quare Dominus fuos 
difcipulos in nomine Patris, ú r F i l i j , & Spiritus 
fanñiyniuerfas Gentes baptiyire mifit? Matthcei 
\capite yigefmooilauo. Si ynitas non eft quare in 
\nomine d i x i t , ú r non in nominibus pracipiendo 
A u d i / imi 
a. 
i 
pcrdocuitrSi Trinitas noneft}quare Paulas Apofto 
| lus ait ad Romanos capiteyndecimo : Ex /p/b, & 
\pcr ipfum 3 & in ipfo funt omnia ? Si ynitas non 
\ eft 3 quare ex ipfo pojuit , & non ex ipfis ad -
f l rux i t} 
Sienim certo c¿rtiusyoluerit isynitatem T r i -
nitatis agnofeere 3 d feepe ditío Doííore Gentium 
Apoflolopotcflis yniuerja cond:fcere3&fequi Ca-
tholicam Fidem , & ' horum refpítere prauitatem. 
Gratia Domini nojh i Icfu Chrifti, inquit, ú r cha-
ntas Dei 3 ú r communicatio fantfi Spiritus, ipfa 
eft Patris, F i l i j , & Spiritus f anñ i gratia 3 & fie 
fidem fanftíe Trinitatis intelligere ú r docere Do-
mino adtuuante pleniter potcjlis. Idcirco igitur, 
charifstmiyFzdei regulam iuxtafinem huius epifto-
Ice pofuimus, y t in eius confefsione fideliter perfe-
ueremtiSi úr Domino auxiliante bonam Fidem ha-
bere mereamur. HacAlexandcr. 
Similliina Beneclictus P i iniiis,tomo fecun-
do Concil.in fíncj protulit,, & prorraxit:clum \li4 Bcncai 
epíílola íua clecretali aci Epiícopum quendam «P prtfttO? 
nomine Dauidícqucntia confcfhpíit: fiisífra-
ter )¡cvipturanim teftimoníjs ynitatcm Trinitatis 
agnofee , úrd?fine Arrianorum prauitatem fequi, 
y tab ea pofsis peccatorum indnigentiam prcmere-
r i 5 Jfaia Propheta , capite fexto , diecnte : ¡^idt 
Dominum Sahbaotb fedentem fuper thronnm excel 
fum3 úr Seraphim ftabant in circuitu elus 3 ¡ex aU 
y n i , ú r fex ala al ter i : duabus yelabant faciem 
eius ¡duabus autem yelabant pedes eius3 ú r dua-
bus yolabant. Et clamabani ad alterutrum dicen -
tes : Sáne las , Saní íus , Santfus, Dominus Deus 
Sabbaoth . Si Trinitas non eft quare tertio San-
flus dixerunt ? úr fi ynitas non eft 3 quare fub t r i -
na repetitione ynum Deum ac Dominum i n t i -
marunt: 
| ' T ADEO pcrpetuus fuirin Ecclcfia is 
p l ícníus, vt D amaice ñus libro tertio, ca-
— ^ pite decimonono^ dicat qu.T íeqimntur 
verba j Teftatur totas diaino numine afñatuó Pa-
trum choras, quod fant'ta illa Seníphim pertripli-
cemfanclitate tres fupercffcntialis diainitatisper-
fonas nobis fabindicetit, per ynam autem domina-
tionem- ynam diuina Trinitatis fubfiantiam i m -
periumq}dsclarcnt, 
Nec mirum ciaod famíli Patres , fummique 
Pontiñces in hanc cxplanacionem coníluxe-
, r i n t , cúm etiain loannes Euangeüíla , capite 
duodecimo,numero c|uadrageÍHnoprimo,lba! 
hiftoriíc Euangelica:, fpeftrum , <Sc vifionem 
iianc líaia: ad Cliriííum retulerit , inquiens: 
Hccc dixit Ifaias, quando yidi t gloriam eius , & i 
loquutus eft de eo . V b i relatíuum eius, 3c rcla-
tiuum ,deeo, interpretantur Cyrillus , libro 
feptimo , dialogo de Trinitate, Ambrofius l i -
bro tertio de Spiritu fanfto , capite vigeÍK 
motertio , Hilarius , libro quinto de Tr ini ta-
te , Athanafius, libro de communi eíTentia; 
Auguílinus íuperloannis duodecimum, Hie-
ronymus fuper caput fextum l í a i a ; , nofler-
que Rupertus fuper loannis duodecimum, 
&al i j fuper í o a n . 1 2 . de ChriftoDomino F i -
lio confubílantiali acterno Patri . Quamuis 
Etiamloan 
nes ú r Pau 
tas adTrini 
tatem refe-
runt Jfaia 
trifagtum. 
C T Chrv-
4 - 2 Certamen y rimum exyofitiuum. 
yíttM Paft 
lum. 
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i?j t r i f tgio. 
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Chryroftomus Uip r loanais cuiudccimuiu, j 
i'.lcui rchtiuui'n rcícrai ad Patrcrii . Sed cjuia ¡ 
¿ c Paire nulU pracceiMt nicatioin tü toca-! 
pifei , vt pra ceÍ!>it de Chr;ílo , a^tKis rcíci tur i 
ad Chriitum Dci Fii um , CJUJIU ad Pauur^ 
aternum. 
ctiam fpeftruín idem de Spiritu fan-1 
¿ locxprds i t diccus: gew Spintuíftnau-s lo-
qjmXtí cjí p:r ffaiam Prophetam ad paétet nojiros 
duens : lade ad popul/ím tjtntrj, ú r dicadeoy. 
CKU amutis , & tun mtdiigetis , yidentcs y j • 
dt'ntps , & non perfpicucü : jncrd f u H m eft eniM 
cor pop'iU hutuí . Q n x verba in iioc liaia- fpe-
d í o ^ t q u e íimulacro ,_non autem alibi ha-
bentur. 
Si i^itur hic Ifaias vidit Deum in perfona-
rum oiilinclione, <Sc numero 3 cpíidccjuens efl:, 
buod voces Seraplnnorum cjuas audiuit de 
Lico,caadun 1II1 pei(on:!i-iim uluralitaté fub-
iudicarcutj vt aurc perciperct qux mente ccr-
ncbauiicut cum Saii¿torum rclujuiar peregn-
noruin íubijciudtur oculis in propno íacelloj 
iacerdos quiadcft verbo prolert quae ibi dc-
nioriílranLur facra. 
Vndc Seraplmn illa , quae tanqviam cufio-
des íummi & íacri acrarij : nempe Dei : pedes 
Ücivcíabant, <3c obcegebant caput: líaiarípe-
¿lanti íUramamhoc iacranum , alta voce di-
ecbant: Sancins ySAnñus.Sayitlus. Quafi dice-
rent: quod vides/juod cernís, quod prolpicis, 
Deusipfceft in perfonis trinus, 6c in cílen 
tia vnus. 
Et laet Seraphim iRa dire¿lé ad fe inuicem 
loquercntur ; confequenter tamen, atque vir 
tualiter loqucbcuitur ctiam ad Kaiam Prophe 
tam.Ad hoc enim airas edtbant voces^t á cir 
cunílaimbas pertiperentur, 
Vel potius vtebierua»: Rupertus fuperlía-
i x caput íextum , (anchor íemper optimusj 
boc eo vo^abant Seraphim j ¿k clamabant di-
centes : Santíus 3 Sanllus, Siincliis, vt miísio-
ncm Ap illolorum in vniueríum mundum ad 
prardicaadum Trinitatcm pr.Tfigurarent: iux 
caMatdiaei capitc vigefímoodauo ilkid:£«a-
tesdoecte omnti Gentes bcpúxames eos in nomi-
ne Patris, & n i i j , Spirttus fantli , V t enim 
in banriímate Chri í l i tota relplenduit Tr in i -
t.isaüxta qu.T Matth^us capice tertio narrat: 
fie in Chriilianorum baptifmace volua Chn-
rtuscxpiaaaadam iri eiuidem Trinitatis aue-
merar.un íidem. £c vt Seraphim illa volabant 
&: c'amabant Trinitatis h)'aiaum : íic voluit 
ChnUus Apollólos íuos vniucríum tranfenr-
rcre muadum : candem Triaitatem honuai-
bus pra-dicenres atque propalantes. 
ht non tantum Chnítiani facro re2;encra-
t i lauacroj verum <Sc ludan circumciiioncm ¡ 
colentes haac horum verborum meateai tu- I 
tatiíu;lt . V t enim Fauíliaus Taí lus íermo-¡ 
ne íecundo , Sz Fabianus Fiogms capite vnde- ; 
cano, atque Petrus Galatiaus ¿ libro íecundo | 
de Arcaras, capite primo, recenfent: Rabí Si-
meón , hlius l o h a i j & i Rabi loatham íilius 
Vziehs inirenue falsilunc mvílerium T r i n i -
tatis his verbis fubmdicari. i n cxpoíitione 
eaan huius tnUigi) ita liabcat: Sanftus, da Ab 
ba : ¡ an í tu s , da bera : janilus 3 da Racha de cttd-
]JÚ . Hoc eft : Santius zjie , ejt Pater: San -
dus i j U 3 eji Jrdius: jaucius ¡fíe , ejt Sprttus 
h T Q^ v A vi v 1 s iuaiores ludai , tanquam 
| Trmitaiis peihdiísiaa ho l tc í j i ac verba per-
j didcnnt, Ck in codicibus quinunc exítaat pe-
• aitus calligauennt , 6c adulterina alia obiig-
| aannt pro iliis : tamen antiquiores códices 
illa í-aiciilsaae retmeat j qui licet rarifsimi 
lint j a.lhuc tamen quídam ulorum incida in 
inanus P^tn Galatini, vt ipie pcihibct vbi 
lupra . htcerte trina ÍIÍCC eiuidem diuini no-
maas rcpctitio , qua' iadt'kbihtcr aqud Pro-
piietani c í i , iVipia prodit tnum perionarum 
iub vnica natura íecretma : í¡ ahquod íecre-
tum prodit : ni blaiphcmando dixtris elle 
audam verborum copiam , abíque inyílerio, 
aut caula. 
Nec valet dicerc ( vt aliqui Hcbrari dicunt, 
auihors Lyra iuper caput íextum l i a ia j T r i -
ía«:ium hoc ad maiorem diurna? faívftitafís 
o _ 
propalarionem íuille produrtum : ficut Hie-
remias capite vigerimoiccundo , ter expreísit 
terram , dicendo : Terra , térra , terra audi yer-
bum Domim^A excitandum,atque commouen 
dum maiorem attentionem. 
Non inquam valct : qnoniam vt obferuat 
B urgenhs additione retunda, ad íextum caput 
l íaia , trina repetitio tcn s apud Hieremiam 
i potius ex prc íla c{\ ád dthgi/aci. m difi méu'o-
| aun tenar cui loquebatur , quam adattentio-
f ncm parandaai.£/-rfí (-«íw^aquitBurgeníis vbí 
Ilup.)íerr»í CHÍ loquebatur tripartita,cuitis ynapars 
¡dnebatur terra Zuda a , alia G ahí ce ce , alia yero 
Trans lordavem: y t patet tn libro qui d.citnr Cam 
Hednm. f/'nde ad denotandam talem diuifionem 
ter mnúna t terram , ideo tu bec loco cum Se-
raphim ter Santíus clamabant adluteram plañe i n -
teUigendumeft ad dejignandam trinam diflinffio-
nem in d imnü perjonü , prout rtdes Catholica 
tradít. 
Nec valet quod fecundo volunt Hebraro-
rum alij^iuxtaBurgcníem vbiíupra)diceñies: 
pranam, <Sc íceimdara lanclitatis vocem in vo-
catiuo el]eyper quas ipía Seraplam adinuicem 
lele excitareat vt fanul exercituuai Domi-
num íaaílum elle canerent ^6c v t lanílü pro-
hterentur. 
Non inquam valet 3 quoniam ( vt Bur2;en-
fis addit j eadem a íditione fecunda) eodem 
proríus in caíu omnes tnlagij voces coníli-
tuuntur:(5c pennde aut omaes in vocatiuo, 
aut omaes in redo accipiendae íun t . t t cum 
tertia illarum reílum caíum retineat 3 necef-
fum cíl quod rehqi.-a noimnatiuum feruent: 
6c proinde quód omnes ad diílinctas íub vni-
ca natura dellineatur dchgn.mdas perfo -
ñas : hoc eft ad Tiantatis arccaaiai reíe-
1raadum. 
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E c T A N T v M in hoctrira2;ío:fed etiam i 
alibi farpe fapientiores luda'i myUenü ; 
Trinitatis notarunt^ cóíignarunrrcri j 
ptis.Equidem in libro Midras Silim in expo- • 
Judat ^ y - | ütione iilius veríiculi P fa lmi /^ . Deus DeoA 
ftwÍHfttTn \rum £)om¡nHS ioquutus : ait Rabbi expo í l -
nitdtisnota | tor . ^dr€ ter nomen p¿ i f a j ¡$ ( s & be-' 
^ ^ ' ^ W I n é a m t t . 'Et rcfpondit declarando Trinitatem 
chra diera ; ábpüdc; iuxta quae refert Fabián.Fíug.capite 
/ ^ ^ ¡ v n d e c i m o ? 
Item in libro Snphcr Lezira funt h x c ver-
ba forraalia : Sunt tres luces, lux antiqua , lux 
•pura, & lux purtficata > nihiíominus omnes tres 
funt ymts jolus Deus . Ex quibus verbis cla-
re volunt coliigere pluralitatem períonarum, 
& vnitatem eíTentiar, 
Item in libro numerationum , Hebraice 
Haíerethjpoftquam pofita: íunt íeptem nume 
rationes 3 dicitur fie: Quarum tres primas nullus 
oculus yidit-.inter quas non eft diuerfitas 3 Abfi t a 
nobisyt talia dicamus , Item habetur i n T a i -
mudj quod dicentibus lilijs Gad , 6c Pvuben: 
Deus ¡ D e u s , Deu¿ ipfe feit. 3c hoc bis: fuit 
qusefitum inter Rabbinos , quare bis dixií-
íent: Deus, Deus, Deus, fuit rcíponfum, pr i -
raumfuiíle didurn quiailli crearunt mundü, 
Se iterum Áix.cv\xnt3Deus3Deus3Deus> quia de-
derun íkgem. 
Item Rabbi loanam exponens illud Eccle-
fiallici, capite quarto ; Funiculus triplex dif~ 
ficile rumpitur , accipit pro filo triplicato 
Deum trinum Se vnum. E t , vt refert Lyra, 
traftatu contra l u d i o s , GloíTa Hebraeorum 
fuper iílum locum fie habet: Senfusyidetur ejfe 
myfierium Trinitatis i eyynusdefacilt non dif-
cutitur. 
Item Rabbi laphet ( citante Aben Efra, 
Se etiam Genebrardo fuper Pfalmum deci-
mum ) ait , myílerium Trinitatis indicari i l -
lis in verbís quibus Abraham Geneíeos vige-
fimo , iuxta ventat.emHebraicam dixit : Edn~ 
\ xerunt me D i j de domo Patris méu i d eft, edu~ 
xerunt me tres diuinaí perfonae, 
NEC MIRVM lud ios aliquos Trinitatis 
arcanum recognouiíTejCum Scripturs facrar, 
quibus ip i l fubferibunt tor Trinitatis offe-
rant, obijeiantque oraeula. Nam prarter illa, 
quá: fupra funt ab Alexandro índufta inicio 
huiús capitis, & dBenedifto Primo poí lmo-
dum introdufta tomo fecundo Concil. in fi-
ne, fuperfunt alia ; c^xx poíTumus in prxíenti 
fubijeere. 
A l i a tefli- Máxime illudPfalmideGimi : Quoniam IU-
monia Ja- flus Dominus , & injlitias dilexit : aquitatem 
craScriptu ^ ^ 1 yi^ms e*us' Q i ^ ver,üa ^e ver^0 ^d 
ra qua my I vert>um tranflata fie habentur in Fonte : iux-
Jlerium T r i >ta Genebrardi 3 vbi fupra , obferuantiara: Re-
ni ta tüpro- Wum yiderunt perfona eoru. D i f l io enim D^IS, 
bant. eíf,P<í;«w,idcm Hebraice fonatquod Grae-
ce TA: TrgoaCü-sTKfiácñttaprofopafSe quod Lati-
ne ^r/o«<í. 
Et l icét al iquorumludxi, vt tegerent,& 
obducerent myílerium Trinitatis, quod hic 
perfpicue notatur, dixerint,TO, hoc eft ( M o ) 
Latine autem eorum ,cu¿.m cile numen l in -
gularisjíSc fignificarc poile fmgularem per-
lonam j fufficienter tamen expugnantur ex 
eo , quodCvt Genebrardus oblcruat) non 
alibi inuenitur nngularis numeri , fed fem -
per pluralis: <Sc quod notan non poísit fingu-
laris numcriin prefentiloco ob aliam rem,nifi 
ad obfeurandum Trinitatis myfierium, quod 
reíplendet. in littera. 
Terna eriam diuíni nominis repetitio qu¿e 
tribus, prioribus Plalmi ccntefimi tngehnn-
quinti verfibus contmetur , cum dicitur ; 
Conftemini Domino 3 quoniam bonus. Confite-
mini Deo Deorum. Confitemini Domino Donn-
norum . Terna igitur híec repetitio , tres ref-
picit perfonas diuinas : quoniam in primo 
veríu ponitur nomen Tetragraminaton,quod 
fignificat perfonam diuinam abíolutc, 6c in-
dependenter , Et in fecundo veríu ponuur 
Eloim , quod fignificat vniueríorum ludí -
cem. I n terrio autem ponitur Adonaí, quod 
fignificat Dominum fanílificatorem , Se D o -
minorum principem. Conftat autem primam 
ex diuínís perfonam non procederé ab alia: 
í'ecundam vero eífe vniuerforum Iudicem:ter-
tiam denique Spirítum fandum eíle Domi-
num viui£cantem5<Sc íanílificantem. 
Símiliter Se illud eiufdera Pfalmographi 
quod Píalmo fcxagefimolcxto intonurt, di-
cens : Benedicat nos Deus, Deus nojler: benedi-
cat nosDeus, Trina cmm hace diuíni nominis 
repetitio 3 nihil potuít aliud quam Tnadis fa-
cramentum notare . Eo vel máxime , quod 
toto m Pfalmo Dauid Deum precatur un 
penfe, vt fe tot i orbi cognofeendum exhi 
beat. Et cum Deus ipfe hic ter nomineiur 
Deus, ab eo qui illum cupit eíle notum ab 
ómnibus , conícquens eft 3 quod fub no-
mine T r i n i velit ab ómnibus honorabilíter 
O s s v M v s prxterea adijeere verbum 
illud quodapud lí'aiam eft, capite qua-
drageíimooílauo ,(ub his proríum ver-
bis: Accedite ad me, & audite hoc3 non a prin-
cipio abfeondito loquutus Jum : ex tempere ante-
quam fieret, ibi eram : ¿T' nunc Dominus mifit 
me> & Spiritus eius. Q u x verba procuiau-
biofuntverbi Dei, nempe Chrifti.Tum quia 
fimillima habentur in perfona Dei , capite 
quadragefimoquinto , vbi íic fcnbitur ; Ego 
Dominus 3 & non eft alias, non in abfeondito lo-
quutus Jum , in loco térra tenebrofo. Tum quia 
contextus capitis idipfum explanat : verba 
enim prarcedentía fie habent : ^Audi me Ja-
cob , Ifrael, quem ego yoco. Ego ipfe 3 ego pt i -
mus 3 & ego nouijsimus. Manus quoque mea 
fundauit terram . Qtiíe verba ad litteram in-
telliguntur de Verbo D e i , loannis pr imo: 
Per quod faña funt omnia ¡ ú r fine ipfo fañum efi 
n i h i l . Et qui cí \ Primus , & nouifsimus} vt 
habet loannes in Apocalypfi , capite pri j 
mo. 
ludaorum 
perfidia. 
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Hft igitur vcrboium kníus gcrmanus.Ego 
Dci verbum non abfeonditó loquutüs fum á 
principio : fiquidcm á principio mullen di-
¿tum cí} , Genefis íecundo : ¡mmieitiatponam 
inter te , & mulierem, &-Jemen tl l ius, & femen 
tuum.&ipj t im eonteret caput tuum.Et ex. tem-
pore ancequaintempus íieretego eram: nam 
loan. ¡ . I n principio erat V e r h t m ^ Verhum erat 
apud D e u m , ^ Detió erat Ferbum.Nunc autem: 
Dominut mifit me , & SpiritM etus. Quia fie, 
íoannes temo : Deus dilexit mundum y t f i -
lium fuumynigenitum daret. £ t obumbran-
te Virginem Spiritu fando ^ loanms primo: 
Verbum carofartum eji. V i annunciaret captr-
uis remilsionem ,&diem acceprabilem D o -
mino. Cum igiiur in práeíenci oráculo ex-
prelíc Deus uuílus condillinguatur á dupli-
ci períona mittente diurna: toníequens eft 
indiuiuis elle perionarum inuariabiiem T r i -
nic. teni^iuxta clogium illud. 
S c i o ludícorum Rabbinos , vt obfeu-
rent tantum pro Tnniiate íubfidium , ex-
plicare veíba relata de iplo Propheta, qua-
li ipfe de íc ditat : ex tempore antequam 
íieret Prophetia lila ego íiim : ¿k Dominus 
mifit m e , 3c Spiritus emSjVt illam annun-
ciarem. 
Cui explanationi nec diflentit Pagninus, 
ñeque Adamus :tuper iflum locum ; Diílen-
tiunt tamen diuus Bafilius aduerfus negan-
tes Spiritum fandum elle gloriticantem. Gre 
gorius Nicenus de cognitioHe D e i . Oríge-
nes libro primo contra Celf. Athanalius l i -
bro tertio de Spiritu fanílo , Ambroíius l i -
bro fecundo deFide, capitc quarto > Chry 
folloraus tomo ter t io , homilía de adorando 
Spiritum fandum, Et Auguftmus libro v i -
geíimo de Cmitate Dei , capite tr igeí imo, 
interpretantes Ifaiae eloquium de mcarnato 
verbo viíibilium omnium , atque inuiíibihum 
primo cum Patre, <Sc Spiritu fando opifice, 
Se conditore , Eufebius Caíanenfis capite v i -
geílmofecundo , Eufebius EmiiTenus libro y. 
de demonftrat. Euangel.cap. 6. Diuus Cy-
nllus in expofitione Fideij Et dcinque quot-
quot íunt faníli Patres ab illa ludaorum ex-
pofitione declinant, <Sc ad iftam prseíignatam 
aííurgunt. Et Nicolaus de Lyra in diíputa-
tione contra ludaeos quae exitat, tomo íexto 
Gloílk circa finem eludit,(Sc labefadatludaro 
rum cxpoíit ionem. 
Et potert cludi ex co, quod íí Propheta di-
xifletíe fuiííe Prophetia anteriorem, id efl: 
antequam indiceretur i l l i Prophetia á fe enun 
tianda, nihil dignum,fed potius Propheta? in -
dígnum eruftaífet. Quís enim, vel ftipitum, 
neícit : quód prius debeteíTe Prophetayquam 
Deum cum Propheta agere, <5c i l l i verba con-
cionanda Propheticé coramendare ? Si vero 
d ix i t fuiííe Prophetiam priorem,hQC eíl3fuif-
íe priorem decreto diuino, quo coftituit Deus 
ónus Prophetia ill ius, falium prophetaíTeti 
cum decretum illud ht Deo coseuum, atque 
coseternum , Propheta autem fuerit tempore 
natuSjóc confumptus. 
Et eodem padto potefl: euerti commentum 
Rabbi Abraham , Se Rabbi Dauid , qui apud 
Leonem de Caflro íuper Ifaiae caput quadra-
gelimumoctauum , expofuerunt pracdidum 
verbum huiufmodi : Ex tempore quo fui t hac 
Prophetia^ego ipfe aderam. 
Equidem vt Leo de CaíTro obijeit eo l o -
cv.Quce tándem ftultitia ej i , y t Propheta dicat: 
cum hac Prophetabam 3ibt ego eram ? mirum ni 
ejjet alibi cum loquebatur , pra:dicebat fu tu-
ra. Talem quandam fententiam non dico Prophe-
ta ,Jed ne¡lipes quidem 3 aut caudex diceret: cum 
yobis hac dieebam ibi ego eram : an non excita-
ret cachinnos ? Confcquens ergo efe Prophe-
tam non in propria perfona, fed tamum in 
perfona verbi,qua: efl ante fácula,ifthaec fuif-
ie loquutum: vt etíam conftat ex fuperius 
relatis. 
Sed age dum. Demus ludads Prophetam 
fu i , non autem seterni Verbí in hoc elogio 
fuftinere períonam: adhuc tamen non fubter-
fugient plurahtatem in diuinis perfonis: nam 
qua verborum pentia, & non potius ineptia 
Ifaias de feipfo tiixííTet: Dominm mifit me, & 
Spiritus eius. Si tamen Dominus non eíTet 
reipfa alius á Spiritu íuo ? Quis enim citra 
ineptitudinem diceret: Marcus mifit me, efr 
TulliHseius? Efl;o Marcusob aliamrém Mar-
cus dicatur, & ob aliam Tullius. 
NeceíTum igitur efl: Deum Ifaiam micten-
tem plures elle perfonas , ne conuincatur 
Propheta inepti, 8c ignari fermonis. Quod 
íífemel admittunt pluralitatem ludaei in di -
uinis perfonis iux ta eloquia íacra , non efl: 
cur refpuant Trinitatem, ñeque repudient: 
máxime tam pcrfpicue in prasíentía t e f l i -
fícatam. 
P OSSVMVS etiam praediftis accumula-re fanílifsimae Trinitatis apud Hebraeos notas. 
In primis enim verbum Bard, quod íignifí-
cat creare : 8c quod poíitum efl: in principio 
primi Gcnefeos capitis dicendo: I n principio 
bara Heloim. Hoc efl: i«principio creauit Deus. 
Hoc igitur verbum bara, fcribitut cum litte-
ns tribus Trinitatem íignifícantibus:quia p r i -
ma /ittera efl: Beth , qux fignificat ben 3 id efl: 
Filium. Secunda efl: Refe3(\üx íignifícat ruach, 
ideft Spiritum. Tertia efl; Jleph, qua? figmfí-
cat ^,idefl:Patrem. 
Deinde noraenHetoim^ió efl:, Deus, quod 
adiungitur praediAo verbo B<íní, curadicitur: 
I n principio creauit Deus . Hoc igitur nomen 
Deus feriptum eft in lingua Chaldaíca(quar 
efl quafi Germana Hebreis,<Sc ab illis máxime 
culta:iuxta Lyram^vbi fup. jcum triplici lod, 
nimirum m,quQd efl: vnum nomen tribus l i t -
teris aqualibus feriptum j 8c cum vnico Pada-
camez , hoc efl tribus pundis quibus tres l i t -
tera copulantur, vt pluralitas trium perfona-
rum,aqualitas ítem, 8c idétitas fígnihearetur. 
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Rurfum in ipfo nomine Adam Trimtas de-
clarataeft. Nam Adam tribus conllat littens; 
fciiicet Aleph, t]Uíe íignifícat Patrem : Debar, 
cjua.'ngniíicatfiliUm,Óc jV/ew , qus figmficat 
perfeftionem, íeu Spirirum ianítum: vt etiam i 
Ivabbi Salomón iuxta FauíHnü Taílum fenn. ¡ 
a.notauit. 
Infuper fánftifsime Trinitatis arcanum de-
claratum eíf in tribus illis lapidibus, quos la-
cobcapiti fuo íuperpofuit Geneíis vigefimo-
o<n:rao ,qui poílea in vnum íapidem conuer-
fí iunt: vt Rabbinorum muici funt opinati: 
iuxtaquse Toftatus refert fuper Geneími,ca-
pite vigeíimotertio, Se etiarn iuxta quae fa-
cer texcus iníinuat: dum primo inquit , ibi -
dem numero vndecimo : Tu l i t (fciiicet iacob) 
de lapidibus quttacebant, fnppGnens capiti j'uo 
dormmit. Et portea fubdit ibidera, numero 
decimooftauo: Surgens ergo Jacob mane, tu -
l i t lapidem , quem fnperpofuerat capiti fuo. Et 
iterurn j ibidem, numero vigcfirnoíecundo: 
Eri t mibi Dominas tn Deum , <& lapis i j leyo-
cahitur domus Dei . In hoc enim qnod modo 
plures dicit eíTe íapideSjtnodo vnum,Trinita-
tis videturinuuere íacramentum. 
Exodi etiam vigeíiniütertio capite, nume-
ro decimoíeptimoj omne mafculinuin ter m 
armo firtendum coram Domino erat.Sic enim 
habet textus; Ter in anm apparebit omne maf-
culmum tuum} comm Domino Deo tMp* Et idem 
in eodem libro, capite trigeíimocjuarto 3 nu-
mero vigeíimoquarto , iterum inducitur fub 
his verbis: ' i r$yar temporibus anni appa-. ebit om-
ne majculinum tuum in confpeffx omnipotemis 
Dom mi Dei i f rad . 
Item in fecundo libro Paralipomenon, ca-
pite oítauo , numero decimotertio s praeci-
piebatur ludseis, vt ter offerrent (uper alta-
re holocaufta Dominojfcilicet in Sabbathis, 
& in Calendis, & in diebus fellis. Praicipíe-
batur ílmüiter vt m leíliuitatibus tribus ídem 
holocauílum perñcercnti fciiitet in folem-
nitate Azimorum , <Sc in folemnirate heb -
domadarum , & in íolemmtate tabernacu -
lorum. 
Iterum in benedidione facerdotali T r in i -
tas verfuum, trina repetitio nominis Tetra-
igrammaton , terpoíita copula Vau,terna vo-
| cabula primi verfus , fubícuatio manuum in 
palmam tripai titam - cleuatio muíii primo-
rum digitomra 111 pronunriationeTetragram-
mati erat: vtGenebrardus fuper Píalmum fe-
xageíimumfextum expendit: oc potefí: elici 
ex eo quod habetur Numcrorum fexto , vbi 
facerdotalis benediélio in hunc modum 0 1 -
dinatur: 
henedicat tibi Dommus)&' cuftodiat te. 
Ojlendat Dominus faciem fuam t i b i , & mife-
reaturtui, 
Conuertat Dominas yultum fuum ad te3 & det 
tibipacem, 
Q j o D autem luds í in hac benediélionc 
| diuiderent quinqué manus dígitos,in tres par-
Fafto Ge~ 
deonis T n -
nitatisTri-
mtas no -
tata. 
, tes, communis ert confenfio , vt refert Fabia-
j, ñus Fiogius,cap.4y. 
j Silentio fepeiiendumnon ert^quod diuus 
; Gregorius iMagnus magni refert, explicans 
i illud lud i th , capite fep t imo, vbi memoratur 
\ Gedeonem dimicaturum contra Madiam re-
| puliiTc á confliftu omnes in vniucrfum mil i -
! tes quos ducebat: praeter trecentos numeroj 
í & h os trecentos armalle tubis, lampadibuSiÓc 
lagenis tantum. Etenimcircarcm hanc lie dif-
putat, tomo fecundo, l ibro t r igeí imo Mora-
lium,,cap. 17. 
Quid hoc ejl quod tale bellum per Prophetam 
ad médium adducitur? Quts enim ynquam cum 
lagenis, lampadibus ad pralium yenit i quis 
contra arma yeniens armadejeruiti Ridicula no-
bis hcec profeBo fuerant j i tenibilia hojübus non 
fuiffent, fed yiftoria ipja tejíante dídictmtts , ne 
pama hac qua fatía juntptrpendamus. Soletin 
centenario numero plenitudo perfeñionis inteliigi: 
quid ergo per ter duthtm centenarium numerum 
defignatur, nifi perfeña cognitio Trinitatis ? cum 
bis quippc Dominus nofter adaerfarios jidei de-
¡Iruxit: cum bis adpradtcaiionisbella defeedit^qm 
pojfum diuina cognofeere , qnifciunt de Trimtate, 
qua Deus eji,perfedafentire, 
Igitur Gedeonem tercentum milites, ex 
Domini precepto elegiíTe, non plures ,non 
pauciores : ék munitione trina illos armauif-
í'e , fciiicet tubis,lampadibus, Se lagenis, ar-
mis proculdubionon bellifed czeli,nihil ahud 
fuit quam cadicam Tnnitatem cantare. 
Decantatur etiam eadem ineifabiiis T r in i -
tas ab vniuerfo orbe 3 quando vniuerfa quae 
funt: I n menfura , & numero , & pondere difpo-
fitaextant. V t habet facer textus Sapientia-
11 .num. 11 .Trina enim ha'c confuminatío re-
rum, trinum confummatorem in perfonis re-
fert , <Sc íapit 3 vt etiam modas fpecies, Se or-
do , quae generaliter funt in ómnibus a Deo 
creatis (iuxta quas AuguíHnus, libro de na-
tura bom, capite tertio , & diuus Thomas , 
prima parte^quaíftione quinta, articulo quin-
to docent) etiam Trinitatis rcdolent íacra-
mentum , in fadore Deo. 
Non ergo mirandura efl fi ludacorum pro-
ceres media Scriptura iacra facmm attigcrinl 
Trinitatis íceretum. 
SE D L o N G E minus mirandum efl popu-lum luda^orum non artigítre tantum me-dia Scriptura myíier ium, cuius perípi-
cua cognitio ad Chriíli témpora deuolu-
ta erat. 
Equidem(vtfert Auguftínus traft, inloan \ pQPHw 
| nem , fuper Chriíli illud loannis capite deci- ^or/o;;. 
mofeptímo : Pater manifeflxui nomen tuum ho-
minibus y ludarís erat ignotum nomen D e i , 
non qua Deus ;íiquidcm Pfalmo ícptuagcíi-
| moquinto : Notus erat iu ludaa Deus , & in 
j Jfrael magnum nomen eius. Sed qua Pater. Ver-
ba Auguíl;ini hsefunt: Exceptis paucisinqui-
\ bus natura nimitm deprauata eft yyniuerfumge-
I ñus humanum mundifatetur autbore. I n hoc ergo 
qmd 
Modus [pe 
cíes ordoq y 
ttiuerfi T r i 
nitatisnotd 
Myfleriuní 
Trinicacis 
fui t tgmtíí 
Pt r feña 
Trinitatis 
notitia a 
Chrtfto pen 
debat. 
Non efl in 
hac "vita pie 
na ac juf f i -
cietiscogni-
tio Trinita 
tis. 
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fquodfecit mundiim, cáelo terraque confpicuum, 
| & antequam imbuerentm in fide Chnjii notu* 
i omnibits gentibm Deus . I n boc autem quod non 
| eft m tmurtjs fuis , & cum Diis falfis colendus, 
notusin ludceaDeus-.in boc yero quod Patereft 
huius Chrifti s per quem tollit peccata mundi j hoc 
i nomen eiusprius occultum ómnibus , nunc mani-
feftauit e ü , quos dedit ei Pater ipfe de mundo. 
Et kiem edocent Chryroitom,fuper eurri 
locum^Theophylach ibidera, Euthy .ibidem, 
Leont. ibidem,at:c]ue Ruper. ibidem . Ex 
quibus claro colligitur Prophetas palamlo-
quutos de vnitate Dei , clanculo fuiile alio 
quutos , atque fub abfeondito de Trinita-
tis numine; 
Cyprianus etiain eandem rem ediíTerens 
prologó de openb.cardina.Chrin:i,fcquentia 
defcnbit; tAd hanc rerum adeo profundarum in 
daginem nifi incarnati Verbi magíílerium ac-
cefsiffet humana defeciffent ingenia , úr nefeio 
f i aítqui aud:rent ad hac tentanda conatus af-
furgere, : fed ajfociata carni dtuinitas alfum-
ptam naturam ex parte fuce yoluit effe clarita-
iis confortem , &'apertis coelis fuper Doftorem, 
úr Dominum noftrum ad fupenora nojtrum i n -
troducere afpeftumiúryidimus gloriam eius qua 
f i ynigemti a Patre : ú r de plenitudtne gra-
tia , ú r yeritatis qua in ipfo efl , mítillataeft 
nobis aliqua portio . Et cum Phiíippo aucltui-
mus . Qui yidet me > yidet ú r Patrem. Nec 
tamen in hac yijlone plena potefl effe fufficien-
tia , doñee infplendoribus fanfiorumin dei y i r~ 
tutis fuá aguofeatur ratioGignentis , & G e n i t i , 
ú r Procedentis: quam ocuius non y id i t , nec 
auris audiuit} nec ad cor beminis ad liquidum 
hucufque afce?idit. 
ORÍGENES pr^rerea homilía tertia in 
lofuc explicans verbumillud lofue primo.4 
IKubenitts quoque ú r Gadditis > úr dimidia t r i -
\bui Manafa : I n h x c verba fe vertit . Nec 
\yidetur mihi otiofum , quod non tres integra 
hribus funt , qua per Mofen difpenfantur , nec 
\ i l la integra decem s qua per lefum hareditate 
potiuntur : fed dua femis hic , úr nouem fe-
mis i b i . Sed y na diuiditur , per quam nec ter-
narias imple tur , nec denarius }quia priores con-
tigerunt quidam fcientiam Trinitatis non inte-
gré , nec perfefté , quia non cognofcebant y n i -
geniti incarnationem , licet enim aduentum 
eius crederent 3 & reliquas eius difpenfationes, 
&• etiam pradicarent : non tamen yidere , úr 
adipifciqua crediderant potuerunt, Vnde Marc. 
13 . M ú l t i Propheta} ú r Reges yoluerunt y i -
dere qua yos yidetts, úrc . 
Erat enim fides illorum non integra: quid 
nondum fu erat in Ckriflo impleta dilpenfatio 
carms , (úr quod nos iam fatlum credimus, 
iUi credebant futurum . I l l a ergo Tribus, ñe-
que dua funt 3 nec Patres extra fidem , ú r f a -
lutem Trinitatis Junt , ñeque integra ú r per-
fecta , ne Trinitatis facramentum in illü y i -
¡deretur impletum . Sed contigerunt quidem 
ternum ntmerum, quia cupierunt yidere quem 
CerXammyrimum exfofitmum, 
\yidimus i & mn potuerunt . Haílenus O r i -
gines. 
E%echielis 
locas. 
D . Gregorius Magnus explanans Ezc- \ Exponitar 
chielis illud vaticinium ; Limen y m m cálamo 
yno in latitudine : Sic habet , Quid efl ergo 3 i 
quod prius yno cálamo limen porta 3 poftmo-
dum latitudo eius decem cubitis, ad extremum 
quoque longitudo porta tredecim menfuratur: m-
f i quod fanñi Patres , quos per fanttam Scri-
pturam ante legem fuiffe cognofcimüs 3 ynum 
quidem omnipotentem Deum 3 fanfiam yidel i-
cet Trinitatem efje muerant, fed eandem Trini 
tatem quam cognouerant, aperte minime pradi-
cauerunt ? qui eius iufsiombHS obedientes , ú r 
y i t a mundiúam conferaantes, quafi in fex cu-
bitis calañii habuerunt perfecUonem operis , & 
fape Angelos yidentes habuerunt palmam con-
templationis . Data autem lege rudis Ule He-
hraoram populas mandata Decalogi femare co-
natus eft , fed tamen de cognitione j a n ñ a T r i -
nitatis eruditas non eft . É t quamuis hanc fp i -
ritales patres perfetfé cognouiffent , muliitudo 
tamen Synagoga nec inuenire myfterium T r i n i -
tatis potuit 3 nec quarere fciuit . Saperaenien 
te autem gratia per teftamentum nouum , om-
nis fidelü populas ynum Deum Trinitatem effe 
cognouit, ú r yirtutem Decalogi eius agnitione 
compleait. 
Et paucis interieftis ha:c ad ídem fubdi-
dit . Sciendum nobis eft , quod per incrementa 
temporam creuit fáentia fpintalium patrum. 
Plus namque Moyfes quam Abraham , plus 
Propheta quam Moyfes , plus Apofloli quam 
Propheta in omnipotente Dei feientia eruditi 
funt . Qais enim nefeiat , quia Abraham cum 
Deo loquutus eft ? Genef. 21 . ú r tamen ad 
Moyfem Exod;. 6 . Dominus dicit : Ego fum 
Deus Abraham 3 Deus Ifaac, ú¡r Deus lacob: 
ú r nomen meam Adonai non indicaui eis. Ec-
ce plus M o y f i , quam Abraha innotaerat. 
Sedyideamus f i Propheta plus quam Moy-
fes diuinam fcientiam aprehenderé potuerunt. 
Certe Pfalmifta ^ tm Pfalm . 1 1 8 . Superomnes 
docentes me intellexi , <úr juper fenes intellexi. 
Apoflolis etiam Veritas dixi t Lucae 10, M u l t i 
Reges, & Propbeta yoluerunt yidere qua y i -
deds 3 úr aúdire qua auditis, fed non yiderunt. 
Impleta itaque eft Danielis fententia^ quia per-
tranjihunt plurimi , ú r multiplex er'n feientia* 
Hiec Gregor. 
EQv ÍDEM adeo erat exilis tune apud l u -damos de Trinitatc fcientia;vi luétatonla 
Cob , pofeenti reuelationem nominis collu-
ftantis in illum , refponfum fuerit Genef. 
3 2 . Cur quaris nomen meum quod efl mirabile? 
Quaíi vél ipfum nomen colluclantis Dei 
nefas fuiíTet prodere amplexató lacob. 
Vnde Tertullianus inlibr. de oratíone 
dominica ita fatur. Nomen Dei Patris 3 ne-
mtni proditum fuetat: etiam qui de ipfo inter-
rúgauerat: Moyfes aliud quidem nomen audi-
uerat: V t p o t e quod Moyíi inquirenti no-
men veri Dei,qui íoquebatur fecu d idü eí\ á 
Domino: 
Per incre-
menta tem 
porum crea 
ait feientia 
Pairuitayt 
plusMoyfes 
qua Abraha 
Dauid qua 
MofeSjúrc, 
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Quam te-
ñáis apud 
anúquos y i j 
guit de T r i \ 
nitvtecogni 
tío» 
A n IDmfb ejfe trinum ex Striptura colligatur? 4./ 
1 ? 
I Domino : Ego[um (\utjum. Exod. 3. Q¿iod l i 
I hic nomen PatriSjÓc illic noincn Füij lupreí-fumelí: tantis Patribus:quibus nam quicio de 
beret eíTe perípedlaTriniratis cognitio? 
Qua propter non folum Catholici, verum 
& ludaci ipli proteHati íunt, & profefsiTri-
nitatis arcanum , vfque ad Meíbiíc temporaj 
in obícuro dorraifle. 
E T E N 1 M Rabbi Symeon & Rabbi Mena-
j i - n » h e m Rahenad in libro Zochar fuper Deutcro 
r " no(iuxta que refere Per. Galati.lib.2.de arca. 
uosfatetites | capK1 ^loc eXprefsis verbis ccntcílati funt: 
• oropter Ifaia: illud vaticinium quod cap. 1 1. 
nabetur in hunc raodum: Repíetaeji tzrrafnen 
tía Domini , Jicut aqn¿e mans operientes . 111o 
enim in capite Termo c i \ de futura íicculi fce-
íicitate qua nos gaudemus , per aduentum 
Aleíiia*, dum cognitionem D e l , qyae tern-
poribus ilíis tantopere prneoptabarur , inun-
dantcm totumorbem recipimus: quia Pial. 
1S . /« omnem terram exinh jonus eorum, & in 
fines orhis tena yerba eornm . Qin huangelij 
verburn fuá pra^dicatione difiVminarunt: do-
centes, «Se baptizantes omnes 111 nomine Pa-
tris,&: Friij,5c Spintus faníki. 
Imo (k ííaias ipfe , in fuo hoc quod eno-
damus ípcdlro , teí latur: íe quidem vidiíTe 
Dominum fupra folium exceííum , & ele-
uatum : veruntamen velatum pt'dibus arque 
capite . Et de luda'orum reliquis , quibus 
fpe¿1aculum hoc erat annuntiaturus , fubiun-
x i t : Auditenu di entes, & nolite intelligere: y i -
deteyifionem, & nolite cognofeére. Excaca cor 
pQpíüi huiíis, & ames aggraua, & octílos eius 
claude neforteyideat oc.'dis fuis, & autibusfuis 
dudiat^'úr co/de fuo vneiligat. 
Ratioautem cur iatuerittantos myfterium 
tantum poieíl: eíle propenfío ad cultura plu-
rimorum Deorum , qua íudsei (imul tk Gen-
tiles elaborabant. luxta qux Theodore i ib. 
2. ad Gradeos tradit: inquiens Deum noluif-
fe proponere Trinitatis myíteriura íudapis 
cxprelTe,tam quia receter exierant de AHgy 
pto, quam quia crant in terram Chanaam 
mgreífuri, quibus in iocis Deorum multuu-
do feruebat. 
Et vt Genebrar, ruperPlalm. 110. obfer-
uat faepe Septuaginta Interpretes myílenum 
Trinitatis Gentilibus oceultarunt in verfio-
ne Pfalmorum; ne viderentur annuere po-
lytcitheis hoc eíl cultoribus plurimorum 
Deorum, 
Et proinde licct Ifaias viderit in fpeftro 
íuo aeternum Pacrein ac Deum : iuxta Da-
Cur latuit 
QÍimmyfle-
num í n m 
tatis tam 
m nltos. 
Cur Septtta 
ginta ínter 
pretes Cíela 
umntgenti 
busTrinita 
tis myjle-
rium. 
Ifaiasyidh 
tresdininas \ 
perfonas,&' 
non expref-
lit3 6^ cur. 
maíce.íententiam cpiflol.dc trifag. prope fi-
nem , atq? etíam Bafil.ferm. 4. cont.Eunomi. 
& etiam viderit Filium cocfubftantialem Pa-
tria iuxta. loan, referiptumeap. 12 . 3c tán-
dem Spiritum faniítum viuifícantem viderit, 
iuxta Pauli, afto.28.decretum:adhuc tamen 
('quafi obfeuritate afFeclatajnoluit traducere 
aut dicere : vidi trinum in perfonis D o m i -
num j fed tantum vidi Dominum. 
Erl icetqu.T aftabant Seraphinorum ag-
mina vellent carminibus fuis myftcrium T r i -
nitatis occinere j adiiucnon pcrfpcde , fed 
confufe tantum occinuetunt illud , guando 
nec Patrem , nec Filium , nec Spiritum ían-
ftum i fed ter Sanclum vocibus expirel-
ferunt. 
Quinimo ( quod máximum cft jj Chriflus 
ipfe leruacor qui iíaruch tcrtio inuenit omne 
viam ditciplinaf , óc tradidit illam I icob pue-
ro íuo 5&If iae l diledo fuo, ¿5c loan, i ^ , 
quacunque audiuit á Patre nota fccit difei-
pulis , ¿k qui totiens cumijiis ícrmonemin-
duxit de Patrc:adhuc tamé vt ipfc teilatur ip 
fis loá. i ó . í j a c i n prouerbusiociuttns funt yolns. 
Veniet hora enm tam non in profíerbiis ioquar yo~ 
bis y fed palam de Paire meo anunciaba yobis , Id 
eft , haftenus myfterium Patris generantis, 
3c Fila á Patre geniti , &: Spiritus fanfti pro-
cedentis ab vtroque vos docui inuoiuté,«Sc 
enigmaticé , fed veniet Spiritus fanélus, 
qui omnia lueulenter , 3c liquido demon-
Ifrabit: . \ r t Augurnn . ¿c Beda habent fu-
per hunc locum. 
Quod fi nec Chriilus ipfc per fe voluit 
panciere Trinitatis arcanum exat ié , non 
máxime mirandum eli^ íi Prophetarum tho-
rus diftinílam non prodidcrit eiuídem T r i -
nitatis fuper eminentem feientiam. 
V t tamen nos annuamus nofhi inftitutí 
iludió , oportet explanemus , 3c pro vir i l i 
expediamus qualem cum Trinitate concor-
diam hoc trifagium importct , vt per illud 
Trinitas íi¿;nificari ab vniuerfis finelibus exi-
ftunertur. Qnia autem friíagium hoc tríplice 
ampleftitur vocem,in tria capitadiuidam ; vt 
jróáríl 'n primo de Patre : in ít eundo eje F i -
lio : 3c tándem agam de Spíritu fandío in 
tertio. 
C A P V T S E C V N D V M . 
R I N c 1 p 1 o autem Pa 
trem in diuinis eíle : paf 
fim 3c patenter íacra 
Scripiura deraonftrat ; 
dum totiens diuini Pa-
tris nomen inculcat: vt 
ibi, Sap. 18: Tu autem 
Pater pronidentia guber-
nas, Et ibi Matthae. 1 6. 
Pater nofter, cjui es in cvelis. ítem 3c ibi 1. loan. 
^. Vidcte qualem cbaritatem dedit nobis Pater. 
Et licetin pra-diiíUs oraculis, (Scinalijs fimil 
limis , nomen Patris non referat ílngularem 
m diuinis perfonam 5 fed potius nominet 
conditorem Deum: alia tamen innúmera qug 
Scripturaprofercfpecíalem denotant in diui-
nis Patrem. 
Certe íi in diuinis nullus cífet fingulariter 
Pater j non poííent de diuinis íaluan verba i l 
la Pial . 2 . Donnnus d tx i t ad me, F i l i l í meus es 
16 
Seraphim 
confaje ex 
prefere T r i 
ni0tcm}ter 
janctt s OÍ-
cv¡ef,(o. 
\ J n Chrifi* 
perfethm 
^notnta. hi 
i nitaits tr. -
Ididcrit / -
! cut fccit ¡ o 
\flea Spiri* 
! tusfanttuk 
1 7 
Patrem ífp 
in diuinis 
multis locis 
[aeree Scri-
ptura morí 
¡tratur. 
tu :ego 
4 4 Certamenyrimum exyofittuum, 
ExponitHY 
eleganter lo 
CHS Pfal.2 
de atenía 
generatio" 
ne. 
P r o h t 
Paulas re* 
fur/eñione 
ex dicfo lo-
co Pfal. 2. 
tH'.egohodie genui í^.Lictt cnim huihym.fupcr 
Pfalm. 2. ¿< ali) hoc de Chnfti temporauge-
neratione intelligant, fccundum quam Deus, 
Chriíl:! humanitacerncreauit: commumsta-
inen expofitorum chorusnon niíi ad con-
fubRantialem xtcrni Patris prolem id refert: 
Nam vt Caleta, fupcr Pfalm . 2 . obferuat: 
z t c v n x generatioms notam hxc verba pro-
ducünt. 
l n eo enim quod dicitur : Dominus fcu: 
lehouah , figailicatur , íermonem , & r tm 
cíTe de Deo^prout fie: lehouah enim Deum 
| prout cft in íc , Se íecundurn íe íignificat. I n 
eo autem quod dicitur : D i x t t adme: ex-
píicatur rem elTe modo non feniibili , aut ma-
teriali, fed fpirítuali prorfus , & íuperex-
k ñ i : vidclicet mtellcüus aftu , fecundum 
quem mtellcftuulis natura potiora queque 
perheit. 
I n eo fimilíter quod dicitur : Fili/fS meas 
es tu > indicitur íimilitudo in natura inter 
Dommum dicentem , Se inter Dominum, ad 
quem verbum hoc dicebatur. í n eo ruríum 
quod dicitur : Hodie. cxpriiuitur .Tternitas 
t i l i i i eo quod ly hodie cll nota a^tcrmtatis, in 
qua nullum pra-teritum aut etiam füturum3 
ícd íírmum Se inuolubile praefens eft. 
I n eo denique quod de prxteruo dicitur: 
Genuite. denotatur perfeftam eiTe generatio 
nem ülam , etiam íi íitde prxfenti : ad dlíFe*. 
rentiam generatiomun nollrarum ,qu3e fiin 
praeíenti funt atque in aftuali exercitio , non 
íunt adhuc pe r feá^ :& fi lunt perfed^no pof 
funt etí^: praffciites fed praereritse. 
Denotatur enam quod illud hodie non 
eíl hoc hodie recens, quaíl ab hoc vltimo h o -
die ¡.vel etiam ab aliquo quod inceperic ho-
die illageneratio coeperit: propter hoc enim 
non didtum eíl: hodie g e n e r ó t e , iicet í'em-
per generet: fed hodie genui te:quía ante om 
nem lisnabilcrn Se inreliiíiibiiem meníuram i l 
la generatio a Patre cfn 
Et licet D.PauIus ex hoc teftimonio intú-
lerit atque probauerit refiarreclionem Chri -
fti A d ú u m 13 . propter quod ChryíoO:. H i -
lanus , <Sc a'ii duxerunt fermonem hic fie-
ri de fufeitacione ab inferis, non autem de ge-
nerationeab ceterno : adhuc in aducríum re-
clama nt verba ipía , qua? plañe Se plene v o -
ciferant generationem á Patre . Jtt conllat 
nullilicere verborura facríc paginas fenfuru 
intorquere iitcralenl , quando ex proprie-
tate fermonis abfurdum non eruitur: vt edm-
munis habet&fbta Theoíogorum fandio. 
Ñeque obell oraculum Pauli: tum quia 
Paulus ex generatione alterna xterni verbí 
potuít conuementer elicere refurrectíoriem 
eiufdem: vt Dauidelicuit Píalm. i^.dicendo: 
Non dabis fanBtim taum yidere corruptionem. 
Tum quia verbum, Andjlifas, íigniíicat ta 
gignere cjüam etiam refufcitare : vt etiam ver 
bum Latiñum , fuícitare , vrrümque hoc fig-
nificat: iuxta illüd Deut. iS.Prophetam fujei-
tabit yobts Dens.Tum denique quoniam Pau-
lus vfitata phraíi feripturx , qua res fieri d i -
cuntur dum pateíiunt.potuit congruenterdi-
cere j quod tune adimpletum eíldiud lecun-
di Píalm . Ego hodiegem te: Quia refurredio 
ChriíH diuimtatem illius plus ómnibus expía 
nauit. Non cnim alias á Deo poterat fuícita-
re feipíum: vt íe fufcitauit Chr i í lus . Et ideo, 
inuiolata veras generationis fignificantia , po 
tuit accommodare Paulus huiufmodi t eü i -
monium ad refurredionem Chr i f t i . 
Qumimo Paul.ipfe ad Heb.i.hüc iocú addu 
x i t ad íignificandam seternam Chní l i gene-
rationem , dicens: Cuienim udngdorrm d ix i t 
aliquando Deus^il i i ts meas es tu:ego hodie genui 
te i Vnde hanc explanationemíequuntur Au 
guít.in Enchirid.c.49.<Sc fuper Píal.2.Chryf. 
Theophyladus & Oecumenius íuper i.cap. 
ad Hcbr.Athanafius in oratione contra Ama 
nos,Ruíinus fuper Pial . 2 . Te r tu l . aducríus 
Praxeam.cap./.óc ii.&grauifsinu aüj exop-
tima plebe interpretes. 
Secundó.Si in diuinis Pater^vere <Sc proprie 
Pater non eí]cr,periret fignificado ülms inef 
fabílis verbi ex Pfal.109, Tecum pñncipium m 
die minutes t U í t j n [plendoribus Sanfforumiexyte 
ro ante lu ciferum genui te, 
Licet enim Tertul. l ib.^. aduerfus Marc. 
num,i44. interprete-tur illud de Chrifti tem-
porali natiuitate, vtpote quod Chrifhis ante 
íuciferum , hoc eíl media no í t e jConcep tus Se 
natiiSjatqi ex folo vtero Virgínis editus: Ber 
nardus tamen íermone de nat. V i r g . fefe his 
opponit,dicendo : temporalem Chriftí nati-
uitatem non,tam in fplendonbus Sandorum,, 
quam in vmbra Spnitus Sandi contigiíTenux 
ta illud Luc. 1 ,Spirüusfanffus ¡upírnemet in te, 
& yirtus'.a'tifstmi obambrabit t i b i . 
£ t licet alii ptiorern huíus verfus partem 
íntelligant detempore relurredionis,quando 
Matth.2 8.Drfí<í ejt Chrifto •omnis pote/iasin cce-
l ó & i n térra. Et quando erexít fe ipíum primo 
genitum mortuorum.Et tándem aiij commé 
tetur illamde fecundo aduentu* Cum yeneritfi 
linó hominis in maieftate fuá <& Patris <úr SanBo-
rum Jngelorum: LUCÍC . 9 . fupponentes íy 
principmm íigmficarc principatum, vthabet 
Bafil.hom.io.Hxagem, Ter tu l . contra Hef-
mog. Euthym . Theodorctus Se aíij^eo quod 
ly,Archi . ideít principiu tanti pro principa-
tuvfurpatur quod Iy /irehentes fit errinino 
idem quod Princeps, 
Licet igitur h^c prima pars a multis ílc ex-
ponatur: íecunda tamen , de íeterna genera-
tione frequcníius lubintelligttur. Non folum 
quia dicitur generatio ex vtero,hoc eft- gene-
ratio naturalis.cjualis efle non poteft adopti-
ua hominum generatio > qua, iuxta lacobüm 
capite primo jVoluniarie generamur verbo 
veritatis: fed quia eí l ante luciferum,id CRJÍC-
te'írna.Eíl: enim Scripturíe facrae vulgare 
ternitatcm alicuius reiindicere per coníimi-
les formulas vt quando Dauid Pfalmo quin-
quage-
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quagcfimo quarro canit artcrnitarcm D c i íub 
•lus verbis: Éxaudiet DeHS}&hnmtliahit ilios, 
quiejldntefcccnU^ id[efl::Deus,qui arternus elt , 
¿c aftenuratem mhabitat: vthabent,¿<c legunt 
Hcbrící.tSc fub íftiSjPíalmo í ' ep t i i agd imo te r -
t i o : Deus aUtem Kcx nofter anteJcccula. b t quá-
do Sapienria genitade íeipl'a pcrhibet, P ro-
uerbiorum ottauo : ^4.rite omnes calles cgo pata 
turiebar. id eft: ab seterno ordnicira & gemta 
íum: quia collesa p r i n c i p i o í u n t mundi.Qua 
re i n idem recidir: Ante luciferum gem.i tey at-
queante conditionem orbis gcnui ce. Lucifer 
enim á prima rcrum creatione extat^ijue quia 
Genefis capí te p r imo: I n pnnnpto ffítt ¡Deas 
caltim & terram, fiue quia p r imo die, ibidem; 
dixi t Deus jiat lux , 
Vnde íicut ipfe Dauid ad defignandum 
proprie diuini nominis iinmcnlurabilem a^ -
t e rn i t a t é ,d ix i t aliqiiando3vtique Pfa l . íep tua-
ge í imo pr imo : Ante folem permanet nomen 
etus. id eí t aó aeterno , vt Chaldaeus habet: lie 
ad denuntiandum aeterni Patris JEternampro-
]em,dixit:<í«íf lucifer um genui te. 
Nec d i x i t ( v t t u t h y m . o b í e r u a t ) ante L u -
ciferi o r tumi fed ab ío lu te ciixit,<:«íe LHCtfe-
vum: v t fubindicaret, fe non de quacunque 
verbigeneratione dií lerere, fcdde illa poti ís i -
mum quze Luciferum per orania prai'cefsit. 
Etideo T e r t u l l . qui paulo fupra p r ^ d í d u lo-
cum de C h r i í l i natiuitate tcniporanca cxp la -
n a u i t : q u i a n o m é Hebraicum£e/ ;c /» , id eíl vte-
rus,foemineum potius3 q u á m a l iquidmakuh-
num figniticatjalibi ( l ibro aduerfus Praxeam j 
mhilommus interpretatur i l l u m de genera-
tione aeterna á Patre e te rno : nam etiam pa-
cer vterum cordis gerit , quo generar t i l iun i j 
iuxta i l lud Pía lmi quasdragcfitiu quart i ;íi>-«-
í iaui t cor meum yerbum bonum. 
Nec ío lum Tertullianus reliquique patres 
L a t m i f i m u l cum fcriptoribus Gra:cis decla-
rant hoc elogmm de generatione «eterna á 
Patre eterno: led etiam Rabbinorum aliqui 
eandem c o m m e n t a t í o n e m complexati íun t . 
V t e n i m R a b b i Moyfes íuper caput vigefi 
m ü q u i n t u Genefeos, (citatus á l a n í e m o l u -
pcr Pial, centef imü n o n u m ; t e í í a t u r : Rabbi 
BarchiaSjiSc Rabbi IfaacArama expLuiarunt 
hoc t e í l i m o n i u m iuxta explanationem prse-
diclara. 
S C i o varias efie iRius verfus leftiones. N á in primis vb i nos legimus tecü He-
braei habent populas tuus. Sed praeterquam 
'iiones'Viuf # á híEC varifas ^ ' varietate punf torum 
^ w ^ r r / Í J > ; n a t a e f l ( v t l an í emusadue r t i t . ) N a m l i \Q^-
i m Ammecha fignificat idem quod populus 
tuus; fi vero Immena llgnificat tecum) adhuc 
tamenidem confiftit fenlus: quoniam idem 
eft tecum principatusin die virtutis tuac, at-
que populus erit tuus pnncipatus in die v i r -
tutis tuae. 
QIIIE íentent ia non folum confonat cum 
prxcedcnti veríu, in quo Pater poliicerur F i -
l io fui regni dilatationem, dicendo: Virgam 
Diui t ius 
Patergerit 
yterum. 
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yirtutis fu<c emittet Dominus ex Ston. id eÜ, 
¡ m i t t e t extra Sion in popules £;cntium: fed 
etiam coníonat cum i l lo Pialnu ic tundi : / ,o -
j l n i a a me & dabo tibt gentes bcercdttatcm 
íuum, 
i t t i a m vbi nos legimus cum Augu l l i no , & 
cum editione vulgau,Óc cum Septu.iginta, ac 
cum alijs irrefragables fidti codicibus pnnei-
piuw, aiij dicunt legendum elle principatum, 
( inter quos e l H a n l c n í u s <Sc aljj fupra relat i j 
propteiea quod d i d i o Hebraica Ncdibm 
pnncipatum íigmficat . 
Sed pta:t trquam quod difsidium hoc nos 
fupra conciliauimus'jpotell demum conciha-
r i ex eo quod etiam apud Latinos íarpe p r i n -
cipium íignificat ídem quod p r a í i d i u m , & 
fundamemum alicuius rei. Nam p l i i lu iop l i i e 
fubfidia &: fundamenta appellanrur pnncipia: 
<Sc i n vn iuer íum cmnia cuiullibct ícientia.', ^e>n l*'*1^ 
aut etiam artis fundamemum , ¿k lulcrum p n t t c i p á i H t 
vocatur principiuin„ h x quo Cicero 3. de ^ íWr• 
l eg ibus i l lud : Vereor commutere, y t non bene 
prvuij'a, & diíigenta explórate principia ponan-
tur. I t e m A n í f o t e l e s , p r imo Mctaphyf . 
iiluci: Nullajcientia probat fuá principia. 
Cum igi tur p. inc ípatus <Sc populus C h r i -
íli íit pradidium ex copia: ad cxdc periinen-
dos autfide oppugnandos (;ontrarios3 m é r i -
to p ro principatu pn tu i t vert i pr i cipium, 
Pra'terquam quod Patres La t in i no pr inc i -
pa tum, fedpr ínc ip ium h í c l e g u n t : intcl l igen-
tes Patrem nomine p r i n c i p i j . l t a v t fenfus íft: 
Tecum efl: tuus P a t é r á die aeterno aEterna.' 
generationis tuse: iux ta loannis i l lud p r imo . 
I n principio erat Verbumy & Verbum erat apud 
Deum.l ia Hieronymus fuper Plalmum cen-
te í imum nonum,& A u g u í h n u s ibidem.JEt ía-
tis eft vnum Hie ronynuim, adeo calientem 
Hebraicas literas,legille, (Se expofuifle } r inci 
p m m , vt iux ta rigorem vocabuli annuamus 
eíTe Ugcndümprincipium poiius quam princi-
patus. 
S 1 M I L I TE R vbi nos legimus ¿>; rf/e'V/Víw-
Éíí,alíj le^unr cTuv^'^Q^ dynameos,hoc e í l , 
i n die poteiiatiSjroborisjSccxercitus.Sed hoc 
in idem vergit: quoniam,5c t ota acemitas eí l j 
dies robons arterno fi'io, qu i t i ' lo alterno ac- ^ . exerci-
cipi t a patre quicquid efl Pater,praeter e^e ' íwíjyf^;//. 
patrem. &: dies refurrcíftionis e i \ dks vir tü- \ ter ¿ ¿ ^ 
tis C h r i í l i , Quado illefortifsimus, mortis confra- ! t¡n¡latis 
tfisyiribus¡pede conculcanstártara,folr.it a P^n* poralis & 
miferos. Ule qui claufus lapide, cafloditur fub mi- { fyfax 
liteytriumphatispompa nobili,yiBor furgit de fu -
tiere. Solutis iam gemitibus, & inferni dolonbus: 
tyrammm tradcnsyinculo,&referans paradyfum. 
I u x t a Ecclefiíe H y m n u m Refur, 
Dics f imili ter natiintatis & ortus , cft 
etiam dies v i r t u t í s , roboris 6c exercitus: f i -
quidem.Luc.2.i:r<íí?/zé'/? cum Angela nmlt i tu-
docceleflis exercitus Uudantium Dcum ty dicen-
\t iuw: Gloria in altifmnis Deo . Quando na . 
tus cft de V i r ^ i n e C h r i f í u s . Et tune Magos j¡i t 
al lexit a t q u e í e c u m t r ax i t : (Scnondum na- j 
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tus in terris, erat cdifta proponens in ccelis. 
Dies iudicij dcmquc ent etiam roboris 6c 
exertn:us:c]uia Et yemet ctcm poteftate magna, 
& matejlate, Luc . 21 . & armabit creaturam 
ad ylt iomm ( Sap. V ) inimicoram, 
Item pro In¡plendmbuó : Hebrsei habcnt, 
I n magmficentia & decore : Quomam ( vt lan 
ícn.obleruac jdictio Hcbraea potius figniHcat 
inagDifif entiam ficdecorem. £ t p r a didio-
ne Santioritm : ali) habent, vocem fingula-
ns numeri, Codafch, Q u x íígniíkac fandlita-
tem , vel lanehianum. 
Sed hxc non deuiant á noftn's . Idem enim 
c(\. I n fplendoribus ¡anñorum'. Atque m magni 
iicentia decore'vclanctitatis .Splendor ennn, 
qui fulgentms inicat magmficentia fanftita-
t iseí l . £ x q u o illud Match, r 3 . lu f l i fu lge -
bunt ficnt Sol: Quarevt Chriftus Dominus 
vtroque corufearet fplendore non folñ ma-
gniticentiam in miraculis prodidit, verum 
ctiam decorem 6c animipulchritudincm co-
ramininncis monílrauit: interrogans. loan. 
8. Quis ex yobk argaet me de peccaío ? 
Ahj fimiliter legnnt; ht ¡plcndcribus Sati-
ttornm tnorum : A h , anum : I n gloria San el 0-
rrtm-.Scá vuigata editioqua; habei: Inj'olen 
dortbmSan'doriim : vtrumque compleditur: 
tumquiaíplendor fanftiratiSjeft íplendor glo 
rik- : tumcjiua Sanclorum operum Íplendor 
tune eíl gloriólas quando ex openbus con-
furgit propnjs. Ve enim Pueiacanit. 
• _ 
Nam genttSy& proauos, & qua no fecimus ipfi, 
V i x ea no j i r a puto. 
V b i ciemque nos iiabemi'.s: Ex ytera ante 
L'iCiferumgenrn te: h..ibct A quila: ÁTTO /u-hTgoc$\ 
í^úpS^ir/uívtf a-oi cPpojo? TTXÁA'.QT^ TÓC crv. Apo 
mitras exorthriímenou droíos p^diotitos 
fon . Idefl: . t A b yulua d:¿nenio furoentis übi 
ros pticrhice tuce . Symmjcluis autem habet fie. 
KCKT o^^o[} aoi fp ja j? H VÍOTVS. OV . Os cat31 
orthron [ i drofos i neotisfou: Id eft. Sicut iuxta di 
luculum t ib i ros adolefcentia tua : Alia autem i 
ifá'Éx /jLy]T(JC<$ ÍTTI ogQgv aoi (Arcaos H VIÓTVIS crb". 
Ec mitras epi ortbrou f i drojos i neotis fon : lá c í l . 
b vuluajuper aurora tibí ros adolefeetia tua.Ve 
rü legiones i ñ z plan c rcí'pódent noíhse. C ü 
enim veemsidem fit prorlus quod^uluajCtia 
idem er i t ,e í reávuluaaí iquid, atque eífe ab 
vtero. £ 0 vel máxime quodCvt obferuacHie 
ronymus ) loquutio lila c ñ quaedam vfita-
tifsima formula: nam v t Latim dicunt eíl'e 
, íilium ex ViXceribus patris , Se ex fubílantia 
jpatris, filium naturalem : íu Hebrsei vt ad 
, lh-aant, naturalem alicuius progeníem, di-
cunt elTe ab vtero, íiue á vulua progenitum, 
vt confbt ex illo £xod.cap . )3.r)mn.2. 6 í 
jCap. 3 4 . num. 19. 8cex illo Numcr.cap. 3. 
i n u m . i 2 . v b i addefignaadum naruralem pr i -
|m&geniti ortum ita dicitur . Sanñifica mthi 
\ omne primogenitum, quod aperh yuluam infUiis 
Ifrael, tam de bominibm , quam de inmentis* 
Huc fpedant illa U k c ^ . ÍO* Qt¿aredeyul 
ua eduxifti metHiercm.zo Qjtare deyulna egref 
fus fum 3 lob vbi fup. De y tero tranflatus adtu-
muium. Luc. 1. £fce concipies in y tero , Quod 
etiam pro Lucífero ponatur aurora nuliius 
cít diícriminis:tum quia Lucifer ftcllaaurorsc 
eíl ( iuxta qux dicemus alibi:) tum quia vt 
Hieron.Sup.Pial. 109. adnotat : Quandodicit 
ante Luciferum ; nos fie intelligamus quaji dt~ 
xerit, ante Lunam, ante Solem, ante omnem crea' 
turam , hoc[chema , Grccce dicitur fynecdoche, quo 
dicunt Gramaticia partetotum . C^uarc pars au-
roran , nempe Lucifer , pro tota aurora poíi-
taeft . Et cuín praE-poíltiod^idern íit quod an 
te in huiulmodi loquutionibus , iuxta illud. 
£cde .24 : Abtni t io t & ante fácula . £ t iuxta 
illud. Sap. 14, N e q m erantabinitio : Et illud 
irai.43. Egofum Dominus y & ab ini t io ego ip* 
y¿:Idem eít ab aurora^quodante Luciferum. 
V o D denique generatio quae aPatre 
cíl:,rori comparetur nihil diísidíj fed 
^ prarfídij potius importat. Salté 
quomam ros habetur pro renon folum diuí-
na , non folum lacra, fed etiam fupcreoele-
íh , vtpote quíe fupernc defcendit, ¿k venit 
ad nos de coeio . Vnde pax, quac tantum be-
neficium 5c donum homimbus cíf , <Sc quam 
totiens Chriftusefl: Chriibanis precatus,com 
paratur ron , iuxta illud P aim. 132 . Ecce 
quam bonum , & quam tocundttm habitare fra~ 
tres in ynum: Jicut ros Hermoit. £ t non folum 
pax , verum egregia omnia rori afsimilantur, 
iuxta illas voces ú c \ \ U 7 2 . F l u a t y c r o s eloquiu 
meum . 2.Rcg. 1. Nec ros, nec pluuia yen i t t fu 
pe ryos . t hx . 16.R0S lucis ros tuus .Et erunt 
reliquis íacobin mediopopuloru multorum quafi 
ros a Domino , & quaji (lellce juper herbam* ¡ 
V^t igitur íuperíycicreüaliquicl atqjíupercoe 
leíte prcíluens á Patre lummum praediftadeíi 
gnarctur generatione;iiieritorori aurora?, qui 
feracior ei t ,& fulgentiorjconferturj Se fíe íen 
fus eíl . Ante ortum dierum , 8c ante dicrum 
imtium,nempe auroram, in flore aetatis, hoc 
ell: in máxima perfeclione genitus á me eras, 
fili amantifsime , Quod l i ab seteno Deus 
generans fubífantialiter eft, qui fieri poteft 
vt in dminis non ílt perfona aliqua, quse íin-
gul ariter induat rem patris , oc nomen ; 8c 
quae veré fit atque dicatur Pater? 
Tertio , íi in dminis hoc nomen Pater non 
efTtt nomen proprium atque germanü alicu-
ius dnmiíe perfonje , propofitio illa Pialmo-
graplu loquétis in perfona Dei peffum iret. 
Propoíitio auté hxceñ>l?[¿L&%Jpfeinuocabit 
me, Fater meus es t u . C ñ enim hic nó fit fermo 
de i pía perfona Dauid , aut etiá de alia creata. 
Ve c ó í h t ex fubícquentibus, in quibus ad-
büc modü iiabctur Et ego primogenitum ponam 
tllum : excelfum pra Regibus íerr^.Qua? ver-
ba , &: alia qua.' fequuntur íimiíia > non n i -
í fi de Filio coníubftantiuli 3c connaturali Dei 
| verifícari poíTunt : vt Verificatuc. de Chri -
i lio,quod fit, 1 . ad Timoth . cap . 6 . Primo 
\ gemtus omms creaturce^quod fit Rexregum , & 
Domi -
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Dominas domindntium , Cum igi tur hic non 
í i t , ñeque fíat fcrmo de aliqua perfona crea-
ta , aut de generatione creara : reftat v t de 
infinita aliqua progenie <5c generatione fit 
í e r m o . E q u i d e m in irto Pi'almo , ad Iitteram 
non eft fermo míi de Dauid vero 3 qualis 
fuit regius pfalmographus , de figúrate 
Dauid : videlicetde Mefs ia . Sed verus & 
germanus Dauid ñeque adeptusfuitregnum 
mper omnes Reges, neqj p r i m o g e n i ü D e i . 
N a m ei io per pnmogemum diuinum i n -
telligeretur p rxcon ium , <Sc gradus í a n d i -
tatis fupremus ( v t Rabbinorum aliqui vo-
lunt ) non conllac ex; íacris l i t tcris Dauid 
tuiifTe prac ómnibus íanft i tat is apicem.Nec 
c i r c u m í p e d u s dabitur , & bonus aliquis 
author (et iam Rabbinus) qui Abrahamo, 
Ifaac j lacobo , & M o y í e n aliifque fimilibus 
collatis cum Dauid Patnarchis, t ándem faa-
ditat is primatum v n i Dauid deferat, quod 
tamen mtrepide deferendum eílet fi pra> 
fens elogium ad lÍLterarn de vero Dauid i n -
te l i ígendum venire t . Cum igi tur de vero 
Dauid non procedat ifte í e r m o , fequitur 
de figúrate p rocederé , vtique de C h r i í l o 
Mefsia : & proinde ex ifto fermone elici 
Deum i n rigore eiTe Patrem aÜcuius á fe 
gcmt i fiiij nunquam creat i . Et perinde ali-
quam ex perfonis diuinis in rigore (Se p ro -
pnetate fermonis veré dici Pa t rem,& eiTe. 
QVARTO proponere hbet , & fimulli-
bet protrahere vmcum ex muliis noui te-
ftamenti fermonem 5 i n quo haec ventas 
fplendide producatur & fulgide ; qualis eft 
i l le fermo quem ad Ephef.3, Paulus confenp 
íi t dicens numero i^.Fleffo genua 3ad Patrem 
Domini mei lefu Omjli} ex quo omnis paterm-
tas m calis, & in tena nominatur. I d e íb í ' up -
plex contraclus & térra prouolutus Patrem 
D o m i n i n o í l r i lefu C h r i f t i deprecor pro 
vobis ; Ex quo paternitas omni s , fine qu.T 
in caelis , íiue quae i n terris eft deducitur, 
atque defleditur . Cu ín autem in carlis^nulia 
creara fubftantia generationi det aut pofsit 
daré operam: quando necca'lum cs lum ge-
nerar , ñeque orbis orbem , vtpote quod 
inanima funt : nec Angelus progenerat 
Angc lum 5 vtpote quod immaterialis íub-
ftantia ficut non eft cor rup t ib i l i s , íic fimi-
l í ter ingenerabilis e f t ; nec homo generá t 
hominem, aut anima animam, v tpote quod 
M a t t h . 22. I n refurreciione nec nubent neqik 
nubentur, fed funt ficut Aageli Dei , N o n a p -
paret qu.x nam in caslis paternitas o r tum 
ducat á paternitate Patris D o m i n i nof t r i j 
lefu C h r i f t i : í iquidem paternitas abfque ge- ] 
ncratione , & progenie non eft. 
Scio D i u ü T h o m á , prima parte , quaeftio- \ 
ñce tPa te r - ' ne ^ - a r t i c u l o quinto , ad p r imum , expl ica- ¡ 
nitaó omnis1 vc paternitates in cadis, hoc eft^in cselefti-
in calis, ^us Angelis, per hoc quod fuperior infe-
r iorem edocet de i l luminat , iuxta D i o n y -
íiijde c^eleftibus hierar. capite quarto, Se ca-
Quid ftgni-
pite déc imo , a í le r tum. Vnde Magifter D o -
cl:or <Sc i n f t r udo r altcrius eft i l l i pro pa-
ire ( nam propter hoc ip!um tam Ecclel is 
D o d o r e s dicuntur i n Chnftiana pol í t i ca 
Patres , quam redores & confules dicun-
tur Patres confer ip t i in c iu i l ipo l í t i ca ; vnde 
pater non folum quafi a pariendo , v t l í i -
dorus inquic , fed etiam á patefaciendo d i -
dus ef t ) Angel i fuperiores inferiorescollu-
ftrantes funt inferiorum patres, deduda pa-
ternitate ab i l la prima paternitate quae eft 
lacob. 1. Prima luminum. 
V e r u m quoniam harc explicatio M e t a -
phorica potius quam germana eft , confu-
giunt luniores aliqui ad interpretationem 
T h e o p h y l a d . dicentis in hunc modum: Ex 
fuperno Patre omms paternitas efl ; Jupcr ter-
ram quidcmgefierationes & familias nomináis , 
TrKrpiP.íjpatiias , a patrum nomine ficappella-
tas . I n calis autem} quia illic nemo ex copia 
nafeitur 3 paternitates feu familias y ipfos ordines 
& choros dicic; hoc eft, cúm fuperiores , tilm i n -
ferí ores ip fe familias ¡tribus % fecit, &- abipfofunt 
qui nominantur patres. 
Quare fenfus eft : Sicut a Cafare v . g. eft 
Cadarea familia; & ab Ifrael Uraelitica , ¿c a 
Chr i f to familiaChriftiana:fic omnegenus ca; 
leftiü, 5c terref t r iü á Patre C h r i f t i tanquam a 
commum vno páren te eft : v t habet Caicta-
nus fuper ad Ephe í io s caput te r t ium , 
Etpotefthaec iententia iuuari ex hisquar 
tangit Adamus fupcr adEphefios caput ter-
n u m , <Sc quae M a r t í n u s M a r t í n e z l ibro 
fecundo Hypothepofeon , pagina centefima 
qu inquage í ima qaarta, locuple t iüs per t in -
g i t , dicendo: Gracé TTOCT^IOC patria, Hebrai-
ce MISPECHA , boc efl familia , parentela, 
cognatio dicitur 3 y t Pfalmo yigefimo primo : 
n^oí ;c);VH(TOUcr/p feVoV/op OÍUTV TTOCCTOU OU TTK 
Tgiou T^J Í^ V¿Ü¡J . Pros cinifoufm enopion an-
tou pafe e patrie ton ethnon . I d efl adorabum 
in co nfpettu ip-ius omnes familia gentium . De in 
de addit, Nominatur. N o m i n o nonnunepam 
in Scripturis fignificat fum t- exif to ; v t ad 
Ephefios p r imo ; Supra omne nomen quod 
nominatur, in hoc [aculo & in futuro . Et 
prima loannis capite ter t io ; IAVTITZQTK-
TTh(j 0Q/«uyK[J {hVl&K&p j'^íjj o 7rxT'»\(y ¡va r w o c 
"Óea KA);^(uep , Idetepotaph agapin dedocen 
imin o patir ina tecna Theou clitbomen. I d efl: 
Videte. qualem charitatcm dedit nobis Pater y t 
filij Dei nominemur , Nofler tamen Interpres 
addidit, Et fimtfS , fed tune particula, & , decla-
ratiua efl, fignipcans, id eft . Loci igitur huius 
fenfus eft: Omnes familtit tam terrefirís, y t ho-
minum cognationes , quam caleftes, y t nouem 
Angelorum chori , a Deo patre exijlunt , aut 
¿reata funt . Hac igitur eft Paulini loci ger-
mana expofitio, H.TC i l l e i alias n o f t r x V n i -
ucrfitatis cjuondam vtriufquc l i n g u x inter-
pres pe r i t í o r . 
Sed quis non videt huiufmodi explanat io-
Magiftrt 
omnes y eré 
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Nominari 
idem quodl 
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Nominano 
tionaliaper 
prius diciín 
tur de perfo 
nis qUa d: 
D a . 
Deus 7í07i 
•citurpro-
prie creatu 
rarum Pa-
(ter. 
ném cofugerc ad metaphoras: haudalitcrcjuá : 
prima coní'ugit , quinimo & lefe maioribusj 
angurtiis inuoluere , quam í"c prima impli-j 
cuit? Jbt quidem quid opuseíTet ( prarcepto-l 
re Paulo j tot circuitionibus Ephehs expl i - | 
care Deum eíle conditorem omnium , quod 
tamen ipi l in promptu habebant atque in nu-
merato? 
D I C E N D V M igitur efl:quod aliud longé 
magís arcanum reconditum retexcre voluit 
atque reíerere Paulus: quod Diuus Thomas 
expreísit: dum i .par .qusí l .33. art.3. confti-
tuit nomen Patris per prius dici in diuinis 
notionaliter quam eíIentialiter.Hoc eft quod 
licct communia & abíbluta per prius dicantur 
de Dco prout fie , quam de diuinis perfonis 
prout íic^vt patet in fapientia,omnipotentia, ¡ 
prouidentiajtk creatione,quac immediatius de 
Deo prout fie quam de diuinis perfonis feor-
íim confideratis pradicantur) nomina tamen 
notionalia per prius pradicantur de perfonis 
prout fie,quam de Deo prout fic^ adeo vt ge-
nerare,v.g. immediatius príedicetur de Patre 
quam de Dco : efto veré, & proprie dicarur 
quod Deus generar. £ t huius ratio eft, quod 
per prius dicirur nomen de ilío cüiper prius 
competir ratio importata per nomen: tequia 
generationis principium proprium, proxi-
mum , & cópletum eft Pater, ita vt nec Deus 
íine paternitate conceptüs pofsit eíTe genera-
tionis principium , fít vt generare per prius 
prardicetur de Patre. Cum igitur hxc propo-
ú t io , Deus gen.rat fumpta notionaliter,in tan-
tum fit verann quantum hace alia eft vera,P<í-
tergenerat ^ confequens eft quod etiartí hasrc 
propofitio, Deus e/i Pater notionaüter fum-
ptajin tantum fit vera, in quátum hac alia eft 
vct^Pcrfona Patris efl Deus, & fubinde quod 
etiam á paternítatc Patris aliquain diuinis pa~ 
ternitas nominetur. 
I tem, ficut nomen Lconis per prius dici-
tur de animah, in quo tota ratio Leonis íal-
uatur & exinde defleftitur atque deducitur 
aci figmficandum audaces:6c in vniuerfum per 
prms dicitur nomen de illo,in quo faluatur to 
tarado nominis , quam de alio in quo falua-
tur fecundum aliquid: ita quia in Patre tota 
ratio Patris faluatur 3 in tribus autem diuinis 
perfonis non faluatur nifi fecundum quid <Sc 
metaphorice , vtpote quod Deus dicitur Pa-
ter omnium á fe conditorum per veram cau-
falitatem, non autem per generationcm:ideo 
omnis paternitas quseindiuinis eft á paterní-
tatc Patris mmiinari dicitur. 
Vnde quando Deus fumptus pro tribus 
perfonis dicitur in ícripturis Pater, vt ibi 1 .ad 
Corint.ca. 1. Pater mifericordiarum & Deus to~ 
tius confolatioms>8cibi lacob i . Defcendensapa 
trclumi>iH)tk in aliis fuprajír) princ.huius cap, 
produftis teftimoníis,non proprie dicitur Pa 
tcr,fed deducfla fimilitudine á paternitate pr i -
mar perron.T,quar vere,& proprie eft Pater. : 
Quod fi Paulus omnem omnino paterni-
I 
yertv Pa-
ter in d i u i ' 
nn . 
JntJitmerts 
jeript únelo 
cis proba-
tur per joña 
taté tam que in carhs^uam qux in terns eft 
refundir in Patris Chnfti paternitatem : ita 
vt paternitas omnis mutuetur nomen abil-
larconíequens eíl vt il!a in ngore fermonis fit 
vere<& proprie paternitas : alias potius ipfa 
nominatetur paternitas, á paternitatibus tér-
ra j á paternitatibus cali ( vt nomina-
tur Leo, & nominatur agrícola á Leonibus 
(Scagricolís t é r r a , <Scnominatur Sol a cali 
Solé , qui eft veré Sol ) quam omnis pater-
nitas fiuc qua interris, íiue qua in calis eft 
denominaretur abilla. Conftat autem quod 
íi in Deo eft vera paternitas fit etiam veré & 
proprie rano patris : atqut adeo quod hoc 
nomen Pater íit proprie nomenalicuiusdiui-
na perfona:& tándem quod in diuinis fit per 
fona aliqua,qua vere fit Pater. 
l i s CONIVNGERE poíTumus innume-
rabilia noui teftamenti eloquia, quibus pra-
ditla ventas cumulatifsime colluftratur. Cu-
iufmodi funt fequentía. Matth.vlt . Bapti^tn-
tes eos in nomine Pat/ts 3 frc. Pater meus yjque 
modo operatur. loan.^. £go, & Pater ynum f u -
mas, loan. 10. Philippe qui yidet me y ida & Pa \ Patris. 
t r emÁozn . i q.Benedtftus DeuSy & Pater Domi-
ni noflri le fu Chrifti.2. Corinth. cap. 11. Deus 
& Pater Domini noflri lefu Chrifli fcit. Et pro-
pemodum infinita alia qua aternum eflet 
producere , & in médium proferre. Produce-
mus tamen fingulariter aliqua , atque perlu-
ftrabimus ca; íequenti, quando de lecúda T r i -
nitatis peí lona nempe de Filio íeniío haben-
dus eíl. Cum emm Filius fubftantialiter refera 
tur ad Patrem:teftimonia,qua valent ad ofte-
dendum m t'iuinis Filium , praualerc neceíle 
eft ad oftendendum in diuinis Patrem. 
Sed vt oílendamus nos quid coniunfHo-
nis , quid etiam neceísitudinis fit inter Pa-
trem aternum , 6c ínter vocem Sanftus. V t 
Seraphin agmina nihil aliud de Patre quam 
eífe fan£lum canerent : operapretium eft 
brcuiter obferuare : quod Patri aterno tria 
Ecclefia fancla elogia defert,vtillum cognof-
cendum fubiieiat. Etenim.in publica Mifía 
pi afatione dominium , omnipotentiam } 6c 
tandera atcrnitatem Deo patri refert, duen-
do : Domine fanñe} Pater omnipotens , áteme 
Deus. 
Vnde quia fpecies domini) nullo alio expri 
mitur abundantíus, aut etiam excellentius, 
quamfaníftitatis voce : ideo nullam aliara Se-
raphin edidcruntjVt Patris dominationem di-
uiíiitusdecantarent. Tantum enim potellatis 
íantflitas afFert fecum,tantumque domini) vt 
fubiiciatA fubílernat omniafub pedibus fuis. 
| Nam vt Grcgor.Magnijinagna verba faciam. 
Hiñe efl quodaddefertumyeniens Moyfes M i y -
pt i fLe^em ex anthoritate aggredttur dicens: íJcCC 
dich D'jmimis Deus Hebráorum. Exod. 10. y f - \ díint. 
qnequo uonyis fubiiei mihi ? Dimi t t e populum i i 
menm y t ftcrijicet mihi. Cuidum plagis preflus* 
Pharao diceret. Exod.S, Itefacuficate Dcoye- | 
flr'o in tena ifla:aiítta protinus autbontate ref~i 
ponde-
Quidnecef-
fitudinis fit 
inter Patre 
aternuj ey 
hanc yoce 
fanffus. 
Domimu,[ 
om?iipoten-
tia ú r ceter 
nitas Dco 
Patri t r i -
\buitur. 
Omnia fan 
ffitati ce-
A n Deum ejfe tnnum exfcriptura colligatur? 
OjlenclituY 
late pradi-
tfa yeritas 
Exponitur 
locus. 4 . 
CUY Mofes 
nudis pedi-
husadrubu 
accedereiuj 
fuse j i* 
ponditmon poteft ttafieri* Abominatíones /Ezyp-
tiorumimmolabimns Domino Deo noftrc? 
Hmc eft quod peccantem Kegem Nathanag-
gredítur : cui prius fimilitudinem perpetrata 
prxuaricationis obijciens, eumqtie reum per pro-
prij iudicij. yocem tenens, protinus adiunxit d i -
<ens. 2 . Regum, 12. Tu es tile y ir qui fecifti hanc 
rem, 
Hinc eft quod y ir Dei ad deftruendam Ido-
latriam Samanam milfus ad leroboam Regem j u -
per altare tmra iactentem , non regem yentus3 
non formidine morUs prefjus contra altare tntre-
pidui. authontatem libera yocis exercui t id icens , 
3. Regum. 13. Altare>altare hcec dicit Dominm 
Deus : Ecce filius na¡cetHr domui Dauid lofiaó 
nomine j &• immolabit fuper te facerdotes excel-
forum. 
Hinc eft quod Achab fuperhus feruiúo idolo-
Yum fubactu-s cum increpare Eliam prafumeret 
dicens.^.Regum.ii . Tu ne i l ley i r es,quicontnY 
basifrael t Elias protinus fuperbi Regü ftulti-
tiam obiurgationislibera authoritate percujsttji-
ces.ibidem: Non ego turbaui Ifrael, fed t u , & do-
mus patns tui .qui dereliquiftts mandata Dúmim, 
& fequuti eftis Baalim, 
Hinc eft quod Eiifeus^eYam magiftrt celfitudt-
n e f e q u e n s j o r a m filium Achab adf: cum lofaphat 
Rege yenieniem ex Yeatu perfidie confudit dtcens 
^Regum.y.Quid mihi & ttbi eft i VadeadPro-
phetas patris tui><úr matris tua. l ' t u i t Doniinus 
exercituum in cuius confpec íu fh}quod fi non yu l -
tum lofaphat Regís ludes erubefeerem^ec attendij 
femquidem te^necrefpexijfem. 
Hinc eft quod í d e m y i r , Naaman ad fe cum 
equis y úr curribus yenientem ante oftium domu¡ 
fixit,&tale?itorum copia acyeftium fulto non oc-
cunit : non ianuam domus aperuit ,fed y t lauan 
fepties in lordanedebuijfetrfeY nuntium iufsit. F n 
de <áridem Naamaniratus recedebat,dtcens.4. Re 
gum.y. Putabam quod egrederetur ad m e , ^ ftans 
tnuocaret nomen D e i j u i . 
Hinc eft quod Petrus , cum eum facerdotes, ac 
principes etiam perflagella feuientes, in nomine le 
fuloquiprohiberet'.cum magnaprotinus authonta-
te refpondit,dicens Afto .^ .Si iuftum eft i n confpe 
ñ u Dciyyospotius audite, quam Deum.iudicate: 
non enim pQjfumus q u a yidmus , audtuimus 
nonloqui. 
Hinc eft quod Paulus , cum refiftentem contYá 
yeritatem facerdotum principem cerneret, -eumque 
mimfter- illius alapapercufitffet,non maledtftuper-
turbatus in tu l i t : fed repletus Spiritu fantio libera 
yoceprophetatntydicens. AH.i^.Percutiet te Deus 
parus dealbate . Et tu jedens indicas me¡ecundum 
legemi&- contra le^em mbes me percutí} 
Hinc eft quod Stephanus , contra y i m perfe-
quentium aucloritatem yocis exercere , nec mo-
riturus expauit , dtcens. Aíío* 7. Dura cerui-
ce3 &incirci{mcifi corde, & aunbus j Vos fem-
perSpintutfancioreñniftts : ficut Patresyeftri, 
<úr y os) Haec magnus Grcg. ht vt nos aliqua 
expropno penu promamus 3 tanta fancHta-
tis dominatio eft: quod properanti &apro-
punt i M o ) l l , vtardent-.m , non deticicntciui 
rubum circumipucretía Domino dirtum elh 
N e apropies huc: talle calceamentadepcilbus tuts, 
terraenimm quaftas y terrafantta eft . Quodl i 
I Moyfes vtarubo diícedatpra-cipiturinon qui 
dem vt íubteríugiat pcnculum ignis , quod 
intrepidus videbatur apropiationc íubire, led 
vt landum reuereretur ollcntunijóc (1 calcea-
menta lubetur exuerc , quia terram fandam 
tangcbatrquid ipfa ianditas oblequi) ab (,mni 
bus promercbitur ? Si lanélitas humi cubans, 
huini repés,humi iacés,car lieos fibi vcdicat m 
re himuiatus: quid íanftitas ipía carlis relidcs, 
CÍCIIS regnás,aut potius lupra ca:los tnüphás? 
t t quod maiorem inihi admirationem íuggef 
iitillíud ell quod gradienti loíüe per Hicr i -
cho íuburbia diuimtus di¿lumeí1:. I0f.5-.num. 
¿.Soluecalceamentum tuumde pcdtbns tu is : Lo-
cus enimin quo ftasfanftus eft. Quod íi Hie-
rico , vrbsillicferro, 5c igne cac'itus dcua-
íh-mda/aníhis dicitUr locus, non nifipedibus 
decalceatis tangendus, quia continebat pro 
tune exercitum Domim.-quid religionis íub-
icftionííque ipli íanclitati deferendum eft 3 
quid etiam reuerentiae cedendurn , quid tán-
dem humiliationis prarftandum?Co-'grue er 
go vt Seraphim decantarent a'tcnii patris 
arternam dominationem vocem , Sanfíus^n 
geminarunt. 
BELLE ETIAM, SanHus , Seraphim into-
narunt, vt Patris omnipotentiam protrade-
rent : tanta enim eíl íanílitatis acérrima vir-
tus,vt omnia üli vel inuita cedant. Hinc cíl 
quod(vtMartus,capit.i.numer. 24. enarratj 
cum Chriftus Dommus obuius faftus fuiílet 
uidam Da-mo ñaco, ftatim á Dícmoniaco au 
iiuit. leju Na%arene yemfti perderé nos?Sció quis 
iis:Santtus D e i . V b i máxime notare oportet: 
quod vt Damon humano in corpore clauíus 
obteftaretur omnipotf i.tiam in Chrifto,vt íe-
ie perderet, & a corpore propulíarctur,nihil 
aliud quam íandum Dei de Chrifio praedica-
u i t , ratus quod in lanclitate omnis potemia 
confifterct.Hinc etiá eft elogiü illud Virginis 
Deiparx in Deü,Luc3c. 1 .Fecit mihi magna <¡ui 
potens eft &¡antfumnomen eius , Vbiconfulto 
Virgo tantum potcntix defert nomini Dei 
latidlo , quantum Deo ipíi. 
Hinc etiá cftquod vtinfigcret Chriftus fu-
premá illa Apollolis rtmittédi peccata poté-
tiá Spiritu Sandü eildé infufftando intulit di-
cendo loan .20 .Accipite SptritumfanClum, qm 
rum remifertttspeccata,remittuntHr eis , e^f. Id 
eft accipite Spititum relpirationis mex , qui 
pro fan(.'titate,<Sc dignitate quam induit vobis 
opcm prarftabit,(Sc robur ad deftruendum pee 
cata^quod eft opus pracftabilius, qua conftrue 
re mundum:efto rcmitrendi peccata poteftas 
foliDeo 3 vtcaufe po t ion , & p e r í e c o n u e -
niat:vobis autem vt Dei miniftns,eiu(que 111-
ftrumentis. 
V t etiam Seraphim Patris reternita-
tem inüicerent, concinne decantarunt. San-
Exponitur 
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6. 
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cíus . Nih i l cmm cíl tama aeternn.ite do- ' 
naium velut ipíafanflitas » adco vt timor : 
Doimmjíubitus^^uá timor, 6c pemtus deiul- j 
torius, qui ftatim vt adeíl,abel{,vi incipitiin- > 
tcrcipiturrhtamé fanclitatc munitur^aterims | 
duratione fit, iuxta Dauidicú illud^Pla. 18. nü 
mcr.19.Tmo>' Dominifantiuspermanet m facu-
Inmfaculi.Mt cum ad horas cjuilibct non luftus 
í iuduct ¿k inutetur,iurtus ramcn de fentetiae | 
propofito lañóle iníliruto non cadit. £ x quo | 
Ecclefiaíl:. illud,capit.27.nume.l2./-/owoyrf«-
fc^« fapeentia manct ficut Sol-.Ndmjiultus fuut 
Luna mutatur. £t vt commune Catholico-
rum fert pronuntiatum . Omnia pratereunt 
prater amare Deum . Hinc voces ille. Sap. 
7. numer. í, Stabunt i u j l i in magna conjlantia ad 
uerfus eos qui je angujliauerunt. Pial. 133. Ecce 
nunc benedicite Dominum omnes ferui Domini , 
qui (latís in domo Domin i . I d eft in domo Do-
mini perpetuo confiftitis, vt rem diumam fa-
ciatis.Similiter <Sc lile voces Paul^ad Rom.8. 
Quisnosjeparabita chántate Chrijli-.tnbulatÍQ,an 
angujlialan perfequutiolan fames? an nudítas ? an 
penculum ?angladius: Certus jum etenim quod 
ñeque mor s;neque yita^ieque Angel^neque Pr in-
cipatus ¡ñeque y ir tutes ¡ñeque injiantia, ñeque futH 
ra¡neque alntudo¡ñeque profunditas ¡ ñeque aliqua 
aliacreatura poterit nos jeparare a diletlione De i 
qua eji m Chrijlo J<'[u Domino nojho.Hmc etiam 
confl-antia ell^tque fírmitudo in Monacho-
rum rebus , indumentis , atque cultibus ve-
üiumjCiim tamen inl^cularibus laicis nulla in 
clumcnci , tk 01 namentiforma ( íaltem apud 
noftros Hiípanos Jdiuturna fit:vt pote quod 
monbus labuntur vefbes 5quod fanftitate íir-
mantur 3 de mentium mobilitate inuertun-
tur. 
VTR VMQ^VE hoc fanílitatis pra'conium 
videlicet poceílatem diuturnitatem fatis 
nitatefan- \ appoíite Bernardu^ perpendit, dum Sanftos 
í i i ta t i i re-1 coelorum coclis comparauit dicendo. 
tíeperpeditiplo illtus qua furjum eft mater noftra , hac 
Bernardm.lquoque qua adhuc peregrinatur¡habet cáelosJ'uoSy 
hommes Jpirituales y i t a , cír opinione confptcuos, 
fide puros, ¡pe jimios , latos charitare, contempla-
t ime fufpenfos * Et hi pluentes pluuiam yer-
btfalutarem , tonantincrepationibus ¡ corrufeant 
miracults : hi enarrant gloriam Dei : hi extenti I 
ftcut pelles fuper omnem terram , legem yitay \ 
& dijciplina digito quidem Dei jeriptam infe~ 
metipfis oftendunt , ad dandam feiemiam falu-
%is plcbi eius : oftendunt & Euangelium pacis¡ 
quoniam Salomonis funt pelles . Alludit hic 
Bcrnarclus ad illud P í i l m o ^ a D h i vbi coc-
lumdicitur extenfapellisJíic.^xí£'«^t«í ccelum 
ficutpdlem. Per hoc autem quod coelis con^ 
fertur fanftitas , fat ícite poteftas eius atque 
permanentia deíignata ell : cuín intetmi-
nabilis lit vtraque nac pror watiua in coelo. 
Sat eviam late Seraphim cognomen fan-
¿ti .-eterno, P.itri cautarunc , vt fimul iilum 
fupremum regnatorcm& Dcm num , dein 
Pótejlatem 
& diHtur-
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dícatur eos] 
ñ u s j cur 
opera ; & 
charitatis, 
' dKarent ; qua Patris aterni funt attributa 
t notiora. 
V t tándem , aternitatem qua fanflita-
tis elt indiuiduus comes producam , animad-
ucrtere placct , quod Diuus Paulus dum r . * 
jad Calatas .y. conílituit fermoncm de car-! ^ 
ms , & chantatis cfieífibus , illos Voca-
I uit opera carnis , iífos vero vocauit fru-
ftus ípíntus : inquicns . Manifcfta funt ope-
ra carms , qua j'unt fornicaito , ebrietates yco- .CUR JRU M 
mejjationes , frcifrutius autem Spiritus eft cha- ' 
ritas ¡ gaudium ¡ pax ¡ é r c . V t enim doce-
ret Paulus , pracipiti calu omnia qua funt 
carnis perire 3 & interire fub to^ut penéfu-
bito } operis nomen indidit iliis ; Opera 
enim motu conllant , cuius ratio inflabiiis 
efl: , 8c tendens in interitum . V t autem 
qua ípiritus funt indicaret elle perpetua,^ 
iupra omnem cafum , nomen fiuftus illis 
concefsit , fruftus enim lemeí coeptus fiu-
éhiatíonibus nonfubeft, vt flores. Appolité 
igitur aternus Pater íub verbo, Sanílus, decía 
ratus efl:.Hac de Patre. 
C A P V T T E R T I V M . 
E 1 N D E c^v o D Films reapfe 
films <Sc ab aterno genitus in 2 8 
In diuinis 
ejfe perfona 
Filij , 
diuinis fit , apertilsime con-
flat ex pracedenti capite 5 in 
quo deduíhim eíl , quod in 
diuinis efl: Pater , veré Pater, & ab ater-
no generans . Ñeque enim intelligibile cíf 
extare aheubi Patrem generantcm reipía, 
& non ibidem ex tare Fiiium in rcipfa ge-
nitum. 
Idem etiam confl:at ex illo quod vbi nos £xí)onitfiY 
Píalm.2. habemus. Apprehendite difciplinam.' iüC # p r 1 
1 Hebrea ad verbum habent . Ofculamini F i ~ \ , ' r ' 
r r . . • -J 12.de per 0 -lium . Q¿ia verba hcet vergant in ídem ; vt rr'/ -
poté quod cum ofeulum fit íubiedlionis fig-' 
num , ídem eíl oleulare filmm , arque de-
bitum i l l i obfequium impenderé , quod fit 
amplexando firmi'.er clifciphnam illms , hoc 
efl: mónita eius, Leít io tamen Hebraa pa-
tenter exprimitnobis eíTe in diuinis Filmm 
veré Filium , atque veré Deum: quia dum 
Hebraice dicit. Ofculamini Fi l ium . Liquido 
depromit Filium . Et dum immcdiate íub-
iungit . A e^ quando irafcatur, ( Dominus enim 
quod in Latinis habetur, apud Hebraos non 
inuenitur,) expreífe nobis fuggerit vt re-
ligioíe caueamus iram huius fihj . Et in eo 
quod vltimaté íubdidit aiendo . Cum exarfe-
r i t in breui ira eius , beati omnes qui conjidunt 
ineo. Scite defignauit Filium illum eíTe reap-
le Deum : quia folus Deus efl: qui potefl: 
beatumfperantem in fe redderemam reliqua 
potius reddunt infelices omnes qui fperant 
in illis.Ex quo illud Hieremia. 1 j . M a ' e d i ñ u s 
homo qui conjidit in homine , ¿k illud eiufdem 
de omnipoccntem,<Sc tándem aternum pra - ' j imbi.Beneditfusyir qui confiditin Domino. 
Conílarc 
aydn Deum effetrimm ex Scriptura colltgatur? 
Exbltcaíur 
loe HS ex 
Prohdtur 
hacyeritas 
exnouote-
\ ¡lamento. 
Tripliciter 
propatatur 
aternitas 
ú r dmini-
tas í iUj . 
Ly Inpr in-
cipió , ye l 
pro Patre 
¿eterno, y d 
pro eo quod 
ab aterno, 
y el pro pnn 
dpi o dura-
tionis & 
creatioíiis 
rerum yfur 
patur. 
Exponutnr 
plura loca 
delylnpnn 
ctpio pro-
fampto dtt i 
radoms re-
irtun iniÚQ-
Conílare rurfum potell: ex eo quod Pialm. 
7i.ícripcurn eit.lbiemmvbinos veiTic.i8.le-
g¡mus.yí?7íc¡olem permamt ñamen eius, Hebraei 
legunt3vt Abcnezuajneeternum filiahttur , ly 
enim, Innon , proprieíignifícatidem quod í i -
liabitur.Víide veteres Hearíci tradiderunt, Jn 
Ho;/3vnum efle ex Mefsie nom nibus;iuxta Ge 
nebrardum eo loci.Cum igitur nulíus mil na-
tus Dei,qui perpecé nafeicur de ab ícterno gig 
nirur,poüiit hlian in Eeternumrconfequens elt 
quod tit xternus aliquis ¿cterni Patris lilius. 
VndeChryíbí lomus íupcr.s.líaias ¡ refert ad 
diuinitatem ChriftiJiuiufmodi elogium. 
Sed age coll gamus ídem ex teftamento no 
| uo : prsfertim ex eo quod loannes capit. i . 
i numer.i íüb hac ferie habet . In principio erat 
y a b u m &J/rerhum erat apud Deunh&Deuserat 
Ferbum. In hocenim eloquio tripliciter pro-
palatur sternitas ac diuinitas Filij , veré fi 
IIJDCI. 
£r vtexplicemus ííngularíi ly In principio 
figniheac hic idem quod in patre &. in fonte, 
vt vult Origines tom»ívíri loan. Cyrillus lib. 
i . in loan.c.ip.i.Auguíl.libr. 6. de Tnnitate 
cap.i.eo quodFilíui. Deinonfolumell: áDeo, 
vt crcatura'ded etiam eíl: in Deo^vtique in Pa 
tre^ficut aqua eíl áfunte & in fonte: lam pla-
ñe a^terniiasFilijquediuinit s explaiianturxü 
n ih i l inDéof i t quodab alterno non íit : <Sc 
quod non íit Deus. 
Siautem ly In principio,idem hic fignificat 
quod íemper ab ícterno, vt vuk Chryíol l . 
homilía, i . in loannem Auguíi . l ibi j . de Tr in i 
tate cap.2. Theophylaftus. i . loan . i . & R u -
pertus noller lib i,comentar.in loan. cap. i . 
iamxternitas Filij prefpicue íignificatur : <k 
proinde diuinitas ; quiaíol iDeo debetur per 
naturam síternita';. 
Si vero ly In principio idem omninoeí l 
quod urprincipio durationis arqj creatíonis 
rerum,vtvult Caietanui. & fimiies literatiísi-
fni íeñfus exaftores acetrimi, fulti ineo quod 
voces 'ú\z:,a principio & ab initio,m vtroq^ Fcc 
dere vfurpantur pro principio Se initio mun-
di;vt Pialm./S. Memor eft congregationistua, 
quam pojftdijli abinitio,hoc eft ab orbe condi-
to , quia á primis hominibus coepit Ecclefia. \ 
Et Müt thx ' iAp .Quifecit hominem ab imtio^maf 
culum <&f<xminamfecit eeí: Ad huc sternitasFi 
íij patenter íignificatur hocrchematerquiafre 
quenrilsimus eft íacrx paginse víus , aíTercrc 
aliquem antiquiorem eíTe cbftftitutione mun 
di,vtindicctiilum eílV aeternum.Ex quoillud 
Matth.26, Paratum ejl -vobisreignum a conjlim 
tione mundi.Et iliud ad ColoíTen. 1. Myjlerium 
quodab fe ondttum fuh afaculü & a generationi-
bHsjioc eíl ab initio iseculorum , (Se creatione 
cminiumrerum:ad Ephef. 1 .£/eg¿í nosinipfo an 
temundi conftitHmnem,yt ejftmus fanffi . Huius 
autem phrafis potiísima ratio e ñ , quod Icrip-
türa ta raloquiturcum hominibus :qui anti-
quiórern aliquam non poíFunt durationem co 
Cipereabilla quíE concipitur ante mundicon 
rbtutionem.lmo ad concipiendum írrernita-
tem.illico recurrimus non nifi ad durationem 
pam qu.T praí^eísit omnia témpora . Q110 cir 
ca ex hoc ipfo quod dicitur q-iod Vcrbum lam 
erat m principio durationis^ht conlequCs Ver 
bum ülud antiquius elíe omni duratione quac 
inceperit eílc:¿t proinde Verbum ipium nun-
quam incepiílejneque durationem ilíius , ali-
quando mchoaíTe , ac tándem veré a:ternum 
elle. Vndeomnes Patres,tam í'upra rclati quá 
etiam Athanaflus oratione. 2.4. &: y. contra 
Amanos,Gregorius Nazianzenus, oratione. 
i.de Fil ioDei qux elt.3.de Theolo. Baíilius 
in homilía quadam luper híec verba, Hilarius 
hb.2.deTrmitate & alijjex hoc principiodc-
ducunt propugnacula ad probandum Dei F i -
hum x t e r m m i eire:<Sc proinde Deum, 
E T N E aliquis obijeere poíl'et quod ctiam 
Gen. i . ícr iptumcíl . I n principio creauitDeus 
caíum & ít'míWjCum tamen conflet nihil 1ÍI0 
rum eíTe íEternum:coníulto fubdidit Euange-
lil la hoc verbum^eratrquod quia non efl adli-
uum;quale eft creare , faceré , & íimilia , féd 
puré íubftantiuum pra^cííüm ab aí l ionc, non 
poruit íigmíicare aílionem aliquam menfura-
tam illo principio , nec alíquo modo ínlinua-
re quod Verbum incipcret tile ab illo princi-1 
piojVtMoyles íigniiicauit de coció & de térra 
dam dixit : / ; ; principio creank DeusCalum&tcr 
rá/w,fedtain¿ iignificauitvcrü efl'eVerbi.Atha 
nafiüs oratione.2.contra Arrían.Caietanus & 
alij íuper loannem 1. comendant vt obíerue-
mus Apoftolum nan dixiííe quod Verbum 
tn principio, erat fadumjCrcatum aut condi-
cum,ícd tantum quod era t , ad fignificandum 
quod elle Verbi omnem durationem haben-
tem imtium prscefsit . Et ad fignificandum, 
Iprarterca, ita prceccísiíTe omneínitíum dura-
tionis quod tamen non dcfiuit eíl'e in dura":io 
nis initio,íed vltra períeueraííe, vfus eíl Euan 
gelilla non quidem pretér i to perfeílo, dicen 
do,/«principiofuit yerbum- fed praeterito im-
perfe¿lo,dicend():i«/jn«f¿p¿o erat Verbum.Víc 
tentum enim imperfeftum ita configniíicat 
tempus príeteritum , quod fimul ccnllgnifí-
cat perleuerare in día duratione de qua eft íer 
mo , Vnde dicendo : I n principio erat yerbum. 
Iignificatur quod verbum pracratante prin 
cipium,<Sc quod fimul perieucrauit cum prin-
cipio. 
BENE VERVM efi: quod inidiomate Grae 
Í co , in quo Euangelium hoc primitus ref-
criptümeftj Verbum íubílantiuum non ba-
bee differentiam prarteriti perfeíli , & im-
perfefti , fed vnam terminationem dum-
taxat. S. vífj, vtnque prarterito communcm: 
quara iuxta exigentíam rerum Latini ín te r - j 
dum exponunt per erat , & interdum per 
Í fuit : imo & aliquando per eft . Quo cir-
ca nofter interpres confulto vertir,erauquo-
niam Euangelíílae confilium fuit fignificare 
ifto verbo aeternitatem Vcrbi : ad quod fem-
pus pracíens aptum non erat , vt pote quod 
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yerbo , éft, IltA fignificat rem pro tune eíTe, vt nó denotet 
fignificaturl antea fuiíTcjVt poílcafuturam eíTemeqi prae-
' tentum poterat eíTe icloneum,ni eíTet prsete^ 
ritum imperfe¿lum:nam prcteritumperfeílú 
¡ta fignificat rem aliquando fuiíTe vt iam dcíie 
n t eífercum tamcm praeteritum imperfeílum 
tres illas íimul connotet diírerentias. 
£ r fortegratia huius hoc verbum Graccum 
vii quodfonat Latine , erat,vfurpatur facrisin 
literis tanquam nomen Dei : vt Apocalyp. i . 
. & 4 . & : n . & i ó . d i d t u r d e D e o , Q j i i e j i & ( [ m 
crdí.Sicut exodi 3. appellatur Deus^w/e/?. 
Et non íblmn fidcles^veium & Gétíles hoc 
tribuerunt Deo , vt commodarent ilíi quaíi 
proproprio nomine ly eft 6c \y erit : iuxta 
quae Pauíanias Iib. 1 o.recenfet3his veríibus^La 
t íne iamre í l i tu t iS j te la t i s . 
Júpiter eratilupiter ejldupiter erit, 
0 magne Júpiter i 
Imo 6c Arií l . vtitur hoc pre tér i to ad fig-
nificandum eaqux í'cmpereodem modofe ha 
bent55c nullatemporum varietate mutantur: 
vt funt quidditates rerum & defínitiones. 
C AE T E R v M quia in originali Grxco non 
habetur expríeííe praeteritü imperfedüjCrit^ 
ñeque perfeílum praeteritum , fui t : íed ver-
bum commune vtnque pretéri to:qu¡a , vt fu 
pra dixi graxanicus fermo non habet verbum 
íubftantmum cumdifferentia praeteriti per-
te£ii ab imperfeto: ideo quamuisaliquisle-
geret . I n principio fu i t Verbum^non infirmaret 
veritatis erga ajternitatem Yerbi vigoremrna 
etiamidem loannes. i.can.cap.i. d ix i t . Qupd 
fu i t abinitio , e ú a m Cij vt Theophylaftus ob-
feruat , in propofitione ifta voluerit aflere-
re idenijimo c^aperte explanare ) quod pro 
capite & cornu fui Euangelij praeí ixi t . Prae-
teritum enim^fuit, fatisin prafentiaindicaret 
zternitatem Verbí : cum indicere t Verbum 
praecefsiífe initiumomnis durationis : ex quo 
oculaté deducitur aternum eííe & nunquam 
interiturum : vtpote quod eft seternum id 
quod citante prmcipíum omnis durationis: 
8c etiam efl: immutabile quod eíl aeternum. 
1 D D E quo hac omnia producir Huangeli 
ftajait quod efl: Verbum: dicens, I n principio 
erat Vnbum , Imo non folum dicit eíTe ver--
bum: íed vt Grseca omnia exemplaria habet, 
dicit eíTe Torima verbum:hoc eit verbum i l -
lud quod exccllentiísimum digniísimumque 
verborum ei t . V t enim Baíilius homilia fu-
per hsec verba adnotat: quiatam in Angelis 
quam etiam in hominibusíuafunt verba:iux-
ta illud. 1 .Cor. 13.Si linguis hominum loquar & 
yí«gc/or««2jopportuit aliqua emphaíi notare 
verbum hoc : vt fimul denotaretur noneíTe 
verbum hominum , vel etiam Angelorum, 
íed aliud his verbis fublimius. £ t vt Chryfoíf. 
homilía 3.in loann.Theophylaftus & ali) fu-
per hunclocumadnotant: quia multifariam 
multifc^ue modis Deum locutum fuiíTe facrae 
litterac perhibent.-ex quofaílum eft vt multa 
in facro eloqmo dicantur verba Dei: v.g.leges 
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Verbu muí 
tipheiter 
accipitur, 
diuinae,iuxta illud quod de AngelisPfal. 102. j Legesdiui-
enuntiatur.Poíewteí y i r tu te qut facitis yerbum w<e dicutur, 
eius,hoc eft qui exequimini mandata illius.Et yerbum : f i~ 
etiam Prophetiae & Euangelium , iuxta illud militer Pro 
i . C o t . i ^ . A n a y o b i s yerbum Detprocefsit, ne- phetia & 
ceífum fuit quod Euangelifta notabilifubfcri Eumgelia. 
ptione íjgnarethoc verbum de quo loqueba-
tur:vt ómnibus profpeílum redderet fe in pre 
fentia non loqui de qualicunque verbo, etiam 
diuino,etiam Euangelico: feddeillo dumta-
xatquod omnium verborum Dei vim facile 
exprimir,<Sc omnem coceptum illius adaqua 
té propalar: 6c tándem quoditaexhaurit to-
tam dicentis notitiam vtí i t ipfamet notitia, 
eandemque dicentis imbuat naturam per om-
nia. Quod íi hoc ira eft vt re ipíifsima eft;. con 
fequens fitin diuinis diuinumaliquéjquiDeus 
fubftantialiter íit,filium extare. 
Q v o D s 1 obijeias Euangeliftá no dixiíTe 
quod in principio erat Filius:fed quod in prin j 3 
cipio erat Verbum.-cum tamen dicedum foret Fü ius quo 
íi id quod in principio erat, filius exifteret. fenfo ¿ica_ 
Sed refpondetur nihilominus cum Origene turyerbum 
tom. 1 .in loann. 8c cum Chryfoftomo homi- P a t r ü , 
lia. 1 .in Ioannem,<Scetiam cum Bafil.Euthym. 
& Theophylafto vbi fupra:ideo Filium appel 
lari hicVerbum,vt denotaretur quod ficut ex 
ternum verbum eft métis ínterpres,íic etiam 
Filius eft interpres Patris: vt pote quod eius 
nobis voluntatem nuntiauit^iuxta illud loan 
ms.i^.Omniaquacunqueaudiui a Patremeo no" 
t a f e c i y o b t s . Y n d e ñ c u t Bafil.libr.y.de Spiritu ! % ^ 7 ^ 
fanfto contra Eunomium leftione. i i . á i x k W u s ^ o f e n 
quodíicut verbum Patris eratFilius,ita verbuj/^ 4ici pof-
Fili) erat Spiritus fanftus : intelligendo n o m i i f i t ^ w b u m 
ne Verbiinterpretem: quia Spiritus San£his|/^5Ñ 
egit interpratem F i l i j , iuxta illud vbi fupra. 
Illeyosdocebitomnia , &fuggeret yobis omnia 
quíecumquedixero yobis.Ita hic loannes per ly 
Verbum voluitintellígere interpraetem Pa-
tris:quio ficut hoc ipfo quod verbum eft ali-
cuius verbum eo ipío eft interpres illius atq^ 
mentis fuae fidelifsimumíimulacrum : ita per 
hoc quodFilius íit á natura fuá verbumPatris, 
habet á natura fuá quod íit interpres Patris 
imago ócfpeculum eius. 
Refpondetur etiam cum Baíílio in homilia I Cur loanes 
particulari fuper hace verba quod propter qua ? }niti0 
tuor rationes fupprefsitEuangeliíh nome Fi j Euangelij 
li) <ScfuppoíuitnoméVerbü.QuarüprimaeftjW0W ytatur 
vtoftenderet procefsioné illiuseífe per intelle yocefiltjfed 
élQ:quod no ita poífet oftédi íi nomé filij ex- yerbi, 
prefsiflet, eó quod verbum , etiam apud nos, 
importar aliquidproduítum per intelleftum, 
filius autem non fie, nam hoc folius fili) Dei 
familiare eft. Secunda ratio eft, Vt oftendatur 
aeternum Filium procederé finemotu,fine af-
feftu, <Sc pafsione carnis,6c eíTe omninó fpiri-
talem generationem:quodnon ita oftendere-
tur nomine filij,eó quod apud nos fili) non ha 
bentur nifi materiali, carnalique generatione 
affefta carnis (Scfanguinis illecebris affeftio-
nibus. Tertia ratio eft, vt demonftretur Filiü 
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\ eíTe Patris perfcftam imaginem, ficut de il lo 
aci ColoíT. i .ciiftum eíl: Qui ejl imago inuiftbilü 
De l . Cura enim Verbum, etiam m nobis, íit 
perfetla imago intelligentis^fatisidoneé filio 
Dei inditum eft Verbi cognomen, ad oílen-
dendum quod cft Dei imago reprefentans om 
nia c[ux concipiuntur5Cogno(cütur,comprc-
henduntur j atque continentur in ipío fecun-
di Patris intcllcclufxcundo.Quodtamenper 
nomen íiiij non ira demanílraretur: cum f i -
JÍUS apud noSjlicét íit PaCris imago refercns 
naturam Patris^non tamen eft perfefta imago 
reprefentans quidquidefl: quomodocunq^ in 
Patre. Quana ratio eft, ad íigniíicandum Fi -
lium poftcrioremnon eíTe fecundiim duratio-
jiem Patre acterno, fed coaeuum per omniaj& 
coseternum illiificuti cummens apud nos quá 
diu eft intelligens non poteft eíTe fine verbo, 
ex quo íequitur verbum tam diuturnum eíTe 
quam eft intelleftus mtclligens. Vnde cum 
intelleftus Patris eíTet ab a'terno intelligens 
non potuit non ab arterno Verbum in fe ipfo 
producere3 cum tamen nomen íilij hanc c o x -
ternitatem non ita poílet exprimere, cum fi-
íij apud nos non fint cosui parentibus, fed po 
ftenores potiüs. 
Q j o D fi obijeias iteru^vel potiús ambigas 
quare interpres nofter pro nomine Gr^co,/o-
goí,quod habetur infonte fignificáteex acquo 
íermonem} orationem, Se verbum , delege-
rit poneré & trasferre Verbum potiüs quam 
fermo, vel ratio . Máxime quod Tertulianus 
libro aduerfus Praxeam c. y .ita dicat: Hanc rd-
tionem Graci logos dicunt: quo yocahulo & iam 
| fermonem dppellamm^ ideoq, iam m y fu eft mflro-
\rum per fimplkitate interpretationis, fermonem di 
| cere in primordio apud Deum fuijfe, cum magts rd-
tioni competat dnúquiorem haberi, quia non fermo 
nobis a principio, fed realis Dem dnte principium. 
Et quia ipfe quaq, fermo rdtione confijiens priorem 
eam y t fubftanúam fuam oftendat, Óc Athanafius 
prxtereaíerm.contra Arrianos prope finem, 
italoqaatur: Poftmodumipfafapientia, & yer-
bum, & rdtio Dei carofaña eft. Si igitur id ob-
ijeias, vel ambigas oceurram cum Hieronymo 
in adnotationibus fuper haec verba^dicente po 
tuiíTe quidem vertid íermo0 & perinde ratio: 
imó oceurram cum Caietano fuper hunc locü 
diecnte, quod non folüm non erraíTet inter-
pres transferendo : I n principio erdt Ratio: fed 
potiús quod propinquiori vocabulovfus fuif-
let: quoniam ratio non eft nifi intelligibilis 
generis3 verbum autem non nifi per traníla-
ttonem á fenfibilibus in2;reditur intellisiibile 
genus. Oceurram tamen cum Auguftino lib. 
<> :i-qq.q.63.aírcrente, longé melius coníultü 
tuiile dum verbum tranílatum eft 3 quam fi 
transferretur fermo vel ratio: quia verbum 
fignificat non folüm refpeftum quem filius im 
portat ad Parrem , fed etiam quem importar 
acUreaturas. De quo D.Tho.i .p.q.34.art .3 . 
Cü tamé ratio prout ratio eft no importet re 
fpeftum ad effedus aliquos , fiquidem ratio. 
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& f i nihil fiat per ülam adhuc eft r á t i o ^ idem 
eft de fermone. Praterquam quod vt Caic-
tanus vbi fupra ohícixxnv.Conftdtocredimus am-
plexdm hanc fuijfe fignificationem,y t y erbi potiüs 
quam rdtionis nomine yteremur in propofito^ quia 
explicatur y erbi nomine ordo originis, qui non ex-
plicatur nomine rationis: yerbum enim mtelligi 
nequit nifi adicente3 ratio dutem intelligitur ratio 
abjque eo quod intelligitur excogitata . Propter 
quod cogruentiüsdebuilTet vertí fermu,quáin 
ratio, nam etiam fermo fignificat originem a 
dicente. Cuius gratia in facris litteris didio 
hace, logos, intelledla de filio Dei, verfa eft la 
tine fermo, vt Sapientiae 18, Omnipotensfermo 
tuus a regaltbus fedibus yenit . Qiiod elogium 
interpretatur Ecclcfiade primo aduétu Mcf-
fiae recitans illud in introitu Mi f t a Domini-
ca: infra oftauas Natiuitatis. Quia tamen fer-
mo non eandem quam verbum indiuifibilita-
tem atque permanentiam fignificat, ideó con 
íültiüs verbum quám fermo, aut etiam ratio 
veríum eft. 
SED EXPLICEMVS quod fequitur: £ Í 
Verbum erdt dpud D e u m . Sané per huiufmodi 
elogium períbnalis rcalisque diftinítio inter 
Filium & Patrem defignatur: v t obferuant 
Origen, hom. i . in diuerfos, Cyri l . l ib . i .in l o -
hannem c.2,Bafilius hom.de iftisverbis,Chry 
foftomus hom^.fuperlohan.atqjTheophyl.U^, . e¡cj'(t 
fuper hunc locum, Caietanus j & alij: eafulti fn¿ Script 
ratione quod vnum & idem numero nequit 
apudfemetipfum eíTe.Quis enim feite loques 
potuit aliquando dicere, loquendo, verbi gra-
tia,de PhilippoRege Hifpaniarum: quod Phi 
lippus erat apud Regem, aut etiam é contra 
Rex apud Philippum? Aut quis etiam audiés 
quod Antonius v.g. eft apud Regem, non i l -
licó exiftimat Antonium eífe almm numero, 
atque perfona diftinftü á perfona Regis.Quo 
circa perhoc quodloháncs dixit , quod Ver-
bum excelíúm illud apud Deum eratjfufficié-
tifsime innuit perfonam Verbi perfonaliter 
eífe diftmítam a perfona Patris. 
Imó non tantüm diftinftio perfonalis inter „ 
Verbum & principium Verbi hac phrafi fa.l*6™1^ P* 
n o ^ r i - r» ¡rití/S CUm 
gnata elt, verum oc coatermtas Jrili) cum Pa-1 
tre atque etiam identitas in quidditate 5c natu 
ra: iuxta qua Chryfoftomus vbi fupra obfer-
uat, & etiá Theophyl. qui vt in particulari id 
explicet obferuat, in huiufmodi elogio pro-
^politionem, apud, fumi pro propofitione,, 
cum, «Se fenfum eíTe, quod Verbum erat cum 
| Patre, & quod femper fuit cum Patrerex quo 
fequitur elle coaternum i l l i : quoniam iftud, 
Verbum erat, fignificat ibi perpetuitatem ef-
fendi. Et rurfum, quia non dicitur eíTe cum ali 
quo, nifi id quod eft perfefubfiftens j fignifi-
í catur filium habere per fe íubfiftentiam atque 
I naturam: illam diftinftam in ratione perfona-
litatis á Patris perfonalitate, & hanc omninó 
eandem cum natura Patris. 
V T AVTEM ali),qui,quoddicifolet, acuté 
tangunt omnia, explanent locupletiüs , quaj ^ 
Proba{ coa 
D ratione 
s* Certamenyrimum exfofitrnum-. 
Prapofitio í ' a t ibne per huiufmodi verba fignificentur tria 
nis}apud,pe rctulimus : vidclicet coarternitas V e r b i 
ttfUaris ac- icum l^trejConíubrtant ial i taSjac t ándem per-
cepü0. 
Ejfc apnd 
patremindt 
mnií ejl ha 
here cuillo 
eandem du-
íonalis din:inttio,obreruant:qiiod loco hums 
prxpüfitioniSjapud^habetur in Grxco pra'po 
l i t iü jproSjquc aecufatiuo conmngitur3habens 
camvim ahquando quam ínter nos habet prx 
pofitio, apud, quoticns przeponitur adfígnih 
condum aliquos non íblum cohabitare ei-
dem domicilio , fed ctir.m habere ínter fe íb-
cietatcm aliquam atejue conuenientiam : vt 
ad Galat. i .Veni Hkro jo lymam^U"^ Petrum: 
& mnnfi apud tllum dtebus quindecim . Marci. 
capit. 6. Nonmforores eins hic nobifeum fnnt l 
pro 3 apud nos iunt j vt Ma t thx i . 13. E t fo -
rores eim nonne omnes apud nos ? Q«ae verba 
Theophylaclus hoc loco exponens aitjaequi-
pollere iftismobifcum funt Sa nobilcum con-
ueríhíitur . £ t víítatifsimum cfl apud latini 
fermonis claísicos Principes per praepofitio-
nem, apud,relatam ad perfonam aliquam,fa-
miliantatem cum il la , cocordiainjíbcietatem, 
ac denique amicitiani íignare : vt etiam apud 
cofdem Ócfamiliare pra-mitterc prarpofitio-
nem penes ad fgnifícandum dominum at> 
que poteílatem vnius períona* in alias: vt pa-
genti la t in i feimonis didionaria prx-
Quarc , vt ad rem redeamus , cum 
dicitur : Et Vabum erat apud Deum , non 
quidem fignificatur Verbum eo loci íiue do-
micilij eíTe atque fuiíTe cum Deo , nam cla-
ruincft quod Deus eíl vbique ; fed effe íi-
mul cum Deo duratione , de habere cum il lo 
focictatcm , familiaritatem & commimica-
tionem in lilis quac con :eniunt Deo , fei-
licet , in natura 5 fapicntia , potentia , 8c 
r a t i onem&' tmúeña t e i quaíi diceretur quod efat eiuf* 
comMtíntca 
úonein bo-
nis» 
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dem fapientia?, po ten t í s , maieftatis, natu 
ra; 3 <k eíTentiae , quamuis non perfonse cum 
Deo . Qua? omnia mirum in modum com-
plexatus elí: apud Laétantmm Benantius For 
tunatus durnhis carm.nibus cecinit huius te -
fbmoni) comirícntum havflenus traditum. 
¿EqualK^concorSjfociuStCum Patre coauus 
QHO jumpfit mundus principeprincipium. 
PRAETER HOS audiendus cfl:5mihifem-
peroptiaius author, Thomas de V i o , Ca-
ietanus vtique, qui íuper huiufmodi verbum 
adnotat, pra^poíitioaem , pros , quee habe-
tur in Gra^coj íignificare ídem quocljapud,^, 
ad : <Sc mxta pnorcm ledlionem iigniíicar# 
quo.i Vt rbum erat apud Deum , vt apud di-
centem,(& ex confequenti íimul cum Deo di-
ni fententia \ ceme>&- intra ipfum^dicentem,ac denique per 
efle apud jfonaliter á dicente dilHnftum.Etiuxta polte-
Patremin \r^orem leéVionemíigniíicari, quod ipfum eíTe 
dtuinis efi1 ^er^^erat: c^e a^  •Deuni) ^ quod coníi-
ejfe apud di ^ebat in relatione ad Deum , non quidem ra-
centem^iúr tiotiis aut íecundum dici,fcd relacione reali 
ad dicetem atclue fecundum eíle : atque proinde Ver -
( y cum d i - ^uin realiter diílingui á Deo dicente, quo-
cente* imam ídem ad fe iplum non refertur relatio-
ne reali. 
Ex Caleta-
JBx his autem ita prsemifsis atqüe dclibatís 
elogijSjfacile conijeiet quilibet noftri raune-
rislcopum: videlicetin diuinis diuinam a l i -
quam perfonam eíTe quae veré &:proprié aeter 
j ni Patns íit proles xterna 3 atque zeternus fi-
! lius: ac denique verus Deus.Sed ne vltimum 
{hoc bonitati intcliigentis atque elicientis Euá 
gdifta committeretivoluit, non per conclu-
' i ionem,íed per principium iminobile, pro-
nuntiare illud j aíendo . E t Deus erat Ver-
bum . Circa quod pronuntiatum illud tan-
tum fubnotandum eíl , cum Origene , Cy 
nllojTheophylaíloj&HuthymiojBafilioque 
fuper hunc iocum: & cum Hilario libr. 2. de 
Trinitate, <Sc AugufHno libr. 6. de Trinitate 
capit.2.& cum mukisalijSjlicét non ex muí-
tis:quod verba pra'fata no funt accipienda eo 
ordinc quo feripta funtrfed primo loco <Sc tan 
quam pro fubieíto ponendum efl: Verbum, 
8c fecundo loco tanquam praídicatum ponen-
dus eít Deus:ita vtfenfus í i t : qüod Verbüm 
erat Deus . Quamuis JBuangeliíla inuerfo 
ordine locutus íuerit,eo quod per totum feré 
hoc caput fecent vt vltimus terminus fenten-
t i x praccedentis íit primus fententias fubfe-
quentis.Vndequiavltirnus terminus fenten-
tiíe immediate pra^cedentis fuit ly Deus vt pa 
tct:ideo ly Deus afumptus eí l pro primo ter-
mino fententia: fubfequentis;Quo círca quia 
immediate dixerat . p'erbum erat apud Deum, 
incepit á Deo propofitioncm fequcntem? 
dicendo.£í Z ) ^ erat Ferbum. Quod ct iam 
fecit in fequentibusjdum dixit . I n ipfo v i t a 
erat j &" y i ta erat lux bominum:&' lux in te-
nebris lucet : & tencha eam non comprehen-
derunt. 
Alia pro huiufmodi o b i c í l o poíTemus tefti 
moma producerennaxime illud Chrif i i apud 
loannemeap. 10.num.30. Ego úr Pater ynum 
fumus . t t i l l ud ciufdem apud eundem capit. 7 . 
numer. 16. Mea doñrina non ejl mea fed eius qui 
nnf i tmePatr is :Sí tandemillud. Omnia qua ha-
bet Pater mea fun t , led ne interminabile opus 
intra breuilsimi temporis anguftias ineam; ab 
hoc íuper fedebo labore. 
SBD VT Gxplicemus iam quo iure Sera- Q 
phimilla recinueruntJnwí?^: V t Filium,ve- ^ O 
reíilium D e i , ifta voce íignarent : opportet '^ 
• animaduerterc : quodin diuinis oracuiis tria *&* . e<lín* 
| de aterno Filio circumferuntur atqj predica m ^ííe? 
tur potifsimé.-quorumprimum e í t , elle fíliü: C(tin <l , l^ r . 
íecundum vero , efle V crbumülud per quod 
omnia íuntfaa:a;tertium denique cíic íapien- \ aU5 fac 
tiam ipíam . V t autem a primo ordiar, tanta : Jan 
cognado eít fan^itatis ad ipíum Dei Filium, Triadefili 
quod adpropalandum Angelus Beatifsimar ^ ' V ^ " ^ 
Vi rg im ipfum Dei filiurn elle, qui carncm in f f ™ ** 
e^dc ab ca genus deducere íeftinabat, extre- \T™J¡JS' 
ma nota qua pramunmit illam atque prarpa- * ,1 
rauit fui t , appellarc eüabíolüte SAN CT V M,\Pro eocle ac 
j ' j r cebít m an* 
dicendojLucar. 1. Quod enim ex te nafcetur San- 'nLtiat:ofie 
aum.yocabtturfilm Deu Quafi ínter SandumSanttum 
atque Dei íilium nihil omnino mcdiet, vcl: AUÚFÜÜH 
etiam 
Nota pro 
Euangdio 
AnrmntU 
t i o m . 
S a f t u s D á 
& filius 
D e i idem. 
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San&i cur 
manusEc-
clefia dica 
tur. 
A n Deum ejfetrinum ex [criatura collig.n ur'? J9 
Saftitasefi 
máxime ef 
ficax. 
etiam ad inuicemdifcrepct . D a m o n i etiam 
proclamanti quod Cl in l tus Sanclus D e i c í -
let: M a r c i p r imo , 8c L u c x quarto, idem C l i n 
Üus obturaui tos , ne intempeftiue p r o t r u -
derct , & t e m e r é affirmaret, quod Chr i l lus 
D e i filius e í l e t , v t iam iam alierere videba-
tur per hoc , quod eum ore pleno vocauerat, 
Sandum D e i . Verba M a r t i h x c funt, vb i 
íupra num. 24. Erat in Synagoga homo in fpi r i -
tu immundo > & ' exclamautt dicens\ Quidnobis^ 
<úr t ibi lefii Naz^rene, yenifti perderé nosi Scio 
quis fis} Sanctm D e i , E t comminatus ejl ei I s -
fu53 dicens : obmutefee . E t numero trigefimo 
quarto: Damonia multa cijeiebat, & non fine-
bat ealoqui) quoniam feiebant eum.Lncx etiam 
vbi íupra numero quadragefimo p r i m o . H x c 
íun tno ta tud Í2 :na verba: Exibant autem Dce-
monia a multis, clamantia ó^dicentta : Quia tu 
es Filius D e i : <& increpam non fmebat ea loqui. 
Ex. quibus con í t a t , quod Sanftus D e i , de F i -
lms D e i non folüm fint idem, fed etiam quod 
pro eodemindifcriminatim fumantur: quan-
doquidem quod apud M a r c u m fuit Sanctus 
Dei ; idem apud Lucam fuit Filius D e i . Nec 
mi rum tantam inter filium D e i , & inter fan-
ditatem,, quae eí l fanftitas per eflentiam, ne-
cefsitudinem eí fe : cum etiam fanclitas per 
participationem inferat vbiuis gentium f i -
l iationem diuinam: iuxta ilíud loannis prima 
Canón ica , capite te r t io : l^idete qualem chari ' 
tatemdeditnobts Pater, y t f i l i j D e i nominemur^ 
& fimus.. 
R VR s v M . Effícacia tanta omnis vera 
fanélitas, etiam creata, p r a p o l l e t , v t ve l i p -
fa fides , quse faní l i ta t is creatse t a n t ü m ad-
mimftra e í l , valeat ad omnia opera , quan-
tumuis ardua, ce l e r r imé conficienda : i u x t a 
i l l ud Matthaci déc imo feptimo , numero d é -
cimo nono : Si habueritts fidem ficut granum 
Sinapis. dicetis monti huic} tranfi bine illue • & 
tranfihitj & nihil impofiihtle erit yobü . Q u o -
circa Bernardus tomo p r i m o , fermone déci-
mo fexto de exemplis Sanftorum, explanans 
i l lud Canticorum quinto , numero nono : M a 
ñus mea fti'dauerunt myrrham, a i t , quod ma-
nus Eccleha: funt Sanfti omnes: vtique quod 
per illos omnia quae vu l t faceré» facit i n cáe-
l o , & i n t é r r a , E t f a n é d u m Ecclefiafiici t r i -
gelimo quinto legimus: Oratio i u j l i calos pe-
netrat: p l añe concipimus, iuft i t iam fan-
í t i t a t e m ad qualemcunque d i í lan t iam qua-
lecumque opus poíTe facili negotio praeíla-
re . N a m quid difficiliüs e l l , quamvocede-
miífa 6c debiliverfus terrain eiapfa, i m ó & 
prope femper o b t u f i , non fo lüm calos pe^ 
tere, fed etiam penetrare ? De quo enim fo-
des, cadorum fulmine for t i ter contra terram 
d e m i í l o , proief loque d i í l u m efr, q u ó d pe-
netrauit térras? cum tamen emiffa v o x , qu in -
imo ¡k demiífa non vcríüs ca-lum, fed femper 
verfus terram • quod calos íubt i l i fs imé te-
rebret, & v í q u e adfummum penetret , Deo 
atteftante didicimus. Nec m i r u m fi tanto 
robore íanct i tas creata redundet, cum v n i -
cus aclus ems, vtique contr i t io , vel fumma 
D e i d i l e d i o , quantum cf l de fe ita poncret , 
quinimo poni t Deum , ficun peccatum 
mortale t o l l i t & deponit i l l um . I m ó vero, 
non t a n t ü m vis ad agendum ardua, ipf i fan-
ftitati conceditur: íed exerc i l ium etiam ma-
i o r i s i n o r b e effc«ílus, reliquos comprehen-
demis atque trahentis afcnbitur . V t enim 
Paulus ad Ephefios fecundo j numero qu^r- £\dr-Jtaííir 
t o teftatur : Deus propter nimiam c^artíiítcm \ duafupir.it 
fuam> qua dilexit nos i & cum cjjcmus mortui 
peccatüyConuiuificauitms Chrjfto } & conrejuf-
citauit , & confedere fecit in caUjlibus. Ecce 
charitatem, qua: l an í l i t a s e í l , totius boni 
adepti caufam eft"e<flricem . E t v t habet idem 
ad Romanos quin to , numero of tauo: Ccm-
mendat charitatem fuam Deus innohis: quoni.im 
cum adhuc peccatores ejfemus, Chrijlus pro nobis 
mortuus e j l . Q i i a re , fi poli: m o r u m C l i r i -
ftus omnia a t t r a í l u ru s erat, quinimo & tra-
(fturus ad íe, i ux ta i l lud loannis duodéc imo: 
Ego fi exaltatus fuero a t e m í , omnia trakam ad 
me ipfum . Confequcns fít, D e i charitatem, 
fiuc, quod idem e í l , fanftitat cm reiecif e (vin-
nia qua V e r b u m fecit: ac t ándem íai tb'fa-
temcíTe quid f imil i i raum V e i b o j per quoel la 
cía íun t omnia. 
V T ACCIPIAMVS denique quod i", ; ; a i - . ^ . O 
tas eí l compendium ac fumma, ne dum f u . vía !«, • . 
Cocnmo 
n 
)jfe enim te, cenjummata tujlitia ejl 
illas Cl i r i í l i ad P a t r e m , Icannis 17. num.3. 
Hac eft autem y ita aterna, y t cognofeant te, jo» 
lüm Deum yerum, & quem m i f f t i Jefum Chri 
lert.a. 
Santí i tds 
com pendt ít 
E c i í l a A p o í l o l i loannis 1 .Canon, n . 4. r - ' !• 
n j ' k r n n ^ J . r ¡ irnoúrjum 
Qm dmt je nojje Deum, & mandata eius non jer \ J 
uat,mendax e j l . V t p o t é quod indi í lolubi l i 
foedere fapicntia vera vera í an í l i t a t i obfigna-
t a e l K E t t ándem audiendafunt audi tudigni l -
fima voces i l l a Pauli ad Ephc í ios 3. num, 19. 
Incharitate radicati iúr fundati, y t pofiitis com-' 
prehendere cum ómnibus fanñis > qua fit lat i -
tudoy &longitudo, <& fuhltmitas, & profundum: 
feire etiam fupereminentem feientia charitatem 
Chrifti , y t impleamini in omnem plenitudinem 
Dei . H i í ce enim vocibus Paulus exprelsifsi-
m é docuit fanél i ta tem intrinfecam anima eífe 
radicemfacundam totius cogmtionis: qualis 
e í l i l la Sanclorum cognit io ccmprehenliiK-, 
q u a i n calis haberur, terminara pcrfpicué 
ad Deum,pro v t efi in íe in omni l ongúud ine 
atermtatis , latitudine potefiaiis , profundi-
tate feientia, & íubl imi ta te natura, qua San-
í l i implentur i n oranem plenitudinem D e i . 
G í l e r g o lanftitas non f o l u m í u m m a , fedet iá 
fap ien i ía lumrnum : 6e i ta Pfalmographus 
Plalmo centefimo décimo o<fhiuo , numero 
j quadragefimo í e p i i m o , de íe ipfo p rac inu i t 
I ad D e u m : Sup^r fenes intellexi, quia mandata 
tua quaf iui . Et Ecclefiafiici quad rage í imo 
i quarto p rac ip i tu r . quod, Saptentiam Sanfiorti 
narrent 
6 o C e r t a m e n y r i m u m e x p o f i t m u m . 
: Dímonfird 
i tur tenia 
\ pcrfonaTri 
'•. >ntat¡s ex 
1 S í r íp tn ra . 
[narrent populi. N i m i r u m quódfo l a i l L i l u m -
ma fapientiá e f t , q u x fanditatem infert i n 
profeíforibus fuis . JEt proinde o p p o r t u n é 
jjngeminarunc Semphim prsediftam voccm^ 
' Sftn&HS, v t Sapicntiam genitain a Patrc ingc-
| n i to taÉ í igno prodit ent. 
C A P V T Q J V A R T V M . 
t t ^ ^ . 5 ^ E ^ " " - " » v t rertiam per-
lonam , per íona l i te r d i l t m -
^ élam á Parre, & etiam a Fi 
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S Explicatur 
Uócíqelegas 
Ifte Spmtn 
¡fantfoé 
•! Explicatur 
| yerJusPftl 
• mi 138. 
io , vticjuc Spir i tum lanftum 
Dominurn , atquc Deum, i n 
diuinis cfle oftendamus . M á -
x ime quod robuftis vinlibusc^uc id po í l umus 
ex S c n p t u u deprompcis arguincntis con-
üincere . 
P R I N C I P Í O enim cximius Propheta-
rum Dauid, antequam cxt remum ederet Spi-
r i tum vitar, voluic principalcm ilJum , 8c 
viuificantem Spir i tum folcmniter contefta-
t i : ve laciibrationuinfuarum, vtique p í a l m o -
dia foetiis, dignum Jcgitimumque parentem 
8c author em eíferret . i i t e n i m p r imo Regum 
capitc vigefimo ter t io , numero pr imo i taexa 
ratum legimus: Hac funt yerba nonifiima, qua 
dixi t Dauid fiíys Jfrael: Spirit:{s Dommi locu-
tus eft per m i , ¡ermo eius per Imguam meam: 
dixi t T>eus Jfrael m i h i , locutus eft fortis Jfrael, 
dominator hominum. iicce diuinum Spir i tum 
perfpicue nominatum D e u m , 8c D e u m l í -
rael: hoc eft, verum D e u m . £ t efto nomina-
tus non fuiíTet nifi Pfalmorum,auc etiam ver-
borum Dauid potifsimus author , vel etiam 
quod per os Dauid locutus quondam fuiíTet; 
adhuc diuinitas eius perfpicue radiaíTet: fi-
quidem Deus eft, quí per os fanftorum Pro -
p h e t a r ü m eius coiloquebatur o l i m : iux ta 
i l lud Lucae pr imo: Sicut locutut efl per os San-
fiorum , qut a fceculo funt Prüphetarum eius. 
Et i l l u d ad Hebreos p r imo : Multifariam 
multisque modn olim Deus loquens Patribusin 
Prophetis. 
M á x i m e quod Spiritus D e i non t a n t ü m 
per Dauidicum os , ied , v t Petrus perhibet 
fecunda C a n ó n i c a , capite p r imo : Sptritv. fan-
fío diñantelocuti funt SaníH Dei omnes. 
Dcinde, v t idem Dauid teftimonia cumu-
l a re t ad idem: i t aP la lmo cen te í ímo t r igeí i -
mo octano inclamauit ad D e u m : Quoibo a 
Spiritu tuo; & quo afacic tita fugiam} Si afeen' 
dero in cceltm tu iilic es 5 f i defeendero in infer-
num, ades. H i c enim Propheta Regius dum 
negat fe fubterfugere poile prarfentiam d i -
ui iu Spir i tus , criamíi ca-los peta t , vel per 
abyftus repat, p lañe p r o í í t e t u r quod p l ené 
diuinus Spiritus fefe djftundit per omnia : 8c 
proinde quod eius íubftantia eftentiaque íit 
immenfa , cunda replens, & per omnia pa-
tens. Quod adhuc enucleatius Sapientiar 1. 
p ro tef ta tumef t , dum d i c i t u r : Spiritus D o -
i mint replebit orbem terrarum. 
Sed nó ta t e v o s , vhri per omnia proceres, 
Dauidici carminis arcanam iftam , ¿<cmyftc-
rijs plenam refertamque inue r f í oncm. Sane 
dum fie inqui t D a u i d : Quo iho a Spiritu tuo* 
teftatur Spi r i tum fanftum eífc p r o c u í dubio 
i m m e n í u m , <Sc ex confequenti D e u m : 8c dum 
fubiun^it i l l icó : E t quo a facie tua fugiaml 
profi te tur filium, quifacies D e i appellatur, 
etiam imincnfum eíle, atque proinde D e u m : 
¿ k d u m fingulariter addit ; St ajeendero mea-
lum y tu ilüc es, fatis fufficienter defignat, fe 
hunc fermonem dirigere, & pot i f s imé ad Pa-
trem referre, <Sc ad pr imam Tr in i t a t i s per-
fonam i l l u m deftinare 5 r c í p c ñ u cuius fe-
cunda perfona ex diuinis diciturfacics, tert ia 
vero dicitur fpiritus. 
ET CONSVLTISSIME ccepí t prote-
ftationem hane diuinarum perfonarum a Spi-
r i t u l á n f t o , hoc eft á tenia perfona, p o t í ú s 
q u á m á primaj ne aliquis obíeruans quod fem 
per primarus acterno Pa t r i vbique concede-
batur , i n e p t é credendum duceret, Patrcm 
pot iorem F i l i o , vel etiam Spir i tu e í t e . Si-
cuti ( notante hoc Athanafio meo ) ne C h r i -
ftus per omnia puraretur inferior Patre , a l i -
quando fe P a t r i , ordine orat ionis , p r a p o -
í u i t : vt ique Lucac n o n o , numero vigefimo 
f e x t o , v b i i ta d i x i t : Cumyenerit Filiushominis 
in maieftate f u á , & Patris, 
Et ne i te rum aliquis labcretur dicendo, 
quod Chriftus ab inferioribus ad fuperiora, 
vtique á fe ad Patrem vo lu i t p rocede ré tune: 
fubmnxi t oratione prafa ta , extremoque l o -
co appofui t , non id quod fublimius elt , fed 
quod eft inferius Chr i f to , vtique fanélos A n -
gelos. I t a enim d i x i t : Cum yenerit filius hominis 
m maieftate fuá 3 & Patr is , & Santforum A n 
gelorum . Conftat autem Angelos potiores 
Patrc non eíTe, 8c proinde conftabit C h r i -
ftum non gradatim in oratione prardiéta p ro -
cefsiííe , íed p rapo íu i f fe fe P a t r i , ne Patr i 
inferior erederetur per o m n i a , fed aequalis 
i l l i per p r o p r i a , vt ique qua Deus e f t . E t 
propter idem arbitror hane fuam orationem 
Dauid á Spi r i tu fanéto inchoalTc, «Scin alter-
no Patre i l lain perfcciíTe, n imi rum v t Spi-
ritus fanéhis erederetur per omnia Pat r i ae-
qualis. 
T e r t i o , loannis quarto á D o m i n o d i -
ftum eft : Spiritus eft Deus, Q u i d elariüs? 
Sane adeó clarum hoc , V t , quod teftatur 
Ambrofius l ibro ter t io de Spir i tu fanfto, ca-
pitc vndecimo, Ar r ian i abrafennt atque l i -
tar int huiufmodi tef t imonium á Seriptura 
facra, ne i l l o cogerentur concederé , Sp i r i -
tum íanf tum in Scripturis facris Deum ap-
pellatum fuiíTe. E t l añe infipientifsimc hoc 
expungere deereuerunt e log ium, fiquidem 
A f t o r u i n quinto i terum vocatus eft Sp i r i -
tus fanftus Deus . I t a enim Petrus ad Ana-
niam affatur: Anania , cur tentauit Sathanas 
cor tuum mentiri Spiritui fanftoi non es mentitus 
homi-
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Diuina d i ' 
/penjatiom 
-Arriani i n 
tafia reli-
querut alia 
teflimonia 
ex quibus 
Spiritu [an 
Bum ejfe 
Deum aper 
tifsime l i ~ 
quet. 
hominibus} fed Deo. Prím.T etiam C o r i n t h j 
cap . 6. ruríura vocatur Deus : diccnte Pau-j 
l o . y4n nefcitis , quoniam membrayejlra tcm 
plum fnnt Spiritus fanffí , qui inyobis eft? Glo 
rificate & pórtate Deum in corpore yeilro. Cía 
ñ u s autem cap . 1 2 . dum dic i tur . Dtuifiones 
gratiarum funt, ídem autem fpiritus : diuifiones 
minijlrationum fnnt , idem autem Domims: 
& diuiftones operationum funt,idem yero Deus: 
qui operatur omnia in ómnibus, H i c enim Pau-
lus non folum appellat Spiri tum Sandum 
Deum: fedj í iat tcnte infpici tur , ín ter T r i n i 
tatis perfonas e ü hic pr imo loco c o n l l i t u i t . 
Ord i tu r enim Paulus narrationcm m u -
nerü Tr in i ta t i s á munenbus tertiac p e r í o n e : 
dum pr imo loco nominat diuií iones gratia-
¡um , 8c cum illis Spir i tum fandum , cui 
apropriantur grat iáe: 8c infecundo loco d i -
uií iones min i l l r a t l onüm , 8c cum illis F i -
l ium 3 cui tanquam vnigenito atque verifsi-
mo D o m i n o mini i f ra t ionum dif tnbut io at-
tributa ef t : in t e r t í o áu temdiu i í i ones ope-
rationum , 8c cum illis Patrem , cüi opera-
t ionum moles tanquam o m n í p o t e n t i p r i n -
cipio a p p r o p r i a t a e í h Ratio autem huius tam 
muerfi ordinis, illa p rocu ldub ío eft , qiía nu 
perrime diximus Pl ' a lmographú fuiíl'e v lüm, 
ad íic oftendendum quod Spiritus í an í iu s 
in nul lo penitus clTct seterno Patre infe-
r i o r : fed xqualis per omnia . Qnare í¡ p ra í -
Jicta fpiritus D o m m i ac De i nomina fuman-
tur notionaliter , v t defumpta eíTe videntur 
propter muñera quairper at tr ibutionem apro 
priantur ill is : iam Spiritus fanclus verus 
Deus agnofeitur , dum ante zeternum F lmm 
atque s te rnum Patrem hac innarratione 
p r s f í g i t u r . Si autem p r x d i í t a nomina ei-
í en t i ah te r accipiantur : iam erunt cornmu-
nia tribus Tr in i ta t i s perfonis : ita v t íicüt 
prima fimul eft Deus , Dominus , ac f p i -
ritus : pariter fecunda & tertia. 
Q j / ARE diuina difpenfatione geftum eft, 
v t Arr ian i incólumes vltimos hos fer iptu-
r x locos , qui neceífario intell igendi íun t 
de perlona Spiritus f a n r t i , relinquerent: 8c 
i i l u m tantum ex loannis capitc , 4 . t e m e -
rare tentauerint. Is etenim locus licct á D . 
Athanafio in difputatione contra A r i u m , & 
M l ib ro de communi eíTentia Patris & F i l i i 
8c Spiritus f a n f t i , ab alijfque clarifsimino 
minis viris explicetur de Spir i tu fanfto qui 
tertia eft i n Tr in i t a t e Perfona : propter 
quod ego i l lud in prxfentia i n tu l i ad p ro -
bandam eiufdem Spiritus .Tternam diuini ta-
tem : tamen, v t ipfe Athanafius vbi fupra, 
8c alij f requent i ís ime docent3non neceífa-
r io intelligendus eft de perfona Spiritus 
fanfti : led fatis eíf explanari de natura d i -
urna , quar p u r é fpiritus e f t . 
Sed v t ignorantia , pariter & Arr ianorum 
petulantia cotra d i u i n ü S p i n t ü propalaretur: 
decuit v t permirtererDcus li turá huius elogij 
qua fine veritatis difpendio poffet maleuo-
|lus lile atque Satiianicus furor ex abyLis í 
' p ro^ i re . j 
P l u r i m x pncter harc ad dcmonflranJum J l i a tefli-
idem riotai í upe r iun t . Matftfaaci enim v i - moma q u i 
t imo d i d u m eíl . Euntes docete omnes gentes plurima 
baptizantes eosin nomine Patris &- Ft l i i úr Spi- fnnt qnibus 
ritus fancl i : I n hoc enim diuinitatis Spiritus Deum ejfe 
conípicua fubijcirur nota , cum Patri F i - Spiritu Jan 
l io Spiritus copulatur ex a-quo : quod tamen. Hum lujf l -
nulh vnquam poteft contingere creatura. cientijstme 
Pi íe íer t i ra quod^vt Nazianzenus oratione probatur. 
quintade T e o l o g í a ob í e rua t ) tam hic quairí 
loannis t e r t í o regenerationis interna: , l an-
¿lificationifque opus diuino apropriatur Spi 
r i t u i . loannis enim te r t ío ita habetur; N t f i 
quis renatus fuerit ex aqua & Spiritu fantfo, 
non potefl intrare in regnum De i ; Ht í imil i -
terad T i t u m ter t io : ^/«OÍ nos fecit per U -
uacrum regenerationis ^ & renouationis Spiri-
tusfanf t i .Et ad Romanos quinto : Charitas 
Dei diffufa efl in cordibus nojiris per Sj iritum 
fantium j qui datus eft nobis . F t t ándem loan-
n i s . 20 . Accipite Spiritum fanftum : quorum 
remiferitis paccata rematunt :r á s . 
Q u o amem iure nos D e i ípir i tüs f i nqu i l 
N a z i á z . ) D é o s p e r g r a t í á ageret,ni ipíe eiret 
D e ü s p e r e i rent íam ? Rediiimur enim media 
iuftíficatione , non tantum D e l , led eti .m F i -
hj D e i : iuxta i l lud prima- loannis capite 
t e r t í o . yidete qualem charitatem dedit nohts 
Pater: y t F i l t i Dei nomincmur & fimus . A á -
de c]uod g ra t í am 8c 
Deus , iuxta Pial. 83 
Pnmae etiam ad Corinthios , cap . 12. 
poft recenfitas arque numeratas giatiai um 
di f t r ibut íones ; ita fubmnj¡iitur í tixc auíem 
g i o r u i n uuliüs dat mh 
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dens fingulis prout y u l t : I n cjuo elogio dupli 
c iexcap i te innuitur Spintus faneli d i u i n i -
tas . Innu i tu r enim m eo quod priore p i r -
te elogi) pr .Tpoíi tus elF in Grarco a:ticulus 
excellentiae : ad í ign ihcandum fp i r i tum i l -
lurn non eífe qualem qualem : í e d í u m m u m 
i l lum & ícternum fpi r i tum : v t notat Caie-
tanus. F t v t notat idem , innuitur etiam irt 
eo quod voluntas Spiritus fancli redditur 
pro ratione d i í l r ibut íonis pr.Tdidse : cum 
íolius D e i fit faceré prout v u l t , nam reliqua 
voluntatem habentia habent rf2;ulam íua: 
volunta t i s : <5c fol i D e o propr ium eft quod 
fuá voluntas fit regula. H a í l e n u s dediuini-
ttlte Spiritus faníH. 
MOD o de diftiiiíftione perfonali Spiritus ¿ \ 
fant t i á Patre 8c F i l io diíFercndum eft. Sed 
omnem dilceptationis ambigu í t a t cm to lh t t¡t Spiritu 
i l lud Canon C h r i f t i aientis apud loannem,'fAnftHm% 
cap. 1 <f. Cum yenerit parddctus quem ego mit~ 
tam yobis a Patre fpiritum ycritaiis quia Pa-
ire procedit : Cum enim Chrif ius po l fce tur 
fe mi l lurum , v t re ípfa mi í i t ,Aé luum p r imo , 
Spir i tum fandum, aper t i ís imé ollendi.t quod 
Spiritus fanctus re ipfa procedit á> F i l i o : 
quoniam vt D . T h o m . 1 , p a r t . qii ícftio. 
43.art. 
6 Certamen^rimum expofitiuum, 
Re ipfa a 
perpHtd y -
ttnm a. Pa 
íre^ion ye-
ro a fe pre-
cederé. 
43. artic.i. obícruat; non alio vna perfona di 
uinadicitur mitterc aliam mfi fecundum ori-
ginem, quo pació arbor dicitur mittere flo-
SpWtUS a rcs > Qya propter ficut nulla arbor mittit 
Patre & F i . f]ores qU0S ipfanon profert:íic nulla per 
lioproccdit. fona diuina potel!: mittere aliam^niG per hoc 
quod illam producir. Ex quo fequitur quod 
íi filius mifit perfonam Spiritus fanfti, quod 
etiam producir illam: ac tándem quoddiílin-
guatur rcalitcrab ea: quia prodúceos & pro 
dudum non poíTunt eíTe idem realiter . Per 
hoc autem quod dixit Spiritum fanclum pro 
tríuffapro - cederé á Patre, aperte íimiliter docuít diíhn 
ducenús di \ ftionem realem atque períonalem ínter Pa-
ftingujtnr. 1 trem 6c Spiritum fanftum. 
Cttr ChriM Quod fí perconteris : quare ficut dixit Do 
tus dixtt minus quodfpir i tusprocedebatáPatre:non 
Spirhu ¡an ctiam dixit 3 quod ctiam procedebat á Filio: 
fed rátum per circuitionem rnifsionis id deíig 
nauir. Reípondetur : quod cum promitteret 
fe daturum Spiritum íanftum ad hoc vt tcíH-
monium pr.TÍtaret de feipfo , vtique de Chri 
ífo : noluit explícate aQerere quod Spiritus 
fandus procederet ab eo , fed tantum quodá 
Patre procederet 5 ne fufpedum aut inuali-
dum redderet tefHmoniü illius. Minor enim 
adhibetur fides pro commendatione alicuius 
his qui genus ducunt ab eo. 
Eadem íimiliter perfonalitatum difliníftio 
comprobatur ex eo , quod ipfe Chriftus 
Dominus loannis. 14 . num . 1 6. produxit: 
ícilicet: Ego rogabo Patrem : & al'ium Paracle-
tum dabn yokfS . Fieri enim non poteft vt 
perfona q n x rogat<Scea quá rog3t,& perfona 
rogata qus dat, & etiam perfona qua? datur 
íint cade perfona : 3c no potius tres períonx, 
Cü igiiur Filius híc poiííceatur fe rogaturü 
P atrem vt Paraclerum donet, fequitur F i -
liurn rogantem eíTe alium á Patre rogato, 
8c Spiritum íanftum datum eíle ab vtroque 
diftinélum. 
IDEM denique demonílratur ex illo loan-
nis prima canónica , cap .quinto : Tres funt 
qui tejiimonium dant in coció : Pater , Verbum, 
. & Sbíritusfanftns: & hi tres y num funt. Hoc 
ne:cuius te{ . r n . ' . 1 • r A Y 1 r, 
( l i m o m i m \ e m m teftimomum , vel ipfe Anabaptiftae 
Ambapt i f inuiftum reputarum , pro Tnnitatis nu-
mine aiierendo : oc ideo mludarunt cum 
é medio tollcre : vt cíl de fado íublatum in 
aliquibus Bibliis antiquioribus 8c coeuis 
Anabaptiflis . Quamuis obtinentes femper 
veritatis faftiones , non folum in extremis 
codicibus integré caífígatís: fed in vetuílif-
fímis etiam Britannia;, Hifpaniae > ac Rho-
di integra hxc veritas & falúa reperta efl: 
iuxta Sixtum.Sen.lib. 7. Bibl io th . hícref. 9. 
f o l . y99-
S v p E R cíl aucupemur, 8c ex profeíTo in -
quiramus confortium ínter fanílitatem 8c 
Spiritum fanílum : vt hauriamus inde, qua 
mente Seraphicae ÍILT mentes hoc hymno. 
Sanñus : Spiritum fandlum íignare coníli-
tuerunt . Sed quid morabor in hoc : cum 
Perfona r»-
ganSy dans 
<úr data í n -
ter fe dtjlin 
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Spiritusfan 
ftusytdiKe 
dicíiones co 
munis ejl 
toti T r i n i -
tati tsf cur? 
; ipfum Spritus faneli germanifsimum no" 
1 men fandlitatem iaculct atque fulgurct. Sa-
né , vt D.Tho .e í l author.i .part.qua:íl .36. 
art.i.licct hocnomen , Spiritus fancíus-, m 
virtute duarum diclionum fit toti Trínita-
t i commune , quia ly fpiritus íignilicatfub-
tilitatcm natura diuinac j 8c ly fandlus pu-
ritatem illius : propter quod Hilarms . 7. 
de Trinitate perhibuit quod aliquando Spi 
ritus íigmficabat Patrera, vt quando Ifaiae. 
6i*dicitur : Spiritus Dominifuper me. Et ali-
quando Filium , vt cum LUC«T, 1 i.dicitur. 
í n fptritu Dei elido Damonia : Et aliquan-
do Spiritum fanftum , vt cum loclis.a.di-
citur : Efundam de fpirltu meo fuper omnem 
carnem . Tamcn ín virtute vmus cliílíonis, 
hoc nomen : Spiritusfanftus: appropriatum 
cíl (Se tnbutum ad ligniíicandum , tertiam j ^ ^ « ^ ^ 
deítatis perfonam . Tum , quoniam vt Au- | ftusyt yna 
guíl.ait lib. 1 y .de Trinitat cap. 19. quia Spi-1 diftio foli 
ritus fanftus communis cíl ambobus ( \7t \ tertics per jo 
pote quod cíl amor mutuus 3 8c nexus in-]tiaconuemt 
ter eos ) ideo vocatur ipíc proprié quod ¡ 
ambo communiter . Tum quia nomen fpi-
ritus impulfionem 8c motionem cum íigní-
ficet oportunirsimura cíl ad íignificandum 
amorcm 3 cuius eíl niouere <5c impeliere vo-
luntatcm amantis in amatum : 8c proinde 
ad íignificandum Spiritum fanélum qui amor 
eíl . Et cum faníflitas illis rribuatur re-
bus qua; in Deum ordinantur, apte appcl-
latur íanclailla perfona diuina , quar procc-
ditper modum amoris, quo Deus amatur. 
Si igitur , Spiritus, impulfum 8c motionem 
fignificat ? quem cum fanílitatc Spiritus 
non habebit contextum ? cum fanílitas non 
íolum moueat immobilcm alias ab homine 
culpam : vitiorumque alté fatas radices di-
moucat : mentemque cius commoucat in 
authorem Deum : 8c terrigenum hominem 
ad Dei coníortium euehat : dicente Petro 
fecunda canónica cap. primo . JMagna & pre 
tiofa nobis promiffí donauit: y t per hac efficia-
mini diuina confortes natura , Sed adhuc ím-
pellat muiros ad obfequiofa officia Deo cu-
múlate exhibenda : 8c ctiam ad hoc quod 
faepe parentibus iníalutatis, rebufquc mun-
di deípeflis priufquam infpcélis , dapibuf-
que domeílicis magno fupercilio caícatis, in 
arélum monaílcnum , vel ctiam montem 
fe conferanr : 8c tozos fe íbi adijeíant fedu-
lis faraulatibus Deo perpetuo miniílra-
turos. 
Ecce fanclitatcm non minus, fed longc ma 
gis propcllcntcm quam ípiritus . Nec mi-
jrum hoc : nam etiam fanftitas fpiritualiS)' 
\ cum fit fpiritus, viuacitate gaudebit: 8L l i -
l i fupcraddit inenarrabilem aliquem atque 
eminentem impetum . Máxime quando má-
xima fanditas máximo Spiritui adiungitur. 
H I N C feruida illa properatio Domini A . 7 
in defertum , poí l vifibílem fufceptioncm r , . 
principalís Spiritus in folemnitate baptir ^ r í " 
r-r-~~x-¿ flus tam ce-
rní. lere indefer 
Amor im 
pellit yolu 
tatem ama 
ús tn ama-
tum. 
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ffu úr fan-
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tur. 
j i n D e u m ejfe trtnumexScrivturacollíJatur? 
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tum prope-. rn- £)e ^ enim Matth.cap.^nu. i .ica ícrí- . 
raarnt. | ¿ t S i « s J^ t f ¿ ^ I M ^ Í« ¿fijSfwií .í Spir i tu .Ln I 
cas etiam cap.4.nu. i .lie: lejus antem plenas SpS 
r i tu janfio agebatur in fpiritu m dtfcrto. ü t tan- ] 
cietnMarcus cap. primo num . 1 2 . íic: EtJ¡a~ | 
tim Spiritus expnliteumin di'fertum , Ecce dí-
uinum Spiritum ducentem , agentem, <Sc 
expellentem Chriílum ad virtutuin certa-
mina. 
Hinc etiam propera illaVirginis feftina-
tio : cum poíl obumbrationem Spíritus fan-
rtí Exurgcns ahitt tn montana cum fejlinatione: 
& intramt tn domum jachar ja ¡alutauit E l i -
fabet.L\xcx, \ .nn.^y, 
Hinc harcnoftraSeraphimj apud Ifaiam.^. 
non tantum plañe cóc innam numeriíque om, 
nibus moderatam ín Dei laudem cantarunt 
Symphoniam: íed tanto perculfi fpiri tuim-
petuque agebaiuur , vtadhuc dum confiíte-
rét , mobiiiterfe gererent:quia vr teftatur feri 
ptura : Duabusalts yolabant. Erant enim , vt 
Bernardas nofter íennone de Kalendis N o -
uemb.obferuat,ad inflar humani cordis, quod 
in eiídemfemper vircerumfpatiis í l í lens/em 
per eft alis volans,&: perpetuo cbullicns . V t 
etiam flamraa acceníse pyrg aut lucerníE , Ji-
cetfit pábulo preíra,adhucícíe míttit proii-
citque in fublime abfque vllarequie. Q.iiem 
fané impetum non folum Seraphim illa ex-
periebantur tune : fed etiam animas illa;, 
qua; vcl cum Dauid concinunt Deo : S i t i -
ui t i n te anima mea:quam multipliciter t ibi caro 
mea . P i ú » ó i . T i b i dixit cor meum: exquifiuit 
te faues mea ' .yultum tunm Domine requiram. 
Pía!. 2 5. V e l cum B. AugulHno : Fectjli nos 
Domine^ ad te : & inquietum eft cor noftrum, 
doñee perueniair/MS ad te. 
Ardor fan- \ H I N C etiam feruentia <Sc ardor fanflita-
tfitatistri-lús adícnbitur ípiri tui; iuxta illud Román. 
buitur¡piri\ 12 . Soltcitudme non pigri : fpiri tu (cruentes, 
t u i , Br illud . Qm fpiritu Det aguntur, hi ¡unt filii 
D e i : Ec illud Eccleíiaflici. 4 . num . 33 . Pro 
iuftitia agonizare pro anima tua : & yjque ad 
mortem certa ¡protufli t ia : & Deus expugna-
bit pro te inimicos tuos. Spiritusenim íanfti-
tatis pugnaciisimus eft, & pugnis íemper 
iníiftens ob visorias coronam : & Temper 
ardenter vrgot qualecuraque arduum inDei 
gloriam l i t ig ium : fegniticnique & lentitu-
dinem & ofcitantiam iri bonis execratur aper 
té : quoniam vt obferuat Ambrof . fuper 
primum caput LUQX . Nejcit tarda m o l m i -
na gratia Spiritus fantfi. 
Quo circa diuinus Spiritus dum fenfibilí-
fpeciecolu~\te¡t venit tam íupra Chnftum quam etiam 
¿'ÍC dr/Zrfí/^ 1 fupra Apodó los : ágiles celeirimorque cur-
rus, vt fie locuar, delumpfit . Cum enim 
Chriftus donau t Spiritú ianftum ApoOiolis: 
loá.penultitnu á i c e n a o : Acci¡ t:e S tmtnm fan 
ttum : quorum remiferitis peccata remütuntur 
. I n ípeciefíatus erogauit iilum : quoniam 
vt textus habet . Injujiauii : & dixi t eis:ac-
cipite Spiritum fanffum . Con Hat autem fía-
4 8 
Spiritusfan 
ñ u s cu rfu b 
yenenti 
Colubti cele 
ritas* 
tum i non íoluin eclerrimum , verum &s pe- ! 
ne lubitum , atque momeniancum elle. Quan ' 
do aftorum primo delcendit íuper Apio ló-
los ípiritus idem, ddcen.dit in tinsmj IZOCSV 
Coaltar autem ignem impetuolíliimutn el-
íe : linguam etiam (ummé volubiic . Qiian-
do etiam in baptiíino deíccndit íupra Chri-
ftum Dominum , in columba fpecie de-
ícendit . Columba autem adeo velox elKvt 
vel propter hoc volucris , accelcrab anti-
quis vocitarctur : ex quo illud Vi rg i l i jhb . 
y.AEncidos. 
Et yolucrem traietfo infine columham. 
Et illud Cantalytij. 
tAc yelut i céleres éyallibiis alta colnmb.ts. 
Imo, referente hoc l í idoro l ib . 12 . Ety-
molog. capit. 7 . quondam Venena dicta 
eíl.-quia veniret citilsiine & frcquentifMmc 
ad nidulos íuos . Hinc illa prasoptatio Da-
uid Píalm . y 4 . Qnts dabit mihi pennas ficut 
Coltimba? & yolabo & requiefeam . Maxiinam 
ergo int t r ípiritum «Se íandtitatem ineííe 
proportionem atque conuementiam con -
ípicimus. 
R v R s v M. Si Spiritus h n í i i perfona fan-
cta proprie dicitur : confequens eít vt hoc 
nomen Sanítus aptum & cuiiducens íit ad 
illum íignificandum. iMaximc , cum fan^ti-
fícatio animarum diuino , penes literas fa-
cras, approprietur ípir i tui . Rpmanor.enim 
quinto , ita habetur : Chantas D t i diffufa eft 
in cordibus noflris per Spiritum jantlum qui da-
tas eft nobis. Etad T i t u m , 3. Saluos ¡.osje-
cit per lauacnim regenerationis , & renouatío-
nisSphitus f an f t i . Quinimo Spiritus íanítus ¡ 
vocatux ipia animaj fanftitas; nam vt {au£íi\fancfitas 
interpretantur , inter exponendum illud anima. 
loan . 4 . Aqua quam Ego dabo t i , fiet in ca 
fonsaqua falientes i ny i t am aternam . Per fon-
tem i í lumaqux venir intelligenda hitbitua-
lisfaniflitas 6c gratia, quee eit radix 6c fons 
omnium meritorum anim:e : vt placuit Cy-
rillo libr . íecundo in loannem cap. 8 2 . & 
Theophylaiíto in caput. 4. íoannis : vel fi-
mul gratia iuíliíicationis ¿kiuíliíicans fpiri-
tus, vt Hieronymo in cap.^y.Ifaiae & Baíi-
lio in Pía lm. 47 . Ambrollo lib . primo de 
Spiritu fanfto cap . 19.6c Chryfoílomo ho-
milía .31 . in loannem vifum e í t : 6c vidtri , 
prcculdubio, debuit: quoniam prxter gra-
tiam habitualem, etiam diuinus ípirituscíl 
irriguus fons noílrarum opcrationum?quan 
do: N u l l m potefl dicere Domiuus lefus mfi in 
Spiritu fantto. vt inquit Paulus primae Co-
rint. 12 . 6c vt ad Romanos . 8. aíTeucrat ipfc 
SpiritM poftulat pro nobis gemittbus inenarra-
bilibus. 
Imo non folum fanteas noílra , ^^v^m^Spiritusfan 
abíolute fanttitas idem diuinus fpintus nun-! ftusjanfti-
cupatur : dum prima Ioannis . 4 . dicitur:: í<íJtí^0/wt¿ 
Deus charitas eft : & qui manet in charitate in '' yQQatHr, 
Deo manet , & D e u s ¿«eo. Hoc enim teíli-j 
3 tí t 
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tur. 
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Nota hoc. 
y o 
Spiriíus [a 
ftns M a p 
fter <úr ad-
uocattis. 
Paracletus 
prúprie f -
gnificat co 
folatorem, 
SoU Satti 
tas congola 
t r i x "vera 
<úr timo is 
expultrix. 
| raonium intcrprctantur faníti ele Spiritulan 
i ¿lojCUÍ ratio chantatis adfcribiturj viperfo-
procedenti per adum amoris , cumquo 
vera charitas veram cognationcm , imoiden 
titatem contraxit. Et)vtnotat Auguíl.lib.iy. 
de Trinit.cap. i / .non diílum eft Deus cha-
ritasmea , ücu t \?ÍAIUO.<¡$.TU es Domine fpes 
mea. Ht P f a l m o . / o . T » p a t i e n t i a mea : Sed 
íimpliciter : Deus charitas e j l . Vtpote quod 
Spiritui fanrto ratio íanctitatisdefertur ; non 
tantumeffedme & quoadnos, íed formali-
ter quoad fe: non íolum racione eíTentiali 
vtPatn & Filio , fed ctiam per apropriatio-
nem & attributionem , iecunduin quam ob-
ícruatur, vt author fanftitatis & gratize. 
Commode ergo diuinus Spintus per ly San-
cas elt dcíignatus. 
SHD adhuc coramoditas ifla atque con-
gruentia amplias ainplmíque conllabunt , fi 
aninluinfemcl adiieimus ad perípeculandum 
illud Paraclcti nomen inditum loannis. 14. 
Spintm fanífto . Parackius emm licet iuxta 
Leontium <5cTheodorü íigniiicct Magiü rü , 
<5c huius gratia inditum ^icant eíTe Spiritm 
íandlojde quo loannis . 2 6 . Icriptum extat. 
Docebit yos omnem yeritatem. t i ruríum : Jlle 
yos docebit omma , & fuggewt yohis om?iia (¡na 
ckmquedixero yobís :h t propter id iplum loan 
ms. 14. vocatum cifc.SpiritHsyeritatis: t t l i -
cet iuxta ahos , vtique iuxta Cyrillum lib.5). 
inloannem. c a p . 4 4 . & Aguíí.tuper loan-
nem. 14 . figmíicct ídem quod aduocatus at-
que inrerpellator,quod munus geisit at gent 
diuinus Spiritus poílulans pro nobis gerníti-
bus inenarrabilibus 3 vt habet Pauíus Rom. 
8. num.2 ó. Tamen propric loquendo , SÍ iux 
ta perpetuum cxpoíitorum placítuin , ly Pa-
.racletus tantum ligmíicat idtm quodconío-
lator : cuius gratia Chní tus Dominus,loan-
nis. i4 .vbi de coníolandis d fcipulis agebatur^ 
promiílt eis Spiriturn fanftum lub nomi-
ne Paraclcti, vt maneret cumillisin ícter-
num : quaíi addiííertntiam eiuídem Chrifti , 
qui licet Paraclctum iilcft confolatorem fe ex 
hibuiílet Apoflolis fuis, non tamen diuturne, 
fed ad brcue tempus: quoniam erat alcenfu-
rus ad Patrern : & ideo oportebat, illis Para-
clctum alium , qui eos confolaretur per om-
iiem vitsc curriculum , diuinitus condonare. 
Igitur fi Spiritus fanílus cóíblator cñ3 quo 
alio potuit nomine congruentiori fígnari 
quam fanditatis nomine ? quandoquidcm 
folafanditas e í l , qü.T veram poteíl: confo-
laticncm ingererc . Si cnímVion eíl pax im-
piis , vt liaias habet cap.77. quanto minus 
erit Confolatio ? Certc íola charitas eíf qua; 
foras mitti t timoré (primae Ioan.4.)Óc ideo ía 
cratifsima? Virjnni non ob aliud diftum tfíti 
N e timeas Marta . niíi quia inuenerat gratiam 
apud Dominum . Quare fimul i l l i intimatum 
eft , A^ e timeas Mana : inuenijii enim gratiam 
apud Dominum . Quod fi fola íanclitas poteí l 
timorempropellerc, coníequens eft quodfo-
Omnia ad 
charitatem 
fpeftatta d i 
cMfiturfrtí' 
ñ u s . 
CUY Spiri-
tusfanttus 
\igne%s Un-
\gnis appa-
ruití 
la illa poísit confolationem induccre :quo-
niam íeruilis metus pugnar cum hilantate 8c 
coníblatione intelbna . Quo circa omnia ad 
hilantatem fpedlantia <Sc ad confolationem 
pertinentiaenumerantur Spiritus faudificá-
tisfruítus vberrimi:dicente Paulo ad Galat. 
j . n u m . i z . Frfíftus atitem fpintusefi charitas, 
gandium, pax , patientia , btmgmtas , bonitas, 
louganimitas, manfuctudo ,fides, modeftia, con-
tinentia} caftitas: aduerfus hfiiuJmodttKw ejllex. 
Quiafcihcetnuilá pati poíTunr á neminc per 
turbationem . £ t propter idem Spiritus fan-
ctus in igneis linguis apparuit : quia calor 
ignis hominis cor dilatat atque iocundat, fi-
cut c contra frigus contrahit ar^ue com-
primit vifcera : & omnis lactitia exuberans, 
ardentifsimis celebratur eloqmis . Sibi ergo 
inuicem confenranei refpcndentia & rcm 
Trinitatis arcanam lubtiliter explanantia, 
trifagium hoc geminarunt gemmata i l l a , 
beataque femper Seraphim . Hace de primae -
ua <Sc potilsima verborum noílri Thematis 
auchentica expofitione, <Sc dubio. 
C A P V T Q V I N T V M . 
C ^ C ^ J L 1 A M fpeftaculi huius 
interprctationcm Hie 
ronymus innuit: dum 
tomotertio Epiílolaad 
«f¿> Damafum Pontificem, 
Q q i i íC eíl: numero 142. Pus erat> 
J é 6c tomo quarto íuper iuxtaHte-
kí íexti;m caput líaia: .111 ^onymum, 
Quem Ifat. 
ytdi t folio 
fedenteChri 
tsr cut mfa 
gium fuit 
decantatu. 
quit ; D o n u i i u m Sa-
¡baoth , quem aperto luminc líaías vidit, ex 
cui t r i f gium iftud decantatum e í l j Cl in-
ftum noíírum Dominum fuiííe: propterillud 
D.Ioannis capite duodécimo, de Chrif to: 
Hxc dixi t ifaias , quando y id i t gloviam eius Eucharif-
ér /owíwíe / í íeeo .Vndequia etiam nosdum,t;í? myfle'-
confecratam furfumque per facerdotemele- Lí£) w ^ - / 
uatam hoíliam 9 in qua Chriííus eft , reli-
giofe intuemur : dicimus, dicimurcjue quod 
videmus Dominum : ideo tuchanítia. my-
fleriofpeftrummirabile hoc brcui oratíone 
adaptabo. 
Imprimis enim cum Ifaias ínquit; 7«<Í««O 
quo mortutts eft Rex Ozjas , y i d i Dominum, 
Non obfeuré defignat anno quo Chriííus 
Dominus morticonceíFurus erat, primitus 
myftermm hoc humanis fubiicicndum eífe 
oculis Scobtutibus . Cum enim Ozias Rex 
vir eximiis fuerit virtutibus commendatus 
adeovtcx quarto Regum Iib,capite décimo 
quinto , & fecundo Paralipomenon capite 
vigefimo fexto , hanc Diuus HieronyiTius 
incitata epiftola commendationem hauric-
r i t . De perfona quidem ficut in Regno-
rum & prateritoru librislegimtiSifuhyir ittflus, 
& fecit 
ific 
la adapta-
tur. 
MorsO^a 
Regís mor 
tis Chnjli 
figura. 
An Deum effi trmum exfcnptura eotligatur? 
Rex ipfé' & fcc^ inconfpeñíi Domini adificans tem 
Ovas c^re- p&MiAqua dyMamfabricans.ojfeYsns yafa .úrpro 
aiítm Sym boc mer^oadnerfanosfuperajisiquodqne maximu 
bolum Re- p'iCtatis inditium ejl,hdbsnsmultas in[uo imperio 
gis Clmfl i . : Pwfoe tALM&mú pcrronamChnfti reprcfen 
iraíi'ccliccmiis:raltéquoniam Chrillus D o m i ' 
mis omni cncomiorum senerc ciecoratus ex-
t i t c r i t j C c t e m p I ü a ludaris í o lu tum in triduo 
rcxdiíicauit:^: aqux duftuin erexit, dum fc-
cit in bené credentibus fontem aqux viux fa-
Jíentis in vitam a:ternam:¿x: obtulit altarís va 
ía,hoc cíl: ekdlionis vas cum reliquis coapo-
ííolis ruis:& fe m victimam tradent, hoílcm-
que pene iiiuincibileinfuaditus dctuibaucrit: 
^ : iníanclo fuo,alias verirsirno Regno egre-
gios ccnumeromultosProphctaSjAporrolos, 
Jtuangelill:as;ac tándem prxdicatores condi-
derit.lít licet obijeiat Ozia; Hieronymus vbi 
fupraJepraperculTum fuille ob íacerdotium 
contra Sacerdotum placita afteftatü: n5 pro-
pterea ruit erefta de Ozia moles: cü etiatu de 
Chrifto Domino apud líaiam cap. ^3. nu. 4 . 
legamas,percuírumfuiíle aDco &z humilia-
tum,atquereputatuin leprornm:(Sc Matth.26 
le<fí:itemus,prcrtcxtu regni aftetlati cruce af-
feiflum fuiíre:(Sc vbique legamus repugnantiá 
Pharifeorum obíiftentium atque oblatran-
t ium contra o muera Chrifti quantumuis par 
uura profedhim : omniaenim Chrifli Domi 
ni commodaíemper confeceruntj atque exe-
derunt ludaeos. 
D E 1 N D E in co quod ait:fe vidifTe Domi-
num fedentemrapertius hoc noftrum ftudium 
(Scexplanationem confirmar. Conftat enim 
Chriftum Dominú in folo hoc Euchariftiar^íe 
Difcrimen 
ifitermodu 
conttJieant. 
Chriftus di 
citar federe 
in E fichar i 
füa & cur? 
Hojlice con 
¡ecratce re-
pofitomim 
folium ex-
celfum <& 
eleuatu di~ 
citHY. 
íf^0, derejVt ita dixerimjfacramento : quoniam in 
r iñia & re\{Q\Q habet,vt habent Theologi,eíle fixü 
liquaSacra ^ permanens;cuni tamen reliqua in fluxu 8c 
mejitcígra^\-in rapt;u Deü atque Dei gratiam contineant. 
t ía ac Den Q o n { { ^ etiarli quod ficut federe eft flatus po 
tioris maieftatis & numinis,& etiam maioris 
quictiSjcfto fedens non rcpleat omnem^quod 
íi furgeretjpoíTet replere locum-fic Chriftus 
ipfe Dominus potiori in hoc facramento glo-
ria3maiefl:ate,&requiejitem 5c obleftamcn-
tis,quam in reliepis gaudet; efto contineatur 
reipfaintraliminahoft:i.T:hoc eft in minori 
fpatio quam moles fui corpons peterct. 
Rurfum in eo quod fubdit fe vidiíTe Dora i 
num fedetem füper folium excelíum & eieua 
tu, maiores exiftimationi & interpra:tationi 
príefenti vires adauget: fiquidéin tota Eccle-
fiaTmilúita celfara eft atque íublime theatrü 
thcatro illojin quo confecratahoftia aíícruan 
da reponitur.Et celfum adeo editumque exi-
ftit fuppedaneum altare huius hoftis, nedum 
repofitorium 8c reconditorium hoftix:ytiux 
ta quae obferuat Chryfoftomus fuper 1 .capite 
epiftolac ad Epheíios orationc 3. nec Arigelis 
datura eft vt tali menfae recuraberent: fed ñe-
que menfamaltarís quodámodotangerét niíi 
gratiarainiftrandiác caelicain illa feruitíaper 
fffoluendi.Etvt idem ibidera expendit,non ta-
Alijcihi ad 
yefeendum 
probantur , 
fmnpturus 
yero Eucha 
rif t ian tu 
te probare 
curato. 
i tura íoluini hocjcxceiíuín.vücaiueft: ícdetiá ¿*Accidhia 
\ eleuatumrquomá vcl ipía accidenna in iilo pe * ^^c'}-iri 
j mtus íunt abiumfta 6c vcrceíeuata atque pra; fi**ftn* ^ 
! cjla a materia, t t íchura ipfum itacleuatú cft-^  foJ* 4 m'íite 
i vt qui digne fcandit acceoitque ad ülud, tanti rh'im' 
| craoluraeti dapuraque euadu idoneus^vt ipfo 
| nj-et corpore Chr i l l i tanquara pane cibctur, 
f fangurae ciuidera potetur tanquain vinoj 
qui vero au;greditur illud indigné, tantuni in 
feíe raaledictum contrahit, quantum contra-
xeruntil l i qui cruentar Chnftum in crucera 
fubftulerunt:diccnte Paulo i .Cor . i i .nu.2p. 
Qni emm mandncat & bibit indighe.rens crit cor-
poris &• fangtiinisDomini. Quo circa conlulto 
Paulusfumpturos hunccibú íic tnonuit. Pro-
bet atttem fcipfiim homo:&ftedepnneiilo ednt & 
de cálice bibat'.qnt enim manducat & bibit indig-
nejudicinm fibi mandncat & bibit non dtiudicans 
borpas /)oww/.iníuraptionc cninijck ad fura-1 
ptioncm omniura aliorum ciborü, cibus ipft 
primítus dcguftandus eft,& vt fie loquar3pro 
bandusrat in cibo hoc Chnfti c contra fum-
ptor probandus 8c exaramandus eft:obferuáb 
quod altura petit,6cfupreraiim faftigium: 8c 
ideo decere euni nrniura atque conltans ca-
putjconftantia bonre confcienliar,quac murui 
aeneus eft: alias breuicafurus 6c ruituruspra 
ceps ex altifsiiuoloco.Dicitur príctercá hu-
iuíraodi foiü eleuatura:quia fi vt ingrederctur 
Chriftus portas carlorü, portan illac eleuata 
funt &eleuari ralle, iux ta illud Pfal.2 3.yííí<) l 
lite portas Principes yeflras: ú r elenamini porta 
a;temales:&J introibit Rex g/oi-iíCjquanto magis 
breuifsiraac hoftix ianua eleuan debuit, v i 
Chriftus idera introerederecur ad eara. 
I N s v p E R dura acidít Propheta,erf quafnb 
ipfo erant replebant templ. 'ím^iuxinrdm my fte-
rij huius notara exprcisit: liquidem qUíe fub 
hoc facro continentur 8c funt,cürpus Dorai-
nicura eft 8c languis illius, qua: terapia íide-
liurafidelibus ftudiohs 6c Dei cultoribus f t * 
plent:etiara fi non nuraeremus Ecclcí ix raini 
ftroSjobfeciuio huius facri íeruitioque depüta 
ti:qui per terrarura orbe adeo innuraeri funt 
vt non folura teplura/ed etiara innúmera té-
pla^atque téplorü phana rcfcrtiíirae expleát. 
Sequitur, Seraphimftabut fuprril lnd. Quod 
criara vrget non íégnker propolitura noltrü. 
V t enim vbi fupra Hieronymus in epiftola' ^« ^ 
! obferuat, hoc verbum Seraphira , nouum 6c | fione Jfa. 
infuetum prorfus, irao 6c inaiidmira cxti t i t 
| vfque ad témpora illa in quibus í pcvftrü hoc 
jaccidit. Etfane inflicto myftetic» iníuet.T vo-
\ ces,nowoquc arcano noua debebátur eloquia: 
nedüíirapliciaverba.Htreílein rayftcrio hoc 
quo pntuitirriguus ille Chnfticharitatis fons 
Seraphim inferuntur, quorum eft arderé in 
accénfisillis diuinar charitatis ardoribus. Et 
noli folum in myíterio hoc mtroducuntur Se 
rap-him: fedadftantia Scraphira:vtfans fecer-
i l i í | ^ tu r ab illo Seraphinorura Lucifcro cui 
no|rel:are,vt reliqua ftabant 6c Seraphira, fed 
federe corara Deo , imo 6c cum Deo placuit: 
- r — - - • E — 
B 
Qjfce f u l 
Encharif-
tia contim 
tiír,qiiid t t 
p l a & quo-
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¡tornen,Se 
raphim no 
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cund.o infla 
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Seraphim 
qut jieío.rut 
coram Do-
mino CUY fe 
dere dican-
t m fupra fo 
quafi , vt Bernard. adnotat in fermone de SÜ.-
í t o Benediftü.lalTus & labore feílusiam cíTet 
qui vno antea inftanti indmiíibili. i . conditus 
fucrat. 
SE D s i tamvrbane Seraphimtamque rc-
uerenter fleterunt coram Domino:quomodo 
de lilis dicitur quod ftabant fupra foliurarSed 
licet hoc verbum malé torfent multes: quo-
rum aliqui dicunt, nullum inconueniens cífe, 
q? Seraphim Itarent fupra foliüjCum etia fta-
rent quodámodo fupra Deü,eo q? alis fuis ca-
put ei velabát: alij vero aíTerlmt, quod Sera-
phim non ftabant fupra Deü vel ttiam fupra 
lolium fed tantü fupra téplü; vtrúqj nihilomi 
ñus ín idem recidit:tum quiaDeus nullum ín-
ter fe & inter templa in quibus afsidet reue-
rentiae díferimen videtur ímiñig-ere: cum etiá 
Moyh prseceperir vt exutus calcibus incede-
ret per terram illamin qua Deus aderat; tum 
quía templum Sacramenti huius, Chnftus 
ipfe in hoc templo reconditus,pro vno eodé-
quereputantunnam aliquando facramentum 
hoc appellarur hoftia^aliquando Chriftus, ali 
quádo corpus & fangms Chriílí .Et Jicet Hie I 
ronymus vbi fupra obferuet^quocl í'ecundum 
veritatem Hebraicam, Seraphim non dican-
tur adfuiíTe fupra Deum, fed tantum quod 
circuibant Dcum : nihilominus ctiam<Sc hoc 
vergit,vt fuperiusjin idem:quia íkut vulgari-' 
ter dicimus exercitum alíquem ftare fupra ali 
quem populum,ad fignificandum quod obfu 
dioneillum circumfepit: fíe iriprsefentia.Nec 
mirum quod ipfa Seraphim,quae funt amoris 
igmculi jDcüobíidereprxfumát: cum amor 
ipfe fíe preíTeriteumjVt loannis 3.dicaturJ¿,/c 
Deusdilexit mnndum ytfil iumfuum ymgemtum 
^ re í .Quod fi maiora amor fpolia tropheaqj 
tulit a Deorquid mirum fi Seraphim , amoris 
diuini duces,Deum oblidione oceupare quo-
dammodo vellent? Vnde fícut Cherubim in -
fra Deum eíTe feribuntur: iuxta illud Pfalm. 
yo.Qui fedesfuperCberubim,vt pote quod feien 
tiae , quibus Cherubim pollent , opportu-
nae funt ad parandam münicndamque fedé 
Deo:íic Seraphim fupra Deum quodámodo 
eífe pcrhibentur^quiaiignum praeferunt,vexil 
lumque diuinumjVtique amorem cius, quaíí in 
oflentum «5c fpeciem. 
Sex alae vni «ScTex ala? alteri quibus Dcica 
y m & f e x \ Put pec'es4uc velabant/uifle perhibentur: vt 
ala alteri, firtnificctur no íol11111 quod vbiinterceditve-
^ « o fenpi 
dtcantur cir 
cumftare 
Deum, 
Cur [ex ala 
quod 
rus di cordialis amor omnia qua? fuppetunt 
: vni luppetunt & alreri:<Sc tantum habet vnus 
i quam alter:(Sc omnes i l l i atque omnia fuá pen 
| nata funt^quia funt procliuia &: quaíi omnino 
proiecla acl bonum amici:fed etiam quod Se-
raphinorum amor exadlifsimus erat: dum in 
generauit in eis tantum zelotipi.Tjquód (fi di 
ci poteíljne facile frueretur ab alijs, obtege-
bant caput atque pedes Dei^ 6c patefaciebant 
dumtaxat vifcera eius, quibus cognofcebant 
fe vehementer amari. 
Admodum fane quo homo captus amore 
fponfa; fuae domi illam reconditam feruat, ne 
ípecies eius ab ómnibus videatur: & tatú pro 
palat <Sc producit amorem quo ab illaimpen 
íé profequitur.Et mérito Dei vifeerain publi 
cum prodeuntreum talia fintjVt Dauid fie co 
ñ'iiyxzx.Magna opera Domini3 exquifitain omnes 
yoluntates eins^iuCi diceret. Apud nos cogni-
tio voluntatis eruitur ex cognitione operum, 
quia hice funt illa notiorarapud Deum tamen 
é cotra res fe habet:quiavoluntas eius <Sc amor 
erga nos notior exi íht ómnibus operibus fuis. 
S c i o aliquos aíTeuerare q? Seraphim non 
tam obtegebant caput & pedes Dei quam fuá 
propria extrema. Sed hoc amoris etiam eíl: 
oftentum mirificum: fiquidem omnis ille qui 
veris alledus eft amoribus alicuius proprium 
deponit difamen jVt alterius, emus flagrat 
amore , fequatur fententiam: propter quod 
amorvelatus oculis pingebatunomnesqj pro 
prios affeíhis fubfternit affeílibus eius,ita vt 
licet exardeat & fuccendatur amore alicuius 
obie<n:i,il.lum nihilominus afFeélü difsimulct, 
ne faftidium de attétato amore pracbeat ama-
trici.Et ideo Seraphim velarunt propria capí 
ta,quafiad deponendajcum opus fuerit, pro-
pria didlamina : & etiam obtegerunt pedes 
quafi ad difsimulandos^el etiam exterminan 
dos omnes aíFeftus proprios, qui non eílent 
confoni aífeftibus Se motibus Dei.Per pedes 
enímaffeítus fignificátur frequenter in facro 
eloquio. 
Hymnüm quodoccinuerüt referí Prophc 
ta dum inquit &clamabant alterad alterü <Sc 
dicebant Sant tus^anf tuSjSanf tus^t f íc oílen-
derent maieílatem atque magnitudiné illius 
eximí) Dei cuiincruentumaltaris facrificium 
oífercbatunvt etiam propter idem in ómni-
bus Miflarum folemnijs recitatur á no-
bis. De qúo quia plus fatis di-
x i dicendis hic va-
le dico. 
SS 
{Cur caput 
&pedesye 
labant Sera 
phim. 
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•yglmaginum vjkspius, & honejius Jit,velnon,fedfuperJlido-£& 
fus ac reprehenjlbílís? 
.1 
Bemdiñhn \ 
imaginu de 1 
fcnfores yf-
qusadjan-\ 
guinem. 
I T R A puluerem, quodl 
í ^^VÍSS^i amnr' lutum,pr.Tlcn 
ftv/P,^ ^ í i ^ i t emqus í l ioné euoluc-
^ ^ / j ^ no maxi 
enira H i 
Qui fuer un t 
potiores ex 
pugnatores 
Imapnum 
Imperato-
res aliquot 
illuferunt 
Imagines, 
quar 
re non polliceor : qua: 
totiens cü fanguine co-
trouería eft,Benecii(fti-
maxime . Gantlaui 
Idebertüs no-
íler, AbbasBlandinien 
íis.admirado occubuit martyrio^anno íeptin-
gcntefimo quinquag-íimo fecundo , i n con-
uenticulo quodá <Sc cóciliabulo habito cótra 
íacras Imagines : v t narrat lacobusMeguerus 
lib.annaliüFladriap. Gregorius etiáj Primus 
& Secüdus}ité & Gregorius Tertius Benedi-
¿lini vfq^ ad aras propugnarüt impugnatores 
íacrilegos facrarü Imagmum V t refert Onu~ 
frius Hpito.li. i . & 2.Syn.Nic.Sed ad re acce-
dédo:tot contra facras Imagines dimicarút co 
p ix ,v t illas enumerare,íine numero eflet.Ali 
quas nihilominus recéíebo in prsefcntia:vt i l -
las expugnare , atque íubmouere fie pofsim. 
I M P R I M Í S autem ludarijSarracenijMani 
chaei,Martioni(lXj& ali) propemodü infiniti 
hereticijdicti Iconomachi,ideft, impugnato-
Ires Imaginú^aperto Marte^onfertaq^acie co 
tra illarü víum,(5c cultum propugnarunr. V t 
Tharafiusin íepiimaSynodo aftione 5. no lo 
ge á p r i n c i p i o ^ in prima aiflione poí l frag-
mentum epiítolac Athanafí) ad Rufinum 3 Se 
Sanderus líb. 1 .Imuiginum cap.vkim.feiunt. 
Iniperatores etia non legniter aliquando i l 
lufcrtint,^ fieras inculcarunt Imagines.Phi-
lippicnsenim abolere fecitmirabilé Imaginé 
quandá feruatá Coní]:antinopoli,in qua fex 
Synodorú aíla expreíl'a continebantur . V t 
P.Diac.ineius vita recélet.Leo etiá Quintus 
exoías mirü in modü habuit imagines iílas^i 
quide pnmus ex Imperatonbus fi)it ,qiiibel-
lijm aperte mouit contra facras imagines: de-
ponendo, deturbando , & comburendo i l l . s: 
iuxta P.Diac.in vitailIius.Et^quia mali corui 
malum ouum/ucccfsit ci fílius Conílantinus 
Quintus,cognomctoCopromius, quiadüba-
ptizaretur,ltercore facrú fonte íoedauitjinfig 
num^veí quafi lignü3quód deturpaturus crat 
omnia facra:mxta queprardixicGermanusPa 
tnarcha.Sedin facras Imagines potiísimura 
íuri)t Apoflata iilre . V t habet Sanderus vbi 
fupraj^c etiam P.Diac.in vita eius. 
£ tqu ia Regís ad exemplar totus componi 
tui^& etiam corrumpnur,orbis:fbtim Con-
ftantinopcli coaífta q u í d a m Synodus ell co-
tra facras Imagines.Cui c um fubícnbere nol-
let Germanus Patriarcha/ponte feipíum pro 
priafede abdicauit. V t P Diaco.libro 22.hi-
lloriae Romana? refert.Alii conuentículi etiá 
colleftí íimt atque habítí in eandem facrai um 
imaginü facrilegá fubuejríionem.Gádaui enim 
vnus paulo lupra relatus, <Sc Frácofortialius, 
qui damníiuit decretü íeptirax Synodi genera 
lis. Sed pretereo illosvt ad noüiora me cóferá. 
Nouiísimc auté íacueriores infurrexerütex 
turbatores Imaginü. Videhcet Caroloíladius 
diicipulusLiitheri,PhilippusMeIatoAMag 
deburgéfe53ac deniq, loanes Caluinus acern-
mus orriniu facrarü Imaginü irnfor <5c propug 
nator,cü Caluiniftis fuis: qui vbicüque poí-
funt,&eo modo quo pofllint3deturbat, fran-
g ñ t ^ o m b u i u n t vel abradüc eas:vt Robertus 
Belarm.li.2.de imagi.c.ó.prions temí refert. 
Arguméta aute quibus íuadet libi imagines 
peflumdádas, ifthccfunt:vel faltéeílc poísüt. 
C A P V T P R Í M V M . 
N PRMIS enim imaginü vfus 
de cultus cohibirus videtur & 
cautusin literis Sacris. Exod 
enim ao.itadicitur A^ow^ací t i 
bi fculptile^neque omnem f imi l t tu -
áin.minon adorahis ea ñeque cotes.Cdíhit autem 
feulptile Se fimilitudinem^lmaginem eííei 
Necvalet fi occurrasjVt occurrüt multijdi-
ccndojpríefatü conftitutü militaíTé quidé pro 
Conuenthu 
l i aliquot cv 
tra Imagi-
nes, 
Júniores 
imaginum 
inimici. 
j i rgv.i tur 
ex facris l i -
teris contra 
eveñionem 
imaginum; 
Occurritur 
E Vcterí 
| argumento. 
68 Certamen fecundmnjeholajticum. 
Euertitur 
Quce f imi l i 
tu Ames pro 
hibeantur 
iuxta AIÍ-
quos tn j a -
én s Uteris. 
daosntdlipi 
¿lores tolle-
rabnnmr, 
QjiAYcinter 
dtí ía fue-
rtint imagt 
nes Indxis. 
Arguitur 
i .ad ídem. 
'¿Quid adore 
hmus duima 
agines adora 
'mus. 
\ Argu i tu r . 
! -..adidem. 
veterano autera pro lege nüua;vt pote quod 
pofinuum, (5c quaíi ceremoniale praeceptum 
crar.Contraenim eít,quodjVt Clemés Alex. 
lib.ó.ll:romatum,Augufl:.q.7 i . i nExodü , & 
cpiílo. i 19.cap, 11 ,<5c communiter fcholafti-
cr iu-3.d 37. aíFeucrant: pracceptum ilíud de 
non exílrucudo fcuIptili,non erat pracceptu 
diftincluin aprimo precepto dccalogi, quo 
(.ultns vuius D c i ediótuseíl:. Conítat autem 
qüod ad legem natura: hoc pra^ceptum perti-
acc:& proiade cjuod prohibitioimaginum & 
fculptilium , non poíuiua, nec ceremonialis, 
fed lex narurse íit. 
Nec iterum valct dicere cu Cardinali Bel-
larminiovbi fupra cap.7.rclatum praeceptum 
Exodi no prohibere omnem omnino íimili-
cadincnijioced; imaginem , fed dumtaxat i l -
lam, qua? pro Deo alieno extruitur: vt con-
fiar ex verbis íequenribus, quae pracceden-
tium func legitima explicatio. Ita enimin-
quiunt. D¿os áureos & argénteos non facietis. 
Non vtique valct, Qnomam vt habet com-
munis icholallicorum fencentia vbifupra. Se 
antiquorum liatutüac firmifsimum verbum, 
omnmm Imaginum vfus veteri fuit lege fu-
blatus. Ve eíl videre in lofcpho lib, 1. contra 
ApionenijíScin Tertul.lib.4.contra Marcio-
nem c.22.<5cin Origine lib.4.contra Celíütn. 
V b i anchor ille fubiungic,quod apud ludamos 
nulli pintores admictebácur,vel etiá ílatuari): 
legibus totum hoc pidorum genus arcenti-
bus. 
Qnodí i forre dixeris cum Damafceno ora-
tíone i.deimaginibus : ludacis quidem nullu 
imaginü genus^fuiíTe lege permilFum^neipfo 
rum mentes avocarentur piduris á ven Dei 
cultumobis autem cicra diícrimen fuiíTe con-
ceíTum^quia depolicainfantia non fumus fub 
pedagogo,vt erant ludadríed in virum perfe-
clum (Seintegrum,propter Euangelium,euaíi 
mus. Contra ¿c argumentor. , 
S E c v N D o. Quando veneramur, reuere-
mur,coliinusque imagines,inquiro:an protho 
rypa tantum atque exemplaria adoremus:vel 
nó3<ed aliquid aliad a prothoty pis diuerfüm? 
Si primum: ergo nullumeft incóueniens, fed 
potius eíl magni conueniens^uod ludaei ado 
rent,<Sc etiá quod adoraíTent Dei fabrefaílas 
imagines:íiquidem in lilis Deus adoratur dü-
taxat:cuius adoratio 8c cultus per nullam po 
teílfaníílionéaut lege caueri.Si fecundmergo 
nobis etiá modo,nobis inqua Chriílianis,Euá 
gelio redimitisjnefas eíl reucren imagines ali-
quoc:íiquivic,femel exceptis prothotypis at-
que exeplaribus,n¡hil prarter ílipité remanet 
auteílfuper in illis.Stipité autem adorare,lli 
picum,vSc non hominum eíl:pra?fertim illumi 
natorum noui teílainenci,qui non ex fangui-
nibi!S,fedex Deo3qui vera lux cíl,nati funt. 
T E R T1 o. Imago Dei licité non poteíl ty 
pis,aut pi^uris mandari vt Clitobeus habet 
in caput. 17,lib.4,de fide loannis Damafceni; 
propter illud Deuteronom. ^,0bf-erua teipfum 
ne forte deceptusfacias tibí yllam ftmilitudinem Q w e x i ñ i - \ 
Dei .Et propter illud Ifaiac. ^o.Cni f m i k m f e - máruntimal 
cijiis Dcumiaut quam imaginem ponetiseii E t gjnes Dej 
capite ^ó.Cuiafsimilaftis me , &ad^quaftis^úf nonlicere, 
comparajlisme, ú^fecijiis fimilemcQno mre du-
cli Héncusquodlibeto lo.quaeílione 6.Abu-
leníis in capit.4.Deuteronom.quaeílio.^.Du 
randus in 3.d.9.quaííl.2.ad4.& ali) affirmát, 
nullilicere imaginem Trinitatis efíingere^vel 
etiam vnici Dei.Siiffitürimas-ines Dei irritac 
8c prohibirá! funt.-quorum imagineSjtogo, re 
¿lae,íiue licitas erunt ? Honor enim qui Deo 
iniquus atque irritus e í l , ícquus atque ritus, 
alijs eííc minime poteíl', 
Confirmaridupliciiurc hoc argumentum Cofirmatur 
poteí l .Quorum primum eíl verbü illud Pau ide argum 
l i aientisaólüum ly.Genus ergo cum fimusDeij 
non ejl exijlimandum , auro} y el argento, aut la-
pidi arns fcHlptura,&' cogitationis hominis diui-
num ejje/w¿/e,ideíl: cum iam tam alta peta-
mus,vtvel ab ipfo Deo genus ducere eftutia-
mus crebró, neceífum omnino eíl ne exií l i-
memas,inuento humano Deum eíTe fimilem: 
etiá íi inuentü hoc argenteú,aureú vel ctiam 
gemmatum íit. Secundum eíl verbum illud 
Theodoreti dicentis in explicationemillius 
verbi Exodi.LocutuseflDominus ad Moyfende 
medio rubi. Quasílionibus enim in Exodumj Nota ex 
capit.é.ita habet.Nonnulli dicunt,Deum in ru J^beodoreto 
bo , non in alia planta apparuijje: ne quispojfet 
ex rubo Deum affingere.Erat enim yenjimtle3Iu 
daos hoc aufuros elfe,ji in alta planta ayparuijfet. 
Si ergo non licet Deoaffingere imagineraj 
quo iure licebit alijs,veré ali)S,á Deo? 
Q^v ARTO, nullius frugis vel etiam emo-
lumenti Chriíliano populo , fed ñeque v l l i 
populo, vfus videtur & cultus quarumcum-
que Imaginum. V t enim Habacuc cap i t . ' 2. 
numero 18. & 19. habetur. Quid prodejl fcul-
ptile , quia fculpjit i l lud fiftor juus conjiatile¡ 
& imaginem falfam ; quia fperauit in fgmento 
fifior eius 3yt faceretjimulachra muta ? í^e qui 
dicit ligno,expergifcere:furge }lapiditacenti:nu quid 
ipje docerepoterit-.Ecce ijle coopertus ejl auro3&ar 
gento 3 & omnis fpiritus no ejl inyifceribus eius, 
Coílat autem qualefeunque imagines,homi-
num eíTe figmenta: <Sc nulluin in vifeeribus 
fuis fpintum continere , quo nos docere pof-
íint:& proinde videtur eandem inutilitatis ce 
furam,quam inibi audierunt Chaldad, fub au-
diendam i r i á cunélis qui inánimes colunt, 
vitsque expertes imagines. 
Quinimo, re prefsius penfata, non folum 
frugi non eíTe , verum 8c ingenti diferimini 
videntur fentire imagines. I n pracallegato 
íiquidem ex Habacuc elogio non folum 
dicitur. Quid prodejl jculptile? Sed etiam Cab'-
iungitur ad idem Fe qui dicit ligno , expeY-
gifcere-.furge , lapidiiacenti.Ynde cum Imagi-
num vfus cultusque ob eam rem fiatjVt auxi-
lia congrua nobis illo cultu paremus j confe-
quens videtur fieri,vt in eandem oranes i r r i -
íionem 8c comminationem cadamus. 
Hinc 
^Arguitur 
^.ad idem. 
Expeditur 
locus ex Ha 
bacuc. 
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N o t a e x l Hinc illud Cícmentis Alc.lib.y.ftromatü. 
Clem, A k . I Dzowm imagines infeulpendasnon ejfe ¡pracspü 
PyíhagQrasxjlcut Mofes mnltis antef¿culis aper' 
te legem fanxit}nul¡am oportere fculptiUr,, y el fu 
füem , yeljicíam , yelpicíam imaginemjimuía-
crúmye faceré 3 y t Jenjilia minimé attendercmus: 
fedad ea tranfiremusqua pracipiunturintclligen-
t i a . F t Det enim maieflas y i l i s & contembta 
reddatur efficit quce eji in promptu yidtndi confue 
tudo: & qua jnteUtgentiaperapitur efjentiam co 
lereper materiam , eft eamper ¡enjum ythpende-
r*. Quo circa AEgyptiorum quoque facerdotum 
DomusMi fapienttfsimi Mtnerua ccdcm ful? dio ejfe conJh-
nerucs fub tuerunt, y t Hebrai qui templum pofuerunt abf-
dio , & que imagine. Sn^nur videndi coníuetudoj 
cur» etiam quze fitper ímaginem , vílem 6c con~ 
remptamreddat vcl iplam maieftatem Dei, | 
iuxta qux hicdocet Clemensrfcquitur quod 
viliores Sá¿los Dei reddat: & proinde quod 
tám Dcumquáin Sandios dedeceant imagi-
nes:6c etiam nos ipfosrquibus irrcuerétiacon 
temptusejue facrorum nefarium crimen eft. 
CONFIRMAR inon leuiter potell hocar 
gumentumexeo quod Xtnophanes Colo-
phoníus idóla deridens fie cancbat. 
Si mauibus poffent y t i tauri atque elephantes, 
Fingere y el manibus^vel qu<e nos facínreferre: 
Jam f imi l e s& equisdiu os bubuf^yideres, 
Cornipedes finxifje & equos , taurosq, bicornes, 
Haud alio patios qua quo ipfi corpore nunc funt, 
Vnde cum nos non alio corpore Deutn, 
Angelos ac beatas mentes 6c animas qu.mi 
quo ip i l corpore íumus, efformemus: con-
íequens eft , qued in eandem quam tauri 
irreuerentiam cadamus, q u i , velut taurum^ 
Deum , Andelos atque homines pingerent, 
n pingere poíTent. Vndevfuvenit vt fícut 
Thraci glaucos 6c rubore íuflrufos diuosfor-
mant?quonúm glauciipfi , ruboreque fufFe-
í t i funt: pariter AHthiopes eofdem atros cf-
fingant atque fimos: quoniam atri ipfi atque 
íimi funt. Et gentile gentibus ómnibus elf, 
pro natiua coiporís habitudíne imagines 
diuorum formare.Conftat autem reprehenfi 
bile eííe diuorum effígies ludricis expri -
mere fortrns : 6c proinde quod imaginum 
víus nec eultisnee cultonbus pofsitelle con-
ueniens. 
Q^v 1 N T o . I n veteri teflamento atque c-
tiam in nouo imagines paffe funt á lanílis 
oArguitur* Viris rcpulfam. Igiturfignum elt quod illa-
j*ad idem. rum vfiis 6c cultus pius 6c honeftus non fit, 
necre«fi:é rationi arridens. Antecedens au-
tem probatur, T u m ex co quod Ezech. 4 . 
Regum. capit. 1 S.confregitferpentem ;eneu 
quemfecerat Moyfes, 6c contriuit llatuas: 
dequo vtde honeílo opere laudatur eodem 
capict-.tum quia Díuus loannes 1. Can. capi. 
vltim.numer.21.fie inquit/^//o/íf/^o^/fe yos 
afimulacris. Conftat autem fimulacra eíl'e di-
uorum effigiesi 
Simulacru Qiiod fi contradixeris: fimulacra ibidem 
ynde diÜ&¿\ pro Idolis Gentilium accipi,quibus fimulacri 
8 
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bant Gcnti 
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liorum. 
nomen lam dudum mduuni c í l , i ux ta illud 
Pfalm. 113. Simulacra Gtntium'argcníum cr 
aurum , 6c nomen ipiüm eílc germanum i l -
lis 3 vtpotcquod fimulacrum , a iimulando 
diftum ell:, vt idolum^fecundum Latinos,a 
dolo : 6c ideo fimulacrum fonat idem quod 
imngo faifa aut í ida : 6c proinde idem quod 
idülum . Contra cíl:, quod vt Augul l i . ha-
bet íuper Plalmum 113.Gentiles per fimuL-
crá , qua? crebro erigebant , Dcum , veré 
Deum cele bant 6c adorabant. Cuius fignum 
(inquit Auguíhnus ) eft , quod mut^tant fi-
mulacra pro l ib i to , cum tamen non mutaf-
íent D é o s , 6c quod vni Deo plura fimula-
cra formabant. [girur , fi hisnon obftanti-
bus5 fimulacra illa improbata íunt , 6c hic 
per loannem repulía , coníequens videtui 
effe, qued 6cimaginesomnes ab eodem hic 
repellantur j cum optimum noftrarum ima-
gmura fit referre Dclim , diuosque quos in 
ima2;inibus colimus: 6c non minus fimulacra 
eííe,quá illa Gétilium, imagines illas quas de 
vero Deo,-Se in veri Dei cukuni, 6c obfequiü 
formabant. 
CONF IRMATVR i .argumentü hoc ex eo 
ciuod^Cócilia tria IcilicctjCóílátinopolitanü 
lub Leonc Iconon!o,teft P.Diaco.libro vige 
ínnoprimo ^ a l i u d Conííantinopolitanum 
etiam 338. Epifcoporum fub Conftanrino 
y. tefte eodem in Conftantini vita: 6c Con-
ciliumaliud Francofordieníc , roaftum anno. 
95-. tefte Vrípergenti in chronicis 5fanxe-
runt Diuorum imairines abolendas i r i . 
o 
Et vt notauit Bartholomeus Carranza, in 
Summa Conci l , in íeptima Synodo generali 
Canone 82.cautum elhne Chrifius in forma 
agni depingeretur,6c imaga Spiritus Sadi íub 
columba ípecic, 6c Magorum in figura ftel 
\x prohibitae íiint 6c abolitae incadem Sy-
nodo. 
Confirmatur 2. ex co quod Sanfti Patres 
fupra rem iftam íenferunt. Irameus in pr i -
mis,libro 2.capituL24.ponit ínter Carpocra-
tis hsreícs quod colueritimaginem Chrift i . 
¿piphanius h.xrefi. 79. dicit heréticos effej 
quiimaginem beatiísimac Virginis circunfe-
runt. Et in epiftolaad. íoannem Epiícopum 
Hierofolymitanü circa íinem, de feipfo nar-
rat:quod fcidit 6cinfruftafccauitvelum quod 
dam pendens in fbribus cuiufdam Ecclcfiar, 
habens quafi Chrifti , vel cuiufdam Saníli 
imag inem^ dediífc pro confilio cuftodi-
bus jllius loci quod pauperem mortuum velci 
illo tumularent. Et Auguftin.tomo 8. fuper 
Pfalmo 130. ita inquit Flus yalent fimulacra 
ad curuandam infoelicem anímam : quodos, ocu-
culos 3 aures ¡pedes habent '.quam ad erigendam: 
quod non loquuntur} nec yident , nec audiunt¿ 
nec ambulant, Cui fimiliafunt qua ex Cle-
mente Alcxandrmo retulimus in quarto ar-
gumento. 
A D ÍDEM poíTumus, pro confírmatioñe 
tertia,ex eruditionecommuniadíjcereea,que * ^ 
£ 3 in i t i o 
Conf.i.au-
thorifateSa 
tforu'm Fa 
t r u & alio-
rum. 
7 Q Certamenfecundumfcholajttcum, 
Q m ¿ exte-
nenátiones 
deimagini-
bus fenfere. 
Notabiles imtio libclli de Deorum imagiiubus extant,' 
a(ilns In~ ^ i ' i q ^ m plurimís alijs paísun , crebroque 
daorum co offenduntur. Inprimis enim ludxi nuilú fimu 
tra eretfio-1 ^cram omnino m fui Regni ambitu admife-
nem feulp- runr:in tantum vt cum HerodeSjeorum Rex, 
t i l i f im. aquilam aurcara fupra Pham portam^in hono 
ré Auguíli crexiíTet: quidam feolaílici nobi-
lcs,illam confradlam deieccrint, clamantes 
ereílionemillam contra religionera eííe, & 
contra iuftitutamaiorum-Licet res non lilis 
focliciter ceílentmam regís cdic}:o,viui prop-
ter rem attencatam,combuíli íunt. 
Suidas praeterea eft autiior , cum Pilatus in 
ludaíam vexilla quedam^in quibus Tiberi j lm 
peratorisefíigies cíleídcpiftaintuliíret, vni-
ueríum populum miro quodam modo effe co 
citatum , eoquod auitam religionem violari 
cerncrcntjper quam nullamipíis Ucebat intra 
fui Regni fines imaginem haberc. 
Hermcs Trifmegiílus aflerebat, eos videri 
no crederc diuos m cíelo eíre,qui corü ítatuas 
íibi ante oculos íifti volcbant.LycurgusLaca: 
demoniorum le^um lator, ednfto prohibuit íi 
mulacra omma tam dmorum quam hominu 
atque etiam brutorum viuentium. 
Lartantius Firmianus fenptis teftatum re-
iíquit,Aegyptios diuino honore & íi vel ele-
menta proíequerentur: nüllam tamen de lilis 
imaginem adorandam feciíle. 
ROMÁN i,infuper, centü feptuaginta annis 
(authore Plutarcho) omni Deoru imagine ca-
ruerunr.credentes ingens eílc piaculum diui-
naimmortaliaqucillaímbecilUbus his huma-
nisq, corruptibilibus comparare. Et vt refert 
ide Piutarchus,primus qui ítatuas Deorü in 
ucxit in Romano Populo Marcellus fuit: qui 
captís SyracuíiSjRomá triüphans intrauitjíe-
cum quidquid ibi pra^IarúmuemíTet, afpor-
tansrtum vt huiuímodi ípedaculo populü de 
linirct:tum vt eorum afpeélu ciuitate obftupe 
fiiccret,quae nondum crat experta^quid tabu-
larü,aut íignorü pulchritudo voluptatís prae-
bcret. Licet id m á x i m o vitio á multis fitdatú 
Marcello : tum quod fuperbe nimis velipfos 
Déos in triüpho captiuos voluiíTe ducere v i -
dcretur,eorü íimulacra in pompa triumphali-
oftentas.'tum quod materiaiíi populo Roma-
no fuppeditaífe^qui antea laboribus tantum 
belbcis eííet aíTuetus,otio fe atqj inertiae trade 
di,vt qui poílea tépus fruílra coterere coepe 
rítjVel i n oculis pifturainani pafcendis^vcl i n 
ílatuis elaboratis (pedandis, artifíciü manus, 
máxima cum animi admiratione fufpicieñs. 
Apud Perfas&Lybes primis teporibus nul 
la ílatuajUeqi templu,neq5 altare extabat.De 
Scythis refert Herodotus,licet multosDeorü 
loco habiierint,vt Veflájloué,Apolliné, Mar 
té,aliosq;,quos nominibus fuae linguae cogrué 
tibus appellabant^ nulli tamen, pr;eterquam 
Marti,templum,ll:atuá :-.utaramdedicaíre,fcd 
cunftis vno,eodemq5 ritu facrificaffe. 
No tdex EíTedones, Scytharü quoqj populus,nullü 
Scythis, aliud fimulacrum, niíi homims caluaná vene 
i i 
F t Y qmt te 
pora Roma 
ni imagini-
bus carne-
runt. 
Primus qui 
inuexit ima 
gines Deo-
rum inRo-
manumpo-
pulum, 
A d quid 
Imagines 
Roma i n -
troducía 
fint. 
! rabanLurrquod ita narrat Herodotus: Ad eorü 
domumyquibiis pater obijíTer^propinqui om-
" nes, atqj amiciconfluebant, ouesfecü deferen 
tes,qua J mgulatas in fruíla concidebant,idera 
de cadauere illo facietesihas carnes vna permi 
ftas,atq5 celebri in conuiuio appofítas, omnes 
abfqj vilo diferimine comedebant: caput auté, 
in hñc vfum reíeruatu.,carne detrafta^intus de 
fons optime purgatü,ita vt craniü nitidü ex-
taretjatqj auro tc¿l:ü,pro íimulacro habebant^ 
llatisqj ac íolénibus íacrificijs profequebátur. 
Addunt PóponiusMela,(Sc Solinus,illo pro 
póculo eos eíle vfos, quod máximum,qué in 
rnortuü cóferre poííent honoré exiftimabát. 
Huic per quam íímile eíl:,quod Suidas de qui-
bufdam lud.Tae mcolis narrat, qui afinino ca 
piti áureo diuinos honores deferebát, eiqj ad-
uenam aliquem^terrio quoqj anno,in minutas 
partículas conciffum facrifícabant. 
Mafsilienfes,qui Galliá Narbonenfcm habi 
tantjin lucís,in quibus nulla erat Deorum efh 
gies facra faciebant, interdúq3 arborü truncos 
venerabantur,tanquá ibi aliquid diuinitatis in 
efle credidiíTent j vt de eis Lucanus teftatur. 
Nullas tamen diuorum efíigies toilerabant. 
Paufanias in Achaise delcriptione refert, in 
quadá eius regionis parte triginta quadratos 
lapides extitilfe,in quorum fingulisíingulorü 
Deorum nomen,abfque tamen vlla eorum effi 
gie,eíTet infcriptü,qui máxima cum religione 
ab incolis cuftodirenturrantiquum enimGraí 
eorum erat inflitutú huiufmodi lapidibus pa-
remcultum.atqj Dcorü íimuiacris impertiré. 
CorneliusTacitus eft author, vbi deGerma ¡ 
norü moribus íciibitjCos ftatuis,ac templis ca 
ruiíTeiarbitrari naqj magnam faclum i r i numi 
niiniuriá ab co,qui putaret,intra exiguü Pha 
ni ambitum parietibus díuinitatem pofle cocr 
ceri^magnopereqj auguftam Deorum maiefta 
tem dedecere,íiad anguftam corporis humani 
formam compcileretur. 
Si igitur diuorum imagines tam á facris qua 
á prophanis etiam diutinam paíTae funt nota-
biléqi repulfam: confequens videtur illas ab 
omni rationabili plebe eiiminandas i r i . 
SEXTO Imaginum proceíTus & ortus a fu 
perftitiofo nimium ác reprehenfibile capite 
traítus eft:vt modo ex diuerfisoftendá.Igítur 
tollerandus no venit,falte in Eccleíía Chrift i : 
fed potius arcendus, & exterminandus ab ea 
Exdeprauato liquide , facrilegoqj conceptu, 
honefta Ócpia non poteft foboles promanare. 
Sane,vt aífumptü probemuSjEuíebius eft au j 
N o t a ú r 
hoc. 
Qniad ord 
uerint arb% 
rumftipites 
QMÍ adora 
uerint lap 
des incultos 
tanquam fi 
mulacra. 
CurCcrma 
niolim dmo 
rum Imagi 
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lerabant» 
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A r g u i t u r , 
6. adtdcm. 
ynde lma-
thor,olim in Aegypto hominem dirifsimum J gweí expe 
fuiíre,qui,vt dolorem,quem ex vnici fili) mor 
te fufceperat,coueniéter leniret, ftatuam eius 
íibi domi expreísit quam eadem, qua filiü dü 
viueret,pietate contuebatur. Quapropter fer 
ui,cum Domini animum aliquid offendiíTent, 
ex quo íibi magnopere timerent, ad ftatuam 
aecurrebant, i l l i in genua accidebant,illi fup-
plicabant,ab ea delifti veniam pofcebát: & íic 
illam a patre, ob fílij charitatem, obtinebant. 
Quo 
Delmaginum vík. 7 ¡ 
m s . 
1 3 
Fítimq ar~ 
guitur: ad 
ídem ex La 
ftantio. 
Quo factnm ef t jVt í la tuam illam flonbus co- ' 
ronarent, munuí culis que alijs profequeren-
tur , cui í spe íalutem fuam referrent acce-
ptain. Vnde ad imirationem huius effjgies 
alix, ab alijs conftruíílíeíuntjilatu^que cre-
é i s j máxime in dmorum oblequium^ á qui-
bus fuffragia femper, donariaque fperabant. 
Ecce imaginumprimum,iuxta Hufcbíumjpro 
j ceíTum & ortum. 
Qjiihus o-j LaclantiusFirmianusprartereaineafenté-
¡un. erígebm ú& eft,v-t aííirmet.-initio omnium ftatuas ere-
tar hña^iA ctasfuiíTeRcgibus & Principibus ill¡s,qui po 
i puios Ubi fubieftos fapienter atque iuCte re-
xiíTcut.-vtmedijs imaginibus iuftorum Regü 
memoriaj fmgularisqj beneuolentia, qua vmi 
diíígebantur,poíl mortcni quoque teneretur 
ac retinerentur. 
Alij cieniqueineam ckfcenderunt fenten-
tiam^vt adftmerentdupcrbirsimorum regum 
faclura arrogannaraquefuílle^ílatuas folem-
ni ritu pompaque, ingenti magnitudine etiá 
íibimetipíis coníicercj vt fie vel íuamet figna 
térrori Óc oftentui eíTenc vniuerfis homini-
bus. Subijciuntqueexemplum ín procenfsi-
maiila Nabuchdüiioforis ftatua : quae , juxta 
Daníelem cap. 3. altitudine cubitos fexagin-
tajatitudine vero íex cubitos referebat:&il-
lam,qu2ede Semiramide iegitur^longitudinis 
ftadiorum.i/.qux fi non prima ílatua , inter 
primas nihi lominus,vt ell: famajCenfetur. 
Ht ve authores íunt,omnes qui de idolola-
tria aliqua delibarunt,ab imaginibus iíiis pr i -
mo omniü tratfluseftidoIolatriíE ritus.Si igi-
tur in orbein terrarum tatum inuexerunt dif 
crimen imagines iftac, videtur quód iure opci 
mo arcendaL- fint ab Eccleíia. 
V L T I M O argumentari libet argumento 
quo magnus ilie Laíiantius l i . 1. diuinarum in 
ÍHtutionem cap. 2. inuehitur cotra idolorum 
arte faftorum cultores.Inquitenim fie . Quce 
amentict ejljca fingere homines, qua ipfi pojimodu 
timeanu auttimere qucefinxerint. Et ne aliquis 
oceurrat illidicendojiomines nó timere cjuae 
fingunt^red eos ad quorum imaginem effin-
gunt eaifubiügitjquodnos ideo timemusatqj 
veneramur diuos^quia illos arbitramur in cce 
loreíidere.Quare inquit . Cur oculosin ccelum 
non tollimns:fedpotius ad parietes,ad iigna & la-
pides yh i fanftos reprefentatmé credimus ejfe? Si 
enim,inquit.,in coelovere:in fímulacris autem 
íiélé tantum 8c piíftej&veluti in imagine diui 
extantreur imagines potius;quam coeiü prae 
í'peculamus ? vt illos nobis diuos propitiosq^ 
lucremur? 
Praeterquam,inquit,quod aut videt quae ñi 
cimus in obíequiü illorü, (Scaudiutcjuae pre-
camur in commodum nofburmvel non : l ino 
vidét nec audiüt/uperíiíua umt fimulacra:q? fi 
:t & audmnt5ená íuperfiua funtifi quidem 
á Ümuiacris non habent/ed tantum á íeipfis, 
quod videant 5caudiant.Satius ergo erit poft 
pofitis í imulacris , diuos prout in ccelo funt 
reucicrijíimui 6c inuocare: cum fatis fit audié 
tium nomina precibus excitare in íuffra-
gmm. 
Confírmntur primó ex eo quodvtargumé; ^0firmatur 
| tatur idem Laélantius ibidem c.^.QutdpoteJla ] 1 'ar íH"i™ 
| tis,>naicjlaii[yehaberepe¡¡uuttmágÍ7ies,quíefHC~ t' 
Yuut in homimculi poteftatt ¡ y c l y t aiitidfierenty 
Vel y t onimnononfierenti ldcüco apud Hora-
tium i.Serm.Satyr. S.itaPriapus loquitur. 
Olim truncíís eramfícuíntis, inutile ligtmm. 
Cu m faber incertusf:am num facerety ne Priapü: 
M aluit ejje Deum-.Dcus inde egofHYu^i i tHm^ 
Máx ima formido. 
A^ocatur aute idelum ifludjfieulnus 3 idcíl 
I inut i Ie l ignÜ3quial ignü íiculnü fragílisjinual 
Quid fit f i ~ 
< dij inutüiscjue íemper lymbolum retulit . E x 
¡quo yuh¿zre i \ \uá,Ficulnum prafidium ficulnuí 
/>o/Ko,vt poté quodl ignumíiculnumad o m - ¡ a d n u s ho-
í nia ferme inutiíe eft de fragüe, prsterquam | mo. 
|ad acerrimum atque molclbísimumfumum, ' 
| dum comburítur,emittendum. 
I His fimile fatis eft Ifaiáe illud cap.44. n.12. 
ji Faber ferrarius tn lima operatm efi & c . V bi per 
íequkurPropheta quomodo ex ligno ftatua-
rius caiefaítus eft3combufsit, coxitq^ cibaria 
fibirreliquum autem eius Deumfecerit atque 
ículptile libi,ante quod curuatus , pronus & 
adoras dicehzt,Libera, mequia Deusmeuses tu . 
Si igirur ridentur iílae apud tantum vírumr 
quod fiibri flibrefaaacoluerintjtimuerintjaut 
I veneran fuerint;videtur ridicuíú effe noftras 
nos, vt diuos, imagines colere5c mortales á 
mortalibus fada timere:qua; frangi, cremari 
poíTuntjac períre;cü (Scteftis ( inquit Laélát) 
vetuftate labentibuSj, íxpe comminui folent: 
5c coníumpta incendio ^ dilabunturin cine-
rem.Quse igitur infania eft ( inquit idem ) ea 
timere 3 pro quibus aut minie , aut ignes, aut 
furta timentur ? QUÍE vanitas aliquam ab his 
fperare tutelam quar tueri femetipfa non pof-
íunt? Q u x peruerfitasad eorum prarfidiade-
currere , q n x ipíá cum vioIantur,inuIia funt, 
niíi á colentibus vindicentur? 
CONFIRMATVR fecüdo ex liidibrijs,co-
uitijsqi lepidis,quibus, apud ipfumLaéíáriü, 
diluferunt íimulacra antiqui.Dyonifius enim 
Siciliae Tyranus,poft viftoriam Grarcia poti 
tam , diuorum íimulacra non folum penítus 
fpoliauitjverum etiam i l luf i t ; dum facrilegía 
fuá iocularibus profequebatur 6c inaurabat 
diíflis. 
Cum enim Olympio lou i aureum amicu-
lum detraxiftet^laneum mfsit imponi, dices, 
aureum amiculum seftate quidem grane eífe, 
hyeme vero frígidumdaneum vero vtrique te 
pori aptum. 
Detrahens idem barbam AEfculapio, ínco 
gruens <§ciniquum eíTejait, cum Apollo Pa-
tereius ímberbis fitJ<Sc lenis adhuc,priorem fi 
lium quam patrem,barbatum viden. 
Pateras prasterea , exuuías 3 Se pama quae-
dam fígilla,qu:e fimulacrorum protentis ma-
nibus tenebátur,detraxit:<Sc accipere fe ilbjnS 
E 4. auferre 
1 4 . 
Cofirmatur 
2.lepidifsi-
mis Diony-
72 Certamen fecundumJcholafiicum, 
\ aufcrrcicliccbat:&: per quam ftultum eíTe , & j 
inoratum nollc acciperc ab his vltro porrigé-
tibuSjá quibus bonafibi homines precareiur. 
Q u x tamen omniaCinquit vbifupra Laftan-
tms) impune patrauit & inulte Ule ty ranus: 
ficut óc alij qui alia in íimulacra ciiuoruin con 
üitia dcípucrunt. 
Cumigitur videamus 3c nos illufores, i r r i -
fores)inipugnarores, Ócfacrarum imaginum 
euerlores,inultos, liberos folutofque in illas 
SraíTariivt ^raíTantur haireticorum nouiores, 
videtur quod non in preño , led potius quod 
in deípcdiijludibrioque habendae fíat. 
H x c funt argumenta,liue plúmbea,fiue vi 
trea3riuc eburnca^íiuc ficulnea quibus facra? 
exculcanturjvel poffent(licet immerito) ima 
gines exculcari. In quibus argumétis rite prar 
ponderatis tria potifsimum complicátur. Pri 
mum efi:,an fint erigendae: fecundum , aníínt 
adorandíc:tertium_, an in bafilicis , facelliíque 
reponedae,ad qua: omnia per ordinem dicarn. 
C A P V T S E C V N D V M . 
RAEMITTENDA nihilominus 
íunr,atque delibanda aliqua vei 
lifsima cognitu ad rcm iftam, 
quamfequimur. 
£ T imprimís prarmittendum 
Imagtnisno eftvarias (Scdifsimiles eflehuius vocisjimago, 
metí yana íígniftcantias.Aliquando enim accipitur pro 
fignificata vaginaiiuxta Virg i l i ) illud lib.8. 
fortitur, Curuam feruans[ub imagine falcem, 
Accipitur pra-terca pro quadam oratíonís 
figura,qua res gefta no fimplicitcr indicatur, 
fedvt gefta fit o í lendi tur .Vt eft illud :Jj>fe in-
flammatus fcelere acfuroreyemt inforum : arde-
debant oculiytoto ex ore cru delitas emicabaí .Hoc 
enim dicendi fthema rhetores vocanr figura. 
Accipitur item pro nobilitate : iuxta illud 
Cicc.de lege agraria , vbi fignificare fe volens 
nouum hominem,&: milla generis nobilitate 
confpicuum, coníulem nihilominus faítum, 
itainquit ad popu\um,QMemadmodtím cum pe-
tebam^mlii me yobis authores generis mei comme 
dabant-.fi^uid deliquero^ulla funt imagines, qua 
me a yobis deprccentur.ldcm in Pifoné: Obrepfi 
j l t ad honores errore bominum}commendatione f u -
1 mofarum imaginum-.quarum nihil habes prater co 
lorem. 
Accipitur riirfum(<Sc hoc penes facras lite-
ras) pro futili & inftabili re , caduca <Sc parui 
momentirvt P^hji.^S.^eruntamenin imagine 
pertranfijthomo. EtPfalm.7z.Imaginem ipfo-
rum (feilicet Babylonorum)adnihilum rediges:vt 
notat Theodoretus ibi . 
Accipitur ctiam pro re pene fpirituali, 3z á 
concretionc materia; fenlibili Se craífa abiun 
ftarvtillud lob .cap ,q .S te t i tqu ídam, cuiusmn 
cognofcebam yultumjmagocoram oceulis meis. 
Infuper accipitur quaíi pro reprsfentatio 
nc&oftcntualicuiusinclytar atque notabi-
lis reijvt eft illud Rom. 1 .Quos prafciuit canfor 
mesfieriimaginifilijfui.Et i JCor . i j .S i cu tpo r 
tauimusimaginemterrenijpdrtemus imaginem coe 
leñis. 
Aliquando,rurfum accipitur pro fubftan-
tia, Su. definitione rerum:vt ad Hcb. 10. V m -
bram hahens lexfuturorum bonorum 3non ipfam 
imaginem rerum. 
Omnes tamen iflar imaginis acceptiones 
Iax\T Se impropriíc funt 3 6c penitus metha-
phoricae. 
Proprié autem fignifícatimago exemplar 
nliquod alicuius reí referens illam veré.Dici-
tur enim,imagOjab imitandorad difterentiam 
idoli de fimulacri,qu2e fimulatam, mentitam, 
6c doiofam rei firailitudinem exprimunt. 
£ T A D H v c imago fie accepta in naturalé, 
8c artificialem diuiditur.Imagonaturalis eft i l 
la,quaenaturaliter refert atejue repraefentat 
aliquid;vt filius dicitur imago patris, Se vm-
bra dicitur imago corporis. Imago vero arti-
fíciataeftilla,quíE arte conftruíla e f t , vel ad 
exprimédum perfeílé, vel ad inumbrandum, 
quoad eius fíeri poteft, rem alicjuam. £ x e m -
plú primi eft in effigie adarquata alicuius,vul 
go^Retrato, harc enim effigies ex amufim ia-
¿latquidquid prothotypus praefert. Exem-
plum fecundi eft inimaginibus,quibus, Ange 
los delineamus.Non enim per delineamenta 
l'eníilia,poteft infenfilisres adaequaté depin-
gi : licet depingatur ex parte. Noftra au-
tem quarftio procedit de genere artificiata-
rum imaginum,modo plenejmodo imperfe-
£ih referant, <Sc tantum ex parte prothoty-
pa fuá. 
Deinde prasmittendum eft, imagines effi-
giatas magno femper vfui in humana republi 
ca fuiíTeifalten^quia^t Gregoriusnofter i ib. 
p.Epíftolarum epift.p.expendit.j^aoíí legenti 
busferipturam, hoc idiotispratfatpiffura cernenti 
bus-.quia in ipfa etiamignorantes yident 3 quidfe-
qui debeant-.in ipfa legunt qui litteras nefeiunt^yn 
de &prac ipué gentibus, pro letfione pifturaejL 
Quamobferuationem Rufinus l i . 2. hiftoriac; 
cap.29.ex Plutarco:& Eufebius Iib.3.de prac 
paratione euangelicaex Porphyrio referunt. 
Obferuarunt enim authores i f t i , quod ficuti 
fermo eft mentis fimulacrum ac cordisn'ta ima 
go exemplar eft operis Se fermonis. Et ficut 
ineonueniens nó eft quod fermo putetur aér, 
itainconueniens no eft quod lapides lignave 
putentur fimulacra.Qui enim literas neíciunt 
(inquit Porphyrius )librorum volumina no 
aliter quam textam conglomeratamque pu-
ta nt papyrum . Vnde ficut non propter hoc 
librorum debent refpui volumina quod ex pa 
pyrotexta atque comparta funt; ñeque ex 
eo quod verba aeream caducamque Se omni-
ño fenfilem materiamíubeant improperanda 
vel excludenda Veniunt,vt pote quod illis ve 
lut conuenientifsimis ad humanum couiftum 
vtimur inftrumétis: fie imagines exculcandse 
non veniunt quod terreas , ligneas, xreíc,vel 
etiam luteae fint3cum illiSjtanquam literis, Se 
noris 
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N o u pro 
Paul. 
Nota de 
Alexandro 
notis cuidentifsimis prstcnta, pr^fcntía f u -
tura quantumcumque latcntia, vel ipíis rufti-
cifsimis omnium propalentur exafté . 
Quinimononfolumimagines,velut l i t te-
r s , docent, aut voces/ed celerius longé , at-
quc explicatius i l l i s . £ x quo illud Horatij 
de arte. 
Segnius irritant ánimos demijfaper aurem. 
Quam quce fun tocuhs fub ie f ta fi(ielibaSy&' (¡uce 
Jpfe f ibi tradtt fpeftator. 
S i E N I M animí conceptibus tantú (vt no 
tat Monta.fup.cap. i .Oíeae .)homines ínter 
fe agcrent,aut íi negotia fuá rcbüs in médium 
addii(flis,atqüe propoíítis explicare poíTent, 
verborü proferto rarus víus eí le t :Nuncquo-
niam res ex animi fententia traílare atque 
proponere non poírumus, verbis pro rebus 
vtimur . Sunt autem verba non tam rerum, 
qüam cogitationum animif¡gna,cogitcitiones 
vero ipfae rerum imagines elle cognolcuntur. 
Minus ergo verbis^quam cogitationibus hu-
manus ammus p*:niouetur,& cogitatiombus 
minus,quam rebus5cx qua re illüd efhtitur^vt 
cum quis vel íeipfum,vel alterum máxime co 
moueri cupiat, verarum aut verifimilium re-
rum imaginibus 8c aftionibus ipfis potius quí: 
orationibus vtaturj nonnumquametiam vtra 
que coniúgat atque componat, nimirum res 
& orationem.Atque hxc caula fuit quamo b 
rem Ahias Silonites Propheta dimíionem 
Ifraelitici regni leroboamo aírcuerátilsimé 
pr:Edi¿lurus,propríum pallium nouü in duo-
decimfeíderit partes,& duabus tantum apud 
ferelidis , decem leroboamo tradiclerit. £a-
dem etiamcaufaHeli(eofuk,vtarcum <Sc fa-
gittas peteret, intenderet, atque in Syriam 
iaceret. 
Sed 8c noui teftamentí vatibus, hoc etiam 
folemne fuifle cognouimus. Nam cum quidá 
Paulo, 8c adflantibus fpcijs, quac vincula, 8c 
qualis carcer Apoftolum ipfum lerofolyma 
petentem manerent, prarnuntiare pararet, 
íuasipíius manus pedesque Pauli baltheo l i -
gauit,<Sc ita futuríe reí exemplum atque ima-
ginem propofuit. Neqüe vero hoc apud eos 
homines folum , de quibus in facris libris me 
tio íit fpertari confueui t , fed in carterarum 
etiam gentium moribus atque adlionibus ob 
feruatur. 
Alexander Maccdo, cum tota iam Graecia 
in fuum Imperium redafta, in Aíiam traiecií-
fet f vbi primum expoíitus terram contigit, i 
iaftisarcu fagittis,folum ipfum Afiíe petijiTe, 
8c eius máxima: orbis partislmperium,atque' 
fummam íibi promifilTe dicitur. Alijque per 
imagines fuá expreííerunt vota^vt illa notio-
rafaccrenr. 
£ t ratio euidentifsíma efi: a poíkione ifta, 
imo &experientia:nam quod multis nifiver 
bis (Scliteris, Senil!multo tempore exprimi 
nullatenus poteíí:, vmco cofpertu atque ocu-
lorum intuitu palamfacitimago. Quis enim 
ni multis verfibus, multo prolixoque tempo- \ 
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remartyrium Sautli Laurentij,veibi gratia, 
Vincent i j , alioriímve martyrum exprimere 
poílet? quod tamen íubito íimulque vna re-
praríentat Imago. 
Propter quod Conílantinopoli arta om-\^maZ0 *x~ 
niafex Synodorügeneralium, edirto Patru, 7;n,;7CWJ cx 
epirturata funt: vt explicatius &; breuius in- Sywdorum 
noreícerent ómnibus,etiam illiteratis.Lt pro a^a' 
peer canclem caufam in aliquibus Bcnedirti-
n x familiar ditioribus monaftenjs, pene om-
nes hilloria: Biblicíc fclilpta" depicta-ve ha-
bentur in clauílns^aut Baíilicis.ht Philippus Commenda 
Secundus Hiípaniarum Rcx^qui non calu co' r/¿r Phiiip-
munidirtus ell: Secundus^ quoniam fecundusj pus jecun-
i l l i vix inueniri poterit.lple enim veluti pra Uíwí tíifpa* 
ripuit fibi,clantate fartorum, quod lecundus mam Kex. 
eirct)infuo regio D.Laurentij opificio, toto 
terrarum orbe mirabilijbiblicanon paucaap-
prime dcpingi fecit: vt obuia conlpertaque 
eflentintuciítibus laicis 8c aulicis. 
£ T N o N íoium pro cognitíone celeri, vc-
rü pro rctentione,tenacique memoria co^ni-
torü pra.'feruntur imagines vocibus, arqj^litc 
ris:iuxta ea qu.T Plato in Phadro 8c T m x o 
oble ruar , 8c Q^untilianus tam ex Ciceroms, 
quam ex propria mente perpendit, dum lib. 
T.cap.i i .& i.de i n u e n t i o n c i t a i n q U i t . ^ w / o r 
cjtcauja & yehementior, motíifq diuturmer, cx 
fwjíiali yifina imagine, quam ex imagine efptia, 
& repriefentata /rerov^nowfw. £ t ccnllat idcx 
co,quod voces 8c orationes cccyf míe cuanc 
ú untjlitera etiam agre retinenturmemoria^ 
íaltem omnes,faltem diu:imago autem & fem 
per manetj& femper memoria heret. 
Praterquam quod quidquid cognofeit ho-
mo cognitione intellcrtus intelligit per ima-
gines , ita vt fine illis nulla ei, pro hoc flatUj 
pofsit, de lege ordinaria , cognitio euenire. 
Hoc enim efi: quod Ariíf.docet^.Jib. de ani-
ma cap.7.text.3o.<5c cap.S.text. 39. dum in -
qüit,ü/;úríeí inteUigentcm phantafmata JpecnUri. 
loimp hoc ipfum eft quod experitür quiuisj ^ ^ / ^ ^ 
in fcmetíplb. Cum enim conamur aiiquid in- coertofenho 
telligere^ffiguramus nobis matenalia queda mb0 COnm-
id61a,fiue phantafmata, quibus id,nd cuius W í h ü p e r i m a . 
tellertioncm animüm applicamus,intell!gere j 
pofsimus . Hinc illud Gregon; ÍS!azianzeni' 
oratione 2.de Theolcgia. Quemadmodum Huir-
la ratione fieri poteft>yt quifpíZ , qualibetgrejjum 
yrgeat>ymbram fuampratereat (quantum emm 
eam ajjequeris}tantum etia i l la femper anteuenh) 
aut oculus rsbusin afpeñum cadentibuscitra in~ 
ter mediam lucem^úr aere coniungatur:aut natali 
tíaa?iimantiaextra yndas lauantur.ita etiam im~ 
pofsibile ejl his^quicorporibusincliifi fujit?fine cor~ 
porearum ac fenfibilium rerum adminiculo rebus 
ijs^qutf animo,acratione intclliguntur^omnino co-
//íwgz.Vnde cum phantafmata hac íimulacra 
fint 8c idóla eorum qua capicnda fiint : non 
mirumefl: íí imaginibus atque fiinulacris ex-
ternis velocius tenaciusque humana mens in-
[ftruatuníiquidc imagines i í la maiore co<>-na-
itionem&i íimilicudinem habent cum phan-
£ 7 tafma-
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\ taímatiblis mcntis,cjuam cumvocibus^erbis, i 
aut Iitcris. 
N £ c tantum pro cognitione , vel pro co-1 
írnitorum memoria,vthadenus oftéfum e-fts 
íed etiam ad fíimulandam trahendamque vo-
luntatcm ad quodlibctbonum validiores funt 
imagines vocibiiSjVerbis,ac litens.Cum enim 
fimul/enribilitercíue & exafte tota fubi;cia-
tur res ,dum per íimulacrum íubijcitur, pie-
nius <?< Valentías vrget & proinde cfficacíus, 
quam vrgent voces, verba , autetíam litera?, 
quac partem pofí: partcm eliciunt, & nonto-
tam íimul/ed fuccefsiue tantum rcm demon-
ftrandam exprirnunt. 
Inde tradito morejíicutinatrijs (5cforibus, 
accírca domorü liminajhoRium fpolia, quos 
quiCque viciíTct, quorumqj viftor extitiíTctj 
etiam enfes (Seclypeos,galeasqiie & curniSjac 
deuiclarum nauium rortra^vcluti habita.' glo-
rixj<& foitiorum íaftorum ornamenta pníci 
afíigcbantiVt fie poderos talía obferuátes ad 
prscclara facinbra alIicercnt,<Sc ad magnas res 
muitarentjiuxta Plinium I1b.3y.cap. 2 . & Ale 
xandrum ab Alexandro lib.y.ca.24. &alios; 
ííc iuxta cofdem, domino ? aut afíquo vita 
fundo cxfamilia,illins imago tam circalimi-
na domus^quam etiam pro fonbus locabatür, 
Vt defundi deíidenum reprsefentata illa fpe-
cies leniret, pofterisque ílimulatio eíTet , ne 
degeneres ipíi,névc ignaui tam claros proge-
nitorum tnumphosturpibus faftis¿dictisque 
fcedarent. Adeoque haec propria familiae or-
namenta funt habita,vtquamuis alienatis sedi 
bus , nono domino fpolia & imagines refige-
re nonliceret,fed ñeque amouere refixas. Et 
vt notat Plinius vbi fupra. Erat hacftimulatio 
i n g e n S i e x p r o b r a n t i b u s t e ñ i s cottidie imbellem Do 
m i n u m imroire i n a l i e n u m trinmphum, 
Inde etiam Romanum populum magis in 
furorem egit praetextalulij Caefaris proiata 
in forum cruenta,vigintique tribus iílibus <Sc 
eo amplius cofofla, qus velut imago erat Ce 
faris,grauiter(Sc exti-cmefequuti,quam verba 
vrgentilsima,quae eidem populo ibidem int i 
mata fuerantñuxta quac Apianusli.2. bellc-
rum ciuilium,(Sc ali) alibi obferuant. 
Inde denique illud quod NazianzenUs car 
mine de virt.(Sc Baíil.fcr.4o.martyrum refe-
runtrvidelicet Pahemonis Philolophi , licet 
ethnici, vifam imaginemjdeterruiíTefcortum 
quandam ab adolcícentis domo , quem adire 
folcbat.Et illud quod Suetonius in vita luli) 
Gaefarís adnotat: nimirum , Cafaré ipfum i l -
laqueatum feucrifsime fuiiTe intuitu cuiufdá 
imaginisrepraeícntantis íibi, quod Alexáder 
¡JVlagnus ante trigcíimum tertiü íctatis fü^ e 
jcuríumjtotum pené fubegerat, & prscoecu-
:pauerat orbem.Hoc cmm oílento Carfar (no 
|tat Suetonius ) acriter inftimulatus eft ad 
; egregia facinoraj&fortia facía pra;n:anda. 
Necmirumfanehocríiquidem credendum 
non Gil hominesfortiri imaginationis inferió 
¡rem vim iphfmet brutís,verbigratia, ouibus: 
Certamen fecundumfcholafíicum. 
dequibus mhilominus Gener.cap.30. feriptü 
cíl:: quod cúm in calore coitus intueremur 
virgas populeas partim virides,£c par t im de-
corticataSjConceperunt, óepepererunt macu 
lofa varia , <Sc vario colore refperfa. Quod fi 
vel in brutis etiam, tantum efficacire habent 
exemplariafubiefta: quid non habere pote-
runtin hominibus ipfisf Conuenienter ergo 
pro hominibus inftruendis educandis & ad 
meliorcra frugem inducendis imagines p i f í u 
rantur,(Sc illis crebro ofíeruntur. 
T E R T 1 o prsemittendum eíl 3 quod quía 
in exemplum optimi, potiorcíque dumtaxat 
debent reliquis virorum proponi: tum quia 
optimis tantum debentur publica obfequia^ 
tum quia ex optimis tantiim eseteri pollunt 
haurireirritamenta virtutura:ideo3ex fenatus 
confultu,potioribus dumtaxat viris exigebá 
tur ftatuacauthore Plinio,quilib.34.capi. 4 . 
ita inquitiA'W jo lebant a n t i q u i t í i S exprimí e f i -
gies hominum, nifi aliqua illujhicaufa, perpetui-
tatem mercntium.PrimoJacrofim certamnum y i 
Horia^naximec^Glympice: y h i omnium qui y ie i j 
fentflatuas dicari mos erat.Eorumyero qui ter ih i 
juperauijfe}it¡ex membris ipforumfimilitudifie ex 
prejfa, quasIconasyocant.Ynde referente eo-
dem lib,7.cap.32.Athenienfes ftatuam confe 
cerunt Beroío inauratalingua,quia lucentifsi 
mus floruit in Aftrologiae feientia. 
Ettanti apud omnes erat íimulacris colijVt 
íimulacra ifbjVcl etiam imagines vocitaren-
tur,honores.Hinc illud apud Martialem epi-
gramma.i. 
Nec triuia templo malíeslaudentur honores. 
V b i per^molles honores, intelliguntur fta 
tussita adyiuumefíiíflíc^'tviuerc' videantur: 
quia íi digitü illis imprimas,cederé caro viua 
videatur.Sic Virgil .6,Aen. 
Excudunt alij fperantia mollius ara. 
Cedo equidem-.yiuosducentdemarmoreyultus. 
Vnde cum omnium optimi haberctur D i j , 
illis potifsimü imagines dicabantur: quas no 
folum propter prothotypa eolebant, íed etia 
propterfe ipfas: v tpo t é quod velut honores 
ac numina putabantur: <Sc ideo eandem quam 
honori,ac numini reuerentiam,& cultum illis 
preftabant, fuppliciterque impendebant. In 
cuius veluti oftentumNabucdonofor,non íi-
bi,fed procerifsimíe llatuíE,quá coramfe,atq5 
prope fe habebat,adorationisobfcquium 1111-
pendi iufsit.Daniel.3. 
Q j / ARTO príemittendum efr quod licet 
prima^uus Iraagínum orius á quonam tempo 
re cocpcrir,certo no pofsit monO:rari:confpi 
cuum mhilominus eít vetullate ícatere.Plu-
tarchoenim authore,Romani a Grccisprimi 
tus fufeeperunt íimulacrorum vfum. Hero-
dototefte,Grxci ab-AEgyptijs fumpferunt 
ritum eundem. Sed vnde AEgyptij traxerint 
ritum illum,non liquet.Illud'nihilominus cía 
ret ex Plmio lib.5.cap.2 6 . & exlofepho l ib . 
i.antiquitatum , quod primus Babylonicae 
ciuitatis ereftor , qui Belus vocatur , ftatuas 
eredas 
czam imági 
ntíerga hu-
manas men 
tes. 
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Imagines 
viguerut a 
teft amento 
yeteri & 
creftas fibijVt Aílynorum Deo^habuir. Con 
fi-atqueíiiniliter Belum i l rum, i l lum eunuem 
cíTe^ui Geneí.cap.io.vocatur Nemrot: iux-
ta Euícbium in exordio fui chronicijHierony 
mura ta cap.i.Ofeacrác Auguft.lib. 16.de ciui 
tate Dei cap. 17. Illud prsterea certo certius 
eft,quod tempore Laban idóla vigebant: vt 
conftat ex illo Genef.3 1 mura.19. Jiachelfura 
ta eflidola Patris fu i Laban, Imo vt deducunt 
mu l t i , ijdemque grauifsimi authores exi l io 
lofue . 24. Trans fiuuiu habitauerunt Patres ye 
firiyThare pater Abraham>&' Nachor,feruierunt 
Dijs ^ « ¿ í j V e l i p i e Abrahá idoloiatriae c r i -
mine quódam inquinatus eft. Ht authore £pi 
phanio.tom. i . l i . i.adueríus hxrefes,yí£f4¿e 
Tbare nepote Serug3cceperunt effgi/imulacra f lu -
to,opera & induflria ipfius Thare.Xmo Hebr^o-
rwra dortiorum confenfus eft,iuxta Suidam, 
quod Thare Pater Abrahara fuit idolorum f i 
¿lor & venditor.Vnde cum Idola íint idem 
quod Deorum imagines,vel íaltem fímulacra 
Be effigies diuerforum hominum: confequens 
eft Ahgyptios ab alijs rautuatos eíTe, aut fal-
tem mutuatum poífe f imulacrorü vfüm ima-
ginuraque accepirsé,(Sc tándem veterrimum 
eíTe imaginum ri tum. 
Q ^ v i NTO obferuandum eft.Quod licet in 
facro foedere Deus pracceptanon tulerit 3 de 
imaginibus aliquot^vel etiam íimulacris edén 
distad adorationemjnegari non poteft nihilo 
minus,quódfaltem ornatus, & decoris cauía 
aliquas effigies edixerit:(Sc quod imagines ali 
quot i n veteri teftaraeto viguerint. V t enim 
nofter vencrabilis Bedain hb.de templo Sa-
lomonis cap. 19 & lonas Aurelianenfis líb. 1. 
de culta imaginum in ^ .Bb.biblior.facra",Bur 
gensJn 2.additione ad Lyranum,in i l lud Exo 
á u i o . N o n f a c i e s t ibi fculptile.Caielzrms ibidé. 
Vvaldens.tom.3.cap.i <f 2.Sandcrus l ib. i .de 
imaginibus cap. / iAlphoníüs de Caftro con-
tra haerefes verbo,lmago,haerefi. 1. Frácifcus 
Turrianus líb.3.de charafteribus dogmaticis, 
Pameiius i n annotatiombus ad 2.1ib. Tertul . 
contra Marcionem num.141.imo Concilium 
Romanum fub Gregorio i.habent, noncm-
niura imaginUm vfus veteri fuit lege fublatus: 
quia Exodí .2y. 30.cap.Iuírerat Dominus 
duorum Cherubinorum figuras ex auro fufili 
fabre fierijVt collocarentur iuxta latera arce: 
& Numerorum 2 1 . iufsit Dominus fierijfub-
ftollique coram populo ferpentem sneüm, 
vt percufsi in deferto á ferpétibus, intuitu fer 
pentis x n c i diuinitús fanarentur:& £ x o d . 3 i . 
felegit Deus in Ifraelítico populovirosduos, 
ac benedixit eos 3 vtique Bezeleel & Ooliab 
piílores ftatuarios & C3eIatores,fan<ftificauit-
que il los, vt opera manufafta fabricarentur: 
& 3 .Reg.cap.6.effígiauit Salomón duas Che 
rubinorum ftatuas ex lignis ohuarum altitu-
dink decem cubitorum,qüarum fingulae alae 
quinqué cubitorum eran t^ 3. Reg, 7. idem 
Salomón in templo pofuit boum , leonum, 
Cherubinorum ¡ palmaru & malogranatorü 
Imagines 
y e t m . 
figuras-^ M a t t h x i . 22. abíque contrcueríia 
aut ícandalo circumfcrtbutur comnjunis víua 
lisqüe moneta in qua expreila habebatur Ca? 
fans Imperatoris effigies,iuxta illud.C»;»;^/? 
Imago hac &-fuperfcripnoldicunt ci Cafaris, 
Imo «Scobfequij caula,licet non.adoratio-
nisjaliquotin veteri foedere imagines dicatx 
videntur. Hieron. enimepiftol. 17. qua: eft ¡ 
Paular <Sc Euftochi ad Marcellam, ha:c verba • y^erat io -
habet: Vetierabantur quondam ludtei Sanffa San tlc colchan 
ñorumsquiaibi erant Cherubin, Se Damafc. l ib . ; tur etia in 
4.de fíde cap. \y.Quid ergo caufa f u i t , quamobre tejí amento 
Mofaciuspopulustabernaculum illud.quod cale-
ftium rerufguram gerebat yndique,adorarcti A i t 
quippeDeus Moyfi:J>ride , y t ommafacias iuxta 
formam tibí ojlenfam in montcQutd Cherubtm ü -
la,qua propitiatorium obumbrat ? Quafi diceret 
caula propterquam populus ille ctebuit taber 
naculum adorare,eapi tilsimü iuit quod iux-
ta prarceptum Domini fabrefaílü eft in 1> m -
bolum ca;leftium rerum, «5c in comitatu Che 
rubinorü defixorum in i l lo . Et quidé negari 
non poteft quod íaltem vt in antidotum Dei 
percuííus á ferpétibus populus faciera dirige 
ret cura venerationealiquainfubicrtura lilis 
ferpcntem:<Sc quod Cherubinorum effigies, 
alíquam,propter prothotypa vencrationem 
fibi vendicarent. 
V L T 1 M o prxmittendum eft quod quid-
quid fit de iraaginibuSjdeque illarura reueren 
tía Se cultu i n teftaraento Vetcri:illud nihilo 
inintis proccraperto t f t , nifi media i n luce 
ca ligare velimus¿ quod ad Euangelij témpora 
Imagmtim vfus referuatus potifsimum eft; vt 
etiam inumbratum videmus ipfo inftruniCn-
to veter i . Adriano enira interprete tomo 2. 
Conciliorum}Synodi Nicarne fecunda?,acl. 2. 
in epiftola ad Conftantinuralraperatorem, 
illud Ifaiae elogium ex cap. 1 (¿.Et titulus Do 
mini iuxta terminum etusycl vt Hebriea habet 
ad verbura,é7'flatua Domino jecundum terminu 
zp/iuSiqucddzm vaticinium eft de iraaginibus 
erigendis i n toto terrarura orbe tempore le-
gis gratia?. Integrunienira líaiac verbum fie 
habet. Indie illa erit altare Domini in medio ter 
ra A E g y p t i : & titulus Domini iuxta terminum 
e i u s ^ u o á verbum explanans Tertul.inlib.de 
fpertaculiSjintelligit ilIudjiiÓ ex Geometriac 
aut Ar i th rae t i cT ratione, quafi vaticinium 
hoc regionem AEgypti tanturaconducat aut 
referatjíed miftice,quíc'era,ita vt per AEgy-
ptum , qua? peccatis caluerat,totus terrarum 
o r b i s , correptus crimimbus, intelligatLir;<Sc 
per terminum cius, cmnes terrarura anguli 
atque fines . £ t licet l y , JVlazzebah,pro qi,o 
vulgutus interpres,vertit,tituIus,non tam,ri-
gore fermonis,fignificeteffigiera vel Imagi-
gmem aliquam^cju^ra colummira vel ftatuá, 
quse in monumentura alicu.us inclytx rei ge 
ftae erigi íolét:quia tamen omnes,qua? erigun 
tur,imagines,eriguntur etiam in monumen-
tura alicuius praeftantifsimi atque clarifsirai 
jeuentuSjVtpatct,dura obChriftipafsioncm 
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Imaginum 
y fus potifsi 
m i l ferua-
tus ejl ad 
euangelij te 
pora. 
No taya t i -
cimíi Ifaia 
d ; imagini-
bus engen-
dis tempo-
re Enagelij 
Imago^ 
7 6 Certamen fecundum fcholafiicum. 
1 * 
Sig>t<t crum 
cis e r ó m 
ma quvnda 
Imatints 
Chriñi a 
Chrijii tem 
forihuí y i -
gtictunt. 
Imago erncifíxi c r ig i turA ob fortia faftaSan 
(ftorum ConfeíTorü vel Martyrum efíieies di 
cantur illis:idco omne genus lacrorum límula 
crorum , in pracallegato líaia? elogio , cópre-
l i . n íum c l l : quia licet non omms qui ad rei 
geftx monumentum crigitur titulus, effigies 
íit, cum aliquando rudis crigatur lapis ad hoc, 
iuxta illud Geneí.aS.íwrgewí Jacob mané, tutit 
lapt¿cm,que fnppoftierat capítifoo, <sr enxit in t i -
tHlHm.Omnis tamen effigies ob tale monume 
tum ereftajílatua cíhatque titulus. Vnde per 
hoc quociilto vaticinio habemusrindie Domi 
ni,hoc cft in tempore grada-, conílruendum 
elle altare, titulumque trigendum in toto ter 
rarurn orbe ipíi D jmino:habemus confequen 
ter,quod omne tituli genus temporibus legis 
grathejUco dedicaiidum eíV. & proinde Ima-
ginum íacrorumque hmulacrorum monumen 
tuoijquia non folum imaginesfub ftatuaífigm 
hcato comprchenduntur, aut t i tul i : íed com 
prehcn.luntur potiísime, vt pote quod ílatua 
non íoium a llaiido,vel áconíbtuedo dicitur, 
fed ctiaui á ftando per modum repraefcntatio -
msrvnde ítatuc apud nos dicütur effigies ille, 
quac in monumento alicuius inclyti fa¿l¡ con 
iueueruntcrigi.Confultó autem, credendum 
eít Prophetam non fcripfiíre efíigiemiíedíla 
tuam,vel titulumrvtfic plenius ambiret omne 
genus llatua? atque monumenti, quod in obíe 
qumm Dei erigí poterat: vt eriguntur modo 
non íolum imagines,verüm <Sc cri^cesjanceíe, 
clauique in monumentum <Scfignum Pafsionis 
OommicaE:. 
Sedquidquid de hoc vaticinio cxiílimandü 
fit:irtefragábile mhilominus eft quod á Chri 
l l i Uomim Se Apoflolorum aruo íolemnitcr 
increbuit vfus facrarum Imaginum. 
£ T v T á Cruce ordianfrequens & commu 
nis adeo extitit a téppribus illis Crucis vfus, 
i vt Dionyfius Areopagita vnico lib.de Ecclc-
j fialhca hierarchia, odties meminerit eius.-Ni-
codemus in hiftoria de Pafsione 6c Relurre-
¿lione SaluatoriSjter:Abdias deccm Scofto lo 
cis,eiutdcra exprefsioneApoflolos varia per-
feciíTe miracula narret:Iuftinus in dialogo , Se 
in calce apolog.2.inomnium rerum crcatarü 
ordimbus effitlamefle doceat: Et deniqj Ter 
tul.lib.de pudicitia.cap.i6. ChriRianos crucis 
religiofos eífe non diffiteatur. Obuia praete-
reaíunt IgnatijjMartialis, Tertul . Cypriani, 
Origenis,Athanaíij, Laílantijquecommenda 
titia verba de figurationc crucis, 
Deinde ChnlH Domini Imagines adeo á té 
poribus Chrifti viguerunt:vt,vel illo fuperfti 
te,& (um Apoflohs ad hucperegrinantCjHe-
m^rrrilfa a profíuuio fanguinis curara per 
Chriilum,in monumentum recuperara? falu-
t isChnllo eream erexit imag;nem,multis mi 
ratuüs celebrem:iuxta quíe Eufebius lib.7. c. 
S vel potius. 14. Theodorus martyr inaftis 
pafsionis fu ac , íub Dincletiano <Sc Martiano 
apud Surium.S.Iulij, Nicephorus l!b.<5. hiílo 
riíe tccUfiailic.T.c.is'.Sozümenuslib.y.c.20. 
(Scalhex máxima plebe authores recenfenr, 
Nicodemus ille,practerca,qui no¿lu p r i m ü 
lefum conuenit5^c eiufdem poftea Corpus paf 
fionis cruciatibus Janiatum,dc cruce depofuit, 
propnjs mambuscrucifixiimaginemfíbi effor 
mauit camque ante mortem Gamalielitradi-
dit afferuandam^ hic Iacobo,Iacobus Simco 
nijirteqj fibi fuccedenti Zach eo : íicque dein-
ceps conferuataeíl^quo ad vfq^ ludxi in Bcr j 
tho Synac vrbe ,omnia pafsionis dominicx 
prubrain candé rcnouarüt,pluribus inde cóíc 
quutis miraculis 3 iuxta quar ante.uóó.annos 
docuit raagn9 ille Athanafius.Propter q>Gra: 
ci.fj.Noucbris celebrát feílü Imaginis huius. 
Abagarus rurfum Rex fama curationúChri 
fti permotus,£c caula parádi fibi valetudinem 
boná,poí1: ingen t iú aegritudinum currus,miíit 
Anamá curforem expeditum ad Chriftu. Sed 
cu pro votis res minime fuccederet Regi , vt 
deíiderio quo ílagrabatjVel ex parte faceretfa 
tisjpictorc eximiü mifit,qui Chriftifacié effi-
ümm accu> ate,afferrer.Atcum piftor obfplen 
dorem vu!tus,opus no poffet abfoluere,Salua 
tor tex tü hneú petijt, in coqj expreííá faciei 
Imaginé ad Regem milit; iuxta qux Damafc. 
lib.4.de fide orthod.c. ^.Euagrius l ib .4 . hift. 
c.2d.Nicephor. lib.2.c.7.tcftatü reliquerunt: 
& iuxta quac Leo Cóftantinopoli tanusle^or 
cora vniueríali Synodo Niccna confirmauit, 
aílerédo fe cofpexiíleEdeflíe priefatá imaginé. 
Quarta iterüaftioneSyn.2.Nicen¿E,torao. 
2.Conciliorum,St.ephanus Diacomis recital 
hiftoriamcx lib.de martyrio Procopij marty 
risjfcilicetíNeaniam quendam nomine locaf-
fe infigni artifici Marco,cruccm fabricandam; 
8c cü elaborara eíTet íúmma arte, extitiffe tres 
in ea imagines:primá,Emanuelis cruci íuffixi3 
Hebraica dyalefto infenpto nomine Emanuc 
lisr&vtrinq^ in fummitate brachiorum Cru-
cis Michaelem 8c Gabrielera. Et cum Marcus 
artifexvellctexpungere imagines,íibi timens, 
exíiccata eft ílli manus. 
Et frequés adeoCrucífixi efjfigics erat tépo 
ribus prifeis vt LadatiusFirmian^pro vniucr 
lis Crucifixi imaginibus,hacc carminadederit. 
Qnifquis ades, medijqjubü in limina templi, 
Stjieparumyinfontem^tuopro criminepajfum 
Refpice me,me conde animoyme peftoreferua 
Quibus cofonant Paulini illa ep. 12 .ad Seuc 
rura deuotiísima atqj confultifsima carmina. 
Cerne coronatam Dominifuper atriaChrijli 
Stare crucem>duro fpondentem celfa labori . 
Pramia:tolle Crucem^qui yis auferre coronam. 
D E 1 p A R AE auté Imago adeo á prifeis illis 
temporibus circumfertur,vt aBeato Luca de-
p i í l a recenícaturnuxta quac Theodor. leftor 
initio cornment.in Luc.& NicephorusCalix. 
lib.2.hiftoriíE cccleíiafticac.cap.45.&: lib. 6.c, 
1 y.6c hb. i4.c.2.(Sc l ib. 1 y.c. ^ . e x p r í m ü t . C u i 
etiam Imaginifeftumá Graccis celebran fo-
let:&. cuius etiam nunc Roms iníignis memo 
na florct. 
Et non foIumDeipara^verum Se beatorum 
Petri 
M i r ahiles 
Imagines 
Chrijii, 
Nota de 
Imagine 
miracMlofa. 
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Petri & Pauli Imagines depinxille Lucam, 
que Pulchene Impcratncis leculo ad huc C ó 
ítantinopoli leruabantur, non femcl affirmat 
vbi fupra Nicephorus. i i t vt aurhor eílAug. 
l ib. i .de coní'enlu huangcliílarum cap. i o. plu 
ribus inlocis Pctrus & Paulus vna cum Chri-
ftodepirti, etiam ápaganis ipíis vidcbantur. 
Et l ib .22 . contra Fauilu.cap. 73. aflerit idem 
Adami <Sc Euac folijs contegentium pudenda 
admilTo peccatojpirturas proltkiíle . íit íer-
mone.2 .de í ando Stephano,ita ínter concio-
nandumdixitdeStephano ad populum.P/t/i;o 
eiuí infigntí e j t ^u l tumj , mirabiLus.tianc modo de 
Ub.tAciuum Apojlolorum cum legeretur audiui-
mus non jolumjed etiam oculü jpetiauimus. Qui 
bus non obkure innuit 3 hiftorias Sanelorum 
Martyrum non modo publi.é legiíolitas3pro 
tunc,in templis.-verum in tabellis graphicede 
pirtas (Scexpreífas ocuiisfidelium lubijci^no-
ns fuiíTe. 
Paulinus^iterumjepiftola. i2.Seuerum ex-
tollít,quod in loco reíeclionis humana?, id efl: 
baptilteriojbeati Mart im effigié depiuxilfet: 
vt deponentibus in lauacro terrena imagmis 
vetuftatem,imitanda caleftis anima efhgies 
oceurreret.Et vt LatinosPatres á re iíia dimit 
tam/atis íitnobis vnus idemque optimusTer 
tulianus quaíi Apoftolorum coauus. Is enim 
lib.de pudicitia.cap.7.<Sc lo.oftendit tempo-
nbus iliis publicum in íacris conuentibus fuil 
fe vfum lmaginum:adeo vt velin ipfis calici-
bus depingeretur Ctniftus ouem aberrátem 
in humeris baiulans. 
Ex Gracis autem feriptoribus illud in p r i -
mis denunciabo quod B. Theodor. Cyr i Epií 
copus de Simone Stilita, qui fub Theoduíio 
ímperatore fíoruitjteftatur:fcilicet,quod Ro-
mani in ómnibus etiam officinarum veftibu-
lis,& porticibus eiuslmagines collocarét,fccu 
ritatcm 5ccuíl:üdiam quandam rebus fuis pra 
fiare arbitrad. 
Bafilius Magnus ep.ad lu í . in aélis Conci-
iij Niceniteíltatur,hifl:orias imaginum lando 
rum Prophetarum, Apoílolorum martyrú 
in ómnibus per Oriétem Eccleíijs erertas fefe 
íufcepiílej<Sc palam honoraíTeivt abApoftolis 
traditum fuerat. 
Chryf.in encomio Mel i t i j narrat & laudat, 
quod B.Meliti) imagineí inannulis, poculis, 
phialis,Óc parietibus thalami, di alijs in locis 
exprimebanturrvt confpiceretur vbique for-
ma corpórea tantiviri . £ t de feipfo narrat 
quod imaginen! ex cera confeftam plenam 
pietare habuitj&amauit.Qui plurade hisnof-
fe volueritconfulat ex nouionbus Cardinales 
Belarminium vbi íupraj(5c Baronium tomo.9. 
Pamelium in annotationibus fuper apolog. 
Tertul, num. 183. & nouifsimum D . Iranei 
ícholian:em,FrancifcumFeu-ardentium fuper 
c.24.Iibr. 1 .Iranei: ab his enim mutuatus íum 
multa pro hoc notabili vlt imo. 
O e 1T E R illud expédendum efl:3quod ficut 
vaticinio Ifaia facrarü Imaginum vfus pro t é -
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porc gracia inmnbratus e í l : íle vaticinio Da 
uid,prad)¿tafoléijiter efl: repugnancia , quá 
demoheores Imaginum machmatur in illas. 
Pial.eten1m.73.veriic.i5.iíla prophecica leg i -
mus. Quafi infylualignorumJccunbusexciderunt 
ianuaó etus in id ipfum:in fecuri ePafcia deiecerunt 
eam.Cum enim perianuashicHebraa lubeát, 
p u t u b i n ^ u x vox feulpturas & picluras dellg-
natjVtnotatGenebrard.ibidemxuidentilsimú 
eft quod carmine i l lo indicitur omne dilcru 
men quod nunc ab harecicis paciuntur Imagi 
nes.Conflat enimhareticos,v5c máxime Cal-
uinilfaSjita fecuribusíauirejfurireqj in lacras 
Imagines,atque íi dum illas deturbant, frute-
ta,fl:ipiteíqj deturbarent é Sylua.Pioh dolorí 
prohi tem pudor/neceiTe tamen cflvt veniant 
lcandala;.licet ve illiper quem ícandalum ve-
nic;<Sc máxime tantum fcandalum. 
C A P V T T E R T I V M . 
I s ITA pramifsis, & inelucfla 
bihter pro fundamenco praia-
(ftisjfermo qui inadifícandus eft 
tribus concluíionibus dauditur. 
Sit ergo 
Prima Comlufo, 
Imaginum vfus pius, & honeftus 
efl:,Ecleíia£qj catholiese dignus. 
H AE c CONCLVSIO primum patct ex eo quód(vt Pamelius vbi fupra prolequi 
tur) in aétionibus cmnibus de íingulii.. 7. Sy-
nod.Nicen.2.adueríus Eiconoclaflas frequen 
tifsime dicitur effe veterem Eccleha legisla-
tionem 3c apoftolic.im traditioncm Imaginü 
vlumin Ecclcfia, quave oftingentos anuos 
iam obtinuerat.-vti videre eft tom.3.Concilio 
rum^á pagina.^.vfquead pag. 1 87.Latifsíme 
autem in Epiftola laníli Gregorij Papa ad 
íanftum Germanum Conftantinopolicanum, 
quam Baronius tomo^. inferui t ,^ in alia epi 
líolaAdriani Pap. 1 .ad ImperatoresConftanti 
n ú &Irené &:ad Synodü,(Sc in alia emfdc adCa 
rolü magnum,,quam Baronius criara vbi íupra 
ín te r texui t : 8c in alia Thraíij Patriarcha ad 
Patriarchas Antiochenun^Alexandrinuraí 8c 
Hierofolymitanum : 8c in eorundem refpon-
íis duobus,ac ipíis Thraíij &Synodi ad Impe-
ratores:<Sc tandera in cóclufione vltiraa aftio 
nis^vbiomnes Patres Synodiillius in hac ver 
ba exclamant.-í/ícc eft fides Apojlolorum , hac 
eft fides Patrum , hac eft fides Orthodoxorum.hac 
fides orbem terrarum confirmauit , Nos antiqua 
Ecclefia legislationi infiftimuSynos decretaPatrum 
cuftodimus. 
Quam huius Cocilij fententiarafinquit ide 
Pamelius)etiara difertis verbis receníet Pho-
cius Patriarcha ep. ad Michaelem Bulgarum 
de Séptima Synodo . Et ad cundem modum 
loquítur 
faticinhu 
Dauid de 
impugtiútio 
ne fantta-
rum imagi 
num. 
Prima Con 
clufio refpo 
fiua qua-
* ftionis. 
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Defendi-
tur imazi-
num yfus 
1. authon-
tate Conci-
liorum. 
Certamenfecundumfcholapicum, 
Fulcitur ca 
dem dífen-
fio Apojlo-
lo non cano 
ne. 
Nota ex 
A d , taño 
ÍJndginei 
Conjcuntini 
lotjuirurfrequínter idem Adnanus Papalib. 
ds imag nibus^aduerfus Pfeudocarolinum l i -
brum, qui extat tom J. 3.Conciliorum pagin. 
ipp.dc íequent ibuSj vbi etiam citat pr.-edcceí-
lurc* ruosJvidelicet3GregoriumPfimíi¿c Se-
cundum^ZachariamíStephanum vtrumque 5c 
Paulum Romanos P6tihces,ac celebrataduo 
Romana Goncilia contra hiconoclaílas, tum 
fubGregor.2.tum ílib Stephano.2» 
Nec vero uudam hanc af'rirmationem príc-
fati Doftorcs faciuntfinquit idem,)íed citant 
inprumsaftio.i . in diélorum íiiorumconHr-
madoncmjCanonem Apoílolorum in Syno-
do Antiochenain hxc verba. Seniatos non de-
beré amplius adidola aberrare ,fed certandum efe 
ante manufcriptam columnam Dei .homnüj jJefu 
Chtijíí . Quod lignificantius Grxce legitur. 
Cbeir opom tein¡elin. Qucm germanumelíe 5c 
iegitimumiiion recens vnus35c alter in ángu-
lo adfirmant ( inquit Scholialíes Iríenei Jlcd 
propc innumcrabiles,qui in publico totius or 
bis theatro ante oélin^entos anuos conuene-
rantPatres, Synodo Nicenapoí tenore . Hoc 
quoque canonc ínnixus Bafil. Mag ñus ante 
127o.aíTeruit,Epill:üla ad lulianum.Imaginum 
víum ab Apoílolis emanaíTe , íimulque eo ad 
huc antiquior Eulebius.libr^.hijtoriie. c.14. 
ámaioribus prodijíTe confirmat.Et Pamphy-
lus martyr vtroque íuperior, hanc Apoftolo -
rum conilitutionem , cum plunbus alijs fe in 
Ongenis bibliotheca repenlíe teRatur . V i -
deaiurdc hisTurnanus i ib . i ,pro canonc Apo 
ftol.cap.21), 
Submnxic Adrianus,pr2?terea, vbi fupra, te 
ílimonium Damali in Pontific ali de Sanfto 
Silueílro Pontifice : vbi dicit, ConRantinum 
(íupple Magnum)in Bafilica Conlfantiniana 
hxc dona dcdiíTeifaíligium argcnteumhabens 
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in fronte Saluatorem ledentem infella,5c dúo 
decim Aportólos cumcoron s, ítem atergo 
inapíide reípicientcm Saluatorem íedentem 
in tlirdrtb, 5c Angelos quatuor ex argento pu-
nísunojCandelabra denique ex aurichalco nu 
mcr.j.mtcrcluía iigillis Proplietarumcum or 
natu ex argento.Et ruríumin labro fontisjvbi 
baptiz¿:tus eft, agnum exauro purifsimo , ad 
dexteram agm, Saluatorem ex argento purifsi 
ino,ac ín lama agni B. loannem Baptiftam ex 
argento tenentem titulum fcriptum. Ecceag-
nm Detiecce qui tollitpeccata mundi. 
Ex quibus, 5c ex plurimis alijs , quae tam 
apud Pamel¡um,5c citaros vbi fupra authores, 
qujm apud Canifium ( accerrimum defcnforé 
eorum quae íidci íunt j i n catechifmo, traftatu 
de Imaginibus,videri in própiü efticolligitur, 
concluíionem pra'fíxam non folumefíc verá, 
fcd catholicájCxpreíTumqj dogma fidei,cui ci-
tra magná protcruiá , relifterenulli fas:fedin 
í idum,^ petulantifsimum prorfus. 
P ATET iterum conclufio ex eo,quod ea 
quae per fe mala 5c obliqua non funt,pie 5cho 
nelte pofíunt executioní mandanrmaxime íi 
lemel mos increbuit 5c óbtinuit in eis, indu-
Confir.i.ar 
gumemoBe 
des* 
\ chis confuetudine 5c authoritate illorutn, qui {Secundo d,e\ 
j in patria vel república florent, vt meritiísimi! fafotuy ea l 
vin.Sed imprimís Imaginü víus per fe ipíum demyeritas 
malus non eft^alias non folum Salomón , nec I & 
folúm Moyíes , verum nequcDeus ipfe potuif I j ^ ^ ^ ^ 
fetengere aliquam aliquando effigiem: l iqui- authoritate 
dem cjiiae per íenaala atque irrita íunt , omni-
bus,5c etiam Deo,imo máxime D c o , interdi-
cía manent.Q^uod tamen militat contra prio-
rem partem notabilis quinti p rx í ix i ín prae-
cedenticapíte.Et ex aliocapitc,talis víus in-
duftus eft in Eccleíia authoritate potiorum5c 
clarifsimorum Patrum,vtique Apoftoíorum, 
5c aliorum quos capite prx cedenti ad calcem 
notabilis vl t imi recitammus;5c ab heroicis i l -
lis téponbus eft confírmata authoritate mul-
torum Patrum,quos feptima Synodus genera 
lis Adrianus Papa lib.de Imaginibus ad Caro 
lum Magnum referunt,videlicet Silueftri^a 
maí],Ceieftini,Leonis,Vigilij35c aliorü quos 
fexta Synodus etiam in Trullo.can.82.'recen 
íet,ícilicct Prudentij,Hippolyti,Niireni,He-
l a d i j ^ aliorum ta inenarrabilis numeri,vt ip-
famet Synodus in haré fe verterit verba. Quid 
hos nomtnatim citamur.omnes enim j a 7 i ñ i Patres 
receperunt Imagines.Vie igitur 5c honefté lina 
ginum vfus poteft retineri,5c in coníuctudine 
pri ftina conferuari, 
Cofirmatur hoc primumex co quod vtno 
fter Beda lib.de templo Salomonis cap.ip, ar 
gu i t : contra legem non fuit duodecim boues 
aeneos architedtarí^qui mare fupra pofitum fe 
rentes,quatuor mundi plagas terni refpiccrét: 
quid prohibet duodecim depingere Apofto-
los, cuntes in mundum vniuerlum ad docen-
dum,vniucrfasqj gentes baptizandum? Rur-
íum . Si contra legem non fuit in codem mari 
ículpturas hiftriatas in gyro decé cubitorum 
exftrui: quomodo legi putabitur diíEentaneu 
quod fanélorum hiftnatas, incly ta've fcu?pa-
raus.in ornamentum£ccleíÍ2e,5c íuorum fi l io-
rum facinora? 
Confirmatur iterum idem ex hoc quo d íí 
Salomoni,non vitio , ledlaudi potius tributu íexephSalo 
eft,aliquas excídiffe 5c compegiíTe Imagines, ¡monís» 
etiam prarter Dominiiullumiquiaputauit i l -
las ad remolí pertinere pricconium: cur vitio 
catholica;hcclcíiar,5c non potius laudi eft ver 
tendum, quód in íidelium commoda erexerit 
5c dicauerit,erigat atque dicet diuofum Ima-
gines ? Quod autem illudin Salomonis pro-
brum nonceíTerit , fedin encomium maxi-
mum,patct ex his qua; fupra capite prarcedé 
ti.i.part.notabilis.y.ex lilpris Regum retuli: 
5c exhisquacpofTünt viden.3.Reg.6.5c 1, Pa 
raIip.3.num-io. 
TERTIO patere poteft prsflitaconclufio p de-
ex eo quod rationi naturah fatis fuperque con \fenjatur ea 
íbnum 5c congruum efle videtur, prarclariísi- | ym-
morum virorum,ingcntiumque rite fá(florum ta* more 
títulos 5c ftatuas dirigere ; vt non folum pa- Jcriptura. 
tet ex his qux de vetuftate,5c antiquitate R o í ^ ^ 
mana , deque more illius capite praecedenti] J ^ 
notabili 
Confirm.2. 
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notabili.j.retulimuSjredetiain ex eoquodibi 
inicio notabilis vltimijCX verbis irais,expen 
di :&íimulexeo quod i.Reg.7.Samuelerexit 
iapidemin viftonze titulu contra Philifteos 
obtentíe,(Sc Iofu^.24. tulit grandem lapidem 
<Sc fubter quercum pofuit iplemet lofue in fig 
num foederisDci.Cü igitur adfcripti omnesin 
diuorum cathaIogo,egregia,quancliu v i x e r ü t , 
pra;fi:iterunt facinora , recordationis ¿eterna;, 
continuar que benemeríta:cur refte rationi no 
congruet^monumenta i l l is , titulofque eleua-
re,inofl:entum & memoriale conípicuum eo-
rum quac confpicué egerunt. 
Q^v ARTO patere poteft ipfamet coclufioa 
ex eo,quódnullus citra dementiam inficiari 
potefi:3pium & honeftum eíre,quod homines 
fe totos conijciant in diuinarum rerum cogni 
tionem & ftudium^altcmne iure illis probro 
(Scopprobrio obijciatur^quodlfaise.i.num^. 
Ifraelitis quondamobieclumeftfub hac for-
ma.Cognouit bospofeforem f m m , & afinus pra-
fepedomini fui'Jfraelautem me non cogtiouit, & 
púpultis «o«me//ex¿íJ&íaltemJ quia vt Chr i -
ftus3ageTis tara de Deo quam de femetipfojdi-
xic loannis.i/.H^c e¡í yi taaternd y t cognofcat 
te foíum Deum, &• c[uem mifi j l i h f i m Cbriftum: 
Nec rurrum,citra dementiam , negari poteft, 
pium & honeftum eíTe quod homines fermo-
nes ineant & colloquia de Deo , deque diui-
nis,acDeo coniunftifsimis hominibus atq^An 
gelis;faltemquia vt inquit Petrus.i. can. cap. 
4..Siquisloquitur,tanquamfemomsDei. íta vt 
cum Paulo ad Phlipi.2.nume.3.pofsimus glo 
nari dicédo, Nojlraconuerfaúo in coelis ejl. Nec 
iterunijcitra eandem dementiam , dubitarico-
tingeretjpium & honeftum eíTe fermones & 
colloquia diuina firmiter memoria tenere, 6c 
quaíi corde preícriberc:faltémne impropere-
nmr <Sc nos improperio lacobi.c.i.videlicet ta 
tum eíTe auditores verbi, quod ftatim obliuio 
ni committimusrvtvir qui obiter fe confídera 
uit in fpeculo,«Se ftatim oblitus eft qualis fue-
ri t : fed potius cum Dauid comendemur,quod 
in medio cordis diuina oracula fixa 8c infixa 
habeamus. 
Cum igitur cognitio noftra non folum per 
imagines fiat,fed neceflario debeat fieri per iU 
lasjquíe internan íunt:& ad cognitioné interna 
externx imagines non folum conducant, fed 
praeliteris atque verbis conducant: imo non 
folum ad talem cognitionem conducant, ve-
rum <Sc ad tenacem cognitorum memoria prae 
reliquis adiumentis conducant;<Scproindeetiá 
conducant maximéque conducant ad promp-
tos peritosquefermones7cum quae firmius me 
moria retinentur, promptius peritiusque ab 
ómnibus enarrantur.Iuxta quae obferuatione 
2.capitis prxcedentis plenifsimé dcmonftra-
u i . Se quitur quod Imaginum vfusc i t ra de-
mentiam,non pofsit non venerari vt pius, & 
inEcclefiahoneftus;fiquidem eft inftrumen-
tum potifsimum ad ea quae honefta de pia i n -
Eccleíiafunt:vtique ad cognitionem}adfermo 
ncm Se ad recordationem diuinorum. 
V L T 1 M o patet ex eo quod pia 8c hone-
fta funt in omni rationali república irritamen I .5 w 
ta bonorum^ad hoc enim deftinantur mónita,! Vltimopro 
verba/anaque confilia,atquefalutaria exépla baturcande 
eorii qui in república Patres reipublicac funt, | yeritas de 
8c quorum intereft reliquos continere in offí | honeftolwa 
cio,8c ad virtutis apicem, vel etiam normam' gituim y f u , 
reuehere.Quod fancin Euágelij'lege familia-1 F(imiliarc 
nlsimum elt:íiquidcm in illa omnes maiorum > ejl Euange 
8c meliorum noftrorum tenemur in fedlari ve | lio fabijcere 
ftigia3& imitariaiftusauxta Pauli illud. 1. Co .irritamen-
rint. 11 .num.i.lmitatoresmeiefiotejicut & ego ' ta y i r tu tu . 
C/;rí/?/. Cum igitur imagines lint quac veheme 
tius mouent appetitum rapíunr, a t t r ahü tq3 
ad bonum:vt cap.prarcedentipoft médium.2. 
notabilis cumularifsimé oftédi: fcquitur quod 
Imaginum vfus pius ¿khonertus í i t , 8c peni-
tus'neceífarius in Chriftiana republicajVt ho-
mines Imaginibus viíis percutiantur illico, 8c 
inftimulétur ad óptima, quae íimulacra illa ad 
viuum,de beatis,Deique amicis,exprimunt. 
£ q u i d e m , ( vt etiammodo aliquadelibare 
contendamde effícacitate 8c vtilitatc vifarum 
Imaginum)tanta inftimulandi acrimonia Ima 
gines vigent, Vt Áuguftinus l ibr .22 . contra 
Fauftum c.73.1iteris exarauerit, quod quaedá 
Imago ext i t i t referens illud nobile faftum 
Abrahae fpote immolantisvnigenitum filium, 
quac aures etiam (Scoculos difsimulantium fe-
riebat.Et GregoriusNiíTenus de fe ipfo tefta-
tur,quod pafsionis Chrifti figuram raro pote-
rat abfque lachrymarum proiiuuio contempla 
ri.Et magnus Gregoríus l ib .7. epiftolarumc. 
y3. refert, quod quídam Aftcrius Epifcopus 
Amace2c,non poterat fe ipfum alachrymis té 
perare dum Eufemias martyris efíigiemeon-
íiderabat. 
E T N E prifeatantum de probatifsimís illis 
ac diuino fpiritu acílis, pro effícacitate Imagi- ^ ^ 
num inducamus.-norabo nouifsima quacnoiiifhyoí<í^Y¿> 
íimus ipfe de illis,qua: modo vigent}Iinágini-1 Crucifíxi 
bus cepi experimento meo. Imprimis in C i -
uirate Burgenfi, regnorum Hifpanix capirc, 
apud Auguftinianos religiofífsimos peritif-
fimosque Patres jaíTeruatur quíedam Cru-
cifíxi effigies ,adeoadftuporem & eleuatio-
nem fpirims vehemens , vt í imulinfi luta-
r i hoc contuentes deficiát,& fatis fuperqj fpe 
rent :8c fímul in hoc atrium Domíni deíiciat 
&concupifcat anima ipforum:<&: íímulfpiritu 
fcandant, 8c corpore,pra; obfequio,cüéti, vel 
inuiti,concidant. 
Et in ciuitate eadem, apud monafterium in 
clytum faníftifsimac Trinitatis,oftenclitur ve-
nerabilifsima alia Crucifíxi Imago 3 ingente 
quac etiam ingeritj& miram pictatem fpedá-
t ibus.Máxime quod m íummitate naíi pen-
dentem retinet adhuc recentem fanguinis gut 
tulamj extortam í'acrilego if tu facrilegi lapi-
dis,á quodam Iconoclafta quondam intoríi . 
I n ciuitate item Aurienfi apud Callaicos, 
, 8c in opidulo quodam legionis germánica 
dieccefis, 
Imagoapud 
augujliniit 
nos Burgen 
[es. 
Notahilt's 
& alia ib i 
dem apud 
Trinitarios 
8o Certamen Cecundumfcholaíticum, 1 
Cbrijii Z>o! 
diocccfis , nomine, Aremílaíy viluntur dúo ahj j 
eiuícicm pictatis^virLutisqj cvuciñxi^ék in plu-
¡ rimisalijs Hifpaniae noftrx* íaccliis non abíi-j 
" miles al¡ac Imagines crucinxiinuiíuntur3c]uas 1 
omnes c|ui adeunt ^ etiarn fiproiccli lint & ío -
lutiad nefas } mordentur iilico ianiatu conf-
cicntiarj inílimulatsc duriísime a fpectamine 
tanto : vt vel incerti omnium illic aecurren-
tium vultus^rebraque colorís mutatio^c tan 
dem pietatis aftus incunaanter exerciti pro-
clunt. 
Quid de alia referam ChriíH Domini efíi-
miíit tma-
go,apud He 
nediñinos 
ciuhdtú 
quadicitur 
Najera. 
gíe^ctux dicitur,Ecce homo, &qu3E recóndita 
eíl ín monafterio illo ciuitatis nomine^ Naje-
ra,quod Mauüeolum eR pene cunctorum Re 
gimi citerioris Nauarríe,«Sc Bcnedidinac fami 
lu-elucennTsimum Sydus? Ocularis teftis ipíe 
mehercléíum, quod ad fpeciem Imaginislm-
ius & conttringütur corda, & t remeñunrmé-
bra^rubcfiuntfacieSjVel e contra palleícunt, 
cunitique punélim eriguntur capilii , <Scad 
meliorem vitam(quod mchus eft) inftimulan 
tur mentes. 
Quid rurfum de Imagine illa Bcatifsimíe 
Virginis^quae in Catalumma, (pijísimo Dei-
par<- regno^apud BenedidinorumiMótis Ser 
| ¿tpudAíon- j f 'iti delubrum , cadicúque cecnobium} habe-
íferrat ú^aUi tur,narrabo?Sane vulgatifiimum eft quod in 
ColedijUma 
ysrgiuts 
Imagines 
6 
| tuitucius vifeera decutiütur, oculi irrigantur, 
v t l potius {uííbcantur prx lachrymiSjCordaqj 
moerentium leuantur atque recreantur hilari-
tenvt narrant de femetipíis non íolum aífiden 
tes monachi, fed & p eregrini laici , íiue ílu-
diofi íiue deperditi quique^ui hanc facrofan-
¿lam pie Se reuerenter inmíunt Imaginem, 
Aiontcmque Serratum^vel potius Seraphicu 
Icandunt. 
T A c E o quac commode eruílare non vá-
leosle quibufdamalijs Chrifti.Matrisqj eius, 
Sanftorumque omnium Imaginibus facris,rai 
rura in modumaffcclü Chriítiani populi ani-
mumque captantibus;vteí]: V, g. lila quae in 
prarruptis Siguntinar habetur diocceíis , quac 
vulgariterdicitur,Rex maieftatis. Illaetiam 
quse in Ciuitate Caifarauguflana liabetur de 
vocitatur/Domina noftra del P i l a r á i l b quae 
apud Dominicanos j confpicuos prsdicato-
res, habetur in monafterio quod vulgo appcl-
latur; La Pena de f rancia, ik illa quae extat in 
quodam monafterio notifsimoTrmitariorum 
colendií'simorum Patrum, qu^c vulgo dicitur. 
Domina virtutum : & illa quae aíleruatur in 
monafterio celebri monachorum , vel Cano-
mcorum potius,probatiísimorumordinis pre 
monftratenfis^ua: vulgo dicitur Domina no-
ftra de Retuerta^propeDurij ripas: & potiísi 
mum illa qux apud Hieronymianos, óptimos 
in optimis monachos, cohtur in monafterio 
quoci vulgo,Guadalupe appellatur.-cui certa-
tim Reges Sí principes muñera conferunt, <Sc 
adquam vifendam pene totaHifpania fupplí 
citereoníluit;& quam plurimae aliae,qu2e tam 
in Ciftercieníium noftromm,vt poté dedico ' j 
I rum prae ómnibus píetati Deiparae 3 quam in Benediftini 
j noftra hac nigrorumBenedi£linorum támilia, | Cijlerciefes 
reícruantur Imagines ciufdem interaeratse Sc^pra omni-
\ auxiliaris VirginisrpraL-fertim illa, qus in rigi Jpledet 
j diísimo & omnis íanctitate obíito monafterio jfj Deipartí 
VallisVenareaejVulgo^/rf/^wer^habetur.llla; fipidiofitate 
idem fanaifsimí Patns noftri Benedicli Abba 
tis,qua? in monafterio Callaicae^prope Pontis 
í e r r a t x opp ióumyVnlgo^an Saluador de X e -
re^retinetur:^ innúmera- alÍ3e,qua: in Chri-
ftianorum omnium bafilicis afleruantur. V i x 
enim poterit oppiduluminuenirijin quo Ima 
go aliejua ad conciliandam deuotionem popu 
l i periitilis,conducensque non adíit . Qi i in i -
mo & Imagines omnes C excipio ludricas ali-
quot^quasludrici piftores ineptique feulpto 
res conficiuntjVel iníiciuntpotius^quas íepe-
licndas íübito Concilla decernunt^ne ad rilüm 
vel contemptum contuentes alíiciant) id ip-
fum praeftare vbique terrarura confpicimus. 
Cü igicur imagines facrie potenter alliciat, 
& ánimos ad viri:utcmaccendantj(adeo vt vel 
fenfu probemus, Sandorum Imagines cotué-
tes pungi,contundique,<Sc verecundari non fe-
mel , quod homines effigiati per illas fortiter 
viriliterque egerint Se peregerint curfum , 6c 
foclicitatis xéexnx fuennt aíTecuti brauium;(Sc 
tamen quod ipfijhomines etiam cum íint,in ÍÍÉ 
culi luto haereant, 5c in obfecenitatibus mundi 
implicad fubíideant . ) quis tamfuae mentis 
impoSjVt velit deijeere eas¿&non potius in fur 
blimidefigere,& prae oculis femper habere? 
SED tamen có dementie furoriíque ventü 
eft, vt quod Leo ille Ifaurus , (Leo tam mente 
quam corporejde extemerandis facrorum íi~ 
mulacrorü incepit¿Leonesalij3vere in impíeta 
te LeoneSjVtique nouifsimihaeretici,amcntif-
íímé abfoluant. 
Sed,vt qux dixerim videam ,in illis ifta pro 
cacitas vefania non eft k Siquidera quibus vir-
tus non bona , hoceft virtutum opera t o l - . 
lerabilia non funt : conícquens eft vt i r r i t a - 1 " ^ Z ^ ^ . 
menta adilla grauifsima í int : Se ideo non mi-1tur tma& 
rum eft quod (acras dilaudent lmagines,atque '? 
dilapidentjqui bona etiam omnia,ad quíe ima 
o-ines incitant Se alliciunt dilaudant , & ref-
puunt. 
Nos autem qui reftc víuendi,recl:éque ope 
randi ftudium Se affeílum infequimur , irrita-
menta ad virtutem , hoc eft Imagines facras, 
refpuere non valemus:fcd potius inquirere,(Sc 
e regione íemper habcre¿vt eorum gratiam Se 
gloríam^quitalibusdeíignantur ruggeftis> vt 
alter Paulusfpeculantes, ineádem Imaginem 
trasformemur áclaritate inclaritatem tanquá 
á Domini fpiritu. 
£ t hoceft motiuum ob quod maiores,cIa-
riorefque praedicatores hominum,dum cotti-1 
dianas ad iilos communefque proclamationes I1 Condónalo 
efferunt,verbadumtaxat faciunt.Cum autem w u f r u & m * 
populum ad plan¿lum eliccrc tentant,infele- vfus mos. 
¿lioribus pro alíqua necefsitate concionibus, 
Imaginem Cruciíixi, vel etiam cranium pro-
ducunt 
3 7 
Cur iun io-
res hareti-
Dilrnaqinum ni» . S t 
Nota ex 
Tridcnt. 
híucunr.CViiocl fere nunqunm inefíicaXí led ef 
ficacifsimuai í emper cófililmi eíle vi^lemus. 
Sunt enini vehementifsima,' ad a l l i ckndum 
Imagines. 
Qiiare Tr iden t ina Svn dus decrctis c o n -
tra imagmuin o p p i i g ñ a t o r e s ita c o n í i i t u i t : 
2. Concluf. 
3 
Imagines 
racrcs adora 
dce [unt . 
Probatur 
primo Scri- [ 
ptma Gen. 
I j l l u d yero diíigenter doceant Epifcojfiyperbifio-
\ ñ a s myjleriorum noflrct redcmptionis , piHuris 
\ y e l alijs fimilitudjmbus exprejfas , erudiñ &• 
Iconfirmari populum vi articulis fidei commems-
randis, & afiidue recolendis: tumyerpex om-
túbus facris Imaginibns magnum fruftum per-
cipi , non folum (¡tiia admonctur populas bene-
ficiorum & mnmrum , (¡uce a Cbrifto fibi col-
lata ftmt : fedetiam quia Dei per Sancíos mira-
cuta , & falutítria exempla ocídisfidelium ftibu-
ciuntar : y t pro ¡js D:o gratias agant y adSan, 
ftommqt imitadonem, yitam,morcfqHe j'uos com 
ponañ t : excitenturque ad adorandum ac diligen 
dum Üeum , & adpietatem colendam . Si quis 
autem bis decretis contraria docnerit 3 aut cenfe-
rityanathemafit. 
C A P V T Q V A R T V M . 
Se cunda conclufto. 
Piam & honeí lum efl; ac penicus 
ncceff'iriulTl lacras adorare lina 
^ines. 
A E G CONCLVSÍO aíTerítur 
contra eofdcm Jconocía las ha: 
rct icos, quinegant Imaginibus 
facris adorationem <Sc cul tuin , 
quia res inammac funt. L i c c t au 
xprc i l a non fie h íec no l l r a cathoiica af-
fertio i n vol i i 'n inibus facris 5 infertur tamen 
ex i l l i s confequentia vrgenufsima. 
I m p r i m í s enitn v t Leontius Neapolis Ep i 
feopus l ibr . s - Ápologiée pro C h n í i o con-
t e m p l a t u r . Sicut íacob accipiensa filijs yejlem 
lofeph yGenef, 3 7 . « « w . 3 4 . fangiune confper 
fam-ycum lachrymis eamofeulatus eft-.per eam ar-
tClil 
bitrans fe lofeph ofeulari, & in manibus habere: 
ftc & omnes Imagtnem Chrifti , aut Apojloiiy 
aut Mar ty rü tenentes: ipfnm Chrijlúm^aut Mar* 
tyrem yidemiir nohis animo compleñi, 
DeindeScri1 Deinde quia E x o d i . c a p . 3 . ita M o y f i a 
pturaExo. D o m i n o iuírum QÍ\ .Tolle calceamenta de pe-
díbifstuis: térra enim in qua¡las , térrajancíaeft: 
veique quiá Dominus per Angc lum iníbi re-
fplendebat j & in rubo venerabiliter habi-
tabat . Si ig i tur propter hoc té r ra Veneran- I 
dafuit : con íequens efl: v t e t i am veneranda; 
veniant imagines facrae , v r p o t é referentes 
fuorurn p r o p t h o t y p o r u m hypoftafes, v t i -
que Deum atque De i f and >s vcnerabdicer 
inhabitantes lecundum í íngula rem c í fe f tum 
atque fpeciem honons ligneas xdiculas i í t as . 
k t u r i T e r n o * Ql l i a Pial- 9^ • ita i n i u n a n m e í h 
?1 o r . i 1 Adóra te fcabtllum pedum eius quoniam fanfftím 
ex Pfal. i n 
I e / l : H o c e i l ; adorare arcam, 6uaj fcaoclum 
pedum D o m i m dicitur:eo quod pedes Hgc-
bat í üpe r arcam quando dabat re íponfa , & 
quando fupra p rop i t i a to r ium fedebat, quod 
erat tabella quxdam exauro fufdi acclniata 
ín t e r pennas C h e r u b i n o r ü . C u i u s grat iadum 
ledebat ín illa dicebauir quod fedebat fuper QjfM fign* 
C h c r u b i m > v t d i c i t u r í n codem \*ÍÚ * f k . i i X f i c * * 
Reg.c. 6. I n h o c ámein quodfcabcl lum p : - ''fedsn j - ( \ r 
dum D o m i n i adorare pr.Tcipimur, monemur Ctíeruuim, 
quod procidamus ante Sánela quarcuinquc, 
etiam fi abieda ínHma videantur. Hcbra ' i 
e n í m . p e r ícabel lum pedü , abie¿lifsíma<Sc 1er 
u í l iaqua :que ligniHcare confueuerunt: iux ta 
i l h P í Á . i o y . D o ñ e e p o n a m immicos tnosfcabel 
lum pedum tnorum : É t l l a i a . 66 . Ccebim m i -
hifedes eji : tena autem fcabellum pedum meo-
rum : H o c ef t : t é r r a eíl: m í n i m u m Se inf imñ 
eorum quac pofsideo. Sí igi tur ícabel lum pe-
dum D o m i n i adorandum efl: quia í u p p l a n -
tacur D o m i n i pedibus, <Sc á pedibus D o m i -
n i t an í r eba tu r ; cur Imafrínes adorando non 
vement , q u x , non tantum pedes , lca to tam 
p r o t h o t y p o r u m p e r í o n a m í u l l i n e n t ? C é r -
te Dauid Pial .131 . i n g e n u é fatetur, fe adoraf 
fe ín loco vbí í i e t e r n n t pedes D o m i n i . I t a 
emm d i x i t . Adorabimus in'loco y b i jleteruut 
pedes eius. Conlhic autem hüiuí 'modí locum 
remet iam inanimnTi fui l te : nec plenius re-
príefentaí le D o m i n i p r o t h o t y p u n , quam 
eius repraefentat Imago : in qiia repralenta-
tiue non fo lum pedes, verum & practiola cu -
ela inclytaque eius c o n í i í l u n t . 
Adde etiam quod í emper foederis arca,qua: 
res inanimís erat, curn reuerentia (Scobfcquio 
circumdufta , delata, collocataquc l in t : vt 
efl: videre l o í u e . 3 . 2. Reg. 6. 2. Paral. 2. & 
Plal.i3i.<5c u Reg, 6. V b i etiam ob íe rua tü r 
q ü o d a r c a nec tangi man íbus , nec nuda po tc -
rat oculis o b í e r u a r i ; & narrantur f imul poe-
nae quas dedit O z a , ¿k etiam Be th f imi t r r , 
quia l i le mán ibus t e t i g i t j i l l i vero oculis nu-
dam arcam. 
Sí ig i tu r inanimaiis rebus feriptura facra 
pracbet adorationem de cul tum 3 non q u i -
dem ratione íüi , v t per fe no tum efl: , fed ob 
reuerentiam corum quse , vel pra f igurabár , 
veí etiam ieferebant;cur Imaginibus iaf ris fa 
era referentibus, SÍ Sanda r e p r a í e n t a n t i b u s 1 
adora t íon í s obfequium i m p e n d í non opor-
teb i t . 
SACRA deinde Conci l ia a propoGtione 
ida cuident i fs imé funt . I m p r i m í s enim ex-
tat A p o í t o l o r u m canon pro Imaginum cul-
t u ; de quo Tumanus multa l i b . 1. pro ep fio 
lis canon1cis.ciip.2y. H^tat etiam canon.82. , 
6. Synod ip ro adoratiotie earundem in quo 
teftatur , quod ab ín i t io nafcenris Ecclehac 
e x h í b i t u s ilhs e í l ob ícqu io lus cultus . E x t a t 
etiam Decretum Romani Concihj fub G r e -
gor io . 3 . Et piurimaaiia qua refert Petrus 
Canifms i n cachechi ímo t raclatu de Imag i 
mbus S a n ¿ l o r u m : vbí etiam in te r t ex tum c í t 
F Con-
Arca foede 
ris jem per 
curn, obfe 
qujQtradu-
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8 2 > Certamenfecundumfcholafticum, 
ratione. 
Quomodo l i 
ceat turare 
per crea t u -
ras. 
Concihj Tnc icn t in i fefsione . 2^ . Deere-[ 
t u in de Imaginum cultu3 quod per omnia, j 
Vt rclicjua tant i Conci l i j , confulendum eft. 
Sancti Patres infuper capite pr.Tcedenti 
relatijtíc curnfuis elogijs i i C a n i f i o v b i fupra 
p r o d u d i , pot ifs imuni á loanne Dainafce 
no oratione. i.2.6c.3.delmaginibus concin-
nati á veneratione Imaginum i n f l e x i b i l i -
ter funt. 
Rariones vrgcntifsimac etiam prarraiíTam 
conclufionem o í t endunc : v t per fequentcs 
coní labic . Pr incipio enim l ic i tum <Sc in t eg rü 
c í l prcmente ncccfsitate debi t i íque acce-
denubus de con í i í l en t ibus circunftantijs i u -
rare per crearuras 3 vt ique per Coclum,Ter-
ram, Se Sanftos. 
. Licet enim M a t t h . v • cautum fít, non i n -
rarc omnmo per Coelum, incelligendum eft, 
non elTe in vanum Se i n cafum iufíurandum 
edendum , ñ c u t i dum monemur , vel potius 
p r^c ipunur ne per D e u m iuremus . Cum 
igirur iuramenti materia í k honor diuinus. 
4 0 
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ac diuina veritas : & ob id i n tantum citra 
idololatr iam liceat per creaturas iurare, in 
quantum refplendet i n i l l i s í p í ad iu ina v e r i -
tas : Sequitur quod eodem padto adoratio-
nis honor , Se fubmifsionis nota po te r i t defer 
r i Imüginibu.s , in quantum rerplendct i n iilís 
p r o t h ü t v p o r u m fanftitas. 
D E 1 N D E quia Regis Imagines ob regiam 
ipfam ciuilemqj d ign i t a t é , q u á prse fe ferunt 
Se iaftant,vener2biles ab ominibus í u n t regio 
quodam & c iu i l i honore . Collocantur enim 
in fubl imioribus locis atque dignioribus,aut 
falte i n honorificis Se hone í l i í s imis fedibus. 
S i ig i tu r Imagines Regum regiam, ciuilemq^ 
dignitatem impor t a t ,& : propter i l íam meren 
tur regio venerari arque ciui l i obfequio : cur 
d íuorum facrorumque Imagines diuinum <Sc 
pemtus facrum non et iamimportabunt deco 
r c m , Se propter i l l u m diuinitus adorar í c o l i -
que mercbuntur?Cum ig i tur Imagines facr^ 
C h r i l l i & Sanftorum contineant diuinitatis 
quandam atque Sanftitatis prarftantiam,con 
l e q u e n s e í l quodfanftitatis obfequijs profe-
quendac fint atque colcndae á nobis , vtiq3 ex 
hibendo il l is al iquot obfequia maiora quam 
Imagin i Regis; videlicet denudationem capi 
tis , humil ia t ionem corpor is , genuflexiones 
et iáj aliaque í ímil l ima obfequia, in fubmifsio 
nis í i g n u m , a t q u e feruitudinis notam. . 
Ve rc laudabile e í l quod i n omni r epúb l i -
ca omnes regium timeant atque venerentur. 
geflamen,etiam íl l ígneum,dcb i l e atque gra-
cile f i t ^ t e í l i l la virgula quam Pretores qui 
que praferunt infu i [íraetoratus in í igne . I m o 
prx to r ibus iphs non aliaratione tantum de-
fertur Se lubminiftratur honoris , niíi quod 
virgulam ilíam Regem defignantcm Se repr^ 
rcatantem praeferunt. Q u o d í i h o c h o n c í l ü 
<§cinclytum in ciuilibus e í t , c u r n o n et iá lau-
dabile er i t ,p ium Se honeHum prorfus i n p ie-
tate fidei notas fignaque venerari Sandio-. 
i r ú Imagines,(cihcet^quse reprsefentant illos? 
I n í u p e r quia ficut indecens indeccrumqj 
eñe confpicimus deturpare , in.culcarcve a i i -
cuius Re2;is im?2:inem:nam ex hoc R c ^ i non 
raedioens defertur iniuria: í icut i aum conte-
r i tur violenterque frangitur regia l u d i c ü v i r 
ga.Ita e contrario dum ven.cr.amur í i a tuam 
m a x i m ü i m p e r t i r i Regi honorem e x i í l i m a 
muscmque.Propter quod D o p o í b r non íc 
fed imaginem íuam adorandain propofui t» 
Q u o d etiam intueri licet i n i do l i s .Ñam extur 
bantes i l la in iur iam arbitrabantur fe praeí la-
te D i j s , qui vero colebant, o b í e q u i u m . £ t 
ob id lulianus de fe r to r j f t a tuamChr i í i i de i e - , 
c i t ,erexi t t amé Mercu r i j , v t iniurius i n C h r i 
fh im, in M e r c u i i u m autem obfequens, Se gra 
tus exi l leret .Signum ig i tur eft Imagines ef-
fe capaces cultusj <Sc contumelia , decoris, <S|: 
dedecoris, per ordincm ad p r o t h o t y p a , e x é 
plariaque fuá: atque adeo colendas veneran-
dafque eíle v t fuá p ro tho typa . 
PROPTER quod Nicepho.Patriarcha C o 
í l an t i . in dialogo cui t i tulus ell: Or thodoxus 
relato á T u r r i a n o l i b . i .pro canonibus A p o -
ftolorum.cap.ay.i tainquit .Cww quar í t hareti 
cus yb i feriptum f u de adoranda Imagine Chrijli, 
refpondendum eftjbifcriptum ejfe,yhtferiptum eft 
efe adorandum Chriftum -.fiquidem infeparabilis 
ejlaprothotypoeffigies. Q u o d etiam confirma 
u i t S t e p h a n ü s Epifcopus Niceaí relatus a 
T u r r i a n o l i b . 3. dedogmaticis charaftenbus 
dicens. ^An natura non docet nos quod imago 
eius qui fe fpeña t & intuetm in fpeculo femper 
eft cum prothotypa} Veré non peteft Imago3quk 
apparet i n fpeculo , macula aut labe afpcrgi a l i -
qua y aut ornari , nifi prius facies afpergatur, 
aut ornetur , Jmago pitia aut feulptapars qua 
dam eft architypi, quee in diuerja materia cerni 
tur : cíñate f r m u m eft honore & cultu dig 
num : confequens eft y t fie etiam pars : necpof-
f i t contemni pars, ideft Imago>quin totum prius 
contemnatur>fcílicet, prothotypum : C o n í l a n s 
ig i tur eft venerandas Imagines círe,ni prius 
velimus dilaudare inhonorareque p r o t h o -
typa ipfarum. 
D E N 1 Q_VE probari potefl: h x c n o í l r a con 
clufio , ingent i innumeraque miraculorum 
í u m m a , quae ab in i t i o Deus per Imagines 
C h r i f t i , V i r g i n i s 3 Se S a n é t o r u m patrauit. 
Q u x recenfere a'ternum j & non diuturnum 
tantum , viderctur Se e íTet .Nam pra^ter anti 
quifsima i l la ,qux refert Eufebius l i b . 1 ^ h i f t , 
& Georgius Pachymerus l i b . 4.<Sc7. hin:.& 
Pau . Diac . l i b . 2 1 . rerum Romanarunij 
Se Athana í iu s l i b . de Imagine C r u c i f i x i , V o -
laterranus i n a n t r o p o l o g í a , Metaphraftes,; 
t o m . 6 . Nicephorus l ib . 10. Eufeb . l ib . 7. 
Ruf ínus cap.i4.&: innumerial i j : extant vo-r 
lumina multa i n Hifpania no í l r a quse per 
compendium referunt o b í l u p c n d a miracu-
Ia,quibus S a n d o r ü Imagines p r a í c r t i i n Bea-
tiísimae V i r g i n i s , quar íupra c.prxcedt t i v l t i • 
raa probatione retulimus, clarent apud nos; I 
v t 
Damnal i -
lefaffü l u 
liani apo-
ftata. 
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| vt vel cuique noftrum experimento inno-
| mit.Etidco ab illis íuperfedebo pronunc. 
| í iovci máxime qüdd quis poteíl: narraré 
1 miracula, quie in viatoribus, ininíit-mis, in 
'>• nauigantibus, in patibulatis, inmortuis, ac 
deñique in ómnibus vehementi aliqua an-
guftia preísis : faltcm Montfcrrati Imago 
operata cíl:, SÍ operatur cottidie? Qua lola 
de caufa, non folum Hifpania3 verum mul-
ta Gallia confluut Sz conuenit ad eam. Ma-
ximam enim fui itineris reportant quique re-
munerationem & praemium. 
QucT dum^licec raptim^enuntio/ubticcre 
non valeo qutídcuidam picT:ori,in illa M o n -
tiíTerrati doi^o accidit.Fuit enim captus vtro 
qüc iumine j ex eo quod tarigere curiofé vo-
luitfacr.T Imaginis faciemí& illanl bono ali-
quo illuftrare colorej qüiatemporis vetuíta-
te exiílimauit piftor deíiigruifle faciem. Sed 
dum i n choro monachi pro diurrlis vefperis 
cailerét, Auemarisjlella, ¿k proferrét verfum 
illü quihabet, Prófer lumen ccecis. repente lu -
men oculorum reííitutum fuit pi í tor i adftan 
t i cotam facram Imagineiii per noué dies > vt 
ex voto fuo pollicitus fueran 
Harc confirman poífunt pioi l lo atque re-
ligiofo afí^clusquo priores l i l i GhriQiani ve-
nerabantur, mfeítabantur Apoftoli Petri 
vmbram : dum fefe compriraebant infirmi in 
plateis per quas Petrus Apoítolus difeurre-
bat , v t vel vmbra illius inumbraret quen-
quam illorum , Sí hberarentur fie ab argritu-
dinibus fuis. Cum enim cuiuílibet corporis 
vmbra cxpreíTafic eiufdem corporis Imago, 
adeo , vt obferuflnte hoc Clemente Alexan. 
aduerfus Gentes , non aliünde quam ex eiuf-
modi Imaginibus vmbí'a 
originem duxerint 
quodvenerarentur fídeies Apofiol i Petri vm 
bram, atque eius Imaginen! venerari. 
Q j o o s i HIS obijcias,vtobijciuntII.T-
retici: imprimis quod ludaicus populus gra-
uiter caefus fuit SÍ correprus á Deo eo quod 
quoquo modo adorauerir fufileSjfculptik3,<5c 
coníiatiles ftaíuas. Refpondetur negando 
hoc aíTumptum: quia caíus no fuit illc popu-
lus nifi quia ftatuas illas pro Di j s , SÍ veré 
Dijs venaratus eft. Exquo illud Exodi.32. 
ad Aaron./rfc 7iobis Déos, qui nos pr(c:cdant: Et 
confíato vitulo ,inclamatuin eft. H i j u n t D i j 
t u i Jfracl3qui te eduxerunt de térra y£gypti. 
Dcinde fi obijeias Ir^neum lib. 1. cap. 24. 
carpentem Carpocratem quod coronarct 
quafdá Imagines Chr i f t i , quas apud le habe-
bat. Et Epiphanium damnantem híErefi.79. 
adoratione Imaginü.E'í: Ambrof.commendá-
tem Helenam , orationéde obitu Theodofij, 
quod dum cruce inuenitjllegé adorauit, non 
vero lignum, quia is eft error Gentilium. Et 
Hiero.aflerentcra.3. Daniel.c.quod cultores 
Deinon debenc Imagines adorare. Et Augu-
ftinülib.demoribus Ecclefiac c.34. r ep rxhé -
dentemtam piaurarum quam fepulchrorum 
foi'matís pifturre 
idem omnino apparet 
I ddoratores. Et Gregor.Magnun: lib./ .epift. 
i ^4. Sí 109. ¿klib.p. epift.9. aicnce imagines 
adorandas non i r i . Etdemquc Euíebiüm Cte* 
farienfem ad Conftantiam Auguftam , vbi 
reprarhendit Imaginumadorationcm.Si i í i* 
tur harc obijcias cum aducríarijs harreticis, 
Refpondetür. Ad Ir.Tneum^quod non repre-
hcníit Carpocratem , quia vteumque cole-
bat Chrifti Imaginem/ed quia Ethnico cul-
tu eam eolebat, iimul cum Imaginibus quo-
rundam P]iiloíophorüm5íciliCct,Pythagorc, 
Piatonis,Arift.^alioriim : vt pntebit legenii 
Ira^neum. Ad Epiphanium. Quod rántum 
damnatImagines lupremo cultu adoran,tan-
quam viuentes D i j , v t i a b Ethnicis adora-
bantur.Ad Ambrof.tantum láudáuiíTc in Ele-
lena qüód lignum Crucis, qua lignum pr.Tti-
íe eratjiion adoraucrit, íed quareferebat ap-
peníum 6: affixum Rcgé in i l lo.Ad Hieron. 
Quod tátum loquebatur de materia illic fub-
iec'ta,hoc eft de Imaginibus quas Gentes fuis 
Regibus adhuc viuentibus cffingcbant,vel in 
publico collocabant, qualis fiut illaNabuc 
donofofis , de qua tune ferino íiebat. Ad Au-
guft. quodloqucbütur de ijs qui quorumeü-
qut nloituorüm , etiam non Alarty rum nec 
San¿lorum,íepulchra colebant,libando íuper 
illa St appoíiendo arpulas quibus voraciter 6c 
luxurioíe agerent : Sí venerando fiamas in 
huiufmodikpulchris ereftas p ró tümula to -
rum moriumento & laude : quod gcntüicum 
prorfuá , non autem ChrilHanum eft. Ad 
GregorluMag. Refpondetür:Solum repre-
henderé adoratioriem quie Imaginibus íe-
cundumfe,rribre Geniilium , dcfcrtur; non 
vero illam quae tribuirur eis v t períbnam 
gercntibüs fuorum prothotyporum : vt v i -
dereliectin his qua: ipfe docet cpiftola. ^ 3. 
Ad Eufcb. Epiftolam i lLm rcprobaramfuií-
fe á/ . fynodoaft ione. í .vv inrer impiaicripta 
illius authofís nondmn retia¿lata, conuinc-
ratam. 
O K I I C I A S item Gentiles habuiíTe fem-
per in maximis Imagines fuas: adeó vt tam 
Gr.Tcis quam Rdmanis pofitiím in more 
fucrit cofugere ad llatuas Heroum tan quam 
ad facram anchoram 6: afylum , ad arecn-
dam contra quencumque imuriam Sí vio-
lentiam: vt traciit JLiuius l ib .23 .& Séneca 
l ib . i .de elementia , 6c Tacitus hb,3. anna-
j l ium. Imo res eo euafit, vt non folum.in fu-
¡ gam periculi, fed in occafioncm iniurix He-
i rouin Imagines arriperentur: ila vt arrepta 
j Imagine licerct non folum vitare , fed & ¡n 
1 ferré iniuriam: vthabet idem Tacitus fupra. 
I Licetlegcs id poftea abrogauerint, 6c in ip-
I fis flatuis adfcribiiufeiíít-, Aron t ang i ivñquc 
i in alterius incommodum; Cum igitur tanti 
¡ coluerint Gentiles Imagines proprias:adhuc 
• adoratiohis aliquam il l is notam non detu-
lerunt : nifi tantum Imaginibus illis , quas 
vt Deorum effigies , atque monumenta ob-
feruabant. Ex quo fequi videtur quod licet 
r l 
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in Chriítiana república imagines inaxum • 
fiant, adhuc profequencix non veniant ado-
rationis. obfcquio. Sed Refpondetur argu-
mentum hoc potius noílram premuniré af-, 
fertionem, cum Gentiles omnes vt diuos ve- \ 
neratifuerint diuorumeffigieSj&illis eafdem 
quas exhiberent dmis adorationes prseíla-
bant . Imo fimulacra illorum vocitaban-
tur Di) riuxraDanielisillud cap.y. Bibebant 
&- lattdabant Déos fuos áureos & argénteos. Sed 
quidquid de Gentilibus fueric, nihil ad nos, 
qui potius exfibilamus ineptifsimos ritus i l -
l o rum : & tantum patrios,hoc eft Patrü,Prin 
cipüque hcclefiae Aatos infcquimur mores. 
Q j o d íiobijeias denique non poíTe adora-
r i verba,nec phantafmata illa quae nos pro 
dilucidan Jis, & mente concipiendis dogma-
tibus facrc fidei atque religionis formamus:li 
cet vtraque referant omnia quie fubijciunt 
Imagines: iuxta íuperius difta cap. 2 . in fe-
cundo notabi. Refpondetur . Quod prsfa-
ta non debent,velut Imagines coli; quoniám 
authoritatem Imaginum nullatenus referunt 
Sicuti non omni purpura:, vel etiam ereftíe 
virgulae debetur ciuilis honor : quia non om 
nis purpura, nec omnis erecta virgula pur-
pura aut etiam virgulas authoritatem , hoc 
ell: regiam authoritatem fubindicant: fed tan 
tum ill.x quae áregibus coaftituuntur , vel 
Regibus deputantur. 
Quod autem hicindubium vocari potc-
rat,iliud eft: quod adorationis genus Imagi-
mbus debeat impendi ? idemne, quodpro-
thot^pis^íSc fimul cura prothotypisían aliud 
& ahter ? Sed de hoc dicemus foiutione ad fe 
cundum. 
C A P V T Q J I N T V M . 
Ter tía Conclujlo, 
Pie & honeílé etiam Imagines col 
locantur in templis, & nullibi 
aptius. 
AE C c o N C L V s i o e x dia» 
metro pugnar cum loanne Cal 
uino & alleclisjaientibus,Ima-
gines domi, non autem in tem-
plis collocandas i r i : quia quin-
gentis primis annis ab Eccleíix natalibus. 
Imagines extra templa fíebant.ElI tamcnCo 
clufio iisec non folum fanftorum Patrú , ve-
rum & Conciliorum,atquefaeraí paginas d i -
íli's <Sc aftibus confona. 
Impiimis enim inteltamenro veteri Ima 
gines condebantur & collocabátur in téplis; 
vtpatet Exo.27.(Sc.3o.(Sc.3.Reg.6. <Sc etiam 
ex his quae. c. 2.nos notabili. y . induximus. 
Concilia deinde quinque-.nimirü ex Orien 
talíbus duo,feptima,videlicet & oílaua Syno ' 
jdas.-dcex Occidétalibus totidcm/cilictt Ro 
manum fub Greg.3 . (Scaltcrum íub Stepha-
no.2.(Sc tandera OEcumenicura illud Conci-
liura Tridentinum feiT.2y. vrgentifsimis ver 
bis pr^miífam conclufionem fanxerunt. 
Tcrtulianus prajterea lib.de pudicitia. c. 7. Idem w S a 
<Sc.c.io.Sozomenuslib.y.cap. 20. Nicepho-
rus lib.10.cap.30.Eufebius l ib^.óc. 4. de v i -
ta CóflantinijNaziazenus epift.49.ad Olym 
pium, Bafil.oratione in fanáram Barlaam in 
fine,NiiTenus oratione in Thcodorum, Au-
guft.lib.i de confenfu Euangeliílarura.c, JO. 
Gregorius Magnus lib .9. epiflolarunijepift. 
9.(5c Prudétius in carmine de pafsione B. Caf 
íiammartyrisjirrefragabilerafidé noftrae con 
cluíionis faciunt:cum omnes i l l i referát aeuo 
fuolmagines dicatas fuiíTe & praefixas in tcm 
plis.Per quod fatis raanet exclufum , quini-
mo 8c confufum impudens falfumque aflertü 
Caluiní.Et licet primoribus illis naícentis Ec 
clefise temporibus non viguiííe legamustan-
tam Imaginum copiara , quanta in Ecclefia in 
crebuit poftquingétos anuos ab exordio fuo , 
& proinde non legamus fidelium templa muí 
tis abundaíTe Imaginibus^ vt abundarunt po-
ftea :hoc mhilominus argumento effe non de 
bet contra conclufioné noftra : vt pote quod 
Eccleíia paruula pro tune erat, & veheméti-
bus oppreísionibus obíita,quibus prarpedie-
batur ad coraraodam ere ¿lionera teraplorura 
neduraad dedicationera Imaginum omnige-
ne exornantium atque illuftrantiura templa. 
Rationcs validifsimac etiam pro haccon- ratio 
cluíionc funt.Iraprimis enim íi figna ciuilia 
& monuraenta regia, vtique Imagines Re-
gura ciuilibus commodé confHtuuntur au-
l i s : cur Imagines facrae Hicris non collocab ü 
tur , 6c dedicabuntur facellis;vtlocus propor 
tionetur locato? 
Deinde, cum terapia conftruda íint ad 
oranduro, raorefque forraandos 8c exceífus 
plangendos , ac denique ad virtutes feftan 
das: conuenientifsiraum eft vt defigantur in 
illis Imagines facrae, qusc Írritamente funt 8c 
ftíraulo praedidlorura. 
Ter t ió , quia nullura aptius teraplorura or 
namentura , quara Imagines, extrui poteft. 
Propter quod etiam Gétilcs ílmulacra Deo -
rura interaplis cóftituebant,tanquá templo-
rü propna ornamenta&raoniüa. 
Denique , quia vt beati funt quihabitant 
in domo Doraini : íic beatorura effigies in 
cadera Doraini domo defigere congruü eft: 
quia íicut teplum raateriale hoc refert tcmplü 
illud triumphantis Hierufalera : íic effigies 
fixíc in eiídern raaterialibus templis referunt 
prothotypa , quae perpete in domo il latr iü-
phantisHierulalc Domino adftant. 
Practer quam quod íicut graílatores poft 
mortem prope vías publicas Ierro diuiG fígü 
tur , quia dum vixerunt ^ per eafdem diuaga-
bantur 8c pererrabant vias; íic diuorum ef-
figies , poft i i loru obitura, debent in íacris 
eolio-
De Imaginiim njfu. 
coilocaridciubris , quia dum vixerunt ipf i , ! incegram ellCjiSc oninino cofonam elogio Sy 
facris íc ciederunt per ommaj <Sc iacris fe man nodi Nicanarfccumlx, qux aftionc.ó.aci d i -
ciparunr. lucndum idem eiogium obicdum ííbijlic ha-
Q j o D fi obi)cias,vt Calumus obijcit.Ca! bct. Ex hoc loco occafionem impietatis i.-uhferTity 
A . Ó í noncm.36. Concili) iiliberitani ita dicentis. qxa Chriftianorvelntípiicrosjauaiisptis fophifma 
01 t i m é ' • f Í # W j P $ 9 r & Ecclefia efe non deberé; ne, ] \ ubas tetrentjm modo: f i per ima¿viaYU pifíiir&í 
exy t... [ptQgtítur, j inÚololittridm lAberiS)<úr omnemimpietatemexer 
llefpondetur primo,quodpro.illo tcmpo-: cj íJ iac cnim ratione generoíí iíli ex ülis ver 
bis N o n fuetes tibí funtiitudinem : aríumentan 
ptum Elibcr 
ritani Co?i-
cili. 
QtiAre olim 
pingereLna 
riñes in ptt 
rietibns. 
re conuenienriísnnum erat Imag.incs extra, 
templaferuarijOropter ingruentcs creberri-
mas perfecutiones Getiliumjquiludibrio in-
genti exponebant omnes quas Chriílianorü 
Imagines,quoniodocumquc oííenclebant. Et 
quiaícruari nonpoteranta furore Gentilul 
yetkapi de Imagines depila: ín parietibus,ideo prohibi 
t u m e í l j V t delinearentur in illis:iuxra quae 
Sáderus lib.?,. de adorationelmaginum. cap. 
4.&: Francifcus Turrianus lib^.dc dogmati-
cis charafteribus paulo anre íinem. 
Secundó rcfpoudetur, ilium canone in vc-
nerationem Imaginurn fuilie ediftumuquía vi 
detur nimium Imaginü authoritati detrahi, 
per hoc quod exprimantur panctibus : qux, 
laltem miuría tcmporum,vel decuflrátur,vel 
humeftantur^vel íimiles perpetiun tur ijele 
mentías ámuI':is:<Sc ira Imagines , qux in illis 
expreíTx habentur, emergunt facilé ín ludri-
cas <Sc rifibiles formas. 
Quodí i fecundo obijeias, cuni eodem 3 id 
quod Lampridius refert in v'ta Alexádri I m -
peratoris:videlicet Adrianum Imperatorem 
vXtruxiíre Chriíl ianorum templa íine bmu-
lacl:is,in gratiam Chriftianorum . Refponde-
tur cum Alanojdialogo 4. cap.2 .ita rein fe ha-
bere;quoniam Adrianus noluir in Chrííliano-
rum íaccliis erigere.idolorü feulpturas, qux 
fimulacra dicuntur. Coní la t autem aliud eife 
Imagmenij aliud vero fimulacrum: & ideo 
ex negatíone huíus non fcquitur negatio 
illius. 
Quod íi tándem cbiiciaSjCum eiftiem , tem 
3la inftituta eíTe pro Imaginibus viuis 3 qua-
es funt Sacramentará: proinde non oceupan 
dairiImaginibus mortuis.Refpodeturj quod 
fícutfacramentaeatenus dicuntur viuaquia 
fignificant gratiaip viuiñeantem nos : fie, 
qux eriguntur Imagines pcííunt dici v i -
uentes , quia referunt xteream illam , quam 
in xternum agunt penes Deum bcati , <Sc 
felcdam illam , quam hic , dum vixerunt, 
Quareints-
plts collocen 
tur Jm<t7Í-
nes mortua 
cum templa 
finí extra-
tia pro Ima 
ginibus y i -
uis. 
A d primu 
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C A P V T S E X T V M . 
D ARGVMENTA, ínitío CCfta 
minis faéta^opus c i l rclpondca 
mus. 
AD PR I M VMargumétum. 
Refpondetur,primo íolutioné 
inibi, ex Belarminío , traditam optímam & 
tur . Iplam autem ventatem in iniuiHtia pol 
fidcntcs y 8c propriam niiHtiam quxrentcs 
aittrisfitms \ 
Qkoftnfkyt 
tita (hjen! 
ptiiium de 
coníirmare}ck ad omnem impietatem fe ipíos | HftettiQ in 
inltituunt, conünuifque ín mendacijS delicia |//í .r;j 
tes,á ventare alienati iunt.Nam qux in vete 
r i lege contra eos qui inter filios lirael vitu-
ílumaciorabant , (Se Abgypti abominationi-
bus infiílebant,dicuntur, m Chnftianos quo 
que iatlare Ron definunt. Capiuntur autem 
labijs propri) oris i, Vtinam autem cogitad 
fent, quia Dominns eam gentem duChu us 
erat in terram promiísionis, ín qua habita-
bant gentes qux adorabant & cokbá t ídola, 
dxmoncs /ü lem, lunam allra , reliquafque 
crcaturas, quin etiam Volucres , quacirupe-
des & ferpentes, Deum autem verum igno-
raban C : quaretam diligenter eis prxccpit,ne 
facerent vllam fimilitudinem eorum^ux aut 
incóelo,aut in térra funt, Pqílquara autem 
eosabidololatriaabduxiíTet, iulsiíletcpe ta-
bcifiaculum teflimoni) íabricari, Moics ícr-
uus illius fidelis,cuiomnia ílgniñcaucrat,fcn-
fibilta Cheiubim habentia hominum for-
mam , rcfpondentia figura intelli^ibilibus, 
ex auro apparuit inumbranlia propitiato-
|r i i im, quod l'cílicet Chriftum prxfigurauit. 
jNamipfe propitiatio fiiít pro peccatás no-
j flris, quemacimoüum inquit diumus Apollo 
, lus . Proinde per duas illas res ad Dci cpgni -
tíonem illos perduxí t , fie dicens. Dominu^ 
Deum tunm ado. s.bis , & iüijolz latriam exhi-
behís. Hoc auté faciei/S , &: ex auro fuía Che-
¡rubim obübrantia propitiatorium, fine adora 
t ia i l ium^cr illa,in qüam aduxit eos J veluti 
per vifum & auditum , v tDominum Deum 
acloraientí& i l l i foli íeruirent. 
ET P ER hxc patet íimiiiier adeaqux ob 
iieíftafunt contra Belanninij r'iponfum. Non 
cnim efl fententía Doí lo rum quod omnísli 
militudinis fpecies veteri fuit lege íublata: 
fed tantum illa qux adorationi v;dcbatur ac-
commodata : qualis proculdubio non erat 
iqux tantum efhngebatur tamquamalterius 
! appendix in ornamentum illius: veluti Chc-l^'3^* 
rubim ac Seraphim fupradifta in ornamen-
tum arcx elaborara fueranr. Ex c]uo Ter tul -
líaníilludlib. 2. contra Martiqnem, cap.22. 
\Sic & Cherubim & Seraphim áurea in arctífigu-
Watumcxemplnm,ccrte fimplex ornamentum , ac-
' commodata Juggcjlui , longe diuerjas habendo 
\caufas , ab tdclolatna conditione , ob quamji^ 
\mtlitudo prohibetur : non iridetur fimiluudi' 
\num prohibitartiKJ legi refragari^ non m eo fimi-
4 • 0 
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I ciieerant I n ¡ 
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ImdiHÚ j la tu deprehenfa, ob quem fimilitudo pro 
hibetnr. 
Vndc licet príceeptum de non eolendis, 
nctjuc admittendisldolis naturalellt: praícep 
tum tamendenon effio;iandis funilitudinibus 
ad cultum Se adorationem idoneis politiuum 
eratjmilitans pro illo ftatu dumtaxat in quo 
vrgcntiusprícmcbat idololatriae cultus: non 
autem extendebat fe ad interdicendam íimi-
litudinem : quia non ex quacumque fimilitu-
dine obrreperepoterat idololatriae difpcn-
dium. 
Rerpondetur^itcm fecundó bonam & exa-
ftam efíefolutionem inibiex Damafccno rc-
latjm:fitamcn intelligatur vt proxíme dice-
bamus j vtique non de quacumque .Imaginis 
fpecicjfed tantümdeilla , qux facilem illum 
populum Se pronum adIdololatriam,poterat 
quomodolibet ad Idola inclinare . Ad im-
pugnationem vero fatisfaciemus foiutione fe 
quenti. 
A D SECVNDVM ar^umentum varius Se 
ambiguus eft dicendi numcrus.Impnmis enim 
Ambrof.Cathcrinus in opufeulo de adoratio-
ne Imaginum concluíio.6. <Sc 7. Martinus de 
Ayala 111 libro.de tradir.3. part . capite de ve-
neratione exhibenda Imaginibus adílruuntj 
Imagines Diuorum omnium adorandas iri 
fpeciali quodam adorationis cultu di l l in-
¿lo & inferiori ab eo quo prothotypa ado 
rantur . Pr imó quia in fejDtima Synodo ge-
nerali, aftione . 7 . in dennitione fidei de -
fínitum eft, exhibendam ir i Imaginibus ho-
norariam quandam adorationem^non quidem 
latriac,quac foli natura: ¿ i u i n z competir, fed 
qualem viuifícíe cruci, fanftis Euangelijs , Se 
rcliquis fácris impenderé confueuimus . Ex 
hoc enim quod dominica Crux perhibetur 
non coli eodem cultu quo Deus , confe -
quens omnino fit, nulias Imagines eíle eo 
dem quo prothotypa cultu colendas : má-
xime quod eó loci eadem ratio tradjtur de 
Imaginibus rcfpe(ftu prothotyporum , at-
que de Cruce refpedu exemplaris lui, v t iq , 
Chnft i Domini.Et idemfermé fub cifdemver 
bis Adrianus conítituit inferipto de Imagini-
bus,quod habetur tomo.2.epin:olarum Pon-
tifícum ínter epiílolas Adriani. Imo citata Sy 
nodus aftione. 2 .3 .& 6.idem , licet fub diuer-
íis vcrbis,pr.TÍinierat, Secundó, quialríencus 
l ib. i .cap.24.Epipha.h^reíi .27.& Auguft.hae 
reíí. 7. connumerant ínter hícreticos^llosquí 
diuinis honoríbus Imagines Chrifti eolebant. 
Ter t ió , Quia Imagini dari n5 poteft interior 
cultus latrías, quia is coníillit in appreheníio-
ne principij,(Sc motu voluntatis in i l lud} quae 
rationem Imaginis penitus fubter volantme-
que exterior, quia is folum eft facríficium, 
quod tamen Imaginibus offerri non poteft. Et 
proinde cultus quo adorantur Imagines infe-
rior eíTe debet á cultu quo prophotypa, quae-
cunque fint,vcnerantur : íiquidem ídem iudi-
ciü quod fertur de Imagine Dei refpc¿lu Deí, 
Sententia 
qua eadem 
omnino ado 
ratione t r i -
buit Imagi 
nibusatque 
jp tho typü . 
debet etiam ferri de Imaginibus San¿lorum, 
rcfpeftu illorum. 
CONTRA tamen fentíunt DéTho . 3 .part. 
qu2eft.2y.articul.3.4. Se Caietanus ibidem, 
Alexander Alenfis^.part.quasft^o. merabr. 
3.articul.3.$.i. «Se ali) ex recentionbus etiam 
apud D.Tho.vbifupra aicntcs Imagincmado 
rari non poíTe nifi adorationis i l lo religiofo 
motu quo fimul íua prothotypa adorantur. 
Primo, quia Concilium Tridentin.Sefsi0.2y. 
decre . de íacris Imaginibus ait. Imagines re-
tinendas in templis¡eijch yenerationem impartien-
dam-.non quoderedatur inejfealiqua in his diuini-
tasyelyirtuspropter quam fifit colenda: fed quo-
niám bonos qui his exhibetur refertur ad protho-
typa . Ex hoc enim colligi confpícuc videtur 
Imagines coli non poíTe vt aliquo modo ab-
iundtas á prothotypis , cum vt fie abiundae 
nullam Virtutem contineant, adorationis ca-
pacem^vt Concilium habet.Secundo, quia cu 
imago quíeuis res inanima íit, nullius adora-
tionis aut etiam Venerarionis poteft effe ca-
pax, niíi cum excmplari íüo indiuiíibilitér 
confideretur:ficut c contra nullius iniurias eft 
capax nifi cum eodem exemplari confidere-
tur. Eft enim quantum ad hoc ad inflar vefti-
menti,cui nullaalio, nec alio modo reuerentia 
aut irreuerentiaexhiben poteft , ab iilaquie 
exhibetur homini circumamíft o eo. Tertio 
quia vt Arift.habct lib.de memoria Se remimí 
cencía cap.2.ídem eft motusinlmaginem , Se 
in rem cuius eft Imago. Qjiod , vt Caietanus 
inquitjintclligcndum eft de Imagíne,non qiai-
dem matcríaliter confiderata 3 prout res quac-
damcrt,tali materia<Scforma delineata , fed 
prout exercetmunus Imaginis, hoc eft prout 
ducit nos in cognitionem illius cuius eft Ima-
go. Vndecum Imaginibus priori modo coníi 
deratis nullus debeatur religionis honos, fed 
tantum fecundo modo conceptis : confe-
quens videtur e íTe quod ídem omnino fit ado 
rationis motus infubieclam Imaginem , at-
que in exemplar i l l ius: fiquidem Ariftotei i-
cura illud , modo relatum,tam intelligendum 
eft de motu voluntatis^uam etiam de motu 
intelleílus. 
I N T ER difsita nihilominushasc Se fecum 
pugnantía extrema^mediosfefe ingeruntlitis } * 
arbitros Sanderus l ib. 1 .de Imag.cap. vltimo, Mediaf in-
Se Francífcus Suarez fuper articul^.quasftio. tentia, 
2^.3. part. obferuantes imprimís, duplicíter 
poíTe Imaginem adorarí, primó per fe , ideft 
nonin alio nec cum alio,fed omnino feoríimu, 
íta vt Imago fit adaequatus adorationis termi-
nus j quamuis adorationis ratio in folo pro-
thotypo confiftat:fecundó per accídens,ita vt 
adoretur ad adorationem alteriuSj vtique ad 
adorationem fui prothotypí3cui per fe Se pnn 
cipalíter adoratio defertur vt potifsimo termi 
no adorationis. 
Quibus prasmifsis conftituúr quod loquedo ! Diffenfus 
de priori adorationis genere eft verafententiaj^f^W^r. 
priorjloquendo autem de fecundo eft vera fenl 
tentia 
Delmagmum 'vfu. 
Imagines 
polfunt du 
plici adora 
tione hono-
ran. 
Imagines 
pojfunt con 
Jiderari 
p rou t iñ a-
ffti fignato 
& in a ñ u 
exercito. 
Imagines 
pojfunt con 
Jiderari y t 
res facra, 
& y t tales 
res [acres. 
JUuJlratur 
exempíis 
pradifta. 
tentiafecuadajprüpter argumenta inibi pro-
nuntiata. 
Et licet in fentcntíam íRain acriter Gab. 
Vaz.infurgat libr. i .de adoratione , vbi pug-
nacifsime haeret fententia; fecunda?: quiá ta-
men argumenta primse , quae magni ponde-
ris íttnt, non vf^ue quaque diíroluit5nec pof-
funt diíroluÍ5niri concedendo inferiorem ali-
quem honorem qui Imaginibus deferaturjpre 
i l lo quod prothotypis defertur, ideo in Tente 
tia Suarez ílandum mihi eíTe videtur, in quan 
tum per illam res ifl:a poteft commodius at-
que plenius exponi 3 falúa Conciliorum, 
vtrinque militantium , irrefragabili ver i -
tate. 
V T A V T E M id pofsim oílendere obfef-
uandum eftj quod licet inanimis rebus nül-
lus propter íemedpfas honos impendi vlláve 
pofsitiniuria irrogan , nifi vt coniun<ílis 8c 
compaftis rationaii naturas, de proinde nec 
Imaginibus fecundum fe fumptis pofsit ve-
nerado impendi vel iniuria irrogari , niíi 
tantum vt coniunftis cum exemplanbus fuis: 
quia tamen imagines omites dupliciter con-
iuuguntur cumexemplaribus fuis , videlicet, 
mateiialiter3per hoc quod figna funt reme-
moratiua, & repraefcncatiua prothotyporum 
luorum , d i res facrae: <Sc etiam fbrmaliter3per 
hoc quod in aftu exercent repraefentatio-
nem fuam , per quam in eíTe reprefentante 
& apprehenío , licet nonin eíTe reali , funt 
fuamet prothotypañdeo dúplex modus ado-
rationis 8c etiam iniurias poteít adhiberi i l 
lis.Nam priori modo conceptis poteft com 
modari illis venerationis quídam vel etiam 
iniuriae modus inferior per omnia modo ve-
nerationis & iniuriae quaepoflunt prothoty-
pis impédi .Vtenim fignumcuiuslibet rei con 
ceptum in aílu primo , non quidem eft ipfa 
res, íed tantum quaíi aliquid eius atque infe-
rius ea , íic non debetur illitaminclyta ve-
neratio vt ipíimet rei debetur . Secundo an-
te m modo confideratis 5 poteft exhiberi i l -
iis idem omnino modus adorationis 8c cultus | 
qui prothotypis deterturrvt pote quod ita co 
ceptíe quaíi prothotypa putantur. 
Exemplum accommocL.tilsimum cft in Ico 
nomachis ómnibus : qui putantes fe nullum 
conuitium,fed obfequium potius deferre pro-
thotypis Imaginum, contumeliofos feipíbs 
nihilominus atque omnino iniurios in íacras 
Imagines coniecerunt. Dum enim deturba-
o . . . . . 
runt illas^maximam eis iniunam irrogarunt: 
cum tamen illorum mentes nihil de conuitian 
dis^aut etiam parui faciendis prothotypis cu-
rarent, Conftat autem quod cum eadem í i t 
ratio irrogandi iniuriam , ac deferendi ho-
norem alicui, quod íí poteft iniuria taliter i r -
rogari Imaginibus j V t quantum eft ex men-
t e íniurij iniuria hsec non laceftet exem-
plar : pariter pofsit honor impendi Imagini-
bus ipfis.taliter quod quantum fit ex adoran-
íis mente huíufmodi adoratio non attinsat 
o 
ipíum cxemplar Imaginis , vt adorationis 
terminum } fed tantum vt ratioiíem tota-
lem deferendi Imagini adorationem priedi-
¿lam. 
Pro fecunda parte exemplum eft invniuer 
fisfidelibus demolientibus fimulacra Idolo-
rum : non folum quoniam execrantur, ^uod 
Idolis fimulacra dicentur , vt Iconomachi 
execrantur quod Diuis & amicis Dei Imagi-
nes extruantur: fed quia execrantur potilsi-
me ipíamet Idola , in quorum iirifionem 8c 
odium ipforum fimulacra,quírpro diis vel Ido 
lis habentur/ubmouere feílinant. 
V t igitur in exernplis adduílis fimulacrís 
primo modo conceptis poteft deterri iniu-
ria abfque motu in prothotypa tanquam in 
terminum:con{cqucns eft v t etiam poísit de-
ferrí honor,& proinde inferior honor, vtique 
illequi iuxta fentcntiam primam á Concilijs 
r e C c n f e t u r . £ t ficut poteít eildem inferri con-
uitium per accidens , id e f t in quantum per 
prius irrogatür prothotypis conuitium , 8c 
perinde irrogatür fimuLicris qiise in eíTe re-
praefentato 8c apprehenío habentur pro pro-
thotypis : i t a eifdem poteft inferri 8c i m -
pendi h o n o r qui prothotypis impenditur, 
licet per accidens , Vt pote quod huius ho-
noris potifsímus 8c per fe tenninus eft ip -
fum exemplar j a d c u i u s adorationéra a d o r a -
t u r Imago. 
P E R H O C autem quod Imago pofsit ado-
rari adoratione infenori ab i l la qua adoratur 
fuum prothotypon,non fequitur iftos aílus 
ad diftindas adorandi virtutes vel habitus per 
tinere : vt poté quod lícét dif t indi fintin 
ratione modi , non tamen in materia a<flus, 
nec in ratione diípaiitatis^quomam difpara-
t i non funt, fed potius fubordinati, niinirum 
primus ad fecundum , vt médium ad finein. 
Vnde ficuti eadem omnino eft virtus ad quam 
pertinet intentio nnis, 8c eleftio mediorum, 
pariter eadem eft adorationis virtus , ad quam 
fpeítat elicere aíluin eolendi Imagines vt 
funtremeraoratiux prothotyporum liiorum, 
8c adurn adorandi illas , prout in efle repre-
fentato 8c apprehenío íunt prothotypa fuá: 
fecundum quem 8c Crux Chrifti adoratur 
adoratione latría: , vt ipfcmet Chriftus: 8c 
Imagines Virginis adoratione hyperdiilía:,vt 
ipfamet V i r g o : & reliqusc Sanéforüm Imagi-
nes adorationeduliar, vt ómnibus eft in con-
fefio,licet íecundúm priorem rationem óm-
nibus omnino Imaginibus , quantumuis ía-
cris 8c celfis, depreísior inferiorque deferatur 
cultus á cultu prothotyporum. Sicut licet 
finís firratio appetendi media inferior nihi-
lominus eft appetitio mediorum ab appeti-
tione finís. 
Modo ad fecundum arsiumcntum informa 
o 
refpondetur, quod quan do veneramur Ima-
gines , veneramur quidem in illís fuamet pro-
| thotypa 5 aut íaltem quidquid veneramur, 
^eft ob fuá prothotypa . Ht licet huiufrnodi 
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íh 
cultus iniquus ex fe non í i t /ed potius pietate 
pracclarus^quia tamen aptus non erat lubrici-
tati populi Iudeorura3acl idololatriá proni^no 
decuit v t in his íímulacris Deo cultum defer-
rec. Et quia iam diu cocpít,etiam á gentilibus 
populis,repulfam idololatria 3 ¡deo Chriftianis 
fidenter & tuto cominifíuni eft obfequium fa-
crarum Imaginum : quoniam Euangclio fep-
tus & luce veritatis munitus, potuit inoífenfo 
pede Chríftianus populus vtramque manum 
inijcere in facrarum Imaginum religioíifsimü 
culturn^ex quo tam abunde poterat emolumé 
ta reucherejatque miracula haurire. 
A D T E R T I V M argumentuvt refpodeamuSj 
obferuandum eft , dupliciter poffe Imagines 
effigiari Deo.Primó vt adaíquata? atque pro-
prix i l l i ,vt folent hominibus pingi quando ex 
amuíim & íuxta legitimam Ipeciem , vulgo 
En yeífítíOjformantur. Secundo fecundum quid 
atque metaphoricé tantum: vt Thebani o l i m , 
apud Pintar.in lib.de Ifide, vt íncorruptamiu 
ftitiamdeíignarentjiudicum imagines fine ma 
nibus efíingebant: & vt indicarent Principes 
Se magiftratus affeftibus capiendos no ir^ex-
truebant illorum Imagines fine oculis: & au-
thore Diodoro Siculo lib. 1 .cap. i.iidem The-
bani, vt proponerent pretores deberé infpice 
re folummodo veritatem3depingebant ftatuas 
illorum habentes veritatemíulpeníam á eolio, 
oculis illorum fubclauiis. 
Hoc pofito dicendumeft facrilegum atque 
impium eíle velle priori modo Imagines rc-
pingere Deo , aliqua'svc i l l i effigies dicare 
quae adíequaté illum repraefentare , 8c prout 
eft in fe delineare dicantur . Cum enim Deus 
incorporeus fit Se pemtus infinitus^blafphe-
mum eíTet Se impium exiftimare illum fimi-
lem corporeis finitisque lineamentis . Et 
hoc eft quod probat authoritas Doctorum 
inibi , vtique in argumento , relata & quod 
facrae paginae Verba eo loci indufta praeten-
dunt, Se quod in feptima Synodo aftione.y. 
producitur, dum ita profertur. Inuifibilis eft 
dmimtas 3 me depingi , nec figurari fe permhtit, 
£ t tándem idipfumeft quod Gregonus Mag-
nus epiftolaad Germanum, Se Germanus Epi 
ftola. J .ad loannem in eadem.7. Synodo aítio 
ne. 4.Clcmens Alexand.lib.i.ftromatumcirca 
principium^óc lib.ó.circa finem citatum á no-
bis in argumento quartOjíSc Aug.lib. i4.deci-
uitate.c.21 .conftituunt. 
Dicendum item eft pium Se honeftum eíle 
erigere Deo Imagines Se ftatuas fecundo mo-
do , primó quoniam licét Deus corporeus 
non fit, nihil nihilominus obeft quo rainus 
metaphoricacffígie depingipofsit coelarique 
corporaliter : cum in teftamento veteri i n -
corpóreos Angelos expreífos fuííle c o r p ó -
rea fímilitudine Exod.2<)•.&: 3. Regum.6.1e-
gamus. Etfané ficutrudis populus figura i l -
la corpórea apté inftituebatur, vt índe á íenfi-
bilibus aliqua ratione, incorpoream Angeli na 
turam Se proprietates aucuparetur : pariter 
cum circa Dei notitiam rudiores multo he-
betioresquefimus homines, quamille popu-
lus circa Angclorum notitiam , fatis com-
mode inftituemur viíibili, ¿ccorp orea ali-
qua Imagine.Príefertim quod cum eadem lit 
ratio ftyii &peicilii3conuenientiísimum eft, 
vt quodfcnpturafeníibilibus exprnnit ver-
bis,id ipfum artifíces fignis atque imagimbus 
exprimant. 
Secundó quoniam facra feriptura crebro 
loquitur de Deo per metaphoram attnbuen 
do i l l i corpórea íeníiliaque membra , videli-
cet os,linguamjCaput,^cc. vt fefe attemperet 
nobis,(Sc noftrae rufticitati atque crafsitudini 
.confuíat,quíe tanta tamque hebes exi f t i t , v t 
nifi per analogiam ad res omnino fenfibiles, 
nihil omnino pofsimus percipere,citra mira-
culurn. 
Ter t ió nam frequenter Deus fub forma fen 
fibili apparuit. Verbü enimfadus eft homo. 
Se Spintus fan¿tus apparuit fub columbas 
fpecie loannis. 1 .Se Pater fub fpecie fenis,Da 
nielis./.vt Aug.exponit lib.de Trinitat.cap. 
vltimo , totaetiam Trinitas repreíéntataeft 
Genefis. 18. quando Abraham tres vidit & 
vnum adorauitjVt Auguft. vbifupra cap.11. 
exponit. 
Ad confirmationem refpondetur tantum 
probare iniquum omnino effe vel haurire de 
Deo fenfilem Imaginem aliquam propriam 
i l l i , iuxta diílo primo praefentis argumenti 
diílata. 
A D Q ^ V A U T V M refpondetur negando 
atque diffitendo aíTumptum: propterea quae 
abunde notauimus obleruatione íecunda fe-
cundi capitis.Et ad teftimonium ex Habacuc 
deduftü refpódeturjtantü militare contra Ba 
byloniorunijfimiliumque gentilium íneptifsi 
mum dogma de extruendis atque vencran-
dis ido l i sv t in fe continentibus vitaíitatem 
aliquam, per quam fubuenire poííent inuo-
cantibus.Vtemm Auguft. obíeruat concio-
ne.2.inPfal.i 13.& lib.8.de ciuitate. cap.23. 
Se 24.& lib.To.cap:io.&:ep.49.q. 3. Imo Se 
£ufeb.lib,8.de praeparatio.cap. 6, non puta-
bant Gentiles limulacra fuá fine viuo aliquo 
habitatore eíTe, cui accepta referrent benefi-
cia.Propter quod facra ícriptura nunc vocat 
inanima, hoc eft lapides^ligna^argentum , Se 
aurum fimulacrahominum: nunc vero anima 
ta,hoc eft da^monia , Se fimilia . Ex quo illud 
Pía.i 1 ^.SimuUcYaGenüÜargemum & aurum. 
Se illud Pfal.9y.Owm DijGentium Damonia. 
vSc illud DQUt .n.ImmoUHeruntdamonijs & no 
Deo.Ez propter idem introducitur Idolorum 
cultor in alleg-ato ex Habacuc clop-iosdicens: 
Surge & libera meyVt pote qu od Spiritus vitíe, 
fuppofititius faltem credebatur ineífe feulp-
tilibus.Conftat autem rem ionge aliter in no 
bis fe habere^uippe quilmaginibus non exí 
ftimamus fpiritum vitae fubíidere, nec vrge-
mus illaSjVt^xijrgant 5c opitulentur nobis: 
j fed coram illas dmos inftanter jnuocamus. 
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tScper illarmn conípeftum inftimulamur in j 
recordationem illorum : vt íic íuo exemplo | 
conímemur in arduis3& fuá ope adiuuemur in 
inclytis. 
Occurritur Adi l ludex Clemente Alexandríno ibide 
Clemeti.A- ^ r o ^ t o ^ l i n ^ e reíponfum eft in folutione 
lexandr'wo t c r t l i argumenti:o[uoniam elogmm hoc tan-
1 rum müitat in eos qui propriam Deo & exa-
¿lam moliuntur imas-inem eftÍ2:iare. 
w /C ^ D c o N F I R M A T i O N E M refpondetur q? 
) ^ cum Imagines quas fpiritibus ómnibus apud 
Refpodetur homines conítituunturj non ideo fenfibiliter 
adconfirma depingaturjquiaprothotypa fenfibilia aut cor 
tione^.arg. porea putentur.-led quia íeníibiles nos no p o f 
íumus niíi per fenfum atque feníibilia expri-
mere conceptum de rebus iudiciumñdep non 
perperam agitqui per conducibilem fibi cor-
poream íimilitudinem inducitur ad cognoícé 
Cur rerum dum vel ad exprimendum cognitum de fpiri 
fpiritualiu talibus verbum . Vndecum AEtiopes íími, 
formentur tam íimitatem fuam qu¿\m etiá nigrediné re-
fenfilesJma putentpro Venuftiori formarvt é contrario 
gines, nos candorem corporum , Se narium promi 4 
nentiamputamus elegantiorem fpeciem: ideo 
non multum eft fie AEtliiopes nigras fimas-
Cur D e i 4ue effingát Angelorum Imagines^quos cer-
Imagines to íciunt appriraa venuftatc polleremos aute 
rubra apud ¿ contrario illas more nof t ro formemus quia 
nos3apuda- formam noftram venuftiorem eíTe putamus, 
liosyerofuf & proinde aptiorem ad exprimendum illam 
ca eformen Seraphicara pulchritudinem.Quare íicut nos 
tur, Deum candore depingimus, nigrediné autem 
Daemonemjquia candorem nigredini preíta-
re arbitramur:íicé contra AEthiopes Deum 
nigredinejDarmonem vero albedíne depin:j¡e 
re confueuerunt, quia nigredoillis pro óp t i -
mo colorum eft.Ht íicut indignum Deo íiue 
diíTentaneü no ell: vtab AEthiopibus AEthio 
picalingua,ab Indis Indica j á Germanis Ger 
manica,ab HifpanisHiípanica pronuncietur: 
íicilli diíTentaneum noneft vt á nigris niger^ 
\ á flauís fíauuSjíSc á crifpis crifpus formetur. 
Cur no ejjet j Ad illud quod de tauris muribusque obijei 
omnino in ; tur3reíjpondetur quod non eft ad rem:íiquidé; 
I decens Deu i Deus ipfe nec in Ipecie illorum alíquando co 
j j u b fpecie \ p a m i t i W s c á nobis poííet commode íub intel 
Leonis W j íigi per ÍLaeamenta illa . Quamuis fícut qua-
taurieffigia tuor Euan gcliílíe animalibus quatuor apud 
Ezechieier ii compárantur, & vt animalia qua 
tuor metapi'ioricé depinguntuníic metapho-
ricé poíTet Oeus v t taurus effingi ad propo-
nendam nobi s illius viuacitatem: 8c poíTetvt 
vermis depíni^i ob humilitatem, qua d ix i t . 
Ego autem f u m ' vermis & non homo, 
A D Qj f iNT v M refpondetur concedendo 
impr imís demol. itumfuiíTe Ezechiam i l lü fer 
petem aíneum: v eruntame hoc eo feciíTe quo 
mam filij ífrael f i iperílitiofe vtebantur i l lo . 
• E^e ^ ^uc* autem 0d ex i • canónica. loannis 
ferbentem ' I ohilckm'bene ibi 1 eTppnfum eíl .Et ad impug 
\pLzj**y,n I natlonem refponde mr cumeodem Au2;uílin. 
aneuaemo-¡i-} « J j n • -n- r. 
ñtus efi 'llb-3-dec,0ftrinaCI mítiana cap.6.5c lib.quae 
' J iftionuminGenef.q. f cum Eufeb.lib. y. 
re. 
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de preparationeeuangclica cap.i 7.quod Gene Cur genú-
tiles omnes íimulacra lúa manufaéla vt Déos Hum f imu-
prafticé habebant potius , quam vt ligna /^ CM ííc "VÍ* 
Deorum:vel l i aliqui eorum eajVt íigna ínter , YO Deo crat 
pretari conabantur, ad creaturam colcndain fuperjlitio-
referebant.Exquo íequitur fimuíacra Genti- fa. 
lium rupcrílitioía fuiílejíSc omnino ab Imagi-
nibus noílriSjatqueillarumcultudiuciTa.Prx 
terquam quod fi Gentilium aliqui veré coluif 
fent verum & legitimum Deum in Imagine 
aliqua eliminara prorfus Gcntili fuperftitio-
ne.-prxclarefané id feciltentjVt propter caí-
dem caufas preciare id flicimus nos. At Genti 
les Deum non fie coíuiíTe.conftat vel ex i l lo 
Pfalm. 9 v. Omnes D i j Gentium Dcemonia. His 
enim perfpicué indicitur quod in omni cul-
tu Gétiliumaliquis fe fe daemon intercalauit 
atque commiícuit:& proinde quod nullá Ima 
ginem,vere Imaginé veri D e i , <Sc non potius 
íimuIacrum.Gentiles Deo erexiiTent. 
A D P R I M A M confirmatio nem rcfponde-
turdmprimis prirnum illud Coílant inopoli . 
Cocilium fub Leone coaftuminon folum no 
fuilTe legitimum/ed nequeBcclefiafticürquia 
(narrante hoc Cedreno in copendio hiíloria 
y8 
^4d 1. Con 
firmatione 
quintiargu 
rum & Zonara. 3.annalium/) duodecim tantü gw^e«^ re 
vinos Leo ille indomun quandam couocauit. fpondetur, 
vbiplurima erat copia librorum,vtfu x hiere 
fi aílentirentunquosjcum nullaratione in fuá 
fententiam potuiílet adducere, iufsit illos cü 
ómnibus l ibris ,& domo comburi.Etlicet re-
lie Paul.Diacono li .2 1 .rerum Romanorum, 
Leo i í l e , indiftione 3. imperij fui feptimo 
Kal.Ianua.feria.3.íilentiumcelcbrauerit con 
tra venerabiles Imagines intribunali. i j . c u b i 
torum^aduocataque Germano Patnarcha le -
gitimo contenderit vrgentifsime quod con-
tra facras Imagines fublcribere velletmon ta-
men recenfet Paulus quod in tribunali hoc 
confederint Ecclcíiaílici v i r i , adfuerint, aut 
acciti venerintjexcepto Germano Patriarcha 
p r x d i í l o . E x quofequitur coetum illum non 
confiare Eccleíiaílicum fuííl'e,& per inde ñ e -
que concilium jfed potius congregationem ali 
quam laicorum omnino iudicum, quam Impe 
rator authoritate Germani Patriarchae voluit 
confirmare & prajinunire,vt libétius fie á po 
pulo reciperetur. Prxterquam quod ello ad 
fuiíTent Epifcopi in i l lo confenfu, adhuc non 
eífet legitimus, cum congregatus nonfuerit, 
ñeque confirmatus vnquam authoritate Pon 
tificis. 
Refpondetur ité Concilium aliud Coí lan- Ojlendttjir^ 
t inopolitanü omnino illegitimü fuiíTe, v tpo Conciliu Co 
te non folum coaílum citra Potificis iuírumJ ftantinopo-
necá Pontífice ahquo vllatenus cofirmatum, litanumfub 
fed potius á Pontificibus fummis percuilum Leone non 
fummis atque laceratüopprobrij s.Leo emm futj jelegüi 
IX.epif.adMichael. <L.22.Nefandamfynodum, mum, 
eam appellat.Séptima etiam Synodus aftio-
ne6 . anathematibus atq^ malediftis percutir, 
figillatim omnia pr^difte Synodi adla.Gedrc 
ñus etiam & Zonaras vbi fupra citati eam ap-
allane 
9o Certamen fecundum fcloolajticum. 
Idem ojien peilant; impiam concurlum hominum pro 
di tur A? ¿~ phanorü,niiTiiruin quianullus inibiex G x x -
lio Concilio c.js pat;ri? chis,nec aliquis eorum loco ,aut lo 
Conjlantmo Ro iani pontlficis aafuit. 
poluano. £ SPONDETVR deinde , Conciliü Frá-
* QÍCO ' rdienfe ni hil contra debitum culcumlma 
J ^ \ ' .mm definí)(Te,veluculenter fatis , farisque 
Ojleniiitur: jreílc ollcndit lib.2.de adoratione á capit. 6. 
Concil.Fra Gabriel VazqueZjfultus coniedluris vrgen-
cofordienfe |tibus.Q¿iarum primaeft quodeum Parres i l -
nihil c o n t r a C o n c i l i ) per onmia í'e dimiíiílent Pocifi 
Jmaginesde ci Adriano qui tune in Eccleíía praeerat, cre-
dibile minime eíl vt contra Adriani votum 
Iconomachiara deíinicrint.Secunda, quod íi 
calis deíinitio iíi tali prodijffet Concílio3fecif 
íet Adrianus aliquam mencioncm de illa in l i -
bro quem edidit contra aduerfarios Imaginü, 
pol i illíus Concilij plenariam confumationé; 
cum camen nonmeininerit cius. Tertia quia 
proculdubio eam pro errore fuo allegalTet 
Claudius Taurineníis infignis Iconomachus, 
qui pauló pofl Cocilium pra^diftum , erroré 
Iconomachix populo praedicauit;cum camsn 
nihil ems produxent. £ x quibus & ex plu-
rimis alijs , quae pra^facus author infequi-
tur,colIigitur ruppofítitiá hanc definitionem 
fuiire,(Sc non fine dolo intextara diuinis Fran 
cofordiéfis canonibus Se dogmatibus:& proin 
de b o n x fidei dignam & idoneam non eíTe, ac 
denique ñeque coníonam Vt vel híeretici ea 
pofsintin praeíidium aíTumere. 
Refpondetur demüm <Sc fimul ad h x c om-
nia, quod efto praefata Concilia nullo clau-
dicaíTent pede,adhuc in fubiefta materia obd 
nere non poíTentrvtpote quoderant CÓcilia 
particulariajác prouincialiaadfnmmuni ;quae 
vniuerfalibus debent fubiacere Concilijs. Eft 
enimAug.regula lib.2.de baptifmo cal.j .Co-
cilia parcicularia cederé deberé & obfecunda-
re oecumenicis:qualia,fine dubio extitere fe-
ptima Synodus generalis^quae dicitur Syno-
dus Nicena 2. de Concilium Trídentinum. 
Ad illud quod ex Bartholomaco Carranza 
obijeiturireípondetur cumeardinali Belarmi 
niotom.i.Ub.2.de Imaginibus ca. 8. deceptü 
plañe fuiííc in arbitratu illo:quoniarn no pro 
liibuit Conciliumpraedidlas Imagines^fedtan 
tum prxtul í t illislmagines Chrillijquae fiunt 
ín forma humana. Vnde in feptima Synodo 
aílione 2.legitur epiftola Adriani ad Thara-
T/¿«/V(ÍÍ«. fium,in qualaudata dicitur in fexta Synodo 
Imago Chrifti in forma agni: Se ídem dicit 
Elias in eadem Synodo aclione .^.Sc £p iph . 
aclione 6 ,Sca£t ione ^. approbata eíl Imago 
Spiritus fanfti in forma columbas.£t in Eccle 
fia Nolefi, ante annos mille Se amplius viguic 
quxdamquafi Trinitatis Imago referens fu-
pra di£las effigies,cui Paulinus eiufdem Eccle 
íiíe Antiíles i í í h x c carmina codidit epift. 12. 
Pleno coTYtifcat Trinitatis myjleriO) 
Sut ChrifttiS dgnosvox Patris Coelotonat. 
£ t per Columbitm Spiritus S m ñ u s fluit. 
Columbas ítem áureas & argénteas ín for-
6 0 
Approban-
tur a Conci 
lijs Imagi-
nes ChrijU, 
& Spiritus 
S a n ñ i & 
ma bpintus Sancli luper diuina lauacra, 
altaría appenfas fuiíTe alTerít, Se contra Seue-
rumHaerefiarchádefendit Synodus Conflan-
t inopoli tanaíecundatomo 3.fol. 436. 
Occafionem errandi(inquit vbi íupraBelar 
minius ) videtur quod Carraza fufeeperit ex 
ipfo citato canone3 qui non integré habetur 
in illa Synodo:íed corrigendus e í t e r ro r ex í e 
ptimaSynodo,vbi ííepius iíteipfe canon inte 
eer adducítur. 
o 
A D SECVNDAM confirmationemrefpon 
detur tum quod Iraeneus eo loci non arguít 
Carpocratem^quodlmaginem Chrifti habe-
retjfed quod eá coleret eo modo , quo Gétes 
colunt ldola:vt clarius explicant Epíphanius 
hasrefi.27.& Auguíl: híerefi. 7. Et praeterea, 
quod Imagínem Chrif t i Se Pauli eodem lo -
co haberet, quo Imagines ethnicorumríux-
ta qux nos fupracap 4.adcalcem capitis fub 
oftendimus: túm Epiphanium non reprehe-
fiiTe circumlatores Imaginis facrae Virgínis^ 
quia príccileeam circumagerent, fed quod ge 
tiles honores illí deferrét,vtique colendo illa 
vt veré ócreapfc Dea. Ñeque verü eft quod 
ípíe verá aliquá Chrifti vel diui effígiem ma-
nibus laceraueritrquia reapfc non abrupit nífi 
velum quoddá in q u o quafiad normam C h r i 
fti velalícuius Saftí exprefsius continebatur 
nefeio quis homo, cuinihilominus religiofus 
impendebatur propé templum cultus. Hoc 
emm non obfeure colligicur tam ex eo quod 
ipfe Epíphanius díxitíVÍdelicet vidífte vellim 
habens Imaginé quafi Chríftivel Sanéti cuiuf 
dam,quafi diceret fe vidilTs efngícm propha-
ni homínis expreíTam ad normam qua faníto 
rum exprímuntur effigies:quam etiam ex eo 
quod cuftodes veiijíamab Epiphanío abrupti 
nonfücclamauerunt ín eumtanquam in Ico-
nomachumjíedfolum petieruntab il lo ínte-
grum aliud velum ín íatísfaclionem abrupti, 
ve patet ex contextu epíftolíe: cum tamen fi 
vera Imago lacerara tune temporis fuiíTet^cre 
dibíle nullatenus eft,qu¡n popalus publícé va 
cans Imagínum culcm v í o l e n t i s vocíbus inda 
marent contra Epiphanium aggredientem re 
máxime diíTentaneam religionis fue.Tum de 
ñique refpondetur Auguft. verba intellígéda 
venire deillis qui craíTaminerua Imagines co 
lunt. I f t i enim diftínguere nefcíunt, aut diftin 
guere nolunt ínter effigiem Se formam, ínter 
fpeciem &rem,ínterapparentía.m «Scfubfifté-
tiam.Quod fuít in caula vt ex Gétiiibus muí 
t i ftatuas inanimatas ípfas pro Dijs animatis 
& vita potientibus coicrentrv t patebírex fta 
tim dicendis.Conftatauté Imagines quae pro 
ponuntur in Chriftíana repUiblica^non fic,fed 
longe aliter,vt iam díftum e ft proponi. 
A D T ERT IAM confirmationem refpode*-
tur fapíenter abílinuifTe Gentiles per tot cur 
rícula temporumá cultu ab vfu Imaginü, 
quoníamproícílé nímísdie illarum obfequio 
loquebantur. V t enim fupra obfertiauímus 
c.3.<Sc colligí poteft ex Pía. 133.& i34,atque 
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| cap.2.& ex uiijs tamíacra: pag na!, quam fan 
j «ftorum Patrum alfertis^ que Bclarrainius vbi 
lüpracapite.i3.concinnat, Gentiles practicé 
putauerunt Idola Déos eíre,(Scdiuínitateinin 
duere.Propter quod relati Prophetíc ex co-
poíito pr.Tdicaucrunt atque dócuerüt,ineptif 
íimumeíTe exiftimare,quod idola áurea, argé 
tea atque fimilia Dij eííent,aut eíTe poíTent. 
Quo circa íi tam inepte fentiendum á Getili-
bus erat de Imaginum cultu,apte fe continué 
runtab vfu illarumj&raptius fe continuiíTerit 
fi vfque in praefentem diem deftitiííent a tam 
factilego cultu. Qiiare in confequentiam vo-
candi nonfunt contra nos^ qui debitum, <Sc ra 
tioni conuenientem cultum Imaginibus fol-
uimus. Licét adduci pofsint pro confuetudi-
nehac Gétiles illi, qui heroumülorü ftatuas 
ciuili 3c vrbano dumtaxat cultu colebant.Vt 
enim illi per hoc damnabiles non ireddeban-
tur, fed commendabiles potius: fie nos com-
médari debemus quod facrorum hominü Ima 
ginibus facris facrum perfoíuamus obfequiú. 
A D s E X T v M argumentum refpondetur. 
Non poíTe certo feiri á quonam tépore coepe 
rit Imaginü vfus, iuxra quae priediximus ca. 
2.notüb.4.fed efto cü Idololatriaatq^per Ido 
lolatriam primituscceperit, argumento eíTe 
non debet talis ortus contra cultum Imagi-
num ; cum etiam Chrifti Domini aduentus 
occaííonem defumpferit ex peccato Adam,& 
pcenitentium gemitus expeccarorum lapfiij 
& ex damnato concubitu ingentes <5c inclvti 
nimium proflüxerint farpiísime viri,vt nemo 
quod crediderittviefcit. 
Advltimum argumentum,& ad priorem 
confirmationem illius refpondetur,tantum 
procederé contrdillos qui arbitrabantur fub 
eíTe diuinum Se fydereum aliquid in íímula-
cris Deorum. Vt enim paulo fupra retuli-
¿- _¿¿ 
jcx lfaia.cap.46,Baruc capite. 6.Se Habacucj j müS,iScconftatex dio Paul.^ duum. 19. P*** 
' 1 IIÍShicfuadetdtcenSyquianoti funt DiJ. 'jui m a m -
¿/¿^««í.Arbitrabamur Gciile^ quódipfa fi * 
mulacra Deorum Di) erant: contra quem 
amenti^ plenum & rufticicaus errorem arga 
mentatuseft Laftátius quaein argumento vi 
timo propofita funt. Et licet irrefragabilem 
vim in ipíos Gentiles habeant,mh'l tamen m 
j ferunt contra nos,qui indyium quodin Ima 
ginibus nofeimus tantum eft repraefentotio 
excmplarium fecundum quam in elle reprse-
fentato funt idem cum protlíotypis: velut ge 
ftamen reginm in eíle reprxíencato eft idem 
quod ipfe llex,propter quod impenditur illi 
idem ciuile obfcquiunii 
AD SE c v NB A M confirmationem refpon 
detur, infoelicifsimos exitus egiíTe Iconoma-
chos.Nam imprimís tepore Leonislconoma 
chi,pofteaquam Gonftantinopoli combufsit 
ImagineSptam grauis Conftaminopolim pe-
ftilentiaiduafit vt tfecenta milha hominum 
interirent,iuxtaPalmcrium antio . 74U Eadé 
item occafione amifit idem Leo Se fuccelfo-
res eius imperium Italia?, nec vnquá amphus 
recuperare potucrunt,iuxta Zonoram Se P-ÍU 
lüDiaco.in vita eiufdem.Ho etiam tempore 
Ezides Rex Arabum, qui Imagines Chriftia 
norum confregerat,non íuperuixit vnum an-
nun^cum tamen 30.annipromiísi illi fuiflcnt 
ab eo,qui illum ad Iconomachiam incitauit. 
Tempore Conftantini Coprcnimi ingen-
tes calamitates inuaíerunt Orientem, vtique 
terrannotus,íntegras fubuertentes vrbes, Se 
peftes fa:uiente$ in innúmeros homiuum. Et 
ipfemet Imperator ita mifere pcri)t , vtin 
morte clamarer, fe adhuc viuum igní inextin 
guibili traditum comburendum : íuxta qua: 
ex Zonofa Se Paulo Diac.collegit Bclarmin. 
vbi fupra c, 12.Q11Í etiam portentis alijs rem 
iftam eo loci confirmar. 
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D V M E X P 0 S 1 T I V V 
De intclligentia i l lo rum vcrborum Petri i.Can.cap. i JNon doElas f c é d a s 
Je^uiiti notamfecimus ^vohis D o m i n í noftri Jefa Chnfli u i r t u t e m 3 
práfent iam :fed Jpeculatoresfacii tllms mavnitudinis, 
E T F T R F M 
^ | D t f c i p l t m G e n t i l i u m ^ f u s ^ i l l a r u m l i c e a n t f a c r a c r h e o l o ~ £ i * 
A d a g i j i r i s ^ t j f c o n c i o n a t o r i h u s f a c r i s ? 
^pp RAESCIENS Apofto 
SyVlj Iws Petrus quódrefolu-
tionis í n x tcmpus infta 
ret^ Sc cupiens memoriá 
fui fuis ífudioíis relin-
quere.'conftitüit eifdem 
hanc^ de qua hdc certa-
men eftjpaucis intima-
re fentcntiam. Sic enim 
fcribit ad eos. lujlum arbitrar quamdiu fum in 
hoctaher?iaculo fufcitarey'osin commonitione: cer 
tus quod yelox eftdepofitio tabernatuli mei: fecun 
dum quod & Dominus?ioJlcr Jefus Chriftusfigni-
fcauit mihi. Dabo autem operam & frequenter 
habereyos {fupplesnemoriam mei ) poft obitum 
meum'.yt norum omnium memoriamfaciatis. No 
enim doñas fábulas fequuti &c, 
Quodíi moribundihominis, etiam inanis, 
verba ( vt expcrientia monftrat) folidifsima, 
funt:quidnonfoIiclifsimi Petri,vel potius,pe 
trae ferentis molem inconcuííam Ecclefise, 
verba folidifsima erunt?Si maiores proculdu-
bio Viri non niíimaioribus viribus 5c clario-
ribus faftis aliquam íibi dignam opinionem 
lucrantur:vtpoté quod magnos non nifi mag 
nadccent:quale credendum eft hoc verbum 
nofrrithematis eífcjquo íibi setcrnam apoífo 
lorum maior memoriam comparare aífc-
¿tauit? 
Vt ordinaté auté enodemus illud : Primo 
obferuandú eíliapud probatifsjmosviros pro 
j batifsimum hunc inolcuiífe morem: vt expío 
rata femel, vel praefentita faltem fuae mortis 
propinquitate,prouidis fuorum corda docu-
mentis munirent, Vtfecit Ifaac Genef. l y . 
lacob Genefis 49. Moyfes Deuterono. vlti-
mo:Iofue lofue.24.Samuel i.Reg.capit. f2. 
Dauid 1.paral, capitibus penúltimo & vlti. 
Thobias Thobiac.3.JVlathatias,i.Machabeo 
rum capite 2. ac denique Chrifíus Dominus 
loannis 164 
Q v IN 1 M o extremas iíle, vríque , Chri-
ftus Dominus,non tantum fuoSjVerum 6z do 
¿Irinam fuam voluitaccurate fulcire: & ante 
fuammortem,ámoríibus oblatrantium peni 
tusvindicare.loannis enim.S.ita ad ludios di 
xit.QMis ex yohis arguetme de peccator/iyertta-
tcm dicoyobis,quare non creditis mihi? Sane per 
/?eccíít«»2,hic,mendacium fubintelligitur. Tü 
quia contextus facer id deíiderare videtur. 
Opponit enim,fe Chriftus Dominus damio-
nijin eo quod ifte mendacifsimus fit: veracifsi 
mus autem Chriftus Dominus. Ita enim in-
quit in verbis prxcedentibus:^; expatredia-
bolo ejlis : & dejideriapatris yeftri yultis faceré. 
Ule homicida erat ab ini.io & in yeritate non fie-
tit-.quia non eft yeritas in eoicum loquitur menda 
ciim>ex proprijs loquitur quia mendax eft> & pa-
ter eius.Ego autem fi yeritatem dico non creditis 
mihi.Qnis ex yobis arguet me de percrfío? Verba, 
rurfus, fubfequcntia repraehendunt ludios 
j quod Chrifto vera dicenti & concionanti no 
I crederent:ita enim hahent.Siyeritatetn dico yo, 
! bis quare non creditis mihi. Coílat autemjiuxta 
inuariabiles logicac regulas, non licere termi 
num aliquem in coníequentia deducere , qui 
in prarmiftarum aliqua inuolutus non íit. 
j Quare Ci Chriftus ex eo quod non habebatl 
¡ peccatum intulit fe veridicum eíre,5c veridi-| 
1 cum agcre , receílum eft . principia coroíarif 
huius 
I <Ante mor-
te Vir i pYH 
\dctioresmu 
niunt tnte~ 
i grítate jua 
\yit(C,ac do 
i arina con-
| tra maledi-
CQS. 
Explicatur 
lo cus loafi-
nis.Z, 
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Quid figni 
ficet omnis 
homo men-
dax. 
Optimtyi-
ri rarifsimi 
1 Imius atquc coafequentiaE continere quod 
1 Chriftus non ellct mendacij reus. 
j T v M quia aliquando peccatum fimplici-
ter diclum pro niíndacio vfurpaiur. Gcnef. 
Pectatn dH cnira.43.num.9.dixit ludas patri fuo lacob: 
quandafíz- Aíittepuerum mccíim,ytproficifcamus)&' pofsi-
nificat uie mus yinere-^ ne moriamur nos O1 paruuli ñojlfi* 
(jíiod men-[ Ego fufcipio puerum:de mmu mea require illum: 
dacium. \ mfi reduxero & reddidero eum tihi ero peccatire-
| usin te omni tempore^ideñ 3 tolerabo quod vt 
fcüfusjfallax, mendaxque in patrem á te meo 
| patre ipíe diiudicer. 
Tum quoniam contrajaliquando (authore 
Augu(l:.tom.4Jllib.vnico, cocra mendaciumj 
mendacij nomen ponitur pro peccati nomi-
ne: vnde e(í:illud Pfalm. 11 Omnis homo men-
daxSic enim diílum eft^nquit Auguíl.) tan-
quam diceretur:omnis homo peccans. Qux 
explicado, prastcrquain quod commumísi-
ma elhvt poté quod nomine mendacij,hicjno 
támfalíitatcm quam iniquitatem & inanita-
tem intelligunt expoíitores : eíl máxime co 
teXtui c5grua:propterea quod illud eloquiü 
pronunciatum eft á Dauid in exceífufuodioc 
eft(vt Hcbrsca habentj in trepidationejSc in 
príecipiti euafione fuá : quando vtique prse-
ceps feftmusque fugiebat a Saúl: tune enim 
tantum pdterat doleré de hoc quod nullus fí-
bi,etiam per memoriam,occurreret homo cui 
fe pollet tuto fidere: tanta enim eft virorum 
optimorum penuria: & tanta femper fuít,vt 
pro raro & infolito euentu obferuent facrac 
hterae, ludicum cap. 11 .quod lephte violen-
ter exclufus á domo patris fui,appulerit tán-
dem,& habitationé ianeneritin quadá térra 
Tobjid eft in térra cuiufdam optimi & inclyti 
viri.Hoc enim,íigniíicat ly térra Tob non au 
tem íigniíicat regionem aliquam tali nomine 
inferiptam: quia nufquam huiufmodi nomen 
in facra ac profana gcographia , topographia 
que exiftiufed hoc cognoméTob indítumil-
li eft(vt vult vbi fupra Montanus job fpecta-
tsc inhomine illo virtutis <& virilitatis pras-
ftandam:íicut apud noftra Kifpaniá expug-
nator Tariphe Alfonfus Pereziusde Cuzma, 
propter confimiles caufas,boni perferiptioné 
accepit:vulgo enim apellatur Jílonfo percude 
Gurinan el bueno:Q¿\o etiam cognomine incly 
to,his qui funt ex progagine fua,vtique Me-
thymnc Aíidonieníis Duces non leuicer deco 
rantur.Quod íi tam rari funt homines hums 
indolis,non mirum íi omnes mendacij deuran 
tur vftione:hoc eft vacuitate <Sc inamtate vir-
tutis:vtpote quod conceptam de illis boni & 
lj arquifpem minirno non timeant fmftrare ne 
M e n d a c i u ^ o ú o . Q n ^ Q Auguft.nonvbi fupra foliim:fed 
& p^íwjctiátom.^.li.^.deciuit.Deicap^.conuertit 
peccatü cum medacio 8c quaíi pro eodé repu 
tat.Et mérito quidémam íkut mentid, ita & 
peccare eft cotramenté ire:^ dicerebonüma 
íü5& malum bonú:(Sc ficucverecundifsimü cui 
que hominü,vere horninum,eft fe reum pecca 
d ficerí:fic & médacij. Quare príufquá Dauid 
4 
Nota h os 
producibus, 
Methymncu 
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fts. 
ferefuntidi 
& curi 
5 
Qjiid figni-
ficct lyfabu 
la. 
cocelsilfet, omnem homuicm i^ubquo elaude 
batur ipfe)eile médacem : pramiht de /eipfo Mendacij 
ingentem humilicatcm, dumdixit. Ego amem notaalncfti 
humiliatusfumnimis.ChriilmQr&o Dominus ¡sima ejl. 
áfalhtatis difenmme fuam cotra aduerios voj 
luit defenfare doftnnam. 
Cü ergo Apoftolus Pctrus pedifequus per 
omnia Chrifti, probitate morum «Se breu ita-
te vita; fe circumfepi videret,voluit auditori-
busfuis falutaria documenta profundere : & 
f>rofufaantea, contra omnem premuniré ca umniammam fíe a memoria difeipuli magi-
fter nunquam effluit. Ad hoc aucem prxftádü 
j teftatur per epiftolam illis:fe non per fábulas, 
¡faifa ficlaque documenta:fed per cxplorata& 
[ inconcuífa principia,Chrifti cognitionemdi 
ftaffe.Hoc enim,eft quodinquit^duin habet. 
Non doñas fábulas fequutinotam fecimus yobis 
Domini nojirilefu Chrijli y 'ntuie O1 prafentiam 
(úrcSccl expendarnus fíngula. 
F A B v L A , proprie eft verbum publicum 
íiuerumor populi.Vtillud Ezech1el.30.yi/ce 
diftisfuper labium lingíi<s)& yerbumpopuli: Ex 
[ quoíuuenalis illud. 
I t noua>nec trijiis per cuntfas fábula ccenas. 
Martialis <Sc illud lib.i . 
Quod nunquam maribus iunfta te Bajfayideba. 
Quodfy t ib i mecum fábula milla dabat. 
Ejfe yidsbaris,fateo)', Lu ere tía nobis. 
Interdum autem hoc nomen fábula trahi- fábula ali-
tur £c reducitur ad íigniíicandum hiftoriam,L/WHí{0 ¿^ e 
(Scremquae reipfaaccidit. Vt efthieronymi quodhifto-
iliudad Cañvucmm.Et ne y éteres replicando hi- yia yerifsi-
jloriítsAongumfaciamy&excedam menfuram epi- mat 
[flolit 3 breuem tibifabulamreferamy qua infantice 
¡mex temporibus accidif.Orofi] etiam fub íinem 
jlib. i.Quamuis íjon ce que pendat prateriti malifa 
Ibulam^prafentis injnriam : Sidonij Apollinarij 
\luj,Qp\i\.2.Habetis bijloriam iuucniseximij^fa-
\bulam militicc vel Attica parem-Et denique Se-
|necxJepíft.77.qui poíl receniitam hiftoriam 
(ub'mn^it.Infabellamexcefsinon ingratam t i b i , 
Frequentius tamen «Se tritiüs víurpatur fa 
bula , pro narradone aliqua rerum necverarü, 
nec veroíimilium: vt quod Daplme verfa íit 
in laurum:& Tantalus,apud iuferos, fugien-
tja captet flumina.De quo fabularum frequé 
tifsimo genere inteiligendum eft Horatij i l -
lud Satyra 1. 
Quidrides? mutato nomine de te narratur fábula.] 
De quo etiam Ilidoruslib. 1. AEthyinolo-| f ^ b u l a y n -
Fgiarum ca.40.f1c loquitur. Fábulas poetes afán ¿s dicatur. 
ldo nominaueruntiquia non funt res fafttejed tan^ 
t u m loquendo fifíx.Qua ideo funt inda tía-, yt ,fi-
|f?o m u t o r u m animalium ínter fe colloquio, imago 
' q u a d a m yitce hominum no fceretur.Has primus m 
u e n i j j e t r a d i t u r Alemaon Crotonienfis ; appellan-
turque A Efo pie ce,qui a is apud Fhrygas in hac re • fabularum 
- poUuit.Sunt autem fábula aut AEjopiciz,aut L y - genera. 
^blftica.AEjopictí funticum animalia muta inter 
\fe fermocinafj'e finguntur3yel qua anunam non ha 
' bent: y t yrbeSyarborcs , montes}petrce, flumma, 
Lybijlicíe autem d u m hominum cum bejiijs, a u t 
beftia-
9 4 -
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doru 
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mercmm. 
HAS NIHII, OMINVS fábulas commen-
titias,ita D.Pctrus ni prarfentiaru honeflat; 
CUY Petrus^ vt non dedignetur illas^of/rtíjorc p!eno voca 
Gentilium I re.FortaísiSjproptcrca quod probé ipfe fcic-
/vi/'/í/rfírf/?-! batjquanto cuiufudoreóc ífudio , quantaquc 
peUaucYitdol eum laude prifcorum Philofophorum fabre-
cías. faélae fuiíl'entán documenta (Se mónita vniuer 
forum hominum. 
Sane dü Ifidorus, vbi fupra,de fabulis agit: 
híecleftu digna protinus labiungit. Fábulas 
poeta quafdam deleffandi caufa finxcYunt: quafda 
a d n a t u Y a m reYum^ nonnidlas ad moYes hominum 
interpYatatifunt.Delettandi caufa fifia ^ t e<c, 
quas yu lgo dicunt3yel quales Piautus & Teren-
tius compofueYunt. Ad natuYam rerum fábulas fin 
gunt3yt Vulcanus claudus^ qu ia pernaturam n u n 
q u a m retlus ejl ignis^yt illa triformis bejlia, pri-
m a leo^pojirema draco}media ipfa chimera,idejl ca 
prea^atutes hominum per eam yolentes dijlingue-
re}quarum ferox horrensprima adolefcentia^t 
leo-.dimidium yi ta tempns lucidifsimum , y t ca-
pYeayCo quod acutifsim¿ yideaf.tum fit fenetíus ca 
f ibus inflexis,dYaco. Sic & HippocetauYi fabulam 
cjftficíain, i d e j l hominem equo m i x t u m , ad ex~ 
primendam humanayita yelocitatem^uia equu 
con/lat ejfeyelocifsimum- Ad moYes :y t apud [ÍQ~ 
ra t ium mus loquitur m u r i ^ u j l e l a yulpecula, y t 
per narrat ioncm fiñam a d i d quod agitur y e r a x 
fignificatio referatur,Vnde & AEfopi tales fábu-
la funt ad moYum finem relata j y el ficut in l ib . 
ludteum ligna fibi regem requirunt)&loquuntur 
adoleam 3 & ad f i c u m , & ad y i t e m & ad ru-
bum. Quod totum y t i q u e ad mores fingitur, yt ad 
rem q u a intenditur ¡ficíaquidem narrationejíd 
yeraci jignificatione yeniatur. Sic & Demofthe 
nes orator fábula y fus e j l aduerfus Philippum , 
q u i cum ab Athenienjibus pojlulaYet3ytfibi de-
cem oYatoYes daYentur 3 & dijcedeYet3finxit i l le fa-
bulam j qua diffuaderet dicens: lupos aliquan-
do pafloribus, quorum diligentiam decipere yo-
lu i f f tnt f taf i f fe , y t i n a m i c i t i a m conuenirent s ea 
tamen conduione,fi canes in quibus erat caufa i u r 
giorum}iure i l l i s tradennturxanmiffe pajlores, ^ 
in fpem jecuritatis dediffe canes , quos ou ium f u a -
rtm yigilantifsimos cujlodes habebant-.tune lupi3 
adempta omniformidine3omne quod ingregibus il 
figmetapof; lis eratjion pro fttietate tantum,yerum et iam pro 
jint e j j e y t i l ibidine lacerauerunt.Philippum quoqueprincipes 
populipojlulareyquofaciliuspoffet opprimere fpo-
liatam ruftodibusyrbem.Vnóe íicut xnigmata, 
quantumuis ex iinpofsibilibus faftaicSc impof 
íibilibus plena , arguta mhilominas doílaquc 
notari íülent5ob ülum quem referunt rationi 
confonum cogitatum;íic íimiliter fabulae. 
Scio IN codicibus multis non legi^Oííííí 
fed, indoctas fábulas 3 verum h x c , formalíter 
iumpta i^n ídem prorfus recidunt. Tum quo-
niam ilu!tam fecít Deus fapiemiam huiusmii 
rietasin epi ] di, i .Corinthio. i ,6c quoniam íapientia huius 
Jlola Pétri] mundi llultitueíl: apud Deum i . Coriiith.3. 
ík ¡deo Gctüium fophifmata,alias Gentilibus 
Q¿co modo 
f a b u l a r u m 
lia. 
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Conúliatm 
leñionu y a 
dofta, Chriflianis indofta funt: vt econtra 
crux ChriíH nobis DeifapientiaeH:,Genrili-
bus autéjidcíTjGrscis qui fapientiam qucrüt, 
ftultítia vidctur.-iuxta Ápoftolü Paulü vbiíu 
pra.Et adeo coluerunt Gentiles &:habuerunt 
in pretio has cómentitias fábulas : Vt dixcrit 
Aníhi.li.Mecaphyíicarc. 2. Philofophüetiá 
fabulam deberé efle amatoréjCÓ quod ex re-
bus mirandis coftat fábula. Et item dixeritPla 
tomón minusfapiemis eíTe aliquid fingere ad 
docendunijquam veré & fapienter docere. 
Tum quoniá vbinos legimus^o^tí, vel,;» 
doñas fábulas\Qxvdovi\VLQ'í cü Oecumenio le-
gant^aYtecompofttasfabulas3 ideít ingeniofe ac 
í jphifHce cocinnatasrquales á Poetis cocinna 
ri fülenr,ad fuos introducendos 8c confingen-
dos Déos.Ex quo Pindari illud iuxta Monta 
ni verfionemin cómentarijs epiftolarü Petri. 
Referuntur multa mira, 
MoYtalesque fape fepulclms, 
Magis fabulis tenentUY. 
Vevi quam feYmonis y fu. 
lila: autem fabulXjíía^é^/Woff^pariter 
compelían patiuntur; illud propter verborü 
cocinnam 8c comptam flruíluranijóc propter 
mirabilium rerum qua: ibi compihguntur ca 
tcnam:hoc autem propter inanes quas praefe 
runtjprsftigias &impofluras. 
Q^ y A PROPTER fábulas non víros deccre 
fed pueroSjnon feria fed feurrilia eíTe, vel ipil 
conceíTerunt Gentiles,apud Clementem Ale 
xandrinum lib. 1 .íl:rümatum,circa finem. Vbi 
quoniam Greci pollébant huiufmodi rudimé 
tis Ieuifsimis:oracuIofacerdotis cuiufdam fu-
gilantur nota 8c nomine puerorum.Ita enim 
afacerdote dicitur.O SoloSoloniyosGraciyfem 
per ejlis pueri & c . 
Igitur íi per fábulas doílas.D.Petrus intel 
lexit íermoné arte faclum 8c coptum, vel hi-
ftorias cocinne püliteq;memoratas:hoc vnü 
procurauit hoc verbo,vt non elegantiae 5c lo 
quacitati fuá:,illos quos apud ludamos fecerat 
in Euangclio prouentus quoquo modo refer 
rent. Eft enim exiftimatio Greecorum, quod 
hoc verbü Petri recidit cum illo Paul.i. Cor. 
i.Sermo mcus &pradicatio mea non in perfuafi 
bilibus humana fapientia yerbis-.fed in ojtenjione 
fpivitus & y ' iYtutis ' .yt fJ.es y c j h a non fit infapie 
tia hominum3fed in y i Y t u t e Dei. 
Si autem per fábulas doélas voluit intcllige 
re PetrusCvt reapfe voluit)nugas 5c figmenta 
verborum machinatorum arte:tüc menseius 
erat.Primó,fe purgare á calumnia , quae pro-
bro communiter danir^ dataque femper eft l'd 
deorum Rabinisrfcilicetquód confugiunt ad 
fábulas,vt ad facrarn anchoram, pro mirabili-
bus rebus tradendis5cintimandis:non fecusac 
confugerefolent ad eafdé cómentitias fábulas 
pro diífoluendis nodis literarü facrarum quo-
tiens patentiori vía íolutioné illis non pr^-
ualcnt aucupari. De quo videndus eft Pemis 
Galatinus in libris dearcanis faerse fenptura:. 
Vnde cü Pctrus eífet circücifionís apoftolus 
] Quomodo 
i Geníiiiu fa 
^bula doña' 
¡ pariter & ! 
• indoña di 
cantur. 
; Oportet y t 
fingatisqui 
docet. 
8 
Fábula pó* 
tius pneroi 
quam y iros 
decent. 
Explicatur 
i fenjus prio-
; rum yerbo-
¡rumJhema 
His, 
Quid bic 
¡Petras per 
'¡fábulas fub 
'intellixerit 
(ad 
¡Ocr Pctrfis 
'piOtcjLuits\ 
jucrttfe no 
docuijfef*-
buLtí. 
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Injolita 
qutiqtie fo-
lent db ho-
tnimbustan 
quamfigme 
ta dumnari 
9 
Ingenspia-
culnm fabu 
UriínEccle 
QiiUfigni-
ftcL'tlyvir~ 
tus, 
Virtus fig~ 
nificat dtui 
fútate Chri 
¡ iu 
Ojlendkur 
dininitate 
Cbrijli ejfe 
yirtuteeius 
(ad Gala.2.ó.jv:íccuit,vtíeprcrnuniietcontra 
obie¿cioné cómuné oppoíitá luda'orü magi 
ibis. Sccúdo vehabcréc pro íixis oratiinoc],-
cóíh-.ntibusjinclytis mirabilibus illis^quaMp-
fe de Chriílo prxdicauerat cis.Híl: einmfami 
liare imbecillitatís humanre , reputare chi-
menea inclyta Se qux infoiita videt . Vt 
aclumn. 12.coíiitauit Pctrus an veruinviderct 
vel vifutBj quando videbar Angelü fe folucn-
tem a vinculis.Et Matth. 14. dircipuli Domi 
ni Dominumincedcnteinlupermare dixcrui 
quód phátaCoia elTer.Et denique L n c x 1. Ma 
na turbata eíl in fermonibus Angelí, «Se inti-
mé cogitabat qualis eflet íalutatio illa, diurna 
í'cilicetjíSc vera,anilluforia potiuSjóc á Dasmo 
ne fallcndi caufa iinmiiTa:vt Eutliymius ea lo 
cinotar.Tertio propalarehominibus non ho 
minüfcd Dei verbis diuinum przcdicauilíe & 
promulgaííe verbum.Vt enim Auguft. tora. 
5>.tra¿lamde reftitudine caiholica: conferua-
tionis l^onge ante mediüjinquit.i^^w Eccle/íjs 
fabíilan non timetypro fe & alijs redditumseft r a -
tionem : dum nec ipfe yerbum Dci aí<dit}Kec alios 
audirepcrmittit.Vcr hoc auté quod Pctrus om 
nes omniño fábulas áfuis fe dixit extirpafle 
concionibuSjprodidit/e reum huiuímodi no-
ta non eíle:fed nüquam mifiíTe falcem in meí 
fem alienam;inquantum non íigmentis firma, 
deceptionibus vcra,leuibus ardua i^mpofturis 
íolida , prophanis facra,necarte poiitis plana 
predicando monílrauerat. 
Quid autem abfque fabulis doftis Veí indo-
¿lis D.Petrus prodierit:exp]icatdum fubiun 
vitDomim noJlrilefuCbrifti "VíHutem & pra-
jentiam. 
V I R T V T I S nomen ad varía fignificádum 
trahitur in litteris facris: iuxta quae certami-
nej^.poíitiuo.nu. 2 .abundé dicemus,Hic ta-
raén/ni cü HugonejCarthufieníi & fímilibus 
fallorjpro Chrifli diumitate,á Petro defum-
ptüeíhTum quoniá hac folapotcítfmgula-
riter & antonomaticédici^/rí/íí Chrijli^vt po 
té quod reliqua eius ab vna vi.rtute hac velut 
á radiceprofiliunt. Et quide fi Chriflus Dñs 
dicitur a D.Pau. 1 .Cox.\.Virtus Z)e¿,quia reli 
qua á Deo, per ChriíKivt per caufam eífeftri 
ce patrantur:qiiid no ipfa deltas Chrilli Chri 
fti copellabitur virtus, cum Chrilli reliqua a 
diuinitate dependant vt á principe caufa? Tü 
quía D.Petrus no qualemcumque dicitfe de¡ 
ChrirtoperiiulgaíTevirtutéifedillam qua fibi! 
innotuitvoce Patris intonátis de c<x\o3Uic c{l \ 
filius meusdiíeftusiM.-Atthi\7. Conllat ante (p 
in verbis iftis plañe Chiifti Dñi diuinitas de 
nüciatur.Tüquoniávirtus fmgulariter pradi 
cata de filio,diuinitate eius denotat apud Pau. 
Ad Rom.enim 1 .ages de Chrifto íic ]iabet:íj//¿ 
pradeftinatus eft filius Dei in yirtute^áeñ 3non 
in filiatione adüptiua,fed naturali potius^qua 
ipfa fihj diuinitas eíl/eu filiatio diuina. Hac i 
enim iuxta omnes Theologos 3.par.q,24.efl: 
pradeftinationis Chrilli praftantifsimus terj 
minus.Chriflus enim nó íolü per aterná ge- | 
Explicatur 
lúea P.ÍHIÍ 
j a . 
Qtñs fit in 
fpivitH fan-
tl 1 f catión i s 
1 0 
Scripturcc 
phrafis yft-
tatijsima. 
nerationc vt Deus:led etiá per gratiá vnionis 
Vthomo eli films naturalis Deirvt habentvbi 
íupra T]ieülogi.q.2 3.Et ne videatur retorta 
hac noífra explicatiovirtutis,co¡)cite vosCó 
ícnpti Patres oculos in verba Pauli qua im-
| mediate fequütur,hccvr probé feitis vos funt 
; Sccundñ fpirttutn fancÍific*itionis:ex rcf'.yrcttione ¡ ad Rom. 1. 
¡ mortuoruntySme cü (anftilicare folias Dci fit I depradefii-
(iuxta TridJefsio.ó.c./.^k iuxtaid quod no-1 natiomíbri 
tatur frequenterdii gratia dicitur g;atia Dci. 
i.Cormth. 1 7. Et Deus dicitur Dcus gratia 
1 .Petri.y.)fola diuinitas, proprie loquendo, 
erit,fmiíl:ificationis fpintus.Máxime q) iux-
ta Icriptura typos ficutide elf dicere aliqué 
elle inobedientia filiü atq^  dicere elle filium 
notabiliter inobediente, ¿k: cíle aliquem pe-
tram oflenfionis atque dicere eíTe netrá acer-
rimé olfenGuarañia dicere Chrifitl pradefti-
natüeflein virtute fecundum í'piritum ían-
cl:íficationis,idem efi: atq-, fi dicerctur prade-
ífin atü fuifle fecundü ípiritü iilum accrnmé 
fimftificantem.Conftat autem quod is fpiri-
tus alius non potefl efle prater fpiritum Dei.-
CVyo C I R C A Chriflus Dominus remif-
fiones peccatorum aiiquas confultó coram 
plebe donauit Matthai. 5?. 3. LUC.T.7.4S. & 
capite 8. 49. de capite quinto 2 1 . vt ex his 
eolligerent fe Veré Deum elle : quoniam is 
folus poteílnoflras iniquitates delere : Ifaia: 
quadragefimotertio . Q¿iamuis Pharifei per-
fidihuic principio acquiefcentes , non vero 
confequentia illi:murmurantes contra Chn-
fium , Luca quinto aiebant. Q Í^Í cjl bic qiti 
loquttur hlafpbemias": Qnis potejl dimitiere pee-
cata ni/i folus Deus ? Et fane cum Chriflus di-
xit loannis decimoquinto numero vigenmo 
quarto. Si opera non fecíjfem in eis qua nemo 
alius fecit peccatum non baberent: nunc autem & 
yiderunt oderunt & me & Fatrem mcum: 
Nefcio ad qua alia fmgulariter potuit ope-
ra profpicere , quam ad peccatorum i fi as pu-
blicas rcmifsiones.Relicjua enim opera quan 
tumuis inclyta,vel funt a Prophem patrata, 
ytmortuorum mirabiles refiurediones: vel 
fi Chriílus edidit aliquaqua nemo alius fecit: 
etiam fecere aliqui alia qua Chriílus nunquá 
fecit.Etenim vt Augufli.traftatn.p 1 .in loan-
nem^ nofíri Beda verba formalia referam. 
Quis rnfi Icfus Nahe populo tranfituro lordanis 
fluentadiuilit & currentem folem emijft ad Dcu 
oratiomfrcnauit: Exodi. lojue \ . i^.Qjiisnift 
i Moyjes AEpyptios plagis tot , tantisque per-
i cufsit 3 diuifo mari populum duxit, mannn de ca 
lo efunenúbus impetrauh.aquam depara fitienti 
bus fudif.Exodi 6.<úr x^.Quis praterSapjon pro 
pterfuam fiúm maxilla mortui afmi exundante 
fatiatus ejl} ludtcum. 17. Qjds pricter ^ % ^ u/0g^ 
curra igneoin alta fubucffus ejt: ^.Kcgum ca. 2. \títf£'j¡ü*u 
Quis prater Elifeum fepulto fio cadauere ca~^izrja Pro~ 
i dauer alterius reddidit y i ta ? 4 . lie^um cab,2.1,7 1 . - .;, • . • , ^ r' phetarum \ üuis prater JJamelem ínter ora tnclu orum ecum , -A A 7 ^ ' r • . . . . \ J • , portenta. \ Leonum ejuncnuum ytxit ÍUUOCUKS? D a m e l . ó . , 
j Quis prater tresyiros Ananiam, A%aria,Mifacle \ 
íttflam-
Remifsio 
peccatorufi 
prifsimus cf 
fetlus Dei. 
De quihus 
nam operi-
bus dixit 
Chrijlusloa 
nis.if.quod 
ftullíis alius 
a fefuerat. 
Ex pede An 
guft.no f r i -
q e Beda 
im. 
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1 1 
Prafentia 
Chriñi ide 
qnod ei9hu 
manitdS fi-
ne aduen-
tus. 
Nota hoc 
¡pro elogio 
1 Chrifii loa, 
12. 
Lettionuni 
yarietas ha 
ius Tbema-
tis repudia-
¡tur g r e ñ a 
conciliatur. 
Onuspafsio 
num Chri-
fti humanas 
ercuperubat 
vires. 
in fiammis ardentthus & non yrentihus deambula 
HitzUcfns: Daniel. 4. Prateree catera > quomam 
hac fat is effe arbíi;ror-,quibusde}nonJtretur,&J altes 
Sánelos quadam opera miranda fecijje qua nemo 
aliasfeett. Quare ¿k pottfsúnum íingularif-
riiriimi opus C|UÜCI Chnllus ipfejnoa vero' 
alius/cccrat, eSc cjuoci prxllabat longainterca 
pedme reliauisitait follutio á peccatis^ ck fan-
clificationiíi praeílantiísimum opus. Quod 
vel Augufl:. ipfc loco fupracitato conccdit: 
dum ia incdciidis <k extirpandis vitijs con(H-
tuit rarirsiiuum opus opcrationuni ChriíH. 
Suniie auccm huic nullum muemo aliud prx-
ter rcíurrcftioncm á mortuis , quando Chri-
ftus (ufcitauit rcipfum: quod nemo alius fecit 
aut faceré potcrac.-nam hoc íbli Dco poterat 
elfe pofsibile. ht ideo rtfurredio hxc in eius 
pra'dcftina'tionc citatur a Paulo, tanquam di-
uinitacis Ciirifti irrefragabile teftimomü: in-
quit enim. Secundum Spmtusn fanñification'ts: 
exrefurreftione mortuorum. 
PER PRAESENTIAM ChriíH^onmes hic 
Parres intelligunt humanitatc eius/iue adué-
1 tum in carne, imo vbi vetus tranílatio , apud 
i VatablunijhabetPr^ /ew /^^ .-nouajapud eun-
! dem,haber aduentumiPanVi procüldubio íub-
ílirurionc verborurnrnam per aduenrü fumn, 
in terns Dominus viíus elt, & cum homini-
bus conuerfarus eíí:.Barüch.3.(5c proprer cun 
dem conflirit^onfiftetque realirer «Se prsefen 
rialirer, vrique tn hofi:ia,apud nos: & prsefta-
bit policituni,Marrhaei 28. Ecceego yobifeum 
fum yjque ad confummaúonem[ceculi. 
Nec mirum * vr qui fe aiebár folum apud fe 
remanfurum nifi morererurpro hominejloá-
ms 1 2 .collocer príEfenriae iuac quafi rarionem 
& nomen , in hoc quod eíl conuerfarijhomi-
nibuíqueinrcreíTe, & habirare cuín lilis. 
Nec me clam en:3inaliquibus3iino mulris in 
codicibus íegi,non quidem Aduentum yel pra 
: fentiam : fed Prafcientiam. Verum leftio ifta, 
j pra:terquam quod non rerineturin emenda-
j rioribus Sixn Yé codicibuSjá mulris darur in-
fcicitT,¡ncuria?que librariorum.Et ideo nonli 
ber in ilhijuec per tanrillu m morari,ne nobis 
impingaturjquod alijs: fcilicer,quod ex dor-
miranuaícribarum ingenria folent parrunre 
myfteria. Quare faris crir aduerrere quod qui 
hanc lertioncm fequürur interpr^tanrur eam 
de ChrilH Domini aduenru. Quid autem ne-
ceísirudims aut eriam panliraris inrer aduen-
rum Chnfti eiufque praeíennam irem & prac-
ícienriam inreríír, forre exprimerur per hoc, 
quod Chriílus aduenru fuo 8c praeíenriaad 
nos,noHra per experimenrum príceognouir 
naufrdgia^errulirque cliícrimina. V ndc,quo-
niam hxc peífspius incufanr viros virrute 
p rajíl:anres,praemiíla á Perro eíl inclyta vir-
rus Chrirh,(diiiiiiiras ncmpejpr.Tfcienri.T ex 
perienriave illius: máxime quia tanra crucia-
ruum moles Deum, Se non purum horainem 
pcrpeííorem quaerebar . Alij prafenriam 8c 
praeíqenriamChrifli in hoc parilificát, quod 
1 2 
¡QUare Pe-
quod ex quo Chriílus Dominus mundum in-
greíTus cltcognouit quicquid Deus cognof-
cir per íciennam vifionis. Sed de hoc alibi. 
A P T E AVTEM Pcrrus dminirarem 8c hu-
maniiatem Chníli propalauit ludáis : nam 
harc dúo erant quae cecius ignorabát (3catrius 
ludaeorum elariores. Multi ex ludaris íiqui- | trús ludáis 
dem negarunt, 8c (o rem impiamí)negár diui- | diuinitate 
nitarem Meíiíc: 8c ideo ex compoíiro Perrus \ & \mmam 
coníhruruselHudarorum Apoítolus:quiadi- tAtem Chri 
uiniraris Chrini,reftis in monte Thabor , 8c \ftipropala-
in parribus Cafares Philippi, aflerror exti- \ uitt 
terat. Vel porius ideo Perrus tantis de diuini-
rare ChnÍH teflimonijs inrerfuit, quiaeue-
fturus erar in Doftorc ludseorum neganriü 
diuinitatem Chriflo. 
Mulri ex ludáis etiam rnordicus abnega-
runrChriftu eíTe Mefiam lege repromiílurn 
<Sc á Parribus anxiae impenícque expeíla-
tum. Er ideo confenraneum jimo expedien-
rifsimum fuir vr aduenrum Chrifti á íe ranro-
pere expertum, item explorarum Perrus 
propalaret ludáis. Ethac de caufa , porifsi-
mum , dixit le oílendilfe ludáis ( 8c non per 
chimerica media ) virrutem <Sc praefentiam 
Chrifti: hoc eft dminirarem <Sc humanirarem 
illius. Hzec enim dúo íunt quae duobus illis 
verbis Virtutis & prafentití yel prafeientia: in 
dicunrur: vr bené breuirerque Caietanus ob-
ícruat:&: nos demonftrauimus fupra. 
V B I NAM autem Petrus conftantem de 
his quac docuerat cognirionem arque certiru-
dinem hauferir:explicar dicédo. Sed fpeculato -
resfafti illius magnitudhm. Hoc cft 3 quia ma-
gnirudinis Chrifti ocularifsimus aliquando 
reftis 8c infpeftor exrirerar: vt Petrus ipfe 
abundanrer explanar, dum immediate fubdi-
dit. Accipiens enim a Deo Patre bonorem & glo-
riam¡yoce delapfa ad eum huiufcemodi a magni-
fica gloria:hic eftfilius meusdileñus: in quo mihi 
bené complacui: ipjum audite, & hanc yocem nos 
audiuimus de calo allatam , cum ejfemus cum illa 
in monte Sañilo. 
Tune enim omne quod de magnirudine 
ifta porerat experimenrum capi ceperunt 
tres rransfígurationis Apoftoli, oculis enim 
gloriam confpexerunr 111 Chrifto: 8c confpe-
xerunr vfque ad ipíorum oculorum deliquiü: 
ranranamque gloria nouiratem nonferen-
Petrus fide 
lifsimus te-
ftisdiuinita 
tis & hu-
manitatts 
Chrijli. 
13 
Fnde Pe-
trus exhau 
ferit ta exa 
fia de Chri-
flo notitia. 
Pene omni 
busfenfibus 
haufit Pe-
trus notitia 
de Chriflo 
uuurf-ucimvjuv, ^iuiitt nuuiLdLcm numeren- intransñ^u 
tes(canir Eccleíia)infacies ceciderunt. Auri- r4í|¿¿eé-7 
bus exceperür arherei Parris illam arhereá 
vocem,qua dixir Marrh. 1 y. Hic ejlfilius meus 
dileñm tn quo mihi bené complacui: ipfum audi-
te. Er cum ad vocem ram imparcm humanis 
auribus tremerent , 8c fuper facies cade-
renr:eos Chriílus dominus rerigir , <Sc crexit 
repenre:reíumpris,quos permerum pene iam 
amiferant, animis. Qua inílaurario virium 
cum omnem á conraftu Chriíli virrurem ha-
beres confequens eíl Apollólos fie inílaura-
tos , eriam per conraólum nouiífe eiufdem 
Chrifti Domini virrurem arque prefenriam. 
Quare exadlifsimé Petrus poruir cü Apo-
llólo 
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Quidfignl 
ficet ly jpe-
culator. 
Nota pro 
transfigura 
tionc. 
Cur tramfi 
gurationis 
teftesfpecH-
¡at ores di c u 
tur. 
1 5 
Arguitur 
\.pro par-
te negatiua 
quajliottts 
authoritate 
fcriptura. 
íiolo loanne 1. canónica cnp. 1. ciicere. Qi¿od 
f:ih ab initioy (¡uod audiuimus^uod yidimus ocu • 
iü »Qj}) isiquodf)erfpeximus,&' manuc nojlra con-
trcftaueruntde yerboyitce: tejlamur animúa-
mus yobis. 
SED H AE C omnia breuius elegantiurque 
perÜnnxit jpfe D.Pctrus dicenHo,íe fpecula-
türenifuiíl'e magnituciinis Chriftí. Specula-
tor enim propne dicitur ille qui velut á fpe-
cula rem aliquam contemplatur:vt eam poíl 
modum renuntkí aliquibus.Hinc etenim ex-
ploratores, qui in bello ante exercitum ex-
plorandi renuntiandiquc gratia mitti folent, 
ípeculacores dicuntur: iuxta illud Csefaris 2. 
belliGallici. Hacenim Cafar per fpeculatores cog 
nitaúnfidias yer i tus^c . Imó vei in facro elo-
quiojPropherx quorü elt prxuidere 8c pr.T-
nuntiare illa quse procul funt ab hominü íen-
fujfpeculatorcs dicuntur:iuxta Ezechiclis i l -
lud cap.3. F i l i hominis ¡fpeculatoremdedi te do-
mui ¡frael. Et iuxta Hieremisc illud capite <5. 
Canftituam fuper y os fpeculatores, £t adeo ger-
mana efl: fpcculatio docentibus: vt pro Dofto 
ribus aliquando fpeculatio víurpetur . Vbi 
enim nos Ofeíe y.nu.2. legimus. Laqueus fa-
tfieftisfpeculationi.Chaláxus vcnk.Ojfendicu-
lum fuiflis Dottoribus. 
Vnde poíl abfolutam transfígurationem 
mirabilé Chrifti prsccepit ipfe Chriílus eiuí-
dem transfigurationis íidentifsimis teftibus, 
nc cuiquam narraret de ijs quscinibi viderát, 
doñee fílius hominis refurrexiflet á mortuis. 
Qnaíi niíi taii prarcepto mature pr¿euenti 
fmíTent, non licerec illis a tali narratione ab-
ílinere: vt pote qui rpecuíatorü ofiiciü ámo-
tis vértice,vt á quacláJ¿elücaLobijírentj(Sc fpe 
culatorum eíTet reliquis prseuifa anuntiare. 
Quare dum perlubuit Petrus fe magnitu-
dinis ChriftiegilTe fpeculatorem,confequen-
rer perhibuit, quod rem attente exploratá <Sc 
ocuiateperfpeéHirenütiauitillisrquoru vtrü-
que compleftitur cognomen fpeculatoris. 
Quia etiam velut in fpecuío diuinitatem 
ChriíH contuiti funt Apoftoli in transfigu-
rationis myíterioiideo fpeculatores magni-
tudinis Chrifti mérito didi funt. Sed vt nos 
dicamus ad alia,íinem dicendi his dicamus : Sí 
adquseftionem illico properemus: Quaeftio 
autemhacc cft. 
A n d i f c i p l í n a C j e n t i l i u m v f a f t L 
i l l a r u m I t ceant S a c r a T h c o l o g i a 
A í a g i j i r i s ^ c o n c i o n a t o -
r i h u s f a c r i s , 
5%|f P A R t E negatiua quxílionis 
SíS^ » obuia nobis lunt ora'cula faerse 
pagina^Conciliorum genernliu 
generaba decretajSanftorú Pa-
• ^ - ^ ^ ^ truni vrgentifsimamcnitc^qui-
nimo&ipforum Gentilium falutaria cpfitíaj 
actandé eruditsc rationis erudita aro-umenta. 
| 1 N p R 1 M 1 s enim in verbis noltri the-
| matis, Petrus aiienat&: eliminat ab ómnibus 
concionibus íuis non tantum fallé, fed etiam 
órnate diíta : vtpatet ex fupradiftis. Igitur, 
ex Petri fententia jomnes difciplinx* Genti-
lium pcllum abire debent, proíacrarü rerum 
debitainílitutione: liquidé difciplina: Genti-
lium mhil aliud quam fabularum, aut Hctiliü 
verborum apothecs funt. 
Propter quod 1 .Canonica.cap.4. num.i 1. 
fie ipfe Petrus dixit. Si([uisloi]uitury tanquam 
formones T>ei:ytin ómnibus glorificetur Deus. 
Quod faltem intelligendum eít de i)s quorum 
interefl: facra docerc. Quomodo autem qui lo 
quiturjV.g.fermones Terentij: loquetur illos 
tanquam íermones Dei,vt glorificetur Deus? 
Ni velit aliquis dicere, Terentij gloriam, pu-
tari gloriam Dei. 
Quinimó tantum abefi: vt fermonibus iílis 
glorificetur Deus,quod illudatur potius :di-
cente Paul. 1.Cor.i.Sapientia huius mundiflul 
titia eft apud Z)c«,<Sc. 1 .Cor. 1 .Stultafecit Deus 
fapientiam huiusmundi, Stultitijs autem, veré 
ftultítijs ,quis niíi vacuus cerebro glorifican 
poterit^ non potius illudi? 
Practerquam quod humana fapientia emu-
la & inuida eft glorificationis diuinze: dicen-
te Paulo i.Corinth. 1. Mifit me Cbriflus Euan-
gelizgremon in fapientia yerbi: yt non euacuetur 
Crux Chrifi i . ldeñ.vi Crux Chrifti inanisinu-
tilifquc non redderetur oportuit vt non per 
humana fed per diuina adminicula,tantü pro-
mulgaretur veritas. Si enim in fapientia ver-
bi^ait Theopyl. jApoftoli pra^dicaíTent, po-
tuiíTent quidam dicere, quod orationis per-
fuafibihtate <Sc ornatu perfuaíifTcnt hominí-
bus:non autem virtute pra:dicatarum rerum. 
Quamobrem fubmnxit eo loci Apoftolus. 
Videte yocationemyeftramfratrcsrfuia non muí 
ti fapientes fe^ cundum carnem : fed qme finita funt 
mundi elegtt Deus3 yt conjundat japienies. Non 
oportebat enim vtper verba luffurátia atque 
prseripientia íibi gloriam & honorem Cru-
ciSjCrux ipfa diuuígaretur. 
Qv IN 1 M o non tátü semula & gloria: di-
uinx inuida humana reputatur fapientia: fed 
inimica etiam ipil Deo óptimo máximo : di-
cente Paulo ad Romanos Ü.Sapientiacarnis ini 
mica eft Deo. Quae nam autem eft fapientia 
carnis,niíi fapientia illa quam caro & íanguis, 
vtique puri homines fine Deiípintu3 eru-
élantr'Vnde & ipfe Paulus 1 .Cor. 1 .vocat fa-
pientes huius n\\xi\Á\}Sapientes fecundum carne. 
Quod íi fapientia carnis ,ideft fapientiahomi 
num hoftilis Deo aducr/aque notatur : quo-
modo miniftris Dei apta &: beneuola ent pro 
idiuinis tradendisinducendifque monitis?lmo 
quomodo integra permiíTaque illis erit,íi ini-
I micitias cum Deo rixafque molitur? 
I Quafané decaufa Matth. 1 ^ .num.9.áDo-
mino difturn eft contra cultores quofdam hu 
manarumobferuationum. Sinecaufacoltít me, 
docetes doftrinas & mandata hominum.Ei Amos 
Dilaudatur 
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' fecundo co-
tradijcipli-
cupitcy. nuiricro 23. contra inludantes car-
minibus Poctarumque cnntiíenisfcriptalegi-
! mus. Auferame tumultum carminu tiiorum:&' 
cántica lyra tu¿e non audiam.Et Prouerbiorum 
y.fub merctricis nomine humana dehondta-
tur Sapictia, eiuíqucnobis difluadctur amor: 
iracnim d ícwm.A^foueamin{inn alienes: L a -
bia merelricis fauus dijiilansinouifsima autem 
eitts amara quafi ahfmtlnum. V t cnim mere-
t r ixícrmoms fuauitatcm <Sc corpons venu-
ílatem eo deílinat vt débiles Se fáciles irre-
tiatur homines: fie Sapicntia humana verbo-
rum lepore ,fermonumquc dulcedine nihil 
aliud tentat quam traherc infuam mufeipu-
lam homines Vaciles. 
£ t efto incommodi nihil humana homi-
nibus littera: baiulaíTentrtamen quia nihil mo 
menti lucritaciunt illis,mérito abéis mentam 
paterentur repulfam. Ecclef. enim cap. p r i -
mo ita ícriptum eíl. Propofui inuejiigare fa-
pienter de ómnibus cjua jub jolefiuntj & ecce yni-
uerfa yanitas} & affliciio fpiritus. Quis autem 
frugem prouentumque expecílabit ex eo, ex 
quo rapiennfsimus ipíe olei tantü fui Se ope-
ris(quod dici folet)reportauit iaífturam? 
SED AGE momenti multum ex difcipli-
nis Gentilium facrí exhaurirent Dolores . 
Adhuc quia compárate cum illis qua? á fupc-
ris funt , nimirum á datore infpiratoreque 
Deo , in ventum Si in fumum abeunt; ideo á 
vigilijs,le¿l:ionibus, earumque lucrubationi-
bus fe continerc debeient D.xflores doítrinar 
lacrxivt ad meliorem frugem fruflufque re-
feruarent feipfos. Píalmo ctením 104. teílatü 
cR-.Abfortifunt iuntfi Petra iudices eoru. Ideíl: 
(vtvult Auguíi.) fapientiores Gentiliü , qui 
re<fí:ius iudicarunt de moribus , concident Se 
in nihilü defíuent ad pracfentiá profpectum-
queliterarum facrarum: non fecus atque pue 
rorum placitadcíiuunt ad confpeftum fenté-
tiarum quas fenes erudité pronunciant. 
Propter quod Pial. 103.feriptü efí: depra? 
dicatonbus facris 3 quodík mediopetrarumda-
bufityoces. Ideftquod docebunt dedufta de-
fumptaque ex facris voluminibus tantü : non 
auté ex prophanis codicibus, iuxta quíe Au-
guftinus eo loci Concione 3.explanat. 
E t propter idé: Paul. 1 .Cor.2.nu.6.inquit. 
Sapientia loquimur interperfetfos : fapientia yero 
non huius [ce culi ¡ñeque Pnncipum huius jcecuh, 
quidejlruuntur: fed loquimur Deijapientiam in 
myfteno.Vt vel fie oíf éderet,quód hominibus 
inChrifto renatis indignum prorfus eíTer vel 
loqui vel ctiá audire fapientia humana. Hinc 
illud eiufdc ad Thíia.2.c.2. Prophana ame & 
yamkquiadeuita. h t illud lob . \ 6. Nunquid 
habebutfine yerba yeritofa^id eíl^Getilica^em-
per enim narrauerunt Se narrant iniqui fabu-
lationes vanas Se túmidas. 
D E 1 N D E, Apoftolicarú conílitutionum 
(íipud Clemente Romanü ) \ . 1 .c./.fic ab Apo 
ílolis facris cautum eíf. Abjline te ab ómnibus 
Centilium Ifbris. Quid enim tibi cum externisli-
bns.yellegibusyelfalfis Propbetis : qum quidem 
leues a fide abducunt ? Nam quid tibi deejl in lege 
Dei:yt ad illas Gentium fábulas confugtas? Nam 
fi hiflorica percurrere cupis, habes Reges-.ñ fophi-
ftica V poética , habes Prophetas & Job úr pro-
uerbiorum autborem , in quibus omnispoética ac 
fapientia aecuratam rationeminuenies: quoniam 
Domifii Dei}quifolus ejl fapiens,yoces funt.Quod 
fi cantilenas cupis^ hahes Pfalmos: fi rerum origi-
ne m nolfe defideras, habes Genefim:fe leges&pra-
cepta,gloriofam Dei legem.Ab ómnibus igitnr ex-
ternis & dtabolicis libris yehementer te confine. 
Conciliumetiam Carthaginenfe 4. habitü 
ab Epifcopis 2 i4.AEra.436.&: approbatü in 
íexta Synodo Conítantinopolitana 3 pr^ce-
pit cap. 1 ó S i c . y t Epifcopus Gentilium libros no 
legaf.hareticorum autem pro necefsitate & tem-
pore. VbijVt claré videtis, longe maius additü 
Epifcopis príebet ad Haereticorum códices 
euoluendos , quam ad Gentilium dograatá 
perferuranda. 
Huic fubfcripfere decreto decreta aliaquic 
nofter Gratianus cocinnat 36.37.& Só.difti'i 
ftionibus:& de quibus iurifperiti longamdif-
putationem exagitant in cap. Epifcopus, 37. 
diílincHone. 
Caufa autem ob quam id prohibeatur Epif-
copis , illa fortafsis efl:: quód vt Gregonus 
Magnas lib.9. rcgiflri epirt.48. perpendit. 
In y no fe ore cum louis laudtbus, Chrijlt laudes 
non capiunt.Yel forte illa,quá Sidonius Apol 
linariuslib.S.cpiriola quarta ad Sidonium in-
ducit: diccndo. Modo tempus efl jeria legiyfe-
ria feribi , deque perpetua yita potius quam de 
memoria cogitare : nimiumque memimjfe, no 
firam mortem non opujcula^ fed opera ejfe. pen-
fanda, 
Quarc Apoílinarius ipfe agens de quorüdá 
carminum compofitione Gentilica,in qua ali-
quando iple, vcique antcquam in Epilcopum 
deligeretur,pra?fulferat notabiliterata inquit 
lib.p. epiít.Í2. Ab exordio religiofa profefsionis 
huic principaliter exercitio renuntiaui-.quia nimi-
rum facilitati poffet accomodari, fi me occupaJJ'et 
leuitas yerfuum •„ quem refpiccre cceperat grauuas 
afíionum. 
Propter idipfum etiam Paulinus Epifco-
pus fequentia ad Sulpitium Seuerum verba 
j deícribitin ep i í lo l^ , í^idene mihicalumnierüy 
\ quodaliquidde Poetisjion nojlriiam jludij yiola-
I tor adjumpferim. Sed quid opus eft iníumere 
| témpora in adinuemendis rationibus ob quas 
Epifcopis Gentilium le£lio interdiga fuerit; 
cum conílitutio Apoílolica fupracitata.tot, 
tantafqjadhibuent, pro extermmandis Gen-
| tiliü codicibus á manibus,itcm Se oculis vni-
1 uerforum íidelium. 
T E R T I O . Priícorum Patrüidnobis mo-
I numenta fuadent. Origines enim homilía 7. | 
fuper 7. caput lofue, exponens illud , Fura- \ 
tm eft linguam aurcam : & pofuit eam in ta- | 
bevuculo fuo} ita ratiocinatur. Non putoil-[ 
lo furto parui auri tantam yim fuijfe peccath \ 
yt tam 
.ñas huma-
i ñas atnho • 
1 ritate Con-
ciliar um. 
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rum. 
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Exbedhur'^ tainnuMerofam Domini m acular et Ecclefia. 
locu's Jofue Sedyideamus,neforte interioris inteUigentt*ifií 
y. cum Ori tanta& tam grauts acerbitas ijla pecc.iti. Mul -
tene. ; tHS ^ ecor efl *n ye)'^ ls » ^ in Philofopho-
\ rum yel Rethorum fermonibus pulchritudo : íjni 
omnesde Cíukate funt Hierico: id eft huius mundi 
homines. Si ergo inuemas apud Philofopbos per-
uerfa dogmata luculentifzrmonis ajprciombus di-
ctar ata, ifta cftlingua áurea. Sed yide ne te deci-
piat fulgor operis : ne te rapiat fermonis aureipul-
chritudo . Memento quod Icfus anathema iufsit 
effe omne aurum quod in Hierico fuerit inuentum. 
Sipoetam legerü modalatis yerfíhiSJ&J prceful-
gido carmine Déos Deajque texentem : nedelefte-
ris eloquentice fuauitate: lingua áurea eft. Si eam 
fubftuleris & pofueris in tabernáculo tuo : fi in-
troduxerisin cor tuum ea quct abillis afferuntur, 
püllues omnem Ecclefiam Domini. 
Baíilms Magnus íermone ín Gordianum 
martyrem , ita loquitur . Sacrafchola pnecep-
ta Rethorum autinftituta non fequitur: nudam 
rerum expofitionem pro encomijs habet: quam & 
nobis & Sanñisfatis effe exiftimat. 
Gregorius Nazianzenus oratione prima 
in luhanum, conl l i tui t : difciplinam Chri-
ílianam Pythagoricam eíle : cam fcilicet in 
qua tantum authoritas pr¿eiudicata pote 
rat} vt etiam fine ratione valeret: iuxta qua; 
Cicero lib. i . de natura Deorum num.8. de 
difciplina Py thagorica tradidit. 
Epiphanius HaErefi.76. apertifsimé docet: 
nemini rcuclari Patrem de Filium per Spiri-
tum Sanclum , ex his qui per íyllogifmos i l -
los apprehendere temant. 
Chryfoílcmus tomo primo in expofitio-
ne Plalmi quaiti , paulo poft finem lie in-
qu i t . In homimbits opportet eum qui ad ali-
quam accedit effe & dicendi facúltate preedi-
tum,& pojfe blanditijs fibi conciliare omnes ajfe-
clat Principa , & multa alia excogitare yt gra-
tus úr acceptm cjfe pofsit : apud Deum autem, 
etiam fi fit pauper , ffamulus , fi priuatus, j i in-
doñus fola fobria & yigilanti mente opus eft-.quia 
non quarit Dem elegamiam lingu(e,nec compo-
Jitionem yerborum.Imo fcepenumero nec yoce qui-
dem opus habemm: nam j i yel in corde loquuti fue-
rimus ,yeltunc quoquefacile annuet, audietque 
yt Moyfen audiuit,numeroruij\..<úr Anna,Samue 
lis primo. Hzec Chryfoíl . licet no hoc ordine. 
'J'ertullianus li.de culm foeminarüc.i.n'í). 
ita habtt.iV/ói/ eft yerum in his qui Deum nef-
ciuntpmfidem & Magftrum yerhatis. Kuiuí-
di funt Gentiles: de quibus Tertullia. agebat. 
Ambroíius l i b . i . de fide capite 7. lie. In 
Gymnafijs iam Dialeñica taceat. Non quaro 
quid loquamur Plnlofophi: requiro quidfaciant. 
Soli in fuis gymnafijs remanferunt. 
Hieronymus adeo exofamhabuit difcipli-
nam Gentilium yt tomo quinto, capite 7.in 
Ofeam,vltimis verbis dixerit. Omnes Hárctico 
rum & Gentilium quceftiones eadem funt', quia no 
Audi Ep i -
phanium. 
tAudi Chry 
foftomum. 
Audi Ter-
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Au^ulhnus tomo 6 .lih.i.de adtis cum . o. 11 . 
ce Alamcheo cap.10. per multa verba docet, 
quod dum prcmifit,Chrillus daiui ü fe Spi-
ritum Samflum vt omnírm veritate docLi^t: 
nomine: omnü yeritati'S, humanas non fubin-
tellexille difciplinas , fed diuinas dumtaxút: 
qiiia,vt ahj Thcologi ditunt Chiiflianos nos 
volebat formarcjiion vero Alathcmaticos. 
Clemcns Alexandrinus \ib.<¡. liromatum 
ortendit infideles omnes amentes elle: eorü-
que femitas iniquas : & quadliones vitandas: 
mducens illud Ahlchyl i . 
Ne in his labores temeré , qux nihil iuuant. 
Paulinus hpifeopus cpiíl . / .fupcnuscitata, 
exterminat difeiplinas Gentilium á fidelium 
peftoribus. A^ e pateant Apollini, dicata íhrifto 
pectora-.vt ipfe ibiciem ait. 
O. P. N. Benedidus, videns abire multos 
per abrupta vitiorum : miílafccit Reme om-
A7ota ex 
ib.Dialogorumcap.i.refert. ¡ D , P . N . 
Ifidorus lib. 5.ientétiarü c.ij.inhaec,contra j Bemdiflo . 
diícipiinas Geiuil iü earüque profeíTüreSjVer-
ba provdpk.Quida plus meditarideleHantur Ge-
tihü dicta, propter tumente & ornatu fermomm: 
quam feriptura San fia propter eloquiu humile.Scd 
quid prodeft in mudanis doftrinis proficere,úr ina 
ne(ceretn diuinis : Caduca fequi figme?ita,&J ccele-
ftiafaftidire myfteria? Cauendi funtigitur tales ti 
bri: & propter amorem Santiarum Scriprurarum 
yitandi. 
Scriptú eft in / . l ib ro exéplorü PattG^nar- Nota ex 
ratione 30.ex acbbus S.Fraricifci. Qnod fra- B.Francif 
tcrloannes de Scracia , tempoie S. írranciíci co. 
ex ordine eius, minifter erat Bonoma ^ vA • 
de literatusjquiabfquc licencia eiufdé B Fiar 
cifeiordinauit ftudium Bononia-. Qi-aobrc 
duré reprehenfus fuit á B. Franciíco cliceme. 
Tu yis deftruere ordine mcíi. Dcfideraha enim <úr 
yoleba exeplo Domini mei.fratrcs meos magü ore 
re quam ^gere.RedieníOjUe Bononiá, dura ina-
lediítione eí maledixit: ftatimque coepit in-
firman.Ideo decumijens miíít ad*S. Francil-
cum vt retraílaret maledi¿l:ionem:cui reftoon 
dit,quod illamiam eonfirmaíTct Dcminus 1c 
fus incalo , v t eílet malediíhiSj acciditque vt 
caderet fubitó q u í d a m gutta ígnea Se íulphu 
rea de alto fupra corpus illius ihf i rmi : que &; 
leftum in quo iacebat perforauir , <Sc ita nuíer 
cum máximo foctore expirauit. 
Exemplo etiam 6y.ex vitis Sandorü part. Expede me 
S.refertunquendam difcipulum magiftn Silo \ morabilee-
valde in lógica verfatum,infirmatum,<3c roga - j xemplum. 
turna prarceptore, vt íi monretur ad illum 
rediret^quod fecit ^ fedmdutiis mrbranaíeu 
pergameno {yllogifmis deícripto, <3c íupen'us 
igne circumdaro, dicebat autem fe valde pre-
mi,nec minus quam fi turrim gereret,»Sc cun-
tinuis flammisangi, pro vanagloria quam in 
fophifmaribus perceperat. Quo exemplo 
' raotus Silojinundum deferens reli^ioncm eft 
feripturarum autboritatem , fed humana rationis] ] profej[Tus:compontis,congreguis ante difei-j 
fenfumf.'quuntur. \ ! pulis, & euulgatis verfibus. 
G 2 Linquo 
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Linquo coax rams-.cras corms-.yanaq; yams; 
,Ad logicam pergo,qua monis non timet crgo. 
Vndc non immerito Nazianzen. dixit,ora-
tione 26. Alius contra exiguo ingenio eft, & Un-
gíiapauper}nec yerhorum fiexus <¿¡r captiones no-
uit,necfapientum dicla & anigmata: nec Pjrrha-
ms injlantias^aut njjenfiis retentiones, aut appofi-
tiones, me Syllogifmorum j'olutiones^aut pranum 
artium Arijlotelicarum artificium : qux yelut 
/Eg^púacce quadam plaga in Ecclejiamnojlram 
irrepferunt. 
(Xy ARTO. Difcipliuae Gentiliú iam dudum 
apudipfos Géciles malé audierunt &audiüt . 
1 M p R 1 M 1 s enim Claudian, lib.2.in finé, 
Grammaticos Grammaticamquc íuggillattá 
quara attingentes res omiies fummis iabijs. 
Ita enim canit. 
Grammaticos humilesfquifolo eortice gaudent, 
Q_HOS non admittit intus pinguedo mednllce. 
Rh':toricara itaexofusell Marcus Cato, 
apud Quintih.l i , 12.iníl:it<orator.cJ.i. vt íua-
feric parentibus cuiufdam iuuenis vacantis 
praceptis rbetoricis j v t i l lum protinus a. Ce 
Jiimitterent,ne eloquentia fuaemium ánimos 
cótarainaret^Et propter id ipíüm Lacones eic 
cerunt ab vrbefophillam quendam,nomine 
Cephiíopliontem : qui fe profitebatur de re 
quauis pDÍfe torura diem dicere:dicentes, bo-
ní oraroris efie íermonem kabere rebus paré: 
iuxta Plutarchura in Laconicis. V b i etiam co 
memorat idem, plebeium quendam Laconi-
cum abieciíle Lufciniara quandara á fe com-
prchenfam .: exofus illam quia non haberet 
corpulentiam voci confonam. Vnde dum ab-
iecit cam dixintu quoque nilaliud quam vox 
es.Cn.Domitius ,praeterea, 3c Lucius Lic i -
nius cenfores Roraani, hoc contra Rhetores 
clogium prodiderunt: apud Suetoniura Tran 
quiíkun Ub.de claris oratoribus5in principio. 
Kenuciatum efe nobis,e jfe h o mines qui nocuum ge 
ñus difciplina injlituerunt:ad quos iuuentusin lu-
dttmtonueniat-.eofque fihi nomen impofuijfe Lat i -
nos Rhetores. 
Poefim ita funt auerfati antiqmores,vt ipfe 
etiam Plato Poetas in vniuerfuin repulerit á 
República fuar.quia venenum melle conclkum 
pueris inílilarent. Philippus Imperator fta-* 
mit(Aulo Gel.tefte li.3.de profeííor,)ne Poe 
xx vllairamunirate donarétur. Idem Gelhus 
lib. 1 i.cap.2.refert ex lib.Catonis, fequentia. 
Vejiiri inforo honeftéjmos erat: Dcmi, quodfatis 
erat-.equoscariusquam coquos emebant'.poeticce ar 
tishonosnon erat\fi quis in eaJludebat3 aut [efe ad 
comiuia applicabat grajfator diecbatur. Vat ici-
nio Sybilhe ita lib.y.oraculorum,contra Gre 
ciara ominatum eft. 
Gracia bis t erc ia ideo miferayexabunt Poeta, j ergo in Eccleíia illius Terentiü,Virgilium Se [ 
Lógica etiá á cultotibus fuis atqüe profef-1 Lógica im 
foribus deferibitur eíTe artem ad deceptiones,! probatur. 
captiunculafque inuentam. Et tam parui fit* 
vt Origines homilia 4.incapite 7.Exodi com 
paret AEgyptiorum ranas,Poetis:Cyniphes 
vero illorum , Dialefticis: & vtrofque vocat 
AEgyptiorum plagasmempe ob vanam gar-
rulitatem,<Sc propter argumentafophiftica. 
Philotopina fimiliter adeo apud gentes nu Philofo-
tauit3Vt Vefpaíianus Philofophos omnes\phiadajnna 
Stoicos Se Cynicos vrbe fugauent, Se relega-1 í«r 
uerit penes Infulas:authore Xiphil .ex Dione 
m Vefpaíiano.Et reférete eode , in Domitia-
no:plures tepore Domitiani extrema poena 
affedi funneo quod darét opera Philofopho-
rum ftudijs.Suetonius etiam de claris oratori 
buSj&Gelliuslib.i^.cap.i 1. referunt Philo-
fophos Senatus Confultó vrbe Roma pulfos, 
tanquam ociofos: 8c apud quos venientes ado 
leícentuiitocos dies deíiderent. 
V t auté Gctiliñ omnes difciplina quae n i -
té t ,& qua verbis fpumátibus ac tumétibus i^ e 
fonácnullo apud nos loco fint:audiaraus Ho-
ratiüli . i .Epift. epift.9. ómnibus ita monété. 
Ne cures ea3qua jlulté miraris, & optas: 
T>ifcere->& audire)& meliori eredere no yis? 
Oda etiam 1 Jib.3. 
Odiprophamm yulgus, & aneo. 
Q^v i NT o. Rationibus poíTumus idipfum 
corroborare. Etenim íi Mat th . 11. innúmeras 
Chriftus Dominus Patri repédit gratias, quia 
rayfteriorü arcana reclufit fapiétibus,-& reie-
rauit paruulis:eui<lés videtur íieri, humanam 
nonprodeíTe fapientiáfapientia diuina , nec 
cultordbus eius:fed obeífe. Propter quodPau 
lus fe nihil aliud feire perhibuit nifi Chriftú 
<?c hunc crueifixum r. Cor.2. vtfe pradica-
ret idoneum ad fufeipiendum imbrem fuper-
naturalis do6í:rina. 
Rurfum. Si Paul.i. ad Cor.i.inquit: verbü 
crucis videri ftultitiá Gentibus:cur nobis Gé humana y i 
tiliü oracula,Gentiliricloquia,Gentiliü dog- \ idctur obejfe 
matafapiétia videbútur,5c erunt?Máxime,¿ildiuina* 
cente eo loci Paulo, quod Deus fecit ftultam 
fapkntia huius mundi. Certé nobis ipíis,nün Mérito nos 
mediocre facimus imaria <Scfucú,íi vocitando irridemmfa 
Gentiles quod íumma íapientia Dei,vtiq3 my 
íleriü Crucis,íumma fluititia f i t : nos Genti-
lium placita veneramur vt feientiáfacrifque 
Dei copularaus eloquijs. 
Veré poftqua Paul.dixit 1. Cor.i . Deü in 
exitiü daturu lapiétü fapiétia: illico fubiüxit 
inrerrogans.^7'?fapieslybi fcribalyli coquifitor 
| ¿«¿«íy^c/z/irCerto vtiqiexiftimans,vniuerfos 
iftos vniuerfaqj dogmata ipforüprorfus anti-
' quata exturbataq^ fuiííe ab Eccleíia Dei. Si 
ImpraibAn-
tur difeipü 
na exterio-
res in com-
munifump-
t a . 
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Arguitur 
5". rationi-
bus contra 
difciplinás 
humónos* 
Sapíenúa 
p i s n t i a m i 
m a n a m . 
Ouidius etiam 3. de arte fie canit, vel potius 
deflct. 
Cura Diuum fuerant olim Regum^ Poetas 
Pramia,qua tAntiqui magna tulere Cbori, 
Nuc hederá fine honor eiacent^operatafydoffis. 
Cura yigü-.nomen i?teretis habet. 
j PJautum 8c alios huiuímodi ícioios ,liudimus j . C^eS 
| Chriftianü populum per pradicatorem doce i L ? * ^ r 
I tes:vel per Dolores libros exarátes legimus: i í^ ' trr ' í 
potenmus dicere Paulo : eccem Ecclcfia ía-í ;^if5 
piens,ecce ícnba, ecce conquifitor huius ía 
cuIi,promifcui enim íunt Doctoribus íacris. nibus nomi 
nentur. 
Adde. 
A n d i J c / p l í M G e n t t l m m v f u s T h e o l o v i s l i c e a t ? i o í 
Sapietia ht* I 
mana nul-
Add< 
2 . ^ 
Primores 
preceptores 
Getüiu mu 
Iteres fue-
rum. 
Páuíus fe 
pradicauit 
infcium ex-
terna Une-
ratura* 
nesat 
ne^at 
c.Si nulla vtilitasjnullacji interccdic ne Í 
ccísitas diícipliMíe Gencilis pro dKciplina fa-1 
Üusyidctur ^'^^dquid defiderabitur, quxfo, á D o d o n - j 
fruris ad ijns ficrisíQuod auté ncceííaria non l i t , con- j 
dijciplinas 'i u'ncltur á Chryf.tomo 4. oratione d.íuper 1. 
¿Linas. caput 1 .ad Cor.ex eo, quod Deus difciplinas 
Gentiliü non contulit primis primoribufque 
pra'dicatoribus íuis: vt conllat de Paulo , qui 
eo loci,huius gloriatur inícitia:. Conílat auté 
Chrirtü negalle minimé,fed comulille vberri 
me apta vtiiiaqj ad pracdicationé catholicam. 
Nam qui tribuit efíicaciá vmbr.x Apoliol ici 
corporis ad medendum infirmos, Sclufcitan-
dum mortuos, quia hancexpediré cognouit; 
cur non facundia lingua.', eloquentiá verbis, 
humana humanae menti fapientiam , fiexpe-
diiret,conFerret? Cü tamen inexorabilis adeo 
in hac parte extiterit Deus, vt etiamfi Paulus 
ipfe huraartam exoptaííet fapientiam,fubiiiíii 
tatemqj afteftaílet fermonis, non obtinmífet 
reapíe:vt perpendit vbi fupra Chryfon:. Qui 
igitur talia coiifert, fequitur quod fi iíla de-
quaíi neceíTario dencgat , idefi:,de-
quia denegata potiufquam conceífa 
iuuant. 
P R AE T E R E A. Si Paulus in Ecclefia Dei 
non patitur quod mulleres cdoceát, imo neq3 
quod docétes interrogéí, vt conílat i.ad Co-
nnth. i4.n.34.& 1, ad T i t a 1.11.12. etiamíi ex 
focminis multa? multa Sarifcíitatis (apientiscqj 
laudé tenuerintdequitui' ar )ri 'ori tollerádos 
nullatenus efíe impuros & incircunciibs in 
Ecclefia Dei homines edocentcs. Pr.Tferdm 
quod primores magiífri DoÁofefq^ Géti!iü5 
vt excónium conibt hiílona , mulleres fue-
rütmépe Sybillíc. Hoc enim íuit in caufa qod 
ad reuincendos Gentiles vterentur Patres ora 
culis SybiUarütSc quod Gentiles ipfi Sybillas 
fuas appcllaflent ChrilUanos, vt efl author 
Orígenes lib.y.contra Cellum. Si igitur pre-
ceptores lupruni fupernorü Gentilium, mu-
licres videlicet, non tollerantur :\ P^ulo^neq; 
tanquam magiíf ras ad docendüjñeqj tanqüam 
diícipulsead interrogandü in Ecclefia Deiiíe-
quitur minus eífe ferendos earum difcipiilos. 
Gentiles videlicet, vt in Ecclefia doceant. 
Auget diííicuitaté qMi vnius inílituti mona 
chi alterius inífitutí monachü quátumuis elo 
quétia.' principé , iurii prudentiae patre , pr i -
rnatéque Theologiíe, grauarentur in Ecclefia 
fudjgymnafióve íuo írequéter, vt praedicato-
r é , a u d i r e , v t leiftore habeí-c:(S: fi Vniuerfita 
té puderet Sahnantiná alterius Vniuerfiratis 
ambire Magi í l ros , propriaíqj Cathcdras alie 
nis offerre. Cur non ctü-m puder pudentiores 
Chnílianos audire in Ecclefia Dei, 8c in me-
dio Ecclefiac prasdicatorcs Getiles ethnicos 
que de Paganos Dociores. 
Nec valetfanefidixens : Chridianos non | 
noratur Tlh\íiírumefe m magiílros Gentiles;fed t^ntü; 
cuius-VerbaI elocluia ipíorL^ditiisimaalias ícrmonü fenten 
tn conáoHt tiaruni45 SEma? V l : ^óhdá f i l i j Urae lnóqui 
citantur. ICÍC AegyPtlüS'-cci AegyptÍQrri 0pes detulerutj 
Notent hoc 
monachi. 
Máxime hú 
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Gentiles ex 
yolumim 
bus facris 
fuffuratif* 
multa. 
ubf^C in tépli víüm licite profuderunt. Non 
mquá valet: quonia vt habet Dominus Lucac 
1 o.Qui y os ándame audit. Id ell, qui mea do-
ftrína in vobis reueretur & audit,me quócjue 
reuereri ¿Se audire neccife efl:: quia , vtinquit 
Venerabilis Beda eo loci. Indifcipulo magtfier 
auditunár in filio Prfíer/;onoríif;o':quare impoí 
fibile e ñ Gétiü reuercri jeiitétiafqj celebrare, 
quín eclebrétur ipii de clarificentur Gentiles. 
P R AE T E R c^v A M quod vt Clemens Ale-
xand.lib.2.íl:romatüá principiodocct,<&:etiá 
luítinus martyr in admonitorio ad Gentes, 
Gentiles omnes fuá pradlantifsima dogmata 
exTacris fontibus furtim hauferunt fibi.Qui-
bus Tertul.coníonat dum in Apologético co 
tra Gentiles áiKk.Qjñs Poctaru, quisSophífta-
ru,no omninode Prophetarupontepotauit? Etite 
tuiUi Homines gloria eioijuentia folius libidi-
ñofiyfi quid in Santítifcripturu ojfenderunt,pro tn 
ftüo curiofitatis adpropnaopera yerterunt.QuoÁ 
fi ita é l t , vt reapíe eíf ; quid nuclei políumus 
ex libris Gentiliü depromere,qUod non poísi 
mus ex littemurafacra abundantius fulgen-
tiuíqüe aücupari; 
Prieíertim quod , fi vt íncjuít Paulus, 2. ad 
T'mioih.^.Omnis fcñptura diuimtus reuelatayti 
lis ejl ad docendn}arguenduyCorripiendÜ, ad erudie 
duiniujlitia: ytperfeilus ft[fupplehomo) i f ad 
omne opusbonu injirañus: quidfrugis dilcipli-
na? Gentil iü Chriílianis poífunt nominibus 
erogare: cum abundent & xftuent diíciplinis 
diuiriis diuinitus reuclatis. 
Sed ello quod Gentilis aliquis aliquod i'alu 
tare docutnentü prodidsrit: adhuc non perin-
de fequitur illius códices ampiexandos i r i :h -
quidem vt Auguft.tomo 8. iuner Pial. 140.in 
cpiit.Si Gentiltu aliquis pradixerit quidpia quod 
ipfe Chrijlus dixerit gratulandn ejl tílunon tamen 
feqnendum. Siefgó catholica dognlata prout 
diclata á Gentilíbus íequenda non funt : quá, 
rogo, dod-rinam ipíorum íecpi Se amplecti l i 
cebitrQuod fi letjucnda nuib; vt quid mcul-
canda erunt ácatholicis ahqua, ctia inter pri-
uatos^quod aiunt pañetes. 
Vrget difficultatem. Quod vt fapícnriíe 1. 
fenptum eft. in maleuola anima non intrauitfa-
pientia : nefy habitauit in corpore fubdjio peccatis. 
Conítat auté, etizl ex ipforü Gentilium mó-
numentis & dictis, potiores Phiiofophorum 
piiteos,laciinafque oblcaenitatum fuiue. 
Nonergo credendurn ell lapíentia? aliquid 
in ipfis deiituiíTe, Sane Porphynus lib.cjuo j fnífeí 
de Philofophis agir , Socraté taxat líbidmis Plato. 
in duas vxores,iracüdíar Se inobedíCl"ia:• m Pa 
tréjPlatoné taxat fimilirer quod íunenes nu-
dos i i i paleílracum voluptate Ipeebibat^ , Se q> 
impatiens efíet ir.a;,dicíicifquí? língu.T , atque ,f 
ingratitudinis iniíiagüirü Socratcm, Pytha- w4*4*WVy 
gorátaxat DiügencSjin Pyrhagora , fe.litio- ^"^Z0745" 
ium fuiíle tyranaum Se wúnUutcm cum iuis, i 
Lucretiu^ Atheos fuit, & píanc imixiorta- ; TaxatuY 
Üs.anima?cpugnator,vtconftatexlibriseius; filoí?ne* 
Se íimilis fuit Pimiiís Fariña vt conftat ex tymcHS' 
Scriptura 
facra fatü 
efl ad fatuta 
ria dogma-
ta. 
¡Votá Au-
gnfl, moni-
tum» 
VideturGe 
tiles nulla-
tenus potutf 
fe ejje y era 
fetetia pra -
ditos, 
Taxatur So 
G lib. 
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Videt urhu 
mana [cien 
tiam irya 
diare non 
pojfe coram 
diuina. 
Q^tYcMoy 
fes ccepit 
balbutire 
audita vo-
te Domini. 
lib^.cap.yy.Diogencs Cynicus plenus ípur-
citu (3c canina impuclicitia v ixi t <Sc ímml mo-
netx publica: publicus adukerator: ob cjuod 
íc in fugamjVtlatcretjCÓiccit.Vt ícribit Oio-
genes Laertius. Ariftophanes in nebulis,ar-
güir Socratcm quod iniuílum ícrmonem do -
ccretíub perfona Strepfiadis: qui oneratus de 
bitoribus ad Socratis fcholam declinauit vt 
docereturfermone iniuílo quo debitores pof-
fet fruftrare. 
Ariftotelcs H e r m i i concubina potitus eft 
qua prius exarícrat ^ duxitquc illa , <Sc gandío 
elatus mulieri iiumolauit: iuxta Diogcnem 
Laertium lib.^.in Ariílotclem. Séneca etiam 
nofter exprobratur apud Tacitum lib. 13 .an-
naliumfabfit dicio iniuria,íidesetiam, (Se v t i -
narn ventasj Ílupri,adultcnjq3 cum filia ma-
creque Neroais, & matricidij á Nerone com 
iiuísi. Et vt vno verbo omnes circurnplertar 
fermones, cuidentifíimum eft ommbus vel 
leuiter tin¿lis in lesione Gentílmm, raros ad 
inueniri Philofophos qui tanquam obfeoem-
tatum vitiorumque mancipia ab alijs non v i -
tuperentur Philoíbphis.Quidergo in cioacis 
líhs conducibile pro Chnlliana munclitia(Sc 
puritate offendcmus?£t eíl:o ofFendamus, ta-
les tamenpradicatores quem nonpudet au-
dire , ne dum in Ecclefia Dei intromittere VÍ 
doceant etiam fi vtilia docerent; fiquidem vt 
mquit Gregorius, cuim yita defpicitur, refiat 
yt eius doíinna contemnatur. 
C H A T O L I C O R V M , denique, quis aude-
bit negare Euangelicam lucem pomeridianá 
effe : hquidem Euangelij ortu, & píatcfsiíTe 
nottem & diem apropinquafTe fenptura pro 
ciamatit, Román. 13.numero 12, Quid igitur 
erit humana fapientia lumine lucem i l lumi-
narc Euangelij,quamfacibiis iUuflrare díem^ 
candelis folem, ícintiliíque ignem: vel potius 
fulgorem eius obtenebrare nimium, vt palear 
accefar, ignefquc fumigantes obtenebrare ío-
lent íolem ipíum. Quod abfque iniuria Dei 
atque piarum mentium fieri nullatenus po-
tefi.Quis non grauabitur enim cum videt ob 
nubilan h ac ardentifsima luinina? 
Sed bone Deiis,quomodo hac illa , <5c non 
potius é contra illa obnubilabuntjdeuorabLit-
cjue ilia? fiquidem vt inquit oratione ad Ne-
mefium Gregorius Nazianzenus. Diuinusfer 
mofmuofos omnes mentís bumance fermones , non 
minusquam fol fydera alia obfeurat atque obruit. 
Vnde mirum non eíl fi Moyfes exodi 4. 
audita Domini voce cceperit balbutire per t r i 
duum. V ten im Orígenes fuperillum locum 
oblcruat. Doñee Mojes eratin JZgypto&' eru~ 
diehatur ibi omni JZgyptiorum fapientia: non erat 
graciliyoce jtiec tardus lingua-.necfe ineloquen-
tem proftebatur. Erat enim quantum ad AZgyp* 
tios omni fapientia y£gypti dofiifsimus elo-
quentiaincomparabiiis.Vbiautem ccepitaudire yo 
cem Dei 9 <úr elequia diuina fufcipsre3 tune fenfit 
gracilem <&• exilem yocemJuam,&'tardamlin-
guam. Tune fe pronunciauit mutum cum ccepit 
, cognofeere yerum illud fapientia yerhum , quod 
\¡}ultam fecit fipientiam huius mundi. Si igitur 
| hebetioris ingeni), impeditioníque vertitur 
| lingua qui íacra prophanis nulcet: iequítur 
' naufragium potius quam emolumentum onn 
ex contubernio Se raixtionc facrarum litera-
rum cu difciplinis Gentihbus: Se proinde nc-
mini profítentium diuinas licerc humanarum 
ikerarum cornmertium: ell enira candorem 
Ecclcfia Etnicorum lordibus maculare. 
C A P V T S E C V N D V M . 
FFIRMATIVAM nihilo fec• 
tius partem , litterarurn facra-
rum , canonumque íacrorum^ 
Sanftorum Patrum3rationum-
que coftantium prafidijs pof-
fumus non inerte munirc-
P R I N C I P I O emm Humanafapictiaco-
lítur collaudaturquc facris in litteris tanquá 
datum optiraum deícendens á Patre luímnü. 
Eccleílaítlci'en¡rtl, cap. 1 .dicitur quod^o^Wí ja 
pientia a Domino Deo eft. Coní la t autem quod 
nomine omnis fapientia humana fub intelli-
gitur pofl: fapientiam diuinam. Vtcaq^etíim 
ab illo efl.Proptcr hoc enim dicitur ad Roma 
nos 1 .de fapientia illa qua Gentiles Philoío-
phiemicabantj quod Deus eam manifeílauit 
illis.lta enim dicitur num.19. Deus enim illis 
manifeftauit.Et ideo probro dedit iilis Philo-
fophis Paulus, qupd acccptum á Deo huma-
na íapientia donum in Dci non deítmaílcnt 
ñeque direxiífent obfequium. Procter quodtra 
dtdit illos Deus{incp.út Paulus j inde/ideria cordps 
eorumiqui commutauerttnt yeritatem Det in men 
dacium, coluerunt & feruierunt creattira po-
tius quam creatori. 
l i l i etiam c]ui fapientia humana clono de-
coran íunt , non fegmtér commendantur nec 
leuiter extolluntur in litteris facris. Daniel 
enim (Scfocij eius3 Danielis 1. extolluntur ob 
fufeeptam á Deo humana fapientia ícientiá. 
Ita enim dicitur. Pueris autem his dedit Deus 
jeientia & difciplinam in omni libro & fapientia: 
Danieli autem intelligentiam omnium yifonum 
e^fomniorum. Salomón collaudatur Se víque 
| ad athera eííertur dum de fapientia iflaj pra-
j conio tali 3. Regum cap.4. euulgatur. Dedit 
| quoque Deus fapientiam Salomom}&' prudentiam 
1 multam nimis & latitudinem cordis, quaji arena 
i qua eji in lime marü. Etpracedebat fapientia Sa 
\ lomonisfapientiam omnium OriefitalÍHi&J ¿E? yp 
I tÍQYumi& erat fapientior cunffts bominibus, i$% 
| iMoyfes fimiliter encomio hoc aduum 7.or- | 
1 natur, quod AEgyptio.rum eífit prafultus j 
| omni íapientia. Ita enim dicitur numero 22. 
I Etcruditus eft Moyfes omni j'apientia /Egyptio - \ 
rum: úr erat potens in yerbj's & m openbu's, juts. \ 
Quinimo, vel ipfe Paulus de feipío pradicat 
Se producitad Ephef. cap. 1. num. b. fe omni 
fapientia fuifle <Sc prudentia praditum \ t A 
enim inquit. Superabundai.it in noh-s (feilicet 
redem-
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' redemptio)in omni fapiemia & prudentia : yt no- • 
! tamfaceretnobisfacramentum yoluntatis fua .Et | 
ad Colof. 1 .num.aS.doccre íeaít cornpere 
j homines in omniíapientia. Vcrbü cnim Pau-
í l i lie hahct.Corripientes omnem hominem:&' do-
| ceníes omnem hominem in omm fapiemia: yt exhi 
beamut omnem hominem perfefÍHm in Chrifio 
le fu , 
H T N o N leue Paulus huius aíTcrtionis fux 
teftimonium reliquit:cum tot in cpiftolis fuis 
cruditioms humanse monumenta inferuerit. 
Etenim 1. ad Corinth. 1 ^. inducit Mcnandn 
úlxiá.Corrumpunt bonos mores colloquia mala. E t 
ad Ti tum i.iliud Epimcnidis liue Callimachi. 
Cretenfes femper mendaces,y entres pigri, mala: be-
Ji ia .Etzt iuum 17, teftem vocat Ararum addu-
cens illud Arzújpfius e /^genus fumus} Se i llud 
de ignoto Deo^eodem in capite. 
Nec tantum Ethnieoruiri verba , fed etiam 
Ethnieos ipfos in iüi patrociniú^vel opus Pau 
luscicauitad T i tum enim cap.i.dixit. D i x i t 
quídam ex illis^proprius ipforum Propheta: Creten 
fes femper mendaces. 
S E c v N D o. Apoíloli facrí non dedignati 
func Gentilium inícriptiones phrafefque im-
mitari. Gentilium enim phraíis vetuíhísima 
eíHn epiftolarum capitibus precari íalutem 
illis ad quos deíHnant epillolas: vt tertio quo 
que verbo in Gétilium inculcamus epiílolis. 
Conftat autem lacobum Apoftolum imtio 
epiftolsc fux,íalutem deprecauiíTc ijs ád quos 
dirigebat epiítolam. Ita enim dixit . lacobrn 
D á & Domim nofin lefu Chn¡li feruus 3 duode-
cim tribubusqua funt mdifperfione,falutem. Qui 
mmo Apoftolorum oninium confenfus <3ccó 
gregatio talem inlcriptionem prítfixit in ca-
pite cuiuldam epiltol.xad Antiochiam miíTíe. 
Aí luumenim capite i ^ - . numero 23. hícepro 
íummitate cpiílol.T verba exararunt. Apojloli 
& feniores frairesjñs qui funt tAntiochia, & Sy 
r i a , ^ Ciliciafratribus exGentibus,falutem. 
Concilium Vienenfe fub Clemente quin-
to,&: reícrtur in Clementina 1. §. fané lingu-
lis menlibuSjde ílatu monachorum lib.3. Cíe 
ment. T i tu lo 10. conftituit vt in monalíerijs 
fíngulisidoneus aliquis coníHtuatur magiíler 
qui monachos diligenter inQituatjin pnmi t i -
uis feicntijs. Conítat autem priimtiuas fcien-
tias/acculares dumtaxateíle diíciplinas: diui-
na enim atque facra eloquia^d poll:remani Se 
principem,non .mtem ad pnmitiuam pertin-
gere difciplinam cíl peruium. 
1 Eugenius Secundus3<Sc referturinca.12.de 
Iquibuldam 37.dinincl.diftrifté prxccpitvni 
; uerfis Epifcopis plebibuíque fibi íubieíhs, vt 
omnem adhiberent cur.un pro idoneis inqui-
rendis tradendiícjue plebi magiílris, qui iibe-
rarum litteraturam iludía artiumque dogma 
ta afsidué docerent: quia in his máxime diuina 
manifeíhntur atque dcclarantur mandara. 
Clemens Papa 1. epiílola f l ad íuos difeipu 
losArefcrturcaptte , rdatum efl:nobis37. 
diftinaione^-i.Tc pro fecularis eruditionis ÍÜf-
Audi Con* 
ciltum T r i 
denti. 
fragio verba deicriplit. Cum ex aiianí< jtnptu- ' 
risintegram quis &-firma regulam yerituíü fufee 
perit, abfurdum nonerit, fiaiiquid ex irudttione 
commum ac liberalibus jludtjs qua forte mpueri-
tia attigit , ad ajferúonem yeri dogmatis con-
ferat. 
Concilium etiam Tridentinum fefsioney. 
cap. 1 .de reformatione inílituit vt ad cliAtoli-
caríidci defenlionem Se incrementum , Se ad 
faníedodlrina? conferuationem ¿k propaga-
tionem, inltituantur extruanturque Gymna 
fia in quibus publicé , non íolum Thcologia 
fed etiam rcliquae bonarum artiuni litterarü-
que profeísiones tradantur; Se á peritioiibus 
magiílris dietcntur. 
ldemque,aut faltem íímile decretum pro-
dudlum efl: ab ómnibus Pontificibus lummis, 
Concilijfque facris tam Prouincialibus quam 
Generalibus:in quibus de erigendis)augendis, 
corroborandis,Veletiam inílaurandis Vniuer 
íitatum lludijs procuratum efl. Conilat au-
tem Vniueifitatcs ómnibus bonarum artium 
(Sclittcrarum lludijs pollere : fiquidem á tali 
concurfu , vniuerfitatum fibi nomen liaufe-
run t. 
Ousc res tantum inuoluit momenti vt qui-
libet ex Chrill:ianis principibus de EccleÍKi 
Dei opti?nc bencmeritus , exaríerit iludió 
iludía Gencralia condendi. V t tampatct in 
Carolo Magno demandante ab tpiícopis 
ómnibus fcholarum publicarum eredionem 
per íingulas vrbes; iuxta quac Icripta haben-
tur libro fecundo capitularium cap, quinto: 
quam etiam ex principibus alijs3quoruin i lo-
rentifsima adhuc vigent per orbe Gym ñafia. 
T E R T I O locupietifsimi relies nobis Siin-
éli Paires funt,aut eíre videntur pro affírma-
t ius partis fubfidio. Imprimis enim Cltmés 
Alexaiidrinus l ib. quinto ílromatum propé 
íinem íic magniíicauit Philolophos vt pro 
viris neceflano peritis iriult;mun diucrlarü-
que rerum vcnditaucrit illos. Ita enim dixi t . 
Opportet multarum rerum ejje gnaros yiros Philo 
jophos ex Heradhi fntentia.Et rcuera neceffeejl, 
hunc hominem ejje bonum^quiquarens multa per-
errat. 
Origenes homilia fecunda in Exod. ita in-
(]uit.Commums ijla rationaitsfcicntta omnes in~ 
jirmt,omnes fouet:&- fi quis in ea yirths aninnfue 
rit , & yoluerit ca'lejtia quarere ac dtuinn jeHari, 
yelut medicatus & fotus , per huiufmodi cru-
dhionem ad diuinorum intelitgenúam paratior 
yenit. 
Tertullianus libro de idolólatria capite 10. 
numero.68. fie- Quomodo quis injlitnent ir ad 
prudentinm interim humanam , yetadquencumq-, 
fenfum yel acíum({v.pTp]c fnc liiteratura ) aun 
injtrumernum ftt ad omnem yiinm Irtteratura? 
I Quomodo repudixmHSfceadaria jludia,fine quibus 
diutnanonpoj]nnt.Supplc nonfimulrepudian: 
¡autcapi. 
¡ Baíilius Magnus homilia 24. de legendis 
I hbns Gentilium 111 ha'c notatu- digna verba lmm 
G 4. pro-
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Audi Bafi 
num. 
Car Panl. 
y fus fuerit 
o 
íms Genli-
¡YQnymum. 
Expende 
1 boc ¿icium 
Auguft. 
ÍL, 
I proecciit. St mjlforum jermonum acGenúhum 
y lia efl conuement'ta y^obt'S i l lorHm yalde con-
feretnotitta. Stn mintts yeosfaltcm / ¡ m u í confe-
rendo differeutiam difiere liccbit, cum dd melioris 
optwncm atijue delcHion non parum comparatio 
faciat, & inferierafape collata fmt potioribus or-
namento, y . e l u t i plantis}quibus propria yirtus ejl 
¡rucia pulchcrrimo fcatere, folia nihilominusra-
mis coniuníla quendam ferunt ornatum. Sic & 
anima , caí pracellens quidem yeritas fruftus 
eíí y»on absre tamen exteriore fapientia circum-
datur 3 ficutfolijs quibufdam ymbramfruffui ac 
íifpeHum non imempcjliuumprabentikns. 
Gregorius Nazianzenus orationc fune-
bri in laudem Bafilij Magni eximié laudar 
-Baíiiium de miditione eximia qua in huma-
nis ómnibus floruerat difciplinis. Et aftu-
rusinibide Philofophia qua praccelluit, in^ 
ter difciplinas exteriores Bafílius, ita con-
cionatur in Bafilij in Philofophia: prxco-
nium. w Philofophia 3 excelfa proculdubio 
fcientia,& fnrfumgradiente,ftue eam partem fpe-
ftet qua in atlione & fpecuUtione pofitaeft ¡ fi-
ne eam qua in logicit demonfirationibu'S ant op-
pofitiombus & concertationibus yerfatur, quam 
Dialeéíicam vocant: in qua adeo excelluit, y t ijs 
qui c u m eo difputabant facilius vjfet e Ubyrinthis 
fe fe extricare , quam argnmentorum eius laqueos 
effugere. 
ChryfoRomus homil.3. fuper primum ca-
put epiftolse ad Titumíexplicans qua de cau-
la Apoftolus aduxiílet Gentilium dogmata 
vt ea cum diuinis oraculis copularct, ita dif-
currit. Quomodo qua de lobe diña erant , ad 
Deum omnium refert ? A t iuflifsime id quidem: 
nam q u a Dei funt proprifi 3 c u m Jobiperuerfé om-
/¿ino yitec proprie ,adfcripta ejfen^Deo ipferefii" 
tuit: nam & Dei nomen ipfius tantum ejl , atque 
Idolü peruerfe imponitur, 
Hicronymus tomo 2.epífl:ola ad Magnum 
oratorem quac eft numero 84. refpondens 8c 
cxplanans illí qua'renti á Hieronymo 3 cur 
m opufculis fuis fecularium littcrarü exem-
pla mifeeret, inquit. Nec jiatim praua opinio-
ne fallaris contra gentes: quia omnes pene omnium 
libri, exceptis ijs 3 qui cum Epicuro litteras non 
duUcerunt , erudiüonis doffrinaque plenifsimi 
funt. E t qíiafo 3 fuadeas ne yefcenúum denti-
bus edentulus inuideat 3 & oculos caprarumtalpa 
contemnat, 
Auguí l inusromoj . l ib .z . dc doílrina Chri 
íliana cap.40. fie. Philofephi aute qui yocantur 
fi qua forte & y era & fidei nofirce accommoda di 
xerunt3maximc Platonui, non folum formidafida 
non funt,fed abéis etiam tanqua iniujlispoffeffori-
basin yfum nojhíi yindicanda.Sicut enim A E g y 
.púj non folum.Hola babebant & onera grauia qua 
populus Ifrael detejlarctur &f{igeret>j'ed etiayafa 
¿¿que ornamenta de auro & argento yeflem3 
£[ua ükpopulus exiensde AZgypto-, fibipotius tan -
quam ad yfum meliorcm clanculo yindicauit, non 
authoñtate flrQjpig fed pr acepto Deijpfis y£gy-
£¿ÍJS nefiimter commpdantfbus ea quibus non bené 
C e r t a m e n f e c u n d u m e x ^ o f u m u m 3 
vtebantur. Sic dottrina omnes Gentilium non] 
\ folum fimulata cT fuperflitiofa figmenta grauef-
que farcinos fuperuacanei laboris habent , qua 
ynufquifque mftrum duce Chriflo de focietate Ge-
tihumextens debet abominari atque deuitare: fed 
etiam liberales difciplinas yfm yeritatis aptiores3 
& quadam morumpraceptaytilifsima continent3 
deque ynoipfo Deo calendo nonnulla y era inue-
niuntur apud eos: quod eorum tanquam aurum & 
argentum^quodnon ipfiinflitueruntfed de quibuf-
dam quafi tnetallisdiuina prouidentia , qua ybi-
que infufaefl, eruerunt: & quoperuerfé atque in-
turioje adobfiquia Damonum abutuntur 3 cum ab 
eorum mifera focietate fe fe animo feparat3debet 
ab eis auferre Cbriflia?ms}ad yfum iuftum pradi-
candi Euangelij, 
<zs4rgHÍtur rat íone expidere Theolo. dif-
ciplinas Genti l ium. 
RA T I O N E S etiam fatís validae dimi-cant pro afíirmatiuac partispartibus <Sc fubfidijs. 
IMPRIMÍS enim^vt Chryfoílomus homi 
lia3. fuper primum caput epiftolas Pauli ad 
T i tum, eleganter perpendit: Paulus eleftio-
nis vaSjegregiufque proclamatprj gentium 
conquifitor vt omnes lucrifaceret, omnes & 
omnia ómnibus effeftus 6Í& Scilicet ludzeis 
Iuda:us:(5c his qui fine lege erant, tanquam fi-
ne legervt ipfe pnmx Corint.p. teftatus eft. 
Ad aucupandum enim aliquas etiam aues co-
lorcm atque fpeciem auium caliidus 5c do-
(ftus venator debet indueremam quifque alli-
citur ad fpeciem fuorum. Et hoc fuit re ipfa 
in caufa ( vt notat vbi fupra Chryfoftomusj 
quod DeuSjnon qiiidem per Angelos vel Pro 
phetas, fed tantum per ftellas fignum vocaret Vf& fieliam 
Magos ad fui cognitionem & íludium : quo- I traxerit ad 
niain aílrorum ícientia , potiufquam diuino- fe Magos 
rum virorum,poÍlebant i l l i Magi. Et ob id ip 
fum etiam per faecularcs augures vatefquc,n6 
vero per Prophetas facros monuit omnipo-
tcns Deus Philiftinorum corda,vt arcam San 
éhiarij abire dimitterent: quia cumauguri-j c/^vej^w-
bus non autem cum Propheris erat contuber gures mo-
nium illorum;ob idque íimilirer primo Para- j nueritDo-
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Argtiitur 
rationibus 
a parte af-
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quaftionis. 
Cur Deus 
Cur per fa~ 
minus Phi 
lifteosytdi 
mitteret ar 
cam Tejta-
lip.cap.io.fecit vt per PythoniíTam audiret 
Saul:quia Saúl ci fidem adhibebat.ludamos nec 
non Deus tentauit alliccre medijs fignis, quia 
ludari figna petebant: vt habet Paulus primac 
Corint. primo. Cumigitur fapientcs omnes I mentí, 
fapientiam inquirantjhumanara fcilicet^vt in 
nuit vbi fupra Paulus) cur concionator fa-
cer Doftorque Theologus non fíctfapien-
tibus íapiens, Piatonicis Plato , Virgilianis 
Virgilius vt fapientia media litteriíque ad 
mimftris litteratos valeat ad ridem aiJicerc 
homines? 
Nec vatet dicere , Chriftianos nos eífe, 
non autem Terentianos. Contra enim eft, 
quod licet religione íit i t a , non tamen ita 
mon bus. 
A n d í f c t p l t r t á C j e n ú l m m v f u s T h e o l o g i s l i c e a t ? i o j 
CUY homi-
nes compa-
rentur pif-
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moribus. Et efto Cbnlaaai oinucs, morí- ! 
bus Cluiíliani cílent: {cientia tamen muiros | 
Tereutianos eíTe videmus, fuauem delccla-
tioncm capienecs ex Terentianis libris. Pru-
dentia er^o erit illos medio Terentio ali-
quando moliere ,aliquanclo cornperciVt tán-
dem illos in obfequiumDei pofsit conciona-
tor conucncrc. 
Adde j quod vt Abachuc cap.primo nume-
ro i4.clixit:homínes quaíi piíces funt. Con-1 
ílat autem pifees inefeari farpé terreftribus1 
putridiíque alimétis & cibis,quoniamhis dc-
leftantur. Cum igitur deleftantur homines 
humanis terrelkibufque difciplinis & lit te-
risjfequitur quod appoíitifsime illos inefeabit 
concionator his verbulis: íiquidem delegan-
tur ínillis. 
C E L E B R I S ítem efl: illa generalís San-
¿lorum Patrum, doílrina quac ait: callidiísi-
mum noftrum euerforemjtentatoremqj Dia-
bolum animo perpendere prius & trutina-
rc noílras propeníioneSjComplexiones, af-
feíluSjmorefque^t raorem gerendonobis in 
illis tándem in nobis ipGs conceptam mor-
tem ingerat. Propter quod(Vt Mag.obferua-
uit Grcgorius homilía de tcntatione D o m i -
ní)lethalís ís ommumhoí l i s luxuriampro-
ponit laeds, iram triftibus^ruperbiara clatis fa 
uorcfqj, timidis ante forraídines Se tremores. 
V t etiam Magnus ille parricida Catilina 
Romanus propoíuitnobilioribus Roniíe i r r i - j 
tamenta vitiorum ad qux propenfos illos 
procliueíque nouerat efl'c. Cum ergo propen 
íi omnes ad humanas litteras íimus ( adeít 
enim fatus per naturam Se genitus naturalis 
ardor ad illas : vt vel Ariftotcles ipfe primo 
metaphyíicsc docuit) fequitur concionatores 
Hcclefia: coducibiliter nobis lias litteras pro-
pinare ; vt illis nos pr ícparent , imo potius 
pr.Tripiant ad facrum cultum Dei . 
Ifaia?, practerea, 8. numero primo prsece-
ptum á Domino eft vt Prophetaipfe conferi 
beret ftylo hominis qux ipfi ad homines 
praedicandos} docendofque dictabantur.lgí-
tur j ex mente Dei ftylo humano nos de-
be nt praedicatores docere , Chriílianofque 
formare • Vnde cum ingenium hominum 
ílylufque humanum afteítent flylum pa-
riter & ingenium : fequitur praedicatores 
egregios ftylo humanorum verborum edo-
fturos eíTe Chriftianum populura , & etiam 
Paganum caetum. 
Nec obeíl quod aliquando rudis Se incul-
tus íit ílylus adítantiura concionatori ho-
minum : Se proinde quod inculta Se ruda, 
quamuis fapientiae plena , debeat verba face-
re concionator cpram agredes i l los: Contra 
enim eí lquod vt inqui t vbi fupra Chryfo-
ílomus. PateY nulUmhabet fuá m a i e j l a t i s m* 
tionem : fed cum pueYulis f t í i s l i t i g a á mtd b a l -
b u t i t q u í s c u m q u e : & a l i m o n i a m quidem & é d n -
l iapoct i laquoqne "Vocabulis appellat non e lega i t -
t i b m & docíts , fed pueYilinefcio qua atque p e Y é -
hens di 
cena 
grin* proYj'um loqnutione.'Et multo m.igis Deus 
dimittit ÍCj vtique Vt venisinms Pacer, ÍÍU-
maao hominibus l ly lo colloaucndo <íx:ícr-
mone,vt homines alliciat. Cui igitur non fe 
etiam prardicator d:inittet vt í fy larudi ali-
quando cum rudibus agat: fiquidcm pra:di-
catons munuSjmunus paternum eit? 
Ñeque obeft c contra aUquando flylnnij 
hominum adítantium prxdicatori, tumidum 
elarumque efC?, & nimia verborum arte ^ 
affeftatione conífructum. Contra enimelf, 
quod huiufmodi verborum acumen non í o -
lu prxdicatori no obeíljíed prodeíf imrum in 
modü.Adeo enim potens elt bene loquédi Csc j MAgnire-
iermocinandi ratio , exculcaq^ tantum \ ú z t \ f e Y t t n c ü n -
oratio in omnes, modo atríari modo i2¡nari i "ü«<íío>-e 
fínt , vt homines quo velit trahat ^ & lilos latceimft* 
moderetur Se regat: vt gubernaculis ñaues, WíWi 
Sefrzno reguntur equi; iuxtaqua: vült C i -
cero in Bruto. Ht iuxta quar videre Iicec in 
Cirenaico Egeíiaco , qui eo loiurn quod ora-
tione compra , mala repreítiit.aicrat vita', 
multís voluntaria: mortis volur.tatem inge-
nerauit : iüxta Valeriurn iMaximnm lib.b'. 
cap.9. £ t hoc fuitme hercie in cania , quod 
Orpheum illum dicendi Principem ., luis nu-
meroüfsimis conílrudifsimiíque ícrmonibus 
feras Se faxa mouiñe, commeiuarí-ntur Poe- | QgWt* flf 
tae : iuxtaHoratij illud dearte pottica.* 
D i ñ u s ob hoc lirme TigYesirahtdojque Leones, 
Saxa moiieYe fono. 
E^idem propter idemde Amphione Theba-
noidem Horatius eccinit in arte:dicens. 
Ditlus & Amphion Tbebana conditoY dYCÍu 
Saxa mouenfono tej}ndifíis3&'pYece blanda. 
Ducere quó yelíet. 
Quibus íiraillímü eíl; quod Virgilius AEnei-
dorum primo fub hac forma concinuit de lene 
fuauis cloqui). 
Tum pietategYaue, ac meriüs [i forte yiru que i 
Confpexerc:fílente arrcñifque curibusadjinnti 
lile Yegit diñis omms}& péñora mulcet. 
ET NE FICTA íífa ¿x fibuloía tantum 
adiixcrím : arrigitc (v i r i fpedanfsimi «Se Ipe-
ftatores) aures ad maiora alia qux lacra pa-
gina docet.Etenim lefits Ñaue conípec^aho- yifforiayi 
Üiiim acie ( alias hoftilis, horrida,nitKia , fu- yerborum 
nefbj Se v l t r ix j hoíles nihilominus foyt- adeptat. 
rauit j arripiendo pro armis Se gladfjs Den- ' 
teronomium : & recitando illud in omnium 
adfbntium aures: lofuae oílauo ¿x nono ca-
pitibus.íofias etiam eo lib. inuento recitato-
que nihil amplius hofles timebat. Et quod 
excellentius eft^íatellites millos, vt ma/ms in 
Chriílüiniicerent,Chriftus dcliniuitomnino 
melle Se iade fuoru íuperc.TÍeftiú verborü: 
loannis/ . Et tantum abfuit vt íateiütes üíí 
comprchenlíírent Chri{lum5vt mutatis,quos 
adduxerant efieratiísimis animis:reuerterétur 
aienáo.IVunquam fieloquutns eft homo. Cur er-
go facer Theologus proclamatorque C.TIÍCUS 
i non multum curabunt ac diu íubliraitaté íer-
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monisjcloquiuni penaturrijCompolkum, em-
phaticumque ad doccndum; vt homines ver-! 
bormu íuauitate dcmulceanc, aliciantquc ad 
diurna? 
Quarta ratio fit i l la : Quod trueulentiores 
pcrtidioreícjuc hoítes chatolicx tccle i ix om 
nibus íuis nixibus conati íunt bonarum litte-
rarum Gymnafiaab ipía penitus Ecclcíia l'ub 
mouere. ¿tenim lulianus Apollata, üccleíiíE 
Dei pcríidus perícc{uutor,vt illam demolirc-
tu^^deualbrctoninhiOjfcholas ChrilHano-
rum claudi pr.Tccpit, 8c bonas litteras doccri 
<^c addiíci prohibuitrauthoribus Auguft.li.iS. 
de Ciuit. Dei c.y2. Niccphor. Cahx. lib. 10. 
cap.ay. Sócrates lib.3. hiftoriac ücclcíjafticx 
cap. i<5. Martinus Lutherus luculentifsimus 
eiuídem Eccleíiac Se amarulentus foedator, vt 
heclefíam candem a caetu rationalium homi-
num exterminare poíTet: <Sc illam íubito red-
dere pecudum obícoenifsimarum cohortem, 
eafdem littcrarum bonarum, 8c eruditionis 
humanae Viiiuerjitatcs^quic extabát,fubuer-
tere molitus cft ; authore Sano lib.hiíloriar. 
geítorum fuo tempore. 
Necnouum aut inuíitatum telum & inue-
tum hoc á pracdidiis EccleíiíC aduerfarijs c i \ , 
nam etiam Anticjuíores alij eo vfi íunt ad per 
dendum 8c quali ad brutefaciendum omnes 
illos quorü muidebant in^enijs. Etenim nar-
rante hoc Boetio lib.14. hiftoriar. Eduardus 
primua Anglorum Rex dum Scotíam íibi 
iubegir,omnes conluetudines Scotorum abo-
lere conn:ituit,vt vna cum monbus etiam am 
mi cum Anghs coalefeerent, hiftorias omnes 
Scotorñ concremari, (Scfacrarú 8c prophana-
rum rerü volumina,eruditionis nomine homi 
nes claros Oxonium relegauit, né illorum 
inílitutione cftefti fapicntiores iugurn reij-
cerent. 
M Y T I L E N E N S E S morís imperium te-
nentes ,íbci)s quidefciuerátimpofueruntpro 
grauifsimaparnaine liberosfuos docerent lit-
teras^aut artes liberales , vt ita infeítia Scig-
norantia íttatem tráfigerent. Narrante AElia 
no lib./.de varia hiftoria.Sic Xerxes Babylo-
nijs ob illorum defe¿lionem mfenfuSj poft-
cjiiam eos recepit, ne arma ferrenr impera-
uit,ne vacarent bonis litteris, fed pfallerent, 
tibia canerent,lcnocinia& cauponas exerce-
rent:&: túnicas ferrent íinuoías. Tcftc Plu-
tarcho in apophtegm. 
luflinus refert tere fimile de Cyro 8c L y -
dijs.Cum enim oceupato bellis Cyro , rebel-
laílent Lydijnterum viclis, arma Se equi ade-
ptijiuísique omiísis bonis artibus 8c virrutis 
excrcitijs, cauponas 8z lud-cras artes 8c leno-
cima exerccre.ht lie gens induüria quondam 
p ó t e n s e manu ílrcnuajefeminata moliitic, 
luxuriaque virtutem priflrinam perdidit^ 8c 
quos ante Cyrum inuiclos bella pra-fliterát, 
inluxuriam lapfos, otium ac luxuria íupera-
üit^authore luílino l ib. 2whiftor. ex Trogo . 
Sacuum igitur feraleque malum eít centra 
3 4 
Occuritur 
primo argu 
mentó. 
Cur Pan-
lus adduxe 
ret Genti-
lium Hite-
raturam cS 
tra Genti-
les. 
¡ quoícumque hominum , nedum contra facra 
Ecclefiam inícnuarum litterarilm bonarum-
queartium ornnium órbitas oc carentia. 
Q j / 1 N T A Rationü fit in oceurfum 8c ca-
fum argumetorú omnui parti negatiux faué-
tium. Etenim íi propter aliqua difciplin^: Gé 1 Occumtur 
tiliú extra Eccleím Dei í ieriopporteret , ma- i ^ g ^ ^ ^ 
xime propter argumeta á parte negatiuafor- ! 
mata. Sed imprimis3 no propter pnmum quo tttix 
oíléditur facris in littens Gctilis litteras i r r i -
deri.At nó irridéturita vtnon dicat Tomo 2. 
epill.84.Hierony.i2ftjjenim nefeiat,^ inMoy 
in Prophetarüyoluminibu<s(adde , m Epi 
ftoiis Pauli)quada ajjfmpta efe de Getiliu hbrkl 
luxta quíe nos oRcndimus in argu.i. 8c iuxta 
quae fierilicuit decuitq^ authoribus facris. N á 
vt Hierony. ages de Paulo inférete ingenuas 
litteras inter litteras facras^bi íupra perpen-
Ák.Acneparü hoc ejJet3Dut{or Chnftiani exerci-
tus &- oratorhmittus , pro Chrijio caufam agens3 
etia inferiptione fiirtiuaarte torquet inargumetu 
fidei. Didicerat enim a yero Dauid , extorquere 
Dtemonibus hoflium gladiu, & Golia fuperbifsi-
mi caput proprio mucrone truncare. Legerat in 
Deut. Dommiyoce prceceptum mulieris captiua 
radendum capüt yfuperciha 3 omnes pilos & yn-
gues corporis amputandos, & fie eam habendam 
¿wcojwgio.Etpaucis interie¿lis. Ofeeaccepityxo 
remfornicaria'Gomer filia Debelaim : & naftitur 
eide meretrice filius Gexrraely qui yocaturfiemen 
Dei-.Ojee 1. Ijaias nouacida acuta barba , & cru-
ra radit peccatiu : IJ'aia 7. E t Exgchiel in typofor-
nicantis Hierufiale tondit ccefariem fiuam : yt quid-
quid in ea abfquejenfiu & yita eft}auferatur. 
Príeterquá quod fi facris in litteris ludibrio 
habétur dilciplins Gentiliü:etiá ludibrio dan 
turopes^onoresjimperiajnegotia prophana, 
voluptates, & alia huic mundo dignaaffinia-
que. Quod 11 temponbus iftis non male audit 
Theologos hononbuSjOpibuSjíumptibuíque 
cumulan , propter malitiam mundi:cur male 
audieteofdem eruditionis comunis fatellitio 
munir i , propter bafram callidarnque fuorum 
auditorum nequitiam? 
D E 1 N D E. Neq^ propter argumentü fecü-
dumzfiquidé cum Apoftoli facn tune teporis 
fundamenta conijeerent chatolicíe Ecclefix, 
oportuit reprobare tüc difciplinas Gctilium, 
quas velut ícrupuli Iunt, ideít leuifsimi ac te-
nuifsimilapides , tato erigédo 8c cofolidando 
ardiíicio. Vnde tüc tépons interdidaí funt íi-
delibus ómnibus difciplinae Gentil iü.At poft 
í modü in Carthaginefi Cociíio cü fabreficium ! nisrntexdi-
| Ecclefía: altiores propter Apofloíos radices j juerint 
' egiííet: non ómnibus 3 fed tantum Epiícopis ! propbanéí 
prohibitifunt Gentilium códices. Vnde cum fiudia. 
iam moles Eccleílae altifsimü editifsimumque 
fubierit gradum: non extra rcm vemunt, fed 
potms ad ornamentum <5c fpeciem Ecclefix 
¡catholic^ adminicula gentiÜ3 id eíi Gentilis 
|litteratura)qua?pro monihbus,Iautitijs , ihü-
[ditijs,6c clegantía eí} eidem Ecclefiae. Quarc 
jprouide prudenterque rnultum l'ummorum 
- Pon-
Notent hoc 
irrifioreíeru 
ditionis co-
munis. 
3 S 
Occumtur 
i.argumen 
to* 
Cur aliqua 
do Chrifiia 
A n díjrctpltri£ C j e n t i l m m ^vfus T h e o l o g i s l i c e a t ? j o / 
OccmrkHr 
¿.arg.part. 
negat. 
Innumeri 
ex fcripto-
vibus facris 
in [ a c H l a r i 
pr tc luxemt 
í n t e r a t H r a , 
& 
Occtirritur 
4.arg.parr 
tis negati-
ua. 
Quantifece 
rint Roma 
ni Grama-
ticam litte 
fdturam. 
Qúanti co-
luerimKhe 
Quinú ha-
bita & co-
medatapoe 
fis. 
P.ontificum,íacrorumque canonum ueacus 
ía[icií:iiin c i l ( ve patet ex iceuruio argumen-
ro partís affirmatiiKT j vt pro dilciplmis cx-
ternis Coliegiaengatatiir, & profcllbres iila-
rum fumptibuSjredditibuSjhoncribuíque am-
plis clittntur. 
RVRSVM ne'que propter tertium partís 
rregatiu.T argumentum , difcíplin^ Geívtilcs 
repudiabilcs Vcniunt Thcologis facris : fiqm-
dem vt Aus-uíi. toiiio tertio lib. fecundo de 
doílrína Chriltiaua capite 40. inquit. Aon ni 
afptcimusi\Manto aUYO & argento & ycfte fuffitr-
cinatus (fcilicet eruditionis externa ) exiertt de 
y£-7ypto {¡ciluetde Getitilvim Philofophonim co-
dietbus) Cyprianus Docior fuaui fs imHS mar-
tytbeanjsimus ? "Q^anto Lattantius ? Quanio y i -
[étorinus , Optattís, Hilarius? deyiuü taceam: 
quanto innumerabiles Graci: Quod prior ipfe fide-
lifsimus Dei fam.ulus Moyfes fecerat \ de quo 
feriptum ejh» quod eruditas fuerat omni fapientia 
yEgypUorum, Ht vt Híeronymus tomo íecun-
do ¿pifióla 8<í. ad IVlagnum oratorem oílen-
dit innúmerabiles funt tam Gfarci qüám La-
tíni Dodiorcs Theologi clarifsimi femper 
npiiriniSíqui de eruditionc communi in íe-
ruerut innúmera in codicibus fuis. A quorum 
Doftorurn calculo iubens ipfe percürro , ne 
pkis quam eíl opus verba in re lila mí^nrnm. 
Máxime quod fár nouitiüs in Sanftorum Pa-
tmm leélíone meditationeque notabitur i l -
le : qui non probé nouerit non folum dicen-
di modum verum ¿k innúmera diíla eorun-
dem Patrum á Gentilium eíTe codicibus mu-
tuata.Et licet aliquando ipfí Gentilium dete-
ftehtur eloquiamon deteífantur niíi qus vel 
Idolis inferiiiüt,vel turpitudínibus Se obíc.T-
nitaubus irritamenta miniíf rant: iuxta qua: 
Bafilius homilía 24. de libris Gentilium ie-
2;endis maturé obferuauit ¿k nosDeodante 
obferuabimus infra. 
N E Q^ V E argumentum quartum partem 
afhrmantem profternít: íiquidern Gentiles 
populi non difciplinas externas fed illarum 
abufum & abutentej illís odio profequuti 
funt. Sane tantum pretij obtinuerunt apud 
illos literas ingenua^ vt Vel Palemón ille Grá 
itiaticus3 contaminatus: alias nefarijs turpi-
tudínibus,fie colerctur Romas,Romae inquá^ 
vt gloriarctur ipíc quodcelebrítate fuá latro-
nuin 3c mucronum vhes & rabiem rubterfu-
¡ giíTet.Etadeo Rhetores Pv.omcíubleuati funt, 
j ytrerum omnium tanquam omníum Prínci-
pes potirentur:Vtin Cicerone,patet,Gatone, 
íulio Cxfare;atquefimilibus.Et tantiRoma-
nus populus faciebat eos,vt bonitatem dica-
citate coniundara illís dumtaxatconcederetí 
iuxta Rhcroris definitíone quas habet: Rlle-
tprem eífc yir.um bonum,dicendi peritiim. 
Poefim fmiiliter adeoreueriti funt: v teamía 
cram fanclamque vdip.G Chníl íani dicerct. 
Mantuanus enim ita canit. 
Dicitur & longo facram coluife poefim} 
Tempore.Tua [ancla poejhnojlra fit. 
j u . 
N'ota Poe-
tar um cog~ 
nomina ho 
norabilífsi-
ma. 
Et hcet muítivaga poehs dici foU at: vt po I Mazno y -
te pererrans de per plurima vagans: adhuc fuieji poe-
ChátoIic¿ Eccíciiac emolumento c l l : iuxta ! //Í;/; Eccle 
illud eiuídem. 
M a l ti yagam Chrifto feciferuire pocf.m. 
Poeta: nec non clariísimis a GériulibliS 
nominíbus exprnati íncedebaar:iíaui iacros, 
doctos^clcbres, diuínofque & generoíos vo-
citaban.t mps:iuxtaíílüa Ouidij hb.3.de arte. 
Qiudpetitur facris mji tantum fama Poetas. 
Et illud eiuídem inibi. 
dofi'ispretiumjeelus ejlfper'are Paetis. 
Et illud Mantuani. 
Scriptores rerum egregios celebrcfque Poetas. 
Et illud Strozij. 
A'ec tua contémnit gfnerofos cura Poetas, 
Tune ego dimnps aujim [aperare Poetas, 
Et ita eos Vcfpafianus Iraperátár pubÜcis 
filarij ?^  amplirsimilque largítionibus, ditauit 
<3c pidfmíjs.-authore Suetonio de Claris Rhc-
toríbus.Et vt aíTeuerat Diodor.Sic.lib.Y.c.9. 
Posta tanti apud Gallos fiut, yt cu iiiflrucía acie 
exercitus, eduffis taftifque enfibus p.rópinquant: 
non folum amici,fed hojtes quoq.ue, eorum interu¿n 
tua pugna co7iquiefcant.Q¿io¿ íi aiiquádo Poe-
tíe paísi funt aiíqualem repulfáüi : non quía 
Poetíe, fed quja iníimi, filíi, ICIL í'que emenc-
runt ín plebem. His enim deuirebantLir nomi-
níbus obfeurifsimis: iuxta Politianiiliud. 
Infanis mos eñ daré yerba Poetis. 
E t ü l u d M a n t ü . ' 
Leuibus y algo recitwda P m i s . 
Et í í M Á^ÍO, \ !- ;. 
Siquafdesfalfis ynqilam ejl aSibenda Poetis 
ET PROPTER éafdem cauhis Pái lo íophi 
compararunt íibi <Sc concitauerunt in í^iin-
petum, feracifsimum populo:non autem. ob j. Philojophi 
philoíophiam. ,, vel rejiquas quibus vaca-'quati olim 
bant ingenuas libei-aíeíque artes. Prcfcilores habiti. 
cqim pmlófopfiiáe antiquítus antiílires dice-
bantur atque íacerdotes : apud Diogeneni 
Laerc.hb. primo 8c tanquam lemi Dei qbícr-
uabantur in plebe: dummodp in ofíicio con-
tinerent feipíos,íuaque. Quod íi turpiter ne-
farieqúe luum polluebant cognoinen, mírum 
non cft fi aliquando iure reppcilerentur c<c 
proijeerentur a pLbc : Y t etiam extirpañtur 
éfc ab Ecclcíiaexpclluntur nefari;c notas Clc-
rici vel laici. 
Ñeque vltimuín argumencum ex ratione 
petitum potelf eíle iiTipcdimfcnto Afñtmái 
tiuas partí 5 fiquidem eruditio communis non par. negat. 
íumitur tanquam fubílanti t prsedicandarum i. Sacularis 
rerum: fed tantum vt condimencum ad demui litteratura 
cendum aures, 8c tanquam deauratio ver- non res. 
borum quas ín excipientium corda \fcd modus 
ic 
Poetarnm 
prcrrOgat i -
uas . 
ObfcuriPoe 
ta übjcuns 
de honejla-
bantur no-
miníbus. 
Occumtur 
ar?u. y í t i . 
concitationes commctioneí-
que immútere de-
be nt. 
eruamoms 
Cbrijtiana. 
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C e r t a m e n j e c u n d u m e x p o f t i u u m : 
C A P V T T E R T I V M . 
CCE PATRES confcripticlí-
cui incampum & in aciem con-
trarias iftas copias quas velut 
coliatis fignis aperto marte d i -
micant. hgo autem priufquam 
litem coinponam^cauramquedirimam^que co 
ram vobis agitur,obreruare decreui, 
X C) PRIMO . Quod noíha non fe confertora-
, tio ad Theologoruni illos qui ienocínijs ver-
Kcjpuun- jbomm^fabulprü ftrepitu, Poetará profluuio, 
tur tmciQ |iH^orjarum argutijs , fuciiquc Rhetorum 
níitoresje- foriIlu[ls ambagibusj (Se fimilibus nenijs, 
no injudd- fa^os venus quam verbum Dei prardicant, 
tes yerbo- ubique profpedlu aliquo intuitiive íalutisani 
rum ¡tojeu tnarum (jUac adftant.Siquidem ad plaufuni po 
puli fallacemque gloriará horainumCqua." ip-
il tantum m.jlmntur) capiendum 3c obtinen-
dunijOptiniíE mufcipuííe funt difciplinar Gen 
t i l ium, Nam ipíi Gentiles etiam mancipia cu 
füiíTetit eiuldein vaiütatis & gloria?, hoc tan-
tum illam conquifierunt medio :v t Author 
cíl Auguíiinus tomo 2. epiítola 76. Et ideo 
potius inquirendum effet an iíhs diuina lice-
tet literatura- Sed ñeque hoc in dubium vo-
candum eí lcum exploratifsimum fit práfdi-
catores tales niramm iniurios eíTe in Deum, 
in feripturas de Sanftos,^: etiam in audientes: 
quia dumpopulum beatum dicunt, deludunt 
populuin,decipiuntque fsde pefsime. 
Sed vtrüra tolerandi fint ab Epifcopis at-
que pr^latis ipil vidento:non enimraeumeit 
iñ hoc ferré iudicium, 
Secundo,& hoc fum¡nopercobferuo,ncmi 
ncm vel leuiter t inftum facratiOima in pagi-
na , inficiari poffe quin ingenua? líterac auxi-
liares fintcallendis Ócexcrxcádis emfdé obfeu-
rioribus verbis. 
Q u a n t i G r a m m a t i c a referat a d lite-
ras [acras , 
IM P R I M I S enim abfque Grammaticar ar-;is adminiculo >3c du¿iu vbi non labemur di otíendemu^f 
Sane non iolum príCiCepta ad congruentej 
nofcendasformaudafcíue oraciones, verum 3t 
perraifsiones licétialquc acceptas á Gtamma 
tids vela Grammatiea oblatas oportet^vt 
calleat nouiems, ne dum D o í t o t Theologus, 
facer facr.íe paginac ioterpres. 
Quis cnim abíque ícandalo leget difere-
pantiam difcordiamque numerorum atque 
perfonarum, ni calleat optimé abftrufas ali-
•quas Grammatiea perroifsjones? 
Sané vbi lofue 24, num,19^  nos Icgíraus, 
Nonpotmtisfermre Domino: Deus emm Saítus. 
Hebnxa hAhíi.Qnia D i j Sancíiipfe. Et vbi vul 
gatus interpres apud líaiam cap. 19. num.4. 
rna u.. ere tranj^u[jt> fradam /£vyptum inmanu Domi-
,1a tn ^c'- norum crudelium.Hehvzis eíf ad verbum.Cov-Uttens» , , , / _ 
Difoenfa 
tiones & 
pevmif'io-
nes Gram 
i cludam yEgyptum in manu Dominorum ditri. Et 
• pro eo quod eír apud eundem cap.2. num.i 8. 
Idola penitus conterenturAn Hebreo habetur 
ad verbum. Idola penitus concidetur, Et vbi 
Píalm.i 1 8.nos habemus. lufius es Domine, & 
reñum zudicium tuum.Hcbrxa. ad verbum ha-
bent. Jufi/tf es Domine,&reñum iudicia tua. 
Et non tantum m HebraKi5,fed in Gr.x-
cís etiam hanc numerorum diícordiamobfer-
uamus. Etcnim vbi habetur m Pfai.30. in nu-
mero íingulari.c^>*f«í eorum confringatur.Grs 
cís ly arcus pluralis eíh ly autem confringa-
tur non nifi vt apud nos fingularis. Et rurium 
vbi nos habemus in eodem Pla'mo. Apud Do 
minum grejjus hominis dirigetur. Gr.Tcis ly 
greífus ci \ pluralis numen , qui tamen non 
coniugitur mfi fmgulari verbo , yt apud noSj 
dirigetur. 
V t tamé per hxc pofsitTheologus quifq^ p/on fatñ 
jgrefsibus inoftenfis percurrere, indigetnoti- in facris, 
n a e o r ü q u j Gramaticze inferuientcs eandem fed etia in 
íihi licentiá praenpuerunt. V t re ipfa pram-
puit Saluftius dicens in Catilmano. Interea 
feruitia repudiabat3cuius idilio adeum magna co-
pia concurrebat, Ecce verbü numeri fmgulans 
regens apud Saluftium plurale nomen. Pr^e-
ripuit etiam Tibullus ita canens, 
j^os quoj, ab ejf* procul mbeojifeedite ab aris, 
Cui tulit hefterna gaudia noííe Venus. 
Ecceiterum verbum nrmeri pluralis vtique 
ly diícedite adiunftum nomini numeri íingu-
lariSjícilicct ly cui. Prampuit tádé ex nol íns 
Bapt i íb Mantuanus jfic cañés m AEglogis. 
Hac amienta , qmbm capíta tellure ieuatur, 
AluuSy & cui funt longa internodia cmrum. 
Ecce tertio numerorü difcordjá patete. An-
tecedéti enim pluralis numeri vjaijj ly quibus 
ifubiecít relatiuum fingulare videheet ly cui. 
Q^v I D dicara de figuris Grámaricae. Sané 
quem latuerit vna figura fynecdoche cófillés 
in hoc quod totum á parte,vel pars á t o t o in-
telligatur , vt puppis pro naui j & annus pro 
hyeme;vj: illud V i rg i l i j , 
Quam multa glomeratur aues, ybifrigiauí annus, 
\ Transpontumfugat. 
\ Ideíl vbi frigida hyems fügat eas, Quam igi -
¡tur vnah^c figura íatuerit, nectíTum eíl vt la 
tcanteundé multa íacra? pagina?. Maxímé có 
cordia difeordiap iliius qu^ verfari videtur Ín-
ter Mattb.aíTerentem cap, i / . n u . i . Chrií lum 
prophanis 
authoribus 
inueniutur \ 
Grammati 
ca permif 
fiones. 
4 1 
figura Sy-
necdoche in 
fac.lh. 
Per figura IcfumalTumpíife Petrum .6c lacobu Se loan- ! s T J c ¿ 
nem poíl dies íéx:& inter Lucam aílcrcntem 1 ^ ' con ciliatur dif 
.cpp.9.num.2Íi.quod ferédie B.h^cdiícipulo J ^ / ^ a ¿ 
rum afTumptio rojitigcrif. 
Qui.vero hanc figura cxlkierit fugablt fa* IJ^* 
[ cilhmé diísidij ambiguitate-m, dicendo cü Au I ^roírf ^ 
Iguífino Lib.2.de coníénfu Euágclifiarum cnp. ! J^Q^Í 
S 6.Matth$um non numeraíle cum diem quo ; tr(ir,(fi9m-A j 
(upenora geíla fuerant: Lucam vero nume-| ¿ ¿ ^ ^ * 
ralle; vtnque Euangelillarmn hoclicu'ile ' 
v i fynecdoche figura?, V t propter eandem 
ratjonem licet nobis vocitare febres illas 
qua? alternationes patiuntur ^ tertianas aut 
qui ex fac. 
quar-
A n d i j i i p l i n a G e n t i l i u m v j t t s T h e o l o g ü liceat? J o p 
Cm ¿ i c A t u r 
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quarcanas : non quod illas tertio autqiiartoj 
queque die contingat accidcre:fed quod á ter 
tio in tertiüm,auc a quarto in quartum íegro -
jantes corripiant: quod licíat nobis dies 
terminales cum diebus fupputare inter me-
dijs. 
Hac Tola ratione vulgariter dicimus quod 
ab oclauo in odauum ( vulgo , di o c h o j ocho 
dias) cd dies Dominicus: cum carné in hebdo-
made fint tantum dies í(rptem. 
Eadem prarterea licentia muficimuíícam 
illam coníonantiam , quíe vocatur diapalTon 
docent conítare ex orto vocibus: cum tamen 
interualla <Sc intermedia tantum fint íeptem: 
hot efl: quinqué toni Se dúo femitoni. 
Hinc obiter inclareícct qunre cum Chri-
Chriftimre (1^ Oominus non egerit in fcpulchro njfí 
(¡memfetri hnris fex de triginta adieftis tribus ex quo 
d ú o tnjepul expirauit, dicatur nihilominus quod die ter-
chro •> cum tlo furrexit. Gum enim vkima diei pars in 
nonillicege ^ paííus e í t A prima in qua relurrexit ac-
rit nifi^o, cipiamur pro integris iuxta figuram fynec-
hor. dochcnij refté riteqj diciiur de illo quod die 
refurrexent tertia. 
RVRSVM. Nefeiens fíguram illam qux 
dicitur Mctalephs, quac fie cum aliqua diftio, 
Figuró, Me ahud á propria fuá figniíicatione, ex ijs quíe 
talepfis in í antecerferunt, íigníficat. Vtapud Virg ihum 
facMt, i .Abg lo . 
Pofi ali([uotymea Yegua yidens} miYah'oY arijlas. 
Hoc eíljpoíl: aliquot aeftates , vel pofl: ali-
quot annosmam ex arillis aeftates,&ex adía 
tibus annos incclligiinus, Siue quae coníifht 
in hoc quod preceden s indicet id quod íequi 
•tur:vt illud Períij Satyra 3. 
Inque manus chaHce nodojaque yenit aYundo. 
V b i per manum , verba: <Sc per arundinem, 
literac liíniBcatx funt: iuxta Diuum lí ido-
rura l ib. 1. aetymoiogiarum capite trigeíl-
mo fe pumo. 
Nefeiens igitur prardiélam fíguram gram-
matica? , coníequens efl vt nefciat iatentem 
legitimamque interprxuationem illorumver 
QuidJitDei\ borum Pial mi 10. Paípeha Dei inteYYOgant fi-
palpevYas in i ¡os hominum . Dominus interrogat iujlum & 
terrogare fi ^ impium. Interrogare enim, hic, non propne 
accipitur pro eo quod eft quiérete :íed pro 
eo quod eíl explorare & oculanfsimé cer-
neré 3 quia hoc eíl quod per exaclani inqui-
íitionem habetur 6c procuratur . Et iuxta 
figuram hanc intelhgendum eíl illud Sa-
pient.6, Alúfsimus interrogabit opcYa y e f l r a : 
& c ó g i t a t i o n e s yeftratferutabitur, Et illud pri-
míe Petri capite tertio. Nunc f a l u o s y o s f a c i t 
Interroga- \non carnis depofttio fordium , fed confeimtice bona 
tio idem ^ / i [ ^^'ogrfíío.Id eft exacta veílrae confeientix 
quado quod cognitio,quac comparari non poteí l quando 
cognitio. conícientia vinculis ncbuhíque dcliclorum I 
confunditur : delifta enim qms intelligit : ne j 
dum delinquentem. 
IGNORATA etiam figura illa qux M e - ' 
tonymia dicitur ^ commiila toticns quoticns 1 
lios Homi-
num. 
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Figura pYo-
¡opopcia in 
fac.lit. 
tranfnominatio transfertur ab Vna ád aliam Figura Me 
fignificationem: vt cum dicitur./aw/)roxí ww tonymia in 
Ytrdet Vcalegon ) fighifícatur non quod ilie, fac.liiteris. 
fed quodilhus aliquid ardet , vtique domus: j^/o fenfu 
iuxta líidorum vbi iupra. Hac igitur figura d.'citur pee 
ignprata^ confequens ell vt ignoi entur etiam catftm j l i -
illa P íahn i io . Qui diligit imqsútatcm odit ani-' mulus mor-
mam fuam . Id eíl ialutcm antrtíáe fuar.Et illa 
primee Connth. 1 <¡.Stimulus autem mortispec-
catum e¡l. Id ell peccatum eíl id quod pungit 
infigit mortcm , &: quod rehnqt'it moi-
tcm pro impresione <3c iigno punclionib ¿Se 
aculei iui . 
Ciam etiam cum fuerit figura , quxPro-
fopopeia , dicitur : confiltcns 111 loquutione 
c|UcTcum irrationalibus, & cum inanimis íit, 
atque h cum rationalibus fieret , quomodo 
non clá erit illius elegantia verbi apud Hiere-
mim\iQcm\áo.Objlupejciteccelifuperhocpor 
ta eius dejolamini ychementer. Et illud Moyíi 
Deuteronomij 32. Auditecaliqua loquor^au-
diat térra yerba oris méi.Et denique illud Olea' 
fecundo.i5í erit in die illa.dícit Dominus, exatt-
diam 'calos, úr 'illi exaudient terram}&J térra exau 
diet triticum , & yinum ¡úr oleum: úr hac exau -
dient Gevrazhel. 
C^y 1 s deniquehaerens in cognitione fi-
gurae appcllatae Atitiébraíis m qua ferino 
venit é contrario inteíligendus, vt cjuando 
lucusquia caretluce,&c Parcac cjuia nemím 
parcunt appeli.mtur , iüxta líidorum vbi 
fupra, quomodo non hanebit in illo verbo 
lob capite ptimo.Ne forte peccaucrtnt filij mei: 
& benedixer'int Dco tn cordtbuí fuis. Benedicere 
enim hic fignificat, per Antiphraíim , ídem 
quod tiíáieOTCtré;*Mé>n enim integrum vide-
batur fanftitati <Sc puritati illíús raríísimi ho-
minis maledicentiac verbum ore tenus piola -
tum , ne dum corde coníentitum. Et qüia 
cumSan¿lis Saurtus recditur , íaltem c],uan 
tum ad externa, ille qui Sanáis coinmunicai, 
ideo vxor lob eandem loqliendi phralimfc-
quuta eÜ , iftqüiens per Antiph'rlttfim ad lob. 
Bcnedic Deo & morere. Imo (X iple Díenion 
fermonem habens de lob corain magno Dco 
hac Antiphrafi vtenSjdixic. Nifi infaaem bene 
dixcvít iibi. 
Midas Confultus ficio figuras reliquas, de 
innúmera alia,fcilícct Ortographiá.íCíymülo 
giam,barbarifnlosjfolicciimos, mctaplaimos^ 
íchcmata,tropos, prolanveliquaque germa-
na Grammatica::ne volumen inreímim de liis 
rudimentis abíoiuam. Ello quod non ocióle, 
pro multis, abfolucrctur. Scdtraní'eo ad l in-
2;uarum notitiám. 
Q u á n ñ referat gér l t la lingud L a t i n a 
adiitterasfacras. 
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Figura An 
tiphra/ís in 
iit.fac. 
Bcnediccre 
idem quod 
maledicere 
aliquando: 
ey CUY. 
B s Q^ V E linguarum etiam comperen-
rinotitia, quis vel nuda verba intellige-
. e potcrit?£t imprimís dum Geneí.24. 
legimus 
Explicatnr 
locus ambi-
«uus ex Ge 
o 
nefi. 
1 1 0 C e r t a m e n f e c u n d u m e x ^ o j i t i u m n . 
L y medita-
autíj.fignifi 
cat ídem 
quod exer 
ceri. 
ileaimus exiíle Ifaacvt inedirarctur in ci2:ro, 
quid hic meditan lignincet argre cognoíccre- \ 
mus:&ad fummum diceremus cüLy iaquod j 
íigmíicat orare : niíi peritiori notitia linguse 
Latina: imbutos auJircmus dicentes , quod 
meditari plcrumque figniíicat idem quod 
exercerí^iuxtailiud Plautiin Sticho. 
Simul ad curfura medhabor me ad Indos Olympia. 
E t fauet huic expoíitioni Gracca tranña-
rt , tam tn; t ioqux , vbi nos legimus, medttaretur : legir 
Propbanis , i ipfa34í/o/e/W?e/e:ideíl: ad exercendü.Ht cü exer 
quam tnjac C1tium agn potius íit arare , quam orare,po-
tius líaac exiret ad arandum in agro quam 
adorandum. Máxime quod etiam in Sacris 
litcris aliquando ly meditari víurpatur pro 
eoquode í l excrceri. V t quando Pfalmo i . 
dicitur de viro beato. ín lege Dei meditabitur 
die ac notfe. Id eft exercebit fe in Dei lege. 
Ht Píalmo 34. Lingua mea meditabitur ittftfa 
tiam tuam. Et prouerbiorurn odauo 3 atque 
Ifai. 68. Veritatem meditabitur guttur menm 
Quid fit,cor 
meditari ti-
morem. 
4 . 6 
Ly3/icut,ali 
'.¡uando afsi 
milatione, 
& aliquado 
affirmatio-
ne fignifi-
cat, in ytra 
que pag. 
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Id eft lingua mea & 2;uttur meum exerce-
buntur ia promulgatione iu'ntía? & veri-
tatis lux, Quod adhuc planiüs conftat ex 
tilo Ifaiac 33. Cor tuum meditabitur timorem: 
hoc enim íigaificat a¿lu timere <k. contremif-
cere. 
Quibus cumulatifsime Virgilius fauet dum 
canit inBucolicis. 
Syluejlrcm tenuimufam meditaris auena. 
Agrejlem tenni meditabor arundine mufam. 
Quac omnia ílgnificant excrceri in muía <Sc 
operam muiré daré. 
R v R s v M dum apud Ofeam capite qu?r 
to,legimus. Populus tuus jicut bi, quicontra-
dicunt facerdoú , zegre nos 'expediremus ab 
intelligentia illius , íi ly íicut pro íimilitu-
dine , <k. non potius pro aíTeueratione atque 
affirmatione captauerimus: res enim & con-
textus eius hoc ita poftulant: íiquidem re 
ipía populus ille facerdori contradicebat. 
Nec rarum &: infoiitum eft quod ly íicut 
non tam fimilitudinem quam affirmationem 
fignificet: Gcnefis enim 33. feriptum legi-
mus. Inra mihi ficut dies hac. Et apud eun-
demOfeam cap.1). Faftifunt Principes luda, 
jicut affumentes terminum. Hoc eft veré & re 
ipía aííumentes. Quibus non leuiter fuffraga-
tur ferino latinus vtens eo modo hac coniun-
¿lione vt:iuxta Horati) illud lib.2.fermonum 
Satyra 4, 
Longa quibítífacies ouis eritjlla memento, 
Vtjucci melioris)& yt magis alba rotundts, 
Ponere^&c. 
I L L V D etiam quodChriftus Dominusin 
terminatuseft Apoftolis fuis JMatth.-eí io.(5c 
I^ HÍ j igm-, jviarci.ó.fcilicct. Nolitepofsidere aurum, ñeque 
ncet ly lo- . • r - • ^ a • 1 
'^rgentum , ñeque peeumam tn i^ onis yejtns, idi-
; cile nos fugiet, ni reconditam & minus vni-
r. .. iuerfalem ly zona? notitiam offenderimus. bxpltca- • • • n . r Lum enim zona , mxta commnnera fuum tur loens ex r r r 1 , r . . %J lignmcatum , íit cin^ulum vel íemicin-
ctmra , hoc elr,quoa e resione vmbilici ho-
minem cingic médium: in quo , quantum-
uis ampio , nullus pofsit pecuniam reconde-
re : infurgit dubium imo & admiratio de 
precepto Domini . Et licet aliqui oceurrant 
obieítioni dicendojquod íicut Hifpani quon-
dam confueucrunt appendere íuis é zonis 
marfupia inlinteorum atq3 nummoruvten-
filmm cuftodiam: íic forte in Chrifti tem-
poribus vigebat apud lúdeos mos idem : & 
pro eodem autumabant ipfas zonas. Qui -
bus fauere videtur Lampridius referens quod 
Alexander crebró dicebat. Miles non timet 
nifi yejlitus calceatus & fatur, & aliquid in \o-
nula habens. Verum confultis lingux Latinx 
peritionbus Patribus3 offendet Theologus 
quod zona, non cingulü fed feorteü faceulum 
hgnifkabat, vbi tam nummi quam viclui ne-
ceiTaria aditer recludebantur. Apuleius enim 
libro íeptimo de afino ita inquit. Plotina pra-
ciojifsinns monilium & auro monetali %onis re-
fertisin cincía. Suetonius quoque feribit, V i -
teilmm zonam fe aureorum plenam circun-
dediíTe. Et Vlpianus in titulo de bonis 
damnatorum 1. Diuus, ita decernit. Ñeque 
j i ytnam damnatus circa fe habuerit , protinus 
aliquis fibi y indicare dehbit. Conftat autem 
zonam quae tantorura erat xrarium , eífe 
non potuiíTe burfam eícariara : íed aliquid 
maius : íic tamen attemperatum vt poffet 
eífe 5c v t i pro cmílu . Vnde cum Chriftus 
Dorainus interminaretur pracceptade itinere 
faciendo , voluit euellere reconditorium i t i -
nerarium extruftumad deferendum prx t io -
fa & delicata pro itineris vfu. 
Q u a n t i referat ttnguá Gr&ca a d litte-
ras j a c t a s . 
car 
V I D D I C A M de ijs qui penitus Gr^ 
m linguam ignorant f vel potius 
quid ipíidicent cumfeipíbs ac-
cingerint ad expoüt ionem illius loci apud 
Mat th . capite primo , vbi ita habetur. lo-
feph autem cum ejfet yir iujlus , & nollet eam 
traducere yoluit oceulté dimktere eam. Scili-
cet Mariam Virginem . Sané cum ducere 
vxorem Latiné fonet idem quod nubere 
i l l i : facile aliquis prolaberctur dicendo quod 
idem eft Mariam ducere & traducere & 
per confequens quod nollens lofeph tradu-
cere Mariainjiüem i'uit atque íi nollet habe-
rc eam íibi in vxorem. Qui tamen eft into-
lerabilis error.PoíTet íimiliter aliquis, lati-
nis inhzerendo formulis , interpretari hunc 
locum de coníenfu ad cohabitandum : quo-
niam traducere vxorem in domum idem la-
itinéjeft quod daré operam ad cohabitandum 
l cum i l la : ex quo illud Callimachi de ¡equali 
ducenda vxore. 
Atqueparem paruai Utus traduxit in <edes. 
Et proinde lofephum noluiíTc traducere 
¡Virginem, inidem vergat quod noluiífc co-1 
habi-
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Explicatar 
locus Mat -
Quid fit tra 
ducere yxo 
res. 
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QHO fenfu 
noluit Jofe 
ph traduce-
re Virgine. 
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habitare i l l i , ñeque illam in fuam introduce-
re domum.Quod tamcii militat cótra Chryf. 
ai^ntem homilía quartajin Matth.quod Ma-
ría habitabat ín aedibus loíeph fponfi fui: 
iuxta íirmatain receptamque veterum con* 
íuetudinem , vt fponíar ín íponforum ardí-
bus haberentur. Poílet nec non alius alu-
cinando autumarij quod noluiíTc lofeph Ma-
ríam traducere , ídem omnino fuerit quod 
noluííle eam á fuís eiufdem lofeph repel-
iere xdibus : ne pateretur virgo exilij in -
fame malum . £.t poílet hanc fuam. men-
tem fulcire ex eo quod apud Latinos ly tra-
ducere aliquando accipitur pro tranfmittere 
& de vnoloco mittere alió: iuxta luUenalis 
íllud Satyra.7. 
Altera c[uos nudo traducitGalliatah. 
Hoc eft , quos mitt i t Gallia nudo pede. 
Et ípfe Euangelij contextus fauerc vide-
tu r^dúm inquit quod lofeph noluit tradu-
cere Mariam 3 fed tantum oceulté dimittere 
cam: quaíi dieeret, quod exili) & peregri-
natioms fententiam voiuit fubire potius ip -
fe lofeph , quám intimare illam Sacratifsi-
mae Vi rg in i . Veruntamen non notae leuio-
r i anfam pracbuiíTet lo íeph vel contra fe vel 
contra Virgínem, fi decreuifl'ct omnino con-
uiéhnn illius repudiare, (Se contubernium ad 
íemper repeliere, 
Legitimam ergo huius verbi fignifícan-
tíam Theologus capiet, infpefta & cogni-
ta originali litera Grseca , quae loco huius. 
traducere : habet , paradigmaü^ome 3 íigniíi-
cans ídem quod promulgare quempiain , <5c 
ín publicum vulgi ícrtnonem ferré , & re-
líquis in exemplum proponere , finiftram-
quefamam<le ülo pervulgare : iuxta id quod 
in oratione Demofthenis contra Aefchinem 
habetur fie. Pracipuumquidem fuerit fi potes, 
occidatur : fin minus yiuentium cceteris exem-
plum faciatts. Pro quo vltimo habetur in Gra? 
co j paradigmatixpme . Quam interprxtatio-
nem cum Chryfoft.per omniaGrarcus, ig -
norare non potuillet , ingenue amplexatus 
efl: : dum ediíTerens huiufmodi locum i n -
qu i t . Non f ü u m noluit eam damnare, fedne 
publicare (¡uidem. Nec Latinos latuit íigni-
ficatio ifta : cum Tranquillas dicat in Vef-
pafiano : Delatores afsidué in foro flagellis ac 
ftiftibus cafos : ac nouifsime traduños per am^ 
pbitheatñ arenam . Et Martialís fie conci-
nat. 
Bideris^multoque magistraduceris Afer, 
Quam nudus medio fi jpatiereforo. 
Et ideo quod lofeph nolucrit traducere 
Virgínem idem proríus extit í t quod noluif-
fe illam publicé difFamare, & ludibrio expo-
nere : vt exponuntur noífro hoc fóculo po-
lygami (Sclenae mítellatae dum per vías cele-
bres círcunferuntur. Aut faltem quod diuul-
gare noluit conceptam de fponfa lüaimmeri-
tam íuípicionem. 
D E I N D E . Cum in Apocalypfi cap.i.le-
Qiadfit A u 
ricbalcum. 
Cur Chalco 
libanos yo-
cetur maf-
culíi thus. 
gimus de illo fimili filio homimSj E t pedes eius Explicatur 
Jimiles aurichalco ficut in camino ardenti , l u - locus Áif-
bricum proculdubio in locum intidimus, ni 'ficilis ex 
GrscaclingLis notitiam produ^rice porta- ApocaL 
mus. Latinus enun íenno non potclf ex pro-
prijs monftrare quidnam fignihcet ib i ly aü-
nchalcum : quoniam quod communiter díci-
tur á Latinis , ly aurichalcum compofitum 
eíTe ex aere & auro,<Scelle quid conílatum 
ex auro <3c arre : nulla rationc quadrat origi-
nali Grarco, quod vt videre licebit in noua 
tranílatione V atabli, non habet nil i Chalcoli-
bano.Qnoá nullo modo cü aurichalco furripto 
pro xre 8c auro conuertitur:Cum tamen con 
uerti debuiffet vt verbum verbo confona-
ret. Chalcolibanos emm , mxta doclos 6c in 
doí los Gríeca? Latinacaffeclas, fignificat idé 
quod thus forte, vulgo vocatum , thus mal-
culum: ideíf. Incicnfo macho. Vnde apud Or -
pheum ín hymnís frequens eft titulus , clial-
colibanos3in Apollinem 3 in Latonam, atque 
in alíos Deos.'quod verbum omnes interprae-
tantur eíTe mafculum thus 3 fiue lacnñcium 
mafeuli thuris. Quemadmodumapud Vírgi -
lium in Bucolicis legimus. 
Verbenafy adolepingues^ mafcula. thura. 
Quia autem quod mafculuni eft fortitudi-
nepolletj cui aísimilatur x s : ideo ly chalco-
libanos aliquando vocatur Latine maículum 
thus, aliquando vero arreum tluis. Idem enim 
vigoriSj roborifquc cxprimitur per ly arreum 
atque per ly maículum. Imo cjuid amplius, 
(Sclonge amplius robufticitatis 6c efíicacira-
tis exprimitur per ly areum in thure , quam 
p er ly rnaículum. Et propter hoc noífer 111-
terpres confultó verteré voiuit dirtioncm 
compofitam ex thure 6c ex a-rCjclicens,/í«)7-
cbalcum . V b i lyauri non fignificat aurum: 
alias daretur diftio conflata ex Grarco 6c La-
tino , quod vt naturae monflruum repudiant 
peritiorum quam plur imi : fed fignificat m ó -
tem, quia ín lingua Grarca montes fignifi-
cantur per l y oros ; montes autem omnes 
ahení funt 3 ere£lí íuper muros alíenos 3 idelf 
firmiísimos : hoc enim fignificat ahenus Ix-
penuxta Horati) illucl in 1 .Epiílola. 
fíic murus akenus c/?, 
N t l confeire fibi¡nulla pallefcere culpa. 
LY CHALÓOS auté,plañe fignificat thus. 
E t o b i d l y aurichalcum fignificat mafcuhiiíí 
feu screum thus, quod igjii imeiftum lúa vio-
Icntia puras atque íumo defitcatas-corripit 
flammas.Quia autem rniigisaccedit addictio-
nem Gra'cam ly orichakum cjuam ly auri-
chalcum ideo Latini thurímafculo indidcrunt 
noméorichalcijnon vero aurichalcí. Ex quo 
Vi rg i l i j íllud i/.AEneidos. 
Alboój orichalco circum dat loricam. 
Et licer in textu Grarco non habeatur au-
richalcum,ñeque orichaIcum;fcd Chalcohba- 'Mjúdm & 
nos:difsidiurn tamennullum eft:cum ly chai- leflíomíya 
eos fignificct thus, 6c ly Líbanos figníncet rietas, 
thuris eminentiam. Siemíicat enim no iolum i 
S O 
i . 
I 
\Conciliatur 
mon-
1 1 2 C e r t a m e n f e c u n d u m e x y o f i t i u u m 
Lihanus o-
doribus ce 
lebris. 
Pedes Chri 
fli compara 
tur thuriro 
bujliori. 
C«r Chrijl'* 
campar etnr 
thirri robu-
jliori. 
Olim no ni-
fi thus maf 
cidíi adole-
batnr in fa 
cns & cur. 
Thus eft no 
men Gractí 
ftgnificans 
idem quod 
facrijicare* 
m xitem thuriconfentaHCUin , vt poté quod t 
iuxea Fe^um Pompeiumthus in montoíislo | 
cis inucniturrfid cciam íigniíicat montem ma 
xime conícntaneuin máximo thuri fcih-
cctjthuri maículo. Libaaus cnim mós efb tam 
eximij vigoris vt cedrorum Dei feracifsi-
inus fit Se vocetur ccdrifcrus:iuxta Mantuani 
illud. 
Cedrifero in Líbano quanta nafeuntnr. 
Idcft innuincricccdri cmergunt é monte li 
bario.Imo etiam fignificat montem famige-
ratifsimum in odorum laffitu. Libanus emm 
eclebratifisimus viguit propter odores fuos. 
Ex quo Ofeac ca.4.illuJ.£í odor eius^yt Liba-
ní:3c illud Mantuaní. 
Thuriferosque Arabes,Libatñcjue tepetis odores. 
Propter quod vocitabatur mons Ule. Liba-
nus odoratus.íüxta. illud Mafe i . Non per odor a 
ti Libani ingacircum habitantes. 
Q j o circa feníus induíli verbi ex Apoca-
lypfi eft: Chrifti Domim pedes apparuiííe 11-
miles fumino feledliorique thurí. 
Quod adhuc explicatur dum dicitur. Sicut 
in camino ardenti. Hoc emm non íeris aut auri 
fed thuris tantum crt: , & thuri potifsimum 
(Se quaíi naturaliter conuenit.Thus enim tan-
tam cum igne contraxít necefsitudinemjtan-
tique depent ignis amplexibus frui , <Sc tande 
incendi, vr^Kidoro tefte ^ K tymol .cap . iz . j 
propter hoc in Sacris literis dicatur 6c voce-
tur mceníum. 
ET MÉRITO Chriíti pedes thuri compa-
rati íunt:quia ficut per cjput diuinitaSjita peí 
pedes Chrífti eius denotatur hum anítas. Hu-
manitate enim vt pedibus appropinquauit 
Chriilus appulitque ad nos, vt pro nobis Pa-
t r i dareturinfacriHcium. Exquo illud Pauíi 
adHeb ríeos IO. num.6. Ingrediens in mundum 
dicit-.{ki\iCQtC\iú[\ns)ho¡lia & ollationemno-
luíjlf.corpus autem aptaftimibi-.tuncdixiyecce Ve-
«;o.Conílatautcm thus mafeulum facrificijs 
coníecratum eíTejVt pote mafeulum, & tande 
optimum. Quod etiam vel ipfc Plinius per 
omnia Ethnicus corroborauitCapudTextore 
in epithetum thuris) dicendo. Quod rotundita-
tegutta pependtt, mafeulum thusyocamus $ cum 
alias non feré mas yocetur ybi non fitfcemina^ Re 
ligioni tributum efl, ne fexus alter yfurparetur. 
Vndehuiufmodi thus olim3propter facrificia 
d iceba tu r .^nv^ .Gánen te Crinito. 
Cum thure[aero fufeipias rogo. 
Imo \y thus,quod Grecum nomen cn:,orí-
ginemtrahita vetho Sv&v quod eft: facrifi-
care.Etideo,vtfupra diximus,in hymnis que 
dicabat Orpheus tanquam in facrifíciü Apo l -
lini,cx: etiam alijs DijS5thus mafeulum refere-
batur in illorum exordio. 
£ t nos Chriftiani habemus quod Sacer-
dotes Domini incenfum ¿k panes oíferant 
Deo fuo , L e u i t . 2 i . de huiufmodi innúme-
ra alíarqua: lubens pertraníeo vt ad alia tran-
feam. 
S VMB oí, VM fimiliter nomen Grafcu eft. 
Et qui minus focliciter Grecas literas capiüt, 
arbitranturcffe nomen compofitum aly fym 
quod íigniíicat con,& á ly bolos quod buccel 
lam figmficat.Et proinde fymbolum íignih-
care conflatum & confeetum quid ex mul-
torum verbiscoiéuntium vnum in locum. 
Et vt hoc accommodent fymbolo íidei, 
narrant:quod poft aícenfionem Domini mif-
fionemque Spiritus faníli , Apoftoli conflu-
xerunt locum in vnum, vt fídelibus conderet 
omnium credendorumeompendium. Et quia 
ita conditum ab illis e íhvt Vnus Apoftolo-
rumarticulumvnum, alter veróalterum in 
fingulari diftaret, fie quilibet Apoftolo-
rum fuum proferret articulum j ex quorum 
omnium congerie vnum quid coalefeeret, 
ideo hoc quod ita coaluit fymbolum cog-
nominatum eft : vt pote conflatum ex di-
uerfis diuerforum buccellis cogregatorum in 
vnum. 
Sed prseterquam quod in his quae multo-
rum decreto conftituuntur, non raoris nec 
laudis eft vt vnufquifque fuum ííngulare ver-
bum depromat , ad conftrucndum coníi-
ciendumque Senatus Confultum : fed om-
nes omnia pertraftant, aut faltem vnofen-
tentiam dicente exteri plauíibiliter annuüt: 
propter quod credendum eft hanc metho-
dum in conditionc fymboli Apoftolos ob-
fcruaíl'e : Adhuc xtymologia huius vocis 
fymbolum longe aliud videtur expofeere. 
Symbolü cnim apudperitiores aíTeclas Grse-
camcae linguse , idem eft quod indicium at-
que collado , Vndc fícut inquit Rufinus 
príesbyter Aquileienusin expofítione fym-
boli ad Laurentium Papam , Apoftoli om-
nes pofiti inVnoloco & Spiritu Saniílo re-
pleti conftituerunt daré credentibus regu-
lam quandam fidei^ederuntque ; & eam vo-
caucrunt fymbolum ob multas 6c iuftifsi-
mas caufas . Symbolum enim (inquit) Grae-
ce & indicium dici poteft , Se collatio; hoc 
eft quod plurcs in vnum conferunt. Id enim 
fecerunt Apoftoli in his fermonibus in vnum 
conferendo quod vnufquifque fenfít. Indi-
cium autem vel fignum idcirco dicitur, quia 
in illotempore, íicut Apoftolus Paulus di-
cit Scinadlibus Apoftülorum rcfertur,mul-
t i ex circumuenientibus ludseis fimulabant 
feefle Apoftolos Chr i f t i : 8c lucri alicuius, 
vel ventns gratiaad praedicandum proficif-
cebantur . I d circo iftud indicium pofue-
runt per quod agnofeeretur is qui Chriftum 
veré í'ecundum Apoftolicas regulas praedi-
caret. Dcnique (Se in bellis ciuilibus hocob-
feruari ferunt, quoniam & armorum habí-
tus par & mos vnus eft arque eadem infti-
tuta bellandi : ne qua belli fubreptio fíat, 
fymbola diftinéla vnufquifque dux íuismi-
litibus tradit : quíe Latiné figna , vel indi-
cia nuncupantur : vt íi forré oceurreret quis 
de quo dubitetur, fymbolum prodat íi fit ho-
ftis vel focius.Haftenus Rufinus. 
— 
iQüid¡igni- ( 
\ficet lyfvm 
boíum. 
Cur colle-
ñio articu-
lorum fidei, 
di fia fit fym 
bolum fecu-
dü aliquos. 
Expugna-
tur ratio 
pradifta. 
Ratio legi-
tima cur di 
catur fym-
bolum colle 
tito an.fi-
dei. 
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Explicatur 
locus Mat. 
Quidfitho-
£ x quibus fcquitur nonfolum alicjuam ve 
rum <5c multam prxrequiri notitiam Grrc-
canicar iinguac in expofitoribus íacris he allu 
cinentur ctiam in clarionbus vcrbis. 
Q u a n t l refemt Hebraica literatura 
a d literas /acras. 
E B R AE v s fermp infüperjtam cogni 
tu vtilis, óc confentaneus Theologorü 
ómnibus, quá ab íllorü multisobliuio-
ni mandatus. Dum cnim, verbi ^ratiajapud 
j\latt.iy.6c £xocl.c.20.italegímus.Ho«or*t Pa 
tre mum & matrem Í«<ÍW;.Quid per ly honora-
re iniungarur, nÓfacilc capiemus inconfultis 
fontibus Hebraicas linguac.Cü enimly hono 
tare íignifícet apud nos ídem q) obícruarc,co-
ieresvenefari <5creuercri aliquc,facilc comen 
tabiturfcióius huius prieccptí vim tantum fe 
extendere ad hoc vt hlij deccdant de via^ape-
riantcapita , fíeílantur coram patribus ge-
nua,aliaquc íimillima vrbanitatis ülis fcruida 
pcrfoluant. Cum tamenres longe aliter fit. 
Vcrbum enim,HebríEum,pro quovertitno-
fterinrerpres.//oftor<ííeíl hocvcrbum.C/J<Í¿ÍÍ .^ 
«or<ír-e p.<r?| Quocipropric íignifícat onerare 8c granare: 
tes,&quo-^iát:ñ lubíidiaimpenderé, auxiliariaque ferui-
»;oí¿o/í«t/?0"íia patribus impertir]. Vnde non tamperfe 
mrandi, &direéléjquam ex confequéti,íigniíicat ho-
norare ly chabad.Quia cnim eos quos voli l-
mus honorare, muneribus oneramus, Se cu-
mulamus bonis ideo per figura Synecdoche 
ly chabad pro honorari cíeptum e l l . Ñeque 
hoc rarum efi aut fingulare íacris in literisreó 
ftat cnim5quod quando numerorü22.Balach 
miíit nuncios ad Balam,qui dicerent ei. Hono 
rmdo bomrabo te yalde . Intelligens Balam 
quis nam eíTethic honor^uod videlicet eííct 
conferre fibi muñera,refpondit .Sidaretmihi 
Balach domum[namplcnam argento & auro, non 
poffitm tranfgredi fermonem Domim.J?mlu.s etiá 
dum ad T ímotheum fcribitjita i.epift.cap.y 
numer.3.habet,Ho;;or<í yiduas^qua yere yiduz 
/"««í zldeft omne pietatis officium,quo tales vi 
duac egcntjillis impende.Et r.ad Tímotheum 
-^.agens de presbytcris inquit.Z)«/;/¿a bonore 
dtgnihabeñtur:l¿Qñ dupliccm remunerationé, 
obfequiofaque ab ómnibus promerentur fer-
uitia. 
Ñeque Latinus fermó hanc prorfus ignora 
_} uit penphraíim:cum propter eandem Jigura 
1 , I alii 
Honor ali-
s ui 
f aliquandojlicét rarifsimé.vfurpet nomen mo-
heneñciocol * noris Pro itiblidio,quoa impeditur a l tennüx-
Utn ta Vi rg i l i j í l ludli .5. 
Semper bonore meo,fefñper celebraheredonis. 
Et apud eundem íermoné hoc vcrbum coló 
quod figniíicat venerarí, íigniíicat.etiam opé 
ferre , operamque ñauare in alicuius bonum: 
propter quod foíTores terrae dicuntur Agr i -
cultores . ^ t Magiftratus, qui (^nt Reipu-
bhez emolumenta potiora yocitantuc ho-
nores : iuxta Ciceronis illud ín epiílolis. 
S 4 
Explic.ítur 
locus Mat. 
2 I . 
Quidfigm-
ficetly HÜ-
fana, feetm 
du aliquos. 
Impugna-
tür Inter* 
pretatio pra 
'diña. 
Cum honorjhis ampltfsmis perfunth ejj'cwus. 
Idc í l potioribus magillratibus. 
Q_.v i s etiá mCi introípcílis fenílbivs fermo 
nis Hebraicí introrpiciet lenfura illius famige 
ratirsimi verbi^quod ingrediente Domino in 
rantflamciuitatcm^pueri Hebrarorum perfo-
n ar u n t di ce n t e s. ií/opw.í filio Danid, m u 11 o r um 
cnim fenfus 8c conienfus ell: vt fit idem Hofa 
na EÍ.Tbraicc,quod eít Latiné , faina quafo, 8c 
hoc fibividetur coníjeere ex eo quod in feflo 
tabernaculorum frequenter repetebaiur hice 
oratio Hofanh Narlignifícans,libera vcl falúa 
quacío.Ad eum modüquo nos in litanijs fx-
piísimc iteramus oratiüculam hanc Libéranos 
D ñ e : Verütamcn quidquid fit deprecationí-
bus tabernaculoram,certa res cíl quod incon 
gruc^ne dica inepté precatoría anqua hic tuií 
íet oratio tradu<ftaj cum precatio l ixcín bonü 
6cin íuífragiñChnllijpotius quam in populi 
auxilia facta legatur^nó cnim iurlr.r qua: pra-
ibant & quar fequebantur clamabant dicentes 
Hofana tantum,vel Hofananobi^fed Hoíana 
filio Dauíd.Etjdep fi ly Hofana íignificat ora-
tionem deprecatonam,íequeretur quod tur-
bx i l la orationes profunderentad Deum pro 
ipfomet Deo. 
Vnde dimiíía hac <Sc etiam quibufdam alijs 
eruditiísimis expofitionibus quas íupra rem 
hác adducit Híeronymus inlibcllo ad Dama-
fum Pontifice:i,llam reputo congruentiorem 
huius verbi fignificantiá quam Camnius qui-
clamjrerum Hebraicarü peritifsimus interprc 
tator íhducit in traftatu qué edidit de noui te-
ftamenti locis.Ibi etcnim inquit^Hofana^non 
duas^fed vnam tantum eííe diiílionem fignifi-
cantem proprié & in rigore fermonis ranjos 
falicum : fed nihilominus vfurpan confue-
uiíTe pro ramis etiam aliarum arborum : at-
que adep in fcenppcgia raoris fuiíie por-
tare hofana ac circuiré cum hofana, hoc eíl; 
cum arborum ramis, Sicqiic optimé con-
uenire quod in praíent í caíudicitur á Mat-
theo capite vigeíimoprirnó, | turbam con-
clamaífe , hofana filio Daiiid : jd efi:,rami 
filio Dauid . Additque author ií^e.i humí-
modi ramorum inufiratum cclebraufsinmin-
que occurfum.teftimonium fuppcdiLaíTe di-
uínitatis Cbi i f t i • eo quod tale genus ho-
noris foli.Dco confueuerat impartiri , in fe-
ftis v idelicet Sccnopcgia & tabernaculo-
rum.Et hoc fatis lúdaos amulos Chrifii D.o 
mmi perpendiíle, dum eodem capite obiecc-
runt Chrií lo pro v o ñ ú s . A'udis qttid iftj dícut. 
Qiiafi obijecrent ci,quod honor fqji Decj,ex-
hibitus & ípli coníceratus Deo^piivideretur 
tributus.Vide Barón.tom.. i .fol. 140. 
Quare autem felíiualibus ramis nomen I cur fefíjua 
hofana inditum í i t , hoc eft, nomen rami ía-
licis, illüd , íortafsisefle po te í l : quod falix 
Quid y ere 
fignificetho 
fana filius 
Dauid. 
arbor innumeris fe furrigit perticis , f u -
pra yniuerCas arbores: propter quod appel-
tur foecunda , iuxta Vírgüij illud libro ter-
tio Gcorg. 
libusKamis 
inditum fit 
nomen bofa 
na. 
H fim 
C e r t a m e n f e c u n d u m expof i t rnum. 
RamiSali 
cnm de¡e?e 
banturolim 
adfefli nales 
¡pompasi úr 
Curfefaui-
tatcsDcira 
mis Salicíi 
colcbantHY, 
\Salix arhor 
ftúfti omi~ 
ms. 
Fiminibuífalicesfacunda frondibus ylmi. 
He quiaems pcrticacjioc cíi , rami lüiigifsi 
mar cum fmtlotigaave folia tenentes, tanta 
IcuitaLcgaudeni: VL qui(c[uc , ctiam puerulus 
gaude.it gallare manibus illas. Propter hanc 
emm notabilem Icuitatcm falix vocitata efl: a 
pnicis tcporibuSjlcnta.Ex quo Virg'.lij illud 
in Buco!. 
Lenta jalix quantum pallenticedit olma. 
Ettiiúd Ouidj) libro 8. 
Lenta falix ^ luaqite hues, iuncique palufires, 
Ht propterea faciédis feutis arbor l í b aptií-
fiina cíl;¿cfrequentcr feuta c falicibus fiunt, 
Qriia i^irur fclliualcs rami elle debent nume 
ro iiiulti,vtíunt numero multi qmdicm feílü 
celebmcr a^unt:^: non tantum manibus, íed 
6c leuiísimis manibusjirao ¿k digitis geílandi 
funttales ramindeo rami falicum prac cundís 
alijS dclefti íunt ad feÜmales ce ebritatcs & 
pompas: <Sc tellmahbus ramii l l i indiderunt 
nomina ramis. Sicut quia leones pugnacilsi-
mi íuntjideo pugnatioribusindiderunt nomé 
miiitibus: propter hoc enim Hiípam vocitan 
tur leones. 
Ap T E etíam facra diuina ramis eolebantur 
falicum.Tüm quia falix abfciíTa citó rcpuilu-
! la t ,^ invbenoremfoctumíefurrigitívtetiam 
repuiíulant omnia quac ob Dci cultum debité 
rcíecanrur innobis . txquo Matthei illud ca-
pite 19. Omnisqui reliquerit domum , yelfra-
treSy auíforores^tut patvem^aut matrem^aut yxo 
rem, aut filias ,aut agros, propter nomen meum: 
ccntupUm accipiet & yitam aternam pofsidebtt. 
T u m quia íalix auulía fi replantetur matu 
rc,radices ramosque oeyísime agit: vt ctiam 
Deusipfeper peccatum ab anima expulíus, 
mature tamcn.ideítjin hac vita vocatus Sí ani 
mac intromilíus per gratiam,radices ramosqj 
agit oeyísime in illa. FaciUenim efl M oculis 
Domint fabito bomft¡trepauperem. V t habetur 
Eccleíiafhci 1 i.nu.23. 
Tüde:iic]j.Quia(narrantchoc Plinio l i . 16. 
ca.32.& Theophrafhc^.lib^.cauf. ¿ccapitc 
1 p.libri.^.hiíloriíe) poílquam falix quaedam 
procidua atcnc detruncata/pontc teíurrexit 
íua in Philippis,arbor falix habita cíl pro ar-
bore fauíli oininis:!S: proinde digna vtadfe-
ftiuales deligcrctur , ¿se circumducerctur ad 
pompas pla/ié diuinas.Propter quod ralis ar-
bor appellata eíl: canens refonans iuxta i l -
lud Pontaní,¿c Strocij. 
Cañen tes Ffens laítceSy&jlauus arena, 
Et refinas falicessefonos in carmine fiuefus. 
Qnando enim, circunducebáturhiramíma 
x imx refonabant cátiones,(5c álacres acclama 
tíonesm populo. Ht propter hoc arbor iifa 
nomina canctis atq¿ refonatis aucupauil íibi. 
Hx his fequnurquod aptifsime Chri í lo ín 
gredienri Hieruíale Hic-rofolimitani occínue 
rútHofanafilio Dauid:hqc eíl rami falicü fi-
lio Daniel.Hfl: enim fcíííualís ha'C acclamatio, 
qnemadmodü apud Romanos hzc crat aeda^ 
mano triumphalis.lo triumphe. 
HT Q_V ANTAcredendumeíleos laborare 
caliginc Hebraicarum didlionum íherar pagi-
nae^uiHcbraicum neefummis labijs dcgulla 
runt íermonem: cum poftquam facer iutcr-
pres £ x o . 12.n. 1 i.expticuít textualiter quid 
nam eííet Phafe.lnc^ukns,Efl enim íjhaje(ídefl 
tranfitus)Domini.Et tranfibo per terram AEpy-
tinotteilla>percuticvnqueomHe primogemtum in 
térra AEgypúab homineyfq;ad pecus, adhuc ta-
men plunmi nutant in íigmñcantía huius no-
minisnta vt coníHtuantaliqui deriuari ly Pa-
fcha á verbo grxco Pafcho quod íignificat pa 
tior^quia Phafchin Graece,Latiné dicitur pa-
tiivndeíignafiucftatuxilL'equíE habétur in 
vrbe Romaqua: cperulufemper lamentabile 
Se flcbilefubijcmt populo legédú, <S:obferuá 
dü,vcl ridendum potius^dicutur Pafchin.Imo 
<í?clibellifciraoíi,nüiculi alias, hoc nomine de 
uruntur,in fignum paenalitatis & mordacita-
tis quibus panentes lacerant.Cum tamen pr^ 
ter m d u d ü íacríe paginae textum^xtat Hic-
ronymí dichun ta íermone de celcbratione pa 
fchatos ^refeliens pofitionem pr^diclam <5c 
docens lyPafchaHcbrxumnoraé fapere no 
autem Grxcum. 
£ x hís ctiam qui nofeuntur eíTc nomen He 
br^um deductum á phafe, hoc eíl á tranfítu 
Donnnnadhuc íünt qui intetprctentur huiuí 
modi tranfitum de tráfitumarisrubri,propter 
illud quod canit Ecclefia in hymno paíchatis. 
Fofl tranfitum maris rubrijChrtflo canamus Prin 
cipi.Cum tamen ipfetextus iacer cxponatdc 
quo tranfítu intelligatur phafervtique de trá-
íltu Dominí quando tranhuit per terram AH 
gypti percutiendo jpforumprimogcnios iux 
taíuperius difta.Vnde cum Pafcha ht idem. 
iuxta Hieronymum vbifupra , quod Phaíe, 
conftabithgnificare traníitum Domini.Et ve 
re nobís faullus fcfHuuíque efi'e debet humf-
moditranhtus vt Moyf i Hxocli. 33. numero 
22.6c Hlis tertio Reg. capite i<?.numero 1 u 
faullus foclixque fuiteiuídem Dorníni tran-
íitus.Quare & celeberrimi Sacratioresq, dies 
Paíchata vocitantur. 
Q u a n t i referat a l i q u a r u m f á b u l a -
r u m not i t ia a d l u . f a c r . 
j p A B v L A R v M,rurfum, cognítio quanto 
1 6 
Explicatur 
locus Exo-
di 12. 
Páfchinyn 
dediftum. 
Phafe, 
fatellitio ht expofitioni feripturae, faci-
Ic aucupabitur ille,qui obferuare derreue 
r i t : cur in facris literis Magi atque Necromá | 
| tici omnes,qui apud Hebreos appeUáturOb, | 
j apud Gradeos tamen atque Latinos códices, j 
i praefertimapud facros, Pythones appellen-
1 tur;vt Leuitici capite lo.Ftrfluc mulmin qui 
bus pythomcus , y e l átuinatioms fuerh fpiritus 
x^ orfe won<ií«r.Dcuteronom.capite. 23. Non 
Vfit maleficHS ñeque incantaior, ñeque pythones con 
•fulatus. i . K e g ^ ü , Saulinterfecit eos qui pytho 
nes habebant wyentre.tt Paulo pofldixit Saúl 
! {cruís.Quarite milnmulienm habentem pythone. 
5 7 
- Cur infac. 
ht Magiyo 
centur Py-
thones. 
Etdi-
A n difciplim G e m i l m m v f u s ' T h c o l o g i s l i c e a t ? 
Audifabn-
lam. 
y 8 
Explicatur 
locus acíu. 
28. 
Caflori & 
PQIIUCÍ RO 
mes ynu te 
plum, ynu 
quenomen. 
Sz dixerüt ci .EJl mulier habenspythonem in E n 
dor.Et íubdit Saúl verba ad mulierem Dtuina 
mihi in pytho?ie3 &fufeita mihi qnemdixero tibi. 
Germana autem & genuina huius vocis eft 
cauia quam Poetie enarrarunt per fábulas. Eft 
emm apud Poetas fábula celebris quod poft 
diluuiumíub Deucalione térra madefafta gc-
nuitimmenfíc magnitudinis ferpentem^quem 
dixere pythoneiiKdisftum ápy tm quod eft pu 
trefeere^ex eo quod ex térra putri fit ortus, 
aut in putrediné folutus.Hunc Apollo tradi-
tur fagittis confeciíle.-de quo narratur ab Oui 
dio fábula 1. Mctamor. vbi etiam memorar 
quodinmemoriam viélorize comparara: in -
ílituit Apollo celebri certamine quoldam fa-
cratifsimos ludos cognominatos pythios a 
nomine debellati ferpentis.Ita enim canit. 
Millegrauem tcllis exhaujla pene pharetrx. 
Perdidit effufo per yu Inera nigra yeneho. 
Ne'ye operisfamam pojfet delere yetutfas, 
Injlituit Jacros cale'bri certamine Indos, 
Pythia perdomitic ferpentif nominediftos, 
(Supplc A p o l l o . ) 
Et non tantum ludis , verum 5c fibimetipfi 
coo-nomen ferpentis vi¿lae Apollo lucratus 
eft:dicebatureniin Apollo pythius. 
Vnde quia Apollo pythius crat vaticini) 
prsefes; adeó vt in adagium cefferit. Quid tibi 
Apollo cecifiit. Et eíTet pater vatumñuxta illud 
Galentij. 
Qni Poetarum Deus & minijler crederisyms. 
Et mxtaillud Valerij Flacci.lib. 4. 
Meo quodyates infedit Apollo peftora. 
Ideo omnes qui de futuris ocultisve refpo 
fadabant3Pythi vocatiíuntjVeljquodidé eft, 
Pythones. 
I DEM experimentum é veftigio capietqui 
enodare voluerit illum fermoné Lucse áftuü. 
lü .Poj i men fes autem tres nauigauimus in naiú 
lAlexandrina^ua in Ínfula hyemaueraticui erat 
infigne Cáflorum . Hoc ctenim quod inquit de 
injigni Cajlorum 3 ortum ducit á fabulofo illo 
quod Poctae retulerunt fígmento : aientes q? 
Caftor fuit filius Ledíe u loue compreftic in 
forma cygni,frater Pollucis 3c Helena:: quo 
rum alter fcilicet,Caftor, mortalis cum eílet 
accepit ab altero fratre,ícilicet á Polluce, di-
midium immortahtatis , qua Pollux ipfe per 
naturam gaudebat. Ex quo illud Vi rg i l i ) . 
Sifratrem Pollux alterna morte redemit. 
Itque,reditc¡ue yiam toties. 
Hoc autem ideo fíngebaturj quia dúo funt 
fydérajquorum altero occidente,alterum pro 
tínusincipit apparere. Quoniam autem vera 
& indiíTolubilis viguit inter hos fraternitas, 
faiebant Poet ícjhoc eft quoniam admirabili 
íimilitudine híec dúo fydera íibi inuicemafsi 
milantur , ideo vno eodemque nomine ( v t i -
queCaftorum nomine)ambo nominara funt. 
Adeo vt templum quod Romx dicatum exti 
t i t Caftori <Sc Polluci,vnius tantum Caftoris 
diceretunfícut dies dicatus Petro <Sc Paulo l i -
Infigne Ca 
Jloru efi fig 
numnautga 
tionisfce l i -
éis. 
Explicatur 
locus Jfd. 
ca.14. 
muí apud nos,vnius tantum Petri appcliarur 
I dies. Vnde facete & falfé Marcus Bibiilus,C. 
j Ca^faris in íedilitate collega, euemílc l ibi di-
| x i t quod PolIuci.Vt emm gemims fratribus 
j ardes in foro conftitura tantum Caftoris voca 
j retur;ita fuam 8c Caefans munitiecntiá vnius 
Cíefaris dicitreferente hoc Suetomo. in C. 
luí.Garfa.cap. 1 o. 
Quia autem deprchenfi nauta- media ali-
qua íaruac tempeftatis voragine,pro certo ha-
bent frangí é veftigio procellam,ciim primü 
viderint has fimulduas ftellas micantes: cum 
tamen íi folar apparuennt infaufti irineris in 
fauílse nüeiar íint:ideo infigne Caftorum pro 
fígno cui'íus profperi vfurpatum eft.Et proin 
de vtí igmhcaret Lucas profperam foeliceni-
que nauigationem inire , po(t peragratamil-
lam quam capite prarcedenti ny mbolam gra- , 
uidam deinfanam dixerat, Deo dante, aufugif 
fet,conftitu¡t quodfub llgno Caftorum, hoc 
eft ad cofpeftum fyderum illorum quir nau-
tís 8c nauigantibus bonum anunciant omen, 
degebant. 
Tale experiri poterir etiam qui coniecerit 
oculós in Ifaise illud capire isfs nume.29.vbi ; 
dicitur,futuruiii poft Chnft i ortum vt puer 
laiftens inferat manum fuam infpecum Kegu 
l i , 8c eum inde extrahat.AMudit enim, ad ía-
bulofum illud quod ferunt Poetae, Herculcm 
incunis,dúosangues máximos alimone im-
miíTos, coprefsiile 8c illiíííre.Ex quo illud Se-
necíc de Hcvcule.Monftrafiiperauerat fúujqua 
nojfe pojfet: 
Q u a m l referat adineras [acras n a -
tural ís hifloria. 
NAT v R A L 1 s hiftoria quafi haturak fubíldium quis negaüit elle íubíidio ex pofitioni facrorumíCum enim in lacra! 
pagina frequcntifsime Chriftus a|»pdlcfeüi;Explicatur 
leo : vt Apocalip. y . / C Ü de Tnbu Inda, locus ex Ge 
5c Geneíis 49 . Requiefcens accuhuijh yt Ico 'mf.^y. 
& quafile^naiquisfufeitabit etm. Quis fiimlnu ' 
dims huius 5c metaplioricar loquutionis ícn-
fum exhauriet: ni exhaurierit primo, ex i¡a-
turalis hiftorise fonte liquidilsimo veritates 
latentes ? Qu i enim non confulcrit verbi «rra 
tia Macrobiumaientem, libro primo Satur-
nalium capite vigihnióprimo , leonem re-
ferre nimium ftibíiantiam 5c naturam folis: 
5c prbpterea tanti rclrcjuis prxftare animan-
t ibus,vt prsftat fol reiiquis íyderibus car-
l i : 5c eíTe notabiliter valrclum priori fui cor- LeonisA 
poris parte , d'egenerareque liotabiliter in 
pofteríoribüs membrís : vt íol prima par-
te diei ad mcridiem incrcfdt, 5c etiam pr i -
ma parte anni crefeit á veré in a:ftatem3mox 
que elanguefeens deducitur velad occaíum, 
qui eft pofterior pars diei:velad hyemem 
quas videtur efte pars pofteríol: anm5c pro-
pter eadé caufamleohé ocüüs patctibus,igtie-
ifq^ femper videri:vt fol pateti igneoqj oculo 
Encono" 
H terrara 
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terram confpeclu perpetuo aajue intatiga^i-
li cernit. Qui igitur hunc non confuient, 
aut íímilem alium naturalis hiftorix magi-
ftrum, quomodo Chrifto aptabít3eo fuiíTe di 
¿tum leonera , quia verioris íblis , vtique pa-
tris luminura,naturam defert ? Ht propterea 
gloriara illius,eíre gloriara quafi vnigenti á 
Patre pleni gratise 6cveritatis3de plenitudine 
cuius nos oranes accepimus gratiara pro gra-
tia?Iohan.i. Autetiara propter eandera firaili 
tudincra?priore Chrifti partera, hoc eft diui-
nitatem(efl:enira Chnftus perfonacorapofi-
ta ex duplici ratione íubfiftendi in natura 
diuina & humana j eííe adeo valenterain i l -
l o , vteius gratiadixerit de Chrifto lohan-
nes capite primo. Jn principio erat yerbum, 
yerbum erat apud Deum^ér* Deus erat yerbum-. 
hoc erat in principio apud Deu.Omniaper ipfum 
fafta funt, <& fine ipfofañum ejl «¿/jí/.Pofterio 
rera autem portionera eius, hüraanitatera, 
fcilicet exilera adeo (Scdebilerafuiííe , vt ipfe 
eo loci dicat Euágelifta.jEí yerbum carofattuui 
efl & habitauit tnnobis.Et Chriftus de feipfo di 
xerit Mat th . 2 6. Spiritus quidem promptus efl, 
caroafiteminfirma.Et^ácoinñrmsi vt Marci. 
[¿(..coeperitipíe Chriftus tíedere & pauere Se 
inxftus eíTe.Et loannis y.fatigatus ab itinere 
federit fupra fontem. 
Adeoque Ígnitos lucentesqueferaper Chr i 
ftus Dorainus, vt exaftifsimus leo, oculos 
oftentauit:vt<Sc eíTetlüx mundi Iohann.8.& 
illurainaret orancm horainera venientera in 
hunemundura lohannis i . & vnico fuorum 
oculorum intuitualgenterafuccenferit Petrü 
vfque ad ingente lachryraarum profíuuiura, vt 
lignura viride folet adeonta í lura ignis géli-
dos aquatilesque humores profundere. E t í i 
leo ifte alicjiiádo fuos praecludítin morte ocu 
los,etiara tune teraporis fol obíignauit fuos: 
fiquidera moriente Domino fol obfeuratus 
eft ácteuebrac f a t e funtfuper vniucrfam ter 
rara,Lucae.23. 
Qui etia apud Pliniura firailésve authores 
nonlcgeritjlcones in íibi fupplices proftra-
tosque tantam eíTe cleraentiamvt vná ob hac 
rera pro foribus Roraani palati) hoc difticho 
exaratura fuerit. 
Iratusrecoias quam nobilisiraleonis 
In fibiproflratos fe negat ejfeferam. 
Econtra vero tantarain rebelles illius eíTe 
feuitiaravt vna ob hac rera horrendi,facui,ter 
ribilisqj leo noraen adaptauerit íibi. Ex quo 
illa V i r g i l i j . 
Horrendus^ leo fequitur cum yirginefanfta. 
Jnfequitur leo fsuus, & alma yirginis aflru. 
Tumieoterribilis yeniensatqjinnuba yirgo. 
Et quod feraper ab vnguibus, propter hoc 
cognofeatur leo:vt prouerbiali formula fapc 
iaftatura eft, Qui igitur hxc no iegerit, íegré 
Chrifto Dñoaccomodabit illa. Cu tamen de 
Chrifto Dñoeadé príEdicentur,dü lacobi 4. 
n,ó,dicimr,Dmfuperbis refiflitibumilibus aute 
datgratia.Et dum Pfal. 9. occinitur.Cog«<j/c-e-
tur D ñ s indicia faciens. Quafortafsis de caufa 
inpr ior i Aduétus Dominica inducitur Chri 
ftus fub forma vniuerfaliísirai iudicis indican 
tis finaliter, vt pofsit ab lilis qui eura vt ventu 
rura(licet iara venerit)recoluMt,exade digno 
fci. Hoc enim eft quaíi tradere leonera vngui 
bus cognofeendum. 
Qjv 1 R v R s v s non cofulerit Caclium Ro 
dignmra , autíimileraafíirraantera quod pra 
ter aífuetura natur.T ordinein leo qui'iam ex 
oue natus eft,agre id aptabit leoni Chrifto, 
qui prater afíuetura natura ordinein ex vir-
gine ortutn & originem traxit. 
Qui denique non confuluent authores na-
turalis hiftoria quos confuluit Rufinus, aiens 
quod leonis catulus hanc naturam induit, vt 
ex quo natus eft triduura dorraiat:tertio au-
te die freraitu patris tremefafto excitetur 
á forano , & fie excitatus á cubili furgatrnon 
accommodabit hoc Chrifto vt accorarnoda-
uit Rufinus : imo ñeque explanabit rigorem 
verbi illius Gcnefis.^.C^íw/^í leonis luda. Re 
quieuit quafi leo & lecenayQuis fufeitabit euml 
Chrifti enim mors fomnus foporque in fa-
cra pagina vocitatus eft , vt Pfalmo tertio. 
Ego dormiui & foporatus fum & refurrexiiquia 
Dominusfufeepitme. Ex eo enim quod Chr i -
ftus, fatu^ erat Patris aeterni^vimad fufei-
tandum feipfurafufficientifsimam habuit:<Sc 
ita quodararaodo Patris vocibus,hoc eft ver-
bo illo incffabili, fiue virtute verbiineífabi-
lis Patris Chriftus ab inferís excitatus eft, 
vnde refurreítio Domini íub leonis commu-
niter fymbolo celebratur : ficut pafsio illius 
colitur fub vituli forma.Et frequentifsime di 
citur quod Chriftus ín pafsione v i tu lüm, in 
refurreftione aute leonera retulerit. Et ideo 
ín refurre¿lione iugis eft illa acclaraatio Apo 
calyp.y./So'e yicit leo de tribu luda. 
I N SVPER , cura in Deuteronomio capi-
te i n n ú m e r o nono legimus,interdiílumeíTe 
Hebraís efum Cameli Óc omniura animantiü 
qua viftura non ruminant ñeque vngulam fin 
dunt:vtnecruminat nec findit pantherafiue 
pardus:permiíTum autem eíleillís efumbouis 
ouis,capra,<5cetíara Camelopardalis:in mag-
nas neceñum eft incidere anguftias ad fatis di 
feriminandum quid nam fit Cameloparda-
l i s : cum nec pofsit effe Camelus cuius eius 
inibi prohibetur patenter : nec pofsit eííe 
Panthera aut Pardus cuius efus virtualiter 
Se irapíicite erat interclufus i n ib i . Nec pof-
furaus confugere in confliftu prafaco ad ef-
fusí ura aientiura Caraelopardalem eífe fa -
tura produftum ex commixtione & con-
greífu Cameli & Pardi: iuxta qua Hoia-
tius libro fecundo epiftolarum epift. 1. infi-
nuare videtur ita canens. 
Diuerfum confufa genus Panthera Camelo. 
Et iuxta qua Marcus Varro. l ib . y. de lingua 
Latina videtur fubindicare dicendo. *Alexan-
dria: 
Cur a propo 
fitione indi 
cijinchoetur 
celebritasad 
uentus Do 
minü 
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j i n d i f c í t > l i n & G e n t i l i u m u f u s T h c o l o g i s i i c c a t ? ' 7 
Pardas ani 
mal ferocif 
fimu atqus 
I cdmimum 
Camelo par 
dalis ani-
mal mitifsi 
mum. 
Notadz Ca 
melopardali 
dria Camelopardalis nuper addtdla^fuppk in ojie 
ttun & prodtgium)quod erat figura yt Camelus} 
maculii yt Panthera. 
Pratercjua cnim,quod creditudifHcilis efl: 
inter duo hac tam íroidifleutaneá copu!a:vel 
illud repugnare vidctur^quod Pardus vbique 
notaturCctiá infacris literis)ingcnns f'eracita 
tis3íauiti2eque ergaomnes:&ctiam celerita-
tis eximianuxta Oíeai l lud c . i3 .£í eroeisfi-
cut leczna¡&' ficut Pardas in yia Ajjyriorum. tit 
illud Habac. \ . E t leuiores Pardis cqui eius. Ca-
melus etiam robuílicitatis nodofa <Sc indefel 
fa cómendatur ab ómnibus: vtpote validifsi-
mus onenbus baiuládis.Cútame Camelopar 
dalis tata lenitatis atqj lentitudinisfit, vt Pü 
nius li.8.naturalishiíioria c.iS.vltimisverbis 
eiu^nücupet i l lüouem.Qua a'uté conuentio 
ouis ad Camela & Pardumíque coiunílio fra 
gilitatis ad robur, & lenitatis ad fauitiam? (^ c 
prffinde quid necefsitudinis Gamclopardalis 
ad Camelum & Pardum?Maximé epod fi Ca 
melus & Pardus exploíi íunt ab edulijs armo 
nisque Hcbreorum, confequenter videretur 
expióla Fatus propagata cógenitaab illis. 
Qaare mfi confugiamus ad arcem natura 
lis hiltoria^difíicilcm huic nodo folutionem 
adinueniemusifacillimá tamen fi ad eam con-
fugítnus. Phmus cnim,loco fupracitato in-
quit, Camelopardalé eíTe animal fímilé equo 
in eolio, pedibus & cruribus boui, Camelo ca 
pite^albis maculis, rutilum colorem diftin-
guentibus.Et idem de eodem affirmat Dion. 
6 1 
Cur Graco 
ru tmperiu} 
Pardo afsi 
milatíi fue 
rit. 
Camelopar 
dalisquomo 
do yulgari 
ter nuncupe 
tur. 
Camelopar' 
dalis ani-
mal mirabi 
le yifu. 
6 > 
Explicatur 
locus Jfai. 
2S. 
author Gracus libro43 . Infloria Romana, 
Soiínüsin traftatude AEthiopibus, Hora-
tius «Se Marcus Varro vbi fupra,quorü n5 efi 
mes vt Camelopardalis propagata fit ex mix 
tione duoraammáiium dirtinftorufpecie: fed 
quod capite C.imelum,varietare vero colora 
Pantheram reFerebat,vel Pardum. Panthera 
enim vcl Pardus vanjs eíl reíperfus colori-
bus.Hx quo illud Ouidi) l ib. 3. Metamorph. 
Ptñarumqj iacentfera corpora Pantherarum. 
E T 1 LL v D Eliercmia. t i . S i matare potcjl 
AEtbiops pcllem fuá aut Pardus yarietates fitas: 
&yospoteriiis béns faceré cum didiceritis malitm. 
Quare Gracorurn imperium ab Alexandro 
i..choatú(Sc inquatuarregna diuiium , Pardi 
veríi colorís imagine vita Daniel índicauit. 
capit.7. 
Vulgare nomen Camelopardalis efl, Gira- \ 
/ííjicet ipfa Camelopardalis vulgaris non fit 
fed rariísima beíHa:adco vt Plinms vbi fupra 
díxerít quod víqueadiados Circeníes Cafa^ 
ris difteitorís Roma v i f i non fuerit.Et lulius 
Capítolinus invita Gv-ruianorú pro portéco 
afiirmat^Philippü Cafarcm,c|iii primus om-
niu Chnllíanus fuit ímperator,in ludís fécula 
ribus, cum miUcfimum ab vrbe conditaannü 
celebrarct \ decem Camelopardales populo 
fpea-andos obferuandosque cxhibuiíle . Ha-
betenim,curioíitaris d-Ptuporis multum in -
tueri aniina^proccr.tate corporís Camelum, 
varietate verocolorum Pintheram.-cuius po 
I firema partes ínfra aluuni humí íii leones 
' fubíídiüt: d alia fiuporis di^na qua na.'ura-
lis hi í lor ía concinnatores conemne con-
I tefiantur. 
Et vt refert Angelus Politianus cap.3. M i f Cnr Camelo 
cellan.Rex A t g y p t í Sultanusdono mili t p*™*WHe 
Laurentio Medica Florentinorum Principi i tí:Jt 
vnam Camelopardalem cornigeram.Quod fi inefum con 
cornígera talisbelhaeitjVt inquit teíhs is ocu ct'Jjat 
latus:ví>c etiam ell bífida, vt Piinms vbi fupra 
teílatur : mérito Hcbrais in efum permilla 
fu i t . Prafert ím fi'Camelopardalis cilet idé 
quod Capra rupicola: vt vult Dcuterono-
mio i4.Vatablus: cuí egonon alTcnt¡or:quo-
niam Capra rupicola non refert tam prodi-
gioíamvt predefimta Camelopardalis íigura. 
C v i oceurreret ctuan l íaa illud capite 
2 S.JVunqtiid tota die arabit arans,yt ferat'.profcifi 
det & farrict himumfuam} Monné ctimadzqu a-
uerit faciem eius,feretGnh)<& Cyminum jpargetc 
Quomodo oceurret fermonis fig lificantía ni 
pracurrat ipfe ad naturalis hifíórié eruditum 
afylum? Hoc eniin,tantummodo ell quod po 
teít demoílrare ex propnjs tempus, modum 
rationem,ordincm regalamque lerendi,«^c íe-
rendorum leminum lucum^diícrímenj condi-
tíonem<Sc normam. 
Pra te rquá quod citra fententiam naturalis 
hifl:oria,pené impolsibihs ell cognnio femí-
nüc |ua illíe ínferta funt: videlicet cogmtio 
GithjCX cogmtio Cymíni .Quoniá ad hanc fo 
lá ípectat haru naturarú fiue rerü deícnptío. 
Quare Plin.li.20.naturalis hiftovia c.i b.íuo 
inlHtuto inferuiéns inquit, quod Gith varia 
íortírur nomina:ná aliquádo iMelanthion nú 
cupatur,aliquádo auté Mclaípermó: quamuís 
feinper fignificet pufiUñ irutice norabilncr ni 
grum fed excitatiisimi odorís. Propter quod 
1 víuuenít vt vocetur a multis Nigella , nomen 
¡diminutiuü ,fcd nigreduicm rcícrens.A nobis 
tamen vulgaríter appellatur, axenui^ cuiUs fe 
men pañi coniieiendo adnidccbaiur apud í í -
raelitas, ocapud natíones alias cania aucrten-
daatra bilis aliorumque morborum,conira 
quos máxime Irugicít talis fruteXi 
Cyminura autem ídem eíl quod Cumi -
num: vulgo. Cominos , \ í x quo illud adagij. 
\ Cyminifetior. Qnadrans homim auaro qui vi-
| liísimis ex rebus lucrum quarit , nimiaque 
| parcimonia rem augere fatagit : metapiio-
| ra traduíla á Cymmo vil i (Se exil&cb quo Arí 
| í l o . l ib^ .Mora l ium. 
| Quod fi Gi th íignificat friiticcm , confe-
' quens ell Vt non debeat ípargi,{ed feri: & íi-
| militer quod fi Cyminum íignificat Cumi-
| num , non ram ícri debeat quamfpargi. 
i Quare auté duo hac femma tam diuerfa co j 
\ iuníla hic fuerint femcl & bís:alcerius eíl he- i • 
i rot i j : licet non citra nc*j;otium naturalis h i - ; 1 • • , fL • • ^ , \ntmts Yebus \ ítona : cums gratia reteram qua a natura- - r ' 
lis h i í l ona conferiptoribus cepi : videl i- < t^ n Pm ' 
| cet efie fympathiain & antypathian: hoc eíl • 4V| 
i amicitiam & inimicitias qüáíaatn , non fidum W* \ 
'nía nam 
fit Gith. 
Quid na j h 
Cyminum . 
Car Jfa.y-
na oratiom i 
coniauxerk j 
Gith & Cy<\ 
mium. i 
Tam in aní \ 
us, ' 
H 3 ínter 
Í S C e r t a m e n f e c u n d u m e x p o f u i u u m , 
6 4 
Nota hccc 
pro lege ye-
ten. 
Cur fe Chri 
ínter annnalia , íed ctiam ínter inanima^hoc 
el},ínter non íenfata , cuiufmodi funt herba-
rum genera ii.ter leconcordiam fiue diícor-
diamagentiumrvt tritico (Sctiphae,bordeo 8c 
aueníc:í¡aa: fímul fata íoecundius proueniunt: 
aut certenonreinuicem enecant. Qtio etiam 
anucitiíe vinculo itacolliganturGith Cy-
minum,vt limul fata mirum in modum coale 
fcantifeque inuicéfoecundiora reddant.Quod 
eleganter Coiumcladcfcnpfit fuo in horto, 
dicens . Famofaque tune Coriandra nafeuntur: 
gracíliqnemelanthiA grata Cymino.Eccs caulam 
propter quam Propheta adnexuit Cymino 
Githi fiue , quod ídem eíl, Melantium. 
C A v s A autem ob quam hanc de Agricul 
toribus inferuit fententiam Deus , hace eíl:, 
¿cipfa multiplex ,ac notatu dignifsima : v i -
dchcet vt oítenderet cur legem Moyíi tam 
late tuliíTec.&curpoíí: illam aliam |)otio-
rem legem , feilicet legem gratiae ahumque 
prxílantiorem legiílatorem,Chníl:um fcili-
cet,mittere vellet:(Sc cur non antea miíilTet: 
& cur poft pafsionemChrífti legem ludaris 
datam abrogarcác lud ios ipfos delere de-
creuerit. huiuiz cnimiAttcndite & audite elo \ 
quium meum.Nunquid tota die arabit arüns yt\ 
ferat? profeindet & farriet humum[uam? Nonne^ 
cum adiequaueritfaciem eiusfiret Gith,&J Cymi l 
riumfparget.&pímet tñticum perordtnemi&' hor 
deum & milium <& y 'iúúm infinibus filis ? Non 
enim inferris triturabitur Citb , nec rotaplauftn 
ftiper Cymínnm circuibit ¡fedin yirga excutietur 
Cith;>&' Cyminam in baculo-tpaiúsautem commi-
nuetur.Verum non inperpetuum triturans ttitu-
rabit tllumfleque yexabiteum rota plauñri, nec 
yngulisfuiscomminueteum.Quaíidicerer. Si-
cut Agrícola qui profcinclitagrum,arar , facit 
íemeutera , í a rn t , exercetque opus ruílicum 
vt tándem potiatur fine pradlantiori: ficDo-
minus quall opera rulfica in lege veteri exer-
cintvt potion tándem legislatore potiretur 
lege. £ t ficut agrícola non tardat etiam íi 
illico á cultione terrx non mandet femina 
i lh : fic nec tardat Dominus ctiamíi non mit-
teret Chriílumpoft praeparatum & poíl fer-
r ó l e ligno pracceptorum legis profciíl'um lu 
daicum agrum3 ficut non reprashenditur, 
nec mre potefl reprehendí agrícola qui tot 
unpcndit operas in pra'paratione agriadfa-
ciendum ín illo fementem feminum minutif-
fimorum,cuiufmodi íunt Gith de Cyminum: 
ka nec potefl Deus notari prolíxitatís i n ; 
mu !tiplici opera quam expenefit pro prepa-
rando agro cuí ¿cternum erat arterni Patris 
mandandum ícmen. £ x quibus conftabit dí-
ftus dixerit ^ ^ u c ^ ^tiam apte Chriílus Dominus feipfum 
T/ÍS i-, nvA dixent 2:ranur-i frumenti loannis duodeci-
soa. 12.gra • o . it 1 j i r 
num frumel mo * ^raí: cni,n > tnticum illud , ad quod le-
¿P minandum iScdifleminandum per orbem tot 
agricultiones , cradicationes , expurgatio-
nes , occatíoneí, profeifsiones , quinimo Se 
ftercoratíonesin orbem indatix funt. Et fi-
cut poíl: tritas mefies in área, triticum expur 
miafui t i iá 
ta t£por£ ie 
gis ¿ntiqua 
gatum recluditur : paleaí vero vel relinquun-
tur in agro cíelorum imurijs , vel referuan-
tur in ignem , aut faltem ¡n pecudum pabu-
lum: fie poíl: expurgatum ventilabris dolo-
rum triticum Chri lh Domini in ara crucis, 
Chiifius ipfe reconditus eíl: in horreum D o -
mini;reli(n:is,demiísiscíuein agro ludíeis cala 
mitatibus temportím ; vt iílhac illacque vagi 
dilcurrant Se proíugimi malis dicere aíTerua-
tos eíTe in oprobriorü pabulum vel in iumen 
torumeibum. Quomodo autem Deus fuos 
aret,occet,<S: ílercoret videndus eíl Ambrof. 
libro ¿j-.dc interpellatione capite fecundo. 
Q u a n t i referat biflor ¡a prophana a d 
literas facras , 
Ifloriam profanami magnum adminicu 
lum eíTe hifloriíe diuinae ( hiílonam, 
enim Ecelefiaílicam nullus moratur 
magis quam Sánelos Patres) fequentia often 
tabuntur . 
C v M ENIM Gcnef.2p.fcnptum fit lacob 
duxiíTe quatuor,íimulque habuiíTe vxores:& 
;n alijs canonicis libris feriptum leiftitcraus 
Abraham,Moyíen,Dauid reliquosqueproce 
res commendatifsímos viros facri eloquij 
polygarnoscíre,(3c polygamiam licitam fuií-
fe tempore Mofaicac legis3iuxta que haben- ffit^afiin*' 
tur in Deuteronomio "p i t e . 2 i.Cum igirur ^ 
JIÍEC leditamus , nunquid non cnt íubfidio. ^ • ; ^ 
vtvendicemus hos viros ab j n t e l T 1 F e r a n t i e ' ^ ^ ^ ¿ ^ 
3c íalacitatis nota , obferuare, quod pene per ¿ r a f 
omnem orbem potioribus h z c polygamia 
erat viris conceffa?quinimo Se pracceptis ín 
iuníla,vt ex nobiliorí principio vberior no-
biliorque propagaretur feges.De quo confu 
lendus venit Alexanderab Alexandro libro 
primo gcnialtum dierum cap.24.6c inibi An-
dreas Tiraquellusdoftus Se optimus commen 
tator , vel potius coagmentator iliius. 
Deinde cum in i i b . i u d i c u m c.^.legimus q> Explitatur 
mater Zizarae anxie expeftans Zizare redi- \^QcmÍ*d*f 
tum á praelio5accepit ab vna prar cereris vxo 
n b u S j q u a s fecum habebar, lapientiori 5 verba 
hxc.Forfitan nunc diuidzt jpolia,^ pukherrima 
fxeminarum cligitur e i .Cum igitur ha^ c legi - | Qumdam 
mus,quanto nobis erit emolumento feire ex folene 
prophanis hiftorijs-tuncgentile fuifie nobi- \nMmibu$ 
lioribus focminis3augiirandi artem non fegni ' faminis of-
ter fpeculari: Iuxta luuenalis illud Saty.6. ficiumaug» 
Yir r . . randL Jllius oceurjus etiam yitare memento. 
In cuius manibus, ceu pinguiafuccina. tritas. 
Cernis Ephemeridas, 
Hoc enim plañe índicabitur,qua fapientia 
polluit fccmina illa,quae ceteris appellatur fa 
pientior:&: quo mre augurium hocedere aufa 
fiierit.Eide fimiliter erit emoluméto prefeire 
cp vt tam hiílonographi paísim, quam etiam 
Poet^ c6memorant,pra.'cipuaatq:optimaprc 
da fpolij pr^liariseratjpulcherrima aliqua at<¿ 
nobilis 
Ditior é 
Praliaribus 
prada erat 
antiquitus 
aliqua y ir-
go pulcbrá. 
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Explicatur 
locas Ind. 8 
Arabes pro 
geftamim 
habet inau 
res ad for-
madimidia 
lutiaércur! 
yhabes:cm' 
IJmads da 
nobilis virgo illo ín prxlio capta: atque cam 
partein priniam in diuiíloncm veniilc rcípc-
ctu beliaroruiTijqiiíe virginibus bello captis 
coiiabac: íeruaco hoc ordine: vt po.tior bella-
rorum potiori,&liedeinceps relK|U2: mmus 
merentes in minus merentes milites diHribue 
rentur.Bx quo Horatij iliud lib-. i .oda:.4. 
Monit Ai.tcem Tdamone n a t u m , 
FófmacaptiuiS domi}ium Tecmefj]t. 
Arfit tfttriaes medio in triumpho. 
Vírgine raptít. 
. iLLVDetiáquodineodemlib.Iudicum ca. 
8 Jub hae ierie iegitur, Date mihi inaares ex 
pradxyejífa. Inaures enim áureas Ifmaelita hake 
re conjuenerant: minus apte introípic^tuí Í ni 
ex prophanis autboribus accipiamus ': Arabi-
bus íirifularc eífc seftace inaures referentes 
efH i^em dimidia; luníe:qiiac nunc Machome-
tis eíl fingulare geílamciijtropheum, & inhg 
ne . Huius autem cauflun eire quod Arabes 
ducunt ab Ifmaelitis gemís: IfmaelítíE autem, 
ab límacle filio primogénito Abrahain. Qui 
GO quod benediárionem acccpit,non in pleni 
tudine fpiritus fed in vbertate (Se pinguedme 
fru£taum,icleo lunam íibi pro geftnmrne íum 
cuntgenus: |pí]t:c[iioniainluna eft mater feracitatis & íxr 
tilita'tis terrae. £tctiam quoiiiam luna anti-
quior Tole vídetur , eo.modo quo nox fieret 
dic prioniuxta illud Gcnef.i .Faftim ejl yefpe 
re & mane dies ynus. £t ideo ad denunciandara 
fuani prae líaac anterioritatem 8c antiquitaté 
dele^it íibi lunam in ge flamen . Et denique 
quoniam lunanuliam per ipngam temporis 
raarani luce caret;(Sc quanquam cafacie , qux 
terram rpe(íl.at,nonniinquam non confpicia-
tur:íd tamen biduijriunquá vero integri tridui 
efl:;ideo per luna íe,íuamq; Tobóle voluitde-
íignari Ilmael: vt oftenderet omnibusj pofle 
quidé fuas reSjtemporüatque homi'num alío-
rü caufa <Scinuidia,minores aliquádo videri 6c 
oceultari interdLijverü. perirc funditüs,exoIe 
fcereq, no pofle/cd eseterorú omnium rebus 
non modo paresjveriimfuperiores etiam fem 
per emcrfuras.Ita Gene. 1 ¿.prediftioneillam 
interpretatus./-/¿c erit ferus homo:manus eius co 
tra omneSymanxs omnium cotraeum^e regione yui 
uerforum fratrum fnorH z:t iabernacula. Quod 
autem fymbolü hoc fucrit pro augurio límae 
Ii, 8c reliquis propaginis fuá:, oílentant no-
bis clarirsime Gentium Ori^talium tam prae 
fentiaquáe penevidemus,quam praeterita que 
prolixé perlegimus vrgentifsima bella;& am | 
plifsima munerai 
M 1 N v s pefpicue etíarri patebit pronun-
tiatumillud Ecclefiaítici 26. Mulier ebriofa}\ 
ira magna & contumelia 5 & turpitudoeius nón 
tegetunli nouprimo^patuerit quanto execra-
bilis vituperabilisque, vel vituperata potius 
extiterit mulier bibax apud proplianos au-
Execrahilis thores. Sane Plinius libro J4.capi. i3.iri:ha:c] 
mmis mu- ele re ifta kvihit.Inuenimusinter exempla, Egna \ 
lier bibax. \ tij Mecenij yxorem , quod ytnumbibijfet e dolió, \ 
Explicatur 
iocus ex Ge 
nef. 16, 
6 7 
Explicatur 
iocus Eccle 
fiaji.i6. 
déos c telan • 
dts mulier i 
bus. 
. intcrfcftamf.'tifie a maruo-.cumque czdis a Komu 
lo abfolutu. fabinspitíúr in annJibus¡uis(crip/itj 
\ matrenam ,qHod lóculosinquibus crant claucsyi-
j narix cellce^ref.gnaljef.a juis inedia mori coafíam. 
l^Cato ideo propinquos fcetninis ofculum daré yo-
j luit y ytfcirent,an temciumolereht^ hoc tuneno-
! men yino erat: ynde tumulentia appellúta.\?o\y-
\ bius^rxterea, apud Athcna-um libro i o.icri 
| bit quod foeminaruin cura: carlla vinari.i non 
¡ commitebatur : ne abqua bibendi occafione 
| folicitarentur: morisque veterrimi I niíle cas j N'ota mor} 
i multo mane deoículari: nequa: bibillct vi-|<Í«Í/!/«Í in 
| num lallere potuiílet oículatorem.Romulus 
infuper haiíc lanciuit de re illa fnb lns ver-
bis legem contra vniuerfas faMuinas ^  iuxta 
qus Andreas Tiraqucüus gloila íuper legem 
ó.Connub.numcr^oó.tradít.^í ymum bibí-rh 
[domi: yt i adulteram paniunto. Tanti vinoíani 
I 3c bibacem Romaiii execrabantur focmmam. 
i Ex quo illud Ouidij tertio de ai te ainandi. 
Tu rpe iacens m ti lier m uíto mad e$t cía Lyceo. 
.. Etplurima alia qure ex pUirnnis alijs Tira 
qúcllus Vbi Ripra concinnat:tx quibus cxp!a 
nütur copiorequam beneiScvere lit dichnmp 
ebriofa mulier'ma2;na contumelia lüborat. 
I N G E N T E M iliuftrationem pr.xtcrca co-
parabit pro elogio illo , quo dicitur tertío 
^Hab acuc. ExHitátie 'eorum fi'cut eius, qui d'cr:.\ 
uorat pauperem in abjcondito omnis lile qni / ^ ^ ^ p 
ex Heliodori hiíloiia AEthiopica hauíei-it: ^ j ^ ^ ! " 
lolemne íingulareque AEgyptijs fuiiícj óceul' 
tis ac fub doíis gralfaLiombus viatores oppri-
mere . Quod vnico verbo Thcocriti-s, Ei-
dyiio.i^.infinuauit 3 djeens. Nemo maleficus 
leedit amplius yiatórem^dUbjé fubievs more s i E - \ 
gyptio . Ex hoc enim accipiet cumuíatirsi- ^'gyptwr. 
me, quanra cumularentur Ixtitia AHgyptij 
omiies , qui viderunt profugum ab AÉgy-
pto Ifraelem híerentem propéjitus mans, 
intercipicntis lilis progredíendi facuhatuil 
8c aufum . Tune emiji AEgyptij gloriabun-
di fanc quod Ifracl^ni habcrciit vcluthi ca-
uca occlufurü : <Sc orani omnino dcriiiULum 
prafíldio: ac tándem talem qualem ipíi eífe 
volebant omnem illum in quem debebanr 
ingruere notabili glifcerentcxukaii.onís vi-
gore: vt poté quod pridam ^ fuo more ca-
ptarn arbitrabantur íbmanibus comprehen-
dere . Vnde explicata manebit quam appo-
íite gaudiüm AEgyptiorum ingruentium in 
populüm, Ifrael fuerit a Prophcta explana-
tum íimilitudinc illius gaudi) quodipfi capta 
I banr in captura alicuius hcñiiims ab omni hd 
jminum deílituti pra-fidio. 
I Q u a n t í referat adtiterasfacras conftié 
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Explicatur 
Ca 
mus 
1-
mos 
tadin u m i r i t m m ^ f r o p m n o r u m 
cocmtw 
E R 1 T 1 A M prxtefca irittiüiatcjjantiqui-
tatumgentiiicarurti conducere ad com- 6 Q 
moda facrac pagina: congruara cognitio- h , j : 
nem, vel illud oílenditquod ludicum ca. 12. ,; X^ LCATUR 
Iocus lud' i 
H num. 12 
1 2 0 C e r t a m m f e c u n d u m e x y o f t t t u u m . 
nu.p.ita fcriptum eil.Abejan babutt mgtmap-
líos & totide filias:quas emitíensforas^maritis de 
dit:&' einfdem nnmsrifUijs fuis accepit yxoresjn j 
trodacms in domtí¡uam-.Sanh quo íeufu anthor | 
JSxor wmj quave rationc dixerit quod Abefan vt daret. 
tada nutric mariris faas íilias emifit cas foras : & vt acci-
batur in do peretvxores filijs fuis introduxit cas indoinü 
mo manti. í'uam: íegrc dilucidabitur ni ocurramus ad mo 
rcm illum antiquifsimiim quo filia danda nu-
ptui in domum mariti íiii pcrpete obíeruan-
datraducebatur.In cuius fignum currus axis, 
quo veda crat in domurn mariti noua nupta 
coinburebatur ve redeundi Tpes radicitus pel-
Icrctur.Iuxta quac Piutarehus refert problc . 
Román, capitc. 28. Cui cerimoniae connnis 
cít ocalia Romanorum,apud quos íponía iam 
obcefto ílammeo capitc,cum extuliíTet pede 
e primis zdibus,vertebatur in gyrum, atque 
ita ducebatur in domurn fponíi^ ne feiret viam 
redeundi ad «xdcs parentum , vt author cft 
Tiraquellus inlegem primamconub.niim.3 2. 
Qui etiam fubiungit hancex Epiélcto fente 
úám.Fil ia aliena pojfefsio efi Fatri . Quarcnon 
mirum cít li íilias proprias dicatur Abefan fo 
ras emifiíTeivt pote poíTefsiones parentüiuuc 
num illorum qmbus cas nuptui donauit: filias 
vero alienas dicatur introduxiffe in domum 
fuam,vt poté quod illas ex túc tanquá poíTef 
íionem propriam haberet. 
Hoc IPSVM confirmabit praetercá nota 
bilis renitétia illa qua repugnauit RcginaVa-
ílhi imperio Regis AíTueri pr^cipicntis illivt 
regijs ornamentis redimitaapparcrctpro ro-
ítris illius magni populi cum quo ipfe Rex 
opipare epulabatuniuxta qux Icripta haben 
tur Eíthenc. 1 .Caufa cnim ob quam Regina 
repugnauit tantopere monitis mariti fui non 
potuit ingens non eíre,vt poté qux impulit 
Reginam,alias humilem & obtemperantem 
marito,vt illi non morem gercret in tam cffi-
Moris erat caci tamque pervrgentüufsione. Etlicet hi-
apud Per- ftoria facra non tetigcn'G cam in aliqualcm 
jas yxora- excufationcm Vafthi: hiftoriae tamen pro-
tas nnlli ho phanx illam breuifsimé fubnotarunt, aicn-
minumpate tes: confuetudinem fuiíTe apud Perlas foe-
re exceptis minas vxoratas nulli patere hominum prae-
cotubernali ter contubernalibus : ctiam íi vrgentes in-
bus, ílarent ncccfsicates . Quafultus confifusque 
confuetudine Tcmiftocles finxit fe Xerxis 
vxorem vt clauíus & nulli patens poíTetco-
ram Xerxcs induci: & folius Xerxis oculis re 
prefcntarñiuxta qux loánes de Pineda.tom. 
i.lib.7. Monarchiae capit. 1 i.cx aliorum 
authoritate rcccnfct.Etidco ne hanc infrin-
írcret foeminarum rco-ina Vafthi confuetudi 
nem, adftahtibtis nobilioribus fui Rcgni femi 
nis 3 quae venerant vt cum ipfa Vafthi conui 
uium celcbrarent 5 abftinuit áfpe£laculo pu-
blico.Et licet euentus poílea in eius caput re 
ciderit.-non tamen propterea faólum venit im 
probandum Vafthirfiquidem non ab cuentu 
fada iudicare permittiturñuxta Ouid:inepi-
ftolisPhyllidis. 
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Explicatur 
loCHS E j l -
ber.i. 
Careat fuccefsibus opto, 
Qjtisquis ab euentu faña notandaputat. 
CORROBORAR I hoc nolhum añumptü 
potefl^x illis verbis Amos,tefbtis c.6.n. 12. 
Nunquid currerequeuntin petris equil aut arari 
potejl in bnbalis?]A&c etenim verba dúos genti 
litios vfus ntusque pracíignant: quorum prí-
mus eíí:,pugnare medio íatellitio cquum:vt 
tam nouiores, quam antiquae hiílorix produ 
cünt. Proptcrquod equi nomen bellatorum 
compararunt iam diu íibijilixtaillud Virgiiij 
lib.2.Georgi. 
Hinc bellator equus campofe fe ardtíUs infeyt. 
Etpugnationbusbellatoribus fmguli fami 
geratiísimi cqui tnbuti funt: vtAlcxandro 
equus BucephaliiSjCaefari, Augufto, Nicome 
di, Antiocho , Comiti Fcrdinando Gonzá-
lez & tándem Cidi Rui Diaz alij ardentifsi-
mi & nobilifsimi cqui . Vndc ad often-
dendam impofsibilitatis rationcm pro im-
mittendo introducendoque excrcitum praf-
liari in regíone illa , dixerunt accol.T eiüs, 
in hoc tellimonio , locum illum eííe ine-
ptum vt cqui commodé poíTent curíitare 
per illum. 
Sccundus vero ritus quem praefígnan^cfl: 
mos lile viftoribus proprius, quo expugna-
tas á fe <Sc captas vrbes arare folebant in ex-
pugnationis & viíloriae fymbolum . Ex quo 
illudHoratij. 
Imprimeretque muris hoftile aratrtí exercitus 
Infolens, 
Imo & Hieremiae ÍWMÁ 26.n\i.\%.Sionqua 
fi ager arabitur. Vnde indufti clogijfeiifus ad 
^quatus is eft : cp térra illa nec debellari , nec 
bello aliquo poterat perurgeritquia nec belli 
adminicula, nec viíloriae poterat perpeti ar-
gumenta. 
L E V E ctiam crit fulcire propoíitum hoc 
verbis illis Pfalm. 1 ó g . D t x i t Domtnus Domi-
no meo fede a dextris meis. Hifce etenim verbis 
clegans íit allufio ad prifeam confuetudinem 
quandam,qtiapracfl:antiorcs virinon dextrü 
praeocupabant, fed potius latus íiniflrum.Ete 
nim,temponbus illis, qui afeftabantur vires 
praeíTrantioreSjdicebantur iré exteriores: viri 
autem quibus comitatus ifte prrcflabarur, di-
cebantur iré interiores:vtpoté quod illi prae 
ibant,& ita praeeuntes tegebát latus iftorum. 
Ex quo illud Horatij in .2.fcrmonum. 
Ne tameilíi tu comes exterior fi pojlulet irerecujes 
Vt ne tegam fpurco Dama latus, 
lile auté diecbatur iré exterior^ qui ibat ad 
dextram, ille vero interior qui ibatad íini-
ftram.Ex quo illud Virg.y.Aeneid. 
Radititer Iceutim interior,fubitusque priorem. 
Fmtértt:i&i metis tenet aquora tuta relitfis. 
Et illud Horat.vbifupra in 2. fermonum. 
Interiore diem gyro trabitúre neceffe eft. 
Vbi ly interiore pro íinííleriore ponitur:co 
q> Meridies müdi pars íiniflra e ft,dextra vero 
I Scptétrio quare meridionalesvmbre vocátur 
¡vmbrac íiniítraciiuítaillud Luca. in 3. Phaxt. 
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Explicatur 
loeus ex A -
mos. o. 
Pugnatio -
ñbus duci-
bus equifa 
migerati at 
mbutifunt 
Viñorts o-
lim arabat 
in yittoria 
fignum ciui 
tates a fe fu 
perataSy 
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Explicatur 
lo cus ex 
PfaL 109. 
Praftantio 
resolim y i 
riadleuam 
fdebant. 
Igno-
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Explicatur 
Quidfit Re 
ginam ad ef 
fea dextris 
Deu 
Curin Pon 
ttficu diplo 
matibíis Pe 
trus ad la-
na: & Pan 
lusad dexte 
ram adjidet 
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Explicatur 
locíís Mat-
Jgfiotrím rohis Arabes yenijlis in orbem^ 
J/rinbras mirati nemorum non he finijlras. 
i Iddl non iré vcrfus meridianam plag.un vt 
I in ¡rílate apud nos occiduos non eunt^quoniá 
i a parte meridiana corrufeatin feptentriona-
! leni iol. 
V^ t ergo íl:ipatores,íiuéarraat¡,f¡ué inermes, 
co dextram viri conítipati tcnebant, vt de-
fenfarent ¿k protegerent illum j &ab iniurijs 
omnium expeditemunirent:fic Chrillus Do 
niinus,tanquam íummi Patris ftipator atque 
armjtus proteílorjfedcre prarcipitur ad dex i 
tram fui Patris rita vt íedeat Chriílus exte-
rior,interior vero Pater. 
AD Q V^EM omninofenfum referendñ efl 
illud Pfalm.44. tAftitit Regina a dextris tuis 
locas e x ^ m yefíiiu deanrato . Aurea enim ditifsima-
que momlia quibus redimuntur atque exor-
nantur Reginae^ hoc eft animíE íandae: vel ip 
fa Dei £ccleíia,principeíque potentes illius, 
vfui eíle poíTunt & funt pro indemnitate 3c 
tutela íummi 8c vnici Dei :cuius, vt defeníe-
tur atq^  vt protegatur religio,Eccleíia fe prse 
cingit (Se ad omnem iftum exponit. 
hodemfeníiijíimiliter, interprsetanda ve-
nir antenoritas illa^ quas in Pontificum diplo 
matis data D.Paulo perfpicitur : dum Paulus 
in diplómate, dextrum^Petrus verooceupat 
íiniílrum locum.Cum enim Paulus illic ílri-
ftum gladium geíl:ec,perfonam refere armati 
fatelíitis protegentis atque defenfantis latus 
Apoftoli Petri:cuí in Eccleíia Chrifti potior 
prarpollentiorque latus debetur . Videatur 
Antonius Nebr1fen.quinquagena.39. 
Sed agejproducamus aliqua ex teftamento 
nouo,qua! nos ad veteros, eofdemque genti-
litios vius ritufque remittát. Sane cum Mat-
thaei.p.fcriptum legimus quod . Cum yemjjet 
íejus in domum la in Princtpis Synagoga illius fi 
liamfufcitaturus : yidit tibicines} & turbam tu-
multuantem.Phne fítalluíio nonfolum ad i l -
lum veterrimum morem quo in ingenuorum 
funere adhibebantur clamores hominum 8c 
clangores tubarum ; iuxta Senecam in ludo 
Claudijj&Plutarchum de cófolationead vxo 
rem,(Sc iuxta Virg. illud AEneid. i r. 
Spargitur & tellusUchrymi¡:[pargutur & arma, 
I t calo clamor que yirum, Clangor^ tubarum. 
Sed etiam fit allufio adalium íimillimum 8c 
rationabilem morem quo in puerorü fiue in 
puellarum funeribus adhibebantur , nonqui-
dem tubíe 8c tubicines , led tibicines 8c tibie: 
vt pote quod tibia exile inftrumentum eí},& 
proinde aptius funeribus paruuiorum : iuxta 
quas notauit Laclantius exponens illa Papi-
nij in.6.Thebaidos. 
Tibia cui tenerosfuetum deducere manes. 
Vnde quoniá, puella erat , Archifynagogae 
filia quae obierat, non niíi tibicines in eius 
refonarunt interitu . Sicutiapud nos non nifi 
minora pulfantur in infantium funere cymba 
lajefto pulfcntur maiora tintinabula in viro-
jrum funeribus. I 
yéter rimú 
nota morem 
in nobilium 
morte. 
I n pueroru 
funeribus 
non tuba, 
fed tibia fo 
nabant. 
Cingulum 
Cur Domi-
nus abluitu 
rus difeipu 
Lorum pedes 
fuccinxttje. 
1 T E R v M cuín Luca\ 1 a . dixent Clinlfüx 
Dominus difcipulis inis-.Sint lumln y c f n pra- ^ 
citifti-.é71 lucerna ardentcs m manibus yejlris : dr PX»JÍ 
y os /¡miles bominibus exbetlantibus Dominum , ' ' 
¿7 T « vr 7- • locus di n-
Juiim^quafido reuertatur a nuptijsiyt cum yenent w- -/ 
& puífauerityConfcftim aperiant ci. Cumigitur V^^ 
Chnítus Dominus hxc inibi d|ixit,n6 íub ob 
feure tetigit gentilem illum morem quo íer 
ui miniíhatorcs non mli pr;rcin¿f i poterant 
miniíírare.Quaíi cindonum illis progelíami! olim erat 
ne eílet feruitudinis fuá:.Ex quoHoratij illud \ feruitutis 
lib.2.Satyr. infigne. 
Pracinffi reffepueri^contique minijlrent. 
Et illud Séneca: lib.de vita beata, c. 18. Ibí 
enunagés de pedagoe;ia,que iicet ingenua,fpe 
cies tamen eíf íeruUutis,inqiiit: Quare pedago-
gium praciofa ycfte fuccingitur.üi tándem illud 
Philonisde vita contéplatiua: inquitenim de 
contemplatiuis.D/yb;;^" autem,&pronnfjis tu 
nicisaccedunt ad mimjhandum-.yt abfit omms jer 
uilisfpecies ab hocconuiuio . Ex quo íequitur, 
etiam ab Hebraris hunc raorcm ícruatü fuil-
íe.Cuius gratia,fides dicitur cimílorium renü, 
Ifaise, n.num.y.vt pote quod illa captiuamus 
intelleftumin obfequium Cliriílirfecüda Co 
rmth.io.num.y.Et ipíe Ciiriílus Dominus 
Vt fe feruorum fuorum feruum perfonaret, 
voluit in vltima coena miniffrarc illis: non di 
cinftus vt DominuSjfcd é contra cinífus , vt 
feruusriuxta illud lo^ms.x^.Surgit a coena) & 
ponit yejlimenta fua:&' cu accepijjet linteum pra 
cinxitfe. Et ipfemct Dominus Lucre. 17.íic in 
introducit dominum loquentein cum feruo 
|fuo.j^«ií autemyeftrum habensferuum arate aut 
\pafcentem,qui regrefio de agro dicat illi flatim^tra 
ifijecumbe:&non dicit ei,para quod ccene, & pra 
\cinge te 3 <& minifira mihi.Et tande in induífo 
elogio LUCÍC. i 2.num.37.concludit idem Do. 
¡niinus3quod dominus quilibct prompté fe 
[prsebebit feruum feruis illis qui de íuo domi 
¡ no benemeritifuerint.lnquit enim: Beatifer-
\ ui illi,quos cum yeneritDominusjnuenertt yigila. 
j tes: Amen dicoyohis,quodpraetngetfe , eír faciet 
illos difcumbereJ&J tranfiens mimjlrabit iüis. 
T E T1 c rr fimiliter pnícam coníuetudiné , 
illam,qua pingues Ss opipar.x coena: vfque ad j 0^ m cce)1<x 
multam noíf em perpetuo protendebantur. I yJ(\ue a^ 
Ex quo illud Períij Sat.y. 
E t tecum primas epulis decerpere noeles, 
Et luuenalis illud Satyra. 11. 
Nocíefque Neronis. 
Vt pote quod á medio die ad mediam no-
(Ttemfuas protraxaret epulas: iuxta Sueto-
|niuinin Neronem : Quare opus erat lumine 
(candeíarum vt peragerentur couiuia.Ex quo 
[illud Lucretij. 
Lampadas figniferas manibus retinctia dextris} Mota prif-
Lumina noñurnis epulis yt fuppcditentur. corumlar^i 
Imo etiam erat opus huiuímodi luminej vt tatem erqa 
conuiuac poft epulas,fuas reducerentur in do eduiuas y t 
mos.Quod tamen non folum indefeílibiliter capias ritus< 
íiebat;verum <Sc adeo largiter,vt aliquado íer extremacoe 
ui,qui pra:lucentes prieibant,donarentur gra na D ñ i , 
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tis ipliírnetconuiais^uxta que Athcncus feri] 
liic íri coena Cleopatrs,6c Lampridius, apud j 
íFuluium Vríinum in appendice. 
Accenfisln | f;t proincle ctiá opus crat lumine lucerna-
cernis opus rum pr.Tparatarum in conuiuarun.) dornibus, 
cratinfejh vt hononíicc redeuntes ab cpulis, hoaoníicé 
uahbns coe | ctiam iuis reciperentur in lilis . E x quo illud 
[cuiufdam ferui pr.-cftolantis dommum íuuin, 
apud Plautiunin Amphitryone fcena prima. 
A^o nehtic Herus me mtfrt meus ? A^ o m ego hic 
fio ante ades nofiraslNone efi Uterna in manu'i 
Quarc Chriíl-us Dominus, vt rniniílratcris 
íemi/crui vtiqucDci, plcnam deíinicionem 
! pingerctjdíxirjquod lumbis prccinclus & ma 
nibus lucernatus Deum pr.TÍtolari deberet. 
hoc\Y\ • Nota 
pro 
fia. 
a hoc 5 Vt loannes prxftolacus eíl, cinftus pcllicea 
Bapti- |_zona,M.:tch.3.nuin . 4. lucernatus adeó, 
quod eíícc lucerna lucens,¿k ardens ante Do-
imnumjoann.y .num . 3y . fuic pioximus 
ominum qui príeítolati íünt Dominü venié 
tera á nuptijs,quas in Virginis puriísimo tha 
lamo cum natura humana perfecerat. 
Qnid plura ? Aut cur? 
VERVNTAMEN quoniam in feftnonem 
Extiende ¡^nc^linus l^ut^ caruni cccnarum:clua^ es erant 
r Sccena: nuptiaiés: operxpretium erit aliona 
: i r a - ' de ntibus moribmqueillarum libare, vt den-turdefe i í - i , . . ,. ^ • TA • • ,•/ ibemusobicer anqua qua: in liomini coenis. 
ocnnxime in vltnnaj non iinedithcultate le-
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Moris igimr apud Romanos eratjcoftrue-
re coenacula ampliísimaad epulandum: quia 
moris apud illos erat,nunquam prmatim, fed 
Ubraper cómuniter , <Sc quaíi conuentualiter 
'cpulari.Aqua cómanitate epulandi nomé ob 
' tinuit fibi coenaculura; dicente lííd. lib. 1 y. 
£4. . j Etymol. cap. ^.Ccenaculum dittum efi a comti-
joctattm | nionc yejcendi,ynde & coenobmm,congregatto:an 
epula utitY, 1 enim pjffyipfi ¡¿y communi yefcebamur.nec 
yllms canuiutum fingulare erat3 ne in occulto deü 
I üae Itíxuriam gignerent. 
Amplifst- | Et nontanturn amplifsimajVerum & opu-
ma & opn- Icntifsima, hace apud Romanos conftrueban 
lentifsima ¡tur ccenacula:adeo vt Suetonius agens de Ne 
coenacnU ronis coenaculis íub nomine coenationü, hxc 
extrtiehant \A[xzx\í,CanationesU([ueatce tahilis ehmieis yer 
RomanL | faiíibus^t flores fijlalatim , & yugue nta de fu-
per fpargerentur. Pracipua ccenatiomtm rotunda) 
ques perpetuo diebHS^c noílibus yice mundi cir-
cum agerentur. 
Qui priua- \ Et licet pro vulgaribus §c cottidianis cce- | 
úm coena' nis, non fternerentur in coenaculis iftis niG 
batfedebat \ meníar perpetuar, hoc eíl protenfe 9 6c lon-
gze '^perpetua r:dilia,qüia dum pnuatim coe 
nabát^iedendo cecnabant^ iuxta illud Virg. | 
Perpetuis foliti Paires confidere menfis. 
E t iuxta illud quod Pintar in Catone de Cato 
Jint menjíc ; ne narrat. fcllicet Catonem pofí: ré in Phar-
perpetua. ^ [ ^ { ¡ ^ ^ ^ [ ^ m mmc.u:im accubanté, 
Laumrcs i r J r J -i r r rr ^ n r ied iedentem cibnm iumplifle, ludlus caula. caence non ^ _ . . . r ^ v,. Í11 . . . . lame pro lautioribus atqueteíiiualibus coe 
tn qua • „ r , , r ^ . . M *.,r nis ilernebantur menlíe quadratx vel etiam 
aratis men . - • M I , 
fis fiebaíit "J rotundx:cluaruiTl Was vocabant quadras, litas 
Quid nam 
yel etiam 
in rotudis. 
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JI Jefa fefii 
nales quon 
dam ex lig 
A d h-uiuf-
5 vero orbes j ex quo illud Vir. AEn.7. 
E t yiolare manu maUfque audacibus orbem3 
Fataltscrufitpatídis nsc parcere quadris. 
Er L I C E T mitio meniae illae ex lig no a 
pingeretur.-iuxta luucn illud Sat.2. 
Jila domi natasjiojlraq% ex i^fbore menfas, 
Témpora yiderunf.hos lignum ftabat m y fus 
poílca tamen , creícente luxu , fiericoeperüt i 
ex citro-ex quo Cíceronis illud. 6. in Verré. „ « . 
• 1 ^ ; • r \ Po t pradi i H maximam, & puebernmam men\a>n citre am \ ^ J 1 
•1 r - -r 1 n / • A • T ' - -¡ove wena omnbus faentibus ab^nliiti. Imo nen coeperut \ J 
- ' • w n\ \ ^icttreaex-ex remato cicro: ex quo illa Liaudiani , oc - , c - P .. 1 truebantnr bidonij. 
Húmida ge miferisiliuxit regia menfis. 
Non tibí, gemmaúsponentur prandia menfis. 
Quas raenfae pluns adeo , quam li aureae 
fuiílent^xíhmabantiir: vt in comendationem 
vnius menfa: cicres dono cuidam miírs, ha;c 
Mart.indiílichis dixerit. 
yíceipe felices , Atlántica muñera¡fylúas: 
Aureaquidedi'rit dona, minora dahit. 
Et quoniam adiflius m odimenfas conuiue 
nofedebát fed recüb:bant potiusj ideo prope j mo"'t mw-
illas erigebátregubitorics quoídá, quos voca conuma 
bantieaosiquiaexherbisijais coníbiieban • 
tur,& ex ílraméncis tortis: iuxta Varro.^de \ íe^ re™m-
ling.lat. cuiusgratia vocabaatur etiam ton: 
ex quo illud Verg.lib.T. ProPe *fia* 
/bridante toro confederant herhx. menjas eri 
Crefcentes etiam luxu creuic etiám fum- gevwtur le 
ptus leél jrummam aliqui ex eborejaliqui ci- I § cubitorij 
treijimo &: gémati Fabrefafli funt, ex quo i l -
lud Horat.z-fermo. 
Tinftafkper leñss canderet yefiis ebúrn os. 
Etillud Mirt.iib.i 2. 
Non quidquid denique leáis 
ScriHtur in citreis. 
Ge mantés prima fulgent teftudine lettis. 
Ex qualícumqueautem materia fierét pr^ c 
fati le<fH,eandemaltitudtnem referebant^ pra; 
terlettos Heroum qui altiores conRrueban-
tur;adeo vt tori altinuncuparentur ex quo il 
lud Virg. 2.AEn. 
¡nde toro pater jEneas fie orfus ab alto. 
Quanuis o une3 hi leeli tantam íublímita-
tem prseferebant^ vt ad eos i^on aícenderetur 
niíi pergraduSjVt habet vbi íupra Varro. 
Quia autem moris erat Romanis duode-
nos aecumbere menfis,ideo tres leftos adhi- j ¿fcendebat. 
bebát ílngulis menfis,quia vnus ex przedicHs \ Romani no 
leftis quatuor duntaxat capiebat aecubantes. V^í1 duode-
Ex quo Horat.illud hb.T.ferm. Sat.4. \ ni men fis re 
Sape tribus leftis y ideas ccenare quaternos. cumbebant* 
Et hinc huiuímodi lecti vocati funt Tricli 
niares, iuxta Ciceronem.4.111 Verr.& ipíum l LetfiTricli 
coenaculumin quo reponcbantur, vocatum ' niaresynde 
eft Tricliniú:diccte Ifido.vbi íupra. Triclinm ' di&i. 
efi ccenaculum¿tribuslettiilisdifcumbentium di-
ttum.iApud y éteres enim inloco,ybi conuiuij apa 
ratus exponebatui'itres letlulijlraú erante in qui-
busdifcHmbentesepulabantur , KhívM Gríece, le-
ffus yel aecubitus dicitur.ex quo confcffum efi^t 
Triclinium diceretur. 
Ingeti fum 
ptu extrae 
hantur iet'ü 
pradifti; 
A.dcuhito-
rios leños 
nemo nifi 
per gradas 
Con-
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C o NV i v AE autem no difeumbebant mé- [ 
fis nih prius ioti, vnguentifcíue delibuti : vt 
| Apule . lib .4. de Afino, ali) habét,ex quo 
i illud Plauti in Perfa. 
Date aquam manibus-.opponite menfam. 
Quia,vt inquit Séneca cotrouerlia^y.^'í 
carntfices ccenaturi manus abluniñ. E t iuxta i l -
lud Martialislib. 13. 
Vnguentumfateor bonum dedijii} 
Conui ais here:fed nihil fñdijli. 
Veílem deinde aecubituri murabát,^ coe-
natoriam aliaminduebant^ cx quo illud Plau 
ti inBacchidibus. 
Prolorica mala cum capiampallium, 
Fbimiht pro eqm lecíus detur ? feortum pro feuto 
aecubeti 
Et illud Ouidíj. 
Nec in leño pallia mitra fedent. 
Dapes qu.T cóuiuis íic aecumbentibus apo 
nebantur citra oitmem iidem videntur. Maxi 
me quando princeps intererat, & princeps ip 
fe adconuiuium vocabat.Sanc de folo vno co 
uiuiorefert Piin.lib.p.cap^y. quod Cleopa-
cra abforbuit liquefaftum vnionem quendain 
centiesfcflertium^oc eft seftimatum feutato 
torum ducetis quinquaginta millibus . Et lib. 
10.cap. pti narrat AEiopi hiílrioni trágico, 
vnam tantü patinam cóílitiire quindecim feu 
torum miilibus : eo quod pofuitiri ea aues 
cantu aliquo, aut humano ícrmone vocales, 
mülibus {exílngulas coemptas.Ettantuserat 
luxuSjlumptufque menfarum iimilium,vt vna 
hac de caula menííc rotundas fierent: quiafei-
licct (aieste hoc Athenxo lib . 9 . j globofus 
erat mundus:(Sc pene tetus orbis in quaíibct 
meniarum iliarum,aut faltem vnus idemque 
inaxibus orbis comineri vídebatur^ciücct 
tena venatilibus3 aqua pifeibus 3 aer volatili-
buSjigniiqae ad condiiTurntum horum. 
S P E C T A C V L A , rurfum , adhibebantur 
inter epuiandum, & poíl epulas conuiuis vt 
deleftarentur, ex quo illud quod luhus Pol-
lux notauit de E\co^) -hA^.HabHÍtleQ7ies &leo 
pardos exarmatos in d:Íic:js:quos edotfos per man-
fuetarios,jubito adfecuudam & tertiam menfam 
iubebataccumbere-.lit 'm's.ta qux de comedijs, 
(Sctragcdijs cecnarum habet Séneca de vita 
beata, cap.n. 
Finito autem conuiuio, dabantur conuiuis 
á couiuantc dona Se apophoreta, pro plácito 
coniiiuantisxx quo illud Martial. 
Prcemia conuiuce detfuá quifquefuo. 
Qua: premia pretij tanti erant: vt aliquá-
do pocula argentea,ímo áurea, &: vafa gema 
tavnguentorum plena darentur : vt re apíe 
data funt in Cleopatrar cecna ; referente hoc 
Capitolinio. 
Et vt aliquid de vaíis dicamusiexílrucban-
tur ad huiufmodi coenas dbaci vel rcpoíito-
ria non vihoris materia? aut operis quam me-
<!>v:tori,in quibus exponebantur vafa om-
nis generiSjargérea^auiea.pura aut cadata,vcl 
etiágemís dilündajcx quo illud Vir.AEn. 1. 
Jngens argentum menjis cxlaíaque tn auro. 
Fortiafatia Patrum. 
His ITA pra:íibatispatebuntabflrufa a'i-
qua de aliquibus Chrifti Domini coenis;uiaxi 
méde vltinia.Patebit in primiSjCur in coena-
culo gradi itrato extrema coena Domini per; ^ 
acta fucrit, iuxta qux refert Luce. 2 2 . Erat • ^  CJ^ 
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\ t  f rit 
enim lautamyíl:erijs,dc re apfc íciHua. Pate- j 
bit etiam qua ornamentorum vtenhliumque 
forma ccenaculuín ftratum fucrit.Et licctpa-
tere non pofsit materia illorum,vtrum, Icili-
cet eburiiea,citrea,argétca,coclata:aut gC-ma 
ta fuecítrcoíiftat iiihiloininus,aut faltem con-
fiare poteftprctioflfsimanifuiirercum Valen 
tice aíleruetur^ oltédatur hodie calix in quo 
confecrauit Dominus, qui integra ac ditiíii-
ma gema efl,qua: d'citur Agatha.Patebitjur 
íum,quo modo tredecim cum eficnt cañan-
tes,omnes nihilominus in eádem omnino pa 
tinam manus porrigeret:vt ex eo^altem, col 
ligitur quod Matth. ló.dixit Dominus. J^w/ 
imtngit mecum manum tnparopfide hic me tradet: 
Vbi quia neminem in íingulari íjgnauit5colli-
gitur quod ex a:quo omnes fuas cum Chrillu 
manus in paropfide intingerent;alias no om 
nesaudito illoverbo tremoribus horruiffcni. 
Cúm cnim noncoenaílent, aut coenarent ii. 
perpetuis idefl Iongis,íedvtl inquaclratis, ve; 
rotundis meníis,&:non in vno , fed in tribu; 
leítis exxquatis vna: menfae aecumberent: 
comodum illis erat ab eadem patina cibos d< 
fumere;i?c eandem numero patinam cibos li-
lis fuppcditare. 
Paiebit fimiliter, quare non fedentes, fei^  
potius recumbentcs coenarent: vtiqj quia ca 
na mm vulgaris,fed folemuis cratrvt pote pa. 
fchahs <Sc hilaris:(&: quomodo loánes Apolfi-
lus recumbere potuit fupra pedus leíu , vti 
que quia omnes in cubitum íe reponebanr, ¿\ 
difeumbebant in cubitum : Sí Chriílus Ons 
aecubuit fupra Inánem. íoánes vero accubuit 
infra Chrillutn,hocordine, quod Chnltusin 
dextrum,loannes vero iníin ítrum latus ac 
cubuitr&ideo inrer fe colloquia inferere po-
tuerunt:vt re apíe íoánes in .ermt, dum vrgé 
te Petro , quaMmit latcnter a Domino , quis 
nam illius proditor futurus eííet. Hoc autem 
non eíl: intelligendum de coena legali: ad qua 
nullus ledebat;aut cubabat: fed omnes ccena-
tores ífaredebebant, iuxta Decrctum Exod. 
| ii.num.i!. Sed de alijscoenis, de quibus Mal 
jdonatus , egregius vbique author (Se Dodor^ 
jfuper Matth.2 6.1-^ 111.2 0. 
PATEE 1 T,nec non,quam veílem Chriftus} Q^a yefle 
Dominus cxuit,quando furg^ ns a coena po- i exuit Chrif 
íuit veílimentaíua loan.i ^ .Sienim vna tan- Ipts quando 
tum veíf e le exuit,vt Maldonatus inibi exiíli fargens acce 
mat,proculdubio veífis coenatoria hxc fuit: \ na pofát 
aut li fe duabus veüibus exuit,prima fuit coe- ¡ yejlimenta 
í natoria,fecunda vero vfualis: ambo íiquidem jua. 
\ vi'u ilcs <Sc cottidian.T eífe non poterant: alias 1 
j nudus máfiiretjCum duplici tantum Chriftus (hmlisfuit 
| tunica^uxeaomnes,amiceretur . Patebitque ¿//ÍÍ fyndon 
con-
Cür non fe 
(entes jed 
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tu;n;Marci. i4.imm. y i . Eratenimvt aliqui-
jbus placct^veltis coenatoria:qua loáncs huá-
Igelilb nienfc accubuerat, Se quam íolam fibi 
luííiccre arbitrabatui adexpcditius conficien 
dum iler quod mohebatur arripere, pro inue 
lligandis Chrífti Domini grefsibiis,exituquc 
ilioium,!!! mteinpcfta illa^tquc íiupenda no 
dc.Maximc quod non linteüm,fecl veüis illa 
lyndo eratjiuxtaMaldon.Vbi íup.Marci . 14. 
JJixiautcm hanc lyndonemfiiiHe iilam ean-
dem cccnatoriávclh-m, qua recubuit loánes: 
quoniam loanne creditur illum fuiíTe uiue-
ncmquicapíus amare Chr i l l i eius tcntauit 
exitum explorare. 
P ATE s i T, iníupcr,quare cum GhriftusDo 
minus diícípnlis dixit íoá . 13. fosmundieftis: 
fed HOH omnes Se iteium.Quilotus ejl 7ton indiget 
nifi y i pedes Uuet'fed eji mundus totus: allucina 
•ti rücnnriintelligentcs h^c verba de ablutio-
ue corpórea ,íecudü qua difeubuerunt lotijíSc 
adeo loti ,vt penitus mundi eírent3prarter qua 
in pedibus qui inter veniendum poterant íor 
didan.Cum tamen Chriílus non niíi de ani-
mi íordibus íumn intellexent verbum:dicen-
te loanne iaibi. Scicbat enim quis nam ejjet qui 
tradereteu: proptcreadixiiiNon ejiis mídt omnes. 
Patcbit vlterius quam confonum tali men-
fa: Chriílus appofuit cibü, quáque omni pre 
no,^: omnireilimationi í l ipenus: cum carné 
(lía curnTanguinc inefeam cÓmodaueric fuis: 
íe ipíum luiDcndumjguftandum.domi dedu 
ccndüm,& pro viatico aíportandum, preí'en-
tibus futuníque profuíit conuiuis. 
Patcbit adhuc , quanto iure Chriílus in ta 
opulento conuiuio^aliquod mirabile ediderit 
tus ;« ^/¿ícorarn epulantes prodigíum, & iníigne fpe-
couiuio tot ¿laculum.Hoc autem iliud exti t i t 3 quo coeli 
tx mundi Dominus exutus velut feruusáve 
íHbuSjlinteoquc pr^ciní lus^d diícipulorum, 
alias,piícatorum pedes proieélus eoidem ecc-
pic,procersit,perrecitque pedes lauare, 8c íuo 
quo prccinftus erat abllcrgere linteo. 
Patebit practerea, qüod non inanes con-
Cttr Chrif u'uas ^ ^cecíere p tali conuiuio voluit: cü pra: 
¿ ^ a ter fui corporisdonum^datum vfque adíiné 
tus ApojtQ] - j - ., r 1 • 1 1 r- J 
lis 0oft tale1 milc'1'acihuc pro apopnoretis donarijlque ad 
¡ libitum jiüos exemplo íiio profundse deie-
| ifjtonis áchurailitatis fuá: ditare confl;ituit,di-
xit cnimlom.i^.Exemplum meum dedi yobis: 
yt quemadmodum egofeci yobisñta & yos facia 
m.Quod íi verbum bonum fuper datum opti 
mum.vt notatur Eccle. 1 o.num. 16. quid non 
taliaverba talibus operibus fulta pro maximis 
apophoretis,donari}fque non eilentr'Haíc de 
Q . ¡ vltima Dommi cana, 
rr np \ PATEE IT írmiliter^quamapte mulier illa 
Cur apte qua: erat in emítate peccatrix ingreíTa fuit ad 
Magdalena Dominum praníioms tempore j dcploratu-
hlorauitpra ra inibi fuorum crímmum deploratara infa-
dete Domi niá.Fuit enim pro Chníf 1 oculis fpeiftabilius 
nOsLuc, 7. lioc,príE reliquis huius mundi, fpedaculum J 
Cnr alluci 
natifuerim 
ApojloUau 
dieiítes a 
Chrifio: 
yos mundi 
ejiisfednoa 
omnes. 
Cur Chrif-
tusappQjun 
in t a l i men 
j a f e r c u l u m 
u u o r p o r i s . 
f 
Cur Chúf-
mirahilia 
ediderit. 
conuiuium \ 
tot dona ero 
gauit. 
ludid ritus 
fef tabantur 
Romanos. 
Patebit infuper quo iure Chnífus D o m i - , 
ñus obiurgatione egerit Phanfcum qui inuita ' Cur obiur 
uerat Dominü : & quod nec capiti vnguétum' gauit Do 
nec pedibus abluendis íubmimltraíTct i lh , vel • minusPha 
porngiílet aquam.Ht quo etiam iure nmlier • n/eH quod 
illa potuit pedes irrigare ChriilijCapillis XQr-\ynguento 
gere,¿c tándem vnguento linire. Prandia lau- [ caput eius 
tiora íiquidem ablutiünibus,vn(flionibulqueí«o linijfiet. 
aecubantium confici morís erat. 
Patebit deniqj quomodo mulier illa non 
procidens,no genu nixa,fed íupra pedes ífans Quomodo 
potuit Chrif l i pedes abluerc iachrymis ocu- ]uar¿ 1 
lorum fuorum, crinibus capillorü íuimet ca- n . ^ ^ t • 
pitis tergerc,&: tándem fuis deoículari label- \ lac}jrymjSY¡ 
lis,le£lus enim cui aecumbebat Dominus tan „ „ „ í^j 1 1 , . ,. , pedes ta leuabatur altitudine a pauimento coenacu- {^^-á^ r * 
culi,vt per gradus fcáderetur ad iliumnuxtafu 
perius dida. 
Patebit vltimo,contra quod ius deliquit i l -
le qui apud Matth.c.22. aecubuit nuptiali coe 
nx}non indutus veífe nuptiali: nephas puia-
batur íiquidem,menfa: recubare lautiori, abf-
que coenatoria aiiqua , atque conuiuali veífe. 
D i x i autem hxc omnia patere,ex fuperius 
rcceníitis morib\is Romanorum:quonÍ2m, vt 
fama deludan ntüs ieftabantur Romanos in 
ómnibus qua? ludaicis non repugnabant fanci 
tis:quiaíub Romanis agebant ditionibus 8c 
Confulibus. V t quía Indi modo íub Hifpano 
rumferula degunt Hifpanicos coníeéfantur 
per omnia ritus . Vnde credibile íit Chriflü 
Romanorum cgiíTe ritibus: vt tándem Roma 
norum ritibus Chrifrus ipfc aftufc eífjíiquidé 
Romano,nÓIudaico ritu5m cruce fuit aftus. 
Pra:ter quam quod omnia quae de Chrifto di 
ximus ritibus Romanorüex a:quo cófonant. 
Q u a n t i referat a d literas Jacras erudi-
ta eloquentia, 
SE c^ v 1 T v R vt de eloquentia aliqua elo-quamur:ad cuius commendatiünem,non ex Latinis Ciprian . Tertul . Laftan-
tium,Leonem,Ambrof.Hicron.Gregor,Sido 
nium Apolinar¿nccex Grecis Orig.Baíi l .Na 
zian.lrcneum,Clemcnrcm Alex . (Scalios elo 
quentiae principes cum Chryfoft.tcíles pro-
ducamiíedinteílera exhibebo Auguílinum, 
qui á fuis profundifsimisferiptis omnem elo 
quentiae exuberantem flofeulum , aut faltem 
fiuxumexcompofito refecauit. Is igitur ocu 
latifsimus teflis,qui iuxta fuum acumen mon 
tium etiam cacumma , valliumque vorágines 
(viditjhoc pro eloquentiafana falutare elogiü 
!reícripíit:tom.3.]ib.4 . de doctrina Chriííia-
ina.cap.j.Salabrifuauitate yelfuauifalubritate 
\quid melius:Quanto enim magis illic appetitur fuá 
Yiitasjato faciltusjalubritas prodcfl.Yndeíi Do -
|miniiugo fuauitas ab ipfo Domino C .^\^ .[IZA\ eloquentia. 
jeftñta vtiugum Ghíifti á Chrifto ipfo prxdi Auguft. 
[cetur íuaue. L u c í o. quare eiuídem Domini" 
| fuauitas á Doíloribus non inquiretur,ita vt á 
cundlis viuentium verbum Chriftidignofca-
tur, voceturque fuaue.Aut faltem cur non fuá 
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uiias iugi Dominici fuauiter prxdicabitur: 
Conftat autem fuauitatemdicendi ínter elo-
quentix fpecies fpeétatiísimum omnium gra 
dum gratiamque tenere . Vnde fandi Patres 
nuper relati á me,licet non in teftes vocati,ta 
tam eloquentias íalem íiiis reCperferunt codi 
cibus:vt pares,aut potiores euadant potiori-
bus vtriufque lingua? archiceclis verborum. 
Et^ní mea rnefaliit opiniOjCredidenm vnmn 
ex vrgentioribus telis,quo diabolus Ecclefiá 
Dei demoliri moliturjelle h^ret icorümulto 
rum multiloquam eloquentiam^ quam in Vo-
luminibus rcripto,& in difputatiombus , pu • 
bliciíque cÓciombus, verbo tanquá quid muí 
fum inílilíant j vt ferenarum cantilenis audi-
tores, leClorefque ligent . Quare Augufti-
nus ipfe vbifupra execratur accerrimé elo-
quentiamexutam á fapícntiae repagulis : quo 
niam citofertur,fertque in praeceps reliquos. 
Cuius ratione,inquit,non dixi t fupra Sap. 6. 
Multi tudo eloquentium,fed. Multitudofapien 
tium fanitaseft orbis terrarum: Sedadremre-
^eamus. 
AVGVSTINVS igitur,proirrefragabiliteíle 
nduítus hic á nobis, ex profeíío oílédit vbi 
Tupra &deinceps, íacris in literis efle pulcher 
rimam eloquentiam:imo facris literis geirma-
nam quandam eloquentiam ineíTerillam v t i -
que^quac non iuuenilem, fed fenilem eamque 
grauem^viri grauis xtatemdecetrquia eloqué 
tía non efl:quíeperfon2e,conditioni,authon-
tati,dígnitatique loquentis non coh^ret: fed 
quodloquentis circunftantíjs congruít: vnde 
diuínos viros fola decere potuí t eloquentia di 
uina. Hác autem diuinís ineíTe codicibus pro 
3at primo ex illo Kom.^.Gloriamur in tribuía 
tionibusjcientes quia tribulatiopatientiam opera 
tur} patientia autem probationem3 probatio yero 
fpem,fpesautem non confundttur: quia charitas 
Dei diffufa efl in cordibus nojlris,per Spiritum fan 
tlum qui datus ejl nobis. Inhac enim phraíi lo-
quédi,figura pluchritudinis quícdam feruata 
eft^que Graercis climax , Latinis autem ícala, 
vei gradatio appcllatur : comiíTa totiens quo 
tíens in orationcfenfa^vel verba itaconectun 
tur vt alterum ex altero pendeat.Per quas ta-
men lector eloquentiae ignarus tanquam per 
illepídü aliquid rapidus praeteribit Be velox. 
Probatfecundo ex i l io . 2. Cor. 11. Libeter 
fuffertis in/ipientes cum Jitis ipjt fapientes fujline 
tis enim fi quis y os in feruitutem redigitji quis de 
uorat,fi quis accipit,fi quisextoliitur, fi quis in fa 
ciem y os cadit,fecundumignobilitatemdico, quafi 
nos infirmati fimus.In quo quis audet, in infipien 
tiadico3audeo úr ego.Hebrceifunti.& ego : ifraeli 
tes funt?&' ego.&c. Haec enim praeter quam q? 
currunt(vt Auguít . inqui t ) folo cloquentiae 
ilumine: & preterquam quod mins eloquen-
tiae foimulis conftant,de quibus Aug.inibi;l^ 
pidifsimum illum apicem eloquentiae de-
monftrant, quo Vtíemelfe Paulus laudaret, 
priusfemel, & iterum probris lacefsiuit fe. 
Pracmiíit enim haec . Secundum ignobilitatem 
dtco}quafi nosinfirmi fuerimus tn hucparte: Et 
quafi fufficíentem non premililfet,ñeque ro-
gauiiret comendationi, quam de le lacereaue 
j bat,Cürreptionem , 8c veniam^ adhuc poft 111 
I choatam cómendatione íui,qua d i x i t . In quo 
' quis audet: intercalauit cenfuram aliam,dicen-
do ; In injlpientia dico : Et tune aufus eft cac-
ptam orationem de propria cómendatione 
perficere^dicendoic/^/^ea & ego:0 plañe cce 
licam,fapidam , pleneque eloquentiam diui-
nam,qua ne propria laus in oreproprio vilef-
ce re t^ ne abfonaret obliqué in aulcultantiü 
auribus propri<T comendationís elügium,no-
luit producere eum niíi caíligatum prius du-
plici chamo,&fr^no.HaiiritcRethorcs,haurí 
tehincíchemata vobís: haurite dicendi orna 
té ornatas periphraíes qua: vel á propríjs in 
ore propriolaudibus duritiem,diíronantiam-
que religant.Eas tamen coníulite apud Augu 
ítinum citatum & recitatum hactenus . Qní 
etiam vindicat Paulum,eQ loci,a fermonis in 
feitía:etiam fí Paulus,vbi íupra,dixeri t . Licet 
imperitasfermone,fed nonfctctia:Exp\icat enim 
Paulumnon hiefe faterí ígnarum peritioris 
eloquij,fed aiere , quod eílo Graxorum ali-
quis impingat, 8c exprobreti l l i fermonis in-
clegantiam: non exprobrabit tamen perípi-
cuitatcm ícientia:.Qui plura, eademque feitu 
digniísima fchematafacrc paginx leiílitare vo 
luerit^noftrum venerabilem Patrem fantflifsi-
mumque confulat Bedam.tütn. i . tradlatu fin 
gulari de facraj paginx íchematibus facris: no 
enimdecuit aut libuit illum huc tradatum trá 
fcribere,vel ore recitare. 
Q u a n t l referat a d literas facras aufcul 
t a ñ o poét ica . 
AD I V T O R I V M p rx fiare facris líteris l i teraturá poeticá:clainat Hiero.ipfe : dü to.3.epiílola ad Paula vrbicá, <Sc in prne 
fatione l ibn lob,ac tándem fuper Pfal .118. 
conflituit quod iníacra pagina multa metr í -
ce confcriptahaber.tur. Clamar <5c Eufeb . dü 
l ib . i i.Praepar.cap.3.Mofcm prophetis óm-
nibus pr;elux)íre ,&Iobi hiftoriara ípondaicis 
verfibus reprxfentaíTe, illudque Deut.32.car 
mine elegiaco confiante pedibus altcrnatim 
feniSj& quiñis condidiffejteflatur.Clamar 8c 
l í id .dum.l ib. i .Etymol.c . 39 . affirtnat quod 
verfum heroicü primus omniü cecinit M o y 
feSjincático Deuteronomij:&: anriquius fuif-
fe apud Hebreos fludium carminü quá apud 
Gentiles:fiquidcni& lobMoyf i teraponbus 
adxquatus exámetro verfu daftylo^pondío-
que decurrir. H¿ec Ifid.cui impenfe fauet Cy 
ri l íus.dumlib. j . contra lulian teílatur quod 
lulianus ipfe inuidebat,detrahebatqj Hcbreis 
carminum hoc nobile inuentum. Clamat etiá 
lofephus,Hebraicas lingux natibus aílecla,& 
veteris teftamenti pentifsimus verfor, ab He 
bríeo in Grarcum fermonem, iuxta quae tefla 
tur 
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tur ipfc lib.20.antiqui.c.vlr.His íiquidem au 
thor lib. 7 . antiq.c. i o. conítituit Dauidicos 
pfalmos trímetro conloare atque etiam pen-
támetro verfu . Clamat nec non Mafius, qui 
fuper lofuccap.io.aíTcucratjquod lofue non 
oratione íbluta/ed métrica mlsit foli ne con-
tra Gabaonemfe ageret.Clamat, quod altius 
cft/acratum illud Apoítolorum collegium: 
dú apud Clem.Rom.lib.i.cap./.docet, apud 
lob , & apud Prouerbia , atque apud omnes 
Prophetas omnem poeticíc aecuratam ratio-
ncm ineíTe. Clamat denique vel ipfa facra pa 
gina qua: in canticis canticorum epithalamijs 
redúdat,en: autem epithalamium carme nu-
bentiumrvt vel ipfum nomen fubindicat: vo^ \ 
caturenim epithalamium eo quod cantetur 
in thalamisnuxta I l id . vbi fupra . V b i etiam 
fubiungit.Hoc genus carminis primum á Sa-
lomone editum fuiíTe , ,in laudem Chrifti <Sc 
Ecclcfise.Redundant in facra pagina infuper 
alluíiones, hyperboleSjamplificationes, redü 
dantÍ2c,quae metricamelaílem illufl:rant,ora-
tionem vero folutam perílringüt. Quís enim 
non grauaretur frequétifsíma illa Pial . 
repctitíonCjVnius & ciufdcm verbi . Quoniam 
in aternum miferic-ordia eius, fi tantüm verbo-
rum fonitum, corticemque folutum attende-
ret? Cum tamen íi metricam cantilenam auf-
cultet, in'ílla mirabilem confonantiam aure 
hauriet ex ca . Lepidifsima enim métrica hic 
nteruenit figura,quae apellatur Epífl:rophe3 
vel Epiphoratotiens commiíTa, quotiens in 
eadem verba plurcs fententise d e í i n u n t , e x 
quo facetum illud Martíalis l i b . / . 
Si quid opusfuerit¡fcis me non ejfe rogandum 
Bis nobis diciSyÉaccbarajérque die. 
tAppellat rígida trijlis me voce fecundus, 
AudiSyfed nefciSyBacchara quidfitopus. 
Penfio te coram petitur}clare^,palamque. 
Audi s Jed nefcis^B aechar a quid fit opus, 
Ejfe queror gelidafque mlhi, tritafque lacernas: 
Audis,fed nefcis3B aechar a quid jit opus. 
Hoc opus ejl jubito fias}yt ft de re mutus, 
Dicere non pojsis ¡B aechara ¡quid ftt opus. 
Vnde íicut in concentu Mufae non abfonat, 
feddulcifsime cofonat quod mufici omnes re 
petant & iterent eandem concluíionis, vel ra 
tionis fententiam : efto abfonaret idin elo-
quio vulgari:ita in pr^fenti métrica hxc ite-
ratío,rcpetitíoque eiuídem fermonis concen 
tum potius,quam diíío nantiam, dulcedínem. 
quam acrimoniam infert auditui. 
Nec nos perterrefacere debet, quod poe-
ílm fedlati fiierint leues, lafcíuique homines. 
Nam prxterquam quod Poefis nonillis talia 
ínfl:íllauit:nec id vfuSjfcd abuíüs eius produxe 
rír,abufus cuíuílibet reí,etiam íi fupernaíít,vt 
patientíadiuina,parit detrímenta duriora.Ad 
huc tamen ipíi Poetas rcligiofum potius qua 
prophanum initmm,exordiumque habuerüt. 
V t enim líid.lib. S.Etymol.cap. 7. ex Tran-
quillo commcmorat.C«w primum homines exu 
tafeñtate3rationcm vita habere ccepijfent, jeque, 
acDeos fuos nojje^cultum modicum, acfermonem 
necejfarium,commentijibiytriufque magnificen-
tiam ad religionem deorum fuorum excogitauerut, 
Igitur¡yttempla illis) domtbus pulchrtora,&' j i ~ 
mulacra corporibus ampliorafaciebanf.ita eloquio 
\ etiam quaft augujliore henorandos putauerunt: 
I laudefque eorum}& yerbisillujtrioribus , &. iucti 
dioribus numeris extuleruntJd genus ¡quia forma 
quadam efficitur^qua poefis dicitur^oema y ocha 
tum eft:etufque ficiorespoeta , Ecce Poetarü or 
tú iuxta Tranquill.ab l l i d . locupletatü. Pro 
pter quod ipfe l í ido. in eodem capite aíTent 
Poetas quondá vocatos fuiíTe Thcologos; 
v t p o t é oppificesdiuinorum fermonum. 
Q u a n t i referatad literas fueras d í a l e -
Elica feientia, 
D I A L E C T I C A E fubíidium tácum efl: ad literas facras,vt (referente hoc Arno-bio in confliílu qué habuit de Deo T r i \ 
no & vno contra Serapionem hereticum jSe- \ 
rapíon ipfe infl:arct,quod Arnobius dcíiíterct \ 
ab omniDialeélica:ita vt Dialeftica pro tali | 
difputationc otiaretur.Quod tamen non con 
ceísif Arnobius : efto annuiíEet herético in 
multisalijs quae ipfe precabatur pro iibito. 
V t videri poteft in prxdif to traftatu qui cir 
cumfertur modo cum Ireneí operibus impref 
fis Colonix.Et v t i n Coraentarijs huius ver-
bi notatur ibidem:Hac ratione Donatíftae cü 
Auguílino Magno congredi abhorrebát, Et 
nouorum Vbiquefhirü alter antifles Smidc 
linuSjin colloquio Badeníi,iuírus ( fecundum 
pafta)in modo<Sc figura Syllogifmos neélerc, 
¿c fecundum Dialedicorum regulas difputa-
rejCum id prarílare non poíTet, in hanc pras-
claram difciplinam í n u e d u s , cum fanaticis 
opinionibus fuis theatro exfibilatus , ác pul-
fus,paulo pofl: moerore cofeftus animam cx -
halauit.Et quomodo fe expedict á v i avgu-
mentationis iftms:EiTentia diuina eíl Pater, 
eíTcntia diuina eíf Filius:ergo pater eíl Fili9? 
quiad Diale£lic2Etritas,vtique ad appellatio 
nis(quíe inibi variatur,arguendo ab abfoluto 
ad relatiuum)non confugerit regulas?Quo pa 
(fi:o rurfum hoc abfque Diale£Hce cuípide po 
teíl argumentum infringí. Pater aeternus ge-
nerar Deum3& non generar fe Deumralias ge 
j neraretfe ipfum , crgo generar alíum Deum, 
& proinde no eíl vnus Deus,fed potius Vnus, 
<Sc alter.Quí tñ Díaleélicx calluerit leges,ean 
dem quam antea variabit appeliatíoneimdum 
fitcófequétiaáfuppofito (cuius efl generare, 
&generarí)ad naturá,quae nec generatur, nec 
gencrat-.fcd eíl ratio generantis,& genítí:vn-
de argumentum tantum concludit quod in di 
uinís fintplura fuppofita.-quia fuppoíitum ge 
nerans debet cífe re apfc diíiínclumin ratione 
fuppofiti ab eo quod gignitur, fed quia non 
opportetq? fitin ratione natura: d i í l indum, 
ideo nonfequitur eífe plurcs Déos.Sed tamé 
fe qui 
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íequitur quod Pjtcr gencrat aiiquein qui i 
(¡muí cum ipío Pacrc fit Dcus^^c ídem D?us. | 
£ t n c prolixiorem cdilí&am annutatiuii-| 
culam Iiaac , illam abloluo obieruando quod" 
etiam facra^ pagina' imihá atque notabiha cío 
quia dialetticam portulant iiiuílratricem lu-
ceriiam.Cumeniin,vcrbi gratia,apud Gen.2. 
Icgimus.Ow«e c^ uod yocauit Adam anima yi~ 
u e n n s ipfum eji nomen eins , mittinmr ad iliá 
Dulecticam controuerfioncm, An fijjtnatu-
ralibus rebus naturalia nomina , qua; i l l i i ve-
lut pafsionesá na' ura conueniant: an nul!a 
fint talia^íedcxcotifcuíione hominum 3 Se ad 
colíoquentium libitum conílkerint vniuería? 
De quo nos latean ccrumine de alma Balaá. 
Et quomam Hiero, fcpillola ad Paulinam, de 
Augull.lib.2.de doftnna ChriRianacap ,31. 
8c 32 latius de comendatione Dialcética? fa-
cuhatis loquunturj íinein bis commendatio-
mbusfació.Praríertnn quoci Dialéctica alte-
ra pars,videlicet modm í..iendinon íoIunijVti 
lis : verü & inextuíabiíis eíl ómnibus íacrar 
pagine confpicuis expoí i tonbus. 
Quantireferat a d literas facrasphyfi-
ca fpeculatto. 
p 
Qaaliteride 
corpus pof-
fit efefi-
mul m plu 
ribus locis. 
H r s 1 c AM aufcultationcm,grande diui-
iiíi eloqmjs iuuamcn íuppcditare,oílen 
dit Galcnusiile Cobarrubianus mcus có 
t-rraneus 5c notus, Francifcum Vallefium in 
"tclligo , celcbratiísimum iüum Pnil ippi .2. 
Hiípan. Regis promedicum. IsenimTheolo 
lius medicus confecit volumen inte^rum in 
explanationirm eorü qu.T phyGce dicta funt 
in iiteris íacns. A quo func petenda que hic ré 
noílrá perficere poflent. Non eium p'acuit 
transftrre qiue m proprio poíTunc volumine 
levlitarij máxime cum illud volumé tam óm-
nibus pra? manibus íit,vt manibuSjUene dixe> 
rinijVeíretur vniuerforum. Sed vt morem ni-
hilominus gciá numeri meo nuncj pkicetip-
fe Cobarrubianus (ex partejproducere aliqua 
qu;e Ule Cobarrubianus C ex toto ) non oro-
tu l i t . 
Primum autem fit illud,quod ex Luca.22. 
jium.ip.colhgimus. Vieielicct Chrifti Domi 
'ni corpus in plunbus limul locis realiter ex-
^itiílc. Vtique in menfa^ i " confecratis Ipe-
ciebu:.Et licetin fpeciebus non eíTet, vt crat 
extra illas,lacaliter:{ed entitatiue tantum vt 
eítrub quaiitate l ubaá t i s : nihílominus quia 
inconueniens none í l e r^ t latentes íub fpecie 
bus pedes, Chnilus Dorniiius videndos di 
dcofculádos corperaliter .exhibuilict^prom 
de totum mtegrum Corpus: couincitur cjuod 
localiter poteratChri í l i D mini Corpus fi-
imil iri dmerfis locis exülere, corpus enim q? 
oculis corporabbus aiicubi cernjuir, non po-
teft non d íe imbi localiter,^ tanquam in lo-
co.Huiuímodiaute poísibiluatisraticne , ex 
thclauro phyfico potejt haurire TJiieoíocus. 
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Quo ittre 
Pattlus in~ 
ttdit Dci 
prafentidM 
in ó m n i b u s 
rebus ex 
oDerationi 
ms. 
Quarto etenim phyficorum hbroc.y. o l lcn-
i ditur : quod bcut plura corpora poílunt^ per 
! virtutem diuinaman eodemíimui loco mane 
rCjVt patct 111 gloriHcatis corporibus^que mu 
ros moeniaque folidiísima penetrant^iicVt pe 
jnctrauit Chrirtusdum ianms claufis ingreilus 
i citad Apollólos,loannis vltimo, ita per ean-
I dem virtutem.potell m diuerlis locis corpus 
ulemiimul tcníri:quia non minon neceísita 
te corporum multitudo muít'tudinem locu-
rum emágitat : quám vincas corporis vnitate 
íibi vendicat loci. Vnde íaciitpottílcollocarc 
Deus in vno loco multa numero corpora, na 
vt fnnul maneant in illojper hoc lolam quod 
Deus cohibeat quantitatcs corporum ab illa 
caulalitate,^ cócuríu materiali quo obfiítüt, 
cÉrpi}a;^ttaiidtkS penctremr ab ali;!3 quoniam 
hece í l ra t io totalis propter quam quantitas 
habetdÜtinguerelocafecüdum l l tum: ita po 
teí leandcm quantitatcm alicubi manentem, 
alio aplicare¿<Sc tándem idem prorlus corpus 
111 diílantes limul locos praífigere. 
SE CVN D v M vero l i t illud,q> ex Apodo 
lo Paulo a£tu.7.accipiinus:dum ex eo inferí 
Deum pi ielentí eíle ómnibus nobis; quia vi-
tam,motum , ac tándem ipfum elle in nobis 
ómnibus efiluit,ita enim d i x i t . Non longe eji 
abynoqnoquemjhumiinipfo enim yinimus mo 
uemnr úr /»/»«í:Huius autem cóíequentiie be-
nitas ex principijs eil phyficis aperienda 
Lib.ctenim phvdc.cap.a.olteduur quíul mo 
uens cífediue & mo:um, debent cfl.e fnnul. 
quoniam alias quodlibet agens poiut in rem 
diítantcm & A íc diisitam agcre:8c tune íequ'.. 
reiui ' ipli; ram creatorum ag. nrÍLiin limitatá 
non eíleaicquc oppoitcrc mundum inícriorc 
hunc contiguum clTe lath.n-bus íuperions vt 
eius p u í k t miluxus panicipare : neque incó 
ueniens elle quod vacrum per naturam clare-
tur,fiqu:dem \ t agens diiUns agat in pailum 
dislans^non opus clt vtagat in intcrieiftum 
fpatiüanqua' tamen oranla redüdant ablurdi-
tatibus.Quod fi agens pauens debent eíTe 
l imul , conícquenseít Deum nobis ómnibus 
eíTe pra íe iucnucx quo motum,vitam,ac tan 
dem noftrum eíTe profundit m nobis. Quarc 
nonfolum Paulus,verum de Propheu regius 
hanc in Pial. 138.ex principio confimdi eli-
cuit conlequciitiamjdicendü.iyiíí/fCWí/crozV/ cae 
lum tu illic esji d.Jccndero in mftrhüm ades: ete~ 
nimiiluc manus tua d.ducetme, & tencbit ms 
dexteratua:Vbi hoc fecundum afsignauit pro 
caufa <Sc pro ratione primi. f t harc eaclem can 
la fufiicicntiisima cft , qvia vel á Piuloíophis 
Deusdicatur quod adeít vbioMe: vt poteagés 
vbique.Ex quo Virg i l i j illud.4 , Gcorgic. 
Deum namque i r e p e r o m m s 
Terríifqueytraitufquemaris coeltmfa prtf/t»<lui 
Bine peadeSjarmeta^yiros^enus o m n ¿ fera>u Qn0 pp..fH 
T ER T 1 v M& vlcimjm illud l i t ' qu >d ad fáfa'jp 
prí?di(5torum appendicemiubiungc.e placa: 
ínexpofitione lí'orum yerbí^rum quíe, 3.Re ^ cap}fo 
gum.cap.8.ita habentur.Cíe/í c ce íorum ü cape- DSHm^ 
re non 
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re non pofíant^Hanto magis domas hac^uam adi ] 
ficdui:Et qucBaruch.3.íub hacferie dicuntur 
de Domino. Magnusefl & nonhabet finem:ex~ 
celjus o- iWwe«/«í.Et tandera qux in excelle-
t i í Virginis Ecclefia fub hac forma canit.%e 
cali cApere non poterant^uo gremio cotuliJH-.H^c 
cnim elogia tendunt in phyíicum iüud theo-
rema,quod aíTcrit.S.phyf. cap. ic.Dcum etiá 
clTe extra codi ambitum ^ <Sc veré exiítere in 
locis imaginarijs-.co quod no minus fe fe fun-
dir imíueníitas Dci adloca, quam ad témpo-
ra íeternitas ciusifiquidem diuina omnia attri 
buta^cqué perfecta linr,candcmcjiie rationem 
habeat immenlkas ad diífercntiara locorum, 
quam haber eremitas ad differentias tempo 
rura. Vnde ficut Deus exiftit ctiam per inf i -
nitas & iraagiaarias teporis differentias, quia 
.aeternirare íua omnes illas arabit: fíe etiam in 
ómnibus,quantumuis imaginarijs locis exi-
ilit,quiafua immenfitas vniuerfos quantum-
uis imaginarios locos pracoecupat. £ x quo 
illud Mari) V i f to r in i lib.4. 
Mundi mole Deus ¡mundo tamen amplior ipfo 
Tedit in iínmenfum^ulloqueincluditur arcu. 
Q m n t i referat a d literas facras Phi~ 
lofophica f á e n t i a . 
PH I L O S O P H I C O S , pro congruentí ín-terpretatione icripturac , nullus } quod ego fciucrim,hadcnus negauit, aut pote 
ri t negare prouentus. Quarcin oftenfioncm 
iuiius paucaconfumameloquia,ne aftüjquod 
dicifoletjin prsefentiarura agam.Primum au-
íem eloquium íit iliud^quod Genefís. 2. cap. 
exaratum cñjfic.Infpirauitinfaciem eiusfpira-
culimyittf. Hoc etenim abíqj philofophiac 
adiuméto no poteft exafte explanariárao ne 
• que abfq: optime phi loíbphis óptima 6c c6~ 
Dcum tai-i Á . lJ. ^ c -J nu-i r i - v • ¡ f r 1 irantinotitia. Siquidem Pniloíopnialiqui er 
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Quid fit 
r- JJ randi aníam libipra^ripucrut ex illo : ex quo 
r • , i ruclalle Piulo iudscus extit i t , qui libro il lo 
yitc?** ^ I<llicrn^cr^pfit>^ co^UOÍí detcriusiníidietur 
potiori,iiitulit exhuiufmodi dogmate animas 
humanas eíTe ipíifsima: fubftantix diuin^ par 
ticulas quafdam. Quem tamen errorem facile 
toll i t Philofophia c medio : oftendens Deü 
immurabilem eíTe, vtpote aí lumpurum:ani-
man vero mutabilem tanti vt aliquando fub-
fbmtiales per gencrationem & corruptioné 
hominis,aliquando accidentales per alteratio 
CUY anima; nes naturales & preternaturales eiufdem mu 
hominis vo l tationesfubeat.Quod ctiam ínfínuari videtur 
.ret«ry/7¿r4-| per hoc quod ipfamet anima fpiraculum vbi 
culu T;/ÍÍÍ, íupravocatur:confl:at enim fpiraculum dimi 
uutiuum eíTe huius nominis fpiritus: & con -
ílat etiam fpiritumtantis obnoxium eíTe mu 
tationibus iiibitis,vt vna hac de caufa nomen 
fpiritus accomodetur aeri^qui vanjs tunditur 
¿c agitur mut:ationibus:ex quo illud Ioanis.3. 
Spiritusybi yultfpirat: & nefeis ynde yeniat aut 
, quo yadit: Quod íi fpiritus ta capax efl muta-
tionum multarum,quid de fpiraculo ipfo,vti-
que de anima,erit? 
Facile ctiam Philofophic hauriet ex elo-
gio citaro quod anima rationalis íit proríus 
ex nihilo condita. Cum enim conftet ex illo 
Deum produxiífc & eíflaHc illam: 6c conffet 
ex Philofophiae principijs quod talis anima 
non potuit immediate produci,aut aliquo mo 
do extrahi a fubíl:antiaDei,vt pote quod for 
ma mutabiiis non poteft eíTe confors fubffan 
tix immutabilis:& íímiliter coflet ex princi-
pijs fimilibus j quod Deus non extraxerit eá 
ex materia creata,vt extraxit formas Bruto-
rum^quomam intelleclualis & immaterialis 
fubífantia no potuit in materia corpórea fen-
fdíilique contincri: confequens eft vt eam ex 
nihilo traxerit:&proinde q» creauerit illam. 
C v 1 v s proculdubio gratia cum compla-
cuiíTet íibi Adam infoeraina quam ex ofsibus 
ems extraxerat Dominusjnon dixit i l l i : hace 
anima de anima meaifed, Hoc nunc os decfsibus 
m e c a r o de carne mea : V t vel fie oftende-
ret, q? E u x corpori materia fubmíniíkaue-
rat, animze vero minimé: 6c propterea gratu 
lari íibi de corpore , no vero de anima E u x , 
Secündum vero íit illud quod ex Salomo-
ne Prouerb . ao . depromíimus . Luxurioja 
reseftyinu: £ t illud quod ex Paulo ad Ephef. 
^•.íufeepiraus. Nolke inebrian yino}in quo eftiu 
xuria:\{xc etiam elogia petunt philofophi-
cara illam de vini robore luxuque doftrinam: 
quac ait,vinum citifsime abirein vitales fpiri-
tus, ^ infanguinem tenuem Se calidumrcuius 
gratia ocyfsimé laxat 8c afflatim effündit cor, 
qux omniafunt irritaraenta próxima, maxi* 
maque íuxurije . Quod obferuantes Philofo 
phi vinuaddixerüt Yencri: iuxta Ariftotcié. 
3 .Problcmat.c. 1 .<Sc iuxta ea que Orpheus in 
Hymno Venerís canit,vocans Venerem Bac 
chi fociam,(Sc iuxta eaquae reliqui praríigna-
runt Philofophi dum Venerem Baccho iun-
ftam frequenter delineabant fermoneque co 
iungebant.Ex quo Terétij illud in Eunucho. 
Sine Cerere & Baccho friget Venus. 
Et íímiliter iuxta ea quae fabulabantur an 
t iqu i , dmm apud Diodorum l ib . y . dicebant 
Pnapum fuiíTeBacchifiliura.Sed quidquiddc 
hoc fitjillud eft certo certius quod vinü p r x -
dicarunt Philofophi vt Veneris mcentiuum 
fortifsimum : iuxta illa Ouidij lib . 1.de arte 
amandi. 
f ina par ant ánimos yfaciuntfy caloribus aptos 
E t Venus in yims,ignis in ignefuit 
Et iuxta illud Chryfof.fupcr M a t t h . i . 0/» 
nis mulier qua yinolcnta & commefatrix eft , ea 
dem quoque meretrix eft . De qua re confulcn-
dus venit Andreas Tiraqueilus,in l.p.cónubí. 
vbi etiá inducít ,q) ficut foeminx funt luxu-
[rioíiorcs hominibus,ita &:vinoíiores:<?c quod 
huius caufa in feílo Bacchijnon vir fed foemi-
nafuppeditabat liba.Ex quo Ouidij illud. 3. 
faftorum. 
f cernina car prxjlat non ejl rationis opertx. 
Fcemi-
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FoefxiHCQS tyrfo concitiítille choros. 
£ t non qu.Tiiis focmina.feci annoía tnntü liba 
bat inhoc fefto pocularquia cum focminx fri 
geícantis; algeant prx maribus in fenccta vr-
gentur pr.T maribus á petitione Vini. E x cjiio 
illud eiuíclein vbi íiipra. 
Cur anus h#cfaciat,quaris:yi}iofior atas 
Hac erdt3&gYatáde ¡ntinerayitisamans 
T E R T i v M denicjue íit laccbi illud.cap. i . 
Q O j ComupifcQnúa tum conceperit partt peccatu: Hoc 
Exblica* ^ et:enirn verbum explanatum philofophicis 
htrlúCHsdif » ^ ¥ ^:ici^irnu,n ^ocliciísimumque rcddet 
l.ficihsexla' Theologis renrum.Explanatio auté talis cfi:: 
cobo. 10 
Ratiogem 
openbusmo 
j quod ficut ad fonnnudum conceptum &: foe-
tum alicuius prolis omnino requiruntur fo,1-
mina Óc mas:ita vt fola non fufíiciat fcemina 
quantumuisferax:íic vt concupifcentia pcc-
cati fcetus concipiat,per fe requiruntur om-
niuo congreifus rationis Se fcnlüalitatisiquo-
niam míi ratio vt vir mandet fcnfualitatis fc-
men confeníionis íuic, non poteft fenliialitas 
ipfagrauari peccatifoctu:ctiain ílde fe concu 
pifcentiaíit ferax motuum repugnantium ra 
t i o n i . Quare Theologi omnes concedunt 
in concupifcentia motus nefarios nefaíioíq^ 
defe^qui tamen fepifsime íiunt abíque con-; 
tagio culpx:vt poté quod ex fenfualitate pre 
ciíc , non autem ex ratione procedunt;qui au-
tcm motus dicuntur primo primi. 
Q j t a n t i referat a d literas facras Ade-
dicin<e peritia, 
E D r c i N. A fat facris in literis, 5c ad 
facras literas commendata reful2et:cü 
tot morborü .Tgritudinumque diffe-1 
rentiar notentur in ilJis,vt vel ad mediocrem 
terminorum notitiara Medicina; íludium pe 
ne incuitabile í i r .Quomodo enim abfque Me 
?dicin¿ facibus &liiminibus quodártimodó ca 
CurpríCci- i pfemiis qu.T Leuit. i j .verbi gratia,íeproíis iñ 
piatur le- iunaumert: 
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;videlicer habere vefliinenta dif-
profis bfibe j fUta,capita nudajoracontera veíHbus3<S: qiü. 
re Jeftims | ^ oque clamantia turpitudinem fuam,<¿ tandé 
ta dijjuta. i extra populum fieri. Medicina tamen rogata 
facile comperícmus,apud Paulumlib. 4. cap. 
1 .leproíis pro fe expediré veftiméta diíTuta, 
cápita nuda & habitationem camporü vt va-
porea putridiabeant, veniantque faluberrimi 
natus ventorum: expediré autem pro alijs vt 
íeprofiextra populum fíerentjoracótecia ge 
refentj&: contaminatos fe valenter clamaréc^ 
eo quod lepra vt peílis, arque Cáncer ferpit 
in próximos . 
Qualiter etiam abfque Medicina capiemus 
quod inibide leproforum veftibus íigillatim 
í'ubiungitur: feilicet cauendas fmgulariter ef-
Curíeimfo l (c <Sc igne mandádas,prx ómnibus fpolijs for 
rum [polia | tüniíque leproforum . Si tamen Medicinan! 
ctmaripres cofulimusvbi fupra , é víftigio offendemus, 
cipiebatur, fordidorurn veftes declinandas eíle prx ó m -
nibus leproíorum exuuijs, co quod ñeque do 
mus/neque ctrbilia, ííeqiie pocula , ñeque fe-
des tam valida velociaquc íunt ad Ixdendum 
vt veftis: eo quod vedis excipii fudorem , ^ 
inuihbücm expirationé feré tota, ac per cam 
etfunditur in ambientem aerem,ita vt reliqua | 
qüaíia velt imíntis emendicauun contagio-
neni excipianr. 
Q^v o M o D o denique abfque Medicina: iu ; Q 
uamine aucupari poterimus coditionemmor | Q 
bi illius quo.2.Paralip.c.2 1. confumptus íuit 
Rex loramíqui inibi confumptus tabe defun | 
¿hiíquedcícnbiturrMcdicina autem luculen- Q u a l i s m o Y 
tifsime docet tabem confumptricé QXÍCCA bus jit ta-
triccm vifeerum elle: íiuc propter putrefecne bes de que 
tiam pulmonisjíiue propter confumptionem .Paral, 2. 
totius corporis, prouemete ex maligna putic i 
diñe fuccoiumjqus communi vocabulo dici- 1 
tur Diarrhcca.Dequa.deque rcliquis pro M e | 
dicina adductis coníulendus venit omnino 
Valefius Cobarrubianus in fuá íacra Phüofo 
phia.ConfuIcndi etiam vcniüt Se Mcdici ex 
planantes lepran^pruritus, ícabics, impetigi-
lies, & turpitudmes alias, de quibus Lcui-
tici.13. 
Q u a n ú r e f e r a t a d literas faerds notl-
t ía lunsprudentiJi , 
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IV R 1 s prudentiam, rurfus j máximo adiu-mento cífe notitic literarü facrarü3dcclarát decreto illas dequibus in c.íicut alterius.7.q. 
in c.AdditLir,27.quarf.2.<Scin fumma.33. 
q.i.atque alijs complunbus íocis^citatisá T i 
raquello circalegem . 1. Cónub.in explana-
tionem «Strobur dlorum Genef. 3. quibus ad 
mulicrem Áicixur.Stib yiri poteftate erñi & ipfe 
dofmnabitnr tui: V b i etiam citatus author ob 
fcruat.quod hac vna de califa mulieres olim 
nonaudebant nominibus propnjs fuos íippei 
lare maritos,iuxt:a illa D . Ignatij in Epillola 
hnúocVicn.Midieres bonorificent yiras juos 
ftcut carnem fuamii^ non audeant eos proprio m~ 
mine yocare-.Scácpioá eos appellabant Domi 
nosj iuxta illa Saras de Abraham Gencf. 18. 
Dominus mens yetulusefiiEi iuxta illa Bethía 
beic ad fuum maritum Dauid.3.Rcg. 1. Domi 
ne mi ju inrajH per Dominum Deum tuum ancil 
t«<e:£t.iuxta illa. 1. Pctri.3 . Sara ebtdicbat 
Abraha,Dominum enmyocans'. l í l iuxta iílud 
Chrvíoífomi homil.id.fuDer. J . ad Corinth. 
Frifcx tila mulieresy iros [nos Dóminos yocabat: 
Et denique iuxta illaVirg..4.AEncid. 
Connubianojlra 
Reppulity ac Dominrt Aeneam in regna recepit 
Et etiam Ouidij epift. ad Cydipem. 
Elige de yacuis^quam non fibi yendicat alter 
Si ncfctSfDominum res habet ifta juum 
Horum autem capitalem rationem prodit An 
dreas ipfe5cx ilio Pauli ad Ephcf.7. & ad Co-'Olimfoemi 
lof ícn,^, Quoniam yir caput mulieris eft, Quod nccdmnma 
etiam referrur in cap. \ . extrauaganti de fri- ritabantur 
gid. & malefic,&in capiteNon maechaberis. yelabatnr 
32.q. y.&.33.quícfl:.y.6cob id fa:minar,dü ma & cur, 
— ^ "—z 1 — — -
1 ntantur 
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t a olim te 
ncbitntHr 
geflare m 
7tem. 
Expitcatur 
lo cus ex 
Joan, i . 
Vxores de 
bent impen 
dere mari-
tis feruicia 
humiUma 
Vxor ynde 
dicía. 
Expitcatur 
loe9 Lttc.y 
ritaiuur,velan folcnt: ve fe nouerint femper 
máricis fuisíubditascírcivthabetur inc.foemi 
nx.^o.q.y.íScin.c.mulicr.33.c]u<Tfl:. y. 
O v i N i M o ob caufani eanáeni, mulicri-
bns cjuondá crat iniunclum criniam natura-
Oí/ yxora \ lc gcltauié.-iuxcaiftaex.c.quaecumquc^o.cli 
' {\mtt\onQ.Q_uxcumquemulierfibi comam amptt-
tauerit,quam Úeus admemoñam jubiettionis tlli 
deditytanquam refoluensias[ubidiionis^natbma 
/íí.tc propcer ejiitlem rationem inquic A t i -
guíl.tractatu.2.in loannem, cjuod cum a loa 
nefcriptuin eft.cap. i .Non ex voluntate carnis, 
n:c\ueex yol/tntateyiri: Nomine carnis foemi-
namíiibintellcxit^nomine autem vinmaritú: 
quia iíte regit Se illa regitur, iftc imperat 8c il 
la ícruitrvc caro feruit l'piricui& membra capí 
ti.Quarc&: humiílima debent vxores fenu-
tia impenderé maritis fuismimirum lauare pe 
dcsAetiamí í10Pusfucrit3 perungere illos: 
iuxta Panor.in diteras,6c íoanné Andrea 3c 
alios eo loci.Ex quo Virg. i l l i id.4. AHneidos. 
Tarqttimj corp/ts bona formina lauit & ynxit-, 
Et hoc minilierium vngéndigermanumadeo 
ómnibus vxoribuserat, vt iuxta Tiraquellú 
vbi íupra ab hac vnétionc , vxoris fie numen 
pr<TrcptLim:vtique ab vngendo vxor . Vnde 
cuín Lucíe.j.mulier illa qux er-t in ciuitatc 
peccatrix íauít de atrííce vnxit Chnft i Domi 
ni pcdsSjfignum dedit no fegne aífedlus quo 
laborabat exhibédi ícipram íu propriam ca-
que punísiiná Cbrift i Domini (ponlam . Ob 
quod nunquam ex tune ferré potuit abfentiá 
illius : vt conftat ex comitatu quem Chri-
fto paticnti impendií j íc ex agoae quo illum 
apud mon ume ntu m qu ^  rt bar. 
D E C L A R A T V R íimiJiter idipfum acér-
rima fententia illa mortis ¿cignis quam feue 
foíuteque. Gcnef. 38. tul i t ludas in Thamar 
vtero grauidam.Huius enim íentetiae feuitia, 
& inexpiabilis furor l5gc minus patebir nc-
ícienti q> iegibus decretilque omrtibus ab or-
be condito interclufa penitus exti t i t capita-
lis omnis contra vterum gerentes fententia: 
nc innocens qui vtero gentür tantum pro cri 
mine matris t .lum incurrat. Dequol ib . i .d i 
sellorum.l. 13.tit.de ílatu hominum , <5c l ib. 
48.I 3.ntu.de peems. 
Dcclarabitur denique animaducríionG illa, 
qua Leui . 2o.Deutcr.22.Dani.3. Ezcch.i 
loan.8.adulterar petebátur lapidibus. De qua I 
in decretis canonicís.^.hinc apparet. 23. q.y. 
& in.c.hacc,33 q.Y.5cmaximc apudTiraqucl 
lum in. l . 13.Cünnub : vbi memorias traduntur 
genera fuppliciorum quibus adiecbantur 
adulteri, 
Q u a n t i liberales artes referant a d l i -
teras facras. 
I Q I 
Explica' 
tur locus 
Gencf. 38. 
Fceminage 
rentes vte-
rum no pof 
fimt fubire 
capitalem 
ycenam» 
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D 
ENIQ^VE liberales artes non Icuíter 
preíTa aíit impreíTa habere Veftigia in 
fundo literarü facrarura facili nc2;otio 
— 5 
MUÍÍCA 
multis co~ 
mendatur 
facris in U 
ten. 
fentiet ¿cpalpabit quicumquc.Quiscnim no 
contreclauit^quod Gcoraétria íapifsime in -
culcetur facris in libris: praeíertim in díuifio-
ne agrorum terrac promiísionisf' Quis etia Ar 
chi te í turáno eifdem locis offendit^pr^fertim 
in fabrifício arcae Noe,in Moyfi^Ezcch.ac ta 
dé Salomonis in templo.Alfrologiamprsete-
rea quis non conculcat ibidem^dum de figura 
ccli , de pofitione allrorum,de agiratione illo 
rum3atque vertigine,<Sc de quatuor caeli pla-
gis fermoinftituitur, lib . ludicum . cap. y. 
iob.c.7.&alibi pafsim.Methereologiam pr^ 
terca quis non tota fronte metitur.quando de 
imbribuSjtonitruis/ulrainibus, (Se grádine íal 
tem agitur Iob.37t<Sc.39. Arithmcticam etiá 
quis expoíitorü facrorü obuiam non habuit, 
de qua totiens in numeris, de mixt im in tota 
feriptura? 
Qii id igitur perfonabo de Mufíca,cuius lau 
des perfonarc non ceflat ipfa diuina pagina: 
dum perfonat quod íiiij Afaph & Emam pro 
phetabát in píalterijs & cytharis. 1. Paralip. 
27.&:quod Elifaeus iufsir ad vaticinádum after 
n fibi plaltem.4.Reg.3.<ScquodProphetarum 
grex ad pulfum tympani prophetabat: 6c cp 
ipiritusnequam fuggülans 8c infeftans Saúl, 
cantionibus fuerit exterminatus Dauid. 1 . 
Reg. 10. 
Plurima potuifTem aggerere , cumulare 
(quis dubitat) <Scdivisadijcere pro obfema-
tionis iftius ampliori lucubratione : verum 
quia non feriptur^ integeü explanatorem,íed 
íalutatorem á limine <Sc deLbatoré nunc ago, 
ideo delibatis conquieícam .Imogelidis tre-
jmoribus túdor ( hoc etiam fatebor)quod pro 
¡lixitatis malü ma^ein hoc opusi r rppí i t .Vt i l 
ilud nihilominus finiam, dtfinitiuas has auri-
bus conícripti Patrcs accipite cenclufiones. 
C A P V T Q V A R T V M . 
RIMA conclufio. Aliquot difei 
plinse Gentiliü,cuiufmodi funt 
Grammat¡ca,Diale<^ica,6c vtra 
que Philofophia 'mt\ii\.dLh '\[cs \ prima con-
íunt omni Theologo viro. j clufio deci 
Haecconclufio palam paret ex co,quodne fiua qua~ 
mini datur copia euoluendi volumina íacra, Jlionis. 
qui prius praediéHs íludijs initiatus non fue-
rit 8c p o ñ experimenta folemnia iurc candi 
datus . Patet etiam ex eo quod qui minus 
ílrenuc tenent przefatas literaturas meri aut 
quaíi meri tenebriones euadüt erga literas ía- nuanta ¿e 
cras.EtmeanimefallítopiniojCrediderim ^ \trtmet4 i> 
licct no cotinuo omnis ignorátia fit error: ig \rfatf}ima 
norantiapraeditflorútamc máximos in facrá!w^ 0]jjiofo 
fide errores 8c errátes erupit.Rarü cxH^ret i 
cis cnim 8c máxime ex nouatoribus Philofo- -K,. 
phüafsignabimus vere<Sc reapfe Philofophüj ' 
8c no potuis veré,vt iá male audit ? fophiftá. 
Et quamuis arcana fidei ex Philofophiae arca 
nis non propter fe fe propcdeant:pédcnt pro 
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Statuitur 
pter 
rcísHn¿ Gentiliunv vfus Theologisliceat? ' 3 1 
CUY Luthe 
rus Í.Í tw-
piter líípfus 
2 . Conclu. 
pter nos mhiiomÍRUs:Sc máxime propter no-1 
IcrainThcologiá ícholafticam.cuius conc l u -
íloncs procedunt honXolüá prxmiisis íidei, í 
íed a prarmifsis etiá noítrc naruralis rationis. i 
Vnde ílcuthecTheologia táti neceíTariaeílad j 
facrarü iiterarü peritiávtcecutiétes in illa ne 
ccílario cecutiant in ifiisnta difciplins praedi 
tant i neceílaria: funt ad volumina facra, 
vt oculi caligantes m lilis no poisint iam du-
dum in iílis non lurpiter caligare. Quo cir-
' ca Lutherus iile vt ítruam llrua contegerct, 
hoc eft faniem fanie & fcabiem ícabie,voio di 
cere vt tegerec iníipicniiam3vel íi malis in fci 
tiam ooftrae Theologia; Scholafticae}funeftis 
illam lacerauit opprobrijs, Se eam táquam re 
inancm & omnino inutilem fputis exibilauit. 
Quare mirandü nonefi: fi turpiter lapfus fue-
rit infcriitinioliterariim facrarum5cum Theo 
logiam fcholafticam duftriccm Se lucubratri-
cem iiíarura no vt alTecla fequutusjfed vtaf-
fentator infeíiatus fuerit. 
S E c v N D A conclulio. Reliquac difcipline 
Gsntilñ, cuiufmodi íünt fab ulíc^Poefis, Rhe 
toricajHiílorianaturalíS atque prophana,mo 
res íiue ritus antiqui,Medicina <Sc luris ptudé 
tia,cü ómnibus ingenuis artib9 ex parle Theo 
ioen ómnibus funt co2;nitu rieccílariarno au-
tem ex toto. V t idem c ñ dicendü de linguis 
Gracci Se Hícbraici íermonis. 
Priorem huius lemmatis partem abüde pro 
batam íimul & perfpeíftá edidi íiiperius. c.3. 
obferuatione.. i.EtpoíTem é vefligio proba-
re ex eo quodfcriptoresdiuini cum loqueren 
tur ad plebem loquebáturvt pluresrhoc enim 
prudentia monet: Se ideo vtebatur faepifsime 
vfitatis fiio fíeculo phraíibus, Vocibus ac pro 
uerbijS,{iin:orijsí& conruetudimbus: máxime 
quando illatanquam laudabilia laudaban^ aac 
tanquam exprob^abilia verborum lancmabát 
atq^  iiageliabac verberibus, <Sí:ideo addignoí 
cendos lauda tos, vellabefactatos per facros 
Prophetas, mores,fabulas/nilrorias (Screliqua 
quredixi Gcntilium,opportet ex parte Gen 
tiiicameuolucre rupelleílilé, verbi gratia, ad 
comparandum pente íenfum vaticinij illius 
quod Baruch.c.ó.nu .42. fub his verbis excu 
óitm.Midieres autem circúndate funibus invijs 
difficilli- fcdentfoccendentesGJJO,olmarúm.Cum autem aii-
mus locus ' quúex i-pfistátrafta ab aliquo tranfeunte dormié-
ex Bdruc. '•r^ cí{fn eo^ proximee fuá exprobrat quod ea non fit 
cap. 6, \ digna habita ftcut ipfa 'ñeque funis eius diruptus 
\fit: adgetiiitiurn expedit confugere afylmn. 
S £x Genlilitia enim eruditione capiemus, in 
Meretrices P"111^ 0]110^  meretrices olim in campis, t r i -
olim intri- uí)s'eompi|:is>in vijlque afsidebant vt liberius 
uiis afside- P 0 ^ n Z t:i:an^untes ad libidinem trahere. 
bant. Hinc Piauti illud in Ciftcl. 
Intro ad bonam meretricem, 
In yiafola projiibulafane efi 
Hinc etiá diuifio illa cómunis msretricü, 
apud Sextü Pompeiü,in profi:ibulas:hoc eft, 
in-eas quíc pro f{:abulis,ideft ante diuerforia af 
Ifidebant: &in alicarias 3 hoc eílineas qua; in 
Exblicatur > 
I O S . 
Matrome 
ingenua ge 
Cur ipnam 
cápi> ante pilirína frumentaria vcl farrea di-
uerfabantur.Cuius gratia Thamar vt fe mere 
tricé inHinuIaret.íWjn;/ binio itineris:\'t habe 
tur Genef.38.nu. 19.6c Ezech. 18. hoedefor 
nicaria Icribirur. £x'po/«?^ ?¿ fornicañoncm tna 
omni tranjeuntiyi't eius fieres.Ad omne caputyia 
\ad:ficaj¡i fig?iumprcfntutionis tua > z? diuififii 
\ pedes tuos omni tranjeunú. 
| A c c 1 p 1 E M v s demdc ex eadem gentilitia 
{lecl:ione,quod matroníc ingenua gématis aut 
j inauratis , vei faltem fpeciofiísimis íuccin-
Í
s gebantur zonis , vt eit videre apud Athe-¡ ^ ¿ ¿ ^ ^ c 
neum.lib.y.c.y.vulgares auté atq^  viles fat&Úpracingd>& 
nac íchcenij.Sjhoc elt cingulis iunceis precin-U/zy : ^ / c í 
gebantur: adeo vt propter hoc Piaums fré-j^^o Wo «¿ 
quenteromnes merctnculas appellarct. ¿"¿•¿o? fiiunceis. 
niculas-.Ad quod alludit apprimé líaie iilud de 
fcribentis.cap^.feruiturem ñliarum S10 . E t 
eritpro xpnafumcul9¡úrprofafeia peHorali ciliciu: 
Ideít pro gemmato ángulo quo,tanquam in-
genua! matroiLT, filian Sioncingcbar.tur,dabi 
tur illis iunceus funiculus,fparteumqj cingu-
lü,quibus vt vulgares vileícjue foeming prár-
cinsrantur. 
o 
Accipicmus tertio cinftioné hancfoemina-; -a 
rü fymbolü Se fignaculum fuille illis ardentis \^e}n ¿# 4 quo fla^rábant aiiedlus locandi ícipfas Viris.! ' • X . ^ • , . & : , í , .amantan. Cjratiaenim \\m\xs ^ona ¡ c l u e Y e laeapudpnl 
eos erat ac fceminam viro copulan', ¿cfocrai-
ná voti fui euadere copotcm, iuxta illud Ca-
tul.epígramma fecunda ad PaíTerem Lesbiae. 
Quod Zjonam Joluit diu ligatam. 
Et epigram.2(5. 
Quodpojfet ^onam foluere yirgincam. 
Foemina: cnim non niíi difeincírx viris cogre 
diebátur.Ex quo illud Horati) Ii. í .Satyra. 2. 
de quadam adultera in adulterio depre líenla. 
Dijcintía túnica fugiendum éjly at pené nudo 
V t pote quia íic debebat auíugere qualiter 
fuerat in adulterio deprehenfa : ná íi tantillü 
in príccingendo fe fe remoraretur,exponere-
tur pénenlo incidendi in manus liftorum. 
ACCIPIEMVS dcniq, . Quod vf foemina 
allicerent viros eofcjj íuccenderét ad amoré re 
ciprocü , fuccendeLant pityra:hoc eft fúrfu-
res communiter diólos (hocetenim iuxta fre 
quenteminterpretatione figmficat iy pity-
rajreu,ofla cotrita oliuarum^ hoc etcnim IÜX 
ta vulgaré mterpretem facrar pagina'. Se iux 
ta Atheníeum.lib.2.c.24. íigniíicatur per pi-
tyra ) quíE etiam funt fúrfures o]iuarú,Haec 
enim iucceníio pityre foeminis amatricibus 
erat pro mágico Sz amatorio quodam incauta 
metí genere ad luos irritandos ribales. Vnde 
cum Simathafuit capta amoribusDaphnidis,' 
íicapud Teocritura lidilio fecüdodixit,A^y« 
thyjo ta pkyra-Aáeft: nüc oífa oliuarü facriíica-
bo.Licet emraad haec veneficia inducerétur 
plurimaalia,magicaque adolerentur combu-
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ylmatoriu 
yenefiau. 
Quid fit 
Fityra.-
ilibilia.-trita tamé oliuarü olía igni madabátur 
Vt effícatiora ad huiufraodi rem . Autumabát 
enim tune foeminc quod vtoffa oliuarum con 
] trita ocyfsime lucentifsimum edacifsimnmq; 
Offa oliua-
rum adole-
bantur ad 
meretricta 
yeneficia, 
& curí 
prae 
* 3 2 Certamen fecundum exyofitiuum. 
Explicatur 
jenfus locí 
ex Baruch. 
Nota ex 
Herodoto 
& alijs. 
Í 0 7 
Prohatur 
je.Ida pan 
comlufio-
ras. 
Multa ex 
yolumini* 
bus facris 
rcjperfafut 
in propha-
nis. 
I pr.Tcoiuip:ebant jgnem : fie in virorum á fe 
i ciilcctorum vilccra jclem conllagrationis ocyf 
'fuñe excitarent incnJium . Propter quod 
í etiam Antiqui adolebant in lacníicijs verbe-
' ñas ¿k mafcuia Thura, vt pote pinguiora & 
apuora ad edatiorem ignem . Ex quo V i r g i . 
iiiud Egloga.8. 
yerbena¡que adole pingues y úr mafcuia Thura. 
Ex his autem delibatis principijs, facile pe 
netraoimus modo inducti íermoms Baruch 
conclufionc ¿denfumreft enim feníus illius, 
quod mulleres ÍILT tanquara venales atq^ me 
retnecs íedebant in via; Se tanquam viles 8c 
abicíta-, íimul tanquam depenentes con-
greíTum aliquorum virorum fuccingebant fe 
ipías funibus atqueiuncis:¿k vt tales viros in 
vene rcmprouocarét, adolebant oiTa olmaru: 
8c Í]UX lie fui voti compos cuaderat} reliquis 
iní'ultabat mulicrculis^quod funes illarü tune 
temporis exoluii non hierint, hoc efl: quod 
íuorum afícéluum cempotes non ilhc euade-
rcnrsfeu quod difcinde non fuennt ad turpi 
ter congrediendmn cum aliquo. 
Et vt cóllet qu^ntopere verum hocconfo-
net vero,cxcipití- auditores pi a^clari Herodo 
t i libr.i.verba relata ciijna ; vt pote affiniano 
llíi Prophetíc verbus. Verba auremlunt hice, 
fupprelíis ex compofito aliquibus quae mo -^
do ad rem iflamnonoppiíio coí¡feruiit./ííí ÍÍ-
pli{?n Veneris ^dent[meretYÍces * yidclicet ) nodis 
rcuintla. Cu femel illic confederint ne prjffiS domu 
regrediumur, quam hofpttium aliquis pecunia mu 
lieri i?j Jinu??! coniecenty&cum eadem aphano ftor 
fum abdutía rembabuem . Videatur prster He 
rodotum inc Ca-'ius inanriquis leftiombus 
lib.8.cüp.ii.PüJyt-ior.Virgil.lib.j.cap. 17. 8c 
Lilias Giraldas m Venere. 
S E c v N D A vero pars probatur ex eo qr 
in cruditione gcntili multa aliena multum, 
imo adueríantia lummopere dogrnatibus 
íacrorum Bibliorum.óc corundem (acris lalu-
taribulcjiie conllitutis continentur plerumq¿ 
que vitare potms , quam oculis c longinquo 
íubijecre perncceíTatium e í l , vt iam pndem 
prudenter Baíllius Magnus^ oratione de lege 
dis lib.Gentiliiim,notauir. 
Deinde , Nam íkutaliqua ex eruditione 
Gentili inferta 3 8c intertexta confpicimus 
voluminibus facris, íic ex voluminibus facris 
rcfpería obferuantur multa in eruditione Ge 
t i l i ; vt videre liquet latiísime apud Juftinum 
Martyrem oratione ad Gentiles s Clemente 
Alexandri.i .flromatum, Nazianzenum 
oratione 1 .in lulianum, Chryfoffomum hp-
mil.de afcenfu Heliíc,Hieronymum fuper i l -
lud A m o s . j . E t iuftitiam interram relinqui: Au 
guflinum lib.8.de ciuit.cap, n.Bedam lib . de 
30.qu2n:ionibus.quíEn:. 1 ¿.Eufebium de prse 
paralione Euangehca lib. 11 .8c \ 2.8c deniq; 
Tertullianum qui in Apologético aduerfus 
Gentes.cap.47.taha fibi digna verba ore ple-
no in tona t . ^ i í Poetarum,quis Sophifiaru 3 qui 
non omnino de Prophetarum jontepotauerit i inde 
igttur Philofophi fitim ingenij fui rigaueruntg Et 
vt vnum ahquod idemqj Ituifsimü pro gra-
uioribus <Sc infinitis exempli-m in praefentia 
educá:quis non videt Ouidium ex lilis facrae I Mult i 
pagine vetbis Gencf. i S.exaratis. D ix i t i ta - Poetarum 
que Dominus-.Clamor Sodomorum & Gomorreo- ¡mitati 
rum multiphcatus ejl^úr peccatum eorum aggra- funifcriptu 
uatum ejl nimisidefcendam <& yideboy&c. Quis r(C e^g^, 
igitur non videt Ouidium ex hiíce facre pa-
gine verbis,hecque lib.i.Mctamor.carmi-
na coníci ipfitJiauíiíTe? 
Contigerat nojlras infamia temporisaures 
Qua :upiens faljam [ummoyelabor olympo 
E t Deus humana lu jiro fub imagine tenas. 
QuisdeniqjHefiodü caliente in Oper.&Die. 
Nec ytiqua iujlos inter hominesfamesyerfatur 
Ñeque noxa 
Quis igitur hec Heíiodum canentem nota-
bit^qui non notet continuo depromptá hanc 
fuiffe íententiam ex illp Plalmi.2ó. Nonyidi 
inftum dcrel}Bum,necfemen eius quarens panP. 
V t ergo neceíTaria non eft faciorLm volu-
minü integra cxadlae^ue perícrutatio,ad exa-
«ftam ck omnino integrí.m eruditione Gcnti 
le : íic ad lucubratiunem conípicuam lácrate 
lirerature nonopus erit conípicua Gcntilis 
literature & plena comprchenfione. 
T E R T 1 A aotem pars affatim probatur ex ] Q O 
eoquodvt JHiercnymus inquit cpiftola ad V i 
tal(:,tiuandü fuboritur dubiü quod aliter habé 
tur 6c aliter in Codicibus facrorü voluminurrii 
confusiendü illico eft ad arcem vcmacule lin 
Igue Sane.3.Reg.c.2.vbi ncíler I tgi t inter-
pres.Pcy? Salomone mn ambulauif.ht HeLi ao 
habetur.Po/? yíbfalonem non amhulauit: E l vbi ; V a r i a le 
Oflendituv 
•i.pars con 
clujionis. 
iob.c.y.nos legimus./^n; n jivliun' : / . l i j ali-
ter Iegút,videlicet.//ef'É'jinitum.ti Plaím.34; 
V b i noftn códices habét.Rcuereantur qut ma-
lignaloquunturfuper wí;Ali),n5 quicic maligna 
fed magna,habenr.Pialm.4^.ítem,vbi ros íc -
gimus. Completa efl maliiia eius : Greca habet. 
Completa eft militia eius-.Phl.xmíum. 41 . noí-
tra Vülumina hahent Sitiuit anima meaad Deu 
fontemyiuum: alia vero . j íd Deum forte yiuu: 
Et Pial, io^.vbi nos legimus . Jnfcfia eji térra 
in fanguinibus.AW] legunt. Interfería eft: Q i i x 
omnia 8c quá plurima alia putarentur libra-
riorü c!cfe¿tus,vt AugulT:. adnotat tom,8.fu-
per Pial, loy.inlmguarü periphraíis idiotif-
mofq^ prudéter obleruarcmus.Quia tamé lu-
cubrationes ingétes hadenus accepim9 <Sccot 
tidjeaccipimus áperitioribus vtnufque l i n -
gue interpretibus , ideo no egemus exaífa 
perferutatione harü , que dixi;linguarü : fed 
fatis fuperque eíf nobis aliqüalis inílirutio 
ad illas ; vt fatellitió 8c opc dxft onarij inte-
g r i , integram cuiuflibet vócis polsímus pe-
|nctrarefationem.Etlat nobispró argumeu-
tó vnicus idemque maximus.maximus fit Au 
|gufhnus:qui hcet minus focíiciter Hebraicü 
, calluit atqj peneírauit fermoncm;no prrpte-
|rea infoelix,fedfaufHísimus ómnirm emer-
fit facré pagine expófitor i Per hoc tamen 
Ü ion es j a -
era pagina 
non 
A n dijcipüna Gentilinm'vpis Theologisliceat? ' 3 3 
rum triltn 
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| noninficior callentes (Se apprnnc penetran-
j tes huiuímocii linguarü abyíFus: quin potius 
| vt conducibiles nimiam numíni cáthdlicz Ec 
I clcíia:,cos obleruantifsime colo,& colentifsi -
Reprehen- \ me obl'erao.De teílorque deteftates, aut etiá 
dantur irri. parui ducentes huiuíixiodi trilingües Thcolo 
jhres VíVo-í gos,íi tamen veré trilingües & veré Theolo-
igos:&pené obtreftatores huiufmodi pono 
* cum lapidatoribus lilis qui, vt iníinuat Baro-
nius tom.i.annalium anno ChriRi. 34. ntiñi. 
303 .lapidarunt Stephanum propter nota di 
uerCarum linguarum quas aftatim predican-
do effundebat. Cautü enim legibus erar íu-
daicis,Gr.TCorumlcicntias, oc nationum lin-
guas publicé^iuxta lofephum lib. a.antiqui-
tatum.ca.vltimo jtedi. Parilefque obtreciato 
res eofdem reputo obtreftatonbus illis qui 
Apoftolisj Aóhium.i. loquentibus varijs hn-
guis,exprobrabát quodmufto maderent. 
T ER T 1 A extremaque conclufio. Licitus^ 
laudabilis,*^ apprimé rationabilis eít in om-
ni Theologo viro, opportunus, congruus de 
debitus gétilis eruditionis <Sc literatura víus: 
pro lucubrationeBibliorum , <3c concionum, 
harmonía. 
H x c concluíio primó patet ex eo quod fi 
expeditTheologum virura excultum 6c po-
Iitum eíle humana literatura,vt habet conclu 
lio prsrcedens:etiam erit expediens eundem 
Theologum virú quodaliquando vtatur ea-
dem literatura . Alias abí'olutus Theologus, 
delibutus huiufmodi feientijs ex amufsim ef-
Theologus 
deftitutus 
Disciplines 
Gentilium 
(tncillantur 
¿«;»^«rf|¿íe|^etj^o|orüm Gentilium exemplar: eo qúod 
¡aiura , EGentilium idolamanus habent, íednoadpal 
^andumrpedes etiam,lea non ad ambulandu, 
voces denique,íed non ad clamandum, vt ha-
bet Pfal.i i3.ingutture fuo . Et vt habet vfur 
patum proloquium-.quo lilis fortuna:hoc eíi, 
quo Tcologis externa litcratura,íi non con -
ccdcretur,vt dicifoler,vti. 
Age etiam.Quod difcipiinar Gentilium ex 
muñere anciilantur dominatnci Theologiae:i 
vthabetur Proue.cap.p.num.^.Licebit ergo 
Theoloria* Thcologis ómnibus illis vti j alias potius ef-
fenr regina; regnantes (Se pro tribunali feden-
tes,quam anciílantes feruas., autferuientes an 
cillae.Máxime quod cum difciplinis huiuímo 
difruendum non íit,vt poté cfj&k írternam <Sc 
incorruptam atque imparticipatam veritaté 
noncontinent,vt D.Tho.i.o.qiKTÍt^.art.ó. 
&.7.(Sc.qua!ft. Í 1 .art.3 . adnotat: confequens 
eít vt íit vtendum illis: íiquidem inter vti Se 
frui nihil mediare potertñuxta D . Thomam ; 
vbiíupra. 
Et quidem oppidó nobis pro argumento! 
efficacieíTe deberct,quod rotiens demictát Se 
' remittantnos facratilsimíc litera: ad faeculariü 
rcrura obferuationem (Scftudium, Prouerb. 
cmm.cap.6.mittitur piger ad iormicam,vt 
demiretur i^us & fimul imitetur folertiam.In 
Pfalmis exhortamur preterea quod cotem-
plemur opera Se egregia facinora Dei, quze li 
raen non tranícendunt naturxrvt in authoris 
Sape faerte 
litteraremi 
uunt nos 
adea qu¿e 
naturesjunt 
laudem perciti alTurgamus exinde. Ad hoc, 
enim Cocli enarrant gloria DcijtSe opera ma-
nuuin cius annuntiat hrmamcntü, Pial. 18. 
Ad hoc etiam extendit Deus cxlü heut pel-
Iem.Pfalm.103. (Scqui nauigát mare enarrant 
pericula eius , & nos mirantes audimus Ec-
cle.43. 
SED Q^ V ARE non rumpo moras rNíi quid, Í , T ^ 
vtBalilius obíeruatin mor;i]ibus,regiila.2ó.c. j * 
2.Chriíl:us ipfe Dominus ex naturís rerumvSc ChriftnsDo 
ex cottidiano viu petitis vius plerumque no minas j x ~ 
íuit ad esclefiia fuá dogmata reícranda r* Sané yjus eft 
Matth^i.y. Ethnicorum in amicos araorem, ' exemplis 
Se antiquiorum illud nefariumque dogma de uaturaliurn 
odio inimicorum inleruit. Mattii.7. Euporü rernm» 
rapacitatem induxit,diccnao. ^/íítendite a fal 
Jis Propbctis qni ipeniiint ad vos in 'Vcj i imentis 
ouÍHmiintrinfecus autem funt lupi rapaces : Eodé 
etiam capite retulit bona: Se iniqure arboris 
bonam Se iniqnam frugem;<5c.c. 2 1 .illud de vi 
nitoribus Se colonibus occidentibus exaílo-
res,nuntios,f¡liumq3 Dommi vinca^ tSc Alat-
thiEi.2y.PaíeíT:inicumillum morcm devirgi-
nib9 qux Lápadibus captis exíerüt obuiái'po 
fo íimul Se fponfíe:& denique. 16. L u c x pru~ 
dentiam calliditatemqj viliici iniquitatis ad-
texuit:&alibiplurimaalia quae voluntarius 
traníeoneimpertráfibile conferam cófertum 
hoccertame. Illud tamen cloínü nontaecbo 
quod iuxta Clemétera Alexandrinum lib . 6. 
ííromatum ex concionibus D . Pauli fub illo 
tcnore intonnit. Quo modo Deus ludáos fainos 
cjfe yoluitAans eis Propbetas : ita etiam Graco-
rum fpeñatifsimos proprice fucelingua exerchatos, 
proutpotérantcapere Deibcnejicentiam^a "Vulgo je 
creuit. Libros quoque Gracos fumite y ac nofei-
te Sibyílam , quo?nodo ynum Deum figniji-
cet & eaqUiC funt futura: Hydafpem fumite & le 
gite & inuemetisDei filium multo clarius&' aper 
tius ejf eferiptum^ quemadmodu aduerfus Chrt-
jlum multi Reges inftruerunt aciem , qui eum h a -
bent o'd¿o1,& eos qui nomen eius g.?Jhmt)&' eiusfi-
deles>&adnentum & tolerantíam. 
Ñeque obefl prophana multa abfurdaqj 
nimium in prophanis deliteícerc libris que cú 
íinceritate íideijinorumqj fanftitate ifare co-
hercreqj minime poíTunt. Nam preterquá q? 
iffa leftanecePfana non funt Theologo viro, 
vt docuit concluíio príecedensuidlmc tamen 
non omms abfurditas penitus nos debec re-
uellere áquacLiqj lecliune.Nam etiam Ghri-
ftlisjGhryCoftarao auihore hom. 6 . in Mat-
¡thícum, Orig.Matth.i3.AuguiElib.7.qq.in 
i lib.Iudicü.q^.qiui plurimas propoíuit para-
| bolas,qua: íi per partículas omnes coniulen-
\dx eíTent abhirditatibus multis notarentur 
refperfx.Abfurdum enim eíl credere q^  mur-
¡ murabantbeati aduerfus remuneratorc Dcü: 
1 etiam íiaduerfurn Patré familias murmuraue-
Irint operarij primo mane codmfH . Vt igitur 
fin explicádis parabolis no eíl habédaratio íin 
I gulorü, íed coliíneandü dütaxat atqj proípi-
¡ ciendum feopam in quem diriguntur : ita 
Mota yer-
ba Pdttltex 
Cíe menee 
Alexandri 
no. 
ParaboU 
ytiiifiifct 
funt e::. 
fi multa, i. 
pofábilta 
tincan t. 
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Certamen fecundum exyofitiuum: 
1 I 1 
Temperati 
V t e n d ú eji 
difcípUftis 
Humana ij 
teratura m 
eftfiibjlan-
tiajed acá 
deus erudi-
ttomsyera. 
I I 2 
Nota fup-
plittít quod 
no funt rcpudianda ab eloquijs facris gcntiliu 
doemata, quia m lilis multa fin^ularner fum-
pta videantur prophana: fi tame ad bonu ah-
quem prxdeltinantur finem . Hac enim de 
cauía Hicremias cap.a.num. 10 . monuit íub 
his vcrbis fidcles . Tranfite ad inanias Cetin, & 
yidetei&in Cedar mittite , & con/iderate vebe-
menter fi facium eft huiujcemodi:fi mutáuit gens 
DeosfuoitLicct enim quod plunma ritus reli 
gioque iftorum nefafta <3c impura eífent, vt 
pote idololatriícdogmata, quia tamen illud 
vnicum iaculabantquod íemclcukum <& ob-
íeruatum Ü€um nullatcnus repudiabant ñe-
que repeliebant , ideo incxemplamtradün-
tui jCorumque aúnales tacite coníiderari cuol 
uique iubeñtur, vt hauríatur inde Gentilm 
iníicxibilitas er^a reliirioíié & Deum femel 
amplcxatum & obferuatum vt Dcirni. 
D i x i AVTEM notanter in concluí?one 
quod opportunus, congruus <Sc debitus víus 
gentilis literatureerat IjcituSjlaudabilis Se ap 
prime rationabilis Thcologo viro : quia pro-
lixusjcrebrus Se mmiusvfus eruditionis gen 
tilis dedecet proculdubio omnem bene i n l t i -
tutum Theologum . Cum enim difciplinac 
humana: ílnt vdat ino-enu.'e artes ad excolcn 
dum homincm,opportet illis temperatifsime 
atque latcntifsime vt i , íiquidem vt vulgar! 
íchemate pronunciatur: optimum artis efl: ar 
tem cadare . Quo circa tune luculentifsimé 
vcetur fapientia humana Theologu" quando 
vtatur illa quaíi n5 vtens i l la : nam fi íic iux-
ta Paulum vteridum eft toto hoc mundo, vt 
poté quia mundus: quid mirum fi fapientia 
mundi vtendum íit fie íimiliter ?Pra:ter quam 
quod externa hac <?c humana doctrina nec 
eír prora,nec puppis,ncc mcta,nccfulcimen-
tum, veruíque cibus anima: fed vt Clemens 
Aiexádrmus obferuat lib.é.ílromatum , funt 
quaíl bellaria <Sc placenta quali condime-
tum quoddam,adm¡nill:ratum in publico do^ 
ftrinarum cpulo. Conftatautem condimen-
tum pro deguftandis fercülis Se cibis íolidifsi 
mis ímmodica mimftradmenfura , Se inbre-
uiori vafeulo videlicet in fcutcllula non au-
tem in patina apponi-.indeque tenUifsimo in-
llruniento,videlicet cochleari deíumivt fo* 
. bric parceque defumatur. Quarc parcifsirac 
humanis literis vtendum eft in publico San-
¿larum feripturarum epulo : alias noniniuria 
Teologi rideretur <Sc apud omnesirrideretur, 
ílcut irridebantur apud Homerü proceri illi 
qúi i-elid:a Penelope couertére íc ad ancillas. 
Certc ridiculum cífet fpreta illa rerum domi 
na tantum arderé in eiusadmínííhis : haurin-
que e lacunis Se forfan corruptifsimis, aUt 
ex veteri aliqua «Scmale olenti í ace ,qua lice 
ret haurire ex liquido , puro Se i l lo irriguo 
fonte Üterarum lacrarum. 
A v<5 ET veritatemquod multis cíí rclatü 
excplis .Videlicet D¿o gratum non elfe, cp 
Eccleíiaftici Virioppidó íe immergant ineru 
ditione Gcntiiium. V t enim D.Hierony.tra-
¿latu decuftodia vir2;mitatisin?enuc proíitc ( . 
tur,iudicium quadam nocte lubi j t , quo ante; ' 
i i • i v} \n¡us¡uPHt 
tribu nal Domini p;rauiter vapuJauit, oc agro J ->. 
Y , i r i propter m tauit cgrc3eoquoo verlabatur trequenter gen 1 
tilium iiteraturam,prafcrtim Ciceronianam 
Propter quod á ludice talis vindifta audiuit. ^ iHem 
Ctcéronianus es tu ¡non Cbrijiianus : ybi enim íhe ^ 
faurus tuusibi & cortuum em: Non enim pro-
phana debet facris vbemm Se atfatim copula-
ri.Qnare referente,Eufebio lib. 8.de prapara 
tione tuangelica.c.i-Et lofepho. lib. i a. an-
tiqüitatum.c.2juminibus captus efl: Theodo 
tus quidcm tragediarum faberjeo quod non-
nulla ex lacra pagina voluit prophané tranf-
ferre,atque donare poetice » Prophana enim 
longa intercapedine á facris arcenda funt, vt 
vel ex ipforum üthnicorum monitis <Scriti-
bus auguramuri Moris enim apüd illos erat 
quod lácenlos lacra fa£hirus clamaret vt pro 
pham manibus,oculis,ac tándem toto corpo-
reabeííenr. Hinc illud Sili) I talicil ib. 17. 
Tumpuppe é medía magno clamare facerdos 
Parche pollutis contingere yincula palmis, 
Etprocul hinc moneo, procul hinc quacumque 
prophana, 
Ouidij etiam illud l ib . 17. Metamorph. 
Hincprocul Aufonidem, procul hinciubet iré 
minijiros 
E t monet arcánis oculos remouereprophanos. 
E t tándem Virgilij,illud.6.AEneidos. 
Frocuí ó procul ejle prophani 
Conclamat yates3totoqueabfijliteloco, 
Quodí i Gentiles ipi l prophana repcllebát 
iure religionis áfacris, veré non lácris , qüo 
iurc renebimur nos prophanos praccepto* 
res non mergere,<S«: facris veré facris non infe 
rere didis? Quo circa licet fit laluum íacrulii \tes ÍJuma' 
que Gentileconlulere forü,quando Ecclcfiaf^ 
tica illud cauía depoicit: attamen qUando res 
facía intra íepta literarum íacrarum poteft dií 
íolui, perperam Gentilium luífragia >propha 
na vota,¿c humana decreta circunfetutur, cir 
ciimue tradunturad illam. Etemm vt Paulus 
incput.De his que junt extra nos}mhiíad nos: Et 
ideo qua extra rem rerum lacra paginá íunt 
non e í t cu rvocen tu rá nobis in lucrubatione 
íSclucem Üterarum íacrarum : hoc enim eilet 
candelis illuiirare dié , Se Ly chnijs folem, 
aurum de la car e luto , gemas perpurgare T T 7 
carbonc. J 
H AEC tamen cautio Se comonitio acrius ¡Concionato 
tócionati. res quam reliquoscoftringit Theo i ^ es paucijsi 
logoi.MinusquippediíTentaneü eft Theolo!^^ ejfe de-
goe cathedradocéti , Se pro lesione diíláti bentin y fu 
oracula lacra pagina quod fe fe immergat Se l humana i i 
obruat iluminediíciplma exterioriS;quá ore teratur*. 
dicaton facro publicé cócionanti cp fe íe t i n -
gat pro libito aquore diíciplina gentilis. V t 
enim Hieronymus adnotat íiiper. i . c . epift. 
ad Galat. Grandepsriculum ejlin Ecclefia toqui, 
ne forte interpretatione peruerfa de Euangelio 
Chriftiy bominisfiat Euangelium : ant quod peius 
eji , Diabolf^zne cjui ex compofito predicat 
Euaii 
miumajfe-
ftumfácula 
ra . 
Prophand 
femper junt 
arcenda aja 
cris. 
Argumm-
tum tfficax 
contra ni-
mium ama 
turas. 
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Nota cotra 
cos.ñui cvc-
bro in co?i-
tioníbus ia 
fíat propna 
na eloquia. 
1 1 4 
Dei yerba 
fmt rffica • 
ciora huma 
nis. 
Explicatur 
locus Mat-
í/;<?. 13. 
Eu.mgelium Chriíti per dogmata atejue per j 
gentilia oracula, ineptior cjí quarn vt poí- j 
iir erucbire cum Paulo ad Galut. 1. Notum yo ! 
fás fació Euangdium, quod Eitangehiatum eji a 
me: (¡uianon eji [ecundum homincm . Nec cmm 
ego (ibhamweaccepiilíud , ñeque dídíd : fedper 
rcucUtiouem Jeja Cbrijlids enim potius Euan-
geliuin hominum , íicccptum ab liomimbus, 
quam Euangclium Dei á Deo fuíceptum prx 
dicat. Et is , pene dixerim, s i l a quo verbum 
Dci gentilibus traditur ad illudcndü, ffagcl-
íandumjConrpuendum 3 cruciñgcndum:adde, 
& fepelieiiduiiijíufcirandum, & ccx;lum vfcjue 
rollciidiim,cc tándem ad iudicium vt lüdicem 
compellandum : fiquiclem v.'úuerfj quae tex-
fus HuahgelijConferit3enucleare atquepra:-
niunirc contendit commentoaliquo ex mo-
numentis gentilium : ííc vt Gentiles potius 
quam Chnít iani coníiciant moiem concia-
nis illius. 
Eíl autem nefarium adeo infercrc ad con-
cicnanduniindignos aliquosfacrs concionis 
miniítroSjVt hac vna de caufa Chriftus prohi 
buerit d.Tmones loqui Marci. 1 . 8c LUCÍC . 4. 
qiiod eíTet íilius Dei.Et Paulus díemoni filen 
tnnn impofuerit dicenti,//?/ yeréferni Deial-. 
t i f i i m i [ u n t , qui annunciant nobisyiam.falutis: 
íuxta quíe Chryíbl lomus citat homi l . 3. ad 
Titum.Et iuxta quíe alij adnotant,hac vna ra 
tione lob offerebat perí ingulos dics Altifsi 
rap facrinciaine (I forte peccaíTent filij fui be-
nedicerent Deo incordibus fuisridefl:, conci-, 
perent aufum prícdicandi 8c cííerédi in publi 
cum nomen Dei;quod tamen virum peccato 
rcm no decet:iuxta Pfalmi iliud. Quare tu enar 
ras Ínfimas meas,&' ajjumis teftamentum meum 
per os tHum.Tuyero odiflidijciplinam,^proieci 
ftijennones mcos retroríum. Hcec dix 'n Deuspsc-
catori, 
P R AET ER quam quod Ci verbum Deiefí i-
cax extatadeo vt penetrabilius íic oinnigla 
dio ancipiti:vt dicitur ad Hebr. 4. quid opas 
eíl prodamatoribusfacris cocinnare verbula 
hominura pro bona 8c v t i l i íuarum proclama 
tionum ftruiíturaPSaneíiíexquipedalia, pen-
nataylemphatica , profunda dilTertaque ver-
ba hominum aculei (unt, qujbus animus pun 
gitur atque ftimulatur ad ardua , vt habet vlt i 
mum humanas fapientiíE encomium ; eloquia 
diuína omnia íimplicicer Se depreíTe prolata 
non aculei tanturn,fed malíci re apfe íunt , vt 
dicitur Hieremi23.nu.29.Et gladius "peracu-
tus vtrinquepcrrtingens vfque ad diuilionem 
animas &. fpintus^vt dicitur vbi fupra ad He-
breos,Et ideo fententia: hominum quantum-
uis granes & gratac defiderari no poílunt, vbi 
diuinae fuppetunt,quantumuis fimplices exi -
lefcjue videantur.Eíl enim Euangelij verbü, 
aientc Domino Matth. cap. 13 . íimile grano 
finapis minimü quidem feminibus reliquisfvt 
Hieronymus eo lociadnotat ) fed quod citius 
ÍC in afbr,r',rn fiiiirrif • : !. _• 
ra eftin 
fe in arborem fur-git: & cuius precipua natu 
fublime fer; ' rerrijiuxta Pliniumlib.aOiC 
22.8c q u o d infletum facile comedentes lacef-
fít vt Coiumdia his adnotar. 
Seque lacejjenti fletum faftara ftnapisi 
Et quod pene innúmera alia erogar benefi CurprxdicH 
cía¿xauxilia fumentibus : de quibus in'genue tj0 JRHZHOÍ 
PJiniusloco íupra citato.Qnare B. Hitrony- ifj&ranéjSjíU 
mus ex l iinc in príedicationís encominü liare; pi¡CQfíjp trc 
verbaprür*puit.lib.2. in Alatthxum. cap. 13.: tf{r 
Prcedicáiio Etiangelijmínima eji ómnibus dilcipli 
nis.Sed ijla cum creuerint.nihil mordax'y nihil y i -
mdum.nihil yitalé demonflrant: ccidu/Uy 
marcidum que ebullit; in olera,^ in herbas^qua ci-
to arefeunt & corruuí.Hiec autem prxdicatio ques 
parua yidebatur ih principio .¡cum y el in anima ere 
dentis,yeiin toto mumlofatafucrit, ?ion exurgit 
in olerajed crefeit in arboremiita ytyoin:res cali 
(quasyel animas credeciam^yel fortitudinis Dei 
feruitio m.weipatas>fnnirc debemus) yeniant, &" 
babit eht in ramis eius. 
Sigtui autem horum habemus in Apoftolo-
rü omnium, pra f^ertim Paul. 8c jMatthxi, ité 
8c in Magdal-nXjSamaritanaCjla'tronis aliorü 
quefubitis (Se priter fpem conuerfiombus. 
Et ctiá m eo quod Niceph,Calix.lil),8. c. U . 
Sócrates lib. 1 .c.8 . ¿c alij íub his verbis refe-
runt fcilicet,quod Spiridíon Epifcopus Tri-
rñétuhtis C y p r i , qui ex paüorc propter fan 
¿liratetn &miracula Epifcopus fadiis crat, 
fdCimdi.T cxpcrs3 8c fimpiex : in Niceria fy-
nodo , cumplures Phiiofophi pro lententia 
Arrij adeíTcnt, (Scíuus ¡diecnefae fententia: ve-
niíTct locus,contra Vnum acutifsimum Philo-
íophum , qui aduerfus aliorum Epifcopo-
rum vera dogmata íleterat firmiiSjdixit, non 
vtehdahi elle Dialcílica , fed bonis operi-
buSifSc in nomine Domini noílri lefu Cliri-
f l i fimphcicer fymbolüm fídei expreísit Phi-
lofopho^qui ílatim , non auíus refpondcrei 
fe eadem credere refpondit. 
E..T,L.I c E.T innúmera alia rclatu digna pof 
fem in priCÍcntia fubíjcere : nolo tamen pro ^ " " o ^ í o 
ponert alia prarter ilia-^ qna; cortidianüm no- ñ sr i imum 
bis experimentum minil lrat . Expcrimenris j ™nitentcs 
enim irrefragabilibus nouimus, quod prardi- j e>nphaticis 
calores pennati qui verborum iilipoíhira fáAwwtióñfa 
nata populum luculenter j bmnigenequcí ^ ' ' ^ ^ ^ ^ 
erudiuntiplacidé quidem, & ctiam profunde tiles'» 
fepe fuauitcrque erudiunt: fed(hoc bona ve-
nia dixerim)minus Vtiíiter minufque fruga-
liter docent. Namlícetadílantcs íileantsvi-
dcant, ha^ reanr, arrefíiíque auribus audiant 
príedicatores íílos : ipíí tamen nec pcílora 
mulccnt3nec mores informes forniant, aftuf-
que virtutvim labentes íatfírniieer inuniuntJ 
Quocóntra pra^dicatores illi , qui fpíritíj 
Dei aguntur , & qui plauíum populi non 
moliuntur captaie , féd audientium animas 
lucrifarere Deo , edneutiunt , perterrefa-
cíunt duriora duriorum corda , oculoíque 
ipforum imbribus lachrymarum peifundúr, 
& ad melioremvitanij vi tantum diuinotuni 
verborum,prouocant vníuerios. 
E t 
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CurBofío-
res ^icriuo 
emijenmpo 
tiora docíri 
na ¡MÍC in 
bomüíjs <úr 
comionihits 
ad populn. 
Certamen jecundum ex^ofitiuu?n. 
Mdgni hd-
benda qua-
libetfcriptu 
ra floquia 
etidm/i y i 
deán tur 
igrefttd. 
i i t hoc fuit me hercle m caulaquarc rninus 
peritCjiiu/ms éUgUntcr , ac tandé minus lutu 
Icntcr bácti locji.uu íuerim íuis in proclama 
tiombuSjCÓcionibus hoiuiljjsad populú:tk 
cp inirabihui cí^cur Húarigcliíla ioánes cum 
hphcfi moraretur mi aliud pro cócione dicta 
ret,¿k condonando producerct, mil id q) D . 
Hicronymus.lib.; . ín Epiílola ad^Galat.lub 
his vcrbis propontt filul^diligítedlterntrum. 
Propccr quod liaíil.homil.ó.in Exam, ctiam 
fi ipic omnigenaviguiííet exculcus literatura, 
<5c poÜtusapprune ómnibus dicendifeherna-
tibus,in h.TC íe íc verba dedit. Non Jettamur 
"verbomm eUgdntidm^nec cocinnx yerborum jiru 
titirajlid:mHi:dpud nos enim non fnnt qui Verba 
tornando effiniantt>iec cura nobis ejlfonorci yocis 
modi¿latio:f<:dpralertí*rc{arAy & expreffa fignifi-
cdtio yocum. Ét ob id lulius Pontifex prxce-
tt in Hcclcíiafticis rebus, non rpecimen elo 
quentiae/ed Apollolicos tantum fequendos 
cilé cañones,reférete hoc Athanaíio apolog. 
2-Ht referente Nicephoro lib.iJ.cap.42. Spri 
dionqmdern £piícopus,no tulit quod Hpif-
copusaliui recitas iliud loánis. ^. TollegrdUd 
tu tuu 6r amhuld-.Pro grauato leo¡cret,Ie¿í:um: 
vt ¿pifcopusilieaftedabat. I l l i cn im fie di-
xi t Spridion: JVon íjuidim ^rajlantm es tu eo 
qui grdUdtum dixit:dic grauatum. 
E t cito facrac pagina: verba ob fímplicita-
tem fuam faftidium inge.ncrarcnt:tamen quia 
generant íirinum in i íc i tultum hominem, 
deberent a minill:rantibus,¿delt á contionato 
. ribus, increpidé erogari fideiibus^vt egris ero 
! gantur lanajicet iniip.da pocuia . Vnde licúe 
i inedici laudabiliter hugaliterque fegerunt er 
! ga egrotantes mfirmbs^ciím non quuiem áu-
rea, led deíuper inaurata tantumrnodo horri 
da^quallidajlordidaque illís medicamina dclu 
mendaíubijciunt: ello quando id neceísitas 
poftu!atJcontritumJ&comminutum aurum íi 
militer propinandum concedant:fic laudabili 
ter & preciare íatis íe gerent condonatores 
omnes,íi auditoribus luis non quidem huma-
na dogmata , íed humanis inaurata dogmati-
bus dmina verba quantumuis ngetia erogét: 
eíto5quando id necefsitas poftulat pro expl i -
catíone eorum que ex eruditione communi 
facra pagina tangit > Ichemeta ipía humana, 
dogmata que condita fale falutaris fapientia; 
íalubnter apponantur eiídem. 
Ad argumenta vtrinque propofita non eft 
cur reípódeamus feoríim.Prioris enim clafsis 
argumenta conuincunt quod ad formandum 
in lacra fide heminem, hominum rudimenta 
&; fchernaca non requiruntur : fed quod fuffi-
ciuut ad hoc oracula lacra? pagina . Secunda 
vero clafsis argumenta no edocent niíi quod 
ad formandum erigendum^ue peritifsimum 
aliquem íacríe paginae interpretcm;& ad mol 
liter humaniterque alliciendos homines, ex-
tra fide aut extra chariratem errantes, appri-
mc conducunt aliqua tx ciuditionc coinmu-
ni. Conftat autem vtiiufquc lemmatis ven-
tas ex fupehus plus fatis probatis. 
Quid pro-
bent drgn-
mentd pri-
ma Cldffis, 
Quid probet 
fecuda CUf 
fis argumett 
ta. 
C E K -
I 
Breui lo-
(¡nium cer-
tamims. 
Difficultas j 
certaminis. 
C E R T A M E N T E P v 
T Í V M S C H O L A S T I C V x M . 
F T R F M 
Suheademinfimaffecieflures pofsint Angelí propagar¿.?i* 
Sent entia 
eonjlituen-
tittm omnes 
Angeíosfub 
yutea /pe-
de. 
R A E c EP s fimul ac pai 
uidus profundum hoc 
ingreciior:eo quodaíluj 
rus de fp. cie & de quid 
ditatc AngeloruiTijAn-
gclorum Ipeciebus, pa-
. • ^ ^ ^ ^ ^ T riterque luimnibus mi-
^ V ^ J 4 ^ ^ I hi opus cíTet, ni punfsi 
mam naturam illam me 
temaculare^^ocibus deturparc,ac verbis vel-
em verberare meis.Namfiin hoc freto na-
tant, & non fine diícnmine, veras difciplinar 
^r^feAijiiiniirum Sinfli Patres:quoego im-
Dulfujquo du£toretranabo3rut remigaboetiá 
:retum idem.Etenim Hypon. AntiítcsCAugu 
ílinum intelligo)dum in Enchiridione capuc 
8.verba de hoc verbo habet ita inquit.j^/^¿« 
ter fe Aijlent Dominamnes3Pniicipatus3 Sedes & 
Potejlates.dicant c[ui pojfuntprobare quod dicuntj 
ego meijla ignorare confíteor .£.t l ib. contra P i i -
ícülianiíhs cap. i i . i tÁ^Abtt .Ejfe Dominatio-
ncs,PrincipatHS3Sedes>&' Potejlates in ccekjlibus 
apparatibm firmifsime credo Jed^qno me cotemnas | 
qnem magnam putas efe dottorem ) qua nam ijla 
fint & quid inter fe dijfcrant «c/c/o.Dama(ccnus 
firailiter lib.a.fidei cÁpJ$Án hxc verba fe ver! 
tit.Siue Angelí aqnales fecudu fubfiaiut fintjiue, 
ab innicem difamen fortiti nefcimusjolus autem 
quifecit illos Deus fcit,qui omnia nouit. Ad eum 
propterea rgo totus fupplex fufpiro , quod I 
.Tterhumillum atque dminú ignem fub ignea' 
luce mentem illuílrantcm, &: animum fouen-
tein participem vt impertiri pofsim fnnul | 
<Sc propalare, qua: tam a propacnlo .dillant. j 
P R I N C I P I O igitur tres dilsidentcs &: íe ¡ 
| cum collutftantes fentétitias mferam; quarum 
pribr eft prifcorumquarundam,qui r^eferen 
I t eD .Thom. i .par.q.^ o.artic.4.Óc lib.de ípiri 
| tualibus creatuns arcic.y. jcenluerc vniuerfos 
Angelosíub vnica átomo 3 & vltima fpecie 
comprehendnveluti omnes homines.Et quia 
apud Do«ftoics ícholalliicos mhil fimile ad 
írguitur 
pro femen-
tta illa auto 
ritatí' San-
fforumGra 
inucnitur:bene tamen .ipud Doftorcs Sacros, 
creclibile multü eíl allertores fententia: huius 
fuiííe SñrtosPatres & eorü exiftimationé lup 
prcíTb nomine D.Tho.retulilTe reieciííe , 
táquá inodeítiíE íimul 6i magn.T d o í l n n e Ma 
gilhiim3ricenim nos decet reuereri Santos 
atque veneraii,<Sc non íummo fülo,cos vt alí-
quos nominales argumentorum ar^utijs de-
moliri,liquidem abore Sanítorú nonmli fum 
mo pondere fingula verba cadunt. Q¿iod au-
tem Sanfli Patres pra:di(5lam (.n.aautrint 
exiítimationem 3c Vocem, his inotclcet. 
In primis cnim,Baíllms Mag.3 Jib. contra 
Lunon um , lie Éatur; Ú4m¿¿i omnes yt appel-
lationisymus,fic ciuf iem etiim funt natura ¡nier 
/ ' . £ t Paulo mfra.SiCul inter Amelos qmdam of 
ficio excedunt alios>&' tamen Ofones jum eiujdem 
natura & ejfetiaJtaSpintusfanclusjicet ordma ^ orum. 
originis/it tertius Í! íTnmate}cft tangen eiufdcm 
natura cum Patre & I i l i o . E t poli multa cóclu 
(.lit.Angelorum alius princeps, alias fubditus.fed 
tamen ómnibus ejl in natura commumtas.ficut fiel 
la fiella prafltt m gloria, i r natura ¡lellarum om~ 
nium y na e/^Grarg.Niiicn.ljbr.de lioniine,ca 
pite 19 in híecíc dedit verba.^¿¿j^oícm inteí 
ligere qualiter Deus innumerabiles Angelos eiuf-
dem natura condsderit.tt cap. i S.expreíie afiir 
mat quodiuíinita AngeloiULii miilia m cade 
eíTencia confiíiunt.Gregor.Naziaii.oratio.in 
laudera vi ginitalis ita úicit. Omnibus Angclis 
yna natura ejt comitms. Athanaf. in qu.Tlíiuni 
bus ad Antiochü ita. Sicut Angdi yniusfpeciet 
funtjta credimus de nojlra natura. í:t q. 8. hc.Sub 
(lamia cene vt honnnum fie i ? Angelurum. Da-
raaícenus in elimencario l ib . i .ca . j . i ta .^ í r¡ua 
fola continent indiuidua yocsmut ¡rcass ind:iii-
duas:eiufmodifunt. Angelus,cquits. Lt v&rihm di 
Itingucns genera íuprcnia per mecía vique 
ad fpecics \ lnmas íic ait. Jncorporcam iffentia 
appdlo anima?n,&' A-ngelum quorum ynumi]i Qd 
que fpecies.ejl ínfima.Lx Paulo míerius Wc.Hipo 
fajes fnnt Michael,G abrid,&alij fnfruU j f a i f t 
1 S tifp'-
1 3 8 C e r t a m e n t e r t i u m f c h o l a p c u m : 
j4rguitur | 
Occurritur 
argumento 
pramijfo. 
Eacrtitur 
occurfus. 
A n u . i . ra 
o 
tionc adide. 
Occurritur 
argumento 
Eluiturcua 
fio. 
'UJpccics a/ttem eos co>np!ectchs angélica natura. 
\ ttnon folum Gracci verum ex LatimPa-
aduem e j trcs part:crn eam prodiere:AuguíHnus cn.nij 
jentena r * , ^  fi faírus ^ rupra fe certo ícl_ 
re de Ans-eloruin cílcntiali diícnmine^amcu 
co loci capite 29. fie fcnbit. Ojiia tota natura 
humana peri.rat in protopUjlo opportmt hommem 
reparart, ne tota yna natura coriueret^n Ange-\ 
lis tota ^na natura non corruit: Qjod tamen | 
faüurn ellec ac FUÜJÍCÍI omnes Angelí non ca-
derent velut cadunt homines fub eadeni na-
tura . Anfclmus ítem nolter Theologormn 
primorum facile princeps libro fecundo cur 
O.'us homo capite vigeíiinoprimo,lie dicic. 
Omnes Angelí yelut omnes hommes ciujdem f u?it 
«.ÍÍ«C .^ Similia habet Bernardus libro quin-
to de confideratione ad Eu'íenium. 
Nec iuuat dicerc vt quídam eiunionbus 
dicunt nomine fubflantia; naturx ac fpeciei 
Angclicx non rubintellexifTe Santos Pa-
tres ípeciem aliquam iníimam/ed folum fub 
alternain : non vtique iuuatjquoniam , vtin-
terim de ali;s taceaai Baíili) verba hanc inter-
pretationem vel excorfionem potius non pa 
nuntur^ inquic enim Bafilius vbifupra.yíwgf// 
Cítndcm naturam babent yt homines. Quis autem 
dicct homines Ck leones candem omnino ha-
bere naturam , etiam Q in ipecic animalitatis 
conueniantrDaraafcem etiam,Aníelmi <Sc alio 
rum Patrum verba violenter omnino trahun 
tur ad h inc fenfum vt legenti patebit. Ht ne 
hxc Patrum pofitio futilis videatur aut leuis 
placet illam ratiombus premere atque reiir-
m are. 
Q^y A R v M prima íit prima illa quam con-
tra fe addued 1 .part.quxft.y o.arti.4.D.Tho. 
qua: fie habet. Omnes quotquot funt An-
gelí conueniunt cíTentialiter in eo quod eft 
lilis prcftátiuSjVidelicet in graduintelleftiuo, 
non íeeus atque homines in gradu rationalij 
igitur conueniunt in vltima difiíerenti^ eíTen-
tialijatque in fpecie Ínfima,quoniam fola diffe 
rentia eíTentialis eft in quolibetentium potif 
fimum,(Sc quia homines in co quod cft lilis po 
tifsimum conueniunt dicuntur conuenire in 
vltima difFercntiaóc fpecie Ínfima. 
Huíearguméto refpondet Diuus Thomas, 
Angelos conuenire in eo quod eft illis potifsi 
mum ex parte generis non vero ex parte difífe 
rentiarrquia lieet conueniant in gradu intelle-
<fi:iuo non conueniunt in modo contrahendi 
illum,<Sc adducit exemplum de animantibus, 
qux lieet conueniant 111 gradu íenfitiuo qui 
í^ radus eft optimus & vltimus illis, non tame 
conueniunt in modo contrahendi illü^c ideo 
non omnia funt eiuídem fpeciei. 
Contra tameneíf quod ídem poffemus di-
cere de hominibus,quorum omnes in gradu 
rationali conueniunt,<Sc omnes difcnminan-
tur in modo contrahendi illum. 
Quod fi díxens contraiftionem hanc efle 
indiuidualem non vero cífentialem qux eíl 
I determinatio numeralis natura; ípecihcaf, id 
Q u a n a f i t 
lolum dicam ego de contractione qua diuer-
li Angelí libi eontrahunt intcllecliuum gra-
dum. I ^ « . 
Confirmatur quia ad dignofeendum vni-! ^ ^ ^ ^ ^ j 
tatcm ípeciíieam ínter alíqua,optima n o t a ] m a n0*a ^ 
r, r • o • • o? "v • : coinolcen-' eft communitas ix conuemcntia in atlcctio-1 ^ 6 / / 
nibus n.ituralibus j pafsioníbus 3 & proprie-j am mt** 
tatibuSj atque ji i operatíonibus, fed niú[nm \tim'Pmfi'' 
propnctatem natiuam , aut ctiam naturalem Cl 
a¿líonem cognoícimus de aliquo Angelo 
quam negemus alio , aul refor mide mus con-
cederé ithjs.Igitur fignum eíl; quod omnes 
participant eandem naturam fpecifíeam fi-
quidcin omnes íortiuntur caldcm paísiones 
innatas. 
Secunda ratio fit illa quam inexpofitio- «^^.2^4-
ne terti;e iententi^ abunde prolcqucmur, tiOUt', 
vbi late argumentabimur naturam Michae-
lis, Gabriclis, Raphaelis, <5c fingulorum fpi-
rituum non elle naturam aliquam commu-
nem & vmueríalem fed fingularem de índiui-
duam prorfus . £x hoc enim plañe elicíe-
mus intentum . Htenim fi omnmm Andelo-
rum natura índíuidua efl:,&: fingularis ad in-
llar naturas diuinac , quac nullo modo vni-
ucrfalis eí^opportebit aíkrere gradumintel-
leéliui eíTe fpeeiem infimam & athomam An 
gelorum , c]uia faltímis folus non cft fingula-
ns fed communis. 
Confirmatur quia vt Porphyrius habet ca-
pite de fpecie, & Damafeenus vbi fupra t z fpQctesinfi~ 
ell fpecies ínfima , quac continet lub íe in- mat 
diuídua plurima; fed in Angelorum naturis 
milla eft natura eorum quse plures pofs ir An 
gelos continere immcdiate ¿ni gradus intel-
leftiuus: igitur is cft in Angclis ípecies Ínfi-
ma,^ proinde omnes Angelí in fpecie conue 
munt mfima. 
Huic argumento refpondet Capreolusin ; 
fecüdo,difíiclione tertia^quaeítione prima ,ar ^ r g u m e n t o 
ticulo tertio ad primum argumentum Scoti 
contra quintam conclufionem,<Sc Caictan.dc 
ente & cflentia capite quinto qua-flion. 9. & 
Ferra.z.cont.gent.capi.pj.quod lieet natura 
Miehaelis,Gabrielis, <Scc. cuíuílibct alte-
rius Angelí non pofsit eíTe vniuerfalis, poteft 
tamen concipí vt vniuerfalis^ Sc hoc fufíieere 
ad hoc quod quaelibet natura Angelorum pof 
fit dici Ipecies,& ad hoc quod gradus intelle-
¿Huus no fit gradus fpecifícus in'Angelis fed 
genericus,quia non poteft n o efle gradus ge-
nerícus is^ qui fub íe continetfpecics aliquas. 
Contra tamen eft quod falfo coneipítur vt 
vniuerfale quod non poteft efTe vmueríale, 
alias natura diuina,&: quodlibec indiuiduum 
cuiuíque naturíc poflet coneipi 8c vniuerfa-
lis natura 8c fpecícs.Si igitur nulla natura in 
Angelis prarter intelle¿tiuum gradum poteft 
eíTe natura communis fequitur q? íblus intel-
ledtiuus gradus fit natura Ipecificain Angelis, 
continens immediate índíuidua omnia An2;e 
lorü,¿k ex conlcqucnti fequitur omnes.Auge 
los fub cadem ínfima colloeari fpecie. 
T ER-
Occurritur 
Eluiture-
uafto. 
Qu_<s no pof 
¡unt conei-
pi inymuer 
fali. 
De jinqclorum indiuidualitate. ' 3 9 
4 
Avguttur 
3. ratiom:. 
J m i c i Ú A 
non confer í 
tur nifi tn-
uraquales 
Qualiter in 
ter Den & 
homines pof 
fitejfe ami 
ciña» 
T E R T1 A ratio íit fequens. Omnes quot- | 
quot (unt Angelí vniuntur ínter fe amicitix 
nexu fiquidem amicitía; bonum Angelis de-
ne^ andum non elt ñeque íubtrahendum,alias 
eílent experti atque expoliati maiori natu-
rx prarconío fimul beneficio. Sed amicí-
tia vera tátum contingit in illis quifunt eiuf-
demfpeciei.-igitur omnes Angelí funtílmul 
eiufdem fpeciei. Minor illa probatur tum 
quia amor nunc^ uam propender niíi circa íi-
mile ex quo hccleíiaftici illud capite 13. 
Omne animal ddigit fibi fimile. Ideft,non ni-
íi fibi íimile}Quo circaDeus vt cum homini-
bus poíTet veram amicitiam inire^illos deifor 
mes per gratiam gratum'facientem refecit, 
Tum quoniam vt Arift.habet libro oftauo. 
Ethicorum , amicitia vera nunquam potefl-
contíngere niíi ínter aequalcs,aut faltem ín-
ter mmium íimiles,<Sc ideo Dominí adferuum 
qua feruus efl- amicitiam non eíTe , quia fie efl 
difsimilis.Tum deníque quia defeélu íequali-
tatís 5c íimilitudinís in digmtate cíuíli atque 
política non potefl: ís qui eíl ínfimae plebis 
veram amicitiam cum Rege aut cum aliquo 
alio qui eft ín fummo fummse reí culmine con 
trahere, femper enim infirmus pauet & tre-
mer magnorum occurfum<5c fpeciem , velut 
fenfus aufugít magnorum feníibilium impe-
tum 8c incurfum . Quod tamen pugnat cum 
amicitia vera. Quod íi inzequalitas hsec ac-
cidentaría prorfus,prorfus e medio tollit om-
ne amicitiie ratíonem qui elTentíalís diueríi-
tas non tollet. 
Quartá tándem & vltima ratio ifta fit:Non 
implicat omnes Angelos aut faltem tot An-
geles quot modo conditi funt condi fub ea-
dem fpecíe, quoniam alias multo cado de-
cepti fuiífent Sancti exiffimántes faftum iri 
de fa¿lo,qiiod nec de potentia abfoluta fierí 
poteft.Sed ex alia parte nimírum expediens 
eft quod omnes conderentur fub eadem fpe-
cíe, igiturdefaíbo funt conditi. Coníequen-
* Jlnt etHj t]a jfta probatur quoniá ín prima rerum edi-
Vlt.arg.ra 
tione. 
Fidetur co 
ueniens y t 
omies ange 
dem fpecish tione,& creatione ea qua; magís expediebant 
condítafunt. Minor áute probatur . Tum ná 
expediens fuit 3& máxime expediens quod 
ex fpecíe humana innúmera indiuidua pro-
dirent vt aeterna faelicítate 2;auderent. iiji-
tur expediens eft ctiam quod innúmera ex 
fpecíe Angélica indiuidua procedant vt ea-
dem potiantur fadicitate. Non enim ratio-
nabile apparetquod exínferiori fpecíe píu-
ra deducátur fuppoíii a ad fummü illud bonü, 
ócnonnifi vnum velalm á prxpollentiorí de 
fuperiori natura.Tú quia íí maximú efi: incon 
ueniens totamvnam fpeciem perire & afuo íi 
ne furftrari , vt AugufHn. fupra expendit, 
quantovítuperabiíius eft , atque miferabilíus 
quod innúmera fpecies, aut faltem quod plu 
res fpecies máxime Angelorum á fuo íine 
excedant, 6c á foelicitate fuá exterminen-
tur prorfus. Quod tamen contíneerec íiom-
nes in vniuerfum Angelos expe.ftarent ad! 
Improba-
tur i.feme 
tia propo/i-
ta i.ratione 
Qjlenditur 
authorita -
te Sanftoru 
non omnes 
Angelos ca 
der? fub ea 
dem fpecie. 
i diftinCtas ípecies, aut í¡ illorum omnes non 
i ftarent & íubllarent fub vnica , íupphcata 
: multiplíci illa Angelorum clade & ruina é 
ccelo.Tum deníque quia íi expediens fuit 
plurima e natura humana exhaunre indiui-
dua vt íimul natur.T hubertas, feracitas 8c í x -
cunditas & authoris naturx poteftas propa-
Iaretur,quomodo non erit expediens vt a na-
tura Angélica innúmera efíluant íiani in-
diuidua vt naturse aíTuentia & authons facul-
tas affatim explicetur. 
V E R v M enim vero nec rationibus nec au-
thorítatibus euelli poíllint Sanílus Thomas 
reliquiquefcolaftici authores vtprímam hác 
fententiam non improperent 8c tanquamim-
pofsíbilem non repellant. 
Primo quoniam Dionyíius libro de caele-
fti Híerarchía,quem fequuntur Nazíanzen. 
libro primo theolügo.& Theodorus fepti-
mo Etymologiarum . Eo difnnguuntin An-
gelís plures Hierarchias non autem inhomi-
nibus,quia diftinguuncin illis plures cogno-
ícendi modos cum tamen 111 horainibus vni-
cum tantum reperiant.Curn igitut diftinftio 
híec co2:nitíonum ín Ansrelis debeat elle fim-
pli:íter effentialis ( quoniam accídentalis no 
íufficit alias etiam in hominibus poffent 6c de 
berent diftinguí plures HierarchiiE,fiquídem 
vnus aliopurius& penetrabilius cognoícit) 
neceífum eft deberé íaltim Angelos vnius 
Hierarchiae diffcrrefoecie ab Afigelis altenus 
Hierarchia;,quoniam eíTentiale difcnmen in 
ter aciones non potefl: non iníerre eíTen-
tiale diícrimcn ínter agentia^vt poteft po-
tentijs. 
Confirmatur.Namvt habet ídem íbidem 8c 
Diuus Thomas late proíequicur 1 .part.quíe-
ftío.^.artic.3.Angcii quo íuntfuperiores,eo 
per pauciores 8c magis vamerfalesfpecies in-
telligantjconftat autem quod elle proportio-
iiatum alicuí 8c illi natiuñ intelligere per fpe-
cies magis vniuerfales quam inteiíigunt alieno 
poteft aíiunde defeendere quam exdiucrfita-
te eífentiali: íicut quod íeníus communis per 
cipíat per vnicam ípeciem, qtise exterm fen-
fus non poffunt niíi per plures 8c magis partí 
culares aprehenderé,eíTentialis díícnminis in 
ter fenfus illos cuidens nota eft. 
SecundóíQiiia tune tantü contingit indiuí-
duorüm intra eandem fpeciem multiplicatío 
quando fpecies illa non poteft aliter conlerua 
ri,vt pote quia ora nía indiuidua eius caduca 
funtj&mortc excidunr,ck ideo opus eft vt 
vnum fuccedat alio vt fuccedunt prsteritis 
hominibus prarfentes homines,vt cÓl'eruetur 
fpecies vel quando fpecies illa non no poteft duorum jub 
per vnícum indiuiduura prarílare omnia,pro- \ eade fpecie. 
pter qure fpecies illa in rerum natura nata cftj 
vt homo folus abfque muliere «5c mas abfquc 
foeminanon funt fatisad ofrícia&muñera ípe 
cierum fuarum. Vel denio^ quando in vníco in 
diuiduo non poteft condi 8c recondiomnimo 
da perfeftio illius fpeciei,vt humanae naturx 
Confir.eadl 
ratio, 
Secunda ra 
tío contra 
fententia 1. 
Ojiando efl 
necejfariam 
multiplica^ 
tio indiui- I 
omm-
Certamen tertium fcholaflicum. 
omnímoda pcrrcctio noa poteíl invnico ho-
mimim incedcrc.Scd qu.xlibct Angélica ípe-
cies poteít in vno indiuiduo perpetuo conícr 
UM/JZ per vincum indiuiduum perHcerc om 
2iia,qu<c licri dcbeut ab í'pecie illa , & in indí-
uiduo vmco totam íuam perfedHonem expíe 
re arque diireminare , igitur nulla intercedit 
iKCcíiitas coníHtuendi lub eadem vnica ípe-
cie plures Angoios, <Sc proirade concedenda 
noae í l multiplicatio talis ni velimus conce-
deré naturam m Angelis necefsitatis canéelos 
¿k cardanes traiinihíie ccvfquc ad fuperfíua de 
clinaíle. 
Nvn ex in Maior huius argumentivel ex eo probatur 
diuidtiis fed quod cura índíuidua in inhnitü poísint muití 
CA;yp£«L'Í/J plicarí3non ell abipíis dcíumendus numerus 
j a (Ujimen ¡ cv melura mukiplicandorum íed tantü ex fpc 
daejl rrtíto ,eic Se ex his propter qua Ipeeícs neceíl'ana 
muítipíica- j eíl in rerum natura .Coítat auté nullam aliam 
tionisnums• ratioaé neceísítatis poíTe ex parteípecieipre 
rSíte, te.r prardídas cócun erc ad multiplieatíoné in 
diiii.iuorü.Minor auté conííat ex co quod cu 
Angelus expers materia fit non habet vnde 
poísit corrúpí nec d quo püfsit limitari ad no 
parLicipandu oinnem plcnitudincm <Sc omne 
clí c lúa' ípeeiei;(íx: perinde omné ÍLKT fpeciei 
operationcm. 
Cüníirinatur,quoniam ob idfolüquod cae 
lefles orbesincorruptibiles íunt <¡k capaces ha 
bédi plcnitudiné omné ípeeiei fiiae <Sc hábiles 
£¡1? c ñ l e ñ e s ^ PríT!ftanf*ü ott111^ officia & munia ÍU<T fpe-
¿orhes non ciei n ° ^a^^t indiuiduale cofortiü íed in quali 
inultibliceni ^et P^ec^ e vnicustatü cft orbis numerOjVt Ari 
„í^—•llftoti habet 11 .Mcia.&lampas illa mundi(íb 
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3. Yatio ad 
idem 
Forma [cpxi 
lem inteiligo^mundi corporcam menté & lu 
cis fontéj i l i ípccie fuá vnieü indiuiduum eft. 
T E RT 1 omam ii daretur albedo^verbi gra-
tía,omnino á corpore feparata.hoe eft táaftu 
quá aptitudine non poílet eíTe pluies numero 
| albedmes fed vniea albedo fieut & ipfa albedi 
i nis natura non cft plures fed vnica tantü.Cum 
rata non po ; ¿ ^ ¿ - ^ { { ^ Angelus fit fubftátia qusdam 
! X ' - ' ' comPleta & natura Angélica fubfiftensj(5c ha 
^ ' ^ ^ ^ ^ l bens effe per fe independens aftu & aptitudi 
| ne ab omni materia,íequitur q^ uod fit vnicus 
idem. 
I numero in fpecie iua 
I Quarto tande tk vltimo,qüia negari no po 
teft quin non rcpugneceíTe plures Angelos 
fpecie dift inílos. Sed nec poteft ne^an quin 
fit máxime expedíens ciTe defado plures An 
gelos fpecie dillindos.-crgo non eft dicédum 
omnes Angelos cíle eiutdem fpeciei.Maior 
huius argumenti non folú coftat ex co quod 
cü ínter vltimü Angeíü ¿k optimum mediet 
infinita diicátia &: latitudo víq3adDcü. ipfum 
poteft Deus quocumq^ Angelo creare alium 
ioge príeftantioré vfque ad infiniti^fed etiam 
probatur ex eo quod gradus intelleftiuusloge 
raelioreft quá gradus fenfitiuuSj& proinde lo 
íre ma^is difFuíiuus fui: cü auté gradus fenfi-
tiuus in varias fi?fpccies diftundat atq^ difiere 
tiaSjVt conftat in multigcna fenfatorü feria?, 
no eft ambigédi locus quin gradus intelledi- i 
1 uus in plures pofsit fpcciesdiííeminan.Minorl r J [ 
¡ hums argumenti poteic probari multis:ücim-!•' r, r . 
j primis ex eo quod cü vniueríalitas,rerumque | S « • ef|e 
[ pluralitas hac vna de caula in vmuerío edita ^ 
i l i t vt diuina bonitas pariterq^ poteftas iplen-
¡ deret,decuít quod ípecierü multitudo potius 
! quá indiuiduorüprofunderctur. Vtcnim equi 
uocü agés pr.Tllat vniuoco,fic cfteftus xquí-
uocijhoccrt fpecie diftincli,magis fuácaulam 
illuftrantquam efreflus vniuoei, hoc eft folo 
numero diíliníí:i,efFe<fl9enim fpecie diftiníti 
referütin authore multiformévirtutéiefFeélus 
auté folo diftindi numero vnicá Scvniformé. 
iííieomuné & vniuerfale atqiinterminabilé fa 
cultatéjifti auté nó ftiíi particularé determi 
natá.Deinde probatur ex eo q? ad integritaté 
pulcritudiné,diuerfitaté ^ plcnitudiné vniuer 
íi coducibilior eft fpecierü quáindiuiduorüin 
numera^pagatio,vt enim diuerfitas fpeeifíca 
eíí formalis 3c cilentialis & aftualis diuerfitas 
fie infert mvníuerfo pulchritudíné <Sc plenitu 
diñé eírentialem,diuerfitas autéindiuidualiseü 
fit potentialis<Sc numeralis, tamen infert ma-
teriaíern & n u m é r a l e , m i n u s aftualé diuerfi 
taté atque pulchritudíné.Ettádé probatur ex 
eo quod cü índíuidua nunquá fint perfeinten 
ta a natura,fed tantü propter fpecies, necefsü 
eft quod prius & principalius intédat fpecies3 
atque adeo multitudiné ípeeierü quam indiui 
duorü,&: per confequens quod fit magis expe 
diens multítudofpecierü Ángelicarú,quá indi 
uíduorii:& perinde no omnes Angelos crea-
toseíTe fub cade fed fub diuerfisfpeeiebus,quia 
in prima rerü editíone,(5cproduíHone omnia 
fafta funtiuxta quod erat magis confonum de 
expedíens naturíc & naturis rerum. 
A D authorítaté vero San¿lorü Patrum ali 
qui refpondet vt ex mente illorü fupra retuli 
mus,fed quiafolutioné illorü nosibide reieei-
mus opportet aísígnare aliü dieendo quod, vt 
exDamafeenovidimus,nomine fpeciei ínfím^ 
intellexerunt Sandí cam quíecontínetímme 
díate índíuidua. Ht cum omnes Angelí (iuxta 
aíTertores 3. fententiac inferíus cxplicandícj 
contineantur immedíate fub gradu intelle-
¿tiuo, tanquam íub natura qua? illis eft imme 
díate c6munis(vt pote quiaín Angelis nulla 
cft natura cómunis &:vníuerfalís immediatior 
7 
Kefpon. ad 
Sanñorum 
Patrum au 
thor. 
Qnidintelle 
xerunt San 
(ii nomine 
ifta)aíreucrarunt Sandi omnes Angelos eíTe [ / / ^ ^ 
fub eadé ínfima fpecie .Quomodo auté fi A n - ] 
gelí conueniunt immedíaté in vna natura eo-
inuní & eíTentiali pertineant adhucad diftin-
¿tas fpecíesvidebimus in folutíone ad fecudü. I 
AJ_„- - Lií ...r. i_„;r_i_^..^ 
Adargu. 1. 
prima fen-
d primü argumentü refponderi foletvt ¡tenticerefpo 
íbidem rcíponfum eft.Et ad vltimam replica 
dicitur quod cum gradus ratíonalís 110 fit for 
[ maliter contrahibilís,hoe eft non fit contrahi 
| bilis per formas & diiTcrétias fpecie diftinclas 
í velut gradus íntellcftíuus ^cfeníitiuus fed ta-
ri tiim fit contrahibilís & determinabilis per dif 
| ferétias indíuidualeSjídeonon fequitur q» fico 
tradio gradus ratíonalís cft indíuidualís tan-
I tu,etiam contrario gradus íntelledualís non 
fitfor-
detu 
De Angelorum indmidualitate. 14.1 
Ad confir-
maúamm. 
Ad2 .*Ar- \ 
gumentum: 
Gridusr¿t--^lt formaiis ^ fpeciíica. Qüüre autem gra-
tiohaíts eJP\(|us rat|onails tlt tantü materiaíiter contrahi-
tañtít mate | ^iji^gf^us autem intelledualis fit formaliter 
naiiter con \ ^¿j-yfnabüts & iri plures ditíerentias parti 
t r^J /.^¡ biÍÍ$,ex éd prouemtquod gradas rationalis 
U.Ucthaíts ¡ ^ qu^riam ípecies Ínfima &vlrima gradus in 
| w o iQrmí[ \ telleílualis,quia non poTeíl contingere ímpu 
' rior & depreísior cognoíccndi modus quam 
per difeurfum & per dependentiam á íenlibus 
¿scfenfibilibus. Gradus auté inteileftualis eft 
genusquoddamimportas rationé natura? in-
telleftiuae prout ric:quar(íicutfenriuua natu-
ra adeíle fenfitiuum Iconis <Sc aquila')ita con 
trahitur ad eíle intclledliuú Michaelis & Ga-
brielis & aliorum ípirituum fpecie eflentia 
diíbntium . 
Ad confírmationem conceíTa maíorí nega-
tur minor, quoniam faltcm vis inteüigendi 
per pauciores fpecics quíe luperiori Angelo 
eft natiua,negacur inferiori & idem eft de vir 
tutibus innatis alijs atqj flicultatibu^ quas nos 
a?gré deprehendimuj 6c ideo nec habemus 
quid aliquibus concederc3quidve pofsimus de 
negare alijs.Sat ncbis eíTet íi ratione genen-
cam in Angclis aurpicarctnur quamuis ipecifi 
¿ámigrioraremus penitus. 
AD S E C v N D AMrationem refponderi co 
uenientius folet fíbtaódü aliud cífc ipecié prae 
. \ dicabilem aliud naturam ípccincnm prxuica-
mcntalem^quoniam ad ii)..m rcquirnur com 
•mumtas ¿'c vniueríaluas vtpote quia debet 
'Arotadifcyi prardicari (Se dici de multisfolo numero dific-
|we iuterfíe re/.itibus,vt habent prim.i Parphyrij ru limen 
aem puüdt ta cap.de ípecie , ad iílam vero nuüa commu! 
cabikm !Í7-.,|nitás requiiitur,aut vniuerfalitas íed f'jlum re 
¿;/fer«rfí«rií i qU-irunt:ur tria.Quorum primumeft quod na 
fpecificam .'j tura illa finita fit 6c limitata, quod quia non 
Habet naturadiuinanon poteft dici natura ípe 
ciíica.Secundüeft quod importet rationé pe 
culiaris naturae quara quia tranfeendentia de 
indiuidua non important non poílunt dici na 
tura fpecifíca^ranfeendentia enim non impor 
tant ratione aliquam fpecialem naturac íed ra 
dones communes , Si indiuidua proutfic tan 
tum important indiuidualem determinationc 
naturae. Tertiü eft quod natura illa fit vltimo 
terminara fbrmaliteríhoc eft quod non fit ca-
pax terminaridifterencijs formaliter (Sc,eflen 
tialiter diuerfis^ fed tátum materialiter 8c indi 
uidualiter,quod quia non habet gradus gene-
ricos non poteft dici natura fpecifica : gemís 
enim eft contrahibile per plures diflercritias 
fpecie diftinftas Hoc prarfimto dicunt Ange 
los fimul eíTe indiuidua & naturas fpecificas 
quiafunt incomunicabiles, & habent tria illa, 
quae ad rationé naturas fpecificae pramumera-
I ta funt,non autem eííe fpecics pracdicabiles ne 
' que gradum intelleaiuum eífe refpedu illo-
rum naturam fpeciHcam,etiam fi omnia indi-
uidua Angelorü'conueniát immediaté in illo: 
quoniais gradus contrahitur ab Angelis per 
plures dirferentias formales,& Angelí conten 
tí íub illo non diííerunt indiuidualiter tantü. 
*Angeli fi-
mul funt in 
diuidua & 
natura fpe 
cifica noti 
ame [pedes 
prcedicabi -
Amicitiare 
quirtt mu-
tuam focic-
tatem & fo 
dalitatem. 
íed etiam formaliter 6c eíTcntialitcrjCÍi tamen 
fpecíes ínfima non pofsil cótincre immediatc 
mfi ea quas folo numero diííerunt 3 quoniá in 
hocdiftmguiturab ípecie fuba}terna,(5c a gene 
re. Üt per hoc patet ad confi¿m itionc <Sc pace 
bit amplius in conftitutionc tertia: fentétise. 
Ad tertiü rclpondetur/ufficere conuenicn 4rg. 
tiam in gradu intcllechiali genérico ad veram ' 
amícitia: rationé.Nam li accidentalis fiimhtu 
do quas homini per gratiam contingit fatis eft 
adfunciandum veram amicitiam cum Deo^qui 
íubftantialis 5c eflcntialis ííiBiíicudo,qiiaB me-
diat inter Añórelos.non íufficiet vt ie muicé 
ainícitia diligant? 
Qiiodfidiftántiapülitica,quas inter homi- ÍCottfif^ fiÍH 
nes eft,amicitias vinculñ laxatjcófequcs eft q? j^P 
amicitia vera mutua focietaté 6c cómunicaüo 
nemrequirat;vt S.Tho.docer 1.2.q.6y. ar.y. 
6c 2.2.q.23.art.i .6c .^6c Ariftot.ante fum 8. 
üthicor.quae tamc cómunicatio quia vcl im-
pofsibilis vel; iahim difficílis eft inter fummü 
principé 6c aliquá priúatá per(oná,idco ínter 
illos nexus amiciti.x non habet iocü: liaberet 
nihilominus fi frequens cómunicatio ínterce 
dere poíTet : vt de farto habuit in aliquibus 
quos tam íacra quá prophana refert hiftoria; 
vtcoftarex perledtiísima illa amicitia ínter 
lonatam principé 6cpaftGré Dauid , 6c inter 
Magnü Alexádrú 6c Epheftioné fmgularem 
perlonam¿vt interimtacea quam plures alias, 
qua- viguere 6c vigent. Ht quídé li eft rara auis 
in ten a amicitia vera ínter infignem aliquá 6c 
alasam íinguiarcm perfonamadeb eft quia eüa 
ínter ícqualcs amicitia vera eft albo corno ra 
rior^preterquam quod cü de rationeverar ami 
citiasíitbc-norúindifcriininata íocíetas,6c fa-
cultas eorum, nuüus amicorum quátumuis íit 
ftncti inris,quod aiunt, copreísiq^ cordis po 
teft no fubuemre amico indigcnti 6c illum ad 
íEqualcm fubleuare fortunam.Amicitia enim 
íí arquaks noninuenit Cüntrahétes,ípfa facít. 
A D Q^ V A R T A M rationem quidquid fit de 
rnaion, refpondent aouerfarij negando mino 
ré:6c ad prima probationé aiunt eo edita fuií-
íe ex rationah gradu indiuidua multa ad fruen 
dú asternaial;cÍLate,quiaeclinó poterantípe-
cies multas propter dkla in íolunone ad pri-
mü,ex intelleíftuali vero natura edudac íunt 
innúmeras fpeciesjdc ideo n5op9eft mu'tiph 
ci mdiuíauorü fub eade fpecie propagatione. 
Ad lecimdum vero íimilis quibuldam inua-
lídís folutiombus rcfponde; i poteft quod íu-
pra Aug.ijominc ípeeid folümodo íiibintelle 
xít natura coprehendeme indiuidua m..lta,íi 
ue illa indiuidua íínt folo numero íiue nume-
ro 6cfpeci ;diftinct.i,vt( ólíat ex eo quodgra 
dum intelle<ftíuum inomni íi?a latitudíne vo 
cauitlpecií vnicá f^icur 6c gradü rationalé:6c 
ita argumentu non prócedk de f[)ecie quse ta 
tum gaudet vmco in-Jiuiduo vcl altero quales 
funt ípecies Angelorü vt ex infra dicendís Co 
ftabir,6c ratír>eftin promptu cjuiá huiufmorli 
fpecíes folo ínteritu vnius indiuinui iniereñt, 
6c nullum 
De ratione 
amicitia ejl 
bonóru com 
municatio. 
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arg. 
& adproba 
tionesillius 
I d . 2 Certamen tertmm fcholajticum, 
QMO fenfu 
diclu fu ab 
AHIH. non 
expediré "vt 
y/iííintegra 
pereat fpe* 
des-
di nuliü eít inconuenics ciuodvnicú indiuidúü 
fux l iberrati^domuiationi reliílú cxcidat, 
nccjue is cuentus putatur cxitialis^aut calami-
toíus/cd frequentifsimus ¿x quotidianus: ille 
autc cuentus miferabilis (Se flebilis omnino cé 
fetur quádo e% innumeris aut faltim ex multis 
quifaluiüeri poterant , nullus rcmeauit in-
columis.ht in hoc íenfuinquir Aug.eílemaxi 
müincoueniens vná integraípecié periclitan 
& ideo redéptam fuiíle humana fpeciem quo 
mam alias omnino perijífetjAngelica autem 
non fuiíle redemptam quoniam abfque rede-
ptione potuit in multis indiuiduis beari. 
Ad tertiüdeniquc refpodét propagationc 
indiuiduorü nunquá contingere obmotiua i l 
la fed tantum pro pter alia^quas infecüda ratio 
ne partis aduerfar attuíimus.Etenim quádo m 
vnico indiuiduo5aut in vno aut altero exhauri 
tur totaperfecliofpeciei,tantum prarpoderat 
produftio Vnius & altenus indiuiduijatqj pro 
duílio multorü indiuiduorii numero carentiü 
fub illa eadem fpecie, (Se maiorem íibitam au-
thor natura: quam natura ipíagloriam (Sefplé 
doré conciiiat:vt moneta illa omniü óptima 
eíl & maiorem pnncipem refert 3 quae pretij 
pluriraü habet m parua mole,(Se fummo pref-
fus & breuis fi alias fuffici ens eft omnium eft 
optimus & optimum authore m fapit 
S E c v N D A fententia ea efl quam feotus 
in.2.diíl.3.q.7.Dur.ibidem q.3. Hnrr. quodl. 
2.q.8.Alexan.Aleníis. 2.p.q.20. membro.ó 
art.i.conclufio,2.(Se 3.Marfilius in 2.q.3.art. 
1 .Dion.Carth.in 2.q.3.(Se ali) Doctores con 
ílituunt.-afferentes quodlicet non omnes An 
geliquide faílo funt pertineant ad eandem 
ípeciemjfpecics taméAngelorü natura fuá pa 
tibiles funt óemuítiplicabiles in indiuidua plu 
rima , íicut licet fpecies Solis de fa¿lo invnico 
tatú fitindiuiduo recoditatamen naturafuapo 
teíl in varia propagan indiuidua «Sevarios am-
bire foles folo diuerfos numero.Radones,qui 
bus haecfententia ílabilitur , (Se qua: pertina-
cius,atque preísius vrgentjiílhsec funt. 
I n pnmis enim natura fpecifica in Angelis 
de.fe no eíl indiuidua;fed indiuiduatur á íuper 
ueniéte aliqua differentia indiuiduali: igitur 
de fe partibilis efi: atqj multiplicabilis in indi 
uidua plurima.Antecedens ex eo oí léditur ,^ 
antecedeter ad difFerétiá indiuidualé nihilcó 
cipitur in natura niíiefle genericüaut fpecifi 
cüjíSe vnítate genérica aut fpecifica. Conílat 
auté q? eíTegencricLiaut fpecifícú diílinguitur 
ab eíleindiuiduali, (Se proinde naturaindigere 
aliqua indiííerétia indiuiduali vt fíat indiuidua 
eo vel máxime quod íicut differétia fpecifica 
eíl longe maior quam differentia indiuidualis 
propterquod plus diftat homo ab equo qua 
Differentia 
fpecifica tft Se tóíÁOt quá difterentia fpecifica (Seindiuidua 
p0f¿or^^_ i lis,propter quod plus diítat homo a lapide 
ret t t ia indi- i aleone : ergo íicut proptereaq) difieren 
uiduali. | t la genérica eíl maior quam fpecifica,non p o 
teíl natura genérica feipíafieri ípecifica nifi ; 
1 0 
Proponitur 
2.fe menú a 
Éfl fenten-
tia aietium 
fpecies ange 
licas fuapte 
natura effe 
mimerice 
multiplica-
biles. 
Propofita 
fentetia pro 
batur i.ra-
tione. 
Probatur 2. 
2. fententia 
aduentudifferentiíc fpecífícíc diílinílíE á na-
tura generica.Parirer nullanaturafpecifica po 
tent tieri aut intelligi indiuidua 8c fingularisj 
vfquc ad aduentü indiuidualis diííerentiíe,que ' 
fie incidat natur^ fpecifice ficut forma fpecifi | ^tU)'a jpe 
ea incidir narursegenericíe.Confequentia au- I clPca'yi^~ 
té huius argumenti ex eo probatur quod na- | ^ f J J ^ y f 
tura fpecifica quae feipfa non eíl fingularís 8c feres dtf 
determinara ad hoc indiuiduü feipfa eíl indif- f^'entlas m 
ferens ad quodliber indiuiduü 8c proinde na- I dlu^dtmes. 
tura fuá determinabilis á pluribus indiuiduali 
bus differétijs:íicut quia natura genérica de fe 
non eíl natura fpecifica,nec poteíl cótrahi ad 
eííe ípecificü niíi aduentu alicuius differentiae 
ípeaficas infertur,quod natura genérica de fe 
li t indifferensad plures diífercntias & ratio-
nes fpecificas 3 8c quod pofsir contrahi a pluri 
bus diíferentijs ípecificis? 
Deinde nulla poteíl efle fpecies infimaque 
non íit cómunicabilis natura fuá pluribus i n -
diuiduis, liquidé hxc eíl definitio 8c ratio fpe 
cíei fpecialiísime qua tradir cap.de fpecie Por 
phy.igitur repugnar eíTealiquas fpecies fpecia 
lifsimas in Angelis 8c non eífe narura fuá co-
municabiles multis, ficur repugnarer eífe ho-
minem aliqué irrationalem. 
Nec valet dicere vt in folutione fecundi ar 
gumen'ti prioris fententise di6lü eíl aliud eíTe 
ípecié praedicabilé aliud praedicamétalé, 8c dif 
finitionem Porphyrij intelligendam ir i tantü 
de fpeciepraedicabili, n turam vero Angeli-
cam eífe tantum fpeciem prcxdicamentaiem. 
• Non inquam valet,quoniam vt fpecies An 
gelica fit pra'dicabilis, tantumdceft i l l i quod! mentí 2 
lit comunicabilisidicere auté non eífe commu^. cofrmatur 
nicabilem multis 8c ideo nó eíTe fpeciem prae 
dicabilem,eíl petere principiurmergo, 
Confírmatur quia nihil eíl in natura Ansie 
lica ratione cuius fíat incomunícabilis multis, 
igitur non magis de illa quam de alijs naturis 
dicédü eíl quod non efl natura fuá comunica-" 
bilis multis. Antecedes probatur quia cüinco 
municabilitas fit efleílus talis formae indiui-
dualis <5e fingularis,forma auté indiuidualis cu 
fit quidpofterius natura ipfa fpecifica(íicut dif 
Occurntur} 
argumento 
Elultur 
euajio argn 
ews yts. 
Non yide-
¡ tur eífe ali' 
feretiaípecihcaelr quid poítenusnatura '¿ene i •, • 
o 1 ¿ - o í • ~ x'Cimdinna' rica oe omne eontrahes oe determinas eíl quid ! 1 * poílerius co quod corrahitur & quod d c r e r - l ^ ^ ^ K * ~ n ca 11 • r \ltcarañone 
tur tncomu 
nicabilis 
multis. 
niinarur)nopüreíl efficere quod narura ipfa r J - r r • • 1 i - r 1 r .\cmus redad íecundu le l i t incommunicabilis.Eo vel maxi 
me q> no poreíl dici rale fecúdifeq» eíl rale ra 
rioncalicuius q? iilifupér incidír,vr natura ge 
nerica nó efl per fe fecundüfe determinara for 
maliter forma fpecifieajquoniá forma qua? fie 
dererminat illa fuperincidit 8c íuperucnitna-
turc genericc,& natura humana no poteíldici 
indiuiduara fecüdü fe quia diíferétia indiuidua 
lis fuperuenit i l l i . Cü igitur narura Angéli-
ca non fiar incommunicabilis niíi ranone 
differentiae indiuidualis fuperueniétis (repug 
nar enim effeílus formalis fine forma ) fequi-
i rur quod de fe fir cómunicabilis multis , quia 
cómunicabile multis & no eómunicabile muí 
tis 
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Arguitur 
^.proa-fen 
W i t i a , 
Sed contra: 
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4. Et ylti. 
tis opponuntur cotradiílorié.fEQuod íi v t r i -
que huic argwméto dixeris in Angclis eádem 
prorius eíTe differentiam rpccificam «Se indiui 
dualem <5c proinde differentianumericá& Ipe 
ciíicá in illis eíTe vna eádem,& eiTc de fe in 
cónmnicabilem natura angélica quia ratione 
ÍUÍC indifFeréti.T elTentialis ficincómunicabilis 
c^c indiuiduajcStra & argumentatur tertió. 
T E R T 1 o íi propter aliquid natura fpecifi 
ca in Angelis no cíTet natura fuá comunicabí-
lis multis máxime quia differentia elTentialis 
eít illi diff^rétia indiuiduaUs,fed imprimishoc 
vel ell falfumvel faltim eft infufficiensiergo. 
Prior pars huius minoris probatur exeó quod 
alias quilibet Angeloru cíTentialiter eíTet indi 
uiduü atque adeoin illo non eíTet diíhnguere 
prima cSc fecundamfubítatitiamnecpr.Tdicata 
perfe a príeclicatis cotingetibi3s,quoniá fecü 
dafubftátia dicitur natura comunis & priaia 
fubllátia dicitur natura indiuidua,& prardica-
ta per fe dicútur illa qux imrnediate cóueniüt 
naturae vniuerfaü.mediaté vero natura' indiui 
duse^t eíTe rifib-lé immediáte praedicatur de 
homine prout ílc , mediatc vero de Petvo & 
de Paulo,é cótraauté pred cara cótingétia im 
mediate dicútur de inHiuiduis Se primis íubíiá 
tijS,mediatevero de íecüd!s,vt quia Petras cur 
nt eilverúdicere homo turrit:íequeretur etiá 
quod etia de íingulanbus pi flet eííe feiétia & 
diffinitio jqux adeofall-i icni vt Plato ne íioc 
concedcrct maluit cocedere eíle ideas qualdá^ 
á rebus abflraíias vt de filis tanquá de vuiuer | 
falibus traderétur diffíriitíohés 6c accipciétur i 
ícientiap.Quod ante hecrequ.tncur exeo collij 
gitur quod ficut diifercntia eílcntialis Sí indi j 
uiduaiis & vnitas & emitas eífcniialis (X indij 
uidualis funt vna & endé fürmálitcr,fic no ell: 
diílin^uere indiui-iiui á ípecie nec fecundani 
fiibrtantiá á prima^nam fi idem eíl conlli tuti 
uum fórmale fpeciei & mdiuiduijneceíTamefl: 
v t conftitutum fit etiá formaliter idé , tk per 
confequens quod ta per fe dicantur de Ange-
lo quns illi coueniunt ratione indiuidui, verbi 
gratia,cufl-odire homiae & fubuenire illi quae 
funt mere cotingentia qua quíE per fe inl'unt 
illi ratione fuie fpeciei,v.g.eíTe praeditumfpe 
ciebus immaterialibusad intelIigendü.Secuda 
pars eiufdem minoris probatur ex éo quod l i -
cet genus 6c differentia íint idé realiter 6c ge 
ñus cotrahaturad eííe fpeciei per differentia 
qux ert: ide realiter cü genere vt de fe notum 
eíl,adhuctamen genus no redditur ,incontra-
hibile nec indcterminabile a pluribus differé 
tijs fpecie diífinftis/ed femper manet natura 
fuacomune 6c c5trahibiles:ergo etiá íi natura 
Angélicaindiuiduetur per propriádifferentia 
qu.-e eft ídem cum ipfa natura adhuc ipfa natu 
ra manebit fecüdum fe comanicabilis multis. 
Q j A R T o de fafto funt plures Angeli folo 
numero diíferétes intra eádé fpecié igitur fpe 
cies ínfima in Angelis untura fuá eíl in plura 
indiuidua folo numero differentia comunica-
bilis. Cofeqiie tía probaturquoniávt ex Au^. 
tEiffcthiam 
eljii..'tifitifi 
IS t:o 
tiam indi-
uiduale»:. 
6c ex cómum Patrucóíenliune habetD. i jii 
¡ i.p.q.2^.primarerü editlio fá^a eíi coioiini 
ter ad naturarú 6c rerü crcádarü exig€ñtía.j«8c 
citiaomne ratione miraculi. Antecedes amé 
¡nonfoliieíf aíTcitio aliquoru iuniorü prxfsr 
i t im Ludcuici Molinar lupra i . pa r .D . l ho.^. 
j y.ar.^,.. 6c D . Bona. in 2. diíf. 3. al que ctiam j 
| Gab. ibidéjverü videturexprcíla aífeucrá-
; tio D.Dion.qui lib.de c.Tlcfl.Hierar.ca.6.ait 
I prima Hierar.eííe per omnia acqualé, q? tamé 
| falíitatefcateret fi indiuidua ipía elTctialiter in 
inuicé d i lc r iminaré tur^ videtur coníona ra-
f tioni,quoniá fidefamo omnes quotquotfunt 
I Angelipertinerét ad íingulas fpecics^elictpro 
culdubio inaequale nim¡ú,nim¡umq5 impar ad 
j iutoriüquod cuftodcs angeli impenderé t ho-
imimbusatqj ciuitatibus quibus pra-iunt^ta 
! vt patrocimü vnius eífet veluti gallin^,pairo 
I cíniú vero alterius velut leonis,vtpote con fo 
• m viribus Angelorú patrocinantiüjqu^velut 
|ipli Angeli nimia diísimiles,6c inequaleslunt. 
! t t etia quia íi funt plures Hiera.plures Chori, 
;i6cordÍQcs plures, vt Angelí magis magisque 
í c o n í l u a n t ^ in vnum coéant.-quare no-erunt 
Ipecies aliqu^ fub quibus plura indiuidua fo-
lo numero diífíndlafubíiífantjVt maiorí pof-
íintvnitatis cóplexu fociari,6c vt amicabilius, 
atq. vniformius pofsínt funciones fuas exe-
qui^íit tandé quare no eruntaliqui íequalesin 
naturalibus,cü in fupernaturalibus tot i l lorü 
fint parcsrAc denique cur nodarentur Angé 
Ji íub eadé fpecie,vt maiorí amulatione (qua: 
íemper ínter íequalesvagaturjcertarentjVt ho 
mines certant de aílequendoabundantiorí fu-
pernae fíEiicitatis brauiof* 
CONTRARIA M nihilomínus fententiam 
nóíolú D .Tho .vb i íupra,videlicet i.p.q.50. 
ar.4.6cli. de fpintualibus creatu ris art.S. ve-
rú Ricar.2.d.3.circa 4. principale, AHgidius 
Romá.ibide p.i»q,2.ar.3.Capr.2.d.3.q. 1 .ar-
t i l o . i . Caietan.i. p.q.3.artic.3.6c de ente 6c 
eíTentia cap.y.q.9.6c multi alij amplexantur. 
Primo quia matura fpecifíca in Angelis ex 
pers 6c ímmunis eíl materia omni vt late 1 .p. 
q . f . a r . a . exomniü comuni íntent ioneaí len-
tur 6c deffenfaturrigitur natura íua no eíl muí 
tiplicabilis in indiuiduamultá:Illa cofequétia 
^pbatur quia vt habet A i if. 1 .de cáelo c.p, tota 
ratio multitudinis numcralis eíl materia 6c ob 
id eo loci negat eírepofsibilémüdü aliü íolonu 
mero diílindlü ab lílo^quoniá iíle cóílat om-
ni materia poTsibili,6c I i . 12.Met.apcrtedocet 
ca quac füt multa numero habere materiam,6c 
.pptereainfertprimumotore deberé effevnü, j ^ n a t u r a 
n o folü ratione fed etiá nu.quia carctmateria. ' f : ¿ a S n , : m e r i S 
Cóíi rmatur .No poíTunt dúo Angelí diííerre i ¿ | •ffighjpfc 
folo numero,igitur no pollunt fub vna fpecie ¿¿¡¡¿/¿fc t 
ínfima cotmeri,6c fubinde nulla ell fpecies in | Cojfírm. 1. 
A.ngclis ínfima qua: natura fuaíit comunicabi j ' ^ 
lis multis.C5fequéti.T iílic per fe fatís patent. ^ i fána [ente 
Antecedes vero probatur ex fuperion pr ínci ' ^ 
pio^quoniá eo ipfo q? Angeli no habeát mate i 
riá,no poíTunt accipere dilTinftione a materia ] 
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& quod op 
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Oflenditnr 
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effemias no 
fed 
Certamen fe cundum expofittuum: 
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Tota ratio 
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tioniscjlma 
tcria» 
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2,pro cotra 
ria fentetia 
l & dmur 
CHdflO, 
k<S c m n c d i í h n c t i o n c c l e b c t a c c i p e r e u f o r m a , 
c ó P c a t a u t c e x A r i l h 1 2 . M e t a . t e x . 4 9 . o m n e 
c l i f f e r c t i á d e f u m p t á á f o r m a ciebere cíTc fpee i 
í ica,<3c fimiliter c o a í l : a t c | u o d , q « a e fpec ie di f fc 
I r u n t d i í f c r u n t p l u s c j u a m n u m e r o . 
S c c ü d o . Q u i a f o r m a n n t u r a fuá r u b f i f t é s , 6c 
p e n i t u s ab o m a i f u b i e f t o A í l i f c e p t i u o p r x -
t i í a j C k fe p a r a t a , n o p o t e i t cíTe n a t u r a f u a n i f i 
v n a n u m e r o , fed qua.- l ibct A n g é l i c a fpec ie s 
e í l f o r m a h u i u l i n o d i n a t u r a íú^Ujergo q u e l i b e t 
A n g é l i c a í p e c i e s h a b e t n a t u r a f u á v n i t a t é n u -
m e n e á . I S l i a o r & c o f c q u é t i a p l u s fatis p a t c t , 
í i q u i d e A n g e l u s , q u a e í l f o r m a f u b í l á t i a l i s n o 
h a b e t íubic¿l:ú3ncqPíurceptiuÜ3<Sc q u a eft f o r -
m a t o t a l i s n o h a b e t j i i e c d i c i t o r d i n é ad m a t e -
r i a m j n q u o d i Q i n g u í t u r á f o r m i s a c c i d c t a l i -
b u s , & á r e l i q u i s c r c a t i s f o r m i s í u b f t á t i a l i b u s . 
M a i o r aute p r a r t e r q u á q? a D . T h o . i . p . q . 4 1 . 
art.(5.(3c 4 4 . a r . \ .(k j ^ . a r r . j . e x p é d i t u r , & c o r 
r o b o r a t u r , a d d u & : o tn m e d u i e x c p l o de a l b e d i 
n e ^ q u a r l i t a m a é l u q u á a p t i t u d i n e d a r e t u r n a 
t u r a f u á p r a r c i í a & le q u e ( t r a t a ab o m n i fufee 
p t i u o & í ü b i e c t o n o p o í l e t e í f e n i í i v n a n u -
m e r o t a d h u c r a t i o n e f p e c i a l i p r o b a t u r e x eo,<p 
v t n a t u r a a l i q u a pofs i t e l l e i n p l u r i b u s i n d i u i 
d u i S í n e c c l l u m e í l q? ab i l l o r ú q u o í i b e t l i m i t a -
te p a r t i c i p e t u r r í i é n i m v n u i n d i ü i d u o r ü p a r t i 
c i p a r c t n a t u r a i l l á a d ^ q u a t e , ¿ e f e c u d ú . o m n é 
m o d r i , q u o i p í a f e c ü d ü í e ef t p a r t i c i p a b i l i s i á 
n ó r e l i n q u e i - e t l o c ü v t p a r t i c i p a r e t u r ab a l i o \ 
n e c v t d i f t i n g u e r e t u r ab a l i o i n d i u i d u o c i u í d c 
n a t u r a r , q u o n i á m o d u s q u o i í l u d p a r t i c i p a t i l -
l a , e t i a eft i n i i l o i n d i u i d u o , f e d f o r m a o m n i n o 
n a t u r a f u á f e p a r a t a n o p o t e í f ab a l i q u o i n d i u i -
d u o p a r t i c i p a n l i m í t a t e , f e d n e c e f l a r i o d e b e t 
p a r t i c i p a n ab i l l o o m n i m o d o q u o p a r t i c i p a -
b i l i s e í h c r g o n a t u r a f u á tal.is f o r m a n o p o t e f l : 
c o u e n i r c p l u r i b u s i n d í u i d u i s . M i n o r i f ta p r o 
b a t u r j q u i a c ú n i h í í p o f s i t n a t u r a l i t e r l i m i t a r i 
n i f i a f u o c o c r a r i o , n i m i r r i m a t e r i a á f o r m a . , <Sc 
e c5tra,*Sc a f tus á p o t e t i a 5c é c 5 t r a r i o , ( S c n a t u 
r a f p c c i ñ c a h a b e a t r a t i o n e a í l u s 6cform«T r e -
í p e ¿ h i . i n d i u i d u i : n e c e i r a r i ü e í l q u o d i n d i u i d u ü 
l i m i t a s & d e t c r m i n á s i l l á J h a b c a t r a t i o n e m a t e 
riar & p o t c t i x aut o r d i n é ad m a t e r i á , v t h a b e t 
a n i m a r a t i o n a l i s i v e l a d f u f c e p t i u ü v t h a b e n t 
a c c i d e n t i a altaris*.&: c u m n i h i l h o r u m h a b e a t 
res ,quae n a t u r a f u á eft o m n i n o fubf i f tens p e r 
f e , p r a : c i f a ab o m n i m a t e r i a < S c í u f c c p t i u o , q u a 
l i s e l l n a t u r a A n g e l i c a ^ l e q u i t u r n o e f l e n a t u r a 
f u á c o m m u n i c a b i l e m m u l t i s . 
H u i c a r g u m e t o r e f p ó d é t a l i q u i , q u o d p o í l e t 
D e u s l i m i t a r e g r a d ú 5c m o d ü p a r t i c i p á d i n a -
t u r a i l l á ^ v t i n a r q u a l i t e r p a r t i c i p a r e t u r á m u l -
t i s . V c r ú c f f u g i ü h o c , p r c t e r q L i á q; n o c l f a d r e 
( q u a d o q u i d e m i r a c u l o f a l i m i t a t i o n a t u r a n o 
e í l i l l i n a t u r a l i s , c ü t ñ n a t u r a q u x n a t u r a l i t e r 
eft p a r t i c i p a b i l i s a m u l t i s . n a t u r a l i t e r d e b e t c f 
fe U m i t a b i l i S j í S : n a t u r a l i t e r d e b e t i i a b e r e m o 
d o s , q u i b u s á d i f t i A Í t i s i n a r q u a l i t e r p a r t i c i p e 
t u r , v t h a b é t r e l i q u a : c r e a t í e n a t u r a : ) ad h u c 
t a m é f u t i l e e f ^ q u o n i á i n d i u i d u a l i s c o t r a í l i o 
^c l i m i t a t i o n a t u r ^ f p e c i f i c e d e b e t e ñ e q u i d i n | 
t r i n f e c ü i l l i j a l i a s c ó f t i t u t i o &: d i f t i n f t i o i n d i 
u i d u a l i s n 5 fierét p e r p r i n c i p i a i n t r i n í e c a , q ) re i r ^ a l 
p u g i i a t r c o í f a t a u t é l i m i t a t i o n c p r o u e n i é t e m f^y^^Q ^ 
a f o í a v o l i i t a t e & p o t é t i a D e i , n o n p r o u c m r e / / ^ 
-1 Forma natu 
ra, [na praci 
omni 
argummtu. 
Cotrañioin 
diuidualis 
debet ejfein 
trinfeca na-
tura indiui 
duatcs. 
Arguitur. 
l.ad idem. 
Jn natural 
perfefepara] 
ta nullusefi 
gradus pote 
üalisprfíter 
peuericum 
o 
a p r i n c i p i o i n t r m í e c o , ( S e p r o i n d e n o f u f f í c e r e ^ ^rr • a 
1 j rr R • Q n.- - • r -J 1- \f!eceljarioeft 
ad d i t t e r e n t i a m ce c o n í t i t u t i o n c i n d i u i d u a l e . i ^ ^ 
r • r • '• y na numen 
C o n h r m a m r q u i a í i c u t n a t u r a 2;enerica e o í 
n , • 1 - n • - 7 - r • - \Cohrmatur 
p o t e l t t r a n i ad c o l t i t u t i o n e p i u r m i p e c i e r u , 
q u i a c ü g e n u s i p í ü h a b e a t r a t i o n e p o t é t i a c a -
ftuabilis,diíícrétÍ2e fpecific.T h a b e t r a t i o n e m 
ac tm^fed i n n a t u r a o m n i n o f e p a r a t a & p e r fe 
I f u b í i f t c t e n u l l u s eft g r a d u s p o t é t i a l i s f u b í t a n 
| t i a l i S j p r . T t e r g r a d ü g e n e r i c ü , q u i p o f s i t l i m i -
t a r e a ¿ l u a l i t a t é f p e c i c i ^ i g i t u r c ü l i m i t a t i o p r o 
c e d e n s á r a t i o n e g e n é r i c a n 5 í i t i n d i u i d u a l i s , 
f c q u i t u r q u o d i n n a t u r a A n s i e l k a n ü l l a p o t c í i j RLR¡J€CA^A M 
d a n p e r n a t u r a m d m i d u o r u m u l n p l i c a t a , 
T E R T 1 o Q u i a v t f e r t c o m u n i s & f r e q u é s m o 
dus l o q u e d i A n g e l o r ü q u i l i b e t i n f i n i t u s e í t i n T A 
f u á f p e c i e í 'cd q> eí l: i n f í n i t ü i n a l i q u o o r d i n c 
n o a d m i t t i t n a t u r a l i t e r a l i u d i n f i n i t ú n u m e r o 
d i f t i n í l ú . i n e o d é o r d i n e : i g i t u r n u l l u s A n g e l o 
r u h a b e t n a t u r a n a t u r a f u á c ó m u n é a u t c o m u -
n i c a b i l é m u l t i s . C o f c q u é t i a í í l a p a t e t q u o n i á 
n a t u r a , q u . x f ib i v é d i c a t n a t u r a l i t e r i n d i u i d u ü 
a l i q u o d i n f i n i t ü i n t r a f u á f p h e r a , n a t u r a l i t e r 
n o p o t a l i u d i n d i u i d u ü a d m i t t c r c : g > a d c o v e r ú 
e f t v t l i c e t n a t u r a d i u i n a f ib i n a t u r a l i t e r v e d i 
c e t t r i a f u p p o f i t a n 5 t a m c fibi v é d i c a t n i f i v n i 
c ü i n d i u i d u ü j n é p c v n ü D e ü j q u i a v c d i c a t i n d i 
u i d u ü i n f i n i t ü i n t r a f p h e r á f u á , n e c n a t u r a d i u i 
n a p o t d i c i c o m u n i c a b i l i s m u l t i s ^ q u i a a l i a s ef-
fet n a t u r a v n i u e r f a l i s , & f p e c i f i c a , v e l u t n a t u r a 
h u m a n a , c ü t a m é n o fit n i í i í i n g u l a r i s (Se i n c o -
m u n i c a b i l i s & o m n i n o i n d i u i d u a & v n i c a n u -
m e r o , c u i r e p u g n a t c S m u n i c a b i l i t a s m u í t i s ^ n o 
fecus a t q j v n i u e r f a l i t a s . M i n o r a u t é a r g u m e n 
ti e x e o p r o b a t u r ^ q ) c ü i n f i n i t ü i n a l i q u o g e n e 
r e d e b e a t c ó t i n e r e o m n é p e r f e £ t : i o n e m , & o m 
n é e n t i t a t é i l l i u s g e n e r i s , n o eft p o f s i b i l i s p e r 
n a t u r a a l i q u i s r e a l i s <Se n a t u r a l i s m o d u s p a r t i 
c i p á d i , & h a b c d i n a t u r a i l l á , q u i p o f s i t e í T e p r o 
priuS(Sc g e r m a n u s a l i j ' i n d i u i d u o c i u f d é g e n e -
r i s p e r q u é d i f e r i m i n e í ab i l l o p r i m o i n f i n i t o . 
H u i c a r g u m e n t o r e f p o n d e n t i u n i o r e s a l i -
q u i p r e f e r t i m F r a n c i f c u s X u a r c z p r i m o t o -
m o M e t a p h y f i . d i f p u t a t i o n e y . f e f t i o n c 2 . n u -
m e r o 2 y . n e g a n d o m a i o r e m . P r i m o q u i a n a t u 
r a A n g é l i c a c u m í i t v n d i q u e l i m i t a t a f a l f o d i -
c i t u r i n f i n i t u m i n d i u i d u u m A n g e l i c u m . S e c ü 
j d o q u i a fi A n g e l u s i n f í n i t u s e f l , v e l e r i t i n f i n Í T 
j t u s i n í i n i t a t e i n t e n í i u a , a u t e t i á c x t e n f i u a j e d 
n o n eft i n f i n i t a r e e x t e n f i u a í n f i n i t u s : q u o -
n i a m a l i a s e í T c n t i n f i n i t i n u m e r o A n g e l i r n e -
q u e v e r o i n í i n i t a t e i n t c n f i u a : q u o n i a m al ias 
v n u s A n g e l o r ü n o n ef le t p e r f e f t i o r a l i o . T e r 
[ t i o q u i a e í f o c f fet A n g e l u s i n f í n i t u s i n t e n f i u e 
j a d h u c n o n f e q u e r e t u r n a t u r a m i l l i u s n o n e lTc 
l c o m m u n i c a b i l é m u l t i s ^ f i c u t l i c e t g r a t i a C h r i 
| f t i D o m i n i i n f i n i t a e í í c t i n t e n f i u e p o í l e t m h i 
l o m i n u s g r a t i a h a b i t u a l i s a l í j s a C h n f t o c o m 
m u n i c a r i (Se eíTe p l u r c s g r a n a s h a b i t u a l e s n u -
m e r o d i f t i n í f a s á g r a t i a ^ i n f i n i t a C h r i í l i . 
C í e t e -
Occurrunt 
aliqui^, 
gumento 
ar 
De Angelorum indimduatitate. 
ÍK? folutio, 
& "as ai'-
gusnenti ca 
\(lmUhetan 
\gdus efl m 
. finitus ne-
gatiue in-
\tm propria 
Ijpeciem. 
i 5 
.Arguitur 
yltimo pro 
¡prima fin* 
uctiafeí4 eo 
I trd fecunda 
Ifcntetiain. 
Í C i - - t e r u m h ^ c í o l u t i o í a c i l i n c g o t i o l a x a b i -
j i u r j O b í e r u á d o q u o c i A n g e l í n o n c i i c u n t u r , í e c l 
; ñ e q u e d i c i p o í í u n t i n t i n i t i í i m p l i c i t e r , a u t p o 
1 i i c i u é j í c c i i n í u a f p e c i e j í S c n e g a t i u é : c j u o c l i n í i -
n i t a t i s g c n u s p c r u i u m , & o b u i u m e í l p a f s i m , 
t a m a p u d M e c a p h y í i c o s , q u á a p u d P h y f i c o s . 
E t e n i m ficut i n f i n i t u m í i m p l i c i t e r , & i n g e n e 
re e n t i s , d i c i c u r de e í l i l l u d 5 C ] u o d a m b i t 3 6 c fea-
b s t o m n e m o m n i s e n t i s p e r f e d i o n e m : l i e i n -
ñ n i t u m i n a l i q u o g e n e r e , a u t f p e c i e d i c i t u r i l -
l u d ^ q u o d c o n t í n e t o m n e m (u i g e n c r i s 3 a u t f u s 
í p e c i e i p c r f e c l i o n e m ^ q u o d a u t é p e r f e c l i o i l l a 
v n d i q j l i n i t a r i t 5 & l i m i t a t a , t a n t ü i n f e r t q u o d 
i i l d i u i c l u u m i i l u d c o m p l e f t e n s o m n e m i l i a m 
p l e n i c u d i n € r a , a t q u e p e r f e c l i o n e m fít í i n i t u m 
í i m p ü c i t e r 3 n o n v e r o q u o d n o n fit i n f i n i t u m 
í c e u n d ü q u i d , & i n fuo g e n e r e , a u t fpec ie}qu2e 
i n f i n i t a s p o t i u s d e b e t d i c i e x t e n í i u a ^ q u a m i n -
t e n í i u a j q u o n i a m p e r f e f t i o n e m i n t e n l i u a m c u 
i u í l i b e t í p e c i c i o m n i a í n d i u i d u a p a r t i c i p á t , e o 
q u o d c o n í i l H t i n i n d í u i h b i l i , c u m üt f u b í l a n -
t i a l i S j ^ c e í T c n t i a l i s p e r f e d i o . E x t e n í i u a a u t e m 
p e r f e ¿ l i o í p e c i e i n o n p a r t i c i p a t u r , m f i t a n t ü 
a b i n d i u i d u o i l l o , q u o d p a t t i c í p a t n a t u r a í e -
c u n d u m o m n e m m a m p e r f e d i o n e r a , & p r o -
a indo í e c u n d u m o m n e m m o d u r n q u o i p í a p a r -
t i c i p a b i l i s e í h & ideo h o c f o i u m i n d i u i d u ú p o 
t e í l : d i c i i n f i n i t u m e x t e n í ] u é , q u i a e x t e n d i t fe 
ad o m n i a ^ d q u í e l u a fe e x t e d i t n a t u r a ^ q u o g e 
n e r e i n f i n i t a t i s n 5 p o i T u n t g a u d e r e i n d i u i d u a 
e ius f p c c i e i , v t p o t e q u i a v n ú a l i t e i - j q u a a l i u d 
i p c c u m i l l a m p a r t i c i p a t . Ez ipfre p e r í o n í e d i -
u i n í e , l i c c t e a n d e m n u m e r o h a b e á t n a t u r a i n -
finitara í i m p l i c i t e r , & f u n t p e r í b n s fimplici-
t e r i n f i n i t a ? , n o n t a m e n f u n t i n f i n i t í e e x l e n -
fiué i n t r a f u a m n a t u r a m , q u i a n u l l a e x d i u i n i s 
p e r f o n i s í e o r f u m f u m p t a , h a b e t fibi n a t u r a m 
d i u i n a m o m n i m o d o q u o i p f a n a t u r a í u a h a b e -
r i p o t e í t , v t p o t e q u a : á t r i b u s p e r f o n i s r e l a t i -
u é o p p o f i t i s n a t a e í l h a b c r i . í i t p e r h o c p a t é t 
ad í n l h n t i a m de g r a t i a C h r i í l i , quae i d e o h a -
b e r i p o t e f t a b a l i j s p r x t e r C h r i í f u m , q u i a l i -
c é t i n C h r i f t o e í f e t i n f i n i t a f e c u n d u m i n t e n -
í i o n e m , n o n t a m e n c íTe t i n f i n i t a f e c ü d u m e x -
t e n f i o u e m . Q^uod fi h o c m o d o i n f i n i t a c í l e t , 
n o n m i n ú s p o i l e t e íTe i n a l i j S j q u a r a í u a n u m e 
r o g r a t i a p o í i e t a l i j s á C h r i í l o incidere,<&: i n -
R a e c é r e . C u m i g i t u r A n g e l í í i n t i n f i n i t i i n f u á 
fpec ie f e c u n d u m e x t c n f i o n e m j í i g n ü e í l q u o d 
i p f o r u m n a t u r a n o n e l t n a t u r a í u a i n p l u r a i n -
d i u i d u a m u l t i p l i c a b i l i s . 
Q j ^ ARTO t á n d e m , & p o f l r e m o q u i a n a -
t u r a í p e c i f i c a i n A n g e i i s n o n fit haec,(& f i n g u 
lar i s p e r a l i q u a m d i í f c r e n t i a m i n d i u i d u a l e m , 
q u a : a l i q u o m o d o i l l i l u p e r i n c i d a t , & f u p e r 
a c c r e f c a t : fed p r í c e i f ^ fit i n d i u i d u a p e r f e i p -
femásitur de fe n o n p o t e f t e í r e c o m m u n i s , & 
c o m m u n i c a b i l i s m u l t i s . l i l a c o n í e q u e n t i a p a 
t e t e x c m p l o i n d i u i d a o r u m , 3c r e r u m fingu-
i a r i ü 3 q u x eo n a t u r a f u á p r o r f u s p a r t i c u l a r i a , 
& p e m t ü s f u n t i n c o m m u n i c a b i l i a , q u i a n o r a -
t i o n e a l i c u i u s a d i u f t i j a u t f u p e r a d d i t i / c c h p r a : -
e i f é r a t i o n e f u i , & q u a t e n u s i n d i u i d u a f u n t , i d 
\ c ñ , r a t i o n e í u a : m d i u i d w a i i s d i í f e r e n t i s fiunt 
. i i u i d u a . S i i g i t u r f p e c i c s inf iraac i n A n g e -
| l i s n o n a d d i t i o n e a l i c u i u S j f e d r a t i o n e d i f i e r e n 
[ t ía* e í T e n t i a l i s i n d i u i d u á t u r , f c q u i t u r , q u o d e x 
[ p r o p r i a f p e c i e , a t q u e n a t u r a h a b e a n t n o p o í l e 
[ c o m m u n i c a r i j « S c l u b i n d e q u o d n o n h a b e a n t 
I n a t u r a f u á p o f i e c ó u e n i r e m u l t i s . A n t e c e d e n s 
I a u t e p r o b a t u r n 5 f o l ü e x i]s3 q u g D . T h o . i . p . 
q . 3 . a r t . 2 . a d 3 . h a b e t vhiinquit: Forma (jua ?¡o i Oír grdtia 
cjt Ycccptibilis in materia y fed ejlper fe juhfiflaiS) Cbrífiicum 
ex koc ipfo indiuidaUtr} ([íiodnonpoiefl recipi m fit infinita 
alio. Se q . i 3 . a r . p . a i t : f o r m a s f u b f i í l e n t e s n o n Ipofiit nthi-
i n d i u i d u a r i p e r a l i u d , fed p e r í e i p í a s : i g i t u r fi ] lominusnu 
f o r m a i m m a t e r i a l i s c a t e n u s e í l : i n d i u i d u a , q u a ' mcriccmul 
t e n u s e í l i m m a t e r i a l i s , f e q u i í u r q u o d ficut e f l \ tiplicari? 
i m m a t e r i a l i s i m m e d i a t e p e r f e i p i á j í i c e t í á i m 
m e d í a t e p e r f e i p f a m fitindiuidua,n5 v e r o p e r 
a l i u d a d i a c e n s i l l i . P r o b a t u r f e c u n d ó i d e m a n -
t e c e d e n s , e x e o q u o d i i n a t u r a A n g é l i c a fieret 
i n d i u i d u a p e r a l i u d a fe d i l l i n d l u m , c u m i l l u d 
n o n p o í l e t e í f e e x t r i n í e c u s a d u e n i e n s , q u o n i á 
h o c p u g n a t c u m r a t i o n e i n d i u i d u a l i , q u a ; d e -
b e t . e í l e p r o r f u s i n t r i n f e c a , n e c e f i u m e l l q u o d 
p r o c e c í a t ab i n t n n f e c i s n a t u r a ? . S e d n a t u r a i p -
ía i n o m n i f u á a m p l i t u d i n e c o n f i d e r a t a n o n 
h a b e t v n d e p o f s i t p r o d u c e r e p l u r e s m o d o s 
q u i á p i u r i b u s i n d i u i d u i s i n a : q u a l i t e r , 8c d i u e r 
fimode p a r t i c i p e n t u r . I m ó n o n h a b e t v n d e 
p o f s i t i n f i u e r e d i f F e r e n t i a m a l i q u a m , á q u a í n -
d i u i d u e t u r : e r g ó . P r i m a p a r s h u i u s m i n o r i s Náturd án 
c o n í l a t e x e o , q u o d c u n a t u r a f p e c i f i c a p r o u t ^licdnoab 
í i c n i h i l h a b e a t q u o d n o n í i t c o m m u n e o m n i - ^alio, fed a 
b u s fuis i n d i u i d u i s , & fie r a t i o , 8c f o r m a q u a femetipfain 
i n d i u i d u a c o n u q . n i a n t i n t e r fe . n o n p o t e í l e í f e dmiduatur 
c a u í a q u a r e i n t e r fe d i f f e r a n t ab i n u i c e m e a d é 
i n d i u i d u a : n i v c l i m u s d i c e r e i d e m f e c u n d u m 
i d e m , i d c í f , d i f f e r e n t i a r a e f T e n L i a l c m p r o u t 
í i c } a u t n a t u r a m f p e c i f i c a m i n q u a n t u m h u i u f -
m p d i ef le c a u f a m , & : r a t i o n e c o n u e n i e n t i a ? , 8c 
d i f e o n u e n i e n t i a ; i n t e r f u á i n d i u i d u a , q u o d i m 
p l i c a t . h t e n i m l i c c t a l i q u a n d o c o n t i n g a t v n ú 
8c i d e m e í f e c a u l a m c o n u e n i e n t i a e , 8c d i f e o n -
u e n i e n t i a ? i n t e r a l i q u a , v t v i d e r e l i q u e t i n a n i -
m a r a t i o n a I i > q u a : e í l p r i n c í p i u m g r a d u s g e n e 
r i c i i n q u o c o u e n i u n t h o m i n e s c u m b r u t í s ; 8c 
e l l c t i a m p r i n c i p i u m g r a d u s f p e c i f i c i , i n q u o 
d i í l i n g u u n r u r a b r u t i s i j d e m h o m i n e s : b o c t a -
m e n n o n h a b e t a n i m & f e c u n d u m i d e m , ^ c f e c ü 
d ü e a n d é r f e c l f e c ü d ü d i u e r f a s r a t i o n c s , q u o n i á 
p r i m u m h a b e t q u a f e n f i t i u a e f l r f e c u n d u m v e -
r o q u a r a t i o n a l i s . A t n a t u r a f p e c i f i c a i n A n g e Naturdfpi 
l i s fi efTet caufa c o n u e n i e n t i a e , i S c d i í l i n ó l i o n i s cifica no po 
i n t e r i l l o s , d e b e r e t h o c p r a e f l a r e f e c u n d ü e á - tefi efe ra-
d e m r a t i o n e m t a n t u m , q u i a v t r a q ^ r a t i o ta g e - Po dífferen 
n e r i c a , q u a m f p e c i f i c a í u n t i n t e l í e f t u a l e s , 8c tice intra 
c o m m u n e s ó m n i b u s i n d i u i d u i s a l ias fi i n d i u i - fuá indiui-
d u a i l l a n o n h a b e r e n t c o r a m u n e m n a t u r a m dua* 
f p e c i f i c a r a , 8c g e n e r i c a m n o n c í T e n t e i u f d e m 
f p e c i e i j c o n f l a t a u t e m r e p u g n a r e , v t i d q u o d 
e í l c o m u n e a l i q u i b u s f e c i í n d ü a l i q u a m r a t i o -
n e m fit e t i a m f i n g u l a r e , <Sc q u o d d i f f e r a n t a b 
i n u i c e m p e r i d a q u o c o n u e n i u n t í i m p l i c i t e r » 
C e r t u m i g i t u r e f l n a t u r a m f p e c i f i c a m p r o u t 
I C f ie 
t j t f Certamen tertiumfcholajlícum. 
Nihil po-
tej't effe can 
[a connenie 
ti a mter ea 
dem fecun -
dnm cande 
mianem. 
1 6 
Ad primu 
argumentu 
fecunda fen 
tenticc ref-
pon. i . 
Ojlenditur 
(jnod dijfe-
rentia indi 
ífidualis m 
fit íilic\uid 
efflués a na 
tura Angé-
lica. 
Secundo re 
fpodetur ad 
idem argu-
mentum. 
fie non poíTe efTc radiccm aut rútioncm diuer 
firatw numericac. Pr .Tter enentiam vero,cum 
nihil fit in Angelo nifi cxin:entia,<Sc aeeidetia, 
qux ncceíTano fupponunc indiuiduationein 
natura: non poteíl: cíTe indiuiduationis pnn-
cipm. Ht íccüda pars eiufdem minoris eo pro-
batur,quoniam íi á natura fpccifiea in Angelis 
cffíuit modus aliquis íubíbntialis, aut etfiuit 
ab illa prout eít natura aliqua lingularis,&; in-
diuidua, vel non nifi prout cft mdetermina-
ta ,^ abftrahens ab hae natura numero.Si pr i -
mum: ergo cü antecedenter ad modumillum 
| fubilantialcni íupponatur natura indiuidua, 
i & fingularisjfrultra efflucret ab rila talis mo-
1 du> ] vt eam indiuiduam , de fingularem red-
| derct.Si íceundum: ergo non potclt talis rao-
; dus indiuidualis effluére á natura illa , fiquide 
etFeílus particuiaris non potell: in exercitio 
herí a éaüíáy^Üáe re ipfa fingularii nó fit.Qiio 
modo cniin poicíí: haberc iníiuxü fingularé, 
& indiiuduum,id,quod noduiu habet elle fin-
guhre^&i indiuiduum? 
AD ARGV MENTA autern in contrnrimn 
refponderi potcíl: mxta praffitutam hane , d^c 
prarfatam dortrinam. 
Ad primum refpondetur primo,quod licct 
ijantecedens eíTet verum adhuc confequentia 
eíi: faifa,quoniam vt in vltiraa ratione contra-
riar fententix vidimus^fpeeialis diíficultas, ¿k 
impofsibilitas eíl:,in hoc quodabaliqua natu-
ra fpecifica prout fie pofsint pollulare modi 
diuerli,quibus vnum indiuiduum ab aliodiflin 
gueretur intraeandem fpeci..m, quamuis alias 
poíTet ab eade natura Ipecifiea íiucre modus 
aliquis íubftantialis quo polfct ípecies illa in-
diuiduaficri. Et ex hoc habetur falíum alfe-
rere , quod natura fpecifíca eít indifterens ad 
plura indiuidua ficut genérica ad plures ípc-
cies^ JLt quod ideo natura genérica fit indiífe-
rés ad plures Ipecies quia non contrahitur ad 
efle ípecificum, nifi per ditteretiam fibi fuper 
additam. Eteiíim niíi antecedenter ad contra-
¿tioncmjquam a ddierentijs accipit^on clTet 
á plunbus d.lícrentijs contrahibilis ^ parum 
prodcíTet contrahi per difterentiam aliquain 
íibi fupcrincidentem,quoniam pofletcqir.tin-
gerc i l l i aliqua diííerentia qux omné eius po-
rentialitatem, oc contralfibilitatcm expleret. 
Eo vel máxime quod diífcretia fuperior aduc-
niens,no facit potcntialitaté in re quá aduat, 
fed poti9 adueríatur illi^Sc ideo vel ea explet, 
exhaurir,aut íaltem limitat,atq3 modificat. 
Secundó refpondetur negando antecedens, 
iuxta quar diximus m vltima parte aduerfar 
| fententiae, <Sc ad probationem reípondetür, 
• quod eíle fpecificum in materialibus idem eíi: 
atque eíTe indiuidúale iuxta ibidé dirta^óc dif-
ferentiam fpecificam , atque indiuidualem in 
formis immaterialibus per fe fubfiífentibus, 
eíle omnino candé,licct in rebus,quac vel funt 
materialia3veldicunt ordinem ad materiá5alia 
fitdiítin(flio,&difterentia indiuidualis, «Se di-
ftinítio^óc difterenna fpecifica, & ifta fit ma-
A d confir. 
eiufd. 
iorquamilla. Et ratio huius difcnminis efí, ^ ¿ eadem 
quod ficut in rebus aliquo modo marenalibus naturdfpe-
alia eíi: forma ípecifita, <Sc a l i a i n d i i i i d u a l i S j ita ctficaprout 
alia eít identi tas^ diftcretia ípecifica, & alia f u non pof~ 
indiuidualis, fiue numeralis. I n formis autem Juntpullul-
omnino immatcrialibus, ficut eadé ell forma j ¡are diuerfi 
fpeciíica , qu.T indiuidualis: ita eíi idem eíle, modi indi-
8c diícrimen fórmale , <Sc numérale , ícu indi- j uiduales. 
uiduale,eademq5 vnitas,atque identitas. ^ ¿ jecudíl 
Ad íceundum argumemü bené ibi refpon- I argumentu 
fum eíf , <Sc ad impugnationem refpondetur, 
quod afsignare cauíam quare fpecies Ínfima 
Angélica non fit communicabilis pluribus in-
diuiduis non eft petere principium, fed re al-
tiori principio propalare. 
Ad confirmationé negatur antecedes,^: ad 
probationem dicitur principiü indiuiduatio-
nis non eíTe poílerius inAngclis principio 
fpecificationis, fed v t r u m q 3 principium tííe 
omnino ídem,vt conflat ex diftis, <Sc proinde 
j naturam fpecificá cuiuílibet Angelí non eíle, 
| nec redi indiuiduájaut incommunicabikm per 
| aliudjfed per femetipíamíquia fuá indifferétia 
l ípecifícaeíf i l l i pro diííerentia indiuiduali. T ^ 
I AD T E R T I V M : conceíTamaiori negatur, ' minor, quoad vtramqj parrem,& ad priorem A d ^ . arg. . probationé prioris partís reípódetur non eíTe \ & adproba 
I in Angélica ípecie diílingucndá prima íubfta tionestUiu* tiam á iecunda fi coparatio fíat cum natura,<Sc 
cliífcrétia fpecificá prout fíe: benc tamé l i fíat Inrehutrna 
comparatio cügradu genérico,id eíljCÜ gradu j^ teridihtiífí 
intelleduali, quoniam is veré commums, <Sc ^ « í alia ejl 
vniuerfalis ell:. Negatur timen quod in Ange forma jpe-
lis non fit difhnguere propofitiones per fe ii afica}t¡ra-
contingentibusjquoniam propofitiones con-: ha mdiui-
t i n g e n t e S j n o n dicütur il'íe qu.T per le fequun * dualü 3 ita 
tur ad differemiam ndimdualcm , ficut pro- lalía.eyaUa 
pofitiones per í e dicuntur i l l .T qvae per íe fe- entitaí* 
quuntur ad djfferentiam eílentialé , vt homo 
eft rifibilis,alias bona eílet cóíequutiojfuppo 
fito quod in Angelis eadem prorfus eft diífe-
rentiaindíuidualis, qux eilentiahs, fed propo 
íitiones contingentes dicumur illac, quae prac 
íupponüt indiuiduationein, 8cfingularitatem 
fuá? cauíar,tancjuam conditionemfine qua no. 
Et Vitra hoc pendent per fe ab alia cauía qua: 
| fallibilirur,<Sc cótingenter agit. V t ha'c pro-
\ pofitio:Petrus loquiturjicetfupponat Petrü 
\ vt rem fingularem,(Se indiuiduam, quia a í l io-
fnes non funt nifi fingularium,&indiuiduorü, Inffmean 
'^ tamen non per fe pendet a fingularitatePetri I g ^ 4 p W ' 
|fed a facúltate loquendi, (Se quia facultas agen! nt fie no ejl 
' di contingentianon eíi in Angelo fuá diíferé- | diflmguere 
tía fpecificá, ideo propofif ones contingentes | pHwa fuh~ 
non confunduntur in Angelo , cum propoíi- ftantiam a 
tionibus per íe, 8c efló eílet eadem íi tamé no fecunda. 
i íequerétur ncccílario ficut, propofitiones per 
i fe,non confunderentur curii illis. Ad fecunda 
¡probationem eiufdem prii^a? part ís , refpon. 
[concedendo fequelam qifando indiuidua eíf 
¡ natura fpecificá,cuiufmodi funt Angelí: negó 
tameft i l la , quando indiuiduum eíi quidquam 
[ aliud á natura ípeciíica,vt cofbr, 8c contingit 
in 
De AnHlorum indimdualttate. 14.7 
i n r c b u s q u o d a m m o d o m a t c r i a l i b u s 3de q u i - | 
bus p r o c e d e b a t í e n t e n t i a P l a t o n i s , de q u i - ' 
b u s d o c e t A r i l l o t . f e c u n d o p o í t e r . í c i e n t i a m 
& d i f f i n i n i t i o n e m n o n c o n t i n g e r e c i r c a f i n -
g u l a r i a . A d f e c ü d a m v e r o p a r t e m e i u í d e m m i -
n o r i s r e í p ó d e t u r q u o d l i c c t gcnuSj(Sc d i f t e r e n 
t í a fint í d e m r e a l i t e r v t p a t e t i n a n i m a r a t i o -
n a l í , a l i a t a m e n cft r a t i o g e n e r i s c o n t r a h i b i l i s 
_ r ? n e m p e í c n f i b i l i t a s j a l i a d i i f e r c n t i . T c o n t r a l l e n 
rrr M | t i s í c i l i c e t r a t i o n a l i t a s 5 Í3C i d e o í n t e r n a t u r a m 
I n ^ n - n e n e r ^ c a m ' ^ c r a t i o n ^ f p e c i f i c a m c ó f l a t u r v n a 
tHr, lf* ^ r \ m c t h a p h y f i c a c ó p o í i t i o e x d u a b u s f o r m a l i t a 
h í t l^us> ^ m t e r d i í t e r e n t i a m í p e e m e a m A n g e -
vt f rJ- ! l o r u m , & í n t e r d i i f c r e n t i a m i n d i u i d u a l e m n u l 
a prOpOíltíOl . c v i n n_- n 
f» r - • l a f o r m a h s d i l t m d i o i n t e r í t a t , n o e m m r a t i o 
mbm cotm\ . , n j rr • 1 
i n d i u i d u a l i s m A n g - e i o e l t d i r r e r e n t i a d e t e r m i 
o , , • 
n a n s a u t c o n t r a h e n s r a c i o n e m í p e c i n c a m , v t 
c o n t i n g i t i n h o m i n e r e l i q u i í q u e i n d i u i d u i s 
m a t e r i ^ i m m e r í i S j f e d i p f a m e t d i í f c r c n t i a f p e -
c i í i c a e l t t o t a r a t i o i n d i u i d u a t i o n i s i n n a t u r a 
A n g é l i c a , f i c u t eft t o t a r a t i o m a t e r i a l i t a t i s 
i u x t a f u p e r i u s d i c t a : & i d e o c ü d i í í e r e n t i a fpe 
c i ñ c a i n A n g e l i s n o n í i t r a t i o c ó t r a í t a í e d c o -
t r a h e n s p r o p r i e l o q u e n d o ^ n o n h a b e t f i m i l i t u 
d i n e m c u m g r a d u g e n é r i c o , q u i q u a n t u m u i s 
fit i d e m r e a l i t e r c u m d i í í e r e n t i a f p e c i f i c a j a d -
h u c e í t v e r é r a t i o c o n t r a é t a , & d i í t e r e n t i a fpe 
c i í i c a , n o n a u t e m r a t i o c o n t r a h e n s . 
AD QJ/ARTVM n e g a t u r a n t e c e d e n s , & a d 
p r i m a m p r o b a t i o n e m r e f p 5 d e t u r , c ] u o d q u i d 
q u i d fit de r e c e n t i o r u m , <Sc v e t e r o r u p l á c i t o , 
p r o p o f i t i o i í I a D i o n y f i j n 5 e í t v n i u e r l a l i t e r i n 
w ^ t e l l i g e n d a , q u o n i á fi o m n e s A n g e l í p e r t i n e n -
tAdqiíartu iZCS acl p r i m a m H í e r a r c h i a m e í f e n t o m n i n o 
& a<i s í c q u a l e S j p e r p e r a m i d e m D i o n y f i u s c o n d i f t i n 
g u e r e t í n t e r i l l o s t r e s i n s e q u a l e s o r d i n e s , v t 
c o n d i í t i n x i t de f a £ t o eo l o c i , 8c c a p i r . 1. a d -
| h u c i n q u o l i b e t A n g e l o r u m o r d i n e d i í t i n g u i t 
Angelo eft \ p r i m o s m e d i o s , 8c v l t i m o s , qua? o m n i a p u g -
yerd. conjli 1 n á t c u m aequa l i ta t e o m n í m o d a . H i t a u t e m i n -
tuúo gene- \ t e l l i g e n d a formal i ter ,<Sc c i r c a f u b i e f t a m m a t e 
m , & dtffe \ r i a m , i n q u a n t u m o m n e s p e r t i n e n t e s a d e a n -
remice, non I d e m H i e r a r c h i a m ( q u í e a p p e l l a t u r f a c e r p r i n -
ej(/e« 3 c i p a t u s v t h a b e t d i u u s T h o m a s p r i m a p a r t e 
tice,& indi] q u e í t i o n e i ó 8 . a r . i . ) h a b c n t í d e m p r i n c i p a t u m 
a t q u e p o t e í t a t e m ficut i n f e r i o r e s H i e r a r -
c h i x , v t c ó f i l i a r i j o m n e s f u p r e m i f ena tus funt 
o m n e s x q u a l e s i n d o m i n a t u , 8c p o t e í t a t e í u -
p r a o m n e s i n f e r i o r u m i u d i c u m c o n f e n í u s , 8c 
c o n u e n t u s , 8c p r o p t e r e a d i c u n t u r a r q u a l e s 
o m n e s c o n f i l i a r i j i l l i j C Í t o i n m u l t i s a l i j s d i í s i -
m i l c s , Ó c i m p a r e s fint. A d f e c ü d a m p r o b a t i o -
n e m r e f p o n d e t u r , p r i m o c u f t o d i a m q u a m A n 
g e l i de n o m i m b u s h a b e n t n o n e íTe m u n u s n a 
t u r a l e i n A n g e l i s , fed o n u s i l l i s o b f a l u t e m 
h o m i n u m i m p o f i t u m A i n i u n í t u m á D e o A 
i d e o A n g e l o r u m n a t u r a s r i m a n d a s , 8c m e n f u 
r a n d a s n o n e í í e p e n e s m u n i a i í t a , fed p e n e s e a 
quae f u n t i n n a t a , & n a t i u a i l l i s . R e f p o d e t u r f e -
c u n d ó i n c o n u e n i e n s i l l a t u m n u l l i u s e í f e p o n -
d e r i s r f i q u i d e m A n g e l o r u m m i n i m u s , 8c v l t i -
m u s m u l t u s e í t ad e r o g a n d u m o p e m q u á h o -
m o a b v l t í m o A n g e l o c f f í a g i t a r e p o t e f t A h a 
18 
probationes 
Quomodom 
uidui. 
Explicatur 
Dionyfij te 
ftimonium. 
¡ b e r e , ficut ad c o m p r e h e n d e n d u m f o r m i c a m 
t a n t a s , 8c t a m c a p a x e í t v n i u s o r b i s a i n b u u s , 
8c c i r c u i t u s , í i c u t í u p r e m i o r b i s i p h e r a a n g u -
I t i í s i m a . A d t e r t i a m A q u a r t a m r e f p o n d e t u r , 
q u o d q u i d fit de í u p c r n a t u r a l i b u s Á n g e l o r ü , 
n a t u r a l i a n ó f u n t i l l i s d o n a t a í u b C a d e r a m e n 
f u r a q u i a q u í e p e r t i n e n t ad d i í t i n í t a s I p e c i e s 
i n í c c p a l e s fibi v e n d i c a n t p e r f e í t i o n e s , m 
p r i m a r e r u m c r e a t i o n e natura . ' c o n t r a e u n -
d u m n o n e r a t . 
T E R T I A f e n t c n t i a q u í e i a m q u n f i i n f c i e n 
t i á a b i j t e a e í t q u á F e r r a r . 2 . c ó t r a G e n t . c . 9 3 . | propottitM 
S o n c i n a s , 2 . M e t a p h y . c . 7 i . M a g i l t e r D o m i - \teríia jetl. 
n i c u s B a n e z , i M a g i í l e r F r a n c i l c u s Z u m e l í u - L e ^ ¿ < l # 
p e r p r i m a m p a i t c m D . T h o m . c j . ^ . a r t . 4 . L u -
d o u i c u s M o l i n a , a t q u e e i u í d e m i o c i e t a t i s l e -
fus G a b r i e l V á z q u e z í u p e r e ñ d e m l o c u m , 8c 
F r a n c i f c u s X u a r e z i . t o m o M c t h a p h y l i c a ' , 
d i f p . í e c t i o n e 2. 8c o m n e s a l i ) , q u o s p r o l e -
c u n d a í e n t e n t i a ( q i i a m r e i e c i ) r e t u l i , n e e n ó A 
a l i j i u m o r e s c o n í t i t u u n t , a i e n t e s , q u o d l i c e i 
p e r n a t u r a m n ó p o í l u n t p l u r e s p r o p a g a r i A n 
g e l i i n t r a e á d e m l ' p e c i e m m i i m a m A a t í i o m á , Angelí non 
dtmtnos. 
Ü " ^ " ^ t " } ~ J * r J 
p o í T u n t t a m e n p r o p a g a n p e r D e i a b í o l u t a m /7 ,n/ 'r^' /crt 
p o t e n t i a m , c u i í e n t e n t i a : n o n l e u i t e r í u í t i a g a - \ muñere gia 
r i v i d e t u r D . T h o m . q u i o p u f e , 1 ó . c a p . v l t i m . tta CUJ>0~ 
i n q u i t e i T e r u d i s i n g e n i j e x i í t i m a r e D e u timU 
t i p l i c a r e n o p o í l e í u b í t á t i a s i m i n a t e r i a l e s i n -
t r a e á d e m f p e c i e m . A r g u m e n t a a u t e m q u i b u s 
h i c e v i a p r i c m u n i t u r m u l t i p l i c i a f u n t , f e d v a -
l e n t i o r a t a n t u m , 8c V r g e n t i o r a p r o m a i r u 
S i t e r g o p r i m u m a r g u m e n t u m . Q u i d q u i d 
i n A n g e l i s a p p e l l a t u r í n f i m a f p e c i e s p o t e f t 
de p o t e n t i a a b f o l u t a v n i r i p e r í o n a l i t e r t r i b u s 
p e r f o n i s d i u i n i s , v t t e r t i a p a r t . q u a ' í t . 3 . a r t . 6 . 
á c u n f t i s i n c o n c u í l e c o n c e c l i t u r , í e d t u n e e í -
f en t t r e s A n g e l í í o l o n u m e r o d i l t i n d t i q u i a 
efTent t r i a f u p p o í i t a r e a l i t e r d i í t m d a í u b cade 
n a t u r a n g i t u r . 
A d h o c a r g u m e n t u m r e f p o n d e n t a l i q u i n e -
g a n d o m i a o r e m , & a d d u c u n t i n f r a n t i a m i n 
e i f d e m d i u i n i s p e r í o n i s j q u x l i c c t e a n d e m n u -
m e r o d i u i n i t a t e m h a b e a n t , n o n t a m e n d i c u n -
t u r t r e s D i ) , a u t t r i a d i u i n i t a t i s i n d i u i d u a , l e d 
v n i c ü i n d m i d u ü A v n u s D e u S j 6 c i d e o q u á u i s 
t r e s p e r í o n a e d i u u i í c e á d e m n a t u r a m A n g é l i c a 
a í T u m e r u n t j n o n e í T c n t t r e s A n g e l í aut t r i a i n -
d i u i d u a A n g e l o r ü fed v n i c ü i n d i u i d u ü A v n i -
c u s A n g e l u s , ficut d i c i f o l e t 3 . p . q . 3 . a r t . 6 . d e 
t r i b u s d i u i n i s p e r f o n i s í i c a n d é í u m c r é t h u m a 
n i t a t é q u o d í c i l i c e t t a n t u m e l f e t v n u s h o m o . 
V e r u h a e c f o l u t i o e x d u p l i c i c a p i t e p o t e í t 
o p p u g n a r i . P r i m o q u i a e x e p í ü de t r i b u s p e r -
f o n i s i n d u é t i b u s c a n d é d i u i n i t a t é n o e l t ad ré3 
q u i a t r e s p e r f o n a e d i u i n s c n o d i c u t u r n e c f u n t 
v n u s D e u s q u i a c ó u e n i ü t i n e a d é n a t u r a p n c i 
fe, a l ias fi p l u r e s e a d é n u m e r o v e f t é i n d u i í l é t , 
a u t c a n d é n u m e r o í c i c t i á c ó p e r i l l e n r , a u t c ü d é 
n u m e r o l o c ü o c u p a i r é t , n ó p o í T é t d í c i p l u r e s 
v e í t i t i , p l u r e s d o ¿ t i a u t í o c a t i , 8c c u m i n f e n t é 
t i a d m i T h o m . q u a m f e r c c u n é t i e d o c e n t o m 
nes b e a t i e a n d e f p e c i e m i n t e l l i g i b i l c h a b e a n t 
v i d e l i c e t e í í e n t i a m d i u i n á , v n i t á i n t e l l c é t i b u s 
Argtthur 
pro illa pri-
mo. 
Sentetiajla 
tues Ange-
Ios num eri-
ce multipli 
cahiles ejfé 
per Dei om 
ni potentia. 
Qccmriiur 
argumeto. 
Eluitur e-
tiafio , 
prima ratio 
confir. 
K fu IS 
I4 -S Certamen tertium fcholafttcum. 
na diuina 
a/Jumerent 
eandem na-
tura huma 
nam ejfent 
tres homi' 
neii 
íuis p e r m o d ü í p e c i e i i n t e i l i g i b i l i s n o n p o t c -
r u n t d i c i p l u r c s p r e p a r a d , &: p r a e c i n d i a d 
c l a r a m D e i v i f i o n é a u t p l u r c s v n i r i D c o p e r 
Videtur ejy m o d u m atflus p r i m Í 3 fed v n u s p r s e c i n d u s , <Sc 
/ tres perjb ' v n u s v n i t u s , q u i e o m n i a a b f u r d a funt : & i d e o 
na dtutna ! n o n c f l d i c e n d ü t re s d i u i n a s p c r f o ñ a s n o n cf-1 
ajj'umerent fe t r e s D é o s q u i a v n i c a t a n t ü d i u i n i t a t c h a b é t 
eandem na- fed q u i a ta l i s v n a d i u i n i t a s , i t a e l l i n í i n g u l i s , 
turamAn- v t fit o m n i n o i d é c ü fingulis , q u o d q u i a n o n 
gelicam ej- c o n t i n g e r e t r e f p e é l u n a t u r a A n g c l i c a e q u a m 
JcnttresAn\ trcs p e r f o n a r a f l u m e r e n t , n o p o í l e n t d i c i v n ü 
ge// . l ed p l u r c s A n g e l i n u m e r o d i Ü i n f t í . P o t e í l o p 
p u g n a r i r u r f ü e x c o q u o d D . T h o . i n 3 . í e n t . 
yidetu ' d ' ^ q - S - a r . 1. a d 2 . 6 c 4 . a i t q u o d f i t r e s p e r í o -
n UJ f \ d i u i n a : a f f u m e r c n t c a n d é h u m a n i t a t c n o n // tres per o i . • , r , , . 
Á'L.'.L*, f o i c e r c n t u r v n u s n o m o l e a t r e s n o m i n e s , c o n -
í l a t a u t é i d é d i c e n d u m eíTe de e í f d e m fi c á d e m 
n a t u r a A n g é l i c a a í r u m p f i í í c n t . Q u o d fi f o r t e 
d i x e r i s h o c a r g u m e n t ü p o t i u s m i l i t a r e c o r r a 
m o d ü l o q u e n d i q u a c o n t r a r é i p f a m de q u a 
m i l i t i a i n d u c t a e f i : , n á fi p l u r a f u p p o f i t a , i n c i u -
c e n t i a c a n d é n a t u r a A n g é l i c a p o í s i n t ^ a u t d c -
b e a n t d i c i - a u t n o i ^ t r c s A n g e l í p a r ü r e f e r t i n -
Í H t u t o n o f l r o , q u i p p é q u i l o l u m c o t e n d i m u s 
c n o d a r c a n i n t r a c a d e f p e c i é p o f s i n t m u l t i p l 
c a r i p l u r c s n a t u r x A n g é l i c a ; f o l o n u m e r o d i í -
/ i d é t e s . C S f i a t a u t é q u o d q u a d o t r e s p e r f o n a r 
d iu inze c a n d é n u m e r o n a t u r a m a í l u m p f i f f e n t 
n a t u r a i p f a n o n m u l t i p l i c a b a t u r n u m e n c e r n e -
q u e i n d i u i d u a A n g é l i c a m u l t i p l i c a b a t u r . C o -
t r a n i h i l o m i n u s o b i j e i a m q u o d n a t u r a A n g e 
l i c a p o f f e t n u m e r i c e m u l t i p l i c a n p e r o r d i n e m 
a d t r i a i l l a f u p p o f i t a j n o n fecus a t q u e c a d é m e t 
a í l i o s q u i u o c a D e i , & c u i u s l i b e t caufa: v n i -
u e r f a l i s n u m e r i c e m u l t i p l i c a t u r p e r o r d i n e m 
a d d í f i i n c l a m f u b f l a n t i á j v . g . c o n c u r f u s í b i i s , 
l i c e t e x p a r t e í o í i s fit v n u s n u m e r o ^ e x p a r t e 
t a r a e n t r i ü h o m í n ü q u i á c o c u r f u i l l o c ó g e n e 
r a n t u r , m u l t i p l i c a t u r n u m e r i c e , «Se í i t t r i n u s 
c o n c u r í u s d i l t i n f t u s n u m e r o . 
2 0 SECVNDO p o t e í t D e u s c o n d e r e f u c c e f s i -
' ^ ^ " ^ ' f p ^ c i e m ' : i g i t u r . C o n í c q u c n t i a i f t a p a t c t ; 
' t C . 0 /'>'0| q u i a n o n e l t m a i o r r e p u g n a n t i a i n c o , q u o d 
4 ) * ¥ c r e c t D e u s d ú o s A n g e l o s fub c o d e m i n f t a n t i 
q u a m fub d i u e r f i s . A n t c c e d e n s a u t é p r o b a t u r 
fie: P o t e f t D e u s a n i h i l a r e q u é l i b e t A n g e l o r ü 
i <Sc fimul p o t e f t c u n d e r e p r o d ú c e l e , v t e x f ide 
V'tdetur (p t&: ex P h i l o f o p h i a f i m u l a c e r t ó q u i f q j a p u d fe 
fi Angela h a b e t , fed n o n p o t e f t c u n d e m n u m e r o A n g e 
anihilare - j I U m r e p r o d u c c r e ; e r g o t a n t u m r e p r o d u c e t c ü 
turno pof- \ d e m l e c u n d u m f p e c i é f o l o n u m e r o d i f t i n í K i 
a p r i o r i : M i n o r i f ta d u p l i c i t e r p r o b a t u r , & p r i 
m o e x f e n t e t i a D . T h o m . a í l c r e n t i s q u o d n 5 
p o í l e t r e f u r g e r e í d e m h o m o n u m e r o n i f i a l i -
q u i d i l l i u s r e m a n e r e t , p o f t c o r r u p t i o n é , f c i l i -
c e t a n i m a . C u m i g i t u r a n i h i l a t o A n g e l o n i h i l 
m a n c a t , f c q u i t u r q u o d n o n p o t e f t r e p r o d u c i 
i d e m n u m e r o . S e c ü d ó q u i a c u m a f t i o r e p a r a -
tiua5cSc r c p r o d u f t i u a d i u e r f e fint a c r e a t i u a fo 
l u m n u m e r o , n e c c í T u m eft q u o d A n g e l u s c r e a 
t u s , & r c p r o d u f t u s e t i á fint d i f t i n e l i n u m e r o . 
C o n f i r m a t u r . A f l : i o , & t e r m i n u s f u n t i d e m 
tcntia. 
fetidem nu 
mero repa-
ran. 
Confirm.z, 
argum. 
I r e a l i t e r , v t m o d o e x o m n i ü c o n l e n f i o n c f u p -
p o n o r i g i t u r , v b i a e l i o n e s e í f e í t r i e c s f u e n n t 
n u m e r o d i f t i n f t í e e t i a m t e r m i n i c r u n t n u m e -
r o d i f t i n í t i j f e d a f t i o q u a p r i m o A n g e l u s c r e a 
t u s eft n u m e r o d i f t i n g u i t u r ab a é l i o n e q u a p o 
ftca r e p r o d u é l u s c f t j l i c j u i d e m q u á d o i f ta o m -
n i n o ef t3n6 eft i l l a i g i t u r A n g e l í p r o d u c l i p e r 
duas h a s a e l i o n e s n u m e r o d i l . t i n ¿ t a s , c r u n t d i 
ftincti n u m e r o . 
H u i c d i f f í c u l t a t i r e f p Ó d c r i fo let: a f t i o n e m 
c r e a t i u a , 3L r e p a r a t i u á n o effe d i f t i n f t a s q u o -
n i a m i n o p i n i o n e D . T l i o m . i . p . q . 2 ^ . a r t . i . í S c 
q . 4 y . a r . 3 . & i n o p i n i o n c S c o t i i n a . d . i . q . y . v S c 
D u r . i b i d é q . 2 . a á : i o q u a D e u s p r o d u c i t c r c a -
t u r a m , a u t r e p r o d u c i t n o n eft a c l í o t r a n f i e n s 
f o r m a l i t e r , ( S c l u b i e f t i u e i n c r c a t u r a m , a u t a l i -
q u i d m c d i a n s , & i n t e r f t a n s i n t e r D e ü , < S c c r c a -
t u r a m , f ed e x p a r t e D e i eíTe i p f a m f u b f t a n t i á 
Dei,<Sc e x p a r t e c r c a t u r g e í f e r e l a t i o n é d e p é d é 
t i í e á D c o . V n d c ficut f u b f t á t i a Deij^Sc r e i a t i o 
d e p é d é t i a e A n g e l í a d D e ü i n o m r i i c u é t u i n u a 
r i a n t u r , f i m i l i t e r a<ftio q u a D e u s crcat , (Sc r e p a 
rat A n g e l u m i n u a r i a t a m a n c t , 8c r c m a n e t e a -
d e m n u m e r o . 
C a e t e r u m h a r c f o l u t i o c i f i l c m p o t e r i t e x -
p u g n a n i £ l i b u s , q u i b u s á r e c e n t i o r i b u s e x p u -
n a n f o l e t a é l i o n é c r e a t i n a D e i c íTc i p f a m D e i 
f u b f t a n t i a m , n o n V e r o a l i q u i d r e a l i t e r i d e n t i -
ficatum c u m i p f a r e c r e a t a , d e q u i b u s l a t e L u -
d o u i c u s M o l i n a f u p e r p r i m a p a r t e D . T h o m . 
q . 4 y . a r t . 3 . P o t e f t e t i á e x p u g n a n e x c o q u o d 
r e i a t i o d c p e n d é t i . T q u a e r g j j J D c u m c r e a t o r é 
c r e a t u r a q u á d i u c f t , & q u a n d i u c x i f t i t i m p o r -
tar , e f t r e i a t i o r e a l i s t r a n f c e n d é t a l i s . E f t e n i m 
i p í a r e a l i t a S j & c n t i t a s c r c a t u r s p r o v t p e d e n s 
a D c o , f e d ha?c p e n i t u s v a r i a t u r e x i t i o , < 5 c a n i -
h i l a t i o n e c r c a t i i r í e , fiquidé m i g r a t ab a l i q u o 
i n n i h i I u m , ( S c c ü p o f t e a r e p a r a t u r p e r r e p r o -
d u d i o n e m A n g e l i a n i h i l a t i fit a l t e r i u s r a t i o -
n i s , q u i a p r i m a e r a t d e p e n d e n t i a á D c o , v t p r i 
m o c r e a n t e , 3c d e f i c i e n t e : f e c u n d a v e r o c í t á 
D c o r e p a r a te , & r e f í c i é t e . e r g o c u m r e p r o d u 
c e r e a l i q u i d l o n g é d i u e r f u m í i t ab c o q u o d c f t 
p r i m o c f f i c e r e i l l u d , f e q u i t u r a r t i o n é r e p a r a n 
d i c íTc a d i o n e m fpec ie diftin<ftam ab a f t i o n c 
c r e a n d i , a t q u e a d e ó n u m e r o d i í F e r r e e t i á n c -
c c í l c c f t , v t P e t r u s h o m o , « S e B u c e f a l u s e q u u s : 
p r í ? t c r q u á q u o d q u i s v n q u á d i x i t p r i n c i p i ü 
e f f e í l i u u m a l i c u i u s a f t i o n i s c í í e i p f a m a f t i o -
n c m , a u t c í r c d e i n t r i n í e c a r a t i o n e a f t i o n i s j 
q u o d t a r a e n c o n c e d e r é t e n e n t u r q u i c o n c e -
d u n t a d i o n e m D e i efle i p f a m f u b f t a n t i á D e i , 
a u t i p f u m v e l I e d i u i n u m . C ó f t a t a u t é f u b f t a n -
t i a m D e i , 8c c i u s v o l i t i o n é c íTc caufas c í f e d i -
uas c r e a t u r a r u m p e r m o d ü p r i n c i p i j , ( S e p r o i n 
de n o s ip fas a f t i o n e s p r o d u í l i u a s . 
T E R T 1 o . D i u i n c o m n i p o t é t i a e d e n e g a n d ü 
n o n eft n i í i q u o d prae fe f er t a p e r t á c o n t r a d i -
< f t ionc , f iqu idcm n o eft i m p o f s i b i l e a p u d D e ü 
o m n e v c r b ü j V t h a b e t L u c . c . i , S e d n o a p p a r e t 
quac i m p l i c a t i o i n t c r l i t i n h o c . q u o d p l u r c s A n 
g e l i f o l o n u m e r o d i f f e r á t , i g i t u r pote t iae D e i 
n o n eft d e n e g a n d a m u l t i p l i c a t i o p l u r i ü A n g e 
Occurritur 
argumenta 
& elus con 
fimatiofd. 
Improba-
tur folmio, 
n 1 
Keprcdíi-
cenaliquidl 
loge dijfertl 
ab eo quod 
eft tfficeve 
iílud. 
2 1 
Arguitur 
terüoproed 
dem fente-
tia tertia. 
l o r u m 
De Annlorum indiuiduatione. 14-9 
Probatur 
non re pug-
nare ex tní 
materiult-
tute Ange-
loru m quod 
jub ecMfpe 
ciemulnpíi 
centar A n -
geli. 
! lorum íub eade fpecie. i M i n o r huius argumen j 
i t i coilabitimprobatione plunü medioruqui j 
\ bus repugnátia haec ab aliquibus induci folet. ¡ 
I Aliquienim eo dicunt repugnare huiufmodi' 
imiítipJicationem numencájquia Angelííunt 
] expertes materiíe mxta ea que diximus in im 
] pugnatione fecüda: fententiae ratione prima, 
j Al i j vero aiüt repugnantiá líf á prouemre ex 
¡ eo quod Angelí ab cadem differentia qua fpe-
' cificantur indiuiduátur mxta dicta ibidem ra-
¡ tione 4 . Al i j tande no mil ex eo quod no funt 
poísibiles plures modi fubftáciales quibus na 
tura Angélica a pluribus participan pofsit vt 
etiá ibidem, SÍ in ratione íecúda iníinuatüell:. 
Quodauté primaimplicationo obtinear^ non 
folum colligitur ex D .Thom.qm Opufc . 1 6 . 
c, vl t . inquit elle rudis ingenij colligere fub-
ífátias immateriales no polTe multipiicari nu-
mericejquia carétmateria.Nec íolü colligitur 
ex eo^quod multorü. Phi loíophorüeft íente-
tia probabilis, animas non indiiiiduari(ratio-
nales vtiq^ jper ordiné ad materiá^íed á íe ipíis 
aut á quibufdam harcceitatibus immatcnali-
bus:verum ex cocolligitur quod inter articu 
los Pariíienfes circunferunturtres, quibus vt 
errónea á Theologis Paníienlibus íimulcum 
Epifcopo Parif. innuritur j improperatur 
fententia affírmans Deum non poíle inteil i-
gentias intra eandem fpeciem multiplicari, 
quiacarenr materia. Et quod fententia ifta 
verenda íit ,& venerada colligitur ex eo quod 
lulius l í l . i n eap.ad abolendam,de hícreticis, 
conftituit puniendos elle,non folum ciui á ü -
de Catholicaíunt damnati, fed qui ab iipiíco-
po diocefario cum clericorum coníiiio. Nec 
valde curandum eft quod Ar i f t . con í en í cn t^ 
afTeuerauerit intelligentias multiplicabiles 110 
eílefecundum numerum quia carent materia, 
quoniam etiam errauit aperte in earüdem in-
teiligentiarum numero, & confulto conceísit 
hoc inconueniés,ne vel inuitus cogeretur co-
cedere maius aliquod, 8c miferabilius inconue 
niens. Etenim vt Ludouicus Molina, vbi íu-
prá argumentatur cum exifHmaílct Arií lot . 
Deü agere ex necefskate naturas 3 íi aíTeuera-
uiílet effe pofsibiles plures intelligentias, íiue 
fpecie,&numero,fine folo numero dií t indas, 
confequenter aileuerare teneretur Deum in -
finitas intelligentias extra,& intra eandé fpe-
ciem de fafto produxiíTejquiaagensex necef-
fitatc naturae,agit fecundüm vltimum poten-
tiar,& agit quod poteft agere,máxime infini-
tum agens,quodab infenoribus retardari,aut 
pr.xpcdiri non poteft . Ijs adde primo quod 
cum Angeli inter fe non folum diíferant fpe-
ciejfed etiam numero , 8c hoc abfque mate-
ria non poteft negari quin diftindtio nume-
ralis pofsit abfque materia contingere. Adde 
etiam.fecundo quod cum idem fit principium 
indiuiduationis, 8c principium diftinftioms, 
8c miiltiplicationis numerice^eo ipfo quod in 
natura Angélica eft principium indiuiduatio-
nis etiam fi in Angelis non fit materiajpoterit 
in eifdem elle principiü diftmftionis, 8c muí- ' 
tiplicatioms numérica, ctiam Ii materia in l i -
lis non fit.Tandem adde,quod ficut in doftr i -
na Arift.locis vbi fuprá ailegatis,ratio indiui-
duationis fumitur á materia, <& á forma íumi-
tur ratio fpecificationis,íic in dofírina eiuídé 
8. Metaph. ratio generis fumitur á materia, 
8c ratio fpeciei á forma. Igitur ficut non ob-
ftante carentiajaut negatione materix in A n -
gelis 3 adhuc conceditur in illis ratio genérica 
formaliter muitiplicabilis per difterentias for 
maliter diftinílas, quare nondebet in eifdem 
concedi ratio fpeciei muitiplicabilis per plu-
res differentias indiuiduales,íaltim per ordi-
nern ad potentiam abíolutam,quantumcunq5 
inftet eiufdem materia: órbitas, & negatio? 
Q v o D A v r E M repugnantiá fecunda im-
plicationé no inferai,primopatetex eo cjuod 
alias tam incommunicabilis eífet natura A n -
gélica ficut Petrus , <Sc ficut quodlibet indiui-
duüifiquidem eo Petrus .v.g, 8c indiuidua om 
niafunt incómunicabiliaomnino^quia ratione 
fux diíferétie funt incomunicabilia,& fingula 
ria:igitur fi fpecies Angélica ratione fue indif-
ferétie eft indiuidua,fequitur quod omninofit 
incommunicabilis ficut Petrus,fed confequés 
eft falfum, quoniam alias ficut repugnat Deü 
fibi aífumere Petrum hypoftatice pariterre-
pugnaret aífumere naturam Angelicam, eílet 
enim.aífumere Angelum. Hoc argumentum 
adeo quídam iunior füper a . íentét .di f t .y .q^. 
magnificat;vt dicat falfifsimum eíre,quoddif-
ferentia fpecifíca fit differentia indiuidualísin 
Angelis. lunior autem is ex Minorit ís eft, & 
ex íapientifsimis etiam. Secundo patetex eo 
quod cfto idem fit principium conftitutiuum 
indiuidui quod fpeciei,adhuc tamen no fequi-
tur quod fpecies maneat omnino imparticipa 
i bilis á pluribus diftmílis folo numero. Et ra-
tio eft quoniam negari non poteft quin f i -
cut in homine idem eft genus,fpecies, Óc indi-
uiduum, 8c quod fola ratione naturas hjae diífe 
rant3fic etiam idem fit principium generis , 8c 
fpeciei, 8c indiuidui: igícur ficut non obftat, 
quod principium generis fit idem quod prin-
cipium fpeciei,ad hoc quod genus fit per plu-
res differentias formales contrahibile, íimili-
t e rnó obftabitquod principiü fpeciei íit prin 
cipiü indiuidui,adhoc quod fpecies fit per plu 
res diíferétiasindiuiduaíes partícipabihs.Hoc 
vno argumento Gabriel Vazquez, vbi fuprá 
triumphat inhoedubio , nec alio patrocinio 
fulcire voluit partem iitam afnrmatiuam cui 
adhíeret. 
Q j / o D A V T E M tertia , 8c vltima repug-
nantiá poísibilitatem iftam non repellat pro-
barí poteft,vel ex his,quac D . Thom. Opuf-
culo 16. citato contra Auerroiftas edocetin-
quiensnntelleítum humanum pofl'e á Deo nu 
mericé multiplicari, cfto natura fuá mult ipl i -
cationis principiü non haberet,nam quod res 
aliqua natura fuá no habet poteft per Dei po-
tentiam habere,& conftat in lapide , qui licet 
2 2 
Probatur 
no repugna 
re ide ex eo 
quedin An 
gelü princi 
piumjpeci-
ficas^&m-
diuiduasfit 
ide omnino 
2 3 
Probatur 
tertio eade 
non repug-
nantiá, 
- ; v V \ i : - . ^ - = 
K á fe 
i yo Certamen tertiumjchoUjtícum, 
Argnitur 
(¡Harto pro 
tenia [en-
tentia. 
y i d e t u r cf-
\fe fingnlare 
n a t u r a d iu i 
n a non ejfe 
n u m e r i c é 
multiplica' 
bi lem. 
Confirm.^. 
ratio. 
2 4 
Oppofita je 
tetiaappro-
hadayO1 ex 
piteada pro 
ponitur. 
a fe non habeat vnde pofsit mouerifurfum,po 
teff tamen habere illud á proijeiente. Poteíf 
infuper probari ex eo, quod polTent numero 
diftingui Angeli intra candé fpeciem^per hoc 
quod m diuerlis temporibus producerentur á 
Dco^ficutaiftioncs Angeiorum circaidé obie 
¿lum dilhnguuntur numero perordinemad 
diuerfa témpora in quibus producuntur. Aut 
ctiam per hoc quod Deus produccret Ange-
ium vnum habenté perfe<ftionem fuae fpeciei 
in quarto gradu, 5c alium qui haberet eiufdem 
fpcciei perfeílione in quinto fupponendo^íSc 
quod perfeílio illius fpeciei efTet v. g. vt fex, 
quod íalua perfeélione effentiali quac con-
filfit in ¡ndiuiíibiIi,potefi: Deus pro libito i n -
tra ípheram indiuidualis perfeftionis daré, 8c 
íubíírahere indiuiduis quantitatem perfeílio 
ms. Et conffat quod inarqualis participatio 
eiuídem naturac fpecificze conHituit^óc diffin 
guit talis fpeciei indiuidua, 8c cft adíequata ra 
tio propagationis^(5c multiplicationis nume-
ricac intra eandem fpeciem. 
Quarto demum probatur, 8c vltimo prxdi 
í l a íententia, ex eo quod non debet concedí 
alicui crcaturae,¡d quod eí l íingulare,6c fami-
liare natura: diuinre, natti fi quae funt propria 
natura: humariejV.g.non polfunt alijs natUris 
elle communia, multo mínus qux funtnature 
diuinae propria. Sedeft proprium naturae di-
uinae eífe omnino vnicam atque íingularem, 
ica vt repugnet partiri, aut propagar! ín p lu-
res díífinílas numero: igitur hoc non eíl: alijs 
naturís donandum,quantumuis Angelicis 3 8c 
immaterialibus. Minor probatur quia illud di 
cítur proprium alicui natura?, quod i l l i conue 
nit ratione eius quo ab alijs máxime diflíngui 
tur , v t rifibilítas e í l propria hominis , quia 
competir i l l i rationalitatis caufa quae e í l má-
xima hominis differentia/ed indiuiíibilitas,<Sc 
impartibilitas illa competít natura? diuína; ra 
tione eius, aut ratione eorum quibus ab omni 
crcato ente máxime diílatmépe quia efl aftus 
prorfus, 8c infinitum ens in omni genere en-
tis,cui repugnar numérica multitudo : igitur 
cum enti creato rationes iftae non congruant, 
fequítur quod incommunicabilitas ex illis cf-
fíucns non competat illis , aut alicui i l lo -
rum, 
Confirmaturjquia de fola natura diuina ne-
garur,quod fit fpecies^aut natura fpecifica, vt 
conílat ex Theologorum omnium vna voce: 
igitur de fola illa concipitur , <Sc deprehendí-
tur quod fit penitus indiuidua, <Sc íingularis, 
8c nullo modo vniuerfalis, 8c communis, 8c 
per confequens cum de nulla natura creara di 
catur , quod non e í l natura fpecifica, de nul-
la debet dici quod fit penitus incommuníca-
bilis. 
AT T A M E N tela contra iíla,<Sc contra fen-
tentiam hanc ílat quídam vnus , qui ómnibus 
ad inflar eí l omnium, nimirum magiíler meus 
loannes Alphoníus Curiel, primarius primo 
íacrorum Bibliorü, apud noílros Salmátinos 
1 profefTorjdeinde nutu fuo Scholalhc^ Theo-
logia? príteeptor Vefperarius. Is enim in Co 
! mentarijs manufcriptis íup. i . p . D . T h . q. <¡a. 
art.4.tanquam ex mente D . Thom. 8c Caie-
taní, 8c tanquam rationí magis íimílcm,parte 
negatiuam parce , fed prcílc probar, 8c ap-
probat. 
Primo,quoniam D.Thom. i .p .q .4 í . a r t . ( ; . 
vt probet in diuina natura non poíle eífe plu-
resFilíos,aut pluresSpiritus fanílos co vtítur 
fundamento,quo eadem 1 .p.q.^o.art. 4 . pro-
bar non poíle eífe plures Angelos intra ean-
dem fpeciem infimam,fcílicet, quia forma om 
niño íubfiílens per fe , & nullo modo ímpor-
tans ordincmad materiam, autad receptiuum 
non poteí l effe nifi vna numero. Sed illo loco 
adducit propofitionem hanc ad probandü im 
pofsibilitatem fecundum potentiam Dei ab-
folutam,quoniam de ea erat quellio:ergo etiá 
in i í lo exiflimauit eífe fufneientem ad colli-
gendum íimilem impofsibilitatem,imó de fa-
llió voluít eam colligere , 8c ita intellexerunt 
D.Tho.Scotus,DuranduSj5c Cakt. 
Deinde,quia natura fpecifica in Angeiis ea-
dem diílerentia que cóítituitur in fuo effe red 
ditur omnino incommunicabilís,ergo repug-
nar ípfi quod addatur i l l i aliquís modus^vcl alí 
qua differentia indiuidualis qua communice-
tur indiuiduis, 8c vlterius: ergo repugnar efTe 
plura indiuidua intra illam.Prima confequen-
tia probatur, quoniá repugnat omnino inco^ 
municabili fecundum propríam difFerentiam 
quod communicetur : ergo repugnat quod ei 
addatur i d , quo formaliter fit communicatio. 
Secunda confequétia probatur quia non pof-
funteífe plura indiuidua intra eádem fpeciem 
nifi talis fpecies determinetur piuribus dif-
ferentijs indiuídualibus , aut principijs i n -
diuiduationís. Si igitur repugnat natura? A n -
gélica? quod ípfi addantur huíufmodi dífferen 
ti2e,etiam repugnabit quod intra eandem íint 
plura indiuidua. 
Confirmatur primo,quia Pctrus ctiam de 
potentia abfoluta non poteíl continereíüb fe 
indiuidua,quoniam ratione propnj conílítu-
tiui eíl íncommunícabilis,ergo ídem efl dice-
dumjde natura fpecifica in Angeiis. 
Confirmatur fecundó, quia ideo intra v l t i -
mam fpeciem non poflunt elle plures fpecies 
quia ipfa conllítuítur in fuo eñe vkima actúa 
lítateformali, 8c confequenter non eíl capax 
aliarum aílualitatum, quibus formaliter mul-
típlicentur fpecies , ergo fimilíter intra fpe-
ciem infiraam Angeiorum non poterunt eífe 
plura indiuidua: quoniam repugnat quod ipi l 
addantur dififerétia? indiuíduales,qua? funt fim 
plíciter neceífaris ad carum multíplicatio-
nem. 
Ha?c magiíler is fapientifsimusj&: citatpro 
fuafententia Caietanum ín traílatu de ente, 
8c eflentiajC.^.q.p.citari etiamfolet Abulenf. 
Parad.4.c.34.cum alijs recentioribus. 
£ T L 1 c ET haólenus nemo me conduxerit 
condu-
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De Angelorum inditiiduatione. ¡ S i 
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f conducibile tr.mc mihi íemper eft verofímilia 
[ fequi^vt mea fentctiavero íimiiior fíat,quia vt 
I Scncca , l ib . de bcncfícijs, cap.33. <5c 3 4 . ha-
ber: Iti ardua efl veri cxpiicatio.Sed ea i m u s , q u a 
ducnycrifimilitudo. Omnihac yia procedit offi-
cium, fálinces[unt rcrumfpeciesjed tamen ijs ye-
Jltgijsyeritas feqaendd eft . Quia aut extrema 
hcc,quam ex raagiílro meo íentcntiam retuli 
fiuiilior vero pra: relic|uis íententijs eíl 5Ídco 
fubferibere i l i i , & acquieícere flatuí, mutatis, 
<Sc adnotatis aliquibus qus res ipía prarop-
tar. 
íit imprimís príenotandüeíl:, quod ex fen-
tentia omnium fpecies ¿V indiiiidiium aliquo 
modo diuerunt:nam in claíle ncgaíirium í p e -
c i e s Angélicas eííe communícabiies multis ib 
lo diíiantcs numero aírentur naturam rpeci-| 
i - icam eo diíFcrre ab indiuiduo , cjuod illa 4pf l 
bet importare rationc na tu r .Tprout í i c j ifcud j 
yero neutiquam , í c d tantum determinatic-1 
nem naturx , vtconí lat e x his quar ex men-j 
te illorum ateulimus i n folutione íctujidi ar-
gumenti contra prímam fententiam.-in c i a ü e 
a u t e m conftituctium ípecics omnesefre mul-
tiplicabilcs numeiicc , Tmc íecundum í e , (IUC • 
per ordinem ad abfoiutarn potentiamj e u i d e h • 
tius eíi hüc.difcrimcn, quonia i f i d i u i d u ü n u l -
l o modo e í l communicabilc multis. Et q u i d e 
quod inciiuidimm i n o m n i fententia in aliqap \ 
ab í'pccic difrcratjVc] ex eo conuincitur quod 
de rationc.indiiudiu eíl fingularítas, ce incom 
muíiica'oiiitas , non autem de ratione í p e c i e i , 
a lu i s ficut repugnat indmiduum commune, 
ita repugnarctípecies commums & vniuería-
iis.Ec íingulariter probatur hoc de natura An 1 
gelica in qua e í l íaiguíarís difiieultas, o u o -
niam adhuc in illa gradus genericus non p o -
teil: immediate contrahi per differentiam i n -
diuidualem prout íic , íed per formalem pro-
ut lie 3 a l ias poííet eíTe , aut intelügi genus^ 
indiuiduum immediate defeendens ad indmi- i 
dua , quod repugnat: quoniam hoc e í l pro- \ 
prium fpecieij fi veraíunt qiiíe ex Porphy-
rio in prícdicabilibus commuais approba-
uit conícnítis . I tem quia iicut alia eíl p o - ' 
t e n t i a quam liabet genus ad eíTe ípeciei a po-
tentia quam idem habet ad e í l e indiuiduum 
(vtpote quia illa habet alium terminum ad-
acquatum ab i lla, fcilicet formaui eílentíalem í 
prout íic, iíla vero forma indiuidualem prout 
lie ) &i quia genus conítituítur eíTeiuialicer ] 
per primam, potentiam n o n autem per íe-
cundam, i t a actus cqmplentes litas potentias 
d e b e n t eíTe diílincti > Se per conrequens ratio 
indiuidualis non potcí l non eíTe aliquo mo-
d o diílincla á ratione ípeciñea j eo vel niaxi -
me q u o d ratio fpeciei tantum importar g r a -
dumeílentialem prout fie j ratio autem indi-
uidui íingularitatem , incomnmnicabilita-
tem illms gradus eílentialis, conílat autem 
alium eíTe conceptuií^aliamque rationcm ef-
f e n t i í E prout fie , á concepta £c ratione íin-
gularitatis, c^incommunicabilitatis efícntiae, 
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nonenim fpecics Gabriclis eocftfpecies in-J 
tellecT:uaÍiSj(5c eíTcntia quaedam , quia incom-
municabilis cftjfed quia importar formalem^ 
& cíTentialem gradum intellecliui, contra-
¿lioncm Se rationem finitse, & diffinitaí na-
tura . 
S E c v N b ó praemittendum eí l , quod ín-
ter Scotum reliquofque Theologos ingens^ J J ^ ^ ^ 
defidíum extat c i r c a diftiníftioncm ^ Í P ^ r l ^¿¿ff^fííd 
tiar eílentialis, & indiuidualis: Scotus enim ni fJe ¿¡fferett^ 
fecundoi diftinft. 3 . quífeftione i.Sc in quod- j ^ fljcntia 
libet. qu,TÍlione 2. Se? . Metaphyf. 16 .con- 1 ^ J . .^^ 
flituit diírimftionemex natura rei3feu forma- ; .¿¡.¡¡.¿¡^ 
lem inter diíferentiam iudmidualem^üc n a t u - j 
ram lpeciíicamindiuiduatam3proptereaqaod prc[lat.írí¡i 
indiuiduatio n^turac. eft quardam d e t e r m i n a - \ j i ¡ / r r ; j*0Y„ I 
tío n a t u r a s , Se modas quídam f u p e r a d i m i c l u s ; maifter rat 
n a t u r í e , íed determinatio a l i c u i u s re í , <Sc e i u s w 
" m o d i í i c a i i o , n o n p c í T u a t c o n t m g e r e n i h i n - j re^ 
I t e r e x t r e m a , i d e i l , i n t c r m ü d i í i c a n t c m , & r c m 1 
m o d i f í c a i a m i n i c r í i c t f o r m a í c d i f c r i m e n ex 
n a t u r a r c i , í i q u i d e m a l t c r i d e b e t c o m p e t e r é 
e x n a t u r a í u a m o d i r i c a t i o a c l i u a , a l t e n p a í -
í í u a : e r g o i n t e r d i í f e r e n t i a m i n d í u i d u a n t e m , 
Se n a t u r a m i n d i u i d u a t a m n e c c í r a r i o m e d i a t 
f ó r m a l e d i f c r i m e n . E t p o t e i i h o c a m p ü u s 
c o r r o b o r a r i e x eo q u o d c u m l i m i t a t i o , & d c -
| t e r m m a i i o n o n p o i s i t c o n t i n g e r e n i h i n t e r 
\ o p p o h t a ( n o n e n i m a c l u s r.¿tum, ñ e q u e p o -
t e m i a p o t e n t i a m d e t e r m i n a r ab i n t r i n f e c o j 
I íed p o t e n t i a m a í ' t u s j n e c e í l u m e l l q u o d i a -
¡ t e r d i i l e r c n í i a m i n c l i u i d a a l t m d e t e r m i n a n * 
; teni jCs: n a t u r a m dctcMainatam m e d i e t o p p o -
• í i t i o a t q u e a d e o d i i l i n c l i o e x n a t u r a r c i , n o n 
| e n i m .eft i n t e l i i g i b i i i s n a t u r a j i s o p p o l u i o i n -
¡ t c r e a , q u a ; n a u i r a l i t e r n o n c o n d i í l m g u u n -
¡ i t u r . 
f R e l i q u i vero T h e o l o g i c o n t r a n i t u n t u r , v t í Fvotdtut 
í r c f c r t X a a r e ^ t o m o 1. M e t a p h . d i í p u t a t i o n c 1 eppofitupri 
f ^ . í e c l i o n c 2 • S á d i c o í e c ü d o r í l a t a u n r e n i m n a l - ' mo. 
j i ü m i n d i u i d u o r u m i m p o r t a r e a i i q u i d e x n a -
' t u r a r e í d i í l i n d U m i a n a i u r a , qua* m d i u i d u a -
PP$Í4§Í b o c p r o b a n t ^ i i m í j j q a i a r e p u g n a t r e r n 
a l i q u a m e i l e e x t r a f u a s c a n i a s , ck n o n e f i c i n -
j d i ü i d u a m : í i o u : d e m r c o u g u a t r e m e x i l l c n t e m . 
• n o n h a b e r e c e r t a m , Se c k t e r m i n a t a m e n t i t a -
[ tem^oc n o n e í í e h a n c p o t i u s q u a m i l l a r a , c u m 
^ íit t e r m i n a s l u i i a s a c í i o m s , & p r o d u c i i o n i s 
1 potius quam i l l i u s . P r í ) p t e r q u o d . A n í l o t . 1. 
! M e t a p h . c a p . . 6 . & lib. 7 . T e x . 10. r c p u l i t 
Í ideas illas quas c o n f i x i t Plato v e l u t i e í T c n t i a - -
\ les p a n t e r q ^ conar.ancs, oc v u i u c r í a l c s natu-
• ras a p a r t e rci e x i f t e n t e s . C u m i g i t n r natura 
I fpecifica per f e i p í a m fit i m m e d i a t e c r c a b i l i s , 
j aut ex potcntia e d u c i b i i i s , f e q u i t u r quod per 
. feipfam fit indiuidua i m m e d i a t e , n o n vero pef 
i aiiojuid fibi fuper induóluai uaturalitcr ab illa 
diílinclum. 
£ t p o t e í l idipfum cofírmari fic:Omnc quod Cofirmatur 
eíl in potentia ad eíTe potcíl cilc i n a^íla, imó primo, 
I eííe in potcntia,nihil aliad e í l quam poiTe e í le 
! inaftu, fed quarlibet natura í'pecifica fecundü 
| fe prarcifc confiderata ell in potcntia adeífe: 
K c r e o 
I J 2 Certamen tertium fcholafticum. 
Jdem pro 
batur 2. 
crgo praccil'o omni alio poterit aélu eíle , i 
íicut quia Corpus cft immeHiaté per ícipíumj 
fufccptiuum quaritatis, nulloaho indiget fibí! 
immccliatius cóiüólo , vt quátitate afficiatur, 
feci repugnar efTc aftu alicjuidjóc non eíTe íín-
gulare : igitur natura qux adlu eíl/ecundum 
ícipfam & immediate per fe ipfam eft indiui-
dua & fmg¿aíis,aut fecundum Dei potentiá, 
Se immediate per ícipíam no c ñ ens in poten 
tía, nec poteft fieri in aílu. 
Confirma I Poteí t ctiam prefsius, Se penítus cempro-
turjecíido. \ barí ex eo cjuod illa entitas qux ex natura rci 
1 diftiiuílá dicitur indiuiduare naturam eil: indi 
uidua per feipíam, aut non nifi per aliam for-
malitatcmíormaliter ,<Sc ex natura reí diíHn-
damab i l la / i dixeris hoc fecundum concedes 
procellum in infinitum, quia iterum fine ter-
mino inquirain de i l la,& de omni entitatejan 
fit mdiuidua per feipíam tantum vel potius 
peraliquam formalitatem formaliter á íeip 
la diftinftam.Si dicas primum, inepiram i l l i -
có , quid habeatformalitatís illa cncitas^t fe-
ipfa íit íingulaiis, quod tamen natura fpeci-
íica per ieipíam non habeat , quandoqui -
dem ámbar íuntdeterminat .T qusedam rntita-
tes, 6c cnt:a quardam partícularia quae aclu 
cxiftuntjvelexiítcre poíTunt? 
D E i N D E quia nulla efl: entitas in rcrum 
natura qu.-e concepta cum praíciíionc ab om 
ni alio ex natura reí diftinfto , non fit aliqua 
vna entitas , faltemquia ens <Sc vnumeonuer-
tuntur 3 fed natura fpecifica quíe extat in na-
tura rerum non éft ens tranfcendentale ñeque 
vniuerfale, & proinde ñeque vnum tranfcen-
dentale , ñeque v/ium vniuerfale ; igitur erit 
ens numéralej Scpcr confequens 3 vnum nu-
mérale. Confequentia patet á fuííicienti par-
tium enumerationc , fed de ratione vníus en-
tis numeralis cft , quod íit indiuilum in fe , & 
diuifum á quolibet alio, id cíí , quod íit mdi-
uiduum : igitur nulla natura ípecifíca exiílens 
aparte rei habet invliuiduationem , & ím-
gularitatem ab aliquo alio fed tantum á fe 
ipfa. 
Et confirmatur, quoniam íí natura indíui-
duata ex natura reí diífert á natura indiui-
duante,congruenter poíTumus concipere na-
turam aélu exiftentem remouendo per intel-
le¿lum ab illa differentiam indiuiduantem, 
íicuti remouere poíTum praccifione negati-
ua omnia quac formaljter,& ex natura reí dif-
ferunt ab aliquo^falua cius effentia j liquidem 
non ingrediuntur eius eíTentiam, fed quan-
tumcunque príefeindamus, & prsecifione ar-
que abftraftione negatiua abífrahamus difFe-
rentiam indiuiduantem á natura fpecifica i n -
diuiduata á parte rei exiftente adhuc natura 
illa manet íingularis fimpliciter , & incom-
munícabilis multis: igitur fingulariras, 6c in-
communicabilitas non obueniunt i l l i ratione 
alicuius formaliter diíhnfti, fed immediate ra 
t ionc íu i , Minorautem probatur quoniam 
natura a parte rei exiftens cum non poísit ef- I 
Conpr.fecu 
d a n tio. 
fe vniuerfalis neceílum efl quodfít fingalaris, 
quia vniuerfale , 6c fingulare immcdiaic op-
ponuntur licut vnum Óc multa. 
Tándem,quia natura,qu^ , verbi gratiajcfl: 
in Petro rcaiiter eíl: diftiníla á natura qua: 
eftin Paulo etiamfi ccníulcrentur huiuímo-
di naturar vt pra-cifae ab omni alio formaÜ-
ter velrcalitcr diftínélb á icipfis; jgnur per 
feipfas immediate diítinguimtur numerice, 
quia dillinétio inter narutam Pe l r i , ¿k Pauli 
non poteít elfe alia, fiquidtm pertment am-
bo adeandem infimam ipeciem. Antecedens 
autem probatur , quia natura Petri fie con-
cepta non ell: in Paulo,ñeque eft vniueriaíis: 
íiquidem eft terminus íingularis 'pr^duílio-
nis.-igitur eft indmiciua , 6c lingularis , 6c tum 
ídem íit de natura qua' elt i n Paulo,cóicquens 
eít vt ambo realiter numero diftíri^úftür, lis 
adde quod vnitas, 6c entitas numérica con-
uertuntur . V t igitur repugnar naturam ali-
quam no habere entitatem a íeipfa immedia-
té , ied ab alia natura formaliter, iia repugnar 
non habere a íeipía vnitatcm ícd ab aliquo 
alio ex natura reí dif i indo. 
S i E N IM mea no me fallir opinio difsidiü 
hoc facilem habet cócordiam.htenim Scotus 
no agit,nifi de natura communi, 6c vniuerlali 
íecundum íe íumptam,6c fecüncium quod c6-
trahibjlis,6c determinabilis eft per difFerentiá 
aliquamindiuidualtm;6cde diñtrentiaindiui-
duali íecundii le concepta quatenus eíí: con-
traétiua naturc communis 6c vniuerfslis.Etin 
hoc íenfu nullus inficiare poteíf diPanélionc 
formalem 6c ex natura rei mter illa: liquidé ex 
natura reí natura cómunis cflcotrahibilis,dif' 
ferentia auté indiuidualis centrahens, 6c non 
é couerío, 6c quod natura cemmunis requirat 
diíi'erentiá particuiartm deteiminátcm íirni-
liter nullus inficiare p o t e í l . Reliqui ;:i¡tcm 
Theologi loquuntur de natura,que ell: á par-
te rei fingularjs,atqj indiuidua,6c in hoc ícniu 
compertiísimum elt naturam re ipía exificn-
tem non habere fingularitatem, 6c indiindua-
tionem á forma aliqua, cua f( i mahícr 6c ex 
natura rei fit á tali natura difim¿l:a,fed elle m-
dmiduam lecundü ieipíam ablqj adiacente ali 
quo,qu¡a omni hoc adiacete reiedlo manet in-
diuidua ab intrinleco . Exemplum apofitifsi-
mum habemus in genere,6c differenna eílen-
tialibus, qua? fiíccundúíe c6cipiantur,prout, 
fcilicetgenus efl gradus quidam late patens 
fuapte natura contrahibihs per differctias for 
males,proculdubio eft alterius natura1 a difFe 
rétiaeííentiali opprehcla fimpliciter, 6cfecü-
du leprout fcilicet cíf quidáinferior,6cdcprcf 
fior gradus entis,contradiuus gradus fuperio 
rís. Propter hoc enim dicitur quoddifferctia: 
funt extra eflentiá generis, 6c propter hoc ip 
fum habent diucrías dififinitiones^ua eft tota 
ratio formalis diftindionis, 6c dilcríminis ex 
natura rei.Si vero cófiderentur prout exiftüt 
in vna,6c eadé ípeciejatq,indiuiduo vnico lunt 
eadé forma, vt patet in anima rat ionali in qua 
gradus 
Probatur 
\ide íertio. 
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f gradas fcníicmus non eír forma cotrahens ve-
getatiuú,nccj: rationalis gradas eR re ipfa co-
trahens priores alios gradas , vt forma a¿hiat 
materiam, alias non ellcc fimplex forma , íed 
forma coalefcens exmaltis formis afta «Sena-
tura rei diifincUs: de qao piara Xaarez tomo 
primo Mctaphyficíc, difpacationc íexta , fc-
¿iione nona. Sed eft aliad cxemplam eui-
denrias. Etcnim fi vis generandi hominem 
confideretur feorfam (íklccandumíeipfam.to 
to c x l o diftat a virtute generandi leonejfi ta-
me confiderétar proat iant ín Solé vnicá vir-
tatem re 6c ratione nnportantmonenim can-
ia íeqaiaoca eíl: piares fonnaliter fed vnica ta 
tumjic procaldubio natara comunis cocepta 
fecandam fe fórmaliter díftat á forma indiai-
t!aante,& hoc intendit Scotus, concepta aaté 
vt aperte rei eíf exiítens idem ell fórmaliter 
qaod fuá indiaidaalis difterentia. 
Qaod íi dixeris qaomodo narara commu-
nis íaapte naturaeít contrahibilis per difteré-
tiam indiaidualem,fi tamen re ipia nanqaam 
veré contrahitar nec veré totrafta a parte reí 
inuenitaríRerpcndetar.qaod ficat vniacríale 
non eft aliqaa natara realis qaa: habeat efie ci 
tra operationé intellcc1:as,nc aptirado natur^ 
cómanis ad eílenciü in makis3n6 eíl aliquid co 
nenies ipíi natarc ante operationé intellcftas. 
Vndc ñeéto nullipotcft cótingere contrario, 
míi natara? vn!aerfali( nataraenim ílngalaris 
ia eíl vltimó c5tra<fi:a)& nalla íit aperte rei na 
tara vniaerfalis. fie nuili natare contingit ve-
ra & propriacontraí l io^ed dicitarcontrahibi 
lis qaatenas cocipitar, 6z mete deprchéditar 
vniaerfalis, & qaatcnas cognitione defeendi-
mas ab vniueríalibus ad pamcularia, diciinus 
natura vmuerfalé contraftam elle in hoc <Sc in 
il lo indiaiduo.Etqaia vniueríalia mera íigme 
ta non fant, íed fabricinm quoddá intellcílus 
3c mentis habens fandamentwm in re, ideo de 
natara vniaeríaliü loqaimar}ficat de reali na-
t a r a ^ de illa he cóceptaafíirmanias eíle co-
t rah ib i lem^ nataram generis eíle aliam ana 
tara fpecierum arq, differentiarum. 
T E R T i o prxnotandam eíl ípeciem diíler 
re ab indiaidao ratione ratiocinata,hoc eíl: di-
ftindione qaadam non prorías chimerica, <Sc 
ficla/ed diílinftione v e r a ^ propna habentc 
fandamétam in re.Hoc enim ex diclis cóílat, 
nam fi fpecies realiter exiíles diílmgaitar ali-
qao modo ab indiaidao , 8z á ratione indiui-
duali}vt conftat ex notabili primo,& non di-
fliníruitur formalitei\aut ex natura rei,necef-
faai cft qaod diílingaatar r a t i o n c 3 oc ca ratio 
ida fandetar in re i p f a ^ nataris rera^t con-
ftat ex propofius,& probatis in primo nota-
bili,íeqaitar hác diílinftioné no eíTe rationis 
rationantis,qax nallá diftingaendianíam pr^ 
reqairit,fcd rationis ratiocinatíc, qua: fúdamé 
tamin rebas neceílario fapponit. Confirma-
tar,qaiacam veré aliqaid de fpecie affírmatur | 
quod veré negatar de indiaidao , íignam eft 
qaod intelleftas in eifdé adinaenit aliqaod di 
Ohijcitur 
turobicftto 
i ítinguendi motiaam^tque fundamentum,lcLÍ 
jdeomm ípecie afhrmat inteüeclus eíle id in 
¡ qaod nnmediate genas defeedit, ¿s: ratione cu 
lus delccdit in indiaidua,(Sc de indiaidao negat 
elle id in qaod immediarc gen9 dclccdit.Etdc 
ípecie affirrnat intellectus importare fórmali-
ter natara ipíam in ratione naturíc. De indiai 
dao vero negat importare nataram ín ratione 
natara^íed nataram vt tei rainata^ incóma 
nirabilem.Et de nataraconcedit quod eíl tota 
ratio cóaenientia: intra eandé ípecie,6: de in-
diuiduo negat eíle aliquá rationé coaemctiíe, 
íed potiastotias diíconaenientiaí intra eandé 
Ipecieiiijfic mmiram vt l i multi pertinerét ad 
eandem fpecié , tota ratio conaenientiíe t l l t t 
natara,indiuidaatioVero eílct tota ratio tiiuer 
íitatis, nam propter illam eílent vnum taniü, 
& propter lílam cíTent plura: igitur íatis ían-
damentí iatcllcftasadinac-nit inter natura in-
diaiduam, Se cias diíícrctiam indiaioaaíciu ad 
illa dtílináuendai. 
Seu dices , indíuicluatio natura! indiuiduar 
prcat íj;c,nó eíl:aIiqaidrationis5 led realitatis, Ln'wo cort' 
alias natura no diceretar realiter ab intrilifcco :r¿ ¿¡fia 
inciiuiduajfedtátádenominatione cxtriníeca, 
peroperationem iniellcc'lus,liquidé foi ma 
aqaadenominatar mdiaidaa nó eíl realitasali 
qaa iunfta i'ilijled r.itionis opus:igitur indiai-
duarealitate aliqaa á natara diífcrt, ac proin-
de realiter, aut íaltim ex natara rei. 
Sed refpodctar cocec'édono cíl'c ens rationis 
íed reale ratione indiaidaationis, verum ínter 
entiarealia nó femel eftadinucnire diílinftio-
né rationis ratiocinatc^ t patet in íammo en-
tiáente5nempeDeo,diuinaq,. natura, etcnim 
ínter lüájiSc relationes diainas íolaobiatdiíí ín 
d io rationis ratiocinatc. Quod li íecado dixc 
ris irtdiaidaa addcre aliquid reale natuiar ípe-
cific2e,<!Sc per confequens addcre aliquid rchlír 
terdiínncla,vel íalum fórmaliter.Rclpoadc- R-rfp- obk 
tur,quod indiaiduu proprié,vSc in re ipla,nihil 
reale addit natura:,led tanta per ratione intel-
ligimus & deprehendínuis diffcrcntiáindiui-
daale faperincidere natarx, & illa detcrmiiia-
re:& horam ratio eíl qaia determinado,& co 
traclio propriédiíla-, no fantniG circaindif-
ferentia^cx vniaerfaliajiSc ca natura qa^indiui 
duattir,ncc indiííerens nec vniaerfalis extite-
ritaliqaando, aat poísit re ipfa extare, non 
p ropné contrahitar,aat determinatar, fed íl-
cat íit vniaerfalis, & á íingalaribus abftrahi- | mQci0 
tar fecunda rationéhabété fandamentain re,ifiditiidua-
íic contra el ío,&: determinatio illias fít íolam : rimateria~ 
fecandam rationem habétem fandamenta in ^ i¡a ^ 
re.In re aaté ipfa no eft addítio realis aftaalis,' matcrtalix 
fed in vnoqaoq^ indiaidao eft vna emitas ha- j re£-w;,^ rg 
bens realiter per íeipfam rationem generis,(Sc ¿ ¡ ^ f o 
fpecieiAindimdui. \menfeCm 
| Q^v ARTO prícnotanda cft,quod fi loqua- rationeex-
¡mur deindiaidaatione qax eft á parte reí in plicatur&' 
lipíis na tar i s ,e í íent i jS j i ta indiaidaáturíeip- prohatnr. 
íis materialia ficat immaterialia, íiqaidé nalla 
¡ illará indiaidaatar per aliquá realitaté,quc ve 3 ^ 
K y re l i l i 
OhijeitUf fe 
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* Certamen teyttumfeholapeum. 
ic luper incedac aut lupcr accc:ddt,ncc v i -
• laillaruincíij.'tut potell cile naturn coir.mu-
nis , aut indiircrciis vt re ipía poísit per for-
niain íupcrmccdciitcm contraln, determi-
nan. 
Si autern I.-quamur de c o n r r 2 d i o n e , & : indi 
uiduaiione cua: fit íecundem noítrum inodü 
concipiendi in ic ipía funclatuin, omnia cjua: 
c|uod«rnüdo lunt materia!ia,aut a matcna pe-
de nt aut receptiuo alujuo j indiuicluantur per 
alicjuid diihn¿tü á fe ipl is <ík a luamet natura 
afatú diJrFercniia cílentiaii 3 cju.t vero nullo 
modo á materia pendent, vt iubílantiar Auge 
lica:, á íc ipíis iiKiiuií.!uantur per íuaímet quid 
ditciíes atcjiic düfcrcntias ciíentiales,. Vtratjuc 
ifta pars hac vmca probatur, propalatur 
ranone: quáa Iicc1: m quoiiber entiüm re ipía 
táuun fit res vna , 5c vmcum ensjinduiiduum 
perntus atque fingularejtamenipía fingularis 
natura, prout in aiiquo cíl fnmln, aiijs p. abet 
anGm, vtconcipiamus in illa quMidam \ n i -
ucrfalcm,^ comnninem rationem ¡IlrnattírSE 
ce ahjs , cum qmbus conuenit ini l ioal i^uó; 
quod 1¡ fuent commune multis ípteiebus di-
cetur getiaíríi autemmultis indiuiduis lantum | 
diettur ipecies, M cadem íingularis natura pro! 
ut in aliquo ell: dilsimilis a!ijs,prarbet occaho 
nenij vt concipiamus in illaalicuamdiucrhta 
tein,¿>c diffcrcntiam ab alijs, quíc fifuerit com 
munis l i l i , ¿k alijs dicetur differentia commu-
uis genérica, aut fpecifica, íl vero fucrít lingu 
laris, <Sc omnino familiaris natura? i l l i diectur 
diííerentia indraidaalis. Exemplum ell: inho 
111 nequi tantum ell res vna , & nihilominus 
quatenus feníiciaus eft inuenitur íhmlis bru-
t is , &i qua ralionalis inuenitur diísiniilis lilis, 
& fnnillimas alijs hüminibuSj<&: qua Inc ratio-
nahs 6c is tcnlltiuus inuenitur diuerfusab om 
ni :ilio ente prarter fe: qua propter inteikctus 
a utione fenfitiui extrahit rationem generi-
cam, ÍSC á ratione rationalitatis extrahit diffc-
rentiam ípteifieam, a ratione sutem huiusra-
tionaiis extrahit difterentiam indiuidualemj 
¿s: rationem generieam dicit inmediate con- | 
trahi per differentiam fpecificam, 5c Vtranque 
per indiuidualem 3 non cnim eítmaior rano 
quare intelieílus dillinguat ínter ícnlitiuum! 
rationale vtinter naturam contraliibilem J 
& diíTerentiam cótrahentem j quam interna-
turam rationalcm ck hanc naturam raticna-
iem^iquidem vt fenlitiunm eít gradus exten- \ 
densíe ad pluraquam rationale lie rationale | 
extcnditfe ad plura quam hoc rationaie \ ve- \ 
runtamen fi rationale non fe extenderet ad ' 
plura quam hoc rationale, non poíTet inteílc-
élus veré in illodiílinguere naturam contra-
hibüem & diüerentiam contralientem ma^is 
iatius diíiunditur qua hoc rationale , dat locü 
intelleftui, vt apprehendat dlárat ionécoiura 
i liibilcm diílinctam a contrahcr.te, ¿k indiui-
i duabiicm ab indiuiduanteiconuat autem eo lo 
¡lum rationale iatius diíTundi quamhccraiio 
; nale^quia rationale vt íicfümitur á foima quar 
i ell tota ratio communitatis, <5c conuementiic 
1 ípecíica.* 3 hoc vero rationale íumitur ab hac 
| m.itcria qua: eft tota ratio diícretionis, 5c di-
• llinctioms ab omni ¿k quohbetalio. Hxquo 
I educitur quod fi gradus rationalis abíolucre-
1 tur pcnitus a materia, aut no cílet mniuiduus, 
S aut le iplo , Óc per íeipíum tantum indiuidua-
retur. Cuín isitur in Anirelisnihil íubílaniía-
iefit admueiiire quod realititcr ctmullis iden-
tiücetur prarter formas ipías cílentialcs & im 
! materiales, íequitur quod Angeli íeipíis indi-
U!duantur,non autem p¡.r aliquid ít¡per accreí-
cens lilis noílro modo concipiencli, aut qüod 
indiuidua non fuuc iuxtanoflrum caj tum, 5< 
ñor mam iíitcIligenc!i,quod eft ridiculuinjexé 
pía lunt obuia : ii emm gradus feníitrnus, qui 
a¡>prciienditur in rationaiinon iatius pateret 
quam gradus rationalis quemodo polTet in-
telteclus concipere gradmn íeníitiuum con-
trahi per rationalem: ícd neceífario tcnerctur 
concederé ibi nullam intercederé ccntraíb 'o-
nem, led fenlitiuum feipío rationalcm cífenó 
vero per aliquam diílcrentiamfubfiantiakm 
modiíicantem illum. 
T A N D E M praemittendum eft diíferentiam 
indiuidualem deberé cíle intriníceam ex na-
tura reí quar indiuiduatur , & huius caputeft 
quia vt conllat ex tenia prenotationc tam ge 
ñus quam diííerentia eílentialis,quam indiui-
duadualisfunt eadem rcalitas <5c entitas , 5c 
vnamet realitas atque entitas, vt in Petro idé 
fecundum rem eft animal 5c eft: rationale, <ík 
eft iioc animal 5c hoc rationale. Conftat au-
tem quod íicut ratio generis, 5c diflerétiae ef-
íenti.Jis debet cíle intrmíeca ex natura rei, 
reí c u i c ú q 3 . . qma lunt íua entitas,pariter dille-
rentia mdiuiciualis debet effe intrinicca ex na 
tura rei rei quse indiuicuatur, quia eíí íua en-
titas. 
His fie ftatutis facile cuique erit pr^didam ^ SuaUctrnu 
íententiam íuadcre,5c conftanter deccrtarcl ^ / ¿ . ^ ^ ^ 
pro iüa. Htenim fi Angeü adhuc noíird mo-1 tcni'í4 
dc> concipicndi Ieipíis indiuiduantur,vt patet • 
ex notabili quarto quomodo eft poíübilis 
aut etiam inteihgibiiis pluriftcatio illórum ' 
intra candemfpecicm, eo emm iplo quod na-
tura aliqua indiuiduátur feipfa, eíl coníeques 
vt intclleé^us non poísit diftinguere in illa, 
naturam 5c rationem ípeciíicam qua: fit có-
munis, aut veluti communis vei tütralübilis, 
& differentiam aliquam contraftiuam lilius, 
quam in puro meroq3Índiuiduo,íed tenerctur j latpalam implicat quod indiuidua in alicpa 
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concederé quod rationale fe ipfo,5c per feip-
fum indiuiduabatur, ficut PetruSjVerbigratia, 
cui nulla fuperueniente dilterctiaopus éft, vt i 
indiuiduetur,etia fecundü noftrü modñ intel- j 
| iigendi.Quaproptcr ob id lo lü quod rationale! 
natura raultiphcentur, quam inteileerüs ¡:on 
poteft vt communem , ck contralnbilem per 
diíferentias mdiuiduales apprehcndere; crgo 
implicat piuriíicatio Angclorum intraeádem 
ípeciem. 
Con-
De Annlorum indiutduatione. ' S S 
Confirma-\ Coofirmatur ex his qua diximusin fine 
tur utio. í ^uarti notabilis. Hquidemfi gradus fenficiuus 
j adlmc noí l ro modo concipiendi, eílet ratio-
nalis fecundum fe ipíuniinoii vero per diff e-
rentiam aliquam qua illum ad eíTe rationali-
tatís cotraheret,repugnaret quod gradus fen-
íitiuus traherctur ad plures alias ípeeies quá 
ad fpeciem humana ,ná fi poiret trahi ad illas 
íam per fe ipfum non poíTet eíTe rationahs 
íed per rationalitatem,qua tanquam difieren 
tía contraheret illum,ficut reliqua differen-
t ia poílunt contrahere . Cum igitur fpecies 
Ínfima cuiuílibet Angelí per feipíam indiui-
duetur non autem per aliquam formam indi-
uiduantem,íequitur quod repugnet i l l i trahi 
ad indiuidua plurima. Ohijciturco, 
t r a d i f f a , & ' 
á i j f o l m t u Y 
obuñio. 
Forte dices: naturam Angelicam non ne-
ceíTario per feipfam indiuiduan , fed pofle 
indiuiduari per aliquam fuperinditam i l l i , & 
íuperadditam differentiam. Contra tamen 
eft quod in natura Angélica j i m ó ñeque in 
vlla natura poteít intelleélus apprehcndere 
diíFerentiara determinantem naturam illam, 
nifiprius apprehendat inilla varios,& difl in 
¿los gradus,ex quibus pofsit elici diueríitas i l 
la^iSc contrarietasdeterminabilis, (Scdetermi-
nantis,communis & particularis. Quomodo 
enim in anima rational^v.g.poíTetintelleíhis 
concipere diííerentiam aliquam eíTentialem 
contrahentem, (Se determinantem formaliter 
genas eífentiale : niíi prius deprehendíllet 
in illa varios, & diflmítos gradus,qui lüt prin 
cípiailliusdiflin(ílionis,fcilicet,eííe feníitiuü, 
& rationale, & illü vt latius quam i l lum paté 
tem ? Cum igitur in ínfima, & athoma ípecie 
Angelí cuiuílibet folum adinuenire pofsímus 
gradmn generícü, fcilicet, intelleílualitatcm 
&gradumfpecificumfeudiííerentíalem,& ef-
fentíalem, feilicet, modum,»5c méfuram eílen-
tialem partícípandi,&: habendi gradum illum 
communem, fequitur quod in illa folum poí 
fit intelledlus diílinguere dififerentiam eííen 
tialem vltimam contrahetem ^enusinmedia 
tum, non vero diílerentiam indiuidualem có-
trahentem diíferentiam eíTentialem, aut natu 
ram ípecificam , <Sc perinde fequitur quod in 
natura Angélica, aut nulla íit indiuiduatio 
aut quod indiuiduatío fíat per difieren-
tiam eíTentialeni, etiam noítro modo íntelli-
gendi. 
^ 2 E X P L I C A T V R hoc, & probatur amplius 
Confir,pri~ ex co Suo^ ^ ^n natura humana non agnofee 
mo & ex- rcrnus vl^a gradum fenfitiuum,& rationalem 
plicaturpra' * ^ ^ 1 ^ ^ x m c i ^ generis ,&difFerentia:ef-
diftamio, ^ fent:^abü,tertium almd ab vtroque diítinftum 
qui eíTet principium indiuiduationis ,nempe 
concretionem in materia, & informationem 
a(ftualem,vel aptitudinalem forma rationalis 
ad illam, non haberemus vnde poíTemuselice 
re rationem difFerentiá indiuidualis,qua co-
traheret eíTentialem, fed neceíTariodícendum 
effet, naturam humanam aut indiuiduam non 
eíTe aut per fe ipfam indiuiduari: ergo cum in 
Angelis nullum tertium gradü concipiamus, 
fequitur iilosfeipfis tantum indiuiduari. 
Forte dices quod in difterctia efientiali fpc ' Olijchur, 
cíei Angélica poteí t inuemri dúplex d i l l in - [fecuí.do* 
¿ta ratío , quarum altera fit contrahibilis, &: ' 
communis,altera vero particularis,& contra-
¿tiua: quandoquid6(vt nos in prima pranota 
tioneprobauimusjalia eíl ratio ípeciei^íc alia 
indiuidui,etiam in natura Angélica, & poiell 
adduci in exemplú quantitas, qua vmca cum 
Iit formaliter,habet duorum efte¿tus formali-
ter diftinftos,feilicet, extenfioné partium in 
ordme ad fe, ¿k extenfionem ea: undem in or-
dine ad locum , quorum fecundus efl deter-
minario prioris,fiquídem partes extéíein or-
dine ad íe trahuntur vt lint exteníc in ordine 
ad locü. Ex hoc enim videcurfequi quod ea^ -
dem diíferentia eíTentialis fecundum vnam ra 
tíonem fit contrahibilis, 6c fecundum aliam 
fit contrahens. 
Veruntame folutio iíla prodeíl potius quá I Refp. obie* j 
obeft,eten¡m licetalia fit rano fpecieijalia ve-1 í^ítm , e^ S 
ro indiuidui,quad ego fcmel alTerui,6c iterum i cofirmatur \ 
aírero,nótamépropterea íequitur illa ratione I amplius pri\ 
eíle per iltácótrahibilé,aut indiuiduabilé,quia l ma ratío 
vt in aliqua forma diftmguamus rationesduas, 
Se Veré fint du^ rationes,latis eft quod eadé de 
forma, verificetur aliquid fecüdu vná ratione 
quod fecundú alia nó verificatuf, yt de forma 
cílentiali prout fie verificatur efl'e immediaté 
contraftiuam generis,<5c conílitutiuá ípeciei 
quod tamen negatur de eadem prout ell for-
ma indiuidualis vltimo determinatiua fuá na 
tura communis,& vniuerfalis : 6c de quantita 
te eadem verificatur,quod prout eft extenfio 
partiü in otdinead fe poteí t cffe inloco indiui 
iibilijnon tamen prout eít extenfio illarumin 
ordine ad locum, vt autem diítinguamus in ali 
qua forma duas rationes non íolum diftinítas 
íedoppofitas cuiulmodi íunt ratío comunis, 
6c fingularis, indiíTerétií,6c pnrticularisjcon-
rrahibiliSj6c cótrahétis: neceílum efl quod in 
eadem apprehendamus gradus oppofitos il lo 
genere oppofitionis, qui fint capita,6c princi 
pía harum oppoíi t ionum,vt cócipimus m ani 
ma rationem forma , 6c ordinern ad mate-
ria ad affirmandum quod natura humana indi 
uiduatur per differentiam indiuidualem.Sed 
vbi tantü ell forma fubfiítens non poílunt di-
flingui diuerfi 6caduerfi gradus verfus indiui-
duationé,quiaibi tantü elt vnicus népé diíTe-
rétíalis abíolutus ab omni ordine, 6c depende 
tía materia,cuiuímodi eft in Angelo : ergo ibi 
non efl diflinguere naturam indiuiduabilem 
6c differentiam indiuiduantem,fed tantum dif 
ferentiam cííentialem conftituentem fpecié, 
6c determinantem genus formaliter fecundü 
vnam rationem , 6c indiuiduantem fecundum 
aliájíicut quantitas fecundü vná,6c prim^uam 
ratione dat partibus extenfioné, 6c ordine in 
ter íe, 6c lecundü alia dat ordine in ordine ad 
locü,qui fecundus effeítus nec ell contraí l io 
neq^modificatio prioris,fed aduatio potetiali 
tatis 
i j ó Certamen tertmm [cholafticum, 
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tatis d e t c r m i n a t í E , quam partes habebant in 
ordinc ad locum ficutalbedo aftuat corpus 
dcalbabile, 
Nec propterea fequiturquod íicut Dcus 
poteí l impediré fecundum effeélum quan-
titatis, poísit etiam impediré fecundum eííe-
étum formae <3c difterentia? eíTentialis Ange-
l i ^ q m eíl indiuiduare.lllc emm eft effeftus per 
ordinem ad aliquid extrinfecüj<Sc qu ipr .TÍup-
ponit entitaté eílentialé, & indimdualé quá-
titatis.Indíuiduatio vero non fuppomt/ed po 
nit potiüs entitatem indiuidualé , fine qua re-
pugnar rem á parte rei exiftere:vnde íicut l i -
cet m anima rationali alia íit ratio generis,alia 
fpeciei^adhuc tamé vna eft ab alia infeparabi-
lis.Sinulitcr ratio indiuiduationis eft abvtraqj 
infeparabilis etiam de potentia abfoluta in re, 
aílu extra fuas caufas exiftente,imó ratio ge-
neris, ratio fpeciei,& ratio indiuidui que con-
cipiuntur,(5c diftinguütur in eadem furma,no 
debent rcputari,vt diftinclíe formar praeftan-
tes tres efíeélus diftinclos adaequaté3fed per-
ficietes vnicum eíle partialiter ícilicct eíle rei 
quíe extra fuas caufas íit. 
D E i N D E probatur eadé fententia íic.Na-
tura Angélica quae eft Ínfima, & athoma fpe-
cies n5 habet de fe plures diííerentias, aut mo 
dos indiuiduales quibus in plura indiuidua 
multiplicari pofsit;igitur nec de potentia Dei 
abfoluta eft multiplicabilis. Antecedes prxter 
quam, quod eft fecundum aflertores fecunda? 
fententiae , & eft ibi vfque ad naufeam oílen-
fiim,denuo ex eo oftenditur,quod huiufmodi 
non poílunt emanare ex ratione genérica que 
eft infpecie,autetiá ex ratione fpeciíicarquo-
niam rationes i ñ x prout fie potius iníluunt 
identitatem,5c conuenientiam inter indiuidua 
quam multitudinem & diuerfitatem. Propter 
hoc enimPorphyrius dixir,quod ratione ípe-
ciei omnes homines funt vnus homo , & par-
ticipatione generis omnia aniraantia fenfibilia 
funt vnum íenfibile.Sed ñeque poffunt dima-
nare ex diíferentia indiuiduali forma?,quonia 
hice potius eft tota ratio fingularitatis, 8c i n -
cominunicabilitatisnaturíccui efl adfita : i g i -
tur cum in nulla forma íit quidpiam aliud qua 
ratio generis,ratio fpeciei, Se indiuidui quod 
fit intrinfecum , & vnum quid cum forma, fe-
quitur formam Angelícam, feu fpeciem Ari -
gelicam de fe non effe multiplicabilem, 3c 
communem multis , Confequentia autem 
probatur^quia, vt conftat ex vltimo notabili 
diílerentia indiuidualis repugnat, quod non 
fit intrinfeca reí quae fit indiuidua , fiquidem 
re ipfa debet eíle realiter, 8c fórmaliter ipfa 
indiuidua res, vt patet ex diílis notabili fe-
cundo, fed repugnat entitatem, 8c realitatem 
aliquam, qua? connaturalis non eft alicui fub-
llantia? eíle idem realiter , 6c fórmaliter cum 
illa, vt etiam conftat ex terminisrigitur repu-
gnat fpeciem infirmam numerice multiplica-
r i in Angclis. Quare ficut comédo doctrinam 
Gabrielis Vazquez,qui fuprá prima p .q .yo, | 
Obieffio ¿r' 
eiujdemfü-
lutio. 
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art^.aíTerit diftercntiam indiuidualé nópoilc 
eíTeintrinficam re i , qua? indiuiduatur,quan-
tuncunque ex omni potentia Deiindiuulua-
tio contingat,íic non poílum non condemna-
reauthores, íecund.x íententia? quinegances 
pofsibilitatem plurium diíierenuarum i n d i u i 
dualium qus fint connaturales ípeciebus An-
gelicis, a'iunt nihilomnius quod per abíoiuiá 
Dei potentiam pofTunt per difterentias í u p e r 
nc adiacentes multiplicari, etiam íi diíferéna: 
ifte nec connaturales fint ñeque intriníice.ht 
ne ocurrat aliquisobijciendo difterentias fieri 
connaturales,de intrinfecas ex C|uodátur ípe-
ciebus,obijeiam ego q u o d diñerentiaf illa' nó 
poffunt non daréípecici cui innituntur perfe 
ciionem aliquam arque entitatem,íi verum eft 
quod íunt difterentia reales, & non e n t i a ra-
tionis:fed repugnat, fpeciem aliquam íubftan 
tialem accipere perfedionem aliquam lubílá 
tialem pra?tcr illam quam íuapte natura de 
pofeit, quoniam alias poílet íiibftantia fuf-
cipere magis, & minus,igitiir repugnatdifte-
rentiá aliquam fubílanriaié no connaturalé ali 
cui fpeciei poííe fieri cÓnaturalem, ¿Se in t r in-
fecam illi,&:per coníequenspoíle fieri difiere 
tiam indiuidualcm ei. 
TÁNDEM probatur:quia repugnat fpecié 
aliquam íolo numero d i í l e r r e ab alia, fedqui-
libet Angelorum eft vnicaípecies e r g o repu-
gnat eíTe plures Angelosnumero f o l u V i m o -
do diílerctes. Minor probatur quiaimprímis 
vnica Angclorñ ípecies tantü eft vnica forma 
immatenalis integra cóftans difterentia, 8c ge 
nere in c e r t o , <Sc hmirato gradu perfedionis: 
fed quilibet Angtlorum eft h o c ipío fórmali-
t e r , ¿c í u b f t a n i K - i i t e r , & n i h i i amplius:igitur 
eft v n i c a ípecies íubfiftens, 
Confirmatur príino:quia id quod ambir, <& 
imbibit omnem pcrfeclionem íua? fpeciei eft 
ipíamet ípecies, led qmlibet Angelorum i m -
bibit omnem perlcftionem íua? ípecieingitur 
eft íua ípecies. ivlinor patet e x e o quod cum 
Angelus careat materia nó habet impeditiuü 
quo minus recipiac omnem perieclionem q u á 
ípecies ipía apta nata eft daré , imo cum na-
tura aga t lecundü vltimum potenua? non po 
teft ípecies n o n impcdita non ftatim tra-
ducere omnem íuain integritatem indiui-
duo. 
Cofirmatur fecudó:Sihomo prout cócipitur 
ánobis in fpecie abftraílus ab ómnibus fin-
gularibus re ipfa producerctur á Deojiiec pof 
íet eíTe plures fed vmcus numero , n e e poiret 
eífe aliud quam fpecies humana fubfiftens.fed 
quilibet Angelorum nihil aliud eft aut conci-
pitur efle quá forma ipfa leu í pecies ipfa An-
gelí abftrafta ab omni concretione, 8c re ipfa 
íubliftens: igitur nec poteft admittere plura 
[indiuidua n e c poteft non diftingui plus quam 
numero a b omni alio Angelo. 
Ñeque obeft aliam eíTe rationem fpecieijíSc \ Solntio cu-
indiuidui in Angelis etiam v t ílabihui a d n o - j iufdam ob-
tatione prima, quonia quádiu ratio fpeciei no ' ietiionis. 
Cofirmatm 
pnmo ter-
tiardúio. 
Cofirmat&T \ 
feenndo. 
conce-
De Anaelorura índiuiduatione. ¿> tJ7 
Ad i . arg. 
eius proba-
t ionss . 
Kefp. cui-
dam obie-
conceditur oppofita rationi indiuidui, hoc 
cíl quod illa he communisj íicut illa eít de-
terminara, & illa íit contrahibilisjilta autem 
contraftiu^parum refert quod concedaturdi 
ftiníta, diltinctio enim eít fatis ad limitan-
dum, niii adiungatur oppoíirio. Vnde 3 quia 
non procedit in natura Angélica diftinctio 
hac niíi quatenus fpecies prout he tantü im-
portat rationem generis, & fpeciei,indiuiduü | 
vero determinationc, &: íingularitaté eiuídé:" 
ideo non arguit neq; infert multiplicabilita-
tem fecundum numerum. 
AD ARGVMENTORVM opus efl: folu-
tionem iré . Ad primum fatis íunt iolutio-
nes qua ibi afsignantur , Se ad vltimam im-
pugnationem relpóderur:quod cum perlcna-
litas non íit ratio indiuiduationis impertinés 
eít perfonalitatum multiplicatio c i r c a eandé 
naturam ad numerieam multiplicationcni i ! -
lius, cxc i r . p lum autem de actionibus non eft 
ad rcm quoniam actiones indiuiduantur per 
ordine ad fuá íubiecta, «Se fuá íufceptiua, velut 
anima rationaiis per ordine m ad materiam. 
Ad fecundum,negaturantecedens,¿k ad pro 
bationem negatur minor , & ad pnerem pro-
bationcm illius rcípondetur aüud tile repara-
rare aliquid per reíürre<ftionem3 ahud vero, 
per ireratam creationcm,quoniam adiilud re-
quiritur quod aliquid reparandi remaníerit, 
fecus vero ad iTtud^únlIat autem quod diuus 
Thom. egerat, de agebat ibidem de rcíurre-
¿tíone. Ad íecüdam vero probationcm nega-
tur aílumptum^vt enim a<ítio creatina, con 
feruatiua ratione quidem fed non numero dif-
ferunt, vtpote quia fecunda eít prioris conti-
nuatio, ík. habent eundem numero terminum 
fola ratione diuerfum in quátum creatio non 
fupponit terminum produí tum, bene tamen 
coferuatio.íta creatio Angeli,(Se reparatio ra-
tione fed nó numero diffeiunt propter ídem. 
Quod íi obijeías vt in confirmatione obij-
citur aíftionem creationis diu antea prace-
íitTc:a¿fcione vero reparationis multo poftea 
exfufeitari, ác illam penitus intcrijífe, quan-
doexiftit ifta: corra tamen eft quod illa aétio 
licet reparar! non poísit, nec rediré íecun-
dum rationem,bene tamen fecundum rem, eo 
enim ipfo,quod res aliqua femel creara fuit no 
poteít iterum creari primo,<Sc fubinde creatio 
prima fub ratione priuia mlire , (Se reparan 
non poteft.Eo autem ipfo, quod res eacle po-
tcíl reproducía Deopo te í t cófequéteraftio 
prima produ£tiua rediré fecundum rem,(5c nu 
merumjquia aftio & terminus íunt idem fecü 
dum rem,&: numerü. Se proinde reparato eo-
dem numero termino confequenter reparatur 
cade numero aí t io . Quid enim aliudeft aí t io 
realiter concepta,& fecundum numerum quá 
ipfe terminus, aut res ipfa qua fit prout in 
fieri,6c prout á principio efficienti effiuit? Et 
per hocpatetaclconfirmationem,<Sc ad angu-
ítias illas in quas folutio inibi afsignata demer 
gcbat nos. 
A d 3. 
I A D T E R T I V M negatur minor propter ca 
, qua in propolitione,^: proiequutione terna 
; fententia adduximns, ad probationrs autem ^ 
i íuo ordine reípondebimus. Et quidem ad pr i - i • 
! mam pai tem pnorís refp.D.Tho.loquutuml 
I fuiíle contra Auerroem , qui vnicum tantum | j J s J y Q 
| intelleftü in humams elle dicebat,quiacü eí- ; ^ ¿ ¿¿/"g 
t íet immaterialis facultas, 6c forma no poterat ¡' . 
i numerice multiplican vilo modo , &. occalio 
I nc luiiusdixiteire rudis in^eni),int-crre ex im 
matenaiitate repugnátiá muhiplicationis nu 
mcrica:quoniá intellectus quantüuis immate 
nalis multiplicatur fecundü numerü per ordi 
nc ad íubieétum in quo recipitur.Specics vero 
Anu-clica noíolücxula t a materia verü ab om 
ni íuíeeptiuoj vt rchqucfubítátia copleta,6c 
integre. Adfecüdam parte rcfp.qjcflo anima 
rationales per haccenaies indiuiciuarctur, ad-
huc elt opus ordine ad materia, vi hecceitates 
i l l a numerice multiplicétur, propter ea,qua 
diximus in fecunda probatione noltra fenten 
t l f .Si enim in anima rationali non deprehen-
deretur habitudo aliqua ad matcí iá , quemo-
do ea,qua eft tota ratio conuementia,<Sc A ni-
tatisíecundum rationem forma, poffet eíle 
etiam lecüdumcádem rationem forma, ratio, 
Se radix numerici, ^eindiuidualis diícriminisí5 
Ad tertiam partem reípondetur cum Caicta-
no de ente, Se eíTcntiajCap. 1 .q.9.artículos Pa 
rilieníes procederé contra Auerroiftas, quia 
aíicrebant intellcfkum multiplican nó pofle 
Iecundum numerum quia carebat materia, Se 
efto procederent contra dcfhrinam D . Tho . 
adhuc non improbant illá. Quia fi Epifcopus 
quídam approbauit artículos Parifiéíes,Sum-
mus Pontífex approbauit omnesartículosdi-
ui Thoma , 6c illorum quemlibet tanquam 
miraculum veneratus elt in Extrauaganti 
Laudabilis Deus. Et fingulariter articuh Pa-
níienles prout miíitabant contra D . Thom. 
reuocari lunr per Stcphanum Epifcopum Pa-
rifienfem apud Bertheliacum , anno Domini 
1 3 2 y . Ad quartam páttem rcfpondetur , do-
étrinam Ariftotehs veiifsímam eíle, vt con-
ífat ex his qua plus fiitis diximus. Ad quin-
tam reípondetur concedédo,quod indiuidua-
tío contingit fine materia, vt etiá patet innaA 
tura diuina,nego tame quod multiplicatio in-» 
diuiduorum intra eandem naturam contingat 
abíque materia. Ad lextam partem reíponcle-
tur negando aííumprum, ratio fiqmdem indi-
uiduationis ell íingularitaSjhac autem no eít 
ratio , vt natura eadem communiectur alijs, 
imó eft ratio , quod non communiectur, <Sc 
proinde non ell ratio quod multiplicétur. Ad 
feptímam reípondetur cum Ariílot.S.Mcth.* 
Tex .^.íSc cum D.Tho.2.cotraGenr.cap.9^. 
quod genus non fumitur proprie a materia 
(alias deficiente materia non elfet proprie ge 
riUs)fed per quandam proporríonem , 6c ana-
logiam , prout feilicet genus eft quid potcn-
tiale,6cíndifferensad plures difFerentias velut 
materia ad formas. 
AD 
3 ^ 
y U fecun-
dum proba-
ttoné mino | 
5 8 
¿id t e n i a 
probatione 
n u m e n a r -
g u m e t i ter 
t i j . 
r j £ 
AD SECVNDAM probationem rcfpondc-
tur concedcndo lequclam pnoris partís j ad 
impugnationcm tamen rcfpondctur negando 
íimiluudincrn non cnim Petrus v.g. ideo non | 
poteílaflumi hypoftaticc a Verbo, quia eft 
quid perntus fingularc , <Sc incommumcabilc: 
íingularitas cnim non pugnat cum aíTumptio 
ne hypoftatica, quimmo natura aflumenda 
debet p r . T Í u p p o n i indiuidua, vt conítat ex 
his, qmx 3 . par. qua:ft.4. artic. 4 . díci folent, 
<Sc etiam ex eo , quod Chriftus Dominus non 
luícepit naturam humanam communem , íéd | 
fingularem,^ determinatam)& hác numero^! 
ft d ideo Petrus aíTutni non potcft,quia eft Vi 
timo terminatus, óc affedus propria íua per-
íonalitate: propter quod Deus nullum A n -
gclorum potuit aflumere, potuit tamen afTu-
merc natura Angelicam denudatam,^: exutá 
á propria perfonalitate quopado etiam nunc 
potelt íuicipere natura Petri,aut Pduli, aliud 
eaim eft natura fingulans, aliud vero fuppo-
Gtum vt cilra controuerftam omnes affirmát. 
Ad íccundam partem non opus eft aliam ad-
hibere íolutionem prarter illam)qu3f in quar-
ta prícnotationCiiSc íecunda probatione lente 
tiae cuiíubfcripli, defcripfi: ibi eniraoftendi, 
quod vt dillinguamus in cadem re fiue forma 
rationem gencncam fpecificamj<Sc indiuidua-
lisjfeu numeralis multitudinis,oportet apprc 
henderé tria non lantum diftin£ta3fed oppoíi 
ta capita, a quibus tria hac oppoíita deíiuant, 
cum tamé in natura Angélica dúo tantum in-
terefl'e pofsint,fcilicct contrahibilitatc gene-
ris , & contraífionem fpccici, vt late fingula 
fuggefsi. 
AD T E R T I A M probatíonem rcfpodctur, 
quodintellc<ftus poteft numerice multiplica-
nperordinem ad fubieda numero diltiníla 
qux rcípicit,qui tamen ordo eft á natura An-
gélica mmis abhorrens. £ t quod lapís poteft 
ab extrmfeco principio eijeienre moueri fur-
fum, quia cum motus ille violentas cíl: non fo 
lum patitur, fed poftulat extriníecum proi j -
cicns,violeta cnim debent ab extrinfeco pro-
uenire,at indiuiduationis pnneipium non po 
teíl non cíTe intrinfecum ptnitus , & penitus 
ab mtrinfecis cum debeat eílc idem realker 
cum re quae fit indiuidua: coftat autem caufas 
intrinfecas nec polle fupplcri, nec ab extr in-
feco deíiniri, <Sc per hoc patet ad priorcm par 
tem.Ad fecundam autem negatur antecedens, 
quoniam indiuiduatio fubftantialis repugnat 
fieri per ordinc ad prorfus extrinfeca , ex-
tranea cuiufmodi eft tempus3aliás fí Deus ani 
hilaret hodie aliquem, 5c craftino reproducc-
ret cújcílet is alius numero á femetipfo,prop 
ter diftinélionem tempons, que primo con-
ditus^ác poftea reproduélus fuit : neque de 
aéliombus eft dicendum, quod numero diftin 
guantur per ordinem ad tempus aliud,5c aliud 
i n quibus eliciuntur, fed per ordinem ad fub-
ieclum prout lubeíl diueríls circunftantijslo 
c^tcmporisjftatus,^ fimilium.Nam fie cen-j 
Certamen tertium fcholajlicum. 
íetur multiplex cius potentialitas, tempus c-
nim cum fit quid extriníecum aélioni lolum 
poteft denominatione extrinlccadenomina-
re illam,quod fcilicct tali tépore fada eft reg 
nante Philippo 111.aut alijs,cüm tamen indi-
uiduatio aílionis debeat elle omnino intriníc 
ca. Praeterqua quodeademmet numero ad ió 
poteft permanéter durare, 5c cocxiftere cum 
praetentOjprzfenti,atque futuro tempore,vt 
patet in Solis,5c Lunac illuminationibujjquac 
per diem durant, noí lemque.Quod tamen re 
pugnaret Utemporis diuerfitas iufíiceret ad 
muliiplicationem indiuidualem a¿Honum. 
Quomodo enim vna numero a¿lio poflet t r i -
phci indiuiduali ratione gaudere ? Ad ter-
tiam partem reípondetur , quod cum nulla 
fubftantia pofsit fufeipere magis , aut minus, 
led quarlibet illarum confiftatín mdiuiíibili, 
coníequens eft nullam formamfubftantialcm 
alicuius Ipeciei poíle fubftantialiter eííe ma-
gis mimiíve pcrfcíflam alijs eíufdem fpccici. 
ht efto vera fit fententia Caietani aiécis,quod 
ammx rationales fubftantialiter diftant,ad-
hu : centra nos fequeretur nihíl^quomam to-
ta illa inícqualitas eft per ordine ad materia, 
quac cum in natura Angélica non interfít non 
eíl aliquid,per quod Angeli pofsint inter fe ab 
intrinfeco intra candcin fpeciem mul t ip l i -
can. 
A D c^v A R T v M argumentum rcfpondc-
tur concedendo maiorcm , 5c ad minorem di-
co, quod ficut ficcitas efl: quid propriú ignis, 
5c quid propnum ten a?, quia ratio , qua igni 
congruit eft longé alia ab illa qua terne con-
gruitj fie indiuilibilitas natui ae eíl quidé pro-
pria naturae Diuinx , 5c etiam natuiar Ange-
í¡cae¿fcd hoc padlo^quod naturas Diuinx con-
gruit non folum , quia eíl expers matcria:,fcd 
quia cíl purifsimus aílus,5c infinitum ens,An 
gelieze vero congruit, quia caret materia: nam 
vna hxc ratio íufficit ad fingularitatcm natu-
rx. Vnde íicut inteiligere non folum compe-
tit Deo fed etiam Angclis, fed etiam homini-
bus, licet homines non tot titulis, vt Angeli, 
neq^ Angeli n5 tot titulis, vr Deus intellctlua 
les íintjitaindiuifibilitas naturarum,licet non 
tot t i tul is , aut nomínibus, vt natur.T diui-
nar, tamen aliquibus titulis conuenit natu-
ras Angélicas, qua: autem fint haec fat di¿lum 
cíl . • 
Ad confírmationcm conceífo antecedenti, 
negatur confequentia, quia eo negatur de na-
tura diuina, quod fit fpecies quia non impor-
tat aliquam rationem íinitam , atque deíini-
tam,vt conftat ex di«ftís fupra ad primum pri 
mac fententiae, non autem quia cít indiuidua, 
5c íingularis fecundum fe ipfam . Natura au-
tem Angélica cum fit natura finita,5c pneferat 
fecum omnia requifita ad rationem natura: 
fpccificíc, vt conftat ex inibi diílis, 
debet dici fpiritus, ícd tamen 
incommumcabilis 
multis. 
C E R T A -
3 9^ 
A d quartu 
ñ argumentíí 
ujpodetur. 
A d confir-
: matione ar 
gu, quarth 
' S9 
1 
yidetur in 
utilps difpu 
tátio hese. 
Immo y i -
detur miti-
riofa A n -
3 
Immo yide 
tur exitia-
IM illis. 
C E R T A M E N T E P v 
T I V M E X P O S I T I V V M , 
De intelligentiaillorum verborumDanielis capire fepnmo, numero 10. 
Adtllia miílium mimflrahant ei: (sfdecies milites centena 
mtíltum afitflebant ei. 
Vbi denumero5& muñere Angelorum bonorum fermo inducitur. 
Q A V T T I M F M . 
4 
Immo, & 
¡yalde exi-
VMER v M Angelorum 
menfurus, obuius ipfe 
m i h i , & cjuaíi aciueríus 
obijeio materia: nullam 
frugem,. Quidenini mo 
mea ti habet omnium 
Angelorum numerum 
in numerato habere, & 
eíTe, vt canit Horatius ? 
Te maYPs)&' térra numero^ oamnis arena 
Menforem>quitfi? 
P R AE T E R c^v A M quod cum de ratíone nu 
meriíit limes,& terminus^ hoc ipfo quod nu-
meratur,vel ve numerabile habetur \ cuidqua 
aliquid parui ta t is^ paucitatis inuritur nota: 
iuxta illud : Ecce menfurahilespofuifti dies meos. 
Pfalm. 3 8 . Numeriió menfium eim apud te ejl. 
lob i ^ n u m . i ^.Reliquia lignifíiltuó prapauci-
tatenumeníbuntttr.lhiz i c n u . i p . Ht vt canit 
Horatius de arce poética: 
Nondum fpijTa n i m i s complere fediliaflatu, 
Quofane populus numerdbi l i sytpQte parnus, 
Qjr 1 N 1 M o non tantum paruitatis/ed nul-
litatis etiam notadeturpatur ille,cuinumerus 
datur. Hinc enira Horatij i l iudjiib.i .Epi í to-
larum^epiílola 2 . 
Nos numerm[utnus^&frugei CQnfumere natiy 
I n cutecuranda plus cequo operatamuentuS) 
Cui p u l c h m m f u i t in medios d o r m i r é dies . 
Hinc etiam Eunpidis illud apud Lambinum 
in Commento Horati), vbi íupra: Sciuifilium 
tuumnon numerum}¡ed yere yirum ejfe.ld eít^no 
inertem}ignauü,& omnino inutilemjfed mag 
ni momenti hominem. 
A D D E c^v o D populum aliquem , re -^
gniimve numeratum i r i , idem omnino eft 
quod cladem,& éxi t ium prasdicare de illojVt 
confiar aperté ex prodigiofa i l la , pariterque 
prophetica manu , qux coram Balthafar tres 
illas Hebraicas dichones in pañete exarauir, 
videlicet, M E N E : T H E K E L : PHAR ESIM, 
Choc eft) numeratum j ponderatum j diuifum 
eft regnum tuum, vt Daniel expoíuit , cap. y. 
n u m . 2 7 . N 0 n igitur tamconftans, tamve pe-
renne regnum beatorum fpirituum numerare 
liccbit,aut ranquam numeratum, numerabile 
I tialüomni-
buí illis. 
ve predicare. 
M Á X I M E quod non folum Angelis nume 
randis vcrñ,<Sc numeratonbus exitialis eft c!i-
numeracio ifta. Si enim tantas de Dauid Do-
minus pccnnsíumpíitjtamquam fícueras, quia 
numerari iufsit populum ruum.2.Reguni 2 4 . 
quantas, quamque acérrimas nos ipíi con-
tra nos jplos debcnius pertimel¿ere á Deo fse 
uientes pcenas, íx eius tentamus populi nume 
rum calculare. 
Quod (1 loab admiratus decretum illud Da 
uid quaríiuit ab eodem D a u i d ^ b i í u p r a ^ i u ^ . 
Quid fibi Dominm meus Rex yult m re huiujee-
modi? Quantomagis admirabundí adftames á 
me extorquere tentabunt, quid fibi velit hoc 
Angelorum omnium tam lubens computunif 
§. I . 
V T AVTEM huiuícemodi dubijs, votifqj 
pro vi r i l i refponneam primo prxíiniendum 
eft,Numerum ex fuo nomine, ac fuo muñere 
máxime commendabilcm reddi. V t enim I f i -
dorus inquit j .Etymolog.cap^. Numero nu-
mus nomen dedit: & a fui frequentdttoneyoat-
bulümdtdit. Quaíi numerus ide fit quod itera-
tus^frequétatufque numus, allumptus eft cre-
bro ad comparandum íingula. Abfq3 numeris 
enim nihil 3 nec manuum dígitos apprehen-
dimus. Sed numerorum v i u , quaíl numorum 
Videtur c-
tiam perica 
lofa nobps. 
Adquid dif 
putatiohíce 
mdufta fit. 
6 
Numerus 
yndediftus 
J Ó o Certamen tertium expofitiunm. 
Dcfcfio mi-
men» 
pretio omnia paranda íunt. Quis enim abfqj 
ternario numero diuinas perfonasj abfqj fena-
rio creationem Orbis 3 abfque quadragenario 
ieiuniumMoyfiCait vbifupra itidor^aliaq^íi 
niilia fine fimilibus numeris poterit oceupa-
Numeroru ú ? Igitur vt pecunia pra:renti>immo <3c pro-
-vjuf quam fufa opus haber is, qui incunclanter vult hoc 
mceífarius Se illud prehendere: haud ahter qui propere 
vult refpoderc.háCjiHamqjtenc^e in promptu 
números habicurus cíl.A^nde non tantü apud 
Ciceronem ad Plant: fed Se apud lurifconíul-
tos numerata pecunia idé eíb quod prajíens pe 
cimia qux prompte rüluiturJ<& ad manum: 8c 
aliquando ly numerata vfurpatur pro prae-
fentipecunia.Méritoergo numero numus no 
men deditjóc mérito numus á íuo nomine co-
mcndatur.Velut S.Beda}tom.i .tit.obferuat. | 
de numeris. Numerus cft neme compofuurn 
a nume, quod eít numus,<5c á rus,quod eíl r i -
uus, quia ex riuo nuinorü,hoc eft, ex multitu 
.diñe ccíüs, qui reddebatur Regibus, vel Impe 
ratoribus numerus nomen accepit. 
N vMER 1 ctiam munus eíl vnitates con-
iungere . Quapropter numerus definitur ab 
Ifidoro vbi íupi-diMnltitudo ex ynitatibus con-
jhtHta. Siue quod alijs piarct;i^ffitfráj (oileñlo. 
Quod fi vnitas perfeclioné importat ( vt ne-
mo , vel leuiter tindus in vtraqj pagina igno-
rar ) fequitur numerum non folutum elle (vt 
charitas eftiColl . j .num.i^Jvinculum perfe-
¿lionum. 
£T I D E o ta clara funt prarrogatiua: nu-
mcrijVt tam apud facros, quam apud propha-
Numerm nos authores numerus accipiatur pro omni 
fignificat numine. Aliquando cnim numerus cohortes, 
exeratum. exercitus, manus, Si. vexilla fignifícat íuxta 
Deut.illud,cap.i.n. í i.DominusDemaddatad 
hunc numerum multa míllia. E l iuxta illud l o -
íiic,cap. 1 o.n, 21 .Reucrfuó efi omnü exercitus ad 
loj'tie in Maceda^ybi tüc erant caftr¿)fam>&' m-
tegro numero. Et iuxta Claudiani lilud. 
Regnorum trdftat numeroSyCuneofy recenfet. 
Et iuxta illud Plinij , líb. 10 . Epiftolarum. 
Tyrones nondum diftributi in números erát, 
& iuxta Su€ton.inVerpafianum,cap,6.Tunc 
idera compreíla res eíl, reuocatis ad officium 
numeris parumper. Vfide apudTacitum i l l i 
milites dicuntur mnumeri qui extra cohor-
tem,<Sc legioné runt,vt liquet videre apud illú 
l i b . i é hiítor. 
S v M 1 T v R etiam numerus r<cpifsime pro 
h o n o r e 3 p r o dignitate^ excellétiae fymbolo, 
iuxta Apocalypíis iliud,cap . i3. n ü . \ y . Faciet 
ne quis ,pofsit emere , aut yendere¡nifi quihabet 
chardñcrem,aut nomen bejlice, aut numeru nomi-
nü eius, Et iuxta illud Ecclefiaílici, cap. 3 7 . 
n . i S . f á t a y i r i m numero í/w/^w.Et íuxta illud 
Cicer. 3 . de Oratione: Sine hac ftimmus ordtor 
effe in numero nuüo poteft. Et iuxta id quod nos 
1 O Hifpani ad extollendum aliquem vulgo dici-
Numerus c imns-^a^íe mucha cuenta del, 
fanificat D E S V M I T V R , & pro omnímoda perfe-
omnebonu. ftionc cuiuílibct reí. Adeo vt ad prnedicádum 
Numerus 
fignificatdi 
gnuatem. 
tamquam omnino íntegram m propria períe 
¿tione rem aliquam, dicamus illam ómnibus 
fuis numeris abíblutam eííe. 
E x Q^ V o víu venít vt omnis beata vita, 
omnifqi beaté viués, v t comendetur pro me-
ritis,dicatur elle in numero aliquo,aut aliquis 
& magnus ei comodetur numerus iuxtaEccle 
fiaft. ülud cap.41 .num. 1 6 . Bona -vita numerus 
dierum, Et iuxta illud quod Genef 2 5 . dicitur 
de Abraham,F/m¿rí&cr«>» o%í.Quia iicet no 
vixerit diutifsime, ( A l i j enim raaiorem die-
rum cxpleuerunt numerumj diuinitus tamen 
vix i t , 6c cxlitus . Se iuxta illud íapientix. 11 . 
vbi ad commendandü cúnela que fecit Deus, 
dicitur feciíTe illa ín pondere,numero A mé-
íura. 
Q^v o c 1R c A numerare aliqua, ídem om 
niño eíl quod honorare ilía.Adcó vt E x o . 3 0 . 
vbi nos legimus, Orando tuleris fummamfilio-
rum Jfraet tuxta numerum,HQhixa habeát fum 
dum áan(ílisPag.C«/« leuaueris capitafilioru if-
rael, Et vbi nos legimus numerorú primo nu-
mero {ccüáosToUeJummayniuerfa cogregatk' 
nü) Hebraci legant íuxta eundem , Tolle caput 
omnis c ce tus film um Ifuel, V b i pro eodem fu-
mitur numerare aliquos, Se eleuare illos^non 
tantÜ5qiua (vt Oleaíler eo lociobferuat)per-
petuus numerandi mos apud Hebraeos erat, 
iedentibus mult ís , vnus poí l alíum leuari, 
fed quianumeratio ipía in maximam numera-
torum cedebat exce lentiam.Qui enim nume 
rantur in memoria: thefauro, tanquam memo 
riadigni conduntur, Se ideo non nuraerantur 
mil qui inclytum memorisc arcem pofside-
re merentur. Quare(vt Chryfollomus notat 
homilía 2 y . i n Mat th . ) numero 3 . & aó.nec 
puerí nec focminíe , fed tantum robullifsimi 
virí in numerum,& cathalogum recepti íunt, 
Quia[olu eleffi &collati numeran debuerat iuxta 
praceptum Dei} Et L u c a s cap. 12,numero 7.vt 
Chní lus Dominus perfuafumdifcipulis face-
ret fe maguí habere mínima queqj ilIorü,capil 
los ctiam>dixit,Crf/»¿//¿ capitisyeftri omnes nume 
m i funt, Et tándem tantí numeras fit vtnon 
íolum detur Deoipí i , ita vt t r ínus ín concre-
to dicatur verüin abílrafto etíá trínitas no-
minetur,vt Chryfoíl . vbi fuprá obferuat.Vis 
fe ire clignitatem numeratorum coníídera oué 
illam c|uomodopaílor non requíeuit per de-
fertum difeurrere doñee inueniret eá, Se ad prí 
ftinum numerü reuocaret, nullam ex ómni-
bus fe habere putabat,íi de numero fuo vna pe 
ríret. Qui autem perituri funt non numeran-
tur . Pcccatores autem, vt quid numerantur 
quí non cílímantur cííe? Magna ergo eorum 
qui numerantur praeconiacoliigütur, & adeo 
magna, vt Exod,cap .3o .expreíIeprecíperc-
tur numeratos omnes pretium pro animabus 
fuis illico offerreiquaíi per numeratíonem íl-
l a m , n 6 u u m aliquem valorem acciperent: aut 
numeratíonis virtutem virtute perfícerent, 
aut ín alijs fuccrefeerent, vtfuccrefcittriti-
cum quoraagis reméfuratur.Ex quo Dauidí-
cum 
1 1 
F t aliquis 
magnus co-
mcdetur^li 
\quis mag-
nus nume-\ 
tusei com-
modatur. 
12 
Numerare] 
aliqua eft 
honorare il\ 
la. 
Mos nume 
randi apud 
Hebraos, 
Olim ele-
tfi yiri , no 
autem mu-
lieres, aut 
puerinume 
rabantur. 
Quid fit 
Deum nu-
merare fan 
ftoru capil-
los. 
Numera-
tio femper 
ejlcumnu-
merandom 
profefin. 
De numero Anielorum & muñere. 
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Tollereali-
quem énu-
merosftper 
dere illum. 
1 4 
Quare m-
meris dem-
ptis respe-
reant,. 
I T 
cum illuci Pial.138. Mibt autem mmM honora-
ti funt amtci tui Deus,nimis confortatus ejiprin-
apatus eorum.DiHumerabo eos, &fnper arenam 
mulnpiicabuntttr. 
£ c o N T R A etiam vfu venit vr ad obijcic-
dum , refpüendumque penitus hominem ali-
<]uem5nuilius numeri, aut minimi numerrillü 
elTe dicant tam facra quam prophana eloquia; 
Ecclefiaft, eii imca , i9. nu.3. itadicitur. Quife 
iungit fornicarijs^rit nequam-y & tolletur de nu-
mero anima eius. Sicut vt exemplar Complu-
tenfe habet, arefcet tabefcet.Mt 1 .Reg.cap. 
13 .dicitur de Saúl duobus tantü annis regnaí-
fc,cum tamen 4 0 . annos fediíTet vno minus. 
EtfapientiíE quinco,poíl: inultos vitse annos 
in improbitate confumptos improbi fie la-
mentanrur. Nat i continuo defiuimus ejfe, nimi-
rum quia fcelerata vita de proprio fuo depo-
nitur numero.Et i.ad Tlmoxh..') JSiduain de-
litijsyiuens mortuaeft.Nec mirumimpij repu 
tentur pro mortuis , qui habentur pro nihilo, 
& quod excludantur á numero quia feipfis 
exulant,donec conuertantur ad cor. His fími 
ie eft quod de Megarenlibus olim ab Apo l l i -
nc reíponfum eft. Fos Megarenfes nectertij, 
nec (juarti ejiis , nec etiam duodecimi }nec ylla 
in ratione nec in numero. Tale etiam eíl: quod 
AEíchines apud Theocritumdixit . Nos nullo 
in numero habiti fumus. £ t illud Cicer. 1. de le-
gibus num.(5../Í£7m oratorinnúmero yejlronu-
quam habitus eft. Et lib. 3 . academi c. quaeft. 
num. 16. Plato & Sócrates é numero tollendifunt: 
alter quiareliquitperfeñifstmnm difciplinam,So 
crates quia de feipfo detrahens in difputatione plus 
tribuebat his quos yolebat refellere. Et mérito nul 
lius numeri dicitur homo lile , qui nuílius eft 
preti j : namCvt lííd.vbi fupra inquit j numeris 
ablatis nihil confiftere poteft. 
N E C mirum quod numeris demptis res in 
nihilum concidant, nam licet vera non íint 
quíe de numeris olimfenfit Pithagoras, fcili-
cet omnia ex numeris fieri: fie mmirum , vt 
ex vna & altera monade numerus refultaretj 
& ex numeris punéta; & ex punftis lineíc:ex 
lineis plana:ex plañís folidarex fohdis corpo-
raiex corporibus elemeta:& ex elemétis mü-
dus gubernaretur vt I^aertius refert,& Arif .6. 
phyfic.y. Tamen quia numerus fonat cuiuíqj 
rei perfeélionem , (vt numero dixi l o . j con-
uincitur quod auulfis numeris á quolibeten-
tium effluat in non cns; no enim eft pofsibile 
ensomni perfeftioniorbum.Quod Augufti-
nusattendens lib.2.de libero arbitrio cap. 1 6 . 
cirea med. incpiit.Intuere calum, & terram, & 
mareyér quacunque in eis, yeldcfuperfulget, yel 
deorfum repunt,yel yolant, yel natant,formas ha~ 
bent,quia números habent. Adime illis hac, nihil 
erut.A quo ergo funt^ mfe a quo numerus?quando-
quidem in tantum illis eft efjein quatum numero-
fa efe. 
MÉRITO crgo extra numerum fiunt qui 
extrabonum funt:& mérito numerantur^ qui 
in bonis habentur. Quare & regnum Baltha-
Izar numeratum eft , vt oftenderetur digmira 1 Paucip.' 
eíle praf ftantiori principe. Et mérito qui nu- | qua vu . 
merantur breuiratis nota deuruntur quia rara ! optu;;,, 
funt quíc ó p t i m a p a u c a quíe inclyta^ cü ta-
men ftultorum infinitas fit numerus. Vndc 5c 
loannes eledos , 5c figuatos omnes ex omm 
tribu receníiiit.Apoca.7.num. ly.EUicet ex 
omm tribu duodecim numerauerit milia, ae 
demum ingentem turbam innumerabilem , 
adeoquodeam dinumerare nenio polletjad-
hucMatth .2 2.cap.numcro 14.a Domino di-
¿lumcft. Multifuntyocati }pauci yero elcñi. 
Et Lúea? 1 3 . & 2 3 . Paucí funt qui faluantur. 
Cum ergo Angelí beati vtique non íblum bo 
nijfed & optimi l i n t , mérito numerantur, & 
tanquá de Angelis habetur benemeritus 3 qui 
eos in numero ponit. 
Q j o D l i Dauid deliquit in numerando 
populo,in caufa potuit efle(vt notat lofephus 
l ib . 7 . cap. 13) quod Deo non foluit fyclurn^ 
quem tenebatur foluere pro fingulís numerá-
tis iuxta qu:c fupra vidimus numero 12 . ín fi-
ne ex decreto Exod.c .30 .n .7 . V e l vt Seruius 
Sulpitius l ib . 1. hiftoriar exiftimat quia ela-
tus, tumidufqj Dauid fuo florétifsimo régrio, 
imperij vires metiri aufus eft, vt regni fui po-
tétiá,faftüque oftétarct,(?c pro roftris oftéde-
ret quátos haberct militü , qui mérito poílent 
innúmero eollocari. Nos auté tumorenullo 
elationis inflabimur, etiam fi Dei populum in 
clytc(quodaberit) numeremus.Scd potius ese 
lefti militiac cedemus 3 celeriter eduftori ip-
fius authorique cedemus, & concedemus nos 
liitei,nos innaneSj nos nulli . 
De Ange-
lis hene me 
ntus eft 
qui eos po-
nit in num. 
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C A P V T S E C V N D V M . 
C^^^w» ECVNDO praefiniendumeft 
f% numerandi vfum:)&: aduni eí-
fe proprijfsimum hommis i h -
telleítum habentis, atque ra-
^ ^ ^ m tiocinantis , vt liquido con-
ftat ex illis non liquidis fcd lu 
bricis Apocalip.cap. 13 .num. 18.verbis.//¿f/<Í 
pientia eft^ qui habet mtelleftum computet ntimeru 
beftia}numerusenim hominis eft. Ideft, Hic latet 
lapientise abyíTus,vi numerationis hauriédus: 
Hic homini indicitur^numerarium de magna 
beftia certamenán cuius abfolutioncm media 
numeratione parandam non mittet homo fal 
cern in meíTemalienam : quoniam numerare, 
& ratiocínare hominum eft ,eo vel máxime 
quod ratiocínare & difeurrere, (quae funt ho-
minum máxime propria)quoddam numerare 
funtrquia difeurrere , ficut & numernre eft in 
vnum poft alium iré: <Sc vnum poft aliud attin 
gererác vnum ex multis colligere,& conglo-
merare. Quare nec Deus, nec quae mente va-
lentintelleítuales natursc , ficut nec vtuntur 
difeurfu , ita nec numero, fed fimulomnium 
fummam comprehendunt , ex quo Petri i l -
lud 1.cap.3.de Deo. J^num yero hoc nonlatet 
yoscbarifsimi, quodynus dies apud Deum ficut 
L mi lie 
1 7 
Numerare 
eft máxime 
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mana & 
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1 0 2 Certamen tertium exj)oftiuum: 
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E x Latinis 
littem ocio 
funt nume-
r i . 
lekoua 
quid fanety 
& [íunet. 
2 0 
Nornen 
Aiuicbrifti 
qttale-, & 
quantum. 
Nota de 
Homero, 
mili? anni, & anni mille ficut y ñus Dies. V b i 
nullum numerádi víum ele Deo affirmac Apo 
ílolus. 
E T N o N folum ad illud Apocaüpfcos nu-
mcrarium certamen , verum Óc ad omnia ve-
ré intcllígentia certamina numeri conduci-
biles honuni , & valde connaturales coa-
diutores funt. Nam yt rera á capitc ad cal-
cem ( quod aiunt ) aggrediar, Hebracorum 
littera? omnesjparitcrquc Grsecorum 3 & ex 
Latinis mult.T numeri lunt , & aliquem íin-
gularem llgnificant numerum.Hebracis enim 
N. Alcph , vnum figniíicat.^.Bcth, duo.J. 
Ghimeljtres. l . Dalethjquatuor, & fiedein-
ceps íingula elementa Alphabeti Hebraici 
alicjuem numerum denotant.Gríecis quoque. 
a, vnum repríerentat.(b.duo.-y. tres.t/l. qua-
tuor, <Scc. qua? fequuntur. Latinis íimiliter.I. 
vnitatem fignificat: V . quinarium numerum: 
X . denarium : L . quinquagcíimum : C. cen-
tcíimum: D . quingentcíimum : M . milieíi-
mum: O. licct Icorlim pofitum íignificetm-
hi l , adiunftum tamen cuilibct vcl minimo 
numero facit decem. 
£ T L I C E T Latini noftri vacent a con-
ftruendis diftionibus numerorum ílruftu-
ra , Grzeci tamen , 8c Hcbrad maximam na-
uarunt operam in extruendis Arithmeti-
cis verbis , hoc efl verbis numerarijs l i t te-
ris f. brefadis. Nornen enim ( I E H O V A ) 
quod efl nomen Hcbraicum, & nomen inef-
fabile Dei , conftat tribus numerarijs litte-
ris, quarúm prima , quac efl: lod . denarium 
Íigniíicat3 fecunda, qua: eft Vau.fenarium, 8c 
tenia quae efl: He. quinarium duplicem, & 
proinde nomen ipíum vigeíimum fextum 
íummat numerü.-qui nuraerus quá duplicem 
denari) fummam conrinct infínitam perfe-
¿lionem Dei prout eíi in fe, Se prout nos 
refpicit denotat , qua vero fenanum com-
pleílitur explicat vniuerfarum rerum vi r tu-
tutem procreatricem , 8c caufam : de qui-
bus videndus eft Philo ludacus in explana-
tionibus Hcxameron, 8c Decalogi. 
NOMEN etiam Antichrif t i , quod fecun-
dum Ira£:neum,<Sc Hippolitum eft, T E i T A N, 
notis numcralibus conftatmam. T.fignificat 
3 0 o . E . y . I . i o . T . 3 0 0 . A . 1. N . vo. quae ex-
plent.óóó.numerü, & huius caufadi&um vbi 
íüprain Apocalipíieft. Qui habet intelleftum, 
computet numerum bejlia. De quo numero v i -
dendus eft Sixtus Scncnf.lib.tertio Bibliote-
cas Santlac prope princípium , 8c Robertus 
Bellarminus tomo primo lib. tertio de Ro-
mano Pontifice cap. 1 0 , 
Gríccis practerea adeo folemnis } 8c fa-
cramentalis fuit Arithmetica hxc diftionum 
compoíitio , vt vel ipfe G r d e c o r u m facile 
Princeps Homerus , Principem liados l i -
brum adorfus fuerit , <Sc inchoauerit l i t te-
ris duabus. Comprehendentibus 0 6 I 0 <Sc qua-
draginta numerum^ vtiníinuaretquod aggrc-
diebatur opus abloluendum per o f t o 8c qua-
draginta volumina , in libro Iliados , 8c 
OdyíTeartvt Apion Grammaticus,(appella-
tus á C. Tiberio Cacfare Cymbalum mundij 
expendit, 5c expofuit: vt videre liquet apud 
Sixtum Sencnfem vbi fupra, 
A P v D Latinos etiam licet numeraria 
didfones non viguerint , quia numerales 
apud illos litteríe non redundant: adhuc ta-f 
| men familiare illis eft litteras dicere núme-
ros , vt conftat ex il lo V i r g i l i j , Geórgica 
prima: 
tAut pecori fignu , aut números imprcfsit aceruis. 
Ideft , fecit chara<fteres, quibus fígnaren-
tur pécora , 8c litteras quse in milites di-
ftribui poflent: 8c lege fecunda, paragrapho 
primo,fr.de his qui notantur infamia , volu-
men continens miHtum nomina , numerus 
dicitur. Ita enim habetur : E x eo tempore quis 
ture militari teftaripoteji¿x quo in números rela-
tttsefl. 
S E D VT iftiufmodi rei metam , 8c men-
furam inijeiam 3 tantam cum litteris difei-
plinifque ómnibus habet cognationem nu-
merus 3 vt numerus idem fit quod litteratu-
ra . Quod adeo verum eft, vt vbi nos Pfal-
mo 7.numero l y . legimus. Qmniamnoncog-
noui litteraturam ,\c^at Symachus , 8c cum 
eo Theodor , & iuniores Rabini. Quoniam 
non cognoui números , aut. Quoniam numerare 
non noui . Sephoroth enim tam números 
quam litteraturam , & litteras &fcripturam 
íigniíicat, 8c Sophar appellatur omnis nar-
rado, 8c numeratio,&omnis líber <Scfcriba. 
£ t Sephoroth tam diuinas , quam huma-
nas íignifícat litteras, vt Genebrardus eo lo -
ci exponit. 
Q j ' o D fi feíre velis vnde tanta ínter nú-
meros ,&fcientias neccfsitudo: recolendum 
eft duocoíeua f ib i , 8c máxime confonaef-
fe : videlicet mundum , 8c numerum. Ex 
quo enim Caelum conditum eft, tempus eft, 
8c proinde numerus:quia iuxta Philoíophum 
odauo Phyíic.capite io.tex .83 .Tempus ni-
hileft aliud quam numerus partium motus 
primi mobilis , quod á creationis momen-
to indefeífé mouetur , 8c mouebitur vfque ad 
mundideliquium. 
Et licet Gregorius Arimen.in fecundodi-
ftinílione fecundaíquaeftione prima, articulo 
primo , contendat tempus nihil aliud eíTe 
quam Caelum ipfum:Reliqui tamen,philofo-
phorumnon ipfam fpheram Caelijfed nume-
rum menfurantem eiuidem fphaers regula-
tifsimum motum dícunt eíTe tempus. Pre-
clara fane numeri commendatio á Cáelo ef-
fe,<Sc efTeCacli regulam, 8c meníuram : 8c 
Cáelo praeripere , quod ab aliquibus Cario 
conceflum eft. 
Sed adhuc crefeit onus. Ex quo enim 
lux in orbe produfta eft, fons numerorum 
cmerguir:lux enim primo die condira diftin-
x i t primo inter diem 8c nodem, inter ma-
ne 8c vefpere, 8c inter primum , 8c fecundum 
2 I 
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| ac tándem inter reliquos dies & vnum poí l 
5 alium diem , diefque in magno numero fecit, 
ExpbcatunqUjn¡mo Geneí. primo dicitur . futnt lumi-
locíisCene, s n.iria in firmamento Cíelii& diuidant diem ac no~ 
ítem y úr jint in figna & témpora, & dies , & 
ííWwaí.Adoftendcndum vtique lucem genera-
re hyemem,ver,íellatem)(Sc autumnü: oppor 
tunaque ad íerendum , ad metendum, ad na-
uigandum , & ad domi herendum parare 
témpora , vt frequenter lolct exponi:veI(vt 
ab aliquibus intelligitui-)ad diflinguendum, 
atque diuidendum témpora , cum tempus á 
motu Solis diílinguatur in anuos, & á motu 
Luníc diftmguatur in meníes, «Se ámuta t io -
ne ftellarum diRinguatur in horas. Ex qui-
bus proculdubio colligitur num rrum acthe-
rea: lucís filmmcoaruum e(Te diítinímentem 
vnas ab alijs rebus, &: ab alijs alias, velut lux 
ipfa diftinguit. 
CVM IGITVR numeri fint veritatis Índi-
ces , 6c prarcones , mérito veritaxibus infunt, 
Se difciplinis ómnibus indiuidué accidunt, vt 
lumen quo videatur incidit ipil Solí. Qua-
re nec Sapiens ipfe Vnum ab alio fecreuit, led 
copulauic, dicens Eccieíiallic. capitc fepti-
mo. Circumi ego, ér inclinaui cor meum, je i -
rem confideruvem , & queererem fípicntiam, 
<úr numerum , Quod Auguítinus expendens 
libro íecudO)d- libero arbitrio capite oftauo, 
ad íinem inquit. Non fruflra in Sandis bhris 
numerus¡¿tpienticc coniuncius ejl.lit ibidem capi 
te r i . inquueiis ipíe veritatis acerriums , Se 
vnicus inquifitór Auguílinu^ ille 5 inquireus 
igitur , quid vineli cuín íapientia numerus 
habere pofsit , quando numerus tam viiis, 
tamejue abiedus lir , vt numerus lluitorura 
infinite patcat; fapíentia ai-tem tam chara, 
tamque lacra putetur . Reípondet eo con-
necli vinculo dúo h x c , quo potentia Dei 
cum eius fuauitate connectitur: quia quan 
do diclum eíl per Sapientem de Deo, s lu in-
git a fine yfque ad finem fortiter , & fuauiter 
omnia difponit. Ea potentia qua fortiter á fi-
ne vfque ad finem attingir, numerus eíf^ea ve 
ro qua difponit omnia fuauiter fapientia clh 
Ex quibus colligitur numerum efic quandam 
quaíi manuduftricem ad omnem difcípli-
nam, cohortem ferro numerationis, & ig -
nc, hoc cíf , diuifionis , dillinclionis, difere-
tionis, feparationis, abítraíl ionis, compa-
rationis , collationis , <Sc multitudiuis viam 
veritatis patefacientem. Quamobrem non 
immerito antiquiorum fenptores relati fu-
pra numero oftauo pugnaciísimis militum 
le2;íonibus nomen numeri indiderunt. Nec 
pulí mifsi • ^  .f. • r T A J- J 
f., * J Chriltus otiole miht ad praedicandum sren-
fuertnt ad 1 R . .. • , • • R T 
predican ' US UOS ""C1?11!05 binos. LUCÍE 1 0 . nume-
ro primo & Marci. 5 . numero íeptimo ,fed 
vt non folum fuauitatem fapientiae ^ verum 
5c potentias robur contra rebelhm mun-
dum reportarent , ac ferrent, binarius enim 
licet numerorum minimus, adhuc tamen nu-
merus ettjSc proinde viribus multus. 
Quare dijeí 
dum bini . 
. V T AVTEM AuguRinus refpondeat ob-^ 2 ^ 
ieftioni propofit.x contra dignitatcm v.\x-\ 
meri inhmtc patcncis iu üuko rum vulgo, 1 
cum tamen fapientia vbique rara l i t , 5c res 
mj.xime chara, mquit vbiíupra numero 11 . 
prope íinem. Non mirerts números tdco y ih j -
cere homtmbtis, ts* charam ejfe fapicntiam , quta 
factlius pcjjunt numerare , quam fapere , y i -
dcas chartus illos hiibtre aurum quam lumen lu-
cerna , cui comparatum aurum ridetur . Sed ho-
nor utur amplius res longe inferior} quia lucer-g 
nam fibi isr mendicns accendit , aurum yero 
paucihabent, quaquam fipicntice abfit yt in com* 
paratione numeri inueniatur inferior , dr ea-
dem f n j i oculus quo cerni pofsit, inquirat. Sed 
quemadmodum in yno igne confubjlantialis, {yt 
itadicam , )fentitur fulgor , ctlor , nec feparari 
adiniiicempojfunt) tamen ad ea calor peruenkyqua 
prope admouentur , fulgor yero etiam longius la~ 
tiujque diffunditur.Sic intelligentia potentia, qua 
iuejl fapientia 3 propmquiora feruefeenp , ficuti 
funt anima rationales : ea yero qua remotiora 
¡unt jicuti corpora , non attingit calor ftpiendi, 
¡cd perfundtt Inmine 'numerorum. Si igitur nu-
merus tanta cum fapientia connexioncm , 5c 
catenanonem impoitar, máxime cum huma-
na lapientia , nipií tementatis adoritur ille 
vir , qui íapicntiar aiíeclu , gradum quo ad fa-
pientiam itur, numerationtm fcilicct ample-
xatuc. Ac deníque reprehendendus a ne-
mine veniet ille , qui Angelorum ambiens 
proípeculan muñera de Angelorum nume-
ro -vi de medio ícibili ad illum íinem dif-
ferit. 
"NEC ENIM vane a Danielc Propheta nu-
merorum famma comprehendente Ange-
los rccentita eli:, antequam referret eorun 
deiii fpirituum occupati(mes , 5c muñera. 
Non enim dixit* Mmijlrabant ei millia mil-
hum júr ¿fíifie'oant ei decies mitlies centena mil-
i i u H i . oéd é contra pra-mittens numerum di-
xi t . Aíilliu millium minijhabant ei > & decies 
nnliics antena miilium aftjlcbant ei. Sunt enim 
numen rudimenta prima 5c elementa ad feie-
t ias ,5¿ ideo rnento ab illis Propheta ador-
fus eft. 
ETTANDEM vtremiftamabfoluam,adeo 
naturas humance numerandi munus «-erma-
num eít, vt liidorus libro tertio , etymolog. 
capite 7 . dicat á reliquis animantibus dif-
ferre neutiquam qui calculi rationcm igno 
rat. Ita enim inqui t : Datum nobis efi ex mag-
na parte ¡ub numerorum confiftere difciplina, 
quando horas per eam difei mus ¡quando menfium 
currüula fupputamus^ quando anni [patium re-
deuntis agnofetmus. Per numerum f.quidemne 
confundawur inflruimur , tolle numerum rebus 
ommbus}&' omnia pereunt: adimefaculo compu-
tum , & cuntía ignoraníia caca compleHitur ,7iec 
differre poteft a caterís animantibus qui calculi 
nefeit rationan. Eadcm prorfus verba femel, 5c 
iterum npfter Yenerabilis Bedarcpctit tomo 
primo in tit.de numero. 
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Indice. 
H u m a n t i m igitur cít , honcflum etiam 
maiorís, melionicjue numeri , qualis Angc-
lorum eft , computum aggredi , quamuis 
tantum numerum pcrfequi horrencium ctiá 
5c n o n tantum honorabile íit. Qiiod vtof-
tendam, breuiter referam quae vbi fupra no-
íler rccenl'et 13cda,videlicct 
• ANT iQ^v i o R v M Gentiles quondam 
coluiiTe Dcam , Numenam nomine , nu-
merorum diuam : cuius facerdotes rctrouer-
¿Is vultibus ofFercbant , (Se poíl: oblata mu-
ñera pergebant retro , 5c oblique: vt maio-
rera l i l i (ni fomnio j lumianioremc|ue rcue-
rentiam Iibarcnt dum in eius vultum in-
tendere non auderent, 5c vt íimul innuerent 
horrendum nimis eíle coram numerorum nu-
men palam confiílere. 
£ ' r MÉRITO quidem : nam fi horren-
dum eíl , 5c nimis horrendum ratíonem 
numeri e veftigio habere , 5c facie ad fa-
ciem proípcculari , hoc eft numerationis 
|vindiccm ( snX^ó l H e \ d e cuentas) é regione 
habere ; quamo raagis numeratorem Deum 
(vul^o Dios de cuentas) irretortis oculis in -
troípicere. 
In arenam igitur defeendi diffícilem , qua-
fi ad arena; maris numerum fupputandum. 
Sed fi in magnis voluiíTe fatefi: , in maxi-
mis voluiíTe^ 5c euoiuiñe máxima, plus fatis 
crit. 
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C A P V T T É R T 1 V M . 
W í D R E M igitur properando, 
¿ licet antiquiorum Philofophf, 
vt Plato^Hofianes, Homerus, 
Heíiodus , Plutarchus, 5c alij 
(rclati á Cypriano martyre in 
libro , qui infcYibitur: Quod Idola Di) non 
lint : 8c á Tertuliano in apologético ad-
uerfus gentes: 5c ab AugufHno libro oéla-
110 3 de Ciuitate capite décimo quarto, 5c ibi-
dem á Lüdouico Viues)cognüuerintj5c con-
cefferint fubftantias aliquas immateriales de 
fado produélas , medias inter Deum 5c ho-
mines , nullus tamen, illorum de illarum nu-
mero fermonem inílituit 3 vfque dum Philo-
fophorum primus 3 5c Princeps earundem 
ftatuit numerum indagare. Isenim 12. M e -
taphyfic.x 3 tcxru quadragefimo oftauo 3 ad 
meníuram motuum 3 qmbus orbes cxleftes 
mouentur numerum Angelorum taxauit, fie 
nimirum , vt quoniam motus illi(iuxta fen-
tcntiam fuam ) quadraginta feptem funt,to-
ridem etiam lint Angelí producti, íta vt nec 
plures,nec pauciores. 
Scio Ferrarienfem fecundo contra gen-
tes capite nonagefimo fecundo, aíTeueraffe 
Philoíophum dúos Angelorum ordines pra?-
fignaíTe , 5c in vnoquoque quadraginta fep-
tem intelíigentias conftituiífe 3 vt in vno 
ordine illa; intelligentiar adeífent, quae ef-
i ficienter mouerent carleíles orbes 3 5c in alio 
I alias, qus huiufmodi motuum caufx finales 
| exiílcrent, 
Verumtamen , re fatis infpeéla , fal-
¡ fo Philofopho adícribitur prardicla diuifio, 
i quoniam ( vt ibidem de verbo ad verbum 
I contuen licebit) ex profeíTo probar Philo-
' íophus nullam in cxleíli orbe intelligentíam 
| eíle quíe non fit caufa eíFeéliua alicuius 
motus c z l c ñ i s , 5c quas non fit caufa fí-í 
nalis eiufdem motus . itaque Phiiofophus 
licet aísígnare voluerit efhcientes, 5c fina-
les canias fupercaíleílium motuum , in eaf-
dem inteiiigcntias refudit rationem caufe 
efficientis, 5c etiam finalis. Hoc autem pof-
fibile eíTe Diuus Thomas oftendit, fecundo 
contra gentes, capite nonagefimo fecundo, 
per appolitifsimum exempium deduclum ex 
artífice , qui caufa finalis eít , 5c fimul effi-
ciens motus inftrumentorum fuorum, 
Scio etiam Auguílinum Eugubinum l i 
bro quadragefimo o£í:aLio3de perenni ph¡lo-
fophia capite quarto , 5c quinto operam nec 
fegnem ñauare , vt oflendat Ariftotelem 
conílituiíle intelligentias aliquas diflinftas 
ab illis 3 quac funt motrices caclorum.Et id 
máxime confirmar ex eo quod Arifloteles 
primo de cíelo capite nono inquit, extra car-
lum , 5c extra vitimam lationem eíTe quar-
dam entia, nulli mutationi fubiefta, 5c agen-
da vitam foelicem. Qure cum non pofsint in-
teiíigi de Deo ipfo,qui etiam fecundum Phi-
lofophum vnus, 5c vnicus efi:,confcc]ucns fit 
vt veniant intelligenda de intelligentijs prar-
diftis, 5c proinde quod fecunclum Philoío-
phum intelligcntiaium numerus vlterior fit 
numero quadragefimo íeptimo íupcrciele-
ftium motuum. 
Nihilominus Eugubinum fuá eumfenten-
tía feféllit. Tum quoniam aperruin non eíl 
quod in teftimonio illo Phiiofophus íermo-
nem haberet de ipfis Angelis : fed íortafsis 
(yt aliquibus placet ) de Tolo Deo , qui intel-
ligentiae in piurali numero dicitur, eo quod 
notitia omni fuífultus eft; tum quoniam efto 
de Angelis fermonem induceret, nihil con-
tra nos elici poí le t , quoniam Ariftoteles non 
collocauit Angelos extra lationem vitimam 
tanquam in proprio loco , fed docuit tanta 
pr.Tcellere dignitate , atque quantitate vir-
tutis 5 vt licet ínfiftei'ent, 5c infudarent mo-
uendis orbibus, non tamen , continerentur 
ab illis,fed efient extra fphícram, 5c ambícum 
caEleflium orbium. 
Sciodenique Francifcum Suarez tomo fe-
cundo fuac Metaphyficae difputatione trige-
íima quinta/eftione prima^numero vigefimo 
quarto, folio 2 8 3 . ex compofito detenfare 
quod etiam iuxta mentem Philofophi nu-
merus Angelorum vltra quadragefimüfepti-
tnü numerum fir,5c ad hoc probandumindu-
cit elogia aliqua , quac quia aliorum philofo-
phorum potius quam ipfius Philofophi pía-
Impugna-
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c i t a T u n t , n i h i l p r o P h i l o í o p h o <Sc e i u s p a -
t r o c i n i o f a u e n t c o n t r a e x e o d e m P h i l o í b p h o 
c i t a t a m f e n t e n t i a m . 
Q u a p r o p t e r D i u u s T h o m a s p r i m a p a r r e 
q u a ^ l i i o n c ^ o . a r t i c u l o 3 . de R a b b i M o y f e s 
l i b r o f e c u n d o p e r p l e x o r u m ^ c a p i t e q u a r t o ^ 
f e x t o , & f r e q u e n t e r o m n i s T h e o l o g o r u m 
f c h o l a i n t e r p r e t a n t u r P h i l o í b p h u m e o d e m 
t e n o r e , q u o n o s . 
E t R a b b i M o y f e s l o c o f u p r a c i t a t o n u p e r , 
f e n t e n r i í e A r i f t o t e l i s p e r t i n a c i t e r h a e í i t , 5c 
a d e o p e r t i n a c i t e r , v t q u i a i u x t a facras l i t t e -
ras p a u l ó i n f r a i n d u c e n d a s , c o n f p i c u u s c r a t 
m a i o r A n g e l o r u m n u m e r u s , q u a m n u m e r u s 
q u a d r a g e í i m u s f e p r i m u S j C o m é t a t u s e f t j q u o d 
n o m i n e A n g e l i f e r e f e m p e r í i g n i f í c a b a t l a c r a 
S c r i p t u r a n o n A n g e l o s r e i p í a A n g e l o s , fed 
h o m i n e s e x e q u e n t e s A n g e l o r u m m u n i a , h o c 
e f t , f u n g e n t e s i e g a t i o m s o f f i c io D e i n o f t r i 
a d n o s . Q u o t a m e n n i h i l a b f u r d í u s , q u a n -
d o q u i d e m l i c e t l i c e n t i a m e t a p h o r a e a l i q u a n -
d o a l i c u i h o m i n u m , v t C h r i í l o , & C h r i -
f t i p r . - e c o n i } a t q u e p r a : c u r f o r i j & a l i j s i n p a r -
t i c u l a r i n o m e n A n g e l i i n d i t u m í i t , r a m e n i n 
f r e q u e n t i f e r m o n e n o n l i c e r c t n o m i n e A n -
g e l í h o m i n e m i n t e l l i g e r e , í e d i n t e l l i g e n t i a m 
a l i q u a m , a l ias i n o m m f e r m o n e o m n i a l i c e r e t 
c o n f u n d e r e , a t q u e p e r t u r b a r e . 
S e d a n t c q u a m f u b m o i i e a m u s v e r b ü , q u o d 
ftabiliuit P h i l o f o p h u s p l a c e t p r a e m u n i r e i d , 
de i n g r a t i a m e i u s a l i c jua a r g u m e n t a b r e u i f s i -
raa b r e u i f s i m é f a b r i c a r e , 
I N PRIMIS e n i r n c u m n a t u r a n i h i l i n c a -
í u m , 6c e x t r a p r c t i u m f a c i a t , n e c e í f u m eft 
q u o d íi p r o d u x í t A n g e l o s o b fínem , Se o f -
h c i u m a l i q u o d , p r o d u x e r i t i l l o s e o v e l m á -
x i m e q u o d í i c u t n e c e í T a r i u m & c n s r c i p f a 
c o n u e r t u n t u r : i t a m a i u s e n s , & m a g i s n e -
c e í T a r i u m c o n u e r t i d e b e r e n t : ( S c p r o i n d e n a t u -
r a quae p r o d u x i t A n g e l o s , d e f t i n a u i t i l l o s 
i n a l i q u e m p r a r f l a n t i f s i m u m , & v t i l i f s i -
m u m finem. S e d n o n a p p a r e t q u i s finis i n 
o r b e p o í s i t e íTe p r a r f l a n t i o r , q u a m m o t u s 
c í c í e f t i u m c o r p o r u m , e x q u i b u s f u b l u n a -
r i a d e p e n d e n t : e r g o í í g n u m eft A n g e l o s 
p r o d u é l o s e íTe p r o p t e r , i f t u m finem , 8c 
p r o i n d e c r e a r o s a d m e n f u r a m i f t i u f m o d i m o -
t u s . í; / • 
j S e c u n d ó de i r a m a t e r i a l i b u s c r e a t u r i s p i i i -
l o f o p h a n d u m eft p e r o r d i n e m a d m a t e r i a l e s , 
v t p h i l o f o p h a n t u r o m n e s , í e d i n c o r p o r a -
l i b u s n o b i í i f s i m a c o r p o r a cac le f t ia v t i q u e 
f u n t i n m i n o r i n u m e r o p r x c o r p o r i b u s r e l i -
tamen wo/iN^82 c r S 0 T i m i l i t e r p r . T f t a n t i o r e s e x f p i r i -
/ « « í ¿ « £ e « - l t u a ^ ^ U 5 c r e a t ^ r i s e r u n t i n m i n o r i n u m e r o 
pr.T r e l i q u i s c r e a t u r i s , Se p r o i n d e e r u n t i n 
n u m e r o e s c í e f t i u m o r b i u m . 
T e r t i ó n o n a l i t e r e f f e é l u s c r e a t i p r o c e -
d u n t á D e o q u a m p r o c e d u n t n u m e r i a b v n i -
ta te : v t e n i m V n i t a s fine n u m e r i s e íTe p o t e f t 
n o n t a m e n e c o n t r a 5 Se ficut v n i t a s eft p r i n -
c i p í u m n u m e r i , Se o m n i s n u m e r i , i t a D e u s 
e f t c rea turae , < S c o m n i s c r e a t u r a : p r i n c i p i u m . 
Corpcraca-
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C u m i g i t u r i n n u m e r i s m a ^ i s a c c e d e n t i b u s ad 1 
v n i t a t e m eft m i n o r p l u r a l i t a s , v t i n t e r n a -
r i o , a t q u e b i n a r i o p a t e t , f c q u i t u r q u o d i n 
r e b u s a c c e d e n t i b u s m á x i m e a d m a x i m a m 
i l l a m , &: v n i c a m c a u f a m d e b e a t eíTe m i n o r 
p l u r a l i t a s . Se p r o i n d e q u o d i n t e l l i g c n t i a c d e -
b e a n t e í í e p a u c i f s i m x n u m e r o , q u i a e x c r e a -
t u r i s ó m n i b u s m a g i s c r e a t o r i a p p r o p i n -
q u a n t . 
Q j v ARTO. I l l a c r c a t u r a r u m o m n i u m p r a : 
ftantior c r e a t u r a e f t , quse m a g i s a f s i m i l a t u r 
c r e a t o r i fuo i n m á x i m a c r e a t o r i s p r í e f t a n -
t i a . C u m i g i t u r c r e a t o r i s p r x f t a n t i a , qu.T 
c o n í i f t i t i n h o c q u o d fit p r i m u m m o u e n s , 
p r í e f t a n t i f s i m a fit, n e c e í T u m eft q u o d c r e a - \ aUcuiui or 
turae p o t i o r e s d e b e a n t effe fimiles D e o , i n ' ^ J ' Í ^ Í ^ ^ " 
h o c q u o d eft o r b e m m o u e r c , & p r o i n d e i ^ í » 
q u o d o m n i s i n t c l l i g e n t i a d e b e a t c a u í a r e a l i -
q u e m m o t u m i n a l i q u o c a r l e f t i u m o r b i u m : 
a c t á n d e m q u o d n u l l u s fit A n g e l u s , q u i cae-
l u m n o n m o u e a t : Se p r o p t e r e a q u o d n u m e -
r u s A n g e l o r u m a u c u p a n d u s v e n i a t p e r n u m e -
r u m c a d e f t i u m m o t u u m . 
Q u i n t ó : q u o n i a m I c b c a p i t e n o n o i t a f e r i -
p t u m e f t . Deus cuius ira nemo rcftflere potejl 
árfubquo curuantur qui portant orbew. I d e í i , 
n u l l u s e t i a m e x A n g e l i s ftare ¡ v a l e b i t c o n -
t r a D e i i m p e t u m , v t G r e g o r i u s M a g i m s , < ? c 
p o f t i l l u m D i u u s T h o m a s , L ^ - r a n u S j ^ c a l i ) 
i b i d e m i n t e r p r e t a n t u r . S i e r g o n o m i n e eo* 
r u m q u i p o r t a n t o r b e m , o m n i s A n g e l o r u m 
c l i o r u s í u b i n t c l l e f l u s eft , c o n f e q u e n s fityt 
n u l l u s o m n i n o fit A n g e l u s q u i a i i c u i u s c x l t 
m o t o r e m , 5c c i r c u l a t o r e m n o n a g a t , & p r o -
i n d e q u o d í e n t e n t i a P h i l o f o p h i v e r o p e r o m -
n i a c o n f o n e t , 
H u i c t a m e n e x í f t i m a t i o n i o b u i a Se a d -
u e r f a eft n o n f o l u m l a c r a S c r i p t u r a , $ í . f e q u e n -
t i i n d u c é d a , f e d n a t u r a l i s i p f a e x n a t u r a s p r i n -
c i p i j s p e t i t a r a t i o . 
. I n p r i m i s e n i m p e r f e í f t u m Se e x a í t u m 
a g e n s p l u r e s e x fimilioribus fibi,quam e x d i f -
f i m i l i o r i b u s ! e f f ed lus e d i t : eft e n i m a d i l l o s 
p o t i u s q u a m a d i f t o s p r o c l i u e , q u i a ficut q u o d 
l i b e t a g e n s p r o p e n d i t i n fibi fimile , fie i n 
m a g i s fimile p r o p e n d e r m a g i s . C u m e r g o 
D e u s a g e n s p e r f e f t i f s i m u m fit. Se A n g e l i o m 
nes fimiliores fint D e o , f e q u i t u r q u o d p l u r e s 
e x i l l i s q u a m e x a l i j s e í f e í l i b u s f e c e r i t , 
D E I N D E , q u o f u b f t a n t i a a l i q u a p e r f e -
¿ H o r . e f t , e o p r o d u c i b i l i t a t i s Se p l u r a l i t a t i s 
p r i m a s p e r t i n g i t , v t e n i m h a b e t p l u s e n t i t a -
t í s fie (Se p o l s i b i l i t a t i s . C u m i g i t u r g r a d u s 
A n g e l i c u s p r í e f t a n t i f s i m u s í i t , c o n f e q u e n s 
e f t , q u o d p o f s i b i l i t a t i s o b t i n e a t a p i c e m ^ á c 
c u m p o f s i b i l i t a s h x c á n a t u r a fir, i n a n i s n o n 
e r i t , Se a l i q u a n d o p e r i n d e i n a í h i m d a n d a , 
v c l p o r m s d a t a , q u i a q u o d r e l i q u i s p r o d u -
c i b i l i u s eft , r e l i q u i s p r a r i r e d e b e t p r o d u f t i o -
n i s t e m p o r e , Se p e r c o n f e q u e n s p r i u s , & : p l u -
r e s e x A n g é l i c o g r a d u f p e c i e s e x t a n t j q u a m 
e x a l i j s g e n e n b u s . . * ; _ , 
T e r t i ó , f i p r o p t e r a l i q u i d A n g e l o r u m n u - • 
Probatur 
Angelos ef-
fe plures. 
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i 6 i Certamen terttum exyofitmum: 
Oh magnu 
fine Ange-
lí creati 
junt . 
incrus circülcribcndus eíTct penes motus ese-
lorum, máxime cjuod motus cadorum cífent 
(vt iiujuit PnilofophusJ finalis caufa produ-
diorm Angclicar. A t quis nó videt ímmateria 
les íubllaiuias longo interuailo praecellcre cor 
porea cunclaf'quis ctiam non videt quod cx-
ccllentiores natur.x non poíTunt luapte natu-
ra íubordinari t.mquam in potiorcm nnem 
ad eá qux íunt minas perfecta , alias inferior 
caufa poríorcm fe eflief7tum produccrct, n a m 
ctia caufa linalis caufa eft ? Et promdc cum in 
pr imi rerum conditione cuneta producía fint 
iuxta cxigentiam naturas cuiuílibetrei pro-
ducto , ucceíumi e í l quod Deus non eo pro-
duxerit Ange]os,vt m circmn agerent c a - l o s , 
íed vt altiora rnunia,& muñera molireturjat 
que adeo quodmeníura motuum carlcftiú no 
ííicrit regula meníurans quantitatem, <Sc n u -
m e m m uuinateriahum ipintuum. 
i'aiidem quoniam^vcl luSj vel íimillbus co 
prcísi argumentis conceílere Philoíophi na-
tura luuune acti plurniicis íubítantias eíTc, ab 
omni materia coeretas, & loiiga ab hominum 
fpccic lütcrcapcdinc abiüclas, vt cuique pró-
prum erit videircap«dPlatonem Dialogo 10. 
de icgibus ce apud Maríiiiu Ficinum, ¿ c Pio-
rinum)& l:ugubinum,lib.3. de perenní Piulo 
u^piua á cap.12.1^ deinccps.iit Ücet is nouif-
íünus omniuin icferat Arifi:, inter aílertores 
pra:cip.uos huiusdogniatis:iam fupra proba-
ui l ercrendum non eüe quia aliquando C o n -
trariara ftabiÍiuitfentcn'tiam,<Sc nunquam dif-
iciiis verbis declinauk ab illa. 
P ER HOC tamen A n í h ipfe nota aliqua fe 
riendus non ell ; Tum quia feire non potuit 
•: nátúrx ouílü finé íupernum i l lum, ob quem 
Excnfatur fLint: conditi íupremi Angelí : tum quoniam 
Ariftotel. cljlT1 crederet Deum agerc in haré inferiora. 
ex ncccfsitatc naturas,compulfus fuit indaga-
re extrinfecum aliquem terminum , per ordi-
nem ad quem terminaretur numerus Angelo-
rum ne compclleretur concederé intermina-
bilern , (Se impertraníibilem. aliquam eorunde 
menfuram^íSc numerum. l i l i autem Philoío-
phorum qui re¿le philofophantes de Dco, 
fciunt quod libere agit in inrenora i l f * , plañe 
fubílantiarum fepaiatarum admittunt ingen-
t em raultitudinem abíque periculo conceden 
di íníinitatem numeralem in illis» 
N EQ^VE argumenta contraria pertinaci-
ter vrgent. Ad primum enim fat fuperque di-
é l u m e r t , d u m ratione monílraamaus fincm 
potiorem obquem Angelí funt creati, non 
effe circulationem caslorum.Quisawtem fínis 
Angelosno \ iliefuerit,huius inílituti aperire non.eíl, obi-
ejje numero | ter tamen, recoienduin cnt (juod vt frueren-
multos , | tur Deo Angelí conditi íunt , vt funt conditi 
hominesríed de hoc alibi. 
Ad fecundum refpondetunquod cum cacle 
ílíacorpora íolum unportent ordínem ad in -
feriora corpora in ratione a£liui pafsíuí,ne 
ceílum omnino fuit vt tot numero eflent, 
quot ad talem aílum fufficerent. Angelí auté 
3 í 
Rcfpodetur 
argumentis 
fuiídetihus 
Quo feiífu 
p a u m r a . 
quia prepter ordínem, quem pofTent habere 
ad cíeieílcs orbes in r a L Í o n e motiuí ¿xmoto-
ris, vlteriorem ordínem ad vlteriorem lincm 
| 5c exitum habent, ideo dcíinicndí non íunt, 
aut etiam raxandi penes cak i l ium motuum 
taxatam meníuram. 
Ad tertium,refpondetur quod in re bus ac-
cedentíbus máxime ad maximam caufam de-
ber eíTe minor pluralítas quantum ad partes, 
quse veniunt in compoíítionem reí , í ku t i n 
binario,qui máxime accedit ad vnitatem^íunt 
pauciores vnitates quam in ternario, <Sc quam 
in numeris ahjs. N ih i l tamen prohibet quin perfetf iom 
in eifdern poísit cíle maior pluralítas fecundü ¿ e b e a n t cf-
numerum eorum quas producunturjíicut íimt fe p t u r a , 
pluresbinarijín rerum natura quam nouena-1 ^ 0 
r í j , vnde licet per hoc quocl Angelí propín-
quiores íint Deo , eliciatur quod debét e ñ e í i-
miliores i l l i quantum ad partes, quas veniunt 
ín compoíítionem eorum (propter quod ab-
íunftí funt & íemotí ab omni concretione, 8c 
compoíitíone Phyíica: 8c tantü ,compoí i t io-
ne Metapliyíicagaudent) non tamen elicítur 
quod debeát eílc numero paucíorcs,fed potius 
plures. 
Ad quartum refpondetur s negando quod 
fumma furamar caulas perfectio ín mouendo 
coníiílat, óc negando pennde quod creatura 
illa íuas fit caula- íimilior,qua: magis ín ratio-
ne motrieis vnnur cor pon. Cóílat enun ani-
mara rationaltm íuapte natura vmri humanis 
corporíbus in ratione formae,(Sc motoris,cum 
tamen fit omniuminfima,&: abiedla prar omni 
bus immatenalibus formis.Qua propter hcet 
intellígentiacmotrices ca'leítium corporr.m 
non vniantur iHisin ratione formas,quia tamé 
vniuntur eíídé in ratione motoris, potius i m -
perfedlíoncm.quam prasílantiam involuunt. 
Prascipua autem afsimilatio ad Deum ín afsi-
milatione íntelligédi &amádí coníiílit, quo-
niam intcHigendíj 8c amandi graclus funtgra-
dus potiísimi ín Deo. 
A D v L T i M v M, refpdndetur primo quod 
lob eo loci non induxitfermonem de cunftis 
Angel ís , fed dumtaxat de illis quibus totius 
orbis cura manda tae í l , vtpote quod m íflis 
rcíplendeat máxime virtus adquodlibet ar-
duum,íiquídem quod de íolo Deo didlum e í l 
ad Hebreos i . P G r t a n s o m n i a y e r b o " V i r t u t i s f u á . 
l i l i s perperiphraíim aceommodaturjUam no 
portant orbem pedibus íiue manibus, aut etíá 
nutibus,velvo!untatis aélibus,fed verbo tan-
tum fuo,hoc eíl, íntelleftus verbo. Quo circa 
vt oílenderet lob neminem eílc poííejquí va-
leret rcíiílere ir.T Deí appoíitiísime índuxit 
portatores orbis: nam quodiftis impoísibile 
fuerít^iemínileue erit. 
Secundojreípondetur quod ín aliquo fenfu ¡ 
poíTunt omnes Angelí dící portatores orbiü,1 ge l id i cutur 
quia vt habet Paulus ad Hebrasos i . Omnes portatores 
f u n t admin i f l ra tor i j fp ir i tus propter eos qu i h a r e - \ orbium. 
d i t a t e m c a p i u n t f a l u t i s . Nam licet immediate," 
8c per fe non oinnes fuílincátanímarumíoli-
I n quo fita 
fit maior 
maior ts cau 
perfeítio 
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Numerm 
beatoru A n 
gelorum ta 
tus defafto 
eft, fecundu 
aliquosqu* 
tus nume-
ras omniu 
homnum. 
Í//M 
citudincm , medíate camen omnes deanima-
rum íaíure iludió t inf t i ílinr , faltim á Ion-
ge , <Sc remore ambiunt, vt cjux geruntur in 
orbe animabus humanis in bonum cooperen-
tu r .V nde licct iuxta Dionyfium fupracita-
tum de czelefti Hierarchia cap.7.9. 6c 13 . í u -
periora agmina vfum mimilierij exterioris 
nequáquam exerceant: adhuc líaiíe 6. volauit 
adKaiam vnus Seraphinorum Si calculo can-
clido,quem de altari tulerat ,os líai.T tetigit, 
vt nobis exprimerctur quod necelsitate m-
gruente , ipía fuprema Seraphin mimrteria 
iciunt animabus humanis impenderé. Sed de 
hocabunde cap.S. cicafinem. 
C A P V T Q V A R T V M . 
E c v N D A fentetia circa rem 
iftam eadem illa c l l , quam e x 
Gregorio iMagno homil. 3 4 . 
i n Huangelia, magni depro-
munt authores, vidclicet tot 
erie beatos Angclos , quot funt futuripríede-
ílinati & beati homines. Gregorius enim e o 
loci prope homiliíe médium ira haber. Quia 
fuperna illa emitas ex Angelis & hominibus con-
ftat yad quafn tantum credimusbumanum genm 
afcendere quantos tllic contigit electos Angclos 
remanfilfe. Debemus & nos aliqutd ex illisdi-
ftjnñionibitf[upernorum ciuium adyfum noflra 
connerfatioms trabere,quia enim illum tanta af-
cenjura creditur multkudo homimim quanta muí-
titudo remanfit Angelorum-.fupereft yt ipfi quo-
que homines aliquid ex illis agminibuó imite-
mur, 
£ x hacautem fententia Gregorij ( fi Gre-
gorij eíl j apertifsime elicitur omnes Ange-
íos cfTe numero pauciores h o m i m b u S j quan-
doquidem vtrunque agmen i n beatos , <Sc 
damnatos diuidatur. Quod fi verum eft tan-
tum cíle aginen beatorum hominum quan-
tum Angelorum, neceílum eíl quod homines 
íint numero plures quam Angelí, quia e x An 
g e l i s vt infra videbimus numero minor pars 
pcr í j t ,ex hominibus vero perijt maior. 
Huíc propoíitioni Durandus ita aftipula-
tus e f l : , V t i n fecundo fententiarum diílí 1161.3. 
quxíHone 6. numero 1 2 . ad primum argu-
mentum concedat nihil prohibere minorem 
cíTe nunierum Angelorum quam hominum, 
q ü i fuerunt,funt,& c r u n t . 
i Hisafíinis admodum videtur fententia i l -
l a , quam e x aliqüorum mente r e f e r t Diuus 
atque Diuus meus A t h a n a f . i n l i b . de quac-
ftio.ad Antiochum Principem quzcflíone 6 . 
ii)i enim r e f e r t exíftimationem quorundam 
quod numerus Angelorum arqualis omnino 
eíret numero hominum. 
Et licet dogmata i f t á difsídiat ínter fefe , 
quia tamen difsidium eft lene pro vno & 
codera poíTunt dogmate probad , <Sc impro-
bari etiara. 
E t v t probemus inprimisquod numerus | Arguitur 
Angelorum non fit locuplctior, nec gran-f«^;;;n77.7;; 
dior numero hominum, placer prouucerc in Vgélorum bo 
médium clogium Deut. 3 2 . quod iuxta 1c-: ;;cr.'/w non 
¿líone Sepruaginta ita habet. Statuit términos cjje maiort 
populorum iuxta numerum Angeloniin Dci.Woc ' numero ho-
minum. 
Qf.jd diflcp 
incer pide 
& popuiu. 
3 P 
Arguitur 
enim elogio palam hgnifítari videtur t a n -
tum efle numerum honnnum quantus eft n u -
merus Angelorummomine cnimpopuli om-
nes quot tuerunt, <Sc erunt (Se tándem omnes 
quot funt llgmíicanrur homines , vt e n i m 
Ifidorus libro 9 . etymol. c a p . q u a r t o obler-
uat. Populus eft coetus humana multitudinis 3 iu-
ris confenfu , & concordi commu7none fociatus. 
Populus autem eo dijlat aplebtbus quod plebs a 
pluralitate djeitur,populus autem conuentus eji 
congregatus tam ex [enioribus ciuttatis quametia 
ex plebe &yulgo. His coníonat quod Dauid 
vtoccineret fubactum elle Chrii lo omnem 
hominem , intonuit Pfalmo 17 . verdu^S. E t 
fubdis populas fub me. Si igitur coetus homi-
num creatus eft iuxta numerum An'J-elornm 
Deijfequitur vtrumque aginen . T q u a i e e l l e . 
Q^v o D autem numerus hominñ grandior 
<Sc pra?grandior ht Angelorum numero s v i -
detur proban e x e o quod Thobur íecundo 
Angelorum quídam telfatum rehquit. figwlmat9re cJj\ 
fum Raphad Angelus y ñus ex ¡eptem qui adfla-^ numeru ho 
mrts ante Dominum . Cum emm aaltflpitmmj! mwum ntt~ 
numerus locupletíor fit numero náéftiieii^n WW.dngt 
tíum , & miniftrantium Deo , v t liquido 
conftat ex verbis Thematis, neceíuim cll:! 
quod i i adllantes Angelí feptem dumtaxar 
í un t , quod miniílrances fex t a n t u m ad íum-
mum hnt.Et neobijeiat quis fappreíTum ab 
Andelo elTe intesrú numeru Aníreloru adílá-
tíü cora Deo, cóíulat Zachariá c a . 3 . & Apo-
calypf.cap. y. & tantum imicniet de íeptem 
dumtaxat Angelis mentionem aliquam. 
Prefsíus etiam poteft idipíum oí tendiex 
eo quod multitudo Angeloriira bonoium 
efl: duplo maior multitudine Angelorum m a -
lorum : quandoquidem vt feriptum e í t Apo-
calypíi.quinto Draco traxit fecum tertiain par-
tem jlellarum . hoc eíl Angelorum. Cum i g i -
tur tot íaluentur homines quot, ecciderunt 
Angelí , v t colligítur ex illo Pfalmo 1 0 9 . 
ludicabit in nationtbusjmplcbit ruinas. Et -ha-
betur apud Auguílinum t o m o q u i n t o libro 
2 2 . de c í u i t a t C j c a p i t e primo,ce t o m o t e r t i o 
in Enchind. ad Laurent. capite 2 9 . & t o m o 
nono libro de düigendo Deo c a p í r c tertio, 
& apud Anfelmum libro primo, cur Dcus 
h o m o j C a p i t e nS, Se ex hominibus non f o -
lum tenia pars i n ínteritum abeat , íed v t i -
nam ex millepartibus v n a faluctur indem-
nis.' confequens e í l , q u o d longe maior fit nu-
merus hominum q u a Angeloriim:Bcíati emm 
homines pares funt cum beatis Ipiritibus, 
d a m n a t s vero anim.T plures, Sc'longc plures 
quam Angelí damnatí í u n t . 
CONTRA aílertionem nihilominus iflam 
non íolum ratíones , verum & íeimoiv-s | 0 
L íacri 
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Frohatur 
ex fentetia 
Gregorij nu 
íacri militare viclentur: Firma cnimfíciecrc-j 
dendum elt multitudincm Angclorum bono-
I r u m maximam e í í c . L u c x cnim fecundo ícri- ; 
ptum cft. Súbito faHa efl cum Angeló multitudo • 
militia caíeJl is .Mznh.26. Exhibcbitmihipluf-
quam 1 2 . legiones Angclorum. Apocalypf.c. 
Aiiduti''vocem Anielerum multomm & eratun-
mems eorum milita milüum. Cum igitur elecli 
horaínes pauci fint, óc pauci íint qui faluan-
tur^vt M a t t h . 2 0 . < S c L u c í E 1 3 . tcfbtura legi-
mus^argumcnto cít quod Angclorum bcato-
r i n n numerus cximiusJ&rcdundans l i t íupra 
bcatorfi hommü quantitatem <k. numerum. 
Prsctcrca quia cumfiíigulis hominum do-
n a t i íint á donatore Deo finguli c u í l o d e S j 
(^tutelares Aneeli, <3c non omnes Angelí, 
fed potius minor pars Angclorum ad no-
ítram í i t tutelam deputata, vtnunc cum Dio-
nyíio fupra citato , «Se cum Diuo Thoma 1. 
parte qiiícílionc 1 13.fuppono,neccírum efl:, 
q u o d íiumerus Angclorum bonorum gran-
d i o r ík numero pL-xdeíHnaiürum hominum 
Eovei máxime quod nec f imul , nec f u c c e f -
fu t e m p o i i s vnus <Sc ídem Angelus diucríis 
homimbus impertitur tuteíam : fea vnus An-
gelus vnico g.mclet homine , vt nec pro fe m-
pe r í i t i n cullodia perenni, modo lílius^no-
do iliius: <Sc vt vnufquifque hominum ha-
beat pro mdici) d ie ' lingularcm Angeluni; 
qui fuis congregandis cincribus impendat cu-
ram , & iilum coram íkuerifsimo iudiec pa-
terne concomitetur. Et e í l o Angclorum 
vnus multis, uno cunélis homimbus patro-
cinium folucrct , adhuc cum rcliqui efient, 
atque fupercífentoctointegri bonorum An-
gclorum chori,^c vltraillos rcílaret innume-
rabilis Da:n/oníorum cateruajiion poílet v o -
c a r i in dubium qtnn A / J g c l o r u m numerus in 
maiori numero quam hominum conditus íit. 
Prx-tcrquam q u o d v t r e f e r t Dionyíius 
CarthuGanus íuper cap. 1 4 . Dionyfij Areo-
pagitar, reuclatum cR a Deo Bcatac Brigitta1 
i t a elfe plurcs Angelos, quam homines , vt 
vnicuique hominum decem Angelí po íTent 
ín cuílodiam defignari. 
cuplé tiorcm 
multo ejf 
numero ho 
minum. 
S A N c T 1 ctiam Patres cítandi infra. c.y. a 
numero 4 4 . . perpetui funt in re illa : Imó 
ipíe Gregorius pro contraria fentcntia vo-
catusjtotus elTevidetur in intétionc noftra.In 
eadé ením citata 5^4. homilía in principio do-
. . cet.numerum Aneelorum bonorum rcípcítu 
velorumlo- , . re 1 ^ ^ 
hominum numen eííe velut numerum 9 9 . 
ouium refpe<flu vnius deperditie ouis ; Ita 
cniminquit. [¿¡¿iacentenarius perfeffus efl nur 
meras Deus centum oues habuit eum Angelorum 
fubflaniiam & hominum creauit. Sed yna ouió 
tucpcrijt,r¡i(adopeccado homo, pafcua vita:dereli-
qtát .Dimftt ante nonaginta noue oues in deferto, 
quiaillas fíimos Angeloru Choros reliquit incalo. 
Quod íl poflca aíFeruit tantam multitudi-
nem hominum in ca'lum. aícenfuram 3 quanta 
multitudo Angclorum remaníit ex his qui 
per peccatum miíerabiliter pericrunt3intelli-
Nota ex 
Gregopú. 
• / • 
ti 
gendum cíl:,non de numero indimduorü quaíi 
tot futuri íint homines beandi «Se ad fadiciísi-
mam Angelorum íocictatem perducédi quot 
funt ipfiípiritus Angelici qui clara Dei vi i io-
ne pcrfruuntur: Sed de numero ordinum , 6c 
de numero multiplicis chori^per quos Angelí 
diftributi funt5ita vt tot chori Se ordines ho-
minum beatorum exiliante quot chori & or-
I diñes Angclorum pcri i í tunt , non quidem vt 
alij 6c ali] íint huiulmodi chori, fed v t i n óm-
nibus Angclorum ordinibus atque chons hjw 
minum rccipinntur3 <Sc iníerantur multi. Ita 
cniminquit Gregorius; QHjae?¡im illuc tanta 
ajeenjura creditur multitudo hominum } quanta 
multitudo remanfit Angelorum [^uperefl yt ipfi-
quoque homines3qui ad Cítleflcm patnam redeunt 
exeiw tgmmwfé aliquid illue reuertentes imi-
tentur.Dijiinfte namque conner[añones hominum 
fingulorum agminum ordinibus congruunt 3 $t 
in eorum fortem per conuerfationk fimilitudinem 
deputcntur.Nam funtpleriquequiparua capiunt, 
jed tamen hac cadem pama pie annunciarefiatri-
bus non defiflunt-, ifli itaque in Angelorum nu-
merum cununt'.Et'funt nonnulli, qui diuina lar-
gitatü muñere refe fii fecretorum caleflium fum-
ma ep cupere yraualent, & nunciare. Quo ergo 
ifli mfi inter yhíkaiigekrum'tmmtrum depntan-
tur? Et funt ¡di} , qui mira faciunt , figna ya~ 
lenter operantur. (¿uo ergo ifli nifl ad fuperna-
rum Vinutum fortem, & numerum congruum? 
E t funt nonnulli , qui etiam de obfefsiscorpori^  
ribus malignos jpiritm fugant,eojque yirtute ora-
tionis , ey y i accepta poteftaw eijciunt. Quo ita-
[que ifli meritum fumn , nifl inter Poteftatum 
1 ectleflium numerum fortiuntur! E t fu?it nonnulhy 
\qui acceptps yirtuttbus etiam eletforum homi-
num ¡nerita tranfeendunt, cumque úr bonis me-
\liores funt, eleftis qiioqus fratrihus Principan' 
í tur. QMO ergo ifli fortem fuatn nifl ínter Princi-
'patuum numeros accipiunt ? E t funt nonnulli qut 
iflc in femetipfls cunéis yitijs^mnibujque defide-
rijs d-)minantHr,yt ipfo iure munditia Di j inter 
homines yoczmur ytide & ad Jtfoyfen dicitur: P^ }n^  Cbwu 
Ecce ccnflttui te Deum Pharaonis. Quo ergo ifli'Mn>Tbr9m 
nifl inter números Dóminationis currunt? E t funt\&'c'. 
nonnulli, qui dum fibimetipflsyigilanti cura do-
minantHr3du}nque fe folicita intemione difeutiunt 
diuino timore femper inherentes, hoc in muñere y ir 
tuw accipiunt 3 yt retfe indicare & alies pof-
flnt-.quorum profeño mentibuó dum divina con-
templatio praflo efl in his yelut in throno fu o Do-
minuí prafldens aliorumfatta examinat,& cunr 
fía mirabüiter de fuá fede difpenfat. Quid er-
go ifli nifl Throni fui conditor es funt: y el quo ni-
fl ad fupernarum fedium números adfcribítntur? 
per quos,dum San tía Ecclefla regitur plerunque de 
quibujda fuisinfírmis a&ibus etia elcffi iudicatur. 
E t funt mnulli,qui tanta Dei,ac pr oximidile alio-
ne plenifunt,y t Cherubin iure nomineinur. Qjña 
enim ytprafati fumas Cherubinplenitudofcien-
tia dicitur , & Paulo ¿Ícente didicimus: quia 
plenitudo legis efl Charitat} omnes qui D e i , & 
proximi charitate cateris amplius pleni funt, 
Qutiaoáü 
hominesfi-
ant Sera-
more 
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Explicatur 
locus ex 
D m , 
mer i toruM faorum 'fortem inter Cbcrubim nú-
meros ¡ferceberunt . E t ¡Unt nonnulli , qui / « -
per7i(e contcmplationis fiicihas dccenfi infolú con 
ditoris fui defiderio ítnhcla/it 7 nihiliam in hoc 
mundo cúpíunt, folo atcniitatis amore pcifcun-
tur 3 terrena qimque abijciunt,cunttit. temporalid 
mente traufeendunt, amant, & ardent , atque 
in ipfo fuo ardore reqmefcant 3 Amando itrd-jnt,] 
loquendu & alios acc£ndiint.l & quos yerbo tan] 
gunt arderé protinus in Dei amore facinnt. Quid 
ergo iftos niji Seraphim. dixerim , quorum cor\ 
m igne conuerfum lucet , y r h , qaia & 
mcnúum oculos ad fuperna illuminant , & eos 
eornpungendo infieciibus yitiorum rubigine pur-
gant ? Quiergo ita ad amor cm fui conduoris in-
flamati funt , quo nift inter Seraphin numertm 
fortem fuá yocationis acceperunti 
£ccc qualicer nonnuilos tantum hominum 
Gregonus intértexuit cüm multitudine 
Angelorum acírrantium iníingulh choris,^-
proitulequoel a d í E c p i a r e non praríumat bean 
dorum hominum nuraerum, cum i n e n a r r a b i -
l i roetu j & impertranlibili a g m i n e bearo-
rum fpiricuum , í'ed tantum per omnes cho-
ros illos diílcminarc, 6c cum innumeris A n -
gelis aliquos contexcre hominum. 
Quod ctiam perfpeftius ñct íi ryllogií-
mum huius San^i diftriclé coníidcremus. 
Cum cnim Sanftus Gregorias eos adaitio 
rcm chorum deírinct homincs, & inter per-
fcíliorcs fpiritus Angélicos recipiat (Scintcr-
íeratqui confctlantur vira akiorcm meritis, 
germana ? <Sc per omnia digtiam. fpiritibus car 
iicis j potius quam hominibus luteis, confe-
quens eíl ve pauensímo': hominü coilocetin 
terfupremos Angelorum choros 5 íiquidem 
paucirsími funt, qui tantum virtutis culmen 
Itenere reftmant . Cum tamen plures A n -
gelorum interíint in ordinibus ruperiori-
bus quam in inferioribus: & quanto chorus 
Angelorum ruperior eíi , eo locupletior exi 
ftat numero fpirituum & numine 3 vt in-
ter elementa fupenus abundantius eíl. Rcli I 
quum ergo fit, quod ctiam iuxta mentem 
Gregorij longs maior íit nmnerus Angelo-
rum numero hominum3íiue longe plures ef-
fe Angelos qui DeunifaElicitcr perpetuo 
vident quam futuri íínt homines ad eandem 
beatitudínem perducendi <Sc reponendi 
Cum ipfis. 
N E c teítímonium ex Dcutcroriomio pe 
¡titum in contrarium vergit. Primo quoniam 
in vulgata editionc non ita habetur, fed pro 
illo verbo Angelorum Dei : habetur Filio-
rum Jjrael : l u x t a quamíedioneinfenfus ver 
borum cíl s Dcum ita conftituiíTe terminum 
alijs populísj vt tantum fpatium relinque-
ret filijs Ifrael quantum ipfc noucrat fufíi-
ceread habitationem illorum . Velquod 2;c 
tilibus dedit tanram regionis planitié, vtfuf-
ííceretnumeris ílliorum Ifrael, quibus erat, 
eam poftea daturus. 
Sccundoíquia eílo haberctur ita in vulgata 
cdicione ad iiuc idemlenluí. pcriijieret:quo-
niam hlij Ilrael pollunt non impropric^cog-
nominan <Sc appcllan Angc:i, riqiiid..,m.clc-
m:mdata erat ciídcm opera unmolaiu;!,^ la-
cníicandi Dco. Conliut cnim quod JJ i ir. -
nifui Angelorum nomine condecoran; loict. 
Apocalyp. 2 . vocatur Angelus min i l i t r l i c -
clcíia: hphcíinar , (i>c Maiach . 5 . íacei\ios 
appcliatur A»ngclus D f i . 
Quod íi vrgeas IVlagnum Dionyf, in: cl-
íexiííc í'ubílaniias immatcríales nomine An-
gelorum D e i , qui in prai'.cnti teí l imomo in -
ducuntur vt conílabit ex contextu jllius 
in libro de cídelH Hicrarchia . Rcípondc-
tur quod tune t^'mporis interprctandum eíí: 
hoc clogium , non de numero oinmum A n -
gelorum , fed de numero illorum pertinen-
Itium ad infimuin ordmein , quibus iniunifla 
eíl humanac reipubiiex conueniés admim-
ilr.itio , v t Dionyfius ipíe co loci e.xpen-
d i t . Atquc ita feníus vevborum ent, Dcum 
decreuiíTe tot homines procre.Me , quot hu-
iufmodi Angelí erant:Cum quo íhii: maio-
rem efle numerum Angelorum qu^m homi-
num quoniam i'iim al); or-,ii:us An^cioruín, 
quorum quiuis íuperat vkimum m nuinero 
Angelorum. 
Tcííin-iGnia etiani ex Thobia , Zacliari1^ 
6c A^poíalypíl deprompta non dcpruiuint 
propolitam cau.am :. quoniam ícpicn.iriUi 
numerus nota atque inc'cx cíl ir.m nicia-
bilis muititudmi? , vt palsiai ex fac¡ is lueris 
fuis quilque oculis h.iurit. Proucr . 2 4 . nu-
mero 16 . cum dicitur . Sepáis in die landem 
dixi tibi: Et idcín Pialm . y 2. Kcdde yicinis no 
Jlrisfeptu'pltm in finu eorum : Proptcr quod 1. 
Reg.2 . Vb inos iegimus . Doñee flenlis pc-
pent plurimos. Hebra.'i habent: Pcperil jeptem. 
ÍLL v D deniems quod de occaíu draconis 
ex Apocalypíi obijcitur facilem íoíut iontm 
patieiur , íi íemel cum Anfelmo, Ricardo, 
Lyrano (Scgloíla obferuemus, tertiam illam 
partem íleilaium detraftam cauda draconis 
non íjgniíicare Angelos, qui cum Luciícrc 
corruerunt fed tertiam pmem hominum, 
qui in Eccleíia Dci fulgebunt ficut ílclhr, 
óc tándem cadent. Quod máxime congruit 
temporibus Ant ichnl l i , qui piísimos ex 
primonbus viris íuperatucus c(l:, (Se íecum 
duciurus, tradururque á vita cídeñi in ("ceie 
ftiísimam turpituclmcm, (timendus vtkjj ca-
fus plorandus & dolendus vehementer , ¿¡c 
non íegniter aut fine máxima pra-iiidentia 
atque ctiam prcuidentia expeftandus ) 6c 
huiufmodi viros, vocat facra pagina Reí -
las i quoniam pütabantur a reliquis cáelo fí-
x i , & ex alto virtutum Vértice lumen iacu-
lare pro cunáis . Hoc ante ita intelligendum 
eíTe conftat ex Dan.illo cap.8 . vbi de cornu, 
quod typus erat Antichníl i , ita habetur. 
Magnificatum eji yfque ad fortiiudinem crtliúr 
.deiecit de fortitudine , & de ftellis, & conculca-
\uiteas.C6ttat etiá ex eó qúod Grcg.Magnuf 
Septenann 
numerus no 
tacflinenar 
rabilis muí-
titudwis. 
Expltcc.tuY 
locus ADOC. 
Certamen tertmm ex 
ExpUcAtMT 
locus Ffal. 
1 0 ^ . 
Idem cxpli 
catar atn 
plins» 
l y o 
hbro . 32 . M o r a l . cap. 14 .vcrbis difertifsi-
mis explicar : & tándem conílat ex co quod 
Orig. traft . 3 0 . in Matthar. acuratilsime 
commentatur . Nec teftimonium illud ex 
Plalmo. 1 0 9 . prxrcptum militat contra hoc, 
cjuoniam non fit ferino in 1II0 de reparanda 
ruina Angclorum (jui prolapfi funt j fed de 
defumenda vindidaá Deo Patre aduerius gen 
teSj&ihofteSjqui contra regnuni Chri lh ledi-
tionem cauíarunt, vt Achanaíius , Augull. 
ProCperusquc pronunciant , & vt Gcne-
brardus co loci perpendit, nen innibi agi-
tar de iudicio vmorum & mortuormn v l -
timo , fed de vltionc impiorum opponcn-
tium íefe proinulgatiom , & propoíitioni 
üuangeli). 
t t c l l ó prícdiflinaucrit Deus aliquos vcl 
quam plunmos hominum pro reparandis An 
gelorinn ruinis,adhuc tamirn id educi non po 
ceft ex prarallegato veríiculo <Sc verbo.Imple 
bu ruinas . cpiomamyVt Genebrardus fapien-
ter obferuatjimplere ruinas ide hic íígniíicat 
quod períiccrc, multiplicare5&omnia obrue 
re cadaueribus:quoniam verbum Hcbrarum. 
Male: quod in prcfcntia ponitur,idera omni 
no fignifícatj quodfignihcauitjExod. 2 8.fci 
licet edere rmgnas ruinas, & omnia cadaueri. 
bus ob magnam ftragem implore . Vnde 
alij legunt . implebit Valles : Idcfi: , rcple-
bit cadaucribuí máximas etiam cauitatcs 
terrx, 
Et licet Sanftorum aliqui qoncedant ho-
mines fuilTe prardeftinatos a Deo p r o i m -
plendis Angelorum ruinis, quod certe con-
cederé videntur plures, tam ex his quos nu-
per audiH:is,quam ex alijs tam m u k i v r l o n 
gum cífet illos recenfere; ex hoc tamen non 
clici poteít tot hominum fuifTe príedeílína-
tos a Deo , pro implendis Angelorum rui-
nis,quot Angelí corruerunr , quiaaliud cfl 
rumam aíiquam repari,Scaliud penitus repa 
rar i . Et ideo licet Sanfti aíTerant prímum 
non tamen aircruerant fccüdum : nullus enim 
dixit homines fuiííe prcdcíHnatos a Deo pro 
ruinis Angelorum qui per peccatum perie-
runt penitus & omnino reparandis, aut ali-
quid ílmile totalem & omnimodam repara-
tionem figmficans , íed omnes quotquot 
exiftimationem iftam praefiniunt, indeíini-
tc loquuntur.Proptcr quod ex mente 
Sanílorum non poteíl educi tan-
tum eíTe numerum priedeíti-
natomm hominum quantus 
clt numerus reproborü 
ípintuum. 
uum 
C A P V T Q J V 1 N T V M . 
E R T 1 A fententia eadem, quae 
nunc eclebris apud viros Theo 
logos eít, quam Theologorum 
primus & princeps D . Tho . 
inftituit i.part.qua'ft.yo . art. 
3 . videlicet Angelorum multitudinem mul-
to maiorem eíle omni multitudme materia-
lium,probatur. 
Primo quoniam Dionyflus cap. 14 . cade-
ílis hicrar . circa médium ita habet . Multi 
juntbeati exercitus jupernarum mentium injir-
mam , &' cotiftriftam exedetes noftrorum mate-
ri¿litim numerorum commenfnrationem : Eccc 
quam expreílc colligiturex mente Diony-
fij Angelorum numerum grandiorem efle 
& íiiperare materíalium rerum numerem <Sc 
multidinem. 
Secundo^quia cum perfedlio vniueríi fít i l -
lud quod precipuc Deus intendit in creatio 
ne rerum j quanto alíquafunt magis perfe-
ftajtantoinmaiori cxceíTufunt creara áDeo: 
íicut autem in corponbus attenditur excef-
íus fecundiim magnitudmem, ita in rebus in 
corporeis potcíl: attendi exccíTus fecundúm 
multitudinem. Videmus autem quod cor-
pora incorruptibilia , quar funt perfeftiora 
inter corpora , excedunt quaíl incompara-
biliter fecundum magmtudinem corpora cor 
ruptíbilia. Nam tota fphiera a¿liuorum , & 
palsiuorum efl: aliquid modicum rerpcélu 
corporum cacleílium ? vnde rationabile efl 
quod fubftantiíe immateriales excedant fe-
cundúm multitudinem fubílantias materia-
les , quaíi incomparabiliter. 
Et licet iníurgant multi contra hanc D . 
Thornx rationem, obijeientes primo: quod 
fi conftans effet , ncccíRmi fíeret quod per 
fonae diuinx eíTent infinitan numero,(& quod 
precioíi lapides incomparabiliter excede-
rent numerum aliorum lapidum : <Sc quod 
aurum excederet reliqua in quantitate me 
talla : 5c tándem , quod folis carlum fupe-
raret in magnitudinc reliquos ingentes car 
los , fiquidem fuperat illos in perfedlionc 
cíTendi. Adhuc tamen fuperior euadit , & 
mérito ipfa D . Thomae ratio , qua? tan-
tum proceditde creatis (Se finitis fpeciebus, 
qualcs non funt perfonx diuin.T , & de ipfis 
creatis fpeciebus fecundum quod ipfx po-
flulant mentó naturae fuae , non autem fe-
cundum quod poftulat finís ob quem pro-
ducuntur . Cum ením perfeétio vniueríi 
non tam coníiflat in magnitudine rerum 
aut etiam in multitudinc , fed potius in 
proportione earundem , nonoportuit pro-
ducere illas quantum producibiles eflcnt.fed 
quantum expediret produci ad finem ob 
quem producütur .Coíht autem quod ad per 
feftionem mundi non oportuit vt prsccio-
íilapi-
4 , 4 
E x fentetia 
¡D.Tho.gra 
dior eji nu~ 
mo'tis An-
gelorum nu 
\ mero ommu 
! mateñaliu 
rerum. 
Prohatúr 
hac ¡enteh' 
t í a . 
ArgidtHf 
centra illa. 
Occurritur 
arzum. 
In (¡no con 
fiftat perfe-
cto yniuer 
fi-
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^ fi l a p i d e s r e l i q u i s p r ^ u ü i i d e r a i e n t l a p i d i b u s , j 
n e c q u o d a u r u m o p t i m u m e x t e r i s p r a r p o d e ; 
r a r e t m e t a ü i ¿ : n c c t á n d e m q u o d c a r l u m f o ü s j 
p o l i e r e t m m a g n i t i u l i n e p r x c u n e t i s c s í i s . | 
C o n l t a t e t i a m q u o d c u m i m m a t e r i a l e s í u b í l á j 
tiae c r e a r a : n o n l i n t p e r o r d m e m ad a l i q u e m i 
finem , q u i p o í t u l e t d e f i n i t u m , & c í r c u n í c r i - j 
p r u m a l i q u e m i l l a r u m n u m e r u m 3 v t p o r e 
q u o d c o n d i t í c f u n t , v r f r u e r e n t u r D e o ; i d e o j 
d e b u e r u n t p r o d u c i i u x t a í p n a - r a i n , & a m -
b i r u m & i u x t a e x i g e n r i a m , <& m c r i r u m 
fuá; p r o p r i . x n a t u r a ; \ fiquidem n o n i n t e r e -
r a t a l i q u a r a t i o n a h s c a u í a c o a r c l a n d i a t q u e 
c o m p n m e n d i m u l t i t u d i n e m n u m e r a i e m i l l a -
ruíJl<:L t1 \W\ * •••• • íi ?fgi 7;,,-.. 
'i tpMtW j Q u i a v e r o h x c D . T h o m a c f e n t e n t i a v i d e -
& explica- , tm- m^tipíiGare p l u s f a t i s n u m c i u m A n g e l o -
Ur fentett* I rumí d m ^ f a t e t u r i l l u n l i n c o m p a r a b i l i t e r e x -
iidD.Tuo. | c c c { c n t e m m u l t i t u d i n e m o m n e m o m n i s m a -
te r i a i i s f u b f t a n t i * & p r o i n d e e x c e d e n t e m n u 
m e r u n i a r e n a : m a r i s ^ & n u m e r u m v n i u e r f o -
r u m GUÍE p r x c e í T c r e , quac p e r f t á t , a t q u e p e r -
í l a b u n t d e i n c e d s í n d m i d u a o m n i a o m n i u m 
c r c a t a r u m f p e c i c r u m . I d e o D . T h o m í e i n t e r -
p r e t e s , v t r e i r i p e r c n t t a n t a m m o l e m , i n r e r -
p r e t a n t u r D . T h o m q u o d c o m p a r a t i o i l l i u s 
í n t e r m a t e r i a l i a a t q u e n n m a t e r i a l i a r é f e r e n J a 
l i t a d o m n e s raaterialmm f p c c i c s , n o n v e r o 
a d i i i u i u i d u a , v t e t i a m ip fe D . T h o m . q u a : ! ! : , 
6. de p o t e n c i a , a m e . 5 . i n t c r p r e t a t u s f u e r a r . 
I t a C á i e t a n a s í t i p e r p r i i n a m p a r t e m q u a s í h 
1 1 2 . a r t . q ü a r t o & n o u i o r e s r e i i q u i i n t e r p r e -
t e s D . TllOIDíE. 
A d d u n t p r r e t e r e a h ü m í m o d i f a p i e n t i f s i m i 
i n t e r p r e t e s p r a é d i ' f t ü m D i u i T l i o m x d o f t r i -
n a m • i n t e l l i g e n d a m n o n efle p e r c o m p a r a -
t i o r i e m ad n u m e r u m o m n i u m m a t e r í a l i u m j 
f p e c i e r u m > q u s p o í l ú n t a D e o p r o d u c i ^ fed 
l a n t u m p e r c o m p a r a t i o n e m ad i l l a s quas 
f u n t creatae de f a ¿ l o , i n q u i b u s n o n m e d i o -
c r i s r r m l t i t u d o e m i n e t , q u a n d o q u i d e m t o r 
f u n t í p e c i c s l a p i d u m , a r b o r u m ^ p l a n t a r u m -
q u e o m n i u m , p i f c i u m > r e p t i l i u m > v o l a t i -
l i u m , & c . 
V e r u m e n i m v e r o l i c e t c o r r e í l o r i u m h o c 
p r u d e n t i a l e fit , n e f e i o t a m e n a n q u a d r e t 
c u m D . T h o m a e f e n t e n t i a , q u a : t a m í i m p l i -
c i t e r d o c e t n u m e r u m A n g e l o r u m e x c e d e r é 
n u m e r u m m a t e r i a l i s o m n í s fubf tant iae , & n u 
m e r u m m a t e r i a l i s , c o r p o r a l i f q u e m u l t i t u d i 
n i s j c u m c o n f t e t q u o d n o m i n e m a t e r i a l i s fub 
flantiíE n o n f o l u m v e n i a t i n t e l l i g e n d a f p e -
c i e s i p f a , fed e t i a m i n d i u i d u a i p f a , 
£ r p o t e f e h o c i p f u m í u u a r i e x e o q u o d f p e 
c i e r u m m a t e r í a l i u m n u m e r u s , q u i de f a f t o 
c o n d i r u s e í l : , n o n v i d e t u r i n n u m e r a b í l i s 
a d e o , (Se adeo m u l t u s , v t p r o í n t e r m i n a b i l i 
n u m e r o p o f s i t l i a b c r í , c u m t a m e n A n g e l o -
r u m n u m e r u s a d e o m u l t u s v b i q u e d i c a -
t u r v t p e r c o n t e t u r l o b c a p i t . 2 y . Nnmquiú 
eft ?iumerns militum ems ? E t t e r m i n u s n o f t r i 
t h e m a t i s f t a t u a t , q u o d m i l l i a m i l l i u m m i n i -
f t r a b a n t e í : Se d e c i e s m i l l i e s c e n t e n a m i l -
l i u m a í s i f t e b a n t e i . Q i i o d e x p o n e n s H i c -
r o n y m u s , i ta i n q u i r . A c?; quod tjic numcrHS 
mimjh'orum Deidefinitus fit^fed quia maiorem 
multitudmem humanus [amo expl icare uajui-
uit: H i s ó m n i b u s a c c e d i t v e r b u m i l l u d D i o -
n y í l ; c a p i t . 14 . C a r l e í l i s h i e r a r c h i x , v b i 
i t a i n q u i t . Multi jant hcati cceUjhuKi m:):- ' ¿ fuítus eft 
tjum exercitus} c¡ut infirmum, & coutraflu/n \^p»d (aBoS 
\tjumerum corporcorum quibus ytmvr, nndum - PP.nHme-
Ifuperant, & tranfennt. C o n í l a t a u t e m q u o d ' 'Anta-
i n o n v t í m u r c o r p o r e i s i p í i s í " p e c i c b u s , f t d p o \ lQxum. 
t i u s i n d i u i d u í s e a r u m d c m í p e c i e r u m . C o n -
f i a r e t i a m q u o d p r a r t e r e x e r c i t u m A n g e l o 
r u m b o n o r u m e x t a t c a t e r u a a l i a ^ c k c o n g e -
r i e s A n g c l o r u m m a l o r u m . I d e m o m n i n o 
a í í e r u n t A u g u f i i n u s l i b r o p r i m o , q u a f t i o -
n u m 111 C í c n e f . q u x í l . 101 . G r c g o . J V i a g . 
l i b r o 17 . M o r a l , c a p i t e 9 . & t á n d e m n o f l c r 
A n f e l i n u s f u p e r i l l u d M a t t h a í í . 1 $ . Exhi-
beht mthi plus quam. i.z. legioms Angelorum: 
Q i i o d t e f t i m o n i u m n o s . c . í e q u c n n e x p l i -
c a b i m u s v b i i n d u c e n d a a l i a , atqvie e x p l i c a n d a 
f u n t . 
R a t i o n e e t i a m , q u a m a l i q u i a p u d D u r a n . ; Nota ex 
í n 2 .di f t in^: . 3 . q u s í K 6. n u n i . 9 . cqnñciunty¡ £/Urando. 
p o í l u m u s i c l i p í u n i f u l c í r c : c u m . e n i m c o n h -
d e r a n d u s , a r q u e i m a g i n a n d u s V e n i a t t e t u s 
v n i u c r f i o r d o , í i c u t l i n e a v n a c o n í k i e r a n d . i 
v e n i t i n t e r d ú o p u n f t a : ( n i m i r u m q u i a í n -
t e r D c u m , & m a t e r i a m p n m a m v e r t i t u r , 
v t í n t e r d ú o p u n ¿ l a m u n d i m o l e s j o: h u i u í -
m o d i l í n e a m c d i u r í i t e n c a r i n a n i m a r a t i o n a -
l i 3 á q u a v e r í u s D e u m m a í o r i n t e r c a p e d o , 
d i í l a n t i a q u e p r o t c n d i t u r q u a m v e r í u s m a t c -
r i a m p r í i i i a m ( ' v t p o t e q u o d ab a n i m a a d D e ü 
e í l i n f i n i t a d i í l a n t i a n o n v e r o ab a n i m a v í q 3 
ad m a t e r i a m p r i m a m ) i d e o n e c e f f u m eft q u o d 
j i n d i u i d u a A n g e l o r u m fint m a í o r a n u m e r o 
q u a m i n d i u i d u a r e r u m m a t e r í a l i u m , fiqui-
d e m i l l a p e r t í n e n t ad p o r i o r c m l í n c a c p a r -
t c m , í f t a v e r o a d d e p r e í s i o r e m , c o n t r a d t i o -
r e m q u e . 
D e n i q u e q u o n i a m a l i a s n o n c í T c t p r o d u -
c i b i l i o r í m m a t e i i a l i s í u b f t a n t i a q u a m m a t e -
r i a l i s , fiquidem , v t c o n í l a t e x p r a r c e d e n t i 
c e r t a m i n e , m i l l a f p e c í e s A n g é l i c a eft m u l t í -
p l i c a b i l i s i n p l u r a i n d í u í d u a , < S c p r o i n d e d e b e -
r e n t c r e a r i í p e c i c s A n g é l i c a : i n m a i r n o n u -
m e r o , v t a d x q u a r e n t n u m e r o i n d i u i d u o ! u 
quae f r e q u e n t e r í i u n r i n q u a c u n q u e m a t e r í a -
l i u m f p e c i e r u m . 
D i s s IDIVM t a m e n h o c fiicilc D . T h o . 
c o m p o n i t , d u m i n q u i t i n í o c o a ü e g a t o m u l -
t i t u d i n e m A n g e l o r u m e í l e i n c o m p a r a b i l i t e r 
m a i o r e m m u l t i t u d m e c r e a t u r a r u m m a t e r í a -
l i u m . H o c e n i m fi i n t e l l í g a t u r r c f p e c l u m a -
t e r í a l i u m f p e c i e r u m v i d e i u r m á x i m e r a t i o -
n í c o n f o n u m p r o p t e r r a l l o n e s í u p e r i u s í n -
d u f t a s , <Sc e t i a m p r o p t e r e a q u o d i f t i u f m o -
dí n u r n e r u s a d e o m u l t u s eft , v t e x c e í s i -
u u s , & í n c r c d i b i l i s n u l í o m o d o fit . £ t 
t á n d e m q u i a c u m i n d i u i d u a A n g e l o r u m fint 
i n d i u i d u a f p e c i í i c a , q u o r u m q u o d i i b e t 
v n a m 
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ühríciUatur 
difeordia. 
i y 2 Certa men tertium expofitiuum^ 
Qnatns fi\ 
í i N m e r u s 
Angdoru 
incertum 
prorfus eji 
vnam continet integram ípccieminon de-
buerunt conferri cum numero indiuiduo-
rum materialium , fed cum numero fpecie 
rum eorundem indiuiduorum , v t compa 
ratio íieret inter ípccicm fpeciem . Si au-
tem intelligcretur refpedu indiuiduorü quae 
cadunt lub natura íeníibili3proculdubío A n -
gclorü numerus nimius videretur, <5ceíTet. 
Cui enim incredibihs pene chimcricus 3 ac 
penitus imaginarius non videretur ille An 
gelorum numerus quiincomparabiliterpul-
uis, f k arcnae genera , acinoíque cxcede-
ret ? 
Quando crgo D . Thoma^ conílituit nu-
merum Angelorum excederé incomparabi-
liter numerum corporalium ; intclligendus 
eíl per comparationcm ad fpecies 3 non au-
tem ad indiuidua . Et licet non vtamur Tpc-
ciebus quantumuis corporalibus niíi vtendo 
indiuiduis , tamen quoniam indiuidua nihil 
aííerrent commodi ririfi proptcr fpecies fuas 
atque naturas : ideo dum corporibus v t i -
mur, vtimur etiamfpeciebus ipíis corporeis 
Per quod patct ad id , quod ex Dionyílo 
adduximus. 
Ad pnmam rationcm refpondetur cumDu 
rando i b i , quod li probaret aliquid , proba 
ret per in de defaélo treatos eíTe infinitos An 
gclos 5 cum in ferie illa infinita continea-
tur intercapedo . Quod tamen eíl falí'um 
aperte , quia innúmero pondere &menfu-
ra Deus cunílacreauit . 
Ad fecundam rationcm refp. quod fpecies 
Angélica faltem in eo producibilior eíl , 
quam fenfibiles fpecies, quia eíl producibi 
lis tota , & totaliter, fiquidemin vno indi-
uiduo totalitcr continctur , cum tamen fpe-
cies fenfibiles non pofsint totaliter produ-
cí i quia indiuidua iliarum terminum nume-
ralem non habent, & non poíTunt efle tot, 
quin plura, <Sc plura cíTc poísint. 
C A P V T S E X T V M . 
V o T v s autem fit numerus 
Angelorum certo ac definite ta 
xana nobis non valet . Nam 
licct conditeri Deo cognitus, 
6c conílans fit, ácipfefecundü 
fe certus, &: finitus exiílat 3 vt pote quod om 
nia in numero Deus condidit, Sapientiae. 11. 
nobis táíneri innumerabilis, &iníínitusobij 
citurvt Dionyf.capit. 14 . cxlcflisHierar.ex 
pendjt:(Sc vt lob cap . 2 y . coní l i tui t , ita per 
contans. Nunquid eji numerus militum eius} 
Haud aliter certe quoniam dies f^culi, roris 
guttnr,<5c capilli capitis licet numerabilcs fint 
quo a d f e j & quo adfummum Deum , qui 
omnes capitis noílri capillos numeratosha-
berefeperhibet. Matthari . 1 0 . quo ad nos 
tamen innumerabiles manent, 6c ideo teme 
rí tate , nec módica 3 laborarent humani co-
natus curíofecalculantes, & ad certam fum-
mam colligentes numerum Angelorum. 
Imo vt Irameus lib . 2 . cap. 4 7 . num. 6, 
habct.Invanum laborans , & de lirus}&irra-
tionabiLis ab ómnibus qui jenjum habent} iujle 
diceretur qui pergeret ad innumerandum arena, 
térra calculas, fluñus maris ,&jlellas cali: E t 
perinde , Se qui certam de Angelorum nume 
ro rationcm tentaret conficere. 
Vnde fat nobis erit numerum Angelorum 
proinnumerabili predicare,<Sc ranquam á no 
bis indefínibilem reuereri . Quis enim fum-
mam colliget , faltem illorum fpirituum, 
quos,4. Reg. 6. num .12 . in vnius Elifei pra: 
íidium Deus ipfe in tam effluenti quantita-
teommifit , vt montem cooperirent? 
Nec propterea ipfe á proprio inílituto 
deficio : non enim pollicitus íum numerum 
angelorum taxarc, fed inquirere: <5c quia i l -
lum quo ad nos innumerabilem eíTe clepre-
hendo3 teneor i l lum Pro innumerabili Vcn-
ditare,Athanfi) magni^magni mihi diui veíl i-
gia infequutus, qui dum in libro qu^eílionura 
ad Antio . qurefl. 6 . qua:llionem de numero 
Angelorü induxent pro interminabili, 8c im 
menfurabili illorum numero lubens.reli-
quit. Et haílenus nullus corum, quide Angc-
lórü multitudine difputarunt.etia D.Tho.al i 
quid certi definíerunt, fed indefínibilem rc-
putarunt tantum nuraeru m. 
Et ÜcetDan.cap./ . taxaíTe videaturhuiuf-
modi numerum vt patct ex verbis indu<flis 
pro themate iílius certaminis, adhuc tamen, 
(vt Hierony. eo loci obferuauit ) numerum 
finitum pro infinito pofuit . Et Tertullianus 
in üb.qucm fcnpfitaduerfus Praxeám multo 
locupletiorem legi t , quá nos legimus illum 
numerum. V b i enim nos legimus.^¿//Í¿ mil 
lium minijlrauant ei. legi t , Milites centiescenté 
na millia>Vhi datur intelligi.Dan.non certam 
omníum Angelorü fummam collegiíTe, fed 
tantum finitatcm aliquam pro indefinita nu-
mcrofitatc fígnaíTe , et vt habet noíler Grc-
gorfuper illud lob . 2 y. Nunquid eji nume-
rus militum ciuslSupernorum ciuiumnumerusin 
finitus eji , ¿7* defínitus exprimitur » V t qui 
Deo numerabilis ej i , ejfe hominibus innumerabi 
lis demonjiretur : Quo circa licet Angelicse 
multitudinis certa nó perílringam fummam, 
non propterea íüo fruílrabitur exitu res 
mea. 
Nihilominus operarpretiura putabo eam, 
quam grauiísimi Patres fummam de Angelo-
rum numero redigerunt , referre: vtíaltem 
communem aliquam 7 Se quafi vagam ratio-
ncm de multitudine tanta aucupari pofsi-
mus. 
E T E N 1 M ( referente Athanafio in lib.qu^ 
ílionum ad Antioc.iá citatü quaeíl.ó. j aliqui 
pofuerunt Angelorum numerum fuperioré 
eíre ,&amplioré in 9. parte numero horainú 
ita vt Angelorum numerus praeflet numero 
hominum in nona proportione, vt nouem 
Ange 
Tem erit as 
ejfet yelle 
\jtibf1gnAt9 
numero co 
prehendere 
omnes A n -
gelo!. 
Ntimerus 
finitus pro 
infinitó» 
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Nmerus 
Angelorü 
in nona pro 
poriione 
grandior eji 
num.homi 
num iux-
ta diquos. 
Angelí Andelo. 
Quid fit 
dramma. 
Nou. 
pr;e{teat in numero vm 
Fundamentum horum illa parábola ^erat, 
quam Chrilhis Dominus Lucas décimo 
quinto , induxit de mulicrc habente de-
cem drachmas v qiiarurti yria lacens delituit, 
reliquis aá vliim manentibus . V b i per no-
j uem drachmas , Angelos , per vnam vero 
fperditam , & rcinuentam 3 nomines intel-
' íigendos eííe .docet ínter alios Gregorius 
homilía trigefima quartain Euangel. tS: Ber 
nardus de gratia «Sc libero arbitrio 3¿k glof-
fa quíe .ita habet . Multer , ideft , Det fa^ 
pientia , decem drachmas habet , cum homines 
,&' Angelos ad imaginem fuam crcauit . Sed 
^naui pcrdtdit cum homo a fimilitudine Crca-
toris recefíit, - . 
V t ,autcm hoc quod de drachma induci--
tur- digne , & pro mcrirís illullretur, ob-
feruandum c i \ tres eíTe < chítiones máxime 
vnironas in nomine , & máxime diíTonas 
in re , nimirum ,, drachma , dragma, dram-
ma. Et ab harum vlciraa incipiendo., dram-
ma per dúplex , m , idem ett , quod curr-
fus ab eo quod eír Gradee, ( Drammen) 
quod íignificat currere , 6c ab eo quod úSt 
Graece ( draímos ) quod íignificat curfum, 
íiue fugam j licet ( dramma) iiraplicÍLcr feri-
ptum. frequenter A'furpciur pro reprarfen-
tatione fabularum in quibus introducuntur 
varia: pcrfoiKe , vt m comardíjs , <Sc trage -
fdijs .Vnde &. Seruius in bucolicis illud di 
cit dramaticum dícendi ,gemís in qüo varia? 
I indueuntiir perfoníe , diílum a ( drao ) quod 
jeíl: ago-j in ea íignincatione: , <jua luuena-
lis ale. y-xorem como zdus a.git; Sen vt no-
íter Bcdaobreruat tomo primo , traítatu de 
poematíbus j dramma Latine dicítur fíbula: 
Sé poematum drammaticum dicitur illa far 
bula , in qua perfonze loquentes introducun 
¡ tur fine poet.T interloquutione > quo ge-
ncre feriptum eíl illud. 
Quotc Merepcdes3anquo yiaducit in yrheny 
Quo Qíiam genere cántica canticorum ícrí-
pta funt , vbi vox alternans Ghriífi , <Sc 
EcclefiíE , tametfi non interloquente feri-
ptore manifefte reperitur . Per quod per-
uium vnícuíque erit , quid nam depofeat 
Ecclefia , dum in celebritate alicuius V i r -
ginís concinit . Ante thorum huius Virginis 
frequentate nobis dulcía cántica dramatis : Idem 
enim eft ac fi depofeeret vt carinen nuptia 
le decantaretur l i l i , quale eft illud Salo-
Imonis in canticís canticorunijin quo intro-
ducuntur perfonx reprasfentantes tum fpon | 
fum , tum fponfam , 6c proferentes ger-
mana , 6c concinna verba fponfo <Sc fponíae 
fine alterius interloquutione . Seu quod re 
citentur i l l i eadem cplloquia , <Sc verba ciuf-
dem virginis, cuius gratia frequenterinccr 
lebritate earü Ecclefia recolít &z repetit ver-
ba aliqua , notatu digna , quac ipfas dum 
vmerét protulere, cuiufinodi eft illud Ceci 
/li.x ad Tiburt ium . Hodie te fatcormeum ef-i' 
\fc cognatum , quia amor Dei tefecit cjje y n - l 
| temptorem idolorum : Et illud fciuidem . Z)o- j 
| mine Jefu Chrijle fe'minator cafti Confilij fu~ \ 
>fcipe feminum fruifus, quos m Cecilia femina- \ 
: í t em & dialogus ille inter Quintianum í 
I carniheem 6c virgmem Agatam . S i inge- | 
i nua es, cur te ojlendis feruilem perfonam i Quia 
I ancilU Chrijii fum , ideo me ojiendo feruilem per 
¡fonain: Et íimilia alia , qu.x ftylo gramma-
í tico proponuntur , ideft ílylo ita impcr-
| m i x t o , vt nullius alterius os ibircíonct,iux 
Ua quod díximus initio , vt enim írylus exc 
gematicus ille eíl , inquo poeta íolus i o -
1 quitur íine vllms iuterpofitione pciiona!, 
j ( hoc nptat vbi íiipra Beda ) vt íunt tres l i -
I bri Georgici t o t i , 6c prima pars quarti; La 
¡crctij Carmina, 6: ijs fimilia , quo genere 
apud nos feriptas funt parábolas Salomo-
nis , 3c Ecclcílaftes . Etftylus canonicus, 
leu mixtus ille eft, in quo promiícue Poe 
ta 6c períona loquimtur vt íunt feripta EIo-
meri in iliadas, ¿s: Odyfieas, 6c feripta V i r -
gilij in AEneidoSj6c apud nos hiíioria bea-
t i lob . Ita ftylus drammaticus ille eft, vbi 
nulquam tertius alíquis loquitur ujíi .taiv 
tum períona: , qux tantum vt interloquu-
tores introducuntur, cuius ecneris eft iiiud 
canticorum . lacme audire yocem tuam : Et 
illud eiiiídem. Son-cfvoxtua in aurihus meis: 
Quando crgo implorat Ecclefia vt ad tho-
rum alicuius virginis írequcntenlur dulcía 
cántica dramaüi , idem eíl atque. íl prarop-
taret tantum audi re verba, 6c vocemil-
lius virginis, vt cíus repetí lis 6c frequen-
tatis demulceretur 6c inícrucretur alijs: vcl 
etiam vt carmen aliquod Epitlialamiuin 
decantetur, quoniam in huiufmodí caí mine 
nuptialia coniugatorum dumtax at verba per 
íbnantur. ' : 
Dragma autem per, g , íignificat apud A 
Graecos ídem' quod apud Latinos,, rapiña, 
aut manipulus.; Hoc e í t , quantum vnama-
nu comprchendere poffumus . Deducitur 
5 enim á ( Dragx . ) quod eft niíinipulus 6: a 
(Acos) quod eft pugnus,vnde 6c dragmaie-
co idem eft quod manípulos colligo . j n quo 
feníu legitur Píalm . 127 .Portantes tfWik 
putos Juos : Pro quo in Grxco dragmataha-
betür. 
DRACHMA denique per ,ch , 6c per p r i -
mam declinationcm inflexa , genus eíl mo-
netse , valens denarium Romanum , 6c H i -
Tpanicum argcnteum.quía pédet oélauá par-
Item vnciíE,nam quod HiTpani vdcant (W¿ír 
me ) dimidiuiT? clrachmíe e í t , íeu vt Hieron. 
habet fuper Ezechi .4 . Drachma cjl nnmus 
[certa quantitapis habens imaginem Regís. 
Cum igitur parábola de decem ¿rachmis - Explicatur 
¡induíla eíl nomine drachmar mzícñalkcr'parábola de 
fumpta: intelligendum venit numifinatis ge- 1 o.Drticb. 
ñus expreftam referens imaginem princi- ^ / í . 
cipis : vt nurnilma illud cenfus Chri í lo 1 
. 8 
Quid fit 
Dragma. 
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á íuis armulis repra-fentarum ferebat. A l -
tiu» tamen cvnñúerat* intcüigenda venit 
(íuxta prardiáosauthorcs) ornnis rationdlis 
ini clleékialiícjuc creanir.irquoniam ha?ccon-
tmet Conditoris íui exprcílam & conípi-
cuam iinagincm. 
De humana cnim Genefis primo jdiclum 
cfl. Faciamus hominem ad imaginem , efr/i-
militudinem mflram . De Angélica autem 
Ezechielvig l imoodauojícnptumnouimus. 
Tu fignaculum fimilitudints. c x q u o D . Gre-
gorius homilía mgefima quarta in Euange-
lia ¿>c Dmus Thomas pruna parte qua^ftio-
ne 93.articulo tercio, aJhgunt naturam A n -
geheam non íolum eííe Imaginem D e i , vt 
n a t u r a humana, fed prarliantiorein expref-
íioremque . Ita enim mquit Gregonus. Eo 
Angelus dicttur Signaculum fimilitudints, quia 
in eo fimilitudo diuince Jmagims magis tnfi' 
nuatur exprejfa. i i t ratio ipla idmonetaper-
té , quia cum natura humana co Dei Ima-
ginem referat , quia rationahs eíl: , conle-
quens ht vt natura Angélica } qux in gra-
du rationali pr.xllantior longe inuenitur, 
príeliantiori modo Dci Imaginem agat. De 
qna ralíone coníulcndus ell vbi íupra D i -
uus Thomas. Ht mentó rationalis natura pe-
cunia: compacata eíl: , quoniam vt pecu-
nia: , ita chara & i l l i obediunt omnia. Sed 
reílius comparata cft pecunia: referemi 
im<iginem P incipis , quia huiufmodi pe-
cuma non elle lolet abie¿la ^iiqua , !ed 
potius prctiofa , magm prctij pecunia, 
^vt cft i l la , quam nos Hnpanc voc^mus (Do-
bloms de dos caras) conílat e n i m rationalem 
creaturam ingentis pretij femper ImíTe apud 
Deum , 8c ob bonum ilfíus reiiqua in vni-
ueríum crcalTe. Méri to ergo per huiuímo-
di drachmarum numerum numerorum ra-
tionc conllantium interpretes i lh interpre 
tati funt. 
Sed quarc per nouem drachmas commen -
tatifuermt omnia Angelorum agrama, qua: 
apud Deum recumbuntj illa ín pmms po-
teíl caufa aísígnari, quod Angelorum ora-
nium ordines nouem íunt , IKC pauciores, 
nec plures. D:inde quia nona hora ope-
rariorura in vinea computaiui(iuxta Glof-
lam interlinealera íuper Mdt thai vigeíi-
mum) a Moyfc vique ..d aduentum Chnl l i , 
qu2E fuit omnium máxima hora. Ita nouc-
narius numerus Angehs cultoribus agri do-
minicí defignatiir,quia illorum numerus lo -
cupletior per omma cíl numero aliorum cul-
to rura. e&Ac/inuínu 
Quare autem per vnicara dragmam fub-
intellexerint homines, capote í l ratio p r i -
ma fubferibi , quod ( vt dixit Porphyriusj 
participatione vnius fpecici omnes homines 
lunt vnus homo. Non erara íinguli íinguías 
fpecies vt Angelí referunt. 
Secunda.cjuia heut orbis terrarum irab & 
cíelorum coílatus 3c relatus ad Deum m o -
jmentum ílaterx e í l , non autem mons aut 
aliquid raagnura , vel mediocre : fie relatí 
ad Angelos homines vel minimum nurae-
rum explent , fed íiílunt in vnitatc 3 quac 
nuraerus aon eíl , fed principiura nu-
men. 
Tertia vt inflruaraur,quodfuraraaconfbr 
mitate indigemus omnes quotquot homines 
fumus cura conamur cura San¿tis Angelis in 
numero nos ipíos poneré. 
Quarta quia fidelium hominum germana 
e í l , Ck maxirae germana vnitas : vt con-
ílat ex illo a¿luum 4 . Multitudinis credentium 
erat corynum , anima y na. Proptcr quod 
pafsira in facris Uttcris commendatur vni-
tas inter homines, vt Gcnefcos vndecirao, 
non fine rayfleno obferuatur quod erat tér-
ra labij vnius , & Exodi vigefimo fex-
to,quod erat vna compago , retinens om-
nes tabulas tabcrnaculi j Se quod vna erat 
menfura omnium cortinarum : & Ezcchiel 
trigeíirao íeptimo , quod ad vnum cubi-
tura confuraabatur arca : 8c loannis quin-
to , quod mota pifeina fanabatur vnus , 6c 
Genelis primo , quodin locum vnum aquac 
constee:ata: funt. Et tandera Canticorum 
fexto , quod vna fit columba , vna perfe-
¡¿la } 8c vna elcíla Dci , hoc eíl 3 vnaEc-
cleíia. 
Quare autem tota rationalis natura per CUY tetara 
numerum denariurn delignata fuent ., ra- tionalísna-
tio eíl in promptu, quod.vt obfcruat Phi tura creata 
lo de decálogo j denanus inter omnes cíl per numeru 
íiumerus perícéliísimuscircumpleftens cun- denanudt-
¿las numerorum difierentias parium & fignetur. 
\ impanrm . adeo vt ntc inocmum , nec 
í 1 t-
j nano aliqua aciu ucncnt , aut ctiam exco-
: gitauent vltcnorcm aliquem numerum fub 
| denario numero non comprchenfum. Vnde 
¡ licut proptcr hoe denarius diurnus indu-
| ftus cíl , Mattliaci vigeíimo, ad lígnifican-
dura aterna: rcmbutionis- meníuram , iux-
ta quar C hry ío í lcmus , Hilarius , Hierony-
mus, relicjuique Sanfti Patres expenount. 
Panter Lucac décimo quinto, idem dena-
rius numerus aílumptus eíl ad fgnifícan-
dum omnera naturam creat:m rationabi-
lem ilhus tanti praemi) capaccm , 6c habi-
lem , his forte , vel f mil bus aclnitentes 
fpceulationibus, coníiituerunt authores i i l i 
apud Athanaíiura vbi fupra Angelos ex-
cederé in nouenaria proportione homi-
nes. 
A L I I VERO eiufdem compaírmis au- ^ ^ 
thores credentes ampliorera efle nuraerura ~ fwten 
Angelorum aíleuerarunt quod Anseli pra:-^- / #íM 
n ^ i - i • 1 . 0 r .tta aliorun ítarent hominibus ra nona2¡eiima nona pro-; 
r 1 1 1 ti . r numerus 
portione,tuln parábola illa , qua- apud La - j ^ e l o é 
cara extat capite decirao quinto de cemura e x C f ¿ i t n 'H~ 
ouibus , quarum vnica aberrauit , reliquis ' 
prar oculis coníiílentibus, vt Díuus Athana-
íiús citato libro quacílionura ad Antio. qux-
ílione íexta refert. 
merum ho-
minum in 
py.propor-
tione* 
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Quorum exiftimationi non leuiter fuif-
fragari videntur Sanéli patres, relati á loan-
nc Maldonatofupercapite iS.Gregorius ho-
mil.34. m ¿uangelia, Ambroíius in Apolo-
gía Dauidis, Theophyla<ílus LUOT 1 y . & alij. 
H i cnim omues nomine ouium fubintelii-
xerunt omnes creaturse rationalcs, ex qui-
bus alixjideftjhomines erraueruntjalixjideft, 
Angelí non errauerunt. 
Et men tó rationales creaturas cues eíle 
dicuntur. I ^ 
Primo,quoniam ouís natura fuá eíl ani-
mal máxime vtile j qualis eíl rationalis na-
tura ; & quod máxime indiget máxima pa-
ftons cura , alias periturum faeillime; <Sc er-
ronbus ac periculis nimis obnoxium , qua-
lem creaturam rationalem eíle nullus hafte-
nus in dubium vocauit. 
Secudójquoniam omnium animalium oues 
eximiae promptitudinis ad parendum 3 & 
obtemperandura funt, obediunt cnim non fo 
lum paítoribus, fed & canibus 5 & adeofrater 
nítatis,íbcietatiíqj íunt amáteSjVt raro ab alia 
rum coetu vna pererret: quíe omnia nimium 
decere creaturam rationalem in aperto eft. 
Te r t ió , quoniam , vt Arabes ( apud 
Aclianum libro feptimo tic hilloria anima-
liumjcapite 23.) conteftantur, ouium greges, 
quifunt apudfe,muíicapotius quam cibo pin 
guefeunt: & omnes quotquot funt oues vbi -
que terrarum fale nutriuntur & voluptate ía-
lis nimium obletlantur , quo 8c fitis illarum 
augetur , ócvberadilatantur. Ex quo Vi rg i l i j 
illud Georgicarum tertio. 
Hinc & amant fluuios magis & mdgis yhera 
w d m n , 
Etfalis occttltum referunt in laffe faporem. 
Quod proprium eíTc rationalis natuisc per-
uium vnicuique eft. N o n cnim in folo pane 
viuit homo , fed pinguefeit potius harmo-
nia auditus , quo verbum refonans ex ore 
Dei fide percipiturJ& fale fapiépac fu¿e oblc-
£lamentis pleno reficitur , 8c fítibundus ad 
fontem aquae viuac pertrahitur , 8c tandé tan-
to torrente omnino diftenditur. 
Quar tó quoniam ouium honór tátus apud 
veteres exti t i t , vt (authore Plinio l ib . 18. 
cap. 3.numero 40.) Seruius Rexjouium effi-
gics in monctis fignauerit, <Sc quotiens ali-
quÍ3 hominum puniendus veniebat pecna ci-
uili aliqua a vnam faltem oucin perfolueret, 
8c huiufmodi caíligationis genus dicebatur, 
(multa) quafi multum cíTet tantam rem pro 
culpa temerare. Et licet huiufmodi mult.T 
non tantum ouium , fed ctiam boum diípen 
dio peragerentur , cautum tamen erat ne qui 
multam indiceret, prius nominaret bobem, 
quam ouem : íicut cautum eíl apud nosne 
prius rei familiaris quam perfonae damnan-
dx iudicium dicatur. 
Coní la t autem creaturam rationalem lon-
go interuallo pra:cellcre reliquas creaturas^ 
& cuuclis alijs pr<Tponcndam elle , colcn-í 
damque pra;i l l is . Tándem quoniam ouis l i -
cet nomen ab obediendo trahat propter pr5-
¡ ptitudinem quam habet ad obcdicnuum iux-r 
í ta dicla in prima ratione , tamen , vt l í ido-
jrus vu l t l i b . i 2, ctymolog. capite 19. ouisab 
oblatione di¿lum eft, eo quod apud veteres 
in initio non tauri , fed oues in facriíicio ma-
clarentur. Nam ctiam barbarifsimi homines 
íuopte ingenio nouerunt , tale, tamóuc ho-
norabile animal rcligioni Deorum eíle man-
cipandum , quod máxime natura; rationali 
congruit } qu.x in Dei cultum máxime fo-
Quapropter líraeliticus populus qui pro 
cunelis alijs Deo oblatus tuerat , nomen 
ouis Matth . quinto confignatus e í l , dicente 
Domino. ÍVo« fum mijfui ni/i ad oues , ^«¿e pc~ 
riernnt domas Jfrael. Et de his qui cclcbn aii-
quo agonc pro Deo candidati funt intonuit 
Dauid Pfalmo43. inquicns. 7Jeíi(/?¿ nos tcin-
quamonesefeartm. E t Apoílolos Dotnim fa-
craros dominico obfequio Zacha. Prophe-
tacap.13 Matth.cap.26.oues nominarunt 
his verbis. Perciniampajlorcm y difpcrgcntur 
oues gregtí. 
A l E R IT o ctiam fub nomine centum ouiú 
rationalis cxpnmitur creatura, quoniam vt 
notat Origenes homilía fecunda, iñ Genef.&: 
Rupert.fupra ludicum i i . centenariús nu-
merus plenus in omnibuSjiSc perfeíftus o í len-
ditur, 8c totius rationalis creaturae continct 
Sacramentum , vt pote ex decem denariis 
conílans. Qua propter fruftus centcíimus 
pafsim yfurpatur in íacns pro vberrima fege-
te, &fruge Chrilliiana; iuxta illud Eccíclia-
ílici caríninis ad Baptillam. 
Serta ter denis altos coronant: 
Auffa cremento duplicata quofdam: 
Trina centeno cumulatafruñu 
Te facer ornant. 
Et Mat th . 19. ccntuplum fpopondít Ghri-
ílus in mercedem illis , qui pro il lo caduca 
refpuerint. Ccntuplum acapicnt, edixit. Cen-
tum etiam cubitorum erat longitudo , &: la-
titudo templi Ezech.41. vt moncremur ca-
pacitatem , fpatiumque ad fuperiora com-
modeper centenanum numerum deíignari: 
6c templum conflruílurn ambitu cenium Cu-
bitorum pro centum contubernalibus á¿ co-
habitatoribus coereftum fuiile. 
Mér i to practerca per nonaginta noué oues 
beati Angeli fubintcllcfti funt, quoniam nu-
Nota. 
y 1 
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merus nonagcíimus nonus tanta; multitudi- per mime-
nis 8c fobolis iníigne eíljVt in nonagcíimo no 99-
no artatis fuá; anno acceperit Abraham cir- fgnetur, 
cunciíionis notam , 8c nominis additionem: 
ac tándem noraenclaturam patris cumfto-
rum fídelium , vt conllat ex libro Gcnefcos 
capite 17. QUÍC omnia maieílatem fimulin 
explicabilem , 8c incnarrabilcm multitudi-
nem rcdolebant , qualis etiam prxfedlura, 
J pluralitafque Angelorum. Sunt enim multi 
mult i -
Certamen terttum ex^ofiimum. 
f 2 
Oftenditur 
quodex nul 
la parábola 
acdiCi po-
tejt nume-
ras An¿e-
lontm. 
nmiLitudinc , & magnitudinc. Practerquam i 
qiiOvi cum humana natura athoma, 6c vnica | 
he, p r o vnica tantum potent in numero po- j 
nert cum Angclorum numero , Se propterea' 
ptei vinca tantum oue ínter centum oues ve-
n i t t computancia computatis Angehs i n n ú -
mero oumrn nonaginta ¿k nouem. 
H A E C P L A C V i r d e numero Angelorum 
in médium profundere, vt íaltem morem ge-
rara in aliquo alicjiubus, qui importune ali-
qualem de Angehs calculationem á me extor 
querc moliti lunt. 
Verum tamen3(íl daturloqui iuxtafenten-
tiam animi,mcntifqiie mdicium ) futilem , & 
fnuolam reputo vtramque quam retuli de An 
igelis,&: hommibus íummam.Qnoniam quod 
parábola vnadecem drachma^ mduxeri t , & 
parábola altera cetu oues narrauerit,neutiquá 
argumento elle poteít Angélicas multitudi-
nis j alias poíTemus ellicere quod praftarent 
homimbus in nonagelima nona parte , 
quod non praeftarent míi tantum in nona, 
quoniam vtrumque huius contradictorij ex-
t^emum exuitur ex parabolis i í t is , aur neu-
trum exuitur. £o vel máxime quod í iex pa-
rábola inducía de centum ouibus depromi-
rnus Angelicam multitudinem efle in nona-
gefima nona proportionc grandiorem plu-
ralitate humana,poítemus eodem iure hauri-
re ex tertia quae eodem loci parábola inferta 
eíl: de patre habente dúos filios quod tantus 
eft numerus hominum quantus ell numerus 
Angelorum. Et itaficut aliqui apud Athana-
íiun^iam dudum citatum.intultruntjex para-
bola de centum ouibus Angdicam cohortera 
príEllare in nonageísima nona proportione 
humanac cohort i , & a!i) ex parábola de dece 
drachmis exucrunr Angelorum agrama tan-
tum innona pr jport ionepríeíbreagminibus 
hominum: ita alij apud eundem elicuerunt ex 
parábola de duobus filijs .Tquaicm cíTenumc-
rum hominum cum numero Angelorum. t t 
ideo licet Chrillus in propofit-s , Se prarallc-
gátis parabolis iaculum delHnaucrit ad Ange 
IOSJCX: ad homines, vt volunt Sandi Patres, 
non tamen ad illoruin numerum , fed potius 
ad conditioncm & ftatum. 
Certa res ergo íit Danielem non redigifle 
ad íummam íummos Angelos in verbis no-
f ln thematis, íed fmitum pro indefinito nu-
mero retuliíle. Mi l l ia emm fxpe pro indefi-
nito numero vfurpantur. V t quando Apoca-
lipfis 20.1igatiir Diabolus mille annis,<Sc quá-
do Exodi 2 o. dicitur quodfacit mifericordiá 
in millia.Pro quolegendus efl: Hilarius Pfai. 
67. SÍ Auguftinus 20.de Ciuitate cap.7.&: no 
fter Hieron. Lauretus appendice de numeris 
circa numerum milleínmim. Qui etiam con-
fulendus cíi pro reliquis, quos íupra nume-
rauimus números , ell enim author iíle po-
tior,6c príefiantior quam laus eius inore íuo-
rura vilefeat. 
Quod fi obijeias fruflra Danielem inam-
i piiori numero collocaííe Angelos, Deo afsí-
ftentes , quam Angelos eidem miniftran» 
tes, fiquidem vterque numerus indefimtus 
cfl:}&: interminabilis nobis. Refpondetur c o 
i n maiori numero c o l l o c a í í e illos quam illos 
A n g c l o S j j V t vel ficinnucrit quodlicet nume-
rus minillrantium maximus e í T e t , &imper 
tranfibilis, locupletior tamen , Se potior erat 
numerus aísillentiu.Sed de h o c cap . fequenti . 
C A P V T S E P T I M V M . 
O D O SVPEREST d e f c r i b c r C j 
Se definiré ; Quid nam íit A n -
gelos eíle m i n i f i r a n t e s j quid 
a u t e m eíTe alsiftentes . Sed 
prius difeutiendum eft c u r Pro 
pheta Daniel difercuerit Angelos rainiftran-
tes ab aisiftentibusjcum oranes íint m i n i f t r a n 
tesjiuxta Pauli illud ad Hebraeos. 1 .Nonm om 
nes funt admimjlratorij fpiritusin minifteriu mií-
y/: Quod etiam,vel nomen illorum , íat reddit 
perlpicuum:oinnes fiquidem i l l i Angeli n u n -
cupantur , Se conftat nomen (Angelus) quod 
Graccum en:,tam Graece, quam Hebraice m u 
neris Se officij potius quam naturae fignifica-
tionem tenere.Angelus enim ¡dé lonat quod 
miíTus , a u t minifter. Propter quod vel ipfis 
homimbus á Dco i n fingulare aliquot nego-
tium mifsis Angeli cognomen nonnunquam 
inditum eft , vtMalach .2 . Ecce ego mitto A n -
gelum rneum^uipraparabit yiam tuam ante te. 
dií lü eft depracur íore Baptiftarác Haggeus 
c a p . i . Angelus Domini de nuntijs appellatus 
eft Etfacerdos dicitur.Angelus Domini excr 
cituum.lmo ípiritibus illis, qui le fe á Deo í u a 
iplorum arrogantia alienarunt nomen Ange-
lorum feripturac fací se dederunt, íaltem v t l i -
¿í:oribus,<Sc tortonbus an imarü ,qux iuíTu Dei 
á Daemonibus concutiuntur iuxta illud Pial. 
77. Mijit in eos iram tndignationisfuá,indigna-
tionem,irami&' tnbulationejmmijsiones per A n 
gelos malos. • 
E T QJVOD notatudígnum cft3omniama-
lorum Angelorum cogm mina n o n naturam 
ipforumfcd potius minifterium.officiumque 
profpiciunt. Dicumur enim aíiquando fpi r i -
tus nequam 1 . Keg . cap. 16. Aíiquando etiam 
dicunturfpiritusimmundijVt Marci <¡,Se L u -
cac 7,Hoc Vtiqueiure, quod fpiritus nequam 
fignificet fpiritum illum prauum hxrcntem 
i n aliquo hominum, v t nocentifsimus Se infe-
ftiísimus alijs exiftat hommibus,cuius e x e m -
plumeft i n Saule , quemexagitabat fpiritus 
i n internitionem Dauid, qui propterea fpi r i - i 
tus nequam dicebatur.Simüe etiam exemplü 
habetur 3.Reg.cap.2 2 . i n fpiritu i l lonequá, ' 
decipiente omnes.Prophetas Achabróc A r t o - i 
rum i p . i n i l lopcísimo Demonio quod filij 
Scxuae apud Ephefum nocentifsimum in fe 
funt experti. Spiritus autem immundus fig-
nificet fpiritum illum comprirnentem , Se d i -
lacerantem homincm , quem pofsidet, qualis 
5 3 
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$ Suta-
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erat ille, qui apud I-uc ni reddiderat homiñé 
mutuinjCiiiuscaufa Cnrillus lermoneminibi 
iriíHtuit de Ipiritu immundo , qüi'exiens ab 
homine ambuLit profugus3(Sc incrrcns per lo-
ca aridaj(3c qualis erat ipiritus illius hominis, 
qui apnd GeraíenosCMarci.f. j oceurnt^ qui 
nec pedibus vinctus,nec mambus cünftridtus 
domari poterat. Etquales erant ípiritus i i -
l i iinmundi , qxii eiecli ab homine copiam 
od upandi porcos á Domino implorarunt: 
qualeserant l i l i .de quibus LUCÍC fexto,dici-
tur. E t quiyexabantíii- afptntibíís immnnáiscu-
YAbantur. 
Aliquando etiam dicuntur Daemonia:qiiod 
nomen fignificat príciefluram, atque pnnci-
patum iniqué agendi fupra iniquitatis mini-
liros: arque ira proprie Daemonij nomen di-
uinis nominibuS contraponitur vt Deute.3. 
ImmoUusYunt D<zmomjs>&' non Deo-.dijs, quos 
tpiorabunt.Omnes di j gentium Damonia,Domi-
nus íiHtcm calos feat. Propter quod L m x 11. 
ve (^bijeeretur Chrifto, quod in Principe pe-
nes quem reíidebat contra potiores Darmo-
nes authorius Dxmonia íubmouebat , di-
Ctum ell. í n Becl%ebub principe Damomorum eij-
nt Dcsmonia. 
D 1 c v N T v R denique Diabolus & Sarán 
propur .'£liouis,<Sc iludij diuerlitatem. Nam 
quatcnus Dsemon agit apertumadueríarium, 
& hoílem dicitur Satán , propter quod cum 
m tentatione Dominica le fe aperte prodi-
dit j íuolque aduerfus Dei gloriam conatus 
perípicue patefecit dicendo. Hcec omnia tibi 
d a b o f í cadens adoraueris me. Audiuit ilüco. F a -
do Satana. Ht propter ídem initio certamims 
curn lob Satán appellatus eftj quoniam in 
certamineiilo graíTandi animus erat aperáis , 
& quaG ligno dato. Quatenus vero doloj 
fraude, &iegnis difeurrit & vtitur, Diabolus 
nuncupacurrpropter quod in primad: fecun-
da quas Diabolus contra Chnftum tentatio-
aes inferuit, nomen Diabolus exprimitur di -
cendo. Duttits efl íefas in defertum 3'Vt tenta-
retur a Diabolo. Tune djfumpjit eum Diabolus 
in Sanñam Cmitatem , quia calliditate potius 
quam conípicuitate agebat. Propter quod 
Paulus ad Ephelios lexto , prudenter fatis 
ad omnes obloquens dixit . Indmte "Vos ar~ 
maturam D e i , ytpofsitis fiare aduerfus infidias 
\ Diaboli. 
Quod íi eognomentum omne ipfis D x - \ 
monibus inditum oíHci) cania eíl, coníequens 1 
í i tv t eciam nomen Angelus 3 quod il!isac-| 
commodatur iífficiuin referat. Q¿iod (i no- | 
men Angelus adeo eíl: cognomen officij , vt 
etiam Dícmonibus applicatum officium ío-
net, coníequens eíl vt máxime ofificium ia-
culet, atque uclct in vniueríis rpiricibus lilis, 
pro quibus fignificandis tale nomen primo 
conditum eft , fcüitet pro vniueríis beatis, | 
facratilque ípinrious. Arque adeo quod om- I 
nes i l l i lint ípiritus adminilíratorij^ie íiom'wnj 
in illis vacuum nomen íit. 
í 6 
j Jto VEL máxime quod VL intunuu Da- ' 
:uid Piahno 103. OIUÍKS 111 vmucríuai Aégc* 
j l i íunt, diuins voiuntatfi. íiüciil.snm exequu- < 
| tores, ita cniin cecmit. Bcucdicite Doinvio om-
\ties Angelí eius potentes ytrtHte ^nijacttis yo-
^luntatem etits ad atidiendam yocem jernionitm 
\ t'?/ij.Scu vt iiollra i e r t wi^Áidi.Qiíijacitu yer* 
\ biim eí«í.ldclt,qiu iul]a cius excquimini, ÜU-
1 diendo vocem j 6c mándala, eilque obtempe-
1 rando. 
l i t non tantum communia , verum & par-
! ticulana ordinum particulanum cognomi-
I na huic videntur opuulari ailerrioni. ivte-
fium vt non íolum ex Dionylio de c a k í l i 
H ierarchia , nec íolum ex rdiquis Patiuni^ 
j verum ex ipfis lacrorum Libiioruin í l n p -
| tuns fatis iuperque conllat , nouem iui-t no-
| mina, nouem 01 dmuiii Angclori m, videlicet ¡ I^nde eliciá 
| Seraphinorum llai.íexto^Chcrubinomm Ge¡tu>' 
| neí'.tertiojhzech. 10. Thronorijn)3Domina i Angelorum 
j t onumjV'irtutum, P o t e í l a t u m A Prnuipa-; «ow^w, CÍT1 
| tuum, ad riphdios primo,ad C<-.lat]ciires pu- • quid figuifi 
( mo^Archagclorú, pruna a d l hclialo.quai LO¿| 
| Angelorum, teruo quoque v erbo imptura:. 
j Conftat aute quod Scraphin ídem íunt mxta 
jH^braicani vciitarcm quod ardentes , v t i 
Ugint i , ¿c proincie apti ad purgandum íbr-
des humanas , vt vnus ex lilis pu;gauit 
Ipolluca icioia, iiaiae Propheta; tapite l l x -
t o , i e i i v t placuit Damaic^no libro íceundo 
jde fide capite. te r t io , Scrapli uiem íonat 
quod lex alas habens , vt vclocius celcriuí-
que fiibueniant. Conilat ctiam quod Che-
rub idem íonat quod plenitudo ícien -
tiíe , & idem quod quah magifler , vei 
quaíi multiplicans , aut quah pugnans,quíe 
1 omnia ofhcium mniillenumque redolcnt. 
IConitat tertio-quod Throm ciicti íint ab eo 
quod tcnent iibi , trahuntque Deum ad nos, 
nam vt Dionyiius capue leptimo, calcílis 
Hierarchix ^ o n e t , Thro.ni (unt Deam íc-
rentes obíequij deuotione. Ht liaíc de p r i -
ma Hierarchia , de tnbuiquc prioribus An-
gelorum ordihibus qux tubus folent vi r tu-
tibus Theologiciá compara; i,in eo qyod Se-
rapiiinreípoüdent Chantati ignex. Cheru-
bin Fidel prarceptrid , & pugnatrici , quo-
niam Fiucs eil qux vincit mundum. Throni 
autemSpei, tuius eil: Deum pat^enter , & 
hiianter íubüinere. f Conítat iimiliter quod 
Dominationes(quo nomine iiiincupatur pri-
mus ordo fecunda t í ^ ^ ^ l a i ^ ] ) hgiiificant 
illos Angelos, q u o r ü eíl praíid* re , ac man-
danda exccutiom íiatuere. Virtutes ( quo 
nomine decoratur fecundus ordo ciuldcm 
fecunda: Hierarchia) illos Angelos ^quo-
rum ert miraculis aditis in b-.num hccle-
íia , Sí in íirmitudintm Edei praclarc in 
feruire . Poteflates nec non ( q u o nomine 
íignincatur tertius chorus & ordo lecundac 
Hierarchia ) denotant illos Angelos , quo-
rum eil cohibere , alligare , <Sc Damo-
nes demolin. Conftat denique , quod Prin-1 
M cipatus 
178 Certamen xertium exfofitiuum, 
cipatus ( nomen prirai ordinis tertiac Hie-
rarchiar ) denotat illos Andelos , ad quos 
cxcquutio regiminis in particularicommen-
daracll:,vt demandatur Rcgibus , Hpií-
copis regimem hmu1; ínferioris mundi. Ar-
changcli nomen fecundi ordiais, tertia: Hie-
rarchis , fignificat ídem quod nuntios pre-
cipuos,feu Principes,ad quos íjpeftat cura hu 
ius vcl áltcrius prouiacix.Angelí deniqu^ fno 
men extremí ordinis cxtrein<T HierarchirT) 
denoratfpíritus illos, qui prxpohti func fin-
guíaribuspriuatifquc perlbms ,fu3c cuílodia: 
deputatís. 
J / 7 I M O S I R E M prefsius penfemus ipfa fin-
Quid fiini- Sl^ ar'a indiuiduaque Angclorum íingulanü 
ftcet Micha noinina>0^ cíum > funílionemque eorundem 
el 'Angclorum denuntiant. Ccrtevc efl author 
Raphad. 
Orationc, 
Origines líb. i .pcriarch.cap.8.& Hieronym 
Danielis 8. tria illa nomina celebérrima Ga-
bnclísjMichaelis , (Scívaphaelis fie interpre-
tantur,vt Michael denotet Angelum prxpo-
íitum precibus, fupplicationibus, 5coblatio-
nibus Hdelium, feu ídem quod , quis íicut 
Deus ? (5c non cafu in vnieo nomine h . T C dúo 
complexa funt, quoniam oportet vt praeíi-
des, & pra'pofití omnes femper c regione 
habeant Dcum fupra omnes elle, nullumque 
.alium , quantumuis Princípem afsimilan-
ot<t Pro[Áúm , nedum coaequandum Deo. Oportet 
etiam quod qui fupplicationum , & oratio-
num praefidcm agit, mculet, & ia¿lct quan-
tus, qualifque fit Deus, vt fiducialiter acce-
dant ad ülum a feientes quod non folum non 
grauatur íupplicationibus noftris, fed quod 
ad menfuram illarum profundit ipfe fuá in 
nos donaría.In quo nullus eíl,qui pofsit con-
ferrí Deo,eti.im íí muniíicentiísímus íit: Ra-
phacl autem íigníficet medicínam Dei , ¿ki 
Angelum pra^ íeftum corporum fanitati: Ga-
briel vcroíit ídem quod Robuílus Dei, feu 
fortitudo Dei, vel ídem quod "Vir Dei, feu 
vir Deus aut homo Deus, iuxta id quod ex-
ponunt cxpoíltores nominum linguac Hc-
braicíe. 
Si ergo omniaomnium Angclorum nomi-
na,cam genérica, quam germana,tam commu 
nia,quam fingulana , ofíicium , münus mini-
íteriunique aliquod nuntiant: confequens eft 
vt omnes miniftriíint, aut (quod dixit Pau-
lus jadmimíírat'orij fpiritus. 
É T NE anominíbus tantum,tantum aucu-
pemus negotij , expedit validioribus íllud 
prxlídijs corroborare. Ecquidem Gencf.3. 
8 
Ojlenditur 
^ ^ ^ ^ • poíitosfuiíle Cherubinad cuftodíendam viá 
^ r .ligni vítse , <Sc Hzcch.10. Cherubin in fpe-
^.. —^108 animalium occurriíTe ad Prophetam^  (Se 
YU tn ejje | vnutri Scraphinorum ad Ifaiam , Ifai. Texto, 
Jpintus ad 1 
mimflrato -
nos. 
VolaíFe, illmiquc labia purgaílc , p .tebit le-
gentí. Cum igiturpateat Cherubin , ¿k fera-
phín fupremas petere poteftates , ínter 
omnía Angelorum agmína íupremum cla-
uum, claíTcmque tenere^ patebít proínde nul-
lum Angelorum ordíuem miníltrandi homí-
nibus lugum detraftare^  aut aliquátulum fub-1 
terfugere. 
Nec valet aliquorum cüafio aiétium , quod 
nomina Cherubinorum Si. Scraphinorúrpra:-
diftis in locis non fignificant Ipíritus illos, 
qui proprie Cherubin íunt, aut etiam Sera 
phíml'ed potius eos, qui Cherubinorum 8c 
Scraphinorum muñera cxplcnt, vt magnus 
Gregorius innuít homilía 34. in Euangelia. 
Non vrique hzc eualio valet , quia pr.Tter 
quam quod Barilius,Chryfoft;oirius,Cyrillus, 
Hieronym.Procopius in cap.(5.ífaiar,Ambro 
flus líb. 1. de Spiritu fanfto cap. 9. Auguíl. 
lib, 11.de Geri.ad lit.ca.40. Rupertus Hier.3. 
Ezechi. io.Gloíra,Lyra,(Sc muliialij grauifsi-
mi atque dodiísimi Patres.tam Graeci} quam 
Latini per voces Cherubinorü, (Se Seraphino 
rum fiibíntellexere fpiritus , qui veré Cheru-
bin,vereque Seraphin íunt,vel ipfa necefsitas 
cogit illas in hoc lenfu intelligere , quia cum 
in lacra Scríptura nuíquam Seraphin,nurquá-
que Icgantur Cherubin, nifi in locis prseailc-
gatis,nullum extabit in facra paginaelogium, 
ex quo Cherubin veré Cherubin,& Scraphin 
veré Scraphin in rerum naturaeífc certo eli-
cíatur , fi talia Seraphín , & Cherubin vera 
non íunt,nec voces i\\x figníficant Cherubin 
aut Scraphin fecundum náturarn, fed íecundú 
munus officíuinque dumtaxat, 
Preterea í¡ aliqua Angelorum facrorura fa 
era a^ mina leeationibus non fun2;ercntur ma 
xime illa quorum interelt femper coram Deo 
intereíTe. Sedadhuc ifta diuinas exequuntur 
funéliones , legationefque máximas. Tobías 
nu.12. ítaferiptum legímus. Egofnm Raphael 
Angelus ynus ex feptem qui aftamus ante Domi-
num, EtZachariíc 3, t>abo tibi ambulantes de 
bis j quinunc hic afsijlunt. Ideíl, dabo tibi ali-
quos fpirituum iilorumqui coram me adftát, 
vt illorum muniarís fublidio , vt cxplanat 
Híeronym. Igitur nullum eft Angelícum ag-
men,quod míniílerio homínum non fuecum-
bat. 
CONFIRMATVR hoc ex co quod Lucse 
c. 1. expreílum elh Ego fum Gabriel, qui adfto 
ante Deum:&mijfusfum loqui adte hac tibí 
Euangeli%are. Hoc cnim in verbo fat fuperque 
exprimitur 5c dígnitas Gabrielis,(Sc famulatus 
íllius.Quíd enim celfius quam Domino celo -
rum ex munere,<Sc ex moreafsifterer' Sí enim 
vel regius vates maluit abiedlus eífc In domo 
Dei , quam perpete in Regum arcibus dó-
minarí:quid coram Domino domus perpetuo 
perenniterque confiílere. Quamobrem Ber-
nardas dum de Gabriele Archangclo fermo-
ne inlfituitjfermone i.fuper MifTus efl:, fcque 
tibus cum verbís , de pra'conijs cómmendat. 
Non arbitrar fratres charifsimi Gabriele drehan" 
gelñ de minoribusejJe,qui qualihet ex caufa crebra 
Joleat ad térras fungilegatto^e.Quod ex eius nomi I 
nepalam intelligidatnrquodinierpretatumjforti'l 
tudo Deidtcttur , quia non ab alio aliquo forte] 
excelle?Jtiore fe, {yt ajfolet) Jpiritu , fed ab ipfo \ 
Deo 
Ojlenditur 
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Preeconia 
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MUS inter 
omriis fpiñ 
tns matos. 
Deo mittiperhibetur.Propter hoc ergo pofnum cji 
a Dco^Velideo dicía/n eft aDeo,ne cui, y el beato-
rtimfpiritnum Jnum Dcus antequam Virginire-
ueUjfe pNtetur confílit{m}excepto dumtaxat v4r-
cbangelo Gabrielc,qfii ytiq/ie tantee inter ¡ n o s ex-
cellentix potuit inueniri, y t & tali nomine dig-
nas haberctur ad nantia. Gregorius etiam fie eü 
homilía 34. exto l l i t : Ad hocmyjlermm fum-
ma/n Angelam yeniredignumfaerat qui fammtí 
amnium nunciabat. JEt certe ficut in hominum 
lapfu primus hominum , prima facminarunij 
príEcipuufque Dxmoniorum interfuit, & i n 
liiblcuationcm tantas ruinas praecipuus homi-
num, ideít, Chriltus, potifsímaque famina-
rum, ideft Virgo virginum indu¿la eft, pari-
ter oportuit indurtum ad tantam rem Angc-
luíii Gabrielem , feilicet e maximis maiori-
bufque omnium Angelorum eíTe.Si ergo Ga-
briel,qüi non folum Chrirto, nec folum V i r -
gini,(cuiüs tutelaris Angelus exti t i t ab ortus 
initiOjVt vult Bernard.tpifióla 77.ad Hugo-
ncm,aut íaltem ex quo concepit íeterni Pa-
tris arterná prolé)fed etiá Zacharias , multirq; 
alijs fiimulacus exh¡buit,tam alta fubfellia, fo-
liúque inter altifsimos etiam petit Angelos, 
coníeqaens fit 3vt nullüs Angelorum Chorus 
exors á muñere legationum inueniri pofsit. 
E T (Q^ V O D notatu dignum eíl>| argre du-
bitabit aliquis,aut dubitare poterit, quin M i -
chael Angelus dsíupremis rpintibus fit, nam 
licet commiuíi vocabulo Archan^elus nun-
cupetur ( vt obíeruat Hi-jron/raus ih com-
ment.adcaput 10. D miel) qa.oniarn.iri Epi-
ílola luda: Archangelus nominatur , & D10-
nyfius i l l i inter Archangclorum íubíeilia fe-
dem pr.xfiniuit : verofimilius tamen e í l , in 
agraine Seraphmorum eum collocandum i r i ; 
imó adfummum omnium Seraphinorum cla-
uum federe. 
Primó , quia vt militia: Princeps contra 
Draconem illum,Draconifque íequaces pug-
nauit.Ex quibus cum non tantum Angeli,nec 
tantum Archangeli,fed etiam Cherubin,Sera 
phinque adfuiííent, neceflum erat quod ex 
Dei faütbribus non tantum Angeli,nec tantü, 
Archágeli, fed etiam Cherubin atq^ Seraphin 
in tanto prxl id interefient, 8c proinde quod 
dux tanri pradij afTumptus, de eleftus a Deo 
in caufam Dei ex Seraphinis, potius quam ex 
alijs ordinibus petendus veniret. Quo enim 
iure fupremi fub Ínfimo poíTent milite mi l i -
tes militare? 
Adde quod cu ageretur res contra Lucife-
rum illum^rcliquis Angelorum in naturas bo-
nis prasflantem (iuxtaquas .Tertul.lib.2. ad-
uerfus Marcio.Origen. traatatu 9. in Mat th . 
Hiero.fuper cap.40.Iob.Grcgü.lib,4.moral. 
c.i3.&lib.32.c.i8.(5chom.34. fuper Euang. 
Augufi.lib . i de mirabilibus facr.T Scriptura: 
c.2.ífid.lib. 1. de fummo bono c.i 2, Bernard. 
fermone , .de aduentu,Magífler Sent. cüfuís 
diícipulis in 2^qiftm'¿í.,¿.D.Thom,i,p.q.63. 
art.7.) rationi confonum erat, vt delegaretur 
i n eumduxduccns f e c u m nobiütntis j U a t u r a - -
que paria pignora, aut íaiccm polsibiíia orna-
menta. 
Secundo,quia Dani:lis x o J ' n u s d c principi-
buspri>nis,Sc ca.i 2. Princeps magnas. Et in Ec-
clefiaí hymno. Primascalcftiscxcrciíus. Ideíl, 
omnium Angelorum pracipuus nuncupatus^ 
propter quod in litanijs primus pol i Bcatatn 
Virginem inuocatur, & Apocalyp. 12» quaíi 
Angelorum omnium dominator ucfcrjbitur 
dum ita perhibetur.i}//£,^íc7,d7' Angeli c i a s p r a 
liabantar.Et vt habetíubtilis,ccicbiifqi!eexi-
fiimatio aliquorum^Michael in ludieij dic co 
ram Chriíio iudic? crucem geílaturus eít^ve-
luti fummus Principum folec vibrantem gla-
diumgefiare coram RcgCjfolemni pompain-
trante vrbcm aliquam. Cuius etiam lignum 
eft quod Michael frequenter depingitur , vt 
crucem in capitc, enfemque in dextra tenen-
tem.Depingitur etiam vt flateram in finiflra 
portantem pro ponderandis, «Se requa trutina j 
animabus hominum appenclcndis.: v tve l fie 
moncamur quantum prepinquitatis inter 
Deum,& Michaclem refplcndeat, cum etiam 
Michael fit poncicrator ípirituum , quod ta -
men Spiritus íanc'his foli Dco ad.cnpícrat. 
Prou.16. Quomodo autem tani mn^ ta iuorü-
que Principem illc a.2;eret., qui conduicnc 
natura naturam iapvnt infcriuíem? 
Neciatis eft dicerc obtinuille principatú 
non natura mérito,(cd aratia cómodo . Non 
inquam efl fatis, quo.niam i u x t a Diuum Tho 
mam i . p a r t . q u a í l . ó i . art.6. grat-mta Angc'-
lis donata íunt iuxta capacnatcm ^normamy 
meníliramc¡uc natura. Q110,ciíca BaGhus non 
reformidauit pradicare Michaelcm , vt reli-
quis prafbnrem fpirinbus^ fiómiliá criim de 
Angelishiíce illum verbis falutat; Tibi^o M i -
chael, d a c i [upeniOYum ¡piritnum qu i dignltcte 
& honorihas p r a l a U i S es deteris ómnibu s fpi¡i-
t ibus f u p e r n i s , t ib i i n q u a m fapplico. Et m e rito 
reliquis beatorum ípirituum A4ichael p i a -
ponendus venit, quem prapofuit Dcus Sy-
nagoga Principem. Daniel. 10. de Eccleíia 
Catholica prapofitum , 6c primatcm , vt 
etjam propter hoc ipfum Simón Pctrus pra-
,latus, & prahabitus reliquis Apoflolorum 
ac reliquis credentium eft. Adde etiam quod 
primus poft Virginem in Litania inuoca-
tur. 
Si ergo qui non folum Seraphin , fed Se-
raphinorum iudicatur eíTe fiiprcmus^non fo-
lum.quaíe , vel quale ^ íed ingertía, i m u i ' 
meraque exhibuit pro c u n d í s hominum 
minifteria : conícquens eft , vt nullus be -
torum fpirituum deelinet á muñere nuni-
ftrandi. i 
Nec obeft , quod ftrmone communí M i -
NotÁ de 
Micbaele. 
Car Micha 
el yocetur 
fer Ezechie. 28./fChci ubin appcil.vtus c ñ . Arcbónze ~ 
Tu Cherubin externas , &• protogens. Cum ta- lus cum fit 
me 8c extiterit S e r a p h i n , S c r a p h l n o r ü po- Seraphin. 
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chaelvocetur Ardían2;clus, nam etiam Luci-
I tifsimus, ideó Cherubin cognominatur 
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ftís Fatri-
bus doceant 
\ omnes /Jn-
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| minijtrato -
ríos fpiri-
\tHSy 
Explicatur 
\iocus Fa/ili 
IdD.Tho. 
Cherubin fignificat idem quod plcnü fcien-
ua,qua yiget Lucifer. Et quia Michad in i t t i -
tur á Deo ad nos vt magnus Princeps dicitur 
Certamen tertium expofittuum, 
minifleriumque recufabit f Qui proprio fí- f1™*!*™*-
l io fuo non pepercit,fed pro nobis o m n i - ^ 
Archán2;elus. 
His lubi jcere poíTumus Sanftorü Patrú 
placita^ qui pr.xdíftá fententiam complexati 
iunc.ln primisenim Bafil.Chryf.Procopius, 
Cyri.í'up.cap.6.ííai.Item & Hieron.eo lo-
cijAmbroí.lib.i.de Spintu fando cap.9. Da-
maf.lib.a.de íide cap.3. aliquos ex íupremis 
fpintibus ad homiucs miílos eíle^pro confta-
t i reputant 3 atque prxdicant; Imó &omnes 
eíle ininiRros plañe probant ex illo.D.Pauli 
elogio ad Hebraros. 1 .Nonne omnes funt admi-
fiiJiratorijfpiritus,in minifleriu w¿/}¿?Quod qui-
dem rcíhinonrü adeo vrgens eíí, vt cxiílima-
tioni contraria; omncm videatur aditumin-
tcrcludere. 
Nam licet nodorumfolutor Sanftus Tho. 
1 .p.q. 11 2.ar.2.ad i.duashuic quaíi Gordia-
no , 6c plus quam Gordiano nodo folutiones 
adhibeatjuuüa t.imen illarü vires difficultatis 
reuincit. Prima cnim folutio ita habet, mit t i 
quidc ad nos omnes Angelos^nontamé exte-
ríórimifsiórié, quia nonornnes i l l i perucniut 
vfque ad nos, ícd mi t t i intenori mifsione, in 
quantum fcilicct vnus illuminat alium de his 
qua; nobis per Angelorum Ínfimos tándem 
nuncianda funt.Sed quia non videtur quod l i -
cet omnes Angeli feruirent aliquantulum hu 
iulmodi legationibus, nontame inferuirét vt 
in miniftenú mifsi , fed tantum vt minifteriü 
mente recolentes , & verbo mentali diclates. 
Prsterquam quod nimis diuturnum, <Sc fere 
impertraníibile cíTet quod verbum nuncian 
dum homini prius enunciaretur per ordinem 
á primo vfque ad vltimum Ange um. 
Secunda íoíutio talis eíl, vt Apoflolus illa 
verba produxerit, vt probaret Chri í lú príe-
llantiorem eíle per omnia ómnibus illis An~ 
gclisper quosdata cf t lex , vt inde probare 
poíTct legem per Chrií lum illatam prxpol -
Icntiorem fuiílc cundís alijs. Caeterum cum 
Pau'.us contendat eo loci Chrif l i diuinitatcm 
oílendere, vt conftat ex illis verbis. Cuienim 
Angelorum dixit aliquando Deus:Filius meus es 
tu^ Parum cííet illiextollere Chriflum prx 
nliquibus tantum,ni ctiam cxtollcret pra; An 
gclorurn cundís ,v t reipfaextulit. Iuxtaquíe 
íubiunxit dicendo. A d quem autem Angelo-
rum dixit aliquando Deus-. Jede a dextris meis?)ít 
cum verbum hoede vmuerfis Angelís intel-
ligendum íit, coiifequens e í l , vt verbumim-
mediate fubicchim de cifdem etiam intclli-
gendum veniat. Verbum autem immedia-
te íubícíhim iílud eíl. Nonne omnesfuntad-
mimjlratorij Jpiriius in minifteriüm mifsii 
TÁNDEM rationc hoc ípfum probare le-
«uc t i l , nam íi Dei filius immediate & per-
.. rle feipfum a Parre miflus eíl , 5c Spiritus fan-
¿lus Deus a Patre ce íJio millus in mundum 
^ippuli t : quís rogo beatorum fpirituum ob 
ipuitus cxceüentiam aduemum fui ad nos. 
Re fe Hit nr 
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[ o f e n d í tur 
I omnes A n -
í gclos ejfc 
fpiritas ad-
bus tradidit illum , quornodo non omnia 
nobis cum illo donabit ? Quem Angelorum 
ímmunem a muñere miniílrandi feruabit,qui 
feruatorcm Angelorum non vt miniflrare-
tur , fed vt miniflraret deftinauit in mun-
dumf Certe qui Regcm Angelorum agentem 
in terrís , fummos vero Angelorum omnino 
deliciantes in cadis contueretur poííct cum 
Ecclefiaílico, capite décimo inclamare. F i d i 
feruosin equis y úr Principem ambulantem fuper 
terram quaji feruum. Quod cumalíenum fit ab 
vrbanítate fpirituum , potius dicendum eíl, 
quod fpiritus,quofupenores, eoardentius ín-
flantiuíque affedlant füngi funílíonibus hu-
manifque famulatíbus. Propter quod C y r i l -
lus fuper Ifaiam fexto obferuat, quod iugum 
feruiendí hominibus herile, 6c honorabile eíl 
cundís Angelís , qui non íibí indignam , fed 
potius fuae laudi congruam talem ícruitutem 
exiílimant. 
C A P V T O C T A V V M . 
N CONTRARIVM propédet 
nihilomínusma2;nus i le Aneie-
l icac natura ferutator Díony-
fius3de quo Grcgorius Magnus 
homilía 34. in Euangclia fie ha-
bet. Fertur Dionyfius Areopagita antiquusyide-
licet & Venerah'úis Pater dicere3 quod ex mino -
rum Angelorum agminibus foras ad explendum 
minijleriu,yel yifibiliteYi'Vel imifibihter mittun-
tur,fcilicet quia ad humana folatia , aut Angeli, 
aut Archangeli yeniunt, nam fuperiora illa agmi-
na ab intimis mnquam recedmt, Cui fententiae 
Grcgorius ipfe adílipulari videtur duminea-
dem íta pernibet homilía: Superiora agmina 
yfum exterioris miniftsrij nequáquam habent. 
Athanaf. ctiam in homil. de Dcípara cidem 
exiftimationi fubferibit euidentifsimis Vcr-
bifque conílantífsimis.Tandcm D.Thcm.am 
plcxatur defenfaturqueillam i .part . qusfl . 
112.art.2. & cum eo clanfjími commentato-
res Thomií la: aicntcs, non omnes Angelos 
ad homines m i t t i , fed folum eos, qui funt ih 
quinqué ínferioríbus choris, fcilicct Ange-
los , Archangelos, Principatus, Poteílates, 
Vírtutes, ex quatuor vero fuperioribus Cho 
r i S j V Í d e l i c e t , SeraphiniSj Cherubinis , Thro-
nis,(5c Dominatiombus nemincm ad homines 
aduentafle vfquam. 
POTISSIMA huius pronunciad ratio in 
eo, iuxta Díuum Thomam,íita eíl, quod or-
do prouidcntix diuínac talis exiflít feraper, 
vt inferiora per íuperiora adminiílret , íic 
nimirum vt fuperiores Angeli illuminent 
inferiores , 8z hi iiíuminent homines , fo- l 
lique míttantur ad homines , v t etiam is 
CitatftrDio 
nyf. quod /o 
lum inferió 
res Angelis 
jint mini-
flrí. 
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Oficnditur 
\von ejjé feYi 
i tcmia Dio 
curfus. Cum crgo nullus fit ordo íupra gra-
t i s ordmem, ob quem prxtermitti debeat 
ordogratiíE, vt pr?Jtermitti íolet ob ordi-
ncm gratia.* natura; ordo,fcquicur quod An-
gclicus ordo cum Ik ordo grati.x , i l t íixus, 
tk ratus omnino , <3c proínde quod nuíqunm 
ad homines deferatur legatío per íublimio-
res rpírirus.red tantum,per ínñmos Angelos. 
Potefi: id ipíum prelle conHrmari ex' eo 
quod propríetates Angélica: per ipíbrum 
nomina dignoícuntur iuxta Dionyfij ver-
buui íeptimo cnpite carleflis hierarchiae. 
Cum ergo quatuor ordinum nomina, fci-
lícct Scraphin , ideíl , charitate flagrantes: 
Cherubin , ídcít , cognítione eminentes: 
Thron:,iden:,Dciim fuílinentesrDominatio-
nes, ideíl,mandanda exequutioni pro tnbu-
nah pronunciantes non referant infcribcn-
d i , fed potius quieícendí,ímperandíqi nomé-
claturam : fequitur huiufmodí quatuor ordí-
nes vfibus miniílrandi hominibus non fuccü-
berc. 
IN HOC tamen litigio ego íic me gere-
rem , vt nihil pro conRanti atfirmarcm j nam 
re íatis inípcfla, nec fací a: littera?, nec lamfti 
Patrcs aíiquid certi íanxcrunt. Et tefíimo-
nium Pauli ad Hcbrícos primo , quod om-
QÍiim vrgenLifsimum eíi , fi aliquid vt iacet 
probaret contra Diuí Thomar fententiam, 
probaret perinde omnes & íingulos Ange-
los fuiífb in minilterium dimiílos , Se nul-
lum fupereíTe ex e ís ,qui ípeciali legatione 
funAum aííquando non fuerit, íiquidem om-
nes illos Angelos , de quibus íbi Paulus lo 
quitur fícut prohíbet eífe adminíftratoríos 
fpiritus, lie prohíbet in miniíterium aliquod 
íai í lc nv.íTos, <5c proínde íi de ómnibus , Se 
íingulis Angelis fermonem índucit , confe-
tpens eíl: ve de ómnibus ,Sc iingulis Ange-
lis credcre ncceffe fit milTos alíquando íuíf-
íe in aliquod miniílerium . Quod tamen, 
nullus haftenus, vel per fomnium añeruit. 
Qua propcer dicendum eft Paulum egifle 
ínibi indefinité de Angelis , prout nomen 
Angelus complechtur omnes Choros, om-
neíquc Híerarchias j non vero prout lignat 
omnes Se lingulos Angelos contentos íub 
íingulis Hierarchijs. Hoc enim eíl: latís ad 
verbum , 5: intentum Pauli , ficut etiam ell 
íatis quod omnes famílix- Príncipuni in ra-
tionc faniilia'fuo Regí praeftent obfequium 
pro gerenda illa , vel pro gubernanda Re-
publica illa , vt omnes l i l i dicantur Regís fa-
mul í , Regíjque ra'íniítri, etiam fi non om-
nes , qui talem ducunt fanguinem perfeip-
fos cxpleuerínt regíum aliquem , politictím 
ye famulatum : & hoc etiam eíl: fatis , vt col-
latijConfenique cum filio legitimo Regís fa-
muíí vocitentur Se lint. 
E T L I C E T Díonyfius vocetur cíteturque 
pafsimpro DiuiThómae mente máxime in 
íeptimo , oftauo r decimotertio capite cxle-
ílis Híerarchiíe , tamen íí attente iesratur 
nec viluin verbum proferc , quo talem de- "yf^"0^ f0 
ifiniat , defenbatve íentcniiam. Quinimo in " r;//cr70rcJ 
! r e lita íic h - T l i t , vt capíte décimo tertio , in ^}IZelími* 
ihxcverba ad Timothcum prorupent. Tuce t<intHr 
j yero intelligendi , difeernendique feientia erit,; rl0S* 
i aut alteram caufam earum qua expofita funt, 
\teex quiejlione, duhitatione que explicare ¡atque 
\eam alten anteponerc. Vbiluce ciar ius appa-
I ret , nihil Díonyííum Alagnum de re i l la 
| ratum fcrípíiíTe , fed potius fub índice col-
1 locaíle , <Sc fententiam propriam omnino 
i cohibuiíle , Se tantum iliam Timotheo 
i pronunciandam feruaífe. Cum ergo qui p r ío-
i rí adha:rent, í n í i í l u n T q u e fententías, id f a -
¡ciant comprefsi propoíitione Pauli ad He-
1 br^os ícripta, (Se in prasíentíarum bono í u o 
Ifcnm explicara : Se qui Diuí Thom .T í e n -
tentuun íuítinent , Se íufcipiunt , innitan-
tur doftrinse , didiíque Dionylij : fequitur 
jquod i l Pauli proloquium vníucrfaliter, in -
jtellígendum non e í i , <Sc Dionyfij di¿Uim 
| nihil i n r e ií}a decernit, quod nihil ratum, 
jnihilque conlpícuum pofsit, a u t firmum h a -
berí, 
Quod máxime confirmare poterimus ex 
iilis,quos feribit Gregorius homilía t r íge-
iima quarta, íermombus. Quia in quibnjdam 
friptura locis , quadam per Cherubin , quee-
dam yero per Seraphin agididicimus. l^trumper 
fe bac faciant j an per ¡ubiecla agmina agantur 
qua (ficut dicitnr in eo quod d maioribus ye-
niunt, maioram yocabula feribentur) nos affir-
mari nolumus quod apertis tsftimonijs non appro-
bamus. 
Q^ y i A tamen , tantum lirigium anceps, 
(Se ínciehnitum non maneat.placct in prarícn^ 
tía proclücere íentendam íllam , quac femper 
mihiprx oiíiwibus alijs placuir, videlícec om-
nes in vniu'eríüm Andelos mit t i in mimíle-
rium homínum medíate , vel immedíaté, hoc 
eítjadmih'ítrando per alios, aut etiam per (c-
iplos íalutem noíliam: inferiores vero Ange-
los plerumque irtimedíate mi t t i : magnates 
vero tantumniodo in rebus eximí) , extrémi-
que momenti. 
Prima pars íftius modi aíTerti^el e x eo co-
uíncítur quod cum Paulas ditat omnes Ange 
los eífe adminiftratorios fpiritus, in minífte-
num miífos, nulli darur locus negandi , a u t 
etiam ambi!z;enüi,fiue m dubium vocandí om-
nesefle ípintus adminilfratorios m miniíte-
rium miffos,led tantumjrelinquitur locus e x -
plicandi huiurmodí admimítrationem míisio-
nemsq;ie. Er coni'bt quod minífteríum debí-
líus i.Tufsioque íubtílior illa lit,quam vt benc 
jconfuíatur hominibus.Angelí íuperiores iuf-
íu ,¿k decreto diuino ad inferiores loquiintur, 
vt reuelatum v e r b u m hominibus intimaicfe-
ftinent. 
Secunda vero nars ex his quae pro fenten- rre^Henter 
• nv T?U ^ ' - J- • . i mittuntur t ia.D. 1 hom.-fe prsdiximus iat propalara ma ^ j r u 
net .Maxíme quod haftenus nullus Theolo- í ,!osr't.w''. 
• r. • n - v \€xtnfenón ííorummhcias m i lecit.. » V 
5 : : J bus» 
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Probabi-
lius apparet 
omnes A n -
gelos mitti 
ad homir,es 
mediaté y el 
immediati* 
I Angelí,qui 
M Ter t i 
1 8 2 Certamen tertium exfofittuum 
Angelí fu- | Jertía denique pars fat prefle probatur ex 
prxmt «Í"-1 abunde produílis iníeutentia i.Htetiá ex eo 
tur 
yfMthores 
quibus h¿ec 
moderaiio 
placi i i t . 
Curmnom 
nes Angel* 
dicantur áf 
Jtftentes, cu 
jempercora 
Deo adfletl 
quando a a q propter aliquid Angdorü eximij nü-
nosdimmu ^uam a(|Uentarentad nos per fc,fed per ípiri-
tus Ínfimos,máxime quia vt inquit D . l hom. 
Angélicas ordo vitimus erdinu eft, óc proin-
de nuíquá in gratiá aherius ordinis inuerten-
dus,lcd etiáDeus íuper omnes Angelos efl:, 
cu tamé, hominib9 perícipíum immediate & 
proximereuelauerit multa :etiá fi pra í ixus 
apud illü fit ordo^vt faciat per cauíasíceundas 
quidquid per illas fíeri poísibile eíl:,ergo quá 
tumcunq, ratus fit ordo angelicus adminiltrá 
di inferiora pcrfpiritus immediate inferiores, 
adhuc tamé,in aliquo cuentu rationi coníonü 
erit,vt fuprarmi Angeli per fefe deícédant ad 
liomines,iiloique mirihcé doceant. 
Quac fententia D.Bona.in i .d i fL ic.art. i . 
q.2. Scoto,Durando , Gabrieli,«Se plensque 
alijsarrífit ina.diíf. IO. Arridetque fimilitcr 
elogio noftri themaiis,in quo ducuntur mul-
t i Deo minin:rantes,&: plurimi alij Deo afsi-
ftentcs.quafi intenti,ac propti,vt fi quid D o -
minas iple annuerit,promptc exequátur. An 
geli enim fupernorú ordinum íunt quafi cubi 
culari^óc aííeílores D e i , per quos reuelatio-
nes,<3c illuminationes deriuantur ad reliquos» 
quifunt veluti miniílri executioni mandátes 
talia mónita,vt author eft Dionyfius/.c.carle 
leftis Hierarchia .Per quod patet addubium, 
quod gratia illius controuerfum eft. 
C A P V T N O N V M . 
L I V D praterea licet breuiísi-
mum dubium piaíiniendü eft. 
Cur,fcilicet diftinguat Daniel 
inter miniftrantcs,<5c aísiftentes 
Angelos,cum omnes beati fint, 
omnesque diuina tk perpeti vifione potiáturf 
Hur.c Chriftus Dominus, Match, i B. fermo-
nem cum haberct,dc recomendatione, enco-
mioque paruulorum inhac verba profihjt. 
Fidete ne contemmús'vnum ex bis pufillis : dico 
enim "vobis quia Angelí eorum in calisfemper y i -
dentfaciem Patrismei,quiincíclisefl.Yhi appri 
rae notanda íunt fingula quibus tutelares An 
geli cxtolluntur verba.Non enim extollun-
tur ex co quod pracife Dei faciera profpi-
ciant,hoc enim poíFet illis contrngere ctiam, 
fí imum inferiorem tencrent, Se profundum, 
abyífumque calcarent. Namvt conteftatur 
Paulus aftuum 17.numero 27. Deusnon Un-
ge efl ab y noquaque nojhumi inipfo enim yiui-
mus^mouemur} &fumus-.Et alibi Pfalmo 138. 
Dauid. Si afcendero in ccelum^tuillic esifi defeen 
dera in infernum ades.Proptcr quod intonuítin 
tegerrimus lile omnium difciplinarum the-
faurus 8c emporium Beda : Angelí quocunque 
Explicatur m i t t a f } t V e u m currunt. Sed vlterius c5-
locus ex '; mencíátur ex eo quod contuentur ín calis fa-
Matth, 18.ciem patrís.lta enim dicitur. Angelí eoru in ca 
ilisfemper yidentfactcm Patris3idejly no yident i l -
Excelletia 
la ybiuis gentiu^aut ybiuislocoruSed in calis,yt 
potequoma ipfe Pater in calis tftiEt in calis reíi 
clet,per remunerationem intellige, ficut per 
raulctam refidet in inferno , 3c in mundo per 
menta.Si ergo Angelí illi,quibus paruulorü, 
cura demandata eft,femper vidcnt,& femper 
in calis vidcnt faciera Patris coníequens eft 
omnes beatos Angelos cííe aísiftentes Ange-
los,& proinde perperara in aísiftentes, atque 
miniftrantes condiftinítosfuiíTe. 
Quodí i dixeris cum Chryío.horail. ^o.in 
Matt.ferraoné iftum no eífe de Angclis í im-| Angelorum 
pliciter,ideft,de vniueríis,(Se de quibuícüquej cufiodietiu 
Angelisjfed dútaxat de illis,quí Angelí paruu ¡ paruulos. 
lorumíunt ,vt patet,ex contextu,dicentc An' 
ge/¿eon7.Qin Angelí no qualefcüque fed ex-
cellentiísimí,atque praftantifsimi íunt .Con-
tra tamé,eft quod Angelus agens padagogiá 
hominis,dum puer eft,agit eandem dura ado-
lefcentulu3 ,dura iuuenis,dura v í r , 3c dura in 
fenefta eft.linó raaiorera in vírílitatejiuuétu 
te ve horainís Angelus padagogíara, tutelara 
que excrcet,aut falté neceífura eft quod exer-
ceat:quia maiores tune contra homine craer-
gunt conatus,conflitftusque fuccrefeunt. 
Quod fí iterara cum Chryíoí.occurras,no-
mine paruulorum intellígendosno iripueros 
á t a t e pueros,íed paruulos malitia paruulosj 
eos videlicet quiheet exiftimatione multorü 
paruuli, perexiguiq, íint,re tamé ipía totí mu 
do cquiparabiles extant,^ no paruuli,fed pro 
ceriísimí hoiniim íunt, vtpote amící condito 
rís,creatorisqj omniü.Contra tamé eft, quod 
idé oranino 3c cuftos^ 3c Angelus horainís dú 
durat in gratia,atqjdü fitextra gratiácft.Quo 
niá pracerquá quod id probarpraceptor pro 
batiísimus omnia S.Tho.' .p.q.i i3.art.5,ex 
co quod proptiores íunt boni Angelí ad iuua-
dú nos,quáraali Angelí ad nos ínfeftandum. 
Quod tamé,tanquá leo rugiens^vt 1. Petri c. 
y.lcnptü eft jrugmnt inquirentes quera deuo 
rcnt,& etiam ex eo quod cum cuftodia Ange 
lorum,exequutio quadam fit prouidentia ¿i>ieriim* ctlf 
uinaexercita cÍErahoniines,ídeoficut nvMmv1'tnem a 
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Qui dican 
tur parmh 
in facris li 
ttns. 
Angelí cu-
fio des nttn-
quam nosde 
homínura quantumuis oppletus flagitijs diui peccemus* 
nam poteft fubterfugere prouidentiam, í J t c 
quia omnia qua funt;inqaantum íunt, diuina 
prouidétiafubduntiir;<Sc horaines prout íunt 
relati ín fupernaturalé finé, 3c exittr,no poí-
funt fubtrahi á fupernaturali prcuidentia, Se 
proinde nec ab Angelorü .c uftodia, lícet ali-
quádo cuftodes Angelí patiátur vt horaines, 
quos dírigü^dixi propter fuá flagitia avarijs, 
3c varijs oppugnationibus infeftenturiíuxta 
9 Hier.y 1. in perfona Angelorñ expreftum 
ícñXurdtiimus Babylone& nen eft fdnata,daclm 
^quamus ergo ea.Et Ihix .s .Aufertm fiepemeius» 
j & eritm cotjculcationem.j^itur praterquara y 
id D.Tho.probaueritjpoíTumus 3c nos cora-
I probare i dem , exeoq7 Deut.2 2.n.21 .feríptu Explicam 
| nouímus.ff r e ego mitto Angelu meu, qui prace- \ locusex V t 
' ddtte,&' cufiodiat in y i a , & introducat ad lo- [uteronQMÍ* 
\ cum, quem paraui: obferua eum , audt y a - \ 
cent 
De numero Angelorum & muñere. 1 * 3 
NQUU 
7 o 
síngeli y i -
dstuf mcevo 
re vrmari 
(¡uando ho-
minei jibi 
comendati 
prolabutítr 
in yitia* 
i 
cemems}ncc sontemnendum putcs^quianon dimit 
tet t t cumpeccausris: & eji nomcn meum in illo. 
Sane hpc verbum licet ad literam fit ele ducc 
lofue/uíieíílo & íubrogatoin locum Aloy -
í¡ , v t caput Ifrael magiil:ratumque ageret, 
Se licet iuxta rigorem, tenoremque íenno-
nis Hacbraici feníus íic , quod lol'ue adeoíe-
uerum , acerriinumque malefartorum vin-
dicem fefe oftenderet, vt nullum omnino 
crimen impunirum dirsimularer, (quia vbi 
nos legnnus. A^ ec contemnendum putes. H.T-
brea habent .Altam merbo : Ideíl, non rebel-
labis e i : vel non exacerues illum : propter 
quod íeptuaginta legerunt. Caue tibi , quia 
non parcet fceleñbHstins- .yamzny 'mxtzfciúhm 
tenoremque verbi producti ex veríione vul-
gata monemur , quod lofue tam infeparabilc, 
tamque indiuiduum patrocinatorem popuíi 
ífraclaílurus eíTct^vt ab illo nunquam cicíie-
¿lerct vrirentibus cciam ícelcribus Vrgenciísí 
mis.Cuius ratione vcfubiungeret facra pagi-
na,dixit.jE/? nomenmemn in íY/o.Idcíl, nomen 
Angelí(inquic interlmealís gloíTa^inditü i l l i 
eíl, dicente Domino. Ecce tgo mhto Angelnm 
m e u m . Q n o á nomcn^Dei nomen eíl,qtií mag 
ni Coníiíij AngelusCíic eadem ibidera gloíla j 
aliquando nuncupatus coiirpicitur.Si ergo lo 
fue tam ftabilem firmitudinem. tenaceque co 
hsprentiam cum populo fibi commiíTo habita 
rus erat, vt nec diuifione peccati, qux inter 
Deum,& hommes diuidit,diuiclerctur ab illis: 
quia nomen Angelí penes fe fe referebatrqui a 
íibi creditís hominibus atq^ dema ndatís An-
gelí dmidí, íifdum diuellí patientur propter 
infeílantes, ingruétesqj criminú lúes? fiquide 
non ex nomine tanta 3 íed reipfa etíá Angelí 
dicunrur , & funr. Quod fi tutelares Angelij 
quí tutelam hominusií íullínent, quando Dcí 
homines funt/uftuienf eaiulem quando diabo 
lící extant,diabolicisqiie iugibus mancipati, 
fcquitur quod etiam Angelí flagitíoforü ho-
minujex maximís5& potíoribus funt:<Scpro-
inde quod omnes tutelares Angeíi afsiften-
tíum nomen jiiúmenque retíneaní* ^ 
Q j / o D íi tertio oceurras cum Theophyla 
fto ¿ícete. A jipar et ex hoc quod licet omm^Ange 
los ha,be<imus\peccatorHm tamen Angelí quaji pro 
pternos cónfufi minusfidentes fiint 3mc ipji pof-
funt tam libere yiderefacum Dei , & precarifor-
Jitanpro nobis , Humílium autem ^ Angelí hifem-
per yident Deifaciem,Contra, et iáeft , T u m cp 
expofitioifta alIegoricíE potius quá literalí 
videtur conictTtur.T fubniti:Tü quia tantífpcr 
C.TIIS lemper vidercm facie Patns.Qua- ícntí f 
tía omni ceníura,repulfaque no ta l ígna his 
teporibus ert,ín quibusnefas ell aíiirnKirc,aut 
aiiqualé in vihone beatifica intcrmilsioné a d 
iiiítf.cre.Proptcrcp ipreinec Thcophylartus 
íyutcntiá^quá híc innmt,non aííeucrantcr/cd 
formidoloíc trementerquepronüciauit .Etvt 
crcdibíleeíl: eam iuxta phrafim illa emilit, 
qua ApoílolusPaulus ad Hphcf.c.4.11.30.1110 
nniz.Nolile contrljUri Spiritíi fanctu Dciyinquo 
¡ fignatiejhs in die redí'ptioms.Non quia Spíricus n - i r * ; 
| íanclus mcerore puugendus, infcílandusvc íi i ^ " P t p * 
meaturjíed quia L pollct moerorib* ob res l i i ¡™ttm 
quas tangí tangcrcLur^ob illas que i'uorü cóhg | Cvn:rt 
natorum culpa non vacantjHa de ai i ícJ ibus ' * 
Angclis.ín origine etiá c6nK-iu'a:;Ja venit fe 
ueritas,quaiple ín pccaita prohlijt .dii non tá 
tum agentes,VSÍÜ & ñoil effitaciter ¡¡nrcoi.'-
jtcs illa.impunitos no abiie permiferit: eu:s la 
|mcn doctrina táquá aper:c talía in liac re rc-
f ípuencia putatur, <3c lie ab vniueiíis rejjcirur, 
| Q j o D íi quarto occuiras Dan. P ropl cta 
fermoné non inferuiíTe de Antrclís mímílrati 
7 I ¡bus hominü gener í , íed de iliis aiijs Deo íníer 
uíentibusjvt pote quod fi'c d ix í t . Ad tilia m í i i u \ ^ rinntt'r 
minipabantct^ácí l^Dro.Co'Aírz cit quoí^ítoinif irare , 
TiDco impéditur quidquid vní hpmínum fui) P f M ^ bó. 
Dei nomine impenditur.Scn'ptuin chím c M w j ' , ^ í m Í 
Matth.2y.%0d yni ex minimh mósfeciftis, m i ^ P * ? 1 Py(j 
hifccijlis:cjurzHÍ}&' dcdíjlis mihi manducan&c. 
(Vuinimo líilió'c folum Angelí beati pofíunt 
Dco mimíterium períb'uere vt rninií lrato-
rés dicanturquod hominibus aliqua be iu í l -
cia^ feru:titivc nnpertiuntur . Nam prxtcr-
quamquod Deus nuliius crcaturíe egens eílj 
omnes beati Angelí incum fe totos coniiciát, 
mhilque prx illo , aut no pro illo amant'.()iia 
rcfi alíquipríc reliquís adminiíiratores LJcí 
mre íunc vocandi,oportet quod aliquod" m i -
nifteríum extra Dcum lbluant,&cum in in i -
flcrium hoc non í i t Angelorurn ad Angclos 
(alias omnes dicercnturadmínirtratcres p e í , 
quia viius Angelas ímpendít alteri illumina-
tionis obfequíum^uxtaDioñyf.ca.y.hcclcíia 
ílic Hierarchia:.)íequitur quodiit Angelorü 
ad homineSjiSc proinde quod in tantuni Angc 
li dicantur mimítrantesDeo tú quantum ípc-
ftat ad eos aliquod officium erga nos. 
Q_v o D íi tándem oceurras dicendo Ange 
losccx io congruenterpofíe hominum am-
ipabus confu!ere,íSc ilíis immediatc opem fer-
re;& proinde ín cxlis femper perílucrare , vt 
Deñ de ese lis ín caclís videát.Nam íi flella vna 
pter Dctíifi. 
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Angeli du 
funt in ae-
lis non jnnt 
'fubolerevidetur5autfaltemfubindicare erro- jgrandior,& longe grádior quá tota térra e í l J p ^ / c ^ í M / i 
i ré Orígenis, quí h0mi.3y.in Lucam coflítuít 
Angelos tutelares, qui luorü clíentorü minus 
' ficliciter cuftodíam peragebátríaclícitatis fue, 
hoc eft, viííonis beatícintermifsione, fufpen-
íionecjjper aliquod breue tepus priuarí:á quo 
tamé periculo, quia nimiü. aberant, quí paruu 
lis pzedagogia, tutelamqjimpendebát, vt po-
te quod paruuli no prolaberentur in culpis, 
ideo conteftatüfuííre q? Angli puíi l lorum in 
quare non vnus Angelus gundior, &: Ion2;e ! ^ íems 
grandior exin-ct,quamintercapedo, qux me «^«¿¿ con 
diat vcrfüs cíelü,&: rerram?Cótra tamé eíl, q) tra 
licet prope femper permaneát apud celos An 
geli,<Sc c carlis exerceant munus minilirandi, 
qüod fuílment plerüqufjtamen reipfa defeen 
dunt,defcendentqj ad nos,noRrumquc cotín 
g ü t , contmgentque terrítorium : vt patet 
inThobíc , Apocalypíis q3 atqiín alij s Angelís. 
M Coníiat 
Certamcn terttum exfofittuum: 
7 
confiar autcm vt Damafce.fcribit l i b . i . de f i -
(lj.ca'j.3. Angelos dum exiftuntin coelis, m 
rcrns nonadelfc. Nam elto efletaliquis An-
gelus maior magnitudine terríe,& medí) me-
diantis inter c.Tlum &: terrara , adhuc tamen, 
quia calum empircum,in quo beati funt,^!! 
goinrcruallo.altionque faíligio prceminet fu 
pra primü ca:lum quam p n m ü cxlum fupra 
terrá prxcmitietjopusillialiquápo eíTecfeíere 
luíto per aliquod tempus eslo ín terram di-
mitterc,íí aliquod perfonaheer valct miniite 
rium esplere. 
F A c i L E M nihilominus foclicemqj praepo 
> fita: difHcultati folutionem adhibet Grego-
Explicat rius Magnas duin lib.2.Moral.ca,2.circa me 
Creg. ^«o-¡ diu fie de Angelis difputatjíSc d i f p o n i t . ^ i ^ -
modo Ánge tem Deifilij,mfi elefft tAngelivocanturiDequi~ 
lir apud nos bus cum conftet quod obtuübus maiejlatis injer-
diuerfantes • uiant^ydds quxrendum cí},ytide yeniant, yt co-
Deo femper ram Domino afsiJlant.De bis quippe Hoce ysrita 
tdftau, tis dícitun^íngeli eortim in calis fewperyidemfa 
ciem Patris meiúui in calis efl. De bis Propheta, 
aif.Milliu millinm mmiftrabant ei,&decies mil 
lies centena millia, afsiflebant ei.Si igitur Jemperyi 
de7Ui&' femper afsijbint,yigilat2íi curaquarendu 
eji ynde yeniant^qui nunquam recedunt, fei cum 
de illisper Paulam dicitHY.Noune omnesfunt ad 
minijlratorijfpiritusin minifteriummifst propter\ 
eos.qui haredttatem capiunt falutis ? per hoc quod 
mijfo* cognofeimus, ynde yeniant inuenimus. Sed 
ecce quajlioni quaflionem iugimus, quifi dum 
anfam joluere nitimur¡nodum ligamus . Qjtomodo 
cnim aut femper afsijiere^ut ytdere femperfaciem 
Patris pojfiint.fi ad minifterium exterius pro no-
flrafalute mittunturí Quod tamen > citiusfolui-
mus3fi quantx fubtilitatis fit angélica natura pen 
^famus.IVec enim fie a diuina yijloneforas exem3 
yt interna centemplationis gaudijspriuentur-.quia 
ficonditoris afpeff/m exeuntes amitterent y nec 
iacentcs erigere,nec ignorantibus y era nunciare pof 
fent.fontemque lucis,quem egredientes ipji perde-
rent cacis nullatenuspropinarent. de poíl pauca. 
Et mittutur igitur ¿r afstjlunt^uiaper hoc quod 
circunferipti funt 3 exeunt, & per hoc quod intus 
quoqueprafentcs funt^unqua recedunt. E t facie 
ergo Patrisjemper y i d e n t ^ tamen ad nos yeniut 
quia & ad nos fpiritualiprafentia foras exeut: & 
tamenjbife3ynderecclferant tper tnterttam cotem 
plationem feruant. 
Aliam no diísímilem, fimilli'mam tamc/uo 
authorifubiungit folutionem S. Tho. qui. i . 
p.q.i i i .art^.cumínterrogalTet.Vtrum A n -
cnndumD) \ geli,qui mittútur alsiftantfRefpondit fub his 
Tho. Ange j vzxhis.Refpondeo dicendoiquod Angelíintreducit 
lu ejfe Deo i tur afsiflentes & adminifirantes ad fimilitudí-
miniftran - , nem eorum qui alieni Kegi famulantur , quo -
Deo j u m aliqut femper ei afsiííunt , & eius prace-
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Quidfh Je-
pifíente m pta immediate audiunt. Alij yero funt,ad quos pra 
cepta regalia per afsiflentes numiantur 3 ficut iÜf} 
qui adminijirationi cimtatum praficiuntur}&' hi 
dicumur miniflrantesjednon afsiflentes, 
Confideradum efl ergo quod omnes Angelí díui 
nam ejjentiam immediate yident. Et quantum ad 
hoc omnes etia.qui miniflrant.üfjflere dtcíltur.yn 
deGrego.dicit tn 2.Moral, quod femper afsiflere, 
aut ytdere faciemPatris pofsint3qui ad mmiflcriü 
exterius mittuntur pro noflra falute. Sed non omi-
nes angelí fecreta diuinorum myfleriorum inipfa 
claritate diurna eflenua pehipere po¡¡unt,fed ¡olí 
fuperiores per quos inferioribus denunciantur, E t 
jecundu hoc ¡olí fuperiores :qui funt prima Hierar. 
afstftere dicuntur cuius propnum dteit effeJDíony, 
immediate a Deo illuminari. 
A L I A M,ÍC longc aliam poífemus Se nos fo 
lutioné prsienti nodo adhibcre^crej&brcui 
ter fubnotantes, quod Chní lus Dominus n5 
aíTeruit Angelos paruulorum íemper á cado 
intueri faciem Patris3fed quod in cadis cótue 
bantur illanijeo quod Pater in c^lis refídebat. 
Quo circa ctiam fi Angeli nunquamcáelos pe 
tijílcnc, ícd térras inhabitaííentjpoílent exa-
¿le v i d e r e in cadis faciem Patri s, qui i i i cíelis 
cft,ticut nos e terris videmus íemper in cáelo 
L u n a m A Solem,quae in caelis funt. 
S e d e ñ o quod l y in t alis, in diéla propo-
íítione propoíi tum referret loctm^in quofan 
fti Angeli aceílcnt,ncn vero locüjin quo Pa-
ter aeternus obi¡citiir contcmplandus , ita vt 
í'enfus efiet quod Angeli paruulorrm ítiriper 
c cíelis viderent faciem Patris^achuc Icntttia 
fuum retincret \er i ta t isóc ptrlpicuitatis v i -
goremrquia cum non frequente tpUó r a r o , & 
raro admodü perfonaliter A^gcli defetndant 
vfque ad nos,ver;fsime perhibttur cp i l l i fem-
per é caelis profpiciant faciem Dei3vt quia no 
nifi raro^Ócob ingentes ai quevrgentes caufas 
moniales, óc mona.'hi domú extra non íiür, 
v rifsime cnunciatur de illis,quod íemper do 
mimanent,<Sc domi refidét.QU.T phrafis apud 
literas lacras non infrequenseltjin quibus l y 
(rfemper)accipirur pro eo quod iuge3& pleru 
que eíl:,vt PiA.^^.Bemdicam Dominuminom-
ni tempore Jemper laus eius in ore meo . Cum ta-
men, cum dormiret, pranderetque Dauid ab 
exercitio laudandf Deum,neccíIario vacarct. 
Quapropter fat íibi cohaerent quod Angeli 
Dei faciem perpetuo profpiciátjác quod I tm 
per illa profpiciát in cadiSj<Sc tam en q? illorü 
aliqui ahquádo apud nos diucríentur nobifq^ 
dum expedit obfequia per feipfosperfoluant. 
C A P V T D E C I M V M . 
I S P R A E V I I S , p e r u i u m vni-
cuiqueiaceret obiefti thematis 
explanationem venari. Séfus e-
nim efl- quod tanta maieílate co 
fpicuus tantoqueprocerum con 
ftipatus confeníu , Deus ad Judicium (de hoc 
cnim íermo habcbatur)prücedet,vt innumeri 
Angeli praeeant i l l i , fternendojparandojinatu 
requeilliviam difponendo , & conducibilia 
cunfta ad ludicij e x i t u m , e x o i d i L m q u e acmi 
mífrandorinnumerabihorcs autcm allcíletur 
atqucafsideantillijintenti ommno , ócquafi 
ab ore viri pcndentes:vt eiusinfcruiant nuti-
bus obtutibusque prempte obfequantur, 
^ C u i 
'Quomodo 
lAngeli om 
nesfeper in 
cahsyide 
ant Deum, 
etiam dum 
tenas inco-
lunt. 
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Literalis 
expofitiothe 
matis. 
De numero Arnielorum (3* numere. 
Comitatus 
quent Chri 
flus in die 
ludicijpro-
feret. 
Omms A n 
geli comi-
tabuní Chri 
jium in lu, 
dicii aditen 
tu} & CUY) 
Volutas fa 
tfiprrfatío 
rep/itatur 
apud Den, 
Angelí To 
cabatur in 
teflesdisiií 
dicij. 
^ígnitas 
Apofioloru 
& Mona-
chorum in 
gens. 
Cui inLerpr^tationi per omnia tautL, piau . 
dit plaullbile verbum il lud^uod Alatth . 2y. 
num^o.intonuit Chriftus jjominus inquiés. 
Cum yenerit Filiusbominis inmaiejlatefua^om 
nes angdi cnmso3tunc fedebit[uper fedem maiejla 
tisfua.Sane in elogio ifto de ómnibus Ange-
Ioriim,profertur comicaturos eíle Chriftum 
Dominum in aduentú Iudici):Óc cum mhií ab 
iurditatis contineac íermo iíle intoto rigore, 
ac rigiditateacceptuSjfequitur quodintoto rí 
goreaccipiendus fie , vt ab Anlelmo noftro, 
Chryíolt.Bedaj reliquiíque interprctibus fu-
per.Matt.2 7.(Se ab Hyppolitooratione de co 
(urnmatione íecuU accipitur. Htmerito omnes 
Angelí tune remporis profequentur C h n -
ílum Dominum, vt in rebus máxime ferijs re 
gem procedentem precedüt regij omnes per 
iliuítrcs tamuli:maxime quando datur oí lcn-
tui regia ipfa, facraque ma:eftas,vt:tunc diui-
na dabitur, iuxta iliud Aiatth.24 . Tuncyide-
bunifilium hominis Venientem in nubibus cceli cu 
potejlate magna>& maicftúts:Et Apocalip. 1 .n. 
y.EccQ "venit cum nubibus, & ytdehiteum omnis 
oculus & qui eHmpupHgcrunf.láci}, qui eü pro 
nihilo reputarunticonuitijs enim potius, qua 
clauis coiitufus, <Sc laceratus Chriílus eft, V t 
¡gitur Daniel explicaret quid ná oblcquij tan 
tus Angelorum conuentus in illo comita-
tu diuirfiteos,in aftu miniítrímtes^iíc in prepa 
rationeanimi inferuientcs. No enim vagus 
e í t i n d o m o Domini quia¿tu nulii miníílrat , 
íitamen p rx í l o ad adminiftrádum e í t , vt A -
brahami victima non propterea perijt, aut pe 
rire debuit quod re mandata non fuerit, cum 
ípiritusAbrahami accin¿í:usomnino exiíteret 
ad imiiiolandii pucrum . Máxime quod adfta 
tes non ociofe illicparebunt: cum adducan -
tur in teíles corum quar inibi fícnt, vt Chry-
foíl.notat.Sicut enim armanda tune creatura 
eíl: in vltionem inimicorum(Sap. y . D . ¡ S.)Sc 
pugnabit pro eo orbis terrarum contra iníen 
latos.(Sap.7 . D.2i . )8c veniet Dominus cum 
Sanílis millibus fuis faceré iudicium contra 
omaeSjíScarguere omnes impíos y ( ludas in 
fuá can. j5c Apoíloli , <5c reliqui relinquentes 
omnia,<Sc fequentes Chriftum , fedebunt fu-
per fedes duodecim indicantes duoclccium t r i 
bus IfraelfMatth. 15?.) ita Angelorum aderit 
grandior portio,vt teftes locupletifsimí firit 
íudici) tanti. Licet enim in ore duoru vel triü 
reftium ftet omne verbum ( Matth . 18.2. Co 
rint.r3.A.i .Jomnium tamen verbum in om 
nium inefTedebet fidelifsimis auribus, nam íi 
coeli vocantur in teftes eorum cjuifjnté fpre 
ueruntaquae VÍUÍE,<SC cifternas difsipatas fibi 
cííuderunt(irai. t.') cur cociorum Angeü non 
inuocantur in teftes animaduerfionis, quam 
Deus iu fuideíertores inducet?Interim tamé, 
obiterqueobferuatevos Patres coferipti Apo 
ftolorü , Monachorumqj fuper Angelos prae 
rogatiuam,quod ift i non mfi hinc inde difeur-
rentesjóc vbique miniftrantes,aut faltem ftan 
¡tes, teftium officium exercétes^ in Indicio 
aderuntjCum tamen iüi fedéteSjIudicijque ha 
benas cum Chrifto pr.TÍide moderantes inuc 
niendi fint. Res fané rerum máxima , qua* l i -
moj&luto córingere poilunt:vt caro ledeat, 
quando mimftrat Ipiritus. Apte proculdubio 
interrogaretur mncQuismaior c j l , quirecum-
bh^an qui minifirat: Lucx.2 2 . D . i j . ied li recu 
bmt homo miniftrante Deo. (loan. 13.)mira 
bile non eft, vt corpus ledeat quando leruit 
fpiritus.Máxime quod in die ludicij quid no 
transfuíum , traníueriumque euolabit? Certc 
omnia in verfíone tune tempons volutabun-
tur;fed de hoc ;.libi. 
Aiius ñeque alienus a litera fenfus poteft 
íubi)ci;fubnotando, Danielein Prophet-m in 
noftro themate complexiíTc aulicorum Dei 
vtranque claflem.-vitam adiuam, 8c contein-
platiuam videlicit.Miniltrare liquidem agen 
tmm eft3A(siftcre vero contcmplantium.Pro 
pter hoc enim omnes virtuies morales, quia 
ad opus deftinantur , ad tadicitatem adiuá 
diriguntur Se vitac atiiux donantur á Philof. 
2.Hthi. c . 2.8c lo.Eth.c./.^c 8.«Se a D . Tho . 
2.2.quírft.i 8 i.artic . 1. Ac propter idipíum 
prudentiaf qu.T.ó.hthi. c.4. definitur : Kc<fta 
rano agibilium:(Sc cui fines virtutü inferuiüt, 
tanquamprudentiae principia iuxta .Phi lo í . 
vbi iuprajvitae aítiue tribuitur.Cui etiam in -
iungitur caeteros docendi munus iuxta Gre-
gonum homil. i^.íupra Ezechi. £ contra ve-
ro minus potifsimum , ac peculiare Vitac con-
tení platina-, tantura eft diuinse veritatis con-
templarlo, iuxta Auguft in. 1 .deTrinitatc 
c.8. G res;. 6.nior..l3c.2 6. Philofo.io. Ethi.c. 
5.7.8.& D.Tho.2.2.qi}aft . 18o.artic.4 . V n 
de Rachvl,per quam fignificatur vita contcm 
platiua,inteipretatur: viíum pr incipiü , iux-
ta D.Thom.2.2.qiiarft. 182.art. 1 . licet quia 
inuifibilia Dei per ea,quíE f.nfta íunt intellcfta 
conípiciútur fempiterna quoque virtus,& di 
uirucas^^d Rom. 1.) idto fecüdafio contem-
platio dminorum effeftuum ad vitam perti-
net contcmplatiuam, quia per tales cfíeílus 
ad cognitioné íua? fumm.T cauíar manu(quod 
aiuntjducimur,iuxta Auguft.libro de vera re 
l¡gione.cap.29J& D.Thom.vbifup.Propter 
quod Bern.hb.yjde confideratione in fine ita 
hahct.Primacontewplatio eft admiratio maiefia 
tis:fecunda eft iudiciorum Dei:tertia eft bexepcio-
rum ip(ius:quarta eftpromijj'orum : QjLiod quaíl 
confirmans Ecdefia, primo recolit myfieriü 
Trinitatis, poftreliqua;feríavtiqjquinta fe-
quenti, 111 qua Euchariftiae feftum celebratur 
continens iudiciorum Dei abyífum,multa be 
neficiorum , & promiíforü Dei indicibilem 
profunditatem.Dionyí.ctiam 4. c. de diuinis 
nomiuibus incotemplatione 3 . motus diftin 
guiticircularenijreílum, & obliquum.Vt po 
te quod varié,diuerfimodeque ad Deum jtur, 
contemplationis greí'5Íbus,& ingrefsibus.Cü 
ergo miniftrare fit proprium v itx aíliuserpf-
fiftere autem fit proprium contemplatiuar: 
mérito Daniel per miniftrantes, Deoquc af-
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Excelletix 
y i ta conté-
platina fu 
per attiua. 
f i í lcmes vtramquc vitam fisrnificauir. 
h T L r CE T córcpldtiuaaftiusE vite praremi 
ncat, tum quia vt Phi lo ío .habet . 10. Ethi .c . 
9. V i ta contempiatiua conuenit homini fecú 
duin potifsimmn fui, fcilicet, intellect:um)(Sc 
rcípectu obiecloruin meliornmTcilicet, intel 
Iigibiliuin:tuincjuia,vt notat S. T h o m . 2.2. 
C|U«T11:. 182.ar. I.vita eStemplatiua magis pro 
picr íe diligiturjCinii tame vita aíl iuaad almd 
ordinetur. Vnde in VÍAAiúlxu.Vnapetij¿Do 
mino. h,vic requirdm , "vt inhabitem in domo Do 
mmi ómnibusd'iebus "vites mete . T u m quia con 
templatmacTl fecundum cliuina^aftiua auté le 
cunduin humana.Propter quod D . A u g u í i . i n 
lib.de verbis Dniinquit./wprincipio erntlterbíi, 
ec:e quod Alaria audiebat:&' yerbum carofacium 
ejl , ecce ciú Mart'oa mimjlrabat . T u m quia 
vita contempiatiua potell: eíle magis conti-
nua^ck eí l diuturmor a(f{:iiia:ha:c cmm in pa-
tria cxciditjCÜ tatué, permaneat ilía. Proptcr 
q? Se Angel í ,per quos vita contempiatiua lig-
niñeata e í l , aísilU-ntes dicuntur , ¿>c Mana , 
quíe eíl: eiufdem vit.x íymbolum, fedens fecus 
pedes Domini deferibitur Lucas;. 1 o . óc ibidé 
aíleriturjquod pars,quam clegit fibi, non au-
ferctur abea.Tum quia contempiatiua maio-
n deleftatione períunditurrno íoliiquiaaiftiü 
efl: conueniens naturas hominis , & máxi-
me conueniens m á x i m o cius dono , fcili-
cet,intcUeftui:fed etiam quia terminatur ad ré 
amabileinac fumme dili^ibilcm : Deum , íc i -
licet,cum tamé aíl iua vita moeroribus íit fem 
per redundans. Propter que d Auguftinus in 
lib.de verbis D o m i n i , í ermone. 28 . inquit. 
Quado Marthaturbabatur María epulabaturiTñ 
denique quia in contempiatiua crt: homo ma 
gis fuFnciens íibi,quia paucioribus ad eam in 
diget,vt habet vbi fupra S.Thomas. Propter 
quod Lucse. 1 o.diélum eñ.Martka Martha fo 
licita es, & turbaris ergaplurima : Q u x procul 
dubio ad vitam aíl iuam requiruntur . Porro 
' vnum efl necefarium'.Qüiavita contempiatiua 
^ paucis ( vt natura ipfajcontenta eít , Propter 
quod vita contempiatiuaTpecioíifsimar R a -
chelÍ5atque íublimium rerum contemplatio-
ni dedita Marise comparatur:afj:íuaauteni no 1 
O 
Escellen 
affiua fu-
pra cmtem 
pUtiuam. 
mfi iippienti L i x , & propcranti, anxian 
nque Marth2r3Óc vt habet Abbas loachun in 
illud Apocalypf. 1 .Oculi cinstanquafiamam ig~ 
?2Ís,&pedes eias ftmilis auricbalco: In oculis con 
templatma vita^in pedibus atfliua defignatur: 
quia tanta inter vtranque vitam diñerentia 
eíljCiuáta inter pedes <?c oculosivtpote quod 
contempiatiua ad pcrípeculandumjadiua ve-
ro ad progrediendumi l í lmandumque fit. £ t 
Grcg.apud Hzech.homil.3.contemplatiuam 
i vitam vocat libertatem, aftiuam vero íerui-
tutem. 
N 1H r L o M 1 N v s V i t a aftiua prior in ordi 
ne quam cótéplatiua prxí igi tur a Propheta, 
dum primo Angelos minií lrantcs, cleinde af-
íiítétes receníet. T u m quiailla prior tempo-
Irpifta vitaeí]: ,quiavt Gregor . habet homil, 
3.fupcr Ezechi .ex bono opere, tenditur ad 
ccntemplationemj& íine vita contempiatiua 
poíruinus ca.'leíl:em patriam intrate,fecus au-
I té íine vita aftiua. I n cuius fignü primo lacob 
I Liam^poíl: duxit Rachel .Tum quia íaspe c ó -
| templatiua intercipitur jVt aftiua operetur. 
I V n d e M o y f i contcmplanti á D o m i n o diclü 
eíIjExodi.ip.De/fí'ftr/e , & conteftare populum, 
| ne forte yelit tranfeendere propofitos términos: £ t 
quotidie ingentes v i r i , diuinorum conteiri-
platiomfcdulotrnditi, trahuntur vt fiátcur-
rus,& aürigaaliorü5qi¡ibus preficiuntur . T ü 
quoniam homini vita germana .eft grandíoii-
bus Virisjnam iliis dumtaxat reliquerum po-
te í l cura demandari. T u m denique quia vt efl 
ingentis laborisjpariter ingentis pr^mij erit, 
quandoquidem accipiet vnufquiicjue fecun-
dum labore.i.Corint.3.vnde Chrifius D o m i 
ñus tantihanc vitam extulit,vt Luc2e.24. di-
xetit.Oportebat Chriflum pati & ita intrare in 
gloriam fuam. 
Q^v ARE auté plures ex afsiflenlibus quam 
ex Deo miniflrantibus Angelos retulerit, in f Q(r intrQ_ 
caufa eíTe pote íI ,quod plusípeculabílc penes j ducaturblu 
Deum eminet^quam operabile^óc longe plu-1 Yes ^HgSi¿ 
ra funt, qux in ipfo poíTunt videri^quam cpx ex j)eo a(l 
pro ipfo poíTunt exequutioni mandari : & [tatibusqua. 
proinde plures ex príefpeétoribusjquam ex ex ¡¡¡fa 
operatonbus requiruntur. ¡ « / m ^ « í . 
I 
C E R T A -
I 
Cerumen 
ho: fingida 
re cjL 
Prima fen-
tentia affir 
fnatur. 
Arguitur 
primo a par 
ttaffirma-
fiionis. 
Pniie colii 
catur efe 
Ipofsthiles 
T^JUmias 
immateria 
les. 
C E R T A M E N O V A P v -
T V M S C H O L A S T 1 C V M . 
V T 2 ^ r M 
Tophílis fi t aliquafuyernaturalisJubjiantta creata? 
-—r??^  
O V I S S I M V S j n o u i f s i 
má difputationem ag-
grediar de pofsibilica-
te fupernaturalis íub-
ftanti.T creatar, hacle-
nus (c|uo ad ego íciue-
riin ) á limine lalutatá 
taniummodo . Etidco 
in i l l a ñon folñ fateor me lábi <k relabi poí íe , 
í e d deberé: vatem enimpotius quam leftoié 
colleft^rémve ago,in re nec vulgari, nec l i -
quida,fed calígine mu Ita 6c nebulis complica 
ta:ni illato Tuperno luvninefupernéillummer. 
Vcautem abyíTum iftam pofsim illuflrart 
&:lurirare3duo miennra agmina in inuieerc 
dimicanria producam: vt v i s negantis <Sc affir 
mantis c l a í f i s diiudicetur. El ab rggredijinrc 
aggrediendo híec funt argumenta quibus p o í -
f ib i l i tas fupernaturalis íubftantiae creatae l a t 
íuperque ílabiliii v i d e t u r . 
C A P V T P R I M V M . 
N p R i M i s enim D.Thom . i . 
par.quarft.^o.art.i.& 2. conir. 
gent.cap . 46. eo potifsimü pro 
bat eíTe poísibiles,imo actu cxi 
ftentes fubflátias immate nales, 
nempe Angelos3quia Deus , quiefl: conditor 
vniuerfijCÍÍ immatenalis fubftantia, Se quia 
pertinet ad perfetflionem vniuerfi eíTe per 
omnia fimilé fuoauthori: eo quod caufa íum-
jmebonaque nulliinuidet, Se fumme potens 
qua: á millo impeditur nec rctardatur , qualis 
i eíl Deus non poteíl:prodúcete eífedum áli-
; quem non perfe¿lum:maxime quando fitin 
[ofteníionem & communicationé fux entita-
tis & perfedlionis , vt faftus eíl orbis. Sed 
etiam author vniueríi eíl fupernaturalis íub-
ílantia :ergo debuit in vniuerfo producere 
aliquam fupernaturaléfubflantiam. Aut enim 
3 
4rguitur , 
fecundo ad 
idem. 
Effettus 
(¡uo prcejla 
tior débetef 
fe fute can-
jee Jimilior. 
praediífta ratio probat nihi lvel probat hoc. 
D E 1 is D E. Datur fubílantia naturalis á 
Deo,ergo etiam datur íubllantia fupernatura 
lis. Coníecjiientia probatur , quoniam cü cau 
fa eFíiciens intendat afsimilare íuum efí'eííluin 
is enim eíl feopus agentis) quo tfíeílús 
! fuerit íimilior caui íc^eo aptior ent ve fíat ab 
ü l í a . H a c enim ratione cludH aliquales Philo-
fophi cenfucre materiam primam nonfuiíTe a 
Deo^quoniamis cft purus aclus, Se illa pura 
Ipotentia, atque adeo omninodifpaics Se díf-
jíínnles j & per coníequens improportionata 
[ad rationem caufa: Se e í f e d u s . £ t licetin hoc 
íint ciccepií(materia enim ens eñ , atq^ adeo 
participatum ab ilio primo ente, cúm non ht 
jens per efíentiam) in eo tamen aliquam veri 
'tatcm adumbrarunt,, quod fubílantia creata 
¡quo avftualior eíl Se perfeílior eoeíf D e o í i -
lmihor ¿>r perinde propinquior vt ab eo fíat 
jquátum efl ex parte lubllantiíe^nam ex par-
.te Dci cuius eíl infinita potentia omma ítint 
ex a?quo pofsibilia, <Sc ob id infignes Vh'i\o- \ Magis pof 
fophi hoc argumento probant eíTe magis ^oilfibilesftmt 
jfibilesíubílantias immateriales quam mate-
riales. Cum igitur fubílantia fupernatura-
lis purior Cx perfeílior íit quam quarlibet na-
turalis , fequitur quod etiam íit Deo íimilíor J y ? ^ ^ . 
Se per confequens ex hac parte poísibilior 
Deo. 
Quod íi dixeris. Hoc difeurfu etiam pof-
íe probari eíEe pofsibilemfubílantiam infini-
te perfeftam: nam etiam Deus ellinfinitum 
agens Se infinité potens. Centra : quoniam 
infinita fubílantia non poteílefTe ePrcílusref 
jfet enim per omniafirnilis fuo principio,quod 
| repugnar efFe¿lui. Praeterquam quod fi eífet 
íeííecUis haberet eíTe dependens Se participa 
¡ tum, atque adeo non infinitum ñeque per-
feílionis inhnitae. 
T E RTI o . Potifsima ratio qua Chrií l ia-
ni ducuntur Philofophi ad demoriílrandum 
'innobis aliquam immaterialem fubílantiam) 
immate na 
lesqua ma 
tenales f i ó 
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ArguitHr 
tertio ad 
nem-
iS8 Certamen quiartufhJcholaji tcum 
E x aftioni 
rtmJ imma 
terialtaprin 
cipia. 
gumen. 
iicinpc mcntcin <Sc annnam , ex operum un | 
rnattrialitate deí'umitur.Nimirum quod cum 
ánobis rpiritualcs omiiino procedant ope-
rationes expertcs omm materia & omni 
concrctionc , non poteíl non eíTc in no-
bis aliquod iminateriale principium actiuum 
(Se radícate actionum immatcrialium nem-
bHsimmatA?* r:lt:ionalis & ínbílantialis anima . Cum 
rialibushatr ^S^ur a^ioncs omníno íupernaturales a no-
bis <Sc in nobis íiant nonlccusatque immate-
rialesjconlcquenscítvc ijdem Chriítiani Phi 
loiophi íuo dudi argumento reneátur con-
cederé in nobis , vel íaltim in rerum na-
tura aliquam fupernatufalem fubflantiam 
I creatam. 
f t lTf j l Coníirmatur primo &cxplicatur . Nam 
fi ex calehítione omnes Philofophi eui-
denter imulcrunt calorem , tk. calore ig-
nem : ¿s: (imilker , íi ex intelleftione me-
iiores Piiilofopiii euidenter intulerunt in-
telleclum 3 ex inteUe&U animam íub-
fillentcm '3 vel in nobis vel e x t r a ñ o s , cur 
ex aílionc íupernaturali tándem non cir-
cuinducent íupcrnaturalem fubílantiam? 
Conlirmatur fecundo . Nam ex fuperna-
turali acfione omnes a poíleriori coni)-
ciunt aliquod íupernaturale principium in 
nobis , vel radicale accidéntale , vel proxi-
fupeniatu- tnum , vel proportionatum accidéntale, feili 
ratibuseli'l^1 babitum íupernaturalem , auxilium <Sc 
cimúsjuper Virtutem, vt ex aftu fecundo deducitur á po 
íferiore priinus . Ergo etiam debent dedú-
cete principium fubflantiale íupernatura-
le, videlicet fupernaturalem fubftantiamcrea 
tam . Quoniam íi in alijs circuitionibus (Se 
illationibus non fit ffatus vfque ad princi-
pium íubílantíale quod íit eiufdem ordinis 
cum aítu íecundo , cur in illa fit flatus in fo-
lo accidentali principio? 
Q j - AR T o. Poísibile eft fupc rnaturaleac-
cidens videlicet, lides , ípes , & chantas (Se 
íimilia: ergo etiam eftpoísibile aliquod fub-
iccfum coimaturale üüs . Sed conftat nul-
CofirAde,2 
E x attibus 
naturalia 
principia. 
í 
cArguitur. 
A.ad idem, \ . 
j ium lubiectum elle polle connaturale acci-
denti fupernaturali nifi íubieífum quod ab 
intriníeco fit fiipernaturalc , v t omnes fi-
ne controuerfia fatcntur:ergo pofsibilis eff 
. .1 íubífantia fupernaturalis . 
j Prima conicqucntja probatur, ex eo quod 
Juper/iatn- •. omnc acclclctis eo ipfo quod eft accidens di-
ranyjdetur \ • rr i ^ P J r i • n. n ,,. • r . ! c i t eílentiahter ordinein ad lubiectum : eít 
colligipofsi 
bi litas fubf 
tantUtjuper 
nattiralis. 
enim cntis ens, <Senon ens fimpliciter } ¿k 
c l l aíteclio fubltantix qua? nifi per ordi-
ncm ad íübfbntiam non potefl: intellígi. 
Igitur cum accidens Iupernaturale non di-
cat eíTentialem ordinem ad quodlibet fub-
ieclum fed ad aliquod in particulari, velu-
t i accidentia rehqua 3 T^quitur quod tale 
fubieítum .fit connaturale 6c proprium fu-
pernaturalis accidentís Se per confeejuens 
quod fit fupernaturale. 
Quod fi dixeris cum aliquibus : de eílen-
tia accidentis folum effe refpicere fubie-
P atenúa 
obedientia-
lis no ejVfn 
pernatura-
lisab intrín 
[eco. 
ctum quod debet afficere fiue illud fit con-
naturale fibi, íiue non fibi. T\ ^ 
r> rr • J - - • Determina Contra: quia cum ellentia determinan ^ . , • i • r J J i c [t* ¿cciden-accidentis íit determinata, etiam debet cí-S ^ 
fe dererminata dependentia quam dicit ad; ^ w 
r i • r. J J L rr r i >rHnt deter-lubiectum, atque adeo etiam debet elle íub- ¡ • ^ # 
5 . ^ , ^ . i mtnata íub icctum determinatum: vt enim repugnatna-j 
birudo fine termino , repugnar determina-j 
ta habitudo fine termino determinato.Cum | 
igitur fupernaturalia acciderttia firit deter-
minatac natur;e non pcílunt non depende-
re á determinato fiibierto . Quod cum non 
fit naturale ( repugnat enim formx fupe-
r ion eílentialiter dependeré abinferiorijerit 
íupernaturale fubieclum . Et per confequens 
quodlibet accidens fupernaturale habet ali-
quam fupernaturalem fubílantiam tanquam 
connaturale fubieíhim : quia illud eft fubie-
(ftum connaturale accidentis ad quod acci-
dens dicit naturalem ordinem. 
Quod fi fecundo dixeris cum alijs : Su-
pernaturalia accidentia eífentialiter depen-
deré a naturali fubiefto ratione obedientia-
lis potentiae qua? in rebus naturalibus efl: 
per ordinem ad fupernaturalem authorem. 
Contra: Quoniam obedientialis potentia 
non eíi ab intrinfeco fiipernaturalisieíl: enim 
ipla rerum naturalium eííentia: fed tantum 
ell ab extrinfeco fupernaturalisrfcilicct ratio 
nc agentis fupernaturalis cui lubeí l : ad cum 
modü quo etiam eft potentia artificiaíis ra-
tione agentis artificiaíis cui íubordinatur. 
Sed fubíectum proprium <Se connaturale fu-
pernaturalis accidentis debet effe fuperna-
turale ab íntrinfeco, ficut ipfum accidens: 
alias non pofleteífe terminus per fe ordinis 
Se dependentiae fuperuaturalis quamimpor 
tat accidens, quoniam via Se terminus debent 
proportionari & fieri eiufdem rationis, fi-
cut aétio immaterialis non potefi: depende-
re per fe nifi a principio intrinfecé iminateria 
li:crgofubie¿tum proprium accidentis íuper 
naturalis debet eíle fupernaturale ab intrin-
feco } atque adeo fupernaturalis fubfbntia. 
C O N F I R M A T V R primo.Nam fi accidens 
eíTet materiale refpiceret fubiedum materia-
¡le tanquam connaturale fubicótum, Se fief. 
fet immateriale refpiceret immateriale tan-
quam fubieítum fibi connaturale . Cur ergo 
quando eft fupernaturale non refpiciet fuper 
naturale fubieftum tanquam fubiedum fibi 
| connaturale : eó vel máxime quia fi per pof-
Ifibile , vel impofsibile daretur íubieftum 
¡aliquod fupernaturale fola fupernaturaliaac-
| cidentia elTent connaturalia i l l i : ficut guan-
do datur fubieftum immateriale fola imma-
j terialia accidentia funt i l l i connaturalia: Cum 
igitur natura fupernaturalis accidentis longé 
alia fita natura accidentis naturalis fequitur 
j quod aliud omnino fubiectum exigunt, idefb 
i fupernaturale fubiectum. 
I Confirmatur íecundo. Nam quadibet for j Confir. T. 
ima accidentalis primario Se per fe refpicit'¿fo» argti 
íubie-
Confir.i. 
hoc£ Arg 
Defubftantiafupernaturali. i 8 p 
forma acci 
dentalis pri 
maño refpi 
cit copnatu 
rale fecuda 
rio yero 
praternatu 
rale fubie-
ñnm. 
Cur omne 
accidens 
'tíiefcatin 
[ubieftopro 
prio. 
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tateme 
Cubieftum connaturalc íibi proportionatum: 
fecundarlo autenuScper accidens íubieclum 
praeternaturaie cui praetcrnaturaliter iniit, 
yerbi gracia calor primo «Se per fe dicit ordi-
nem ad ignem tanquam adeonnaturale íub-
ieftum^ íecundano vero ad quodeumejue íub 
ieilum in quo íítpraeternaturalicer , vt li flr 
inaqua vel in alio mifto,ergo íimiiiter acci-
dens fupernaturale primario reípicict ali-
quod lubieclum fupernaturale.cui naturali-
ter iníit , & fecundario aiiud prsternaturale 
cui prxternaturaliter mhaereat. 
Adde. Quod accidens eft propter fubftan-
tiam tanquam propter finem. Sunt enim me 
día conducibilia ad per íe f t ionem fubílan-
ú x y <5c ideo quodlibet accidens perfecle 
quiefeitin adhselione (Scinhaerentia adíuurni 
íubiectum j (Se pr<Tci{um ab illo arque fegrej 
gacum, eft quaíl viole nter de prajternacu-
raliter . Cum igitur finis <SL media debeanr 
proportionari , í ignum efl: quod fupernatu 
ralia accidentia ex propria natura íua non 
lint accidentia niíi fupernaturalis í u b f b n -
tiae. T u m , quia cum hac fola habent pro-
portionem. T u m denique qiiiaad hanc í o -
lam poíTunt ordinari tanquain^ad fuumfí*-
nem: non enim naturalisfubílantiapotcft ef-
fe finis per fe accidencmm fupernaturalium : 
alias eíTet caufa per fe iilorum. 
Q U I N T O . Non repugnat fupernatura-
litas íubllantiac quatenus ellens ( alias etiam 
repugnaret accidenti. ) Ñ e q u e etiam repug-
nat illi quatenus fubftantia efl: ( alias etiam 
repugnaret Deo ) ergo ex nullo capite re-
pugnar íubftantiafupcrnaturaiis. 
Quod íi dixeris, fupernaturalitatem nec 
repugnare enti prout fie , nec fubftantia: 
prout íic,fed enti fub ítátiali participato,íiue 
lubftantix creatse : quia .eue ex eíTentia 
fuá ordinis diuini & fupematuralis per mo-
dum entis períe<Sc fimplicitei'jfiue permo-
dumfubílantiae repugiíat creaturíe , non ta-
men Deo. 
Contra : quia ratio fiipcrnaturaUtatis vt 
fie nullam importat iníinitatem & iilimita-
tionem alias communicari non poíTet.acci-
denti y ergo fupernaturalitas admifta fubftan 
tiae nullam infinitatem & illimitationem 
caufabit in illa : 'fiquidetn ex. rationibus 
quarum quaelibet eft poíít iué finita & pror 
fus limitata non p o t e í l confurgere tertium 
aliquod infinitum, ergo cum ratio fubftan-
ú x creatae 8c ratio fupernaturalitatis vt fíe 
non fiut infinita, compofitum refultans ex 
illis non erit infinitum , arque adeo pote-
rit habere efíc parcicipatú ,6c eíTe per fe fub-
ílantialiter. 
Confirmatur hoc , explicaturque exem-
plo quantitatis . Nam rotura intégrale vt 
fie non poteft eíTe maior fuis parribus fi-
mul fumptis in quantitate molis, ergo nec 
totum eíTentiale poterit eíTe praítant ius j 
aut excellentius íuis partibus firnul fum-x 
Sulflantia 
ptis. Si igitur extrema & partes fupema-
turalis fubftantia creata finita funt omni-
n o , fcquitur quod etiam fubftantia ipfa fi-
nita íit omnino, & per conícquens poisi-
bilis. 
Quod fi dicar. fupernaturalitatem vt fie 
non importare pofitiue infiiiitatem, tamen 
íupernaturalitatein íubllantialein impoita-
re il lam: quia eíTe per fe ordinis dmmi eit 
eífi: per fe ordinis infiniti fimpliciter , & 
proinde infinitum fímpliciter. . 
Contra : quia ex eo quod fupernatura-
iitas fie fubfbntialis íbluin habet modum iHP*Yn \ ' 
elTendi per íc fupernaturaliter : nam ex l icc •'4 
cluntaxat fupernatuialitas habet quocíliLfub 'jr * ' ^ U 
ftantia. Sed modus eíTendi p e r l e , v t cr.n- yj€n tPeT'f 
diftinguitur contra ciíe in alio non impet- 'JeJhl'e} 
| tac infinitatem ex propria racione > íedab-
^ciahit á finito & infinito j vt patet in 
fubítantia creata qc incrcata , e í go fuper-
¡naturalis iubítantia , nec ex partibíis 
componencibus , nec ex modo habec infi-
mracem , 6c per confequens ex millo ca-
Dice. 
ConfírmaCur . Nam vt modus ifte argue-
rec infinicacem opporceret non tile ab alio 
nec ab alio penderé ( hac enim eít infíni- i tum, 
tas diuini ordinis . ) íed modus eílendi per l Modus ef-
fe non imporcat in fuo concepcu nega- i fendiper J e 
cioncm depcndemia ab alio , nec cmm.nonimpor-
ratio fupernacuralitatís vtfictalem n e ^ ú o - ] tat negatio 
nem ineludie , er^o aggre2¡acum e x Ytra~\nem omms 
Confir.hoc. 
\.Argume 
que racione non imporcat illam. , dependen-
Quod fi dicas: .ratione vmonis <5c com-
miítionis importare pradíftam negationem, 
ideít ratione fupernaturalitatis imnufta cü 
modo eílendi per fe . ; , 
Contra : Nam hoc in primis volunta-
rié aílericur <5cabfque vlla racione . Dcinde: 
Nam fi verumque excremum iílius vnio-
nis efl: finiium vel falnm neucrum eftinfi-
nicum pofitiue, cur cercium coakfccns e x 
illis pro ve vmeis eric infinitum puficiue? 
fic|uidem nullá habec formara infinirani po-
fitiuara á qua pofsicdiciinfinicura pofit iuü, 
auc fieri. 
Confirmacur . Nara nullam inuoluit con-
tradiftionera abftrahcre cóceptura fubfian-
cia fupematuralis cominun,ra creaca <Sc in-
creaca : ficuc non implicac abftrahere con-
cepeum communera enci c reaCo , <Scincrea 
Co y ergo de ratione íubftantia fupernácu-
ralis ve fie non eft infinicas, ficuc nec de ra-
tione encis ve l i e ; 6c per coníequens fal-
úa infinicare poceric menee concipi 6c in 
exercicio fieri lubítanua fnpernacuralis. 
S E X T O . Supernacuralítas vt fie non eft 
vlcima difFerenria fecundum noftrura rao-
dum inteUígcndí , nec vltima ratio quafi 
fpecifica ipiius Dei , ergo non magis re-
pugnát illam eíle fubftantialiter connatura-
lem alicui íubftantia quaingradum intellc-
| ctmum, aut quilibet alius gradus qui non 
íit 
8 
Arguttur. 
ó.adidem* 
J po Certamen quartum. fcholajltcum. 
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fit vcluc ratio fpecifica Dei . Confequcntia 
lila ex eo patee, quia ( v t concedunt om-
nes ) ratio incommunicabilitatis aliquarum 
perfeílíonam iplius Dci prouenic ex n i -
mia connaturalitate & proprietate quam ha-
bent cum ipfo Deo , taíitcr quod i l l i (Scíb-
l i conueniant , ad modum quo contin-
git ineíTentijs, <Sc pafsionibus & conditio-
nibus indiuiduantibus crcaturarum . A n -
tecedens autera nonfolüm probatur ex eo 
quod ratio fupernaturalitatis abílrahit á fi-
nita «Se ;níinita3creata &increata,cumtamen 
Deus dererminaté íit ens íupernaturale i n -
creatum : verum etiam ex eo oftenditur 
quod difFerentia vltima quamnoí l ro modo 
concipiendi de Deo concipimus efl eíTeíuü 
eflc , & eíTe fimpliciter infinituiUjidell^n-
finitum in omnia genere cntis , quoniam in 
hoc eíl inimitabilis &impartiCipabilis & vni 
cus , cum tamen participabilis fit in omni 
alio : crgó íupernataralitas non eíl velut 
vltima diíferentia D c i , íiquidcm multis com 
mumcabilis eli , Óc communicata de fació 
aclibus & habitibus fupernaturalibus. 
Quod íi dicaSjfupernaturalitatem eíTe pro 
priaai Deijlicét non concipiatur á nobis, vt 
vltimumconflitutiuum eius. Contra: Nam 
ex hoc ipfo quod aliquid concipitur vt com 
muñe & participabile, á multis exuit ratio-
aem ímgülaris &propr i j refpeclu alicuias. 
Máxime quia fupernaturalitas de qua hic, 
non eíl illaquse eíl D-us,fcd illa quae ab-
ílrahit á D^o &: creatura, a fubílantia & ac-
cidenti; de hac enim qusc nec c l l Deus,nec 
conílitutiuum Dei , inquirimus: An fit partí-
cipabilis in fubílantia creata, ficut inacci-
de fit i . 
SÉPTIMO . Omnc accídens vítale potens 
vítaliter agere d ic i t ex íc ordinem eíl'entia-
lem ad vitalem lubílantiam vt ad principiü 
radicale i l üus . Sed lumen gloriar & habi-
tus chantacis funt intrinfece <Sc eíTcntialiter 
accidentia Vitalia : crgo pofsibiüs eíl fub-
ílantia vitalis cuíaccidcntia pracdidla conna-
turalia fint, «Se per confequens fupernatura-
lis fubílantia, quoniam naturali fubílantia^ 
eíTe connituralia non puífunt. Confequcn-
tia ex eo eíl nota , quia tanta connexio r t -
quiritur inter fubiccíum vítale 8c vítale ac-
cídens connaturali fubicfto quanta requiri-
tur ínter accídens fpirituale ¿k. fuum conna 
turale fubieólum, vt enim accídens fpiritua 
le requirit fpirituale íubie<flum , fie víta-
le.Minor autem multis probatur. Tum pr i -
mo quia per lumen gloriac viuit potentia 
vitafupernaturalí. Sedhanc vitalitatem non 
habet á fe : cr2;o habet á lumínc . T u m fe-
cundo, quia alias vifio beata non haberet ex 
lintrinreca fuá ratione aeternitatem vitas feu 
vitalitatem eííentiahter indefedlibilcm, quia 
Vifio beata per íe non habet vitalitatem 
aliundc quam a vita naturali kitclle&üs qu.x 
tamen ellentialiter non eíl indefeclibüis 
Confequens tamen eíl contra illud . loan. 
10 , Ego yitam aternamdo eis : Vitam au-
tem ¿cternam vocat vifíonera iuxta illud. 
loan, i j .Hcec ejl y i ta ¿eterna yt cognofeant 
te : Tum tertio quia aílus fecundus dicit 
ordinem eíTentialcm ad primum : ergo cum 
aclus fecundus fupernaruralis de faílo fit fu-
pernaturalis , fequitur quod aclus primus 
etiam fit fupernaturalis de fafto, (Se ficut i l -
le eíl vitalis de fació, fimiliter <Sc iíle nem-
pe aélus primus . T u m quarto . Nam cum 
vifio Dei ex propria eílentia fit fuperna-
turalis neceíTum eíl quod forma quac eíl pnn 
cipium fórmale vifionis fit etiam lupcrna-
turalis formalíter , & cum eadem víllo ef-
fentíaliter fit vitalis, fequitur quod pi inci-
pium fórmale vífionis fit etiam vítale. Con-
ílat autem nullü ciTe principiü fórmale adus 
íupernaturalis nifi forma fupernaturalis, feili 
cet lumen glorias refpeélu vífionis. T ü q u i n 
to . Nam reliquí habítus naturales funt v i -
tales intrinfece , quia funt naturales effeílus 
adtuum vitalium prout fie : crgo etiam ha-
bítus fupernaturaíes funt vitales ficut ipfi 
adlus , nam licetnon fiant ex a6libus , qui-
nímo a£lus ab habitibus fiant , adhuc ta-
men funt eiufdem ordmis Se ratio nís , ve 
potius íuperioris ordmis Se per confequens 
comprehendunt quícquid in aélibus conti-
netur , (Se certe mirum eílet quod habítus 
naturales eílcnt vitales, fupernaturaíes ve-
ro non ita. 
Q^VOD fidicas , Habítus naturales fieri 
ab aclibus naíuralibus tanciuam a caufa asqui 
uoca , Se proinde non opus effe v t f i aclus 
funt vitales etiam habítus vitales fint. 
Contra. Nam licct coníecutío faítanon 
teneat ratione faíH , tamen tenet ratione 
materias : quia habítus Se adus in hoc fo-
lum dilcriminantur , quod aftus eíl adua-
lís incíinatio in obíeílü,habitus vero habi-
tualis : crgo íi adlus eíl incíinatio vitalis, 
cur habitas non crit incíinatio vitalis ? Si 
enim quia aélus eíl immaterialis habítus de 
bet eííc ímmaterialisjcur fi cft vitalis,habitus 
vitalis non erit?Eo vcl máxime quia vitalitas 
Se iraímateríalítas in aélu cadem cffentiafunt 
<Sc eundem prorfus influxum emittunt. 
Addc etiam , quod influxus aílus vita-
lis n o n p o t e í l non eíTe vitalis . Eíl enim 
cíTentialiter adlus vitalis : ergo terminus 
huius influxus non poteíl non eíTe vitalis, 
quia influxus Se terminus eadem realitas 
funt , fed terminus huius influxus efl ha-
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bitas chancacis inclinat ad aélus l ibcros, 
ncmpe ad aclus meritorios : quod tamen 
falierec íi habitus ipfe charitatis liber non 
cíTct: nam íicut inclinare non poíTet i n 
actus charitatis niíi eíTet veré habitus chari-
tatis , íic nec poíTet inclinare i n aftus l ibe-
res niíi eíTet liber , V t etiam ipfa voluntas 
non pote í l : cííe inclinatio in adus liberos 
niíi ipfa íic l ibera . Et nulla forma natura-
lis determinara ad vnum p o t e í l inclinare 
niíi ad aftum naturalem neceírar ium 6c de-
terminatum ad vnum . Et idem eft dicen-
dum de omni alio habitu íuperna tura l i e x i -
gente i n v o l ú n t a t e . 
o D íl dicas. None íTe vuiuerfaliter ac 
ceptum Se approbatum habitus fupernatu-
rales vitales eíTe , quinimo oppof i tum com 
muniter c i r cumfe r r i , ctenim de fa í lo fal-
t i m i n re nu l lum omnino eíTe habitum fu -
pernaturalem vitalemfere nullus e f tqu i non 
í e n t i a t . Contra tamen procedit ex p l u r i -
m o r u m plác i to ratio de íumta : N a m licet 
de f ado nullus í i t habitus fupernaturalis 
viralis,nulla tamen apparet ta aperta repug-
aantiae ratio v t p r o p t e r i l lam fupernaturaies 
habitus vitales pofsibiles elle denegemus, v t 
enimeommunis habetfententia T h o m i f l a -
rum habitus fupernaturalis no cH: tota <Sc ad^ 
quata ratio , fed caufa partialis fupernatura-
lis aé l ionis , partialem habens cum inte l le-
¿luali potentia concurfura i n e í f c í lu í u p e r -
naturali ab vtroque fimul p rodue lo : er-
go h.TC adiuitas fupernaturalis partialis co-
pleri p o t e í l intra eundem ordinem fuper-
haturalem , í icut ex eo quod potentia na-
turalis habet propr iam a í l i u i t a t c m i n or-
diue ad a£ lum naturalem col l ig i tu r quod 
íritra eundem ordinem p o t e í l complc r i i l -
la affciuitas v t de faélo completur perfpc-
ciem , in e x i í l i m a r i o n e opinant ium fpeciem 
inte l l ig ib i lem eí le formam eífef t iuam i n t c l -
léf t ionis , 8c tam ex i l la q u á m ex lumine 
in tc l l e í lus , tanquamex partialibus cauíis, 
refpeftu ,eiufdem cffeí lus 3 compler i in te -
grum pr inc ip ium in te l íec l ion is , & per con 
íequens tune habitus fupernaturalis e r i t v i -
talis , quia v t f i t in tegrum pr inc ip ium fui 
aftus tantum dee í l illí v i ta l i tas . 
Q u o d íi d ixe r i s , A í l i u i t a t e m incomple-
tam habitus fupernaturalis compler i per 
additioncm naturalis potentiac : q u i a e x n a -
turali i n t e l l c í l u 8c fupernaturali habitu fi-
de i j t anquam ex partialibus 6c inadícqua-
tis credendi principijs adarquatum , conf i -
citur 8c in tegrum pr inc ip ium credendi.Co-
rra : quoniam huiufmodi complementum 
nec e í l connaturale nec propor t iona tum, 
í iquidem eíl inferioris ordinis cum aélu fu -
pernaturali . I g i tu r í icut ad a í lu s naturales 
completur potentia naturalis naturali com-
plemento , uempefpccie in t e l l i g ib i l i natu-
rali,qUcT per modum forma; complec ipfam 
inte l l ig ibi lem p ó t e n t i a m , con í l i t uens i l lam. 
j i n ratione totalis pr incipi j i n t c l l igend í , lie 
habitus fupernaturalis poteri t compleri fu-
pernaturali complemento , nempe vital i ta-
tc íupernatura l i : q u a í i t adrequatum óc r o -
tale p r inc ip ium adus fupcrnat uralis vitaljs 
i n ratione í u p c r n a i u r a h u t i s 6c vitali tatis, 
n o n enim debilior e í l ordo íupe rna tu ia l i s 
quam naturalis. 
C o n í i r m a t u r . N a m accidens fupernatu-
rale non repugnac , íed inteHeíftus creatus 
fupcrnatnraiis, verbi gratia^cll purum 6c me 
ruin accidens quantunuis íit yitahs ; crgo 
non repugnac aliqua qualitas vitalis í u p e i -
natüral is , 6c per conlequens nec luperna-
turalis potentia. 
Q u o d fi d i x e r i s , T a l e accidens repug-
n a r e n o n quidem quia accidens í u p e r n a t u -
rale , fed quia vitale propterea quod ;ví ta-
le accidens dicit ciTentialem ordinem ; d í u b -
í lant ia le p r i nc íp iñ tanquam ad propricim ra-
diccm 6c effentiale fubieélum eiuldcm ordi-
n is , quod tamen repugnat . C o n t r a , N a m 
v t í u p r a o i l e n i ü m e í l , nu l lum e í l pofsibile 
accidens quod non i m p o r t e t e í fent ia lem ha 
bitudinem ad ahquod connaturale fub iedum, 
ergo vel fo lu t io i l l a exc lud i t omne í u p e r -
naturale accidens,vel non p o t e í l excludere 
vitale accidens ex eo quod inferat f u b i e d ü 
fupernacurale. 
Q u o d íi fecundo propter h x c dixeriS:Re 
jugnantiam accidentis vitalis fupernatura-
is o r i r i ex eo q? p o t é t i a íupernarura l i s con 
f i í l i t i n hoc q) ordinecur ad attmgcndum D e ü 
p r o u t e í t i n le , quod tamen non p o t e í l cííe 
connaturale alicui c r e a t u r c T , fed p r o p n u m 
tanrum 6c familiarc D e i , qu i íe i p fo p o t e í l 
tendere in fe ipfum . C o n t r a : quia lumen 
glorias e í l c r e a t u r a , 6c tamen intrmfece o r -
dinatur ad videndum D e u m in feipío i m - Lumen vjo 
m e d í a t e , 6c hoc i l l i conuenit e x p r o p r i a ípc rice dmcié 
cié : ergo ex hoc capite non repugnat aliqua ordinatur 
fupernaturalis potentia. adattingen 
Q u o d í i terrio dicas: Lumen glorice o r d i - dum Deum 
nari ad. v i l ionem beatificam per modum ha- prout efl in 
bitus 6c per modum aftus p r i i n i ad a é l u m fe. 
fecundum : in te l l eó lum vero concurrere v i -
taliter v t mouens 6c dirigens fe 6c p ropr io 
motu a í lu rgens t a n q u á caufa p r i o r 6c í u p e -
r ior v i í i o n i s . Cont ra . N a m i n omni fenten-
tia forma í upe rna tu ra l i s non e í l caufi in í l ru 
mentahs ,fed caufa per íe praecipua 6c p r ín 
cipalis íuperna tura l i s a f t ion is , á qua tan-
quam á cauía precipua íumi tu r fupernaiu Jperjeri{pcr. 
ralitas; ergo defeéhi huius pra^ílantiae n ó po ^ ^ ^ / ^ 
t e í l negan habicibus fupernaturalibus quin affUSt 
pt)ísint Herí fupernntufales po tcn t i í e : imo ló 
ge mehus hoc debuit illis c o n c e d í : quia nu l -
lus d i x i t habitus fupernaturaies non eíTe 
caufas per fe fupcrnaturalium aClionum, cum 
tamen dixerinc rnulti, rat ionaíes potentias 
•eífe tantummouo l í j l l rumcntales caufas re-
í fpeftu íupe rna tu ra l ium ad ionum. 
J Confirmatur p r imo. Quon iam ex co quod 
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cW poísibilis vifio corporca, íuff ic ientcr deciu 
citur q' l l t pofsibilis potetia v i f iua . C ü igi tur 
íít poísibil is actus íupernanural is ,cur non el} 
ciemus elTe pofsibi lé potcntia íuperi iaturalcf 
Confirmatur fecundo. Quia dato fuperna-
tural i intellefta aac ct iam vo lún ta t e non 
infertur clari aliquod infínitiim,fed tantum ac 
c idcns í in i tum vndique ac l i in i t a tum, n imi rü 
tam ex parte accidcntis quam ex parte taiis 
accidentis vitalis & rupcrnaturalis: ergo non 
eít denegandus fupernaturalis intelleclus om 
nipotentia- De i ] Se per confeques nec í u p e r -
naturalis íubí lant ia . 
D H N i CLV E. L ícc t defacflo non detur fub-
í lant ia Tupernaturalis completa i n tempore 
produfta^neg.iri tamen non poteft quin de-
tur incompleta íubftantia fupernaturál is o m -
nino, nempe modus íubí lant ia l is i l l equo v n i 
ta eft humana naturaverbo diuinc . Etenim l i 
^ratia habitualis ab intrinfeco íüpernatura l í s 
$ ñ quiafacit hominem participcm Sz con íor 
tem diuinar naturae,6c f i l ium adoptiuum acci 
den ta lem,á for t ior i modus ille vnionis fublla 
tialis erit fupernaturál is ab intrinfecOjCum ra 
t ionei l l ius con í t i tua tu r C h r i í l u s i n rationc 
nli j naturalis per gratiam vnionis . I tem íi gra 
tia efí: fupernaturál is eo quod eft aptafuper-
naturalitcr vnirc animam cum Deo5Cur p r s -
diclus modus vnicns fupernaturaliter h y p o -
ílat icé huinani 'atem cum verbo, fupernatun; 
lis non e r i t í & c ü m vniat Phy f i cé ¿k fubí tan-
tialiter i'equiuir eííe aliquid formali ter í i ib í tá 
tiale Phyficum : non quidem v t fubftantia 
completa,fed v t incompleta ¿k fubílát i íe mo 
dus. Si igi tur de fado concedenda eft fuperna 
turalis íubftantia incompleta , ve l fa l t im a l i -
quidfupernaturale íubí íant ia le , cur denegan-
da erit o m n i p o t e n t i í c D e i fupernaturál is íub 
ífantia creara 6c completa? Bténfm fubífatia-
lis modus, loquendo fímpliciter 8c abfolute, 
fubftatia eíljfiquidcm í impl ic i ter 8c abfolute 
n ó e f t c n t i s ens,ideft,no ef tacc idens^ debet 
habere aliquod determinatum eíTe fímplici-
ter . Vnde fubflanriacreata & increata licet 
fint modi fubllrantiales fubftátia d icuntur . Si 
igi tur de fubflantia venficatur cjuod efl fafta 
6c quod e « íupernatural is ,quid r e l i q u ü eft v t 
í i t pofsibilis íupernatura l is fubftátia creataf 
C o n í i r m a t u r . N a m quod apertam non tfli 
por ta t c o n t r a d i í l i o n e m Deo denegare nefas 
efKSed f u b í h n t i a m fupernaturaiem pofle a 
Deo fíeri non inuolu i t apertam contradiól io 
nem aut repugnantiam: ergo no eft hoc Deo 
denegandum. M i n o r faltim p roba tu rex his 
qua- haélenus inmed iüaddux imusr fa t i s enim 
¿c plus quam fatis o í lendimus n i h i l contradi-
ftionis ineife in íuperna tura l i s fubflátie pro 
duf t ionc. E x quibus p lañe couinci tur , huius 
fentétiac rationabilis probabii i tas .Quod au-
tem probabile eíl pro vno extremo non eft 
aperte contradidlorium pro altero,&: pcrc5 
lequens harc pofúbi l i ras Deo negada no eft. 
Scio aliquosaiiquales adducere rationesre 
pugnan t i í e quasbreuiter referam 8c refuta-5 
b o . l n pr imis enim eo dicunt aliqui fuperna-? 
turalem fubftantiam non poíTe creari,quia de' 
ratione íuperna tu ra l i s fubf tá t ix eft eíTe comj 
m u ñ e tribus fuppoí i t i s perindevt fubfcália d i j 
uina,^» tamé creaturc prorfus impofsibilc efr. ^ 
Sedfalfum omnino eft talem p r e p r i e t a t é j 
fubftantix fupernaturali conuenire,etenim íi 
de ratione fubftanti.x fupernaturál is huiufmo 
di comunicabilitas efTetjinde proculdubiofe-
queretur quod perfonalitates diuinar non ef-
íent fupernaturales quia incoramunicabiles 
funt. Et eriam m c o n t r a r i ü eft Cjuod gratia ha 
bitualis eft íupernatura l i s fimpliciter, cum ta 
men natura lúa tr ia fuppoíi ta non mfor-
met fed vnicum tantum. Se idem etiam eft di 
cedum de quouis auxi l io fupernaturali quod 
Deus haut raro cófert hominibus ad fuperna 
turales aftus p r o d u c é d o s : infuper& de habiti 
bus Fide i jSpeí , 8c Charitatis alijfque lucerna 
turalibus donis qua: propter eundem nnern 
conceduntur quorum nu l lum nif i vnicum 
fuppo í i tum natura fuá pe t i t , cum tamen íi de 
ratione lupernaturalitatis efíct communica-
t i o t r ina non p o í í e t f u b t e r f u g e r e al iquá qua 
l i ta tem fupernaturalem. 
A l i j vero rationem repugnantiae i n co con 
f t i tuunt quod cum u ib í l an t i a coplera íit per 
fe fublif tcns 8c í it i d quod fimplici ter eft co 
ipfo quod daretur fuperna tu rá l i s fubf tá t iaha 
beret fupernaturalitatem 8c d iu in i ta lé per fe 
8c á fe ipfa 8c per c o n í e q u e n s e í íe t fupernatu 
ralis per e í T e n t i a m . Q u o d tamen inconueniés 
non m i l i t a t i n accidét ibus eo quod non l u m 
entia fimpliciter fed aífedtiones 8c p e r f e í l i o -
nes entis f impl i c i t e r ; 8c non eft inconueniés 
quod inferior natura afliciatur accidentibus 
deducéis 8c exprefsis á perfeftionibus naturac 
fuper ior ís . 
Sed ñeque ex hac dodr ina vl la manifefta 
tat io repugnantix cqnijeitur, v l l á v c cont ra-
dictio quae Iupernaturalis fubftantia: pofsibi 
l i tatem conuincat negarc:imo vero vndecon 
traduftioné Sí repugnantiam fubftálie fuper-
naturál is crcatardeducuntalij, inde pofs ib i l i -
tatem eiufdem deducemus n o s . E t c n u n f u b f t á 
tiaquaelibet taí i ter eíl: perfe fubfiífés v t non 
fi t indepedés ab alio íi modo eft fubftátia crea 
ta,vnde ficut eííe per fe n5 importar in fubílá 
t i a n e g a t i o u é dependét ia ; > qux cofecutio efl 
v t f idaturfubftát ia fupernaturál is eíTe debeat 
indepédens? Q u o d fi indepédens no eft neqj 
critens per cíTentiá: hoc enim quod eft eíTe 
ens per eflentiam,idem eft atq- eííe a fe ipfo 
indepéden te r abomni ex t r in íeco^no aute eft 
idé quod eíTe i n fe ipfo aut idem quod habere 
elTe fimpliciter 8c per fe: quapropter Ange-
lus eífentiali ter eft in te l leó lua l i s , <3c tame no 
eft intelleftualis per efTentiá, 8c lapis efsétia-
l i ter eft fubftátia,no tame eft fubftátia per ef-: 
f en t i á .Po í í e t igi tur dan íuperna tura l i s fiibílá 
tia quar eífentialiter e í íe t íuperna tu ra l i s , etiá 
fi non eííet fupernaturál is per eíTentiam. 
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A l i j vero alio modo e x p l i c a n t r e p u g n a n - 1 
j tiá i l l a clícetcs3 Tupernatural i taté eflc n ó p o í - \ 
i fe de eífen tía íubl lá t i íe c r é a t e eo quod íüper 
naturalitas e í l D e i proprietas. V n d c íicut paf-
í íones , & proprietates v n i u s no po íTuncncr i 
alterius proprietatesjefto accidétal i ter , & ab 
extrinfecoporsint comunican il l is:ricfuperna¡ 
turalkas nu l l i alteri í u b f t a n t K c praeter diuiná " 
poteft fieri propria , & per conrequcns nec 
pote í l : fien fubftantia íupcrnatura l i s fub -
í tant ia íua eííentia niíi ad f u m m u m accidenta-
l i ter interuentu alicuius extnnfeciaccidcntisj 
íicut h u m a n u r a corpus f u b í t a n t i a f u á , <Sc p r o -
p r i e t a t i b u s fuis non poteft contrahere lapidu 
duri t iem aut n i torem g e m m a r u m j b e n é t a m é 
ex accidenti extrinfeco per ordincm ad om 
nipotenciam omnipo ten t i s . 
SED CONTRA e f t , t i im quod eadcmra-
tione probaretur fupcrnaturalitatem nonfo-
lum repugnare íubftantise completa: , v e r ü m 
Se modo l i l i fubílantial i de quo i n argumento 
egimus,nempe de i l l o quo mediante vnio h y -
poftatica humanitatis ad verbum p h y í i c e , íu -
pernaturaliter fafta c f t . I m o perinde p ro -
baretur repugnare íupe rna tu ra le accidens, 
quoniam illí no poteft non e ñ e eíTcntialis nc 
du propria ,propriafupernatural i tas . E t etia 
accidens eft alia natura á natura D e i í icut fub 
ftantia creata?quapropter íi alteri natura: prae 
ter diuinam repugnat fupernaturalitas t á q u á 
proprietasjcur non repugnabit accidenti tan-
quam efTentiar* Ñ e q u e elt ad rem exemplum 
de corpore humano^quoniam durities i l la po 
tius ex concret ione, & p a r t í u m liccitate quá 
e x p o f í t i o n e alicuius fuperadditi accidentis 
confurojit, cuifi teíTential is durities i l la . T ú m 
denique nam eíTe fubftant iamintel lef t iuam, 
eíTe bonumj fap ien tem^c .non í t e u s f u n t pro 
p r i a D e i atque eíTe fupernaturalem 3fed m h i -
lominus Ange l i fubf tá t i a l i t e r funt intelieclua 
les:ergo etiam eíTe poíTunt al iquot creaturae 
fubftantialiter fupernaturales quantumuis íu 
pernaturalitas íit Deo p r o p r i a , <Sc eflentialis. 
Q u o d íi d ixe r i s , perfettiones D e i eíTe i n 
duphci differetia, eo quod al is fecüdum fe ab-
ftrahunt á modo, & perfedlione qua r e p e r i ü -
t u r i n D e o : v t rat io fubftantiae , & ratio 
intelleftualitatisjquae proinde communicabi-
lesfunt creaturis quantumuis í int eíTentiales 
DeOjAliás vero efle quae in p rop r io concep-
t u í n u o l u ü t m o d ú eíTendi qué habé t i n Deo , 
cuiufmodí eft fupernatural i tas ,ócideo í icut in 
te l le¿tual i tas p rou t eft i n Deo eft ornnino i n 
comunicabilis creaturis quoniam ille modus 
incommunicabilis eftjíic íuperna tura l i tas fub 
ftantialis eft incommunicabilis creaturis quia 
in p ropr io conceptu includi t i l l u m raodum 
eífendi qué habetin D e o . Q u o d íi vtique ref-
pondeashafc oceurramexeo quod fuperna-
turalitas fecundum fe coní iderata nonminus 
abftrahit á creata & increata quam intel le-
¿luali tas; non eaim eft ratio maior quare hscc 
abftrahat,<Sc non i l la . Q u o d fi quia h x c abí lra 
h i t eft c o m m u n i c a b ü i s , cur i l la m c o m i n u - ' 
cabilis e r i t f 
A L I I TÁNDEM dicunt proptcrea i m p l i 
care íupe rna tu ra l em iubftant iá crcatam quia 
v ta l iqu id íit í u p e r n a t u r a l e , eiufdemordi-
nis cum Deo debet habere p ropor t ioncm cü 
i l l o , v c l in genere entis, vel in genere entis3»Sc 
potenti.T. C o n í l a t autem nullam creaturam | 
habere p ropor t ioncm cum Deo ta genere en-
tis ,ücuc ín te r í in icum , t k m í i n i t u m . Conftat 
etiam nullam fubftamiam creatam pofle habe 
re p ropor t ioncm obiccl:i cum potentia D e i : 
quoniam nuiia fubftantia creata eft immcdia-
te operatiua. Accidcntia autem cum íint opc-
ra t iua immedia t é po i lun t habere hác propor 
t ionem cum Deo , (Se perinde cíle, &: ñe r i fu-
pernaturale. 
Sed contra eft quod gratia habitualis eft 
e iu ídem ordmis cum Deo habensmaximam 
proportioncm,<Sc cófo rmi ta t c c u m i l l o . C u m 
tamé coformitas hec nccí i t in genere entis,fi-
quidem ín te r i l la mediat in l in i t a diftantia, nec 
etiá in genere ob ic f t i <Sc potcn t ia j^quoniá gra 
tia habitualis no,' eft immedia té a í l iua fed me-
dijs potentijs &: habitibus á feipfa in anima 
effuíis per modum pafsionum , v t con t ing i t 
omni fubftantiae creatae ; i g i t u r l i gratia eft 
ab in t r in íeco fupernaturalis ab íque aliqua 
p ropor t ione ex fupradiftis , cür abfque eif-
dem repugnabit iubftant iá fupernaturalis 
creata? 
HÍCC funt argumenta quac partis aff i rmati-
uae partes c o n í i r m a n t . Sed iam tempus eft v t 
ad argumenta par t í s nega tüue conuertamur. 
C A P V T S E C V N D V M . 
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N p R 1 M 1 s íi eí let pofsibi-
lís aliqua fubftantia fupernatu-
ralis creata fequeretur eflüa p o f 
í ibi lem aliquem ñ l i u m fubftan-
tialcm Deicreatum : fed confe-
quens eft plus quam falfum, nam hoc fo l i 
verbo incarnato conucnit:ergo. Sequela au-
tem probatur : nam íi ex eo quod talem 
charitatem dcditnobis Pater (nempe acciden 
ta lem,& habitualem grat iá) v t filij D e i nomi 
namur, & í imus (vt inqu i t loan.) n e m p é íilij 
per gratiam, & fi l i j accidentales, confequens 
eft quod fi alicui concedcretDeus fubftantia-
lem gratiam quod fieret, 6z eílet fubftantialis 
filius : nam l i ex forma accidentali dedu-
cimus accidentalem filiationem,cur exfubf tá 
t ia l i forma non eliciemus í i l ia t ionem fubftá- feque-
t ialem, C onftat autem fubftantiam í i iperna- | retur filia 
turalem neceflario futura eíTe gratiam fubíla ' tio fubjlan 
t i a l em, quoniam gratia eft prima forma , ¿k' tialtsilltus, 
p r i m u m elle in genere íuperna tura l ium á qua 
caetera fupernaturalia cíependent tanquam 
pafsiones ab eíTentía . C u m igi tur fubftan-
tia fupernaturalis debeat eíTe pr io r forma 
in fuo genercj neceíTum eft quod debeat eíTe 
prima gratia, atque adeo fubftantialis gratia 
Sccundafen 
E x gratia 
[ubjlatiali 
N Q u o d 
Certamen quartum fcholajitcum. 
Grdtia ftib 
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mícrens filiationein íubí tant ia lem ¡n p ropr io 
fubiecto. 
Quod íi d i x e r i s ^ e r b u m iuternum no tan-
t u m c í l c h l i u m fubrtantialcmjlecifiiium con-
rubftantiaiem Patr i , hoc cll:,ciuídem pro r íus 
íubllantiac, ¿k eí lcntia: cum P a t r e ^ hoc cíle 
i l h p r o p n u m , non autem eñe íd ium fubftan-
tialcm . Contra : N a m eí lo lubí tant ia fnper-
naturalis crcata non ellct cóíubíiantialiSjeíTet 
nilnloininus r u p p o í i t u m dlius filius natura-
lis , nullo m o d o ñ l i u s adoptiuus D c i : cum 
camen cílc f i l ium natuialem D e i fit propr ie-
tas íol ius^tcrni V e r b i , ¿k propnaems not io 
atejucadeo incommunicabii is . Sequela a u -
t emex eo probatur3quod gratiaad quam con 
fcquitur f i l iat io D e i eflet mere naturalis í u b -
ílanti íe i l l i ^ per con íequens filiatio inde fe-
cjuta clTetinere naturalis, atq-, adeó í u p p o í i t ü 
ü lud cílet mere íilius naturalis D e i . 
Confirmaturmam tune íubftantia illa no ef-
fet expers dininae f i l ia t ionis : cjuia fi gratia 
accidentalis inferí i l lam jCur non gratia íub-
l lantial isf Sed illa í i l iatio non poflet cíle ado-
p t iua : quoniá t an tü hace l'equitur adgratiam 
habitualem donatam gra tu i to . Hacen imra -
tione C h r i í t u s etiam íi habucrit gratiam ha-
bitualem, non habuit tamen filiationem ado-
ptiuanijnec fuit ñl ius adoptiuus D e i , non fo-
lum quia alias erat naturalis filius, fed pot i f -
l imum quia gratia habitúalas non f u i t i l l i gra-
tu i to donata í'ed naturaliter debita ratione 
vnionis : &: ideo etiam i i Spiritus Sanélus in 
carnarctur q u l alias non eft íüius naturalis 
non poffet elle filius adoptiuus D e i : quo-
niam gratia habitualis quam haberet procul -
dubio l icut habet Chr i l i u s^ íTe t illi debita ra-
tione vn ion i s , <Sc repugnat quod adoptio íit 
debitajed m c ú gratuita. C ü ig i tu r gratia íit 
naturalis, & naturaliter debita lubftantiae íu-
pcrnaturali creatx con í equens efl: , vt non 
polsit inferre í i l i a t ionem adop t iüam fed tan-
tum naturalem , quod etiam verbum A d o -
pt io ex propr ia E tymologia denotar : fig-
nificat enim quod fit ad o p t i o n é j id eft ad p ía 
c i tum & nutum optantis & cfficientis } qua-
liter in r e p ú b l i c a f i u n t omnes filij adoptmi. 
I g i t u r cum híec fubftantia n o n e x o p t i o n e 
aut gratia alicuius agentis,, fed ex propria na-
tura inferat filiationem, fequitur quod haec 
filiatio non íit adoptiua fed mere naturalis. 
D E i N D E, íi ellet pofsibiüs íuperna tu ra -
lis fubfl:antia,lequeretur eílc po ís ib i lem ali-
c|uam crcaturam natura fuá omnino impecca-
b i l em. Sed hanc fieri aut cíTe reou2;nat:ers;o, 
Se illam.Sequeia ex eo deducitur3quia íi n u l -
l u m accidens fupernaturale t ñ natura fuá pro 
cliue ad peccandum^ fed potius eft contra om 
nc peccatum íuff ragium, Se lubfidium^longe 
mams íubí id ium contra peccatum e r i t í ü p e r -
naturalis fubftantia3 prarter quam quod cum 
fupernaturali fubftantia: e í íe t connaturalis, 
6c inamifsibilis gratia non poíTet peccatum 
per naturam talis fubftanti e admit t i aut com-
pa t i cum rai i íubf tant ia ; e o v e i m á x i m e quod 
íicut gratia infert charitate,itainfert d i l e d í o -
né charitatis,¿k i k u t fubftantia eft fupernatu-
lis ^ ita infert dilcchonem fupernaturalem: v t 
íubft antia Angcl i eo quod eft p e r i c i a in gra 
du natura! infert neceliariá di leíbione autho-
r i sna tu r í e . Conftat autem peccatum aduale 
repugnare i l l i , quia aftuaiiter nece í l ano eft 
fummé diligens Dcum:propter hoc enim A n 
g e l i f i u x t a D . T h o . i . p . q . ó j . a r t . i . ) non po í -
lunt peccare contra D c u m authorem naturar, 
cjuiaillum neceilario chligunt quoad exer-
c i t i u m . C u m igi tur fupernaturalis fubftan-
tia fupernaturaluer diligat Deum, Sí neceila-
r io diligat, fequitur quod nece í l ano impecca-
bilis ent . 
Nec valet diccrerHoc argumento f o l ú p r o 
bari prediftam íubf tan t iam non po í le pecca-
re mortali ter , non vero non poífe peccare ve-
nialiter : nam hoc etiam p o í l u n t con í i rma-
t i i n gra t ia ,& charitate. N o n inquam vaíe tma 
omnió operatio iilius fubftantia; í u p e r n a t u -
ralis neceilario eífet fupernaturalis. Sed re-
pugnat aftum fupernaturalem eífe aut fie-
r i peccatum fiue mortale fiue veniale: non 
fo lum quia Deus concurr i tad illumfpecfa-
l i concurfü , Sz opitulatione , nec folum 
quia non fit nifi ex rao t ione , & impul íu Spi-
ritus f a n f t i , v t fiunt omnes fupernaturales 
aftiones: verum ex eo pot i fs imum quod aftus 
fupernaturalis natura íua fubftantia fuá eft 
ordinis diuini , quo circa í icut repugnat aftus 
v i r t u t u m p rou t lie eíle peccatum, longc ma-
gis repugnat aélus fupernaturales prout fie 
eífe peccata etiam venialia : nam íi adlus v i r -
t u tum eo quod commenfurantur regula? d i -
üinac non pof íun t v i t i a r i , quanto minus aftus 
fupernaturales v i t ia r i po te run tqu i funt con-
formes ipíi eífe D e i , & p r o d u í l i non niíi me-
dio eius i m p u l í u & duc"tu? 
H v i c argumento ocurrunt aliqui dicen-
do;fubftantiam íupe rna tu ra l em creatamnon 
poífe peccare peccato commifsionis p rop -
ter argumentum faftum : p o í l e tamen pecca-
re peccato omifs ionis , quoniam peccatum 
omifsionis non importa t aliquem a í l u m ex 
propria ratione^óc ideo non repugnare fubftá 
tiac fupernaturali , ad eum modum quo docé t 
P h i l o l o p h i pafsionem n ó h a b e n t é c o n t r a r i ü 
ami t t i non poíTe,ciiiufmodi eft i n homine r i -
fibüitas: bene tamen pafsionem habentem c5 
trariam , cuiufmodi eft fngiditas in aqua,qux 
per contrariam caliditatem deperditur : vnde 
per peccatum omifsionis q u o d d i r e d l é aduer 
ía tur aél ibus fupernaturalibus poter i t ami t t i 
ftatus amicitiar, Se gratiac D e i q u á habet fub-
ftantia illa fupernaturalisjefto n ó pofsit amit-
t i per alique a í t u m pofi t iuüjquia nullus aflús 
pofitiuus íepernatura l i s eft cótrariuSjfed po-
tius cófonus gratise Sz amici t ixfupernatural i . 
Sed contra:quia íicut D . T h o . v b i fupra do 
cet quod Angelus naturaliter determinatur ad 
cliligendum Dcum authorem naturalem, non 
folum 
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lo lum quaRtum adfpec incút ioné , hocc l l ^ i t a i 
v t non pofsit odio l u b e r e i l l ü : Scc] etiam quáj 
t um ad exerc i t ium» hoc e í l , quod n o n polsit 
a í h i non diligere iHum nec k i ípendcre dile-
etioaem cius, eo quod neceilario cohfiderat 
dependentiam qua-m habet ab i l lo v t a p r i m o 
C ü n d i t o r e , & a b v l t i m o íinc3 fie íupernatura l i s 
fubflantia non folum quoad fpceiücat ionem 
fed etiam quoad excrci tum diligere Deum íu 
pernaturaliter neceilario quialonge magis có 
lideraret dependentiam q u a m h a b e r á D c o . 
C u m igi tur aduale peceaium non pofsit co-
ha-rere cum aeluali dile^Ttione Dei}et iam íi 
íit peccatum omifsionis : quoniam peccatum 
omifsionis non p o t e í l eñe í ine vo lún ta t e pee 
candi, faltim interpretatma, qualem non po-
te íi habere qui fummé D.eumdil igi t fuper-
naturaliter : tam repugnat fupernarurali fub-
ílantiae peccatum omiís ioms ^ quam. pecca-
tum commifsionis, <Sc proinde omne p e c c a t ü 
repugnat i l l i etiam v e n í a l e '.• H o c autem non 
r e p u g n a t c ó ñ r r a a t i s i n gratia,propterea quod 
i l l i Hcét habitualitcr, 6c in a¿tu p r imo diligat 
fummé Deum3 aclualiter tamen, <Sc i n exerci-
t io non í emper di l igunt , quia nonfemper ad^ 
u e r t ú t , 6 c proptereavenialia peccata i n u e n i ü t 
opor tumtatem in illis^cpam tamen non inue-
nirent íi femper e í lent i n aftuaíi diligendi 
exercuio ,v t iunt beati,&: eíTetfupernaiuralis 
íub í l an t i a íi daretur. 
Q^y AP R OPT ER alij príediftac difíiculta 
t i acquielcentes concedunt í upe rna tu ra l e íub 
í l an t i am natura íuaeífe omnino impeccab i lé j 
(Se ideo a d a r g u m e n t ü , cocelfa maiore, negant 
minoremmimirum eífe falfum, non elle poís i 
bilem aliquam crcaturam natura íua impecca 
bilcm,eo quod fialiqua eífet ratione huius re-
pugnantize, m á x i m e il la quá D . T h o . v b i fup. 
addiicit,videlicet i l la d ü t a x a t na turá e ñ e ab i n 
t r in íeco impcccabiieii^qua.' e í l regula fuarum 
ac l ionü , q u o n i a m a l i á s n o n eft ahqua ratio ad 
p r o b a n d ü no poí le deficere tale natura á regu 
la f ib i prarfenpta per fupenus proponens,<5c 
i m p e r a n s , n e m p é per D e u m . Sed ha:c ra t io 
eft nu l i a : nam ficut intelleelus nofter non 
poteft errare circa prima principia mte l l ig ib í 
liaCvt habet A r i l i . j . d e anima tex .14.) etia íi 
nec íit ipía principia inte l l igibi l ia nec i p í o r ü 
p r i n c i p i o r ü regula,<5c ficut beat9 na tu ra íua eft 
impcecabihs etiam íi nó l i t regula íuarü aelio 
num, <Sc Angelus etiam natura fuá eí t indeffe-
¿libilis iux ta eiufdcm D - T h o m . í e n t e n t i a m 
vb i fupra, etiam fi non fit naturaliter iua r e g u 
la,ita poter i t eíle aliqua creatura omnino nn-
peccabi í i s ,& indeífcfl ibil is , etiam íi n ó íit f i -
b i íp í i regula íua rum aélrionum. 
Gacterum fencentia oppofita vniuerfalior 
eft Doctor ibus Scholafticis in 2 . d , 2 3 . vb i eá 
ftatuit Scotus, Bonau. <Sc a l i j , & S a n f t o r á d i -
iílis eft a f í i n io r :H ie ron . enim ep i í to la ad D a -
mafum explicans i l lud P f i f . Non mftificabuw 
in confpeftu tuo omnis ipiuens^ta inquit , iVo« di-
cit omnis homo: fed omnis yiuens^non E n angelí fia, 
I mn Apoftolus.mn frophetu, ncyuc etiam Angelí 
f »ec Throniifed folus Dcascfi in quem peccaíí: non 
\cadtt:C<s:tera tny tranque partan p6¡funtyoli¡nta 
\ temy^c^erf.Auguft .pra ' tercaiibr . tk í i d e ad P e 
j t rum cap. 3 . Sccap. 2 9 . explitans i l l u d P a u -
i h'iQxijolítí habet immortalítatcmymo^n m e n - i 
t e m A p o l t o l i eífe^íoli Deo concedeadam e l l e 
impetcabil i tat t m per natura. Anfelmus e t i a m 
nofter h b . i . Cur Deus h o m o , c a p . i c . i n q u i -
rens:Quare Deus Angelos, (Schomines n ó f : -
cerit i m p e c c a b i i e s r R e l p ó t i e t ^ z . í non potta:, 
nec debutt ficti^jt vnufquifquc m u cjfet ide qned 
ejfetDeus. V b i pro eode reputa: h a b e x e impec 
cabi.Utatc p e r naturam, &: e l l e D e ü , 6c h e r e l e 
id ip íum innuii le videtur C h r i f t ü D o m i n u m , 
dum loan . 8 . V o l e n s fefe ofiendere Deum, 6c 
proccfsiíTe á D e O j V t conftat ex con tex tu ca-
pitis qua i iu i tqu is i l l um argueret de peccato, 
quaíi á negatione peccatiad a í l i rma t ioné D e i 
bona eífet confequentía , v t re vera eft íi i m -
peccabilitas fit de ratione íuppo l i t i v t i fuit in 
C h r i f t o , 6c v t habent p r a d i í t i Patrcs vb i fu-
pra, 6c Gregorius nofter l ibro quinto M o r a -
l i um , capite v i g e í i m o í e p t i m o , 6c Damafce-
nus, l i b . 2 . fidei, capit. 3 . radix pcccabilitatis 
in omm creatura eft fuiííe fafhmi ex mhi lo , 6c 
á n ih i lo onginem ducere. Cum igi tur nulia íit 
pofsibilis creatura niíi produdla ex nih: lo , 
fequitur ex mente Sant'torum nullam eífe 
pofs íbi lem crcaturam natura íua impeccabi-
lem. 
RATIO etiam D . T h o m . q u a m contra-
rij expugnad h o c ipfum inconcu í l c probat: íi 
enim natura aliqua natura íua won eft rc<fta r a 
t ioagendi , cur natura í u a non po' .er i tdecli-
nare ab illa? íi enim natura humana natura fuá 
n o n eífet rifibilis aut rationalis, c u r n ó poffet 
decl ínale ár i f ib i l i ta te ;6c r a t iona l i t a te r l t cmj i 
o c u l o r ü vií io natura íua n ó eíl vií io a l b i , ¿ t fa 
cultas vidédí natura fuá no eft r . ecc í la r iüpr in 
c ipium vií ionis albi, cur non poter i t declina-
r e á v i í ione albi, 6c videre nigrum? f i t íi p r o -
greísiua poteiuia natura lúa no eft forma mo 
tus d i r e í t i , c u r non poter i t declinare á mo tu 
d i redo , 6c caufare mo tum obiiquum? I g i t u r 
fi r a t i o agendi morales adioncs non eft n a -
tura fuá regula bonarum aclionum,cur natu-
ra fuá n o n po te r i t declinare a bonis a^ibus, 
6c elicere a¿tus obliquos f Eo vel m á x i m e 
quod cum milla fit res ( p r a t e r D e u m clare 
vi lum) qua: ita appareat bona, v t in cius p r o r 
fecutione 6c amore , 6c i n ea ipfa non pcfsit ' 
apparere aliqua ratio m a l í : cfílcitur v t q u a n -
do alias vis aftiua, 6c direcliua non í u n t re-
gula recle agendi cjualis eft diuina voluntas, 
non fit indefeftibilis natura fuá : quandoqui-! 
dem natura qua non eft regula agendorum 
nec formal i ter , nec virtuahter vtpote quia 
nec eft ipfa regula., ñeque illam cfiíicit non 
p o t e f t habere n a t u r a í u a in f i l l i b i l em, (Sciníe-
parabilem connexionem cumtal i regula, 6c 
proinde natura f u á po ter i t d e c l i n a r e j 6 c deíle 
fter á ta l i regula. 
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\ N ce inItantia: in aduerium addud^' tenent: 
'quomam aliud eíl: non po l íe deíiccre circa 
aliquid : aliud autem non poíTe deíicerc circa 
| n ih i l : ad hoc enim íecundum requiricur quod 
vis a í l iua íit prima r e g u l a ^ vniucríalis agen 
! dorum regula : íecus vero ad i l lud pnmum , 
| v t enim ad hoc qüóda l iqua natura nunquam 
' fit i n potentia,led íemper fit in adufecundo, 
re lpef tueorum qux fibi congruunr , requi t i -
tur quod fit adus purus , qualis eíl Deus , de 
quod fit ipfemct adus, & fuufmet adus fe-
cundus. non autem v t f e m p e r ^ t i n aftu fe-
cundo rr^peclu aliquorum, vt patct in Ange-
lis q u i í e m p e r funt íh aduali íui(5c De i ahio-
rc 6c contemplationc , cúm tamen non fint 
aólus purijquia n5 refpcctuomnium qux íibi 
congruunt funt í e m p e r in aftu fecundo : fie 
vt creatura aliqua impeccabilis fit <Sc indefe-
clibilis refpe¿lu o m n i u m , requiri tur quod fit 
regula oi tmium agendorura no autem ad hoc 
qüód fit indefeclíbilis r e fp tdu a l iquorü : hoc 
emm p o t e í l i l l i có t ingere etiá fi r e ípc f tu nul 
lius agendi fit regula, cum tamen alias habeat 
lufí icientem connexioncm t u m i l lo , v t ha-
i)et in te l lc í lus cum primis principijs fpecula-
tiuis ratione luminis naturalis,<5c v t habet A n 
gelus cuín dileftione naturali D e i propter 
euidentein de a í lua lem inlpeft ionem 6c con-
fideraiionem depent'entia: quam habet ab i l -
lo vt a pr incipio de fine. Ht per hoc patet 
adduas priores inftantias in quibus probatur 
impeccabilitas refpedu a l iquorum: non vero 
r c í p e í l u omnium. 
A d tertiam v e r o i n í l a n t i a m de vifionc D e i 
r e í p o n d e t u r : quod ftatus beatitudinis non 
| el í condit iu natura:, fed gratiie¿ de quod bea-
| t i natura iua non funt impeccabiles íed bene-
ficio beatitudinis. Cafus auté argumenti p ro -
cedir de impeccabilitate quse per natura con-
t ' n g i t : de hac enim docuit D . T h o m . n e m i n i 
eííe poiTeconnaturalem mfi ipfimet regulae 
re£le aigcndorum : ficut nemini poteft r i f i b i -
litas eííe connaturalis nifi eí ícntial i rad ic i , de 
principio r i f ib i l i t a t i s ,& idem eft de omnialia 
forma connaturali: quapropter l i cu t i cuilibet 
pafsioni eft proprius fuus aftus, fie n imir í im 
v t nul l i altcri pofsit eíTe connaturalis, v t con-
ftat i n aclu videndi refpedu potentiac v i f i -
ua: , & ridendi re ípeetu rifibilitatis : fie rc-
f t i tudo agendorum in ómnibus fo l i agendo-
rum regule poteft eííe connaturalis ac p r o i n -
de nu l l i alteri poteft c o m p e t e r é naturaliter 
nunquam defícere. V t enim eííe i n p e r p e t u ü 
abfque vicifsitudine íoli p r i m o eílc poteft 
c o m p e t e r é per naturam , reliquis autem ex 
manu tenentia, de ex gratia : fie nunquam la-
bi nec á r edo defícere de declinare fol i prim;e 
regula; r e d é agendi poteft connaturaliter 
conuenire : reliquis vero ab extrinfeco, (5c ex 
dono. E x quibus ómnibus tota moles argu-
menti fie conftruitur . Si eí let pofsibilis í u b -
ftantiaíupernaturalis creara, etiam eí íe t pof-1 
fibilis creatura natura íua impeccabilis p r o r - ' 
Certamen quartum Jcholajiicunh 
¡ íus i fiquidem natura fuá tantum poíTct elice-
rc adus fupernaturales gratia: ¿k charitatis á 
fubiedo eífentiali ter de lubltannaliter ^rato, 
j de n ü q u á po í í e t ceííare ab huiu ímodi actibus, 
ficut Angelus n u n q u á poteft ceíiare ab adua-
l i D e i diledione.Per quod ícqui tur quod non 
pollet peccarc omit iendo , quia peccatum 
omiís ionis non patitur cum lumma de fuper-
naturali D e i d i ledione. Sed repugnat aliqua 
creaturain natura lúa elle impeccabilem pror 
fus: quia impeccabil í tas abfoluta fol i regu-
la? recté agendi poteft eííe connaturalis : er-
go etiam repugnat fupernaturális íübftantia 
creara. 
SED DICES. Naturamcreatam fi'eri i m -
peccabilem 3 de natura fuá impeccabilem non 
arguit in í in i tam perfedionemi fiquidemirn-
peccabilitas ipfa quam habent beat inoneft 
aliquid inf ín i tum. Cur ergo repugnat fieri á 
Deo creaturam omnino impeccabrlerhíeo ve! 
m á x i m e quod vifio beatifica quse impeccabi-
les reddit beatos , creatura eft cui e f t .con 
naturale reddere impeccabile fubiedum cui 
ineft. 
Refpondetur : quod licet impeccabilitas 
prout fie non impor te t inf ini tam perfedio-
nem : quia tamen importa t perfedionemor-
dinis diuini repugnat fieri connaturale crea-
turse : nam fi p e r í e d i o n e s humam-e eo í o l u m 
quod humanae funt repugnant fieri connatu-
rales brutis , cur perfcdiones ordinis diuini 
non r e p u g n a b ü t fieri connaturales creaturis? 
Q u o d fi viíio D e i infert impeccabiiitatem, 
ideo eft quia eft ordinis d iu in i : i m ó non ideó 
eft praecipué & principalicer, íed ideo quia 
vni t fubiedum cum Deo qui eft ip íamet agen 
dorum regu la , áquo tanc juam afontehauntur 
impeccabilitas. 
T E R T I O , fi eí íet pofs ib i l i s fuperna turá-
lis fubftantia, eí íet etiam pofsibilis creatura 
cui eíTet connaturalis clara vifio D e i . Sed con 
fequenseftfalfum.-ergoantecedens etiam.Se-
quela probatur : nam fi Angelo eo quod eft. 
fubftantia intelledualis completa eft natu -
ralis cognit io quidditat iua, ¿k eí íential is D e i 
authons naturae , cur íübftant ia: fupernatu-
rali complet íE non etiam erit connaturalis 
cognit io euidens , & clara 3 de quidditatiua 
ipfius D e i Iupernaturalis authoris? Siquidem 
tanta p r o p o r t í o eft inter Deum fupernatu-
ralem á u t h o r e m , de íubf tant iam fupernatu-
ralem intclledualem completam, quanta í n -
ter Deumauthorem natura: ¿ c A n g e l u m na-
turalem fubftantiam intel ledualem comple-
tam . E t cum ex alia parte non pofsit ha -
ber! cognit io fupernaturál is clara & d i f t in -
da D e i nif i fit vif io i l l i u s , fiquidem debet 
videri eius exiftentia realis j v tpote quia eft 
de eí íent ia D e i , de quia nul l i con t i ng í t v i f io 
euidens alicuius reí nif i cognitis ó m n i b u s 
quac funt de eí íentia ¡llius:fequitur quod fub-
ftantia: fupernaturali fit naturalis clara D e i 
v i í i o . 
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fecius gratia de c h á n t a t e , & cleuatus ad fi-
nem íupe rna tu r a l em eget íuperaa tu ra l i l a -
mine íupe rna tu ra l i t e r ind i to ad videndum 
Deuiii3etiam íi iu íhis í i t ipfc Chriftus D o m i -
nas : i t á íuperna tura l i s íubí rant ia egebit íu-
perindito lumine ad claram D e i v i l ionem , 
quantumuis rubliantia ipfa fupernaturalis íit 
oc excellens. £ t ad argumentum rcfpondent: 
quod ficut Angelus natura fuá non cognoíc i t 
D e u m in tu i t iué fed abftra£liuc & argu i t iué 
p e r í n o s eíFeftus naturales) panter fubftan-
tia illa non cognol'ceret D e u m in tu i t iué fed 
a b f t r a d i ú e tantum <Sc arguitiue per fuperna-
turales effeftus. 
Sed contra eft^quod Dcus v t eft in fe con-
t inetur fub naturali lamine intelleftus fuper-
naturalis íubf t an t ix : ergo mtel lef tus huiuf-
modi abfque fuperaddito lumine poíTet D e ü 
cognofeere prout in fc,«Sc i n fe ; í iqu idem i n -
tellectus ipfeeft eiufdem ordinis cum lumine 
fuperindito : quia tam in te l le f tus , quam l u -
men iunt fupernaturalia omninojqualis no eft 
intclleftus iuf t i quantumuis iuftus, ñ e q u e i n -
t e l l c í l u s humanus C h r i f t i D o m i n i . 
Nec valet dicere 5 quod cum intelle(flus i l -
le fu flicultas finita i tá ob iedum p r o p o r t i o -
natum illius debet eíTe quid f i n i t u m , cum ta-
men Deus prout in fe quid in f in i tum f i t . N o n 
inquam valet: quoniam alias etiam lumen glo 
ría.- íuperadd i tu noneffet p r inc ip ium propor 
t i ona rü ad videndum D e u m , quoniam f i m i l i -
ter eft facultas finita vndique atque l imitata 
íicut ip íe in te l l c f tus : quapropter fortius ar-
gumantum de íumi tu r : quia fi lumen i l l ud íu-
peradditum fufficeret ideó eí le t quia fuper-
¡ naturale eft non vero quia i n f i n i t u m . I g i t u r 
cura in te l lcdus fupernaturalis fubftantiie, íit 
e t iá í impl íc i te r fupernaturalis, etiam eri t íuf-
ficiens ad claram D e i v i í ionem quantumuis fi 
mtus í i t ,&: l imi ta tas . 
C o N F 1 R. nam ex mente omnium Theo--
logorura quil ibet gradus luminis gloriar qua-
tumuis m í n i m a s íatis eft ad claram D e i v i í io-
nem: ergo l imi ta t io <Sc definit ío intelleftus fu 
pernaturalis' crcati non c í t impedimentum 
q u o m i n ü s fir fatis ad claram D e i v i í ionem, cü 
caeteris paribus fit aut sequé períedfus aut Ion 
ge magis pe r f e í l u s quam lumé fuperindituin. 
T u r a quia eft caufa acquiuoca fupernatura l iü 
aft ioniira, qualis fortalsis non eft lumen glo-
nx fed califa vniuoca vífionis beatae. Tu ra 
etiara quia non eft lumen obfeurum v t lumen 
F ide i , fed l impidifs imum lumen , & euiden-
tifsirauin refpeftu o b i e d í fupernaturalis: v t 
intclleftus Angelicus eft lumen clarifsimum 
refpeélu naturalis o b i e í l í : p r í e t e r q u a m quod 
íi natura fuá vS: qu idd í t a t e íua intel leótus fu-
pernaturalis fubftantia noneftet euídens fed 
cal iginofumluraenvt lumen F ide i , fequere-
tur quod nec de potentia abfoluta effet capax 
diuinae v i l i o m s , í icut nec de potentia abfolu-
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ta eíle poteft lumen Fidei el ici t iuum vífionis 
c larx , magis quam habitas opinioms poteft 
eíle elicí t iuus euidcntis conclufionis. 
Q v ARE a l i j conceí la maiori ne^ant m i -
norem : a rb í t r an tu r enira nulla implicatione 
repugnare fubftantiam intelledualera crea-
tara i u a p t é natura videnteni Deuni j eo quod 
ín te l lcc lus videntis D e u m de fado non cft 
infini te fed finité perfeftus. C u m ergo quo- ^mP^care 
cunq- eífefta perfeftifsirao dato po ís i t Dcus^^ '" ' creatu 
ederealm Se a l i ü , & í ic in i n í i n i t ü perfet l iore , 
fequítur quod pofsit c o n d e r e aliquara creatu-
ram quac fuapté natura pot ions íi t perfe-
¿Uonis quam coniumflura i l l udex intelledfu 
& lumine ad videndu D e u m , & fubindé quod 
pofsit condere creaturam fuapté natura i n t u i -
tiuam D e i . 
Nec va le t , i nqu iun t , quod lumen gloria? 
fupenndi tum in t e l l e í l u i l i t ordinis & : \ a t i o -
nis alterius, n e m p é d iu inx : quia adhuc non 
eft nec continetur ex t ra fphícram ¿ k a m b i -
tum ob íe f t i adarquari talis inteilechis , Cura 
ig i tu r intraeandem fphxrara , & ada;quatio-
nem obief t i non repugnet condere D e u m 
l o n g é prxftantiores efteclus & valentiores, 
í equ i tu r poíTc condere aliquara creaturam 
quíe connaturaliter v ídea t D e u m fupernatu-
ralera , q u o n í a r a alias non poffet Deus intra 
a m b í t u r a vnius o b í e d i ada-quati edere crea-
turas magis,(Se raagis praftantesjquohiam cir 
c a naturalia non poteft cffe p re f t á t io r intelle 
¿ lus q u á intellééf us A n g e l í ía l t im fupremi có 
p r e h e n d e n t í s naturalia qusecunque. I g i t u r fi 
exceíTus n o n adni i t t i tur circa cognitionera 
fupernaturalium ,fequitur quod fit de tér ra 
natus numerus creaturarum qué poteft Deus 
comiere refpe¿fu obiedl i in tc l l ig ib i l i s , aut 
quod í i d e t e r m i n a t u s non eft p o l ü t produce 
re creaturas ín te l l é í tua les quibus fit naturale 
v íde re , & intel l igere non tantum naturalia, 
íed fupernaturalia etiam j atque adeó Deum 
ipfum. 
NIHILOMINVS f e i i t t n t i a o p p o í i t a cora 
raunis oranium conceptio eft ^ quoniam'a l iás 
eífet naturale illí creatur.x habere íibí e í len-
tiara diuinam vnitara per modum fpecici i n - . 
1 r 1 ^ • I repugnare t e U m i b i l i s , q u o n i a m abíque hac vn ionenon r 6 
cont ingi t nec p o t e í t contingere vií io bea-
ta íi í en ten t ia T h o m i f t a r u m V e r a e f t , pr.T-
terquam quia ficut vif io fcnfibilis potentia; 
fenlitiuíe mfi f i t propor t icnata in ratione fen 
íibili tatis cura obicí te j : fie n ímir i im repug-
n a t aliquara p o t e ñ t i a m intcllccfualera fuapté 
n a t u r a eíTe intui t iuain alicuius ob i c í l i ira -
matc ' r ialis niíi habeat p ropor t ioncm ímraa-
ter ia l i ta t ís c u r a tah obiefto. C u m igi tur re-
pugnet creaturam aliquara eííe fuapté natu-
rara propordonatam iraraatenalitati D e i í i -
cut & enti tat i , fequí tur repugnare creaturam 
aliquara fuapté natura videntera D e u m . 
His r a t í ombus rcfpondent aduerfarij , n o n 
opus eíle quod illí creaturac eí le t connatura-
lis vnio d i u i n á eíTentiít per raodü fpecíei i n -
-----
2 y 
Certum ejt 
creaturam 
cui conna 
tárale fifvi 
dere Deü , 
Probatur 
hícefenten-
tia. 
Occurritur 
huiufmodi 
probationi-
bus. 
t e I l Í 2 ; i -
i p8 Certamen quartum[cholafítcum: 
Euertutur 
iftiufmodi 
occurfas. 
2(5 
JtcYu occur 
ntur ener-
\/í07tibus, 
Iterü euer-
tutur occur 
fus. 
telJigibilis i fed fatis cífet i l l i fpecics aliqua I 
creata reprafentans D e u m . Sed quoniam hec 
folutio non mi l i ta t i n omni fententia adhi-
bent fecundam c^icendo : Quod habere v n i -
tam diuinam c í l e n t i a m i n ratione a f tu sp r i -
nu adxqua t i , <3c i n ordinc ad a í l u m fecun-
dum comprehcnhuum De i non poteft cf-
íe connaturale , i m ó ñeque poteft concedi 
creaturx : habere tarnen i l lam vmtam per 
modum aélus p r imi inadxquati nu l lum eft 
iuconueniens quod hat per naturam, v t m o -
do de facto fit per grat iam. 
Et ad fecundam rationem refpondent fimi-
l i ter j n í m i r u m quod c o m p r e h e n í i u a cog-
ní t io requir i t in potentia proportionem,6c 
^qualitatem immaterialitatis cum ob ie f to j í e -
cus autem incomprchen í iua cogni t io , qualis 
eífet cognit io crea tur íe . 
V e r u m effugia ha:c infirma funt : í iqu i -
dem natura qua: naturaliter vindicaret íibi 
naturam diuinam vnitam per modum fpeciei 
c o n í e q u e n t e r etiam vindicaret íibi adíequa-
tam repr íe fcn ta t ionem illms > <Sc compre-
hení iuam cognit ionem D e i j quandoquidem 
natura non requir i t nec poteft requirere na-
turaliter formam excedentem aé lum íibi pof-
íibilem fed proport ianatam omnino aftui í i -
bi debito . Si enim calor natura íua cífet vis 
calefacienái v t noucm , non poíTet eíTe natu-
raliter debitus i g n i íi ignis non poíTet cale-
facere v t noucm 3 ¿k quis vnquam fomnia 
u i t quod natura finita naturaliter vindicct íibi 
in i in i tam formam, aut inf in i tam naturam v n i -
tam naturaliter per modurn formieí9 
NEC VALET íi dixeris quod talis na-
tura creata per fe loquendo non requir i t n i -
íi formam reprxfentantem D e u m prou t i n 
fe eft;ex accidenti tamen quod non eft pofsi-
bilis a l iqua ípec ies creata repr^fentans D e u m 
prou t eft i n fe , f i t v t natlira creata v i n d i -
cet naturaliter íibi e í len t iam diuinam vni tam 
per modum fpeciei. N o n valet vt ique : nam 
cum vi l io D e i prout eft i n fe í impl ic i te r i n 
fimñ non pofsit contingere abfque fpecie 
in t e l l i g ib i l i infinita; repradentationis eo i p -
fo quod aliqua creatura naturaliter vindica-
ret í ib i c l a ram D e i vifionem,vindicaret etiam 
íibi naturaliter fpeciem in te l l ig ib i lem i n f i -
n i tam in reprsefentando: C u m tamen repu-
gnet puram creaturam l imita tam omnino 
naturaliter poftularc formam inf in i tam a l i -
quo genere infinftat is . E t per hoc etiam 
patct ,quod licet eífet pofsibihs fpecies crea-
ta repríefentans D e u m qu idd i t a t i ué , Se p ro -
v t eft i n íe , adhuc nu l l i creatura: effet na-
turalis clara D e i vií io : í iquidem talis f p c 
ciesnon poteft eíTe debita naturaliter crea-
turae , eo quod í a l t i m i n reprxfenrando eft 
infinita ca tegoremat icé . Praeterquam quod 
cum immateriaiitas intellcftus cread í i t l o n -
gc in fe r io r , & longe difpar abimmater ia-
litatc D e i , Se fpeciei repraefentantis eü qu id-
d i ta t iué , quia i l la eft mere naturalis , h a c j 
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mere fupernaturalis , non fo lum mrel le-
¡ftus creatus eft naturaliter impropor t iona-
tus ad fpeciem , Se cognit ionem D e i com-
prehcnfiuam , fed etiam ad incomprehen-
íiuam,ek inadxquatam. V t enim leníus com-
munis non poteft percipere immedia té , Se 
i n p rop i i a ípecie obiefta extrinfecafenfibi-
lia , quia licet fit vis fenfit iua, Se nob i l io r 
alias quá omnes externi feníus non tamen eft 
e iuídem fenfibil i tatis ,& materialiratis, cü ob-
iechs externis: I ta licet intelle<ftus creatus í m 
materialis fit,quia tamen non eft e iuídem i m -
materialitatis cum immaterialirate D e i , Se 
fpeciei, fit v t nec cognit ionem D e i í ü p c r n a -
turalem ñeque fpeciem aliquam fnpernatu-
ralem pofsit íibi naturaliter vindicare aut 
habere : íi vero eífet e iuídem immatcr ia l i -
ta t is , ideft., íi effet in te l le í fus fupernatura-
lis poíTet proculdubio ; fed is non eft ma-
gis pofsibilis quam fupernaturalis fubftan-
tia ; confequens ergo eft claram D e i vrf io-
nem n u l l i crcaturae poffe c o m p e t e r é natu-
rali ter. 
Argumcntum vero i n o p p o í i t ü facile f o l u i -
tur í u p p o n e n d o , quodea quae di íferünt fpe-
cie nunquam poíTunt íequiparari^ quantum-
uis fpecies fuperior deícendat i n perfef t io-
nc , 6 c inferior affurgat, v t homo Se equus, 
numerus ternarius Se quaternarius , quia l i -
cet exceíTus inter illas non f i t infinitus p o í i -
t iué , eft tamen infinitus nega t iué . Q u o ci r -
ca quia voluntas eft potentia fpecie l u a i m -
perfedior intelleiftu ( v t habet diuus T h o -
mas prima parte, quaeftione 8 2 . artic. 3 . j n o n 
poteft voluntas quantumcunque c r e í c e n s , 
6c a í lu rgens i n perfeftionc adxquare perfe-
df ionem in te l l eé lus quantumuis decrefeentis, 
6c declinantis. Cum igi tur vis af t íua fuperna-
turalis í i t alterius ra t ion is , 6c í p e c i e i á n a -
t t i r a l i , quantumuis ambae contineantur fub 
eodem obiefto adaequato non poíTunt par i -
ficari ; í icut licet vis in te l l igendi per con-
ue r í i onem ad phantafmata , 6c vis intel l igen-
di perdifeurfum 6c ratiocinationem,qualis eft 
vis humana inte l lc¿l iua , í i t íub eodem adíequa 
t o o b i e í t o cum vir tu te cognofeendi per l i m -
pl iccm in tu i tum 6c confpeéh im , qualis eft 
vis inteileiftma Angclorum,- adhuc tamen i l -
la quantumuis a í íurgat etiam íi i n in f in i tum 
a í lu rga t non poteft pertingere ad perfedlio-
nen huius quantumuis híec defeendat ; nec 
poteft i n t e l l e í t u s humanus de potentia ab-
foluta attingere naturaliter p e r f e í l i o n e m i n 
t e l l e í lu s A n g e l i c i , etiam íi v t e r q u e i n t e l l e - ¡ 
ftus fub eodem obieclo adarquato m i l i t e t . 
Inftantia autem de Angelo magnum poíTet 
nobis negotium fiicefcere, ni maioribus elfe-
mus praepediti . Q u o circa breuiter refpon-
detur , quod licet fupremus Ange lorum , Peores 
qui de fafto e f t , comprehendat ca quae de j 
f ado funt , non tamen comprehenderet 
Angelum pra?ftantiorem íi crearetur de n o - ! 
uo 3 ficut nec inferiores Ange l í compre -1 
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hcndunt de fadto Angc lum cjui de tafto íu -
prenms c í l , v t habet op in io probabilis j Se 
tune Angelus de nouo creacus, comprchen-
dtns fe limul. & alios , cognofeeret aiicjuid 
naturaliter qüod álij non cognofecrent, la l -
ú m in inodo cognolcehdi . P r í c t e r q u a m 
quod licet creati Ange l í comprehenderent 
omnia naturalia quas de fado funt , non ta-
men comprehendunt omnia naturalia i^ux 
lun t pofsibilia, fed quo fuperior cil Angelus 
eo piura perfeft iora, vc i í a l t im perfedtiori 
modo p o t e i t c o g n o í c e r e . 
Qj,r ARTO fi eifet pofsibilis fubf tá t iafuper-
nacuralis creata fequeretur habí tus í ü p e r n a -
turalcj eíle connaturales eidem , lie n i m i -
rum v t e t í en t c o ^ u i , 6c congeniti i p l i per 
moduni paísionum,<5c p r o p r i c t a t u m ^ e l fal-
t i m eí lenc i l l i . congen i t i naturales, fícut 
hab í tus v i r t u tum moral ium dicuniur nobis 
naturales quia noftris aclibus naturalibus ac 
q ü i r u n t u r , ¿k ingencrantur. Sed confeqnens 
eft falfum , ig i tur Se antecedciis i Sequela 
i n p r ímis ex eo deducitur, quod cuth nulla 
fit intelleclualis natura cui non fint coarui 
(k congenit i al iqui habitus naturales , vel 
fornlaliter íl funt potentice , vel radicaliter^ 
(Se ini t ial i ter fi funt p r o p n é habitus: q u x -
hbec natura rationalis í t ip la habet v i r t u t u m 
& habituum femina quibus p o t c í l pronucc-
íibi , 8z procreare habitus , 8c vir tutes. re 
Repugnat 
habitué fu- I 
pernaturd - ' 
ksej¡Q con-
tiat urales 
alicui, 
tur* 
OccHfrhur 
t¡m% 
E t c u m í u p e r n a t u r a l i s f u b i c a n t i a e t i a m d e -
b e a t e í f e í u b i l i a n t i a i n t e l l e d t u a l i s , l i q u i d e m 
eí l : f u b r t a n t i a i m m a t e r i a l i s 3 ¿k l u m m e r i a -
l i t a s eft t o t a r a t i o i n t e l U g i b i l i r a u s : C o n f e -
q n e n s é f t j v t V e l p e r m o d n m p a í s i o m s v e l 
p r o p r i e t a t i s s v e l p e r raodum h a b i t u s n a t u r a -
l i s n a t u r a l i t e r a c q u i n t i d e b e a t v i n d i c a r e f i -
b i h a b i t u s " f u p e r n a t u r a l e s : n a t u r a k s e n i m 
h a b i t u s n o n l ú n c p r o p o r t i o n a t í í u p e r n a t u -
r a l i f u b í l a n t í . T . M i n o r a u t e m p r o b a t u r i q u o -
í i i á m a l i a s h a b i t u s í u p e r n a t u r a l e s n o n é í l e n t 
h a b i t u s p e r fe i n f u í i f ed p e r a c c i d e n s t a n -
t u m ^ f i q u i d e m p o í T u n t h á b e r i , & m g e n e -
r a r i n o n p e r i i i f u í i o n e m j fed v e l p e r f i m -
p l i c c m e m a n a t i o n e m v t p o t c n t i a ! ^ v e l p e r 
r e a l e m a c q u i f i t i o n e m , (Se p r o d u c l i o l i e m v t 
h a b i t u s a c q u i í i t i : & t u n e t e m p o n s n o n m ; i -
g i s p e r fe i n f u f i e f i e n t h a b i t u s f u p e r n a t u -
r a l e s q u a m n a t u r a l e s : f i q u i d e m a m b o p o f -
f ü n t h a b e r i p e r i n f u h o n e m , v t i n A d a m o 
f ü n t h a b i t i , & p e r g e n e r a t i o n e m v e l fim-
p l i c e m e m a n a t i o n e m . £ x q u o f e q u e r e t u r 
n u l l u m e í f e d i f e r i m e m i n t e r v t r o l q i i e h a -
b i t u s p e n e s h o c q u o d pft p e r fe , & p i í r a c -
c i d é n s i n f u n d i j C o n t r a o m m u i n T h e o l o g o r u m 
G ü h c o r d e m f e n t e n t i a m . 
H u i c a r g u m e n t o a d u e r f a r i ) c o r i c e í f a m a i o -
r i í i e g a n t m i n o r e m , a fTerentes h u i u f m o d i 
h a b i t u s , & v i r t ü t e s n o n a m i t t e r e r a t i o n e m 
h a b i t u u m i n f u f o r u i U p é r f e j e x e o q u o d n a t u -
r a l i s f u b í t a n t i a h a b e r e t i l í o s v e l con2:enitos 
á n a t u r a v e l c o m p a r a t o s p e r a f l ú s ; q u i a 
í a l c i m r e f p e f t ú i n t é r i o r u m rtatürarum l u n t 
per le infuh quandoquidem non p o í l u n t i n c f -
fc ilhs m l i p e í nieram imfuüoncm. 
Ca : teruni h . T C í o l u t i o non e x d u d i t habi-
t u m lupcrnaturalem á r a c i o n e i n lu l i peí 
accidens , quia n i h i l c l l tale p e r le ni -
íi ratione f u i , o m n i alio e x m n í e c o cn c u n -
l 'cripto ht tale; no e n i m q u o d e l l t a l e tantum 
r e f p e f t u alterius p o t e í l dici per fe tale; Si 
i g i t u r habitus í u p e r n a t u r a l e s . i a n t u m d i c u t u r 
inhiíi re ípee tu lüb ie í i i mituralis non a u t e m 
í impl ic i tcr nec racione,politma f u i , l equi -
tur q u o d non l in t per fe l a tu l i í ed peraeci-
dchftantMijMpílno:) v-rrj i^» , rnunoi&it ni^a 
C o N F 1 11 M A T v R v- N a m e n pra-ci-
fe quod anima rationalis , &i quarlibet alia 
íiaturaintelleetüalLs.CGinpLeta c i l peí le crea 
ta , repugnat quodal i ter habeatur nijS per 
creationem , Si igi tur habitus í u p e r n a t u r a -
les funt per íe infufi , cur non rép i ígnabi t 
haberi alicer quam per i n fu í i anem? iqui-r 
dem íi propter infenorem naturam diceré tur 
i n íun , iam p o t i ü s dicerentur infuíi per ahud 
quam per fe . V e igi tur dicantur per l e i n -
fuíi nece í lum cíf v t non racione í u b i e c t i r e -
cipientis fed ratione fu i dicantur mfuíi , £c 
tune nu l l ib i po terunt iiiefl« ni f i per ih fu -
fufioncm : ficut quia p e r fe loquendo fuper-
naturales funt nu l l i b i p o f l u n t n i í i v t í u p e r -
naturales haberi. 
Q u o d íl dixeris , adhuc fupernatura -
les habitus p o í í e dici 3 & e í f e connatura-
les fupernaturali fubllanti .T , & naturaliter 
i l l i débi tos etiam í i f l a n t per infufioncm^vt 
anima racionalis eft naturali ter debita , & 
connaturalis mflteriíe per naturalcm genera-
t ionem diípoí i tae3 quantu í i iu i s f i t creara,ex: 
per mcram creationem adducta. Contra-ta-
men eft quod anima racionalis non cffde-
bira difpoí i t ioni (Se a f t ioni generantis , 
qiiafi v i r t u t i eduf t iu íc 3 oe eí íeétiuíc ah imíe ; 
hoc enim pugnac e<e cum. vera crcationc, 
ék cum Fide:fe'd e í l debita af t ioni generantis^ 
^e materias difpolita:, v t eft debitus concnr íus 
caufíe vniueríal is prirtiar cania: fecunda: par-
t i c ü l a r i q u a n d o eft perf<£ie a í t u a t a , tk com-
p l e t a i h elle caüfae part icular is . f í ab i t as au-
tem connaturales a l i c u i ftibicéto debeJ i t cf-
fe debiti i l l i v t v i r t u t i a í l i u x , 6e cBecti-
uac i l l o r u m , vel per m o d ü m palstonís , ik 
proprietatis dimanantis ab eíTentia V e l p e r 
modum productionis , v t producuntur h a n 
b i t u s acqmfiu , qualiter f u n t debiti omnes 
habitus qui connaturales dicuntur alicui íub-
i e f t o . Quapropter licet cum debito animar 
rationalis cohaereat ratio crcationis , cum 
debito tamen habitus fupernaturalis non p o -
teíl: coha-rere p e r fe iniuf io , q u i a r- 'pug-
n a t v t i d quod naturaliter pender i n fie * 
r i á fubiedo creato, tanquam a tauía elfe-
¿trice P h y h c á , íit per íe infufum . Prae-
terquam quod ficut anima rationalis non 
eft naturaliter debita nifi riaturali generatio-
m , ad c^uam requir i tur naturaí is vis. sene-
Eucrtitur, 
occkrjus. 
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Occurritur 
j r and i , ira vt habitus Tupcrnaturalis c í l c c h o c ] 
jmotlo debitus alicui lubicáto prarrequirc-
rc i m i i l o <Sc aclioncm íupcn ia tu ra lc in , & 
v im a í t iuam lupcrnaturalein, c]ux t a i n c a c í -
ícnt connaturales i l l i , Se xvnc lam fonnaliter 
prarliabcrct í i ibiectum i l lud vir tute íua -na -
tu ra habitum {upcrnaturalcra^óc non indige-
rct intufionc. 
Q \ 1 N T o, repugnar dari qualitatcm a l i -
cjuam qua: natura íua fit eíi'e<rtiua miraculo-
rum : crgo ctiarn implicar dan quahtatem 
natura fuá naturaliter crtccliuá lupernatura-
l ium acbonum , <ík per coníequens i m p l i -
cabir, dari í ub f l an t i am. C o n í c q u e n t i a ex eo 
deducitur quod vtrobique eí t eadem d i i f i -
cultas, vel potius maior difficultas eíl: quod 
aliqua natura creara natura fuá pofsit cfrice-
rc fiipcrnaturalia opera , quá ra quod natura 
íua pofsit faceré miraculola: quoniam ope-
ra miraculofa fepe funt naturalia quantum 
ad fubttantiam 3 ¿k tantum quoad modum fu-
pcrnaruralia 3 v t patet i n refurreftione mor-
tuorum & f imi l ium; operaautem íupe rna tu -
ralía^ í c ex modo,<Sccx fubflantia funt íuper -
naturalia.Antecedens auté argumcnti n o n l o -
lum probatur exeo quod miracula funt per 
fe dminitatis nota quibus Chriftus D o m i -
nus diuinitatem fuam propagauit mundo 5 
ve rüm ex co conuincitur quod miracula nun 
quam fiunt circa capacitatcm naturalem í u b -
ic f t i (a¿i:us enim fiue p r imus , fiue fecundas, 
qui í i t fecundurn naturalem exigemiam , Se 
di fpc í i t ionem íubie(fti non eft miraculoíuSj 
fed mere naturalis J fed tantum fiunt fecun-
durn capacitatcm & potentiSm obedientia-
lem f u b i e í l i , quas t á m Jatc patet Vt omnia 
quac non repugnant habeat pro obiefto* 
C o n í l a t autem quod obedientialis potentia 
ad ea quac non repugnant non poteft cíTc 
nifi per ord incm ad i n í í n i t u m agens. Etper 
con íequens nulla pura crcatura naturaliter 
po tc f l aftuarc prardiftam potent iam per mo 
dum caufíc principalis . £ t per con íequens 
nu l l i crcatura: p o t e í t per naturam compe-
t e r é vis operandi <5c patrandi miracula. i m ó 
non folum repugnat creatur.x naturalis vis 
efficiendi miracula per modum caufac prac-
cipu .T & caufx per f e , v e r ü m & per mo-
dum caüix inftrumcntalis: n á m co ipfo quod 
eí íet aliqua qualitascui per naturam congruc 
ret elle miraculorum inf t rumentum con^ 
í equen te t eí let poísibil is fubflantia aliqua 
creara cui tanquam cauHc per fe efTet con -
naturalis vis patrandi miracula : nam íícut 
i-n naturalibus hoc ipfo quod datur femen, 
quod natura íua eft generationis inf t rumen-
tum^ cuideter deducitur quod detur aut quod 
pofsit dari caula principalis cui naturaliter co 
petat vis generandi & cuius viecs 6c mumafc 
menfuppleat &c gerat. 
Q u ó d f i d i x e n s fequi exindc,nullam qual i -
tatcm íupe rna tu ra l em eíTe poís ib i lem : quo-
niam alias ctiam eílct poísibil is aliqua íupe r -
Euertitur 
occmfus. 
naturalis fubflantia crcata : í icut ex co quod , 
ellet poísibi l is qualitas eífecliua rniraculorüj I 
intul imus quod e ñ e t pofsibilis aliqua íubflan 
tiacflecliua illorunik 
Rcfpcndcrur : qualitates fupcrnaturalcs 
non cfle caulas i n í t r umcn ta l e s lupernatura-
l ium a í l i o n u m , v t femen e í l generationis 
m í t r u m e n t u m , (Se propterea non mili tare 
in qualitatibus fupernaturalibus ídem argu-
mentum : inf l rumentum enitn non eí l ín -
í l r u m c n t u m nifi per ordincm ad cauíam per 
fe , nec eí l inf l rumentum naturaie nifi per 
ordincm ad caufam per fe naturalem , 3z ideó 
ex poís ibí l i ta tc naturalis i n l l rumen t i o p t i -
mc cl ici tur pofsibilitas fubftantiac natura-
lis , & cauíiac naturalis per fe : forma au -
vem quse eí l ratio agendi , cuiufmodi funt 
omnes íupcrna tura les formac , non i m p o r -
tat intriniecam dependentiam á caufa alia 
per le , quoniam ipfa non e í l caufa per almd 
vt i n í l r u m c n t u m , fed caufa per í e , 8c ra-
tione íui,imc) ra t íone e iüs , íubieé lum cui v n i -
tur fit caula per í e ; quap rop t e r licet í u b i e í l u m 
quod c l l caula per le inferat i l lam tanquam ra 
t ionem ÍUÍC cauíali tat ís , ipía tamen natura fuá 
non infert í ub i ed lum. 
S E X T O : fi elTct pofsibilis fupernatura-
lis fubflantia crcata etiam efTet poísibil is p o -
tentia fupernaturalis quse ita ex propri js at-
tingeret obief tum fupernaturale ficut mo -
do a t t ingi tur ab habitu Charitatis , Fidci , 
<Sc f imi l i um : fíquidem fubflantiar fuperna -
turali fupernaturalis potentia p o í l c t con ~ 
grucre , ficut natura? feníibili fola natura feíi-
íitiua i & naiurar i n t e l l e í l ua l i fola i n t e l l e -
(Hiiua. £ t confiar non ob aliud habitum Cha-
ritatis ex proprijs attingere D e u m nifi quia 
ex proori js fupernaturalis c f l . Sed repugnat 
creari vo lun t a t em, verbi gratia , ita perfe-
¿ l a m v t contineat i n fe p e r f e í l i o n e m ha -
bitus Ghantatis: ergo etiam repugnat p ro -, 
ducere creaturam ex propr ia íub í lan t ia fu -
pcrnaruralcm . M i n o r ex eo probatur : quia 
l i talis voluntas daretur i l la extraheretur 
rteceíTario extra limites volunrat is : nam v o - tatis, 
luntas ex propria ratione comparatur ad ha-
b i tum Charitatis ficut perfeftibile ad fuam 
pc i feé l ioncm , <Sc ficut forma ad fuum fub-
i e é l u m . Sed perfeclibile quantumcunque 
crefeat i n perfeclione repugnat quod p o f -
fitfcipfo peruenire ad tantarn, v t i n f u a e n -
titate contineat formara qua perficitur n i f i 
cxtrahatur extra limites perfeftibilis, quan-
3 Ó 
^Arguitur 
6.pro parte 
hegatiua 
Repugnat 
creatayolu 
tascontines 
in fe perfí 
ftioném bit 
c ioquidemperfe í l ib i le v t fie, & formaper-
feíl iua habent rationes tam p r i m ó d iuer -
fas, & oppofitas quam habent materia &: fo r -
ma. Ig i t u r ficut repugnat quod materia i n 
tantum crcfca t ,v t in propria entitate con-
tineat formara, aut perfcfHonera forma?, fie 
repugnabit quod pcrfe«5libilc importans ra-
t ioncm potcntiac, <?c materi íc t a n t u p cref-
eat v t contineat in fe ratione fui pc r f e¿ l i o -
nem fux forrase pcrfeíHuae 
Perfettihi-
le quantum 
cunqj cref-
eat non po-
tejí perueni 
re ad per fe 
ñionem fui 
perfeíliui 
H u i c 
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Hiuc argumento rclpondent aducrlanj d i -
ftinguendo ciupliccm rat.ioncm in habiru; p r i 
mam quod fit quxdam inclinatio ad a í l u m 
habitualis, fccuriciam quod l i t forma ácima 
aftas : q ü o luppolico d icu l i t : quod potentia 
íupernatura l i s i icct non pofsit creícere adeó 
v t in fe coiicjneac pnraam rationem habitus: 
bené tamen v t contineat fteundam: nam non 
repugnat potcntiae eífe formam actiuam fui 
achis , inló eíTentialiter hoc illí conuenir 3 
repugnat tamen i l i i eífe habitualem inclina-
t i oné quae fibi fuperinditur^quoniam hace e í l 
propr ie p c r f c í h u a i l l ius . 
Sed contra eftjquod habitus non foluiíi efl 
inclinatio habitualis cíTentia íua , v e r ü m «Se 
inclinatio aftiua , 8c elicitiua lui aftusrin hoc 
cn im habitus voluntatis dift inguitur abha-
bi t íbus aliarura potentiarum , nec folum e ñ 
forma perfecliua quatenus efl: incl inat io , Ted 
etiani quatenus elt vis aftiua , & p r o d u -
cliua aftionis , fiquidem vtroque modo c i \ 
forma p o t e ñ t i á : ergo í icut repugnat quod 
voluntas adeo c r e í c a t , v t contincat p r imumi 
etiam repugnabit adeó crefeere v t c o n t i -
neat fecundum. Sed non propterea argu-
mentum , hoc infuperabile c í l n i amplius re-
torqueatur: po í fe t cnim rcfpondcti intelle-
é tum i l l u m tfc etiam voluntatcm noíi e l -
fé purum perfeclibile nec puram poten -
tiam ad modum matenac fed m i í l u m quid 6c 
c o m p o í i t u m ex potentia & a f t u , ex perfe-
d i b i í i & pctfectiuo, ad inftar cmnium na -
turai ium potentiarum 5 & p r o i n d é veiut i ha-
turales po t en t i í c naturahter at t ihgui i t a l i -
quam acfiuitatem, & aliquam perf-ectionem 
iiatuiralium habi tuum, hcet non omnern 3 pa-
riter f ü p e r n a t d r a k s po ten t ix entitatc fuá at-
t ingerent pcrfcéf ionem fupernaturalium ha-
bi tuum , l icet non omnem : p o í l e t eniiu íu-
pernaturalis potentia indies Creíccró vfquc 
in in f ín i tum n e g a t i u é , v t p o í l u n t t r í f ec re 
naturales potentia:. V n d e ficut ih iifis r e f té | 
coharrent perfeftibile (Se perfeíflíuurn, fimi-
Itefueuer- Hter cohxrerc poterunt i n i l l is . N i h i l c m i -
titur folu- nus argumentum fortius 6c validius pre i lum 
í/^dT'íírgw iníi iperabile f i t : fo lu t io cnim ha:c fupponi t 
tnmtum ro q ú o d argumentum non admit t i r : fupponit 
bordtfír» cnim i n t c l l e í l u m íuapte . natura eífe poíTt 
omnino fupernaturalcm : quo admiífo f o l i i -
t io afsignata fiteuidens. N á i n ficut habitus 
fupernaturales par t im funt in potentia 6c par 
t i m i n a í l u r e l p c í l ü fupei'riaturalium acho-
num ( n o n cnim funt pura potentia autpurus 
aftus ) fíe intel le£tüs fupernaturalis o m n i -
no có ipfo quod crcatus efi: cíTet par t im i n 
potentia , par t im in aftu ad fupernaturales I 
aftiones. V e r ú m t a m e n h o c e í f p e t e r c p r i n c i - I 
p ium, & ftabilire 6c í u p p o n e í e tanquam cer- I 
tum quod eft i n diferimine: í iquidem tam dif-
ficile, vel p o t i ú s tam impofsibile apparet da- ) 
r i i n t e l l e f t um creatum fupernaturalem o m -
nino , atque concederé fupernaturalem fub-1 
í l an t i am crcatam, v t conftat ex argumen«»| 
ns íupru adduciis. Quaproptcr v t a r g u -
mentum procedat non in petuionc p r m c i -
pi j intel i igendum ell: de naturnh intclieL'hi , 
qui refpcdu íupernatura l i s pcrfcCtiorns tX 
habitus eí l pura potentia : non enim n a -
tural i potentia: poteft elle connaturalis a l i -
qua fupernaturciiis p e r f e e l i j , fed tanrum íe 
potell : habere re ipedu ilhus v t p inum per-
feft ibi le ad íuam perfectionem, cuiulmodi íc 
habent naturales potentia: crcata-. Cum i g : -
tur repugnet quod purum perfcftibile p o i -
fít tanropere crcícerc ve in propria entitate 
aí lurgat ad obtinendum forinahtcr gradum 
perfcctiuum qma lam non eí le t purum per-
k c t i b i l c : repugnabit ex c o n í c q u e n t i in tc i lc -
ftus crcatus qui ex propria natura pofsit af-
íurgere ad perteftionem potenti.T í u p e r n a -
tural is . £ t hoc argumentum prrecipuc m i -
l i tat contra M o l i n a m qui (prima parte, c¡ux-
ílioíie d u o d é c i m a , articulo q u i n t o , d i ípu-
tatione fecunda) arbitratur , n u l í u m cfle i n -
conueniens quod natnralu intelkctus adeo in 
perfeftione crefcat vt naturaliter conüneí i t (5c 
comprchendat peifcf t ionem íuperna tura l i s 
habitus v^c potentia ' . 
SÉPTIMO. Sub í lan t ia fupernaturalis de 
fació non efl: creara . Ig i tu r ncc e l l creabilis 
necpofsibilis. I n antecedcnti omnes conue-
i ) i u ! i t , & m é r i t o : nam de tah íubl lant ia hadle-
nus non conl la t j & non cft credibile quod fi feptimo a 
Deus p r o d u x i í í c t i l iam iic adeo occuhaíletUítríewegrf-
v t adnu l l i u s no t i t i am p c r u e n i í l e t , m á x i m e tina quix-
cum magis cederet íola illa í ub í l an r i a in g lo- ¡lionh, 
nam D e i q u á m rcl iquir í u b í l a n d x creara, & 
magis fola illa induceret ad laudem D e i , & 
amorc c¡uam v n i u e r í a alia:. Nec c í l c i fd ib i lc 
quod qu i fupe rna tu r a l i a acc iden t í a c r ea t a ma-
nifeí laui t publice , clam retinuiíTct 6c í u b t i -
cui í le t fuperna tura lé f u b í l a n t i á . G o n í ' c q u e n -
tia autem licét non ílt formalis & Phyfica,ell 
taracn prudentialis & T h e o i o 2 ; i c a : quia o m -
3 
Jlrguitur 
nes T h e o l o g i communiter cum D . T h o m . d o 
c c n t l i . p . q . \k artic. 1. j quod cura mundus f i t 
pcr ícc lus vndique (Se ornni ex parte, n o n d e -
buit produci n i l i i n complemento totius pof-
fibilis perfei l ionis, v t referret o m n e m po í s i -
b i lcm perlef t ionem íui opihcis, n o n quiucm 
fecundum omnem modum : n a m is eíf i n i i a i -
t i ls;fedlalt im iecundum o m n í m gradum5nam 
is e l f fínituSíUempc tcrnus ,aut quaternus,lin-
gularis,aut dualis,naturalis fci l icet , <Sc fuper-
naturalis e í fe ,v iuere , 6c intelhgcre, acciden-
taíi ter,fubíKitiali ter. Vnde íicutefte<ftus cen-
fetur í ímpl ic i ter imperfeftus qui n o afsimila-
tur po t io r i perte¿ltioni íuacau ía r , he vniuer-
íum deberet v t imperfcchim í i m p i i e i t e r - r e 
p u t a r i q u i a n o n a is imiLtur conditori íuo i n 
eo quod. i n conditore op t imum cít nempe in 
fupernaturali íub í lan t ia . 
Scio aduerfanos huic fefe opponere argu-
mento aíferentcs, fufficerc íupcrnatura l ia ac-
cidentia ad perietfiionem exaftam vn iue r i i , . 
I etiam fi poisibiles fínt fupernaturales fub - ( 
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Uantiac : nam íola accidentia lufficiunt aci I 
o lUnl ioncm graciusíupcrnatural is . AlTerunt 
pratcrca inimmcra cíle quae Dcus p o r u i t 
prociuccre ín maxinunn vniucrfi p rxcon ium, 
c|u;t tamcn non p rodux i t , vt potuic p ro-
t i u t e r e homines nnpcccabilcs ^ 6c etiam A n -
gelus > &: íubllaii t ias phyficas corporeasojn-
ü ino fimplices^vi p roduxi t mtelleduales n c -
pe Angeles. • : ;;J ; .. >llcj^í.•'• 
N i h i i o m i n ú s eííugia h x c dcbilifsima funt: 
T u m quoniam íupernatural ia accidenna non 
l i m á i s pcifecta i u n t , nec magis referunc íu-
- i Maturalem Deum in genere í u p e r n a t u -
ralitatis , quam accidentia íení i tma , ck acci-
dcatia imclíigibil ia naturalia in g e n e r e f e n -
Gkalí Se i n t e l l i g i b i l i : crgo ficut p r í E t e r a o 
cid úSÁa íeníi tma , <Sc intcl l igibi l ia condidit 
Dcus íubl lant ias fenfititias, i n t e l l e ¿ i u a -
ics, quare non conderet íubí lant ias í u p e r -
riaturales fi pofsibilcs efient f Q u i eninl ex 
ienfibil i 6c intel leftuali vnam naturam coridi-
dic 3 n e m p é homincm , v t Tele niirabilem 6c 
magis mirabilem oftenderet mxta i l lüc l Da-
uid : M i 'abiltifdfta eft feientia tud ex ;«e» Cur 
non conderet í upe rna tu ra l em íubf tant iam v-
niuerfa creata in imaienfam excedentemi 6c 
inirabilia D e i l o n g í p r jc l í an tms 6c i l l u r tnus 
quam cartera omnia ofljcatadtemií Si ennri 
irbdácdla quia e x modo íupe rna tu ra l i a iunt 
ta i tam g lo í i am Deo conc i l i an i , quam con-
ciliaret gloriam íuperna tu ra l i s iubftantia? 
quamve 
¡niracula 
aviimrathonem parcrct , íi parmnt 
tantam? T ü m denique nam o m -
nia alia quae poíTet condere Dcus non re-
ferrent d i í i i nc ium gradum in i I i o , f e d tan-
t u m d i l l i n í l u m moduin par r ic ípandi hunc 
gradum : nam omnes gradüs comprehendun-
tur in grada c l l end i jV iuend i^ in t e l l i gend i na 
turaluer vel í u p c r n a t u r a ü t t r . 
CONFIRMATVR : N a m íí ex eo quod 
a pofter ior i c o g n o i c ü n t T h c o l o g i p o i s i b i -
litatem vnionis hypo l i a t i c í e humanitatis ad 
Ve rbum , infert m á x i m a pars 6c ó p t i m a i l -
l o rum cum n o í t r o A n í e l m o in l ib ro , Cur 
Dcus homo , quod etiam Ti Aclamüs non pec-
caíiet adiiñc vcmíTet Chnftus 6c incarnarc-
tur propter integri tatem 6c pulchri tudincm 
vniuerfi , 6c propter gloriam maximam quam 
reportaret D e ü s i n conditione tantac re i . Si 
ig l tu r eft etiam pofsibilis TubRantia í upe r -
naturalis creata, cur nondeducent T h e o l o -
g í , cur non pro comperto habent de fafta 
fuiíTc crcatam , aut fal t im aliquando crcan-
darn eíTe ? nam fi non exc ip iunt i p íum D e u m 
ab huiufmodi confequentia fed co ipfo quóci 
cognofcunt.porsibilem efle i l l i humanam i n -
carnationem inferunt quod foret de fadVoj 
cur debent excipere ab huiufmodi confecu-
tionc creaturam? 
D E N i Q^V E : fi cfTet pofsibilis fub í lan-
tia liipernaturalis creata iam lupernaturali-
tas non conftituerct d i f t i ñ í lum ordinem re-
rum ab eo quem coh l l i t u i t naturalitas , 6c 
natura aliarum crcaturarum. Sed confe -
quens eft f a l iu in , cum maior exceiTusme-
dict ín ter naturaiia 6c lupernauiralia quam 
ín ter lenl i t iuum 6c vegctatiuum ^ qm taraen 
gradus cohftituUnt diuerlos oidmes rcrum* 
Et leqücla probatur : nam íüpernatüra l l tas 
ideo íu lum coh íHtue re p o t c í l a i f tmé lüm or-
dincm rerum quia excedit omnes creaturas 
perfeftas tam crearas quam crcabiles intra 
natura ordinem : í icut gradu* intelkíftiUus 
c o c o n í h t u i t d iuer íum ordinem rerum quia 
c o n í h t u i t natura longe prarftantiorcm o m m 
alia natura vegetatiua , 6c íeiiíitiua efeatá y 6c 
creabil í . Si ig i tur lupernaiuralitas debet con-
ftituere d i l l iné tum ord i i i ém rerum hoc tan-
tum modo debet conftituere i l l u m . Sed re-
pugnar quod íit aliqua fubftantia pertinens 
ad alium ordinem rerum quam ad orchncm 
e í l c n d i , vcgetandi , fcnticncli, 6c in te l l igcn-
di r crgo repugnat quod íit aliqua fubftantia 
iupernaturaliSi 
C o n í i i m a t u r : nam produdla tali fubftan-
tia fo lúm poíTet difterre ab ó m n i b u s alijs 
crcatis in modo 6c perfedidne eíTcndij ve-
^etandi, í e n t i e n d i , i n t e l í i g e n d i , efto lub^ 
í tant ia i l la fit compos materia: vt anima ra-
tionalisJ vel exiSérs Vt Ange lus : non enim 
eft in tc l l ig ib i l i s abus gradus j vel ordo re-
rum ilion tantum pro crcatutis , ve í i im 6c 
pro i p í o D e o . Sed hic excef íüs i l i modo 
Contrahendi, 6c ^a r t i c ípand i huiufmodi gra-
dus eíTendi quamdni inhni tus j i ion eft v t t f t 
in Deo , non extrahi t rem á fphsra natu 
ralitatis : l iqü idem qua^libet natura Angc 
lica quac modo crearctur de fafto vl t raper 
fe£l ionem omníurr í Angc lo rum qui cic fado 
funt haberet p e t f c d i o n c m il lam , lie m m i 
r u m v t perfe^l ior i modo contraheret g ra -
dum e í lendi , v iucr id i6c in te l l igcndi quam re 
l iqui creati A n g e l i : ergo nulia eft poísibi l is 
fupernaturalis íubftantia creata. 
H í e c funt a r g u m é t a partis negat iuíe : quae 
quafi í i gno dato i n aducr ía r io i 
ingruunt . 
parte negfr 
ttua qM£, 
CofírmatUf 
hocargumí 
tum. 
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C A P V T T E R T 1 V M . 
£ R v M enimvero tamdiu harc 
c ó t e n t i o in aequiuoco labora 
b i t , quamdiu non conf l i t e r i t 
quid íit fupernaturalitas , & 
quid íupernatura l i ta t i s voce 
ae í igne tu r . £ x hoc cnim pen 
dct legi t in iü huius l i t i g i j iud ic ium, fed i n hac 
parte to t funt capitaquot fcntcntise. 
I n primis enirn funt quidá qui c o n í f i t u u n t , 
fupernaturalitatem i n eo tantum conlifiere 
quod íit aliquid non natiuum , naturaie , aut 
debitum a l t e r i , fed tantum gratuito & mere 
ab e x t r i n f c c ó d a t u m . V n d e í icut miracula i n 
t a n t ü dicuntur fupernaturaliter fieri quia í i ü t 
extra e x i g e n m m í u b i e f t i , & extra id quod 
fubieftum natura íua expofcit^ i tá fupernatu-
ralitas confif t i t i n eo quod fíat, & íit aliquid 
extra natura debitum , & natura: facultatem 
atque potent iam. Ht í icut naturalitas cuiuf i i -
b e t r e i i n e o íita eft quod íit aliquid natura? 
debitum quod natura naturaliter pofe i t , & 
naturaliter p o t e f l ; ita fupernaturale coní i f t i t 
in hoc quod fit aliquid fliprá naturam j &abf -
que natura! debito & naturali exigent ia . E x 
quo inferunt eíTe repugnantiam ape r t á quod 
detur in nobis , aut i n Angelis naturalis pro-
penf io ,& inclinado ad claram D e i vif ionem, 
vel adaliquam aliam formam fupernaturalem 
quacformaliter ex propria cntitate fuperna-
turalis f i t : nam eo ipfo quod fupernaturalis 
c f l impor ta t quiddi ta t iué negationem cuiuf-
l ibet naturalis pr incipi j & appetitionis : quia 
ficut in anima rat ionali quantumuis inuenia-
tur naturalis p r o p e n í i o ad reunionem <Sc re-
fur reé l ionem corporis ] non tamen reperitur, 
nec potef l reper i r i naturalis i nd ina t io ad mo 
dum miracu lo íüm quo p r x d i d a r eun ió de-
ber fien ob id folum quia fupernaturalis cf l j 
&: propterea extra omne id quod natura ex-
pofeit naturaliter., i tá quantacunque incl ina-
t ío inueniatur i n nobis adnoftram fcelicita-
tem & beatitudinem, non po te f l inuenir i ali-
qua ind ina t io natiua ad claram D e i vifioncm^ 
(Screliquas formas íüperna tu ra les , quia non 
tantum ex modo , v t refurreftio Corporum3 
fed ex propr ia enlá ta te fupernaturales funt, 
atque p r o i n d é extra omne id quod expofeit 
natura. 
C íE te rum h íec fen ten t i a in multis déficit , 
& in ó m n i b u s fa l l i tur .Défic i t enim i n primis 
in eo quod non conf l i tu i t rat ioncm aliquam 
pofit iuam in qua pofitiue & formaliter con-
fiílat fupernaturaliras: eo quod tantum ex -
plicar í upe rna tu r a l i t a t em per negationem 
dependent i íe , <Sc negationem exigentia? na-
turalis. 
Q u o d fi d ixe r i s : A<flionem hanc eífe a l i -
quid pof i t iuum , expl ican tamen per aliquid 
negatiuum,faltim quia radix huius durationis 
eí l pof i t iuum aliquid, cuiufmodi elle folet ra-
dix i l l o rum o m m ü quar per ncgat ioneexpl i -
cantur .Quod fi v t iq3 hoc dixeris,debes e x p l i 
care quid na fit hoc pofi t iuum radicale, (5c tuc 
explicabis poluiue rationcm fupei naturali-
ta t i s , qua? cum impor t c t aliqunm rcahtatcm 
non potef l conf i í lere in negatione . Défic i t 
pra?terea quia non explicar quid nam fit íu-
pernaturale fimpliciter & formaliter,fed tan-
tum quid nam íir íupe rua tu ra lc rc ípec lu í u b -
ic í l i recipientis , quo pa¿ lo miracula í u p e r -
naturalia funt ex parte íub i c ( f l i , non autem 
ex parte caufa? eff ic ient is ,ñeque ex parte i p -
fius eííVíflus: quid enim p r o d c í l formam al i -
quam in íe ipfa t r an ícendere l imites naturalis 
exigentia?alicuius í u b i e ¿ l i , v t fit fupernatu-
ralis formaliter fi alias nec ratione luí, nec ra-
tione fui pr incipi j fupernaturalis eíl? 
E x quibus col l igi tui : quod prardl í la fentétia 
non fo lüm deficiat,óc defc(íluofa fit3verum <íx 
falfa:quoniam fequeretur ex illa omnem for-
mam tranfeendentem naturalem exigentiam 
fubiefl i dicendam efTe formam fupernatura-
lem etiam fi talis forma fenfitiua í i t , 6c veg:e-
tatiuamam etiam circa huiufmodi formas con 
t ingunt miracula^ &: fi fextus digitus miracu-
loíé adiungeretur manibus hon i i i i um , debe-
ret dici digitus fupernaturalis ^ quia nec natu-
ra i l l um exig i r , nec expofei t modum mira-
culofum quo formatus e í l , prarterquam quod 
alias Chantas non poflet dici forma luperna-
turalis relata ad gratiam , & ad hominem m -
flum^ nam charitas naturali confecutione pro 
cedit á gratia y 3c naturaliter e l l debita h o m i -
ni grato , 6 c tune fequeretur fimiliter aclio-
nes charitatis non p o í l e dici íuperna tu ra les 
habitui charitat is , quoniam natura fuá illas 
e f f i c i t , i m ó nec e í íént fupernaturales refpe-
¿lú hominis grat i efficientis illas , quia ex 
quo afFeélus e í l habitu charitatis i tá conna-
turaliter elicit i l las , v t elicit omnem aliam 
aftionem cuius pr inc ip ium ef lef t íuum habet, 
(Setales a¿liones¡I non eliciuntur ab homine 
grato extra exigentiam fui fubic¿l i ,nam í ü b -
i e í l u m affe í lmn charitate necellario p o f -
eit charitatis aciones . Demque , quoniam 
alias nec Deus ipfe e í le t fupernaturalis fub-
flantia, nec haberet i n fe aliquid Iuperuatu-
ralc , quoniam omnia qua? habet funt i l l i con-
naturalia. Se coa'ua, (Sciuxta exigentiam fuá 
na tur íc . 
Q u o d fi dixeris v t nduerfarij dicunt:Deum 
propr ie loquendo non eífe fibi fupernatura-
lem fubí lant iam , fed tantum nobis , fiuc ref-
p e í l u n o í l r i . Occurram ex eo quod alias 
non eflent v l l i fupernaturales habitus , Se 
virtutes , aut etiam a í tus Se forma-: fiqui-
dem fi fupernaturalitas non Deo conueni: 
fimpliciter j Se fecundurn fe jfed comparatio-
ne ad nos 5 m u l t ó minus conueniet rebus i p -
fis creatis,5c per confequens impertinens imó: 
faifa d i í l i n í l i o c f l inter naturalia,(Se fuperna 
turalia: fiquide omnia ciuídc ordinis naturalia 
funt, 
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í u n t quantum aci e í l e , betune qualitas gra-
tia: non magis nosfaccrct Deiformes quam 
quarlibet alia naturalis qualitas quae conna-
turalis non cíTet nec debita nobis . E t f u b -
indc í eque rc tu r omnem cognitionem quam 
poíTumus habere de Deo vir tute alicuius 
auxil i j nobis non d e b i d , efle fupernatura-
lem , <?c vifionem ipfam c lan ís imam D e i 
inepte appellan fupcrnaturalem vifionem, 
fiquidem nec obieftum illius 3 n e m p é Deus 
eí l al iquid fupernaturale , nec pr inc ip ium 
elici t iuum i l l i u s , ñeque ip íac f t luprafacul-
tatem luminis , ñeque extra exigentiam i l -
luminat i intelleftus : Ht tune denique ita 
Angelus dcbuit dici fupernaturalis refpeclu 
n o l t r i ficut ipíe Deus, nam etiam Angelus eft 
quid nobis fuperius , & homo longioris 
ftaturs effet íupernatura l i s refpeftu hominis 
ftaturae diminutae. 
H I N C MANET euerfa fententia i u -
n iorum quorundam qui ea tantum appel-
lant íuperna tura l ia í impl ic i ter , q u x nu l l i 
efTe pol lun t connaturalia . Obferuant enim 
íuperna tura le non opponinaturalirfunt enim 
h;ec duo(vt ipf i e x i f i i m a n t ) t e rmin i d i ípara-
tijfed fupernaturale oppon i connaturali:qua-
propter ficut connaturale dicitur i l lud quod 
ex principijs eíTentialibus prouenit 3 ftue i m -
media té c5c p rox imé^f iue med ia t é , &í r emóte^ 
í i c i l luddebe t díci fupernaturale^quod nec me 
díate nec i m m e d i a t é dimanere poteft á p r i n -
cipas eíTentialibus rei-Harc vtiq3doftrinafu-
perioribus impugnationibus euertitur fuff i -
cienter:Nam certe fupernaturalitas non eíTet 
aliquid m á x i m u m i i tantum connaturalitati 
opponeretur, non autem naturali tat i : tune 
enim omma quae funt naturaiia fi modo con-
naturalia non e íTen t , deberent dici , <Sc eíTe 
íuperna tura l ia , quod eíTet prorfus confun-
dere gradum i l l u m cum i f t o , & exuere íu-
pernaturalitatem ab omni dignitate fuá. 
Q^v A R E alij arbitrantur fupet í ia tural i -
tatem coníif tere i n modo attingendi obie-
f t u m quatenus fuperat omnes naturas vires 
v t cont ingi t i n habitu Charitatis , & fimi-
l i u m . V e r b i g r a t i a , i n af tu Fidei cuiuscer-
t i tudo debet eíTe longe maior omni natu-
ral i certitudine , etiam euidentix , & ideo 
quiaaftus Fidei a t t ing i t fuum obiedlumcum 
certitudine tanta , quanta naturae viribus 
non poteft a t t ingi j 3c adlus Charitatis at-
t i ng i t fuum obief tum maior i cum affcftu 
& adhaeíione , falt im appretiatiua , quam 
poteft at t ingi per omnes natura: v i res , í u n t 
a<ftus fupernaturales,6c ip forum habitus funt 
fupernaturales fimpliciter. 
Sed contra eft, t u m quia refte ftat al iquid 
eíTe fupra naturam , 6c tamen non conifa-
re quid nam íit i l lud , & in quo confiftat 
formaliter: ficut poteft é contra conftare a l i -
quid efle infra ordinem fupcrnaturalem , & 
tamen non conftare quid nam fit na tura-
l i tas . Quapropter hice fententia licet. ve-
ra fit , v tpote quia ftatuit fupernaturalita- | 
i tem tranfeédere omnem naturalcm v i r tu tem 
i 6c modum , defuit tamen quia non e x p l i -
! cat q u x nam fit quidditas , 6c formalitas 
; huius tranfcendentis omne naturae robur , fi-
¡ cut deficeret fententia quae tantum e x p l i -
caret naturalitatcm per hoc folum quod eft 
! aliquid inferius íupcrna tu ra l i t a te . £ t hac 
ratione improbatur fimiliter aliorum iun io-
rum fententia, quas conft i tui t rationem fu-
pernaturahtatis i n eo quod íit aliquid per 
le r equ i í i t um , 6c ordinatum ad fupernatu-
ralem beatitudinem . H a x enim í en ten t i a 
adeo manca eft v t precedens, í iquidem non 
explicat , quid nam fit lupernaturalis bea-
t i tudo . 
A L I I A V T E M contendunt fuperna-
tural i tatem confiftere i n afsimilatione vel 
attingentia D e i prout eft in fe : vnde d i -
cuntgratiam i n tantum cííe fupernaturalem 
i n quantum eft f o r m a , 6c ratio afsimilandi 
creaturam íuo creatori p rou t eft i n fe , 6c 
habitus fupernaturales ea tenus lupernatu-
raíes efle quatenus funt a í l iua pr incipia at-
t ingendi D e u m prou t eft in fe. 
V e r u m nec Iententia i f l a , n i addatplu-
ra , fufficiens eft. T u m quia natura etiam eft 
part icipado D e i p rou t eft in fe : non enim 
poteft i n dubium vocari quin natura fit D e i 
part icipatio , 6c cum no i i l i t part icipatio D e i 
p rou t eft i n creaturis j quia tune eflet idem 
p e r i d é , 6c eflet diccre quod natura eft partici 
patio naturas aut creaturcidicendum eít quod 
íit par t icipado D e i p rou t eft in fe . Eó vel ma 
x i m é quod cü omne agens in téda t afsimilare 
fibi e f t e íh im, quantum pati tur effeclus natu-
ra , manifeftum eft quod Dcus dum naturam 
condidit fecit i l lam fimilem fibi quantum na-
tura rei patiebatur . T u m quia Philofophus 
naturalis cognofeit luminc naturali D e u m 
non tantum prout eft i n nobis i n t i m e i l l a p 
fum donantem efle creatum 6c f in i tum , lee 
etiam cognofeit i l l um prout eft in íc ipfomam 
falt im cognitione abf t r a ídua 6c complexa co 
gnofeit eum prout infinitus eft independens 
ab o m n i alio , 6c v t v n u m , 6c v t v e r u m , 6c 
v t fapientiamipfam omncniq , iuf t i t i am. 
Nec valetdicere: Ph i lo fophum naturalem 
habere hu iu ímodi cogni t ionem per creatu 
ras , 6c perfpecies ab lilis acceptas: quoniam 
hoc non t o l l i t cognit ionem D e i prout eft i n 
fe, cognit ionem vtique abftradiuam atque 
complexam j nam etiam Pides qu*e tantum 
abftraft iué , 6c c o m p l e x é cognofeit D e u m , 
cognofeit i l l u m per ípecies acceptas a rebus, 
6 c p e r í p c c i c s omnino naturales, cjiiales funt 
omnes illas quas fenfuum íatel l i t io venamur, 
6c tamen cognit io Fidei eft cegnit io D e i 
prout eft in fe. T ü m denique quia cum Deus 
di l ig i tur amore naturali fuper o m n i a ( q u o d 
poís ibi le eflenemini in dubium vcn i t ,ná fi fu-
per o m n i a p o f í ü m u s crea turá amare propter 
borní apprehé fum in illa,cur no etia Deum?) 
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j verc a t t ingi tur ipíe Deus prout eíl in ic } v t -
pote quia a c n n í m u r v t vlt imus í i n i s , & o m -
j n í u m bonorum p r í r a u m , ¿k m á x i m u m , oc 
[quia íi alíquid quod non eíTet i n ipfo fuper 
1 omnia amareturj talis amor inordinatus eiiet, 
cum tamen amor Deinaturalis honeftus íit 
optimus 3& quo maior melior . 
A L I I TÁNDEM doccnc í 'upernaturali ta-
tem conliftere i n proport ione quadamcum 
Dco v t e í l in per lonís Tr inusif icut naturalia 
bet propor t ionem cum ipfo v t e í f i n natura 
| vnus. Pro quo aduer tü t D e ü poffe dupliciter 
coní iderar i jpr imo v t q(t author naturalis,quo 
pac ió n ih i l aliud importar mh naturam vnam 
i í i í i n i t a m j a r t e r n a m ^ o m n i p o t e n t e m , ^ : vnu 
fubíiífens i n illa nempe D c u m . Et fecüdó v t 
author eíl: fupernaturalis,quo pa¿ lo impor ta t 
formaliter vnam nati;ram v t communicab i lé 
plut ibus ,fcilicct tribus fuppoíi t issQcio pofi -
to dicunt j íSc iuperaddunt fententia' prace-
d é t i : quod fupernaturalitas confií l i t formal i -
ter in afsimilatione ad D e u m prout e í l in fe, 
n o n quidem pr imo modo , nam afsimilatio 
ad E)eum in p r imo modo potius congruit na 
turíe, v t probant argumenta fa¿la contra p r x 
cedentem fenté t iam, quámfupernaturalitatÍ3 
fed i n aísimilat ione ad D e u m prout e í l in íc fe 
cundo modo, n e m p é prout habet naturam di-
uinam communicabilem communem, «Se v n á 
in tribus fuppo í ids , qua: afsimilatio e í l p r o -
pric afsimilatio D c i p rou t e í l in fe: nam Deus 
propnc loquendo non eí l i n fe v t i n vnofub-
í i í lcnte pra:cifo quo p a í l o at t ingi tur natura 
viribus, íed v t in tribus fubí i í lcnt ibus , n e m p é 
fuppoí i t i s , 8c perfonis. 
Quar fententia fano feníu intel leéla verofi-
rtiilior alijs,(Sc ra t ioni p r o x i m i o r m i h i femper 
vifa e í l ; P r imo quoniam cumhabitus fidei,ver 
b i gratia, natura fuá fi t clicitiutis adus qui e í l 
cognit io D e i p rou t t r in i jnon p o t e í l non elle 
quíedam afsimilatio D e i prout trini-.íiquidem 
forma clicitiua alicuius aélus debet habere per 
modum adlus p r i m i id quod adlus fecundus 
illius habet per m o d ü exerc i t i ) , 8c adus fecü 
d i .E t cu habitus fidei p r a t é r e a el iciatomnem 
a f t ü í u b e a d é ratione fo rma l i ^ íubquancpc fub 
ratione D e i fupernaturaliter reuelatis, necef-
f u m e í l quodl icu t a¿'lus fidei quo credimus 
D c u m elle i n perfonis t r i n u m at t ingi t Peum 
prout t r i n u m , 8c eí l q u a d á tendentia m D e ü 
prout t r inum: Sic a í lus quo credimus D e u m 
eífe vnum , 8c quo credimus etiam D e u m eíle 
f a í l o r em c a l i ^ t é r r a , & D e u m Abraham,<Sc 
í imi l iü jnecc í rumel l a t t inga t Deum prout t r i 
numjnarn etiam e l l a£lus íupernatura l is e l ic i -
tus ab codem habitu, <Sc fub eadem ratione for 
mali fub qua. 
CONFIRMATVR. Quia nullus eR- aélus 
| fidei qui non fit formaliter vel virtuali ter af-
i fenlio omnium qua funt de fide: fie n imi rum 
I v t fi vel minnnum quod eí l de fide falt im v i r -
tualiter non p o í l e t a t t ingi ab ahquo a¿lu , ta -
lis af lús non eíTet a í l u s fidei in fu ía fuperna-
turahs.Hac enim ratione aftus quo credit hac Curatffts 
reticus m y í l e r i u m Tr iu i ta t i s , <^ my íleria re- ^uo credit 
liqua non eí l a^us fidei infu ía , qma nec for- / v ^ ^ V / ^ 
mahter nec virtuali ter eíl aflenlio omnium nvcftaftui 
qua funt de fide v tpote quia hareticus m^l fdeitlifiifá 
allcnti tur articulis illis quibus difcredit, ¿¡c 
non p o t e í l eíle a¿lusfidei q u i ñ ó n eíl a l íen-
fio formahs vel virtualis omnium qua lunt 
de fide: cu-ius ratio e l l quoniam tota ratio 
credendi, 6c tota ratio reduplicatma cied:n-
di e í l diuina rcuclatio } 8c ideo quilibet a¿lus 
fidei exercitus í u b h a c ratione reduplicatiua 
non p o t e í l non eíTc formaliter vel vir tual i -
ter alTenfio omnium qua lunt de fide queni-
am omnia illa íunt diuinitus rcuelata : Vnde 
quia hareticus non credit pracife , <Sc pr inc i -
palitcr propter diüinam reuelationcm , tan-
quam propter rationem rcduphcatiuam cre-
dendi,quoniam alias omnia reuelatacrederet^ 
conuincitur quod non credit propter d iu i -
nam reuelationem, 8c proinde conuincitur 
quod non credit adu fidei fupernaturalis, 
infufa,fednatmalis,<5c ad placitum. SiÍ2¡itur 
omnis a í l u s fidei falt im virtuali ter debet eíle 
affenfio omnium qua funt de fide , necefíum 
e l l quod faltim vir tual i ter fi t etiam aíleníio 
myfferij T r i n i t a t i s , <5c per confequens quod 
attingat tr initatem perlonarum , 8c non tan-
t u m D e i vni ta tcm , & per confequens requi-
r i tur ad fupernaturalicatem huius aflús p ro -
p o r t i o , 8c attingentia ad D e u m v t in tribus 
perfonis. 
E t idem eí l de af lu 8c habitu charitatis:N6 
enim p o t e í l eífe af lús charitatis qui forma 
l i ter vel vir tuali ter non fit d i l c f l io D e i , ek 
p r o x i m i propter Deum,nec p o t e í l che aftus 
charitatis íupernatura l i s qui non fimul fit for 
maliter vel vir tuali ter d i ie f l io D e i trini,<Sc 
vnius» E x quo in te l l ig i tur i l lud loannis. Qui 
non diligit proximum Juum mu eft in eo charitas 
Patris: v tpote quia non p o t e í l eíle charitas 
qua non fit d i i e f l i o , diuinarum perfona-
rum.iSccuiuslibet p r o x i m i . Q u o d fi actus Cha 
ritatis quicunque neceíTario per t ingi t D e u m 
vt t r i n u m , neceí lum eíl quod impor te t p ro -
por t ionem , &afsimilat ionem cum ipfo D e o 
v t trino* 
Idem etiam eí l de hab i tu , & aflu Spci: 
H i enim fi fupernaturales funt non p o í l u n t 
veríár i formaliter vel vir tual i ter circa al i -
quid fupernaturaliter fperandum, quin etiam 
verfentur circa vifionem claram De i t r i n i , 
8c v n i : quoniam virtus Spei potifsimum 
inclinat ad claram D e i vifionem . Vnde quia yirtus fpei 
C h r i í l u s Dominusab in í lant i conceptionis ¡ ^ ¿ r f ^ / ^ 
fuá fuit etiam in quantum homo beatus, 8c inclinat ad 
videns D e u m non habuit v i r tu tem Spei1 c laramDá 
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Ht í d e m cít dicendum de habitu gratiac e x i 
flentis in anima ; íi cnim pafsiones i l l ius, quar 
naturaliter ab i l la e f í lnun t jnempé habitus F i -
dei, Spei,^: Chantatis ex propria ratione at-
t i n g u n t Deum v t t n n u m , &. habent afsimila-
tionern, & propor t ionem c u m Deo vt t r i n o , 
ionge maiorem propor t ionem,¿^a f s imi l a t io ' j 
nem cum eodem habebit ipfa grana, qu .T cft i 
caufa a-quiuoca p r a d i d o r u m habituum <5c j 
Ionge pra f tamior , ¿k cxccllentior i lhs .Pra- \ 
terijuam quod g r a t i a hac (v t inquit loan.)erb 
vita a t e n í a , h o c c í l , feinen v i t a a t e r n a ¿ n a m 
( vt i n q u i t Paulus ) fi plius,ergo bares, & ideó 
grauaipfa , qua hhj De i neminamur, <Sc íü-
nius ,naturali ter ordinatur,(Sc ni t i tur in claram 
Dei vi l ionem, qua eí l vita a t c r n a , ¿ c haredi-
tas D o m i n i : per confequens ipía gratia e l l 
quídam conatus,<!k impul íus in De.um t n n u m 
clare videndum , v t lemen cít eonatus qu í -
dam in f ruc lum, & fegetein. -fi t cum omnia 
alia fupernaturalia tam auxi l ia , q u á m v i r t u -
tes naturaliter dellinentur ad íuperna tu ra lem 
focliciratem , ad luffragium , <Sc íubl idium 
p r a t l K f t o r u m habituum i heologahum , ne-
ccllum eíl quod etiam afsimilcntur , <Sc p ro -
porticmcntur cum ip lo Deo tr ino,aut cu ipfa 
natura diuina,vt tribus communicanda. 
Qjv o D l l dixeris t Hoc argumento etiam 
poíle probari íuperna tura l i t a tem eííe e iuídcm 
ordinis cum naturalitate : fiquidcm non tan-
t u r n e a qua ípeótant ad T n n i t a t e m Deica -
d u n t í u b ob ieé lo F i d c i , Spei , <Sc Charitatis, 
v e r u m <5c multa alia qua cadunt íub v m -
tate D e i , 8c quatenus e l l natura author: 
nam etiam Dcus credendus & amandus efl: v t 
vnus, <Sc v t omnipotens , <Sc v t creator ca -
l i , 8c t é r r a , ficut 8c t r inus , 8c fimiliter fpe-
randus. 
Q u o d fi,inquam,hocdixeris,fatebor argu-
mentum cííe op t imum j fiquidcm ficut habi-
tus fidei inclinat ad credendum Deura v t t r i -
num, .&: authorem grat ia , p e r i n d é inclinat 
ad credendum i l l u m , v t v n u m , 8c authorem 
natura. Sed fatebor praterea conlecutionem 
clTe nul lá: quia fpecies <Sc quidditas cuiuí l ibet 
r e i ' i i o n efl penfanda per ca q u a funt infe-
riora , fed per ea qua funt fibi v l t ima 8c o p t i -
marquoniam quod inferius efl: non poteft at-
tingere íuper iora quod autem fuperius efl po 
teíi: attingere inferiora, 8c ideó ex inferiorí-
busnon elt deducendanatura,fed tantum ex 
Superiora í upenonbus r f i cu t ex eo quod i n t e l í e d u s po-
/Joj/iv«í ÍÍÍ-, reír attingere immater ía l ia qua funt vl t ima 
tiagere w- i &: ó p t i m a , r e í l c deducimus quod intclleftus 
jenorj, non \ fit iimnaterialis, 8c quod eíus cíTentia i n i m -
yero i con- materialitate con f i í l a t : ex eo cnim q u ó d at-
tingatmateriaha non ref té deducitur eííe i m -
matemlem , queniam materialia funt infe-
riora,c|ua homo , Angelus , 8c Deus cognof-
cunt. Sic iane ex co q u ó d aflús fidei, 8c fu-
pernaturalium v i r tu tum attingant Tr in i ta t i s 
m y í t e r i u m nece í l anó deduriuir naturam íu-
pernaturalium forraarum deducédam eííe per 
'ordinem ad Tr in i ta t i s rayflcriií 5 quonia hoc ' 
[ e f tv l t imum Óc o p t i m ü cjuodilhs poteft con--
; t ingere. 
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S E C V N D O , quia ex fcntentia o m -
nium y v t ex eftectibus naturahbus euidenter 
á po l l e r io r i deducimus Dcum authorem na-
t u r a , l iecx iupernaturahbus poí l l imus deue- ¿¡tHryeri 
ñire m cogiui ioncm íupernatural is authoris, J¡militudo 
óí cx cogmtione quidditatiu.i íuperna tu ra lm qumttcfen-
c í f e a u u m ( fi nobis eifet poGibil is) deduce- ; tentia, 
?remus quidditatiuam cognit ionem iuperna-j 
turalis D e u Sed ex eiríectibus fupcrnaturali- ; £ x dignita 
bus n ó tantum poli'umus deducere Deum e í - ] te effeftuu 
fe vnum , quia hoc ex naturalibus íufficienter j denenimus 
deducitur. í i r go poifumus ex lilis deducere i / ^ ^ o ^ . 
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quod fit tnnus, <5c pcr cóíecjuens cjuod íupe r -
naturalitas impor tc t a ís imilat ionem a d D e ü 
v t t r i n u m : í iquidem omnis cognit io per afsi-
milat iqnem íieri deber. 
Q u o d i l dixeris,et iam fupernaturales efíe-
clus p r o d i r e á D e o quatenus vnus efi: ficuti 
eífectus naturales 3 quoniam Tr in i ta t i s opera 
ad extra indiuiía í u n t atciue acieo p r o m a n á t i a 
v tab vno D e o , ¿ k ab v n o o p i f í c c , ^ : per coníe 
quens vnicufti referentia authorem. 
C o t r á e l í quod licet (upernaturales eííe flus 
procedat in genere cauía efficicntis á Deo , v t 
vno 8c indiuifibil i ,procedunt tamen ab i l l o i n 
genere caula exemplaris v t i n perfenis t r ino . 
L x quo infertur quod ex eífectibus luperna-, 
turahbus , 8c polsimus venari cogmtionem 
D e i v t vnius j Iiquidem v t vnus eít cfficit fu-
pernaturales eífcí lus concurfu cau ía í ecun-
da efficientis, & etiampofsimus venari cog-
! n i t ioncm D e i v t t h m , quia v t trinus e l l c o n ' 
curr i t excmplariter ad i l l o rum p r o d u d l i o n é , 
vt Pater in F i l i j gencratione concurnt cífe-
<n:iué,& excmpLinter ,&: fiatuarius qui luí i p -
íius effigiem formar. 
T E R T 1 o y quia Deus cft fupernaturalis 
natura,alias nul lae í fe t natura fupernaturalis, 
I & nulla difputatio de ente fupernaturali. Sed 
fupernaturalitas D e i non confiftit in eo quod 
fit infimtus , q u o n i á infinitas D e i naturahter j y ^ y ^ ' ^ 
poteft cognoici fakim.quantü ad an e f t , cü ta^ | flW^í¿erew. 
mé íupcrnatura l i tas n ó l o l ü D e i , v e r u m & cu-^ ícwí;rtr, 
iu l l ibc t habitus, naturaliter no pofsit c o g n o í - ' 
ci e t iác]uod í i t . N e c e t i a m co f i l t i t ex co quód 
natura diuinafit natura elcuatifsi i i ía ,quoniam 
qua maior cleuatio natura quam eleuatio i n - j t a t ú no c¡)Í 
finita? Si igitur in infinitate non confifti t í u - \ / ¡ a ¡ t ^tí 
pernaturahtas, fimiliter non confiftet in ele- \ fjpMtePm 
uationc; Eo vel m á x i m e quod alias c iual ibet l 
cleuata natura ellet íupernatura l i s natura, 8c | ^e(tHe con 
tune natura Angél ica eiret fupernaturalis r e í - \/iflttmel(\ 
pedfu n o f t r a , ¿ c íicut rel'peftu íüi noi i e í fe t íu j uatíOH^na 
pernaturalis , quia re ípc f lu fui non eft cleua- ltura faj, 
t a , fed i p l i affinis, 8c conformis: fie Deus l i - í ^ 
cet rcfpeffu no f tn ellet Iupernaturalis, quia ' 
refpeclu nof t r i elcuatiisimus ef t : í i m p l i c í -
ter t a m e n ^ r c f p c c l u luí Iupernaturalis nóef-
fetjquia refpedu fui elcuatusnon eft, Ñ e q u e 
| etiam confifti t in vmtate: quoniam hac ficut 
infinitas 
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infinitas naturalicer p o t e í l c o g n o í c i . E r g o íig 
ritan eít quod coni i í l i t in p e r í o n a r u m 1 r i m -
tate3<í?c m co cjuod natura dmina íibi naturali-
ter vinchcet tria í uppo í i t a realiter, & relatiue 
diíliiKfta. £ t cum íupcrnaturai i tas creata non 
pofsit formahter habcre hanc fcccunclitatcm i 
Tnn i t a t i s i n vna natura, coní l l ler i n aísimiia-
t i one , (Se propor t ionc atque actingentia ad 
humfmodi Tr in i t a t em tanquam ad t e r m i -
num. 
D E N 1 Q^V E 3 quia fupcrnaturalejVt coftat 
ex tcrminis aliquid impor ta t íupra naturam 
6c na tu ra l i t a i é . Sed n i h i i eft i n D c o fupra mo 
duin naturalcm elfendi, aut fupra naturam & 
naturalitatem j nifi eíle vnam natura i n tribus 
í u p p o f i t i s . I g i t u r i n hoc folum p o t e í l con-
fiítere fupernaturaiitas.Mmor probaturrnam 
Deum eíie vnum > & vnam e í ícn t iam , vnam 
naturam 5 vnuniaf tum , &:c, naturale eíljíSc 
connaturale cuicunquc naturie 5 efic autem 
vnam naturam in pluribus íüppor i t i s adeo eíl: 
í up ra omnem naturam v t fo l i vn i Deo,(Sc hoc 
p e r í i d e m iníufam poís i t a t t r i b u i : quoniam 
naturas creatse í¡ non repugnat quód vna nu-
mero íit in d i lbnf t i s fuppoí í t i s , eft tamen fu-
pra omnem natura? meniuram ; & fphíeran^ 
fiquidem natura omnis naturaliter ad vnum 
eít determinata. Si ig i tur folus modus eflendi 
in tribus fuppofitis e í l fupra omnem natura, 
folus l i le conf t i tuet ra t ionem, ik. quidditatem 
fupcrnaturalerm 
Confi rmatur , nam ca quas funt iux ta 
exigentiam naturas, & iux ta bonam naturie 
confequentiam non p o í í u n t dici í impl ic i t e r 
fupernaturaliaj í iqu idem ñeque excedunt cap 
tum,neque naturas a í í e ¿ l u m . Sed D e u m eíle 
vnum in eírentia5Ínfinitum,íEternum3 purum 
a í l u m j o m n i p o t c n t e n i j f u m m e bonum. Se rc-
liqua huiufmodi , a t t r ibu tum eí i fecundum 
exigentiam & confequentiam naturas 3 quo-
niam natura ex ig i t , & natura infert quod íi 
fpecies rerum funt ficut numen , & íi fe ex -
cedunt inf ini té negatiue, author & plafma-
t o r i l l a r u m excedat illas 111 inhaicum pof i t i -
u é , 5 c q u ó d íit in f in i tum i n omni genere cutis, 
í iquidem eft p r i m u m ens.Eífe autem in perfo 
nis t r i n u m , nec natura ex ig i t nec infert: non 
quidem e x i g i t , quia ad naturae p e r f e í t i o n e m 
& i^tegntatern, & ad cogmtionem 8c fabri-
cam vniuerfi vnus Deus vnius fuppofi t i fuff i-
ci t : í i qu idem omnis vis agendi nempe i n f i -
nita adefl: i l l i . Ñ e q u e etiam in fe r t , quoniam 
fi quaratione inferret pluralitatem p e r í o n a -
rum in Deo p o í l e t inferre non íoli im T r i n i -
¡ t a t em,ve rúm perfonarum infinitatem 3 í icuti 
j D . T h o m . i n f e r t i . p . q . yo. eííe plures Ange-
lorum fpecies de f a í to produftas quam íun t 
fpecies p i fc ium,vola t i l ium, Sz omnmm viuen 
t ium fub cíelo , quia íicut q u ó corpora funt 
perfecliora eofunt maioris molis Se magnitu 
d in i s , v t conftat i n p r imo cáelo refpeftu t é r -
r a : ^ in fecundo celo reípedlu p r i m i , & c . íic 
fpecies viuentium quo funt perfecliores eo in 
'. ma íor i numero creatíe funt , & ideó ph^es epeciesnuo 
, í u n t Ange lorum fpecies de lacio crcar^ quam Iperfeftiorn 
| fpecies íublunares omnes, i m ó q n a n i d¿ñhiá L0 p(f¡t ^ 
| i i i d íu iduaomniumípec ie rumí i ib luna r ium v i - \waiori nn-
\ uent ium. £ t tune con íequen t i a formali dan* j }nerQ pro_ 
díe eífent Deo i n h m t x perfonar licut dantur ' creata. 
| i l l i infinita; pe r fcé l iones , quo n ih i l abíurdius 
| eífe omnes iudicarunt, <Sc ideo coníequent ia 
; naturac non po te f í deduci pluralitas pe r íona -
rum m D e o . 
JBft tamen obferuandum fentent íam iftam 
| non d i í b n g u e r e formali tcr ín te r vni ta tem 
D e i & T n n i t a t e m , atque adeo ín ter nafura-
l l i t a t e i n D e i lupernaturalitatem , fed i icut 
¡ coiicedit inter eifentiam diuinam , £c rela-
tiones diuinas vnitatem , (5í identitatem for-
m a l e m , v t p ü t é quód relationes diuin.T funt 
formahter cum eífentia , idem iuxta qu.T i . 
par.quaslfione 2 8 .1atéprofcqui tur D . T h o m . 
lie n i m i r u m vni tas ,& naturalitasDei eíf idem 
fotmal i ter cum Tr i rn ta te , & fupernaturaliia-
te eiufdem. £ t í icut non obftante vnitate forf 
malí vnitatis Dei jóc T r i n i t a t i s , adhúc d i íHn-
guimus inter vni tatem Se T n m t a t e m íaltim 
di f t indione ratiocinata Se vir tual i j íic haec fen 
tent iadi f t ingui t l i c i to í n t e r na tura l i ta té D e i , 
Se eius fupernaturalitatem, faltim propter d i -
í l i n í t i o n e m vir tualem (Scratiocinatá, & p r o -
pter d i í h n f t i o n i s fundamentum.Quaproptcr 
í icut idem Deus formaliter eft vnus , & for-
maliter t r inus , Se totus Deus trinus ¡ & t o -
tus Deus vnus 3 íic totus Deus formali tcr eft 
ens naturale, Se fupernaturale per ordinem ad 
quem naturalitas creata , & íupcrnatura i i tas 
creata defumenda eíf. 
ADHVC TAMEN fentcntia h x c m ih i non 
probatur m o d ó , etiam i i aliquundo placuc-
r i t . E ten im íi per impofsibile Deus n o n t f l e t 
t r i n u s , eíTct ni lnlominus í upe rna tu ra l i s í i ib-
f i an t i a , cum quanon pollcmus veram ami-
citiam n o t i t i á m v e contrahere, míi median-
te gratia , c h á n t a t e , í p e , re l iqu í fque ha-
bitibus fupernaturalibus . Haftenus enim 
C o n c i í i o r u m j S a n f t o r u m , Theo logorumquc 
nuUusdefiniuit eíle necc í la r ioshabi tus íuper -
naturales p rop te rTr in i t a t emDei , f cd tantum 
propter ipfum Deum . Ht ce r té qui natura: 
viribus fiue coiinaturaIibus, í iue gratuiris po í -
fet clare at t ingere,& videreDeum,iam fuper-
naturalibus polleret viribus,efto Deus no cf-
fet in per íbn is t r inus. 
Confirmatur , nam tune temporis clara 
D e i viíio aut eí let aftus fupernaturalis eli-* 
citas a pr incipio fupernaturalijvcl non ni i ina 
turalis ána tu ra l i pr incipio ada-quate depen-^ 
dens. Si p r i m u m , ergo etiam gratia eílet fu* 
p e r n a t u r a l i S j V t c í f modó :qu ia cil: femen ciare 
vií ionis Se vitas a s t e r n c T , & reliqui habitus e í -
f e n t í u p e r n a t u r a l e s , l i q u i d e funt p r i f i c i p i a íu -
p e r n a t u r a l i s atf:ionis3 aut faltim ipfe nctus fu-
pernatural iseíTctabfq^ propor t ione Se i n t u i -
t i o n e ad T r in i t a t em p e r f o n a r u m ^ etiá Deus 
ipfe e í l e t o b i e í t ú fupernaturale, l iquidé aóltus 
non 
Qiíomodo 
fit intcüi-
genda hete 
qu hit ¿fen-' 
tentia. 
Ar J 
Adhuchcea 
quinta fen-
tentia di f-
plicct, & 
rejpuitur. 
Eliam fi 
Deus non 
ejfet trinus 
adhuc ejjet 
ens fuper-
naturaic* 
2 0 8 Certamen quartum fcholajitctim. 
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Imptigna-
turfecundo 
eade jenten 
tta.ytali-
qua forma 
Jítjuperfia-
turdhs non 
fatuejly-vt 
quomodoli 
bet attin -
gat myjle-
rium T r i 
nitatü. 
Ratio for-
malü coftj 
tHtiua, rei 
debet aftfia 
liter campe 
tere iüi . 
no poíTcc efic d e u a t i o r i S j & p r a e í l a n t i o r i s or 
ciiíiib cjuam Deus jp íc . Si fecundü, ergo ctiam 
naturali vir tute , ¿c aclu vndequaque naturali 
po í l cmus modo vidcre Tr in i t a t em perfona-
rú, quia vifio clara Oei prout eft in íe non eft 
perfefttornee pra-'Ilantior e x eo quod videa-
tur natura diuina fimul cum perfonis magís , 
cjuá fi viderctur fine illis_, nec requiritur vbe-
rius aliejuoel auxi l ium , & principium ad v i -
dendum Deum v t t n n u m quam ad v í d e n -
dum Dcum vt vnum : alias d e n e g a t o hoc au-
x i l i o vberiori pofletbeatus vidcre D e u m , v t 
v n u m , c t i a m fi non videret eundem v t t r inü : 
quod t a m e n impofsibile eíTe oftedit D . T h o . 
j . p . q . i 2 , a r t . 7 . Ergo íi clara D e i v i í i o p r o u t 
vnus efl: p o t e f t eíl'e aftus naturalis omnino, 
íequiüur quod etiam clara D e i viíio prout t r i -
nus eftjpofsit eíTe n a t u r a l i s omnin6,(Sc per co 
f e q u é s í equ i tu r quod proportio,<5c i n t u i t i o in 
pcrfonarii T r in i t a t em no íit ratio formalis fu 
p e r n a t u r a l i s e n t i S j f i q u i d é h x c viíio no efl: fu-
pernaturalis,<?c tamen eft in tu i t io D e i t r i n i , 
D E 1 N D E . V t aliqua forma habitus vel 
aiftus fit fupernaturalis, non fatis eft i n p r i 
mis ,vt quomodocumque a t t i n g a t m y í l e r i u m 
Tr in i t a t i s nifi attingat i l lud modo p ropor t i o 
na to , <Sc congruo enti tat i obie<fh T r i n i t a t i ^ 
fie n i m i r u m v t aélus fit eiufdem ordinis inge 
nere i n t e l l i g i b i l i cum o b i e f t o T r i n i t a t i s . V t 
enim fit aftus aliquis aftus feientise non fatis 
efl: j v t quomodocumque attingat o b i e í t u m 
feientiae nempe feibile, fed fimpliciter requi-
r i tu r , v t i l lud attingat modo p r o p o r t i o n a t o , 
& congruo o b i e í l i ícibilis, id efl:,modo feibi-
l i per eu iden t i am^omnimodamcla r i t a t em, 
qux euidentia fit eiufdem ordinis cum obie-
h.o f c i b i l i , E t ficut v t aftus aliquis í i t fenfi-
tiuus non fatis efl: v t quomodocunque a t t in -
gat obiedtü fenfibile, fed vl tra hoc requir i tur 
v t modo p r o p o r t i o n a t o o b i e í l o feníihili at-
tingat i l lud , fcilicet materialiter , & fenfibili 
aftu elicito a c o r p ó r e a ^ & fenfibili potentia, 
<Sc inde í i t , v t adlus quo credit hsreticus m y -
fterium Tr in i ta t i s non fit v i l o modo fuperna 
turalis quantumcunque i n T r i n i t a t e m pro-
pendcat, quia nonintendi t i n Tr in i t a t i s m y -
fterium modo proport ionato ipíi myfter io . 
V l t c r i u s . V t a f t u s aliquis fit fupernaturalis 
non opor te t v t tendat in Tr in i ta t i s myf ter iü , 
fed íans ef t jVt tendat i n aliquod obieftum fu-
pernaturale modo i l l i proport ionato <Sc con-
gruo: qui enim cogno íce re t habitum fidei mo 
do proport ionato habitui fidei proculdubio 
haberet aftum fupernaturalem . Ergo T r i n i -
tatis myfterium non magis c o n l l i t u i t f u -
pernaturalia, nec magis requir i tur ad fuper-
naturalitatem quam omnia alia fupernatu-
ralia. 
Nec valet dicere , quod aftus fupernatura-
lis vir tual i ter faltim at t ingi t Tr in i ta t i s m y -
fterium,vt fuprá pr .Tdix imus .Tum quoniam 
ratio formalis confti tutiua alicuius entis non 
eft i l la qua; v i r tua l i te r , <Sc quafi in p o t é t i a re-
peritur in ente , fed illa tantum qux forma-
li ter & adualiter reperitur 111 enteformali , 
<Sc a í l u a l i : alias quomodo poífet cíle ens i n 
adlufi ratio cóf t i tu t iua i l l ius n o n e í l e t i n a f t u 
fed tantum virtuali ter , tk in potentia ? Ergo 
efto omms aAus íuperna tura l i s virtuali ter at-
tingat myf te r ium Trinitatis,adhuc non eft di 
cendus fupernaturalis propter ordiné ad T r i -
nitatis myfterium,quoniarn is tantum eft v i r -
tualis cum tamen nchis ipíe fit formalis & 
a í h i a parte rei . T u m prarterea quoniam efto 
a¿lus fidei, (Scaliarum Theologicarum v i r t u -
tum attingat omnia formaliter vel v i r tua l i -
ter quíc í u n t d e fídc,tame poteft aliquis aftus 
feietie fupernaturalis eí íe qui fitcognitiocui-
dens habitus fidei, <k nul lo modo fit cognit io 
aliorum pe r t i nen t i ü ad fidem 5 v t enim C h r i -
ftus D ñ s habuit fcíentiam infufam circa o m -
nia fupernaturalia, poflet aliquis habere circa 
vnum fupernaturale dumtaxat . T u m deni-
que quia a í lus naturalis credendi etiam v i r -
tualiter terminatur ad myfter ium Tr in i t a t i s : 
nam fi Deus reuelaret alicui Tr in i ta t i s rayfte 
rium;<Sc nonconferret opem fupernaturalem, 
v t fupernaturaliter crederet, crederct natura-
raliter, quia ex quo confti teri t i l l i D e u m re-
uelafte myf te r ium Tr in i t a t i s , n o n p o í l e t n o n 
aftentirijác tamen aftenfus eflet naturalis ficut 
efl: aftenfus quem habet harreticus de codem 
myftcrio,(?c per confequens tam fides natura-
lis quá fupernaturalis a t t ing i t vir tual i ter m y -
fterium Tr in i t a t i s : fiquidem etiam aífent i tur 
i l l i jVt a ífent i tur a l i j s . Imó naturalis fides p l u -
ribusaftentitur vir tual i ter , quam fides infufa, 
quoniam ha?c tantum aí fent i tur Veris,& reue-
latis á Deo , i l la autem etiam aífent i tur fal-
fisfub quadam probabili tatis fpecie p r o p o -
fitis. 
ADARGVMENTA in aduerfum vnicafo-
lutionefatisfaciemuSjdicendo:Quod ficut m y 
fteriumTrinitatislicet in fe fupernaturale í i t , 
v t tamen at t ingi tur ab haereticoaftu naturali 
eft naturale ob i e¿ lum: quia quando a í t u s non 
poteft afcendere ad ordmem ob i e í l i , defeédit 
obieftum ad ordinem aclus, quia adus <5c ob-
ieclum prout fíe debent cffe eiufdem ordinis 
ficut fpccif icat iuum,& fpecif icatü. Simili tcr 
Deus ipfe tá prout vnus eft, quá prout fapiés 
eternus,(&:c.íupernaturalis eft i n í e , l i c é t p r o u t 
á n o b i s naturaliter cognofeitur, & at t ingi tur 
fit naturale obie(ffcu,&: á nobis appellctur au-
thor na tu r í emon enim aftus n o í t e r eft fuper-
naturalis , & ideó obief tum illius non poteft 
eíTe, p rout obief tum eft, ob iedum fupernatu 
rale:tamen in re ipfa,(5c ratione fui fupernatu-
rale e f t . E t ideó acternitas, infinitas D e i 
prout naturali cÓfecutione, <Sc illatione nobis 
innotcfcüt nofuntfupernaturalia3 quia prout 
fie non poftunt nobis naturaliter manifeftari 
etiam quantum adquaeftionem: A n f i n t , f e d 
funt obiecla naturalia, quia aftu naturali i m -
propor t iona to , in fenor i dignitate o b i e d i 
cognofeuntur. 
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Refp.adar 
gumeta, dd 
borato, pro 
^.fentetia. 
D I C E N -
Defubjtanttafupernatumli. 2 o p 
..8 
DICEN D. V M ig i rur c j l ens í u p c r n a t u -
rale in primis non elle aliquem gradum gene-
l i cum coannuncm , & vniucr ía lem plUruius 
Ipeciebus: quoniam gradus genencus potcí l : 
príel'rindi á íüis diilercntijSj cjuia non i m b i b i -
tur ín t r infecé in illis^ cuín tamé graHus (uper-
naturalitatis intruiCce includatur in omm d i f 
f e r emíaen t i s íupcrnaturalis .-habitus enim F i -
dei v.g:Conceptus ex parce differentiarjinfepa 
rabíliá cft agradu fupcrnaturalitptiSjCjuoiliam 
eí íentmli ter ctiam ex par ted i í í e ré t i í e eí} fu-
tiátuk rjiún |pernaturalis: Ncc í imil i tcr efle graclum diffc-
Ensfitpema 
turdle ñoco 
ftftit in alt-
(jcogradu 
genérica, 
comitm pin 
nbus jptete 
has. 
Etis fuper-
conjljlh in 
grítdii dif ~ 
fmntidtk. 
Ens fuper' 
fiaturdle co 
fifiit in qua 
dam ratio-
ne análoga 
analogu at 
tributionis. 
Eñs fuper-
nainralefor 
maLher ejl 
ide quod ej-
fe diitinum 
fute ordinis 
diuini. 
Ptadiña af 
fertiooften-
ditttr. 
Corrobora-
tur i.hac 
probatio. 
t/hmus& 
Wtimus or 
do ejl ordo 
dmnHs, 
reiuialem : quoniam diftereíi t ia ncc e í l cbir i -
m ü n i c a b i l i s plurinns í pec i ebusneque vltcrius 
formaliter cün t rah ib i l i s , cum tamen fuperna-
tü rah ta s c o m m u n i s l i t plurirms í u p e r n a t u r a -
l i u m f p d c i c b u S j V t coníiat5cK de Fació c ó t r a h í ' 
| t u r per plures differentias f o r m a l e s c o n í b t u -
tiuas habiuis grat isCjFidei jCharírat is j& nmi-
l i um . Sed elle quandalti rationem analogam 
ad rnodum quo ratio eíitis in c o í n i i n i ef}; CUÍCÍ 
dam ratáo t r a n í c e n d e n s , tk análoga r c í p . ctu 
Scrcatoris, (Sccreatura:, íubíbntí¿e3(^c a c t i . i d i s 
qua: J i c c t ncc fit genus n e c Giifer'' t ; a , c{ i ta in¿ 
cirential is)& i n t i m a o m n i fuo i n f e r i o r i . 
D i c e n d ü m prarterea^.ens rupcrnaturalc f o r 
rnahrer eíTc ide quod e l l e d iu iñü íiu¿ cíTe o rd i 
nis diuirii .Síc nimirüjVt ficut l i aliquod ens di 
ceretur fuperfenfibile, aut cí let nihi l jaut elleí; 
é ñ s intellc¿l:uale : fie n i m i r ü m ens quod dici -
tur fupernaturale, aut eft n i h i l , aut debet eíTe I 
e n s d i u i n u m í & ordinis diüini:qu!a f i cu t íuprá | 
íenfi t iuum ens tantum efi: éris íntel le¿lÍ£ium 
íic fuprá ens naturale tantum eíTe póreíl : ens 
d i u ¡ n u m , q u i a r o l u s D e u s , & : c a qu íc lunc (ui or 
dinis p o í l u n t eíTe fupra t o t a n í nacuram, fii 
p r á to tam natura: aciem, 
H s c autem afTertio hác rationc vnica jDo-
t e í l fufneienter p r ó b a r i . Qaodnomine cutis 
fupernaturalis in tc l l ig ímus ilíud ens quod e í í 
í u p r c m i ) & v l t i m i ordinis. Sed ens fupremum 
& fupremi ordinis n o poteft cííe n i f i er.s diui 
nü^&diuin i ordirí isicrgo cris fupernaturale for 
maliter i m p o r t a t e í f e diLiinú,& diuini ordinis.; 
Conf i rmatur p r i m o . N á r u p e r n a t ü r a l i s cog 
riitío ta aóliua quairi pafsiua e l l o m n i ú cogni-
t i o n u m vltima^tSc o m n i u m ó p t i m a ; ná qui íu -
pernaturaliter eognofeitur, cognofeitur p r í e -
f iá t ior i modo, v i t r á que non eíl: imaginabilis 
prabílát ior alius: ¿\: qui fupcrnaturaliter cog-
noíc i t al iquidjCognoíci t i l l u d pr ícf lá t ior i nio 
do ,v l t r á que non eí l poísibil is aíiüs excel icn-
tior.-propter quod ncc Deus ipfe altms poteí l : 
cognofei aut cognofeere quam fupcrnaturaliw 
ter. Sed ea cogmtio qiuT eft v l t i m i ofdmis nu 
potefi: eíTc nifí d iu in i ordinis:ergo ratio fuper 
naturalis cognitionis coniifl.it i r i eo quod fit j 
cognit io diuini ordinis. E t tune eodem modo 
p h i l o í b p h a n d u m erit de o m n i ente fuperha-
t u r a l i : nam íicut cognit io íuperna türa l i s eft 
o m n i ú ó p t i m a ficjóc di lef t ioj l ic ctiam for-
ttla eíTendi füpernaturalitcr,<Sc denique omnia 
|rupcrnaturaiia. 
C o n í i r m a i u r fecundo.Nam cognit io íuper 
naturalis e l l cognit io proportionata cuín ip lo 
Dco . l i c n innrum,v t cognuione fupcrnatnra-
l i patenter polsi t cognolci v t cogno íc i tu r á 
beato, í i rmi t e r credi v t creditur a chato l i -
co. Scdrepugnat a í l u m cíle proportionatura 
obíeífto, quin etiam l i t e iuídem ordinis cum 
o b i e í l o : ergo tota ratio íupematu ra l i t a t í s ex 
eo deducitur quod fíat, & f i ta l iqu id ciuldem 
p r o p o r t i ü n i s , & o r d i n i s cumip lo D e o . E o v e l 
m á x i m e , q u o d aftuifupernaturali ex propria 
fpecie & rationc conuenit cíle p ropor t iona-
Uim cum D e o , Ócper cohfcquens ex propria 
fpecie i l l iconuenic elle ciuidem ordinis cum 
Deo.Ht C ü e x propria fpecie fufíicicns i i t at-
tirigCre D e u m íuperna tu ra l i t c r ab íque vl la ali 
qua elcuarione, confequens c l t vt ex propr ia 
ratione pci t incatad eundem ordincm,¿Alinea 
cum Deo: quomam alias qua parte eílét infe-
r ions line^ , <Sc ordinis cgeret eleiiationc v t 
D c u m attingeret p o r p o r t í o i i a t o modo . Si 
ig i tu r mil la cleuatiohe i n d i g c t , | ] g n ü eft quod 
e l i t a m elcuata: naturas , & ordinis eleuaci in 
| fuo genere ficut ipfc Deus. Bt cum hoc non i l l i 
proueniat ex alio capitc quá ex eo quod luper 
n a t u r á ü s e f t íqü ian ih i l hoc exce l í iüs , fequ i tu r 
quod de ratione aftus fupernaturalis fit quod 
Gt diuini ordinis. Et idem eft d icendü de omni 
alio ente fuperna tura í i . , 
l i T SANE dof t rmam Hanc omnia i l la facric 
Scripturae col luf t ránt teft imoma quac docct 
homiríes picr gratiam inharrentem fteri íilios 
D e i , Deb íimilcs atque D e i f o r m e s , t ü i u ' m o -
di eft i l l ud loan , i .Qui no ex fangHmtbus^cíj, ex 
yolutatecarnis^neque ex yolutate yiri .^dcii ñ e -
que v i r tu te corporahs aut etut Ipiri tualis na-
turre crcata.' quantnmuis elcuate,vt vn i v o l u -
tas elcuatur quantum ad a í f c í h m i , & defide-
num) fedex 2)eQ;M(?/^«f:vtpote qui volunta 
ric genuitnos v t i n q u i t í n c o b u s . S i m i l u c r , 
i l l ud i . l o a n n . 3 . ffpfatg qunlcm Cbaritatemde-
dit iiobis Pateryt filíj Dei nommemur, & funns. 
<Sc denique i l lud 2 .Pctr . 1. Maxtrna o1 pnctoja 
nobis promijjadonauit, ytper hoc efficiamur dwt-
nce nnturí? cofortcs. C ü igi tur de rationc f i l i j fif 
no f o l ü c o n t i n c r i in t rá o rd iné pat! is , fcil ctívá 
patris natura cont raherc , ía I t )m IpcciíicájCÓÍe 
ques eft quodgrati 'a faciens nos D e i ii l ios fit 
eiufdcmordinis cü ipfo Deo patrc.Et cü om-r 
niafupefña tura l iacréa ta l in t ordinis gratia-,vt 
pote quod omnia infcruiünt i l l i , v t debito, 
connaturali modo fuam integntatem, »3c per-
fec l ion tm adipi ícatur i non íecus atque inter-
uiunt elíentía* fuá: pafsiones, <?f fubicfto luaí 
potent ia : : nece í lum eft quod l in t ordinis d i -
u i n i . 
Q_y o D. A v T E M fie eííe diuini ordinis aded 
ine»plicabile¿<5c claufum nobis eft atque quid 
fit D e u s : fiquidcm ambo fuprá naturam funt 
& fuprá omnem natura? a c i e m ^ ambitura. 
Ñ e q u e in prxfcnt ia hocarabigimus, fed tan-
tum rimamur fontem vnde forma aliqüa , <Sc 
aliquod ens pofsic haunre f ibi fupe rna tu ra í i -
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tatcKL)&: hanc dicimus eíle diuinura ordinem. 
Sicut I k e t ignoremus quid ná f i t quidditatiua 
ratiü cntis imiTjatcrialis,^: inccl le í tual is , fuffi 
cicnter nihilominus cxplicatur quid ná fit cus 
fiiperrcnlibílc dicedo eífe ens intcllectualc, (Se 
ordinis in tc l lc í tua l i s . 
Q u x autem lint quar pertincant ad diuinum 
| hunc ordinem tacile eí l a p c í l c r i o r e e x p l i c a * 
re: namin primis ca qua- Deus eíl n ó p o í l u n t 
n o n cíTe fui ordiniSjVtpotc quia íun t luum eí'-
íc & ipfe D e u s . Ha autem q u x Dcus ipfc 
operatur i n nobis, v t propor t ionato modo 
perfruamur i l lo , da eum intra p ropr ium or-
dincin , & iuxta exi^cnt iam & elcuationcm 
obie(fti attingamus , liue per a í s imi la r ionem 
per g r a t i a m . í i u c p c r c o g n i c i o n e m per Fidem, 
íiue per amorem perChariratem, <k.c. l icet n ó 
fint ipfe Dcus^funt taincn ordinis D e i j V t p o t é 
quod ad D c u m ip íum natura fuá ordinantur* 
V n d c f i c u t e a dicuntur humani ordinis quar 
vel l u t ipfe homo to ta l i te r ,vc l part ial i terjvel 
naturahter deftinantur ad ip íum boraincm,<Sc 
funf iuxta e x i g e n t i á coditionis human^jqua-
propter cognkio difcurfiua eí l humana,& or-
dinis huinani : í ic omnia q u x Deus eft, & o m -
i n a alia qux íUnt i u x t a e x i g é t i á , 5 c e l eua t ion¿ 
diuini círe(cuiurmodifunt gratia3(5c re l iqui ha 
bitus íuperna tura lcs ) dicuntur & funt d iuini 
o r d i n i s . t t f i cu t ípcc ies in tc l l ig ib i l i s i n r a t i o -
nc Ipecici cíl; e iuídcm ordinis cum í u o o b i e -
¿i-o ,quiaordinatur ad obicf tum prou t ob ie^ lü 
cftj fie omnia i l la quae referuntur,&: ab i n t r i n 
í k o ordinantur ad D c u m prout o b i e í l u m e í l 
c ie i ia t i ls imuní in t ra fuum ordinem dicuntur 
ordinis D c i . 
CONFIRMATVR denique, quoniam fícut 
gratia fupcrnaturahs non co gratia í u p e r n a t u 
ralis dici tur quui gratis omnino donetur, nam 
ctiam gratia quíe datur ex meritis qualis efl 
augmentum^ gra t is cíl: gratia fupernatura-
lis licut i l la quas gratis donatur , ícil icet p r i -
ma gratia , k d dici tur fupernaturalis gratia, 
quia fupra naturam nos e x t r a h i t ^ elcuat, di 
facit Deo f imiks atque Deiformes tanquam 
Deiratis confort ium atque par t ic ip ium p r o -
por t iona tum. Sed eífe diuini ordinis quod no 
bis communicat eft p r inc ip ium cui debentur 
omnia íuperna tu ra l i a creata¿ igi tur omnia íu* 
pernaturalia debé t cíTe diuini ordinis. ü t cum 
c í le pertincre ad aliquem ordinem fitprimii 
quod in o m n i re concip i tur ^ Se confideratur^ 
v tpo tc quod prius eí í í l ib í lant iam al iquá v.g* 
pertinerc ad ordinem intclledlualem quam ef 
íc intra i l l um ordinem huius vel íllítis fpecici 
Michae lcm aut Gabr ic lem: í i c p r i m ü quod in 
ente fupcrnaturali apprehenditur efteíTedíui 
n i ordinis5 ¿k per con íequés ab hoc capite c í -
fluit, 8c cmanat íuperna tura l i t as hominis, v t 
ab ordme in te l lc í lua l i effluit o m n í s i m m a t e -
Srialitas &:intel le¿lual i tas . 
I Sed dices. V e l cíTe diuini ordinis efl: efTc eiufdcm rpcciciJ& fub cademípec ie cumDcOj <3c hoc nomquoniam accidcntia creata non po j 
funt cíTe fub eadem fpecie cumDeo:vcl cíl cf-
íc íub eodem genere cum Deo , 5c hoc fimili-
ter e í l impois ibi lc j quon iá ratio genérica cft 
ratio vniuoca,(ík n ih i l vniuocum c í t D e o cum 
creaturis . A u t denique cí l eíle fub eadem ra-
t ionc análoga; & t ü c cum omnia creata c o m -
prchendantur analogice in ratione cntis cura 
Deo , cui per fe p r imo competi t cíle ens,rcli-
qms vero propcer i l l u m 3 í equ i tu r omnia eíle 
ordinis diuini,Scproinde aut omniac í í e fuper 
naturalia vel nulia. 
RESPONDETVR t a m é quod fícut riíibili^ 
ras v .g . c í i i n o r d í n e h c m i n i s , & rationalis,n5 
quia íit íub cade fpec!e,gencre, vei rationalita 
tis analogiatíed quia dire¿le,<Sdmmediate re í - í 
pici t horaincm j & ra t iona l i t a t é , f i c fuperna-i 
turalia accidentia dicuntur, & íun t ordinis d i -
u in i ,non quidem propter fpeciem,gcniis,aut 
analogiam , fed p r o p t e r e á quod d i r e í l é p ro -
íp ic iunt in D c u m ¿a a t t ingunt i l l u m p rou t 
ílie e í l . V n d é í icüt albedo , vcrbi gra t ia , & 
potentia viíiua nec funt ciufdem fpecici , nec 
íub eodem genere , nec comprehendumur 
fub analogía al iqüa cntis quod í i t inaequale 
ipíiSjCÜm tainen in ratione v i f ib i l i s , éc v i -
fiui fint eiufdcm ordinis , & p r o p o r t i o n i s , 
v tpo tc quod d i r e í l é Vnum ab alio tangitur> 
«Se viíibiie a t t ingi tur á potentia viíiua prout 
vif ibi le e í l r edup l i ca t iué ; fie fupernaturalia 
accidentia quantumuis D e o inferiora fpecie, 
genere, 5c ana log ía , dicenda funt d iuini or 
dinis , quia ex propr ia ratione habent at t in 
gere D e ü prout D e ü s e í l p ropor t iona to m o -
do D e i eleuationi. 
His p o í l logas ambages log'eperoratisatq^ 
pra f f ímt i s fupere í l breuitate éxpiicare,<Sc eno 
daré quod ineuitabil i p r o l i x i t a t e i r r e t i t ú e í l , 
C A P V T Q V A R T V M . 
Sit ergo qu^jlionis fententia, & 
refolpítio. 
E p v e N A T fubílátia fupernatu 
ralis creata. Quoma fiens fuper 
naturalc c í l ens d i u i n ü , & diuini 
ordinis, v t o í l end i rnus , qui fieri j 
p o t e í l v t íit fupernaturaiis fub- \ 
í l á t i aquac tamen no í i t D e u s ? E t c n i m fífpecics, 
intcl l igibi l is alicuius ob ica^v .g .homin is í i e -
ret fub í l an t i a , perinde fieret homo , quia i n -
tra ordinem homin í s prout íic adquem per-
t inct fpecies intc l l ig ibi l is h o m i n í s nui lü aliud \ 
cíTe fubí lant iale ingreditur vel p o t e í l ingredi 
p r s t e r e í í e h o m i n í s , 5c prarter i p íum h o m i -
n e m , 5 c i d e m e í l intra ordinem cuiufeunque 
reí crcatae . Cur ig i tur intra ordinem D e i 
eri t pofsibilís alíqua fubílantia perfcífU p r s -
ter D c u m j í iqu idem longe magis c o n í i l h t m 
indiui f ib i l i ens cliuinum; 5: d iu in i ordinis, qi íá 
omne aliud ens naturalc creatum atque l i m i -
tatum o m n i n ó ? quoniam cum í k magw ens. 
Quárer'ifi-
dinis huma 
ni . 
n 
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¿k. p e r pnus cns quá omne ens crcatu, non po 
t e í t n o n eílc magis vnum atque indiuií ibilc 
magis quamomnc aliud ens. 
G o n í i r m a t u r Narri quid aliud eft homo 
quámcíTc humanuin f u b í i a n t i a l c P c r g o fimili-
tei- quid aliud eri t Deus qúam eíTe diuinum 
í u b í t a n t i a l e r R u r í u m l i c íTehumanum fubftan 
tiale requir i t perfeetionem t a n t a m quantam 
n o n pol tunr aaingererpecicsinteriotcs v i u e -
t e S j e u r efle fubílantialc diuinum non r e q ü i í c t 
quatenus e l l e fubftantiale,^ diuinum ef t . tan-
tam perfeftionem quanta D e u m decet?nam fi 
eíTe hu raanumfub í t an t i a l e f implici ter rmpor 
tat tantam pc r fcd ioncm quá t a homincm d e -
c c t j C u r eíTe íub í lan t ia le diuinum non i m p o r -
tabit tantam quanta decet Deum? & percon-
íequens no i i c r i t pofsibil is aliqua fubftantia 
diuina ¿^ c d i ü i n i cíTc,qüin habeat tantam perfe 
d i o n e m quantam habet Deus , 8c per confe-
quens quin f i t D c ü s ; Etenim íi D e u s conde-
iret inter A í i g e l ü r ü m órd ines a l íquamfübí lan 
tiárri ordinis Angel íc i ,nul lus poí fe t ambigere 
fubftantiaiií i l latn elle A r i g d ü r h . Cur e rgoin 
dubium vocarrius quod fi Deus producerct in 
fud ordirte fubifantiam aliquam diuin i ordinis 
eíté Deuui? 
Dices , qüod ficut accidens fupérhatura le 
rion eíl: Deus accidentaliter;ita nec fupernatu 
ralis fübíf antia effet D c ü s fubí lan t ia l i te r . 
Sed contra eft quod cüm accidens fuperna 
tura lcnon fit cns fimpliciter, non poteft d i -
cí D e u S j i m ó nu l lum accidens poteft dici fim-
plici ter ens,& mul to minus poteft dici íubftá 
tia. C u m hoc tamen ftat quod fi a l i q u o d acci 
dens poflet migrare i n fubftantia,aut fifubftá 
t iaahqua poflet dan loco a c c i d e n t i s , haberet 
deriommationem , (Se eflVntiam quam habent 
tírhnes fubftantia: i l l i u s o rd in is ,v .g . l icet ver-
b ü m men t í s quod rioS formamus, & volunta-
tis ímpul fus q ü c m bmnes habemus i n nobis 
í int a c c í d e n t a l e s i & p r a ; d i c a b i I i a a G c i d e n t i a , ó c 
praedicamentalia, propter qüod i í o r i p o í í u n t 
nici fubftantia ñ e q u e accidental íter , í i tamen 
vere fubftántiá eflent nullus negauit ha¿ te -
nus quirí cftent homincs,vt fümus nos. 
H o c argumento conu ic í i jquod repugnat 
efle al iquid h u m a n í ordinis , cüiufmodi i ü n t 
pracdi¿la ;non eíTe homír ic íi quid fübftantiale 
Qtiaré cuni I integrumj<Sc c o m p l c t ü e f t . I m ó p topter hanc 
accidehsftt i r a t í onem F i l i u m , & S p i r í t u m faniítu in diuínís 
krnaturalé á r g ü m e n t a m u r eíte D e ü m : quoniam cum i n 
non fitacci | Dccí ^ verbura intelledtus, & vo lün ta t i s i m -
¿enulher \ p t t l W i & n o n pofsint eíTe acciderts fed fubftá 
I>m}fHh~ I t ia ,néceí rum eft e í í e D e u m , q ü o n i a m f u n t fub 
yÍ4«íÍ4 ¡u~ ftantiaordinis d i u i n i . Q u ^ tamen confequét ia 
cíTct nülld íl po í fe t eíTe aliqua fubftantia d iu i -
n i ordinis creata,& creaturaifighum igi tur eft 
r e p u g n a r e fübftantíam í u p e r n a t a r a l é creatá* 
D E í N tí E. SieíTet pofsibilis aliqua fuper-
naturalis fubftatia Creata^ l la ta tu r i lodo poftct 
eíTe gratia cüius éí lentia confift i t in hoc q ü o d 
í i t confort ium atque part ic ipium diuini e f l e . 
Sed f C p ü g n a t gratiam efle fübftantiarti crcatá 
pertíatHra 
lis debet ef-
fe fubfiZtu 
Hter Deus, 
j ergo etiam repugnat fubftantia fupernaturalis 
creara. M a i o r patet ex eo quod prarter grat iá 
fupernaturalem nulladantur accidétia luper-
naturalia quac vel no l i n t a d ü s ^ ' e l auxilia vel 
habitus,quorum eflentiar repugnat ratio füb- I 
ftáti.-e l iquidé omnia h^c fpeciheantur per oi" 
dinem ad aliud,nepc o b i e ¿ t ü , a ¿ l ü , 6 c c . c u m ta 
menfpicificatio lubflantia: debeat efle í impl i 
citer abfoluta,&: ín ícipía omnino coiifumata. 
£i: fctiarti q ü o n i a m omnia IJÍEC i m p o r t á t i n t r i n 
fecum , & eflcntialem ordinem ad potentialn 
vitalem , t a n q ü a m ad fubieclum fulceptiuú & 
conuerfatiuum fui ,qüod tamen repugr ta t fub-
ftanriae.Et deniquejquia fi daretur aliqua í ü b -
ftátíalis Fides, v.g.repugnaret qüod poflet ha 
bere adumSpe i ,Rad ium Char i t a t i s , ¿v -adum 
vif ionisbeat íe ,f icut repugnat quod habitus ef 
ícnt ia l i ter obfeurus, Óceii igmaticus, <Sc p e r í í -
nes ad ¡nte l le(^um,qual is eft Fides, pol'sit cí lé 
pr inc ip ium cl íc i t iuü adus vo lú ta t i s , & adus 
clari,<& euidentis: í icut repugnat quod opinio 
eliciat af tum fcientise i m m e d í a t c vel rcniotcj 
& tune talis fubftantia cífet peioris cond í t i o 
nis quam omnes a l ix c réa te etiam fublunares, 
fiquidem í ü b v n i c o obici í to adaequato vnius 
aftus cortiprehenderetur , fiquidem compre-
henduntur omnes hab í tü s ,nec poflet per p lü 
res potcntias elicere plures operationesi M i -
nor autem probaturj T u r a quia cüni gratia fit 
brdinis d iuini neceí lar io a t t i ng i tDeum p r o ü t 
Deus e f t j V t patet é x fupra d i f t i s , (Se cum non 
attingat i l l u ln mediante íua operatione, quo-
niam habitus gratia; non eft habitus operat i-
uüs ,ncc eft forma fa<n:iua,fedentitat¡ua,ncce-
fe eft quod alio modo qui fit e í íent ial is i l l i at 
tirigat eum , quandoquidem efl'entiale eft i l l i 
efle formara fuperna tu ra lé . E t per cófequens 
tantura po ten t attingere D é ú prout eft con 
fo r t ium quoddam,participium , &: fimilitudo 
diuinitatisi<Sc D e i . Sed repugnat efle conlor -
t ium fubftantiale,& fubftantialem fimilitudi-
ncrtl D c i í l ü é c u i u s l i b e t a l te t iüs t e i íubf tá t ia-
l is ,quín vel fit Deus vel fit c iüídera fpeciei,ge 
rterís vel differentia: cura re ipfa fubftantialí , 
fiqüidem ptopter hoc folü quodFil ius debet 
eflet formaliter fubftantialis í imi l i tüdo Pa-
t r i S j d c d ü c i t u T euidenter quod debeat efle F i -
liüs eíuídé naturac cú R i t r c , fie vídel icet , v t fi 
Pater eft Deus,Films í i t Deus,vel fi Pater eft 
homOjFilius fit homorergo repugnat efle íub 
ftantialem fimilitudin¿m D e i a u t e o n í o r t i u m 
íübftant iale quin fimüí fitipíe Deus. 
D I C E s,ftatuá GafefariscíTcfubftátialé fimi 
l i tud iné CaefarisiCxprcflam ad r e p r ^ í e n t a n d ü 
Cacfareín, (Se ádhüc non cífc Cafíaré rtec CÍE-
faris fíliuni ^ 6c per confequens no omne í u b -
ftantiaícmíimilitudinem futuram efle cíufdc 
fpcciei c i i m t e tmino fimilítudiuis; de h o c p o -
t ifsimunl conflare in homine ,qu i iux ta lacras' 
literas efl: D e i imago,<Sc fubftátialis i m a g o ^ ú 
tamen non fit Dcus,fed aliud c x t r e m ü , á D e a 
n e m p e Vanitas v a n i t a t ü m . 
Sed contra cft,quod imdgo Caífafis non eft 
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tia. 
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tmúginüfn 
ratio fub-
¡lant'i*. 
Ejfentia ho 
mtnis non 
confifltt in 
afsimilatio\ 
ne & ima-
gine adDeu 
miago üi ratione í u b l t a n t i x , led prasciié i n ra 
tionc dclincamcti, S icn im in rationc imaginis 
clíct fubílantiajaut i n ratione lubftantia: c i lc t 
imagOjhabercnt de te rminará fubftantia <Sc ra-
t ioncm íubftantiae, ficut habct dcterminatam 
r a í i u n c m imagiuisific enim eft imago Cxfaris 
v t falúa e í lént ia imaginis non pofsit non eííe 
imagoCíeíariSjCum tamen falúa fubftantia illa 
poíái t re t iñere ra t ioné imaginisicjuoniá etiam 
eí le t imago íi delinearetur i n marmorc , aut 
a.'re,aut l igno j imó etiam fi in nulla fubftantia 
delincarctur, v t delineamcnta C h r i f t i D o m i -
ni mancnt in hoftia cofecrata.Quapropter v t 
f imil i tudo aliqua dicatur fubftantialís í imil i tu 
do^non íatis eft v t i n íubftát ia fundetur, fed v i 
tra hoc requiri tur quód ratio fubftantia^ fit ra 
t io imaginis,&: ratio imaginis f i t ratio fubftan 
tiae , <Sc vnum non alteri accidat fed congruat 
per fe. C u m igiturgratiafupcrnaturalis eo i p -
lo quod eí let íuperna tura l i s fubftantia debe-
ret in q u a n t ü fubftantiafupernaturalis cfteflc 
fubftantialem í imil i tudinem Dei,deberct per-
indc eífe D e ü , quia fubftátialis imago non po 
teft no eífe eiuldé fpeciei, & naturne cü t c rmi 
n o , & p ro ro tvpo imagims:nam íicut in rat io-
ne í imil i tudims imago hominis , (Se homo ipfe 
funt eiufdc fpeciei, íic neceísü eft v t í i imago 
in quantum imago e í l e t fubftantia,& fubftá-
tialis f imi l i tudo hominis , íit etiam in r a t i c 
ne íubftátias eiufdé fpeciei cü homine. E t hoc 
p o t i í s i m ü patct i n excmplo addufto de í ide . 
Patet et iá i n exeplo addudo de Ipecic i n t c l -
l i g i b i l i , quae- eo ipfo q» cíTet in ratione fpeciei 
fubftantia, eíTet intellecliua v t Anima & A n -
gclus:quoniam ens immateriale quod eft fub-
í t an t i a non poteft non eíle i n t c l i e í t i u u m , v t 
anima & Angelus,(Scc.Et etiam patct in quo-
cunq- ente obief to fení ib i l i , eó enim ipfo 
quod e í fe ta l iqu idfen í ib i le fubftátiali ter cófc 
quenter eíTct viuens fcníibile , q u o n i á viuens 
vt fie eft genus, & quid qu idd i t a tméfuper ius 
ad fenfibüefubftantialc. I g i t u r f i omne lübftá 
tiale alicuius ordinis participat fubftantialem 
eíTentialem naturam illius ordinis,«Schoc tá 
in mate r ia l ibus ,quá infpir i tual ibus,cur fi da-
retur gratia fubftantialis D e i non pertinerct 
ad naturam D e i ^ non eflet Deus? 
INSTANTIA de i m agine hominis parum 
inftat ,non enim eíTentia hominis confift i t i n 
afsimilatione & imagine ad D e u m ) fed i n eo 
quod íi t animal rationale , cuius ratio l o n g é 
aocft ab imagine Dehfcd dicitur homo imao;o 
D e i vel quia Deus conrinens omnia condidit 
h o m i n é qui q u o d a m m o d ó eft omnia,vel quia 
conft i tui t i l l u m d o m i n a t o r é t e r rx i n quo afsi 
milatur Deo omnium D o m i n o , vel quia con-
didit i l l u m rationis participem qualem nu l l á 
aliam fublunarem códidi t creaturam, vel quia 
condidit i l l u i n ad claram D e i v i í ioné qua: eft 
perfefta afsimilatio cü Deo iuxta i l l ud . Ioá . i . 
can.c.2. Nondum apparet quiderimus, apparebit 
autem quia fimiles ei erimus,&yidebimtís eu fieu 
ti ejltTum quia gratia fubftantialis non poteft 
elle nec de p o t é t i a ab ío lu ta magis grata Deo: 
quia í icut fubftantia nec de potentia abfo'uta 
poteft eífe magis fubftantia,lie gratia illa quas 
eíTentialiter ciiet fubftátialis gratia n o po í l e t 
crefeere i n ratione gratiae,neqj eífe magis gra 
tia,(5c per confequens nec magis grata D e o . 
Sed repugnat creaturam aliquam non poffe 
crefeere in gratia & amicitia Dei^ quon iá hoc 
fo l i Deofamil iare eft ,qui eft í i b i m c t í ü m m e 
gratus:eigo repugnat dari íubf tant iam aliquá 
creatam qua:fit gratia. 
Confirmatur . N a m de ratione gratiac crea-
tae eft n o habcre te rminum intrmfccum,alias 
eíTet limitatus ftatusdiuin.x amicitiaE" atqj bc-
n e f i c i e n t i a e . Sed gratia fubftantialis non p o -
teft n ó habcre terminum intrinfecum tá ver-
fus paruitatem quam verfus magnitudinem, 
v t habent omnes fubftantia::crgo, 8cc. T u m 
quia gratia faltim fecundarió e í l f o r m a d iu in i 
amoris ,& diuinas a m i c i t i D e j í i c n imi rum v t ha-
bens gratiam non pofsit non eíTcDei amicus, 
quantum eft exmeri t i s gratiaf,niíi impediatur 
a l iundé .Scd repugnat q u ó d a l i q u a creatura na 
tura fuá vendicet l i b i naturaliter amici t iáDei^ 
quon iá amicitia m á x i m e naturalis repugríat j 
n i f i i n t e r ^qua lc s&omnino í equa le s :p rop te r 
quod non l o l ü m inter Angelos 6c homines rió 
eft amicitia fiando intra limites naturas, v e r ü 
ñeque inter homines inasqualis for t is ,v t intet 
regem 6c ruf t icum,inter virum«Sc puerum. Si 
ig i tu r infantis conditio,aut codit io ruft ici na-
tura fuá non pe t i t fed repuli t amicitiam cum 
v i ro cum rege propter accidéntale inasqua 
l i ta te jquomodo creatura aliqua natura fuá p ó 
te r i texpof tu larc Veram amicitiam cura Deo? 
P r í e t e r q u a m q u ó d repugnat eífe amicitiam^ 
6c eífe ex debito naturas 3 quoniam de ratione 
amicitias eft eíTc ex l i b i t o ,&: í p o n t c a m á t i s ^ 
ex mera inclinatione liberas v o l í i n t a t i s . Q ü o 
enim naturas beneficio aut quáve i ncá t a t i onc 
poteft naturaliter amicitia altcriuS conciliarí? 
nedum a m i c i t i a D e i . T ü d e m q 3 quon iá alias 
aperte p r o c e d e r e n t i n c o n u e n i é t i a o m n i a q u a c 
argumentorum par t ís negatiuse propofi t ione 
deduximus, v t patct difeurrendo per fingula. 
I n primis enim fubftátia illajaut e í le t incapax 
diuinas fiIiationis,ant haberet f ibi filiationctn 
D e i naturalem & fubf tan t i a l em,quorü quod-
libet inconuenicns eft m á x i m u m . Sequerctur 
deinde dari c r e a t u r a m cui repugnaret pecca-
t u i ^ í i q u i d e m í i p e c c a t ü repugnat gratias ac-
c i d é t a l i D c i , q u a n t o magis gratia: fubftantiaii 
quae incomparabiliter excedit gratia acciden 
talem?Et í i repugnat gratiam accidéntale me-
díate vel immediatc concurreread peccatum, 
q u á t ó magis gratiam fubftantialem repugna-
bi t e í í c p e c c a t r i c e m í S i r a i l i t e t í e q u e r e t u r crea 
turam al iquá fuapté natura clare videre D e ü : 
nam í i gratia accidentalis eft vita asterna,id eft 
femen vitas aeternc, cuius f ru í lus eft clara D e i 
v i í io , fequi tur q u o d fubftantialis gratia longe 
vbcrius & prasí tant ius íit femen viíionis bea* 
J tas, habes claram D e i v i í ionc , pro connaturali 
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fcgete atque f r u í l u , Denique fequeretur eífe ^ 
pofsibiles po té t i a s vitales íuperna tura les qui ' 
bus íit connaturalis perfcftio íupe rna tu ra l iü 
hábi tuüj í ic n imi rúm^vt perfef t iuü & perfefti 
bile í iht idem formali ter ,quod non minus re-
pugnat quam formam, & materiam fub eadé 
comprehendi formalitate. 
T E R T I O t á d e m , & v l t imo probatur quia 
fubí lant ia i l la fupernaturaiis non differret ef-
| fentialiter ab alijs fubftátijs intelleftualib9, & 
l immaterialib9 fecüdügradüj í iqu ide coueniret 
cü illis i n v l t i m o gradu re rü qui e í l eífe imma 
teriale in tc l le£l iuü fub quoDeus ipfe c o p r e h é 
di tur : Sed eflentialiter difcriminaretur ab om 
n i alia fubí lá t ia in te l leé lual i penes m o d ü pro 
p r ium,&fami l i a r em quo fibi contrahit g radü 
| intelleílualcj(5t immate r i a l é , ná omnes m t e l -
l e í lua les fnbílantiáe D e ü m vfque?hocfolo mo 
do i n inuicem eí leht ia l i te r difcriminantur, v t 
pulchre , & d o ¿ l e D . T H o m . i . p . q . y o . a r t . i . 
doce t ; E t p o t e í l o í l end i ex eo quod omnia 
feníibilia cum tam ex parte genetis quam ex 
parte differet ix feníibilia í int no po í l i i n t per 
gradum feníibilitatis i n inuicem difquiparari, 
nií i tantum per modum cbntraher tdif ibí gra-
dum fcníibilitatis:(Sc cumiminateriales fubílá 
tiae fimilirer tam ex parte generis quam ex 
parte differentisE immateriales í i n t , & m t e l l e 
í lua les non po í fun t eíTentiali ter ab inuicem 
difFerrc niíi penes modos familiares c o n t r a h é 
di modos communes. Sed modus q ü o fubílan 
tia fupernaturaiis p o t e í l contrahere íibi gra-
dum i n t e l l e d u alem e í l omnino ciufderil ratio 
nis cum i l l o modo quoDeus n o í l r o modo i n -
tel l igendi contrahi t eundem gradum^quia m d 
dus familiaris quo Deus i l l u m f ibi gradum co 
t r a h i t n o n e í l niíi fupernaturaiis lub í l an t i a : 
ergo repugnar dari fupernaturalem fubí lan-
t iam quse n ó íit Deus, í icut repugnar dari fub 
í l an t i am a l i q u a m i n t e l l e í l u a l e m contrahente 
modum intel leclualemjmodo quo contrahi t 
G a b r i e l , v.g^ & non eíle eundem Gabrielem 
vel falt im fuae fpecici. 
Conf i rmatur p r i m o . Nart l modus peculia-* 
iris cu iu í l ibe t r e i , & modus quo ipfa e í l i n fe, 
e í l ratio eífentialis i n i l la contrahens gradum 
conimunem. Sed fupernaturalitas fubilátialis 
e í l modus quoDe9 ipfe e í l i n f e , & modus quo 
n o í l r o modo concipiendi contrahitur , & ac-
commodatur gradus communis intelleftualis 
ad éíTc D e i , & omnis alius modus, 5c gradus 
ad eíte Dehergo ratio fubílantia? fupernatura 
lis e í l ipfa ratio D e i j & D c i propria quidditas: 
ergo íi fubí lant ia fupernaturali,aut fupernatu 
rali fubí lá t ia l i ta te cotrahitur i n aliqua natura 
; gradus comunis intelle(flualis , fequitur quod 
• contrahatur modo e í l e n t i a l i , 5c quidditatiuo 
i D e i , 5c per confequens quod fit D e ü s . 
N E C VALET dicere modum familiarem 
D e i cíTe in í in i turm 5c ad i l l u m non poíTe afur 
gere creaturam. Quia contra eí l quod f in i tú , 
5c in f in i tum non funt rationes fed pafsiones 
cntis, 5c ideo l o n g é alia ratio cntis diuini e í ^ 
debet quam infinitas 3 quia Deus n o í l r o m o -
do c ó c i p i e n d i , no quia e í l infínitus e í l Dcus^ 
fed quia D e u s , e í l infini tus. Sed íeclula fuper-
naturalitate fubílát ial i n ó eí l alius modus taini 
liaris D e i qui n o í l r o modo concipiendi pofsit 
a ecómoda re gradum communem ad cile D c i 
quinimo i l l u m modum appcllamus fuperna-
turalem fubí lan t ia lem qui e í l proprius mo-
dus Dehergo. 
Hi s adde quod in omni natura quantiras 
perfeftionis defumitur ex modo effendí tahs 
naturae : fie videlicet v t harc caufalis fit ve-
rá 3 quia modus quo l i x c natura fibi contra-
h i t gradum communem, 5c vniuerlalcmaltio 
r i , 5 c fubl imior i modo quam reliqua: infer io-
res natur^ preftat i l l is in per feé l ione quiddita 
t iua ,5c ef lent ial i : ergo infinitus exec í lus quo 
p r x í l a t Deus ó m n i b u s creaturis ex modo fa-
mi l ia r i e í lendi D e i debet defumi. C ü ig i tur is 
no fit alius qua ratio fupernaturaiis íubílátia*, 
fequitur ratione fupernaturaiis Í u b í l á t i a eífe 
rationem D c i , 5c fubinde fubí lant iam í u p e r -
naturalem eífe formaliter D c u m . 
Deniq3 cofirmatur. N á vel D e u S j 5 c fuperna 
turalis fubí lant ia habent cunde fórmale m o d ü 
effendi: vel n o n : S i p r i m u m ergo ambo funt 
Deus. Si fecundum : ergo fubí lant ia qurc non 
eft Deus non eí l ab intnnfeco fupernaturaiis 
fub í l an t i a , quia í icut fupernaturalitas p rou t 
fié con í i í l i t formali ter i n ratione diuini cíle5c 
diuin i o r d i n i s 3 fie ratio fub í l an t i a fupernatu-
raiis cófiíl i t formaliter i n ratione diuina: fub-
í lár iaeicrgo fubí lá t ia cuius ratio non eí l ratio 
diuinac íubí lant i íe non e í l fupernaturaiis. 
G A P V T Q J V I N T V M . 
A M A v D AC 1 animo in argume 
t o r ü aduerfantiü ío lu t ioné pof-
fumus i ré . A d p r i m ü , 5 : fecundü 
a r g u m é t ü partis aff i rmat iuíepa 
r i ter , 5c patenter fatisfaciemus, 
fi impo í s ib i l i t a t em fupernaturaiis fubí lant ia; 
h a £ l e n u s explicatam in m é d i u m adduxer i -
mus . N o n enim ob efFeílus pra:conium aut 
p r a í l a n t i a m tenetur aut p o t e í l opifex i m -
pofsibilia edere . Ñ e q u e o b e í l fupernatura-
lem fubí lan t iam eífe p e r f e í l i o r e naturali fub-
í l an t i a , imó quia tantas perfeelionis cíl no po 
tef l creari, í i c u t n e q 3 p o t e í l dari infinitus ef-
fe¿lus ctiam íi in in f in i tum excedat omnem 
alium eíFeí íum. 
A d t e r t i ü re fpóde tur . Q u o d íi probarct ali 
quid,probaret perinde nos omnes auteíTcaut 
habere formaliter fupernaturales fubílantias 
defa í lo , í icu t habemus animas rationales.Qua 
re argumentum in o m n i fententia e x í o l u e n -
dum eí l 5c íüfficienrer ex fo lu i t u r , r i i pponédo 
quod naturalc, 5c fupernaturale a í l i o n u m , f í -
cut continentur fub eodem obier to adaqua-
to voluntat is , 5 c i n t e l l e ¿ l u s , ita cont inentur 
fub ambitu ,5c fphera anima rationalis homi -
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niSjvSc Angcli3cuius íunt voluntatis, ¿ c intelle 
í ins poteíitiajcSc proindeactus íupernatüra l i s 
non infert neccllario aliquam íub l lan t iam íu-
pcrnaturalern fui aél iuam , l ícut ñeque infert 
potcnt iam lupcrnaturaleiii,fed tantum infert 
p r i n t i p i u m íuperna tu ra le p r o x i m u m agen-
di i n t r i n í ceum vel extrinfecum, & pr inc ipu i 
radicale fubfl:antiale,cuius ambitus ampledta-
tur obiectum fupernaturale,vt dcfa<íto omnis 
immaccnalis fublfantia cumpledi tur p r o p -
tercommenfurationem quam habet cum ob-
i e d o comprehendentc ens fupernaturale, 
naturale.Confcquentia autem quam Phi lofo-
p h i inferunt de animar immatenalitatc ex eo 
quod nos elicimus immateriales acliones, eft 
longc a l i a ^ logé optimajquia repugnar af t ío 
vere immaierial is ,& no á pr inc ip io , <5c á fub-
i edo ve ré ímmate r i a l i , p rop te rea quod extra 
fubieftum immateriale non datur facultas nec 
capacitas ad immaterialitatem: ad adione au-
tem fupernaturalem datur eíTcntialis coapta-
t io in natura no lubífant ial i tcr fupernaturaí i . 
AD Q^VARTVM r t fponde tur .Non o m n i ú 
accidcntiumcíTc í ingularen]fubflant iam:al iás 
aftus, & acc idé t iamora l ia vendicarét f ib i pro 
priam fubftantiam moralem cuius eífe per fe 
m moralitate , <Sc i n íubord ina t ione ad legem 
c n n í i í f c r e t : q u o d t a m e n e í l iocofum. Quapro 
pter í icut accidenti mora l i íufficit i n t e l k ó t u a 
le fubiedum quod ex fubordinatione ad legé 
fi t agens mora le , etiam íi c í íent ia l i tcr non í i t 
moralis iubífant ia , í imi l i te r ad fupernaturale 
accidens íufficit f u b i e í l u m quod ex eleuatio-
nc, & fubordinatione ad effe fupernaturale fit 
fubieftum , <3c agens fupernaturalej quia ficut 
fubordinatio ad legé fundatur i n l ibér ta te na-
turac rationalis,<Sc in confonantia quam natura 
rationalisdicit cum conformitatc ad rationem 
(5c legemrfíe elcuatio ad finé fupernaturalem, 
fundatur i n coaptatione eí lent ial i ad o b i e d ú 
fupernaturale coprehenfum íub obicf to adar-
quato naturae rationalis . £ t inde eft quod fi-
cut accidentia moral ia ,vt vir tutes, & v i t i a , & 
ípforum a í l u s non aliudproprius aut connatu 
ralius fubie¿lum fibi vendicant quam fubie-
Cium morale,nec dicunt ordinem ad aliud fub 
c<5lú q u á ad i l l ud quod ex fubordinatione ad 
legem eft moralcj fie fupernaturalia accidétia 
nul lum aliud fubicftum fupernaturale requi-
r ú t q u á i l lud quod ex fubordinatione fuper-
naturale eft3 &: ex propria coaptatione,& co 
menfura t íone fuarum p o t é t i a r u m at t ingi t ob 
ieclum^intra cuius fphícrá fupernaturalia etiá 
c o m p r e h c n d ü t u r , & huicfubieclofupernatu^ 
ralia accidentia modo propor t ionato , Sí con-
naturali inh^rent ficut i nh^ ré t p o t e t i í c q u a r ú 
coaptatio eflentialis refpicit i n íupcrnatura l ia . 
N e c v e r u m eft accidentia omnia per o m -
nia temperar!, 6c p ropor t ionar i fuo fubíeéxo, 
fed i l la tantum q u x adxquate á fuo fub ie í lo 
deflunut^iut á fubicélo f i imt iuxta naturalcm 
exi^entiam íubieél i fiué facultatem: alia auté I 
p o í l u n t efielonge excelIentiora,<Sc fuperiorai 
t luo obieclomam ficut forma qu^ fit á materia 
j fenfibili per hoc quod á naturali p o t é t i a mate 
; riae fenfibilis educatur non poteft quid am-
| plius eíTe quá forma fenfibilis, V tpo té q? et iá 
! agens p r í cc ipuum tantum eft agens fcníibile, 
1 quia hocfolum poteft difponere raateriamfen 
fibile v t ex naturali potentia materia; educa-
tur forma, bene tamé illa forma quac non edu 
citur de p o t é t i a materia: poteft effe quid príe 
ftantius materia ipfa etiam fi á materia depen 
deatjVtpars a comparte^vt patet in anima ra-
tionali.Sic licct naturalia accidentia non p o í -
fínt tranfeendere naturalcm pe r fe í t i oncmfu i 
fubie(Sli:bené tamen fupernaturalia: quoniam 
ha?c non f iunt á naturali agente, nec e l ic iú tu t 
á naturali po ten t ia . Quapropter l icct anima 
rationalis naturaliter fit i n materia,non tamé 
ípeci í icatur per ordinem alicpem ad mater iá , 
i ta fupernaturalia accidentia l icct materialitcr 
í in t , (Scinhaerentin fubíefto naturali eleua-
to3tamen non propterea fpicificanturper or-
dinem ad illud,fed per ordinem ad p r o p r i u m 
t e r m i n u m , & o b i e í l u m fupernaturale . £ t 
proinde non o p ó r t e t e í l e tam íupe rna tu ra l e 
fubieiftum v t accidentia ipfa. Htqu idcm fuper 
naturalia accidentia in hoc redolent , & refe-
runt dignitatem anirme rationalis de foris ad-
uenientis , quod potius pe r í i c i un t fubieftum 
quam áfubie£ lo perficiuntur. 
A D Q^V IN T v M refpondetur ratione íox-
malcm fubftantiae fupernaturalis eíTe ratione 
formalemdiuince fubf tant i^ ,quadiu inafubf tá 
t iaef t . E t ideo repugnare crcaturc,(5c fimulre 
pugnare quod aliquis conceptus communis 
i ú b f t a n t i i E fupernaturalis po ís i t á Deo abftra 
h i , ficut repugnar quod á ratione Pe t r i prout 
Petrus eft abltrahatur aliquis conceptus com 
munis. 
A d i d autem quod obi je i tur , fe i l icet , fequi 
ex hoc non pol le dari aliqua accidentia fuper 
naturalia. Refpondetur. Accidentia non díci 
fupernaturaliajquia ratio íiii efíe fit ra t io for-
malis D e i 5 fed quia referunt modum formalé 
q u ó Deus éft infe.Sübftát ise aute fuperí ia tu-
rali non fat eft referre hunc modum, fed fub-
ftantialiter referre i l l u m . Q u o d nonpotef t 
contingere n i fit in fe,eo modo quo Deus eftj 
quia ex parte te rmini relati ta accidétia fuper 
naturalia quam fubftantia referunt fubftantiá 
D e i ^ modum quo Deus fubftantialiter eft. 
V n d e v t hace referentia fubftantialis fit p o -
tius quam accidentalis, non eft defumendum 
diferimen ex parte D e i r e p r » E f e n t a t i , fed ex 
parte fubftantiíe repríefenrant is , & referen-
t i s D c u m . Conftat autem fubftantiam non 
poffe á fupernatura í i accidenti in alio diferí- | 
minari quá per hoc quodíüpcrnatura l i s fubf tá 
tia ex propria ratione lubftantiaii n o n fo lum 
referat quodDcus e f t , namet i á hoc facit acci-
dés:fed fit id ip íum quod Deus cftiV.g.fpecies 
in te l l ig ibi l i s accidentalis animam rationalem 
rcpraeíentans non poteft dif í ingui aliter ab 
fpecie in t c l l ig ib i l i fubftátiali r e p r e f e n t á t e e á " 
dem 
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dem a m m a m ra t ionalcm, m í i p e r hoc q u o d 
fpecies fubftátialis fit ipfamet a n í m a y V e l q u i d 
ipfa pracflrantius 3 Se ideo ipía a n i m a le p a r a t a 
c í l fpecies intel l igibi l is refpeftu fuar cognit io 
n i S j d t n u ü a fpecies (ubí taiuial is i l l i u spo te l t 
darijqu^ vei non fit ipfa anima vel aliquid i u -
perius ipfaífciiicetjeífentia diuina. C u igi tur 
fubllantia fupernaturalis non pofsiteíTe p r x -
ftantior fubítantia diuina,fequitur quod debet 
cíTcadco prseílans , atque adeo^quodeíTe de-
bet fubftantiadiuina : fiqmdem r e p r x í e n t a t i o 
cuíuí l ibet reí non putef l eíTe fubltantialis r e -
pr^fentatio^nifi reprefentans habeat vel eun-
demmodum cíl'endi fubftantialem quem h a -
bet res reprefentata^velfublimioremj&i fupe 
r io rcm, 
A D s E x T v M; negatur antecedens p r o p -
ter c a q u s diximus i n tertia 8c v l t ima ratione 
qua ftabiliuimus íenténciam noftram . £ t ad 
pr imam probationem i n contrarium negatur 
íimili tef aii tecedés:quia de ratione cutis luper 
naturalis elt cífe ordmis diuini q? eftens iníini 
t í i i n .Ec licetaccidentia non fintcntia infinita 
fúnt tamen ordinis infini t i ,quia ex propria r a 
t ione h a b e t a t t i n g e r e o b i e í t ü in f in i tum p ro -
ut fie, D e u m vidcJicct p r o u t e l t i n fcjlicct no 
attingant i l l u m inf in i to modo. Et ad fecunda 
probationem rcfpondetur . Q u o d ficuteífe 
íehfibile prout fie non efl ratio leonis,v. g. n i 
fi prout e í t in leonc 5 & ficut ratio communis 
ent is inteiIet tual is ,non eft ratio Michaelis ni 
fi prout efl: i n Michaele: i ta eífc D e i non efl: 
rat io D e i n i f i p r o v t D e i e f h & ratio íubí l an-
tiae fupernaturalis in nul lo alio confift i t quam 
in modo i l l o quo Deus eft quicquid efl:. \ rn~ 
de licet qua^cúq^ Deus e l i comunicabilia fint, 
quia tamen modus q u o D e u á efl: omnia i l la efl: 
omnino incommunicabilis,<Sclonge magis in 
communicabilis quam eífe indimduale cuiuf-
libet indiuidui, ideo non e í lpofs ib i l i s fubftan 
tia fupernaturalis creata. 
AD SEPTIMVM refpon. Q u o d quicquid 
fit de vitalitate fupernauiralium habituum: 
de qua mododifputare non expeditiadhuc ta 
men confecutio, 8c i l la t io efl: falla, propter ea 
quar i n folutione ad te r t ium d ix imus . Anima 
enim rationalis, 8c quehbctimmaterialis fub-
í lant ia ex hoc ipfo q u o d habet coaptationcm 
eífent ia lem ad obiectum lupernaturalc , 8c 
a f l ú s íuperna tu ra lcs , eft capax h a b i t u ü r e q u i 
fitorum ad h u m í m o d i aftus . E t ficut efl: c a -
pax hab i tuumjác efl: capax ededi,& recipien-
d i a í t u s íuperna tu ra lcs vitales immanentes, 
ctiácfl: capax recipiehdi habitus fupernatura 
les vitales,fi vitales e í íen t vel fintiquia v i t a l i -
tas il la eíTc t p ror íus idé quod fuperí iat»ral i tas: 
6c p r o i n d é ficut eíf íufceptiua íuperna tu ra l i t a 'j 
tis hab i tuü , itaeflet fufeeptiua vitalitatis . E t 
nu l l i dubiü efl: c i t rá proreruiam, 8c h . T r e f i m , 
quin de fafto huiilfmodi habi tus ,modo fint ve 
rehabi t^modo nó , r cc ip ¡á tu r inhoraine, a t q j | 
adeo quod pofsint recipi,efl:ó vitales cfset vel í 
í i n t ; E t íub inde argumentu hoc i n o m u i í en té i . 
i tia di l íoluendumefl- , fiquidem iti omni fentcn 
•' tía fubicftum hu iu ímod i habituum , de fa í lo 
I non efl: fubflantia íupcrna tura l i s , fcd rationa-* 
lis anima vel Angelus. 
Sed i n q u i r o . A.n gratia habitualis fit v i -
talis nec ner Si non : ergo cum i p f a l i t prima 
radix omnium lupernaturaliufti i iabituum, £fc 
a f t u u m ^ caula arquiuoca i l l o rum , l ignu e l f 
q u o d habitusfupcrnaturales, tkadus luperna 
turales reduphcatiue quatenus ab habitus lu 
pernaturales íün t , non fint v i ta les . Eo vel 
m á x i m e q u o d cum eírentia,vSc í u b i c d u m paí-
fionum non eft vitale,nec país iones iple p o f -
funt clTe vitales, & proinde fi grana vitalis 
non efl: nec íui habitus erunt vitales. Si autem 
efl: vitalis, er2;o cum de fafto infedeat amma-
I o O 
bus,oc Angel i s , fequitur quod habitus íuper -
naturalis vitalis pote l f inhacrere i n lublhi in ia 
non fupernaturali , (Se fubinde quod e x v i t a l i -
tate habituum non poís i t deduci lubief tum íu 
pcrnaturale,fupernaturali lubl lant ia l i ta t i : 
AD VLTIMVM argumentuin non polTu*-
mus fatisfacere nif i priceuntc cxp i i ca t iom i l -
lius modi fubftantialis qui in méd ium adduci-
tu r .Pro q u o o b í e r u a n d u m efl: Francifcü Sua-
rez i . t o m . 3 . p .d . 8 . f e¿ l . 2 . d i f lmgucre lcx in 
V e r b i incarnationervidclicet i p lum Verbum^ 
humanitatcm ipfam; a<f]tionem T n n i t a t i s v m é 
tis humanitatcm V e r b o j compofi tum ex h u -
manitatc 8c \ e r b o nempe Chr iÜumj rc I a t i o -
ncm vnionis inter extrema vmta^ ac tandem 
fundamentum huius relationis , ieu id quod 
f i t i n humanitate per ac l ioné ^vnionis í t i i ice t 
fubftantiálem c o n i u n í t i o n e m , v t per iUtttá re 
fultct hic homo. Et quia ex lus ó m n i b u s aimu 
merat is , fexta tantum , 8c v l t ima p o í n o iub 
difenminc eft pergit ex p r o í c i l o probare 111 
ó m n i vnionc in te rcederé neceiiano iiiocium 
alique quiniediet inter extrema vni ta ,v t p o i -
fint m u t u o fe t á n g e t e , 8c m v n u m aliquidcoa 
lefeere. Argumcn tum autem quo prouui i t ia-
t u m hoc probar deiumitur in prmns e x linea 
cuius partes non poflent vn«ui l i n c a m t o n t i 
ccre nifi aliquo termino communi copularen 
tur : hoc enini de medio íubla to partes linee 
non manerent £éfót$jtili& ied contigua tantum 
atq^ indiftátes fecünñü locum.Suinitur p r s t e 
rea ex c o m p o í i t o phyfico lubf lan t i a l i , quod 
nifi inteir forma vnitam,<S: maienam cui v n i -
tur non mediaret modus aliquis íubfl-antialis, 
non e í l e t vnum per fe íubí tant ia! , ñeque ex 
materia , <Sc forma poflet vnuraaliquid per le 
commig^arc, fed tantum dúo intlifl:átia,dc mu 
t u ó í e complexantia. 
Conl i i rmatur .Nam fi Deus coflitueret dúo 
corpora , 8c duocompohtaphyfica mutuo le 
in inuicem penetr.-'ntia, n o n e í íct maior r a t i o 
cur forma vniusdiccrctur vnita materia: emf-
dé ,quá materia: n l t enusd iqu idé ta forme quá 
materie íunt eiuldé ranonis, ¿x: n ih i l e í í in ma 
teria niíi pura materia , nec in forma n i l i pura 
f o r m a , v l t r a h íec ,omnia h e c lunt insequali-
ter ir ídiflátiaatqj coiü(fl:a:ergOj Vt vete forma 
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l ó Certamen quartum Jcholañicum, 
Peromnem 
alicjua viuatur macena^^c coí i l i i tuat cum illa 
vnum ensper íc diui íüm aquolibct alio , nc-
ccírum cít con í l i t uc re alk]uid in ciídem cjuocl 
fie ratio huius vnionis , de per con ícquens ne-
ccíTafius qí\ mocKis ifte. 
£ T N H aliquis inficiás cas diccncIojeíTe Ion 
ge aliain r a t ioné de haCjÓc alijs rcalibus v n i o -
nibus5ex profe í lo pergic oflcndcre i n vnione 
Specidtiter | humanitatis ad verburn neceíTario eíTc p o n é -
'id probAtur J^JJJJ modum p r x d i d ü : rakim quia per a d i o -
a¿ remo I ncm i l lam C|Ua totaTrini tas vmui t í iumani t a -
tein cura verbo n o n f u í t f aqu ín verbum aeccr 
num^vr de fe c o n í t a t . N e c etiam ftiít fafta hu-
raaiiitas,quoniá ha:c p rxfupponi tu r fa¿la an-
tecedencer ad i l la tn vnionem , m á x i m e i n do-
¿ I r m a D . T h o . 3 ^ ^ . 4 . 3 ^ . 2 . i S c q - ^ a r t - ^ N e -
que etiamfuit fadus iple C h r i í l u s , quomam 
C h r i í t u s non poteft realiter identificari c ú m 
adlione illa Trmitaris-.quoniam G h r i í l u s í u p -
pon i t pro V e r b o eterno, cum tamen a í l i o illa 
íit vndequaqi creata,& v l t r á h o c debeatiden-
t i f icar i cá fuo termino:crgo Veiact ío ifta n u l -
l u m h a b e t t e r m i n ü j q a o d implicat: vel habuit 
p r o termino modum if tum íubr tan t ia lem. 
C o n í i r m a t u r . Q u i a per h á c ad ionem í icut i 
aftione ye- per omne aliam veré aíiquid effieitur m \>to-
redüqñtíícf : p r io í u b i e ^ : o , n e m p e in humanitatCifiquidem 
fidtun per hanc acionera veré mutatur humamtas, 
Se alicer fe habet quam pr ius¿ longé emm aliud 
ef l humanitate v n i r i h y p o ü a t i t e V e r b o ine-
dia ad ioneTr imta t i s ,quam nulla adione v n i -
r i . Sed repugnar realis mutat io i n aliquo l u b -
i e d o abfqi p rodudione alicuius effeí tus i n co 
qu í mutatur, quoniam alias eodé m o d o í e ha-
berer ,atq5 adeó non mutarctur:crgo repugnat 
quin modus i i producatur; 
Q u o d í i dixeris: a í l i o n c m i l l am T r í n i t a t i s 
fufficienter rautare humaniratc per hoc quod 
i l l ampr iua t propr ia perfonalitatcw 
Cont ra c f t . N o n folum q u ó d milla a¿iio po 
teft inducere p r iua t i oné in aliquo fubic í lo n i 
prius inducat formam aliquam ad quam íequa 
tur talis priuatioj quia cum a¿Ho íit ená reaíe, 
& debeat idetifican realiter cum íuo termino 
n ó p o t e f t haberepro termino p r i u a t i o n e q u í e 
de lie no eft ens rcale, fed priuatio entis realis, 
! feu negado entis debiti . V e r ü m etiam contra 
poteft habe c í \ quod adhüc humanitas v t prsefuponitur 
rtprótermi ordine natura? ad praedi í tam a í l i o n c m T r i n i -
nmmmcdia \ tatis fupponicur vtearens orani per íonal i ra te 
ta priuatio, tam c r e a t a q u á incrcata, proptereaquod í u p -
1 p o n i m r , v t aptaad vnionem hypoftaticamjtSc 
v t egens pcríonali tate.JEt per confeque/.s ípo 
l i u m propria: perfonalitatis non eft opus pra? 
¿ i£ tx ad ion i sTr in i t a t i s , fed quid pra-uiü or-
dine naturac adtalem adionem. £ t proinde íí 
haicadHo deber habere aliquem t e r m i n ü c o r -
refpondentem ribi,neccííum eft quod conf t i -
tuatur i l l i pro termino prardiclus modus. 
Add i t pr íc terca modum hunc cile realiter 
í idem cum humanitatej quoniam alias no pof-
j íet va inhumani ta t i ablq^ alio modo , 6c fie i n 
[ i n ñ n i t u m 3 &:formaUter eíle d iuer íum ab h u - j 
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manuatc p r o p t e r e á quod eft ratio formalis 
qua humanitas V e r b o vmatur. 
H o c TAMHN placitum mul t í s difplicet. 
T ü quia (i modus Ule eft ratio formalis vn io -
nis á quo extrema dicuntur vnita formahrer, ^ . 
í cqu i tu r q u ó d í o l a humanitas poís i t dici vnita : H**0 tan2en 
V e r b o ab in t r infecónpfum ram5 V e r b u m no | jententiare 
poís i t dici vn i t um humanitati m i l t a n r ü m ab! pn-
extrinfeco oc e x t r i n f e c a d e n o m i n a t i o n c : q u á ,no' 
doquidem cui forma no eft intr inrecajefteí tüs 
fürmahs ciuídem non poteft eíTe in t r in íceus . 
£ t cum modus ift'e t á m m l i t humanitas, vel in 
I lumínate no vero in V e r b o , quia V erbíi nec 
potui tmutar i jncquc aliquam nouitatem reci-
pe re , í cqu i tu r q u ó d fola humanitasdicatur per 
le vni ta . T ü quia íi aliqua ratio inducerctnos 
ad ponendum huiufmcdi n odum , m á x i m e v t 
eí le t terminus formalis actionis qua tota T r i -
nitas vniui t humaiurarem cü V e r b o . Sed ter-
nuiius formalis huius adionis non poteft eíTe 
aliusquain iptaliumanitas formali terfumpta, 
ye Ve rbo vnicndcí t i g o non eft néceíTarius ta 
lis modus .Mino r probatur .Qnia d i ícur rendo 
per omius vnicnes, ille eft termmus formalis 
aé t ionis vni t iuíe qui eí l tota f o r m á s ^ to ta ha 
tura t e r m i n i adaquat i jVt i l le eft t c immus for 
malis generatioms hominis qui t í ] teta natu-
ra h o m i n i s m c m p é humanitas^óc il le eft termi 
ñus formalis deaibefadionis qui eft teta ratio 
albi nempcalbcdo; C u m igi tur terminusad-
íequa tus huius vnionis íit homo diuim luppo 
f i t i , fcquitur quod terminus formalis íit hu -
manitas. 
C o n f í r m a t u r . Q i i o h i a m natura conf t i tüéns I„ 
t e rminum a d a q u a t ú aclíionisfqui dicitur ter- pulfa. 
minus qu])eft terminus formalis eiuíde a í l i o -
nis .- quoniam terminus formalis idé eft quod 
forma rci q u a per aiftionc fít, vn i t i i r ,ve l p ro -
ducitur.Sed humanitas eft forma qua conf t i -
tu i t t e rmi r iüm adaequarü huius af t ioms, quia 
eft tota ratio quare Chrif tus fi t homo : ergo 
hac eft terminus formalis , 8c ñon modus i l ie 
cui non poteft c o m p e t e r é ratio f o r m a . 
AD A R G v M E N T V M de partibus l i n e a , á c 
compof i t i phyr ic i rcfpondentdupl ic i tcr .Pr i -
mo negando necefsitatem p u n í t i cor í t inua-
tiuí ad continuationera partumi line§:fedfuf-1 oppofitüref 
í icere ad hu iu ímodi cont inui ta tem, v t v l t ima! pSdetttf pri 
part ium l inea í int vnum n e g a t i u é , id eft non | wq 
pluramon vero requir i eíTe vnum p o í i t i u é , id 
eft aliquo termino pofi t íuo coniuncla, 8c con 
tinuata meque per hoc fequi eíle contigua: 
imo fequi non eíTe contigua: quia i l lo rum v l -
tima non funt plura pó í i tmé jcúm tamen v l t i -
ma eorum qua íün t cotigua debent eíle p lu rá 
p o í i t i u ¿ , h o c eft, diuerfis p u n á i s d c ñ n i t a a t q j 
determinata. Secundo refpondent. Q i i o d Écfpodem 
quicquid fit delineisjadhuc omnes alie vn io - pMÜW 
nes non eget medio ]Ilo:qUia l inea ob id cgéc 
continuatmojquia vna pars l i nca in nullode^ 
pender ab alia nifi medio aliquo coetinuatiud 
concatenentur i l l i r cu tamein omni alia vnio* 
ne femper í b r m a dependeat á í u b i e d o , & ¿ 
contra. 
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c o n t r á . Ü t ir» iiüílrG cafu huiptinitas C h n l h 
pend<;t á -Verbo ÍQ eífe per íona l i , <& V c r b u m 
liabetab hu inan í t a t e eíTc h p m i n é . t i per hoc 
rcfpondent a d e c n í i r m a t i o n é . V t e n i m form^ 
iilae í ingulare^ dépenclent i fun l ingulari aiate 
t i a ^ c materia: á luis formis fin^ularjbus . . £ t 
ideó quantumuis conf"Linderer.tur 3 & permi í -
ccremuf quarlibet materia ILKT forma 'adhx-
rcrt t jVt^c^^entiaiadiuidual ia p r o p n ú í l i b i é -
ctum non vero alienum infccjuercJitui*. 
A D A L i v D a r g u m e n t ú r e í p o n d e n t i q u o d 
ficütíii generatio .e hominis,v.g.nec fit mate 
ría nec torniaper a f t i o n é g e n e r a n t i s , riec mo-
dus aliquis fubllantialis i i i materia aut forma, 
quoniam t o t u m eíTe formac eft per c rea t ioné , 
.&materie non po te l l c o m p e t e r é aliqua ratio 
íubf{:áti.T quíe fit rea'iter ídem cum ilíaifed í i t 
íü l^ ie f tumipfüm, &ruppüritú ne rapé l loií io, 
quod eílet m á x i m e v c r ü m l i tam materia ho-
minis quam forma p r x í u p p o n e r e n t u r v t c x i -
í tcntes vn ion i ip ía rum ad cotiftruendum ho-
mincm j fie íh hu iü lmodi vnionc V c r b i t a n t ü 
fit cornpofitum ex humanitate & Verbo , <5c 
t a n t ü refultat C h Á ^ i ^ hic horaq^ q u á -
uis Ghr i í tus nó. pofsit ra t ioneíuppofLti i d c d -
ficarj realiter cum hac actione vni,tiua fat efl: 
quod realiter idenliHcctur i l l i ratione huma-
na? natura; quam fibi indu^t: v t licét dealbefa-
¿l ió non fit ídem realiter cü fubftantia parie-
tiSjfatis iejft v t fit eadem rea.Utas :ü formaindu 
¿ta per dealbefaft ioné , nempe (,um albedmc. 
t , t adiiúp liumanitas C h r i ' i i non efl: eade rea-
litas cua¿i;ione.vniriua,fi confiderctur huma-
nitas abfolutc <Sc fimphciter, quoniam hjima-
nitas non. haber eíTe nec fíen í impl ic i ter per 
huiufmocl i .aé l ionem, íed foíúm realiter iden-
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t i í icatur p rcu t hutnanitas vn imr V e r b o , qup 
n'.amhsec a<fl:io e l l ip íum í i en ki m.ii)it.Ui5 uo 
l i m p l i c i t . r . f j d q u a m í i ad vnioncm c í \ cr'oo. 
H i s s i c prxmil<Kv facilc cuiq^ erir iritelr 
j ligere modum hUnc jflibllarrtialé m ai quineto 
aciduftum, »Sc conllanter di íccrnere an uirc JTt 
dandus,vel potius de medio rpltedu$« Sed rgo 
v t inrer im de aliismodis alij'q3 voiqnibus ta-
cc iuiuniíe parum proiunt inlhiut»,) meo: v in -
ca hac ratione penitus ab humanitate C l i r i \ i 
hunc modum lubllantialem recindo. h t c m m 
negan n<m p o t e í l quin a d í o iíla vniriua qua 
to^a Tr imtas V e r b o h u H Í a n ¡ t a ^ e m vniui t , l u - i 
pernataralis fír3íiqiiide (uap té natura tetendit1 ful l íattal i t 
in V e r b u m D c i ^ te t igi t V'erba ip ium prout / tpernaÍH¿ 
V c r b u n i ells¿k prout elf ^n íe ,v t pcrlonali t . i -
te fuá increatahumanitatem creatain comple 
í e t .Scd r t p u g í i a t qil )d aííü^fujjernatüralÍN fit 
eadem realitaNCum humanitate;creo ctiam re 
pugnat talis riiodus qui íit idem rcaliier cum 
aftione vnit iua,&: cum ipía humanitate. 
Cof i rmáru r . Nai t l vel hárc aftio vmtiuaef l 
fupernaturaliSjVel non.Si fie; habeo in t é tum, 
videlicet quod non fit realiter idé cü humani 
tate.S.i n ó r e r g o t e r m í n u s f o r m a l i s non efl f u -
perhaturalis,<& per confequens non da tür mo 
dus aliquis íubl tant ia i is in hupiamtate qui fit 
fupernaturalis. Et fubinde ex nuilo capite po-
tefl: arsiumentum vraere. 
AD C ONFIR. Plus faris patet ex diclis: 
v t cnim quia eíle fubílantiale P l a t o n i c ü , v . o-, 
ef t idem quod eíTe índiuidUalcPlatonis^rcpuai; t /¿^ alter* 
l int a l ter i communicari fubíKítiahtcr: fie qujia i eofimaiio' 
eíTe fupernaturalis fybftaatj&sí]: quafi eííe inr l¿m í X j ^ 
diuiduale ípfius D e i tepugnat rubiiantiaii ter Le«./a ion* 
communicari al teri qui non fit D e t i i , UrdiU rej h 
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D e i n t c l l i g e n t i a i l l o r u m v c r b o r u m Matth.iiJnternatosmHlieríinonfttrre-
xit maior loanneJtaptifta. Qui autem minor eji in regno cdorum maior eji tilo, 
E T F T M 
^ Santtiomnes vniBaütipa deferredeheant? 
1 
ScopusAn-
thorisin hoc 
certamine. 
Author oh 
Jequiofusab 
incnnabiilis 
hannu 
Quid cotrd 
iQanríe ob~ 
Utrdr'mt 
haretici. 
PONTE hanc mi l i t iam) 
fumo pro fummo i l l o 
mi l i t e , «Scmilitum M c -
cccnatc l o á n c : Q i ü l i -
cé t e x i m i é á C h r i í l o co 
mendatus fitjexitialitcr 
t a m é á multis Pfeudo-
chri l l ianis dchonefta-
tus ell:. Ür ideo volens ac lubens pcftus acla-
tus ineü nudum ad omnem i£tñ obijeio: nc ali 
quod difcriiné fubeatjdifcrimé illudjquo C l i r i 
íkis Baot i f iá ex tu l i t p r x filijs h o m i n u i A m o i ' 
' enim meus 3c í ludium huc me vocant:qinppc 
q^ego a pucro(vcIucab aftroquoda incl inátc) 
¡luí i n huius Pr^cur íor i s prcconia.Nec vir m u 
tauijícd adauxi a í íe<^üm.£t v t inam afpedum 
Se acumen acuiíTem in mente j v t pofTcm d i -
r e d o intantumintendere fo lé j inqué nouato-
res nouilsimi torpente vifu adípicienteSjdel i-
quij atque deficientiae eü arguere m o l i t i funr. 
£ t impr imís Brentius, L u t h e r a n o r ü facile 
primus, magi í l r i fui Luther i de l i r amentá infe 
(f ta tusj impuráprorfus atq, cotumeliofam fen 
t en t i á in l o a n n é pronuntiauit:occalione pra í -
repta a vincuÜSjác fqualloribus^quibus ü b H e 
rodé loannes compeditus crat, Supcr M a t t h . 
enim c.4.ita d e t o n a t : / « Affliñionibusloanis ojie 
dituretia feria irdDei aduerfus peccata.Et fi aum 
loanes donatuseJlSpiritufanfio mytero matrts)&' 
accepit remifsione peccatoruper Chríjlam^c duxit 
yttam obedienüfüma, tamw geftat adbuc peccatü 
in (¡fio coceptu6^& natus eji m carne fuaiquare ne-
cejje habet cruce [ubflollere, úr affligi,yt admonea 
tur de reliquijs peccati fu i , & cogitet illud Pfalm, 
129,SÍ iniquitates obferuaueris Dñe^Dñe quüfu-
JlinebitfEt illud Pfal. 1^2.No intresm iudicio cu 
feruotuo Dñe: quia noniujlificabnur in coíifpettu 
tuo omnü yiues.Itaqi cu loannes m ykiculfífuity 
nodubtu ejlqu 'm animo fuo tale quid cogitauerit. 
EtfiHerodes pniufte meaffiigit me meritm fum iaj 
2 
Damnatw 
\ le poena m humano indicio, tame o DneDeus meus 
¡í tu yelles de me fecundu iufiitid legis tua íudica-
re^ no fufficeret is carceri&'fquaUor eim3fed necejfe 
haberem conijci inperpetuum carcerem üiferni .Ha-
¿lenus Brentius. 
SEDÓ Venenará l inguá íó no niíl a Bárba ro 
v e r b ü ( Q u i d enimagrcfiius incuitius quá 
Spintus í a n d i gratia, g r a d ú ^ cü Jabe origina 
U c ó i u n g e r e í E t remi ls ioné peccati cü eternae ( 
dánat ionis reatu i m p u r é coiarcinare.-Quae c5 | B r m « f ¿h 
i u n d i o lucis ad tenebras,Chrifliacl Beha i : v t \ t l o r p r a d i -
per iocü percontatur Apoftolus 2 . <Zox'mth. \ttieiógij. 
( í .num. 1 s-.Vbi te iUa(Brenti)pr:eterierc ver- PeccatH& 
ba?Delebo yt nubepeccata tua,*? yelut nebulam \grdtia fi -
iniquitates t u a í . l f a , ^ . Effundafuper yos aquam\mul ynaco 
mundo.,& emudabiminiab ómnibus inquinametis Iharere mn 
yef trü.Ezc .38 . Afpergesme hyfcpo & mudabor. Ipojfuntiux 
lauabis me,^¡uper niue dcalbabor. Pf. y o. Quatu \ ta literas fa 
diftat ortus ab Occidente, longéfecit a nobps miqúi eras, 
tatesnojlras. Pf.112.11 i nnúmera alia que peru iá 
funt^óc obuia^Sc qux feies practerco- quoriiam 
praedidafufficiütjóc fuperabüdan t ,v t i n cofu 
í ioné fias a t q ¿ r u b o r c . Q u i enim fien poteftjVt 
qiicT nobisfemper inharret, l ó g e á nobis íintj 
<Sc qu.x radicitus auui íafunt á nobis, adhuc i n 
nobis radicitus radicara permaneant: 6c quod 
fuper niue dealbatur anima, quse deformitate 
peccati í emper pol luta eft, <5c fuper carbones 
denigrara íemper? 
Oblcruarela l t im debueratlfaic i l lud roto or 
bece l ebe r r imü te fHmon iü jquod i.c.ita effcnt'dtfficilü lo 
Sifuerint peccata yeftra y t cocctnü,quafi nix deal \ m Jfai. 1. 
babutunúrf i fuerint rHbrd,qHafiyermiculm,yelut \ j ^ i d nam 
Una alba erutMoc enim mirabile elogm mira- í j n coccinu 
bil i ter ré rota i l luminat : ira v t etiam in plano i & q » * e i t i t 
cefpitantibus3& in mcridie l ip ié t ibus omnem| natura 
lubrici tatem propellat . I n gcnenbusenim co 
lorura (vr Baíil . l i b . de poerntentia ob íe rua t , 
& quilibet per experimentum obferuare po-^ 
t e í l ) cocceus atque rubeuS colores ineluibi* 
Expltcdtur 
Les 
A n loannes Baf tifiajuertt inter ornncs maior? 2 i p 
Quid na fit 
pcccata ejfe 
yt coccin'u. 
Qjialís fit 
natura (an 
doru. 
Cador ht ni 
ue ejl mti-
mior color 
eius. 
3 
¡QuidfttDe 
operire 
Recata, 
les funt: i :aenim í i n n i t e r atejj tcnaciterhcrct , 
v t ñeque vc ihum ve tu í l a te t o l l i , nec vila í u l -
lonis opera elui valeant. £ x quo i l lud H o r a -
t i j j l i b . j . carminumjiadudum á Mon tano f u ' 
per hunc locum. 
Nec amijfoscolores lanarefert mediedtafuco. 
Quocircadiuinus Spintus nul lo alio po tu i t 
colore melius depingere tenacitatem,ineluibi 
l i ta tem, hxrent iamqj peccatorum quá colore 
coccini & vcrmicul i 5 vulgo color degrdna,y de 
efcarUta . Si adhuc ergo peccata quae íünt v t 
coccinüj^c rubra velut vermiculus, no folura 
praedicátur á Deo eluibilia q u o d a m m o d o j í e d 
eluendaitavt in candoré n i u e ü / u m m a m q j a l -
bediné abeant: quomodo dici potef l peccata 
non t o l l i á nobis,nec pcuitus abluií Sane i n eo 
quod dicitur peccata e cocc ino , rubroq3 colo-
nbus in co lo ré á lbum euaíura cífe : perfpicué 
producitur ,omnem peCcati infeclionem atqj 
inquinamentum e luendü pen i tus i r i i í i qu idem 
color albus fimplicirsimus, nu l lu infrale co ló 
re in velhmentis admi t t és :vnde candor i n ve-
í l ibus non per infahons a l i q u á / u c u m ^ a u t t i n 
(ftioné habetur^íed tanta per ablutionc, (Scder-
faecationé áford ibus inf ícient ibus, ¿ ¿ i n q u i n a 
tibus nat iuü v e í h m e n t i c a n d o r é , ^ ideo veftis 
qua: fuapte natura alba no efi,nullis poteft ar 
tibus dealbari: v tpote quod candor debet eíTe 
int imiür ,purior ,<5c p r o x i m i o r color i n v e f l i -
busJgi tur fi c r iminü fordes ita elueíida: funt, 
v t candor fulgeat i n anima defaecata: confe-
qués efl: quod inquinamenti n i h i l rd inqua tur 
i n i l l a . 
Pra?fertim quod non tantum in dealbatio-
nem,candorcmve q i u l é c u n q , : Tcd in candoré 
n iu is ,a tq , bng albac peccata ceí lüraeíTeprar-
dicitunad d e n o t a n d ú quidem í ü m m a m pecca 
to rum repu l í am ab anima : quia ía l tem i n n i -
ue nullus eí l color anterior colore albedinis, 
ñ e q u e etiam i n lana alba,praeícrt im in illa qu^ 
veí lusel l : nullis vnquam coloribus t i n c l u m , 
veifucis in fe í lum:qua le p rocu ldub ió notatur 
i n facris literis per hanc Vocem lana : ex quo 
i l l u d 1 .Qui ddt tíiuem fictit lanam. Quis 
autem dicct niucm atque á lbum vt l lus in t e í l i 
nos aliquo^ praster colores albedinis tenere 
calores, vel íordibus laborareí1 C u m ergo p o l 
liceatur Deus fe c lu i turum peccata vfq, ad cá 
clorem niuis ¿c velleris:quis non rubct dicere^ 
quodfubtus cahdore hunc inquinamentacri-
minum clanculo del i te fcá t rRube ers^o Bren t i 
& abí l ine á nefario fermone. 
Q v o i) fi incidíflí in i l lud Pfalm. 3 1. Bedti 
quorum remijja funt htiquitates , CÍT' quorum teña 
funt peccdta-.Beatus y ir cui non imputabit Domi-
7iu5peccdtum.Et in i l lud VCúm.S^Kemifijli mi 
quitatem plebis tuíe: operuifli omnia peccata eorn. 
E t i n i l lud Efdra?. i .cap.^.JVe operias miquita-
tem eorum'.z<r peccatumeorum coram facie eorum 
non deleátur.^) ig i tur in hxc i n c i d i f l i , ¡Scintu-
l i f t i ex eis cu! parum condonationem non per 
c x t e r m i m u m i l larum , íed per contedionem 
con t inge re :vc r ¿ quidem inddif l i , fed no bene. 
Opor tu i lTc ten im altius conteplan idem o m -
nino elíe penes diurnas literas, Deum peccata 
aliqua tegere aut operire, quod illis propina-
n : m e t a p h o r a d e í u m p t a ex p r o p i t i a t o n o i l l o 
veteris T e í f a m c n t i , quod fimul p r o p i t i a t o n ü 
<Sc t e g m é vocitabatpr: eo quod tegebat arcam 
T e í t a m e n t i , c u m eiTct tabula qua-dam lul fcn-
tata manibusCherub inorun i jC iu ídem menlu-
xx cum arca,6c ab ea diíHntíta atejj eleuata: ná 
erat velut fedes fedentis <Sc habentis pedes íü-
per arca5 quaf propter hoc diccbatur, ícabcll i i 
pedü D e i . Vnde ¿c didlio Hebr íca Chaporet^ 
ex e q u o f i g n i f i c a t p r o p i t i a t o n ü 6c t egmé , leu 
propi t ia r i 6c tegere : v t truditus i n ómn ibus 
obferuat Oleafler fuper c a p . 2 j . H x o d i . l g i t u r 
cü tegi peccata, no dicatur propter hoc quod 
peccata ipfa fuco aliquo tegantur 111 íeipfis: 
fed prarcifé per hoc quodomnis antiqua illa 
p rop i t i a t io per t e g u m e n t ú a r c e contingebat: 
con íequens efl: t e í t imonia pra: íata nihi l cotra 
fanam do<fí:riná,fed potius contra tuá,Breiiti_, 
fententiam apertifbime inferre. 
P r a ' t c r q u á quod etiam oportui íTet in dicto 
Pfal.3 i .gradúfeciíTe víq^ ad finé verlüs incep 
ti.-vtiqj vfqj adi lhid : Neq^ ejl in í¡>tritu eimdo-
lus.Eo enim loci eü t a n t ü cómenda t Dau id ,v t 
veré bea tü atqj remifsione p e c c a t o r ü red imi-
t ü , cuius peccata fie íünt remiiTa, c o n t e r a 6c 
ab imputatione elogata,vt nullus internus.do 
lus delitefcat i n i l l o .Qu i s t amé audebit diccre 
quod dolus n ó extat m eojin quo velut in her 
ba latet c u l p a r ü a n g u i s , 6c qm tani ü eíl velujt 
d e a l b a t ü f e p u l c h r ü r 6 c l u p u i rap.sx iuuutu^ ve 
flibusouiü?6c tanquam manus í a c o b pclhbus 
inuolut íc ,ad inífar p i lo f i hlauí Si peccata ex-
tat íübtus grat iá infuíain quid aliud iiLÍWjjum 
fint animacj quá lepukhra q u a d á cócupí lccn* 
tiacJauaritiar,luperbia')atq3 í i /n i ! iümalc olcn-
t iüf íe tü , foIo t e g u m é t o ex t r i n í c í a' códona t io 
nis,aut n ó i m p u t a t i o n i s velfitá? 6: proir.de n i 
h i l aliud erit peccato.r abhoi reie vi-a- lúa- con-
uerfus^gratia,venía, vi¡tut¡bufú,ue m í i g n i t u s , 
quá f lcrqui l in iú ex t r i n í ecus condcc í . r . t u,c ó -
d i to r iü alic|uod, autfpclmica l a n c n ü , m l l i i i a ' 
a t r í c o n f i r u í l a ^ f a b n c a t a A landitat is fonbus 
á foris elaborara : actandem a-germoribun-
dus,no intusfcdcutefanatLis,6: verus hypgcn 
tafpecié v i r tu t i s oflentans,eíTentiá auicm vi-
t io rum fullentans.Quod h i t a clTe^poílemus 
dicere D c o , quae ipíe de Babylone clixerat ali 
q u a n d o . C u r a í l i nos Deus,feci non íanafti; ma 
nent enim argritudines penes,6c intra nos ad-
huqpo íTemus etiá cidé dicere idé quod P f . y i . 
d í x i t c ó c i n n á t i dolos Dauid^zV^íMo/Maü/rf acu 
tafecijli dolü. I m b fuper nouacuJárquoniá hec 
fimul ad fenes,vtad horá iuuc ncs , imó impube 
res videantur.Sed tamen in ta í l a iniquitate (j* 
mulat in iquos , vtconfpe^luiomn' .um acquif-
fimiappareant ,6c tam fequam nos circ Lmlur 
dere vulf,atqj fafcinare.Qu^ ennn fraudulcn-
t ior eíTe potefl:lufio,aut faicmatio..qua e reo;io 
nc fubijeere í ferqui l iniü o p p l c t ú nefarijs tu r -
pitudinibus3 quibus ante conuej ílunc m ía i . í i í ¡ 
a! i quot 
Qudrjrpeccd 
toril remif-
fio dicitiir 
l):cCiXtorum 
contettio» 
Quantm ef 
jetdolitt in 
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tergrdtidm 
peccatu co7i 
tíneret* 
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5 
Cuy omnü | 
qui malea- ¡ 
git ódn lu- j 
cem? 
aliquot praeoccupati f u e r e , & i l lud n o s quafi 
l y d c r e ü aliquidjÓc cadeí te numen reuereri.Et 
r u r f u m , íi nefas eft miícerc facra prophanis: 
quid cxlcRia ícc le í l ibus^anf ta f c e l e r a t i S i ó c di 
uinadiabolicis f Nefarium e r g o dogma eft 
aífercre Spiritus fanfti grat iá f imul cum pec-
catis in iullificatis mancre. 
V N D E non eft cur tef t imoniain aduerfum 
addufta, v t aduerfantia í o l u a m u s : fed potius 
v t fauorabilia amicaque c o m p l e í l a m u r •> atqj 
cxplanemus.Etenim v t Pfal. 7 1 . d i x i t de fce-
leratis D a ü i d : o p é r t i funt iniquitate & impic-^ 
tate íüa,ad í ignificandum in gentibus eos éfle 
fceleribus irreti tos. Sit e contra Pfal.3 i . r e l i -
quifqj prcallegatis Pfal. dü ait idé Dauid oper 
ta e f le l íag i t i a te f taq^pecca tadef igna t nu l la iá 
extare peccata,fed abijífe in n i h i l . Peccatum 
enim latibula, latebrafqj vehementer abhor-
r c t ; nam v t Caín á D o m i n o d i f tum eft Ge-
nef .4. Si male egen's jlatim peccatum tuum info-
ribusaderit.Et v t Dauid^Pfal.yo.ait: Peccatum 
meum contra meejl femper.ld e f t j C o r á me, quia 
peccatum v i d c r i , & ob oculos verfari, per p u -
blicafqi vías fpatiari deperitreft enim adinftar 
equi,de quo V i r g i l i u s canil : 
Stareloco nefcif.micat auribus,&tremitartut, 
CoUeftumcj, premens "voluit[nb naribuiignem. 
Quaproptcr Chr i f tusDominus loan.S.vt fe 
immunem,<Sc ab o m n i peccato infontem, & l i 
be rü perhiberet, quacfmit, quis eum argueret 
de pe ccato :quañ per hoc innuens,quod íi pee 
cato aliquo deformatus e í le t , n 5 p o í l e t pecca 
t ü i l l ud in tenebris fie c i r c ü í c n b i , qu in lal t im 
per al iquot rimulas n 5 f c i n t i l l a r e t , ^ t a n d é i n 
luce non prodi ie t .Quibus i l lud e iufdéChri f t i 
D o m i n i congruiv .Níbi l opertum efl quod non re 
ueletur^O1 oceultum quod nonfeiatur, E t c o n í l a t 
fentcntiam iftam intcl l igendam eííe etiam de 
peccatisjiuxta e x p o í i t i o n é S a n f t o r ü j p r x f e r -
t imBedíe n o f t r i , & aliorumrnam licet d i f f i c i l -
l imum fit p l ené peccata cognofeere, iux ta i l -
lud Dauidicumil)e/íí?<« quü intelliget? Propter 
quod ipfe Dauid quafi magnum quid & rarum 
aíTcquutus aicbat: Iniquitatem meamego cog-
nofeo .Tamen peccata fubolfacere , & luce te-
nebrofa ,a tquefumigant i intuer i facil l imum 
eft. Suntenim morb i quídam peccata atque 
icgr í tudines q u í d a m , quas facile quifque per-
fentit ^ licet difficillimé de i l l is iudicium fe-
r a t , etiara fi medicus peritifsimus atque p ro -
bat i f s imusí i t . Quaproptcr p ro eodem repu-
tat Scriptura facra peccata eíTe te<fta, 8c n u l -
la eíTe peccata.Sicut in í dem vergi t hominem 
eíTe fepultum3& no effe hominem, fed fuiíTc, 
atque vixiífe, 
Q j ^ i D cnim eíTe poteft v t o m n í s qui male 
agít jodio habeat luce, m i l quia peccatum ad-
m i i l u m fudat propalar i : <Sc deperic clara i r t l u -
cevideri? alias quidopus cíTet peccanti tanto 
molimine oceul tar i , tantoque ftudio latercr* 
V t r ü q j hoc mi rum i n modum Chriftus D ñ s 
complexatus eft,dum lodni^.dixit-.Omnü^qüi 
male agit. odit lucem, & non yenit ad lucem, yt 
Certamen quartum exfojltmum. 
Cur Cain 
timuitmor 
te abomni-
bus yidemi 
fe. 
Peccata 
quo ampli9 
tegere cupi 
mus eo am 
plius déte 
gimus. 
non arguantur opera eius, E tcn im íi peccata lu-
ce r e fo rmida í fen t , Se publica íubtcrfugi í rcnt 
loca/ác non potius ardenter adfcc la í l en t , atqj 
requiíijíTent, nül l i fe diferímini peccator obij 
ectet c x p o í i t u s l u c i , etia fi criminibus fcate-
r c t , & c ü l p i s . A t cum nauftagiüfui omnis pee 
catorfaciat , dum luce circunfunditur fignum 
eft quod peccata luce recreantur, Se pub l i t i t a 
te3& quod dilatantur,atquc cx fo luü tu r ad lu-
cem, velut ad Colé cóclea. Q u i d infuper clamat 
defperata fentcntia i l la , cui fe Caimus addi-
x i t , d u m Gencl' .cap^.clamauit: Gmmsquiyi-
derit Cain mterficiat Cain. C e r t é íi p r o p r i u m 
fcelüs non ohmiumocul is íefe fubijeeret, <Sc 
omnium á n i m o s ad vl t iorienl non p r o u o c a í -
fet , & ad indignationem 5 c i r a m : non ab om-
n ium manibus pert imuiíTct Cain necem m 
dandam. 
Q u i d prarterea denuntiat pe tu lá t ia illa,atq3 
defperata eiufdem Caimi v o x , aientis eo loc i 
ad Dcñ'.Nunquid cujiosfratrismei¡um ego? mí i 
índubi tabi lc eruptione j 6<l p r o p a l a t í o n é pec-
cat i?Etenimvt ob fe rua tChry ío f . i p . i hGene f . 
éuafio h^c infignis aecufatio f i t , & perpetrati 
fratricidij conltans, & cofpicua confefsio. Eo 
enim q>Cain grandior erat ^ t a t e j d e b u i t i u x t á 
iura natura incolumitatis , <Scfalutis fraterníe 
a n x i u m , & fol ic i tum eílejíiquidé máíores natu 
ad inflar p a r e n t ü funt rcfpedlü m i n b r ú . C u m 
ig i tu r C a í n non qu ieücr i t negando d e l i í l u m , 
tk enorme quod fu i t peccatum3 fed poft prola 
t i o n é verbi il l ius C[\iQ¿ípxox.u\iv.Haudf(ÍQl)o~ 
/ « /«^ fub iunx i t e ó t i ú u o : Arunquíd cufiosfratrü 
mei fum ego ? apertifsime bftendit incredibile 
8c i neña r rab i l é eííe l iben t i am,& p r o p e n í i o n é 
q u á p e t c a t á h a b é t , v t ex antris exiliát,<Scemcr 
gant é latebns,vt íefe manifeftct3íiqüidé pec-
ca tü hoc non fclü intepeftiue, hoc ef t ,añté iü 
fidica,dire<n:á,«Sc e x p r c í l a m iudicis inqu i í i r ió -
n é , & i n t e r r o g a t i o n é p r o d i t ü e í l , verum cifdé 
Verbis quibus vo lu i t rcrgiuerfar i , 8c eper i r i , 
áper tUjiScdéteí lü ef t^quandoquidé Verba iftar 
Nunquid cujiosfratris mei ¡um ego? Qua? aíTum 
pta fuere ad pa l l i ádum fratricidium propala-
runt i l l üd ,& in memoriam reuocarunr, quod 
frater fratr icidium non folum nort debuit iíi-
ferre , ve rü nempe ferré , aut vllatenus t o l í e -
rare magis quam tul iffe^aut tol leraífet patetj 
Q u i d í imil i ter inclamat clamor i l le fangüinis 1 
Abe l clamantis de t é r ra ad D e ü , n i l i quod pee t/iM. 
cata clanculum c o m m i í l a i n oceulto iacerej^c 
latitare nolunt,fed vbique g e n t i ü patere ,a l iás 
non edereht tam altas,rieque efferrent VoceSi 
qua: terebrarent csclos. 
H 1 s A D D i c o n g r u é t e r poffi int iftá: voces: 
Induxijli [uper nospeccatü grade.Gen.iOilniqui 
tates mea fupergrejfa funt caput ineu\&ficiit cntá 
grauegúuatcefuntfuper /«c .Pla l .3 . Sanguüeius 
juperno^&[uper filios «ci /^roí .Matth .2 . Induit 
malediñione jupef yejlimcntum , &intramt ficut 
aqua in mteriord eius, <& ficut oleum ofsibm eius: 
fiatei ficutyeflimentn quo opéritur^úr ficut r^ pna, 
quafemperprcecingitur. Egresjic enim h i s^&f mi 
libus 
Cuy fan-
^uü *Abel 
clamarit de 
térra. 
Peccata m 
tus & cute¡ 
inquinant 
peccatore. 
A n loannes .Bapttjíafuertímter omrns maior? J 2 f 
ñtíí. 
turHifpani 
inquifiúo-\ 
nüfaccum 
yocefttSabe 
riito* 
Nota Hif-
panum mo-
libus verbis lubindicatur pcccatum intima 
ext ima pcccatons homims circumligare , & 
incluerej«S: cíTc i l l i quaíl facculus iníida:3& m -
í i m c n o t a , c [ u c r a apud nofbram H i í p a n i a m l o 
lene mducre ex decreto inquif i toruha-ret ica 
^ | p r a u i t a ü s , qui turpi ter in fide prolapfi funt: 
Ptccátdfut] & qU0d vulganteriSiítawío dicitur5nomc alias 
ydttt fac - | ¿ nomine lelus fere f ecund í i , v tpo té ab Hifpa 
cu* hcntdp-s nis ind i tum vi ro i l l i , q u i á Latinis & Italis ian 
dus Bcnedichis dici tur . Q¿io precipue patre 
Monachorum ordines omnes gloriantur. Ert 
cnim apud H Ü p a n o s non rarus , ñ e q u e infre-
qüens víus da.idi adueríis rebus nomenidem, 
v t tam Horem flagrantem , fuauiterque redo-
lentemmalic i t re^vulgoA^r^w/o, quam efor-
tunatum omnem, arque inf'oelicem euentum 
vocant Ai^f. Ht r u r í u m tam liccleíiac p r inc i -
pes i tnúdi lumina, & í u m m i Pon t i í i c i s fratres 
á latere j cum quibus veluccadum curn aftris 
furamusinorbe cerrarum re íp lendc t P o n t i -
fcx j quam vibkes carnium vinantes corpo-
ra, atque deturpantes vocant Cardenales. I i t 
ita tam Monachorum occidcntalium iure pa-
trem>üc pr ¡ í ic ipem5& totms Ecclefiie La t ina 
vnum atque vnicum decus, & p n m i o r u homi 
num p r i m í o r e m p a t r e , quam v i l i o r u m h o m i -
num poenam ignob í l i o ré , maioris n o t a vo 
cant eodem nomirtc i fc i l icet , Sanbenito. Qua-
re autem mos is increbuit apud H i í p a n o s , v t 
vno nomine ea, qua tanto d i í t an t vincire v o -
luenn t , vel hac poteft afsignarí pro caufa, q> 
cü oppofita mxta fc po í i t a magis eiucefeant, 
Cvt habct veterrim1' p h i l o f o p h o r ü Termo qui 
ia ín p r o u e r b i ü cefsit) c ó g r u e n t e r oppofita 
aduerfa eádem induunt nomenclatura, v t v n ü 
contrar iorum fimul cum altero deptehenda-
t u r j t k tota diftantia, q u a mediar inter ca , c i -
tius fpe<fletür dum eodem nomine defignan-
tur,¿>c denotantur ambo. Q u o d adhuc v r ma-
gis , magi íq j Cxpliceturjplacet explicarecur-
l i m d i í l u m q ü o d d a m A p o f t o l i Pauli, quod te 
ftatum rc l iqu i t i n calce prioris ep i f to ia ad 
Cormth ioSjvb i i t a íci ib i t , Siquis non amat Do 
minum mftrum Jcfum Chriftum anathemu fit. 
Mardnatha. 
PR O Q_V O p r ^ m i t t e r t d ü c f t ex Chryfof t . 
tom.^ide anathema,& homi l ; i . i n Haiam,vo-
cem anathema ambiguam efit,<Sc a í j u c in bo-
nam atque in malam partem v í u r p a n po í l é . 
QuandoqUe enim quod certoloco appentum 
& ex vo to Deo oblatum , vel i n eius ^ m p l o 
dedicatum eft , í ignif icari :quandoqj vero quod 
á D e o r c iun í t um eft per impietatem in t e l l i g i 
hac voce anathematis . Q u o d et iamluf t inus 
M a r t y r , l ib ro quaftionum,<Sc r e fpon í ionum, 
quaf t . 1 2 1 . exprefsis verbis afrerit,inquiens: 
Anathema id dicitur quod Deo dicatum eft at 
que def t ina tü i n c o m m u n é vfumamplius 
I non conuertitur,aut quod á D e o per malit iam 
QudreaU-1 cftabalienatum. 
wrjis rtbus Rat io auté qu^impul i t rebus ta e x t r e m é di 
donetur no- üeríls & aduerfis idem nomen acomodare ad-
menidem, ducitur á Chryfof tomo h o m a 5 . a d R c h i f c c 
Ntitd Yd' 
tionem hu-
itts moris. 
7 
Quidjgmfi 
\cet bacyox 
anathema* 
Cur rm tío 
verbis . Quemadmodum anathema , don um quod 
Deo dtcatHY, nemo eft qtn temeré Huinibus cottnge 
re audeatyfiequead id propius accederé : fie &' eum 
quiab Ecchfia feparatur ab ómnibus ahjciudenSyac 
tanqua longtfume abdneeshoe nomiH-^  a contrario 
fciltcet,appcllaturmagno cu terrore ommbus initr-
minatus^b eo yt feparentur ac pedem referat.WnQ \ dmat L-juvi 
C h r y í . i b i : vb i etiam í u b i u n x i r , q u o d quando \ dicattír ana 
Paulus vb i í u p r a a d Cor in t . d i x i t i Siquis non\ thema M a -
amat Dominum lefum anathema fit.Maranatha: ranatha. 
nomine anathema intel lexif le h o m m é p r a -
cilTum, <Sc abíciflum á corporc myft ico hcele j QlL1^ fi&tó 
fie tanquam put r idum membrum. Quidautc 
fignificet v o x Maranatha habemus ex H i e -
cet Muran* 
tha. 
Cur Paulus 
fubtunxit 
anathema 
yoccmAtu-
rdiiatha. 
8 ^ 
1 Nota [ente 
ronymo epiftoia 1 3 7 . aiente: JVlaranatha cí-
íc v.ocem Syriam magis quá Hebraicam, & ib 
nare idem quod Dominuus nofter venit ; K a -
t i o autem quare Paulus vcci anathematis íub 
i u n x i t voccm Maranatha hac i n t t r alias qua 
adducuntur eíle poteft, v t ícilicet íentet ia ana 
thematis qua fencbatur qui D ü i n i n u m C i i n -
ftum non di l igébat^grauior reddcrctur cSc du-
nor jd t im tempore quo Dominus venit ad íal-
uandü nos^ (Se tepore quo m u l t i alij g lor i l icá t 
ac p o r t á t D e ü in corporibus luis , ipíe ab eo-
dem Chr i f to D o m i n o ac Deo l o n g é l a t e q u e 
diftans,(Sc elongatus eft. 
G v i SIMILE mulrumef t y quod C h t i -
ftus Dominus fuis con í l i t u i r ApoOol i sdum 
Luce cap. 10 . pr^cepit illis dicés:7« quamenn'-
que ctuitalem intrauentn>& non fufceperint yos> 
exeuntes in plateas citis dieite¡etiam puluerem qnihia CÍnijit 
adhiefit nobis de ciuitate ycftra exíergfmusitrvQsA 
tamen boe feitote^quia appropinqtíauit regníi Dei. 
L t e n i m extrema hac ,&: v i t ima verba n ó a l i o 
intimando eran t in digrc í lu i f to n i l i ad denun 
c i a nd u m f c ce fi um, q u e m A p o 11 o 1 i face r c t a c i -
uitatibus ill is,rigidiíS!mo t e i l i p o r e continge-
r e , v t p o t é quod t u n : d iuinü v e r b u m auiugie-
bat ab i l l i s ,quádo t o t ü p e r í e q u e b a i u r ^ v p r d -
í ic i ícebatur in orbem, oc quod tune tempons 
i f k ciuitatcs auerterentur d D e o , quando reli 
qua gen t iummul t i tudo conuertebatur ad il lü 
Se i l l i reconciliabatur. V t igi tur Scripiura fa-
crain huiufccfermonib9 atq^ locuiionibus e x 
t r emá cxtremis compingit.iSc copulat ,vt vna 
allictant magis:ficnoftraHiipania aduerfaad-
uerfis copulat in vni tatcm nommis, v t vnum 
coram altcrum contrar iorum luculentius fein 
t i l l c t , 6c luceati V t veré ignominia , conui-
t i u m & dedecus^quod facculus h a r c t í c ^ praui 
tat i i n f e r t , magis, magi íque grauattir ¿c ino-
noratur dum confertur cum prolper,i,proce 
raque , & pracel lent i beati J3enedicli, atquel Curnomina 
B e n e d i d i n o r ü memoria, qua tamen collatio meliorum 
fere inexcufabilis eft audicti quodfaccus h a - yílioribns 
retic^ perfídie VQeatui-5'««/'c«tfo.Sicur v i x p o ] accomoden--
teft c ó n t i n e n a conferendo diísidio quod i n - Uuy, 
ter púdica,vSc impudicam mullere interftat,du 
audit quod vulgo nof t ro v t rüq j nomc p r a d i * 
catur de cadé^quoniá qualibet i l larü appclla-
tur Buena mUger¡ 6c ide có t ing i t quando audit 
hominem peritum,(§c p r o b ü i d é apud cundem 
n o -
2 2 2 Certamen quartum exyofttíuum7 
cludcbatur 
últm intrd 
fepta, Bcm-
Cxrpeccdtá 
comparetur 
fnccubencdi 
ífkl 
n o í l r u m vulgum f o r t i r i nomcncum imper i -
to ,óc Uolido hominejCjuomamde v t r o q u e í i n 
gulanter d ic i turk£í y n buen hombre. 
O S e l o ALIOS alias dediííe caufas, cur fac-
_ ñW tulus p c r h d o r ü m a c c c p c n t t a n t ü n o m e n , v t 
(-wdfidem óiatúvSanbemtó íntercjuas eaf reqüenr ior ell:: 
errantes be q u ú d c juia círca fidem errantes o l i m irí moJia 
Itferíjs Beneditlmis occludcbarur óc ibidabat 
ptrnas tanquam ín: a t r io inqui f i torü (v tpote 
quod omnes Bencdif t inorum antiqu^ domuS 
erant pkñ&X Inquif i t ionis ba í i l i cx , mona-
chi erant ipfi Ínqu i r i io res j& ge l l abá t pro ih-
figni, óc nota perfidia fu^ cap i t iücu lum qüod 
dam B e n c d i í l i n u m , ad formam breui ís imi fea 
pularij,ideo capi t iü quod modo ijdcm per í id i 
induunt voca tú efl: ^ « ^ « / f o , o r i g i n e nominis 
fuiripto á loco vríde faceulus eductus efl:; 
Sed quidquíd íit de hoc, l'at nobis eft ce r ró 
feire peccaium peccatoris eífe velut i l l u m 
íaccüm ad nof t r i i n f t i t u t i r a t ioncm. N a m 
vt faecus i i le nu l l i p o t c í l veftimento füpponi 
nullique tegumento íubéíTe Í fed fiipra indu¿ 
menta omina debet ad publicarh of tení iohei t l 
g c í i a r i , vfquc dum penitus e x ü a t u r : p ropre t 
quod i i l um tcgere,idem c ñ quod i l l u m p r o r -
íüs cxucrc.Sic peccata q u x hominibus peccá 
toribus praefuní: ¿ vtpote q ü o d faciens pecca-
t ü fit feruus peccati, tegi nül la tenus p ó í l u n t 
nifi exuantur}óc propterea vergi t in idé pec-
cata eíle t e í t a atque eíTe radicitus áb anima 
e x t e r m i n á t a . 
Curpeccatu P'iacet fubijeere quíe Gregorius nofter 1 2 . 
comparetur I M o í a í c a p . a / . ó c 20 .Mora l . - cap .p .Óc 3 3 , M o 
r a l . c a p ^ i . o b f c r u a t c i r c a i l l ü d P í a l m ^ S . / ^ o x 
Domini iitterddehtis fíamam ignis,i[)i enim ad-
notat peccatum ó m n e i g n e u m , & i g n c m eíTe, 
iri que fola Dofninica v o x p o t e l l graífari . Et 
m é r i t o peccatum ignís d i c i t u r . V t enim ignis 
omnia d e u a í l a t , ac r e p e n r é deftrüir q n x ob-
uia inucn i t jquá tumuis facra Óc opt ima^óc pre 
t ío multo elabórala , óc cultajfíc peccatum vni 
u c r í a d c t u r b a t , ó c i n i n t e r i t ü ag i r4Quód fí pee 
catum eft ignis,confequens e l í , Vt ta diü po(-
í i t tegi quandiu pofsit ex t ingui : non enim i g -
nis l'alua forma lúa obduci poteí l ; ,aut tegi , ex 
quo i l lud Hora t i ) . 
Quis enim calauerit ignem 
Lumine (¡ui femperproditur ipfe fuo, 
I O Q v o D etiam Sapiés fapientercofirmauit 
dum Prouerbior, 2 i . d i x i t . L M f c r W í í impiorum 
Ojiare pee- r - • 1 i 1 • • 
, r ' peccatHé V t enim lucerna cohiben mimme po 
cdtumyoce ' * ¡ • n 1 . r -
tur peccat» i n n u x u lucís mfa e x t i n ^ u a t u r , q u a L u m 
ru lucern i U ^ Ponatur ^ modio , aut fuo alio la t ibulo , 
panter pecca tü tegi nü l la tenus poteft niíi pe-
nitus ab anima relegctur. 
Propriu eft pau l i ietiam verba illa que ad Hebreos cap. 
Kjcati cir~ i i 2 . f c r i p l i t p l ace t anneí lc re* I ta enim Paulus 
cufiare nos. \ mqnit.Deponamus érgo omneponduS)& circun-
ftas nos peccatUi&c.hUtwm que nos circuníf á t 
non p o í r u n r , n o n paterc niíl exuamusjoperin 
enim non po í lun t ,a l i as non c i rcuní farcnt j íed 
fubftarent.Si igi tur pecca tü circundar, Óc ob-
íidet nos, conlcquens eft v t non aliter quam 
per dcpofi t ionem, óc depulfionem pofsit con 
te^ i : propter quod Paulus d i x i t deponendum 
elle peccatum. 
Sed v t nos d c ^ o n a m ü s A f i n e gloriofo ab-
folúamus í a tqüe cóficiámus ür t iculum i f l u m , 
obferuartda hirilis efl: obfcüra i l la^ óc m á x i -
me latens viíio ,quam capit. y. numero 6. de 
fe Za thá r i a s recenfet i I b i enim oftehfam ef-
fe i l l i ait amphoram egredicntéj(ideíí: r t ieníu-
ra quádá)óc di f tü eíTe úli^Hac eji oculusVniuer 
fa terrd>éc mulierem quandamfedenteili fuprá 
amphoram, cuius m u i í e n s nomen erar in iqu i 
tas.Hoc ertim plañe datur in tc l l ig i ñ o n folum 
quod octilus vagus h ü c il lue oberrahs l i t íc-
dcs in iqüi ta t i s , pradertim muliebris , iuxta Pe 
t r i i l l ud , oculos habentes plenos luxuria- , óc 
inceífábilis d e í i d l i : Nec folum datur inte l l igí 
iniquam foeminá eífe , óc praceíTe fupra omne 
in iqüi ta t i s meniuram,ex quo i l l i i d £u r ip id i s ¡ 
Infana rabies eji yndabundifreti 
yís,fluñuum¿iue noxia: formidabilis 
rlammct furor-.metuenda res efl inopia, 
Suntque hombiliaper térrasplühma alia 
Sed ñihil tta horribile eji,y ti muliér toala. 
Sed eiiam patenter expr imi tu r mal i t i am 
óc in iqui ta tem i n oculis viíiueríae terrse t an¿ 
quam in p rop r io domici l io i n í l d e r e , óc i b i 
tanquam i n veh ícu lo , Y e l p o t i ü s tanquam 
in deauratis quadrigijs d e p o r t a r í . Adeo enim 
iniquitas ardet v i d e r i , y t non niíl in oculis 
vmuerf íe terr íe c o n q u i é í c a t , nec á labore fe-
rier,ex quo illüdi f 
Heu qúa difficiie eft crimen non prodere yultu' 
ExplieatuÁ 
loe¡4s ex ca, 
6.^ach'aria\ 
Quifnamfít] 
tocul/ts yhi . 
uerjaterra. I 
E r ÍLLVD ÍOB v i g e í l m o í e x t o nu l lum 
Iniqu afee-
mi na omml 
bus iniqui-
iktibusprA 
eft. 
Vbi infiie-
dt iniquitas] 
11 
Quare ynii 
Herfaleiudi\ 
ciu celebra-
dum fit. 
N o t a h ó t l 
efl operimentum p e r d i í i o n i . Q u o circa non 
mi rum ci\ í i a l iqüando iüdícíum V n i u e r f a l e ce 
l e b r a n d u m í l t , v t peccata omnium , omnium 
fübjíciantur oculis:óc t ándem quief tant .Hinc 
l i a Chry fo f tomi V e r b a homil ía 7^  i n ep i í fo -
am á d Romanos: Fenjd quod fi cuius ex nobis 
faftuni occuhÜ in médiüin hodté toram [ola produ 
ceretur Eccléjia: qüomodo no perire} úr jibi terram 
hifeere precaretur,- potius quam tot malitia teftes 
haberei Qutd tuncergo patiiemur}cH in médium co-
rdm mundo cufia promentur} in theatro tam claro, 
& tllujlrijór nobii miis, & incognitisomma fpe~ 
ftantibüsi Etiam illa quac Syrus Ephrcn in l i -
bro de iudicio extremo capire pr imo f u b hac éx Syro B* 
ferie fcr ipf í t . íá íwr*;» ejl^tynufqüifque nojlru phremi 
& attiti füos,&' cógitationes ante tribunal tremeri 
di indias deferat.Contfemifcit cor rneum^úr renes 
mei rejoluunturyquotiejcünquerecogito, quódreuc 
landa fint cositdtionés&fermones atque aflús nó 
ftri in die iudicij . ArboresfrúBifer* temporefuo 
primít intrinfecus concipiuntfrüftuipoftea yero di 
uinonutuextrinfecus proferut^fecudufua natura, 
&'fruftu & foliaific in die illa terribtli, omneshó 
minesquicuq^inhocfaculoquafi in teporefuó occuí 
té intrinjecuífiue bonafiue mala gejjerint,ibi qüaji 
frutíuspropriosante tribunalDñi proferet. V r g e t 
enim ad tanta peruulgationc petulans natura 
peccati,quein publicu prodire feflinatcócideo 
prodibi t in claro l impidifsimoqjiudicij m a g n i 
I 
t h c a -
j í n loannes Baf tifiafiierit ínter omnesmaior? 223 
Nota hoc 
tx Syro E -
fhrcm. 
rhc3tro : (v tquoc{ d i t i ío le t ) vfcjj ad fátictaecó) 
ÍS: naufearaab ó m n i b u s vidcatur.Ex q u o l i a i s 
i l l ud vlrimumcfc o p t i m ü \ cxb\x:EicYHnty[quí \ 
I tídfatietatem yifionis omni carni. 
\ N o n igitur m i i u m cíl: cjuod omnimodamj 
euu l í ioncm peccati Dauid vocauerit íbpra te-
¿ l i onem,au t tegumcntuni: fiquidcm ídem eí t 
illa poíTe contegi cjuod penitus d i í s ipar i : v t -
pote quod dum non difs ipantur ja 'grej imó ne 
a-gre quidemtcguntur , Sicut idcm eíl: tegere 
& obi irucrc h o m i n i vías per q u a s r e f l a t j ó c 
fpirat aclufFocare illum,(Sc i n ex t remum t'atü 
cuín vioienteradduccre. 
P ra r t e rquá quod hic modus loquendi fatis 
enodatus e l l atejj explicatusrupra,vbi obfer-
uationenlil larn de p rop i t i a tono í n d u x i m u s . 
1 2 
' tAlm ha-
\rsticorupe' 
Untifsi -
\mns mor 
\ds aquali-\ 
tatefantli-
, t a t í í & g r ¿ 
áamemum 
Qudker m 
terpretkur 
hxmict pa 
¡trpsfamilia 
\m conduce-
imperarlos 
m yi?ieam 
hfuam. 
(2 A P V T S E C V Ñ D V M . 
L I A AVTEM, q n z de loanne 
Baptirta certfura^ib h íe re t í co rü 
i un io rü lacunis climanatjac de-
fluit^eaeftjquá PetrusCanifius 
lib.de eorruptelis verbi D e i , c. 
2c re f e r t iÓc re fu r a t ^ ide l i c c t loanne Bapt i f t á 
nu l lorandi ta t i s jau t íuf t i t i aegradujdrae l i raavc^ 
alique fanf torü , aut ei iá i u í l o r ú h o m m ü tráf-
céderc aut í u p c r a r e . N e c m i r ü q u o d ficdelirétí 
6a dcí ipiant iñ loanne inf ipidi i íH, q u á d o fuus 
prarceptor^atque inÜi tu to r Luthcrus ádeo iiíí 
pudenter i n V í r g i n é í e m p e r V i r g i n e debae-
chatus e í l ^ v t i n fermone q u o d á d e ciusnatiui 
tate ita defpucri t : Suhjuspares matri D e i , &f 
aque fcinfti jicut illa , mfi quod non pojfxmus ejfe 
mcitresDei,fuut i ü a f u i t . Fraudulencia auté & 
machina, quíe illos in tam reprobum fenfum 
índuxer ic , cd pü t i f s imum e í t , cjuam ipíi fsepe 
íepius ingc runr jdkmculcanr^n imi rü q u o d o m 
nes hommes folaimputat ioncj ex t r l n í ecaque 
denominatione grati íe (St í 'anftitatis Chr i íH j 
grati ,&: íanífti apud D e ü d i cun tu r ,& fün t .S i -
cut in humanisjl i l i j vniusvir ide rege beneme 
r i t i , funt R e g í grati chari fo lñmodo p rop-
ter merita patris, que quia in íp ic iunt ex ^quo 
filios oitmes , ideo omnes íilij a-qualiter funt 
acccpt i ,& in pret io apud rege habit i . E x quo 
i l l ^ voccs:Hoceflnomen qnodyocabuntcum (fei 
l icct Q\\ú{\\i)DQmimí'S ÍHj}itianoflra.Hi.cTi2}. 
Per ohedientiamym^s hominü injti cenjlitaun-
tur muln.Kom.5.Chrijlns fatfu-s eft pro nohks fa~ 
j picntia}iuJlificatio, & redempm. ü G o r i n t h . 1. 
Bum qni non nouit peccatum, pro nobis peccatum 
fecit}yt efficumtif iujlitia Dei in f / ío .Roman.y. 
Htal ía: fimiles quic fimile quidinfonant . 
£(1: prreterea pr íEtex tus almSjCui adhíerent 
fídenter i í l i i n f id i , extortus ob eifdem ex pa-
rábola vinc^jqua! e í l apud Mat tharum , cap. 
2 0 . v b i ccqualc prorfus, & omnino paré mcr-
cedem operarijs vinca: rependit¿ & reprchen-
duntur qui ob maiora ccnamina,maiorcmque 
operam^maioremprctij menfuram íibi p o l l i -
c i t i íunt j í ibiqj retribuendam fperarüc. Q u a m 
tamenparabolam i n d u í l á fuiííe á C h r i r t o , ad 
í ignif icandum aterna: retnbutionis ftaterá, 
pondus, l anc lo rumomnium coníenfus ap-
probat. 
Q u o d íi o b í e í k s i l l is i l la C h r i d í D o m i n i 
verba apud M i t t h a r u m n.quar iunclcopus, 
& caput certaminis l í hns videHfl^Ji/ntéi? natos 
mtiherum non funexit maior loanne BaptiftA-.qui 
antcm mmoreft in regno ccclorum maior ijl illo.in 
quibus pala loannes pra-ponitur a i i q u i b u s ^ 
po f lpon i tu r a l i )S .Occurrünt d i c é d o . t c f h m o -
nio iíl:o non confern , aur cóparar i l an í l i t a té 
cumfanctitate, nec iu lb t iam vmus cum i u l H -
tia a l t e n u S j l e d r o lumof í i c ium eum oinc io , ¿\: 
dignitatem loannis cum dignitate pra-tento-
r u m i n l e g e í 'c r ip ta , 6c fu turorum conciona-
to rum in lege gratia1: & íen íum verborum d -
fe;quod maximus cóc iona to r ve rb iDei vfque 
ad t é p o r a Chr i l l i i fuit p r o c u l d u b í o Ioanes , íed 
p o r t G i i n l H aduentum quihbet Euangclicus, 
aut Euangehj prapdicator eí l loanne BaptilEa 
in m u ñ e r e pradicandi longe po i io r , qui.i p o -
tentius pra jpol lent iufque q ü á loannes C h r i -
l l u m docuit Se docet. 
SED Q^V A N T v M a verirate,^: etiam á vc-
recüdia percgrinccur,<Sc e r r é t errones i i l i , v c -
ritas ipfa perhibet ^ q u a ' facris in lireris ter t io 
quoqj verbo alios alijs in fanctitatis pondere 
D r a ' p o n i t , ^ p o f t p o n i t ^ ' . g . l o b c . i .num. i . ita 
iabetur: /^> erat m terraHus}nomme lob & erat 
y ir iílefimplex & retfw , eír recedens a malo , 
timens Deum.Ein .&. i taóe c o d c diei iurad Su-
Mziv.CenfiderajliJcruum meum Job; quod non fit ei 
fimilü in térra ¡Homo fimplex, &' reclus i ór rece-
dens a malo,(ic u m e n s D £ u m ? \ h\ parentercon-
í la t , quod qui pnus Kicrat poficiuc cómenda -
tus í an í t i t a t i s , iuí l i t iarqj p r¿cconio ,de incep5 
cópara t iue in eodc faiiíftitatis genere ó m n i b u s 
íibi coauis con t épo rane i s pralatiosiSc pra--
pofitus e l l .Sed expendi debet ve rbü cofidera-
yh'.Pro quo habetur iú Hebreo: Pojiafn cor tuu 
quaíi quia eiufdé omnino eft ré al iquá deperi-
re,^: cande t o t a m é t e icrutarLSicut c cotrario 
qu^ nobis no arr idetput penitus írr idem9,aut 
Qualiter M 
terpretetur 
ijdcmycrbu 
neftri The-
matis. 
OJlcnditnr 
ex facris l i -
teris contra 
bareticos 
Santios in • 
aqualcs cj]'e 
in faí í i tate 
Qucs funt 
queso, nobis 
jolent confi 
derari* 
ExpHcfitur 
locusexLU 
ca 16. 
leuicogitationeindagam9.Ex quo v e r b ü i l lud 
Chnf t ! D ñ i apud Lucam c.16. Ftiij huiusJúcuIí 
prudaiores fiíijs Ihcm in generatione fuáJunt, V t -
p o t é quia m ü d i riualcs p r o i c d h i , procliuc 
magis videntur habere cor ad ca qua mundi 
funt^quá c a l o r u ftudiofi ad ca lc i l l a : Vexatio 
eiiim intelletfumdat. vt l íai . inqu i t , c:\p.2Üi <St 
conftat quod magis íudain í^culi huius íerui , 
v t b l and iá tu r mudo ( ó rem leuam & mrí.rá. ') 
q u á D ñ i f a m u l i . v t famulentur Deo . E t e x p e 
rimero etiá copcí rum eíl:,vt que í c r i o a p p e u -
muSjíubt i l i terJUbl imitcrqj r imcmurrqu^ au té 
p r o í e q u i m u r odio , craíla mmcrua peníemus. ' 
p ropter quod cü Apof to l í haberent exofam, 
¿ c p r a p o í t c r a m í i b i p a f s i o n c C h r i í l i j q u i a e i u s \Cur Apolla 
vitam &incolumi ta tcmardc iuer p r a o p t a b á t U no mellé 
non in te l l cxc run t pa í s ioms c o n t e x m , quein : xerntChri-
Chrif tusDominusku:c luculé t ius ill is fecrcto f u loqucn-
narrauit, v t f emel , bis, ter t io Lucas Euan- tem de fuá 
gelifta , capite i » , obferuauit , dum d i x i t ? pafsione. 
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Lutherani 
Damone 
deteriores» 
\ t t ipfi tiíkil horum melkxerum , & erat yerbum 
ijhd abfcmdittim abillpí:&' non inteüigcbarit qua 
dtcebííntur. Proptcr hoc ip íum etiá in pcrfona 
D c i Ganit,Pr.il.49.Dauici:í)íXí/ew/?er hi errant 
corde: ipfi yero non cognoneritnt yias meas. V t -
pote nuncjuam ferio inucí l igamus n i f t ea^ux 
lafue deperimus, &: mul to corde profequi -
i n u r . 
E x hocet iamfonte voces iftae hauriuntur: 
Quid efl homo qtáa magnificóenxt: aut quid ap-
ponis erga ettm cor tuum i Ftjitas eum dilucido. 
I ü b , c a p . 7 . Non ponat, oro Dominus meus Kex, 
cor [uum fuper yuum iftkMi quid fecundum ña-
men fuumftultus efl. 1. R c g u i n a ^ . V i r o q u c 
cmm te í l imon io i í lo conuincitur cor fecum 
trahere , 8c rctrahere ícria otrinia , nam dum 
propendit al icübi ,óninia illue de l l ina t , ac d i -
r i g i t , fiue ad fe rendüm bonum , qúando cor 
amorc fertur , íiuc ad infcrchdiim malumj 
quando odio coucltatur in alique. Et ad often 
dendum p r i m ü m j d i x i t l o b admiratioríc í a -
p tus , ad Deum : - ^ t quid aúponis erga eum cor 
tuum ? Qi i ia fie inenarrabiíia ex corde D c i in 
hominc beneficia é f f luun t ;E tad inf inuandurn 
l'ecundum pct íu i t a Dauid v x o r Nabal Carme 
l i , nc cor íuum ira percitum in v i r u m , & ma^ 
r i tunl fuurrt pateretur,quoniam alias ab í l i ne -
rc non poíTetab incuríu , & Í m p e t u irruerídi 
in i l lüm , & miferé perdendi eum. Curtí i g i -
tur Satán cor rabidum ferat3 f i u i b u n d ü m ^ 
in eos qui obíecjuio D c i íe r io mnneipantur, 
<Sc fubrtant,nihilque i l l i magis fit c fuá rcj^ua 
fcrutan,(3c inquirere viam, perquam quifque 
incedit (propter lioc cnim circuit , <Sc peram-
bulat té r ra : & propter hoc dicitur 6c appel-
latur Dapmon3quod íignificat íciens) cong rué 
ter ab eo Dominus i n q u i í m ^ a n terrar in am -
bi tu í lmilem fuo l o b aliquem ex feruis D e i 
f c m U m ^ fámukim deprchenderit. 
S £ ó (ó mirabi lcm D e u m í ) Satán acquief-
cit , ac cedit inaioritati qüam in íaní l i ra t i s 
muñe re Dcus de lobo cekbrat, & n o l u n í ce-
deré , ñeque acquiefcere Lutherani i í l i . Satán 
non auder in íurgcre contra p r o n u n c í a t ü D o -
miniJ& audent i lÜ.Ecce Luthcranos plus Sa-
tanites Satana i p f o . C e r t e í i v n í í m a l i q u e m 
ex his qui D e i Crant, parem in {"anftitáte Cum 
l o b compenjflet Darmon (nedüra omnes iu-
í tos & probos jfaCile pofict oceurrere i l l i ^ <5c 
<Sc de fafto oceurriflet dicendo immeri to il lü 
hominem plus rcl iqüis iuftc agentibus coli : 
q u a n d o q u í d e m non eíl; vnus alio melior > aut 
maior , oc ideo non magis in i l l um , quam 111 
alios iunitiac cultores oculos t e t end í í l é , quia 
nuüus prie alijs mirabil ior e f t . E t crcdibi-
I c j n u l t u m efl: i u x t a m u l t i t ü d i n c m Satanice 
pe tu lan t i í e ,a tque imprudé t iae irí Deum,quod 
telo i d o (íi po í re t )a rmare t fe in D c u m , v t no -
ta aliqua fallitatis po l í e t in i l l u m obijeere j & 
non continuo fe Verteret ad parandas i n n o c é -
tifsimo Job infidias fcuifsimaSjefíet cnim pro 
ambigua, & debili c o n t r a d i í l i o n e euidentem, 
& inluperabilem impugnatiot icm ftulte com ! 
Certamen quartum exfofitrnum, 
• » " 1 •• — •' •~"^->—- ^ 
mucare. S i ig i tur nec relu<ítatur Satán dum au 
di t l o b fan¿titatemlon2;e alias lu i laeculiían-
étitates fupcrexccllerc j non cí l cur Satánica 
claísis reluftetur iu í l i t iam iu f lo rum h o m i n ü 
imparem eiTcjíSc iníec|ualem. 
Q u o d fi i n fecunda profperacjue fortuna ta 
tum lainftitatis ápice fuper omnes aiios adep-
tus eft l ob ,qu id p o l i pe rpe í l o s pat iéterq^ la-
tos to t incurfus f Abeat retro ergo ícn tent ia 
qux gradus,&: prouentus i n iandtitatc nefane 
denegar. 
S E D N E vno iaculo m a c h i n a m e h í u m hoc 
impetere videamur , <Sc aggredi, cum to t m í -
n i í l r e t nobis facta pagina, vcniamusádfcCuiH 
d u m , &: reliqua ^ quar magis expediunt iacu-
la. Etenim Eccle í .cap .34 .püf l :quam N o c , rc-
l iqu iq , ex parribus antiquioribus g lo r ió le laü 
dati í un t , Abraham i l l a fuper omnes ll los l au-
de füblcuatüs e f l : Ahrdham magnmpáter mul-
titudmts^ gentiüm , & non ejt muentui fimilis i l -
li iti gloria , qui conferuaret l'egem excelji. V e l 
v t ahj Cód ices La t in i l egun t , & Gráeci o m -
nes Códices habentj Qui cbnferuauit legem ex-
celji. Legem áu t em D e i cbnferüare , e í l i l l am 
peromnia d d i m p l e r e j & neclatum Vnguem 
ab illa declinare: l i cu t i é contrario legem v i o -
lare , & t ranfgredi , & il lam profunde re , 5c 
per repet i tam inobedientiam quaíl r e l axa -
re . Propter quod cultores legis vocantur á 
Paulo faélofes le<2;is Romanorum 2 . numero 
1 3 . Praeuaricatóres veto legis vocantur ab 
eodem homines fine lege, i u x t a i l lud q ü o d háí 
betur ibidein inquiens: fine lege peccaue-
runt > fine lége penbunt. E t íbrtafsis idipfum 
palam volu i t Moyfes liidícis o í l e h d c r e quan- ^fesfregitta 
Commenda 
tur Abrt-
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femare legé 
Dei. 
Cür legis oh 
Jeruatores 
yhcentur a 
Paulo fa-
Bores legü. 
Cur Moy-
do contra illos , i d o l o ihfcruientes, legis ta 
bulas confregi t , <Sc comminui t , Deuterono-
mij 1 0 . quia ídem e í l legem infr íngere , & 
frangere. Propier quod legem v iolare appel-
l a t n o l l c r v u l g u s : Ojiebrántar la ley* Et legem 
adimplere , vocat : Guardar la ley. Q ü a í i ob-
feruantia leg is , fit legiá cum o m m a í u a in te-
gritate tuta Cüílddia , Sí óbferua t io . Nec mir 
rum v t qui exequuntur legeín , legis á u f l o -
res , & qüafi aurores dicantur. C u m M a r c i 
3 . d ixen t C h r i í l u s Dominus : Quifecerit yo-
luntatem Patris mei, ipfe mater mea , pater 
meus efl. Si ig i tur laüdatur Patriarcha Abra -
hdm qüod in k g i s obfequio omnes an tecé l l é -
r i t jconíequens eíl^vt etiam eo ídem praccelle-
r i t i r i iüf l i t i íé gradibus: íeruus cnim p rop t io r 
adoíbfequendum gratior fuo D o m i n o atque 
c h a f i o r e í l . 
P s A t M o í t e m 83. ( H o c fit t e r t ium te -
lum J verfu 6. i ta dicitur : Beatut yir Qiúm 
eft auxilium abs te \ afcenfiones in córde fuo dif-
pofuit inyalle lachrjmarum , in loco quém po-
fuit y etenim benediffienem dabit legijlater , ibúnt 
deyirtut-e inyirtutem. P o f l q ü a m e m m Dauid 
fummopere é x t u l i t habitarcjác commorari i n 
domo Dci,adeo v t do lüer i t vice fua^ quod no 
eífet ficut pafferes, qui circa altaría D e i nidur 
lanturma qui habitaat in D o m o D ñ i i n fa-cula 
íaErcu-
bulas legis 
torapopuld 
Comendan-
tur legis ob 
feruatores. 
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Qua fit con 
folatió iuf-
torummcg-
m t i u m in 
1 7 
CoinedattiY 
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íafculorum laudant i l l u m t á q u a m veré beati. ( 
Subiungit q u x pracdixiulus v t í e confolare- | 
tur aliquáq^ í ib ido lor i s fui lcuationem afTcr-
r e t . N i m i r u m etiam cenfendum eíTe^Sc e x i f t i 
mandum beatum , qui i n valle if to lachryma-
rumj(videl ícet i n té r ra qua viuimus^quá pee 
cata npftra vallem lacrhymarum fecerunt, 
cuín anteaparadifus voluptatis eí let j habet 
i n c ó r d e íuo gradué per quós confeerídat adfe 
mitas adeundi dornum D e i , q ü d n i a m indicS 
poteft maiora, «Scmaiora incrementa accipe-
re i n v i r t u t u m emolumento, ac t á n d e m vide-
re D o m i n u m D e u m in Sion. Videte Gene-
brad. íuper h ü c Pfalm. Si crgo Dauid no alio 
coíó la tur fideles a domo D e i exules ,n i í í quia 
in valle l a c h r y m a r ü m re lega t i , po i run t i ¡ i piro 
fe¿tu v i r t u tum vberes progreíTus facerejcon -
fequens eft^quod credideri t j& pro comperto 
habuerit i u í t o r u m omnium iuí l i t iam no eíle 
acqualem^nec indiuifibilem^fed habentem la-
titudinem^uque impares gradus,alias leuifsi-
mum foret fuum leuamen^imó vanifs imü fal-
e. 
Eccleíiaftici etiá c . 47 . nu . 2. (producamus 
quar tum telum j i t a magmí íca tu r Dauid.j^«íí-
fi adepsfeparatus a carne fie D a u i d a filijs Ifrael. 
Hoc cftjex bonis & fidelibus Ifrael omnium 
optimus <3c maximus cora Deo e x t i t i t D a u i d , 
<5c co amplius prae reliquis Deo addí í lus quan. 
to adeps v i & i m x 3 quas feparata á carne , fo l i 
Deo r e fe ruába tu r . 
Pro quo o b f e r u a n d u m e í l j q u o d v t conftat 
ex L e u i t . c . 3 . i n faenficio pac i í í corü licet t o -
ta v i f t ima Deo confecrabamr^tamé quidquid 
pinguedims erat iñ i l la á carne feparabatur & 
íola fuper altare concremabatur igne, í e l iqua 
auterti vidimae inter offerentes & preferítes 
diuidebatur. Quare fenfus lí teralis efl: huiuf-
modi cncondi) : ExceíTus qui inter adipem & 
fiingucdinemfcparatam á carne, & ín te r car-
nem v i f l i m x intererat , intereft inter Dauid 
<3c filios Ifrael. V t e n í m adeps foíi Deo m i n i -
ftrabatur v t por t io Deo dignior , efto ireli-
qua v i f t imíc fan í l a <Sc pura eíTentiíic Dauid 
á .Sant t is reliquis fecerni debet tanquam Deo 
cariorjaptiorque. 
d u o d íí Dauid tanta, faniftítatis intercapc-
d i n c r á n £ l o i , & Deo dignos homines fupera-
b a t , q u í neiri poteft v t pares in íanct i ta te fínt 
Sarifti omnes. Q^i i etiam verificari poíTent 
férm'ones i l l i Ñ o n inacnitantam fidem in Ifrael, 
Matthae. 1 i .Remittuntur eipeccata multay([UQ-
niamdilexit multum. Luc . cap .7 . Jf;/ domopa-
tris níei mdnfiones multa f u n t . í o m . 14 . 
Quam fentent iá Chriftus in t imaui t A p o -
flolis de fe valde dub í t an t ibus , í ib ique vehe-
menter timentibus^quis nam locus i n ca;lo 
poíTet i l l iseíle fuperftes, íi maior, Se m a x i -
mus í í lorum nempePetrus, tam foede pe ís i -
me C h r i f h i m erat abnegaturus5 fed confola-
tur i l los dicendo. Ñ o n mrbetur coryeftmm, m 
(¡ueformidetjin domo patris mei man/iones multa 
/««f : V t ne infímis quidem locus defuturus 
1 
Cur iujloru 
[emita com 
fit. Sic explicat Auguf t . traRztUé ó y S u p c v ¡Quomodo 
loannem locum i í l u m , <Sc v t i n q u i t T e r t u l - \ fitit manfio 
l ia . in Scorpiaco.cap.6.Quomedo multar má w s multa 
ñ o n e s apud patrem , fi non pro varietate me ¿pud D e n 
r i t o r u m ? quomodo ftclla á Relia dií labit irí 
gloria, íi non pro diuerfitateradiorum? 
l l l ud in fupc r quod in pa rábo la de homine 
p e r e g r é profe t turo M a t t h í e . ay.dic i tur : ni-
m i r ü q ) fubeius digteíTu ina:qualiter íua bo 
na fuis feruis diíl:ribiiit ,6c quod pofi: eius t c á i 
t um in íequalem etiam remunerationem i n x -
qualiter laborantibus reddidit . H o c ig l tur 
qualitcr in t c l l igendü venerit fublata de modo 
p r x m i o r u m & mer i torum rationabili difpari 
tate quandoqu idé i l l a parabola,ad fignifican-
dum quod menfura mercedis attemperanda 
efl: m e n í u r x folicitudinis3indu6la fui t 8c p r o -
duda á C h r i f t o j v t etiam eseci ocula t i í s imc 
vident . 
Qual i ter etiam in te l l igendú eft i l l u d P r o -
uerb .4. lujlorum [emita quafi lux fplendcns pro 
cedi t& créfeit y [que adperfeftum diem: Si enim 
progreíPus iu f t i in fanftitate efl: ve lu t i p r o - [ p ^ í w r / « -
gré í íus lucisinluce^confequens efl:, vt ficut cidiei , 
aurora l u x deprefsior, (Scdebilíorefl: m e r i -
diana luce , fie fartftitas nouiter ad i u f l i t i am 
conuerfi debilior fitfaiKftitate eius^ qui d iu in 
fanctitate radícatns t ñ } 3 c quod nuperrime i u 
ftificatus pofsit exercit io V i r tu tum in maio-
rem 3c p r o u e é l i o r e m fan£litatis gradum aíTur 
gere , v t crepufeulalux , quae in a u r p í a crc-
pat in meridianam Se immoderatam luce q u ó 
tidie coalefeir. Certe fi nu l l i S a n í l o r u m m x -
qualitas in iuf t i t ia contingeret^futilis Se faifa 
effet praedi í la comparat io . 
MiíTas fació plures alias í imilitudineSiquas Quibus na 
nobis fuppeditat facrapagina. N a m Matthaei rebus a[si-
i3 .comparatur Ecclefia terrae , qure tam pro miletur E c 
fuá conditione,quam pro colent ium i l l am fe clejia. 
uera folicitudine, quandoque in t r i g e f í m u m , 
quandoquein fexagefimum , quandoque in-
centefimum f r u í l u m e rumpi r . E t R o m . 12. 
Se i.Corint.12 . comparatur Ecclefia corpor i 
humano^in quo funt varia membra , alia e m i -
nent iora, alia inferiora 3 alia digniora. Se alia 
alijs humil iora .Et 2 . T i m o t . 2 . comparatur 
rurfum Ecclefia eadem magna* d o m u i , in qua 
non folum funt vafa áurea Se a r g é n t e a , fed 
etiam vafa lignea , Se fidlilia;Secundas etiam 
ad Corint .c .cj .omnis fidelis comparatur agri-
COIÍC feminant i , ita enim dici tur . Qui parce[e-
minat}parce&metet:&qui[eminat in benediftio-
nibusde benediñionibm & metet-N^x e x ú b e r a s 
vel exigua mercedis aeternae re t r ibut io , vbe-
r io r i , ve l debi l ior i meritoaperte t r i bu i tu r .P r i 
ma i t e m a d C o r i n t . c . i y . fideles rcfurredluri 
i n nouifsimo die copa rá tu r aftris. I t a enim di 
Citur.Alia claritas Solis^alia claritas Lunse, Se 
alia claritas ftellarum : í lella enim differt á 
flellaín claritate, fie erit refurredio m o r t u o -
r ü . D e n i q i f i d e l i u m fuperna dona c o p a r á t u r Éxpl icatur 
plenitudini,(Scdonorum mul t i t ud in i quse efl: locus ad 
i n Chf i f to ad Ehpef . 4 . vb i i t a habetur. V n ü m E p h e f a , 
P que 
2 2 0 Certamen c^uaytum fcholajricum. 
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Quid fuom 
ties accipere 
de plenitu-
dim Chrifti 
Quiliter di 
uerfi díuer 
fimode a c -
ceper'mgra 
tiam D e i , 
* que noftrumdata ejl gratia fecundum menfuram 
donatmih Chújli-.^Lzzmm hifce verbis indica-
tur ,vt ficut ChriftusDominusdiuerfagratia-
rum generatanquam caput noftrum indutus 
efljficdiucrfagratiarum dona tanquam caput 
ficlelium in fideles ipfos partitus ell:. Adeo V t 
quofdam Apojlolos^uofdatnProphetaSy quofda 
ejje Doftores & Pafloresdederit: N o fecus atqj 
caput alium 3c alium in aliud 8c aliud mern-
brum inf luxumJ& illapíum imrai t t i t iuxta ra 
t ionem Ócconditioíicm recipientis. 
' E x q j / o iatclligenda veniunc illa verba 
loannis.cap. i . Omnes de plenitudine eius aecepi 
mus &gratia?rt pro gratia. His enim non t a n t ü 
indicatur quod acceperimus legem Euangeli 
cam y q n x cft gratia q u a r d a m ^ icx gratiac v i 
ce legis fcripii£3quam ex dono D e i recepc-
rútíuclíeijVt Chryíbn:onius ,Cyr i l IuSj&: Teo 
phyl.cSc alij commentantur i n commentarijs 
íiipcr i f tum locum . A u t quod acceperimus 
fp i r i tum viuincantem , & veniam conceden-
tempeccatorum , quaíem immií i t Chri f tüs 
indic Pentecof téSj&dedi t difcipülis indie Re 
furredionisjdum loan.ao . infuf ládo dedit eis 
Spi r i tum fanftum vice ípiraculi vitac quod 
Deus fpirauit Gencf. 2 . in faciem Adarri v t 
gloíTac Leoncius^gloíla in i f tum locum , Nec 
tantum lignifícatur quod acceperimus vitam 
ajccrnam 3 q n x ad R o m . í . d i c i t u r gratiaDei^ 
propter gratiam iun:iricatem,vt Augu íHnus , 
Bedaque ibidem, Bernardufque Termonc de 
Aflumpt ionc exponunt . Ñ e q u e príecife oftc 
ditur quod datur nobis gratia in tu i tu gratias 
C h r i í h , aut quod mil la nobis c o n t í n g i t gra-
tia,quantumais cx im¡a ,ve l exilisjniíi ex gra-
tia C h r i f t i , v t mi l la per r iuulum aquae gutta 
decurrit, nífi eduí la a fonte^ aut quod omnis 
q u x nobis gratia donatur, non iure naturae^ 
íed gratiac t i tu lo donatur. Sed vlt imus aperi-
tur quod ex plenitudine C h r i f t i omnes, om* 
nes grátias difcrinlinatim fumimuj,vnam pro 
vna &a l t c ram pro á l tc rar í icn imirum v t pro 
prudentiafumma, regiaqüe diguitate^ verbi 
gratia, quá P h i l i p p u s . I I Í . á Deo accepit , & 
pro docilitatc quá ad literas^rtes } aut arma, 
a l i j f o r t k i Tunt., ego fpi r i tum fubcuncíi Be-
nedid inum monachifmum accepcrim:& pro 
muni í icent ia in pauperes, quaaliquos infigni 
uit Deus,illuftrauitalios temperant Í3e , to l lc -
rantL-e, ac veracitat ís Veré dono . Eft cnim v t 
Petrus inqui t . i . c . 4 . Multiformis gratia D e i . 
Sicut eft multigertafolaris v i r tus .Vnde ficut 
c p leni tudineío l i s omnia íublunar ia accipiüt 
<Sc naturam pro .naturajquiavegetabilia vege-
tandi vimab eo accipiunt:loco íeníi t iui r o 6 o 
ris quod fenfata ab eodc participant fie e ple-
nitudine Chrifti(verus iuftitiae Sol)omncs iu 
ftitiam pro iüftitia,(Sc gratiam accipiunt pro 
gratiajquiavtipfe accepit á Deo gratiam & 
gloria quafi vnigeniti áPatre?í ic abipfo V i r -
go accepit gratiam quafi genitricis Dei,<3calij 
quafi A p o f t o í i , P r o p h c t c , D o f t o r e s , ¿ p r e d i 
catoreSjVtPaulus p rofequ i tu r . i .Cor in t . 12 
Vnde Gregorius fuper ülud loh.^o.QutspQte 
rit micantes Pleiades comungerelEt quidem do-
ctrina harc fat firmum, & f i x u m habet patro-
c in íum, in eo quod nullus ex omni parte bea-
[tus e f t ^ v t H o r a t i u s l i b ^ . O d a . 1 6 . canit,fed 
vn i vmcum , alteri vero aliudbcnum accidit 
ex q ü o H o m e r i i l lud . 
jt)!Íboni,non yn idat omniaformam animuque 
Vcrboruq-) fonum placidum, & fapietiadiftd, 
Namque aliquisfacie eJ},p.ulchro ñeque prxdi-
tus ore, 
lAtformam Deus exornat f e r m o n e y e m f t ó . 
Totaque in bunc oculos intendit centro quando. 
Sana yerecundo proferí é pefforediffa. 
Bemulces ánimos, populíj i per agmina regnas 
l l lum incedentemyceu numinis ora tuentur. 
Contra eji quifpeciediuesnon cedif.At i l l i 
Gratiafermo?tis conceffa ejl milla deferti. 
Eodem pertinent tres qui fcquütur Euripidis 
fenarij. 
N o n eft quifquaqUiex omni parte heattts fit: 
Nam3aut bomis natura faftus, yiuendi faculta 
tibus caret, 
t A u t i g m h l i s & humilis natus: agros ferúleif 
& óptimos arat. 
A p u d V i r g i l i u m ctiam acíeo hoc inua lu i t , v t 
eum reputet audacemjqui fortis cu fit, infor-
tunatus non eft^ex quo i l lud AEneidos. y. 
Quique nedu curfu yalety&qui yiribus audax i 
Et i l lud i 
A t n o n audaci cefsitfortunaTurno; 
Eti terura . 
audax quos rumpere Pallas, 
Si ig i tur omne gratiarum genus d o r í o r u m -
que tantam parit difparitatern, etiam i n natu 
ralibuSjquomodo pares e r ü t i n fupernaturali 
iuftit ia iuf t i omnes? V b i nam gé t ium , o m n i ü 
gen t iü gra t i s acquale p r e t i ü habent ? V b i no 
íun t gr.adus i n omni gratiarum genere ? V b i 
vnius difciplina? cultor non pluris fit, q u á alia 
rum dirciplinarum,quae inferiores funt culto 
res?vbi nam gentiumgetes reperiri poíTunt^ 
qui ftudiofos l i terarü i n maiori gradu, quam 
ñud io fos fün<ftionum,atquc profefsionum i n 
fimarü n o n r e p o n á t u r ? V b i ómnibus ciuídem 
corporis membris idem donatur honor? N o n 
crgo dicendum eft membra corporis C h r i f t i 
myf t ic i paré vindicare fibi vencrationem , at-
que proinde ñeque lanél i ta tem parem. 
Sed Bone Deus,quid Sáéli ipf i de re ifta per 
hibentffuares agitur loquantur ipro fe . £ t 
pr imo loquatur prior iüe loquendi per i t ior , 
atque p r e p o l l é t i o r C i p r i a n u s martyr . Is enim 
lib.de difciplina & habitu v i rg inum fie fatur 
num. 8 4 . Cum hahitationes multas apudPatrem 
fuum dicat(fcilicet Chrif tus . low . 14 . ) melioris 
habitaculihofpitia demonjlrat.Habitacula ifta me 
liorayospetitiSyCarnisdeftderiacaftrates , maio-
ris gratia prcemiumin caleftibus obtinetis . Om-
nes quidem ad diuimm muñas & patrium baptif-
mi fanñ i f i ca tmie perueniunt: fed yobis maior 
f a n ñ i t a s & yirtus competit: I n l ibro de laude 
martyri) ita z i t . N a prceferatur licet bonofidei cu 
Jlodita 
Nemo ex 
smni parte 
beatus, 
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I n o m i R e 
publica funt 
incequales 
ciuium gra 
dus . 
2 í 
A u d i C i -
prianum lo 
quentemde 
inaqualtta 
te Saftom* 
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Eueriütur 
praftdia co 
tra (neequa 
UtAteStn-
ftorum, 
OJíenditur 
ujlitiam 
nofiram no 
efeperdeno 
mtnatione 
txtrinfeca. 
jlodita iuftitia melioremquefe inter ómniu laudes 
virginitas immaculata cognofcat y cedat tamen 
fanguini/l imitatur cruori. 
! Ter tu l l ianus infuper i n Scorpiaco.cap. (S. 
n u . 4 2 . i t a habet. Oportebat bakerif Jcilicet mar-
tyre)quo eniteretur afcendereicum terrenaque offi-
cia in gradu ajluent. Aut quomodo multa manfio 
nesapud Patremfínonpro yentate meritor&Quo 
modoftelladiflahittngloria a flella,nifipro diuerfi 
tate radiorum* E t l ib ro de refurredlione carnis 
i explicans i l la verba Pauli p r imo G o r i n t . 1 3 . 
¡ Al ia caro hominis3 alia iumenti} alia yolucrum, 
aliapifcium.lta. inqu i t . Alia caro bominis, ideft, 
ferut Dei) qui y ere homo eft: aliaiumenti yidcft, 
ethnici, alia yolucrum,ideJl, martyrum: alia pif-
cjumjdcftieorum quibusaqua baptifmifufficit,fic 
& defuper caleftibus aliaSolisgloria,ideft,Chrtfti3 
alia Luna¿defttEcclefia,&' alia ftellarum,ideft,fe 
minis Abraha}ftella aute differt aftella in gloria. 
Gregorius Magnus I ib .3y .mora l . c. 14.«Se 
h o m i l . 1 d. in E z e c h i e ^ ó c l i b . 4 . d ia íog . ita fub 
feribi t cifdem . Quoniam eleftis Dei in hac yita 
diferetio operum eft > in aliaquoque yitaproculdu-
bio erit diferetio dtgnitatu3 yt quo hic ahus alium 
mérito fuperat} illic alius alium retributione pra-
cellat. 
Sed quia colluuiem impenetrabilem t e í l i -
monio rum aggregare pofTern, íi vellem in pre 
fentiacongerere omnia S a n í t o r u m t e f t imo-
nia,Sc pro caufa ifta placira/at is nobis fit cer 
to fcire , (vt inqui ren t i patebi t j quod Beatus 
Hie ronymus , in tegrum de re ifta t rar ta tum 
abfolui t ,contra l o u i n i a n u m , qu i prius L ú -
d ic ro L u t h e n c u m dogma infequutus fuerat. 
E t quod Auguftinus ex profe í lb dififeruit co 
tra eundem errorem l ib ro de fanfta v i r g i n i -
tate.Et quod fan<fti Patres,videlicet A m b r o -
fiuSjChryfoft.Beda^eodoriTeophyl.OEcu 
mus Primafius exponentcs l o c ü m i l l u m Pau 
l i . 1 . C o r i n t . 1 j.Stclia differt aftella in claritate: 
candem quam nos fententiam patrocinio i n -
gen t i a m p l e x a t i f u n t . E t q u o d C o n c i l u i T h e 
lenfe^ui Ambrofius in ter fu i t , damnauit h ü c 
lou in i an i errorem, v t conftat ex epiftola. 8 1 . 
quse extat in ter A m b r o f i j epiftolas.Et quod 
Conc i l i um F í o r e n t i n u m fecundo cundem er-
rorem execratus d í fub Eugenio. 4 . Q u o d fi 
totiens repulfam paíTus eft error iíf e, abeant 
i n acternam exterminat ionem tam petulantia 
decreta, ve l po t ius tam petulans d e c r e p i t ü . 
P R AE s 1 D r A autem quibus contraria dog 
mata infident nullius Gonfi l i ) f u n t , aut con-
ftantise . Quis enim fane m'entis d ix i t ,eo ho -
j m m e s , A n g c i ó s v c non alio dici aut cífe pof-
!fc Sanftos q u á ex Sanftitatc,qiig penes C h r i 
í f tum eíl::quia G h r i í l u s frequenter dici tur no 
I ftra falus,noftra r e d é p t i o , noftraque iuf t i t i a : 
l & q u i a nos dicimur gratificatijaccepti, recon 
' c i l i a t ique in i l l oapud D e u m . Etenim ficut 
I Chrif tus dicitur iuft i t ia noftra a 'pudPaulü ,pa 
í r i ter Deus ipfe dicitur apud Dauid llluminátio 
\noftra3& falus nojlra.V'iú.ió. ScFonitudo mea 
[&• U u s m e a . P í ú . 1 1 7 . G u m tamen coriftet 
D e u m non formaliter fed ef tc í l iue tantum, 
noftram elle falutem,fort i tudincm,&: i l l u m i -
n a t i o n e m . Q u i enim p o f l c t i n t c l l i g i nulla no 
ftra nos falute valere,nullaquc for t i tudine có 
ftarc,fcdomnem noftram falutem, valetudi-
riem, v i t iumque valentiam extra nos cíTe pe 
nitusfeilicet penes D e u m f 
Eodem enim pacto p o í l u m u s diccrc , nos 
penes nos n ih i l eirc,nullamqi in ndbis cntita-
té inhabitarc, fed dici , & efle intra per ex t r i r i 
feeam denominationem ab i l l o p r imo e n t e ^ 
fummo Deo .Huius autem con í cquu t i on i s ca 
eft ra t io .Quia fi Paulus d i x i t quod Reconcilia 
ti fumus in Chrifto & graúficati in illo : A d 
Ephef. i .nu.S.ct iam d i x i t de D e o . Quodin eo 
ytuimus, m b u e m u r 3 & A c t o . 17 .Auguf t . 
l e f t íone*! 2 .díei S .Phi l ipp i & l accb i . 
Prcterquam quod e i ldé ra in loc i s i n quibus 
adftruit Paulus Ghr i f tum eífe fanft if icationé 
noft ram, adftruit ctíá eífe í ap icn i iam nof t rá , 
i u x t a i l l u d Komzn.^.Faftus eft nobisiuftitia3fá 
pientia>& redemptio . V t ig i tu r nullus exinde 
argumentabitur G h r i f t u m formaliter eífe fa-
p ien t iá noft rá ,quaf i nos nul lá penes nos fapic 
tiac fc in t i l lam obdncamus,fed t á t u m eífe cau-
famefífeíliuamfapientiac noftrac: fie argumeta 
r i n o n l i c e t e x h u i u f m o d i verbis G h r i f t ü eíle 
caufam formalem iuftitise nof t ra í , quafi nos 
iuf t i t iam a l iquamnon inhacrentcm part icipe 
mus,fcd t a n t ú licet inferre Ghr i f t um eíle cau 
fam eífeüricem,(Sc meri tor ia i u f t i t i í noftr ie . 
Sicut Deus caufa eífccliua fa lut is , für t í tudinis 
i l iuminat ioni fque noftra: . 
Q u o d fi p e r c ó t e r i s . Quare caufis cffedliuis 
i nd i t ü eft totiens neme caufe formalis apud 
literas facras,fie v t Deus in í luens faluté dica-
tu r Salus:<Sc Ghriftus caufansiuftitiam, dica-
tur luftitia^ca poteft eífe caufa q u o d c ü a b f t r a 
¿ l a o m n i a , ( v t paret ex dialedicis r u d i m é t i s ) 
non folú fint caufa,fed potifsima caula fui effe 
íftus formalis, v t confta^verbi gratia, in albe-
dine,quac eft caufa,(Se po t io r caufa dealbandi 
Corpus.Ideo quando aliquid n o í o l ü eft caufa 
alicuius e í fe¿lus , fedetia eft potifsima cauía, 
foletappellariatqj fieífet ratio formalis illius 
effe(ftus,vt ftatirn ind ícabo . Vnde quia G h r i -
ftus eft potifsima extra D e u noftrae falutisj 
fapiéti íc, iufti t iarque caufa,appellatur falus/a 
pientiajiuftitiajatq^ fi ipfe fuiffet forma, qua 
formaliter f a n d t i , ^ fapientes coft i tu imur . 
E XEMP L A-funt i l luf tr ia i n vtriufqj tef tamé 
t i l i t c r i sv .g . Gen .31 .dici í De9 t imor IfaaCjCÜ 
dixitlacob.TVT/í timor Jfaac a/fuijjet mihi.ldcil 
Deus,<Sccum dici t fcr iptura ibide. /«rr t«; í ergo 
Jacob pertimorem patris fui Jfaac. l¿c{},perDcú. 
V t habet cómun i s D o é l o r ü vna mens. D i c i -
tur aute Deus t imor l íáac,quia non folú erat 
caula,fed potifsima caula illius t imoris , v t p o -
te q> Ifaac timebat D e ú non propter aliquod 
creatü,ai i t h u m a n ü i n o t i u n m , fed t a n t ü p r o -
pter D e ú . E r a t enim t imor ílle l i l ius chanta-
tis,quae Se tendit i n D e u m ^ & n o n i f i p ropter 
ipfum D e u m . 
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Cuy amicus 
yoceturara 
amicii 
Cuy noxyo 
cctuY files. 
Tn ómnibus 
facris opus 
erat Jiletio. 
Quare ¿tí 
facra fiebat 
cum luce 
diei índice 
baíf i lcñt iu 
ad jiatibus 
non yero 
quando no 
tfu fiebat. 
VtYiquepa 
\giniz ¡o l sm 
Pía lmo i t é . 2 i . l i í l o r c s cruci í ígcntcs C h r i -
ftüjiSc p r í E i i a r i c a t o r e s legis clamantes í'uper 
faluté C h r i f t i to l le , to l le ,crucif íge eü , appel-
lantur in re¿í:o clclii5la,n6 aute delincuentes, 
ita enim dicitur.Lowge 1í/d///íewe/í yerba d d i -
í íorum meorum. I d eft.horum h o m i n ü , qui cía 
mant,crucifigatiir . Ratio auté quare lictores 
i f t i delicia appellentur ea eft , quod non lolu. 
eráteaufajícd erá t pot i í s ima caufa quare C h r i 
ftus confeendebat cruce: veneratenim prius 
propter oues If racl . 
I t c eo dicitur Deus. \ . loan.^chantas, quia 
charitas eft ad Deü,<Sc propter D e u m , t a n q i i á 
propter rationc potiísimam^íSc Deus dicitur 
noftra falus & fanctitatis no l i ra , quia , delet 
iniquitatesnofiras p r o p t e r f e : V z h d h é t u r I f a i s . 
cap .43 .num. 2 y. 
V 1R G 1 L r v s prcterea(vt ex omni thefau 
ro aliqua proferamus) v t oftenderet p u c r u l ú 
querudamef íe Tuo D o m i n o v n i c ú , & prapftan 
t ifsimum leuamen^cecinit Egloga.3. í íc . 
Formofum papar Corydon ardebat Alex in , 
Del i t ias domini. 
Ouidius etia.4.dc triftibus elegía, y. i ta canit 
i n araici grat iam. 
0 mibi di leños inter pars prima fodalef; 
ynicafortunis arareperta tneis. 
Cuius ab alloquijs anima hac morihudaYeuixit 
V t y igi l infufa Palladsftamma folet. 
V o c a t autem ara amicum, quia pro ex t re -
mo refugio fibi crat.ck reportabat,ab eo idé , 
quod p o í l e t ab aris rcucherc . Vocaui t ér iam 
Palladem flammá,non quia fit, fed quia infe-
rat in eo qui púg i l eft. 
V i r g i l i u s i t c m adinfinuandum quod ri'ox 
fe fola eft potifsima caufa indicendi, <Sc íuaden 
di filentium ó m n i b u s mortalibus Vocauit cá 
nomine ef fe¿his ,qucm in alijs infert feilicet 
í l l e n t e m j A E n c i d . e n i m l i b ^ . i t a canit. 
Cu taceat omnis ¿geY,pecudes ,p i f iayo lucYes* 
Quaque latus late liquidas¡quaq^ afpera dumts-
R u r a tencntjomno pofitaJubnocíefi lenti . 
Et lib.8 . idem. 
Cafarum ouiumfubnQfte filenti 
Pellibusincubuit ftratis. 
E x quo i l lud .Hora t i j Oda.y. in E p o d ó n . 
N o x & Diana qua filentium Regis 
Arcana quum fiuntfacra 
N u n c n u n c adejle, 
Eten im in ómn ibus íacris filentio opus erat, 
ex quo V i r g i l i j i l lud l i b . 3 . 
Idaumquenemashinefida filentia facris. 
E t i í e o q u á d o facra pala peragebatur p ro 
nuntiabat prarco. Fauete linguis : A d facra au-
tem no<fluina precone,qui í i lent iü indiceret, 
opus non erat,quia noxfatis eft filentio . E t 
cum Diana, ideft3 Luna,pra;fidcat noé l i , d i c i -
tur r e g e r e f i l e n t i u m i d u m n o í l e m dirigit ,quíE 
quodammodo filentium eft,quia filentium ve 
hementifsime caufat. 
Si igi tur tam apudfacras , ( v t ad rem re-
deam)q:uam profanas literas vfu venit caufam 
effeaiuam accipere n o m é fui effcaus,vt c t iá . ^ J ^ ^ Á 
apud lógicos habitus feientix dicitur euidens j ^ ¿ ^ ^ ' 
qui cuident iá caufat in aflu^ & apud noft rum ' a 
v u l g ü p r a c t o r faciens iuf t i t ia appellatur L a ' 
juf t ic ia iQnarc Chr i f to non po ten t accommo 
dari nomen i u f t i t i a cü fit uiftitiae auf tor íe t iá 
fi no fit formali ter(quod a i ü t j iuft i t ia noftra, 
Hcc enim eft tn fincalis fing-ularis. 
E T Qjv ÍDEM quod vnulquifqj iuf torü fin- ^ V 
guiaré fibi iuft i l iávindi 'cct ,nün fecus atq;quil i 
bet hominum fingularé anima, vel exeo pro Oftenditnr 
fingidos iu 
¡ los fingu-
lis gaudere 
iuftitijs no 
jecus atque 
batur quod d iuo rú o m n i ü vnaeft v o x . G r a t i a 
id ejfe anima,quod eji anima corpori.Immo quid 
amplius ^ u i a naturalis animaexutacorpore 
n5 exterminat v f q j in ni julü corpus. A t v t i n 
qui t P a u l a s . i . C o r í n . 13 . amifla charitate n i 
h i l eft í u p e r . I g í t u r f i finguli h o m i n ü fingulis animabas. 
animabus egét3vt fint in eífe naturae^quare no 
indigebunt fingulis grati.x formis, vtfuperna 
turali ter fint?Si hoc r cqu i r i t u r , v t fint re ipfa 
viucf es fecundú naturam^quare no requir i tur 
i l l u d j V t viuant vita gratiae? 
Eo Vel rtiaxime quod v t inqu i t l o a n , c , i . 
Omnes de plenitudine eius accepimuSy &gYatia pr<y 
gr<íf^.Idcft ve lu t i Chriftus eft caput oran i í i 
noftri,(Sc caput inf lu i t inorania mébra,f ic ex 
plenitudine C h r i f t i nos omnes acccpimus:& 
ficut capiti datur plenitudo5reliquis auté me-
bris d a t u í l o c o huius plenitudinis peculiaris 
por t ío v i r t u t i s , fie Chr i f to plcni tudo indita 
fuit ,nobis auté loco i l l ius plenitudinis dona-
ta eft p r ó p o r t i o n a t a gratia . Pa r t i cu ía enim]Quidfigni 
pro fígniiicat r cpenf ioné jau t recopenfa t ioné ic t ' í /y^r í ) /» 
vnius r e ip ro altera, v t quando Adamo c o ñ w f a c r i s lite-
fubf t ra í la fu i t jd ic i tur Genef .2 .quod D c u s r c j m & quid 
pofií i t carné pro ea.Et P í a l . ^ . d i c i t u r . P r o p í í yíí accipere 
tYíbuS tuis nati funt tibifilij : Si ig i tu r pro a - gratia pro 
tia C h r i f t i nos accepimus gra t iá jcofequés e ñ gratia» 
acceperimus gratia dif t inf tá á gratia Chrir-
íti^quia quando al iquid datur loco altcrius no 
eft idem, íed diuerfum ab altcro,ex quo i l l ud . 
1 . V c t . i . N u l l i d a n t e s malupYo malo>ñequemalc-
diftujYQ maleditfoyjed é contra benedicentes. E t i l 
lud G e n e f . ^ o . D o m w f tecumhac no fíe pro man 
dra'gorisfdij tui. 
P o í l u m u s prxterea aliud te f t imoniü tan- , 
quáf idc l i f s imú tefte adducere , de fumptü eacip^f • 
eod.Ioan. 1 .Canon.c .3 . v b i fie dicitur . O m m \ m t ! ¡ ! 
qui natus ejl ex Deo ¡peccatum non facit,quofiiam 7 ex e0 
femtnipfius in eo w^iwcí:Quafi diceret quod ali n0TtPecí 
b í D o m n m s á i x i t . Arbor bona nan potefl malos 
fruf íus facere ' .Quh autenull i cot ingi t nafci n i 
fi viuenti,nullumq3 pofsit eífe viuens,nifi ha-
beat intra fefua: v i te p r inc rp iü ,v t ex 1 .Phyf. 
& p r i m o de cado conftat , poftqua d i x i t l oa . 
quod aliquis erat N a t u s ex Deo . fub iunxi t , 
quod habebat intra fe pr inc ip ium fue vii"ac,in 
q u a natus fupernaturaliter erat, feilicet femé 
D e i . i e u gratia iuftiíicans,quíc eft cofor t iú , at 
que par t ic ip iu diuinitat is .Vnde ficut effet ab 
furdum concederé quod aliquis viucrct prcci 
fe propter v i t á , q u x no eft intra fe , íed apud 
aliü,fic eft ablurditate p l e n ú aflerere,quod iu 
fti na-
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í \ i nati íun t , au t potius renati exDeo:<Sc quod 
fupcrnaturaliter v iuá tv i t a gratic & tamen 
gratia h x c no fitillis intrinleca , óc coh^rens. 
Q u o m o d o auté v e r ü fit ^ qui e í l ex D e o 
n5 p o í s i t peccare fatis e x p l i c a t ü eft i l l o alio 
quod a d d u í t ü e í l tert:imoino,fcilicet.ty4r^or bo 
nano potefl malos fruftus facere:Matt.y .Pote t t -
quc expon i ad modü ,quo inquiu t ph i lo foph i 
ignem calefacere, aquá vero no ita, in quo de-
nunciatur quodignis natura fuá habet calefa 
ciédi vim,aqua vero Habet aduerfam & contra 
riá v i r t u t é . P e r quod tamen, no t o l l i t u r quin 
aqua pofsitalterari praetcr naturaliter <Sc calo 
re ferúcrejatqj adeo practcrnaturaliter calefa-
cere.Sic qui natus eft ex Deo píotius habet 
coditionem,&: qualitate peccatd repugnante 
quá Conforiantéj(Sc ita peccare no p o t e í t qua 
tüefl: ex propei i í ior ic hi i iufmodi qua l i t á t i sd i 
uinae. A t quia potefl: pr.-cternaturaliter alte-
ran,immo contra natura potefl: peccare: (pee 
catáeniir i contra ná tu ram rationalem funt v t 
i .á . 'q .^ i . á r t í c . 2 . ) idcd j&c . ] 
. P L v R i M A de re ií la extat a r g u m é t a apud 
interpretes D * T h o . i . 2 . q . i l o . a r t . i . & apud 
Cardir ia lé Bélarm.tom .3 .1ib .2 .de iuf t i í icat io 
ne .c .7 .&ideo non opus efl: nexibus v r g e n -
tioribus n o d ü iftü oblfr ingerc . Eo,vel m a x i 
me quod potefl: cíTe nobis pro H e r c ú l e o n o -
do : quod ficut Lutheran i inferunt,omnes i u -
ftos íequal i ter eífe i u í t o s , quia vnica efl: tan-
t ü i l l o r u m i u í t i t i a feilicet C h r i f t u s , fie polfu 
mus nos euidenter có t r a i l los argumentari,iu 
ftitia i u í l o r ü omnium no eíle vnicam?neqj ea 
dcm,fed alia, & aliá,<Sc i n fingulis fingularem, 
quia íufti funt iriequales ir i i u lh t i a apud D e ú , 
v t plenc probatueflr.Repugnat cnim quod ab 
eadé forma .-rqualiter participata áfuis fubie-
¿lis insequalcs effedius formales pofsint con 
furgere , v t repugnat candé albedinem magis 
vnü quamalteru íubie£l:ü,ex his quibus equa 
l i t e r i r i h í e r e t p o i r e dcalbarc, Saluum igi tur 
fitfalutare dogma de inaequalitate iuft i t ie ,gra 
t i í c , g l o r i ¿ q u e SaníftorumV 
Pa rábo la auté de zcqualitate denarij d iurni , 
quá pro fe aduerfarij t rahunt ,n i pa ra log í fmo , 
quo i l l i laborare v e l í m u s , o p é f e r t n o b í s ' , nec 
m i n i m á . E t e n i m , vt ait Greg .vb i fup.relatus. 
i r i retributione érit diuerjitas concórs y quia tanta 
y i s dmorisiH illa pace nos fópdt&i quod in fe quif 
que Ho <icceperit} hoc fe accepiffe in a l ió exultet. E t 
hacr alione cotiueniunt multa man/iones cuní y no 
denarioyquia diuerfe bedtorum ciuium dignitates 
erunty fed tame ynarequics aterna retributionis, 
Auguftinus itc t r a é l . ó / . m l o a n . i t a i n q u i t . D e 
nario y i t a jignifteatur aterna^ybi amplius alio ne 
mo yiuitffed niultce m anfiones diuérfds meritoruní 
in y na y i taceternaj ígni f icant dignitates. 
Sed v t l o á n i s dignitas incip lat iam elarefee 1 
r e , & L u t h c r a n u n í dogma p b í t r e m u vale, vel 
pbtiu's vade acc ip i a t , ob íe ruo , (vt v l t imc calü | 
nia: L u t h e r a n o r ü v l t i m a m repulfam infera ) j 
loanne tanta praedicandi g lonam, p l au íumqj 
nonfo lü . apud h o m m c s , v e r í i a p u d D e u m na-
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I í l u m j c ó p a r a t u i n q , fuiíle, v i homines c r e m ü 
1 peterent,&: turbatim,cerratimq3 in e r emü co 
| Hueient ,vt i l lü condonante contuerCtur. I t a 
j emm habet Mattha-.cap. ^ .n . v.T;<«c exibatad 
1 eum Hierofolyma, & omms iadea , <sr omnis re-
gio circa /oríírfwcw.Et('quod funiinú e f t ) Dcus 
dumMatth.3.<Sc Luc.T .3 . in tonui t fuper fíliú 
fuum voce í u a m , t a n t ü c i i x i t i M c efl (tliusfi cus 
d i l e ñ u s j n quo mioi complacui: N o n auté iubm 
x i t Ipfum audite : v t í u b i u n x i t M a t t . i / .quan 
do coram tnbus diícipulis t ransf ígura tus c l í : 
fortafsis a d o f t e n d e n d ü quod quandiu l o á n e s 
ad p o p u l ü concionaretur j f v t cocionabatur 
t é p o r e quo Chriftusb.iptizatus efl ) no opusí 
erat prsecepto audiendi C h r i í l u m , b e n e t a m é 
poflea.Et quidé multumefl: , ( Vt p i xpodcrat 
Chryfofl . fuper J V l a t t h . 3 . j / Z r ^ / í í , ^ d o m i b u s 
relUHs quod ad eremu etiam P h d r i f i jcienies fem-
per feruore proplKticüyCucurrijjentyytyeritate pra 
dicationis audtrent. Sed longe líiaius eft quod 
D e ü s tantopere m o r é geflerit prardicationi 
Bap t i f t x ,quod cx tá t e i l i a ,nec f i l i ) fui p r i t d i -
catiorié iniungere v o l u i í f e t , N e q , hoc infert 
excelfum t a n t ú fupra cocionatores a n t í q u i o 
res B a p t i í t á & vctuf l iores ,v t menriuntur ha: 
retici ,nam cui(pofl: C h n f l u m j tanta audicn-
t iü turba, t a n t u í q u é populiis adharfit, v t Ba-
ptifla^reo vel m á x i m e q? A p o l t o l i i n n ú m e r a 
in credentes í i g n a , & miracula op\:rabantur,<?c 
C h r i í l u s du magna Itipabatur caterua,fl:upen 
daab i l l o e f i lag i tábantur medicamina, i uxta 
L u c e . 11.At l o á n e s quafi Vox c lamát is m h i l 
a l iud ,quá clamare,Óc voces poení ícnt i íe come 
datrices ederc perficiebat, Óc tamen ciuitates 
d e f o l a b á n t u r , v t e r e m i quos lu l l fabat l o a n -
nes inco le re r í tu r . . 
. Ñ e q u e o b e í l , imo p r o d e í l m u í t u m v e r b ü 
C h r i f l i d icét is . Qiii aute minor efl in regno cíela-
rum niaior efl i l l o ' . Q u o n ú cü i n lege Euangelij 
paruulis non vero elatis myfteria í idei reucla 
ta funt, v t c o n í l a t ex Matthse.c. i¡ . quo am-
plius depremitur 6cmirioratur l o á n e s , e o m y 
f ler iorü cogmt ion i magis magifq; a p p r o x i -
matur <5c habilior reddi tu r . Sicút cum Euá2;e 
l i f t ádep ing i t C h r i f t ü aperientem os fuum, q> 
eft t y r o n u m nota , de e o r ü qui f i r i incipiurit? 
prarparauit nos ad ed i t io ra ,quá audiri p o t e r á t 
de beatitudinibus verba .Mat th .y , & d u m nos 
Deo precamur, v t labia noftra t anquá laftát i 
bus & infantibus apponat , pol l icemur i l l i cpí 
eximias eius laudes per fonab imus ,qüod eft in I CifrAppfto 
.ómni oraticne fubiifmiüs*. E t t ádem C h r i í l u s h j o c e t u r 
D ñ s , q u á d o A p o í t o l o s fuos e x t e n ü a u i t , Se lJa1, 
v t fal i m m i n u i t . M a t t h . y .'tune eos í x c u i i fa-
pientilsimos m ü d i q , l u m i n a c o í l i t u i i , Se crea 
ü i t . E t cont r i tum ípfum',atq- imminu tum fal 
fapientia; l y m b u i u apud omnes eft. 
Et l i cc t cf5cionatorcj verbi incamati plura 
de i l l o , &: luculé t ius pra:dicét , qua praedixit 
l o á n e s : n ó propterea i n p; íedicandi m u ñ e r e 
eolendiiunt p r x l o á n e , q a i a i l l i rio prredice-
do,aut potius p r o p h e t á d o , v e l p o t i u b p l u í c | u á 
p r o p h e t á d o v t loá i ies c o n c i o n á t u r ad p o p u -
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luin qui claufa, 8c occlufa penitus apenebat, 
fcclintimáclo quac obuia,&: peruia , Se qua n -
cltliú ómnibus in p r o m p t u íun t , a tq , i n nuine 
rato.Quarc de folo l o á n e dif tú eft loannis . i . 
quod yinitin tcfitmomÜyt tefiimoniuperhiberet 
de lumine: Quia p rocu ldub ío venit n ó f o l ü v t 
Inccxn-d.Illumtnas ijs^uiin tenebris & in y m -
bra mortis erat:Liic.2. 6c apprime illis indicas 
q u i d n á eflet iuXjVt indícauit dú ¿ixit:Ecceag 
nusDei,ecce qui tollitpeccatamudi.Luc.y.Neqj 
etiá venit v t Phos phoros^aliar, ít'ella matut i 
na/eu lucifer,qui antegreditur folé, 6c índicit 
diem inflare, t x quo Martial is i l l u d l i b . 8. 
Phos pbore,rcddedie-.quidgaudianofiramiraris 
E t V i r g . i l l u d AEneidos. l ib .2 . 
Jamque iugisfummee Jurgebat lucifer Ida 
Ducebatque diem, 
Et etiam Ouidi j i l lud . 8. M e t a m o r p h . 
lam nitidum jurgentem diem¡noñtfque fúgate 
Témpora lucifero. 
I t e m & V i r g i l i j i l lud Egloga.8. 
Nafcereprcsq} diem, yeniens age lucifer almu. 
Sed etiam venir quaíi eílet Deus, qu i primus 
ommum primo ommum conditam elle lucem 
apprime a p p r o b a u i t . G e n e í . i . 6c fatis porten 
t i h a b t t j D c ü per fe ip íum de luce creata tef t i 
m o n i ü p r imum perlubere, 6c comittere l oa 
n i ,v t de increata, (Se increabili ,mfinitaqj luce 
fidelifsmiü proferat t e í l i m o n i ü , & fidei fídu-
c iaqj adeo p l c n ü F t omnes per illum erederent. 
l o a n . i . 
V n d e í icu t í ide les nonp lu r i s faciendi funt 
Chr i f to in vir tute m i r a c u l o r ü , etiam íi o p e r é 
tur mi rab i l io ra ,quá Chri f tus , iuxta ea qua: ip 
fi nt pYafe- fe p r o m i f i t . l o a . 1 4 . % ? credit in me, opera qua: 
rendí Ba- egQ facÍQ & ipfefaciet:&J maiora horum faeiet. 
Ñ e q u e habendi funt v t luculentiores predi 
catores Chr i f to qui exprefsius quam C h r i -
ílus de rebus fidei l o q u ü t u r 6c concionantur 
ad populum. V t re ipla explicalius l o á n e s i n 
i.c.de Verbigenerat ione e g i t q u á Chrif tus: 
quiaChriflus pr^dicauit qu^íSc quomodo pro 
tue exped iebá t ,&. in fubílát ia p r c d i x i t o m n é 
veri taté: í ic predicatores V e r b i incarnat ino 
propterea q>vberius de Chr i f to facrata verba 
faciant jplures funt habédi quá loannes, qui 
d e e o d é C h r i f t o vber t im, vberrimafq, oratio 
nes h a b u i t , q u á d o d e i l l o , v t i a m i n c a r n a t o , 6c 
ín te r homines c o n í l k u t o , nec vnum verbum 
c i r c ü f e r e b a t u r . E t n e tádiu circüferamus nos 
farcinam hanc harreticorum íit fatis contra 
H a r é ticos. 
5*. 
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C A P V T T E R T I V M . 
NTER Catholicos auté mas:-
naThco logo rum difeeptá t iura 
contentione c o n c r o u e r í u m eft. 
Qu id ná fibi vel int verba ifta. 
^ Jnter natus mulierum non f imexi t 
maior loanne Baptifta: qui aute minor efiin regno 
cce íorummam eft i / / o : V i d é t u r enim p u g n á t i a , ' 
Euertitur 
prima inter 
pretath. 
( ¿ p a r ú cohícrent ia í i b i . Q u o n i á ex . upar .cdu 
ci videtur loannis fuper omnes homines , & 
etiam fuper Chr i f tum exaltatio^ex . 2 . vero 
eiufdé loannis íub tus omnes homines paruu 
los ctiájalias í ideles, deprcfsio . E t ideo ad de 
c l inandú v t r ü q u e h o c e x t r e m ü (quodde te í f a 
bile eft j in varias vari) fententias appulcrunt. 
I n primis enim lanf . in concor . cap. 4 7 . 6 c Í P r i m a in-
Gabr. V á z q u e z . f u p e r . 1 . p . D . T h o . d i f p i i . 4 7 . \ terpretatio 
num. 7 . aiunt i b i í e r m o n é fieri í o l ü m o d o d e Thematis, 
exccllentia prophetandi ,& cognofeédi myf-
teriafidei, (Scquiain hi.s longe í u p e r a b a t l o a n 
nes omnes viros puré viatores,fuperabatur ta 
mé in eifdé a beatis ó m n i b u s , ideo ambíe pro 
poí i t ion is partes refle cohxrerc,necinuiccm 
repugnare. Q u o d vero de fola p r o p h e t á d i ex 
cellentia hic lermo fiat, probant ex eo , quod 
narrans eádem h i í to r i á Luc . c. 7 . ita ícr ipfi t . 
Dicoyobis maior inter natos mulierum Propheta 
loanne Baptifia nemo eft, 
Cíc t e rum prater qua quod fententia ifta, 
(dent veniam v i r i grauifsimi.) H x r e t i c o r u m 
noua tom fententiae ad ftipulari, 6c direfto ad 
uerfari videtur S á c l o r u m a rb i t r a tu i , qu í (v t in 
p r o p o í i t i o n e fecunda fenté t i^ videbimusj in-
terpretantur hunc locü de loannis íandl i ta te 
non au té de offício dignitateve p r o p h e t á d i . 
Inf ta t v rgé t i f s imura a r g u m e n t ü , extorques, 
quod i n te f l imonio pra:di¿lo non fiat fermo 
de exccllentia , aut cel í i tudinc prophetandi, 
qua fuper vetuftiores Baptifta claro eminuit: 
etcnim C h r i f t i mens fio cratcxtol lere l o a n -
n i s p r o p h c t i á per prafata verba: id e n i m i á 
abfoluerat num. y . inqnkns.Quidexif i i s inde ' 
fertum yidere í Prophetam ? etiam dico yobis, & 
plus quam Prophetam- .Cóñz í autem eíTe maio-
rem ó m n i b u s prophetis 3 qui plus Propheta 
eft.Et fubinde conftat quod non aptCjifta Ver 
ba copularentur . loannesplufqua Propheta eft, 
quia nemomaioY PYOpheta eo furrexi t - .Eüet enim 
non folum in caíum multiplicare verba, fed 
etiam contrahere,& deprimere praecedentia. 
Siquidem non fequitur aliquemeíTe plus quá 
Propheta quia nemo maior Propheta i l lo fur 
rexit .Sedanimus C h r i f t i D o m i n i fui t l o a n -
nis fanftitatem celebrare, eximiafqueil l ius 
commendare vir tutes .Nc quiaudiuerant eius 
legationemjíSc in ter rogat ionem^^^a qu iyen 
turas eft,an alium ex/)efí<í^z«í? Vacil larentur ,ac 
I fluftuarentur, v t rum ne loannes in aliara m é 
t é mutatus fuiíTet ab illa,qua d i x i t : Ecce agnus 
Dei>ecce qui tolht peccata mundi : San í t i t a t i s 
enim bonum m á x i m u m ftabilimentum, eon-
ftantiamque adfert,&: infert,adeo vt fanftita 
l tis nomen folum illis aecómode tu r qui a:tcr-
' num,(Sc mi l lo modo interi tururn gratiic con- Quid nam 
firmarse,aut gloria: pofsident p r imlcg ium.Et | olimdiceba 
apud Latinar linguac maiores parres i l l ud fo- \ turfanftü . 
lummodo fan<ftum dicebatur quod ab iniuria 
hominumdefenfum,^ muni tum erat,vt M a r 
tialis inqui t in r e r u m d i u i í i o n c . Et ex ip íms 
nominis etymologia probaturrfainftum enim 
deriuatur á verbo lancHo,quod íignifícac fta-
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• bi i i rc , f i rmare,¿c rátufti faceré aliquid36ciilud j 
¡ inuiolabil i tcr conll i tuere , ex quo Ciceronis 
i i l l ud pr imo de amici t ia . /¿c í : igttur prima lex j 
[ in amicitia janciatnr } y t ñeque rogemus res tur-
pes} ñeque faciamusrogati .hcm Horat i ) i l ludfa 
t y r a j . I i b . i . Eheu 
Qua temeré in nofmct legem ¡ancimur iniquam'. 
| V t pote cjuod cum ab omtn labe v i t i j Óc pra-
' uitatis nemef fu purus Óc integer, n ó dubium 
l eft quin cade lex l i t in nos vahtura, quam co 
| ftanter in alios tu ler imus .Verbum autem lan 
[ cío eo gaudet firmitudinc il la,quia pucatur di 
! ¿ lum a íanguine:co quod feedera i'olercnt có 
; í i rmar i langume victimcsieu hollia* madat^: 
vt videre eit apud L i u i u m , l i b . 1 .ab vrbe con-
dica,vbi ve tu íh í s i rnum i l lud foedus quod inic 
runt-Romani cum Albanis porc;e immoLi t io 
nc lanci tum cíTeait . Q u a r e f a n í l u m vt ha-
bet Serums í u p e r . 1 z .hb .ALiu- id , ídem ell (p 
fangume con í ec r a tum. 
t x quibus facile comparabimus inrc l l igc i l 
t iam il l ius loci Pauli ad Hebreos. 9 . V b i i n -
q u i t i t e i í a m e n t u m ío ium m mortms c o n í i r -
matüi i i eíTe:(Sc quod ad firmitaté pa<fti, quod 
D c ü s cüni fuo populo pepigitjacccpit M o y -
Tes fanguinem hircorum>($c v i tu lo rü ,5c a íper 
fit H y i r o p o l ibrum pac t i , <!k populum,v t i c i -
licet fatum,<Sc mumtum facerctj quod ib i con 
trahebatur 6c í i rmaba tu r paf tum : cuius p o l i 
hanc confpe r í ionem tanta erat í i rmi tas , v t pa 
¿ lum ratum fanguine m a í l a t i e holliae no íor 
midauerit Paulus,vbi fupra nu. 1 6. vocare te-
ftamentum confii 'matum , quale e í i t e i l a m e n 
t u m morte t e í l a t o n s í i r m a t u m . S i ig i tnr tan-
tam f i rmi tudínc in impor ta t í anguis , £c á i a n -
guirie deriuatunl efl: verbuin íancio, á ver-
bo fárlcio deduftuirí e í l n o m e n fanclus , con-
fequeris e í l , quod fanrtus omne munimetum, 
ftabiliitiehtumque inuehat . Quare fancire 
p rd é ó d e m accipítuf quod íacrareJ<& ían í l i f i -
Careiadcovt vbinos leg imüs apiidlacras lite-
ras,ran¿íif icare, legat í ; tpe T c r t u í l i a n u s íim-. 
cire,vt elt Videre l i b i 4 . adüeríus Marc ionem 
num. 1 9 0 . & lib.de í e i un i j s j i um. i 0 0 . vb i ad-
duceris illud í óc l i s . 1 éSanftificate i e iun ium : l n -
c^út .Sañci té ieiumuni. 
Propter hoc etiam qux i r i facris l í teris pra? 
diednter (Se dicui l tür inconcu í la , d i cú tu r ct iá 
ían¿ta ,vt P i A n u 1 ^¿IVo dabitfanefum tuum'vi 
^dere corrupüonew.Ev. ^ fa lm. 1 8 . Timor D&mini 
\Santtuspermanetin foculum faculf . l i t P ía í . 8 6 . 
^Fundamenta eiusin montibus[anilis:Et D .Pau-
las antequam H c b r x o . 11 . commemora íTe t 
, v i c l o r i a m , quam contra ingruentes caíami-
tates reportarunt fideles, armauit i l los nomi 
ne famSlitatis, clícens . SanHi jperfidemyice-
runt regna,ohtura!icrHnt ora l eúnum^xt inxerunt 
tmpetum ignis ,&c. Ht cum in i t i o íiaícerítis £ c 
clefia; omnes fideles n o m i n á r é n t u r íanft i 
vt conftat ex i l i o Pauli Romanorum. i . 0 ^ -
nibus qui furít Romee yocatis fantíis:8<. R o m á n . 
1-7 . Projicifcatur Hierufalem miniftrare j a n -
, t f i s : E t 2 . C o ñ n t . i o . Salutantyos omnesfan-
fíi: Crcdibile mul tum elt , nomenclatur^m 
lianc l ib i comparatos iuúTc , propter m u i n -
cibilem tol lcranriam , qua contra irruentes 
perlequutioncs inconculsi adllabar. 
£ r prf)pter hoc i p lum faní l i apud Gra:cos 
appellabantur H o f s i j , authore Plutarcho de 
o racu lo rü defeetu: Hols i j autem idé eR quod 
in D o m i n o iperames, arque confidenteí>.De 
quibus Dauid Pfam. 1 2 4 . cecinit . Qui confi-
d/eut in Domino ficut mons S i o n ^ e l tn expugna 
bücs,jhdnles>tmmobiles junt jlcut mons Sion . qui 
non po te l l de íuo loco d imouer i .h t^vt v o l ü t 
a l iq i ; i ) ex l iabil i tatc, quam impor ta t dictio 
Gricca ( 'Hols i ) ) d e d u r t u i n t í l n ü m c n , q u o d 
a latinis dicitur ( os ) ab Hdpams ( Inic-
io ) eo quod ligmficat ful idamentü i l lud Cor-
pons , quod neruis aliigauit natura, jst ob id 
C l i n í l o nu l lum os comminui po tu i t 3 iux ta 
i l l ud E x o d . 12 . & loann . 19. OÍ non commi-
nuetis ex eo : quiapalsionis turbat io mh í l de 
G h r i í l i robore po tu i t adimere : icd tam po-
tens animo 111 palsionis e x i t u quam in m g r e í 
lu e x t i t i t , v t v o x i l la valens, quam lam lam 
monbundus cmií l t , valide o i lenoi t 110-
bis . 
I g i t u r fi v o l u i t C h r i í l u s fiibiienire , 8c ( v t 
iradi^am) oceurrere tacitas o b i e í l i o i i i , quam 
contra laudatum á le l o á n e m de COjquod ell: 
plus Propheta,poterat turba obijeere de loa 
nía mutabili tatc , euidens eft quod ad lañ¿l:i-
tatem lUitas debuerat confugére Coliliííeñdá-
t i o n c m , l iquidem tola íanf t i tas ¿ í l q u a í i fa-
cra anchora , quac í l u t l u a t i o n i b u s de rnehtis 
agitationibus aduería eft , velut marís añcl io 
ra, ef l ici t nc nauis vndarum marino a:ftü agi-
tetur. 
HT QJV I D E quod re ipfa Chrif tus D o -
minus confi ígeri t ad facram hanc anchorarh, 
vc l ex eo conuincitur quod oppofmt loann i 
arundincm vento agitatam , Se hominem 
mollibus vef t i tum , quafi magnificando cius 
conftantiam contra agitationem arundinis, 
& venerando ems frugalitatem vel pot ius 
afpentatem , & r igorem i n c u l t u , & veft i tu, 
contra profaniiatem au l icorü qui molLbus, 
& momlibusprarc inf t i i ü n t . Conftat autem 
h x c í anc l i t a t cm referre animar, animique 
probi ta tem, re l ig ioni íque culmen. N a m í i -
cut veftes arte laborat.-e n ó é x t r a h u n t homi 
nem á íapientiac gradu , bene tamen á gradu 
prudentiae . Q u L i v t i n q u i t Séneca epil tola. 
y 1 . N o n omms yeftisdecet omnem yirum : má -
x ime v i r u m p r o b u m , fie contemptus i n vc-
í l ibus non arguebac excellentiam in p r o -
phc- t ia , íed in knc l i t a te , religioneque ioan-
nis : íubinde dum Chnftus commcndauit 
paupeilem , r igorcm , duritiemque veft ium, 
ad inferendam lan^itat is non vero prophe-
tiae cell irudincm fec i t . Et proinde hu iu lmo-
diorat io de eminentia in perfona, non autem 
iri officio loannis in te l l ígenda eft. 
Gentiles etiam ficut puras manus/ic puras 
veftes i n Lcris deliderabant , ex quo i l l u d 
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T i b u l l i elegía v l t ima , l ibro p r imo . 
i June pura cum yeftefequar, myrtoq; canijlra, 
yinclagerAm:myrtQ yinftus <& ipfe capst, 
£r í l ludI i l e2; ia . i . l ib.2. 
Cafta placent Superis>pnr<t ctm yejle yemte. 
í t en j ¿k i l l u u V i r g i l i ) l i b . 1 2 . Aíiaeici . 
Puraque in ye/te facerdes. 
Purae autem veí ics dicebantur quac neque au 
r o , ñeque ícr ico , neque moniali ahofuper 
tcxtafjaut e l a b o r a r a : , fed í implici ,6c hunuli 
textora c o n l l : a b a n t , & appa ra t ae rá t . Quocl íi 
puraveflis apuci Ethnicos et iáfanft i ta t is crat 
in f ignc^u id a p u d Chr i í t i anos de pura pau-
pernmaque ve(le,quani loannes iudui t , e x i -
ihmandum ell? Adco e n i r a viíe indumentum 
eratrandlitatis nota apud ChriftianoSjVtdicat 
Hieronymus epi í io la ad iMarceilá de de ^gro, 
tatione Baíillae . Nqsquiafericayeftenonyú-
ntíir,monAchi iudtcamur:Qniá autem indicare-
tur de loanncjqui nec ferica, nec lauca , imo 
u e c linea , íed p c l l e c a m c l o r u m j V na & fingu-
la amiciebaturr'Nori crgo in d i i b i ü m vocandú 
e l l loannis fanctitatcm, probitatemque , luc 
á C h r i í l o D o m i n o cómendaram fuiíle. 
N E QJVE ob e í ^ L u c . c . / . d i x i í í e . Inter n^Uí 
mutierum Prophet* non fuit maior hanne Bapti-
jla:Qnoniamvt habet E u t h y m i u s í u p e r i f tum 
locuin ^nomen Prophcta nonofnc ium y . fcd 
fanditatem declarar: cft eniin familiarc í i t c n s 
íacns ad expr imendum cuiuí l ibet f ané l imo-
niam,i l lum nominare Prophctam , vt Gcncf, 
2o .d ic i tur Abimelech de Abraham. Keddt y i -
ra yxoremy&' orabit pro tequia Popbeta ejh V b i 
nomen Prophc tx .non tan tum fubiungitur ad 
exprimendum quod Abraham tanquam d i u i 
nis i l l u í t r a t i o n i b u s e r u d i t u s n o u c r i t vxoresr í 
fuam n ih i l uirpitudinis apud Abimelech ad 
miHamfuiíTe , ¿ x i p í ü m Abimelech fimplici 
animo i l lam in domum fuam repor t a íTc .Hoc , 
enim non erat d e c e n s v t Prophetam lateret, 
íed ad exprimendum condicioné Se decus v i -
ri^alias peregrini 8c extranei, qui fanftitatis, 
probira t i fqui laude infignis penes D e u m : Se 
vt talis,ac tantus á Deo audiendus pro fuá re-
uerent iacrat .Matth .2 2 . num , i i . M a r c . 5 . n u . 
4 . L u c . 7 . n u m . 16 . l oan .9 . nu , 19 . appellatur 
Chr i l ius Propheta^non quidempropter oc-
cuita qua: pandebat atq; propalabat, fed pro* 
j p t c r f a n é l i t a t é j q u a turba: r eue rebá tu r & c o -
t ép l abá tu r in i l l o . E t vt inqui t Philo.lib^de le 
g i t imo herede r e r ú d iu ina rú ,p rophe t i a feque 
batur fan¿l:íratem,quia malü v i rum facrac nu-
minis in tc i prctcm eíTe non e í l fas. V n d e fi-
cut Hifpani confueuimus appellarc Carthu-
íienfes i l l o s , qui amant domibus íuis latere, 
quia Carthufiones perpetuo l a t e n t . Sicvfu 
venit in íacra íc r ip tura fandos appellarc Pro 
phetas:quia fpiritus prophetandi non p r o m i 
ícue ómnibus , fed i l l is jqui gratia valebát apud 
Dcum^concedebatur frequentius. 
Denique probatur .Na Kicronymus í u p e r 
Mat th .c . 1 1 . dum interpretatur hunc cüdem 
locum, i n q u i t ; quod hiíce Verbis non p r o t u 
Ut Chriftus loannem cstens prophetis , fed 
cum exteris cx.Tquauir. Et cum hoc non p o f 
ílt faluari de numine p r ü p h c t á d i , i n quo C h r i 
í lus adeo í o a n n e m prophetis p r o t u l i t , v t cü 
plus quá Prophctam prsdicauerat , neccíTe 
cft v t intcll igatur de faaditatis integr i ta te :& 
proinde necelTeeíl: dicerc quod etiam iux ta 
Hierony.locus adduclus fc i l i cc t , inter natos 
mul ic rü de fanclitatc agat non de Prophetia. 
S E c v N DA rentcmia qua: velut Ecc lc í ix 
conceptio col ige recoli Coletea c ñ quam fan 
<fti Patres coramuni confení ionc amplcxan-
tur,videlicct verba prarfata inteiligenda i r i de 
fanditatc loannis,gratiaque apud D c u m . I ta 
Tertullianus l ib ro de Baptifmo c. 1 i . n u . 9 1 . 
Sí Iib.3.aducrfus Marc .nu .2 3 .vbi i tac3nic . 
Grandis loannesjuper omnesfemine nat9Sr 
Cuius diffiúlepwteñmus dieere laudes, 
AHutor carnis^Dmm preceurfor aptrttts, 
Ablutor Chrifii,prior ipfe renatns ab illo 
FcederísiiUnouiprmns^eterifqHefupremHS, 
C y r i l l . H i e r o í b . C a t h . 3 . & C y r i l . A l e x J i b . 2 . 
t hc fau . € .4 . ¿ c l i b i2 . i n loan . cap . 3 4 . A m b r o f . 
i i b . ^ . í n L u c . Chryfof t .horai l^S.fuper M a t -
t h s . A u t h i m p c r f . h o m i l . 2 7 , A u g u . traftatu 
13. i n IoannemjHilarius can .11. M a x i m u s 
homi l . f an íU loannis, Bernar. in fermone l o a 
nis)Euthyraius>&:Teophylaí i :? fuper M a t t h ^ 
1 í . H o D o r m s , & Eufcbius EmiíTcnus, in con-
cionibHíS de Beato Ioanne ,& pleriquc ali) G i -
p i c n t i x laude celebres Se prjeclari v i r i , ac d i -
u i , quorum vna eft Vox Ghr i f tum D o m i n ü 
ex v i horum v e r b o r u m , Inter natos mulierum 
nonfurrexit m a k r Joanne Baptijla : non f o l u m 
v i r tu tem loannis ce lebra í rc , (v t nos haftenus 
coní t r í authores primjc fententia: conf t i tu i -
mus)fcd i ü á m fuper omnem aliam cuiuí l ibet 
v i r i v i r tu tem íupc rcxa l t a íTc . A d c o v t d i c a t 
Ambro í iu s ferraonc .94 . io(í»«« pracellit cmi-
¿íisyemimtyniuerfisy ánteccllh Prophetas>fuper 
greditur Patviarchas.Et quifquis e muliere cft, in-
ferior efl /orf««f.Cyrill .ctiam l i b . i . T h c f a u . c. 
4.ica habet. A'o mam inter natos mulierü tepore 
dicii loanesfedyirtutis fublimitatc qua adeosper 
uenitterminos,quonattir ahumAna ptrueneripotefl * 
E x e i p i ü t t amé ab huiufmodi elogio C h r i f 
t u m feruatorcm,no t a n t ü quia (vt habet A m 
broí ius l i b . y . i n L u c . Hicro.Beda & T h e o p h . 
fuper M a t t . 11 . jChr i f tus n o n p o t e í l annume 
rari inter natos mulierum : v t pote quod m u 
licr videtur íígnificare cor rupta , cum tamen 
Chriftus ex inuiolata V i r g i n e natus fít. 
Nec folum quia ( v t habet A u t h o r imperfe 
cT:irho .27 . jChriftus no poteft annumerari in 
ter natos mu l i e rü ,v t pote, quia no poteft dici 
natus muliens,eo cp hoc hxc loquut io fígnifi 
c a t ,Ch r i f t ü omne fuü eííe á mullere fumpfif-
fe,fed t a t ü poteft dici natus de mul icre ,vt d i -
citur ad Gala t .4 . 
Nec folu qu ia (v tob fe rua tCyr i l . l i b . 2 .T l i c 
fau.c.4 jper natos mul ie rü in te l l igü tur qui no 
ex D e o , í e d ex íanguinibuSjóc ex vo lü t a t c car 
nis,atqj ex v o l ú t a t e v i r i naturaliter nat i funr. 
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C u m tnme Chrií l :us cSccptus de Sp i r i tu fan-
fto abfque v i n l i lemine l i t . 
Ncc io lum quia ( v t n o r a t Pctrus Ga la t i -
nus l ibro feptimo de arcanis fidei in T a l m u d 
c a p . c | u i n t o ) C h r i ü u s Dominus non furrexir , 
quia nunquarñ cecidit in praccipitio, 5c i n fo -
uea culpa:, & ideo computan non debet Í n -
ter cos^qui í u r r e x e r u n t ex natis mul ierum. 
SED po t i í s imum excipiunt C h n f t u m íer -
uatorem , quia ipíc fe eo loci di ícreui t , & 
arque feparauit, inquicns. Qui autem minor efi 
h¡ Kegno ccelornm maior éfi illo. Per q u x por ro 
verbalicet Au2;uí}iims l ib ro fecundo contra 
Aduerfarium legis propnetarum c a p i t e 3 . 
dicat loannem prafdicari minorem ómnibus 
beatis Angeiis etiam minimis: H i e r o n y m . 
fuper Mat tharum n . dicat praedicari m i n o -
rem omni Saní to^qui iam cum D c o eft. Quia 
aliud eí t coronam poís iderc v i t lor i .T aluid 
adhuc in acie pugnare. 
AUj autem dicunt antitheíü quadam Euan-
gelicam legem cum lege feripta conferr í , <Sc 
i l lam adeo huic p r o p o n i , quod mín imus i l -
lius putetur hiaior maiore huius , iux ta P h i -
lofophicum i l lud a x i o m a . Supremum iní i -
mi a t t ingi t i n í i m u m í u p r e m i , <Sc minimum 
max imi maius eí t m á x i m o minimi .Sicut m í -
nimus eorum qui regio fanguine nat í funt, 
maior genere eft cqueRn omni familia n o -
b i l io rum e R ó aliquis ex ínfima plebe p r o -
pter alia v i r t u t u m ornamenta pofsit perfo-
nali m é r i t o , etiam Principes fuperarc , í icut 
argenti pu r i magna moles prc t io exuperat 
auri p re t io í i i s ími molem minimam. 
Tertul l ianus etiam l ib ro quarto adücrfus 
Marc . capi té 1 8 . numero 2 6 2 . interpretatur 
eade verba de ijs,qui humiliratis ftudio vacat, 
vt pote quod qui h u m ü i t a t e loanne p r x f t a -
re t jCt íam infandiitate loanne p r ^ p o l l e r c t . 
Frequentior tamen Sanftorum Patrum 
elucidatio eíl: C h r í r t u m per i l lud V c r b u m , 
mimmm in Kegnum ctelorum s feipfum fubin-
t e l lex i l lc ^ non folum quia minor actate > de-
prefsiorque ín humil i tate erat loanne Ba-
pt iRaj íed etiam , quia v t coinmunis ferebat 
cx i f l ima t io , minimus o m n i ü putabatur C h r i 
ílus , adeo v t vermis & non homo dicere-
tur , iuxta i l l ud Pfalmi 21 . V n d e ficut ibí i n 
pe r íona C h n f t i pr íec ínui t D a u i d . j E g o ^ í ^ K 
f t m yermis & non homo, quia fie e x p o í l t u s 
e ra thominum proculcat ioncm , ac íl vermis 
e í l e t , ^ haberecur pro ve rmi .S í c i n prceícntia 
fe ipíum d i x i t m í n i m u m ín Re gno caelorum: 
q u i a v t minimus pro m í n i m o mdicabatur, (Se 
v t contemptifsimus e x p e n d e b a t u r . E í f cnim 
afsiduum celebrcque in íacr i s l i t ter ís jres o m -
nes compeliare prout vulgus de i l l i s f e r t i u -
:d i c i i im ,non autem prou t i p í k fun t , v . g . Z a -
charis 13.numero fex to íta dic i tur . J j s p U -
g a t w [ u n í in domo eorum quidilexerunt we.Hoc 
e í t , qui putabantur mei amantifsimi,(Sc H i e -
rem. i ^ . Qnid efi quod diletfus meus in domo 
mea.commijit /celera, inulta , ídeí t , qu í tan-
quam d i l e í lus voce vu lg i circunferebatur. I n 
hac fentcntia funt Sanfti omnes íupra relai i , 
feilicet T e r t u í l i a . C y r i l . Auguft inus , Chry-> 
Theod .TheophyI .qu ibus fuperaddoBedam, 
6: Ruper tu noftros^ & E u í c b . HmiiV. homi l ía 
i n Euangelium D o m i n i c x tertia: aduentus. 
E X C I P I V N T etiam ab eodé elogio D e í -
paran^non í o l u m yquia(vt G a l a t m u s v b í í u -
pra probat ex Grcgor .Naz ianz .ex Crémor . 
Ní í l c .Bafy l . C h r y l o r t . & Damalc.) non Yui t j 
prolapfa ín original i canea, 6c proinde necj 
computanda ín te r natos mulierum qui í u r r e -
xerunt . 
Ncc fo lum q u i a ( v t preponderar Bona-
ucnt. í i iper caput 7 . L u c . j loannes non fuit 
commendatus fuper v t r ü q u e fexum h o m i n ü 
í ímul atque fceminarünijfcd fuper i l l ud t a n t ü 
qui eft v í r o r u m feu natorum. 
Nec fo lum quía C h r i í l u s Dominus egit de 
p r . T t c r i t i s , non autem de futuns, Se q u i d c i n -
ceps fuperuiuere , aut fupergigni poteranr, 
v t conftat ex verbo , non furrex í t . Q u o d m -
niores aliqui o b í e r u 3 n t , l i c e t rcnucntibus m u í 
tis , v tpo te quod adítus fatis patcns cxc lud i -
t u r . V t m u l t i ex nouo r c í l a m é t o l oann i p r e -
ponantur,dc quo tamen infra. Sed etiam quia 
v t can i tde V i r g i n c femper virgine Seduhus, 
& p o f t ü l u m Ecclefia. 
N e c prima fimilem yi fa espeque hahere fequente. 
E t v t habet D í u u s A i p h o n í u s T o l c t a -
nus n o í l e r fecundó fermone de Ai rumpt ione 
Sicut ejlincomparahile quod gefsit->&J inejfabile 
quodpercepit, ¿t<i ejl incomprehcnjibile pramium 
g lor ió quod meruit. Andreas h m í l i t e r Cre ten-
lis i n fermone de dormit ione Deiparac íta i n -
qui t . 0 Sanéía><&' Sanftis S a n t l i o r í & ' omnis S i -
Hitas S a n ñ i f s i m x Thefaurxi 
A l i q u e m autem Samflorum n o ñ e x c i p i u n t 
fed adeo loannem venerantur atque reuc-
ren tu r , v t Sandlus Anfelmus atque D . T h o -
m a s ^ M a t t h ^ . quamuis aíTeuerent A p o í l o l o s 
in ofíicio & muñere fuiffe pracífantiores l o á -
ne,vt pote quod fuere fundamenta , P r i n c i -
p e s ^ Paftores Ecclcííacr, del ibut i fpiritus p r í 
mit i js j adhuc tamen n e g á t eo loc i A p o í l o l o s 
prieponendos cííe l oann i i n eminentia iuft 1-
t i íe ,a tque fanf l í ta t is . 
Ecquidem n i aegris oculís elogia encomia-
que loannis Bap t i í l a : velimus introfpicerej 
facile c o m p e r í e m u s í i l u m o m n í comparatio-
nis extremo fuper íorem e í íe . 
Ecquidem Chriftus Dominus pauló ante 
verba q u x expendimus , cum vocauí t A n -
gelum , inquicns. H i c efi de quo feriptum eft, 
Ecce ego mitto Angelum meum , qui prceparabit 
y iam tuam ante te. C u m tamen , C h r i í i u s i p -
fe inPfa lmo 8. & ad Hebr .8 . dícatur minor 
Angeiis propter humanitatem a í fumptam. 
E t licet (authore Beda l i b . fecundo m L u -
cam) Angelus íít nomen ofñc i ) ,n imí rum nun-
t i j , Se legati , quale officium prarftiterunt 
tres i l l i Ange l í , quí Abrahamo nuntiauerunt 
ortum^íSc natiuitatem Ifaac, & etiam il le A n -
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I gelus qui Zacharix loamiis B a p t i l t a A V i r -
| mni femper ¡BÚrgini V c r b i x t e r n i c o n c e p t ü , 
' ¿$c prolcm monui t . E t propterea loannes A n 
gelus pofsit d i c i , cjuippe quod fuit milFus á 
Deojvc pr í r i rc t a n t e taciem D o m i n i parando 
vías cius,¿c aduentum lilius hominibus detc-
rendo ar^u-j int imalido. Tamcn m e o cjuoddi 
ci im.Ecccego mino Angelum we/<w.Quodain-
modo innuicur ¿k íubindicatur cílc homincm 
ralis íanctitatis,<:|ualis non contingit nifi l i l i s , 
cjui plushoinine iunr . Ex quo Zachar. i l lud 
capitc \ 2. Er i t domus Dauid quafi Domirt D c i , 
&- quafi Angelus Domini in confpettu cius* 
ldclfel( :yt interpretatur Grcgorms homiba 
2 0 . i n Ezechi.) domus Dauid etHcietur hab í -
tauo fui creatoris:fict velut ca:lura, <Sc immen 
ía fanctitatc ^audcbit;,c]uia donium D e i decct 
íandti tudu m lon^i tudincin dicrum P i a l . 9 2 . 
VríKle í i cu tpo í iaVccn íun i D o m i n i in Ga ; lum 
cmint Dommus Spir i tum í a n d u m adab ío l -
uendum rcdempiionis munus , l l rmando, ro-
borandocír .c Apof to lo rum, 6c onmiuin crede 
t iummentes , coídemcjue Saniftitate r ep l édo : 
lie ante aduentumíl iu in , &. ante faciem fuam 
p r x m i í i t í o a n n e f n , n o n quiJem purc f p i r i -
t u m , in^enti tamcn{pir i tuactum , eS:adfceT:ú, 
GMíafí adimtiandum ídem redemptionis opus, 
pr imo illuminando, & ad veram Talutem att]3 
{"an^hratcm verc mentes í idel imn p r x m u -
ntendo iKC]ue preparando. 
ET v T liabctChryi'.íuperirai.hom.3«j-.Et 
Euch.in Lform. rp i r i tua l . c . 3 .& R u p e r . 7 . & 9 . 
íuper Apoca.plcrunc|j no iné Angelus í igni í i -
cat h c m i n e s ^ j u i íldercam viram potius tjuam 
terream d e g u n r , v t c í i viilerc 1. R e g . 2 9 . tic 2 . 
Reg. 14.¿!c 19 Judie. 13 . M a t t h . 2 2 . Alare. \ 2 . 
A f t o r u m i e x t o . A p o c a l i p . 1 2 . Q u o circacum 
loannes ca . l c í len i p r o i í u s , expertemque 
criminis malí vi tani agerct, apte Angelus dici 
potui t ac d e b u i t . Q u o d í i a D e o Patre,ac Deo 
Fil io nonien Angel í praphetali ter <5c perfo-
n a l i t e r accepit loannes, í ignü eí l quod Deus 
alicjuid plus h o m i n e intuitus t i l í n i l ío j imó 
ctiam plus h o m i n i b u s i l l is , qu i ob ee l í i tudi -
n e m vi tai a p p e l l a n t u r Angel i : quia loannes 
Bapt i l la non á quocunque nominatus eí l A n 
g e l u S j í c d a b ipío D c o j & o r e D e i , nec í o l u m 
Angelus j í ed Angelus meus , quafi Bap t iÜa 
cllct C h r i i l o pro Angelo cuí lodej v t nos eos 
t a n t u m n o í t r o s Angelos cíle dicimus quiaad 
n o f l r a m c u í í o d u m deputati í u n t . E t licet 
C h r i í t o nullus hu iu ímodi Angelus datus fit» 
vt b a b e t D . T h o m . i . parr. qua-'íl. 1 0 4 , a r t .4 . 
a d i - v t p o t e quod e r a t Deus,<Sc immediate 
humanitas r c g u l a b a t u r á V e r b o > de erat me-
te beat t iS j tarnen honoris , de o r n a m e n t i gra-
tia p o t u i t habere , vt habent Reges re^iam 
cuii:odiam3quíe ab Hi ípanis appcllatur (g/^^r-
^ ) & : huius cohortis p o t u i t loannes dici A n -
gelus Dei,quia horu c l l viam Reg:bus ferro 
¿k armis aperire><3c referare, v t loannes ferro 
poenitcntie parauit ia cordibus h o m m u m 
viam D o m i n o . 
Ñ e q u e hoc alienum cí l á Maicf tatc diuina, 
fed familiarc po t iu s , cü t e í l c Dan. Mt l l ia ,mi l -
l i i m minijlrabant ei: O" de cié i centena millia a/si-
JlebanteiiCzp.?. E t v t habetur cant. cap.3.1c-
¿ l u l u r n Salomonis 70.for tes ambiunt ex for -
ti ísimis Ifrael, <3c po tu i t C h r i i l o v é t u r o vnus 
loannes cífe pro 7 0 . fortibus & p ro decem 
m i l l i b u S j a c denique pro omni caterua procc-
ruin , qu i h e r u m í u u m concomitantur R e -
írem. 
ITEM C h r i í l u s Dominus p o f l verba que 
clucidamus íubdidit diecns. A diebus lonnnis 
Baptijla Regnum calorum y im patitur,*? y io -
IcntirapÍHtmílud. I n quibus verbis non folum 
o í l end i tu r quod poenkentia , quam loannes 
predicauit c a l ü vfqj i tur , <Sc quod qui v i c i o -
res funt fullearlo v im i n f e r ü t , v t ait C y p n a n . 
orationede Natiuitate C h r i Ü i ^ a f i l . i n ora-
tione deabdicatione r c r u m , C h r ) ' í o í l . & : H i e -
ronym.fupcr M a t t h . 1 i . ¿ c A u g u í l . l i . 2 . q u e -
í l i onum E u a n g . q u x í l i o n e 3 7 . <Sc Gregor .ho-
milía 2 0 . i n Euangelium. D i c i t u r a u t e m poe-
nitentia inferre v i m c a l o , quia nihi lmagis 
a cáelo alienum,quam mcerorJ(Sc luélus:<!k n i -
h i l in ca'lo ignot ius , de tanien n i h ü i n cadum 
potcntius atque efficacius. Quse tamen pce-
nitcntia á pradicat ionc loar ínis ceepit com-
mendari,&: i n excrci t io fierí. 
Nec ío lum indicatur quod á diebus l o a n -
nis Bapt i í lse ceepit Ecclcfia p ropaga r i , i n 
genti ñde l ium numero coalefceiCjÓc vber t im 
d i l l emina r i , <Scdilatari etiam Gentiles vfque, 
cum tamen antea i n folo l u d a í c o p o p u l o 
cont inereiur , iuxta quod a Dauid Pfalra. 1 0 9 . 
vaticinatum eíl dicente. Vírgant i f i n u t k t u * 
emittet Dominus ex SÍGn:dominareirí inedia in i -
micorum tuorum* Ide í l í q u i a r e g n ü i í i t ü u m i n -
tra t é r m i n o s Sion , <Sc filios l í rae í circunferi-
p t u m breuirsimum e í l , 8c t i b i curta fuppc l -
IcXjcSc anguila domus. Emi t tamjext ra m i t t á 
in té r ras & gentes , de v íque ad extremos t é r -
r a fines fo l ium tuum , v t regnes fuper gentes 
hareditatem tuam, <Sc íuper poíTeísionera tuá 
t é rminos t é r r a . Quam expofi t ionem fequuti 
íun t Hi l a r .Can . 11 .de Ambro f . i n Lucam ca-
p i t e 7 . 
Nec iam introducitur c o n í l u x u s , magnuf-
que Ímpe tus concurrentium ad fequendum^ 
audiendumve C h r i í l u m c o n c í o n a n t e m poe-
n i t en t i am, p o í l q u a m loannes de i l la concio-
ne&lubui tadpopulum, i n quibus(vt concio-
nator Dc i f í cus ) p r a t u l i t v t i l i t a t cm iuuandi, 
grat ia placendi , nam de alijs qu i a l i te r fa-
c iun t jpo í fumus nos dicerc^quod qu ídam L a -
cón ad lufcinam.^ox estpraterea nihiL 
SEI> ctiam latenter magnif ícatur loannis 
B a p t i l l a i n Ecdcf iá C h r i l t t infignis íngref-
íus,dú adinllar retís magni i l l íus, quod pi íc iú 
muhitudine riipcbatur^ác quod Ecclefia fage 
na defignabat. Luc.7. cadem Ecclefia videtur 
quafi violentia p r o t r a h i , de e x t e n d í ingrcíTu 
t á t i Hcrois , v t v io lé ter dilataturmanica, quá 
manus amplifsima i n d u i t , atque calciat. £ t 
v t habet 
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v t habet Ambrofius l ib ro Texto , í bpe r L u -
camin cxpofi t ione huius l oc i . Cum fint aliqua 
qua cogendo denfarifsruntur non eft abfurdum, 
quia cogitur regnü quando a pluribus frequetatur, 
cum autem loannes vnus Baptifta l i t inflar 
m i l l i u m i n £cc le í i a (v t deDauiddi<ftum e í l 2 . 
Reg. 1 8.num.3, ) non m i r u m e í l : íi fimilem in 
Regno carlorum coadlionem i n t u l e n r , quam 
i l l i mi l l i an j inferrct .Eo vel m á x i m e quia Ba-
ptif ta poft fe t rahi t multos a t q u e innumera-
b i l e S j q u í dum v i o l e n t i í u n t j i d e í i i d u m f í b i í p -
íis contra carnis illecebras & agones re í i í tun t 
( v t enim T h c o p h y l . aít relinquere patrem, 
& m a t r e m í & animam luam c o n t e n e r é , q u á t a 
vis? jCa.'lo etiam 8c Bccleíiae vim,6c impetum 
inferunt quia omnis noftra preí fura , omnes 
t u n í i o n e s n o í t r x , o m n e s laniatus,& i í tuSjquí 
b u s nos tundimus quaíí ex repercuífu cotun-
dunt Regnum c x l o r ü . Nec mi rum hocj nam 
Rcgnum csclorum ín t ra nos eft i ux t a quod 
d i f tum eft L u c x 17 . Regnum Deiintrayoseft, 
nec m i r u m etiam quod violentia illata fídelí-
bus tangat fidelium r e g n u m , & Regnum D e i . 
N a m v t ídem habet Zach .2 . c a p . Quiyos tan-
git tangit pupillam oculi txei. Q u o d lí quae í e -
uiter ños tangunt, D e u m vehementifsime t á -
gunt , (nullus enim eíTe poteft , velleuifsimus 
in oculis i £h i s ,& percufsio,abfque dolore i n -
t imo)qu id mu l tum eft , v t quse i n nos acriter 
í n g r u u n t 3 v t í n g r i i i t p o c n i t e n t i a etiam v io l en -
ter ín Regnum carlorum impetant ? h t cum 
loannes Baptifta tanta á diebus conditionis 
fuae poen í t en t i a cxfus & puífus fuerit , non 
magnum eft,íi R c g n ú c x l o r u m a diebus l o á -
nis Baptiftae v i m , & violent iam tu le r i t . Ec-
quidem niíi loannes poení ten t ia : difcipl inatui 
non mirabi l i ter fuccubuiíTet, nunquam tam 
mirabi lem egiíTet magiftrum p o e n í t e n t i s e ^ na 
v t nemo n e í c i t , 6c Ouidius canít fecundo de 
t r í f t i b u s . 
quo:paYumnouit¡nenio docerepeteft. 
V L T E R I V S Ghr í f tus Dominus i n hscc 
verba p r o í i l i j t , q u x n o n minorem loann i ma-
ieftatem conciliant. Omnes enim Prophetá, & 
lex y [que ad loannem pYophctauerunt. Qua: ver-
b a fi reéle expendantur non folum c o n f t i t u ü t 
legem M o y í i s non va l í tu ram eíTe poft o b i t ü 
loannis ^ed í n t e r í t u r á cjuodammodo cum i l -
lo , v tpote quod Euangeli) generatio futura 
erat Legis c o r r u p t í o : 6 c in i t ia vnius extrema 
a l t e r íus ,v t C y p r í a n u s fentit l i b ro p r imo a d -
uerfus Iúdaeos3numero p.vbiadducit Ifaise i l -
lud cap.S.Ligd teftimonium jfigna legem in dif-
cipultsmeh.qnod fignificat ( i u x t a P r o c o p i ü j 
legem M o y í i aliquando e x t e r m í n a n d a m i r i , 
nec populo aperiendam , tanquam legi t ime, 
autlegaiiter obferuandam. Quibus confonat 
Ofea: i l l ud j.Faftifunt Principes luda quafiaf' 
fumentes términos,fuper eos ejfundam iram meam, 
ideft , Principes luda fíe audent dilatare t em-
pus á me praefixum legi M o y í i , atque íi p r o -
tenderen d imi t e s a g r o r u m f u o r u m ; í t a Theo-
phylaftus i b i . 
Nec tantum c x p n m u n t Prophetas 6c L e -
gem prou t G h r í f t u m venturum p'ramuncia-
bant , euacuanda eíle i n aduentu loannis % v t 
euacuatur l e x , 6c verbum promifsionis rcalí 
t radi t ione, 6c clara manifeftatione p romi í s i , 
iux ta quod Hieronym.Beda,6c E u t h y m i u s í u 
per hunc locum l o q u u n t u r . Q u i per Prophe-
tas non in te l l igun t niíi tantum il los, qui C h r i 
ftum venturum fuadebant, cum tamen, poft 
iftos alij fupcrv ixermt , v t loannes Euangcli-
fta.qui in Apocalypf . infignis Propheta e x t i -
t i t , 6c nli) de quibus ac lo .y . i 1.2 1. 6c nomine 
Legis non intel l iguntorat ies Legis n ú m e r o s , 
6c apices,fed ilios tantum qui C h r i f t u m ven-
tu rum indicabát . Vnde ficut mulier m u l t i p l i -
ci f r t u r a grauida , non plene exo lmtu r vnius 
feturse arditu, quamuis laxetur non leuiter 6c 
e x o l u a t ü r maioris farturae pamnfic L e x qua: 
grauida erat adüentus predica t ionis , mor t i s 
que C h r i f t i ^ í imi l ium , licet non plene eua-
cuata fit paren aduentus C h r i í l i , tamen quia 
is erat maximus dici tur aduentu if to e x í o l u -
t a ^ quia hoc per loannem int imandum erat 
o m n i p o p u l o , i d e o vfque ad i l l u m dicuntur 
viguiífe Prophetas,6c Legem, 
N e c ín poftrema Bap t i f t a laude r e p o n í de 
b e t : quod qüamuis ip íe non eíTct vera l u x , 
( v t l o a n . 1 .cap.habetur)adhuc non fo lum te -
nebras hominum peccatorum,fed6c Prophe-
tarum leges, vmbrasque fugauerit , q u s circa 
venturum C h r i f t u m patiebantur, etenim nec 
tenebra: po íTunt í ine luce fugar i , nec v m b r x 
p o í l u n t line ímmed ía t a c o r p ó r i s í l íuminan t i s 
í r radia t ione p u l f a r i , Vt conftat i n fole , qui , f i 
mediant nubiia inter i l l u m 6¡: té r ras poteft 
fuperare terram fed non vmbram. Si ig i tu r 
loannes etiam abegitvmbras P r o p h e t a r ü 6 c 
Lcgis jquid de i l l o conijeiendum eí t ín i í i quod 
habet cum luce tantam cognationem , v t fie 
prima lux:,nempe Deus ^ I h í m i n e t ín i l l o at-
que fi per fe tantum i l lu rn inare t , 6c q ü o d t á t i 
diftat á rel íquís Prophetis 6c Lege , quanti 
denfx nubes,6c nubí la diftant á diaphano,ac 
pellucido ca:lo : í iqu idem i l luminat io díuina, 
qu.x medio al iorum í iebat , erat vmbris confi-
ta , quae autem medio loanne fada fucrat, te-
nebras 6c vmbras abegit. 
NEC^VE rurfum folurrimodo verba ifta 
fignificant aduentum C h r i f t i procraftinart-
dum non fo re ,ñeque cíiíferendum poft l oan -
nis i ng re í lum ín mundum , 6c fubinde C h r i -
ftum iam veniíTejfuppofito quod loannes ad-
uenerat,vt T h e o p h y l , fuper hunc locum o b -
feruat, 6c fuppofi to quod L e x 6c Prophetae 
vfque ad loannem tantum viguere, bona con-
fequentia elicí poteft Chr i f t um in tempore 
i l l o iam veniftc , quoniam L e x 6c Prophetae 
non poterant npn valere vfque ad aduentum 
Mefsiae,ficut promifsio v iu i tva le tque vfque 
ad traditionem promifsi . Vnde poffumus nos 
commentari , 6c non abfque íngen t i Praecur-
foris pra:conio,quod ficut homines in fuis co-
d u d i o n i b u s , 6c c o n u e n t í o n i b u s pacifeuntur 
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f i t . 
N o t a hac 
de termino. 
foluere ratum , 8c dcf ini tum ad diem Sancti 
loannis , fie Deus ad dies loannis c o n l l i t u i t 
adimplere p romi í fum dandi F i l i j ^ u e m padto 
confignato hominibus djndum fpoponderat. 
Q u o circa idem eft dicerc. L e x & Prophetx 
yfque ad /o<í««ew,atque diccre Hifpane .£ / / ) /« -
de la Sagrada efenptura fe cumplió para San 
loan. loannes enim fuit quafi ftamtas á Deo 
terminus pollicitationis l u x , 8c cum Deus fit 
regularifsimus exfolutor, co ipfo qaod C h r i -
ftus d íx i t tempus 8c terminum fcr ip ture ap-
propinquaíTc , vifus cfl: dicerc f p o n í i o n e m 
patris fui impletam iam e í íe ,a tque adeo M c f -
fiamin mundum veniíTc. 
Ecquidem Bapti lfam fiiiíTe terminum h u -
iufmodi conuentionis , tant i faciendum cíl:, 
quod antiqui(referente F c í l o P ó m p e l o , & 
JLiuio. i .ab vrbe condita) terrri inü D c u m cífe 
putabant ^ <Sc i l l i faenficia o í f e r e b a n t , 8c fub 
eius tutela a g r o r ü fines con í l i tueban t ,5c fub 
aperto cum adorabant,putantes nefas t e rmi -
num po í íc latere. V t i apud nos pro l l u l t i t i a 
putaretur echar puertas al campo , 8c campos 
portibus concliidere, 8c quicurique t é rminos 
arabant,poenam capitis infeipfis í u b i b a n t , a t -
que in bobus i l l i s , in quibus e x á r a r a n t . 
Et quamuis iflhacc fucrint deliramenta G é 
t i l i um , adumbrant tamen te rminur r i cu iu l l i -
bét rei quádam prae fe ferre dignitatcrr i .Quod 
etiam obferuarunt Hi fpan i quando p rouer -
bialitcr dici coafacu.cmnt. A l f i n fe canta la glo-
ria. I m ó <Scipfa natura videtur huic fuífraga-
r i ,cum in diebus , quos med id vocant C r í t i -
cos, fiue,dccretorios qui íun t .Tgritudtnis1 ter-
m i n i , eu ident íora agri tudinis fignaedit, 8c 
moribunda lampas luculent íus flaramigat, 8c 
vt haber Italus, 
f^n bel morir tuna la y i t a honord, 
I M o veritas ipfa prima non fo lum Alpha , 
fed etiam Omega: Hoc c l t , non fo lum rerum 
omnium in i t ium, fed ctiam finem , & te rmi-
num fe eífe pradicauit Apoca lyp . i . E t fatfcí-
teaíTerere poíTumus diem Sant l i loannis co 
t o to terrarum orbe tam facrum , taraque pla-
cidum cífe,quia e l l í l a t u t u s , <Sc p ra f ixus ter-
minus promifsionum De i , v t dies vl t imus f o -
íu t ionis c í l fo íemnis , n i m í u m q u c feíl íuus ere 
d i t o r i m e n d í c o , tedies d a n a t í u u s c í l mi l i t ibus 
dies t r í u m p h a l i s . -
P í u r a d e termino videri p o í í u n t apud A u -
gul l . l ib .^ .de c iu i t . ca . i3 .0u id .Fa í l ' . 2 . G i r a l -
d ü S y n t a g . i . l l i u d tamcn filentioobuoluen-
dum n o n e l l y quod ant íqui hanc in fe r ip t ioné 
concedebant termino.Cedonulli^cx quo í l lud. 
E t f e fe nulliprofitetur cederé: talis 
Terminus efl* 
Et i l i u d , 
Terminus concedo m i l i . 
I t e m 5c Prudentij i l l u d , 
Jnftat t e r m i n u s ^ diem. 
Vicinum iam Deus applicat* 
Silenda fimiliter nonduxr q u e Plinius l íb .7 . . 
n a t u r a l i s h i í l o r i e c a p . 4 0 . habet inhanc fo r -
mam. / í í t ejl profefto ahus dealioiudicat dies: & 
tamenfopremusde ómnibus. C u í f c n t e n t í e c o n -
fentit i l la alia Pindan O l y m p í . 
Dies pofteriores teftes ¡apientifs imi. 
Si ig i tur tam preclara de rcrum terminis & 
extremis predicantur , magni habendum c í l 
quod loannes Bap t i í l a ex t r emi boni fucrit 
extremus terminus,fie n i m i r u m quod expe-
clationis D o m i n i aduentus in ipfo fuent ter-
minus 8c tempus cxpIetumjSc proinde dice-
rc p o t e í l , t e r m i n u m nu l l i cedo. 
Ig i tu r ( v t ad inceptum redeam ) verba i í la 
L e x & Propheta yfque ad loannem, non folum 
prenunciant que pred ix imus verum etiam 
pronunciant ,quod lex 8c P rophe te non tan-
tum de C h r i i l o , t á q u a m de pr imario ob ic f to 
fed l ímul de loanne tanquam de fecundarío 
prophetarunt , 8c pe r índe Prophctas non fo-
l u m C h r i í l í , verum 8c loannis Prophctas e x -
t i t i íTeiSclegcm n o r i t a n t ü C h r i í l í f e d & I o a -
nis etiam fuíífc vmbrara. 
Har íc expof i t ionem co m i h i fuadeo quod 
non folum in precedentibus p r e m í f i t C h r i -
í lus cofpícuam de loanne Prophct iam, í ü p c -
rius e x p l í c a t a m , q u e apud Malach .cap . 3 . cx-
tat,fed i n fubfequentibus etiam i n hec verba 
í n h d i d k t E t f i y u l t i s r e c i p e r e ipfeeft Helias fqui 
yenturus efttvhi l iquido l iquet , non folü quod 
P r o p h e t e de loanne venturo prophetarunt , 
fed quod vnus ex primoribus Prophctarum 
nempe EliaSjtypum B a p t i í l e gcfsit & p e r í n -
de quod ficuti C h r i í l u s , verus í a c o b dici po-
t e í l vcrufquc Dauid , quia i í l i C h r i í l í pe r foná 
f u b í l i n u c r u n t , 8c C h r i í l u m p r e í i g n a r u n t , f i c 
Bap t i í l a verus Elias dici po t e f t , q u o n i á Elias 
cum p r e f í g u r a u i t . 
Quodau tem B a p t i í l a in lcge adumbratus 
íitjvcl ex co conijci tur quod v t l ex erat lugu 
br í s , moercnfqucjac rigida,adco v t non fo lum 
compararctur luniperojfub quo aecubuit ma-
cíe deformatus Elias,3 .rcg.ip.fcd Paulus p r o -
pter i l lam d i x c r i t 2. Córiif ; 13 ¿ U í t e r d o c c t R c t , 
fie loannes venit^ v t habet hic Saluator 3non 
mandueans nec biltens}8c v t addít B o r n u s . P l a ñ e 
nec yejliens3a\xt falf ení v t habet M a t t h » cap .3. 
Indutus pellibus Camelorum: E t v t obferuant 
San£lf omnes,colloquia homínum,«Sc confor-
tia f u g i c n S j C r e m u m late ter ínCoIeb'atj<5c q u i -
dem latendi occafionem fibi ípfi fatis fuppe-
ditabat dum omni humano indumento e x u -
t u m fe fe confpicicbar. 
Q^v A p r o p t e r C h r i í l u s Dominus i n p r e -
allegato contex tu lamentationi c u m exequa-
ui t , 8c contu l i t dicendo. Tibia cec in imusyobü 
é r non faltaftisilamentauimus, &" nonplanxiflis. 
Idefl- ,nec méafuaui ta tCjnec l o a n n i s r i g i d i f s i -
ma a u í l e n t a t e potui* vos a l l i c e r e . P rop tc r 
quod H y l a r . c a n . 1 3 . i n M a t t I 1 . a i t . loannes for-
mampr<etulit tegis, quia lex Chriftum lege pr#~ 
nuntians. I d e í l , quia loannes erat a l t e r a l e x , 
que C h r i í l u m pre f ignaba t , f c i í i cc t v iua lex . 
V n d c que de corporc C h r i í l i i n E u c h a r í -
ília dici íolentjfcíl icet cífe r cm,&: Sacramen-
Baptifta 
fuit fecun-
dar ius Pro 
phetaru ter 
m n t i s ¿ 
Baptiftain 
lege adum-
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t u m fimul, quia & ífgntficatur per fpccies 8c \ 
per verba 3 8c l lgni l ica t etiam internara ani-
m s rcfectionem.Eaciem vtique p o í í u m u s af-
feuerarc inter C h r i f t u m & legem^de loanne, 
fciliceteíTe rcm,<Scfacramentumíimul , quia 
í ignabatur I cgc ,& ipfe í ignaui t ,ac d íg i to i n -
dicauit C h r i l t u m . 
E t p r o extol lendo loannefat efl: veraci-
ter af í i rmare quod L e x 3 8c P r o p h e t í c fuere 
refpedu illius qusí i vmbra 8c imago. Ec í u -
binde quod í icut imago alicuius r e i , non tara 
propter í e , quam propter p r o t o t y p u m co-
l i tu r (Scin pret io habetur (ex quo i l lud Pau-
l i pr ima C o r i n t h . (5. i ^ e / / ^ m b i U j l i n m u n -
do , quia licet ratione materi íc e í f e t , ve lar-
gen tum, vel a u r u m , ratione tamen formae 
erat imago q u í d a m eius quod non erat) fie 
l ex (ScPropíieta? pret ium 8c momentum ha-
buerunt a í o a n n e v t á fuo p r o t o t y p o , haud 
aliter quam Imagines dicatae.D.Ioannijab i l -
lo honorenijatque religionem for t iuntur ,non 
autem ab auro,vel argento, ex quo funt con-
ftruftx. 
. Sed concedaraus primje & fecunda expo -
í i t ionibus ,pr^di í l :a verba fignificarcjquodjac-
cedente Ioanne lex recederet& l o c u m datu-
ra erat.Adhuc fuggerunt nob i s , atque fubmi-
n i í l r a n t egregia, 8c miranda de Ioanne. Per 
hoc patenter p ropon i tu r quod ficut C h r i -
ftus Dominus , emijfa magnayocefpirauit^vt 
habet M a r c . capite l y . l i c l ex í p i r a u i t , alia 
magna voce praemilTa, ideft pr ícmiíTo I o a n -
ne , qui erat magna v o x ^ v o x vt ique clamans, 
indeferco clamans, v b i non nií i ingentes 
voces p r s f t an t . Et proinde í icut C e m u r i o 
( i u x t a quod habetur i b i d e m ) videns quod 
Chriftus. íic clamans fp i r a{Te t ,d ix i t . ^e^ fi*, 
lius D e i crat i j le} fie videntes 8c con í ide ran -
tes quod lex antiqua íic clamans 3 8c íic voc i -
ferans fp i rau i t , poiTunt congruenter dieere: 
V c r e U x ifla diuina erat lex. N o n fecus atque fi 
moribundum homincra áudí remus fub eiüs 
mor tem clamafTe, Credo,autIefuSjbona con-
féquut ione eliceremus Chri f t ianuin eífe ^ <Sc 
veré Chr i f t i ané animara fuam p o n e r é . 
Q v o ú s i hoc nomen loannes gratiam, 
v t amnt 5 í ignificaf, idera eft legera i n Ioan-
ne o c c u b u i f t e ^ occubuiífe i n gratia)qui o p -
t imüs eft occubitus, 8c v t Theophyl . fuper 
l o a n n c m j C a p i t e pr imo obferuat:in verba i l la . 
Ego y o x c lamanús in deferto. loannes co v o x 
elaraantis dicebatur quia veritatera manife-
fteánunciabat j cura tamen re l iqui Prophe-
tarum fubrailTe , <Sc hurailicer fonabant ít 8c 
h x f cratvocis ruditas i n M o y f e , quia l ex 
obfeura erat^íSc n o n manifefta. V n d e íicut,rfí/-
ue?iiente qúod perfecíum eft, euacuatur quod ex 
parte eft , v t ait Paiilus 1. C o r i n t h . i j . í imil i -
ter adueniente voce e u a c u a t a f u n t f igna , & 
adueniente Baptifta lex 8c Pfophetar ,vt eua-
cuatur maiutina l u x a c c e f s i o n e lucís m e r i -
dianae , 8í ñ d c i obfeuritas acceíTu p e r e n n i s 
beaticudinis. Q u o d nonleueef tad Baptifta: 
exempín ab 
Angelo j a -
lutante. 
?laudesjí iquidcm priedicatur de i l l o , fraile fui 
; popuh,¿v: ctiara popu l i D e i deous íplendidif-
' í i m u m , í ü b a r q u c . 
Tandera per ifta verba, L e x & Prophcta 
y/que ad loannem , í lgnifícarc videtur quod 
loannes Baptifta fuent quaíi quodclain , non loannes cft 
y l t ra y h ^ i s iMoyf i , atque Prophctarum 'mJÁqUafim'yfl 
ftar Í11IUS;Í»/£)?Í y l t r a , quod Hercules excidu i n tr* ít^is 
i l l is marinoreis co lu innis , quas i n C iu i t a í c F^LJ^ A 
C á d i z tanquam in extremo terrarum l u n i -
nc fixit. Et proculclubio hanc mentem ftabi-
l i l l e videtur Gabrielem Archangclum, quan-
do ad exponendutn V^irgrai ícrnper V i r g i -
ni non eífc i rapoís ibi le apud Deura orane 
verbuin , 8c Verbura a-ternura terapoial i -
ter eíTe generandum ab i l l a .Luc . p runo ,n ih i l 
aiiud p r o d u x i t indicij , niíi conceptionera 
Bapti l t ;c , inquiens. EcceEltfabeth cognata iua ; í0^us 
conceph ftlium . Q u a í i íuíf iccret icirc D c m v . B'tptift* «d 
condidi í le loannem , v t n u i l i p o í í c t dubium i ftt 
fubeíTe, qu in tan t i hominis au t l io r , p o t e - l ^ r ^ « ¿ »« 
rat cmnein íuarn volunta tem explere , 8c 
Verbura í uum humana carne circundare. V n -
de velut i Dominus Deus v t fuo populo per-
fuaderet quod erat daturus ü l i t e i r a m lk'¿lej 
melle xf tuantem , praeparauie ilhs matraa 
ad manducandum omne deleftamentum in fe 
h a b e n t e r á , de quo inquirebat populus, qu id-
nam e..íletíubiftis verbis* A/rfw/j?/, íic Gabriel 
Angelus ad exponendutn V i r g i n i A E t c r n i 
V c r b i conceptum teniporalem, p r o d u x i t i n 
m é d i u m c o n c e p t u r a p rxcur fons , de quo non 
alius fermo circüfe rebatur níCi.Quisputas puer 
tfte erit? 
N E C M I R o R quod í icut Chriftus in ex-
trerais fu.T v i t .x momentis • Memoriam fecit 
imrabilium fuorum , dum fe in efeam, atque c i -
bum íidclibus con tu l i t , v t habetur Pfalm.109. 
<Sc o m n i u m mirabi l ium fuoruin fecit com-
pcndiuin , & epithorae , fie conft i tuent ac 
decreuerit Deus aliud compendium , com-
plexuraquc n i i rab i l iu in veteris legis atque 
P r o p h e t a r u r a í u b i l l o r u m fínera conftruere, 
quod í i t , non y l tra i l l ius ftatus, v t Baptifta 
fu i t . 
Qua propter ficut Chrif tus Dominus no-
lu i t animara p o n e r é , vfquc voce magna cla-
maret. Confumatum eft. Sic no lu í t quod lex 
antiqua fpirarct , vfque dura aliam ingentem 
vocera proferret i n c¡ua orania coraplcta 8c 
con íuma ta eífe profiteretur. Hsec autem v o x 
fui t Baptifta. 
Nec v i t i o ver t i deber quod tara cífufe tan-
tifque ferraonibus & í n t e r p r e t a t i o n i b u s l o - r a t i o 
cum if tum profequutifuerimus:quoniam non ¡de Joamie 
i n t r a f u c r í u d e b u i t , a u t p o t u i t explanad ver^produffa 
bum,de quo Chriftus á i x 'n.Qui habet aures a u - ' / i t , 
diendi audiat. Hac ením adhortationc p rono- j 
caraur ad d i f to rum intel l igent iam, v t habet 
H i e r o n . M a t t h . 1 3 . & v t habet Beda M a r c . Quidfit há 
i 4 . i n huiufmodi í e r m o n i b u s m o n e m u i v o m - : bere aures 
nes fenfus cordis , (Se corporis internos 8c\audiendi, 
4 6 ' 
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ouafi quod plurcs verba illa fenfus habeanr, 
quá nos omncs habemus. Quod íl auris á vo-
cibus haunendis dicitur vt ait I f i d . £ t y m o l . 
l i b . 11 .citans V i r g i l i ) i l lud AEneid.quarto nu 
lucro 3 4 . 
Vocem qua bis aurihm haufi. 
Congrue dicerc poíTumus quodhabere aures 
audiendí , idcm c i l atquehabere aures, quibus 
velut i magnis amphons poís imus haurire ve-
ritatis perennis decurfus ex perenni f o n -
te. V t cnim ampliora,liaunendi amphora non 
dicitur quodeunque vas , íed i l lud tantum, 
q[uod cou í t ru f t um elf ad multam aquam e 
í on t i bus hauriendam, fie audiendi aures non 
dicuntur nifi illíCjquac magnis (Se propemo-
dum infinitis rebus percipiendis capaces íun t . 
Nec frul l ra con í l i t u i t natura circa aurium 
aditum & orif ic ium anfraí lus i l l o s , qui í un t 
velut i infundibulum, v t d i re í l ius > copiofiuf-
que verborum flucniia i n t r e n t , v t i n gurgite 
faucibuíque aoguUiístiíiís amphorac i m m i t t i 
folet imbumcntum,vt celenus qua: infundun-
tur cffluant. Quo «circa quotiens in JEuange-
l io dicitur. Qui habet aures audiendi audiat, ide 
eí l ac diccre , magnum & al t i í s imum puteum 
fupernarum inf t i l l a t ionum , ac pluuiarum ib i 
patere3a quo impenfe aquas,quac fuper cailos 
íun t haurire poiTunt qui caclico ingenio , ac 
mente capaci pol lent . 
SED vat icinium i l lud , quod Gabriel de 
Bap t i í t a nunciauit fub his verbis. Eri t enim 
magnus coram Domino. Tanquam amplifs!-
mum fuse eminentiac indicium in prasfentia 
cumulandum eíf j óe cumulatione expenden 
dum. £ t e n i m fi Abraham , alias credentium 
Pater,(Sc Pater conditoris C h r i f t i , cinerem fe 
& pulu im eífc dcprehendit , dum c o n í l i t u i t 
adííarc coram D c o : v t dicitur Gcnef. 18. Et 
omne viuens in confpeftu D c i non iuí l i f íca-
b i tur ,v t habet Dauid Pfalm .142. (Sequafi m o -
mentüf ta terac omnes gentes reputantur i l l i j 
& ínfula; quafi puluis exiguus: & omncs gen-
tes quafi non fint, fie íun t coram eo , & quafi 
n i h i l u m ó e i n n a n c r e p ú t a t e funt e i , v t habet 
Ifai .cap .40 .num .1y. quidnam plus homine.(Se 
plus omni h o r a i n c í & plus o m m gé i e , & plus 
omni ente loannes eft, qui etiam coram D c o 
eft magnus? 
Si D e u m i n A b e l , (Se in m u ñ e r a cius conie-
ciífe oculos , t a m p l a u f i b ü c m , totoque orbi 
commcndabilem ípfum A b e l reddidit, v t ha-
betur Gcnef .4 .quidIoannem v t magnum co-
ram Dco non folum intereíTe, íed eííc? 
V t autem hoc teft imoil iuín , v t pars eft, 
e x p í a n e m u s p re f in i r é opor tc t quid nam fit, 
eíle magnum coram D o m i n o . I n primis enim 
eíTe magnum coram D o m i n o idem eft, quod 
eíTe valde m a g n ü ,quia v t plcrique ex iun io -
ribus habent íuper Genef. cap. 1 o. num.9 . (Se 
lona; 3.num.3. omnia quae dicuntur D e i , & 
omuiaquas nomen Dei habent fibi ad iundlü , 
habenda funt v t magna, eximiaque in genere 
fuo v t i quando dicitur montes D e i : Cedros 
D c i : flamma D e i idem eft atque fidiceretur 
al t ifsimi montes , clatifsimi Cedri , ingens 
flamma.Ratio autem huius eíTe poteft , quod 
ficut nos v t remaliquam i n í 'upremo faftigio 
extollamus eam v u l g a r i f e r m o n c . P i ^ < k . £ e > ' 
dicimus, fine Regis pignus , & hypotheca, 
juia Regibus non omnia digna funt nec Re-
ges omnia decent, fed tantum ó p t i m a . Sic v t 
eleuenturcSc magnifiant aliqua dicuntur elTe 
Dci ,aut coram D c o fecundü Hebra i fmü:qu ia 
m h i l D c o aut oculis D c i dio-num aut idoneú 
eíTe poteft ,nif i i n fuo genere fublime fit.Quo 
circa pro ícabcllo pedum fuorum terra ;& pro 
precipua fede cadum deputatur apud Ifai .óy. 
quia hace ex creatis ap t ío ra , altioraque tanto 
dignofeuntur officio. E t hac ratione nos et iá 
miranda,<Se mirabilia omnia diuina eíTe d ic i -
mus Lat ino fermone,(Sefcrmone Hifpano d i -
cimus. Es y na cofa de Dios3cafay gente de Dios. 
Sequuti frafim Hebrscam. E t iux ta i l lam ex-
ponunt i l lud Genef. 1 0 . Nemroth eratrobujius 
yenator coram Domino. ldcñ, magnus venator, 
5c i l l ud lonac 3 . i u x t a l e í l i o n c m H c b r a í c a m . 
Niniue erat ciuitas magna Deo. Q u o circa ma-
gnus coram Domino , idem eft atque bis ma 
gnus feu magnus valde , & perinde iux ta me-
tem iftam idem erit dicerc, erit magnus co-
ra D o m i n o ac dicerc eri t valde magnus. Q u i 
modus loquendi nunquam nifi lummis <Sc 
maximis accommodatur rebus, v t quando 
Matth.fecundo dicitur de M a g i s , quod i t c -
rum inuenta ftclla , Gauifi funt gaudio ma 
gno yalde. Idcft m á x i m e , Se p lu íquam ere 
di , aut dici poteft . Q u i d fi fupremis tan 
t u m , (Seincomparabilis v i t z viris cognomen 
magni praeftatur, v t Grcgorius Magnus: Ba-
filius M a g n u s : Alcxander M a g n u s » Se hoc 
ab homínibus^quid quod A n g e l u s , i m ó Dcus 
nomen bis magni , Se valde magni imper-
tiatur loann i ? Ecquidem ferme eft , atque 
cum o p t i m u í n m á x i m u m , velut D e u m i p -
fum nominare. I m ó fi iu r i ant iquiorum í l a n -
dum e í í c t , (quando fündus,libcr,(Sc ager n u l -
l i f e ru i tu t i , t r ibutoque addi í lus , diecbatur 
optimus maximus,ita v t quando emptor i tra 
debatur tenebatur venditor explicare fun-
d u m i l h u n effe, aut n o n eífc o p t i m u m m á -
x i m u m : v t late p r o í é q u i t u r BníTonius l ib ro 
fext-ode formulis fo l io <¡6i.Se Caelius i n l e -
ge.Cum venderis.fF.de coiitrahcnda empt io-
n e ) f i i g i tu f huic i u r i ad-ftandum eíTet , far 
commode poíTémus commentari q ü o d dum 
Gabriel Zacharise nunciauit o r tum ,(Secon-
ceptum Baptiftar , aperuit i l l i filium á fe 
pofsidendum , Sé habendum, futurum eíTe 
op t imum m á x i m u m : quia nu l l i ferui tut i 
adijeiendus erat, p r a í t e rquam diuinae , quar 
inftar regia: immunitatis habetur, fic^uidem 
feruirc D c o reinare eft. 
Nec pro ferui i i cond i t ione , aut grauami-
nc onerofo habetur quod quifque D o m i n o 
fuo inferuiati I m ó oppof i tum i n m á x i m u m 
Quis nam 
ager dicitur 
fecundü le-
ges optimus 
maximus. 
Audi pro 
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Quid nam 
fitfecñdum 
cordm Dq~ 
mino» 
cuiuílibcc rei vergcret o p p r o b r i u m , «S: cóu i -
t i um. Sed quidejuid íit de hoc fat nobis fit 
quod Bap t i í t a induerit cognomen bis mag-
ni.feu maximij(Sc o p t i m i , authore Deo ip ío , 
<Sc Angelo prsecone. 
A H Í AVTEM p ro codem vfurpant eíTe 
aliquid magnum coram Deo «Se eííe magnum 
fub cáelo: ita V a l e n t i a í u p e r íllud Genef. 10 . 
numero nono jvb i ait modum i r tum loquen-
íiliquos c/-! di HebraifmiimelTej&JÍígnificare idem quod 
je magnum* t f o magnum íub C.TIO. Ratio autera Huiuf-
modi formulas eíle potcl l : quod cum E x c e l -
[us Dominm humilia refpiciat , vt habetur 
Pfalmo i 37 . i d emer i t aliejuid eíTe coram D o -
mino , <Sc eíTe íüb c x l o , cjuia fub cáelo funt 
cjuac veré humil iafunt . Et ideo cum fuperbi-
ret fuperbise i l le pater, federe af íeí laui t i n 
monte tef{:amcnti,in lateribus A q u ü o n i s , & 
fuper altitudinem nubium , v t habet Ifaias. 
Q u a í i deprefsior locus humil ibuseíTet com-
modus, non vero íupe r iu s . Vnde 8c nos H i f -
pane pro ?odem v íu rpamus éíTe aliquid fub 
ca:Ioí<Sc fub í ) e o , hoc ef t , fub oculis D e i . 
B t proeuldubio licet c x p o í i t i o ifta árida 
v i d e a t u r j á c fterilis, duas tamen longc foe-
cundas nobis pro loanne parit commenda-
t iones. í n p r imisen im quae maior efle p o -
teft pro loanne collaudatio quam prasdicari 
ab Angelo magnus fub cxlo j quando omnia 
Expendei^^ fub c x l o funt prardicantur á Salomone 
ymcu pra 
tonium B a 
Expende 
nliud. 
vanitas vanitatum , v t conftat Ecclef. cap .u 
i m ó & per capita omnia.Si tanti fit quod fue-
r i t i n tér ra Hus v i r nomine l o b , v t nofter 
Gregorius fuper l o b c á p i t e p r i m o expendi t : 
quanti habendum eft , quod i n té r ra vanita-
tis, & vanitatum fuerit vnus loannes. Q u i ( v t 
habet idem Grego r . l i b . 33 . i n l o b capi te .3 .& 
h o m i l i a p . i n Ezech. ) inflexibilem mentisyer-
ticem inter laudes hominum , dr1 derogationes te~ 
nebaturi&eim mentem Sanftofpiritu folidam,per 
diuerfas partes nullus linguarum flatm inclinabat. 
Adeo enim á vanitate , & ment í s mobilitate 
alienus erat, «Se per omnia arundiniaduerfusy 
quac modo vento agitataflatibus er ig i tur ,mo 
do flatibus inclinatur, v t habet idem Grego-
rius ibidem. 
Deinde quid aíiud ef t ,annünciare í o a n n e m 
magnum fub cáelo t o l l o c á d u m eíre,quám f tu -
pendum aliquid prsmonercrScil icet tantum, 
hominem in t an t i l ío mundo concludendum 
iri.Eíl: enim inflar fácramentaíis continentiac 
corpíoris C h r i í i i in Euchariftia: ( í i fie fas eíi 
Ioqui ) í iqu idem velut ibi tantus & totus con -
tinetur C h r i í l u s fub minima.hoí l ia 3 <5c fub 
min imo hofiiae: fie tantus loannes , ac totus 
loannes fub certo mundi fpatio circumcludt-
tur:(Sc v t V i ry ; in i canitur. 
Virgo D e i genitrixrfuem totus noncapit erbis 
. I n tua feclaufit yifcerafaftushomo. 
Sic terrre terrarumqj gyro po íTemus in tona -
re:vt i n tonu i t qu ídam. 
Qjio maior nullus^qm nonprajlantior alter, 
Cur fyckt 
r ix durus 
yifuscftfer 
mo de nafci 
turo Babti 
fta. 
QuatUSloa 
nes etia ab 
ytero. 
Cui ñeque pnfea parcm j a d a tnieve y i r n m , 
E t ([ítem yiridico laudautt Chvijlus ab ore, 
Suppofuit ¡acrum cui Deusipje caput. 
\T N D E l icut ludx i s durus & incredibilis fer-
mo de Euchariftia vilus eí l l o . 6 . fie Zacha-
rias fermoni de tanto filio fibi fub ca-lo dan-
dojfidem non dedi t , fed potius defidentiam, 
quia v t mqiu t T h e o p h y l . L u c . p r i m o . T á w e í / J 
injlus ejjet j a c h a r í a s & Saficíus , refpicicns ta* 
men ad prodigiofam gencrationcm jilij^ionfacilc 
credebat. Ecquidem adeo procerus, prodigio-
fuíque loannes ctiam ab o r t u e x t i t i r : v t quafi 
ortus eius intra Ectlefia: ambitum non va-
leat c o n t i n e r i / p a t ü t u r etiam vfque ad Sar-
racenorum, A l a u r o r u m , & Turcarum á n -
gulos , quia il l is f e í h i s , f a ' l i x , atque fau-
Itus eft. 
Q u o d Ci a l ieni , <Sc aduerfi pr imatum l o a n -
nís vene rañ tu r , & fenjs 3 & gratulat ioni-
bus profequunturjdigne Zachanas increduli-
tatis í u z pxnas dedi t^Ócmulclá .Et v t T h e o -
p h y l . v b i fupra habet. M é r i t o autem dúo Jjac Cur Pater 
pajpis ejl i<&' quod non aúdiret: & quod non lo- loannisfur 
quereturj quia enim non obedterat , condemnatur dus & mu 
y t furdtis fitj & quia contradixerat, y t fileat. tus manfe-
Verumtamen prafigurabat etiam eaquee l u d á i s r i t , 
euenerunt: nam ficut hicfenex incredulus,&fle-
rilis peperit j i l ium Frophetü maiorem; ita & l u -
daorum congregatio fácerdotio inueterato, quam-
uis e j [e t j l en lü} incredula ,& inobediens ,yerbum 
tamen Í)e i}hocej i Dominum Prophetarumpepe-
rit in carne , quo nato, /)' qui prius inobedientes 
erant>ad fidem & confefstonemperuenerunt.Qxú 
fimilefatis eft id quod habet Lucas capite 3 . 
numero p r i m o , Anno quintodecimo I m p e r i j T i -
berij Cafarís facium eji yerhum jDomini ad Ioa?i~ 
n e m . Y b i dé ícr ip ta , defperata orbis i a í lü rá , 
miferiaque 3 pergit annunciare reftaurationis 
efficaciísimas caulas, quafi mundusfoede per-
ditus per an t ipe r i í l a í im falutis íuae a ü t h o -
rem comparauerit. Sed de hoc al ibi , Sat no-
bis eft quod loannes adeo magnus fit, v t tan-
quam prodig ium praedicitur quod eft , aut 
quod cr i t , aut quod fui t fub c x l o . Paruuli 
enim funt qui fub elemétis huius mundi con-
t iner i p o í l u n t 3 iux taPaul . G a l , 4 ; ñ o n vero 
magn¡ ,au t ex imí ) . 
E s S E ETIAM magnum coram D o m i n o 
idem eft apud aliquos quod efTe veré & ícipfa 
m ^ n u m í & n o n fucate, aüt fifte fícut hy-
p o c r i t x , q u i fpeciem , formamque , fed non 
rem 3 reíerUnt v i r tu t is . I taTheophy .habet & 
ali). 
Ratio autem huiufmodi eloquutionis ea 
e f t , quod cum o c u l í D e i fallí , aut fafeinari 
nonpofs in t Deus enim omnia vel teftifsima 
noui t , íllud iure magnum eft quod diuinis 
oculis magnum eíTe apparet ,& patetjVt etiam 
vulgari íd íomate i l lud magnum effe i n fuo 
genere magnif ícamus quod obtutibus pc-
r i to rum hoc eft , ( y i j l a de officiales) mag-
num eft. 
Quid enim coram D e o fimulatum, <Sc auri-
N o t a pro 
Dominica 
quarta ad-
uentuí . 
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chalcum cíTc^autapparerc porcr i t . Cum ocu-
lis confpeÜAyAperta, omnia ñique nudafnnt,Vt ha 
bctPaulus H c b r . 4 . B . i 3 . H t q u i ícruta tur re-
nes & corda hominumjpraua alias, atque i n -
fcrutabilia 3 v t ait Dauid Pfalmo./ . C. i o. & 
Hierem . i 7 . B . 9 . & : qu l . Habet vor regisin marta 
fi{dtetiam fi cor regim infcrutdbilefit. V thabe t 
Sa lomón Prouerb. 2 1 . A . 1. < S c 2 y . A . 3 - & q u i 
videt nos antequam funus, (Se audit nos an-
tcquam loquamur, adeo v t tác i to M o y f e d i -
xc r i t Exod . 14. D . 1 v« Quid clamas ad me. E x 
cjuo i l lud Pfalmo p r í m o . C . 17 . P r apar añone m 
cordis eorumandimt aurü tna 5 & i l lud Genef. 
4 . B . 10 . Sanguisfratristui Abel clámat ad me 
deterra>ctimtamcn humihumiliter fuecumberct. 
Cui confonat V i r g i l i j i l lud 1;AEneidos. 
Sigenushumanum, &mortalia temnitis armaj 
<Atfperate Déos memores fandi atque nefandi. 
I t em Ouidij i l lud . Mc tam. l ib . 13.fábula ü 
Afpiciunt oculis fuperi mortaliá iaftis. 
I d c í ^ o c u l i s , qui t r ibuunt vmcuique quod fuü 
c f t : & rcrum proprias rationes intuentur atejj 
met iuntur . 
Et i u x t a h á n c cíiceridi phraí ira intelligcnda 
v c n i ü t plurima facríe f cnp tu rx verba, ta íupc 
rius relata3quaíh modo referendaj cuiufmodi 
funt omnia i l la . Corrupta éft térra, coram Dea, 
Genef .6 .B . i 1. Sedomitxpectatores erant coram 
Domino.Gcnct. 1 3 . B . 9 . Ab ómnibus peecatis ye 
¡Iris coram Domino mundabiminii Leu . i(5. G . 
lo .Sanñierunt Deofuo & non pollaent nomen 
eius. Leu ,21 .A .6 . [an f t i ta t e & iuftitiá coram 
ipfoiLucx 1 . G . 7 2 . 
QJ^OD í i v e r c magnus l o á n e s c í l já f türus 
de i l l o i u r c v íurpare poter i t verba il la quíE. 
ProucrbiS. A . 6. Prser ipuí t ííbi increata f a -
píent ía . Audité quoniam de rebus mag?iis aftu-
rusfum, É t Cüm de nul lo alio purtr homine 
t é c quid p rod ide í in t facrac litterae, comino-
¿c poíTcmus nos ad loannem accommodare 
illa vc tb i .Puf i l lumú' inagnumipfe Dominus 
fzck. Sapícnriaci 6. B . 8. fíe n imirum , Vt per 
ma^amn íritclligamus loarinem 3 per puíi l-
hiva autemmundum rc l i quum, i t av t fit fen-
fus:Dcus vníuerfüm condidit t o t u m í q ü i a co-
rara D c o exil is cft m o m e n t i , v t habet I fa i . 
c .4 . D . i ^ . & c t i a m loannem Baptif tamqui 
t é ñ k Angelo Luc .p r imo raagnus coram 1^)-. 
mino cftíidefl:,vercJ& reipfa,& omni circun-
ioquutione po í t hab i t a magnus. Porro mag-
ni tudincm íuam , v t veré magnitudinem co-
ram ó m n i b u s , fie loannes o í k n d i t & tuta-
ms v t nobiSjquifacile fpernimus & pro 
minimis ducimus caquac ín p romptu habe-
raus atque i n v fü , fere n i h i l de Baptifta i n -
ootefcat nííi ortus , 8c ínteri tus3diccnte A m -
bro l lo de loanne í'upcr Luc . l ib ro quarto.A^'-
hil fíípereoíegimuSynifiortum &'occafum > exid-
tdúonem in y tero, yoctm in deferto. V t fie p l u -
r t s eam facíamus , Se p ro magnitudine f u á 
inagti íf iccmus,Sol enim in matutino dum or í 
í í u r ó c m vcfpcrtino dumoccidi t amplior v i -
Idetur atque grandior nobis,etiam fi tune ma-
I gis magifque diftetj in meridiano autem quan-
| do nobis ómnibus propior e f t , deprefsior 15-
ge videtur Se e x i l i o r . V t ig i tur Baptiftae 
Phoebus pofsibilem creatUris oftendat magni 
tudinemjiure cautum éft, v t de meridiano n i -
h i l / ed cantum, de or tu & o c c a í u í u o í l iqu id 
haberemus notitiíc¿ 
Et vt Nuruegia? popul i de Gotíse Solé ve-
nerantur v t D e u m , quia raro , & rapt im i n -
tuentur i l l u m , feilicet eclerrime íu rgen te in , 
8c cadentem tantum, v t habet H i c r o n . R o m . 
Rup .3 .p . c . 2 . f oL3 . ííc v t ve réa tu r íideles ad-
ftantem magrium coram Deo loannem : o r t ü 
&occafuin eius ülis fubijciunt íacrae litter.T: 
non plura, Qu in imo Hie tofd lymi tan i audie-
tes tantum,eius exultationem in vtero, 6c vo 
cemin defertOjillum voluerunt fibi deftina-
r e i n Deum , & e u m dum v i x i t p ü t a u e r u n t 
Deum, iuxta quac habetloan.c. 1 . C . 2 2 . P 0 Í I -
quam vero obi j t D e u m p ü t a u e r u n t cíTe ¿ u m , 
feilicet loannem, iuxta que fiabehtur M a t c h , 
i 4 . A , 2 . M a r c . 6 . B . i 4 . M a t t h , i < í . B . i 4 . _ 
EcquideraBaptifta tant i putabatur D c ü s , 
v t cum ir i bap t i íma tc C h r i f t i , i r i tonui t íi iper 
Chr i f t um Patcr . Hic eft filius meus 0eéus . 
operxprc t iun i fucrit infígniri Chr i f tum no-
ta aliqua ¿ v t p a t e r e í praeferitibus Chr i f t um 
eífe f eopum, i n qticíri i l l ud verbum deftina-
batur,non vero eíTc I o a ñ n c n i j & ita Tuper ca-
put Chr i f t i defeendít columba 3 v t propala-
refur Chr i f t um cíTc E l blanco ¿onde el Padre 
tirana fu palabra, Q u o tamcíi í i gno Se in í ígn í 
indicatiuo,aut dif t inét iúo opus i n frarisfígu-
rationc non fuit , v b i adftántibus Pet ro , 
loanne , atque lacobo cadem verba fepc-
t i ta funt 3 decrat cnim tune temporis Bap-
tifta. 
C A vs A M au te tá tae ex i f t imat ionis in l o á -
nem quídam modo praefentes extorquere 
potuerunt ex fado Chrif t i , fupponcntis ca-
put p rop r ium Baptiftac manibus p ro fuf-
cipiendo lauacro baptifmali ex il l is , iux ta 
q u x habentur M a t t h . quar to ,Marc , p r imo 
Luc.fccundo,(Sc conftat quod ficut pluris ^ f t i -
matur recumbens , quara minif t rans , iuxta 
qua: habet Luc . C . 2 2 . cap. 2 7 . fíe baptiza-
tor loannes p o t u í t oblique , p lür i s quam 
Chriftus baiptizatus haber í á rud i populo , 
quod ingens diferimen quaíi praeuidens , 8c 
príecauens loannes d i x i t . Egó debeo a te bap-
tizan y & tu yenisad mé ? Ecquidemni pro 
veré magno, & m á x i m o habereturqui foia 
exrenfione d ig i t i indicis fupremam V e r b i 
incarnati populo indicauit perfoñam , 8c 
D e u m , & myf te r ium á f s c ú h s abfeonditum 
tanquam quid obuium , perurumque ape-
ru i t rCum relíqui hominum etiamfi Gigan- j 
res 8c Ph i i i íbc i fint, non nifi ( v t fie loquar) | 
arando veritates e t íam naturales nancifeun-) 
tur? E x quo i l lud l u d . 1 4 . D . 1 8 . ^ non ara fe- \ 
tis in yitula mea, non cognouijfetis propofitionem I 
meam. E t i l lud , Si quíe/leris fapientiam , & • 
quafi 
Sol au occi 
dit ePdum 
oritur gran 
dior yide-
tur. 
Quare ]alfc 
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cure m a m 
Domino, 
quafi thefdutftm ejfodcris eam. V n d e fapicntes 
A p o f l o í í dicuntur á domino Mat tha- i ^. Sal, 
qu i an ih i l fie con t r i tum v t fal . Quare i :c-
clef.capit. 1. numer. ^ . p o í l q u a m conflituic 
fibi fapienter inuertigarede ó m n i b u s , qu.T 
fiunt fub cíelo íub iungi r . Hanc oceupationem 
pefsimam dedit Deusf i l i js hominum , id c l l , pe-
fíilentem , quia homines foedepersime diísi-
pat. Adco quod v t p r i m i parentes fcicntiam 
boni , & mali compararent fibi , p r i m u m 
fcipfos , deinde omnem fuam p o í l c r i t a t e m 
perdiderunt: 8c v t Abrahamum doceret Deus 
quanti t imerct D e u m 3 l i f to rem fui fili), 
vnice dile<fli delegit , quo n i h i l pa t r i accr-
bius. E t v t lacobmoncrc t quod fruílra fra-
t rem fuum vererctur confer ía manu luf tam 
cum eo inijt,(Sc ab eius in i t io pede claudí-
cauitGenefis vigefimoquarto . E t v t M o y -
fi legem impert i re tur nube Ox: nubilis cura 
c i rcumcluí i t i n vér t ice montis 6c 4 0 . die-
rum í o l emn í ieiunio dolau í t . 
ATT A ME N loannes d ig i t i p ro ten t i dum-
taxat opere í u p e r n a m veritatem cunf t i 
populo pandit, quaíi qu i ad manum habe-
ret totius veritatis the íaurum^íc i l i ce t C h r i -
f i u m . V n d e loannes commumtcr depingi3de 
l inea r iquea í fo lc t í t a n s , 8c C h n f t u m agnum 
i n manu L-eua íuf ten tanSjquaf idcfo lo l oan -
ne dicere fas e íTet , quod dicitur vulgari ter . 
Chtefe al<¡o con todas las Verdades. 
Demuin tanta magnitudine po l lu i t quod 
v n i i l l i debcllando omnia mundi m á x i m a 
cofticerunt j n i m i r u m . R e x , mulier , vinurn, 
& veritas. V t v n i c a p i e n d o Samfoni, omnes 
PhiliiliEi confiuxere . Not*e funt quas ha-
bentur j .Hfdra : 3 . de pr imatu inter omnia 
creata , 8c qualiter vnus deíuÜt v ino 3 alius 
Reg i , alius m u l i e r í , - a l i u s v e r i t a t i . E t e t i am 
l íquan t qiuT apud M a r c u m extant capite fex 
to de loannis iugulatione > quando p o í t -
quam R e x incaluerat v ino ^ p lác i to vnius 
foeminar ad placi tum faltantis iufsit ampu-
tari Bapt i í f a caput , iacentis i n compedi -
bus propter veritatis í e r m o n e s amarulen-
tos , quos i l i i aperta fronte intimauerat. 
Conuenere autem adue r íum i l l u m omnia 
qua: maiora funt o m n i exceptionc quod 
aiunt ne íi deefíet vnum , pariter v i s o r i a 
c o r r u c r e t , m á x i m e fi forte fortuna i l l u d v n ü 
eíletjcui alia cederent. 
A L U S criara placet verbum coram Veo 
idem figniíicarc atque feire , 8c aduertere, 
quod Deus i l l u d f e i t . V t cura Genc í i s de-
c í m o f e p t i m o numero p r imo d i í l u m eft Abra 
hamo a D o m i n o . Ambula coram me , & efto 
perfeftus , idem fui t atque fi ve rnácu lo id io -
matc noftro . ( M i r a que te mira Dios ) \ i t h o c 
pafto ín te rprae tan tur aliquot Scripturae ver-
ba , cuiufraodi e í l i l l u d Genefisdccjraotertio 
num. nono . Peccabant Sodomita: coramDomi-
no,id c ñ ) peccabant non ex incuria au t igno 
ran t ía fed c x p e t u l a n t i l ib idine,quia pecca-
bant feientes 6c obferuantes , quod eos pee-
í cantes Dominus obfcruabat.S.militcr i l - . 
lud quarto Rcguin .21 .numero í t e u n d o . F e -
cit AJaNajfes malum coram Domino , i l lud 
\ ] ? ^ \ m ^ Q , M a l u m coram. te feci, 8c alia í inu i -
l l i m a . 
Ra t io autem h u i u í m o d i plirafis ca eíTe po - D i f f erh ia 
te íh quod vtaccepimus a l i n g U i e L a t i n a p e - í«íf.-/)' co-
ritis coram d i í i m á p a l á m , i n c o quod L o - \ ram &£ itt~ 
rara refertur ad certas perfonas, í d l i c e t a d i f c n j pala* 
prcTfentes,palara vero ad omnes abfentcs e-
tiara . Corara itera d i í íc r t ab ante,quod an-
te referri poíeO: ad ca qme diftant, atque I o n -
ge fun t , 8c etiani longc ventura ante ocu-
los fsepiísime habemus: coram autem p r o -
x imi ta t em fígniíicat,ex quo i l l u d Tcren t i ) 
i n E u n u c h . Q u x mihi ante ocidos coramama-
torcm abducet tuum ,8c v t habet B a r t . lege 
diera §. corara , ft. de arbitrar. E x natura rci 
non yidetur coram faftum > illud , cui intdl i -
gentia non accejjerit. V t non dicitur fieri a l i -
quid coram bruto aut ftipite, fed corara ho-
m i n e . I r amo nec fit a l iqu idpropr ie corara l ^ y - ^ ^ ^ 
h o r a i n e ^ n i ü honioattendat , obferuct i l - r t 
lud . V n d e qui mente vagantur ín ter a í l i o - coram[;0mi 
nem aliquam d ícun tu r non ib i adeíTe} fed Ion ] m r j n ^ ¿ 
geagerc& peregrinan. Q u o circa v t vnus ^ ;*owo ^ 
homo veredicat eile coram alio , opor t e t vt j l íud ¿tten 
ambo animis adflent quiais m o ú u s adilandi ^ 
c í t p r o p r í u s rarionalis naturas. 
H o c p r a m i ñ o a d e m erit , loannem eíTe 
magnum coram D o m i n o , <Sc elle magnum 
feita , <Sc cognita hac magnitudine fuá , quam 
habet penes D e u m . Q u o d non vuigare 
pr iu i lcg ium eft : í iqu idem Ncmo [ c i t a n odio 
ye l amore dignus fit . V t habet S a l o m ó n Ec-
clefiaft.nono numero p ú m o . Q u i s p o t e f i dicere, 
mundum eft cor meum , purus [um k peccato? 
prouerbior. capite 2 0 . 8c taraen loannes ( v t 
coramunis illius fert effigieSjin qua dex t i am 
protentam fuper peftus cernimus ) videtur 
(quai ipoft ínciuíam in finura fuura inanura) 
obteftari coram Deo , quera manu lamatenetj 
fibi nullius labis confeiü eirc,nullamque cum 
Deo culpan difeordiam, p r ^ t e r originalcra 
traxiíTe. Et l icet Paulus de feipfo d ixe r i t * 
N i h i l mihi confeius [um[ed non in hoc iuftifica-
tus / « /« . prirao Corinthior .quar tOj^c Dauid 
Pfalmo 1 1 8 . claraauerit, ^Amputa opprobrium 
meum quod [H[picatHs[um, 8c iterura Paulus 
definierit í ecüdo Cor in th ior .vndec in io . A/'ow 
enim qui [eip[um commendat Ule .probatus eft, 
[ed quem Deus commendat, 
Taraen quia fat Dctis commciidauit i l lura , 
& fupra omnes natos magn i f í cau i t , po tu i t 
non obfeure apprehendere <Sc fuam cum 
Deo gratia- <Sc amici t ia connexioncra inter 
pretari; quonia figratus 8c iu í lus , 8c gratus 
max in ie}& iuftus D e o n o n eíTet, v ix , imrao ¡^¿/^ naM 
ñeque v i x de i l l o dici potuif ie t quod Inter na- ' 
tos mulieru non[urrexit maioryCtzmm qu i D e o 
«•ratus non ex ta tmin imus vocatur i a repno 
•O . - • . . . o 
Curloannes 
deUnectur 
habss [upT4 
peBas prole 
tam dexte-
ram manu» 
I c a l o r ú qui auté grati funtraagni d i c ü t u r r u u o 1 
! mr>rlrí antp ma^ni no eflent mainres Tn5n-- Q\ 
y e r e p t rprn 
nimusinReS 
g«o cceUm,! 
j odo uté agra 116 cíT t ior s Ióane3l i 
l o a n -
24-2 Certamen quartum exfofnuum 
n 
Cht Chri-
flmnonUu 
¿aitit Joan 
ncm ceram 
eius dtfcipií 
lis, 
Curloannes 
non comen-
detur de ti-
morejed de 
audacia cu 
ín facris lite 
¡ ris y ir i pa-
Uiidicomcyí-
dctnr. 
loan nes yt 
Leo. 
loanncs magnus non cíTet ja tqueadcograius? 
NEQ^VE obeft Chr i f tum D o m i n u m non 
cnuntiaflc clogium hoc coram l o a n n c m , ñ e -
que coram eius difcipulis, fed abeüt ibus l i l i s , 
v t refert facer textus3 quoniam fi loannes 
aucliuit i n vinculis o p c r a - C b r i ñ i j q u a r c n o n 
etiam verba? m á x i m e illa , quac i n tantam 
eius cedebanr exaltationem , tantopere l i l i 
a populo pra^optatam? Nec í tem obeft quod 
pauidi v i r i in íacris literis commendentur 
potius quam confifi : <3c quodfi loannes erat 
certus de fuagratia, porius í iducia quam pa-
uorc agerctur.non vtique obeíl; , quoniam 
ficut Prouerb. fecundo fer iptum c í l , Bea-
tnsyir qui femper eft pauidus, ka. Prouerbio. 
3 0 . t e í l a tum eíl de Leone, quod, <ZÍ/;Í«//;«Í 
pattebh oceurfum , 6c Amos.capite 3 . n . 8 . d i -
citur . Leo rngiet, quis non tmehit, C o n í l a t 
autem B a p t i í h m Leonem rugientem , 6c 
oui fuis rugitibus in ere-
Cur Mar-
cus ü Bapti 
fia eiiange-
lium exor-
[meft. 
{< 
4 
Qutd f u ef-
e mtgnum 
coram D o -
mino exfen 
untiaaHtho 
ris* 
Qsi idf i tÁa-
recoramptíS 
cepía. 
mugicntcm fuiíTe 
mo edit is , etiam milites fagittarios proca-
ces & prec ip i t es , 5c etiam Phar i í eos p ro -
phetsmm fanguinis f i t ibundoí perterrefa-
ciebat, & ( quod rarius eft ) p r imo na t iu i -
taris fuae dic., quando non r u g i r é , fed tan-
tum vagirc , ( inflar vagientis pueri in ter 
crepunciia fuá ) naturaliter noucra t . Fañus eft 
timor magntts fuper omnes yicinos eomm.vt h a -
betLucas capite p r i m o . V n d e Ma rc us , qui 
Leoneinfigniturjexorfus efl Euangclium íuü 
ab huiufmodi Lconis rug i tu . ^ox cíamantisin 
deferí o, 
V t r n m autem c e r t i t u d o h s c o m n c d u b i u m 
propulfarct ab i l l o de fanéliratc fua,alterius 
e í l n e g o t i j 3 & i n f i i t u t i . P r o n u n c f a t nobis 
eft q u o d t a n t a celfirudinís fuse Baptifta per 
í'cnferít, & videnr oculatifsimc figna, quod fe 
coram D o m i n o a m b u l a r e ^ á D o m i n o ho-
norabiiiter obferuari , obferuare po tuc r i t . 
P o s s v M v s etiam dicerc} e¡femagnnm co-
ram Domino, idera eíTe quod cflc magnum in 
omni verap magni tud ín ís genere , í?cut cum 
Genef.vigefimofeptimo d i d ú c f t , Benedicdm 
tibi coram Domino,i¿cn\ cíl jarque omnia focli 
cía imprecor t i b i dari a Deo . E t cum Hcclc-
í iaf t .4^ .dic i tur . Dedit lili coram pracepta , i n 
idem vergitac dedit i l l i omnium pr.Tcepto-
r u m rcft i tudincmjfeu mercedem. 
Rario autem huius phrafis ef íepotef t quod 
ficut quimagni dicuntur coram a l i q u o v i r o , 
q u i non folumeorporis procer i ta te j íed e t i a m 
animi prac-ftantia magnus eft,debent in v t r o -
que cíle magn i , Vt coram Hercule non d i c e 
retur magnus qui t an tum mole corporis mag 
ñus c í le t . Sicqui magnus coram D e o dicen-
dus eft , oportet in o m n i vera* magnitudinis 
genere magnus ef ie , quando Deus i n o m n i -
b m í C t i a m in minimis í u m m u s , o p t i m u s & ma 
x í m u s e f t . 
E t q u i d mi rum fi non dicatur magnus cora 
Domino n i qu i inomnibus q u x magni tudi-
ncm vendicant magnus f i t , íi ex D o f t o r i -
, bus ( quibus v t magni vocentur i n regno ex 
l o r um dúo poftulantur feilicet faceré ,<Sc do 
cerc,) cmnes i l l i , qui vnum tantum pf'se-
ftanr, íciiicct doccre, m inmn vocatur in reg- \ omnjj¡J{s ! 
no carlcrum , Mat thar i q u i n t o : qui t o t ami ^ 
legem feruaucrit , offendens in vno faflus eft r ^ * 
cmn ium reus lacobi prirao.A/nde ficut v t ali 
quis coram Germanos, qui apprime candidi 
í u n t , candidus pofsit d i c i , n o n í a t i s eft quod 
fecundum dentes aut palmas , fed lecun-
dum omnia fui corporis candoris fufeepti-
bi i ia candidus etiam fit: fie loannes omni 
debuit pofsibil i hemin i magnitudine affíci 
v t corsm Deo veré diceretur , & eííet mag-
nus . Praterquam quod Angelus ipfe idip-
fumfere e x p r e í s i t , cum magni tudincmloan 
nis non cum aliquo l imite c i rcumlcr ipf i t , 
íed abfolute d i x i t , f u t u r t m eíTe magnum. 
Por ro ( v t author eft Dionyf ius l ibro de d i -
uinis nemimbus ) £ 0 Deus appellauit fei- C w & f * p 
pfum (juieftiquia non fecundum aliquam qu4~ ptUduufei 
htatcm aut dimenfiomm eft 1fedfimpHciteri&'in[PJI!m9í^fi 
terminahiliter ejl} totum ejfe infe comprehendens* 
C u m ig i tur loannes dicatur etism magnus 
abfque magnitudinis contradlione , quis p r o 
hibet cemmentari quin per hoc defigne-
tur fu turum eíTe magnum i n c m n i materia 
vera magnitudinis, ícil icet in patria , i n p a -
rentibus , i n t r i b u , i n conceptione , ín v u r o , 
in o r t u , i n puer i t i a , in temperantia j cibique 
übf t inen t i a , i n fuga í a c u l i , in rc i familiaris 
indigentia , in paupertatc fpiritus , in ve-
ftimentorum incuria atque defpc<ftu, í imul 
8c duritic , i n carnis rigiditatc 3 in crat io-
nis ftudio , i n p r o p h e t i a encomio , i n p r a 
dicandi officio , in perpetua Virgini ta te , i n 
poenitentia acér r ima j i n v i t a excmplo^ i n 
martyr i ) dono , i n grati-a «Se fanfí i ta t is a-
b y í l o , 5c t á n d e m i n g l o r i a inenarrabi 
l i p r a m i o ; v t re ipfa omnia h a c , 8c orn 
nia alia , quic v i ro D e i magnitudinis ve-
r a materiam p o í í t m t fubminif t rare , l o a n -
nes Baptifta in gradu Heroico o b t i n u i t , v t 
ve lex lacra pagtnavel ex fan^lorum patrum 
fontibus c o n t i n ú e haurimus. 
D E N 1 (x_y E verba ifta. £ r r t enim mag-
nas coram Domino , innuunt loannis omnia 
bona , n o n tcnuipendcnt ia f i lo (quod a iunt} 
fed i n a te rnum permanfura cíTe.'etenim facris 
i n literis cíle aliquid coram , aut ante a l i -
quid 3 idem eíTe folet ac tam late ^ztexey\íe maínm 
8c perennarc, ficut i l l ud verbigrariaq? P f a l - i ^ ^ ^0' ' 
mo feptuagcfimoprimo d i c i t u r . Permanebit l fecíin 
cum Scle úr ante Lunam, 8c i te rum , Ante So- \ ^um ^ut^ 
Qtdd iteru 
fignificct ef 
lem permanet nomen eins^id eft , perpetuo du-
rabit, v t durant Sol 8c JLuna.Pfalmo i t em fe-
ptuagcfimofecundo dicitur. Hoc labor eft ante 
me , id eft , per to tam v i t a mea feriem. 
V n d e ne loannis praconia caduca p u t a -
rentur , 6c fluxa , led potius conftantifsi-
m a , d i x i t Zacharia Angelus futurum eíTe 
Bapt i f tam magnum coram D o m i n o . E t 
quid m u u m quod fi Baptifta ip íe non v t 
arundo facile i n hsne , 8c i n i l k m > & i n 
a l iam 
rem. 
N o u f c ñ ' 
ptur* phu 
Secuntasin 
bonis acce-
ptis tati ha 
bendaeftyt 
bona tpfa. 
A n loannes Bapijtafuerit inter 0 7 n n e s maior? 2 ¿ f j 
aliam intleftebatur p.-rtein , fed anima infu 
perabili f tabi l imcnto gaudcbat , gaudcret, 
etiam bonorum fui animi fLipernorum i m -
.mobili fírmituuine. ? omne enim quod rec ip i -
tur admodum recipientis r ec ip i tu r , & ideo 
.hoc fonatHifpane . Sera grande pava mientras 
D i o s fuere Díqsí . 
Hanc vero fccuritatem in bonis femelac-
ccpris tan t i ego a d H m o r v t bonaipfamam 
v t Gregorius p r i m o M o r a l , i n q u i t . Fruflra 
currit yelociter, qui prius quam ad metas y e -
nerit déf ic i t , 8c Vt Bernardus t p i í l o J a 12 9,ha 
be t , Prorpis abfque ferfeuerantia , nec qui pug-
nat y i ñ o r i a m ^íiec palmam yitfor confequitur, 
tolleperfeucrantiam, ñeque obfequium mercedem 
habet, nec bemficium gratta, nec Undem fortitti-
do.Denique no qui cceperitjcd qui perfeueranerit 
yfque in f inem¡aluus y t habet ü u í e b i u s 
iimi.íTer.us ad Monachos homi l ia decima-
qu ín t a . Qxjd mihi profunt, fi.mihi fata y i n d e » 
tíaherhis jpem mefsis ojtendant $ & me fub ipfofaí 
cistempore jubito, aeris intemperie , ye l pluuia' 
ruminundatione dépipfntitl Quid mihi proderit 
fi y inca fpem omnem in flore promittat 5 & yel 
ferarum incurfto , y a l yafiitas grandinis fpem 
, \ omne'minconfumatione píbducdt , Et v t h a b c t 
F x o r L o t h \ Ongcn.homUia quinta in Genef . f^xor Loth 
car?us imagimm teríct^ qua cum animus tendit 
ad fulutem , i l la retrorfum refpicit, & yolupta 
tes requirit . Et inde dicebat Dommus Lucae 
nono : Arí'mo mittens manum fuam ad ara-
trum i & retro, refpiciens aptus eji regno D e l : 
Curhac yer 1 ^ r ^ Ú ^ M e l P c n t o t e yxoris Loth 3 quam in f ia 
Carms ima-
gine tenet. 
r,-r««.íf i „ \ t u a m Calis eoconuerfam crediderim ¡ y t r a t i o fia-
jiiiiieut í n \ l .. . ' . L . . . . . J , 
jlátuam fa it!{(t: cjJct 1 1 m mít"Tam mobihtausjfiie, & ratto 
lis. 
om-l-Zxp 
turftcundíl 
mho 
(¡tiid fn efe 
magnum co 
ú Domino 
fál is efjh nobis in exempluinj&' monitnm nein bo 
n i syá / ytiliter coeptis tergiyerfem u r . Q n i en im, 
tkfaeiuntoc doccnt j a l terr.T d i cun tu r .Ma t t . 
y. H o c e í l : Sal an imatumj& v m u m , v t tena 
ipfa térra v iuorum c ík : at D o í l o r ^ qui tan-
t u m edocet , fal quidem non térras , fed 
terreum atque inán ime e f t . V n d e i)S, qui 
dieftis, non vero faftis docent , intrepidus 
animo rationem falis non tam in laudem aut 
p r x m i u m , •quam in labem * 8c poenam ve-
niíl 'e, 8c aducntaíTe j V t v x o r i L o t h accidit, 
fed de hoc al ibi . Nunc tantum deducam Gen 
t i l i u m mirabilem & religiofum moremjquem 
aecepiex Suetonio capite vndecimo i n V i -
t c l l i u m , videlice.t quod ad íaenf ícandum 
Idol is , prius circum agebant, 8c circumuer-
tebant fe coram illa , quaí i indicantes per 
hoceum tantum eíTedeorum idoneumrri ini -
í i r u m , qui f c i t í uacccp t a perfiGere,& á p r i n -
cipio v íque i n finem abfoíuere . 
. E x Q^V 1 B v s poffumus nos aliam j é a m -
que fubt i lemnof t r i textus e x p o í i t i o n e m fub 
duccre, n imi rum Effe magnüm eoram Domino, 
in idem efrluerej ac eíTe expeditum,6c p r o m -
p t u m j nimiumque conducibilem ad omnia 
qu.T Deus i l l i mandare v o l u e n t . V n d e í icut 
Genefis 13 .numer. 9. Cum dixit ad Loth Abra 
ham'Nonne omnis tena coram te c)?. idem p ro r -
Quarc mit -
tens manÜ 
ad aratrum 
& retro re 
fus f u i t ac ÍI d i x i i l e t i l l i ,nonne licet t i b i eani 
t e r rx partem cligerc , quam malucris ? íic 
cum loannes dici tur matrnus coram D o m i -
no idem elle videtur ac h didlum fuilTct,om-
n i a B a p t i í l a : bona,adeo bona funt 3 8c Bap t i -
fta ipfe adeo aptus e í l , <Sc idoneus ad bonum, 
v t hceat Deo ad omnia bcneplacita l ibiaífu- ' I n i q u i i n c -
mcre , (Scelígcre e u m . (Tin enim ínic^iQ d - ip t i funt ad 
gunt in iqu i lunt ad p r « T Í h i n u u m Qbiequig IpraJiSdttm 
al t i í s ímo . E x quo Pialmi i ü u d . A o » habi-lobfcqui.t 
tauit in modo domus mex^quifacit y i a m y & c j Dco . 
ex quo íllujd qui etiam i n a-quirate 8c i n i -
quitate a l tcrnant , ¿k modo aiuntjinodo v i r -
tutem n e g a n r : qu i nunc virtutibus vacante 
\8c nunc vaci lánt : qu i bonus hodie , eras 
mínus aptus eft , p ro r íus habetur ineptus 
ad i m m o b i l i i l l o immutabil ique m i n i í l r a n -
dum D e o . E x quo C h r i f t i ú inA. Nemo mit-
tens manum fuam ad aratrum , cir retro rcfpi-
ciens , aptus efl regno D d . L u c a n o n o . Q u o d 
eft dicere : Sicu,t aratro drator ille indignus. 
ef t , qu i non habet i n filíeos d e f í x o s , 8c at- / ^ ^ ^ 
t e n t ó s ó c u í o s , íed h u c , ü l u c q u e capite í lu-1e ' a'^'{S. re 
í l u a t : fie difcipulatui , atque famulatui í»"0 *' 
C h r i f t i ineptus e f t , qu i ab eius femitis er-
rantern , 8c t e rg iue r í an t em í n e n t e m , ¿^ c men-
tís aciem impor ta t . N o n enim mi'itans Deo 
impbcat fe mgotijs fcecularibus y t ei placeat, cui 
feprobauit. í u x t a que habet Paulus fecunda ad 
T i m a t h e u m fecundo . Si en imí i i i ) Efraim, 
hoc eft , filij plenitudinis & fert i l i tat is , qui 
in horas eunt de v i r tu te i n v i r t u t e m Cofi-
uerfi funt in die.belli, v t o b í e r u a t D a u i d P í a l -
mo 77. quid qu i nc íc iun t incrementa , fed 
potius decrcmentum , ruinamque virtutum? 
8c qui íi hodie ex i f t imant fe ftare , eras ca-
dunt ? Ecquidem i i pudec aú t t ade t ho-
mincm equurn aut mulart í confeendere, 
qua,offendat i n íalebris , nedum plana ín 
vía , quanto minus Deus i l l is fe credet fa-
mulis , qu i regijs 3 cocleftibusque Vijs paf-
íim o í í c n d u n t , & pene femper pracipi tes 
cadunt ? Si f u g í t m u m fe ruüm hodie ingre -
dientem, 8c eras e<2;redientem , 8c tersa ver-
tentem domino execrantur , nec i m m e r i t o , 
omnes, qu i non deteftabitur Deus famu-
lum ab omni peccandi ecca í rone a r r e p t í -
t i u m : V n d e non caíli fed confulto Ezechie 
lis capite quadragefimoquarto of teníum eft, 
coelorum pr inc ipem nul l íb i federe ad c o -
raedendum panem p ra t e r quam in porta,; 
q u a n u l l í , niíi Deo patet. Verba Ezechie Cür comcit-
l is funt ifta . I n diebus illis conuertime ¿d ^ ^ L i e u s 
ynam portam exterioris tabernaculi , qua re- *XJ0 ( ¡ 'wd 
fpiciebat ad orientem > & erat clattfa : & di- \ no¡^deÁt n% 
x i t D o m i m s ad me : Porta hxc quam vides, i? 7 ; í /w;^ 
non aperietur > & Dominus folus intrautt fi11^nc>Mnt' 
per eam eritque clauja 5 Princeps in ipfa fe-
debit , y t comedat panem coram D o m i n o . 
Q u o d f i i l l a tantum p o r t a , q u a íoli 
D e o patet , Deus fe credit, v t ad refeft io-
nis horam fedile fupeditet í ibi nunquam ca-
j íurp , nec quicquam a g r e p a í T u r o , quid ere-
def 
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, (ice Deus farpe labentibus atque rclabenti-
bus}c>;quorum labe labesfibi crcditorum pro 
pcncicturfvtemm Gregonushabct .Cuiusvi-
ta dcípic i tur , reltat ve eius doctrina conten í -
natur. Vndc licct f requenti ís ime Deus gra-
tiam habitualem, aliaque innúmera , & inenar 
rabilia donaría Angel is , & homimbus dede-
n t , qui (ubitam i l lu rum iaf turam, (Se naufra-
gmm Fccerunt, pot i ls i inum tamen, famulan-
di obfcquium , non m i l Apo í lo l i s , alijsquc 
difcipulis con í inna t i s , vel confinnandis in 
gracia , largicus fuit , dum illis fingulari-
ter credidic potioris fui verbi dilpenfatio-
nem. 
CVM ICITVR loannes abundauerit tan-
tis bonis veré bonis , <Sc tam fecure poífef-
íls, mé r i t o djei potui t quod hiturus ellct mag 
ñus coram D o m i n o :hoc e i l , commodus, & 
m á x i m e vti l is ad omnia quie fibi Deus dc-
íinirec v t faccrct. Et ob id tanta , tamque 
egregia ab i l l o minifteria Deuspe t iu i t , (Se 
accepit , vt Prophetac , Euangeliilae, A p o -
ftóli ; Parrociii > Angel í , A m i c i , V e r i d i c i , 
iMonachi , E r e m i t a 1 , T c í R s i u d i c i s ^ Piaccur^ 
íbr i j , ac t ándem Mar ty r j s munia mirabil if-
íima pro i l lo mire í u b i r e t . C u m enun qua: 
procul crant ab hominum oculis denuncia-
ba t , propheta crat; C u m diuimtatem C h r i -
( t i , <Se í lmul humanitatcm díg i to conhgna-
ui t hommibus Euanffeliila : C u m C h r i f t u m 
iam adacmiTe concionabatur ad populum , 
Apoftolvls : D u m Chr i f tum reliquumque po 
pulum bap t i zau i t , Parrochus : D u m Fuerat 
miífus a D c o , Angelus: (nam. Angelus Grac 
ce , ídem íona t quod mííTus Lat ine, j D u m 
C h r i f t i parres i n ómn ibus locis agebat, a m í -
cus; D u m liquido & rígido Regem increpa-
uit H c r o d e n ^ v c r í d i c u s i D u f o l u s l a t u i t i n a n 
t r i s , & in er«.mis inuijs, fame, nuditate , & 
oratione nfhis , monachus , <Se cremitajlecun 
dum rcm^íSe fecunduin efrcntiam:Dum veni t 
in t e f t imoi i ium, v t tef t imonium perhiberet 
de !uinine,& omnes crederent per i l l u m , T e 
ftis-.Cum ferio circa quaríita pronuntiauit fen 
tentiam, í e n o n cíTe iMcfsiíijbcne tamen C h r i 
ftumcíTeverum Mefsian^iudcx-.Cum mone-
b a t ^ prnrmunicbat populum,dicendo,P<ír«í-
te "viam Dominojeñas fddte[emitas Dei nojlri, 
P r ; r c u r f o r ; £ t tanden dum conicclus in vincu 
lis , capitale pro Deo fupplicium ab Herode 
pcrtulitjcs: capitc iugulatus p rocubu i t ,Mar -
t y r iníigtjis j ác toCó ccelo mirabilis e x t i t i t . 
Q u i d D tus ab homine plura 3 aut illuftriora? 
Vnde no abs re pra^dicatores conferunt bea-
t u m Bapt i^am cum manna imni i l fo , & dc-
; í l u x o diuinitus pro filijs I frael , quod omne 
delc«n:amcnti;ai , omnemque í a p o r e m fere-
bat. N a m quid m o m e n t i , quid emolumenti , 
quid laudis , quid gloriíc , quid muncris, quid 
denicjue dignitacis , aut diuinitatis in h o m i -
ne f u l f i t , quod non in vno loarme fulfent, 
l & refulferit ? M é r i t o ergo loannnes mag-
»nus coram D o m i n o habetur , 5e m é r i t o hoc 
Certamen quartum exyofitíuum: 
imagní fac iendum eft tanquam fclcdura d iu i -
n.x largitatis donarium. N a m ctiamhoc p r o -
di tur verbo \\\o. E n t cnim magnus cora&Do-
mino.Vt enim te r t ioRegum 2. numc.quadra 
gcfimoquinto d i d u m eft. Thronus Dauid ¡ la-
bilis coram Domino . A d fígnifícandum quod 
fauente Deo,atque adfpirantc , thronus D a -
uid ftaret : fie ad exprimendum loannem 
futurum eíle v i rum cumula t i í s imum in fan-
ctitatis thefauro , fauente & iuuante Deo , 
d i f t um eft . Erit enim magnus coram Domi' 
no. quod Hifpanc fonat . Será gran hombre^  
Dios delante, (hoceft . ) Can ayuda deDios.Dco 
id lar2;iter clar2;iente. 
S T 1 R P E M autem caufantem , oc cont i -
nentem tam fublimia in loanne, tamque i n -
uidenda fanda armulatione bona , p r o d u -
x i t ídem Angelus , inquiens . Spiritu fan -
(ío replebitur, adhuc ex ytero matris fuá . Ec-
quidem fí , v t i nqu i t Paulus ad Romanos 
quinto , Chantas D e i diffufa eft i n c o r d i -
bus noftris pe t Spi r i tum f a n d u r n , qui da-
tus eft nobis , ctiam íi ad menfuram con-
cedatur fpiritus , qualem charitatem i n v i -
fceribus loannis profunderet fpiritus ipfe 
profufus vfquc ad replct ionem in loan-
ne. Si cmiíTo Spi r i tu D e i fuper terram ari-
dam, falebrofam, & fterilem , creantur & 
gignuntur omnia tanquam inferacifsima ter 
ra , & facies terrae hilariter atque iuueni 
l i te r renouatur, quafi innuptse & intadar 
v i r g i n í s , iux ta quac Pfalmo c c n t c í í m o t c r -
t i o concinne Dauid conc in i tu r . Émhtes fpi-
ritum tuum, &" creabuntur , eü/ renouabis fa-
ciem térra, qu id fpiritus ipfc cliuinus i l l a -
pfus 3 de cmiíTus int ime in penctralibus fer-
ti l ifsimis , pariterque recentifsimis loan 
nis non germinabit ? non producet f quac 
hoc diu íno fp i r i t u virtutes non crumpent? 
qui palmites non v i r e f e e n t í q u x no ferentur, 
nafccntur ,viuent , valebuntquc verac v i r t u -
tis í e m i n a , f a t o r c , g e n i t o r e q u e tanto?quid no 
viui í icabi tur i n vitae authoris coraitatUjíSc co-
pula? 
Sed amplius expendenda funt verba ifta. 
A l i q u i enim fat l o t e a í l c r u n t , repleri Sp i -
r i t u fando idem eftc apud literas facrasquod 
daré Spi r i tum fandum alicui tanta redun-
dantia , v t foris erumpat fignum fenfibiíe 
aliquod , v t L u c x capí te p r i m o vigefimo 
ter t io dicitur. Spiritus¡anííus fuperueniet in te. 
quod cft dicere ( i u x t a e x p o í i t i o n e m fand i 
venerabilis Bedac^A^o» y ir i quod non cogno-
feis femine f^ed Spiritus fanfti , quo impletteris 
opere concipiesc\ux Umcn conceptio,falt ira 
in partu fenfibiliter patuit . Eodem et íam ca-
p í t e numero quadragefim opr imo dicitur. 
Repleta eft Spiritu fan fio Elifabeths tír exclama-
uityoce magna y & A d o r u m fecundo num.4 . 
ita habetur . Repleti funt omnes Spiritu fan-
f í o , & caperunt loqui. I t e m i b i capitc quar-
tonume . 8. i ta habetur.T/wc repktusSpiri-
h u fanfto Petrus dixit ad eos. E t denique 
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A n loannes Barniza fuerit ínter omnes maior? 
capitc. 9. y^ . ira. O.'w ejfet Stephanus plenus 
Spiritu fanfto , imendens in cceium yidit gloriam 
D e i , & U m j l t m ftantem , & a i t . £ t fecun-
dum iftara expl icat ioncm m é r i t o loannes 
dicitur repletus Spi r i tu fanélo ex vtero 
matris í u x , quia v t habet facertextus. /^í 
audiuh Blijaheth falntíit ionem Mari is 3exulta-
uit in gandió infans in ytero eius . Saltando 
prae gaudio , & quaíi p r íe íag iendo pedibus 
caufam fusc mortis jfci i icet Herodiadem fal-
tatricem , v t manu pr íc í ignaui t ac digi to au-
thorem v i t x omnium3Chrill:umvidelicet Sal 
uatorem. 
V E R v M ex hoc t e í l í m o n i o quoniam o m 
J - V nes inferunt internam loannis fanftifíca -
híid fit re t ionem , Se g ra t iam, v t patet ex A m b r o -
plerifpiritu ! í io ,Bec 'a> ' í ,heophyla¿í :oJ- í ieron,fuper í t í u a i 
fanñofecun j locum , <Sc ex Or ig ine tom.quartoineuange 
^';«^«OÍ l ü a . C h r y f o f t o m o , & Bernardo fermone fe-
cundo de B a p t i í l a . E x ali)S autem tertirnonijs 
i n méd ium adduftis non fie dicitur aliqua fan 
(ftificatio : nif i tantum ex vno , vel alte*-
r o j v t p o f i e á d icam:Ideo (faluo mel io r i íu-
dício)credicierim tcRimonia induefta fimilia 
noftro te f l imonio non e0e,& fiibinde,repleri 
Sp i r i tu fanftojnon e ñ e idem quod accipere 
Spi r i tum fanélum cum e r u í l a n t i a alicuius fig 
ni exter ior is . 
Nonmnltu Ec quidem v t rem p a u l ó ab exordio aggre 
arridet <r«-|diar3 cum Spiritus fanftus dari aliquibus per-
thori pradi \h \hQtm n u l l i dubium obtiget , qu in dona-
ñ a i n t e r p r e i ú o i í la í e cundum effeftum Spiritus faní l i , 
\tatío. non autem fecundum e í l en t i am accipienda 
fit. Irí hoc enim donatio i l la , qua Pater fi^ 
l ium fuum, V n i g c n i t u m mundo dedit, ab alijs 
eiufdem D e i donationibus diíTcrt , quod illa 
fui t D e i f i l i ) fecundum efientiain , i l l a Vero, 
tantum fecundum cífe¿his,ficut cum dicimur 
folcm i n meridiano o r i r i tempore nubium, 
non eft fenfus quod oriatur tune fecundum ef 
fentiam aut f i ippof i tum,cum eius ortus i n ma 
tu t ino fíat, fed quod difsipatís ríebulis, aut 
nubibus incipiat tune irradiare Se clarefce-
re .Et cum effeftus, qui fanélp t r ibuuntur fpi 
r i t u i > diuerfi fint, vt habet Paulus i . C o r i n t . 
i2 .conue .n¡en te r poteft aíiquis dici Spi r i tu 
fanftro repletus, quotiens eífedlu aliquo,ex 
his j qui per a t t r ibu t ioncm accommodantur 
Sp i r i tu i f an í lo , repletus eft. Et quia vnus ex 
his eft auda¿ler,<Scínti:epide lo qui 3 Se effa-
r i , quod expedir , ¿k q u s ventura funt an-
n u n t i á r e ; Se latentia aperire 3 po tu i t dici 
A d l o r u m quarto numero o í t a u o Q u o d P e -
trus Repletus Spiritu f a n í i ó ccepit dicere. Se L u 
cae p r i m o cp ioá Exclamauit Elifabet yoce m a -
gna,Se A f t o r u m 7. 77. quod repletus Sp i r i -
t u fan í lo Stephanus orauit pro perfequuto-
ribus. E t qunmuis in Elifabet fpiritus p r o -
phetiae l iquido p r o i l l o tune refplenduerit, 
<Sc propter i l l u m poflet dici Spi r i tu f a n í l o 
repleta 3 adhuc tamen , ex eo praecife quod 
Spi r i tu fanfto repleta dicitur non opor te t 
commentarijaut ex v i confequentiae vel con 
| fcquentis inferre , aut concederé repletam f 
fuille Sp i r i tu fan*ftificationis , «Se idem eft de ' 
¡alijs duobus. Pie tamen (Se rcligiofe p o l l i i -
íir.us exiftimare quod i n rcpletione illa Spi -
ritus í a n d i aliquid faiuftitatis accrcucnt, 
quia ha-c eft pe t i í s imus Spiritus lan¿H ef-
fedus, «Se í u x t a natur.x ordinem eífcftus fc-
cundarij femper p r a : í u p p o n u n t i n fubiedo 
ef te í lus potiores «íx primarios, Abfolute ta-
men non opus eft , v t Spiritus fanft i re-
p lc t io fiat per aliquam fanclihcationcm^ed 
potius per id quod i n ta l i repletione e x p l i -
catur,ficut per facramenta n i h i l a l iudex v i 
verborum conceditur aut confertur nifi 
quod ex v i verborum fignificatur. V n d e cum 
dici tur Lucas p r i m o Repleta ejl Spiri tufan-
E h Eltfabet3 & exclamauit yoce magna, fuf-
fícienter explicatur quod replct io i l la fuerit 
quantum ad effeólum in ib i afsignatum , fe i -
Iicet clamare prophetando, «Se fie de fimi-
l ibus. 
E t licet fecundum iftam in t e rp re tn t io -
nem p o í l e m u s dicere quod i l l i s verbis Luca: 
pr imo: Spiritus f a n t í u s fuperueniet in t e . ] í t l i -
lis a<fi:o 2 . 4 . Replcti funt omnes Spiritu fan-
fto 3 ey ccéperunt loqui . N o n neceí lar io c l i -
cietur immiGio Spiritus famfti p rou t fanf t i -
fícantis, quia etiam i n il l is explicatur a l i -
quid , ad quod repletio i l la de ftinatur . A d -
huc abfolutenegare non pol lumus quin rc-
pletiones i l la : contingerintfecundum Sp i r i -
tus fanft i i icat ionem : N a m v i r g i n i dit ' lum 
eft. ¿ lúe gratia plena 3 Dominus tecumiSpiritus 
fanffus fuperueniet i n t e 1 & y ir tus alt i fs imio-
bumbrabit tibi. Q¿iac verba, C faltcm pr iora) 
fandificationem l ign i f í can t , Se denUntiant, 
«Se v e r b u n i j Spiritus f a n ñ u s fuperuenict in te . 
non immediate copulatur cum aliquo eíFe-
ftu , fed immediate fequitur F i r t u s altijsi-
mi obumbrabit tibi. D e apofiolis etiam aper-
te dicitur af torum 2. 4 . quod Spiritus fan-
ñ u s fedit fuper fengulis eoruin. I d quo gratia 
habitualis no ta tur jóe cum Paulus Romanor . 
quinto dici t : Charitas D e i diffufa ejl in cordi-
bus nojlris per Spiritum fantlum 3 quidatus ejl 
nobis, interpretantur Sanft i de doná t ione 
i l l a , q u x m dic Penthecoftes faéla eí l A p o -
ftolis : «Se de gratia quae Paulo con t i g i t . 
Se reliquis baptizatis . E x quo i l lud ad T i -
t um te r t io : Sainos nos fecit perlauacrum rege-
neratÍQ7iis Spiritus fanf t i , quem ejfundit in nos 
abunde. 
SEÓ v r a d rcrñ redeamus quod mea fert 
fententiam hoc vnum eft . Q u o d i n iftius 
modi verbis: Repletus Spiritu fanffo. nec nc-
cefiario includitur feníibilis aliqua demon-
ftrátio, nec fandlifícatio i n t e r i o r , led tan-
tum infignis aliqua Spiritusfancti c í í c f t io , 
Se elargitio , nif i alias id aliunde educatur. 
Q u i d autem fupponatur aut addatur i n ver-
bis nof t r i textus aientibus de loanne. .S^m-
t u f a n ñ o yep/e^'í/^)'. v t eliciamus inde f an f t i -
] ficationem il l ius hac obferuatione m o n -
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í t r abo . Vulgat i fs i ínuni cnim efl: tam apud fa-
1 eras quam philofophicas literas , pot i fs imum 
efFcclum aheuius caufac fo r t i r i fux cau ía n o -
meri, m á x i m e fi efifcílus gerit í u x caula cau-
fam. Propter hoc enim Angel í deferentes i n 
nomine D o m i n i mandata homini'oas,conti-
nué aiebant ac íi c íTcntDí'Us.EgoDominus:ego 
Deus. vt fenatores regij fubfcnbunt Don Pbe 
Itppe Rey de Efpaña . E t c x c e l l c n t e s homines 
filij D e i , D i ) mfer iptura dicuncur,iuxta i l -
lud . Ego d i x i D i j efiis Pfa lm. jo . ludam ctiam 
prodi to rem, pot í fs imum membrum diaboli, 
Chr idus Dominus vocauit D i a b o l u m . í o a n -
nis 6.diccns.lSf/us yeflrum Diabolus eft.Et Pan 
lus ad R o m . c a p . / . d i x i t concupifccnt iá pec-
catu elle,quia erar maximus peccati effeclus, 
í t a c n i n v i i q u i t r A ^ w c autem iamnon ego operor 
iUud,fcd quod inhabitat in me peccatum.Óc l oan-
nes i.cap.4. appcllauit Deum charitatem,in 
qu icnis: De//j r/;.í^ /ÍÍÍÍ e//, «Se C hri ílus fa p ifs im e 
dicitur iuft i t ia noíl:ra}falus noflrajíSc noftra re 
I demptio ; v t fuperius oftendimus i n fecundo 
ca pite,quia crac potifs íma caufa raoraíis o m -
níum i l l o r u m . Q u i n í m o ipfe Spintus ían£fcus 
vocatur gratia iuí t i f icans,dum ad Roma. 5- .ait 
Pauhxs.Charitas Deidijfufa eft in cor di bus noflris 
per Spiritum fanftum,qHÍ datus eft nabis .Cum au 
tem charitas o r t um habeat á gratia, v t pafsio 
ab cíTentiajConfcquens e í l , q u o d fermo íit de 
gratia habitualijfiquidcm fermo eft de charita 
te creata, qua nos diligimus Deum, v t habet 
Aug. l i .dc ípiritu3&: l i t . c . 32 .Be r . cp i í l . 107.6c 
Anie l , ad R o m . 7. E t apud P h i l o í o p h o s p r i 
mus <Sc perfe^ifsimus a<l:us intelle^lus voca-
tur n o u i n e fuá caufa,fcilicct in tc l lec tus . E t 
apud Theologos primus <k fimpliciísimus vo 
luntatis adlus appellatur nomine fuá caufa, 
voluntas,vt eft viderc apud D . T h o m . 1. 2. 
qua 11.8. 
Cum igi tur per verba qua expendimus d i -
catur l o á n e s repleri Sp in tu fanéto,6c hoc íi t 
inrelUgcadum quantum adeffeelum aliquem, 
(Scibinullus cflFcclus í íngulans fubindicetur: 
confequcnsefl:,quoddcbetfubfurai, <Sc fubin 
t e l l ig i cffectus potifsimus Spir i tusfan¿l i :quia 
is ío lus poteft talenomeninduerc. C u m aute 
fummus Spiritus faníli cffeftus fit fan¿tifica-
t io ,propter quod dicitur Spiritus fanftus, <Sc 
fpiritus viuihcansrfequitur quod in reple t io-
ne illa Spiritus fan^ificans veniat i n t c l l i -
gendus. 
A VT s i malis quod omnes Spiritus fandt 
effeclus de í ignentur ad integrum ornamentu 
Ioannis:quod non leuiter d ixe r im , tum quia 
( iuxta fuperius requifira & recenfita ) orm 
nia.pofsibilia ofíicia fanífitatis loannes m i -
rum in modum exequums eft. & conftat ad 
omnia illa idoneitatem acccpiffc-diuinitus, 
qu ia^Pa i^ lus inqui t . 
; Idóneos nos fecit mmftros noui teftamenti. 
T u m quia cum aliquis í ingulari aliquo mu-
ñere repletuscft Spi r i tu (ando , non p r o -
dit fcriptura l impl ic i te r cum repletum Spi -
r i t u fan(fl:o,fed repletum quantum ad v n i -
c u m , ve la l tc rum donum. C u m igi tur fe r i -
I ptura Sacra non aí lera t , ñ e q u e adftruat l o a n -
nem repletum fuiffe Sp i r i tu fanfto fecun-
dum aliqué d e t e r m i n a t ü cffedunijVt adftruit 
de ó m n i b u s alijs , qui rcp le t i Spir i tu fandlo 
i dicuntur: confequeus eft,quod loannes fuper 
nam hanc in fa íc ina t ionem fubierit , fecun-
dum omnes Spiritus fanéti e í fc í lus : T u m de 
niq ; quoniá , f i hec Spiritus fanfti Tandaingur 
gi tat io ad aliquem fiiigularem effeéfum deter 
rainaretur m á x i m e ad i l l u m quem Gabriel 
co loci p r o d u x i t , dum ¿ i x i t . Replebitur Spi-
ritu fanfto adhuc ex y tero matris f u á , & mul -
tas ftliorum Ifrael conuertet ad Dominum Deum 
ipforum , & ipfe pracedet ante i l lum i n f p i r m ) 
& yirtute EliéS , y t conuertat eorda patrum in 
filios s & incrédulas adprudcntum iuftorum,p¿-
rare Domino plebcm perfeñam . Sed p r a t e r 
quam quod vir tus determinata ad aliquem 
determinatum cffeftum tune tantum c o n -
cefta eft,quando debuit fícri Se p o n í in exer-
c i t i o , v t conftat i n omni tef t imonio addu-
£ t o p ro his qu i Sp i r i tu fan í lo replet i dicun-
tur,ad aliquéjVel aliquos determinatos aftus: 
cum tamen, loannes ab vtero matris fuá dica 
tur Spi r i tu f an í lo rcplcndus, adhuc e í f e d u s , 
qui ib i recenfentur de terminat i , & part icu-
lares non funt, fed potius omnes q u i pof-
funt prudenter excogi tan . Q u i enim il la 
omnia expíeuerit , & vl t imatc abfoluerit, 
qu id non abfoluet ? quid non perficiet? aut 
potius quid non abfoluit , quid non f cr 
fecit ? Quamuis ig i tu r i l lam Spiritus exu 
bcrantiam metiamur , & contrahamus per 
effedlus Se fines ibidem p ra f in i t o s , adhuc d i -
cendumeft loannem i n o m n i fpiritus ada-
quationc aftualTe , quoniamad omnem fuit 
deftinatum c f f e íh im . 
Et tune p o í l e m u s intonarc de loanne 
quod ficut f ap íen t i a 1. abfolutc de S p i r i t u 
fanólo di<flum eft : Spiritus D o m i n i repleuit 
orbem terrarum . ita de codera fp i r i t u abfo-
lutc fi t teftatum ab Angelo quod loannem 
Bapt i f tam rep leu i t . Et hoc proculdubio fu-
blimius cífc videtur,quia qua per arabitum 
t é r r a difperfa iacent, i n vna' videntur l o a n -
ne recodita,(5c omnia que c i r cüp l e í l i t hoc v n i 
uer fumper to t curricula t e r a p o r ü , e a B a p t i -
ftajetiam ante o r t u r a^n i co momento fibi co 
gregata. 
M á x i m u m autem tant i benefieij bonum 
i l lud ef t , quod loannem non tantum ab i n -
cunabulis , nec tantum ab o r t u , fed etiam 
ab vtero coraitatus l i t . Certe fi i n l i r n i -
ne v i t a , fiin raortis momento Spir i tufan-
í l o agi , v t bonus latro fuit aftus , tan-
t i agendum , Se habendum eft , quid Sp i -
r i t u fanfto i n g u r g i t a n , <Sc ante natiuica-
tera renafci f Proculdubio qui tam a die-
bus conditionis fuá imbutus eft Sp i r i tu 
fanfto , poís i t inclamarc Hifpanc . Soi hijo 
de Dios iquanto mas hijo dalgo de folar conocido. 
N o t a in en 
comiu han 
nis. 
M á x i m u m 
loannis or~ 
nametum 
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PüíTct etiam in t e í l i m o n i u i n íui adducerc le-
galem praefcr íp t ioncm:hoceí}3vt hifpanedi-
cimus. Alegarla immemorial de fu grande y i r * 
t u d . E t proincic effiagicarCjquali iuriciicé, ma-
nuteruionem i n fanchtare quam ab heroicis 
vfquetemporibus t raxcra t .Hinc Dauiciicum 
i l lud Pral.2 i .Deyentre matris mea Deus meas 
es tu:ue difcejferis a me. V b i in pe r íona C h r i f t i 
Dauid , quaíi p r íc íc r ip t ionis i u r e , expo í c i t a 
Deo Patre conícruar i & conf i rmar í in o m n i 
iuft i t ia , i l ]aarnidria &. familiantate cü D e o , 
quá ab incunabulis^imo Se ab or tu poflederat. 
C A P V T Q V A íl T V M. 
T L I C E T fequatur ex ¿ i£ t i s 
loanne ad clauü federe in pupp i 
Sanctorum: v tpote q u o d o m n i 
bus diuini fpiritus gratijs delibu 
Jiómimt'io l W ^ S ^ ^ ^ s r e fe r tu r : t amenv t acquiefcá 
propofita, t nn t i l ludub i t a t ion i príeíixíE i n i t i o certami-
n is^e Bap t i í l a : p r a r i l á t i a fup ra r e l i quos :duo , 
& düo tantam i n hoc capite adijciam qu.T co 
mendare vaieant3 licet non difrinire loannis 
füpra rc l iquos San(f tos ,Virg¡ne í h n p e r dem-
pta,facilem pr incipatum. 
j P r i m u m autem horura efi::Ioanncm Bapt i 
mra quam ^ / ^ . ^ ^ ¿ j n ¡n naturíe ordine qua in ordine gra-
^ ^ ^ ^ ^ j t i . T p e n e f o I u t u m f u i í l e 6c immuncm a com-
^ j s " a t 2 Í S ' \ m u n i b ü t legibus:feruatis femperinfuctis alíjs 
ócr . l t ioribus vijs. 
ímpr i í i i i s eni rn ,cü in naturacordine impofsi 
bi le l ic quod íteri l is aut fenio confeftus gene 
rat ioni det operamtlonnnes nihi lominus á í le 
rilibus (Scfenio confe t i s o r i g i n é t r a x i t : d i c é t c 
Luca.c. 1. n . j . N o n erat illis filiusieo quodejjet 
Elifabetb j l e r i í i s :&ambo procefferat iri ¿iebus Juis. 
| I t e m . G u m Rata íit l ex natura^^vt prius qui 
pro ordine ¡ cüquc nalcatur quafentiat^fentiat qua i n t c l l i 
natura | g a t : & q u o d prius intel l igat terrea q u a c o d i -
][)eñii loan ca}huniiana quá cliuina , praefentia quá futuraí 
<Sc quod prius feiat l o q u i quá docere: inuerfus 
n ih i lo íeftius e í t ordo ifte i n B a p t i í l a r q u i a a d 
h u c i í i v t e r o matris exul tat ionem praeíeníi t 
de prarfentia Chri f t^de qua p e í i l luftrat ione 
interna confeium fe reddidit,(Sc adeo co íc ium, 
v t i l la coixtmunicaret & aperiret q u o d á r a o -
do inatr i j i l lamq} vrgeret ad voces in D e i lau-
den! gratanter ferendas,(Sc ad enuntianduatqj 
prxdicendum futura¿iuxta quae y b i fupra ex 
Huarígelio Lucie Dodlores facri depromunt . 
Rurfum cum fit ordo naturae v t f i l i j a pare 
t i b u s l o c u t i o n é f e r m o n é q u e accipiá t rhic c co 
tra res accidi t icú a n t e o r t ú loannes tacentcm 
matrem ad l o q u e n d ü edocuit <Sc i rnpul i t , 6c i n 
die ortus nailti patris n o d ú , v incü lúquc ad lo 
quendum,poll: nouem tac i tu rn í ta t i s menfes, 
cxfo lu i t , 
I n faper cum naturaliter áccidat locuflas ab 
fumere horainum vniuerforum cibaria: l o a n -
nes locuí las ipfas í ib i in cibaria abfumebat:lo-
cuftis cnim vefcebatur afsi'duc'j v thabc t M a t . 
cap.3.num.4.&: M a r c . i . n u m 6. 
I t e r u m . C u m naturale fit ó m n i b u s fuorum 
N o t a h a c ' 
ms. 
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I p rogeni torum nomenclaturam referrCíóc n o -
i men generis fui atq^ cognationis i t jdi icrciBá" 
{ p t i í t a nihi lominus nomen nu l i i fuoimn com-
niune, ícd l i b i g e r m a n ü indui tnuxta i l lud L u -
C.T i . N o n ejl in cognatÍQ7ie tua (¡ni yocetur hoc 
nomine. 
Denique cum iurc natura? l u c i , Se tantum 
luci coueniat ferré t e l h m o n i u m de ó m n i b u s : 
loannes nihi lominus nol ler in hocnatus cíl:, 
v t , í i cu t a i t loannes c . i .Tcj l imonium pcrfnberct 
de lumine.Qiiam fijVt idem inqu i t ,non eílct i l -
le l u x . 
D E i N D E cum i n ordine gradar folemnior 
eííe deberet a n n ü t i a t i o de conceptu C h r i f t i , 
quam de conceptu loannis : ifla n ihi lominus JVota hxc 
in Sancta S á d - o r u m , & in ipfoaltari ge í la e í l : pro ordine 
i l la vero non nifi in domo priuata:(5c vt B c r n . grat'ut nJ< c 
inqui t fupermiíTusef t j for te no n i í i i n tha l amo ; I ffíi eiujde 
I t e m . I n ordine grada? requi l i tum era1", 
v t f i loannes dicitur Angelus,vr M ú á c k h é 2. 
diélus eíf^adfuiñctjficut re l iqui Ang-.-Iijiiadui 
tat í C h r i R i : c ü tc¡menpotii.]S res e contra fue-
ceíTerit.-quiajVt multis placet S a n c l o r ü , C h r i 
í lus ipfe,licet nondum riatus,fed coceptuSjin-
terfuit natalitijs loannis . 
I n ordine gratiac c ó í l i t u t u m eft Vt omnes, 
ob peccatum Adarni nafcantur íili) ir¿e:cü ta* 
me ante o r t í i l o á n e s fiiélit ckfaícatus á culpa. 
I n ordine gratia: , nemini cont ing i t r ep le r í 
Sp i r i t u fanefto ante certamina durajdc diferimi 
naarduajVt patet m Apof to l i s ó m n i b u s , 6c 
e t i á i n Stcphano , 6c í imu l in eo quod nolu i t 
Chrif tus Sp i r i t um fandum m í t t e r e ni f i p o í l 
fuum d i i c e ü u m r c u m t a m e n loannes ante o r t ü 
fuerit repletus Sp i r i t u í a n í l o . 
Infuper. C u m in ordine gradar, gaudíu ex-
cellentms fit pro peccatore vno poen i té t i am 
agente,quam fupra nonaginta nouc iuft is ,qui 
non indigentpccni tent ia : loannis n i h i l o m i 
ñus ,non egenris p(rnitentia,natale p o t i o r i t o 
tius orbis congratuia t ionerccol i tur . 
I t e r u m . C u m in ordine gratiae baptizatus 
fit grada? íu fcep tor3bap t izás autem fi t gíátíae 
l a r g i t o n l o á n e s nihi íonl inuSi dum bapdzaui t 
C h n d u m e cotra faftus e f tg ra t ix fufeeptor., 
C h r i í l u s autem effe í lor largiísiraus eiufdem 
diuinac gratise. 
Rur fum.Cum in ordine gratiá? anterior 6c 
pr ior fitculpa^altcmlcuiGnnajquam poeni té 
tia:loannes nihi lominus ante omnem tu lpam 
rea t i ímve a í l u a l e m etiam leui ís imum; imrao 
ante tempus commit tendi 6c contrahendi ali 
quem aftualem rcatum, pcenitentiac í l imul is 
fefe lacerauit feueré. 
E t cum in ordine g ra t i s íure con f l i t u tñ fit 
quod filius hominis publ icé caí l igat i ob aíi-
qué l ap füm,quan tüu i s m í n i m u m in minimis 
íidei,ad magi í f ra tus Ecclefin? n ó pofsit alTur-
gere:6c Zacharias fuerit publ icé grauiterque 
punitus á D c i Angelo,quia verbis eius fidera 
non pr .TÍl i terat : adhuc filius eius B a p t i í l a 
maior facrae fidei fignifer 6c,vt íic ioquar, cua 
j fit commendatarius. \ 
D e n i -
Certamen quartum ex^ofitmu7n: 
Nota, hete 
pro eHíing?" 
lio qn od ca 
nitur in dte 
S. loan/lis. 
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N o t a qua 
fe qu mi tur 
y ¡que i a f i -
tum dzpra-
ftantia l oa 
nis. 
Denique cum iure grati.x vnus fingulans 
homo tcneatur í idem pra:fiare omnium alio-
rum clogijsrin í o a n n e nihiloniinus omnes fi-
clem adhibcre praeílarccjue debuerunt: nain 
loannes conditus c f^non quideiTi v t ipfe per 
omncs.fedpotius, iuxtadidrum loannis ca . i . 
y t o mms crederent perillnm. 
Et íanc tam i n í u e t u m m ómnibus t r ami té 
infeciatus fuit loaiines^vt ex compofito L u -
cas deferibendo loannis encomia obferuaret 
cap. i.quodnatus e l l p o í t imple tum tempus 
n a k e n d i . í t a enim d i x i t p o í l r rcenli tum l o á -
nisconceptuin. Elifabethtmpktutn eft ttmpus 
¡)'iriendi:&peperit fiUum.N:un licct pcr ípicuQ 
cí le t quod fi Elifabcth conceperat ñ l i u m , fu -
turumclTctquod imple to tempore panendi 
pareret i l l um ; quia tamen tanta iura naturac 
tantaque iura g r a t í z loannes inuer íurus crat 
inuer í ione mirabi l i jVolui t predicare i l l u m íal 
tem ÍQ hoc ret incntcin arque infequentem i u 
ra naturac communis. 
S E c v N D v M c i l id quod ad calccm nume 
r i ^ . t e t i g í m u s vidclicct tantum vn i B a p t i -
ftac tam ab Angelis quam etiara á D c o dclatu 
fuiíTe : v t LUC.T 1. folus Baptifta fuerit jndu-
tltas ab eis in exc inplum omnium pofsibil iü 
á Deo.Angelus ennn Gabriel dum pararet at-
que pra;muniret v i rg inem ad incarnationis 
o p u s ^ fidem i l l i faceré vc l lc t , quod v i r g i a i -
tate illsefa eíTct executioni mandandum , Se 
demque nu l lum verbum futurum eí íc impof-
fibile Deo:folamconceptionem Bapt i í l : ^ ad-
d u x i t i n medium^dicens-^cr^ f / i /^e í /? cogna-
tatiiai&'ipfaconcepitfilium & c . Q u a í i v n u s fe-
mclconceptus,l icct nonckim natuSjfufficcrct 
in oftentum & í idem omnium pofsibi l ium 
Deo:quiaqui talem fecit arque refecit h o m i -
nemjConfequens cft v t p o í s i t eximia queque 
con í icc re . 
Sane vt aliquando Dominus certirudine af 
ficeret filios I f r ae l , quod i l l i s daturus eí íct 
p romi í s ion i s t e r ramja í f l c <Sc melle m a n á t e m , 
omnibufque bonis fimpliciter e f f lué t emrpr^ 
miíl t i l l is man , quod d e l e ¿ l a m c n t u m omne 
in fe pr.Thabebat: fie v t explanarct V i r g i n i 
tantorum myí l e r i o ru r a arcana,in i n e a r n á t i o -
nis m y í l e r i o p r o t u n d i í s i m e inclufa, praepo-
fuit i l l i l o á n e m ó m n i b u s diuinae gratia: orna 
mentis fulciendum. 
Rurfum.Sicut antea qua C h r i í l u s digrede-
retur á nobis c o n f t m x i t quoddam epitome 
mirabi l ium íuo ru imdu in Euchariíliac mi rab i -
le facramenturn confec i t : í i can tequam vetus 
veterafcerct fccdus,& antiquum tllud tef tamé 
t u m an t íqua re tu r , e rex i t Dominus afraríum 
S c c o m p e n d i ü quoddam omnium pra^rogati-
uarum illius aiitiquirsirai í l a t u s , dum loanne 
Baptif tammaiorem inter natos mul ie rum m i 1 
rabiliter e x t r u i t . V n d e M a t t h e i 11. dininitus 
feriptum eft.Lex & Prophetairfque ad Ioanne. 
£0 quod loannes e íTct íumma «Scadírquata ra j 
tio fummarum atque rat ionum dirper íarum | 
per omnes facri in f t rumei i t i paginas. 
E t n e aliquis obijeeret l o a n n i , p r o c e n t a t é 
c x c e l l e n t i a e f u S j í - u i i T e quidem rem grandem 
3c m a x i m a m pro min imo i l lo pr íediolo Syna 
g o g í e r f e d non p rod i l a t ac i í s imoampl i f s imoqi 
Eccieíiíe fundoroecurrit ip fe Dommus vb i íu 
pra d i c e n d o . A diebus loannis Baptiflx tegnum 
caelorum y i m p a ú t u r , V t i q u e «[uoniam i n die-
bus Baptiltac Ecclefia foror paruulaerat, & 
ideo non íine preíTura aliqua velcomprefsio 
ne etiam,tantum videbatur poile capere v i -
r u m ^ d m o d u m quo chiroteca quae grandis no 
e l l grandem atque amplam m a n u i n facile 110 
poteft adiiuttere. Etideo dicitur Ecclefia v i o -
ien t ia inexUincf iu íTe p c r p e í í a m ; quafi quia 
t a n t u s homo in t a m arctam pro t u n e , pdruu-
lamque Ecclc í iam facile non poíTcr,fed pene 
violcnter i n t r a r e , 
Scio A m b r o í i ü aliter interpretan v io len-
t iam i í lamjdicendo l ib ro 6.in Lucam,(Sc i n fer 
monc i^.eo Eccle í iam c o g i , & violent iam pa 
t i ,quod cum prius fo l i i n ea eíTerit ludad^Ge-
tilibus ingredientibus non po tu i tnoneuade-
re d e n í i o r . V e r u n t a m e n hace e x p l a n a t i ó non 
folum non í u b u e r t i t no{tram,fed potius í u p -
p o n i t : í i q u i d c m p e r i n g r e í T u m loannis i t a g r á 
dior iSc amplior Eccleí ia cmerguit , v t quac an 
tea folos capiebat atque continebat l ú d e o s 
modo dilatata fit & amplificata tantopere Vt 
omnes quinati funt patent i fs imum liabeant 
aditum & ingreíTum ad cam : more chiroteca? 
grandiori manu calciatac,quíe p ro magnitud! 
ne manus magnitudincm ílbi & dilatationem 
adquirir . 
Nec mirumeft: tantis, tam cximijsquc Ba-
p t i í l a m fíoruiíTe p r x c o n i j s : cum aicntc hoc 
Luca cap. 1.Manus Domini crat cum illo. E t co 
ftatjtum quod,vt d ic i fo le t , ex ta l i manu tale 
datumrtum quod cum manus i l la o t io nopof -
fet torpercjelaboraret i n i l l o egregias qmbus 
eum redimiret animae fupra animas dotcs.JVla 
x i m é cum extrueret eum in pr^dicatorcm p r i 
marium regni coclorunijftatus gratiac,cuange 
iicae legis,6c incarnationis D o m i n i c a : & con 
ftat quod íi nos ad praedicandum grate, gratia 
non e x i l i fed potius cxcc l l en t i iridigemus, 
e t i amí i fermonemad dorac í l i cos fidei & f i -
lios gratia: habeamus:iongc excel lent ior i 6c 
incóparab i l i gratia loannes eguerit, ad ipfam 
metprxfen t iam gratiam enuntiandam ingra-
tis i p í i s a t q u e t e n e b r a r ü afieclis.Quare Gue-
ricus Abbas hoc notatu dignum elogium n o -
tamt. A E q u u m erat,yt gratia D e i plenus gratia 
pradicaret: & gratia non mediocri emineret qui 
gratia tempus a tempore l eg i s ¡ye lut medius limes 
di jhrminaret .Yndc tanta fuit gratia íufFultus, 
j v t e t í a m nomen gratiam iaculare,t ferret: 
1 nam loannes idem fonat quod gratia. 
j H x c d ixe r im i n caufam Bapcifta:: i n qua 
í primatus í en ten t i am pronunciare non audco.! AWttp*01*? 
T u m quia cxcuí cum íim in fanf torum fplcn j tiaredepn-
|doribus,decoloi ibusifi:is indicare non ^ o í - i m a m ^ Q a n ' 
I fum.Tumquia ra t i scn : pofuiíTe fapientes i n nisinter a-
I via , Se primatus caufas publicc pe ro ra í í e : v t ^os' 
Juthor no 
c x i llis 
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ex i l l is l u u n a t f e n t e n n a m qui v a l u e r i t . T u m 
d c n i q u e , quiaficut ad c a l c e m c a p i t i s te r t i j 
o í t e n d i m u S j d i u i n u m f p i r í t u r n ó m n i b u s d o n a 
r ¡ ; s fuis coníl ipaíTe Bapti l l-ain : í ic i n p r a r f e n -
tia p o í l u m u s e x a f t a m de B a p t i í t a n o t i o n e m 
a d i l l u m e u n d é í p i r í t ü p e r t i n e a t a l l e r e r e j V t 
aíTeneratum v i d e t u ^ d u i n f a p i e n t j a e i . de h o c 
f o l o f p i r i t u d i c i t u r , q u o d Habnfcientiam y o -
\c i s , ho( cft Bap t i í ] a rno f t r i , qu i v o x per A u -
tonomadam dmini tusdidus c f l . 
Q u o d l l diuinus íp i r i tus e í í , qui p r o b é po-
t e l l dnudicare B a p t i í l a m , & eum prour opus 
e(t i n t e r n o í c e r e fatis:ad ipfum diuinum f p i r i -
t u m í c r m o n e m de Baptifta commendo: v t 
| per í ic ia t i p í e ^ u z e Chnftus de loanne coepit 
ad turbas ctfari . 
i s 
C E R T A M E N Q V I N 
T V M S C H O L A S T 1 C V M . 
F T R F M 
In homine detur naturaüs inclinatio adclaram Dei vifwnem? 
I 
Nxturdh 
indinattobi 
fariam acá 
pitnr. 
Iterum in-
dinatio di-
fiinguitur 
inimtataér' 
elicitam. 
Qu/e namftt 
ittdinatioih 
nata. 
Qnsmmfn 
tndinaúo é 
lima. 
R O D IS P V TAT IO N IS 
i n g r e í í u , qu i lubricus 
e í t , pra^mittere o p o r -
tcc ,na tu ra íé incl inat io 
nem bifariá acc ip i .Pr i -
mo v t d i f t ingui tur afu 
pe rna tü ra l í : Secundo v t 
á l i b e r á . l n quo v l t i m o 
ferifu p r o c e d i t q u s í i i o p r o p o í i t a . 
I t e m p r í c m i t t é r e opor t c t , naturalem haric 
inc ! ina t ioncm, fecüdo modo í u m p t a m , di í l in 
gui rurfum in eá.qua.* cft innata:& i n ea,quae 
eft i l l i c i t á . Inc l ina t ió innata íi^citur 8c c ñ i l l a , 
qua? confequitur quamlibct formam: vel po-
tius quae e í í ipfamet forma,prout ordinata 8c 
propenfain propr iam per fe f t ionem, qualis 
eft inclinatio f o r m í E ad m a t e r i á m , 8c materia; 
ad f o r m a m , & inclinatio cu iu í l ibe t rei inani-
ma^ad fuum centrum.Incl inat io autem e l ic i -
tai d ic i t i i r ea,qu2e confequitur non quamlibct 
formam,fed f o r m a m apprelienfam d ü t a x a t : 
quales furit omnes aíflus c l i c i t i á feníi t iuo vel 
á rationali a p p e t i t ü . D e tp ibus videndus efi: 
D . T h o m . i .p .q .So .a r t . i .&devt roc juee t iam 
incl ínai ionis genere intclligendus venit prae-
fixus qu íc í l ion is t i tu lus : 6c ideo in vtroque 
fenfu examinandus eri t : hoc ordine , v t prius 
de innata, poftea autem de elicita inc l ina t io-
ne loquamur. 
T á n d e m prafmittendum ef} inc l ina t ionemi 
naturalem innatam diuidi o m n i n o i n cam,que 
confequitur potent iam pafsiuamjóc i n e á qua: 
po te t iam af t iüá i r i íVt inclinatio materia: p r i -
mae ad formam > 8c inc l inado i n t c l l e í t u s ad 
fpecies in te l l ig ibües^qu ibus i n aftu 8c debito 
complemento perficicur : funt inelinationes 
confequentes potent iam pafsiuam.Inclinatio 
vero ignis ad calefacicndumJ&: generantis ad 
g e n e r a n d ü funt inelinationes con feqúé te s po 
tcnt iam a í l i u a m . E t etiam de vtroque i í l o i n ^ 
cl inat ionum genere í c r m o inf i i tuédus eíf: fed 
p r íus de p r i m o , p o í l vero de fecundo . V n d e 
í i t iam 
P R I M V M D V B I V M 
A n in Homine detur naturalis 
inclinatio confequens -poten-
* tiam pafsiua?n ad clara 
Det vtjlonem: 
PARTE afíirmatiua funt Scot. 
in 4.din:.49.q.9. 8c i o. 8c D u r . 
' ^ ^ ^ a ^ r ^ ibidé qu íc í í . 8 . & M a i o r .quaf t . 
S^é^S . ó . S i l u e í l e r i n c o m m e n t . i . p . D . 
W r T h o m . q , 2 2 , a r t . i . M a g i í l . S o t . 
in4.difl:.49.qua[rfi-.2.artic.i.(Sc l i b r o d e n a t . & 
Rurfum di 
uidttur in-
Ulinatio in 
eam qua co 
[squitur p»\ 
ieiitíam paf 
fiuam & i n 
eam qua a-
ftiuam. 
Eft fentcn-
iia ajfercns 
darim na-
bis inclína-
nomm imia 
tampQÜúa 
fafsiua ad 
claram Dei 
ytfionem. 
gra. 
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Videtur q> 
S.Tho.fue-
rte huiusfen 
tcnti*. 
A r g u i t u r 
i .pro hacfi 
temia. 
3 
Ommimper 
feftum fia-
tur a liter ap 
petit fuam 
perfeftione. 
gratia cap.quarro , Se alij príeclari T h c o l o g i . 
I M M o á D .Thomas videtur á parte i í ta . 
Etcnim 2 2.c]uxfl:.i i3 .ar t . lo.agens de forma 
mitificante quac cft eiufdcm ordinis cum Viíio 
ne beatifica , i n q u i t . Inqnibufdam miraculofis 
operibus inuenhur quod forma induña^f l fupraua 
turalsm potentiam talis materi<c:ficut in fufeitatto 
m mortui,yita ejl[upra naturalem potentiam talis 
corporis.Et quantum adboc,iuJiificatio impij non 
ejl miraculofaiquianaturaliter anima ejl grat ia 
capax. Et 3.p.q.(?.art.i .acl 3.docet. vif ionem 
beavificam eíTc quodammodo naturalcm ani-
m x rationaliiquia rationalis natura naturali-
t c rc l l : capax vifionis beatifica . E t i n 4 . fent, 
d . ^ . q . i . a r t i cap. j . e x p r c í í c concedit appc 
t i t u m naturalem in homine advlt imam & per 
feftam beatitudinem í u a m ; q u a m coní la tc íTe 
v i í ioncm bcatificam. 
C A P V T P R 1 M V M . 
Ed age probemus nos p ropo 
firam \k pr íemií lam fen ten t iá 
cum authoribus fuis. 
IMPRIMÍS enim.vt arg-u-
mentatur Durand. v b i fupra, 
Qusdibet res imper fe t a nata perfici per allá, 
naturaliter appetit i l lam per quamformaliter 
perficitur:eo quod naturali appeti tu quodl i -
bet imper fedum appetit fuam perfett ionemj 
v t l ap i s fu i imcen t rum,&lepara ta anima fuü 
corpus.Sed naturahumana, q u á t u m e í l de fe, 
eíf i m p e r f e t a ante confecutionem beatitudi 
nis f u x ^ n qua fola confift i t v i t ima perfeftio 
i l l iuSjErgo natura humana naturaliter appe-
t i t fuam beatitudinem, v t fuum perfeft iuum. 
Q u o d íi dixeris hoc argumento probari , 
non quiclem quod humana natura fit propen-
fa i n beatitudinem determinatam, fed tantum 
in beatitudinem quaíi vage fumptam,(& velu-
t i i n communi.-ficuti mnteria ad formam.Con 
tra e í l q u ó d ^ t Scotus v b i fupra q . i o.arguit. 
Ule appetitus ejl adperfeñionem intrinfecam rea-
lem^uayoluntasperf iatur . Sed perfecto rcalh 
n on ejl aliquid yniuerjale3quoyoluntasperficitur 
fedparticulare-.Ergo.Szne í icut non perf íc i tur 
realis no po I horno per beatitudinem incommuHÍ,aut vage 
tefl cjje a l i - j coníidcratam.-fed tantum prout i n particulari 
quid incom <Sc v t hic <Scnunc,non poteft p r o p e n d e r é na-
muni fum- tura in eam prou t i n commum,aut quaf ivagé 
tum. | concep tam: íed tantum prout i n particulari . 
V t etiam materia non in formam abfolme 
| fumptam propendet , fed in ta lcm duntaxat. 
I temm oc- ! Quod f i i t e rum dixeris hocargumeto p ro -
ctmitur ei- bari,naturam homims propenfam eíl'e i n bea-
demargum. t i tudinem aliquam,fed non i n eam qux p í | iu 
i pernaturalis & ciara vif io D e i : v tpo te quod 
i n i condit i e í lemus adfmcndum D e o , eandem 
! quam modo rctineremus naturam, & propen 
í i o n e m i i m a t a m , c u m tamen Deus tune clare 
lUYucueni vifus non eífet obief tum beatitudinis nof t i x . 
tur oceur- Contra tamen e í l quod v t D . T h o . ob íe rua t 
fus , i qua;fl:.2.artic.7.<5c 8 . & q u z e f t i o . p a r t i d , ex 
Occtírritur 
argumento 
primo* 
R e p d l h w 
oceurfus» 
P c r f e ñ i o 
í 
Cur folíts 
Deus pojsit 
fatiare appc 1 
titum huma 
num. 
Q j i i s n a f i t 
y ere beatas 
A* 
Arguitur 
i . a d idem. 
hoc ipfo quod creatura rationalis habet ra t io-
nem inte l le£l iuam,cuius o b i e ü u m eft verum 
vmuerfalc:& rationem volitiuam.cuius obie-
f tum eft bonum vniucr füe c o r o p l c í l c n s o m -
n c m r a t i o n c m b o n i : f i t v t fo lus Deus perfe-
ftiísirné vnitus i l l i pofsit expiere 8c faciare 
appeti tum il lms . E x quo fequitur quod ante 
omnem eleuationem naturas rationalis } erat 
ipfa per feipfam naturaliter propenfa i n D e ü 
claré vifum : quia íolus D e u s f e c ü d u m fe fum 
ptus continet omnem veri & boni,quam ho-
mo naturaliter appe t i t j pe r feé l ioncm : & fola 
D e i vií io poteí l : cíTcfufficiensconiunclio in 
rcr D e u m ¿chominem,acl hoc v t homo perfe 
fteperfruatur D c o , & v t quiefcat i n i l l o . E t 
eadem aur fimiiia D . T h o m . d o c e t i n fo lu t io -
ne ad v l t i m u m v l t i m i articuli,qua?fi:io.2.cita-
ta!p¿kin quacfl .v^articul.vlt imo ad3. v b i ex-
plicans def ini t ionem beatitudinis , quam A u 
gufí-.áfFertlib.3.de T r in i t . cap^ .d i cens . Bea-
tus ejl , quihabet omnia quee yul t : & n i h i l m a l i 
y u l t . D i c i t , quod veré beatus erir, qui habet 
omnia quae appeti t appet i tu naturalnquia n i -
h i l p o t e í l faciare sppc t i tum naturalem , niíi 
beatitudo v i t ima & perfefta. 
S E c v N D o. Intel lef tus crcatus na tura l i -
ter incl inatur i n f u u m obieftum,quia cum fit 
po tcnt ia tendens in obieclum v t i n p r o p r i ü 
perfe¿l iuum ,noi i poteft non p r o p e n d e r é , & 
naturaliter i n eum inclinan.Sed Deu$ clare v i 
fus eft per fe o b i e í l u m intellcclus creati: quo 
niam alias non pofiet ciare y i d e r i , nec per fe 
cognofeiab i l lo -Ergo naturaliter inclinatur 
i n claram D e i v i í l onem. 
Q u o d íl dixeris potentiam non naturali ter 
ferri niíi i n obief lum íibi conaturale,quia hoc 
tantum eft naturale perfe<fl:iuum il l ius : curn 
tamen Deus claré vifus fit o b i e í l u m fuperna-
tura le , & fuperexcedens. Contra eft quod 
Deusvt efl: ob i eé lum fupernaturale,adhuc eft 
obie¿lümintel le¿l :us ,quia v t íic eft ens reale, 
& v e r u m , q u x eft ratio formalis obief t i i n t e l -
l e c t ü s . E r g o cum p rop t e rhoc í b l ú m p o f s i t ! y ^ ¿ obieftti 
naturaliter ferr i intel lcf tus crcatus i n a l i - nojlro ada 
quam r e m , quod refplendet i n i l la ratio fo r - quato 
malis fui ob ie¿ l i : fequitur quod naturaliter 
etiam iñ Deum fupernaruraliter vifum,5c co-
ceptum feratur. 
Q u o d fi fecundo dixeris nullam p o t é t i a m 
p o í l e per feipfam ferri i n obiectum aliquod 
etiam delibutum ratione formal i fui obie<íl:i, 
nifi talis ratio fit proport ionata ta l i p o t é t i x , 
non autem fi tantum í itadrequata.Contra fe-
cundó cft^quod potentia non fpecificatur ab ; tituroccur 
obieclo proport ionato,fcd ab adsquato: alias W^s¿ 
<Sc latius pateret fpecificatiuum quam fpecií i-
catum,(5c obieftum adasquatum vt fie eífet ex 
tra fpeciem & fphscram po ten t i í e fua : . Ergo 
p r í E c i p u a i n c l i n a t i o potentiíE non eft nifi ad 
obief tum ad ícqua tum: fiquidem pot i fs imum 'inclinatio 
ad quod per naturam inclinantur o m n i a , eft potenmejl 
adíequatum fpecificatiuum i l l o r u m : quonianl ad obiettü 
hoc tantum eft fuum pr imar ium p o t i f s i - j 4 ^ « < í í « . 
Occunitur 
argu mete 
Euertitur 
occmfus* 
D e u s cadit 
I t e m oceur 
ritur argu, 
Jterueuer-
Potifsima 
m u m -
ad formas 'ac^eas cluas diurna vi r tuSjprxter natura ordi-. 
fe liofter in \nem poteft immi t t e rc . ¿ r g o in tc l ledus no-
telUHus áál ^ c r non^0^um Pcr naturam p r o p c n í u s eft ad 
focies 
Jrguitur t e l l i g ib i l c s : v t c x p r e í í e docet Philofophus 
.ad ídem. W ^ i d e anima.Sed materia ex fe habet i n c l i -
nationemjnon í o l u m ad formas^qua? aefione 
y t materu • caufarum n a t u r a l i u m i n t r o d u c ú t u r ; fed etiam 
Occurritur 
argumento. 
Euenhur 
oceurjus. 
Dotes g/o-
riof corpo-
ris jmi fu~ 
pernaturd-
lis, " 
Arguitur 
^•ad idem. 
omnem formam intelligibilcm,c]uam viribus 
fuis pote í f confcqui:fed etiam ad omnes alias 
quas obtinere poteft per operationem d iu i -
n á . S a n e í i c u t materia p r i m a p r i m o r ü p a r e n t ü 
non m í n u s a p p e t e b a t formas i l l o rum quac i n -
troduólae non funt more natural i , quam for-
mas i l l o r u m qui portea geniti funt}more na-
turac;íic intel ledus i i lo rü no minus erat p r o -
pen íus ad naturales feicntias quas tune acce-
p i t á Deojquam etiam ad habitum fidei^ re 
liquos fupernaturales habitus, quos tune l u -
p e r n é fufeepit. 
. Q u i d fi dixeris cum Fonfeca i . M e t a p h y -
{\cx capit. i . qUíEfl:.2.ad i .materiam pr imam 
non cíTe capacem naturaliter formae quac 
fuapté natura fupernaturalis fit, fed t an tum 
formac quac naturalis fit fecundum fe, l icct i n 
troducarur i n illa naturali vel í upe rna tu ra l i 
modo : v t in t roducuntur forma: eorum qu i 
poft m o r t é r e íu rgun t ,&: qui miraculofe p o l t 
priuationem reuertunturad h a b i t u m . C o n -
tra eft quod ex communi T h e o l o g o r u m fen-
tentia, dotes g lor io forum corporum fuapte 
natura funt omnino fupernaturales . Ht cum 
ex alia parte corporales fint (alias non e í len t 
form.x materialis corporis) non pof lunt non 
efíe iux ta naturalem incl inat ionem materias 
priman: cum omnis corporeaforma fit i u x t a 
inclinationem i l l i u s . Q n o d fí materia prima 
eft propenfa naturaliter i n formas c o r p ó r e a s I 
omnino í u p e r n á t u r a l e s , quare intelle»ftus no 
fter none r i t i n propenfione naturali í imi l i -
ter ad formas, omnes fupernaturales immate ! 
riales &intel l ia ; ibi les , proindead D e i v i * 
honem? 
Q_v AR T o . H o m o conditus eft ad D e i i m a 
g í n e m atque fimilirudinemiiuxraillud Gene 
fis i.Facíamus hominem adimagimm úrfimil i-
tudmem noftram. Cnmi^ i iur fimile natural i-
ter appetat íuumfimi le , fequi tu r quod etiam 
r * r homo naturaliter a p p é t a t Deura. 
^firmaturx \ r i J . h t conhrmatur hoc quia vnaquajque res 
fuapte naturafertur in ahqmd fibi fimile, <Sc fí 
i b i conueniens: v t quodlibet corpus habet na 
Ituralem inclinationem ad eíTendum i n loco 
fibi conuenienti &: fimili, hoc eft habet qua-j ^ » 
litates <Sc conditiones hmilcs qualitatibus co- 1 . 
naturaliter homo inclinetur adDei vifwnem. 
mumque p e r f e f t i i i u m ^ eft notandum, quod 
l icethoc a r g u r a é t u m jeque p rocederé pol le t 
ad probandum quod i n homine ineft inclina 
t i o innata fequens potentiam aétiuanijóc paf-
í iuam ad claram D e i vif ionem; hic tamen no 
procedit n i f i i n hoc fecundo fenfu , quia tan-
t u m fermo procedit de per fe¿ l ione quam i n 
telle<ftus accipit á p r o p n o ob iedo adícquato^ 
v t á pe r fe í l iua forma/licet extrmfeca. 
T E R T i o. Sicut fe habet materia ad for-
mas reales:ita intellcftus creatus ad formas i n 
2 J f 
i• * *? t i V r i . resejt natu 
ditioniDusque corporis locandi,vt lie locatu »• ,-/ • i • • i r i r , ralJter tnclt poís i t conlcruan i n l o c o . c t liare clt caula ob • , r • , - , • nata ad lo-quam ignis lunar concauujapis vero t e r r ^ ce 
t r ü p e t u n t , q u i a vnus locus vm,alrcr vero alte 
cum fibi co 
uenientem. 
7 
Arguitur 
}.ad idem. 
Sufceptiofn 
miraculofiy 
&cur. 
r i confimilis ef t .Cum igi tur homo n ó minas 
moment i fit in r e rü natura quá inamma o m -
nia , í equ i tu r quod ctia naturaliter fertur m ali 
quid fibi fimile,&: fibi conducens ad r é q u i e m : 
Si promde ad D e u m claré vi fumiquoniam i n 
hoc folo poteft fimilitudmis íuar requiei ra 
t ionem inuenire pe r f e í f am. 
D EN i QV E . l n anima rationali eft p o t é t i a na 
turahs paísiua & receptiua fo rmarü & a¿Uiu 
íupe rnacu ra ] ium:quon iam,v t habet A u g u i l i . 
lib.de praedeí t ina t ione S á í t o r u m , pol lc iiabe 
re f idem,chari tatem,& gratiam nat ure eft h o 
minum.Propter quod D . T h o . c í ta tus in i n -
greflu D u b i j , c o n l t i t u i t ful ceptione Iuperna-
turali u fo rmarum non elle mi racu lo íam, cjuia per natura -
naturaliter anima elt capax i l í a rum.Ht íanc aiMf«w forma 
fi hsec potentianaturalis c í le t rcfpcftu a í t u ü rum nonejt 
fupernaturalium.nonvidetur quare propof i to 
i n t e l l e d u i Deo clare videndo in t e l l e í t u s ne-
ceíTario abiret in v i l ionem i l l ius , fiquiciein cu 
inteliectus creatus non fit naturalis potentia 
r e ípee tu vifionis huius,non haberet ao i n t r i n 
feco per quid determinarctur , «Se necefsitare-
t ü r ad i l l a m : & proinde omnis illa necefsitas,fi 
eiretaliqua,deberct ab extrinfeco prouenire, 
paíTo non adiuuante ,ex quo fequeretur effe 
violentam,aut ía l tem coadtam . Potent ia i g i -
tur receptiuaactuum í u p e r n a t u r a l i u m n ó po 
teft non eíle naturalis in nobis.Sed deiatione 
potentiae naturalis eft efíe potent iam natura 
l i tc r inclinatamad forma i l lam rcfpeftu cuius 
eft potetia pafsiua (harc emm e i i dif í ini t io po 
tentia; paísiua: naturalis.)Ergo innobis eft na 
turalis incl inat io ad claram D e i v i f ionem. , 
Q u o d fi dixeris potent iam quam nos habe 
mus ad formas fupernaturales eí le tantum po 
tentiam obedientialem,vrpote refpicientem, 
agens fuperioris o rd in i s^ t ique D e u m autho 
rem fupernaturalera. Cont ra ef t . T u m quod 
nullus negabit maiorem eíle potet iam in in^ 
tellcdtu ad formas intell igibiles quam in v o -
l ú n t a t e . Ergo cum non repugnet D e u m pof-
fe collocarc in v o l ú n t a t e formam aí iquam i n 
t e l l ig ib i l em, íequ i tu r v o í u n t a t e m habere po -
tentiam obedientialem ad i l lam : <Sc proinde 
intel ledtum habere potentiam naturalem .^ad 
formam inte l l ig ibi lem í u p e r n a t u r a l e m . T u m 
quia quis vnquamdix i t quod propof i to ob-
iefto potentia- obedientiali,talis potentia no 
poteft non ferri in obieftumr'Hoc enim tan-
t u m eft p rop r ium potentiac naturalis,quar ab 
[intrinfeco impel l i tur circa fuum o b i e í t u m , 
v t impelleretur in te l leé tus n o í t e r ad prsc-
[fentiam D e i p ropof i t i íuf f ic ienter . V n d e cü 
i n fententia D i u i Thomae nulla fit alia po -
tentia fuí'ceptiua prarter naturalem & obe-
! dientialem, fequitur quod i i pra'dufta poten* 
tia 
Arguitur 
potentia no 
¡iramadfor 
mas fuper-
naturales 
non efe me 
re obedien-
tiakm ftd 
naturalem. 
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E j l fecunda 
fentetiaqiia 
negatin ho 
mine prxdi 
ftam incli-
natione ad 
yiftone D e i 
A r g ú n u r 
primo pro 
bacfentetia 
Occuritur 
argume?ito. 
Euellimrec 
curfus. 
N a t u r a l i -
ter cognofci 
mus Deum 
ejfeinfimtH 
Iterum oc-
curritur ei 
de argume 
tía obedientialis non eft , quod naturalis í i t . 
Arque adeo in nobis eííe naduam advifionem 
D e i i n c l i n a d o n e m , c o n í e q u e n t e m naturalem 
potentiam pafsiuam. 
C A P V T S E C V N D V M . 
N n CATIVA parte n i h i l o m i -
ñus funtdifcipul i pene omnes 
Doctoris Ange l i c i , pracfertim 
Caietanusfuper i .par^q. i 2.art, 
i.6c i.2.q.3.art.8:.<Scibidem co 
muñís Thomif ta rum choms , ócEerraricnf. 
3. contra Gentes capit. ^ i . c u m Paludano 
in4,di0.4p.qu.TÍdo.8.(3c cuín Caprcolo i n 1. 
q. i .p ro log ia r t i c . 3. infolut .argumentorum 
contra fextam conclufionemjSc etiam cü Ga 
bricle inquar to d i í l i ^ p . q u a c í l i o n c prima ar-
tic.3.club.2. 
P r imo .Quia cum cognit io qiiiddítatiua aii 
cuiusrei fitíuiTiciss p r inc íp ium ad cognofec-
das propiccates atque p r o p í n í i o n e s illiu:s,vt 
A.rilt. habet . 4. l i b . de ccxlo. c.4* fequcrerur 
quod Angelus cognoícens quidditatiue natu-
ram huminam.c jnfequenteretium c o g n o í c c -
ret hanc naturalem inclinationem, quam in-íV 
pr íe l i abere t , íi prarhaberet i l l am: ¿c per con 
fcquens quod polTet Angelus naturali l u m n 
ícire pofsibil i tatcm D e i ciare v i í i , vel faltcm 
viubilis á nobis : fiquidem is e f t terminlis 6c 
obiefbum per fe talis incl inat ionis : & r e p ú g -
nat cognofci inclinatio í i necogn i t ione fui per 
fe termini,magis quá cognofcia^tas fine cog-
nitione o b i e ¿ d : v t Arift .docet 2 .deaniraá'c.4. 
Vnde cú fit plus quam falfum quod Angelus 
cognofeere poGit naruralilumine obiedla íu-
pernaturalia,etiam-quantum ad q u a í f d o n e m 
an eftifequitur inclinationc huiufmodi in ho-
minibus eífe non poiTi;:quinimonec i n Angc 
lis,propter canJem rationem. 
Q u o d íi dixeris cum Scoto quodlibet . 14. 
I i t . qa rc íHo .c rea tu ramra t iona lem non pofle, 
illam cognofeere fub hac radone p r o p e n í i o -
nis naturalis in Deum clare v i fum^coquod 
eft inclinatio i n inf in i tumterminum , qui fub 
creatam inte lie ¿Vio nem non po te í f naturali-
ter cadere. Contra eft quod naturali luminc 
cognofeimus D e u m effe ens in f in i tum, licet 
quidditatiue in í in i t a t em ip íam non cognofea 
Imus . l i tp ro inde quod ficuti viíis effectibus in 
fall ibil i ter peruenimus incognit ionem D e i i n 
f t n i t i , i ta v t hauriamus ex iílis D e u m eífe i n -
1 í i n i t um J fie Angelus ex intui t ione propen-
j í ionis infitar ad vi í ioné fupernaturalcm D e i , 
poíTet cuidenter inferre pofsibilitatem talis 
j vilionis,atque talis obie£li:<S(. proinde fuper-
jnaturalia cognofeere quantum ad qu.TÍfionc 
• de an eft. 
I Q u o d íi kerumdixer i s .v ta l i j dicunt^quod 
ex comprehen í i ua cognitione alicuius natu-
rac non poíTunt cognofci ea quae in tal i natu-
r.idicunt habitudinem atque p r o p e n í i o n e m 
ad extra,fed duntaxat il la qua^ omnino manct 
ad intra : v t patet i n eluminationc lucernas, 
quac licet coraprehendatur ab aliqua poten-
t ia v i í iua ,non tam?;i cognofcün tur extrema 
i l luminatajóc te rmini reipeftu quorum d i c i -
tur i l l u m i n a t i o , quoniam hu iu ímodi t e r m i -
ni ex t r inf ic i funi:fed tantum cogno fcün tu r 
q u x abfolute continentur in ip fa i l luminado 
ne. Contra tamen eít quod alias cogniro la- Jterueuer-
9 
pide non ícquere tur cogni t io fui c e n t r i , ctiri íf i íaroca/r-
quantum ad qu^e(lionera an eft. £ t idemcíTet \ fus, 
de omni relatiao pr íedicamental i & tranfeen' 
dental i , quorum tendentia, l icet naturalis de 
realis {ir, tertur i n e x t r i n í e c a , v t filius in pa-
trem,&: fcient iain feibile; quod eft i n P h i l o -
fophia abfurdum. £ x e m p l u m autemdc i l l u -
minatione non eft ad rem : quoniam lumen 
non appetic appe t i t ü innato i l luf t ra t ionem 
alicuius termini in particulari,- nec naturali-
ter fertur ad i l luminandum hoc potius quam 
iilud:quod íi ¡ta ferretur , proculdubio ex ta-
l i propenfionc deducerctur pofsibilitas t a -
lis termini á comprehendentc naturam i l -
lam. 
D E r N i> E . Si creatura rationalis efíct natu 
rraliter propenfa i n claram D e i vif ionem fc-
qusretur nuiia eleuationc eguiíre ad hoc vt\Secuda ar 
poíTet Deo perfrui:magis quamiapis indigct lgwiíwr a¿ 
eleuationc v t pofsit in {uo centro r e q u i e i c e - l í ^ ^ » 
re. Cuius taraen oppof i tum communis fert 
Theo logo rum conlcníi>jJ&vna v o x i l i o r u m 
di l t inguent ium Í2rpirsiméíl:atum; naturae ha-
manse in puris natiu'alibus,6c in natura elcua-
ta. V i s autem fequelar oí le í id i tur ex eo quod 
jiapis eleuatione non indiget ad hoc v t poísir 
íubfidere p ropr io centro,quia naturaliter pro 
pendet in i l ludjtanquam in pcrfccT:iuum & v i 
;timum pér fe t t iuu in fui.Si i g i tu r humana na-
tura eft etiam inf i to pondere i n claram D e i 
vifionem inclinara , fcquitur quod non ind i -
geat cleuatione aliqua adhoc v t pofsit f ru i v i 
lione i l la . 
Nec valct íi dixeris vif ionem hanefapra na 
turam eíre:&: ideo naturam noftram gratui-
ta aliquaelcuatione cguifTe. Contra enim e í l 
quod etiam rationalis anima e í t fupra fphac-
ram 8c ordinem materialium re rum, nedum 
mater ia p r i m x :.cum. taraen materia prima 
eleuatione nonegeatad hoc quod pofsit fuf-
cipere animara rationalem : quoniam mate-
ria prima fuapte natura eft fufeeptma forma-
rum q u x p o f í u n t a f f i c e r e i l l a m . S ie rga na-
tura humana fuapte natura eft capax fuperna-
tura l ium formarura , & naturaliter propen-
fa ad vitimarajeamque opt imam formam fu-
pernaturalem, vtique ad claram D e i v i f io -
nem:noaefi: cur dicamus egere , aut potuif-
fe egere cleuatione aliqua ad fupernaturales 
funftiones;. 
Nec valet fifecundo d ixe r i s , v t aliq.ui Seo tOccurritíír 
tiftarura videntur edicere : naturam huma- I eidem: argtt 
nam in tantum eleuatam fuiíTe i n quantum I ^ ^ í o * 
con í t i tu i t Deus fuppeditare i l l i media ne- I 
c e íTar iaqu ibuscon t ingcre polTet ad gradum]. 
(Xccnmtet 
argumento. 
E í t e n i m 
occarfíts. 
fuper-
i A n naturaliter homo tnclinetur adDet vifiomm. 
Euertitfir 
occurfHS. 
OccurrituY. 
¿.feciído af 
gumtnto* 
Euertitur. 
2,occurfuSi 
1 0 
drguitur* 
l*adidem. 
í upc rna tu ra l é g^atiae arque etiam glorize. C ó 
tra cnim eft quocí alias non magis eífet eleua-
ta natura adfinem fupernaturalem quam ad 
na tu ra l em; í iqu idem eitam Deus d i ípeníau i t 
naturae media proport ionata ad coniecutio-
nem corum quae finéjtn naturalem concer-
nunt , í ícuti ad attingentiam illorum,qiiac fi-
nem condecent fupernaturalem. t t tune il:a-
tus gratiac i n puns naturalibus & in natura 
elcuata non e í len t diftinguibiles. I m m o nec 
po í f e t cífe ftatus naturae eleuatre , propr ie l o 
quendo: quia conferre media alicm p r o confe 
cutionefui finis non eí t i l l u m íup ra fe eleua-
re,fed intra fefe m u ñ i r é . 
Nec va le t , ter t io fi dixeris , eífe diferimen 
latum in hoc quod eft prouidere de medijs 
conducibilibus ad finem naturalem , vel ad 
fupernaturalem : quia p r imum eft quid de-
b i t u m Se concernens naturae, quia p o í i t i u é 
natura íibi talia media vendicat: fecundum 
vero eft omnino gratui tum 8c opus la rg i -
I t ion is ) v tpo te excedens naturam . Sicuti 
c ü d a t u r ve ipe r t i l í on i virtus v t videatfubcre 
pufculum parcifsimam lucem aliquam , non 
eleuatar á condit ione p r o p r i a - . b e n é tamen 
cum daretur i l l i virtus m á x i m a ad p l añe p r o -
(pic íendum meridianum Solem.Contra etiam 
cí l quod íi rationalis natura naturaliter e í l 
propenfa i n fupernaturalem vif ionem 8c f i -
nem , ficuti i n naturalcm , non minus debita 
effet i l l i col lado mediorum conducib i l ium 
ad finem fupernaturalem, quam ad natura-
lem : fiquidem non minus eífet propenfa ' in 
ifirum quam i n i l l u m fi per inc l ina t ionem i n -
fitam po t en t i x pafsiua: propenderet , quia 
curri hace incl inat io naturalis eífet non pof-
fef n o n cífe fumma , & cum effet ipfamct 
natura ra t ional is , non po í fe t non effe ea-
dem i n vtroque termino . A u t enim non eft 
i n homine aliqua incl inat io natiua ad finem 
aliquem , vel aliquos 5 aut eft idem cum 
ipfamet forma naturali . ü x e m p l u r n autem 
cíe vcfpcrt i l ionc non eft ad r e m : quoniam 
vefpertil io non eft naturaliter inclinatus i n 
vif ionem Solis : alias eífet naturaliter i nc l i -
natus i n fuam deftruetionem : quoniam 
tam excellens fenf ib i le , non poteft , citra 
miraculura , non corrumpere tam debilem 
ienfum. 
T E R 1* 1 o . N u l l i naturae con t ing i t appe-
titus naturalis i n aliquem finem, cui etiam 
non contingat idem appetitus i n media con-
fentanea & neceífaria ad obtentum talis f i -
nis. V t cont ingi t lapidi naturalis appetitus 
ad mo tum d e o i í u m , quoniam talis motus eft 
m é d i u m prrerequifitum ad obtinendum cen 
t r u m lapidis quod verfus terram eft. Sed gra 
tia & charitas 8c reliquaquse funt media per 
fe requifita & apta ad finem fupernaturalem 
clara; vifionis D e i non funt iuxra naturalem 
hominis incl inationem , alias e í l en t i l l i fo r -
mas naturalis , v tpo te conformes naturali 
, eius inc lmat ioni . Ergo non eft i n homine 
1 1 
Arguitur 
q.ad idem. 
Appetitus 
natura nc-
cejfario eft 
¡ummusqui 
poteft ejfe. 
p r o p e n í i o naturalis ad fufeipiendum claram 
D e i vif ionem quá: eft finis p r x d i í l a r u m fer -
marum. 
Nec valet fi dixeris sratiam 8c charira- Occurritut 
tem eíl'e íupernarura les formas m x i a fub- argumeto 
l i an t i am fuam : ideo non poífe haberc ra 
l ionem f o r m x naturalis: m á x i m e refpeftu 
[ 
homin is , qu i eft naturalis omnmo . Cont ra Euertitur 
cnim eft quod v t forma aliqua dicatur na tu- ' oawyttj . 
ralis a l i cu i , fatis acfupereft quod (it í ecun-
dum inclinationem natiuam , arque p o l i r i -
uam illius : fiuc talis forma fit naturalis ex fe, 
íiue fupernaturalis o m n i n o : v t patet in c h á -
ntate, quar eft forma naturalis grat iar inha:-
rentis , propterea quod gratia inherens natu-
raliter propendet i n i j lá l t i ; & t t i a i i i iú i p ío 
D e o cui omnia at tnbuta lúa naluralia funt, Quid requi 
quoniam n a t u r a í u a eft inclinatus adea, e i lo^ra iuryta l i 
attr ibuta inía íupernatural ia fint iuxra ípec i é ' qua forma 
fuam. Quis autem audebit dicere c\\Áx\ií\tcm\dicaturna-
gratiam ac t ándem vif ionem i p í a m i n i u i - turaíis, 
t iuam D e i elle naturales homin i?Quod l i na-
turales non funt:fignum eft quod homo non 
f e r tu r in f i t o appet i tu inea . 
Q_v A R T o. Si homo conditus eífet i n p u -
ris naturahbus nul lam incl inat ionem indi ta , 
Vel innatam haberet ad claram D e i v i f ionem: 
quoniam alias non pofiet in aliquo ftatu n o n 
grauari 8c non contr i f tar i homo qui D e u m 
clare non v idcre t icum etiam in puns naturali 
bus eífet per naturam propenfus 8c fummé in 
clinatus ad clare videndum eum. Appet i tus 
enim narunejnon poteft non eífe fummus:vt 
ipfemet Scotus docer in4.difti.n*49.quarftio. 
1 o. E t tune fequeretur non folum quodpue-
r i detenti i n l imbo crucientur mif'erabiliter 
defe¿hi perfeftionis i l l ius i n quam natura 
propendet adeo pugnaciter : fed etiam quod 
omnis homo quantumuis exors a gratiajác á 
cognirione gratiac arque ftatus i l l ius , preme-
rctur in t r in í i cé ob d c f e í l u m eunde ín : aut fal-
tem quod molle oppreffusinclinationis pr^di 
£ i x poíTet deuenire t á n d e m in cogni t ionem 
abftraftiuam ill ius claras vifion¡s>ad q u á f u m -
ITX per naturam propender. Quis enim eft ta 
hebes tamque rudis ingenio ,vt non pofsit at-
tendere fefe propenfum vehementer eíle in 
o b i e í h i m aliquod;(Sc proinde a t t édcre eííe ra 
le obieftumPCcrte n5 folum difeurfurícd et iá 
inftigantenatura,atque natur.x pondere íaspií 
í imé ducimur ad cognofeendum efle aliquod 
o b i e é l u m in rerum natura , quoniam natura 
noftra fefe proclinat in i l l u m : v t patet in o b í e 
¿lis v i r t u t u m . N o n ergo dicendum eft quod 
fi effemus condi t i i n puris naturalibus for-
t i remur aliquam natiuam inclinationem ad v i 
fionemDei. ^ I f „ e f á a t j ¡ 
C u m ig i tur natiua incl inat io c u m í c u m q u e ! naturails re 
naturae concomitetur naturam per omnem'flfíí-í/<r n i ¿ 
omnino ftarum atque condit ionem: eo quod i lHram 
talis inclinatio eft omnino idem cum ipfa na-
tura,vt propenfio lapidis cum lapide:proptcr 
quod d i x i t Scotus v b i fuprali tera B . q u o d 
qui 
2S4' Certamen quintum^cholapcum-
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qui t o l l i t inclinationem t o l l i t naturam: fcqui 
tur quod in nul lo ftatu natura rationalis 
propendeat naturaliter i n claram D e i v i f i o -
nem J v t i n aftum <3c formara perfecítiuam 
f u i . 
DENI Q^V E. Si proptcr aliquid con í l i t ué 
da eíTet, vel p o t i u i concedenda n i t iua i n -
clinatio i n homine ad c l a r a m D c i v i f i o n e m : 
m á x i m e quoniam, v t habct argumentum v l -
t imumcapi t i s pra-ccdentis, reperi tur in l i o -
mine potentia naturalis pafsiua ad c l a r a m D e i 
v i f ioncm. Sed hocaf lumptum videtur fal-
fura exco,quod vtfecudo de cceb & mundo 
capite oftauo Ar i í lo tc l .habe t .nu l l ib i p o t e í l 
elle potentia naturalis pafsiua ad aliquamfor 
mam, quin etiam adfit ibidcm potentia natu 
ralis a^ftiua: ad introducendum camrquoniam 
alias talis potentia pafsiua eflet per naturam 
fuperí lua : v t e í l en t íuperf lu i pedes in i l l o 
qui per naturam haberé non po í l e t vira pro-
grersiuam.Cum i g i t u r nondetur in homine 
aliqua vis a'fdua vifionis c h r x D c i } fequitur 
quod n e c d e t u r in i i l o potentia naturalis paf-
íiua ad v i í ionem i í l i u smod i } 3c provnde nec 
natiua incl inado. 
Quod íi d ixe r í s cum D i u o T h o m a i n cerm 
ment. Boeti) de T r i n i t a t e in poflremis ver-
bis i l l iusopufcul i , hominera naturaliter appe 
tere v l t i n i u m finem,quamuis naturaliter non 
pofsit a i r e q u i i l l u m : vel cura Scoto v b i fu -
pra, materiam primara haberc naturalcra po-
tent iam ad animam rationalem , quamuis i n 
nul lo agenti natural! íit virtus ad producen-
dara animara: <Sí. animam feparatam haberc 
naturalem potcntiam ad reunionem cura cor 
pore^l icetnon habeat potentiam adiuam na-
turalem adtalem reunionem. 
Contra omnino efi^qued nec B . Thora.nee 
Scotus ipfe negarunt omnem potentia afdua 
contentara fub naturac ordracm refpeftu pras 
dictorura aCtiium:fed tantum p o t c n t i a m a í d 
uam in ip í i smet particularibus & í íngular i -
bus rcbus.Conftansenim efl: quod licet Dcus 
E t i a f i D e 9 Inon eílet fupernaturalis a u t h o r , p o í r e t n ih i lo 
m n ejjet au I minas beatificare hominemjCondere animam 
thor gráíiíC l i l l i u s^n i r e 8c reuniré illara corpor i humanoj 
pojfet beare quoniam haec omnia , licet p rx t e rvo lcn t v i -
res noffras, non excedunt tamen omnes na-
turales vires . A t n i Deus eí lc t auchor a l t io-
risordinis a natura? ordine, non poíTet caufa-
reformam fupcrnaturalein in nobis^. Etfane 
fatis natura: diíTentaneura e í t jc l le per natu-
ram potcnt iam aliquam naturalem quae per 
totura ordinera creatum c r e a b i l é m v e na-
tura- , fed ñ e q u e per authorem ipfum na-
turap v t fíe non pofsit reduci de potentia ad 
aftura. 
P rx te rquam quod Diuus Thomas non l o -
quebatur iÍDide appetitu i n n a t ó , fed tan tum 
de e l i c i t O j d e quo dubio ter t io dicemus. Nec 
materia pr ima habet naturalem potcnt iam 
v t crcetur i n ea anima rationalis , fed tan 
tutn v t vniatur per informat ioncm i l l i , ad 
Euertitnr 
oceurfus. 
homines. 
quod taraen generans concurr i tper fe : nec 
anima feparata habet niduara inclinationem 
ad reunionem v t fie , fed tantum ad vn io -
ncra v t iic , cui per accidens cont ingi t v t fi t 
r e u n i ó . V t cnim anima rationalis femper efl: 
eadem, etiara efl: femper eadem natiua i n c l i -
natio i l l ius . E t ideo í icuti i n prima condi t io-
ne tantura i l l i inerat natiua inclinado ad vnio 
ñera v t íic,ita <Sc po í ld i í l ' o lu t ioné á corpore. 
C A P V T ^ T E R T I V M . 
N T E R difsidentes has,6c fecum 
colluclantcs fententias, v t mea 
1 \ 
ipfe ingeram , praemitto prius:] - r . 
.Scnl-nm mníliMiprí» tn v<-iliirr-Í 'tjaUtüO 
tate prs ta tam inc l ina t ionem, í r , . ^ Í. 
tate con í f i tue ra t ipfefor - f ^ ^ f 
fignant in 
cltnationi 
y idediDet í 
quoniam i n v o l ú n lht í 
malera beatitudinera : Durandum vero con-
f d t u ü r c illara in in te l leé lu , quoniara i n i n -
te l ie f tu conflituerat ipfe formalera bcat i tu-
dinem. Scotus c n i m , i n voluntatis a f t u j D u -
randus ve ro inac tu in te l l e í tus beatitudinera 
eíTcntialcm 6c formalera r e p o n u n t . E t rae-
r i t o i n potenti is hanc inclinationem p r s ñ -
gunt , quoniara inclinationes innata: fem-
per dicuntur c r i r i , 6c confequi potent iam 
aliquam earenrera perfef t ione, cuam po tc f l 
habere. T u n e cn im potentia comparatur 
per modum deí iderant is 6c ambientis fie 
luara perfedlioncra ad formara illara vel a-
¿ l u m in quo eius p e r f e í d o confífiir . Sicut 
e contra quando potentia e í t faciata cora 
plemento í u o , comparatur acl ipfummet com* 
pleraentum , quafi fibi complacens i n am-
plcxibus eius* 
Pra?mitto deínde omnem omnino poten-
tiara ferri 6c p r o p e n d e r é intrinfecc i n o m -
nia fuá obieda formali ter coní idera ta , v t -
pote quod ab intrinfeco fertur i n r a t í o -
nera illara formalera, qua: ab intr infeco eft 
con í t i t u t iua fuimet ob ie f t i forraalis. V t p o - Pttim 
tentia vifiua naturaliter propender i n v i f i -
bile v t fie , 6c infelleddua i n in te l l ig ib i lc 
v t fie. 
P r ^ m i t t o etiara ter t io , i l l u m cundem o r -
dinera quera habent obiefta forraalia a l i -
cuius potentia? inter fefe. hoc eft i n par t ic i -
pationc talis rationis forraalis, eundem ora- Pot(:m(Ctn 
n i ñ o feruare potentiam i n propenfione, 6c! J ^ I ^ S j 
inclinatione adea.I ta v i d e l i c c t , v t i n i \ l u á /UfS0 
ferator per prius quod per prius eíl: obie- ' 
í t u m fuura , fecundario vero i n i l lud quod 
fecundarlo e í l , aut fit o b i e é l u m eius. E x e m -
plura euidentifsimum e f t i n potentia vifiua, 
cuius pr imar ium ob iedum , quia non eít hoe 
vel i l l ud vifíbilc , fed vif ibi le v t fie , ideo 
ipfa non pvr.pendet prius i n hoc Vel i n i l l u d 
v i f i b i l e , led in vifibile v t fie 3 á quo d i rcae 
6c per fe,ada?quatcque ípec i f i ca tu r . E t quo-
niara hoc 6c i l lud vifibile funt quidera obie-
£ta forraalia 6c per f e , i l l ius fecundada ta-
Omnis po-
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Quid fit op 
timuinyna 
Í (¡naque pom tmiat 
tamcn,(Sc part ial ia, ideo potencia vi l iuana-
turali tcr fcrtur i n ea , fccundario tamen , £ t 
ídem cfl: de rcliquis potentijs i n vniuerfum. 
P r smi t to (^c Quar to ) Q u o d v t i n po tcn-
tia alicjua fít incl inat io innata Se primaria 
ad aliquod ob i e f t ú , vel aftum partieularem, 
oppor te t i n potentia i l la vigere aliquam par 
ticularem ra t ionem, formam , aut fpeciem 
cuius fit ferri pr imario i n tale o b i e d u m vcl 
af tum, Qu iacum talis potentia mide fum-
pta non pofsit rerpicere particulare obie-
¿ i n m n i f i p rou t contentum fub adaequato 
i l l o , quod ipfa prius r e í p i c i t , v t í l m p l e x & 
pr imar ium ípecif icat iuum ¿c conf t i tu t íuum 
lüi,necclTum c f t , ve aliunde & ex alio capite 
Vcniat id quod i n potentia i l la primario t en-
dat in particulare ob ie t lum. V t íi in potentia 
viíiua deberet eíTe difeefta Se primaria inclina 
t io ad á lbum prout fie, non fatis eíTet ipía 
natura potentia? , fed v l t r a i l l am p r x requi-
reretur fpeciesaliqua q u x determinaret po -
tent ia tü dire<ft¿ & imrtiediaté ad vif ionem al-
bi .His i ta praritnfsis fit 
Prima conclujlo. 
Non datur natiua inclinatio pri* 
iriario teñdens in Dcum clare 
vifuni in humana natura, etiam 
coníiderata peí modum rece-
ptiu^poteilti^j 
HAEC CONCLVSIO iam nul lo m o l i -mirte po te r i t cxd ió l i s p r o b a r i . C u m enira irlclinatio iftadebeat eíle idem cü 
v o l ú n t a t e , v t v u l t Scotus, vel cum intel le-
ftu v t Vult Dufandus,prout potentia: perfe-
í t ib i íes f u n t : & a r t u s atqueobief tum lupre-
m x feclicitatis non í ln t adaequata obieda fed 
partialiatariturri atque particularia potentia-
rum huiüfmodi : nece í í um o m n i n o e í l v t ta-
les potentiae non fint inclinationes pr ima-
ria: ací foelicitatem acternam. Quis enim ne-
gare poter i tqUod Deus claré viíus á vel fum-
me diletílus non fit o b i e é l u m partiale Se par 
t ícularc contentum fub o b i e ^ o adaequato 
intel ledlus, Se etiam voluntat is ; Se quod p o -
tentiae pr^dif ta* non p r i m o propendeant i n 
particularia obiefta 3 fed tanturri i n adaequata 
Se primaria? 
Nec va le t í í oceurras dicendo i l lud deberé 
eíTe prius fecundum naturam,<Sc fecundum in 
tcnt ionem n a t u r x , a t q ü e adeo fecundum inc l i 
n a t i o n e m n a r u r a e , q u o d c í t pr . t í í :ant ius Se e x 
cellentius imUaiquale e í l í u m m u m bonum, 
Se fumma beati tudo.Contra enim d i quod i n 
vnaquaquepotentia o p t i m u m & p r i m u m e í l 
fpeci í icat iuum ill ius i non autem particulare 
{)erfediuumeius:&: ideo per prius debet quac ibet potetia inclmari i n obieíftú i l l ud á quo, 
fiuc per o rd incmad quod fuam quidditatem 
íortitur , quanl in i l lud á quo fuum comple -
mentum accipit. V n d e licet obiectum be .iti-
tudinis particularis prfTÍlaniius fit reliquis 
obie í t i s partialibus, non tamen efl prarllan-
t i u s , fed ñeque ita p r x í l a n s , ficut adarquatú 
obiectum. E t ideo prius 111 hoc , polleiius 
autem in illud quíclibet potentia propender, 
v t in perfeí l iua primaria 8c fecundaria. 
Secunda conclujlo. 
Veré datur in homine naturalis in-
clinatio innata j íecuñdaria ta-
men 
Secunda co 
ad claram Dei vifionem1 '^7/0 r c f ^ 
vt ad perfeílionem fuam. ftionis. 
1 t 
OJlenditur 
hñC condíié 
Occurrhur 
probationi, 
Euertitur 
oceurfus. 
Potentia no 
minus late 
patetquam 
úbicñum. 
HAEC CONCLVSIO eadem p r o m p t i -tudine p o t e í l q u a praecedens pr í )ba r i . Si enim Deus clare vilus & l ü p e r n a t u ^ 
rali ter ornnino dileftus eí l ob icd tü veré par-1 
tiale 5 <5c per fe contentum fub ob ie f to adae-
quato intclleftus atque voluntat is humana': 
& quadibet potentia fertur fecundar ioin om 
n i a o b i c í t a fecundaría fuá,vt fupra proba tum 
e í t : quis inficiari poter i t qUod in humana na-
tura^non fit natiua incl inat io j fecundaria ta-
men ad foelicitatem í'upcrnaiti? 
Q u o d fi dixeris foelicitatem furpernam cf-
fe fupernaturalem omnino , Se proinde non 
po í l ' e a t tn ig i vlia p r o p e n í i o n e natur.x , e t iam 
iecundario . Contra eft, quod potent ia n o n 
minus late patet quam obiecf um ada^quatum 
illius,ficut non minus late patet fpeciheatum 
quam fpecificatiuum . I g i t u r fi p r o r í ü s claudi 
tur fupernaturale obiectum in t ra a m b i t u m 
obiecti adarquati i n t c l l e í l u s humani,&: et iam 
Voluntat is , quare non etiam claudetur i n t r a 
ambi tum Se inclinatiortem p o t é t i a r u m i lHuf-
modi? M á x i m e quod ficut adaequatum obie-
<ítiim non eíl: nec dicitur tale n i f i r e fpe í tu ade 
quationis potentia?, ita adxquatio potentiae 
non eftnec dicitur talis n i f i per ordinem ad 
ad íequa t ionem o b i e d i . E x quo fequitur vtea 
dem ^ n n i n o quae obieiflu. habebit per m o d ü 
obijcientis,eadem attingar potentia per m o -
dum propendenti? atque tendentis in ea. 
Q u o d fi i terum dixeris fequi ex his tarn na 
turalem horaimbus elle appeti tum ad viden-
dum Deum,atque appeti tum ad fcicntias: l i -
quidem appetitusad ícientias tantum eífe po 
tefl: fecundarius i n t c l l e t l u i j v tpote quod fcié 
tia: funr de obieftis partialibus contentis fub 
adasquato o b i e í t o i n t e l l e í h i s . í m m o forte di 
Xeris magis nos eíTe p rope i i íos per naturam 
i n claram D e i vifionem quam 111 í 'cicnas, quo 
Uniamilla e í t potior(5c ó p t i m a perfectionum 
noí1:rarum,ñon vero iíf 
| Contra nihiloruinus eft , quod licet fi con-
¿fideretur natura intelleftus prout in túXc - \ t i t u r oceur 
\ í t u s eft , eífet quidem verifsimum quod non • fas* 
i1 minus p ropende t , fed potius longe mngis 
in cla-
Item occiir 
rítur proba 
tioni. 
i t eru euer-* 
2 J Ó Certamen quintumfcholafticum. 
, in claram D c i v i í ionem quam in inferiores 
Quomido fcicntias j q u i a c i i m illucl lapiat abundantiori 
naturaratio modo p r x i f lo rationem formalcm c b i e é l i -
tulis prope u a m i n t c l l c í l u s v t fie , non poíTctintel lei í lus 
dcat impen non abundantius ferri i n i l lud ,quám in i f tud, 
fius in Dei hoc eí t ferri per prius^ quoniam ciim propen 
'Vt fionem fio naturalis ü t vtrobique eí t a'qualis <Sc fum-
(¡iia in cog- nía qua; eíl'e poteft a ta l i natura . £ t ideo i n 
intione ¡c íe Deo , cuius intclleclus nullain l imita t ionem 
tiaram, contrahit,per prius propender in potiora^no 
í l r o m o d o c o n c i p í e n d i , quam in inferiora. 
Ver i in tamen, quoniam dum de in te l l e í t ibus 
noftris , vclet iam Angelicis fermo in í l i t u i -
t u r j n o n t a m loquimur de intelleclu prout 
fie > quam de íntel lcf tu creato , cuius omnis 
virtus acliua, &: omnis quantitas eius efl: p o -
fitme naturaliSjdireíftc profpiciens obieftana 
turaliajdeo in in te l l e í l ibus noftris po t io r cft 
per naturam nof t rá jhoc efl: diref t ior inclina-
do ad naturales íciét¡as,atquc ad naturalia ob 
ieéla quá ad fupcrnaturaliarquoniam propter 
v i m acliuam natura lcni ,c |uapoí rumus natura 
Ies exeqm funciones, &: quam per naturam 
accepimus.eíl: nobis maior potentiaj^c p ro in 
de maior inclinado ad naturalia, q u á m ad fu-
pernaturalia obiecla. V r é contra íi i n t e l l c íh i i 
creato vice quantitatis luminis naturalis, da-
retur per naturam lumen gloriar jCÍÍet naturali 
ter p r o p c n í i o r ad claram D c i vifionenijquam 
arl naturalia obiefta , quoniam lumen g l o r i a 
di ref té tendit i n o b i e í t u m f u p e r n a t u r a l e , <Sc 
claram D e i vif ionem v t fic.Vnde licet intelle 
¿tus fecundum íe fumptus abftrahat a natura-
l i velfupcrnatural irat ioneJ& tantum pr ima-
rio refpiciat ob ie f tü p r i m a r i ü v t fie fecudario 
<Sc recundaria3quando tamen producitur á {)ar 
te recita al íedusyVt quantitas vi r tut is natiue, 
qua: i l l i i u x t a fubiecti naturam debetur, c í l 
pofitiue o rd ín i s naturalis , v t e f t i n Angelis 
<5L hominibus habet v t fit propenfior ad na-
turalia v t fiejquam ad íuperna tura l ia : q u o n i á 
in illa propendet per v i r tu tem tendentem di 
re¿ té , in naturalia v t ficjin iftavero no n i i i per 
v i r tu tem abftrahcntem á naturali & fuperna-
turali ,«Sccotincntem vtrumque. Supponohie 
quod licet á parte rci dari no pofsit pc&pntia 
fine aliqua quatitate virtutisjqua: dicitur eff i -
Miaej l ra cacitas, efl: tamen alia ratio po ten t i í e v t f i c , 
tiopotattia arat ione efíicacitatis fuíE : v i efl: longealiud 
er alia yir • mc habere potentiam vil iuam , & haberc i l -
tus illius. j lam acum¡natam,&:perfpicace de quibus p l u -
ra certamincfequeatifcholaftico. 
•r QJ/OD íi obijcias infuper , hoc non efíc 
* ^ I habere inclinationem , etiam íecundar iam, 
Obijciturco i n claram vifionem D e i p rou t íic , fiué prout 
tra conclu- efl: quid fupernaturale : quandoquidem non 
fionent & propendemus in i l lam n i l i p rout contentam 
contra npro fub obie^to adaequato intelle (flus n o í l r i ; 
bationeeius quod cum abflrahat á naturali «5c fuperna-
tural i ra t ione, n o n p o t e f l illas pofit iue i n -
Refbod tu c^uc'ere » ^ f c ^ e tan tum aliquid com-
obicíiioni munc e,s• R^ponde tu r concedendo feque-
lam . Quoniam nec obie<^um naturale v t 
Intdlcñus 
\fecundii fe 
fumptus ab 
!Jlrahit a na 
' turali & fu 
pernaturali 
obietto. 
intcllcchis 
poteft propt 
dere imme-
díate in ob~ 
t e ñ a fnper-
naturaHn 
per inclina-
tionem na-
i fie at t ingi tur ab inclinatione intellectu?,qua 
| tenus ab intellectu efl:: fed tantum a t t ing i -
¡ t u r , prout ob iedum naturale e í l ens reale 
vcrum:<Scadhuc non at t ingi tur nif í fecun-
dar io , fecundum hanc rationem : quoniam 
ratio entis rcalis per prius conuenit ^ p n o r i -
tate obiectiua , ob i e¿ io ad í rqua to in te l lc-
dlus, quam obieftis partialibus , & ideo v t 
aliquis intelleftus poisi t direcle tendere pro-1 
penfione natura: i n o b i e d u m naturale v t j 
lie , indiget forma aliqua pofitiue per t i -
nens ad ordincm naturalem , & naturaliter 
conueniens ta l i in tc l leClui : quia nullus i n -
tellcctus quatenus intel leftus fed quatenus 
talis , vtique naturalis ordinis habet p r o l p i -
cere ob i e í l a naturalia prout fie , fed tantum 
ens reale ck verum prout fie. E t adhuc p o f i -
ta hac naturali forma i n intelledtu ordinis 
naturalis , v t pon i tu r i n in te l le f tu h o m i -
n u m <Sc Ange lorum lumeivnaturale intel le-
3 quod dieitur quantitas v i r tu t is in te l le-
£t\\ix } non fertur naturalis i n t e l l e í l u s p r o -
penfionc innata d i rec ié in particulada obie-
d a naturalia v i huius luminis , fed tantum fe 
bundariojin quantum comprehenderetur fub 
rationc o b i e é t i naturalis i n qucdipfc p r i m o 
pendet . Quccirca íi aiiemis i n t e í k c l u s crea-
rus deberer namraliter appeti tu innato p r o -
tendere i n obietSlü aliquod particuiatc prout 
tale fcft i n particulari 3 eleberet per naturam 
pra^habere forniam aliquam directe tenden-
tem i n o b i c í l u m i l l ud 3 p rou t tale cí}: Vt t c n -
dit lumen glori íe i n D e u m prou t e í l infe . 
V n d e ficuti , his non obflantibus , adhuc 
efl: certo certius , quod intellechis crcatus, 
etiam qua e í l i n t e l l e f tus , propendet natu-
raliter i n naturalia obiecla , «Se quoc^prout 
efl intelleftus ordinis naturalis , propendet 
fimiliter naturaliter & fecundario i n o b -
i e í i a particulada fecundaría , v t patet 
in obiectis fe icn t ia rum: ita non o b í t a n t e 
i l l o , dicendum efl:, in te l l e f tum creatum, qua 
rationc intelleftus efl: , ferri fecundario inna-
to natura pondere inobief ta fupernaturalia: 
<?c femper ita ferri,vfque dum per formam fu 
pcrnaturalem fibi indi tam pofsit p roc l inad 
i n fupernaturalia obiefta p rou t fie. E t adhuc, 
hac forma prxhabi ta , non proclinabit dire-
c l c i n obiedafupernaturalia particularia, m i l 
talis forma proci inet d i r e f t e i n i l l a , v t lumen 
glonac in clarara D e i v i f i onem. 
C A P V T Q V A R T V M . 
D ARGVMENTAfemétiaepri 
mae non eít cur refpondeamus: 
probant enim , fi quid probanr, 
conclufionem fecundádlla 'fa & 
falúa p r i o r h v t ob fe ruá t ipa teb i r . ' prlmóclaf; 
A d argumenta fecunda; fententiac opus efl: j¡St 
oceurramus ; quoniam vrgerevidentur con-) 
tra noflram conclufionem fecundara : l icet 
primara corroborent . 
A d 
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Quidprohet 
argumenta 
A n natumüterhomo mclmetur adDei viftonem. 
! « r 4 f f J A d pnmutn igirur r e rpondc tu r^uod l i ce t 
'^ ar* fecuda Scotusnon dubitet concederé fcqueíamii l ius 
tUSis 4'c^-49'cl,S*cS0 l:am^ r ú b e o . M á x i m e quod 
tahs fequela bona i i on eftí cum emm rationa-
tes po t en t i í c crcatae non propendeant, etiam 
fecundarlo,in o b i e ^ a f u p e r n a t ü r a l i a v t l l c f e d 
tantum prou t funt cntia realia contenta füb 
Quomodo ob iedo adícquato intelleftus v t í i c , i u x r a í u -
Angclus co \ perias diéla) non poteft ex cognitionc-coni 
2 S / 
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(¡üantu ad 
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¡Zefpodetur 
ad fecundu 
argamentu 
Quam indi 
iiatione ha 
hatnofitia 
in máxime 
lucida. 
R.adtertiu 
Argumetu. 
Etia eft in 
hómihe ná-
turalisincli 
natio indi' 
« í ld ad oni 
ws formas 
¡npernatu -
rules. 
tum argu 
wntnm. 
Inclín a m 
natur* no ¿ 
prehenfiua ct iamtal is iüc l ina t ion is cognof-
ci pofsibilitas obief t i íuperna tura l i s v t fiC: 
í m o ñ e q u e naturales v t í iciquori íam i l la ratio 
abftrahit ab vtroq,* Sicut ex Cognitione etia 
c o m p r e h e n í í u a potentias viíluae, Vt fie . non 
p o í í e t d e d u c i pofsibilitas co lor í s n i t i d i aut n i 
g r i in particular!) e t iá fi fint obieda fecurida-
r i a , & particularia talis po ten i i ae :qüon iam r a ' 
t i o i l la fecundum quam potentia vifíiua in ra* 
t í o h e potentise vifiuíe, v t í i c , a t t í ng i t ea, eft 
quaedam Vnica ratio abí i rahes ab hoc í % ab i l 
lo 3 8c ab ó m n i b u s coloribus in par t iculár i i 
prout particulares colores íun t j á t ob i d t a n t ü 
il los continet quatenus participant rat ionem 
vi í lb i l i s , q u ¿ c i \ ratio potentise viíiua: p rou t 
fíe. 
AD SECVNDV M, negatur fequela: quia 
égui t eleuari, v t p o í í e t direftc tendere i n ord i 
né fupernatura lé v t íic. V t eleuaretur noéb ia 
dü ordinaretur ad videridum excellens viíibile 
p rout í icnn q? nul lá ipfá inc l ina t ioné habet,vt 
p robác alrgünicntüifeíló p t o ü t habet potentia 
viíiuá v t íic, properideat lecüdat io i i i part icu-
laria viíibilia v t i n obieé ia vifibilia^vt íic, qu i -
b9 ratio formalis fui ob ie f t i couenit; E í l enim 
tat io iílá pr ior & po t io r i n ta l i p o t é t i a pr^ r t 
l iqüis coilditionibus e i u s ; q ü o n i a m i l l a confé* 
qui tur pnnlariam,6c ípeci t icam rationem po1 
tentiac, reliqiia vero í e q u ü t u r ad particulares 
rationes particularis potentia;. 
A d t e r t i um irefpondetUr; Idem dicendum 
eíTe de formis fupernaturalibus , q u x per fe 
pracrequiruntur^tanquam con í en t anea media 
ad finem fupernatUralcm:quoniam ad i l la e t iá 
é í t ha t iüa incl inato, l icet íeciihciana: v t i n o m 
h i materia eíl: incl inat io natiua ad orhnes i l -
los adhis qü i funt per fe requif i t i ad in t rodu-
é t i onem foríude i n quam materia propender. 
JSt i tá eodem cohfenfú quo Scotus, de rehqui 
aut l iorés fententise primsc confHtüuñ t i n c l i -
nationem innatam ad v l t i m u m í inem glor ia^ 
cencedunt i l l a m a d ó m n c s gradus g r a t i s , ad 
omnefquc formas fupernaturales p rxu i a s , 
6c praerequiíi tas per fe ad talem finem g l o -
A D Q^V A K T v M negatur antecedens l o -
^Uar t íúéndo de inc l ina t ioné iecundaria , quae cum 
innata ht iió magis ponderis habet quam ipfa 
| natura,6c cuín fit fecundaría non a t t ingi t fin-
o-ularía, & párt ial ia o b i e í t a p r o ü t taha funt 
, particillariter,ocaitterentialiteryied quatenus 
>• a i 0 part icipant ra t ioner t l fo rmakm fui a d i q u a -
Ha fecundu ^ 0 " i e ^ 1 , ^ x 9uo n ü ú íe<iulTur H pols i t cog 
partiaZ ra U ^ i f u p e r n a t u r a l i t a s . 
tiones. 
A d v l t i m u m argumentum v í r e r p o d e a m u s ' / í . adylt , 
oppor te t quod dchbcmus v t ru m m hominc L r g « ^ . 
ht potentia naturalis áft iua fupernatural iui í i 
a d u u m . Sed quia hoc ex p ro fc l ío d i ícut icn-
düm eft in certamine 6. fcholaftico : ideo pro 
íiiinc dumraxat aperiemus q u x pertirfentad-
d ignofeédum v t r u m in nobis per naturam fit 
ihc l ina t ío innata confequens potentiam a d i -
uam ad claram D e i vif ionem. £ t ideo fit 
D F B I F M I L 
Vtrum detur in hQ?nine innata 
inclín atio confequens potentiam 
acíiuam in ordine ad claram 
Dei ¿uifwnem. 
ARTE M negatiiiamproclama-
re videntur T h e o l o g i omacs, 
dum abfolute negant nat.uralem 
i potentia aftiuam íupe rna tu ra* 
lium fo rmarumin hominc . 
I m p r i m í s enim diuus Thomas tertia par-
te, quaeftione nona,articulo fecundo a d t e r t i ü , 
expreíTe docet , quod vif io D e i comparata ad 
capacitatem intelleftus , eft nobis naturalis, 
qüamuis Cortiparata ad vires potentiac actiuse 
fítfuperhaturalisiquía ad Coinparandam i l lam 
non funt vires in potentia creata. Et pr^te*-
rea Scotus quaeftionc r. |3rologi,(Sc i n ^ d i f t . 
4 9 . q . 9 . & l o . n i h i l o m n i n o dicit de incl inat io-
né innata con í equen t i potent iam aftiuam: fed 
tantum videtur l oqu i de inc l ina t ioné fequen-
t i potent iam pafsiuá. £ t ídem oilinino eft de 
Durando , & de vniuerfís ali)s indudlis pro 
p r i o r i fententiadubij p r i m i . 
E t ratio Videtur eífe euidentifsima ad hoC: 
quoniam cum incl inat io naturalis quae fequí-
tur potent iam adí iuam, prarfupponat poten-
t iam a¿Huam)6c conftituat cum illa rationem 
naturalis potehtiae refpeftu i l lms formae vel 
aftus cuius eft af t iuaineceí íum e í l e t f imp l i c i -
ter v t f i d a r e t u r i n homine naturalis inclina-
t io confequens potentiam aftiuam ad aíhis fu 
pernaturaleSldebcret fimiliter dari in i l l o po-
té t ia naturalis adliuaad fupernaturales aclus. 
Quam tamen nullus conceísÍE,nec poteft.con 
cedhquoniam alias vel ipfi a¿lus í u p e r n a t u r a -
íes , ©c formíe non eíTent altioris ordinis. á na 
turas ordine, vel homo pertincret intrinhee 
adfupernaturalem ord inem, fiquidénaturali-
ter eft áf t iuus fupcrnatural iü e f í e f t u ü . O m n í s 
enim p o t é t i a naturalis achua eft eiufdem pe-
nitus ordinis cum luis a í t i bus pariter, <&; effe^ 
£libus,aut faltem e m i n é t i o n s , qux tamen hic 
longe abfunt. 
Adde quod fi propter aliquicí taíis inclina-
t i o confequens potentiam aftiu^mad fuper-
naturales formas eífet concedenda in homini-
bus í m á x i m e quoniam in i l l is hmt rationales 
2 0 
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IScot. & S. 
\ Tho. afen-
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po tcn t ix quarper fe c o n c u r r ü t aftiuc ad adus 
iupcrnaturalcs vifionis amoris , & c . Sed tota 
ratio per quam hac po ten t ix prorumpunt úi 
tales adus,<Sc prorumpere poí íUnt , eí t fola fu 
pernaturalis actiuita3,cjuam per fupernatura lé 
tormamintrinfeeam, vc l auxi l ium extr iní 'ccü 
o b t i n e n r , v t d c í e n o t u m e f t . JErgo nullacft 
a^iua íuperna tura l ium aftuum potetia i n ho 
mine , ad quá natiua inciinatio oranino natu 
ralis í c q u a t u r . Quisenim dícere poteft quod 
i n aqua , vel in lupcrficie lapidis lie naturalis 
aliqua inciinatio ad calefaciendum : cum o m -
nis calefacieadi virtus iníit l i l i s , non á fe , fed 
ab allo , vt iq,ab i^ne impr imcntc calorem in 
cis?Cum igi tur oinnis virtus a í l iua fupernatu 
ralium fonnarum non afe,fcd tantum ab alio 
vt iqj á Dco í u p e r n a t u r a l i t c r influente , con 
ucmat vis operandi íuperna tura l ia opera: fc-
qukur quod non fie in hominc natiua inclina 
t ío comequens actiuara aliquam p o t é t i a m ad 
l i la , 
IN CONTR ARIVM n ih i l o r t i i nusc í l t j uod 
v t A t i g u í b n ^ h a b c t Ü b . i . C o n f e í r . c a p . i . C u m 
Deu i uos ipfos fecent ad fe, i n q u i c t ü eft cor 
noPcruiu d once perueniamus ad e u m . C b h f t á t 
autem quod (ola inci inat io ad fulcípicndam 
íor inam 3 nullius inquictudims eft caufa^cicq; 
inft igatad id ad quod ci\ ipfa inc l ína t ro . Qu ia 
e n i t n i n c í e l o folu n efl: potentiapafsiua,«Sc in-
ciinatio p otentiar bafsiuix a d m o t u m circula-
r c - n j c e í i a n t e m o t u i n d i e iudicijjnulla aut vio-
icntia, aut inqnictudo)aut i n í l i g a t i o a d m o t ü 
. r i t i n calo:qi ionia in ad id efl: neccíTanus co-
iiatus, & impul íus caufa: e f í i c ien t i s : v t notat 
M o l i n a íüper pr imam partem d i u i T l i o m a í , 
quxft ione 12. articulo fecundo , di lputat , 2. 
C>uod íi inpotent ia qua eft inciinatio directa 
JCÍ particularem motumjVt efl: in lo ad m o -
tiím circularenijnon ínfert í n q u i e t u d i n e m ali 
quain in (ubie<rto taiis potentia^^tiam c ü o m -
nmo deeí l motus i l lcjVt decrit á die iudicij , eo 
quod inciinatio illa t a n t ü eft á receptiua p o t é 
tiadequuur c]uod lóge min^ pofsit inferre i n - • 
cjuietudinemcirca clarara D e i vi f ioncm defó-
^tus ípílus vifionis in anima rationali , fí t a n t ü 
eftpropcnfa inclinatione confequente poten 
t ianipaísi i iani per ordinemad talcm vi l ionc , 
cum nace inciinatio non direftc tendat i n i l la , 
fed fecundario,^: indiredej iuxta fuperius deíi 
nka,cap.3.concluf.2. 
V n d e Ci attente obferuentur arguracta Seo 
t i fuperius cap. 1 .producla,ASc prar íer t im i l lud 
quod p r io r i i oco fo rma tumef t , e t iamex fen-
t e n t i a D . T h o m . non obfeuré col l ig i po ter i t 
quod procedunt etiam de inclinatione innata, 
qua: í equ i tu r potentiam a^liuam -. Q u i enim 
vi-fis enectibus non folum no fatiatur i n i l l i s , 
fed ñeque quiefeere poteft vfq^ dum attingat 
quidditatiuam caufe primíe cognitionem^ne-
ccíluiíi eft v t habeat iatentem aliquem,&: per 
naturam vrgentcm impulfum & ftimulü, quo 
f icinft i inuletur ad clarara D e i n o t i t i á . Q u o d 
Ü hoc praeftare no poteft inciinatio fecuta paf 
j fiuam po ten t i am, vt. v idimus: necc í lum eft 
v t praeftecur per inclinationemfequentc p o -
tentiam a^tiuam. 
Nee vaíet fi d íxer is inf t imulat ionem hanc 
eíle appetitum el ici tum, non auteminnatunr, 
v tpa t e t ex eo quod p ra r í uppon i t cogn i t ioné 
aliquam in fubicfto : v t iquecogni t ionem ef-
fedtuum , ex qua voluntas accenditur ad co^ 
gnofeendam caufam. Contra enim e l i , quod 
licetreipfa l i t vtacccndarur voluntas per ap-
pe t i tum elicitum ad cognolcendam Cauhm 
e í í e í t u u m cognitorum : lamen quod fie aecc-
datur non poteft aliunde or i r i quain ex late t i 
a l i qua inc íma t ioné nature ,que ve iu t ign icu-
lus eft ad inf íammat ionein i i iam.Quarc enim 
homo habetjVt defatigetur crebris con t inu i í -
queafte(íT:ibuSj<5c dcfidcri;s Cogiloícendi D e ü , 
nifi per naturam haberet aiiqucni impul lum 
trahentem, & impellentem naturam in talia 
deíideria. Adde quod damhati in inferno ve-
ré funt pr iuat i vi í ione beatifica,^-: ve ré vexa-
tur iadura tá t i boniialias pcx-na danmimi t io r 
i l l is eí let reliquis pcrnis fen íu i im: quod eft 
plus q u a m f a l í u m . i r g o figriiim eft quoddam 
nat i ipf i jóc habcntinci inat ionem natiuam ad 
vi f ioncm D e i , queniam fine i l la carentia vífio 
nis potras é í í c t f i inplcx negatio, quá vera p r i 
uatio realis: & habent inclinationcm fequen 
tem potent iam a£ l iuam,qucn i?m liacc fola eft 
qu^diuexat í u b i c ¿ l u n i p r i u a t u m í u a f o r m a , v t 
patet ex dif t is . 
Q^V o D fí centra id cbijeias fequi ex índe 
quod etiam íi hemo i n puris naturalibus con» 
deretur, cí íct ve ré priuatus clara D e i v i í ione : 
í iqu idem eílet íub icf tum aptum natum ad ha 
benelum i& compar í inc i im i l l am, quam tamen 
non h a b e r é r . R e f p c n d e t u r negando í e q u e l í m 
quoniam íicut catulus ante nonum diem non 
eft veré ca'cus^id t f t circitate priuatus, quia 
intra i l lud tempus n o n i l l i conuenit perfefta 
vis effeétiua v i f ion i s : licet íit caecus, quando 
non eft videns poft dies illosnouem^quiaiam 
i l l i conuenit, aut conuenire debuit vis ef íef t i -
ua viíionis:í ic homo conditus in puris natura-
libus non cí íct veré orbusjhoc eft veré priua-
tus clara D e i v i í ione jqucn iam perfeiftá vis e f 
feéliua ill ius non erat i l l i conueniens, nec de-
bita pro ftatu i l l o : licet homo eleuatuSjjSc fa-
dus iam extra viam fit ve ré priuatu ta l i v i -
í i o n e , quia non habet i l lam i n ftatu quo de-
beret habere v i m perfeftam ad í l lam. £ t í i -
cut i per i l lud non to l l i t u r quod catulus ante 
nonum diem habeat incl inat ioncm p o t e n -
ti ícpaísraac,l icet fecundariam , & a l i quamj i -
cet radicalcm, & tantum inchoatiuam v im 
ad v i í ionemj cum habeat naturam ex qua tan-
dera t ándem proí i l ic tvi í io : í ic propter hoc no 
t o l l i t u r quin i n homine naturaliter fumpto 
íit aliqua inciinatio , vtique fecundada po -
tentiíE pafsiu^ ad clarara D e i v i l ionera j íc a l i -
qualis inciinatio alicuius potentise a f t i ux l i ^ 
cet remota:, Se omnino ineoraplct i t sd talem 
v i í i o n e m . 
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Q v a k e . diccndum pro refolutione e x i -
f t i m o . h n a m i n homine eíTe naturalem i n c l i -
nationem confequentem potentiam adiuam 
refpe í lu fupcrnaturalis vií ionisrl icet inclina-
t i o haec non primario > íed fecündario tendat 
in ta lem vifionem , v t diximus demcl ina t io -
nefequente potentiam pafsiuam : nec poten-
tia aftiua ad quam fequitur fit perfecta aut co-
p le ta , fed tantum inchoatiua radicalís óc o m -
nino remota refpiciens fecündario fupe rna tü -
ralem vifionem* 
H o c enim a í fer tum ego,non folum ex m o -
do diclis pro fecunda partejConi)cio:íed etiam 
ex eo fatis vrgenter corroboro , Q u o d r a t i o -
nales potcntix3vtiqj in te l lc¿lus atque v o l u n -
tas 3cum fint potenti.-E aífuum i m m a n e n t i ú , 
n o n p o f i ü n t non effe ex Squo aftiuíe fimul 
3l pafsiux rcfpeftu eoründern a í füumi Se o h -
i c Á i adáquat i .Nón enim latiüs p á t e n t ad fuf-
cipiendum > qüam ad efficieíidum fuas á í t i o -
nes^quantú eíl: ex fe, & ex natura fuá: fedeaf-
dem omnino quas poffunt rec iperé 3 po í fün t 
efficerc 5 & illas durataxat póíTünt recipere, 
quas poffunt elicere. HÍEC enirri eft l ex p r i n -
cipij a í l u u m immanent ium. E t milla poteft 
eííe forma in ptíediclis potent i j s j fiue eífefta 
ietia ejl w-1 ab illisjfiue íüfce|Dta,qu3E non cóh t inea tu r i n -
clinatio na\ tra fphacram, <Sc gremiuil i fui o b i e í l i adarqua-
úua confet t i . Si igi tur propter hoc i n ratiohali natura 
quens /J¿/ í¿ |conceditur natiüa inclinatio fecu tapote r i t í am 
«¿^Ijoterf-l pafsiuatn ad fuperña tü ra lem vifionem , v t v i -
itiim et/4>« I dimus dubio praecedenti, capit. 3. concluf.2. 
debet ejfeinu^a^iQ eodem iure Coñcédenda non cr i t i nc l i -
t/w<í«o co»; natio confeqüens potentiam acliuam ad ean-
rq¿e«í/J0- dem VifioheiTiin éadem natura i cum tam late 
ientiam <i-l patet concurfus eífc í l iuus quá pafsiuus il l ius 
ñluam. ad eáfdcm aftiohes? 
Itelatepa- V n d e eodem nomine quo concedimus i n 
tet capaci- t c l l e í t u m creatum eíTe propenfum natural i-
tas mtelle- \ ter in ratione potentise pafsiuae ad claram D e i 
Utts ad age i Vifionéjeodem neceíTe eft v t confiteamur eíTe 
h m <ít^«e | propenfum propeiif iohe po ten t ia aéliuae iri 
ad recipien eandem vif ionem: quoniam aequa e í l , ind iu ' 
dum. dua&ind iu i f ib i l i s , Scitalatepatens potentia 
ihtelleftiua i n concurfu a¿l iüo atque pafsiuo 
V t enim ob ieé lum illius adaequatüm & fpeci-
ficatiuum prou t eft potentia pé t fe í l lb i l i s Se 
pafsiua, eft ens v t fic,abftrahens á riaturali,vel 
fupernaturaIij(Sc tomprehendens v t rumqj uíB 
quadam ratione coramuni , vt ique fub ra t io-
né critis realis, propter quod voluntas fecün-
dario projpendet i n o b i e í i a füpernatural ía . 
Pariter obiedluni adarquatum & fpecificati-
uum eiufdem in t e l í e é tu s , p rout eft potentia 
aft iuá eft ipfuminet eüs fub eifdem rá t ion ibus 
príceifioriibus Se coh t i r í en t i j s : «Scproiríde i p -
femet in te l le f tus , v t eft potentia aftiua p ro -
péde t fecüdario incl inatione innata i n fuper-
ñ a t ü r a l e m vif ionem. , 
QJOD s i dixeris ^latiüs patere capaci-
tatera inte l lcélus ad recipiendum, quam aé t i -
uitatem ad operandum fupernatiirales f o r -
mas : quia in t e l l e í l u s non indiget aliqua dif-
MttumH MÍ] 
pofi t ionead recipiendum formam fupernaiu-
ralem aliquam , quoniam alias ad i l lam praf-
requireretur alia j <Sc rurlus ad hanc alia vfque 
i n m í i n i t u n u c u m tamen ad hoc v t intellectus 
pofsit operan ÍUpernatural i ter p r a t e q u i n t 
íubfidium fupernaturale , á quo fulciatur Se 
aé luc tu r . 
Contra tamen ef t , quod cum omne quoa 
recipitur recipiatur ad modum recipientis, 
propter quod in potentia viíiua n o n p o t c l l 
recipi aliquid quod no pertineat ad vifioneiU: 
ideoin potentia aftiua, qualis eft intelleftus, 
non poteft recipi aliquid non pertinens ad 
a d í o n e m , fiue formal i ter , fiue eftediue, hoc 
eft , fiue id quod iicacfio vel adus formaliter, 
fiue effediuurn i l l ius . E t ideo cum intelle<ftus 
vis intellecliua fit,non poteft accipere aliquid 
non pertinens ad intel iedlionem , & proinde 
q ü o d non pertineat a d i n t e l l e f t ü ipfum prout 
fimul eftaftiuus, <Scpafsiuus, quonia vtramqj 
rat ionem atejj dependentiam cópledf i tur o m -
ne id quod eft in te l l e f t io j ve l eft forma ad i n -
te l l e f t iohem. 
Q u o d fi rurfum dixeris , ex hu iüfmodi i n - Quomodom 
clinatioilibüs>cüíecundarÍ2e fint,n5 poffe p ro - clmationes 
Uenire i n í iobis cordium inquietudines pro [qux feenn-
adipifeendá not i t ia clara D ei: quoniam i n e l i - dario ferun 
nationes fecundariae, ctia ficonfequantur p o - tur m al i -
tentias a£tiuas , non funt inqü ie tud in i s cau- qua obiefta 
fa, v t patet í n a m o r é bonorUm particular ium, pófíint y r -
ad quse fecüdario inclinamur inclinatione fe- gere. 
quente potent iam pafsiuam fimul Se a¿f iuani 
t omple tam,v tpo te q ü o d i n nóbis éftfufficié-
tifsima vis ad amandum naturaliabona con-
tenta fub o b i e í l o adaequato Volüta t i s noftrae, 
quod eft bonum in communi . 
Refjiondetur concedendo libenter quod fo 
la vis prbpenfionum naturalium quibus fecuh 
dario tant i lm propendemus in aliquam rem, 
tefpeftu cúius habemus potent iam pafsiuam 
Se a í t iuani n á t u r a l e s , non eft fatis v t generet 
á rdoren i Se i r íqü ie tud inem i n cordibus no -
ftris: nifi alias hii iüfmodi res fit tanti m o m é t i , 
v t non vteumq^ p e r f k i a t , íed perficiat m á x i -
me naturam quse propender in eam . V t v i -
dere l iquet i n rebus ád quas noftra natura pro 
penfa éft : l icé t enini ha tü ra l i t e r appetat o m -
hia perfeftiua f u i , perfeíbius t a m é n , Se prius 
appetit quac magis i l l i , quam quse minus conr 
ducunt , verbi g r á t i a , magis appetit tutelam 
capitis quam m a n u s , & ideo naturae ponde-
re obijei t manura i f t u i i n t o r t i i n caput : Se 
magis appetit acquifitionem feientiarum qyá 
op in ionum, eftó vtrafquc veritates a p p c t i t ü 
fecundado appetat. V n d é cum clara D e i vi-^ 
fio fit omnium perfc<ftionum noftrae naturae 
o p t i m a j & íinis vl t ra quem fcandere nur íqüam 
erit j&: ad quem, v t ad finem reliqua dcfti i ian-
tur : UeceíTum eft, v t licet fecündario a p p e t á -
t u r , a p p é t a t u r n ih i lo feftius cum inquietudiiic 
Cordis ;&anxieta teprement i . 
i Q j j o D au té potentia pr^diélta non fit copie 
I t a , fed remota, & inchoatiua dumtaxat,patet 2 r 
R t u m 
2 0 0 Certamen quintum fcholapicum, 
• OJlenditur t u m c x argumentis p r imo loco hic faft is : in 
¡fecüdapars q«ibus cx ^ - T h o . ¿k ex rationc monl l r ab i -
ajfertioms. mus,non eíTc i n humana natura, fed ñeque ef-
rcpoOc naturalem potentiam p r o x i m é a d i -
Non poteft uam eí fef tuum fupernaturalium,illa enim ar-
ejfe aliqua gumenta hoc tantum probant :Tum cx abun-
naturaliópo ^c dicendis quodhbetico íequent i fcholaftico 
tentia pro- m expheabimus, & pariter oftendemus 
xiwe atfi- í Pcr naturam in nobis potentiam aliquam 
ua • a<^'uam>^ccC remotifsimam ^ d fupernatura-
\fupernatu~ k s e í f e a u s . 
ralium. M o d o tantum fuperc í l refponderc ad ar-
Rejpodetur gumentum. v l t imum fecundas íententiac dubi) 
ad -y/hww Pr<'r<:^ent:'s > quod inuexi t nos in hoc du-
.argumentu \ b i u m . £ t quod refpondemus efl:,PareTti i n hac 
fecundafen' Partc e^c rationempotentiae pa ís iuar ,&:adi -
tentixdubij uae nat:uia^s: vtraqj reperrtur i n h o m i -
pracedetis ne ^ ^ r a m vifionem D e i : 8c quod vtraque 
* W refpcftu talis vifionis potentia remota, Se 
^óWrfino incompleta : cum h«TC potentia a í l i -
ua indigeat fupernaturah lumine gioriaead cl i 
ciendum vifionem príediclam , p rout eíf 
paísiua indigeat aliqua forma difponente eam 
ad hoc v t poís i t conuenienter fufeipere v i f io -
nem eandem:vt D . T h o . c o u f t i t u i t i . p , q , i 2. 
artic. 
Sequitur Vt difquiramus de appeti tu e l ic i -
t o qui dieitur naturalis, p rou t naturale d i r t in -
g u í t u r contra fupernaturale , <Sc etiam contra 
l ibe rum : iux ta ea quar i n i t i o certaminis p v x -
fiotaui.u JS. Vnde v t conuenienter me geram, 
prius difputabo de p r i m o , deinde vero de fe-
cundo. Q^iare fi t 
D V B I V M n i . 
A n in hominefu naturale deftde-
num videndt Deum, elicitum 
"ola ofe natural 
V 1 c DVBÍTATIONI dat an-
famDo<ftor Angelicus dü 1. p . 
qu3eft . i2 ,ar l . i . i . 2 .quac í i . 3 . 
artic. 8. & 3.coíi t ra Gtntes,ca-
^ p i t . y i . & ^ 7 . c x p r e í l e c o n f t i -
Aof^rí;'////?! t u k in creatura rationali & intel leéluali natu-
dubitim. I rale deí íder ium cognofeendi Deum quiddita-
tiue &: prout e í l i n fe; 3c no ío lum qua rat io-
nc poteft ex crcaturis cognoíc i per raodum 
caufalitatis5remotionis,& eminenti^. Capite 
enim y 1 .multis ipfc probauera tdef idcr iü A n -
gc l i circa cognit ioncm D e i mi l lo pafto quie-
tar i cognitione illa quam poteft Angelus au-
cupari de Deo per cogni t ioncm & c o m p r e h é 
fionem fuemet fubftantiac, atque quidditatis 
Angeli<:e,quamuis illa fit potifsima r o g n i t i o -
num qu^ex crcaturis poteft cóparar i deDeo, 
ficut & obie¿^ü ipfum eft po t i í s imum o m n i ü 
creaturarum,& effeftuum D e i . 
t t ideo repetit etiá locis vbifupríl c i ta t í s . 
C«r ratio- Ratioautem,qua id oftenditaha?c eftrquod 
Maliscnatii naturale defiderium vrgens creaturam ra t io -
l 6 
Notado- ^ 
tfriitam S. \ 
The. circa 
nalem ad cognoícendam caufam cognitis ef- \ ra nece^a-
feftibus tendit i n cognit ioncm perfectam cau! rio de/ide-
fsc ipfius quoniam hac fola cognitione poteft retexaffam 
penetrari radix, &: vis produdiua efFcifluú.Et cognitione 
quoniam perfecta cognitio caufae eft cognit io Dei, 
qaidditatiua, ad quam ratíon'alis natura natu-
raliter tendit^quia quidditas rei eft pr imum de 
precipuum obietí lum facultatis intellcctualís 
v t fie. V n d e quoniam hxc cognitio non po-
teft haberi deDeo prout eft in effedibus íins, 
fed prout eft in fe, f i t v t ratio naturalis natu-
raliter affedet 5c appetat cogn i r i onéDe i in íe, 
& proinde claram vifionem il l ius. 
Q u o autem iure defideriü hoc naturale fit: 
an fcilicct fit naturale , id eft non fupernatu-
rale , nec preiupponens aliquid fupernatura-
le , quarnt difficultas hace , & propof i tum 
dubium. 
D o MI N v s Cá ie t anüs fuper í, b . D . T h o . 
q.i .att . i .dc qucft.i2,art.í.<Sc q.3.arr.8.confti- ¿ * i 
tu i t quod hoc defiderium haberi nullatenns * ' 
pote ' í t i n aliqua rationali natura c r ea t á , nif i Explicatur 
pracfúpp'ofita rcueía t íone a l i qua íupe rha tu r a - a Caietam 
l i , ^Üa cognofeantur effcftus fupernatürales , fe'metiaD, 
vt ex cognit ione i p ío rum eíxcitet'ur defide- Thom* 
r ium el ici tum in claram D c i V i í i o h e , i n íu-
pernaturalem finem & o b i e í l u m : quonisrh ci 
t ra reuelafione'm cogno íc i nullatchus pof-
f u n t , etiam quantum ad qua : í l ionem ah eft, 
fuperna türa les cífcí tus:^c proinde nec í u p e r -
naturalis caufa , nec finís, qüalis eft clara D e i 
v i f io . Et conftat quocl.iii cognofca iür al iquid 
faltem fub cíFe p o l s i b i l i , non poteft appetitu 
e l íc i to appe t i : cura n ih i l v ó l i t u m , quin fii 
praccognitum. 
Et í ané nón tara Caietan^quam D . T h o i ' n . Corrohord-
videtur fententia h^c . Ipfe enim Do<n:or fan- tur fenten-
€i:ifsimus 1.2.0^14. artic. 2. aflerit, quod vita tiaCaietdm 
3cterna,qüac vif io beatifica eft,excedit cogni - doftrina S, 
t ionem , naturaleqj defiderium omnis creatu- Thoma. 
racriuxta i l lud Pauli i . C o r . 2 . & i í a i e cap.64, 
Nec ocuIm yidit , nec auris audimt, mc in cor 
Iwminis afcendit, qua praparauit Deus diligen-
übm / e .E t queft.62.eiuldem i.2.agens de ne 
cefsitate v i r tu tum T h e o l o g í c a r u m , & e x p l i -
cans necefsitatem vir tut is Theologicae illius 
quaé dieitur Spes,art.2.docct: quod defideriü 
vite afterna^quod eft adus fpei7non poteft ha 
beri nifi per fpé qu^ fitTheologica atq, fuper-
natural ís virtus; quia( inqui t jneccí far io debet 
p r e c e d e r é fides íuperna tura í i s proponens hu 
iufmodi bea t i tud iné v t pofsibilcra a í lequi fu-
pernaturali auxi l io D e i . E t i d é repetit 2 .2 .q. 
i 7«a r t . 7 .Ex quibus videtur co l l ig í jnonfo lura 
quod defiderium videndi c l a r é D e ü prarfuppo 
nat al iquá fupernatural iü rerum reuelationera 
in n o b í s , v t Caietanus vult:fed etiam quod de-
beat efle aftus íuperna tura í i s , v tpo tc aftus eli 
citus á v i r tu te Theologica Spei. 
FERRARIENSIS autem 3.contra gcres.c. 
^-í .fentit co í i t r aCa ie t .quod poteft hoc defide\mienrtseX 
riura in creatura rationali inueniri citra o m n é y , / / ^ fan. 
diuiná fupernatural iü r e rü reaelatione faftá. fttím j f o . 
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thoritate 
Primojquia cü D . T h o . t e r t io contra Gen 
I Prob. prz- tescapite49. of tendi l le tquod fubftantiaefe-
' parata: per fuas eíTentias aliqua cognofcunt 
de D e o n n capite ^o.probat quod i n tal i cog-
nit ione qua per fuas eíTentias D e u m c o g n o í -
cunt non quiefcit eorum naturale deíide -
r i um, íed magis incicatur ad diuinam fubftan-
tiamvidendam, ¿kíic huiufraodi naturale deh 
derium fequitur cognit ionem , quafubflantia 
f e p a r a t a c o g n o f c i t D e ü per c í íen t iá ipf ius fub 
ítantiae feparatae. C o n í t a t autem quod cog-
n i t i o D e i j qua cognofcitur Deus á í u b í b n -
tia í epara ta per ipíius íubftantire feparata? 
eíTentiam^nó p r a e í u p p o n i t c o g n i t i o n e m efife-
d u m gratu-e ¿c g l o n x : 8c proinde nec defide-
r ium naturale v idendiDemnex tal i cogni t io -
ne í e c u t u m . 
Secundo . Quia ratio quamadducit Sanft. 
Tho . i . p .q . i 2 . a r . i . ad p r o b a n d ü quod natura-
li ter fubllantia intelleftualis deí iderat cogno 
leeré íubf tan t iam diuinam , fundatur fu per 
hoc, quod ex cognitione e f fe í luum deíideriü 
incitaturad cognit ionem cauf2ej& non quieta 
tur quantumcunque íubftanti íc e í f e d u s cog-
nofeatur, n i f i c o g n o í c a t u r fubftantia caufae. 
C o n í l a t autem hanc p r o p o í l t i o n e m D . T h o . 
non determinari ad cognit ionem eí fef tuum 
gratise Se gloriae, fed adeognicionem quorum 
cunque effeéluum e x t e n d í ^ ad omnis caufac 
cognitionera. Vnde il lam propofi t ionera, ter 
n o contra G é t e s , cap.fo.ratione fecunda con 
firmauit hoc í igno , quod propter hoc h o m i -
nes coeperú t phi lofophar i .Ergo hoc naturale 
deí ideriü non inafeitur folü ex cognitione eífe 
¿ t u u m gratÍ2eí& gloriae. 
T e r t i o . Quia t ú c tale deí ider iü ineífet t a n t ü 
cognofcentibus effeftus fupernaturales gra-
úx38c g lor iar . H o c autem eft falfum: quia v t 
inqui t D . T h o m . v b i íüpra cap. <¡ 1 . & y j . hoc 
deí ider ium o m n i ineft i n t e l l e d u i . H x c pene 
hoc modo Fer ra r i en í i s . 
Quibus addere p o í l u m u s quod ipfc diuus 
T h o i n . i . p . q . 2 2 . a r t . p r i m o í circafinemart icu 
l i docet:videlicet contra rationem eífe negare 
pofsibil i tatem vifionis diuinx,c.um íit contra 
naturale defideriü ex cognit ione naturali or-
t u m . Conftat auté quod íi t an tum eífet con-
tra deí ider ium jo r t um ex cognit ione fuperna-
turalí3vt Caietanus af í i rmat , t a n t ü eí íe t con-
tra Fidem : v t aífererc quod eífe non poíTunt 
acc íde t iaaé lu fepara ta á íub f t an t i a , potius eft 
contra Fidem quam contra rat ionem, 8c idem 
eft de eoqui negaret pofsibi l i ta tem vmonis 
hypoftaticae natura: humana; cü V e r b o d iu i -
n o : q u o n í a m haec no i ipo íTun t innotefcere,ni 
íi per F idem. 
£ x his p l a ñ e capietis,vos v i r i T h e o í o g i , v i 
rí inc ly t i ,quod non folum D o í l o r Angelicus 
q u s f t i o n i pr í r fent i an í am, verum <Sc anxieta-
tem immí í i t : cum argumenta v tnnque acri-
ter dimicantia vires ex diui Thomse apothe-
cis refumanív. 
V r v E R o i n concordiam reddat hoc difsi 
S.Tbo. efl 
quimsinue 
xitinhuins 
quaftiónis 
anguftias. 
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diü Ferrara,praemitti t ,vbi fup. quandá d i f tm 
(ftioncm vií lonis d iu ins , i n eam quae eft vif io 
D e i proutDeus eft pr ima caufa3&in eam que 
eft v i l ioe i i i fdem,prout Deus eft obiedtum fu 
pernaturaI isbeat i tudinis .Et i l lapr .Tmií l>aJdo-
cet quod c ü d i c i t u r eífe naturale nobis defide 
r iü videndi Deumjdebet in te l l ig ide Deo co-
fiderato,vt eft prima caufa abfolute, t ü c e n i m 
tale deí ider ium cont ine tur( inqui t ) in 1II0 v n i -
uerfah deí ider iofc iendi , quo naturaliter deíi-
deratur cogni t io quid eft caufa;: 8c ideo natu-
raliter defideramus v i f o n e m D e i , i n q u a n t ü 
eft viíio primar caufa;. C u m autem dicitur ef-
fe fuper naturam defiderium videndi D e u m , 
debet in te l l ig i de d e í i d e n o videndi i l l ú , p rou t 
eft beatitudinis o b i e ^ u m : quia licet naturali-
ter pofsit cognofei eífe pnmam cauíam , non 
tamen poteft cognofei eíTe obief tum fuperna 
turalis beatitudinis , nec v i í ionem illius eílc 
í u m m u m bonum, cum aliqui dicant vo lup ta -
tem eíle fummum bonum , ali) vero diuitias, 
alij vero alia. 
. Hec ramen fent^ntia i m p r i m í s mili tare v i -
detur c o t r a D . T h o . q u i pr ima fecüdx q.3.art. 
S .conced í t prima; cauía; v i í i o n e m coincide-
re cum cognitione quidditat iuai l l ius . C ó f t a t 
autem cognit ione quidditat iuam prima; cau-
fae e í f e v l t i m a m 8c perfeftam feclicít t te crea-
tura; rationalis: nec aliud poí fe cen i én á p r u -
denti v i r o : eftó per de l í r ium a l i q u i , haré non 
a t t e n d é t e s , proteft ifsime dixerint :dc quibus 
8c contra quos diuusThomas v b i fupradi í fe -
ru i t . 
Deindc quod 1.2 .quseft. 2 .artic.S.ad 3 .ipfe 
D . T h o m . d o c e t , quod quamuis pofsit Cogno 
fei diuina bonitas per c rea tu ras , í inc hoc quod 
cognofeatur Tr in i t a s perfonarum, non tamé 
poteft diuina bonitas videri fecundum feip-
íam, quin videantur etiam tres perfonae diu i -
n x : quia vif io D e i eft quidditatiua cognit io 
i l l i u s , terminata ad D e u m ficut eft i n íe,<Sc ad 
quidditatem illius , in quo í impl íc i te r claudi-
tur tam vnitas e l íent ia ; quá trinitas i n perfo-
nís :v t i n quidditate hominis c o t í n e t u r quid-
quid neceífario in t ra t d i f f in i t ionem i l l i u s . N ó 
ergo poteft appeti cogni t io clara D e i prout 
eft caufa prima quin í imul talis appeti t io fe-
ratur i n omne i l l u d quod Deus ipíe eft,ac per 
confequens i n i l l ud per quod eft obieclum 
beatitudinis noftrse. 
M á x i m e : nam quid aliud eft Deum eífe ob-
i e d u m beatitudinis noftra; quam eíTe v l t i m ü 
8c o p t í m u m q u o d poteft á nobis a t t m g í , ex-
tremumque, 8c exaé fum perfccftiuum n o f l r i , 
ac t ándem fatíatiiium defideriorum nof t ro rü f 
Conftat autem quod ha;c omnia faluantur i n -
quidditatiua cognitione i l l i u s , 8c quod citra 
i l lam fa luar ínon pofsint:¿>cproínde quod tam 
alta p e t í t cogni t io quidditatiua D e i prout 
eft caufa prima , atque prout eft ob ieó lum fu-
perna; fa;licitatis: atque adeo quod tam excel 
fam cognit ionem praerequirat dcfiderium co-
gnofeendi quidditatiue D e ü p rou t eftprima 
lAudi mo-
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' caufa,ntque prcu t efl: ob i eé lum fupcrnae bea-
ti tudinis , • 
Q j r APROPTER pro folutione nodi , vía alia 
procedenduin e í b & i n ea prius notandú,c¡uod 
defidenum alicuius boni potefl efle d ú p l e x ; 
p ropor t iona tum connaturale, <5c ciufdcm or-
dinis vnumjimpropor t ionatum vero inferio-
n í q u e ordinis aliudcvt etiam c o g n i i i o o b i e í l i 
potefl: efle d ú p l e x 3 altera p r o p o r t i o n a t a í p f i 
obie<íi:o,vt feiétia fcibi l is , altera impropor t io 
nata,vt cogmtio opinat íua cjux habetur deob 
ie¿ to í c ib i l i , Se not i t ia communis cjuam de 
ícieutijs habet q u á t u m ad qu íe r t ionem an efl: 
quihbetjvel incultus Se ruflicus homo. 
H o c praruio dicendum efl : Q u o d defiderio 
propor t ionato , Se connaturale v i f iom beatifi 
cae non potefl: naturaliter de fiderari ipfa D e i 
vi í io :bene tamen deíidcrio i m p e r f e d o ^ i m -
propor t ionato . 
Pr iorem partem hu iusconc lu í íon i s non fo 
lum corroborant i l la cjuac ex D . T h o m a p ro 
fentencia Caictani indux i , fed etiam plus íatis 
probant Cóci l i j T r i d i n t i n i verba q u x íeíT, 6. 
can.3. anathemnte feriunt dicentes pojfTc ho-
mincm fine fupernaturali m o t í o n e íperare í i -
cuti oportet . Conftat autem opus no efle ma-
io r i aliqua Spe , quam defideno fupernatur. -
l i proport ionato,bonoquod fperare iubemur. 
Conftat etiam perfeél ius deí idcr ium alicuius 
boni pracrequircre perfef t i í s imam cogn i t io -
nem , faltem quantum ad quseiHonem an eft, 
quia mí i cognofeatur, faltem fub ratione ifta, 
excellens aliquod bonum, non poteft deí ide-
rari dc í ide r io propor t iona to , <Sc connaturali 
i l l i . P r o p t e r quodD.Thom.2 .2 .q . i 7 . a r . 2 . ad 
p r i m ü explicat i l lud Pauli 1. Cor .2 .quod pro 
Caietani lentenria adduf tú eft, de p r o p o r t í o -
nata cogn i t i oné vifionis beatificar, qua: prout 
ipfa eft nul lo naturali po tu i t fenfu aut aftu 
percipi mí i fupernaturali reuelatione propala 
retur. 
Secundam vero partem probant fuffícien-
tifsime que induxi t ipfe Ferrara pro fentent ía 
propria,(S: etiam probat i l lam exper imentum i 
quodomnes cott idic capimus,dedefiderijs el i 
c i t is , quibus omnes appetunt fcientias,quas 
no fcientiíica, fed tantum ímperfeft ifsima no 
t i t ia eíle cognofcunt ,& deíiderio i l l o quo p r i 
m i Ph i lo fophorum primitus inueftigare coe-
perunt aufcul ta t íonem fcictiarum.Neqj enim 
ad quodeumqj defidenum prarrequiritur per-
feéla,<?c proport ionata cognit io boni defíde-
rabi l is ,vtex Aug. i2 .de t r in i ra te c . i . & 2.«Scex 
S .Tho. i .2 .q .27 .a r t . i . a d p r i m u m Ó c adfecun 
dum lic|uetvidere. 
Snniliafunt quíE Theologi fang men t í s co 
ftituunt in materia de grat ia ,vt iqj 1.2 . q . 109. 
vb i d icút quod nature vinbus nec credere nec 
fperare nec d i l i g c r e D e ü prout expedir ad i u -
ÍHficationé po(Iumus,iuxta verba C o c . T r i d . 
feí .6.can.3.1icct impropor t iona to ,Óc imperfe 
fto modo pofsimus diligere Deum,fpcrare,& 
eredere in i l lumrcü naturaliter c o g n o í c a m u s 
eü efle fumme b o n ü , veridicü atqj l a r g i t o r é . 
V N 1 c v M modo fupereft reíecare a r g u m é 
t u m quod inuehrtur rigide in refolutionc pra: 
d i ¿ l á . A r g u m e n t ü aute tale e f t , Antecedcnter 
ad omnem reuelationem non poflumus vlla 
tenus feire efle pofsibilem nobis vif ioncm cía 
ram D e i . I g i t u r antecedcnter ad omnem reue 
lationem non p o í í u m u s defideriü elicerc quo 
naturaliter/erueter , ad Ínqu ie tud inem vf-
que,nobis a í ícc lemus i l lam; fiquidemnaturae 
pondere non poflumus inft imulari ad defide-
randum ardenter,«Sc cum inquietudine ea quo 
rum pofsibilitas nulla ratione poteft innotef-
cere nobisrelTetenim ex parte rationis tale de 
fiderium i r r i t u m . Se m e n t ó i r r idendum, non 
minus,fcd longe magisquam defiderium vola 
di i n rationali homine. Antcccdcns autera i n -
quo tota h x c infidet moles oftenditur. 
P r imo . Quoniam vif io i l la eft i'upernatura 
lis fímpliciter, Se omni ex capi te , v t per fefe 
no tum eft .Conftat auté fupernaturaliano p o f 
fe, etiam quantum ad quadl ioncm an e f t , na-
turaliter Íc in 3 cum etiam poísibi l i tas h x c fu-
perna tu ra lé quid í i t . E t quidem íi fupernatu-
ralé hoc naturse viribus pofletconltare m y 
fterium quantum ad qux f t i onem an cf t :eodé 
poflent p a ¿ l o conftare quantum ad candem 
quieftionem reliqua myftena gratia:. 
S e c u n d ó . N á fi propter aliquid pofsibilitas 
vifionis dminac po f l e t i nno te í ce re nobis natu 
rae d ü t a x a t du<fíu,maximc quoniam eft fínis, 
i n quo folus cóquie iccre poteft appetirus hu 
manusiuxtafuperius d i í l a . Sedee gni t io quá 
nos de nobis ipfis habemus, atque de natura 
nof t ra , non eft adarquata adeo v t fufficiatpe-
netrare la té tes inclinationes quas homo iacu-
lat i n fuum finem. A b í q u e penetrali c n i m , & 
quidditatiua c o g n i t i o n é natura:, non pof íun t 
p r o p e n í i o n e s ill ius ce r tó conftare . £ t citra 
propenfionum no t i t i am, penitus impofs ib i -
lis eft cognit io t e rminorumvt í i c . E x e m p l u m 
i l luf t re eft vel i n ipfis lapidibus quorum quia 
non habemus not i t iam cjuidditatiuam,radica-
lem p r o p e n f i o n é i l lorü ad c e n t r ü ignorarnus. 
Se t andé c e n t r ü ipfum. V n d e cum homines ca 
reant quidditatiua not i t ia natura: í ua : , c o n í c -
quens eft , v t careant no t i t i a p r n p e n í i o n i s ad 
finem, Se proinde ipfiufmet fínis , ac t á n d e m 
quod nifi eis per reuelationem contingatfui 
finis cognitio^ non pofsint eheito afteílu de-
fiderare i l l u m . Se proinde nec claram D e i v i -
fioncm. 
H o c prcíTe confi rman videtur ex eo quod 
nullus honi inum,qui reuclationibus in f t ru í t i 
& i l l u f l r a t i non fuerintjConftituit v l t i m ü fine 
in cogn i t ion iDe i j í cd vel i n diuitijs,aut vo lup 
tatibus, vel et iá honoribus, vc l falte in cogni 
tione fubftantiarum feparatarum , v t P h i l o -
fophorum fummus Ariftoteles p o f u i t . Q u i 
tamen non tanti á feopo aberrafle videtur, 
fi naturaliter poflet cognofei quod erat pof-
fibilis nobis quidditatiua not i t ia , <5c clara cog 
n i t io D e i . 
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INCONTRARIVM n rh i l hominus eft 
quod cü racione mere naturali pofs i tcogno-
íci vltimara,<Scpcrfe(!:l:am beatitudinem h o m i 
nis non p o í l e i n alio colifl:cre,niíiia clara D e i 
v i f ionemecel íum e í t v t dicamus quod folo na 
tura: lumine pofsimus cognoícere poís ibi l i ta 
tem viíionis diuinae. 
Sané B . T h o m . i . 2 . q . 3 . a r t . 8 . e x meris na 
tura? príncipi js eu idennís ime o í l end i t pra?-
f a t . ú a í l u m p t ü . E x e o e n i m quod homo no eft 
perfeífte beatus,quandiu rel iat f ibi aliquid de 
fiderandum, «5c ex eo quod vniufcuiuíque per 
feftio attenditur rccunduin rationem íui obie 
¿iij Se etiam ex co quod obieftum intelleiftus 
eft quod quid eft,(id eft cfTentia renvt dicitur 
i n ter t io de an.ima,textu. 26. qua' omnia funt 
principia lumine naturae euidéria) co l l i g i t eu i 
denter perfeclam beatitudinem noftram con 
fiftere in cogmtionc cu idcn t i , & q u í d d i u t i u a 
D e i : quia c u m o b i e é l u m intel lcélus nof t r i fit 
rei quidditas, n ó poteft perfici vltimatéjÓc ad j 
latietatemvfque mfi cognitionequac íit q u i d -
ditatiua cognotio ipíius DeÍ5& proinde i n t u i 
t iua :quoniá cü eíTe & e íTen t i a inDeonÓdi f t in 
g u á t u r j n ó poteftDcus cogno íc i qu idd i ta t íué , 
quin c o g n o í c a t u r , v t exiftes eft,<Sc á parte re i . 
Conftat autem , etiam naturali ra t ione, 
q u o d í i n i s vl t imus hommis debet eíTe pofsi-
bil is ,quoniam alias non poffet haberé ratione 
perfectiui, ne dú v l t i m i , & o p t i m i perfef t iui 
náturaí h ú m a m e 3 vnde qua certitudine n o k i -
tuf claram D e i vifiouem eíTe bea t i tud iné no^ 
ftram, eadem dignofci neceíTe eft eíTe pofsibi 
lem. l u x t a q u a n t i t a t e m e n i m p e r f e í t i o n i s cu 
iuí l ibet r e i , eft quantitas entitatis illiuSjqaia 
maior per fef t iononef t n i í i i n p o t i o r i enti ta-
te. Ens autem 8c pofsibile ídem orimino funt. 
P r í e t e r q u a m quod vr D . T h o i m o f t e n d i t 3. 
contra Gentes c. ^o. dcllderium natüra le quo 
fecundo cx|;quifque vifts e f t e á i b u s D e i e x c i t a t u r ad quid-
eademmete^ cUtatiuam, & elaranl eognit ionem illiusj n o ñ 
poteft non eíle , & n o n mdicari ab ó m n i b u s 
ra t iom confentaneum, v t p o t é quod prouenit 
ab impulfu naturíe , <?c ab authore natura;, Se 
eft pnneip ium indagationis conditoris o m -
n i u m ^ íeíe diffundit per omnem rá t iona lem 
creaturam.Claret autem cunft isquod defide-
r ium ra t ioni confentaneum non poteft eíTe 
mfi réfpef ta pofsibilis.Et proinde quod íi na-
turaliter defiderare poíTumus c o g n i t i o n é D e i 
quod naturaliter etiam pofsimus cognofeere 
pofsibi l i tatcm illius cogni t ionis . 
V n d e D . T h o m . r . p . q . 1 2 .ar t . i . reroluto-
rié d i x i t efte contra rationem negare pofsibi-
l i taté diuinae vifionis. Q u o d tamé n ó ita eíTet 
í i r a t io ipfa porsibilitatem il lam non diftaíTet. 
Ñ e q u e argumentum oppof i tum h á c p o f i -
t ionem euertit, aut poteft euér te re . Si íernel 
} a ' ' p rxmi t t amus cogn i t i oné pofsibilitatis v i í io -
turdifsidiu n'ÍS diuinac eíTe d u p l i c e m , p r o p o r t i o n a t á vná , 
inedia dij- | ^  imperfeftamaliam: óc il lam eíTe quie eft co 
Arguittif 
Concili 
tmñiom. gni t io attingens fupernaturalitatcm vií ionis , 
í a l t em q u a n t ú ad quef t ioné an eft, iftam vero 
qua? tantum at t ingi t poís ib i l i ta tem eiufdcm 
vií ionis, abftrahendo omnino ab eo quod na-
turalis velfupernaturalis fit (ecundum fubftá-
t iam.IUa enim vifio non ma^is lupernatura-
lis eft quam ipfe Deus:<S<: ideo íceut Deus non 
folum poteft cognofci c o g n i t i o n é p ropor t io 
nata quac reuelationem í u p p o n a t , i e d etiam 
inproport ionatajque á naturre viribus oriatur 
dumtaxat, i taác v i l i o . 
VNDE ad a r g u m e t ü in forma negatur ante 
cedens.Et ad pr iorem probat ionemil l ius r c í -
pondetur tantum probare quod naturae v i r i -
bus exeludentibus omnem reuelationem co-
gnofei nonpofs i t polsibilitas vil ionis diuinac 
3 3 
R.adpri)iíH 
argumetn. 
Q/iítli tercia 
lub ratione ftipcrnaturalimtis, non t a m é quod j ra D e i y i * 
non pofsit cognofei fimpliciter , S í ab ío lu te : \ /io pofsit ci 
tr¿ reuela-
tionem cor 
710[ci. 
vcique prouc eft cognit io quidditatiua D e i 
Sicut á pofteriore per folú nature lumen pof-
íumus cuidenter cognofeere quod Dcus fit, 
abfque eo quod cognofeamus i l l u m ciTefuper 
naturalenijíS: in per íbn is t r i n u m . 
A d fecundam probationem refpodeo^an-
tum probare quod non pofsimus a p r i o n cog 
nofecre appet i tum innatum h u m a n a - n a t u r í e cognojee 
ad Deura , óc ad v i í i onem i l l ius : non tamen á appetitu 
p o f t c r i o r i v t patet ex íupradnftis. Pra-terqua\innaUim710 
quod fenfu percipimus hanc a p p e t i t i o n é no- \jlYce natu-
í h a m :quíc cum communisfit ó m n i b u s etiam 
rudis homimbus , non poteft non reputari v t 
naturalis ómnibus^ & proinde v t rationabilis, 
ac t á n d e m v t de obief to pofsibi l í . 
A d confirmationem r e f p o n d é t u r . Q u o d i n 
numero lübf tan t ia rum feparatarum ] id eft n ó e j i / ¡ n ^ col 
materialium^cum p r i m ü l o c ü obtineat diuina locafe nof-
fubftantia, c r e d e d ü eft quod in illa collocauit ^tramfcelia 
A r i f t . b o n ü p e r f e ¿ t e beatitudinis,potius <\nz tatem in co 
in ómnibus alijs. Q u o d íi non fecit, defecit i n 
principijs notis Phi lofophie fuar. Sed iam ac-
cedamus ad v l t i m u m 
N o n po ffu 
musa prio 
r a ad D e u 
benetame a 
pofieriori. 
CredMe 
gnmone 
D e i & qua 
re. 
D F B I F M I I I L 
A n detur in homineinclinatio eli 
cita naturalis vifionis dmin& 
prout naturale difiinguitur 
contra liherum. 
AR TEM negatiuam i l lud fatis 
preffe videtur argumentum pro 
barerquod í idefiderium hoc na-
turale eftetjioc eft non liberum 
fed potius neceirarium,non p o í 
fet eíTe a£lus mentorius. I m m ó ñeque pol le t 
aliquis diíiftere ab eo , magis quam á reliquis 
qux neceffario nobis infunt per natura.Quo-
rum tamen vtrumque , *Scin Theologia ,&. in 
Phi lofoph¡a ,ac t á n d e m experimento falíifsi-
m u m eft. 
Quod íi propter hec dixeris huiufmodide-
fídenum n o n e í f e neceífarium fimplici ter hoc 
eft ex o m n í capite : fed eíTe l iberum quo ad 
R 4 exer-
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Argmtura 
partetiega-
tiua huius 
duhlj. 
Occurritur 
argumeto. 
204- Certamen quintum expofitiuum: 
Arguitur 
fecundo ad 
idem. 
Cofírmatur 
fccundum 
argamcntu 
cxcrci t ium, neceíTarium vero quo ad fpcciem • 
tantüjin quá tura fcilicec pofsimus bcatitudine ' 
noftram no a r t u ^ re aplc amare amore l ic i to 
non tamen po í lu rnus i l l am odio habcre.Con-
Euertitur tra omnino cft cjuod ve voluntas íit quantum 
occarfiis. ad fpccilicationem determinara refpeclu a l i -
cuius obicet i oppor tc t , v t i n i l i o o b i e d o o m 
nis ratio boni r c í p i e n d e a t , ita v t in i l l o nulla 
rano malí confíderari pofs i t , v t D .Thomas 
oftedit i . 2 . q . io.ar .2. Propter quod cü in bo 
no particular! non contineatur necfplcndeat 
ratio totius b o n i , non poteíl : in i l l o fundari 
neccí'sitas quoad Ipcciem.i i tproindc cum bea 
t ú m l o CLiiuílibct íit particulare bonü , í equ i t u r 
quod non f i t ob ie f tü de termínans quoad í p e -
ciem voluntatcm no í l r a r a . 
P r a terquam cum beatitudo noftra coniun 
da fit acerbiísimis difficultatum atque afpe-
ri tatum rentibus,vtpotc quod non coronabi-
tur n i l i q u i legitime certauerit,vidctur quod 
fitobfita atque implexa malis , q u x humana 
voluntas relpuere frequentifsime folet , & 
proincle quod poís i t odio haberijVt o b i e í l u m 
lubí tans execrabilibus rebus. 
¿ t confirmatur hoc. N a m í i Dcus ip fepo 
tefl n o n í o l u m nonaclu amari,verumj(Sc odio 
haberi, v t hajbctur a rep rob i s : quareillius v i -
fio non poter i t non folum non amari , verum 
& odiohaberi? E t tune dcí ldcr ium JHIUS nul lo 
modo erit naturale, v t naturaJe diftjnguitux 
contra l i b e r u m . 
AFFIRMATIVAM partem nihilominus 
non fo lum D . T h o m . i . p . q . i2.art.i.<5c.i.2.q 
3.(^.3.contra Genr.cap.yp.verumj^c commu 
nis amplef t i turTheologorura S e n a t u s . £ t me 
r i ro ,quoniam íi omnes naturali dcíiiderío feire 
d e í i d c r a n t , v t A r i í t . h a b e t p r imo metaphyfi-
car.conlequens e f t , v t ctiam neceíTario appe-
tant beatitudincm fuam cum in i l la refplen-
dcant omnia q u x refplcdent i n feietíjs, ¿c p l u 
rima al ia .Prartcrquá quod nifi hoedefiderium 
naturale cíTet non pcruafííTct in omnes rat io-
n-e confiantes, ñeque oceupauiflet omnia ra-
t ionalium corda, ñeque tam afsiduc tamque 
fcuere homines in í l imularc t , iSc premeret, 
Obieñum V t autem veritatem aperiam , breuitate 
poteji ^ / | o p p o ^ u n a , b r c u i t c r p r^mi t t o c u m D . T h o m . 
Aeraría & in 4 .d .49 .q . i . a r t .3 .qu2e í} iuncu la 2.ad 3.argu 
featndñ je mentum , quod obieclum aliquod poteft du-
& ratione pl íci ter apprehendi, v ide l ice t í í cundumfc jác 
obiefti. ratione adiunf t i : »Sc contingere pofle, v t a l i -
qua íecundum fe nu l íam rationem mali , fed tá 
t u m boni contincant, & tamen propter adiu~ 
d a apprehendatur v t mala,atque v t difeonue 
m e t i a ^ t patet in v i t a ^ in ícientía,quíe fecun 
dum fe n íh i l non amabile continent^cum ta-
men propter rairenaSj<Sc difiieultates quas ho 
mo viuens literifqj vacans pati tur pofsint co-
c ip í t v td i í rona ,&: difeonuenicntia nobis. 
tAudíAu- \ H o c p o í l t o d i c e n d u m e í l .Dcf idc r ium elici 
thoris femé t um videndi Deum eífe naturale homini.-hoc 
tiam tripar eftjeffe ncccíTariumj non quidem quoad excr 
ci t ium, íed quoad fpecificationem dumtaxat. 
Affirmati 
na pars pía 
cetD.Tho. 
Arguitur 
ab affirma 
tiua parte. 
dummodo confiderctur Iecundum fe, non ve 
ro prout eft comuniftalaboribus quibus debet 
ab homine comparari. 
Prima pars elt per fe nota p r o p t f r argume ] 
tum primum.Secunda vero patet ex eo quod i 
odiectum in quo nulla ratio mali refplcndct,! 
fed mera ratio b o n i , no p o t c f l non p ropon i , 
v t bonumj&z proinde v t tantum amabile^quo 
niamexecrabilittatis obic lum debet p roponi 
v t ma lum. Conftat autem vifionem De i cílc 
vndique bonara, cum fitperfedjo fimpliciter 
í i m p l e x A fit n o f t r a b c a t i t u d o A exadaper 
fed io : & proinde 'quod non pofsit p roponi 
vel etiam a p p r e h é d i , v t aiiquo modo mala i n 
fc3fed tantu omnino bona : & per confequens 
v t o b i e d u m amoris & non odi). Te r t i a auté 
pars fuffuienter patet ex d id i s ad calccm p r i 
mi argumenti; immo & experientia id patet. 
Propter quod D . T h o . i . 2 . q . y . a r t . 8 . i n corpo 
re &: ad fecundum docet v i í i o n e m D e i prout 
cófequendam pe r i l l a r av i am arda quae ducit 
ad vi tam poíTe odio haberi. 
VERVNTAMEN ficut non obftantc ilifíi-
cultste quam quifque i n coparatione íc ient ia-
rum experiturJ&: etiam i n profecutione p ro -
priae vitae ,adhuc naturali defiderio appetit 
ícire & viuerCjác verum eft quod naturali de-
fiderio fe r tu r in ifta:fic non obftantibus d i f f i -
cultatibus ilhs per quas v i f io D e i comparan-
da p r o p o n i t u r , omnes defiderant cam defide-
r io elicito atque naturali v t d i x i . Nec mi rum 
eft quod natura feipfapropendens i n o b i e d ü 
a l iquod , necefsitet quandoque appct i tum ad 
appeti t ionem adualcm i l l ius .Sicut i nec m i r ü 
eft quod fi rationalis natura inclinatione clici 
ta propendet i n claram D e i vifionemjVt in v i 
t i m ú finemjpropcndeat ctiam appetitu inna-
t o p o t e n t i í e pafsiuse & a d i u x naturaeadem: 
fiquidem tam alta pe t i t natura v t pr incipium 
appetitus innat i , atque v t p r inc ip ium ap-
petitus e l i c i t i : fiquidem omnia clauduntur 
intra idem genus, ín t ra eandem fpcciem, ac 
fph^ram. 
A d i l lud quod deDeo odio habito á danat ís 
obijeitur, refpondetur tantum probare quod 
bonum app rehen íu r a fub*liqua ratione noc í 
u i , poteft odio haberi ratione ad iund i i l ims : 
v t Deus odio habetur a dánat is ob poenas 
quas ab illis í u m i t . Dcus autem in fe 
bonus ÍSC o p í i m u s cum fit, non 
poteft odio habe r i , fed 
potius amore. „ 
0 . - ) 
Probatur 
ha c fe riten-
tía. 
Qnditet 
Dei yifit 
pofsit 0d)9 
haberi. 
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IdcmpHp-
ter diuerft 
poteft amá 
r i , & odio 
haberi. 
Bonuappre 
henfum fub 
ratione m\ 
ciui eft ob- j 
ieftüodij. 
C E R T A -
Qni damna 
uerint om-
nem prafe-
ñuram hti~ 
manam. 
C E R T A i M E N Q V I 
T V M E X P O S I T I V V M . 
Circaillud Pauli ad Pvom. 13. Omnú animapotejiatihus 
JuhltmiorihusfMita ftt. 
E T V T M 
Sit contra k m natura Vñumfr&ejfe reliquis homimhm homimml 
j írguitur 
)úmo pro 
ijliufmodi 
more. 
rigo p r a -
^ñuraru, 
C m C é n o c 
5 
dhlpraie 
ftinatorum 
exemplar 
Cam repro-
horum. 
Qui n m ¿i 
cantur m 
Scripturdfi 
t 1 G N A R1 omnmm j 
fo r tu i tum iter ingrcdia 
mur: p r imo proponen-
ckim arque prolequcn-
ijé dumel l : : Anabaptiftas 
i hacreticos3(Sc aliosciuf-
& dem notas citatos á Bel 
^ ¡ ^ j ^ la rm. t o m o p r i m o , l i b ; 
3.driaicis,capit . 2. execrari perfidc omnem 
in hominibus prarfecturam atque principa-
t u m , tanquam m ó f t r u m d i í ronum natur;cra-
t i o n a l i . 
Pr ie í idia autem quibus fubíidere potcft ca-
duca h x c atque dementata íen tcn t ia íic pof-
funt c x t r u i , e r i g í , ac m u n i r i . 
C A P V T P R I M V M . 
M P R 1 M 1 s cnim p r x f v í l u r e ho 
minum violenter , 6c ncfarié i n 
omni t c r r a rú orbe inducía : funt. 
II Sané ( v t author eft Rabbi Ifaac 
^ s ¿ i / ^ ^ a p u d Genebrard. in Cronogra-
p h í a , c a p . 9 . ) ficut Abe l m o r t u o r ü o m m ü íui t 
primus; ita Cain primus homicida e x t i t i t : V t 
mundo íolus cum íua poflcricatc regnaret: 
tamquam emrdem mundi Dominus , í a to r 3 8c 
parens. 
£T ( VT ibidem Genebrar.pcrpcndit) í lcut 
Abel fuit pr ima prardcftinatorum fo rmaDei , 
& tu í lo run i ciuitatem erigenSjqua: ad h ü c vf-
quediem percgriaatur i n mundo multis ob -
noxia calamiiatibus, lie Cain p r i m u m repro- j 
borum excmplar ,d iabol i ,& impiorum condi-
di t ciuitatem qui quafiterrac domini locater - j 
rena conf t ruxerun t .Hinc f i l i j D e i , ^ : fílij ho - ' 
m inum de p i j s .& impi jS jGenef .ó . I taquef icu t 
Abe l codidit progeniem fubd i to run^ í l c Cain 
profapiam dominantiurn5<Sc íicut r e f e r t l o fe -
phus l i b . i . & T h a r g u m H i e r o f o l y m i t a r ü Cain 
primus omnium hsereíim condidit contra pro 
uidentiamDei aíTerendo non eíTe iudicenijiiec 
iudiciü,nec pr íemiu pro iullis^ncc poená p r o -
impi js ,necDei mifericordiacreatum elle m ü -
dum , de mul to minus regi: E x quo i l lud G c -
nefis 3 Nonne fi bene egerts recipies! Vnde p i í t -
t e x t u gubernationis quam in mundo negaue 
rat fefe vo lu i t gubernatorem ncfarié in t rodu 
cere.Quac omnia tantam in Caimo feritatcm 
í u b o í t é t a r u n t j V t á Lamech feptimze artatís ne 
p o t e ^ t fcraoccidcretur fub annum vita! fep-
t ingcnte í i ra i i3 iuxta qua: vb i íuprá Gcnebr.re 
fert. Quod fi prima ini t ia Regni a í fef ta t i , <Sc 
p r x f e f t m x pra.'tentac tam facnlega, & cruen 
ta fuere,quis negare poter i t p r í e fe í lu ram hu-
manam m o n í l r u m in naturaelTer1 
Caimum imi ta t i íunt ¿k f cquu t i , imó Se íu-
pergrefsi Gigantes i l l i ex infauí lo concubitu 
nati hominis magnitudinis í lupendíe , quos 
proinde Moyfcs vocauit N c p h l i n , S i G i b o -
res id efl: potentes afai-culojfiue magni n o m i -
nis propter facinora , Se terrarum deuaftatio-
nes: Fuere í iquidem p r imi qui regnarunt, Se 
hominum libertatcm violenter n i m i u m o p -
preíTcrunt , í e ru i tu t e s inducendo , bella alijs 
inferendo , Se rudes adhucad re í l í lendum ho-
mines perdomando , v t idem Genebrardus, 
v b i f u p r á j f o l . i / . & i S.cxpendit:propter quod 
aliqui appellarunt i f tmímodi homines Caf-
coSj Hifpané los caidos,yc\ quia fefe ofterebant 
tamc] j de cario mi l los , ex quo i l lud: 
l a m nona progenies Calo dimittitur alto, 
V e l quia terrore concufsihomincs ali) cor-
ruebant propter ho rnb i l em , <Sc í u m m é fo r -
raidabilécuiuílibet hominis Gigatis a f p e d ü . 
l i j D e i , & f i 
lij hommis. 
Cainprimus 
omnium ha 
r e t i c o r u ^ 
quícnafue-
rit bare/is 
e iuí . 
A tino nam 
occifaCam 
Q j i a r e G i -
gantesvoca 
ti[unt pote 
tes a Jaculo 
Q u i na pri-
mi liben atis 
opprejjores. 
CurCigán-
tes yocati 
funt Gracc 
Cafcos» 
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66 Certamen quintum ex^ojitiuum: 
Quam mfa 
ríjprimi ho 
minumRe' 
ges. 
.1 
Quinaprior 
pojldiluniu 
reinauerit. 
Cur Nerod 
¿iftuófn ro 
buftits ye -
nator. 
Cur Bahylo 
nica Regio 
yocetur ter 
ra Nerod. 
Nerod pri-
mu* eretfor 
¿¡rreftorBa 
bylonix. 
Quare tur-
rü Babylon 
trefta efi. 
Haec funt fecunda init ia Rcgnorum , atque 
principatuum : ram truculenta, & nefanda, 
tamque foede pcfsiiné homines deturpantia: 
vtvidens Deus , quod multa mal i t i ahomi-
num eífet i n t é r r a , f ecunda cogitatio cor-
dis eíl'ct intenta ad malum o m m tempore, 
poenituit eum quod hominem fcciílet i n t é r -
ra 3 & placuit l i l i fere cunaos per diluuium 
delere Gcnefis í e x t o . V t enim ad í l eg i s nu-
tuin , & motum totus orbisformatur, l ic quia 
Reges i l l i Gigantes, & monflra erant, non 
ío lum mole corporis , fed mole malitia?, ideo 
totus terrarum orbis íubicftus i l l is viti js cor-
ruptus iacebat. 
P o s T di luuium etiam primus qui pracef-
fe coepitfuit N e i n r o d , Gene í i s déc imo /au-
dax, manu p romptus , atqwc i m p i u s homo,<Sc 
qui non ipíe modo ípe rne re t Deum, fed alios 
ad D e i contemptumadduceret, v t feribit l o -
f e p h u S j l ibro p r i m o ant iquitatum. capite no-
no , & qui potentia, Se viribu^ icliquos o p -
prefsi t , atque íubegi t homines arripiens i n -
iuftam primus in populo tyranmdem , v t l o -
quitur Hieronymus in traditionibus Hebrai-
cis: 8c hoc fuit caufa , quod diccretur Gcne-
fis fexto , numeris oftauo <5c nono : Kobujlus 
yetintor coram Domino. E t quod in Prouer-
bium celTerit i Nemrod rcbujlus yenator. H o c 
eft infidioíus <Sc violentus ( tales funt vena-
tores hominum ) & Rcgnorum oppreffor, 
(Se raptor contradicente D e o . L y enim co-
ram Domino , idem e l l quod contra D o m i -
num , v t AugufHnus l ib ro decimofexto de 
Ciuitate , capite quarto leg i t , eíTe l e g e n -
dum affirmat iuxta propnetatcm Hebraica: 
lin2:uíc. 
H i c idem Nemrod fuit Babyloni .T R e x 
propter quod Babylonica Regio appellatur 
á Propheta Michara , capite quinto , té r ra 
NemrodjíSc idem ipíe Nemrod fuit qui á Gen 
tibus nominabatur Beltis pater N i n i , i u x -
ta Eufebium in exordio Coron ic i , H i e r o n y -
mum , capite fecundo Ofex , Augul f inum, 
l ibro décimo lex to de Ciuitate , capite déci-
mo feptimo . V n d é non ío lum fuit Rex: fed 
primus Rex B a b y l o n i x , & non modo p r i -
mus Rex , fed p r i m u s e rec íor , &: con í f ruc lor 
Baby lon i^ i i ux t aEu íeb iumj I ib . ^ . de prarpara. 
Euange l . cap i t ^ .Óc A u g u f t . l i b . y. de Ciuita-
te, capite4.6c O r o l i u m l ibro fecundo, capite 
fexto .Fui t enim m o l i t o r , & conftrudlor Ba-
bylonica: t u r r i s j & p i íccipuus tantse machina 
ductor , Imperator : iuxta l o í c p h u m , vb i 
fuprá, erigens tu r remi l lam regnandi cupidi-
latCjÓc ambitione:iuxta Hugone dcfanfto V i 
dore fuper Genef. i o. Vnde vna}& eadem in 
hominc dominandi l ibido i n vna cademque 
ciuitate a t tu l i t t o t l inguarum inenarrabilem 
coníu í ionem , ó c t o t i u s humanse libertatis i r -
reparabile prorfus difpendium. Quis autem 
tam hebes ingenio , v t prarfeífuras omnes 
tam hoí t i l i oft io i n orbe introgreíTas non n a -
turahter execretur ? M é r i t o de miferrimo 
i d o N e m r o d narrat, v b i fuprá : Hugo , quod Cur Nerod 
fuadebat homines v t ignem quafi Deum co- \fuadebatho ' 
leret .Certc tam egregius,tamq5 robuftus hu - I minesyt co ' 
manx libertatis fubuerfor, atque vaftator no Uerent igne 
quafi D cu. 
4 
Arguitnr 
ruptifsimos 
Ql¿anti m-
cuerit no-
ceatq-j reg-
nadi libido 
poterat non mente colere , 3c adorare corde 
í u p r e m u m deuafUtorem , óc corruptorem 
ignem. 
S E c v N D 6. Regnandi, 8c Principandi po 
teftas, non folum violenter i n d u r a , fed tra-
d u c á f u i t , A b í m c l c c h e m m filius Gedeonis, 
vt pot i re tur Rcgno feptuaginta viros £rz-\fecundopra 
tres íuos ( n ó t a t e fingula ) in domo patris fui \ fefturas ha 
fuper vnum lapidem iugulauit , l u d i c u m , c a - ^ / « / f e pro-
pite nono.Rem vtique fanguinariam , 8c plus '[grejfut cor-
quam í e r i nam:nam(v t luuena l i s fatyra quinta 
canit; 
Bt iam Jerpe?ítum maior concordiaparcit 
Cognatis maculis fimilisfera:quando leoni 
Fortior eripuityitam leo3, quoncmoreynquam 
Expiratm aper maiorü dentibus aprii 
Indica tigns agit rábida cum tignde pacem 
Perpetuam-.feuis interfe conuenit iufsis: 
Ají hommem adíficimus fraterna cade cruentu, 
Natalem temerare yrbem.genertjq^ paterni, 
Multtplici iugulo ferrnm laxare,nec yfquam 
Sacrilegas laxare manus-, rabiemejj furentem. 
Sciltcet hac demem dominandi faua cupido efl, 
Abla lon etiam quid non mohtus , 8c machi-
na tuse í f contra patrem D a u i d , fecundo Re-
gum,vt e i u s l m p e r i u m , ó c Regnum pramecu-
paret ? Q u i d de Alexandro M a g n o , de Julio 
Cscfare, deque í imihbus mundi circuitoribus, 
<Sc expugnatoribus d í c a m : niíi quod pirata 
qu ídam apud A u g u í f m u m l ibro 4. de Ciui ta-
te,capite 14.ex M a r c o T u l l i o j l i b . de Repub. 
Alexandro refpondit : Ego quia cum paruo l i -
gno difamo pirata dicor 5 tu quia cum magna 
claffe orbem terrarum Jpolias3 Imperator dicerís. 
V t enim excellens ícnfibile non faciCs fehfa-
t i onemnon lent i tur j fie raptor excellens non 
reputatur raptor íed Rex,<Sc ideo magni rapto 
res lunt a laqueo immunes, cum t a m é medio-
cres latrunculi immodicá infamia: notam , 8c 
crucem incurrant. 
Confirmatur : nam adeo familiaris efl po-
tentatibus fa'culi violentia , 8c coaf t io , v t 
in feutis fuis, 8c in clypcis fuse maieí íat is pro Cur Princi 
8c ge í l amine gerant feras rapacif- Ipesprogejla 
mtnegerat 
leones}ferdf 
que rapaces 
Nota falfe 
diftu com 
Akxandru 
mfigr.i 
fuñas , 8c fanguinolentas, videlicet vrlos, i u -
pos , t igres , leones, aquilas, atque fimiles, 
quafi in oftentum perpetux c o a í l i o n i s : i g i -
tur dicendumnon cll: rem tam foede genitam, 
tam obfeuré natam , tamque violentur nu -
tr i tam hornbi lc in natura monf l rum non 
cíle. 
T E R T 1 ó . Quia appetitus po ten t i s ( in quo 
p r o p r i é confiíHt arabit iojmagnumtam regi-
bus quá reipubl icé ex i t ium infert. I g i t u r po -
tentia ipfa ,8c principatus non pofiunt non 
contradicere natura; ra t iona l i , ficut rcliqua 
v i t i o rum monftra , fiquidem appetitus ^sj\cll"€XitÍQ-
quodhoneftum eft nu l l i p o t c l l eíTe e x i t i a - L ^ ^ 
lis. Antecedcns antera quoad primara partera * 
inde 
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Inde probari poteft quod v t A u g u í l i n . fuper 
Pfalmos habet:Quoties hominibus p r í c t í l e 
de í idero , toties ü e o meo praeírc contcndo, 
<5c 14.dc C íu i t a t . capit. 11. a i t : Diaboltts ruít , 
quia elegitpoúuspr¿eejfefquamfubeffe. Et D . A m 
brof. l i b . 3. fuper Lucam a i t : Erugo mentís eft 
appctentia digmtatum-.refipijcat ynujquifque ad 
furoremfaculariumdignitatum¡quee memem a n h 
mumcfo perturbant,yt compos¡ni homo ejje no pof-
fit.Et t á n d e m Cicer. i . O i ñ c . F a c i l l i m é impeü i -
tur ad res miuftasrfui gloria cupidm eft. 
Quoad fecundam vero parte eo probari po 
teft quod appetitus p o t c n t i x ambit io eft,tSc 
conftat ambitionem eíTe. 
P%pulofqHe longa itt pace quietos 
Turbarc.ac gentes,& magnaeuertere regna 
Pro nihilo ducat. 
H i n c qui prarfe í luras ambiunt comparari 
folent pifcatonbus aquam vcrberant ibus, v t 
fugientcs pifees incau té prolabantur in retia 
iux ta A n í t o p h a n i s i l lud ad Principen!. 
Fecifli ytis>qui captat anguilasfacit 
Quieta cum junt ftagna yenatur nihil, 
Sedccenumomne illac)&' hac fubuertitur, 
Captura magna e¡l:tu quoq^ yb i perturbauerü3 
Hanc ciuitatem^tiam capies plurimum, 
H i n c maíores terrarum dominatores, 6c D o 
min i jVt Alexander Magnus , & íimiles i n í i -
gilÜSj & numifmatis fuis e x a r a b á t p u c r ü a n n i 
culum exilientera , 6c nafcentem ex faucibus | 
anguis. Forte quafi i n í í g n u m quod í icut rum 
puntur angues filiorü ex ortu^fic raatres p r i n 
c ipum . Pro n ih i lo enim habent pe rde ré pa-
rentes,atq^ patrimonium,patriamq3 natalem, 
v t alienara pofsideant. 
Q j ^ ARTO. Qu ia Regia ipfa inclytaque po 
teftas fie inebr ia thora ineSj&inuer t i t i l los , v t 
detur m i ráculo R e x , qui fefe potuer i t i n o f f i -
cio ccntincre.Confiderate Saulem p r i m o ha-
benas regni a c c i p i e n t e m f u n í m a c u m innocen 
riar commendatione, & poflea malitia fuccef-
forü infedantem patrias l iberatorem. C o n f i -
derate ipfura Dauid p r imo de pof t fectantes 
acceptura, 8c f a í t um fecundum cor D e i , p o -
ífea adulterum , 8c horaicidamdiuinitus p r o -
damatum . Confideratc Saloraonem p r i m o 
Sapientia o m n i , p o í l c a orani l u x u refertura. 
Q u i d de alijs? 
Certe í i G e t i l e s voluraus(verifsiraas alias j 
h i í lor ias delibare inuenieraus Claudium Ca-
ligulara T iber i ) fucceíTorera , & nepotem 
pr imo cleraentera, popu]arem,(Sc p i u m , n i o x 
i m p i u m in Syllam Socerum, 8c in p o t é t i o r e s 
patriae,nam eos ferro perdidit,(Sc viros, ac mu 
íieres libidine portentofa deperi j t , iuxta Sue-
t o n i u m in eius vita,capite d é c i m o , d é c i m o ter 
t i o , 8c déc imo quarto. 
Inueniemus p r í e t e r c a D o r a i t i a n u N e r o n e p r i 
rao quinquenio, op t i r aüpo f l : parricida,crude ! 
I i t a t i s , & voluptatis aby í lu ra ipfara,iuxtaSue 
t o n i u m in eius vita capit.9. Inueniemus firai-
l i ter M a x e n t i ü Max i r a i an i fílium p r i m o b o -
n i , & scjui , ¿ c i p f o r ú Chnf t ianorura op i tu la -
to rum acerriinura , deinde I t a l i a : , 8< Africa-, 
a tq jChr i f t ianorum omnium incredibilein la-
ceratoreral,iuxta Suctoniu i n v i t aDora i t i an i . 
Inueniemus 6c Dionyf iura f i l m D i o n y í i j Si-
racufani i n i t i o l ibér ta te ,6c rem familiarem po 
pulo dilargientera : poft tara in propinquos, 
quamin al íenos g r a í l a n t e m , i u x t a l u l l . l i b . 1 2 , 
Inueniemus etiá plus h i f t o r i x quara t é p o -
ris p ro con í í r r aa t i one huius deplorandac m i -
feriae. Sed fat conf í rma tü erit verbo i l l o quod 
iam p roüe rb iumemergu i r^oworc íwwí . íw t^o -
m,6c quod peius eí l 111 peius. Q u o d fi id cota 
gi) i ncu r rü r probat i v i r iprarfeétur is fuis,quid 
improbi,6c reprobir* 
Ccrtcinfanda de i l l i s , 6c p u d é c b n a r r a n t u r , 
adeo vt de Sifeftfe R e g e A E g y p t i o r u m t e f b -
tum rcl iqueri t Alexander ab Alexandro l i b . 
6. genial iú , c.6. quod ficut Ñ e r o monflr i fero 
inuento Hcrmafroditas equas por ten t i loco 
ad currura d u x i t , 6c ficut Eliogabalus raaiori 
infaniaquaternis canibus, raox tigris ve¿ la -
tus fui t . Sic Sefeílr is A E g y p t i R e x rcgno i n 
po ten t i infolens eo ferocia: procefsit,vt forte 
dueftos Re^es annís fin2:uiis ad currum iun^e-
retrvt ea popa per o r a n i ü oravectaretur t n ú -
phans:ex quo Lucani i l lud l i b . 1 o. 
Venit ad occafu mudi, mudiq; extrema Sifeftris 
Quipharios currus Rcgum ceruicthisegit. 
Et hoc forte fortuna fuit in caufa q u o d A E -
gyp t i ) plus honoris Regij deferrent Reginis, 
quara Regibus, 6c cur penes Reginas non au-
tem penes Reges regni procurationera repo-
nerentj tanquara rainus capaces tan torum lee 
lerura ,quaE Reges v i r i paísira committere fo-
lent . V i d e Alexandrura ab A l e x . l i b . 1. genia-
liura,cap.2 8. 
Q j v 1 N T ó . Libertatera eíTe bonura incora 
parabile nul lo alienandum pret io , feruí tutera 
autem atque fub ie íUonem malorum efle p o -
ftremum bello,6c raorte recufandum,fat Ici tü 
é í t ab i ) s , qui fciunt innumerabilia bella gefla 
p ro tuéda Patria: Iibertatej6c etiam fat fci tum 
efí:,ijs qu i vo lun t e x p e n d e r é faltera l i b é r t a t e , 
6c feruitutis n o m é , v t e n i r a l f i d o r . l i . y . E t y r a o 
logiar.cap.z/.obferuat feruitus á femando vo 
cata. A p u d antiquos enim qui i n bello á raor-
te feruabanturferui vocabanttir, 6c eftfolaraa 
l o r u m omniura p o í i r c m a , qua: liberis omni 
fupplicio grauior e f l , nam vbi libertas per i t , 
v n á i b i pe r i e rü t omnia,6c v t nobilifsimus va-
tes , l ib .Odi í .10 .cani t . 
Seruus dimidius homojiber hiteger eft, 
Deeft por ro i l i i d imidíum rationalis natur íe 
nempe libertas,6c íus fuiipfius, quibus a b ru -
tis di í la t m á x i m e . V n d e b e n é , 6c veré p r o -
uerbio canitur: 
N o n bené pro teto libertas yenditur amo. 
Cum igi tur príefefturat de medio to l lant á 
fubditis libertatera,6c feruí tutera ingerantfe-
quitur quod pugnar cum ó p t i m o rationalis 
naturae.' 
Quaproptcr ta R o m a n i ^ q u á G r c c i exofura 
í fibihabuerunt quondamRcgis nomen v t rera 
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' communi l ibertat i aduerfantcm iuxta Cice-
ronem in A n t o n i u m , óc v t Genebrardus , l i -
bro pr imo Conograph. f o l . 106. ex D e m o -
flene refert regium nomen cunctis fere l ibe-
j ris gentibusfemper inuifum fui t(notaterat io-
nem ) quod fuauius fit obedirc legibus, id ell: 
ra t ioni , quam v e l u n t a t i , id eft l ib id im vnius 
plcrumq^ praui. Q u o d íi omni in recommu-
nis get ium confenlus lex naturae pu tádus eft 
iux ta Ciceronem pr imo Tulcu lan . nume -
to 2^.confequens eft quod príEÍ:e<fturae com-
muni o m n i ü íeníui repugnantes legi naturali 
repugnant. 
TÁNDEM quia mortis r e g n ü eo iudicatur 
ab ó m n i b u s ' v i o l e m u m , 3c monfl : ruum, quia 
l icct expedicns propter aliqua fit palias non 
eíTet in rerum natura) tamen peccati lege , & 
t a t ú peccati cauí a indudlum in homines fuit , 
iuxta i l lud Paul iRomanorum y. Vniu* delifto 
morsreznauit in mundo. Cum io-itur magnato-
rum , & procerum principatus, non naturas 
caula , íeci peccati crimine fuerit i nduf lum in 
orbe , íequicur quod íit v í o l c n t u s , <Sc prorfus 
ínrolerdbi!is ,et iá íl propter aliqua expediens, 
<Sc conducibilis fit. 
Certe D . A u g u f l . l i b . 19.de C i u i t . capit. 1 y. 
ira habet: Rationalem faftum ad imaginemfuam 
noluit Deus nifi iírdtionahilibus dommari, non ho 
minem hominijedhommem pecoYi, 
Inde p r i m i i f l i pa í to res magis pecorum 
quam reges hominum conf t i tu t i funt :vt hinc 
etiam iní i rmaret D c u s , quid ordo c rea tu ra rü 
pof tulare t , 6cquid mer i tum exigeret pecca-
t o r u m . 
I t e m Grcgorius Magnus l i b . 12 .Mora l ium 
capitc dccimo,<Sc i n Paf tora l i , fecunda parte, 
cap i te fex to , explicans i l l ud Gene í i s nono: 
Tcyyoy yej ler , ac tYemoY fit fuprd cuntfa animada 
térra. I ta fe r ib i t : H o m o dnímal ibus i r r a t io -
nalibus,non autem ra t ional íbus prxla tus eft, 
3c ideirco ei d i c i tu r , v t ab animalibus i r r a t i o -
nalibus, 3c non ab homine timeatur,quia con-
tra naturain fuperbire eft ab xqua i i vel velle 
t imer i . 
Dauid etiam clarius, 8c i l luftrius exteris i d 
ipfum confirmare videtur quando Pfalmo fe-
xagcfimo quinto enarrans incurfiones á Deo 
violenter immiíTas inqui t verfunono : Indu-
xijii nos k laqueumjpofuifti tribulationes in dorfo 
noJlro3impofuiJli homines[uper capita noftra.Ybi 
a p p r í m é notandum eft quod no folum prrefe-
é l m X j 8c principatus ín t e r violenta connu-
mcrauit Dauid , fed connumerauit i l la verbo 
i l la t iuo, 8c e x p o í í t i u o maioris violcntiac, i n -
ducerc enim aut etiá p o n e r é non funt v i o l e n -
tix , fed benignitatis voces , imponerc autem 
non fie : adeo enim imponere violentiam fig-
n i f ica t , Vt gabellas omnes, omneqj , t r ibutum 
incomportabi le , quod Reges á populo e x i -
gunt impofturae,&: impofitiones dicantur , 8c 
authores i l l o rum dicantur í m p o í í t o r e s , V n -
dé quafi ad innuendum quanto plus honor ísa 
*?claboris fit in obtemperandis Principibus, 
18c Praelatis , quam inferendis laqueis , 8c t r i -
bulationibus íuíferendis , fuíferendis laqueis, 
induxif t i j tnbulat ionibus pofuíftij íubeíTe ta-
men hominibus impofui f t i verbum accom-
modauit. 
Denique quia n ú q u a m Adamo d i x i t Deus 
quod hominibus dominaretur . Q u o d l i al i-
quando d i x i t Eua: : Sublciripote/late erü. hoc 
fuit poft peccatumj& in poenam peccati. 
Hac funt maiores machinae, quibus impe-
tere l i bu i t resalem reo;nandi artem , non v t 
Anabaptiftis in aliquo morem g e r a m , í e d v t 
ventatem á circuníufa calígine l iberem. N u -
bila enim índuco , v t nubila pel lain^verbum 
eft Ouid i j 7. M e t a m o r p h o f . ) ventofque v o -
c o , v t ventos abigam, vel p o t i u S j V t pater 
omnípo tensCverba funt V i r g i l i j 6. A E n e i d . j 
denfa mter nubila t e l lum contorqueat , funt 
enim praedidatela, quae d iu ínam ab homin i -
bus authonta tcm temerare tentant. 
C A P V T S E C V N D V M . 
E R v M enim vero non ta arundi 
nea regia poteftas eft, v t leui fup 
p l an t a t í one pofs í t comminui . L i 
terse enim omnes patrocinantur 
i l l i , v t i l la l i teris ó m n i b u s . 
I n primis enim ex diuinis literis cepimus 
tam celfam 3 8c facram eíTe domíni j r e m , v t 
furamo etiam Deo fummé honorabil i ter de-
feratur . H i n c enim funt voces illae : Inten-
de yoci orationis mea Rex meus, & Dem meus. 
Pfalmo y.verfu 2 . Dominusdilmium inhabita-
re facit , & fedebit Domimts Rex in aternum. 
Pfalm. 2 8 . id eft etiam fi Deus di luuio omnia 
diluat Rcgiam tamen digni tatem fuam i m m u 
nem fibi feruabit : Quomam Rex omnis terYa 
Dem pfallite[apienter, Dem magnits Dominmy 
& Rex magnm fupeY omnes déos. Pfalmo 94. 
Regi autem faculGrumimmortali, & muijtbili. 
2.ad T i m . i . 
Beatus etiá Dionyf ius Areopagita,c .9 .Coe 
leftis Hicrarchie giibernationem,atq3 p r inc i -
pa tumin Angelis eífc perhibetjinquiensrPr/-
ma Hierarchiam dominari, ^ypYaejJefecunda, & \ 
fecundam teYtia.Et B .Greg . hom.34. i n Euan-
gelia Zi\v.NommaPYmcipatum,&Dominationu, 
(qua ad Colof. 1 .deAngelis enuntiantUY)aperté fig 
nificat quodalijalijspYaJint.D.ThoAiimliter 1. 
p.q.io8.<Sc i 0 9 . i d i p f u m profequitur. 
Quinimofacrae literae fane íntelleftac idem 
vtroque poll ice^quod a i u n t ) c o n í i r m a n t . C ü 
in Daniel , cap í t . i 2 .Archangclus Michae l d i -
citur Princeps magnus:<Sc cüApoca lypf í s dúo 
déc imo,d ic i tu r quod Michael , 8c Ange l í eius 
praeliabantur cum Dracone, l iquido of tendí -
tur Michaelem haberefupra beatos Angelos 
a l íquem dominatum. Etdura Mat tha - i duode 
cimo , 8c Lucas vndcc ímo ,d i c i t u r Beelzebub 
Princeps d^mon¡orum,(Sc Apocal ípf is d u o d é -
cimo dicitur quod Draco p u g n a b a t ^ Ange-
lí eius. 
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l i e ius , explorara vnmsdamonis í u p r a a h o s 
príCicctura producitur , v t enim commetatur 
Ha imo . Angelí Michaelis, & Draconis dicun-
tur A.ngeh jubdui íllis-.non autem abtllis crcatiy 
yt quidam Hamhquidtxerunt. 
loanues C h r y í b f t o m u s , praeterea , t omo 
quarto homil ía trigefima quarta in epiftola 
Pauli ad GoloíT. aí íci i t p r imum ex homin i -
bus Fvegé fu i f lepr imü ü lü homincm: nempc 
A d a m ü . I t a en imíc r ib i t : P^ius quam genus ho-
minum edí<Hum effet inmulthudincm : tum dúo 
fu foli ejfent qui erantprimi: alteri iufsitDeus im 
perare,alteriyero parere, & paulo fupraj-ví alte-
rumejfetfubiettum yalterum yeromperaret(nam 
quod eft par honore fdctpugnam mducere ) non 
fciuit,yt cjf Hpopulare iwpenum,fed regnum % eft 
ergo loco Kegis maritus. Quam iententiam ex 
^ q u o amplexantur omnes aientes Adamum 
fuiíTe totius orbis con f t i t u tüm Monarcham, 
namlicet expl ic i te n ihi l ta le legatur in íacra 
pagina , bona tamen confcquentia ex illa de-
ducitur. Q u i c n i m cúditus c l t , vtpater totius 
g e n e r i s ^ oran iüm mbiunar iü poircíTorjCon-
lequens e í t j v t iureconditionis í u x Monar -
chiam fubierit , 
Quis enim tenetur filijs iura date , iüra d i -
cere , corripercj cohibere, Óc in officio coní l i 
tuere, t ádem íubiedtionis frasnurninijeere, 
n i í i p a t e r ? H i n c G e n . i l l u d 18.í'fíi) quodpraceptu 
rusjít filijsfuisy& domuifuá poft fe,yt cuftodiant 
y'iam Domim , & faciam iudictum> & iuftitiamp 
H o c enim eft paternum munus,6copus, 
H i n c ctiam Reges, 6c principes patres pn-
i n x dicütur ,propteriura,<5c leges quibus gu -
bernant patriam:(5c patres parcentes filijs, no 
men patris ami t tun t . 
Q^v i s RVRSVM hoftiintini poteft huma 
ñas hominibus(quod proprie Regum eft j r e -
tributiones , & remüncra t íones pro benefa-
ftis rependerejnifi qui pot iuntur rebuSb Sunt 
enim dominatores ad inftar cortefti/Sc gehe-
irofi ftomachi, qui replctionem áccep tum i n -
partcs di f t r ibui t corporis iux ta ^ar tmm men 
í k r a m , 
P r í e t e r q u a m quod fi Adamus fuit conft i tu 
tus humanse naturse caput ad promerendum, 
vel etiam elemerendumorie- ináiem iuf t i t iam, 
iux ta quae ex Fide primafecüdse q.Só.dici í b -
l c t ,qu iddomin i j non h a b u i t í u p r a omnes h o -
tnines Adamus, quando exdi red ionc fuá an i ' 
inarum omniüjóc corporum x t e r n a , ^ tempo 
ralis irhminebat falus? Q u o d fi tam Deus, <Sc 
A n g e l i , quam ctiam primus homo pr ima-
t u m obtinucre,confeqtiens cft quod Nfemrod 
regnandi primitias non habuerit , nec etiam 
C a i n , nec Gigantesj eo vel m á x i m e quod i f t i 
hon R e g e s , f e d g r a í r a t b r e s , & t y t á ñ i fuere, fi-
quidem non imperio po l í t i co , hoc eft regali, 
& paterrio,fcd imperio difpotico h o t éift he-
rili,tSc violento r e g n a ü e r u n t , 6c gentes perdo 
muerunt .Et perinde conftat p r imatus ,& prac 
feduras ex ví t ia taradicc non traliere, hec co-
t ráhere genus. 
Sede ro ex vitiara rarlíce genus duccict3 | 
ita v t p rmi i P r inc ipü pefti léles honnnes fuif- R 
fent,quales Cain Gigantes, & N e m r o d 
fuiílc perhibentur^dhue pra:feduris i p h i at-
que potentatibus derogandum non e í l e t : n i 
etiam derogare velimus agriculrurar, & domi 
facturar, (Se ómnibus alijs adibus p r i m i t u s á 
Caimo inuentis,¿k executioni mandat í s . 
N o n enim omnia , quarab improbis pr imo 
fignuntur improba proprerealut i t , féd aliqua 
probatifsima, & a p p r i i n c reípubiica: cómoda . 
Quis enim damnauit hucu íque ingenuas illas, 
atque alias mecánicas artes^quas p o í í c r i Cain 
primitus repereruntjde quibus Gencfis quar-
to . Quis etiam non laudauit admirationc hu-
cufqüc fententiam i l iam Pontificis Caiphar: 
Expedtt yobis^yt ynus homo moriatur nc totages 
pereat, eftb fententia i l la ab infoienn homme 
proferretun 
Üt non tantum ex nlalefadoribus | verum 
ex malefaftis non r a r o ( mifericordiadiuina) 
emergunt emolumentare conftat ex Adami 
culpa, crucif ixionc C h r i f t i , <Sc perfecutionc 
Neron i s .Non enim vanedidum zdjNeccjjum 
eft^ytyeniant fcandaía. 
Prarterquam quod ficut delegit Dcuá ftul-
ta mundi, v t mundum Vniueríum doccret, 6c 
viam verae feientiíe horaimbus appenrct j fie 
potuir íniüftos homines , & p lañe fanguino-
"entos diuini tustol lerare, v t reliquis i n indi-
c io ,^ : iuf t i r iareponeret , &fanguinem inno-
cehtum deinceps conferuaret, v t reg iocon-
ícruatur m u ñ e r e : 6c per hoc patet ad p r imum 
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DEINDE REGIA poteftas omnifque, 
principandi facultas a fummo ipfo D c o , v t 
á p r o p r i o , & perenni font<; dimanat, iux ta 
if t iufmodi Voces : Per me Re ge sregn antier me 
Principes imperat. Prouerbiorum octauoiDeus 
c&li regiium^ imperium dedit íz/?; ,Dan.íécun 
doi Cufn beftijs, ferify erit habitatio tua:fa;nHm 
yt boscommedes, dofiec feias qnoddominetur ex-
celfus fupra regnum homimm , dr cuicunque yo-
literit ¿ e t z M , D a n i e l . q ü a r t o , O w « i J ammapote 
ftatibm fublimioribmfubdiiafit: non enim tft po-
teftas 711 fia D e o . R p m . i j . 
H i n c i a d a n t i Pi la to cjuod poteftatem ha-
beret crucif igendi , 6c dimit tendi D o m i n u m 
refpodit e ídem Doxn'mns'.Non haberespotefta-
tem aduerftis me yllam}nifi datum tibiftaffet de-
fuper: rtam etiam poteftas hárc non po tu i t no 
eííe á Deo ,non folum pcrmirs iué(quoniá hoc 
p a d o etiam malus vfus huius poteftatis cft a 
Deo,ficut reliqua peccata)fed cft á Dco con-
cefsiue:hoc cft á Dco cóccden tc . & dilar<jie-
te i l lam , i ux t a quod exponunt C h r y í o f t o -
mus homi l í a trigefima oftaua in loannem, 
C y rillus l ib ro duodéc imo capite vigefimo fe-
cundo , 6c Auguftinus t raé ta tu centefimo dc-
c imofexto . 
Síngular i ter tamc audiendú eft i l l ud Apoc . 
c.ig.Ethahet in yeftimemo,& v¡ foemore fuo feri 
p t u R e x R e g ñ ^ D n s d o m i n a d n . l b i enim fermo 
t i 
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. p r o c e d í t d e Chr i f t o j i n quo c ü p e r vef t imétü 
i humanitas ( v t vu l t Grcg . no í tc r homil ía de 
cima tcrtia in Ezech. j(Sc per foemur diuinitas 
(quar eft to taDei firmitudoj & foecüditas)in-
te l l iga tur ,€xpr imirur quod Chnftus D o m i -
nus non ío lum eft Rex quantum ad naturam 
humanam, íed etiam eft regumradix q u á t u m 
ad naturam diuinam.In foemore enim ^encris 
p r o p a g á t i o notatur , v t n o t á t f a n r t i í ^ p ¿ , m a 
x i m e , vbi íuprá Gregohus. Propter quod 
Abraham miílurus ícruum íuum fenioremj v t 
filioIfaac vxorem del igerc t ,poíu i t fuper toe-
mur eiuídem Abraham manum ferui^nnuens 
quod in tali muñere omnem fuam p o f t e n t a t é 
l i l i íoli crederet. 
PROPTER HOC etiam interpretanturali 
qui Pfalm.44. ylccingere gladio tno fuper f ce-
mur tuumjPotemifsime^QuaCi diceret C h r i í t o : 
n o n í o l u n i t u fort i tudinem irtduas t ib i f o l i , 
í ed indue íeminali ter generando vtique aüos 
eximiae fortitudinis viros ,v t de fació inge-
nui t^ lc i l ice t laní tos Mar ty rcs . Q ü o d fi inlCri 
ptioregia fuper Chr i í t i focmi i r , pofteritatis 
(Se propagationis regía: nota eft, confequens 
eft quod lo lum Deum ipfum regum progem 
ro rcm, oeparentem eíle concedamui, ¿kper 
confequens regias poteftatcs non hunianuhi 
elle inuentunijled diuinum denum. 
Necobeft ty ramiüs aliquos regnádi foliuni 
conceridiílc t e . lm iá , rap!nisj&: ca-dibuSjUam 
hu iu f notU rcgibus conlul to Deus vfus eft, ta 
^uuin veré l i f toribus ad caftigationem rebel-
í i um.Hinc fuíit verba i l l a l f a i . 1 o.VetAjfur'vir 
¡afuroris mei & hactdus ipfe eft. Ad gente falla 
:em mittam eum } &'contra popnlumfur msmei 
'mndah tUi:yt aufcraé fpolia j & dinpiat pra 
.iam,&ponat euig in conculcationem ijua/i lutum 
'.üatearum . Hi lcc enim verbis cofnminatur 
Oeüs fe t r ad í t u rum populum l í rae l in ma-
n,us Salmanafar, 6c Sennachenb regum:etiam 
11 Salmanafar non D e i ed i^o^aú t p recepto , 
íed p ropr io marte regnum i n u a í e n t Ifrael . 
£ t idem eft de Cyroapud Ifaiá capite quadra 
gefimo quinto5& de Nabuchodohofor , H i e -
remia: vigefimo fep t imo ,& deraultis alijSjde 
juibus late Auguf t . l ib . de gratia3& libero ar-
b i t r io Capite v ] g e í i m o , & vigehmo p r imo , 
«Se H u g o de fanclo Vnftore l ibro p r imo dé 
Sacramentis , prima parte , capite vigeí imo 
nono¿ 
I V n d e í i c u t Chriftus Dominus i n morterh 
: IT vete fe o b t u l i t , «Se vltrafefe tradidit mx ta & 
\\\á:Nemo tollit a me animam meamjedego pono 
eám, eftó l i f to res , & milites cum fiiftibus, & 
armis eum inquirirent,<Sc inuentum violentis 
manibus afpor taré t , 8c í icut principibus t eñe 
brarum clauum huiufmodi elapfi Deus ip -
fe dedi t , «Scíi clauum if tum tenebriones i f t i 
fuis machinaraantis, «Se dolis á í u p e r a t o Ada-
mo extor í i í fcnt j í ic Deus r.egibus ó m n i b u s re 
giam dignitatem,hoc eft poteftate concefsit, 
quantumcunque reges in ore gladij regna ipfa 
imperaí le videantur. 
Deus ómní 
tnbuit reg 
nandi habe 
ñas. 
Q u o d l l opponat aliquis t ex tum i l i um, 
Ofese capite oé tauo , Ipfi regnauerunt, & non 
ex me, vbi videtur innm Reges aliquos in re-
gno confecliire abfque benehcio aliquo , aut 
luffragio autlioritatis dmmíe . 
R E s p o N D ET v R t amé fenfum legi r imi i 
8c con íp i cuum horurri verborum elle quod f i 
l i j Ifrael i n c o n í u l t o D e o ( mos enim lilis erat 
coníulcrc D c u m circa omnia ^rauiísímajfed 
propr io íuo de lc í lu , ce arbitratu pertmaciter 
p e t l e r ü t á D c o Reges hbi dan, ve reliquis da 
bantur Gentibus. t i quomam decretum hoc 
de poftuiando K ege non ducíu D e i exicrat di 
x i t per Propheram Deus, IpfiregnaueVHnt^ 
non ex we.Vnde ficut quando E^ifcopus, \.<¿. 
imbui t facris ordinibus í nd ignum aiiquem 
I Euangeh) m i n i f t m m , hcet peccet mortal i tcr 
<5c agat iácrilegc contra nutum , «Se ordinem 
Denadhuc tamé ipfe Dcus, Vt caula principa-
lis i m p n m i t caracterem , 8c p o t t f t a í e m ord i -
ms i n eodeiinhc quando reges in iuf t i imufté 
regna in i i adü t j i c f t i m p i é peccent, adhuc ta-
men principal i ter Dcus cenfert poteftatem 
reghandi,&: iura dicendj éiídem imuftis p r in -
cipibus ,& per hoc patetad fecundum. 
T e r t i o tantje honefbtíSjíSc k ü d i s funt prar 
Fedurac, acq3 praefulatiis v t Paul.prima ad T i -
i n o t h a u m ter t io i n harc verba prorumpat 
Fidelisfermo.fi quis Epifcopatum defi'derat,b'onum 
opus dejiderat, Quod eft dicere; F idé cínholica 
Credendü eft quod E^ i f copa tü deíidcrás prk;-
clarum opus defiderat. I n Ep i í copa tu enim 
( v t D . Thomre comrhentum referam , quod 
exftat 2.2 .q . i S^.art.i.) t iriaíunt cófidcrandaj 
p j i m u m eft potifsima EpifcOporum operatio 
Icilicet gubernatio l übd i tb rum , fecundum i l -
lud loannis Ü.Pafee cues meas. Ahud autem c ñ 
alti tudo gradus Epifcopalis, quomam Epifco 
pus pr íefer tur füprá alioSjiuxta M a t t h e i i l lud 
capite 2 <¡.Fidelisferuusi&prudens, quem confii-
tutt Dominus füperfamiliamfuam. T e r t i u m 
autem eft quód confequenter fe habet ad düó 
ifta, ícilicét reuerentia, 8c honor,fufficiehtia, 
& abündaht ia b o n o r u m t e m p o r a l i u m ^ f é c u n -
düm i l lud primae ad T i m o t h í E u m y. Qui hene 
pra funt presbyteri duplici honor e dignihábentnr* 
Quocirca l icét qui pracfulatü afféífát tantum 
amore huius tcrt i) errent p l ané ac delinquant, 
quiá non opus borium fed bonas opes , nec 
ó p u s bonum propter bonum finem, fed prop 
ter finem gentil icum appetarit , quoniam v t 
obferuat Chryfoftomus fuper Matthar .capi-
te v ige í imo j quando Chriftus Dominus Vo-
l u i t arguerc A p o r t ó l o s pr imatum ambientes, 
eo p ropofu i t i l l í s geh t í l ium Reges dicens, Re 
ges gentium dóminantur eorum, Lucse v ige í imo 
fecundo, v t oftertderct 3 quod appetere p r i n 
cipatus grat iá p r inc ípand i ,gen t i l e prorfus ef-
f e t . E t í imili ter licet del inquant , & errent, 
qui praefulatus appetunt amore fecundi: éo 
quod non Chr i f t ianorum , fed Phar í f eo rum I 
c f t , i ux t a i l l ud C h n f t i M a t t h . v i g e í i m o ter t io I 
c6tr2$hái íkos ,Amatprimosaccukitusm coenisl 
& pri-
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t ? prtot.tt cathedrití ta S j / n a g o g ú , faltitatioties 
in foro , & yocari ¿b homñibus Rabbi. T a m c n 
quia more p r i m i primatus appetunt, praecla-
rum opus , 6c omni lauck ciignum moi iuntur . 
Nam íi tant i fit Ifaias quod zclo í a l u a n d í p r o 
ximos fe fe ad officium praedicationis ob -
tuleric dicens i n capitc í e x t o , Ecce ego : mit-
t€me3 quanti habendi funt qui eodem i lud ió 
munus pradationis prartentant? Poflbnt enim 
i íbufmodi diccrc, quac ad Cor inthios Paulus 
d i x i t Ep i í lo l a fecunda, capite d u o d é c i m o . 
N o n quaro qna ycftrafunt, fsdyosinon enim de-
bénifilij parenúbas tbefatmzfre¡fedparentesfilijs. 
Ego antera libentifsimé impendam>&fuperimpen-
darpro animabus yeftris: licet y os diligens minus 
di l igar .Quoa c í íd icc rezuon mei fed vc í l r i gra 
t ia inon veftrcT pecunias fed veílrae falutis amo 
r ^ n Ó dignitatisjfed vc f t rx vt i l i ta t is acér r imo 
(ludio prarfui vob i s . Tancum enim abeft, v t 
al íqoid á vob ís extorqueam quod po t íu s p ro 
vobis impendam omnia mea, íi opus fucrit 
ipfe egoexpendar, S í mei periculum faciam. 
Ira Theophy la£ tusVi : t merino hoc d i x i t Pau-
lus , quomam bonus paftor , ( v t ait C h r i í l u s 
Dominus loahnis déc imo ) a ñ i m a m f u a m dat 
p ro ouibus fuis, hoc e í l quando expedi t .om-
nibus verbum enim daré accommodatur iUis 
qui ratione agunt , vnde etiam apud E t h m -
cos daré t r ibui tur r a t i o n i , i ux t a i l l ud H o -
ra t i j . t 
Qui fitMeccsnaSyyt xémh (¡uam fibifortein 
Seu vatio dcderitjfeu fgrs dPtécefiúmé 
Cantetttusyinat, 
V b i t e m e r é , 8c i n t e m p c í l i u e tibijeere 
praedicatur de forte . Darc autcitt adícribit^tr 
ra t ion i , 
H 1 Ñ c in te l l igcndum venit i l lud Pfalmi t) 
Etfmñtim¡HKmdabit in temporefuo.Cum enim 
quoties facrar licerac agunt de fruge omnium 
arborum dicant quod Taciunt fruéluiin i ux ta 
verba ilh'.Expetfauifytfhceret yfias¡fecit autem 
UbrufcaSjArbor bona m n poteft malos frnftus f a -
ceré ¡necarbor mala bonos fruffusfaceré. Singuia-
r i ter tamen i n p r imo P í a l m o agens de arbore 
iní i to fecus decurfus aciuarumdicit: non quod 
facict f r u d ü j fed quod fructum fuum dabí t i n 
tempore fuo: quia dari i n t é p o r e dandi r á t í o -
nal ium cftiatquc ratione v t e n t i ú . Q u a r e l i c e t 
frudus aliormri a rbo rñ , e t i á v i a t o r i b u s ^ pc-
regrinis obi je iá tur temere^iS: abfque deledlu, 
non fecus atque p ropr io cultoiri, h o t t a m é n 
l i g n ü m y í l i c é C h r i í l u m def ígnansjnccobi jc i t 
hec facit f ru^him fuum, fed dat f r u d u m füum 
in tempore fuo^hoc cft quádo,quibus,<Sc quo-
m o d o j ^ : propter qua; o p o r t e t . Q ü a c d ixe r im 
pro explicatione il l ius veihitBonuspaflor ani -
mam fuam dat pro ombus fuis > v t intelliaiamus, 
quoci non efl-debiturh boni paftorisi áttt prac-
íulis t e m e r é exponerc vi tam pro oú ibus fuis, 
niíi tantum quando ouibus exped í i t , t üc enim 
hoc ipfo quod p a í l o r i l la rum eft tenetur i u x 
ta munus fuiim crucem, í i opus fue r i t , fubire. 
Q u o d adeo verum cf t ,v t necis C h r i f t i D o m i 
num,nul lam aliam Pilatus cnufam produxeric 
niíi quod erat Rex ludeorum,Mat tha ' i enim 
capite vigefimo feptimo fie habetur, £f z^-
Ifuerunt fuper caput etus caufamipjins feript^m, 
! H i c eft lefus K s x Indisorn. His enim plañe iitcti 
c i t u r , & quod principatus e i l ad inÜar rcatus 
in P r í n c i p e ad í ubeundam pro populo cum 
opus fuerit m o r t e m , <í\: quod C h n l l u s mor t^ 
ob hunc r c a t u m í u b i j t . 
Quarc l u d á i s violentis vocibus fucclaman 
t ibus : ATolifcribcrcRege JudiCorKmiftd(¡uiaipfe* 
dixit Rex fum I n d a o m m ¡ o w ú x i it Pilatus,dice l 
do. Quod fcripfijfcripfi, quafi diccret , i n í c r i p -
t io ve í l ra non c x p n m i t nifi mort is pra;tex-
t u m , mea autem inrer ipt io , e x p r i m i t ve-
ram caufam : cedat ergo infer ipt io vefira 
infer ip t ioni mese, 8c ratum liabeat quod ego 
fcr ipf i . 
ÉANDEM PENE fententiam fubindica-
u i t Paulus, dum d i x i t : Qui Epifcopatnm defidc-
rat^pus (non dignitatem) dcfiderat-.hboYcm non 
deliciaSjnó crefeere faí l igio, fed humilirate de 
crefecre: m á x i m e t]ui ü p i f e o p a t u m defidera-
bat temporibus P a u l i : quia^vt Gregorius d i -
x i t in pa í lo ra l i j i unc erat laudabile hpifeopa-
t ú m quirere,quando per hunc quenquam du 
b iüm non erat ad fupplicia grauiora perueni-
r c . Q u x autem de Epilcopis monee Paulus 
confequenter innu i t de pra:fed:¡s ó m n i b u s 
qui alijs fiipcrintendunt^quia Vt obferuat H i e 
ronymus v b i í i i p r a , nomen Epifcopus cft no-
menGrecum compof i tü ab epi quod e l l fuprll 
8c feopos quod cft intcdes. V n d e ficut Paulus 
no d ix i t (hoc eft Caie.)fi quis dignitaté ,( i quis 
gradü,f i quis p r o u e t u ^ í i quis honores , í i quis 
gloiciam expet i t : fed,fi quis Epi ícopar t l ip lüm 
defiderat,bonum opus defideratrica dicendum 
nobiseft de vniuerfis pra'Feífturis , ríon qui 
principandi, aut dominandi fa í lum 18c ambi-
tum pr . f íu la tus requirunt , fed qui curam 
gubernandi defiderat } bonum ex fuo gene-
re ( i t a Caietanus ) opus p ro tu ldub io def i -
derat. 
N c c v i t i o ve r t í debet in nliquo m u ñ e r e , 
quod perperam, aut pefsime fit ab aliquibus 
praroecupatum 1 aut prseinrentum : alias ma-
tr imoniale f (xdus ,quia í iepe pede pcfsimo 
initurcaufa libidinís i n cxplebi l i s ,v i t ia tum, 
8c p r o h i b í t u r h de fe mancret firapliciter. Rur 
füs afcenfus i n e s l u m } aut falt im afcenden-
di coná tus i m p r o b i omnino c í l e n t í n nobis, 
quoniam habitatores Babel media i l la t u r r i i n 
cáelum confeendere conati f u n t . Et t á n d e m 
appetitus fupernebeatitudinis damnabilis ef-1 
íe t iri l iobis, quoniam fuperbi Angel i fuperbe 
appetierunt beatitudinis fupernic fupefnuiri 
decus, 
E t m u l t o m i n u s v i t i o vertendum eft con-
tra dignitatera regiani, quod non nifi magno 
molimine comparc tur : t u m quia magna non 
nifi magni emutur jquod vulgo dicífoletjiVww 
ca lo mucho cofio /JOCO,tú quonia etia regna i l la , 
í que Deus fpó t e fuapo l l i c i t ü s fue ra t füo p o p ü 
lo?fci-
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l o í c i l i c c t r c g n ü A m o r r e o r ü ^ C a n a n c o r ü n ó ; 
nifi in orcglaciij c c p t a l u n r ^ t ü d c n i q u c quon iá 
regnis ó m n i b u s adeo afíinis eft violentia , v t 
etiam regnum carlorum non nifi violentis pa-
tear,vt cmm Chr i l lus Dominus M a t h . n . p e r 
hihQZiAdiebuí loanis Baptifta regnum calorum 
yim patitur^&yiolentirapiuntillud.Qiioá l i re-
gnum cadorum violentas, atcjueviolentis pa-
ter,ac parct,quare non patcbi t jóchon parebit 
terrenum? Dic i tur autem quod regnum caclo-
rü v im patitur á diebus í o á m s Baptiftae: quia 
(vt iifHat Caietanusj tempore p n í c o t u m pa-
j t n i m promittebatur regnum t e r r c n ü m i n t c r -
: ra promirsionis armoru v i prieoccupandunij 
•a diebus vero I3aptiíta> r ep romi t t i tu r r e g -
! nura eclurum bello, & armis poenitentiae pe-
reruntur obtinendum, & per hoc patct ad ter 
t i u m . 
Q_V ARTO MVLTI arque innumeri Re-
gui i i 5 ¿k: etiam P r i n c i p u m . m u l t ó laudabilem 
probitatem,c]i}inimo, Se fan^itatem retinue-
runt f i b i : ig i tur regia dignitas non eft quaíi 
pr.Tcipitium, & iugulurii a n í m a r u m habenda: 
anrececlcns non ío lum in Adam, N o e , Abra -
ham, IlaaCj Jacob , lofeph , verurn óc in M e l -
chiíedech rege Salem , (Scin l o í u e , Se i n D a -
uid , & i n N e e m i a , <Sc i n Machabais c o n -
ftat. , . 
Conf la t etiamjin C o n í l a n t i n o M a g n o , i r i 
lou in ianojGra t iano , & i n vtrocjj Theodof io , 
iun ior i fe i l icet , 6c f en io r i , 8c in Carolo M a -
gno Benedidir to , & in Ludouico P i ó , O t h o -
ne>dc in Hcnr ico Imperatore,San<n:o L u d o u i -
co Rege francorum, B a m b a , l l d e f o n f o H i f -
panic R e g i b u s , & i n C o m i t é Perdigando G ü -
difaluo Ca í l e l l e d o m i n o ^ in multis alijs tam 
HifpaniíE quam Gal l i íE,Vngariae ,BoemÍ3c,& 
Bntani .T prouincijs. 
In t e r alios autem í i lent io fepeliendus non 
eí l loannes fecundus Luí i tani íe rex , q u i v t 
o í t ende rc t fe expedi tura , 8c p r o m p t u m ad 
ptofutidendum í a n g u i n c m , ne dumfub í}an-
tiam ,pro falute í u o r u m deíumpí l t pro gefta-
mine , «Se irtfigni Pelicaniimagmem, quiahu-
iufmodi auis rof t ro fuum peclus dilacerar s 
vr pu l lu lo rum fuorum neccfsitatc fubue-
ríiat. 
Q i i i dd icamde Regibus illisFerdinando.} 
8c Ei i íabeth , qui Reges catholici antonoma-
t i c e n o m i n a t u r í Q u i d deCarolo Quinto^quid 
de P h i l i p p o fecundo, Hifpaniarum Regibus^ 
quorum quil ibct í l u p o r fu i tmundi 3 p r i m i s i n 
bello,fecundus in pace, & ambo Eccleíiae da-
rifsima ftemma. 
£ t non ex fideíibus folum, v e r ü , & gcn t i l i -
bus, aliquot perilluftres Principes e x t i t e r ü r , 
vr Phil ippus M a c e d ó n , 8c eius filius A l e -
xander magnus, de qü ibusadeo penes lireraS 
Sacras encomiainuenies,Augufi:oCefare^Ti-
to T ibe r io Csefare , Marco Aure l io , 8c alijs, 
quos longum eíTer Vocalirer recerífere; 
PLACET TAMEN recenfere aliquos ex 
Gentilibus cjiii i n i t io m a l í , poftea vero mira-
biles r egna to res^ Principes euafcruntme re Reges ali 
gia indiectur po te í t as ,qüa l i í i l ex , aut magues ' quot initio 
a d o m n i a t ü r p i a r e t e n i m Auguftus C 2 f a r , p r i - i jmprobi po 
mo íangu ino len tus & durus,poíl :ca parcr m i - j ¡leayeropro 
batijstmie-
merfefunt. 
Qui na fue 
nnt ijli Re 
ges 
Nemoyjífr 
ad exitum 
improban-
das* 
tifsimus inucntus e í h 
G e l e o r i , H i e r ó , & PiciftratuS, Hippocraris 
f i l i j pr incipio inuafores,&: g ra f l a to rcs ,po í l 
ea vero falutares Principes prodierunt^iuxta 
P l u t a r c h ü , l i b r o de íacra numin i sv ind i f t ^Ce 
nobalchius Saclonum rex in i t i o perdí t i ís i* 
mus,(i taPolidorus Virgíl iUs lib.quartb j p o í l 
ad frugem mi rum i n m o d u m reuocatus m i -
t u m in m o d u í n rempublicam adminirttauit, 
Oftabii lus B r i t á n i x rex ,p r imo in iquuá , deiri 
de iuftitia:* 8c pacis coléntifsimus eí ieclus efi:¿ 
I tahabet Boctius. Antigouus f imil i tcr t rucu-
létifsimusiri ingref íu , in progreíTu vero regni 
fuauis eua í i t , Jbr cum rh i rárentur c u n í t i tan-
tam i n Regem nouitatem r c í p o n d i t : p r imo 
opus habui potentia , poflea opus habeo be-
neuoletiai& gloria, ita Plutarclius i n A p o p h -
tegmatis. 
Vndc n o n i m m e r i t o Vulgus moncrefolct! 
no improbes folem^antea quam excidatrquod 
vulgaritur dicitur 3 No digáis mal del did bajía q 
fedpajfado. Namque v t valida i n í i r m a r i , fie i n -
firma poíTunt valere. O b hanc cahdemrera 
Cafius T i t u m I m p é r a t o r e m c o m p a r á n d u m 
eíle Á ü g u f t o indiuerfa ¡etatc ohferuauir, quo 
ríiám íi Auguftus minus quam v i x i t , v i x i f -
í e r , nunquam á Romanis tantopere d i le í tus 
füi í íer : N e c í i T i t u s p l u s vixi í l ' e t , quam v i -
x i t ,ab cifdcm Romanis tantopere coleretur . 
Quoniam Auguftus crudelior i n p r inc ip io 
propter hoftes e x t i t i t , poftea multis in po-
p i i l um beneficijs clarmt , T i t u s autem hu -
mane imperans peri j t i n robore gloriae, 
fortafsis n o n vacaturus culpa, ÍI diutius v i -
x i f l e r . 
NEC CONVERSIO i í la in ftiipóre nos dé 
ber vocarerrum quia ipfa bella, grauiaque ne-
goria , q u x pafsim oceurrunr Principibus re-
uocanr ü los ab o t i o , á voluptat ibus, 8c ab ira-
cundijs i 8c ad bóriam mentem reducunt: t u m 
fecundó quia quemadr í iodum de Alcibiadc 
refert P l u t a r c h ü s cum e í f e t in í l an t i pé r i cu lo 
fummus manV 8c tér ra I m p e r a t o r j d i í e r t u s , & 
laboriofüSjhoneftus, ¿ k t e m p e r a t u s : periculo 
ta ínen fupéra to luxüriofusJdiíTolütuSj& l i b i -
dinoíus Viucbar, ira v romnes mirarentur i n 
vno hornine rantam m o r ü d i í s imi l i tud incm, 
6c(vt refert Lüc ius Sy l l a ) fuit natura varius, 
8c mul t ip léXj fecum ipfe pugnans, <Sc á feipfd 
diftrepans. ht v t notar Sal iuí l ius i n C a n l i -
l ina:Sylla ingenribus virtutibus, ingentia v i -
tia ihdiíTolubili n e x ü copulauit, Si idetti dé 
Marco A n t o n i o , 8c de alijs refert v b i ÍUprá \\?nnctfet 
P l u t a r c h ü s . Q u o d íi extrema tanta í imul 
fecompatiuntürin vno Rege , 8c Pr incipe , 
non mirábi lc e f t , fi füccefsiué pofsiht i n co-
dem fe compati , ita v t qui primo malus^ & i n 
remperatusj poftea tcmperatifsimus 8c opti-
mus migret . 
1 8 
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I B e n é venun c i l quod non vulgares deben-
tur Regi g ra t i í e , cjui fe conuerti t inmel ius , 
nam ñyípáipiftttit tranfgredi, & non cjl tranfgref-
fus ¡faceré mala, & fioti f e c i t i d e o ¡ l a b i i i t a futit 
bona illius in Domino , & eleemojynas illius om-
nis EcclefiaSanfiorum enarrauh. Q u i d cjui non 
cft tranlgreíTus poíl: tantam t ran ígred ied i n5 
fo lum porentiam, verum víum , l íabi tumf 
Q u o d íl tam ex fidelibus^uam etiam ex G c -
ti l ibus Reges probatirsimi éonfederunt , con-
f equense l í , v t p o t e í l a s regia non fit p ra rpá-
ratus poculus inebrians,&inuertens Reges,vt 
á probitate defícianr. 
S c i o EX Regibus I f rae lnu l Ium(pof l :d i -
uifum r egnumin deccm t r i b u s j R c g e m p r o -
barle vita.* regna í re . Sed practerejuam , quod 
i f torum omnium improbitas i n idololatria 
potius ficiit Gen t i l i um improb i t a s ) quam 
in iniuft i t ia í i f tebat^adhuc myf tc r ium latebat 
íub t á t a i m p r o b i r a t e . V t e n i m Hucherius o b -
feruat in fine l i b r i terti) í upe r l i . regum,rebcl 
l io I f rael i tarü a T r i b u luda íignificabat fcií-
raata Harrct icorumab Eccleíia Romana. V n -
dead í ignif icandum , quodinter Catholicos 
fu tur i eífent p r o m i í c u c bon i , (Se malí Reges, 
inter Harreticos auté non nif i t a n t ü m a l í , R e -
gnu luda habuit p r o m i í c u e bonos, & malos 
Reges , l í raei is autem non ni^Pj^npcr malos 
Scio etiam (referente Plutarcho in Deme-
t r io ) Regncrum fucccíTorcs , pol i : mor t em 
M a g n i Alexandri ,omnes parricidas, de ince-
ftuoíis l ibidinibus infames fuiíTciíSc inter i l los 
axiomatis loco habi tum, licet j i l ibe) , fed hoc 
nondamnat dignitatcm regiam,fed eius abu-
fum.Sicut po í l e í l o r gladí) conf i ruc t i , & fuíi 
m defenfionem propr iam, aut alienam¿fi abu-
ta tü r i l l o i n propriam,velal ienam perni t iem, 
riongladij fed pofsidétis v i t i u m eft. £ 0 : enim 
regia p o t e í l a s adinftar püri fs imi a u r i , quod 
ó p t i m o & pé f s imofube í í v f u i , i ux t a vtentis 
l i b i t u m , vnde ficut aurúrn femper i r r e p r e h é -
fibile eft, ita & lmperium:6c per hoc patct ad 
quartum. 
Q^v IN T o tam infimac funt n o t a e e t i a m 
apud litteras íacras ,qui fine Rege, & Regna-
to re run t ,v t i .Reg. i o .qui noluerunt Saulem 
Regem reciperevóc i l l i t r ibuta rependerc, v o -
cati funt ore p\eno,fi l ij Belial3 nomen procu l -
diíbio in iu r i ( ; ,& ignominie p íe i tu . E ten im^vt 
notat Bcned. Arias M o n t . l u d . i 9 . ) n o m c Be-
lial varias, & innumerables í ignif icat iones co 
cedí t , efl: enim n o m é H í e b r a i c ü j H í e b r a i c c í i -
gnificás id ipfum,quod Lat ine i nu t i l i s , teme-
ranus jdo loreaf f ic ics j i l lu ror j iug iacd i íc ip l ine 
Cxpers,vrb3nitate,^c modeftia cares,omnino 
i 'ntéperás,nih:il non p r o m i f e é s , ^ omnia con-
fundens. Diuinus tameninterpres, v tomnes 
has accep t io i íes in vna copularet , d i x i t l u d . 
19.quod Belial efl: idem, ac abfqué iugo . Pro 
codem reputans eíTe aliquem abfque iugo , & 
o m n i b ü s omnino pr íed i í l i s iniquitatibus acf-
tuare. Hcce quam male audiant, qü i Regna-
torcm, ¿k Redlorem Tupra fe non admit tunt . 
1 A u d i inter 
bimi e videtur e í l e í l i c e t n o n m x t a commu . j 
1 1 • prctattone 
ncminterpretat ionem) quod Dauid in tonu i t y ^ n , ^ 
adDora inum Pial.p.Cow/hVwc Domine Icgijla-' p r ^ 
toferii fuper e&s yfcHítGetes (¡uofiia bóminesjunt. 
Q u a í i r a tü habens Prophctaquod hommes 
ignorantes omnino reftore aliqué , Se regna-
t o r é íeipfos omnino ignorare neccfíum eirc. 
His apprime c5fonát verba illa Abacuc cap. 
1.iuxta veterem,<Sc R o m á n a m li t reram : E t f a 
cies homines j icnt pifees maris. Huiufmodi cnim 
verbis n ó folü indiciturChoc nofat M ó t a n u s ) Quare ho-
quod ficut inter omnia an imaní iü genera p i l - mines folu~ 
ees iniuíi ifsimi íun t ,qü ia folct álij alios deuo- ti a legibus 
rare, iñ fuammet ípecié ía?uírej iux ta qu.T pifeibasco* 
tam in publicis , quam priuatis pilcinis de- parentur 
prehcndmius, in quibus annua p a r u u l o r ü f o -
bolesa grandioribus dcuoratur, ira homines 
írfutuo le lacerar & i n t e r i m u n t , 6c a p o t é t i o -
ribus imhccil l iores perduntur. £ t quide adeo PifceS fe-
vniuerfalis ínter, piíccs íícuitia efl:, v t H i p p o - uivresomni 
potamus(animal &> in t é r ra deges, <Sc in aquaj bus. 
quia i n aqn.ia deg i t , tam nota: íícuitior, <k cru 
delitatis efl:,ctiá in fuum genus, v t apud ant i - Q u i n a p i f -
quos i n i u f l i t i . r atque violent i íe fymbolum cisextitcrit 
e x t i t c r i t , q ü a m quidem rem in regum ceptris in iuftitiéé 
fignabát:fupcrné Ciconiam , inferné H i p p o - fymbolum. 
p o t a m u n í figurantes. H o c í igni í ica to^vt vis 
luftuiar parcret. 
l í r i t u r n o n tantumhifee verbis hoc ind ic i - Q u a m im 
probum fit 
homimbus 
in pifees de 
generare. 
t u r j k d vltenus fignificatur homines rationa-
les no t a n t ü a ra t ional ibus , ve tum & á gene-
rofis brutis degeneraíTe , & in deteriores be-
íl:ias,ÍGÍlicet in pifecs conuerfoSjaüt quaíi Con 
uerfos eire.Hquide in ferarü nobi l iore geñe re 
( iuxta quíc Hieronymus notat Epi f to la ad 
R u l l i c u m monachumjv t in Leonibus, C i co -
ni)s, ¿k Gru ibus , fimilíbus quxdani quafí 
prarfeftura inuenitur , dum alijs pa í e r e , a!í|S 
gregem ducere datum fit 5 cum tameí i piíces 
maris duf tcrem nul lnm , nullumque m o d e í a -
torcm,aut etiam protCíTtorem obtineant. ^ ^ 
£ s r E R c o P r o p h c t x fenfus ficut pifees ^ * 
maris quil ibet po t e l l capere impune, quia fer Explkatt ir 
uatore caient,haud aliter Nabue Donofor po ¡ocus Biaba 
ter i t nos omnes pife ari , quia pafl:ore,5c pof le f cuc hatte-
forecaremus. £ c c e quomodo potius a m i t t i - ñus fermen 
tur vera libertas, & incurr i tur acerba captiui- tatus, 
tas í u p e r b e repudiando , quam í impi ic j ter 
recipicndo regnatorcm P r i n c i p e m . £ o vel ma 
x i m é quod regale iugü , iugi im polit icurn , <Sc Regale iu 
p a t e r n ü efl-¿non autem fcruilejaut fcralerpro- gumqualc. 
pter hoc enim, v t Augu.adnotat y.de C i u i t á . 
cap. 12.Rex á regendo ,£c confulendo dici tür , 
non vero á regnando,atq3 á dominando dic i -
tur,; V n d e quando ligna íe rü t v t regem íupra 
fe c o n í l i t u e r e n t j n d i c . c a p . p . dixerunr fualin 
g u a ( h o ¿ eft Hícbra ica , in qua ve rbü i l lud p r i -
mo confcr ip tüin c í \ ) M a l c h a g halcnu, quod e í l Refpofide* 
áiccvc .Ccnfulendo tu cofífuitftx regna Juper nos, \ tur ad f .a? 
hoc notat Montanus ibidem , quis z m c m gumentum 
audebit diccre gubernatiortem & confiliurri capitis pra 
pugnare cum libertatis bono , & non potius cedentü, 
rilaxime arridere ilii? Alias intelle(ftus infitus \ 
S ¿^claius 
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8c fatus ín nobis ad regendum , & confiliandu 
voluntatcm no frater, ícd fratricida c íTcr .Di-
ftinguendum igi tur í u m m o p e r é e í t i n t e r l i -
bertatcm <Sc licctiam^Piincipcs cnim cum l i -
centianon autcm cum l ibér ta te pugnant. 
t t efto cum l ibér ta te pugnarent,aclhuc pro 
tus regdles \ bono A v t ü i ü los ita faceré credcdum cft : ná 
n é n p i t g n a t l v t p r íec ipuam libertatem falüam fubftineant, 
cum liberta, Sz integramjin patria,&: i n repúbl ica t á t i l lum 
teptbdítO-iUhcf&tiS a ciuibus to l lun t , nempe l iber-
mm* ¡ t a t c m i l l a m q u a e a d m a l u m , & vc t i t um pro 
na e f l , quod non eft aliud quara abfciísionc 
Principes membri put r id i t o t ú corpus incó lume refer-
debent /?«-¡ uare . Igimr cum Principes n ih i l valcntius , & 
g^jíjrefcró/ijaUídius , quam patria; libertatem tuantur, 
non dicendum eft quod regale iugum minuat, 
ícd potius quod magnificct ciuium , <Sdubdi-
to rum legit imam libcrtatem,<Sc per hoc patet 
ad qu iu tum. 
T á n d e m adeo magni refert regia ín oriiní 
repúbl ica dignitasj&authoritas^ v t volés Spi 
ritus Sanclus rationem exaftam reddcre inge 
t iü quorunda ma lo rü , óc facinorú , quac certo 
in tempore acciderat dixerat íud ic .ca . v l t i m o 
v l t i m o verbo. In dkbusiüisnon erat Rex in i f i 
raelifed ymtfouij'íiiie quod yidebatur fibi bonumy 
hoefaciebat. Htenim ingenium hominum cum 
adlicentiam3& temeritatem procliuc íitjfaci-
le ad vi t iadeRedit- , v b i pr^fef tus a b e l l , qui 
tantam pofsit audaciam cohiberc : í icüt quia 
grauifsimus lapis dco r íum a natura propendit 
rapidedeorlum áfcipfo rapitur íi tamen non 
a d e í t q u i prohibere pofsit. DanicLetiam cap. 
í<ííi«}'f/7«- j 2.11.37.pro prima & pr imxua furam^ miferiae 
blica -caula adfcnbitur prscfetti d e f e í t u s , á c a b í c n -
f e n t i a P r m - t n $ t k & á m dicitur ad D o m i n u m . Nonejlin 
Qjiuta ma-
lla pe per i r it 
magiflra-
tnum orbi-
c i p í m . 
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Quidfitfe-
cuniñ A u -
guftinnm 
quod per-
cu j j o paft&r 
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J2uid/¡thoc 
fecundum 
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tempore hoc Princeps, & DHX 3 & Propheta, nec 
bQlocauftíimsJec facrificiumynec oblatio, nec ince-
jí{m,ncclocí¿s primuiarum coram te > ytpofhimxs 
inuenire mijericordiam tuam. V b i m á x i m e e x -
pendendum eít quod e x i t i u m tantum ab ab-
fentiaPrincipis o r t u m d u x i t : v t mente com-
prehendamus quanta ex deteclu Principis 
etiam in religione emergant nocumenta. 
H 1 K c Zacharix illud ca. 13. Percutep¿fio-
remj&difpergentur ouesgregis.Qnx verba licet 
A m b r o í i u s fermone 2 . i n P í a l m . i 18. interpre 
tetur ad hunc fenfum , quod mortao Chríft© 
grex Apofíolorü ,«Scdi íc ipulorum diíTcrainá-
dus , 6c multiplicandus erat per orbem, iuxta 
Ifaiar i l l u d . Sipefuerit pro peccatoanimam fuam 
uidebit jemen tongaunmytamen iux ta l i t te ra íé , 
Se germanum fenfum lo lum indicí tur quod 
G h r i í r o de medio fublato A p o f t o í i idem i l -
lud fui difpendium facerent, quod faciüt oues 
amillopaftorejalia enim iftuCjaliaillucdiuer-
t i t u r , &: ita diícipuli fibi quoq^ t imétes quo t -
quot erant,deferto D o m i n o alius alio difuge-
re t j&fo lus vnus, qui p r o p é rcmanferar ad fi-
í i c raper fpccu landum , ad vocem vnius ancil-
lae exanimatus, 6c oblitus illius magni í ic i ver 
bi .5i oportuerit memori tecum,non te ncgabo,co-
ram ómnibus eum abnegauit. Eccequoten-
dat g r e x p a í l o r e p e r c u í l b . Q i i o d íi pa í to r i s 
pcrcufsio i n tantas induxi t anguillas tantum 
gregem : quid o m n í m o d a pa í lo r i s e x t e r m i -
natiOjrcbquos dcbililsiraos non inducct gre-
íesi5 o 
V n d e m é r i t o indamat C h r y f . fuper Ifaiá 
cap.3. Nihil intrañabilius yfi¡uam efi república 
qua yacat principaln : qnemadmodum nec pericu-
lopuscp quidquam nauifuo deftituia gubernato-
re. Proptcr quod etiam agredes , Se rudcs 
aues fuurn quodaminodo principatum con-
f r i tuü t i inap ibus enim Princeps & R c x vnus 
eít: ¡ 6c Ducc deprehenfo t o t u m tenetur ag-
men, coque amilTo t o t u m dilabitur migratqj 
ad alium iuxta P l i m u m l i b . 11 .cap. 1 A n -
ftotel.lib. 1 ,de híf tor ia animalium. Grues ctiá 
( iux ta eofdem)fub ducc aguntjóc idem de C i -
coni)s,(5c alijs^de quibus Hieronymus E p i í l o -
la ad R u í i . m o n a c h u m . 
Et v t D . T h o . o b í e r u a t opufeulo z o . c a p . i . 
i n ó m n i b u s qua^in vnum ordinantur aliquid 
i nucn i tú ra l t e r iu s gubernatiuumj i n vn iuc r í i -
tatc enim corporu p r i m ü Corpus, fcilícct cac-
ící le : alia corpora ordinc q u o d á Diuina! pro 
üidcn t ia^rcgütur . -omniaq j corpora per crea-
turam ra t ionalcm: in vno et iá homine anima 
regir corpusr^tque inter anima? partes i rafd 
bilis,(Se c o n ^ R f c i b i l i s á rationc r egun tu r . l t 
ín te r membra corporis vnum eí l p r in t ipa lc , 
quod cartera mouet,fcil icct aut Gor^autcaput 
O p o r t c t e r g o eíTe i n o m n i m a l t i t ü d m e a l i -
quid gubernat iuum, 
NEC IN caiutn , nec i n vanam apologus 
i l l e , ílúe fiibula vulgari fermone : E r aje que je 
eraAc l i^nis molietmus Reí rem í ibi , induf íus 
cft á loathan. í u d . p . Nara pr^rcrcuf im quod 
nomine arborum frequcuter homo v e n i t í n -
te l l igendusxum homo íit arbor inucrfa:quo-
d á m o d o nobis indici tur , & obier ta tur , quod 
etiam ip i ls f l ip i t ibus innatus cft á natura ar-
dor, (5c amor habendi Regem tanquam íalutis 
fux l eg i t imum procuratorem. S c d c í l o totus 
apologus conuertatur per alufionc ad h o m i -
nes adhuc iraurieraus ex i l l o , quod íi arbores 
raalüerunt habere pro Rege R h a m n ü quam 
carere Rege: pariter etiam homines deligere 
debent á teterr imo Rege 3 q u á á neminc regi. 
H i n c conuenienter, aut c¡uafi euidenter de-
ducitur prsfcdturas, & fuperintendentiasno 
eíTc peccatifobolem,aut expeccato o r i ü d a s , 
fed ex natura po t ius , <Sc natura: d idaminc : f i 
quidem in ó m n i b u s i l l is , quíe a d f í n e m a l i -
quem ordinantur etiam fi bruta fint, imo ¿c 
manimata prarfeélus aliquis per naturam con 
ftitutus cft, <Sc v t D . T h o m a s vb i fupra e x p é -
di t . / ; / Qmnibus ordinatts adaliquem fincm in qui-
bus comingit 3 fie y el aliter procederé o pus ejl ali-
quo dirigentc,per quod direíle debitum peruenia-
tur adfinem: non enim nauis quam jecundum di-
uerfum yentorum impuljum in dinerja moueri co-
tingit ad dcjlinatum finem perueniret, nifiper gu -
bernatorisinduftriam dirigeretnr adportum, 
C u m igi tur hominis jfit aliquis fínis ad qué 
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Refponde-
tur yltimo 
to ta eius v i t a , & tota eius aftio refcrtur, de or 
d ina tur ,& cum contingat i l l i ciiueríimode ad 
finem peruenireopus erit i l l i aliquo d i r igé te : 
íiue conlideretur homo p o í l lapium peccati. 
íiue ante omne peccatum. Et huius caufa eft, 
quia v t obferuat Chryf .hom .3 . íuper 1 .Epifl : . 
Pauliad Cor in th . 3 . Ideo Detts fecit multerem 
ex yiro , non creamt multos yiros fimul 7 fed 
ynum tantum ex quo alij nafcerentur, y t indica-
ret 0Ydtnemi&'perfeñione , item & pY<sfeñuram3 
quam Ínter 'nomines ejfe yolebatt nam y ir ta y x o -
rü3quam jiliorum caputejl .Et quidem etiamfi j l a | 
t m t nnócentice perfeHeraij'et, cum nihilomintió f u -
tura eljetfcxuum difpantas,^ ingenmum dtuer- ¡ 
fitatjtem & moríi imtqualitasnecejfum ejfet aut 
nul lumin hominibm ordinem fedmeram confu-
fionemy&perturbationem admittere, aut necesa-
rio concederé quodfoemtna obedientiam praftaret 
yiro fuoi&iunior nbtemperaretfeniori, & minas 
fapiens pareretJapicmiori,& tándem mmus bonits 
d meliorigubernaretur* 
NECAVGVST . necetiamnofler Grego 
rius o p p o í i t u m docuerunt,quoniam i l l o r u m 
í c rmo tantum procedic de domir ía t ione i l l a , 
¡ quíc modo apud Reges cft:ha.'c eíiim licet l i m 
argumento pl ici ter (Scabí'olute loquendo paterna fit, <Sc 
capitts pra policicajhabet nihilorninus admix tu aliquid 
cedentis, leueritatis 8c feniilitatis ; propter quod cadit 
fupra rebelles,& peruefioá fubditoSjqui cum 
difficile corngantur opus habent Reges v i r -
ga férrea, v t cum peruer í is peruerfi í in t . 
C í c t e r u m in rtatu innocent i íe cum omnes 
parerent ad nutum,principatus deberet eífe 
mere politicus,<Sc omnino paternüSjquia cum 
Sanftis fan¿lus debet eífe p r x f e f t u s . Q u o 
circa licet regale domin ium, q ü o d nunc eí l 8c 
prout expedir quod modo íit ducat ex pecca-
to gcnuSj veruntamen domin ium v t íic an t i -
quius peccato e í f , v t patet etiam i n Ada ,qui 
vniuerfalis fuirfublunarium Monavcha,,etiam 
Car inge~ ante lapfum peccati. Q u o d íi Dauid ingemui t 
muit D a - Pfal.63. i m p o í i t i o n e m hommum íuper capi-
uidimpofi- ta rioflraJingemuit i l lam t a n q u á fibi COAICÍUS, 
tos ejje ho- 8c tanquam dolens quod genus humanum tan 
minesfuper tara contraxilTet per peccatum mi íe r iam3vt 
capita no- dominium pol i t icum 8c p a t e rnum,qua í i con-
fya, uerfum fuiCet i n dominium difpoticum 8c 
ferüile. 
A^ o efteur Sed efto peccati caufa principatus in t ro i f -
prcefeftura fet i n mundum adhuc principatibus ínful tan-
dmnetur, dum non cíTet magis quam medicinis , qua? 
íegritudinis caufa quaeílta:, 8c coftruftae funt, 
nec magis quam medico vocato ob aegritij-
dinis grauifsimam infolentiara. I m o peccati 
caufa maiora indufta íun t , i n orbe Sacramen-
tajf íqüidem 8c ipfa V e r b i a^terni incarnatio 
peccati caufa^vt habet Ecc le í i sc lymbolum) 
fa<fta i n orbe eft , <Sc per hoc patet ad 
A o^ ejlcur 
frrfeftura 
¿amnentur 
etiamfi ob 
peccattí i r -
npfifent 
in orbm. 
v l t i m u m a r g ü m e n t u r á . Haec 
de hoc notabilijdiü-
b ioque . 
C A P V T T E R T I V M . 
E c v N D o proponédum eft. i 
. J o Anabaptiftasnoniores,atque 
Trin i ta r ios H i r r c t u o s p r o - i 
caciter deteníale quod n e c re ; 
' igiolis v ins , ñeque Chr i l í i a -
n o i umaiiquious hceat curam gercre Rempu-
blicam adminiftrandi:vt Bellar . rcfert .vbi i u -
pra. PoíTent fortafsis dedúcete hoc ex his. 
PRIMO, Q^V I A dum populus D e i amorc 
habendi Regem , vel potms angore acceníus 
d i x i t ad Samuel. Ecce tu fcnui j l i , '& f l i j tui non \ 
ambulanthi y i js tffts , conjfitue nobis Kegem, y t ; 
iudicet nos.ficut & yniiicrfa habent n a t m t e s . N ó • 
folum diíplicuit is í c r m o in ocuüs Samuchs j 
eo quod dixi i rent(hcc notat ícr ip tura)da no -
bis Regem: fed tant i diíplicuit JL)eo", v t quaíi 
repulíaíTi á Iuda:is paílus d i x e n t repudiato 
Samueii.Aow teabiecerunt,fed me ne regnem j t i -
per é o í . i . R e g u r a 8. Equidera licet gubernat o 
popu l i per Regem, 8c Principera nec culpa-
tu l i s , nec repreh^nfibiiis, fed potius laudabi-
lís raultum fit: v t patet ex cap. pr.-ccedenti, 
adhuc tamen in eius appetiti'one «Scpoftula-
t ione peccauit populus i í rael : quoma ex hoc 
ip(oChoc notat L i r a )quüd eum clegit D o m i -
nus i n p o p u l u m fibi cleftum immedía tc per 
i l luraregei]dura ,& moderandum, debuit non 
optare , nedum pro alio poflulare p r x f e c l u -
ram illam,quara Deus v o l u i t r e t iñe re í i b i , v t 
debet Regms Senatus non alium d u í l o r c r a , 
R e C í o r c m v e optare,quam Regem i p f u m reg 
ni dominatorcra, efto expediat alijs alios i n -
feriores iudices, 8c proteges habere. Q u o d l i 
ludaicus populus , qui erat populus D e i pec-
cauit petendo R e g e m , v t aliae nationesha-
bcnt:qui non peccab í t i l l e , qui Regnum , 8c 
Imper ium gent fupra C h r i l t i a n ü popu lum, 
alias popu lu aman t i í s imü 8c chan ís i rau Deo , 
de quo 1. Petn^./^os aute eftisgenus eleffu3re-
gale facerdotiu, gens Santfa, populus acquifitionis? 
Adde quod íi ludaicus populus co quod 
confilia,<Sc auxilia ab ipfo Deo accipiebat,pec 
cauit petendo confiliatorera , 8c adiutorera 
almrracuius confil io, 8c o p e p o t c f t e í T e C h r i -
ftianis opus,quibus C h r i í t u s d i x i t Mat th .ca . 
vl t i rao . Ecce ego yobifeum fum ómnibus diebus 
yfque ad confummaúonem facul i . I d eft n o n í o -
l ü fu rap rde fensd iu in i t a t c , qua: per p o t e n t i á j 
praefentiá, 8c eíTentiara vbique adeft in infe r -
no etiá:fcd e t iá fum pt a f^ens huraanitate,quia 
p r x f t ó íum per h u m a n i t a t é , quac vnicuro r n -
ftruracntü eft b o n o r ü o r a n i ü , qux á Deo i n 
homines,& Angelos der iuá tur : vobis o p é fer 
re oportunam. V t Chryf .hom.p 1 . i n M a t t h . 
& nofter Beda, í imul 8c Euthyra. M a t t h . v l t . 
8c H ie ro .Ep i f t . ad Damafuminterpretantur . 
Etcnira Chriftus Dominus fauorem,(5c au-
x i l m fuura Vocauit p r x f e n t i á íuara : iuxta fre-
quentem il la feripturse frafira , quaibi p o n i -
tur Deus,vbi eius abundatfubfidium, ficut i b i 
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ciicimus nos eíTe Solé vb i claricatis, SÍ alacri-
taris íblaris m á x i m a cO: abúdantia. H inc il lud 
i Pfal.po.Ctf;» ipfo fnm in írihulatione, Sa i l lud Sa 
Ip ien t i s 10. vb i í e rmo in í l i tu i tur de l o í c p h 
vendito in AEgypto,<Sc de íapientia Dei , qus 
v iné tum l o í e p h concomitara c ? t . I i a c yen-
ditum injlum nondcreliquit ¡fed afeduñoribus l i -
beranit i l lum: defcenditque cum illo infoneam & 
in yinculis non dercliqmt i l lu .Quod ii ncc con-
í i l ium,nec opcm pote í ipr .Tf iare aliquis C h r i 
í l iano populo tantis.tainque vberrimis aux i -
lijs Dc i munico,iniuíte gcnt in Chr i f t ianopo 
pulo aliquis horninum pra^feclurain. 
Confirmatur ex eo quod vt perterreface-
ret Samuel l í rael i t icum p o p u l ü Regem i m -
portune pofcenté in hace verba prof i i i j t iuíTu 
D e i Hoc erit tus Regis^qui imperaturusefi yobis, 
filios yeftrostollety&ponet in currib9 fuisfackt-
quefibicquiteSy & pracurjores quadrigarum fua-
rHm,& conjihuet fibitribunos, & centuriones,& 
aratores agrorum fmr um filias quoque yejlrasfa-
ciet fibiynguetañdSi&focarias,&panificas y&c, 
Quis autem ( inqui ro) regum ex ChrifHams 
Regibus non mandar execiyiioni ex parte fal-
tina lílíufmodi ius? QIJÍS enim ex íubditisfuis 
non aíFumit anteambulones, v iú^o^lacayosSi -
militer ¿se quadrigeros,vulgo, cocheros. Se etiá 
equiferos, vulgo, mo^os de muías, Se lie defin-
gulis jfano fenfu intellecfiis: non enim C h r i -
íhani Reges tyranni funt v i l o modo,fed nec 
Saúl fuit t y r á n u s . Si ig i tur hu iu ímodi prxfe-
clura (vt notat Cyprianus l ib . 2 . Epiftola 9.) 
fuit conecífa l u d x i s i n pecnamcriminis fui: 
quomodo non erit iniufta Chrift iano popu-
l o , v t pote non debita poena alícuius culpa?. 
S E c v N D O. I n i n o nafcetis £ccleíía?,quá -
do v i r t u t ü f c m i n a difFiíndebantur,&: feges te-
nerrima colebatur, nuilus I m p e r a t o r ü , a t r t R e 
gü ad huiufmodi di lfeminationé , aut etiá p ro -
pagatione vel protef t ionem faltim a í lumptus 
eft .Etcmm primis il l isfcrme t r ecé t i s ann i s ab 
omni Rege, & Principe Ecclefia D e i vacuit. 
Quod íi i n aetate tenerrima v i rgu l tum Saílar 
I Ecclefia^ no eguit regum fulcro: quid poftea-
iqunm in l ignum procerifsimum creuit? 
C e r t é t a n t ü a b f u i ^ v t Reges, qui t ü c p r í e -
|erant Eccleíiam De i m u n i r é t , faltem fanf t i -
jtatis p r í e t e x t u , v t ^ hoc expendit Ca?far Ba-
jronius tomo 2. annalium pagina 8.) quo ma-
;^is pij,magifque p rob i Imperatores erant,eo 
in Chr i í t i anos vehementius commonebatur. 
T u m quia ex lud .Tis ( qu i omnium horninum 
contempt i fs imi , Se nequifsimi habebantur) 
eiufmodi Chrift ianorum feéla videretur p ro -
dijífe , ócideo p lañe erat Chriftiana gens eo 
nomine infamara. T u m quia cum Chr i f t iani 
contemptores eíTent Idolorum,ac nec iü ,qu2e 
Romani íimul cum Gcntil ibus venerabantur, 
ab ómnibus Romanis pari ter , Se Gentil ibus 
Chrif t iani omnes cenfebantur i m p i j . V n d c 
Tertullianus in apolog.cap .3 .ex mente G é -
t i l ium loquens, ita habet. Bonus y i r Caius Se-
tusfed malustantum quod Chriftianus eft. I t e m 
Se alius. Ego L u c i u fapierne y i r um repente facfu 
Chriflianum d e f e r o h t perinde quo magis a l i -
quis íuperf t i t ioni G c n t i h ü aífectator era t ,& 
cultor,eo acrius in Chnftianos,vt i n D c o r u m 
rrrifores debacchabatur, Se maior picratis v i -
debatur nota Chriftianos omnes vrgere, vexa 
re,&: funditus interirc. 
Confirmatur hoc,ex eo quod cum prarfe-jO/»' Chrif 
¿lura regalis rana apud hommes fíat, v t eius Vfius mlun 
amore , Óciiuore íicpc lapientiores decipiat, ^/ffíeZíí:-
noluit(fortafsis) Chr i f tu s i l l a in Ecclelia plan | c/c-y^|)r¿«-
tare,aut tollerarc íaltim per t o t curricula tcm \ ciptbus fce-
p o r ü m e intol íerabilcs ralis dignitas redderet i f«/í comit 
EccleíiíE h l ios .Erenim vt lul ius Caffar^efte íeí'e, 
Suetonio in l u l i o cap.30. ) Se ante Caríarem 
dicebat Euripides. S i iusyiolandum eft Impertj 
gratiayiolandum e¡l: ,é i )s in rebus pietatem colas. 
Adeo enim vehemes eft impcrandi opinro,vt 
í m p e r i j amor plus pofsit i n homines Imper i j 
hábi les ,quá amor honefti ,maiorque de Impe 
no,quam de honefto bono opinio ingenera-
tur:quod quidem non Íeui,íed lugendo potius 
experimento comprobatum e f t . 
H E R o D E s enim Efcalonita metuens íi-
bi r epu l í am á regno ludeíe propter aduen tü , 
& o r tum C h r i f t i regnatoris,omnes quo íquos 
muemt Infantes Chr i f to c o s c u o s g l a d i o per-
didit v t p r o m i l c u é perderet G h n f t u m M a t -
th .2 .& no t a n t ü i n alíenos verü<Sc in p r o p r i ú 
h l i ü c o í E t a n e ü Chr i f to eodé gladio í a^ui j t , v t 
ait Ph i lo ludsus i n brcuiario de temporibus. 
Quamobrem Auguftus Csfar ( h o c í c r i b i t 
Macrobius 2 .Saturnal iü) audita Herodis etiá 
in propr ium filium íxu i t í a in hanc vocé p ro -
r u p i t , certe facetilsimam. M a l k m ejfeporcum 
Herodis,quam ftlium,abñineh¿nt enim luda-i a 
poreis ,& ita non occidebantmcc Herodes fer 
uans ludzcorum r i tum occid i í fe t , Se v t narrar 
vb i fupra Phi lo no t a n t ü íiliüjfocrü/fed foce-
rü,fi l íam , vxoremquc íüam, ¿k dúos alios ex 
ea fufeeptos filios,6c A r i f t obo lum, C a n e d r i ü 
etiam é domo Dauid,Salomen fororem fuam3 
Se v i rum eius de t r i b u luda Herodes ipfe gla-
dio deleuit,vt totius potiretur regno. 
Aftiagcs etiam auus C y n Perfarum Regis 
iüfsit C y r u m neporem fuum occkii caufa am-
plificandi regnumfuum, v t Herodotus feri-
b i t l i b . i . 
Domitianus fímiliter eos , qu i de genere 
erant Dauid iufsit qiiacri ,& necar i , ne regna-
rent in Hie ru ía íem (vt Euíebíus narrar l ib .3 . 
cap. 19.)& T i í u m V e í p a í l a n ú fratrem graui-
t;cr í egro tan té pr iufquá efflaret animam pro 
mortuodeferi , & fepelir i iufsi t ,vt habet Sue-
tonius in Domit i . cap .2 . 
T a m ferax enim tamque procax eft cupr-
ditas imperandi, v t patres reddat. Se faciat f i -
lioccidas : fie placet vocare filiorum occifo-
res^ nomine vtique inaudito,nam etiá crimen 
inauditum eft , & ob id nomine propr io ca-
rens .Remergoqux tantum mouet aduerfus 
omnes be l lum, tantamque i n omnes exercet 
tyrannidem m é r i t o Chriftus repulir per t o t 
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t cmporum fpatia á íua Eccleíia:<Sc m e n t ó re-
pclleremus <í¿ nos:nam data 3 6c í emcl conce-
pta regnandí ípe etiam mulleres in fo le ícunt . 
ATHALIA enim mater Ochoziae Regis 
ludaocc id i tomne íemen regium, v t ipfa re-
gnarer, ex quo fe regnandí compotem noui t 
4. Regum 14. Brunechildis v x o r Sigisberti 
Regis Francorum, v t poíl: mor tem mant i re-
gnaret decem Reges Galliarurn part im confi 
l io ,par t im manu , par t im veneficio e x t i n x i t j 
v t ro íer t Haymo. l ib .4 .dc gclhs Francorum. 
T u l l í a fimiliter filia Tu l l í ) Scrui), v t T a r q u i -
no Superbo nuberet, & r e g n ü R o m a n o r ü f i -
bi pararet mar i tum fuum fratrem Ta rqu in i 
Superbi,5c S o r o r é fuam v x o r e m eiufdé T a r -
quini , «Scpoftea Seruium T u l í i u m patrem íuü 
focdepefsime occid i t , v thabet T i t u s Liuius 
l i b 1 .cap. 1 .Cleopatra tandem(vt reí i n t e r m i -
nabi l i figam t e r m i n ü ) vt rcgnaret A H g y p t o 
matrem toro expuli t , f i l ias viduas fcc i t , <Sc fra 
t r e m , cui íuccefsio regni debebatur veneno 
fub f tu l i t , v t lofephus l i b . 1 ^.antiquit.cap .4, 
Q u o d fi i n fcxu fragil i , & t ímido t á t a m teme-
r i t a t em, tantamquc audaciam concitat fpcs 
regni conceptajiure ab Ecclefiafidelium prae-
cludenda veniret omnis ad regnum ianua. 
T E R T í o. D u m ageret Dmus Paulus 1 .ad 
T i r a o t h . ó . d c parcitate rerum,qua quifque de 
bet eíte cdntentus,fic damnat cupidi ta tem,vt 
¿ a m h a c nota 'mnrzt. R a d i x omnium malorum 
efl cupiditas. Cupiditas enim v t i n q u i t T e o -
phylaftus ibidem nec viuentibus parcit nec 
mortuis , fe d hos quoque deprxdatur in p a r é -
tes , & fratres ín furg i t , ac quae D e i funt fpo-
í ia t . T o l l e hanc de medio, & nu l lum be l lum, 
aut íniriiicitia aderit:nec eri t fornicatio.Scor-
t u m enim argenti canfafe p r o f t i t u i t . H i s i l l ud 
Satyrici luuenalis Satyra prima confonat . 
Éfl quando yberioryitiorum copialquando, 
Maior a u a n t i á pdtuit finus. 
C u m igí tur cupiditas ineuitabilis 3 8c i n e x c u -
fabiíis fit Regtbus pro fubditis abunde a len-
dis, 8c impenfe curandis , fcquitur quod d i g -
nitas r e g i a , & quaecuque alia cu iu í l ibe t prae-
fulatus dedeceat Cl i r i f t i anum virurri ; v t p o t é 
quac aífert condi t ionemluclantem cumper -
feftione Chrif t iár ía . 
C e r t é quod Reges concor t í i t en tu r e x i -
niiae cupicíitates veí a p o í o g u s i l le ,quo ligna 
i e x u n t a d f i c ü m v t i l í a m R é g e m facerét p r o -
bar. Qu ippe f hoc notat eícgantifsime M o n -
tanus l u d í . cap¿9.) nul ía ex o m n i plantarum 
genere^quíc vel f r u d ü m afferunt, ve l d iu tur-
niores v i t x funt auaritiíe í t ud ium aptius re-
ferii t ,quarn ficus. Cuius a d e x u g e r i d ü vndiq j 
h u n í o r c m , 8c f requentifs imíe radiecs fun t , & 
nonnulla: adeo long íc deprehenduntur, v t ad 
puteos ,& ad fontes,ad pa lüdes , & lacus l o n -
go interuallo diftantes pertingant,adeo etiam 
íagaces(qüod admirati ág r tou imus)v t i n t r á d o 
m o r u m , aediumque íedifícia loca quacrere, fu-
bire,atque obtincrc didicerint:in quibus lage-
nx,hydriae,C2eteraquc aquaria vafa ad familiar 
aísiduum v í u m c o n í l i t u t a ío lcn t diutius ha:-
rere.Quod proculdubiodiu i tum,<ík cupidum 
ingemum elf, qui diuitias vndique corroden-
tes nullo i n loco tam íleri l í funt in quo ratio-1 
nem non ineant ejuemadmodum res crefeere| 
pofsi t :vtet iam ficus, qua; v c l i n i p f i s quoque1 
vetufi i ís imis,&: íole exí icca t i f s imis muns ex 
calce,ex i n m t o , t x c iñere , ex puluere, atque 
adeo ex duhfsimis íaxis fuccü expetere, ex-
primere,atque trahere noui t , ob eamque rem 
fortil'sima quoque alias a'dificia dirucre ío le t , 
haclenus Montanus. Q i i o d fi etiá arbores cu-
pidum , 8c fummopere c u p i d ü R c g e a m b i ü t , 
fignum e l t , quod cupicLuas iacuitabilc fit, 8c 
indifpcnfabile Rcgibus a t t r ibu t iu i l . 
H o c ídem procuhinbio fignatur vaticinio 
i l l o líaiíe j . v b i ad principatum rogatur &: tra 
hirur quidam hoc folo nomine quod pal i iuni 
habcret,ita enim dici tur . Apprehcndu tgfán y i r 
fratrem fuum domejiieum patns fui . Vejiimetum 
tibi eft tu Princeps e/io nojier: ruina autem hcec fub 
manu f«<í.Vbi no quia frater rogatur,nec quia 
domefticus patris voca tü r , f ed quia pall io i n -
dutus in Rcgem accitus , 8c a p p r e h e h í u s eft. 
Eo quod fraternitas dignitatem , 8c íodal i ta -
tem referebat, pal l ium vero í o l e r t i a m , 6c d i -
l igentiam maxiraam arguebat iíí eo dum é 
nudatifsimo regno vef t imetum fibiextrahe-
b a t , & quando totus ruebat, 8c concidebat po 
pulus vcft imencum eius immobi lc perieue-
rabat. 
CONFI RMATVR hoc ex eo quod liullus 
eft magiftratus pr íefer t jm p o l i t i c u s , qui non 
redundet d i u i t i j s , aut non debeat redundare. 
Pecuniae enim ncrui rcipublicae í u n t , v t refert 
V l p í a n u s lege i . ^ . i n caufa , ex Cicerone pro 
lege manilia, <Scex Q u i n t i l i a n o declama.341. 
8c ex Pluiarcho in Clcomone. £ t meriro qui 
dem pecunia dicitur rcipublica: neruus: nam 
ficut nerui funt fün i cu l i , quibus i n corpore 
colligantur partes, & fine quibus partes non 
j j b i coha:rent,fic diuitiac funicuíi funtqmbus 
trahuntur, & copulantur hoinines cum r e p ú -
blica,<Sc fine quibus homines non fibi adhíeré t 
inuicem. Scnptum enim eft Prouer. 1 y . D i u i -
tice addunt amicos plurimos : apaupere autem etia 
& ijiquos bdbuit feparantur. Fratres hominispau 
perts deferunt eum , infuper & amici recejjerunt 
abeo. E x quo Satyricum i l l u d , cer t i í s imum 
tartien. 
Tempore fcelici multos num&rabü amicoSy 
Témpora fifuerint nubila folus erit. 
í t e m ficut íine ncruis animal mancum , 8c r i -
diculum eft,fic fine pecunijs homo prefert im 
digni ta te ,& pracfulatu affeélus, ex ciuo luue-
nalis i l lud Satyra 10. 
N t h i l enim habet infeelix paupertasduriusinfey 
Quam quod ridiculos homines facial . 
E t t á d e m ficut neruis fuis valet vigetque ani-
mal,fie cum pecunijs R e x , v t enim Ecclefia-
ftes. 1 o . inqui t ex fententia omnium , pecunia 
obediunt omnia. V e r b u m proculdubio quod 
apud antiquos fuit i n o m n i u m ore , 6c nunc 
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eft in omnium víu : omnes enim á m á x i m o , 
vfque ad min imum auaritice ftudent, & ideo 
pecunijs, & pecuni.x poíTeíToribus h u m i l l i -
mumprx f t an t obíequium.Diuiciae ergo ner-
ui reipublicae- funr /me quibus refpublica non 
confifteret.Et ob hanc iftam caulam, quando 
té r rapromifs ion i s diuifa f u i t i n quatuor par-
tes , vna integra Pr incipi deputata eft3iuxta 
Ezcchielis cap.4Y.& in repúbl ica omni redi-
tus, & cefus vberrimus, & maximus Regibus 
adfcriptus eft, vt diuitijs fcateát: quibus enim 
ditifsirnus contigit Rex , minus grauis i n t r i -
bu t i s ,óc vecligaiibus exigendis metuetur,ma 
gifque liberalis expedator in ornandis,ditan-
dirque,<Sc amplificandis au l lé i s , & minif t r is , 
& i n cumalandis, r e í t e q u e gcrcndis rebus, 
t ú m publicis j t u m pr iuat is , quar tamen pau-
per,acrirquc egens Rex nec commode, nec i n 
commode prxftare non potef t .Ex quo A r í -
ftot.illud.2. & 4 .Po l i t i . Impofsibile ejl egentem 
ydkneprincipan. Cum igi tur aí lucntia bono-
rumtcmpora' . ium pariat in primis di ícordiá , 
etiam inter fratres,&: cognationem etiam ín-
ter cognatifsimos dirimat ( Vt notat C h r y f o -
ftonmshomHia 53-in Gcnef. cxplicans i l l u d 
Gene.T3.facl:a eft r ixa inter paftores Abra-
Iiam,&: L o t h ) &: pariat f imil i ter ingentia pc-
riculaanimarum iux ta ^Ecclefiaftici i l lud cap. 
11 ,Si fuem diues, non cris immunis a deliño , 
iux ta i l lud h\.dXÚ\t\cf.Facilius ejl camelumper 
foramen acus tranfire, quam diuite intrare in Ke-
gnumcalorum. C ú i g i t u r hxc Chrift iario v i ro 
m á x i m e í int execranda fequitur quod nul l i 
l lo rum liceat magiftratum aliquera m á x i m e 
pol i t icum gerere. 
E T N E pr.xdiífta cotra diuitias céfura r í g i -
da videatur,3c digna t^dio,6c odio,quod cotra 
diuitias habent.iuthores facr i : audiamus tan-
t i l lum(( i placer)profanorum, «Scmerc infide-
l ium, alias fapientifsimorum v i ro rum contra 
diuitias elogia. 
Etcnim Tapies Séneca ( acternum Hifpani.T 
decus) íic contra diuitias, Se diuitiarum p r o -
íeífores dcfpuit Epiftola 27. 3c 88. 8c 95-, 
Quoibonum eft bonosfacit habentes: yt bona mu-
fica bonos muficos facit. Fortuita autem bonum 
nonfaciunt-.cum lenoni, & lanijlx cum turpifsi-
mo, & contemptijsimo contingant: ergo non junt 
bona. E t i t c rumipfc Séneca. Naturajubiecit 
a u r u m ^ argentum pedibus calcandu atque pre-
mendum dum in tena imo recondiditilUj & ta-
men ejl qui yelit ab auro premi, & ab argento cal-
cari ? Natura yultus nojlros eréxit in Calum, yt 
magmfícaj&' maiora,qua fecit contueremur: ati-
rum autem, & metalU) <út propterifta nunquam 
pacem agensferrum, quajimale nobis committere-
íur ajcctidit. Fisjcire quamfaljmfithorumful-
gor^ihileftifttSyquandiu merja, <& inmluta cceno 
jmiacent 3fadius, & objeurius intueri ipjos ar-
tijices,p€r quorum xnanus jlerile térra genus, & 
informe perpurgatur.yidebis quanta fuligine obli-
nantur. Atque ifta magts inquinat animas, quam 
corpora > &plus jordium eft in pojjefjorey quam in 
1 
arúftcc.Quare faciltus ent impetrare a fortuna} yt 
det,quam a me ytpetam. 
Horatius praeterea oda 4.improbas dicir cífe 
diuit ias,& cas vocat improbas,<?c luuenalis Sa 
tyra ó . i t a c a m t . 
Peregrinos obfeura pecunia mores 
lntultty&turpi fregerunt jacula luxtt 
Diuit iá molles. 
I t e m & Ouidius. 
Itnm eft in yifeera térra. 
QuítPq-, reccdideratjlygijjcjj admouerat ymbris. 
Ejodtunt opes irritamenta malorum. 
Quod íi iudicio etiain infidelium tantas d iu i -
t i x pariunt in po t ie í lo r ibus aniniíe fordes, 
c o n í e q u e n s e f t , v t n u l l i Chrif t ianorum liceat 
i l l um magiftratum adminiftrarc i n quo d iu i -
tiac viget,<& opes: qui enim tangir pifcem i n -
qii i í iabitur ab i l l a , 8c qui amat per ieu lü per i -
bi t i n i l l o , v t Spiritus fanflrus affirmat. 
ARTO Apoftolus Paulus adeó v i l em 
pu tau i t ,& fordidum dominandi munus, v t n5 
míi contemptifsimis, <Sc pro n i l i i lo habitis ho 
minibus commitrendum duxcr i t ,c tenim p r i -
ma Cor in t .5 . i ta í 'cnbit . Contemptibiles qui junt 
inter yos hos conflituite ad iudicandum. Siuc v t 
habent verba Hebrxa(quod notat Caictanus) 
Contemptibiles qui junt in Ecclefta hosfacite jede-
re. Sedere enim idem eft quod cum authorita 
te iuridica indicare , ex quo i l l u d M a t t h . 19. 
Sedebitis & yosjnper jedes duodecim indicantes, 
&c,8c i l lud P í a i m i 1 n.Latatusfum inpis^qua 
diña juntmihi, quia illic jederunt jedesiniudicio, 
fedes juper domum Dauid. I d eft p lañe gandío , 
quod non lo lum cathedra M o y í Í , i d eft faccr-
dotum,fed quod etiam fedes regum i n H i e r u -
(aleminfedeat, lactor quodinhac ciui ta teco-
ftituta í int tribunalia ad iudicandum ^ &: deci-
dendum tam de quseftionibus religionis , q u á 
politia?. ita Genebra. E t abundé l í e t o r , q u ó d 
conftituantur fuper domum D a u i d , hoc eft 
quod conftituantur in co(ita Auguf t . ) qui eft 
fupra Dauid,videlicet Chriftus Dominus cüi 
Dauid fubfternitur. M a l u i t enim Dauid fub 
efle Chr i f to quá praseíle mundo, í icut maluit 
eíTe ab ieé lum in domo D e i , quam habitare i n 
tabernaculis peccatorum . Sedere etiam í d e m 
eft,quod regnare iux ta i l lud M a r c i . 1 ó.Sedet a 
dextris DeiyÓc iux ta phra í imf requen t i f s imam 
loquendiquaclicuntur Reges fediíTe, aut cofe 
d i í l epc r t o t anuos,ad ( igmí icádum, quod per 
t o t annos r e g n a r ü t . Siue igi tur federe í ignif i -
cet regnare, iiue í ignificet indicare pro t r i b u -
nali í'at nobis eft,quod munus regnád¡ ,aut indi 
candi no niíi contépt i fs imis Paulus delegauic. 
Nec obeft quod Ambro í iu s exi f t imetPau 
lum his verbis potius obiurgare Connth ios , 
quod quoí l ibe t humfmodi negotijs iudicáclis 
pra!ficerent,motus verbo i l lo ,quod Paul . im-
mediatefubiunxit. A d yerecundiam yeftram di 
co. Quaí i Hifpanofermone dixi f te t . Poryida 
de quien no bujquepara luezgs jino al deshecho del 
pUeblo 3 digolo porque jeria bueno que tuuiejjedes 
yn poco de empacho. H o c enim idem eft atque 
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diccre } a í lumi te , a í íumite i n iudices eos v i -
ros qui probitate clarcnt:nain aliam rem age-
re verccundifsimura eft. Et poteft h x c in tc r -
p re ta t ío iuuari ex amplitudine germana? l i n -
gux:naiii(vt obferuat eo loc i Era ímus) v e r b ü 
pro quo nofter interpres ver t i t coft i tui tur an 
ceps e í l , q u i p p c quod ver t ipo tc ra t cofti tuif-
t iSí&coft i tui lTejquoscóft i tui í l is ad iud ícádü . 
N o n inquam hoc obeft. Quoniam coramu 
nís Patrum G r í e c o r u m , & L a t i n o r u i n f e n t e n -
tia refertjPaulum impera t iué locutum fuifTe: 
& m é r i t o qu ídem ; í iquidem obiurgabat C o -
nnthios,quod Chr i íHan i cum e í rén t ,n ih i lomi 
ñus apud infideles índices deferebant caufas: 
cui damno v t confuleret monui t , quod ex ip^ 
fis Chriftianis aliquem n c g o t i o r u m f u o r ü ar-
bi t rum eligerent, quide Chrifcianis negotijs 
arbitraretur, Etnefubi imiores v i r i h u i u í m o -
diprouinciam appetercnt conl l : i tu i t , v t con-
temptibil iores ad il iam deputa ren tur5 í icu t co 
í h t u i t refpublica v t officium lidloris n o n n i -
íi f o r d i d i f s i m i s ^ pro n ih i lo habít is h o m i n i -
bus comit te re tur^e nobiles , <Sc i l luí lres v i r i 
ta infame p rou inc iá aliquo modo expeteret. 
C O N F I R M A T V R llOC eX CO quod Vel lp-
fe Chriftus Pharifseos i l l o s , quos paulo ante 
dixerat eíTe D i a b o l i filioS5fi:atim co í l i tu i t , Se 
creauit iudices cotra fe, ita enim d i x i t loan.8. 
Vos ex patre Diabolo efiis3& defideria patris y e -
ftri yultis faceré , quis ex yobis arguet me de pecca 
ío? V b i n o t á d ü efl quod prius pcfsime deho-
nef taui t i l los ,&pofteaius dicédí comifi t í l i is. 
H i s cofonant illae l u d a r o r ü violentar voces 
loannis i S . N o b ü nonlicet'.interficere qtiemqita. 
Quaí i dicerent;vile iudicandi munus non nos 
filios Abrahze, fed viles t á t ü codecet G é t i l e s . 
Qua propter l u d x i ita cu Pilato Indice íicut 
cú íordidifsimo l ié lore fe gerebantrclamabant 
enim in i l l u m t u m t é p o r i s , v t vulgus clamare 
folet i n l i d o r c m inepteJ& t a rdé ffrangulanté 
rellni moft is , t o l l e j to l l e . Et propter id ipfum 
quando Chriftus D o m i n u s p r x d i x i t pafsioné 
íuam non d i x i t quod tradendus cífet l u d á i s , 
fed t a n t ü quod G é t i l i b u s . I t a enim locutus eft 
Lucae i S .Ecce afcendimus Hierofolyma,& confu 
mabutar omnia qu ce [cripta funt de filio hominis: 
tradetur enim gentibus ad tlludendum & flagella-
d í i m ^ confpuendum: & po(tquam flagellauerint, 
occident eum. Quafi in í inuans per huiufmodi 
verba^quod Gentiles ignobiles , non vero l ü -
da:i fan2;uine füo illuftres iudicandi tencrent 
& haberent habenas. 
l e h u praeterea fumpturus de filijs Achab 
víndi f tá faruerírsima ob crimina p a t r i s í v n ü m 
eduobus e l igendü concefsit ciuitatibus i l l i s , 
i n quibus filij Achab adhuc degebá t : videlicct 
aut quod omnes f i l i j Achab , qu i numero erat 
/o.gladio perdcrécur ,au t quod i l lo rü vnusin 
R e g e m & ducem deligeretur 4 i R e g ü 10. quafi 
ratum habens non minorem infamiam, & ca-
lamitatem ex praefulatu vn ius , quam ex o m -
nium iu2:ulo incurrendam* 
Orando f a 
uerior con-
temptus in 
Chrifto. 
AEternus i l l e , internufqi facuerifsimus iudex Internus 
hoc efl: confeiétia quid aliud quá vermis eft? nojlcr iu-
Vermiseoru non extinguetur i nqu i t l f a . cap.6(5, d e x y e r m ü 
id e f t rnunquá de violato numinc confeicntia efl. 
excidet, fed indefeíTus eri t aísiduus iudex , & Quare con-
carnifex. Confe ié t ia enim de malegeftis ideo feientia de 
Vermis Vocatur,qüia ficut vermis cóíurgit ex male fatfí's 
p u t r e d i n e j & i n putredine habitat,<Sc de putre j l imulus di 
diñe alitur, & durat^ quandiu durat putredo, catur yer -
£ t non t a n t ü fingularis confcientiae iudex, mis. 
ve rü & vniuerfalis Ule iudicü } & i u d i c i o r ü i n Á u d i hoc 
corruptifsimus i ^ e x Chriftus Dominus(hoc pro eruenda 
notat A m b r . fuper Pfal.2 i . t omo 2 . ) prius fe iudicñ ar-
ve rmé jquá iud icé p r a íd i cau i t .P r i u s enim D a - rogamia. 
uid concinuit i n perfona G h r i f t i , Egofumyer -
mis, & no /;0;«o,qua Chrift i js ore íuo efferret: 
Pater non indtcat quemqu-am fed omne iudicium 
dedit fi l io. E t nunquam Chriftus D o m i n ü s 
tam exprefsias p r a í d i x i t v idendú filium ho-
minis veniente innubibus c x l i cü poteftate 
i n a g n a ^ maieftate, quá d ü i n n o f t i s pafsio-
né irrencrenter ab ómnibus i l ludebatur ,Si igi 
tur iudicandi poteftas vil ioribus tantum. Se 
pene pro nih i lo du í l i s referuataeft , fcquitur 
non licere Chr i f t ian is , qu i o p t i m u m f u n t , & 
í u m m u m humanas gentis genus. 
Silentio inuoluendum non eftjquod maior 
Chr í f t i conteptus , maiorqj i l l u f i o tune fui t , 
quando indutus pu rpura ,& accepta arundine, 
quafi conftitutus fuit á mi l i t i bus iudex , impo-
fita etiá fupra caput ill ius fpinea corona. I l l u -
fio ergo eft contra venerab i lé al iqué 8c reue-
rentia profequéda perfonam fignis i n i t i a r i , SÍ 
cofignari iudicis: quod fi figna iudicis o p p r o -
br ia iunt jqu id res i p f a f N o ergo Chriftianis l i 
cetmagiftratum aliquem adminiftrare. 
T a n d é i n t a n t ü d e d e c é t prar fe í lura ; q u x 
cunquequüfcunq3 p e r f e í l o s v i ros ,v t N u m e 
ro rum 11. grauem adueríus D o m i n u m l a m é -
t a t i o n é fecerit Moyfes eo quod cura popu l i 
adiunxerit i l l i . I t a enim coqueftus c ñ : C u r affii 
xij l i feruu tiiu?Quare noninuemo gratiamcora te? 
Cur impofuijii pondus ymuerfi populi huiusfuper 
melScn ve Hebrea habent iux ta t r a n í l a t i o n é 
Sanftis Pagnini . JSt quid malefecifti feruo tuo? 
quafi idé penitus fit 111 medio popu l i regna-
re,Óc afauore c x l i miferabilitcr exulare , ma-
li íque mul t i s ,&erumnis premi . 
- lofue fimiliter rogatus a filijs Ifracl quod 
ipfe , & filij eius, Se filij filiornm í ü o r u m rc-
gnarent fuper eos : quia lofue cruerat illos de 
M a n u Madian.-coftanter fe o p p o n é s refpon-
.dit:A/a« dominabor yejlri,necdomindbiturinyos 
filiusmeus. V b i e x p e d é d ü eft quod licét inde-
corü3il l iberaleq; duci pofsitjamicis,vel a f f in i -
bus nof t rá d ign i t a t é , ampl i tud inéquc cupien-
tibuSjác efficaciter p rocu rá t i bus g r a t i á n o re-
ferre,vcl habere falt im;.nedü notis, Scignotis 
fefe v l t ro alicui ofícrétibus,<Sc obedire o p t á t i -
bus pari animo non re fpódere . Se vu l t u hi lar i 
n ó obuiá ire, t amé lofue honefta ratione du-
¿lus tantum magiftratum v l t r o conceíTum re-
Qf¿am du-
rum fit ge-
rere homi-
num praefe 
fturam. 
Q u a n ü re-
pugnauerit 
lofue prce-
feñUrt i f ib i 
oblata. 
Sed qu id immoramur in h i s í r u m p o moras, j pulit3quia maluit animx fu íc in tegram fecuri-1 
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ratera, quara Ifraclitarum fcqui voluptatc & 
morera. 
Sirailitcr Chriftus Dominus quodamodo 
oblatas fibi dignitatcs rcfpui^etenim cü L n -
c x . u . q m á ü é turba petijíTet ab illo quod co 
era fratrem luú iudiciáferrex eo quod retine-
bat fibi paternam haereditatem,<Sc tergiucrían 
do partitionc illius prorogabat,refpodit Chr i 
ftus ipfe velut indignans quod á negotio c x -
lefti ad carnales curas interpelleretur: Homo 
quit mecojlituit iudicem inter Vos? quaíi diccret 
qua fronte me interpellcjs aduerfus fratretuü 
de temporali hxreditate diuidendajcum caele-
fti implicatus ncgotiojiion liceat terrenis im-
mcrgi. Cum igitur Chriftiani czelcftibus fint 
negotijs, aut íaitim cííc debeant immcrí i .con 
fequens eí l quod terrenis,atq; ciuilibus atten-
derc non liceat illismemo emm militans Dt.*o 
ímplicat fe negotijs faecularibus/Nec folü m-
dicaturi iudex omnium refpuit, vcrü,vt enar 
rat loa .ca .ó .cü Chnftus cognouiflet á longc 
quod turbíe vetur.T eiTent,vt cura Rege face-
rcnr,clancuIo fubduxit fe, & fecefsit in mon-
tcm,ibique delituit nc trahereturjncc rogare-
turjiiec inueniretur ad regnú: qui tamen vltro 
oceurrit lidonbus quarrentibus eú admorté 
& ad Crucé,Euidcns in hoc exhibendo C h r i -
ílianis exéplar de fugiedis furtim faecularibus 
& mundialibus pra^feduris , vt expoí i tores 
facrijác noniacri obreruant. E t adeo Chriftus 
Dorainus Regia perhorruic dignitatcm,vt ex 
quo in Cruce titulum Regni fubftulit.efflauit 
animam,cü tamc antea validifsimus in verbis, 
in vocibus,& in víribus oftenderetur. 
CONFIRMATVR hoc ex eo quod ex Ira 
pcratoribus,«Sc Imperatricibus muIti,<Sc Regi-
bus^íSc Reginis plures,ex Princibus, ex Duci 
buSj&tandé ex comitibus innumeri^conltan-
ter repudiatis dominationibus fuis ^tanquam 
parü coníbnis perfeí l ioni Chriftianaí mona-
fticam Bcnedíftinorura funt vitam profefsi. 
Etenim vt authores orani laude caclebres 
celebrát cucullü Benedictiinducre , Anafta-
fius ímperator, T h c o d o í w s z n . Imperator, 
TheophyluSjMichael i . Ludouicus l?ius,Lo 
t a n 9 , H u g o , M i c h a c l m i . IfaciuSjEmanuel, 
Alcnius Caefarjoanncs Eunuchus C x f a r , C o 
ftantinus C^far.ex Imperatricibus Zoajlmpe 
ratrix Maria,£uphroíina, Sacia Ricarda,An-
guila, Conílantina, Elifabeth Regina Vnga-
rix, Aqueta,Gunigundajác ali.T. 
E x Regibus etiá D.Sigifraundus R e x Bur 
gundÍ2S?J& Martyr, Cafirairus R e x Polonia^, 
Sáélus Sigisbertus R e x Noturabriac,Sanílus 
Sebbus R e x Anglix, Bamba R e x Hifpanise, 
& Tcredus Rex Mercia?, Oífa R e x Angli^e, 
Raimyrus R e x Aragoni íe , Pipinus R e x I t a -
liac, Veremundus Rex Caílcllae, Alphonfus 
1111 R e x Caílel las, 5c monachus Sanfti F a -
cundi,Hericus R e x DinamarchitT,& alij bre-
uitatis cauía dímifsi: vt etiam eadem caufa di-
raittimus Reginarum nomina pr.Ttcr M i t i l -
J dam Reginara Angl ix ,& Beatara Batildá R e -
gina Gallia?, Sandam Alfreda Reginara N o -
turabnar, & Tefiam Regina Papiar.Ex Pr in-
cipibus fimiliter Sandus Freíüs, Sanclus F o -
lianus, & Sanaus Vltranus fratres íilij Regis 
Hiberniíc, Sanftus Vuiilebaldus,& Benebal-
dus íilij Richardi Regis Angliae,cum innume-
ris alijs quorum hittoriam confulendam relin 
quo Petro Calfolaioj Latine loanni T n t e -
miojGundiíaluo de Illcfcas}& nouiísimé A r -
naldo Vbioni . Infinitos prope modum alios 
magiftratuum defertores p o ü e m in médium 
adducere,fed addufti fufíiciünt, aut videntur 
fufficere,vtmagi(lratus omnes exulent á bo-
nisChriftianis. 
C A P V T Q J / A R T V M . 
I s T A M E N nullo modo obí fá-
tibus parti contraria; omnino 
adhacredú efl:,vt adhacrere opor 
tet partibus , 3c propofitiom-
bus fídei. 
Etenim n p r s f c ñ m z pcrfeflos no decerét, 
fed dedecerent viros Chri íHanos, <Sc religio-
fos nunquá illas Deus opt.max. araantifsirais 
fuisjídlicct Abraháj Ifaac , & lacob diuinitus 
concefsiíTet, nüquáque aliquos ex charifsimis 
fuis e latibulis , & antrijs fuis extrax i íTet , vt 
raagiílratus gererent, íicut extraxit Moyfen 
ex interiori deferti, & extraxit Saulé ex hu-
mili aíinarura cüftodia 3 & tandera , vt extra-
xit Dauid de pofl: foctantes. Nec etiá tuliíTet, 
aut tolleraííet Ezechiá Rege fanít ifs imü, <Sc 
alios preceded capite enumeraros, quod cla-
uura regni tenerent,í i tamé clauus iftc animas 
perforaret. Nec íimiliter ror in populo íuo iu 
dices creaífcr fpote íua , fi offíciü iudicis offi -
citide perditmetes, 6c tandé non ranrá copia 
iudicú in populo fuo rolleraíFcr.Cü porius ip 
fe illa coftituífler p r s c i p i é d o Deur.21. quod 
prxter primñ omniuque príeítátifsiraü mdi-
cé^íSc pr^feftü iudices partículares,atqj praefe 
¿ti in ómnibus omniu ciuítatüporris repone-
rétur.Reponebátur vtiqj in porta^uia ibi ius 
dicere tenebátur ne qui ex alijs locis venirent 
difeurrerét per vrbe ad inquirendü iudices, Se 
vt Hebrzei habét apud Olea í l rü Dcut.a 1.(fi-
des íit apud illos) in qualibet vrbe viginti tres 
iudices eligebátur, quorü prarcipuus crat loco 
magni Moyfis,cactcri vero loca j o . f e n ú , qui 
cü Moyfe populü adminin:rabát,¿k in cófpe-
¿lu horum 2 3.fedebantítrcs ordines difeipu-
lorura fapientium qui in loco mdicum dece-
dentiura fuccedebant_,& alia^quae legenda re-
raitto apud Oleaftrura vbi fupra. 
Quare etiá Abrahae Gencf. 17. reproraiíif-
fctDcus.Faciam te crefeere in gentem magnam, 
& ponam te in gentibw, Regefque ex te egredien-
tur. E ñ ne beneficium cadette dignú Deo de 
perditorura hominura parentera procrean? 
N o crgo Reges,&Principes indigníi aliquid, 
8c diíTbnura perfeít ioni Chriftiana; aílumüt, 
dura raagiftratum fubeunt, 6c imperium, 
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Et nc c o n i c ¿ t u r i s , <Sc cofequcntiis t an tum 
tantamrem atcingamusraudienduin nobis c í t 
quid Deus ipíc de hoc ipfo fent ia t . £ t e n i m 
Chr i l ius Dominus Matth .24 .agcns de magi 
í t r a t i b u s ^ príefeftis i n familia aliqua C b n -
itiana i ta ratiocinatur. Quisputas eftfidelisfer-
uus, ÚT1 prudensqum conflituit Dominusfuperfa 
miliam futtm,l?t dct illiscibum in temporei lá elt , 
quanti t u facies i l lum^quid de falute i l l ius , Se 
integritate praefumisjqui fidelis cum ÍIt(fide-
litate vt iq^ profefsionis, <Sc veracitate í e r m o -
n i s )& í imihtcr ieruus cum íit (hoc c í t ) plenc 
D o m i n o lubditus, quaíi emptitius fcruus, & 
nulio modo praefulatu fuo clatus , & etiá p ru 
dens cü í i t ^v t nec decipiatur nec t e m e r é pre-
c íp i te tur in expeditione fubditorum ) conf t i -
tuatur tüc á D o m i n o ( l e g ¡ t i m o , v t i q j non ve-
ro ipfe íibi aíTumat honorcm) 8c c o n í t i t u a t u r 
íupCrfamiliam íuam(char i f s imam fibi^óc q u x 
í emper manet familia Dominijetaiam fi famu 
lo alicui regenda comraendetur)vt det i l l is c i -
bum in tempore .Munus cnim pr2efc(í):i,<Sc fi-
nis praefulacus e(t daré > & non daré l i b i i p í i | 
íedc^ire i l l i s aíijs quifub manu fuá conf t i tu -
t i , & fubftrati í u n t , nec daré i l l is in tempe-
í t iuum flagellum , aut verbum a ípe rum , fed 
cibum i n t emporeoppor tuno , v t i q ; 8c com-
modo. 
E t n c haeriticifsimus aliquis par i terq; ftul-
tifsimus hacre t ic i f s imü, pari terqj f tult ifsimü 
refponíi im huic dubio redderet, dicens quod 
nullus fidelium quá turau i s p rudens j& r e í t u s 
poterat á D o m i n o , 8c Deo benc aud i r i , nec 
p r ^ r a i u m fibijfed culpa potius ex acceptara 
praefeftura extrahere . Refpodit idé D ñ s i ta 
i nqu ié s . Beatusilleferuus3quecuyenerit D o m i 
ñus eius inuenerit fie facientem. Amen dico yobis, 
quoma fuper omnu hona fuá conjlituet eu : Quaf i 
dicere t .Tant i habendus e í l , tamqj á labe c u l -
pas ex bono indicio elongandus príefcdtus i l 
le3qui credi tü íibi g r e g é , v t par eftjadminiftra 
uent jquod non foiü iuftus, ve rü 8c beatus í ir , 
8c no t a n t ü poenas no luet, v e r ü tam ingente 
r e m u n e r a t i o n é r c p o r t a b i t j V t íi antea familiae 
v n i , & vnicc dominabatur , dominetur p o -
ftea ó m n i b u s omnino b o n i s D o m i n i íui . 
IN ID E M vergir p a r á b o l a de talentis indu 
¿ta Ma t th . 2 ^. &; p a r á b o l a de decem ninas i n -
dufta Lucse. 19. ab eodem Chr i f to D o m i n o 
& D e o , i b i enim quotquot r e í t e min i f t r a rü t , 
<Sc munus fuum compleuerunr i n ^audiü D o -
min i fui ingre ís i íunt j id eft jingaudium patrie, 
&pa t r i s ca : l e í l : i s .Hoc enim carleíle gaudium 
( v t n o t a t Caietanusj tam mngnum, <&amplú 
e f t j V t i n homine nonpols i t concludi: 8c ideo 
homo i n i l l o concluditur, intrans in gaudium 
i l l u d , atque fi i n cnelorumambitum , 8c í p a -
t i u m ingrederetur.Et p r s t e r comunem hanc 
(alias í ingu la rem ) mercedem duplicatam pro 
mcritis remunerationem qu i íque por tabi t , 
namque qui reé le geíferat talenta d ú o , qua-
tuor talentis,hoc eft quatuor ciuitatibus pra? 
fe<^us eftrqui vero q u i n q u é adminiftrauerat 
decem ciui tatum impenum lucratus eft . JBc-
ce qualis feruus ille í i t , q u e m conft i tui t D o -
minus fuper familiam fuamiuxta í en ten t i am 
D o m i n i . 
£ x fententia vero Paul i . i .ad T i m o t h , 3 , t a 
lis eft feruus i l l e , v t i n hace verba prorumpat 
D . P u u l u s . Q u i bene minijirauerint gradum bonu 
fibi acquirent {id eft qui bene compleuerint infe-
riora celeriter ad maiora cofurgent,ka Teoph . ) 
& multam jiduciam infide 3 queceft in Chrifto 
l e f u i l d eft conl idcnt iammaximam ad exe-
quendum omnia lacre fideimunia.Fidcs cnim 
l a c r a o m n i a í u p e r a t , 8c omnia deuincit , adeo 
v t montes etiam ad nu tum obediant fidei, 
i ux ta C h r i f t i i l lud M a t t h a n . 17. Sihahueri-
tis fidem ficut grmum finapis dicetis montihuic 
tranfi hinc illud & tranfibit , nibilimpofsi-
bile erit yobis : £ t iux ta i l l ud 1 . C o r i n t . , 13. 
S i babuero fidem, it4 ytmontes t rans feram.Yn-
de quod qui bene minif t rarunt mul tam í i -
duciam accipient inf ide C h r i f t i l e í u , i d e m 
eft aepofle pro certo habere vniuerfa omnia 
etiam inanimata obfequium , 8c obed ien t í am 
i l l ip ra r f t i tu ra elTe. 
V t tamen huiufmodi rem radicitus enodc-
mus , & p r o b é ( í i datur ) Iciamlis quis nam 
íit feruus i l le ,quem conf t i tu i t Dominus fu -
per familiam fuam, audiamus íi placet C y n l -
l um A r c h i e p i í c o p ü , A lexand . cum T h e o d o 
fio Imperatorc quafi c o n u e r í a n t e m 8c cum 
i l l o de hac re agentem atque fi prefemem 
haberet Impera to rum omnium , o m n i u m -
que magiftratuum praefentem coronam ita 
enim fatur ad eos t omo p r i m o C o n c i l i o r ü i n 
pr inc ip io a¿l:uum Conci l i j E p h e f i n i . í « p r c w « 
humana gloria culme Chriftianifsimi Impera-
tores munujque perilluftre longe m á x i m o dif-
crimine cateris ómnibus antccellent praftanfque 
preclara ittdem fors adiu ina excellentia & ma-
ieftate in vosdefluxit , nempe qui fumma i l -
lius celfitudinis , dignitatis aliquod quoque 
yeftigium , tí# quafi fimulacrum in tenis exta -
re t . I g i t u r y t [ummoilli numiniomne genuin-
curuatur Troni , Dominationes , Principatus, 
ac Poteftates prona ¡ubmit tentcs colla congruis 
i í lum laudibus , & hymnis yenerantur, nec notí 
calum , tenante plena eiufdem eft maieftate, 
& gloria : ita quoque in yeftra ferenitate appri-
me confpicua , & gloriofa yenuftani quan-
dam fumma illius gloria imaginen intuerilicet* 
Vos etenimomni terreno faftigio juperiores a m -
plifsimarum dignitatum fontes eftis . F o s hu-
mana fceltcitatis principia , & origines . Clc-
mentifsimis maiejiatis yeftra n u ú b u s nemo 
non ad iuftitiam tanquam ad yinendirattoneni 
promouetur . T á n d e m quidquid , yfque eft gen-
tium hoc totum regni yeftri folijs fubftratmn 
eft.Quod fi qui funt qui i u g ñ detre ftant illiyeftra 
potentia nullo pené negotiofuperati fuecumbunt, 
Imo yero fi Kegium feutum ye l femel concuf-
fum micuerit, y ana illorum confilia atque ftu~ 
dia inyentos mox abeunt : quippe qui amen-i 
tiam fuam mijfam facientes é yeftigio ad g e - j 
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nua yejlra fefe prouoluunt fupplicefque expof-
cunt yeniam . Vos proinde totus OrienSyyostotus 
canit Occidens^mniqHe Uudum genere profeqni-
tur.Fos^uiad Auftrnm yergunt miris encomijs 
extollunt. y01 qui ad Aquilonem pertinent fefti-
uisgratulatiombus exornare nunquam defmunt. 
Supremumautem pij[simi¡cUrifomiq; tmperij ye 
¡Infirmamentü efl Dns I¿fus Chrijlus. Per hunc 
enimiytjcriptum cft)Reges regnant, úrRegum 
conditores tujia dccernunticuius yoluntas efl pote 
tifsima ommfqi boni fi folum annuat copiaiHafte 
ñus Cyr i l lus .Quod íi magi í t ra tus , & pr inc i -
i c s rpec i éDc i r e f e run t , Ócprxfe run t natura-
é imaginé jnon t an tü cntitatis,vt rc l iqu i h o -
m i n ü p r x í e r u n t , fcd imaginem maieftat ís , 
magnitudinis jomnipotét iar^dcniqj g ra t i s , & 
gloriíE ;adeo vt fmt vclut exprcfsiones quac-
da , Se recapitulationes illius inexplicabilis 
c c l í i t u d i n i s A tándem íint vclut pnmogenij 
D e i rcgnüill ius,(juari iure hereditario quo-
dammodo obtinétcsjcórccjucns cí l quod í in t 
potifsnm iramitatores Dci3Sc perinde caetens 
Daribus reliquis hominibus perfediores,qui-
JUS di¿í:üj&: indi¿l;ü cñiEfiote immitatoresDei 
ficutfihj charifsimi. Et tanta imitat io e í l j t á ta -
que í imil i tudo l icct análoga ínter D c ü & Re 
gcs,vt p romi fcuéDeus appelletur ReXjVt v i -
diinus.cap.precedenti,(Sc promifeué Reges ap 
pellatur D i j , v t vidcbimus.cap . fubíequcnt i . 
Q v A p rop te r f i l i j Ifrael dum Regem pe-
t icrunt u b i non eo peccarunt quia re de fe 
prohibitam,aut iniquam molircntur;fed quia 
gubernationis ordinem^quem Deus coftitue-
rat i l l i s inconfulto i l l o inuertere voluerunt, 
&pr í e fe r r e m o r é h o m i n ü m á d a t o D e i . Q u o d 
tamé poftea ceíTauit.-ná Deus m o r é gefsit l u -
deis3¿c coní i l io íuo , Deus elegit R e g e m ^ q u é 
ipfis dedit Iud íe i s :quod tamen n ó faceret,nec 
faceré liceretjí i magiltratus regius immerfam 
in recipiente culpam haberet . t t per hoc pa-
tet ad pr imum argumentum. 
Confirmatur hoc ex eo quod munus pr^fe 
(TtorumomniuiT^omniumqj magi f t ra tuü e í t 
necefsitatibus fubditorum oceurrere , & tan-
quam nutritius alter illas per omnialeuare,vt 
tam facrac^qua profanx tef tátur l i t t e r x . M o y 
íes cnim ita ad Deum loqui tur ,Deut . 11 .IVun 
quid ego concepi hanc omnem multitudine 3yd ge 
nui eamlytdicas mihi porta eosin fina tuo ¡fecut 
portarefoletnutrixinfantulum . Cicero e t i á .y . 
de repúbl ica íic de principibusagit: A/oí/emo-
rireipublica beata ciuiuyitapropo/ita ejfe debet: 
yt eaopib9 firmaycopijslocuplexjgloria ampia, y ir 
tutehonejlaJit. X c n o p l i o n etiá i n memorabil i 
bus Socratislib.3.adRegem ita:!*fpeftasí er-
ras,Nam Rex eligitur.non yt fefemolliter curety 
fed yt per ipfum i j , qui elegerunt, bene beateque 
4grf«í .Ar i íh í imi l i t e r . !2 .Po l i t . c . io . Hac yna 
in re máxime abtjt Rex a tyranno-.tyrannus fuu ip 
fius commodum expettat, & qucerif.atRexfubdi 
íor«w:AEgregia proculdubio, digna auto-
ns fui fentetia. E í t cnim Rex v t d i x i t H o m e 
tus, Pajlorpopulowm.Ynáe Séneca l i b . de cíe 
QualeRí-r., 
opus. 
Cur Reges 
extorquent 
afubditisfre 
quenterfum 
ptus. 
mtmiScias quifquisRegis nominedecorans: « -
uitm nonjeruitutem tibi traditam ,fed tutelam, 
nec rempublica tuam efe, fedtereipublica. Ideo 
Claudian. a d H o r i . 
Tu ciuem,patremquegeraS:tu confule cunftis. 
Notibi.nec te tu a te moueatjed publica daña. 
Q u o d íi a l iquádo Reges immenfurabilé á fub 
ditis fuis fubftátiam extorquent ad fcnbendü 
eít vel fumni í e ip fo rü ind igen t ix^ve l l i cen t ix 
immoderatar,quam non míi fíuxuSíác ío lu tus 
R e x arr ipui t .Malus enim c í t ( i n q u i t T a c i t u s . 
4 .hif to.) qui ex magna fortuna l ícen t iam tan 
tum vfurpatjficut malus eí t qui non ad curas 
in té tns fed ítupri)S,(Scadulcenjs p r inc ipé agit. 
Qua propter re í t i f s ime Claudian. ad T h e o . 
Nec tibi quid liceatjed quidfeciffe decebit 
Occurrat,mentemque domet rejpecius bonefli. 
Et per hoc patet ad cóf í rmat ioné . 1 .argu-licct 
enim arreptit io iu rcRex po í s i t abuti lub í tan 
tia fubdi torü fuorü}vt abu tebá tu r forte reges 
tépe í ta ta t i s i l l ius, q u o r ü í imi l l imü ambiebá t 
íibi ludarijiure tamen regio n5 mfi in vfus le-
ge,&: ratione preferiptos p o t e í t R e x v t i re-
bus fubditorü f u o r ü , ne dum fubditis fu^} v t 
fciát omnes rege ta pro fe elle quam fupra fe. 
S E c v N D o.Si R e g ú d i g n i t a s ^ Imperato 
rü authoritas C h r i í t i a n o s d e d e c e r e t , n u n q u á i ^ « ^ p y o -
promifiíTet Deus Eccleíiae íuse t a n t o r ü regú^uatur come 
c u m u l ü , q u i i l la in fupra fe reuererentur. Ete-
n im Ifaiae.c.49.in ha:c verba proccditiHuec di 
cit Dominusilá e í t verba D e i , 6c no horainis 
funt i í ta ra t téd i te . Redemptor Ifrael: Legi t ima 
infcript ioj i iá materialé I f r ae l é redemi t femei 
ab AEgypto,»Sc i t e rü á Babylone: fpiritualem ! ^ ¿ c 
auté l f rac lé , i d e í tEcc le í i ? , redemit fan^uinc ^gtíX com 
fuo á p o t e í t a t e t eneb ra rü <Sc á peccati cn i ro- ^0^0 , 
vvapho.Sanftus c /« í :Quia cius vota coplebat, 
oc íanétis l e g i b u s r i t i b u í q ^ facr i s í n í h u c b a t i l t¡^ eji 
lam. Ad conteptibile anima : I d e í t ad pauperes contempti-
f p i n t U j q u i n c c a l t ü D p i ü t , nec magnura de fe \ bilisamma. 
qu idquá prsefumüt , fed potius denfui alijs3(5c 
defpicatui funt:paupertas enim q u e c u q j i i l a 
íit ridiculos homines facit. A d abominata gen-
te: [ d eí t ad cíetü fidcliíi,quí per fecut ioné pa-
t iuntur propter i i i í t i t iá :cótra quos etiam hu-
maniores Imperatores f r u i e r ü t , & infurrexe 
rutdicctes ,&facientes o r a n e m a l ü aduerfus 
e o s . £ t adferuudomino'ru: id e í t ad homines i l -
los qu i l a rné t á tu r fe innumeris íubeí íe t y r á -
nis:táextrinfecis3<5c viíibiiibus , v t fu fu i t a l i -
quando Eccle í iadü fub fiare t N e r o n i , D o m i -
tiano,<Scíimilibüs:quá internis inui í ibi l i -
bus,vt fubí tabatPaulus lugés R o m . ^ . Sentio 
aliam lege in membris meis repugnantem legi me 
tis mea,&captiuante me in obfequmpeccatiyinfee 
lixego homo quis me liberabitde corpbrel&'c. Re-
ges yidebuf.Amcz enim n ó videbát jná í icut fa 
¿ti erátabominabi leSjVt ea,quae d i l exerü t j í i c 
habebant ocuios , fcd non videbant, v t ido 
la , & fimulacrajqu.T colebant i p í i . E t c e n f u r A t ? ? * 
gent principes : N a m antea h u m i repebant, US 
v t reptiha , humana enim dumtaxat ¿ c l ^ / . f 1 
periebane , 6c humanis adherebant o m - i ^ 
Refpodetur 
ad confirma 
tione primi 
argumenti 
tertij cap. 
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dabilitas 
prafeftura-
rum, 
Explicatm 
\ Cur Dei po 
yoce-
'• tu r con tem 
mno 
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nmo . Et adorabuHt: Eccleí iam vticjue catho-
l icam, quamantea conculcabantj & i r r ide-
ban t , ka v t Gent ium domini fiant fub t n b u -
t O j & iugo Ecclcíiíe illius,c\ux tantorum do-
m i n o r ü iugo antea í u b f l r a c b fuerat. Propter 
Dominüm Deum tiium:l¿ eíl: p roptcr C h r i l l ñ 
quem iam reuerentur reges,& propter ampie 
xatáfidcnieius,<Sc totocorde quxfi tam>& íer 
uatam. Qfíía fidelis ef t iYúque tú ó m n i b u s ver-
bis fuis; <Sc retribuet ill is i ux ta vcrbum labio 
rum fuorü , v t ehim Reges amant verbi fide 
CUYahadue^i*^1*1 , íic in verbis hdelifsimum.adorant 
tu Chrifti-
diui. (¡uod 
riges "Vidc 
bUrit <úr con 
¡mgent. 
Explicatur 
alius locus 
ex eode ca-
pite. 
Quid efi 
Deum leua 
re manas ad 
gentes. 
Quid fu af-
ferre filios 
in Vlms. 
Quid fit por 
tare filias fu 
Deum . E t f m ñ u m Ifracl: Q u i iam etiam efl 
fanclus totius orb is , quoniam v b i vis g e n t i ü 
coletur 6c cognokitm.Quiglorificautt te : Si-
cu tcaputnobi l i ra t 3 & i n d u i t gloria reliqua 
membra corper i s , 6c cuius occafíone pedes 
etiam magnifinnt, v t ad pedes Pontificis fe fe 
Imperatores p r o u o k i u n t , propter £ccleíi.-e 
Cáptítjqui C h r i í l u s e í l . 
£ t ineodem capite prope í i n e m idem P r o 
pheta {ubáit.HíecdicitDominusdd i t e rü advos 
Dominus loquitur.^cce ego leuaho adGentes ma 
nummea-.ldsil vócabo Gentiles procul ame 
dill:antes,quos cnim e procul vocamus^manu 
annuimus.£t<íí//)o/?«/oí exaltaba ftgmm meum; 
V t nos l in teolo vel quopiam alio fígno pra?-
cognito m á x i m e di írátes vrgemus 5 v t ad nos 
protinits accedá t .£ f ajferent filios tuosinylnis: 
H o c e i l p r imum obcdientia: munus p o f l q u á 
ex íola manus eleuatione conf luxerunt gen-
tes ad Chriíluin;qi!£E gentes tant i habenc Ec 
clcílae fi l ioSjVtil los i n vlnisafferant: quod v t 
mirabile quidjomnibufque colendum de vno 
iafto Simeone prsedicatum e í l , quod i p rum 
Chr i f t um D o m i n u m in vlnis íu iceper i t . Per 
pendite autem quanti d i í l e t fufeipere C h r i -
í t um in vlnis^ab eo quod efl: ferré , & quaíi ba 
iulare Chr i í l i anos C h r i f t i , & Eccleíiíe filios 
!ín vlnis . E t filias tuas fuper humeros portabunt: 
per humeros 
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T u m quía mulier magnac molis e í l , 6c pon 
dusnon ferendum nif i v t roq j humero : t um 
quia manibus,&brachijs geftari n o n p o t e r á t , 
mfi confunderentur,& commifeerentur cum 
viris delatis i n vlnis ,quod irrationabilc c í l e t : 
t u m quia foemina; potius á tergo qua á f ron -
te funt. T u m deniq; qu ia focmineü onus abf-
que iniuria ferentis, poteft ferr i i n humeris, 
etiá íi alia onera humeris baiulare infame í i t : 
nullius enim nota e í l et iá apud nobilifsimos 
quofq, humil l ima mül ier ibus obfequia l ic i ta 
p re í l a r e , e t i am fi íit fordida res eadé obfequia 
J viris i m p e n d e r é . Q u a p r o p t e r ^ i p i l Romani 
W ^ ^ / f l f ! Confules,mundi domini , qi ládo per vias p u 
wwrfi blicas aliquá e virginibus Veí lae of fendebát , 
cedebant é via ,vt ipfa in t rép ida t ráfeurrere t , 
í icut Salmantini maiorescollegx ceduntfuo 
n*f i t \ re f tor i .£ í crunt Reges nutritij t u h l á e í l dabür 
^fgw ^ í r j . o p e r a n i j V t a p t e . & f a l u b r i t e r enutriaris, 6c v t 
fex&f ww jíides Eccleíiíe interminabile i n c r e m e n t ü acci 
Imí) Kegi-1 piat.Reges enim o p t i m i nutr i t i ) funt difeur-
nas yero nu \ rUnt enim per cmnes terrac cancellos, v t con 
ducibilia filiolis depromant.enutriendis , E t 
Nota. R a -
mAmruob-
mees. 
Reginx nutricestticC-.QviX: v t expet ic t ia coflat 
nec í i l ios fuos principes cerrarü d ó m i n o s d ig-
nanturenutrire./>"/,'/n/./;/ tena demijfo adorabi-t £ 0 
íe.Td e í l non audebunt nutricantmm more ¿c 1 ' ¡ r ~ 
licentia n u t n t í j i l l i ,alias Re2;es5Á: Rc2:¡n;r io 0 ^ ' 
q/uumcyga cofe ,& puerihter tecum agere , fed tanquam 
fibi c ó í c i j , & t a n q u a m culpa obnox i j dcinic-
tcn t p r o n í verfus terram oculos vel v t pu-
blicanus iíle , q u i v e r u m poen i t é t em agens 
non audebat oculos in cadum icuare,íed pe-
«Ttus fuum tunlionibus aperiebat. Htcnim cü 
Reges, & principes ex t rcmuin ;'.b ó m n i b u s 
ob ícqu ium accipianr3{ciüt ipf i ex t remum ob 
í e q u m m fummo D e o repencícre , quod bar-
ban alij , 6c agre í les v innefc i r en t . £ t puluc-
rempedum tuorum linge.nt: Antea enim í i n g e -
bant puluerem manurn D e i , quia lingcbant 
fanguinem, 6c fub í l an t i am hominum j qui 
puluis funrpinfatus manu D e i , tamen p o í l 
aduentum C h n í l i l inguut pedum cius pulue 
rem, quia procidentes adorá t c i ñ e r e s , o í l a 
árida in puluerem velut conuerfa A p o l l ó l o ^ 
rum Chr i í l í , q i i i tamquam C h r i í H pedes C h r i 
íli facicm , 6c fpeciem per vniuerfuin m u n d ü 
deambulantes perfpe<ílam, 6c noram reddide 
run t . Eccc qualiter ab incunabilis Ecclcíia 
manu Regum, <Sc Reginarum vbere nutr i ta 
f ucric. 
T A L E quid Dauid de C h r i í l o perfecuto va 
ticinatus e l l dum Pia l . 71 . i n tonui t .Co^?» ilío 
procidentyEtinopes: Q u i alias horninumconfor 
t i a & vrbanitatem adeo execrantur v t non 
niíi loca anda, deferta, 6c inuia,ficui bruta i n -
colant(vt notat ib i Gencbra.) & inimicieius 
terram l ingent , qui a'ntea callos lambebant ,^ 
ponebantin caflum os fuum,c!egluticbantqj 
ventos contra i l l u m . E t certe, v t notat T h e o 
dore. ibi m e n t ó i m m i c i C h r i í l i D o m i n i ante 
i l l u m p r o c i d u n t , 6c terram l i n g ü t , c u m acer 
r i m o i n i m i c o r u m C h r i í l i d i d u m íit Genef.3. 
Super petfus tuum gradüris, terram comedes: 
l u í l u m quippe e í l , v t q u i faclionemferpentis 
imitantur3imitentur etiam de ieé l ionc . Reges 
Tarfis:l¿ e í l Reges r egn i , i l l iufque ciuitatis, . 
ad quam fe recipicbar lonas fugiens á facis 
D o m i n i l o n ^ p r imo : Adeo enim prouincia i l 
la ,quaíi latens erat omnium D o m i n o v t cre^ 
deret lonas fe fufficienter latere D o m i n o in 
medio i l l ius . Nec m i r u m hocjincrcatoribus 
enim atq^ qux l luo í i f s imis seíluabat merci-
jmonijs.Siue RcgesTarfis^id e í l R e g e s maris, 
T a r í i s e n i m Hebraice idem quod Latine ma' 
ria.Reges autem maris inuiél i , 6c ob í ' cur í , 6c 
pene, ty ranni f u n t , v t tyrannus il le maris, 
qui vulgo dici tur .Lí í W/e/7<i, de quo Pfalm. 
103. dicitur quod formatus efl ad i l l u d é d u m 
mari, Vnde Reges maris ide fonat,quod R e x 
in fulrans, 6c illudés ó m n i b u s . V e l RcgesTar 
í i s , id efl Reges maris mediterranei , v t Rue-
ges Africae,Cartag¡nis , Ciliciíc 6c Indiae i u -
x t a H i e r o n y m . fuper. 10. cap.Hiere.&: fuper 
cap.2. I fa i , & iux ta Theodorc . h i c , E t Ínfu-
la: muñera offerenf.láQft. no folü , qu i tras mare 
Dei Ecde-
\pm\ 
«1 íkW^^ V 
Qnidfitíin 
ge re pulue-
rem, pedum 
D d . ' ' 
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locus ex pf. 
CUY immici 
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QuinamR*: 
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QualeS fint 
Reges ma* 
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2 8 4 . C e r t a m e n q u i n t u m e x ^ o f i t i u u m : 
Quid fit in-
fuUí offer-
re numera 
Deo. 
Qui na Re-
ge* Artbit 
c r A r abite. 
Arabia tri 
plex ú^qu^ 
nxm eius 
nata. 
Qui xa&e-
ges Sabba. 
Cur ifti Re 
gesadduce-
runt muñe-
raDomino. 
4 0 
Prohatur 
quod PfaL 
71.non pof 
(¡tintelligi 
de Rege Sa 
lombni ni-
fide Chrif-
to, 
Salomón fo 
natidem 
"quod Rex 
pacificus. 
cicguac,vcrü & m i r i occluí i , hoc eft Infulani , 
occurrcnc cú muaeribus Chr i f to , quaíi H i p a 
nc áiccreíar.Los de allende el mar yendrit a pa-
gar parias y rendir yafaliaje a Chriflo.Reges A r a -
bum : I d eft Reges ampli ís i inarum proumcia-
rú . Arabia cnun «réres habetinuumerasMoabi 
tas,AraoaitaSjIdumcos,Sarracenos, aholquc 
quá plurnnos, de quibus H i e r o n . in locis He 
b r a i c i s ^ P l i n . h b . ^ c . i 1.8c hb.5.c.28.Pcole 
m^us lib.y.c.i7.Strabolib.i6.<Sc P o r a p o n í u s 
M e U lib.2 . Vnde t r ípl ice Arabiam Ptole-
rneusdif t inguit . -Petreá a Petra vctuftifsimo 
opp idodefe r tá .qu ia habitatores eius n ó h a b é t 
emítate permanente,fed per varia loca ficut 
a r m í t a v a g a u t u r ^ o c l i c c t n , quod í i t t h u n f c r a 
odores eximios creans,vnde reges A r a b ú idé 
í'onat q> reges ampl i fs imarumprouinciar i i .Zi í 
Sablw: Sabbavrbs crac i n : t r o p o l i s , & c a p u t 
Arabias foelicis praeftás argeto, 8c r e d ü d á s a a 
r o . Sortitaq; eíl: noiuen Sabba a Sabba filio 
Chus nepote Can iuxta l o f e p h ü . 1. antiquita 
tum.CAÍ.Dona adducent : I d eft,non appare-
b ü t vacuiin confpectu Dñi , red munenbus ,& 
largitionibus pleni.Senfus igi tur huiüs verficü 
! i eft , iuxta praedictam i n t e r p r e t a t i o n é , q u a r a 
Bafilius Magnus íequi tur . T á qui ad Auf t rú j 
quam qui adSepté t r ionCí tam qui ád Oriente^ 
quá ad o b e u n t é folern pof i t i fuut^tá mi re i r t -
clufi ,quá vl t ra raare degé tes , t aa i cÓfortia ho 
m i n i dec l inantes ,quá i n medio popu l i exiftc 
es Reges fp5te cóf luent adadoraudú C h r i f t i i 
8c offerendum i l l i feipfos, fuaque. 
JBT LICET huius Pfaltni infeript io Salomo 
nc referat dices in t i tu loPía l ra i .P /¿ / ;»« j ¿a 
lomone: Et verí iculus iftc q u o d d á r a o d o verífi 
cari pofsit de Salomone, ad q u é c Tar fo , Ara 
3Ía, 8c Sabcamuñera dclat a í u n t , & ad qué R é 
gina Sabba vi í i tádum cu donis p r o p e r a u í t : ta 
men PTalmus ifte nul lo patito poteft i n t e l l i 
g i de Salomone quia multa illius di ícordát ,5c 
diíTonant á Saloraone,maxime i l lud . Antefole 
permanet nomen eius: Et i l lud . Defcedet ficut plu 
uiainyel lus i lúSc [Wná.Dominahitur a mariyf-
que ad m a r e r a flumine yfque ad términos orbis 
terrarü: N ó enim Sa lomón Rex , dotninator, 
8c dominus fuit vniuerfi orbis,q) fi n ó fuit do 
minator a mari vfq;ad marc,nec hoc poteftve 
ríficari de ülo,f imil i ter verificari n5 poter i t , 
quod in verfo fequeti a nobis modo explicato 
va t ic ina tü e f t , elt enim exp l i ca t i o ,& dilata-
t ío ver f icu l iprccedér is .Eteni ra quon iá d ixe-
rat d o m i n a t u r ú eífc á mari vf<|j ad mare pere-
x i t explicare Reges, <Sc Principes inclufos á 
marí víq^ ad mare qui venturi eífent ad adora 
diun Rcgem d o m í n a t o r c m omniura . 
Nee ín ícr ip t io Pfalmi dcrogat,aut detrahit 
d i d i s , n o m é enim Salomo in trote Pfalmi po 
fitu,non ncccíTario eft nomen p ropr ium, fed 
poteft eífeappellatiuii jf ignificás Rege pacifi 
cü,qualis Chriftus eft,ficut n o m é hoc A l e x á 
dcr , fa ípeef t appe l l a t iuü fignificans l ibera lé 
datorcm.Potcft etiá eífc n o m é p a t r o n y m i c ü , 
í ta v t f i t idc,quod Salomonius, v c l Salomoni 
Myjlmum 
oblationis 
Magorum. 
des^d eft Salomonis films, nepos , 8c proles I . . . 
( v t obferuat hic G e n e b r a r . ) H a r c a u t é omma \ p f ¡ C m a . 
pr imo adimpleta funt in adué tu M a g o r ú . H i | . 'A 
enim ( v t narrat Ma t th . c . 1 .cognita per ftcllá ef4y«í 
natiuitate Chri f t i ,eadé ftellapraeuia Hic rofo ^ " ^ ^ 
l y m á fe co tu le run t , v t inde d e p r o m e r é t quis ¿gwum. 
na e í fet i l le locus tá inc ly to por tu fce l ix iqué 
cum inuenilTentác i n eo puerum infante n ih i l 
á ceteris fpecie diíferenté,nifi quod nímiá pau 
pe r t a t é o f t en ta re t :Mig i , qu i non ado raue rü t 
H e r o d é in fo l io regm fui l ló ren te ,&: tumefeé 
r e í n , a d p u e r i vagicncis cunas p r o c ü b u n t j a d o -
raut p ron i nondum fari p o t é t e m , n e c hac pie 
tate content i depromunt é repofitorijs luis 
deftinata muñe ra iá diu vat ic inata ,aurü , thus, 
& myr rá :ve iu t i per enigma T r i n i t a t é irieíFa-
b i l em Patris,Fil i j , 8c Spiritus fan¿li p rof i t cn 
tes:fimulq; in vno homine morta l i , í a c é r d o -
t i i i , i i l o r t a l i t a t e m j & r e ^ n ú agnofectes: v t ex 
tranci reges pr iniá de C h r i f t o o r to no t i t i am 
i n C h r i f t i populo diflertfinarcnt. 
Comple ta etiá f u n t i n Cof tant ino M a g n o , 
8c in v t roq j Theodofio , i n aiijfqj innumeris 
Impera torum, R e g ú q í po t cc i í s imi sChr i f t i a 
nx fidei filijs.iSc alumnis , qüos fempiternura 
éll et v t l Cürfim recenferCi 
Qj,r o D fi tercentis annis rc^ibus Ecclcfia 
vacui t ,non fiiit incaiifai quod Ecclcfia Reges 
abho rrtatj tanquam fanguinar iós , temerarios, 
áut i m p í o s , v t a r g u m e n t ü obijeit , cfto aliqui 
folutifsimi35c di íTolutifs imifucrint ,al ias p o ^ l c u r ^ c c k 
fet exterare A p o f t o í o S i q u ó r ü vnus prodi tor yacauit 
8c apoftata fuit, <Screliquireli<fioChrifto abic \Regikusper 
f u n t . Sed vacuit regibus per t o t curricula te I tottempm 
p o r ú , q u i a o p p o r t u k pr imo Ecclefiá D e í á p ó 
tentioribus oppugnan, v t conftaret q i lod i l la 
plus poftct pariendo , quam i l l i pe r t ínac i t e r 
propugnan do, v t plus po tu i t Chrif t i is patien 
¿0 ,8c m o r i e n d ü , q ü a m in te r feé lores occiden-
do i l í u m . E t quidem quomodo Chriftus v i m 
Refpodem 
2. argttm 
o.capitis. 
Quid MOM 
illms verbi monftraret. Porta inferí non pra- W fíjK. 
pugnts. 
1 Nota vgtt-
ualebuntatluerfus eam:M.2itthxi. 1 6, fípoten-
tifsiraorum o m n i u m , non aliquando pert ina-
ces có t r a Ecclefiá fuá paterctur incuríus? qu i 
tamen ceííarcnt,fi Regibus, <Sc I m m p c r a t o r i -
bus Chriftianis defenderetur.Decuit e r g o t o l 
lerareaducr íar íos principes, & pofteaconuo 
care,(Sc amplexarc i l l o S é 
Q u o circa Auguf t . cp i f to l . Yo.dici t^Deum 
dec reu i í í e ,v tp r ' imo temporc Eccleíiac adim „l{m 
pleretur p n m u m i l lud Phlm.i.AJliterunt Re líL/ft^  ¿¿, 
gesterray& principes couenermt in ynuadueffus \ftHm 
Dñ>ny&' aduerfus Chriftu eius: Deinde vero ira ' 
p ler i eiufdéPfal. i l lud.A^íc Reges intelligite}erH 
diminiyqui iudicatis tenajeruire Domino in timo 
re, & exultate eiycum tremare apprehendite difei-
plinam. Seu:(vt Hebraea habét )ofculamini fi-
i i u m , i d eft reucrenter, <Sc humil i ter C h r i f t u m 
D o m i n ü adórate,(Scper hoc p a t e t a d f e c u n d ú 
argumentum cura fuá confirmatione. 
„ _ T • . , _ . . Tertto pro-
1 ERT 1 o ín te r e o s quibeatoru nomine de íyUfU¿¿¿f 
c o r á t u r non inf imú gradum o b t i n é t , qu i pau I 
- o «? . 1 K [tas mawr 
pcrUiOC egentm procuratores agunt,ita enim 
tratmm. 
Dauid 
D e h o m m u m \ P r ¿ f e c f t e r a t 
per ^ 
( D a u i d í e r m o c i n a t u r de l i l i s . Beatus yir qui in 
; tdligit[nper egenumy&panpere-.Vi'Am.y \ . id eí t 
BMtiqHt m ' qLll r a t ionabüi te r j & prudenter fe geri t circa 
telÜjjffitfi \ egenos rationabile obfequiñ i i l is impendens, 
zenos, i ira y t rar ionis metasin illis cófalendis a t t i n -
gatjnec percurrat:non enim funt facienda ma 
la v t veniant bonajCÜ Deus odio habeat rapi 
l nam in holocaufto . Q u o circa Pauíus d ü b o -
n ü i n í l i t u e b a t j a t q ^ d i í h m e b a t E p i í c o p ü . i . 
ad Tim.3.( ík i n i u n x i t illi hofpitalitate .dices. 
fépifeopus I Oportet Epifcopumbofpitale ejfe : i d e í í oportet 
fábet ejfe l ifffí patete cunftis i n e d i a ^ paupertate confe 
kofpitaiiS. I ¿ l i s ,&i l l i s p r í epa ra tum , & requihtum ferré 
opus . £ t í imili ter moimi t illü contra turpe 
luc rú dicens:No turpis lucri cupiduiTijne prc 
tex tu ingentmneceis i ta tum, quas leuare de-
buerat in mal í lucr i , aut comodi cupiditatem 
p ro í abe rc tu r . Hsec enim fpecie vnius boni 
multa paritdammi, ex quo Jixodi i l lud . Noli 
mdelucrari:maUlucra aqualiadamnis : E t i l lud 
M e n a n d r i , Turpia autem lucra calamitates pa~ 
rium : £ t i l lud Sophoclis in Aiacide. 
Negaudeaí Atride íucrisnon honejlisi 
, Per hoc t a m é non recidunrur pradatoruffl 
Eptjcopus curae acj có^-jodum^ « c b o n u m íubd i td ru imqu i 
iebet éjfe fo, n¿mo jp{-e paulus ín eodem cap. monui t Epif-
^aíf;f . f ? | c u p u i n t a i e m e í í c d e b c r e j v t d o m u i íuae bene 
jmi í ían . |pra.^t:}}loc ci} iuxta T h e o p h . quod ciiá cscó 
nomus fic,<5cpoliticLis,vt feiat op t imam inire 
racione de redditibus íuis fouendis} v t i l i t e rq j 
adminiftrandisjcura enim de familia famulifq'3 
curandis adeo prasfeí tos decet,vt dieat Paul. 
1 .ad T i m o t . <¡.Siquisfuorum máxime domeftico 
rum curam non habet fidem negauit, y eft infiddi 
deterior: Nam infidtlcs, imo&irrat io 'nales füo 
rü <Sc fibi p r o p i ü q u o r ú cura infatigabilé na-
tura fuá í u g g c r u n t , v t etiam in gaiina nu t r i cá -
te pullos mcueri l ice t^&obid Chri í l : ianus,qui 
Chrift ianitatis p r c t e x t u , & fidei fuCato coló 
refubrum curam neg.ligit^ tanquam minus co 
fentaneam fidei p r o í e í s i o n i j & perfectioni fi-
dem negat:hoc efi fidei d u ¿ l u m ) & í f imulum, 
nam ipla fides monet quod non tantum p r o -
priós,\§é í n t i m o s , v e r u m & externos, n ó tan-
tum amicos,verum,<Sc inimicos a í fe í tu , & ef-
f c¿ lud i l igamus , (^copéneceí lar iam illis quo 
ad fieri potcll: impendamus. 
V n d e qui p rox i rn i s ,& propinquisfuis ne-
. gatdebitam procurationem,(3c í lud ium couin 
nn habent \ c i tur ,quod loge melius negabit i l lud exteris, 
dicmturne | ^ e x t r a ñ é i s , & per confequens quod negat 
gtijjeficiem | m á x i m u m fidei diclamcnjimo, & naturas, & 
^ ffiinfi- \ pCrinc{e qUod eft infideli deterior, imo brutis 
ipfis deter ior .Quodfi infidel i deterior eft,qui 
fuorum curam non habet,fequitur , quod qui 
habuerit non folum íit infideli beatior fed fi-
delibus alijs caeteris paribus íit longe melior: 
fiquidem,quáto v i t i u m aliquod deturpat me 
tem,tanto aduerfa virtus i l luftrat i l l am. Rur -
fum íi fuorum m á x i m e domefticorum curam 
habere tam facrum , tamque celfum eft quid j 
cadem circa rcliquos alias igno tos ,& fecundü 
carnem omnino e x t r á ñ e o s adminiftraref 
Cutquifuo 
rum curam 
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C ERTE c£tleftius aliud non Tplendet i n A \ 
homine decus,quam v t i l i t a t i al icnx p r o p r i á • r . 
r i n r J1 « J- ' Quanti me fub íhn t i amfudorem,v5c lan^u incm commo- -
r 1 . 0 . • ¡it e'7e-dare,vt principes,verc principes commociat. r L -
Adeo enim i l luftre eft h o í ^ v t m x t a cantorcm 
i Dauid Pla l .71 . coram Chr i f to prccidt nt , & ; r 
: opes i n i m i c i eius terram l i n g e n t , <Sc Reges 
1 a i f i s ^ i n í u l e muñera o f t e r r é t ^ R e g e s Ara 
b u m , & Sabba dona adducent, & adorabunt 
. eumomnes Gentes, omnes Reges íeruient c i : 
[ quia Iiberauit pauperern á potente , p a u p e r é , 
cui non erat adiutor, & quía parcer pauperi, 
Si inopij(Sc animas p a u p e r ú falúas faciet,C>cex 
vfuris,(& iniquitate redimet animas eorum,<Sc 
¡ honerab i í e n o m e n e o r ü , p a u p e r u m fcilicetjCo 
rain i l l o .Q u a : omnia íunc ver ipr inc ip is vera 
munia . M é r i t o ero;o inter beatos relatus iííe 
efe qui in te l l ig i t fuper egenumj&r pauperern, 
v t re iofa Reges in te l l igun t , d ü bono o m n i ú l Per eZcnnm 
ex officio con íu lun t J& oinnes i n officio con! ^ PaHpe 
| t ineá t ,óc fingulis i n cgeftate fubueniüt . Q u x 
' en im pro magiftratibus eíTe poteft í u p e n o r 
beatiorquccomendatio,quam quod íalui i p i l , 
§ & alias a malis immunes communicare vel int 
J ^ r ü n i s aliorum3& e g e n o r ü ini íenjs complica 
r i . H o c plañe d i u i n u m , & l o l i D c o confonum 
facinus eft ,qui cum diues eí íet pro nobis ege-
nusfatlus eft. 
Qua propter magiftratum ftudia ad R é p u -
Iblicá l ocup le t andá , c iue íq ; cóuen ie t c r aledos 
(cupiditatis,aut auaririar nomina non mcrctur: | r^^ 
l iquidé non fupcrflui , íed r c q u i l i t i c e m o d í cu i m f á a ^ Q 
ra ef t :vt apertius edendi mehora , dulciuraq^ í te j i CUpjJ¡_ 
qua re^um n u t r í x habet non v i t i o , aut fful$! t j , t . , J L : „ ^ 
ve r t í dcbe t . í cd v i r t u t i potius , oc í tudiu i i ta t i i^ -
leniter, molliter,<Sc í a lubn t e r nutr iendi infan 
te regni d o m i n a t o r é . N e c m m a i o r i ftomacho 
maiora fouenti m é b r a crápula putanda eft có 
meftio illa , qu<e i n minor i ftomacho i n g l u -
uies,& ingurgi ta t io e f t .Vnde Auguft .3 . l i b . 
de libero arbitr io definit cup id i ta té per hoc q> 
fít voluntas improba p e c u n i a r ü & c ó m u n i t e r 
definitur per hoc quod fit eftrenatus quídam 
inordinatusve pecunias a m o r . C o n f t a t auté 
ftudiü inexcuíabi l i s pecun íe ad vfus vitas nc-
cefTarios i m p r c b u m non cíTe, Se proinde nec 
eñe c u p i d u a t é per quod patet ad j . a r g u . V t 
enim Cafsiodo. hb .p .cpi f t^ .habet . Auruper 
bella quarere nefas eft, per marta periculum, per 
familiaritates opprobrium-.in fuayero naturahone 
fta funt lucra per qua nemo laditur,bona bene qua 
runtur quandode nullo Domino abrogantur. 
CONFIRMATVR hoc ex eo, quod ad C(5-
munes,paritcrqj í ingulares necefsitates l euá -
das C h n f t i a n o r ü m á x i m e m á x i m o C h r i l í i a -
no eft asrarium publicum,(Sc quafi thefaurum 
agere ,n5fecusa tq¿ Soli ,óc Lunas prxclar i fs i -
m ü eft prasclariluminis fontes agere, <Sc eru-
ditifsirno pariterque conful t i ís imo v i ro is;na 
r ivulg iagere confultorem , non enim i l l ud 
minus operepretium eft i f to . Conftat au-
tem quod ficut asrarium nul lum prieter pa-
ftorum oues habent , fie nec p r x t e r p r i n - ¡ 
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cipem populus jóc huius rei gracia principes 
t a m in íacris, cjuam i n profanis litens dicun-
tur p a f t o r c S j f u b c l i t í vero clicuntur oües :v t co 
ftat e x i l i o Ezechielis cap . 3 4 . f i l ij hominis 
CurPrinci Propheta de pajlorihus Jfrrael , propheta, & 
pesrocetur dicespajloribus > yepaftoribusIfrtel , quia dif-
Paftores. perfa funt oues mea eo quod non ejfetpaftor. Ego 
fufcitabofupereaspaflorem ynum qui pafcat eas-, 
feruum meum Dauid • ipfe pafcet eas, & ipfe eñt 
in pa[lorem . Ego ero eis Deus & Damd prin-
ceps m medio eorír. V n d e l o á n i s v l t i rao .nu .pr i 
m o Eccleíia: pr inc ip i in eius coníecra t ione di 
clum cft:Pafeeonesmeas: Conftat etiam hoc 
ex Ar i í to te le ,qu i hb.S.Hthicorum ita habet. 
Rex debet fe habereergafubditos juosfícut pajior 
erga oues: Ezázm emra e í l comparatio Regís 
aci íubditos,qu9 efl: patris ad íilios,pafl:oris5ad 
oues:Con{lat etiam ex his,quíE lupra ex H o -
mero diximus vocantc principes paftores 
populorum : nu l lum enim populus p r o m -
ptuarium habet ad communía practer p r i n c i -
pem á quo c u n d a auxit h o n e í l a . H o n e f t a d í -
x i :ne populus ridendum , & reprobandum 
incurrat camcnjquod M c x i c a n i o l i m i n c u r -
rebant.Btenim^vtauchor eí t L ó p e z Gomara 
in Mexicana h i í t o r i a , M e x i c a n i reges ob po-
pul i improbkatem, <&impuditatem iurabant 
j in con íec ra t ione fuá iu í t i t iam fe admin i í t r a -
turos,nullum e fubditis fubucrfuros^ello for 
tes futuros, cffecturofque v t f o l curfum fplen 
doreraque fuum teneretjnubes p l ü c r e n t , r iu i 
currerent & té r ra produceret omne genus 
frugü:quac quatuor nouifsima vnius D e i pro 
pria^ab hominc ctiá Rege fperarc inepta def-
perataqj res e í t . H o n e í t a igi tur á regibus funt 
bonefta ex- expcé l áda ,pc t endaque :nam adhxc p r o m p t i , 
peftanda. prouidique e í í c d e b e n t . S i igi tur mag i í t r a tus 
pro xrzviOjdc pr5ptuario reí publicas/unt co 
traingruentes neccfsitates,fequitur eííc con-
fonos Chril t ianis v i r i s , quorum animi fen-
tentia eít diligerc p r ó x i m o s , í i c u t fe , Se bene 
amicis Se inimicis p reca r i a procurare, fente 
tia proculdubio animi omnino rationa!is,orn 
ninoque Chr i í t i an i . 
NEC DIVITIARVM poíTeíToresimpro-
p e r á t u r á Deo,aut á Deifems:alias imprope 
r iumaudi j í fe t Abrahá , Ifaac, <Sc Iacob,diuites 
vaIde,imo, Se ipfe Adam coí t i tu tus a Deo t o -
tius orbis dorainus, nec pro diuitijs vllis d i -
ues teneretur rbferre gratias D e o magis qua 
pro detrimento, difpendioque anima? fuae, 
etiam audire nefas e í t / c d tan tumprobro dan 
turdiuites i l l i , q u i diuitiarum cultores, & ama 
tores fun t , v t pote cp ex to l lun t , reponuntq j 
íi iper corda,(Sccapita opes illas,quas Deus fub 
h o m ü c u l i pedes fubeífc Voluit,aut quia opes 
illas per fas,&nefas extorquere conantur,ex 
quo i l lud pfalm.61 .Nolite fperare in iniquitate, 
rapiñas mlite concupifcere>diuitia fi affluaiit, noli 
te cor apponere.ld eí t non folum mala lucra fu-
giatis,verura nec bene parta corde v e í t r o ex 
cipiatis,etiam íi ad in í tar fluui) effluát. Se cor 
l a tü , longü p r c f u n d ü q u e í i t r í t a g n o a u t c , aut 
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Paulo eo 
puteo po te í t i s excipere vnde omnes haur iá t . | 
Quare Paulus non d i x i t diuites incurfuros | . . . 
i n laqueum diabol i , fed tantum d i x i t prima ' D m t t a ap 
ad T i m o t . 6 . Qjti yolunt diuites fieri incident tent'MQ 
intentationcm} & in laqueum diaboli: Sunt enim , mbíiS COfn' 
d m i t i ^ exgenere tentat ionum, quaelicet í in t ' ^ ¿ M H r 
malorum irritamenta} non tamen demeretur 
ille qu i prudentur patitur illas , bene tamen 
qui quasrit eas,amat enim periculum . Vnde 
íicut omne gaudiú e x i í t i m a n d u m eít cum i n 
varias tentationes inciderimus,vt habet laco 
bus,íic omne g a u d i u m e x i í t i m a r e debet ho -
mo il iejcuidiuinitus opes dat.T funt, v t eas i n 
bonos vfus pofsit e x p e n d e r é . Et í icut tenta-
t io fuíferenda eí t non vero procurandaj íic di 
uitiae diuinitus datae tollerandae funt non ve-
ro diiigendae. Se per hoc patet ad con í i rma-
t ionem. 3.argumenti, 
QJV ARTO tant i refert C h r i í t i a n a m , Se ñdc 
l é R e m p u b l i c á C h r i í t i a n u m habere prefe<ftü, 
v t acriter obmrgauerit Paulus íideles C o n n 
thios propterea quod apud in í ide lem iud i -
cem de cauíis etiam ciuilibus dcccrtarent.Etc 
n i m i . C o r i n t . ó . h a b e t . Audet aliquis yeftrum 
babens negotium aduerfus fratrem fuum iudicari 
apudiniquosllnicpios d i x i t i n í i de l e s , t umqu ia 
in iqu i v o c á t u r qu i ius boni,6ccquinec c o l ü t , 
nec cognofe. t , v t non cognofcü t E thn ic i , 
T u m quia in iqu i funt qu i non folü p r o p o í i t o | 
v e r u m , & r e i p f a , e í F e a u q ; i p f o i m p r o b i funtj \ ^ J ~ j f á 
v t n o t a t fepe I f i d . 3 . E t y m o l o g i a r í ^ C o r i n t h i h u m ^ 
autem n5 folum infideles v e r ü m <Sc iní idel iú 
nequiores adibant,vt de íuis cauíis iudiciurn i n 
terponerentj ée hoc vocat Pawlus audaciam, 
<Scvt alij vo lu t ingente praruaricationc. Se hu 
iufmodi audacia adeo Paulus execratus eí t v t 
fatius eífe duxeíri tfraude áfratre ,&: iniuria pa 
ti^quá a profano iudicc vindicari , i taenim ícri 
^{it.Quare no magis iniuria. accipitis^quare no ma 
gis fraude patiminiíEt ne C o r i n t h i oceu r r e r é t , 
Se obieftarent Paulo Graecorü inf idc l iumci r 
ca leges ingentem p e r i t i a m , í ide l ium autem 
ingentem imper i t iam. Se iner t iamjpr íccur r i r 
ipíe ñaiuensXoníemptibiles qui funt inter yos-, 
hos conftituite ad iudicandu : V t pote quia ( v t 
inqui t Theodor.,) q u i o m n i ü eí t abie¿iifsimus 
& Eccleíiac min i inus ,p ra r í t a t io r eí t h i s ^ q u i 
apud Gentiles intell igetcsjáí: dodti e x i í t i m á -
tur.Sicut inter nos Bcnediól inos minimus c 
Benedictina familia per i t ior cí t p¡fo deí in ien 
dís capituli generalis cauíis , Se rebus 3 q u á 
cauíilici potiores regij fenatus. Huius a u t é r a 
| t i oné j v t praeberet Paulus fubd id i t . ^ idye 
\ recundiam yeftra dico.Sic non ejl inter y os fapies 
^quifquam qui pofsitiudicarefratremfuujedfra-
ter cumfratre iudicio contend.it, & hoc apud mfi-
deleslld eftrhaec vobis moneo, v t authori tat i , 
& verecüdiíe veítrae confulamreí t enim veré 
da cS: verecunda res tam fordidü de ve í t ra re-
publica iudiciü f e r r e , v t n e m i n é m ex i l l a vos 
idoneum putetis^qui vel de leuifsimis cauíis 
arbi t ran pofsi t ,quaí i Hifpane diceret. Digolo 
mirando poryuefirapropria bonra, porque esgran 
difsi-
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id'tjsima ycrguencúrfue entre todos yojotros {DÍDS ; 
íyuprabíténa) Chrijltanos na halUüyno foto qpne 
I dafer alcalde. 
Qu/diter lo \ £ x q u i b u s p l añe con fb tPau Ium cum h y -
cutus efi ! p robole ,&exlupera t ione (hocnora t C h r y -
PatdtíS dtí I í o í i , ) ] o c u t u m fmí lc jmcntc rnque iilms no e í -
¿ixitcotem [íe v t abiectirsimi omnium in maíces delcgan-
mbiit he-
mhicm ejfe 
¿¿panendu 
ih Indice. 
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turnee! hone íHus cíFe Ecclcíia? abic í t i f s imos 
iniudices a í Iumere ,po t ius quam gent i l iu pc-
rit ifsimos viros ^ ficut l l ( quod abfuit. Se abe 
r i t ) i n religione aliqua monachorum vc l men 
dicanrium aliquando non fupeterent v i r i ad 
iiiaíriilralcm curaaijhoncllius eíTct i l l i c o m -
menclare íe fuis j q u á m alíenos monachos m 
premies mendicare.ex quo tamen n o n fcqui-
quifar q? quandiucx propri js meliores p o í -
i c t eligere yiros non eligat. 
£ r (i_v ÍDEM aelco p e r í p e r t u m etiam vifu 
c.-.prii elu pr^ tcó tos deberé eíTe viros ex i fH-
thatipnis eximia? v t nül la maiorres regno 
íiu.Giiamimprcira mbdi t i s , & exteris exce l ía 
íbuSedám^íSc eximia opin io de imperante . V t 
enim Séneca iib.de clementia expend i t : qux 
cnüii vis alias efficit , v t t o t niorcalium mÜIi-
bus vna pr^ í ideat anima , nonnunquam ado-
leiccntisjíSc iuucnis, nonnunquam lems, Se in I 
val idi .Certe inqui t Cicero pro P l u e n t o . O / » -
niii qua yidemuskac qnafi mente quadam regi>at-
\qHe advñniftrari e x p e r i m u r . E t ficut pedes, ma-
ÍIUSJ<SC c u n í t a corporis ii!embra(hoc hqbet Se 
ñeca v b i 'fupra ) anima: negot ium g e r u n t , & 
anime iuíTu nos omnes iacemuSjaut etiam i n -
quieti di ícurrimus:fic inmenfa regnorum Se 
p o p i i l o m m moles authoriratis v n o f p i r i t u re 
gicur.Hanc enim íi tollas,rolles regnum: o m -
jnirque imperi j contextus i n multas partes 
ídiísi l iet . 
\ Quicí auteni clarius hanc authori tatem t o l 
Iit3quam contemptus de pr incipe ,vt A r i í í o t . 
habet y . P o l i t i . c a p . i o . Si qu i maior contem-
ptus de pnncipe jquam cenfere i l i u m rem nul 
lius rei^nülliuíq; prcti) . V n d e luf lus Lipfius 
Lat in i fermonis mirabilis ¿ u f t ^ ^ C p e n é d i -
x i i r c m author;explicansnouifsimum A r i í i o . 
t c í l i m o n i ü l ib .4 .Pol i t i .cap0i2 . i tahabct .C<{«-
fa prima ú^motrix etisrtendis regnis plerumqueab 
odió eftifed extremat&efficax máxime d contem-
ptu^naillud tardmn efi,1^1 "vt cu poetadica inau 
dax ejl^nifi drmetur ab ijlo : Confequcns íg i tu r 
éíí: praéfeéli mlinus venerabilcs & eximios d i 
l íge rc v i r o s , viles autemhomines execrari. 
Confequens etiam eft q u o d í i n o n t u l i t Pau-
lus infideles prcfe<flos circa í ide l ium leuifsi-
ma 3 quod l5ge minus tu le r i t eofdé circa gra-
uiora: & proinde quod ex fententia Pauli ma 
giftratus C h r i í t i a n o r u m Chriftianis í u n t c5-
mi t t end i non vero Ethnicis . .-
CONFIRMATVR hoc ex i i l is prarrequi í i 
t is,atqi propie ta t ibus ,quas . i .adTim . 3- p ro 
'^/íCáí«V £pifCOp0 idem Paulus de í ín iu i t , i ta enim co-
Mus Pan. 1 ftituit.O/Joríet Epifcopum incprehenfibilem ejfe'. 
*>I.4</7I- I d c í t nu l í am occal ioné d a r é r e p r e h e n f i o n i s 
iuftíeriniuíl is enim calumnijs vel ipfe Paulus 
Cotcmptns 
in Princi-
pem quam 
exitiale Ih 
populo. 
m . } . d e 
1 oonoxiusui iCjimo vc l ipreChnl lus rquo circa 
q u á d o l o á . S . á Phari{.TÍs qua r í lu i t . Quis ex yo 
bisarguet med? peccato: Non quieíluit a n e x i l 
lis eíTet aliquis qui culpam aliquain , quomo-
d ü l i b e t i m p i n g e r í ; t i l l i , & qui i l l u m t e m e r é a l i 
cuius criminis accu{arct:hoc enim i p í i non r o 
g a t i o b i j e i e b á t dicétes . A'on ejt hit homo a Dco 
qui Sabbata non Janfíijicat. E t in Beeh^bubprin-
cipeditmoniorum eijeit dícmonia- Sed t a n t ü cmx 
í iuit an ellet aliquis qui cum de crimine com-
mi í l o conumeeret, ita v t iure veniret repre-
hendendus.Qui enim iure reprchenditur m i -
n u s idoneus elt v t p r e í u l e m aij¡at:nani qui car 
p i t mores labe carcre debet, alias d icefur i l l i ; 
medice cura te i p í u m , q u i a i n quo alium i u d i -
cas te i p íum condemnas. Vnius yxoris yiru: 
H o c diciturCait T h e o p h . & Theodore . ) tam 
propter Iud¿eos jquam propter Gr íccos j q m -
bus o l i m mos erat cü duabus,5c tribus, & p l u 
ribus etiam vxor ibus í imul iungi lege m a t r i -
moni ) . Q u í n etiam nunc cum Icges iraperato 
na: p r o h i b e á t duas í imul ducere vxores rem 
habent cum concubinis,<S: merctricibus. V e l 
potius hoc dici tur propter folos Cretenfes, 
de cuius Eccleí ia agebatur 6c quorum Ep i í co 
p u m a g c b a t T i m o c h í c u s E p i k o p u s E p h e í i o . 
V t enim Strabo b b . 1 o . t c i í a t u m re l inqui t i n 
Creta nu i lum coclibem , qui nunquam d u x i t 
v x o r e m crat poisibiie r e p e r i r i j C o g c n t i b u s n i 
m i r u m Cre t é í i umleg ibuS jVt omnes hommes 
á puero v x o r c ducerent. Sed íiüe dicatur pro 
p t e n í i o s , í i u e propter i l ios , i l lud eR c e r t o ccr 
tius Paulum non repuliíTe , fed nec repeliere 
potuiíTe á prefulatu cocl ibes^inicgrosv^rcs , 
v t n o t a t Cyric ius Epil l :ola .4.cap. ^ . cum. 1. 
C o r i n ^ . i p í e P a u l . c x p r c í í e r i t . Voló y os ejfe fi 
cut me ipfum-.Scá. pe rmi í s iué fuilEe l o c u t ü , ce-
dens imuna: t e m p o r i l , quia f v t T h c o d o r c t . 
übre rua t , J cum n o n facjlé inucn i r i potefant 
qui ca í t i t a tem exercerent ex b i s qu í tempe-
rantiam honora íTcnt , iubet ordinari . Sobrinm: 
I d eít acutum , pcrl 'p icaccm, mentis Compo-
t C j V t cur i s ,& mi3érorenon obruatur,fcd í e m -
I per e x p e r g c f a ¿ l u m , v t o m n i á videat, o m m -
bufqj adllet ( i n q u i t Theophylaf tus) frac ( v t 
habet Thcodore tus) qu i po í s i t coní iderare , 
quid agendum í i t .Hace enim omniapa r i t t em 
perantia^t^c fobrietas: vnde Paulus v t dcíiga 
retefteftus ío lam exp l i cu i t cauiam . P m -
de?!tem . Ne. quid ignare , ne quid in í id io-
fe , ne quid í imiilate ( i t a l o q ü i t u r d e p r i n -
cipe Cice ro )ne quid fallaciter cü oui6us gre-
gis agat;& v t c ü vü lp ibus vulpinare feiat, Se 
cü peruerí is peruerti3& n e i n alto po í i t u s al-
ta de fe prefumat j fedcogí ter fe h o m i n é cíTe Se 
pr^eíTe hominibus. Se íup ra homines eíTe/ed 
n5 extra h o m i n e S j C i i n í t a q ^ mor t a lm lubrica 
Se i n lubrico eire,magnaíq^ arbores diu crefee 
rc3& vna h o r a ex t i rpa r i , n ih i lq j tá f i r m ü elle 
cui p e r i c u l ü n o í i t ,e t iam ab inua l ido , v t o b -
íeruat l u f t u s L ip í ius ex varijs Author ibus l i . 
4 .Po l i t i c . c .9 .Ex quo tragicum i l lud tragici 
| Sénecas apud eundem L i p í i u m . 
F T d T 
Epifcopi or 
nametis & 
monbus. 
Cur di c ¿tur 
Epifcoptá 
ynius y x » 
ris y ir , 
Andi anti-
quiore mo-
remé 
Attede ohf 
coenifsima 
tur bit 
Bono, tepc-
rantia. 
Quati epor 
teat Princi 
pem ejfepra 
dente m. 
288 Certamen c^uintum exyojltiuum. 
ln (¡Manto 
procinfin 
egregia om 
nia fint. 
QnidfitEpi 
JcopHtn ejje 
ornattim. 
Dedecet 
Fralatum 
non tfje pu 
dicnm. 
Núta ex re 
g u U P . N . 
Bentdifti. 
Audi lihe-
ralitatis en 
cornium ex 
Cicerone, 
yidt cruentos carcere includi duces, 
£ t impotentis tergaplehia manu 
Scindityranni. 
I t em ¿k vulgare i l l ud . 
Omnia junt bomini tenuipendtntia filo, 
f Et/ubtio caftt qua "Valuerc ruunt. 
4 E x Í¿_V o i l l ud Paul i , Quife exijlimat fiare 
yideatnecadat: Quoties enunLeo belHarum 
domi to r jdomina to rc í^min i i r a ru ra auiü pabu 
l u m f a í l u s cíiccxiíjuotiesfcrrumferrcü gcrens 
cor r u b i g o c ü f u m p í i t . O p o r t e t e r g o E p i í c o p ü 
pruilcntem eíTeatquc grauifsimum: cjuidcjuicl 
cmm lcuc ,& innanc m animo ell:(hoc Scueca 
2. de ira. j íceunda fe aura lubf lo l l i r . Orna-
í ^^Xocut ione j lc ihcerJ iab i tu^arpe i f lu , 6c i n 
ccíru,vt etiam percorpus appareaianimc mo 
d c r a t í o j ó c t e m p c r a n t i a . í t a T h e o d o . Seu ( v t 
habet T h c o p h ^ h o n c í l o habitu, qui virü gra 
ucm ácccaz.PíidicHm Ad cd ca í ium mente , de 
alíc(flu3animo enira per libídines corrupto n i 
h i l h o n e ü u m i n e í ^ m á x i m e fi focminarü i m 
perio obnoxius e í t . Q u i d enim in te re í l ( v t 
cum Ari l lo t . lo í juar 11 . p o l i t i . c . 7 . j v t r u m foe 
minx gubernent,an qui gubernant gubernen 
tur a focmín í s rE tcongruc pudit i t iam cum de 
bito o r n a m é t o c o n i u n x i t , h x c enim dúo mu 
tuo fe vocantmon fecus atque luxur ic métis^ 
vcñis.Hofpitalew.Eos q u i p e r i g r i n ¿ n t u r l i -
benter excipientcm(ita Theodo . ) E x quo i l -
lud benediftum Benediftina: regulsc . Menfa 
tAbbatis enm peregrinis, & hofpitibus jit femper. 
Sed quia de ho íp i t a l i t a t e iáfüper ius e g i , hoc 
vnicum adiungam breuiter cura Cicerone, i . 
de offidjSyLiberalitate nibil effe natura bominis 
accommodatius , nihil^ae imperantibns proprius: 
Adeovt q> dixi tSal lu l l ius i n lugur t inoiminus 
flagitioíum eí l imperantes vmci armis <5c v i -
ribas , quam vmci munif icent ia . Dsftorem: 
V t potes íit exhortare in d o í i r i n a fana,&:eos 
quicontradicunt arguerej Sz v t arguat, o b í c -
c re t , increpet in omni patientia Se dof t r ina . 
V n d e pnmis Epi fcoporumomnium in p r i 
ma eo l l i tu t ione , primaque laurea mag i í í r a 
l i d i f tum c ñ . F o s efiis[al terrceiyos efiis lux man 
í í ; .Ma t th .y .5c Vt notat T h e o p h . pracmemo-
rata omnia fanc á íubdicis etiá e x i g ü t u r . H o e 
vero m á x i m e o m n i ü E p i í c o p o adefle conue 
n i t , cx quo Malachia? i l l ud . c . j . Labia facerdo 
iis cufiodiunt feientiam, & lege requirunt ex ore 
eius,quia ángelus Dominiexercituu efi:Eñ enim 
Praclatus huius cacleftis militia? militantis Ec-
clcliaí duftor ,gubernator ,& l u x , á quo b c l l i -
ca habenturjíScaccipiunturcÓíiliaj&Yvt notat 
Theodore t . )nomme Dojftons non in te i l ig i t 
Paulus eü ,qui c í t cloquentiaornatus, fed qui 
i n diuinis eít apprimc erudit9,& potefl:ea íua 
dere,qu.T conucnmnt. Et ( v t Caieta. habet) 
Paulus q u x r i t doftorem non tam in f igmtum 
laurca^quam feientia rufflcicnti ad d o c é d u m . 
Cur Petrus \ V n d e Pctrus primus poft C h r i l l u m P ó t í f e x 
tefítatus eft ^zntco. quam ad pont i f íc iam dclegaretur fe-
in deleñio- \ dem,in arduis faerse íidei tentatus clí: verbo i l 
ne Domim, .\o.Q¿tem diennt homines efie filium bominis l £ i 
Cur facer-
dos dicatur 
Angel9 Do 
mi ni exer-
cituum. 
QuidjitEfri 
feopum de-
beré efife Do 
fíorem. 
refponfum edidit cTtcrno P a t r i d i g n u m A co 
í c n u m iux ta Euangeli) texrum^Matthae. 16. 
Nonymolentum-.Vmíi cmm & mulieres apo-
ftatare faciuntjetiam fapicntes inqu i t Sapiés . 
E t (vt notat Hieronymus j quia venter mero 
í d h i á s cito defpumat in l ib idme. N o e ebrieta 
te nudauit foemora.Loth qué Sodoma n ó v i -
c i t vinavicerunr.Nomine autem v i n i i n t e l l i -
g i t Paulus hic,omne menfa: l u x ú : p a b u l o r ü 
I enim atque cenarum exquifi ta ingenia , haud 
: fecus quam vinum í 'oluunt , & e x o l u u t m c 
: t é . N e c minus in Pra^fule reprehenfione d ig-
1 num cí\ tcrra,marique omnia exquirere ve í -
cendi^quam bibendi caufa : & m é r i t o Paui. 
exce í lu rn v in i ,&vcf t i s ab Epifcopo eue l lñ : 
nara íi ve í i ium tk v i a u u m luxur ia apgr.T emi 
tatis indicia funt , (v ta i t Séneca cpif to ía . n y . j 
imo f i lunt ligua ciuitatis iam ia rijitttí?p,(vl:di 
x i t Salluftius ad CaEfarcm ) propterea quod 
dúo h.xc iuucntutem incenclunt ad facinora, 
vb i familiares defecerút opes.Qj.iid invno fin 
gulari homine dúo ha^c dellgnabunt, niíi fata 
reni jácincuirabi lem prorfus pradati in te r i tó? 
Non percuforem, fedmodeflum : P r inc ip i enim 
non minus rurpia multa iuplicia í u n t (ai t S e-
neea. tu de elementia) quam medico mul ta 
f u ñ e r a . E t v t ait Ca f s iodo .no í l e r l i b . 1 1 , varia 
rum.Boniybenignique Prinapis ejl ad elementia 
Commodum tranfilire interdum términos aquita 
tis quando fola efi mifericordia,cuiomnes yirtutes 
cederé homrabiliter non rectt¡4nt: E x quo Clau-
diani i l l u d . 
Jomfcerepulcbrum, 
Iam mifero: pcenaque genus yidijfeprecaiitem. 
I t e m , & : i l lud tragici S é n e c a . 
Qui ytilt amar i langtndaregnet mam, 
í t e m & i l l u d Claudiani. 
Pcragit tranquilla poteflas 
Quod yiolenta neqnif.mandataq^ fortms yrget 
Impcrioja quies, 
Q u o circa T h e o p h y l a . explicaos verbura 
i í lud inqui t Pauium cohibere Epifcopos no 
f o l u m , v t impor tune c o r p o r a l u b d i t o r ü ma-
nibus non feriant , veruín nec confeicntias. 
Male enim audiunt pracrlati apud quos feruét , 
íiue precepta,{me ccn íu rc contra lubdi tos .Et 
hocetiam notauit C h r y í o l l . i m o v t H i e r o n . I 
obferuauit ly p e r c u í l o r e m in prar íent ia non 
tam pertinet ad violent iam m a n u ü m ( q u i d 
enim magni í i t } fi E p i í c o p u s fe temperet ma 
nibus I ) quam ad acerbitatem lingu .T : nc 
videlicet íseuus, & improbus íit obiurgr.tor, 
V n d e A m b r o . p r o pei c u í í o r c m ver t i t verbe 
ratoremrconflat autem acerrimam verbera-
t ionem e í fe l ingue verbcrationem.Ex quo i l -
lud lob .c . flagello lingíia abfcomieris-.Et i l -
lud Ecclcí iaftes .2 6 , /« muliere xelotypa fiagellü 
lingua ómnibus communicans-.lizm ¿c i l lud A u -
guífini in confefsiomhus. Quantis fententiarum 
yerberibus flagellauianimam meamldcillüd C i -
eeronis.Ferberatur tyro tácito dumtaxat cogita-
tionis conuitio, 
Notandum umen efl: hic non intereludi i u 
Arota ehrie 
| tatis incom 
moda. 
] Cur Patitas 
i Ebifcopis 
I yini & ye\ 
• ftis extejjñ 
I interdixe 
rit. 
4 7 
Quid fit Efi 
jcopummn 
deberé efe. 
percMj^m, 
Male m-
diunt pffcU 
tiApudqmil 
Ecdefiajii-
ca feruem 
cenfura. 
A-cerrima 
yerberatio 
num fitlin 
gua. 
Dehomtnump^fectura, 2 8 p 
fjcet prt-
latii yerbis 
liquarjdo 
ditas. 
4 8 
Qudnti lites 
dedcce/int 
Prtilatü. 
Omni íiti-
¿ioyidetur 
annexa fe-
Aliquando 
decetPrala 
los 
gecere. 
litígia 
Cato defide 
fabat come 
tiones m po 
pulo y & 
m i 
ihs reprehenfionibus Si ammaducr í íon ibus j 
via,nam vt Thcodo.notan vel ipíe P a u l u í refe ' 
rauit eam dum d i x i t . Argüe,increpaiEt dum ad 
Calatas icúpfit.O infenfcítiGdatcc : £ t r u r íum. 
^ideo Jtultitfti-.Et dum tradidit cjuendá h o m i -
ncm Satana:3vt difceret no b l a í p h e m a r e . N e c 
iurc p o t e l l uiílar reprehefionis, ¿kammuduer 
fionis via rcc lu í i i / a l t c in ob afsiduas innume-
raícjue culpas,c]ux effluuntrflagitia cn ím fine 
modo iam íur iC,^ ideo di ís imulare ,aut m o l l i -
ter ca corripei-e co í rup t i f s imum elleí;: corru-
ptus enim ¿c pene llupidus medicus elíet i l le , 
qui oleo l imre t vulnus aliquod quod prcci - I 
í l onem de í iderarec .Ex quo Glaudiani i l l u d . 
Flcera pojfefsis alte fujf 'ídta medullis. 
Non leuion manu -.ferro fanantur, & igne. 
I t e m & i l lud aliud. 
CHñffaprins tentandaifed inmedicahile vulnus 
En fe excidendum ejl ne pars fyncera trahatur. 
V E R v M tamen quia no omnia r igidé punic 
daíuntf jafucri tas enim afsiduitate authorita-
t c m a m i t t i t , & crebra puni t io vilefeit: adeo v t 
fsepe videamus commi t t i3qu íE fxpe vindican 
tur ) tcmperaui tPaul . in Hp i í copo feuer i ta té j 
& mulc l am:& monui t clcmentemjmitemque 
iu í l i t i amjqüá taci tüs deíiniuic , per hoc quod 
ttt.Omniafcire non omnia refequi-.paruis peccatis í 
yeniam^magnis faueritatem commodare-.necpcena 
femper,fed fcepe pce?iitentia contentum ejfe. Non h 
dgiofum: 13edccent enim l i t e s , <Sc content io-
nes Epi fcopos , quibus Chrif tus tam tenern-
m¿ d i x i t . F ^ í c m meam do yobis^pacem reUnqno 
yohisjion quomodo müdusdat egó do yohis: h t de 
quibus Pial . 7 1 .ocernuit Dauid. Sujápiént mo 
tespdcem populo : I d efi: errimentiores Hccleiiá: 
fufeipient pacemjVt i l lam m inferiores imper 
t iantur, 
Regis ád exemplar totus componhur orbis. 
Et quis non videt n i h i l v i ro bono , & quieto 
e x p e d i r é magis, quam loge abelTc á ciuilibus 
cotrouer í i js^eo potifsiraum q ü o d feuitia qua: 
dam j & feritas annexa videtur omni l i t i g io a 
qUÍbus i m m e n f ú m fanc v i r bonus abhorret . 
Abigat ergo p r^ íu l qui íquis rit,euellatqj am-
bitiofa-fi q-a; í u n t i n i l l o , ampliando: iuri ídi-
él ionis ce r támina : & non folum euellat, ve-
rum , & i n í emine comprimat 3 qüia t u m u l -
tus e x t u m u k u , lu rgmm ex iurgio j belluin 
denique ex í ) c l lo í& n i h i l aliud íubo t i i i rolet: 
ita v t ex cinti l la leuifsima ingens cotiHagra-
"tionisio-nis eniert íat non raro.Per hoc tainen 
h o n e í l á ptelatorum l i t ig ia n o ü iitiprobarnus, 
nec ve l leu í tur ir icuíamus p r x l a t o r ü m iür idi-
cascontrouerfias i n f o r b t o h t r o u e r í i a r u m , f a s 
enim in iílis non vero nefas qü í e rün t . A l a x i -
m é quod aliquando difsidia aliqua rio leui vfui 
furitjnec enim vané diélumfefl: Miifum ejlbel-
lu'm bonum ,yt rumperetur pax ynaldt. 
V n d é Cato lile confukiísimUs v i r , íarpe co 
tentiunculas aliquas in r epúb l i ca deí iderabat^ 
& inter íeruos fuos callide ferebat, furpeciam 
habens nimiam c o n c o r d i á m e o r ü m , v t refert 
Piutarchus inCatonem.Et huc p rofpex i t Se-
Serte ex 
í ium. 
Neta i d e. 
Lipj iQ. 
Cur f ' \ ¡ i 
ctfpidiuh', 
cun; /;/ • 
copnt..:.., 
/ neca^uandoep i l l . p / . d ix i t ^ í / r t^r /ww foactas 
prhtfits inualida ejjet, ni objlareut inuicemjtc cr fo 
' cietaó noflra. Non cupidum. Nedum ad culmen 
id e l l ad pinguiorem forrunam venire conten 
dens vna cum ipfis ramis,quos comprchendit 
decidat,(vt i n q u i t C u r t i u s J i b v j . a g e n s de I m -
peratorum túmida cupiditatc) & quia Tola illa 
potentia tuta, <Sf fecura éí í q u x cupiditatibus 
fuis modum i m p o n i t , v t a i t V a l e r i u S j l i b . 4 . c a -
pite 1. N o enim durat, nec ad v l t i m u m ex i j t , 
mí i lenta fa:licicas. 
V n d e fícut teiludoChoc notatLipf ius 34. j 
nunquam incolumis contra omnes ifhis eft n i 
í i quando i n fuum omninofe recipit tegmen: 
fie princeps nulius i m m u n i s á pericuiis c í i j i i i 
l i quando fe co l l ig i t in ea^qux col leda habet^ 
cS: quando no l a b o r a r de o b t i n é d o , fed de de-
tenendo. I n f a u í t u m fane , & infaelicifsimum 
eí i femperad ventura caduca inhiare,¿>c noua, 
nouaq^ fiti ad nouajiiouaqj tendere ^ m á x i m e 
cum n i h i l iniquius í i t quam amare pecunias. 
V n d é Paul. 1 .ad T imoth .cap i t c q u i n t O j i t a ha 
bcv.Habentes al imenta^ quibm tegamín',his co -
tentifumíM, 
h T I VR E P a u l . c u p i d í t a t e m cumli t ig i j s co 
pula i i i t ,quia(vt H ie rony .no ta t j lites, (k. iu r -
g i a r a a x n i r é ex cupiditatibus o r í u n t u r . Suce do 
muibene prapofitum.Vt hdelis íupe r pauca 111-
uentus pois i t fupramulta con-ftitui. riiios ha-
bentem fubdítos cum omni cajlitate.lácin pred'i-
xerat ad eiinde5cap. ' i .dicem:Fí /¿05 habens fidelcs 
no in accufatione iHÜuria.'Nc imitCtm i i l ios E l i 
( inqui t g i o f i a j q u i irí Vcftibulo t emp i i cum 
mul ier ibüs dórmiclVant: & rcl igionem pra-dá 
puta;nrcs, quod m holl i js e r a t in fuas dilitias: 
c o m m u r á b a n t : Vel petius ¡tic i n í equc ren tu r 
Cretenfium( quorum Epifcopus eratj t u r p i í -
fimani & infamiís i inam toniuetudincm . V t j 
eriim S'triibo. l i b . i c r í o t á h Mos apud Cretcnfes j Notno' 
inolnit corruptifsimus: jWimiru, yt licite m pueros hiftír/K 
ihfinirent: Qii_os etiam quanlnmuis nobtles ticebat tenp.:; 
rapere,& apud fe amatorem ad dúos inenfes retiñe-
re. E t fie donatos mnneribus remitiere 3nec prohru 
hoc próhr'o i¡Iü:jed potius laudi dco,yt formo 
fis^ mÚftfi genere cr'tü tnrpe cfjet nullum amato 
remhabcre.m'onbuj^hcceérum imputari, haberi^ 
a cunHis in honore pueros raptos,yt 'tam in confef 
fu ¡quam m ambulando primariui iílis locm tribuc-
retur-.jpkndtdíorifypermitteretitryti yefte ab ama 
tore dúriiita. V i d c a t ü r Carfar Baronius , torao 
p r i m o Á n n a l i u m a r m o C h r i f l i y 8.numero 14. 
qui C l icct non fine ftomachoj ob íc i rna ha:c 
n a r r a r , v t aperiat íenfum horum verborum 
Paulijóc piopalet quantum pu tü r em>a tq jpu -
tfcdinem lal abn:crícritApoltolicü.lS ' / íj///í an-
te domui mM pracffe nefeit quom odo Ecclcfce Dci 
diligentiamhahehtt Q u i enim fibi, íüifque ne-
quam e í l , aiit í i i h i l e l t , cü i é r í t ahejuidf Qjai co 
tubcrnalibus non íufficit, quomodo redunda- W) , . : : /." 
b i t ex t r añé i s . Non ncophitum. V o x C r x c á fig . >^ 
nificás non iuniores natu^vt aliqúi ap iu ÍT l i co . i r 
dorctuni ex i l l imabanr .Non e n i m rcpu ' i í : ab 
\ E p i í c o p á t u iuiienesj cum T i m o t h x o d ixe r i t : , 
T Nemo 
rem. 
2 p O Certamen qutntum ex^ofitiuum.. 
Nemo aclolcftcntinm tuam contcrntrnt. ícd f igni-
fícat noinnurn in ficle , nuper m íiia natum, 
in í l i t u tum } <k inf i tuin , ve habent H i c r o n y -
mur,, C l i r y í o í l o m u s 6c ali j .Nouitios enim in 
Í íkie rcpuht a prsíularuPauluSjCiuiajVt i n t u i r 
Cur Epifco Giol]a , indi^num valac e í t , v r q u i hencathe-
p M n o n d e - t cumtnus erar, hoclie fit Pontifex3 c^c qui herí 
beateffeneo : in thcarro erat,hodic íií inl:cclcria>& qui erat 
phttíts. | heri in circo, hodie l l t i n altarí. V n d é & apud 
nos Hilpanosmos inolui t íaniíHísirauSjVC vc-
terr imi Chrir t ianorum. dumtaxat qui perpe-
t i ícrie parcntuin Chnftianum genus ducunt 
(vulgo Chiifiünos 'viejos) m Ecclefia C h r i í h 
praiules aíTumantur. 
N E i N Juperhidm eldtus m i u d i c i n m m e i -
S ^ dat í t m b o l i . 5»anc oca í io luperbiendi e f t , fí 
QuiAfit in nouiter ad í idem accc,ptu« rcliquis antiquio-
¿icium dia í ribus pracpwiaturjait Caielanus. Et v t notat 
holi, jG lo l l acCu in momencaneus íacerdos h u m i l i -
tat^m nclcint , modoí 'quc pe r íona rum i g n ó -
rela m á x i m o in lubrico eft v t in arrogantiara 
ii-cidar, qu.x diabolí iud ic ium, imb mgulum 
c i l . l ud ic ium enim ( ak Theodorc tv) f ign i f i -
c it idem quod fuppiiciü, vel potius í igmlicat 
jdem quod culpa j liare e n i m e í t iudici) n u t r i x 
& mater. Oportet autem iüum tejiimomum ha~ 
bere bonum ab b i s , ( ¡hi f o n s f u n t . I d cíl:, y t bo-
(ít famac 3 etiara apud £ t h n i c o s j ita y t nec 
h thn ic i pofsint cumearpere , auc aliquo m o -
do.liludere, (a i t T h e o p h y l . ) fed potius eum 
rcucrcri, & fupplici tcr vencrar i . Ne m op-
pYobrirtm inci¿ati&'m l a q u e u n i d i a b o l i . Q u i caim 
jiiaLx íamsc eft, opprobrijs iacct obnoxius^tSc 
(etiamdiabolicis laqueis , calumiiiie enim op-
probria hominum , ^ impof t i i r a? c t íam falí'ae 
vira laquei retinent aduerí'us calumniatos. E x 
quo Dauidicum i l iuáiKedme me a c a l u m m j s b o 
hom 'muyt cnj lodiam mandata t u a , Q u a í i calum 
¿ i a t u i & conuitiatus, egre poiTet raadata D e i 
adiraplcre. 
Si ergo t o t ornameat is , to tque con íp icu i s 
flcmmacibuSjtotquc probatura, & approba-
tura vniuerforumcalculis Paulus formar E p i f 
copuna , imo ¿k p r e s b y t e r ü (iuxra í en t enna ra 
o m n i ü j c o n í e q u e n s eít praEfularus, atqj praefe 
iíiuras,eriam ex fentenria Pauli,precipuis d ú -
taxat eífe viris coramittendas. 
Ncc obftanr qme obijeiuntur in argumenro 
q u s r r o i T i i quia r e g n ú C h r i í l i n o n erar de hoc 
Refpodttur mundo .Tum quia ludeis non erat per Deum, 
¿d qaartu í e d í a n t u r a p c r i l o m a n u m p o p u l u m inrerclu-
tírg^fetó í í apo te f t as mdicandi quemquam : ficur apud 
terty £api- nos Hifpanos, Sarraceni ex genere alias p r o -
tis. fefs ioneChri í l iani iudicis non poíTunr munus 
jexeqüi- E x Leuit ico atuem con í l a t manda-
ta quam p l u r i r a a q u i b u s ex pra;cepro D e i 
lucfíci non ío lum poterant , verum & tene-
bantur iudicare 9 occidere, & lapidare a l i -
quos . 
^ j TÁNDEM magiftratus pmnis, etiam p o l i -
' [ticus, tantam cum probitate,^: vir tute necef-
Probatur | íitudinem,<&: confequentiam haber vr peren-
y i í t m h ú ' * n c m regnandi cu r r i cu íñnecPeu . s promifer ir , 
Quid mtel 
i í f a t P a u -
lusperEpif 
copum* 
nec naruraconceiTerir, nif i p robat i í s imis atq^ 
bcatifsimis v i r i s : alijs in p r x c i p i t i reliclis fa-
ro,vr ta ex lacro ,quá ex p r o f m o c o n l b t e l o -
GLiio.pral.etcnim 13 1 .fie D ñ s ioqui tur ad Da 
md : Si cuftodiermtfilij tui teftítmentum, & te-
¡limo?ua mea, btzc, ([taz docebo eos, cj^filij eorum 
yjque infczculum jedebuntfuper fedem tuam.Yn-
dc quia h l i ) D a u i d í c c u n d u m c a m e r a non íf e-
rcrunt promi ís i s , non r e g n á r 3 & q u i a fíli) D a -
u id íecúc iumlpi r i ru ra í l an t perpere regnanr, 
v r f u p r á Augi!Ít,adnotat,(Sc criara Genebrar. 
P í a l m o itera 36.ira: NohamuUn m malignan-
tibus.mc T^Uueris facihes inic\nnatm>(\iioin.ci u -
qtiiím f<z?ium yelocim arefceut, & quemadmo-
dum oUrd herbarummo decidet.Speru m Domino, 
& fac bomutem, & pafcens in dmtijs cws y dde-
tfare m Domino 3 & dabit tibi petimties corAü 
u á i M o m e n t á n e a enim eR abíque probita-
rc profpcri tas , qnoniam mun imcn inm r e -
gnandi , S í ad votu in viuendi tantum eit vita 
beara. I r é P l a l . / i . Quo modo[•xcíijiud in dcjhU' 
tionem. Scilicet Babyiom p o t e n t i í s i m i q u i lu -
Bbito defecerunt: perierum proptw iniqiátatem 
¡fiiam. Impiorura enim pro ípe r i r a s breui pe-
"rijt^Sapienr. . Mdligmtat euertet fedes poten-
tum. Eccleíiaíi-. cap.10. Regnum musfertur a 
Gente m Gcntem propur míi¡ i iü#s>& doí.QS.Yn-
de Sapiens fapientcr: Sidcleñcimini fedibus .3 & 
jceptns 3 .¿ Regespop:disdiUgite faptentiam ¡ y c h 
perpetuum regnetk. E x prophanis etiam f e r i -
ptoribus has voces h a u r i m u S j í i y.ü ttbi omnin 
fubijeere , íe fubijte ratmm : multos reges ¡ firaúo 
te rexerif.ab tila difees quid úrquemadmodum ag~ 
gredidebeat, ait Séneca epiftola j/.fSc alius Sé-
neca in T h y e í l e canit: 
Vbi non eft pudor, 
Ne€ ctm ÍHrü,[Anftitas,ptetas,¡Uest 
hijlabile ugnum eft. 
Tacirus criara p r i m o h i f lo r . í t a haber: Sit an 
te oculos Ñero , & qui alij tyrannorum , quos fuá 
immamtas }fua luxiiHa, cermeibus publicis de-
pulere. Cura ig i tu r nu l l i hominum p u d o r , 
probitas , fanchtas, & fides, ira p r o p n a í i n r , 
v t funt C h n í H a n o v i ro , confequens e f t , q u o d 
illuan m a x i m é congruar ad clauum í e m p e r i n 
oram raagiftratu federe, V n d e non vane d i -
xcrim3 quod G in Benedidina familia 3 adeo 
a u g u í t a , adeo antiqua , tain p e r p e s v igu i t re-
gnandi principandi per t o t a m Ecclcíiam 
authoritas in cauíam fuiíTc perennein p e r f e -
dionis ( o rem n o n n i í i á D e o f ) atqueproba-
tis progre íTura : magiftratus enim qui aixera 
non conícendi t vir tut is leui p r o p u l i i o n e j i m ó 
íine irapulfu r u i t . N a m íi v i r i í a n g u i n u m , íi 
u i r i do lo í i non dimidianr dies fuosnmó nec di 
midiabunt, vr comminatur P í a l m . ^4. Dauid 
quomododiuturnabuni(fic fari iicearj d ign i -
rates fuasíEr íi exiguus lapis non ab alio p r o -
i e í l u s , fed fponte cafus auream , arojenream, 
íeneam, ferreaniq^ í latuara demol í rus eft quia 
terreis pedibus í u b n i t e b a t u r D a n i e l . 2. quid 
imperantes coeno v i t i o rum conftanteSj^k i n -
nitentes? 
NEC 
neflas p Y g . 
fechiraríi. 
Regnandi 
perennita -
te Deusnl 
promijit m 
jfiprobatif-
fimsRep. 
bus. 
CurfiíijDi 
uid a trons 
Regmexd 
derunt. 
Impkmm] 
prújpéútm 
fubsta» 
Audi Au-
tbores pro-
phanos b'k 
rem confir-
mantes. 
Chfiftidiws 
yirosnutxi^ 
mt doccnt\ 
prafectuns* 
CurBcftcdi] 
tfini ta per 
pete regnu-
rinil 
De bomírmwprafeííura. 2 p i 
Cur aliejui 
Principes 
jponte prx 
jcfturasáb 
ucerunt. 
Refpodetnr 
dyltimu 
argumentu 
tertij capi-
tis. 
Cur dicatur 
quodvirtus 
ymeit. 
karChrift* 
Domimsfe 
jefubdttxé 
rit üegnoi. 
Cur Dcemó 
ms magis 
apugnent 
iílos qui in 
maiori fa-
fttgio [untk 
Audi domi 
mnúu pe-
úctihtm. 
N E C O B E S T ahquos eximia: vir tut is , <& 
probitatis viros regnandi deicciíTc 3 6c depu-
iiífe í c e p t r u m : nam depulere i l l u d , v t ad me-
i iorem le í r u g e m conuerterent, qualis cí t mo 
naitica: ve l ne iuecumberent incomportabi l i 
oneri , quod íub honorc iacet: m á x i m o enim 
imperio m á x i m a curaineft.Tenetur enim qui 
bonum agit pr incipem o m m u m fomnos íua 
vigilancia defender^, omnium o t m m f u o la-
bore tuer i jommum delitias íua induftria p r o -
curare , omnium vacationem fuá oceupatio-
ne m u ñ i r é : praceft fiquidem hominibus non 
fuá, íed hominumcaula , <Sc homines in í inum 
principis eo collat i í u n t , v t á principe c o n -
foueantur.Etfane immenfum, <Sc impar huma 
nis vinbus onus eíl: omnium ferré onera. 
Quapropter f trcnuum , beneque conful-
t u m Pr inc ipem,v i r tu tum fatelli t io^ <Sc fulcro 
o p o r t e t í e m u ñ i r é : v t n u l l i , niíi honefto ce-
dat, null ique fuecumbat arduo: í icut nec ce-
d i t , nec fuecumbit v i r t u s . V i r t u s enim per-
ferendorum laborum fortisj atque inuif ta 
t icntia eí1:,imó í emper efi? v i ó l r i x , v t femper 
de illa canitur : Virtud yincit, Q u o d adeo ve-
rum eíl: v t vel Plaums in duobus captims con 
cinat: Qui per yirtutemperitat, non mterit, Vn-^ 
d é n o n absre dum Paulus formauit Epifco-
p u m 2. ad Timothaeum 3. tantis i l l um v i r t u -
tibus conft ipaui t , v t feilicet p r o m p t u m red-
deret3 & facilem faceret ad opus operof i fs imü 
& onus fufeeptum. 
Q u o d e n á Chnftus Dominus regnp fe fub-
duxer i r ,quinul l i s fe fubduxerit laboribus , i n 
caufa f u i t , v t omnem á nobis , quantumuis 
ó p t i m í s , «Se acerrimis regnandi, & dominan-
di cupiditatem recinderet , nam v t Bernard. 
l i b . de Con í ide r a t i one a i t : Nullum yenenum, 
nullum gladium formidabiiis ejl libidinedomma-
di. E t v t D . T h o . expendi topuf ide erudi t io-
ne principis : Damones ccélejiem altitudmem. 
amtjerunt, alúórem altitudkem expetentes: & 
máxime oppugnant tilos ¡qui in altitudine fnmj i -
cut duces beü% máxime expugnantur ab hojlibus 
y t poft duces corruant } & fuecumbant milites. 
V n d e i.Kc^.vlt.Totumponduópralijeonuerfum 
efl in Satil} & altiores in montes (Hoc etiam ha 
bet Hieronymus ) crebris fulmi'fiibm feriun-
tur. VndeGregor iushabe t : QjiidaHud efipo-
teftaí culminis i niji tempéjlas mentís. Spccialiter 
enim perfiat ibi Aquilo iuxta yerbum Luciferi 
Jfaia 14. Sedebo in monte tejlamcntijn lateribus 
Aquilonis : locus frigidus fine calore chantatis. 
V t ig i tur homines ne íeipfos iafererent^aut 
aliquo modo immi t te ren t i n paftorali cura 
fubduxitfe Chri f tus a Regio dominatu: funt 
enim raagiíliratus tanquam vtiliísimoe tenta-
tiones patienter fuíferendae quando ingrue-
r i n t , non tamen funt procurandre j aut a l i -
quo modo expetendac . C o n í l a n s ig i tur eft 
magi í l ra tus m á x i m e e x p e d i r é i n o m n i o m -
nium repúbl ica , nullumque flagit ium , n u l -
l ú m v c crimen incurrerc Chrif t ianifs imum v i -
rum confultifsimum alias fupplici ter , & pa-
Qujd intel-
ligat [acra 
Scripturaj} 
anímale bo 
mincm. 
¡ u e n t e r fuíferens onus imperandi hbi i n iun -
1 (ftum, <Sc v t i l i t e r gerens , 6c admin i í i r ans i l -
lud , i m ó con í l ans e í i quod op t imum gradum 
glonae , gratiarque f ib i acquint . 
C A P V T QJV^I N T V M . 
T A H I S L O N G O v e r b o m du¿lu 
p r x f i n i t i s , atque peroratis, fu- J j 
p e r c í l d e c r e t ü P a u l i paucis ex- Explica-
pediamus,Inquit ig i tur Paul.ad tur ex pro-
R o m á n . 13. Omnü anima pote fia- fcjfo locus 
* tibM juoíimioribus fubdita fit. N o m i n e omnis tbematís. 
I anima: interpretatur Origenes omnem i l l u m Quid intel-
hominemvt r iu í ' que fexus qui non eft í o lu tu s , ligatur no-
& purus acuris j 6c cupiditatibusfacculi. Ra- mineomnis 
tus quod í icut nomine carnis í íepc venit in te l anima fectí 
ligendus homo iux ta partem turp iorem , <Sc dum Orige 
deteriorem. 6c nomine fpiritus veni t i n t e l l i - nem. 
gendus idem homo iux ta partem pot io rem, 
6c í u p e r i o r e m : ita nomine animae venit ipfe-
met homo inteílÍ2;endus fecundum mediocre 
partem,quaelit infer ior i fuperior,6c íuper io r i 
inferior . 
Poteftque fententia haccOriginis iuuari ex 
i l l o Pauli ad Hebrxos /¡¡.Vinus efifermo Dei}& 
penetrabilior omnigladio ancipiti}pertingens yfque 
ad diuifwtem animee , & ípiritus . V b i nomine 
animae ab ó m n i b u s in te l l íg i tur pars hominis 
inferior aí íecta cupiditatibus fenfibilibus,ra-
tione emus hoiT^o i n facéis litpris dicitur ani-
malis hpmo. V n d e íp i r i tus in te l l íg i tu r pars 
fuperior fide,6c gracia i l lu f t ra ta , quíc Deo 
fubeftj, 6c fubiacet j ratipne cuius homo dici -
tur i n facri§ l i teris fpiritualis homp;6c tantum 
inter animam Se fp i r i tum difer íminis eftjVt di 
cat Püu\.,AnÍmaltt bomo non perciph ea^ quee funt 
¡plritus Dei%$irítual¿s autem ommaitidzcat.i.Co 
r i n t h , 2. V n d e fenfus Pauli iux ta O r i g i n c m 
eft omnis i l le homo qui curas m ü d i n ó exu i t , 
mundi pareat praifeftibus, tanquam ftrenuis 
m u n d í c a r u m rerum ducloribus. Q u i vero i l -
las e x u i t , 6c alias altiores i n d u i t , nempe cx-
l i c a s , nemped iu ina sc í c lo rum Deo obediat, v t 
fuo duc to r i j í üoque immediato p r inc ip i . 
Et poteft fentét ia ifta fuaderi ex co,quod y t 
Paül.i.Corinth.2,teftatur:lS,/;?V¿í//<;/¿ /;owo ¿w-
dicat omnia, ipfe yero a nem'me iudicatur. Quod 
cxpl icansGlo íTa úv.Spiritualübomoa millo ani 
malibomine iudicatur. Conftat autem p r inc i -
pes huius faeculi animales homines eíle v t p o -
te incumbentes huius faeculi curis, 6c perinde 
conftatfpirituales viros i u x t a í e n t e n t i a m P a u 
l i nemini fubefte hominum:nam qui lubeft ali 
cui ab i l l o iudícium accipit . 
E.urfus Paulus i.ad T i m o t . 1 .ita habet: Lex 
non efi impofitaiufiojcd iniufio. Et perinde nec 
legi í la tor iuílo5fediniufto pofitus efblegi í la-
tor enim non cít adrera , niíi prapter legos. | Explicatur 
quas condidi t . I tem M a t t h ^ i 17. tci iatiur. o.., / ,rví Jrfat-
quod quando t r i b u t o r ü exaé lo res djclrachraa. | thgiiy, 
accipic-ntes acceíTerunt ad Pe t rum,v i t n b u t ú 
ab i l i o ^ a Chr i f to recipcrent d i x i t a á P c t r ü 
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\ Ooni inus : Qj^td úbi ytdetur Siman i Reges ter-
[ra quibus accipiunt tnhutum , vel cenjnm afi-
las [uis, an ab a l i e n é Bt ílte dixit ab alienu. Dt~ 
xrtillifefus,ngo hkerifitytfify* autem non 
jcandalixgmm eos^ yade admare}&mitte hamum, 
& enmpífcem qui primits afcendent toüeytf aper-
to ore eius muenies jlatercm.zsr illumfümens da eis 
pro me,^ te. H o c enim loci arguens Chr i l tus 
aminoriadmaius(aitGhryfolt .y)pIanc infert, 
quod íi fili) Regum t e r r e n o r ü tantum ab alicr 
nis extorquent tributa, quod ipíi terreni Re-
ges non po ís in t extorquere i l la á iiiijs^óc con 
tubernalibus seterni Reg í s . V e l potius of té to 
i f to oftendit íe tcrraejmarisjóc r c m m o m n i u m 
D o m i n u m nu l l i morta l i pr inc ipum cenfum 
deberé ,nec í'uos difcipulosf v tpo tc filios R c g 
n i j i d t r ibuta t e ñ e n . C u m igi tur ípir i tuales 
homines fiííj R e g n i A Regís arterm í i n t , fc-
qmmr quod Paulus nolui t comprehendere i l -
ios decreto f u o , ^ propterea con íu l to dixi i fe : 
( v t notat O r í g e n e s j O m n i s anima íubdita í i t , 
non vero d i x i t omnisTpiritus íubditus í i t : v c 
quondam Pfalm. v l t . pra-dixit D a u i d : Omms 
IpiritutUadet Dominum. Anima enim non tam 
akum íapit3vt íp i r i tus , v t p o t é inuoluta curis, 
& in curis fapcülíi Propter quod C h n l l u s D o 
minus M a t t h . 18. his tantum qui penes fe 
Cíefaris fuperfcriptionem i n numi íma te ha-
bebant áixitiReddite qu# funt Cajarü Cafari, 
V E R V M T A M E N ( v t notat iiralmus)argu-
tius hzee q u á verius dicta funtmullus enim ho 
m i n ü eft adeo f p i r k u p o l l é s , q u i aiiquibuscor 
poraiibus noegeat adiutor i j s : ía l té ad veft i tü 
falté ad v ié lum. £ t e í l o ab o m m humano eflet 
ab íb lu tus , vc l abfoluédus negotio,adhuc abío 
lutus,vel abíoluendus non eíl'ct ab obedientia 
ma io rúmáqua l i s qualís f¡t h o r a o í l l e tandé cft 
reipublicíe,6c £cc l e f i a ;Ca tho l i c í cmembrum 
Sí proinde rcipublicze , Se Ecclcíííe capitibus 
íub:e(5lum, Se lubftratum , n i Vclis dícere eí le 
caput ipfum, cui reliqua f u b í l a n t , Se f ubñc r -
nuatur membra : alias eíTet mernbrum , quod 
aiuntacephalum, id eft í ine c a p i t e l pennde 
monftrum horrendum. 
V n d é fub Carolo M a g n o Conci i ium M a -
g u n t i n ü habitum,cap.2 2 . con í l i tu i t : nulla ra-
tione elencos , aut facerdotes habendos effc, 
aut tollerandos,qui fub nullius prxfulis difei-
pl ina, prouidentia gubernarentur : eofque 
mxta pirifcam Eccle í ia confuetudincm ace -
piiaios nominandos eíTe , v t refert Gratianus 
Hofter,cap.8. nullaratione 23 . d i f l i n .& v t re-
fert idem cap. 18. Abbatibus. i S.quxft. 2.Paf-
cafius focüdus vo lu i t Se p rohibui t , v t qui íub 
nemínc fedixeritejfTe non iuuetur priuilcgijs 
eorum, qui íubi jciuntur alicui. 
I m ó Se Chr i í l u s Dominus Pilato í a í b m t i 
fe habere poteftatem in i l i u m non oceurrit nc 
gando poteftatem, fed potius explicando fon 
tera poteftatis i l l i u s j & dicendo potefb tem i l 
lam defuper íibi inditam fuiífe. Nec leui M a -
r ia ,& l o í é p h , fp i r i tu gerebantur diuino, cum 
tamen obíequium5&: veniam praEftiterint C*e 
j fari,eiulquc decreto vniuer íé prcc ip icn i i v n i -
j ue r íum orbem d c í c n b é d u m i r i .P r . fccl i enim 
funt Maria,6c lofeph, ( inqui t Luc. cap.2.} m 
ciuitatem Bethleeni jác i b i vt Caífari íua darct 
nomina,6c c c n í u s : Se non tantum fuá , verum 
Se infamís C h n f t i recenter ibidem nati; cuius N o t ¿ hoc 
defcnptioniSj^ccenfus te f t 'momum origina- dtCbrifio 
1c p o í t a reconditum/Óc inuentum eft in archi- Domino. 
uo'magiftratus Romani , v t refert Ter tu l l i an . 
lib.^..contra March ionem, cap*/. Se luft inus 
M a r t y r oratione ad An ton iumPium. Conftat 
autem quod daré nomen Pr inc ip i m á x i m e hr 
mato t r ibu to idem omnino eft quod ferui -
tutem i l l i , &obedient iam prxftare , vel fai-
t cm folemniter p r o h t e r i . i i t ideo inquit L u -
cas quod ibant í i n g u ü m fuas ciuitates(hoceft 
in pot iorem fuaí tribus ciuitatcm, vel in ciui-
tates ilias á maionbus luis coftrü6tas3vel exor 
natasjvt p r o í i t e r e n t u r : íubie^t ionem i n t e l l i -
gc. Que v t maior ,humdiorqj eftet in propria 
cuiuíque tribus ciuitate concedcbatur.in alie-
na cmm ciuitate alíenos nobiles reueren non 
tanti obfequij eft, c^uá iilos in propria domo, 
p ropnaq , cuiuí l ibet vrbe íupp i i c i t c r venera-
r i . V n d e nec Deus ipfe in domici l io p ropr io 
peccatorum omnium col i tur , fed bialphema-
tur potius,feilicet in inferno, ex quo Dauidi-
cum i l l ud : In inferno autem quis cmijítebituY fibil 
Et i\\uá:Superbíaillorum qm te oderunt, ajcendit 
/e/w/jer.Prophetae etiam maioris Se minoris no 
minis i n o m m fuerunt obfequio , 6c famulatu 
luis Regibus,etiam fi ipíi í p m t u eminentes,& 
praepollentes fuerint . 
V nde l icct argumenta in contrarium addu-
¿la p lañe o f t endú t nobis,homines fpiritupr*e 
pollcntes á nemine iudicar i , hoc cft condem-
nari(iudicare enim i b i ^ al ibi faepe condemna 
re eft 1 .ad T i m o t h . 3 . Are incidat in iudtciü dia-
boli. I d eft in diaboli condemnationera j 6c í i -
railiter leges poenales adfcelefa compelcenda 
ftatutas non eíle propter homines iuftos, nec 
viros fpintuales ad i l la omnia t r ibuta teneri, 
ad quae faceulares tenentur. Propter quod 6c 
c lcnei j 6c monachi á ve í t iga l ibus exempt i 
fun t , n ó tamen probant,nec probare poíTunt 
efíe al iquem, aut eíTe poíTe v i rum i t a fp i r i t u 
praecjitum qui ri te po ís i t honeftam maior i -
bus fuis denegare obedientiam,6c qui omnino 
íi t á maioribusabfolutus. 
N E C O R Í G E N E S tale quid íibi vo lu i t 
fuadere, aut nobis 5 ícd a legor icé loquens ( v t 
fui mor í s eft j o f t éd i t viros Ipirituales pracemi i In quofen' 
Ad quulh 
dai olim co 
gregabatur 
m fuis citú-
tatibmiux 
ta leges* 
Maioris en 
comij eflití 
aliena qua 
in prrpria 
domo hom 
m i . 
Quidfitfpi 
rnuakmh% 
minemane 
mine indi-
cari. 
nerc cun í t i s , etiam Pnncipibus, 6c eífe fubl i -
miores RegibuSjquoniam léruire Deo fummé 
regnare eft36c v i r t u t i parere , eft ómnibus fu-
perne dominarij rcliquis autem imperare p o -
tius eft ícruire . V n d e Claudianus ad Theodo -
re tum íic. 
Tti licet extrem óslate domkeris per Indos 
Te MedMje mollü ArabsjeSores adorent 
Si metHÜ,fi praua cupü,fi duceris ira 
Seruitij patierc iugum:toílerdb¿s miquas 
Jnterius leges.Tunc omnia iure tenebis 
Cum 
fu locut9eft 
Orig.ybifr 
pra, 
Illipropñí 
regnantqui 
Deoferuiut 
nam domi-
nariinalios 
feruire efi. 
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OHÍdigitUi' 
iñúttivat 
C'.r,n péitris ¡iex ejje tut-.procLiutor yjttí 
in paora ¿Atarfnade l íconid luxurn. 
luuen.iiis iniaüi iatyia- i4 . i ra : 
Senfit slicxam'ijr^efta cumyidh ¡77 illa 
Afagnum hahitíitorcm^uantoiMicíQY hic qui 
Nihil caperet,qHa qui totum fibi pejeeret orbe. 
Q u a p r o p t t r Sanc'ii p:itres ( v t A u g u í K t r a - 1 
¿lat . 102.1a í o a n n c m / C h r y í o l l o i n u S j T h e o - j 
ciorctus,^ T h c o p h y L B c d a , ^ A n í e l m . í u p c r 
l íh im lucum,¿ \ :Te r tu l l i anus l i . de idololatr ia 
cap.2 v)nomine6V' / : ' í í amwa in te l i igunt o m -
neni hoimncin , í t inicntes partem pro totOjÓc 
\pcinlus no j ira in tc iÜgcndú elTe vc l ipia més Pauli cogit . 
mineomnis hJ í enim p r o p o í i i t i m Pauli in i ü o cap.verbis 
mima. efíicaciísitnis obligare C h n í n ' a n o s omnes^ ne 
i u í í a l u o r u m Principum^etiara iníidcii i im au-
dcant detractare, íed ómn ibus o i í i c io íum, mo 
|dellúm<]: o b í e c | u ! Ü i m p e n d e r é , m á x i m e p r i n -
cipibus, v t p o r e á D e o m f t i t u t i s , atque com-
mendatis. 
Q¿;cire autem Paulus non exprcíTé d ixe r i t 
» J o m m s h o m o , í cd ,omnis an imáíubdi ta íi t ,ea eí 
• 0 1 í le po t e l i caula,vel auod verbum noc , í iue v o x 
%itP.aHlus\, t > 1 n. 1 • 
f hxc , Honio y v í u qua 1 mancipata eir , ad viros 
omms ho- ¡ r ?fi 1 . • • r - j -
r 1 ii2;nincandos dumtaxat , cum tame expediret 
mJedom o • r t 
e x p r í m e t e v tnque l exu i communem vocem: 
vel eo quod híec v o x Canima omnis)acuratius 
e x p r i m i t vniueiTi tatcm,& mul t i tud inem.Pro 
p r c r q u o d , v t acuratius . & prc ís ius exp r ima-
musjsncminem, verbi gratia , abfuiíle publicse 
ag i ta t ioni taurorum picrumque d i c i m u s : 0 ; « -
ms interfuit anima tauroru cxpcclro. V u l g o : No 
quedo alma nacida que no yiej]} los toros, kx. q u o 
Apoc-al. i l ludjCap.ió ' . £ t omms anima yiues mor 
tuaejl in mari. V e l v t explicar et omnem o m -
nino animam feilicet rationalem fení i t iuam, 
ac denique vegetat iu^m, quar i n homine funt 
fubijeiendas elle fub l imior i Pr inc ip ia ra v t i l l i 
non í o l u m mole corporis v e r ü , & robore fen-
fus , & acie fpintus Pr inc ip i inferuiremus, íi 
cutad explicandum quod t á m corpore,quam 
f e n í u ^ c mte l le f tu p o e n i t é t i a p r o peccatis i n -
eunda erat jdié lum efl: Leuir . 1 ó .nn. iy .Dec ima 
die menfts afjiigetis animas ye jiras. I d e í l vege-
ta t iuá inedia^ fení i t iuá verbeiibus,rationalem 
conuit i js . 
V e l denique ad explicandum eos tantum, 
msanma. 
Difcrmen 
mter eos, 5 & o m n e s eos fub hoc comprehendi decreto, 
([ú perue- í'ui iuns funt, hoc eft rationis participes: 
ncrunt ad nu i emm extra i l lam funt , non anima d icú tu r 
yfmraiío L a animal,vel potms ftipitesjimb <Sc qu i ratio 
nis&inter l n i n o n parent animas exuiffe d icü tur , vu lgo: 
m,qmnon jdcfalm.'idos.ScíVLS ig i tur Paul i c i b o m n i s v t n u í -
<itmperue-lyie fexus rationis c6pos,dcmpto neminepo 
'teftatibus íub l imior ibus íubdi tus f i t . nerunt. 
N O M I N E p o t e í l a t i s fublimioris forte co-
mé ta r e tu r aliquis,nec ine'ptc,fabfl:átias Ange-
AnPaulus jlicas^inter quas concedit Paulus ad ColoíTenf. 
nomine fu- i , & 2 .Principatus3& Po te f t a t e sA de quibus 
bhmtompo i O r í g e n e s homi l . i3 . fuper N ú m e r o s , & A u g u 
^n«<Eyí?/-Íf t inusHb.85.Quíeft ionuin,qua, 'n: .9 . <5clib 8. 
gdosme/-|fupcr Genef.adliteram,cap.24.6^: l ib .3 .deTrr 
KXerit, jnitatejCap^.DamafccnuSjl ib . i .Fidei , cap.4. 
Grego. Magnus 4. Dialo .c . ip .y .Atetas fuper ) 
cap.i^.Apocal.^Sc t ándem D.Thomas . 1. par- T 
qua:ihone 1 1 o,a i . ex p r o p n o , s!k ex coinmu 
ni omnium E^iifoíbpftora conlenlii a iunt :om 
fiera corpurcam creaturam . idmini í l ran per 
Angelos , í icut p o t c í í a s particularis admini -
í l r a tu r per potel latem vniuerlalem, «Ix. pote-
ftas alibi gubernatur 3 poteftate R e g í s . I m o 
Se lacra.' Lter.T id ip íum videmur a í t iue re . T o 
biaf enim c. 1 2. h<Tc verba h a b e n í u r . Ego fum 
Raphael Angelus, ynns ex fepts, qui ajiamus ante 
Domtnum-.íércñ vnus ex pnncip;bus,<5:totius 
orbis prxfedti0, quibus totius gencís cura de-
mandara e í h v t interpretantur mniorcs.Sicut 
enim A p o f t o l i Chr i f to confedentcs orbe rer- Adftarceft 
rar iudicabunt, quia federe ludicantium cftjfic propriu gu 
I Ange l í í u m m o D c o aihaites eundem mode- bernatorts, 
rantur orbem jquia aí larc gube rnan t iü eftjom 
nibus enim ad'ellc debent etiam coram D o m i 
no.Danielis etiam cap. 1 o.drcitur de vno A n -
gelo^quod erat Princeps Regni P e r í a r u m , & 
quod Michae l erat vnus ex pnmis P n n c i p i -
bus l í rael ,cv Paul . i .adCori iuh.2 . ruxta mter-
pretationem H i c r o n y n u í u p e r D a n i e l . c a p . i o . 
de Angel í s locutus eft quando d i x i t : Sapien-
tiam loqnimur inter perfeflos>quam nemo Princi-
pum bu ius jacidi nouit. I d eft neme A n g c l o -
rum.Et v t notat ídem Hieronymus vbi iupr. ' , 
tune Ange l í conf t í tu t i funt Principes huius 
mundi quando Dcutc ron .32 . dicitur : Ojiando TotfutAn 
diuidebat ylltifstmns Gentes, quando feparabíitfi- gdoruPrin 
lios Adam , conjiiiuit términos popnlorum iuxta ctpes qji0t 
numerum Afigeíorum Dei . V b i en ira nos I cg i - hominum 
m\xs\luxtanumerum fui'ornm Dct, legit H i e r o - L}.7"WÍ:^.tf«j 
nymAHxta nnmerum AhgcUrum Dei. E x q u i - " 
bus p l a ñ e co l l ig i tu r to t eile Angc lorun i P r í n 
cipes, quot íun t hominum P r i i u ipatus. 
V nde L o t l i G e n e f i ^ . p r o n u s mrerrara ado 
rauir Angelos íibi occurrcnres:adorarione v n 
que h o n d l a , 8c po l í t i ca , qua3.Reg, i . & alibi 
íacpe Reges adorari confucuerunt, es: Apoca-
lypí ís i p . & 2 2.Ioannes Euágelif ta cecidit an 
te pedes Ange l í , v t adorareteum tcinquam fe 
maiorera. h t í n Epí f to la luda* p robro datur 
iraprobis Ange l í s quod non Icruauc-runt fuú 
P r i n c í p a t u r a , í c d p o t i u s quod arailcrunt luura 
doraicilrumj(5c infernura fibi a;terr.ura copara 
runt , cjuod eít dicere:irapares,& inhábi les eos 
fu l i le non folura ad alienas^verum ad propria 
adraínif trandara domum,¿k: íuperb ie í a b i t o fu 
mo arterno fibi ignescomparailc. 
N i h i l o r a í n u s nccPaulus nomine poteftatis 
[ rub l í r a ío r i s íub in tc l l ex i t Angelos , ícd lantum 
puros hoinines qiiíl)us iñí] homines tr ibuta re 
p é d á t , v t ex cemex tu c o r i f t a t , m á x i m e e x v e r 
b'o IHO:/^Í:O enim tributaprízjia'úy minijln enim 
Deijunt. Nec iure Ange l í pc i l un t dici magi-
ftratus, aut P r ínc ipe s alicüíus reipublícar , í i -
qm'dem non viget in l i l is ius p r t m e n d í , <5c 
obligandi populurn legibu$,<Sc dccrcn^fcd t á -
t u m iuuandíJ& dcfcnlandí i i l um mctlijs laluta 
ribus moní t í s , í an i fque co.nfiÜjs: propierquod 
[vocantur Principes populorura , vt i l lu f tn í -
Qj¡_ana ado 
raíione ho-
mines a -
dorauerint 
Angelos. 
Explicatur 
lo cus ex E 
ptjlola l u -
da. 
QuofnZin-
\tellexerit 
Angel os no 
mine fubli 
mioris po-
teftatis. 
CUY 
li non pof-
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domagijlra 
tus huma 
na reipu -
blica. 
Ange 
T f i n i 
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Certamen quintum exfofitmum, 
Cur Cardi- Cardinales dicuntur Hcclcfís Principes^ l 
nalesdica- Su'a^c Cóc i i i o i l i o rum Ecclcfia gubernatur, 
tur Eccle' &™$[tur' ^ 
fiaPrtnci-' ^ t ^ crcc»cn"ura c " D . B o n a u e n t u r í e in le-
j cundo dif l incl ioncprirna,ai t icuIoprimo q u x 
Quo teten- \ ^ 10,,c prima^^k fccunda,peccatuin í'uperbi d^ 
dit peccatti monis tetendit eOjVt vcnuCque orbis domina 
yín^eloru. \ t o r c m ageret > Sz tyrannum , á qua fentcntia 
Expluatur • non ^cuunt verba Lucifcri illa apud I fa i .c i^ . . 
IMMS JÍM* ' Sdieh i» monte teflamenti m UteñbusAqmhni^y 
14. ajeendam fuper altitudinem múntium.Smilts ero 
(¿usA fit fc Mttfsimo. Scdcre enim iudicantis, di d o m i -
derein mo- • ^antis eft, v t no femclfupcr iusconfHtuúfede 
ft tejíame- • re autcm « monre teftamenti ídem eí l quod 
* regnare , & indicare fecundum coní i l ium fta-
bale volunta í i s lúa: 1 mons enina í i^nit icat fir-
mitudinemi t e í i a r acn tum autem íignificat vo 
Ú i d i S t f /íunrat-cm r a í a m ^ ftabilem . Sederc etiam in 
drre tnlaie1 ^ 1ltcr^us Aqui lonis eft vbique p r x f t o adefle. 
nbus Aajti ^^V1^0 cn^m vehementifsimus vola iu c f t fu-
donis Í r ' u i s y^htu venios, v t Aguila volatu fupe-
rat-omnes aues,propter hoc enimiftaAquila , 
i l lc Aqu i lo di i ius eftjíigniíicat el íam ybiqj 
d m e r i , Sf. rcuereri quali gladium iugulans fe-
iriens ante fe. V n d é Ouidius deferibens A q u i -
lonis naturara fexto Mctamorpj jo íeo jB, i t a 
caAit: 
Defsriiá- -¿pt* w h i vis eft qux triftia n ttiila peUe9 
i w Awui- Etfreta.concittio^mdojAquerobora yertOy 
ludur.o que niueSy & terras grandine pulfo0 
Hemegocúmfratres calofum natus Apeno 
{ N A Í B mihi capns is eft) ta uto wolimiueJu ftor 
Vtmediuj noftris concurfibjdswfonet ather, 
Exiliumque cauis elicimbibus ignes . 
l¿em ego cum ¡ubij couuexafoumma térra, 
Suppofuiq; ferox imú mea terga cauernü 
SollicjtomaneSttotHjnq; tremorj.h/4 orbejn* 
V n d c Hifpani hu iu íu iod i^ ra í l axoru ia v-en 
tu tu vocant: HcgaJtoti. 
Sederc autera í u p e x a l t i t u d i n c r a n u b i u m eft 
cum poteftate magna, <Sc naaieftate iudicare. 
V n d c Dominus d c f e i p f o d i x í t i T w w ^ ^ t e / 
filium hommis y entente in auhbuí cali» M a t t h , 
27. E x his autem fcquitur fu tu ium eíEe í i m i -
Icm altifsimo qui <Sc eft Rex í l e g u r a , de D o 
^ i a u s d o m i a a n t i u m , <Sc qui operatur omnia 
/ í ^ i / r ^ j i e c u n d u m confil ium voluntatis fu$:,<Sc qui eft 
Qmmoio 
Ui$jtmyo 
cmtAqui-
Unem* 
C&djitfe-
¿ers ¡uper 
dútuÁins 
ntéi.tím* 
QuiAfit efI 
í ífsimo. in r x l o „ ia inferno adeft, Sí vbique tirac-
ts í t i quia Den* exafperáns eft. Ezecfe.2, C o n -
ftat íkutcín quod ü inferioresAngelorum fub-
í^antia: priucipatum poliric.um tenerent fu-
p e j orhem iure natura fuXjquod Angelorum 
iupremus abfquc iniuria po/Tei abrogare íibí 
V.triufque orbis dominatum fupremutn : nam 
uoiure miflimus Angelorum ííbi arrogar i n -
muna orbeín3codejn 3c p o t i o r i i u r e A n g e l o -
í u m eximius, & raax^raus poíTcí v t rumqi o r -
¿lineiji ar^o^are / i b i . N o n ergo Ange l í rcipfa 
Priíaíripcs funf, aut magif t ra íus homÍnyii) , fed 
t ^ n t u m d icyn íu r Principes propfer fuperius 
Nomine j» i tu r potc/ljaíis {¡ublimioris m i e l 
|j^«GfiU y ^ m n t u a m n m í o d o hommej i l l i , j 
| quibus hominum cura demanctata eft vt tam 
ex Chryfo f tomo, A m b r o f i o , Anfelraoa H i e -
rony m o , Theodore to , T h c o p h y la^Q»quam 
ex praedi í t i s ,^ : ex probatis d i c i t u r . 
Huiufmodi autem homines publica praedi-
t i authoritate eo d icü tur poteftates íub l imio-
res,quia fublimc ídem í igni f ica t jquod lupra l i 
mumjiimus autem, & lignificat l u tum ^ fme 
coenum mollius ; iux ta í f i udGcnc í i s fecun-
dojnumcro fep t imo: Formamt Dem bommefn 
¿elimo tence.^t iuxta i l l ud V i r g ü i ) Egloga 8. 
himm yt hic dure[cit>& hac yt cera liquefctt 
Vno eoiemfyigneific noftro Daphnü amort, 
Et etiam íigmficat id , quod obl iquum tranf-
uerfum , & ob to r tum t i l , m x t a i l l ud Plauti 
i n m i l i t e : Afpue limis otulis I d eft non r e í l a 
facie, fed v u l t u c o n t o r r o . E t propterca p o -
reftatejs prarfeílurac hominibus l i m o c o n f t r u -
Üis , & pinfatis , v t lima omnia, hoc eft o b l i -
qua, de cotorra dir igát fublimiores poteftates 
d i c ü t u r . N i mal í sd iccre e ó nominan íubl imio 
res poteftates,vt condiftinguantur á potefta-
tibus tenebrarum,qua: poteftates inhnií'E om 
n iumfun t .De quibus Pau l . adCo lo í . i . £ r ; j j « j í 
¡íosdemanutenehrarum. Et Chrif tusLuc3?.22. 
Hac eft horayeftrj, & poteftastemhrarum. Iftse 
enim poteftates i n f i m ^ dicuntur,quia nos ad 
Ínfima íXDpelJunt, & dicuntur poteftates te-
/ icbraruni jnon íbluiii ,x]uia t c n e b r a - m á x i m e 
i n ínf imo loco redundant, ícd quia adueríanj 
no f t r í non n i í i armis ignorantiac, inaduertcn-
r iar , aut erroris i n nos fuperiores vadunt 5 te-
lo enim tenebrarum dmntaxat ado r iü ru r om 
nes, iWx autem dicuntur poteftates fublimio 
xesjqnoniam inf t i tu tg íunt^vt ad fubhmia nos 
eleuenr, dum enim v i r t u t i , & squ i t a t i con 
fu l i tur in fublimc popu^is deftinamr. £ t non 
-taníum dicuntur hu iu ímod i poteftates fubli-
mcSíVerum & fubJimiorcs, quia bona carum 
circa popxjlum adminif t ra t io in fublimiorera 
gradumex De i gratia p o p u l ü reponunt , non 
enim magiftratu po l í t i co pol í t ica t a n t u C h r i -
ftianí quíerunt^vt quaenmt Gentiles, fedc^le 
ftia,qu¿comnium ó p t i m a í un r . 
B B N E v t R V M e f t q u o d n o t a t E r a f í T 3 ü S j & 
Adamus i n original i non eft nomen compara 
t i u u m , fedrantum poíiriuum;.cft zmmsyper-
^/¿/í í jf ígnifícans i de m quod prarexcellentcs, 
& prateminentes poteftates, fed praepofít io 
per, quy apud Grecos pra rpo í i t io augmenti 
eft,non fecus arque apud Latinos p r s p o í i d o 
prac x q u i u a l e t í i i p e r l a t i u o , nedum corapara-
tiuo,f ígoif icat enim ídem, quod valde m í n i m 
¡n modum,<&: p r í t t e r modum,yt quando dic i -
£ur prícclarus,praediues, ¿ce. 
D e qua autem poteftatc hicPauIus loqua-
t u r , íacculari feilicet an Ecclefiaftica adhuc 
videturcffcfubiudice. Auguftinus enim E p i -
ftola ad Macedonium quíe eft Epif tola quin-
quagcfimaquarta,Chryfoft.<Sc eius a í T c c f c ^ 
fere a n t i q u i o w omnes interpretanrur de -
crctum Pauli de poteftate feculari , tantum 
propter ca quod Paulus eo condidi t d e c r e t ú ' 
huiuf-
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huiuünod i v t oítencieret ( hoc habct C h r y í . ) 
Chr i f t um leges fuas non adhoc induxilFe, 
v t polí t icas eucrteret 3 erant enim in EccleliíE 
naícent is exordio(ai t Adamus) qui putarent 
E r m ali- p rop tc r fidem in C h n f t o cxemptos fefe á 
quorum co j íu{3le¿^ione mag i í l r a tuü ciuilmin,<Sc p r x t e x -
tuApojio- j t u ré l ig ioms d e t r e í t a b a n t míTa pnnc ipum. 
Sed ¿k de Apo í lo l i s rumor increbuerat, quod 
innouatores rerura eíTent, & omnia ad euer té 
CnrPaídus dum Icges politicas & facerent, de diccrent. 
tlitmatiselo C u i damno Pauius v t coníu lcre t edidit decre 
giutn edide taitLprardidlrum in o b í e q u i u m , & fuffragium 
nt. magiftraiuuni po l i t i corum.Hieronymus au-
tem licct in p r inc ip io comentari) inhanc ean 
dem fententiam videaturfpirare diecns. Hac 
caufa adnerfus illos proUta eft, quife putabant ita 
h abe re liben útem Chriflianam.yt aut ntilli hono-
remdeferrentiant tributa dependermt, I n í i n c ta-
men comentariorum addit: Sublimiorespotefta 
tes Ecclefiajlica dignitatis intelliguntur.Et ratio 
ípfa afliipulatur valde huic expof i t ion i , í iqui-
dern nomenfubl imions d igni ta t i s , non con-
grui t íecularibusjícd Ecclciiaíl icis, quibus re-
culares honorabili ter c edün t , Prarcedit enim 
( Vt Aguftinus ait ) fentétia P e t r i / c n t e n t i á m 
ca-li, q u á t o magis í e n t c n t i a m terrae 3 terreaf-
que potqfbtes. 
H o c tamen difsidium facile eft i n conformi 
tatem redúce te , íi femel dicamus pot iorem 
cauíam ob quá diuus Pauius t u l i t fententiam 
talem , eam eíTe quam ex C h r y r o f l o m o , <Sc 
Pauius de Adamo audiuimus, Tente ntiam vero latam in 
%'traíiuepó fauorcm vtriufque fo r i m i l i t a r e , m á x i m e ta-
teftate hic men m fauorem EcclefiafticiforijCui m á x i m e 
t1^ conuenit eíTe, & fieri á D e o . 
M A I V S A V T E M difsidium efl: v t r u m ta 
/C^-v fideliumquam infidelium paganorum, per-
fidorumque magiftratus comprchendantur 
An hic ege hic nomine poteftatis fublimioris 5 an ío lum 
tit Pauius comprchendantur mag i í l r a tus fidcliumf1 V i -
demagiflra detur enim certo certius hoc v l t i m u m . T u m 
tibusinfide nam íi cor r ipui t Pauius C o r i n t h . í .c .ó .aíTu-
linm, mentes diligentes Gentiles,Grarcos alias 
fapientifsimos, iudices content ionum í u a -
r u m , quanto magis infurgeret , ¿N: contra eof-
dem impetere t , íi Gentil ibus veniam tanquá 
flus regibus darent rTum quia v t eifdemidem 
Pauius ibidé cap. feptimo ait. Pretio empti ejiis 
nolite fieri ferui hominu}¿k 2. C o n r i n t h i o r u m 
cap.3 . Vbifpiritus Dñi ib i libertas>&: adGalat. 
¿¡..Non fumns ancillíC filíj, fedlibera^qua libértate 
Chrijlusnos íiberauit^Sc ad Galatas q u i n t o , í í ^ -
tey&noliteiterum iugo feruitutis contineri Q u x 
cum non pofsint m t c l l i g i refpedtu mag i í l r a -
t ü f i d e l i u m , rcfpectu quorum d ix i t ad £ p h e 
íios capite odlauo Pauius. Serui obedite Domi-
nis carnalibus cum timore, & tremore, & p r imo 
í> na'm \ C o r i n t h i o r u m feptimo, Seruus yocatus es? non 
}i extrema j ^  ^ cura.fed & fi potefi fieri liber magis y tere, 
P untas. ^ acj HE{3REOS qUarto , Serui obedite prapofi-
tis yejiris. C u m igi tur refpeftu magiftratuum 
fidelium n5 pofs in t i l la in te l i ig i : íupercfl:, v t 
ín te l l igan tur r é fpc í tu infidelium . M á x i m e 
Bis. 
quia aliena: religionis P r inc ip i íübeiTe cofum 
mata captiuitas eft , v t p a t c t in ill is C h r i -
flianis qui apud Macometanos Mauros etiam 
fine f e r r o tenentur. B t í u m m a mon l l ruo í i t a s 
t i l duobus feruire Domin i s longe inter fe pu 
gnantibus pr .Tcept is ,Hior ibüs ,&:decret is ,qua 
les funt fidelium fidelis Deus , & infidelium 
infidelis fautor5& perfidus R c x . 
" Subditifu-
fideles poteftatibus infidel ium, cü íc i r e t qua- per omnia 
dá velut carena d e u i n í t o s e í T e i m p e r a t o s o m - ' temperant 
nes cü imperante fuo, v t ad il lü omnes fe for - Ifuis prafe-
ment ita v t valeant, rubeant, floreanc^credát, 
& beateagant, vá le te , rubente^f lo re tCjCrede-
t e , & beate agente Principe fuo . Langueant 
autem, corruant ,concidanr , & perf idé agant, 
languente, rúen te , & c o n c i d e n t e , <5c perf idé 
agente eodem. E x quo Claudiani i l lud ad H o 
nor ium, 
Componiturorbt's 
Regü ad exemplum:nec fie inflethre Jenfns 
Humanos cdiñayalent3quam y i ta regentüy 
Mobile mutatur jemper cum Prmcipe vulgus. 
Et i l lud Lucani . 
Procerum motm hcec cunfla 
Sequuntur. Humanum paucis yiuitgenui» 
Et i l l ud Scnecíe i n T h y e f t c , 
Rex yelit honejia: nemo non eadem yolet, 
E t i l l ud T a c i t i 3.annalium. Fnius muidia ab 
om?iibuspeccatur.Nam v t Quint i l .declamatio-
ne6. habet, Hac conditio Frinctpum , y t quid 
quidfaciant,pr(scipereyideantur, Vnde <Sc turba 
t o Hcrode omnis H i e r o í o l y m a cum i l lo tu r -
bata eft M a t t h e i fecüdcu AEmula tur enim po 
pulus vel ipfasanimi pafsiones,qiias í e d a n t u r 
Principes. 
C O N T R A n ih i lomínus fentiendum e f t , 
cum Auguf t inOjChryfof tomojóc reliquis pre 
d ic t i s ,dubiü prarcedenti citatis patr ibus. E x 
quo enim aíTerunt Paulum hicfu i íTcloquutü 
in fauorem,& grat iamPnncipum fecularium, 
qui tüc p raee rá t , cÓfequenter í en t iü t l o q u u t ü 
fuiíTe i n fauorem Pnnc ipum infidelium. Quia 
tune temporis omnes faeculares Principes i n -
fidi e rant , v t conftat ex late produftis arque 
probatis i n fecundo argumento lecundi ca-
Principum 
exemplum 
ejl quafi 
mandatu. 
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Pauius hic 
egit etia de 
principibus 
infidelibus 
& curl 
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tenentur 
teperare in 
licitisma 
giftratibus 
juisetia in 
pi t i s .E t licet nefas eftet Chri l i ianis v l t r o fib 
deligere Pr incipem ini idclem,cum poffent íi 
delem afTumere, v t probanc apperte tef t imo-
nia indufta diui Pauii pro parte contraria : fas 
n. i r • o • i T. • j iseti  ¡ 
tam^n e l t mis, imo oc ÍUS obtemperare P n n - í v J /•/ 
cipi publica pnneipandi autoritate pra:dito, 
etiam fi fit in f iduSje t i am fi fit perfidusj d o m í -
niü e n i m nonfundatur in fide,aut etiá gratia, 
fed tan tum in natura,<Sc in iure fanguinis , aut 
i n iure p a f t i , Se ideo necinfidelismcc impius 
principatum a m i t t i t , ficut nec ami t t i t iusad 
rem, Se ad redditus infidelis i l l c , qui fundum 
fuum locauit agricolis i l l i s , qu ipo f t eaBap t i í -
m u m , & C h r i l t i a m í m u m fubiere. 
E t licet fidelis fecurius fub Principe fide-
l i dormiat ; falubrius tamen fubinfídeli v i g i -
lat a l iquando. N o n enim vane diólurn eft. 
T 4 A7ece~ 
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¿\'eceijum ejl^t yetnant[cándala. Si emm abfuif 
í lcnt a Chr iU i iicclcfia Nerones , D o m m a n i 
D:icianic]ueA alij,quando atlfuiílcnt i n ca Pe 
tr i jPauli .ClemctcSjLauremijjVincenti jque, 
¿k Placiíli .Si i i i i íabctaAnglorum regina airan 
dafladuim non v i b r a í k t , quando tantorum 
M a r t y r u i n coctusíeruiflet i n t e r r a ^ i n í e r u i i 
íec in ca-Io? 
Q u o d íi non funtfatis accrrimi crucíatus 
immanitate p l c n i , vt ñdelcs expleant infide-
l ium Pnncipum m ó n i t a , non fatis erunteo-
mndcm Pnncipum externa fa(fta,& violenta 
cxcmpia .Qui ennn nec molli ter á Rege roga 
t u ^ nec íeuere ab eodé irapulíus annuit j i iun-
quam propter Regcm annuet 3 etiam íi Rex 
ipíe nnnuat. Ferédi igi tur funtyóc fufFerendi á 
íicidibus non tantum fidelcs Principes, íed 
etiam infideles, quando liiper i l los viguennt . 
H a c emm etl mens diui Pauli, qui ( v t notat 
C h r y í o f t . j n o n t a n t u m i n m n x i t obedientiam 
erga Principes etiam infideles, ve rü 3c íubie-
¿ i ionemrnon enim d ix i t ; Omnis anima ohediens 
fit}icd,fubAttafit[nbltrntoribíis potetfatibus, V t 
auiem Paulus ra t ioné aperirct, <Sccaufam,cur 
vniuerfisPrincipibus,etiam infidelibus, tanta 
omnis anima íuppofitionenijíSc rubleftionem 
pra f l a re t /ub iunx i t i l l i co . Ne enim eftpateftas 
mfi a Deo 5 qua autem¡unt a Deo ordinata[nm. 
Siue vt Aguftiuus Epiftola y4.ad M a c e d ó n . 
& Chryfoltomus hic , <k ve tuí t i fs imi códices 
legunt, Jtraf. <Sc Adamus, & Caictanuslegen-
dum p u t a n t . í ^ c autem junt.potejiatesÁ Deo or 
Amata funt. Sed v t romodo le^atur íeníus e íh 
pra-fedos omnes venerandos i n ab o m m ani-
ma ipíis íubdi ta . Qi ioniam ipforum author i -
tas ab eodem effluit fon te ,á quo omnis anima 
effluit,aDeo í c i i i ce t ,&pro inde rat ionabi l í ter 
di ípofi tum eíFe magiftratum omnem, & o m -
ni magif í ratui parendum, v t parendum eí l 
P r o r e g i b u s ^ pretoribus ab ipfoRege media 
te vc l immedia té i n i l i t u t i s . 
Probationem ifliufmodí veritatis fat per-
fpcí lam habemus ex his qua late diximus i n 
fecunda probatione catholica partis^quá p r i -
mo capite definiuimus: <Sc íatis exploratam fa 
ciemus í ibreui te r perluftramus aliquot Scri-
p tu r a elogia. 
I N ij R 1 M 1 s enim ludices vindices, & 
Prmcipc5 omnes vocantur ab ipfo Deo ore 
pleno D i j , Exod.enim capite quinto , ita ad 
M o y í c n l o c u t u s eft Dommns.Ucce egoconfti-
tui tebodié Deum Fharaonis,8c cap.22.nume-
ro 2 8.ita , Díjsnomletrdho , & Principi popuii 
tuinonmaledices.Et i t e rúm ibidem.-^i lautfur 
Dominus domus applicabitur ad déos , & iurabit 
¿rv .P ía lm. i t em iS.Deus ftetit in fynagoga deo 
rum}in medio autem déos diiudicat,Éo quod non 
tantum eíl: R c x Regum j fediudex ludicum. 
Ratioautem ob quam índices, 3c p r a f e f t i n o 
men3Dei induant^non aliaeííe p o t e í l niíi qua 
coní l i tu i tur Deuteronoraio cap . i . & 2. Pa-
ralipo.cap. 15». quialcil icet exercent iudices 
officium non hominis fed D e l . 
Quod adeó infpechim e í l , vtconfideran-fGe«7eJeí/¿ 
tes hoc Gentiles enam omnes Principes iuosfy^^ prin^ 
o m n e í q u e magi í l ra tus vocarent í r e q u e n t e r ; n^¿/ÍJ?Wí¿;-
d e o s ^ e i etiam femideos, <& m i n i í h o s De i ' \ derum no-
C ó m u m s enim Regum apud H o m e r ú appei-i minadeoru 
la t ió eí l loueed i t i . ¿k apud iMenandrum iemi 
dei, imago animata D e i , & apud Pintar.fimula 
era De i , 3í apud H e l i o d ü íemidci, 8c apud Sta 
t i ú m i n i í t n I ) e i , t & apud omnes Gentiles,He 
roeSjideft plus homine,¿k minus Dco,<Sct3dé 
apud Cornel . Tac i t . 3, anual. í imillimi Deo . 
E t huius caufa Principes in manu g e f f a b á t j Cur Primi 
nfigne l o u i S i f c e p t r u m videlicet, ex quo O u i \pesgejlabÁt 
dij i l lud 1. Mc tamor . 
CelfioY ipje loe o [ce piro que iniquiis eburno 
Ora indtgnantia [oluit. 
Et i l lud eiuídem 3.amorum elegia 1. 
Leua manm jeeptrum Uté regale tcnelut 
Quapropter v t armati milites abicrunt re 
t ro ex quo in t empe í l iua n o í l e C h r i í l i per-
ceperunt vocem^iiuinitatem voluentem, at-
ciue íaculantem loannis 18. íic duri ccruitis 
popuius n on po tu i t intendere in faciem M o y 
l i chara^ere á D o m i n o potef ta t í s iní ignit i 
Exod.34.nume.29. Nec A d o n i a faft io, qua 
regnum ambiebat Dauid amplius íubíiífere 
potui t ex quo S a l o m ó n in Rcgem facratus 
fui t . 3.Regum i .Nec aufus fuit Rex A E g y p -
tí pe tu lan t i í s imus Pharao manus inijeere in 
M o y í e m í i b i c o n í l i t u t u m pro Deo , Exodo 
quarto. 
Nec armatus miles c o n d u í l u s ad M a r i u m 
Confulem iugulandum profer iptum iá apud 
M í n t u r n e n f e s incarcere ine rmei r^decrep í tü j 
<Sc fquallore obíi tum,fl :r if tum gladium tenens 
aggredi fubAinui t : fed clarí tate v i r i obeaca-
tus abiecio ferro attonitus inde,ac tremens fu 
g i t ^ i u x t a y a l e r í u m M á x i m u m , l ibro 2. ca-
pite 1 o. 
Nec Catonem Vticenfem in carcerem fu-
per ior ís Confulis íuííu abcuntem vniuerfus 
Senatus i l iumfequí haud dubitauit: í ux t a eim 
dem íb ídem.Diu rna enim res eíl: p r a f e é l i po-
te í las qua in f i ed i t neccíTarioí&: curuat men-
tes omnium etiam Elephamum : nam v t nar-
rat Plinius l ibro o^lauo , capite i.ElcpJiantes 
genua ante Regem í u b m i t t u n t ) Regemque 
adorant. 
Q u a p r o p t e r T e r t u l . l i b . a d Efcapulam ita 
ratiocinatur; Colimuó Imperatore fie quomodo^^ 
nobps licet, & ipfi expedit:hompnem a Deo fetun-
dum'.&quidquid eft a Deo con[equutum,[olo Deo 
m 'mor eft. E x quo Hora t i j i l l ud ad Impcrato-
r€m,lib.3.0da.6. 
Dijs te minorem quodgeri's impems 
Hnic refer prkcipium-.buic refer exitum* 
P R A E T E R ea tantum dependentia habent 
omnej magiífratus á Deo, v t ve l ip í i C h r i í l o 
á D o m i n o d i í fum li t ;Píal .2. PÍJ/?//^ a m e , ^ 
dabo tibiGentes, hareditatcm tuam, &po[[e[sio' 
ném tuam, <&c. Quafi nec Regi Regum , nec 
D o m i n o d o m i n a n t í u m , qualis C h n í l u s D o - _ 
minus ef}:,aliter contingat, autaccidat R e g n ü ' 
p rop r ium 
in mana h 
uis fceptru. 
Cmpop-nltis 
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propr ium fuum , quam ex fpontanea, libcra-
que&rog.itadarione darorís omnium:ex quo 
Dauiciícü i l lud Pial, cen te í ímo quadragefimo 
lexúo-.BemdiftusDñs Deusmeus, quifuhditpo-
pulum mmmjub me. V t enim Chry foft. tomo 
pr imo íuper hunc locum obferuar. A^ow[olum 
in fubiugandis immici^fed etiam infuis fubijeten 
dispopulk , cír in officio continendü fuperno auxi-
lio o'ous ej l . E t quemadmodum a Dea procedunt 
yiftoriaab hoflibw, ita etiam fuorum obedientia. 
EtD.Auguf t inus agensde hacipfa re l i b r o y. 
de Ciuírat;e; capite 22. ita habet: Non tribua-
mmdandi Regni3atque imperij poteftatemj nifi 
Deo yero, qm dat fcelicitatem in Kegno calorum 
f)lis pijs. Regnum yero terrenum > &py's, & im-
pijs 3 ficutéi placet. cui nihil mufleplacet, quide-
dit Mario, ipje & Caio Cafari: Qui ^ítipijlo,ip-
fe & Neroni, qui l^e/pa/lafw patri, & filio jua-
uifsimis Imperatorib/¿s3ipfe &- Dqmitianocrude-
lifsimók E t ne per fingnlos iré ñecejfe fit s qui Con-
flantino Clmfliano, ipfe Apojlata Juliano. Hac 
plañe Deus y ñus, & yerus regit 3 & gubernat yt 
placet oceultiscaufis yfednunqnidmiufiis I Idem 
Origenes hom.^ .m N u m e r é Ambrof.fuper 
c a p . ^ L u c x . 
B E N E verum eft, quotí v t C h r y f o í l o m u s , 
fuper i f tumlocum o b í e r u a t : non d i x i t Pau-
las: Non eft princeps aliquü nifi a Deo. Scd':Aron 
efl potefiaó nifi a Deo. I d efhquidquld fi t de hisj 
qui p o t e í l a t e funguntúr jVtrum fcilicetseque^ 
v e l i n i q u é ad i l lam c o n í U r r e x e r i n t , ipla ta-
men p^teftas á D o m i n o indufta cft . Sicut 
quidquid fit de eo, qui ad presby terium con-
í c e n d i t , v t r u m digne , veí ind igné con ícen-
derit, carafter confécrandi n íh i lominus á D o 
mino tantum t áquam a caufa principe effluit . 
j í ifdem confonant H o m e n i l l a in I l iade. 
Magni ctenim magni ejl excandejeentia Regü 
Jnfuper a Icueyaiit bonos Jccptriq. potejtas 
E t culit atirni RegemOlympi. 
£ t i terum: 
Vnius fit Princeps populumditíione gubernans 
Cui dedit iwperij fceptrum Saturmus m e^ns. 
E x huiufmodi autem perenni fonte haurit 
Theologus Paulus con í cque t i am qua" ícqui-
tur : Itaque qm potejtati refefiit Dei ordinationi 
refijlit. Qui antcm refifinnt ipfi fibi damnationon 
acqiiirunt. I d elhha^c v o l ó fuadcrc? & pcr íua-
derc vobis, v t qui iulTa í u p e r i o r ü detredant, 
violant,aut i n f n n g ü t , quaíi humana c í len t có 
menta , & non potius diuina eloquia , í ü p e r -
naque oracula^ion h o m i m refiftuntjneccon-
t radicunt , íed Deo 5 <Sc qui íic rcfifturit fuo fe 
damnationis arterns gladio confodiunt. 
H o c A v T E Ni vt córifirract Paulus fub-
m n g í t I d e o neccfcitate jubditi ejiote :non [olum 
propter iram 3[ed etiam propter confeientiaw. I d 
efhex d i í l i s aperte fequitur obcdiencium nc-
ceíTario eíte, ¿c n ó pro l ib i to parendum pr.T-
fe í l i s j 6c fuperionbuSjnon í ü l u m fotmidinc 
poenac , quam l ü p e n o r e s ipG p o í l u n t de ó m -
nibus fumere , fed etiam ío rmid ine culpar. I ra 
enim ( vt Hrafmus adnotat j more Hcbraeo-
rum vl t ionem íigmficat , Se f upp l i c ium.Con-
feicntia autem figmí-icat hic con íc ien t iam pee 
ca t i , v t A m b r o í i u s , Theodoret.Beds, 6c A n -
felmuS Hicj & Augu í l i nus epi l lola y4. expo -
n u n t : & vulgo i l ie dicitur íibi c o n í c i u s , qui 
culpalaborat 3 ex quo Hora t i ) i l l u d ep i í l o l a 
pr ima. 
Hic murm ^ Aeneus eftoy 
Nilconfcire fibi^nuüapalefcere culpa. . 
V n d é i n déf ini t ione peccati tantum poni tur 
eííc contra legem D e i , quoniam leges P r i n -
cipum omnes funt leges D e i , cui xternus bo-
nos per infinita feculorum fíEcuia,Amcn. 
•£ OÍDfi 3 
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C E R T A M E N S E X 
T V M S C H 0 L A S T 1 C V M . 
F T ^ F M 
Nohisfer naturam inftdeat 'virtm efficacitds alíqua,faltem 
partíalíí,radícal¿ssatque remota ad fuyer-
naturales aciiones. 
A G N AE molis eft quac 
ftio ifta: & quae m u l t o -
rum ánimos díu laccra-
u i t & t o r í i t : & in qua i p 
fe adhucvalde h3creOj& 
íudo : quon iá fupra hu -
mana inueftigare fupra 
bominemcf t . Sedquia 
p r o b u c í t i n Theo logo v i ro Theologias ba-
rathra, & í i non tota fronte,falte veftigijs, & 
fub per fonai l lu í í ra re : i l lu f t ra t ionehuius auide 
mine profequar: cuius in i t ia prima primiores 
Theo log i quali ferro patefacerc m o l i t i funt. 
C Á P V T P R I M V M . 
E D I P s o i n l i m i n e t r i a í i m t n o 
bis móni t a prefinienda. P r i m ü 
e f tmó eíTe íidei dogma dari i n -
Í
fufos habitus: nuü ib i enim de-
cretú de Koc extat,quin potius 
I n nocentius I ILc.maiores de Baptifmo reco 
lens Theo logorum fententias de re ifta con-
fulto abftinuit a definitione, ne dum Vnam a-
ftrueret, deft:ruerctfententiamalteram,6c tan 
quamnefarium aíTcrtum repudiaret. Efl: ta-
tamen veroíimil ius & longe verius efle, & da-
r i infufos habitus: nam v t ex Conci l io V i e -
není l conftat i n Clemcntina vnica de fumma 
T r í n i t a t e , & fide Cathol ica, probabil ior eft 
fententia,qua! aíTerit tales habitus dari.Et t ü c 
contrariae adhitrcre plufquam temerarium 
Temerariu \ cffet , quia communis Theo logorum m u l -
eft negare ' t is abhinc annis efl: fenfus dari infufos ha-
\£mhabitm p i t u i . 
infufos. \ Secundum e í l .Huiufmodi habitué propter 
Ncn efl 
fide ejfehd 
bitus infu-
\fos. 
potentias ipfas praetequir i j í ícut cnim fpecies 
i n potentijs requiruntur propter ob ieda , v t 
feilicet p ro obieétis fufíiciantjpraeftádo quod 
praeftaret obiedlum, fi i n ratione ob ie í l i cíTct 
confummatum: í i c habitus i n potentijs requi-
runtur propter potentias ipfas, prajftando fei 
licet i l l is , quae ipfa deberent habere fi#pcrfe-
0:x e ífent: nempe v i r tu tem aft íuam, <xfufíi-
cientiam ad opus. 
T c r t i u m c0:} quod vi r tu t is nomine p o í k o 
i n qusf t ionis t i t u l o , intcll igimus omnem fu-
pernaturalcm v i m deftinatam ad opus j m o -
do fít virtus moralis, v t lu f t i t i a infufa, modo 
Theologica3vt Pides, & Spes, modo P h y í i c a 
inhx rcns,vt auxi l iü intrinfccum,modo P h y -
íica afsiftens , v t aux i l ium extrinfecum, hace 
enim omnia retinent naturam habitus quantu 
ad hoc quod eft praeftare potentiae v i m ad íu -
pernaturales funciones. E t i d e ó de ómnibus 
vna quacftioproccdit, in quaquatuor inuenio 
fententias penitus difsidentes. 
P R I M A fententia efl: M a g i f t r i Soto: ne-
gantisin quarto S c n t é t i a r u m d i f t i n d i o n e 4 9 . 
quzft ione 3, articulo 2.folutione ad te r t ium, 
omnem facultatem aftiuam innatam nobis ad 
fupernaturales aftiones, & f o l u m conceden-
tis facultatem pafsiuam hoc eft p o t e n t i á obc 
d ien t ia lempaís iuamrad formas a í l iuas , de e l i -
citiuas fupernatural iü a f t i onum, modo aquar 
habentis pafsiuam obedientialem ad calorem 
potentiam , n o n tamen aftiuamad calefacien-
dum. V n d é velut i aqua nul lo modo a fe v t a 
natura fua^fed á calore tantum omnino aduen 
t i t i o habet quod pofsit calefacere : íic poten-
tiar animae nul lo modo á fe ip í i s , v t á natura 
fua,fcd á fupernaturalibus vivtutibus <3c habi-
tibus habent poíTe fupernaturales aftus cffí-
cere: atque adeo ab il l is recipiunt p r i m u m <Sc 
í í m p l i -
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Qjiid requi 
muyytaf-
jecHÜo ali-
cuius obie~ 
fti dicatur 
iMturalis, 
l impl ic i ter p o í l e . Soto acquie ícunt m u l t i e x 
iunioribus^ob multa . 
P r imo quon iá T r ide t .Coc . í e f . ó . c l cc re to de 
| iuRif ícat ione can. 2 .dcfinit: gratiam non dari 
| hominibus v t faciliüs ad beantudincm agant, 
' quaí i fine i l la pol lent licet egre agcre , & ide 
praefiniuit C ó c . Me l iu i t an . c . ^ t k Afr ican . c. 
üo. Se refertur deconfccrationc d .4 .Cum i g i -
tur gratia D e í ad operandum donetur,fcqui-
tur quod l i n ó n daturad operandum facilius 
quod datur ad operandum í i m p l i c i t c r , <5c per 
confequens quod ante i l lam nulla vis a í t i u a 
fupernaturaliumaftionum prxccdat per natu 
ram i n nob i s , quiahac fola po í i t a quantum-
üis minima iam gratia non praeftaret í impl ic i 
ter poíTejfed tantum facilius poíTejíicut calor 
adueniens í u b i c í l o aliquantulum calido non 
c o n f c r t i l l i eíTecalidum v t calefadliuum fim-
pliciter}íéd t a n t ü fecundum quid3ncmpc ma-
gis cal idum}&magis calcfaftiuura. 
Conf i rmo p r imo , quoniam i n T r i d i h t i n o 
vbi fupra , fenü tur anathemate aíl 'crcrites,pof-
fc homincm a?grc faltem fupernaturalitcr opc 
rari abfque gra t ía :e rgo ante i í lam nül la poteft 
eíTe praruia facultas ad fupernaturales a c i o -
nes. 
Conf i rmo fecundo, quia comuni T h e o l o -
gorum aífer t ione f i rmatum eft,inter natura-
les habi tus ,& fupernaturales hoc mediare d i -
ferimen-quod i l l i admel ius , i f t i ad fimpliciter 
de f t iná tu r . Ergo ante iftos nulla praecedit po 
teftas, aut aótiua facultas ad fupernaturales 
aciones, 
S E c v N D o quoniam alias cífet nobis p o f 
fibilis per naturam beatitudinis noftrac i nqu i -
fítio de adeptio cotra ea quae c ü D . T h o . i . 2 . q . 
y.ar . i . dccreuimus,&dcccrnunt o m n e s j & f c -
quela probatur ex eo qj virtus aftiua alicuius 
a í l u s eft idera quod vis cffe<n:iua,& p r o d u ¿ l i -
u a i l l i u s . Ergo fí nobis incífet natiuaaliqua 
virtus de aftiua ad fupernaturales af t iones/c-
qui tur quod ctiam ineflet vis ad faciendum 
illas, atque adeo poteftas ad indagandum, Se 
adipifeendum beat í tudiné noftirá: quon iá tam 
indagatio, quam adeptio fupernaturales funt 
aftiones, Se aé lus . Nec valct dicerc v i r tu tem 
hanc,&: a é l i u i t a t e m e f t e p o í t c partialem, atq^ 
adeo iníufficientcra adfupcrnaturalera a í l i o -
nem v íque dum integretur , Se perficiatur 
aduentu fupernaturalis v i r tu t i s aut habitus, 
v t etiam perficitur vis intelleft iua per fpc-
ciem inte l l ig ib i lem. <Sc fcníitiua per fenfibilé, 
quibus fpeciebus fublatis ñeque i n t e l l ed io , 
necfenfatio pofsibiles funt. N o n inquara va-
let quon iá v t a í T e q u u t i o ^ n t c l l e í l i o , & f c n f a -
t io alicuiuis obiecH dicatur per naturam pof-
íibilis, no opus eft v t p r inc ip ium adxquatum 
Se in tegrum talis aífecutionis debeat irteífe 
natura; fed fatis eft e^uod p r i m u m Se radica-
l e , licet imperfef tum Se inchoatiuum á na-
tura inf i t : alias nulla i n t e l l e í l i o , fenfatio 
aut vií io cftet per natura pofsibilis, quia nulla 
eft i n nobis po ten t ia , fuffícienter per natu-
ram informarafpecie ad íenra t ioncm aliquam 
aut v i l ionem : fed tantum p o t e n t i a a í l i u a , 
vir tus i l i ius quse non eft pr inc ip iu ih i n t e g r ü , 
fed partiale: ergo ficut hoc non obftante len-
fatio eft pofsibilis per naturam , fie luperna-
turalis adtio erit per naturam pofsibi l is , fi 
per naturam eft aliqua vis adiua licet integra 
fupernaturalis aé l ion is . 
Neb valetfecundodicereprsediftas fpecies 
eíTe naturales potentijs in quibus r ec ip iü tu r , 
vel quia funt innatac,vt Ange lo rum íp i r i tus , 
vc l propriainduftriaadquifi t ie v t fpecies ho-
rninum, non inquam valet, nam omni v i t t u t i 
aíiiune eft debitus naturaliter neceíTarius con 
curfus, Se op i tu la t io ad a<ftum fibi p ropr ium 
alias vana eí lé t omnino talis v i r t u s , Se i n ca-
fum creata. V n d e fitut h o m i n i debentur dúo 
ocul i per naturam: Se dua: manus,multo ma-
gis d e b e t ü r concurfus rieccílarius v i r t u t i af t i 
u^ i n ordine ad p r o p r i u m opus.Ergo fi virtus 
aliquanatiua, & a<flíua fiipernaturalium aélio 
num ineft homini , fequi tur quod per naturam 
fit debita i l l i col lado Se conf t i tu t io requifito 
rum hominum ad efficiédum propr inm a^ílio-
nem Se operationem , Se per confequens, 
quod fit per naturam pofsibilis noftrse beati 
tudinis i n q u i f i t i o , ^ adeptio. 
T E R T I o vi f io beata omnino eft fuperna 
turalis:ergo p r i n c i p i u m ef fe í l iuum i l l i u som 
n i ñ o debet eíTe fupernaturale:caufa emm cite 
í l i ua alicuius cífe ¿ tuS jmax imc caufa per fe,(Se 
principalis a u r d e b e t c í T e longeper fec l io r i l -
lo , v t patet i h caufa a^quiuoca, aut faltem 
eque perfecta,Vt patet in caulavniuoca.Sed fi 
p r i n c i p i u m e l ic i t iuü íuperna tura l i s aftionis 
eíTe t a l iquomodo naturale non ellet acqueper 
feélü,fed loge impcrfe^lius aclu í upe rna tu r a -
l i : ergo repugnat quod fit aliqua vis a í t iua fu-
pernaturalis a í t i on i s aliquo modo naturalis. 
Conf i rmaturnam cumomnis virtus a í l l ua 
fpecifícetur per ordinem ad p rop r ium adum 
neccífum c í t quod vis aftiuaadtus fiiperna-
turalis omnino fit etiam fupernaturalis omni* 
n03atq5 adeo nul lo modo naturalis.Hoc argu-
mentum procedit i n omni a í t u íupe rna tu ra l i , 
quoniam cum fit fimplex qualitas non poteft 
cífe pa r t im na tura l i s , 6e par t im fuperna-
turalis , fed omnino debet eíTe fupernatu-
ralis. 
Quar to , omnis a í l i o , v t fiedicit natura fuá 
I ín t r in íecá &cirent ia lemdcpedcnt iam, atque 
hab i tüd inem ad fuum p r inc ip íumra í l i o enim 
efíential i ter includit m o t u m prout ab áge te . 
Sed repugnat aftumfupertaturalcm impor -
tare ordinem eflcntialem , ^ce í íen t ia lem de-
pendentiam á naturali pnnc ip io : tum q u o n i á 
alias repugnaret iutcll igcre fupernaturalem 
a¿ l ionem , ni f i dependenter á naturali p r i n -
c ip io : t ú quia fupernaturalia natura lúa natu-
ral ibusnon funt propor t iona ta ,v t a í l u s de-
btf tproport ionarifuo p r inc ip io . 
JDeniqj nam naturales aftus requirunt i n 
nobis potentias naturales quae dent fimplici-
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^Arruitur tt;r ^l!Í^'- crg0 etiam rnpcrnaturalcs a<ftus re- | 
quinto ad quirent íupc rna tu ra lc s potcntias qiiíe dent 
idem. 1 íiir.pliciter pol le : fiquidem non minor ad 
' iflosquan"! ad iüos facilitas prajrcquiriti ir:fcd 
longc maior : v t p o l é qupd magis a natura d i -
f taüt . Sednihi l í upz rna tu ra l e p o t é i l habe-
re in nolns ra t íóhe potcntiar nifi lupernatu-
rales vir tutes, & habitus; crgo iíii dant nobis 
f implicker po í lc ; &: v l t ra illos n o n e í t a l i u d 
polle 
Conf í rm a t u r : nam ex eo quod fit pofsibi^-
lis, & quod de f íe lo detur vií io co rpó rea c o l -
l ig i tu r quod l i t poísibilis., 'Se quoddefado 
detur potcntia c o r p ó r e a vifitiaqua* det p n -
i n u m poí íc videre: ergo etiam ex pof^ibil í ta-
te • pol i t ione af l i ium fupernaturalium de-
dlici poteri t pofsibilitas , ¿x pofi t io fupe r -
naiurulis potentia: dantis p r i m u m poffefu-
pcrnaturale: v l t ra quod , <Sc ante quod non fit 
aliud. 
C A P V T S E C V N D V M . 
R M A M E N T A R Í A tamen hac 
hoc vel vno fubmouebuntur te-
|>. l o ; quod cum naturales po ten t i í e 
^ i n t e l l e í t u s , feil icet , & voluntas 
^ ^ . c x propria ratione , & circntia 
l i n t potcnti íE acliuaí innata: ,& naturales per-
tinentes ad fecundam fpeciem qual i ta t i s : & 
iftae concurirant a d i u é , & eífcf t iuc ad fu-
pernaturales a í t i o n e s , v tpo t e agendo , & e l i -
ciendo i l las : negari non p o t e í l , qu ínad f i t in 
nobis aliqua vis ad íuperna tu ra les aclio-
ncs. 
C o n f í r m a t u r p r i m o : ná vel voluntas h o m i 
nis,verbi gratia, elicit concritiünem,(Sc dolo-
rem de culpa, & in tc l l e í lus hominis e l ic i r fu-
pernaturale'rá vifionem in patria, vel non.Si 
non : ergo ñ e q u e homo cheit illas :fiquidem 
ta naturalia fun t in homtnc reliqua qua? p r x -
ter voluntatem , & in te l le f tum í u p e r í ü n t i l l i 
quam inte l lcdus , vSc voluntas funt íHi natura-
les ,^ per confequens nec proprie & in r i g o -
re loquendo , ñeque hominem pecniteret de 
culpa, neq3 homo diligeret Dciim,aut in D e ü 
íuperna tura l i te r crederet, aut etiá videret in 
patiia;fiquidem n u l l a a í l i o po te í f denomina-
re aciiue nífi íuum aires: m á x i m e aftio v i t ah i 
de cuuis ratione efi: fieri ab intraneis fubiedi , 
íic v t íubiecltu fefe ad ilíam cocitet atque mo 
ueat. Si f iaergo iá innata vi r tu te cocurrit ho 
mo a f t i ue , ^ e f fcñ iué ad íuperna tura les adlio 
nes: de proindenon tantum pafsiuam obedicn 
tialem potentiam habet ad formas/<Sc adus fu 
pernaturalcs: fed etiam naturalcm aftiuam 
potentiam aliquam ad íuperna tu ra les aclio-
nes. 
Conf í rma tu r fecundo quia fal t im non p o -
teíl: negari q u o d í p f e Soto concedit nempe 
fupernaturales a í l i ones r ec ip i , & fubijei irt 
eííentia voluntatis <Sc inteíle¿lus:alias fuperna 
turales aciones non magis i n t e l l e f t ü , c<c v o -
6 
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/ l u n t a t é p e r f í c c r c t a u t a t t i n g c r e t q u á e x t e r i o - | 
| res feníusjfiquide nec fiüt ab il l is nec in i lhsinj 
í u n t : e r g o nec poteft negari quin a voluntatis j 
eíTentia atque in t c l l c í lu s huiufmodi actiones] 
j aftiue dimanent & fiant: fíquidem i n a í t i o m - ; , . 
l busimmanentibus,cuales íun t íupe rna tu ra les . / • • 
• actioncs ídem omnino quod elt íub ieé tum luí-, n^yM -
| ceptiuum debet eíTe pr inc ip ium el ici t iuum:! ^ñ" .Mf".c 
alias non Veré manerentapud quemfinn t^ íed i 
migrarent alio, & perconiequens non imma- j jeftMm ' 
nentes diCerétiir,ledtranfeuntes, fíquidem ab 
vno eliciütur,<Sc rec ip iún tu r ab alio. Cum igi 
tur i n t c l l e íh i s eíTentia idem fit quod vis l imul 
actiua & paísiua , natiua&: naturalis,fequitur 
quod non tantum paísiua , verum&: a í t iua fa-
cultas innata in h o m í n i b u s detur ad fuperna-
turales aciones. 
N E C valet íi obijeias quod tune idem age^ 
r c t i n f e ipfum 8c idem íecundum quodagit 
pateretur, atque adeo quod non omne quod 
rnouetur moueturabaiJü,contrarcceptiÍ5,iñiLÍ 
-Arillotelis axioma. 
N o n inquá va le t , ná p r a ' t e r q u á quod hac 
difficultas comunis cíf ad omnes immanentes 
aftiones. Se cria ad omina immanentia in quá-
tum p o t c n t i a manent i n eo íubiecfo a quo 
manant.Alia efl ratio producendi, & alia reci 
piedi , ná cade cíf tnt ia rei v t efl i n a d u p r i m o 
vniuoco vel aquiuoco efl produdiua , Se v t 
eft in p o t é t i a ad a í fum fecundü eíl rcccpt íua , 
& ideo abíqj o p i n i o n ü difsidio in c o c e í l o c l l 
vo lún ta t e elle í impl icé qual i ta té j í impí icemc^ 
fpeciem atomam íortiri<Sc v l t imam , Jicet ex 
vi fuá? differentia v l t i m a Bitas, fit aíftiua , 6c 
fufeeptiua potentia. Se idem efl de inte l lef tu . 
V T A V T E M a rsumeniorum düuamus 
vires obferuádafunt dúo . P r imum eft preter 
potentiam ¿d opus p ra requ i r i formam actiuá 
qua reducat potentia in a d u , p r imo eo quod 
n ih i l agit nec po te í l : agere mfi fit p r i m o in 
a¿lu p r i m o per actiuam formam potentia fu-
per i n d i t a . N o enim a potetia v t íic, fed tan tu 
á forma v t fíe fit redudlio de potent ia in aiftu. 
V n d e licet per natura preexiftat i n nobis po 
tentia actiua adfupcrnaturales a d i ó nes: quia 
tamen per naturam non meíl fed tantum per 
gratiam forma adiuareducens potentiam no-
í l r am in adu pr imo non poíTumus abíq^ rali 
forma v i l o modo ftipernaturalitcr agere , & 
ideo pr imun poflejíSc fímplicitcr p o í l c f o r m e 
fupernaturali adfcribitur , Se per hoc patct áa 
dúo priora argumenta. 
Secundum eft pnneip ium eíicitiuií alicuius 
effedus c o p o í i t u m ex diuerfís atq,- d i f l i i i d i s 
partibus,fci{icet ex potcntia í j d iua , ¿s: forma 
ad iua , nonopus efle quod íecundum partem 
vtranque í i t fo rma l i t e r rcduplicatiue,aur etia 
e m i n é n t e r id ipfum quod formaliter efl futis 
cífe<n:us:fcd fatis quod íecundum aliquam par 
tem redupl ica t iuü íit tale,verbi gratia, pr inc i 
p ium adaquatum Se in tegrum vifionis bea-
t a efl in te l le í lus cum lu in i i l e rg lo r i a ,quod 
proculdubio non ratione lumims cí} p r i nc i -
7 
R.ad arg n 
menta con-
traria. 
Quid nam 
prarequiri 
ratur adhoc 
y t peten tu 
agítt. 
FtaBusfit 
formaliter 
talis fuff-
cit quodfot 
ma próxi-
ma potetia 
a quadima 
natfit talis 
piurn 
A n fit v i r t m i n h o m i n e a d a c t m f H f e r n a t u m l e s . 
Ejlfcntetiá 
(pus afíe-
rit poten ~ 
tusrdtiona 
ks e¡¡'e cau 
f4S Añinas 
ififtrHmsta 
les tameac 
tuu fuper-
muuliH. 
Arguitun. 
pro hacfen 
tmtia. 
Omnü cau 
fáperfe de-
kt efe y ni 
uoca yel 
( p m m vírale,fed ratione potentiar.-nara lumen 
mutuacum habet vi tal i ta iem á po ten t i a , ^ íi 
q u á habet.) V t ig i tur hoc p r inc ip iü n5 ra t io-
ne vtriufque partis e í i vítale rcduplicatiue , 
íic non rcquiri tur v t ratione v t r iu íque partis 
fit reduphcatiue fupernaturale , íed fatis eíl: 
quod ratione t b r m i aíliuae conftitucntis po -
ten t í am in a í t u pr imo íit fupernaturale: quia 
í ícut aftas l icetoranino f i t <Scomni ex parte 
vi ta l isnon requir i t quod eius pr incipium íit 
omni ex parte vitale: íic licet omnino í i t , 6c 
o i i m i ex parte fupcrnaturalis, non requir i t 
quod eius pr incipium íit omnino,&: omni ex 
parte fupernaturale reduplicatiue,fedlatis eíl: 
quod l i t fupernaturale ípeci í ícat iue : fcilicet 
ex parte íupernatura l i s f o r m e . C o n í l a t etiam 
qualicer a í tus fupernaturalis vitalis po ís i t p2 
dere á pr incipio no omni ex parte v i ta l i neq^ 
omni ex parte fuperturali. 
C A P V T T E R T I V M 
£ c v N D A fententia ea eíl: 
¡3¡¡NSÍ cj«-iam fapienti ísimi Patres 
* Francifcus Suarez pr imo t o -
mo tertiae partis, di lputat io-
ne vigcí ima prima j í eé t ionc 
fexta, í o l u t i o n e ad quartum pr in cipa) e,¿>c Ga 
i br ie l V a z q u z fecüdo t o m o pr ime partis dif-
Iputatione 12 5.capite quin to c o n í l i t u u n t . I n 
• nobis fcilicet eífe aftiuam quide & nat iuá po-
í t en t i am ad fupernaturales a í l i o n e s ^ i n t e l l c d ü 
' n imi rua tq j v o l ú n t a t e : v e r u m t a m e n has poten 
ítias n ó eííc cauías per fe principales,fed in í l ru 
i mentales t a n t ú m o d o fupernatura l iü a í t i o n ü : 
í q u i n i m o Frácifcus Suarez obediét ia les t á t u m 
aiftiuas caulas praedictas cffe docet, 
P r io rem partem huius aí ler t ionis probant 
probatifsimi ifti,<Sc colendifsimi patres proba 
t í o n e i l l a q u a improbauimus nos fententiam 
pr iorem. Sccundam vero partem o í í e n d u n t , 
I p r i m ó ex eo quod omnis caufa per íe aut e í l 
' vriiuoca aut etíá equiuoca refpetiu fui eífetft9 
^ a d u s , fed milla naturalis potentia poteft 
eífe caufavniuoca fupcrnaturalis a(ftionis,quo 
niam alias cífet eiuídem ordinis atque perFe-
ftionis cum a l i o n e fupernaturalijquod eífet 
confundere ordinem fupernaturalem cum na 
tu ra l i : ñeque etiam eí l .Tquiuoea,quoniá alias 
cffet altioris ordinis atque perfeftioris,quod 
cí let fuprimere & iluiertere dignitate fuper-
naturalis ordiriis:ergo cum intel ic¿tus non íit 
fupernaturalis ñeque aliquid fupcmaturalita-
tefuperius, fequitur quod non íit caufa per fe 
fupernaturalis adl ionis .Maior huius a r g u m é -
l i praeterquam quod communi cofenfione re 
cipi tur , breuiter probatur ex eo quod cü o m 
nis caufa per fe debeat agere per propr iam For 
mam^óc prout e í l in a£lu p r imo per íuam pro 
priam formam, heceíTum eí l quod hxc forma 
fit aut altioris ordinis cum efFcclu,^: tune eri t 
squiuocaraut eiufdem , & a?qualís ordinis, 6c 
tune erit vniuoca. Inferioris enim ordinis no 
P 
\AYguituf 
fecundo ad 
idem. 
Quo: na fit 
p o t c í l eíTe:aIias p rec ipua , (Se per fe caufa a l i -
cuius effectus cllet í impl ic i tc r inferior fuo cf-
feétu : 8c proinde non poiTet virtualiter in fe 
continere p r s í l á t i a m , ¿c excellentiain fuief-
íe<ftus ac denique nec per fe cauíarc. 
S E c v N D o:probatur ex eo quod illa no e í l 
caula per fe fed t á t u m ml l ru incmal is cui ef-
feclusnon refpondct adaequaté <Sc per íe: hoc 
eí l quantum adomniaqua; ipfe effeiflüs e í l , 
v t quia calcr iproducenti carnem in animali 
non refpondet caro in ratione carnis, íed ani-
mali dumtaxat, i n cuius vir tute a t t ingi t calor I ?7OÍ¿ caúfá 
produt í l ione carnis:ideo cenfetur calor i n í l r u /^ f?r f^^ . 
mehtalis caula refpettu carnis p r o d u c í a : : non talis* 
vero caufa per fe , qualis procul d u b i o c í l ref-
peclucalefaftionis: quiaad calefa í t ionc calor 
íuf í ic ientem v i m habet. C u m igi tur adus fu-
pernaturales non refpondeant quantum ad 
omnía qua; habent potentijs naturalibus: fal-
tem quia fupernaturalitas non i n t í l lilis ra-
tione po ten t i a naturalis , fed vir tute fuper-
naturalis agentis. Sequitur quod naturales po 
tcn t í^ lupraditílíe non fint cauía* per fe í upe r -
naturaIiumadionum:fed tantum i n í l r u m e n -
tales. 
T c r t i o : caufa principalis dici tür illaquae *ArgiátUY 
agit vir tute proprip, ,& de fe proportionataad tertio adide 
e l i e d ú , 8c cui d i debitus neceflarius cocuríus Qua namfi 
ad fuum effeftum : v t con í l a t ek déf ini t ione 7iota caufee 
caufas principalis. Sed naturales po t en t i í e , i n - per fe, 
telle(ílus3Ícilícet,& voluntas non agunt íuper 
natiírales aciones vir tute p topr ia , 8c p ropor 
tionata íibi nec per concurfum íibi neceíla-
r iodeb i tum íed potius mutuata, <Scimpropor 
tionata v i r tu te atque gratuita, fcilicet íiiper^ 
naturali: ergo no v t caufa; p r a m p u í c a í l i ones 
fupernaturales efficiunt. 
Q j A R T O ex eo : quod. íntcl lcf t iua p o -
tentia natura fuá tantum habet v i r tu tem ad I O 
cfficieridum m t e l l e í l i o n e s j n o n vero ad eff i -
cielidum fupernaturales in te l lcf t iones : non 
fecus atq^aqua habet natura fuá vir tute ad pro 
ducendüm aliquas qualitates , frigiditatem 
fci l ice t , 8c humidi ta te i i i , non autem ad p r o -
ducendum alias qualitates, fcilicet char . iéleré 
& g r a t i á : ergo í i cu raqua dú íupernacura l i t e r 
elcuata fupernaturales qualitates produci t ,no 
illas ptoduci t v t caufa per fe e í l , l ice t alias qua 
litatesproducat per f e .S i cn imi rü naturalispo 
té t ia quando eleuata producit fupernatiirales 
a í l i o n e s non producit illas v t caufa per fe, 
fed tantum vt i n l l rumen tL i& vt i n í l r u m e n t a -
lis: e í l ó producat aciones alias tanquam cau-
fa per fe. 
Q u i n t o exeo quod magis eí l in tc l l eé lum ^rguituf 
fupetnaturaliter eleuari ad efficiendas f u - ^¿Wf0 4Í¿ 
pernaturales aí l iones,fci l icet v i í i onc ,& amo- idem, 
rem D e i , quam caloren v t vnum : verbi gra-
tia , elcuari ad efficiendum calorem v t o é l o , 
quoniam i n t e l i c í l u s , ^ : voluntas tune elcuan-
tur ad fuperiore fpeciem, 8c ad a í lus fpeciei, 
fupcrioris , fc i l ice t , ad fupernaturales achis 
fpecie d i í l in f tos á naturalibus : calor autem 
lArguitur 
¿juarto ad 
idem. 
Potenúicrd 
tionales no 
hahentex fe 
yirtutéatti 
uam atfuu 
fupernatu -
ralium. 
non 
Certamenfextum fcholapcum, 
•iiüiiiuii üiicr luainípcciem , & ad aclus eiuí-
cicin ípccicijíolo numero,ex inttníione diuer' 
Calor yt ios.Sed l i calor vt v n u m cleuaretur ad produ-
ynum non c e n d m n calorera vt octo , produccret illum 
fotcjl cale- i i i i irumentalitertantum3exícntentia o m m ú , 
faceré^ yt v tpoLe quod produceret aliquid vltra fuá vir-
cao taqua tiucm : c i g o , etiaincum intelledus eleuatur 
ní/ijapcrje at{ íupernaturales actiones, non concurreret 
i ad illas n i l í iníhumentahter tantum. 
¡ V i u m o i q u o n i á potetia-i l laenó att ingütfu-
Argítitur pernaturalesadiiones n i í i prout mouenturá 
yltimo ad Deo viíupcrnaturalitcr, ¿c pnncipaliter opc 
íranic .Cum igitur cania inítrumentalis í i t i i la 
q u a non atiingít eflcctum, n i í i vt mota ab-
allo,6c ni í i virtuteaiterius praí lantiorisagen 
tis: ícquitur q u o d i í l a potentia atungant in -
íirumentaiiter fupernaturales acciones. 
Conhrmatur;quoniam h a potentia in his 
a<ftionibus n o n habent Innitatum terminumj 
led vltra o m n e m gradum in iníinitura pof-
í u n t magis, <k magis perfedos a í l u s elicere, 
ve l fecundu fpecie vel íecundum intcnfionc: 
crgo lignum eft non agere vt caula prac i -
puajktl taiUum vtinftrumentales, mini l ié 
nales : quoniá caufa pracipua in omni virtute 
íua pnncipali hmitata etl:3íicut in propria per 
feítionc^entitatejác eílentia. 
T E R T I A M A V T E M partem quam Sua-
jrez íingulariter fequitur,fingularitcr probat: 
| tkprimo in paragrapho:Dicüt vero aliqui hác 
I l 
EJlfemetiá 
¿ijerenspra 
tUBa o V^m a<-^ uai[11:^ 1 611111:1 i10 argumentatur. Po -
aic am / ' 0 " t t e n t i a a ( ^ ; ¿ u a ^ pafsiuatcfle Anftotele, pro-
tenUaacu-\ • .. r 5- . r r J _ | portionc feruant ínter fe , fed potentia recep 
nam tnjtrHl^^^ quam habet anima ad aclus fupernatura-
mentalem Mcs ^ tantum obedientiahs: er^o, etiam 
ejjeobedtenl^^ 
ttalem om- j ^t con£rmari p0tcí t : nam cura idemfit fub 
ntho. jic<flum fuíceptiuum, d<L efí'eftiuum immanen-
. T Pot£n~ \ ús aclionis, cadem debet eíle potentia aftiüa 
tta p*jsl- i íufceptiua illius: ergo cum ratio íufceptiuá 
tia ejt ooe- j ^  ^[n[¿^m cíTentia cü aéliua in tali potentia: 
Afénttam ^ ^ l á z m ambo vnicam potentiam confti-
ytdcturJ¡> t;uunt:. ieCjUftur. quoj f1(_u1: pafsiua eft 0be-
euam ath- • d i ^ t í s i íimihter (Se aftma fit obedientia. 
HAdebeat [j-s 
cfeobcdiení ¿ccado probatparagraphoiAdfecundü.Ex 
tía is. ? eo CjUocj ivxc vjs a^;iua nobis á natura innata 
ylrgmtur j nQn c^ íhpernaturalis, alias non eflet ipfa cf-
jecundo ad naturalis potentia: íed quid diuerfum á 
1 em' . potentia naturali^ produélum produclione 
Potenttaa- diftmfta > fcilicet produdione íupernatuta -
ttfua nam jj ^ quancj0 diuerfus terminus diuerfam pro -
rahsadaet9 ^ ¿u^[on^ rcqiiirit,quia produftio & terminus 
IJupernatu- ?: rcaíitcrideátifícátur : cum tamen conftet po^ 
. l }loncJt Í tendam adiuamjquam nos á natura habemus 
•JnpernatH^ l C^CA fupernaturales aciones , non cífequid 
i ais jlMUi.¿iUCÍ[nm^no[{ris potentijs naturalibus,nec 
jaliaproduíflione produ¿lam,quam prodüélio 
nc naturali, qua nos produéti fumus : idem 
enimiudicium eft in hoc de potentia adliuaj 
atque paísiua : quoniam eadem íunt ^ 3c ean-
dem eflentiam coní l i tuunt . Cum igitur 3 
vis paísiua identifícetur cum naturali poten-
tes non 
i naturalis 
úr chr. 
tia , 3c producatur ad eius produflionem, fe-
quitur quod vis aéliua rel'po ndens illi identi-
hectur limilitcr,& producatur. Ñ e q u e etiam 
hac vis achuaeít naturalis, fiquidem non diré 
fte ordinatur ad a¿l:us, fed'ad fupernatura-
rales aciones, nec fpecificatur per ordincm 
ad illas: quod tantum eft eífentiale naturali 
potent iañl la enim eft naturalis potentia ref-
pe¿lu alicuius aclus,qua direfte refpicit in i l -
lum , <5c per ordinem ad quem fuam fpecifica-
t ionemdeíumit . 
T E R T i o p R o B Á T ea, eo quod potentia 
aftiua obedientiahs eft illa , qua non direí lé 
refpicit nec per fe, fed tantum concomitanter 
aftum imperatum ab omni potenti agente, 
nec íumit fpeciem per ordinem ad illum aftü 
fed aliunde habet eflentiam íuam completara 
3c integrara: quomara alias cffet potentia afli 
ua pradicamentahi diftinéla ab eflentiafub-
ie¿i i , 3c per confequens non eflet aéliua obe-
dientialis, fed talis eft intelleftus ad fuperna-
turales aftiones, quandoquidera non habent 
fpeciera per ordinem ad illas nec illas per fe 
profpicit, fed íolum coneoínitanter, feilicet, 
vt fubeft imperio j 3c eleuationi füpernatu-
r-alis agentis 3c creátis: ergo potentia ems tan 
tü eft obedientiahs:& idem eft de volúntate. 
E t fi inquiras quomodo potentia aftiua 
nonrefpiciat aftura nec ab alio accipiat fpe-
ciera aliquara , cum conftet non dici nec dici 
pofle potentiam aftiuam nifi per ordinem ad 
aliqüera aftum. 
Re ípondet ipfc author vbi fupra^quod 
quia nó refpicit illü ex prima dire¿lione tan-
quara fpecificatiuura fui: fed tantum refpicit 
concomitanter: ideo dicitur non per fe refpi-
ccre illum 3 nec fpecificari per ordinem ad 
eura,íicut quia materia prima per fe primo 
foluromodó refpecit formara fubftantialera, 
quantitatera autem non nih concomitanter 
nullara fpeciem accipit á quantitate etiam íi 
íit caufa illius.Et idem eft ( inqui t ) in forma 
fubftantiali qua per fe tantum refpicit eíTe 
fubftantiale compoíiti,"ea autem qua fequü-
turad hac tantum concomitanter, 3c ideó 
tantum á primo fpeciera accipit, 3c non áfe-
cundo. E t idem eft , (inquitjdc omni poten-
tia Dei qua per fe primo eft ad effe ab intrin-
feco fpecificata, 3c intrinfeceterminatain 
fe ipfa,concoraitanter antera refpicit 
hac exterioraj<Sc ideo per or-
dinem adilla non fpe-
ciíicatur. 
1 2 
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C A P V T 
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'0(lerJkur 
C A P V T Q J ^ A R T V M . 
" 1111 L o M 1 N v s cíe comrauni 
T h e o l o g o r ü prifcoru'.n atqj re 
centiorcm í c n t e n t i a , a í le rendü 
tdleftnm . ^ | ^ A ^ S r eíc naturales potentias intellc 
&"X0lU7íÍd 
iüttm [tipa 
nxtwakÜ. 
• ^ ^ í i > ^ \ % £ lu3 íc i i i ce r ,&voíü ta tc cíle pr.T 
cipuas caulas rupernaturalmin aft ionunij non \ 
vero in í l runienta les aut obedientiales. 
Üt impr imís c¡uocl i n í l rumen ta l e s non fínij 
omirsis aliorum rarionibus, i)S m i h i íuacieo. 
Primo^iucniaiTi lílar p o t e n t i x non iunt cau-
fe infh'uaicntales na tura l íü ac t ionü quas naru 
raliter ec!unt :ergOjncciupernatuia l iü q u a s í u -
pernaturalitcr. Confequentia patct.quoniam 
íicuc non po í lunc edere íuperna tura les a í t i o -
nes niíi í u p c r n a t u r a h f o i m a conf t i tuantur , 
in a í t u prnno propor t iona to obief tofuper-
naturalis aó l í éms j tic n ó p o í l u n t edere natura 
Ies aél iones , niíi naturali virtute reducatur de 
potentia i n aclum p r í m u m propor t iona tum 
obiCLlo naturalis a í t ion í s : ergo codem m o -
do fe gemnt ad íupcr i i a tu ra les actiones atque 
ad naturales. 
Nec valet d ícere : in tc l !ec lum eíTe de fe p ro-
po r t iona tum cum intel lef t ionc í iáturali j i m -
propor t iona tum autem cum rupernaturali. 
Non inquam \ralet, q u o n i á c i rcü íc r ip ta natu-^ 
rali forma qu.T rcddat in tc l lcc tum cíe poten-
tía i n adiijrefpcíflu alicuius o b i e f t ^ t á impro -
tutdms portionatus m a n e b í t in te l ledus refpeftu i l -
pofsintmhi lius atepc r e í p e f t a a l i o r u m : í iquidem quod 
nul lo modo eft m a d u p r imo relpeclu alicu-
ius operationis nul lam propor t ionemhabet 
cuín t a l i operatione. Gum i g i t u r f i intelletftus 
creatus í i t / o r m a natura l i ,& íupernatura l i ,a f -
feclus re ípedtu i u o r ü obiectorum eí l fufficié-
ter proportionatus ad i l l a : íi autem vtraque 
forma he de í l i lu tus manet improport ionatus 
o m n í m o d o ad ea : i'equitur quod fie fe gerat 
refpedu íupe rna tu ra i í um atque naturalium 
a í l i o n u m . 
Nec Valet fecundo dicere, quod potentia 
Qualiter tu 
Aimjuper 
ndturáles 
fijit imp-o-
portionati 
fotmijs na 
Iminusju 
nperfe ab 
Mu. 
Qmmtuy 
rationi, 
A([uo natu 
rain poten 
quam habet intellcdlus ad naturales af t íones i 
el lnaturalis p r í e d i c a m e n t a l i s : potent ia au-
tem quam habet ad íuperna tura les aftiones 
non i ta . N o n inquam valet , quia inrelledus 
non con í t i t u i ru r cauía per fe naturalis aftus, 
'^J" f ^ ^ " j quia e í l naturalis potentia ad adumnatura-
tu.f,. k- lem, alias: quarlibet potentia ad a d u natura lé 
cipiurara- caula pe* leretiana l i non ageret per p r o -
tHraleatfus Pr^arn ^orniat Sed intel leólus eft caufa per fe 
naturalis af t ionís , quia natura fuá p o í l u k t 
producere i i lam mediante forma f ib i i n h e -
rente, qua; íit aftus primus proport ionatus 
rcfpcftu naturalis a<ftionis.Sed e t i á h o c vnico 
modo pet i t cocurreread fu per naturales aéltio 
nes j nempe fatellicio fo rme fupernaturalis 
proport ionantis i l l um per modum aelus p r i -
m i cum aftu fupernatarali, & o b i e í t o fuper-
naturali . Ergo t á t u m per fe concurri t a d i í l o s 
í i c u t a d ii los actus. 
H 
Cau fa yíta 
lis no potejl 
I ejfe iufiru-
S E c vN D o : tnntum latct . i í laj <k tam i m - 1 
proport ionata e l l f o r m a a¿iiua non vitalis 
r e í p e d u actas vi ta l is , atque a¿tus {upernatu- i 
ralis reipertu naturalis v i r tu t is , vtraque emm uftctoílttMt 
funt p n m o J & omnino diuer{á;vt viuentia, ¿k faüñdoprA 
non vmentia, <Sc adhue l i acnon nb í l an t e for- ¿ f l * ájjW* 
ma non vitalis e í l caufa per fe aCtionis Vitalis í ;? 
propter coniunctionem , ¿x: vnionem quam 
habet cum potencia vi ta l i , vt p.Uct in l u m i -
ne Ficic-i,¿\: i n lumine gloria: rcfpe¿Ui cre-
deiuii,¿\: videndi D e u m . h rgo etiam potentia 
non íuperna tu ra l i s po ten t ex coniunrtione, 
ad f o n n a m í u p e r n a t u r a l e m efie caulampcr le 
actioms Iupernaturalis. 
T e t t i o : pra-diiflíc potcntire funt vitales c í -
fentialiter.-ergo repugnat q u o d c o n c u r t á r e x : 
propriarat ionead actus Iupernaturales i n í l r u maitalts 
mentaliter , í iquidem de ratione caüíá? vitalis 
e í i quod maucat íe per intrinfecum , & p r o -
p r i i i p i i nc ip ium fin motus.in hoc enim á non 
viuentibus condi í l in í ru i tur c í lcnt ial i ter : & 
de ratione i n í l r u m e n t i eí l quod moucatur ab 
alio v t a pr incipio e x t r i n í e c o . 
Quarto.-potét ia5 i i l e fepe elicíüt,<Scfaciüt fu 
pcrnaturales a í l i o n e s humanaSj&l iberas : er-
g o efficiunt illas per m o d ü caufe precipuar, 
lie n i m i r u m , v t i p f r p o t e n t i e e x propria d i -
rert ione, <Sc per íe efñciant illas 3 quoniara vt 
author e í l D . Thomas prima fecunda: quze-
í l ione prima, articulo p r i m o , & cum eo v n i -
ueríi T h e o l o c i , i l l a . tan tum e í l aclio huma-
na , & a í l i o libera , quam voluntas habet mo-
uendo íe ipí iunad i l l a , <Sc ex propr ia d i ref t io-
ne efficiendo eam. C o í l a t autem cau íamqua : 
per fe loquerido fe ip íam mouet ad opus eíle 
cauíam per fe > Se nu l lo modo min i í l c r i a lem, 
m velimus confundere caulas pracipuascum 
caufis i n í I r u m e n t a l 1 bus. 
Confi rmatur p r imo , nara i n í l r u m e n t u m Oua na fit 
Oftenditur 
quarto eacíe 
ajfertio. 
Can fa libe-
rano potejl 
no cjfc cau-
fa cvnfa per 
fefuiaíius. 
non eí l quod raouetur á íe quandojCt cjuomo 
¿o} 8c circa quod v u l t , fed quod mouetur ab-
abo quando , quomodo, & circa quod vu l t 
aliud, f eda í lus fu pcrnaturales humaniharum 
potent iarum,non íunt ab li l is mfi quando , 
quomodo , & circa quod ipí .T potentiae mo-
uent fe ad il los:crgo non in í l rmnci i t a l i t e r fed 
per íe cauíant eos» 
C O N F I R M A T V R fecundo^ nam v t Sco-
tus argumentatur in p r imo dí i l iní í l ione de-
cima ter t ia , quaeít ione fecunda, § . alia via 
vel voluntas mouet tanquam pra :c ipuumí 8c 
fuperius agensformas íupernatura les a í t iuas 
quas habet adagendurmvclpotius forma: U\x 
mouenc voluntatem tanquam íuper ius agens. 
Si p r i m ú : e r g o n ó ra t ione íupe rna tu ra l iü for-
m a r ü dice tur volutas i n í l r u m c n t ü magis quá 
ratione fo rmarü naturaliu, íic|uiclé v t roqj mo 
do mouet illas feilicet t á q u a agens precipuu. 
Sifecunduicrgo cu forme fupernaturales í int 
de t e rmína t e ad v n u m e x natura íua ve lu t iom 
hes i n vniuerfum forma: , & fintíorma: natu-
rales in hoc fenfn,fequitur quod moueant vo -
luntatem permodum nature, hoc e í l cum de-
t e r m i -
caufainjlm 
mentalis. 
1 í 
Voluittas 
ytitur pro-
libhofor-
misfnper-
natnrali-
bus. 
Certamen fextum[cholajiicum: 
m 
„. „ . - terrninaiione ad vr i i imabíque hbertate5íiqui Si forma ti , « 
^ / dcm omne a<z;cns in tantuma2.1t i n quantun 
r cl t i n a c h í : cuín iiri tur illa! tormrE l in t m actu 
' , detcrminato.oc nuiio modo l in t libera: lequi-
H tur,(]uod non moueant voluntatem mxta e x i 
a cm quu íient;iarn fuain cflrlibere líed contra natu-
. .,, r . rain luam , hoc elt de t e rmína t e oc n c c e í l a n o : 
abnííí eflue ¿ r , n. r 
; ' oc per conlcquens quod omnes aótus luperna 
rentur vrd~ r 1 «r rr • • 1 
v . ^ . turales cilent tam neceliani i n voiuntate^qua 
. elt neceilanu^ motus naturalis rormac, leque-
retur etiam quod nabens lemel v i r t u t emnon 
po í l e t peccare mortaIiter,quia habes aliquam 
rormam afliuarri íibi praedominantem nun-
quam poíTetmoucr i contra inclinationcm i l -
Iius fonuae niíi ab e x t r i n í e c o , & Violenter , 
v t patet in lapide, quae ob g rau í t a t em prar-
doininantcm hbi , ¿k in inferiora p r o p e n -
dentem non p o t e í l ad fuperiora moueri ex 
Te niü violenter , Se ab extrinfeco i <5c idem 
contingeret íi grauitas eí íet i l l i gratuita 
mutuata arque cum eft naturál is . Cum i g i -
tur violentia in v o l ú n t a t e , & motus ab e x t r i n 
íeco non habeant rationera peccati í equ i tu r 
quod voluntas nunquam poí le t amittere for-
mam charitatis femel acceptam^ & p r í e d o -
minancem ad aftus clileclionis fupernatu -
ralis, 
Oftemlituy Q u i n t o probatur eu íden te r in d o í l r i n a D . 
quinto cade T h o n t . qui prima parte , quaeftione quadra-
afjemo. gCfima 
quintajarticulo q u i n t o , & l ib ro fecun-
do contra Gentes,capite v ige í imo p r i m o , ra-
tione fexta, docetj quod omne i n í l r u m e n t u m 
debet haberc aliquam a í l i o n e m p rxu iam ad 
effe£lum principalis agentis ad eum modum 
quo ferra, verbi gratia, habet a^fionemfecan-
di preuiam ad efí'edum artiíicis qu i eft ífatüa, 
imago, vel omne aliud ar t i í ic ia tum artifíciali 
forma, á f t i oen im ferr.T per fe terminatur i n 
m o t u l oca l i , & in eius termino , ex quibus 
tantum refultat forma artis fine noua a í l i o n e 
Inftrumen in l f rument i . C u m igi tur intelledus imme-
tum habet. ^ a t é eliciat vifionem fupernaturalem Dei , -& 
aftionepYa^0^1^21* d i le f t ionem, & non tantum a l i -
uia adeffe- ^ f i 1 ^ adionem praeuiam ad hace , fequitur 
tttim prmci \ noa fint i n í l r u m e n t a refpeclu l iumfmo 
paUs agetis d iacl ionis . 
D I C E S fequi inde nulla p o í l e eíTeinftru-
m é t a i q u c n i á l i o m n i a i n í l r u m e n t a d e b e n t ha-
bere aliquam aftionem prxuiam etiam dc-
bent habere v i r tu tem propr iam ad éfíicien-
d u m i l l a m : n o n enim híec virtus eíTe potefl: 
aliena aut abextrinreco,quoniam alias iamaf-
fumerentur v t in í f rumenta ,óc í ie ren t i n í t r u -
mentaantequam haberé t pr íeuiam aft ioncm, 
nam in puncio quo mouetur aliquid per v i r -
tu tem extrinfeeam mouetur v t inf t rumen-
t u m , ergo íi i n í f rumen tum antequam i n f t r u -
mentaliter moueatur debet haberc praeuiam 
aft ionemhabebit i l lam ex proprijs,atq3 adeo 
crit refpec^uillius caufaper fe. 
Enertitur Refpondetur tamé dupiiciter. P r imo quod 
primohiece nmc ego nondi fputo de v e r i t a t e p r o p o í i t i o -
curfus. jnis aflumpta;,ñeque i l lam tanquam m i h i con-
1 6 
Occurritur 
huiemioni 
\ ftantem confbtui, fed tanquam D . T h o n ; ^ 
fentcntiam omniumque T h o m i í f a rum, quin 
pot iusí imca non rae fallit opmio í 'ententia 
D . T h o m a í non eft vniuerfe accipienda quid-
quid T h o m i í i a ; íudent: quia non eíf vumer-
íe vera, Snnt enira inílrumcnta aliqua qua: 
per realem actionem vnicam quam habent i m pjon Q 
medíate attingunt cfFedus principalís ^Qrí'\ inllruma¡[ 
tis, nec terminantur m aliquo p n o r i , & an- ^tu debet h¿ 
tenori,vt patet in calore producentc ignem | ¿ ^ ^ ^ 
& non quiefeente víque ad produélione m i g - 1 ac lrnte^ 
nis, <Scinícmine producente prolem , & non u f e ^ ¿ ¿fo 
quiefeente Vfque ad prolis propagat íonem,!^ 
Se in phantafraate producente fpeciem rntel-j^^^*^ 
ligibilem íimul cum luo agenti priiicipa}i,ícj- L 
licet intelleftu agentijimó etiam in-artificiá' 
libus iníf rumcntis,in quibus non fokim fan-
clones verumetiam formíe cx fedione & <do-
lanone íequuts adfcribuntur a r t i , <5c ipfae air-
tes non folum perfcnbunt ícindendi ¿c dolaip-
di modoSjVerum & x o n £ c i e n d i , &e.duceiidá 
figuras.üt ratío tjuse me intuli t in hanc par-
te m hite eft. Quod a ¿lio <Sc terminüs íunt idé 
fealiter 5cproduf t io efíedus eft eadem rea-
litas cum ipfo efteflu: cum igitur aftio in -
ftrumenti íit produdio effeftus pr incipáis 
asentís neceílura cft quod iiiimediate contin-
gat, óc aícendat ad eíteüuíniprincipalisageh-
tis:príeterquam quod íecl:io,veTbi gratia j ier-
rse non folum eft eiTeítus & aftus lerrae, feá 
etiam eft efieelus pnneipalis agentis trabe 13-
tis & mouentis hinc inde ferram, <5c tamen no 
video adioncm aliqua in ferra iciisione prio-
ré quae pofsit eífe pra^uiaad fcilsioné, vt feif-
fio eft a¿lus principalis agentis. 
Confirmatur , quia mhil cmnino eft aVin-i 
ftrumento quod etiam non fit ab s r t i £ C € 3 t a n ' . | i é ^ y ^ ¿ 
quam á mouente inftruraentum. Quam ergo L ^ ^ - -
aílionejn prxuiam debet habere iiiftr«inen-
tum ? nam vel illam debet habere antequam 1,^^. 
moueatur á principali agente, vel no míi cum 
mouetur. Si primura afsignct:quam aclionem 
habet ferra antequam ab artiiiee ipouca-
tur ? Si íecundum : ergo potius caufa prin-
cipalis cft qnae debet habere aífionem prác-
uiam ad aiftionemcauííEinftruraentalis quam 
é contra. 
Secundo refpondetur diftinguendo confe- Ettertitur 
quens. aut enim eft fermo de actione : aut de Uecundo OÍ" 
eifeílu excedente virtutem inftrumenti.Si de ícurfufffiprd 
primo , vera eft confequentio in omni in-Wdñúf, 
ftrumento habente fufftcientem virtutem adj Aliud ejl 
aíftioncm quse in illo prxtenditur ab agente, lefíe mjlru 
Si autem fermo fit de fecundo faifa eft confe: Imntumnf 
qucntiarcjuoniam íicut calefaílio extrada á l ^ ^ r f ^ J -
calorc inítrumentaliter tantum afíumitur ad l» 
produíl ionem carnis quní elcuatur extra-
hitur vltra proprias lineas, ita qua:libet aftio 
fumpta ad producendum cífeftum fe nobi-
liorem concurrit mftrumentaliter , ctiainli á 
propria caufa procedat vt á caufa per fe,nam 
aliud eft procederé per fe á principio aliud au 
tem per íeattingere effeélum. 
D E N 1-
nh ahftd re 
fpeñu efe-
í í m adque 
otdmatur 
áñus. 
A n in deferto aptím quam in vrbilnis monachi degant. s o j 
D E N i Q_V E probatur ad homincm natura-' 
] y 7 | Ies potemias íiipradiftas non eíTe inllrumen-
^ tales caulas fupernamraliü a^ionum. Etenim 
J ítttnoój ^ author, í^.alia verOjingenué fatetur calo-
^tJuftf. lj í iem quem habct ignis ad calefaciendü, & gra-
U AMert,¿ : uitarcra quá habet lapis ad defccfum in imuin 
dhomme.t & ^ y^tuces fimileshabentcs vim íufíicic-
| teni ad fuos effeclusj non veré dici inftrunien-
f ta, íed potius potentias Si caufas per fe acli-
{ uas. Cura igitur pvxá id iz potcntisc habcant 
| iufficientem virtutem ad íupernaturales ad ió 
| nes quoties eliciunr illas^ fequitur eñe caulas 
per ÍCínon autcm inlh-uinenrales refpeílu i l -
larura. 
I Nec valetdicere quod qualitatibus illis fci-
In ^O^Jlafeet calori ¿N: grauitaci eíl natiua illa rufiicien 
fjtat ratio \ t i¿ ad caleFaciendum Se defeendendum : po-
c&fó¡w'fcf:tcnú}S autem naturaiibus cíTe aduétitiam íuf-
| fícientiam ad fupernaturales a í t iones . Non 
inquá valet^quoniá ratio cauf^ per fe no con-
íiftit in debito , origene, antíquitate, aut diu-
turnitate íufíicientiSEj fed in fufficientia ipía, 
& i n e o quod abfque fufficientia illa non po-
tefi: agere j velud íi calido vt vnum conferatur 
caliditas vt o£lo nouiter Si recenter, tam per 
fe calefaeliim erit v toé lo , ac íi á diebus «Tter-
nitatis, íiue ab ortu & origine illos gradus ca-
loris habuiííet. E t íicut tara per le eirhonio 
fuppoíituin conftitutum ex humanitate natu-
rah , Se perfonalitate fupernaturali, qualis eí t 
Cíiriftus , ac íi ex perlonalitate y Si humani-
tate natural! coraponeretur^ ita tam per fe can 
fa fupernaturalis ací:ionis,efl: naturalis poten-
tia affefta fupernaturali principio, atque íi ef-
íet naturali principio adiuata. £ t cum natura-
lis potentia non poísit procederé in fuperna-
turalem aftionem niíi affeda príus atque r o -
bo rata fapernaturali virtute, íignum eif quod 
habet e x fe, &: ex natura fuá concurre re tan-
quam caula per íe ad fupernaturales actiones: 
quoniam caufa infcrumentalis non praerequi-
ri t talem cÓfortationem Si forrnamjVtin aftú 
procedat, quia non procedit in ilium virtute 
fuaj íed virtute altenus agentis. 
18 
Re[¡). ad i . 
«fg. CiipitÜ 
tmij quod 
iiicipitam 
ñero nono. 
C A P V T Q j y I N T V M . 
.E Q v^ E eft cur argumenta acluer-
y fe partis nos moueant. P r imum 
* emm tantum próbat naturales 
potentias nude conhderatas an-
R i te omnem formara fupernatu-
ralem non eiTeadu caufas vniuocas}aut squi-
| uocaSjíiquidé equiuocatio,&:vniuocatio aftua 
lis Se forraalis tantü prouenium á forma a£í:i-; 
ua Si aftuante : Si ideo dum prícdiftae poten-
tiíE carent illa forma, noíi íunt aclu vniuocéj 
aut aequiuocé caufac , fed tantum in potentia, 
quiafcilicet poííunt aftuari forma eiufdemor 
dinis cum efFc(fhi)<Sc tune erunt vniuoce adu. 
Si cum forma altioris ordmis , Si tune erunt 
aequiuocíe. 
Secundum etiam tantum probat nudam po 
tentiam non furficere ad adum i l l u m non t a - . Rcfp.dd fe-
raen potcnt iam iupernaturali forma pr.xuen- ' cuhduú^nd 
tanij h.Tc enira eft caula adxquata oramú qua: reliquayfq} 
adionibus infunt . a¿ num.\\. 
A d ter t ium relpondctur formas fupernatu-
rales adiuas fíeri proprias in i e ! l e th : i , qu:a a-
(íluant i l l u m per ordinem ad propr ium ef-
feclum ad;vquatum , Se idem eí l de v o l ú n -
tate, 
A d quartum refpondetur eíTe latum diferi-
Í men 5 quia aquze nulla in íund i tu r vir tus qu.T 
I f i t aftiua per fe gratise fupernaturalis: cum 
| tamen potentijs ra í iona l ibus in íunCantur l u -
| pernaturales virtutes ad íuperna tura les aft io-
! nes ü 
A d quintumrconceíTa raaiori & m i n o r i ne-
| gatur con íequen t i a : quia calor v t vnum cum 
non íit i n actu pr imo nec per fe , nec per acci-
| dens ad calcfaciendura v t o f t o ,no r . p o t e í t ca-
iletacere v t o d o , míi tantum in l l r umen ta l i -
ter . Rationales autem potentia?, cum ad a-
ftiones fupernaturales elcuentur, accipiunt lu 
pernaturalem v i r tu t em confonam & confor-
mem actibus elicitis: vSc ideo illos eliciunt tan-
quam caufa per í e . 
A d v i t i m u m refpondetur def ín i t ionem i l -
íam efle intelligendam quando t o n ratio at-
ringendi e í feclum eft propter e x t n n í e c a m 
elcuationem & mot ionem , non autem quan-
do fít per formara indi tam agenti, Si p ropor -
tionatam ad opus. 
A d confirmationem refpondetur:quod o m -
nis l imrtario caufe per íe prouenit á l i m i t a t i o -
ne forniar a í l iuae . Q u o circa íi h.xc non cífet 
l imitabil is non poflet l imi ta r i virtus pnne i -
p i j aél iui . V n d é í i íuperna tu ra les v i r t u t e s l i -
micata: non í u n t , non mirura qnin rationalis 
potentia , aélunnda per fupernaturales v i r t u -
tes, non ík l imitabi l is inípecie,<Sc numero fu -
pernaturalium ad ionum 3 nam etiam to t a l a -
t i tudo f u i o b i c d i adsquatiambitfpecies innu 
meras Se perfecciones. 
Q^v o D itera prardifta: potentias obedien-
tiales non Gntad Iupernaturales a¿l:iones, hoc 
vno vinculo firnio^quod^vt habet potéti^- obe 
dientialis legitima diff imtiojqua ab i l l o autho 
' Vnde pro-
tieniat limi 
taño caíifa 
per fe. 
i p 
Ojlendituir 
potentias ra 
tionales no 
cjje añinas 
jiiperuatu-
raliu cciuu 2 
attiuitate 
re accepiraus,nunquara pbedieht iá l is potenti;: 
rcfpicit per íe aciura., nec per fe ordinatur ad 
i l l u m , fed t a n t ü ab e x t r i n í e c o , v i r tu te o m n i -
potentis qui ex q u o l i b e t p o t e í i faceré quod l i 
be t .A t pr^didse po ten t i í e per fe pr imo o rd i -
nantur per fsepead fupernaturalesadiones,fci l obedtetialí. 
Iicet quoties affeftíc í un t Si a í luatar faperna-
tural i forma Se v i r tu te : & nunquam habét ef- Quomodo 
ncerejaut po í íe eíficere fupernaturales aclio- p0^tu obe 
nes m o d o í i b i connaturali & propor t iona to d ie í ia lüref 
niíi acluatíc prius ahquo fupernaturali p r i nc i - j ^ V ^ ¿ffift 
p i ó , p e r quod p iopor t ionen tu r fuperna íura l i 
acl:ioni,&per fe efficiant i l l á .Ergo i l larum po 
tentia ad fupernaturales adiones non eíl: obe 
dientialis:Potentia enira obedientialis n ó prac-
I requiri t praedida.Dices quod n ó ordinatur po Occurritur t é t i x iftae natura fuá niíi ad naturales aftiones. ¡ huurdüoni 
V Contra 
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2 I 
Cont ra .Nam vcl efi: í e rmo de huiufmodi 
porcn t i jS confideratis praccife fecundum fuá 
eíTenciam,velconí iderat ís quatenus funt af-
ícíftac aliqua forma aóliua reducente illas de 
p o r e n t í a in aólü p r i m ü . Si pr imo modo, cum 
n o fmt i n a f t u p r i m o , fed tantum in p o t e n t i a 
refpcftu n u l l i u s a í h i S j n u l l ü a í l u m re íp ic iunt 
nec per fe nec per accidens,nec na tu ra l é , nec 
fupernaturalc,fcd tantum pro íp ic iú t obiecla 
fpeciíicatiua, feilicet ob ie í t a adarquata. Si fe-
cundo modo,tam per fe ordinatur volutas ad 
a d ú íüpcrnatura lem qimdo eí l aííe¿la fuper-
naturali pr incipio, atque ad naturalcm q u á d o 
eíl acluata naturali virtute,(Sc per confequens 
aut refpedu vt r iu íquc aftus ent obedientialis 
potctia,aut refpe^ílu n u l l i u s . £ t idem eft de i n 
t c l l edu . 
Dices. ¿(Te obedictialé re fpc í lu fupernatura 
lis aftionis,quia prarrequintur agens fuperna 
turale,qualc non requintur refpcdu naturalis 
aó l ion i s . 
S e d c o n t r a : q u o n i á i n primis requircre fu-
p e r n a t u r a l é a u t h o r é j n ó eí l argumentum obe 
ciientialis p o t e n t i í e . N a etia lumen gloriac re-
quir i t ad fuú a í l ü cocurfum íuperna tura l i s au 
f horisjóc qu^libetfupcrnaturalis fo rma ,& po 
tentia fiipcrnaturalis íi eírct,cum tantum l i n t 
potentiat naturales,&: non obediét ia les adfu 
pernaturalesaf t ioncs . '&intcl le í f tus i l luf t ra tus 
lumine gloriae id ipfum iure fuo poftulat . 
S E c v N D o . Q u i a p o t e n t i í c íltíe non requi 
runt fupernaturalé a u t h o r é , t a n q u á deliberan 
t é de i l l is quid pro fpote fuá authori placuc-
ritjíed t anquá d o n a t o r é vi r iü fupernatural iü 
& a u x i l ¡ o r ü , q u ^ per fe r equ i rü tu r ad a t t i n g é 
d ü íupernaturai ia obieéla tnec re íp ic iü t i l l um 
vt extrahentes poté t ias ipfas á p ropno obie-
clo adgquáto,fed v t perfíciété illas in t ra fph^ 
ram «SciineáfuiobieÁiadequati.-eo modo quo 
etiá refpiciunt i l lum authorem naturae, v t co 
ferentem & pr .Tf tan tem vires naturales ad na 
turalia ob ie í t a contenta intra lati tudinem fui 
obiecti adaequati.Sedharc fecüda fubieftio Se 
fubordiaatio non arguit potentiam obedien-
tialem,quia non extrahit potentias á p ropr io 
obieélio adxquatorergo ñeque i l la . 
C o n í i r m a t u r . N á longe aliter Potentia i n -
te l le¿l iua cí l cft 'e¿líuafupernaturaliü intel le-
(fl ionü,quá e l l effeftiua gratiae & aliarü quali 
t a tú , quas v t fubefl: omnipoté t iae D e i poteft 
efficere miniflralitcr^fed potentia quá habet 
ad i í la e í l pu ré obedientiaíis, í imilis peromnia 
l i l i quá habet aqua ad produdlione gratia?. Er 
go illa po té t i aa l iqu íd aliud erit quam obedié 
tialis potentia.Confequcntia patet ,quia ratio 
obedientialis conhf l i t i n indiuií ibi lnín eo , íci 
licet, q u o d e f t fubeííe omnipotent i^ authori 
a d o m n i a á c fingula quíe authori placuerint, 
non determinando i l lum ad aüquid : qualiter 
vis intelleíítiua determinat authorem íuperna 
tura le tantu ad fu per natural es intelledbones. 
T á n d e m . N a m q u i s v n q u á d i x i t quod refpe 
ftu fui obieftiadaequati habet potetia aliqua 
obedient ia lé potentiáj(5c non potius naturale, 
liquide abi l loaccipi t naturalé fpeciem quod 
e í í con t ra r iü obedientiali potentiaejhcc cmm 
(vt fupra diximus ex prsedifti mete au thor í s ) 
nullá fpeciem accipít á p ropr io o b i e í l o , aut 
acT:u,immo ñeque habet p rop r ium obicdlum 
aut adum, fed t a n t ü i l l u m quem omnipotens 
author p r x ñ x e n t f ib i . 
Quare ad p r imum a r g u m e n t ü i n o p p o í i t ü 
dico t á m potentiam ad efí iciendüfquam adre 
cipiendum íuperna tura les adiones , elle na-
turales potentias, incompletas tantum de i n -
choatasjVt fupra videbimus &: i n hoc propor 
t ionari aftiuam cum pafsiua. 
A d fecundum refpondetur ¡ p o t e n t i a m na-
turalem inchoatiuam inchoa t iué re ípicere 8c 
radicaliter fupernaturalem aft ionem, in quan 
tumfupernaturales adiones comprehendun-
tur fub adaequato o b i e ¿ t o , & fpecificatiuo i l -
Ims potent Í2e ,& i n quantum habent eíTentiá 
fufceptíuam form.-E íuperna tura l i s aftuantis 
illamadfupernaturales aciones. 
A d fecüdü iam patet ex i l la dif f íni t ione. Po 
tius^enim deducitur o p p o f i t ü v t deduximus. 
C A P V T S E X T V M . 
Ert ia fententia,eademque nunc 
celebris apud Salmantinos efl: 
quam Salmantinorum grauio-
res ex D , T h o . depromunt D . 
enim T h o . 1 . 2 . q .y .ar .y .óc 1. p . 
quxf t ione i 2 . a r t . 4 . a d 3 . & t c r t i o contra G é t . 
cap. ^ . d i í l i n g u i t dúo i n quacunque potentia^ 
feilicet coap ta t ioné eí lent ia le , íeu el ient iá po 
tentiíE:<Sc quantitatem v i r t u t i s / eu effícacita-
t e m i l í i u s . Q u a e d ú o m á x i m e dift in^la eíTe vel 
ex eo conuincitur quod i l lud eft per ordincm 
ad obief tum ada?quatum & fpecií icatmü po-
tentia?,iftud vero per ordincm ad o b i e ¿ l u m 
p ropor t iona tum, in quod potentia ipía habet 
efficaciam.Hxemplum eí l in oculis ta]p9,qui 
l iceteíTential i tcr fpecificentur per ordinem 
ad v i í ib i l c ,non habent tamen v i r tu temad v i -
dendum quod libet vi í ibi lc , fed debilifsimum 
tantum. 
His pr3clibatis , inquiunt:quód ad fupernatu 
rales a f t iones prarcedit 6c p r x r e q u i n t u r co-
menfuratio eírentialis,íiue coaptatio huiufmo 
di potent iarummon tamen quantitasvirtutis 
íeu efficacitas ipfarum: fed hanc totam efíica-
citatem eííe totaliter ü ipe rna tu ra l em. 
P R 1 OR E M parte probant p r imo,au thon-
tatibus D.Tho.fuper ius addu í l i s ,qu ibus ex-
preíTe docet D e ü fupernaturaliter vifum, dile 
¿ lü 6c c o g n i t ü no eíle extra ob ie f tü fpeciíica 
t iuü (Scadaequatú inteHeélus cread,aut vo lun 
tatis. C ü igi tur ad cfficiendü adus cóformes 
obiefto adaequato alicuius po ten t i a ,nece íTa-
ria fítipfa po t en t i a f ecundü effentiá potét ise 
! (v t de íe n o t ü e í l j fequitur q> ad fupernatura-
¡les a í l iones intel i igendi <Sc amandi neceí lar io 
| prsfupponatur eírentia,(Sc e í í ' en t ia l i scommé-
| furatio intelledus atque voluntatis. 
Secundo 
iDeniq _ Qi 
' dnur idan 
pronuntu-
tum, 
Nulla po-
tetia eji tn-
ftrumtitu 
rejjteBtffiti 
obtefti ad-
¿quati. 
Refpodetur 
argumentis 
faftüadctl 
cem capnis 
tertij a nu-
mero ynde 
cimo. 
Sententu 
Salmanú' 
noru diflin 
guentiu in 
pótentijs ra 
tionalibus 
ejfentiapO' 
tentiarum, 
& illarm 
yires. 
Pradifa 
fententüaf 
ferit fuper-
naturdles 
Affus pra-
fupponeré 
in nobüiux 
ta mturdm 
noflrdm ej-
fentias po-
tentiartm. 
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Primopro' 
hant hanc 
partem es 
D.Tho. 
A n fu 'virtus in homtne ad attusfupeniaturales? 
tyinde pW Secundo probant rat ione.Quoniam p r ^ d i 
"l ctz po ten t i a dum ad íuperna tura les ac l io-
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fit yitdli 
Confimant 
pxÁifta ra 
mgm» 
aes ex to l lun tur , e x t o l l ü t u r ad illas tanquam 
potentias vitales ad vitales a(5liones3<Scnon ta j 
quam resin animan ad aftioncs aut e l í e d u s i 
potentiayt i n á n i m e s : velut eleuatur aqua ad gratiam 
tdisperor- í a c ramen ta l em . Ergo hu iu ímod i acliones 
¿utíadquid neceíTano fupponunt harum potentiarum 
e í l e n t i a s , 8c coinmenfurationes eí íent ia les : 
l lquidem potentia non dicitur potentia, ñ e -
que vitalis potentiaj i i i f i per ordinem ad aftus 
c o m p r e h e n í o s , & contentos íub fpeci í ican-
tc obied^o . N o n enim intelleclus pofset v i -
taiiter concurrere ad adlum aliquem , qu i 
non clauderetur fub p ropr io o b i c d o adse-
quato: nec poteftproducere adluin aliquem 
íub p ropr io obiefto adaequate , qui non íit 
vitalis j propterea quod naturalitcr e í l a l l i -
gatus & derinitus ad eliciendum t a n t u m i n -
te l le¿ l íones ,qua : nec p o i r u n t n o n eflevitales, 
n e c p o í l u n t eíTeaut verfari circa aliud obie-
ctum ab o b i e í l o intelledlrus. 
Connrma tu r .Nam vel requiritur i l la coa-
ptat io eí lential is i n pra 'd i íHs pó ten t i j s vel 
non requintur . Si p r i m u m , habetur in ten-
t u m . Si fecundiun , ergo pari rationc pofset 
elcuari voluntas ad videndum D e u m , i m ó 
8c l a p i s j í i c u t eleuatur in te l le í lus ,quoniam 
circum fcr ip ta i l la coaptatione ef lent ia l i jquá 
intclle¿1us habet ad inte l l ig ibi le v t íic 8c prx 
ciíls ilÜSjqu.T prarfupponunt ellentiam carte-
ra funt communia . 
Denique nam o b i d fo lum quod Deus cla-
Ire vifus non continetur intra fpharram vSc 
ambitum obiect iadsquat i alicuius feníus ex-
t r in fec i , concedunt omnes nul lum íenfum ex 
t r infeeü de potentia abfoluta eleuari po í l e ad 
vidcndum D e u m . E r g o v t cleuetur intelledlus 
creatus eget coaptatione eí lent ia l i . 
E t íi obijcias i l l i , t an tum fec]uiex hoc quod 
p ra í fuppon i tu r in intel lechi nof t ro coapta-
t i o eí lent ial is ad adus fupcrnaturales , non 
quidem prou t fupernaturales f u n t , f e d tan-
tum prou t vitales , 8c p rou t intellecliones: 
qu ía intcllecliua potentia naturalis ad hxc 
tantum fe e x t e n d i t , & n o n t ran ícend i t ad fu-
pernaturalia p rou t fie. 
Refpondet & oceur r i t , quod niíi in te l le -
ipmcurfus ¿tus h a b c r e t e í T e n t i a l e m c o a p t a t i o n e m r d p e -
| ¿ lu fupernaturalis incel lcól ionis fecundum ra 
i t ionem propinquam fupernaturahtatis, non 
poíTet eleuari ad efliciendum fupernaturalem 
i n t e i l e í t i o n e m t q u o n i a m coaptatio e í len t ia -
lis ad aliquam rationem comunemjnon fuff i -
ci t i n potentia v t elcuari pofsit ad producen-
i dum a í l u m íub fpeciali rat ione,ni l i etiam coa 
í p ta t io potentie í i t a d i l l a m fpecialem r a t i o n é : 
i alias potentia vifiua poíFet eleuari ad ciará <Sc 
i ímma te r i a l cm D e i vifionem : quoniam poten 
j tia vifiua habet eíTentialein c o m m e n í u r a t i o n é 
|ad vi í ib i lc p rou t fie, <Sc appetitus íenfit iuus 
: p o í l e t eleuari ad fupernaturaliter di l igedum 
1 D e ü , & . a d a í tu s fonnal i tcr h o n e í l o s , q u o n i á 
Cur fenfus 
corporú no 
pofsint ex-
tolli ad y i -
izndúDeu. 
Occunitur 
hakmioni 
Occlnditur 
habet eflentiulem coaptatione ad bonum ap-
j pe t i b i l e i n communi . 
j S £ c v N D AM vero p a i t é ex eo probar, q) 
I eficntia mte l l t í í lus i té ^ voluntatii . t an tu có 
; í i i l i t i n hoc q> fit acHua,6c elicitiua vol i t ion is \ Secundo af 
| 6cintelleft icnis.Si ig i tu r elfentia huiu ímodi \ f ir i t prccdi-
i p o t é t i a r u m prarrequmtur ad íuperna tura les ^r.íy^^íeí/^t 
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i adiones7coniequens eí l q? requiratur ad el i 
{ciendum illas. 
E t f i obijcias i l l i ,Eírentias h u i u í m o d i p o t é 
t iarum non folum eííe a¿l: iuas,verum etiá paí 
fiuas.Reípódct,hoc e í íe ver i l r e í p e d u a é l u ú , 
quos ehciuntrnam r e í p e d u i l lo rü íun t poten 
ti:c v i t a l e s , h a b e n t producerc immanentes 
acl:iones,de q u a r ü ratione eí l v t r ec ip i á tu r in 
íubiedlo á quo e l i c iun tu r iNon vero re ípedhi 
forma.' íuperna tu ra l i s ,qua ' prius natura i n í e -
di t in poté t i j s ad p r r d l á d ü & el ic iédü adlio-
nes prediclas .Quod cíl:dicere:eí]entiá h u i u í -
modi p o t e n t i a r ü no elle per o r d i n é adformas 
íuperna tu ra les ,quas recjpiunt,vtexerccant a-
¿tus,(al ias effent potentie mere palsiuac $u$ü\bÍHffitf, 
tialiter)fedeíTe per ordinem ad actus, quos eli 
ciunt:6c fecudü hanc rationen praerequin, <Sc 
p ra fupponi adi l la . 
T E R T i A M denique partem o í l e n d u n t , e x 
eo q? pa í s im D . T h o . d i c i t : a ¿ l u s fupernatura-
les c i leextra omnesvires naturc <Sc naturales. 
Secundo quia efficacia inteniiuajfiue quan-
titasvirtutis,reducens poten t iam de potentia 
inacftum í u p e r n a t u r a l e m , d e b c t efie í upe rna -
turalis:fiquidem d e b e t e í í e vel eiufdem, velfu 
perioris ordinis , Vel rationis c u m e í f e f t u 8c 
a¿lu fupernaturali d ic iendo . C o n f l a t autem 
ef í icac i ta tem natíuam,(5c quant i tarem v i r t u -
tis naturalis lo nge inferiorem elle , (Se diíparé 
á f u p e m a t u r a l í t a t e íuperna tu ra l i s aclionis. 
C ú m ergo pra-dicta efficacitas non fit requifi 
ta adfupernaturales acl:iones,tanquam poten 
tia elicitiua illarum^quia munus hoc fufíicien 
ter explc tur per eficntiam potentiac , nec fit 
requifita v t forma eiiiciens potent iam, & fu-
pernaturalker i l lam aftuans: fequitur quod 
nul lo modo fit neceíTanaaut rcqui l i ta ad í"u-
p e r n atúrales a ¿i i o n e s. 
Et íi.obijcias i l l i s , I n t e l l e f t um concurrere 
parcialiter ad íuperna tu ra les actiones:(Sc ideo 
nt>n prarrequirere v i r tu t em a d i o n i fuperna-
null 
titittcx: y ir 
tutis fuppo 
ni per natit 
ramin nolis 
íídattus fu 
pernaturn -
¿es. 
Prohtíttir 
i.hocajjh-' 
tum. 
Occurritur 
probationi. 
E:iertitur 
2 4 . 
Tertio ajfe-
rit cade jen 
tentia om~ 
ncm effica-
citatem ra-
tionalis po-
tentia cffc 
fupernatura 
leita yt ex 
parte no -
flri nidia f t 
partía lis a-
Ctiuitas. 
Id prim o 
oflcndtínt. 
Id 2.ojien-
dunt etiam ^  
Occurritur 
probationi^ 
bus. 
Euertuni 
pradiffu oc 
tura l i p ropor t ionatam ckparemuficut qui cu 
alio por ta t trabem , non requir i t for t i tudi -
nem in brachio relpondentem ponden trabis, 
fed latis e í l quod alia caula partialis fit prarpo 
tent ior trabe. 
R e í p o n d e n t , q u o d cum omne agens fiueto 
tale fine par t ía le debeat reducere pa í lum vel 
e í f e f tum dc potentia in a( í lum,neccí lüm eft feurfum. 
quod quatenus ita reducit fit prius i n achire- {Quid reaui 
í p e d u efl:e(ftLis quem producir : atque aclco ' m í « r "Vt ^-
quoclhabcat formam eífeclui p ropor t iona - ! ge^rcfj/¿C(tí 
t a m . Q u ó d f i efleclus fupernaturalis e í l , aut efFcftum ¿c 
non cauíabit i l l u m prou t ficj aut habebit v i r - pote^t¡n m 
tutem caufandi, feilicet í u p e r n a t u r a l e m v i r - | atfu 'm 
tu tem 8c formam . 
V 
3o8 Cerumen fextumfcholaptcum-. 
2 í 
Magijler 
me9 D. loa 
nes Alphon\ 
jus Curiel. 
tApprobat 
anthor pno 
rem partem 
propofitio -
nis Sabrían 
ttnoru: qua: 
eji incap.6. 
num. 22. 
Ofienditur 
potentia na 
luraliíhabe 
re aliqnam 
efjicacitate 
ex fe ad a-
tÍHsfuperna 
tárales. 
Occurritur 
probat iom. 
f Encnitur 
(¿CCÍÍYJUS. 
Oc aritur 
probationiy 
pramtjja, 
Euertitnr 
\fecundo oc-
curfusijle. 
C A P V T S E P T I M V M . 
A E s v N T afiertioncs Salman-
t inorum I:>acrü,.>Sc niaxinijc cuiui 
datn A í l e r t o n s prarclari: cjuas 
ipíe peragrauit, & peragrabit, 
lemper , lat tírmo pede: me la-
men vacilante, & iubnce gradiente per illas 
labor, & relabor,non enhn cjuidem in afsigna 
to d i í c rnnmc coaptationisellentialis., ¿c quan 
titatis v i r tu t i s : ( íunt enim huiufmodi omn ía 
feiplis confpicua 8c fuo digna au tho r i ,& om 
nium coníenf ione reccpta)íed in ea parte qnze 
omnem quan t í t a t em vir tut is refuadit in fo-
lam í;ormara,& v im fupernaturalemjubrica 
enim videtur mih i ha-c pars. 
P r i m o . N a m pra?di£tar po ten t i a fi funt a-
ftiuac cllentialiter re ípedtu fupernaturalium 
acl ionum , & prirfupponuntur ad illas Vt cf-
íent ia l i te r acluia:(iuxta quod ve l ip í a fenten 
tia coni1:ituit)neccíTum e i l quod habeant rc-
í p e d u í u p e r n a t u r a l i u m a d i o n u m cíTentialem 
aliquam adiuiratem. V t enim non efl eíFe-
dus formalis ílne formadle non poter i t eíTe 
eíFedus formalis eíTentialis íine forma efTen-
t ia l i .Cum igi tur repugnet quod admitas ef-
fentialis potentiae non í k ipfanatura p o t e n -
tias, etiam repugnabit quod i n his potentijs 
non íit aUcjua vis . idiua naturalis ad fuperna-
turales adio.nes-.atqueadeo repugnabit o m -
nem adiui tatem ad fupernaturales a d i ó n o s e í 
í c o m n i n o fupernaturalem. 
Q u o d fi oceurras dicendo,argumcnto if to 
robari quod prad'upponatur ad fupernatura 
es adiones roaptat io eírcntialjs,feu quod idé 
e í l , ipfaxnet potcnt iarum eilentia : non vero 
quod lupponatur admitas aliqua q n x íit quá 
titas virtus .«Se cífícaciLas ad Iupernaturales a-
diones. Contra eíl: cjuod c ú m il la e í íennal is 
admitas í i t a l iqua vis ad agen dum, non potci l : 
non eíTe quanta : hoc e í l , finita vel inf ini ta , 
tanta ve l tan ta , hoc etenim p a d o finitum 
ác in f imtum menfurant adaequate omne 
cns . E t proinde omnem v i r tu tem ad iuam. 
Q u o d í i dixeris (ecundo,quod nomine quá 
titatis vir tut is non inte l l ig l íur i n fecunda par 
te a í r e rnonÍ5 ,quami t accmmenfu ra t am cí íen 
t í a ,nam hoc p a d o qiiíclibex virtus adii ia .eíl 
quautitas virtutis e i len t ia l i t e r^quianó p o t e í l 
non eíTe finita vel infinita,Sed quod nomine 
quantitatis v i r tu t i s fol.ummodo in te l l ig i tur 
accrc fcen t ia í l l a j&addi t io , qu.T í n r e l h g u n t u r 
quaf i lupcrucni rce íTent ia r ,v i r tu t i s adiuas, OC 
quae cond i íHnguñ tu r ab ellentia vir tut is : pro 
pter quod foletappellari cfhcacia í n t e n í i u a , 
íiue in ten í io e f í i cau t aus . 
Cotra . N i licet abflradc & conceptibil i ter 
alia fir erfentia & ratio vir tut is adiua*, alia ve 
r ó quant i tüs&: in tcnf io , qus quafi fuperac-
cidunt i l l i : tamen in exercit io & in re repug 
n a t e í í e ., aut f i c r i circntiam vi r tu t i s adiua?, 
quin producatur (Se fíat i n aliquá q ü a n t i t a t e 
& i n t e n f i o n e v i r tu t i s . Et etiam repugnat tp 
ellentia cuiuflibet vir tut is actiux re ipla con-
currat adaliquem a d u m , <Sc quod non con-
currat c ü m vi r tu te & effícacitate tanta vel 
tanta in ten í iua ,ve rb i gratia,licct concept ibi-
l i ter Ü3C a b í l r a d é , a l i a fi t ellentia calor is , afea! 
¡ autcm quantitas in ten í ion is & graduatioais j 
1 vel radicationis in fubiedo: in exerci t io ta iné j 
\ repugnat quod Deus producat calorem , aut. 
quod calore applicet ad c i le íac iedum ablque 
in ten í ione aliqua detemiinata tantavel tanta, 
fcilicet v t vnum vel d ú o vel fcx <Scc. Ergo l i -
cet alia Gt ratio po ten t i aead iu íe , a l i a .quantita 
t is vnrrutis,repugnabit nihi lommus quod po 
tentia concurrat aciu & i n exercit io ad a d i ó 
nem aliquam fupernaturalein , & quod non 
concurrat cum aliqua certa in teni ione , & 
graduatione atqueadeoquod n o n concurrat 
í imul cum aliqua qüan t i t a t e v i r tu t i s , fumen-
do quantitatem vir tut is p rou t ab cirentia d i -
i l ino-u i tun 
* ? ^ • • • 
C o N F i R M AT v R . Q^»^ non mngis m -
tel ledus verbi grada e í l el lential i ter in te l l c -
d:iuus,& eíTentialiter adiuus i n t c l l e d i o n i s , 
quam calor eíl: calefadiuus,Sc e í l cn t i a l i t e r a-
diuus calefadionis: Sed repugnat applicare 
calorem ad calefaciendum , q u i n í imul appl i 
cer-ur, v t t an tus vel tantus , fd l i ce t vel v t 
vnum , v e l v t dúo * E r g o etiam repugnat 
elcuarc . & applicare i n t e l l edum ad aliquam 
fupcrnaturalem i n t e l l e d i o n e m , quin applice 
t u r I i m u l v t tantu s ve l t an tus : hoc e í l quin 
applicetur cumal iqua q ü a n t i t a t e v i r t u t i s a -
diuae, 
Q u o d íi t á n d e m oceurras , & forte ne-
gaueris confequentiam , ,& afsignauens p ro 
diferimine calorem ideo non p o í l e a p p l i -
care, v t p r íec i íum ab o m n i q ü a n t i t a t e v i r -
tutis , quia í i t per i l l am i n a d u p r imo ad 
agendum , & non per aliquid a í iud : i n t e l -
l e d u m vero n o n f í c r i i n a d u adfupernatura-
lem ad ionem qüan t i t a t e vir tut is i nna t í c fed 
í u p e r a d d i t c 8c fupernaturalis. 
Occurram etiam & ego , ex eo quod -quz-
l ibet forma adiua & e í í c d i u a n o n tantum 
cium concurr i t per fe , & p rou t e í l i n a d u 
propor t ionato ad efFedum, fed etiam dum 
concurnt mmifter ial i ter t a n t u m , & i n í i r u -
raentaliterjat-que v t non eí l i n a d u p ropor -
tionato ad e í l e d u m 3 dummodo íit i n a l i -
quo a d u , debet concurrere fub aliqua cer-; 
ra mcníura & q ü a n t i t a t e v i r tu t i s , quia i n 
in te l l ig ib i l ee í l formam aliquam adiuam prac 
í larc concurfum ad e f f e d u m , <Scnbii prae-
í lare i l l u m propor t iona tum 3 vel í m p r o -
porr ionatum e í l e d u m acqualem , abun- : 
cbntiorem , aut etiam infer iorcm. Ergo quo 
modocunque concurrat calor^dummodocon 
currat per propr iamadiui ta tcm,debet c ó c u r 
rere in aliqua quá t i t a t e virtutis,quac vel íit ta 
ta cum eí ledi i jVel maior ve l minor . 
Pr¿e terquá q) calor no ío lum vt dici t o rd i -
nem ad e í f e d ü , & a d u m , verura c i rcüfc r ip to ' 
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j o m t i i refpecliii ad actum , non p o t c l l cííe a 
| pai te r e í , imo nccjuc produci niíi i n aliqua 
' quantitate virtucisaiain G producitur in l ub -
i'ecto , debet produci inharrer í ter , (Scintenti-
ué , atque adeo vel m omniaioda inteniione 
quapbtef tproduci , vel in m í n i m a , vel ín i n -
termedia , in quibus omnis quantitas virtu4-
lis continetur . Q u o d i i producituu extra íub 
íe<5i:um ícipfo debet habere vel omnern per-
fertionem caloris,vel m i n i i n i m . v e l intenne-
diam.i tavt coliatus Ócrelatus ad aliquod íub^ 
ieclum Eiciat j i l i id,autfait£rn flicerctíi ine í -
fet Uii /zelfumme calidum , vel in mín ima i n -
teniione cal idum, vel i n aliqua inLcrmedía, 
i n quibus etiam tota virtucis q inn t i t a scom-
prehenditur , Sz idem e i l de omni alia quaiita 
t é áe t iua . l i rgo cri p r ^ d i t í f e p o t e n t i ^ e í lent ia 
l i ter í in t qualitates ac^tiux'j p r r e f u p p o n a n í 
tur ad e l e in t iónem- íupe rna tu ra l cm, t anqua ín 
act ius e í lent ia l i ter , neccíTum eft quod dam 
á í l i ué concurrunt ad íuperna tura íes a f t io -
nes, concurrant in aliqua quantitate v i r tu t is , 
f c i l i ce t jve l cuín íiuiima , vel cum m i n i í m j 
vel cum intermedia: quia repugan.t i n t e l l i -
gere concurfuiii in-clíeifti iálem, cxnon ina i í 
qua quantitate ex tribus ift is . 
S E c v N D o . P r x á i ü x potentiae íun t idem 
realiter cum quantitate vir tut is innatíeif icut 
calor intenfus eft eadem realítas cumí l ia i n -
teniione 3 8c tantum íecundum modum diícin 
¿ l u s : quod etiam concedit e x p r e í l e praedi-
<ílus author , Se poteft etiaul euidenter p r o -
bari ex eo quod vna aftione <Sc produf t ione 
f i t i i l t e í l ec lus , & omnis quantitas vir tut is Se. 
efíicacitatis i l l ius . Ergo íicut DeuSjVcl quod-
libet aliud agens mouens calorem exi f ten-
tem in aliquo l u b i e í l o ad ca le í ac i endum^mo-
uet omnem realitatem calons , ita v t nulla 
caloris realitas maneat quzc non moueatur, 
eó quod tan tum eft vnica caloris realitas. Sic 
etiam dum mouet in te l lc f tum , & e x t o l l i t ad 
fuperna tura ié actionem,mouebit omnem rea 
l i ta tem i n t e l l e ¿ l u s , ita v t nulla illius realitas 
maneat non m o t a , e ó quod tantum eft i n i n -
t e l l c í l u vnica realitas, Se per con íequens mo 
uebit etiam quancitatem vir tu t is , v t concur-
ratad fupernaturalem aclionem, íicut moue-
tur omnis realitas caloris , v t concurrat ad 
calefaclionem* E tpe r hoc concluditur etiam, 
aut in te l leé lü non concurrere í ecundum ef-
fentiam , nec íecundum fuam realitatem , aut 
etiam quod concurrat fecundum fuam quan-
titatem vir tut is i quia c ú m non í int i l l r alia 
Se alia realitas fed tantum vnica Óc íimplicif-
l ima , debet concurrere feciindum omnem i l -
lam realitatem , aut fecundum nu l l am. Ec 
Cofirmatur ¡fübinde debet concurrere etiam f e c u n d ü q u á 
hacprobatio^itttz™ v i r tu t is . 
Ofmitur fe 
cundo idem 
quod ybifu 
pra. 
Omws yir 
mesaftiuti 
funtide rea 
liter cu p u 
quantitate 
yimtis. 
Nulla pote 
ti* fufeipit 
C o n í i r m a t u r . N a m quaslibet ex pr íedif t is 
potentijs omnino indiuiíibilis ef t , non fufei-
magis nec jpicns i n feipfa magis Se minus,nec habens di 
núnus. ftinílas Se diuerfas partes, v t e x p r e í í e A r i -
ftoteleí docetcapite de quali <Sc qualitate i n 
f praedicam-entis, «5: e f tomnium P in lo fopho -
| r um communis conccpt io .Ergo aut tota p o -
t^n i ia ' . Se tota potentia- realitas debet con-
[carrere ad fupernaturalem . aclionem , aut 
I nulla realitas ; nec reahtatis pars ; l iquidem 
non habent partes : & per confequens, aut 
intelleíftus nü l lo modo concurrit ad í u p e r -
n'aturaleá a r t i ó n é s a u t etiam omnis eius 
realitas c^c quaiuitas vircutis concurri t ad i l -
las, l i n o etiam h íufeiperet magis & nunus, 
adhuc v i r tu t i s quantitas deberet concurre-
re : nam etiam eí le t potentia vna í i m p l e x 
qualitas, ficut eft csalor , alias non. perune-
ret dircetc ad fecundam fpeciem qualicatis. 
Quod i i eft qualitas I implex , íi:militer cá re -
bi t partibus, atque adeo tota concurret aut 
n i i i i l i l l ius . 
T E R T i o .Eí len t ia huiufccmodi potent ia - ^ Q 
rum praefupponitur ad fupernaruralem ele- " 
u a t i o ñ e m , v t etiam exprelfe docct aducri . Probatur 
fencentia.Sc í non p r ; e í u p p o n i r u r ellenLia vt;3./ ;^c cade 
in c o m i n i m i , & v t in vniuerfali,fed v t in h o c ; / W í . 
fubieftó , ¿c qualis eft b*k & nanc: quoniain 
í ingalares aé l toncs , m á x i m e pvudcntiales, 
tantiim.rii;>do circa í ingular ia vcr iantur ,prout Potetia: ra 
'ingulares . Sed e í l en t i a huius intcl lectus ñon ales dü 
hic Se nunc eft omnis ína realitas 5 non-mi ' eiaiatHi'yC-
nus quam eí lent ia huius caloris eft to ta fuá / ^ ¿ í / v r ^n) 
r ea l í t a s . Ergo düm-feienat Dcus eífe iuiam ut fía a par 
huius intelleclus eleuat omnem reali tatem, terei. 
qux cft eius e í fent ía a í lual ts aparte reí . 
Q u o d fi dixeris efTentíam potentia: ad-
huc p r o i i t h ic & n u n í diferiminari á qüan -
t i tate potent ia ; , v t res ¿NC inodus r e i , Se p ro -
inde poíTe e í fent iam haifc íine fuá quantitate 
concui-re re. 
Con t r a . Q i i o n i a m alias etiam quantitas po 
tentiae poíTet concurrere ad a d u m íine t f -
fentia potentiab: í iqu idem tanta v c r f i t u r d i -
ftinílio inter quantitatem potentiae Se po -
tentiam quanta inter potent iani Se quan-
t i ta tem potentia?. Confequens tamen eft 
a c e r t é falfum , cr^o diuerfitasilla,vel d i f t i n -
Ot'io non eft íaris ad hoc quod harc e í lent ia 
concurrat ab íque hac quantitate. 
Quod ft dixeris ,ideo quantitatem poten-
t i * non p o í í e abfque e í lent ia potent í .T e l i -
cere ac lu ín , quia repugnat actus , Se non 
elicitus á propr ia potentia : v t repugnat v i -
íio Se non á potentia viliua , Se intellctfliio. 
Se non ab inte l lef t iuamon vero repugnat abí 
que quantitate potentise. 
Cont ra . N a m ficut caloris quantitas eft 
formaliter , Se efientiaíi ter calor } íic qu íe -
l ibet po t en t i x quantitas eft formaliter Se 
eí íent ia l i ter potentia , Se quarlibet quan-
titas huius potentiae eft formaliter Se c f -
fentialiter haec potentia : alias potentia Se 
eius quantitas haberent fe v t forma per -
ficíens Se potentia fufeipiens perfeftxonem i 
... r i nr - . rr ].ctu¡dem\pe 
i l lam : atque adeo mil la potentia eí le t ens • • , • 
per íe c o l l o c a b ü e i n prxdicamento , nec r 
vlla í i m p l e x qualitas ; íed c o m p o í i t u r n 
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quodam &: conflatum ex diftinftis formalita-
t ibus : quarum vnio eít vera <Sc phyfica com-
pü í ino : í iqu idcm eft d i f t i ndo rum iunclio:er^ 
goex defectu potentiac non poter i t negari 
quát i ta t i poteti .T aí lustfiquidé potentiae quá 
titas tam formaliter eft potentia expedas ad 
fecundam fpeciem quali tatis , ficut ipfa p o -
tentia: ergo íi niinlominus nulla quantitas 
potentiae poteft abfque eí lentia potentise 
leu abfque eo quod dicitur eífentia po ten t ix 
edere v i l u m actum ,'<3c non ob aliud nifi quia 
quantitas (Se ipfa potentia funt ídem formal i -
ter, fequitur quod nec eí lent ia potentiae po -
terir edere aiiqucm adlum íinc quantitatc po 
tentiae , nam ctiam eí l idem formaliter cum 
potentia.Fatendum igi tur eft q u á t i t a t e m po 
tentiae feu quantitatem vir tut is non minus co 
currercad a¿ lum fupernaturalem quam eíícn 
tía potentiae. 
Q j / o D fi indes quantitatem vir tut is tan-
tumle extendere ad o b i e d u m propor t iona-
tum potent iae ,e í len t ia vero propagari vfquc 
ad o b i e d ü m adequatum nullis terminis defi-
n i tum , v t patet ex praeafsignato notab i l i 
in i t io huius te r t ie opinionis , atque adeo 
quantitatem potentia: longe cíTc diuerfam 
ab eí lent ia potentia?. 
Refpondetur,quod í icut calor v t v n u m no 
eí l conditio diminuens rcfpedlu caloris v t 
fie, fed potius conditio. perficiens ent i ta t i -
ue e í ícn t iam ca lo r i s ,quon iá gradas i l lc e í l ca 
ior cntitatiuus realis & aélualis , quod non 
competi t calori p rout íic:íic quantitas poten 
tiae non eí l conditio diminuens re fpe í lu po-
t en t i x , fed ratio cntitatiua perficiens i l l am 
en t i t a t iué , feuipfamet potentia in entitate 
& rcalitate & adualitate tanta vel tantaj que 
omnia íun t perfediones non debite ipíi p o -
tent ie prout fie.Et ideo ficut calor v t vnum 
habet quicquid habet calor prout fíe, hoc e í l 
eííe calefadiuum , i n quo clauditur o b i e d ü 
adequatum caloris , & vl tra hoc habet efíi-
caciam adualcm ad calcfacicndum v t vnum, 
quam non habet calor prout fiefic quantitas 
po tcn t ie intcl ledus habet quicquid habet 
potentia i n t c l l edus , feilicet cíTc i n t c i l e d i -
uam v t í i c , i n q u o at t ingi t ob i edum adequa-
t u m > vl t ra hoc habet efficaciam adualem 
ad intell igendum hec vel i l la intra ob iedum 
adequatum , quod non competi t i n t e l l cdu i 
prout fíe. Vnde licet quantitas po ten t ie effi 
caciter pofsit folmnmodo in ob i edum p ro -
port ionatum,non vero inad^quatun^non t o l 
l i tu r quin pofsit fímpiieiter in adequatum,fi-
cut ipía potentia:immo íí non poíTet in ade-
quatum,nec po í l e t i n p ropor t iona tum: quo-
niam ( v t oppof í ra fententiadocuit ad fincm 
probationis p r i m e par t ís fue alTertionís) fi 
intcl ledus non haberet eíTentialem coapta-
t ionem refpedu adus fupernaturalis p rou t 
fíe, non poí íe t eleuari ad ef í ic iendum fu-
pernaturalem a d u m , atque adeo nec p r o -
port ionari cum i l l a : ergo v t quantitas v i r -
3 0 
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tutis pofsit p ropor t ionar i cum aliquo obic 
d o contento fub obiedo adequato alicuius 
po ten t ie prout fíe, neceíTum eí l v t per prius j 0¿,/É,^- , * 
habeat commenfurationem cum tali obie- ^ H 
d o adequato . Quod fi quantitas intel le-
d í u e po ten t i e habet eíTentialem coaptatio-
nem cum a d u fupernaturali , non fecus at-
que ipfa potentia , imo fí habet eandem for-
maliter capacitatem, quam habet ipfa p o -
tentia , cur non tam eleuabilis erit v t e í l 
ipfa potentia ? & cur non eleuabitur a d u 
cum ipfa potentia v t a d u concurrat ficut 
illa? 
Q J / O D fi t ándem dixeris quantitatem po-
ten t i e i n t e l l ed iue nul lam p r e í l a r e effíca-
ciam potenr ie ad fupernaturalem adionem, 
nec fupernaturalem adionem propor t iona-
r i huic q u a n t í t a t i , 8c ideo excludi á ratione 
quantitatis vir tut is concurrentis ad íupc rna^ 
turalem adionem : quia munus quantitatis 
po ten t i e v t fie e í l p r e í l a r e efficaciam 8c 
propor t ionem ad adum, ad quem dicitur con 
currere. 
Contra : quia aliud e í l quantitatem vir tut is 
non concurrcrc , aliud non concurrere fe-
cundum rationem quant i ta t is .Pr imum enim 
nunquam p o t e í l contingerc cocurrenteipfa 
vi r tu te , feu ipfa eí lent ia po t en t i e , v t patet 
exdidis .Secundum vero frequenter continr 
g i t i n adionibus illis que fiunt remiífé , 8c 
non iux ta quantitatem v i r t u t i s , v t patet in 
adibus charitatis,qui I icetfiant ab habitucha 
ri tat i s , & á t o t o habitu char i t a t i s ,pof lün t ta-
men non fieri fecundum omnem habitus i n -
t e n f í o n e m , a t q u e quantitatem , c í l o charitas 
fit quantitas vir tut is refpedu voluntatis , 8c 
intenfio char i ta t í s fit quantitas vir tut is rcfpe 
d u habitus char i ta t í s . 
E x quibus validius argumentum defumi- Expede hoc 
mus, nam ficut i í l i adus funt á t o t o habitu <irgumentu 
chari ta t ís , e f l o non fint fecundum omnem pforedeqHA 
modum c h a r i t a t í s , fie fimiliter adus fuper- eftftrMO, 
naturales cíle poterunt á tota quantitate v i r -
tutis innat^,licet non fecundum omnem m o -
dum quantitatis v i r tu t i s .Quod etiam exem-
plo i l l u l l r i o r i po í rumus i l luH:ra re ,v ten imBca 
tus quil ibet videns Deum videt omnem for-
mali tatcm i l l íus ,& omnem modum forma-
lem formaliter e x i í l e n t e m i n i l l o , quia o i n -
nia que funt i n Deo formaliter funt idem 
formaliter , non tamen fecundum omnem ra-
t ionem cuiuí l ibet formali ta t ís & modi ( qui 
funt incomprchenfibiles 8c numero in í in í t i j 
fie vir tut is natiue quantitas p o t e í l concurre 
re ad fupernaturales adiones quatenus quanti 
tas vir tut is innata 8c fecundum aliquos mo-
dos quantitatis v i t u t i s , nempe, v t e f l adua 
l i tas , entitas, 8c tota realítas p o t c n t i e rea-
li ter exi f lcnt is , 5c tota fuá efíicacía&: quan-
j titas virtutis fue , licet non concurrat fecun-
jdum omnem modum nempe pref lando ef-
I ficaciam requifitam per modum f o r m e ad 
| fupernaturales adiones , & determinando 
po tcn-
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porentiam ad intenfionem illarui-n,ita vt íit 
ranta pcrfedio &inteniio í'upernaturalmm 
a í l ionum quanta eft perfcclio quantitatis vir 
tutís ínnatíe. 
Q J O D ñ harceíl: mens animus autho-
!rís hiliS* rerdzE lententiar non me poenitebit: 
i non enim in declinando á tanfi raagíltri tra-
m i t e : í cd in feciuendo p o t i u s quXrolaudem in 
genij.Nam ve G r s c o apud Piatonem prouer 
bio m o n e m u r j / t a o / ^ í o linea. Sedvtrum quá 
titas virtutis innata pofsitcíTc efficacia 8c a-
ftiuitas per modum formae potentijs natura-
Ubusad fupernaturales aftiones} videbimus 
in afsignatione íentcntiar no f t r í e .Modotan-
tum condudimushuiufmodi quantitatcm vir 
tutís p r í e r e q u i r i in hifee potentijs tanquam 
potcntiarum aclualis ent i tas^ realitas, fine 
qua nulia potentia p o t e í l a í tu eleuari nec 
concurrere adnaturalcm vel fupernaturalera 
aftionem, 
C A P V T O C T A W M . 
D argumenta autem aduerfa fa 
cílis elt folutio. Probant enim 
íü lummodo quantitatcm virt ió 
t i s innataL* ñeque elle íufficien-
tein nec proportionatam ad fu-
pernaturale5 a¿l iones ,& propterea elTemen-
dicandam al^quam íüpernaturalem virtutem, 
quee poísit proportionarepotentiamcum ef-
í e f t u : quomam illafeipfa eft improportio-
nata : qux proculdubio argumenta retun-
dí po í íunt in fuum authorem: quoniam po-
tentia vt fie nec dicit proportionem nec 
proportionera cum íuo obiefto fpecifíca -
tino <Sc adequatOjfed tantum coaptationem 8c 
commenfurationem vt ipfe docet:igitur fi di-
cit imptoportionem vel proportionem ad ali 
quod bbieclum & a(ftum,tantum erit^ratióne 
quátiratis virtutiSjCuius p o f i t i ó n i & cfí icaci¿ 
refpondct cóñrmataSí & cuius i m p e r f e í l i o n i 
<Sc ineflicacix rcfpondebit improportio.Cum 
igitur naturales potentiae i m p r o p o r t i o n a t í E 
dicanturJ<Sc fint ad fupernaturales a & i o n e s , fe 
quitur quod híec i m p r o p o r t i o conueniet illis 
re ípeí tu alicuius quantitatís virtutis , quac cü 
non íit fupernaturalis erit naturalisjíSc proin-
de quod quantitas virtutis natiuse aliqua ^/'r-
tus cft j l i cé t imprbportionata, ad fuperna-
turales aftioncSjfiquidem ratione i l l i u s natura 
lis potentia^ dicuntur improportionatae ad 
i l l as . Sed de hocvbi fupra. 
[ti ti $ 
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C A P V T N O N V M. 
C V A R T A tándem 6c vltima fen 
tentia cí l quam Ricardus in 4. 
diílin.49.articulo 3. qiuTÍlione 
1 .in corpore,Durádus in tertio 
di f tmít ione 14.. á numero fex-
to vfque ad 12. Scotusin quarto d i í l in í l ione 
yo.folutione adfecundumjCaietanus^. parte 
quícíl io. 1 o.articul.4.circa folutioné ad fecun 
M r 
dumjMolina prima par.q.ia.art.^.difputatio 
ne i.ar.ó.<Sc art.(5.dilputat.2. Francifcus Sua-
rez primo tomo in tertiam parte dilpuratio-
nc 3i.fe(n:ionc 6.^.ex his, V á z q u e z prima par 
te dilputatione43,cap.8. & ahj tum antiqui, 
tum mniores coníHtuunt.aílerentes rationa-
les potentias non mendicatam nec a iüperna 
turali virtute mutuatam accipereomne quan 
titatcm virtutis pracrequifita: & pracuiae ad 
fupernaturalesaítiones^íedin feipíls <Sc exfei-
phs haberequadam effícacitatem natmam <Sc 
virtutem aftiuam <Sc effeftiuam illarum licec 
partialem remotam & incompletam. 
P R 1 o R E M partcm probanr:primo quo-
niam alias tantum concurrerent ad fuperna-
turales a¿liones potenti.x iílíe íuí lentando 
rationes agendi, non vero iní lucndo in a-
ftiones^vt concurrir aqua calefaíla adcale-
faftiones.Et fequela probatur nam eo aqua 
concurrir ad calefaiílionem non aliter quam 
fuíientando ratjonem calefaciendi.fcilicet ca 
lorem , quia tota virtus calefaciendi qUam 
habet e í l calor mutuatus 8c aduentitiús 8c 
propter eandem rationem materia prima con 
curríc ad vitalei actiones tantum vt íu í len-
tando formam vitalem, quia in materia non 
eft alia vitalitas prxter illam quae eíl: in 
forma quam fuftentat . Confequens ta -
men eíTe falfum non fo!um ex eo conuinci-
tur quod fupernaturales aftiones cuiufmo-
di funt viiio 8c dileélip funt vitales forma-
litetjde quarum ratione c ñ vt procedant á 
principio vitali fecundum quod c ñ vitalejfi-
cut de ratione vifionis c o r p ó r e a eft vt pro-
cedat á potentia viíiua fecundum quod eft 
viíiua, quod tamen non cohtingit quando 
aí lus non eft proprius potenti íe vitalís qua-
lis eft ille qui non procedit á principio fei-
pfo vitali, vt calefadiio eo non poteft dici 
aftio propria aquae aut quod procedat ab 
aqua vt aqua eft, quia prout fie nullius calo-
ris eft compos: ergo fi fupernaturales a í t i o -
nes non habent aliquod naturale principium 
aftiuum 8c effediuum in potentijs rationa-
libu3,fequitur quod non fint ab illis vt a po-
tentijs rationalibusjatque adeó necvt .á po-
tentijs vítal ibus,& per confequens quod non 
lint vitales, verum ex eo rcuíncitur quod 
anima tune nec veré diligeret nec veré víde-
ret Deum fiquidem nec vifionem nec dilc-
¿tionem veré eliceret, quandoquidem nul-
ia media fuá virtute fed virtute mendicata 8c 
aliena edit aélionem príediftam vt aqua ca-
lefactiones. 
Confírmatur : nam anima in homine eíf 
primum & totale principium vitar, crgo 
omnis vitalitas hominis debet eíTe ab ani-
ma vel formaliter vel efficienter, fed vita-
litas a£tus fupernaturalis non eft ab anima 
formaliter: crgo fi non eft efficienter ab ea 
non erit a í lus animae, atque adeo nec aétus 
vitalis, 8c per confequens nec homo dili-
j get, nec videbit Deum per illum , quod 
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eft ab anima ef f íc ientcr , nccc í íum c í l <^uod 
anima influat ín i l l u m quatcnus cí l vita ho-
minis,hoc eí l naturali v i r t u t c & aftiuitate, 
cjuia anima natura fuá habet cíTe pr inc ip ium 
radicalc <ík: p r imum vit.T hommis. 
S E c v N D o : Prarcíióla potentia , pnccifo 
5 -5 omni íiipernaturalifu'bfidio <Sc adiutorio^in-
Arviinur fluit im:nediatc in actas fupernaturalcs ve fie; 
z ^ i t i e m . \ cro0 aliquam praster fuppcrnaturalem af t io-
Potetix r4 n t n i habet ad i l los , fiquidcm aftualis i n H u -
tionalesin- \ xus in cffectum prxfupponi t v im adiuam ad 
^«««í ¿ w - j i ^ ^ í vtaclus fecundus. P n m u m antecc-
medtdte ¿« ; dens probatur quia vitalis aftus fupernatu-
dtÍHsfupcr- ra^s non poter íe íTe immediacc á forma fu-
rínturaUs, pernaturali, imó ñeque mediatCjquandoqui-
dem nullo modo eft vitalis^alias abfque illa re 
pugnaret aftus íuperna tura l i s ,v t repugnata-
¿tus vitalis abfque fuo vi ta l i p r inc ip io : ergo 
c ü immediatc a potentia v i ta l i , tanquam ab 
immediata ratione fuar vitalitatis:ergo poten-
tia vitalis a fe habet vnde poís i t mliuere i ra-
mediate i n a^um íupc rna tu ra l cm abfque 
co quod i l lud accipiat á fupernaturali for -
m a . 
ArguicuY T c r t i o . N a m íl ob í l a r e t aliquid huic quan-
3.4^ idem, titat¿ virt:Utis 3 m á x i m e quod cf t naturalis, 
& ionge inferior ac difpar fupernaturali a-^  
¿Vioni.Sed etiam fpecies intelligibiles q u i -
bus in via elicimus adus fupcrnaturales crc-
dendi & cognofeendi D c u m fünc natura-
les í impl ic i ter 5c ordinis natural is .Non enim 
vllus vfquc hodic conf t i tu i t fpecies fuperna-
turalcs innobisrergo naturalitas l íor i e l l i m -
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pcditiua concurfus in quantitate v i r tu t i s ad 
fupcrnaturales a í t i o n e s . E t hoc argumen-
tum infuperabile cíl: in doftr ina aíTeccntiurní 
fpecies intelligibiles a¿l:iue<Sc effccliuc con-
curreread a¿lus mcc l l ig índ i . 
Quar to .Quoniam Conc i l i um T r i d c n t i n ú 
fefsionc fexta decreto de iuft i í icat ione C a -
none quarto deí ini t n o f h u m l ibc rum a r b í -
t r ium cooperari affentiendo Dee vocant ia t -
que cxci tanci ,& cooperari v t fe difponat ad 
obtmendam gratiam lUÍHíicat ionis .Cum i g i -
tur difpofit íoad gratiam debeat eíTe ciufdem 
ordinis cum ipfa gra t ia ,v tqaxl ibe t d i fpoí i t ia 
cumfua form ^ n e c e í l u m cíl: quod (iliberumi 
arbi tdum efíicit d ' . fooíi t ionem ad gratiam 
efíiciet a í l a m f a p e r n a t u f a í e m o m n i n o , q u o -
niam is folus c í l ciufdem ordinis cum grát ia 
iu( i i í lcante :& cum ex alia partei iberum ar-
bi^rium eliciat ímiufmodi adus^non aliter 
quam concurre ¡ido ¿c cooperando cum gra-
da D e i n-iiii uo, neccífuin cft quod habeat 
aliquam í p c ^ a l e i n v i r tu t cm diuerfam ab 
auxi l i j v i r tute 3 í icut v t Petrus dicatur coo-
perari cum Paulo,aut crcatura cum creato-
re, aut caufa fecunda cum prima neccíTum 
cít quod Petrus S Í crearura & caufa fecun-
da habeant di l tmctam vi r tu tem á vir tute 
P a u l i . D e i , <Sc caulae pnm.'E pe ro rd inem ad 
i l l um c í fe¿ lum. N o n enim qui vnica v i r t u -
te agunt & operantur d ícun tur cooperari 
fed operari p r x c i í e , v t conftat i n eo qui cá-
lamo f c r i b i t , & : i n eo qu i i n í l r u m e n t o a l i -
quod opus ef í ic i t j imo etiam in cauíls per fe, 
v tquando homo in te l l ig i t inrellccT:u}aut ocu 
lis videt , non dicitur cooperari cum oculis 
aut quod oculi cooperentur curtí i l l o , f e d 
tantum quod videt & quod operatur, quia 
vnica vir tute confluunt in efteftum ambo. 
C o n í i r m a t u r ex i l l o Pauli : Plus ómnibus 
lahratú , non ego , fed gratia Dei in me, E r -
go íi Paulus fe & gratiam coní idera t & con-
í t i tu i t v t operarios dúos ad vnum opus fu-
dantes & conuolantes, fequitur quod a l i -
quam in fe acliuitatemdiftimftam concipiat 
á robore gratiac, alias non i n íe <Sc in gratiam, 
fed in gratiam prsecife v i m & conatum agen-
di deberet refundere. 
Q V I N T O . N a m Diuus Thomas pr ima 
parte qilacftione duodéc ima articulo qu in -
to i n corpore fie z i t .y irtus naturalis intel-
leftus créati non fufficit ad yidendum Deum 
feciindu tffétttiém : & ideo oportet quod ex diuina 
gratiafttpe:afrefcat UUyirtusintelligendi^uod 
augmentum yirtutis intelleffma yocamus illu-
minatione. C u m igi tur nullius qualitatis ac-
cefsio pofsithabere rationcm augmenti aut 
additionis niíl refpeftu alicuius alterius quá 
litatis quac prnecedat & pr .Tex i í l a t i n co-
dera fubicéto ( n i ve l ímus termino augmen-
t i abuti^quod theologorum pr inc ip i repug-
nar) fcquitur quod íi lumen gloria: haber, 
refpeftuintelleftus creati rationcm augmen-
t i , quod fupponat ' in in te l lef tu creato a l i -
quam aliam vir tu tem , fal t im inchoatam rc-
fpeíftu fupernaturalis vi í ionis , alias n o n aug-
mentum virrutis fed p r imum cíTe v e l incf-
fe v i r tu t is diccrctur.Er in folutione ad p r i -
mum docct lumen g l o r i a cíTe neccíTarium 
v t intclle<flus í iat potcns ad^ntelligendum, 
co modo quo cíl: neccíTarius habitus i n po -
tentia, v t í iat po tent ior ad operandum.Cum 
igi tur habitus non tr ibuat potentia: o m -
nc robur agendi ( alias non cíTet neccíTa-
rius vr potentia ficrct potent ior fed v t í im-
plici ter fícret potentia & poíTet ) fcquitur 
fumen gloria: non daré in te l lef tu i omaem 
aftiuitatem ad fuperná tu ra lcm v i í i o n e m / e d 
aliquam fupponere i n i l l o . E t tertia parte quse 
íf ione 1 o.articulo quarto ad fecundü aitrquod 
gradus inv i f i one beata magis attenditur fe-
cundum ordiaem gratia: quam fecundumor-
dincm naturas.Cum igi tur omnis comparatio 
fieri debeat inter poí i t iua , í i gnum cí t quod 
ordo naturíe aliquid conducit ad v i í ionem 
beatam, alias non magis conduceret ordo 
gratiae , fiquidem ordo naturae n i h i l con -
duci t . 
Denique probatur quoniam fupernatura-
les habitus ve ré & p ropr i e funt habitus v t 
o b f e r u a t i o n e f e c u a d a h u i u s q u c H í o n i s prarmi 
fi & probaui:fed de m i o n e habitus cíl: cp non 
fit tota virtus agéd i ,ná in hoc p rxc i f é d i f t in -
guitur fpecies a fecüda fpecie qualitatis:ergo. 
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Confirmatur.Nam propter hocfolum fn-
gíditas 111 aqua , calor in ígnejgrauitas in la-
pidCítScfimiles cjualitaccs dicuntur potentix; 
non vcróhabitus fubieí lorüfuorü, quiadant 
illis prnnum Se ñmpliciter poíTc <5c toruna 
aí tum primum ; ergo íi foniíse íupernatura-
les íunr rationali potentiae rota vis Se vir-
tus ad (upernaturales actioncSjfcquitur cjuod 
non fint habitus nec pofsint dici habitus,íed 
tantü porétias extrinlccus aduenientes ,quod 
ctiam militar contra rationempotentiar. < 
S E C V N D A M vero partem confecntione 
probantatque illationeex pr^diftis. Sienini 
pr^di í la virtus naturalis cít Se natiua no erit 
latis ad fupernaturalcs acfhoncs/cd tantü erit 
initiü & inchoatio requiíitíc virtutis ad aftio 
nes tantas-.atqueadeo noiij integra virtus íed 
partialis tantum. 
Sccüdo.Quianegari non pote í l cítra pro-
teruiam & harrefim Pelagianam, quin ad fu-
pernaturales aeliones aliquid fupernaturaíe 
fuíFraginm fit reqmíltum.Sed hoc non c í t t o -
ta virtus agcdifupcrnaturaleS aftiones, vt pa 
tetexditflis : ñeque conftituit cum virtute 
naturali potentiarum vnicam virtutem fiin-
plicem agendi ,vt inteníio caloris conftituit 
cum calore vnicum calorem realem: fiquidem 
íonge alia ell: fpecie Se numero qualitas fuper 
naturalis á naturali virtiite,& qüalitas natura 
lis non ab intrinfecocrefcitautperíicitur ac-
cefsionc formac íupernaturalis , vt perficitur 
abintrinfeco calor acccfsiohe maioris intcn-
fionisrergo no fit vna virtus ex vtraque virtu 
te fed potius dúo, atque adeo quadibet illarü 
erit virtus partialis. 
Confirmatür quiá propter hoc quod intel 
le í t io fierinoh poteíl: finevirtute intelleftiua 
Se íine fpecie intclligibili , Se vis intel le í l iua 
Se fpecies no funt virtus vnica Se vna fimpléX 
qualítasjconccdunt omnesefle caüfas parda-
les inte i lc í l ionis quantumuis inhxreant fibi 
inuicerri. C u m igitur abfque naturali virtute 
Se fimul fupernatürali riulla fupernaturalis 
pofsit a£Ho Herí,& ex vtraquevirtüte no po í 
fie vna conflari,fequitur quod íint piares vir-^ 
tutes Se virtutes partiales qüantunuiis fe mu-
tuo amplexenttir. 
Quod fi obijeías affertoribus huius fenteri-
t i x íequi ex illajíupernaturalem formam non 
eíTe caufam totiii s aftus íupernaturaüs.Sed ta 
tu alicuius padlis ,rcilicet,iupernaturalitaris:¿x: 
naturalespolenti.is íimilitereíTe caulas tátñ-
modo no totius entiratis aftus fupernaturalis 
fed álicuius fciliceKvitalitatis Se rationah 1 
aftus^eo quod amt-.o íüíit caufe partíales i 
aftus dequaru ratione e í l , non caufare figilla 
tim totum efícftunijVt pater in opificibus co 
feituentibus aliqua idomum quá nullus totali-
ter pcrficitjfed part.ialitei4 tantum , quia plu-
res con í luuntadems fabrificiura,vt caufa; par 
tiales feilicet alius ad ligna alius ad lapides. 
Refpondent.Non dici caufas partíales prae 
t ¿ i£ ix virtutes partial itate efteélus,vt fabri di 
cuntur caufar partiales refpeftu domus con-
| ftruíteiíed dicuntur partialespartialitate cau 
;far,quiaaltera non e(t luíficitná , cum ramen 
! qua-lsbct illarum mfluat in totum ctfedum, 
V t quando Petrus «Se Paulus portant lapidem 
dicunxur cauíar partíales, non partialitate efic 
¿lus,quia vterque ftortat totum lapiucm : fed 
partialitatecaul^, quia virtu.s P¿tri non fuffi 
1 cit ad tantam molem,ni í i iuperacccdat virtus 
1 Pauli. 
Scio Cspreolum ¡n4.din:in.49.n.4,arri. 3. ¿Uta efl 
( adargumenta Durandi contra. 2.concia, in íó canftpartia 
i lutioncad pr imum,Ferra .3 .contra Gentes ' lis partía* 
1 capir.^4.$>..ad primum, videri concederé vim! litxitccauja 
\ natiuam intellccluíjoc vim fupcrnaturalemcó 1 ^//¿Í patita 
| cur re rc partialJter partialitate cfTeítus ad f u - ' Utatc cjfe~ 
; pernatuiakm a d i o n í m j d iin i .onl{ituünt cííe | 
: in intellechi íufficicnté virtutem Se ekficaciá 
• ad acrus fupernaturalcs intelli^cndi, quatenus 
| vitales funt,& intelledlionein, formam íu-
pernaturalcm tantum efíc rcquiíitam pra-ci-
1c ad íupernaturalitatcm ,non vero ad vitali 
tntem aut inrellectualitatcm aí lus fupernatu-' 
ralis,& ad hoc explicandum adducunt exem-
plum de ípecie intclligibili lapidis quac non 
prseftatintclieífluivim intelligendi prout fie, 
nec vim intelligendi lapidem in quantum la-
pis eft naturahter cognofeibilis , fed tantum 
praeftat quod intel le¿tio illa fit lapidis potius 
quam alterius ob ieé l i . 
V e r u m hoc pofíti facili negotio infirma- Jhqui con 
turjtum quia gradus genencus 6c fpecificus flituerutpo 
fupernaturalis a í l i o m s fin t eademet realitas, tetitiasratio 
repugnat potentiam aliqua influere in prima fíales natu-
Se non infecunda,fiquidem in í luxus cau íx , ralitercon-
efficientis terminatur ad ipfarti reálítatem Se currerc ad 
entitatem eius circa q u o d e í t influxus,vei po atlus faper 
tius aftio eft ipfcmet in í luxus , tum quia vita^ naturales 
litas aftus fupernaturalis debet eíTe fupernatu partialitate 
ralis ficut iple a¿lus,nam vt vitalitas avílus ra- effeíiits: &" 
tionalis debet efic rationalis,<!?c vitalitas aclus c«r. 
fenlltiui debet eíTe fenfitiua3& vegetatiui ve-
getatiua, quoniam non l'íint capaces alterius 
vitalitatisjfic in prarfcnti,quia fupernaturalis 
aclus non eft capax alterius vitalitatis , ergo 
tam improportionatus eft intellectus advira-
litatem aftus fupernaturalis quam ad fuperna 
turalitatem ipfam:(unt enim in a « u fuperna-
türali vitalitas &:íupernaturalitás eadem fim 
pliciísima entitas modaliter tátü codiftinift^: 
tum deniquequia fulfum eft fpeciem lapidas 
non influere in totam intelleíftioriemi quarc 
longe melior eftfolutio fuperius aísígdata. 
Quo-i fi fecúdo eiidemte opponas,dicé.do 
cauiam partialem nüqua dcnominarifimplici 
te r á íuo concur{u,vt nunquam dicitur fimpli 
citer loquendo de Petro portante lapidem cú 
I Paulo,quod Petrus tulit lapidem, máxime fi 
i Pet rus debilion virtute contulit cu Paulo la-
|pidem,& per confequens non poíTe fimplici-
iter dici quod homo videt Dcuin áut dií igat, 
quia debilior virtus eft illa quse eft propria 
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^^7í/<rírf. R e f p ó n d e n t , quod cjuidquid fit de aaioni-
mnhac po bus tranfcuntiblls falíum e ñ e aíTumptum 
de immanentibus, quiaintel lcdus f imp l i c i -
ter dicitur quod i n t e l l i g i t , enam fi íit cau-
fa p a r t í a i s in te l lcf t ioms cum fpecie. I m ó 
inad ion ibus tranfeuntibus caufa parcialis de 
nominatur fimplicirer agens re ípec tu CÍTC-
dus ; dumniodo non íit parcialis partialicate 
eíFcáms^quales lunt opihees diueríl coní ic ien 
tes diueríaadcoiiCtrt icl ionem d o m u s . A Ü x au 
tcm caufaí partíales ficut efficiunt t o tu in efte 
d u m , liccc non to ta l i t c r / i c f impl ic i terde-
nominantur agentes refpcctufui effeftus. 
D E N i Q^V E.SÍ tert io iníles cutn Durado 
in quarto diíUn.49.qu2cíT;io.2.numero 2 J .fe-
qui ex hacfentcntia , in te l íeél t im verb igra-
t i a , & lumen fidei v m r i incer le v t duas poten 
tiasinteilecliuas partíales ad conftituendum, 
& integrandum vnam totalem : quia femper 
caufae part íales ad hoc vmuntur , 3c per con-
requens,quod tam intelledus quam lumen f i 
dei habeant virtutes agendi ímulcs , 8c eiulcie 
rationis:vt funt omnes virtutes pa r t i a l iü cau-
farum, íicut videre l icct in duob us por tan t i -
bus lapidcm.Ht tune fequitur quod intel le-
dus hutnanus, «Se lumen íupe rna tu ra l e íidei 
í in t eiufdem rationis. 
Relpondent cum Capreo. vbi f u p r á n e g a n 
do lequelam 3 Se eius p r o b a t i o n é : q u i a in te l lc -
tius } de fpecies in te l l íg ib i l i s conflant vnam 
caufam totalem i n t e l l e d í o n i s , & voluntas & 
liabitus i n t ég ran t vnam caulampcrfedifsi me 
diledioniSjCumtamg non íint eiufdem ordinis 
& rationisjnequc conficiunt vnam to t a l é po-
tentiam^fed vnum totale p r inc ip ium. 
HÍCC igi tur eO quarta fententia, quam ego 
nec tollerc nec emendare 3 aliquamve falcem 
in iliam immi t tc rc aut ramuin defringere aíFe 
cto:vtraquc enim,i]iius me facies deleftat , de 
vtraque nnhi placet pars.fifto non omnes ra-
tiones quibus p r x m u n i t u r m a g n ü penes me 
operaepretium habcatit:fiint enim,ex mel io r i 
bus aliquot malliores & impares tanto oneri : 
quare interiungere alias minus enerues^íSc fra 
Áas infudabo , íi tamen prius il l ius magni lu^ 
minis magna l u x nobis ad fulfent. 
C A P V T D E C I M V M . 
£ a ig i tur fententia fert. IneíTe 
potencijs animae natiuam adliui 
tatem, &efficacitatem quádam 
par t ía le ad íuperna tura les a d í o 
ncs:complendam tanturn ,&; in-
tegrandam per fupernaturalia fubfidía. 
H A N c inpr imis ex eo m i h i conijcio,quod 
naturales a llcct fupernaturalia fubfidia fínt animas ro -
ffus. ^ y j . ^ v]s a(| íupcrnatura les adiones3non ta" 
j V men funt omne robur,ncc omnis ra t ío agédi : 
* . | ! alias v t repugnat calefadio fine calore, co q? 
Probatura calor eft tota ra t ío calefaciendi 3 8c repugnat 
hacfentcn- adus fecundus fine primo,quia primus e í t to 
ttó» I ta ratio fecundi:fic repugnaret adus fuperna-
turalis ab hominejUÍ clTet i n i l l o aliquod fubfi 
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in eji poten 
tijs anima 
natiua ali-
qua afíiíii-
tasadfuper 
dium fupernaturalej& ad iu to r iü j íupped i t ans 
i l l i a d u m p r i m ü í u p e r n a t u r a l e m v t cliciat fe 
cundum.Sed confet]iien5 eft falfum, quia fine 
a d u p r imo fupernaturali frequenter cl ici t ho 
mo fupernaturales adiones^vtcontingi t quo 
ties p e r f o l ü aux i l iü ex t r i n í ecü íupe rna tu ra l é , 
abfquc forma fupernaturali inhxrente j opera 
turfupernaiurali tcr i n p e c c a t o r ü d'eteftatio-
n é , vc l i n D c í d i l e d i o n é : crgo fignü eft í u p e r 
naturalia fubfidia non tr ibucre naturae huma-
nx to tam v i r tu té agendi íuperna tura l i t e r , aut 
t o tum a d ü pr imumf 8c per confequens quod 
aliqua vis natura fit pars huius v i r tu t í s 8c in-
choatio huius adus pr imnquia príerer fuper-
naturalia non eft aliudfuper i n nohis practer 
naturalia quae pofsinthoc muñe re fungí . 
C o n ñ r m a t u r p r i m o . N á í icut repugnata-
dus fecundus fine pr imor fie repugnat adus 
fecundus ab h o c f u b i c d o j n i f i i n eode .praeexi 
ftat adus p r imusmon cnim minus repugnat 
ca le fad ío a l igno non calido, q u á calefadio á 
no calo're.Sed ille qui agít per auxi l iü fuperna 
turale extrinícCünullo modo eft fupernatura 
l ís:quia aux i l ium n ih i l p o n i t in i l l o : ergo re-
pugnat quod eliciat a d u m fupernaturalem, fí 
cut repugnat quod non calidü calefaciat.Cum 
igi tur o p p o f i t ü re ipfa con t inga t , fequitur q? 
in homineeft admitas aliqua, non fupernatu 
ralis fed naturalis ad p r s í t a n d u m hu iu ímod i 
adiones. 
Confi rmatur fecüdo N á v t aliqua ad ío dica 
tur <Sc fit ab aliquo opor te t quod fit ab co ve l 
t a n q u á ab inftrumento,vel t a n q u á á caufa per 
fe agente per p r o p r i á formam,vel faltem tan 
quam á fuftentantc formam^vt aqua fuftentat 
calorem.Sed adus fupernaturales^no funt p r i 
mo modo á potentijs animac ^ Vt patet ex d i -
d í s contra íecundam fen tcn t i á : ñ e q u e e t i á y t 
fiunt mediante auxi l io extr infecoj iuntab lilis 
v t á caufa per fc,fi t a n t ü infpíciaraus a u x i l i ü , 
ñeque etiamfunt ter t io modo, quia a u x i l i u m 
nec luftentatur i n potentijs nec i l l i s infidet, 
fed eft extra illas omnino , ergo nullus adus 
poíTet p r o c e d e r é ab il l is fola aux i l i j opei Dice 
dum eft ergo aliam incíTc v i r tu tem prasdidis 
potentijs ad tales adus. 
Q j o D lí cum quibufdam dixeris: Ai ix i l iü 
fupernaturale non effc prorfus ex t r in fecü fed 
potius a f í ixü aliquid & inha^rens p o t e n t i x , 
conf t i tuens i l lamin a d u p r imo ad agendum 
licet permodum rap tus ,& curfus. 
Contra . Quonia alias quodlibet aux i l ium 
datum ad a d u m fideí fupernaturaiis eífet for- j 
maliter lumen íidei,<Sc quodlibet aux i l ium ad 
a d u m charitatis d o n a t ü elTet formaliterchari 
tas:quoniá n i h i l aliud eft chantasnifi fo rmaíu j 
pernaturalis inherens vo}untati>& fxcundans 
i l lam ad fupernaturales clilediones. 
Cof i rma tu r .Nam vel harc forma inhícrens 
eft eiufdem rationis cura a d u charitatis, vc l 
fuperioris rationis 8c ordinis(n5 enim poteft 
cffe inferiorisjalias no ellet íu f f i c i ensuecpro 
portionata ad d i l e d i o n é fupernaturalem ?h eft 
eiufdem 
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eiufdéordinis,crit charitaSjíi vero fupcrioris 
erit charitate pra?n:átius:(Sc per cofeciuens me 
lius nobis eíTet cofultüaffici auxilio ad chari 
taté quam chantare ipfa. Qux tamen ridcbit 
quifq3.Quodautéforma h^c raptim donetur 
& ad modicú tépus non variat in illa'ration é 
formalérquia á natura fuá non habet efle facile 
mobilé neq^ab intrinfeco^fed ab extrinfeco ta 
tum,fciiicet vel ab intentione donantis,vel ab | 
mfírmitatefufcipientis:fatenimeft ilii eíTe for 
mam immaterialem fupernaturalem vt carear 
contrario,atque adeo vt de fe íit diíficile rao-
bilis & diuturné permanens. 
Quod fi íecundo cum alijs dixeris,auxiliuin 
fupernaturale eíTe impulfum quemdam Dei 
applicantis potentiasad fupernaturales aftio 
nes:c|ui nec eíl: forma fupernaturalis, ñeque 
quidomnino extrinfecü á potentia applicata. 
Cotra.Nam vel impulíus ifte pomt aliquid 
in potentia quopofsit femouere fupernatura-
liter,vel tantü ponit applicationS pafsiuá . Si 
I primmergo ponit forma intrinfecá:quod iam 
euerfum eí l .S i fecundü: ergo potentia ipfa no 
mouet íe ad iupernaturalis aftiones,fiquidem 
no habet vnde pofsit fe ad illas mouerer/cd ta 
tú ab extrinfeco applicabitur ad inflar iní lru 
menti,quod caufae vitali liberas repugnare o-
ílenfum in eueríione fecundae fententiíe. Príe 
terquam quod impulfus potius e í l excitatio 
ad agendum,quam vis a¿liua:fruílra enim ex-
citatur impotens. 
Quod fi tertio c» "alijsrefpodeas:Auxilmra 
fupernaturale no eíTe oranino extrinfecü po-
tentia :imo no eíTe realiter á potentia diuer-
furrafed eíTe queda modura aliter fe habendi 
ipfius potenriae^o q> potentia aliter fe habet 
illo auxi l io ,quá fine eo:& cum hxc diuerfitas 
n5 oriatur á forma aliqua,neqj ab aliquo reali 
ter diuerfo á potentia, neceíTum eí l q? oriatur 
á modo potentia. 
C o n t r a . N á apertc r e p u g n á t q u o d p o t é t i a 
aliter íe habeat nüc ,quá prius,& quod modo 
pofsit per modüaítüsprirai q» antea no pote 
ratniíi fuperueniat illi:&fuper incidat aliqua 
noua realirasralias enim necrealiter mutare-
tur,nec realiter fe haberet aliter,atq; adeo nec 
realiter pofsit,fed chimeriré tantü 6c fecundü 
menté.Prarterquam q? vel auxihü e í l aliquid 
fupernaturalejVel no.Si primü.ergo reipla<Sc 
ratione erit aliquid diueríum á potentia natu-
rali. Si nojergo tantü erit vis aftiua naturalis. 
Quod fi quarto oceurras cum alijs, auxi l iü 
efTemotionem pafsiuam,qua mouentur p o t é 
tiae á Deo ad fupcrnaturales afliones. 
Contra. Nam motio pafsiuavt íic,cü nec fit 
aéluSjneque a¿lio repugnat quod fit aftus pri 
muSjatque adeo quod fitvisad agendü.Preter 
quam quod quadibet niotio neceíTario deber 
prodacere in fuo íubicelo aliquem terminum, 
& fie nullum ellet auxiliara ,quod non produ 
ceret formara inhaerentera adiuam ; quando-
quideraterminus aftionis (Scaélio íibi inuicé 
proportionátur,óc funt idem realiter: (Se ideo 
terminus auxilij non pote í l no eíTe vis ad au-
xiliandura:<Sc fie omne auxilmm eíletintrinfe 
cum,faltira ex parte termini. 
Scio aliquos rcfpódere:motioné illara habe 
re pro termino aélura liberiarbitri) . Verura 
hxc refpóíio cum orani philofophia plignat: 
aftus enim n5 po te í l effe terminusatlus, quia 
de ratione aftus eíl quod fit via:<Sc ideo repug 
nat illi ratio termini.Prseterqüá quod fi a d í o 
nis efl'eta<ftio:etiara eífet fieri cuiuflibet fieri 
verfusinfinitura , quoniam a d i ó nihil aliud 
eí l quam fieri fui termini. 
Quod fi quinto cum alijs dixeris.Auxilium 
elle ídem quod aftus noller , fecundum quod 
prius ratione procedit á Deo quam á nobis. 
Contra:quiafaltera hoc non habet locü in 
auxilio fufíicienti n5 efíicaei,q> n ó habet aélü 
Reijcitur fe 
temió. a(fe-
nec priusratione,necpoílerius ratione quáfit: UHtlíí *H~ 
noí leradus .Preterquá quodlicct aftusnriílcrl ^ ' ^ ^ eíle 
poí let fecundü ratione eíTe prius á Deo quam | a^Hm no~ 
á nobis^adhuctame repugnaret quod acflus [in fli'!improu^ 
raani haberent rationem auxilij:quoniá cu a-l ^¿ prius a 
¿tus noller (5c prout a Deo 8c prout a nobis fit ^e0 
idem realiter (Se forraaliter eíTet per fe caufa ^ nMÍt» 
fui ipfius fi ellct aíflus primus,&: eifet vis eífe 
¿liua aélus liberiarbitrijí M á x i m e quod falfura 
e í l a d u m nul lrü eíTe prius ratiorte á D e o qua 
á nobis:quoniam af tusnoí ler no p o t e í l no ef 
fe vitalis,liber (Sccqua tamen repügnát adui 
nifi intelíigatur vt ánobis elicitus. 
Coní irmatur .Nara v e l a é l u s noí ler in illo 
priori rationis intelligitur & e í l iramanens, 
vel nonifitranliens.Sin5,ergo no e í l idem q> 
aftus noí ler: Si fie, ergo fuícipitur in princi-
pio eIicitiuo,& eliciente.Sed no fufeipitur in 
Deo,ergo in nobisiergo á n o b i s dicitur etiam 
in illo priori rationis. 
Nec valet fi dicas, quod in illo priori ratio-
nis non deber recipi in fubie í lo , quia non eí l 
prioritas temporis aut iní lantis . 
N o n i n q u á va le t ,ná f i in i l l o priori no intel 
ligereturvt fufeeptus in nobis,n5 po í l e t eíTe 
nobis vis a(ftiua& aélus primus ad íüpernatu 
ralera aftioneni. 
D I C E N D V M igitur e í l , Aux i l iü fupernatu 
rale eíTe quid extrinfecum nobis omnimodo. 
Quid autem illud íit no eff iní l i tut i nofiri: állQ^jd fit au 
' xilium Dei 
iuxtaautho 
risfentetia. 
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cemus tamen aliquid, in folutionibus argumé 
toiura,quíccontrafententiam noílrara in acic 
producemus. Modo fatis eí l feire auxilium íü 
pernaturale nihil imprimere nobis,arq^ adeo 
aut nos agerc fupernaturaliter fine vlla pror-
fus adliuitate & virtute ( quod implicar) aut 
agere per virtutem natiuara. 
Scio aliquos (cuiufmodifunt Capreo.Soto P l u ñ m i a -
Ferr.Caitt.(Sc luniores Thomiftai? )negareq> j ftHS fupa. 
criara de potencia abfoluta intelledus abfque | natHraklk 
luminegloriarinfixo (Seí'iha'rcnte pofsit vide | m t tft y0/0 
re D e ü , quamtüuis firpenuturalia auxilia in • auxilio ex-
ilio raultiplicentiu crefeant.Scio nihiiorai I trinfecoDei 
ñus eofdem no negar¿: innúmeros aftus fuper I 
naturales e l i c i t o s í o l a o p c auxilij extrinftei, 
quales íuntpeccatorum contr i t io , íümraaDei ! 
3 i <> 
Certamen fJxtumfeholaftteum, 
dilcctio LÜcicaaiuciuílificationis articulü, & 
ornáis chárita-is dilectio quz cíl feruentior: 
& maíor quá habitus charicatis exiftens in iu 
ílificato: riam huius augmentum (alte fit per 
a'ftüs féru'cntioreSjqui prout fie non poitunt 
eiici ab h á b i t o remirsiori,magis quam cahdü 
vt quatuor á calore vt vnum. 
• Scio pr i t erea í en tcn t ia Capr .& fimilium 
Thomif larú aliquátulú antiquari,(Scoppoíká 
reuireícere,& plures habere pro f e A mérito 
quidcmam qu.T maior improportio eft^vt vis 
intclleftiua eliciat intellectione rupernatura-
lem^aut claram Dei vifionc mediante auxilio 
exiri i i ícco folQ,quá 'cp voluntas mediante eo-
dem eliciat acftus íupernaturalis dilectionis? 
N E C valet reípoderc cü Soto vbi lupra in 
i .Scn . eílc latú diferime inter viGoné De i & 
aclú cotritionis , quod illa debet eíTe totaliter 
íupernaturális ex íubfiantia & modo,hasc au 
té no efl: ex fubíbntia nifi naturalis , &. tantñ 
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fíipcrnííSuralcx. modo íupernaturalis .Non inquá valct .Ná 
lisjlcHí D a 
"vifio. 
hoc diícrimine admiílo nullLidií'crimen fuper 
eíl: inter fubflantiá vifionis <Sc cotritionis, l i -
quidé quá ratione cocedüt cótr i t ione eí lequo 
ad fubííatiá naturalé (Scfolñ quo ad modü fu-
pcrnaturaléjtenctur cocederc etiá aftü vifio-
nis eíTe quoad iubdátiá naturalem , & folum 
quo admodñ fupernaturalé:fiquidé ad attinge 
dü obieó lá fupernaturaíe vt fupernaturale,lat 
eft q> aftus ex modo fit fupernaturalis, iuxta 
fuá fentctiá.Et ficuti eft pofsibilis fumma Dei 
dileflio intraordiné naturae, ( ná etiam Deus 
vteft author naturaí eft fumme diligibilis j í ic 
intrá ordine naturaí eft pofsibilis cuides cog 
nitio Deijquá habét Angeli per fuá naturalia. 
Vnde fi ex iilo íeqa¡tur(vt argumentátur co 
trarijjquocl vinbus natura; eliciat homo fum-
má dileíHoné Dei: ex ifto poí íumus argumé 
tari nos,quod vifio De i ,quátü ad fubftátiam 
fuájfit etiá per natura poisibilis & operabílis. 
Cofirmatur.Quia no minus fupernaturalis 
eft aíflus charitatis in patria,quávifio.At fecü 
dú iftos auíhores,íubftátiaa¿lus charitatis eft 
naturalis^ poteft elici viribus naturar: ergo 
ide diccndu erit de aclu vifionis. Maior eft D . 
T h o . i .2.q.67.ar.(5.vbi etiá docet quod chari 
tas vie & Patriae funt eiufdc ration¡s,<Sc eiuíde 
fpeciei.Quod fi aclus charitatis in via funt na 
turales ex íubftantia,ctiam in patria . Pra;ter 
quá quod hnc doclrina ruit tora machina vir-
ttitS infufarñ'&infuíoru habituú,quoniá habí 
tus per fe infufi fcipfi s &: ex propria fübftan 
tia íútfupcrnaturalesomnino.Ergocü omnis 
habitus ípec le <Sc differétiá accipiat per ordi-
ne adfuos aclus ,fequitur quod aftus tam fu-
i pernaturalis eíTe debeant cjuarn ipfi habitus. 
l Aliud etiá inconueniés íequcretut: feilicet q> 
! homo poflet elicere a d ü eiufdé rationis cum 
eo qui eftvltima difpofitio ad grariá,£t q? poí 
j fet elicere a í lü fidei eiufde rationis & fpeciei 
í cü illo qui eft initiü iuftificationistíiquide tá -
j t ü i n fupcrnaturalitatediftinguüturquenoeft 
I i l l iseílentiaautfubftantia,fedmodus praecifé. 
I S E c v N D o probatur noftrafentétía.Si pro | 
| pter aliquid virtus haec eíTct negadam nobis A . 2 
i ad fupernaturalcs aé l iones , máx ime qwiaef t í^ ~ , . 
naturalis, ce mere naturalis.Sed hace rationui • , r* 
I ims eft mpmeti,ergo nulla eft ratio qux Voi - ' nxatithoris 
\ fit remoucre hanc quatitatévirtutis ab efhcié 
I traj5c infíuxu ad fupernaturales a í l iones . M i j/irius na_ 
| ñor probatur. T ü quia ipíamet intellectus ef j mraijs . 
fentia etiá eíl vis naturalis, & mere naturalis í^>n."ñn ? 
(vt pote qu.x clt eíteclus a caula naturali om \ra 'j; r ^ 
niño perfeftiori fe,fcilicct ab eílentia anima?, | [iuufaer-
qiKT eft caufa xqüiuoca potetiarü)&: tamé eft natfir'aifá 
effectiua fupcrnatuniliü actionri,vt in euerfio 
ne i .Sen.& in pofition.3.'5c tandé Triden.au 
thoritate coprobatü eft3Tú quia, vtcotra ter 
tiá fentétiá oftédijimplicat q) eííentta intellc 
cluscocurrat ad aliquid,quin fimul concurrat 
quátitas virtutis illius,falte al iqua.Tü:nám in 
ter quantitaté potentiae & potentiá ipíam fp 
laaccidétalis ,vel potius fola modalis diucríi-
tas eft,vt inter caloré intefum de eius intefio-
nérquís autehominü dicet q? íolaaccidentalis, 
numerabilís , aut modalis diuerfítas fie in im-
mefum grauet,&" deprimat quátitaté virtutis> 
vt extolii nullatenus poí sitad caufandü fuper 
naturales aciones? Quafi qijantitas potentire 
3c potetia e l íent cííentiaj diuerfar.EfTet énim 
per inde ac dicere,quod inte fio caloris5quá eft 
quantitas caloris,non poteft cleuariad aliqua 
calcfactionemjad quam tamen eleuatur cíTen 
tia caloris,& ipfe calor inteníus. 
Conf irmatür .Ná ficut'hic calor intenfus eft 
hic calor formaliter^fic hic intellcftus cñhac 
quátitatevirtutis eft is intelledus formaliter. 
Ergo cúm huic inte l le í lu i : formaliter confide 
rato,non obftet naturalitas,quominus pofsit 
fupcrnaturahter agerej cur obftabit quátitati 
virtutis vt agat fupernaturaliter? 
Quod fi dixeris ,cü tertia fentétia,obftare i l -
lud,q» quátitas virtutis debet habere ratione ¡' 
aftus p n m i , eílentia autéintelleftus fateft q> | 
habeatratione poteti^,cui aftus prim9accedat 
C o t r a . N á etiá eflentia potc t i s jquícaf t iua 
eft effentiaíitcr.debet habere ratione aftus pri 
mi,& eíle formaliteraftus i .no enim poteft ef 
ícntialiter dici aftiua nili ab aliqua eífentiali 
aftíuitate ,qurT fit ipía eílentia poté t i c .Af t iu i ! Effsntk po 
tas auté,id¿ eft quod aftus primus. Quod etiá; tentix con-
ex eo couincitur quod inteileftus & quátitas • cunentháA 
intelleftiua fint idé formaliter: vt calor inten afttmfuper 
fus <Sc eius intefio. Ergo ficut quátitas intelle naturalé de 
cima, eft formaliter aftus primus,íic potentia h*bere 
erit formaliter aftus pr imuj . Imó ex hoc vi- raúonema-
res noftrü argumentü refumit^nainvelnoftcr ^ \ primi 
inteileftus nó cocurrit fecundá effentiáfuá ad I refpeñu ti-
fupernaturales aftionesjvel eft aftus primus. ^ -
ad illas. Quod fi forma naturalis & virtus na - -
turaliseft aftus primus ad fupernaturales a - | 4 3 
ftiones,cur quátitas virtutis intellcftiuíe repu ¡ Tertio pro* 
diádaerit a ratione aft9primi & formeaftiuac baturabin-
ad fupernaturalesaftiones,eo cp eft naturalisí* conuenienú 
T E R T 10 tande probatur^quiafi nul laeí íet fentetia a» 
aftiuitas nullaque cfficacitas per natura ad íu thoris. 
Occmritüt 
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S u . 
psrn;;turaicsad:iones,requeretur quod indc-
pendenter abomni naturaü principio,6c po-
tctia poí lent produci (Se fíeri fupernaturales 
aé l ionesF ide^Char i ta t i s^ ípe i .Sedcófequés l 
eíl pluícjuá faífum^íSc aperte chimericu , ergo! 
aütecedcs no el l verü. Sequeia probatur. N á ; 
repugnat qj integra visacliua ¿c cófummata.' 
efíicacitas aiieums adus no pofsit fe íola pro-1 
ducere adum i l lü , per ordiné ad qué diciturj 
tota virtus cXcofümatavirtus.Hacením ratioj 
nc dudi & c ó u i d P h i l o í o p h i n ó eñt inficias,! 
quin feparatus calor ita pofsit calefacere ac fi 
ei]etvnitus:<5c potétiavil iuali poí letfeparari , 
vtpotetia &vtvis adiua totalisadusvifionis, 
pollet vifionem efficere. Si igitur vis adma 
totalis di integra fupernaturalium adionum 
extra naturam eíhíequitur quod independen 
terab omni principio natura: pofsit produci 
extra hominemJ&extra naturam. 
Quod fidixeris huiufmodiadus deberé cf-
fevitalcs,(Sc intclleduales^éc proindeno po í í e 
I dici indepédéter á potét ia vitah inte l le i íual i . 
C o n t r a . N á iílavitalitas & intclledualitas, 
vel eít aliqua vis adiua-<Sc aliquis adus pri-
mus refpeálu íüpernaturalis adionis,velnon: 
Si prímüjiabetur in teutüprec ipuum,nam eo 
ipío quod ineít naturíc aliquis adus primus 
ad vitalitatera & incel ledualitaté fupernatura 
lis adionis , debet etiam ineíTe eidemvis , & 
adiuitas ad íupernaturalitatem illius adionis: 
eo quod tria hec in fupernaturali adione funt 
idemrEtvt fupra ofi:endimus,non poteft natu 
rze vis iad aliquem íupernaturalem adione ele 
u a r i , ^ fupernaturahtas clauderetur in fphera 
& limine íüi obiedi adaequati. Sifeciidü:ergo 
adus vitalisintellcdualis fupernaturaiis non 
pédet intrinficéabillisrfiquide ficut adus fecú 
dus tantü dicitur adus fecundus refpedu íui 
adus primijfic rantumpendet a fuo adu pr i -
mo intrinfice & per fe quantum ad hoc quod 
eft fieri <Scclici:efto quantum ad hoc quod eft 
recipi pendeatárec ip iente <Sc á potentia paf-
fiua.Quo circa potentia adiua,prout fie, tan-
tum eft adus primus refpedu íui adus defor-
ma effediua illius. Nolo plures rationes atte-
xere íententi;e ifti,íed ad argumentorum ag-
men properare , qüibus eius veritas opug-
nan videtur : is cmmiaculisdeclinatis faciic 
cuique ent pra;didam fententiam capere. 
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R i N c i p i o igitur hoc argu-
mentum propono quod error 
Pelagianorum per fíepeab ,Ec^ 
clefia damnatuSj de ab Augufti-
no multis in libris conuidus,in 
hoctantum confiftebat quod concederet v i -
res naturar ad fupernaturales ad íones , vires 
vtique naturales. Cum igitur eafdem con-
cedamus de nos fequitur fuifle prolapfos in 
errorem Pelagi), de eius haercfim ab inferís 
fufcitaíTe.Verum profunda huius argumenti 
facile tranabimus, explicato niferimine í n -
ter aíTertionem noftram & jllam. I l la enim 
omnem neceílariam virtutem ad fupernatu-
rales adiones docebat elTe A natura , (Se natu Qualisnam 
ralem ; nos vero tantum conLedimus per na- ¡ ejfet Pela-
turam aliquam virtutem partialem «Se inco-\gianoru er-
pletam,compIendam de adiuuandam per fu- ror. 
pernaturale adiutonum. 
Secundo fie infurgo. E o ipfo quod Deus Secundo at 
confert auxilium homini ad fupernaturalem ^ i í u r c o n -
adionem,intercedit aliqua nouitas, óe aliqua traeandem 
mutatio : fiquidem virtute auxilij QoW.xú^o fententiam. 
teft homo quod antea non pote at, (Se hoc 
veré 6c rcalíter, quod nrguit reaié mutado-
nem3Sc phyficarn.Sed ha*c mutatio non eft 
ex parte D e í , q u i prorfus immutabilis eftjiie-
que etiam eft e:; parte totius auxi l i j , quia fal 
tem auxilium extrinfecum manei-s penes 
Deum immutabile eft j liquidé eft íple Deus, 
vtpote adus fuá; omnipotentia;,«Se iui intel-
ledus pradic i ,aut prac^icaevoluntatis.Erit 
ergo ha:c mutatio ex parte hominis: ce per 
confequens in h o m m é accefsit aliqua nona 
entitas, vel rece ís i t , rarione cuius mutari de 
aliter fe habere dicatur. C u m igitur non con 
ftet de tali acceiTu aut receílu quando auxi-
lium eft omnino extrinfecum ,fequitur quod 
homo non magis fit potens poftea quam 
antea:«Se per confequens quod antea non eí-
fet potens , atque adeo quod nullam virtu-
tem,aut adiuitatem haberet ad fupernatu-
ralem adionern , fed quod omnem virtu -
tem accipiat poft aliquam mutationem íu-
pernaturaliter fadam, de promde á formaíu 
pernaturalt. 
Refpondetur tamen, quódinpraefenti cafu 
nulla mutatio intercedit io homine ,ñeque v i -
lo modo alíter le habetin í e ipforpote l temm 
quod antea poterat & non poteft in amplius 
nec alio modo quam antea. Eft tamé obferuan 
dum quod antea de femper potuic elicere fu-
pernaturalem adionem adiutorio fupernatu-
raiis auxilij,etiam extrinfeci:6e pofteaabfque 
adiutorio ifto non poteft talem adionern eli-
c e r e . D ú o exempla íuntappofit i ís ima adhoc, 
licet longe diucrfa.Etením íeternus Patcr nú 
quam poteft fe folo Spmtum fanduni aípira 
re,poteft tamen fimul cum Filio etiam fi a F i -
lio nulium robur accipiat;nüllamciue. virtuté, 
de ideo tam potes eft conceptus íe í¿16 atque 
confideratuscum Filio.Prarterea Petrus ha-
bens virtutem vt decem nó poteft fubftollc 
re lapidem reíiftcntem vt centum nifi Paulus 
céttinianus coadiuuet Pctrum, cum quo fem-
per potel): fubftollere lapidem «Se fine quo no 
•poreft^etiam fi in Petro nulla mutatio accidat 
ab intrinlecojfed folum abextrinfeco,in quan 
tum ícilicet Paulus vult ferréopetn Petro. 
Sic fimiiiter abfque interuemu alicuius mu-
tationis poteft Petrus pr.xrump:re infuper 
naturalem adionern adiutus tamen fuper-
naturali adiutorio. E x quo potius iníertur 
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vis natmain homine vt late in priori ratione 
probauimus. 
Tert io íic:aclus fupernaturalis efl: omnino 
altior & eleuatior omni naturali virtute, ergo 
nulla virtus natura potell: eíTe caufa illius,ma 
xime cnufa per fe:c]uac vel ¿equalis cum eífe-
d:u,vel excellentior illo eíTe clebet. 
Refpondetur.-argumento hoc probari natu 
ralcm virtutem cíle non poíl'e'caufam per fe 
totalem íupernaturalis aftioms,quoniam hscc 
debet clTe ;cqualis in perfectione vel fuperior 
perfeclionc iuo eíTcclu , non vero probar n5 
cífecauíam partíale,ná adhoefat e l t i l l i vt ad 
fupcrnaturalcm actioné pofsit concurrere & 
cóíiuere cü forma fupernaturali,quar í l t tatas 
períeélionis quáta elt ipfa a í l i o : licut ad hoc 
quod virtus delatma Pctri íit per fe caufa par 
tialis alicuius mohs no o p u s e í t quod íitarqua 
lis molí, fed quod ad iungatur virtuti asquali 
molí & quod pofsit cura illa concurrere ad 
deferendum molem. Ñeque oportet eífeétü 
eííe proportionatum caufa; partiali, nam c-
tiam a¿tus fupernaturalis qui eft vitalis 6cin 
telleétualis non e í l proportíonatus auxilio fu 
pernaturali feoríim furapto,fcd proportíona-
tus vt ex auxilio 6c inteilediua potentia v n ú 
principium integratur ,6c vna caufa per fe 
efhcitur : vna mquam in genere caufíe 6c 
vnum in genere pnncipij non tamen in ge-
nere reí. 
Sed dices rvirtus naturalis potcntiae femper 
manet mere naturalis,ííue coníideretur feor-
fumjíiue í imuicüauxjl io:ergo repugnar illiin 
í iuxus fupernaturalis iiifupernaruraleadio-
nem quomodocumqoie accipiatur. 
Refpondetunquod íícut auxilium fuperna 
turale abfque eo quod íit aliquo modo vítale 
poteft per inodum caufae partialisconcurrere 
cum potentia vitali adadum vitalcm , üc po-
tentia vitalis naturalis .abfque eo qiíod íit in 
fe lupernaturalis p o t e í l per modum caufe 
partialis concurrere cum forma fupernaturali 
ad fupernaturales aftiones : tam enim eft di-
ftans actio vitalis á forma non vitali quam a-
¿tns fupernaturalis á forma naturalismo ma-
gis diftantilla quam ifta:illa enim funt primo 
diucría quae in nullo conueniunt: ifta autem 
faltem conueniunt refpec^tu naturalis poten-
t i x ia obieéto adaequato 6c fpecificatiuo i l -
lius potent i íe . . 
Qod Ü iterü inftes, caufam n5 priuseíTe pof 
fe inachi fecundo quá fit in a^U primo,6c per 
confequens naturale virtutem non prius pof-
fe efficere aclü íüpernaturalem fecundu quá 
íit aftefta aftu fupernaturalí primo. 
Refpondebo,antecedáis eíTe verum de cau 
fatotali 6c i n t e g r a r q u o n i a m liase tantum eft 
qu^ fubíe£tü,vel pallum reducir de potét ia ín 
Diferí me» \aftmn}8c ideo ha-c fofa habitura eft necefíanp 
inter caufa aftum prímü: partialis tamé caufa partialiter 
totalem & :Conhderata , í icut nó reducir paíTum de poten 
parüalem, i tia in aftum non opus eít quod partialiter c5 
fiderata íit i n a d u primo 3 fed fat eft illi vteo 
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modo fit in aftuprimo quo efficitfecundiuií, 
feilicet vt adiuta a fuá concauí'a partiali. V n -
de íícut ad mouendum pondus refiltcns vt de-
cem fufíiciunt duae virtutes vt quinqué in dúo 
bus agetibusjneque opus eft quod in vno aut 
in vtroque íit virtus vt decem , fedfat i se í t 
quod ínter vtrumque fit virtus vt decenijita 
-ad efíiciendum opus íupernaturale vitaie 
per caufas partíales , non opus eft quod in 
vtraque caula fimul fit vitalitas 6c íuperna-
turalitas, fed fatis eft quod inter vtramque 
caufam íit vitalitas 6ciuperiiaturaliras : 6c í í-
cut virtus vt quinqué adiuta á virtute vt quin 
que elícit aflum qui eft delatio , 6c fubleua-
tio ponderis vt deceimííc vis naturalis adiuta 
iupernaturali,elicita¿i:um qui eft fupernatura 
lis:6c forma non vitalis adiuta potentia vitali 
elicitactum vitalem. 
Qjv A R T O aduerfum ídem he obijeio- Effc 
<flus lemper fequitur inferiorem caufam,íícut 
conc lu l ío debiiiorempraemiíTam: ergo adus 
eiicitus á namrali vir tute ene naturalis,etiam 
li alias coocurrat ad illum virtus fupernatura-
lis. V e l ad fumum a¿lus ifte ñeque erit natura 
lis ñeque fupernaturalis, fed medius 6c mix-
tus:íícut conclufio dedufta ex diueríísprae-
mifsís, quarum altera eft de fide altera natu-
ralis nec eft defide nec naturalis , íéd media; 
feilicet Theologica. 
Refpodetur^aifumptü non femper eíTe ve-
rumiviuentia enim non folü á viuentibus fed 
etiam á non viuentibus congenerátur, íi verü 
eft quod Sol & homo generát h o m i n é . C o n -
cluííones etiam venfsimas non folum ín mate 
ría fed eriam in íorma,verifsiine cducütur per 
faepe ex praemifsis falíis:6c faspius ex vna ve-
ra 6c altera talfaiquod tamen repugnaret fi co 
cluíío deberct fequi debilíorem parte . Aften-
fus prasterea Theologicus eft fupernaturalis^ 
etiam íi pédeat ab vnanaturali pr imi l la . £ x i 
ftirao nihi lomínus prxdiclum aí lumptum cf-
fe verum,quotíes partialis caufa in omni fuá 
virtute eft partialis,íícut Petrus 6cPauluspor 
tantes lapídem acqualem illorumviríbus:quia 
enim vis delatiua tanti ponderis prout ííc no 
in vno Ceorfím ñeque inaltero,fed in vtroque 
reíídet,íí alter a£grotarct,a"gredeferrent pon 
dus,6c lubleuatio ponderis referret asgritudi-
nem aegn.At in noftro cafu,non ira continge 
ret^non enim quia adlus lupernaturalis eft po 
deris 6c pcrfe¿lionis vtfcx verbi gratia, requi 
ritur virtus naturalis vt tría 6c virtus fuperna 
turalis vt tria, alias fi crefeeret vfque ad fex-
tum gradutn prima virtus, íola illa fufliccret 
ad aftíonemíupernaturalem.,quod repugnar: 
fed quia adus lupernaturalis habet quod fit 
fupernaturalis requintur vna virtus qu e^ íit 
fupernaturalis omnino:6c quia ídem debet eí-
íe vítalis^requirít virtutem vitalcrmqua: duae 
virtutes non mutuo fe deprimunt,quía nullo 
modo opponuntur ,aut contrariantur, íícut 
opponitur acgritudo virtutí delatiuac , 6c vir- i 
I tus debilis aggrauat robuftiorem virtute : fed1 
mutuo-
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Confir. hoc 
mutuo fe adiuuant: <Scideo cjua^libet feipíam 
explet in aí lu illo : quoniá aftus & eft íuper-
nnturalís í impliciterj& vitalis íimpliciter. 
Q^v i N T o. Infurgo ex co, quod nos fupra 
diximus inexpugnationem fecunde fentetiae, 
fcilicctquod eíTentia potentiac naturalisita fe 
gerit circa fupernaturales a d i o n e s atque circa 
naturales: quia íi habet formara fupernaturalé 
eít per fe aftiuafupernaturalis a f t i o n i S j í i vero 
naturalem cftper fe aftiua naturalis aftionis, 
fi nullam nullius. Ergo naturalis vis ad intel-
ligendum no potefl: elfe ídem formaliter cum 
eífentiapotenti .Tjmagísquam virtusfuperna-
turalis, atque adeo vis naturalis, non eí i a<fl:us 
primus ad fupernaturales aciones ^ qualis eft 
ipfa potentia. 
Refpondetur aliud eíTe loqui de potentia vt 
íic,aliud vero de hac potent ia .Ná loquédo pri 
mo modo:omnis quátitas virtutis cocipitur vt 
forma coí l í tuens potentia in aftu primo fuper 
uenicns ipíi potéti íe:vt loquendo de calore vt 
íic omnis gradus caloris ceníetur vt forma ca-
loris dans illi virtutem ad calefaciendum per 
tot gradus ícilicet vt quatuor vcl vt fex. D e -
nique ad menfuram graduum. Loquendo au-
tem fecundo modo:quaelibetquantitas poten-
tiíE determinatíE eft formaliter ipfa potentia, 
fícut quilibet gradus huius caloris ell forma-
liter hic calor . V n d é í i c u t hoc n o n o b í f a n -
tc gradas caloris vt fex eft in calore aítus pri-
mus ad calefaciendum vt fex; íic quantitas po-
tentia: eft in potentia ipfa aftus primus ad na 
turales aciones per fe primo, adíupcrnatura-
ies vero, medio adiutorio fupernaturalis au-
xilij:fupernaturalis autem virtus non e í l i d c m 
formaliter,aut realiter cum potentia. 
Sexto. I n ídem pugno ex eo, quod nos fu-
pra in concluí ionc fecunda: fententííe concef-
limus calotera vt Vnura eleuatü ad calefacien-
dum vt dúo tantum inftrumentaliter calefa-
cere , quia non erat aí lus primus completus 
refpe^u tanti a íhis fecundi. £ r g o fi aí lus ali-
quis nobis per naturam ineft ad fupernatura-
les aftiones <5c is non eft completus,& integer 
refpeftu tantas aftionis, fequitur quod inftru-
mentaliter tantum príediíti a¿líoni nobis in -
feruiat. 
Nec valet eífugium de caufa partiali. Nara 
etiam poí lumus dicere idipfum de calore, vt 
vnura, feilicet quod adiutus alio calore vt v n ü 
per fe partialiter calefaciet vt dúo , etiá íi alius 
gradus caloris non inílt illi fed alteri, cura ta-
men de co vbifupra concefsimus tantüinftru 
mentalittr agere. 
Confirmatur , quia alias potentia nodlua: 
poí íet intendere aciera contra vberiorera So-
lis luéem 3 & velut aquila profpicere in illam, 
etiam fi non fierct potentior ab intrmfeco: 
dummodo partialiter á virtute extrinfeca cor 
admuaretur. ,s 
Refpondetur taraen aliud effe loqui de calo 
re,vt vnüí impl ic i ter , aliud de calore vt vnura 
adiuto calore alio forraali vel virtuali. Si enira 
! primo modo loquamur, vera eft aíTuraptio, 
quá nos vbi fupra concefsimus, quoniá omnis 
qualitas qu.T ícipfa eft visimproportionata ad 
aftionera habetur tanquam inftruraentum ge 
nerantis relpedu illius adionis. 
Si auté fecüdo modo eft falfa:calor enira vt 
vnü Petri,(Sc calor vt vnura Pauli,poírunt per 
fe, partialiter taraen,calefacere vtduo,vt pof-
funt vircutes delatiuac vt dúo ferré pondus vt 
dúo. Verura ad hoc opus eft vt arabo calores 
ide prorfus pallo applicentunquod no contin 
git facile per naturara,quando dúo cahda con-
currunt ad calefaciendum vnura tertiura, qua: 
cum lint loco diuerfa legre poí lunt confiuere, 
& coadunan in cadera parte pafsi. 
Ad cófirraationé,ego libeter cocedo feque-
lara,quia non inuenio in hoc maiorera repug-
nantiara quara in adiutorio aliarum virtutura 
I partialium, hoe vno excepto quod coadiuto-
riura nodluíE non poteft citramiraculuin con-
tingcrc. 
S É P T I M O , ad idé diraico, facra veré effíciüt 
| gratiá,<Sc tamé no per aliqué aíliuitaté & efh-
gcacitaté fibi propriá,fed per virtuté fupernatu 
rale que eft tota ratio agendi in íacris.íirgo vt 
nos efficiamus fupernaturales aéliones medio 
auxilio extrinfeco no opus eft virtute aliqua, 
<Sc effícacitatc natiua,fcd fatis eft virtus íuper-
naturalis extrinfeca qusc fit tota ratio agendi 
fuper naturaliter. 
Quod íi dixeris Sacraraetacocurrere inftru 
raétaliter ad caufandú gratiá, no vero cocurre 
re per fe ad fupernaturales aé l iones ,& ideo illa 
poí le fine aí l iuitate natiua: nos auté rainirae. 
Contramá inftruraenta etiá debent in efre-
étü inflüere1,alias non dicerentur agentia phy-
íica,irao ñeque agentia: fiquidem a<ílio ab illis 
non elicitur,neq3 gratia diceretur effeílus fa-
craraentorurajiquideranÓ illa ef í íciunt.Ergo 
mediante aliquo aftu primo debent influerc:íi 
verura eft- quod aflús fetundus qualis eft aftua 
lis infiuxus non potéft eíle nifi aba í lu primo 
citra repugnaiuiá:fed in Sacramctis nullus eít 
aí lus primus intrinfecus r e í p e d u fupernatura 
lis a í l ionis , fed tota ratio agédi <Sc efíicicdi gra 
tiara eft extra Sacraraeta.-qtiandoquidera nihil 
fupernaturalé illis inheret. Hrgo vt aliquid in-
fluat in aftum fecundü fupernaturalé no opus 
habet aliquo adlu primo partiali, aut integro 
fibi ab intrinfeco inhíerente, 6c per coníequés 
neqj opus eft tali a(ftu,vt influat per fe,quia ad 
iníiuendum, vt caula per íe fátís eft quod ratio 
agendi proportionata fit in poteftate agentis, 
6c ad eius nutura:tara enira diceretur ignis cau 
fa per fe calefaftionis u calorera in fe manen-
tera poí let mouere quando extra fe manet,at-
que dura raanet intra ipfum ignem, quia vere 
tune ageret per propriamformara liquidé age 
ret per formara proportionatara eftcélui adeo 
íibi propriam 6c fubordinatam atque íi illi in-
híereret. 
Quod fi dixeris fecundo: in Sacramctis éffc 
I adliuitaté aliquam natiuam ad produ¿l ionem 
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gratiíe nempe obedicntialem potctiam aftiuá, 
8c per conícquens non careret omni actu p r i -
mo quoniam potentia aftiua quarcunq; illa fit 
ídem efl: quod vis a í l m a ^ aftus primus. 
Contra: nam ex hoc fequeretur quod Sa-
cramenta part ial i ter , & per fe concurrerent 
ad gra t iam íicut ad fupernaturales aftiones 
concurrunt per fe Se partialiter rationales po 
tentiarj & probatur quoniam rationalies po-
tent i^ eó concurrunt ad fupernaturales a c i o -
nes per fe,&:partialiter quia habé t ad illas vír 
tu tem quandá aftiuamJ&: a f tumpr imum nat i -
uum3iion totalem ce proportionatum,fed par 
tialem & inchoatiuurmcrgo íi Sacramenta ha-
bent huiufmodi aftiuitatcm n a t m á aut al iquá 
íimilcm c t i amlonged i fpa ré &: inferiorcm,fe-
quitur quod non mdigeant virrute fuperna-
turali cjuacíitillís tota ratio agendi fuperna-: 
t u ra l í t e t j fed qux fit complctiua illius af t iui-
tatis 8c innata vir tut is quam habent, & per 
confequens quod per íe partialiter etficiant 
gratiam quod eft dogma alienum á Fidc. 
Pvefpondetur tamen: hoc argumentum i n -
uoluerc , <5c complicare multa quae noftr i i n -
í t i tu t i no funt, Nam imprimis continet3an Sa 
cramenta phyficc vel potius moraliter ío lüm 
caufent gratiam, quac lis adhuccftfub iudicc, 
& qui lecundam partem fuftinent nullam in 
hoc argumento patiuntur dtfficultatem j eo 
quod tantum procedit de efficiente p h y í l c o : 
deinde continet per-quid Sacramenta cfficiant 
gratiam fi verum eft quod i l lam phy í i cé effi-
c iun t . Denique continet an harc vis aéliua íit 
obedicntialis potentia de qua fola t o t contro-
uerfise extant quas omnia iní ignes continent 
difí ieultates fuis locis examimndas. 
P R O N V N C t á t u m breuiterdico quod qui 
vo luc r i t pone ré potentiam obedientiale a í í i -
uam iam poni ta l iquem a£lum p r i m u m . Etad 
replicam refpondetur elle Jatum diferimen^ 
quoniam harc potentia obedicntialis cum non 
eieuetur ad aclus fui o b i e í l i adsequati, v t p o -
té quze millos aftus determinatos , aut obie-
ftum habet ( i u x t a dicta in po í i t í one fecunda 
fententia ) non poteft per íc etiam partialiter 
agere , íed tantum inftrumentalitenrationales 
autem potentisc non extrahuntur extra p r o -
pria obiefta , aut extra proprias aftiones , & ' 
ideo cocurrunt per fe. Q u i vero de medio t o l -
lú t hanc potentia obedientialé poíTunt refpo-
dere((Sc re fpodcnt \q i iod í icur pénicil lus caufat 
p l i y í t c e i m a g i n c m ^ calamusfcripturam, per 
modu differentis,&applicantis v i r tu tem pr in 
cipaiis agentisjetia fi v i r tu té aliquam in feipíis 
non habeant intrinfecam: fie Sacramenta per 
modum deferentium diuinam v i r t u t é poíTunt 
phy í i cé producerc gratiam, etiá fi m h i l i n t r i n 
lecum fupernatura'e recipiant per m o d ú adus 
p r i m i . Nam ad inftrumentalem effecTrionem 
nulla vis intrinfeca fuperaddita r equ i r í t u r i n 
inftrumento , v t patet i n cálamo,fed fat eft i l l i 
p r o p r i a r a t i o , n e m p é elle in f t rumcn tü a p t ü ad 
Jdelineandú elementa , v t et iá Sacramcntis eft 
virtus ad aliquam adlionem, vidclicetaqua- ad 
ablutioneinjíSc oleo ad vnct ionem. 
O C T A v o i f i vis naturalis & íupernatura l is 
concurrunt ad fupernalurales aciones tanquíi 
; caufíe partialeSj cur non re lp lédc t aliqua natu 
ralitas i n ill is a£lionibus3 ficut re ip léde t iuper 
j na tura í i tas^ iquidé tam illa3quá l i ta fun t aótus 
i primus;<Sc m h i l ampiius quama¿t i i s primus. 
I Confirmatur:quia forma qua: eft ratio redu 
; plicatiua vitalitatis eft naturalis. Ergo v i t a l i -
| tas aftusfupernaturalisdebct cfte na tu ra l i s t a 
i tet confequentia, quia eo aftus eft fupernatu-
! ralis quia forma á qua fumitur redupi ieat iué fu 
i pernaturalitas eft iupernaturalis. 
Refpodetur quod to tum efte aél ionis debet 
cíTe ciufdem rationis Scfpeciei cura forma pro 
xima,non autem cum forma qux eft remota, 
qualis eft p o t c t i a , q u o n i á hec eft caufa equino 
; ca íüarü a¿l ioni im,( íkdeterminatur per aiiquod 
\ p r inc ip ium fórmale ad eliciendum aliquam a-
| ftionem determinati obieél i . Q u o c i r caa íh i s 
! elicitus ab intel lef tu per habitum ícicnt i^ eft 
| euidentia 3 per habitum íidei eft fíeles, Se per 
Ihabi tum opinionis opinio , <Sc erroris error. 
| V n d é quia tota aftiuitas potentiar determina 
tur Se elicitur per f o r m a r a p r ó x i m a í i t v t om 
ínis c o n c u i i u s potentiae i n a f t u m detcrmina-
tum íit illius rationis cuius eft f o r m a determi 
inans, & ob id Vis naturalis concurrens cum 
| forma fu pernaturali ciieit i n f i u x u m íupe rna -
turalera. 
D E N i Q^V E a rguí tur : quia fequeretur ex in 
de , eum qui p r s f t an t io r i intelleclu polleret, 
aut etiam v o l ú n t a t e cum aequali prorl'us aux i 
l io fupcrnaturali poíTe inaequalem Se excel-
lent iorem fupernaturalem adionem efficere: 
quia hoc germanum eft caufis partialibus quo 
ties v n a í u p e r i o r Se. perfeft ior eft, etiam íi alia 
fit xqualis . Sed confequens eft fa l íum: quo-
niam alias perfeftior intelleftus poíTct cum 
a^quali lumine príef tant ius videre D e ü j & m e -
l io r voluntas cum e a d e m c h a r i t a t e e x c e l l é t i u s 
diligere i l lum:crgo . 
H u i c argumento Caiet. 3.par.qusft . io .ar t , 
4. circa folut ionem adpr imum.Durand . i n 3, 
d i f t inf t . i4.qua:ft. i.ad v l t i m u m Sc0 t . i n4 .d i -
ftin.yo.folut. adfecundara quaeft. M o l i n a vb i 
fupra, dubio fecundo ingenue fuecumbunt ex 
preíTe cocedétes fequelá : i m ó Se defeniantes. 
Primo,quia in omni genere caufarum par^ 
t ial ium íi altera perfeftior eft efFeítus eft per-
fef t ior : v t í i Petru? portat cu An ton io lapidé 
quo maior fuerit Anton i j vis eo delatio lapidis 
prseftantius í ict Se potentia oculoruvalentior 
Se acrior pe r fe í l ius videt cum scquali lumine, 
Se quo eft p o t é t i a p r í e f t andor eó eiieit a c i o -
nes per fe í t io res etiá íi fpecies, 5c habitus í int 
i l l i arqualcs cum habitibus inf irmioris poten-
tia?. Secundo: nam quo perfeé l ior eft habitus 
charitatis eo aftus eft perfeftior etiá íi po té t i a 
debil íor í i t ;c rgo í imil i ter quo perfeftior fuerit 
po té t i a ip íaaf tus ent perfeftior etiam fi habi-
tus íit arqualis. 
Secundo 
^írguitur 
oñc.UQ. 
Refpodetw/ 
huic argu-
mento. 
Quomodo 
yitalnam 
turalü pof' 
fit influere 
fupernm-
rdlm DÍU 
litatem. 
AYgmm 
yltifno con 
trdeadefin 
tentiam. 
An heatm 
pYíCpolletio 
YÜ ingenlj 
yidedt exte 
YÜ pnrihs 
prapollen-
tiüsDeim. 
Cdietmii 
Ye(podetáf-
jinndtm. 
j Y g m w 
'primo pro 
fentetid Cá 
i ietdn'u 
A n fit vtrtus m h omine adactusfa^ernaturales. 
ttá 
Argnim 
Jrgtt im — — 
- j * oecunao:quo inítrunientum eir melius eo 
¿cudo pro, . .1 i • • i 
ilemfente aSens c^tens panbus melms agit:crgo mul-
to magis quo fuer ít perfe¿tior potencia cjux 
eft caufa per fe. 
Tcrt io demu quia ex inte l lc í lu & auxilio 
"'t;"" fitvnum totaleprincipiüfupcrnaturalis aftio 
^ » msrergoquo p ic í ta t iorruent altera pars pre 
| ítantius enr hoc totale principium: Icd pra:-
ítantius principium integrum & cofumaium 
alicmus adlionis pcrfettius edit aftionem: 
ergo. 
Oppof i tün ih i lominus conftituitD. T h o . 
j .part.quarjl:. i 2.art.6.acl.3.6c Thomifta: om 
nes eó ,quoniá alias non omnis gradus m e n a 
eííet ex gratia auxili) neqj omnis gradus mcr 
ccdis & glorie eíTet ex meritis.nempe ille qui 
refpódet vbertati potéti^ naturali fecüdü qua 
aclus cliantatis £ t excelietiorjÓc actas viho-
ms euidentior,cuius tamen o p p o í i t u m C o n -
cil. Fiorentinurn decreuit in literis vnionis. 
Confimiatur:quiaaliás poíTet aliquis rae-
lius videre Deuni quam alius^tiá í i n o n fuif-
fet promeritus mcl íorem vifioneni dummo-
domeliori eilet ingenio pra'ditus. 
Quod ÍI dixens dariilli tanto minus de lu 
mine quáto magis de íntellectu habet,& huic 
dari tanto amplms de lumine quanto minus 
de intelledlu inditum eft. 
J 2 ' 
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íhom, 
Probatur 
híscfentefi-
tia. 
Occurritur 
probationi. 
Enertitur 
occurfus. 
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m per om-
peratur me 
rm beati. 
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probationi 
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non potcft 
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tltra men-
¡mam m -
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tutisimmf 
/(*.' 
Contra . Nam lumen glorize habet rationé 
pra^mi) non fecus atque aii) fupernaturales ha 
bitus,gratiae fcilicet Se charitat isjquorüaug-
mentum habet in nobis rationem príemij :er-
go lumen glorias per omnia attemperatur me 
ntOjnon autem opulentiaejaut indigentiar in -
tellcftus.Eo vel máx ime quod alias Angelo-
rum fupremus fere nihil iuminis glorix ha 
beret : quia vniuerfos homines , ¿ c A n g e l o s 
incomparabiliter in intel lc í lus vbertate prae 
ceiiit. 
Quod fi propter hace dixeris, vt dixit M o 
lina vbi fupra ad quartunijDeum cocurfu fuo 
fpeciali fupplcre tarditatem 8c ingeni) hebe-
tudinem. 
Contra. Nam hoc auxilium fpeciale cü íic 
mere gratuitum & mera gratia 8c nullibi con 
ítet de i l io,piérpotcft credi íed no poteft pro 
b arijaut phi lofophicé fuílineri. 
H G o autem in hoc diíTenfu pro l ixé arbi-
tran nolo,fed breuiter difficultati emergenti 
contra meam íententiam fatisfacere, negando 
fcquelamargümentñquia vt certifsimum re-
puto virtutem natiuá partialem nó poíTe age 
re vltra meníuram luminis & auxil i j , quia 
aílus fecundus non p o t e í l excederé primum: 
nec latum vnguem , Se cum in caufa totali íu -
pernaturalis adionis non íitalius gradus vel 
Cur melior 
melkftm 
cum ¿cjuali 
lumim non 
clmusDeíi 
tideat, 
^tibdeat\m0^US ^uPeniatura^lta1:^s pr:Eter illum quac 
. i a i eft abauxilio vel alumine, repu2;nat q) a¿tus 
Í,-.U„ x i lupernaturalis nonomnino dénniatur oc con 
perntitura- ^ r r i r • T ,.. 
les au t' rneniuretur lupernaturali aaiutorio,in alijs 
f¿* \ , . . ~ aiite cauíis partialibus in quibus potentia ex-
tisnatura cc ron'nam m actiuitate lam eit actus p n -
^ " * mus in caufa totali ad maiorem a¿lum fecun-
dum&ideo pr .T f t an t i c r potentia potelt ini 
aftum raaiorem,vt f i Petrus habens virtutem 
vt decem iungatur Paulo habenti virtutem vt 
celo poí luntferré pondusnon folum v t . 16. 
fed vt. i S.Etidem eft defpecic intelligibili 8c 
habituchantatis.-funtenim aftus primi aftui 
fecundo proport ionatñ&ideo quo perfeít io 
res eo referunt in caufa totali <5c coníerüt vbe 
riorem virtutem ad pr.Tflantiore aftum,qiiá 
tamen conferre non poteíl: fola potentia: 
praeftantia , refpeftu acluum fupernatura-
lium,quia de fe nec eft adus primus ad fuper-
naturales aftiones neccoformis illis aut pro-
portionata3íedratione forma; fupernaturalis 
fubordinatur.I«ftrumenta etiam quamtumuis 
óptima non períiciunt aélum vltra virtutem 
agentis^íed ad furamü explent 8c exprimunt 
totam agentis arte 8c m e n t é . Q u a propter qui 
ícribitüblique,autinepte citaram pulfat non 
aptius aut direftius hxcipfa praeftabit etiam 
íi inftrumenta ópt ima prsparentur il l i . 
CAP. D V O D E C I M V M . 
E L I QJJ v M eft modo aperire 
quidmomenti habeat re lpe í tu 
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Arguitur 
íupernaturalium aftionurn ^ u a í ^ i W///í" 
titas ifta virtutis haftenus pro- j eÍJeñHm bd 
palata. Videtur enim quod nul | 
lum: fi quidem potentia; naturales per il lanr 
beat. 
non folum non fatis poíTunt in aí lus fuperna \ efl 'v^em^ 
turales prorumpere :fed ñeque propinquius;^ cll'tí{Hít 
poíTunt.Eadem enim remet ió a l u p e r n a t u r a - l ^ y ^ ^ 
libus adibus quaenaturaíibus ineíl'et potétijs Jf ^  a 
abíque ifta quantitate virtutis, perfeuefat om 'JuPernatíi" 
niño cum cis:íiquidem cum talis quantitas no r 
magis tranícenclat limina natura; quam p o t é 
ti.x ipfx , non poteft pradlare illis aliquem 
circa fupernaturalia acceíTum aut graduní. 
E t coníirmatur , ex eo quod non eft po-
tentior nec promptior ad aftus fupernatura-
les ille qui quantitate ingeni) mere naturali 
pollet3vt pol lé t Angeli,quam qui quantitate 
ingeni) notabiliter carent,vt carere videntur 
aliqui ex hominibus. Vnde cum effeftus for 
malis quantitatis virtutis íit reddere potentia 
potiorem máioremque ad agendum illum eú 
dem aftum per ordinem ad quem dicuur quá 
titas virtutis:fequitur quod nulii per natura 
míideat quantitas virtutis ad fupernaturales 
aciones. 
Ñ e q u e videtur obeffe naturales potentias 
n o n p o í l e n o n produci fub aliquo certo gra-
du virtutis operatius: vt calor nó poteft pro 
duci pra;cife fub ratione caloris, niíi produ-
catur etiam fub aliquo certo gradu: 6c proin-
de fub aliqua quantitate virtutis.Hoc inquam 
non videtur obefTe : fiquidem tota exp^nfio 
fph^raq^ potentix cum omni virtutefua tan-
tum habet quod fit potentia praícife j non au 
tem potentiaadiurajaut per qu^ntitatem vir-
tutis aliquo modo aufta ad fupernaturales 
aftiones vel aítus: quandoquidem non auge-
X tur 
3 22 Certamen fextum fcholaíiicum 
Ojlenditur 
nitiilomi-
nus non ef-
jefuperflua 
tídem qnan 
titatemyir 
t litis. 
y 4 
Obijchnr 
primo con-
tra proba-
ta. 
Refpondc-
turobicffio 
ni. 
t u r quantuin ad hoc per aliquid naturale : íed 
per lupernaturale praecife; vtique per auxi-
l i u m vcl habitum. 
Breuitcr nilulominus dicendum efl:,pra:di-
ftamquantitatcin virtutis non oc io íam cíTc 
nec fuperuacancani potcntijs ad íuperna tura 
les actiones vel adus . Cum enim rationales 
potentic dcíc<Sc fecundü feferantur fub obie 
cia commanianaturalibus íupernaturalibuf-
que obic¿lis 8c a t t ibus .cóíequens omnino efl: 
vr poteria- i ñ x quanto perfe¿l iores fuerint, 
eo p o t e n t i o r e s í i n t r c r p c í l u f u i p ropn j cbic 
¿ l i . V t enim fe habet í impiiei ter ad í impl ic i -
tcr,itaniagis ad magis:quando íunt eiufdé or-
dinis i d quod datcllc rnnplicitertale,<Sc quod 
dat magis de magis eíTe tale : vt patet in calo-
re & i n augmento i l l iu s . V n d e cum rationa> 
les potenti.T nó folum habeant eí lent iam po-
ten t ia rum, ícd etiam gradualem perfecliionera 
á forma eiuídem rpecici,non íecus ac calor,vi 
detur quod í k u t i potcntiae iílar habet eíTe po 
tentiar per ordincm ad adaquatum ob ie í l ü : 
í k etiam habeant elle pra.-fhntiores p o t e t i s 
per ordinem ad ídem adaquatum obief tum. 
Cum enim gradus conttitutiuus potentiac fit 
c iufdcmrat iüniá & ordinis cum gradu in t r in 
feco perfecliuo i l l i u s , v tpote quod efíe tam 
elícntiale quam gradúale natiuum po ten t i í c 
homogenium cft : mil la videtur caufa quare 
gaudere non po í s in t omniraoda 8z aequali am 
plitudine: 5c proinde ferri in ob ie f tü adxqua 
tum : efto ferantur fub aliquo ordine prioris 
aut pofterioris : de quo modo non difputo. 
Q u o d íi quantitas virtutis potentiarum ratio 
naiium reípici t obieftum adaquatum earun-
dem potcnt iar i im,neceí lumef l : vt reddat illas 
perfe¿Hores per ordine ad fuum adarquatum 
o b i e é h i m : 8c proinde per ordinem ad ea quae 
fub hu iu ímodi o b i e í l a intr inficé recludun-
tur: vt ree ludútuu ca qua: naturalia j atque fu 
pernaturalialuar, 
Qj.^ o D íi obijeias fequi ex his rationales 
potcntias croatas non magis po í le in natura-
lia obiefta, quam in fupernaturalia : fiquidem 
tam prout potcntiejquam prout perfeftio res 
p o t e n í i a refpiciunt obiefta adsequata v t í í c : 
qu.TjVt conftans eíi:,non magis naturalia quá 
fupernaturalia ambiunt & cont inent : m á x i -
me in ratione obieft i iceundum quam abflra-
hunt ab vtroque.Refpondcrur negando feque 
lam:quoniam licet i d verum í i t , loquendo de 
potentia rationali vt íic, 8c de gradu poté t i íe 
rationalis vt í]c,non tamen loquendo de p o -
tentia rationali naturali creata,& de gradu na 
turali creato,naturaliter perfe£l:iuo illius po -
tentiac. V t enim in potentia ipfa d i f t ingui -
mus rationem potentiar^qua: c í l illi quiddita 
tiue communis,aut analo2:icé faltem cum reli 
quis p o t e n t i j S j e t i a m fupernaturalibus íi da-
ren tur :& rationem talis p o t e n t i a ^ v t í q u e na-
turalÍ5,&naturalis ordinis,quales funt ratio-
nales potentiae Angelorum & hominum : ka 
diftinguendum eíl in perfedliuo gradu ipíius 
potentia:.Et íicuti ib i concedimus remotam | 
aftiuitatc dumtaxat ad fupernaturales a í l u s , i 
proport ionatam vero ad naturales Í ita <Sc i n 
hoc debemus idem concederé . 
Q u o d íi o b i j c i a S j i t c r u m fequi ex his praedi1 Ohijcitur 
¿lam quautitatem vir tut is nullam propor t io deinde con 
nem prarf lare potcnti js naturalibus ad íuper < tra idm. 
naturalkcr operandum: fed tantum ad natura j 
i i te r : fa tebor n e c c í l a r i o fequelam, etiam i u x - \ *AHimt<is 
ta meum dogma: quo non con í t i t uo quod ho : naturalis 
mo naturaliter poteí i : fupernaturaliter agere: \ nonpraflat 
fed quod habet pó ten t i a r a remota, 8c inchoa \ proportÍQ~ 
t iuam tantum ad fupernaturaliter o p e r a n d ü : \ nefnpoten-
cc quod habet quautitatem virtut is naturalis, \ tia aduffus 
remotam tamen atque inchoatiuam tantum fapwnatH 
adpra^í lant ius potentiufque operandum fu-
p e r n a t u r a l i t e r . £ t quod ficuti prima i l la actúa 
litas íiue acliuitas venir omnino complenda 
performamfupernaturalem quac prícf tet po 
tentiac v i m ad agendum í impi ie i ter aélus fu -
pernaturales: í ic ifta fecunda a<ftiuitas quant i-
tatis virtutis venit omnino complenda per 
formamfupernaturalcm prae í lantem po ten-
tias v im ad operandum perfeftius. 
£ T L I C E T fine naturali hac quantitate v i r 
tutis p o í l e t rationalis p o t é t i a cleuari per for 
mam íupe rna tu ra l em , non folum ad operan 
rales. 
H 
Quid pra-
ftethacqua dum íimpliciter3fed etiam ad operandum per t;¡;as ^ 
fe í l ius : dummodo talis forma { u p e r m u n a l i s l ^ f r ™ ™ 1 tis fiíperna 
haberettalem v imperfed iuam . Adhuctam^\fUraijs 
rationalis potentia qux gaudetpot ior i quan 
titate vir tut is naturalis , commodius eft, ar-
que congruentius principium^licet femperre 
motum , ad p r x í l a n t i o r e s aftus í upe rna tu r a -
les, quorum p r o x i m u m prmeipiura e í í perfe 
é l ior forma aftiua fupernaturalis. 
Nunc leue eft argumenta diluere. T a n t u m 
enim probant quod quantitas ifta vir tut is íwí«fo % 
Refponde-
tur argu-
no extrahat rationalem potentiam ab a f t i u i -
tateremota,&inchoatiua quam habet ad fu -
pernaturales acHones v e l a d u s : quod c f t t o -
tum^ni fallor, i n t cn tum fapienti ís imi atque 
colendifsimi m e i M a g i f t r i C u r i e l , i n f t i t u t o -
ris pot i fs imi fententise Salmantinorum fu-
pra relate . N o n vero probant quod intra 
Spheram & ambitum potentia: remotae, non -KntkSal 
perficiantur rationales potentie per p ro mantmru 
prías quantitates virtutis i n ordine 
ad fupcrnaturales3qüos prac 
d i x i m u s , aclus. 
oppofmm, 
QMÍS tiam 
p9tifsimus 
author [en-
fea 
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C E R T A M E N S E X -
T V M E X P O S I T I V V M . 
D e i n t e l l i g e n t i a i l l o r u m v e r b o r u m P i a l . ¿ i . / « r errd d e f e r t a i n m a , ^ in-
a q u o j a fie m S a n B o apparut t i b í : ^vt n j i d e r e m n j i r t u t e m 
t u a m , fé) g lor iam tuam* 
e r - r t V M 
A d o n a c h o r u m e x a m i n a i n A í o n t i u m p n e t r a l i h u s a y t i u s q u a m 
i n w h i h u s d e g a n t ? 
\T U p s A L M v s legi- ; 
tur ( inqui t A m b r o í . in 
p r o c m i o P í a l . j ipfe íibi 
l i k n t i ) efFeítor c í t ;ma 
x ime c|Uanclo. m á x i m a 
Cvelut l f id* no í l e r ) ca -
u i t . Sane Píalrn. l íber 
Sephertebillifn: H o c e l l , 
laudationum Iiber,ab Hebraeis inrcr ib i tur i f i -
uc quia potifsimum quod is liber complef t i -
tur}laudes D c i funt:cuius gratia^.Scnt.c . 7. 
l í idorus d i x i t , pfalmoruni decan ta t ioné D e i 
referre laudes i n fempiternam gloriam,fiue 
quia v t habet vb i fupra A m b r . Pfalmus Dei 
lauscftiplebis laudatiotflaufus omnium Jermo yni 
uerforum^yox BcclefiaiSiuc quia líber eft o m -
nis l i tera tura laudibuscomendatus. V t enim 
obferuat Chry fo f t . p ro logo . 2 . in Pfalm.cum 
tota commendatio ScripturíE i n eo fita fit, qj 
ad doccndumjargucndum, atque cor r ip iendü 
fit v t i l i s ; iuxta decretum Pau l í . 2 . ad T h i m . 3 . 
neceíTarium eft volumen vn iue r ío rum pfal-
morum vniuerfis i r i commendationibus cífe-
rendum,cum vniuerfa hace vbert im adeo ef-
fundat. Propter quod A m b r . v b i fupra perhi 
bu i i ,P í a Imos efte nodurna arma ,.magill:eria 
diurna, & f^pe l'axa c m o l l i r i : quia clum P ía l -
muscanitur,laxofa pectorafranguntur.^ 
P R O P T E R id ipfum etiam Dauul m o n í t o s 
promptofq^ ad decantati' nem Pla l raorü nos 
¡omnes eíle vo]u i t ,dü Pial i ^ . o c c i n u i t . LÍÍ« 
date Dominnm quoniam bonus efe PjaLmus: Qj ia 
fidicerct.cftó Deus propter íc tant i coleu-
dus,laudandusque nun eíTet v t eft , ad huc ob 
P í a l m o r u m , q u i b u s eft laudandus,praí l tant iá . 
deberent homines continuo i l lum^cont inué* 
que laudarK:ciui^ue laudibus fine in te rmih io 
ne in íerui re . 
E t talem in C h r i f t i Ecclcfia erga fuos Pf i i l -
mos Dauid voluntatcm ingjneraui t ,v t tecle 
fía ipía,quíe ex teftamento veten , nomuf i 
vnumrvela l tcrnum deptomir capL,t,aut ver-
bum ad opus canomei. o f f i c i j , in P í a l m o r u m 
tamen quantitate po íucr i t ciuidem canomei 
officlj to tam molem. 
E t Iicct Pílilmi omnes o m n í commendcitio 
ne fuperiores euadant, adhuc P ía lmus iftc po 
t i o n commendatione celebrandus acceditj vt 
pote quod non í o l u m D e i laudes , v t r d i q u i 
prxfer t r íed ita D e i laudibus eftuat,vt v d pro 
pter id fit eleftus ad canón i ca s , quotidianafqj 
laudes conficiendum. 
Si ergo P í a l m u s , cum legí tur ipfe fibi filen 
t i ) cffeélor eft , m á x i m e dum m á x i m a canit. 
m e n t ó P ía lmus ifte^qui m á x i m e m á x i m a ca-
n i t , m á x i m o s vos omnes viros icdibi t atten-
tos , 6c p roponemi m i h i promptos parabit, 
& t ác i to s . 
P R I M V M autéq> hic p r ^ m í t t e r e placuit 
titulus P f i l , eit, quon iá v t H ie ron- inqu i t i n 
prologo Pial. Per titulum intelligitur ctnufoúe 
Pfal.im dletíus. Qind ejl titnlHsmfi claHÍs,ytíta 
dixeritn ? Jn domum no in^rcditur nifi per clanemy 
itaytymHfcutufque PfalmiintelUftHS pa'ílauey 
hoc ejl per titulum wtelaptur. 
Tnu lus autem huius Plalmi í ecundum A u 
o;uíi:.Hieron.(in commentarijs l i pcr P ía lm. ) 
Theodore tum, 6c Iecundum Gra?ct)ium t r á l -
lationem i ia \vdhct,Pfalmns Damd cum ejfet m 
deferto i<i«Wíü<c:Secüridú O E c u m . a u t é , CaKt# 
L y r a n . 
Nota excel\ 
letia alia. 
Excelletia 
Pfalihiéál. 
| 
' Quid fit ti-
tulus in 
Pfalmo* 
Difcrcpan-
tia leñiontc 
intit.huius 
Pfalmu 
X 
3 2 4~ Certamen Sextum exyofitixumy 
Difcutitur 
difcrepaiici 
Uclmmm 
titul. 
L i r a n . T i t c l m . Vatab. reliquofquc iuniorum, 
eum t c x t u Hebraico habetur . Pfclmus D Á -
uUiCHm ejfet in deferto Judóse. 
l l x c au:em Icftionum varictas non adeo 
leuis eft3vt primam non reprehendant l a n l . 
&: Lyran . lanf. eoím íta inquit./?/ titulo defer 
tum índxczdicitur noytcírrupté legitur Idumae 
mus íudaj&i per nationesoTjnes , populus gG 
t i u f a b m d i c a t u s e í L í f a i . f imi l i t e r .ó j .de C h n 
í to D ñ o cáelos é Hieruía lc atq; c Bethania pe 
té rc ab Angclis quarfuú é ñ t ^ i s efiijle.quiye 
nitdc Edon:i¿eñ e H i c r o í b l y m a , & Bethania, 
«5c cap.34 . nu. 6-Eccefuper ttum&t defcU¿t-l& 
fuptr popula interfcclioms mea ad iridian: Idell; 
L y r a ^ t i a í l C : /^«/c H t t m M m M t t u r \,,úkti\ | i n % n a t i / f n e a ( a i C Ü n s J c t í u p c r í u -
tnlus \n HehkúlPfájjmts Dauid, cum efettnde-1 t d i á , qujr(vt Cyri l lus in tc /preta tur | ldamea 
vocatur. N a m Etau quando vcdiüi t primoge 
nita mrevocauis eft bdo id eft ierrenus;quod 
Qua loca 
Dauid in 
fuá exilio 
difeurreret. 
4 , 
Occurif.fcd 
occluditur 
Genchr. 
Alia [elri-
tió , & tm~ 
puznatio. 
Vhifitafnt 
Judxx3 & 
Idumáisde 
¡en a. 
Duplcxldu 
maa. 
[eño h d x x . E t ex hoc patet falfitas titult quicom 
muniterponiturin BíblijsnoJiriSy Pfaímus Dauid 
cum efetindeferto Idumea.ItemqHiaomucs expo 
fitores tam Hebrai ^quam Latini dicunt quod 
Dauid fecit hunc Pfalmumfugiens afacie Saulis. 
In tata ante ilUfuga^ion Ugitur D m i d futjje in 
ídumícajed tantum in tena Moab&in térra If-
rael,&interr¿Ph)llij}imrum. 
£ T L 1 c E T Genebr . oceurratrubnotando 
defertü ludx .T aliquaudo cognominari Idu 
marae defertum , non tamen oftendit v b i i d re 
pcreritjaut nos repe t i ré pbfsimus. 
Quod l l forte dixcr i t aliquis, defertutn I d u 
mxis congrue dici potuiífc defertum ludacx, 
q u u íáiiin^a obt ig i t filijs'luda', ¿k erat funícH 
lum tcñrae huiajiuxta loícph .^.antiq .c^ .con 
tra c íb tum quod ex hoc tantum clicitur Idu 
mcarn cognominandam ter rá i r i ludieat, quid 
í u d x j ? o b i e m p e r a b a t , n o vero ludseam cog-
nominari p o l l c u r r a m IduíncTX , cui íiidara 
p r i n c í p a b a t a r . T u m q a i a a d hoc opportui íTet 
explicare , probareq; quando Dauid deli tuit 
ih térra IduméornrD-.quod tamen,vt Lyranus 
ait3probauit probabÍLque nemo. 
Quod (i oceurras iterum: lofcphum vbi fu 
pradiftinguere íduméarn duplicem : inferió 
rem vnam ( aux tendit circá A E g y p t u m , at 
que Arabia? montemj&fuper iorem alteram, 
(qu.T á palude Sodomsc p o r r i g i t u r S e erio-i-
tur p j ie ro íb lymam vfquc) & proinde in Icfu-
mca i l l a , tanqufi in antro confini terror fux 
potuil le Dauid íibi ia t ibülum preparare : <Sc 
modoin Idum9a,modo in íuda-a latere*Con-
tri! cft quod quidquid íit de partitione iftajil-
ludeft certo certius deferta Iud.Tíe nimia in-
tercapedme abelfe ab Idumiese defertis, quia 
v t met i r i licet in Gcographiac tabulis, defer 
tum ludiese pei tinct ad extremam, v l t imam-
que partem Aíia; verfiis occidentem: defertü 
vero Idamxx coniunflum cft terrae Canam 
in latere Zvleridiano,&; eft íuper montem L i -
banurn admcridicmjquo monte Phoeniciadi-
uidirur ab Idumea. 
D 1 c E N D v M ergo exif t imo Dauid in ef-
luda 'fmú ^S10 ^,tui^etan,:iim m deferto Iud.Tar, 
ficari ¡olet Vi®^ícn ^ cleíerto Z i p h . v t nu.7.dicam:<Sc ni 
hilominus congrue d i f tum fuiífe, qüod man-
íit in deferto Iduraa'a;: quoiiiá Idumga folet 
proludara vfurpari.Equide Amos.p.vt vatici 
mbindiceretur tam l ú d a o s quam Gentiles 
amplexaturos aliquádo cífe Chr i f t i í i d é , ita 
QX^vüta c ñ . Reedificaba eum yficut indiebus an 
tiquis,yt pofstdeant reliquias Idumaa, & omnes 
nationes:\\ic enim per reliquias IdumarsEjdo-
nomtne Idu 
meéis. 
Phrafes 
Cur ludcei 
Sodomita: 
'appellati 
funt. 
Lothfymh \ 
lum ChifjH 
& CUY. 
Nota pn 
probonis cerrenis vediderk c.Ticftia , & ideo 
luda hoc locoldumeavocarur^pceleftia rc l in 
quat pro terrems bonis ,véda tq : fuá primoge 
•nitajdicátqj nos n ó hdbem9Regejñi í i .Cafare. 
Caufa aute huius illa réddi poteft, q? iuxta 
phral im Scripture omnis qüi degenerat in 
mores ahcuius akc r i^ i l i i co n o m é eius heredi SwtptHYíS. 
tat.' V t quón íam in íudara pauciísimi i u l t o rú 
c u o d á j v e l u t i n Sodorna, de G o m o r r h a i n u é t i 
funt(vt pote quia omnes declinauerunt, <Sc íi 
mal inút i les faíl i funt j & quia l u d x i omnes 
v im vehement i fs imé faciebant có t ra D e ü , yt 
Gen.2 9.S'odomitaí fecerüt contra Loth {'qui 
gefsit C h r i f t i figura,quia L o t h interpretatur 
inuolutus, 6c tectus, v t Chrif lus , qui diccba-
tur Dominus abfc6ditus)ideo Sodomita? ap-
peliati funt iuxta Ifai . i l iud . 1. Audite i/evbíim 
Dtmini Principes Sódomorum : Peicipiteauribus 
legem Dei noftri populas Gomorrbít. 
Poteft etiaaliarcddi caufa,curpopulas I f -
raelSodomíE cognomine maculatus í u t r i t j | f ^ . " ' / ^ 7 ; ^ 
quiafcüicet v t inqüi t Proco. fup.Ifai . i .pepea \mcaw p*f 
t ú cotra natura ludari p e r p c t r a r ü t , q u á d o be- Jlone'. 
nefacftoré Chr i f tü in gratia l]gnorü,qu2e adi-
dcrat ,& beneíic¡orü,qu2E fecerat,in cruce fub 
ftuleruntjdicetes Ioan.13. Quidfacíemusquia 
ifte homo multa fignafacit. 
E z e c h i . í i m i l i t e r . 1 6. ob caufas confímilcs 
feriptú cd.H^cdtcitDns DeusHierufalé,Radix 
tua,úrgeneratio tua^éy térra ChanaamPater tuits 
Amorrh(Susi&' mater tua Cbctda.Luc. e t iá . 12. 
Herodes á C h í o vulpisnominatus cft , quia 
vulpmari j f raudcíq; m o l i r i femper fatagebát. 
Cí i ergo ludaea t ú c fan^uinaria pe r féquu-
tione in Dauid infamis e f t e t ^ adeg infamia, 
v t vel ipíi Zephc i incolctes plaga, cui fe Da 
uid tu to defenfandü comi t t e r a t , eü apud Saúl 
femel,«Sc iteríi proderentj(vt 1 .Reg.c . i ó .nu. 
1.&4i3.nu.30.habetur) iure IdumaE-x n o m i -
ne pereulfa eft , quoniam Idumaea, v t nomen 
ipfumfonatjfanguinolentisE virulentiseqj ter 
ram.gentemq, fignificat. 
A L 1 A M nec leuem poffemus afsignare ra 
tioné, cum defertum lud^ae cogneminatum Yerra Idu 
fucrit Idumacae defertumrquia fcilicct defertú I 
ludarac^in quod Dauid fe coniecerat e i f d e , a u t Í ^ f j f ^ ' 
íimilibuSjquibus Idum^ac defertum latibüíis 
abüdabat . Quod vt exp l icé obferuandú eft:cf 
licet Idumxae plagaferacifsima e í fe t , v tpote 
i propter hoc donata D e i m u ñ e r e i ) s , qui de 
Ip inguedinetcr rx , «Scderore c í t l i benedida 
í obtigit,vtique filijs Efau .Gcne í ' . a / . num.28. 
Quid figni 
ficet Idu-
maa. 
ctjsma. 
A n i n d e £ í r t o a p t m s q u a m i n v r b i b u s m o n a c h i d t v a n t . 
o 
m<e<e erat 
m ú b u s ar 
¿na. 
Dcfertum 
Ifidaquale. 
7 
Quod defer 
tum inco-
luitD'auid. 
Q¿ak hoc 
defertum a 
facrisliteris 
defcribatur 
QmdfitopA 
cum. 
Quale hoc 
defer tu def 
cribatur ab 
intcrlincali 
glofla. 
& 39.cums gratia Hifpanus noítcr Lucanus 
lib .3 .occíniuc. 
Ga-^aq, eP arbujlo palmarum diues I d i m e , 
Id elh O Idume quantis redundas diiiitijs 
("hoc enim fignificatGazalingua Perrica)quá 
tis etiá arború,&palraarú arbuíHs térra tua 
cofita eftrtamé mótibus,^c falebrisfrequétif-
fima eratradeo vt propter hoc habitatores ei9 
dicerentur domicil iü habere in fciíluris petra 
rum.In Abdia enim ita feriptü de Idum^a e íh 
Super tria cordis tui cxtulit te habitante in feif-
f u r i s p e t r a r u m . l d c ñ i u p c v t v i a peruafit mirum 
in modum te £ d ó , fretus Se ratus quod cíi do 
miciliü habeas penes additü, arduüq, locü ini 
raicis inaccefsibilemjeuades fuperior cunrtis 
inuadentibus te.Seu adeo infolens es, vt licet 
cotcptibilis valde fis (iuxta quod ibi dicitur) 
& íis vel vt infeftum animal humi repes,ícif-
rurafquc petraruminhabitans , adhuc per fu-
perbiam tumueris . Defertü etiá quod Dauid 
incoluit arduurn , falebrofumque tanti erat, 
vt inuiü á Dauid dicatur in hoc PfaliTio iuxta 
verí iculum,quem expl icádum fumpíijdum in 
quit, I n térra defertay inuiay & inaquofa: Quafi 
tata eíTet terre durities, & rig¡ditas,vt etiá hu 
manis grefsibus repugnarentjpedibufque ob-
lifterentjfed de hoc nos fequenti.n. 6Í.7.&.8. 
Igitur vt deferti acerba íeueritas deferibe-
retur congruc, cogrue fenptum efíjDauidin 
deferto Idumaeactüctéporis latuiííe:ficuti vt 
nos deferibamus aliquem miferabiíiter exu-
iarejdicimus illum in mjlam crucé iuiíTc. Qua 
re Septuaginta interpretes (harum enim eít 
tranílatio Graeca ) quibus maior femper cura 
fuit eruendiex facrisliteris recoditos fenfus, 
quam verbum e verbo transferendi 3 apte 
pro deferto Iud.TX,Idumx2E defertum tran-
rtulerunt licet in rigore fermonis defertum 
ludíeac tranferendum effet 3 vt Hierony.tran 
íltílit 111 veríione fuacefto in comentarijs fuper 
Pfal jegatur Idum.Tse. 
D É S E R T V M autem ín quod fe obftruxit 
Dauid,vt conftat ex. 1 ,Reg.c.23.1111.2 6\ de c. 
26.nu.3- fuit defertum Ziph:de quo vel ipfa 
pagina facra. i .Reg.c.23 .nu. 2 6. inquit fuifle 
raontemfolitiidiníS,montemquc o p a c ü : hoc 
eft montem obfeurum 8c calíginofum . Opa-
cum enim defeendit á verbo f opaco,quod íig 
nificat obtenebrare,<Sc obumbrare iuxta V i r 
gil.illud Geórgica prima. 
N u n c altee frondes J & ramimaris opacani. 
Vndemons opacus idemfonat, quod vmbro 
fus vulgo.5o/«^7o:Locusaduerfus nnnium bo 
nae valetudini, 8c etiam alacnrati : nam quale 
gaudium poterit efle illis,qui lumé Cadi non 
vident,vtno videntilli , qui locis opacis in 
haeceíit?.: :• : .f/ iolísno-j . -rr , . > >• ivv. Ski 
GloíTa intcrlinealis fie defertü iflud deferi 
h i t ^ i p h mons fíjHalíidíis,nebulofus ye l caligans: 
H o c eft mons incultus,horridus,deformís,(Sc 
raultarum fordiü congerie cotaminatus.Hoc 
enim fignificatly ^^«^//¿^j:iuxtaVirg. i l lud. 
i2 .AEneid . 
tem. 
8 
Squailetembarba, & concretos fangtune c w u s . 
E t i l l u d . i . G e o r . 
ATo;; yf lus aratro 
Dignus honos: fquallent abdaftis arua colonis, 
\ E t illud Quintil .I ib. 1 o.c. x.Nec egofquallerear | Quid fit lo-
¡ mafitu)&- rtibtgineytlinr.Et demum illud C i - ! cus ¡qual l i 
ccr.pro S e x t . E r a t igitur i n l u ñ u jcnatus:fqual~\ ¿HS, 
j lebatcinitas publico edftlio, y efle w«í<íirf.fcr E t y 
mologia nominis id ipfum explanat: quia vt 
l í ldorus hübet hb. 1 y.Etymo.cap. \3 .Squal l i -
dus ager,quafi excolidus , eo quod lam a cultura 
exierit; Stcut exconful quoda cofulatu difcejfcrit. 
1 Sen quodali)s placet,íc]ualleo a Iquamarü ere 
bitate^iSc afpentate diclü eft . Vide Macrob. 
l ib.ó.Satur. Vnde fquallida apud nosfordida, 
8c hórrida denorant,vulgo. Cofas fu^iasy ajque 
ro/ííí^ualia elle folent, qu«x fquámarum fseci ^ur D a u i d 
bus purgatanon funt.Nec mirü Dai i id í )¿hr i | ty tóbbt i t 
fti figura agenté in loco tam immundo exu- \fordidu mo 
lafTejCiim Chríftus ipfc horridum Caluanum 
pctierit,fcetare íudantcm. 
I n eo aüté quod gloí la interlinealis definir, 
monte i f tüm nebuloíum eire,atqi caligantem, 
idem definit quod facra pagina deñniui t :yo-
cans monté illum^mStcm opacü.; fpiisitudiné 
enimaerisjlucifqj xgcf taté amoo fignificanf. 
E A A V T E Mj qux de deferto Z'ph deferi-
ptores térra; íánciaEr adnotarunt , lie habent 
apud Brocard.& Breidéb.Icon. 6. 8c Chnftia 
numAdricliomium verbo, defertum Z i p h . 
fol.-já. Defertum Ziphfdefeuum nemorofumjal-
tuofumyferiSy e&ihctbus pert i iumjantñsjút fpclun 
cisplenum , jefe? plurimum cauernofum: Vnde río 
immef itó nomen Ziph obtinuit: quoniain in 
Hebraca lingua idem eft Ziph , quod iftud os, 
vel ifta bucea,quafi defertü illud patcns eíTet 
deglutioni omnium, 8c tenebris horribüe ef-
fet.quales intra os elle folent: cuius grana pro 
uerbiali formula Hifpané dici íblet ad expli-
candü comode atrá caliginem intépef tx no-
Ris^Ha-ze objeuro como en bec.f.Et quia dü VJMÍ% 
tenebrx,<Sc pauimentü terrae csuitatibus per 
tulüm , SclaceratLieft^pes parü tute graditur. 
Ideo Syria v o c e ^ / ; : l í g n i r í c a t idem,quodfal 
fitaté,vel fallura y vt cóftet quanti naufragi) 
pertulerit in ilio exilio Oauid:cúm proteftio 
nis fuá: locus íamis abundaret calumnias, 6c 
fuac fecuritatis afylum tantis fcateret, aeftua 
retque difcriminibus. 
L o c v s autem deferti, in quem fe recepit 
Dauid/uit coll;s Hachila^vt habetur. 1. Reg. 
c.2 6.nu.3.Hachila auté^quod Hebrarü norné 
eft interprctatü, figmíicat, idéac ípes in ipfa, 
aut hamus in ipfa , aut palatü , vel dulcedo in 
ipía : vt vel íub indicaretur fpé fuá Dauid 
perkulis cmerat, 8c cp laqueoip ío íefe á cap-
tura enpicbat, 8c quod Ipci dulcediné in ha-
mi amaritudine collocauerat: vt etiá Chriftia 
111 nos, fi veré Clu i íhani fumus in labore re-
quie^in a:geftace abüdantiá, in tardio alacrita-
té , ir íodio animae amoré animac comodamus. 
N ó enim vane didumeft M a u h . ^ . B e a t i , qui 
perfecutionepaiiutur.Et l o á . 12 : Qui odit anima 
Quid fit de 
fertü %iph. 
iuxta terree 
ftnttce deli 
ncatores. 
N o t a cty 
moloziZ de 
ferti Q p h . 
9 
Myfteriu 
nomims de 
ferti iüiuSy 
quod D a -
uid inco-
luit. 
X ¡ u a m 
3 2 0 Certamen fextum exyojltiuum. 
fuá in hoc mudo in yjtatíterna cujlodit eam: V b i 
A u g u l l . i n q u i t . í í bene amauensitunccdijlhfi he 
ne odcrisytíicamaftifalices qui cujlodierum odte-
do,nepadant amado:Hyílcrio ergo Dauid de-
cubuit in Hachilecoualle, v tve l ip fo nomine 
manifcftaret refugi) rigiditatéjfimul «Se patro-
cinium fub codem cardine vo lu i . 
T E M P v s auté in quo c ó f e c i t , copofuitq-
Tempus in Dauid P l a l m ü i í l ú , n o n v n ü 8c idé elt fecun-
quo Pfal. i C{Q omne,s.iacnby cnim de Valct ia arbitratur 
i o 
ifie condi-
tus efl. 
Fidetur ef-
q> Dauid h ñ c P í a l . C 0 l k u x e r i t , n o qu idé in t é 
pore i i lüjquo profugus á Saulis cófpe í lu de-
íc r tü incolcbat , fed i n alijs t épor ibus i n qu i -
bus iam ciat Dauid ad p ingu io ré fortuna cre-
(flus^íSc in qu ib9re rúpo t i eba? in th ronoRcgni 
fui j ice t cód iden t illü ob p r e t e r i t o r ü (qua! i n 
tali paíl'useíi: exiÜOjfcelicé recordationem. 
Et l ice t fundamentü iliius futile prorfus f i t , 
c compOji- j ^  projncje fiietio mádandum ( inqu i t enim q? 
tus in prof-
peritatis 
[pirita. 
I I 
Curyitafa 
lix dicatur 
in pluralh 
yitx* 
O 
Prouerhia-
lis formula 
alias Pía l . i l le n ih i l facrü de C h r i í í o cotinerct 
cuius gratia pofíet i n Eccíefia cá ta r i ) poíTu-
mus nos aliqua ex Pfal . ipfofundaméta depro 
mere,m qmbus fententia ifta poffet i n n i t i . 
I n primis c n i m omnia verba P i a l . referút , 
regütq^ tépus p r í E t e r i t ü , ita l iquidé habent. 
Sitíuit in te anima mea : f e infanfío apparui úbi, 
cu tamé íi verba P i a l . c ó d e r e n t u r exi l i j t é p o -
re potius i n 'pxxfcnúíonAXcnX.. Sitio anímame a 
& carne mea.Sicin[anclo appareo Ubi: Quara in 
prxtento.Sít iuit in te anima mea}fecin[anffo ap 
paruitibi, 
D E I N D E niG Dauid ad p inguioré fortuna 
deuemíl et,experimetoq5 agnoui í le t fortuna 
vtráqj ,fci l icct laboré,<Screquic,perfecutioné, 
8c p a c é , q u o m o d o ta afeuerater dixi íTet : Qua 
mehoreji mijencordiatna juper yitas: labia mea 
laudabía teiCene Mifricordia , refert ad mife 
rie tépusrquia vbi miíeria no efljmifericordie 
nuilusaditus patet. /^mV^íeiauté refert ad foelí 
ci tat is ,profpcri tat ifq; dies, quia h i t a n t ú dies 
vitales funt ,v i t^ fodales,ac tádé dies vitaeepro 
pter q? in p lura l i , /^ t íe : no auté i n í ingular i . 
/ / i í í i r d i c u n t u r ^ u i a in i l l is no vna , vel altera, 
fedt r ip l ic i vita v iui tur :vegeta t íua fcilicet,fen 
í i t iua,& intclleftma, cü t amé in diebus mocro 
ris nullus nulla viuat vi ta , aut falté viuat vita 
rat ionis íalacr i ter(D£Í gra t ia j fcrédo in íu l tus , 
& Ímpetus ,quibus vegetat iua,fení i t iuaq; vita 
p r e m ü t u r 8c m o r t i dánan tu r . C ü ergo fenfus 
huius veríiculi íit:Mollior ,meliorq3mihi erat 
mi fe r icord ic ,mi fencq ;quá mageflatis t épus : 
fequit q) poíf tép9miíer ie h ü c P ía l . cod ider i t . 
V t e n i m ex fentetia omnii i femp p r e t é r i t o té 
por i deferédü eflfpropter q» vulgus n o í l r ü i n 
quit.Torio tiepo pajftdo fue mejor)Í>ic v ide í pra; 
ferré Dauid fuü p i arteri tú t épus , qua tüu is ar 
duü ,pr íe fent i fuo tepori , quantums fecundo. 
Deniq^ primus verficulus P fa l . fere n i h i í 
encrgiac clauderet, fi Píal .coftruclusfuifret i n 
motibus fquallidis:quid enim comendatioms, 
egregiseqj laudis meretur é fomno ante luce 
furgere ,quádo íomnus capitur fupe rmaden té 
te r rá ,au t rupé demol ien té dormié t i s oíTarMi 
1 ^ 
OftenditítT 
quod Ds-
uid compo-
[uit in dt[a 
to Pfilmu 
iflum. 
rabihus enun e í l í o m n i i i n ta l i capere cubili^ 
quá imbi c e p t ü perderé,<Scíub imt iü interrnit 
t e r e . C ü ergo D a u i d t á t i ex tu le r i t , íe de luce 
vigilal lei inquiés . Deus Deus meusad te de luce 
yigilo : Sequttur vigi l ia iflá diluculo [a t tá no 
fupponerc pro illis^quas in loco ho r ro r i s , & 
vafte folitudmisfecerat^ed pro illis,quas in t é 
pore dj l i t iaru,diui t iarúqj habui t , óc proinde 
q? no in d e í c r t o / e d in propria domo h ü c Pial 
m u m Dauid condident. 
I N A D V E R S V M nihilominus ef tvniuer-
forü i n t e r p r c t ü Vna m é s . O m n e s enim perhi-
b c t q ) d ü exulare tDauid á facie Saúl hunc 
Pfal.ediderit ,& cun í l i s tacé t ibus P ía l . t i tu lus 
clamat,düinquit.P^í/.Drí«?V/ cu ejj'et in deferto. 
Idef t ,Pfa l .qué copofuit D a u i d , dü in deferto 
ipfo diu morare tu r .No enim inqui t .Pfaímus 
eoru qua pertulit exul Dauid: Sed. P[a l , Damd 
cum ejfet i n de[erto. 
Deinde verba Pfal.id m o n é t . C ü enim Pfal. 
if tü hifee verbis ordiretur Dauid .Deus Deus 
meus ad te de luce vigilo: v t caufam tátae v i g i -
lias protinus propaiaret, f u b i ü x i t . Sitiuit in 
te anima mw.qua multipliciíer tibi caro mea: Qua 
fidiceret, quid non vigilabo de multa noé lc 
ad tc , in qué cor mcii.c-c caro mea certatim in 
liliüt? Q u é fomnü no í o l u e t , & p r imo dilucu-
lo infriaget infrafta vis iUa,quse no femel, fed 
diu,no ex modo, fed muitis ab hinc menli bus 
impéfe me impel l i t ad terCoftat a u t é , t ü vehe | Caro tuc k 
m e n t é hácanim^,carn i fq j fitim,erga D e u zcet\fideratDm 
rima egeftaté , p re l lu ráq j í ü p p o n e r e i n ipl'o ¡ ¡j/^fo Deo 
Dauid : á quibus v te r ipere tur D e i prsefentiáj^Wígef ^ 
patrociniumqj a rdé te r optabat . T u m e t i á q ? ' 
cü impu l fu s príEteri tus , qui a l iquádo v i g u i t , 
n5 exci te t á fomno praeíenti , eü qu i n ü c do r -
mi t , q u a í i i n v t r á q ; auré : cofequés eft, q jf i t is 
de Deo , qua Dauid in deferto exardebat,non 
excitaret, premerctq; il lü, l a in regió ledlu cu 
b á t c,vt an t e lucé furgereti&^jpindeq^íicut i l la 
íitis i n dcfertoviguit:i ta 8c v ig i l ád i ,demaneq i 
furgédi íeduli tas:ac t á n d é , quod verbum i l l u d 
Pfal. J Deu s meus ad te de luce yigilo : fitiuit 
¿« íe ,cjrr . intel l igendü íit pro t é p o r e , 5c loco 
defer t i . Per q? patet ad p r i m u m ex contrarijs 
argumentum quod feceram* 
P R A E T E R E A d ü d i x i t D a u i d . t e r r a d e f e r 
tasnuia, & inaquofa ¡jiciu fantio apparui tibiy 
ytyidere yirtute tu a, & gloria tua : Explicare 
voluitjCofolationeSjfolatia^tqileuamina, qui 
bus moerétéj t r i f téqj i l lü Deus reficiebat,atqj 
v i í i t aba t in exi l i j loco : & huius gratia fubdi-
áit.Qjia melior efl mijericordia tua fuperyitasja 
I hiamealaudabut íe:ld e f t ,quoniá e x p e r i m é t o 
| aíTequutus fum vbc r io ré elle D e i muni l icé t iá 
I erga miferos , quam erga fortunatos,icleo ad 
1 laudé eius accédor, copcllorck ; quiamifer cu 
l í im, ingé t ibus fubíidijs recreatus refpiro. V n 
íde opt ime adnotauitFiaminius f u p e r h ü c l o c ü 
1 i n q u i é s . E x hoc inteliigipotefl res incomoda, atq; 
Ufperaquam fmthomimbus pijs cómoda atq} [alu 
. f ^ r c í rE t^cu ldub ioDau id íic inverí lculo iftoia 
f clura prae ter i torü b o n o r ü deploraíTet , & no 
potius 
[ui patroci-
niúm, 
Amorespra 
teriti non 
caufant e» 
cubias de 
prefenti. 
M i 
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ipotius cómédairet prxfcntis teporis lucrü,non 
'in o;ratiarü aí l ionélaudes Deo vouiffet.dicédo: 
Trí/?f *ft * Qjioma meljor ejl mifericordia tuafuperyitasJahU 
fítlicitate 'mea ÍAndabut tp:Quis cniin grauitcr dolés^^fanij 
liaritatc priftiná cú DcOjfauoreíqj amiíent, rta 
QuAndoUft 
utwns. 
1 4 
Qjiifmtqui 
mane [Hr* 
tuic in gratiarü aftioné iaftura tata laudescá 
| C ú enim Chriftus D ñ s é cruce ad í*atrc tlamal 
tare DeoT5c no potuis vbenunas preces funde 
re,vt priítina in ftatü priftinúinftaurctur foeli-
c i t a s í t t e í to Dauid eo vellet labijs fuis collauda 
re D c ü , quia in calamitatis téporib9,faclicius éu 
rex€rat,quá inftatu fadiciísimo.-adhuc nó voue 
ret collaudare illíi exultationis labijs, vt vouit. 
Ita enim dixit .L4%í exultationislaudabitosmetí: 
L icc t enim Deus per omnia, & propter omnia 
¿tus ^ 9 jiurelaudádus íit:tamccxültat¡onis}íaetitiaeq5 la 
ihijsexuh ^ ^ 5 ^ 5 nifi .ppter l ícta/ecudaq; íaudatur, more 
noftro . Quo circa ficut pueri eo in camino ig-^  
nis D c ü col laudaiütj i i laritcr^a in medio ignis 
cosillefos, intadtoíc], feruabat,&maiori volup-
tate periufos,quá íi falutariaurafruerctur in lyl 
uanta Dauid polí icetur fe labijs exultationis coi 
audare Deü ,qu ia in miferie medio faflici9eü füa 
uiufqjfuíletabat, quam í i in throno regni regali 
ter c5federet:& per hoc patetad argum . 2 i 
T E R T 1 o . C u ílatus manevigüátiüjí i t ílatus 
rigidioré vita ptofitct iüf vt patet in Monaehis, 
reiiquifqi dunorc vita vouctibüs , durifsimoqj 
in ledro cubát ibus: fía alij alto fole íemiíomnij 
iacct)c5fequ£S eftqjcü diu vigi labatDauid,nóin 
molli le¿lo cubaret, mollioréq^ vita teneret/ed 
q? humidormiretjfcuereqj vitae infudaret.Licet 
enim qui dulciter dormiüt interdü diluculo fur 
gát ,aut faltim n5 repugnet q> íurgat:mos tamé 
ante luce furgédi nó eíf molliter cubátiüjfed du 
ro in le¿lo iacctiüáfli enim funt qui mane vigi 
ládi virtuté íibi arrogare prícfumüt . Ig i í cú D a 
uid in ifto Píal.fibi id védicare prartédat, feqüi-
tür ,quod cü dixit Deus Deus meus ad tedeluce v i 
p í o ; nó profperájfcd aduerfam for tuna patere-
tur;& per hoc patet ad tertium» 
Deniqj Dauid in ifto Pfal. vat ic inaturexidiú 
quo Saul,rcliquiq; coadiutores illius perdédi ve 
nirct,ita enim incpiiz.lpji yero in yanu quafierut 
ánima mea, introtbut in inferiora temxjradentur in 
manasgUdijipartesyulpiu erüt-.QnoÁ pofteaprae 
ftitü e l l ,ná. 1 .Rcg.vlt.occubuit Saúl cü feftato 
ribusfuis Phy l i í t inorüg lad io .Có í la tauté q?cü 
Dauid ¡faftü regni oftétabat, iá Saúl exciderat, 
& proinde q> nÓ in faftu regni,fed in deferti re-
g-idiori fortuna ediderit vaticiniüde clade Saúl, 
ac tádc cp is P i a l cotinés tale vaticiniújnó in fae 
licijfed in aduerfa fortuna cópofitus fuerit.Hxc 
de titulo Pial , non quidem tam feruiens, quá in 
dulgcns i l l i . 
C A P V T P R I M V M . 
T I N D V L G E A M e t i a m cotextui 
Píal.huiuSjplacet primú,<Sc lecun-
dü verficulos aperire breuíter , ve 
Excidinm, 
(¡no corruit 
Sdulob'Da 
mi perfecH 
tum 
11 
InupitPfal 
mi expofi- i 
Cw quan-
¿0 inuoca-
^ 1 ad tertiü de quo tota reseft, refto 
poíí imus tramite properare. 
Deus i)e«í;«e«j:Egreguim plañe exordiü(í íc 
turad fubfi eniminfit Pfal. J 6c viro gemebúdo gcrraanüí 
i dium Deus 
inuocetur 
jub nomine 
Dei meié 
1(5 
retieodemet exordio éxorfus elljPfal.a 1 .Deus 
t>eusmeus:litipte Dauid du Chr iRi pendentis 
incrüce perfoná fuíliriere^eadem vice proemij 
verba precinuit. Úeus Deus meus. 
£ t qaotienfcüqj nos mocrore cófc<fí:i oculos 
atq- palmas tollim9,vt D e ú exorem93 hac quaíi 
prouerbiali formula,fari incipimus. Heu Deus 
wc«; :Hi fpane .^ Diosmio: L y enim Deus meus: 
magnx energiac eft ad cócitádá , cÓciliádáq5 no 
bis diuina opemá quádo q? m e ü eítjineü fe o í l é 
det cómodius quádü iacété me erigir,egcté refi 
' c ir : , Iugetc lo la í ,&in^cinf tu po í i to íuppetias 
venit? Vnde <Scipfe Chri í lus , vt pañis cottidia-
nilargirio nobis no retardarctur per D e ü i i a -
tuit, q¡> in oratione dñica illü eüdé pane vocita 
rem9 noíh'ú,dicétes.P<í«e nojirü quotidianuda no 
bis hodie:Quia cp noftrü efl p r x í l o adeííe debet cbttidiovs 
'"ndigétibus nobis3& proinde hodiejíSc nüc,6ci l dicaturanó 
ico cóferedu , fi nüc indigetia illius reipfa labe hiSipanisnó 
ramus. D e ü a u t é no noí trü fed mcum,quando 
in labore verfamur,appellare íblem9jVt quia fin 
gulariter premimur,lingulariter ab i l lo,táquá á 
lingulari re noflra cómuniamur, <Sc íingulariter 
có íor temur . f Et licet noá vocc í i m p l i a D c ü im 
Dloremus^dicétes:!)^; meus'.C\\n{\us auté D ñ s 
Óc(qui eius imagine gefsit)Regius plaltes í n g e -
minata Voce clamarút:D?«í Deus we^:Imo iuxta 
Chald.& Yixzxo.Deus meus Deus we9:Quia gemí 
nata erar ratio diuinitatis in CliroaVna per éter 
ná cofubílátialéqj generadonéjaltera per filia-
t ioné naturale diuina vi prcdell:inátionis,*!5c gra 
tievnionis adepta .£t ideo duplici iureDcü vedi 
cauerat í ib i , & D c ü gemina voce accerfere vo 
lebat.Nos auté quia diuinitatis pignorajiiec ta 
ta,nec ta fubfl:átiaIia,injonÓ nifi accidétalía,pcr 
gratia accidéntale,áttingimus , fatis eí l íi femei 
vniuerforü D c ü , D c ü nollrüjdicamus. 
S c 1 o Cha ld . & H í c r o n y . loco huius Deus 
Deus meus: habere; Fortitudo mea tu es: Sed hoc 
ad idem recidit. T ü m quia vt dixi /Deus in fub 
íidiü aceitar,& proinde accitur^vt vigor,atq, vt 
fortitudo patiétis . T ü quia cum Fóytisvtíú ex 
epithetis,fit Dei,iuxta Pfal.2 3.illud.i^«¿í f/Z ijle 
Kex glóri&Dñsfortis & potes. Circa qp Theodo. 
ait .Dñs fortis defcribitur,quafiproprio nomine: Idé 
fuit áicetc:Fortitudo mea tu es: A c dicere: Deus 
tu es:Eo v e l m á x i m e q quidfortítudinis,viriüq 
potell: ineíle nobis cura D e ü , q u i n o í t r ü cl l re 
fugiü & virtus^pfal.4y.)& fine quo Cujlodietcs 
ciuitatejruftra cuftodiut ea.Pfal.12ó.ú^ (¿ui opera 
tur in nobis yélle^perjicere.{\?h'ú '\^.2.n\\. 1 3 . ) ^ 
qui niíi ipfeíüfficiétiáimpartiretur nó cíTcmus 
nos,Sufficietes cogitare aliquid ex nobis.2. Cor .3 
nu.^. éc fine quo nihil faceré po í lumus , loa. c 
1 f .n.i^.ac tade In quQyiuimus:mouemur^&' [u~ 
wwí.-Atlru. 17.Huius grariaChryíov. apud jVlatt 
in harc fe dedit vcrbu.Omíie creaturajenfibile De9 
a r m a t a ^ munita creatiit: alias yehci pedu cnrfr, 
aliosynguibusjaliospenis,alioscornwiís.Homine[o j 
lu fu difpofuit^yt yirtus illius fit ipfeDeus>&in eo, \ta 3 homVie 
quoinfirmiore eiifecityin fe ipfo fortiore ejje yoltñt, \ 
Cur folus 
Chriflus di-
x-mí Deus 
Deus me9 
cum tamen 
nos non di-
camus nifi 
ftmpliá yo 
ce, Deus 
meus? 
1 7 
Difcrepan-
tia leftionú 
huius Pfal 
mi conctlia 
tur. 
Deus meus 
idem fuit di 
cere quod 
fortitudo 
mea* 
Car Deus 
condiderit 
omnia am~ 
malia mnni 
yt neccfsitateinfirmitatis coañusjemper neccf¡eha~ 
beat 
men. 
3 28 
I 
(¿¿(anta res 
fit de mane 
yigilare. 
Magnamer 
ees ¿emane 
yigüatih9. 
Sapietis ejl 
de luce y í -
gilare, • 
1 9 
Qjtomodo 
c'ómendetur 
de luce yigi 
Untes: cum 
DamA occi 
nuericyanú 
e(l ante luce 
pirgere. 
Proquibus 
rebus yigi 
landum non 
'fi-
2 0 
beat Dñm /««re^«í>frc;Iure ergo pro eociévfur- j 
pa tú d i Deus meus De* me^ac fort i tudo mea. 
A D £ E de Uceyigilo. H x c eít altera pars ver 
íku l i pnmi^p qua Dauici prcmiGt p r io ré alia ta 
t i m o m e t i plena. V t enim i n eodé proemio,eo 
dé v e r b o r ú faílu C h f i vfus efl:,quádo Patrc v o -
l u i t a t t e t ú r e d d e r e í u m m o o m n i ü fpe í l ro , v t i q ; 
pdXúom}ÚvQts.De9 Deus me9 jefaice tn me-Sic D z 
uíd v t D c ú a t t c t ü pararct^pofi t ioniiuse d i x i t . 
De9 Deus me9, ad te de luce ytgilo. M a g n ú enim 
eft de luce vigilare. Equidé adeo m u l t ü eft v i g i 
lare de luce 5 vt vei ipfa Dcifapietia íit m merce 
de p romi í í a de manevigilátib5' P r o u . n . S . ó . & . i j 
ita dicii.Qfñ mane yigilauerint ad mejnucment me: 
Hoc ell: íapictiá diumá3de qua ib i í e rmo in í l i tu i 
t u r . t t Sap.6m.i4.ita.j2¿¿ de mane yigiUuerit ad 
me,no laborabit:a¡side7ite enim inforibus fuis inup-
niet wf:Propter q? Paul, i .Cor . i ó . n . 13. p r imo 
vigilare raonuitjVt in íide (qmi: íapictiac diuina: 
a l t iorar imatur) í l :are abfqif luAuatíone porsim9, 
ina diecns. Vigilate} & jtateinfide : Et^pprer id 
i p íum Eccl.c.39.n.6.ita ákitm-. Corfrutradetad 
yígiladu dlluculo adDnm quifecit i l l u d á e ñ fapiés 
(de hoc enim fermo ^ c e d k ) ] ^ fegniter3no oíc í -
t á t c r , n o aígro animo,fed hilari terjalacri ter^um 
m o ^ c o r d e furget í u m m o diIuculo,fciés q u á t ü 
e m u i u m e t i vigilát ib9 poísi t emerge ré . I m o no 
folü furget fpó te fuajVerú,<5«: o m n é cura fuájllu 
d i ü . q i n a u a b i t i n e o 3 Y t d i l u c u l o furgat .Hoc.enim 
llgnificaí verbo p r j e d i í l o . Cor fuu tradet ad yigi 
ladíí diluculoilá e l l loicni ter vou i t ante luce íur 
gcre,macipabitur feruitutimane v ig i l ád i^v tMo 
ñachi nos tradetes corda n p l t r a pracfeíflis aof-
t r i s , q u a í i mác ip io deuincimurad p r e f e é l o r ü d u 
<Slum,inonituinqj e x e q u q ñ d u m . 
Q v o D íi o p p o n a s D a u i d P f a l . u ^ . a i c t é . ^ r i 
nuejlyobisante lucejurgereiOccinrs^qy i b i D a u i d 
n o ad omnes íuü dirigebat fermoné , fed ad eos 
t á t á jqu i pané laboris m á d u c a n t , v t e x c ó t e x t u 
pater, i ta cniin áickm.í^anu ejl yobis ante lucem 
furgerejiifgite poftqua federitis,qui maducatis pane 
doloris: Có f l a t auté eos pane doloris máducarc 
qui vif tü Gbi labore m a n u ü c o p a r á t : v t L i r a n . 
expomt . Vnde in Hebreo loco Pane dolorisl ha 
betur Pafiis laboratiu:A\ú í o lu t ioné fubijciá.nu. 
24.111 2.part.Pro nüc fat eft feire Dauid voluif-
fe pra^cludere viam mane vigiládi h i s , q u i t á t u m 
vigi lát ob r e r ü t e r r e n a r ü p r o u e t ü j ratus q» i n i -
que pro ta tenui premio t a t ú impéde rc tu r prc-
ciof i ls imi mer i t i . N á l i nu i l i licet margaritas an 
teporcos proijcere3quomodolicebit margarita 
mane furgédi ,maíe 111 o b í e q u i ü eoru , quar íun t 
müd i perderé ,au t ctiá profundere? 
V N D E íi Dauid de luce vigilauit ,ad D c u m 
(vt ipfe inquit)vigilauit :n6 auté ad m ü d u m > 8c 
ideo qui a l ta ,v t Dau id ,pe t é t e s D e ü petüt jeiuf-
que fapiétia a f l e d á t j n ó t a t ú ^ n ó monentur v t á 
mane vigilado del i{ lá t , redinf t imulá tur v t v i g i -
lé t mercedis repromiire(vt iá o f téd i j mucrone. 
Et homo,qui fie no v i g i l a t , v i x putatur homo 
in facris lker i s .E ten im(vt Theoph . inqui t fu-
per i l l u d nuper c i ta tü ex Paul. 1. C o r . 16. Vigi 
late,& Jlate infide^vlriliter agitey& cefortamini:) 
C e r t a m e n S e x t u m e x y o f i ú u u r n , 
(dúo extrema verba, d u o r ü p recedé t iü v e r b o r ú ,2 f9! 
meruerm 
f a mina de 
mane yigi-
Untes. 
Ca-Kusinfi 
gne ekqutj 
efi. 
Maminu 
efi fapietiíg 
(ymholm. 
2 t 
CUY tmhs 
P[al.2i,ftt 
pro cerua 
matutm. 
. interpretat io í u n t : n á ^ t ^ e k / i ^ c a d c eft tp Co- \^is Viam\ 
\fortamtni:cima. v t Ifai .^.n.p. teftatr^cft . Nifi ere' p e/-
| dtdentts>no permanehms. Fjgilate aute ideomni - ; 
1 no eft q» yiriliter í í gúc iqu i a n o n virilc,fed í o e m i \ J ^ M l 
neüe f t a l t o (ble, alto fomno frui:vt é cota v i r i - <!Lzdpro 
le ,&: n o foemineü'eft folc Qri? té ,ad bcnediftio,-
nc prarcederc.Vnde mulic;cs illac^qrse p r o p r i e 
pro v i n l i agetes, valdemane ad m o n u m é t ü ve-
nc'rütjVt Chf i f tü p raec iofc l in i ré t , prima: o m -
niü , re fur re f t ioms Dñ ica ; per Angclos accepe 
runt fauftu n ü t i ü . E t . t áquá predicatrices: preci 
pu^ ta prec ian mifterij pra-mif lx deftinat.Tqj 
! funr,vt enunciarc^it i l lud totius Enágel i jenúcia 
tonbuSjApoftolis v t i q j . E t P í a l m u s vigefimus 
primus,qui t o t facra r ecod i r ,& qué Chnftus re 
t u l i t ( v t h i m a e í t j in cruce,procerua matutina in 
í c n p t u s eft,quia cerua íuauis eloqui) fymbolum 
cxi f t ic . iuxtaGenef . i l lud . 49. Nepbtalim ceruus 
| emijfus d^ns eloquia pidchritudwisiMatVLÚnü au té , 
| fymbolü eft fapientiae mxta fuperius relata, & 
etiá quia in matutinis q u i l i b t t magis íibi, quam 
m rc l iquodie i coftat. Et ideo cü Apof to l i s i m -
poneretur quod mufto maderét,<5c quod diuer-
lis l o q u e b á t u r in linguis:exurgens Petrus obie-
¿Hom occurnt ,¿x: ca lüniara .confutaui t , d icédo, 
H o r a i l lam cíTe hora ter t iam diei, quando f c i l i -
ect t u m u l é t i c C nullus f o p o r e c.ornpitur^Aclu. 1. 
Q^v A R E cü. C h r i í l u s D ñ s diftétis luis m e m 
bris i n cruce modulaturus eíTet pro c á t i l e n a v l -
t i m a a d P a t r é P í a l m ü v i g c í i m ü p r i m u m : o p o r -
t u i t q u o d í ü a u i t a t e eloquij , 6c í i m u l profundita 
te Pfalmus ille pc l l e rc t ,v t l'ummus c a n é d i a r t i -
f e X j f u m m a cantilenam occinerct. Et ideo non 
folü pro c e r u a , fed pro cerua m.itutina( que dul 
ce ,dminumq¿ eloqum fonat ) Pfalmus i l le retu-
l i t i n f c r i p t i onem. 
E t adeó germanum eft cxa<fi:is modulat ioni 
bus di lucul i t é m p u s , v t dum Pfal tcnum iuum, 
q u a í l f o m n o f o p i t u m induigentifsimis,dulcilsi-
mifqj verbis Dauid exci taret , dicendo . Exur-
ge gloria mea3exurge PfalteYÍum.)& cytharai Q u a í l 
g r a t ü habens,& rcferens,refpondit ipía cytha-
vz.Exurgam dtluculoiVúcpis v t í i i en t iü d iu t inü 
m u í i c c matutinsc praeftantia c o m p e n í a r c t . 
H 1 N c iicet conijeere quá ftrcnuc,quaqj a p t é 
Religiones a l iquo t , m á x i m e Benedi£linoru<5c 
l e fu i t a rü , tempus matut inum delegerint ad m é 
tís ora t ioní vacandü. Et forte fortuna ratio pro 
pter quaD.Pater n o l i e r B e n e d i í l u s c5 f t i i u i t , v t 
pro matutinis reci tádis M o n a c h i f u r g e r é t poft 
dimidias neftis fecundam horam, fuit v t mul to 
mane verbali orat ioni perfifterent j <Sc de mane 
pro laudando Deo fedulo vigilarent. 
I m o matutina ipfa iux ta n o m é fuu, tepus ma 
t u t i n ü pramunciant^vtenim l í i d o r . habet l i b . 
7.Etymp.c.3o. Matutinum ejl inter abfcefjum te 
nebrarum^ aurora: aduentuieyJ diñum matutinu,' dimidiam 
quod boc tepore inchoate mane fit: Et l ib.<5.£tymo. | notfem.. 
cap.i p.agens de diuinis oífícijs, fie . Matutinum i Matutini 
officiu eftin lucisinitio:a jlella lucífero appellatum, | ynde dicii 
qua mane oritur,quoru duoru teporu fignificatione 
oftendituryyt die^ac no fíe jemper Deus laudetur. 
H m c 
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[ - H 1 N c etiamlicebit conijecre,quantum ab 
[horains habeat homo i l l c , cuius vigi l ia medio 
. c1ieiacipit(vt Sénecaloejui tur ¿ p i l l ó l a 122.) 
C u m tame multis hoc antelucanum í i t . C c r t e 
(v t inqui t Séneca eo l o c i j condit io h o r ú firai 
lis c o n d i t í o n i i l i o r u m eíl:, quosnatura, ( v t ait 
V í r g . ) p e d i b u s no í l r i s fubditos c cotranopo--
fuit ,quia dum nobis occiciit, i l l is acccnditur 
l u x , antipodis fcilicetjde quib9 ita V i r g i l m s . 
Nos yht primus equis qrietis afñíiuit anhelis, 
Illñfacra ruhns t.ccendit ImninA'vefpey. 
Et v t í l ib iunxi t Séneca. Hos tft ^xijijmasfeire 
quemadmodü yiuendu.fit,(\ui nefeiunt quando?67J 
himortetimetit, mqua feyini condideriintHam m 
faujU hominesffint,qnam uocíurncz íiues.Ijli mihí 
defuriñorum loco funt ¡quantulum enim afunere 
abfunt, & quidem acerbo , qui ad faces, & céreos 
^ « « « f í S u r g e n d u m igi tur c í t , íi non ante l u -
cem/altem ante altam lucem. 
L o c o hv.ius-.adtedeluce •V¿g//ojHcbra:iha 
bétyj/^rrf teScá hoc in idé ve rg i t iC ju i enim in -
q u i n t D e ü d e b e t i l l ü d i l u c u l o i n u e í l i g a r e . C ü 
enim t an tü kineris mcdict ín te r nos & D e ü , 
neceílb vaide e í l , valdc (íic Ioc|uor)matutina-
re ei,qui maturc Ruduent t á t u m iter cóficere. 
Vudec í c EccI. 'T.ícriptú eft. Ne tardes conueni 
ad Bcum.Nefcis quid fiiperuentUYa pari'atdies^tk 
Viú.y^.Hodie fi yoce eim audieritts, nolite obdu 
tare corda yeftra. Tcmeri tate enim p lenüe l l : , 
couer í ioné ad D e ü , v e l femelj procaftinarejdc 
die i n diéí íue difíerre j f u tu r áve t é p o r a difpen 
íare ;quaí i (v t Bernar.declamationc l'upra hece 
nos ré i iqu imus pmnia inc lamat) tepora j&mo 
menta Pater in noRra, 8c no magis i n fuá p o -
fuerit p o t e í l a t c . Q u i etiá ante luce confurgir, 
no debet ob aliud cófurgere , quá gratia qua : -
r é d i D e u m , v t n u . i 9 . n o t a t u m ef{:.Qiuare& m 
Pial. 12(5.Dauidfutilé eíle d i x i t , n o n t a n t ü c i -
uitatis cu l lod iá , c ó f t r u í l i o n e m q ; abfq , Deo^ 
led c t i á antelucanam vig i l i a . I t a enim cecinit: 
Vanuefi yobis ante lucefurgerefidzñ: O vos c i -
uitatis vigiles,qui vires impenditis in fabrica-
da, fbuédaque ciuitate veftra, quiinaniter de-
fatigamini 3 quandomedius h icno intcrcedit , 
Deus , & no pr inc ip io ad D e ü vigilatis aux i -
l iatore,qui p r imo querédus e í l , v t reliquafub 
t iceá tur . M a t . ó . n.33. V n d e n5 defpexit Da 
uid vigiles quo ícüq j ante luce vigilanteSjfed 
eos d ü t a x a t , qu i p r imo non y ig i l abá tde luce 
ad D e ü . N o n enim d i x i t . Vanucj} anteluce fur. 
gere, fed. yanu ejl yobis ante lucefurgere. V o b i s 
v t iq j qui ob r e r ü d e H u e n t i ü , caden t iúó j appe 
t i t ü proprios ante lucem leélos repudiatis^ 6c 
coténi t i s fomno indulgere íiiaui,vt arduo,ca-
ducoq, ftipendio vacetis. C ü tamen res tanta 
non pro t a t enu i e íTe t pret io profundenda.O 
bone Deus quá pr .Tpol len t io r i qiuxftui meas 
ego vigilias exponoicum ad te de IHCS euigilem: 
fiue^vt Hiero . t rás fe r t )¿« te de luce euigilelquia 
lucubrationeSjvigiliafqj meas i n te v n ü con i j -
c i o j n te vno concludo, i n te v n ü deí}ino,vel 
f v t Cald.legit .) Te de luce yigilo, quia v i g i l i a 
meae te? tá tü pctütj(Sc te ,non me,profpiciunt. 
c úr tli 
rio ardenti. 
Loeus ék-
plicatus ex 
Pfal.61. 
!ícu ( v t ali) H e b r c o r m ^ D e w í mais tu f í , 
7deo ad te de luce c/íigj/o, alia cn imtantarum 
lucubrationum digna non funt. 
S I T 1 V I T in te anima mea. C u l i t i s á fic-
c i t a t e n o m é obt inea t ,¿k ficcitas pugnacifsima 2 ^ 
f i t , v tpotc t a n q u á igm vicaria, toirens arefa-
cicnfq^e^^qua: v c l k u i t e r tan2¡ic: ideo nomen \ ¿ 
litisad. venemcntealiqua appetentia l i g n i h - j • 
candü tranllatiü ej} j ex quo p r o p h c t i c ü i l l u d i ^ 
pariterque a-nigmaticü. Prohibe pede tim a l¥*vi t¡tis y^.r-
dnate¡&'.guttur tuu a fiti.Hki cimx 2.11.2 y.i té j . 
Se poc t i cü i l í ud . J^e ienet argenti Jltis importu- j l r • 
naSamefcí. Hora .Ub. 1 . H p i f t o l a r ü . S . V n d e P a l ? ' ' » r i 
• i 1 n, - . r r - „ _ ^ qucdeide-
uid,vcardenti(simuanima: íua: e r g a D c u p i o - ' 
paiarct aiTeclam fi t i reíc d i x i t ad D e u m . 
H i ñ o crui potefl ^nfus ili ius verbi apud Sa 
lomo 6 i.Pretin meu cogitauerunt repeliere, cu-
cmri in fui3ideí\: v t mercedé meam mul to fu-
dore paratain,quam in imic i mei a me ei j iol ic-
bantur abrjperejdefeníaremj in fugaín me ra-
pidam dedi. illaqueatus í r i m u l o ^ u d i o q u e fer, 
uandi bene parta. Sen v t Hebraci habét,í«y/í¿ 
cucurrcrunt^idcQ:. I n i m i c i mei multa cupidine 
percit i detmbandi rae á dignitate mea, c o n í i -
l ium erga hoc iniere. Scu(vt G r í r c a Hebrais 
r e í p o n d e a n t ) t á g r a u i t e r paí lus fura me á pre-
t io meo(hoc eft a D e o ) p r i u a r i , v t licet í i t i ré 
in corpore(qu9 pra -pcd i r i fo lé t , relpirat ionis 
anguí l ia cneruatij fiticntis pedes jagitatus ta-
men pugione tutandi rein chara ceier^ter au-
fugerim,<Sc f imul i n i m i c i , ücc t íiti p ra pedi t i , 
celernme tamen cucurrer t int , y t me á meis 
nudarent. T a n t u m enim inerat ilhs perdendi 
me incent iuum íaeuifsimum. 
I N D E E T 1 A M licebir eruere fénfuin ili ius 
Vcrbuii apud M-dtth.^.Beati.quiejuriuntj &* J i -
tiummfiitiam.ldcil qui anxic,ferioque iuü i t i á 
ambiunt : atque etiam fenfus fermonis i l i ius 
C h r i í H D o m i n i pendé t i s é cnicc,/¡tio}vi enim 
A u g . obferuat fuper Pfal.61.& 68.Licct cor-
pórea fitis vehementer Chr i f t um p r í emeba t , 
v tpote tantorum i t inerum agonc qua í l a t um, 
tamque immobi l is crucis dclatione defeí lum, 
fíagellprü le thal ium numerofa m u l t i t u d i -
nc c x c o i i a t ü , e l u u i o n e q u e íui fanguinis exic-
catum non leuiter , l i t is tamen j quar prefsius 
eum cruciabat,fitis faluandorum h o m i n ü e r a t . 
Et m é r i t o c o r p ó r e a ha.jc, matcrialifquc fitis in Nota, 
allegoricamjpiritualemcjue fitim interprcta-
ta e l t ,quiacum C h r i í h i s m cruce o m n i ü pec-
c a t o r u m n o í l r o r u m purgationem feciíret(ad 
Hebr . 1.} fitim quod in Gente c ó t r a h e i e t ne^ 
ceíTum erat: fitis enim vber r imx purgationis 
5 fequela eft. M é r i t o ergo v t fuiaffechis ardo-
rem erga Deum explicaret Dauid, <Sc fimul fe tur Dauid 
p r o n u n c i a r e t p u r g a t u m a b o m n i f a : c e , q u á i n dixit fnire 
mundoJ&: á mundo hauferat: fitibundum , fi- ad Deum. 
tiente'mve praedicauit ad Deum,inquicns. S i -
tiuit in te anima mea. 
S E QJV 1 x v R. Qua multipliciter tibi caro mea. 
C ü enim anima vná petat á D o m i n o , <Sc hanc 
requirat(Pfal.2(5.n.4.)(Sc v n ü 1II1 nece í lum fit 
(Luc . 11.) tantum enüc ia tu r de illa quod fitic j 
X y ad D e u m 
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CUY? 
ad D c ü , v t enim ipfa vna cfl:,ita vnü Vnico ftu 
dio appctir.Caro aute cum irmltis indigea^óc 
turbetur crga plunma , multiplicitcr íitit ad 
D c ú . E x multis enim coficií caro,& ideo muí 
tis cgct3ac tádé pro nmltis D c ú precatura cft, 
V n d c q u i a t ú c Dauid multará rerücorpori 
coducibüiú penuria laborabat, ideo caro eius 
multiplicitei- in Dcum ficicbatjpriuatio enim 
(ctiíi in corporc)appetkú excitat,ctiá ad D e ü 
Quare óc coruorü pullos ^qui vere carneijVe 
req^tcrreiíút, in anguíl iafamisreclufijob pa 
trü coruiná impietatc)Deú inuocare ratú cílj 
dice te ícriptura Pial. nó .Quidat iumeiis efeam 
•ip/oruyárpxllps coruoru inuocaúbus fw.Vtiq; fuo 
modo inuocátibus^hiádo fcilicet &: crocitado, 
ad lioc^t oinniü altor Deus eos alat:tú orpKa 
nos pacenno íubfidiortü voracifsimos, & car-
niuoras, vtpotc cornos,<Sc coxuosfarac aélos. 
His valde (imile eft lo'élis illud cuBeftíte agri, 
quafi área fitiesimbremfufpexerunt ad te; quomam 
exiccati ¡nntfontes aqtiArü>&' tgnis deuorauh [pe-
ciofadi'Jeni.'Vt enim Dommus,c]ui magnus íu 
per magnos efl:, bonorü nullius cget j ita quo 
aliquis pufillior c í l pluribus plerñquc eget,& 
ideo pluries exoptat D iu inü auxil iú íibi prac-
fto adclTc pufillus. Quaproptcr cumaduerfus 
Dauid tot carms indigentiac iníllirentjnonrni 
rura cít fi in Deum totics litiret eius caro. 
Jn térra defertajnuiat & inaquofa. 
I A M fequituraí iumpti thematis repromif-
facnodatio j in quapracmiütendura e í t , quod 
Dauid langulantcr rtuduit.dcferti,quod inco-
luit,c5ditiones enumerare, vt vcl legenti pa-
terct,quátis caroiliius anguftijs iaboraret,pro 
pter quas deberet irapéfe in D e ü íitire; quan-
tiíq^ benignus Dominus in loco ad benígni-
tatcm inepto benignis cum íbladjs vegetauc 
rit,municritque fublidijs. 
Prima autc,quá de loco i í lo coditionc cnar 
rat, ea ef l , quód Terra deferid círet,idcfl:: térra 
deílituta, dereliciaqj pcnitus. Deríertü enim 
uomen ducit á dclero:¿Ít licct multa ímt, quse 
dcferüturCvt patct) illudtame deferti nomen 
arrogauitíibiJ&: anthonomaticc defertú dici-
tur, quodomninoab ómnibus derel i í iü cft, 
idefl:,quodtá ob couiftú homini^qua ob cul-
tura agrí,tá ob vrbaná,quá ob ré ruftica repu 
diatur á cüél is .El l enim terra,qu3e licet ad co 
uiuédüjCÓueríándüqj grata no íit(vt pote quia 
vel falebroía, vcl coenofa inuenitur) ad recipic 
dú tamé,reprodncédüqj íeminafata habilis,& 
feraciísrma eí},ná bona fide creditü fsenus red 
dit.ht ideo hxc non refpuitur, fed potius v i -
fitatur,coliturquc 3 faltim á terrar cultonbus: 
8c idem omnino eft de térra, qua: fponte fuá 
arbufta,&gramina gignit. 
E s T etiá terrajquac licet mandatis femini-
bus videatur ingratajCÓuerfationi tamé,co l lo -
q u í o , & conuiftui homnui amoena inuenitur, 
mmiúqj cofentanca putatur. Cuiurmodi funt 
viac publicac,alias callesfic did.x,quia vel v í l -
tato pedü inccíTu,vel ex coditionc ípfius foli 
Callü traxerc, íecundú qué rcddütur infacun-
da?. Quare giebx ifta?, quia omnino no defe-
runtu^deferta no vocátur, fed deferti aomen 
illud terrae fruftum prxripuit í ibi ,quod defer 
tum,repudiatumqj ab ómnibus eft , tanquam 
rei rufl:icíc,vrban2cquc penitus incapax. 
Vnde deferti nomc l í i d o . defcnbés lib. 14. 
Etymol.c.S.ita inquit. Defería yocata quia non 
feruntur}yt funt loca¡ylkaru, & montiu,eotrúria 
yberrimaru terrarurfua ¡unt yberrima gleba. 
liqui auté,qui vno nomine deferti rem expla-
nare conati íuntdixerunt Defertumidc omni-
no eífe , atque folitudinera: folitudinem vt ííc 
explicarent, quod non folum aliquo verum 
vniuerfo hominum conuiftu carcret. 
Hinc infaufla illa emerguit in multorum 
ánimos contra defertum opinio quod ícil icet 
nullius boni per nullius potcnt iá capax eífet. 
Pfal.etenim j y . n . i S . itafilij Ifraelfucclama-
rnnt.IVunquid poterit Deus parare menjam in de 
fertolNunquid & pane poterit dare.aut parare m* 
fampopuiofuo ? Quaí i repugnantia eífet, quod 
boni, <Sc códucibilis al iquidpoírct in deferto, 
carlitus etiá pon i .Cant . c t iá 3.n.<í.inquií¡tum 
cUrdcíponla celebriter regaliterque gradic-
te.j^«íeefliftaqHKafcendit dedeferto?QutíCiira-
plicaret prodire á ta abiedo termino rem ta 
inclytam.Et Hebrad ipil eodem prorfus noini 
ne quo mortcm,eodem <5cdefertum appellát 
Bethefimotb enim,domus deferti, Sí domus 
mortis pariter interprctatur, 
E T N o N tátum ab improbis, atqj imperi-
tis hominibus defertum male audiuit, verum 
ctiam & áfacroe loquio improperia fuftiiiuit 
non rara. AEquidc frequentifsimü eft in facris 
litteris defertum infamari pro loco ad homi-
num habitationem importuno, <Sc ad qualen-
cumq^ comoditatc inepto, iuxta E x o d . illud 
1 ^..Coarftatifunt in deferto: conclufitees defertu, 
Quafi defertum eífet mufcipula aliqua, aut er 
gaftulum al iquod.Exod.et iá 16, Curinduxijli 
nos in defertu ifl*d} y t occideres omne mnltidinem 
fame.Num,i6, Nuc quidparu e^quodeduxifii 
nos de terra3qua U ñ e & melle manabat j yt occi-
deres in ííe/erío?Quaíi defertum eíTet ipfa fames 
pallida,lethalifqj,per ex tremü oppoí i ta vbcr 
rimar,vitaliq; fatietati 1 .Reg. 17. Quare yent-
fti, & quare dereUquijli pauculasillas oues in de-
j^eríof Quaíi inibi pro derelictac defererentur. 
£ T N o N tantum nomen hoc¡defertum¿cm 
comoditatibus ad hominü conu i í tü carentem 
íignificat ( iuxta iitteras facras) inacceíTümqj 
atque ab humana cofuetudine alienü territo-
rium , vt vidimus , verü in gentibus pe.riculis 
obíltum , horrendumqj omnino campum de-
notar. Hinc illud lob 24. A l i j quafi onagriin 
defertó eggrediuntur ad opuífunm, yigilantes ad 
pradam.tt illud L a c . y . M u l t ü temporibus arri-
pi<bat(homine]illu Dcemo^ ruptis yinculis agi-
tabat eumindeferta. Quafi deferta cíTcntacu-
lei, aut etiá gymnaí iaad horaineslacerandos. 
E T D E N 1 Q V^ E tanti defertum etiá apud 
D e ü vilefeit, vt quotiés ingente aliqua inter-
minatur poená al icui , indeíertüil lüdare mine 
tur 
F<tria Ety 
mologia de 
ferti. 
Qjtam ma-
le audiem 
defertu md 
tisabhisfa 
culis. 
Notanme 
quod apud 
Hebr,hahet 
defertum. 
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ron. 
NotahoCé 
Corollariu i 
t u r .üzec .enim c .^n .ó .dc i^ . i ta habetur.//<ef 
diatDonmtusújld ejl Hierufale, & cotepfit iudi-
ciamea:yt phts effet impU^quii Ge tes y tycld cir-
co coplelo furorem meu>& dabo tein dejertum, &" 
in oppYolrlugentibus.Víú.\06.Pofuitfíuminain 
defer tu.His accedit i l i ud irai.33.n.9./74írf«í efl 
Saron ftcut defertum. Saron , ( quod íignificat 
idéjquod planitics^'cl cant icü eius) ingens_,& 
egregia emitas erat^quá cepit l o íue ( cüp .xa . j 
Rege iliius interfefto : cums regio p inguis ,& 
feracifsima erar, m tantum, v t tota confita ar 
boribus e í l e t , t o t a l í e t a f rug ibus , to t a vernansj 
to tavirens , iux ta ioieph.de bello ludai . l i .3. 
cap.4.Cuius grada Regís pécora i n capis t r i -
bus i l l is pafcebátur (1 .Paralip .y.) quae tamen 
po í l ca pcnitus in vaftitatem redafta, exciíTa, 
ac dcpopulata eft; ita v t quae ante arbuftis,vi-
tibusjatq, frugibus ve f t ¡ t ac ra t , po í t eanuda ta ; 
3c o m n i ú oculis expofita fuerit . Et ad fignifi-
cádíi d c p o p u l a t i o n é , deuaf ta t ionéqj t a n t a , t á -
tum prardicatu eft, quod in defertú tranfierit. 
Eft t amé obiter o b í e r u á d a r e s obferuatu d i g -
ni ís ima. N i m i r ü quod prardicá te Petro i n re-
gioneifta, c o n t i n u ó iux ta íoli qualitate fruft9 
íidei germinauit, v t narrat Hierony.citatus i n 
theatro terre SaéVa: verbo Sa ron ,£o l . 30 .num. 
87. quafi materialis tena? v i ro r prarpeditus 
miraculofe circa naturalia, infupernaturalia 
p r o r e p í e r i t ; & caftigatus erga materialia fe fe 
ad fpiritualia ieruauerjt.Tale eft etiam I f a i . i l -
lud ca. y o .n. 2.Ecceincrepatione mea dejertum fa-
ciam mare-.ponam flumina m ficcum , computrefeet 
pifees fine aqua. Si ergo ext remum malorum, 
ejfeintiia. 
A 
T 
in yia 
patitur ali-
(¡tio leuami 
nerfficitur. 
duñurn ex ^QtQ[\ incidere térras, i l l ud eft, v t i n de-
máiliH, íert:uni fav. 8c prima t e r r x i l i ius , quam Dauid 
incoluir",conditio eafi i i t jVt eífet deferta^ quid 
bon i r e l i q u ü eíle poterat taliterríCjCuius i n i -
tia prima3poftrema malorum funtrCuius p r i -
ma frons terrarum omnium v l t ima infoeiici-
tas eft,&: cuius priora í i g n a , extrema cuiuí l i -
bet deuaftatifsimae tér ra ; exicia exiRunt? 
S E c v N D A iliius deuaftatifsimje terree 
qualitas ea erat quod,¿«/«<í erat: quaíi non fat 
Quid mali!fuiftet i l l i , v t ad eam nullus t r a n í c u r r e r e t , fed 
haheat íer- ¡nec per eam : Se quod nullus moraretur in ea, 
ram aliqua fed nec mouere tur :& quod non folum conui-
¿hii hominum eíTet inepta ,vcrum(Sccongref-
f ibus, ímo oc grcfsibus ipfis. 
S A N E leuame eft cu i cüque pa t i é t i dirá, & 
fa:ua tráfcuríus i t i ne ran t iü fecus fuppl i t i ) fui 
locu,<Sc fitürquoniá a t t é t e obfe ruá tes , aut etiá 
. j obiter animaduertentes patientis miferam v i -
({tio euamt | euifcerátur i p i l pr íc doloris concept ipu-
gione : 8c cum íola t iu nt iocios habere pena-
tesjfolatio patiens afficitur comunicatione m i 
feriar fus:tunc enim quafi diuiditur mifcr ia :& 
quo maior pars a fpeftatoribus capitur eo rai-
nor por t io pro pa t ié t i re l inqui tur ,v t D . T h o . 
egregic i . p - q . 2 i . a . 3 . o b í e r u a t , (Scdequo nos 
late certamine p . p o í i t i u o j & p r o p t e r i d i p f u m 
¿ « « i ex- Thren.i . inclamatücft.(}T0ío^?7eí,<jf«¿ ífrfw/í-
phcatus ex tüper yia,attendíte,<úr yidetefieft dolor ficutdo-
Hierem, lor meu-s. Coftat ante locü inuium humanis co 
Grs.uifsimi; 
3 5 
Solemne efi 
pY£terc:tn-
tiu per y ia. 
confilutare 
obiúos. 
lolatiombus locü nondaíe jCÜnul l i i pr.TLeicn 
teni jnedñ permanente h o m i n é excipiat.'vS: no r^-yJ j0¡:;;t 
folü i n vno ,au t in altero euc tu ,vcrü per fe lo ~riQ,, pxMfa 
quendo quarlibet veravia,iir.o etiá femitaala- .hilajtatis. 
critatis aliquid pra? fe fert. E x p e r i m é t o enim 
cÓproba tü extat,aHquos mocretcs vul tu , gu-
ftuqj demiilos homines ingreftos t n t á tlic|üá, 
patctemqi v i á , i u b i t o iccúdar i ,d i la tar i corde, 
íoIueieq5 r i íum chachinu vfqj . Nufquá c n i i n 
loquatiorcs , facetijfque amantiores homines; qnique in 
inueniuntur quam inter itinerandum, dum il ' - . j often-
lis via n o n euaneat. Tune enim vel de iola ve- , ^l{nt f- bilfa 
nerabilifsima f i p i é t i a D e i , i a p . ó . teftatum eft. rcs 
Jn yijs oflendit je bilariter, 
V N D E quipraetergrediutur t rá fcur runtq j 
viá in qua mifer aliquis iacet, licet ex fpefta-
ta nuferia nul lñ do lo ré c o n t r a h á t , (Se promde 
nul lü ex hac parte leuamé imper t i á tu r p a t i é -
t i , ex leetitia tamé qua perfufi procedúr,(Sc: ex 
fpir i tu percito,qiio gradi i i tur , rp i i i tum , hal i -
t umq , miferqui iacet captat. Eo vel m á x i m e 
quod p r c t c r c ü t i b u s folemne eft bene precari, 
í a lu té , i inpc tü ,ammü,bened i¿ l : ionemqj verbo 
mbere i)s,quos i n via vaci lá tes , f tá tcs , cuntes, 
aut venié tes o f t endü t , Cuius gratia íiíij l l r a c l 
farua mala Babilonicis imprccat i i i i n t , quia 
graues, trifteíqj eos fua rü í a lu t a t i onü íübfidio 
raorcitinerantium,minime k n i c r ü t . P f a l . e t e -
n i m 12 8.cu íuper i lumina Babylonis Metes fe-
d e r ü t , ita cotra Babylonios male i m p l o r a r ú t . 
Fiat ficutfíenu teñorü^qnod prius quam cuellatur 
exaruit.De quo non implebit manujua qiá metet, 
& finñfuu qui manípulos colligity & no mkéiMil 
qui prceteribant, bpiediñio Dominifujier yos, be-
nediximm yohx in nomine Dotniíii. N i m i r u m , 
v t are ícerent ipíi ficut arent parientes mifer-
rimi3qui nullius3faltem p r e t e r e ü t i u m , foiatio, 
falutationeque vegetantur. 
Vnde idéef t , acfiHifpane iraprecati fuif-
fent. Secos os yeays pues tanfecos ejlnuifles con 
nofotros, que ni aun y na palabra3ni aún yn Dios 
os guarde ne nosdixijles. 
Q j o circa vel ipfc Chr i f t u s , qui caliccm 
acer r imü o m n i ú deguftatus eft,Vüluit n ih i lo -
minus pa t i i ux t a vías publicas:vt licet áp r^e -
t e r e ú t i u m aliquibus incufaretur (vt pote quia 
prae tercútes b lafphemabát ¿ i c c u s . F a h qui de 
jirwjí íep/«7)t '¿ .Mat.2 7 . M a r . i y.)abalijs tamé 
benignius obferuaretur,reuerctiuf(íi5¿< táquá 
via toru o m n i ú ré fummá agen té , viatores íüo 
vifu, fuaqj benignitate Jcuarent.Omnes enim 
turba: viío fpedaculo,(Sc his quar í iebant (ait 
£11.23.^ percufsis peftorib9 íuis r euc r t eban í : 
quafidcfecilTet aniraus vltcrius progrediendi 
vilis ta accerrimis^amqj miferádis prodigijs. 
N E C hoc coticuic Dau id .P i a l . hqu idé 105). 
ita de Chr i f to vadcinatus eft. Detonetein yia > 
y imt : proptereacxaltauit ckpítt'. Q i i ü d v a i i c i - » j , „/• 
n iü licet germanc fatis inteli igaturde vnfto-
na mfigm , quá de inimicis íuis Chriftus po r -
taturus erat. Cuius gratia dicitur, q? eb ib i tu-
rus eífet e torrente Chriftus , hoc eft e p ro 
fluuio fanguinis fiuentis ab hoftibus interfe-
Locus ex-
¡dicaiU'S ex 
iJfal..i2o. 
3 6 
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¡his pati 
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iiuyiam. 
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mos. 
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Quid fit 
Chnjlu de 
torrente bt 
here. 
Nota tres (flisjquia ficut Hebraifmoquodam declaratur 
Hebraif- victoria magna , per hoc , quod cft intingere 
pede in fanguine^vt patet in Pfal.67.6c fimul 
per lauare manus i n languinedeclaratur vnflo 
ria ma io r ,P í a l . y7 . quia plus fanguinis ad hoc, 
quá ad i l lud requiritur: i t aeodé Hebraifmo v i 
¿ t o r i a o m n i u m m á x i m a enunciatur per hoc 
quod eft cbibere fanguiné,quia adhoc vbcrius 
íanguinis proiluuium,quamad illa requiri tur: 
Et lía torres fanguinis enunciatur. C ü i fimile 
m u l t ü e í t Num.i l lüd ca.i3. Eccepopulus quaft 
lecena confnrget, úrquafileo erigetur^no aecubabit 
doñeedeuoretprada , & fanguíne occiforum bibat. 
Ide f t , vfque dum extremam de inimicis fuis 
v i í t o r i am Iírael(de quo fermo erat)reportet, 
non requiefeet. 
V E R v M quia Dauid nulla de ebibédo fan-
guine j fed t an tü de potado é t ó r r e t e mé t ioné 
fec i t , ideo germaniore reputo interpretatio-
nem illá^qua A r n o b . A u g . £ u t h y m . 6 c alij fe-
(flantur. N i m i r ü C h n í t ü D o m i n ü paísionis 
fux cálice gu l t a tu rü eíre,<Sc propter t a n t ü me 
r i t i in acditifsimü c íTepracmiüfubleuádünux-
ta Paul.illud ad Ph i l ippen . 2. Humiliauitfeme-
ttpfums&c.propter quod Deus exaltauit illum. 
Noratu t amé d ignü hic eftj quodlicet cur-
íím, & forte obiter de pafsione C h r i f t i Dauid 
í e rmoné induceret , nolui t tame i n e x p l i c a t ü 
relinquere,quod i n viaperficiéda eíFet: fed ne 
aliquisfalfo praefumeretin inuio peragedá i r i 
pr^curreri t d i c é d o . D e torreteinyiabiht.^tli-
cet Chryf .hoc ve rbü credat appof i tü ad í igni -
ficanda í u m m á Seruatorisnoffri p a u p e r i é , v t 
pote qu i no folü nó habuit peculiare domici -
Iiü,<Sc don iú , i n qua fouereturj ve rü & adeo te 
nuem v i d ü pofsideret,vtex torrente^quiper 
publicas folet vias decurrere , ne dü ex fonte, 
b ibebat .Nihi lominus, quia nomine t o r r é t i s , 
cruces,& afHi¿í:iones,quas Chrif tushaufi t , in-
te l l igüt relati patres: ideo per torrente in via^ 
pafsioné C h r i i t i fecus p r x t e r e u n t i ü viá con-
íümatam mér i to intel l igimus. E t no i rameri -
to poí femus interprctarij quod quia Chriftus 
de torrente b ib i t i n v i a , ideo quodammodo 
(propter c o n n i i e n t i ü J & a p p r o p i n q u á t i ü co-
mjtatum,alias ex parte g r a u i f s i m ü j c a p u t e x -
tul i t , idef t laxamenti , & leuaminis aliquid po 
titus eftrefto potifsima fui capitis eleiiatio ma 
iora laxamcnta,mercedemque denuntict. 
S E D íifte hic g radü . Si té r ra , in qualatuit 
Dauid ,nul l i patebat h o m i n ü j e t i á i t e r faciétf, 
quid íubfidi j , folatijque humani poterat i m -
p c r t i r i afflicftis fuis ? Q u o d fi nul lum f rígida 
proculdubio regio,imo Romphea crat. 
Plus íatis ergo defcripí i t Dauid ex i l i j fui 
duri t ié inhumana : durp fe exulare perhibui t 
apud rerram inuiá:cum hec obíif tat leuamini, 
quod vel viatores folent, aut media comifera-
tionejaut media cógra tu la t ione , aut media có 
falutatione, aut media profpeftionCjaut media 
pecuniaria venditione, vel gratuita largitione 
vi í lus neceílarij ( qui fepe á praetereuntibus 
cmitur,aut emendicaturjiu inoigetes caufare. 
Notd. Chri 
fli paupe-
riem. 
Quid fit le-
uare caput. 
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Corollariu 
preceden-
tium. 
Quare loco huius,quod nos legimus, inuia i Concordia i 
i n fonte l e g i t u r , / ^ , quia fummum lafsitudi- j letlioms be \ 
nis eft omni humano leuamine carcrCj & quia 
té r ra i l la ,veré tér ra laífa inuenitur v b i fola ío 
l i tudo expeftatur. 
T E R T 1 A auté quam regionis illius Dau id 
cond i t ioné defcripfit ,omnium, (nifomnioJte 
terriraa ef t , vidclicet eífe inaquofam. Q u i d 
braa cum 
yulgata. 
4 , 0 
Tertia con-
Nota mi¡i 
rabilem jla 
tum terrtt 
inaquoftí. 
enim terrae,cui n ó fuppetunt aqu.T,íupereritf | ditio defer-
Q u i d elegantix, aut etiam fpeciei inent i l l i , ti^quodDa 
quac ob defe í lum aque in puluerc degenerare uid imo-
neceífum eft ? Sane viroris omnis vmca caufa luit. 
Q Í \ aqua.Hinc l o b i i l lud Z.Nuncquidyirerepo Quantum 
tcfl feirpus abfque humareydut crejeere careHñfine matifit ter 
aquislEzcch.illud i ? . Tulitdefeminetérra:, & r¿ cmre 
pofuit illudin terrapro femine, ytfirmaret radices aqua. 
fuper aquas multaSjScczy.K), Et mater tuaquafi Aqua non 
yineatnfanguinetuofuper aquamptantataeji & folum ter-
eleuati funt rami eius prx aquis multis. P f a l . u rtcfrutinu, 
Erit tanqua lignu^quad plantatu efl fecus decurfus yerum, & 
aquarum3quod adhumorem mittetradicesfuas,& ipjiusterra 
non timebitycum yenerit aflús, c^folium eius,7ion mater eft, 
defluet^ omnia quceeñquefaciet profperabuntur. 
Quinirao non t á t u m v i r o r i s , quo térra ve íH-
tur aut etiam arborum, quibusexornatur,ve-
rum <Sc ipfius terrse aqua parens eft. Sic enim 
2 .Pctr icap.3.fcr iptum extat.Terra de a q u a ^ 
per aquam conftflens Deiyerbo. 
D u m igi tur té r ra inaquofa defer ibí turcófe 
qués eft ,vt n ó t á n t ü á confort io h o m i n ü , ve-
rü á c o m i t a t u p l á t a r ü , i m o & herbarumexors 
de íc r iba tu r : de , quod iniquius eft , á p r o p r i o 
progenitorejorbajorphana, deftitutaqj note-
tur:ob cuius progenitoris fatalem abíceífumj 
lugubris, fquallidaquc ipfa t é r r a caluitiura t á -
tum con t rax i t . 
T a m lugubris fane 3 horridaque fpecies eft 
terrac inaquofac 3 v t ad e x p l i c á d u m Dauid ex-
treraum iux animae lu( í tumjmoeroré ,6c arge 
ftatem i n hoc vnum v e r b ü prorcpfer i t . A n i -
ma mea ficut térra fine aqua í/¿i. Pfal'. 142. 
Q J / A propter dum inco la tü f u ü d c p í n x i t 
Dauid i n inaquofa t e r r a inó folü n e g a t ü priua 
t ü v e fe dep inx i t ab il l is confolationibus,quas 
comunes terrar ijs , qui apud feipfas raoleftijs 
c ó t e r ü t u r fuppeditarc folé t : fed vlterius fub-
índicaui t í ingular i moeftitudine p ro fecu tü i r i 
á t é r ra retcrnma i l la . H o r r i d ü enim eft t é r ra 
Vbiq^ ardua vel á longe intuer i , ne dü in pene-
tralibus eius more r e p e n t i ü morari . Vndc tan 
tum aberat, v t terrae ill ius incolatus animum 
liniret , quod potius 3 malü malojaffl if t ionem 
aff l i f t ioni , miferiam miferiae cumularet, 
H x c auté omnia pro l ix ius , quá promife rá , Cur tálate 
non tamé pe rd i t é infequutus fum, v t enim ve ¡ hac duña. 
ro cófonare t v e r ü , o p p o r t u í t in iqu i ta té , infee 
l i c i t a t emqjde fe r t i jquá fupraanu .á .dc incepf -
que in í inuau i ipo f t eao f t ende rem : 6c quod m 
c ó m u n i p r o p o í i r i i n fingulari producerem , & 
quodleui cálamo depinxer.'im , perfefto i l l u -
ftraremJ&: c ó p r o b a r c m elenique v n ü aitero. 
V t r ü q u e auté eoindu(í l :uel t ,vt quia u p p o -
fita iuxta fepoííta may;ib clucefcunt, eluceat; 
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magis berugmtas^ua Deus vegetauit Dauid 
íii va í í a i l l a j io r renda t íue folitudinCjCjuarc í c -
cjuitur in T e x t u . " 
S I C m Satto appaná tiH¿ yt yiderem yirtu-
tcm tuam)&'gloriam tuam. Nomine SanHo', hic 
Tiieoáo.Gum alijs intelligit tabeinacuium, vt 
pote quia nondü templum erectü erat. iit me 
rito nomen hoc tabernáculo inditü eit, cuni 
etiam templo poft i i lüinítructo nomé Sácli 
accomodarum fit. Sopho.enim 3.ita dicitur, 
Sacerdotes eius polluerunt Sacíít. Id eft templui 
iApud Abdiam etiam fie.i;; monte Syoneritfaí-
Hiítto:&' eritSanéhíS.l¿Qñ c ñ t templum, quod 
vtíeptuaginta interpretes infinuarent, tran-
flj u 1er 11 nt. Et erit Sanñum. ide í 1: H i cr oío 1 y m i -
tanum templum. 
Imo téplum non tantü Sáctijverum & fan-
ftifsimi nomé obtinuit:coífat enim quod vo-
cabatur freqiiéter.lS,^«irí<í¿",4«c?£>r//w, vt £ x o d . 
2 ó.nu.34.F(/;2eKípropitiatoriufiuper arcam tejli-
monrjin SancíaSancíorum.Et alibi frequenter. 
Coní lat etiam quod per ly Sancflum Sandlo-
runijintclligebatur Sacrariü faii(ílifsimum3vt 
eo loci Vatablus obíeruat, vel Sanélifsimum 
quid5vt conílat ex illo Hxod. zg.mu^j.Septe 
diebus expiabis altare, & fiúnüificabisi& erit San 
ñurn SanttorumAAeñ erit,tanta expiatione 
íánílificatione Sanclilsimu. E l l enim modus 
iUe loquendi (Vt notat ibi V atablus^Hcbraif-
mus,quo etiam Exod .30 .hu. 1 o.feriptum le-^  
gimus. Deprec-íí^í^r Aaron fuper fornua eiusfe-
¡nelper annumjn ¡anguine quod oblatü eft pro pee-
catOiÚT1 placebitfiuper eo in generationibm yejiris, 
Sanftum SanHorum erit Domino. lázÚ Sanórií-
fsimum erit cornu illud altaris. Idem I .eui . / . 
num. 1. comprobatur. H¿ec qucq¡ eft lex hoftia, 
pro deliflOtSanHa Sanfíorum erit. Idefl ha c^ lex 
fandlifsiraa, aequifsima erit .Eíl tamen hic obi 
ter obferuádum T é p l u m non vocatum fuilfe. 
Sancítm San flor u , íed San fia San flor um¡ vt no 
folum fandum, velut reliquajíed fancliísimüj 
vt complectens, 6c fuo modo caufans fanfti-
tatem aliorum, 6c multas in le fanílitates con 
tinens diceretur,6c indicaretur eíTe. 
Q^y 1 N 1 .vi o non tantum fanclifsimü ve-
rú fanftúudinem, 6c íanclitaté ipfam effe non 
femelteftatum e ír ,vbienim nos Sophon.^.le 
giraus. Sacerdotespolluerut Sanfiü.QhdXÁízi le-
gunt. Sacerdotes eim contawinant Sanííitatem. 
íde f l t emplú , 6c vbi apud Abdiános leg imus . 
In monte Syon erit faluatio, & erit San flus. He 
brsea habent U n p . I d e í l , Sancíitas , hoc eft 
erit templum íaíuationis gratia;6ccaufa. 
Imb vero n o n l o l ü San¿litas,;fed Saní l i ta-
ítas Sanélitatü farpe cognominatü t e m p l ü e l l 
' vbi enim nos legimus. Sanfia Sanfiorum , pro 
templo:Hebran cum Vatablo legnnt.Saffitas 
SancUtatum,vtvi¿cre Iicebit Exod .26 .nu .34. 
Pones & propitiatonum fiuper arcam teftimonij 
inSancía Sanf{orum,}ne/ífamqu.e extra yelum,]c 
git Pagninus apud Oleaftrum.Diuidet velum 
vobis3inter Sanditatem, 6c Sancftitatem San-
¿litatum^-bilocus extra velum vocatur San-
¿litas^ intra vero Saníflitas Sanflitatum, vti j • 
ibi Olealler exponit. j 
Siergo téplü Sanclitatis,6c Samflitatis Sanj Corollarin 
tílitatü illuftrc o b t i n u i t n o m é , máxime QWl*\Pr***r*WQ 
illa tcpli.qua' intra velum erat, 6c in qua ina-
nebat arca D e i , q u i d m i r ü , v t tabernaculü no-^ 
rninaretur^ anthonomaticé dKcrctur.1S"¡z(íí/T, 
cum eadem oranino arca contineret, 6: idip-
fum q u o d pars facratior tépli pof tea allerua--
bat praferuauent, 6c prius apud fe retinuent 
6c tune temporisreiplaretineret? 
P R A E T E R v A M opioÁ^Sanfíñ i d é o m n i -
noeft ,quod faníle colcndújiuxta Exod.illud 
3 1 . n u . 14. CuftoditeSabbatu meü, Saflu eft enim 
To/^íjfeu idé q u o d Deo dicatü iuxta Deut.i l-
lud 2 6M.t9 Juuict te excelfiore a cunfíisgetibí/s, ®9 coledu. 
quas creauit in laude &" gloria no>ninis fiui i ytftt 
popultis Saflús Domini Dei tui. ludith. ó, n. 1 y. 
Domine Deuócccli intuere fiiperhiacomy& refipi-
ce adnoftram humilitate , & fiacie Sancloru tuoru 
attende.lmo vero idé ominno eft, q u o d fepofi 
tum,6cíeparatii ácomuniví i i , í iue i l ludbonü, 
fiue malü íit,íicut apud Gr.xcos,A)Utbema(dn: 
quo lat diximus certamine 4 . po í i t . cap. 1.) 
6c apud -Larinos^fr^w. 
Vnde apud Hebreos m?retrix,qua? nc alias 
foeminas corrüpat iepoíita cííe iubttur nomi 
ne ab hoc deriuato dicirur, IXl^lp . Quamuis 
apud litteras facras l y , Sanfiu n o víurpetur ni 
íi ad fignincandii ea,quar vulgaré emne, pro-
phanamqj cóparatione f u p e r á t j V t Li ic .20 . Sa 
fii eritis mihi^quoma ego Sanfiusfinm. Pial.131. 
Bxurge Domine inreqtííe tua, tu & arca fanflifi-
cationis tuíe. H i c enim vt vidctis,Sá£litatis, Sa 
(ftificationifq^ í]gnií icato , ies ab omni copula 
cómertioq3 prophano- abiuniftx íigniEcatur. 
G v M e rgo tabernaculü De i n o n f o l ü quid 
fepofitü a cómumbus víibus cíTetjfed etiam a 
prophanis , alias non pro nefario crimine in 
cbmatüe l l e t ludith.p. Polluere tabernaculü no 
mitm tui.Et n o n folücíTet Deo dicatü fed e t i á j e e ^ t w » ' Sa 
delineatiiab illo ( vt patet ex eo quod ptop^ I flum omni 
ter hoc dicébatur. Tabcrnaculum Dei 2. Paral, ¿WÍ modis. 
1.4.7¿7 erat coram tabernáculo Dei. Habcbatur Santtü ab-
emm qualiríTet domicili^vel p r o p r i a domus \fiolutefium-
D e i ) ^ no folü fucrit,{ed íacratiísime(iuxta i l - ptum idem 
lud Pial. 1:31. Introibimus in tabcrnaculum eius, ¡aliquando 
adorabimus inlocv>ybi ftetcrnt pedeseitis) conle-1 quod San-
qués eft v t Sanclitatis nomé iure prariperct ^ ' ^ « w , 
fibi,6c quod nomine^ ^«ffijtabcrnaculü Dei y el taberna 
tum temporis intclligendum veniret. 
Quod íi n o m e n 5¿i«tI¿,abfolute cnunciatü, 
n o m é tabernaculi eratmierito Theod. Euthy 
miuSjVatablusJaní .Gencb. 6: alij comenta-
tur ,quod cü orauit Dauid.¿"¿c in Sanflo apparui 
tóijidé o m n i n o e í í e t , a tqj fi appcrtius d i x i f -
fet .Talé ininerti illo , fqualhdoq, deferto me 
gefsi,atque (i morarer, non quidem i n exilio, 
ied ipía in domo Dei , 6c ib tabernáculo eius. 
C v 1 interpretationi Cquam ego v e h e m é -
| ter CQmmendo)patrocmatur n i m i ü Eíebrai-1 „ ~ 
| ca veritas,qux lcgit,¿« Sanfluario^dc etiam Pa ; ^ j -
¡ raphraftesjqui legit,z« loco Sanfütatis, j ff^fi™ 1 
A 1-
Sanffu ide 
quod fiaii-
SancJíí ide 
quod Deo 
dicatnm. 
Sanfífiide, 
quod a com 
muni yfiu 
jepofitum 
ctt*m f¡ ma 
lum Jit» 
Apud litti 
ras fiacras 
Sanñüfiig-
niñcat id 
quod a pro-
phano fecre 
tum efit. 
M 
Tabernacu 
lum Dei di 
cuín Dei. 
Corollariu 
pradiflorít. 
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4 ^ 
Cur D a uid 
ad yidendu 
Dei yirtu 
tem debuit 
apparere in 
j'anño. 
Nontmms 
poffunt ap-
parere Deo. 
Vera [anfti 
tas Dauid. 
Patrocinatur ctiá legitima tabernaculi ac-
ceptio, qux pracíidium, áctutelam , auxi l iü-
qucinditum alicui indigenti íignificar. Hinc 
enim funt voces \\\x Pfalmi 2 6. Quaniam abf~ 
condtt mein tabernáculo fuo ) in die malorum pro-
texti me in abfcodico tabernaculi fui}Sc illa , Pro-
teges eos in tabernáculo tuo a cotradiííione lingua-
rum. Deniquc ífai.^illajT^erwrfcw/^w erit in 
ymbraculum diei ab aflu & in jecuritate, & abf~ 
confionem a turbine-)&'plnuia. 
í í i t u r cum Dauid fui exilij locum , tanqua 
facramanchoramíibicxpertus fuiífet, méri-
to concinuitjíic fe latuiíTc in deferto , atque íi 
in tabernáculo, facelloquc De i diuerfatus ad 
fuilíet. 
Diuus autem Hieronym.Titclmanus,Fo-
lcngiuSj<5c alij,per \ f#ñ[ant io , intelligunt fan 
<flitatem,& famílimoniam Dauid, ita vt fit fen 
fus./« hacfiti degensiycvbz funt Hironymi)/d« 
ftusapparebo tibi. Sen vt Folengius noítcr ele-
gans íemper author. Hoc modo y hac ratione in 
JanftoytraníiuiíloqHe y ita ftatu^uem minime a]Je 
quuntHr improbt}ttbiappareboje cernam, te quem 
intentationum perfecutionumque caligine^ieper 
tranfennam quidem yidere poteramlargey lateque 
contemplabor}atque hac fane yia3acfpeculo tuam) 
qua cuntía concutis, intuebor potentiam. I m ó in 
Hebrxo ita habetur^// fanftitate yidi te, Caie-
tanus fimiliter adhscret fentétiac Hieronymi. 
Ita enim habct.^íciw fanfto idefl infanftitateyi 
di te, hoc eft ¡fic attendi tibi in fanftitate mentis 
mea, 
£ T S A N E cum ipfc Deus atteftetur fe fa-
tuos nefeire Mattli.2y. n.u.13. ncceíTumfuit, 
quod Dauid appariturus coram Domino in 
vera fanílimonia appareret, £ 0 vcl máxime 
quod vt ide vates prxcinuit Pfalm.y. ad D e ü 
Mane adjlabo tibi, O1 yidebo 3 auoniam non Deus 
yolens iniquitatem tu es. Nec nabitabit iuxta te 
malignuí, necpermanebüt iniuftianteoculos tuos, 
Quarc vt fe prsedicaret Dauid diuinis obtut í -
bus congruum &: dignum, vt Deo appareret, 
prxraifit le in fanclo , hoc eíl in métis í a n d i -
tateapparuiíTe.Nam aliter Deo apparere,pe-
rireefi:,non quia inquirctes Deum anticipata 
debeant illum fanftitate perquirere, cum po-
tius pro fanftificanone obtinenda ardenter 
perquirát eum,qui iuftitiam efuriüt. Sed quia 
(vt inquit Pfalm.33. Dauid) 0 culi Domini fu-
per iufios3& aures eiusad preces eoru.Vultus aute 
Domini fuper facietesmala,ytperdat de térra m -
moña eoru. Quare tam ardua res eft: cora Deo 
apparere, etiam in fpiritu , vt ftudium huiuf-
modi apparitionis, non nifi Deo deditifsimis, 
atque ftudiofifsimis incidat. £ x quo Dauidi-
cum illud.Quemadmodum deftderat ceruusadfon 
tes aquarum 3 ita deftderat anima mea ad te Deus, 
Sitiait anirfia mea adDeum,fomein yiuum, ^«4-
doyeniam>& appareboantefaciem VÍ3Íque 
in templo vcl in cáelo, aquas vtrobique fitie-
bat,vt Geneb. expiicat Pfal.41. &fat faní l i -
tudinis poterat iaélare Dauid, cütam in quac-
rendo diluculo Deum , quara in multipliciter 
defiderando, & dirá propter eum íubftinen-
do,ideft: tam afFe¿lu,quam cfFeétu fanftus mi-
grauerat. 
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Deus mira 
bilis in óm-
nibus ejl3 
fed máxime 
in Sanftis. 
Nota pro 
Dei mirabi 
libus. 
P R A E T E R C L V A M quód licetmirabiUs fit 
inaltis Dominus(Pfal.5>2.4.j(Scmirabilia eius 
in profundo etianTrefplédeant(PíáLio6.24,) 
& frequenter faciat magna, incomprehenfi-
bilia, & mirabilia» quorum non eft numerus 
(Iob.9.10. J imó omnia opera eius mirabilia 
fint(Pfal.i38ei4.)tamé quia fingulariter,prin 
cipaliterque Deus in fanftis fuis pr.xdicatur 
mirabilis ( P f a l . ó / . n ^ ó . ) Ideo fe Dauid, quaíi 
infinuauitfandum, v t í e infínuaret idoncum, 
ad hoc vt Deus in i l ío mirabilis eíTct.Mirabi-
iis autem extitit in eo, quod hominem defpe-
élum plañe, & derifum, imo & hoftiliter de-
uexatumintuto collocauerit, <Sc vberrimis 
eumdelitijs c ó m u m r e t , Mirabilis etiam ex-
titit in eo quod quando Dauid nulli hominü 
oceurrebat, Deo oceurreret, & quando nec 
viatoribus obiter apparebat, Deo appararet: 
& quando humana deeranr auxilia,diuínafup-
peterent. Simile eximium hoc opus videtur 
i l l i , quod A é h m m p.de Paulo teftatumlcgi-
raus, feilicet quod apertis oculis nihil vide-
bat,<Sc quod dum nihil vidcbat(hoc eft Augu-
ftini)Deum videbat. 
Addc quod fí tanti cxtollitur Deumhumi-
lia profpicere, & inopem de térra excitare, vt 
propter hoc modületur.Pfal. 112.ipfe Dauid, 
Quis ficut Dominus Deus nofter, quiin altis ha-
bitat3& humilia refpicit in calo, & in terralfufci-
tans a térra inopem, & de ftercore erigens paupere? 
Quanti habendum > & magnificandum erit 
quod adhuc horrentem íordibus , & ftercori 
procumbentem Deus clarifsimum, iílumina-
tifsimumque reddat exulem hominem.Qua-
re cum Dauid non poft terram defertam, i n -
viam, & inaquofam, fed in térra defertajinuia, 
& inaquofa,caeli,cadorumque diuitias diuini-
tus capeílcrct,mérito in talitérra fanftum fe 
fuiíle perhibuit, vt admiranda illa D e i erga fe 
portenta,&: mirabilia perfuaderctjóc omm fi-
dedigna probaret. 
T E R 11 A huius loci explicatio Auguftini 
en:,qui per ly, ;«/d«^o,intell igit in fanfto pro 
pofito,hoc eft defiderio,vtliquet videreapud 
illum tom.S.fupra Pfalm.óa. £ idem fentétiae 
fufFragatur Hieronym.hom .7. fupra Pfahóa. 
in expofitione iliius. Vt yiderem yirtutem tua, 
Ita enim inquit.^c in fanfie apparui tibi, Ideft 
in fanfto defiderio. 
Habetquc interpretatio ifta no Icuc in co-
dem Pfal.praefidium. Cum enim Dauid veríu ergi 
praecedeti dixiíTet fe tara carnis,quam fpiritus Deuquan-
defiderijs in Deum flagrare, voluit in fequéti ' tHm pr¿ 
aperirc quid boni in illo illa defideria perfi- ftent, 
cercnt,& quid fibi boni pararent, ne íuperva 
canea omnino iudicarentur, cum indigentiam 
corporis nonlcuabant,fat enim íummumque 
eratmentem Dei viftu , hoceft, Dei verbo 
paícerejác mentis magnificentifsimumpabu-
lum preparare.Defiderium enim pauperum 
\Admiréi 
kopHtDti 
nota. 
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Interpreta 
tio Augu, 
diuifa ab 
alijs. 
.Bonadefide 
exaudit 
A m n d e f e r í o a p t m s q u a m m v r h i h u s m o n a c h i d e g a n t . 3 3 S 
Qiua TIA ¿i-
dintur fan 
Ha defuic-
rid. 
exaudit Dominus , & prasparationes cordis 
corú audmit aurisfua, Pfal .p .nu 17.6c n o n i n 
folo pane v m i t h o m o , fed i n omni verbo D e i 
M a t t h . y . 
¡2^ 2 impeje V o l u i t nccno indicare Dauid pofsibilc m u í 
peftamartt t^ e([c homin i^mi íe r r ime l a c e r a t o , D e ü í e m -
in nidio re- pCr per c o n t é p i a t i o n é harrerc: íi t amé per af-
tardantura ¡e f tú no abeft, cü ipí'c tanta anguí l ia copref-
¡nedttútio- {us j ac}huc fublimiü r e rü con tép ia t ion i vaca-
ntillm* rc t ,qaia íamfco erga Deumcle í idcr io ardebat. 
D d i d e r i ü enim quá amor e l l , pondus eftj <Sc 
quá pondus eft fert fecum amantcm: ex quo 
Auguí l . i l iud .y íwor meas ¡pondus matm : ¿//o/e-
ror quQcunquQfmuY. Ht promde Dauid Deum 
defiderans 3 & íit iens i n D e ü 3 & in D e i n o t i -
tiam totus propendebat, «Se i l l u m tota mente 
auícul tabat . 
V o l u i t t e r t i o of lédercfua erga D e ü vota, 
atque deíideria non fuiílcinílabiiia^ aut vaga^ 
quar veiut fluílus maris modo feruent,fluunt, 
Se furiüt , modo cedut^ abfumütur j (Se re í luü t j 
fed in í iex ib i l ia adeo extitiíTcjVt i n té r ra deíer 
t a j inu ia ,^ inaquora,vbi omniar igent j (Scaré t , 
t é r ra e t i á i n o r a n i , v i r o r e í u o vigorec^ i l l a í l o -
rucrint.JUi quo deíidcrij fanftitas iure c ó p r o -
batutjnam íanc tü idem quod íanc i tum^ra tum, 
inuiolabilcqj eft. H inc I l i do r i i l l uc l 1 y . E t y m . 
c^.^.SantíumidicUH^qiiod extatej]} fanenum, 
fancire autem eft confirmare, & irrogatione pana 
abinitma defenderé. Sic3&' leges fanffa, & muñ 
fantfi eff e dicuntur. 
Q J J A R T A M poíTumus nos interpretat io-
nem íi ibiungerej fi vos integerr imi Patres ani 
mis adeíTc pa t imin i . Prius tamen quam inter 
pretationem eiaélem , opo r t c t pranacere dúo 
fundamenta breuifsima. P r imum eft quod, v t 
num.44 , ruf í ic ien te r oftendi, Sanñum , p ro re 
íeiunci:a,<Sc á prophanis^priuatifquc ví ibus fe-
¡ parata faerx littcr.T vfurpant .Quod et íam v i -
f odiePfai4m l icebit i n i l l o E x o d . 3 0 . n u m . 2 9 . ^ » ^ -
cal'i'S omnia. > & qtd tcúgevh ea fancíificabitur. 
Ideft,ea re5qua; tetigerir lanftificata non l icc-
bit v t i in rebus priuatis , fed tantum infacris, 
j v t VatablaSjMoncanufque exponunt . 
Secundum eft quod fanélum , «Se fanftifica-
t u m aliquando l igni í icant idem ^ quod expe-
ditumjprxparatum^ac p r o m p t u m diuinis re-
bus,vt H x o d . 1 paiu. 1 oJSade ad pGpnlu)&' fan-
ftifidi eoshodie3&fintparati in die tertiñ. Idcf t 
praeparati ad ímt ad rem diuiná , v t Vatablus, 
& alij commentantur .Hinc i l lud l o b 1. nu.y. 
Cumquein orbem tr'anfijfent dies conuinij, mitte-
batadfilioslob & fanttificabat tilos. Idef tora-
t i o n i paratos p r o m p t o í q u e cíTe monebat, ne 
prius menfíe vacarent quam mentis orat ioni 
mdulgcrentjfed femper oratione muni t iad fu 
perandam hoft i lem f l ime^ut fitim, autetiam 
pañis , vinique inftantem ingluuiemaduenta-
rent. 
Ergo cum Dauid f e p o í i t u m , abiunftum-
q u e í e non fo lum á communi hominum vfu, 
verum 8c vifu v idere t , (v tpo te delitefeens in 
deferto inuio ) <Sc praeparatam adeó rebus d i -
y o 
Quiina in-
terpretatio 
eiufde'Ver' 
ficnli. 
Sitnñu idt 
ttm a prtua 
tü réuí. 
Santfifica-
tm idem 
(¡uod prom 
¡>tu & pra 
pmtum ad 
Ksdimnas. 
Qíiomodoin 
'fatto appa 
m David 
j uinis,vt non tantum anima , verum & corpo-
re ,vt non tantum mente, fed e t i jm carne m u í 
t ip l ic i ter <TÍruaret ad cas, imo ad D e u m , apte 
n i m i ü d i x i t , quod infanf to apparuerat Dco j 
í iqu idem apparuit i l l i , v t valdc a vulgo abiun-
¿ l u s , <Sc valdc D c o immerfus, 6: accenfus, nc 
dum accindus ad D e u m . 
E v E N T v M autem fruíftumque huius ap-
apparitionis tam inc ly ta r , f incmqj i l l iusfuif-
le ait D a u i d . / ^ í yiderem yirtutem tíiami&' glo-
riam tuam. 
H x c aute v t expof i t ion i congruenti man-
dentur p r í e m i t t e d u m eft. P r imo q u o d l y , ^ " -
dere accipitur mult ifariam i n facris l i t t ens . A l i 
quando cn imin f t r i f l a fignifícatione captatur 
pro eo quod eft rem facic ad faciem profpice-
rc,6c oculat i ís imé profpeftarc.Cuiulmodi eft 
i l lud Pízl.S.Quoniam yidebo calos tuos.opera di-
gitornm tuoru?njHnam>&'ftellas}qíia tufnndafti. 
Aliquando accipitur pro eo, quod eft c o n t e n í 
plar i j iuxta i i l ud Pfal. 118. ¡^tdipraiiaricantes, 
& tabefcebam, <Sc i l l ud Sap.6. vb i de diuina fa-
p i e n t i a i t a d i c i t u r . F ^ / c ' W í t e r abhis:qui dili-
gunt erfw,idcft facile eft ftudiofisillius eam co 
templdri , & GDCCulari.i\.liqiu)do accipitur p r o 
eo quod e í l con í ide ra r e ,v t Ph l . i^J ' idebumi-
litatem meam 3 & labrrem rneum, Ecclcí , 1. Vidi 
cuntía, qua fub fole üunt, Aliquando accipitur 
pro eo,quodeft experir i^vt Pfal.34. Dixerut 
EugeyEugeyideruntoculinoftri.Luc.2. Refton-
fum acceperat Simeón a Spiritu fanítonon yifu-
rumJe mortem>nifiprius yideret Cbriftum Domi 
A l i q u á d o accipitur pro eo quod eft ap-
probare,Vt Genef. i . Vidit Deuscutiña.qHafe-
ceratt& erantyalde bona^ i terura, yidtt Deus 
qmdejfet boní{m)& <iif.Aliquádo pro eo, quod 
eft in tc l l ígere , v t l o a n . 1 4 . Philippe,qui yidet 
me3yidet & Patrem^Sz lac.ij^idete quoniam ex 
operibíts inftificatur homo. Aliquando denique 
pro eo , quod eft indicare , v t Pia l . 3 6. I^ide fi 
yia iniqti itatis in me eji, & deduc me in yia ater 
nam.Vrou. 16.EJI yia^qua yidetur homini iujla: 
nonifsima autem euisducnnt ad mortem. 
P R AE M I T T E N D V M dcindc eft v i r tUté in 
facro eloquio varia fignificare. V t c n i m H i c -
ronymus íuper Ifai .63. Ambrof . & H i l a r . f u -
per P f a l m . ó / . r i o t a n t , aliquando íigniticaf mi 
raculum iux ta i l lud l í a i . ^.i.Gloriammeam a L 
teri non dabo , nec yinutss meas fculptilibus. 
i . G o r i n t h . i 2 . ^ ) ' í per fpiritum daturfermofa-
pientia3alijs operatio yinutum. A l iquádo í igni -
ficat a u x i h ü j O p é q u e diuinam , v t Bafil. . íuper 
P f ü m . 18.liom.22.(Se t i l l a r , fuper Pfa l . í J / .p la 
cuit ,ob i l lud Pfalm. 2 8 . o x Dominiinyirtute, 
yox Domini in magnificentia > (Se p r o p t e r i l lud 
eiufdem. Dominusyirtutem populo fuá dabit,Do 
minus benedicet populo Juo in pace. Aliquando 
etiam ( v t vu l t Gregor . h o m . 1. íuper Euang. 
Baf.fuper P í a l m . 3 2 . Hilar..fupec Pfalm. 79.) 
íignificat ornatum c ^ í o r u m : i u x t a i l l u d Pfaí . 
79¡Domine Deus yirtutu, qnoufq^ irafcerisfuper 
oratione ferui t « i . E t rur íuml Deusyirtutu cousr 
t e ñ o s , & ojlende faciem tuam , &Jaluierlmus. 
— — - ~ ^ [ ~ 
Qtad reiex 
apparitione 
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efl. 
Videre Jlg-
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Gloria [pie 
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Gloria la9. 
Gloria 
Chrijli diui 
nitas. 
Alíquando bonam conuerfationem , iuxtail-
lud 2 .Petri, i .Mimjlrate ifj[cienna yeflra yirtu 
tcm.Ecclcí 16. i .A/e forte ehdatur yirmtuaper 
ftaltitiam.Vidc Hieronym.fuper Pfal.63. Al i 
quando5vt vult Origines hom.20. fuper Mat 
th.figniñcat verítatis i l luí lrationcmjiuxtail-
lud Adu.4 . Minute magnareddebam Apoflolite 
(timomtm rejurreftionis lefn Cimjli Domini no-
jfr iJdeí l claritate.elucidatione, príedicadone 
confersioneque illuíiri. 
£ t mxta illud L a c . r .vbi de Baptifla h.n<*c-
Imáixit.Pracedetrnteillnm infpiritu, &yirt i i 
te Elix. Idcft eodem, quo Elias zelo arftuabit, 
<!<c palarn loquctur ad Reges, quando loqui nc 
ceílum fuerit,vt quondam Elias loquebatur. 
Aiiquando llgníficat excrcitus , iuxta illud 
PraL43. Et non egredierts Deus in y'trtuúbus no-
jirü. £ t illud Pial.23. D o w / W í yirtutum ipfe 
eft Kex gloria. Ita E í i cronym.Theodo . 8c alij 
inibi. 
Dcrnum aiiquando íignificat Chriflum , vt 
Hieronym.fuper hunc Pial. Cyrillus contra 
lulianü 9. Orig.fupra ad^Rom. 1.Hilar, fuper 
Píal.ój.Auguí't.ruper P f a l . / ó . obíeruant: ex 
quo illud ad Corinth. 1 .cap. 1. nu. 18. Verbum 
Crucis perenntibus quidem jiultiúa ejl > ijs antem 
qtíifalniftuTitJdcjl nobi^ ^Dei yirtuó e/Lldefl:3efl: 
ipfa De i fapicntia incarnata per extremum 
oppofita ílultitiac : quarc & ipfa C r u x pro 
Chrifto colitur, & táquam Chriftus infcnbi-
tur lefus Nazarenus R e x ludarorum, (Scibid. 
num.i^.Pradicamus Chrijlum Dei yinutem, 
V L T I M V M quod oíífcruatu neceíTarium 
oceurrit illud cll:, quod etiam ly Gloria , varié 
in facris litteris víurpatur. Aiiquando enim 
accipiturpro magnificentia,vt V í ú . i ü . C a l i 
enarrantgloriam Dei. L u c í 2. Nec Salomón in 
omnigloria [itayejlhus ejl ficut ynum exlilijs 
dgr¿. Aiiquando pro poteílatCjVt Pfal.40. Ve-
terafcet in inferno gloria eor«w.Ioan.2. Hocfecit 
iniúum(ignorum lefus in CanaGalilea, & mani-
feftauitgloriam fuam. Aiiquando pro mageí la-
te vt PiÚAoi^Timebnnt getites nomen tuum Do-
mine^ omnes Reges térra gloriam tuam. Mat-
ch. 16. Filius hominis yenturus ejl in gloria Pa~ 
tris fui cií Angel ts fui s.h\i(Yi2in¿o pro claritate 
<Sc íplendore , vt Exod . 40. rium. 34. Operuit 
nubes tabernaculum teftimonij, & gloria Domini 
impleuiti l l í íd.Na.i^.n.io.Cüque clamaret om~ 
nis multitHdo,& lapidibus eosyellet opprimere, ap 
paruitgloria Domini fuper tecíumfcederis, cuntfis 
yidcntibusfilijslfrael. Aiiquando pro eterna 
foclicitate vt Pial.-i^g.Exultabunt Saffi in glo-
ria. Pfal. 16. Satiabor cum apparuerit gloria tua. 
Aiiquando pro laudejVtPí'al^S.yí/feyíe Domi 
no jilij Dei,afferte Domino gloriam> & honorenty 
iterum ibi. templo eius omnes dicent gloria. 
Aiiquando denique pro ChníH diuinitatevt 
Orig.hom.3.in lofue, Athanaf.in fermonede 
Dcípara, Ambroí.fermone y .in Pfal. 118. A u 
guft.lib. quaeflionum veteris , ac noui tcfla-
mcnti,Gregorius NiíTcnus arationede C h r i -
fti natiuitate, Chryfoft. honi.45). in Genef. 
Greg.13.mor.cap.12.Beda, & T c o p h , (Scalij 
aíTeuerant, dum interpretantur illud ex L u c . 
cap. 1 .Virtmaltifsimi obumbrabit tibi, ideíl diui 
nitas íili) Dei tuebicur te.Quia tamen obum-
bratio cít quidam tempcratií'simus lucís influ 
xus.non quidem laedens, fed liniens potcntiá 
oculorum^ideo obumbrare etiam apud Lat i -
nos vfurpatum eft pro eodem , quod eft tueri 
ex quo Virgilij illud AEnei . > 1. 
£ t magnum Regina nomen obumbrat. ' 
His itapraenotatis arnbiguü cuique eritjquid-
ná per yidere , quid per yirtutem j quid deniq, 
perg /omí^Dauidfub intc l l exent modo, cum 
tria h íec totpateant fignificatis, etiam víítaté 
receptis. 
E T I N P R I M I S Hebraica varitas, { quac 
apud Vatab.ita habet . /« tena tórrida,?? Jiticu-
lofa}Jicyyt te contempler in Santuario tHo,yt y 't-
deam yirtutem tuam gloriam í«rfw jindicat ap 
paritionem Dauidis ad Deum media contcm-
platione patratam fuiíTe, & proinde vi í ionem 
ibi editam, & habicam, explorationem, con-
íiderationem, & intelligentiam, profundam-
que meditationem fuiíle virtutis, & glorias 
Dei,quoiTiodocurrique fumantur,fiquidé fpe-
cu latió ad vniuerfa illa potuit fe commode 
eífundere. 
H I E R O N V M I autem interpretatio (qux 
ita habet. f t yiderem yirtutem tuam , & víoria 
tuamiChrijlum denique quiiuxta Apoflolum , Pa 
tris & yirtus, <úr daritas ejl: yirtutem, quia y i 
cit diabolum, & liberaui t genus htmanu m. Virtu-
tem dicit^quia quod infirmum ejl D e i , fortius ejl 
bominibm & gloriam tuam ideflgloriam refurge-
tisa mortuis,fedentis ad dexteram fWm)liquido 
aperit qusc per virtutem,& gloria De i hic ve-
niant intelligcnda. Tacitc etiam fubindicauit, 
quid hic yidere figniíicet, feilicet aenigmatice 
Chriftum explorare , vtiqj in reuclatione fí-
guráve,ad eum fimillimum modum^quo San-
fti Patres, feilicet Chryfoft. Auguft. Beda 
Theophyl . <Scali) interpretantur loan.8. i l -
lud eiufdem cüpkuli .Abrahamexultauit^tyi-
deret diem meum^yidit, & gauifusejl, 
E L V C I D A T I O vero T h e o . quaí: ita pro-
cedit. Adjlo autem tibi, inexplicaUkm tuam po-
tentiam contemplans-.quoniam tuam naturam ne-
mo ajfequi poteft,* rebm a tefaffis occafionem lau-
dandi te arripio.Hzc igitur clucidatio fat liqui-
de latcque elucída^quid per videre, quid etiá 
pervirtutem hic accipiendum fít. Imovero 
quid per glorianijíiquidem maieftas Dei , ma-
gmficentiajclaritasjpoteftas, quse gloria De i 
ionant, & ex Deo erumpunt, noílrifque na-
turalitcr intromittuntur oculis, materiara, & 
anfam prasbent contcmplandi, collaudádique 
Deum. 
A V G V S T I N I etiam IcfHojqiiíE loco^zV-
tutem, habctipotentiam , faltim explicatquid 
nomine virtutis intelligendum íit in prícíen -
ti:íirniliter in comentario expiicat, quid per, 
•VZí/e^ngnificatumeft dum tribuir contcpla-
tioni Dauidis quod aífequeretur cognitionem 
potcnt-iíc 
QMidfr-.:: 
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Sententia 
Autboris, 
Nota y i -
cisfoelicem 
mtAtione. 
i poncmuT } & gloria: d iu ins in dcíer to i l l o , in I 
quo non lo lua i ciiumum , aut humíiíiuin , fed 
Nota conté i neque aqucuaijimo ncc terrcum aliquid^ pra? 
plationis j tcr i t c n k ü i , llrangulatamquc tcnam viderc 
prmlegíu . j erat.ht l imul adhonauir JK-'S, v t corda n o í l r a 
ad D e u m cn^amus, <Sc dicamus l i l i , í i t iutt i n 
te anima mea, quam mnlupl ice tur t i b i caro 
mea; v t i n deferto i í to fi t iculoio non mona-
mur fitijícd potenti;un3<5c gioriam Dc i ,d iu iná 
que con ío i a t i oncm continuo inucniamus. 
H X P O S I T I O J£uthymij ,v i í ionem occul-
t ifsimamjVirtutem for t i tud in i s , 6cauxilij,¿>c: 
gloria diuiníE laudis per tria illa edií leri t . /ÍOÍ' 
autem fado (jeilicet d? luce yi^iUre^fitire mente, 
&corpore}tsrDeo in térra tórrida defertaque appa-
rere)ytyirtutem) acpotentiam mam yideamad-
uerfu$inimicosmeos¡quos a tefugandosfpero. £ ( 
jimiliter, yt yideam gloriam tuam,dum omnes te 
glQrificant,quod adiuuesfperantesin te, 
J E X P L A N A T I O denique Lirani^quxta l i s 
eíl: 3Sic m Sandio apparui tibi,Sic i n tal i loco de 
ler to habui i l luminat ionem , <5c con ío la t ioné 
tuá , ac íi e í lem in loco Saní tuar i j t u i (nempe 
i n N o b ) vbi fic^bant reuelationes, eo quod 
erat ib i Arca ie í lamcnti ,Óc cultus D e i , v t vide 
r e m y i r t u t c tuá á perfecutione Saulis me pro 
tegentem.Et gloriam^quia p r o t e í l i o cedebat 
ad Oe i gloriam3VÍderc , accipit pro experire^ 
v i r t u t e in p ro a u x ü i o i g i o n a m pro laude. 
M E A A V T E M quod hic íenté t ia d ida t i l -
lud omnjno efI jPracíentem Yer í iu lumcont inc 
re oranes vi í ionis , v i r tu t i s , ac t ándem gloriíe 
í ign i í i can t ías , quas v b i íupra r e tu l i . Y t vclific 
d e m o n í l r a r e t Propheta quod D c o p ro t e f t i 
nu l l ib i nullius boni quod. pernece í ra rmf i t3pe 
nuria laboraren t , í ed omnia inmelius ire,accr-
baque indulciajefuriem in abundantiam,ama-
r a i n amabilia dminitus commutari , 
V n d e quia l u x i t Dauid fe veré latuiíTcjOcr 
c inui t quod Deo apparuit:(S£: quia latmt in de 
fer to(quod homines deferunt, <Sc de íp ic iunt ) 
apparuit v t i n S a n t u a r i o , quod Deus tan-
quam propr iam domum i n c o ü t 3 ¿k homines 
v t fedeDer tener enter o b í e r u á t . E t quia cul tu-
ram, viroremque terrac non cerncbat, o r n a t ü 
caelorum p r o í p e ¿ l a b a t : & quia humani íubfi^ 
dij nullam í p e m CQncipiebatjauxjlium D e i f i -
b ip rae f tóa i fu tu rum i n t e l l i g e b a t ^ confidera 
batj^c quia ad humana non attendebat, con t é 
plabatur d i u i n a ^ ^uia fíecularibus non Ilude; 
bat,illuminabatur arterríis > qma conuorfarl 
tione hominum non potieb.atmrjfrucbamrtxlí,'-! 
uinaj&: quia laxamenta inferiora non obtinc-
batjfupcrna expericbatur:(5c dumprofe nu l -
lum auxil iatorem hominem credebat, C h i i t j 
ftum íibi in opi tulatorem aliquando futurura! 
iudicabat>& i n agone i l l o D e ü pro fe certatu-
rumf i rmi t e r confidebat;, continueque con i i 
derabat, & omnem approbabat preíTuram, 
perpefsionemque ü lam, , quia vbinecmocH-
cus fudor aquae d iñ i laba t , i í i agn ihcen t ia , maie 
fias, fplendor , laus , diuinitafque D e i elucc-
bat,&: foelicitaris eternas foeliciísimü íibi th ro 
— • 
v r h í h m m o n a c h i d e g a n t . j j / 
num comparabat, & per pa t ien t iá condebat. j 
O F ofi L i c E M accrbi ta tc ,ca lami t . i tes foe 
l í c e S j q u e nol l ros adeo exafte coil iminant ani 
mos,vt é te r ra hac caelica,quali e c x l o pracfpe 
culaii faciant, & ( quod in ío l i tu non e í l ) an i -
mis aííuetis ferendo improper io C h u í H in ip 
fa laborum facce,foeljcitatis requie plcrumq, 
vegecantur f Sediam adquxft ionein accedo. 
V t r u m A í o n a c h o r u m e x a m i n a 
i n m o n t i u m p e n e t r a l i k u s a p -
t i u s , q u a m i n v r b i h p i s d e g a n t ? 
N T R E P I D I omnes vosPa-
^ tres conlcr ip t i j P a t r e í re l ig io-
^ ^ f t nc percelcbres, etiam qui capi 
i s m f ta platearum incoli t is , dicendis 
AaJ^eRl^ adeile poteritis,adhibereque ve 
í t ras benignas, & gratas meis vocibus aures; 
quia nul lo tinclus 3 imo nec leuiter taftus l i -
uore contra vrbicos de folitaria Monacho-
rum vita clifputare progredior. A n , l'cilicet, 
de í e r t amag i s quam vrbica phana habitacula-
que expediant l i l i s . 
£ T I N p n m i s , Proemij vice , prarmit to 
cum C h r y l o í i o m o t o m . i .ho.43 .1nGen.per-
peram putaíTe al iquos, quod media in plebe 
viucnteSjVÍrtutis non poterant vcftigijsj pro 
ut par eflet , infiflere. C u m cnim ChryfoÜo-
musageret de iuf l i t ia L o t l i apud Sodomitas 
degéte5ita de eo fermocmatur.C^«er/4Wí in me-
dio tam impiorum hominnm ( Vtique Loth ) non 
foium nonfuit inde negligcnúor fatíus^jed ¿r ma 
ioremyirtutem pra je tuiit :& cum omnes inpra 
ceps ruerent,ipfejolm in tanta multiuidine reftam 
ambulauit yiam , 'Vbi igitur junt qm dicunt non 
ejfe pofstbile in media a Hítate y erjantem feruare 
yirtfítem>fed opus ejj cfeccjfa}&montana quada cb 
uerfationei 
Similia funt qu.T nofler Gregorius I ibr . 1. 
M o r . cap.i . incucit . Immenfi{aít)pr(econij eji bo 
nü ínter malos,(yt ixjiith loh)exttttjje.Hinc eji 
quod ijfdem .beatus lobfibimct attejluturdtcens. 
Frater fui draconum,&jocinsfirHthionum,i¿eí\:y 
iniquorum,<5c í r a u d u l e n t o r u m heminum. J£t 
idem i te rü l ib .29. Moral .cap.30. HincPetrus 
magms Loth laudibusextulit quod bonumiuter 
reprobos inuenit dicens: Et iujltim Loth opprejfum 
a nefandorum conuerfatione eripuit;, afpeclu enim 
&. auditu iuftus eratjubitans apud eos,quide die 
indiem arimam iuftii?úquis operibuscruciabant. 
Hinc FÓHIMS dicebat ad Philip.2.Jn medio natio-
nis prauce & peruerfa , inter quos lucetis ficut /«-
míttamm mudo. H ioc Angelo Pcrgaiui Hccle 
fiae ¿iciiw.fSctQ yhihabitas, H inc lanctahccle-
ha fponli voce laudafur C,ant.2 . Stcut lilium 
inter fptnas./ic amíca mea inter filias. 
Si ergo in popul i mediojac mul t i tudinejmul 
t i fan^itatc confpicui v i n fiorueiunr, fignum 
efljquod. agentes in turba lugendinon í i n t . t a -
quam fi id circo a í t ü d e i l l i s e í í e t , fed potius 
de i l l o r u m íalute p r a i í u m e n d u m m á x i m e , ma 
Y ximaque 
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C e r t a m e n f e x t u m e x f o f i t i u u m 
ximatjuc cxpedandaiurc ó p t i m o t i l e , 
P R AE M I T T O a l iudcüeoden i j co l o c í , C h r y 
O / d - . roft . ícihcct folicuíiincm ipíani jquantuinuisab 
/- 7 u d i t am, non fatis a d í a n d i t a t c m , fcd ñeque ád 
f n oo- : fjfytfaeft pradnosJcd mens>&' morcsS/iác Gre -
mtnem fan • c * J i ponum intra. 
Qi/inamfo-
litarij & fi 
muí jeth-
m i . 
g o n u  n 
Huius in l i teris facris exempla redundantj 
Gen. cnim 4. Caimusíol i tar íuSj 6c foliuagus 
d e f e r i b i t u r j G e n . 2 y 2 7 . Efauluftrator cam-
porumjnemorum, ac raontium notatur^Deu-
rcron.32. Pralrn.77.<3c94 filij Krael r c l i g io -
íe per de ícr tum diuini tuíque c i r cundu í t i con 
tra Deum íacr i lcga, infandaque cffufi fuere. 
I m o Se Luc. 1 i.iplifsimus Diabolus a í lus gra-
uifsimo ftomacho contra fortiorera i l l um,qu i 
cum a p ropr io antro rcpelleratlocainaquofa 
acde íe r t a , Tolus^c folitariuserrabat. t t g r a f -
farores viarum i n u i a c o n í u l t o pctunt j ' ácantra 
remot iora requirunt , v t inde profi l iant rap i -
nis,ac cardibus infudandum . Q u i n pot ius ,v t 
C h r y L h a b e t tora. 1. í upe r P í a l m . 147. feris 
foliiudines deí l inat íc funt, <5cferis foli tudo c ó 
piacet i i b i enim ianbuia í u a , mand ra íque rc-
condunt. 
N o n e r g o ex deferto iuf t i t iam, nec in iqu i -
tatemex vrbibus certo coniedare liecbit pro 
accoIis,aut incolis íu i s ,n i í iv l t ra locura accedat 
aut recedat aliquid , Ccd folitarius poter i t ne 
tarius prodirc,vrbicus vero S a n í l u s . 
C ^ V A R H fubiedamateriajnon e o í u b t ó a 
cft quaíi impofsibile íit Monachis in turba de 
gctibus fan¿lc , inclytéj atque religiofé proce-
deré d iu in i tus in vrbe verfari jconuerfari^; 
aut quaíi infallibile íit ind^fertum confeden-
tibus í a n d i t a t i s íignaculum.3 Sed quia cü M o 
ñachi aní iqui oranes in de íe r to c ó í é d e r i n t ^ v t 
inl^rius raonllrabo ) Recentiores tamen plc-
runqueiuxta o p p u í a t n a n e a n t , placct v t i l i t e r 
inuell:i¿are,vbi nara coetus, c o n u e t u í q . M o n a 
chonima't i l ius, congrucntiufqjfedeant i n m ó 
tibus fcilicet'an i n vrbibus. 
E t quidera quodraedijs i n vrbibus melius 
ij conuentus con íedean t his videtur p o í l c ar-
«¡umentis conuinci . 
C A P V T P R I M V M . 
N p R 1 M 1 s cnim fi M o n a c h i ta 
les funt quales opor te t e í l e , 
vt iq3Íntegri)fobri j ívigi lesípro-
bjjprudezues^eriiijpoenitctes, 
paupere i , ^ deniquefvtGhryf. 
habethom. 69.1x1 M a t t h . Bernanifermone 
de t r ip l ic ia j f todia j tanquam Ange l í i n cario: 
quo mre de l i t e í ce re , ¿íc non potms prodire 
mediaque in plebe verfari ían¿tiiis ent? 
Sané í i M a t t h a í i Lucae 1 u Chr i f tüs 
j D o r a i n u s d i x i t ^ m o accendit lucerna^in ab-
fiodito fenit, mefub modio,Jcdfuper canddabrum 
loct Matt, foflíi£eat ómnibus, (¡ut in domo junt, Quoraodo 
^ . & l j i . n i M o n a c h o r ü i n c e n f e laces viue c ó d e n d í c í u n t 
' i n pe t r a rü cauermsf Si C h n í l u í ; eo loci in iun 
x i t ; 5 » luceat luxyejira coram hommbustyt v i -
6<¡. 
Antiquimu 
ñachi cm-
nes in de-
ferto confe-
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primo Mo~ 
nachos me-
lius inyrbi 
bus immo-
rdñ. 
Qui na fint 
opti;m Mo 
ñachi. 
Explicatur 
deant opera yeflra bona&'gloriftcent Patrtm ye-
ftrum}quiin calis e/?.Quoinodo raonuchoru in 
gcn t i a faé la ingenti debe-nt raontium calígi-
ne obuolui , 6: ita v t nu lüus oculi aciéjaut per 
fpicuitatem c ó t i n g a a t r q u o m o d o p r o p t e r h í c 
iure Deus laudandus admiranduique á cun-
¿lis no e r i tv t propter alia eftrQuoraodo auté 
á c u n á i s g lor i í icabi tur propter opus ignora-
tum a cundisrSiPaulus ad C o r . m o n u i t . i . 10. 
numer.31 .Siue mandttcatisfíue bibitisjíue quid 
quam aliud facitis, omnia in gloriam Deifacite; 
quare monachi qui obDeiamorc no ío ld raá-
ducant, 8c b ibunt /cdefur iunt , &. í i t iunt , non 
folum faciuut quidquam ¡fed cpianóo oppor -
tet p e r í i c i u n t , non praeftabunt i l lud i n D e i 
g lor iam ? quod íi ita p r í e f t a n t , cur non p r x -
i labi t c t i amin p r o f p e í l u popu l i prarí larc i l -
iudf Sane cum gloria n ih i l aliud fit quam C U ' 
ra uoíitia cumlaitde^ iux ta A u g . t o r a ^ . h b . S j . 
Q u o r f t i o n ü j q ^ í . ^ D . T h o m . 1 , 2 . q . 2 . 3 r t . 3 . 
neceíTariueft v t clarcant mirabilia^uce Deus 
i n Monachis , cum Alonachis a g i t , v t D c o 
propter illasjlaudes^ratiacque r e d d á t u r . Q u o 
modo aü tc ra elarebunt 5riclanculo penitus, 
vt ique i n montibus f iun t f 
N E c folucs nodum ficlix«ris Deum nolle 
nos ad o í l e n t a t i o n c v i u e r c ( v e r b ü e í l G h r y r . f u 
p e r M a t t . y . jaut e t i áad oftentum agere ,cú po 
tius idcohibueri t M a t t h ^ ó . n u , 1. i n q u i c s . ^ í -
tendiu ne influiam yeftra faciatis coram homini-
hus. Quoniam príEter quam quod nec i n hoc 
tef t imonio abfolutejnec omninocauctur fie-
r i iu íHt iam corara horainibus, fed fieri corara 
hominibus, c ü i í l o addi to: i^ í yiAeamini ab eis, 
i d eft ad conciliandam vobisaurara popula-
r e r a . Ñ e q u e approbamus nos í ludiura ftudio 
fe agendi c f ten t i caufa, cura id in literis Sa-
cris, i raó & poli t icis f requéter damnatura íi t : 
taraen teftimoniavniuerla,qu^ interdicuntj<5c 
cauent bonorum exercitiura i n alterius p ro -
fpe<fi:u,príEfen£Íave(cuiurmodi eíl: i l lud M a t r . 
6, nu- ^.Tefácienteeleemofynam mfeiatfinijira 
tua quid faciat dextra tua , & fimilia) f ingulari-
ter t an tü intel l igéda funtihoc eíl r c í p c í l u e o -
rum quac finguh fecum> ¿k fingulariter 3 f i g i i -
l a t i m q ü c conf íc iunt , non .vero communiter, 
hoc cí t refpe¿J:u i]lorum3quae gregalitcr,üC v t 
ita addixerim,c6ucntualiter agéda funt 3 alias 
rcprehenfibilis effet Eccleíia; iacra t i í s imusr i 
tus i l l c , quo i n die cincris publice poenitentia 
indiciturcinens quo l in imur g e í l a m i n e . M a x i 
me cum in ^Euangi l ío eiuídern feria- monea-
raur,Matth.6..nu.i9. eflcfLiperíli t ionem hy-
pocntarumrex:terminarefacies3vt ieiuni appa 
rean t . l i t quidera fivnus v ú alter hoc pecni-
íent ia : in í igni (inguiariterdelibutus produc t 
non dubium quin ad rifura rude vulgus voca-
r e t ^ prouocaret , cura tamen.quia commu-
nis popul i Chr i l t i an i nota die í l loef t^ae ln y -
masjfpiritumque potius quarn i r r i lüm,au t r i -
fum c o n c i t a t . É t idem p ro r íu s e í l de innume-
tis alijs.qu.T quidem^quia í ingu lana n o n í u n t 
fed cortimunia potius t o t i comunicad, ni í t fa-
railiae 
Quid nm\ 
•fit gloria. 
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Deusmn 
yuh homi-
nes ad ojien 
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loeus Mái 
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Ex publicé i 
benefaftis j 
ptiblic'Deo I 
difertur ho 
mr. 
QuidfitMo 
nuborum 
nunus. 
A U i pro 
Dominica-
HWj Augu-
Monacbii. 
miliíc , aun etiam congregat ioni , vel rcgulari ¡ 
urcimijidco publica p a t e n í q u e i l l o rum exccu 
t io caula n o n eít v e r ü m e l l iniunífta, Et quod 
íub noctcm dato orationis figno , omnes gc-
nu í l c f t an tu r etiam i n ipfis call ibus, & ib i tcr 
Aue Mar i a recitent.Et vtFrancifcanis o m n i -
b u s , ^ reliquis exutis ob religionem calcibus 
indidla e í t veft imentorum publica durities, 
(Sccalceamentorum patens r epud ia t i o .Min i -
mis etiam patribus eíus carnium, citra inf tan-
tem .Tgr i tud ine ra , perpetuo incerclulus cíl:. 
Tnni ta r i j s & etiam Mcrcenarijs rejigiofis cu 
ra demádata el]; Sarracenorum prouincias per 
agrandi, v t Chriftianos captiuos multis ferr i 
ponderibus prxgrauatos ex col le íUt ia redi-
mant pecunia.Et focietatis lefufapientifsimis 
patribus mifsiones ad feminandum per nat io-
nes BarbarasEuangelium Chrijf l i ex public^, 
fóíemniíqj profeísionis vo to indiílac extant, 
3í aíia alijs. 
C u m ergo coenobiorum res, res raultorum 
fint^non eí t cur in oculis omnium í i e n n o n de | 
beantj v t matcnam motiuumque admin i f t ré t j 
g lor incandi D e u m . 
Excmplum etiam inflantiamque habemus 
in i p l o Chr i f to D o m i n i o . Etenim g l o r i o í u m 
transfícrurationis miraculum clanculo edidit, 
quiaad i ingularcnijpriu^tamqj í u i g l o r i a , p r i -
mitus conducebat. P rxc la rum vero país ionis 
f u s facinus in medio mundi abfolui t , in me-
dio annorumjatqi in medio terrae, quia coinu 
nem omnium caufafti, & opus praeftabat. 
E K G o ficut ex i l l o , tantum glori í icacionis 
D e u s á c i r c u n f t a n t i b u s adeptus ef t , v t ( iuxta 
que L u c . h a b e t . c . 2 3 . n . 4 8 . ) 0 w ; / / í turbayquafir 
muí aderat ad fpeciaculu i ¡ lud,& yidebant qua fie 
bant percutietes péñora fuá reuertebantur,8c dice-
bát:Fere filius Dei erat ijle. I t a ex M o n a c h o r ü 
openbus inclyt is , in Eccleíiae obfequium , & 
p r o x i m o r u m f r u í l u m elaboratis, ingét is g l o -
rificationis adipifcetur Deus pr^comu ab ó m -
nibus i l l i s , in q u o r ü obtutibus monaft icx iftae 
funt operaciones ed i tx . 
Nec rurfum nodum íolues, í i dixeris , fat fu -
perque rel igioí is eíTejita lionefte agere,hone-
ftéq, degere:vt quifquis i l l o r u m facía péfaue-
ri t ,aut etiam curiofe mqui í icr i t jn ih i l inuemat 
i n illis^ob quod non iudicet D e u m glorihcan-
dum i r i : iux ta quae dici folent i n expof i t ione 
i l l i u s M a t t h . y . num.17.5Vc luceatluxyejird co-
ram hominibm yt yideant ipfa bona ( i¿ eft, v t cü 
ferutari voluermt opera veftra,taliainueniant 
cd)ytglorifice}it(n6 quidemyosfed) Patremye 
flrum qui in calis ejl. 
N o n inquá fie nodus di í ío lu i tur : quoniam 
Monachorum munus non tantum ef tDco per 
omnia laudare,fed alios quofcumqj ad D e i lau 
des indúce te . H i n c etenim íi t : v t l i c e t D o r n i -
nicani, Auguft ianiqj pa t res ,v .g , impéfe l i teris 
prsedicandis, edocendi íq j femper inludent,ad-
huc t a m é d iu ,no¿ luq j laudado Deo in choro, 
i n ó r g a n o , inqj a l ta ,& edita voce ianuis patcn 
tibus inf i f tun t ,v t vel fie vagantes, & per fores | 
•i,verum,(5c f ami l i a ; fuas c u m A p o l l ó l o Pau 
c o m u n e habue r i t , & l U r e v i n d i c a u c n t . H r ^ o 
\ T e i n p l i arreptim difeurrentes co r r ip i á tu r l u -
: b i to ad collaudandum Deum. Et hocctiam in 
caufa eft , v t i n g r c í l u n M o n a d í i chorum ( x -
p i í s imepu l f en t cymbalum per Ipat ium hora:: 
| no quidem v t accedant c l iüro ,qui v i x a choro 
receduntjfed vt fxcu la reS jqu i cxuhmt á domo 
D e i D c ü glorificare meminennt . Si crgo A l o 
nachorum eft alios adDei laudes alí icerc , (c-
quitur quod deccat eos in mundi medio luce-
re. Etenim Pial.iS.eo glorie D t i nar ra t ioex-
l i s t r ibu i tu r ,dum ita habeíuriCíf// enarrant glo-
riam D e i , quia publ icé patenterque cxcelfa 
D e i opera,etiam n ó attendcmibus,nec oblcr-
. . 5 IA • • . n ,- CurDomi-uantibus induant. V t cria D o m i m c a m rraedi" ; • . _ 
r , • \mcant P r a catorum n o m e n p r x r i p u e r c í i b i , q u i a non hic, i ,. ^ ^ 
aut l i i i c , led etiam vbiuis locorum lermocina- ¡ 
tur ftrenuéñmo (Se ahos,ad fe rmoc inádum alli 1 í -f. 
ciunt. H o c enim eft Hifpam n o ü n & conter-
ranei m c i , D o m i n i c ü magnum ii)telligo,a:ter-
num dccus,vt piardicatons nomen no tantum 
íib 
lo 
( v t i ly lus redeat adinft i rutam íe i icm) l i i \ i o -
nachi omner> D e i coliaudatores d i tun tu r ¿?c 
funtjfequitur quod tcnentur non fo lum ad i n -
clyta,verum aci clai il"sima,con{picuaqi opera, 
v t l i l is laicorum pra rnun ian t , & pra parciit 
mentes glorificando Deo , qui talem pote l la -
tem dedit horaniibus. 
S E D efto quod ob D e i laudes n5 opus fuif-
fet Monachos , quantumuis inclytos media in 
luce agere,hoc eft in vrbibus,oppidifve rema-
nerc:adhuc tamen publickas i i is no polTet im\Yefti árnica 
ped in inftanrcccicienua- r e d i t ú a ' videri fe- ¡ « v ^ ^ . 
ftinat: v t enim atteftatc lacra S c r i p t u r a j o á . j . 
Zo.0mnis3qui male agit odit l/¡ce,t¡r non yenit ad 
lucem.^ yt non arguantur opera cius. i t a artel!ante 
ibidem Qí\ácm:Qni f u í t yeritutem yenit ad luce, 
| yt manifeflentur opera eiUsiqiiia m Deo funt futa. 
Et ideo ficut Adamus ex quo l ib i conícius íu i t 
latere curauit, Genef. 2. lie Pctrus op t ime de 
Chr i f to p r o m e r i í u s coram i l io cóf t i t i t , arque 
d i x i t : Eccenos reltquimui omnia. M a t i h . J p . h t 
ficut nullus eft qui forde poilutus,aut etiam i n 
decenter ornatus non auer íc iur lucein, necal i 
quisdecenter 6c eleganter compofi tus ,qui l u -
cem , i l luftr iaqueloca non depercatj fie nulla 
cofeicntia ob l iqu i publicitarem, c l a n t a t é m v c 
to lcra t , (proptcr q u o d d i x i t Paul. i . T h e í . y . n . 
7.Qui ebrijfunt, noñe cbrijfunt.) nec nulla con-
fcientia r c f t i latibula íuflert . 
H i n c Chriftus Dominus intrepidus lacefsi-
u i t Ioá .8 .Phar i fe is ,v tobie<ftare t i l l i ,quidquid l^""'? 
. . . . . V - ÍV • c i r \mPa s imquitatis aduerius eu notallent, ícies nuJiius |i 
peccati cótagiofe laborare,aut laborare poí fe . 
H i n c exortac funt voces illze Sénecas epift. 
ÜÜ.Singulos di es tibimeos, & quide totos indicare 
Lucili tubes,bene de me tudicas, fi nihil eff * in illis 
putatrfuod abfconda.Et i l l x e i u f d é epi l l .98.B0-
naconjctentia prodireyult, & confptci. Et i\\x 
epift.43.iBowrf confeietia turba aduocat3mala etta 
infolitudine anxia atque folicitaejl. ^ 
Q j o D íi grauedinetanta^antoqj pondere! / ^ 
6 9 
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é&mhaiieat 
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mr¿m. 
Cítrfewm' 
ÍXsí y.Q&e~ 
Eicplik'Atsír 
conícictia re<fti publicitatem pctit, quiscitra 
ÍJTjpctum , ingemcmqj violentam obfUbit^aut 
oblhtir illi . M á x i m e quia cü íit appctitus rc-
¿ i i , acgr¿ a ratiooe incurabitur,aut etiá repri-
inctuívNatur.ae Cfgo reci^* iudiciüefl: viros pee 
o m n i a probos, rcligioíoíqj no in r u r i b u s , fed 
in v rb ibus collocandosin,alias conícictiar fa-
•nae appctitio nou clleta^jpetitio lucis. 
Practerc]uá^,v.T i-nqutt Chryf.to. i .ho. 43-
in Qcxi.Vellí0ficutbeaúfsmíiill4Í{Loth mtellige) 
yirtmepra/lJteí^mmed^Símitatibuseffe.Vt quafi 
fermetítpíÚi a^s^multGS.ddfui imitMiofñtrithat, 
PíiiLC vel ipíe Deus,vt getipeccatricij&po 
•puio graui nuquitate aliquid ^'ermenti cómií-
ccrctjdixii: l e ruo fuo Moyl i oranti^verbaqj fa 
•cieuriiiiinátc Syná cü ipfo Deo:I>elcende, ya 
á^pcjeca/iitp^pfdnstHi^ne eduxifti detergí yEgy 
pi i .Vbi iuflu Dei mQnt^memifq^fafUgioppi 
•u¿>tu« c-ft ob populi bonum. 
HÍIK etaanaApoftoli(maio£Ís vtrkifq^ orbis 
Vir 1)mifsi íant tanquá í¡áierran in o m n é te-rra, 
vt putarem^contagimii, corruptionemrq^ car-
ÜLS reücerent, Se penitus inftaurarent. 
sHinc fimilitcrvel ipie Chriftus D ñ s non fo 
-lü vicos^caftelia^jppidavvrbeíqiverum & ipfa 
'.ímgulariü do-morú/tetita fiibibat, cejueaterq^ 
veríabatur«aedia in.plebe^ imó-& in peccato-
JUÍ c<übu«,,'Cum peccatoribus ipfis diicúbebat, 
iCÓuiuiaqi agitabat: vt Ccilicet mederetur taii-
qaá animar ó liiedicus animabus úkójtk&t Ucct 
hypocrituc Phari íx i hoc-illiprobro-darét^ob-
ijeiedo •clifcipulis:%dre.í'»»í publicarm>&' pe¿ca 
¿Qtñbfis Wddítcat ,& lúbit M-agijier yeJleríMat:,^.. 
¿píe tamenCbri f tu í jnon íolüabinceptto;noii 
ck í i í t i t , íed ta fui quá noftri ^atronum agens 
refpodít;A7^ ejlvpus ya lenúbusMediooJedmale 
tóHttW.Nufquá enim decet íiclü medicüver-
i íario ebriu&,quá apud eos,quibus opus eft me 
-dicotú qpe. ¿ ü e r g o monafteria M o n a c h o r ü 
íiíitfacrorü-virorü íácraria^tqj/acella, fequi-
cur quod í anquá^pliarmacopola coelica in vrbe 
CQíidcndaf in t^vt langueí i t ibus animis, anima-
.ljuíq3.£ebricitantibus medicamenta erogent. 
a s imptoborum enim clariísimi« exera 
fplisibonocú virom,qu3eatt.édit,rn6 attollkur, 
^iScx^trapremétes a í i i m i egrkudines n o n í u b -
lcuat.ur?Sané ^f£Greg.Ma:g^lib.<9.,MorafLc.3 5-, 
áivpei'iíiud lob., C.J o. /nfi.auiaí itiftes tmsmntrd 
^«¿u'/Cxponit: Tecles.Juos£otra nos Dñsinjimrdt^ 
•qu{!mjbMia,qíi<e.faeer£ Íj)fi negUgimM3h&c adcorre 
pmtté,nQfiiraüif.eriabdUjs dgmoftrdttvt quiprace-
ffásmo.aicxcridiénur^falü prrzexej^ü exeitemuridtq; 
Mi,apip:mttixeñitídims nilnlfibi mes nojlr-d diffaci-
ie^lintet ^ m d perfeHé¡per4gi.aba¿ij:syid€t. E t 
i^aulo {^pxÁiTefasjms-c&fitrdms Dñs mjlaurdt^ 
i ú ü d A m yita^rdiikatinojlr-a-cmtrdri/un adar-
Qft&iÁüS.aosjnfirá{¿n¿c)p¡}jm}dti¡dkdt. fnde formo 
^mtaiíífddji.erfarms imatm'.Matth.j.CuM me-
diidtom yoicciper EMangdwÁicittiry efto ¿onfenties 
¿vheyjarlo íiistydZiesxíulU in V.Í4, Atq, dehoceode 
K&téplore r.cpr&Hperfeqsát.esÁicant. S a p , 2 . í ^ « -
líntrias efi op£alm mftm •fcilic£t ftent antidetum 
remm, meákiaa wfcr.tnk.ati ¡phamiAeíi íjuori,&' 
tándem medieNÍ mfirmü Aehrio afín. E t vt habt t 
idé lib.i .dialog.c.i.i>/<»í nonnulii^qms ad amere 
patriíe cal.-íttsyflus exepia.qua putdicametdfuccí-
dunt.Fh yero plemá3 maudietis anim-o duplex ad-
tutonu inexeplüPatmm,quia fi ad more yentures 
y ita ex pr^cedenitueoparationeaeceditur, ttiam fi 
e-jje fe aiiquid-exifltmat, díi Wtikt dealtjs cognoue 
nt ¿^«jVMmr.Hom.ctiá 38.pri>pciíiitÍLiexpb 
eásMat. i l lud 2 2 .•& L u . 1 ^.Tauri mei^úr altilia 
oceifa funt, \&i-omnia pardt-a,y-enite a¿ mptiai.ita 
eoíicionatur. Ac ffappertiusdtcatur:Patmiípr<e 
cedentiu mores aceite3e^ remedia y h a yejha co 
gitate. Notandü yero quodinpriorihwitationem 
bíl deTamrts^ altilihusdwnuriiujecmida autem 
ta T a u r i , ^ altilia mañata ejfe memorantur, qma 
<omnipot<s DtmiCH yerba eim audtre nolumUmd-
iugit exempla,yt onme, quod impojubtle credimus, 
íáfito nobis adfyentndumfiat facil ius, quamoper 
/MC fí'dfrfiffeñam, & -afas áHdtwus, 
Nec elues diícuríiim,(i dixeris: íat oinnlibus 
eCepare.'ítüiqui prf ceíTerút mores obíemare, 
egregiaq^ & ¿nclytaillorü fafta attendere , Vt 
anentes per o t i ¿ , v i t b q j remiír^ torporé ,& pi 
gntudinc,<Sc etiá vitiorü pitorédeponereí-ní) 
liancur: m á x i m e quod Magnus Gregorius de 
JPatrfhus;,qiH ólim fuere ít iülermonem habmt. 
N>o mquá íícciiícurfum forííiatü chics, cjuomá 
expericntiadocuit («áe n ó íine malo oranmm) 
.bona,quac quondá í u e r c ^ o ka nos alHccre, Vt 
-bonñjquíE -modo hjnt,<ctiam íi illa optfma,hax 
vero mediocria ptitéturvOiiapropter licet e x é 
pía veterü coducibil iaí int,vt leucmur ad íethe 
ra(gratiacuiusHiere.38,c.ÍH puteo dcmiífo fu 
sniívetcrrimis'panuis obíitus porreí lus eft, vt 
coarrepto, kuaretur e puteo, ad lígniíicandü 
e^xepla veterü valere multüad erec'tioné oln-
niü,et¿á ¡ l l orü , qui in profondo coeni demerfi 
tenentur:vt Greg^expendit I ib .2y.Mor.c .7 . ) 
praefentia tamé mftantiaqi ^ e p l a vndiq^ vale 
tioracredütur,<5c rei euétu probikur: quod eui 
dentiu-s eft,qtiá vt probationibus egea t .Vndé 
interprete Gregorio vl>i íuprá,quando Leu.5'. 
ita decretum a Domino Deo e ü : Igms in aka-
rifemper anlebit, quem facerdos nutriet yfubijciens 
mane ligna per fmgulosdies. Üxempla bona la-
cerdot-ibus pro plebe indicunturrquse Se con-
tinua abíque vi a iiitermifsione, ¿c quotidie 
recentia , id eft nouis operibus ainflajínifulta-
4ue corruíceni. £ t vaWe notandum eft quod 
ha^c recc£irsímaexcmpIa,ignÍ8 , &: ignis nu-
per nutrkus, Se vegetatus dkiuir: cum tamen 
veterriraaexemplapanei dicantur,imo panni 
veterwmi,vt vel ftc iigniíicetur inftantiü, príe 
fentiúmve exép lorum aíliuitaSjác cfficacitaSj 
íiiper veterorúrobur & vim ,ad excrcitandas 
mentes^aefuccedendu illas. Certc vt panni fo 
uent, apricationemqj A c a l o r é in corpore in-
gerüt , ignis vero incendiú,<Sc flammá atq3 co-
fíagrationé3pariter excpIavcterrima,páno % 
nificata,caiorc3 nouifsima vero igne p r o d u c á 
igné producüt .Hmc Sap.3,fcriptumeft: Fu l -
gtbunt iuflí, &tanquam ¡ant i lU in armdineto 
difeurrem. Ybiobíeruarc iuuabit non feriptü 
Expli catar 
U c u í u l í a t J 
2 2 ^ L u - ] 
M 14, 
Cur Dew 
adiugat.exe 
pU in ferm» 
nibusfuis. 
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ExepUpr* 
tevita qua* 
tHinítismag 
na mn iu\ 
mouent M \ 
prajetttk 
medioem 
Exeplap^e 
terita paml 
preefetiaye 
ro igni em 
pardntur& 
emi 
non 
A n in deferto aptins cjuam tn 'vrhihus monacht degant? j j - t 
non Icripturn ni'.Fullere mjtt, úr tanquam fan-
IOCMS japte. , f ki . .^u^ r t . , ;^ r ^ i ; — 
3 
ComeiUmr 
Tharafia de 
/efr Car mi 
UtaruVera 
Mater. 
ua placead 
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Qua funt 
([ttetfamace 
'mimedif-
'mdátquit 
yerú tarde» 
Inquorum 
ftmafit ye 
fitas angn 
dijeurrent tanquam fcinttlU. Qniq fc i l icet t imc 
d i í cn r r en t quando í u l g c b u n t , <Sc tune difcur-
ruat quando fulgent i iorentquc . T e m p o r c 
cn im quo probus fu lge t , & corrufear a l íquo 
ni tore f a n d x vitar omnium circumfpicien-
t i u m corda fuccendic^ quafi apta llupcaque 
ad lanífHtatis ignem corda inueni re t , omnia 
flammis concitatis inflammat :.ac t ándem ye-
lu t arundines penitusexiccata?,quae iam redo 
lent ignem vna fcint i l la corripic atque e x u -
nt.-íic h o m í n i s t an t i l lum patatos,ac lemi di í -
pofitos v i r tu t i sad ignem j Vnus homoigneus 
aut ignitus bonorum exeplo ce lé r r imo accé-
d i t , & ad bona: frugis ardécia vota i n ñ a m m a t . 
V n u m pro mi l le exemplum nobis eft in v i r -
gine i\h:Tharafiade Jefa 3 regidiotis Ca tmel i -
tarum ordinis eximia fundatrice . Hec enim 
tara Phoenix t an tumin oculis omnium íanft i 
ta t ís fpecimen ptsebuit , apud Hií 'paniam no-
l t fam,nof t to l í t o í á ' c u l o , v t tam v i t o t u m i n -
g e n u o r u q u á i l l u l l t i u m foeminarum caterux 
certatim ad ews in f t i tu tum c o n f í u x e r i n t , Se 
acerimum viuendi modum q u e m pr^ícr ipf i t 
i p í a j á t t r eé tauc r in t foiemni vo to ac nexu,eí] ;o 
Ba l i l í j ,Hie rony .Benedi¿ t i^Auguí l in i ,Bcfnaf . 
D o m i n i c i j F r o n c i í c i , ^ al iorum í i í n i l i umían -
¿Htat i s exempla fulgent i fs íma mul to cíelo 
3ra:teruolent(de quo modo non dirputo) e x é 
)la huius t l i ux .Ta i í l e quia i l la antiqUá,haec Ve 
to r e e e n t i a , h ¿ c efficacitate ptaediftá micuete¿ 
Se haé i enus micant, Exped icn t i f s imü crgo eft 
onum^quod Mor iach i boni exemplum quo-
t i d i a n ü í u b i j c í u n t Cht i f t iano p o p u l o , v t C h r i 
\\o a rden t iu s in t imiü fque adhxteant. 
Q j r o D íi oceurtas denuo . Sat eíTe C h r i -
\ \ h n z p l e b i M o n a c h o r u m o p t i m o r u m coeno 
j i a i a monte co l l oca r i , nam indeadplcbem 
j o n o r u m quae fiunt operum fama facillime de 
t iuatur ,maxime íi v t í up rá oftendi numet. 69. 
t an t i conlc ié t ie bona videri Tudat-Cotra tamé 
eft. quod p t í e t e r quam quodfegnius i t t i t an t 
á n i m o s d i m i í l a p e t autos, quam quae funt ecu 
lis fubieéta fidelibus,<5cquae ipfc í ib i t fadi t ípe 
ftatot; v t i l le Hota t .de atte poé t i ca d i x i t , ad 
huc quae á longinquo fonant debilius fonant, 
etiam íi voces edit íe atque ingentes l i n t . £ t 
licetfaraa vites acquitateundo, mobil i ta teqj 
vigcat ,vt quondam alius cecini t ; H o c non de 
aequi led de fama i n i q u i , & turp i te r gcft i i n t e l 
l igédum eft. C u enim bona^ Se ó p t i m a á fuis, 
Se i n fuis tantum nutr ianturj foueanturque ta 
d i c i b u s : t á t u m languofis,quantumelongatio-
ftis á fuis pe tpa t i imtut p t i nc ip i j s . Hac etiam 
de caüfaexép la pfíeftantifsima i g m í u p e t i u s 
compafatafuntjquianiti pábu lo híereát ftanm 
abeunt infuraumJ& ín verttum/3c v t flammae 
quaipfe ventus vehitfpargitve^caiore quidem 
aliquem,non vero ardorem í n g e r u n t . 
H i n c quando Regina Saba inftimulata r u -
more qué de fama Salomonis exceperat p r o -
fesa fuit videre Salomoncm ipfum , Se t andé 
v id i t , l ic d i x i t ad cumiVerus eji [¿rmo qnem an-^ñiov.in qui 
diui m tena mea fuberfirmonibus t u i s j u p e r ja \ bus yeroa* 
picntiatttaifür non cred(bam tiarrantibus mihf.do- ! gujlior. 
nec ipfa yem}&yidi oculis mcis}&' probaui quod 
medta parsmihi nunciata nonfucrit. Maior eji fa 
pientia,&' opera tua quam rumor quem audiut 3. 
Rcgum d é c i m o . Ecce qualitcr qua- natfantur 
non ita fídeliter ñeque ita fa-licitcr p t o p o n ú -
turaefunt : etiam íi Rcgum p o t e n t i í s i m o r u m 
facta narrencur. E l quod grauius cll:,poft de-
t r a í l a m í n g e n t e m partem mgentis, quod re-
fett 3 opens adhuc e x t e n ú a l a ; , quée lupereft 
p o r t i o n i v i x bona fides datur j d ü m o d o quod 
iam d i x i 3 res ex i t i a l i s , Se impropenj non l i t 
naní iftis integra lemper , imo <Sc anticipata f i -
des p í c t u m q u e exh ib i tu r . Ecce etiam f ru í t ü 
ingcntisfquando mgenter inctebrelcit j?umo 
r i s íc i l i ce t j ingenera te a f t e í ium hauriendi ocu 
lis^quod aute captum e f t :& qnando nonat t re 
¿ lámus mirandaipfa m i r u m eft quam min i inc ! L g j ^ ^ r 
ab ipíis tangimur. T o t a ergo aut ía l tem p o t i f l áHtbusye-
Quibnsnam 
rebns anti-
ro [era. fima exemplo tum bonotum, contta rigentes 
án imos feruétia n i t i i u f , i n e o r ü d é t x c p l ü y e -
titate ptobata, Se exper imento lulcua . V i x 
enim eft aliquis qui lá in í imil ibus miris fídead 
hibeat alijs quá fuis exper imcnt is ,dü¿h] í> alie 
rio periculo, Se i l l o inf t ru¿tus D . Pauli verbo 
2 . C o r i n t i 1 i . n n m . 14.. Sape Sathanas tramfigu-
rat fe in Angelum lu efr, Se quod vt Hiipane d i -
ci tur:I)e dineros y bcmdiíd tu mitad de la mi tai . 
M o m c n t i ergo mul tumad .iraínos luccédé 
d o s i n bonara legetem Kabct bonorum exem 
p l o r ü oculata probatjo,perfpicLiaqiCognitio. 
V n d e cum Chrif tus Oominus u\\ \ red'ui 
uus obu ium. Se amicum vise cou i i rc in , imó,£c 
hofpi tem adiunxit ac p r£ebu i t , f c dilcipulis 
inEmaunta concedcntibus: polrque per fra 
iftionem pañis fec i t i l l i s copiam cogiutionis 
fuse, 6c tali copia faifa cuanmt ab i l i o r u m c ó -
fpe<ftu , coeperuntgemibundi inclamate Luc , 
i^Nonne cor nojirum ardens erat in nobit^um lo 
qu.eretHrinyiay & aperiret nobis fcripturastVbi: 
v t cíate videtut cotdis ardorem , Se v igo t em, 
pro tempore i l l o v igu i í le narratur, quo f imu l 
gradiebantur A p o f l o l i cum C h r i i l o , i l l u m q j 
p t í e í c n t e m fuis obtutibus obleruabant.Quod 
lideniq^ dixetis Monachis ía l tem ipfis condu 
cibile mu l tum non elle fodalit ium cum laicis, 
fiquidem vt í c t i p t u m cít 1. Cor in t .y .num.9 . 
Modieum fermentumiotam majjam corrumpit^ 
i t a in iquo rum coníi!Í33bonorura M o n a c h o r ü 
polTent facile d e l ú d e t e , & demol i r í v i r tu t em. Wacidarium 
Corra e f t . T ü pr imo 9 aliud eft Monachos i n \ comercium 
tra moema c iu i ta tüviuere ,a l iud cú ipfis c'mih9 \ no depraua 
frequenter cóuerfat i . H o c e t e n i m í e c u n d ú ta [ re bonorum 
t um á p t i m o diftat,vtinfetius m o n f t r a b o . T ü 3 JMonacho-
fecundo quod e f t ó p l e r u m q u e M o i L i c h i pro* f rumintegri 
batifsiraae vitac (de his enim dumtaxat agimus 1 tatem. 
i n hoc argumento : de alijs infra dicemus) 
non tantum conuerfarentur , verum , ckd i -
uerfarentur apud domicilia laicorum,¿S: quidé 
pelsimofumjadhuc fatis tuto,fecuteque diuet 
i ' a fé tu r ,p rüp te t r cdo l en t i ü v i t t u t u m , quibiis 
Y T, del i -
Explicatur 
locus Luc . 
24. 
Arguitur 
3 4 - 2 Certamen ñixtum exyofitiuum. 
Non eftper 
feciornindí 
cíum malo-
rttm perom 
nía congref 
fum decli-
nare. 
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Arguitur 
Monachos 
parum com 
mendabiles 
y i ta meli9 
in yrbibus 
degere. 
dclibuti inccdunt fragrantiam:vt promdi M c -
dici odoramcntorum lept i con í t i pa t i que íuf-
j Tiru, c o n t a m i n a t ü r ü lecta,ar<:tuique tutifsjmé 
l u í l r a n t , 
T u m tcr t io cjuoniá vtGregorius i n q u i t l i b . 
i . i n Ezech ic lc in ,homi l ía nona poft mcdium: 
Luce clarius patet dum malos portare renui -
mus, quam multum aÁhuc ipf de bono minus ha* 
beamus. Ñeque cmm per fe fie bonus eji nifi quifue-
nCyCr cum mahs bonus.ldcm aíTeucrat dum ho-
milia 38.in Euangcíia po í l in i t ium ha:c habet: 
Qmfquis malos non tolleratyipfefibiper intolleran-
tium jiiam u/lis ejl,quia bonus non eft, Abel enim 
effcnnuit quem Caim malttia non exercet. Sicin 
tritura área grana fub p aléis premuntur, fie flores 
mter¡pinas onuntur, &- roja qua redolet crefeit efi 
fpinaqua pungit. Cum crgo prima pnc ipuac^ 
tol lcrát ia qua probi municndi lunt contra te-
la improborutn , íit i l l o rum conatibusj li[ud:i~ 
b u s ^ moribuslci icr i ís imeobí i í lerej i ík con í l á 
ter pugnare v t euadant indemnes: opor tebi t 
vtMonachus qui in bonorum numero relatus, 
aut referendus e l l prophanorum conuerfatio-
nc tundatur^vt exarninat^ boni ta t i smcr i to co 
rdnetur, Et promde improborum cólor t ia ab 
huiu ímodi probat i í s imis viris vitanda no Íunt3 
m á x i m e fi fpes cocipiatur quod couerfatione 
p ioruni j impi j euadé t per omnia caftigatiores. 
C A P V T S E C V N D V M . 
^ g ^ y v £ c v i>5 D v M argumentum per 
' I s P ^ y a^U(^ ext : rcmü fif ta Monachis , 
^ ( i ? . H111 m i n ' m ¿ í ¿ t quales elle opor 
Omncs pu-
¿et peccarc 
inprofpeiíu 
popuLi, 
teret.-vtpote qui pigres, íegnes , 
tardiqjad ardua,aut leucs ctia,ve 
cordcsjclatiq, ad vana inueniuntur, vel quouis 
alio defe<ftu cor rupt i pr3cnotantur ,quo flagro 
fodes acrius,aut fr^-no corripientur potius quá 
per hoc quodocuhs lubijciantur vrbis ? quem 
non re tardabí t cnim a profecutione p r o h i b i t i 
vnius integra- plebis curiofa aufcultatio ? cum 
tamen nullafit vrbs,que de inquirendis^eluci-
dandilc^religioforum moribus anxia non ver-
íc tu r ,nedum fol ici ta . Quis ex Monachis adeo 
pcí .ulans,procaxq¿ fingí potcfl^qucm non pu 
dcat peccare in oculis Solis huius? cuius tara 
etfr^m Monachi impetum peccandi non com 
primet,«5c ferreü non comminuet p e í í u s pec-
catorem in ciuitate pu t a r i , «Se in ciuitate i m -
probum( vt quondam de Magdalena ) p u b l i -
cédici? 
Etenim íi improbafa¿la,diu ante f ada ,dé t e 
gere reuerü adeo efl, v t vel propter hoc in f i -
naIiiudicio(quando ingetes o m n i ü poen^ in f l i 
gedar fceleribus í 'untj o m n i ü pecca to rü pefto 
peccata om 'ra d inu lgádaveniá t ide tegereea í - imulatqj í iüt , 
niumAitful que Monach i , imo dacmoniachi an imü n ó to r 
ganda fint. quct ,vt ab incepto rctrahat qué miferat pede? 
Qualepatri M á x i m e quod Monachis c u n á i s honeftus ru 
momü Mo mor p ro pat r imonio eíl. 
nachorum, \ Confirmatur hoc ve lex eo ,quód ad auocan 
• dü alique á quouis t u rp i aíFedtUí&continendú 
Cur in fina 
li indicio 
i l lú in officio p r ícc ip i tu r ,v t vel al iorü pracícn 
t i ^ íe admirceat,vel le immcr lü puiet in mul to 
rü p re l en t i á .Séneca enim optim9 p r e c e p t o r ü 
mora l iü preceptor «Sc cenfor ep i f t .B^ .adLucü 
lum ita coniiituitiSic certeyiuendum eft tanqua 
in confpeffu yiuamustie cogitandum taqua aliquis 
in pethfs tntimum infpicere pojm. l i e l i b . 1 .de v i -
ta bcna-.Populo fpeñatefiert credam quidquid me 
confeiofaciam. V ide in f r a nu.77.ad finem. 
E t hect petcanti Monacho non continuo 
oceurrat tota cuntas,imo ñeque min imum fub 
v rb ium ciuitatis , fed neque minor domus, aut 
minimus ex mín ima do mortamennifi clauíum 
aliquem , caliginofumqj ad peccandivm angu-
l u m petat,quod raro continget, raro peccauit 
certus quod nu l ium criminis fui fpeftatorem 
habuitjaut faltim íUrpiciofum^quod ad t o r q u é 
dum cor cuiuí l ibet non folum cordat i , fed ve-
cordiá v i r i íat durum eífv 
I ía:c tamen d ixer im non ignarus quod m u í 
ta laceant nos peccataconciuium Sí contubcr 
nalium n o í l r o r u m , n a m del ida quis in te l l ig i t , 
m á x i m e cumhominis cor hmul praiium,<Sc in 
ícrutabi le íit . Hierem. 17. n , 9. Sed quia vida 
multa^cuius modifunt inertiar, intemperan^ 
ti. 'CjVaniloquentiar,^ l lmiüa jeg re cadari pof-
funt ab li l is quibus cum conucrlamur commu 
nemque vi tam tenemus. I m o 6c oceultioria 
alii,ac recóndi ta vi t ia fi exercentur difñcul ter 
t e g ü t u r . D e quo fatis certaminede loanne Ba 
t i í t a , c ap . i . 
C o N F 1R M A T v R idem i t e rü ex i l l o quod 
qui i n peccando pudoris non contrahi tur fra-
i lo i l l ico praceps frági tur in quouis fíagitio fa 
cileqj prolabitur ad omne nefas. V n d e q u o n i á 
meret r ix p r o í l i t u t a , pudoris deflituta prar í i -
dio c o n t i n u é peecat , ¡deo peccanti anim^ nun-
quam á peccato dc í inen t i (verba funt G r e -
gon j i n p a í l o r . admonitionc 29. i n p r i n c i -
pio jd ic i tu r Hierem. 8. Frcns muheris meretricü 
fañaeft tibiinoluifti^rubefcere.Qóñüt autem vc-
recundiá : iux ta D . T h o . 2 . 2 . q . i i 6 .ar .2 . jcoJiíi 
ftere in raetu v i tupcr i j , quod ob turpi ter ge-
fta incurrir ab hominibus homo. 
H i n c Pfal. i l lud 63. v .6 . Narrauerum ytab-
feonderent laqueos dixerunt quü yidebit eos. I d 
e í l ; c o n í h t u e r u n t latentes contra me techna^ 
parare, hoc folo confiíi quod nemo obferua 
ret eas,feu v t a l i j minus ante legunt ra l i quod 
nemo eos videret aut conhderaret.Hinc etiam 
Abac. cap. 3. fer iptum é% : Exultatio eorum fi-
cut eius qui deuoratpauperem in abfcondito.ldcft 
numerofifsimus in í l ru f t i í s imülque A E g y p -
t i o rum contra Ifraelitas excrcitus gloriabun-
dus in i l los inuehebatur, nulloque magis re-
tárdalas t imorc eos abfumere f ibi p romi t t e -
bat , quam retardatur qui pauperem omni de-
í l i t u t u m auxi l io (etiam á longc fpeiflantium j 
adoritur v t deuoret: His enim fol i tudo nota-
tur t anquá incet iuum quoddam ad eíTramatc 
agendü,quia folitarius non habet aliquem ho-
minem quemreuerenterobferuet,6c ob quem 
' ruborem de t u r p i fafto contrahat. 
Indc 
¡ PeyJpefí/ís'> 
\populijficr' 
uat homi-
nes ad pee-
candum. 
¿Egré con-
tingit in ci-
Mtatepecca 
t u quod om i 
nes lateat, 
& curi 
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Pudor má-
xime wtrd 
hithomíNes 
¿peccatuk. 
In qUo coñ 
fiftat ym-
cutídia. 
Explicdttír 
locusexPf. 
¿ 3 . 
A n iñ deferto mptim quam in vrhihHS monachi deqant. j ¿ f j 
\ Qnortet v i 
7 8 
Peccatorfa 
cik peccato 
rib9 ítnmit 
Laici feue-
riorcs cotra 
Monacho^ -
tu ¡¡acata. 
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Monachim 
profpettnpo 
puli temn-
turfe reli-
gioforesofte 
den, 
Audi moni 
tu prcefecíi 
d Mona-
M u s , 
lude Séneca e p i í l c l a 2<¡, icnpiit-.Sicfac om-
nut tanquam ficffet aliquü. Fradcji fine dnbio cu~ 
síodem ubipüpñj]}, & hahere quem rcfpiciaSjqucm 
iutercjfe cogitiíttomhus tuis 'matees. Gmnta nobü 
¡naU fülkndopeYfuadet) cum iam profeccris tatum, 
ytfit tibittiietiatn rcucrentiajtcebitdimútaspfí-
díigognm,mteri?n te aliquomm authoritate cnjlo-
di.Cnm ergo v a n i vecordefqueiMonachi n o n -
dum ílbi i p í i s reuerentiaiTi u n p e n d a n t , fequi-
tur quod inchus nianebunc i n vrbibus , v t 
propria valeant f u p p r i m e r c v i t i a , alienorura 
qui ad í tan t obfequio c o h i b i t i , veceeundia 
t o r i l . 
Q^y o D s 1 oceurras dicendo,ex ijs tantum 
induci v í t a m eremirarum , vacantium acérri-
mas fo l i tudin i , n o n fumme conducibi lé cíTeijs 
qui i n vtrumquejaut íal t im i n aliquem pedem 
claudicant, non tamen Coenobialem viuendi 
raorem apprime commodamill is eíTe: q u o n i á 
Coenobitarum Moaachorum genus non i l iud 
e í l in quoMonach i nu i l i hominum e t i a m í u o -
rum fratruin ad íe prarbent a c c e í l u r a , í'ed q u o 
communiter & conucntualiter v i u u n t , m i n i -
m é aufugientcs,feci ambientes femper fratrum 
confeíTuin <Sc c ó u i f t u m : quod íatis fuperq^ cft 
v t habeant quem obferuent. 
Contra tamen eft quod íl Monach i i m p r o -
bieíTent j v t fubiectum argumentum fuppo-
n i t , facile vnus alteri errata dirsimularct ^ ^x: 
in ienitatis fp i r i tu tol lerarct d e f e ó l u S j C o n í i d e -
rans femetipfum, quod <Sc ip íe tentatur , <Sc 
quod tentat ionum onere crebro o p p r i m i t u r . 
Quis enim í e u e r e confurget contra ea quar i p 
íe non femel , nec fecreto í e f t a t u r j C i i m tamen 
v i u a t o b f t r i í l u s integritatieidem? Q u o d quia 
laici non v i u u n t , mites picrumque non í imt , 
i n M o n a c h o r u m culpisj e r r a t í r q u e carpendis: 
fed licet tententur i p í i , imo tentationibus fac-
p é grauifsimis fubfternantur 5 peccata M o n a -
chorum obiurgantj & v e r b o r ü íecur ibus M o -
nachos dclinquentcs í a n c i n a n t . Q u o s laniatus 
certe v t declinent M o n a c h i , ignoro quid non 
d e c l í n e n t , íacuum enim eí l l a i c o r u m rnaiedi-
centium dentibuslaniari j l inguifquc pe r h o -
ras difeerpi. 
P R AE r E R o j f A M quod quse mona í l e r i a 
tam puram vitam ducunt d u m a ípec la tor ibus 
vacant , q u x pur io rcm n o n ineantdum í p e -
ftatoribus xftuantr" Sané dum p o p u l i con-
í iuunt a d m o n a í l e r i u m aliquod e t i a m de í e r tü , 
quemlibet prudentem,prouidumqi Prelatum 
íic Moiiachos exhortare cognouimus. L ice t 
integritas m o r u m , oculorum humilitas , m -
ceíTus grauitas femper íit vobis (o Patres)cu-
r í e , & m á x i m e curac/his tamen diebus q u i -
bus fseculares ad nos ( forte ob íe ruandos no-
tandolque) concurrunr , maiorem circunfpe-
¿ l i o n c m vobis ó m n i b u s ingero , 8c í u b n i x e 
c o m m e n d o j ne aliquis pu í i i l o rum fcandalum 
fubeatjViíis in vobis nxnijs quar dedecentMo-
nachos. £ t quamuis per anni re l iquum ca-
í l iga t io rcm vi tam non ageremus , i n his ta-
men diebus teneremur ad op t in i a i r i j ne p o -
I pulus de nobis prauam, aut minus probatam 
exidimaLionem conciperet i led euaderemus 
lancli in oculis p o p u l i : e í to coram oculis D e i 
vcl etiam coram no í l r i s i r rcprehtnl ibi lcs í u b -
i jdamur. 
Jiodem í lmi l i te r mon i to fermentatur M o -
nachus a monte i n oppidura aliquod migratu-
rusihue v t i b i conucntualiter cü relicjuis agat, 
fiue vt po l i t i cam aliquam negotiationem con-
ficiat , íilic v t patentes íuos p ié p lac idéque 
inuifat . 
í i t l icet coní i l ium h o : obferuatifsimam q u á -
que rel igionem deceatj nefeio an pofsjbilis íit 
tam pro ieda aliqua, í o l u t a q , M o n a c h o r ü fa-
mil ia qua: i d in í l an te r non moneat , imo non 
extorqueat a Monachis fuis. 
SÍ2;num cr2;o eíl: Monachos agentes minus 
probatam vi tam melius intra moenia, í ep taq j 
v r b i s m o r a r i , v t falt im í p e f t a t o r u m o b t u t i -
buscoerceantur ác r imineé 
C A P V T T E R T I V M . 
E R T 1 v M argumentum de ter-
tiojmedioque Monachorum ge 
nere procedat 5 vt ique de M o -
nachis il l is qui nec vi r tu te ma-
x i m i 3 nec m i n i m i , fed medio-
cres exi f tunr . V t forte e x i í h m t m u l t i in hoc 
noí f ro í t u o : i n quo frequenter Monach i : nec 
mcr i to rum incomprehcn í ib i l i claritate cor-
ruícant , nccdefeduum mole prcegrauati tor -
pente fed commendabilem conguientemque 
vi tam ducentes, ñ e q u e in admirationcin ha-
b e n t u r , ñ e q u e i n de r i fumjfed tan tü i n rel igio-
f u m j i o n e í l u m q j obfequium. 
Monachos ergo huius mediocris notsr3quis 
ib i t infícias melius intra mcenia ciuitatum mo 
rari j quam in feceí lum m o n t i u m ? I n m o n t i -
bus enim quam niíl aut p lañe diuinam, aut pía 
né pecuinam vi tam t ran í igere eft , A r i f t o t e -
1c tefl;e5 qui p r imo I ib . Po l i t . aíferuit h o m i -
nes íeceíTum amantes d é o s , aut belluas neceí -
fario eíTe? 
Q u i n i m o homines montibus fe fubducen-
tes d é o s , aut da ímones fapere non dif l i teor. 
Pfalmo etenim 103. feriptum c l l : : Montes ex~ 
celft ceruü. I d e í l cacumina mon t ium celerri-
mis tantum^qui alta Sí ardua fcandere non foii 
midant) deputata fun t . Conftatautem quod 
etiam vi t ia fuos anfra í lus habent í ux t a i l -
iud r e p r o b o r ü Sapicn. AmbuUuimus yias dif-
ficiles, íuaq; faft igiaiuxta Ifai . i l iud 14. Afcen-
d,tm [uper alHtudinem niuium, /¡milis ero Al~ 
úfsimo. 
Ñ e q u e ha¿>cnus í nuen tus e í l homo qui 
aftus coní i l io incundi vi ta rnediocrem,coma-
némve , í iue b o n a m í i u e malam, m o n t i ü i a t i b u 
lajfaíligiaqe pet ier i t . * 
I n primis enim ( vtincipiamusab opt imis) 
Elias a tqueEIi íeus cul tores ,& authores deter-
t i n o n gratia mediocris, íed m á x i m e mirabilis 
^vitae deferta penetrant.loanncs B a p t i í l a a n t r a 
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dclcrt i tcnctisfub aniiis(vcrba lunt Ecclefiacj i 
f iHens pct i j t 5 ne Icui íalccm maculare v i tam 
farnine pol íct- . C h i i í l a s á Spirnu fanclo du-
dus e í l i n d c í c r t u m , v t tentamenta ieiunia-
cjue inaudita íubi rc t . Paulus, Antonius, M a -
charius,Be"^diclus adhuc p r i o r , ^ ah) M a g i -
ftndcferti defería incolucrunt ve c x l e í b l s i -
mam penicus vitaiu ducerenr. 
¡ D2monpr2e te rca(v tpcfs imorum c x é p l a 
• fecundo fubijeiamus) tune loca deferta erra-
bundas lu f l rau i t , quando D c u m deturbare a 
propria íede Luc, 11. ftuduit 3 repeliendo iHü 
fort iorem qui fe a propr io atrio prius expu-
lerat.Ht tuncin monte tellaraend 5 & in late-
ribus acjuiJonis (locus rigidifsímus <Sc inaccef-
fus)íederedecreuitJ quando per rapinam v o -
lu i t Dco fuperbiédo adxquari Ifaia: i 4 . E t co 
pillatores , grallatoi-erque í e m p e r rnontibus 
défirsimis íe occ ludüt , epia atrocifsimas amát 
c ícdcsrapina íque patrari . 
N o n crgo dicendumeft: q u o d grat iame-
diocris moderatreque lanaitudinis magis raós 
M o n a c h o s , quam vrbica raonalleria conde-
ceanrjimo quod vllos Monachos magis con-
deceane dcíertaj quoniam Monachorum o m -
nium numerus c laud i tu r i n i l l i s q u i a u t o p t i -
mi^aut pcísimi,aut t ádem t o l l e r a b i l c S j m e d i o -
e n í q u e no tac í u n t . 
C A P V T Q J / A R T V M . 
R G V M E N T V M q u a r t ü í i t p r o 
omni Monachorum familia co-
ditione ac genere. Q m á enim 
conducibile emicat in valla í o -
litudine ad finem í c o p u m q u e 
Monachatus 3 v t melius medijs i n rnontibus 
monafteria condant i i r ,quá medijs in vrbibusf 
S A N E fi iuxta aíTertum Bernard. Vbi non 
cft ¿bundantiatiQH ejl obferurntid. Quacnam in 
pcnetralibus mon t ium obferuantia vnefcet 
vbi omnia rigent f Si iuxta decretura Pauli 
i .Cor . iY.num.46. ÍVOK prius quod fpirituale: 
¡ed primu quod anímale, deinde quodfpirituale ejl. 
QVLOS frudus írugis caeleí l is , proucntulque 
generabit t é r ra illa j quae v t terreos gencret 
gemitUjfudoreque , imo ctiam fanguine terr i 
colarum eget, & quar v i x íufñcit fuftétare i l -
los quos ierunt in illa coloni?Si auris qua? t e r -
rena non exc ip i t cé l ica non capit(iuxta pro 
loquium C h n l b l o a n ^ . ) quomodo arua i m -
paria terrcnisjcadica parient. 
Si fulitudines va fiae feris de íh 'na tx funt(vt 
prcTter C h r y f o í t . fuper Pfal. 147. communis 
experientia demoni t ra t , qux docet ferasin 
fyluis non vero in oppidis nafci jquomodo m i 
t i í s imorum Saní toruzn progenitriecs erunrj 
auc picntifsimorum Monachorum nutrices, 
& altricesexiftent? QUÍC cordis lenitas, quje 
fanguinispuritas , qu.T docilitas a n i m i , quz 
obedientia mentis exugi p o t e í l ab vbere,d 
quoferi tatcmleones, turpi tudinem v r í i , r u -
í l ici tatem bruta , ac t á n d e m procacitatem ex 
/ icoU ple-
rumqke re-
ferunt M-
bitationis 
foliím. 
QuanaGer 
mani noten 
tur laude 
tirlabe? 
Qua na Ita 
U. 
haununt irrationalia? Sane no í o l ü m cum'fanj 
g u i ñ e , fed cumfolo etiam mores tranlcunt. 
Cot t idiano l iquidem e x p e n m é r o patuit acco 
las referre femper,rcdolere,ac faperenatalefo 
lum,hinc pat r ia cóinunis comunes laudes la-
beiquein vulgus emergunt: vt quod Germa-
n i liberales fimuí. Sí commeflatorcs euadanr, 
eo quod feracem terram inhab i t en t : de quod 
i t a l i ingenio & l i b i d i n i íeruiant ,quia]aíc iuié-
t e m í n multis regionem prxocc i ipá t ¿& quod 
pietatem,leuitatemque Ga l l i p ro rundá t , quia 
alumni funt planifsimze profufeque plagae: 
Se quod Flandri tam ad fas qunm ad nefas j 
contral la corda retineanr, quia á l g e n t c m pro i t u ^ 
uinciam , rigentemqj pa t iun tur :& quod H i f - j * m 
pañi nof t r i m a g n a n i m i t a t e m í u p e r b u m q u e faj <£ í4w<í^ 
í lum oftendant, quia pot iuntur t é r r a poten- rt ' 
tifsima omnium . N o n quafi Gcrmam, I t a l i , ^fa tadm 
Gal l i ,F íád r i3Hí rpamque omnes, & finguli ip l ^ l P ^ ' 
deurantur notis, fed quia plerumque regulari 
terque d e u r u n t u n q u o d í a t i s e l l v t dicamus ru 
friciratem deferti agrefles plerumc^ po í l e i n -
generare homines, quod Monachis ómnibus 
nmrbanum , atque ind ccentifomum eíf, cum 
vrbanitatis opporteat illos cuadereperitiores 
m a g i í l r o s . 
Male au-ht adeo familiare mont ibus efl: incultos r u ! , 
dofque edere habitatores luos v t i n p r o u e r - | l t bom 
bium abier i t : Homo agrejlis, Homo rufiieus, ad i rujacm» 
definiendum hominem nulla vrbanirate p o l i -
t u m : quia communi fenfu fupponitur pro i n 
ert i i l lo qui a g r o s , q u i r u r a i n c o l i t . 
P R AE T E R Q^v A M quod fi deferta omnino 
pr^ftarent vrbibus p roMonachorum Cocno-
bijs erigendis^ & i l l i c potius quam i l l i c facel- | Vifotwde 
la extruenda ven i ren t , nunquid Dauid i^Mf^HVtnjAh^ 
quam inaudita rem, & inexcogiratam á n e m i ¡ ftuAño'vd 
ne magnificafFe in v e r f u n o í l r i t h e m a t i s j d e f c r s ^ repugm 
t um fibi pro f nftuario fuiíTc? re' 
Oppofu i t enim defer tüfan ' í luar io quaíi res | Expeditur 
mini inecoheré tes , í c i l i ce t oppofuit foii tudiné \ Vwbii tbe-
coueríat ioni Del (dices:/;? í imi indíú apparuiti j W t^H* 
bi) Se l ler i l i taté loci oppoiui t b o n o r ü funerno | 
rü p rof íuu io (a!>ns,in t é r r a i n a q u o í a v i d i v i r -
t u t é tuá <Sc gloria tuam)quia ficut n ih i l minus 
cura inopia coharret quam abundantia)ita m i -
nus n i h i l facrario conlbnat quam defertum. Q *A'uer 
Et quod defertum non í i t affine Sáftuari js , f ¿g¿¡fld 
vel ex co conuincitur quod Sanduarium eíl: r ' r V * 
murus non abíolutus foíum a tentatiombus \ 1 / * ^ 
r \ r • 1 r- 1 • r i • de crtu & 
l ub í anna t iombu lque d í e m o m o r u m , l e d eriam | r J ftMn% 
mftrudusad fuperandum & fubmouendum ' 
illas,quantumuis acres, ardentefque infurgat. 
Quarc adinfringendas, atque fugandum eas 
i l l ico ad facrarium oceurrimus, vtad anchorá 
facram. Cum tamen defertum adeo obnox ia 
fit fsuifsimis tentationibus v t ad pracbendú 
tcntatori copiara ócanfam té tandi C h r i í l u m 
(in quera reformidabat infurgere) fat fucrít 
Ch r i í l u r a i n defertum raigrarc, ve 
caliidis cum Diabolus 
impeteret te* 
l is . 
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CAP V T Q V I N T V M . 
V i N T V M argumcnrum forme-
mus ex i l l o facundifsimo elo-
quio cjiiod Chryfoftoinus edi-
di t ,homi.34. íuper prima ad Co 
r in th . cap . 13. oftendens quod 
inmimcra Ocus vincula charitatis rexuent3vt 
omnes in vnum homines coíreret & coníun-
! gerc t : Adhocenim [in(\mt)omneüÜQS mtfdcm 
fecit "jfentia , yniKS atque einfdcm labij : & ex 
yiro mulierem , & ex ambobit* f i lm rurfits pro-
crea!i¿t:& fie in poflerum innúmera concordia pig-
nora fecit P a tris ad filios, nepotis ad auum,fobri-
ni ad patruelem, aunnculi deniqne & confa-ngui-
nei adeognatos: & cognati omnes atque confangui-
nei, propinqui yocepropria dicunttir, ytpoté quod 
adcomHniter.contubcrnaliterque comanendum tan 
tü natura nexibíi* concatenati funt. 
Et^vt addit ipfc Cíiryíbfl:. j Sic Dem hanc m 
hominibuspropinqmtatem amanit: ytprohibitü co 
gnatorum propinqnorum^ matrimomjsy ednxerit 
homines ad a l í e n o s ^ ijlos rnrfus ad illos trdxerit: 
& quibus ex naturali cognatione nobü nonlicebat 
fungi fecit qu od per matrimonia liceret: & (icper 
ynam fponfam multas in f i di fsidentes domos copu-
lauit: & yno genere plurd conitinxit genera : & 
qui communione fanguinis propinqui no erant^fañi 
funt affinitatü cognatione coniunfíi. 
IVcqueQioc etiá inqui t ChryC jíj^c quidem ei 
fuffecerunt colligationis médiaiiffkck enim rurfus, 
egeremus ad inuicem: ytjtcnos 
quoque coniungeretyquonia amicitUsmáximefam 
yfm & mdigentia. Propterea ñeque omnia yhique 
gignipermifit^yt inde etiacogerct commtfceri.Cum 
ante feciffet yt alter altenus egeremm}comiflionem 
rurftó effecitfacile.Na nifihoc cjfet, res ad alia re-
dirct molefiiam & dificúltate. Si enim medico ege 
tem^autfabro, ant aliquo alio opificejoge oporteret 
peragre pro ficife i , periretyniuerjum. Propterea <& 
yrbes coJlruxit,&J omnes ftmui coegit.Vt aute etia 
qua procul funt remota facilé nobis fuppeterent m 
medio pofitií mare extendit, & ye7itorñdeditcele-
ritate ¡bine fáciles efficiens peregiinationes.In imtio 
autem omnes etiam in yno cocgit loco:necpyim dif-
perfit quam ad malum yfifunt concordia,quiprimi 
dontí acceperant. Sed omnes nos fmuicongregauit} i 
& ex natura,& ex cognatione^ex loco.Et quo-
modo nos no yolnit exciderea paradifoina fi yoluif\ 
fet^cc illic quide po[uí¡fet homine quem fecit ab ini 
tio,fcd eim caufafiút qui no obedijt)ita nec diuerjee 
imguee effe yoluit3na abinitio hocfeciffetjunc au-
te tota térra ynu erat labiu , &" yox y na ómnibus. 
Propterea quidem certe nec quando terram oponuit 
deleYÍ,neque nostuncex alia fccit materia,nequeiu 
fltí trdjhulitjfed eo dimiffo in mediatepeftate yeluti 
quanda totius orbis tena fcintilla,nojlru genu* rur 
fusinde accedit ex beato illo Noe. Et ab initio qui-
dem ynu fecit impenü.dum yirum prafecit mulie-
riiPoflquam autem genusnojlrnm in multamdai^ 
dit confufionem & ordinis defetlionem, alia quoq¡ 
conftituit,nepé dominorum, & m agifi ratttum: idc¡ii e 
etiam propter chámate m. H a:c C h r y lo ft. 
His i u ímc í t e rcpo íTumus A r i l l . i l l u d . i . P o l . 
Cíp.2 .aicntis:ciuitatem efic v d u t quandá ani-
matam na turam, ícu animal d i í p c h t u m í t e u n -
dum n a t u r a m , c o m p o í i t u m ex propor t iona-
tis inuicemque coordinatis p.^rtibus pro vna 
ducencia)alendaJ& coníeruanda. Propter quod 
(vt ait Cicero p r i m o Of t ic ior . J omnes l iomi-1 
nes ferunturad ciuitatem , quaíi quodam Ím-
petu natmse . Et idem Cicero de fomno Sci-
pionis inc^iw^Nihil effe illi Principi Deo qui om 
nem hunc müdum regit, quod quidem in terrisfut,' 
acceptius, quam con filia, coetufque hominum ture i 
fociati: qua ciuitates appellantnr. I ^ i t u r 11 tan-1 
tis nos volui t Deus vmculis copulare, 3c con-
tubernalitcr 6c focialiter vmt rc : conrequens 
eít quod Monach i melius^conformiulciue cha 
ritatis p r a : í c r ip to i n vrbibus quam i n eremis 
degant. 
C A P V T S E X T V M . 
E M v M fi M o n a c h i omnes l a t i -
bula pc t i i f l en t , quando tam pro 
íicua ralutariaque pra : í l i t í l l en t 
Chri f t iano popu lo Chn l r l á r í á 
opera ? Quando Pra:dicatorum 
rehgio praerdicationis inc ly t íe , publ icxque le-
¿Honis rem tam alte percgilTcnt,!] Hnontium 
tantum feccílus inl iabicUetr ' Quando Sera-
phicus ordo feraphica ó m n i b u s v i ícc ra , ver-
ba , <Sc opera exhibui íTct : imo <3c excepiíTet ab 
ó m n i b u s , fi meras habitauiflet dcTerti man-
dras ? Quando Eremitarum A u g u l l i n . augu-
il i ísimus ordo Patns fa iha l i tum í p i n t u m q u e 
imprelsifret i n orbe , fi orbis aufugiíTet v i 0 1 
cum comitaiumr Quando Carmclitarum pra;-
ftantifsiraus cectus tantam ab ólilnj plebe con 
ciliafTet deuotionem pro VirginCjíi pie bis de-
d i n a l í c t concu r íum opulcnt i ls imiimf Quan-
do T r i n i t a r i j , tanquam elesfbionis vaía no-
men t r i n i D e i reportal lcnt ingentes, fi gen-
t u m i aufugerent con fpe í t u s delicalií 'simos? 
Quando candidiísimus fratrum iMcrcedis & 
¡Rcde rap t ion i s Capt iuorum ordo cap t iu i s t á -
j tam opcm mUílc t 5 fi adiutricis plebis com-
mcrcium non f requenta í le t ? Quando M i n i -
m i patres macerationcm corpoiis ¿<: viétus 
a íper i t a tem populo perluaí i f lcnt fui v i í lus 
ac vitíe dü r i t i á j fi la tu i í lent media ineremi 
folitudine ? Quando diuinus denique lefui* 
tarum ordo le íu veí l igia iní'cftatus , q u m i -
mo <S: faítigia , quodammodo omnem pene 
hominem venicntem in mundum i í iu in i l l u -
minaíTet, fi i n feceílu aliquo fecrcto dclituif-
fét ? Quando ( addamus hoc ) t o t paupefum 
turbas ante fores alerentur monallcriorurn, l i 
in mon t ium eí icnt íciíTuris xdi í ica ta ? I m o 
quando vc l íibi pofiVnt commode monaRc-
r¡a confulere, p ro formanciis, imbuendiícjue 
in omnihterarum requi í i t a rum genere M o -
nachis fuis, ti montibus r e m o t i í s u n i s , & non 
ipotms vniuerfitatibus lófüprlctifsimis aclha-
Irerentf* 
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Q^VARK vc l Monachalcs ipfifelectirsimi 
or<.iiíus,(vna Cart l íuficnfium excepta) in no-
f i ro hoc emporio Salnianticenfij non M o n a -
ílcria í b l u n i , íed opulcntifsima et íam erexe-
runt col lcgi . ' i .Ei : (quodexper ienciadocuícjnó 
(ohlta ad dignitaccm, verum , & a d nuinerum 
Monachorum id dccuit3 quia noui t iorum ad 
M o n a c h i í m u m oceurrentium plures ex v n i -
ueríicarum penu, v t e x E q u o T r o i a n o ^ p r o 
í i i i imt:& femper prof i l ierüt . £ t conflat quod 
religionem ambicntibus illa plcrumque M o -
nall eria impcnfius arridenc^, quorum Alona-
cl iorum vitam impcní ius obferuarunt, & pro 
pruis penitufquc confpcxerunt. E t no femel 
cxcepi í t i s ( Confcr ipn Patresj Carthuí ienfes 
ipfüá apud vosde extruendo M o n a f t e r í o íui 
ordinis íedulo cogicaílej v t pararent re l ig ioni 
(ux abundantifsimumjidcmque fele í t i ís imum 
í cnnna r ium. 
H a - c í u n t pro negatiua claíTe argumenta 
potiora quar confulto p rodux i prol ix ius quá 
parcrat pro breuitate t épo r i sme quismeapre 
henderet ignarum p r x l i d i o r u m mi l i tan t ium 
pro vrbico Monachorum omnium debito i n -
coiá tu . 
S E C V N D A T A R S 
certaminis,fme qua-
Jiionis. 
C A P V T S E P T I M V M . 
A K T E M a fñrmat iuá n i h i l o m i -
nns preíídijs poíTumus acerrimis 
ílabiiire 5 Se pene inexpugnabili 
bus arictibus roborare: i n to r í i s 
innegatiuam partem quodam-
modo argumentis qua; ipfa contra af í i rmat i -
uam confecit. 
I N P R I M I S enim,fi Monachus Monacba 
tus op t imi o p t i m a m r a t i o n c m i n í r e c o f t i t u i t , 
neceffuin eí t v t ó p t i m o s huius militiae Pr inc i 
pes confe í í l e tu r .Vt ique EliamjEliíeumjfil ios 
Prophctaruin , Ioanncm Baptiftam: Paulum, 
iAntonium3Bened]cl;umj&. fimiles.De quibus 
hace l í ldorus libr.de Eccleíiafticis ülííci)S ca. 
1 6.ex H ie ronymo ep i í l . ad Paul in . /^ / / i«í pro 
pofiti(fdlicetMovacbatus) Priticcps E l i as,& dif-
cipulus eius ElifeíxfueruntfíuefiUjProphetarum 
qui habitabant m folitudme, yrbihuícj, reliffüfa-
ciebant Jibicafulo'Spropé fluenta lordanis. Huius 
etiam propoflti in Euangdio Baptifta loannes au-
thor extitit, qui evemum folies mcoluitjocuftütan 
tum,&' agrejii mellenutritus. lam deindeprogeni 
ti funt conuerjátionis huius nobilifsimi Principes, 
Paulusi&' lAntoniuí, Hilarión,Macharius, ccctcri 
que Patres,quorum exemplisper yniuerfum mun" 
düaddleuhJuntlainjtitutio Monachorum.Simúc 
i l l i s eft q u o d C h r y í o f h f u p e r loannem inqui t 
de Ioannc;/o4;/eí eft Princeps Monachorum.Ipfe 
Monachus jlatim natus in eremuiuit: in eremo 
nutritur-.Chnftum expettauit m¡olitudine. Si er-
8 7 
ExempUU 
lujira eoru 
maltes co-
migmunt. 
go Monachorum duces Monachatus íui teu-
tona caftraque in eremo fixerunt^quis Mona 
choruiTijquxíOjOptimum mquirens,0>camb}és 
Monachatum í'eceíllim eremi non auide pe-
netrabit:aut á penctratione ifta fe po ten t con 
tinere? 
Nec cafuaut t emeré deferta penetraucrunt Eremus op 
Principes duó lo re íque i f t i : cum ad vacandun j timugym-
Deo,quod Monachorum cf t jopt imum g y m - | nafiu adva 
naíium í i t e r e m u s . H i n c etenim Abrahamfvt canduDeo. 
dicitur G c n . i 2.)Diues yaldeerdt : &profetius 
eft in folitudinem^t inuocaret ihi nomen Domun. 
Quafi vel hominibus ipfis qui media in plebe 
diuitiarum alcas e g e r ú t radices feceíTus ineui-
tabilis fit^non folum ad vacandum Deoifed ad 
inuocandum e t iam: imó «5c ad vccandumi i lü* 
H i n c lacob vtfacie ad faciem D c ü videret: 
5c M o y í c s v t loqucretur cum i l lo tamquam 
folet homo loqu i ad amicum í u u m , n u l l u m de 
legerunt aliud empyreum c s i u m quam vafta 
ipiamj(5c fquallidam rolicudinem. 
H inc Rcgius pfaltcs ( v t ve rbú ex noftro the \ q^ytyaca 
mate refert jde fe ipfo d i x i t ad D e ü : Jn térra de rwt Deok 
ferta,inuia & inaquofa } fie in Janño apparui übi: 
ytyiderem yirtutemtuam , & gloriamtuam. 
H i n c Oíeac 3. á D o m i n o dic lum e í t : Duca 
eam{Jcilicet Ecclefiam) in jolitudinem: &' loquar 
ad cor eíWjQuaíi dum ioqueretur ad eam extra 
| ío l i tud incm,non tam ad cor cius:quara(quod 
dici folet-.licet hic dici no poíTi t ) ad Ephc í ios 
alloqueretur. 
H i n c Ezechie l í s .13 . a D o m i n o diétum eft: 
Egrederein campum: & ibiloquar tecum -, Quafi 
popu la r í s tumultus impedimento eí let audié 
dis,<Sc excip iédis vel ip f i fmr t validifsimis edj-
tifsimisque verbis Dei.Cuius fígnum eft quod 
Apof to l í inftanter deprecauerunt , M a c h . 17. 
D o m i n u m Vt vnicam, camque hurailem r e l i -
g i o f a m ^ dodam muliercm Chananeam a fe-
íe demitteret quia poft j i los clamabaí:quafi ft 
lius clamotjdeuotus alias ncie,ct rcugioncple \ rtYeh¡tuSh0 
ñus,impedimento eíTet audiendis í c rmon ibus l ^ / ^ / ^ . 
Dei .Quod íi haec fandus clamorjquid c lágor 
popu l i fceleratifsimus fcpé?Et cum appropin 
quaret Dominus ler icho caecum inclamanre, 
Se vociferationibus quaíi extoiquere n i t en t é 
Luc . iS .ocu lo rum lumen, increpauerunttur-
baf quae praeibant: quia p r í eped ieban tu r ab 
illis tam inualefcentibus vocibus quae atten-
t ion i obftabant, de i n t e l l e í l i o n i eorum quíe 
á Chr i f to tune temporis dicebantur . V t t á 
concioni quam cóc iona to r i oblrant eiulatus, 
& fletusrimó 5c vagitus pueri vagientis ín ter 
concionandum. 
Quanto im 
pedimento 
\puli adya-
canduDeo. 
Chriftusm 
Guare5c ipfe Chriftus adurus cü A p o f t o - l^H"4^ i 
• 11 • i - - 1 A i r • i-rr ¡a cendítí lis de bea t i tud inü bonoMatth.<j-.cum vidiffet 
turbas fecefsit ab eis: 5c afcendit in montem. 
Et faclurus cop íam noícendi , 5c confitendi fe 
difcipulis fuis, venit i n partes Cafarea? Ph i l ip 
p i j M a t t h . 16.5cvt pa te í a t e rc t fuae g l o r i x cía-
rifsimá a l ac r i t a t é , in m o n t é e x e l í u m feorfum 
afcendit:& ib i transfigurauit f ere ,Mat th . i7 . 
I m ó vt orarct ad Patrem de íc r tum petebat 
ifcendít ta 
montem 
afsid ue 
A n in de fon o apúiu quam in bihm monachi devant. 5 * 7 
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Audi grdn 
m dejerti. 
CurVirgo 
Chriftogra-
uida m mo 
una perre-
xit. 
tAudi hoc 
trmi enco-
mium, 
Occtaritur 
primo argu 
mnto i.c. 
Pleru j , U -
unt óptima 
ádeo yt op-
timoYumfit 
Utere, 
8 p 
Sacra fem-
per Utent,. 
aisidue : iux ta cjuocl Luca? capitc qu in to , íub 
his verbis exaraium e l ^ ípje autem fecedebat in 
dcfertum, orabat . £ t iux ta quod de C h r i í t o 
prol ix ius ad Patrem orante i n hor to ü u a n g e -
l i lhu notarunt . 
N o n crgo fruftra dcfertum incoluerunt da 
riores Principes potifs imi Alonachatus. 
P K AE T E R c^v A M quod tanta incer fp i r i tu 
preditos & foli tudiné ipfam cognatio e í l atq, 
cüha! ren t ia :v t dicat C h r y í . t o . 2 . h o . j . i n M a r 
cum -.SpiritusfanCÍus propriam fedem habetfoli-
tudmem^núi mfol i tudine íola nonv tpe reg r i 
ñus , fed v t colonus diuinus ípi r i tus iníederct : 
& eremum habitaret tanquam cognatam íibi 
germanamque patriam. h t hinc e í l quod i l l i ' 
co ac V i r g i m p ronuncu tum p r í t í l i t u m q ^ éft 
Luc . i .Spiritus fanñus fuperueniet in te. e x u r g é s 
abijt cum feftinatione i n montana. Et ex quo 
ipíe Spiritus ípecie perfonatus columba-, dcf-
cendic i n B a p t i í m o C h r i l t í luper ipfum C h r i 
n:uin,expulit cum.in dcfertum , atquc i n ío l i -
tudincm egit M a r c i 4 . 
Et tanta diuini ípir i tus ad eremum p r o p e n 
Í10 e í l , v t dicat vb i íUpraChryíolKj^«rf«« Mv-
nachi habitant cum parentibits JuKujuodJiSpiritus 
fanclus defcenderet,&J maneret juper eos expelleret 
iílos indejh'tum:ficHt expulit Chnjlum. V t enim 
grauia deorfam t r a h ü t omnia i n quibus infunt 
quiagrauiorumcentrum iocusdeorrum efigie 
diuinus íp i r i tus eos quibus adh^ret in defer tú 
propulfatiquia diuini íp i r i tus c c n t r ü ^ u t q u a í l 
cenrrum eft eremus. 
Neq j obeíl: quod i n eremo lateant eremo fe 
i n c l u d é t e s r q u o m á latitarc alicubi p r c t í o l i s o m 
nibus pcetiofura & prsecilum eft. Ipfe ctenim 
Deus pofuic tenebras l a t i b u l ü f u u m í & Ange l í 
lat i tant r epof l i alto i n monte,atqj in máíioi ic 
altifsima : anima rationalis 5c cor i n corpore, 
memoria i n cerebro,ingenium in occipite, fcn 
fus autcm hominis i n t r a g l o b u m capitis del i -
tcfcunt:«5c nobilifsimum hominis n é p e Imgua 
infpecuoris gemino l ab io rü 5c den t iü o b l i g -
n a t ü o í l i o tenctur : 5c o c u l o r ü amantifsimum 
lumen eorundem oculoruin occluditur tegu-
m e n t í s . 
Quadrupedia inmandr i s : pifces in p ro f íu -
uijs:volatilia i n nidulis o c c u k á t u r . Plaotarum 
omnium arborumq^ 5c h e r b a r ü radices á qu i -
bus a r b u í t o r u m omnium fruges fruftus fol ia-
quc depcndent interrae fofsis funditus fepeliú 
tur . A u r u m , argentum, aes, cuprumjftannum, 
ferrumjreliquaq, t é r r a metalla 3 gémae, l a p i l -
l i , cundique pracciolifsimi, imo 5cvt i l i f s imi 
adextruendas domos atque vrbes , lapides in 
vifceribus tér ra : tenaciter recluduntur . I m o 
5c ipfeSol qui vniuerfa i l lu í t ra t indicat 5c o í t é 
d i t ob í í í t i t vehementer obferuantibus 5c co-
Üneant ibus fe. 
Q j / 1 N 1 M o confecrata hoftia reclufa p r o -
pe femper impix ide retinetur: 5c raro n i l i rap 
"tim Chriftiams adoranda fubi je i tur . E t idem 
eft de f a n é l o r u m reliquijs;5c e o r ü i m a g i n i b u s 
p r . x p o l e n t i o r i b i i S í q u a non niíi velatac, 5c in 
capella affecta modicifsima luce ponuntur 5: 
alTeruantur ; Et idem omnino c i t de Regum 
, C a r í a r u m q u e perfonis,5c deomni ve í t i i nen to 
pre t io io cjux raro dantur 111 p ru ipcdtum po-
p u l i . 
j E t adeo gefmanus e í t o i rmhus in prc t io ha 
j bit is feceflus á turba,5c a frequentia plebis vt 
, in vulgus h o c e l o g i ü prodiei i t : ATcwo quodma 
I tus eji mtratur.fed quod rarius. De quo videndus 
• eft A u g u í t . f r a ^ ^ ^ i n loan, vb i l iquido o l ten 
i d i t quod v c l i p f a i n g c n t i a D c i atque inc ly ta 
j opera a í s idmta t eapud homines v i lue run t : i n 
• tantum v t nemo il la dignetur attcdcre:5c o m -
1 nis admirado í c rue tu r ad e x t o l l e n d ü il la qua? 
fubijciuntur raro humams experimentis, 
V n d c fi Monach i i n prc t io tant i habccli funt 
v t p r o p t e r i l los Deus á cunciis glori t icetur 
opor te t v t cüet is rari 5c in fo l i t i f i n t : 5c p ro in 
de r emot i á c u n í t o r u m hominum communi 
c i r cun íped l ione . 
Ñ e q u e i terum obeH^quod non pofsint non 
ctiam lá te te inclyta Aionachorum latentium 
í opera, q u o n i á íi í e r m o eít de totius ccmumta 
(t is opcnbus falfum cl t a í T u m p t u m . Q u i s igno 
rabie enim v e í i p f o r u m C a r t l i u í i o r u m commu 
nem v i t i in i j communeíque aiílus ? Sí :mtem de 
fmgularibus fclectifq.-procedit o p e r i b u s , v c r ú 
e í t a í l u m p r u m : ícd commune etiam ad omne.^ 
fecrctobene operantes. Quisen im p r í r t e r a u -
¿ t o r e m tal ium eít faCtorum m f p c í l o r : etiam íi 
author in foro 5c in compi to v iua t í cü Cnim ac¡ 
c x e r c i t í u m h u i u f m o d i operum tubam author 
non canatmihil e í t quodreliquos exc i tc t ad i l 
lo rum n o u t i a m . 
Q u o d l i perrimulas p o í l u n t dignofei incly 
taqu;c Alonachus i n ciuitate viuens claílculo 
patrat:etiam per ca ídem rimulas poffunt in te l 
l i g i egregia qug xMonachus i n m o r i a í i e n o l ux 
ta montes condi to conheit . Et non minor ho 
rum quam i l l o r u m factorum clarifsima fama 
inc rebe íce re foler: i m ó magis horum quam i l -
l o r um famapcr l t rep i t : fiquidem faiiia femper 
vires acquiric cundo »Vnde ficut laici non tam 
oculis quam auribus haur iun t , id eí t non tam 
per fe quam per Alonadlos cotubernales e x -
cipiunt qua? Alonachi íiiij virrute dariores íin 
gulariter í igi i la t imqj expediunt , etiam fi m o -
n a í t e r i u m i n medio p o p u ! i e x i í t a r : í i c p e r com 
menfales fodalcfqucAlonachos exc ip iun t l a i -
ci qua meliores Monach i apud montes mira-
bi l i ter p r a í t a n r : 5 c reí no t í t i a quafi per manus 
traditur atque prodi tur . 
P R AE T E R Q^v A M quod quis tam fuperbe 
defeiplo p r a f u m i t , v t gratia prabendi 1c r e l i -
quis in exemplum bonorum , ingrediatur p u -
blica popuianaque monaí te r ia f 'maxíme quod 
virtus nu l lum aliud pra ter ícipfam theatrum 
r e q u i n t : nullumque alium pra te r D e u m ex-
optat admiratorem . V t enim Cicero inqui t : 
Satis amplum fibi theatrum eft tpfa yirtus. E t v t 
Séneca ad L u c i l l u m , ep i í to la quinta , d i x i t : 
Hcec non multtsftd tibi ifátis enim magnum alter 
alteri theatrum Jumus.Sic verus ad D c u m debet 
Quxnami-
rtnttír bo-
mtnes* 
Quanam re 
k t f a & a U * 
titent, qua 
Vero patef-
cant. 
Quomodoin 
notefeet lai 
cis lates M o 
ñachi yita. 
9 o 
Virtus fpe-
ñatoresnon 
queerit, & 
cari 
licere 
34-8 Certamen jextum exyofitmum. 
Audi hite 
pro bonu in 
occrcltoexer 
mis. 
Audi cotrd 
eos quifpe-
thtovts j'uo 
rureffe fd-
í h m m ha-
bcre yolut. 
Arguitur 
fecundo^ ad 
ide quod [ce 
lerati Mo-
nachi tuti9 
icontineatur 
in eremo. 
rf'.gre ali~ 
quis in de-
ferto impro 
bus. 
ÁiCetc Monachus inclyt is openbus vacans: 1 
6c á Deo mclyta beneficia eadeniquc latcntia I 
rccipicns://<ec non multisifed tantum tibi}& mi-
hi > fatis enim magnu alter alteri theatrum fumus. 
£ t vt ípfe Séneca ad M a r i u m excelletem per 
oinnia v i rum , exulem tamtn apud B r u t u m , 
iticlytuiií etiam h o m i n e m j c i i x i t ^ i ^ í Marios 
Bruto fpeftatore contentus. Sie egoadMona-p 
chum D c o in deferto addictum , aio , mbeo, 
m o n c o q u e : ^ ' / ^ Monachus Deo Jpeftatore con-
tentus. N a m etiam i l iud íacrifícium Abrahami 
mirabiie nul lum alium prseter Deum fpefta-
corem habui í : propter quod vocatus e í l locus 
iile v íque in dieni hanc-.Dominus yidet. 
Et v t C h r y í o l K h o m i l . i 2. in i . C o r i n t h . 4 . 
có\\i.tmt:JMagnum fibitrahitfuppliciü, quiquaji 
dum certat coram Deioculos, & Angelorum om-
nin certarct mangufto thcatro, augujtioremrequi-
rit . t t ru r íum i b i ; Theatra populorü funt meretri 
c u m ^ feortantium puerQrum)& eerum qui iniu-
njs tpfam naturam ajfecerunt confenfus. E x his er-
go quarisfafforum tuorumlaudatores:& cum faU 
tatoribus-imollibuStúr mimü, & m€retricibussyis 
laudari. Q u o d l i indignum efi: Chnf t iano v i r o 
ab h is , 8c cuín his laudari : quid Chr i f to ipí í : 
quid ipíi Deo? V n d é non vane d i í l u m eft: A^o 
ejtfpecto[a laus in ore peccatoris. Q u o d í i laudar i 
ab his ,Deo dignum n o u e f t ^ u r propter lucra 
dam Deo huiulmodi laudcm(pcne d i x i l T c m l u 
dricam)dercrti commoditatem M o n a c h i repu 
d í a b ü t ? M á x i m e quod, v t iam dixi,nec fie ab-
ducuntur laici á Monachorum reconditifsimo 
rum prarclara notitia:Ck proinde ñ e q u e á m o -
t iuo laudandi,collaudandiq; D c u m . 
C A P V T O C T A V V M . 
E c v N D v M a r g u m c n í u m pro 
d u c a m u s i n c a f u q u o í o l n t a m , la 
xamque M o n a c h i ( quod abí i t ) 
producerent v i tam. T u n e enim 
vbinam quaefo l a x i premebun-
tur , í o lu t iq j vincientur M o n a c h i melius quá 
media in eremo? Sané tam nullafunt i n i b i i r -
ntamenta ad peccandum , & a d l a x é fo lu téqj 
v iuendum, v t nec ipfe dsemon ad tentandum 
Chr i f tum alias in deierto dapes blanditiafque 
inuenirct practer lapides duros . Et de proie-
cliísimis ad omne nefas l udx i s d ixer i rper ftu 
port mDauid c\\xoÁ;Concupierunt concupífeentia 
tn dejerío, quaíi r epugna í l c t ipíis etiam exo lu -
tifsimis concupitonbus cocupifcere iuxta dc-
íe r tum prohib i tum aliquid.Et montibus G e l -
boeDauidimprecatus eíl: mala:qLiia cec ide rü t 
i n illis fortes Ifrael: quaíi in arce illa no folum 
fortes, verum 5c débiles f a lu t em,^ inco lumi-
t a t cm, nonautem calamitatem oífendere op -
por tui íTet .Et L o t h medía i n Sodoma agét i ne 
i n vtroq^ igne ciuitatis excideret diuimtus d i 
¿ lum e ñ i l n monte faluum tefac Et Pctrus , qu i 
peccauit, pefs iméqj peierauit i n turba , i l l ico 
in íece íTbpeni tu i t :&ibi lacrylliabiliter dolui t . 
Et Mar ía AEgyptiaca q u o n d á prof t i tuta ob-
Occurrim 
2.arg.c.2i 
Audibocle 
fuitaru in-
flítutumt 
fcoenc , íupcrné audiuit: ( v t e í u s afta referunt) 
Si lordanem tranfiens,falúa cr>í. Vnde cum í c p -
té &quadraginta in vafta í b l i t u d i n e a n m s D c o 
vacans manl i í fe t^non folum falúa, verum eua-
íit fanftaatquefanftifsima. 
E t nulla eft, aut eri t ta vecors^xcorfq , rel i 
gio que praefeiens a l iqucmMonachorum fuo-
rum p r o p e n d e r é i n mores improbos 8c cor-
ruptos non i l l ico corripiat coerceatq.; i l l u m : 
8c i n monaftenum aliquod eremiticura a l l i -
2:et. I b i enim ío lu t i M o n a c h i faciie continen-
t u r : 8c in officio atque i n officium pariter re-
diguntur, 
Q u o d íi tanta i l lorú ad malum proniras cft, 
v t corundem probitas p ro deípera ta putetur: 
iam ío l i tudo , 8c cremus non in cdnfiho t a n t ü , 
fed in prarcepto funt. Qua enim fronte l icen-
t iofum libere folmeque apud vrbes agentem 
tollerabunt prouidi media in plebe Praelati? 
Certe fi cl iminandi i l l um á religionis ambitu 
integra penes ji los poteftas n ó c ft(v£ eft apud 
lefuitas,quorum apofitiísimac domus non ío lü 
of t ium ad recipiendum confpicuos,&: clarifsi-
mos viros,feneftrafque ad oftentandum demo 
ftrandumque eos,fed etiam coacla 8c c m ü f t o -
r i a h a b é t ad repurgandos atqj repellendos a i i ' 
quos,fi quos p o í l e n t haberc, iutuletos viros. j 
Eft tamen promptualcrernedium exterminan 
di eos in eremi fo l i tudinem:vbi ad peccandum 
nec licentiamjnec irritamenta,ncc fcandalum, 
nec cxemplum praebere alijs,aut ab alijs prae-
ripere p o ü u n t . Monafter ia enim in fo l i t ud i -
ne condita funt velut arca N o e o m n i homif lü 
praeter habitatorum confortio derel i f ta ,& flu 
ftibus ag í ta ta r ín t ra quamiuf t i iuftc: ferae au-
tem non poterant feraliter operan. 
C A P V T N O N V M . 
E R T1 V M argumentum fit in ea- Q ^ 
fu quo M o n a c h i mediocre i n c á t , .V w 
í e f t e n t u r q u e v i r tu t i s rationera. ¿Arguitur 
Hos enim media in plebe repone tertio Mo 
re ídem pene videtur quod eos á nachos me-
vir tut is fuae gradibus d e m o l i r i . M e m é t o t e r o - ' , diocrisnota 
go i\loru.m:Commiftí funt intergentesididicerunt tutius inde 
operd eorum.VídX.vo^.^ímicus jiultorum ftmilis fertis mo-
rfficietur.PronQr. i^.Qíñteñgerit picem inquina- rari 
bitur ab ea: & qui com municauerit fuperbo induet 
fuperbiam.Ecdef. 13.. Nefcitis quia modicum fer-1 
mentu totam maffamcorrumpit? 1 . C o r . 7 . A t t e n - ¡ <Jíantín0 
dite 8c adi l lud C y p r i a m in i.tmfr.Ejfeiam in~ { cfeatm¡,r0-
• • n U 1 r •\borumcom 
ter nocentestnnoxtum crimen e t . Malos quifauts 
no imttatur ojjedit.Cofenfere turapeccatis: &! capit 
licitum cffe quodpublicum eft.ltcm 8c Chry fo f t . 
i l iud h o m i L i a . í u p e r i .Corinth.4.Pí>^«/j!^,í//r 
ba multa inculta , & incompofita fouus eft Domi-
nus3& immdnistyrdnnus : cuius mónita populares 
fideliter exeqttuntur, morefque imitantur. 
I t e m 8c i l iud Senecx Qipiñ.j.Auarior, rudior, 
ambitiofior,luxunofior}imo & crudelior, & imma 
nior fum quia mter h.ommes [um.Nihildanofim bo 
msmoribus qua m frettaculo defidereiquia tuefaci 
lius 
Cuina apte 
afsimiletur 
manajleru 
eremítica. 
A n in dejhto afttm quam in vrbthíM monacbi degant. j j - p 
O ce um tur 
tertio argH] 
mentó C(i¡>i\ 
us tertij. 
Jniqaa exe 
pía quanti 
detriminti 
funt. 
Expende 
kc contra 
Monachos 
tommercio 
Uicorum in 
mfos. 
Arguitur 
parüquof 
unc\--> Mo-
uchos me-
Husconfede 
rtin Ere* 
l us 'vitia fubrepunt.Et rur lum : Inimica ejl mul-' 
toru/n conuerfatio.Nemo enim aliquid nobis TttiÜ 
aut commendat, autimprimit, aut nefeientibus al-
limt yt populus.Et quo maior ejl populus cui eom-
mifeemureo periculi plus ejl,Etiterünv.Subducen-
dus ejl populo tener ammus)&partí tenax reffifa-
cile trdnjitur adpíures3 ynum exemplum luxurict, 
aut auaritixmultu malu facit.Conuiftor delicatus 
pauUtim eneruat^ emolit.Vicinm diuescupidita 
te irritat.Malignm comes quanis candido, & Jim 
plici rubigine fuá affricuit,Quid tame accidere ere-
disijsin quospublicusfafíus ejl mpétüsíDemñ38í 
ep.^y.SalutareeJl no conuerfaredijstmilibus^di 
aerfacupientibus.Turba & ft non mutat }impedit 
tamen . Multum autem nocet etiam qui moratur. 
In yitiaalter alterum trudimus , quomodo autem 
reuocaripoffunt ad falutem quos nemo retinet}popu 
lusimpellit. luueilalis etiamraty.2.hacc canit. 
Dedtthxec contagio labem, 
E t dabitin plures-.Jicutgrex totus in agm 
Kniusfcabk cadit: & prurigine pórci^ 
Vuaque contrata liuorem ducit ab yua 
Adfpice quid faciant commercía. 
Nec valet íi oceurras vrbica Monafteria no 
facile patere laicorum conuerfatiombus í in ió 
religiolis i l l o r u m non licere inire colloquia 
cuín laícis : fed potius interclufa cíTe penituf-
quedamnata cómerc ia cum fsmilar ibus: ex -
ceptis Monachis l i l i s de quorürri integritatc 
probitateque conftat: & qui robuftiores í u n t 
quam vt á contagio fecularis iniquitat is v i n 
cantur .Non inquam valet hoc¿ N a m Iicet ve-
r u m atque euidens í i t quod i n c o r r u p t i M o n a 
chi quotidie agunt, a g í t á t q u e c o m m e r c i a c u m 
populo corrupt i fs imo: quantis tamen egeant 
antidotisne coinquinentur ab eo ipíi í c iun t :& 
ipfe.Etfatis p ro argumento huius periculi eft 
quod non ó m n i b u s Monachis,fed v i r tu te ro 
buftioribus tantum: & his non ad femper^ fed 
adtempusconcedatur d ú m t a x a t cogreíTusío 
dalitius cum lateis: <juo moderainine etia eif-
demeoncedit Deus congreíTum atque certa-
men c u m i p í i f m e t daemombus inreflifsimis. 
Siergo Monachorum opt imis ineptus i m p o r 
tunuique efl: coetus hominum: íi M o n a c h o r ü 
mediocribus tam lubr icus , & periculis feptus 
efl: ccetus idem: & tándem íi deterioribus M o 
ñachis vrbicus locus efl: p ro perperam opera 
d i g j T n n a í i o theatroque : confequens videtur 
quod nul los monachorum deceat vrbicus m 
colatus:fed feleftus potius montanus^ & arca 
ñus conuidus , 
C A P V T D E C I M V M i 
V A R T v M quod de omni gene 
re M o n a c h o r ü procedat, argu-
m é t ü ftruamusrcx eo>quod M o 
ñachi omnes facculo r enúc ia rú t 
E t expedi t ( v t inqu i t H i e r o n y . 
t om.p . i n r cgu laMonachorum ) quodjjV/owrf-
chusfemper contemnat qua femel contempfit.Qni-á 
lis cotemptus autem , fxculique de ípec lus i n 
i l l o M o n a c h o r u m notabitur: qui o m n i vfque 
ad naufeam repudia tofece í lu i n medio p o p u l i j 
deperit habitare? 
Si mulier Loth ,qu ia ^llnobilitate m u l i c b r i j 
d ü m fii^iebat á Sodomis , Sodomitarum v o -
lu i t cur l ím obferuare dilcnminajtantis difer i-
Quanti no-
eeat Mona 
chis cenui-
fíusfccula 
num. 
Quajintfíe 
culi ht dc-
fcrtijpctfa-
cula. 
minibus concedit: quid A lonachus impcnf íu s 
& oculatius obferuans , totaquc fronte pfof-
piciens hüius farculi crimina ( qua? ip(e per 
profefsionem rapidus declinauit) mcolumita 
tis patictur ? Si tant i perijt fubita obferuatrix 
poenarum : quid n imiüs in fpe¿ to r íbdululque 
notator tantorum cr iminum. 
M á x i m e , q u o d íicut qui in fa^culi fpeftacu-
lo d e í i d e t , farculo digna vidctzhocefl nxas, 
íemulat iones 3 c5 té t iones , inu!dias , fubi tos , 3c 
precipites P r i n c i p ü ctiá caíus,íimilcfqj cófíi 
¿tus,tragicofq3 fucccílus:íic qui i n ío l i t ud ine 
re í ide t quaíl i n folio re í idcret carlorú cacica 
i p f a v í d e t . E t e n i m v t Dauid aures animúq,prac 
muniret audiét iü , v t acquie ícerc t i i h dicenti, 
quod D e i glor ia ac vir tute viderat, n ih i l pra:-
mií i t aliud niíi q> in térra deferta cómora tus 
fuerat. I t a enim d í x i t i n verbis ©of t r i t hcma-
t i s : /« terrd deferta ' i n H Í a i & i n aqueja f t e i n Sanfío 
apdrui úbi^yt y idercm f m á í í t ' u t f á gloria u ta , 
Q u a í i d í x i f l e t . Tanta ín ter terram defertam 
c íc lumque empyrcum cognado efl v t delerto 
afsidens, eadem qua: íi cario afsiderem ad ípe -
x i l u c u l e n t i í s i m é Quid fnho 
£ t efl: ob íe ruandum apprime verbu'm i l lud ; muKm (ip. 
¿ipparili tibi 3 q u o m á m denotatur in eo, quod j)£,0 
perpes habitator d e f e r t i , p r a c u n í t i s ^ ^ ^ ^ 0 \ i n ¿eicrtQ 
nbus eius, Deus íit : í iquidem Dauid ta iugis 
habitator i l i ius ,noi i dixií: quod Deus ei , in de 
ferto apparuitded quod li le Deo . Apparere, 
enim non efl: niíi quando &¿régiínü§V<& info-
lirus aliquis fubitó í i t obuiam coionibus , & 
habitatoribus loci i l l ius in quo í i t a p p a r u i o : 
v t quando Angelus í i t l io i f i in i obuiam. C u m 
enimanimam feparatam vel A n g c l u m diu in i -
tus oceurrentes a l loqui tur homo terreus in 
terraj no dicimus quod homo i l l i ^ f e d quod i l 
l iaparuerunt h o m i n i : eó quod i l l i peregrini 
funt i n h o c í a r c u l o j h o m o vero c o l o n u s ^ áíü 
ñus . Qua propter inquiens Dauid quod ipfe 
apparuit Deo i n deferto, v i verborum c x p l i -
cuit quod longe magis Deus erar habitator de 
fert i qdárrt ipfemet Dauid : i m ó & quod ipfe 
Dauid erat quaí i rarus íub i tus , iníolitiis,6c pe 
regrintls deíerto^íi conferretur cum D c o . E t 
proinde non mirum elle fi D c u m in deferto 
adípexiíTet , vir tuteq.eius. íSc gloria oculatifsi 
me obferuaíTeticü Deus videatur coquiefeere 
m o r a r i ^ i n deferto t a raquá in propria domo. 
Quis autem theatrum hoc nvóprafer t thea-
t ro inundi ? Quis Monachorum non iudicat 
fatius íibi eífe i n hac pugnare palacflra, qua al 
Q^v o D íi obijeias ( v t obijcí t quartum pro OcCurritur 
contraria parte argumentum) eremum parerc i quarto ar~ 
multis,vrgentilsimifque tentationibus demo-1 aumento ca 
num:fateor:fed non mundi,nec carnis, niíi ra-1 pitis 4. 
rifsimse. Et non leue í ignum eius fanftitudinis 5 
e í l 
Audiohfer 
uationem 
hanc. 
3 1 ° Certamen fextum expofitmum. 
Deferti en-
comium eft 
quodpotio-
ra m tilo da 
mon certa-
mmainferu 
erit. 
Qnifutquos 
da mon ye-
hementiuf 
expugnat. 
Occurritur 
ífuarto ar-
gumeto ca-
pí tü quarti 
Quanti de-
ertayaleat 
ad forman-
dos hommes 
dijfertos. 
eltjtjuoci totics con íe r ta manu írrucri t dcnion 
i n dcícr t iobl ides ¿kvigilát i ís imos p ú g i l e s . N ó 
enim ingrui t in quoí tunc j j dcmon: led in illos 
potiísiii iuin cjui minotibus n o l ú t íuccumbere 
í en ian icn t i s .F ru f t r a enimCluo a rb i t r a r a j có íu 
meret potiora tela , vbi debiliora fufficerent. 
M a x u n e cu dsemon vilis adeo tentator,(Sc ex-
pugnator íit vt femper á vil ioribus incat ten-
tAmentorum,<5c tc lorum machina: v t patet in 
t en t a t ion ibusChr iÜi rvb i pr imo lapides ru í t i -
cos^poíl: fummitatem templ i , <Sc t á n d e m inte-
grum obicc i tChr i f lo v n i u e r í u m . V n d e nó frü 
Iha dictum e l h f í / í accedcns adfermtute Detfia 
in timore: <úr prapara anmam tuam ad tentatione. 
Hcclcf.2. H i enim pot i fs imi lunt contra quos 
mouet durü truculctumqjbellum tctator.Sed 
fi Deus afsidetdefertis atq, montibus ip í i s ,pre 
í to illis adent contra ímpe tus diaból icos vir-
tus:& tuto íatis poter i t Monachus eremiticus 
cauere; Fronideba Dñm in confpetíit meofemper: 
quoniam a dextrisefi mibi3ne commouear.Pl. i y. 
Ñ e q u e o b e ñ rur íum quodineodemobi jc i -
tur argumento : feilicet rura mi l icos án imos , 
inculta ingenia , agref ie íque procreare , 8c 
producere mores: v tpote quod rura ferarum 
ommum fontes inexhauftae funt. N o n i n -
quam obef t : nam quidquid fit de lilis qui na-^  
naturaliter o r t i , aut or iundi funt in campeftri 
bus rufticis:de illis tamen qui vir tut is amere 
defertis fe manciparunt contrarium penitus 
ipfe rei euentus probauit , v t patet difeurren-
do per fingulos ta Chriftianae quam humana 
Philofophne viros integerrimos:quorum hic 
recenfere catalogum impor tunum e f t . Sat 
nobis fit communei l ludPhi lofophorum aífer 
tum Chry fippo primitus a t t n b u t ü apud L u -
douicú Viuas de tradendisdifciplinis; Si inter 
plurimos me exercerem , nunquam philofopharer, 
Et quanta intex difertum diíTcrtofque viros 
necelsitudo fit,vel i p í o r ü quac p r o t u l i deferti 
8c diiTerti n o m i n ü vnifonátia docet.Ncc m i r ü 
eft feleí l i lsunos viros delegiíTe fibi habitatio-
nc cum beftijs , q u á d o i l l o rü Dominus in me-
dio duum animalium fit natus 8c comoratus 
i n deferto poltea cum beftijs ferifque : iux ta 
M a r c i i l lud ca. pr imo: Eratque cum beftijs. 
C A P V T V N D E C I M V M . 
V i N T v M argumentum p r p -
ducamus ex i l l o quod M o y í e s , 
(S: Aaro dixerunt ad Pharaonem 
hxoá . cap . j .Hacd ic i tDomínus : 
dimitte populum meum ytfacnfi-
cet mihi indfirto.Hüce enim verbis l iquido ex 
preí la eft appetentia qua Deus ferturerga 
fuos,vt fe a multa turba fecerná t ,&vaf ta f o l i -
tudine includant, p ro libandis i l l ig ra t ior ibus 
profequatur |facrifici)S. Vnde tam ipfc Chnftus quam h o -
enmtuca ( {ü^ qU;c eius hoftiam per omnia praefígura-
r ^ ' r u -n • ^ant extra ciuitatem ipfam hoc occubucrunt 
tur Chrtp l^^lJl^.yj obferuauit Paulusad H e b r . i 3 . C ü 
extra porta erg0 Monach i omnes hoc ipfo quod M o n a -
paljus. | chi funt ,cont inumholocauf tum D e o j i e dum 
9 1 
Arguitur \ 
quinto pro ¡ 
folitudine 
AJonacho-
rum. 
Qjeanta Ur 
betia Deus 
facrificiü, exoluere teneantur:confetiuens eft 
quod melius extra ciuitatem í icnt , quá mtra. 
E t hoc preísius vrget in eos qui le pro pecca 
tis popul i Deo vuulare^ot id ieq j v i tu ladunu 
ñus o b i r e f a t e t u n q u o n i á j V i Paulus eo loc ido 
cet, í acnfk ia pro peccatis oblata extra porta 
íiebant:¿>c fien í emper opor te t . 
V n d e ficut optimus Deus licet Ifraeli t icum 
populum ne fame interiret in térra Chanaam 
tranftui i t i n A E g y p t u m 3 vt nubi paiceretur: j 
nihi lominus poic expul i t eü ab A E g y p t o i n 
eremum ea ipía die cjua vo lu i t vt l i b i i a c r i f i -
ciü o í f e r r e t : lie licet idé Deus i n vnu omnem 
m i d ü in i t io m ú d i coegerit3vt alter alterifubfi 
dio foret,(Sc alternis & mutuis benefi t iét i^ v in 
cljs alter al ten c6ne¿tere iur3cx quo tamc vo-
lu i t c f rea l iquoshonuí iü cjui no ta fibi q u á D e o , 
n ó t á h u m a m t a t i q u a m diuuutati indulgerent, 
deferta fanctiíicauit; vt íicuc ¡a populo huma-
nitas,ita in lohtudine dmmitai colcretur. 
Et ficut i n ex i tu l í rae i de A E g y p t o domus 
lacob de populo barbarojfa¿ta eft ludíeafan-
éiificatio eius, l í rael poteltas eius,vt habet fa-
cer textus P í . i { 3 . co quod ícledlus á turba re 
l ig io ío rum toctus no tantum in lanf t i t a tem, 
verum in ían^l i í ica t ionem Deicjue potentiam 
exurgit;f ic i nMonachorum e x i t u á frequen-
tia Vulgari fit Monachorum confeníus non 
tantum Sandus,^: p o t e n s í v e r u m & poteftas 
Dei jCiuíque fandif icat io. I m o quidmaius ( fi 
quid eft maius)fiet;ficut quid maius eft C h r i -
ftianus ludaico popu lo :5cvo lü t aria á bláüitijs 
atque delitijs fuga: quá á latenbus pinfandis, 
i n quibus apud AEgypt ios ludaci fa t igabátur . 
Q u o d f i k l e í l i M o n a c h i , 8c in ío l i tud incm 
a ü i j D c i faníl if icatio atque poteftas funt:con 
fequens eft q u o d nec vim,ncc vincula charita 
tis mmuant in aliquo : fed muniant potius, 8c 
perficiant i n m u l t í s . M á x i m e quod m a x i m ü 
mun* chantatis eft quod M o n a c h i v t decl iné t 
offenfiones in D e ü , r i x a s i n p r o x i m ü , o f f e n d i 
cula có t ra f e i p f o S j d e c l i n é t t o l o cáelo, to ta ter 
r á . E t íatis eoncatenati cum orani populo funt 
latentes M o n a c h i , c ú m ab i l lo rü iuixragijs pe 
deat,vt rami á radice,cuníl;us populus, 
N E C multa poteft indigétia p r e m e r e M o 
nachos fie l a t i t á t e s , cum fi dum íug iun t á ple-
be fugiunt ab honorum riuulis;tamen dum có 
fugiunt adDeum confugiunt ad bonorum om 
mum copiofifsimum fon tem. V n d e ficut qui 
renúc iá t p ropr i íe íuppel lef t i l i propter D e ü , 
D e i fubftantia apud monaftena nutr iuntur : 
fie qui r enunc iá t lapculi conuerfationi,8c con-
u i é t u i , D e i fingularifsima fouenter aluntur-
que prouidenlia. Si enim volaül ia caeli,&: lilía 
agri Deus fiepafeit, 8c veftit:quanto magis 
volat i l ia haec D e i , agrorumejue fupernorum 
confita l i l iapaícet? Si enim c l a m a u i t P í a l , 2 ó . 
Dauid . Pater meus & mater mea dereíiquerunt 
mt'.Dominus autem affumpfit me , quid qui Pa-
t ré , Pa t r ias ,p lebefá j cunftas l i q u i t v t adiacc-
ret Deo ,non clamabitfe iu fcep tum,& aflum-
p tum ab i l l o f 
Occurritur 
quinto argn 
mentó capi 
ti qumti. 
Cur Deus 
appetat fé~ 
cejfum ali-
quor umho-
m 'mum in 
deferto, 
Quam fan-
ftus fiat cce 
tus hominu 
fecretus a 
Vulgo, 
g 6 
QuatísDé* 
pafcat h h ' 
nachos qui 
fe ctaudunt 
eremts. 
C A P V T 
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pu pro om 
ni Benedi-
tfinorumfa 
9 7 
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[mjlbtís. 
Audi pro 
Framoftra 
xmfibus. 
Audi pro 
timonymi 
mu 
Eloptí Hie 
mymi m 
tommenda 
t'mm de~ 
[erti. 
C A P V 
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Usa populo 
fo idm po-
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D V O D E C I M V M . 
N 1 Q^V EiSiiMonachiomnes me 
^ ciijs íe mclul l í len t in vrbibus, c]uá 
exh ibu i í l cn t leipfos ta mirabi 
tes O e o í Q u á d o deícrra A E g y p t i 
ta incly tis cor ru ícaf icn tSanctorü 
M o n a t h o r ü agmimbus? Q u á d o Ben'edi í i inus 
!nu l r ]gen9 ,nmÍ t i fo rnn í ( Í3ürdoomnefoI iüDci 
omni inumbra i re tp r í c r id io t a n t o r ü j t a l i u m q j 
P o n t i í i c u m j P a t n a r c h a r u n i j C a r d i n a l m m j A r -
c h i e p i l c o p ü r u n i j H p i r c o p o r u m ^ b b a t u n i j l m 
peratoriim)RegumJ:)rincipuin5Ducum3Mar 
chionumj)& Comi tumr lmpera t r i cum, R c g i -
narum)DiiciíraruinJMarchioniíTaruiii ,(Sc C o -
mitiírarü:(Sc(qiiod maius e f t ) M a r t y r u m ) D o -
ftorum, ConFeíTorum, Beatarumqj V i r g i n ü : 
ni tales a defertí vi íceribus natos^iatalque re-
cep i íTe t fQnando Carthuí iéfes Patrcs, í l u p o r 
mundi exti t i l fent;!! feccíTus ngrorum non íem 
per inhabitaífent? (guando P r ^ r a o n í l r a t á n í i ü 
albicantcs Canonici taritis i ncubu í í r cnco rád í 
l ucub rá t i ombusmi munt imri (e munijflent m i 
r a b i i i r ó l i t u d i n e í Q x i a n d o D . H i e r o n y m i regu 
latifsimus 3c obfcruantifsimus ordo tantis ob-
feruantiíí- inx monumenris irradiaíTet, fi non 
inhabitdíTct populoruin í e c e í l u s í Q u a n d o d i -
uus i ^ í e H ie ionymus ín h<ec p ro rupu i f í e t (vt 
cjuondam prorap i t verba c p i í h p . a d He l iodo-
rurti: jO ¿efertum Chrifli ycmansfíonbusí 0foli-
tudo m qua illinAfcutur U¡>ides,de quihí¿s{mÁpo-
calypfi) ciuitasmagm Regís conftruiturí 0 eremus 
familiañm Deo gaudesí Quidúgisfrdter in jaculo, 
qui maioreft mundo?Quamdiu te teñorum ymhra 
brcmuntí QuaffidiH fu mofar um yrbium carcerm-
cluditi Crede mihi, nej'ao quid plus lucis ddfpicto. 
Libct farcma corporis abiecla.adpurum atheris yo 
larefulgore. Quando ig i tur D . H i c r o n y m u s in 
h a c c p r o r u p i í l e t verba , (i fol i tudo roía plures 
non co diddlet íeruai rerque S a n f t o r ü r Q u a n -
do tam puraSjdenique manus^prece íque c x t u 
cnt ad Deum pro omni plebe M c n a c h i : n i 
fmflent abiunfti á plebis cotuberniOj 8c con-
í b r t i o í Sane fi v t C h r i í i u s Dominus c o n g r u é 
tius o ra re t i á t r i u m difcipulorum , felcdlorum 
aliás^íb p rox imi ta te í e iüx i t :qu id non á multa 
plebe fe Monach i abducent oraturi etiam pro 
multa plebe ad DeurarCerte l icét femper Sol 
m hxc inferiora inf íuat ,dire¿l ius taméj^c fer-
ucntius in í iu i t quando ex rcmotioribus locis 
clariratis ÍUÍE racíios m hunc mundum in to r -
c]uet,vt patet in veré : íic proculdubio M o n a -
chi quo magis remouentur a plebe abundan-
tius m plebemdireftmfque refunduntoratio-
num íuíiragia . V n d é vél ipfe G h r i f l u s , qui 
Sol felediisimus e í t , tu¡ic d íx i t fe oinnia at-
t raf turum. loann . 12. cum fuiffet exaltatus a 
terra:(5c quod nifi abirct ad patrein3igneum ad 
A p o r t ó l o s non demitteret fp i r i tu in loan . 16. 
quia non per appropriat ionem , fed per dire-
cHonem c x í i c a f v t A f t r o l o g i habentjoperan-
tu ren ix ius . 
j ! n tn de ferio a^úm quam in v i hthus monachi degant. j j i 
i Quare quoniam fclccti a media turba M o -
nachi ,& in lol i tudinem a d i dirci t ius m i t t u n t 
preces fine i m p e d i m é t o r u m obliquitate: ideo 
, effic^cius, potent iuíq- , in plebcm pc r inHuü t . 
; l:tLuna(qua.> ob natam mobilitatis pa ís ioncm 
j vulgi c x c m p l a r e í l j q u o magis peregrinatur á 
j SoIe ,pe r fe¿ to rum íymbolQ^maioraiucis par-
¡ t icipat incrementa: <Sc qua vicinms aliociatur 
i l l i j inaioribus íe cahgims implicar neuis, V n -
dé deliquia, llue eclipiis Lime, n u n q u á míi i n 
c o n i u n í t i o n e Solis 8c Luna: naturaliter acci-
dunt .Et v t á naturalibus trahamus ad moralia ,, 
filunij obferuate vos P. C . pri ícail la t é m p o r a P^citrritur 
quando in cauernis terrar d d i t e l c e b á t M o n a - ¿'gumento 
chi . T u n e enim Chr i f l i anum popu lum tantis CdPí~ 
emicuiífe fulgoribus lc¿ l i tamks : v t quotidie ¡ tüfexti , 
M a r t y r u m , C o n f e í ] o r u m ,ac fan í la ru in V i r -
ginum ad Chr i f t um copia: exinde deduccren 
t u r . C u m tamen hodie(proh dolor) q u á d o po 
pul i monachisfeatent, l i n t rari quireferantur 
in dmorum numerum . Et forte v e l i d e f t i n 
caufa quod vrbic i verba, motani vero M o n a -
chi exempla lubmin i l i r a run t . £ t licet verba 
v i m habeant: dm tamen eí l ex quo validiora 
fünt exe rap l a íqua in verba. 
T E R T I J P J R S 
Dubpj. 
C A P V T X I l L 
I s I N V I C E M obuiantibus aríru 
, o 
n c n i o r ü copijs, pcrplexa 6c an-
ceps res ilí:a reddita eíK Kefera-
>itur mhilominus t r ibus :c i ídcm-
que breuiísi tms conc lu í ion íbus : 
ne c»uoci certamen efi: in próceíFum habeat. 
Primaautem cóclulii nuin fit i i aC;QuodAlo 
ñachi vbiuis gentium , ¡Se vbiqj loccrurn pol-
funt confedere Vtiliísime. 
Hec conclullo ta patet ex eo,qupd in omni 
gete, & in o m n i loco potef l o i í e r n Deo obla 
t io munda:vt M.-ilach. 1 . c o n í t i t u t u m e í l j Q u a 
etiá ex eo, quod ficut prophano Viro nuil9 e i l 
locus íacer : í i c n e c v i r o re l ígioío prophanus. 
V n d é in iqu i Ange l í iniqua in cíelo tcntarunt: 
cum tamen bonus latro lalutem a ternam fibi 
inipl 'omet patibulo comparauit. Et C h r i í i u s 
inrer latrones, 8c i n la t ronum Caluano v a l i -
difsimé orauit ad Patrem: Vt in btationis do-
m u m conuerteret la tronum fpeluncam ; íícut 
é contra luda: i reddiderant doraum D c i fpe-
luncam la t ronum Mat th . 2 \ . Communideni -
que experimeto probatur quo euident i ís ime 
conflat, tam liantes vrbibusjquam cremis la-
tentes Monach i ingéti í ibi^totiqjfanfte Eccle 
í i í e e m o l u m é t o c í f e . Q u a p r o p r e r quod deScy: 
tis Laertius l i b .p . c . i 2 .d ixi t , lc i l icet quod tam 
qui fugiunr, quá qui lequuntur fagittas in to r -
quenf.idem poí fumus nos deMonach iá aífeue 
rare:videlicet quod t á fug ié t e s , qu?i horainum 
coníor t ia feriantes ful2:oris3nitoris beneficien 
tíáeqj radios torquent in plebcm. 
Secunda 
Quid fcepe 
yrbici mo-
nacbi, qua 
yero folitíi 
rij yrbibm 
praflent. 
9 8 
Prima con 
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nis. 
iLoca fem-
per fum ad 
notmam de 
gentitm m 
Nota pro 
monacbís 
yniuerfis. 
3S2 Certamen jextum exfofitmum, 
9 9 
Quina, ma-
nachimeli9 
M yrbib/a, 
qtiiyero m 
motibuíper 
fe loquendo 
¿egant. 
Men Atea-
tium obfe-
quiofa offi 
cianon pof 
[unt in mo-
tium fecef-
fiiptaftari. 
Cm Chrift* 
prope yrbe 
pa¡¡M fit. 
Hierony-
miani com 
mendatnr. 
Alic\uando 
mendicatin 
aliqui qp~ 
portuni? m 
eremo qu* 
m rvrbibus 
fedent. 
l o o 
Secunda eonclulio fit.Orclmibusmcndican 1 
nbus populas; Monachalibus vero cremus^ 
per íc loqucndojConducibilior eft. 
V T R A M Q ^ V E huius concluí ionis partcm 
vt r iu íquc claísis argumenta defenfant.ht pof-
funt defenfan ex eü,c |uod medicantium ord i -
nes actiuam potiustMonachorum autem con-
templatiuam vt perlpicuum cft, vi tam p r o f i -
teutur potirsime. Quis in fecellu autem 3c in 
abfenna hominum hominibus fe p r z f b b i t v i 
cinum fublcuatorem , correptorem, m o n i t o -
rem,concionatorem,confe l ]ar iua i jóc patrem? 
Quis in cencurfu itidem, 8c i n clangore popu 
l i , contemplationi íop i tum^aut etiam fe prac-
ftabit attentum, cum vel ad ap t eape r i éda pee 
cata facramentaliter ipíis confcíTarijs no í l r i s 
opus cuicunque fit angulum facrari) petere:& 
multis fit neceíTarium manibus obtegere i m ó 
& obturare d ig i torum í u m m i t a t e aures con-
tra i n íonan te s fubmiflé i n Ecclefia voculasf 
Quare ve l ip le Chri f lus qui tam p r o x i m i s va 
cabat quam Deo , fcccííus 8c acceífus amauí t : 
nam vrbes adibat hominibus admuandis : de 
frequentabat motes v t orationi poíTet fe ple-
nius cÓmunicare. E t M a r t h a di ícurrebat hinc 
inde quia adürmae fe vitas comraiferat: Mar i a 
autem quafi m ó t a n a rupis harrebat C h r i f t i p e 
dibus,quiacontcmplatiuam caraque omnium 
opt imam vitam praef ígurabat . 
Jtt q u i a i n c l y t u m redemptionis opuscon-
templat iuam pariter 8c aél iuam redolebat v i -
tali tatem ( v tpote quod omne bonutn ambie 
ba t jnon omnino intra^necomnino extra: íed 
prope ciuitatem 8c prope eremum, vtique i n 
Caluari) loco confeftum eft. 
Quare 8c Monachalis d iu iHie ronymiapud 
Hi ípan i am ordojqui contemplatiuam fie vita 
r c t ine t , v t a í l i u a m non refpuat:fua prope ci 
ui tatem, non vero intra aut p r o c u i c o n í í r u e n 
da curauit. Qual i ter etiam ex t ru f ta , 8c erefta 
funt Benedidlinorum n ig ro rum, atque Cifter 
cienfium Collegia,quac c ó t e m p l a t i u a m e x v o 
to , adiuam autem ex m u ñ e r e v i t a p r o f i t é t u r . 
T á n d e m vel ex ipfo nomine re l ig ionum haec 
conclufio p roba tur . Mendicant is enim efl; 
medias fe aliquando conijeere i n turbas: M o -
nachalis vero, á turbis fe fequeflrare : q u o n i á 
Monachus eft ídem quod vnus,vel ídem quod 
Vnicus. 
Notanter autem d i x i in c o n d u f í o n e ( p c r fe 
Ioquendo)nam ex accidenti aliquibus aliquan 
do Monachis vrbs: aliquando Mendicantibus 
ent conducibilior campus. P ro vniuerfi tatum 
enim curiarum fímiliumque bono potiendo 
ad incolumitatem 8c incrementum ordinum 
e x p e d i u n t f a n é aliquando vrbica monafteria, 
potius quam defertaMonachis. P ro forman-
dis auté^ité 8c confirmandisjvegetandifque in 
1 oratione fpirit ibus mendicantes aliqua conde 
cent monafteria e remí t ica . V n d é nec M o n a -
chales ab vrbicis monafterijs vacant omnino : 
nec ab eremiticis mendicantes. 
T E R T i A conclufio eft.SalubriuSjfecuriuf-
Ojlenditur 
quodomni-
bus mona, 
chis eft faln 
brior yin 
dejeni. 
Prima /;o-
minum U-
I M in dc-
ferto. 
Omniá f¿n 
ffitAtüanti 
quiora f é 
fellidinde-
i que^Óc e t i á D c o grat iuSjdomicil iú pro mona-
chis vniuerforum ordinunijeremus,^: n^n po 
puluseft. 
Primahuius conclufionis pars p r imo patet 
ex moni to i l l o quo Genef. 19. Angelus vrge-
bat L o t h , v t fe indemnem a Sodomitica l'erua 
ret cof lagra t ione : /« montemfalHum tefac.Hoc 
enim moni tum Patres vlurparunt, & v l u r p á t 
íuis in codicibus faepe: v t doceát nos, falutem 
apud defertum^potius quam apud plebem vr -
gentius inuertigare. 
Vnde prima omniura recuperata falus erga 
defertum fuítjqui v t Ambrofius inquit t om. y 
fermonc 37. ¿4dam expulfasde Paradyfojncul-
ti mundi deferta fuftinmt.ln defertoergo prtmum 
hominifalus refunditur^ybinon funt epula 3 ybi 
defunt delhi(Sirvbi{(\uod efl omnium malarum can* 
fa) deefl mulier.Potuerat enim Adam incüncujfus 
illas Paradyfi fiare delicias, ¡i Ena ibtdem cu dia-
bólica iílecebris nonfmffet. Conueniens ergo eflfa~ 
luti defertumj ybí non eft Eua qua perfuadet, non 
eft mulier quaMandttur. Omniá fanftitatis, i te-
rum, ant iquiora íubfe l l ia defertum oceupaue-
r ü t . Locus enim ille in quo fcala nitebatur l a -
cob , quas fummitate lúa non fo lum tangebat 
cselos fed caelorum iu í t en taba t D o m i n u m i n - [ferto, 
n i x u m fca\x}8c quae gradibus íu is gradus def-
cendent ibuSja ícendent ibufque prjcflabat A n -
gelis,defertumerat: Genel.28.Locus practe-
reaillejcui á lacob d i¿ lum efl:: Veré non eft hic 
aliud nifidomm Dei, &portactili. locusdefer-
t i erat: v t patet vb i fuprá . Tabernaculum i n -
fu per foederis per campos atque deferta per-
petuo diuerfabatur: v t dmerfatur femperom-
ne mili tare t en tonum, T e m p l u m Salomonis, 
prarterea , exaf tum i n eterno eft : vt ique i n 
monte BetheljVt c o n ü a t ex p r imo Parahpo-
men .22, <3c ex 2. c. 3. Ifraeliticura etiam po-
p u l u m f e q u e f t r a t u m á populo b á r b a r o 38L fa-
ftum ingentis D e i ía i i í l : i í ica t iontm ingen-
t e m f v t Pfalm.i i3.notatur)Deus circuraduxit 
diu per deferti falebras: t a n q u á m per f a n d i -
tudinis naturalia facella, 
E t tanta inter fanftitatem atque defertum 
necefsitudo inueni tur ,vt vel ip fumíanéUta t i s 
germanifsimum c e n t r ü , caelum videlicet cac-
l o r u m , defertum in facris l í te r i sd iu in i tusxio-
minetur. Lucas enim 1 y . D u m Chriftus D o m i Calum di 
ñus docuit fe rcliquiftc i n deferto oues nona- quando per 
gintanouem v t vnam quas perierat manibus defertu fig 
conquireret ,& humeris reportaretj omnes i n guificatut 
vniuer íum Patres per nonaginta nouem oues 
relidas , í n t e r p r e t a n t u r Angelos : per defer-
tum autem i n quo fuere r c l i f t ^ interprctantur 
caelum, 
Q^v 1 N I M Ó 8c ipfum fanftí tatis v i r tu t i fq j T Q J 
tempus, vt ique quadrage í ima : anima fan-
ftitudini vacans, defertum ore pleno dicun-
t u r , 8c p ro deferto putantur. Ambrof . enim, ¡ SanftitstH 
fie habet v b i fupra: I n deferto enim quodammo- , tempord de 
do yidetur habitare quiQuadragafima temporeieiu ferti nom-
ñus & caftm eft. Defertum plañe quoddam ipfum nedefigmn 
(orpus eft Chriftiani, cum non rcpleti cibts , non tur. 
poculüi 
A n tn deferto apttus quam in ^vrhthm Adonachi dcgantl j j j 
lujlihomi-
ÍKS deferta 
yocantur. 
nium Jalus 
deferto 
4-
Audi pro: 
ÚAtím Ba-
flij elogin 
pro defertOi 
102 
OjtenditUY 
Conachos 
ftcurius in 
wmo age-
re. 
poculis irrigatur yfedardcntü inedia fqnallore ne-
gligitar.Deferí Hmjnquamjeft cor pus noftrum, cu 
abftinentia marcefcit caro,fití pallor ohducitur¡& 
contmptHrerMm totiushominis fpeciesincultafor 
defcif, Tnnc Cbrijlus Dominus habitat defertum 
pecíorisnoftrijCHmnoftram terramfame[qHalhda^ 
ac ftti aridame¡¡creperit ¡fecundum quod ait Pro-
pheta Dauid-.Stcntin terradeferta¡&inuia^ ina 
(¡kofajlc in Sanfto apparui tibi. Altter enim ficut 
tn fanño ei apparerenonpojfumuesúfi tena corpo-
ris nofirifuerit deferta mundanis delitijs , inuia 
diabolicis concupifcentijs , & inaquofa libidinofts 
illecebris.Tunc habitans Saluator hocdejerínm cor 
poris noflri, omms fibi diabolifaciones exuperat, 
& fecretum,acfecurím a cogitationibtió jaculi ef-
feíitum facit habitacnlHm}ytdeinceps nos tntra 
nofmetipfos^elutiinfolitudine conjlitutiy non ni-
fi aelum refpiciamus & terram>hoc cfl3noncogite 
musaliud mfi caleftis Regm DominH)&' terrefia 
refarreftionisauthorem, . 
Nec n ü r u m íí fit defertum fanditatis ílilu-
tifque afylunij i tem <Sc apotheca: cum ipfa o m 
n ium falus i n deferto fuer i t , vuc^ i n Caluario 
patrata. 
Quare il le eremiobferuatifsimus cultor & 
collaudator Balil .Mao;. has cum deferto alio-
c|uens(oratione de laudibus eremi ) i l l i lauda-
tionesdecantat. O eremus morsyitiorüac procnl 
dubiofomes &"vita yirtutuítelex attolhty tepro-
phetiamiratur, & quictíque adperfettiorié perue-
mrintjuu cognouerunt praconiu. Porro tibi Moy 
fesdedttbisaccepttf legts decalogum. Per te Elias 
nouit Domini pertranfeuntis excurfum. Per te 
Elifaus duplicem Magifirifortitus ejl fpiritum.Et 
quidamplius dica ? quandoquidem faluator mundi 
inipfo redemptionishumana primordio praconem 
ftiumjtuiaccolamfecitjquatenus fub ipfa idm fcectí 
liyenientis aurora, ex te lucifer urcriiatis erum-
peret'.poflquam plettus Sólyéniéns} mundi caligine 
fplendons fui radijs illuflraret. Tu fcala illa Jacob 
qua homines yehis ad calum} & Aitgelosad huma 
numdeponis auxi l ium.Tu yia a u r e a j C e r t a ^ com 
pendiofa,qua homines ducis adpatriam.Tu fladtu 
quo benecúrrenlesprouehis ad coronam. Ó yita ere 
miticaíbalneum animarumímors criminumípurga 
toriumfordidorumí Tumentium fecreta purificas, 
¡qualloresdiluü fcelerum3atque ad Angélica nito-
rem munditia peruenire animas facis* 
C A P V T X I I I I . 
E c v N D A pars concluf íonis 
comprobatur ex co , quod v t 
l o a n , inqui t i . Canonica.c.7. 
Totus mundusin maligno po/i-
tus efl. E t v t habet Leo ferino 
nc ^.Quadragefimaí.P/í«4omniapericulis>ple-
na laqucis , tncitant cupiditates, infidianturilléce-
braMandiuntur lucra3dana deterrent .amarte funt 
obloquentiu lingua3nee femper grata funt ora lau~ 
H t i t e r ü í e r m o n e i i . Q u a d r a g e í i m e . 7 « -
Jidiajunt in diuitiaru amplitúdine jnfedia in pau-
pertatts anguftijs.UU eleuant ad fuperbia j ha inci-
Sodales im 
probi qudn 
tu noceant. 
' tant adquarela.Tetat fanitas.tehtat ififirmitaíjdu 
e& illa materia ejt negligentia3z^ hac cauja t n j i i -
tia.Laquetts efl in fe cui itatejaqueus eft in timore, 
nec intereft y t r u animus, qui terreno tenetur aff'e-
(iu3gatidijsoccupetur3an curis,cum par morbusjit, 
yel fub y ana dckftatione gaudere3yel f u b a n x í a fo 
Ucitudiíie laborareAtcquc v t habet H i c r o n y m . 
t omo 8.c.40.111 lob^erga iWuá.CircudabkntiUu 
faitees torrentis Mundus i í le velut torrens c i t , 
c]uo impelJimur quodammodo, rapimurque 
ad ea quse mundi funt .Nos auté ita débiles <Sc Curmun-
impares his ícopul is obfiflendis notamur 5 v t • dus ifte tor 
dicat ide H i c r o n y r f i . E p i f t . / . ProcUuis ej l imi- rens yoce-
tatio maloru:&' quor u y ir tutes affequi nequeas3ci' tur, 
ta imitaris yit ia.Et CyprianuSjlio.de í p e t l a c ü 
lis. E t oculi nojlri & aures cujiodiendafunt. Cito 
in hoc affuefcimm3quod audimus ,fcelerc. E t A u -
guí l .2 .confcfs ionü cap.9. Nimis contagióla res 
ejl malusfodaliSyCu enim dicitur^amuiyfaciamus: 
pudetimpudentem non effe. E t vt inam d o é l n n a 
hsc non eflet tantis tainq^ continuis e x p e r i -
mentis n o t a í A t ré fie fe habere nullus inticias 
ibir . Certe h conijennus paulifper oculos(ver 
3um eí l Lipí i ) ) in magna i l la óc comercijs cre-
ara oppidaanetior^mll ambigas coctus i l l i c ho 
minüjan confluges v i t i o r ü . Adfer t enim feor-
i u m q u i f q u á fuas culpasrquas m i x t i v u l g á t , & 
velut contage, tradunt inuicc capiuntqj m o r -
bos a n i m o r ü . Q u i n v t flumina per fe dulcia, 
c u m i n mare vener in t , falefeunt: fie homines 
haud mali ,ex agris i n vrbem redaf t i} taf tu in -
quinantur Se raixtione. I l l i c en im ambit io , 
auaritia,Iibido propr ie habitant: & fontes om 
niü v i t i o r ü depudere (ideft abiecere p u d o r é ) 
quibus origo^no negabis , ex crebro i l l o i n t c r 
fe adfpedu o c c u r í u q u e . Et ita p r u d é t e s o l im 
legi í la tores & qui femina iecere boni í latusjci 
ues fuos p l u r i m ü ab vrbe & conuentibus ab-
duclos habere vo lue run t in agrisj agris , quos 
ad probi ta tem, modeft iam, robur gylnnaf iü 
cenfucre palaellram. 
Q j ? o c 1 R c A durifsime Ifaias flebat_,quod 
in medio p o p u l i habentis po l lu t a labia habi 
taf le t , nametiam p o l l u t i labi) í abem ipfe per 
conragem contraxerat cap.eninj ó . lametaba-
tur fie. Ve mibi: quta yir pollutus labijsego fumi 
& in medio populi habetis pollúta labia ego habito1. 
Ideft eó p o l l u t i labij fanié c ó t r a x i quia i n m ¿ 
dio populijhaclaborantis plaga, v t vicinus in 
habito. ly e n i m ^ j f ^ p é caufalis e f l ^ fenfum 
cauíalem refert , v t Pial . ¡¡9. D a nobts auxilium 
de tribulatione-.ey y ana falui hóminis3kü v t H e -
brea h a b e n t c ü Hiero.Quiáyanafalns horñinü. 
C u m igi tur defertü vacct ab iftis irri tamen 
tis atqj inci tamétis v i t io rúrnccc íTumef lquod 
Monachis ómnibus í i r p r o fecuritatis afylo. 
D e f e r t ü enim adeo hifee difcriminibüs carct, 
v t dicat vb i fupra Bafi l . v t iq j orationc de lau- Audi elo-
dibus eremi.O eremus mundi perfequentis'foelix \ pum Baft~ 
effugium, laborantium quieSymcerenÚHm conjola- li\ tn laude 
tioyab aflu faculi refngerium3 peccandi repudium, I eremi, 
reclufto corporumjibértas animdrumí Te Dauidpc \ 
tijt cum mundi mala perferret-.cum timidi & teñe-» 
Z brofi 
I O ^ 
CürJfa.fie 
úerit quod 
in medio pó 
puli habi-
taffet. 
Certamen fcxttim ex^ofttiuum, 
íS¿ i ^ l 
• 
1 0 4 
Oír 
ymcum ta 
tum telum 
in deferto 
contra Cbri 
Jlum intor-
fit, reliqua 
yero coram 
yrbem. 
¡ 0 1 
A7ota hoc 
Patris Bs-
ncdicli mo~ 
nitum. 
mojí cordistadmin fHjiineret.Eccejfiqfíityelogaiíi 
f H g í e n s : & mafiin folitndins. Et quid akfimt me ¡ 
moremlquandocjíiidemipfc Saluator orrirnuin exor \ 
diofua rKamfeftiítionisinmfere, ac propria te digna 
tus cjl háhiüúoñe confccrarc. Poftquam enim Ba-
ptifmatis aquam^qua lotmeft.Uuh^t Euangdi-
jla teftñtHrJi'atim fpintus expulit enmin defertñ, 
. &" erntibi quadragintci diebus & quadragititano -
tHbu5>& tentabatur a Sa t aña & eratcnm bejtijs. 
Ddntorcm f: ubi mundfts agnofcat, yndepradica-
t n rnm acmitdhiliafaftimi'jHfcepíjJ'e teDeum non 
ignorat. O eremHS terribile raaUgnisfpiritibus ha-
bitacidum, yhi falté AJonachorum yelut teiUoria 
.ordinatd CAjlroriini.qnafi t imes S j o n ^ qnafipro-
pngnaculi Hicrufalem engunturaduerjus yljfy-
ivioSyZjr contra faéíem Damáfctíquod tune fit, cum 
yno eQdcníqnefptniti dtnerfageruntur offiáa , du 
yidelicct biepfallitur^llic oraturan alia[cnbitur, 
m aíijsycro yarijs wanuñ opertbm infndatur.Quü 
non yerbadininahuic congruere yideat^mbíís di-
citt ir Numeror.24, Qua jpeciofa tabernacnlatua 
•Jacob, tentona tua Jfraeliyt valles nemoroja:, 
.& horti i n x t a fluuiosirrigui3yt tabernacida quee 
'fixn Dominus quafi cedn prope aquas. 
i Si érgo dc íe r tum eíl contra peccatajpecca-
.dique pcnculaincxpugnabile coluraen fecu-
"rius Monach i penes iliura íedebunt , cjuam pe 
.nes plebcm. 
« Q j / o D proculciubio prarfeiens a c p r o f p í -
ciens Dannon nolu i t > dum tentauit C h n l t ü , 
jplurima contra ülurn te iain deferto in í u m e -
írerfecl p r i m o malcperdito iaculo curauit eum 
¡ja deferto in vrbem abducere, v t a d g y m n a f i ü 
aprius efíicacitati & robori iaculorum fuorü. 
Q u a r e p o í l defertum con l l i t u i t C h n l l ñ D o -
ni inum in pinnaculo templi:credcns qnod vel 
ip íum t e m p í u m facilius proraptiufque adm-
uaret machinamentisfuis quáin adiuuauit de-
fertum. E t , v t vrgentionbus i l íum impeteret 
machinis , e rcgione mundi collocauit eum: 
credcnSjquod vel ipfc populorum , etiam de-
lineatorum intaitus elFet valentior laqucus 
prar ómnibus Liqucis. 
V n d e n o n immeritomerit ifsimus Benedi-
¿ l ino rum pTreccptor ( Benediftum inte l l igo) 
ica.67.regulas ferio mul tum prohibui t . ATe iV/o 
nachorum qrdfquam renertenutim a yiapmfumat 
re ferré alijs qucecumqnc extra monafteñutn yide-
rit aut audierh: quiaplurimadejirncíio efl. Quod 
Jl quisprajumpfent, yindiffa regularifubiaceat. 
Qui enim eremo viuunr,ercmo tenentur d ig-
nam t raní igere vitamrnam eremus, etiam i u x 
ta vota Gent i l ium probitatis omnis arx m u -
nitifsima efl . £ x quo H y p p o l i t i i l l ud apud 
Senecam. 
Non alia magis cjl libera & yitio carens. 
Ritujque m d i m y ka qnaprifeos colat, 
Quam qutV relití/'S meetnbus¡campos amat, 
Nonillum auarce mentisinfiammat furorj 
Non aMrapopuli)&' yulgusinfidum bonis-, 
Non peftilensinuidia.rton fragüis fauor; 
Non Ule regno feruit^ut regno imminet, 
Spei metujque líber. 
C A P V T X V. 
E R T 1 A conclafionis parspro-
barur pnniOjCX cb qu<jd l í i o n o 
r-ib;liüm atque mirabihum D e i Oftenditur 
theatrum p r o p é femper l u i t ¿ o ^ ¿ í ; c d ; s 
eremus. ' in pnmis cmm Dtüs\i/,J()^acho-
in erenlitrco monte legem M o v í ] donauit; <5c | r«/« yitam 
in ib i cunrMofc fociahtcr alloqucbatur. Ve-\:Deogratio 
ni t .p r íe te rea ; falicns in m o n t i b m 6z tráfiliens jem cjfe. 
colies^dum il l ico poft eius c ó c e p t u m in i t^ in - Potiorum 
tra vifcera matris,in montana ludca?. I n deícr myfterioru 
tum etiam montem d u é l u s , poQ: Bapt i fmum D a thea-
efl: Spintu íancl:o;<Sc tentatus ibidem ab f p i r i - trum ere-
tu ncquain.Orabatjdoccbat, prsdicabat t u r - mus, 
fumin monte: Apof to lüs delegit in monte: in 
monte t ransf igura turñnf igni rriultiplicationis 
miraculo numerofam turbam r e k c i t i n m o n -
te. I n monte denique m a n t u v e monte incas-
Ios afcendit:(Sc íuper di íc ipulos in mote Syon 
congregatos Spir i tum fanclum , iarn dudum 
promí í rum^demi í i t . 
Nec ío lum íe ipíum Deus:verura Se amicos Jkíaicu 
fuos fecit deierti confpkuos l i l u í l r a to re s . amicorum 
Abraham enim in montem eremiticum i m t Dei fatino 
immnlatiirus D o m i n o vnicura , quem habe- ra indefer 
bat I f aac .Mcyíes in monte orans v i c i t Ama- to. 
iechirasracccpit legera : D e i fruebatur co l lo-
quio:bis per quadraginta dies fine cibo p o t u -
que perdurauit : veniam impetrauit populo : 
terram promi ís ion is pro{pexi t:&deníq5 iiiíTu 
D e i m o r t i fupra montem conceís i t . Elias in 
monte etiam D e i i l i u ü r a t u r viGone : & por-
tentofo cítleflis ígnis miraculo r e f t i tua po-
pulum ab imp ío cu í tu Baal i n verain ven D e i 
not i t iam <Sc r e l i g ioné .Dau id denique(vt p i n -
tes alios praeteream j in dé íc r to v i r tu t em & 
gloriam fuam Deus ipfe o í l end i t : v t verba te-
í t an tu r Thematis . 
Nec folum actibus, ve rü & prxfentia San- Maiores 
¿ lo rü Deus coníecrau i t deíer ta . A b r a h á enim Dei amici 
(vtobferuat Baíi l . Epi f io la ad C b i l o n e m ) v t habitatores 
Deo per q u á g r a t i o l u m , & vnicc d i l e d ü , mo eremi. 
r i ge rü , atque obfecundanté fe exhiberet rai-
grauit i n lo l i tudinem : Ifaac itidé (verbum efl 
Bafilij ) cum v i opprimeretur fe p o t é t i o r u m . 
lacobjMoyfes , Dauid , neminem latet quan-
topei e folitudines, vaftaq^ deferta incoluerint . 
Ac denique Propheta: omnes vel in ipfa ío l i -
tudine orantes ad munus funt vocati d i m n ú : 
vel certe ex media hominum turba in f o l i t u -
dinem funt a Sandio fp i r i tu rapt i : v t contem-
plationibus abfque impedimento infudarent. 
S £ c v N D o probatur ex eojquod maiores 
Chr i í l i a í l ec lx ¿fcimmitatores cofuito fe con 
| d iderüt intrafoli tudinis angu lú :v t vel fie Deo 
maiorern grat ioremq, morc(quod aiñt) gere-
rct,refercnte enim Sabell iol ib.3.c .4. i / / /^i eji Jatores de-
imprimís memorabile : quod Chrijli mater (cum ferto fe w-
prafatione laudis femper ab ómnibus nominanda) cluferutatit 
ab Ulitis acerbifsimo cruciatu nunquam temeré ab máxima tn 
y lío yifa efl: in priuato egit, autor añone intenta ¡olitudine, 
aut dmince legisdiuina legesjandifsimifilij ta pía ¡ 
1 0 6 
P odores 
Chrijli inu-
uam 
A n tn dcjcrto avtuu quam in 'vrhihus Adonachiclecrant? 
Aidi elo-
mmSsnc-
b 
quam fedulacuíürix.lomnes etiam Bapt i í l a (vc 
bcck fia cani t ) antra dcfcrt i , tencr¡s íub annis 
fugicns petiuit:nc ícui fa l tem maculare v i tam 
famine poíTet . Ioannes pr.Tterea Euangeiifta 
iu P . i t ínuoninfu lam commigraui t : vbi / \ p o -
calvpas D e i latentia cdidit, ¿k in t rofpexi t ar-
cana. Et n i p r o l i x u m in hacre funem conte-
c;arri . ob íe rua te vos. P . C . i l l anumcroí i í s i ina 
&flíiiia SandorLiiMonachorura & Patru, qui 
Tf i |ba ide , A E g y p t i r í j deferta ad innundatio-
ncin vfquc diuiiiitus replcuerunt: de quipus 
ica C h r y í o l l . h o m . S . i n M a t t h . Si quisnmic ad 
AE<¿,yptiyemat foliíudtncm 3 paradifoprorfns om 
ncm mam ersmum yidebit digniorc: & innúmeros 
An^dortl choros in corpcribui fulgere moríaltbus. 
His fubfcripfere Baú l . Benecli£lus (Scali): 
etiam ex c rcé lor ibus ordinum mencücant iü , 
v t A u g u í l i n ü s item 8c Francifcus qui media 
in cremo Seraphyce ÍAigmatibus C h n í l i c o n -
í ignatus eft. 
í g i t u r í i(vt Séneca inquit.jA^ow tanttm cor-
porifed etiam mQribi!5,y t falubrem locum debemm 
eligere: quoniam yt loca grauia etiam fírmifsimam 
yaletudmem tentara,, ha qnoque bona mentóme 
dum adhuc perfechv & conualcfcenti funt aliqua 
parmnp/ .viriíí.Confultius ó m n i b u s eí íct A í o -
nachis defertum fquallidü 3 quam i n c i y t ü ve-
nufturaqj p o p u l ü habitare.Et qui aliud opina 
tur aut credit m e n t ó p o í l e t audirc: quod pras 
t e r i t i l l u m quale q u a n t u m ^ domic i l ium amit 
tat ,dum defertum ami t t i t .E t licet m o n i t ü hoc 
non procederet contra aliquos m e n d i c á t i u m 
feueré: fscue tamen procederet contra M o n a 
chalium ordinum illos , qu i eremum auerfan-
teSjinedias fe in turbas conijeere,media que in 
plebe habitare defudant. I m o cotra omnes ií-
ios qui p o p u l o r ú amant in t ima penetrare : íic 
Expende^1111 p o p ^ l o r u m commercijs fuamonafteria 
Mmachos \ ^:rarc &tmot i t t ü pra íbere querelac } quam H i e 
(¡ui rtr^?;- '1"01111'15 4 * T h r e n o r ü , í i c flebat. Quomodo obfeu-
ttr appetut !r<íí//w ej}aurmn-.mutatus efl color optimus'.dtfpcr-
in medio po ¡ fi fíint l*pM*S fancíuarijin capiteomniu platearu. 
fnli yiuere 
Cur per cor 
mnifteria 
impenderit 
wlmibus 
£ t l icet oceurrant a l i q u i : i l l ud conducibile 
eíTe captandis <Sc ineícandis diuinis i n laqueís 
laicis,quia monafterium i n f o r o eft velut ha-
mus in fluuio, & vtlaqueus i n luco.Ego tame 
infurgo : quod fruftra lacitur rete ante oculos 
pennatorum. 
Nih i lominusper me non ftet q u i n M o n a -
chorum quifque abundet i n í u o fenfu: cum do 
ftior Gonfultiorque infuis quifquejquam alic-
nus exif tdt . 
l i l u d fubijeiam tantum, quod i l o f t r i expen 
dant <Sc obferuent M o n a c h i : videlicet, Ü e u m 
op t imum m á x i m u m maximis cul tor ibús ere-
m i f n é p c Elias,Paulo,Antonio,atque Bei íedi-
¿ lo) feruitia 8c minifteria impédiíTé, ( v t no ta 
eft}per coruum.Eo,ni mentior^finejquod cof 
uus fymbolum eft dileftae fibi amatseque f o l i -
tudinis .Hinc Sophoniar i l lud i.c.Coruusinfu-
perliminari. Pro quo Hebrscus habet ¡folitudo 
mlimim,Q\iúÁdí\xs verojolitudo in porta, quia 
i v b i cornus^ibi ¿s: f o l i t u d o . V^nde ne la tentes .Qíí™Jignip 
j ÜIi,&! plene Deo dediti d i í l r ahe rcn tu r M o n a c': ' " f . " 
í chi3noIuit per vrbicum Deus,fcd per lol i tar iñ JuPerllmi~ 
1 baiulum, vtique per coruum i n i n i f t r u m , i l i i s 1 ; 
oííicia pr3:ftari. 
rts. 
Eremo late 
tes abfquc 
aliqua mo-
rum attéjla 
Et in pr íeconiurh omnium qui fe^tradiderüt eM*~ 
¡ Eremis,vel i l lud eft ía t i s ,quod vt commenda-\^utm 
r e t B a l a a m J a u d i b u l q í eftenet p o p u l ü í í rae l , í; C0>m)uU 
t antcquain VKiilTet eum in deferto morantcni, *one.m.. cx 
| auguria <]uancbat3 hoftias v i d l i m a l í t , de D e i Z**™ 
fentcnciam fermonemque loqueiidumtacitus 
cxpcAabat iv t N u m e r o r ü , 23. notatunat vbi 
v id i t i l íum commoratem intra dc í e r t um. Ne-
¿ / / / ^ ^ / ^ ^ ^ ( v e r b ü e f t o r a e u l i N u m e r o r ú 24.) 
y t ante perrexerat, y t augur iu m quareret:fed irru e 
U in fe fpiricu Dei ajfumpta parábola dixif.Quam 
pulchra tabernacula tua lacob 3 (úrtentoria tua 
^JJracl: y t yallss nemorefa , & c , Y ni enim 
jreligiofe agentes apudlatentcm eremum dif-
[•quilítionc nec confultatione egent v t l a u -
laudcntur inipenfe. Qj - i i l ibe t i l lo rumcnim ne 
dumomnes ínnu l , amphfs imé dicendi fege- tionedebet 
• tenijlaudandique mater iamminif t rant .Quare Uudari. 
vel de vno folo in celia latente i tem 8c orante Audinarrd 
Monacho hasc nobis Bafi!. oratione de laudi- tiomm Ba 
h u s c T c m i i n á m m k d o ^ u u . Quam pulchrare- fil.de qüó 
rHmfpecies,cumfraterin celia conflimtus nocíur- dam Mona 
fias peraghpfatmodias, & quafi prodiuifiis cafiris cbo latentii 
militares cufioditexcuMíts. Contemplatur incalo 
cHrfmfyderum}decumt etiam peros ciusordo Pjal 
morum.Etficutprecedentes SefnbfequentesftclU 
ad niem fuasyicifsitudtnes alternando perueniunt: 
ita Pfaimi qui ex oreeiu¿ tanquam ex quodam óne 
te procedunt^ ad fuumfinempaiiUtim , yelutpanli 
cum (yderibus coniuratione decurrunt. Ifle fuá fer* 
nitutis exhibet minifteriuiilU' delegatum fibi exe-
quuntur officiim. Ijtcpfalkndo intrinficus adluce 
tendit inaccefsibuem : il la fibi inuicem fuccedendo 
eittsextenonbitf ceulis yifibilemrcparant diem. E t 
dum y traque ad fuumfinem diuerfo tramite prope-
rantjferuo Dei ¿f ipfa elementa quodammodof ub-
fermendo concordante H x c B a f i l . & plurima alia 
lec lu notatu dignifsima , qua- lubens 8c 
volens , vel potius violentus d imi t to : dolet 
cnimabftinere á tal i tamque memoranda do-
drina. Q u o d íi ego ab i f t a : par erit v t vos 
gramfsimi Patres,iam abftincatis á mea; 
ne Certamen hoc f i t lo lue certamen 
quod replcuit t o tum 8i 
occupauitdiem: 
Vel diiatauit 
potius. 
C E R -
C E R T A M E N S E P -
T I M V M S C H O L A S T I C V M . 
V T %^ V M 
Noñrisfuycrnaturalihus aBihmyofsmusingeriemre 
fuperrtaturales aliquot hahitus? 
1 
Certaminü \ 
.íifficultas 
V A E S T I O N E M 
agsreciior fcholaftica 
DO 
Quin!¿, & 
ybi re ifta 
dijjerue-
runt» 
In (¡uibus 
Ifefe debeút 
: cxercere 
Theologi. 
plurime fortunac ege-
tcm , vt non per fale-
bras altaque íaxa ca-
dat, quar tairi alta pc-
t í t t a m tenui cálamo: 
poftquamTheologo-
rum íubhmiorum pennis in altiorá confeen-
dit.Etcnim de re ifta,licet ex Drofcííb nullusj 
curfim tamen & obifer multi fubnotarunt 
multajpraefertim. D . T h o . in primo diftinéh 
i y . ( \ u x ñ , 2 . articulo fecundo , 5c tertiojDu-
randus in primo d i f t ind . i j . quacfl.8. & i n 3* 
diftiria.27iFrancifcusdeChriftod1ilinft.25. 
quxft.6. primi Sctentiarum. Altifsiod^.par. 
Summar,traíl:atu y.c.v.Caíctanus 2.2.quarft:. 
24.art.(5.& Bañes ibidem,Grc|5onus in primo 
diftina.17, quacfl:.^ Gabriel quícft.4. Car -
thufianus qua!ft.2.eiufdem librij Vigerius ca. 
• 2.fux SummaCjMatfilius l ib^.quseft . io.Al 
mainus lib.z.Moral. Gordubalib.primo quae 
ftionum qu3cft^.Vtgalib, 1 s.in Trid.cap.p* 
Etnouifáimus omhiú Gabriel V á z q u e z 1*2* 
trad.de habitibus. Ac denique ipfe D . T h o m . 
¿ferum quxft .n de virtut.art. in 1.2. 
quaeft. y í . ar t . 4 . Adhuctamen egolubens & 
volens hác qu.xftioncm exagito ex profeíTo, 
quia femper periculunijlaboremquc auide ira 
penderé expedit, vnde honos atque emolu-
' nienrumfperatur. Expeftanda prius nihilo-
minus e í t , fpeftanda ctiam argumentorum 
in nuicem concertántitim conferta ma-
nus,altera in partcm negatiuam, 
alia vero inafíirma-
tiuam. 
C A P V T P R I M V M -
N p R 1 M 1 s (Haec fit affirma-
tiua dafsis) Habitus fupernatu-
rales non crcanturjigitur a í l i o -
mbus füpernaturalibus produ-
c«ntur}aut faítem poflunt pro-
duci.Anteccdens príeterquamquoci cft com-
munis confeníio Thcologorum multis pro^ 
bari folet á multis, fed ego dupliciter tantum 
oftendam pfo nunc illud. Et primo ex dcí íni-
tionc creationis 3 quara tradit D . T h o m . 1. 
part. quarft. 4^. art.i . vbi docet creationem 
cíTe produétionem entis ex nihilo , feu pro-
cíuftionem entis vt ens cltjíic videlicetjVt fíat 
omnino, & non tantum fecundurd al¡quid¿ 
Hac enim ratione refarreftio corporum non 
eft crcatid, quia non cft produftio hominis 
ex nihilo,fcd ex no homine: hac cti'am ratio-
ne eduftio formae ex potcntia fubie í l i , etiam 
íi fíat per miraculum, crcatio non eftjquia no 
eft ex nihiíojfed potius ex pracfuppofíto fub-
i e f t o ^ tranfitus ab eíTc in potentia ad eíTe in 
aflu ,fed habitas íupernaturales , quicunque 
fint,educuntür ex potentia animar v t l Ange-
hjVt habet communis fententia T h e o l o g o r ú : 
ergo non creantur. 
Secundó probatur, idem ^ntecedens ex do 
élrina D i ü i T h o m a e omníumquc Thomifta-
rcim i.pár't. quarft.47. vbiconftituunt quod 
riec de potentia abfoluta poteft aíTurái crea-
tura aliqua vt inftrumentüphyficum ad crea 
dumj fed ex eorum fententia fácramenta om-
nia funt inftrumenta phyfica ad produftio-
& fupernaturalium habituum nem gratiac 
qui confequuntur gratiam, ergo gratia & reli-
qui habitus fupernaturales non creantur,aliás 
qüo pafto fácramenta poíTentinftrumctaliter 
phyficc concurreread produftionem gratis. 
~" Nec"" 
Arguitm 
primo pro 
parte afpr-
m atina. 
HabipíS fu 
pernatur ti-
les non crea 
tur 
re. 
A n nojtris aíiihm hahitusfn^ernaturalesfhjftcegenerentur? j j ó 
J n predi*-
ñio gratta 
ft aSio Sa 
crmento-
rum. 
Sacramen 
ta yere effi 
cmt gra 
tim* 
Occurritur 
primo argu 
mentó & fi 
m i euerti 
tur occur-
fus. 
Ncc valer dicere, vt dicit Soto in 4. diít in-
ftionc 1. quaEft.3. ar t . i . quod produdio gra-
tiac non cft Sacramentorum a¿lio, fcd aélio 
D c i praccifé , qua folus Deus crcat gratiam, 
& habitus gratiíe c o m i t é s , fcdaftionem Sa-
cramentorum eíTe a ¿ U o n e m , q u a gratia ani-
mabus vnitur,qu2e vnio non habet, nec ra-
tionem produít ionis gratise , nec rationem 
creationis. Non inquam valet, quoniam cum 
gratia íir cíTentraliter accidens , cuius eíTe 
efl: ineíTe , non potefl: produci vt prarcifa 
áfubiedlo ^ fcd tantum in fubieíto prarter-
quam quod facramenta vel habent aliquam 
aétionemcirca gratiam,vel nullam 3 íi nul-
lam^ergo falfo dicuntur caufa gratiae, caufa 
vtique phyfica;íi aliquam 3 ergo velefficiunt 
ipfam gratiam phyfice , velialtem efíiciunt 
aliquidinipfa gratia, quoniam implicar a í l io 
abíquc rermino , 8c cum hoc caufarum in 
graria neccífario íir eiufdem ordinis cum 
gratia 3 ícilicer aliquid fupernarurale (alias 
non poífcr recipi in ipfa gratia magis quam 
formaimmatcrialis in fubie¿lo fcnfibili j ne-
ceífarium efi: concederé facramcntis quod ha-
bcnr vim cfíicicndi phyí icé aliquem fuper-
naturalem efiFeíhim, 8c per confequens quod 
fupcrnaturales e í f cdus pofsint fieri a Saera-
mcnrisabfquc interuentu creationis. E r d e -
niquc íequitur quod eodem pado pofsint 
Sacramenra prodúcete gratiam , cum fit eiuf-
dem rarionis,. Confcquentia autero argumerí-
ri probatur , quia ex quo forma aliqua non 
haoetur per D c i crcationem pricciíe , nc» 
ccífum efl: ve habeatur per produíHonem 
eiufdem ab aliquo agente medijs aftionibus 
fibi proportionatis , 8c correfpondentibus: 
fed adiones fupcrnaturales funt aciones pro 
porrionata: , 8c correfpondentes habitibus 
iupernaturalibus, íiquidem per ordinem ad 
iilos omnes fupcrnaturales habitus fpecifi-
cantur , vt per ordinem ad aí ius naturales 
habitus naturales : ergo virtüte huiufmodi 
aduum fupernaturalium poífunr educi fupcr-
naturales habitus5& proinde generari. 
Quod íl dixeris , habitus infufos non edu-
ci ex potcntia naturali fed ab obedentiali íub-
ie í l i j (Se per confequens requircre agensin-
íinitae virtutis , qualcm non habent íuper-
naturalcs adlus. C o n t r a e í l , q u o d etiam adiíís 
fupcrnaturales educuntur tantum ex potcn-
tia obedientiali fubiefti, faltimilli quifiunt 
á nobis folo fubíldio auxilij omnino c x -
trinfeci: tune enim nulla eft forma fuper-
naturalis in nobis , qua; habeat ^laturalem 
potcntiam , fcd tantum obcdientialcm ad 
íüpernaturales aftiones , & nihilominus fu-
pcrnaturales adliones per fe fíunt á nobis: cr -
go etiam habitus fupernaturales per fe pof-
íunt fieriá nobis,etiam í i educanturexfo la 
obedientiali potcntia. 
Ñ e q u e obefi: facras litteras produ íHoncm 
fupernaturalium habituum creationem com-
pellarc , vr Pfalmo 70. Cor mundum crea in 
Habituum 
fupernatu -
uliu produ 
ttio dicitur^ 
generatioin famsUttms, 
me Deus, Hr mxra illud Diui Pauli vdcantis 
nos noua creatura ex fola fupernaturalium 
donorum adquifitione , quoniam etiam apud 
cafdem litreras facras produí l io huiufmodi 
habituum dicitur generado, iuxta illud l a -
cobi . Voluntarte ^enuit nos yerbo yeritatis, 
E t iuxta illud Paul i , Per Euangelium ego y os 
genui. 
S E c v N D o. A í h i s naturales verc inge-
nerant habitus naturales,crgo etiam aí lus fu-
pernaturales verc ingencrabunt habitus fu-
pernaturales. Anteccdcnslicer á Durando in 
3.difHn<n:.33. quíef t . i . num.p. negetur ex co 
quod Phi lo íophus / .phyfi . cap.a.docuit non 
eíTe períe motum ad habitum , frequenter 
tamen conceditur: 8c quod concedi debeat, 
vel ipfa experientia compellit ^cum pofitis 
adibus experiamur illico habituum gene-
rationem , 8c non alias ficut experimur quod 
calor ad morus calefadibili calorcm immit-
tit. 
N c c valer dicere cum Durando: Aftus na-
turales concurrere quidem ad generationcm 
habitüumjnon autem generare iUos:quia non 
concurrunr cflPedliué vr concurrir calor ad 
ingencrandum calorem , fed raritum difpofí-
t iue,vt concurrirIcntitudoceríc atquemol-
lities adformam 8c íÍ2;urain élaborandarn in 
cera. Conrra enim e í h n o n folun\quod alias 
non refte deducererur generatio habituum 
ex frequenria a íh ium , vt non re£le dedu-
cirur figuras imprefsio ex mollirudine cerae, 
cum ramen aííuctudo aftuum non folum 
inferar habitum per bonam confequenriam, 
féd imprimar per experienriam norifsimam: 
verum etiam quoniam alias tandiu confer-
uarctur habitus in íubicdlo , 8c non amplius, 
qüandiü duraretaíhis :\quia cum cadem fit 
omnino , 8c eiufdem rationis vnio formae 
qux ih p í i m o inftanti fit in fubiefto> cum ea, 
quíc po í lca perfeuerat in eodem fubiedo ca-
dem caufam difponentem requiret,autficon-
feruatiovniónis non requirit, ncc prima vnio 
requirer. 
Nec iuuar dicere eíTe aliquas difpofirio-
nes pracrequifiras ad formac introduftionem, 
8c non ad conferuationcm eiufdem , vt con-
t a r in Icnritudine ccr¿ , qúa: requiritur, vt 
figura inducatur, non vero vt conferuetur. 
Contra tamen eft, quod tales dilpofiriones 
nunquam funt per fe requifítae ad introdu-
ftionem , 8c vnionem formae , fcd tantum 
per accidens , videlicet ratione impedimen-
t^quod deber tolli de medio, vt pofsit induci 
forma , ficur eft neceífaria corruptio vnius 
ad generationcm alterius j <5cientitudo ccrac 
ad imprefsionem fígurse. At aftus naturales, 
8c aftuum aífuetudo requiruntur pet fe ad in-
duíUonem habituum , fiquidem etiam nullo 
impedimento retardante imprefsionem' ha-
bitus in fubicfto adhuc requiruntur vt ge-
ncretur habitus,ergo íi funtdifpofitioncs ad 
habitus , fequitur quod fint difpofitiones 
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3S7 Certamen feftimum fcholajticum, 
Catíft difpo 
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per le j & proinde quod habitus n ó n poís in t 
abfque illis fuflentari, nec dum produci. 
Quod íi i terum dixeris , caufas eífeftiuas 
eíTe neceílarias per fe ad produftionem effe-
(ftus, non vero ad conreruationem 3 &: idem 
poíTc dicide aftibus refpeélu habituum.Con 
tra cft , quod íi a í tus hoc p a í l o funt neceira-
ri) adgcnerationcm habituum , iam funt cau-
fa per fe i l l a rum quod eft in tentum. Si autem 
non conftituantur niíi vtcaufa difpoíitiua?, 
folutio data nulla eft. T u m quia cania effi-
ciens femper eft caufa extrinfeca 3 & o m -
nium caufarum m á x i m e extrinfeca, cum ta-
men caufa difpofitiua habeatur pro caula i n -
trinfeca, quia reduciturad genus caufíc ma-
tcrialís , qux eft omnino intrinfeca , eo vel 
m á x i m e quod femper eft ncceíTaria difpo-
í i t i o , q u í e ratione formze introducendae eft 
neceíFaiia , 5c conftat aélus eíTe neceíTarios 
propter ipfos habitus. Praetcrquam quod 
licet non fint requiíitar omnes caufac eff i-
cientes ad conferuationem eífef tuum , a l i -
^quac tamen illarum í impl ic i ter funt necef-
íaria? , faltem illa: qua: funt caufx aequiuocae 
<Sc vniuerfales, v t conftat i n SolcjCaelo» <Sc in 
Deoad conferuationem fubluiiari i im : cau-
fa autem difpoíitiua nulla eftc poteft fupe-
rior, quae pofsit conferuare effeftum , quam 
ipfamct di ípoí i t io , qu^c p r imo indux i t for -
m a m i n materia. 
Q u o d íi propter hite dixeris . Aftus natu-
rales non co dici d i ípo í i t i onem ad habitum 
quia p e r í e difpona'nt ad i l l o s , fed quia de-
terminant potentiam i ' índifferentem alias 
ad plur imos habitusr generandos , v t potius 
if tum habitum quam i í lum ingenerent j fíe 
v t aétus iuftkias determinent voluntatem ad 
producendum liabitum iufti t i .x potius quam 
mifericordiae. Conrra tamen ef t , t um quod 
alias plures aftus requirerentur i n v o l u n -
; ad generandum v i t i um / q u a m v i r t u -
t e m , quia voluntas natura fuá habens v i r -
tu tum femina magis propenfa eft in v i r t u -
tes quamin v i t i a , & magis inclinara, alias 
iam non eíTent neceffarij aftus ad naturalera 
produ(ftionem omnium habi tuum, quia a l i -
qui íun t habitus v t habitus pr incipiorum ad 
quos natura propenfa eft. Adde quod cuni 
aftus potius habeat rarioncm aflionis quani 
pafsionis, non eft ctir fít determinatio paf-
íiua porentia:-& non potius acliuajalias idem 
chci po í l e t de calefaftione r c í p e d u ignis .De-
nique quid non eft in tc l l ig ib i le quo pafto 
pofsit aftus determinare potentiam ad habi-
tutnjniíi v t cau í apa r t i cu l a r i sde t e rmine t cau-
famcommunem. 
N E Q^V E argumentum Durandi vrget , 
t u m quia Ariftoteles tantum d i x i t non eíTe 
alterationcm fuccefsiuam ad habitum, non 
vero d i x i t non eíTe per fe aftionem : T u m 
quia no egit de habitrbus ope ra t í u i s , fed tan-
%itaUs ge- C5lt: ^ b f t á n f ^ habituum \ fed de relat io-
nerare habitus. " '•: -; 
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nibus illorum.Prseterquam quod i n f c n i ..! 
tia Durandi mul to amplius darctur per le 
motus ad hab i tum, quoniam c u m n o n p t o -
ducantur adibus á potentia elicitis per or-
dinem ad propria obiefta tanquam ad í incm 
aftuum , íed producantur medijs alijs a r t i -
bus praecife ordinatis ad produft ionem habí -
tuum3 v t ordinatur calefaí l io ad p r o d u í t i o -
nem C3loris,dire(ítius & magis per fe eí íet mo 
tus ad habitum. 
Confequentia autem prima , & potifsi-
ma argumenti probatur quia eadem eft p r o -
por t io aftus fupernaturalis ad habitum fu-
pernaturalem quae eft aftus naturalis ad ha-
bi tum naturalem , & nulla eft afsignabiiis 
p e r f e d i ó i h aftibus naturalibus qusc etigm i n j útqHt¡ 
íuperna tura l ibus non fignetur-.íiquidem o m - naturdlísaí' 
nes funt vitales : omnes immanentes : o m -
nes propter fuá obiefta , & omnes íün t ten-
dentes iafua obiefta: & ómnes poffunt cau-
fari á fuis habitibus , & per ordmem ád i l -
los omnes fui habitus ípecif ícantur . £ r g ó l i 
naturales p o í l u n t producere h.abitus natu-
rales , cur aclus fupernaturales non ingenc-
rabunt habitus fupernaturales ? E tcn i ín hac 
fola ratione quod ficut fe habet aftus tem-
p e r a n t i í E ad.habitum temperantiae , ficadlus 
mf t i t i íE ad habitum iuftitiaí inf iexibi l i ter e l i -
ciunt omnes. Quod ficut aftus temperantiae 
in f lu i t habitum temperantiae , fíe aftus i u -
ftitix inf lu i t habitum iuftitias: ergo fí eodem 
pafto habent fe aftus fupernaturales refpe-
ftu fuorum habituum , cur illos non ingene-
rabunt? 
Nec valct dicere i l los eíTe aftus natura^ 
lesj hos vero effe fupernaturales. N o n valct 
inquam.Pr imo, quia hoc eft petere p r inc i -
p ium. Secundo, nam etiam p o í l u m u s dice-
re quod licet aftus temperantiac generent 
habitum temperantiae, non propterca aftus 
iuftitiae generare habitum iuf t i t i íCj quia non 
fun t aftus temperanti.T. T e r t i o quia quod 
fínt aftus fupernaturales potius praeftat, 
quam prseiudicat : quo enim aftus fupe-
r ior & perfectior eft , eo eft vbenor , at-
que feceundior, v t citius &!p rompt iu s i n -
generet hab i tum. Q u o d t a m ra t ionej quám 
experientia conftat ? fíquidem quo fupe-
r i o r cft aftus, eo eft melior , atque p r o i n -
de magis diffufíuus fui , & magis poten-
t i o r . Propter hoc enim vnicus aftusfeien-
tiarfufficit ingenerare habitum feientiac,quo-
niam aftus kientiae eft omnium optimus. 
Et quia aftus opinionis n o n eft ita perfe-
ftus non fuffícit Vnus numero ad generan-
dum habitum. Quar to , quia quod aftus fínt 
fuorum habituum produf t iu i , vel habent 
príetife quia naturales funt , fíe videli -
ect q u o d naturalí tas fit tota ratió- huius 
fcecunditatis , vel non. Si p r imumjcrgo o m -
nes aftus naturales faltem v í t a l e s , Se imma-
nentes ingenerabunt habitus , fi-quidem i l -
lis conuenit tota ratio ingcnerandi habi tum. 
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8c tune a£ius fenfuum exter iorum produce-
rent habitus v idend i , audiendi, (Scc. Si non: 
crgo per hoe quod adus fupernaturales na-
turales non í i n t , non fcqui turquod careant 
faecunditate iña}8c quod í leri les í ín t 3 6c cum 
nulla alia rat io pofsit rationabiliter afsigna-
r i , quz retrahat a í l u s fupernaturales ab h u -
iufmodi prol i f icat ione, fequitur quod pofsint 
generare habitus fupernaturales. 
Q u o d íi dixeris . A¿ lu s naturales non eo 
fo lum fzecunditatem habere , quia natura-
les f u n t ^ e d q u i a funt naturales immateria-
les , quales non funt aélus fenfuum . C o n -
tra e f t , quod etiam a£lus fupernaturales funt 
immateriales} 8c quod pro i i b i t o 3 8c ab íque 
v i l o fundamento aíTeritur quod ¡ m m a t e r i a -
litas c o n t r a t a per naturalitatem fít f íecun-
da , fterilis autem fi contrahatur per fuper-
na tura l i t a tcm, cum tamen oppof i tum p o -
tius eífet aíTeuerandum , quia maior aftuali-
tas , qualis eft fupernaturalis adlus mel ior i 
modo cont rahi t immater ia l i ta tem, atqj adeo 
Vberiori modo , quoniam vbertas eft perfe-
¿ l i o n u m m á x i m a . 
Confi rmaturmam qui diu exercet fe i n ope 
ribus infufarum v i r t u t u m p r o m p t i o r cuadit 
ad i l l a ,v t experientia ipfacomprobatum eft: 
ergo etiam a¿lus fupernaturales ingenerant 
habitus fupernaturales. Confequentia patet 
ex his quae d ix imus i n pr ima probatione 
p r i m i antecedentis huius argumenti fecun-
dü Omnes cn im P h i l o f o p h i atque T h e o l o -
gí exper imento habituura , & p r o m p t i t u -
dinis ad faciliter operanduni inferunt quod 
noftris adibus ingenerantur habitus. 
T E R T I O : ACtas u ípe rna tu ra l e s adaugent 
phyficc fupernaturales habitus , ergo p h y -
íice poíTunt ingenerare i l los . Confequen-
tia probatur quoniam íiuc argumentum fíat 
fecundum i n t e n í i o n e m ( hoc eft per o r d i -
nem ad idem omnino obie f tum 6c omnino 
eundem a í l u m j fiue fíat per e x t e n í i o n e m 
(hoc eft per ordinera ad dif t inf ta obiefta, 
8c d i f t inf tasaciones) femper impor ta t a l i -
quam rea l í t a t em habitus, quia augmentum 
habitus eft realis p e r t e í l i o , 8c p rxf tant ia 
ill ius 3 8c quando circa idem o b i e é l u m ma-
gis augetur eft magis p e r f e í l u s intenfiue, 
8c quando circa plura eft magis perfedus 
extenfiuec Adde quod hac ratione Diuus T h o 
mas Prima fecüda?, quaeftione y 2.articulo fe-
cundo,&Secunda fecundx, quaeftione 24.ar-
t iculo 6. docct habitus non augeri niíi per 
aftus feruentiores ^ quia naturalia agentia ta -
lis conditionis f u n t , v t quod inueniunt p r o -
d u í l u m i n fubiefto nonreproducan t in eo-
dem g r a d u ^ í i non poíTunt in fuper io r i , 8c 
fub l imior i producere , 8c ideo calidum v t 
quatuor non poíTe perficcre aliud calidum 
v t quatuor,quoniam alias dúo i l la calida m u -
tuo fe intenderent vfque ad gradum o é l a u u m 
caloris. Conftat autem hunc exccíTum per-
feftionis n o n p r s r e q u i r i neccí íar ío i n a f tu . 
n i ü deberet adderc aliquam nouam real í ta -
t em habi tui perficiendo , í iqu idem adlus 
primus nunquam requiri tur niíi propter fe-
cundum. I g i t u r íi a<fí:us adaugens aliquem ha-
b i t um debet reponere i n i l l o aliquam real i-
t a t em, ergo iam eft potens producere rea-
l i ta tcm illius fpeciei , 8c per con íequens en-
t i ta tem habitus fecüdum íuam fpeciem}quo-
niam pealitas illa augmenti non poteft eíTe 
qualitas fpecie d i f t inda á realitate habitus, 
qui augetur^maxime i n frequentiori fenten-
tiajquodhabitus eft vna í i m p l e x qualitas: & 
cum aftus adaugens aliqucm habuum debeat 
habere maiorem i n t e n í i o n e m } Scferuurem 
quam habitus, fequitur quod pofsit f i m p l i -
citer producere habitum vfque ad i l l u m gra-
dum , quo poteft i l l u m augere: nam 11 ex 
í u p p o í i t i o n e quod habitus eft v t quatuor 8c 
aftus v t q u i n q u é poteft habitus perfici v t 
vnuin , íi non eíTet habitus nif i v t dúo poíTet 
perfici v t ti-es3(Scíi n u l l o m o d o cíTet^poíIetí ie 
r i v t q u i n q u é , quia non eft minus aftiua p r i -
ma qualitas, quam qu in t a , 8c primus gradus 
quam omnes. 
A N T E C E D E N S vero pot i f s imum argu-
ment i non folum aperte conceditur á Vega 
l ib ro 1 f . i n T r i d c n t i n o capit .p. v b i ait fuper-
naturalia opera habere efhcaciam3 8c c f f iden-
t iam ad augendum iuf t i t iam , quze eft per 
chantatem , 8c g r a t i am: fed etiam ab alijs, 
quos ipfe v id i , probabile iudicatur. T u m 
quia per gratiam de charitatem operatur ho -
mo ad inftar viuentis tendentis i n í uum c o m -
plementum , 8c ia tegr i ta tem , 8c conftat elle 
p r o p r i u m v i u e n t i u m , quae nondum perue-
n e r ü n t ad ftatum & t e r m í n u m , f e i p í a p h y f i -
fíce & eíFeftiue augere. T u m quia v tau thor 
eft D í ü u s Thomas Secunda fecunda? ,qu2e-
ftione 24.articulo 6. Af tus charitatis no p o í -
funt augere habitum charitatis , niíi in ten-
í iores ü n t , 8c feruentiores : íed maior i n -
tenfio i n af tu nul lo modo requir i tur ad au-
gendum moral i ter habi tum , hoc eft me-
ri tor ie , fed tantum , poteft requir i ad au-
g é d u m p h y í i c e . Satis enim eft qui l ibet aftus 
bonus ex c h á n t a t e fadus ad promeren-
dum charitatis augmentum , ac proinde ad 
augendum moral i ter charitatcm , i u x t á íU 
lud Dom'mí. fefiri CíípilU capitis omnes núme-
rati funt. M a t t h . 10. <Sc i t e run í í ux t a i l l ud . 
Quicunque dederit yni ex minimis iftis calicem 
aqua tantum non perdet mercedem. £ r g o aftus 
charitatis non tantum morali ter íed etiam 
phy í i ce adaugent habitum charitatis. 
Nec iuuat dicere cum Durando i n p r imo , 
d i f t i n í l i one 17. qua.ft.8.i)s teftimonijs p r o -
barí omnia charitatis opera , quantumuis 
exigua,mcreri augmentum gloria?, non ve-
ro mereri augmentum charitatis 8c gratiae, 
quoniam hoc í o l u m modo feruentiores a¿tus 
poíTunt p r o m e r e r i . Contra enim eft quod 
gratia 8c gloria per omnia debent aequipa-
rari .Eft enimgratia D e i vita 3eterna,ideft,eft 
femen 
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femcn vitac xternae , Se repugnat fegetern , & 
frugein amplius propagan , & latius patere 
quam remen,{iquiclem í emen eft quod in íege-
tera c r e f c i t A m frugenijÓc quod non attingir 
femen non poteft attingere legetcm:igitur ad 
menfuram gra t i s eri t o m n í m o d a raeníura 
glorise. 
Nec valer i terum cum alijs iunioribus dice-
re aOum chantatis remiíTum non ío lum glo-
riam promererii'ed etiam charitatem , 8c gra-
tiam,verumtamen non meren nouam glor ia , 
aut nouam gratiam ellentialemjhoc eft^nouü 
gradum glorias e í lent ia iem Se g ra t i s eíl 'entia-
IiSjíecl t á t u m promererinouo t i t u lo g r a t i á , & 
gloria prarexi í le te ad inflar quo C h r i f t L D o -
míni. vlcima opera n o n n o u ü praemiü fed n o -
no t i tu lo praemium priinis opcribus debitum 
p r o m c r u e r ü t . Contra enim cft quod cuil ibct 
atTtuibono ex charitatc el ici to debetur e x i u 
í l i t iamcrceSj vt in Conci l io Arauficano cap. 
iS.definitum e l l , 8c in T r iden t ino j i e í s ione 6. 
cap , io .& i6.8c canonc 24.26.<Sc 32.habetur. 
lufii per bona opera quee in gratia efficiunt non 
folum yitamcsternam merentur , fed augmentum 
2llÍHSy&' augmentum gratia. Etgo cum h u i u f m o 
di propofitiones vniuerfales í in t j fequi tur o m 
nia opera ex charitate facía non ío lum mere-
n gratiam (Scgloriam quíeefl: mcrces fimiliü 
operum3verum etiam augmentum gloria? ,5c 
graciíejhoc eft^nounm giadum glonac 8c gra-
t i a : ^ per con íequens non tantum promere-
r iprarexif tente gratiam. Etenim i i aclus cha-
r í ta t is vt dúo fieret ab hominc habente gra-
tiam v t Vnum promererctur i l l i c o a u g m e n t ü 
elTentialem 2;tatiac 8c 2;loris : hoc enim citra 
lapíum i n fide negari non potefl: ; £ r g o a í t u s 
chantatis v t dúo fcipfo mcritorius elt a u g m é 
t i eflentialis gratiarj¿k glor i íE:a l iás non per i l -
lam p romeru i í l c t homo augmetum efTentia-
lem.hrgo fi habens habitum charitatis v t de-
cem j eliciat aclum charitatis v t dúo fequitur 
quod elicit a d u m íeipfo meri tor ium angmen 
t i gratiac 8c glori íe , 8c per confequens quod 
aótu i l lo meretur vtrumque augmentum : fi-
quidem ex forma meri toria augmenti non po 
t e í l n o n p rocede ré cífeftus forraalis mer i t i . 
Praeterquam quod alias e í íe t peioris c ó d i t i o -
nis h o m o maioris gratiae & amicitiae cü D e o , 
8c nullus promererctur fibi apud D e u m aug-
mentum gratiae 8c gloriae , operando iuxta 
co n a tu m jác i n t e n í i o n e m gratiar 8c charitatis 
íüfceptae,niíi vlterius ageret extra menfuram 
fus charitatis 8c gratiae, quia t o t u m hoc re-
qui r i tu r v t habeat a í l u m intenfiorem , quod 
mi l i ta t contra i l l ud D o m i n i remunerantis & 
confHtuétis fuper quinquej& fuper decé ciui 
tatcs eum qui q u i n q j talét is acceptis, aut decé 
taletis acceptisjalia q u i n q u é , aut alia decé l u -
cratus ef t .hrgo fi ex alia parte v t gratia <Sccha 
ritas crefeant e x p e é t a n d u s eí t feruor 8c ex-
ceffus intenficnis i n fupernaturalibus a f t i -
bus, fequitur quod non expeftetur propter 
augmentum moralem , fed tantum propter 
p h y í i c u m . Inf tant ia amem de m é r i t o G h r i -
I t i non cft ad rem , quoniam C h n í r i opera 
non defetlu fui fedpotius cxce l íu non pro -
merebantur nouam rcmuncra t idncm^cü enim 
omnia c í í cn t i n f in i t i mcr i r i non extabat nec 
reftabat v l t imis operibus ahcjuid promeren-
dun.í de nouo , quod primis operibus iam non 
eí íet debi tum. 
Q^v A R T O : af lús habituum aduerfantium 
habnibus Tl ieologicis Ccuiufmodi funt habi-
tushzereí ls , defperationis , 8c odij D e i ) eff i -
cienter phy í i cé expcl lunt habitus T h c o l o -
gicos;ergo aclus Fidei, S p e i ^ Charitatis ef-
hcienter phyl ice poíTunt generare habitus 
Theologicos . Confequentia probatur. T u m 
quia cum corrupt io 8c generario contra-
ria fintcommune debent habere fubicf lum, 
8c fieri circa idem : quodadeo verum efl: , v t 
ex eo quod anima media corruptione fübie-
<fli p o t e í l á materia cuell i , inferunt i n f l e x i -
bihter omnes quod media generationc p o -
te í l in materia i m m i t t i a tqueimmergi . T u m 
etiam quia ex quo forma aliqua poteft ex -
pel l i media adtione agentis creati conuinci-
tur , quod forma illa p tndet 8c fubefl: v i r t u t i 
creatae , <Sc proinde quod virtus creata eft 
fufficiens p o n e r é aut deponcrc talcm for-
mam . Antecedens autem probatur difcur-
rendoper í i n g u l o s . Et in primis aclus ^a--
rcfis Vn;cus cn^m fí íit 3 8c de vmcp obiefto 
natura íua de í l i u i t expeil i tque h a b i t u m í u -
pernum íidei quoad omnci i i tius modum 
í m b i i u m . h x c j u o f tqui tur quod af lús h x -
refis omnino oppcn i tu r habitui íicleí, q ü o -
niam c f m n o n txpe l l a tu r aliquid nifi á fuo 
c o n t r a r i o , nccc f íumef i q u o d í i aflús hasre-
íis omnino e x p t l l i t habitum fidei quod o m -
nino aduerfetur i l l i , 8c cum af lús háDrefis 
euellat í i d t m vnico a f lu , ncceíTe eft dicere 
quod ex propna ratione atque natura aduer-
ía tur r a t iom lormal i 8c cííentiíe habitus fidei 
mul to magisquam calor aduerfatur f r ig id i t a -
t i , 8c quam diíTenfus humanus aduer ía tur fi-
dei humanan quoniam aliquis calor faltem rc-
miíTus í ímul compati poteft cum frigiditatc 
8c cum diífenfu ab aliquo quod fides huma-
na d i f l a t , compatitur , 8c coharet fides h u -
mana3<:umtamen fides diuina nullatcnusco-
haereat cum m í n i m o diífenfu minimae hae-
reíís magis quam compatitur cum ca?cítate, 
v i í io .E t idem propter idem eft de a f lu defpe-
rationis,is enim totamfpemfupernam c x p c l -
l i t 8c deperdit , 8c odium etiam D e i , quan-
tum eft de fe , totum Deumdef t ru i t , quia odio 
habere rem aliquam idem omnino eft , atque 
velle n5 elle rem i l lam: ex quo fequitur quod 
odium D e i ex propria ratione fit def t ruf l iuü 
ob ie f l i charitatis, <Sc proinde def t ruf l iuum 
aflús 8c habitus charitatis , 8c per confequens 
aduerfum,<Sc oppof i tum ill is ex natura fuá, 8c 
deftrufl iuum i l l o r u m . 
Quod fi dixeris huiufmodi aflús non d i -
refle opponi aflibus 8c habitibus fuperna-
t u r a i i -
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Confirma-
tur 4.4rg«-
naturalibus & proincie non o p p o m ex natu-
ra rei 3 atque adeo non expeliere illa p h y í i c c 
Scnatura íua5quia contraria debent eííc íub eo 
dem genere,vt calor, & f r i g i d i t a s , C u m tame 
áftiiü peccat i í qui cft omiuno órdinis natura-
lis non pofsit eíTe fub eodem genere cum aéli 
bus, 8c habitibus T h e o l o g i c i s , qui lunt íii-
pernaturalcs omn ino .Co t r a cft. P r i m o q u o d 
huiufmodi peccata di re^e pugnant f i n i f u -
pernaturali , <Sc direde opponuntur Deo au 
thor igra t i .T jqu ia in hocdi icr iminantur á pee 
caris quse fiunt contra morales <Sc naturales 
virtiitescredendi:fperandi:6c diligendi D e u m 
authorem naturae, qftis haberemus etiam íi ad 
finem íupernacura íem p r o u e í t i n o n e í l emus . 
S E c v N D o quia v t aliquid phy í i ce c o r r ü 
pa thomir^cm, nonopus eft q u o d í i t homo: 
aun etiam quod fít viuens: aut denique quod 
íit f ub í l an t i a .Po te f t emm eííe c lementumpu 
rum, & omnino accidens, ergo v t aftus v i t io 
j r u m efHcienter p h y í i c c corrumpant hab í tus 
Theologicos , nonopus e l l efle lupernatura-
les ommno^aut v i lo modo.Praeterquatn quod 
habitus fidei continet eminenter habitum 
fideiadquifitae, & habitus fpei & chari tat is i 
íuperna tu ra les eminenter continent v i r t u - | 
tem ípei naturalis, 8c v i r tu tem chantatis na-
turalis. T u m quia luperiora eminenter con-
t inent inferiora : t um quia fíde j f p e , 8c Cha-
ritate fupernaturalibus praeftamus fufficien-
ter , ó c e x p l e m u s quidquid per naturales i l -
las virtutes debetemus expiere . C u m i g i -
tur habitus fidei adquiíitae direfte aduerie-
tur habitui haercíís , fequitur quod habitus 
ha:rcfis la l tem ex hac parte p h y í i c e 8c d i -
refte oppona tu r habi tu i fidei, & quod ra-
cione huius p h y í i c e direftc expellat hab i -
t u m fidei. Confequentia probatur quia hoc 
fufíicit ad perfectam 8c p h y í i c a m e x p u l -
í i o n e m totius formas, v t c o n í h t i n anima 
rationali , quae licer qua parte naturalis eft 
formal i re rn m po í s i t a t t ingi a i l ionibus 8c 
difpofitiombus fenfibilibus , qua tamen 
eminenter eft vegetatiua , & fenfitiua j 
opt ime at t ingi tur , & aftionibus fenf ib i l i -
bus efHcienter phy í i ce á materia cuelIiturjiSc 
per confequens licet fides fupernaturalis 
pofsit qua íuperna tura l i s eft formaliter non 
a t t ing i a£lu naturali omnino , tamen qua 
eminenter eft humana fides po te r i t a t t ing i , 
atque ideo p h y í i c e expe l l i , 8c idem eft de 
fpe 8c charitate. 
Conf i rmatur nam faltem a£tus T h e o l o -
gicarum v i r t u t u m fi mult ipl icenter efficien-
ter p h y í i c c expel lunt habitus h x r e í i s , d e í -
perationis, 8c odi) D e i , ve experientia con-
ftat. Er2;o i l l i aifhis o-enerant habitus T h e o -
l ó g i c o s . C o n f e q u e n t i a patet . T u m quia v t 
habet D . T h o m . quícft . i . de malorarticu-
lo ter t io j & i . p a r t . quícft . 49 • a r t i c u l . u 
nulla aéHo per íe p r imo terminatur ad cor-
rupt ionem fui contrar i j , íed ad i n d u f t i o -
nem forma? qua fuum contrar ium exc lud i -
Arguitur 
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tur . T u m qu ia ex aClibus Thcolc)g;carü v i r < 
t u t u m l i habitus ; i l iqu i s gcneratur,i|Uis alius 
gencrabitur mí i Theologicahs , l i c u t ex a»fli-
bus iuf t i t iac quis alius m í i l u l l i t i a ? 
o V I N T O . Adus Iupernaturales pot iores ' 
iun t omnme íupe rna tu ra l ibus habiuous luis, ',-> • 
| crgo po j lun t lüos mgencrare ph) lice . C o n - " 
féquent ia p a t e t , quia á p roponione malo-1 
I ris inxquali tat is bene poteft ficri a¿lio,»S<: et-
¡ fc t lus i n í e n o r aheums ordims bene poteft 
produci á í u p e r i c r i c a u í a i l l ius ordims cum 
meni'ura agendi ü t m x t a menfuram cí lendi . 
Antecedens probatur ex D . T h o m a , qui i . 2. yidentur 
qus f t . 71. artic . 3 . docet í e m p e r adus eííc (Í^ ;HS Cupei 
potiores luis habitibus tam i n elle p h y í i c O j fiatnrales ef 
quamiae i l e m o r a l i , quomam tam p h y í i c e , j}, praftan 
quam morali tcr longe melius eft elle & age- j tiores habi-
te , quam poí le elTe,¿k: poífe agere. " 
Q u o d fi dixeris h m u í m o d i ientcntiam i n -
tell igendam i r i de aftibus & habitibus natu-
ralibus non autem de habitibus fupernatura 
libus q u o n í a m potms habent rationem p o t é -
t i x l impl ic i t e r requifi tar, quam rationem ha 
bitus,qui t a n t u m e l l a d m e h u s . C ó t r a eft. P n 
mo quod v t A n f t . habet <?.Met.cap. 10. t ex . 
19. Aclus i n bonispia-ftantior eft pote i i l ia ; 
ergo ex eo quod habitus fupernaturales ad 111 
ftar po tcn t ia : l in t refpectu í u o r ü a í l u ü non 
fequitur eíle potiores fuis acUbuSjimo o p p o í i 
t u m fequitur.Secundo quiaeo A n í l o t . v b i iu 
pra cap.p. tex. 1 y.probat adum pra-fiart po-
tent i íc3quia p e r k í l i o r a í u n t quac gcneratio-
ne pof tenora íunt3Íed aftus íuperna tu ra l i s po 
ftenor eft generatione íuo habiturergo. T t r -
t io nam habitus í u p e r n a t u r a l i s ordimitur na-
tura fuá ad íuum adlum, v tde o m n i i iabi tudo 
cet D . Thomas fupra ad te r t ium a i g u m e n t ü , 
8c A r i f t . etiam vbi í u p r a i d i p í u m docct , non 
tantum , de habi tu , íed etiam de po tcn t i a . Ib i 
enim inquic po t é t i a s omnes eíTe propter fuos 
ac lús tanquam propter finem;quia eo íenfi t i-
ua verbi gratia habent potent iam vií iuam v t 
videant,non autem eo vkient v t p o t c n t i a v i -
í iuam habeá t . Sed repugnat magis perfeelum 
naturaliter ordinar i ad minus perfeelum tan-
quam ad finé,fed neceíTario debet d c l l i m r i ad 
id quod pe r fe í t i u s eft,alias ordo natura eílet 
inuerfus o rdo .h rgo cum habitus fupernatura 
les ordinentur ad fuos a<ftus tanquam ad finé 
fequitur aólus eíTe potiores habitibus. D e n i -
que nam id quod iníubieif to rel inquit minus 
potentialitatis magis perfedtum e í t , qnia elt 
magis a¿b.ialc,& magis adus.Sed adus fuper-
naturalis minus potentialitatis re l inqui t i n 
fuo fiibied:o,quam habitus: quonia aftus íecü 
dus eft vl t imaaftuali tas, qua? poteft potét iae 
contingercjhabitus autem non eft v l t ima : er-
go magis aclualitatis habet adlus fecuadus 
quam habitus, & proinde magis perfecl io-
n i s ,& entitatis. 
S E x T o . C o t r i t i o natura fuá eft v l t ima dif-
po í i t io ad gratiam 8c charitatem:ergo natura, 
fuá eft i n d u ¿ U u a & productiua ^ r a t i ^ 8c cha-1 6-J)rro 
. affirmanna 
Z ^ ritatis certamiiús. 
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J Ó 2 Certamen jeftmum fcholajitcum. 
ricatisjatquc adeo phyficc cít indu í l iua <Scpro 
| duÉbua gratiae, & charitatis, quia natura íua 
yidetur co \ phyí lca natura eft. Antccedeni non folum efl: 
trhiom ¡na. communis T h e o l o g o r u m c o f c n í i O j í e d e t i a m 
ptenatura j ra t ioni confcnnaneum , con tn t io enimna-
ejf/e-Wfmd ; tura fuá eft fumma D e i dileclio ,atque adeo 
í¿//poy/íío«e . rummaadDeura accefsio 3 & fumma auerí io 
adgratiam. 
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á peccato, 8c fubindc fumma difpoíitio ad g¡ra 
tiam Dei , & amicitiam 3 8c proinde vltima. 
Prxterquam quod cum fola cotritio íufficiat 
extra SacramentújíSc omnc p r i u i l e g i ü j V t p c c 
cator in gratiá De i reftituatur,fcquitur quod 
contritio natura fuá íit ad gratiam vltima dií-
pofitio : alias aliquid eíTct illi fupplendum vt 
peccatorem poíTet reconciliare cum D c o , & 
íubinde non diíhngueretur ab attritione, C ó 
fcquentia autem argumüti probatur, quia v l -
tima difpoíido ad aliquam forma naturaliter 
infert talcmformam, & fempcr forma eft de-
bita naturaliter vltimse difpoíitiom , adeo vt 
etiam anima rationalis &fi non educatur ex 
materia, efttamen debita materia vltimatc 
di ípof i tarA nulla eft vltima difpofitio ad for 
mam educcndam ab aliquo fubie£lo}quac non 
íit cduiftiua illius formae j <Sc etiam produél i -
ua,vt calor vt oó lo qui eft vltima difpoíit io 
ad formam igms educir , <Sc producit formam 
igms. 
¡mnatutA 
S É P T I M O . N o n repugnat aftus fuperna-
turales efficienterphyfice prodúcete íuper-
Arzuitur. nos habitiiSjergo efficienter; phyí icc poüunt 
y.pro ea'dt geAeíaM iHos. Antecedens patet, quoniam íi 
parte. jnon repugnat fenhbilibus Sacramentis produ 
Fidetur !ccr€ gratiam phyfice,vt habet cómunis T h o -
quod non rf' miftarum po í i t i o , cur fupernaturalibus afti-
IpUgnet añ9 | i d i p f u m repugnabit ? Confequentia pro-
iftípernatura batur quoniam ideo conuenit fenlibilibus Sa-
íes vhyfict -cramentisphyíice prodúcete gratiá , quia ele 
pro mere ! uátur á Dco clcuatione fumma, ícilicet fuper-
hakitus f(i~ naturali,fed aélus fuperñaturales omninofunt 
fumme eleuati fupernaturali eleuatione: érgo 
et iarnpoí íuntphyf ice producere gratiam. 
Nec valet dicere Sacramenta non vt caufas 
per fe,fed vt inftrumentales gratiam produce 
re,cum tamen hic tantum de efficictia per fe 
íermo fiat.Contrahocenim eft ,qiiodeó Sacra 
menta caufantinftrumentalitergratiam,&n5 
per fe,quia eleuatio,quá habent ad fupernatu 
ralem alt i tudinem,nó eft illisaliqua forma in 
trmfccajfed tantü fubo'rdinatio quedam ad au 
thorem gratÍ2e,<Sc ad lupcrnaturalem authorc 
tanquam ad per fe mouens,<Scper fe agens.Sed 
adus fuperñaturales eíTentiaíua fupernatura 
les funt:ergo eíTentia fuá funt caufa fupernatu 
raliü habituum, (Srproinde caufaper fe. 
Confirmatur,quoniam frigiditas verbi gra -
tia natura íua habet producere frigiditaté tan 
quam caufa per fe,licet calor non pofsit frigi 
dítatem producere nifi tantü ínftrumentali-
ter per ordinem ad non repugnantiam <Sc om I 
nipotcntiam Dei .Quia vis fri»efacirndi}quíc j 
omnino eft extrinleca calori, eft omnino in-
trmfeca frigiditati: ergo etiam fi Sacraméta ta | 
Coprmatur 
7. Argume 
tum. 
quam inftrumenta nuda producant gratiá, no 
íequitur fuperñaturales adliones non poíTe 
producere íllam tanquam caula per fe;quoma 
eleuatio quae Sacram cntis eft extriníeca pror 
fus, eftprorfus intrmfeca fupernaturalibus 
aftibus. 
O c T A v o.Supernaturales aciones funt pro 
duéliones alicuius termini, ergo funt produ-
¿Hones fupernaturalium habituum,& per co-
fcquens fuperñaturales aftiones veré infcrüt, 
8c influunt habitus fuperñaturales.Confequé 
tia probatur.-quomam cura aftio <Sc terminus 
íint idem realiter non poteft a d i ó fupernatu 
ralis eíTe productio ter».Tiini, qui non íit fu-
per naturalisL&: cum nullus íit terminus fuper 
naturalis,aut forma fupernaturalis^niíi fit íia-
bitus,fequitur fuperñaturales adiones veré in 
fíuere fuperñaturales habitus. Antecedes auté 
probatur . Pr imo, quia a d i ó vt a d í o nihil 
aliud eft quam íieri alicuius rei, 8c produci i l -
liuSjíiue res ipfa prout infieri 8c in produeñíí 
quidem ad io£c terminus eadem realitas funt, 
& tantum in modo diueríiíicantur. Sed re-
pugnat mente etiam conciperc íieri alicuius 
re i ,& non conciperc remillam,ergo etiam re 
pugnat eíTe adionem aliquam,<Sc non cílc ter 
minum productum per illam. 
Secundo:quoniam,adio vt fíe non dicit for 
mam , quae habeat propriam cntitatem , fed 
tantum dicit modum alicuiusentis, vel mo-
dum alicuius formae , nimirum dependen-
tiam eius ab agente, 8c cmanationem á pro-
prio principio. Sed de rafione modi eft quod 
íit modus alicuius re i : ergo de rationc adi( 
nis eft quod íit aliquid alicuius rei,óc per con 
fequens quod habeat adiundum íibi fuum 
terrainum , cu ius eft modus. 
Tertiomam cum adiones tranfeuntes om-
neshabeant terrainum, vt patet incalefadio 
ne^generatione SccSolum adiones imraanen 
tes deberen^eí le fine termino, íi adiones 
aliquae íinc termino effent: at adiones imma 
nentes etiam habent terrainum á fe produ-
dura,quia non eft aliqua ratio quarc ab iftis 
potras quara ab illis terminus fít excluden-
dus: ergo omnes adiones , tara immanen-
tes.quara traníeuntes habent terrainum pro-
dudura . Minor ifta probatur : quoniam. 
adiones iramanentes in eo folura difcrirai-| 
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nantur a tranfeuntibüs 3 quod iramanentes 
rnanent in agente , 8c funt vitales, Se re-
quirunt adualera 3 8c perraancnteraefficien-
tiara,&; influxurafui principij: Scdenique 
tendunt circa obiedura extr iníceura, quod 
non irarautant.Sed priraura non pugnat cura 
termino produdo: nara etiam terminus po-
teft manerc in agente , vt raanet verbura in 
intelledu, & habitus in potentia, cuius eft: 
adus,qui eft produdio habitus.Neq3 etiá fe-
cundu,quoniá acliones anirase vegetatiuac vi 
tales funt,<Sc tamé habent termmura produ-
d ü , v t patet in nutritione,<3c augraentationc. 
Sed ñeque etiaratertium,quonian? « x adio-
nibus 
tAftiones 
immanen • 
tesetiafunt 
alie ni us ter 
mini produ 
ftiones* 
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(mhm tranfeuntibus funt a l iquot , quise requi-
runt permanentiam illam & connnuarioncm 
¡ n H u x u s , v t pater in i l luminatione diaphafri, 
quáe taná íu durat^quandiu illuininans luce ex 
1c erfluit,qi]e eft i l luminationis terminus pro 
dudtus, & adiones vitales aniniíc vegetati-
u z eundem cff iuxum permanentem requi-
ruí\ t :ác den iqúe ñeque vItimum:quoniam ob 
i edum ePc materia circa q u a m ^ o n autem ma 
tena in qua autex qua, 8c propterea non ex-
pedit t ranímutar i j fedíat is eft quod materia m 
una <x ex qua f i t aflús ilimianens tranfmutc-
tur /c i l i ce t po té t i a ipra,cx cuius vifeeribus fbr 
matur acl:9,(5c ediicitiírrergo fide ratione aclio 
nis eft habere te rminum p r o d u í l u m , fequitur 
quod etiam fupernaturales a£liones habent 
intítiíJ 
N EQJVE obeft Arif t .p .mctaph.cap.p. tex. 
i 6,afsÍ2;naire d i fer imenínter actiones imma-
nentes de tranfcLintes,quod trafeuntibus íem 
per ñ t aliquid non autem immanentibus. Co 
tra enim eft quod aefionibus immanentibus 
licer non íiat aliquid extra i n íum agens, in 
quo dircrimantur a tranfeuntibus i n hac fen-
tentia Ph i lo foph i negari non poteft , qum 
aliquid ab lilis í i a t , nam faltem ñ u n t habitus 
quos in potentijs experimur quotidie. 
Ñ e q u e etm obeft quod idem A r i f t . 3 . phy . 
t e x t . 1 p.ciixit a t l ionem produdiuam deberé 
eíTe m o t u m , cum tamen a í l i cnes immanen-
tes non l in t motuSjprxfer t im aftionesinteile 
clus & voluntat is .Contra enim eft, quod om 
nis a d i ó propor t iona to m o d o , non aute i m -
propor t ionato debet eíTe motus . A f t i o enim 
íuccelsiua debe te í l e motus fuccefsiuus, a d i ó 
vero inf tantaneá motus inftantaneus,hoc eft, 
mutatio,qua: lato vocabulo fxpe appellatur 
motus. 
Q u o d íi propter hace dixeris cum Scoto in 
1. diftin.3.q.6..in tribus quxf t iuncu l i s , quas 
circa finem mouet j adiones immanentes i n 
t e l l igend i , volendi j imo etiam fentiendi, dici 
quidem adiories^propterea quod afi imrlátur 
adionibuSjtum in eo quod quandiu funt pen 
dent ab agcntCjVt lumen pendeü á luminofo: 
tura quia íun t in í ü b i e d o i á q u a m veraj-adio-
ries,non autem proprie loquendo eíle a d i o -
nem , quia de ratione adionis eft quod ílt 
p r o d i i d i o t e r m i n i , cura tamen huiufm.odi a-
dionibus nullus producatur terminus , <Sc 
propterea non eíTe adiones de pr íed icamen-
to adionis / íed qualitatcs de predicamen-
to qualitatis pertinentis ad primara fpc-
^ j g i a m * lidoTi L J Ú últ iuií iñtto'aí i m l é t á 
Cont ra tamen , eft non folum quodhaec 
folutio eft aperte pet i t io principi) . Sed 
etiam quia Ariftotcles in nono Metaphyf . 
pafsira adiones immanentes docet eíTe ve ré , 
& propne adiones , communis oranium 
P h i l o í o p h o r u m exif t imat io hoc aíTeuerat . 
£ t quidem fi propter immitationera , 8c fi-
mi l i tudincm dependentis, &inharrent is d i -
cerentur adiones immanentes adiones, 
jct iam lumen , quod perpetuo pcnJe t ab i l -
i lummantc , *Sc mdiaphano eft inharrenter, 
; deberet dici a d i ó ¡ imo 8c pafsio deberet d i -
; C1 ' i ^ i o , quoniam in ratione paísionis habet 
I inhaTentiam , atque d e p e n d e n t ¡ a n i . ü r g o l i 
• adiones immanentes potius dicerentur actio, 
¡quam lumen, quam pafsio, ícqui tur quod 
jdicantur adiones propter rationcm tertiara, 
;fcilicet quia funt produdiones luí t e r m i -
ni. 
Q j v o D íi propter harc dixeris ( v t d i -
| cun t qu i melius de re ifta fentiunt ) adus 
: immanentes elle quidem adiones p r o p r i e d i -
das,<5c produdiones alicuius termini,(Se p r o -
inde lupernaturales adiones elle etiam p r o -
dudiones te rmini fupernaturalis, non tamen 
eíTe produdionesfupernaturalium habituura 
quia adus immanentes non funt p r o d u d i o -
nes h a b ú u u m . T u m quoniá alias ficut repug-
na tad io line termino, repugnaret etiam fine 
habitu i cum tamen adiones féttfíttUífe imma-
nentes v i d e n d í , audicndí , 8cc . nunquam ^e-
nerent habitum , imo adiones immanentes 
in t c lügcnd i 8c vclendi nonnunquam fünt fi-
ne habitu ab ip í i s p i o d u d o , v t c o n t i n g í t qua-
do Vcl habitus produdus eft in omni lúa inte 
g r í t a t e ,v t hábi tus fcicntire : vel quando a d ü s 
e l l remifsior habitu,adus cnim remiíTüs n ih i l 
habitus p roduc i t , fiquídem non auget habí-
tura. T u r a quia a d í o 8c terminus non di í l in-
guuntur realiter magis quam a d í o 8c pafsio, 
fíerí & f a d u r a e í l ^ d e p é d e n t i a <Sc dependens, 
cura tamen habitus, fiue í n t e l l e d u s fiue vo -
lunta! es realiter diftinguantur ab adibus í n -
tel ledus , atque vo lun ta t i s : fiquídem habi-
tus poíTunt eíTe fine adibus 8c adus fine 
habitu . T u r a denique quoniam adus qui cau 
íant habitus ciufdem rationis funt cura a d i -
bus quosj jí)oftea caufant habitus caufati <Sc 
adqu i í i t i : oranes enim funt circa í d e m obie-
dura fórmale , & fub eadem ratione forma-
l i . Sed adus caufati ab habitibus non funt 
ídem realiter cum ipfis habitibus quia ín ter 
producens Se produdura debet cíIV díf t in-
d i o realis: ergo ñeque adus caufantes habi-
tum funt iclcm realiter cum habitu,eo vc l má-
x ime quod etiam ípfi producunt habitum, 
8c p ro índe realiter ab i l l o dif t ingui debem. 
E t poteft addí quod a d í o eíTentialiter re fer-
tur 8c ordinatur ad terminura , 8c ad fuum 
e í f e d u m formalem , fcílicct vt faciat i n t e l -
ligentera, d i l igentem,&c. Cum tamen , n u l -
la a d í o immanens o rd íne tu r ad habitum 
per fe p r imo quoniam habitus non facit i n -
te l í igentera , aut diligentera , fed pcoxirae 
inte l lediuura , au td i l ed iuum. 
Quod fí vtique hxc dixeris dices re i p -
fa quod dicenduin eft:adus enim immanen-
tes non funt produdiones habituura , fed 
potius vires efficientes habitus . Sed t a -
men potiores argumenti vires non i n -
fr íngimus , nec tól l i raus , fed extoll iraus 
potius , fi enim femel admí t t imus í u p e r n a -
tura-
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turalcs aclus aliquam cntitatcm 6c formam 
íupcrnaturalem produccr^videlicet fuü ter-
minum íupernaturalcm, quarc non admittc-
mus poíTc produccrc habitus fupcrnaturalcSj 
fiquidem nulla eft forma fupcrnaturalis :qux 
non dicatur habitus,(Se í k , v t p a t c t , adhuc in 
formagratix,quíE cumíitpertincns ad prima 
fpeciem qualitatis, nihiiominus, dicitur habí 
tus:& nullus cft habitus fupernaturaiis, qui 
non fit etiam forma fupernaturaiis, ñeque eft 
pofsibile aliquod fupernaturale conceptü per 
modum termini, quod non íit forma,eovcl 
máxime quod a(ftus,vt fupra diximuSjnon eft 
aliquaformaper fe,aut aliqua entítas per fe, 
fed modus quídam formar <3c entitatis.Siergo 
aflús fupcrnaturalis eft produflio formac íu-
pcrnaturalis,quare non erit produflio fupcr-
naturalis habitus,aut non producct cffcfliuc 
fupcrnaturales habitusf 
Confirmatur,quoniam licct aflio immanés 
non fit formaliter produclio habitus , cft ta-
mc effccliue produfliua habitus, quia eft pro 
duflio termini,qui eft vis afliua, 6c eíFcfliua 
habituum , vtdocet communis <5c verofimi-
liorfententia.Cum igitur aflús fupcrnatura-
lis etiam producat terminum fupernaturale, 
cur non dicenda erit produccrc terminum cf-
fcfliuum fupernaturalium habituum,& proin 
de cíFcfliuc produccrc fupcrnaturales habi-
tus:íicut calefaflio quac cft ab igne dicitur ef-
fefliuc generare aliumignem, quia eft pro-
duflio caloris vt oflo educentis formam 
ignisi* 
N o No.Quidiu excrcet fe in operibus i n -
fufarum vírtutum,cxpcnimentum capitquod 
facilior aflurgit ad íimilía opera. Quis homi-
num enim diu fe exercens in aflibus Fidei, vel 
etiam Charitatis, non fe ad confimiles aflús 
expeditiorem experilur ? etiam fí charitas 
ab illo cxcidatjfídcs etiam per peccatum hac-
reíís ? Cura igitur eíFeflus formalis habitus 
íitreddcrc promptam potetiamadfuos a f lús , 
fequitur quod in potcntia prompta & ex-
pedita ad fupcrnaturales afliones fit habitus 
fupcrnaturalis genitus aífuctudinc a í luum fu-
pernaturalium . 
Denique namfi propter aliquid nonpof-
fent fupernaturales aflús generare habitus fu 
pernaturalcs, máxime quia habitus fupernatu 
ralesfuntpcr íeinfuíi, atque adeo incapaces, 
vtfiant aliter quam per ínfuíionem á Deo, 
6c quia habent rationcm potcntie potius quá 
habitus,cum tamen potcntia non íit fuis afli^ 
bus producibilis : 6c denique quia funt caufa 
per fe fuorumafluum, 6c nihil poteft caufare 
íuam caufam: fed nulla ex his rationibus tol-
lit quin aflús fupernaturales pofsint pro-
duccrc fuos habitus: ergo poíTunt produccrc 
illos.Maior ab ómnibus conceditur.Illafíqui 
dem funt po t íora , quibus negatiua pars de-
fendí folet , vt modo curíim,(Sc poftea ocula-
tius videbimus.Minor autem quo ad priorem 
partera probatur,nara fícut habitus fuperna-
/ idet qn: 
habitus 
rart nofim 
afttbus. 
turalcs funt per íeinfuíi , ita naturales ffint 
per fe adquií it í , hoc eft ficut illi natura fuá Dai,l{*s peí 
poftulant fieri á Deo , f i c i f t i á nobis. Sed le ínf*f*s 
adhuc ifti poíTunt infundía Deo , V íh i fu f i j^0 /" fg^ 
funt Adamo , 6c Chrífto Domino , ergo etiá 
illí poterunt producía nobis. Secunda pars 
etiam facilius probaturjlicet fufius, quoniam 
fupernaturales habitus non có dicuntur po-
tcntia quod veré potcntiac íint, fed quia íunt 
vis afliua,& primus aflús quae potcntia ira-
ponitur ad fupernaturales afliones, vt tam la-
te , quam liquido oftendimus in difputatío-
nc de naturali afliuítate ad opera fuper natu-
ralía: fed vt íbidem etiara oftendimus faspe 
abfque acia íntrinfeco primo «5c fupernatu-
ralí eliciunt rationales potcntiac fupernata-
rales aflús folo auxilij extrinfeci comitatu, 
ergo tales aflús non habent tanquam po-
tcntiam fupcrnaturales habituí , <5c per con-
fequens poterunt produccrc illos vt habeant 
infeípíis deinceps príncípium íntrinfecum 
6c habitúale adoperationes confimiles. 
Ijsaddcquodformae fufeipientes magis <Sc 
rainus , cuiufmodi funt fuperni habitus, fuif-
met aflionibusaugenrur & generantur. V t 
calor qui eft in íubíef lo producítur ácalefa-
flione fafla in codera fubieflo : <Sc augmen-
tum caloris ab augmento calefaflionis, «Scin-
tenfionis faflíe in codera fubieflo , 6c nihi-
iominus calor in calefaciente habetrationem 
potctiac,íiquidcra cft tota virtus próx ima ad 
calefaciendurarergo fi etiam habitus fuper-
naturales fint tota virtus ad fupernaturales 
afliones , adhuc poterunt raedíjs fupernatu-
ralibus aflibus & operationibus noftris pro-
ducí in nobis. Practerquara , quod efto fupcr-
naturales habitus eíTcntvcrc 3 6c proprie po-
tcntia:,& quod nulla potcntia poflet effice-
r c , vel augere feipfara numero,adhuc taraen 
negari non poteft , quin raediis fuis aflibus 
pofsit raediaté , vel iraraediate ingencrare 
aliara ciufdcra rationis, vtpatct in potcntia 
generatiua , <Sc ra calore ignis potentís gene-
rare aliura ignera , 6c aliara potcntiara ig -
nis fibi fimilera. Quod autem habitus fupcr-
naturalis ferael produí lus non pofsit íe ip-
fura produccrc, non tollic quin habitus íu-
jernaturalis pofsit producí raedíjs noftris afli 
)us,quia nihil eft quod pofsit fe ipfura pro-
duccrc, modo fit habitus fupernaturalis,rao-
do adquifitus , ergo per hoc quod habitus 
fupcrnaturalis íit potcntia, 6c potcntia, non 
aofsít feipfara produccrc, non fequitur quod 
labitus fupcrnaturalis fit á nobis iraprodu-
flibilisjfiquidcra eíí&t etiam á fe ipfo impro-
duc¡bilis,quarauis non eííet potcntia, fea pu-
rus aflús, vel habitus, vel obieflum. 
Q^vo A Dtertiara vero partera,cxeo pro-
batur pracdíflarainor, quoniam etiam habi-
tus adquiíití funt caufa per fe fuorum af luú, 
6c nihiiominus in2;cnerantur fuífmct afli-
bus : creo etiam 
Inquofen. 
fu habitus 
fupernatu-
rales dican 
tttrpotínx. 
VidttHt 
quod forma 
habens u 
tionem pa-
tentice pof-
fitperfmi-
lesaftus gf 
nerari. 
Caufa per ft 
alicui* atí'] 
potefl fieri 
fi habitus fupernaturales \ per conj¡mi 
fint caufa per fe fuorura afluum, poterunt ieSaftuít 
fui? 
A n noílrisacttbus fupernaturales habitusphjftcegenerentm*. J Ó J 
Hahitus ye 
rccdufat to 
tito fabfta 
tim dtftis: 
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faperje iU 
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(¿MUÍ nam 
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' á fuis adibus ingcnerari. Confequétia c í l eui 
HcnSjnam eft formalís. Antecedes autem licet 
á pelcnfque non admittatur proptcrca quod 
aliqui imo multi ccnfent habitum adquiíitum 
tantum eíTe caufam inftrumentalem fuorum 
aduum,& alij exiftimant habitum adquiíitü 
non caufare a í lum, quantum ad fuam lubílan 
tiamfcd quátum ad modum facilitatis tantü, 
promptitudinisjvcl intefionisi Veroí imil ior 
tamen fentcntiacflj& nunc tommumor , & 
vniueríalior habitum caufare totam íubftan-
tiá adus^ck eíTe caufam non infltumentalem, 
nec pra:ciíamí <5c neccíTariam, bene tamécau 
fam per fe i l l ius.Tum quia habitus natura fuá 
! eft forma acHua fui adus^aliás í ion pertirtéret 
j ad tertiam fpeciem qualitatis, fed ad primam 
cuius oppotitum vniueríi cocedunt. Conftat 
autem formam per fe aéliaam alicuius adus 
non eíle refpcftü illmi caufam inftrumcn-
talem , íed per le,quia agic per propriam for 
mam, & proprium eiíe . T u m quia cum ha-
bitus conferant & coadiuucnt potentiam ad 
opcrationcm,vt per fenotum eft, (Se non co-^  
adiuuent auferendo folum impedimcnta,quia 
fícpe nullum obeft impcdimentum, quod au 
ferri debeat^vt contingit in habitu fcientiíe,fi 
deijopiuionisj^kartis^qu.-enon femperfuppo 
nunt in fubiedo errorem corttrarium , quem 
eucllant^ícdmeram ignorantiartl. E t etiam pa 
tetin habitu vit i ) , qui notlfempcr inuenit in 
fubiedo contrariam virtutem, qua debet ex-
pcl lcrcmeqüe tantum conferunt difponendo 
potentiam,vt fiat aptaad recipiendum adíum 
qucmipfaelicit, quoniam potentia nuda eft 
íuapte natura apta ad recipiendum adum, 
quem ipfa elicit, V t enim eft de ratione adus 
immanét i s , quod maneat in potentia eliciti* 
ua:ita eft de ratione potcntise elicientis a¿lü 
immanentem,vt recipiat illura, & per coníe -
¿juens quod fit apta nata recipere illum ex eo 
í o l u m q u o d eft eftediua aftus immanentis. 
Nec dcniqüc coiifcrunc potentia? augendo 
irítcníiue v i t tutemi lhüs ,quoniam harcindiui 
ílbilis eft, non fufeipiens magis nec minusire 
linqüitür quod conferant addéndo, & multi-
plicando virtuteíri acliuam adus , <Sc coope-
rando adum íimul cum potentia, quia no eft 
fuper alius modus coadmuatidi potentíarm 
T u m denique quia míi habitus fubftantiam 
aftus efficiat , nihil eft quod cfíiciat^ nam 
praeter fubftaritiam operis folüm fuper eft mo 
dus operis,fcilicet facilitas, & promptitudo, 
atque etiam intenfio.Conftat autem facilita-
tem operis nihil aliud eíTe^uam operis enti-
tas ,proutfacilis operanti, ó¿ intení io illius 
nihil aliud eíTe quam entitas operis prout in 
lali gradu.Harc funtargumenta,qu5 pro 
affirraatiua facic maiorem dif-
í icultatem fuppeditare 
vifa funt. 
C A P V T S E C V N D V M . 
D s E c v N D v M legionis nof- ; ^ g ^ t w 
t r ^ agmen perueniendo, argu- í Ptm^ pró 
menta partís ncgntiua: qu.T co ' parte ftegati 
muríiter pfoducuntur cótfa af- i u,i tiutjtio, 
firmatiuápartem,íic prdcedüt. \ 
P R I N C I P I O . Habitus fupernaturales vel 1 T ¡i 
creantur aDeo,velfaltim educütur ex poten I ' j 
tiaobcdientialifubiedli^fed adus noftri non lPotefitid 
habent virtutem ad creandum habitum , neq^ | qtíis inefl 
ad producédü illum exóbedié t ia l i potétiarer \ nobis ad',ef-
gonulio modohabit9 fupernaturales po l íunt \ficiendas ha 
per fe íieri a noftris füpernaturalibus adibus. \bi¿us fuper 
i Maior huius argumenti in confeí lo eft apuá'.natfírales 
omncs,non enim eft alius modus,quo poís int |«o póteft ef 
[ fupernaturales formx produci, míi per crea- fe ni/i obe 
tionem , vel cdudionem illarum á potentia dientialis: 
íubieftijqua' refpcdu habitüum fupernatura- & cur* 
liura eft tantum potentia obedientialis , cum 
naturalis non íit: vtpote quod vis naturalis,' 
^naturalis foecunditas, quantacunque Íit,n5 
poteft naturaliter prshaberefupernaturales 
formas,magis quam ens íenfibile poteft natu 
raliter prxhabere ens immateriale, eó vel ma 
xime quod fi fupernaturales formíe in poten 
tia naturali naturalis íubiefti praehaberentur, 
fieri poíl'cnt naturali virtute naturalis agen-
tis: quia cum omnis potentia ex qua,íit per or 
dinem ad principium aliqitod edudiuum , co 
ipfo quod eí íet aliqua natutalts potentia , ex 
qua fieri poííenc fupernaturales virtutes, ne-
ceíTario fíiturura eífet ahcjuod agens naturale 
addudiuü , <Sc efte¿Huum illarum.Quod adeó 
verum eft,vt non ob aliud potentia ex qua di 
catur naturalis,nifi quia virtute naturalis agg-
tis rcduCibilis eft de potentia in adu. Vnde fi 
cut nulla potentia,quíc}dicitur potentia mfi 
re ípcdu alicuius aelus,ita nulla potentia ex 
qua dicitur naturalis potentia, nifi r e í p e d u 
alicuius naturalis agentis. Minor autem quo 
ad primam partem eífufe probatur á D . T h o * Aftfts fu-
i .p .q .4Y. vbi copiofe oftendit, nuliam crea- \pcrnatura" 
turameíTe poíTc caufam per fe,aut etiam cau- Uesnojlrino 
íam inftrumentalé phyí icam refpeí lu crea-lpoffunt ctíti 
tionis, quia licet nullus efteélus habeat,aut Uwr^e' dd 
poísit habcreinfinitam virtutem,aut etiam en \ creadum ha 
titatem effcclus, tamen qui cmnino fít, hoc 'i bitum fuper 
cft,ex millo fubiefto prxfuppoí i to , ideft, ex naturalem. 
nihilo,requirit in agente infinitam virtutem: 
quia ex mhilo aliquid agere, infínitae virtutis 
cft ,eó quod inter nihiljdcaliquid nulla eft pro Aftibus fu 
portio,aut conuenientia fed infinita diftantia. pernaturaii 
Q u o adfccundam vero partem probatur ex-bus noftris: 
eo quod obedientialis potentia nunquameft non pojfu 
nifi rcfpe<ftu creatoris,cui omnia parét, Sí oh \ mus educe-
\ fcquium pr.-eftant. Vnde obedientialis poten ' re habitus 
\ tia defínitur non per ordiné ad hoc, vel illud, fupernatu -
\ fed per ordinem ad quodlibet quod omni po- rales de po-
[tentiaDei ex quolibet poteft faceré . C u m tentiafubie 
igitur aéhis noftri quantumuis fupernatura- fti: & cur. 
íles in immenfumdcgenerent , & deficiant á | 
poten-
•.3 6 6 Certamen fepimum fcholajttcum, 
i poientia omnipctentiie , íequitur quod non 
i polsint Jiabitu* infiifos cfticere. 
Ncc valet eíTugitmi & inílantia, quac in pri 
mo argumento aduerfx partis adduda eí>j íci 
licct,ctiamfuperñaturalesaftus educi de po-
teniiaobedientiaii íiibiccli, máxime quando 
i "pañis af~; íiunt abfque forma intriníeca,fcd íolo latelli-
\ 6 
firmattncz. 
1 7 
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t i o auxil i j c x t r i n k c i . N o inquam valet, quia 
v t diiputationc.de attiuitate v i r ium rationa- j 
l i um ad fupcrnaturalem aclionem def íniui - j 
musvtique certamine fcholaftico fexto, n o -
bis naturaliter inefi: naturalis vis a d i u a , 
^ eí í trf t iua 'fupernaturalium aclionum , non 
qiwdcm compieta^aut p r ó x i m a , fed potius re 
mota & partialis^naiuralis tamen, quac par t ía 
l i ter , concurri t ad actioncm íuperna tura lem 
cum aüxi l io extrinfeco íupe rna tu ra l i ,& á qua 
fumitur rcduplicatiue vitalitas adus í u p e r n a -
turalis,licct fupernaturalitasrcduplicatiue fu 
matur tunc tempor i sab a u x i l i o . Cum ergo 
visadiua naturalis íüpcrna tura l ium a d i o n ü 
íit naturalis potentia ad fupcrnaturalem afHo 
nem,non eí l in rigore í e rmonis obcdientialis 
potentia,vt nos-vbifupra copioí ius oftendi-
mus,fcd ex auxi l io extrinfeco •, & vitalitate 
potentiíe^iSc í icu t f i t v n ü adcTquatum p r inc i -
pium acUuuuifupernatur.-dis aclionis^ fít ct iá 
vna naturalis potcntiajCX qua adus naturalis 
educitur:habitus au tc infuf icü no í int v i lo pa 
d o vitalcSj(vt modo fuppono ex fentetia ma 
gis probabUi,(Sc lógc magis có inun i )n5 habet 
vnde pofsit cotinen i n aliqua na tu ra l ipo t é t i a 
animar rationalis., í e d t a t u m in obedientiali. 
S E c v N D o adus fuperñaturales de f ado 
non ingencrant fuperñaturales habitus, ergo 
non poi lunt phyí ice ingenerarc i l l o s . C o n í e -
quentia patct,quia cum adus fuperñaturales 
fintagenda naturalia determinata ad vnmn, 
vc lu t i omnis adus,non po í i im t non agere íé 
cundum v l t i m u m fuac potentia:, veluti agunt 
omnes, 5c per confequens non p o í l e n t non 
producere íupernatura les habitus , íi natura 
íua eíTent p r o d u d i u i i l l o r u m . A d u s cnim na-
turales eo folum quod p rodud iu i fun t natura 
l ium habituum,habent de fado producere i l -
los, quádiu adus naturales in exercitio (unt, 
q) adeo verumeí l : ,v t citra rairaculumnopof-
fiiit adus naturales mult ipl ican, non produce 
re in potentia capaci habitura adqui í i tum; m i 
rum eíl'et enim íi aliquis exercés fe diu,m ope 
ribus dí l igendi verb igra t ia , non euaderet ad 
di l igédum prompt io r . Antecedens autem pro 
batur quoniam alias manerent habitus Fideí , 
Spei, & Chari ta t is in eo , quipof ld iuturnam 
affuetuclinem aduum crcdendi , íperandi , & di 
Hgcndi Dcumfupernaturaliter repente r an - | 
naturales d e ' i n haereíim prolaberetur.Et fequela proba | 
fíjfíOí^owge tur,quoniam adquifiti habitus , cuiufeunque 
nerant habi generis íint non í ta t im per peccatum morta-
tus fuperna l eexc idunt , quia n ih i l expcl l i tur niíl á fuo 
*turales: & contrario 3 cum tamen adus peccati non 
proinde nec direde adüerfetur hab i tu i , fed tantum ha-
de pofobtli. bims habitui , & adus a d u i , v t . 1.2 . quíejO, 
3 1 , articulo p r imo , docet Diuus Thom^.s. 
1 Nec valet íi dicas quod adus naturales in-
1 generant habitus naturales,vt ciicítur in f ecü-
¡do argumentd-partis affirmatiuíC .Cótraenim 
c í t , q u o d fi ab aclibus naturalibus valeret con 
fequutio ad adus fuperñaturales,f ierct o m n i -
no euidens confequentia in argumento hoc 
illata,fcilicet quodficut rnanent habinis natu 
rales vir tutum ,qai fimpliciter dicuntur v i r t u 
tes in homine,qui repente delinuit mortali ter 
fíue infide,íiiie in chari ta te , í ic manerent i n eo 
dem habitus fuperñaturales hdei (Se charitatis, 
i l l i n imi rum qui proprijs adibus ingencrati 
funt,veluti ali) adquiíi t i habitus,& tune feque 
retur , quod haereticus repente pro lap íus i n 
ha^refim, adhuc retincret í upe rna tu ra l em ha-
bi tum fidei,<¡k etiam charitatis, quod alienum 
cítiSc aduer íum fidei dogmatibus. 
T E R T I o . A d u s fuperñaturales nonpof -
í 'untaugere phy í i ce habitus fupernarLirales:er 
go nec po i l un t phy í i ce producere i l los. Ante 
cedens patct^quia iuxta v lurpa t i í í imam Hccle 
liardefinitionem , adibus fupernaturalibus á 
gra t ia ,& charitate produdis mcrctur homo 
augmentum charitatis & gratis .Sed quod po 
t e í t homo fcipfo phy í i ce effi cere, <Sc luis a d i 
bus connaturaiitcr operari,iraproprie dici tur 
quod i l lud promeretur ab alio. Ergo fignum 
cll: cjuod adus fuperñaturales hommis iuü i í i -
cati non funt cáulíé phyí ic íe í and i t a t i s augmé 
t i ,quoniam alias vclfalfo^vcl impropr ie dicc-
returmereri fus í a n d i t a t i s augmetum. Quis 
cnim propric loquedo dicitur promerer i , aut 
mér i to obtinere quod i pí e per íe íibi ipíi prar 
í fa t fCófcquent ia probatur quia longe magis 
eft pr imo producere habitura, quam augere 
i l luimeft enim magis in potentia quando habi 
tus nul lo modo extra caufas e í l , quá dum a l i -
quo modojVel in aliquo gradu eft extra cau-
fas. V n d e íicut longe maioris v i r tu t is e í t edu-
cere aliquid ex mhilojquara ex aliquo fubie-
d o praefuppoíi to , qu ia ib i raagís d i l la t ab 
adu,quam hic:íta longe magis c í í p r imo p ro 
ducere habitum,quam augere i l lum,quia i o n -
ge magis d i ü a t ab aduquamdiu non eíí: p ro -
dudus ,qu¿i diftat ab augmento poftquam pro 
dudus e í l . Q u a propter m prouerbium abijt. 
Facilc e í f i nu rn t i s addere. 
Q u a r t o . Habitus infuíi non remouentur 
phyí ice no í l r i s adib9 aut habitibus, ergo ncc 
phyí ice poffunt noftris adibus í i e r i í& i m m i t 
t i . C ó í e q u c n t i a patet,quia corrupt io 3 <Sc ge-
nera t io jexpul f io ,^ ¡ n d u d i o , c u m í int contra 
ria,debent habere fieri circa idem , iux ta ea, 
qua: in.4.argumcnto partis affirmatiuie alia 
ta funt. Quapropter íi infuíi habitus,nec cor 
runipuntur,nec expelluntur phy í ice no í l r i s 
adibus,fequitur quod nec phy í i ce pofhnt i m 
m¡tti,aut generari noftris adibus. Antecedes j 
probatur.Nara i n primis no í l r i s adibus non ' 
expelluntur phy í i ce habitus fuperñatura les , i 
quoniá nullus adus direde aducríatur hab i - j 
tu^vt habet D . T h o . í . a . q . / i . a r t . i . 
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fitpreterea . Habitus ha-reíis verbi-grana 
í n ó e x p e l l i t phyí ice habitum fídci, vt patetin 
heré t i co veterano receter ÍLiíHncato,in quo 
manet habitus hsrrcíis adcjuifitus ,is enim vir 
ture iaflihcationis habet habita íiJci perfe-
cliísimüjiSc forte ívraentirsimii,vt habuit Pau 
lus in primo inílantiíua: comierfioois.Etcum 
fides i-nfuía non imrneciiate pugnet cum acl-
quihtahxreíi^bene cornpatiütür habitns h&l 
refis, etiam inteníiísímus cum habituíicieiin 
fufe etiam feruentirsirnae. E r prxtcrca aí lus 
hitreíís non cxpellit phyíicc habitum fitlei, 
quia aftas hrerciis quantumcunque remiflus 
expe l l í t omnem habitum üclei infuía?,'quan-
tumcunque inteníl ls imum.ht cum a propor-
tione minoris in.Tqualitatis non poísit con-
tjngere aclio phyílcayéuidcns eíl:, quod aftus 
h.-creíis n5 agit phyíice in expu l í i oncm ha-
bitns íidei;íed rnoraliter dumtaxat, Scdemcri 
torie ,&idé eíl: deaclu cuiullibet peccati mor 
talis re fpeñu habitns charitatis. 
Confirmatur nam íicut in homine recen-
ter iuftiíicato manent vina vitae anterio-
ris , ita in harretico recenter EcclcíLx reil i-
tuto manet habitus harreíis ^ is enimprotii-
uis e í l a d aí lus harens ratione habitus ad-
quifiti tempore perfidia: : ergo habitus fidei 
& hícreíis non mutuo fe expeilunt j atque 
adeo non phyí íce . 
N E C V A L E T dicere cum aliquibus vitia 
non mancrc in homine recedter iuíHficato 
fub ratione vitiorum & habitiiurn, fed tan-
tum fub ratione dirpoíit ionum , vt pote 
quia manent attenuata nimis , & quia non 
denominant fubieftum vitioíTum ^ nec hx-
rcticus recenter iuíliíicatus congrue appel-
latur hapreticus, liquidem fimpliciter loquen 
do , fidelis eí l ,atque catholicus. Contra enim 
eíl: j quod vitia y quse pernianent in homine 
iuftificato , non amittunt rationem forma-
lemfua; eílentia; virtute luftiíicationis: úi í l i -
íicatio enim impij non immutat rationem 
formalem vitiorum: ergo cum huiufmodi vi-
tia ex propria ratione íormali íint vitia,& vi -
t io í ihabitus /equitur quod proprieloquendo 
manent vitia,& vitiofi habitus in homine re-
center iuí l i í icato:quoniam,quo p a f t o p o t e í f 
proprius mancrc vitium in aliquo fubie í lo , 
quam manere fecundum íuam eifentiam, íuá-
que rationem formalifsimamPQuod li non de 
nominaht fiibieé'tum vitiolum, aut ha.-redcíi, 
non ed quia phyfice fecundum illud non ha-
beat formam vitij,&ha;reíis,fed quia denomi 
nationes illar í'unt morales , <Scnuliaen: deno-
minatiomoralis, niíi dependeter á mente3iSc 
volúntate rei d e n o m í n a t e ) (Se quia iuftiíica-
tus mm fponte fuá nec vitiofus e í l , nec ha:-
reticus, non pote í t moraliter vitiofus,aut he 
reticus appellari. 
Q_v i N T o. Habitus fupernaturales potio-
res funt fuis aítibus ingenere ent ís ,& nature, 
ergo non poí lunt fien á íuis aíl ibus tanquá 
i á caufa per fe.Confcquentiapatet, quia cau-
H¿lh2tUS& 
acias diftin 
fa per íc non poteilellc inlvricr íuo ei-f r d u ^ fisbitui fu 
fed vel í u p e n o r , vcl faltem a:quaL>, quia m- pemutnra -
hil pote í l per fe penderé , (X deno.iuuai i ab íes potiores 
eo , quod minus elí:,quia excei lüs non potelt f r n t p.is 
pendere^cc dimanare ab i n i q u a l i , «5c itife- atubus itt-
rior. Antccedens vero probaturrnam habitus genere eíl' 
íupernaturalcs , vtconi'tat ex difputanone us. 
de naturali adiuicate ad naturales acciones 
funt caufa per fe ácima , & crlccliua lupcr-
naturalium acb'onum^ non iecus atque calor 
cít caufa per ib aífliua calefaíl ionum , led ha-
bitus non iimt caufa vniuoca íuorum acluum 
hquidem non funt eiuídem fpecici, ergo íunt 
caula arquiuoca , & per conlequens potiores 
in generecntis &naturrefuis attibus. 
Coniirmatur . Achis & habitus non pof-
funt elle eiutdem fpcciei. T u m quia achis eft 
quid natura fuá pendens in fieri, ¿se QovXQxiu- 'fi'1^111' ^e 
ri ab a¿buali influxupotenria; vitalis, feu eít 1 
aftuahs ínfluxus potcntía: vitíi l is; Flabitus 
vero e í l qualitas permanens íine tali m í l u -
xu & dcpendcniia . T u m quiaí:crlus& ha-
bitus habent in fubic í lo cífeclus fo.nrales 
iormaliter díuerfos, nam aí lus conít i tuít po-
tcntiam in ?,¿hi ft clu do Sí in excrcuio agen-
tem r & operantem. Habitus vero non n¡ii 
in acia primo aftiuam, & operanuam. Q u a 
propter Anií:o-. ía:pccomparauic dormienti 
euni j qui habet habitum , emn vero qui lia-
bet aftum compárauit v i^üant i : T u m deni-
que, quia licet aftus , & habitus verfentur 
circa ídem obie í tum. , nen tamen eodem 
modo , quia a¿lui arar.git obieólum imme-
diate, & per fe iplum, habitus vero non n i -
íi medíate , hocel l m e d i a a í l u : propter quod 
dicitur adtus ípeciíicari per obieda,habitus ve 
ro non niíi per adius.. C u m igitur aftus Se ha 
bítUrS non lint eiufdem fpeciei^ fequitur ha-
bitus fupernaturales non effe caulas vniuo-
cas fuoium a61;uum , fed arquiuocas tantumj 
& proinde eíTe fimpliciter praeílantiores íuis 
a¿libus,ac denique ingenerabil£S,i5c improdu 
cibiies a fuis aclibus. 
S E x T o. Contri t io ,quantumcüque remif-
fa,eíl vltima.diípoíitio adgratia 3c charitatéj 
ergo í ignum eí l quod contritio no producit 
g.ratiam,(?ccharitaté efficienter phyí íce ,¿cidé 
2 I 
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6. pro parte 
eíl de habitu fidei, OÍ fpei, quema remiírus j ^sgatma 
adlus fidei quantücunque fit remiilus,da ino 
do íit fidei,infert habita fidei. Anteccdcns. pa 
tet,quia cotritio modo íitfummus dolor apre 
ciatiue,non opus efi. vt fitíummus dolor inte 
íiue3vtvniuerli definiunt Thcologi in niatc-
ria de pocnitcntia,¿c nos dcfiniuimi'.s in addi-
tioiiibiis.ad.3.p.q.3.:!rr.(i..contra Acirianum, 
qui.q.f.de poeniectía & quodlib. ^ .ar.t.3. op-
pbfitü aireruit,ímo milla intcníionis meníura 
neceíTario requincur ad veram rationem con 
tritioms, v t v b i í u p r a defimtum eí l contra 
Scotum , qui in^. dií l in. 14, q u x í l . 2 . artic. 
2. §. de tertio dico , litera . N . & O . aíTc-
ucraucrat , contritionem vindicare eí lentia-
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rionis,citra quemnon poí íe t ílare vera con-
tri t ionis ratio . Confeciucntia vero probatur 
quia ad phy figam gene ra t i oné , 3c p rodu f t i o -
nem vmus habituSj^ m á x i m e habitus perfe-
ftifsimi^ualis e í l habitus gratiae 8c charitatis 
no fufricit quil ibet aftus tepidus, & rcmiíTus, 
fed necellano rccjuiritiir aliquis feruentifsi-
mus,<?c intcnfifsimuí. N o emm habitus inge-
ncratur v n i c o a f t u , mfi actus feruentií'simus 
iit3vt íuppleat5& fit pro muit is . 
D I C E S , etiam aftus naturales quantum-
uis remifsi phyfice ingenerant habitum, ergo 
per hoc quod cont r i t io remilla í i t ,non fequi-
tur cjuod phyí ice non gencret habitum . C o n 
|fcquentia patet,^: antecedens probatur:fup-
ponto quodex aftibus remifsis multiplicatis 
mgeneratur habitus, v t experientia conftat^ 
etiam fi nullus intcníus adus accedat, aut i n -
tercedat.Et cum omnes i f l i aftus remifsi í in t 
eiuídem pondens & rat ioms^quil ibeti l lorum 
eíl: x q u é potens,aut arque impotens ad p ro -
ducendum eura, 8c per con íequens quiiibet 
a¿lus,quanturacunqi remiíTuSjCÍl potens pro 
ducere phy í i ce íuum habitum. 
Nec valet dicere quod huiufmodi habitus 
nullo í ingulari a í l u producitur,quia nullus 
feorfim eít potens ad tantum cflFe¿lü,fed quod 
producitur ex tota colieft ionc, 8c mul t ipl ica 
tione a í t u u m . C o n t r a emm cft, quod cü o m -
nes a íb is non í imul í int i n aliquo inflant í jnec 
f imul fiant, fed tantum íucceísiue vnus p o í t 
alium , n o n p o í T u n t omnes í imul confluere 
ad agendum/ed íi aliquid agant fucccfsiue de-
bentagere i l l u d , ^ per coníequens íigillatim> 
atque adeo cuilibet i l l o r u m íeor í im 8z í igilla 
timdebetcorrcfpondere aliquis gradus habi-
tus,aut nullo modo omnes i l l i a í l u s ingenera 
bunt habi tum. 
Q u o d í i d i x e r i s . A í t u s priores difponcrcma 
teria,<Sc vltcriores inducere forma . Cotra efh 
Q u o d cü anteriores,<&vlteriores aél9 í int c iuf 
de Ipeciei, repugnar q> habeant effeftus diuer 
los eíTcntial i ter . Pra^terquá quod aftus p r i o -
res duna difponunt materiam,vel efí iciunt ali 
quid realein il la,vel n i h i l . Si nihil,ergo non d i 
í p o n ü t , n i h i l e i im non eí l difpoíi t io ad for -
mamrealem . Si aliquid,ergo cü omnesaftus 
l i n t eiufdc e í l e n t i ^ & e x í u p p o í i t i o n e ctiá í int 
eiufdcm intenl ionis , fequi tür quod omnes efíi 
ciat effcftum eiufdcm ra t ionis ,& eíufdem vir 
tutis,<Scproindc,quod vel omnes p r o d u c á t ha 
biturn,vel nullus producat. 
Confirmatur nam quod fubieélum maneat 
di ípof i tum virtute p r i o r u m a d u ü eí t aliquid 
realemillo tranfaftis p r ío r ibus adibus , vel 
eíl: prorfus nihi l .Si nihiljergo p r i o r c s a í l u s n i 
h i lcontulerunt ad p rodudionem habitus, 8c 
per cofequens ad mhi lum valer priores aftus, 
led tantum v l t i m i funt tanquam vtiles requi-
í i t i . Si vero eí l aliquid reale: ergo tranfaí t is 
aftibus manet i n íubief to aliqua forma rea-
l i s ^ qua fubieftum dicatur formaliter difpo-
f i tum,&real i ter ^ q u i d e m eífeftus formalis 
i realis abfque forma reali repugnar le per con 
fequens aftus priores quantumcunque renuf-
í i , i m o vnicus aclus pr ior quantumcunque 
rcrriíTus infert in fubie<fto aliquam qual i ta té 
| realem, 8c per con íequens habitum,quoniam 
debet elle eiufdem fpcciei i l la qualitas cü qua 
l í ta te indu(fta ab v l t i m o a¿ lü . 
Q u o d íi dixeris,a¿í;us remiíTos praeceden -
tesch íponere materiam, vt praccedétes gut t íe 
difponunt lapidem ad concauitatem qu^e g u t -
tis vl t imis fit,6c í icut difpo lición es p r x c e d é -
tes formam geniti^difponunt ma te r í am i l l ius , 
etiam íi reale m h i i in eadé materia r e l i n q u á t j Tertio euer 
á qua dicatur realiter & f o r m a l i t e r difpoíi ta. \ titur tenia 
Cont ra tamen efb confequentia ex argumen /O/^ÍÍO. 
to dedufb , quoniam aperte repugnat eífe for 
malem effedum realem,<?c á parte rei abfque 
reali forma,<5c á parte rei: 8c proinde repugna 
re materiam aliquam re ipía realiter cíTe ad for 
introductionem difpoí i tam , & non per 
aliquam entitate, aut qualitatem realiter d i -
í p o n e n t e m . Vnde falíüm eft exemplum de 
gu t t i$ ,quon iam, í i priores nu l lo modo l a p i -
dem immutarent,autdemolirentur n i h i l pror 
fus ad eius cauitatem conducerent. ü x e m p i ü 
i tem de difpofitionibus praccedentibus aut 
claudicat falíitate í icut praccedens, aut faltem 
non elf í imile3quoniá ín ter d i ípo í i t iones prae 
cedentes 8c formam n o u í t e r geni t i nul lum 
temporis mediat in terual lum,íecl jpr imum ef-
fe formae gen i t í eft p r k n ü non cíle difpoíl t io 
num,<!k: cura materia nunquam íit á parte reí 
a b í q u e d i fpoí i t iombus vel abfque forma geni 
t i jad quam difponunt, non efteur d i fpof i t io -
nes i l l e excludi pofsint á ratione difpoí i t io-
nis realis, etiam fi reale níhil á feipíis d i f t i n -
ctum i n ma te r i ae f f i c i an t .Aí lus taracn,de qui 
bus in pra:fentia,logo fefe interuallo fuccedüt 
Se ideo cum ipíi reipfa non maneant, no pof-
funt per fe ipfos mate r íam difponere:5c ideo, 
aut nul lo modo dí fponunt^aut debent d i fpo ' 
nereeff ic íendo aliquid i n materia, qu,od eíTc 
non poteft , nií i habitus fecundum aliquem 
gradum. 
Refpodetur tamen quod licet aftus reraif-
fus ingeneret habitum in aliquo gradu,vt pro 
bat argumentum, non tamen generar hab i tü 
i n gradu p e r f e í t o A in í í a tu habitus, qui eft: 
diflicile m o b i í í s , 8c praeílans expedit ionem, 
Se facilítate ad opus . A t habitus charitatis 8c 
gratLT,quantumcunque refpondeant c o n t r i -
t i on i rcmiíTíe , funt perfe¿lifsimi habitus , <3c 
caufaeper fe fupernaturalium eífertuum, ¿c 
ideo á contr i t ioi ie remií la non poíTunt caufa-
r i p h y í i c e . 
S E P T i M o. E ó Sacramenta inf l rumcntal i 
ter tantum , non auté p r inc ípa l i t e r , caufant 
fupernaturalcs habitus granar, 8c charitatis, 
8c í imi l ium , quia no eft l i l is forma per fe a¿H 
ua fupernaturalium habituum:alias c í l en t cau | 
ía 
tur obteftio 
nipropofit* 
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pnnc ipa í i s eft illa,quae agit per p r o p r í a m for i heu-
mam , hoc eft , per formam per fe avSUuanv 
>ro-
menta [mt 
inftrttmetA 
non caufc 
prft* 
A n noñris aÜibus fufernatítrales habttuspbjftce geherentur, 36 p 
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drguitur 
ü.proparté 
htgatiud 
¡¡Hajlioms, 
Eluitur 8. 
argumemü 
prxcedentis 
capitis, 
Dijferentid 
tiotanda iri 
ter terminü 
fiftíti & 
(5c procluft iuameííc¿l :uum,fcd aflús no f t r i fu 
pernaturales non habcnt v i r ru tem , aut for -
inam per fe acliuam , aut eíFeftmam fuperna-
turalium habituum,c[Uoniam alias fupernatu 
rales habitusiam haberentcaufam crcata per 
fe edué l iuami l lo rum , & pennde cflenr per 
íc adquií i t i í i cu tna tura les habitus,atqueadeo 
noneiTentpcr fe infuí i , quod tamen mil i ta t 
contra fuam naturam, 
Confirmatur:nam eo habitus naturales d i -
cuntur per fe adqui í í t i , quia intra ordincm na 
tura: cí lvis <5c forma effeftiua & per fe a í h u a 
i l lo rü . Ergo fi i n ordine fupernaturali crea-
t o , & in ordine nof t ra rumadionum eft fuff i -
cicns virtus & forma per fe a í l iua fupcrha tü 
ralium habituum , etiam habitus fupernatu-
ralesdcbent dici fimpliciter adquifiti , quia 
noftris aftibus fimpliciter & ablolute poí fu-
musadquirere ii ios . V t e n i m caufa non dic i -
tur p rodu¿ l iua nif i perordinem ad aliquem 
cflFeftum producibile^n , fie non p o t e í í dici 
caufaper le produftiuaalicuius e í f edus , nífi 
efFeíflus i l le l i t a tali caufa per fe producibi l is . 
Ergo fi aélus n o f l r i íuperna tura les funt caufa 
per fcproduftiuafupcrnaturalium habituum, 
í cqu i tu r quod habitus íuperna tura les fint per 
fe producibilcs noftris aftibus , & proinde 
quod fint per fe adquifiti ficut naturales ha-
bitas. 
Ñ e q u e obef t , quod nop producantur a£ l i -
büs naturalibus fed fupernaturalibus, quon iá 
eífe aliquid adquifitum per fe,non efl idem 
cífc adquifitum vír ibus naturac , fed c í t idem 
qiiod éíl'e adquifitum noftris a d i b u s ^ oper i 
bus tahqüarh á caufa per fe e í f e f t iua , & p r o -
dü í l í ua ill ius > quoniam cíTe adquifitum per 
fe tarituni ojpponitur eífe infufo per fe , & cü 
eífe infufum per fe fit i l l ud quod tantum á 
D e ó fieri potefl^co ipfo quod aliquid poteí l : 
per fe í iéri áb aliquo quod non fit Deus , non 
poteft dici {5éi:fc infüfutri , fed per fe adquifi-
t u m . Et ideo, fi noftris a í l ibus lupcrnaturali-
bus habitus fuperriaturales per fe fieri pof-
fent, n o n e í t e n t , nec p o í l e n t d i c i per fe i n f u -
fijfed t á t u m píer fe adquifitij v t pote quia per 
fe poíTcrit haberi noftris aftibus adquif i t io-
nibus <Sc o p e r i b ü s . 
O C T A V O . SI pfopter aliquid áftüs fuper^ 
naturales pof lén t per fe efficere fupernatura 
les habitus, ftiáxime qíiia v t habet o6íaüü ar-
g ú m é n t u m aduerfac part is , qui l ibct aélus eó 
ipfo quod eft af íus fecundüs fiue a í í i o , debet 
habere terminum produdum.Sed haec ratio 
éft nulla , ergo propter i l lam non eft conce-
dendum aduerfsc f e n t e ñ t i x . M i n ó r in qüa eft 
I diffieulras probatur . T ü quia a£h'o & t e rmi 
| ñus a¿ l ionis ,cü fint idé realiter d e p é d é t eíTen 
' t ial i ter ab adual i in f lüxü po t en t ix operan-1 
t i s^ imofunt realiter realís & aftüalis in f lu - ¡ 
x ú s po ten t i í e operantis .Gum tamed habitus 
I nort fie pendeat á potentia , propterea quod 
habet eííe permanens, & difficile m o b i l e . T ü . 
\ quia cura qusclibct aél io habeat t e rminum 
per fe p roduf lum. v t efficaciter probat o í l a -
uum argumentuiTí áff i rmatiu^ par t ís q u x l i -
bet a i t í o prdduceret habitum: cuius tarnen, 
o p p o í i t u n i f a l t e m in p o t é t i j s f c n h t i u i s e x t e r 
nis videre l i c e t . Quis cnim conf t i tu i t in p o -
tentia videndi videudi habitum , cura tamerí 
omnes conftituant,(Sc concedant aftus, pie 
rique conftitLiant,&: concedant t é r m i n o s pro 
du¿los per a í l u s ? T u m denique quia qualitas 
i l la , quac eft terminus formalis adlioms, cura 
fit realiter idem quod a í tus vitales, & cum fit 
forma, q u s f o r m a l í t c r denominat potentia 
v i t a l i t e r agen tem.óc operantem,, non poteft 
non eífe vitalis ficut a d i ó ipí 'a ,cum t á m é n ha 
bitus ( v t modo í u p p o n o ex fententia fiiagis 
verof imi l i , & magis receptaj non fit qüáli tas 
vitalisrergo ex eo quod fupernátura les a c io -
nes producant terminum í i i p c r m t u r a l e m , no 
poteft dici quod producant habitum í u p e r n á 
turalem. 
N O N O . Si argumeto aliquo firmiter pof -
femus deducere quod fupernaturalibus a¿H-
bus habitiis fupernáturales ingenerantur m á -
x i m e argumento nono affírmatiuar part is , n i 
mirum.quia Gatholicus fubito corrueris in ali | 
quera aftura haerefis i i i fe ipfo experi tur p r o -
pt i tudir ícra , & facilitatem ad aftentieridum 
ó m n i b u s alijs articülis Fidei, quibiis antea af-
fentiebatur per fidem infufará \ excepto i l l o , 
cui modo non affehtitur pro^ter errorem hac 
refis,in qüera eft p r o l a p í u s ^ E t i d e r a eftdeeo, 
qui deliquit mortal i ter^poft contraftam cura 
Deo feruentifsimarn ámici t ia , v t cont ingi t in 
Pe t ro . I s en imabfqúc Charitate infufa3 quam 
peccando arnif i t , re t ine td i l igcndi feruorem. 
Sed hoc a rgumchtum íiihil concludi t nec 
probat: er^o. M i n o r probaturj i iam fi p r o b á -
ret al iquid probarct perinde quod amifsis, 
per peccatum haerefis, habitibus infufis F i d í i 
<Sc Char i ta t i s , ( v t de fafto ami t t i t per huiüf-
raodi peccatum nullus ci t ra proteruiam,(Sc er 
roré in fíde negabitj manerent habitus í upe r -
naturales F i d e i , & Char i ta t i s j& quod hsre t i -
cus adhuc crederet í ide fupernaturali eiufdem 
rationis cum fide infufa, q u ó n i a m fuppono 
h x r e t i c u m i l l u r a n ó errare circa omnia Fidei, 
fed tantum circa vnum aliquid, <?c quod ex í í 
tens in peccato mor ta l i diligeret D e u m amo 
re fupernaturali, atque adeo eiufdem rationis 
cura araore Charitatis infuíse , & proinde 
quod D e u m diligeretfummeJ&: íiiper omnia, 
v t diligebat antea per Charitatem infufara: 
quac tamen omnia male audiul i t ín Fide.Etfe-
quela probatur, quomara i n íe ipfo exper i -
tur h ícre t icus , v t c ó f t a t e x argumento j e x -
peditionem , & promptitudinera ad aftura 
credendi,(5c d i l igendi , & experi tur eandem 
prorfus expeditionem ad huiufmodi a í lus 
quam príefentiebar antea. 
Quapropter dicenckira non eft quod tales 
aftus gencrent fupcrnattiralcm habitum ali 
quera , qui maneat , etiara fi infuf i e x c i -
dant , quoniam fi raaneret, e í le t caufa a¿l:í-
2 í 
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partis affit 
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3 7 ° Ctrtamm feytimum (cholajiicuni, 
UÍ rupcrnaturalmm aftionuai eiufdem orui 
niSytk eleuationis cam adhombus clicitis per 
inFuíüS habitus, & tune procederent i n coue 
nicntiaadducla. Quomodo autem exif tei is in 
pcccaco mortai i apcior eíl:, <Sc promptior ad 
diligcadmn Dcum.f i tamen non habethabi-
tumdiligcndijdicemusfuo loco , feilicet folu-
tione ad nonum. Pro n ü e t a m e n fatis íic feire, 
cjuod non eft ín huiuí inodi homine aliCjuis íu 
pcrnaturalis habitus charicatís, alias e f l e t in i l 
lo chariras eíTentialis & cíTentialiter, íedean-
tum eíl m d i o r coordinatio <Sc maior atten-
t ío <Sc apprchcní io rationum , ob quas Deus 
di l ig i debet^ quía maior obfcruatio eí l in eo 
qui frequenter antea obferuauit, tkrecogi-
tauit r a t í ones , cb cjuasDeus düigcndus e í l , 
quam in il lo^qui c u r ñ m , ¿c le in ter (Scfummis 
labijs (quodaiiint) HÍEC omnia t e t i g i t . A d d i -
iígendain quippe aliquid magni refert reco-
gitare^c rede rationes perpendere. Propter 
quod qui optimam de rebus aEÍlirnationcm 
haber, tacili negotio prorumpi t in feruentiísi 
mam diIe(fí:ionera,&cieíidcrium i l larura,et¡am 
íi hadenus n ih i l de illis cogitauerit .Et idem 
e l l de acia íidei r e ípe í ru h ^ r e t i c í . 
D E N i Q_V É , Habitus fupernaturales funt 
per le infuí l , <5c per fe requíh t i tanquam cau- j 
, ía per fe & prineipalis ad íupcrnaturales aft io lo.a parte r r & r • • i i nes:ero;o non poilunr t i cn , aut generan ab i l -
^ • jlis.Antecedens eí l abfuue coijtrouerfia, tkfa-
,> r tis probatum eir indi lputa t ionede adliuitatc 
w r • r r naturali ad lupernaturaics actiones . C o n í e -
. : quentia vero probaturmam ana ranone íun t 
/• ü per le intuir rcpusinat lilis p rodut l io aliqua, 
cuiLerquamij r . r V ^ r ^ r - <? i ^ n 
Per ¿;Í «/ÍÍ; ! NON uuuiio, l icut quia oc lumen eí l 
íiemhaberi !tcrm^nus Per e^ iMuminationis , repugnat 
' j a l i t e r í i c r i quam pcnl luminat ionem : & q u i a 
calor e í l terminus perfe calefaítionis repu-
gnat fierijiSc non per calefaclionem. 
Nec valct quod habitus naturales dicantur 
adquiíi t i per fe , 8c í imul l int infuíi per acci-
fiti pofswt ^¿cns} quia naturales habitus non eo dicun* 
perinfufio- ; íur per fe adqu i i i t i , quia adquifitio Se exer-
ftem habsñ \ chatio fi t per fe requilitaad produclionera i l 
non yero tn \ lorum:alias Dcus per fe i p í u m n o n po lTe ípro 
2 6 
Arguitu?] 
Cnr habitus 
per fe aequi 
fufiper ac 
quijítione 
ducere iilos,fed neceíTario indigeret afTuetu-
diñe Si exercitio n o í l r o ad p rodué l ionem i l -
l o r u m , quod tamen repugnat: fed dicuntur 
per fe adqu i í i t i , quia in nobis habent caufam 
per fe efíccliuam i l lo rum , feilicet aífuetu-
d i n c m . n o í l r a m , Se exercitationem , Se d i -
cuntur per accidens infuí i , non quía Deus 
non ílt caufa per íe i l l o r u m . Se infulio non 
íit per fe p r o d u d í o ipforum, fed quia i i l i non 
neceífario pra 'requirunt, nec per íe talé pro 
ciuftionem . Qua propter cum habitus infu-
fi per fe requirant iüam , í ignum e í l , quod 
n i l i pe r i l l am ñ e n n o n p.oíTunt , nempe per 
meram infuí íonem D e í . Qua rationeetiam 
huiufmpdi adus funt caula per fe fupernatu-
ralium a í l ionurn , multo magis repugnat ill is i 
fieri pofle á n o l l r i s adionibus fupernatura-
iibus , quia n i h i l po t e í l ñer i á fuo p r o p r í p 
effeétu, praelemra caula per fe , (Se pr inc i - [ 
palis. 
Nec valct dicere quod aftus fupernatura-
f les p o í l u n t fieri íine habitibus cum íolo au-
| x i l i o fupernaturaii extrinfeco . Pr imo quia 
l c u m a c l ú s iíli e l ic i t i á ío lo ax i l io non í int 
f potiores lil is qu i f iun tcu rn habiru , fed po -
t tius imper fec l ío r€S ,qu iaac lus pnmus in t r i n 
fecus, qualis eí l habitus fupernaturalis, con 
naturalius Se perfeclius producit luum a í l u m 
quam adus primus extrinfecus , quale eit 
aux i l i um, (Scideo p r a í l a n t i o r e í l adus l i -
citus ab habitLi , quam ab auxilio.Sed aftus 
eíicitus ab habi tunon p o í í u n t p rodúce t e ha 
b i t u m , quia habitus e í l caufa icquluoca ta-
l ium actuum: erganeque aclus i l l i c i t i ab au-
x i l i o po ter in tcaufaré i l los. Secundo:quia re-
pugnat potentiam fuis aftibus aut alijs eiuf-
dem fpeciei poíTe p roduc i : v t quis vnquam 
d i x i t po t en t i á vi í iuam produci poíTeaft ibus 
| v i d c n d i , a u t potentiam in tc l le¿ l iuam poíTe 
Ifieriaólibus intelligen^i? Cumig i tu romnes 
In n a t u r a l e s aclus fint íiue eiicit i ab habi-t u , íiue ab aux i i io j l i n t eiufdeiii fpeciei Se rata i t ionis , Se fint actus p r o d u í l i tatiquarn a po -
| tentia propria, fequitur quod repugnat i l l is 
ü poíTe p rodúce te habitus í u p e r n a r u r a i e s ; p o -
tentia; enira nunquam fiuntnifi aélibus q u i -
bus fit to tumfubic¿1uin ,aut fieri p o t e í l . 
Quod í id ixe r i s : ca lo rem eílc ve lu t ipo ten -
t iam igms ad calefaciendum , quia í implic i ter 
jad calefaftioncm requiri tur tamen produ-
[ccre calefaftionem tanquam p rop r ium e í íe -
¿ l u m , & rurfum calefaclionem producere ca 
lorem eiufdem fpeciei cum calore, qui calc-
j f a í l ioncm produx i t . 
1 Refpondeturj quod calor eí l caufa vniuoca 
calefaclionis , Se quod calefadio prociucens 
calorem non fe habet tanquam caufa .refpe-
¿ lu caloris produeli ,fed tanquam via , quia 
calefa¿lio Se calor produclus funt aclio Se 
terminus.At habitus fupernaturales funtcau-
ía aequiuoca fuorum acluum.-Sc aclus fuperna 
turales no í l r i fi producerent habitus, deberé t 
eíTe caufa fupernaturalium habituum , ficut 
habitus clTent veré eí íe¿lus n o í l r o r u m acluú 
fupernaturalium , non autem termini i l l o -
rum . C o n í l a t autem ef le í lus caufie arqui-
uocse , etiam íi omnes confíuant in vnunx, 
non poíTe fuam caufam a'quiuocamjaut aliam 
eiufdem fpeciei condere, aut producere; ficut 
tota co l led io ef fe í luum fublunarium non po 
te í l caufare vnum cade í l cm orbem , aut a l i -
quem ei fimilem : Se adhuc in calore, cale-
faft ione, quse in médium adduda funt licet 
hoc ce rne ré .Ca le fad io enim ficut eíl p rodu-
diua caloris , eí l etiam eftediua- ign is , quia 
femper e í l verum actionem produdiuam 
alicuius potent i íE etiam efle produ-
5 ¿l iuam totius fubiedi . H x c 
de argume ntis. 
Repugnat 
potentiapro 
duci afttbus 
eiufdem fpe 
ciei cum il-
lis quos ip. 
f t elicit. 
Quomodo cd 
lor pofsit 
per calefa-
ftions fien 
cum fit ye-
luti potítu. 
refpettu ca-
lefaftmu.s 
( . ? . ) 
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Ex babiti-
bus alij per 
fealij yero 
per accidens 
(¡tii' na ytri 
que. 
C A P V T T E R T I V M. 
£ D D v M argumenta ín ter fe 
r ixantur mmuiíc jue fele con 
fodíunt vulncribus ('nam et iá 
cruentan l u n t i n p a c e p u g n í e j 
iudicí) rem , reique ratíoxiem 
opor te td tcere , atque decide 
r c . I n quo dífsídio D .Thomas var íus notatur 
& dubius,quoniam quxft:. 17.de ve r í ta te art . 
i .ad4. docet per a í l u s v í r t u t u m ínfufarum 
generari habitus eíufdem ra t íonis cum v í r t u -
tibus infufis, & proinde generare habitus íu -
pernaturales Se 1. 2 .quac{Kvi.art ic .4 . in folu 
t í o n e ad t e r t í u m aperte docet non generari 
habitum per huiufmodi adus /ed tantum pre 
cedentem & p r í e e x i í l e n t e m conf i rmar i , <5c 
a u g e r í . Q n o d etiam Almainus i n t e r t io S e n t é 
t i a rum,d i t t ín¿ l .2 3 .quarft ío .3 .amplecli tur <Sc 
etiam Scotus & G a b r i e l c i t a t í a Medina . 1.2. 
quaeft.Yi.artíc.4.dubio t e r t io . Se Marfi l ius i n 
3.part.qua!n:.i4.conclu(ione.y. í ub fc r ib i t í l -
l í s :& l i ce t qu ídam Pctrus Bergomus in con-
cordantijs locorum D . T h ó i d a e dubio. 697. 
í n t e n t e t dúo ha^c conciliare t e d i m o n i a , fatis 
perle ípfa conciliata í u n t , e o enim íp ío quod 
a£lus fupernaturales, á nobis e l i c i t í , poíTent 
generare habi tum í ü p e r n a t U i a l e m , ( v t habet 
p r í m u m t e f t i m o n í u m ) poíTent confequenter 
p h y í i c e adaugere i l l u m : & eo ipfo quod phy 
fice poíTent a u g e r e ^ ó í e q u e n t e r poflent phy 
fice generare,quia cum tetminus aftionis p r i 
mo producliuac al ícuius habitus, & terminus 
a í l i on i s augmentatiuae eíufdem, fint emídem 
í p e c i e i , n u ) l a p o t e f t eíTe aftio potens genera-
re habi tum 3 q u x non pofsit augere eundem, 
ñ e q u e poteft effe a d í o p h y í i c e in ten í iua ha-
bitus, qu.T non íit e t íá p h y í i c e p r o d u c t i u a í l -
I tus ,& qu^ de fació non produceret,fi non i n -
ueniretprodiKftum. Huius fímile eft ín calefa 
tf:ione,qü;e <Sceft pr ímu p r o d u d í u a caÍorís,5c 
etiam pérfé&Üia. 
C A P V T Q V A R T V M . 
R o D E C I S I O N E tamen tantc 
díffícuitatis obferuanda funt al i 
q u a . P i imum e f l . A p u d T h e o -
logos d ú o cíle recepta genera 
habituum ínfuforum, videl ícet , 
infuforum per fe & mfu ío rum per accidens: 
& illof; t i fe infufos per fe j q u i natura fuá pe-
tunt per ínfuí ioncm produci , v t hicídu m per 
fe pe t í t per i l l umína t ionem fierí: & calidum 
f)er fe petJt per ca le fa£honcm ingene ra r í . l í -os vero eífe infufos per accídes qui licet pof-
fint per in fu í ionem produci , tamen natura 
fuá non perunt ínfufione produci , fed ab-
ftrahut ab hoc ,ve l i l loproducendi modo. H u 
iufmodi funt habitus naturales,. V n n e í icu t ho 
mo per accidens dici tur creatus quia natu-
ra lúa homo non fibí vendicat p r o d u d í o -
né , quac fit c rea t ío ,ná poteft aliter fíeri,ícili 
cet per gencrationem^anima autem eft per le 
creara, quia natura lúa petit fola creatione fíe 
ri , í ic habituSjquia aliter quam per infuí ionem 
haberi non p o i l u n t , d icunturper feinfuí i , 
qui vero po i lun t aliter haberijdicunturinfufi 
per accidens. 
Secundum eft . Habitus per fe infufos ad- ¡ E x hahhi-
huc i n dupl ic í diflcrentia verfar i . N a m aliqui • ¿WÍ pwfc in 
dicuntur Theologales , quia c i rcaDeum p r o ' f ' ^ í aliqui 
x i m e , &immedia te ver íantur v t Fides:Spes: ^««f T b e v 
«Se Charitas . A l i q u i dicuntur morales , quia i lógales ali-
verfantur immediate (Se p rox i i ne , c i r camo- quimorales 
rales, 5c humanas materias, non quidem m o -
re humano , íed modo d i u i n g , v t iuf t i t ia : 
temperantia : prudentia infufa , & fimilcs 
virtutes^de quibus late D . T h o m . 1 . 2 . qufff t . 
<í3.artic.4, 
T E R T 1 v M eft . Habitus infufos T h e o l o -
galescitra c o n t r o u c r í i a m concedí ab vniuer- 2 
lis catholicac íidei Theolo2¡ i s . Quia v t defi- r ; ^ ^ M„ 
n i t Conc i l ium V icnen{e,capiie F i rmi ter áé trouerfiam 
fumma T r í n i t a t e m á x i m e confentanei foM\fafaMjf4 
Scrípturac tcft imonijs , de an t iqmorum pa- \ fot/u wfu. 
t r um di¿Hs , & fentent í js . Etenim i l l u d Paui j j i l 
lí ad T i t u m ter t io : Salugs nos fecit per U-LaieS' pr0„ 
uacrum regenerationis j quem ejfudit in nos abun- \ ^íer 
¿e .E t i l l ud R o m o n o r u m quinto . Charitas Det racras & ^ 
dijfufa eftin cordtbus no/Iris. £ t i l lud fecunda?, 
C o f i n t h . p r i m o : Deus fignauit nos, & deditpi-
gnus falutisin cordibus noftris. E t i l lud fecunda: 
Conmh.^.De/ts qHídixit de tenebris lucemfple-
defccre,ipfe illnxitin cordibus mftris.Et alia í imi 
lia íegre p o i l u n t in te l l ig í niíi conftituamus 
fupernas aliquas qualitates fuperne ínfuías, 
(Se cífufas nob i s ,p r í c fe r t im i l l u d loannis ter-
t i o . Aquaquam ego dabo ei,fiet in eofons aqua 
¡alientisin yitam íf íerwdw.Equidem cum fons 
quid fixum & p e r m a n é s eíle debeat (Se fem-
per effluens , Se i r r ígans terram , n i h i l niíi 
qualitatera- aftiuam iupernaturalium dono-
rum falieíitium vfque i n v i tam íe ternam í ig-
nificare p o t e f t . E x quo i l l ud Bafilij l i b r o 
de S p i r i t u f a n í l o , czy\t , i6 . Sicutcermndiyis 
eft m oculo [ano y ita operatio fpiritusm anima 
púrgala. : & quemadmodum ars eft in eo, qui 
nañus eft illam , ita gratia fpiritus in eo qui 
recipit i femper quidvm prafensac non perpetuo 
operans. 
Ijs accedít quod C o n c i l . T r i d e n . fcfsíonc 
<5.canone. 7 . dehmt , hominem iuftiíicari 
per iuf t i t iam realiter í n h a r e n r e m : Acce-
dí t etiam quod cum pueri b a p t i z a t í accí-
piant fídem( quia fine fide impofsibile eft p ía 
cere Deo) 3c non accipiant fídem fecundum 
I adtum credendí , quia non funt in víu ra-
j t í o n i s , accípíent i l lam fecundum habitum. 
\ Q n x ratio tanti fuit apud Scotum, vt i n ter-
; t ío fcntentiarum d i n m é l i o n c 23 . q u s f t i o -
j nc vnica aíferat , certa fide credendos eíTc 
i habitus infufos . Q u e m Gabrie l ibinem > 
q u x f t i o . 2 , conclufione tertia,(Sc Almainus 
A a iñ luís 
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ni fuis moralibus t r ada . 2. capi t . 3 . fequu-
t i l u n t , &magirter M e d i n a , u 2 .qua£lHo. 
y i . artic.4. dub. i . d i d o v l t imo conftanrer 
aí íeuerat contranam rententiam fere h x r e t i 
cam eílc . V c r u m tanta ccnfura c o m m u n u 
tcr rcprchenditur propterea quod n u ü u m 
de habitibus infuíis , velinfacra Scnptura 
vel infacris Concihjs apertum teftunonmm 
exrat , & ideo licet notam erroris non 
íubterfugiat qui negat infufos habitus , no-
tam tamcn hacrefis non incurr i t , m á x i -
me fi mctaphyí ica effugia , quac multis i n 
p romptu í u n t , excogicet ad ialuandum de-
í in i t ionem Trident inam , & tef t imonium 
Pauli quod ait eíTe impofsibile placeré Deo 
fine í i d e . P o j í e t e n í m a d T r i d c n t i n u m ref-
pondere hominem iuftificari per aliquam re 
lationem int i infecam . Et ad Paulum dice-
re quod loqui tur tantum de adultis, Vt con-
í lat ex verbis prascedenribus quibus d i x i t 
acccdcntcm ad Deum opor te t credere : ve-
rum eftugia hace eíFugia fun t , óc nudac cua-
fio n es. 
D E M O R A L I B V S vero vir tut ibus per fe 
infufis longe maior difficultas eft . S ü t enim 
qui illas omnino negent , de demedio t o l -
l an t , feilicct Scotus i n te r t io d i f t i n f t i o n ^ ó . 
quseft . 1. contra hoc eft: Auguft . Duran , 
ibidem dif t incl io . 33 .quaeft io . 6 . E n r i q . 
quodlib. 6. qiueftio, 12. Ochan. in,4. quadt. 
3 . ad , 3 . & . 4 . Gabriel ib idem . d i f t l n íh 
4. qiiacftio. 1. artic.2. conclufione. 7 . & arr. 
3.dubio . 2 .Marfilius in 4. quae í l io . io .a r t i . i . 
Pr imo: quoniam i f t ^ virtutes non requi -
runturad noftram iuf tmcat ionem , quoniam 
hace fit fufficieuter per gratiam & virtutes 
Theologicas : nec requiruntur propter n o -
ftram g lo r i í i ca t ionem, quoniam glor iamfuf-
ficicnter promeremur, 3c efficaciter bonis 
openbus fa£bs in gratia & charitate: nec re-
quiruntur ad exercendum moralia opera fe-
cundum fuam íubftant iá , quoniam ad hoc 
íufficiunt virtutes adquifitac , & femper ad 
hoc conducibiles funt : ñeque etiam requi -
runtur v t huiufmodi opera moralia exer-
ceantur modo fupernaturali , quoniam ad 
hoc fatis eft charitas, <5c fídes infufa 3 ergo 
propter nullam operationem neceíTarij funt 
huiufmodi habitus, & perinde íún t omnino 
fuperflui . 
Secundo: quia habitus adquifiti v i t iorurn 
nunquam excidunt, etiam á iuftificatis <Sc fan 
¿lis , nifi per contrarium v f u m , aut ía l tem 
per non vfum , v t excidunt i n non iuft if ica-
tis 3 v t docet expenentia , ergo fignumeft 
quod nunquam infunduntur habitus mora-
les , quoniam alias neceí íar io eueilerent á i u 
ftiíicatis habitus morales v i t i o r u m , quia 
vnum contrarium formaliter per a l t e rüm 
expel l i tur , ¿k licet habitus infulus vir tut is 
n o n fit dire¿le contranus v i t io adquifito , vt 
pote quia non í u n t eiufdem ordmis , adhuc 
tamcn,quia verfanmr circa idem o b i c í l u m 
materiale mutuo fe debent expeliere , v t ha-
bitus odi) D e i , <Sc habitus erroris circa res 
fidei expel lunt habitum charitatis, & habi-
t u m fidei. 
T e r t i o . íuftificati nullam in iuf t i f icat io-
nem accipiunt facilitatem ad opera mora l i -
ter bona . T u m quoniam puer baptizatus 
itabreuis 3 Se tardus eft ad v i r t u tum opera 
ficut non baptizatus . T u m quoniam alias 
experientia cognofeerent iuítificati infun-
di íibi huiufmodi habitus infufos , quia ex-
perientia cognofeerent facilitatem , quam 
neceí íar io praeftant ad v i r t u tum opera , & 
tune eoírnofeerent fefe iuftificatos e í T c e r -
tArguitur 
3. ad idem. 
c gnofeerent f f  i ftifi t  í fe , 
go cum effedhis fprmalis habitus fit reddc-
re fubie¿lüm habile & p r o m p t u m ad opus, 
fequitur quod fi habitus infufi hanc habilita-
tem non przcftant 3 quod non fint habitus. 
Q u o d fi d ixe r i s : Habitibus naturalibus 
tantum eífe p r o p r i u m píaeftare haneprom-
pt i tud inem, non vero fupernaturalibus.Con 
tra eft , quocl cum omnis habitus e í íen t ia -
l i te r fit incl inat io , & habitualis p ropen-
fio,non poteft non reddere fubieftum p r o m -
p t u m ad il los aóhis circa quos eft inc l ina-
t i o , quia incl inat io ad aliquid facilitar ope-
rationes , quantumuislaboriofas ad i l l ud , 
Denique quia virtus moralis infufa cum 
verfetur circa idem o b i e í h i m & circa eaf-
dem operationes circa quac verfatur virtus 
adquifita , n ih i l eft per quod eíTentialiter 
po í s in t d i f enmina rú 
O PP o s I T A tamen fententia quíe afferit 
neceíTarias eífe huiufmodi v i r tu te s , & h o -
m i n i infundi í e cundum legem ordinariamin 
iuñ i í i ca t i one , e f t exp re í r a D.Thoma' ,quaeft . 
63. a r t i c . 3 . 8c omnium T h o m i f t a i u m & 
fere omnium T h e o l o g c r u m , quia facre Scri-
pturac r a t i o n i , & vero fimilior eft:etenim Sa, 
pientiac. 7. fie habetur. Fenernt mihi omnia ho 
napariter cum illa,*? innumerabilis beneftas: E t 
capite . 8 . Sohrietatem & iuftitiam docet, pru-
dentiam, & fortitudinem: E t rurfum. Sciui quo 
niam aliternon pofem effe cominens) nifi Deus 
det , & hocipfum erat fumma JapientiafcirejCU 
tus efet hoc'donum: Et ad Galat.y . Qui trihuit 
fpiritum, & operatur yirtutem in yohis: E t l a -
cobi. 1 ,Qui indiget fapientia poflulet a Deo} qui 
dat affiuenter.ktzá R o m . 8 . Prudentia carnis 
morsefl ipmdentíafpiritus y k a eft : H t rurfum. 
Non accepiftis fpiritum feruituúsin timón fed fpi 
ritum filiorum Deijnquo clamamns Abba pater: 
E t kem.Quod oramus nefeimus fed ipfefpiritus 
interpellatpro nobis gemitibús inenarrabilibus. 
Deindehomo in luf t i f íca t ioneeleuatur ad 
eífe fupernaturale per modum naturac, ergo 
confonum eft v t eleuetur ad hoc quod polsit 
operari moraliter fupernaturaliter per v i -
res íuperna tura les morales: cum enim rainus 
pertineat ad perfeftionem diuinac prouiden 
tiae prouidere naturac per tment i ad o rd i -
nem fupernatiualem de vír ibus pe r t inen t i -
1 bus ad eundem ordinem 3 quam prouidere 
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A n n o S t r í s actthmhabitíts fupernaturalesphj/fcegenerentur? J / J 
[na tur íe per t inent i ad ordinem naturalcm de 
viribus pcrtinentibus ad ordinem natura-
Accipiem iern. 
propenfio- | C o n f í r m a t u r : nam homo in íuíl-ifícationc 
ítem ad fi- accipit per gratiam } per virtuces T h e o -
nm^aptt l0gicas p r o p e n í i o n e m ad fínem fuperna-
con¡et\ue7i' turalem , ergo etiam debet accipere v i r t u -
tcrpropen- tcs morales, pertinentes ad ordinem fuper-
jiom/n naturalem^ v t habeat propenllonem ad mc-
media, diaproport ionata f ini liipernaturali : í i qu i -
dcm cuicunquc incl inat ioni naturali ad a l i -
quem í inem , praerertim comple ta refpon 
det ínc l ina t io nacuralis ad media p r o p o r t i o -
nata , <Sceidem fini . £ t diuina prouidentia 
non minus pcrfcclum con i l i t u i t ordinem 
gratia; . quam ordinem natur íc . Ht cum in 
mí l i f ica t ione infundatur homin i pe r fe f t a í a -
nitas 6c integritas fupernaturalis , cur non 
debent infundi virtutes omnes fupernatura-
les morales,quse funt vires & robur Ulius 
fanitatis? 
D E N r QJVE v b i eíl: diuerfa ratio honefta-^ 
3 ^ t i s , i b i cft diuerfa ratio v i r tu t i s : quia hone-
Fbiefl ¿¿-¡ftas efl: ratio formalis v i r t u t i s , fed i n rebus 
uerfa í-rfí/oj moral ibus, verbi gratia in aftibus temperan 
bonejtatis > aü» e í l hone í l as moralis per ordinem 
í f c f ^ e í f t j a d r e g u l a m , & rationem humanam , <Sc per 
uerfa ratio\tír^mGm a^ ca > conuemunt homini^ 
yirtHtis, t j ua tenusd ing i tu r j ác regula regulatur natura 
I í , & alia eft honeftas per ordinem ad r e g u -
í a m d i u i n a m . Se per ordinem ad hominem 
quatcnus eí t eleuatus ad í i n e m altiorera fe: 
ergo ficut propter p r i m u m c o n í l i t u i t u r i n 
homine virtus moralis naturalis adqui í i ta 
temperando, debet propter fecundum con-
cedí eidem virtus moralis fupernaturalis per 
fe infuía temperantiae ><Scidem efl: de o m n i 
alia v í r tu te» 
Conf i rmatur p r imo , nam ficut fe habet 
ratio honeftatis ad v i r t ü t e m i n c o m m u n í , fie 
fe habet rat io honeftatis fupernaturalis ad 
v i r t u t em fupernaturalera y fed hominem age -
re fecundum regulas fupernaturales , quas 
fupernaturaliter no íc i t 3 de conformare fe l i -
lis quatenus fídelis e í l , .<Sc dofneíl icus D c i , 
g r a t u í q u e i l l i , impor ta t h o n e í l a t e m fuper-
naturalem , fiqutdem e í l confonantia cuín 
rationc íuperna tu ra l i prout fie , ergo et iam 
impor ta t rationcm i 'upernatüralis v i r tu t i s . 
Confirmatur fecundo . Conformiras h u -
manarum acl ionum cum regula dirigente 
humanas af l iones, p rou t funt a¿ l iones h o -
miriis rationalis efl con í l i t u t i ua v i r t u t u m 
Iit (¡uo (íi-
ftwguantvr 
rinutesmo 
rales 
te abmf 
acúm-1 i . •,. r 
imora l ium naturahum , v t pate t .nrgo con-
formitas humanarum a d i o n u m cum regu-
la dirigente i l las , p rout funt hominis eleua-
t i ad í i n e m fupernaturalem , & haben t í s 
cíl'e fupernaturale etiam conft i tuunt v i r t u -
tes morales fupernaturales . Qua propter 
ficut iciunarc verbi gratia propter confo-
nantiam <5c confo imi ta tcm quam ie iunium! 
habet cum recta ratione na tura l i , cum h o - j 
m o naturaliter n o u i t , efl opus vi r tu t i s m o - j 
ralis t e m p e r a n t i í c a d q ü i h ^ t l i c iciunarc p r o -
pter confonamiam , quam ieiunium i m p o r -
tar . cum regula íupe rna tu ra l i , quam i ü p e r -
naturahter nouimus , de accepnuus , e í l opus 
vir tut is moralis temperantiar infníar iuper-
naturalis , & ob id negari n ó debent , iiccjue 
vocari i n d u b i u m , morales virtutes per fe 
infuía: iu í l i t ica t ionís fequaecs , ¿S: comi tés , 
ve lu t i pafsiones lunt fcquaces , *Sc aíleclac 
eíTentíarum. 
A V D I E N D I tamen non funt Caprcolus 
in 3. d i í l i n f l io . 33 . quar í l io . vmca ame . Í . 
Conradus prima fecundx quac:ílione. 6:.ar 
t i cu lo . 3 . 6e T h o m i i l a r a í i j , qui tanta nota 
contrariam fcntentiam detiirp..nt, vt mgen-
tem temeritatem eam eíTe reclament uüafi 
aduerfantem tc l i imoni js Scriptura ptopofi . -
tis , & def in i t ioni Conci l i ) Vienenfis fupe-
rius relat.T , i n qua Conci l ium magni facit 
fententiam c o n í l i t u e n t i u m virtutes per fe 
infüfas in iuílificatis . N o n enim te l l imonia 
í c r i p t u n e certam p r s e í l a n t , de inconcuí lam 
fidern , quoniam non neceíTario veniunt i n -
terpretanda ad feníiim fuperius acídudlum, 
íed commode , de congruenter polfunc in 
alios fenfus e x p o n i , v t de fado exponuntur 
á multis , quorum ego c x p o í i t i o n c s non re-
fero , ne Scholall icum certamen poht iua 
referam d o d r i n a . Ñ e q u e etiam Conc i l ium 
aliquid aperte contra fententiam definimt 
contrariam , quoniam alias íubt i l i fs imus Seo 
tus pariterque obedientilsimus Ecclefia-f i-
lius ineuitabilem procacitatis notam incur-
n í í e t , fi fententiam , quam temporibus fuis 
Conc i l i um v t minus probabilem deturba-
üi t j ipíe v t magis probabilem ampledcre tu r . 
Q u o d fi dixeris C o n c i l i u m V i e n e n í e in d i 
d o capite de fumma T r i n i t a t e n o n e g i i F e n i 
fi de vir tut ibus morahbas per fe infulis , quia 
non egit mG de i l l is tantum,de quibus ciilsi-
dium extabat inter T h c o i o g o s , cum tamen, 
temporibus i l l is de íolis moralibes v i r t u t i -
bus per íe infufis ambigcrctur ,non vero de 
T h e o í o g a h b u s , v t conltat ex his qu32 í u -
pra ex Scoto r e t u h m ü s . A u t dixeris C o n -
ci l ium f imul egiíle de ó m n i b u s v i r tu t ibus 
p e r í e infufis , tam Theologalibus quam m o -
ralibus , quia de ó m n i b u s controuerfia ex -
tabat apud omnes , v t aperte col l ig í tur ex 
his q u a Innocentius t e r t i u s ^ q u i fuit ante 
C o n c i l i u m Vienenfe ) dicit i n capite JV1 alo-
res, de b a p t i í m o , v b i he habetur . lllnd "pero 
quod opinantes inducunt ,fidem , aut charitatem 
áliafqtíe virtutes panculis non infundí : Et 
per confequens dixeris Concihj definit ioncm 
vtrafque virtutes comprehenliiie,atque adeo 
improbaíTe íentert t iam exterminant ium mo 
rales virtutes per íe ínfulas , v t c x t c r m i -
nantur «Se elirninantur á Scoto. 
Contra obifciarri t i b i : mentem Conc i l i j 
Vienenlis non aliam fuiífe, quam velle e x -
plicare e í F e d u m Sacramenti bap t i í nn . A n 
icilicet per b a p t i í m u m íoia peccato -
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tum reniifsio abfque infufione v i r t u t u m íu -
pcrnaturalium cont ingcrc t . N a m aliqui g ia * 
mores T h e o l o g i i n hac re aiebant, al iqui ve- ' 
ro negabant} Be i l la Synodus difsidium hoc 
componere curabat. Vnde cum ad efteclura 
bap t i í im ncccflariarnon íint morales v i r t u -
tcs per íe infufae, <k. Conci l i j fermo non p ro -
cederé! de vir tut ibus infulis prout iic , fed 
prout mícruiunc íur t i f ica t ioni , 6c regenera-
t i o n i , n o n opus fuic Conci l io aliquid de m o -
ralibus virtutibus per fe ínfuíís p r e d e f i n i r é . 
Ncq,nobis opus d t de í in i t ioncmConc i l i j hu 
iulmodi virtutibus accommodare . Qua p r o -
pter fentétia Scoti á pcrit ioribus T h o m i í l i s , 
vidclicctCaictan.i .2 .quíEÍ]:.í)4.artic.3. ó c S o 
to l ib r . 2 . de natura & gratia cap./ , v t p r o -
babilis vencratur, 
V E R V M u m e n , fententia oppofita fie 
adeo o b t i n u i t , v t nullus lam i l l i inbeias eat, 
(excipio minontas doftilsimos patres Scoti 
di íc ipulos . ) Ñ e q u e immento fulcitur de f in í 
tione i l la Conci l i j V i e n e n í i s , quomam mora 
les virtutes per fe infufa;, licetad iuftificatio 
ncm non í int necellariaE: l impl ic i ter , l u n t m -
mium conducibi íes nihi lominus ad perfe-
¿ lum ftatum iuítificati homin i s : v t rationa-
les po ten t ie adintcgri tatem hominis condu-
c u n t , & conferunt, e l lo non con íHtuan t ho 
minis e í fent iam : ¿>c l i c u t i n homine non í o -
iura per generationernfiuntrationaies poten 
ad ¿«/?¿/ZC<Í t i e , íed etiam fenfitiuae , & íicut in codem 
tiojiem. non in íun t potentiae rationales folum , Se 
immatenales adtiones, fe ipfis p ropor t iona-
tac cum lumine naturali ratioms , led etiam 
funt po ten t ie íenfitíuae Se a í l i ones qux ab 
extr inleco ordinantur in finem rationis:lic i n 
mllif icatis eadem aftione qua p roduc í t u r gra 
tía i u í l i í i c ans , produci debent virtutes ora-
nes conducentes ad i l lam : Se in mí l i f ica to no 
folum expediunt virtutes Theologales de í l i 
nantes dirigentes ab c x t n n í e c o acliones 
humanas i n finem fupernaturaiem, fed etiam 
debent eífe virtutes per fe ínfulas morales, 
quarum atHones fe iplis fint proportionatar, 
8c conloníc íupernatura l i motiuo fini, Se ter 
mmo íupe rna tu ra l i . 
Refponde*- £ t Per ^oc pat:et p n m u m argumen-
turadpri- ' tura faclum pro fententia Scoti . £ t enim l i -
mnm argu cet charitas lufficiat ordinare extrinfece i n 
mentiíSco- ,&ncm fupernaturaiem aél iones naturalium 
ñ . I v i r t u t u m , non tamen íüffícit ad hoc quod i n 
homine fint aftus morales ab in t r in íceo or-
dinati in finem fupernaturaiem, niíi in ter -
fint fupernaturales virtutes , quae efficiant 
a¿lus morales fupernaturales , E t r u r í u m l i -
cet Fides fit latis ad cognofeendum in com-
muni 3 Se quafi i n generali qualiter rationis 
media deí l inanda í int i n finem fupernatura-
i l e m , tamen ad cognofeendum in part icula-
! r i , hic & nunc, quid , qualiter Se quomo-
do hoc , vel i l lud de í l inandum fit , fides 
non e í l fatis, fed vitra i l lam requir i tur dif-
curfus fupernaturalis , Se prudentia infufa: 
ficut i n naturahbus vk ra pruna.principia ípc 
culabilia, que intcllec'tus dicuntur, r equ i r i -
tur habitus alius í c i e n t i e ad aflenticndum 
fingularibus conclufiombus ex pnuns p n n -
cipijs ípeculat iuis deductis. 
A D s i: c v x D v M bene ibi refponíum e í l . 
i : t ad rcplicam negatur anteccdtms, Se eius^ 
probatio % nam habitus odij D e i y «Se habitus IZefponde- ' 
erroris non repugnant cum habitibus chan-; ^'^-^^ fóm 
t a t i s ¿ t fidei , vt 'patet in h e r é t i c o blaiphc- f ¡&m 
mo nuper ad Deum , Se fidem r e í l i t u t o , oui mtntu Sea] 
non continuo amkt i t habitus adquiíiitos er- í ; ' 
r o r i s & o d i j : non enim huiu ímodi habitus 
excidunt á íubiec lo , niíi induCtione habi-
tus direfte contrari) , aut íaltcrn per non QtfomQdo 
v f u m . l i n o erroris habitus adquifitus com- pereant UÍ\ 
pati tur feeum habitum adquifitum í c i e n t i e j ¿íí«s odtj 
JDá & fi-
miles. 
Quomodo 
eiufdem propof i t ion i s , propterea quod non 
pon i t is in. intel leftu aliquid repugnans p h y -
lice ÜK , fiquídem habitus fcientie non po-
ni t i n in te l le f tu euidentiam circa p ropof i -
t ionem i l lam abfolute. Se fecundum omnem 
rationem , fed tantuin fecundum quod at-
tin2;itur medio i l l o euident i . C u m quo ta- ? 
men í ía t quod eauem p ropo l i t i o po í s i t ab¡ • . \ 
codem inteiiectu a t t ingi medio ahquo non\euj¿ent¡m 
euidenti , fed vel probabih, vel c red ib i l i , ve l i • • ' i, 
demque improbabni prorlus oc cmmno t u - ^ u 
t i l i . V t enim hec p ropof i t io ; t é r ra e í l , r o -
tunda , oílencú po te f í medio mathematico, 
& medio phyi icoab vnc & codem , fie ab eo-
dem p o t e í i olfendi medio probabi l i Se i m -
probabi l i , medio euidenti , Se medio pe-
mtus falío . E t quidem experientia con -
í l a t quod erroris habitus , i n quo a l i -
quis per aliquod tempus per íe detcntus 
fmr , n o n continuo ami t t i iu r per i l lu í t ra -
t ionem , Se habitara veritatis de nouo ad-
q u i f i t u m , fed ita ficut difponimus p r e m i í -
fas Se propefiriones ( í i volumus ) ad falío 
inferendum falfam aliquam propof i t ioncm 
p o í l q u a r a con í l i t i t nobis de cius falfitate 
atque difponcbamus quando non confia-1 ^ " " ^ 
bac . Se folurp difcrimmaniur i n hoc quod i ' 
/T I i r -u- \euacuatur 
antea a í l en t i ebamur conclul ioni i l i i . non ^ a 
a • í i - i - - i - ^er ailum 
tamen p o í t e a : ita nabitualiter i n c n n a m u r , ' • ^ n ^ ^ 
ad a í l en t i endum conclufioni dedude ex il l is '* .'i1' 
premifsis 3 l icct non aíTentiamur , propter 7 
cognit ionem ó b r e n t e veritatis . L t idem 
eft de habitibus voluntatis , quando ten-
dunt i n idem ob iedum per diuerfa media. 
P o t e í l enim qui i ibc t amore profequi fí-
Jium,verbi gratia, quia filius eí l jéc odio habe 
re cundem, quia infidus e í l . 
S E D D I C E S , A 6 l u s ven í s 5c falfus amo 
ris Se odij funt incompoís ib i les fimul, ergo 
etiam habitus inclinantes a d i l l o s 5 q n a n d o q u i c o t u 
dem habitus fpecificantur Se d i í l i n g u ü t u r per ny non ppt 
ordinem ad fuos aélus . í j¡nt ejfef. 
l l e fpondctur tamen effe latum diferí- wuUbenetA 
men inter a í l u s Se habitus quantum ad hoc, mehabim. 
quoniam a¿lus contrari) non po í fun t eíle 
fimul , eó quod impor tan t rationes fibí i 
Erroris ha 
9: bitus non 
3 ^ 
Qtíomcdo 
inui-
A n noñris aclthus fupernaturales habitusphjftce generevtur, 375 
i > 7 
kejponde r 
tur ad 3. 
argumen-
tum Scotii 
ln quo ton 
fijlat ratió 
habituú 
inuicem repugnantes , habitus yero non (' 
i ta, v t videre licet i n motibus localibus i n q u i i 
bus incomporsibiles íun t aícenfüs & de ícen-
í u s , quiaaíccnfus efl: recefus a loco deo r íum, 
deícélüs vero eft acceísio ad locum deorlum. 
Principia tamen , ad hu iu ímodi aftus irtcom -
pofsíbilia non fun t , v t patet i n lapide, cu'i 
í imul ine í t incl inado ad m o t u m deorfura 
oropter propr iam r é q u i e m , de e t i aminc l i -
nado ad m o t u m furfum , 8c afcenlum 3 ne 
detur vacuum:<Sc i n homine í lmul ef tvir tus 
ád fedéndiim & ftandum, 8c etiam ad quief-
ter idum, 8c ambulandum , cum tamen quies 
6c deambüla t io í imul non coh^reant , ñ e -
que coh^rere pofs int . JEt lícet virtutes o m -
nesadliue fpec i í icen tur per ordinem adfuos 
a í t u s 3 nontamen fpecificantur per ordinem 
ad illos , v t funt contranj ininuicem , íed 
p rou t funt cfl'cctus qui i n feiplis vir tual i ter 
cont inen tur , 8c adquos cliciendos natura-
l i tc r deftinantur. 
A d t e r t i u m refpondetur quod cum in h o -
mine non folum c o n í u r g a t difficultas ad be-
ne3<S<: facíliter operandum ex deífeftu fo r -
mas 8c habitus a f t i u i , 8c effertiui talis ope 
rationis , fed etiam fepc confürgat haéc dif-
ficultas fx mala fubieí l i valetudine, 8c s g n -
tudine organi atque pafsioniim inlurgen-
t i u m contra rat ioneni retarditatc , v t fapien-
t e r D . T h o m . n o t á u i t i .2.qu2Efl:io. i i 4 . a r t . 4 . 
ad fecundum n o n fatis e í l ad fuperandum 
difficultatem quae i n exerci t io alicuius adius 
oceurrithabere habi tum inclinantem ad exer 
c i t i um talis adus , fed etiam requir i tur be-
ne valere , & bona valetudo fubieft i 8c dc-
^ulíio aegritudinis retardantis fubicéhim 
á facilitate talis exercit i) . £ t quidem licet 
ra t ió habitus non coní i f ta t i n hoc quod íi t 
expeliere diff icultatem prouenicntem ab 
íegr i tud ine fubieóli ( hoc enim eft p r o p r i u m 
formse contrarias , qua f u b i e í l u m i l lud e í l 
pr iuatum , qua: forma poteft eíTe non ope 
ratiua) fed i n hoc quod íit o p e r a t í u u s , a£H 
uus , 5c collatiuus v i r tu t i s , quae i n po ten-
t ia r equ i r i t u r , vel ad hoc quod pofsit í i m -
p l i c i t c r exerecre operationem i l lam , cu-
iu imodi funt habitus per fe infufi , vel ad 
hoc quod melius 8c facilius pofsit e x é r c e -
re opera t ionem , cu iu ímodi funt habitus ad 
q u i í i t i , v t patet ex definitione habitus, quas 
traditur i n í ecundo fpecie qualitacis : adhuc 
tamen habitus non e í l qui potifs imum fu -
perat po t i í s imam difficiiltatem fubiedii, quo 
niam potifs im a difficultas, quíc reddit dif-
fíciíe exerci t ium alicuius attus non tam elf 
ex defeftu v i r tu t i s a í du .T , ( omnes enirri 
fíué ná tura l i te r , ííue i 'upCínatnralicer pof-
fumas in aciones , quse nobis conducun^ 
Sccongruunt j quam ex exceíTu , <& í u p e r - I 
fluitate pafsionuin infurgentium , 6c «Tgri-j 
tudinumpraepedientium fubicvftum , 6c o r - ¡ 
ganum effethuum . £ t i d e o non m i r m n eíí-,! 
fi puer baptizatus quantumcunque pol lea t ' 
rorm¿e im 
i mate*¡¿les 
í v i r tu t ibus infulis procliuis í i t , 6 c pro iedus 
ad nefas, 6c tardus ad ftudiofa : quoniam 
fubieft i íegr i tudines , quse innúmera : iun t , 
6c quse tantos tantopere premunt 6c o p -
p n m u n t hanc inhabilitatem 6c tardi ta t tm 
facili negot io inferunt : í imt enim velut 
inf í rmi ta tes c o r p ó r e a , qua; vires omnes 
eneruant. 
A d id autem quod obijeitur de exper i -
mento harum v i r t u t u m . Refpondetur f o r - i 
, ,- i . . t notl ¡fVlíUt 
mas immateiales non iubelle expenenti ic, ' • • 
.r . • - , • expew/tfti 
alias qu i íque experiretur i n le ip io Ipccies tor 
quas h á b e t in tc l l i^ ib i les . £ t quidem fi ali- n r. i 
quin argunientum p i o b a r e t , p c r inde p r o - ¿«^¿</v/*; 
bal-et lu l t i f i ca tum h o m i n e i n d e b e r é i n f e i p - - - r . 
lo e x p e n n habitus 1 h c o l o í i c a l i i ' m v i r t u - , J 
t um , aut laltem ip io rum augmentunipquoci 
tamen dicetnul ius . 
C A P V T Q J / 1 N T V M . 
I s s i c ífabilitis . Pr ima quae i 
circunfertur fententia elf A n - ^ 
drex de Vega , qu i l i b r o . 8 . fu | ¿uthores 
pra C o n c i l . I n d . cap. p . t r ibu i t ajjer-
nof lnsaf t ibus lupernaturalibus ^ ^ ^ ' ^ ^ 
v i m phfíícAta effeftficem, 6c progenitr icem jHPeYriatu~ 
fupcrnaturalium habituum , 6c p rodudncem ,V1^1 P0»2 
gratiae í upe rna tu ra l i s , qua? mlfif icat nos. í ™ * ™ * ^ 
H u n c í e q u i t u r Stapletonius l i b ro . 4.de IU \phJlce iíU~ 
ftificatione. cap. 2 i p rope finem . Et ( quod :Seí"e 
feuerius e í i j a m b o v identur fequi rationis iíwí/'">t''7/<í 
profer ip t ionem , 6c d u f í u m . N a m pra-ter tUYCí^5' 
nouem illas quas i n á r g u m c n t i s par t i saf f i r -
matiuae radones adduximus reliquac iunt 
aliae, quas confulto dif iuí i , vfque i n praefens, 
quando feruet opus i 6c maior bejii t u m u l -
tus , 6c Í m p e t u s ef l : , 6c í u m m u m í u m m a r -
rei diferimen . Etcnini cum Scnpiura , C o n 
a l i a , 6c Sanfti clarhent, ( haec fit p r ima ra-
t ió ) nos D e i adiutores, ópe ra to r e s , 6c coopc 
ratores eífe refpeaufalutis noflrae , 6c cffe-
j adecs caufas noflrse mí l i f ica t ion is , no í l r ae -
que fanftiratis , negari non p o t e í l quin pe-
nes nos fit vera 6c propr ia caufalitas r e í p e -
¿lu noH:r.T falutis , n i interpretad velimus 
abuliue 6c i n ip rop r i é feripture facrx verba, 
quod tnmen abfque vrgente 6c cuidentine-
cefsitare faceré abfurdum eft. Scriptiira: au-
tem tefHmonia quas aíTcuerant p r o p o l i t i o -
ncm illam innúmera funt , 6c confpicua, 
pra fertim i l iud pnmae Qoniixhxox. x.Dei aA 
iu teres fumus: Et'úXvA ad P h i h p p e n í e s te r t io . 
Cutit timore & tremore yejham falutem opera-
m m : 'tt\ú\u¿ prima: í oann i s ter t io . Nos 
ergo debemus jufeipere fratres , Vi operatores j i -
mus yentans : I t e m i l lud fecundan Ioannis 
te r t io . Qui habet [pem hanc in eofantificat /e, 
ficut&' tile janttus eft : Et i l lud fimiliter fe-
' cimciae ad T i m o t h e u m fecundo.^" quis emuñ 
[dauerit fe ab ijhs , fiet y as in honorem: D e n i -
j que 6c i l l ud Ezech. 1 8. Siimptns auerterit fe ab 
1 impietate¡uajpfe animam fuam yitiificabit* 
Arguitur 
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Conci l ium praetcrca T r i d e n t i n . fefsione 
6. decreto de mRificationc condemnat eum 
qui d ixer i t hominem non cooperari ad con 
í equendum íuac iuftificationis gratiam . A u -
gufHnus inrupcr t o m o . 7 . íuper prima epif-
tolam loanms t r a í l a t u . 40 . i tababet . Quis 
nos cajiifieat nifi Deus?Sed Deus te mlkntenon 
caftificat , igitur quodadiungisvoluntatem tuam 
l)eo , cafiificas teipfum: Damaícenus demum 
libro 4. í i d c i . capi t . 20 . palam conft i tui t 
nonfolum Deum faceré vafa honoris , í'ed 
ctiam voluntatem humanam faceré i l la . 
Quod h primo dixer is , caufalitatem hanc 
quam fupra noftram falutem atque fanéli-
tatemnobis p r x d i é l a teftimonia t r ibuunt , 
cíTe quidem caufalitatem propriara , mora-
lem tamen 3 nouautem phyficam , v t etiam 
homo eO: caufa moralis , 8c verecaufa fuae 
glorificationis propter merita fuá , non ta-
men e í t caufaphyí lca . 
Contra tamen eft quod nos fumus cau-
fa phyfica, Se non tantum moralis, refpe-
ftu v í t i n i z difpoíi t ionis ad g ra t i am, í iqu i -
dem fumus caufaphylica per fe cífeftiua adus 
contritionis , qui e í l v l t ima 3 8c p r ó x i m a 
difpolaio ad gratiam iuftificantem nos. C u í n 
igitur omne agens, & omne efficiens v l t i -
mam di ípof i t ionem ad aliquam formam, fít 
caufa per fe phyfica ciufdcm formae , fequi-
tur quod ctiam fit homo caufa efficiens phy -
í i c a , & n o n t a n t ú moralis gratiac iuftificantis, 
& r e l i q u o r ü habituum , qu i gratiam conco-
mitautur Se confequu n tur . 
C o N F 1 R M A T v R ; nam eo ignís generat 
ignem , <Sc formam ignis , quia phyfíce ef-
fici t v l t imam d i fpoü t ionem ad i g n e m , 8c ad 
formam i g n í s , & eó homo effícientcr p h y -
fice alium generat h o m i n e m , quod effícien-
tcr phyfíce cauíat d i fpoí i t ionem , quse difpo 
nit v l t i m o ad eíTe hominis : ergo ít nos p h y -
fíce v l t imam difpofit ioncm ad gratiam ef-
ficimus , confequens eíl: v t etiam gratiam, 
8c ea q u x confequuntur ad gratiam p h y f i -
ce ef í ic iamus. 
Quod íi fecundo dixeris ( v t dicunt non -
n u l l i ) v l t imam difpoí i t ionem ad gratiam 
co non efíiccie gratiam habitualem phy í i cc , 
quía procedit ab illa i n genere caufa: cffí-
c i e n t í í . 
Cont ra ego fecundo obijeiam, repugna-
re quod forma aliqua pofsit eíie caufa cífe-
d iua vl t ima: difpoíit ionis quas ordinatur 
ad produdrionem ill ius forma:, vel advnio-
nem eiufdem cum aliquo fubiedo , quo-
niam alias idem poíTet íe ipfum cfficere, fi-
quidem cum agens aliquod í i t veré caufa 
phy í i ca alicuius e í íe f tus , fa t i s efl: quod fít 
caufa vl t ima: diípofít ionis ad i l l u m : alias 
ñ e q u e homo hominem generaret , ñ e q u e 
equus equum. Si igi tur forma aliqua potefl: 
cflíediue & phyfíce caufare v l t imam difpo-
fitionem fuara , fequitur quod pofsit efíi-
¡cienter phyfíce caufare fe ipfum. 
Q u o d fí propter ha:c te r t io dixeris (v t 
dicunt alij ) non fatis eííe alicui difpofítio 
n i quod fít v l t ima difpofítio ad aliquam for-
mam ad hoc v t pofsit phyfíce efficere i l -
lam , nifí vlterius habeat eífc p r inc ip ium 
adliuum , 8c p ropor t ionatum refpeclu p o -
tentia: pafsiuae, ex qua emenda eí t 8c hau-
rienda talís forma, aut eft inducenda . Quam 
tamen propor t ionem quia non habent 
a í lus nof t r i cum gratia , p rout eft educen-
da á nobis , & á potentia nof t ra , e6 quod 
haec potentia eft pu ré obedientialis , qua: 
tantum fubditur Deo prout eft inf ín i tum 
agens , ideo aftus nof t r i non funt caufa ef-
feéliua granas iuft i f icantis , ñeque r e l í q u o -
rum habituum , qui gratiam hanc confequun 
t u r . C u i í imi leef t i d quod communiterad-
duci folet de igne , qui l icet fít de íe alterius 
ignis c í íe í t iuus 8c etiam produftiuus difpo-
íi t ionis v l t ima: ad formam alterius ignis, 
quia tamen non eft agens propor t iona tum 
refpeftu poten t ia : , quam habet e s lum £ m -
pireum ad formam ign is , v t pote , quia i l -
la potentia eft tantum obedientialis , ideo 
non poteft in cáelo educcre , aut i m m i t t e -
rc formam ignis. 
Contra nihilominus eft , quod aperte re-
pugnat effe difpofí t ionem aliquam difpo-
í i t i onem v l t imam ad aliquam formam , <Sc 
eífe effeétricem natura fuá talis f o r m s , 8c 
tamen non fufíicere ad proclucendum for-
mam i l l am i n aliquo íubief to , i n quo ta-
lis difpofítio veré reperitur , JEcquidem íi 
ex potentia fubiecti deduci po t e f t , aut edu-
ci debet forma aliqua v i r tu te difpofí t ionis, 
qua íubieíftum paulatim difponitur non 
eft in te l í ig ibi íe quando , aut quomodo t á n -
dem educi pofsit , nifí quando fubieclum 
eft ad i l lam formam vltiraate d i fpoí i tum, 
non enim vlterius poteft , aut raelius ciifpo-
n i . Conftat autem quodlibet fubieftum tune 
eíTe d i fpoí i tum v l t ima té ad aliquam formam, 
quando eft afFedum vl t ima d i í po l i t i one ,quo 
niam eífeclus formalis v l t imíe difpofítionis 
ad aliquam formam eft v l t imaté difponerc 
fubie¿tum in quo ineft ad talem formam. 
Ig i t u r íi a<ftus nof t r i funt ad gratiam v l t i -
ma difpofítio fequitur quod etiam íi po ten-
tía noftra ad gratiam iuftificantcm íit f o -
lum obedientialis, veré efficiant phyf íce ean 
dem gratiam : N a m ex quo habemus v l t i -
mam difpoí i t ionem ad gratiam habemus con 
fequenter v i m p rox ime aftiuam gratiae. 
Ñ e q u e exemplum de igne , 8c cxlo a l i -
quid pra:ftat, quoniam quantumcunque po 
tentia ca:li ad formam ignis obedientialis 
e í fe t , íi tamen femel acciperet v l t imam dif-
p o í i t i o n e m ad ignem acciperet vir tute eius 
formam ignís . Quare difiieultas non fita 
eft i neo quod potentia íit obedientialis re-
fpe¿l:u formae , fed in eo quod non poteft 
potentia v l t imaté difponí ad talem formam; 
jnam íi femel di iponeretur , i n c o d e m p r o r -
fus 
Kepugnat 
yiúmamdi 
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Quandofuh 
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A n noñris aciibus fuyernaturales hahitusyhyfice generentur? j ? / 
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o 
fus in l l an t i acciperct fonnam , ad quam di í - i 
policio difpofuit} Se per con íequens quan-
tumcunque potencia noftra ad gratiam í i t 
obedíent ial is , adhucaftus n o í l r i grariam ef-
ficicrit p h v í i c é , í i conceditur i l l is quod í in t j 
vk imíc natura fuadifpoí i t ionesad gratiam. 
j¡ Q C^v o D s i quarto oceurras dieendo ( v t 
| dicuncalij) Tune folum caufain v l t i m s dif-
Quopacío | pol i t ionis ad formameíTe confequenter cau-
íam il l ius formas quando cauíat vlcimam 
di ípof i t ionem reduplicatiue , Se formali tcr , 
hoc ef l : ,prout c l l v l t ima difpoíi t io adfor-
raam i l l a m , non vero quando tantum eí l 
caufa vl t ima; difpoli t ionís ípecificatiué , Se 
quaíí material i ter , hoc e í l , quando eíí: can-
ia eius quod e í t v l t ima d i í p o i i t i o , non ta-
racú prout eíí: v l t ima d i í p o í u i o : quo pa-
¿io homo e í l caufa vltimse difpolit ionis ad 
gratiam , quia eíf caufa contnt ionis , nnn 
prout cont r i t io e í l v l t ima difpoíi t io ad gra-
tiam 3fed prout efl qu ídam vitalis a¿lus l í -
ber , Se moralis. Rat ionem autem quarc 
a í lus ifte non íit p rout cíl: á nobis v l t ima 
di ípof í t io ad gratiam , fed tantum prout 
eft á Deo , eam eíle , quod eius tantum efl: 
caufare vki raam d i fpoh t íonem redup í i ca t i -
ue,cuius e í l ve ré afsimilare ííbi e í r e í l u m 
cauíatum per talem d i f p o í i t i o n e m : C u m ta-
men conftet non cílc homincm , fed tan-
tum eííc D e u m qui intendie afsimilare í i -
b i efFeítum , p r o p í c r e a quod folus Deus 
e í l qui mediante gratia intendi t afsimilare 
ílbi hominem , homo autem non intendat 
per a ¿ t u m contr i t ionis afsimilare fe f i b i , fed 
tantum D e o . 
Cont ra nihi lominus eft^qued Conc i l ium 
T r i d e n t i n u m decreto de iu íHí ica t ione cap. 
fexto^aperte docet hominem aftiue fe dif-
ponerc ad gratiam. Q u o d adhuc canonc ter-
t i o , quarto, Se fept imo , repetir <Sc defini t . 
Q u o d tamenaegre verificare po í fe t , ni ho -
mo eilet caufa difpoíi t ionis ad gratiam prou t 
difpofi t io eft. V t emm n i h i l eft difpoíi t io 
n i f i habeat formara , Se fpeciera d i f po l i -
t i o n i s , Se íicut n i h i l potefl: dici fírapliciter 
d i f p o í i t i o , niíi p rout l impl ic i te r habet fpe-
ciera Se formara difpoí i t ionis , í ic n ími ru ra n i -
hil potefl: dicí quod difponit fe ad aliquam 
formara , niíi caufet difpoíi t io ñera fecun-
dura difpoí i t ionis fpeciera & formara. E t íi-
cut neque eft blafphemus ñ e q u e vero blaf-
pheraat 3 nifi tantum i l le qui profert a í l u r a 
blafpheraise 3 p rou t blafpheraia eft , redu-
plicatiue : alias qu i referret blafphemiara 
alteriuSj blafphemus e í f e t ^ c a n o n potefl: di-
ci quod aliquis fe difponat ad gra t iam, n i -
íi efficiendo difpol i t ionem ad gratiam,prout 
ád i l lam difpoí i t io e f t . Prasterquam quod 
Deus non eft caufa aftns contr i t ionis pro-
ve efl: difpoíi t io ad gratiam per fe ipfura f o -
lum , fed mouendo auxi l io fuo hominem, 
v t per huiufmodi a íbis fe conuertatur ad 
gratiam mitificante ra : Se per confequens 
Fidetur 
quod homo 
fu caufa y l 
tima difpo 
[monis ad 
irAtu pro-
yteftylti-
ma difpofi-
tio ndupli-
catiné. 
jet iam homo v t lubordinatus huic m o t i o n i , 
;eft caufa contr i t ionis , quatenus con t r i t io 
eft v l t ima difpoíi t io ad gratiam : í icut íi ca-
l o r naturalis v t virtus forrase animalis eft 
caufa accidentiura , qua: d i í ponun t ad fo r -
mara carnis , ct iam eft caufa eorundeni qua-
tenus difpolitioncs l i i n t ad eandem carnem: 
<Sc idem eft de femine relpeftu accidentium 
quac difponunt ad formara g e n i t i . Adde 
quod h x c fo lu t io aperte impor ta t pe t i t io -
nem pr inc ip i j j fupponit enim v t c e r t ü aftus 
n o l i ros,prout á nobis,non eífe caufas eí íect i» 
uas gra t i s Se fupernaturaliura habituura , de 
quo tamen tota controuerl iaprocedit . 
Q J ' O D s i quinto cura alijs o c e u r r a s d í -
cendo aftus fupernaturales noftros , i n qui-
bus coníif t i t ratio vl t ima; difpoí i t ionis ad 
gratiam , eífe minus fupernaturales quam 
gratia Se fupernaturales virtutes , quoniam 
lupernaturalcs non í u n t f e c u n d u m fuam í u b -
ftantiara , v t pote qui fiunt á natural! p o -
tentja .<Sc a naturali vitali tate ^ fed tantum 
funt fupernaturales fecundum raodura : cura 
tamen habitus í in t fupernaturales omnino , 
v t pote non dependentes ab aélual i i n f i u x u 
potentize naturalis. 
Cont ra eft, quod cura obieftura fó rma-
le huiufmodi a í i u u m íuperna tura le íit 3 re-
pugnar i l l is non elle fupernaturales quan-
tum ad fuam íubf tan t iam j eo quod non 
eft alia fubírant ia aut eíTentia adus , niíi 
i l la quae eft per ordinem ad fuum obie-
d u m f ó r m a l e . £ 0 vel m á x i m e quod adtus 
fupernaturales in hoc eíTentialiter á n a t u r a -
libus diícriir5Ínantur , quod fupernaturales 
funt 5 í icut habícus íntelleífluales ín hocef-
fentialiter d i í l c rün t á moralibus quod i l l i 
eíTentialiter funt in t e i l e í lua le s 3 pert inen 
tes vtique ad inteik-dtum , i f t i autera non, 
niíi appet i t iui pertinentes ad voluntatem. 
Conftat autera quod v b i interftat e í len t ia -
le diferirnen , i b i diuerfas eflentias interef-
fe necciTum eíle , atque adeo neceífura eífe, 
quod aftus fupernaturales , cífentia fuá fu-
perna tu ra íes l i n t , <5c ex confequenti fub-
ftantia íua. Prartcr quam quod cura aétus 
fupernaturales tan tum í int i l l i , qui modo 
fupernaturali tendunt i n obief tum aliquod 
ranquam fub ratione formal i fub qua : re-
pugnat quod ex propr ia eíTentia non í in t 
fupernaturales , fiquidem propria eíTentia 
Se f ibftantia a í t u s coníif t i t in modo Se ra-
tione formali fub qua tendit in fuum obie-
í l u m . Q u o d adeo verum ef t , v t nullus aftus 
diratur fupernaturalis, quia praecife íit circa 
obief tum fupernaturale, nif i ratio formalis 
fub quajattingendi i l lud o b i e í t ü , íit fuperna-
turalis. E t quando harc fupernaturalis c f t i n 
s actujnon potefl: aé lusfupernatural is non eíTej 
et iá íi verfetur circa terminura mere na tu ra lé , 
Proptcr hoc enim aftus el ic i t i ab ipfo Deo cir 
ca fuas creaturas, Se a í l u s charitatis, quo nos 
diligiraus p r o x i m u r a fupernaturales funt5 Sc\ 
4 J . . 
Reijcitur 
fentetia af-
ferentium 
añus fuper 
naturales 
noflros effe 
tantum jn~ 
pernatHra-
Ics fecundu 
modum. 
I n quo di~ 
ftinguatur 
naturales a 
fupernattt -
fatibus afti 
bus. 
Quid rec[ui 
ratur yt a-
ffus aliquis 
fit fupertja 
turalis. 
A a y p rop tc r 
37s Certamen fe^timum [cholajiicum, 
Arguitur 
\ fecundo r a -
tione, aclus 
fnpernatu-
rales effice-
re hahitifs 
UHpernatu-
rales phyfi-
cé. 
Arguitur 
tentó ratio 
nc (id ídem : 
propter id ip íum aclus nof t r i c l i c i t i ab íque 
auxi l io fupernaturali aut Forma fupernatu-
r a l i , funt mere naturales,etiam íi habeant fie-
r i arca rem o m n í n o fupernaturalcm 3 vide-
l i cc tc í r ca gratiam , & charitatera D e i j i m o 
circa D e u m i p í u m . N o n ergo dicendum eft 
a¿lus fupcrnaturales non eíTe fecundum fub-
í lan t iam , & eíTcntiam fuam fupcrnaturales, 
fiquidem ex propria ratione formali fuperna-
turales funt. 
Deindc. Aftus quibus vl t imc difponimur 
(fk hxc íit fecunda ratio ) ad grat iam, cuiuf-
modi funt adus Fdei , Spei , Óc Charitatis <Sc 
etiam poenitentiac cocurrunt efí icienter phy 
ficé ad produft ionem fuorum habituum,non 
fecus atque aíTenfus Theologicus concurri t 
efíicienter ad generandum habitum T h e b l o -
gicum : propterea quod aftus i l l i habent 
quidquid habet aíTenfus l í ie , & aíleníus ifte 
habet quidquid habent atffcus i l l i , fíquidem 
ex propr ia fuá eíTentia fupernaturalis cft, 
importans certitudinem , per t inentcm ad 
gradum fupernaturalem, (Scexcedentcm o m -
nem certitudinem , v t docet Diuus Thomas 
i . parte quseftione ¡ . a r t i cu lo y . I g i t u r etiam 
habent efí icienter p h y í i c e producere gra-
tiam fiquidem cum habi tus i l l i confequantur 
gratiam, velut pafsiones confequuntur eflen-
tiam,eadem a»ftionc qua producitur vnum de-
ber produci aliud. 
T á n d e m ( & hace íit te r t iara t io)homo per 
v l t imam difpoíi t ioi iem ad gratiam concur-
r i t effieaciter ad remifsionem , óc e x p u l í i o -
nem peccati habituaiis: T u m quoniam haec 
difpofit io quae ef i conuerho confummata ín 
D t u m v t i n v l r i m u m fínem^ e í l formaliter 
incompofsibilis cumpeccato habituali,quod 
confi í l i t i n a u e r í í o n e a D e o v t a b v l t i m o fi-
ne : T u m quia nunquam expel l i tur vna for-
ma qua; habet contrarium ^ nif i inducendo 
ín eodem íubief to formam contrariara , & 
nul lum eíl: agens expellens aliquam formam 
virtute di lpol í t ionis quam iri fubiefto cau-^ 
f a t , m í i caufando prius phy í ícc pofit iue a l i -
quam incompofsibilem formam j ve l for-
mam contrariara. C o n f b t autem quod for -
ma qua: direfte contrariatur peccato tan* 
tum e í i gratia , & per conlequens conf ía t 
quod n o í t n s acfcibus phyf icé cauíiitur gratia, 
fiquidem caüfátur phy fice feuma qiiíe ex -
Q u o d pe l l i t peccatum habi túale :ih anima, 
íi nol l r is adibus phyficé producitur 
t ía^nonef t cur eiídera ali) fuperni 
habitus non pofs in t f imi -
gra-
li ter ingene-
rari . 
i 
C A P V T S E X T V M . 
A E C T A M E N fententiaVegar 
communi repulfa reprehendi-
tur , & m é r i t o q u í d e m . Q i ion i á 
(v t intenmtaceam de habitibus -fe^etia^l 
aftiuis í upe rna tu ra l ibusde q u i - j e ^ ^ rs 
prehendi-
tur. 
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Pramifti 
Sol9 Deus 
efl per fe 
caufa gra-
tis iuxta 
facras Une 
ras Conci 
lia & San 
tíos. 
bus p o l k a agam) de habitu tamen gra t ix fu-
ftinerí non poteft hace doctrina. Eft cnim c ó -
munis Ecclefiae fententia folum D e u m eíTe, 
& eíTe poíTe caufam per fe gratiac.Quod non 
bbfeure verba ícripturae indicant praefertim 
i l lud ad Romanos ter t io vbi fie dicitur. Vñus 
eft Deusqui iuflificat, £ t i l lud fecundae C o r i n -
t h . p r i m o . Qui'vnxit nos Dem, qui & fignauit 
nos,&deditpignusfaltitis in cordibus nojiris. E t 
i l lud loannis p r imo . Qui non ex fanguinibusñe-
que ex volúntate carnis, ticque ex volúntate y iri, 
fed ex Deo natifunt. Simili ter & i l lud Pfal.83i' 
Gratiam & gloriam dabit Dominus, E t demque 
Ifaia: i l lud 43. Ego fum qui deleó iniquitates tuai 
propter me. I d i p í u m Conc i l ium T r i d é n t i n u r a 
feísione 5j Decre to de iuftificationc cap.7. 
íubindícat a <Sc Auguftinus tomo 7.11b.primo 
de peccatorum meritis & remifsione cap.14. 
ita habet. Quifquisergo aufusfuerit dicere: iujli -
fico te, confeqüetis efl yt diedt etiam > crede in me. 
V b i A u g u í l i n u s agit de iu í l i í i cantc per m o -
dum caulac per fe. Quare cum iux ta fentcn-
t iam ill ius relatara,(Scdefehfatam á D . T h o m . 
Secunda fecunda^ quaeft íoné fecunda, art icu-
lo p r imo ,non pofsit d ic i q ü o d tredimus i n ali 
quera praeter D e u n i , bene fcqüi tur quod ñ e -
que pofsit dici aliquem prseterDeum eíTe cau 
fara p e r f e g r a t i í e iuf t i f icant is . Nec valet d i -
cere ijs folum probare D e u m eíTe primara cau 
fara gratiae non vero caufara per fe Vnicara 
gratise.Non vtique valet^ q i íon iam Deus ferri 
per eft pr ima caufa o m n i ú . I g i t u r d u r a Scr i -
ptura,dura Concilia,dura Sandl i inDeura fin-
gulariter referunt efíicientiara gratiae praeter 
efíicientiara omnium al iotuni eíFeí luura 3 fe-
quitur quod venerentur i n i l l o aliquam fin-
gularitatem refpcftu gra t i s quara non inue-
niunt refpeftu aliorum efFeftuü qu i a fe p r o -
ducuntur: & per con íéquens arbitrentur D e ü 
non folum eíTe caufam primara , fed eíTe cau-
fam vnicani per fe effeftiuara gratiae. 
Sed quid c i rcü i t ion ibus ago?Communis &: 
vniuerfalis eft Theologorura confenfio c ü i i r 
D . T h o m . P r i m a fecunda: q u ^ f t . 112.articülo(turaprodu-
T . Q j o d ñeque de potentia abfoluta pofs ibi- i gY(l. 
lis eft creatura aliqua,per fe a í l iua gratiáe. 
P R I M O quia gratia v t co l l ig i tur ex fuá 
eíléntia eft iuxta íuam fpeciera omnium crea-
turarurn effeftus nobi l i ís i raus . Propter hoC 
eíiirri p r i n p u i t fibi nomen participationis d i -
uinae naturae , quafi omnia alia coraparatione 
fui mhí l de natura diuina par t ic ipent : <Sc v t 
Ótctmim 
huic proba 
tioni, 
Euertitm 
eccurfus. 
ÓJlenditur 
nullam efe 
poffecream 
tía , 
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prajlantif' etiam col l igi tur ex potcnti js fuis^adionibus, 'rlml{S . ^ 
& proprietatibus , cuiufmodi í u n t habitus & cm> 
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Cur Dauid 
fe ter nomt 
nauit fer-
uum. 
actus Fidci , Charitans A Spei,atq, rcl iquaru 
vir tutuminfufarum : per fe incomparabiliter 
excedentes , <íc piutquam to to ca.io omncs 
alias viresJacl¡onesJ& facul ta tescrcabi les .Ná 
quimr . ior p o t e í l fpecie elle aclus voluntatis 
aci Deuin quam aftus charitatis qui fumm.i e l i 
D e i dileclio , tendens 5 5c propendens in D c ü 
fub ó p t i m a D e l ratione , n imirum qua bonus 
eíl,<Sc i n í c i p í b op t i ínus? í : t qua- vis aclaia me 
l io r e í l propriafpedc,quam habitus charita-
t i squ i eil: visef teól iua huius actus f Ecidem 
inuenies d ü c u r r e n d o per f ingulasa í l ioncs íu -
pernaturales^fupernaturalcs virtutes v íque 
in iumé gloria-^ac t á n d e m in claram D c i viíio 
nem , cums gratia lulHficans femé eft n u t r i x , 
& a l t r i x . C u m igi tur repugnet cauíani per 
fe alicmus cffeftus non elle .xque fubl imem, 
& arque perfeftam cura fuo ef tef tu, c o n í c -
quens eft, quod etiam repugnet caula crcata 
aliqua , quae íi t effeíl iua per fe g ra t i s lu f t iñ -
-oaoSs^iuiq'2i/:vt. ú i o n t í u m n í 
Secundornam f i eí íet pofsibilis aliqua natu-
ra creata per fe effecliua gra t i s nccc l íum e í -
fet quod natura i l la haberet tanquam proprie 
ta t t rn íibi connaturalem connaturaliter debi-
tan! v i r tu tem i l lam produdiuam gratire, v t 
habet ignis v i r tu tem calefaciendi, a u t í a l t c m 
quod haberet i l lam mutua tam,& ab c x t n n f c -
c o i m p r e í í a m , velut habet aqua calefaí ta ca-
lore ad'calefaciendam. Sed nuilus ex his m o -
dis p o t e í l eíle pofsibilis;igitur nullus eft pof-
íibilis raodus , quo creatina aliqua fit per fe 
a í l í u a , & e f t e c H u a g r a t i x . E t f equda proba-
t u r : quoniam ñeque mente poteft concipi 
alms modus conftituendi cauíam per fe,quam 
vel concedendo cauías v i r tu t em ex pr inc ip io 
intrinfeco vel ex pr inc ip io extnnfeco derma 
t a m . M i n o r autem quss t o t u m nobis nego tm 
face f s i t , í i cp roba tu r .E t p r imo quoad pno rem 
partera proba turex eo, quod cura gjratia na-
tura fuá inferat & iraportet ainicitiam cura 
Deo,repugnat po í le eííe debitam,aut conna-
turalem alicui creatura: 3 í iqu idem nulla eft 
creatura qua: r e fpe í lu D e i non habeat ra t io-
nera feruij&furara .T í e r u i t u t i s , & n u l l a e í | : raa 
ior impl icat io quam quod íc ruo í i t naturali-
ter debita araicitia cum D o m i n o í u o . Certe 
Dauid dura P í a l n i . 117. híec verba p r o t u l i t . 
0 Domine áuiá ego feruus tmsiego feruus utus^túr 
fihus ancilU tua. T r i n a : feruitutis repctit ione 
furamam feruitutis notara no t au i t , v íque i n 
tertiam fpeciera quod aiunt . Igi tur cura adhuc 
in feruitute c iu i l i atque pol í t ica quíC inter ho-
mines eft , repugnantia intercedat ad hoc v t 
feruus homims poísi te íTe fui D o m i n i reipfa 
amicus, v t P h i l o í b p h u s habet in tert io E t h i -
coruin,qui fieri poteft , v t naturalis feruitus, 
quam erga D e u m creatura omnis contrahit , 
naturaiiter non relufletur rationem naturalis 
amicitiaf cum Deo? 
Qucki fi dixeris non eífe infeparabilem ef-
fcétura gratia: ab e í fc í lu a r a i c i t i x , l lquidem 
ex í n u l t o r u m l iquet fententia p o í l e D e u m | 
prxfiat awi 
citiam cum 
Deo, 
coníeruare eiientiam gracia in homme pec-
cante mortali ter abfque co quod l iomo il le , 
íit Deo gr.'Uis aut aimcus.Contra tamen eft, iGratUfita^ 
quod licet ex hoc fequatur non eíTe prima" ] n a t u r d 
nura cftcclum gratiae habitualis faecre h o -
mincra gra tuni , ts: amicum Dci^non tamen 
fequitur quod gratia non inferat mturaUter 
in iubicclo cui ineft amicitialn cura Deo , v t 
licet pol¿i t quantitas inuenin fine í H e ^ i u i l l o 
ío rma l i , qui eft extendere partes in ordinc au 
i o c i i , (Sc inuerutur de facto in Sacrameto alta-
iis.-non iaraen fequitur , quod eíicclus i l l c nó 
í i t fb rmai i s , «Scnaturaliterdebítii? qnamitat!, 
fed tantum fequitur quod non íit pnmus che 
chis,ce pinna reí c í lcnt ia . i : t pronuie J A ., 
clinatur inconuemens adductum in argumen-
í o , q u o n i a m creatura illa poíTet per non r _pu-
gnantiam non eíle .grata Deo , neq, Deo ann-
ca.aciluic tamen gr^ti tudo ha-c anncuja eí-
íet natura íua nauiraliter debita , v t nnhi LÍÍ'UÍ 
debita nfibi l i tas , etiam íi Ocns i l lam a mc.rcí-
c i n d e r e t . C o n í t a t autein repugnare quoci vere 
feruo naturaluer f i t debita vera amiat ia cum 
O o p i i n o . o • • M (¿ iá i í iu i íui 
Quod.fi fecundo dicas, v t dicunt a l i j , tune 
tempons non cííc debitara anuciuara creatu-
raí . i i l i hrapliciter íed t a m ü ex ii ipncjli t ione 
quod Den -, yo lu i t conoere crcaturara, cui ¡TI a 
na connaturalis e í l e t , I n quu tamcri nu.í.iíi.in 
conueniens intercedit magis q u á i n iu;c quoa 
eft eíle debitum habitum charuans ho ínu i i , 
cui Deus gratuito contui i t gratiam u i i l u i 
t e j í i i o ^ n q ¡& , fibn. ... i i i i ^ M D q n i i hmp 
Contra tamen cft ,quod debita cenfurgens 
ex principijs natura; n ü q u a eft d e b k ü ex lup 
po l i t ionc , í ed d e b i t ü í i m p l i c i t e r . í V o p t e r hoc 
en ím naturales potentia; fimpliciter funt de-
bita: natura-, 8c ideo íicut n ó potefe dici quod 
homo ex gratia D e i íit rifibilis l icet r i i i b i l i t a -
tem non haberet, nif i Deus í l a tu i í l c t efficere 
i l la in homine,ita non poíTet d ic i quod gratia 
iuf t i í icans ,& amicitia cura Deo eí le t gratuito 
de natura creatura ill ius cui naturaliter e í le t 
debita talis araicitia,efto no p o f l t t habere illa 
creatura ta lé gratia,ni Deus vo lu i í l e t pra:fta-
í í a r e , & perficere i l l a . Vnde ficut homo,v .g . 
non habet ex gratia quod producatur r i f i b i -
lis,nara fi femel producitur debet produci r i -
i ib i l i s , eo quod rifibilitas eft i l i i per naturain 
debita 5 ita í imil i ter creatura illa non iiabcret 
ex gratia , ícd potius per naturam amícitiam 
Dei ,qi i ia fi produceretur deberet produci in 
gratia,<Sc araicitia D c i . 
S E c v N D A vero pars eiufdé mínor is ex co 
probatur,quod il la quahtas aduétitia ,Vel eí let 
eiufdé ípeciei cü gratia iuftif icante,vclno nifi 
altioris atque í i ipe r ío r i s , inferions enira e í -
fe non potcft,aIias ñeque poíTet eíle caufa per 
fe gratia:. Sed p r imum eíle non poteft ñ e q u e 
dici , quía vna gratia q u á t u m u i s eximia 8c i n -
, Debitum 
confurgens 
•¡Xr pnnei-
pijs natura 
\'0'/} eft debí 
tnm^cx jup 
p o fit ion e 
fd/implici 
ter. 
Oflcnditnr 
nulla crea-
turampoffe 
ah extrinfe 
co hahere 
yirtuteper 
fe effettiuií 
gratia, 
yna gratia 
no potrji ge 
a i n o  ^ ^ j 6 
tenia non habet v t pofsit efficere,aut ingene- elH¡"t}n ¡p? 
rare aliara gratia ciuldem ípeciei , quantumuis ', cm* 
minimam , 8c reraiftam , v t patee in gratia 1 
con-
Certamen feyttmum fiholapeum* 
Nocjlpof-
¡i bilis fupe-
ñor aliqua 
partteipatio 
Dei quam 
gratia habí 
ttidis 
curí 
Accidens 
pfhrrioris 
étéírin prx 
jiat fítbftan 
tris ordinis 
inferioris. 
Aliquando 
quaf/ifitor 
dims infe-
rioris funt 
prafiantio-
ra ftmplici 
ter altqui-
bus per-ttne 
t ib iad or-
dinem ¡upe 
norem. 
3S0 
confuniatifsima V i r g i n i s , quac nullius gratia; 
iulhí icant is p o t e í t e l F e caufa p e r f e ^ v t mo-
do ex omnium Theo logorum penu depromo 
excepto nemine. Sed neque lecundum dici 
poteft , quia v t il la qualitas lufficiens cífet ad 
producendam gratiam deberet eífe perfectior 
participatione diuina qua: eft ipfa gratia, f i -
quidem eft altioris fpeciei quam ipfa gratia. 
Sed non eft poísibilis fuperior aliqua partici-
patio D e i íecundum fpeciem quam eft ipía 
gratia mftiíicans , í iquidem per i l lam cff ici-
mur formaliter Deiformes, & etiam D e i í i -
l i j , ^ per eandem accipimus habitum Cha r i -
tatis quo attingimus Deum fummo modo 
obieft iuo , quo poteft Deus att ingi per vo-
voluntatem creataiUjCÓ quod att ingitur p r o -
v t in íeipfo íu inmum bonum eft,ÓC etiam ac-
cipimus vifionem beatam, q u x eft vl tunus, 
óc optimus adus iux ta rpeciem fuam quo po 
teft a t t ingi Deus ab intelleclu creato : qu in i -
mo Deus iple non poteft p roponi aliquo fu-
b l i m i o r i modo fecundum fpeciem fuis crca-
tuns ^aut participar!ab i l l i s , quam p r o p o n i -
tur iuftiíicatis beatis : quibus proponi tur v t 
fumme verus, & í u m m u m b o n u m , & vt fum-
ma foelicitas , ac t ándem vt finís vl t imus ; cr-
go nulla eft pofsibilis qualitas per fe cffeéli-
üa gratiac iuftificantis , ¿ c p r o i n d e nul la eft 
po ís ib i l i sc rca tura , cui c o m p e t e r é pofsit vis 
per fe cffediua hu iu ímodi gratiac. 
Q u o d fi dixeris gratiam iuftificantem ef-
fe per fe acodens quoddam , <Sc perinde eífe 
quid imperfedius fubftantia , & perconfe-
quens poffc per fe í ier i ab aliqua fubftantia 
tauquam á caufa per fe. 
Contra eft. T u m quoniam fubftantia i l l a 
deberet eífe fupernaturalis, cuius tamen i m -
pofsibilitas eft abunde oftenfa i n certamine 
de fupernaturali fubftantia. T u l n quoniam 
licet cacteris paribus íubftantia praeftct ac-
cidenti , accídens tamen fuperioris ordinis 
praeftat fubftantiac inferioris ordinis , v t prac-
ftar i n t f lleftus & voluntas b r u t i i . Ñ o n q u i -
dem in modo eíTendijUam id quod e f t í u b -
ftaatia p c f c f l i o r i modo aftuatur i n illa q u á 
id quod eft acc ídensa í lua tu r i n e o . V c r u m -
tamen quia id quod eft accidensfuperius eft 
magís aftuaíe, Óc magis ens quam id quod eft 
inferius fubítantiac , ideo fimpliciter prse-
ftat accidens i l lud fubftantiac; i f t i , efto m o -
daliter <Sc fecüdumal iquid res fe habeat é con-
tra. I m o fsepe cont ingi t vt quod ex p ropr io 
genere perf^dius eft , fimpliciter tamen , fit 
imper fe í tu s alio contento fub genere i m -
p e r f c f t i o r i . V t patee in cáelo quod eft ex p r o -
pria forma in fpecie per fc íhfshna rerum i n 
; corrapt ib i l ium quarauis ex propr io genere 
fit .'¡igenere enciutn inanimatorum quod eft 
debihus , «Se deformius quam genus vitale 
fub quo cont in tn tur fení i t iua , cor rupt ioni 
obnox ia . Et habitus opinioms licet ex pro-
prio genere fit perfeftior quam habitus i u -
UHtiaE, vt pote quoniam genere íuo eft ha-
bitus intelleftualis , fimpliciter tamen habi-
tus luft i t i íeeft perfeéHor d io propter fuam 
'p ropr iam & ípccit icam differentiam. Q110 
j circa licet gratia iuftificans in aliquo cedat 
j cuicunque fubftantia; creata;,quia tamen ef-
¡fentiaíua eft quid fublimius omnial ia fpecie^ 
debetdici fimpliciter praeftantior ommente 
creabili , atque adeo dcbctdici forma i m p r o -
ducibilis ab aliqua creatura tanquam á caula 
per fe. 
Q^v o D s 1 forte oceurras (<5c pro Andrea 
de Vega refpondcas)mentcmilliusnon fuif-
fe quod noftris fupernatura í ibus adibus fíat 
per fe gratia fed folum quod inf t rumental i -
ter fiat. N a m etiam idem Vega l i b ro fep t i -
mo,fuper Trident ino,capi te quarto , t o l l i g i t 
feriptura; tef t imonia,vt oftendat fo lum D e ü 
eíTecaufam pra;cipuam & prmcipem gratiae' 
iuft if icantis . Q u o d fi vtique haec dixeris,be-
ne res fe habebi t , fiquidem in eadem vitula 
aramus , & eandem nos feimus p r o p o f í t i o -
nem. Veruntamen argumenta pramnffa pro 
fententia Ve^as non alió tendunt , n i f i ad 
probandum cííe a í lus noftros caufas per fe 
gratiae, non enim caufa effeéliua per fe v l t i -
ma; difpoíi t ionis ad aliquam formam arguit 
minorem caufalitatem rc fpedu illiüs f o r m x 
quam cauía l i ta tem perfe» v t p a t e t i n e x e m -
plis addu í l i s in i l l i s argumentis. 
Praf terquam , quod fiíemel concedit A n -
dreas de Vega i n aflibus noftr i» cfficien-
tiam phyficam per modum difpoíi t ionis ad 
vl t imam gratiam 3 quis poteft negare , quin 
aélus nof t r i per fephyficc gratiam efficiant? 
ni vel i t negare vlt imas difpofitiones educen-
tes p h y í i c é formam aliquam ex potentia fub-
ief t i e ü c caufas per fe illius forma; , <Sc agens 
produf t i i ium i l larum di fpoí i t ionum eífe cau-
fam per feformac) quam educunt , & íubicf t i 
quod fit. 
Sed efto ve l i t dicere aftiones noftras v i -
delicet c o n t n t i o n t m ^efíicienter phy f i ce in -
ftrumcntaliter caufare gratiam iuftificantem3 
quis tune continuo non aduerterct Andrcam 
de Vega,alias doft i fs imum v i rum & m i h i col 
Ieél i fs imum,fpecia le quoddam j immatenalc , 
& inuifibile Sacramentum confti tuiífc ^quo 
inftrumentaliter phyfice nobis ipíis gratiam 
comparamus. 
Et licet huius i n f t i t u t i non fit decernere. 
A n habitus fupernaturales pofsint in f t ru -
mentaliter í ieri no i lns adlibus: fed folum an 
pofsintper fe í i c r i , per fe ingenerari , v t 
habitus naturales noftris a d i b m ingeneran-
tur 3 tamen in folutione ad fept imum argu-
mentum partis affírmatiuaE oftendemus quod 
inftrumentaliter non caufantur á noftris a<fti-
busfuperm habitus. M o d o enim iuuat refpon 
dere ad argumenta q u s pro fententia ifta V e 
gae in méd ium adduximus. 
E T AD P R I M V M reieftis folutionibus 
il l is ibidem impugnatis breuiter, refponde-
tur homincs eíle cauíam fuarfan(ftitatis <5c ¡u-
4 í 
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ftificationis (de adultis agoj v t probant te-
í l imon ia citata, moralem vero fed non p h y -
ficam . E t ad o b i e í t i o n e s , refpondetur í o -
lum eíTe veram propof i t ionem illam , quan-
do v l t ima difpoíi t io efl: veré v l t ima di fpo-
ñ t i o ad aliquam formam hoc eft > quando 
natura fuá fie difponit v l t i m o ad aliquam 
formam ) v t naturali confequutione v l t ima 
difpofit io inferat i n í u b i e d l o formam j V t i n -
fert calor v t o é l o formam i g n i s , <Scc. C o n -
t r i t i onem autem non fie eílc difpofit ionem 
v l t imam ad gratiam:Velex eo col l ig i tur quod 
quadibet dií"pofit ío,quanto magis v l t ima dif-
pofi t io ad aliquam formam , debet elle i n eo-
dem fub iec lom quo debet eíle forma. C u m 
tamen cont r i t io í i t i n v o l ú n t a t e , gratia au-
tem non ita > fed i n cíTentia animae , v t habet 
Diuus Thomas Pr ima fecunda:, qu;eft ,i 10. 
articulo quar to .Co l l ig i tu r etiam ex eo quod 
forma non poteft conferuari i n materia abf-
que difpofitione v l t ima quam ipfa forma per 
fe requir i t . C u m tamen gratia íecure con íe r -
uetur irí nobis etiam poftquarn con t r i t io cef-
íauit penitus , v t p a t e t i n dormient ibus , & 
in beatis atque etiam i n alijs 3 quibus pee-
cata funt remiíTa , aut de peccatis dolue-
runt quando , & quomodo ¿ c c l e f i a prarci-
p i t . C o l l i g i t u r prarterea ex eo quod v l t i -
ma difpoíicio ad aliquam formam tantumef t 
i l la quam per fe poftulat il la forma tam in 
f i e r i , quam in conferuari , quoniam cum for-
ma i n í i e r i , <Sc i n ta c ío eíTe í i t eadem forma-
li ter , i d ipfum quod per fe pe t i t i n í ier i pe-
t i t etiam in conferuari . Q u o d íl ñ e q u e ín 
í ier i ñ e q u e in conferuari pe t i t aliquam dif-
pof i t ionem alicuius generis, fignum eft quod 
n i h i l illius generis eft p ropr ie loquendo, 
difpofitio ad talem formam. C u m igi tur gra-
tia non requirat per fe cont r i t ionem, fiqui-
dem non requir i t i l lam i n o m n i fubiedlo, fed 
tantum i n eo qui labe culpa: segrotat ^ ñ e q u e 
per fe requirat aliquem a¿ lum nof t rum , v t 
pa»et i quando infunditur paruulis j fignum 
eft quod nullus a¿lus nofter eft propr ie l o -
quendo v l t ima difpofit io ad gratiam. Qua 
propter í icut accefsío , & applicatio ignis 
ad l ignum faéla hic & nunc;non eft d i l p o -
fitio ad introducendum formam ignisjiieque 
difpofitiones quae aliquando cequiruntur ad 
ín t rodutf t ionem formae , & aliquando ¿ion 
requiruntur j v t pote quia aliquando forma 
c o r r u p t i , qua: eft expellenda , facilius e x -
pell i tur aliquando diffíciiius j non dicuntur 
ñeque funt difpofitiones per fe , fed tantum 
per aceidens,(Sc ex accidentij I t a a í lus np f t r i 
quia non feraper requiruntur ad iuft if ica-
t ionem , fed aliquando requir i tur is vel i l l e , 
feilicet inpeccatore con t r i t io , «Scininnocen-
t i dí lecl io , 6c in paruulo nullus , non pof-
funt dici difpofi t io per fe ad formam gratia:, 
atque adeo ñeque difpofit io v l t ima natura-
l i ter fed tantum ex pac ió , (5c benep lác i to 
D e i qui facienti quod in fe eft i u x t a men-
furam íuperna tu ra l i s auxií i j non denegat 
gra t iam. E t quis vnquam d i x i t quod adus 
nof t r i pofsint eíTe caula eftecíiua natura fuá, 
<Scindudiua gratitudinis } <Sc amicitiar alte-
rius nedum Dei? repugnar cnim rat ioni a in i -
ciria: quod fiat efficacitate n o l í r a r u m cau-
farum, ícd tantum ex p lác i to <Sc l ib i to mutuo 
fe fedi l igent ium. 
A d fecundum refpondebimus in expugna-
tione fecunda: fententia: fequentis. 
A d ter t iam r a t i oné refpondetur nefando 
quod cont r i t io natura fuá íit incopofsibilis cu 
peccato habituali , quoniam ficut habitus i n -
c l inans^d amorem alicuius, poteft cohare-
rc cum odio aétuali eiufdem : fie é contra 
a<ftualis D e i d i l e d i o <Sc con t r i t io p ^ f t co-
ha:rere cum peccato habi tua l i , quod eft: ha-
bituaiis a u e r í i o á D e o . N o n cnim aftuale & 
hab i túa le direcle opponuntur 3 & ideo ex 
eo quod con t r i t io fit fumma á peccatis aucr-
fio, <3c impor t e t fummam d i l e í l i o n e m D e i , 
qua: eft fumma ad D e u m accefsio , non le-
qui tur quod expellatur peccatum hab i túa -
l e , quia cont r i t io t an tum impor t a t ahquid 
adluale , & per modum affedus , peccatum 
verp hab i túa le impor t a t habitualein auer 
fionem a Deo per modum termini , & per 
modum efíeélus caufatiin anima ex aélual i -
tatc peccati quod pe r t r an í i j t . 
C A P V T S E P T I M V M . 
itá&itíiMMm E c v N D A autem fententia, 
( ( p . / r ^ S ' f a p o í l e t m hac parte c i -
^ V^MV4^ / / i v T I 
^* 1 * ea e ' q113111 ^ l c [ m íub 
í S ^ í » ^ ^ ^ » obfeure indicarunt , qui d i -
ftinsiuentes inter habitus vi r 
t u t u m Theologa l ium, Se í n -
ter habitus v i r t u t u m moral ium infufarum 
per fe(de quibus i n obferuatione vl t ima fer-
moncm. habuimus) videntur afferere v i r t u -
tes Theclogicales eíTe improducibiles n o -
ftris a í l i b u s propter argumenta quae fupra 
in claífc negatiua produximus . V i r tu t e s au-
tem morales fupernaturales pofl'e per fe í i e -
r i noftris í upe rna tu rahbus adibus. Et qu i -
dem huius reí pr ichdium plus fatis validum 
eft quoniam Diuus Thomas Prima fecunda:, 
quarf t .d j . articulo fecundo ,ad t e r t i u m , ex-
p r e í l e docet aftus naturales non ratione fui 
eíTe eíFe¿lrices caufas naturalium h a b í m u m , , 
fed hoc il l is contingere propter íubord ina-
t ionem , quam habent ad v i r tu tum femina, 
& a d naturales potenrias, quarin nobis per 
naturam exif tunt , 6c ideo quia intelleftus 
p r inc ip io rum fpeculabilium eft nobi l ior quá 
habitus fcientia; , habere a¿lumfcient i íe e l i -
c i tum ab inte l íe¿lu p r inc ip io rum fpecula-
b i l ium poíTe ingenerarehabitumfeientia: ,^ 
quia naturalis reclitudo ratioms eft n o b i -
l io r ref t i f ícat ione appetitus a haber aélus ra-
t ionis quod pofsit generare vi r tu teán . E t 
Refponde-
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tium argu-
mentum cu 
trariafente 
tice. 
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cadem . r | cum ipfc D . Thomas in eadem 1.2. <Sc 
Quomodole] artlculo 3 doccat quocl lta re ha-
habeant bcaílt in nobls virtutcs Theologicx refpeau 
nobis y mu 
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Quomodo 
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moralium virtutum fupcrnaturaíiunijíicut fe 
i habcnt principia naturalia , quac prxexifte-
5^  n i ^ * ^ in "o^is, virtute quorum noftris adli-
" bus poíTumus comparare nobis habitus ad-
quifitos , & naturales virtutes. Igitur íicut 
adus naturales pofiunt virtute naturaliü prin 
cipiorü generare per fe habitus naturales, l i -
cct non rationefui^íicaftus fupernaturales 
cliciti á nobis poterunt per fe generare vir-
tutes morales fupernaturales,non quidem ra-
tioncfui,fed faltem rationc virtutun^Theolo 
gicarum quibus fubordinantur. 
E t c#i í irmatur doílrina eorum qui ajfTerüt 
aíícnfum Thcologicum noftrum producere 
habitum Thcologicum in nobis , non fecus 
atque alij feicntifici aííenfus gencrant per fe 
phyí icé habitus aliarum fcientiarum. £ t quan 
do obijeitur ill^aíTcnfum Thcologicum eífe 
fuDcrnaturalem fecundum íubífantia eo quod 
importat fupernaturalemcertitudincm, vtpo 
te excedentem orancm certitudinem natura-
lis cogmtionis, vt habet D . T h o m . i . part. 
q u x í h i .art. quinto, «Se certitudinem aífenfus 
pertineread cirentiam aífenfus ,eo quodfu-
mitur ex rationc formalifub qua, &per con-
fcquens habitum quem ingenerat e í íefuper-
naturalem. Refpondent dicendo quod efto 
aííenfus iüc fit íubftantia fuá fupernaturalis, 
de etiam habitus íit fubílantia fuá fupernatu-
ralis poteft per fefieri ab illo Theologico af-
feníu , non quidem rationc aífenfus praccife, 
fed quia í i ipponit in intelicdu habitum fidei 
qui efl habitus priacípiorum T h e o l o g i s , & 
pcrfc¿Hor habitu Theologico ,<Scideo poteft 
adiuuare aclumad producendum habitum í u -
pcrnaturalcm. 
V E R VM T A M E N praeíidium hoc hoc vno 
telo ruet, quod D. .Tl )om. vbi fupra non per 
omniac'omparat virtutes Theologaks <Scip-
larurn a¿ius cum principijs naturalibus, 6c cü 
íuis aftiotiibus, qumimo expreífe difquipa-
rat eam hoc quod docct virtutes morales fu-
j ^ pernaturales diuimtus elle caulatas in nobis, n r^ le '^ enQ i 
morales vero non nifi noftris aélibus (loquor 
de motalibus naturaíibus ) 6c tantum compa-
rat illa in hoc quod loco naturalinm princi-
piorum conteruntur nobis á Deo virtutes 
Theologici' quibus ordinamur ad finem fu-
pernaturalem: loco vero virtutum moralium 
adquiíitarum donantur nobis díuinitus virtu-
tes alia: morales íupei naturales, quibus pro-
x imc,&í ig i l la t im dir igímunnfines fuperna-
turales.figiliatim: nam per virtutes Theo lo-
galesdirigimurquafi vniueríalíter,6c in com-
muni iuxta ea quar diximus in íolutione ad 
| primum vlnma? obferuationis. 
SoluituY ar ; Ad confirmationem,quidquid fit de fenten 
gumentmn 1 tia conftituentium folutionera iilam, per qua 
cotrarium . conuincuntur quod amplexantur m o d ü i i t ú 
I dicendi , quem hac lecundafententia propo-
fi 
O 
ó 
Ojien di tur 
ex D.Tho. 
cM:is fu per 
naturales 
s ' 
g e 
vare ytrtu-
tes morales 
fuimus,rcfpodetur vel quodí i aífenfus lile elt 
fupernaturalis non generar per fe habitum 
Thcologicum, fed tantum dilpoíítiue remo-
te , ad eum modum quo gutta prouoluta pul-
ueri,difponit puluerem imperfetle ad produ-
¿l ionem alicuius animahs,quod temporc plu 
uiz fubito in itinenbus folent gencrari, íüp-
píente natura defeftum illius difpofitionis. 
V e l pefpondetur certitudinem fupernatura-
lem , quam habet aífeníus Theologicus, non 
eífe illi intrinfecam, fed quaíi cxtnnfecara po 
tius,quatenus feilicet innititur certitudini íu -
pernaturali alicuius prarmiíía: fupernaturalis. 
FraemiíFaé enim funt caufac extrinfecae conclu 
fionis, vtpote caufae eífediuac 5 6c propterea 
non opporterc aíTcnfum Thcologicum eífe 
fupcrnaturalem, 6c proinde ñeque habitum 
produflnm per illum cffc fupernaturalé. Sed 
de hoc cffufius i . part. quxftionc i .difpután-
dum eft. 
C A P V T O C T A V V M . 
E R T I A T A M E N SC vltimafen 
tentia eft. Nullum fupcrnatu-
ralem habitum per fe poíTc fie-
r iá noftris fupcrnaturalibusac-
tibus. I n hanc fentcntiam ferc 
omnes Theologiconfluunt, quibus ipfe l u -
bens, 6c ex voto fubferibo , ctíi non contem-
plertotpro fententiaifta rationes premen-
tcs & incufantes, vt contcmplantur ip í i .Etc -
nim practer noucm illas rationes quas hínc 
inde collegi,(Sc in agmine clafsis negantis pro-
pofuijaggregant alij alias,quibus conuifti fuc-
cumbunt. E t quidem potifsima quae ab ipíís 
affertur ca eft,quae fuperius argumento nono, 
tetigimus,<Sc quae deducitur ex priori noftra 
obferuationc, vbi pracmiíiraus. íupernat Ura-
les habitus cíl'e habitus per fe infufos. E x 
hoc enim congruenter elícitur alicer haberi 
nonpoffe praediftos habitus quam per irffu-
fíonem, fiquidem repugnat vt fíat á caufa in-
feriori,quod per fe petit ficri á fuperiori cau-
fa3non fecus ac repugnat rcm immaterialem 
poftulantem íibi caulam immaterialem fie-
ri per fe a caufa materiali: 6c animam immor-
talem pofcentcmfibi Dcum conditorem,con 
di <Sí per fe fieri á creatura aliqua. 
E t confírmatur hoc, nam habitus fuperna-
turales in hoc diferiminantur ab habitibus na-
turaíibus j quod ifti poífunt infundí á íb lo 
Deo vt infuíi funt Adamo, 6c propterea di-
cunftur habitus infuíi per accidens : illi ve-
ro poftulant infundí á í o l o D e o , & propte-
rea dicuntur per fe infuíi . Igitur aut diferi-
men commentitium cftjaut habitus fuper-
naturales non poífunt per fe ficri mil á folo 
Deo. 
Ñ e q u e valct dicere , có fupernaturales ha-
bitus dici per fe infufos quia non poíTunt fie-
ri adibus naturaíibus aut ordinis naturae , fed« 
folum 
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• rolum uipcrnaturalibus aftibus , cjui í u p p o -
í n u n t i n nobis aliquid l upe rné infufum i n -
i t r iníece , vc i extr iniec^nempc auxi lmin , vel i 
'SJullus ha \ h ab i t um.No n inquam valc t .Pr imo, qma nu l 
hhus poteft [ lus eft habitus , cjui poísi t ficrí aftibus infe-
psr fe ficrilúovis o r d i n i s , & proincie nullus e í le t habi-
db rfííi^ i tus 3 qu i non eiTet per le infufus. Quis enun 
ifjferiorisor^iMpáúx habitus ingenerari porui t niíl l u l l i -
dmis» I ^ aftibus?Secundo quid, quod in nobis non 
í int principia proportionaca ad aclus Tuper-
naturalcs , v t per vtrumcjue hoc polTemus 
producere fupernatutaies virtutes, aut habi-
tus, non arguit hu iu ímodi habitus eiTc per fe 
intuios , íed tanturn arguit eíTc per íe ipios 
íupe ina tu ra les . Qua; dua: rationes adeo ínter 
fe fe d i í l a n t , v t íuperna tura l i p rout ñc non 
repugnetper íe í ieri á nobis , ve pate t in a<fl:i-
bus íuperna tura l ibus quos nos p e r í e eff ic i -
mus. E iau temquodcf tper fe infulum repu^ 
gnac ab alio í ie r i ,quam á D e o . 
Ñ e q u e valet í ccüdo dicerc,qiiod l icct cnti 
fupcrnaturaii prout íic non repugnet per fe 
íieri á nobis,tamen taii cnt i videlicet habitui 
fupernaturali repugnat. N o inquá valet ,quo-
niá habitui prout lie non repugnat per fe í ie -
r i á nob i s ,ñeque ctiá cnt i íuperna tura l i prout 
íic. G ü ¡gítur habitus fupernaturalis ex nul lo 
alio coaleícat cjuam ex ratione habitus & fu-
pernaturalis íequi tur q u o d q u á habitus fuper-
naturalis c í t j non habeat quod fit á nobis i m -
producibi l i s ,& per confequens rationem fu-
pernaturalitatis eíTe longe aliam á ratione 
entis per fe infuf i . 
E t confirmatur hocquon iam íi habitus per 
fe infufus poflet fieri á Deo , Sz etiarn po í l e t 
per fe íieri á nobis non haberet per quid d i -
ceretur per fe intuíus magis quam qui l ibet 
alius habitus naturaiis 3 nam etiarn is pote 11: a 
foío Deo , & etiara á Deo & nobis per fe í i e -
r i . Ñ e q u e valet dicerc eó dici per fe infufos, 
q u i a i n í l u x u fupernaturali debent fieri, non 
valet vnque, nam etiarn anima rationalis eft 
per fe infufa , quse tamen non requ i r í t fuper-
natura leminf luxum, cum íit forma naturaiis 
omnino . Kaec eíl: potifsimaratio o m n i ü quar 
Hscomms circunferuntur. 
argumenta $ c ¿ ¿ bone D e u s í q u i s nos videt rcm , ciw 
tiodeficitin |ius i üu r t r a t i onem inquirimus adhuclaterc, oc 
eoqt iodnonl ia íua calígine volutar i :elfo quod p e r í e i n -
ojlendit /?<í|fufa aliter quam per infuí ionem p e r í e non 
hitus fiiper | pofsint fieri ? v t efficaciter probar arguraen-
naturdes \ tnm praefens. Sed vnde deducemus habitus 
tfie per fe |fupernaturales eííe habitus per fe infufosf 
irfafos. N o n enimid potefl: coi l igi ob id quod fuper-
naturales funt ,vt con í l a t ex modo d id t i s . íg i -
t u r d u m n o n confti teri t de radice ratione 
conlli tuente habitum in ratione infufi 
per fe, non poter i t confiare p ropo-
{ i tx difí icultatis deci-
fio & e n o d a -
t i c . 
C A P V T N O N V M . 
^ V j W J L 1 A pra:terea ab alijs ratio pro" 
WiMliSML poni tur de íumpta ex doclrina: ) 0 
Scoti , qu i in fecundo , d i h i n d . \ Oflen({itnr 
37.qua:tHonc vnica c^ . cadem ar' fccr{í{0 ¡)ac 
gumenta, con í l i tu i t hab i tü gra eadcmfcnte 
t i .T , reliquofque habitus fupernaturales non fiaabalijs, 
aliter fieri, aut po í í e p roduc i in nobis quam 
per creat ionem. C u i fenrentia; íub fcnb i t 
Durandus in ^.diílunft. 1 8.quarlf .2. num.14. 
Gabriel etiarn, Paludanus, (Se Capreolus í e -
quuntur candem mentem i n ^ . d i í l i n ^ l . i . c u m 
Henrico quodlibeto 4 . qua : í l . 9 . 
P r imo quia i n í c r ip tu ra míl if ícat i dicuntur 
noua creatura, v t videre licet 2. Cor in th .y .^ r 
adGalat.^. & ad Ephcf.2. dicuntur creati i n 
Chr i f to Iefu,<Sc Pial.^o.dicitur.Coi* mudíi crea 
iti me Dens, 
Secundó ,qu ia cum anima rationalis non ali 
ter pofsit fieri quam per creationem , c o n í e -
quens eí i q u o d í u p e r n i habitus per íolá crea-
t ionem fieri po í s in r , eó quod magis í u n t ex-
peries materia quam anima rationalis,quae na 
tura fuá eí l forma Vegctatiua,<Sc íení i t iua , prar 
ftans efle materiale fení i t iuum, & prarbens 
elle corporeum , cum tamen fuperni habitus 
tanturn p ra r í l en t efie diuinum , <Sc í u p e r n a -
turale. 
T e r t i ó m a m ifti habitus non p o í í u n t con t i -
n e r i i n potent ia alicuius naturaiis fubicsíli,vi-
delicet animar aut A n g e l í . T u m quia potentia 
fubiefti naturaiis non pote í f eílc potent ia í u -
pcrnatural is , qualis tamen debet eíTe po t en -
tia quae: continere debet fo rma ín fupernatu-
ralenuvt enim forma naturaiis n o n p o t e í f c ó -
t inc r i in íub iee lo fupernatura l i , í ic , i rao mul to 
minus forma fupernaturalis p o t e í l c o n í i u e n 
in fubicélo & potentia mere na tura l i , quia 
í u p e n o r a non poffunt contineri i n potentia 
inferiorum. T u m etiarn quia cum r c í p o n d e a t 
potentia aftiua naturaiis cuique poteiiae paf-
liua; naturali , Vt A r i f t . habet p r imo de cario, 
eó ipfo quod fupernaturales forma; contine-
rentur fub naturali potentia alicuius entis na-
tura i is , p o í l e n t eduGÍ ,eC hauriri v i r tu te na-
turaiis agentis , <Sc perinde poflciuus naiu-
raliter comparare nobis formas íupe rna tu -
Ñ e q u e Valec dicerc huiufmodi potentiam 
continentcm.formas fuperna tura le^c í l e obe- ¡Mg argu 
clientiaiem poten t iam,& nonnaturalem.Non ^ ^ f o * 
inquam valet, quoniam quomodecunque ap- ! Eucrtitur 
pelletur potentia l i l a non p o t e í l non elle í e -
cundura e í lent iamfuá po té t i a fupernaturalis, 
í iqu idem fpecificatur per ordinem ad formas 
fupernaturaíes , quas continet .ConRat autem 
repugnare enti omnino naturalijquod ánatu-
ra fuá habeat potentiam aliquam eíTentialiter 
fuperna tura lé ,pr^fer t imíÍ p o t é t i a i i i a o b e d i c -
tialis c ír ,quoniáobedi£t iaÍ i s po t é t i a entis na-
turaiis videlicet animas & A n g c ü 3 cíl prorfus j 
Arguitur 
primo habi-
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per creatio-
nem. 
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tur formas 
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potenti ali 
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3*4- Certamen fepímum fcholapcum: 
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fus» 
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raínr yt ali 
(¡tia fórmn 
dicdtur ed/4 
ci de poteñ-
tiafubieííi. 
caucm entitas cum ente natura l i , &: tune ea-
demmet entitas eíTet realitas naturalis í imul 
<Sc rupcrnaturalis,cjuo n ih i l r e p u g n a n t i u s . C ü 
i^i tur forrna quac in nullo fubiedo creato c ó -
tmetur ex nul lo fubicclo creato educi pofsit, 
requitur,vt quoties íit talis forma 3 fíat ex n i -
hilo,atquc adeo quod fíatper creationera, & 
fubinde fcquitur íupernatura leshabi tus non 
po í l c ficri perfe á nobis , nifi tantum a Deo, 
icuius eft creare. 
Ñ e q u e valet dicere formas fupernaturales 
líon fícri extra fubieftum , ñeque conferuari 
extra i l lud , fiquidemnunquam fit g ra t i a ,ñe -
que conferuatur niíi quanc J fit ahquís ho -
mo , veí Angelus gratus, quandiu in hac 
gratitudine perfeuerat, & perconfequensno 
crcari Huiufmodi habitus, eo c]Uod non fíunt 
ír tdependentcr ab omni fubicíílo. N o n inquá 
valet j quoniam v t forma aliquadicatur edu-
ci de potentia í u b i e d i , & nort creari , non fa-
tis e í l quod producatur in fubiefto v t formd 
afFcíliua <Sr informatiua fub icé í i , alias anima 
non veré crearetun Sed vlterius requiri tur 
quod fubiedlum habeat caural i ta temal íqüani , 
au teócurfum circa ipíam forma qüíc f i t , alias 
fubie í lum non veré erit caufa huiüfmodi fo r -
ma?. Cum igicur fubieclum gra t i senul iüm rea 
lem c o n c u r í u m j r e a l e m v e caufalitatem exer-
ceatcirca gratiam, <Sc circa fuperrtos alios ha-
bitus «Se formas, vtpote,quia íün td iuer fo run i 
ordinum,fequitur quod huiu ímodi f o r m s no 
educantur ex potetijs noftrisi fed t a n t ü quod 
creentur. 
JEt confírrríatur hoc, quoniam cum natura-
le fub ie í lum , natura fuá non habeat caufare 
gra t iam,neceí fum ef} quod fi debet caufaíc i l -
lam,hoc habeat vir tute diuiila íibi fuperiusj 
& fuperne illata, faltem per eleuationem , & 
per modiim caufe in í l rumenta l i s . Q ü o d ta-
men eíTc falíum falté ex eo conuincitur quod 
alias Deus eíTet in eodem genere caufa pot i f -
nma,<St potior,fiquidem elt principaleagem, 
cui íubieélum naturale fubordinatur iri illa 
caufalitatc , qua; cüm fit caufalitas materialis> 
fequerctur quod Deus eí let caufa prineipalis 
materiaiis gra t ix : quod tamen Deo repu-
gnat . . 
Q^v OD s i propter hxc dixeris cum a l i * 
quibus.vidclicet cum Soto in quar tOjdif t inéb 
i .quse í f .^ . art iculo u Ferrara I ib .4 . contra 
¡entetid a\~ o ^ % o 
jeretm gra (cu}0 fccuní{03Circa folutionem ad te r t ium, ha 
tía concrea \ 
ri eo 
non fit ex- 1 m¿nus non pr0prfe creari,fed petius concrea-
ftum l 1 1 ^ <:lula non hunr per le, mh quatenus ho-
mo fit gratus Deo , íidelis, & amicus iiUus,<5c 
quía immater ia l ia accidentia , cuiufmodi func 
voluntas & intel lef tus , quibus afsimilantur 
formar fupernaturales , ñeque educün tu r de 
potentia anims , neeproprie creantut j fed 
concreantur ad crcationem animas rationalis 
& AngelijCtiam i i dependeant ab eífentia ani 
S 1 
Reijeitur 
ncrea j bitus fupernaturales non proprie educi ex po 
^H0 j ten t ia íubie í f l ian ima; vel A n ^ e l i , f e d n i h i l o -
mse aut Ange l i in fuá conditione , & confer-
uatione tanquam á caufa raateriali. 
Contra tamen eíf íquod fi huiu ímodi habi-
tus fupernaturales producerentur á Deo ex -
tra proprialubiecla , & po í lea inducerentur, 
& infunderentur l i l i s , veré crearentur in p r i -
ma illa fui condi t ione, & non concrearentur, 
fiquidem n ih i l aliud cum illis crearetur aut 
fieret,fedeadem aft ione, ác conditione , qua 
tune producerentur producuntur modo reo 
quod cum ídem fit terminus fecundum rem, 
eadem fimihter debet efTe a d i ó St p r o d ü í t í o , 
propterea quod a(ftio,& terminus lün t eadem 
reahtasicrgo etiá modo creatur, & per coMe 
qués no poíTunt noflr is aí l iori ibus per fe í ier i . 
C A E T E R V M ratio ifta rieqüc vera efí, ne 
que valida , etenim fi i f t i habitus crearentur 
quando fiunt^etiam anihilarentur quando de 
finunt cfTe: T u m quoniam creationi oppon i 
tur an ih i l a t io j í i cu t^enera t ion i co r rup t i o .Tü 
et iám quoniam íi fofmíe iífac non anihilan-
tu r , confeqüens c f t q ü o d remaneantin poten 
tia füb ied i jqu ia v t D . T h o m . 1 .p.qua:ft. 104. 
art.4.ad t e í t i u m , exprefle docct ^ accidentia 
& formae q u a n d ó d e í i n u n t effe, quamuis nu l -
la earum pars rcmaneat tamen eo non redi-
g i in tür in h ih i la ín ,qü ia fa l tem manent i n po-
tentia rhatcriac vel fubiédi jóc per confequens 
fotmaé i ñ x fupernaturales iam habent c o n t i -
nere i n potentia naturali fubicft i , & per con-
féquens j csí eádeiri potentia exhaurir i po te -
runt,(Sc educi. 
£ t confirrriatur hoc j quoniam huiufmodi 
forrp.-e natura fuá p e ñ d e n t in efle , & in con 
feruari á f úb ie f to , v t col l ig i tur ex eo q ü o d 
omne acciderís (de quorum numero funt for 
mse príedi(ft£) na türa fuá habet inh^rcre fubic 
í t o i hoc eft vn i r i fubiefto per informat io-
nem accidentalcm, v t hac informationc me-
diante accidens habeat efle, Ete t iam co l l i s i -
tur ex eo quod exiftentia accidentium non 
eftfubííftentia aUt exiftentia per fe (alias non 
diftingueretur ab exiftentia fubftatise) fed eft 
in exiftentia,hoc eft, exiftentia dependentes 
á fub ie í lo . £ t tande v t Colligitur ex eo quod 
fi Deus anihilaret fubiedlum gratiac , & con-
feruáret formam grat is aut á l iqüam alia for-
mam fupernaturalem, p íocú ldüb io conferua-
ret i l lam miraculofe , qUod tamen fíeret citra 
miraculum^fi huiufmodi forma: natura fuá no 
pertderent á fubie í lo i n efle 5c conferuari. Si 
ig i tür formíé fupernaturales i n effe & confer-
uari pendent á fubieélo , fignum eft quod etiá 
íer tdeant ab eodem in fien, quia v n u m q ü o d -
que ficut fe habet ad efle íta ad fieri j fi fit m o -
do fibi conna tu ra l v t fíunt omnia^ qux fiunt 
ex lege á Deo : & proinde quando definunt 
dfe tales forma: non an ih i l án tu r , fed manent 
iií potentia fui fubie£H , & quando f iunt non 
creantur , fed educüntur ex potentia eiufdem 
fubiedi .Et t á n d e m , q u o n i a m forma quíc crea-
tur non poteft pende ré á fubie¿lo in í i e r i , & 
qüas fie non p é d e t á fubiefto pnus natura i n - t 
r 2 
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•'itduCUHY 
\;>n[Hhietfo. 
limito i í 
te'.ligitur exíftcrt"^mt íalrcm inte l l ig i tur p o l -
ic ex i í l c re prius natura quá mfir i u b i e í l o , c ü 
tamen b'oc p u ¿ . i e t cum natura accidemís j eo 
quod accidcns natura lúa p o Ü u ' a t c í l e t a n t u m 
i n íub icc to . 
Bt conhtmatur hoc: quoniam dcpendentia 
í i l a , quaiii nnpoi tat accidens á íub ie í to non 
po te í f non pertinerc ad aiicjiiod genus cauí^: 
(Se cum non perrineat ad genus eaufa: c í h t i e n 
t i s^u t etiam formalis fíndlisve , vt per le no-
tum eíl : ,neccí]um efí quod peí tmcat ad genus 
caulae materialis. bt cü creari fit idé c]uüd.íie-
n ex nihilc),hüceR,i]ulla ex re prarluppofita, 
quar taquam caula inattrialis concurrat ad ta- j 
k m produf l ionem, vt late p ro íequ i tu r diuus I 
T h o m . i .p.cj./j-j.art i . í e q u i i u r nul lum acci-
dens poíTe crear i ,& per c o n í e q u c m ñ e q u e ac 
cidens fupernaturale, 
N E Q J / E valet dicere: argvmentationihus 
iflis ío ium probari íuperna iura l ia accidemia 
penderé á íuis fubiectis t áquam a termino í u x 
mha-rentiatr, 6í fuíc vmonis , quia i u b i e í l u m 
ef t id , cui accidentia v n i u n t u r , ék inh ícrent , 
non vero penderé tanquam á caula materiali 
iuz exií í-cntia?: Q u o etiain modo anima ra-
tionalis pendet a materia tanquam á termino 
fu.T vmonis , & informat ioms, non vero tan-
quam á cauía fuá: ptoduifl ioms, N o n inquam 
valet, nam cum accidentia omnia pendeant á 
íao fubie í to in e í T e , ^ cóferuari , v t probatum 
eí l^non poteí l ; dici quod proí 'piciant í u b i e t l ü 
príceife tanquam te rminum , vt anima rallona 
lis profpic i t materiam : eo vel m á x i m e quod 
anima rationalis eodem concurfu penitus, & 
eodem genere a í l ion i s qua á D c o producitur 
in materia p o í l e t produci íeparata á materia, 
íicut modo conferuá tur anima? íeparata : citra 
ó m n e miraculum > C u m tamen nuilum acci-
dens poífe t eadem a í l i o n c produci extra fub-
ieélunijqua producitur in fubieíflo, fed nece í -
fum eíTet aliud ornnino genus produftionis íal 
t emquiaproduf t io illa non eíTet íecundú na-
turam r e i p r o d u í l a : , ñ e q u e fecundum modum 
naturalem quo pe t i t f í e r i accidens/ed tamum 
eíTet fecundum modum , quo per potentiam 
o b e d i e n t i a l e m ^ non r e p u g n á t i a m poteí l : ac 
cidens produci a Deo , p rou t D c o placuerit. 
Per hoc etiam conuincitur quod ñeque fuper 
naturaliaifta accidentia concrcen tu r , í iqu idcm 
vt conftat ex di í l i s potius educuntur ex po-
tcntia f u b i e ¿ l i : p r x t e r q u a m quod v ta l iqu id 
cocreetur nece í lum e ñ v t producatur ad pro 
duft ionem alterius quod creatur proprie , & 
per fe: ficut ad hoc quod aliquid cógene rc tu r , 
requiritur v t fíat ad produftionem alterius, 
quod propr ie generatur.Cum tamen n ih i l fit 
quod proprie creetur quando gratia , Se r e l i -
qua accidentia fupernatural ía fiunt, non enim 
tune creatur homo aut Angelus, quantum ad 
fub í lan t iam,v t patetjneque vero creatur qua-
tumadal iquod accidens fupernaturale , quia 
tranfitus íubie£H de non efle 2;rati:v.2:.ad cíTe 
g r a t i , aut de non cííe amici & íidelis ad cflc j 
| amici <Sc í ide l i s , e l l veré , \Sc proprie muta-
t io , í u u t omnes aliie mutationcs, de qua-
• r u m ratione ell: habereidem lubiedum com-
mune , quod tamen créat ioni repugnar, quae 
proprie ioquendonon eíl mutat io, quia nu l -
lum íubü-f tum p r í e fuppon i t . 
( V V A P K O P T E R communis iam T h c o -
logorum ex i í l ima t io vigui t , qua' aflerit cum 
diuoThomaC Prima lecundar q u a i l . cente-
limadecima ar t i :u lo fecundo ad t e r t ium.ác 
q u a í t i o n e c e n t e í i m a , Óc decima tei tia artí-
culo nono , &. Ter t i a parte quícR. tertia ar-
ticulo fecundo in corpore , 6c m lolut ione 
ad íceundum , & in Difputatis qua^íl ionc 
vmca de virtutibus in coinmum , art iculo 
| déc imo a d d c c n n ü t e r t i ú ) lupcrnatura'ia ac-
j Cident ia ,quátumuis íuperna tu i alia, n >u crca-
j r i , led de potcntia obcdienuali i u b i c d i , cui 
mí un t í i en. 
Ñ e q u e eft cur nos raciones contraria in 
contrarmm moueant. Prima enim qua: ex la-
cas litens lumi tur n ih i l prob-.r : uara ficut; 
iu i i . i i i a . t io impi j dicitur iniacns hteriscrea-1 
| no lie dicitur generatio : v t coní lac ex i l l o 
p r i m a Cor inLl i iorumquar to . In Chrijlo h[u 
per ¿íuaugeiiuniego yosgenui , l i t e x i l l o laco-
bi p r i in J ; //oluntariegenmt nos "Verboyeritatis, 
h t Conc i i ium T n d c n t i n u m , fclsione fexta 
de t r i t o de lu ih í ica t ionc cap. 3. <Sc 4 . appellat 
in ta l ionem gratise renafcentiam, mxta i l lud 
loannis.3. Aifiquisrenat/u fuerit. Et nos frcT 
quent ion vocabulo appellamus iu l t i í i ca i io -
nem no i i r am gencrationem, & regencratio-
n t m . Quia licét propr ie loquendo generatio 
n o n í i t j V t p o i é quod generatio debet term na 
n ad íbro iam íubí}:antialem,cum tamé forma* 
íuperna tu .a lcs tantum fint accidc<iíia , quia 
tamcngratia íuperna tura l i s dat p r i m u m c l í e 
lupernatura le j¿k eí l p rmcip ium radicaie v i r -
tu tum,¿k operadonum lupcrnaturaliumjidco 
habetmodu [ormaíübRatialis,<Sc emsprodu-
<ftio diCitur generatio. Q u o d li aliqu.uiuo dici 
Cur crcatio, ob id tantum efí: quoniain v t D . 
Thom.doce t . i . 2 .q . i io . a r t .2 . ad 3.Ac(.ipimus 
gra t iá quaíí ex min io p r o d u c t a t n j q u i a n ó da-
tur nobis ex meritis;ex quod i l lud P ia lm.yy . 
Pro mhilo fainos fuetes illos, 
A D S E C V N D A M r e í p o n d tur quod figra-
t a,& a urna comparencur ad eandem mater iá 
phvf icá ,v t ique ad il lam qua eí l altera pars t ó 
po f i t i , magis di l ia t gratia á rajteria quam ani! 
ma,quoniam anima eíl per fe forma huius ma 
ter iarnon vero gratia . Si tamen coraparetur \ 
quauis carum ad íuam materiam magis pen-
det gratia á fuá mareria, quia pendet ab illa in 
eíTc ¿X conferuari quam pendet anima,qua ne 
que in elle ñeque in í ieri , ñeque in conleruari 
pendet á maLcria . Hx eo autem quod anima 
p r a í l e t eííe fenfitiuumatque malcríale mate-
r i a fua,gratia autem non nifi elle immateria-
le,(Sc fupernaturale non arguit aliud nifi quod 
gratia eí l forma immatenalis perfeclior ani-
ma rationali. Vcrumtamen per hoc quod a l i -
B b quid 
y 4 , 
Refnodetur 
ad primum I 
argumentii1 
Scoti, 
lufiificatio 
mfirayoca 
tur regene-
ratio &-cur 
Refpodetur 
ad fecundu 
Scoti. 
Gratia eft 
per fe per fe 
ffioranimai 
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Poteníia 
obedienfid 
lis non im-
port í i t ordi 
non tidali-
quam for -
mAni. 
Fotenua 
habhus fu 
bernatuní-
les efficicn 
dos noncjl 
tiaíuraUs. 
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quídnt omnino imrnatcriale no fequitur quod , 
n ó fit dependens in efle , & in í i c n ab aliquo | 
(ubicuo, v t c ó í h t in adibus rationalibu.stam 
naturahbus quam fupernaturalibus, <5c etiatn 
in lub inbus naturalibus tam in tc l lc¿ tus , i 
quam volmuatis, 6c per conlequens non t o l l i | 
quin eduenmur de potcntia iubie(fti dum f i - | 
une. £ x hoc autem quod forma aliqua fi t | 
quodainmodo matcrialis, non elicitur quod j 
pendeat á fubieífto in fieri , &: conferuari, auc | 
quod continearur in potcntia l u b i e ^ i , v t pa-
rct in anima rationah, & proinde perperam 
•nfertur quod fi anima rationabs crcatur c reé-
tur etiarn lupernaturalcs formac. 
A d tertiam rationcm . Rcfpondetur ne-
gando potentiam anirníe continentcm for-
mas íupcrnaruralcs eíle potentiam íupe rna tu 
ialeni,co quod tan tú cft potentia obcdicntalis 
qua: n o n importar hribitudincm aliquam, <Sc 
propenfioncm determinatam ad formas íu-
pernaturales , aut aliquid d i l í inc lum aben-
l í ta te , ¿!c formalitate íubicifli , íed tantum 
nnportat íubie¿t ionem quandam j p r o m -
pti tudmcm íine relu^tantia, mora ad id 
quod Deus veli t parrare ex ípfis , íiue i l lud 
ht aliquid naturaie3íiue íupernaturalejVt nbun j 
dantitis cltedimus in certaminc de aftiuitate 
naturalí , quam naturales rationalcs potentia.' 
nabent ad adiones í u p e r n a t u r ^ l e s . E x c m -
p lü habemus de hoc in potentia obedientiali, 
quam inanimata omnia habent ad formas ar-
tificiales, quac excuduntur, de dt l ineantur 
in lilis . Humsmodi enim potentiam quam-
uis fint per ordinem ad ea qu¿e artifex elabo-
rauent, non tamen íun t potentia: artificiales, 
íed pura: obedientiales, 
JBt per hoc o í l end i t u r potentiam ad gra-
t í a m j & a d fupernaturales habitus non eí le 
potentiam naturalcm , & per confequens 
non eíle reducibilem in a^lum , i n exerci* 
cium per naturale agtns , v t enim potentia 
aliqua non dicitur obedicntialis perordmem 
ad id 3 quod ipfa p e t i t , íed potms per o rd i -
nem ad id quod agens, cui obedientialirer 
(ubordinatur , faceré volucri t , <k per í iccre 
exea , non iequitur quod potencia.' obedien-
cialirefpondeat a^cns naturale : imo I e q u i -
tur , quod non re ípondear i l i i tiifí tantum 
•igcns l i lud quod habet eminentiam ad facien 
dum , de perheiendumquodlibet ex illa , fmc 
i l lud íit artificiale 3 íiue íuperna tu ra le . 
Et per hocetiam patet ad id , quod obijei-
tur de concurfu caufe matetialis. Concur-
fus enim caufe maurialis re ípce lu fui eí íe-
¿lus tantum coní i í t i t in dependentia , quam 
importar eftedrus á caufa mater ia l i , fubmini-
niftrante materiam, ex cjuo eííc<ílus educi-
t u r j non autem coní i í l i t in aliquo i n f l u x u 
phyf ico , quoniam is eíí; propnus cau íx efíi 
c íent ís , Etpropterea anima rationalis non 
I indíget fubleuatione , aut elcuatione aliqua g r a t u i t a j V t í i t a^u cauía materialis gra t i s , & 
] formarü fupematuralm,licet indigeat m á x i m a 
g r a n a d dono, v t ex illa fíat, &: in illa gruíia 
lultiíicanSjócreliquar virtutes {upernaturale s. 
Per hoc etiam patet adid quod ex Seto, 
& ex aliis adduximus. E x quo t-nim gratia no 
producitur ea.iem a í l i o n e quam q u ¡ d p í j m | 
al iudproduciturj i ion potc íUi ic i quod crcatur 
immo ñeque quod concreetur , quia p r o -
d u í t i o gratiíe non habet alium term num 
p r o d u d u m , quam iplam gratiam , ñ e q u e ex 
vi lo íubicf to produt tafui t . 
S E D E S T O crearentur formar fuperna-
turales adhuc tamen argumenratio i l i a i n -
uaiida c í l e t , v t i á pr incipio d i x i , nam l i -
cé t congruenter deduci pofsit ex illa for-
mas fupernaturaíes non her i a nobis per 
le , ñ e q u e a no í l r i s aftibus de fado , £v de 
d 
ratnradhoc 
aliquid 
coficnetur. 
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Efioafump 
tum fecun 
d¿e tdtioms 
rffetyerum 
lege o r d i n a r i a , n o n t a m e n p o i í c t d ic i q t i o d ^ ^ ' ^ ^ ^ g w 
hrulufmodi f o í m s noi l r is non po í l en t acti 
bus ingencran . Vcen im Adainus de fa-
c ió non e i l genitus, quonií im de íaiflofuit 
crcatus , adj uc tamen p o v e i t per genera-
t ioncm fieri per íe loquendo , f;cut fat t i fu-
mus quotquoi lumus homines , Si autem 
pra-dníta ratio aliquid pro íe moliretur de 
bcrct olUndere liabitus lupernaturales per 
nullam aliam produdionem p o l í e conun-
gere n i l i per cr tat ioncm . Tune e n i m o m 
ncm dificuitatjs v i m euacuaret, & luce me-
ridiana i í t am i l lul t raf ie t caliginem , fed ta 
men quia non íacit , nodum non foiuit,fed 
i r r e t u u m , <3c illaqueatumrelinquir* 
C A P V T D E C I M V M . 
E R T i A tamen ratio , qmx 
magis accedit ad rem , de ma-
yt^j) . gis me hadtenus impu l i t , ca 
clf , quam in v l t i m o l o c o , ^ 
argumento part ís negatiua' per 
pendí ; videlicet eó lupernaturales habitus 
non po í l e per fe fíen á no i l r i s fuperna-
turalibus a^iibus, quoniam habent r a t i o -
nem , 8c condit ioncm potcntizc refpeftu 
no l l ro rum achium , E x hoc enim certius, 
i5c euidentius elicitur habitus fupernatu-
rales neutiquam p o í l e noi l r is attibus per 
íe f i e r i , quia nulla potentia fuis aut f jmi-
libus p o t e l l ingenerari per fe , Ñ e q u e ha-
á t enus (quod ego íciucrim ) akquis in clubmm 
vocauit . V t r u m potentia viíiua a í l ibus v i -
íionis a fe elicitis aut ab alia , pofTct inge-
nerari per fe , aut etiam in te l lec ium, vo lun -
tatemjaliamvc potentiam poífer íuis autf i* 
miíibus ac í ibuspe r fe íieri . Li tcl l igcnda ta" 
men eíf argumentado i í l a d e potentia quar 
eí l caufa a^quiuoca r e í p e d u íuarum aft io-
num, quales funt potentia:- in exemplum ad»-
duc^T. Q i ion i á fi fermoefletde cauíavniuoca 
a rgument í v i s in fe ipfam rctundere.tur cum 
c5ltetacl;ibuspoteti> generatiuaE ingenerari 
potentiam aliam generatiuam , v t confin-
git dum viuensgenerar fibi í i m i l e : ¿kconf la t 
vnü calorcm vir tute 
mentano c 
f e t f u t i í ü . * 
í imil i ter v n ü ignem 
S7 
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luariuncalefactionum alios igneSjaliorquc ca-
lores quotidie propagare 3 ¿>c per fe efricere. 
A t cü habitas íupcrna tura les l i n t caula: x q u i -
UOCÍC rerpectu luo rü aftuum, ( vt oftendimus 
ia argumento quinto partis negatiux ) conle-
quens eil: v t repugnet ill is í ieri á luis actibus 
autab alijs í imilibuSjíiquideni repugnat cau-
lam aliquara arquiuocam poífe per íe í ieri á 
tota coileftione fuorum , aut f imi l ium effe-
cluum, íicut repugnat Tublunares omnes eífe-
clus(etiam l i conlcrtamanu confluant in v n ü ) 
poí le generare cauiam aliquam caeleíiem , aut 
orbem aliquem luna:. 
V e r ü t a r n e n ratio h íccni í i f l r i f t ius o b í l r i n -
gatur S i prefsius, non prc imt . T u m quia n i -
h i l í inguíar i ta t is t d b u i t í upc rna tu rahbus ha-
bitibus rationecuius non pofsint noftris acti-
bus iierijíed tantum per rationem communem 
caufíc íequiuoca: excludit illos á producib i l i -
tate paísiua per ordinem ad noflros aftus: í i -
cutiexcluduntur omnes in vniuerfurn ali^ cau 
fíe .Tquiuocar ab eadem producibiiitate rcrpe~ 
(ftu fuorum eífcdlraum : vndenon magis debe-
rent dici entia per íe infufa vel habitus per íe 
in fu í i ,quamre l iqua! caulae arquiuoca: & natu-
rales 3 q u i b u s c í t communecum habitibusfu-
pernaturalibus non po í l c perfe íieri afuis,aut 
limilibus af t ibus, T u m etiam quoniam licet 
habitus infuíi veré fint alterius fpeciei á fuis <Sc 
í imilibusa¿í: ibus,neício tamen an veré pofsint 
dici caufa aequiuoca fuorú ,aut í i m ü i u m a f tuü , 
fiquidem caufa acquiuoca tan tum eft i l la qu.x 
cauíat eífcí lusj&aíftus alterius, 8c alterius ra-
t ionis}vt caufat volutas a í h i s contrarios,<Sc di 
uerí 'os, dum modo caufat aftum amoris modo 
o d i j : & potentia viíiua caufat, & effluit modo 
v i í ionem n i g r i , & poftea v i í i oncm a lb i , quíc 
funt Viíiones fpeciejiSc ratione dift inft íe. 
£ t hoc eíTentialiter e x p e d i r é caufe a:quino 
cas, vel ex eo oftenditur quod í icut n i h i l con-
ftituitur in ratione caufe niíi per ordinem ad 
alíquera cffecl:um,íic n ih i l conf t i tu i tu r fub ra-
tione caufse aequiuoca?,niíi per ordinem ad ef-
fcdtus arquiuocos, hoc eft , ratione & cíTentia 
difpares & diuer íos; í icut n i h i l conft i tui tur i n 
ratione cauía: vniuoca: niíi in q u a n t ü eft p r o -
dudl iuae í fc f tuum eiufdem rationis. 
C o N ST A t tamen habitus fupernaturales 
non habere, ñeque clicere adus fpecie diuer-
fos,fed prorlus emídem fpeciei,cuiufraodi funt 
omnes a íh i s Fidei jSpei ,^: Charitatis^atqj re-
liquarum v i r t u tum moralium^, quac nobis in iu 
ftificatione infunduntur fuperne. Ht quoniam 
omnes adquií i t r habitus hoc pede claudicante 
v tpote quia nullus i l l o r u m eft adiuus aftuum 
fpecie dif tantium, forfitanfuis a í l i b u s , aut f i -
milibus poíTunt per fe í ieri , & forí i tá propter 
hoc conf t i tu i t Gaietanus prima fecundar que-
ftione 49.articulo tercio hab i tú , & a í t u m eíTe 
eiufdem fpeciei. T u m terto qiiia efto habitus 
fupernaturales effent veré , ¿c propr ie caufac 
aequiuoca: refpe¿lu fuorum acluum, adhuc ta-
men nulla eft ratio, quae premat , <Sc nos com-
9 ? 
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pellat concederé , efle per fe improducibiles a 
noftris a<ftibus,quoniam vt late oftendimus i n 
certamine de naturali aftiuitate , quam habe-
mus ad fupernaturales aftiones,nullus habitus 
íuperna tura l i s eft caufa totalis, fed t an tú caula 
partialis cuín potentia in qua ine l l ad fupenu 
turalcs a é h o n c s . Et conftat cauiam partialera 
non necelfario deberé elle po t io rem fuo efle- \ j a aq/auo-
£ i u , etiam i i cauía partialis l i t vere cauia ph v i i | ca debcut ef 
ca, v t licet cerneré i n conclulioneTheologica, fe potiorfuo 
qua? licet l i t e í fe r tus cl ici tusex caufa naturali,. 'ejfettu 
íciheer ex naturali p rxmi f l a , »& pr incipio tan 
quam á caufa pa r t i a l i , eft tamen nob i l i o r i p í a 
naturali pra:inifla:<Scl"upernaturalisaíhis vií io 
nis beate eft altior eflentia fua,5cproinde fupc 
r ior in te l lc r tu creato efí icicnte i l i u m . Et dc-
nique quil ibet ef leí lus totalis hoc videtur ha-
bere reí 'peftu alterius l u ^ caufr partialis^vt co 
ftat in delatione oneris,vt decem,qua? eft ma-
ior,<Sc po t io^quam c|uxlibet vis artiua eorum 
qui conf íuun t ad deferendum onus i l lud tan-
quá cania: par t ía les adintegrantes v n á t o t a l e m 
equalemoneri,&: ponderi .quod d e f e r u n t . T ü 
dcnic]3 quia cfto habitus fupernaturales eflent 
caufa per fe lequiuoca , S Í totalis in fuo genere 
rcfpeftu aftuum fupernaturalium ^ adhuc ta-
men non fequerctur efle po t io rem huiufmodi 
a í h b u s i q u o n i a m habitus Íuperna tura l i s no eft 
caufa totalis il l ius a í lus i n o m n i genere cnu-
fae, fed tantum i n quodam gtnere caufe , fei-
icet in genere caulie formalis3 hoc eft p r i n -
cipi) formalis quo p r o x i m i . E t ideo qua 
ratione a<fhis fupernaturales pendent ab illis 
cauí i s , qua: poíTunt efle potiores quam habi-
tus fupernaturales Ccuiufmodi funt Deus i p í q 
au x i lm m quodpraeftat ad aftum3 <Sc poten-
tia vitalis auxiliata ) pof lun t efle potiores Se 
fuperiores, qua habitus fupernaturales, v t de 
fafto aclus íuperna tu ra les e x c e d ü t habitus fu 
pcrnaturales i n perfeftione v i t a l i t a t i s , Se in 
perfeftione moral i ta t is , ¿5c m c r i t i , quas acci ' 
p i ü t á v o l ü t a t e creara Sí l ibera,prout eft caufa 
eorundem aftuura. E t in vniuerfum nulla eft 
caufa , q u x in effeclu íuo non expr imat per -
fe f l ioncm fuam,propter quod íilius fepé per-
f e d i o r eft pá ren te íuo ,quia perfc t l ionem pa-
t r i s , aut matris , & nobi l i ta tcm v í n u í q u e re-v 
fert. I g i t u r íi a í lus nofíri fupernaturales pof-
funt efle aut h inc , aut inde potiores , Se p r x -
ftantiores quam fui habi tus/equkur quod 
pofsint ingenerare illos etiam fi ha-
bitus í int caufa í cqu iuo-
ca refpeftu i l -
l o r u m . 
1 
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^ I H I L O M I N V S praedicla ratio 
i (paucis adiunctis) fufficiens c f i 
íuo muñere . J t t en im fi attenda-
mus habitus íupernaturalés eíTc 
caulas xquiuocas fupernaturales 
pernamrd- \ ^ t ^ 1 negollo propofitas fuperabimus difhcul 
lesmiti no itates- ^ ^ eo enim quod caufae a;quittoc.T íunt 
fintprod'i-
tfiui hahi-
tuum fuper 
ndtardliíim 
Oflenditur 
habitus fu-
perndturd-
les ejfe cau 
fot aquiuo 
casaffuttm 
fupernatti -
rdlittm. 
Cauta aqui 
uocdfaltem 
fuorum aduum infertur f ien non poí le á fuis 
aAibus quod eít d lis communecuin omni cau 
fa a;quiuoca. E x eo ru r íum quod íunt caufae 
azqumocac fupernaturales inferíur quod non 
pofsint produci naturalibus ñeque fupernatu-
raiibus adibus, <3c proinde quod non pof i in t 
íieri ni l i per infulionem á Dcojquia extra na-
turales, fup^maturales aát iones crcatas,ni-
h i l eí l fuper quod poís i t ác rca tur í s produci , 
m quo q i i a ñora conuemunt reliquae caufae 
xquiuoca:,vtp3te quialicet non poís int p r o -
duci achbas a fe elicitis, p o í í u a t tamen produ 
ciab ¡di)S actibus naturalibus el ici t isaballaal-
tiori.dc aequmoca caufa (upernaturali, ideo no 
poirunt dici per fe iníuli , íed per fe adqui í i t i , 
quia poífunt i ier i naturaliter citra infufionem 
a D e o ^ per hoc patet ad p r i n u m incuía t io -
nem, Se obíef taonem fa¿i:am contra rarionem 
i í l am. 
Q u o d auté habitus fupernaturales í int cau 
fac acquiuoca' refpeí lu fuarum adtionum , vel 
exeo col l ig í tur quod etiam el ic iunta£tus ín -
ter fe diuerlos,qumimo & contranos.,vt patet 
in habitu chantatis, qui ehe i tadum amo-
ris <5c p r o í e q u u t i o m s circa Deum , ó c p r ü x i 
mum , Se e t i á a d u m d c t e f t a t i o n i s <Sc odij circa 
peccatun^quia eiuldem vir tut ís funt , gaudere 
de bono aIicuiiis,iSc doleré de malo eiuldem, vt 
profequitur D . T h o m . j . p a r . q u í e í l . S ^ . E t etiá 
hoc patet i n habitu Fidei,cuius non ío lum efi; 
elicere afTenfum circa veritates fupernatura 
les, fed etiam diíTeníura circa errores aduerfan 
tes huiufmodi veritatibus. E t i d e m t í l : i n ó m -
nibus alijs habitibus, ta fupernaturalibus,c}uá 
naturalibus v t patet in habitu v i r lu t i s religio 
nis,cuius eí l inclinare ad p r s f t á d u m o b f e q u i ü 
ído lo : <?c in virtute iufl i tLx inclinante v o l ü t a -
rem ad foluendum debitum itü <:ui debetur, & 
etiam inclinante eandem ad non ío luendü de-
b i tum i l i i cui non debetur^qui a í ius potífsi-
mus eí i in iudic bus.cmi etiam exercent a.¿f:um 
iufHti;e,quando ludicant reni reRi tucndá non 
cíTe ei ,cui non debetur, ficut quando íudicant 
reftituendam eíle ei,cui debetur, 
Etquamuis habitus noneffent caufa diucr-
forura aftuutn fecundnm fpeciem,adhuc tamé 
efi tila qug \ ¿ e b e r e n t dici cauííc xqu íuoca^fa í te quia cau-
produdteffe {ant efle<^um a l t e n u s í p e c i c i . Q u o d c ú fit alie 
¿iu álterws num ¿ ^aufa vnmoca , heceirura cít v t fit p ro -
jpecm a je pnurn cauía? arquiuocac,quia ín te r caufam Vni 
uocam^íSc arquiuocam nondatur mediü refpe-
¿tu caufarú per fe.Et ideo ficut implicat quod 
fpecies inferior íit per le eífert iua fpeciei f u -
60 
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per io r i s , í i c í imi l i te r impl ica t a í l u s fupernatu 
rales qui funt aiterius Se infcrionsfpeciei ,pof 
íe per fe generare habitus fupernaturales qui 
funt altions fpeciei, v tpo te caufa «equiuoca 
fuoru n a d u u m í ' a l t e m quantum ad eíTe.Et per 
hor patet adlecund imeiufdcm rationi> calum 
niam.quam poiunnns. 
V T A vTEMdinmamus t e r t i amjeco l endü ' f / r f&r tw í f» 
efi: quod loco ib i vem citato perpcdimus,vide- j pematurd-
l icet habitu fupernaturalem,«Sc p )tentiaiii v i - 1 /ej funt CAU 
talem non lohmi non eífe caulas partíales par I fxperfe fHD 
tiahtate effertus, c u m í m o d i íun t opi f iccs , <5c [rudftuum, 
fabr iconf t i tuentes ,ác c o n í l r u e n t e s d o m ü , f e d 
neq ,e í l c caulas partidlesjVeluti dúo portantes 
eüdem lapidem,eo quod quilibet i l í o r u m ha-
bet potentia. Se v im a d i u m i ad i l lam delatio-
nem bpid is ,quáuis non proportionatara one-
ri,fed eífe caulas part íales velut i in tc l l e¿ lus ,& 
fpecies incelligibilis in fenrentia i l lorura qui 
conlf i tuunt fpeciem intel irgibi lem eíle forma 
c í fed iuara per fe in t e l l eé l ion i s , & non t a n t ü 
p r m c i p i ü fórmale intel left ionis. D e quo vide 
vbi fupra , I i i hoc autem genere caufam partia-
l i um n ü q u á effeílus p o t c l l ciTc l i iperior , i m ó 
[,eq? xqualis caufa pa r t i a^ i íupenor i j etiam fí 
p o l í c r e í i e f u p e n o r cauía partiali í n f e r io r i , v t 
c o n í i a t i n excmplo adau¿fo de conc lu í ionc 
Theologica,qu^ e l lo fit í upe i io r in certitudi-
ne pranmifa naturali,n6 lamen praemifía íuper 
na tu ra l í , quse eíf p r o p o í i t i o d e Pide . El.ideo 
cum forma lupernaturalisl l t cauía potifsima 
a¿l:ionis iuperna tura l i s ( Í !quid in i efl cauía ems 
quod ín aíftu íupe rna tu ra l i iublimius t f t , l t i U -
cet íüperna tu ra l i t a t i s tuius fc ima iupc ina íu > 
ralis e l i rat io retiuplicatiua j ideo non potc í^ 
adus fupernatüralis í u p e n o r eáíé, i inó ncíjjíta 
perfectus v t forma í u p e r n a t ü r a l i s , ¿k licet a-
¿lus íit vitalis p r o p t t r v r t a i i t a t tm pouiuiae, 
nonpropterea fit a^qualis formír íupcrnaiu-
rali , cjuoniam tota vi tal iuspotent iac, qux t i l 
cauía rcdupi icaí iua vka l i ta t í s adus^nen at t in-
perfedionem formg fupcrnaturalis^Etper 
hoc patet etiam ad quartam i m p r o b a t í o n c m . 
Etenim quamuis pofTet cífeélus efle ^)erfe-
Étior aliqua ex fuis cauíis toralibus propter di 
gnitate, qui.ni accipit ab aliqua caula fuá, quae 
e l l nobi l ior alijs,vt videtur c ^ t i n g e r c ^ u a n - j ^ ^ ^ ej£ 
do bru tum miaus perfeélumííc i l ice t í uu i en tü , | ^  p jep 
(Scaíinus generat e q u u m , m u l ü , a u t mulam pro ; ¿/ft w / t o 
pter p e r f e a í o n é f a e m i n x ^ u i a d r a i í c e n t u r ^ t a - \t¡or ¿ i imd 
raen nuüus e í f e d u s poteft í u p e n o r aut perfe-1 
í f ior eífe fuá caufa a£quiuocafuper ior i ,& per-
fedior i jVtde fe no tum e l h C u i g i t u r í n t e r o m 
nes caufas,qus c o n f l u ü t a d p r o d u é l i o n e a í l u s 
fupernaturalísjpotífsima ommum,iSí: í u p t r i o r 
fit forma fupernatüral is ,cor.f¿quens ^ q u ü eñ3 
v t a¿his fupernatüra l is non poís i t íupera re 
eaadem , aut etiam equiparare Se per 
confequens ñeque i l lam 
per fe efíicerc. 
fuá (dujd 
ctid totati-
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C A P V T D V O D E C I M V M . 
V i c R A T I O N I poteft fuper-
addi illa , quam nos adduximus 
in euer í ione prima: íententiac 
ad oftendcndum n u l U m eílc 
pofsibilem qualitatcm per fe 
c f f e í l ncem gra t i a . I l l a enim ratio íi c o n g r u é -
ter expendatur procedit de omni forma mper 
natural i , propterea.quod aut qualiras illa a-
ftiua, per quam redderemur ágiles adprodu-
cendum formam aliquam í u p e r n a t u r a l c m , e l -
fet ciufdcm fpeciei cum fo rmis , quas modo 
habemus fupernaturalibus , aut eíTet alterius, 
6c fuperioris ípecie¡ , ( infer ior is enim eííe non 
poteft alias non poí fe t eíTc caufa per íe a f t i -
ua talis f o r m a ) fed p r imum dici non p o t e i l , 
quia cum nu l l i ex formis fupernaturalibus 
quantumuis perfc<fHfsimis, quas modo hdbe 
mus conueniatvis producendi alias íibi í imi-
les formas fupernaturales, v t patet ex u m m ü 
quotquot funt & fuerunt c o n í e n l u , non enim 
habitus n o f t r a fidei alium in alio } aut in no-
bis potens eft generare habitum fioei, 6c ídem 
eft de habitu g ra t i a^cha r i t ans^cS ignum eft 
quod huiufmodi f o r m a non habent ex p ro -
pria fpecie elle produdiuas fupernaturalium 
formarum, atque adeo quod fo rma eiuídem 
fpeciei non p o í l u n t eííe p r o d u í t i u a aliarum 
í i r a i l ium, quoniam i n fola intenfione poí fen t 
excede ré formas fupernaturales, quas nos ha-
bemus. £ t tamen conftat quod l i forma fe-
cundum eíTentiam non eft aftiua . ñ e q u e p ro-
duél iua íimilis f o r m a , quod non íit p r o d u f t i -
ua illius ratione fuá i n t c n í i o n i s , v t conftat i n 
gratia habi tual i , <Sc i n quantitatc molis . Se-
cundum íimil i ter non poteft aíTeuerari, quia 
11 fermo eíTet de gratia habi tual i , & de habi-
t u charitat is , atque etiam de lumine g l o r i a , 
iam íupra oftenlum eft non eíTe po ís ib i lem 
í p e c i e m aliquam luper ioremil l is . . Si autem 
íé rmo íit de habitu Fidei,(Sc Spei,etiam eft cui 
dens, quod í icut Deus non poteft í'ub a l t io-
r i ratione reuelare aliquid , quam íub ratione 
p r i m a veritatis fupernaturaliter reuelantis, 
íiib qua ratione at t ingi tur á fide nobis infufa, 
íic nulla eft pofsibilis forma habens o b i e í l u m 
fidei fupenus 6c excellencius, quam noftra 
Fidesj& per confequens fuperior fpecie Fide 
noftra. Idem dices de Spe^uius obieftum eft 
D e u s , & : v e r a x i n p romi f s ion ibus , i u f tu s ,óc 
fidelis , 6c omnipotens i n remunerationibus. 
Et cof ta tnul lum altius ob i e f tü Spei excogi -
tan poíTe i f to : atqj adeonullam fpeciem Spei 
f u p e r i o r e m . E t i d é e f t i n o m n i al iavirtute mo 
rali fupernaturali, quia nul lum altius excogi -
tan poteft obier tum vir tut is r e i} ipe rá t i a ,v .g . 
quá t e m p é r a t e v i u e r e p r o p t e r h o n e f t a r é , quá 
a í tus temperantia importat cum regula fuper 
naturali Dei,<Sc prout conuenit hommi eleua-
t o , 6c conft i tuto i n eíTe fili) D e i , jSc i n eíTe fu* 
i pernaturah d iu ina natura per part icipat io-
nem. 
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Q^v o D íi dixeris fequi ex hoc quod nc^ 
. que grana m í h í i c a n s po ís i t eíTc cauía p i r fe 
{ habuuum infularum . Relpondetur conce -
dendo lequelam l i f e i m o f i t de caula per le 
phyfica. Q u o d adeo verum eft , v t grat iaip-
lanullms reí íit eí íedtiua caufa, quia non eft 
forma af t iua, morali ter tamen eit caufa o m -
nium habituum fupernaturalium , quia cum 
ipfa det p r i m u m , &: potifs imum elle fuper-
naturale debetur i l l i ex v i gubemationis ó p -
t i m a ( quam Deus obferuat in ordine luper-
naturali infall ibilms quam i n naturalibus ) v i -
res & facultates, qua condecent í u u m fta-
tum . Quoniam fuuc ad eíTe í ímpl ic i ter fe-
qui tur operara, íic adeíTc íüperna tu ra lc ic-
qui tur operan lupernaturaliter j atque adeo 
quod in í in t vires iutt icientes, cuiulmodi iunt 
Virtutcs Theologales , atque morales , quas 
tamen folus Deus diftinctis produtl iombus 
per íe cau í a t , quia quahbc t i l larum e ñ res 6c 
fo rma ,& ab l i l is d i i i i n f t a . 
Q u o d í i fecundo dixeris poíTe D e u m p ro -
ducere i n nubis aliquam qualnatcm í u p e r -
naturalem , q u a hcet non íit habitus F ick i , 
ñeque Spei, ñ e q u e habitus alij fupernatura-
les , qu i de fa£lo dantur ñeque altioris ípeciei , 
quam lunt habitus i(í i , p rop te r rationes fu -
perius aliaras , f i t tamen qualitas alterius ge-
neris continens iubfe p r a d i í l a s has virtutes, 
atque adeo a<ftus per le produftiuos i l larum. 
Contra tamen eft quod fi nulla poteft dari 
qualitas , q u a i n ratione Fidei habeat obie-
¿ t u m fuperius , quam Fides noftra infufa , 
mu l to minus poter i t dari qualitas , habens 
obieftum fuperius , 6c fublrnuus fecundum 
fpeciem, quam habitus F i d e i , Spe i , 6c Cha-
ritatis , 6c rehquarum v i r t u t u m . Q u o d ta-
men neceftario haberet , fi eíTet qualitas fpe-
cie fuá fuper ior ó m n i b u s al i js , v t enim re-
pugnar habitus operatiuus fine oblc«flo , íic 
repugnat habitus p e r f e í t i o r í ine pe r feó t ipn 
obiecto. 
Q v o d s i t e r t io dixeris : faltem habitus, 
Theologales po í í e per fe eflicere , medijs fuis fííni;a^f^ 
aftibus habitus mora í ium v i r t u tum íuperna- Jupernatu-
tural ium, qu*jniain virtutes Theologales lunt j ^ ^e 
de ob ie t lo excel lcnt ior i quam virtutes mo- le$e"4?enm 
rales fupernaturales , fiquidem i l l a verfantur tur ' 
circa D e u m immedia té , 6c prout in fe , i f t a , ? 
autem non , n i l i c i r c a aliqua qua ordinancur / 
in D e u m . V t relisiio non ver ía tu r circa Deum Occurritur 
O 
immedia té , fed circa cul tum DeÍ3 ñeque tem- temo pra-
perantia ínfula verfarur circa D e u m imme- !y* f í ^ ratio 
d í a t e , f e d tan tum circa aéhis parcitatis , 6c ni, 
parf imonia , p r o u t confoni d iu ina regulae ' 
fupernaturali. Contra m h i l o m í n u s eft , quod Tertio etia 
Theologales virtutes cum fpccihccntur per euertitur 
ordinem ad ob iedum longe diuerfum , quam ijieoccurfw 
eft o b i e í t u m moral ium v i r tu tum fuperna-j 
tural ium , v t probar argumentum, n ih i l po f - ; 
¡funt caufare míi per ordinera ad o b i c f t u m 
Euertitur 
ijieoccurjhs 
Non potejl 
crean ali -
quaquali -
tas quee fit 
principium 
prajlantio -
rü a ftus fe-
cundum jpe 
Utm quam 
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d i i tm¿ lum ab obiecto huiu ímodi v i r t u tum 
moralium . Et qtudcm aftus dile¿lioius D e i 
quid nam poíTunt caufare nifi per ordinem ad 
Deura fumme diligendum , &: idem eft de a-
«ftibus F i d e i , & Spei , & per confequens re-
pugnat i l l i s quod per fe caufent, habitus <Sc 
virtutes 3 quarura obieclum non eft Deus, fed 
aliquid aliud. Prseterquam quod fi adhuc a-
í t u s v i r tu tum Theologal ium non funt p r o -
ducl iui v i r t u t u m Theologal ium 3 & a¿lutí 
charitatis non eft produ»5tmus habitus cha -
ritatis, quomodo eífent produf t iu i habitus té 
perantix? Effctenim perinde ac dicere, quod 
adus feientiac qui non poíTunt generare habi-
tum ícientiae, generareot í a k i m habitum o p i -
nionis,nam etiam is a í lus eft perfeftio intelle 
<ftus, <¿ etiá eílet perinde ac dicere quodaftus 
intclle¿his qui non poíTunt generare habitum 
intclleclualcm jingenerarent habitum volun-
tatis,aut pafsionem appctitus. 
Q u o d íi demum obi)CÍas,intclle£í:um nof t rü 
i l luf t ra tum lumine fidei, & aíTenfu pnneipio-
rum fidei habere vir tutem fufficientem ad pro 
ducendum habitus fupernaturales circa obie-
d a f i d e i : ficut qu ia in te l leé lus nofter eft i l l u -
ftratus aíTenfu pr inc ip iorum fpeculabil ium, 
qui dici turintel icclus,poteft generare fpecia-
Jes habitus fc ien t ix : & quia voluntas eíl aífe 
¿la intcntione finis,&: habet inclinationem ad 
v h i m u m f i n e m , poteft generare habitus, qui 
r cqu i rü tu r ad con l equu t ioné finís, quod emm 
in ípeculabil ibus eft p r inc ipmm, idem in ope-
rabilibus eft finis,&: perinde cü voluntas fue-
m iupernaturaliter alfeí la amore finis íuper-
naturalis, poter i t (mediante c h á n t a t e faltem) 
generare omnes fupernaturales habitus, con-
ducibiles ad talem fíncm. 
Relpondetur p r i m o , quod cum habitus fu-
pernaturales fint per íe iníuíí , improducibiles 
funt aliter quam per infufioné,quüd non con-
t ingi t i : habitibus,de quibus in replica. 
Secundo refpondetur quod ficut nonfuf f i -
ceret nobis habitus aliquis adquifitus adau-
gendura phyficé eundem habitum , & mul to 
minus ad generandum aliun^nif i prseeíTct a l i -
quid in nobis praeftantius habitu producendo: 
ita quia in nobis n ih i l íuper ius & praeftantius 
chán t a t e , au t reliquis infufis habitibus eft,ideo 
nec generare, nec phyficé poíTumus adaugere 
i l los . 
Ratum igitur fit 5c f i rmum,ni i l lum eíTe ha-
bi tum fupernaturalem , qui pofsit per fe íieri 
nifi per infufiont m á Deo. 
I am opus eft v t argumentis contrarijs clue-
dis nauemus operam. 
C A P V T X I I I . 
D P R I M V M refpondetur poten 
tiam aí l iuá fupernaturalis af t io-
nis efle potentiam proximam,5c 
proportionatam aiftioni í u p e r -
naturah, 5c fpecificatam per or-
dinem ad actionem il lam , 5c per confequens 
; non eíTe potentiam obedientialem, qux nec 
fpecificatur per ordinem ad aliquod deter-
mina tum, ñeque eft potentia proport ionata 
formar, aut effeítui , led potentia remota n i -
mium , 5c n imium diftans ab eífeftu , qualis 
eft potentia obedientialis, quam habet rat io-
nalis natura ad gratiam,5c ad dona fupernatu-
ralia, 5c ad vnionem hypoftaticam cum per-
fona diuína. Et quidem licet potentu-c noilrae 
praecife confideratar non habeat p r o p o r t í o n é 
cumaftione fupernaturali, fi tamen confide-
rentur prout ex illis,5c ex auxi l io fupernatu-
rali c o n f í c i t u r p r i n c i p i u m i n t e g r u m , 5c per fe 
Iupernaturalis ad ion i s , non debene dici p o -
tentiam obedientiales refpeftu fupernaturalis 
a f t ionis . E t quia quoties el íciunt huiufmodi 
aftiones, e l íciunt eas prout vniuntur , 5c fub-
ordinantur formar alicui fupernaturali i n t r i n -
fecar autextrinfec^,cum qua pe r í i c iun t vnum 
pr incipium integrum , 5c per fe fupernatura-
lis ad ion i s , ideo non poteft dici quod aftus 
fupernaturalis educatur ex mera potentia obe 
dientiali agentis, at vero quia r e í p e í h i habi-
tus fupernaturalis nunquam rationales po ten 
tiae , aut rationale fubieftum habent formam 
aliquam intrinfecam, vel extrinfecam , ra t io-
ne cuius pofsint fieri per fe p r inc ip ium effe-
¿i iuum talis habitus , v t conftat ex fupradi-
ftis , neceffum eft dicere quod huiufmodi ha-
bitus educatur ex fola potentia obedientiali, 
fubordinata, non alicui formar creatar, per fe 
aftiuar talis habitus, fedipí i Deo í 'upcrnatura-
licer agenti,5c inf íuent i . 
A d fecundum argumentum refpondetur,ef-
fe la tum diferimen ín te r a í lus na tu ra l e s^ fu-
pernaturales re fpe í tu fuorum habituum : l i l i 
enim v t docet diuus Thomas prima fecundar 
qu2ftione63. articulo ter t io ad te r t ium , eó 
lunt aé l iu í , 5c effectiui naturalium habituum, 
quia procedunt á principi js , 5c potentijs i n -
trinfecis í ibi , quar funt prarftantiores ipfis ha--
b i t ibus , v t quoniam aétus intelleftus proce-
dunt á potentia i n t e l l c d u s , quar Icngc p o -
t ío r eft omni habitu in tc l l edua l i poíTunt per 
fe efficere habitum í n t e l l e a u a l e m i l f t i autem, 
videlicec a í l u s fupernaturales, cum non fup-
ponant i n nobis v i r tu tem aliquam pr íe f tan-
t iorem feipfis ( quia 5c n i h i l eft i n nobis fu-
pernaturale prarftantius,5c prarpollcntius i p -
fis habitibus fuperna tura l ibus , imó ñ e q u e p o -
teft efle , v tpa te t ex ratione v l t ima , qua fcn-
tentiam noftram firmauimus j n o n habent v n -
de pofsint per fe efficere fupernaturales ha-
bitus. 
A d te r t ium refpondetur negando antece-
dens, 5cad probationem refpondetur, tantum 
probare quod a6lus fupernaturales moraliter 
adaugeant habitus íuperna tura les , 5c ctiúin 
quod adaugeant di ípofi t iue, 5c qua difpofitiue 
adaugent illos egentferuentiailla, 5c abundan 
tiore intenfione, quam exig i t D . Thomas eo 
lochDifpof i t io enim ad aliquam formam,efto 
Pote tice ra 
tionalesyyt 
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A n Kofiris atíibvs hakitm fu^ernaturales^hyficcgenerentur, j p 
| f)¡jpoftio jnün ^tca,1^a elt¿cfiua illíuSjeó tame quod chl-
\ d formam i^pdfytítyéñ oporcct vt íit proportionata for-
| fofa cn'e \ vete , aci quam diíponit , & proinde quod gra-
| lyoponio - 'i ^ us ^iípoíitionis íit proportioiiatus)&: confo-
\ forma. 
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Refponde-
tur di quar 
t m argu-
mcntu einf 1 
ñus cum gradu í o r m x augenda*, aut induccn-
! da*. V r emm difpoíitio m coinmuni íc habet 
I ad formam in communi, íic talis & tanta dif-
I poíitioadtakmjOc adtantamfonnain.Gtidco 
ificut requiriturdifpüfitioad connaturaIein,& 
; congrucntem inducíionem formae in aliquo 
| fubieclo, íic requiritur feruentior & opulen-
i tior difpoíltio ad opulentiorcm formam, & 
difpoíicio inteníior ad inteníiorcm formam. 
Etenim licet anima ranonalis non fíat virtute 
alicuiusdiípoÍJtioniscreatcTj quia tamcn non 
inducitür in materia niíi praruenta diípoíitio-
ne aliona , quo difpoíltio materia- ad ammam 
ratíonalem cft potior, eó anima rationaiis de-
bet eífe potior,ác potior anima requiríc in ma 
teria potiorem diípoíitionem. 
V t r u m autem gratia non augeatur de fafto 
vfque fuperincidat fe¡ u¿tia, aut feruor in actu 
fupernaturali, quo augmentum gratis pro-
mercmur,altcrms eíl negotij.Mea tamen non 
refert niíi explicare qua ratione requirat D . 
Tilomas aítum inteníiorem ad augendu gra-
tiam , íi aftus non efficit phyíice augmentum 
gratis. 
A D Q_v A R T v M refpondetur, quod quid-
quid ílt de expulíione, qua aílus peccati mor-
talis caufat in habitu granar. Y t rum feilicet íit 
phyíica cxpulfío , an folú moraIis3de quo ad-
huc difsidium inter Doftores Theologos eíl. 
Relpondetur quod etiam íí adus peccati mor 
r w ^ ¿ | taiiS pnylice expeilerent nabitum granas, r 
brim ¡íiqnoí'que habitus fupernaturales, adhuc nc 
i t / r f i 6ee-re^ucretur 4uoc^  noftns a^ibus eífent produ 
. _ í'iKilpp l i l i n i K ^ i i c • n - i m /»n n - n tir^Ci-fic -.,Q-il-\ii 
re-
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Rrfponde-
cibiles i l i i habitus; am eriam noftris aftibus 
efi: phyficé corruptibilis caufa aliqua xquiuo-
ca3quíE tamen noftris aclibus non eft genera-
bilis,!!!!© iam quafi in prouerbium abijt, quod 
á priuatione ad habitum non eíl regreíTus per 
naturam , cura tamen ab habitu ad pnuatio-
nem fit per naturam phyíicusJ& facilis accef-
fus imó fatalis. Quod etiam habitus adquiíi-
n non exterminent natura fuá habitus per fe 
infufos, plus fatis conílat ex his qua diximus 
in folutione ad fccunduin argumciiíiim3quod 
fecimus in obferuatione vltima ex illis qua-
tuor quas íuperius pra:miíimus: ibi enim oílé 
dimus habitum erroris non eífe incompofsi-
bilem cum habitu veritatis, & proinde quod 
huiuímodi habitus non mutuo fe fe cxpel -
laotiíí; fciü| n - l t u p un t ^ : f ^ £ t ^ ^ t * » ! m i ^ bf 
Ad id etiam quod obijcitur3quod corruptio 
tur \ ti i generati0 Clirn lint contraria debent habe- | 
f \ i re neri circa idem. Refpondetur concedendo ! 
Kietnm f , ^ umPtura- Verum ex eo non fequitur quod 
Ááuk A¿ ÍJfi noftris aftibus aut habitibus poírunt ner fe 
upitis jcorrwrapihabitus íupernaturales3poliunt etia , 
j per íc generan , alias potentia 3 vcrbi gratria, i 
|yiíus corrupta noftris adlibus eifdem poñer | 
ingencrari propter eandem rationem^ed tan- \ 
tum íequitur quod íi peñunt corrumpi habi-T 
tus íupcrnaturales , poísint etiam genera-
r i . Quod eíl'e verum conllat ex iupradi-
ftis ^ íiquidcm habitus if l i non creantur fed 
producuntur a Deo ex praíuppüli to íub -
| icfto. 
i Ad coníirmationcin reípondebimus in fo-
j lutionead nonum. 
j Ad y.arg.relpondetur negando antecedés3(S: 
I ad primam probationcm reípodetur D . Tho. 
[ tantum fuillc loquutum de aílibus & habiti-
• bus naturahbus. £ t ad improbationcm huius 
; relpondetur Ariftütclem loqui de potcntijs 
[ <Sc aftionibus ftudioíis moraliter bonis, (5c co-
j parare eas inter fe non in entitate, íiue in ge-
nere emis, fed in bonitate morali 3 S í in 2;e-
| nere moris. Quod ex Graco conllat aperte, 
I nam ibi potetiae dicuntur bonar^nemine quo-
dam íigniíicante rem íludiofam, <Sc probam. 
I E t propterea Alcxander aduertit eíle poten-
jtias aliquas ftudiofas quarum a6tus íludiofi 
i funt 3 & idem nomen ponitur ílatim in forma 
comparatiuí 3 cum dicitur atlus eífe pra'ftan-
«tiores ijs potcntijs. Reliqua vero quae requi-
| runtur ad inteliigentiam huius loci videri pof-
funt apud expoí l tores , práfer t im apud D . 
Thomam^c Álexandrum. 
Sic refpondcnt huic argumento v i r i fapien 
tifsimi. Sed non opus eíl tot ambagibus cir-
cuiré íolutionem , quoniam Anftot . non egit 
de perfeelione & praí lant ia íimpliciter led 
folum fecundum quid ^ in quantum aílus eft 
potifsimus eftedus, tampotcntiae, quam ha-
bitus, ambo enim per eum accipiunt í'uum v.I-
timum complcmentum , atque integritatem. 
Quodí i tampotentia quam habitus ordinan-
tur ad fuos aftus , & operationes 3 non ordi-
nantur ad illas prarciíé fumptas tanquam ad 
proprium íinemjfed potius tanquam ad com-
plementum fuimet ^ quod potius eíl: ordinari 
ad fe ipíum vt reducendum ad optimum fta-
tum fui : quo etiam pafto quidquid eft ordi-
natur acl fuam operationem > fiquidem omne 
quod cft3eíl propter fuam operationé.Et qua 
hoc pacto funt poíleriora ordine generatio-
nis, nonoportet eíle priora ordine dignitaiis 
& perfeftionis, alias pafsiones, quoniam po-
fieiiores funt eíTcntia íubiefti ordine genera-
tionis 3 potíores efíent ipfa fubiecti eíl'cntia 
propter cuius integritatem & complemétum 
fiuíit \ & effluuntab ipfa eílentia.Ñeque fem-
per eft perfcílius id quod in fubiefto rclin-
quit minus potentialitatis, ni id praftet per 
fe , & ex propria fui ratione formali 5 vt con-
ftat in accidétibus, «Se operatiombus íubílatic; 
qua licet in íubicftoreíínQuant minus poten 
tiaiitatis 3 quam forma fubftannalis , & facul-
tates atque potcntia natura, vtpote quia i l la 
íunt vltimus aftus , ifta vero non nifi primus, 
aut inter raedius, adhuc tamen non funt po-
tíores in genere entis , fed, imperfeftiores 
quam forma íubftantialis, & potentia fub-
icft i . 
Qualiter a-
fint fnis 
hííhitihfíípo 
tiores. 
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Refponde-
tur ad fepti 
mum argu 
mentnm p n 
mt capitis. 
Pojfant no 
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liter genera 
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1 A D s E x T v M argumentum negatur con- 1 
tntioncm cíle natura fuá vltimam<liípoíitio-
nem ad gratiam,proptcr ea^ure vbcrrime di-
xinms íupra in folutionc ad primum argumcn 
tu'njquoci Toluimus in propdíitione,<Sc in pr-o 
batione primx fcntcntiíE.Dicitur tairlen-con-
i tritio vltimadifpofitio ad grat¡am,potius quá 
! attritíü^qtríaeft vltimus adtus vtpote funimus 
dolor dcpeccato^lummaDcidileftio íecun 
dum ípccjcmfuain, qua'potell: elici abliomi-
nc. Non enimpoíTumus abundádtís doleré de 
jpcccatis quam íuimrie . Attri t io aütcm quia 
i rice intenliue, ñeque appretiatiuc eíl: íummus 
dolor idxtarpeciem ñiam,non obtinuit nonlé 
vltnna; diTpolitionis ad^ratiainjíed ñeque pro 
merctur ilíud j íiquidem dum iiomo fokim 
atti itioíic dolct de peccatis 3 non dolet de lilis 
quantum poteíl j ¿¿ ideo quantum cfl: ex vi 
íua non dilponitur vltime ad gratiam; Qiian-
do igitur contritio dicitur vltima difpOÍítio ad 
gratiamj non c!l intelligendum , qudd fit v l -
tima difpofitio ex parte gratis, ficut calor vt 
o £ i o elt dífpoíitio vltima ad formam ignis 
ex parte forime ignis , fed quod íit vltima dif-
pofitio ex parte hbminis , quia videlicet cíí 
v l t i m u m ^ íummum,quod poteít homo príc 
Rare , vt gratia Dei diípofitus, & praípaíatus 
tiat. Er quide-ní quod noni i t conttitio v l t i -
ma dil'pofitio ad gratiam ex parte gratiac, Veí 
exeocoíiuinicitur'quodgratia perie loquen-
do riori requirit colítritioncm, v t infidcat no-
bis, fed tantum per accidens, & ex accíden-
ti,qu¡a ÍCilfcet infundí debet peccatori adultOj 
nam fi veí non eflet adultus, vel noncíTet pee 
cator^noil pnérequtrcret contritionem.Cori-
llatautem diípofitioncm illam , quíc eíl v l t i -
ma diípofitio ad formam ex parte formíc, eírc 
per fe requifiram ad talem formam, vt calor vt 
ofto eíf per fe requífitus ad formam ignis, 
ficadeo^vt citra miraculum , <Sc portentum 
non poísit forma ignis abfque calore v t orto 
l ierí , aut conleruari alicubi j-cum tam<;n gra-
tiaplerunqj abfque contritionc infundatur & 
femper in ómnibus conferuetur. 
A D S E P T I M V M argumcnttuíi rcfponde-
tur,concedendo nüllam inuolui contradialo-
nemin eo quod habitus fupCrnaturales inífru 
inentaiiter fiant á noftris aciibus fupernatura-
libus, vt íatis fuperque probat argumentum. 
Necproptereaíequi actusíioíf ros tunc tem-
poris áeri caufas per fe {'upernaturaliura habi-^  
tuum 3 fiquidem vt conftat ex diéiis, nullam 
per fe habét virtutem elfeclncem grat í^j imó 
ñeque illam poííunt accipere , v t íiant caufx 
per fe. i i t licet i n genere aftus,^: habitus l in t 
eiufdem ordinis ^ f i n t ad inuteem propor-
tionatiactus, ¿k habitusiin genere tamen cau-
( z 3c eifecius per fe nulla elí: proportío inter 
aélus, tanquam inter caufam per (e > l inter 
habitus fupernaturales tanquam inter cífe^tü 
per fe. Sícut licet in genere potentiae^Scaélus, I 
vího <Sc potejitia vifiua proportionentur in I 
genere^tamen caufa; & efíe¿lus non propor- | 
D e f a f t o á 
ftus ptper-
n atúrales 
nojlri mn 
caufantphy 
fice noftu 
g r a t i a m ^ 
curi 
tionantur:tanquá a¿lus vifionis pofsit eííe nut! 
fieri caufa per le potentiae vifiuae. Et propte-
rea quantumque eleuarentur atftus íiipernatu-
rales vt eleuantur Sacramenta ad produc^ioné 
fupernaturalium habituum non poílent attin-
gere rationem caufa- per le. 
Vtrumautcm aftus noftri fupernaturales 
defafto concurrant inífrumentaliter ad pro-
duAionem gratis , & fupernaturalium habi-
tuum tanquam caufe phyficíe inílrmnentales 
ignotum e l l . Nefcimus enim quidnam Deüs 
eiegerit, & decreuerit circa hoc,folum enim 
feimus quod íi Sacramenta poííunt eííe phy l i ' 
cainílruincnta ¿ ra t ix , íiraüiter poire actio-
nes noftras fupernaturales elle phyfíca iriftru-
menta eiufdem gratiae omníum fuperno-
fum habituum. Sed certc fatis eíl ignorarc,an 
Deus vtaturriüliris aftibus füpernaturalibus, 
vtphyficis inftrümentis ad produílioriem lu-
pernaturalium habituum, vt certo conílirua-
mus apud nos partem negauuam , ni velimus 
cum Andrea de Vega Sacramcntum aliquod 
mimateriaíc condere j nam quidamplius pof-
funt inflituta á Chril lo habere Sacramento 
quam caufalitatem phyfícam inftrumentalem 
graticT. Prícterquam qüod DeuS id tantum de 
iege ordinaria inflitüit faceré, <5c lacit^quod 
magis confonum eíl: naturis rerum . Confbt 
aütcm quod cum habitus fupernaturales natu 
ra fuapetant non nollris aclibus , fed diuinis 
dmntaxat produci, magis confonumcíf natu 
ríe ipforum quod íiant omnino á Deo^ <Sc non 
a nobis,ni alias iriftet fingülaris caufa,& necef 
fitas vt huiufrriodi habitus minifi:erialiter , & 
inftrumctalitcr liát á riobis, vt l iunt pcraí ius 
Sacramentales PüenitentLa.*,<Sc Sacramentorü 
miniflros. 
Ado¿Í:áuum argumentum : fatpatet ex his 
cjuas diximus in o&auo argumento partís ne-
gatiua:. Ib i enim oftendimus termrinum pro 
duélum peraliqaam aftionení eííe idemrea-
líter cum a l ione ,& proindeterminum a d í o -
íiis fupernaturaíis non habere rationem habí 
tus fupernaturaíis permanentis , fed potius 
a¿iionis decurrentis , <5c aílualiter effluentis a 
potcntia, vitaliter operantc.Et fimiliter oíien 
dimus huiufmodi terminum potius eífe debe-
re vim produíliuam habitus: quam aí lusvt in 
vniuerlum terrainus illius aftionisjque eíl effe 
(ftiua habitusjell vis efficiendihabitum. 
AD V I T I M V M argumentumrefpondetur 
primo, quod diu exercens fe in operibus in-
íiifarum virtutum euadit quidem promptíor 
ad fímiles operationes, no ejuidem quia amif-
fis virtutibus per feinfufis, í i t in illo fuperíies 
virtus aliqua lupernaturalis , fed <|uia afsidui-
tate'Operationumjquas excrcuit, depulit á fe 
omnem fubieéli aegritudinem , & hébetudi-
nem organi; quae vt diximus in folutione ad 
tertium vltimae obferuationis, eft potifsima 
caula, qua: reddit difficile exercitium alicuius 
aítus, ad quam íuperandá no requiritur aliqua 
vis aítiua/upenndufta potcntiae quae fit veré i ^¿tó^j/f* 
<Scpro- attus. 
Refponde-
tur ad ocia 
uum argu-
metumpri-
micapitis. 
Teminm 
aftieniifH-
pernatum-
lis non ha 
bet ratione 
habitus, 
6% 
Refp.adrl 
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capitis. 
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Fama, bo-
niapprehefi 
per intelle* 
tk propne habitus operatiuus,vtibidem dix i -
mus , íed fatis cll: indufí-io forma?, qua priuat 
mala illa vaIetudo,(Sc aegritudo potentia:,c]uíE 
eil: quid diueríum á rationc habitus operanui. 
Cuius ratio cft, quoniam ad rationem habitus 
per fe requiritur aliqua vis aftiua príeftans fa-
cilius poíTe, vt prxí tanr habitus naturales vel 
poííe hmpliciter vt pr^ftant habitus fuperua-
turaleSj cum tamen ad conftitucndum íubie-
clum expeditum ík faciíe^quantum eil ex par 
te í'ubieéli ad operationera aliquarri nonfem-
per íit neceíTaría induítio alkuius form^^quia 
íspé íubieftü non eft pra'peditum}& prxoc-
cupatum aliquo grauamine infirraitatis , aut 
argritudinis rctardantis, & reddehtis difficile 
exercitium alicuius operis ,fed,quia nos ple-
runque propter debilitatem fubíe/ti, (5c pro-
pterpaísionum incurfum , fepe ingruentium 
experimurj Se patimur difficuítaté circa exer 
cítium fludiofi operis} quam tamen propter 
affuctudinem ftudiofi operis cum fuperamus, 
experimur in nobis promptitüdiné & facilita 
té adtaleopus ftudiofuín. Verütamc h.Tc fací 
litas no oportet quod lit habitus,quia non eft 
neceífario poíitio alicuius forma? ,fed fupera-
t i o , & extenuatio forma? 3 id eft pafsioms rc-
tardantis fiibieftum ad opus^uod faltem c o n ' 
tingitquando experimur illam poft iafturam 
quam fecimus gratiae, & fupernaturaiium bo-
norum de m e n t ó peccati mortalis. 
R E S P O N D E T V R etiam fecundo ad idem, 
quod quia prudens a?ftimatio alicuius bon i ho 
hefti naturalis ,vel fupernaturalis eft penes nos 
magni p o n d e r i s , p o í r u m u s v i r t ü t c ill ius i ta rc- i 
pente allici adamorem,^ proíequutionem i l -
Iius,atqueíi cílemus delibuti, ácaftefti habitu 
aliquo inclinante ad illud . Imó multo magis, 
vt intueii licet in his qui íübito contemplan-
tur rpecicm,v.g.alicuius íüeminír.lj enim fer-
ucntius, £c vehementius depereunt illam 3 (Se 
ardent^quam multialij qui afsiduiiate, diu-
turnitate temporis, inquo habitus amons in-
genitus cft,dilexerunt iilam. Et licet propen-
íiocirca bonum honeftum non ía?pé l i t tanta; 
ñeque ta vehemens quando habitus vehemen-
ter inclinans in illud non praeeft potentia?,ta-
men non tollitur quin fola cognitio pra¿lica, 
<Sc prudens boni honefti xftimatio pofsit cir-
ca bonum honeftum, ¿k fupernaturale, quid-
quid poteft circa t u r p i á A terreftria imprudés 
circunfpeftio . Quod fide faólo non ita rapi-
mur ad honefta ficut ad turpia , non tamen eft 
negandus omnis raptus, & artraftio circa bo-
num honeftü ex v i cognitionis, ck bona? sefti-
mationís illius. Etquiais qui din in operibus 
virtutum Tupernaturalium infudanit^non amit 
t i t prudentem íeftimationem boni fupernatu-
falis^quod diu prx oculis gefsit,ideo non amit 
t i t propenfionem , & facilitatem circa íimilía 
opera: etiáfi per peccatü naufragium fecerit, 
(Se periculum omnium fupernaturaliü bonorü. 
AD D V A S alias inftantias, & obieftiones 
vfque adhaufeam fatisfecimus in expofitione 
tertiac fententíae vbi diximus quantum valeat 
i l la ratio habitus per fe infuíi, & caufac arqui-
uocx.Et: ne faftidm gerieret repetitio, requief 
camus ab i l l a : 6c á tota hac quaeííione , atque 
certamine. 
© s a i 
fin fufficit 
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l a i l l u d N u m e r o r a m zi.Apermt Dom'wm os áfím> 
ffj loctita eíi. * 
E T V T ^ V M 
Loquendi facultas jntionali tantum vofsit 
n atura competeré? 
I 
Materia 
certamints 
quanta ad~ 
miratio. 
xAudiimpo 
fturdm con 
tro. l ú d a o s 
de cultíi 
Mnu 
I R A E I L I S fanccíl hu 
ius ánimalis locutio 5 na 
íi demiramur quod mu-
tüjaliquando loquatur, 
cjuícl qüod Mülus? Et fi 
prodigio datur quod lo 
feph audierit ignotam íi 
^ S u V y " & " V u bl lipguam 3 cjíiid o^od 
iumentum ? Rurlum , íi mirabile fuit quód 
Dominus apcrire't Zacharia? os 3 quid quod 
aíinac? Deniquc fi ílupor fuit mundi,quod i u -
áxi Apoftoli ünguis loquerentur Gentilium3 
<Sc quod Galil^i voces perfonarentGentilicas3 
quid quod brutum perfonaret humanas? Q u^a-
propter meritifsirae hoc ómnibus omnino nu 
meris abfolutumoílentuminon tantum in nu 
merojquod dici folet,pon¡tur:fed inNumero-
rum volumine vt quid potiüs , <5c praeftantms 
praeíigitur. 
Verum quia mirabilia cafu non contingunt 
nec temeré ( propemodum enim funt rerum 
íupernarum prxfagia) venanda funt primitus 
.atque prsfinienda motiua tam incnanabilis 
fad i . Sed vthíec opportunc tradantur , op-
;portct transíigere prius, & eliminare proln ú 
¡quod ex Gentilibus aliqui quondam obiefta-
runt ludaris: vtique de religione, & cultu ca-
•pitis aíinioi. Infeníiísimus enim iile hoftis l u 
;ds£:orum Appio Alcxandrinus relatus & refu-
-tatus álofepho libro 2. cap. lo.impofijit pe-
Eulanter ludáis quod caput aíini cultu religio 
nis 6c fídei iam dudum venerarentur: eo quod 
aíínus quídam oílendit ilíisirriguum atque íi-
^uidífsimü fontem quoindeferti locisaquarü 
egcntifsímis fítim potuerütdepellere.Appio-
ní íubfcripferunt ex Gentilibus gentiliísimi \ 
aliqui: videlicet Plutarchus in Sympofiacis, 
í¡b.4.c.'5-.&: Cornclius Tacituslib.y .hifíorixj 
& alij alibi. 
Errorem tamen <Sc figmentum hoc íat fu-
perquam depulcrunt íofephus, vbi fupra ^ (Se 
Tertullianus in Apologético adueríus Gentes, 
eap, 16. ex eo quod Ántiochus prophanauitj 
& expillauit ludxorum ditilsimum templum 
quod erat Hieroíolymis 3 in quo tamen nihil 
^aíinini capitis inuenit 3 fedpunfsimam pieta-
j t em: v tmul t i & digni ícriptores fuper hoc 
at teí lantur: videlicet Polybius Alegalopoli-
1 tanus , Strabo Cappadox 3 Nicolaus Damaf-
j cenuSjTimogeneSj&Caftor Chronographus, 
i & Apollodorus. 
j ( ¿ y 1 A etiam aliqua proximitas, parilitas 
& propinquitas eli: int'er Chriftianos l u -
damos vnicum Deüm colentes,& teflamentum 
vetus vt Dei prsediéliones cloquiaque vene-
rantes , qua:cunque fceda abfurda cbieda 
in ludaeos olim 3 traníierunt poftea procaci-
tate Gentilium in ChriíHanorura calnmniam. 
V t enimMinutius foelix referendo tcflaturj 
& Tertullianus in Apologt ticojCap.i 6.Chn-
frianis obijeiebatur quod caput afíni inepta 
quadam venerarentur cultura . Quod tamen 
figmentum futile fufficienter falíitatis rcuin-
x i t Odauius apud eundem Minutium , ita ad' 
Caecilium aduerfariurn inquiens: Audire te d i -
cü , caput afini rem nobü ejje diuinam . Qttis tam 
ftultus y t hoc colat ? Quü jlultior y t hoc ccli ere-
datí N i f i quod y os & totos afinos m jlahulis cum 
Iftde religiofe deuotatis 3 item boum capita. & ca-
pita yeruecíi & immolath & colitis. Vndé auté 
comenta hec anfam proceírum^rumpfiiTcntj 
declarat illuílriísimus idemq3 perítifsimus vir 
Cad u 
Coumitüt 
IpradiBatm 
pojlura. 
Audiimpo 
j l i m m J im 
I m contra 
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C o u h c i m 
talis impQ-
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A n írrattonaliapofsínt haberefermoncm. 39S 
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3 
Ratio p r i -
ma oh (¡ua 
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D e u s y t a -
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minefo 
Deo fami-* 
liare eft per 
mínima pro 
ducere m á -
xima. 
4 
Secunda rd 
tioobquam 
afina locu-
taeft. 
Máx imum 
conuittum 
rffupemi 
abinferiori 
C x í a r Baronius tomo 2. Aunal ium Eccle í ia -
f t icorumanno C h r i l l i 2or.nu.3 7.videlicetex 
eo quod Gentiles l eg i í í en t in eloquijs facris, 
a í inam fufcepiííe p a t r o c i n i u m l u d a o r u m ^ u m 
BalaamjNumerorum 22.adeos maledicendos 
impulfum locuta redargui t . £ x q u o i n t u l c -
runt Gentiles^non tantum quod l u d e i a í i n u m 
ob rem hanc co lue r in t , ve rü etiam quod Dcus 
talia verba pofuit in ore afina^vt á l u d á i s afi-
na obíeruant i fs imé coleretur. I m o v t afinus, 
non quidem á ludacis tantum , fed á Chr i í f i a -
nis etiam v t auxiliare numen ob íe rua re tu r . 
Q u o d quam inep(:um3fal¡umJ&: r idiculum fir, 
íat l iquet ex co , quodnul lum hmufmodi cul-
tüs e x t i t i t apud lud.xos , vel etiam apud nos 
Chriftianos vef l ig ium ex t a t . Quare ad alias 
ra t ioni confonas prardiffiniendas tant i por -
tcnticaufas^nobis procedcndum eft. 
P R I M A autcm cauíarum humfmodi i l la v i 
detur efre,quam D.Petrus 2.epift.c.2. fub his 
verbis in í inuat : Subiugale mntum animalhomi-
msyoceloquens prohibuit infipientiam Propheta. 
H o c e f t , i n bene í ic ium Propheiae pecusifta 
obIocutafuit:vidclicet ne ígnoran t ia , infcitia, 
& infipientia Baalam vlterius progrederetur, 
v t pertinacius v r g : r e t . Q u o circa irrat iona-
bilc animal rationalem ideoloquelam erupit, 
v t P r o p h e t x magif trum atque prarceptorem 
agere t .Vt etiam fórmica agí t d o í t o r e m p i g r i , 
<5c i n anima omnia animatorum or imium. A d 
hoc enim caeliglori^m Dei enarrartt, 6c opera 
manuura eius anaunciant finnamentum, Pfal-
m o i S . H t i n m o r t e D o m i n i S o l obfcüratus eft, 
pctrae fcifTae funt, t é r ra m o t a , 3c monumenta 
apcrta, Matthaei 26 , E t dics diei eruftat ver-
bum , 6c n o x nof t i ind ica t fcientiam. Pfalmo 
18.Et clamabunt lapides^cum homincs fub t i -
cucrint3 v t dicitur apud Lucam , cap. 19. Eft 
enim vfurpatifsimum Deo per ignobi l iora i n -
ftrumcnta nobiliores effectus c ó p a r a r e . H i n c 
e l imo t é r r a : Deus p r o d u x i t hominem domi-
natorem terrac. H i n c omnia ex m h i l o , hinc 
o p t i m u m v inum ex aqua :h ínc oculos c x c i na 
t i ex lu to fec i t : hinc lucem fplendcntem c 
tenebris: hinc é feníibil ibus , n e m p é e Sacra-
mentis grat iam: hinc ex peccato piacularhinc 
bonum 6c o p t i m u m ex malo 8c pefsimo hau-
fit :acdenique ex bruto fcientiam & i n t e l l i ' 
gentiam Propheta?, 6c ob i d afina locuta fuit 
Prophetse. 
F v 1 T etiam fecundo locuta in blasfemiarn 
6c infaraiam Prophetac3<Sc non folum in com-
modum. N a m quae maior confuí io ,qua?vc i n -
famia maior po tu i t circumuenire Prophetanr, 
quam ip íum neepaquarn adfpicere, quae c i r -
cunfpiciebat iumentum ? V t etiam quod de-
decus grauius po tu i t incurrere Goliath,quam 
viribus fuperari á D a u i d , <Sc ab 1JI0 morte p ü -
niri?Sicut Gol ia rh t imendum, (Scmeruendum 
vifu,mctuendum 6c verbis, etiam metuendum 
<Sc armís(verba funt Chry fo f tomi homi l i a i . i n 
Geneí i )debi l is 6c humilis paftor , atque deie-
ftus puer valide debeliaret, <Sc paftorali pera, 
Quam. ip ío 
miniafíOH 
fit h í d í c ü 
quod a N i 
niuhis i t i -
dkentur. 
íufceptifqjül icibus fiftens contra carnea i l lam 
t u r n m j k t i b 9 deturbauerit, &:ad i n t e r n e c i o n é 
vl"q¿ deleuerit.i.Reg.c.22. Simiiiter quid t u r - | j i n d i igno 
pius,quid etiá obfeurius, <Sc tetnus po tu i t lo- , bibjstmos 
nc c5tingere,qua i n Vtramq: au r é ,quüda iun r , honijinm 
d o r m i r e : á c n e c re í lá tes ventos,nec con ípumá1 cafns. 
tes vndas,nec mare tumens,ac tonans, nec t é -
p e f t a t c m p r í e c i p i t e m omnia pr^cipi t io danté 
attenderernee gemitum fociornm íScplandum 
fíebiliter coí iderare : fed in t rep idu 6c inc ó- uf-
fum do rmi r é , quando naucleri 6c ñamar,homi 
nes defperabüdiali¿is, r ig id i , 6c intrepidi r imo 
re pallefcerentjatqj cotremifeerentmetu dirsc 
tépef ta t is í u b o r t a c n o fuá,íed l on íc l a b e í l o n e 
1. Par etiá eft quod diuite epulone apud inte-
rospericlitante,mendicus Lazarus apud fupe-
ros principaretur,modóq5 principetur 6crcg-
nct . Q u i d enim miferabihus po tu i t euenire 
epuloni ,c]uá inuiderc famelico:(Sc il lü iá con té 
plari 6c intueri abundante,fe Vero iá f i t ibundü 
6c vel gu t t á aquae e g e n t e m , p o í c e n t c q j dcplo-
r a r e í L u c . 1 d.Haud aliud etiá eft q u o d D ñ s co-
minatur l u d x o s dü inqui t M a t t h . 1 2 .quod N i 
niuitac furgent in indicio,6c c o n d á n a b u n t eos. 
Etenim fi N i n i u i t ^ , v i r i eftocminati alias 6c v t 
foeminae compti(hac enim taxantur N in iu i t a : 
nota)mercatu¡á agentes,luxui infudantes.iire 
ucrentes D e ü vere Deü j6c arte fafta idolv» íup 
pheiter venerá tes cófiftent in indicio aduertos 
ludaeqs fideles iuftc,6c p ro moritis condenan-
tes illosrfupremo eos cóu i t io fane afficiét. V I 
t ima enim infamie nota eft,fidelera ab inñcieh, 
gnarumab ignaro , pe r i tum ab inepto erroris 
vel infeitiae damnari. 
D E N 1 c^v £ fícut n i h i l acerbius poteft ex-
per i r i C h r i í l i a n u s quá quod a Paganis m o r ñ 
probitate vincatur: 6c iicut f i l i j lucís nul lü v i -
tuperabilius opprob r ium pati po í fun t ,nec foc 
d ius ,quá quod filij farcali í iant p rudé t io re s i l -
lis:6c fícut religiofos Mouachos nulla cófufio 
maior coprehendere poteft,nec rubor pr^oc-
cupare rationabil ior ,quá quod indof t i í u igá t , 
profaniqj có íu rgan t laici , v t c x l ü fibi de mam 
bus M o n a c h o r ü praeripiát:fic proculdubio v i 
t i m ü quod po tu i t Balaá iudicíü fubire,vt i n f i -
pientia: reus haberttur 6c e í l e t , fuit animalis 
huiusirrationalis l o c u t i o . L ó g i u s enim dif ta tá 
bruto P rop l i e t a^quá á Dauid Gol ia th , 6c quá 
a nautis lonas,6c qua á L á z a r o epulo,6cquam 
á N in iu i t i s ludíe i , ac denique quam á Paganis 
Chr i f t ian i , á filijs íarculi filij lucis 3 6c quam a 
laicis Monach i . 
Quapropter in opprobr ium P r o p h c t í e , 6c 
non t a n t ü i n p r o f e í l ú illius petuale hoc ani-
| mal locutúfuifTe cÓííitui.-non quidem ex meo 
Martet í 'cd potius ex his qua? Pecrus in verbis 
íupra allegatis ínnuííTe conijcio . C u m enim 
Petrus d íx i t i huiu ímodi mutum animal locu-
tumfuif le v t in f íp ien t i am Prophetar prohibe 
ret^non tantum iní lnuaui t loquelam aíinae con 
ftruílam fmí l e , v t in í ip ient ia Propheta: p r o -
inde refeinderetur: Verum v t propalarctur, 6c 
detegeretur exinde. L y enim prohibere non 
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lulum íiguiiicat irapeclire,6c caucrc ne aiiquid 
quod non cíl fiat, aut quod fa í tum cít p e r í e -
ucret: íed etiam ex conlequenti íignificat i d -
ipfum quod palam faceré, <5c intimare aliquid. 
Nain ca quze prohibentur nece í íano int iman-
t u r , & p i o f e r u n t u r í n publicum. Proptcr hoc 
enim p e c c a t o r ú detedio íimul & reprobado 
vni cidemqj legi penitus aícr ibuntur ; iuxta i l -
lud Pauli Kom.^.nnm.y.Peccdtum non cognoiñ 
mfi per legew.nam concuptfcentidmnefeiebam> ni-
fi lex diceret,non c(yncupifces . I g i tu r non ío lum 
ad intercludendum, aut etiam radicitus ampu-
tandum infipicntiam Prophetae: verum ad ar-
guendumjiedargucndumj p r o p a l a n d ü & pro-
culcandum lilam,. humanas voces animal refo-
nauit iní ipiens. £ t m é r i t o afinus fuum íeíTore 
arguit ne glorictur fapicns in íapient ia fua/cd 
illam potius ftultitiam non fo lum apud D e ü , 
verum apud alinum reputet. Siquidem ab i l l o 
corripiiarjCorrigiturjdocetur,^ i l lu l l : ra tur ,& 
mediOjmagiftcno mmenti ab ignorantiac teñe 
bris vindicatur Propheta. 
EST E T I A M alia, rertia, nec inferior caufa 
huius tanti prodigi j , quamPatres, pracfertim 
Orig.hom.24.in N ú m e r o s indicat. N i m i r u m 
quia Deo placuit fapientibus huius facculi ab-
ícodere a l iquajquíc tamen pala fecít pauperi-
bus:vt M a t t h . 11 .Chr i l iusDominus t e í i a t u m 
r e l i q u i t . S i c u t e t i á c o m p l a c e t illijefurientes re 
plcre bonis ,& diuites climittere inanes: depo-
nerc potentes de fede,<Sc exaltare humiles:iux 
taquae L u c . 2 . V i r g o beatifsima in tonu i t .Quo 
circa non vrb icú ahquem,fedMoyfem paftoré 
partoririam in cremovitam agentem in ducem 
Dotftoréq^ íüi popali f umpü t , Nec Ifai íilios 
claros 8c iníf rudos ícienrid, fed latente <Sc i n -
fciú arq3 de pof t foetá tes elegit Dauid i n Rege 
& in Reg iü Prophetam.Ncc fapientes aut no 
biles,ícd potius ftulLa,& ignobilia mudi^vt có 
teftatur Paulus,e!cgit:vt lapientes cónfunde-
ret .Et cifdé quos paulo ante incredulitatis ar-
gucrat atq^ duntiae cordis imponi t onus & ho 
noré deFeredi atq3 praedicandi Euangcl iü to to 
orbuvt haber cap.vlt . B .Marc .E t lofeph dor 
mienti non femel coparuit Angelus3nccfemel 
fecre to tü D e i i l l i propalauit 3 Óc communica-
ui t no t i t i á , loanni fimilitcr dormienti in hor-
to,recumbentiq3 fupra D o m i n i pedus acterni 
Patris,3ctcrna proles manifeftata e í b 8c Euan 
gelij facri fluenta fuper immiíTa.Saulus^praete 
rea,dii apertis oculis n ih i l videbat, D e ú vide-
bat;&: audiebat arcana verba qu^ non licet ho 
min i loqui.Stephanus,rurfum,oculispene cru 
t is , imo torrent i lapidü pene cotr i t is jvel auui-
íis omnmo^vidit cáelos apertos^vidit & lefum 
ftantem ádex t r i s vir tut is D e i . Demum, e l in -
gui Martyres eloquenter adueríus i d ó l a l u c u -
lentifsima verba detonabant: cü tamen t y r á n i 
garruli nec verbü po í l en t formare íaepe í^pi9. 
Quare non mirum eft íi aí inus aliqutmdo D e i 
opc Prophetam p r ü p h a n u m , v t i q j Balaam fer 
mone 8c ícnfu penitus luperauerit: ac t á n d e m 
quod humanas voces animal mutum ediderit. 
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C v R A V T H M Dcus fie fuá dona difpcnfet, 
fupra hominem eíl^ 8c praeter rem quam p r o -
fequor. V t tamen curioí i ta t i morem geram Cuy D e a 
a d í l a n t i u m , aliquas de re ifta conieduras de- Ye 
libare contendam. I ^ / ¡ ^ arC(l„ 
Impr imis enim:vt fterilibus vxoribusDeus ! na U^cQ ^ 
ü l u í h i o r e s fuperne imperti tus eft^vide- ¡ feonditpote 
iaraeJfaaciRachelijIofephiAnneySamue [ tjfaSt 
em:EliíabcthaE>Ioánem3 8c í ícut deformiores | n ^ 
viliorcfque v x ó r a t a s f x p é D e u s foecundiores | i n c l x t ú 
effecitrvt patet i nAEgyp t i a A g a r , & i n l ippié L r o / ¿ ¿ f f 
teLia ,&: i n ignobi l i PhenénajVt beneficio gra cun^atJt 
tiíc defedus compenfaret naturac, 8c ne miier 
i n vno eífet in ornnibüs mifer^nec a f í l i d o da-
retur aff l idiojfed fu lchrü ,aux i l iú (Scfauorjnec 
omnia darentur habentibus , fed aliqua i n non 
habenecs d i fpcníare tur rnam etiam natura ipfa 
frequenter in ind igé tes raa iora fundi t donar ía : 
v t quosgrauauit i n vno recopenfaret i n alijs. 
Propter quod frequenter mutos3furdos, clau-
dos,(3c íimiles á natura grauatos,ingenio cele-
reSj«Sc ígneos efle expenmur, aut íalté corpo-
re ágiles <& robu íHores vinbus. Sernos etiam 
quis non c o n t é p l a t u r co t i nué corporis 8c ani 
m x dotibus dominis praeflare íuis,&: diuitibus 
pauperes ? Ac deniquene homines tantum in 
pret io p re t ium haberent, 8c p re t io ía natura?, 
fed etiá p ro ieda d e í p e d a q j obferuarcntjatten 
dentcs 8c con í iderá tes quod m í n i m a in exitus 
foeliciores frequentius quam m á x i m a coalef-
cuntióc quod i l la fzepé fepius i n fubl imíoré fe 
fe fortunam cxtollunt, ifta vero in infer iorem 
d e c l í n á t . Q u ^ omnia m i r ü i n m o d ü coplcxata 
eft Ana Prophe t i íFa i n i l l o f u o C a n t í c o Reg. i . 
Q u o exul taui t in D o m i n o quia flerilis pepe-
ntplurimos,<Sc qua.' multos habebat filios i n -
firmara eft. Sic ob eaídé caufas, clarifsima ob-
feurisj fap ie t iora ígnar is j inagna paruulís^fum-
ma imís , ra t íonal ía brutis r c u e l a t a í u n t , 
D E 1 N D E . N a m y t Dauid adueríus G o l í a t h 
pugnaturuSjSauli.s a rmalpreu i t , ó c t a n t ú pa-
l t o r i t i a d c f u m p í i t , n c m p e funda & lapides; ne Secudacan 
gloria reportando vidoriae i n g lor iam dcuol- J a ob quam 
ueretur Sauljqui mín i f t r aba ta rma : í i cSap ie t i a minoribus 
D e i fapientiá m ü d i refpuit tanquam p r ^ í u m é Deus mato 
tem de fe,íibiqj continuo arrogantem omnem YdUrgiatur 
f o r t u n a t ü e u e n t ü : & ftulta m ü d i elcgit nullius 
gloríae facnlega. N a m fi non glonatur íceuris 
có t ra eum qui fecatinea, neqj exaltatur Ierra 
contra eü á quo t rahi tur , n e c l i g n ü ex to l l i t u r 
contra eleuantcm fe,vt Ifaias habet c. 1 o.n.c ^. 
quomodo cx to l le tu r ftultitiaj aut ftulta m ü d i 
cxto l lentur cont raexto l lcn tem i l la ad docen 
dü fc ien t iá .E ten im fi diuitibus Dominus cen- J u d i dini 
tuplura i n hac vita,<Sc in alia scternapollicitus tumorem< 
fu i í l e t , v t p romi f i t pauperibus Matthsei 19. 
haud dubium quin i l l icofodic i ta tem fuamíue 
pecuníae mer í t i s diuites a r rogaren t :d icé tes cü 
D e m o f t h e n e : ( t y « í f u n t opes^fine h ü , mhilfiet 
quodopus.htcum H o r a t . h b . i . í e r . i i i 
D i n i n a humdndq^ pulchrisdiuitijspdrent. 
Et tándem cü Cicerone ad At t i cü jep i f t . 12. Qudntá fit 
CmniddomabitfupeYdbit^ alta qmíibet ajellvi onn ytspecunifi 
j lusduro. 
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( l u s a - í r o , N i h i l enim ttm celfum: tamqtte mu-
nitnm efl quod non expugnari pecunia pofsit . A t 
c u m n o n promifer i t h^c nifi tantum paupe-
nbus omnia renunciant ibus( ía l té in rpiricu)no 
eCí cur pecuniamcdiam hicfc ingcrat^autaliq? 
fuffra^ium 6c hamanum fubfidiü: íed diuinum 
decreium placitumquefolummodo. 
Adde quod íi paupenbus , non vero d iu i t i -
bus c a r i o r u m r e g n u m i í i e íur ien t ibus , 6c í i t ien 
tibuSi non vero íaturis faturitas : íi iugentibus 
6c moeretibuSinon vero ndentibus rilus reoro 
mitt i tur .-vt M a t t h e i quinto t e f b t u m eftiquid 
miruni íi í tul t is , infci js , 6c ignaris} non vero 
fapientibus íuperna repromit tatur 6c rctribua 
tur íapient ia . 
I N s v p E R . N a m cu fcientia (v t inqui t Pau 
ius) iní iet :neceírar io fapientes hu iusmüd i crc-
parent.aut íal tem ruperentur facillime í 'upcr-
naturalium fcientiarum accefsionc 6c augmen 
t o . V t veternofus hydrops aerisvel aqueople 
m e n t ó per ilia facillime ío lu i tur . Quod no ra-
ro íed frecjueti potius experimento didicimus 
i n haereticis ómn ibus hc r e íum preceptonbus: 
qui ícientia íua tumidi^atq; tu rg id i in varias fo 
l u t i f u i i t c r u p t i o n e s h o r r é d a s . G r á m a t i c i e t iá , 
per omnia Grammatici , non femel in his e x é -
pla fabaciniiaií trant : nam i i l o r u m aliqm eua-
h e Í G e n t i a a f t i ^ vertiginecapitis ob Grarama 
ticarum lirerarum lemís imum ventum quo ge 
r ü t v t c r ü j i n í a n i ü t j a b o r t i t a n t , 6c crepi tant i l -
i ico: volumina facra inepte interpretando , 6: 
orríiiino p r o p h a n é iux ta Dona t i 6c Piaud, n5 
vero iuxta D e i atqj Pauli prarcepta:6c contra 
pentiores Theologos verba defpumando tur 
pi ís ima. A t í í u l t a m u n d i longe funt ádifer imi 
ne i f to iquippe quac non ínf lantur : fed i n í l a m -
m á t u r potius verbo De inux ta i l lud Pfal. 104. 
EloquiUm Dommi mflammauit eos. Nec f ibi ad-
fer ibunt /ed potius acceptum refcrunt,6c c íe-
lo rependunt grat ías corum quxcarU i n í i u x u 
i n eos in í t i l la ta funt . 
R V R S V M . Quia velut i Deus non fe p o í i -
ectur v í t o r e m 6c vindiccm i m u n a r ü , e o r ü q u i 
propri js technis illas Vindicare prsefumüt: fed 
i i l o r u m quiDeoeas vindicandas , ve l potius 
veniadandas commendant, iuxta i l lud Pfalm. 
M i h i y m d í c i a m y & ' e g o r e t r i l w a m . P t f i i e v fuper-
no ru not i t iam Deus huius mandi fapientibus 
vn iuc r í a t en t an t ibus ,moI i en t ibus , 6c indagan 
tibus j atqj etiá perueftigantibus ta qu.T íupra 
ÍCjquá quac fupra caelum funt, concederé non 
dignatnr: bene tamen humilibus non alté ela-
ta rimantibuSjfed humihter de fe í en t i en t ibus . 
Quocirca Paulus ad R o m . 1 .cum de fapienti-
bus iftis verba faceret ¿ i x i v . F u t a n t e s ejje fapien 
tes j i u l ú f a c i i f ñ t . Y 1 enim Luhá quo magisper 
in tc r lunium fequitur 6cií ifequitur Solcm,fon 
tem aIiá,S56c corporei iumniis facem,eódenGo 
r i concrctioricjj laborat obfeuntate: v t coífat 
i n decrementi diebus 6c m á x i m e in coniun-
í t i o n e r q u o vero amplms a luo Solé diífat a b ü 
dát ior i funditur,6c inundatur luraine , v tpate t 
í n i n c r e m é t i ditbus 6c m á x i m e i n plenilunio: f 
Haudaliter homines quo altius 6c fublímius 
prartendunt iapient ix culmen aflequi,6c p r o -
prius l i l i fuo adha'rere mo l imine , eo p ro f l i n -
dius fe caligine implicant 6c tcnebriores í iü t , 
ac tenebratrum patres: Q u o vero deieclius 
dcmiís iufque declinantab a l t i tud inc i l la decli 
n.itione Iaudabili,direci:ius colluftrantur a i u -
Ílitias i l l o C h r i í l o D o m i n o Solc,qui Íupcr hu 
miles , pauperes, ac fuper trementes Dei fer-
mones, non vero fuper tumentes p ro íp ic i t ac 
re i ie f t i tur . 
E x his conciliable auditor difsidium quod 
ín ter H i c r o n y m u m rel iquoíq^ í ac ro rum B i -
b l io rum verfores 6c interpretes cap. 24. N u -
merorumj n u m . 3 . i n t e r i h t . l b i enim vb i H i e -
r o n y m u i l e g i t ^ vulg.ita cum eo: D i x i t autem 
homo cuius obiuratus eft oculus . legunt verfores 
dXiy.Cuius non obturatus efí oadus. Qiia- fecunda 
le f t io adeo cum original i concordat3vtSixtus 
Seneníis reputethanc folam c o i r e í l a m , i l lam 
vero corruptam. I m m c r i t o tamcn:nam pra?-
terquam quod i n editione vulgata illa pr ior le 
¿l io tenetur,6c in editione S i x t i nupernma re 
tinerur:6c pra:terquain quod efl m i r ñ in mo-
dum contex tu i congi uens:fiquidcm Prophe-
ta i n co depulfa ignorantia fuá , 6c extol lent ia 
animi explicare conatur ^eá q u á in feipfo ex-
pertus c í i n o u i t a t e m ^ n q u i é S j quod antea eius 
oculus obturatus fuerat,led pol leaext i te r i t di 
uimcus i l luf t ra tusñta enim h á b e t : D i x i t homo 
cuius obturatus efl oculus,dixit auditor fermonum 
D e i : peryifionem omnipoteutis intuitus e f t ,&fe 
aperinutnr ocuiieius, I g i t u r p r í e t e rquam quod 
per \ \ x c col l ig i tur prafatam literam integram 
6c non corruptam^iuxta p r imum v e r b ü , m a n e 
re^adhuc ex diótis l e d i o n u m poteft concillan 
diüer l i tas . N á íi fapientes íaeculi mdiferimina-
t i m vocantur penes eloquia D e ^ m o d o fapien 
tesjmodo in í ip ien tes e t i á , v t ex praediftis con 
ftat:cur viíu viuax non poter i t vocar i in Scri-
turaobturatus,6c non obturatus ücül is ,videns 
6c non videns? 
P o s s v M v s p r s e t e r e a d i c e r e c ú C h r y f o í l . 
h o m . i o . fuper c a p . ^ . M a t t h . i n i m p e i f c d o ^ i 
delícet fapient iá íuam D e ü non indidiíle fapié 
tibus huius fa'culi3ne arguerctur á nobis quod 
accenfam lucerna fub modio repofuiilet.Sunt 
enim modij homines mundiales 5 quoniam íi 
cut modi) delupervacuifunt, de íubtus autcm 
p l e n i , f i cmund í fciol i in fpiritualibus vacuí, 
incorrupt ib i l ibus autem folidi nimis funt.Su-
blimía vero 6c fuperna fubtus ter re í l r ia pone 
re nefas e f l : nam íi facnlcgum eft mifeere la-
cra prophanisjquid facra prophanis fubpone-
rc , 6c illa fubftcrnerc iftis? Conftat autem n i -
h i l fub modio poffe reponi, n i i i modium re-
ucr íc tur , 6c inferiora illius íur íum eant. Ca;-
terum Euaugelici paruuli Vacm funt á m ü d i a -
libus rebus:<£ ideo opercul is ,a tqi tc£t is carent, 
quibus Euá gelieam lucem obnubilare aut etiá 
velare pofs in t . Q u o circa fulgentius diuinum 
in ilhs luracnjquaininalijs praefigitury 6c l o n -
ge minus fub tenebris deputatur. 
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D c n í q j v t ve rbü C h r i f t i cclenus ¿k abúdan 
tius per orbem di í runderetur cómilTum eft par 
uulis^nó vero iapientibus íacuI i .S icu t v t gra-
r.u ñ un ic i i , cui j:uaiigelica femina comparata 
runt3cÍLius multiplicaretur & diftunderetur i n 
orbem commodius mandatur t é r r a qua h ó r -
r e o . C o u í b t aute Euangelicos paruulos, velut 
t e r r á elle,quoniam íuecumbunt ómnibus ; fa-
picntes autem eíle velut horreum,quoniam re 
coi iaút omma.Neqj enim vaned i c íü eft Pial . 
147. Q/ii emitt it cloquiiim fnum terYee , yelociter 
enmt fermo etns , v c l v t Chryfof t . habet 5 "Vi 
yelocitis CíYrdt fermo eins.Qxxx verba l i tantum 
erammacicaliter perpenduntur abrurditatem 
.ihquam non euadent: quoniam cum elcmen-
tum t é r r a p r a ómnibus elementis immobile 
í i i .ct n ih i l iniinobihus l l t térra ,abíwrdum eílet 
aliqmd mandare i l l i ^v t velocius moueretur, de 
circumagerctur per orbem. Quarc fublimius 
hac accipienda íunt:l ic n imirum v t íicut gra-1 
num m a n d a t ü t é r r a oeyus p r o í p e r a t u r atque| 
I d i í l cmina tur per orbe quam quod referuatur 
' in h ó r r e o : íic De i verbumquod granum f ru-
menti comparari in facris literis peruulgatum 
ef t , t e r r a3hüc eft pauperibus t é r r a conlulto 
mandatur v t oeyus íeraciufquc tranfeurrat 
per orbem. 
S E D v t ad inceptum redeam. Eft 6c alia no 
infnna cauía jocut ionis afina,quam Origenes 
vbi fupra confti tui t . V i d e l i c c t , p r a d i £ t u m ani 
mal Gent i l ium fuf t inui í reper lonamjqui tanta 
laborabant ftultitia v t vocitarentur iumenta: 
i u x t a i l í u d Pialm. Homines 6^ iumentdfdhabii 
Domine. ln í ignura ig i tu rquod aliquando G é -
tilcs aíTequuturi erant limpidius fupernatura-
ha dogmata qua Iudeij(Sc quod i f t i ab ill is c r á t 
in rebus fidei diuinitus imbuédi , locutumfui t 
brutum anímal3Prophet3mq5 íeflore edocuit. 
Cuius Propheta pes illiíüs fuit , Se coprelTuSj 
atq5 íuggilatus ab afina quaíl m oftentum 3 de 
momtum quod aliquando Gentiles infidias pa 
raturi erant pedibus luclaorum & greís ibus, 
prohibendo illis ad Ecclelia digniís ima m u -
ñía digniorcm ingreiTum: v t in multis me-
l ior ibuíque Ki fpan ia nof t ra Ecc lc í i j s , C o i -
lcgijs,ac Religionibusdiftrufte hodierna fer-
uatur . Quantacunquc enim quicunque p o í -
leant probitate & íc ien t ia , íi tamen ex luclai-
ca ftirpe ong inem, etiam remot i í s imam du-
cunt, ineli]íítabilem,6c indubi ta tá á prcdidlo-
rum ingreí íu patiun rur repulfam. Ñ e q u e e-
nim malí tantum, fed etiam bom latronis cru-
ra fuífraíta l u n t : tantum enim C h r i í l u s inte-
2;er , & incomminutus maní i t . For t i fs imie-
tiam lacob , dum luftaretur cum Angelo , c-
marcuit pes: 8c Eíau terna etiam vice lüpp lan 
tatus eft álacob-.quafi in prenuntiunnSc fignü 
quod ommsilla progenies grelsibus <Sc ingre í -
fibus marcicla3clebilis3& i m p o t é s aliquando fu 
tura cíTennon t an tu in tennis íedc t iam i n vali 
dioribus de potionbus íilijs. 
A D D A M 8e v l t imam caufam cur fuerit afi-
na oblocuta: n imirum v t experimento capia-
mus , quantum det vexatio in te l l c f lum , Si-
quidem m u t u m , íegne, atque brutum animal 
fu i i epercu í fum in humanas, <Sc m á x i m e ratio 
nales voces p r o r u p i t ; gratia defenfandi fefe 
contrainfeftantem Prophetam.Quo circa no 
dubium eft quin aéli maiori preífura d iu in io-
res euadant. £ x quo P ía lmi i l lud 91. Benepa-
tientes eYuntyt annuntie-nt. E t i l lud I fa ia 28. 
Vexatio inte l lcñum ddbit. E t ob id ex Prophe-
tís , A p o f t o l i s , de Dof tor ibus alij ferro per-
empti3alij flammis exufti,alij Oagris verbera-
ti3aii) iftibus perfora t i , ali) patibulo cruciati, 
ali) pclagi pericuIo,alij v iui decoriati: de hu-
iui'modi cruciatuum nnlle generibus e x t i n í t i , 
de vexatifunt: v t fimul cum preífura affíucret 
diuini numinis diuinum eloquium f H a c de 
| caufis prodigij tant í :de modo vero illius dice-
; mus ui quaftione qua íequi tur . 
A n loquendi faculta* rationali 
tantum fofstt competeré crea-
tura. 
Ed veniamus iá ad ca per que dif-
cil ior mih i curfus í í t ,nof t ro t amé 
inf t i tu to germanior. Imp lexam 
enim de arduam, propriam tamcn 
atque repromiíTam quaft ionem 
aggredior de facúltate loquendiran feilicet ra-
tionali tantum pofsin: natura c o m p e t e r é : v t 
exinde eliciam ini t ia locutionis afina B a -
laam. 
I n huiufmodi autem quaftione pro negante 
claíTe prodigijs plena argumenta referam. 
C A P V T P R I M V M . 
M p R 1 M 1 s enim v t author eft 
Plinius l i b . 1 o. c. 43. R o m a fuit 
quídam C o r ú a s qui humano af-
íueíaiftus í c r m o n e , ó m n i b u s ma 
tutinis euolans i n r o f t r a T y b c -
n u m , Gcrmamcum, <Sc D r u i u m Cafares no-
minat im : m o x tranfeuntcm populum faluta-
bat. Quem coruum cum poftea quídam l i u o -
re p^rcitus occidi í fe t , á populo facftum agre 
feréte faxis obrutus eft: funuíqj a l i t i i nnume-
ris celebratura exequijs. 
Et v t refert Macrobius fecundo Saturna-
liü capite quarto , Agr ippina Claudij Cafaris 
coniux turdum , fermonem hominurn mí ra -
bili ter immitantem,nutr iu i t . AEmil ius etiam 
l ibro quarto de varia hiftoria recenfet:Cartha 
ginenlem quendam nomine Hanon plurimas 
coemiíre,<Sc aluiífe aues ad humanam locut io-
nemdifcendam idoneas:& illas edocuiífe hanc 
edere de euulgare v o c é : Hanon efi Deits, v t vc l 
íic po í íe td iu in i ta t i s famam conciliare fibi. 
Ñ e q u e eft cur falfitatis authores i f tos , & 
alios fimillima recenfentes concriminemur:ta 
lia fiquidem quott idie noftris ocülis fubijciun 
tur: m á x i m e in Plittacis, Turdibus , de Picis, 
yitimard* 
tioobqum 
afina locu-
ta efi. 
Audi quan 
tum intelle 
ftudet y e . 
xatio. 
i / . 
Audi mira 
hile cortfü. 
IJVotdhAfru 
\f30mimsco~ 
\jiliu yt i -
luulgaretfir 
\Deus. 
Se alijs 
A n irmúonalta^opnt haber efermonem? 399 
NotaFfn-
t ic i in ere-
í i b i k m re. 
\anes,frap-
U natura 
ilicjtia V a -
hnformcnt. 
8c alijs gcnenbus auium garrulis , S: loquaci-
b u s . í i x cjuibus \ nicum taiuum.led fere íuprá 
oinneiii l i t icai ; exemplum referam ícitum ra-
taen , Cs: cotticiianacxperientia probatum 
omni curia H i l p a n o r ú . P í l t t acus enim adfuit 
MaclnLi apud ci-.rainum l o a m u m de Borja i m 
peracricis fuprema.- íuprcmuin Oeconomum, 
qui non íoluin faciebat i nnúmera , profcrclac 
que verba hoiíi i . iuin: verum rtgul. i t i ísinic , &: 
concinne decantabat snuíicc rudnné ta priora, 
videlicet vi5re,mi,fa,íol,ia,<Sc quando diOona 
bar in carico rcip.um cornpiebat dieendo Hi í 
panoíermone:«o'V<ii'«e«oJh,t íeniel,<5c i tc rum, 
| ¡Sfc atillics caiuicuin repetebat vlcjue conllan-
rer, 6c c o n í o n a n t e r c a n i a r c t : ó c tune a p p r o b á 
rio a i eba t ; ^c«o "Va, 
Nec vakc dicerc h z c no á natura,fed á d e e l o 
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Animatia 
Omnia y o d 
hus [ais fe 
¿ecUram. 
(¿iiUam hos 
olimkcHtus 
¡nit. 
Audi Cor-
niem in ca 
pholio loen 
t m . 
rer. iabore^v. a conluctudme elle.Contra enim 
cft, tuiu t]Uücl etiam homines non fine dof tu -
reJaboiCjOc víu vllam^iinc") neematernam ver 
naculamcjue linguam ioquuntur . T u m etiam 
tjuod exiant ammát i a not i í s ima quar citrama 
giílrum.iSc artem alicjuas naí iuas íibi l ocu t io -
nes erumpunt 5 v t c o n í t a t in Attagena H i l p a 
n&fraíff&Uüi natur.aliter e m i t t é t e h a n c vocem: 
ifueneü cerc^a^Et in Corno nigro perpetuo cía 
mante crat; atque adeo in ouibus erudaniibus 
hanc vocenr./'e. 
N E C r u r í um valet íi clixeris:pra'di<f>as vo 
cc^nullam fignificantiani habere;cjuam tamen 
ad locut ioncm per neceí ldr iam i n maniFcllñ 
eíl;. Conrra tamen mil i ta t cjuod ammantium 
voces pra^íligia íun t atciue lignapra^cordio-
m m í u o r u m . Vocibus enim luis le animantia 
declarant , tam in t n Ü i b u s quam in plau-
íibilibus rebus. Taurus enim mugitibus íuis 
preíTuramlui cordis declarar , equus vero hin 
mtibus luis lcutiam,<5c hiiaritatem denunciat. 
Cur ergo idem de alijs dicendum non eít :ac 
tándem c juodb ru t a loquan tu r?S iqu idé v t A u -
gu í t inus tomo i . libr.4.de mufica cap.3. alle-
n t j loquie l iar t icula tavoce fignñ daré . Q u o d 
íi brutorum aliquas articularas, & í igni í ican-
tes voces emit tunt quid deeft illis ad veram fa 
cultatem loqucd i rPra - íe r t im quod( 'vi Tu l l ius 
obfequenslibio de prodigijs cap.34.recenret) 
tempore quo Tyber is i n t e í t i o n Ímpetu quam 
antea illatus v rb i multa publica pnuataq.moe 
nia euerllt,bos Cjuidá ha:c articulata verba mo 
nitaqj falubria produxit-.Tvowd cauetibi. B t v t 
author eít Macrobius vb i íupra , cum reuer 
tere turOftauius á v idor iaAdicala lu ta tuse l l : 
á duobus coruis dicentibus: lAueCccjcir y i i í o r 
Iniperator}Ei Paulo ante q u á o c c i d e r c t u r D o -
mit ianus, corn ix in capitolio locura eft,pr2E-
nunms,<Sc p r o n ü t i á s difertis verbisnecem i l -
líus nifi quod p r o í e r r e no potui t verbü,en::íed 
p r o i l l o p ro tu i i t vcrbum,er i t .Ex quo i l l u d . 
Nuper Tarpeio qux fedit culmÍ7ie Cornix 
E j i bene non potuitdicereidixit^erit 
N o n ergo llgnificantia carent brutorum vo 
cesratque adeo nec locu t i on i sp r a r í l an t i a . 
C O N F I R M A T V R e x e o , quod v t habet 
Plato in Crati l lo^nomina naíura l i ter n ó vero 
Ipomc íignificant, ideft mxta huminumpla -
ci tum conuentum ac c o n í l i t u t u m : propterea 
, quod indilfereter alias nos oinncs v t i po l l c -
; mus on;nibus,<S: fingulis vocibu' ad crationes 
: q u a í t u n q u e ablque pra'iudicio í c n t c n t i ^ quá 
i ; i t imarcÜudemus ,¿N: ablque veritatis, cria 
falfiratis verborum aliquali diipendio: & per 
1 conícquens p o í l e n m s pro l ib i to c'íccre bo- ¡ 
' num n alum , & ma'um bonum, <Sc appellarc j 
i á lbum id quod nigrum elK<S: e contra. Q u o d 
Í 7 ¿ 
Fidetur 
quod nomi 
na naturaii 
ter fignifi-
cent <y qua 
re. 
1 tamen apertc re pugnat: quia cü in inuiu i l ib i l i 
i coíiltaL ventas, & dercrml^ata, orationes fint 
iveraj vel ta l í íe .eó qüod ventas , Se fallitas nn -
; mediate diuidüt crationts tepugnat alLernatio 
in illis:vr repugnar eü qui modoe l i hcmo,po 
; ílea Hcn b r u t ü . S e q u e l a a u t e m argumenti pro 
, batur ex eo, quod fi ex conuennone taniü3<^ 
ex l ib i ro hommum álbum l igniñcarc t Corpus 
i a t í e í t u m candore , cur non Itatuto alio pat io 
ípo f l e t l ígnií icare t o r j u s nigredine p i a d u ü 
| ve! etiam candoreexutum, v i lucus íignifícat 
i l o r u m í i n e luce,^: Pon tus loccm hne ponte, 
i v ide l i c t l marc. . 
I Aee etianKquod n o m é eíl i n l l r u m e n t ú , Se 
[notaquibus nominatam rcm abalijslecerni-
m u s n n í h u m e n t a autcm,vt p a t e t i n o m n i ma-
\ ieria,non pro agentium Lb i to , led pro condi-
tione agedorum applicanda lunr . I n í l r u m c t a 
enim íi verainflrumenta l in t taliter attempe-
r á t u r per ommaaliquibus rtbus vt fmt ad alias 
inepta. Terebro enim terebramus l i g n a j & l t r 
ra cól í indimus , ícd ierra terebrare , ^ te rebro 
feindere l ignü impolsibi le t i l .Lapides cunéis 
dilcindimus , <Sc cunéis adjunguntur mallei v t 
retundant cuneos^ non vero c contra nccali^s 
i n í i r u m e n t i s . 
Acccai tadhoc authoritasfacr^ pagin^ i n qua 
demól^ra tur idiprú, du G c n . z . k g a u r - . s l p p c l l a 
u i t A d í í nominib9fuiscufia animatia terríC^Quoá 
íi nonnn ibus íu i s , l u ¡ s inquá sppellauii illarco 
íequés eí l animatia nomina geni,ana liabuiíle 
ante appellationem Adam;6c proinde non ex 
p lác i to i l l ius led ex natura deno talia obijíle 
cognomina.QLiod fi nomina í ignil icát natura 
l i :er , no d i cur ab a rnmát ibus lubinoueamus 
fermonc arq^rcícindamus l o q u e l a m á l icutani 
malia d icü tur íalutiFera quia virtutes iaiutí co 
fonasnu t r iun t j e t i á p o í l u n t dici loquacia quia 
voces locut ioni aptas,& íignificationc per na 
turam alíenlas naturaliter edunt. 
S E c v N D o oratione facunda fimul, Se 
fraudulenta íe rpens aggrcíius eíl jatque íuper 
grelTus ma t ré c u n í l o r u m huá , v t facra Gene 
l íeos tel latur h i í lor ia . Hrgo alijs á rationalina 
turaloquendi virtus ciara cll:. Nec valet dice-
re cum Caictano íuper i í lum locum , ferpen-
tis nomine nul lum animal verum , Se b ru -
tum , íed ipfum Dscmonem ín te l l igendum 
.venire : nam D x m o n i methaphonce no-
| men ferpentis ad ícr ibi tur , quia vt verus, 5c 
I venenatior ferpens a t l u , callidate , technis, 
!ac t ándem iníidijs in homines multus e í l . 
Con t r a 
Q m d } j a f n 
nomen. 
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con t r a tainen mihtat quod licet in íacra pagi I 
rta íoleíimc íatis fit mul to rum an ima to rü n u - j 
(ninibus v t i ad ligmíicanclum intcl lcdualia 
quá plurima, v t Apocalyp.quinto appellatur 
C h n í t u s D o m i n u i Lco}¿<. loannis pr imo A g 
uus D c i , ^ Luca? 13.appellatur Herodes v u i 
¡)es,&; Apocalyp.y.appellatur damon Draco 
mágnüsjéc lob ^ o A ^ i . B c h e m o t h j í í k Leuia 
i.han)idcü fcrpens tor tuoíusr in pr^fcnt iarum 
tamcu ad nietaphoricamlocutioncm occurré 
du no cftjaliás omnis Genefcos pene narratio 
peí lum iret,óc tota de paradifo hiík>na,de ar-
borc vitac, de quatuor Mumimbus, acdcnique 
(f¿ í'orinatioiie A d * ex l imo terr íe ,de con l l ru 
Aione tuse ex coila Adam; í iguratiua e í íe , ¿k 
mcrapliorica,non vero nuda prout lonat ve 
ra. N o n enun illa qua* de (erpente narrantor 
habct pro íe p rx l íd i a val id ioravelc t iam dc-
biliora,vt potius i l la praal i js dcbcrent meta-
pho! ice, non vero hiÜorice íumi . EíTet enim 
quodamuiodo incidcre in í cn t cmiam O r i g i , . 
nis figúrate inrcrpretantis, n ó autem h i í l o r í -
cé h i l l c r i am Cencí is :qua- taincn intcrpreta*-
tio i . i p&aua í) nodo generali damnata eft. 
Adde quod non figúrate d i d u m cíi eo ioci íer 1 
penti: Suprd pecíus tuttm gradieris, terrém fowe-
¿¿SthomimititmicahcYÜ. Siquidcm res ipfa p ro-
bauit quod líáéc omnia veré conueniunt lerpé 
tibus vcrc ferpentibus. Si igi tur interminatas 
i lLs pocnas iui t ferpens verus í e r p e n s , ¿>c cu 
lerpcnti vero atque te r rc í l r i Deus allocutus 
dV.íéqut tür quod in verum ferpentem íen ten 
t i t Lita fuen t : & proinde verum í e r p c n t t m 
m i m i t r u m miííe illius miferandi facinoris, no 
autem purum Dscmoncm.Quo circa Caieta-
n i íenten:ia repudiada venit in his, vt fingula-
ris p>:nitus,<5c irrationabilis prorfus^tSc quae ab 
vniuerforum P.itrum ícntent i j s exulat . 
N E c valet (1 fecundo dixeris ferpcntem i l 
; lum menti tum fuilie atque íimulatum,<Sc: nu l -
jlo, modo viuuni aut verum:qual!a^untcorpo-
j ra pene omnia qua- refumunt ad alicjuod opus 
I A n g e l í . Contrn enim c l l quod licet ío lu t io 
i l iapat ronem , <Sc defeníorem acerrimum ha 
bcat 3 imó patronos, & dcfcnlores acérr imos , 
n e m p é C y r ü I i u u lib.3.aducrfus lu l i anuu i jAu 
guAinüm Hugubmum in fuá Co{mopeia:<Sc 
non infirmet nec deprimat aliquidde ngore 
h i d o r i a GenefeoSjfiquidé í la repote í l : cü ve-
ritate h i f to r i a mét i ta forma faciesq^ ferpétis: 
í icut cum ver í ta te h i í lo r ia rü in quibus com-
pa ruc rú t Angelici fpiritus íub mentita forma 
h o m i n ü í lat h i ' l o r i a veritas cum í imula t io -
ne corporum rcrumptorum ab Angelis:tamcn 
quomam huiu ímodi corpora peradlo fámula 
tus articulo ftatim ab afTumptoribus d e p o n ü 
tur,<5c defeílu naturaliter conferuantis ci t i fs i-
me defiruuntur , &:cuanefcunt in aifra : ideo 
credibiíe non efl: ferpentem de quo in Gcnefi 
acreum fuiíTe atque í imulatum , quoniam ten-
tatione pera£la non aftum eftde i l l o , fedre-
manfit inculumis 3 poftea D c o adfuit , & 
adi l lum D o m i n u s d i x i t ; Q u U fecijlihoc male-
Certamen[ejjtimum exyofitiuum, 
dttfus e n s . Q ü o d fimalediftis , <Sc poenis i l l um 
Deus pro íequutusef l : euidens fa i l qiK.-d re i p -
la ferpens veré ferpens extiterat.Qjaam enim 
pecnam promererctur íe rpens veré non fer-
pens cuius D a m o n imaginem induens Euam 
circumuemret}&: fraudulcnter penitus lud i f i -
caret?Aut quis tentationcm hanc iure comme 
moraret ínter male afta íerpentur1 
N E C V A L E T fi dixeris ter t io verum h ü c 
fuiíle atque naturalcm ferpentem : fed verba 
nonfuilFe ab illo,fed potius ab aliquo D a tno 
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 ruine ao m jieu n  au aii<»  J^J-UÍU R . 
c . . 3 . , 1 íerpensloen 
ne lerpcnti i m m e r l o : v t quando m a r m o r e i ¿ . ^ ^ 
D i ] r e í p o i ; f i d a b a n t , C o n t r a enim c l l quod i i - j .* 
' BafiUj 
etfententiaifla auihorirati Baf i l i ) , C h r y í o - ' &Á*Sf*&M 
í l o m i j T l i c o d o r e t i j B c d a , ^ Rupet t i mfit^qui 
i l lam defendunt fuper lílum locum, m á x i -
me Aug.qui 14.de ciuit.c. 1 1. p ro l t í ju i tu r i l -
lamjtamcn non cuacuat vimluprá h ¿ t i argu-
mcnTÍ¿ quam í iqa idcm peennm promeruilfet , 
ferpens per hoc íoium quod Drcmon illaplus 
fuo corpori fot t i ter , & v i o k n t c r dolóle cuín 
Luaveiba compofuiflet? 
Dcniquc nec valet íl dixeris cum Beato 
Ephremid maraculofe accidifie , per v i m 
miraculi no vero facúltate naturae loquelam 
coii t igi í íe ferpent i .Non inquam valet.Primo 
quoma íi fuapte natura íerpens o b l o c u t u s n ó 
fuiflet j non dubium cíl: cjuin i l l um loquen-
tem atque dilpufantcm í c c u m c x h o n u i f l ' t t 
t u a , quod olfee ílet i l l ico infidiasqua per 
talcm lermonem ccniminabartur caminen 
en m dicendum eft igno íau i l í e Euam natura-
lcm impoten t iam í e r p c n n s ad loquendum;6c 
per confeqüens íub in te l lex i í íe loquelam-i l -
Jam plenam fu!pitioné,<Sccaptiunculis c í ]e ,vt -
pote a D iabo lo authore, architefto , cuius 
vel exigua vcíKgia hommes perhorrefeunr. 
S e c ü d o r q u o m a m i t a c u l o r a locutio n ó redar 
guit , fcdarguit f^cultatem loquendimon enim 
vl!a? p o t c n t i a contmgunt miraculacxtra ob-
ie¿lum a d a q u a t ú i l l i íedintrajVt no miraculo-
íe videmus peraurts, nec miraculolc audimus 
per oculosrergo f miraculof'c,aut ctiam fuper 
i l i t ioíc locuius efl: í e rpens , fequitur quod ad-
fmt m i i l o loquendi facultas,quoniam non cft 
alia potentia ad l oquendü cui locutionis a í lus 
pofs i t a í cnb i . Sicutquia euidens cft nullam 
potentiam pra ter vifiuam pofle vídere , de 
ducimus quod qui videt aliciuando habmt v i -
dendí potentiam. 
7 e r t io : comper tün i eft, ferpentcs carmini-
bus incantari vt coftat ex P í a l m .<¡y.Sicut af-
pidií jurda obturamis aures ÍUUíjípíX non exaudit 
yoces, incantantió[apienter, h t ex i l l o Hie remia 
%. Ecce ego m k u m y o b ü Jerpaites reguíos, quibus 
non eft incamatio , Ijs enim indicitur , ef le íer-
pentes aliquos incantationibus obnoxios , & 
ex i l lo M a r c i v l t i m o : Serpentestollent, Et cla-
rius ex eo quodBar to i .Ca í í a jConf i l i o 1. p. 7. 
nu . i 23.recenret,frequenter latam fuiíle con 
tra ferpetes, t?calia ammata nocét ia excomu . 
mcatioms fentctia,quod hcclcí ia mimme t o l L- J 
le ra í le t jnedüf ien c o n í l i r u i í T e t j n i e x i í l í m a r e t ' ^ ^ 
talibus 
Fidetttr c¡> 
jerpensnatH 
ralipoümj-
fetfacnlta-
tehquendi. 
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talibus malcdiftis atquc imprecationibusfer-
pentcs i r i cxterminandos. Dcnicjue patct ex 
co quod Poeta canit i n buccol . 
FrigUuá in pratísy cantando rumpitur anguis. 
Qua prop tc r Plinius ex A t t a l i fententia ob -
feruat,anguem ftatim r u m p i v t bis verba h x c 
audierit. V i í u s fcorpio cohibetur , ne vibrare 
iftus pofsit .Ergo fignum eft quod fignifican-
t iam verborum ferpences capunt . Con fequé 
tia patet nam virtus eneruandi & incantandi 
fcrpetes,n5 inefl: vcrbis, phyfice materialiter 
v t ineft herbis mcdendi qualkas atque v i r -
tus,aliás v t non eft i r r i t u m atcjue cautum her-
bis medican , fie nec verbis: l iquidem virtus 
r t raque naturalis eft «Se feníibil isrquod tamen 
aperte repugnat cü mult is facra? paginas ver-
bis quibus incantiones damnantur atque i n -
cantatores,vt patet Deuteron.18. Paral.2.ca. 
33.irai.47. & m á x i m e Leui t ic i 20. v b i i t a d i -
cirur. A n i m a ({ua: feciita f u m t y entnloquos, y el 
incantatores obfirmabofactem meam contratllam, 
& perdam de populofuo.lgituv v t verba non ali 
t e rmouenthomines ,au t inducunt i l los ad ali 
quid a m p l c £ l c n d ü , r e f p u e n d u m v e quá fola i n -
te l lc¿ \ ione fígnificationú fuarü: fie nec ferpe 
tes .Quod fi bruta in te l l igunt verba , n ih i l ob 
eft quo m i n m pofsint eructare i l la ,n i f i lingua 
for te ,dur ior ,vc l longior fit}raaior vel minor , 
quamad locut ionem expediat5 quod tamen 
impedimentum facultatem loquendi non r e -
feindit l íce t impediat ac lü 3 v t patet i n horai-
nibus balbutientibus, 6c a m p ú t a t e l ingu íe . 
N E C V A L E T ÍI dixeris,bruta non percipc 
re verba, fed Dasmones comprehendere v i m 
vcrborumj&'malef ic io Daemonum bruta c5-
t inc r i i n offi¿io. N o n inquam valet.-quoniam 
alias furdsc afpideSjnon obturarent aures fuas 
v t incantatorum aufugerent & inattenderent 
voces, i ux t a i l l ud Pfal .a l legan.Non enimere 
dibile eft ftrepitum & clangorem vocis incan 
tantis,ferpentes afpides perhorrefeere, íed fa-
pientiam & artem. Q u o circa non d i x i t D a -
uid,quod obturant aüres ne voces incantantis 
ftrepenter & turbulenter audirentj fed incan-
tantis fapienter. Sapientiam ergo fug iun t : & 
per cofequens v i m eius in te l l igü t , atque adeo 
facultatem loquendi bruta í b r t i u n t u r . D e n i -
qüc ham aues mutuo fibi occ inunt , v ic i fs in i -
que rcfpondent,vt experientia docet: & licet 
i p f i eas non in te l l igamus, n i h i l m i r u m quia 
p lu t imarum etiam nat ior íum linguas mimme 
callemus.Intellcx-erunt tamen hos fermones 
Tianaeus,Melampus}<Sr alij quos refert P o r -
phy.lib.3.de abftinentia}& v t a u t h o í eft A b ü 
len.quaeft. 11 .ad 3.ca.3.lib.regum. M u l -
t o r u m Hebracorum fententia fuit 
b ru to rum íe rmones Salo-
monem percal-
luiíTe. 
H&jp tiam,fed i n tr inain abeunt. A l i -
qu icn imbru t i s^nonfo lura fe r -
C A P V T S E C V N D V M . 
N H A c difficultate , non ora-
f ^ t t í nes m vnam conlpirant í en tcn 
monem,verum & ra t i onéa t t r i 
buunt .AÜj vero rationem t á t u m , ali) denique 
neutrum.Et v t á primis o r d i a r . E x p r e í l e Pla-
to in po l í t i co , i ux ta Eufcbium Carfar. l i b . i 2. 
de pracparatione £uange l ica cap.p.vtrumque 
arcnbitil l is, i js verbis.A^cg«4wíc Saturno non ho 
mines modo cum hominibus, fed cum bejlijsfermo-
cinaripoterant:&fi quidext l l i syalent cognofee-
re,interrogabant3&J yicijsim abip/is rcfponfa a c á 
piebant,fábulas fe cum & cu:n beftijs conferebant, 
quales modo deipfis narrantur. Conftac autem 
II.TC abfque fermone & ratione fieri repugna-
re,quis enim ad interrogata refponfa donabit 
abrque ra t ione , & o r a t i o n e . lofcphus prae-
terea l i b . 1 .antiquit.cap. 1 .interpretatus a T o . 
ftato í?429.in 3.caput Genef. etiam rationem 
& fermonem at t r ibui t ferpentibus iux ta natu 
ram fuam.quamuis v t r iu íque vir tut is d íca t fc r 
pentis iarturam & naufragium fcciíTe ex quo 
tentarunt 8c fefellerunt Euam.Porphy. etiam 
lib.3.de abftinentia ait. Natura ó m n i b u s anir 
mantibus quibus fenfum Se memoriam dedit 
rat ionem 8c ora t ionemtam internam quari í 
externa naturaliter contul i íTe.Ex quo proue-
n i t quod fibi occinant vicifsimqj r e fpondeá t . 
Bafilius infuperhis explicare íubfer ibi t dum 
homil iade paradifo circa méd ium p ro rumpi t 
i n hace v e r b a r ^ w í ¿//if^fcilicet i n paradifo)'Vrt 
riorü animanttu fpeftacula,qu{S omnia funt mafue 
ta^mnia eorude moru, qua omnia & audiut inter 
fe & loquutur fenfate.Qnid c la r ius?£ ten i in fen 
fatalocutio, locutio ranonalis eft : Sed accipi-
te ma io ré mirabil ioremq^ huius negotij í ide 
8c Valentiora verba quibus non ab vno in f im^ 
notscj íedá multis i n omni profefsione p r ínc i 
pibusfermo memoria ¿ e r a r i o , (Scrationalia 
multa quac refera b r u t o r ü v n i (pene non bru-
to jE lephan t i videlicet coceduntur. £ t i m p r i 
mis Ahlianus l i b . ^ . c . i q . S c e t i á D i o d o r u s l i b . 
48.proteftantur Elephatcs patria atque pere 
g r i n á l o c u t i o n é cápe te 8c folo í e r m o n e huma, 
no eo rü in í l i t u t i oné domitura, incitationem, 
r e u o c a t i o n é q j pdfTe fieri v t clauus nauim, 
fie h u m a n ü í e r m o n e impeliere dirigereq^ani 
mal hoc quólibitü.A quibus no diíTcntit Stra 
bo qui l ib . iy .ai t jVincl is Elephantis capi , f a -
me d o m a r i , í e r m o n e e t iá ,a tq j tympani íon i tu 
cantuque.Eifdé confentit Acofta noui O r b i í 
Oriental is Indiae luftrator 8c i l lu f t ra tor . Is 
enim in l ibel lo de aromatibus af ler i t ,Elephí i -
tes quo tán i s in India illa & m á x i m e i n Infula 
Madegafcar (in qua hoc animal ira c r eb rü eft 
v t venale fit per palmos & vinas ficut p á n u s , 
crefeente pre t io cum Elephantis magni tudi -
nejamorc 8c venere fie t é t a r i , v t per tempus 
incipianr furere, & a fe abire,líEderc 8c incur-
w J 
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C e rere. 
Certamen feytimum exfofitiuum, 
Audifcrmo 
72sm in Ele 
rcrc^nfi v e r b o r ú v i reducátur ad mentc¿quod 
tamen i t renué tk Üudioíe ab incolis í i t . N a m 
cuín vcrboruin pharmaco íciant m o r b ü i l lum 
curandú,accedi t M a g i í k r belluíE oftendendo 
<Sc increpando duriuículis verbis illa t u rp i t u -
dincm atque foedirate, v t p o t é indecente o m -
niuin belluarum Rcgi , & indigna & imparera 
degenereque tato bruto: & ideo fort i ter p ro -
culcandá atque reijeiendá eam,quae tam foede 
& turpiter Rege animant iü conculcar. Üti js 
<5c fimilibus verbis^qna: etiam homini v t i l i t e r 
adh!bcntur3ad fe fe reuertitur animal, repara-
ta íalute.QUÍC haud íicri poíTent fi b r u t ü ver-
borum v im non imbiberet,coqueret,caperet. 
Deinde authore O p p i a n o , n o n í o l u i n E lephá 
tes audire 6c intel l ígerc humanum í e n n o n c m , 
verum etiam edere fama erat. Ex quo i l l ud . 
Fama efl interfe fe jermocinari Elepbantas, 
DtftinchtfqHe fnjHrr<íre,at(¡!ie emitiere voces. 
Acofta etiam ilíe idem qui íupra Se vbi íupra 
perhibet j i i ih i l certius eíle inregno Malabar 
q u á m quód h x belliux communicent inter fe 
fermone. £ t ex a fe vilis^ aut á viforibus ce-
ptis narrat, mirabile quodda hifee v e r b i s . ¿ M Í 
yrbe CochhiEíephaSy qui operasdiurnasprabere 
fo l t íus adportum <úr res marinas. Eumforte iam 
fcjjumyrgebat nihilominus yrbis eim prtífeftus, 
vi Itburnicam (¡uamcommouere cosferat dednecret 
Exper!de\porrQÍn mare. í l l c a b n u e r e j n j l a n a l t e r multifque 
Elephatttü \ blandís yerhh} & ad extremum ingratiam L u j i t a 
ni Regís id ycllct,orare 3 hic {immane d i ñ a ) E l e -
phat motus clare bcec dúo yerba ingeminat Hoo, 
hoo^quodMalabarum linguaeJl,yolo yolo; acfine 
mora nauim traxit in mare. 
I N S V P E R íi fídes P l in io & AEiiano dan 
da eft, imo Se Ar i f to te l i , acér r imo rationis Se 
intellcchis acumme pra^pollent Elephantes. 
Piinius cmm l ib .S . c .y .Sc AElianus lib.(5.cap. 
yó.íSc AriíKlib.p.HiftianimaljC^d.hocipfum 
affírmant inconcuffe j imo Se probant ex co, 
quod in bello d i r igüt aciera^dv: defeíTos aut in 
firmes in mediü agmen recipiiuit,£c in ipfa fu 
íiail los non dcferütfcd írre2;atiin abeütes cir-
cundant Se propugnant,ac LTÍIS medicina fa-
c iunt , fpicula etiá <Sc in í ixa tela leniter manu 
extrahunt3& fine conuul í ione aut d a ñ o , pror 
fus v t per i t i fs imichirurgi , Q u i t a m é & p r o -
pr iü medicamentü , aloes lachrymas inft i lant 
vu lne r íbus .E i (quod fupremum eft)acrcs pro 
homine f u b e ú t p u g n a s . Et velut mi l i tes inf t i -
tuuntur ad bel lü , ac bellatores non folñ dorfo 
ferunt?vcrü Se ipf i bel lár , propugnando faepe 
Se impugnando hoftes^ac denique munia om 
nia militaria vfurpando. Sic porro v t ex Ele-
phantibus bcllicis v i g i n t i quatuor adíiflát I n -
d o r ñ Reg i , cxcubias peragentes tanquam fi-
difsimicuftodesfuicorpons Regi j : éafquei ta 
agere v t altcrnis in fhitionem fuccedant, fine 
fomno quidem aut conniuentia oculorum. 
P R O B A N T prsterea ex eo fuü a í l e r t u m . 
c o m n a t e m . 
2 f 
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1 6 
difeunt 
tibantes ar \ ^Sre ^omoi íX Kege gemí tlexo adorant, 
tes c dif- corPu^l3 coformant ad omné motü(3c arte, Se 
A J- r-i quod vnmerfas artes & difcinlmascon il 
Audt E l e - \ 1 , o n - n 1 
. ; ... . quas c<rr  no o:oc Ke^e í e n u t i e x o do 
adeo íub t i l i t e r , v t etiá per funes incedat:quod 
etiá Séneca Ep i í t .Só . & Suetonius in vita Ne 
ronisconfirmant . Saltare e t iá fciunt í l r e n u e 
atque choreas ducerejeoíqj geflus cffingere in 
theatris quos v i x comici expnmerent , v t P lu 
tarchus recenfet l ibel lo de animaliü induftria. 
Et qui inter illos tardiores ingeni) funt, fepif-
fíme,no£luvdiuq5 diftata ruminantiíSc frequen 
ter ad luna motus Se ge í lus arti í iciofos exer-
centjVt per i t íores euadant indifc ipl ina i l la . 
P R O B A N T denique ex eo quod legere ac 
f c r i be r eno rü t , Piinius enim c Mut i ano clare 
affirmatj queda Grecas litteras pingere d id i -
2 7 
A u d i Ele-
ciíle^eaqj lingua ícripfiíTc ifta. Jpfe ego bacfcri phanteslit-
pfi & fpolia Céltica dicaui. Philofiratus et iá fie terasexara 
lubctiScribut igitm:atq^ tripudiat W adfijlulam tes. 
f a l i ú t . A E l i a n n s fitniliter l i . 2 .Va r . c . ] i .a i t . F i 
di ego ipfe quenda in tabula litteras Romanas pro-
mufeide fcribeteyreíh¡& non contorte. Q j i m etiam 
cum feriberet oculi eius cu rigore deieHi in tabulam 
erat,yt plañe' intetos diceres & f c r i p t i t a t e s . S e á ac 
c ipeaÜudeiufdé A E I i a n i l i . 2 . c . i i . i n auditum 
t e í l i m o n i ü quod fie h^bet.Tiberio Principeiduo 
decim ElepbatiTbeatnt induttifunt jtueCircü3 in 
duti floridas & bijhiomas yefles. A c p r i m u ad yo 
cem Alagiftri dmidebatur in diuerfas CirciparteSy 
inter eunde molli & faltarlo greffu Inundantesúte 
rumquead cande yoce coibant, & ífficiebantfalta 
torium quendam orbe. Sed & flores fpargebant & 
corolUs)&' ad cantum tena pedihus leniter &7iu~ 
merofe pulfabant ^ omnia prcefiahant quaperittf-
j imiludiorumAam ijdem {quod infanum mirum) 
dotti menfas aecumbere , cibum potumque jumere 
parce¡modejlcyordi^je bumamminmodujeffierant 
Atidimnlta 
deElephan 
tibusadmi 
rdnda. 
A u d i Ele-
pbantesap-
humiles 3 inflrati purpura & auleis .menfa adeos\te f rn.um 
dapfüi & y ario injlrumetOj difpojitapocula áurea, r9JeJa 
argéntea,minuta^grandiaicibi in lancibus,panis}ca ' 
royfruttus. Ecce ingrefsi duodecim Elepbantes}fex 
mares,t&tidem fceminaúl l i togatiy b<zJiolata deco 
re & yerecundé in l eñ i s fe reclinante menfam aecu 
bunt. T u m figno dato {non enim antea) in menfam 
promufeides f u e manus fuas extenduntftmma mo 
de f i a cibos capiunt^delibant^nonyoracitas y lia in 
ijSyP.onauiditasyifa ,no maioris meliorifye partís 
appetitio, & prareptio. Denique cum bibendu,pa-
teram pueriporrigebantújque premufeide eadege-
nialiter hauriebant. E t reliquijs y i n i circunflantes 
afpergebantyelut cottabum facieres. C o n í b n a n t 
his quae de eijfdem narrat Plutarchus v b i fu -
pra íiib hac forma. I n Syria Elephasquifpiam ale j l u d i nota 
batur.feruus curator additus, cottidie de dimenfo bile cuinf-
fubtrabebaty& dimidio belluam malo furto f r a u - daElepha 
dabat forsfuit-, ytbero prafente cibum daret: & tisfolertia 
admenfus igitur cji totum» Elephasyt imuriam 
diú fibifaffam, qua pojfet detegeret., aecurate hor-
deipartemfeparatidimidiumfibiferuat altero re-
pulfo. Q u i d hoc eft aliud quam inuento cla-
mare callidifsimo , i l lud diarum fibihaftenus 
fuiíTe?Narrat author idem de eifdem prsete-
rca,(Sc ijs vevhis. A l i u s cum rudera & terram 
Magijler ad explendam menfuram pábulo identi-
demmifceretifraude fraudem hanc y l tum tensan 
ollam eius carnium plenam,efoco correptíí ciñeran 
c i p l i n a s callentes. tmeett. 
A n irrationalia^ofstnt haber e fermonem? 4.0 j 
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i n i e á t , fed fupra omnem fidem , & íi ex fide 
accipite &: aduertite e x é p l u m quod pala fpe-
ftáte & confpicictc populo faftüfuifTe reec-
fet Acofta vb i fupra hoc pafto fcribens. E k -
pbanti cuida in yrhc Cocbin ad hora cibm no ebla-
tns. Queritur &barr i t . Magij lcr excufat, &")?as 
(cneu etus cibariu oftendtt perfluens & pertufum. 
Caufam hanc mora eJ[e,quodcibi non y l tra tenax, 
íubet ig i turf iej feyc¡ i t ,adfabru<srariuferat recoc 
Audi alta cinandu.HUparet,promufcide aufert3fabro ojfert. 
alteriusEle faberfiueper negl igent iaf íue ludos beluafaciens, 
phatis afttf infideliter reparat atqjobflipat.Elephas refert. He 
tiam. rus yitiuyidet}&indignatur.incUfnat illu abfen-
tem}hucprafente.deniqiredireiubet cum illoipfo 
yafe.Facit) &fabro querulm impingit. l i le homo 
fuauis iteru imponere conatur, & admoto malleo 
claudere rima fimulat,non claudit.Nec tamen im-
ponit y na hic cautus leuetcm rcfumptu ad flumem 
defer t j immerg í t i& aquaimplet periculi faciendi 
caufa.Videt efflucre. Plenuí igituriraru adfabrum 
recurrityintonat magnayoce, Confluuntyicini3&' 
inter eos Vicarius regis. Faber blandís yerbisde-
mulcet belluaiyas denique fumit3 & refingit probé 
atque exfide.Sed Ule ne tum quidefídes 3 nerum ad 
flume & ad bauflmn dum contineri aquam ytdet3 
yerttt fe ad adjlantes & ojiendit, yelut tefles eos 
aduocans in hocfaftum.ita demum abijt domum. 
Hsec de ingenio i i l o r u m . 
SED quae de memoria? Stupenda certe.Et 
qua: íl vera funt non folum i n hac parte non 
cedi thominibus , V e r ü longa excedit interca 
p c d i n e . E t e n i m q u i d á M i c h a e l Glycas i n l i b . 
annalium prodid i t . Elephantem quendamcumin 
circum deducerctur, fedentem in foro ad M i l l i a r i u 
aureum Magiftruferaru , fubita ira atque Ímpetu 
interfecijfe. Caufam non aliam yiolentiiS fuifey 
quamquod ante anncstotos decem}codemillo loco, 
idem W'dgifiér, etindem Elephantum ferro percuf-
fiffet.Quam iniuriam tót annos recondens3tuncde-
mum ijt y l tum. Sed quia hace in deterioren! & 
i n vindicem memonac partem m i l i t a n t , audi-
te quarfo Acoftam vbi fupra fequentia referen 
t e m i n beneficam & benignam hifce vcrbis. 
Memoria proditu ejl Elephante in yrbe Goafuif-
fe3qui annuo illo & folemni furóre correptus cate-
ñas abruperit & y inda. I n publicum fe dedi t .Fu-
gientibus ómnibus, feruulum quempiam qui y lnis 
infantem dominicum ge(labat in ades propere irru 
pijJe,oblttum farcina quam depofuerat i n i l l a trc* 
pidatione ante ades.Elcpbasadeft.morte omncs & 
obtritum puer i expeñant . Ule contra m a n u f u á le-
niter attollit in humile t e ñ u , quod e regione <edm3 
collocat^efpeHans curiofe fatinpuer illicfine dam-
no. De in furibundas curfum fuum exfequitur. I d 
datum. omnes interpretabatut ycterí beneficiotfuia 
mulier earü a d i ü domina & infantis mater3 E l e -
phati tra7ifeunti fcepiuspane aiit friiftus obtulerat. 
SED vcniamus ad amorem, quitantus e í l 
in iemulo if to & h u m a n é gentis immita torc , 
v t i n eo po t i f s imü íe fociet nobis. T r i t a & no 
ta hif toria eft i l l ius qui A r i í f o p h a n i Grama-
t i c i praebuit fe riualé.^ferí/j enim Alexadrice in 
AEgypto corollariaquapia amauit , nec m i n m ¡ l u 
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dijautingemj Elephantifuit ad declarandam & 
j mitiganda fuá flamma , qua. illiacuto&'Iliterato. 
j Forñ3m quo ea defidcbat crebro adire: ad fifi ere.fuf-
pirare3poma aut flores offerrc-.manu intra[mu blan 
de penetrare:^ ea omnia qua yenereus aliquis ne-
pos.Sic Plinius c . j . t k Pintar .vbi fupra. Alia í i -
mihs e í t i n A t l i a n o l i b . y . c . ^ . v b i fie habet. 
lAntiochia yrbe Syria:, Elephaó inter cicures mo 
re fuo adpaflionesicnsyyidit fortemulierehaud in~ 
fcita,pariter corollaria. Fiditiperijt . Afsiduusille 
\apud eamipromufcidefacie, manus labere, tergere, 
& quacuque poterat blandiríanfmuare.quin ú r i l~ 
'laredamauit, corolias & flores aliajq, amoris Ule-
cebras fape ojferens. Cum perfeueraffet mutuus hic 
amor ¡mulier ecce ad plures abijt.Elephas defidertu 
non tulitj nec ment i s fuá compos3datus eft infuro-
m f l . A l i u d excmplum habe ex AEl iano l i . i o. 
c.14.8c ex Áthenaéo I1b.19.ca.30. qui íic ha-
bcnt.Antigono Kegi Elephas fcemina fuit. E u e -
nit y t i n obfidione oppidi Magarenfis, pucru pare-
ret yxor Ind i Elepbantiftte.Is fuá lingua commen-
dat infante inter bellicas turbas Elepbanti( ita no-
men eius fuit ) N i c e a . Capit illa ferio infide:& om 
nia officia exhibet, qua pijfsima al iquanutrix f i -
ue mater. Infans ante pedes eius deponi debebat. ni 
fi fiereticibum non capere}iram ómnibus fignisojle 
dere & dolore. Gaudere contra eo adiacente. E t tu 
cunas mouere ad obleciandu,aut fomnum concilian 
dum3tum y entilare empellere mu/cas: quodfacie-
bat fane fctte3arundinis ramum promufeide fuá mo 
titans. .Atque hac officia interdum etiam yfurpa-
bat Elephas maritus. 
I>E G L O R I A H aute cupiditate , quac inter 
humanos atqj rationales affcftus pr imam fibi 
vendicat arce ,dúo e x é p l a accipiteralterum a 
Pl iniojal teru ab Acofta vb i fupra.Plini) exem 
plum ita h a b e t . ^ n í t Antiocho Kegi Elephas, cui 
{ita enim hominu canuque exeplo diftinguuntur) 
nome Aiax.Isduxpleruqueagminis,generofi(s3cel 
f u s , & y c l u t Rex in regio i l logrcge.Euenitytf lu-
men tranfmittendum ejfet. renuit infelix & mala 
fuá forte.Pronuciatu enm illico a Magi j lr i s prin-
cip atíí eius fore qui prior trafiflet .InteU-exit ,¿r ar-
ripuit Patroclus^úr hoc Elephanti altcri nome)fiu 
uiuq; tranfmifit.Pramioigitur donatus efh.faleris 
argentéis3quibus mire gaudet3ornatus3 & yelut in 
polfcfsione pofitus Principis loci. ^ í t Aiaxnofter 
propereab hoc Flyffecircumuetus^atuetiaquapo 
tejí, illius yeten) exfequitur.úr moríe ignominia 
praferens,inedia fe confecit, atque adeo interfecit. 
E x é p l ú A c ó í l ^ íic e í t . / « Inore yicino yrbi Goa 
tormentu grande aneücomouendumcrat , conatur 
Elephas:non poteft.Inftigante Magijlro & dúos iu 
niores Elephantes ojlentante,qui idfacerent m ipfe 
faceret: Iterum que conatur tanto mju , y t medms 
illico creparet. Q u x maior ergo auiditas vanac 
g l o r i a , quam v t i l lam alijs Elephas pracripe-
ret ,vi tam pracripuit íibi? 
P R O B I T A S etiam Elephá t i s í i lent io non 
obruitur.Quae enim eífe poteft illuíf r i o r , quá 
homin i oceurrercin via, & i l l i no adimere v i -
tam,fed indicare iter ? <Sc cü nocendi ó m n i b u s 
polleat viribus^nocedi v o l ú n t a t e femper eí lc 
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p r i u a t ú : v t Plinius v b i fuprac^.obferuat .At-
que prout Strabo l ib . i^ . recé íe t , in magiftros 
re f to rc íq j íuos raira ill is pietas;quos aliquack) 
per calorc,aut furorc interfeftos ita l u x e r ü t , 
v t inedia cotabuerint. AtUanus ad hace l ib.7. 
c. t f .refert adeo pietatc mirabilé i n filios Ele 
phatcs habere,vt vrgentibus venatoribus3ma 
l i n t capí ipíi aut caxü quá natos penculo obij 
ccrc : adeoejue profundum eñe eorum o b í e -
quium atque reuerent iá i n Tenes, v t de po tu , 
de locojde cibo iuniore5 fcnionbus cocedant. 
C a í h t a t e etiá Elephantoru comendare de-
bemus cü A r i l E l i b . ^ . h í í h a n i m a l m c . i ó .dicé-
teiraaremjquá íemel in ient , no vitra tangere: 
inrerpofiro tamen tr ienio repetere c o i t ü ; íed 
quidem cum alia:fccminamque vterum bien-
1110 gerere,ac t ándem tande parere fingulos, 
AEquicati e t iá , qua rctegunt fcclera & alie 
ñas iniurias vlc i fcuntur ,vt morem in prafen-
tia geram : dupliccm hif tor iá AEl ian i l ib . 10. 
c. 1 ^ .non grauabor infercre.Roma^ enim I m -
perante T i t o , v x o r Elcpháti l lac malo iure cü 
altero moechabarur.Scd v t rüq j Elephas tráf-
fixit dentibus,& iam vita fundios copulatos 
ícruauit ac t e g i t : vfque dum venienti domino 
facínus ofl:cndit;<5c fe vl torera .Hoc eft p r i m ü 
exemplum. Secundum eí l fuilTc M a g i f t r u m 
Elephanti qui adulterarec : nec c o n t e n t ü fur-
tiua libidine.,vxor.c fuá clam íuíluliíTe , altera 
i l l a m o x induda^Elcphante hoc fcelus tac i tü 
non habui í í e jTxore nouam illue t raxif le , 
cornibus,pedibufque refodillc cadaucr , t a u t ü 
non rebus ipfis mulier i i nc lamátc cui^c quo-
modo innupf i í lc t . De quo AElianus li.8 .c. 17. 
E x T R E M A M laudé refero.Religionem v i 
delicctcEtcnim antiquiorum communis con-
íenfus affirmat: oriente foié ab Elephantibus 
adorari-.atq, nouá Iunam:fuiquc genens mor -
tuos fepel i re j iuxta quac Plutarchus v b i f u -
prajóc AElianus lib.7.cap.44-Et lit||i.c.45?.& 
Plinius l i b . 4 . c . i o . q u i vniuerfahac his m i r i -
íicc verbis recenfet. Animal ium m á x i m u m E I A 
p h a S y p r o x m u m q í i e b M m a n i s jenjibHS,<\HÍppe i n t e i -
l e ñ u s i l l i s fermonis pa tr i j i&' i m p e r m u m o b e d i e n -
t iajoff ic iomqi q u a didiccre m e m o r i a } a w o r . ü & g/o 
tiiZ yolupta5,tmo yero} q u a et inm in homine r a r a , 
prob i taS iprudent ia^qui taS i u l i g i o qnoque^deru 
f o í i f q u e ac l u n a yenera t io . 
Ecce vniueda quse de Elephantibus retuli^ 
abvno P l in iovnico funt verbo reclufa. H u -
tattscalum j iufmodi autem,licet portentofa prodigia c í o -
niá pradi* jgiaque quis ridebit? N o n enim eft veroí imi le 
quod tam irrefragabiles teftes , ex compa-
r o nos fallere voluerunt. M á x i m e cum í n -
ter illos , t o t montes , to t flumina , t o t díes, 
totque interccíTennt fxcula . Grandia q u i -
dem funt hace/ Grandia proeuldubioí rac i te ft-
quidem Elephantes hommes fíunt, í e r r aone , 
ratione,afteCl:ibus , v i r tu t ibus í imul íd i f c ip l i -
nis &artibus.Sed íi teftes hxc conteftantes e 
medio roUimus;& tanquam fallaces autfalfos 
eleuamus: quorum deinceps authorkat i t l a n -
dum fubfcribendií mvc ent? 
Certamenfe^nmítm exfofitimm 
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Sed v t effugiü hoc prorfus intercludamus; 
accedat n ó hominü , fed Spir i tusfandi decre-
t ü . I s e n i m apudlobc.38. fie aicdeequo. F b i 
audierit huccina d i c i t F a h , procul odor ¿tur bellu, 
cxhortationeducu,&' y l u l a t u e x e r c i í 9 , E tdegal 
lo et iá inqu i t í ic .Quisdedit gallo intelligentiam? 
Q u x tá t i acuminis e f tu t Plinius l i . 10. h i f to , 
annnalm c.2 i.inhacc ve rbapro í i l i a t . Proxime 
g l o r i a ¡ c n t i u t , etiam nojlri yigiles noftuttti, quos 
excttandis in opera mortalibus^ rumpendoq^ fomno 
\ natura g e n u h . N o r u t ¡ y der a l a t e r n a s dijlinguut 
ihorasinterdi» cantuicumfole euatcubitu, quarta-
I quecajlrenfi yigil ia adcuras labor<fqHe reuocstnt, 
ñequefolis oriü mcautis patientur obrepereydiemq; 
y emente nuntUnt cantí(}ipfum yero cantumplau-
¡u lateruúmperitant[uogeneriy&regnu in quacu-
que funt domoexercetjdimkatÍGne paritur hoc quo 
que inter ipJos,ydut ideo Ígnita tela cruribus juis 
intelligentes.Neqifinisfape comorientibus. Quod 
fipalma contingitfiatm in yifforiacanunt,feque 
ipfi Principesteflantur 1 yiftas occultatur filens, 
agreqac f er táúu patitur. Q u o d íi hebetioribus 
ab Elephantibus brutis rationis tanta conce-
dü tu r in litteris facris^quid ambigimus de i n -
genio Elephantisjparum aut n ih i l ab ingenio 
hominis abeuntis? 
C A P V Í T F . R T I V M . 
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£ D CLV i A de Ele ph ato pl9 
fatisjdeqj facúltate loquendi 
animatorum o m n i ü iá d i x i ; 
i n t e g r ú nobis erit Be c o g r u ü 
aliqua de animatorura ratio-
ne fíue intcriigentia enodare. 
T u m v t morem geram pláci to prioris íenten 
t i s rationem donantis brutisztum quia in t e l l i 
gendi facultas vehementer i n facultatem l o -
quendi propendet atque p ro rumpi t , t a n q u á 
in interpretem fui 8c indicem í inguíar i fs imü. 
Sed de hoc afturus^ praemitco: Ánt iqui fs imá 
e i re ,&ab heroicis v í q u e deduftam t é p o r i b u s 
difpurat ioné hanc de mente Se rationc b ru to -
r m v t e f t videre i n Piutarcho l ibe l lo de an i -
m ú m incluftria:vbi non folü fua,veru & P h i -
lofophorum ant iquiorum fententia cof t i tu i t 
mentcm & rationem in brutis. Et idem repe-
t i t i ib .Y-de placit.c. 20. vb i Anaxagoram du-
citjitemque Pythagoram p ro fententia ifta. 
Eidé fubícripíit p lác i to Porphyr ius i l le per 
omnia p e r ñ d u s . L i b . e n i m ter t io , de abf tmét ia 
ftatuit,naturam ó m n i b u s animantibus, quibus 
fenfum & meraor i á dedit,rationc quoqj dedif-
íe.Frácifcus etiá Vallefius Cobarrubianus i n -
genio per omnia yiuax non veretur adhaercre 
q u o d á m o d o fen té t ix tnbue t ium rationis a l i -
quá fcint i i lá ,vel etiá port ione brut is . Imo po 
í i t i onéhanc ex profeflb probare contendit ar 
gumét i s q u ^ nos implicabimus dü Plutarchi , 
Po rphyn j^ re l i quo rüq^ fauen t iü pláci to i f t i ra 
tiones <3c authoritates perordine texerimus, 
P R 1 M v M ig i tur p ro dogmatc i f to argu-
m e n t ü formatur ex co quod prifeus phy í i cus 
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_irguitur qnidá nomine Stratonus aicbac; len íum fine 
fenfum fine mente elle 116 poíTe: proptcrca quod ( v t e t i á 
ratione ejje Hypocrates haberjqui parte aliqua corporis 
nonpojft. I dolente do loré non l e n t i u n t , his mens a:gro 
I tat; v t etiá cottidie nos e x p e n m é t o difeimus 
m lilis qui mente furiunt ^ afe <Sc á cerebro 
abeü t i n sgr i tudine a l iquamó enim inhrmira 
tis 6c dolons tortuca dolent aut redolent: íed 
omnino ftupidi 8c alienan á fenfibus fuccübüt 
íegr i tudimbus . Si ig i tur animal pr. 'editü in te l -
ligentia (Se rationejnepe homo, cum mens no 
a t t ed i t , nó íent i t : mul to minus fentiét anima-
lia a m é t i a . Q u o d í i íent i re non p o l l i m t , cófe-
qués cí t v t nec ícníum pof i in t habere , atque 
proinde animalia aut habere m e n t é <Sc men t í s 
v íum,aut no habere íen íum, nec v lum feníus. 
£ t licet aor t ra tm aliqui h o c a r g u m é t o to r í i 
negauerint brutis íeníum: ne ra t ioné cocede-
rent i l i í sdcr ip tura tamen ieclamat,imo & p h i 
lofophía , quinimo óc experientia in íubl idiü 
feníationis b r u t o r ü . S c r i p t u r a enim Iob.c.38. 
ita habet. Aqmla conte 'pl.tturefcam3 & é loge ocu 
l i eius profpiciuf. Et l ía i .c . 1. Cognouh bos po fejfo 
rí'fuum, & afinus prcejepe Dommi fui. Qua1 ta-
men uilíitate ícatcrét f i bruta c o g n i t í o n e a l i -
qua renfitiiia ía l tcm praídita & aítefta non ef-
íent .Phi lofophiae i tem principijs l iquidi ís imú 
efl:,animalia omnia eí lent ial i ter eíle íenfibilia: 
ita v t t á genere quádifferét ia v l t imaíení ib i l ia 
fint. I g i tu r vt ex intel lcr tual i natura necelTa-
r io puliulat intelledlus ad i n t e l i i gendü ,v t pa-
te t i n Andelo 8c inhomine;c i i r non ex fcníi-
bil ifpecic fenfus p u l l u l a b i t a d í e n t i é d u m í E x -
perientia denique capimus , animantia bruta 
perterrefieri i n tu i tu aliquarum rerum, 8c 111-
tu í tu aliamm al l ic i . Expcr imur et iá quod m -
f t i m u l a t a & i é l i b u s repercu í la gemunt atque 
dure ganiunt.-leniter v e r o g r a t á t e r q u e vocata 
apropinquare 8c quiefcerc:ergo citra demét iá 
non venit feníus brutis denegandus: atq^ adeo 
nec rat ioj fí ratio eR fenfus indiuiduus comes. 
Confi rmat infuper Plutarchus a r g u m e n t ü 
8c argumenti aíTumptü ex eo, quod C leomo-
nes R e x cü in c ó u i u i o l e p i d a q u a d á narratiun 
cula collaudareturmou valuit p ronúc i a r e de-
c r e t ü d e eloquentianarrantis: íed hoccomif i t 
adftantibus, inqu íés : vos v ider i t i s ,ná mih í n ü c 
animusin Peloponefo eft. Et e t iá ex eo quod 
cum de re aliquanos ipíí cogitamus attente, 
nec videmus nec audimus plura quse pro tune 
ob aures obuerfantur 8c oculos. S i g n ü ig i tu r 
efl: quod fenfus m a n é t alligati men t i : 8c quod 
fenfus fine mente efle non pofsit. Quarc P l u -
tarchus coll igi t ,confici tque hunc ver í i cu lum, 
V n a mesaudit, mesyidetfunt c<eca,furda catera. 
S E C V N D V M A r g u m é t ü cofl: rui tur á P lu 
tarcho ad ré i f t áex eo,quod cupiditas,raetus, 
|inuidia,<Sc z e l o t y p i a , r e p e r i ü t u r í imul cü prae 
ftigijs a l i j s ,& rationis operibus. Canes enim 
errares, 8c equi delinquentes no fruftra cafti-
gátur , fed ad frugem,veluti homines.Lepores 
metuper icu l i immíné t i s fuos foetus transfe-
runt.-óc vulpes fpc captura;,6c cibi n o n d ü prae 
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fent is la té tes iníidias parar, quas aegré homo 
ifruerct . I g i t u r v t cócedimus brutis facúltate 
fcntiendi ex eo-quod expcrimur quod clamo 
nbus , terroribufqj fugantur; cur etiam ra t io -
nem <ík mentem ei ídem non t r ibuemu^: cum 
rationis opera p r í d p e c u l e m u r i n illis? 
Nec valer íi oceurras dicédo quod animaliü 
recéfira opera r e f e r ü t p r o c u l d u b i o ac redoler 
rationis acurae: c ú t a m e a p p a r é t 6 d ü t a x a t , n 6 
vero p r o p r i á c ó t m e á t metis ra t ionem:& ideo 
bruta eíTe ¿emula rationis & metisrnon tamen 
rarionalia reipíá . Cont ra enim obijeir Plurar-
chus,qiiod fnniliter no viderct fed quafi vide-
r é t , n 5 audirét fed quaí l audi ré t animantia om 
niamec veré fenfata eírcnr,fed t a n t ü fenfatio-
nis humanae armula 8c pediíTequa : í iquide i d 
ip lum de huiufmodi a í l ibus ad fenfum pertinc 
tibus polTemus augurari, quod de alijs adibus 
ad r a t i oné arqj m e n r é fpe í lan t ibus augura tü 
e í l . Q u i s t a m é citra p r o t e r u i á brutis negauit 
ocu lo rü v i í ioné ve ré vi í ioné I auditione audi-
tuSjicliquorumq^ fenfuum adus^ere a í lus? 
T E R T 1 v M a r g u m é t ü copingi tur á Pintar 
choex eo, q> ad candé numero facultaré perr i 
net bene&malea l iqu id f a c e r é . N o n enim eue 
n i t male videre auribus,aut male audire oculis^ 
fed vteuque videre o c u l o r ü eft , audire vero 
au r iü . Ig i tu r deí ipere aut infanire ciufdé o m n i 
no erit,cuius eft lapere^c bene fuocapite v t i : 
nemo enim vocat l i gnü infipiés,aut lapidé i n -
í ]p ienté ,quia feilicet fapere apta hace no funr. 
Bruta au té v idétur n S n ú q u á d e c i p ñ q u o d q u i -
dé iocundi fs imá facit a r té venádi j quia multis 
modis i l l is i m p o n i t u r : e t i á íí no paucis i l la vta 
tur ftratagematis ad v i t a n d ü infidias. V i d é t u r 
e t iá a l iquádo infanire; n á S imix ebrietate cor 
r i p i ü t u r : & v t alios morbos quá p l u r i m o s , ira 
H y d r o p h o b i á j i d e f t rabié pati folet canes m á -
xime,equus etiam 8c aíinus,&: tande camelus. 
Si igi tur bruta p o í í u n t delirare: pofsint etiam 
ranocinan neceífariü eft: cü deliriü f i t I2Í10 i l 
l i i íoqi rarionis. V n d e í icut ineptus eft homo 
qui horn iné atra bilí v e x a t ü , delir ioqj correp-
t ü v i d é s , n e g a t t u r b a t ü e f f e ea parte quafapi-
mus fuá ita loquéd i cófuetudo tenet ,vt qu i de 
f ipiüt apud fe n ó eíre , rat ione m é t e q j excidi í lc 
dicamus)fic qui canes rábidos aliud p a í f o s ^ u á 
hac parte qua fapere ratiocinari meminiíTe na 
tura folebát (verbafunt Plutarchi )turbatione 
quadá o p p r e í l o s labefaí latofqj charifsimos ig 
nora re , c ibü folitü refugere,& quod ob oculos 
p o í i t u m íit non cerneré,credit,fufcepiíre cum 
ipfa veritatc contentionern videtur. 
H 1 s placct fubiügere eoíimilia & confona 
alia. D . e n i m A m b r o í . t o . i . l i . y . E x a m e . á. c.8. 
8c deinceps inter alia multa recéfet dePolypo 
pifce,quod tá frauduléto po l le t ingenio ,v t fae 
pe fe í imule t immobi l é lapidérvt capiat 8c de- qUi 
glutiat pifees i l l i apropinquantes incau té . E t , y0Catur Po 
c.9.narrat de Echyno pifce,eíre fidelifsimü n ü lypuf% 
t i ü tépeftat is futuras , í imulSc tranquil l i tat is: 
quia dü v é t o r ü p roce l l á pr^fení i t ,ca lculü val i 
dü amplef t i tur í ibi , cui t á q u á anchorac heret, i 
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ac iiu:tibusinciequatiatur;<5c fie ftabilitur alie 
no pódere qui n ó p o t e í l ^ p r i o . H ^ c Ambrof . 
qui I h ü r a inclamat fie. Qui Mathsmatkus^u i 
^í í l ro logu i , qui Chaldícus fie potefifyderü curjus, 
cali motus & figna eomprebendere ? Sape hemines 
confufione aensvident}&' f í e p e f d l l u n t u Y : quod pie 
rumqtteea fine teinpeftatedijcuttatur.Echynus non 
[ a l l i t u r , Echynumnunquam fuáf ignapratereunt , 
Q u o d Ufuper homines fcicntia fu turorú prac 
pol lcn t animaba,Óc vbifalluntur homines ani 
raaliadecipi non coutingit: qui poteft ficri v t 
m e n í animaos negetur? 
£ t ne vnú autalm huías ex i í l imat ion is au-
thorcm adducá:accípite alios acérr imos eiuf-
dem caufx patronos óc Principes. 
Cicero enim lib.2.de natura D e o r u a num. 
92.nonrolu approbau, íed probar idipfum ex 
eo quod á natura arañéis íngen iü donatum eft 
pro con í t ruendis fabricandiíqj íubt i l i í s iméte 
listín quibus (e fe implicct mufese: Se fíe i m p l i 
catsc fumantur t anquá aráñese cibus. Et etiam 
ex eo quod marina: Rana- tanta: funt machi-
natioms <3c rapacitatis^vt propc litus maris cü 
tes arena obuoluantur , v t accedentes pifees 
pifcétur .Simil i tcr 5cex bello quod perpetuo 
ínter mi luü pendet <Sc co ruü : q u o r ü quilibet, 
vbicüqi altcrius naftas eí t oua íxmís imé fran 
g i t . Ac denique probat ex eo quod A r i f L de 
Gruibus refert;fcilicet forma re t iñere t r iangu 
l i quotiens maria t ra fmi t tü t ad loca calidiora 
o b t i n e n d ü j vt lie lummo ángu lo acr diuerfus 
pellatur ,óc curfus aumlcuctur t anquá pennis, 
vtroque tnangul i l a te re r&baí i s t r i a n g u i i q u á 
Grues efficiuntjtanqua á pupp i ventis adm-
uetur :& nc deficiant in v ia jpoí ler iores Grues 
acclinarc & reponcre colla íub prreuolantiura 
t c r g ü : q u o d quia ipfc dux non potefl: faceré, 
quia no habet aliquíd ante fe cui nitatur, reuo 
lare,vt ipfe quielcat; & tune ín eius locú fue-
cederé aliqucm ex his qui acquieuerunt: hanc 
vicifsitudine in omni curfu couferuari. Harc 
C ice ro . f e dnon fo l ü hxc : ve rü ¿ c q u a m p l u r i -
ma alia qua: breuitati pof lpono . Pracíért im 
quod í i e x é p l u m G r u ü i n Gruibus r a t i o n é n ó 
arguit: defperata fancres erit efficaciorem ab 
alijs argumetationc pro i í lo negotio haurire. 
C^y I N T i L i A N v s etiam in 2.1ib. perpe-
tuus in hac parte eft; nc dicá protcruus. Q u i -
mrao A r i l t . ipfc e iu ídefad ionis fautor 6c pa-
trocinator videtur .Lib.enim i .Metaph.ca. i . 
inquit :anímalia omnia íeníum habcrc;memo-
riam vcro ,p ruden t iá ,doc ib i l i t a tcmqj non ita: 
quamuis afficiátur memoria & prudetia <Sc ca 
pacitate difccndí:& alia alijs in huiufmodi bo-
nis pra: fiare.Et l i b . i .de h i l f . animal c.y. & l i . 
9 .C .6. idipfum confirmando repetit, mul t i fq j 
exep l í s illuflrrat. Etfanc non multis egemus 
ad cognofeendum facile a í inum ftupidiorem 
eífc quam vulpis 5c If n i t ionem quam Perdix. 
Te r t i o rurfum lib.de anima c.3.tex. 1 yo.citat 
Ari f t . ipfe Empedoclem <Sc Homerum acerri-
me deíenfantcs idé o m n i n o e í f e f a p e r c ^ í e n -
t i re .Ex quo Empedoclisilla carmine donata. 
M pYxfenSyhominum crefeit fapienttdfemper. 
H i n c y aria his femper prudetia ftmnia, moftrat, 
£ t i l la Horaer i . 
Tales namque infunt mentes mortalihHS ipfis. 
Quales cottidicfummifert reífor Olympi. 
Ideft: fo l a quo aftra p e n d é t i n f l u i t o m n e ó m -
nibus fenfationem ,rationem5c mentcm,quia 
ratio & íenfus íun t agglutinata i u pr inc ip io 
Se etiam infubieé lo . 
Q u o circa Lauretius Va l l a Romanusl i , 1, 
Dialeí t icae c.p.pofl: med iü in haec verba p r o -
cedit. Adul ta omnes beftict y i x ynqua nift e fu a, 
r e ^ é fuo y f u digut^Quít fi beneel igñt 5 profetto 
idnofinerationefaciutMdhetitaqj beftiayficut & 
nos3memoria}r4tione>&yoluntateiqnia&'tmma 
habet'.& y t nos animaliafunt. Fndelegimus D e u 
f e c i f e e ? nomine & bejliain animayinente, A l i d 
nos re diferimus db illis z qmd Deus infpirauit in 
nosfpiraculu yita:tidsjlaternitatem: Ó1 y t corpus 
A d * f u i s , v t f e dica,mdmbus formduit: i ta ore fuo 
infpirauit anima^ex quo cala animo & corporeere 
t i i •& fublimes intuemur. E t ficut ij terreni ignes 
f i m i l l i m i f u n t cceleftibusillisiita brutoru a n i m a m 
ftrisiquia i l la y t lumina cadelaru extinguntur: m 
¡ I r a y t f y d e r d perpetuo 'Vígef.Nec enim Ari í l . fo 
íus a l iquádo brutis r a t i oné tr ibuit :fed etiá alij 
q u o r ü funt(vtGr2ecos omit tá)Cicer .5c Q u i n 
t i l ia . i l le in l ibris de natura D e o r ü , hic i n 2.1¡. 
If t is no immer i to polTunc anne^ i paucula 
q u ^ d á verba que D.Tho.i ,2 ,q. i3.a ,2.ar :g.2. 
tüb hac forma praeponderat. Appdrent mirdbi-
les fagacitates in operibus dnimalití-.yt dpu, draned 
r u m ^ cdnum, e&c» Canis eniminfequensceruuyft 
ad triuium yemm,odoratH quide expioratydn err-
uus prima , y el fecuda y i a tranfuer í t , Q u o d f i m -
uenierit no tranfifjfe, ta fecurusper tert iay ia ince 
dif.quajiytensjyllcgifmo diuifmo, quoconcíudí 
pofstt, ceruuper il la y i a incedere}ex quonmt ince' 
dtt p-er alias ¿uas3cu no fint plures. H x c D . T h o . 
qua: proculdubio defumpíi t vc l ex M a g n o 
Baí i l .ho .p . in Examer.vel ex C h r y ü p p o egre 
gio Dialeftica: authore: qui diuifíuo i l l o fy i lo 
gifmo molitus cftoftendere canes D i a l e í l i -
ca naturali terprsditos eífc. 
E r S A N E an íman t iü fagacitas 3 folertiaeqj 
naturales,cuiufmodi íün t m o l i r i cubilia3nidos 
texere,educare foetus,& cxcludere,reponere 
& recóderc i n h y e m é alimenta, cera 5c mcl fa 
bricare,<Sc innúmera alia qua: apes,aues, vola-
t i l ía^uadrupedia j rept i l ia j re l iquaqj quac pra:-
flant animatia ifla,plus n imio a r g u ü t a rgu tá 
aliqua men té 5c ra t ioné i n i l l i s .Eó quidem vc l 
m á x i m e quod vniuerfa ha:c non affc£lantur á 
brutis affeíhi 5ca<n:u intetionis, fed d c í H o n i s 
tantü:c]uia no propterfe íed t a n t ü propter ali 
que finé i í l h z c c a p p c t ü t u r a brutis:vt fórmica 
non appctit baiularc g r a n ü frumenti ob aliud 
niíi vthabeat fibi t é p o r c hyberni p a b u I ú . C ü 
igi tur vniusreiappet i t io non gratia fui fed a l -
terius íit e led io ,v t habetur 1.2. q.13. c o n í e -
qués cñ i n brutis e l c í l iones dari:5c proinde ra 
t ioné 5c in te l leé lü ; liquide e i e d i o n i h i l aliud 
eíf quamapetitus inrel lediuus, í iue appe t i t í o 
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bruta l intdeterminata ad v n ü : Se proinde ine 
ptaadaftiones liberas. Cont ra emm eíl quod 
artus a t t ingés mediü cjuatenus mediü eftjidell 
qua ratione eíl: vt i le,¿c cxpedies fíni3non p o -
t e í l noe f l ee le í l i i o . Cuius prima rario cóí i l l i t 
i n eo quod íit appetitio vmus reí ob alia : íiue 
appcti t io illa p ro r íus neceílaria fi t íiue libera 
omnino:libertas enim n ó requir i turad elc¿lio 
ne v t íic j ícd ad morale tantú,ele¿l:ionccíue de 
mer i tor iá^vei et iá ineritori 'áraliás i n pueris & 
amét ibus in quibus libertas no viget^ veré ele 
é l i o n e s n d eí l 'c i i t .Cü ergo bruta veré appctat 
a l i q u á r é p r o p t e r alia confeques ef tv t veré eli 
gant:(Sc proinde quod appeti t ionem rationis 
obtineant . 
SED e í l o in b r u t i s a í l u s elcdionis noef-
fent:quis tame ib i t inñcias intentionis a í i u s 
veré ineíTe illis? I n t e t i o enim, v t D i T h o . c o n 
ftituit i . 2 . q . i 2 .ar . i .¿ciprum n o m e í b n a t , Í j g -
ni í icat tedere m a l iud:népe in finé. Sed bruta 
ve ré tedí i t in finé: ná Veré & valide i l lú appc-
tunt : v t c ó f b t cü ad cibü c u r í i t a n t , p r o p e r a n t 
que ad po tü j ad parétes^aut fílios. í i rgo cü i n -
t é t i o íit vel rationis adus, vel íalté í u p p o n a t 
i l l um:v t v b i fupra decernit D . T h o , có íeques 
eíl: bruta ratione efle affeíta ac mentes 
Nec valet íi cotra hscc dixeris:bruia no ap-
petere finé íub ratione finis:í"cd t a n t ü fub ra^ -
t í one boni,<Sc Ubi coducé t i s :cü t a m é i l l ud per 
nece í l a r iü í i t a d i n t é t i o n i s a f tü : i ü x t a q u x d i -
c i í o l é t i . 2 . q . i . a . 2 . N o r i i n q u á v a l e n T u q u o -
m á nulla p o t é t i a poteft operari n i f i circa íuü 
obiedlum formale:vt patet in potentia vifiua, 
quae n ih i lnÓ affeclü vero vel apparcti colore 
videre p o t e f t . C ü ergo appetitus b r u t o r ü cir^ 
ca finem agat 5c tédat a p p e t é d o i l íú propter 
fe:cofequés efí vtagar circa finem formaliter 
fumptum: í iqu idé agit circa ratione fórmale , 
imo formal i l s imá í in i s : quac cófííti t in hoc v t 
gratia fui reliqua appetanturi<Sc ipfe non aífe-
¿ te tur o-ratia alterius. T ü , n á ratio finís i n eo 
cófi l l i t v t proponatur appct i tu i tanqua bortü 
í e cundú fe & in fe. Sed appeti tui b r u t o r ü pro 
poni tur b o n ü fenfibile tanqua b o n ü i n le & 
lecundum fe : & tanquam ext remum bonum 
quod potcl l : brutum habere: fciiicet tanquam 
dele í lab i le bonum. Hrgo ve ré b ru tum tendi t 
in finem fub ratione finis. 
N E C valet fi oceurras d i cédo ,b ru t a ,n6 co-
gnofeere p r o p o r t i o n é m e d i o r ü cü finemec de 
pédé t iá mutua i l lorú : 8c proinde non appete-
re finé íub ratione finis:ac tádé ueqj intendere 
finé:eó quod in tent io eíl: v o l i t i o co íequend i 
finé per media condücibilia<Sc proport ionata 
fini.Cotra enim eí l quod finis non folü exer-
Icet munus caufae finalis quando a p p e t i t ü ex -
^citat ad a p p e t i t i o n é m e d i o r ü : fed et iá quando 
allicít i l lú ad appetit ionc fuúna etiá í implicif-
f firaus amor v l t i m i finis fit gratia finisjetiam fi I 
'nullms mec.i},nuiliuLq3 aliecutioms cogitado 
interuemat. Ergo et iá fi bruta n ih i l de propor 
t ione finís cü medijs cognofcá t3poterü t m i i i -
lominns al l icia fine lüb ratione finis ratque 
adeo habere finé p ro caufa 5c obieé lor tx p ro -
\ inde propter fine agere:quod non potelt alte-
\ n quá rat ionali copetere creatura*, iuxta D . 
¡ T h o . v b i í u p r a . i M a x i m e q u o d i n t e n t i o n ó irá 
| p o r t a t o r d i n é e x p l i c i t ü (Se fórmale ad deter-
minata mediarícd t a n t ü ad media i n cóiriunij 
! a b í l r a h é d o ab his vel i l í i s : iux ta qua: dici í o -
lé t i.2.q.i9.ar.7.<5c iuxtaquae expericntiade 
moí l r a t ^ ' e cüdü quá expenmur no f e m p e r e ü 
qui feruéter <Sc efiicaciter amat & appcti t a l i -
quá r é jp robe 5c in partieularifeirede conduci 
bilibusmedijs adco fecu t i oné i í l i u s . ü r g o etiá 
bruta ncfcientia p r o p o r c i o n é cü fine p o t e r ü t 
efficaciter in tédere i l l ü . P r c t e r q u á quod a:gre 
negari p o t e í l huius proport ionis t x a í t a co-
g n i t i o n l brutis; cü videamus canem vinculis 
c o p e d i t ü n i t i ad v incu lo rü rupt ioncm , v t fie 
po ls i tp r .Tdám o b i e d l á l i b i a t t r e a a r e , videa-
mufqj apes lias potius quá illas llores ad incl l i 
ficandüdcligere:brutaque quá plur ima vene-
natá reipuere a q u a ^ alia non corrupta l am-
bere^veí etiá amde bibere: oucfqj l inn l i t e r ce-
í e r r i m á a r r i p e r e fuga v t l u p i fubtcrfugiát oc-
c i i r íum:qu^ proculdubio omnia p r o p o r t i o n i i 
mediorum ad finem cognitionem pr.e fe ferie 
videntur. N a m aliás quo iure bruia h x c pvx 
alijs amplexarentur iTiedia5ni horum p r ^ alijs 
p r o p o r t i o n c m ad finem videtent? 
Q u o d fi bruta orna nonfunt rationis <Sc me 
t is j imo nec loqucl .T 5c fermonis i confequens 
videtur efle quod Afina Balaá iux ta nauiram 
fe gellcrit,5c iuxta riatuia í uam,dü rationales 
Prophetar po tu i t intimare fennonesrefio per 
miraculü Deus os Aíiníc rtferauerit . N á et iá 
Z a c h a r i í E o s a p e r u i t ipfe Dominus ; cum ra-
men loquendi vircus clauderetur in íphera jna 
turaque Zachar i í e . 
C A P V T Q^VAPvTVM. 
E Q ^ V I T V R fecunda fentcntia 
quas ratione brutis a t t r ib i i i t : Iü-
cutioncm vero ab illis tanti fub 
inouet 3 v tdicat diífercntiá po-
t io ré qua homo á brutis d í í l in -
guitur l o c u t i o n é efle. Authorcs fententi íc hu 
ius CicerOj Quin t i I i an i i s ,Lauren i íu íq j Val la 
funt : in locis iupra p r o d u í t i s c.3. Sunt etiá 5c 
luniores ali) Grammat i c i , modo íüper í l i res j 
quosvoSj p ra rcb r í í s imi v i r i , p r o b é i n vefira 
academia ex re 5c nomine noíc i t i s . 
P r x í i d i a fenteritiíe huius pro potifsima par 
te^videlicet pro fecüda(prioi ' enim preceden 
t i capire fat í u p e r q u e fulta efi:)nituntur in A r i 
ftotelico i l l o p r i m i Po l incorum elogiojCiuo 
difterentiam p o t i í s i m a m q u x mediat inter 
brutum 5c hominem in íola potentia loqucn-
di Philofophus afsigTiauit. Q u o ciica bruta 
appellauit alogarhoc eíl ,f ine í e r m o n e : h o m i -
Qjion ordi 
nem impor 
tati.'i temió 
finis (td me 
dia. 
Videtur 
quod h ix t i i 
cognofeant 
preporttone 
mediorum 
cum fine. 
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Cíír in con-
n t u i o A í f o -
pi lingua 
tantu appo 
( i ta funt. 
Audi l in-
gua enco-
mia ex ja~ 
cris litteris 
Quihns MA 
rebus con-
ueniat «o-
me gloria. 
Expljcatur 
locus ex 
P f a l . n . 
;nc vero logicorhoc c í l fermonis copotcm & 
' parricipem. 
i Deincie p r o b á t ex hocnomine Iiomorquod 
^ no ab humo deduclu eiTc vo lü t , v t volui t M a r 
í cus Varro:neqi ab aiiqua didlione Lat ina: fed 
a diftione Graecahornos,quae figniíicat com-
mumcationem atque commercium inter c o l -
loquentcs 8c í 'ermocinantes. Q u o circa apud 
Graccos homoappsllatur Antropos,idcrt í b -
ciabile animal ,& (ermone tradtabile. 
His fubiungum Ouidicum i l lud i . Metamor , 
Pronaque cnmfpeftent animainU calera tenas. 
Os homini fubhmededit. 
V b i prima quá inter b r u t ü & h o m i n é differé 
tiá adhibuit^in oris fublimitate rcpofui t : hoc 
c í l in IinguaCjloquendique ornamento. 
Fauct huic p lác i to A £ g i p t i j : q u i fuis in alta-
nbus facris chimcr icúclc l igcbát , íed admirabi 
le m51hú:ex o m n i ü re rü optimis portionibus 
fabricatum:cp dicebatur Sphyux.Caput enim 
huius & manus erant fpecioíitsima- focminíc: 
corpus crat cams^vnguix leonis:cauda draco -
nis.'hominis vero vox iqua í i quia humana v o x 
primas haberct in hommcdicut in formina fa 
des manufqi &:in cano corpus, & in dracone 
cauda. Idem m o í t r ü c o l l r u x e r ü c Thebe i pro 
fymbolo d i f t ic i l ium. 
H i s ctiá videturannucrc AErop icü i l lud co 
uiuium ce lebra t i r s imú, in quo nií praeter l i n -
guas in eluin pa ra tü cft: quia n i h i l excogita-
bi leera t , quod f i cpo íTe t conducerc homin i 
v t o r n a m e t ú l ingmcjiuxta cmx AEfopus ipfc 
in i l l o poderauit couiuio: 8c iux ta quíc ex Ten 
tentia HeRodí produxit ,ad o í l endcdu o p t i m ú 
tliefaurú hominis elle tácente l i guá jnedú l i n -
»;uá feite l o q u é t é . Heí iodi aute verba talia füt . 
Alo» alia cjl meliorres quam cujlodia l ingua, 
G m t Í 4 quam decorat modérate fummaloquela. 
Sed promamus nos aliqua ex p r ó p t u a r i o me 
l ior i^vt iqj ex litteris facris:in quibus fentét ia 
hasenó fperneda aliqua videf habere íublidia. 
Etcnim cú Pfal. y 6. f requéter aud imus .£x« r -
gegloriamea^xurgepfalteriu <&f¿t/jrfr<í.frequé-
ter nomine Morií t humana intell i ír imus l i n -
g u a . S i c u t c ú in Píal.2 9.legiinus.Co«cfc{//?iy¿c-
cu mtum : & circudedifii melatit ia:yt cantet tibi 
gloria mea. Hoc efl; v t cantet t i b i lingua mea: 
iux ta S.imflorü Pa t rú perpetua expoht ionc . 
I m o iuxta ranré fcriptur.Tqu.T indi ícr imina-
t i m v í ü r p a t gloria pro lingua: v t p a t e t i n Pial. 
J ^".in quo vb i nos legimus. Exal tatum efl cor 
metí & exultauitlinzna mea. Hsebraica veriras 
h a h c t . E x u l u u i t gloria mea. Cumig i t u r gloriíe { 
nome nul l i imponatur b o n o r ü n i l i dumtaxat 
i i l i quod c l auñapyd aliqué tenet cui cedét 
cartcra:eo quod cí l gloria f u p c r n ü / u p r e m ü -
'-quein qualibet rc fa l l ig ium : confequens eíl: 
quod lingua qu.x gloria vocatur hominis í i t 
hominis í up rcnmrn e n c o m i ú , ac tandé diífe-
rentia po t i í s ima . 
E t proculdubio parum, vel potius n ih i l dif-
cedit ab hac fentcntia i l la cohors, qua? velat 
magniloqua loquens, plaudens & applaudens 
ífibi in vana verbofitate , detonuit i n P f a l . u . ' 
' M a g m f í c a b i m m labia nojlra : lingua nojlraa no-
bisfunf.qHPsnojler Domin9 efl í V b i vel ex ío lo 
¡ p r í e c o n i o , e n c o m i o q j propriac Iinguae, omni 
; alio perfeftiuo po f lhab i t o , in elatiori cu lmi -
| nc fe decá ta rú t e í l cacc lamantes fe liberos i l -
[ luífrefq, quouis g e n t i ü : e x quofemitut is no-
{ta in lingua no c ó t r a x e r a n t : C ú ergo denomi 
[ natio non fit niíi á p o t i o r i , h o n o i a t i o r í q 5 for-
n i a (v tPh i l o í ' oph i perhibetjfequitur linguam 
hominú , ide f l loquendi p o t e n t i á c lauñ po ís i -
dere , <Sc apicé oceupare in hominibus j <Sc i l -
los pot i fs imü á brutis d i fc r iminar i : í iqu idem 
i honoratius cncoraium quo honor hominis 
: gaudet á linguae p rxcon io eíl:. 
Addamus D a u i d i c u ü l u d ex Pfal.32. Spiri-
tus oris eius omnis yirtus eorum. Idell::oninis hu 
mana frugex,fupellex atqj íubf tant ia inor i s 
[ locutione c6íifti€:carcera minus í imt . Q u i b u í 
{cofonarc videtur M a t t h . i l l a ca.i 2. E x yerbis 
i tuis inflificaberis: & ex yerbis tuis condenaberis. 
\ Qua í i verba fint , qua' t o t u homin i negotium 
j f a ce í Iun t .P rop t e r quod in Pfal. 18. Dauid de 
[precatus e í l . Voluntaria oris meibeneplacitafac 
\ i )ow¿«e.Ideír :verba oris rnehin quibus h o l o -
' c a u í t o r u m e d u facr iheiorü m á x i m a coní i r t i t 
| moles,accepta ¿c placita habe. 
SED age cofíciamus aliqua ex rationc pet i 
ta^atqj et iá ex authoritate a r g u m é t a j p r o ien-
tét ia hac.Prima auté r a t i onü ht haccjq; cü dúo 
velut limites l i n t , quibus á brutis h o m i n é dif-
criminari poíTemus^fcilicet ratio <Scfermo:il-
lü t anquá m a x i m ü l imi té m á x i m e inter h.tc 
d iu idcnté aufpicari tencraur , cuius raaiora i n 
vno35c minora in altero veRigia c o p r e h e n d ü 
tur . Comunia enim diuer í i ta té no caufant,fed 
confo rmi ta t é potius 8c Vnitatis v i n c u l ü . C u m 
igi tur extent in brutis t o t rationis 8c me-ntis 
vef t igkjVt cóflat ex capite prseuioiCÓfequcns 
e í l m e n t é , m é t i f q ; ra t ioné 8c v i m inter b r u t ú 
8c h o m i n é no di í t ininiere: 6:fubindc íb lü fer-
m o n é diferimé hoc generare:quonia no fie ex 
tat in brutis fermonis, v t rationis vef t ígium: 
na ni omnis b ru t i loquela vel loquela non efl:, 
vel faltem eíf monÜ:ruofa ,acns , v io len ta , & 
h ó r r i d a . 
Secúda ratio í¡ t :quod cuiufque rei di í feré-
tia debet eíTe i l la quoe amplius 8c adaequatius 
í remi l lam o í l e n d i t : nam cognita rei di í fercn-
j t ia ,omnia i l l ius nofeineceflum cft . Sed n i h i l 
fubfiíht i n homine , ineftve quod fie i l i u m 
o f l en te tv t l ingua . Ergo folum l i n g u a defe-
r e n d ú eíl: t á q u á difFeretia: humanitatis potif-
\ fimse.Minorem iftam p r o b o , non quídem ex 
ieoquod verba dicantur index atque hominis 
¡nota , v t p o t e quod femper loqu i tu ros ex 
l abundantia cordis:fed ex eo quod fecretifsi-
;mum i l lud atque íacrat ifsímum quod i n h o -
•mine fingulanter admiramur , nempe m i -
[crocofmos eíTe : hoc ed: abreuiatum m u n -
[ d u m e x i m i s (§cfummis , v l t imifque conf t ru-
l ^ u m &: optimis.-fcilicet ex corpore Ót íp i r i -
, t u , fenfu 8c mente, cor rup t ib i l i 8c immor ta l i , 
animali 
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animali Se r a t iona l i ,vegc ta t íuo & f c l i t i u o , i n -
te l lediuoqj ac tádé entitatiuo cü varietatc l i -
mu l atq3 veritate. H o c ig i tur cp in homine íin 
gulanteradmiramur,ni i l i ibi v t i n verbisrefplé 
ciet expiicatirsime ,nullibiq5 illuftrius emicat 
quá in l ingua . ln manib9 lingu.T í iquicle,bonú 
&: malÜ5 vitainefl: Óc mors, vn habef prouerb. 
Í 8.Et vtIacob.cap.3.Fufo ferríione co í l i ru í t : 
I J n g u a modicu quidda mehru e f l ^ m a g n a iaffat 
Igtm eft:&' miquitatis yniuerj i tás .Úmms natura 
bejliaru^yolucrum &ferpetu domatur.&'domita 
fu?it a natura humana: lingua ante nuHus hominu 
domarepoteJLInquietu malurflenaipeneno morti-
fero. Inipfabenedtcimus D e u & Patre :& m ipfa 
maledícimus homines,qui ad eius fmilitndinefaHi 
funt .Ex ipfo oreprocedit benediffio & malediftio. 
Quaproptcr reférete Piutarcho, i n conuiuijs 
í ep t é fap ien tü ,Amaí i s R e x A E g y p t í j pe t i t a 
D i á t e fapietc v t ex quadá victima^que ad illü 
rn í t teba t tol lerct o p t i m ü & p e f s i m ú . E t í l i b í l u 
l i r linguam^ex quo l u a g n ü í i b i r e p o r t a u i t p r x 
coniu: quia cofení ione c u n c l o r ú humana l i n -
gua copiecl i tur ta boni quam mali latera:non 
íceus ac homo .Vnde p r ax inu i t Aefopus, 
Quid meliíís linguadingua quid peim eadem? 
Quibus arridere videtur H c b r a i c ü i l l u d quo 
v n ü & i d e v e r b ü v ide l ice tZiph íígnificat apud 
Syrios bucea & falfum 3 quafi loquéd i i n f t ru -
m e n t ü vc r i t a t i s& fairicatis,aequi 6c i n iqu i ra-
tiones agg lu t ína re t . 
V E R v M q u o n i a d i ¿ l a probado mora l i t a t é ali 
q u á r c d o l e r e v i d e t u n l ó g e aliter probare cófti 
tuo m i n o r é i l l a , elogio ex facris i i tens fump-
t o . E ten im Sap ié t . p r imo fie exaratur: Benig 
eft enim Spivitus fapientia: & no liberahit ma 
ledictí a labijs fuis-.qnonia renu i l í ius tejlis eJIDeus 
& cordis enPs]crutator eftyerus:quomafpiritusDo 
mini repleuit orbe terraru}&' hocquod continet om 
niafeientia habet "Vom.Hifce enim verbis teter 
r i m ü r u p p i i c i ú Deus interrainatur malcdicis, 
ob maledicét ia fuá. Cominatur enim i l l o s n u l 
lü cis có t ra proprias linguas pa t roc in iü datu-
rüjfed eas ío lu tas proieclaíq^aimiíTurüi v t i u x 
ta more p r o p r m i n proprios gra í fentur autho 
res^more v ipe r a rú , que p r imo fuos fe indüt at 
que r ú p ú t p a r é t e s . Lingua enim imprudetis , 
íubuerfio illius eft : v t habetur Eccleíiafl:. c.8. 
£ x q u o i i l u d Pfal.3^. D i x i t iniuftus: y t d e l i n -
q u a t infemetipfo, Hoc cft iquidquid iniuftus di 
xer i t j f ib i poeuale ef i : : ineúenim refundí?quid 
quid effuderit:vt eo loci obferuauit A m b . £fl: 
enim'pcioiis coditionis iniuftus omnis quá fer 
^esmaferpes venenüal i j i i fundi t^niuf tus f ib i . 
Maled iCíu ¡ £ t v t perpendin idem Ambrof . ib idem : SuíUs 
grauior eft pana quam eius, qui pro omni fermone 
datpcenas, Hor rendum excidium igi tur Deus 
interminatur maledicis. £ c ne exif t imet a l i -
quis quod fumma benignitas D e i tantam non 
paíTura fit i n propr ia imagine c lademrpr íemif 
l i t praefata verba , dicendo : Benignuscjl e n i m 
Spiritus f a p i e n t i a i & non liberabit m a l e d i c u m a 
labijs fuis, Quafi przediceretur. Scio quod be-
nignus fit ac lenis fapientiac fpiri tus, longe la 
Qua infee 
hxfit om 
nismaledi-
CHS. 
* fe & a 
p u n i -
tur. 
teque diuerfus á fp i r i tu robuftorum impel -
iente parictes, v t d i c i t u r Ifaiaf capite vigef-
fimo quinto : at non eripiet maledicum á la-
queo liuoreque labiorum fuorum. Quafi per 
hoc occludens omnis indul2;entia: aditum i n -
greíTumque maledicis.Caulam autem t a m i n -
flexibi l is feueritatis eam eíTe denuncia^ quod 
renum maledici teftis e f t D e u s ^ cordis illius 
ferutator verifsimus. Ideft: q uoniam i l l um 
Deus mtus & in cute nofcit :&: inde liquidifsi 
mé haurit quod maledicus n u n q u á maledicc-
nam exuct: v t p c t é quod maledicentia eft ha* 
bitus ve lu t i n naturam conuerfus3propterpra 
uitatem f u b i e í l i , ^ propter improbi ta tem fre 
qucRticinquc tal ium a¿luum ex quibus male-^ 
dicendi inlolentifsimus iubi tus produ<flus, ra 
dicatusJau¿lus3(Sc mgeneratus eft;<Scindies ag-
gcnerádus3quoniádctrahcndi <Sc maledicendi 
v i t i u m n ó tam labore quam requie maledice-
tis , í a p o r e q u e generatur . Rationem autem 
quarc intus Se i n cute Deus comprehen 
dat hominem,hanc e í l ed iu inus pcrhibct Spi 
ritus, quod Spiritus Domini replet orbem térra 
rum: & hoc quod continet omnia feientiam habet 
y o c ü , H o c eft:quia non longe manet ab vno-
quoque n o f t r u m , fed potius vbique prasícns, 
Se i n penetralibus omnium in t imé illapfus eft 
l i t vlterius^quia eft p r o b é <Sc perfe í le i n t e l l i -
gens omnem vocem «5c l inguam. E x q u o e u i -
denter elicitur n i h i l maledici hominis feilicet 
nec renes nec cor 3 penctrale , nec lat ibulum 
aliud latere poffe D e u m : fed omnia nuda Se 
propailata eíTe acerrimis atque diuinis ocu-
lis , & a d í p e d i b u s fuis . Si igi tur Deus vt fe 
comprehenforem «Se adarquatum hominis pi e 
cognrtorem oftendat, ad cogmtionem vqcis,-
hoc eft h u m a n i f e r m o n i s , v l t i m a t é recurrir:(Se 
co2;nitionem i l lam videtur ex iftadedueere: 
argumento eft fermonem hominis pradlan-
t iorem de i l l o n o t i t í a m íubmini f t ra re : atque 
proinde modum diflerentiíC tenere. 
C O R R O B O R A R E p o i l u m , eandemquc 
confirmare minorerajex eo quod Séneca l i b . 
de prouerbijs teftatum rc l iqu i t : vidclicctjfer-
moncm expreffam eílc dicentis imaginem. 
Et etiam ex eo quod omnes T h e o l o g i affir-
mantmimirum.quod verbum ex p ropr io con 
ceptu impor ta t rationem form.T exemplaris. 
Qua propter aeterni Patris x te rnum Ver- ' 
bum imagofui Patris vocatur á Paulo ad H e -
breos i .Quid autem conducibilius ad cogni-
t ionem cuiuíl ibetj quá eius expreíTa imago? 
V n d e Chnftus Dominus fie. S i cognofeerctis 
meSPtiík & Patre mcucognouiffetis.Quiyidctme 
yidetey P^íre wew.Ioan.c.17.Hincillud C h r y 
fo f tomi tomo i.fuper c.ó.lfaicT. Seraphiniux-
ta interpretationem Hebraica lingua , dicuntur, 
ora Ígnita ftue ardentía. Quid igitur doffrina ex 
hac interpretatione co l í ig imus?Nimirnm purifsi-
mam ejfeeom jpír i tuum fubjiantiamy per yigilemj 
mire excitatam, pernicifsima16r agihm m á x i m e . 
Si ig i tur Seraphicum os, imo nomenclatura 
feraphici oris,eft fere tota not i t ia totius per-
Makdicen 
fia fere t :u -
quam exui 
tur. 
Lingua cfl 
totius homi 
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ireclionis feraphicx:cur lingua hominum non 
c n n n í i g n e c^c nota totius perfeelionis huma 
nar.iiiaxúiic íi omne verbutn eí t clara imago 
dicentis? Etquidcm quoci femio humanus ma 
ximam cura homine cognationc p r íd iabea r , 
<k vices imagirüs pcrfedtifsime gerat:hoc vno 
notando polfumus prarmunire . V t en imhu-
mani verbi exp rc í s io prnerequirit innume-
ra:nempe in dicente vitain^refpirationem, fau 
ccSjpr^coi'ciiajViíccrajOSjdenteSj&volubilem 
l i nguam:&,quod íupe r iu s eft3in parte fupeno 
ri rationem , actandem ex col l i í ionc Se h o r ü 
repercurfu vocé refonantem , cui l ignií icat io 
polsitincidere: cum tamen p r o d u í t u m (Scpro 
latum verbum non íit raili modicifsimi acris 
niodiciGiina por t io : vel potius volantis acris, 
¿>c irreuocabiliter transcurretis refraftio qug 
dam (Scleuifsimus foni t i i s ,venturque; í ic adfor 
niandmn homii iem carlorum rerraeque moles 
Se vnmer ía machina circumagenda el l : . No fo 
lum quia Sol Se homo generant h o m i n é ^ m a 
cleméca Se aftrajquia olTa, fanguis Se c a ro , í en 
fus i tem <Sc nerui confíuát Se cocurrant ad i l -
lum^ hxc emm mínima Se ad m i n i m a í u n t ) íed 
quia creaturae omm3etiam pofsibili j íit curta 
ruppcllex ad tnntam prolem t á t a m q u e proge 
niem caufandím. Anima enim rationalis non 
a l imine aut lateribus domus,vel á pen i t io r i -
bus muiul i^cd omnino á forís educenda e{l: ,& 
i n d u c é d a c o r p o n o m n í p o t e n t i s D e i manibus 
¿ c m o l i m i n e . C ú tamen homo cinis lit,5v:reuer 
furusin.cincrcixi,puluis etiam Se lutum,6ceius 
vita ventus,amane vfque ad vefperamfatlus, 
Se et iá vita funftus^ ac denique vniuer ía vani-
tas omnis homo viuens. M é r i t o ergo verbo 
Se fermoni hominum afsimilati dicuntur om-
neshomines : &:proínde m é r i t o d i c i tu rquod 
hominis verbü viá parat ad praepolicntiorcm 
indaginem^notitiainque i l l ius . 
H i s cumulare poíTumus humani verbi 
encomia luculentifsima. Per verba enim ara-
ñes reucrti , mire co l l igar i ,expi rar í ventos, fo 
lera inhiberi , lunam defpumari, ftellaT euelli, 
I diera t o l l i , nofteraqj teneri poCe putauerunt 
ant iqui .Ex quo illa V i r g i l i j in buceo. 
Carmina ye l ccelo pojfunt deducerelunam. 
Carminibus Circe [ocios mntauit Vlyfsis. 
Frígidas in pratis cantando rnmpitnr anguis . 
E t i l l u d T i b u l l i de qnadara incantatrice 
HíSCjCafUit findítfy [olHm,manefqffepHlchr¡5 
El í ce t>& tepulo deuocat olfarogo 
Et tandera Gu id i ) il la 
Víperas rtimpo ,verbps>& carmine fauces 
VíHac'hfaxapía conualfa^ robore terrdy 
E t Sylfiasmoueo.Jiibeofy tremifeeremontes, 
E t mugiréJolum, maueja} exire fcpulchrí's. 
Et no t á tu apud Gentiles increbuit c x í í l i m a 
t i o de efíicacitate verborum: verum apud lite 
ras facras tanta verborum creditur eíTe facul-
tas,vt i n verbis harreat regenerandi hominem, 
abroluendique i l l u m á culpisj(5c panera tranf-
fubftantiandi i n D o m i n i c u m corpus íupe rna 
tiiralis poteftas. E t adeo verbum,etiara apud 
literas facras^adlimatur effícax o p e r ü , vt ver-
bo D o m m i omnia creata dicárur : «Se farpe ver 
bum pro ipíis accipi. tur opcribus:vt cü Lucae 
pr imo ab Angelo d i í t ü eihA7on erít impofstbi-
le apud Deum omne "Verbum, omne enim Verbü 
hic,pro omni pofsibili opere c f feé luque íum-
ptüeí l : , Quare v t diuinus Spiritus o í t e n t ü «Se 
í ignü daret^quod ad omne opus fuffragiü prsc 
flaret A p o í l o h s , dü defcedii ad illos in die Pe Cur Spirif9 
tecoftes, fub Ünguarü Ipecie capita inübrau i t fanft9 inim 
i l lo rü :6comné l o q u c n d i i i n g u á il l isíufficiétiá guarum fpe 
donauit: quaí i fermonis virtus íit virtus Se vis ciedefeenie 
ad omma. Q u o cotra hiere ¡ á t omnino valet, refuperA-
apud literas lacras, quod ab omni opere o m n i poftoíos* 
noceíTare: v t z . R . e v . i y . A b j a l o n ¡quem y n x i A 
m? fuper nos^mortu9 eji in be¡io:yfq-y quo f i l e tü & \ Silere quid 
noreducitisKege.Et P L 2 y . D e 9 me9 nefút^ame^f igni f icetk 
nequado taceat ame,<úrajsimjlal?ordefcedenbíis m litertijacm 
lacíi. ideftvne cohibeas t u ü erga m c í i n g u l a r c | 
fubíidiü : na íi n i h i l facis in me cocida,hoc t ñ y C u r Damo 
moriar. V n d c dxmoniacus i l le jqui apud m u í - \ ntacm muí 
tos furdus,CcTcus, mutufque deícr ibi tur : apud! ti*[enjibta 
Lucá tameca.i i . ío lñ n ü c u p a t u r mutus; <yú\z\ orbuspraci 
íilere ícquipol le t omni impedimento fen(uü: ; /e appeüat9 
óe pro eodé accipitur , quod ab omni prorius t Jit mutuus. 
operatione ceilare. Si igi tur potifsima vir tus . 
Ti ig i tur efficacitas m á x i m e hominis defertur o 
linguac,hoc eft hominis verbo,confequens efí: 
v e r b ü hominis & lerraone ilüus primas^prin 
c i p a t ü q u e i n homine poís idere:ac tandera, fer 
m o n é eíTe m á x i m u m quod inter homines , Se 
bruta interftat diferimea, 
C A P V T Q V I N T V M . 
8 
E D femouearaus nos primas 
fententias añiles 
4 . 
Audicotrd 
concedentes 
ter t iam, cui 
í i , fácile p ro 
pereraus. Haec enim prsefto 
eí l pomeridiana luce huius abyfsi latebras eol i T -
luftrare. Se nodi í o l u t i o n e m a d i n u e n i r e . NeArdtione hru 
gat enim hace fententiairaprimis /b ru t i s v n i -
uerfis rationem, Etadeo rationabili ternegat: 
v t vel hasefoía negatio í i t i n rationis obfequ iü 
confefsio prima. V t enim fententia í l a tuens 
rationem i n brut ís ,brutefcí t : v t p o t é proijeies 
margaritas,quod aiuntjante porcos, ¿cdás fan 
¿tura canibuSiílcíententia vindicans rationem 
<?c racntem á brutisfumraé r a t ionab i l ¡ s ,& rae 
t i cófona fit. E t í icu t exc i e í l j ó c m á x i m e esc 
ci nati,colores í imul cofundere , nec in inuicé 
difquiparare : cont«a autem fummi acuminis 
eft colores apparentes atqeu í imulatos 5c ñ-r 
¿los á veris condi í f inguere : íic folius b r u t i 
& m á x i m e b r u t i eíTet rationem maxiraara 
cum brutalitate permifeere, atque mancipa-
re:contra autem eximiae rationis eximium 
opus rationem fucatam Se p i t i a á veradí fe r i -
minari . V t autem in caufam rationis,rationes 
non o t í e n t u r 3 q u x i n alieno agone arma fu-
munt (Scfuíl inent: operspre t ium erit illas in 
aciem dirigere t áquara íf renuos milites: Vt i n 
furarao 
A n irmtiorjaliapofsint hahere fermonem? 4 i i 
•¿dita. 
QudU de-
heat effe pri 
muratioci-
nándipriit-
áp ium. 
Qttdis de-
but cjfefa 
cultas ratio 
mandi . 
jíUir.íTio fus reidifcriminc validé negotientur. 
Ojlenditur j Sit auté primus ipfe dux irthaec prima ra-
¿riita non j r i o : quod íi bruta e í ícn t rationis pa r t i c ipá t i a , 
effe rañone có fcquen te r eíTentanimae rationalis atqj i m -
mor ta l i s cÓfor t i a .Nó enim rationis actus edu-
ci poíTunt aut fierij niíl á rationali p r inc ip io : 
v t vil ionis adus a potct ia vifiua. C o í l a t auté 
p r i n c i p i ü ra t iocinádi imraateriale eíTe deberé : 
v t pote quod debet percipere copula prardi-
cati 6c fubiedlijdcbíta coo rd ina t i oné^p ropo r -
tionc pr^miíTarüjac tandé earüdé v i r t u t é ad 
cofequét iá h a u r i e n d ü . Q u x omnia, v t co í t a t , 
funt pur¿e rationis munia: & neccílaria fimpli 
citcr ad i m p e r f e í t i o r é ctia c o g n i t i o n é ra t io-
nís:vt iqj ad difcurfiuá:cú t amé difcuríiua cog-
n i t io pu ré imraaterialis í i t .CÓfta t etiá imma-
terialé forma, e t iá íi vndequaq, iramaterialis 
non f i t , incorrupt ib i lem elTe:quia caret con-
trarijs.-atqj proinde x t e r n á : v t patet i n animo 
ra t iona l i . £ t tune fequeretur dilucide bru toru 
animas immater iales , fal té ex par te ,e í fenn cor 
ruptibiles ide6,ac t andé aeternas. Q u o d & in 
fidc&; i n Philofophia nefarium aíTertum eft. 
Augc t dif í icultaté quod nulla facultas ratio 
cinari poteí l : nifi d ü t a x a t i l la cui nota funt o m 
nia r a t ioc inand i requ i í i t a p r i n c i p i a m é p e , dici 
de o m n i , & dici de nu l lo . Seu, quod idé & i l lu 
ftrius cfi:3nulla facultas ratiocinari potefl: ,niíi 
perprius feiat vniuerfa qua: aff irmátur vel nc 
g á t u r de aliqua rc,affírmari vel negari deberé 
de omni i l l o de quo talis res praedicatur, V t íi 
vel im aífequi per ra t ioné a lbediné raihi expe 
diré ad d i íg regadü vifum3neccfsü eft v t praef-
ciá albediné de fe eíTe difgregatiuá vifuSj& cor 
pus de l ibu tü albediné dilgregare vifum-.igno-
t i sen im duobus his p r inc ip i j s , au ta f í in ibus 
«lijSjnihil cft fuper,vnde per ra t ioné pofsit ta 
lis educi coc lu í io . Ig i f íi bruta, h i rüd ines /v .g . 
per rationc n o l c ü t e x p e d i r é fíbi taliter n i d i -
fican cubilia,pro oogrua filiorü tutela: nece í -
fum erit v t prefciát cubilia códucere apprime 
ad a n i m a t o r ú tu te la , & cubilia ftrufta & nidi 
ficata ab il l is allatura m á x i m a v t i l i t a t é in f i l io 
l is . Quastamc propofit iones cum vniuerfales 
fintjVt pote quac d icü tur de ómn ibus & fingu 
lis niduhs,no po í fun t ab alio capí quá ab i m -
materiali p r inc ip io . Adde quod hoc a r g u m é t o 
h a u r i ü t vniuerfi Ph i lo foph i quod rationalis 
anima imraaterialis veré atqj immortalis fit. 
N E c valet íi cü Va l l e í i o v b i fupra dixeris: 
r a t i o n é b r u t o r ü loge diuerfam eí ícab humana 
rationeavt pote quod ratio de illis non quidé 
vniuoce & fecundü magis & minus: fed mere 
analogicc dic i tur : proptc.reaq? mens humana 
ex fe apta nata eft ratiocinari fimpliciter , & 
etiá circa quoduis o b i e f t ñ : cü tamé nul lú bru 
t o rum ratiocinari fit natum femper, atq5circa 
quoduis: fed t a n t ü naturali inf t inélu fertur cir 
ca aliquod:vt canis^qui feit l epo ré quaerere,&: 
infidiari perdici,fed nefeit cofternere l e d u m , 
aut fpecü fodere :cüm tamen homo exercita-
tionis ftudio ftrenu9 pofsit i n omni profefsio 
nc migrarc .Non inquá va le t ,ná Iicet acute ía-
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tis hsec d i í la funt,fatifq; dofte,non t a m é fatis I ^ 
funtjnec fatis eíTe poíTunt ad denegádü b ru t i s ' ¿tícri_ 
immater ia lé forma atqj incorrupt ib i lem : E x 
quo vis rationis illis innata coceditur. M a í o r 
enim vel minor lat i tudo potétia? ad plura ve l 
pautiora obiefta non variat natura po ten t ix , 
m á x i m e q u o n i á potius ex modo tendendi in 
obie(fb ,quá ex obiedis ipfis po te t i í e ratio de 
fumitur .Quis enim to to genere diuerfificauit 
p o t é t i á vifiuam n o d u í e á potentia vifiuaaqui 
Iarü,cü t amé i l la in paucifsima,hec auté in v n i 
uerfa luce colluftrata perfpiciatrprofedo n u l -
l u s . N á tédendi modus v t r i q j idé eft j n é p e fub 
r a t i o n é vifsibilis. I g i t u r fi bruta fub rationc 
dilcurfiua£c fy l log i lHca tedü t infua munia^ 
c o n í e q u é s eft v t e i u í d é fint rationis,<5c na tura 
cü humana mete tendente in fuas funé t iones 
media ratiocinatione & difeurfu. Ec fubinde 
quod v t p o t é t i a noí tuae fenfitiua eft <Sc vitalis 
no fecus ac aquilas , l ice t alijs difterantjfic ra-
tiocinandi vis natiua brutis iramaterialis fit <Sc 
aEternajíicut humana mens; efto d i íqu ipa ren-
tur i n alijs, 
E t cóf i rmatur p r e f s i u s . N á idé prorfus dif-
e r imé quod Val le í ius hic í n t e r has duas metes 
conf t i tu i t j conf t i tu i t Anf t .a .de anima tex.3 . 
inter o d o r a t ü h o m i n ü & b r u t o r ü . Inquiens: 
o d o r a t ü i l lü plures o d o r ü differentias fentire, 
i f t ü v e r o pauciorcs.Eo quod folus homo p e r - í 
c ip i t odores a r o m a t ü , non au té alia animata: 
q u o n i á haec d ü t a x a t fen t iü t odores, per refpe 
d ü ad g u f t ü . E t n ih i lo fedlius olfaciédi primas 
brutis cocefs i tmó horaini:ob id folü quod bru 
ta paucula fuá obieda certius <Sc valentius fuis 
odoratis a t t ingüt je t iáf i remiíra ,valdeqi diftan 
tia í i n t , cu m tamen homo non nif i e p r o p c , ^ 
intenfos veheractefqj odores perc ip ia t . lg i tu r 
(ex A r i f t . m e n t e ) p o t é t í a , p o t e n t i x palma no 
amit t i t , fed m e t i t , c ü non circa quodvis, fed tá 
t u m circa quidpiá habet v t operetur^ fi tamen 
operatur ftrenue. C o n f t a t a u t é bruta fie ftre-
nue circa fuum qu idp iá fe gerere,vt ftuporem 
hominibus ingerant <5c admi ra t ioné . Q u o d pa 
tet ex fupradnftis: in quibus tanta futurorum 
pracfcientia,prouidentia t á t a , t á certae circüf-
pe¿ l iones , t á folertes induftria? b r u t o r ü i n me 
diü addud^ funt^vt omnes o m n i ü h o m i n ü cu 
ras ftudiaq3 tranfeendant. I g i t u r fi rationc & 
difeuríu ifthsec omnia geruntur , neccíTum eft 
quod bruta preftent i n difeurfu hominibusj<Sc 
difeurrédi acumé altius iníi t i l l is , longeqi ex-
cellentius:5c per cofequens brutas beftias raa-
gis rationales immateriales & incorruptibiles 
quam homines eíTe. 
N E c valet íi fecüdo cü eodé V a l l e í i o vbi 
fupra oceurras. H o m i n é non folü difeurrere, 
verum <5c deliberare de íjs quae facit : quia non 
folum cogitat quomodo poís i t in ter í icere ho 
minem,fed prius apud fe an expediat expen-
d i t : cura tamen brutorum nul lum idfaciat , 
quandoquidem nunquam felis de ignofeendo 
mur i deliberauit, aut canis de innocentia circa 
leporemjVt pote quia non ex arbi t r io , fed ex 
naturali 
y o 
Afsignatur 
alia differen 
tia ra t ionü 
inter homi-
nes & inter 
bruta. 
' i 
Certamen fe^timum expojitrnum.. 
naturali propenfione agunt . N o n inquam 
Keijcitur valet.Primo quia immortalitas «Scimmateria-
talis tlifft' liras animi no f l r i ex íola immaterialitate d i -
rentia» ícurfus conuincitur euidenterj ctiam íl difcur-
fus non ex arbitrio fíat. I m o in diícuríiua na 
tura concino-unt validiores diícuríus cum ar-
b i t r io & eleftioni non lubíifl:át:vt patet non 
folü i n patria^verú (Se in vía in fubicis enim & 
neceílarijs in quibus op t io non datur coní i -
iia inopinata p racu r run t , daute vexatione 
in te l ledum . I g i t u r ad faluandum immor ta -
l i tatemanimatorum an imi , & prseftantiarn 
fuidifeurfus fupra huraanum diícurfum non 
ofíicit órbitas & inopia de l ibera r ion í s , & l i -
bertatis, quae in hominibus tantopere affluit. 
Secudo ná ex hac folutione fingularisÓc noua 
incuntur difíicultas. Cur fciiicet animátia ra 
tionis & diícuríus participia,no l iberé a g ü t a t 
Vnde ortu que cxdclef tu ? Siquidera libertas non aliun 
habeat T O - de quam ex cognitione rationis ortura habet. 
luntatis hu^ Ex hoc enim fonte e í luun t to t diuerfa , i t i -
mana liber dé & aduería ,quíE libere abhominibus efluüt . 
tas, N á p r sc i f é ex eo quod ratio inípiciens obie-
é lum adinuenit in i l lo aliquíd conducibile &: 
b o n u n i j n e m p e d e l e í t a t i o n e m a u t lucrum , & 
etiam adinuenit aliquid exitiale & incon-
g r u ü , fciiicet mortem animas, aut diferimen 
vica^vt contingit dutn adfpicit fu r tum , v i n -
dictam,(Sc alia:datur voluntat i deledlus v t vel 
odio tanquam malum , vel amorc tan quam 
bonum p r o í e q u a t u r i l l ud obief tum , quia 
cü ratio boni non íit i l l i obieftointegraj fed 
ñeque rationali j neutra poteft neccfsitare ap 
pet i tum pro íe aut contra fe. O b i e f l u m enim 
qua parte malum eí l impedit neceíTarium 
amorem , 8c qua bonum neceíTarium odium, 
8c per confequens íi promifcuum 8c p e r m í x -
t u m e x bono (Scmalo obieftum potius amore 
profequendum eíf quam odio , neceíTarium 
eíl: quod appetitus id faciat dcleclu íuo . Que 
doftrina habet m á x i m e verum, cum cogmtio 
rationis difcuríiua e f t , v t D . Thomas í ta tu i t 
i .p.q.84.ar .2 .vbi agentibus per difeurfum 8c 
ratiocinationem concediclibertatem,non fo-
l u m antequam fe de te rminé t del ibérate 8c pie 
ne,fed etiam p o í l & femper. Quamtamen re-
nui t cocédere ijs qui in tu i tu fnnplici 8c cofpc 
(fí:u aprehendunt obieéla. Et propter hoc ne-
gatAngelis libertatem retraftandifententiam 
& mutandi coní i l ium i l lud in quod plene 8c 
feite femelconfpirauerunt, (Scper confequens 
facultatem repudiandiid quod huias coníilij 
dué lu complcxat i funt. 
SED CLV I D quid de Angelis íitjde homin i 
bus tamen peruium cíf fefe i n horas mutare,(Sc 
y n d e p r o u e ^ ^ eodem p lác i to fe rc n u n q u a m c o n í i f t e r e , 
niat tanta fed tanquam tumultuarium 8c incogi tatum 
mobilitas opus irndere hodierna, fuper quod heíTerna 
& opinio ceruices perdomuiffeídemelTuiíTeque barbam 
num ditter 8c fupercilia profefsi fun t . Quam tamen pre 
fitas in ho- cipi tem inopinatamque nouitatem , folafaí- j 
minibus, \ cinatío difeurfus immittere potef t : qui m o - | 
|do oftendendo bonum quod in obiefto elu-^ 
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cet inducit ad amorem o b i e í l i , m o x vero of-
tendendo malum quod in eodem latet indu-
cit ad fugam. Et hace eft ratio ob quam indu -
mentorum , l egum,morum , atque í imil ium 
tam fubitae fiant & pra ter e x p e f t a t ü tranf-
mutationes in Regno, 8c non hne Regm dif-
pendio . Ig i tur fi bruta rationefe gerunt,(Sc fuá 
Í fuis difcuríibus negotiantur , cur non m o b i l í -
ji ter 8c flexibiliter^uque proinde libere agent 
íicut nos ? N o n enim dicendum eíl: í ic mente 
concipere bonum in o b i e í l o elucens a quod 
| non pofsint concipere í imul malum imminés 
ibi.Prgeterquam enim quod hoc vel ipfos fen 
fus non latet , cum apprehendant feníüs qua-
[litates contrarias , v t patet i n taf tu & guftu 
re ípe f tu frigiditatis atque caloris 8c ctiam 
rel'peftu dulcedinis 8c amaritudinis: experien 
tiaipfa oppof i tum mamfeflat . Canis enim 
ingruens iníi l ienfque i n Taurum apprehen-
dit auriculam eius: 8c ne audacia? fuxluat poe 
ñ a s , cornuaTaur i vehementer deelinat. E r -
go í imul i n vnico obiefto a p p r e h é d i t canis di 
lamatioms bonum (Se difpendij malum. 
Q u o d íi bruta vident bonum 8c malum ob-
iefth&i aliüde ratione fe gerunt ac mente:cur 
! inf lexibi l ia ad vnam , 8c non potius f lexibi l ia 
ad vtramque partem dicentur : 8c proinde 
volubil ia (Se libera ? Quis enim prohibet vt 
in quam maluerint partem fe agant: fiquidem 
cognit io ex aequo vtramque port ionem pro 
m i t . C u m ergo videamus omnes vulpes fub-
dolaseíTej omnes araneas ingeniofas vSc i n f i -
diatrices, omnes Grues c i r c u m f p e í l a s , o m -
nes lepores pauidos,omnes lupos pratrdato-
reSjomnesapes induftrias , omnes fórmicas 
prouidaSjac denique íingulas fpecies ex pro 
pen í ione innata cer tü agendi m o d u m ^ f t u m l 
que habere , a quibus nec latum vnguem v n -
quam defleftunt : argumento eít illas non 
luopte ingenio ad fuá íe opera applicare : fed 
á naturie authorc : atque proinde non agerc 
v i rationis «Se mentis adiacentis herentilque 
in i l l i s ,v t homines agunt: fed v i determinatio 
nis quam habé t ab authore.naturac,atq3 p ro in 
de ñeque agere v i difeurfus fui,fedvi cognit io 
nis neceílanae quam habent ex ob ie í t i s dedu 
í t a m fine mente. 
S c i o aliquos poí íe huic tam longo, argu-
mento oceurrere , puerilibus il l is dicendo^ 
quod ficut pueh ante rationis v fum, liberta-
t isfunt inopes & incapaces, ctiam íi difeur-
rant 8c mente ratiocinentur. Sic poffunt bru 
ta libcrtatis eífe ó rb i ta omnino j & n ih i l omi 
ñus difeurfu ratiocinari.Sed hic oceurfus cor-
ruit fac i l l ime.Nonfolumrecurfu eorum qui 
pueris ócament ibus aliquam libertatem con-
cedunt^vt V i f t o r i a (Se alij . Sed etiam ex eo 
quod pueris perfedus difeurfus nunquam CXxe\mn<lu* eY 
n i t , v t patet i n euentu : b r u t o r ü auté íi penes yrtWí' 
euentus 8c opera eorum difeurfus diiudican-
di íunc , v t contrari) v o l u n t , omnium o p t i m i 
concedendi funt, v tpo tc quod fere nunquam 
falluntur , necerrant , v t patet i n Attagcna, 
Omnia ani 
mantiaeiu 
dem fpeciei 
prater ho-
minem fer 
uant cun-
de m modu 
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pifcejác alijs í l ipra coramemaratis v E t n o n ío 
l u m c o n u i t occurfus i l lc ,verum & noftcr cor 
roboratur amplius. N a m íi eó paruulis l iber-
tas cienegatur,quod e x i l i radio diícurfus íun t 
delibuti^lequitur brutis tanta ratiocinationis 
vir tute delibutis,libertatis donum denegandu 
n o n i r i : quia ( v t P h i l o í b p h i a iun t ) l icut ne-
gatio eft negationis cauía, í icaffirmatio caufa 
af í i rmat ionis :vt íi Coruo dencgatur visdifgre 
gandí v i í i im,quia albus non c í t j C y g n o debet 
concediquiamirum i n modum dealbatus c x i 
ftit.Quod íi bruta libera íun t Se arbritrijs fu l 
ta^cur non confi l i )s ,monit is ,& prgeeptis agü 
tur ? cur non feriuntur poenis, 5c praemijs re 
muncrantur vthomines? I p í a í iquidcm ratio 
agendorum eftjSc etiam non agendorum regu 
la p r ó x i m a deriuata ab i l la prima omnium re-
gula,fcilicct lege arterna,qua: pr imo condit le 
ges quas ratio prominciat :vt h a b e t . i . i . q u a r í . 
i9.artic,3.Sanclus Thomas. Q u o d íi legibus 
bruta fuccumbuntiCur non etiam virtutibus? 
cur non vit i js ícur non meritis? cur non deni-
que peccatis & culpis?qu.x etiam auditu abfur 
difsima funt:,imo &rc la tu .Quamuis non o t io 
f c i í l a r n t o t ponderibus pra 'muniui rat ione, 
l iquidé vtexerci tus ducé i l la d e í l i n a u i : &i(vz 
inqu i t Tac i tus , de maribus Germaniac) plus 
i n duce quamin exerci tu r e p o n e n d ü cft: quia 
i n turba m i l i t a n dux efl:,vt in corpore anima, 
iuxta quod feribit Curtius l i b . i o . Sed ad ra-
tiones militantes t r a n í e o , nam etiam i l la : con 
ni t idebent m f u i p r x c o n i ) tenacifsimum í l a -
b i l i m c n t u m , 
S E c v N D A ratio fit ex dupl ic i regula con-
t r a r í o r ü defumpta: videlicet ex illa,qu2c í l a -
tu i t cotraria deberé eíle fub eode genere p r ó -
x i m o , v t funt albedo& nigredo:(5c ex i l la que 
a í t , có t ra r ia inter quae no e í l m e d i ü fie diíf a-
rc i n inu icé ,v t quod fimpliciter no eí l v n ü de 
beat eíTe fimpliciter alterum , ficutin mora-
libus quae moraliter no funt bonadebent e í le 
mala:iuxta q u x . r . 2 . q . i 8 . art.S.habentur. C ü 
igi tur rationale 6c irrationale o p p o n á t i í r J & 
immediate apponantur, neceíTum erit v t ani-
mal,quod rationale non fuerit f implici ter & 
abfoluté l o q u é d o , debeat eíle irrationale í im 
pliciter tSc omnino - M á x i m e cura rationale 
& irrationale l i n t eiuídé gencris p r o x i m i , v i -
delicet animalis,difFerentia: adxqua t íE . 
Q u o d fi propter h x c d i x e r i s , rationale Se 
irrationale non tara eííe aniraalis ,quá co rpo-
ris difierentias-.vtquidam corpore potius qua 
mente loquentes affirmarunt : oceur rá ex eo 
cp corpus niíi fenfibile f i t nullaten9 p o t e í l dici 
feies neqj infciens,vt patet in lapide: <Sc p r o í n 
de nec p o t e í l rationale nec irrationale d icucú 
i l l ud fit quidditatiuefuperius ad i í tud . 
Confirraatur : quoniam alias rationalitas 
non p o í l e t c í f e effentialis nota, qua homo á 
bruto d i í l i n g u i t u r : nec deffinit io hominis , 
qua dif í ini tur homo eíTe rationale animal, 
effet dif í ini t io veraraut faltera definido p r o -
pria : íi verum e í l quod bru tum e í l etiara 
raciónale aniraal.Quod tamen ab íu rdum e l l . 
Te r t i a tandera vl t ima ratio fit ex cuer-
fione de tu rba t ioneq jcó t ra r i j fundaraét i .Sane 
í i p r o p t e r aliquid o rna raen tü ra t i on i s & m é -
tis brutis cocededü iret, m á x i m e quia cocin-
ne, í l renué. , &: erudi té vidét;ur ad funclionesj 
fuas 8c operationes confluere,vt de Elephan-
tibuSjGruibus^ttageniSjCanibuSj i m i i l i -
bus pr.-ediiftum e í l , c . 2. <5c 3. Sed propter hxc 
^ : fimillima non debet brutis a t t r ibui rationis 
e log iü . Ergo propter n ih i l ornamentum ra-
tionis e í l i l l isá rationis homine commodan-
d u m . 
M 1 N o R huius a rgumé t i raultifariá p o t e í l 
probari . Et probatur i rapri ínis ex eo cp Baf. 
Magnus hora.p.in Exaraeron, fuper i l la Gc-
nel.verba Producat tenaanimamyiuetitem-. re-
cenfet,tot fagacitates , indu í l r i as , pra-fenfio-
nes^prirnotiones, prarfagiaque bru torum : v t 
(quod í p f c a i t J o m n é ment í s rationifepe faga-
c i t a t e m f a c i l e í ü p e r e n t . Et ad hoc p r o b a n d ü 
adducit in m c d i ü l e o n e m ; qui,ne pares hono-
res cógrcfs ionefqj cü cárteris habeat, folitari9 
i n c c d i t , e x p e r s í o c i e t a t i s comunis: «Scnelucn 
cup idusauarü íve cefeacur, neqj a d p a b u l ü he 
í l e rnüacced i t ,neq jad íu íE venationisreliquias 
redit v n q u á . Adducit & vrfam: q u x vulncnb9 
l i p e n u m e r o faucia grauiís imis ,hbi ip f i mede 
tur: calét i adhuc vulner i verbafcü ficcx natu 
r x l ícrba i n d é s , o b t u r á f q j . V u l p c e t i á adducit 
laricis aut pice^ lachryraafibi ipf i m e d é t é . T e 
í lud iné quoqj q u x Vipere i ramodicé excitata 
carríibüSjper aduerfaraorgani natura nocume 
t ü e venenatafera fibi p r o i | é t u r ü euitat. A h -
g u é prxtcrea inducit , l i p p i t u d i n é o c u l o r ü fi-
b i curantem foeniculi paAu . Oues nec non, 
qux^ lccedé t e hyeme pabulum copiofius aui-
d iu íque v é t r i i n g e r ü t : proinde quafi fibi v ia t i 
cura prouidentcs contra futuram ind igen t i á 
cibi.Bobes induci t í imil i ter , qui oceluíi d iu-
tius tempore hyemis^iam tandera incunte ve 
re percepta mutationeomnes vno í m p e t u 1^  
tis adfpe¿l ibus é í labulis cgred iun tur ,& re¿la 
ad viarü exitus f p e c t á t . T á d c fórmica adducit, 
c¡ux x í l a t e fibi í edu lo codit pabulum pro h i -
berni t épor ibus :^^ q u x r ecód i t a femina cor-
rodi t <x vnguiculis fecar,ne rurfus in té r ra fa-
ta e x e á t <Sc p r o c e d á t in fru(fi:us,<Sc inut i l ia íiát 
adal imonix vfum:6c(quod filendumnon e l l ) 
engrana r e c o d i t a í c n t i t madefactaimbnbus, 
foras profert &: exficcat: nec orani t é p o r c id 
ag i t , í ed cü p r e f en t i t a é r é fe rena in í la t ione te 
ne r i , f e renüque c x l ü : &: fie n ü q u á cóípic imus 
i m b r é deí luere cxnub ibus , quato tempore a 
formicis e x p o f i t u m e í l f rumen tü . Q u x pro 
culdubio omnia fie rationem h o m i n u m , d i í c u r 
f u m , difcurfufque p r x t c r u o l á t , v t m é r i t o fie 
Balilius vb i fupra inclamet: Quce nam oratio, 
quis dicendi modus hac attingere poterit \ Quis 
horum capax auditusl Et tamen in aurhoré natu 
r x i í l h x c omnia refundit author i í l e , n o auté 
i n mete ratione'rave a n i m a n t i ü . Quini rao da 
ta opera omnem rationis vira propulfatab 
illís -
NH I IU brtt 
torum OpHS 
arguit r a -
tionis fein-
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A u d i Baj i 
lijycrba cir 
ca leonem, 
y r j u m > y í d 
pem,tej ludí 
fie 3 & alia 
animantik. 
yin di ad 
i l l i s : quamuis fersionem canis parcm rat io-
ni eíTe, pene dixiíTet : t u m quia nofcít re-
d a infequi ccruum ingredientem t r m i u m , 
& n o u i t homicidam dorn imíu i detegere, v t 
poenam fui crímifiís luac. 
Confi ra i l i modo frater eius Gregorius 
Certamm fyxtmum expofümm. 
rium N a -
xian%enH, 
Audi & 
Ambrofiu. 
Andi A r i -
Jl&telem. 
G}.íeo j Nazianzenus Theologus magníficat vehe-
menter & laudat animatorum omnium ope-
ra mírabüía . MagniHcat enim quod in pe-
t r i s , arboribus, 8c t e d í s volucres non m i -
nas elegantes quam tutos , & alendis p u l -
lis accommodacos nidos elaborene : 3c quod 
a p í b w Se arañéis tantum laboris atque indu-
ftríit í i t , vt i l l ^ Fauos con í t ruan t tam menar-
rabilisárti í icij , & iftae tam rmuofas iníidia-
t r icc íque telas conficiant pro irretiendis & 
venandis in propriam al imoniá mufcis.Mag^ 
ailicat etiam eiuídcin por tent i alia á quibus 
nunc íuperfedeo , 5c c quibus Nazianzenus 
ipfe orationc fecunda de Theologia prope 
í inem . Q j i t a m c n difertifsimus D o f t o r non 
in fub tü i ta tcm brutorumfcd in í u b l i m i t a t c m 
natur.T authonfve naturas h*cc admiranda 
refudit. 
Ambrofius practerca cadem ferie verbo-
ruml ibro .y .Exameron commendataniman-
t n u n i ndu í l r i a s : quas t a m é n non i n pruden-
t íam rationemve brutorum , fed in D e i tan 
tum naturseqi deftinauit admirabileinll:m¿i:ú. 
H í s f aue t Ariftotelcs q u i l i b . i . de hif tona 
animal cap. y. & l i b . p . capi t . 6 . poft recen-
íitas m u l t o r u m animantium induílr ias por -
té t i f s imas : concludi tnon á rationc vel etiam 
ab intclle£l:u , fed á naturali i n í l i n d u atque 
p r o p e r i í i o n e p r o d i r c . Sigr^um igi tur eft h u -
mfmodi miranda animatorum facinora ratio 
ncm in animatis 3 brutis alias non arguere: f i -
quidem tam oculatifsimi fpceulatores i l l a m 
non exp lo ra run t , etiam dum confulto cam 
prudenter ínqui f íc runt . 
S E c v N D o probari poteft cadem mino r 
ex co quodvtBafi l ius Magnus v b i f u p r a c x 
pendi t . Sapientiores faculi, perprolixum totius 
yitaot ium difsidentes} mninuenknt argumen-
tationum^rationum^uc nexus in animatorumope 
S I 
Expede hoc 
ad dÍ7nof -
cendít quod 
bruta non 
y i rationis 
aut mentis 
operantur 
ribus clanculo latitantes. Et v t Gregorius N a -
zianzeiius vbi fupra habet: Nul lus Euclides 
quantumuis anxio labore defudans , demonftra-
tionibus poterit artificium apum , & aranea-
rum exprimere . Nullufque Palamedes ( qui 
etiam aciei inflruenda artem accepit a grui-
bus 3 perfpiciendo ipfarum yolatus ) rationem 
talis motus poterit explicare ; E t v t A m b r o -
fius vbi fupra cap.9 . d i c i t : Qui mathematicus, 
qui AJlrologus , quiye Cbaldaus fie potejlfyde-
rum curfus3 cali motus, & figna comprehtndere 
ytpifeis Echynus ? Cum igi tur ad feníum con-
ftet, hominibus quantumuis induftr i js , men 
te i nc ly t i s , & e x c u l t i s artibus pofsibilianS 
cífe quam plura q u x brutis facillima f u n t : íii-
gnumeft quod bruta non rationis opc talia 
impendantopera: ícd naturac pondere i n f t i n -
ftuque. 
Confirmatur hoc ex co , quod v t Bafiiius ^  
vb i fupra ad no t a t . Vnde fit quodin ouium quo 
dam tam copiofo numerofoque grege, éJlabuiis exi 
liensagnus matrisfua continuo percipiat yocem> 
properetque ad eam ; atque laftis fontes proprios 
refta petat ypapillifque maternis contentus fit, 
etiam j i perparum habtantfucci: prateritishaud 
paitéis yberibus l a ñ e dijlentis, quem materip-
fa bíter tam muhos numerofofque agnes eumin-
ternojeit y t proprium ? F n a yox omnium efii 
y ñus ídem que fcepenumero color : y ñus etiam 
penitusodor s quatenus odoratus nojler nefeit d i f 
cerneré . A t qui ifiis ineft quadam fentiendi f a -
cultas noflra longe nimirum exaftior , qua fuu 
cuique proprium facile ¿ignofeere licet . H x c 
Bahlius M a g n u s . I n quibus non quidem ra-
t i o n i , íed facultad fentiendi atque propen-
íioni innata? praeftantern hanc cognofeendi 
acrimoniam adfcribit . 
E t r c i p f a a f f i r m a r i n o n poteft quod b r u -
ta per v i m diícurfus & rationis cognofeant 
faltem illa quac funt 'fuarum aft ionum velut 
rudimenta priora. Quis enim dicct aut d i x i t , 
Picum verbi grada paíTeremdifcurfu rationis 
aftequi, eííc quandam herbam i n agris cuul -
íiuam clauorum & f e r r i : cura ab ip ío dic ani-
raationis corum hoc ipfum probc nofeant; 
cum tamen non fit dicendum quod ex i l l o dic 
habuerit talis herbae fenfadonem videndo, 
tangendo, vel olfaciendo eoraecum forte naf-
catur Picus quando talis herba non eft , aut 
faltem v b i n ó ef t .Cum igi tur null íus rei pof-
íit eííc i n ratione a ¿ h i s , cuius non pracceífe-
r i t i n fenfu ahqua not io : fcquitur Picum h u -
ius herbae not i t iam non per difeurfum acqui-
rc rc : fed natura: diftaminc atque i n f t i n f t u 
ícr r i ad inquirendum portandumque talcm 
herbam.Et idem eft dicendum de ouc , & ag 
norefpef tuprsediaorum , «Scdereliquis ani-
mantibus fuperius recenfitis pro mirabilibus 
fuorum operum argumentis. 
Q u o d fi hace qua: tam inclyta fun t , 5c quac 
admirationis tantam materiam fuppcditarc 
videntur, non funt rationis propriac, fed com 
munis naturac authorifquc didamina : confe-
quens í i t v t reliqua quac po í fun t narran ex 
animatis opera , non i n animatorum rationc, 
fed i n d i r e ü i o n e m authoris in f t iné lumque na 
turar donantis brutis phantafiam ad d i g -
nofeendum fenfibiliter illa , & i n -
c l i n a d o n é innatam ad exequen 
dura ca , a t t r ibucn-
da í ln t . 
A u d i ad 
ide hacyer 
ba Bafiitj. 
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y m w t u m 
' tertij capi-
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C A P V T S E X T V M . 
E D V T fubmoueamus hanc 
de ratione b r u t o r ü irrationa 
b ü e m p r o p o í i t i o n e m : placer 
cluere etiam a r g u m e n t o r ü i l -
li9 efhcacitatcc^crobur: v t l ie 
adlocjuaci ta temjl lorü pofsi-
mos exped i t í o r e s atque paratiores accederé . 
A D P R . I MV MÍgicurargumentum compa-
¿ lum in ter t io capitc oceurritur abnegando^ 
fenfura fine méteeíTe nullatenus poíTe . Q i i i 
n imo rarifsimum quod i n orbe miraculum m i 
ca t e í l í en fus & mentis v i n c u l u m , Proptcr 
hoc enim homoj inquem hsec copula l i ngu -
lariter cadit 3 miraculum mundi ab vmuerlis 
Pinlofophis dici confueuit, atque M i c r o c o f -
mos : v t pote qui í umma <3c ima, id efl m e n t é 
complexatur & f e n r u m . Quod proculdubio 
cognomen homini germaniim non eíTet 5 íi 
mens & materia vbique b r u t o r ü conflueret. 
Nec ratioms ó rb i t a s impedit fenfationis 
dolorem , v t i l lafentcntia aiebat} led vel p h á 
tafixla^fioj ve la l iorum internorum fení'uuin 
mala valetudo. V t enim D . T h o m . i . 2 . q u ^ Ü . 
35'.artic. 1. & y.8c quaeft. 4r.artic.3 . & alibi 
íacpe docetjdolor & lartitia pafsiones & aélus 
lunt fenfitiui appetitus , quoniam habent fie-
r i circa bonum & inalum íenfibilc 3 quae funt 
a d a e q u a t u m o b i e f t ü í e n í i t i u i a p p e t i t u s . Q u o 
circa heut ad deleftationem non folum requi 
r i tu r coniunctio bon i fed ctiam perceptio i l -
lius:íic adt r i f t i t iam dolore'mve , nontantura 
coniundtio malia ve rú mali perceptio prjerc-
quir i tur ,quoniam appetitus non i f i circa cog-
nitaj&apprehenfaagit jVt qus f t .4o .a r t i c . 3. 
eiufdcm par t í s o l l :endi t ,& experientia docet. 
V n d e cum appetitus feníitiuus non pofsi t fe-
qui niíi a p p r e h e n í i o n e m ícní i t iuamj íicut ñe-
que intelleftibus nifi in te l le íbiuam ( quia v t 
habetidem D o f t o r Angel icus . 1. p . q . So.ar 
t ic . 2.ad. 1 . per has a p p r e h e n í i o n e s tanquam 
per o b i e í t a p r o p r í a diftinguuntur fpecie ap-
petitus i f t^neceífum eft fenfus interiores at-
tendere & recogitare a£lu circa malum quod 
premir, v t preflura dolorem incut ia t : quod 
cUm non pofsint pref tareCiní lante delirio ex 
n imio calore cerebn omma interna inurentis 
(Se praeter naturaliter alterantis,congenerato: 
nec adftante vehementi contemplatione i n -
telleftus qua fe ipfum & fenfus , m á x i m e p h á 
ta í iam rapit alió) praepeditur dolorofafenfa-
tio:etiam íi v r g e a n t á n c e n d i u m & occií io . Si 
tamen phantaí ias fuo fungerentur off icio, no 
poíTet abeíTc dolor^ accedente malo 3 et iam' í i 
ratio non contemplareruraliquid, v t pa te t in 
puerisrecenter natis^quianguntur doloribus, 
cumtamen intcllcctus pro tuncnul l ius fpe-
ciem,ad fpeculandum illuc^perceperit. 
N E Q_V E etiam eft verum quod indiferimi 
\ natim con í l i tu i tu r i n fecunda obie í fHonejpo-
tentias díiudicandas eíle per opera . Etenim 
íi hoc craíla minerua fumptum verum habe-
ret, po í f emus putare , <Sc certo nobis perfua 
dere arborem inorum mente , ratione , atque 
ctiam futurorum pr .Tfcientia vigere: eo quod 
nec frondet nec germinar, vfque dum á gelu 
t é m p o r a tu to quiefcüt . Propter quod morus 
folet prudensjnuncupari ; & v t p rudent i í c 
í y m b o l u m retineri . Quae enim eíTe poteft 
parenti maior prudentia, quam proprios foe-
tus ócfilios aptid fe continere, vfquedumfar-
üiens procclla q u x i n germina faruit i r r cuo -
cabiliter abeat? I g i t u r v t h a r c efl fimilitudo 
prudentia non vero propr ie tas , ita & i l l i c . 
N a m ficut hic cogimur negare prudentiam 
in morojquia nec feníit iuus efhita i n brutis ra 
t i cncm denegare tenemur quia bruta funt: 
8c ficut i l l i c veras adiones vesietatiuas admit 
timus,quia morus vegetabdis eft: efto non ve 
ramfed i imi l i tudinanam prudentiam admitta 
mus atque metaphoricam : íic i n brutis ve-
ra: aftiones fentiendi concedend.T funt, quia 
veré ícnfitíua funt brutarefto non veridifeur-
fus fed apparentes r á r ú m concedantur i n i l l i s , 
A d t e r r iü a r g u m e n t ü , far fuperq3 patet ex 
di¿l is . V t enim no veré í ap iü t : f i cncc veré i n -
fipiunt bruta : fed í ími l i t ud ina r i e t an tü i n q u á 
tum eadem , qua: ve ré infipientes, conf ic iü t . 
E t eodem modo f i t fatis ad vniuer ía illa quze 
ex A m b r o í i o , Cicerone, D . T h o m . Se alijs in 
fauorem rationalitatis brutorum conglomera 
ui .Er etiam ad il la quas capite.2. de Elephan-
to rum mente de acumine re tu l i . V t enim plan 
t í e í imi l i tud inem fenfus , non vero fenfus ha-
bent: fie bruta rationis fimilitudinem fubeüt , 
non autem ratione ipfam . Plantae enim té r ra 
& aquaaluntur v t p ropr io cibo, praefentia fo 
lis exhilarantur,abfentia vero rigenr , cu l tor i 
benéfico vberrima fe2;em reddunt,neo;lia:étio 
r i autem reniiifsimá:amant fodalit iü cum plan 
r is ,adeó vr i l la rum a l iqux nu l lum valeát abf-
que fedalirio hoc produeere f r u f t ú ^ u x t a que 
de palma obfe ruá tu r . Palma enim hifí ad alte 
rius palma: prefentiam nul lum omnino pari t , 
vel ctiam concipit f ru f tum . V n d e ficur arbo 
res nul lo mediante íenfu producunt foetus fi-
mil l imos fenfui:fic bruta milla mediante mete 
conf ic iü t opera í imil l ima m é t i . Sat enim eft 
i l l is i n f t i n f tu naturx agi v t o b í l u p e d a multa 
atq^ mirabilia perficiat . T u m quoniam opus 
natura? efl opus in te l l igent ia : .Tum quoniam 
hu iu fmod i in í l i n f t um eí l quafi imago & i d ó -
lum quibus animantia p o í l u n t infuas regula-
nfsiiue funcliones prodire. 
P R A E T E R Q ^ V A M quod quid ta mirabile, 
tamq; rat ioni confonü aut fimillimum, quá q^  
ad p r í c e e p t u m D o m i n i mare nonregurgirer 
etiam íi fíuuios omnes perpetuo labentes <5c 
tumentes excipiat ? Et quod ob exuberan 
tes tot a q u a r ü o p e s & copias nul lá ampli tudi 
nis accefsioné faciat, fed ide femper fuiq; fimi 
le perfeueret: (Scq? licet aliquando at tol latur 
tamen loco fuo i lhco fe contineat,perindc ac 
' vicina t e r rá reuer i tum: ac denique quod tan-
t u m 
Qupmodo 
fit accipim 
dum quod 
potetta per 
opera di iu-
dicada fmt 
A l i u d eft 
prudentia, 
aliud yero 
fumlitudo 
prudentia. 
Refponde-
turad^.ar* 
tertij cap. 
JVota hac 
pro p ¡ antis 
Marey ide 
tur menta 
& ratione 
fe agere ctí 
tamen me 
fenfu fe 
agat. 
Certamenfepimum exyofitiuum. 
Quit na. fit 
Princeps 
caufa pru-
demia bru 
torum. 
6 o 
Rcfpodetur 
tumcIemciituiTi&: monftrum arenara pro l i -
mine 8c pro cópcd ibus habcat. Ve igi tur haec 
Se innúmera alia q u x in inanimis alijs ad ftu-
porem vf^uc vniuerforum geruntur, non fo^ 
lum á mente fed ñeque áfení'u inanimatorura 
profil iuntjfed tart tü á natura p á r e t e , & a na 
turae pondere; fie ftupenda brutorum nonab 
ipforum mente/ed potius a b i m p ü l í u fiunt. 
N o n e n i m Echynus pifeis t empeí la t i s aut 
etiam tranquillitatis futurae cofeius per difcur 
fum fit^vel etiam Athagena ratiocinando fe íl 
mulat lapidé ad capturara pifciura;ncq;Grues 
diícurrendo coraperiunt tr ianguli formara 
eíTe conducibilera illis ad tutara tranfraigra-
t i o n e m . S e d e o r ü p h a n t a f i a caufarura irapref-
íione comraota talia eis naturaliter diftat 3 6c 
fie neceíTario procedunt ad vniuerfa pra;fata« 
Sirailiterque res habet i n cacteris. Propter q> 
oranes oues fugiunt lupura,oranes mures fe-
lenijoranes lepores cañera. Et licet Elephan-
tis ingeniura plus quara firailitudinanura ap-
pareat,nihilorainus nonpotef t haberi pro ra 
tionis ingenio:licet fit raagis docile atque dif-
ciplínabiíc reliquis aniraatorura ingeni;s, ma 
gifque accedens ad ingeniura horainura ratio 
ne inclinationis fibi inditsc á ratione diuina, 
quae fola qft princeps caufa totius prudentias 
bru torum,vt S.Thom.2.2.quacíl: .3. artic. 2« 
habet. 
AD EAauteraqusc ex Phi lofophia induxi 
mus facile refpondebiraus , quod bruta p ro -
, prie loquendo ñeque intentionera ñ e q u e ele 
ad ; l i o n e r a habentrquoniara intentio n ih i l aliud 
ta ex Philo i cfl. c^2ím voluntas aíTequendi í inera per rae-
faphia pet¿~ ; c|¿a propornonatajnec cle<íl:io efl: aliud quara 
ta ca. 3.pro ' f e l c ^ ^ ^ rationabilifque fecretio & praclatio 
corura q u x coramodius ad conceptum fincm 
conducunt ,vt . i .2 .q . 12 . & 13. nos docuit D . 
Bruta non Xhora .Cura ig i tur bruta proport ionera hac 
pojpint j non valeant cognofeere , eó quodficut h^c 
bere aftum \ abfoahit a materia fie pet i t cognitione 4 ma-
tntenttoms t:er^ dijtinftam^ qualis non eft in brutis : non 
ñeque ele- p0ífUnt habere a&ura in ten t ion is , vel etiam 
cleftionis.'imo ñeque p o í l u n t agerc circa m é -
dium aut finera prout l i c / ed tantura circa bo 
num & conueniens v t fie.Ratio enim boni lo 
ge alia eft á ratione fínis.Bonura enira c o n í í -
íHt forraaliter in habitudine conueníent iar : 
finís vero confifti t forraaliter i n eo quod eius 
gra t iaa l iquidf ía t : raediura autemin co quod 
gratiaalterius expetatur.-dequibus. 1.2.q. 1 .ar 
t icu.3.Qua propter qui appetit aliquid prae-
cife quia bonura , non appetit i l lud íub ra t io-
ne finís vel etiam fub ratione medí ) . 
Ñ e q u e obe í l quod bruta veré appetant ea 
quac c o n d u c ü t a d finera: v t canis v inculorum 
fciííurara ad capiendura pr^dara appenfara, Se 
aues con l l ru í t i one ra nidulorum ad procrea 
dara prolera.Contra enim efl quod bruta no 
appetunt h x c qua: dixiraus tanquara d ú o ob 
iefta habentia inter fefe ordinera finis Se m e -
dí ] : fed v t obie¿lura vnicum quod eft carniü 
rapinarper inde ac nos non appetimus finera 
ftionist & 
cur. 
l A l i a eft ra 
tio boni & 
alia ejl r a -
tio finis: & 
cur. 
Quomodo 
bruta non 
agant pro-
pter fine cu 
dppetat me-
dia conditei 
bilia ad i l -
lum. 
Se adeptionera finis,rem vtendara -Se v íum i l -
l ius , panera Se eius coramefHonem tanquara 
dúo obieéla inuiccra ordinata , fed tantura v t 
vnura&idera . Conftat antera appetitioncra 
vnius durataxat ob ie f t i rationera elcftionis 
habere non poíTejCÓ quod eleclio eft appeti-
t i o vnius propter aliud : fed ñ e q u e polfe ha-
bere rationera intentionis, quoniara hscc eft 
a í f ed io confequendi finera perdeterminata 
media faltera in eomuni Se in cofufo cócep ta : 
i n quo faltera in confufo etiam denotamr or-
do ad aliud o b i e ^ u m diuerfum á fíne.Sed lara 
adlocutioneracamus. 
C A P V T S E P T I M V M . 
X T R E M A pars extremae fen-
tentiae v i r tu temloquendi á bru 
tis elirairfat t o to coció propter 
argumenta quse pre í fc rem iftá 
dcmonftrare videntur. Primura 
aute argumentum defumitur ex confortio ra 
tionis &l in j>uíe . E tenim fermonibus fuix l i -
quido deprehenditur quifquc an compos fit, 
vel et iá ingenij impos , Q u i enim prudenter, 
fcite,conlequenterquc loqui tur & ad rem , v t 
ingenio i l lu f tns menteque confpicuus habe-
tur :quiautera i n verbis labi tur ingenio e x i -
lis cgerquCjCtiam ab ingenio a?gris notatur. 
I g i t u r fi iux ta acumen Se racntis pondus Se lá 
cera ferino c o n t i n g i t i n nobis^fequitur rat io-
ne carentes etiam carcrcfermonc : adque pe-
rinde bruta loquendi facúl ta te carerc , fiqui-
dera ratione carent:vt fatis probatura eft ca-
pi t ibus .y . Se.6, 
Confirmatur hoc ex co quod í k u t a pofte-
r i o r i fatis congruenter elicimus, fermonibus 
defipiétes etiam i n ratione defipere: fie á p r io 
r i coramodius Se cuidentius diccmus,cos qui 
excidunt, mente & mente carent, fe rmoni-
bus perindc carerc . Sane filaeíio rationis i n -
fert i n í e r m o n e l<cfionem, confequens eft v t 
rationis órbi tas inferat orbi ta tcm fermonis. 
SícUtfiá pof ter ior i licet inferre quod ocul i 
Veré caligant quando caligine plena vif ío-
nera eI ic iü t ; longe melius l icebit á p r i o r i infe 
rre quod oculi nullo p r s d i t i lumine nullam 
omnino po í s in t vif ionem ingenerare. 
£ t quidemfic eft coniundus cura ratione 
ferino v t Gracciperitifsimiidera vtr ique n o -
men Se cognomen i n d i d e n n t . S e r m o n é enim 
Se rationera vocant Áo-yQ^ logos <Sc,quod va 
lentius eft,facraí literae tnbuun t humanac l i n 
guse funciones Se aciones ingen i ) . Pla lmo 
enira fíe ita ¿ i c k u r . I m u f t i t i a m cogitauit lingua 
6 \ 
OJlendkar 
quod h n t é 
m n pofnn 
ejfe ferm-
nis€apacU. 
Qiumta in 
ter ratione 
& fem&ii 
A n Ttigam 
neratiotdsft 
(juitur eui 
deter fermo 
msvegam 
Quantd fit 
copula ratm 
nis & fer-
monis tux-
[ta GnscM' 
t f í a - . E t W ú m . ^ ^ . L i n g u a m e a m e d i t a b i t u r iuji i j : m U A ¿« 
tia tuam : £ t Pfal.36. Osiuf i i meditabitnr fapie | fACrfsi¡m¡s 
í ¿dw:E t t ande ra I f a i ae .yo . Dominusdeditmihi 
ÜníH*W eruditam : y t j c i a m reformare eum ^ ?efjjoaccip} 
fape pi 
•\ v o a lajfus eft yerbo. 
D e i n d c M u n u s facultatis loquendi t á t u m nam 
eft edere propofitiones negantes vel affirmá 1 
tes 
j l n irrationalta^ofsint haber e fermonem? I 1 ? 
Sicut hru " 
tum non po \ 
feritaSítui 
falfitatS tan 
tum eft in 
complexié* 
ne ttitellipi 
tta indiget 
¡ermone. 
tes a l iqu id .Cü igi tur oninis propof i t io aftir-
mans vel negás aliquid ríe aliqua re debeat eífe 
opus rationis: v t p o r é coniungens íubietítu ad 
prícdicatü, fequitur propoll t iones non poíTe 
eíTe irracionalium opera;ac proinde quodbru 
ta loquantur. 
Confirmatur ex eo quod repugnat eíTe pro 
pof i t ionéa l iquá qua: non fit vera vcIfal ía .Ci i 
íé'/? y erüm ' ig,'t:«r repugnet í imil i tcr eíTe veritate aut fallí 
¿Htfjftitn I tatem formalem in verbis, abfq^eo quod p o t é 
dicereita ^ el t i a c o n c i p i e n s í i t v e r a vel falfajioc eil: abfqjeo 
qmdoqui. ' q110^ talis potentia comenfuretur, & adasque 
tur rci; vel no cÓformetur i l l i nec capiat eam, 
fequitur quod brutum non pofsit p ropof i t io -
nem coní icere ,quia in bruto, n5 prarfupponi-
tur potentia aliqua cui pofsit c o m p e t e r é ad^-
quatio veldeuiatio erga veritate reí . Propter 
hoc enim defínitur veritas quod íit adiequatio 
intelledus ad rera :quía íblus i a t e l i c í t u s huius 
ad^quationis eftcapax:. 
Nec valet íi oceurras cum Ar i í l . a í en te fecü 
do de anima,fenfum in cognit ionc propr i j ob 
ieftieíTc verü . E x quo videtur ícqui veritate 
non penderé pnecife ab intelleíftu , fed etiam 
afenfu. Contra enim eft. P r imo quod Ph i io -
btlium wo«! í b p h u s ipíe 3.de anima.c.7.tex. 39. expreíTe 
Wojc»/í¿¿!cxcIudita<fhis phantaíiac á r a t i o n e fojfi vel ve 
linm. r i :&:docet vlterius v e r i t a t e m í & fal í i ta tcm tá -
tum eíTe po í l e proprie in complex ione in te l 
l i ^ ib i l ium.Conf ta t autem fenfus circa i n t e l l i -
gibi l ia non veriari3neque fe extendere ad co-
p o í i t i o n e m fíue c ó p l e x i o n e fubicf l i cü p r s d i 
catorfed t a n t ü verfari circa apprehenfione íim 
pl iciü: in qua apprehéíi :one quidé ficut no eft.p I 
p o í i t i o fíue oratio,i ta no eft veritas aut falíitas*] 
Secundo , quia etiam A r i f t . docct vbif i ipra 
fenfum plerüq3eíl'e falfum circa comune feníl 
bile:cü t a m é 9.mctaphyí icecap. i2 ,docear , fa l 
(itate in fenfu eíTe no poíTe:fed t á t ü ignora t io 
ne atq, d e c e p t i o n é . Bode ig i tu r fenfu quo do-
cuit eíTe aut eííe po í l e falfiraté i n icnribus,do-
cuit etiam eíTe aut eíTe po í l e veri tatem:impro ¡ 
¡ prie vtique^nonautem r igu ro í e . 
T E R T 1 o. H o m o naturaliter eft inter ani 
mantia omnia p o l i t i c ü , & fociabile animal v t 
A r i f t . i .po l i t j éc S . T h o . i . p . q . p ó . a r ^ . S c 1.2. 
Solas homo • q -P-ar^^ alibi paí'sim docét ióc ipfa hominis j 
eft animad c ó ^ i t u t i o c ó f t r u c l i o q j cof í rmatr í iquidc fociáj 
^liticumi tu r ' n hoi;n^ne vniuer ía quae e x t a n t i v t p o t é cp i 
homo habet cü inanimis eíTe, & cu animatis \ 
vegetatiuís vegetari^cü fenfatis í en t i rc , cü fpi 
ritibus au té inteiiigere. Quod ti in cof t i tu t io 
^Iwmiína \ ne ^uat^ cómixtus,6c íociatus eft ,opportet cp 
6 
Sohshomo 
i n aftionibus íit e t iáfociabi l is muItü,(Sc com-
raercij appetensmihil enim eft q? fe c ó p l e x i o 
n é q i fuá no r e d o l e a t ^ r e f c r a t . C ü ig i tur coíí 
catenatio,& conexio quibus focietas hxc g ig 
n i t u r ^ u t r i t u r j a l i t u r , <Sc adolet in confabuia-
&fermone confíftat potifs imum, nam tione 
LiflgHítCQ-
mmitasej i 
yiacttlufo-
aetatishu-
tnanx. 
Quid loque 
do pr atendí 
m m . 
abfque collocutione cxcidunt vniuerfa córner 
cia: confequens eft v t fermo brutos animantes ¡ 
no deceatj í iquidé apud eos nulla'pra?tcr g regá 1 
lé ratiofocietatis r e f p l é d e t . P r o p t e r hoc enim j 
h o m o í i n g u l a r i t e r dicitur fociabile animal. 
Conhrmatur . N a vt ^dificátes t u r r i m Ba-
bel i n i t u m non perfecerunt neq, confece rü t 
opus,fed d i fpcr ierü t atqj d i í lb lucrunt feipfos 
per varios mudi Qardinesjioc vno feiuriéli atq, 
d iu i l i tele quod comun i t a t é l ab i ) ami fc rü td i -
u in í t u s , pa r i t e r ad féper cocideret omne apud 
liomines contubeinium c ó m e r c i ü q , pol ic i tü 
n i l i n g u x cómun i t a s eos in c ó m u n i íoc ia re t , 
ad lodal i t iü pol le t per v i m íc rmonis allice 
re. I g i t u r h l inguc c o m u m o f o c i e t a t é c8ní ia t ; 
commutio auté l i l ius difpcríionc parit , í equ i -
tur q? ficut nciiuraindidit i e r m o n é hominibus 
quia po l í t i cos eos Tociabilelq; eíie a f te í tau i t , 
ficdcberet b r u t i s d e n e g a r c í c r m o n c , v tncga-
ui t de fafto, quia bruta non edidit ad fodahtij 
bonumeq^ cód id i t brutaj v t mutua fodalitate 
atque contubernio gauderent. 
Q u a r t o , v t A u g u ü . t o m . i . l i b . d e v n i c o M a 
gif t ro docet:nihil aliud loquedo p r í t t éd imuá 
q u á docere aut difeere-.quia cü rcfpófa damus 
interrogante d o c e m u s ^ ü auté reíponfa pe t i -
rausjóc interrogamus doceri p r í c c u p i m u s . C ü 
ig i tur brutis docendi aut difeendi munus t r i -
b u t ü á natura non fít^cófequens eft quod nec 
munus loquendi íit i l l is a natura donatum. 
Nec valet íi obieceris:inter ammát i a bruta 
aliqua doci l iae í le : v t A r i f t . habet 1. mctaphy 
fice cap. i . & fatis ex fupradif t is el ici tur . C ó 
tra enim eft q> v t A u g . nu^er citatus oftendit 
mag i f t e r iü q? l o q u é d o exerectur, & etiá di ic i 
pulatus expreflam verborum omnium not i t i á 
. <Sc cogni t ionem tam in docé te quam etiam in 
difeente r e q u i r i t . Q u i en im, inqui t Auguf t i -
nus,horum odio verborum 
S i n i h i l e x tanta fupemplacetyrberelinqui. 
fignificantias non caperet, quomodo docen-
tis^vel etiam difeentis p o í í e t i m p e n d e r é of-
ficiü, atq^ proinde loqui? C u m igi tur bruta ta 
les non capiant fígmficationts verborum : íc 
qui tur capacia no eíl'e fermonis in te l l ig ib i l i s . 
Moenia alia prícfidiaqj exigere placetex fa 
cris l i tens p r o m p t a ^ i d p r í c p o U c n t i o r c m hu-
ras FacUonis tutc lam. Sané indiuiduus adeo ra 
tionis comes eft ferrao; v t ad p r o p a l a n d ü D a 
uid quod C h r i ü u s á conceptione , & a cocep 
t ionis momento vfu vigui í le t ra t íonis : i n t í p -
d u x i t i l l um loquentem ad Patrcm eodem i p -
íb quo conceptus eft, vel natas articulo.Pial , 
e t e n i m 3 9. f c r i p c u m r e 11 q u i t í 7 w;r Í/ / x i e f f e "V e 
nio .In capite libri feriftum ejlde meyt faceré y 0-
Iwnatem tuam-.Deiís meus To/w^QuibusPaulus 
fie] per omnia confent i t : v t ad Hteb, ca. 1 o. 
nu .y . in h íce le verrat elogia, agens de eodem 
Chr i f to : Ingrediens mundum dteit. Hofltam & 
ohlatiofiem noluifti-.corpus autem aptafli mihv.ho-
locautomata , & pro peccato , non tibipíacuerunt. 
Tune d ix i eccevenio. Cur effufi 
V t etiam indicaretur quanta cü ratione, fan yj0i^teYjan 
guis eftufus Abe l D e u m ad vindi f tam contra i ujnes ¿¡rf 
el íuforem Cain í'edulo irr i taret : í c r i p t u m eft tHrcian]are 
Gen .4 .quod fánguis Abe l clamaret, íiúc incla ¡ a ¿ j ) e u m t 
maret de terra.Et ad Heb.cap. 11 .feriptum eft \ 
Cur Dauio. 
íntroduxe-
rit Chriftü 
ííf primo co 
ceptionis ar 
ticuloloque 
tcm* 
D d quod 
Certamenj'eytírmm exfofitrnunt: 
Qnando ta-
ce ndñ (¡nan 
do yero lo-
c[Hendiim. 
R .d*?ume 
t ü indufti í 
primocapt-
te. 
A u d i wira 
büeslocutio 
nes multo-
rum. 
quod Abel per fiac defunctus adhuc locjuitur; 
vtiqiic qued íanguis illius efFufus í 'anguinolen 
ter viadicctur a Dcorv t Sandiilub altarí cla-
mant A p o c a l . ó . ú i c c n t z s . F i n d i c a f a n g u i n m no 
jlrttm Dcusmfler , 
i : t tanta cognatiocR ícrmonis ad mentem, 
vr ex decreto o tnn íum , minquasTi fint ora la-
xanda niíi quando ratio calcada fiimulosqjad 
loquendumgrauiteradhibuerit . Propter lioc 
c n i m C h r i í l u s Dominas Math.27.ante mdicií 
Pilatum obticait: <Sclob, v t m q u i t A m b r . í u -
per V h l . ^ . P l a g a m fi'.am yicit filentio:& toüe-
rdutiarrifuam tacitirniitatefitpcrauit, Et Dauid 
r^pe ñ l u i t a bonis: v t Pfal.38. perhibci ip íe . 
P r o p t e r i d i p í u m e t i a i n monebat So lón o l i r r : 
fermonctn obí ignandum ílicntío^v: nunquam 
niíi a rat íone p rude t i áve referandum. O u i d i -
us item ob hace hb. 2. de arte fie i n patroemiu 
loquédi tacendiqjiuxta rationis regulas canit. 
E x i m i a cftyirtusprajlare j i lmt iarebu í 
A t contra grduts e ñ culpa tacenda loqui . 
. E t y t diverju fibi^yieinaque culpa e/i 
M u l t a lo(i¡ieHS,&curíela fdens. 
ü c c e q u a n t o quamejue corapreíTo depen 
QSMÚX vinclo pendeant á ratione verba; tam 
q u a proíerc i ida ,quam o i ix reticendafunt. t t 
proinde ecce quahter bruta incapacia rationis 
& m e n t í s \ í in t etiam incapacia í e r m o n i s . 
Com/nendatur etí. m rationis , & ora t íonis 
vincuíü a rgumét i s produtt is cap. 4 , q u i a t a n t ü 
pr;.bant orationem LÍTC i n d í u i d u u m , o p d r a ü 
4ue í p e t n n e n , ¿c comiteni naturas humanae. 
C A P V T O C T A V V M . 
ED V T ob í l ruamus c lamant ía 
apud pr imum caput brutorum 
aliqua ora: videlicet ora Coruo 
rum, T u r d o r u m , P í i t t a c o r u m , 
Cyg í i i um, E l e p h a i u o r u m . á c ta 
dem ora ferpentis:placet producere ín mediü 
locutiones alias no minus, íed forte magis m i -
rabües omn ibüs : cx quibus cum non ehci pof-
i l t vis loquendi m eí iercnt ibus illas c o n í l e t l o 
cutiones tales argumento non eííe facultatís 
veré loquendi . I m p r í m i s enim v t Homerus 
narrat lliada 29.quídam Achillisequus nomi -
ne Xá tus locutas eft i p r i A c h i l l i , ¿k e imor tem 
p r í r d i x i t i B o u c m p r s ' t e r e a í í e p e locutum fuíf 
íc, ln:pe lul ius Obfequés narratrvtíq^ ca. 34. 
3 8.41.63. ó 6.6 <? .74,3 y.103.113.£t refer, ate 
eodemcap, ^3-, de prodígijs : tempore quo 
Tyber is infefí ion í m p e t u quam antea illatus 
v r b i multa euci t i t \ í>os loquutus eíl dícens: 
R o m a tibi caue , C a p í t e e t íam 1 o3.eíufdem l i -
b r i idem author refert, quod A r i m i m locutus 
eíl Canís , 6 i K c m z Bos quidhm:anno quo i n 
Macedonia T i i r a c e s í u b a d i f u n t . 
I m o referente Porphy . in vita Pythagorj 
fiumen Cau^oun t r an ícun tem Py thagorá^ fa -
iutauit . E t Ph i lo i l ra to authore in A p p o l l o -
nij Tyanei vi ta , arbor qua*dam alio cuta fuit 
euer.crimlo 
A p o l l o n i u m vocearticulata,^: mu l í cb r i .Lu -
j cianus prxterca in Gallo , de O l i u s Rod ig i -
| mus I1br.23.cap. 13. ferunt Dodoneam eper-
cura humana fiuííe voce locutam. 
V t igi tnr hace omnia , Se plurima alia quie 
pof lcm 1 n i i amen íum Íubiun2;ere argumento \ 
non íunt ad probandum quod Equi,Doues, oc 1 CHtion€Spra\ 
Canes: <Sc lógé m í n u s q u o d flumina plantacc^ ^ 
v ígeaa t autvigere p o í s m t facúltate loquendi: 
í e d t a a t u m ad o l fendédum qüod D a m o n u m 
artificio in límulari atque p r x l f igiari p o í l u n t 
acliones humana; tam in viuenr.bus , quamin 
inanimis ommbuSj iuxta quae Cynl lus A l e x á 
drinus hbr,3.contra lul ianr.m ob íe rua t :& iux 
ta quze authores ci ta t i non rogati concedunt: 
ííc ex í 'ermone animalium indudtorum ía í n í -
tio quaefHonis videlicec i n capite p r imo non 
cft elicienda facultas p o t e í l a í q u e in ipfis lo-
quendi:fed vel in al t iorem cauiam5quandorcs 
| rara v íde tur , qualis eft lermo relatas ex Ele-
I phantibus illís;vel in c o n f u e t u d í n e m A in pro 
| bum exerc i t ium qualís Pf i t tacorum eíf atque 
l í í rmiium i m b i recitatorum lermo. Et ad ha-
iufraodial rá atque arcanam v i m eí l reduecn-
da vir tus i n c a n t á t i o n u m c u n ¿ f a r u m : n o n a m é 
ad naturalem í ign iñeant iam verbomm : quo-
níam alias qu í cumque talía verba referreteun 
dem quem fort i tur vcneí icus ío r t i r e tu r eífe-
ctum : í icut con t íng i t in eo qui adhibct i n f i r -
mo olera quam adhibct medicus. Qua p r o p -
ter dicendum eíf , quod nec bruta loqui p o í -
í u n t m e c quod loecutionis verba habent á na-
tura ipfa l ígnif icat ioné caufatam , led tantnm 
ex p lác i to hcminum , qui m á r t i r natura: hu -
manae voluerunt appellare v i rum ^ íccniinam 
vero muliercm3cum tamen íi m u t a í l c n t vícem 
l ic i to humani genens mas appellaretnr mu-
líerjfoemina vero v í r : ñeque qued í e rpens w-
le ex le fuit locutus ad Euam, íed tamum Dac 
mon per ilium^Iícet ferptns ipfe non propter 
hoc dec lmauer í t aut declinare merueii t ani-
maduer í íonis pecnas: cum et íam gladius quo 
aliquís t ransfodí t atque iugulat Regem mér i -
to reputatur infamis , Se in ígnomin ío fo lo-
co propter hoc a p p e n d í t u r . 
Si ig i tur a n i m a n t í a , quse voces articulatas 
atque diíf mftas e í f e r u n t , non a fe , fed ñeque 
ex fe j fed folum ex alio atque propter alium ta¿ locuta 
loquuntur ; coníequens eí l quod Afína quae Ijuerit. 
fuit locuta ad Proplietam^ ex fe locuta non 
luerí t , íed tantum ex m í r a c u l o D e í forma 
tís inore Afmae articularas illas 
ratíonaleSjdíífiiaSfaSjócad 
rem confonas 
voces. 
Qualiter 
Afina B a -
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^ FeccatumjitdicÍMm,'uelfa¿íum,ruelconcupitMm s$t 
contra legem Dei. 
Quxnadefi 
nitiopecat-
n fecundíí 
alias. 
Ordo dicen 
dorum. 
< ' ^ r ' u g ^ ^ ^ y j I V V S A V G V S T I N V S 
t v Í \ ^ $ Q ) \ ^ i 5 c naturam peccati va-
ri)s m locís ,máxime l i b . 
2 2.contraFauftum,cap. 
27.<5clib. 2. de confeníu 
Euang. cap. 4. l i b . de 
_ 'd^iabus naturis co t raMa 
mrhs.cap 1 i.5c i . l j b . R e t r a f t . c a p . i v . & t í&f 
libero arbitrio,cap.vlt. & p r imo ad Siraplici . 
q u a í l . 2. hane peccati con f t rux i t definitio-
i-iem.Peccatum eft d i c í u m , y c l f a ñ í { m 3 y d concu-
piumconird legem D e i . E t l icet D D . alij ía-
pientia: laude celebres, & etiam fanaitate i l -
luftres alias condiderint peccati deíinitioneSj 
v t P. N . Anfelmus l ibro C u r D e u s h o m o , 
cap. 2!. deíiniuit: peccatum eíTe non reddere 
deb i tum, v e l n o n í u b i j c i plene vo lun t ad di-
uinar:& D.Ambrof . l ib .de para.cap. 8. d ixer i t 
peccatum effe pr ícuar ica t ionem legis , <Sc cac-
le 11 un TI inobedientia praeceptorum : adhuc 
tamen D o l o r e s fcholaftici pr iorem peccati 
def in i t ionem, v t magis fo rmalem, magifque 
cople'tam a tq^conf l an t é vna conlenfione am-
plcxantur5cum M a g . i n 2.di{T:. 31. <SccumD. 
T h o m . 1.2. qu.'EÍl.;? 1 ar.6.: v t p o t é q u o d t a m 
materiale , quam fórmale peccati plene p r o -
ducitur j & propalatUr in huiufmodi defini-
tionejVt D . T h o m . p r o b a t , & nos in praefentia 
probare conabimur,; 
Sed quia latifsimum campup leui non pof-
fumusfaltu t r an íuo la rc , duas potifsimas fuper 
rem iftam quaefliones examinabo, & in v t ra-
que i l larum quatuor dubia difeutiam , v t bre-
ui ta t i f i m u l , & claritati inferuiam . Quia au-
tem prima dehmtionis Verba p e r t i n é t ad fub-
í l an t i á & entitatem peccati ( v t vbi fuprá D . 
T h o m . af f í rmat) placer in p r i o r i parte 
huius ceitaminis difputare de fub-
fíantia,& é n t i t a t e peccati. 
V n d e fit 
D V B I F M T R I M V M . 
zAn ratio fonnalis confütutiua peccati 
in commmi) f¿) m particulan fit 
aliqmd pofiúuum 3an potim fitpn-
uatitmmf 
V b i ü h o c n o p r o c c d i t de pecca-
to habi tual i j i l lo videlicet ^ quod 
r'eraanct i n homine peccatore D e quo na 
r r a n l a é l o a r t u p c c c a t i j í e d ío lum procedithoc 
procedir de peccato aduali, á ^ ^ / » , 
quo denominatur homo aduali ter peccans. 
Nec proceditde orani peccato aauali,fed tan 
t u m de peccato aftuali c o m m i í ó i o n i s : nam de 
peccato omifsionis c o n í l a t cuod eius eflentia 
in nul lo po í i r í uo coní i í f i t . 
C A P V T P R I M V M . 
O c S V P P O S I T O .Prima fenté 
tia3eademque frequentior^óc etiá 
vníuerfalior apud Scholafticos 
efi:, ra t ioncm formalern peccati 
commifsionis prarciíc coní i í l c re 
i n fola priuatione áiícuius bonitat is , Se r e f t i -
tudinis debita:, ita v t fola priuatio fit fórmale 
peccatÍ3 & quidquid preter eam in peccato re-
peritur,fiue fit ipfa fubíl:antia,<Sc emitas a í l u s , 
íiue fit ordo quicunque ad ob ie¿ lum aftus ba-
bear fe rantum ad ratronem formalern pecca-
t i ficut materiale ad fórmale , velut panes ha-
ber fe ad albedinem,fiue porentiaad pr iuar io- 1 
nem. I ra Doftores m i . d i ñ . ^ ^ . S c 3 y . p r a c í e r - ] QH^0Orlte^ 
rimRicard,diíl;.34. art ic. 1. qu íc íh 1 .Durand. ; Y i m rdti0„ 
dif l : .39 .qi^f t .2 .&inquarro diít.27.quacft.7. Lew ' r ^ 
num.14. Scorus i n 2vdifl:¿ 37.qua:fl:. vnica. § . \ iem L c c a _ 
•'\\kx quaeftionesiGabriel ibidem,qu3eíí-.vnica* | ^ JJ1m-y, 
o i - n • -i • 1 o -x-- fit tnpriua" 
cxaiíL2^.arrie. i.Lrregor.ibidemjOC ali),quo31 
D d ipfc 
tione. 
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yídetur 
D.Tbom.a 
fentetiapra 
Arguitur 
pumo ex 
Scriptura 
fórmale pee 
cati priua~ 
tione ejfe. 
tArguitur 
fecundo ex 
Patrib* ad 
idem. 
ipfe refert i b i j M a r f i l . in 2 .cliftinft .2 1 .artic. 1. 
Álenfis i .par.quarft . ioo .raembr^.Caietanus 
etiam 1.2.qu.'EÍl:. 18.artic.8, & plures alij rao-
derniibijíSccleniqj Sá£lo Thomas 1.2. qua;!!. 
18. artic.y . i n corpore , &: aci íceundum.-qui-
bus in locis femper cxp l i c . t malitiam peccati 
per priuationem dicens a£lionem humanam 
effc malam in quantum déficit ei a l¡quid,quod 
debebat habere , vel in quantum eft non con-
ueniens rationi : & quod materiale peccati eft 
íubftantia adus, fórmale autem eft carétia de-
bitíc reiftituciinis, &: commenfurationis ad re-
gulam.£t3 .par .qu2rft .86 . a r . i . a i t quod mate-
riale peccati confift i t in conuerfione, fórmale 
vero mauerfione:<Sc i.par.qu.'eft.y. artic. 3. ac 
fecundum ait nul lum ens dici malum in quan 
tum eft ens, fed in quantum caret aliquo efle. 
Et ídem repeti t ihidemart ic . y. & quacft.3. de 
potentiajart.d.ad 12.in fecundo fententiarum, 
d i f t . 3 4 . & 3y .& :d i f t . 42 . ^ i n 4 . í e n t e n t i a r u m , 
d . 26 . q . i . & 3, contra GenteSiCa.6 . & 5).«Se de 
malo,q.i.artic.i.<5c 2.6cq .4 .ar.2.ad 10. & tan 
dem opurc.2.(Sc t .par .quíeft .48 .ar t ic . i .vniuer 
faliter docet quod nomine malí n i h i l aliud fig 
nifícatur quam abfentia boni . 
Prafidia au tem, quibus h x c fententia p o -
tifsimü fulcitur,edu¿i:a ex lacris literis & lan-
clís patnbus, ac deniqj ex rationibus Phi lofo 
phicis,atq} Theologicis fun t , quíe perordine 
in prafentia producam . I m p r i m í s enim ex 
modo loquendi fe r ip turx col l igi tur rationem 
peccati eíTe priuationem purara3vt conftat ex 
i l lo P h l m . y y . A u e r t e r u n t f e , & nonferuauerunt 
p a ñ u m . E t ex i l lo Ezechielis iS- Cum auerterit 
fetujlw a iuflitU fua^corruet.l'ít de ex i l l o H i e -
remia; 2 .Malum & amaru efl dereliquiffe te D o -
minum Deum tuum.Et ex i l lo eiufdem cap. 14. 
Multafunt auerftones noftra. E t t ándem ex i l l o 
Z,2ic\\.j.Auerterunt fcapulas rudentes. 
Quod fi dícas huiufmodi teftimonia , & fi-
milia alia deprompta ex facris literis folum 
conuincere in peccato mortal i efle receflum á 
Deo ,non tamé receífum i f tum efle peccati cf-
fentiam. 
Contra eft, quod c ü m feriptura per has p r i 
uationes explicet naturam peccati, ingens ar-
gumento, eft quod in priuatione confift i t f ó r -
male peccati , ficut quia facra Scriptura e x -
plicat verbi generationem s ternam per a íh i s 
íntellcífbus, 6z etiam explicat p roce í s ionem 
Spiritus faní l í per aftus voluntatis , inferunt 
T h e o l o g i i l ía t ione euidenti , quod verb id iu i -
n i generado eft a^lus intelleftus. Se quod pro 
ceísio Spiritus fanéli fitadius Voluntatis. 
D E 1 N D E D . Dionyf ius de diuinis nomin i 
bus cap.4.circa fincm dicit , malum efle priua-
t ionem , Se to to i l lo capite deferibit i l lud fac-
pe nominibus importantibus priuationem, 
qualiafunt,infirmitas,imbecillitas,vacuitas,& 
defe í tus 5 Se dilputat de malo m o r a l i , feiliect 
de peccato angel í , Se hominis,&: occafione hu 
ius docet exprefle peccatum omne efle p r i -
uationem. 
Augult inus praeterea tomo p.traif t . 1. u i 
loannem explicans i l l ud l o a n n í s : Sine ipjo 
f a ñ u m efl ntlnl s ait nomine n i h i l peccata 
fubin te l l ig i . E t t o m o 4 . l i b . 11 .de Ciuitate, 
cap. 9. inqu i t , nullam efle malí naturam m -
fi puram amifsionem b o n i , Se loqui tur e x -
prefle de malo c u l p x . Et l i b . 3 . ConfeíT.ca-
pite 7, & 7. capite 16.Se in Enchir id . ad Lau. 
cap. ! . & l ib .83 Quacft ionum^quicft^. Se l i b . 
de natura boni contra Manich.cap.4.1oquens 
de peccato inquit^malum n ih i l ahud efle pra:-
ter priuationem Se praeter abfentiam Se cor-
rupt ioncm b o n i , eademque repetit atque i tc -
rat pluribus alijs in locis í u o r u m o p e r ü . I t e m 
<5c luft inus M a r t y r i n re íponf ione ad O r t h o -
dox . quaeft. 46 . Se 73 . Bafi l . in conft i lut ione 
M o n a c h . c a p ^ . i n fine,Anfelmus nofter h b . i , 
cur Deus homo,cap. W . S Í . l i b . de cafu diaboli , 
cap.8.¿k tribus íequent ibus ,6c l ib.dcConcep-
tione VirginiSjCa. 1 y. Fulgent ius , l ib . de Fide 
ad Pet rum,cap .2y .Hieron. íupe r Mat th . cap . 
27 .&: fuper cap. 16. Ifai<c,& íuper c .3.Amos. 
Gregor . 26 . M o r a l cap. 2 4 . Se 32 . Se íuper i . 
Regum,cap , i 4 .Bcrnard .homi l . 6. Aduentus. 
Epiphanius Hacrcfi .24.& ó ó . G r e g o r i u s Nif -
fenus Orat ione Cathe.cap .3.6. Se 7. Se homi-
lía 2 . i n Cant ica .Chryfof t .homil . in A f t a A p o 
ftol.circa finem.Athan. Oratione contra I d o -
la.Nazianzen.oratione 9.circa finem. Leo«I 
epi f to l . 93 . qua? eft T u n b i u m Epifcopum 
Aufturicenf. i ta i nqu i t :H^e í m r a qna efl t'atho 
lica omntum creaturarum 3 f u é corporalium , f u é 
Jpir i tuá l ium bonam conftetur effe jubj lamum3&' 
m/tli nullam efe naturam. E t í dem confirmant, 
Se concedunt Sáft i relati ante Leoncm i n hoc 
fecundo argumento. 
I m ó f a n d i omnes , qui d í fpu ta run t contra 
iVlanichíeos f i ipponunt p r i n c i p i ü hoc v t cer-
tum atque í i r m u m in Fide , iux ta quae refert 
l u f t i n , i n quaeftioníbus Chrift ianis adGcn t . 
quaeft.i. N o t a enim eft Manichaeorum h x r e -
fis portentofa conft i tuentium d ú o principia, 
alterum boni ,a l te rummal i . Q u a p r o p t e r í a n -
<fti v t deturbarent p r x d i f t u m errorem con-
ftitueruntjnullam effe mali na turami& p ro in -
de ma lum nul lum pr inc ip ium effeftiuum prae 
requirerc : (Se t á n d e m n i h i l importans rafioné 
peccati , aut malí importare naturam a l iquam 
prater pr iuat ionemjCorrupt ionemjatque de-
fe ftum. 
Q J / O D s i d ixer is , v t frequenter dic i tur , 
Sáf tos appellafle peccatum nominibus priua 
tionis quia opponi tur D e o , q u i i n facraScrip-
tura appellaturjensj Se i l l equ í eft , vel quia i n 
ordine ad noftram beatitudinem non í o l ü n o n 
prodeft i m ó oí í ic i t m u l t u m . 
Cont ra eft3quod licet fan£Hfarpifsimeh^ec S í n ' 
prartendant fíepius tamen aliud ampl íus pr íe - ^ í"offeí*r 
\ tendunt v t ex ipfis palam col l ig i tur . V t enim m aPPe 
refponderent argumento iVlanichaeorum,non ^ant Pecca~ 
I fatis crat dicere pecca tú importare pr iuat io- tumnornt-
:nemmoralem r e í p e a u D e i , q u i e f t ipfum eíTe, 
Se re fpe í lu beatitudims n o f t r í e , quse feopus n o m ' 
e f t " 
Quatídm 
Manichao 
jubarefis. 
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bat peccatu 
ad malnm 
Denm, 
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nibus. 
eíl: omnis n o í l r x lol ici tudinis , mí i vkenus di 
ceretur peccatum feipíOjeíTc priuationem en-
tis atque entitatis; nam eó ipfo quod aliquid 
reale pof i t iuum eílet , exigeret nccellario 
pr inc ip ium fui eííe¿'tiuum , quod tamen M a -
nich x i s ncí rarunt Saníf i . 
o 
Q ^ v o D l i i terum dixeris , (vtdicunt i terum 
aliqui j Sánelos v t recederent ab extremo M a 
nicharoruni in aliud o p p c í i t u m declinaíle ex 
t remum: íic videlicet, v t peecatum eíTe d ixe-
r i n t n i h i l , & nulhus cauía: realem eífeífum 
vt pemtus aufugerent M a n i c h x o r u m dog-
ma af íerent ium peccatum natura confiare, v t 
rcliqua conftátjÓc habere pro prima caula cau 
fam miquam , hoc eft D e u m quendarn malo-
rum pr imum artificem. 
Contra eíf, quod San í l i i nd igné , & irreue-
renter veritatem fidei defeníarent media fa l l i -
tate . I g i t u r quando c o n í f i t u u n t peccatum 
non fo r t i r i naturam , nullamque pracrequirc-
re effeí l r icem caufam , íed potms defeéfri-
cem, non confluxerunt ad aliquod falíitatis 
afylum , fed ad veritatis th ronum. 
Q u o d fi tert io dixeris, errorem Manichaco 
rum non mil i taí le circa morales aftus, aut 
ctiam circa accidentia,fecl t á t u m circa íubífan 
tias , v t p o t é aíTerentem dari in rerum natura 
íubífantias aliquas fubífantíal i ter malas refe-
rendas ad authorem m a l í , quoniam author 
boni non erat malorum , nec poterat eííe au-
thor . 
Contra ter t io e í l , quod licét Manicha?o-
rum portentofa hacrefís hoc primario molire-
r u r , fecundario tamen moliebatur eíle v n i -
cum malorum omnium p r imum opi f icem. 
V n d e quiapeccatum nec immen to c ó n u m e -
ratur inter mala fecundario referebatur ad au-
thorem mali ,v t ad primam cau ía i r^v tcon í fa t 
ex hisj quae docet diuus A u g u í l i n u s t o m o f e -
p t i m o l ibro p r i m o contra lu l ianum . Qua 
propter v t Sá£f i oceurrerent huie error i con-
i l i tue run t n i h i l realejnihilve p o í i t i u u m feip-
fo malum eííe , & perinde m h i l leiplo malum 
habere caufam emeicntem, & deficientem, 
v t habent priuationes í ingulac . C o n í l i t u e -
runt etiam ea, quac funt mala per accidens ra-
tione alicuius adiuneli, v t D x m o n , & homo 
peccator, or tum á bono habere fummo Deo, 
(Se proinde n ih i l habere eíTe quod á í u m m o 
Deo non íít e x p r e í l u m , & pendens. 
T E R T I O . N i h i l po í i t i uum eí l in aéfibus 
voluntat is , quod non poís i t fieriabipfa v o -
lún ta t e abfquc malitia moral i , ratione pec-
cati. Q ü i s enim prohibet v t voluntas huma-
na codem pondere feratur j verbi gratia , i n -
amorem alicuius c b i e í f i , quando obier tum 
i l lud non eíf lege p roh ib i tum , atque quan-
do erat p roh ib i t um ? Tanta enim auiditate 
potefl: c íur iens appetere cibuin in die non ic-
iunandi , quam ia die ieitinij , & tam ar-
denter poteft appetere fporifus congre íTum 
cum vxore quando íibi matr imonio cft 
c o n i u n í l a , quam antecedenter ad mat r imo-
nij v i n c u l u m . I g i t u r malitia moralis , & ra-
t io peccati non impor tan t aliquid p o f i t i -
uum reale, fiquidem reale omne, q u o d i n -
uenitur i n adfu qui peccatum elf admueni-
tur etiam in a d u qui peccatum non eíf. 
C o n í i r m a t u r . N a m pofi t iuum omne, quod 
in aftu voluntatis relucet effedliue eft á vo -
lún ta te ipfa . C u m igi tur voluntas eodem 
modo procedat ad aé tum qui peccatum eft, 
6c ad a d u m qui peccatum non eft í equ i tu r 
quod eodem , <Sc codem m o d o , & perinde 
quod tanta: cntitatis menfura , & menfura 
cadem fit i na f tu l i c i to atque in p roh ib i to : 
ac denique quod fi prohibi tus impor ta t a l i -
quid fupra i l l u m non fit pof i t iuum aliquod 
íed pr iuat iuum tantum , Adde quod v o l ú n -
tate habente fe eodem modo nunc <Sc prius, 
non poteft nunc pot iorem effeólum produ-
cere quam prius produxerat , <Sc per in-
de cum voluntas eodem modo fe habeat i n 
caíu pofi to nunc quam p r i u s , n o n poteft 
influere Ipecialem aliquam enti tatem in aflu 
p roh ib i to quam non influat in aftu l i c i t o . 
Q_v A R T O . M A L V M inórale con-
t ine tur lub malo in coramuni , fiquidem ma-
lum commune praedicatur de peccato , 6c de 
malo m o r a l i , í ieut pradicatur de malo na-
tural i , & t rañfcenden ta l i : i m ó fi inaqua-
litas aliqua i n liac praedicatione intetcedit 
per prius praedicatur malum de malo m o -
rali , quam ele malo natnrae , quia cum 
malum dicatur per habitudinem difeonue-
nientiae , neceíTum eft , quod ficut pecca-
t u m cft m á x i m e d i feonueníens , fie etiam 
fit m á x i m u m malu ín : Sed malum incorr i 
muni dicit pr iuat ionem í o r m a l e m , t um 
quia fie habetur apud diuum T h o m a m p r i -
ma parte quaeftione quadragefima odfaua 
articulo p r i m o . T u m quia malum in com-
muni cum claudat malum tranfeendentale, 
6c malum naturale quae confiftunt formal i -
ter i n priuatione non poteft non eíle fo r -
maliter pr iuat io , alias pof i t iuum aliquod 
pradicaretur formaliter de p n u a t i u o , v t ítr-
perius praedicatur de fuo iníer ior i . I g i t u r 
malum morale confift i t formaliter irt priua-
t iuo , fiquidem impoís ib i l e eft , v t gradas 
comraunis , & genericus confiftat forma-
li ter i n pnuatione , 6c quod ípecies fubie-
iftiuae ill ius priuationes non fint, alias for-
maliter pradicaretur pr iuat io de ente po -
fitiuo , quia fuperius formaliter prafdica-
tur de i n i e r i o r i . 
C o n í i r m a t u r : quia malum í n c o m m u n i , 
quod opponi tur bono in communi aut eft 
ens p o f i t i u u m , aut non , f ed pura priuatio. 
Si p r imum : ergo habet proprietates entis, 
6c per confequens etiam eft b ó n u m , atque 
adeo confonum potius quam aduerfum 
bono incommuni i Si vero fécundum : i g i -
tur quodeumque malum i n par t icular i , fi-
ne fit naturac , ííue fit peccati importabi r 
formaliter rationem p r iua t i ón i s , falté ratione 
7 
Quartüm 
argumentu 
ad idem. 
M a l u m in 
c¡uo cofijiat 
iuxta a l i -
quos. 
Quid nam 
m a l t í i n co 
muniiuxta 
aliquos. 
D d 3 fui 
4-2 2 Certamen oclamm f:holafiicum, 
8 
Anmulum 
tKjp&rtetdli 
qHamdcter 
minuta r a -
t i o m m . 
v-íle cauiam pcccaci non ío lum matenaiitcr Quintoarv l 
led eciam formahter ia quantum peccatum qnodfi 
e ñ : ícd confequens eí t impium . I g i t u r an- | catumejfet 
tecedens non p o t c í l elTe ve rum. M a i o r formaliter 
nem dctcrminatam ícd confufam potius3at- | ; huius argumenti ex eo conuincitur , quod aliqmdpt». 
queconilatam expof i t iuo atque priuatiaoJ ! cum Deus^fit prima^caufa ^cuiuílibet ent i- fuiuuDeus 
íüi fuperioris , quod quidditatiue prardica-
tur de illo. 
Q ^ v o D fi dixeris, v t mul t i dicunt, ma-
Itiítl in commum nullam importare ratio-
Diuif ioma 
l i . 
Pcccatufor 
malkerfum 
ptam no po 
t e f t e f eh -
mmalicui . 
C o n t r a e d non f o l u n quod apertc i m p l i - , tatis , confequens e l l quod fi peccatum in cjfet c a t í ^ 
cat talis confufa r ano , v r p o t ¿ quod repugj cffentia peccati importa t ahquam emita- ,7//wíí 
tem , Deus fit caula peccati quandoquidem i 
peccatum formali ter , & eílential i ter eft i l la 
unt in te l i ig i , aut etiam machinan aliquid pr. 
f i t iuum fiinul,<& priuaciuum, v t implicat ap-
prchendere aiiqucm l imul caecum , atque v i -
dentem : viuentem etiam atque f imul mor-
tuum : fed etiam quia íí ob aliquam rem con 
fuílo illa caderet lub malo incommuni ,ma-
x i m é propter malum particulare peccati, 
nam ahquamala fimplicicer pnuationes funt. 
Sed afsignare talem confufionem pr.Tcifc 
propter malum peccati eft petere pr inc i -
p i u n i : crgo non eft ponenda ralis confuíio, 
(iquidem ubique ratione admit t i tur , eó vel 
m á x i m e quod etiam peccatum importat a l i -
quam priuationcm , quam nullus T h e o l o -
gomtn negauit. Cu ín igitur h.xc cadat íub 
maio n i c o m m u n i , quod etiam nullus nc-
cauic , confequens eft quod malum in com-
muni impor te t priuationem ambientem om 
nc malum in particulari ,• í iquidem etiam 
ara bit p i iuationem , quae inuolui tur i n o m -
ni peccato. 
Q u o d fi fecundo oceurras 3 & d ixe r i s ,v t 
dicunt a l i q u i , m á x i m e Caietanus, malum ef-
fe d ú p l e x , videlicet malum fimplici ter , qua-
le eft malum natura; confiftens in priuat io-
ne alicuius formar naturaliter debitaej <Sc ef-
fe malum fecundum quid j videlicet. malum 
a l t e n : c f t ó í ecund inn lc fie b o n u m , & ens, 
l i a i t calor eft malus aquíe , qui tamen fe-
cundum fe bonus c f t J&: ens 3 <Sc t á n d e m d i -
xens peccatum effe malum non p r imo , fed 
fecundo modo , ouia fecundum fe eft bonum 
<& eft ens, homim tamen eft d i í íonum , 8c 
difeonueniensficat gladius fecundum fe bo-
nus eft , ' transfoííus tamen, atque fuffixus in 
humanis vifeeribus teterrimus eft. 
Contra eft quod nulla forma, qux fuap-
te natura bona eft poteft eíTeorani fubie-
¿lo diíTona, & difeonueniens, m á x i m e forma 
accidentalis ,cuius eíie eft per habitudinem 
Se conuenicntiam adaliquod í u b i e í l u m : v n -
de l icét calor fit malus, & pefsimus aqusc 
eft tamen ígni op t imus . Cum ig i tu r pec-
catum nu lh pofsit eíie v i lo modo expe-
diens , quantum eft ex parte peccati , con-
fequens eft quod non pofsit dici aliquo.mo-
do bonum, fiquidem nu l i i bonum effe po -
teft :<Sc proinde quod non pofsir dici a l i -
quo modo ens, fiquidem bonum & ens con 
uer tuntur , & í u b i c f t o , cui peccatum cft'et 
cus etiam cffet bonum, v t calor eft bonus 
ígni , quia ignis eft propr ium caloris fub-
i e d u m . 
Q j y 1 N T o , Sí peccatum formali ter 
eflet aliquid pof i t iuum , fequeretur , D e u m 
CUY Dan 
non caufet 
peccatu iux 
t a aliquos. 
Quomodo 
Deus cau-
moYalcsiux 
t a aliquos. 
fula cntitas. 
Conhrmatur , quoniam peccati entitas 
cum non fit ens per effentiam, non poteft 
non elfe ens per participationem , atque 
adeo non poteft noneife exprcíTum , & can 
í'atum ab i ü o p r imo ente , v t lunt rcliqua 
creata. 
Quod fi dixeris , cum Cano l ibro fecundo 
de locis capire quarto i n í 'olutione oélaui 
argumenri , huiulmodi confequentinm varia-
re appcllationern , quoniam príemiíln: in te l 
hguntur de cauía naturali qualis eft Deus 
rcfpetlu cntis creati 3 confequentiaautem in -
tel í igí tur de m o r a l i , quia cura peccatum fit 
cffe¿i:us moralis requiri t cauiam moralem, 
hoc eft caufam fubditam , & fubordinatam 
legibus, qualis Deus^ non eft. 
Contra eft quod licet Deus non concur-
ra t , v t p rmc ipmm morale , quatenus p r i n -
cipium morale eft i l lud quod íegi fubiacet, 
tamen v t dicatur caufa alicuius entis mora- , 
lis fatis e f t , quod concurrat efficiendo fine Í ^ Í S ! 
fubie¿lione ad primara cnt í ta tern pofitiuam 
entis raoralis , alias non po í í e t Deus cau-
fare aliquem aélum moraliter bohum , nec 
po í í e t eíTe author operationum moralium 
quantumuis ópt ima?, quia nüquara poteft ef- j 
fe author, v t fubditus l e ^ i . 
o 
Q j v o D fi d ixe r i s , aftus bonos mora-
les pra-cipi , & confuli á Deo , & ideo pof-
fe i l l i t r i b u í , non tamen peccata cum p r o h i -
beantur ab i l l o . 
Contra tamen eft quod etiam fublato c 
medio praecepto omni , «Se o m n í confilio 
De i adhuc opera moraliter bona refundun-
tur i n D e u m , & Deo v t po t i í s imo adfcri-
buntur authori , & non nifi quia omnem 
omnino entitatem i l lo rum caufauit ipíe Deus 
etiam fi moraliter non cau íauen t i l l a . I g i -
tur etiam omnia peccata prout peccatafunt 
debent adfcribi D e o , v t au tho r i , & caufie, 
fi Deus ipfe omnem peccatorum cauíat ef-
fentiam , etiam fi non caufet moraliter. 
Confirmatur . N a m Deus d ic i tu r , oc eft 
caufa adius indiíferentís , quera tamen nec 
praecipit ,nec confu l i t . I g i t u r v t Deus d i -
catur caufa alicuius aclus etiam mora]is(nam 
etiam aftus indifferens eft a<ftus moralis.quia 
aclus naturalis in genere natura non poteft 
effe indifferens) non opus e f t , v t p rx f t e t 
vel praeceptum vel confi l ium , fed íatis eft, 
v t concurrat ad eífentiam aftus. 
His adde quod cum Deus concurrat ad 
forma-
l o 
Etiam fi 
D e m noim 
peraret ac -
ábenos can 
faret tilos. 
Deus c a U ' 
fat attus in 
di}fere7ites. 
De quiddttate peccati commtüionis. 4-23 
•^eus cocur f ó r m a l e peccati v t caufa l ibera , S i cum plena 
m v í agens aduertcntiajConfequens cíl: quod e t iaml i non 
¡tberum ad iconcurrat vtfubditus l e g i , concurrat tamen 
wúr4i cj iuntuni eft ex le o m n í m o d o pofsibil i ad 
I l ; 
ArgHit, 6. 
aucrfionem 
fffefoma-
Itjsimu in 
Recato, 
peccatum , quod etiam de Deo aílerere neBs 
c í l . t t e n i t n t um temporis licet non refunde 
retur peccatum i n D e u m , v t authorem mora 
k m , refunderetur tamen in eum, v t agens l i 
berum , «Sccum o m n í m o d a a d u e r t e n t i a : quod 
fatis eli,ad maculandum 3 & d e t u r p a n d u m í a n 
¿ b í s i m u m mdicium , & concurfum D e i . 
Addeet iam quod cum voluntas crcata non 
p o í i i t d i c i , aut cífe prima caufa illius entitatis 
& e í fcn t ix peccati f quoniam prima caufa 
pmms cmitatis folus Deus eí t ) confequens 
eft , quod etiam effentia peccati refundenda 
fit in Deum tanquam in pr imam cauía 'n , & 
proin JeDeum ipfum efle cauíam peccati,non 
lecus atque eít caula omnium omnino ent ium 
S E X T O . I n peccato commilsiums repe-
riuntur d ú o , íc ihcet conuerfio ad o b i e í l u m , 
feu ad bonum , quod amatur j & auerfio a le-
ge D c i 3 vcl a Deo ipfo : Sed conue r í i o eft ali 
quid pu l i r iuum íciücet aclus, q u i efl: appet i -
t io p r o l i i b i t i : Auerfio autem efl: p r iu^ t io i'ub 
iedionis ad l e g c m D c i .. I g i t u r in auerfione 
príceife confi í te t elfentia peccati omi l s io -
ms : í iqu idem abltrafta fiue per intelleíf lum, 
l iucfecundum rcm conuerfione pofitiua , f i 
tamen mant t autrfio á l e g e Deijinanet necel-
íario pecca tü : eo vel m á x i m e quod ratio fer-
malis peccati con í i f t i t in deuiatione volunta-
ria , 6c in auerfione libera alege Efei. 
Q j o d íí d ixc i i s . , v t dicunt a l l q u i , auer í io-
nem a lege elle quidem aliquid p i iua t iuum, 
fed adhuc perfeuerante fola conuerfione ad 
obie(ftum p r o h i b i t u m perfeuerare rationem^ 
& eíTentiam peccati 3 etiam fi periret auerfio. 
Contra tamen eft quod deuiatio á regu-
la eft i n t n n f e c a ^ effctialis pcccato:qui emm 
ab illa non deuiatredlam in íequ i tu r v i a m , & 
proinde iiiOam.Si ig i tur h^c deuiatio priuatio 
eft cófequés eft,quod deuiationc fccluía3(Scpri 
uatione ablata non pcfsit peccatum in p r o -
^ . p r i ae í l en t i a conf i f t í re . 
QumoAo j QHOC1 RI ITMIRA VT ^  
fecundum 
mqttosfehá 
beat a u e r -
fio in p e c u 
j dicunt j pec-
catum non po í l e confiftere fine auerí ione* 
verumtamen auerfioncm non pertinere ad 
peccatum, v t peccato intr inf icam, 3c pecca-
t i conft i tut iuam , fed t an tum v t quid confe-
quens eíTentiam peccati , velut rifibilitas per-
t inet &. fpeftat ad horninem , non vr conf t i -
tuens, fed v t confequens hominem . Con t ra 
i terum eft, quod tota eftentia rci debet eífen-
tialiter pradupponi propnetat ibus confe-
qucn t ibus i l í á í f i cn imi rumjVt fine propr ic ta -
tibus faluetur , & intel l igatur integra eíTen-
tia: fed effentia peccati nec poteft í a luah f ine 
auerfione , <Sc deuiatione á Deo , v t p a t e t e x 
d id i s . I g i t u r auerfio non pertinet ad pec-
catum v t confcquensjfed po t ius , v t quiddita-
t iucconft i tuens. 
Q u o d fi ter t io dixeris ( v t alij d i c u n t ) con 
I 2 
uerfionem v t fie claudere formali ter aucrlio- í 
nem , quse ingreditur efientiam peccati com-
mi.ísioms , ¿Ñc proinde peccatum non p o í l e 
confiftere i n fola aucrfione^ut etiam fola co-
uerfione,fed i n vtraque fimul. 
C O N T R A tei t io eft, quod cfto a parte reí 
conuerfio auerfionem includat , v t acceiíus 
ad t e rminum ad c|uem, claudit , á c i m p o r t a t | ^ 4 ^ f f , ' ^ í 
receiTum á termino á quo, fie v t accell'us fit • ftHtguZtur 
reipla idem quod receilus : adliuc tamen alius1 t W p V i & 
e l l conceptus formalis acceiíus Se alius re- \conuerfioin 
ceíTus j f iqu idem habent d i f tu i t los t é r m i n o s NfWÍO 
formaliter cklpecificc,cii receftus fpecificetur 
á termino á q u o , acccíTus vero a termino ad 
quem, qui i n ratione te rminorum fpecie d i -
l latr igicur íicut receíTus á termino a quo, non 
refpicic. acceffum ad te rminum ad quem 
in racione receftus , fed tota eflentia r e c t í -
fus có f i í h t uideuiatione a termino a q a o , e n ó 
reipia non p o í i t c o n t í n g e r e fine acceilu ad 
t e rminum ad cjucm: fie ratio co ínmi í^ ioms 
peccati inloIadeuKitione.a leQ-e D e i conf i í lc t 
ef lcnt iahter , nu l lo autem modo in conuerr 
fione ad bonum quod appe t i ru r , ef tó non 
pofsit conl i l terc aueriiOj óc cleuia: io á lege fi-
ne conuerfione pofitiua ad obiectum. 
Q u o d fi t a n ú e m oecurras ( v t oceurrunt i u -
niores fapientilsimi ) auerfionem incluíam 
in peccato c o m m ü s i o n i s po i i t iuam auerfio-
nem eílc > & non priuatmam ,f icut auerfio M/ /0 i<"~ 
localis á t e rmino á quo eft auerfio pefinua, 
6c íequé pofitiua , atque conuerfio ipfa ad ter 
minum ad quem. 
Cont ra tamen e f t , quod auerfio a lege fe-
ipfa concepta ía luatur in íola p r i u a t i o n t , v t 
conftat i n auerlione peccati omifs ionis . Igi -
tur l icet reipfa auerfio á lege polTet a l iquá-
do eíle poli t iua ratione fui a d i u n c l i , fcilicet 
ratione conueifio .is , quam mfcparabilitcr 
comita tur jpfa tamen fecundum fe lolam p n -
uationem e x p o í c i t ,eo vel m á x i m e quod de-
uiatio á lege nunquam eft in coinmifsionis 
peccato per fe in ten ta , imo nec poteft cftc 
per íe intenta : c|uia iux ta D i o n y í i ) r e í c r ip -
tum,nemo tendensad malum operatur , nec 
voluntas poteft appetere quidpiam aliquid 
lub ratione m a l i , quia o b l e í t u m ada:c]uatum 
appetitionis eft bonum. 
C u m igi tur omne pof i t iuum ens fit per fe 
appetibile , auerfio autem , & deuiatio á lege 
non fit p e r í e appetibilis , fequitur auerfione 
nonefte aliquid pof i t iuum. 
S É P T I M O . Peccatum habi túa le , quod .P0 
re l inqui tur ex peccato acftuali commifsionis * íw 
cóíiftit formaliter in prmatione re íb tuc i in i s : 
ergo etiam ipfum peccatum a g ú a l e confif t i t \ ^ €CcatH *c 
formaliter in p r m a t í o n e re¿ l i tudmis , . Q&xmY^fa e J ^ . ^ 
fequentia patet , , nam peccatum hab i túa le bitualetde. 
comparatur a d a é h i a l e , ficut comparatur ter-
minus cum vía , & fa í ium eft'e cum luo fíeri. 
V n d e ficut calor eft idem realiter cum calefa 
¿ l ionejquia ca lefa í l io eft f ieri caloris^Sc calor 
ef t termmus calcfadionisjfic peccatum habi-
uetHr rat io 
fuerfiotifs. 
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A r g . j . c x e 
D d tuale 
Certamen oclauum fcholafticum. 
Qiiando)& 
quomodo 
ex atlti po-
ftmofequA 
tur p n u a -
tiones. 
1 4 , 
J r g a i t . 8. 
ex e pío pec-
catiomijsio 
nis* 
Argui t . 9 , 
exeplomdli 
artificialí's, 
Quando ali 
quacenfen-
tur mala. 
tualccrit ick-m realí ter cum pcccaro a<íl:uali,&: 
p c c c a t ú ac túa lec í l ficripeccati habitualis,&: 
per c o n í c q u e n s , vtpcccatum habi túale elt 
p r iua t io^c Se actúale . 
Q u o d fi dixerisal iquando priuationes con 
íurgere ex aclu pofitiuo, v t quando ad remo-
t ionem corporis lurainofi, cjuse cft motus l o -
ca l iS j í cquuntur tenebrae, 8c cum ad aflenlum 
erroneum intellcdus fequitur priuatio ver i -
ta t i s , ex quo íequi videtur fien priuationem 
cíle poíTe aliquid pof i t iuum. 
Contra tamen e l t , non fo lumquod res 
i n f i e r i , & in fafto eíl'e efl: eadem res , alias 
aliudeflet quód f ierc t , & aliud quod fadum 
c í l c t . E x quo fcquitur quod res in fieri, & 
in fado eííe debent haberc eadem entitatem 
omnino, atque quidditarem in rstione rei:fed 
etiam cft j quod res in fieri n i h i l aliud eft quá 
res fafta prout ab agente progreditur . £ x 
quo neccllario deducitur, quod íi fieri alicu-
ius rci eft e t i t i t a s p o í i d u a , etiam res fadaf í t 
cnutas pofitiua. hxempla autem de tenebris 
& d e e r r o r e intelleiftus adduda non funt ad 
rcm : quoni.im fieri tenebrarum non efl: for-
malíter remotio corporis l u m i n o l i , fed cau-
falitcr tantum: & pnuatio veri tat is in fieri no 
eft allcnfus e r r o n e u s , í e d aílenfus erroncus 
cft efFediua caufa huiufmodi priuationis. 
C u m igi tur p e c c a t u m h a b i t ú a l e 3 quod re l in-
qui tur ex peccato aduali comifsionis íit pec-
catum m fado cíTe , & fit pura p r i u a t i o , v t 
habet dmusThomas infrá quxft ione oduage-
íima í e x t a a r t i c u l o pr imo ad te r t íun i j fequi tur 
quodpeccatum aduale commifsionis fitetiá 
formaliter pura pr iuat io , quoniam formal i -
ter eft fieri peccati habituaiis, ficut calefadio 
formali ter cft fieri calorís . 
O C T A V O , Peccatum omifsionis forma-
li ter coní i f t i t in priuatiuo ( v t praecedenti ar-
t iculo d i d u m eft) ex eo quod confiftat in p r i 
uatione adus quem homo debet habere: ergo 
cum peccati ratio nec fit arquiuoca, nec ana-
loga, fed potius vniuoca peccatis omnibus}fi-
quidem ratio peccati eíTcntialitcr praedicatur 
de ó m n i b u s , í e q u i t u r quod peccatuin com-
mifsionis, fit etiam formaliter aliquid priua-
t i u u m , haud aliter quam omifsionis pecca-
tum^quoniam communis aliqua , 6c genérica 
rar ío non poteft qu idd i t a tmé contrahi , n i l i 
per differentias contentas fub eadem ra-
t ione. 
T á n d e m . M a l u m anif ic ia leconf i f t i t fo lum 
in priuationc conformitatis ad regulas artis: 
quia v t cathedra, verbi gratiajfit mala in gene 
re ar t is^non opus eft quod fuperueniat i l l i 
aliqua noua entitas,fed fatis eft quod non fiat 
i u x t a pra?feriptum artis. £ t idem eft de indu 
m e n t ó , calceamento, &; etiam de omni v i d u , 
quibus cont ingi t i n propr io genere malum 
praecife ex eo quod non fiunt iux ta fui ge-
neris normam. M a l u m etiam naturalefolum 
coníifti t in priuationealicuius debit i . ü t t án -
dem difeurrendo per vniucría mala, eó cenfen 
tur mala , <Sc f u n t , quia carent aliquo fibi de-
bi to r ig í tu r etiam malum morale , quod eft 
peccatum confiftet formaliter in priuatione 
alicuius d e b i t i : chimericum enira cíTe vide-
t u r , quod cum malorum reliqua in fola p r i -
uationc confiftant folum malum morale 
pof i t iuum fit, cum t o t radones fuppetant 
ad exift imandum i l l um eífc priuationem mc-
ram , & cum moralia femper ad modum 
naturalium , & artificialium philofophanda 
f in t . 
C A P V T S E C V N D V M . 
O N T R A R1 A tamen fententia 
eademque nunc p lau í ib i l io r , eft 
Capreoli in fecüdo ,d i f t ind ione 
trigefima quinta quaeftione v n i 
ca: Caietani prima fecundaerquae 
ftione feptuageí ima fecunda articulo p r i m o , 
vbi mutauit f e n t í n t i a m , quam quaeftione de-
cima odaua articulo odauo conftituerat, Fer 
rarienfistertio contra gen tés capitulo nono, 
Bartholomaei de Medina, & iun iorum omniu 
in praeíenti articulo conftituentiura p e c c a t ü 
commifsionis formaliter i n p o í i t i u o con-
fiftere. 
Argumenta autem quibus híec fentétia f u l -
citur exd iuo T h o m a , 8c etiam ex ratione 
fumuntur. 
P R I N C I P I O cn im diuusThomas fuprá 
quaeftione decima nona art iculo p r imo i 8c 
infra quíef t ione feptuageí ima fecunda articu 
lo fexto ad fecundum, inqui t peccatum non 
habere fpeciem exparte priuationis , fed ex 
parte c o n u e r í i o n i s , feenndum quam eft adus 
pof i t iuus , & qii ícft ione feptuageí ima tertia 
articulo fecundo inqui t peccata lumerc ex ob 
iedis fiibííannalem mal i t iam , <Sc etiam gra-
uitatem. I t e m de malo quaeftione fecunda ar-
ticulo f e x t o , & fuprá quaeftione feptuage-
í ima nona articulo fecundo ad fecundum c x -
p r e í l e dicit peccatum non fpecificari á p r i -
uationc, ó c t e r t i o contra gentes cap.p.q.a. de 
malo,articulo quinto ad fecundum , 8c quaeft. 
prima articulo pr imo ad duodecimum,& p r i -
ma parte qux f t . quadragefima odaua art icu. 
pr imo ad í ecundum,&fecunda fecüda: quaeft. 
fexta articulo fecundo ad fccundi i ,& pr ima íe 
cüda: quaeft. vigefima prima articulo p r i m o 
docet b o n u m , & malum in moralibus oppon i 
c o n t r a r i é . C u m igitur o p p o f í t i o cotraria folü 
cotingat i l l i s ,qui cntia pofitiua fun t , fcquitur 
quod l i peccatum Ootrarie v i r t u t i opponi tur 
debet eííe aliquid pof i tuum, 
His addi po l l un t aliquaArift.verbarqui cap. 
de qualitate docet i u f t i t i a m , 8c iniuftitiara 
opponi c o n t r a r i é : ^ cap. deoppofi t i s inqu i t 
bonum, 8c malum oppon i con t r a r i é , Se idem 
confirmat 2. Ethicorum cap.8. £ t po íTumus 
nos confirmare ex eo quod eadem prorfus eft 
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o p p o í i t i o inter aiflum <Sc adunijCjUíE cl t ín te r 
habitum 8c habitum^qui íun t cauía a d u ü . S e d 
inter habi tum vi r tu t i s , & h a b i t ü v i t i j c f l o p -
j po í i t i o contraria, v t conftat ex d.fuprá ar. 1. 
¡ i g i u i r e t íam efl; oppof i t io có t r a r i a in t e r a¿ tü 
v i r t u t i s j & a í l u m vi t i j ,nempc p e c c a t ü : 6c cü 
con t ra r í e oppofita ckbeant eíTc tormaliter po 
f i t ina , con íequens e í i q u o d peccatum con 
trarie o p p o í l t u m aclibus vi r tu t is dtbeat eíTe 
forraa^iteraliquid p o í i t i u u m . 
Q u o d í¡ d ixer i s fv t aduerfaríj dicunt) aftus 
habituum o p p o í i t o r u m oppon i quidem con-
trarié l i concipiuntur fecundura fuam fubí tan 
t iam j qu.T eft materiale i n peccato : v t a í l u s 
iuftitiac fubí tant ia fuá aducríus e í l a í l u i iniuf-
t i t i a í , quoniam ille vel eft r e t en t io , v c l r e ü i ' 
t u t i o , isautem eft f u b t r a í l i o , & f u b r e p t i o 
a l ien i : non autem aduerfari fecundum rat io-
nes formales, 6c eíTentiales peccati , quia fe-
c ü d u m illas peccatum non eft cns p o í i t i u u m , 
fed potius p r i u a t i o p r i u a t i u é aduerfa a í l u i i u -
ftitiae. 
Cotra cft^quod aftus iuftitiae,<S: aflús in iu -
ITitiac adue r í an tu r per ordinem ad propria ob 
iefta formal ia , & non tan tum per ordineui 
ad materialia obiefta : fiquidem a<ftus iuftitiae 
tendit i n alicnum p rou t re ía rc ie i idum D o m i -
no , aftus vero iniuftitise tendi t i n alienum 
prou t fufFurandum, & arripiendum D o m i -
no : ig i tu r non folum quo ad materiale , fed 
etiam quo ad fórmale aftus i f t i pofit iue aduer 
fantur atque adeo c o n t r a r i é . I d autem quod 
fubditurde priuationc , quae non c o n t r a r í e , 
fed priuatiuc tantum aduerfatur ipftitiíe eft 
pe t i t io principi^de hoc enim eft tota prsfens 
pugna v t r u m ícil icet fórmale peccati l l t p r i -
uatio nec ne. 
S E c v N D . o . Af tus peccati commifsionis 
impor ta r o rd íné pof i t iuum ad o b i e é l u m d i í -
fonum rat ioni antecedenter adomnembmni -
no p r iua t ionem, quoniam ex eo folum,quod 
voluntatis aftus tendit i n o b i e d u m prauum, 
fequi tur , 6c caufatur pr iuat io , quarcumque 
caufatur, non autem ex priuationc fequitur 
tendentia a«ftus i n o b i e d u m i n i q u u m , fed 
aftus voluntatis p rou t tendens i n obie»ftü ra-
t i o n i diíronum3(Sc p rou t praecedit omnem p r i 
uationem mora lem, non eft adlus bonus m o -
raliter fiquidem eft de malo obie<fl:o: nec eft 
adlus indiíferens morali ter , fiquidem eft 
caufaauerfionis á lege : ig i tur eft malus m o -
ral is . I f t a confequentia probatur t u m a fuf-
f ic ient i par t ium enumerationc : t u m quia 
adus i l le , cum procedat á v o l ú n t a t e l i -
bera , & i n ordine ad o b i e í t u m legi fub-
ordinatum , & legi aduerfum, non poteft 
non eíle a í l u s moralis malus , <Sc perinde 
peccatum : quod fi ratio peccati c o n t i n -
gi t i n a d u voluntatis antecedenter ad o m -
nem pr iuat ionem , fequitur pr iuat ionem 
non cite eífent iam peccati , fed quid con-
fequutum pofterius ad eíTentiam peccati. 
Confirmatur . Conuerfio i l la pof í t iua v o -
luntatis ad o b i e d u m rat ioni contrar ium 
eft 2.£ius voluntarius , & l íber clicitus j 
a v o l ú n t a t e , v t legi f ub í eda , Óc per c o n -
fequens eft aftus moralis : fed hac con-
uerf io , eft circa obief tum p roh ib i t um: i g i -
tur eft mala moraliter antecedenter , <Sc 
praruié ad cmnem priuationem , & p r o i n -
de malum morale nempe peccatum in folo 
pof i t iuo aftus íaluatur , atque completur . 
Q u o d fi dixeris , cum Scoto vb i fupra: 
a¿ lum vo lü t a t i s conceptum matenali tcrjhoc 
eft in propr ia fubftantia , p r í c e e d e ^ o m -
nem priuationem peccati , conceptum ta 
men tormali ter non p o í í e p r e c e d e r é 0111 
nem priuationem o m n í n o , quia repugnat 
intcll igere ^peccatum quin fimul intel l iga-
mus al iquid v t ra t ioni dif lonum : 6c repug-
naret intel l igereal iquid v t ra t ioni d i í l o n u m , 
qu in fimul intel l igatur prmatio 6c dcuiatio 
á le2:e. 
o 
C O N T R A T A M E N eft non fo lum 
quod repugnat i n t c l l i g i aliquam pr iua t io -
nem in a d u . n i f i i n codera af tu intellisá** 
: . . . o. 
tur pnus ratio propter quam tahs prmatio 
habetur . E t pcnnde repugnat intell igcre 
priuationem moralem , qu in p ra : in te l l í -
gatur aliqua moralis rat io i n a<flu ad quain 
iequatur p r i u a t i o . £ t cum hscc ratio m o -
ralis nec fit bona morali ter , nec indif-
ferens > neceíTum eft quod fit mala mora-
l i te r , atque adeo peccatum . Nec folum 
eft contra quod a£his i l le etiam anteceden-
ter ad pr iuat ionem eft tendentia i n obie-
í l u m , 6c perinde iniqua conuerfio : fed 
etiam contra eft quod aftus con í ide r a tu s 
fine obiecfto part iculari non poteft haberc 
pr iuat ionem alterius praticularis o b í e í l i , 
v t adus amoris , verbi g ra t í a , ab fo lu t e con 
fideratus non habet pr iuat ionem alicuius 
obief t i amabilis: ig i tu r prius eft a d u m ha-
bere o b i e í r u m particulare , quam habere 
priuationem alterius obief t i oppof i t i . C u m 
igi tur aclus habens ob i e£h im particulare ra-
t i o n i d i í fonum non pofsit non eíle pecca-
t u m , fequitur quod ad di íTonantiam, 6c ma-
l i t i am alicuius a¿lus non fit neceí lar ia p r i -
uatio , fed fufficiat tendentia ad ob i e í fum 
contrarium ra t ion i , 
T E R T I O . l T A , f e habet a í lus ma-
lus pofitiuus ad voluntatem , v t fe habet 
error ad intelle<ftum jfed error dicit o rd i -
nem pof i t iuum ad fuum o b i e í h i m , 6c eft 
quidreale formaliter i n i n t e l l e í h i ; ergo fimi-
l i ter adlus malus impor ta t in v o l ú n t a t e a i i -
quid pof i t iuum non folum materialiter, fed 
etiam formal i ter : p rou t refpicit eíTentiam 
mali moralis. 
Confequentia probatur: nam ficut error eft 
malum intel leftus, 6c pot i fs imum malü in te l 
leélus importans non folum p r iua t ioné v e r i -
tatis,fedaliquid Veritati pofitiue contrar iü : f ic 
pecca tü eft m a l u m , & m a x i m ü m a l ü v o l ü t a t i s 
eft non folum priuat io b o n i , fed etiam p o -
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Quáliterma C')t if irmatar : qnia ficut t r i f t i t i a habet fe 
íiim moráis a^ voluntatem , 6c calor ad aquam , fie 
babeatfcad m : ^ m morale habet íe ad volunta tem: fed 
v o l ú n t a t e , ' - ^ ^ i * formalitcr importat cntitatetn i n 
v o l ú n t a t e , ¿kaqiiíe fo:ma!iter adfert calor 
realitatem aliquain . I g i t u r maluin mora-
1c formalicer .confideratum adFert voluntat i 
aliquam emitatem. 
Q_v A R T O . A C T V S verbi gratia 
odij D c i non folum dicit formalitem , de 
mahtiam moralcra , quia priuat voluntatem 
amure diuino Iioc emm quilibet peccati 
mortalis aftas importat ) fed etiam íecun-
dum fe , vt efl: quid p o í i t i u u m , & reali-
ter ab omni alio d i r t in f tum : ergo idem 
crit in rcliquis commifsionis pcccatis. A n -
tecedens , n i quo dificultas confií t i t , non 
l o l u m probatur ex eo , quod achis i l le e í l 
ícc-induin feíéffuíñ odio de te f táb i l i í , e t íam 
íccluia priuationc amoris , quam Te cutri af-
fert : nec folum probatur ex eo ,quodpe r -
fcctiorcm formaiuatem in genere mor í s d i -
cit actus il le odi) , quam (ua priuatio , fi-
q-iidcm longe dete í tabi l ius e í l , de te í la r i 
Dcum,(5c odio il!um profequi,quamDeiamo-
re carere: fed etiam probatur ex eo3quod 
íi odium D c i nullam importaret malit iam 
moralcm praeter priuationem amoris d iuini 
non efTct m á x i m u m peccatorum , nam ea-
dem carentia , cademque pr iua t io conco-
mitantur aftum qui e í l formaliter nori d i -
ledlio D e i , quando occurht prreceptum 
de diligendo Deo . 
£ t etiam probatur ex co nam fi per i m -
pofsibile cuín amore Dei eíTetin voluntare 
odium D e i , eíTet fine priuatione amoris 
quandoquidem adeftamor D e i : & tamen 
tune odium D e i eflet peccatum formaliter: 
crgo citra priuat ioncm habet odiurti D e i 
ene peccatum formaliter ,atque adeo p o f i -
tiue. 
Q u i n t o . Ens morale formaliter eft quid 
fupenus ad omnes aflús morales j omnes 
fiquidcm adlus morales quidditatiuc dicun-
tur a(n:us,\Scíunt:fed aftas peccati comifsionis 
funt aftu5 morales ( alias non eífent culpa- ¡ 
biles) quianaturalibus nec meremur nec de- | 
meremur : ergo ens morale pra 'd ica tür quid-1 
di ta t iué de i lhs . C u igi tur ens morale fit quid 
poíiciuuiTij alias non po í l e t elle quidditatiuc 
fuperius ad aftus bonos, a tqüe meritorios, 
quia ens p r iua t íuum non p o t e í l prardicari 
de ente p o í i t i u o , quále e l l aftus morali ter 
bonus : confequens efl , quod peccatum 
commiís ionis prout fie impor tc t aliquid for -
maliter pof i t iuum. 
T A N D E M , S Í ratio formalis pecca-
t i commiís ionis inpura priuatione confi-
í l e r e t , aut falt im in priuationc alicuius rc -
ftitudinis, quae eíTe i n aftu debuerat , i n -
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aftu , qu i dicitur peccatum : verbi gratia 
in vol i t ione furandi , vel non fundetur i n 
ipfo a f t u , qui e í l vo l i t i o furandi , fed po -
tius in v o l ú n t a t e vel in ipfo homine fútan-
te , non enim fupereíTe videtur a l iquodvbi 
talis priuatio fundari p o f s i t . Sed i n p r i -
mis h sc priuatio non p o t e í l in aftu fun-
dari q u o ñ i a m priuatio non p o t e í l fundan 
in íu'oiefto , quod nori fit capax , & non 
fit aptam natum habere formam qua priua-
t i o priuat : C o n í l a t autem aftus íntr inficé 
malos , quales funt aftus o d i ) , blafpheraix 
8c fimiles non elle capaces reft i tudims , aut 
honellatis moralis , & perinde nec p n -
uationis reftitudinis , aut hone í l a t i s mora-
lis : ídem enim debet eíTe fubieftum for-
mac , & priuationis formac . Si vero p r i -
uatio h x c non fundatur i n a f t u , fed i n p o -
tentia tantum , aut etiam i n eíTentía pec-
cantis , confequens e í l , quod vel priuat io 
illa non fit ratio formalis peccat i , ve l quod 
aftus qui , verbi grat ia , e í l v o l i t i o furan-
di , non fit peccatum formal i te r , fiquidem 
non e í l í ub i e f tum rationis formalis pecca-
t i : i m ó fequeretur nu l lum af tum eíle pof-
fe peccatum , quia nu l i i aftui p o t e í l compe-
te ré ratio formalis peccati nempe priua-
t i o . 
Quod fi d ixe r i s , huiufmodi priuationem 
fundari quidem in aftibus,qui l icet fecundum 
rationem fpecificam , Se p rou t refpiciunt 
determinara obiefta non fint capaces for-
mac contrariae , feilicet h o n e í l a t i s , atque 
reft i tudinis, tamen fecundüm rationem ge-
nericam humanorum aftuum funt capaces, 
& hábiles moralis reft i tudinis , & perinde 
funt capaces priuationis talis reft i tudinis , 
ficut talpa verc dicitur caecus , ác e í l , quia 
licet í ceundum rationem propr iam fpecif i-
cam , atque differentialem non fitcompos 
vifus, tamen fecundum rationem genericam 
an imal i se í l vifionis particeps, 
C O N T R A T A M E N e í l non fo lum 
quod aftus praedifti non poíTunt eíTe fub-
ieftum praediftae refti tudinis fecundum ra-
tionem communem , quia nu l lum fubie-
ftum commune eí l p r o p r i u m fubieftum 
alicuius formae particularis , nec vlla ratio 
communis e í l ratio fufficiens ad c o n í l i t u e n 
dum fubieftum capax fingularis formac: fi-
cut homo non e í l fubieftum vifus fecun-
dum communem rationem entis fubí lan-
tiac , aut corporrs , fed tantum fecundum 
particularem rationem , videlicet fecundum 
quod feníitiuus e í l . Sed etiam contra e í l 
quod huiufmodi aftibus confideratis fecun-
dum communem i l lam rationem non po-
teíl: eíTe debita i l la bonitas particularis, quo-
ñiam alias ó m n i b u s aftibus moralibus ef-
íct debita ad eum modum , quo potentia 
vifiua e í l debita ó m n i b u s animalibus , 6c 
perinde omnes aftus morales, qui non habe-
rét talem bonitatem moralcm eíTent peccata, 
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blafpheiniíE , <Sc odi) D e i , fieut ipfa blaí-1 
phcmia , «Se ipfum odium D e i , íic|uidem, 
¿c omnes i i i ru capaces talis priuationis , <Sc 
omnes habent i l lam . I g i t u r non eít dicen-
dum prardiftos aftus elle capaces rc f t i tud i -
nis 3 <S: honeftatis m particulari propter ra-
tionem communem humanorum aftuutn, 
atque adeó non potefl: dici hu iu í inodia f tus 
habere i n fe priuationem talis reft i tudinis. 
hxernplum autemdetalpa potius obeíl: quam 
prodel t , v t enim ex eo quod t a l p a c í í v i -
fus particeps fecundum racionen! genericam 
Se eí l impos vtfus fecundum rationem fpe-
cificam: fequitur eíTe veré , Se p ropr ic c z -
c u m : i t a í i aftus humani qua ratione huma-
ni eíTent participes cuiuí l ibet honeíh i t i s mo 
ralis 3 non tamen ratione p ropr i í c difteren 
tiac , fequeretur quod quilibet aftus peccati 
veré eílet priuatus omni morali honcllate 
atque reftitudine , S i proinde eíTe omina 
peccata, quia ex ;cquo contrahit omnes om-
nino prmationes. 
( V y o D s i fecundo dixeris , aftum 
peccati commifsionis, non quidem eíle í ub -
ief tum quod j re ipe f tu priuationis peccati 
propter radones adduftas, eíTe tamen fubie-
ftum q u o , id e í f j c í l e rationem fecundum 
quam priuatio poteft volunta t i incí le , <3c 
hoc fufíicere ad hoc quod aftus d íca tur i im 
pliciter malus , v tpo te quod eft ratio p r i -
uationis , i n qua peccatum conf i f l i t . 
Contra tamen e í l quod vel pr iuat io i n -
efl: aftui commifsionis prius , & immedia-
tius,cjuam iní i t vo lun ta t í c ó m o d o quo po-
teft priuatio ineíTc , Sz adeíTe ; vel non 
íncfl a¿lui commiís ion is , fed folum po-
tenti íe & voluntat i commit ten t i peccatum. 
Si p r imum, ergo iam aftus peccati commi í -
lionis eft fubieftum capax priuationis , & 
perinde e r i t í u b i e f t u m capaxoppofitae r e f t i -
tudinis , cuius tamen o p p o í i t u m haftenus 
in hoc argumento of ten íum eft . Si fecun-
dum ; ergo falfo dicitur aftus peccati com-
mifsionis íub ie f tum quo pr iua t ionis , fiqui-
dem repugnat fubieftum quo alicuius í b r -
m x non íufeipere prius , & immediatius ta-
le n i tormara , quam íubie f tum quod, v t p a -
tet i n quantitate : Quae eo ipfo quod eft ra-
t io , 8c fubieftum quo fubftantia íuícípi t 
fenfibilia accidentia , tanquam fubieftum 
quod debet ipfa quantitas immediatius , & 
proximius fuícipere eadem íenfibil iaacciden 
tia j nec poteft fubftantia co rpó rea affiei 
accidenti aliquo fenl ibi l i , & material i , tan-
quam íub ie f tum quod , quin quantitas a t f i i -
ciatur eodem accidenti tanquam fubieftum 
quo. 
Q u o d íí ter t io d ixer i s , aftum commifsio-
nis peccati dici fubieftum quo priuationis, 
non quia fufeipiat i l lam , fed quia eft ra-
t io inducens i l lam i n fubiefto p ropr io per re-
m o t í o n e m , 8c repulfionem contrarias re-
ftitudinis á fubiefto. 
tto. 
i Contra tamen eft non folum quod haec { Reijcitur 
jphrafis loquendi impropr ia , & inepta v i - hrtcexplica 
jdetur , fiquidem appellat aftum fubieftum 
priuat ionis ,quam i n fe non poteft íufeipe-
i r e , cum tamen de ratione fubiefti fit elle 
i fufceptiuuin eius, cuius eft fub ief tum. Sed 
i etiam contra eft quod alias calor cxpcllcns 
i ab aqua frigiclitatem deberet d ¡ c i ,& cfTefub 
! ief tum quo priuationis frigidiratis, quoniam 
eft ratio induftiua talis priuationis inducen-
do formam contrariam f r ig id i ta t i s , qua: eft 
! calor ipfe ; quod tamen nuTlus P h i i c f ü p h o -
rumadmi t t e t , nec poteft a d m i t t i , quoniam 
alias quodlibet có t r a r ium eí let í u b i c í l u m p r i 
uationis fui contrarij , atque adeo cí let capax 
fui contrarij , 8c haberet debitum naturale 
habendi fecum fuum contrar ium, qu.T o m -
nia in philofophia etiam ignaris ablurdiísi-
ma funt. 
Q^v O D fi t ándem d ixe r i s , aftum pecca-
t i commifsionis eíle priuationis caufam , & 
hoc fibi fufíicere v t cenfeatur malus, & fie: 
v t vulnus dicicur le thale , <Sc eft , quia infert, 
8c a í icr t mor tem etiam fi mors in vulnere 
non inhxreat . 
Contra tamen eft quod antecedenter ad 
priuationem non poteft aftus qui cauíat 
illam non eíle malus in genere mor is , quo-
niam ficut nulhim priuationem caufaret, 
fi aftus i n fe nu l lum haberet eíTe 3 neccau-
faret priuationem mora lem, fi aftus in íe 
nul lum haberet effe morale , pariter nec po-
teft caufare priuationem aliquam malam in 
genere moris quia aftus fie malus pnor i t a -
te natura: in genere m o r i s , eo ve l m á x i m e , 
quod h x c cauíalis eft v e r a , q ü i a aftus l i u 
manus eft l e g i , 8c ra t ioni contrarius, etiam 
eft adduftiuus priuationis moralisrigitur cum 
omnis caufa neceí lar io procedat fuum ef-
feftum íal tcm praccedentia naturac , necef.* 
fum eft quod aftus humanus fit legi con-
trarius , 8c ra t ioni d i í lonus antecedenter ad 
priuationem moralem , quam caulat, f a l t im 
antecedentia naturas: & cum aftum eíTe ra 
t i o n i difonnm , 8c aduerlum fit p r o r í u s idem 
quod elle malum morale atque peccatum: 
confequens eft rationem peccati prrecedere 
priuationem mora lem. His adde cjuod cum 
pr .Tteptum negatiuum, cui d i ref té aduerfan 
tur peccata commifsionis d i ref té prohibeat 
aftum pofit iuum reaíem : verbi gratia, h o m i -
cidium , í acn lcg ium , (Scc. fequitur quod fit 
pof i t iuum reale id , quod precepto aduerfa-
t u r , & perinde quod in pofi t iuo reali con-
fiftat tota contrarietas cu ín p recepto nega- 2 ^ 
tiuo,atque adeo tota malitia, 8c tota culpa. , 
' 1 , ' r vfr^. n u l u 
C O N F I R M A T V R hoc ar2;umentum e x i n a ^ . . & - r • n . ' e//e pnitd-
eo quod ratio peccati commiís ion is non í • • 
J n r r • i • i ItWnem ÍU 
potei t eíle pr iuat io alicuius boni naturaus,' r -
" i \ 1 -. quapostteo 
quomam alias bonum natura: Vanis pecca-- r a 
t - , . . . r n ¡ tere rano 
tis d iminutum t ándem corrueret , nec eft V 
r «••. peccattconi 
priuatio eratiac íupernatura i i s , t u m quia r • 
h x c a io lo JUeo , n o n autem a peccato, t J 
phyfi-
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Qjjareañus 
humanm 
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Sententia 
Oftenditur 
ratiomm 
formalem 
peccati com 
mifsiofiüm 
confiftereiti 
aliqua en ti 
tate reali. 
phyfife depclletur : tum quia pofl: p r imum 
peccatum mortalem nulla gratia c í t fuper 
cuius puísi t fuperueniens peccatum efle pnua 
no tú quia vemalia peccata íunt veré peccata 
qux tamen nulla gratia prmant , &: perhoc 
conuincitur peccata non eíTe priuationes 
v i r tu tum infufarum. Sed nec peccatum po-
tefl: eíTe priuatio virturis acquiíltac : t u m 
quia acquiíitíe virtutes remanent i n homi 
ne peccatore vfquc depellantur per vit ia 
contraria : tum quia peccatum elt malitia 
adualis , & proinde non eft priuatio ali 
cuius habitus led potius alicuius adus vel 
adualis r ed i tud ims . Et tándem peccatum 
non eít priuatio conformitatis cum lege De 
& cum reda ratione , quoniam eo ipío quoc 
peccatum e l f , efl: incapax reditudinis tan-
tas , atque adeo incapax priuationis tantas 
reditudinis , v t abunde in argumento o í t e n -
íum e(l . I g i f i r cum nulla alia pnuatio 
íit peccato pofsibilis pr:eter enuméra las , fc-
qu i tu r , quod fl in nulla ex iftis poteft: con-
íifterc ratio formalispeccati , quod in n u l -
la confiftat, denique quod ratio forma 
lis peccati in priuatiuo , aut etiam in p r i -
uationc non confiftat. 
C A P V T T E R T I V M . 
I s i T A prsemifsis argumen 
to rum copijs i n re , quae p r o -
culdubio Theologorum cft per 
petua crux , meum quod m -
terpono iudiciü fub iudicio o m -
nium fie habet. 
M a l u m morale p rou t quidditas eft , óc 
eíTentia adualis peccati commifsionis, nec 
in aliquo pofit iuo reali formaliter coní i f t i t , 
nec io aliquo priuatiuo reali. 
Pr iorem partem huius aí lert ionis fat red-
dit pcrfpedam prima argumentorum claf-
Íis5fed v t perfpicatiotfiat fequentibus i l l u -
ftrabo. 
I n primis enim fi fórmale commifsionis 
peccati eífet aliquid pofi t iuum reale in adu 
commifsionis vel eífet eíTentia ipfius adus 
vcl pafsio, vel faltem commune accidens: 
non cnim intelligibile cft aliud quartura, 
í q u o d pofsit realí ter conuenire humanis 
adibus , quibus competit ratio formalis 
peccati commifsionis : fed fórmale peccati 
commifsionis non poteft cíTe eíTentia , nec 
pafsio , nec commune accidens adus hu -
mani : igi tur nec poteft cíTe aliquid reale 
adus humani. 
Confcquentia eft cuidens : á def t rud io-
ne omnis realitatis , quae poteft incidere 
adibus humanis. M i n o r autem quo ad fin-
gulas partes finguiariter , <ík í igil lat im fie 
oftenditur . Q u o d enim fórmale peccati 
non pofsit efie eíTentia humani adus p o -
Repugnat 
acíu huma 
mim ejfe ef 
fentiaíiter 
malum mo 
raliter: & 
cut. 
Nemo fub 
ratione ma 
Upoteflyele 
aliquid: & 
cur. 
teft oftendi: tum quod alias humanus adus / 
clTet cífential i ter malus moralitcr , í i q u i - ' 
dem eíTentia illius eíTet malit iaraoralis; led 
repugnat adum humanum eílential i ter eí-
íe malum moralitcr , quia alias deberet ten-
dere in malum íub ratione mali j fie n i m i -
rum , v t ficut ad hoc quod aliquis adus íit 
adus feientia: elTentialiter vel opmionis vel 
fídei debet tendere in ob iedum ícibile fub 
ratione ícibilis , & in ob iedum opinabile 
fub ratione opinabilis , 5c i n ob iedum fi-
dei íub ratione fidei : fíe adus voluntatis, 
v t fit e í íent ial i ter malus deberet tendere 
in malum morale fub ratione mali mora-
l is . 
Cum igi tur repugnet voluntatem tende-
re i n ob iedum aliquod íub ratione m a l i , fc-
qui tur quod etiam repugnet a d u m huma-
num cíTe eíTentialiter malum. E t e n i m D i o -
jnyfius l ibro quatto de diuinis nommibus ' 
j parte quarta in pr incipio <Sc in fine, quem fe-
íqu i tu r Theo logorum omnis chorus ( exec-
I p t o S c o t o q u i difcelsit t an t i l lum j conftan-
j te r defendit quod nemo tendens ad malum 
operatur , & quod malum , v t malum eft 
non poteft cite v o l i t u m , aut in tentum. 
Et diuusThomas prima fecundas quarftione 
odaua articulo p r imo expreíTc , <Sc e x p l i -
ci té docet , «Se of tendi t : bonum , prout bo-
num eft , eíTe adaequatum o b i e í l u m vo lun-
tatis , lie vt repugnet voluntatem cíle ma-
l i , p rout malum eft . C u m igi tur malum 
morale f i t malorum m á x i m u m , & fum-. 
mum , m á x i m e voluntan , fcquitur quod 
repugnet voluntatem tendere in malum 
morale fub ratione malí moralis , & per-
con ícquens quod repugnet adus voluntatis 
habere pro obiedo p r o í e q u u t i o n i s , óc exc-
quutionis malum metale íub ratione mali 
moralis , ac denique quod repugnet i l l is 
eíTentia moralis m a l i , quze eíTentialiter pen-
det a malo m o r a l i , tanquam á fubiedo fpe-
cifico. 
Q ^ y o D s i dixeris , voluntatem pof-
fc appetere , <Sc quotidie appetere quas 
prohibita í u n t , óc quar inhonelta , & non 
poíTe appetere i l la quafi non p roh ib i t a , & 
quaíi honefta : S íquidem intel ledus non 
adeo erronbus premitur , v t quas p r o h i b i -
ta funt iudicet l icita , 8c quas turpia funt 
iudicet honefta. Et cum voluntas non p o í -
fit amare ob iedum nifi fub ratione i l l a , qua 
ab intel leduamandum íibi proponi tur ,con-
fcquens eft quod fi intelledus non poteft 
proponerc voluntan prohibi ta , 8c i nho -
nefta nif i v t p roh ib t a , 8c inhonefta , quod 
voluntas non pofsit appetere prohibi ta , & i íluíJcienter 
inhonefta , nif i íub ratione p roh ib id , <Sc f . ^ ^ 0 
i n h o n e f t í , 8c perinde fub ratione mali . 
Contra tamen cft , quod licct inte l le-
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Quomodo 
Htianofe-
raturinma 
km fubrd 
tione mali. 
Qualiteryi 
tU non fint 
inclinatio -
«eí ddmalu 
fuhatione 
íub ratione p r o h i b i t i , & inhoneft i , quia 
hoc potius effet abigcre vo lunta tem, quam 
allicere: fed p ropon i t i l ludfub ratione bon i 
vt i l is , aut fal t im deleftabilis , quod fufficit 
ad hoc , v t effraenata voluntas contemptis 
acternis temporalia fequatur. V n d e aftus 
voluntatis pro tune non habet pro obief to 
cífentiali appetitionis fuac, nifi bonura v t í -
le , aedeleftabile i n quod propendet libere: 
reliqua enim videlicet p roh ib i t i o , 8c i n -
h o n e í l a s potius refpuuntur ab illa quam 
amantur. 
Q u o d Ci fecundo dixeris^peccata quac fiunt 
ex malitia eíTe eíTentialiter mala , quia cum 
non tantum í in t c i rcamalum,& p roh ib i t um, 
(nam hoc commune eft ad omnia peccata 
etiam ignorantiac, 8c pafsionis ) fed funt cir-
ca ma lum, 8c p roh ib i t um , qua ratione ma-
l u m , & proh ib i tum efl: , quod e í l agered f a -
biendas, v t commune H i í p a n o r u m prouer-
bium habet. 
C O N T R A tamen e í l quod peccatum ma-
litiae licet terminetur exp re íTe , 8c formaliter 
ad aliquod malum prout malum alterius e í l in 
quo d i í l ingu i tu r á reliquis peccatiSjtamen ter 
minaturad bonum p rou t bonumipf ius pec-
cantis , v t quando placet alicui de malo alte-
rius , tune quod alteri malum eí l e í l bonum 
deíef tabi le aut etiam vt i le ei qui íibi com-
Í)lacct de malo al terius, <Sc hoc paftoaduer-á quac C h r i í l i a n i pat iuntur funt profpera 
Ecclcfíae aduerfar iorüm3 8c peccata acmor-
raliter mala , quac genus humanum inuafe-
rc funt bonum deíef tabi le diabolo , & a n -
gelis eius. V n d e quando D á e m o n m a l i -
tia aftus, 8c motus denderar, 8c mo l i t u r pec-
cata alicui hofnini , non i l la mo l i tu r prout 
h o m i n i poíTunt eíTe deleftabil ia , fed prout 
poíTimt j> 8c acerba fieri, 8c i n malum hominis 
perpetuo cederé : ex quo tamen malo magna 
íibi D x m o n v o l ü p t a t e m acqu i r i t , propter 
quam allicitur ad appetendumhomini tantum 
malum. 
Q u o d fi ter t io dixerisjhabitus v i t i o r u m ef-
íe inclinationes per modum aftus p r i m i ad 
malum íub ratione malij nam in hoc eíTentiali 
ter d i í l i nguun tu r á vir tut ibus , 8c propter hoc 
repugnat ,Deum per feipfum cauíare nabitum 
v i t i j . 
Cont ra tamen e í l , q u o d cum habitus v i t i o -
rum non pofsint generari,nifi ex elicitis a f t i -
bus ,& ipf i habitus n ó pofsint inclinare,nifi in 
aftus cófimiles aftib9 li l is quibus geni t i funt: 
cófequens e í l , quod fi aftus eífeftiui h a b i t u ü 
non funt eíTentialiter m a l i , quod nec habitus 
per illos geni t i pofsint eíTe eíTentialiter malí , 
nec pofsint inclinare i n aftus eíTentialiter ma 
los. 
A d hoc tamen , v t á v i r tu t ibus d i í l i n g u a n -
t u r , & repugnet i l l is fieri á Deo,<Sc á D e o p ro 
duci, fa t i se í l quod per fe pendeant ab aftibus 
moraliter mal is ,á quibus eífeft iue generari de 
bent. 
V n d e non cenfetur v i t ium habitus i l l e ,qu i 
non inclinat ad aftus a ratione demos, & non 
e í l g e n i t u s ab aftibus rationi d i í lbnis . Quare 
aftus fecundi e l ic i t i ab habitibus vi t iofis , í icut 
per fe non funt appctitiones malí prout ma-
l u m e í l , fed potius prout bonum vtile vel de-
íeftabile , fie inclittatio h a b i t u ü non tendit i n 
malum prout malum eí l , fed potius prout 
bonum vt i le , <5c deíef tabi le , verum vel 
apparens: eo vel m á x i m e quod habitus n i -
h i l p rar í lan t po t en t i x , n i f i e x p e d í t i o n é , 8c 
prompt i tud inem ad opus , quod potentia 
ipfa poíTet alias licet non ita p rompte ex 
e q u i . V n d e cum voluntatis potentia non 
fit effeftiua appetitionis mali p rou t malum 
e í l , non p o t e í l accipere ab habitu v i m ef-
ficiendi malum prout fie : fed tantum ex-
peditionem ad appetendum malum íub ra-
t ione boni ,quod mouet voluntatem. 
Q_v o D s 1 quarto dixeris fal t im ef-
fe polsibil ia aliqua peccata commi í s ion i s , 
quae fint eíTentialiter mala , videlicet i l la , 
q u x conf i í l un t i n o d i o , 8c de t e í l a t ione a l i -
cuius rei , quoniain d e t e í l a t i o , 8c odium 
femper funt , 8c debent eíle mali p rou t 
malum eft , verum vel apparens , ¿c per 
confequens odium D e i , & d e t e í l a t i o n e m 
religionis Chr i í l i an íe eíTe eíTentialiter ma-
la , quoniam i l l o r u m obief tum e í l malum 
fub ratione mali faltem apparentis quo-
niam fub hac ra t ione fola p o t e í l aliquid odio 
haberi . 
C o n t r a tamen e í l quod obie f tum i l lud 
odio profequutum, vel efl feipí'o bonum a l i -
quod h o n e í l u m , ita v t diligere i l l u d h o -
n e í l u m fit, ficut e í l h o n e í l u m virtutes d i -
ligere : vel non e í l h o n e í l u m fecundum 
fe , v t fenfibilia omnia p rou t fie non at-
t ingunt rat ionem h o n e í l i . Si p r i m u m cum 
odium i l lud fit fuga boni nece í lum e í l , v t 
fit íub ratione mali 3 verumtamen talis ac-
tus p rou t fie non e í l aftus moralis , quia 
fub bono honefio non p o t e í l apprehen-
di malum morale , hoc e í l inhonei tum, 
fed p o t e í l apprehcndi malum fenfibile ra-
tione cuius id quod h o n e í l u m e í l habea-
tur odio . V n d e ficut e í l aftus vir tut is mo-
ralis de te í la r i mala i n h o n e í l a , cuiufmodi 
funt peccata, ita v t de te í l a t io alicuiüs ob-
i e f t i f i t moralis eíTentialiter, requiritur quod 
obief tum fub ratione h o n e í l i at t ingatur. 
Et quia nec Deus nec fanfta Ecdefia non 
p o t e í l p r o p o n i alicui fub ratione malí i n -
h o n e í l i , v t p roponi tu r peccatum, fed tan-
t u m fub ratione mali difeonuenientis p ro-
pter al ium refpef tum: hinc e í l quod dete-
í l a t io , 8c odium D e i , 8c Ecclefise non 
poíTunt eíTe eíTentialiter mora l ia , quia non 
recedunt á malo honefio , p rout fie , cum 
h o n e í l u m fit obief tum eíTentiale generis 
m o r i s , fed recedunt ab alio malo , quod ef» 
fentialiter pert inet ad inferiorem ordinem 
n e m p é incommodi . 
Qua-
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í l 0 _ _ _ _ _ 
Qiiapropter licet moraliter agat , & ' 
iniejue agat qui odio profequitur rem a l i - | 
quam honeftam , quia tamen huiufmodij 
odium non cíl: ratione h o n c í l a t i s , fed ra t io - i 
nc alicuis alterius malí , quod non pertinet 
eíTcnrialiter ad genus morís (cuiufmodi funt 
malum inuti le , aut indeleftabile) non ie -
<]uitur quod odium h o n c í h íít eíTentialiter 
morale } aut eí lent ial i tcr malum , í iquidcm 
eius obicf tum eficntiale non eft obieftum ef-
fentialiter morale. 
Poteft etiam eadem pars minoris proba-
r i ex co , quod voluntas furandi: verbi gra-
cia, ad fublcuandum inopiam fpecie e í lcnt ia" 
I i diferat á voluntare furandi propter inahem 
glonam , cum habeant o b i e í l a fpecie eí-
íentiali diftincla : fed eadem malit ía fpeci-
fica íniuftitia: , & fur t i eft i n vtraque vo-
lúnta te : ergo huiufmodi voluntates non 
habent fpeciem eífentialem á malit ía fur-
ti . Repugrut enim cjuod íint eíTentialiter 
eiufdem ípecie i^quee funt eíTentialiter fpe-
cie diuerfa. 
Poteft etiam ter t io eadem pars oftendi, 
exco quod , v t diuus Thomas d o c e t f u p r á 
quarftione decima oftaua articulo d é c i m o , 
eo i p f o , quod aliqua circunftantía impor ta t 
í n a c i u peccati aliquam fpecialem malitiam 
transfert aclum i n aliam fpeciem peccati: 
verbi gratia : quando furto accidit fíeri in 
loco lacro transfertur fur tum ad fpeciem 
facrilegi). Sed repugnat circunftantiam, &: 
accidens accidentaliter incidens adu i prse-
ftare i l l i eíTentiam , <Sc quidditatem forrna-
lem : ig i tur qu idd i t a s ,& eífentia aftus Vo-
lunratis non poteft efte aliqua malitía mo-
ra í i s , nec aliqua peccati fpecies. 
Q_VOD fi dixeris adus voluntatis eíTe 
poffc eflentialiter bonos moraliter , etiam 
íi ratione circunftantiaí aduenientis referan-
tur ad di f t inf tam v i r tu tem , v t cont ingi t 
in eo , qui vul t íe iunare i n diebus Sabba-
tis ex vo to : voluntas enim huius , & per-
tinet ad v i r tu tem temperantiae , & í imi l i -
ter ad v i r tu tem re l i^ ionis : ad i l lam ratione 
a<n:us3ad iftam vero ratione v o t i , quod eft 
circunftantia aftus. 
Contra tamen eft quoda<fhis v i r t u t i s , <5c 
omnes a l ix circunftantiae 3 qu.T transfe-
runt a í l u m in aliam ípec iem funt eíTentia-
l i ter morales , quia funt appetitiones bo-
ni honefti prout honeftum eft , <Sc quid-
quid fub ratione honefti á Volúntate fit eft 
eíTentialiter morale , <Sc bonum morale: 
dummodo honeftas fit reipfa honefta^quo-
niam alias aut nul lo modo eílet morale, 
vt patet i n eo , qui odio profequitur a l i -
quam vir tutem , <Sc aliquam rem honeftam 
reputans inculpabiliter eam eíTe tanquam 
facrilegam refpuendam : is enim propter 
inuincibilem ignorantiam non peccat i n t a -
l i deteftatione , nec tamen boni aliquid agit , 
quoniam re ipfa obief tum illius non efl: 
Certamen ociauum fchoUpcmn, 
j bonum , & proinde eius deteftatio non i 
eft moralis , fed qugfi natmalis eft repu-j 
tanda. A u t efiet morale accidentaliter,, vt i 
patet ik hxre t ico , <5c tyranno j qui cr.lpa l 
iua reputant Ecclefiam Chr i f t í deteitan-; 
dam e í r e , v t quid inhonef tum, 6c imp ium: 
ij enim licet odio profequantur Ecclefiam 
tanquam malam, & fub ratione mía* , quia 
tamen finis voluntatis tantum eft bonum, 
vt , . habet diuusThomas fupra quarftione 
prima3articiilo p n m o j á c finis voluntatis i l t o -
rum eft bonum honeftum falt im apparens 
( n o n enim poteft voluntas determinan ad 
deteftandum aliquod m a l u m , nif i prius al-
liciatur amore contrarij boni ) ideo non 
operatur voluntas i f torum quaíi tendens ad 
malum , fed potius ad bonum. Et ideo aftus 
i f to rum non eft eíTentialiter malus ^íed tan-
t u m accidentaliter. 
Q u o d Ti dixeris jfequi ex his deteftatio- Qyiddiffcre 
nem eorum , quze reipfa inhonefta funt, tice ihfii in 
verbi gratia j deteftationem peccatorum,non hocqmdejl 
efle eíTentialiter raoralem,nec eíTentialiter dete/lari ca 
bonam morali ter : nam etiam finis vo lun- qua ex je 
tatis d e t e ñ a n t i s h inuíniodi mala debet eí- deteftabilta 
fe aliquod bc iu im ratione cuius tendat v o - f u n t ^ de 
luntas i n huiu imedi deteftationcm , ne ten- . íe/?dr¿ qua 
clat ad malum , Se v t tendens ad malum - apparenter 
operetur. tatum funt 
Cotra tamen eft,deteftatione pecca ío rum, ! ^ / Í ^ Í Í ^ ' / M 
iScomné deteftatione cmnium quíe fcipfisin 
hone fta funt l e t u r d t m rcm in ipoi iare í u í ñ -
c ientem r a t i c r cm l icnc í la t i s in deteftatio-
ne fuá : adeo vt prsrcile in hoc quod eft de-
teftari peccata . conf í i tu t a fit í ingularis qua-
dam , <Sc eximia virtus poenitenuar . £ t p r c -
pterea voluntas deteftans peccata , non opus 
eft tendat in aliquod aliud bonum , n r m i p -
fa peccatorum deteftatio quatenus eft fuga. 
Se odium i l lo rum m á x i m u m bonum eft. A t 
vero Ecclefiae deicftatio , cum f e i p f a j & e x 
feipfa bona rion fit indiget emendicata bo-
nitate 3 cuac volunta tem hare t ic i allicist, 
v t amore il l ius b o n i h e n e f l i recedat, 6c f u -
giat ab Ecclcfia , tamquam á malo aduer ío 
i lü bono . E t idcirco odium de Ecclcfia, 
6c de o m n i re alia honefta non poteft ef-
fe eíTentialiter ma lum, quia non poteft con-
fiare tale odium ex fola malit ia , qua exco-
gitatur , 6c falfo Ecclefiae imponi tu r , nifi fu -
perueniat, 6c prapueniat aliqua alia ratio ho -
nefti propter quam harreticus pofsit reputa-
re odium Ecclefiar honeftum eíTe. 
Q^v o D autem ratio formalis peccati com I ^ ^ 
mi ís ioms non fit aliqua pafsio adus humani j 
conftat ex eo, quod cum pafsio fi t indiuiduus j Oftenditur 
comes efTentire vbicumque adeflet efTentia! í-^/oMe 
aflús humani , adeíTet ratio peccati e t i a m j caúconñf-
quodeft abfurdum. Jionis non 
Q u o d fi dixeris rat ionem peccati eíle paf- cfje aliqtta 
fionem, non quidem omnium humanorum pafsionem 
aftuunijfed tantum i l l o r u m j qu i fiunt contra realeañus. 
legem. 
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Contra rumen e í l quod ctiam n ú actus 
falúa propr ia elTcntia aüejuando íunt,(Sc a l i -
cjuando n o n funt .contra legem. v . g . appc-
t i t i o mulieris ad fruendum i l la c íuldem fpc-
ciei ante mat r imonium eft , ex p o l i rna-
j t r i m o n i u m , quia ídem obicf tum formaie, 
\3c eadetn ratio formalis fub qua appct i -
ftionis i n vrroque íaluatur , cum tamen 
talis appctitjo ante matr imonium aduerfe-
tur legi , portea vero ei c o n í b n e t : con-
| ftat autem quod íi ratio peccati eí let paf-
EfTentia&l^10 a(^ :US concomitaretur a¿ lum in v t r o -
p M o m f c ] ^ cfúr- E t C Q ^ m a t u r , nam repugnar 
' e í l e n t i a m rc i pertinentem ad ordincm n a -
tura: habere pro paísionCj^c proprietate a l i -
quid elTentialiter pertinens ad ordincm mo-
ris j v t repugnar eflentiam Teníibilium ha-
bere pafsionem pertinentem ad e í l e n n a m 
rerum rarionalium 3 Óí in vniuerfum repu-
gnar efíeftum rranfeendere limires fuac cau-
i x adaL-quatíc j & con í l a t pa í s ionem habe-
re p ro cauí'a adxquara e í lent iam íubief t i . 
C u m igi tur volutitatis aftus non fit eflen-
rialiter malus moraliter repugnabir i l l i habe-
re pafsionem eíTenriahter pertinentem ad or 
dinem mali moral is . 
Q^v o D A v T E M rar io . formalis pecca-
t i commifsionis non f i t accidens aliquod 
commune adlibus voluntaris , non ío lum 
3atcr ex eo quod accídenria communia de -
jenr eííe communia ad omnes part icipan-
res rarionem i l l amjqua ; e í l fuíceptiua ra-
lis accidentis , cum ramen rano peccati 
non po í s i t eíTc commums ad omnes aftus 
humanos prarterquam ad il los , qui íunr 
mali morahrer. E x quo fequitur quodma-
liria peccati íi eft accidens commune po-
rius lupponar aélura moralirer malum , ¿k 
peccarum j quam quod ipfa íit p r imo con-
ftitutiua rationis , Se eiTenrix peccari. S i -
cur accidens ad omma animantia commu-
ne non p o r e í l i l la conftituere i n ratio-
ne anirnantium . I g i t u r non fo lum parer 
per hoc rarionem peccari eíTe non poíTc 
accidens commune humanis aftibus 3 fed 
eriam patet ex eo , quod accidens com-
mune , Se rcale realis a í lus nu l lum aliud 
ef t , aut eííe pore í f p rx re r i n t en í i onem ac-
rus , aut eriam exrenfionem , & proroga-
r i o n e m . Conftat aurcm híec omnia acci-
dentia eíTe candem prorius reaiitatem cum 
ipfa entitare , &* eí lenria adus : alias aélus 
non eflet vna fimplex qualiras, Se enritas, 
fed complexio ponus , arque ag^regario 
p lur ium enrirarum , quod eft phi io íophias 
repugnans . Q u o d íi accidenria commu-
nia humani actus ílinr eadem realíras , Se 
enritas cum a í t u , confequens eft quodha-
beant iclem fpecificatiuum cum a¿tii s 5c 
proinde quod per ordincm ad idem obie-
¿ l u m accipiant p r o p r i u m eíTe . Q u o d non 
fo lum conltat ita dicendum eíTe ex com-
1 muni omnium confenfione , fed eriam con-1 
í ta t ra t íone : quoniam piopter candem ra-
rionem fórmale ai , qua voluntas appetir 
¡obief tui í i aliquod appetir intenhunem ^ vel 
remifsionem 3 diutunutarcm , vel brcui-
raiem a^us , ¿Se eadem obic¿i i appcnt io 
eft i n t en í io r j vel remifsior appentio íui 
| obiec'li , fie n inurum , v r í icut apperirio 
ípecificarur ab obiccto , Se eft obiecti ap-
pc t i t io , íic intenilor appeti t io prout ap-
j pet i t io intenhor eí t fpecificaiiir ab obie-
c lo j tk eft intenfior appet i t io ob ie t t i . 
h x quo fequitur quod íi cí lentia aíVus 
voluntatis non poreft eí íe rario peccari, fie 
accidens commune aclus volunraris nonpof-
fir eíle con í t i ru r iuum peccari , nec conf t i -
rur iuum peccari pofsit cire accidens com-
mune aclus humani . P rx te rquam quod 
quis vnquam íomniaui r inrenlionem re-
mifsionem humani adlus , aliquodve aliud 
accidens, quod íir xque commune ó m n i b u s 
humanis acflibus eíTe poíTe pr imam , p r x -
cipuam rarionem peccari? 
S E c v N D A autem pars affertionis no -
ñ r z , ( vidciicer cllenriam peccari non eíTe 
aliquam pnuarioncm réa lem ) non foíurn 
c o n í l a t ex v l r imo argumenro , quod í ec i -
mus i n fecunda argumentorum clafie. Sed 
ctiam ex eo t o n u i icitur cjuod pcccaia non 
folum funr'peccara per ordinem ad \t^)Lin^!Gms!no e> 
natura: fed eriam per ordmem ad icg-ui ;.'c a^ cUtHS 
grar ix ; v t parer 111 peccaro hit-refeos', 8 é { f w * rcd~ 
íimilibus quac d i r c í t e concrarianrur luper-
naturali pr^cepso : <Sc patet etiam in ó m -
nibus ommno peccatis qaa' íal t im media-
té aduerfanrur íupe rna tu ra l i prarcepro : «Se 
parer eriam i n homine c o n í l i t u r o , <5c ele-
uato adefre fupernarurale, in quo funr p r o -
prie , Se íri rigorc peccata contraria I t g i í u -
pernaturali : & denique funr peccara per 
re fpe í lum ad legem fupernaruralem. C o n -
ltat autem implicare con t rad ic t io í i cm, quod 
aliquid pertinens precife ad ordiriem natu-
ra: , v t pert inet colnmilsionis peccatum 
coní l i ruarur eíTcnrialirer per id ¿ quod per 
fe perrinet ad ordincm graria: , cuiulmo-
di eft priuario confennitaris cum lege gra-
ria: : o rná is cnim p n u a í i o perrinet ad ge-
nus , Se ordinem forma: , qua priuar: pro-
pter hoc enim priuatio vifus eft namralis., 
quia priuar narurali f o rma , Se priuario a l i -
cuius virruris eft priuario moralis quia p r i -
uar forma moral i , Se in vniuer íurn , í icut 
non eft priuatio , niíi alicums forniscrfic p r i -
uatio ill ius eft ordinis cuius eft íua forma. 
Cum igi tur priuatio conformitatis cum le-
ee srati.T , Se le^e fupernaturali f i t etiam 
íupe rna tu rahs priuatio 3 conlequens c l t , 
quod non pofsir perrinere ad c rdinem pec-
carijranquam eíTenriale conft iruriuum i l l ius , 
magis, quam priuario formae naruralis p o -
t e l l perrinere ad gradum fení i i iuum ran-
quam eíTenriale conft iruriuum i l l i u s , í i qu i -
^ern non eft minor diftantia ín te r gradum 
fu per-
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fupcrnaturalem } ad quem pertinct pnua-
t io j tk uuer naturak 'm,ad quem pertinet pec-
catiHrijquam í n t e r rationalem graduin,&: len-
fituium. 
Deinde probatur vtraque aflertionis pars, 
<Sc probatur acl horhinem contra vniuer íos 
1 hcologos ex eo c|uocl v t vniüeríi co f l i t uü t , 
vo l imtanum requintur ad peccaturn non qui 
dem v t eílVntia peccati, nec vtpafsio peccati, 
nec v t accidens commune i l l i u s , nec t ándem, 
Vt priuario annexa peccato 3 fed tantum v t 
fundamentum ad pcccaturmvel faltim v tef -
ícntialis cond i í i io ad peccandum , v t requi-
ntur exidentia agentis ad agendum , & ap-
prehcní io obieft i ad amandum, vel vt funda-
mentum ad rclationem : íed vo l i t i o alicmus 
reí prohibitae non minus proprie eíl pecca-
turn quam quodlibct aliud peccatum 3 nam 
ctiam qui ma'chatus ell: in corde fuo iam mee 
chatus e í l , v t habet facrum C h n f t i D o m i n i 
verbum. Ergo ü vo l ido peccandi nec eí l efTen 
tia peccati,nec pafsío peccati,rKC accidens co 
mune,ac tándem nec pnuatio i l l i u s , fequitur 
cuidcnter quod ratio peccati comifsionis non 
p o í s k eíTe alíquid reale pof i t iuum. 
Qii idautem fit fórmale co í t i t u t i uum pec-
cati commifsionís fcquenti dubio dicemus: 
hoc enim dubium tantum infHtutum c í t , vr 
explicaremus an fórmale conf t i tu t iuum pec-
cati commifsionis eíTet al iquid reale pofi t iuüj 
an pnuatmurn. 
C A P V T Q^VARTVM. 
j&NfS, V N c A v T E M expedir argu-
r W Í f merit:a v í r i f i q u e c o n í h u d a dif-
W / ^ ^ X t r l ' íb luere . A d argumenta autem 
; \ | p ?5HBSf Pr,m't claísis prout mii i tant co 
^ ^ V W ^ tra nollramfententiamleue eí l 
r e ípondere . 
A D p R 1 M v M refpondetur facram feriptu 
ram ea nobis de rebus cognitionem fuppcdi-
tare,qu3e ad falutem animarum expedit . V n -
dequiaadhanc conducit cognofeere F i l i um 
in diuims o r tum habere á Patre per adum i n -
telleclus, 6c effc verbum mentb : Se fímiliter 
conducit ad idem cogno íce re Spir i tum f a n d ü 
a Patrc 3 Cv; Fi l io procederé per voíútat is a d u 
taiK|uam amic i i i ^ nexum, Se tanquam perfe-
(ftilsimu amoié ^ ideo lacra feriptura ex p ro -
feíló tradidit nobis genera t ioné FiJij per aftu 
in te l l e í lus ,6c productionem Spintus fandi 
per a¿í:um vo íú t a t i s . De quibus Jaté D . T h o . 
i.part.qu^ft.27.art.2.6c 3.Vnde quoniam ad 
falutem non expedit cognofeere peccata niíi 
prout deuiant á Deo,6c prout inducunt rea-
tum damnationis a í t c r n s , i d c o facra feriptura 
nul íam aliam nobi ide peccatis cognit ionem 
minií"í-rat,nifi illam,qu2c efr p e c c a t o r ü , p rout 
peccata funt ext remum anima; ex i t i um, 6c le 
thale fpiritus detrimentum. 
Ad lecundü non eft cur refpondeamus cum 
fi t validifsima ratio pro confirmationefenten 
tía; nof l r se . In in tc l i ig ib i le enim videtur qua-
l i ter peccatum eíTentialiter í l t q u i d pof í í iuü , 
6c tamen quod negent San<fH peccatum eíTe 
aliquod ens participatum ab i l l o p r imo ente. 
Quare libenter concedimus pecca tü pro for-
mal jnon cífe aliquam naturamrealem, nega-
mus tamen efle aliquam priuationem reaiem 
propter iila,quae i n no í i r a fententia adduxi-
mus. 
A d ter t ium argumentum refpondetur fimi 
l i ter.Conccdimus enim libenter n ih i l po í i t i -
uum reale , quod fit eíTcntia peccati e í í e i n 
actuirttrinfeco voluntatis^ quando talis adus 
eíl pecca tü atque quando mere na tu ra l i s e í t , 
aut íal t im moralis non prohibitus. V i d c m r 
enim vel ipfa experientia perfpeftum , quod 
voluntas non magis infíuat i n amorem mulie 
ris innupta; fecum, quam m amorem eiuídem 
nup i í e f ib i : influxus enim ille^cüfit realis i n -
fíuxus non eft cur non fit pcrceptibilis ab i p -
fa voIuntate:nam fi fenfus i l l ico í en t i t qualc-
cumque vel minimam accrefcentiam doloris 
6c»laftiti<T , mul to magis rationalis voluntas 
experietur in fuo aiíhi qualcmcumque addi-
t ionem , 6c accrefcentiam j quam tamen cum 
non experiatur voluntas in c a í u p o f u o , í ignü 
e f lquod rat io peccati non. impor te t aliquid 
pof i t iuum reale a v o l ú n t a t e ef í lucns . 
A D c^v A R T v M . Negatur minor , feiliceí 
malum in commum dicere priuationem } aut 
aliquam determinatam naturam^ v t enim quae 
fmt d i í len tanea humaníc natura^^non p o í l u n t 
fub vna comprehendi ratione cum aliqua ex 
il l is po í i t iua fint , nerape incomportabi le 
onus3aliqua vero priuatiua , nempemors , 6c 
carcitas^aliqua vero fint entia rationis, v t i g -
n o m i n i a ^ dedecus, non poteft vna ratio per 
fe ex ómnibus illis c o n f í a n . V n d e licet a par-
te rei repugnet 'dari tam confufa ratio j non 
tamen repugnat quod malum i n commurii 
non impor t e t aliquam entitatem 3 quia mai-
lum in communi non e í l aliquid a parte re i , i 
fed dicitur malum in comuni colluuics qua:-^ 
dam 6c aceruus eorum,quae p o í l u n t obcíí 'e , 6c 
aliquo modo cakmitatem indúce te . 
A d quin tum.Ai iquinegant fequelam, quia 
eíl: t raníi tus a naturali admora lem, v tpo te 
quod Deus concurri t ad entitatem peccati, 
v t caufa naturalis,cum tamen peccatum i p í u m 
fit ens morale.Veruntamen liare fo lu t io nun-
quam mih i complacuit , quoniam alias ex i l la 
euidenterdeducerctur D e u m effe non pofle 
caufam aclus moralis bon i , 6c mer i to r i ) , nam 
etiam variaretur appellatio á naturali ad m o -
rale. Vnde ficut hace variatio non t o l l i t quin 
Dcus fie caufa aftus boni moralis,fie non po-
teft tollerc qu in Deus fit caufa adlus mora-
lis mal i , f i ratio malitiae moralis eífentiali ter 
eft quid pofi t iuum reale ficut ratio formalis 
boni ta t í s moralis. 
Q u o circa cum ad hoc quod Deus fit cau-
f a ^ dicatur caufa alicuius re i , fa t i sef t quod 
caufet 
Refpomíe-
tur ad ter-
tium argu-
mentum 1. 
tAp. 
3 4 
Refponde' 
tur ad quar 
tum argu-
mentum 1. 
capt 
Malum in 
comuni mu 
dicit aliqua 
determina-
tam nata-
r a i & c u r . 
Refponde-
tur adquin 
tum argu* 
mentum 1. 
cap. 
Quid rcqui 
ratur Vi 
cMifa alicu 
ius. 
De újíiiddttatefeccati commifsionis. + 3 i 
Refponde-
tur ad fex-
t m a r g , i . 
cap. 
3 f 
Re/ponde-
tur ad f e p ñ 
mam arg. 
i.cap. 
Quomodo 
pmatü ha-
bitúale fit 
yolutartu. 
Qjiidfitpec 
utumhabi 
tuale. 
fofponde-
turad arg, 
oftauítm i. 
cap. 
.caufetper moclü p r i m s caufíe d l e n t i á il i ius 
[ re i (non enim cauíat , nec caufare potcí l : alitcr 
: adiones vitales hacurales vidédi , audiédi j&c. 
, q ü a r ü t a m é dicitur & eft propiri^Óc ín rigore 
' cauíaJneceíTum c f t , quod fi caufat eíTentiam 
peccati per modum primíc catifx ílt,6c debeat 
cíTe,& díci cauD peccati. V n d e licüt bona c ó -
íecjuentia eliceremus pcccatum eíTe Deum , íi 
pcccatuií i eíTet írifiniturn cns, Se infinita fub-
llantiajíice.adem confequentirc bonirate po(~ 
femüS elicere pcccatum elle á p r i m o ente tan 
cjuarri a prima caufa^fí pcccatum eíTet a l íquod 
ens pof i t iuumpar t ic ipatum. Has tamen o n i -
nes anguftias to to zelo fugit,$c deuiar, qui cu 
fententianortra corift i tuít e í rent iam peccati 
non eíTe aliquid pof i t iuum rea lé . 
A d í e x t u m rcfpohdetur , q ü o d c ñ o in pec-
cá to coramifsidniá fi t auerfio in feparab i l i s^ 
éfto quod hifcc auerfio íít prniat ioj adhuenon 
feqiiituirpriuationem eíTe eíTentiam peccati: 
nam etiam creatura non p o t e í t in te l l ig i f i -
ne alicjuá negát ione^cum tarilcn negatio nort 
íít de rationc aut de eíTeiltia t reatur íc ie íTehi 
t ía enim creatürae ex genere & diftereritid 
coníicitur: cui l l tamen nega t ió nec fie genus, 
nec difFerentia crcaturac , e i } ' ó repugnet crea-
tura eíTe abfqj rlegatione níaioris cncitatis ; fd 
Ius enim Deus c l t i n qué entitatis non poteft 
negatio cadere. 
A D S E P T I M V M rcfpohdetur , pcccatum 
habituale^quod rc l inqui tur i n homuie tranfa-
¿lo a(flu peccati eíTe tanqüai t i te rminum pec-
cati a í tual is i n eo ,quod habet fe velut t e rmi -
nus p r s t e r i t i a f t u s . Propter quod ficut a í tuá 
voIuntatis ,&. cius terminus funt eodcnl m o -
do voluntar i j , eodem genere voluntar i j j i tá 
pcccatum habitúale , quod re lmqui tur i n h o -
mine pofl: a g ú a l e pcccatum efl: voluntar ium 
eodem genere voluntar i j , quo aftus pecca-
t i : í lam reputatur , & habetur p ro adhi p e t -
cati p tou t i n te rmino . V n d e non cft audiendd 
q u o r ü n d a m doctrina qui conft i tuunt hab í tuá 
le peccati e ñ e nobis voluntar ium , v t habitus 
cauídtus in v o l ü n t a t e c í l voluntanus ratione 
aftuum voluntat is^qi í ibus gerlitus e í h H a b i -
tus enim rationem te rmin i non habet refpe-
¿lu a í luum^á quibus efl: genitus , l ed tan tum 
rationem effedus: velüt ignis rion c í i t e r m i -
nus Calefa¿lionís,fed c f fe í tus .Hab i túa le vero i 
p e c c á t u m h a b e t f e v t t e r m i r í u s r c fpe íh i pec-
cati a¿lus,<Sc ideo p ro eodem p u t á t u r . A t tame 
reipfa habi túa le peccatum noí i e í l ternÜnus 
peccati achial iSíqüoniam hab i túa le peccatum 
habet pro í u b i e í l o eí lerí t iam animae , aftuale 
vero voluntatem j c iun tamen aílu.s 8c t e r m i -
nusidem omnino debeant habere f u b i e ^ ü . 
£ t ideo argumentum non cft contra n o í , quo 
niam peccatum aétuale i n rigore non e í l pro -
prié fieri peccati habitualis, hoc eft fieri p h y -
í icum,benc tamén m ó t a l e . 
A d o¿tauum iam fatis d i x i rationem pecca-
ti non eíTe vn iüocam peccato ¿ómmifs ion is , 
5c omifsionis;imo ,ncc eíTe vn icam, nifi for te 
Ratio pec-
cati non efl 
yniuoca 
ommb9 pee 
catis. 
Refponde-
t u r a r g . y l -
timo i . c a . 
vnitate análoga , analogia: proportionalita-
tisjvt ratio rilibilitatis^qua; de hominc, & de 
prato vírente enunciaturell; vna vnitate ano-
loga annalogiar proportionalítatis . N o n qui-
dem quod peccata omiís ionis ,non hnt itapro 
príe pecCata,liCut Coinmiísionísj fed quia nort 
e í l illis Communis alíqua ^oíitiua ratio 7 quáí 
de vtroque eílentialíter predicetur, cum tamé 
nomen peccati vtríque íit corhlnunc, propter 
ea quod íicutpecCata commifsionis dicuntur 
peccata quia legi dilfonant, fie & omifsionis 
dicuntur peccata, quia á lege deuiartt, 
A d nonum refpondetur, artificiaba etíá no 
cflenialá ex fola priuatione: naííi aliquando 
Condirhentum eft malum propter falluginej 
& amáritudihem fuper índudanij 6c ma lü na-
turalc erthabere in vna manu í ex dígi tos . Sed 
quidqüid fit de malo artificialí conftans e í l 
propjterfuperiusdifta , quod malum morale 
non pdtefi: in priuatione reali confifterc. 
A d argumenta Ctiam fecundan clafsis rcfpon 
cíctur. 
C A P V T Q V I N T V M . 
D P U I M V M refpondetur folü 
probare aclum cuiufcüquc pec-
cati pirour aétus efl eíTe quid po 
fitiuum teale, quia prout fie vé 
dicat libi realenl habitudinem 
a d o b i é é l u m , & realem Contrarietatem cum 
aftu obiedticontrarij, ficut adus defenfandi 
rem aliqudm^ealiter aduerfatur af tui expug-
nandi illam. 
N o n vero p r o b a t ü r quod aí lus peccati 
pifout peccatum eft importet de formali ali-
quam rcalitatem,aut aliquam contrarietatem 
realem pofitiuam;nam V.g.aí lüs amádi, 6c de 
t e f t and iDeum eáridem contrarietatem pror-
füs retinerent etiam fi ambo efTent peccata, 
aut nullus ex illis peccatum eíTet. ficut adus 
Concüpifcendi rem álíenam , & dcteftandi i l -
laril^funt aftus contrarij etiam fi vterque pee 
catum fit. N e c m í n ü s aduerfantür in inuiccm 
quado non funt peccata atq^ quádo funt pec-
cata,qínafemper rctinent eandcríí contraríeta 
tis rationem,nempe o b i e í t i u a m , 6c nun^uam 
illam variant penes accrcfcentiam 3 vel dinii-
nutiorié.' Et idem eí l dicendum de ádibüs di-
largieridí propria,^ remíttendi aliena , atque 
de fim!ilíbus:contrarietas enim irí aiftibus non 
e í l niíi per ordincm ad obieflum fórmale , cü 
tamerijVt pátet ex diclísjmalítía peccati non 
pofsít elle obicf tü fórmale a í l u s , quia ncmd 
tendens ad rrialunl operatur. 
A d fecundum'refpondetur,quod nullus vd 
íuntatis a<flustcndit inaliquid ratíoni diíTo-
numformaliter&per fcjíed potius materia-'/ec««íío 2. 
litcr,& rationc ad iuní l i .Cürn enim (vt modo j cap. 
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huiufinocli d i í íbnant ia non fit ncceflaria prop j 
ter ac lum/nni l i tc r nonc l l : neccíTar iapropter 
entitatem adus , 8c ideo cíTentia peccati n u l -
lam rcalitatem formalker iraportat . £ t p e r 
hoc patct ad confinnationem. 
R e f p . a d } , ' A d ternura. Rcfpondctur cííe latum difcri-
arg.z.cap. j men inter aftum erroris rcfpeftu intel ledus, 
I & actura peccati refpcíftu voluntat is : Quia 
Differcntitt aftus erroris omnes funt reipfa aduerfi in te l -
meraftum l e í tu i j eo quod funt de obieé to reipfa aduerfo 
obiecto intel lef tus . Falfum enim eí l omne 
malum i n t e í l e f t a i , cuius adxquatum bb ie -
«flum efl. verum íub rationc veri3 a¿lus vero 
peccati non funt omne malum re fpe íh i vo -
luntatisjfed tantun partíale,<^: particularema-
í u m , nempe inhoneftum , quia ^onftat pee-
cata p l e r u m q u e e í l e n imium delectabilia , aut 
ía l tem aliquautulum v t i l i a : &:conftat etiam, 
quod bonum v t i l e , & dtleftabile non íunt 
malum voluntatis , fed bonum po t iu s . Et 
ideo , quae voluntas appetit fub ratione v t í -
l i s , & deleélabiiis non p o í l u n t dici mala ab-
foiute voluntat i , fed mala fecundura quid, 
quatcnusfcilicecdeuiant á p o t i o r i bonojuem-
pc h o n e í l o . 
A d confirmationem negatur maior ^ quia 
tr ifHtia e l l omnimodo mala voluntat i , nif i 
importet aliquam rationem honc íH , v t i m -
portat i n i l l i s , qui laborant racsílitia ob pee-
cata p r e t é r i t a 
Peccatum autem nu l lum eR quod íit v n d i -
que malum voluntatia nam faltim ratio illa, 
quac i ndux i t voluntatem ad peccandum, de-
bet eíTc ratio boni 3 v e r i , vel apparentis, óc 
ideo non eft peccatum in volentate, ficut ca-
lor inaqua, quoniam'calor eft o m n í m o d o ad-
uerfus naturie aqua; , peccatum vero non eft 
omnino diíTonum naturas voluntatis^ cuín ie-
cum aíferat rationem vti l is jaut deledlabilis, 
quac voluntas ampleClitur. 
AD Q ^ V A R T V M . Refpondetur tantum 
probare, cíTentiam peccati commifsionis non 
poí le conllf terein pura priuatione r eé i i t ud i -
nis , quod nos p r o í i t e m u r , atque defenfamus, 
non autem probare quod peccatum commif-
líonis impor te t pro formali aliquam po í l t i -
uam realitatem . V t enim ratio peccati com-
mifsionis non importat de formali entitatem 
po í i t iuam realem^ iuxta quacdixi l iadenusj 
fie ratio grauioris peccati non impor ta t de 
formali entitatem poí i t iuam realera: quia íi-
cut fe habet í impl ic i te r ad í impl ic i ter ita ma-
gis ad magis. V t enim nemo tendens ad malü 
opera tu r , í i c nemo tendens ad maius m a l ü o p c 
ratur j fed í icut quilibet tendens in bonum, 
cui anexum eft malum, operatur nia lum;í ic 
tendens i n bonum , cui maius malum anne-
x u t n eft,operatur maius malum . Q u a p r o p -
ter & il le qui odio profequitur D e u m j i c e t 
operetur gramrsimum omnium m a l u m , n o n 
tamen operatur i l l u d tendens i n malum , fed 
potius in bonum Verum vel apparens , v t i le , 
aut deleftabile i & proinde cura non tendat 
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i n malum , non poteft habere malum pro o b -
i e í l o fui adus, & íubinde non poteft t r ibuc-
re realera aliquam malitiam fuo a c l u i . Quia 
porentia non poteft prxftarefuisaftibus rea-
li tatem aliquam 3 nift per ordinem ad obiccla, 
in quae tendit. 
A d quin tum refpondetur. Q u o d ficut v o -
l i t i o o m i t t e n d i c f t quidem moralis aftus , <Sc 
malus,Óc tamen malit iail l ius non eft aliqua en 
titas poíiciua realis, cura fit raalitia peccati 
omifsionis, c]uae non confifti t i n aliquo p o í i -
tmo ex omnium fentcntia > fie peccata com-
mifsionis p o í l u n t eííe adus morales, «Se entia 
moraba mala abfque eo quod malitia fit al i-
quarcalitas pofitiua . A d u s enim ex hoc i p -
ío quod eft voluntar ius , & liber vendicat fi-
b i agens legibus fubiedum , & vendicat fibi 
con lequen té f eíTe regulabilem per reclam ra-
t ionem i & ex hoc ipfo , quod eft regulabilis 
per ratione f i t moral is ;& tune fi cófonat cura 
i l l aef tbonus , f i vero diíTonat eft raalus.Qiia 
propter cura pofsint e í íe , 5c de facto í int ac-
tus vo lun t a r i j , & l iben regulabiles per ratio 
nem , & ra t ioni d i í í b n i , quia funt appet i t io-
nes alicuius bon i p r o h i b i t i , fit, v t peccata 
commifsionis í int a¿tus morales , morali ter 
mal í abfque e o , quod malitia fuá delcendat 
realiter ex obiedlo , & per confequens abf-
que eo , quod induant malit iam , quae fit ma 
l i t i a realis. 
A d f ex tum refpondetur. N i h i l amplius 
probare , aut fuadere, quam rat ionem forma-
lera peccati commifsionis non poíTe confifte 
re i n aliqua priuatione rea l i ,& ideo potius eft 
pro nobis quam contra nos. 
D V B I F M S E C F N D F M . 
A n ratioformalispeccati comif-
fionis fit aliquoa ens rationis. 
C A P V T P R I M V M . 
A J I T E M n e g a t i u a m h i s p o í T u -
mus fuadere ars-umentis. 
T • 
I N P R I M I S emra ens ra-
tionis dicitur i l l u d quod eft 
opus confictum ab in te l le f tu , 
Se quod non exta t n i f í p e r o p e r a t i o n e m i n -
t e l l e í l u s ; Si enim aliunde extaret falfo di*-
ccretur ens rat ionis , & non potius ens reale: 
fed peccata commifsionis funt veré , «Se reipfa 
peccata pratfciffa omni operatione í n t e l l e -
dus ja l iás dormientibus c ü d i s p e c c a t a c ó m i í -
íionis perirent, fie v t reipfa in anima non ex-
tarent : ig i tur ratio formalis peccati commif-
fionis in ente rationis non poteft v i l o pacto 
confillere. 
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C o n í i r m a t u r ex eo quod ens rationis non 
eft a í tus in te l ledus , fed potius quid prof íucs 
ex a d u intel ledus per modum cuiufdnm re-
lationis, qu.x fundatur in a d u intelledus p r x 
cifé , & i m m e d i a t é . I g i t u r cum ceí lante fun-
damento p r ó x i m o & immediato necc l íum 
íit ceíTare relationem , confequens eft quod 
ceí íantc operatione intcl ledus debeat etiam 
cciTare ens rationis i n n i x u m i l l i : & per con-
fequens quod dormientibus c u n d i s , aut a l i -
quo alio modo ceíTantibus á confideratione 
peccati , ceí íet confequenter tatio formalis 
peccati commifsioftis, 
Deinderpeccata commifsionis,feipíis ,5c ab 
in t r in íeco , atque ex natura fuá peccata funt, 
fal t im il la q u x ideo funt prohibi ta quia ma-
l a , v t homicidium ,facrilegium , &:c. I g i t u r 
ratio formalis malitiam iftorurn non poteft ef-
fe aliquodens rat ionis^í iquidem hoc cum non 
fit ens a parte rei repugnat quod fitintrinfe-
cum3& naturale alicui enti tat i reali,qualis eft 
adus peccati commifsionis. 
C o n í i r m a t u r . N a m eó mendacium pror -
fuseft indifpenfabile, etiam i n ordine ad d i -
uinam potentiam , quia ex propria eíTentia 
eft malum morale,<5c legi diíTonum 5 fed quod 
fíe eft malum non poteft eíTc malum p t s c i -
fé propter extr infecum , <5c prorfus aduenti-
t ium,quale eft ens rationis deícendens ab ope 
ratione i n t e l l e d u s . I g i t u r repugnat quod 
ratio formalis peccati commifsionis fit a l i -
quod rationis opus , aut aliquodens rat io-
nis. 
T E R T 1 o . Nul lus adus dici tur maius de 
nominat ione extrinfeca; ig i tur nullus adus 
eft maius propter aliquam entitatem ra t io-
nis . Conlequentia patet , quia denomina-
d o á f o r m a , quse eft ens rationis eft denomi-
natio extrinfeca , cum non fit á forma inhac-
rente , nec á forma in t r infecá .Et antecedens 
p roba tu^ex eo quod omnis extrinfeca deno-
minat io fupponi t formam denominantem, 
v t intrinfecam , & inhaerentem a l i cu i : ficut 
quia paries dicitur v i fus , denominatione ex-
trinfeca fupponit vifioné á qüa paries deno-
minatur vilus^vt intr infecam,(Scinhíerentem 
oculo : fed malitia moralis peccati commifsio 
nis n u l l i b i poteft eífe intrinfeca , <Sc inhie-
rens prieterquam in ipfo a d u commifsionis, 
quia in ipfo t á t u m poteft effe malitia forma-
lis : ig i tur nullus adus peccati commifsionis 
dicitur maius per denominationcm ex t r in fe -
cam, & per confequens nec per aliquod ens 
rationis. 
Quar to . Nul lus adus eífe poffet realiter 
maius, fi malitia confifteret i n aliquo ente ra-
t ionis, fiquidem denominatio realis non po-
teft confurgere, niíi ex forma reali, ficut nec 
poteft c o n í ü r g e r e denominatio al iqua, n i f i 
ex forma aliqua. Sed plus quam falfum eft 
peccata commifsionis non eíTe reipfa pecca-
ta , & adus prohibi tos non eífe malos reipfa 
malitia m o r a l i , & realiter malos: e r g o , ma-
l i t ia moralis non poteft confiftere in aliquo 
ente rationis. 
C A P V T S E C V N D V M . 
N C O N T R A R I V M tamen eft 
priniOjquod malitia aliqua con-
ftituendaeftin adibus , qui funt 
commifsionis peccata,al iás pec-
cata non eíTent. Sed ha'c ma l i -
tia non poteft efte aliquod en? reale, v t cóftat 
ex dubio p r í t eeden t i ; ergo debet efte aliquod 
ens rationis, non eft enim fuper aliud ter t ium 
ens.Secundo,quia ens rationis eft illud,q? á ra 
tione cocipitur velut ens j cü tamen in feipío 
entitatem nonhabeat : iux ta ea, q u x C o m -
mentator docet p r imo Metha . C o m ^ . d k 
T h o . opufc.42.cap.i.^c p r i m . part.q.i<5. art. 
3.ad fecundum, Propter quod excitas prac-
dicata de homine caceo dicitur & eft ens ra-
tionis : quia cum praedicamus excitatem de 
homine non prxdicamus aliqukl quod reipfa 
fit in homine , fed potius quod reipfa non eft 
i n il ío : quia tamen prxdicamus i l lam , quafi 
reipfa eífet al iquid in homine concipirnus i l -
lam per modum entis , & tale ens d ic i tur ens 
rationis : & malitia formalis peccati com-
mifsionis concipi tur á nobis , v t ens quod d i -
c i t u r ^ enüc ia tur de a d u hominis , 6c de ipfo 
hominejquoniam & ipfe homo dicitur maius, 
& adus etiam prc^dicatur maius á malitia i f ta , 
cum non fit ens á parte rei exif tens, fed po 
tius d e f i c i e n t i a q ü x d a m , atque diferepantia, 
fiue d i íTonant iaá lege , v t á propria menfura. 
T e r t i o . M a l i t i a formalis eft aliquid ex v o -
lún ta t e fequutum, & caufatum ; non enim 
poteft habere aliam caufam effedricem : fed 
voluntas non poteft efficere malit iam aliqua 
formalem, q u x fit ens reale exiftens á parte 
r e i ; Í2;itur nulla eft realis mal i t i a , fed tantum 
ra t ionis . M i n o r ex eo probatur, quod ficut 
repugnat v o l ú n t a t e efficcre realem aliquam 
appctit ionem,aut etiam realem al iquamboni 
tatem , qu in habeat pro ob i edo bonum al i -
quod appetibile i n quod tendat fub ratione 
b o n i , vel apparentis,vel v e r i , fie repugnat 
efficere malitiam aliquam realem,quin habeat 
pro o b i e d o malum aliquod fub ratione mali 
veri vel apparentis. I n entitatibus enim qux 
funt entia realia par iudicium ef t in volunta-
te de ó m n i b u s : n a m ficut ad omnem adum fi-
ue bonum, fiue malum indiget voluntas ob-
i edo , fie ad omnem realitatem caufandam á 
v o l ú n t a t e indiget voluntas reali tendentia in 
ob i edum proport ionata realitati caufandx, 
feilicet bono ob iedo ad b o n i t a t é rcalé, 6c ma 
lo ad malitia reale.Cu ergo voluntas no pof-
fit habere pro o b i e d o m a l ü fub ratione mal i , 
v t plus fatis oftendi in p r i o r i probatione n o -
ftrx f e n t é t i x , quam conft i tui prxcedent i du -
bio : confequens eft quod nec volutas p o í l e t 
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aliquo modo caufare malitiamaliquam rea-
lem , fed prccíl'c malitiam , quae f i t cus ra-
racionis in quantum voluntas appctens bo-
num quod proh ib i tum efl: 3 í n t e rp re t a tu r , 
quod vult non folum bonum , quod fórmali-
ter a p p c t i t j í e d etiam malum adiunclum l i -
l i bono , quod alias refpicerct, & fie concipi-
rur mal ina , per. modum entis , cum tamen 
non íit ens , quia reipfa non appctitur. 
Q J / A K T Ü . I d quod pendet pen í tus ab 
extr in íeco ex libera vtique vo lún ta t e alte-
rius non p o t c í l realitcr í m m u t a r c , aut rca-
lirer variare iiftríníccam cncicatem alícuius 
r e í . Sicut ex eo quod pluuia difpliceat n i -
mium cultonbus térra; in lnl augetur aut m i -
nuitur rcalitatís in ipfa p luu ia , c í ló fit diíTo-
na oninibus cuitonbus térra : . C u m iíritur 
o 
omnis malitia moralis fit dependenter pror-
íusab eo , quod eí l extrinfecum humams ac-
cibus ( í íquidem quod aftus dormicndi tem-
pareaudiendi facruin fit malus moraliter non 
habet ex fe jaut ex fibi intrinfecis , fed tan-
tum ex omnino extrinfeca Hccleíiíc con-
( l i ru t ione , & quod aftus íür r ip iendi furto, 
.quodalicnuin eíl non habet ex í 'eipfo, aut ex 
íibi proprijs ,quod í i t f u r t u m , & aftus m o -
raliter malus, fed ex extiinleca v o l ú n t a t e 
d o m i n i , quíc reluclatur rebus fur t im fíbí fu-
blatis': Vnde furtum definítur elle ablatio 
reí aliena ínu i to domino . j Confequens eí l 
v t nulla malitia moralis impor te t i n h u m a -
nis a í l ibus cnti tatem aliquam , <Sc rcali ta-
tera intr iníecam , íed tantum cntitatem ra-
tionis per ordinem ad e x m n í e c u i n i l lud í i -
|nc quo humanus aclus v i t i a r i n o n p o t e í l . 
M a l i ú d l Conf i rmatur . Omaia peccata commif-
moralis pQ\[ion\s tantum funt in duphci diífcrentíaraut t í f s imupe-
det ex a^en 
tts delibera 
tione. 
enim funt mala , quia p roh ib i rá , v t patet 
m a f t u dormiendi temporc audiendi facruir^ 
aut fnat pro i i ib i ta , quia mala, v t patet i n 
aclu furandi alienum : fed i n ómn ibus h ís , 
6c fimilibus aclibus malitia nunquain o r i -
gínatur ex principijs ipfurum aftuum j fed 
íernper deícendi t , tanquam quid aduen-
t i t i um ex principijs extr ínfecis j v t patet 
in exemplis adduí l i s de í b m n o , 6c fur-
to . £ t po te l l etiam patere ex eo quod o m -
nis malitia moralis pendet per fe ex dcl i-
beratione agentis , qua: extrinfeca o m n i -
no e í l o m m aclui concepto íux ta propr iam 
fpeciem^tara, enim integer e í l a í l u s luran-
d i e x indeliberatione, 6c ex ignorantia le -
gis ,quam i l le ,qui procedit confulto , & e x 
p k n a agendorura del ibcra t íone, cum tamen 
ís fit peccatum,no a u t e m i l l e . ) £ r g o ratio ma-
l i t i a non eí l aliqua ratio realis , fed rat io-
ms. 
Q u i n t o . Ratio menfurabilisadfuam raen-
fu ra rae í l rciatio ra t ionis , v t habet expref-
fe P h ü o f o p h u s ^.Mctaphy.capite y.Sed ma-
l i t i a formalis con í i í l i t per ord inem ad le-
gem , & rationem tanquam ad propr iam mc-
íu ram, cuí contradicit ; igi tur ratio fo rma- i 
lis moralis mal i t ia conf i í l i t fo rmal i te r in a l i -
quo ente rat ionis . 
Sed obijeies, fequi inde etiam bonitatem 
moralcm formaliter confi í lere i n aliqua en-
titate rationis nam etiam íumi tu r per o r d i -
nem ad rationem,&: legem , tanquam ad p r o -
priam menfuram. 
- R E S P O N D E T V R tamen d i í l i nguendo 
de bonitate morali : A u t enim eíl bonitas mo-
ralis aclus puré e l i c i t i , cuiufmodi e í l vo l i t ío 
fimpleXjatque prima ¡ntentioJ)& hmiles, aut 
no:íed e í l bonitas moralis aclus imperan,cu-
iufmodi funt a í l u s omnes elicit i ab alijs po -
tentijs pr íc ter volunta tem,& o m n e s a í t u s vo 
Iuntatis i qui eliciuntur ab illa praecedente 
aliquo alio a í l u , qui fit imperiurn , 6c Vo-
luntas efficax eliciendi aliquos alíos aftus, 
v t c o n t í n g i t quando aliquis amat Deum, 
quia antea volui t diligere Dcum,a(Slus enim, 
quo fecundo dil ígi t Deum licet fit elicitus 
á volunta tc^eí l etiam imperatus, quia impe-
ratur ababo precedente aélu. H o c f u p p o f i -
to,refpondetur concedendo fequclam , í i fer-
ino e l l de achí moral i i m p e r a t o . A í l u s enim 
donandi e l e c m o f y n á ^ . g . e í l bonus moraliter 
boni ta tc , q u s e e í l c n s rationis 3 quia tantum 
eí l bonus propter conformitatem, quara ha-
bet cum regula ra t ionis , tanquam cum pro -
pria menfura. Si autem fermo efb de a¿hi pu -
ré e í k i t o negatur fequela , quoniam huiuf-
modi a¿lus non tantum habet regulara ra t io -
nis pro menfura , fed etiam pro obiefto for-
m a l i : & ideo rationis regula non tantum fe 
habet v t menfurans hu íufmpdi adlus , fed 
etiam v t infiuens per modum obie¿l i for-
malis i n cnti tatem a¿lus .A£lus enim quo quis 
intendit . f íudiofe agerein aliqua materia m o -
rali i non folum tend í t i n regulara rationis, 
tanquam in regulara , velut tendunt omnes 
a¿lus imperati moraliter boni , fed etiam ten-
dít i n i l lam tanquam i n p rop r ium obieó lum: 
nam non folum e í l amor b o n i h o n e í l i , íed 
tend í t i n bonum h o n e í l u m íub ratione for-
mali bom h o n e í l i : <Sc propterea moralis bo-
nitas e í l i l l i realis intrinfeca 5 6c eíTentialis,, 
quas etiam praedicatur licet d e n o m i n a t í o n e 
[extrinfeca de aclibus imperatis morali ter 
' bonis 3 qui funt effeílus illius i n t en t íon i s ó p -
timas: cadera enim bonitas praedicatur de v o -
lúntate donandi eleemofynara araore D e i , 
que de íp faadua l i largitione quia moraliter 
funt vnus5<Sc idé aclus, licet phyfice í int p l u -
rcs,atq5 diuerfi, A t vero ín t an tüa l iqu i s gélus 
efl: p e c c a t ü i n q u a n t ü efl: libera vo l i t ío p r o -
h ib i t i v t f i c j fed nullus e í l aólus qui formal i -
ter aut ví r tual i ter fie fecundum rem libera vo 
litio p roh ib i t i prout í ic(vt patet ex di í l ís j fed 
tantum vo l i do interpretatiua j ín q u a n t ü qui 
non fecontinet á p roh ib i to rum concupi t io-
ne habetur quafi p roh ib i t ionc in ipfara concu 
pifeeret: ergo cü harc interpretatiua vo l i t io 
p rohib i t i formaliter confiderati no fit realis, 
fed rat ionis, fequitur rationem peccati non 
~ c í r e ~ 
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Jljertores e -^€ realc ? r a t i o n i s . Contra t ándem 
' ¡JUÍHS Jen- j S110^ íen tcn t iam iftam amplexantur non 
(cntiaprx- cx itmioribus aliqui cum patre Gabriclc 
Vazquez in d i ípu ta t ione py.cap. i o.Sed etiá 
Cano relatas ab eodem Vazquez ibidé ca.9. 
qui author encomijs ómnibus fuperior c l l . 
tcr aHtno-
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Refponde-
tur ad $m 
niá argu. 
metal, cap 
in commu' 
ni, 
Quotupli-
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tia rationis 
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C A P V T T E R T I V M . 
D A R G V M E N T A autem v t 
rcrpondcamus o b í e r u á d u m eít 
cum D . T h o m a in p r i m o ^ i -
l i i n í l i o n e 2. quaíft. 1. art.2. 
cliíliiKfiione 19. qua- í l ione y.ar. 
1 .entla rationis effe in duplici difterétiarquar-
dam enim íunt omnino l i í l a , cS: fabricata ab 
inte l le£lu ,v t ch i mera, 6c d i í t inf t io vmus cln-
macra; ab alia, 6c í imii i tudo inter duas 3 ch i -
mieras,6c relatio ciurdera rei Formalifsima: ad 
feipíám. Quacdam Vero habcnt fundamcn tü 
in rebus, licet accipiant complcmentum ab 
i n t e l l c f t n , 6c ratione:cuiufmodi íunt relatio 
ferui ad d o m i n u m , íubdi t i ad Pradatum,eme-
tis ad vendentem , vxor is ad mari tum , crea-
toris ad creaturanijfigni voluntarij ad rem í ig-
natam , atque fimtlium: quae relationes funt 
cum aliquo fundamento reali 3 non tamen 
completo,6c integro adfundandum rc la t ioné 
reaiem fed tantum rationis. 
His praeuijs r e í p o n d e t u r mali t iam mora-
l e m n o n elle ens rationis p r i m i generis, fed 
potius fecundi,cum conf te tnon eífe quid fí-
¿ lum , 6c omnino imaginar íum ficut chimae-
r a , 6 c f i c u t d i f t in f t io rationis ratiocinantis, 
í e d h a b e n s fundamentum in r e , ficut d i f t i n -
¿ t io rationis ra t ioc ina t íe . Tenctur enim i n -
te l l e í lus c o m m e n í u r a r e humanas a í l i o n e s , 
6c mc t i r i illas menfura legis , 6c ipíac af t io-
nes humana; dcbcnt conformari legi tanqua 
fuíe menfurac : 6c cum aél iones moraliter ma-
Ize huiulmodi conformitatem non obtincant 
adinuenit intelleftus fundamentum lufficics, 
v t pracdicet malitia de i l l i s , 6c v t iudicct illas 
tanquam malas morai i tcr . Vnde ficut c u n d í s 
dormient ibus , aut nul lo modo rem aliquam 
cóf ide ran t ibus ,vxor N.reipfa efi: v x o r N . 6c 
fenms N.e í i : feruus N.6c Deus efl o m n i ü D o 
minus, 6c omnium creator , 6c realiter crca-
tor , etiam íi huiufmodi relationes fint entia 
rationis , licet non primi,fed fecundi generis: 
ficdormicntibus cun í l i s peccata commifsio-
nis reipfa íun t peccata , 6c ab intrinfeco pec-
cata 6c realiter peccata, licet ratio formalis 
malitia; conlifiat m cntitate rationis , quia 
non fpeftat ad p n m u m genus rationis , fed 
tantum ad í e c u n d u m . 
V T A v r E M fingula argumenta figilla-
t imexpediamus. Refpondetur ad p n m u m ne 
gando minorem. P ro quo nota, quod Cana-
tut ad i . l r i enf i s ,6c M o l i n a m i . p a r t e m D i u i T h o m x 
*rg-i.cap. quíeífione42.articulo p r imo , d i í f i n g u ü t e n -
1n pwttct*- , t¿a ranonis ^ QUa£ fiabent fundamentum in re 
' in duplici difFerentiajVidclicet i n ea,qu;e pen-
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Refponde-
dent ab operatione intellectus tanquam a 
ratione íundand i , v t pendent omnes lecun-
d ^ intcntiones, 6c i n ea , qua pendent abun-
de , ex rebus, íc i l icet d i í l i n d i s , vt íunt rela-
t io v n i t i ex parte verbi ad humamtatem , 
relatio dommij in Deo comparatione crea-
tu ra rum, 6c relatio a-qualitatis inter perfo-
nas Diuinas,6c alias fimiles , q u x pendent ab 
aliqua forma intnnfeca, tanquam á ratione 
fundandi.Et hoc pofi to dicunt quod entia ra-
tionis p r i m i generis non p o í l u n t formal i -
ter cire3aut delillere ante formalem, 6c aCtua-
lem intclleclus operationem , nec formal i -
ter denominare p ropr ium íub ie f tum , íed 
tantum fundamentaliter. Propter quod fre-
quenter dicitur í p e c i c s ^ genera rerum^eíTe 
quidem fundamentaliter in rebus ipf i s , non 
vero formaliter ante operationem in t e í l e -
(f lus,quia fpecies, 6c genera habent aftum 
intelíeiftus tanquam rationem fundandi. En-
tia vero rationis fecundi generis dicunt eíTe 
formaliter fuo modo ante operationem i n -
te l le í tus 6c formaliter denominare p r o p r i ü 
fubieftum ante intellectus operationem v t 
perfonx Diuinae dicuntur formali ter aqua-
Ies,quamui.s í equa l i t a s in illis non fit entitas 
realis,fed rationis. 
V n d e , i u x t a praediftam fententiam,6c do -
¿I r inam,pecca ta comifsionis formaliter funt 
peccata ante omnem operationem intel le-
¿ lus , l ice t ratio peccati commifsionis fit en t i -
tas rationis propterea quod elf emitas per-
tinens ad fecundum genus , non vero ad p n -
mum: quia non eíl: fecunda in tent io habens 
a í l u m mtelieífhis pro ratione fundandi , fed 
eíl entitas rationis habens pro fundamento 
6c rat ionc fundandi octum humanum exerci-
t u m contra p r a í c n p t u n i legis. A^nde ficut 
priuatio, qua; p r imo pf.yfic. c o n í l i t u i t u r ab 
A r i í l o t e l . t e r t ium pnne ip ium generationis 
eí l quoddam ens rationis habens fuo modo 
eíTe ante intelleftus operationem ( v t etiam 
p r a d i f t i authores o bíeruarit)fic mxta fentcn 
t i ami l f am p o í l c m u s d x re malitiam mora-
lem , in q u a c o n b í n t l a t i ó , 6c quidditas pec-
cati fuo modo cílc formaliter ante inrelledus 
operationem. 
A T v E R ó . Caietanus ibidem, <X: commu-
niter vniuerfi D o í t o r e s nolunt concederé 
pradicationem formalem forn>a,qua? eí l ens 
ra t ionis , quandlu non ext i te r i t ac ' íuaí isope-
ratio intel lef tus , fed tantum concedunt pra^-
dicationem fundamentak-m : h o c e í f , n o l u n t 
concederé per íonas Diuinas formaliter eííc 
aqualcs ante oinnem operationem inte l le-
í t u s , íed tantum fundamentaliter eíTe aqua-
les , quia repugnat quod ens rationis pofsit 
e í l e , a u t concipi ante operationem inte l le-
(ffus,fiquidem ens rationis dicitur i l í u d ^ u o d 
intellectus concipi t tanquam ens, cum tamen 
reipfa non fit ens. £ t í e cundum huiufmodí 
do¿1rinam negandumeft aéfum h u m a n ü a l i -
quem eíTe formaliter malu ante o m n é in te l le -
Quotupli-
cia fint en-
tiaratioms 
habetiafm 
damenttm 
in re. 
Quomodo 
\qua confi-
¡lunt in en 
titate ratio 
nis finita^ 
lia fimplici 
ter anteope 
ratione i n -
tellettus. 
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Quii f i tcm 
rationis per 
m o d u a ñ u s 
primi: quid 
yero permo 
dnm a í í u s 
fecundi. 
Refpodetur 
ad fecundit 
argumcntíi 
i .cap. 
¿tus opera t iüncmjfcd tantum cííe fundamen-
taliter malum,6c hoc n ih i l derogat m a l i t i x , ^ 
nequicia? peccati, fiquidem necis modus l o -
quendi derogat aliquid xqualitatis , 6c í imil i -
tudinis diuinarum perfonarummo enim pec-
cata magis ab intnnfeco peccata funt quam 
perfonx diuinx ab intrinfeco funt xquales, 
atque l ibif imiles .Et proinde Tifas eft diccre 
perfonas diuinas non cííe formaliter fimiles, 
nec formaliter arquales ante operationcm i n -
t c l l eó tu í , fed tantum fundamentaliter p rop-
ter ea quod acqualitas,6c fmnlitudo funt entia 
rationis inopimonc D i u i Tiiomac, licet fint 
entia realia in opinione Scoti, fie íirailiter i n 
praefenti. 
V E R V M T A M E N vtramque hanc fentcn-
tiam facile poftumus concillare, 6c in concor 
diá reducere, íi femel diftmguamus inter hoc 
quod eft effe ens rationis per modurn adus 
p r i m i , 6c per modum adf us feciidi^cum enim 
jeífc fórmale cntis rationis n o n í i t a l i u d quam 
habere eííe ob ied iuum in intelleclu, non al i -
ter ph i lo fophandü eft de ente rationis, quam 
de omni ente ubiediuo prout í lc . Q u a p r o p -
ter íieut in omni ob iedo diftinguiinus adum 
primum,6c fecundum:íic n imi rü v t ante ope-
rationem potentise concedamus i l l i al iquod 
cjlc o b i c d i u u m , á quo fpeciheetur potentia 
¿pfa:6c m aduali operatione potentiae conce-
damus ob iedo eíTe naturale o b i e d i , 6c exer-
c i t iü obiedi .Sic in ente rationis, quod habet 
fundamemum , 6c rationem fundandi in rc-
bus ipíisjpoffumus diftinguere eífe o b i e d i u ü 
per modum adus prími,6c etiam per modum 
adus íecuiidí,6cexcicitij,quoniam eíl'e ob íe -
d i u u m vtrumcjue hoc compled i tu r i n omni 
íua ía t i tudine . Vndedicendumeft quod í icut 
po t en t i x formaliter dicuntur po ten t ix ante 
orancm fuarn operationem per habitudinem 
ad propria obieda conceptam efte ob ied iuo , 
6c ante aduale exercit ium obied i j fie adus 
humani p o í l u n t dici formaliter mali malitia 
morali ante aduale exercit ium entis rationis, 
i n quo conííf t i t malitia formalis, quia ad hoc 
fatis eft ens rationis per modum adus p r i m i , 
v t í n u e n i t u r infuis f ú n d a m e n t i s , 6c ratione 
fundandi ,á quibus per in te l l edum formaliter 
extrahi tur ad a d u m fecundum, 6c ad exerci-
tmra.Etidemdicendum eft de acqualitate, 6c 
í imil i tudinc inter diuinas perfonas, 6c de ó m -
nibus alijs rclationibus, qua; funt entia rat io-
nis fundata hoc modo inrebus ip f i s , 6c quia 
huiufmodi ens rationis non omnmo abfolui -
tur ab operatione intelledus negatur ad argu 
mentum m i n o r , 61: per hoc patet ad p r imum 
cum fuá confirmationc. 
A d íecundum argumentum refpondetur 
quod ficut perfonac dminx ratione fuíe natu-
ra,6c eíTentix habent eífe xquales , 6cfibi fi-
miles ,ef tó arqualitas, 6c fimilitudo i n eís fine 
entia rationis: fie commifsionis peccata pof-
funteífe fuapte natura mala moraliter, l icet 
mali t iaconíif tat i n entitate rationis: 6c v t re* 
pugnat perfonas diuinas non eíTe xquales , 6c 
íibi fimiles etiam fi sequalitas fit ens rationis, 
fimiliter repugnat peccata ab intrinfeco mala 
non femper effe mala, arque adeo indifpcnfa-
bilia, licet malitia eo rü fitahquod ens rat io-
n i s ^ per hoc patet 6c ad confirmationem. 
AD T E R T I V M refpondetur quod licet de * "y 
nomina t io ,qu íe eft á fo rma rationis nonpof - '¿T' / 
fit dici intrinfica , cum non fit a forma reipfa Refpodetur 
inherente,aut íubfif tente in re quae denomi- ad tertium 
natur,eft tamen intrinfeca,in quantum funda argumenttí 
mentum illiuseft intrinfecum, 6c ipi'aeft i m - i.cap. 
mediata fuo fundamento. Quapropter huiuí- Qjiomodo 
modípra :d ica t iones natura rationalis eft fpe- poteft effe 
cies atoma,6c natura animalis eft genus fub al intrinfeca 
ternum funt praedicationes formales a forma denomina' 
quafi intrinfeca, non autem funt denomina- ttoa forma 
tionesextrinfecae.Et propter h o c i p f u m h u - qua eft ens 
iufmodi prardicatio coloratum eft ob iedum rationis. 
po ten t ix vifiuar56crationale eft praedicatum 
animalis funt denominationes intrinfecae, 
quáuis ratio obiediua prout fie,6c ratio fubii-
cibilís>6c pr.Tdicabilis fint entia rationis. 
A d v l t i m u m refpondetur quod v t realiter Refpodetur 
denominetur fubiedum ab aliqua forma non ad ylt imu 
opus eft ,vt forma fit omnino realis, fed fatis argumentu 
eft realitas íui fundamenti. Propter hoc enim i .cap. 
feruus emptitius realiter dicitur feruus , 6c 
v x o r alicuius realiter dicitur v x o r eius. 
£ x his p lañe col l ig i tur iuxta Philofophiae, Oftenditur 
atque Theologiacreceptifsimas regulas ma- ex Santfis 
l i t iam moralem humanorum aduum eíle for ratione pee 
maliter ens rationis. V t autem conftet prar- cati ejfe ens 
didam fententiam non folum eíTc confonam rationis. 
principijs Philofophicis,atque Theologicis , 
fed etiam Sandorum piacitis,atque didis , re-
colenda fummopere eft femenria i l la cele-
bris Auguf t . quá t o m . p . t i . i . i n loan , cóft i tui t , 
videlicet naturam peccati effe n i h i l : i ta enim 
habet. Manifeftum eft, quod peccatum nileft. 
Bt eft obferuandü m á x i m e quod i b i Auguf t . 
tantum agit de explananda natura rerum o m -
nium,qu<e fadac funt á Deoi6c v t explicarct 
peccatum non poíTe cadete , aut aliquomodo 
numerar! i n his,quae fiunt a Deo , inqu i t . Pec-
catum effe n ih i l .Et huius caufa loannem dix i f -
fe fine ip ío fadum eft nihi l(hoc eft p e c c a t ü . ) 
Eandem fententiam repetit tom.y. l ib .3 . de 
Tr ini ta te cap. vltimo,6c eandem fubftinent 
luftinus martyr, Athana í . Nazian . 6c ali) an-
tiquifsimi Patres relati á nobis dubio p rxce -
denti i n pr incipio i .argumcnti . Omnes enim 
i l l i vno ore docé t naturam mali moralis eífe 
nullam, 6c n i h i l , 6c cum hasc dodr ina ver i f i -
carinon po í s i tde adibus,qui veré funt mora-
liter mali,cum fint pof i t iu i 6creales, i n t e l l i -
genda erit de ipfa malitia m o r a l i , q u x v i t i a t , 
6c maculat adus. 
E tp rx t e r ea cum nec hoc pofsit i n t e l l i g i , 
quod malitia moralis fit purum n i h i l , c u m 
conftat vnam eífe maiorem , 6c deterioren! 
aliaj confequens eft, v t quando Sandi dicunt I 
peccatum eíTe n i h i l deberé in te l l ig i de ente] 
reali. 
Dequidditatefeccaticommifsionis. 4-39 
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reali,non autem ck ente ra t ionis : <5c tune ex 
dodr ina Sanftorum conllabit malitiam m o -
ralem non elle reale ens i n rerum natura, fed 
tantum ens rationis ad modum explicatum. 
T > V B I V M T E R T I F M . 
A n ratio formalis peccati com-
mifsionis confiftat in aliqua 
negationerfrmatione aut reía 
úone rationis. 
R o I N T E L L I G E N T I A t i t u l i 
notandum e l l , q u ó d licet ens ra 
tionis ra t iocinát is quod e í l e n s 
mere fiíticium & chimacricum 
pofsit par t i r i per omnia predica 
meta quía poter t formari v t ens completum 
cum plenitudine fubftantiac 3 8c accidentium, 
v t formatur chimaera: t a m é ens rationis ratio 
cinatx habens fundamsntum in re tantum fe 
extendit ad tria genera , videlicet negatio-
n é , p r i ua t i oné , 3c r e l a t ioné ,qu ia hsec tantum 
funt quibus p o t e í t copeterc definitio entisra 
t íonis ratiocinatse, feilicet cocipi ratione fui 
fundamenti , v t ens fórmale , cü tamen nec fít 
ens,nec pofsiteíTc ensin re ipfa.Rcliqua enim 
practer hxc cuiufmodi funt íübíf antia, q u á t i -
tas ,& reliqua accidentia non poíTunt e í f c , aut 
concipi ,Vt entia rationis rat iocínatac: quia l i -
cet de fació non lintjaut non eíTent habent ta 
men eflentiam poís ib i lem , & poítunt^eíTe i n 
re ipfa,non tantum ratione fui f u n d a m é t i , fed 
etiam ratione fu i :Quod tamen repugnar enti 
rationis ratiocinata:, de cuius eflentia cft Vt 
non po í s i t eíTe formaliter ín re ip fa , fed tan-
t u m fundamenta l í t e r . 
C A P V T P R I M V M . 
I s P R A E F I N I T I S videtur cf-
fentiam peccati coní í f terc iíi 
p r i u a t i o n é , 
Pr imo:propter a r g u m é t a quae 
tam ex lireris facns , quam ex 
fanftis Patribus, atque ra t iombüs feci in p r i -
ma fententia p r i m i dubi ) : fal t im enim fuffi-
ciant ad hoc. 
Secundorquoniam vel a í lus humani habet 
integritatem eíTendijhoc e í l j t o t u n i j q u o d de-
bent habere,vel non habent.Si primum:eo íp 
fo funt boni moraliter,{iCjUÍdcm moralis boni 
tas c o n f i r t i t i n plenitudine eíTendi iux ta D . 
T h o m a r a f u p r a q u s e í f i o n e iS . a r t i c . i . S i fecü 
dum : co ip ío funt mali morali ter , atque adeo 
funt mali ob carentiam,¿>c priuationem al ícu-
ius requif i t i . 
T e r t i o . Quoniam Arif to.cap . de qualitate 
conft i tu i t bonum 8c malum , i u í l um 8c i n i u -
ftum o p p o n i priuatiue quia malum in priua-
t i oné confif t i t . 
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V e r u m enim vero cum in p r i o r i dubio pie 
ne probatum fit ratione peccati non polfe in 
p r iua t ioné col i f te re ,nó eíl cur i n p r x f e n t i i d 
i p í u m i t e rü repetamus,eíTet enim a¿tü agere. 
Q u o d fi dixeris i b i t á t u m dilputalle de p n 
uatione formae rcalis,non autem de priuat io-
né formac rationis,in qua cól l l lcre po t e l l ef-
fentia peccati iux ta opinione mul torum af-
feuerantium bonitatem mondem confiflerc 
i n fola entitate rationis: priuatio enim huius 
cntitatiseft ratio formalis peccati iuxta len-
tentiam iftam. 
C O N T R A tamen eíl::quod cum priuatio fit 
carentiaformx in fubicfto apto na to , & re-
pugnet a í l u m aliquem eíTe malum moraliter, 
nif i malitia excludente omnem bonitatem,vSc Ojlendttnr 
omnem a pti tudinem ad bonitatem, confeque WílOüff for 
ter etiam repugnat atftum humanum eííc ma- Wrf/eílí pec-
l u m ratione pnuationis . V t enim p r io r i du - \ c<lt} com ~ 
bio probatum eí l repugnat quod aftus malus mifiionisHo 
moraliter íit íub ied lum aptum natum bonita- c j f c p r i u M í o 
tis moralis,ficut repugnat quod a¿lus blafphc i n e r a t i o m s . 
miae , aut mendsci; fit capax bonitatis mora-
lis. Si ig i tur non cont ingi t priuatio alicuius 
formar nifi i n íub ie f to apto ad habendum ta-
lem formam , í e q u i t u r quod l i aftas mora l i -
ter malus non eí l capax moralis reclitudmis, 
quod non íit priuatus moral i recluudine , 8c 
per confequens quodems malitia non con l i -
i la t i r í p r iua t ioné moralis redl i tudinis , etiam 
í i m o r a l i s reft i tudo íit aliquod ens rationis. 
Deinde quia cum hac priuat io non pofsit 
eíTe priuatio alccrius priuationis,nec priuatio 
alicuius negationis(vt per fe n o t ú e í l ) ent p n 
uatio alicuius relatioms ra t ionis , liquide haec 
tria dmidunt adsequate ens rationis ratiocina-
tíc,de quo in p r x í e n t i habetur fermo. Sed re-
pugnat dari priuat ionem immediatam alicu-
ius r e l a t ion i s , f ed tan tü pr iuat ionem fúndame 
ti,ad quod neceí lar io feqúi tur rclatio : igi tur 
malitia moralis non po t e l l confillerc i n p r i -
ua t ioné alicuius relatioms rationis. M i n o r e x 
eo probatur quod vel ad íunt i n fundamento 
omnia requinta ad relationem vel non : fi ad 
funt impofsibile prorfus e l l impedi ré relatio-
ms efHuxum,vt e í l impofsibile imped i r é í i -
mi l i tudinem inter dúo albafecundum cunde 
albedinis g radum. Si vero d e í u n t , iam funda 
mentum non e l l aptum natum haberc rela-
t i o n e m , & per confequens defeclus relatioms 
non ent priuatio , ficut dcfeiftus l imil i tudinis 
vnius albi infummo gradu, qux contingit ex 
co,quod non datur aliud álbum in í u m m o gra 
du non ceníetur v i l o modo priuatio, fed nega 
t io mera. 
Argumenta autem in aduerfum facilem ha-
bent e x i t u m . 
A D P R I M V M enim abunde refponfum eí l 
c o l o c i . Et fatis e í l obferuare quod priuatio 
no pofsit eíTe peccati quidditas, v t omnia i l l a 
argumenta leuiter diluantur. 
A d fecundum refpondetur tantum proba-
re quod a í l u s qu i de fe í lu alicuius requif i t i v i 
A^otf poteft 
d a r i p r i u a -
tio re lat io-
m s & c a r . 
Refponde-
t u r ad argu 
m e t a huius 
cap. 
E e tiatus 
4-4-0 Certamen jepmum fcholaflicum, 
Pudliurpri \tiat:us c^ > c^ cIulclem cauíaliter malus,(Sc oc-
udtiofncau 
[ A malí . 
Forma m 
perfeftiordi 
citar priua 
ti» refpcñu 
perfetfioris 
Icafionaliter rationc illius dcfcíftus non vero 
formalitcr^iam ficut qui xgro ta tob nimiam 
fanguinis c ini ís ioncm , aut cciam repletio-
ncm , occalionaliter quidem , & cauíaliter 
aegrout propter fanguinem , non tamen tor 
maliter : quomam aegritudo formaliter l o -
queado non cl t formaliter emifsio fangui-
nis aut rep le t io , fed aiiquid inde reíul tans: 
ficaíiruseieemorynar, cui non opor te t , aut 
quando no oportet redditur quidem malus 
caufalitcr, 8c occafionaliter defeftu circun-
ftautiarum.Malitia tamen forraalisnon con 
ítftit ín circuní lant iarum defeftu , & priua-
tionc . Prajterquam quod innumeri adus 
humani funt malí moraliter,non carentiare 
qui í i torum , fed fuperefiluentia p roh ib i to -
ruin , v t patet in a í lu inentiendij& blafphe-
mandi. 
A d t e r t i u m refpondctur inalum appcllari 
priuationcm , 8c priuadue oppofuum bono, 
quia iuxta modum loquendi familiarcm A r i -
l l o t c l i s / o rma imperfedior , Se ignobil ior di- , 
citur pduatio, r e í p c d u formae perfedioris, 
nobi i ior i s , v t quarto Methaph i . t ex tu 
4. lo.appellat nig. edincm priuationcm al 
beduns, <3c iuxta hanc phrafun appcllat ma-
lum priuationem b o n i , licet n igredo ,& ma-
ium fonnaliler fint po í i t iua . 
C A P V T S E C V N D V M . 
V A P R O P T E Rvideturfe-
cundojeí lent iam peccati coní i -
ftere in negationc . Pr imo, quia 
ratio peccati, (vt ad calccm du 
bij praccedentis ex Auguf t . <& 
fanclis Patribus rctulimus ) eft n i h i l : conftat 
autem quod nih i l in puranegatione cofiftit. 
Sccnndo quia defeLlus bonitatis m o r a -
lis inaIitiaeft,non fecus atque defeftus íalu-
tis e ñ xgr i tudo . Cum igitur is dcfcélus non 
pofsit cite priuatio, v t patet ex modo dif t is , 
con ícquens eft deberé eíle puram negatio-
nen^quiadefeíflds omnis formaliter impor -
tat negationcm alicuius re i , íiue defeftus i l lc 
í í t p r i u a r i o / m c G m p l e x negatio. 
Deniqucquia negatio moralis reftitudinis 
i n hmnanis adibus non p o t e í l habereratio-
ncm malí moralis,fiquidem genus moris non 
ambit plurcs alias fpecics, quam tres iftas: 
¿ e p e r i n d e i n negationc moralis reíhi tudims 
confif t i t malitia formalis. 
C ^ t c r ü nec h z c fentétia poteí l : habere ve 
r ü . Pr imo, quon iá alias nullus humanus aftus 
poíTct eíTe morali terbonus, quianullus efl: 
fionis «o« ' abfque negatione alicuius moralis r e f t i t u -
ffi negatio ,' dinis , imo abfque negationc omnium r e í l i -
nem. tudinum , qua; non continentur, & compre-
hendtintur intra propriamfpeciemJ(Sc effen-
t iam a í lus . Sicut a£lus iuftitiae verbi gratia 
tantum compled i tu r iuflitiae r ed i tud incm, 
non vero ni i íe r ícordix , aut etiam íidei:<5c t ü c 
YAtione pac 
cati comif-
fionis ejfe 
nezatione. 
Oftenditur 
ratione pee 
cati comif-
íi malitia moralis formaliter coíif tcrct in fim 
plici negationc moralis reCl:itudinis,tot malí 
tijs afflueret aftus iullitisc quot recli tudini 
bus moralibus caret i de eft nc2¡atus : hoc ta-
men nemo dicet. 
£ t confirmatur,quoniam íic quilibet ex bu 
manis a^ibus^qui eft moraliterbonus n ó ef-
fetnegatus aliquamorali r ed i tud inc , & fub 
inde vnus a í íus moraliter bonus fufficc-
r e t i n bonitatc moral i pro ómnibus aftibus 
moraliter bonis j í iquidem continerct aliorum 
omnium bonitates morales, ¿k tune fequere-
tur,etiam quod fuperflucrent omnes morales 
aclus excepto vno. 
Quod fi dixeris huiufmodi negationem no 
eíTe omnino fímplicem, fed negationcra cum 
fundamento. 
Contra tamen c f l , quia etiam negationes N e g a ü o -
cum fundamento funt omnino í implices , í i - I nes etia cu 
cut quando negamus hominem cire lapidem, | fundamen-
negamus i l íud cum debito fundamento, nonato funt'V e-
emm falfum dicimus.fcd v e r u m ^ per confe- re negatio 
quens nonloquimur abfque fundamento . Et nes» 
í imiliter non loquimur abfque fundamento, 
Se abfque rei veritate,quando dicimus aclum 
iuílitiíe non obtineie,nec pofsidere ref t i tudi 
ncm virtutis mifericordix , nec r e í l i t ud ínem 
aliarum omnium virtutun^qua: fpede á iu í t i 
tia diftanr. 
Quod íi fecundo dixeris negationem, quac 
cíf malitia moralis deberé eíTe cum f u n d a m é -
to Se cum aptitudinejfeu cum fundamento de 
bi to habendi formamcontrariam. 
Contra tameneff,quia tune non eíTct nega 
tio,fed priuatio,quam tamé reiecimus í n e u e r 
í ione primae fententiae huius dubij, nec argu-
menta taita contrarium probant . 
A D p R i M v M enim reipondetur t a n t ú pro 
bare formalitatera peccati non eíle reale a l i -
qu idex i í f ens á parte rei non vero n ó c í lca l i -
quid quod t i t ens rationis rat iocinat^, v t etiá 
co loco dulcrü i . 
A d fecundum refpondcturjdefeftum bon i -
tatis moralis elle malitiam moralem argui t i -
u e i & e í f e f t i u c ^ o vero formaliter. Sicutdcfc 
ftum falutis dicimus eíTe sgr i tudinem no for 
maliter,fed arguitiuc, i n quantum ex defedu 
falutis o p t i m é d i c imus , ¿e cognofeimus adef 
fe inf i rmitatcm : iní i rmitas autem formaliter 
loquendo non eíl priuatio falutis. 
A d tert ium refpondctur, negationc mora- Mera nega 
lis reclitudinis aliquando nec eífe bonam,nec tio refthu 
malam,necindiffercntc intra genus natura?: dinis no eft 
imo nunquam pertinere ad genus moris fim- mala mora 
plicem negatione moralis reclitudinis, v t pa- litsr. 
tet in aftibus moraliter bonis bonitate a l i -
qua athoma fecundum fpeciem, qui no habet 
negatione reliquarum r e ¿ l i r u d i n u m , c u m ta-
men per talem negationem nec f m t ; nec dicá 
tur eíTe b o n i , aut raali, aut etiam indifferen 
tes.Et idem cí l deadibus moraliter malís , na 
etiam ifl;i habcntfpecialem malitiam Se funt 
negati omni alia moral i malitia. 
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Q n o á í imal i t ia formalis c o n f i ñ i t i n e n t i -
rate rationis ratiocinatae, & h s c n o n poteí l : 
e í l ep r iua t io , aut negatio , neceíle efl: cjuod 
íic relatio rationis : í iquickm intra genus ra-
tionis ratiocinatae hace tria p r ; m í e , & non 
aliacontinentur: & á íuf f ic ien t ipar t ium enu-
meratione fola re í la t relatio rationis j q u x 
poís i t eíPe malitia moralis. Eo vcl m á x i m e 
quod forma prarílans lubie t lo denominatio-
ne ra r e fpe í tmam non poteft non cíle relatio: 
fed raalitiamoralis prseílat humanis a í l ibus 
denominationem rcípc¿>iuam,íiquidem pra?-
írat i l l is dilToriantiam,6cdeuiationem per o r -
dincm adiegem & rcgulam:igitur conl i f i i t in 
relatione. T á n d e m nara illa forma re ípecl iua 
e í l quae non p o t e í l eíle nec in te l l ig i abfolute 
perfeipfam, fed per ordinem ad aliud: fed re-
pugnat ínte l l igerc adlum aliquem eíle m a l ñ , 
niíi conferendo i l l u m c ú m refta ratione^(Sc le 
ge.-igiturlnali t ía formalis confi í l i t i n aliquo 
refpeftiuo,atque adeo in relatione rationis. 
" D F B I F M Q V A R r F M . 
(tAn relatio rationis yin ana con-
fijiit malitiaformalts yeccati 
habeataliquem terminum rea 
lem>& qíüjnamillejit. 
C A P V T P R I M V M . 
O s s E T aliquis falfo ex i f l ima 
re quod íi relatio h .TC habeat 
t e rminum realem confequen-
ter haberet entitatem realem, 
í iquidem eifentialis t enden t ía 
ad terminum realem non poteft non eífe rea-
lisjcum fpeciíicatio tendent i íe in aliquem ter 
rainum debeatefle umilis ip f i t e rmino , v t t en 
dentia potentia; viíma: i n a lbü debet eífe rea-
lis viíio albi. Eo vei m á x i m e quod p r x d i d a 
relatio habet reliqua, quas requiruntur ad re-
lationem realem,nam habet fubie¿la reali-
ter d i f t i n f t a , <Sc habet fundamenta realiter 
d i f t ind la , cum habeat a<5tum peccati qui rea-
l i ter á l e g e d i l l i n g u i t u r , & a leg i í la tore , Se 
habeat l ibcr ta tem,& moralitatem adus^quíc 
eft fundamentum huius re la t ionis , realiter 
d i f t in í lum ab obligatione legis, quíe eít fun-
damentum ex parte legis ad re la t íonem con-
fo rmi ta t i s ,& deformitatis cum ipfa lege: i g i -
t u r í i vlrra haec concedimus relationi p r s d i -
¿lae realem aliquem terminum videtur eíle 
concedendum talem rclationem realem cíle , 
& non rationis,cum habeat omnia,ad rclat io-
nem realem requi í i ta . 
Verumtamen non omnis relatio habens 
realem terminum realis eft , v t patet in rela-
tione íerui ad dominum , & in relatione Sa-
cramenti ad gratiam íuíl : if icantem,quam cau-
iac : etenim tatn dominus quam gratia iufí i-
ficans funt t e rmin i 3 «Se reales termini hu -
iufmodi re la t ionummon cnim íun t entia ra-
tionis,fed entia realia, cum tamenrelatio íer-
uijtx: relatio figai fint entia rationis. 
Nec verum cí l quod ad rclationem realem 
futíicianc t r ia ,qux diximus, nam etiam in re^ 
latione feruitatis,<S: íigni inuen iü tu r il la tr ia, 
i & tamen noninuenimr quod rclationes illíc 
fint rclationes reales. 
AD R E L A T Í O N E M enim realem non fo-
lum requir i tur fundamentum rcale , 6c realis 
dift incliofundamenti j fed vl t rahoc requi r i -
r i tur ex parte fundiimenti quod fit intr infe-
cum. S i inharrens i p i l íub ief to .Dcfc i í lu cnim 
intr iníeci fundamenti non eft relatio rcalis 
relatio íerui ad dominum , nec relatio Sacra-
menti ad gratiam , quia fundamentum huiuf-
modi rclationurn tantum eft quardam e x t r i n -
feca denominatio fubie<fti 3 v t relatio í ign iad 
placitum y fundatur in impofi t ione, q u 2 tan-
tum eft denominatio extrinícca;,&: rcLitio fer 
ui ad dominum fundaturin emptione <Sc ven 
d i t í o n e q u a ; etiam eft quid e x t r i n í c e u m ref-
pef tuferuicmpric i j . V n d e i m p o í i t i o alicuius 
í ign ihca t ion is ad placitum licet fi t rcipfa a l i -
quid rcale,quia tamen non eft quid i n t r i n í e -
cum voci,quae a í lumi tur ad talé í ignif icat io-
nem , aut rei fení ibi l i ,& materiali, qus defti-
natur ad fignificandum aliquid,vt deftinantur 
Sacramentañdeo relatio figni eft tantum reía 
t io rationis,etiam fi fubieclum fit rcale ,& fun 
damcntum,&terminus f int entia realia rea-
l i ter d i f t i n í t a . Q u o circa relatio mal i t í ;c mo-
ralis , l icet habeat pro fundamento aliquid 
rcale, v .g.moral i tatemadus , quia tamen hu -
ui ímodi fundamentum non eft!' quid i n t r i n -
íecLim ipíís aclibus morali ter malis,ideo rela-
t io malitiae non poteft eíle relatio rcalis, fed 
tantum rationis^etiam íi aliunde habeat rea-
lem te rminum. V t c n i m decretum volunta-
r ium , & l iberum deftinandi aliquam Vocem, 
v .g .homo,vt í igni í icct perfonam difcuríiuam 
non poni t aliquid in t r in íecum reale in ipfa vo 
ce , fed tantum rclationem rationis ad rem 
í ignif ica tam.Et ficut c o n u e n t i o ^ contradlus 
pro venditione alicuius ferui non pon i t a l i -
quid reale , fed tantum rationis4ii ipfo íe ruo : 
lie agere ex deliberatione atque con íu l to , <Sc 
fumma cum l ibér ta te aliquem moralem acftú 
moraliter malum non pon i t reale aliquid 
intrinfecum in ip ío a¿lu , fed tantum 
denominat i l l um ab extrinfeco, 
¿k fundat rclationem ra-
tionis in ipfo 
af tu . 
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C A P V T S E C V N D V M . 
V i s N A M autem fit huiufmo-
di tcrminus rcalis non omnium 
eft vna fententia: corum enim 
qui conftituunc rnalitiam mo-
ralcm in relanone , aliquiafsi-
nant pro termino talis relationis obiertum 
actu^quetn fccjiutur iíla relatio. 
Primo:quia obieftum rf f ici^ quod dat fpc-
ciem peccatis, v t habet D.Thom.quacf t io-
ne rcejuenti,articulo p r i m O j i S c per confeques 
o b i c c l u m eft id , ad quod per fe terminatur 
m a l i t i a peccati, tanquam adp ropnum fpc-
cificatiuiim , ficut quia pater in cíTc patris 
fpecificatur per ordmem ad filium fequitur 
quod relatio paternitatis habeat pro ter-
mino / i l i um in eíle fili) : vnde íi peccatum 
in ratione peccati Ipecificatur ab obiefto., 
confequens e í l , quod ratio formalis peccati 
terminctur ad ob i e í l um in ratione obiceli t á -
quam ad proprium terminum. 
Secundo:quia ficut non eft pofsibilis a í l u s , 
niíi per ordinem ad ob ic t lum ^ n e c e í t p o f -
íibilis a í lus bonus, niíi per ordinem ad obie-
clum bonum t.mquam ad propr ium te rmi -
num , íic non erit pofsibilis a í t u s malus í i -
nc ordine ad malum obiedura , tanquamad 
propr ium terramum 3 aftus enim malus etiá 
prove malus cll:,eft aftus, & proinde habe-
b i t p r o termino íibi propr io ob iedum p r o -
p r i u m . 
T e r t i o : q u í a non e í l malus nec poteft ef-
fe malus,ni í i fit malí appetitio ^ hue harc 
appctitio fit formalis , íiue virtualis : i g i -
cur ratio malitise non aliunde fumítur quam 
per ordinem ad obicfhim malum , quod 
appeti tur; fiquidem in fola hac appctitio-' 
nc obic<fli poteft confiftere omnimoda mal i -
tiar ra t io . 
Tandem:quia cum relatio ifta fit relatio 
a f l ú s , ncceíTariunvcft , qwod cius t c r m i -
nus fit ob ie¿ tum aftus , fiquidem relatio 
aólus in id ipfumtendit praccife in quod i p -
Ic a í lus tendi t , quinimo t i í ipfamct tenden-
t í a a í l u s . • ' , 
A h j vero afsignant pro termino huius rc-
lationis legcm,quac violatur. 
P R I M O Q^V I A haec relatioCvt dubio fe-
cundo diximus ex A r i í l o t e l . J eíl: relatio 
menfurabilis adfuam menfuram: conftat au-
tem quod fola lex eft menfura humanorum 
artuum , i m o & e f t mcníura ip ío rum obie-
clorum, nam per ordinem ad legem venamur 
malitiam , & quantitatem maliuze, quae eft in 
ipfis obic í l i s obieciiuc. 
Secunc¡o:quia tota malitia cuiuí l ibct a¿lus 
confiftit prarciíe 111 oppofit ione óc dcuiatio-
ne á lege , non aute in deuiationc ab obieclo, 
cum nul lum fit o b i e í t u m , cui a¿lus non fit 
conformis,(Sc omnino confonus. 
T e r t i o : quoniam ratio malitiac nunquam 
yariatur etiam fi millies varicntur obieda, 
¡ dummodo non varietur ipía i e x , v t n o n v a -
' riatur malitia frangendi ieiunium fiante ic -
iuni) lege 3 etiam f i varicntur obief la : <Sc 
I aclus comeftionis comedendo modo ifta, 
I modo i l l a , & comedendo cadem , íiue p r o -
pter i f tum í inem , fiuepropter alium : co-
; dem enim modo delinquir contra iciunij dc-
i cretum , qui comedie reptil ia propter re-
I p t i l i um faporem , atque qui comedit vola-
tilia propter vola t i l ium pinguedinem : nam 
variata , aut foluta lege , Vanatur , <Sc f o l -
uitur omnis malitia peccati, etiam fi perma-
neat inuariabile o b i e í l u m a í l u s . Si enim cef-
faret lex de carnium prohibi t ione nullus car-
nium efus ex hoc malus foret . Confequens 
igi tur eft, v t terminus potifsimus , & p r o -
ximus per ordinem ad quem relatio ma l i -
t i z attenditur,fit lex ip fa , non autem obic-
d u m . 
T á n d e m : quoniam Diuus Thomas quac-
ftionc fequenti,articulo fecundo diftinguens 
ín t e r a<flum peccati , & eius inordinado-
nem , arque malitiam inqui t : quod ratio 
adtus attendenda eft per ordinem ad obie-
' ftum , ratio autem ma l i t i z , <Sc inordina-
tionis attendenda eft per ordinem ad le-
gem. E t i n prnrfenti articulo docet deuia-
t ioncm á lege eíTe fórmale in peccato. Si-
gnum igi tur e f íev ide tur quod terminus ad 
quem refertur relatio malitiar n o n f i t o b i c -
ftum fui actus,fed potius lex fuae tranfgrcf* 
fionis, 
C A P V T T E R T I V M . 
X H I S duabus fentcntijsnul-
lam v t omnino ampleé lendam, 
nullamquc vt omnino re í ic ien-
dam relpicio. Neutra enim ha-
ber ab ío lu te Verum , nec nulla 
ipfarura at t ingi t quod quid eft praefentis dif-
hcultatis. 
V T A V T B M ipfe idipfumexplicare pof-
fira , o b í e r u a n d u m eft prsedidiam rclationem 
rat íonis in qua confiftit malitia duplicem co-
fiderationemrelationisfortiri. Jfcftenim quo-
[daramodo tranfeendentalis relatio , Se eft 
| quodammodo praedicamentalis relatio, & fe-
¡ cundum vtrumquerefpcftum haber refpice-
| re a l ium,& alium terminum. 
j Q u o d autem relatio ifta par t im fit tranf-
¡ccndental is , & par t im fit pracdicamcntalis, 
ex eo conumeitur , quod quadrant ip f i de-
í in i t iones tranfeendentalis, <5c praedicamen-
talisrelationis. 
| l n primis enim il la dicitur , 5c eft re-
latio tranfeendentalis , qusc refpicit ter-
minum,non tantum fub ratione t e r m i n i , íed 
fub aliqua alia ratione pot i í s ima:videl ice t vel 
fub ratione í u b i e í l i , ficut accidétia refpiciunt 
fubftan-
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íubf tan t iam re lpedu t ran ícendenta l i ; vel 
fub ratione caufe formalis efficientiSjVt o m -
nis effeélus refpicit fuam caufam e í fe í l r icem 
rcfpeftu tranfcendentalijVelfub ratione cau-
fx formalis vel marerialis, v t materia prima 
refpicit tranftendcntaliter formam , & for -
ma materiam ratione fuzvnionis :vel fub ra-
tione caufze finalis , v t grauitas i n lapide? 
S i leuitas in aere refpiciunt p ropr ium cen-
t r u m , & fol refpicit fublunarium omnium 
generationem , Se corruptionem ; vel fub 
ratione termini p r o d u í t i , ficut adlio , 6c 
pafsio refpiciunt terminum produdlionisraut 
tandera fub ratione vnionis vel vn i t ion i s , fi-
cut cíáiio vnit iua refpicit terminum ab ipfa 
coníf i t u tum in eíle totali:ficut vmo V e r b i cu 
humanitate. 
Prxdicamentalis vero relatio tantum ref-
p ic i t terminum , v t p u r é terminum , ideíf 
nu l lum alium officium circa te rminum exe-
cjuitur quam nudum , Se m e r u m . r e í p i c e -
re i l l u d , v t patet i n fimilitudine vnius al-
b i ad aliud. É x hoc autem diferimine con-
furgit i l l ico a l iud, videlicetcrefpeftum tranf-
cendentalem eíTe , velut formam dantem ef-
fe fubieélo , v t grauitas per modum forma; 
dar eí íelapidi . Se tendentia a í lus i n obie-
£t \ im dat eíle Se fpeciem a¿tui : refpeftum 
vero pracdicaraentalem nu l lum aliud eífe p ro 
p r io íubic¿to d a r é , quam reípicere i n aliud. 
C u m igi tur relatio rationis , i n qua c o n í i -
í l i t malit ia formalis refpiciat ob ie f tum fui 
acftus tanquam caufam fui ipfius ( obief tum 
enim p roh ib i t um , Se malum moraliter eft 
caufa formalis ob i e í t i ua malitiac , qua? e í l 
in a é h i ) & cum relatio malitiac fit quafi for-
ma afficiens formaliter , deturpans ipfum 
a í l u m confequens eí l quod exerceat munus, 
Se habeat proprietatcs relationis tranfeen-
dentalis. 
Quod etiam exerceat munus , Se habeat 
proprietatcs relationis pracdicamentalis, vel 
ex co conuincitur quod relatio pr íedica-
mentalis nunquam eft,aut poteft eíle per fe 
intenta, aut caufata á natura f cdpo f i t o fun -
damento Se termino , fequitur 6c refultat, 
vt haber A r i f t o t e l . f . Phyficorum , Se con-
ftat ex o m n i fimilitudine przdicamentali . 
Huiufmodi funt relationes fimilitudinis 3 Se 
zqualitatis , & c . c u m tamen relationes tranf-
cendentales, Se fint per fe intentac, Se per fe 
caufatae á n a t u r a , v t conftat in ómnibus fu-
pra relatis. C u m igi tur relatio ma l i t i z mo-
ralis , nec pofsit elle per fe in tenta , nec per 
fe caufata 3 fed tantum confequatur, Se reful-
tet ex poíitione fundamenti , Se t e r m i n i , fe-
quitur quod haber proprietatcs relationis 
praedicamentalis: 
N E C v H R ó pro inconuenienti reputan-
dum eft vnam , S í eandem rclationem effe 
tranfcendentalem Se praedicamentalemitum 
quoniam hoc cont ingi t refpedlu diuetfo-
r u m : tum quia ficut non eft inconueniens 
Jimul traf-
quod cntitas abío lu ta , qualis eft quihbet cendctalem 
aflús fitentitas etiam relatiua tranfeenden-' ^ v ^ y ^ 
talis s fíe non eft inconueniens , vr relatio j w ^ í 4 / - r f r 
aliqua przdicamentalis pofsit rc fpe í lu d ^ 'pet íudtuer 
u e r í o r u m for t i r i proprietatcs relationis tráf-
cendentalis. T u m denique , nam hoc m á -
x ime congrui t natura: , (Se quidditat i rela-
tionis , i n qua confift i t malitia mora l i s .Di -
ximus enim fupra huiufmodi rclationem e í -
fe ens rationis ratiocinata: , hoc eft ens ra-
tionis habens fundamentum in re , Se ha-
bens effe conceptum, <Sc obicf t iuum in i p -
fa r e , eífe autem exerci tum non niíi in i n 
te l le f lu concipienti per modum entis , id 
quod in re ipfa non eft ens. C u m igi tur re 
la t ió tranfeendentalis fit illa , qu í t ídent i -
ficatur cum ipfa fubftantia rei 3 Se q u z eft 
cadem entitas cum ipfa re 3 ficut relatio 
aflús eft ídem c u m a f l u , 6c relatio depen 
dentiar , quíe eft in accidenti ad fubftan-
tiam ele idem quod ipfum accidens : necef 
farium eft quod h z c relatio fit tranfeen-
dentalis , qua parte eft relatio rationis ra-
t ioc inatz habens fundamentum , Se effe con 
ceptum in re , quoniam hoc fundamentum^ 
6c hoc eíle eft ipfum efle aflús , 6c ipfe-
met aflús : exerci t ium autem huius reía 
t i o n i s , cum fit per modum refultantiae 3 6c 
per modum relationis pr íedicamenta l i s , quia 
eft omnino diuerfum ab entitatc fundamen-
t i , v t omnino diflat id , quod reipía eft , ab 
eo quod re ipfa non eft íed ranrum conci-
pi tur , v t habens eíTe. V n d e ficut priua 
r io predicara de fubieflo aliquo formaliter 
eft ens rationis , quia conc íp i t u r , 6c prar 
dicatur de fub ie f to , quafi eíí'ct aliquodens 
cum tamen formaliter loquendo importe t 
negationem entis 3 Se folum connotatiuc 
impor te t , atque in obliquo aliquod ens 
reale , videlicet aptitudinem in fubieflo, ra-
tione cuius impor ta t priuatio id ipfum, quod 
importar eius fundamentum: íic relatio ra-
rionis ratiocinata; , in qua confif t i t malí 
tía moralis formaliter., impor ta t entitatem 
rationis refpecliuam , fundamentaliter ve-
ro connotat nioralitatem,6c realiratcm aflús, 
quem fequitur 6ccomitatur : 6c iux'ta hunc 
duplicem conceptum 3 Se refpeflum p o -
teft importare , 6c de faflo impor ta t rat io-
nem relationis tranfcendenralis, atque pra:-
dicamentalis. 
E t quamuis repugnaret relatio rcalis, 
qua: fimul eiler t ran ícendenta l i s , 6c p \ x ~ 
dicamentalis , non tamen repugnat relatio 
rationis , qua: fimul compleflatur v t r u m -
que:eo quod relatio rationis eft i l la , qua: 
licet re ipfa non fit concipitur tamen ac fí 
effet. Qua propter quotiens cum debito 
fundamento 6c requifito poteft concipere, 
6c cogirare intelleflus per modum relat io-
nis tranfeendentalis 6c pra:dicamentalis a l i -
quam rclationem , talis relatio rationis fi-
mul tranfeendentalis erit,6c pra:dicamentalis. 
Conftat 
forum. 
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i Confiar autcm quod pracdiíta rclanio m a x i -
i mo cuín fundamento concipiatur, ímo cum 
íundamcn to nccclTario, quia inteilectus i n -
t e g r é , ckplene diípofitus non p o t e í l c o g ' 
n i t o m o r a l i a¿iu cxercito circa malum obie-
(ftum non indicare de i l lo , quod fit moralirer 
malus 3 <Sc dcuius j atque di í lonus ratiom , & 
leg!. 
C A P V T Q V A R T V M . 
I s s i c prarmifsis facile efl co 
(j aliare vtrainque í 'ententiam,¿c 
}m exduabus illis vtiam mte2;ram 
—vea 
Imfwmwfa compone re, quac veriratem in» 
tegre expl icet . Si cnim Termo 
fi t de i í ta relatione rat ionis , prout obtinet 
partes,atque proprietates relationis t ran-
ícen-lentalis , habet pro termino ob ieaumfu i 
adus : quia relatio ha?c refpicit obief tum 
fui aftus tanquam caulam o b i c í i i u a m fui, 
non fecus atque a í lus ipfe. ^ndc íicut acius, 
&. ems inordmatio reputantur proviiico,<5c 
í ingulari peccato fi adfcnbitur i l l is vnieum, 
Se idem ob i c i l um, Se í icut terminas a í lus e í l 
eius obiccium , f imili ter terminus inordina-
t ionisef t obicéiuma<n:us,& hoceftcjuod pro 
bant argumenta prioris íententiac. 
EST T A M E N ob íe ruandum quod licet 
ín genere rc i vnieum,&: idem peccatum pof-
íit vagari per plunma obiefta, v t vagatur i n -
t e m p e r a n t í a circacibos fpecie d i í l i n ^ o s , ta-
men in genere raoris non poteí l : vagari per 
d iuer íaobief ta , fed íemper con í l r ing i tu r a t - , 
q u e d c ü n i t u r per ordinem ad vnum o b i e í i ü . I 
V n í t a s antem obief t i moralis attendenda eíl: 
per ordinem ad vmtatem prarcepti p r o h i -
bentis aftum : quoniara íi p rxccp tum vnicu 
prohibet vniucr íum carnium efum , efus ta-
men omnium carnium habet vnieum ohie-
c i n m moraie, & tantum eí l vnieum , Se idem 
peccatum íecuudum fpecieiu. Sicut quando 
diílififica numero pracceptaconfluunt ad pro 
hibi t ionem alicuius actus, propter candem ra 
t ionem non funt formaliter p luraprxcepta , 
íed vnieum tantum, etiamíi quodlibet i l lorú 
proceíTcnt á diuerfo legillatorc , v t cont in-
g i t m pr.Tcepto na tura l i , diuino , p o n t i f i -
cio , Se c iui l i non furandi. Fur tum enim l i -
cet aduerfetur ómnibus his pr íecept is v n i -
carn tantum impor ta t deformitatem , quia 
omnia prarcepta funt inflar vn ius , quia o m -
nia i l la prohibent cundem adum per o rd i -
nem ad idem obicf tum , & cum idem fitob-
i e d u m eadem eíl malit ia, quia non eí l pof-
íibilis malitia i n aclu nif i procedens ab ó b -
l e l o . 
Si autem fitfermo de relatione prxdica-
mentali , tune lex eí l terminus relationis 
prícdií lae, non Vero o b i e í l u m , quia relatio 
pr;cdicamentalis, nunquam eí l fine p o í i t i o -
ne t e r m i n i , v t patet i n relatione fimilitudi-
nis patris,<Sc filij,a:qualis Se inicquahs. C o n -
í la t autcm quod inordinatio a&us moralis 
non opponi tu r , nec aduerfatur obie£lo fui 
aclus, cum potius fit a í í ims, Se conformis i l -
l i . Inordinat io enim in a í l u debet eíle con-
formis mordinat ioni , Se malitia ' q u a e í l i n 
obief to . C ó í l a t etiam inordinationcm aftus 
folum cíTe oppofi tam le g i , quae talem inor -
dinationcm prohibet j & hoc e í l , q u o d p r o -
bant argumenta fecunda f en ten t i ^ : fi femel 
notemus quod nomine legis intelligiraus id , 
quod morali ter prohibet moralem aliquem 
adura, fiue \\zc fit l ex pofitiua fiuc moralis, 
fiuc fit rationis i ud ic ium, atque d i ¿ l amen . 
C o n í l a n s igi tur e í l ,mal i t iam peccati com 
mifsionis non eífe aliquam entitatem realem, 
fed potius entitatem rationis j Se hanc refpe-
¿l iuam , atque re la t íuam: Se terminum tranf-
cendentalem ii l ius e ñ e obief tum fui a í l u s : 
praedicamentalem vero eífe legem prohiben-
tem , & praecauentemadum i l l u m . £ t hxc 
de hac prima parte huius certaminis i n í l i t u -
ti,ad cxpiicandum in quonam c o n f i í l a t e n t i -
tas peccati commifsionis,quaE eí l quafi mate-
riale ipfius peccati. 
Cui na ad-
uerfetur ta 
ordinatia a 
fi9 peccati. 
S E C V N D A P A 1 1 S 
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hac feckda | N 
pan certa-
minis. 
E c v N D A pars huius 
cer tamin is in í l i tu ta e í l 
pro 2.par.definitionis 
peccati. N á ficut i n p r i 
inaegimus de entitate 
peccati in c o m u n i , v t 
indagaremus ad q u o d 
genusentis pertineret 
pecca tú ,n in i í rü ad genus entis rcalis , vel ad 
g;ettus entis rationis 5 v t explicaremus p r io r é 
' parte dcfinitionÍ53fic v t explicem9 modo fecü 
dá, opor te t fecüdo examinare, quid ná fit for 
male in entitate peccati, per q? c o í l i t u a t u r i n 
eíTc,(&: eíTentia pcccati ,& per quod cond i í l in 
guatur ab o m m alia relatione rationis.Et quia 
D . A u g u í l . explicat fórmale hoc per o rd iné 
ad legem Diu inam(vt patet ex fecunda parte 
diffinitionis ) operarpretium e í l examinare 
quid dependentiae fit i n peccatis a lege D i u i -
na :& propter hoc fie 
D V -
Corolamm 
ex Aitfis, 
De quidditatep eccati commípionis. 
Qui dixe-
mtpojfeef: 
I fepeccatum 
fine Uge £ 
bibente, & 
cur. 
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D F B I V M T R I M F M . 
(tAnveccatumdebeat ejfealícjua 
lege prohtbítttm fie v t file ge 
non^rohíberetur nonyojj'et ej-
peccatPtm. 
N H A c difficultate Scotus in 
3 . diftindl. 3 7 . quaMl. vnica 
íed iftre cxpo{itiones,&ad que 
ftionem,Gre2;or.in 1. diftincl. 
K ^ S T 3 4 , ^ C t ^ u s íequetibus,quaífi:. 
vnica.Gabrielin 3.diíl:in(fí:. 3 7 . Durand.in 1. 
dirtincl:.47-art.4.num. 1 (5.Soto lib. 1 .de míli-
tia & iure quíeftione 3 . a r t . 8 . & tándem V á z -
quez in praefenti articulo^dirputatíone 9 7 . 0 3 . 
3.parti neganti fauent,aflerentes non eíTe re-
quiíitam alicuius legis prohibitione , vt aítus 
aliquis poísit eíle peccatura. 
C A P V T P R I M V M . 
R R I M O quoniam omnis lex 
pendet eíTentialiter ex volún-
tate libera fcrentis illam, prop-
ter quod dici coníueuit legem 
eíTe legiílatoris íidelifsiinum in 
dicem^Vt pote quia iuxta modum & condi-
tionem legiílatoris prscíinitur vbique terra-
rum lex. Sed íub nullius poteílate cadit re-
mouere rationem peccati abaliqnibus afti-
bus : igitur aliquapeccata funt quae non pen 
dent á lege , vt peccata fint: quoniam alias 
penderent etiam á volúntate legiílatoris. M i 
ñor autem circa quam tota difficultas ver-
fatur ex eo probatur a fuis aírertoribus,quod 
mendacium, periurium, blafphemia, <Sc odiu 
Deifuntab intrinfeco, & ex propna quid-
ditate peccata: V t igitur eílentise rerum i n -
uanabiles í'unt, «5c indifpenfabiles prorfusjfe-
quitur quod ratio peccati íit in peccatis hu-
iufmodi omnino indifpenfabilis , & perin-
de quod non pendeat ab aliqua volúntate 
ferentis aliquam legem. Quod autem pec-
cata praedifta ex propria cííentía , & quíd-
ditate peccata fint, lolum ex eo conmnei-
tur , quod ficut habitus inclinantes ad illa 
funt eífentialiter vitia , fie etiam aítus ip -
fi , ad quos tales habitus inclinant erunt 
peccata eirentialiter. Sicut quia potentiadi-
uiníe vifionis eífentialiter eíí viíiuajaftus i l -
lius eífentialiter efl: vifio. 
Confirmatur : nam fi peccata omnia dc-
penderent á lege , vt peccata cíTent, fcque-
retur quod ame legis promulgationem nul-
la poíTent efle peccata. Siquidem , vt habet 
Diuus Thomas prima fecundas, qucXÍf. 8 0 . 
arti.i .promulgatiofempereíl: de ratione le-
gis, & vt habet ipfe ibiquseíf .po.ar t^ . tem-
6 \ 
M u l t a pee 
cata ex fe-
poralcs leges inífituuntur quando promul-
ígantur . E t perinde fequerctur eos tantum 
j in huiufmodi cuípispoíledelinquere quibus 
'prardícla lex lata , <á prolata fuerit,rcliquis 
fine culpa , & crimine lunilla perpetranti-
bus.Ac tándem poile Deum pro fuá volún-
tate excipere aliquos ab huiufmodi lege oc-
cultando illisjatque impediendo legis promul 
gationem. Q u ^ omnia funt abfurda, fiqui-
dem abíurdum eft quod qui fpóte fuá blaíphe 
miam vel mendacium diceret, peccatum non 
perpetraret. Sequela autem probatur ex eo 
quod lex latens(vt habentiuriíperiti)lex non 
eft^aut íiceít quafi non eílet. 
I T E M peccata quam plurima feclufi om-
nímoda legis prohibitione dicunt oppofitio-
nem cum attributis,& natura dmina :ergo fe-
clufa omni legis prohibitione poíTunt eíTe, 
cede facto luntpeccata quam plurima.Con-¡¿py/í pug 
fequentia patet: nam fi habitus pugnantes 1 «<m cum 
cü debita difpofitione human.T naturac fnnt l multisattri 
formaliter vitia5vr diximus in primo articu- butis D e i 
lo prrefentis quseífioms, 6c fi ailus, qiií pug-
uant cum natura rationali creara , atque íini-
ta,íunt p r o p r i e ^ in rigore peccata,(vt perfe 
notum eíf jquanto magis erunt peccata actus 
ill i ,qui pugnant cum natura infinita Se per cf-
fcntiam rationali,c]ualis eíf natura diuina?An-
tecedens autem probaturmam odium Dei op-
ponitur bonitati ipfius, infidelitas opponi-
tur veracitatijdefperatio opponitur fidelitati, 
Se fiduciíE verborum Dei,homicidium oppo-
nitur vita;, ac denique turpitudo opponitür 
eius honcílati . 
Deinde. Aítus mentiédijblafphemandi, 6c 
odio habendi Deum, atque reliqui fimiles, vel 
íünt moraliter raali, arque peccata ante om-
nem prohibitionem , Se legis promulgatio-
nem , vel non. Si primum: habeo intentum, 
hoc enim eíl quod in prsfentia requiritur. Si 
fecundum: ereo no neceílario,íed voluntarié. 
Se libere prohibid funt a Deo huiufmodi 
aftus : fiquidem fuapte natura quod non eíl 
moraliter maium non neccííado debet caue-
ri,aut ínterdici, & perinde italiberura eífet 
Deo príeftarc mentiendi. Se blaíphemandiíi-
centiamjVt eít Eccleliae liberum copiara fa-
ceré á quadragefimali ieiunio , Se eft Deo l i -
berum difpeníare in reali fufceptione Bap-
tifrai. 
Nec valet dicerecum Diuo Thoma qux-
ílione 1 0 0 . articulo 1. adpnmum non poíle 
Deum aeternam legem abaderno datara laxa-
re,nam eífet negare feipíum , Se voluntatera 
propriam inuertere , propriuraque iudiciura 
reuocare , Se quam ab.xterno tul i t contra 
blafphemiara, & mendacium. Se contra íimi-
les adus sternam legem non poteíl remitte -
re,& relaxare illam. 
Contra enim eft , quod faltcm abae-
terno potuerit per talem legem Se ali -
quos á lege excipere , fiquidem huiufmo 
di aélus ante leí iroraulgationera 8c 
pro hi 
Círlammoíiauum fcholajltcur/7: 
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Inquifita 
ejl malitia 
moralis iux 
ta aliquos. 
prohibiaonein non funt moraliter mali , 
quotl moraliter malum non eit commode po 
tcíl ab ómnibus tollcrari. 
T Á N D E M : quoniam, vt infurgit Gabriel 
¡Vázquez ( bonus vbique author ) malitia 
moralis confiftit in relatione oppofitio-
¡ nis , ¿k: difeonuementiae cum natura ratio-
nali: quia peccata íunt mala , & nociuana-
mrx rationali , non íecus atque calor eíl 
malus, Se nociuus natura; aquar. Igitur íi-
cut calor habet ex propria natura, non au-
tem ex volúntate Dei, eííe nociuum, 8c ad-
ueríum aquac : íic peccata aliqua ex feiplis 
habent ex propria eílentia , non autem 
ex volúntate , autintelleclu Dei eíleaduer-
fa , 8c diíTona naturae rationali, 8c per con-
fequens eíTe moraliter mala fine habitudi-
nc , 8c dependentia ad decretum volunta-
tis , 8c intelleftus diuini . Quod quidem 
conitat: ex eo q; ex Sanftorum atque D o í l o 
rum placitis nó femel accepimus a¿tü, feilicet 
mcnticndi j 8c blaíphemandi , reliquoíque 
conlimiles nulio honello fine poíle hone-
í lar i , per nullamque potentiam pofle lice-
re^quia in hoc diílinguntur á reliquis a í l i -
bus lege poíitiua , & temporali prohibitis. 
igitur íignum eíl huiuímodi adus ex pro-
pria eflentia fuá importare malitiam atque 
prauitatem moralem , 8c importare illam, 
non folum per modum pafsionis, atque pro-
prietatis, vt importat aqua oppolitionem 
cum igne , fed per modum eílentiae, ficut 
importat calor oppofitionem cum frigidita-
te , quoniam fola eflentia difpcnfabilis 3 & 
infeparabilis ell á quolibet entium per or-
dinem ad potentiam Deiabfolutanijper quá 
pafsiones atque propnetates pofíiint ab om-
níente dimoueri, 8c penitus impediri,vt po-
teíl in homine fecundum potentiam iílam r i -
íibilitas femouen,atque refecari. 
Coníirmatur fecundo:quoniam D . T h o m . 
in prefenti articulo,folutionead quartum do-
cet^inhoc diílingui aliqua peccata inter fe, 
quod qu ídam eo funt mala, quia prohibid 
ta , cuiufmodi funt omnia , quac cauentur 
per legem poíltiuam humanam : quaedam 
vero prohibirá, quia mala , cuiufmodi funt 
adulterium 3 homicidium , 8cc. Ergo ex fen-^  
teutia Diui Thomac conílat peccata aliqua 
ante omnem prohibitionem eflemala mo-
raliter , <Sc perinde conílat quod non 
omnis malitia moralis pen-
deat á lesris :cr pro-
hibitio-
ne. 
C A P V T S E C V N D V M . 
N C O N T R A R I V M nihilomi-
tomas in praefen-
id quartum,Bona-
S\?w uent.iniecudodiílinílione 33. 
dubio^.Vicloria in releílione 
| de eo qui venit ad vfum rationis , fecunda 
' parte numero 9. Andreas de Caílronouo 
.citatus á Cordoua lib.3. qureílionura, quae-
ílione 1 o.Magiíler Medina^ 8c reliqui Tho-
¡ miílc in prcfenti,omncs vnanimiter dicüt pee 
katum in tantum efle peccatum in quantü m i -
j litat contra aliquam legem. 
P R I M O quoniam Paulus inquit ad Ro-
| manos 4. F b i non ejl Ux}nec tranfgrefsio ejl. Et 
Evt habet loannes 1.canónica cap.3.Pecc^íw^z 
íomne iniqtñtas ejl. Conílat autem quod in i -
j quitas idem eíl quod insqualitas refpcílu 
jlegis, (vt etiam Grámatici habentJ Ambrof. 
etiam libr de paradifo , ita inquit. Peccatum 
\nihil aliud. ejl quam d iu in i legis prauaricatio. 
Et tándem Auguíl. lib.z.dc peccatorum me 
[ ritiSí^c remifsione,cap.fancitü eíl, 8c in pra:-
fenti difíicultate vniucrialiter ab omni ícho-
la conílituitur pro formalí in peccato eílc co 
tra legem arternam. 
Secundo : quoniam fi aélus aliqui feipíis 
peccata eflent independenter á lege prohi-
bente , máxime aftus blafphemiac , atque 
mendaei), <Sc íimiles alij,vt patet ex íupradi-
élis pro íuperiori fententia. A t huiufmodi 
adus non funtpeccataantecedcter ad legem, 
quoniam alias etiam ín pueris, <Sc amentibus 
peccata eflent, licut in iliis funt vere menda-
cia,atque blafphemiíe, 
Nec valer dicere pueros, «5c amentes non 
eíTe rationis compotes , 8c perinde nec pec-
candi capaces. 
Non iriquá valet,quoniam rationis vfus i l -
iis neceflarius eíl3qui lege gerütur,atqj gubcr 
nátur.Legis enim impoíi t io , 8c rationis vfus 
mutuo fe concomitantur. Propter hoc enim 
brutis non imponitur lex : & propter id i p -
fum imponitur lex hominibus , vt late D . 
Thomas profequitur infra qua^íl. 90, Igitur 
íi huiufmodi adus nó indigent aliqua lcge,vt 
peccata íint, feqúitur quod nec indígeant ra-
tionis vfu , fed quod íufficiat illis intrinfeca 
rationalitas,quíe in adlibus amentium,&; pue 
rorum e(l:,vr in adibus rationalis naturas. Et 
Iquidem adeo rationis vfus confultatio, at-
|que libertas funt indiuiduus comes impoíi-
Itae legis, vt ex poíitionc vnius per optimara 
|coníequentiatn deducatur poíitio alterius. 
jHinc enim eíl vt íic peccatum in tantum 
fit peccatum in quantum eíl libcrum^tq^ vo 
.luntariumCíuxta quae Aguíl.frequenterincul 
I cat l ib, 1 .cotra Fauílú: Jadhuc tamé in forma-
í l i defínitíone peccati fubticuít ratione liberi, 
[ 8c volütarijjcontentus exprímete oppoíit io-
Quifenfe-
rut peccatü 
ejf i no pof-
Jefineprohi 
bente lege, 
& C u r , 
Qui nam le 
gifuhjlent. 
nem 
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Quid fitde 
ratione en-
ñ s m r d i s . 
nem peccaci cum lege aErtcrna. Quia exinde 
facile p o í l e t educere qu í íquc quod fi pccca-
tum mi l i ta t contra legcm D e i , non poteí l : 
non efíe voluntar ium , & Iiberum : arque 
adeo folummodo agens voluntarium , (Schbe 
ruin p o t c í t h a b e r e l c g e m j & í b l u m huiufmo- ¡ 
di agens indigct lege. I g i t u r fi aftus prai-di-} 
¿ti nonindigent iege , v t í in t peccata,con-
fequens eft^quod neclibertateindigcnt, qua? I 
e í l legis correlatiuum . £ t pcrinde quod 
ctiain íoniniantcs , i tem pue r i , & amerites 
mentiendopeccent, aut ía l tem quodfaciant 
peccatum: í iquidem cfhciunt i d , quod cíTcn-
tiali terefl: peccatum. 
T E R T I O . P E C C A T V M formaliter l o q u é 
doefif malum morale pertinens adgenus m o -
r i s : fed de ratione entis moralis elt ordo ad 
legem 3 ficut de ratione entis artifícialis eíl: 
ordo ad regulas ar t is , Igi turrepugnat e í l e p e c 
catum aliquod independenter á lege,ficut re-
pugnat eíTe a l íquod ens artificíale indepen-
denter á legibus artis. 
Quarto3adpeccatum v t f i c , & ad culpam 
con íequ i tu r reatus,eo quod nullus impune po 
teft peccare, v t late p r o í e q u i t u r Diuus T h o -
mas, infraquseí l .87.ar t iculo 2.Sed feclufaorn 
n i p rohib i t ione , & promulgat ione legis n u l -
lus incurr i r reatum , & obl igat ionem í u b e ü -
di pocnamjnec eft al iquid, quod taxet a l iquá, 
fcilicet poenam m é r i t o incurrendam ab a l i -
quojn i í i id taxet l ex : ig i tur abfque lege non 
eft peccatum. 
t t connrmatur : quoniam oranis i l le , qu i 
pcccat, autipfe tranígrelTor eft , <Sc aliquam 
tranrgrefsionem admit t i t vel no . S^primum3 
ig i tur aliquid e í l quod tranfgrediatur d<. v i o -
l e t , <5c per confequens iam eft l ex , & í u p p o -
n i t u r l e x , quoniam huius tan tum eíTc poteft 
tranfgrefsio , & v io la t io . Si fecundum: i g i -
tur reipfa non peccat, fiquidem reipfa n ih i l 
tranrgreditur,quod reuereri 3 & obtemperare 
debuerat. 
T á n d e m quoniam fi in genere artis n u l -
líe e íTent leges definitíe ^ nu l lum poíTet ef-
fe peccatum intragenus artis. I t e m fireligio 
aliqua nullas condidiíTet leges, nu l lum eíTe 
p o í l e t peccatum contra rel igionem i l l am. 
I s i t u r í i fine genere moris nullas exta-
rentleges,fequeretur quod nec 
p o í l e n t peccata ex ta -
re in t ra i l lud 
genus. 
C A P V T T E R T I V M . 
R o S O L V T I O N E dubij , & dif-
criminis.recolenda íunt quíe Icui -
| g g ^ j t c ra i t i cu lo i .hu ius qu.-cftionis at-
vptswSa; t i g í m u s , & m o d o preísius e x p l i -
cabimus.-vidclicetjquód ficut in habinbus vir 
t u tum , ¿k fimul ineorum aftibus diftino-ui-
mus duplicem boni ta tem: alteram na tura lé , 
& qutdditatiuam \ alteram aducutitiam , & 
moralem : propterea quod diftinguimus in 
illis conucnientiam ipforum cum natura ra-
rionali , quarenus narura rarionalis cft , ¿¡c 
conuenienriatn , atque c o n í o r m i t a t e m cum 
lege ,quíe ipf i natura ra t ional í prar íc r ib i tur . 
E x his 'enimduabus conucnientijs , (5c con-
formitat ibus, pr ima eft quidditatiua , & ab-
foluta , ficut conuenientia trigiditatis cum 
aqua , <Sc caloris cum igne : fecunda vero eft 
refpedliua, & moralis per ordinem, & fubor-
dinarionem ad legem . £ t ficur concipimus 
in v i r rute , & in eius aftu hanc duplicem 
bonitatem, i imi l i t e r concipimus i n v i t i j s , 8c 
i n eius a ¿ H b u s , duplicem contrariam mal i -
t iam:primarii naturalcm, quaí confif t i t in dif-
conucnientia cum natura lubieifti rationalis: 
fecundam moralem , quae confif t i t in d i í con -
uenientia, & di í tant ia per ordinem ad legem 
moralem , moral i ter induftam contra a<ftus 
v i t i o r u m , & in dependentia a lege p r o h i -
bente v i t i o r u m adus tantum dcpenden-
ter ab eo, quod l i n t aliquid contra cxio¡en-
tiam natur.T rat ionalis . ü t h o c m o d o l o q u i -
tur Ariftoteles de vir tut ibus , .atque vi t i j s , 
quando conf t i tu i t i l los po í i t iue contrarios ha 
b i t u s . Et ficut fecunda bonitas pendens a le -
ge mora l i i n aiftibus v i r t u t u m non cen í c -
tur meritoria pra;mij,quia non cenfetur m o -
ral is , mfi accrefcat l ex , quae prascipiat i l -
lam , & exerceatur per ordinem ad aliquam 
legem , fa l t im prudentix.Sic fimiliter fecun-
da malit ia a£luum v i t i o rum & pr ima bon i -
tas i n aftibus v i r t u t u m , non cenfetur deme-
r i to r ia , nec poena digna , quia non cenfetur 
moralis, formaliter míi aduentu,^ intcruen-
tu alicuius legis moralis. £ t t á n d e m ficut de 
f ado pr ima vir tut is bonitas nuquam fine lau 
de , <5c m é r i t o exercetur, quia de fació i n -
ftant leges coerciu.x , vel confiliatiuaí i l l a -
r u m . Sic prima v i t i o rum malitia nunquam 
de fafto mandatur execu t ion i , quin fit d ig-
na poena , & iílducat in agente rcarum, quo-
niam defafto inftant leges impedientes, & 
interdicentes vfum , & exerci t ium v i t i o -
rum omnium.Notanter d ix i , quod i l la prima 
bonitas aut malitia non cenfetur moralis fop-
malitenquia non inconuenit cenferi moralis 
fundamentaliter: i n quantum eft tota ratio v t 
aftus precipiatur per legem,aut prohibeatur. 
H i s I N hunc modum prefinitis operac-
pret ium erit pr icdif tam difficultatem aperi-
r e , & 
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re,óc cius ventatem explicare.Si enim eft fer 
mo de malicia prima & naturali certum elle 
debet quod poteft contingere independen-
ter á lege prohibcntejfion fecus, arque prima 
bonicas, quac ineft v i rcucúmaft ibus poceft 
a'ifque lege contingere : & hoc eft qüod ef-
íicacicer probanr argumenta pnoris fenecn-
ú x . Licet enim per mcel lc¿ lum prícrcin'dere-
mus,aur in re ipía r e m o u c r e m ü s oninem le-
gem ab hominc, adhuc poíTemus debere-
mus conciperc i l l um capacem v i r r u c u m , 
Se v i t i o r u n i , fiquidem poí ten tus coricipere 
i l l um cum exigencia ad ca, quae fünr c o n í o n a 
naturacracionali, non minus quam cOrtcipi-
mus aquani cum exigencia eorum , quáe con-
fonanc, congruUnc n a c ü r i aquac. £ t ficur 
in aqu icoricipinius frigidicacera v r p r o p r i á , 
Se innacam vircütem aquac ^ qüia difponit i l -
lam iuxta exi^eciá fuar nacurx:<Sc íicur fimili-
ccr polluinus concipere in ea calorem can-
quam v ic ium,& venenum aqux , quia difpo-
ni t illáiii concra exigendam fux naturac , íic 
po i rumús m homine prarfciíToab omni lege 
concipere vir tutem Se viemm , 8c a íh i s ¡ p í o -
ruin,per hoc quod concipiamus id,quod e x -
pedicnatura ra t iona l i , prout ralis eft, & id 
quod deftruit eandem , & tune concipimus 
malitiam auc bomtatemadus moralcm fun-
damentalcm cancum. 
Siautem Termo fitde mal i t iamoral i , q u x 
dicitur peccatum, 8c culpa , non potefl: adin-
uen i r i ,ncc mente concipi independenter á 
lege, v t probant argumenta 2.fententúe. £ t 
poteft probari ex co,quod íi p e c c a t u m e í l d i -
clumiVclfaií lum > vel concupitum contra le-
ge in D e i ( i ü x t a di f l in i t ione A u g u í t . ab ó m -
nibus amplexatam j q u i fieri p o t e í i , v t fit ali -
quid pcccatü<S¡: non cotra legemPeíTcrt enim 
perinde a t q u e c o n í l i t u e r e hommem non ra-
tionalem. N a n í l lcut ingreditur hominis de-
finitioncm eííe rationalcm,pariter ingreditur 
defimtionem peccati elle contra legem. £ t 
quidem D.AugufHnus coní ic icns p r íed i¿ lam 
defimtionem vniüerfaliter (ic cxp l icu i t ma-
teriam peccau v t genus omne peccati c o m -
ple£i:crctur , i n i l la fiquidem complexus eft 
p u r ¿ materíalejtkim d i x i t , Peccatum eftfaftií , 
6c p u r é rpiritua!e,dum d ix i t , Peccatum eft con-
cupitum, 8c aggregatú ex materiali fp intual i , 
dum d i x i t . Peccatum ejl ditfum. Quoniam d i -
¿ l u m j q u o d eft hominis verbum componi tur 
ex feníibilí voce a rationale fignificatione. 
Q u o d fi tam exa¿ l e expl icui t materiale pec-
cati,quomodo fórmale abunde no expl icuif-
fe t íS ignum igi tur eft , quod cíTe contra l e -
gem^fit tota formalitas peccati j aut í'altem 
quod non pofsit peccati formalitas confifte-
re linc contranetate , 8c oppofi t ione ad le-
gem. 
SED I N S V R G I T V á z q u e z vbifupra ex 
D . T h o m . i . a . q u x f t . z i . a r t . i . S c i . mali t iam 
latíus patere,quam peccatum, 8c peccatum la 
i tius patere,quam culpa ,& culpam n ih i l al iud 
eiTe quam malitia in a í l u vo lun ta r io , 8c l ibe-
r o . I g i t u r fi in adibus v i t i o rum alias volunta-
rijs 8c liberis adeft malitia antecedenter ad 
omnem legem,fcquicur quod independenter 
a lege adfit p r o p r i é culpa, 8c p r o p r i é pecca-
t u m . Q u o d aucem adfit malitia probatui: ex 
priore parte noftrac aíTertionis. 
Cont ra nihilominus eft , quoniam huiut-
modi aftus,quantumuis I i b e r i , & malicia affe-
í i i adhuc non p o í l u n t dici eíTe d i¿ lum,ve l fa-
d u m , vel concupiturrt contra legem De i j ac 
per confcqüeñs riec p r o p r i é loqiiendo pof-
íun t dici culpa,&: peccatum. Culpa enim rion 
íblurri importat rationem deformira t is ,& ma 
litiae in aá:u libero,fed viera hoc impor ta t raa 
l i t i am aduerfantem alicui legi . £ o vel m á x i -
me quod culpa neceftario infert reatum poc-
n Z i S c dicit ordinem ad poenam , quam taraen 
demerecur nul lus , qu i nullms legts v iola tor 
fuir . 
Q u o d l i inftes poíTc aliquem iux ta nof t r á 
d o f t r m á l ici te p rocederé in huiufmodi a f tü , 
vellem furari,aut fo rn ica r i , n i l ex p r o h í b e -
ret: fiquidem pra^rcifta lege prohibente n i h ü 
damnacionis eft in furto,«5c fornicatione. 
Refpondeo nihilominus quod fi homo p r i i 
dens feiens diftinguere in tef naturalem 8c 
moralem maüt ia í í i ho rum aduum haberct 
affeftum i l l u m reipfa non péceare t , quia riul-
l i legi aduerfaretur: imo al iqüando laudabili-
ter , 8c mer i tor ia i n talé aftum prorumperet , 
m á x i m e quacido m á x i m a f ü r a n d i , aut f o r n i -
candi premit ur occafione:Tunc enim non í b -
l u m non v i o l a t , verum veí lé ta tur , 8c reue-
retur Ie»es. I n huiufmodi lamen anguftias 
non funt impe r i t i adducendi, v tpo t c ¡gna-
r i commodae dí f t in í l i onis . 
C A P V T Q J - A R T V M . 
D A R G V M E N T A fupcnoris 
f cn t en t i s , v t f imu l ,&: femel ref-
pondeamus obferuandum eft, 
quod ficut peritus pariterque 
probus medicus non poteft non 
prohibere xgro t i s fuis cibaria omnia c o r p o r í 
medicabili adueríantia , fie Dcus rationis au-
thor,6c ratioipfa non poteft non prohibere 
omnes i n vn iuer íum humanos aftus naturx 
rationali pugnantes, <5c contradicentes. V n -
de ficut aqua vbique terrarum indici t be l lü 
calon,eo pot i fs imum quia calor eft qualitas 
aduerfa naturar aquae: 8c e contra ignis natu-
ralitcr pugnat cura frigiditate , quia frigíditas 
eft aduería natura: ignis : fie Deus cum fit ipfa 
reda ratio naturahter r e fpu í t a tq j cócrad ix i t 
humanis ó m n i b u s acHbus fuapeé natura con-
tradicentibus naturac rationali . £ t ficut n a t u ' 
ra vegetatiua operatur fecundum v k i a i u fuac 
potencia!, v t deftruat monftra,<Sc deformita-
tes naturac vege ta t iueA ficut natura fenfitiua 
operatur fecundum v l t i m u m potentiae, v t i m 
Occurritur 
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iterum con 
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pediat , de deterreat i n gencratione fenfibi-
l ium omnia íeníibilia monl l r a , fie natura ipfa 
rationalis rat : ional i ter ,£cnatural i tcr abhor rés 
monRra rationabilitatis quantum eft ex fe 
(nifi libera voluntas obfiftatj laboratad p ro -
h i b i t i o n e m ) & d e í t r u r t i o n e m ip forum: 8c cü 
rationalis natura í l iprcmura faftigium , atque 
fedem habeat in D e o , non po te l l Deus non 
prohibere huiufmodi ornnia m o n í l r a , nec 
po te f l copiam faccre^aut a l í q u o m o d o hone-
ftare illa,led neceirario interdiccre,iSc p r o h i -
bere. 
C o n c e d i m u s í g i t u r a f t u s v i t i o rum,qu i fua-
p t é natura vit ia l imt naturae rationali d i í l o -
nos eíle <Sc indirpéfabiles, & naturaliter Deo 
exofüS ,(Sc neceífario ab ipfo prohibendos. 
Negamus tamen quod ante p roh ib i t i onem 
fint moraliter mali atque peccata 3 negamus 
etiam huiufmodi p roh ib i t ionem poíTela tcre 
a l íquem hominem mente p r j e í í t u m , lumen 
en imna tu ra l e ,óc na tura l i s íyndcrcf i s , h o c i p -
fum naturaliter docenf. 
E t licet huiufmodi a í lus fecundü proprias 
entitateSjatque quidditates í lnt cuntradiecn-
tes,(& ma l í rationali naturac , p r o p t e r q u o d 
funt omniuo indifpenfabiles á D e o , & inca-
paces alicuius moralis re f t i tud in is , ficut ca-
lo r eft incapax r e í l i t u d i m s aqua? j quia ta-
men praícifa lege non pertinent ad genus m o -
rís , non funt peccata nec culpa nec ofFenfa 
D e i . 
Q j ^ o D íi perconta&eris quid deforraita-
tis , atque contagij eft i n huiufmodi aét ibus 
y í t í o r u m j q u o d í i n t tam foeda moriftrajVt nu l 
l o bono fíncjiiullaque fpecie pofsint honefta-
r i , nullaque legeetiarn fupernaturali licere, 
narri fi l icét virojaliás p r u d e n t i i n t e l l i g e n -
t i íc iensdif t inguere inter naturalem , & m o -
ralem adtus malitiam dicere intra fe > adulte-
r iumjV.g .commit tercmj i i i lege cau tumeíTet , 
non videtur adultcrium prxc i tu in á lege in 
difpenfabile malum3 & per confeqüens v ide-
tur quod poftet Deus ó m n i b u s copiam faceré 
adulterandijÓc idem eft de ó m n i b u s vi t iorum' 
atftibus. 
Hu ic difí icultat i b í e ü i t a t e ftudentes de-
bitara fo lu t ioncm refpondcre non poíTu-
mus, Etenim Ph i lo foph i omnes gentiles , & 
morales huic rei fubnixe infudarunt^vt v i t i o -
rum , atque cr iminum moralem deformita-
tem oftenderent: fupernaturalem enim ipf i 
noha t t i ge run t : nec cgerunt tantum dé vi t i is 
oepeccatis , p rou t legi naturali répugr ian t , 
fed etiarri prout íeipíis éxccrabi l ia funt , & 
ánimi aegritudines pe í í i í en te s . V t tamen a l i -
qua delibemus, audiendus per omnia eft Boe-
tius infignis religione, <5c opinione author. Is 
enim l ib .4 . <Sc y . profarum intendens e x p l i -
care c r iminum naturalem deformi ta tem, & 
contrarietatem , quam habet cum humana 
natura ita inqu i t l ib.4.profa.4. A^cc in iur ia di~ 
¡ci video yitiofos , tametfi humani corportsfpe-
iciem feruem inbelluas tamen animorum qualita-
tem m n t a r i . V t autem aíTumptum hoc ex p r o -
felTo probet in hace verba fe dedit hb.y. p ro -
ía.-f. J Henar ton opHmyio lentus ereptorfimilem 
lupo dixerüy ferox, atque inquietm.Linguam l i -
tigijs exercens camcomparabts. hifdiator occul-
tr/s yulpis efí. h í e impaúcns leonts animum ge-
j i a t . Pauidus>ac fugax.nou metuenda formidaus 
ceruo fimilit babetnr.Seg^s, ac trepidus^qui tor-
pet afinus ejl3 leuis , atque inconjlans auis,fce-
dis , ímmund'fque Itbidimbtís > fordidus yrfus 
eft. I ta fit,yt quiprobitate deférta bomo ejjede-
Jicrit, cum in diuinam condtti&nem traufire non 
pofsit yertatur in belluam. 
A R I S T Ó T E L E S etiam lib¿7. Eth icor . id 
ipfum breuiter docuit imo aliquid deterius 
hoc i p f o , i t a enim hzhzt cap.y* Homoprauus 
deterior beftia eft . E t t ándem vmuer í i Ph i lo -
fophi tantam in peccatis p o í u e r u n t deformi-
tatem , v t t u r p í t u d i n e m d ixer in t vn iue r -
fa peccata , &: quidam i l l o r u m con íUtuer i t 
apud fe, nobifque fer ip tum rel iqueri t . Etf i 
feirem bomines ignoraturos , & D é o s ignofeitu-
ros,adhuc peccatum non facerem > ob folam fcedi-
tatem peccati. Q u o d íi p ú r i h o m í n e s 3 Se v t i -
nam non i m p u n , tam exofam habuerunt 
peccandi l icent iam, 8c audaciam , <5c tantis 
malediél is profequuti fuerunt peccatorum 
deformitatem : f ignum eft quod inipííis a d i -
bus v i t i o r u m eft tanta foeditas, atque t u r p i -
tudo 3 v t Deus ipfe puri fs imüs , & xqt í i fs i -
mus non pofsit rion e terno íüdício } atque 
decreto in té rd icere , & penitus lege ¿ t e r n a 
prohibcre ilIos¿ Q u o d fi diximus licere v i ró 
dod i f s imo a f í c f t u m , de verbum i l lud : com-
mit terem adultcrium, n i fuiíTet lege in te rd i -
é tür r i , l imi l i t e r etiam non probauimus vo-
luntatem exequendi v i t i o l u m aliquem a f tü , 
íed tantum probauimus , 6c i te rum approba-
mus reuerentiam legis , quam in tali cafu le-
g i xternae exhibui t : cum lola ipfa potu i t per-
terrefaccre eum, v t abftineret ab e o ^ quo no 
abftinuííTet pondere3(Sc poenaaliorum incon-
uenientium. 
A d argumenta fecundx fententiar non eft 
cur r e ípondeamus , tantum enim probant íe-
cundam partem ríoftra: affertiorus. 
T* F B I V M I L 
<iAn ejfe contra legem fitde cjfen^ 
tia peccati. 
A C T E N V S E X P L I C V I non 
pofle contingere peccatum n i í l 
contra legem proJubentem d 
nunc inqui ro : an peccatum ef-/ 
fe contrarium legi fit peccati' 
y í u d i con-
tra yit i js 
deditos. 
7 1 
eíTentia. 
F f C A -
4-jo Certamen octauum fcholajlicum. 
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Arguitur 
ejfe contra 
Ugem , cjfe 
tan tumcoH 
dit ione in 
\peccato. 
C A P V T P R I M V M . 
L i Q_V i B v s cnim vifum cft^ 
eífe con t r a l egépecca t i eíTe co-
d i t ioné ,non vero eflentiam, l i -
cut eQ condit io aftus volunta-
tis quod eius ob ieé tum l i t cogni 
t i im ,nün rainenel]: c í lent ia . Quod probant. 
Pr imo, quia fi proptcr aliquid elle contra 1c-
g c m ^ í í e c dee í lcnt ia peccati m á x i m e quiaf ve 
dubio prscedeati dixnnus) peccatum in tan-
tum c i \ peccatum in quantum eí t contra 
Icgcm : ícd is modus loquendi tantum ar-
guit condit ionem, non vero e íTent iam, v t 
patct quando dicimus cum Auguft ino , pec-
catum in t á t u m tfk peccatum in quantum eí l 
voluntar ium . V o l u n t a n u m emm non cft 
efícntia fed conditio peccati. 
Secundo. Ellcntia peccati íumi tur per o r -
dincm ad obiedlum mxta D i u u m T h o m a m 
qua."íhone fequenti articulo pr imo , fedlex 
non c í l obicclum peccati , cum tamen f i t 
obieftum peccantis , nec i d , i n quod ten-
dit peccans pr imo (3c per fe 3 fed potius eft 
id i quod tenet ip íum & q u o d ip íepeccans 
deteftatur & fugi t . 
T e r t i o . N o n requiritur l ex i n peccato n i -
íi propter mali t iam moralem , v t conftat 
ex dubio pr íceedent i : fed v t Diuus T i l o -
mas docet vb i fupra eíTentia peccati neefu-
mitur nec dependet a malitia ip í iusrquoniam 
malit ía efi: practer in ten t ionem, & per acci-
dens fe habet refpedlu peccantis: ig i tur ef-
fentia peccati nec fumitur á lege 3 nec de-
pendet ab i l la , fiquidem malitia propter 
quam lex requiri tur non ingreditur c í lent ia 
peccati. 
T á n d e m eíTentia peccati debet eífe quid 
aí luale , & per modum aftus fecundi, í iqui-
dem eíl fermo de peccato , quo a í l u v i o -
latur praeceptum : ig i tur debet fpeciíicarij 
v t fpeciticantur rel iqui aftus per ordinem 
intrinfecum ad fuum conrrarium ^ <Sc obie-
¿ l u m . C u m igi tur lex fi t prorfus extrinfeca 
ctiam ipf i peccanti, fequitur quod non fpe-
cificet aclum peccati j & per confequens, 
quod contrarietas cum lege non f i t de ef-
fentia peccati. 
Confirmatur . Ordo ad legem non efi: ma-
gis de eíTentia peccati , quam de eíTentia 
aftus boni . Ig i tu r , í i cu t conformitas cum le-
ge non eft ellentia af lús boni , fed potius 
conformitas cum o b i e ¿ l o , q u i a adus bonus 
eft aftus fecundus, qu i fpecificatur per o r d i -
nem ad obiet í lum. Sic contrarietas cum lege 
non eft de eíTentia a í t u s moralis mal i , íed 
potius rendentia i n ob i edum malum, 
quoniam efl: aftu^ fecundus, <Sc de-
bet fpecificari per ordinem 
ad fuum obie« 
¿ t u m . 
C A P V T S E C V N D V M . 
N O P P O S I T V M tamen efi:. 
P r imoj quod tota ratio ma l i -
t i a confifHt in violat íone legis. 
Q u i d enim aliud ell: peccati! 
malitia , quam legis D i u i n x 
^3 
t ranígreísio? 
S E c v N D o. Quia i n dif í ini t ione A u g u -
ftini poni tur contrarietas cüm lege,tanquam 
formalifsimum in cílentia peccati. Conftat 
autem y quod fi deñn i t i o legitima eí t tan-
t u m debet c o m p l e d i , qiiíc funt de eíTen-
tia d e f i n i t i , non autem ea 3 quíe funt con-
ditiones , aut pafsiones i l l i u s . Propter quod 
in definitione peccati non inferuit D . A u -
gull inus rationem l iben , & voluntan j , quia 
licet requiratur vtrumque ad peccatum non 
tamen tanquam eíTentia fed tanquam condi-
tio,aut tanquam fundamentum. 
T e r t i o . Qiua peccati malit ia , quae non 
eft per ordinem ad Icgcm non eft malitia 
moral is , fed naturalis tantum iux ta p ia 'd i -
<fta dubio praecedenti. Cum igi tur ka prae-
fentia fi t fermo de peccato moraliter fumpto , 
con íequens eft,quod to tara t io ipí íusfi t per 
ordinem ad legem , &: fita fit i n contrarietatc 
ad legem. 
T á n d e m } quia implicat intelligere ra t io-
nempeccati fine ordine ad legem , f i cu t i m -
plicat intelligere rationem menfurabilis fi-
ne ordine a d m e n f u r a m í & rationem tranf-
grefsionis fine ordine ad prarceptum. C o n -
rtans eft enim malitiam peccati eíle relat io-
nem menfurabilitatis per ordinem ad legem,-
iuxta ea quae diximus in prima parte certa-
minis dub.3.<5c 4. 
C A P V T T E R T I V M . 
legi 
yirguitur 
con -
trariari ef-
fe rationem 
peccati. 
T 1 c 1 T v R propalemus rcm J l iudpee 
iftara notandum eft i n primis, catu aliud 
quod aliud eft peccatum, aliud W*o pecca 
verorat io peccati , í icut a l m d | ^ . 
eft á lbum,al iud vero rano aibi: 
á lbum enim fupponit pro corpore albedine 
afifefto , ratio vero albi fupponit pro albe-
dine afficieme corpus. Similiter peccatum 
commifsionis fupponit pro a d u aífefto ma-
Iitia,ratio vero peccati í u p p o n i t pro malit ia 
morali afficiente aiftum. 
Deinde notandum eft quod cum peccatum 
fit aftus humanus malus , t r ia poíTumus Se 
tenemur i n peccato commifsioms d i í l ingue-
re , feilicet relationem malitiac , fundamen-
tum , feu conditionem huius relat ionis , 8c 
demque fubiedum ipfius. R e í a t i o raalitiae 
confiftit i n re ípeéh i rationis iux ta dicta i n 
tertio dubio primae p a r t í s . Fundamentum, 
feu 
Deatiidditateyeccaticommipionis. 4-St 
fint obfer-
uada in pee 
catocomif-
fionis. 
Quaftionis 
refolntio. 
Iri quo con 
fiftat mali 
tiamoralis 
formalis. 
, í eu condit io confift i t in moralitate funda-
¡ m e n t a l i , hoc eft i n l ibér ta te , 5c delibera-
tione a ¿ l u s , qui excrcetur . Subieclum ve-
ro confifti t in cntitate, & quidditate eiuldem 
adus . Quac t r ia longedmerf i eí íefat is con-
ftatexfupradiais , conftabit ampliusex 
modo dicendis. 
H i s I N hunc modum prxmifs í s ^dicen-
dum eft fub d i f t i t id ione quod at tnbuen-
do í ingula í ingulis , ü fermo l i t de peccato 
prou t peccatum denominat fubieclum ma-
l i t i a moralis tota eius cíTentiaeft per o rd i -
nem adobieftum perfe in tentum á peccan-
te,vt Diuus Thomas ex profeíl 'o docet qua?-
ftione fequenti articulo pr imo . Propterea 
quod eíTentia cuiuí l ibet aclus tanrum effe 
poteft per ordinem adid,in quod per fe ren-
dir agens : reliqua enim ficut per accidens 
fe habent refpeclü agencis , í í c refpeé lu ac-
ftus." Si autem fermo ftaf de peccato prout 
denominat fundamentum malitiae moralis, 
tora eius eíTentia eft per habitudinem ad Vo-
luntacem l ibe ré agentem , & ad in te l leéh im 
m a t u r é , ant i m m a t u r é con{ul tantéJ& vt fo r -
malis moralitas fumitur per ordinem ad le-
ges, fie moralis fundamentalis fumitur per 
ordinem ad deliberationem ,quialegis o b l i -
gatio non cadit , nec cadere poteft niíi í u -
per aélus deliberaros } & liberos , <Sc pla-
né humanos. Qua p r o p t e » # h u m a n i a í lus 
liben*, <Sc deliberan f i confidcrerituc p r í c e i -
fo refpedlu ad legem , funt fundamentaliter 
morales,non vero ío rma l i t e r . 
Si denique fermo fiat de malitia forma-
l i , to ta eius eíTentia confiífit i n centrarie-
tate ad legem , quia ficut formalis mora-
litas , quae eft ratio genér ica ad omnia pee-
cata commifsionis coníif t i t in ordine ad le-
gem per contrarieratem cum illa jCnam in 
hoc io lo díf t ingui tur á moralitate forma-
l i , quae eft i n aftibus mor J i t e r bonis ) fie 
ratio differentiaÜs cuiuí l ibet peccati com-
mifsionis confiftere debet m fpecíali con-
trarietate cum fpecíali lege . E l ficüt ratio 
moralitatis in communi , quar eft quafi ra-
t io genérica confift i t , & confideratur per 
ordinem ad legem j fie ratio talis mora l i -
tat is , feilicet maliti íe moral is , debet c o n í i -
ftere i n ta l i ordine ad legem , videlicet i n 
ordine contrarietatis^quiaistantum eíTe po -
teft ordo malitia; moralis ad legem. 
S i A V T E M loquamur de p e c c a t ó j p r o u t 
ao-o-reo-atione continet ifta tr ía , dicendum 
eit quod ratio peccati íumi tur ínnul per or-
dinem ad o b i e í t u m , 8c ad legem , i n quan-
t u m o b i e í t u m peccantis non folum eft i d , 
quod per fe intendi t , fed etiam id , quod i n -
t e l l i g i t , 8c attendit aut ía l t im debet atten-
dere , 8c intelligere i n eo , quod intenditur 
per fe : debet enim sttendere quod fit lege 
p roh ib i tum , <Sc quod i n ipfa appet i t ionein 
feritur , & i n v o l u i t u r repugnantia ad legem. 
Et ficut i n adtu peccati íiue per fe , fiue per 
| accidens h x c omnia comprehenduntur : iíc 
• i n obierto peccati haré etiam omnia debent 
j con t inen , fiue per fe , fiue per accidens,quia 
in actu n i h i l eíTe poteft nifi m o r ^ n e ad 
ob ieaum , cum eíTentia ipfius confiftat i n 
tendentia ad obieclum ; n i l i enim obiedum 
aftus e í lc t lege cautum , atque p r o h i b i -
t u m , 8c nif i eilet l iberé , atque dciiberaté 
vo l i t um , tendentia i n ipfum , ¿¡c appeti-
t i o eius iniqua non elTet. Quia tamencau-
t u m eft , 8c homo cauere non vu l t 3 nec ab-
ftinere á profecutione, ¿k a peticione i l l ius, 
peccat i n tali appetitione 8c profteutione, 
etiam fi inimicicias cum lege inde exortas , 8c 
neceftario fequucas nunquam a í f e d e t . 
C A P V T Q V A R T V M . 
D PRIMVM argumentum fu-
perioris fentenriíe , quatenus 
videtur excludere r e f p e í t u m 
concrarietacis ad le2;em ab ef-
íencia peccati commifsionis 
Refpondeo , quod haec par t í cu la , in quan-
t u m , p r o p r i é , & in r igore fumpta necella-
r io debet reduplicare rationem formalcm 
eius rei de qua príedicatur , non cond i t i o -
nem 3 aut aliquid extr infecum i l l i : n o n 
enim dicimus quod ignis i n tantiim#calefa-
cit i n quantum eft l igno debi té a p p r o x i -
matus , fed in quantum eft formaliter cal i-
dus , 8c calore a f f e íh i s . Nec dicimus h o -
minem in tantum effe difcurí iuum i n quan-
tum eft a<fl:u á parce rei , fed i n quantum 
eft rationis compos. V n d e i n propnetate 
fermonis non poteft dici peccatum in tan-
t u m eft peccatum in quancum d i : legi ad-
uerfum, nifi aducríancia h x c fit ratio formalis 
peccati. 
Q u o d autem óbi ie i tur de voluntario ref-
peftu peccati non eft ad r e m , quoniam in 
rclatiuis <Sc relationibus przedicamencalibus | 
eft f reqüens ifte modus ioquendi .propter 
omnfno intrinfecam dependemiam , quam 
habent á fuis fundamentis : frequenter enim 
dicitur in t a n t u m . N . dici filium.N. m quan-
t u m dicit genus , &: generationem á N . p r o 
genitore : 8c N . i n tantum effe fimilem.N. 
i n quantum inducir eundem albedinis gra-
dum cum ip ío N . Qua propter cum ratio 
voluncarij , 8c l iber i íit fundamencum rela-
tionis peccati c o n g r u é dici poteft pecca-
t u m i n tantum elle peccatum in quantum 
eft voluntar ium, 
AD S E C V N D V M refpondetur, quod l i -
cet l ex non fit o b i e í l u m appetitionis , eft 
tamen o b i e í l u m praccipitationis , <Sc auda-
cias , i n quantum peccans t e m e r é fe ingerir 
his á quibus l o n g é fieri debuerat propter 
inftantcm l e g e m . £ c l icet nul lus , qui peccat 
amet aduerfari legi , nec pofsit hoc ipfum 
7 6 
A d argü-
metce i .frf. 
L y in qtidn 
t tm femper 
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in abfolutis 
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tum aliijua 
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plicat fun-
damentum. 
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Refponde-
tur adfecu 
dum argu. 
i .cap. 
F f amare. 
Rcfpodetur 
ad tertiu ar 
gumentum 
i.cap. 
Qmmodo 
malitia no 
.fu de ratio 
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Quomodo 
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lis non fuf-
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& cur. 
7 9 
Conformi-
tas acíus 
([ni ejfen 
araarc , aut aliquo modo fiue propter fe fme 
propter aliud conciipifccre: Propterea quod 
talis iffimicitía , nec poteft babero ra t io-
ncm finis , nec medij conducibilis ad finem, 
refpectu peccantis: (quid cnim prodeft pro 
confequutione eius, quod intendit peccans 
violare legem , cum íi l ex dee í fe t , non m i -
nus p o í l e t qui peccat 7 p r o m p t é , & e x p e -
dite aftequi id quod intendit ? ) tamen ex 
hoc ip fo ,quod amat, <Sc aftedat i d , quod 
lege prohibi tum cft incurrir culpabiliter i n i -
micitias cum lege ,5c haber pro obiecloap-
pctibile per legem proh ib i tum. 
Ad tertium conceíTa maiori n e g ó mino-
rem. quia Diuus Thomas eo loco t a n t ü age-
bat de peccatis commifsionis , prout a í lus 
humani funt , ad oftendendum quod etiam 
de peccatorum aftibus idemiudicium feren-
dum ef t , atque de reliquisaclibus, v t c o n -
ftat ex contextu argument i . N o n autem 
agebat de peccatis prout important mora-
lem deordinacionem , 6c culpam : í i c e n i m 
non folum malitia ingreditur i l l o r u m ef-
fenriam , fed elt tota eifentia ipforum , í i -
cut albedo eft tota ratio corporis alb^prout 
di ígregat iuum vifus , licet í i t«extrinfeca i l -
l i prout á lbum fupponit pro corpore,<Sc eft 
Corpus. 
AD V L T I M V M rcfpondetur conceden-
do m^iorem , non folum propter rationem 
in ib i afsignatam, fed etiam propterea quod 
niíi malitia il la haberet rationem aftus fe-
cundi , 8c forma dantis eíTc aélui per m o -
dum exc rc i t i ) , fed tantum haberet rat ionem 
relationis prasdicamentalis , n o n poíTet ef-
fe maior malitia , maiorque inord inar ío in 
vno aftu , quam in alio , quia relatio p r í e -
dicamcntalis íicut non dat efle í ü b i e í t o , í ic 
nec ipfa íufeipit magis, neeminus , v t pa-
tet i n relationc patris , 8c filij , quia tam 
íilius eft i l l e , qui pene fubitam generatio-
nem a patre acleptus eft , quam ille , qui per-
diuturnam , 8c mul to labore comparatam. 
Quare opus cft 3 v t malitia inferta pecca-
torum aftibus habeat rationem relationis 
tranfcendentalis , quac fufeipit magis , 8c 
minus , iuxta meníuram ip lo rum aftuum. 
E t etiam oporte t quod ficut relatio tranf-
cendentalis eft forma per modum afhus fe-
cundi , 8c per modum exerciti j rcfpefcu 
fui a d u s , panter malitia aclualis tranígref-
lionis fir per modum exercitij , 8c actus 
fecundi. V e r u m ex h o c t á t u m fequitur quod 
ha:c malitia fortiatur fpeciem per ordinem 
ad propr ium obieclum,quod eft bonum ap-
pctibile5quatenus prohibi rum eft. 
AD confirmationem negaturconformi-
egc non eííe de eirentia aftus tatem cum 
moraliter boni j imo o b i e í t u m a í lu s mora-
tialiter efi\^lttx PO^ P^11^ ^ n i f iob ie f tum af fe í ta tum, 
moraliter Pro^c^imturn prout legi confonum eft. 
boms «o-J^)roPter S110^ relati0 conformitatis ad le-
confiftit ín z,Qm nunc]uarn e^ prardicamentalis p r imo 
8c p e r í e , fed femper tranfcendentalis , v t 
eft relatio adlus ad fuum obie<ftum , licet 
ex confequenti pofsit actus bonus praedi-
camentaliter referri ad legem , v t a d t e r m i -
num fuae conformitatis. Per hoc etiam non 
t o l l i t u r quin ex obiefto p ropr io accipiat 
fpeciem peccatum. Qnia licet peccans non 
ín tendat contrarietatcm cum lege , confe-
quenrer tamen patitur v o l u n t a n é il lanijdum 
per fe intendit id , quod lege interdictum, 
eft 8c haber pro o b i e í t o rem prohibi tam. 
A d argumenta fecunda; fententias non eft 
opus figillatim refpondere 3 quia tantum 
probant contrarietatcm cum legec í fe deef-
ientia peccati , qua; conciufio eft ferc o m -
nium confenfus. 
D V B I F M I I L 
A n ejfe contra legcm fit forma-
lijsmum ^ & fottjsimum in 
^ ce cato. 
A R S N E G A T I V A quas-
fiionis íic venic proban-
"da. 
C A P V T P R I M V M . 
N P U 1 M 1 s cnim Diuus Tho 
A^fy n,as q"3cftione í c q u e n r i a r t i -
P/fcP cu^ü Prml0 diftinguens in pec-
cato rationem aélus volunta-
ri j , 8c rationem inordinat io-
nis > q u x cft per recefTum á lege D e i , i n -
quit:peccata fpecie dif t ingui ex parte aduutn 
voluntariorum , magis quam ex parte inor -
dinationis exiftentis i n peccato. C u m i g i -
tur per id aliqua pot i fs imum diftinguantur, 
per quod potifsimum conft i tuuntur , ne-
cefte eft , quod fi peccata potifsimum d i -
ftinguunrur ex parte aiftuum voluntar iorum 
magis q u á e x parte i i io rd ina t ion i s ,quód etia 
potifsimum non conll i tuantur per aliud quá 
per inordinationem: & cum inordinatio pec-
cati fit idem quod cotrarietas cum lege, con-
fequens eft , v t in contrarierate cum lege 
non confiftat po t i f s imum, 8c forraal i ís imum 
peccati. 
Quod fi oceurras, (v t oceurrit Conradus) 
D i u u m T h o m a m non fuiíle ioquutum de 
peccato , p r o u t malum ef t , fed prout aclus 
humanus eft. 
Contra tamen cft q u o d , fí tantum fuiífet 
loquutus de peccato prout aft-us eft praeci-
fe,pcrperam aíTeueraífet peccatum dif t ingui 
ex parte acluum voluntar iorum magis quam 
8 0 
tArguitítr 
ex Z>; Tho. 
pro parte m 
gatiuac¡PiíS 
fiiotm. 
\rclatione tranfcendentali. ex par-
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JrgHitur 
ratiom pro 
eadem par-
te. 
Qua nam 
fint in re-
huí morali 
h ispoúora 
Arguitur 
temo ad 
idem. 
Arguitur 
([uarto. 
ex parte inordinationis j cum con í t e t i no r -
dinationem nec magis , nec minus d i íHn-
guere peccata prout pra-cifé aftus f u n t , íed 
tantum prout peccata,Se prout mala mora l i -
ter funt. 
PoíTumus etiamnos eandem D i u i T h o -
ma? fentcntiam fecjuentibus comprobare ar-
jgumentis. I n primis enim id debet elle po -
tifsimum in omni peccato c]uod magis per 
fe m á x i m e i l l i congru i t : íed eílc contra 
legem non magis per íe?nec m á x i m e con-
gruit pcccato^fiquidem per accidens, & pra;-
ter intentionem hoc accidit: ergo. 
Deinde in moralibus eafunt potiora,quac 
magis funt iuxta vo tum , <Sc iuxta fentcn-
tiam animi. Propter hoc enim finis eíl: p o -
tifsimum 6c pradlanti ls imum m moralibus. 
C u m igi tur in praefentia íit fermo de peccato 
moraliter fumpto,neceíTum e í t , quod contra-
rietas cum lege obtmeat inf imum gradum va 
eíTentia peccati,quoniam accidit peccanti m i -
nus ex voto , 8c animi fententia quam relí-
qua o m n í a , quac in peccato comprehen-
duntur. 
Confirmatur : nam cum moralia debeant 
eíTe Voluntaria, 8c per fe vol i ta , i l lud erit 
p o t i í s i m u m inmora l ibus , quod e í l pot i fs i -
mé v o l í t u m , fed contrarietas cum lege non 
eí l po t i f s imé volita , i n peccato. I g i t u r nec 
e í l potifsima aut formalifsima ratio pec-
cati. 
I T E M P E C C A T V M commifsionis , cum 
í i t humanus aftus exercitus contra pr ícee-
p t u m n e g a t i u ü m , non p o t e í l non elle a l i -
quod ensreale. Sed repugriat quod pot i fs i -
mum , & formalifsimum in ente r ea l i f i t a l i -
quod ens rationis quale eft malitia moralis, 
contrarietas cum lege,iuxta deí ini ta dub. 
2 . primac part ís : ergo repugnar con t r a r í e t a -
tem cum lege eíTe pot ifs imum in peccato có-* 
mifsionis. 
Infuper quoniam alias peccata oppofi ta 
eifdem praéceptis , 8c legibus non poíTunt 
noneíTe eiuídem eíTentise indiuicluac, í iqu i -
demeonueniunt i n potifs ima, 8c formalifsi-
ma ratione peccati : at con í equens eft fa l -
fum , quoniam alias peccatum auaritiac , <5c 
prodigalitatis eíTet eíufdem rationis, quia e i -
dem legi liberalitatis contrariantur3non enim 
extant tres de liberalitate leges, quarum al-
tera prohibeat prodigalitatem , altera aua-
rit iam , 8c tertia liberalitatem praccipiat, 
f ed l ex ,qu í c pram'pi t l iberal i ta tem prohibet 
auaritiam , 8c prodigalitatem contrariam.Se-
queretur etiam peccata omnia diuerfis pra?-
ceptis adueríant ia , diuerfa eíTe , 8c tot idem 
eíTe peccata in Vno a í l u , q i i x contrarietates 
ad diftínftas leges:quod confequens etiam e l l 
falfum , quoniam fsepe vnicum ípecie pecca-
tum opponi tur diftinclis praeceptis, v t pec-
catum fur t i opponi tur diueríis legibus , íe i í i -
cet natural i , diuin*e, pon t i f i c ia , 8c c iui l i de 
non furando. 
T á n d e m , quoniam l l po t iT ima peccato-
rum formalitas eíTet in contrarietatc ad le -
gem , omnis qui diceret legem daret fpccTm 
peccato aduerlanti legi , dum daret obic-f 
¿ íum fpecificatiuum rationis fonnalis : at 
Ecclcfia p o t e í l , v .g . d a r é , <Sc dicci e leges de 
audiendo facro , de tamen non e(t ful-> cius 
arbitr io daré , 8c murare fpeciem peccati non 
audiendi íacrum , quoniam huiulmodi pec-
catum non poteí l : non eíTe facrilegium con-
tra religionem , quantumuis vanetur lex 
de non audiendo , ex quantumuis varietur 
l ex de audiendo femper peccatum retinet 
fpeciem in iu í l i t i x . I g i t u r contrarietas cum 
lege non eít formalifsimum in peccato. 
C A P V T S E C V N D V M . 
N O P P O S Í T V M tame eíl p n 
mo quod mhi l cít in dcf in i t io -
Wfég ne peccati gerens , aut potcns 
gerere vicem dilierentia: eíTcn-
j ^ ü S i ? tialis , niíi elle contra legem. i 
N a m eíTe didlum , vel f a d u m , vel concupi-^ 
tumeommune e í t ad atlus etíaim moral i ter ! 
bonos. I g i t u r cum pot i fs imum , 8c forma-
lifsimum cuiuí l ibet r e i con í i í l a t in eius diffe-
rentia eíTentiali , fequitur quod in contra-
rietatc cum lege confi í lat ratio peccati fi de-
finido A u g u í l . t e n e t . 
Secundo de ratione peccati eí l quod fit ma 
lum morale 3 fed malum morale formaliter 
confiíl it in Contrarietatc ad legem, v t dub ,pn 
mo 2.part .diximus. ü r g o . 
Ter t io ' peccatum prout fie pert inet ad 2;e 
ñus moris : ergo peccatum prout fie dicit or-
dinem ad legem, fíquidem moralitas forma-
lis" non eft nec p o t e í l eíTe niíi per ordinem 
ad legem : fed formalifsimum in aliquo en-
te moral i e í l eíTe contra legem , aut eíTe 
fecundum legem j quoniam ifta funt diffe-
renti íe , aút quafi d i í íeremiaí entis moralis. 
Ig i tu r eíTe contra legem eí l pot i fs imum 6c 
formalifsimum in peccato,fiquidem h x c Co-
la. difTerentia p o t e í t peccato congruere intra 
genus m o r í s . 
T á n d e m quoniam alias etiam íi l ex aliqua 
ftaret contra legem aliquam poíTct peccatum 
variare fpeciem 3 8c etiam fi mutarctur lex ali 
qua, poíTct peccatum i l l i oppofi tum pro-
priam re t iñe re ípeciem,fiquidem 
formalifsima ratio peccati 
non e í l eíle con-
tra legem. 
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C A P V T T E R T I V M . 
V E I O L V M hoc etiam fub di-
í l ind ionc , ( ficuti preceden-
tiajabíoiuendum eft. Aut enim 
eil fermo de peccato commií-
íionis, prout peccatum fuppo-
nit pro materíali, fcilicet proactu volunta-
riojek libero : <íkhoc pado conceptum non 
babee pro rationeforraali eíl'ejaut íieri con-
tra legem 3 fed potius effe appetitioncm ali-
cuius obieeli per fe , aut propter fe appcti-
bilis, vcl elle receflum ab aliquo obieóto per 
fe,aut propter fe deleftabili. Peccatum enim 
commiftionis 3 cum fit concrctum denomi-
natiuum , & ens per accideus fupponit in 
reí lo pro matcnaii 3 & pro fubftraftoj quod 
ni l i i l alindelljquairj aclus liumanuslíber, fe 
voluatanus prarcifus in propria eíTentia ab 
co quod i l l i accidit ex obi.c¿ti malitia. Qüa 
propter de illo íic agendum eft , vt dea í t i -
bus virtutum omnium , quatenus volunta-
ri) íunc, & humani, & hoc eft , quod Diuus 
Thomas ex profeíl'o docet qua-ftione tories 
repetirá , ícihcet 72.articulo primo , dum in-
qui t , peccata diftingui ex parte aftuumvo-
luatanoruiUjideft, ex parte eorum , quae fibi 
communia funt cum ómnibus aclibus Volun-
tarijs. Et propterea fubdidit in calce articu-
l i , quod de peccatis agendum eft vt de re-
liquia humams aefibus: de quibus quarftionc 
18,articulo fecundo defimt quod fpeciem ha-
bent per ordincm ad propna , ¿k formalia 
obieíta-
Si vero íit ferino de peccato pro forraali 
•fuínpto,el]e contra legem, eft ipíi formalif-
í imum, atque ponrsimum. Quia hoceí t v l -
i:imum, & máximum quod in genere moris 
poteft illiincidere. 
Nec minun eft quod fie de peccato aga-
mm. Nam íic agi debetde concretii omni-
bus jquae íunt cntia per accidens. Si enim, ver-
bigratia , inquiramus quid nam htpotifsi-
mumin aliquo albo : fub diftin¿iione prx-
di<3:a rcípoudcndum eft. Nam íi álbum acci-
pkur, vt fupponit pro corpore, potiísimum 
-ems eft corpórea forma íubftantialis. Si au-
tem accipiatur pro formali íignificatum for 
male potiísimum eius eft albedmis diífcren-
tia contramina corpórea; qualitatis. Vnde l i -
cut licet in genere diígregantium vifum po-
tiísimum liralbccio, quia eft tota ratio dif-
grcgationis5tamcnin genere entis potioteft 
forma fubftaiuialis corperis diígregatiui: íic 
licet in genere moiJis potior forma peccati 
{¡tjconiranetas cumiege,tamen in gene-
re rei potior eft tendentia in obic-
¿ f u m ^ quiclditas aífus, qui 
mahtias fubfter-
nitur. 
C A P V T Q V A R T V M . 
D T E S T I M O N I V M D .T i lO-
mae benc ibi refponfum eft ex 
doftrina Conradi , quas no-
ftram per omnia ampicclitur^ 
i s^A^^ . *Sc ad improbationem reípon-
detur D.Thom.non dixilTe, quod aftus pec-
cati magis diftingueb.Ttur ex parce obie»flij 
quam ex parte inordinationis , quin potius 
conftitutione & ípccihcationc aClus qui eft 
peccatum excluíit omnem deordinationem, 
tanquam quid per accidens , & practer i n -
tentioncm fcquutum, fed tantum dixit quod 
peccatu magis diftinguebatur ex parte obie-
efi^quam ex parte deordinationis, fupponen 
do ,quod licet deordinatio non fpeCtet ad cf-
ícntiam peccati, prout adtus eft , ípeftat ta-
men ad eflendam eiuídcra , prout malum 
morale eft,^: quia potiísimü in peccato (icut 
in reliquis concretis 3 per accidens eft mate 
ríale, ideo dixit quod peccatum magis di-
ftinguebatur ex parte obieíli^quam ex parte 
inordinarionis,quia maior eft entitas peccatij 
vtaífus eft,quam prout malum eft, 
Ad tria argumenta priora primse fentcn-
tiaCjrefpondco tantum probare priorem par-
tem noftra: aíTertionis. 
Ad quartü coceíTa lequela, negatur minor, 
quia licet íit vnade liberalitate lex^modus ta-
men cojitrariandi i l l i non eft vnus , fed alius 
in prodigalitate^alius in auaritia. Vnde íl idem 
obicvfum diucríb modo aííequutum fufíicit 
ad diuerfos áíhis fpecie diftimftos^pariter vna 
lex diuerfe contrariara fufíicit ad contraria 
peccata, Ad id etiam quod de furto obiieitur, 
refpondetur leges illas eíTe numero , fed non 
eíTentia diftindas. 
A D vltimum refpondetur quod lex pr;e-
cifa á materia , & ab aélu^quem prohibet, aut 
pr.Tcipit^ion dat fpeciem adibus , quoniara 
munus legis tantum eft obligare ad adum, 
non autem definiré acfibus fpeciem j fed po-
tius fupponere illam , vt fupponit a¿tas,qüoi 
pra:cipit. Quare lex in materia iuftitiíe , eft 
lex iultitiar,«3c in materia Dei eft lex rehgio-
nisjverurn ex hoc non toll i t contrarietatem 
efte formalcm in peccato, quoniam aduerfari 
alicuilegi rcligionis, eft facrilegij peccatum 
propter legem ipfam } quoniam íilex cef-
faret^nullum eflet contra religionem 
crimen , & peccata contra reli-
gionem diftinguuntur per 
diuerfas le-
ges. 
Argumenta fecundx fentcntise pro-
bant íecundam partem 
aílertionis. 
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W B I F M I I I I . 
A n conqruentitis dejiniretur pee 
catumyer hoc^quod ejlejfe con 
tra rettam rationem. 
N D V C I M V S e x t r e m ü hoc du 
bium cum D . T h o m . prima fc-
cüda; qu íe í i ione 71. articulo 6. 
i n folutione ad quin tum,vt exa 
miriemus deí in i t ionis peccati 
extremam par t iculam, qua; ait peccatum ef-
fe deberé contra legem D e i : reu,CvtaIij le-
gunt) contralegern s te rnam. V i d e t u r enim 
quod de eíTentia peccati tantum íiteíTe cotra 
na türa lem rat ionem. 
P R I M O , quoniam antiquiores Ph i lo fo-
p h i e x a é l é COgnofcentes quidditatem pec-
cati talitum cognouerunt i n 1II0 con t ra r í e t a -
tem, Óc oppof i t í onen l cum re¿la rationejnon 
áu tem c u m D c o , aut cumlcge D e i . Q u o d 
adeo verum eíl v t Diuus Augu í l i nus t o -
mo 5-. I ib .8 . de Ciuitate D e i á capite 10. vf-
que ad i4.comíTÍ¿rtdetpiras castens P h i l o f o -
phis Platonera P h i l o í o p h o r u m primatem^ 
quia f e r ip tum rel iqueri t 3 n i h i l Deo magis 
exofum q ü a m peccatum.Et D . T h o m . vbi 
fupra ait elle contra rationem 3<Sceíre contra 
D e u í n eíTe rationes adeo deftinftas , v t i l l a 
pettineat ad P h i l o í o p h ú , h a f c vero ad T h e o -
logum ípe f t e t . I g i t u r re fpe í tus contrarieta-
tis ad D e u m non eft eíTentialis peccato, fed 
tantum refpeólus oppoí i t io r í i s c ü m r e ¿ t a r a -
t i ó n e : alias quo pa i to poíTent P h i í ó f o p h i 
cognofeere de í in i tum , íi quidditatiuam eius 
def ín i t ionem ignoraruht . 
Secundo:quia v t aéíus aliquis íit ve ré , 5c 
p r o p r i é peccatum fateft efle malum mora-
íe. Sed prarciío o m n i refpeftu ád D e u m p o -
te ít eíTe adlus moraliter malus, cum pofsit 
eíTe aftus contra r c í i a m rationem ^ & natu-
r^ra t ional is p r x f c r i p t u m 3 atque di¿lamen¿ 
£ r g o ? 
T á n d e m q u o n í a m alias peccatum omne 
quantumnis í p e d a n s ad genus naturas , fa-
¿ l u m naturas viribus aduerfaretur D e o au-
t h o r i fupernaturali^ cum tamen repugnet na-
turalia defíniri 3 & fpecificari per ordinem ad 
fupernaturalia.Sequela autem probatur quia 
cü Deus ipfe íit omnino íupernatura l i s lub-
ftantia, <Sc íi t fupernaturalis legum anthor, 
conditor ?neceffum eft^ quod peccata ad-
uerfantia Deo , aduerfentur enti í u p e r n a t u -
raíi . 
I N C O N T R A R I V M eft tum definit io A u 
g u f t i n i : t u m quia v t ait D . T h o m . ( l o c o Cita-
to i n i t i o huius dubi j ) conuenientius defini-
tur peccatum per hoc quod efteíTe contra le -
gem a:ternam , quam per hoc quod ell: elle ' . 
contra reftam rationem ^ quia l ex a-terna ^ cx mt,luí 
minus late patetjquam reda ratio: l iquiden! 'Iíe 
quidquid e l l confonum cuicumque k g i per (iH*m re 4 
inde reftas ra t ioni confentaneum eft , non rati0 
autem é conuerfo : faspeenim iudicamus a l i -
quid fecundum reftam rationem eicpedire, 
quod tantum adhuc lege cautum aut fanci-
tum non eft : imo antea quam lex feratur de 
i l l o confuliturjVtrum refta! rat ioni congruat 
nec ne . Eft enim moralitas fundamentalis 
(illa nimirumjquíE in con íonan t i a ad reftam 
í a t i o n e m conl i f t i t j fundamentum formalis 
moralitatis, quas in ordine propor t ionis cum 
lege fita eft . Hasc enim eft ratio p r o p t e r j C / ^ nnl l iM 
quam I i c e t í i n g u l i h a b e a m u s redas a g e n d o - j ^ / ^ ^ f 
rum rationes ^ non tamen habemus á nobis legcm- fibi 
metipfis legem, v t D.Thom.primafecundas, 
quaeftione 90.articulo3,docet. I g i t u r v t p o f -
íit eíTe peccatum id quod mil i ta t contra re -
í l a m rat ionem 3 neceí le eft v t prius mi l i t e t 
contra aliquam legem quam ipl'a reda ratio 
proponat j l i verum eft, quod non poteft eíTe 
peccatum nif i legi contrarietur i ux t ade f in i -
ta dubio p r imo . 
AD P R I M V M argumentum r e í p o n d e t u r 
quod í icut Ph i lo fophi non exa£ le cognoue-
run t D e u m , l icet multa & pulchra de i l l o 
fubnotarint , fie non e x a d é cognouerunt 
rat ionem, peccati l icet multa de i l l o feruta-
t i f ue r in t : per hoc tamen non to l l i t u r quin 
cognouerint peccatum v t contrar ium Deo, 
quia asterna leXjquas peccata ab asterno p r o -
hibet ncminem latet , v t habet D . T h o m . 
prima feCuda;,quasftione 93. articulo fecüdo . 
Q u o d 11 Plato pras cacteris commendatus eft, 
tantum f u i t , quia P h i l o í o p h o r u m quam p l u -
r i m i e r r a u e r ü n t dicentes D e u m fuper cardi-
nes Cadi ambüla re 3 nec noftra profpiccre, 
a ü t a t t e n d e f e : c u m certo certius fitexofa ha-
bere vniuerfa peccata. 
A d fecundum refpondetur quod ratio na-
tural is , mfididetprarfcr ip tumal icuius legis 
non fufficere ad rationem peccati, quoniam, 
( v t modo dicebam ^ ipía reda rat ió non eft 
l e x , Ücet eft l e g u m d o d r i x , indagatrix , tk 
index. 
A d t e r t i u m Caietanus & Medina prima fe-
cundae quasftione 71 .articulo 6.circa fo lu t io-
nem ad quintum aiunt peccatum omne com-
miíTum contra rediam rationem non folum 
eíTe contra D e u m finem n a t ü r a l e m , fed cti2 
jfinem í u p e r n a t u r a l e m . P r i m o quia iux ta D . 
T h o m . p r i m a parte quaft ione 46. articulo 6. 
peccatum omne eft contra increatum bo-
num: «Se infra quasftione 73.art. 7.ad t c r t i ü m 
ait peccatum eo ipfo quod auertit á reda 
ratione auertit ctiam á Deo , c u i h o m o d e -
bet per rationem conforman : & fecunda fe-
cundas , quasftione 24. articulo 12.ait, omne 
peccatum eíTe contra charitatcm.Conftat au-
tem quod charitas eft fupernaturale donum 
defeendens á fine,& fonte íupe rna tu ra l i . 
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Secundo,quia oinnia, CJLIÍE o p p o n ú t u r me-
dio per fe requifito ad aliquem í inem , con íe -
quenter opponuntur eidem fíni:vt qui impe 
diretarma dertinata ad dcfeníionera reipub. 
impcdirct conrequé te r reipub. de ten í ionem. 
C u m igi tur bonum rat ionis , cui peccatum 
aduerfatur fit per fe rcquifitum ad confequu-
t i o n é fínis í 'upernaturaliscfequitur quodpec-
catum o p p o í i t u m bono rationis, opponatur 
bono,-(?c finí fupernaturali. 
T á n d e m quia , v t argumentatur V á z q u e z 
difputatione po.cap.2.peccatum omne dum-
modo mortale í i t , etiam fi fiat ab homine i n -
gnaro fupernaturalis finís, & orclinis,impor-
tat auer í ionem a Deo nullo alio reparandam, 
quam per charitatem , & g r a t i a m lupernatu-
ra lcm,& importa t debitum nullo alio refar-
ciendum 3 niíi perfona fupernaturali. I g i t u r 
contrahit deb í tum fupernaturale, & proinde 
pugnat cum fine fupernaturali. 
Confirmatur nam peccatü mortale auertit 
a Dco3 prout eft in fe: fed i n fe cft author fu-
perna tura l í s :e rgo . 
D i í H n í l i o n c tamen opus e f t inhac fo lu-
t ione .Aut enim qui peccat ignorar inu inc i -
biíi ter ordinem fupernaturalem , vel non. Si 
ignorat5non poteft peccare contra finem fu-
pernaturalem: quia fi non poflet peccare con-
tra aliquam legem inuincibi l i tcr ignoratam, 
curpo te r i t contra aliquem finem muincib i -
l i ter i^notum? V n d e l i c e t incurreret d a m n ü 
non per alium refarciendum , quam per do-
na íupcrna tura l ia ,non tamen peccarct contra 
finem fupernaturalem.Sicut qui peccat cotra 
legem naturalem ignorans inuincibihtei-illa 
infert damnum non refarciendum nifi natura-
l i bonOjVt infert i l l e ,qu i I x d i t alium in hono-
re aut diuit i js . Si autem non ignorar adhuc 
dift inclione opus eíf, nam vel eft eleuatus ad 
íincm lupcrnaturalem,vclnS.Si p r imum: pee 
car contra finem fupernaturalem , non qu i -
dem dire£lé,fed i nd i r e í l é , <Sc per modum cu-
iufdam grauiratis in peccato,quod feiens D e ü 
e í f eau tho rem fupernaturalem nolui r tantam 
in co dignitatem reucreri , cum leges n o b i l i -
tentur nobilitateauthoris , peccata aggra-
uentur, quando contra nobi l iorem leg i l í a to -
rem fiunr. 
Nec eft inconueniens quod peccatum fpe-
¿lans ad ordinem naturae contrarierur fini.fu-
pernarural i ; quoniam contrarietas liare non 
efl: aliquid reale á parte rei^ fed aliquid ratio^ 
nis 6c aliquid r e ípe f t iuumj iuxra definirá i n 2. 
Se 3.dubio prima: parris. 
Compendium igi tur eorum, quae dixinms 
€ f t :&mal i t i am formaIem5& moralera pecca-
t i commifsionis coní if tere in quadam entira-
re rarionis,quae eft relario rranfeendenralis 
etiampraEdicaraenralis.,& eius eiTenriam, 
& forraalirarem v l t imam con-
fiífere in eo , quodefl: 
aduer íar i legi 
diuinae. 
i 
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1-
Stoicifínxe 
rmt omnia 
peccata ejfe 
Ide finxit 
huinianm 
C E R T A M E N OCTA 
V V M E X P O S I T I V V M . 
DeiiitelligentiailIiusvcrbiChrifticipuclIoan.cap. 15?. P r o p t c r e a q u i 
m e t r a d i d i t t i h i , m a i u s p e c c a t u m h a h e t , 
Vece ata omnia lethalia f a l t e m , a q í 4 a l i a fmt? 
Argumeta 
pro huius 
ffiodi erro-
re. 
Peccatum 
IcontraDeu. 
I P R I S C O R V M placi 
ta de re iíla coníulere-
mus, eorumque ícruta 
remur paradojas, etia 
inveftibulo primo pofj 
femus deprchendere 
Stoicos omnes chiman 
tes, (ScaGclamantes, de 
fenfantefque acqualita-
tem,& paritudinem inter vniuerfapecGata,vt | 
conftat ex Cicerone paradoxa 3. 
Imo'<Sc ipfum Ciceronem eídem fententíac 
hacrentem^ (Scpro eadem concionantein eode 
loci audiremus. 
Sicóíideremus etiam Auguft.to^.epifl.zp 
ad Hicrony.<Sclib.de herefibus.c.82.D.etiam 
Hierony.lib.ib.aduerfus louinianü non pro-
culáfine , ofFendemus illico eundem louini . 
ex profeíTo profitetem de peccatis ómnibus 
errorcm eundem,quem Stoici profcfsi funt. 
Przeíidia autem^ atque propugnacula, qui-
bus huiufmodi acies in campü procederé pof-
fent hace inter alia fint: (no enim iibet vniuer 
facongerere, aut coaceruare infinita. J 
C A P V T P R I M V M . 
N P R I M I S enim nullum po-
tefteíle peccatüraoraliter ílim 
ptum, quod in ratione peccati, 
(hoc eft in ratione offeníac il la-
t s Deo jinfinitum non fitmá vt 
D.Tho.obferuat.j.par.q. 1 .art.z.ad fecundü. 
Peccatum contra Deutn comijfum infinitatem ha 
betex infinítate maie¡iatii¿iuince:tanto enim ojjen 
fagrauior eft quanto maior eft Ule 3 in quem delin-
quitur. 
Qiiod etiam communi gentium fenfu com 
probatum eítrerime enim lasfíe maieftatis hu 
manx ob id humana omnia crimina pra^ter 
greditur toto celo:quia maieílas regia omnes 
maieftates humanas toto cario praetervolat. 
Cum crgo maieftas diuinainfinitate abun-
det fuper maieftates creabiles, cófequens eft 
v t crimina c6ti;aillam maieftatem admiíTa in 
iníinitum fuperent alia crimina , «Se proinde 
quod íint infinita. 
C O N F I R M A T V R hocex eo,q? D . T h o m . 
vbi íupra,«Sc D.P.N.Anfelm9 lib.4. cur Deus 
homo.cap.2o.<Sc requentibus,D.Bonau.m.3* 
dift.2o.q.3.6c.4.Ricar.de S.Vi¿lor . lib.de in 
carnatione verbi.cap.S.eoprobant opus fuif-
fe perfona infinita, & diuina ad fatislaciedum 
pro peccato pnmi noftn parentis,quia pecca 
tum illud iníinitam continebat offenfam , & 
inÍLiriam,infinitumqiie debitum contrahebat 
ob infinitatem infiniti De i , in quem peceatü 
illud proceíTerat. 
Cui rationi,& obferuationi nonleuiter fan 
<fti Patrcs íufrragari videntur. Ambro4enim ad 
Hebre .cap.páta inqui t . Tantmn fnit noftrum 
peccatum ytfa lnari non poffemus altquando nifi 
ynigenitusfilius D e i moriretur pro nobis.AugAn 
Enchiridion.cap.ioS.lic.A'ecper ipfum libcra-
remur medi 'atoremhominum (intellige Chriftum) 
mfi ejfet Deus} (k Leo Papa íermone . 1 . 4 . ^ 
10.de natiuitate Domini aiv.SiChriftus no ejfet 
Deus nobis remediü no afferret: <Sc deniqj Chry-
foft.hom.20. in loannern.CmV&í natura noftra 
eo cafu^yt reftitui nonpofet,nifi ab illa manu po-
tentifsima. 
I M o & facrae Scriptur.T praefidio eidem, 
quod oppitulentur,apparet: lob enim cap.9. 
ita inquit. Veré ¡ció quodmniujlificabitur homo 
compofitus Deo: Hoc eft veré icio , quod ho-
mo quantumuis excellens , quantumuifque 
inclytus collatus cü Deo pro nihilo fit putan 
yidetur pee 
catum infi 
nitum. 
3 
CUY pura 
creatura no 
potuit fatif 
faceré pro 
originali 
peccato. 
4 
Quid fit ho 
mo compefi 
tus Deo, 
F f dus. 
4 - f S Certamen ocíauum expofmuum. 
Nota 'ver-I dus.Et cnim ly Homo compofitus Deo ídem eft 
bumcxlob. cluo^ homo comparatus Deo , & poíi tus, vel 
propofitus coram Deo: nam(vt eo loci notat 
Lyranus jquia qux comparátur mxta fe ponü 
tur,í<epe componere, fignificat idem^uod co 
pararciex quo Virgili) illud AHglo. i . 
Sic pAruis componere magna folebam. 
Sigmficac cciam 1/ Homo compofitus Deo:id 
ipfum quod homo concors,<Sc vnanimis Deo. 
Componere emm no abufme íignifícar idcm, 
quod pacificare} 8c conformes faceré aliquos 
iateríe diísidetes:ex quo Machab^orum illud 
libro primo.c.9.Cognouitlonathas, & mifit ad 
eumlegatos componerepacem cum ipfo : 8c V i r g . 
Homo cora 
Deo obmit 
tefeh. 
illud AEglo. 
Non noflrum inter y os tantas componere lites. 
Homo etiam compofitus Deo, ídem omni-
noeft^quod appoliré , & ex profeílo orna-
tus &perpolirus abipfo Deo:vel confuít:oJ&: 
d.ita opera excultus,^ exornatus pro ocuiis 
Dei; veldecoratus ómnibus monilibus Dei: 
componere enim fígnifícatione íua ílfiíftajíig 
míicat idc,qiiod ornare , <Sc exornare: ex quo 
Píalm . illiid . f i l ia;eorum,copofitíecircum 
ornatgyytf imi lüuAo templi , 8c Virg i l i j illud 
Dulcis compofitis f p i r a m crinihus aura. 
Homo demque compofitus Deo,ídem po 
tefteile, quod homo pacifcens aliqüidcum 
Deo ipforcomponerc enim faípe víurpari fo-
let pro eo quod eft paciíci: ex quo illud Ma-
cha. 1 .cap. 11 .numero.9.^'m componamus in-
ter nos patfum , & dabo tibifiliammeam , quam 
habet AUxandcr. 
Vndeapud Latinos idem omnino cíl: face 
re aliquid ex compoí i to , quod faceré illud 
ex conuentíone 8c paílo . Propter quod Pl í -
mus. Nthilnoncompofito fecimus; pañumJerua-
liimHS. 
Senfus c r ío yerbortiis eft.NulIus hominü 
quátüuis iultus^^c iuítitia inclytus, etiá fi pro 
ocuiis Dei confpicuus videatur, 8c celfus 3 re 
tamen ipf i momenti aliquid habet refpedu 
Dci.Qjtiod Hifpane ( ona t .E íhombre mas pinta 
do del mundo,aunque fea caydo del cielo^echo a po 
fta para elgujio de D i o s , no puede darjepor bueno 
en comparación de Dios, aunque elfer bueno lo ío-
me tan a pechos como ft fuera fobre apue[la,y aun-
que lo aya jurado ¡ y otadoy prometido. E x quo í l . 
lud.A^Vwo bonus,niJiDeus. 
V N D E autem íob id íibi certo fciuerit, ex 
planauit dicendo.^'vo/wem contendere cum eo> 
nonrefpondebiteiynum pro mille . £t]uidem qut 
iuftus coram aliquo efl: ( inqait D , Thora. 
eo loci ) libere , 8c fecuré poteft cum il lo 
contendere, quia per mutuam difeeptatio-
nem , iuftitia, 8c veritas manífeftatur. Cse-
terum iuftitiíe orbus , 8c orphanus conten-
tionis , 8c difeeptationis campuin recufat, 
quia ad innúmera obiefta , vel folutionem 
vnam non poterit commodare. 
Quod íi iuílusiniuftítiíe foro, nefeit pro 
fe refpondere Deo amico : qualem pro no-
[bis ómnibus Deo ofFenfo poterít folutionem 
! rependere? 
£ 0 vel máxime quod vt peccati grauitas 
crefeit, ad accrefeentiam maieílatis offenfe: 
Sic fatisfaítionis omnis decrefeit valor, ex fa 
i tisfacientis decrefeentia , 8c penuria . Cac-
[ teris enimpanbus fatisfaclio adbibitaá Prin-
j cipe longe jfít pluns , quam fi exhibere-
j tur ab aliqua ex priuatis perfona . Si igitur 
1 optimus hominum ^maximus horainum,ho-
Imofcilicetcompofitus Deo , pro nihilo pu-
lí tandus eft coram Deo : quantí putanda eíTent 
eius opera , vt pretio illarum oífenfa illata 
Deo fatisfaítione excideret? 
V N D E Chriífus Dominus no vané loan. 
3.coníHtuit .¿K«í Moyfes exaliauit ferpefitem 
indefertó , i ta exaltari oportet f l í ium hóminis, 
y t omnis, qui credit in ipfo non /7mrff:Quia fei 
iicet íicut á ferpéte percüísis medelaaliá nul- | ' ^ l 
6 
J ^ ^ c ufa-
bilis ¿, fncar-
™t*o Chri-
ro no-laerat , quam illa ferpentis publicafufpen- n ^ ^ 0" 
fio, 8c demonílratio , ííc hominibus á pecca- r ^ m ' 
to polTefsis milla poterat oppcrtunius fuper 
elle rcmedium pra-ter fufpcndium Chrifti Pa 
trí latistacientis pro illis in patibuloCru cis. 
Cumergo íolutore infinito opus non fit, 
niíi ob inhnitam folutionem:^: infinitaíolu-
rio neceíTaria non fit 3 nifi ob infinitum debi-
tü iequitur quod peecatü omne, lethale ícili-
cet}infinitü li,atq3 adco q? acquale debitü refe 
rat.Q^uo circa omnia peccata anthonomaticé 
dici folent debitanoftrariuxta illud Matth.6. 
in oratione dominica. Dimttte nobis debita no-
Jira: E t peccatores ipfi anthonomaticé ctiara 
debitores dicuntur iuxta illud Luc . cap. 7. 
D ú o debitares erant cuidamfoeneratori. 
C A P V T S E C V N D V M . 
E 1 N D E peccatum omne fura- 7 
mum,<5c vltimui# malum eftrvt Peccatum 
conftatnonfolumex co, quc)d ell fummu 
faltem peccata mortaliapímant malum, 
íummo bonojfcilicet Deo,iux^ 
ta íiáiae illud fuper cap. < ¡ 9 , n u m , 2 . I n i q u i t a t e s 
yejlrce dimferunt inter me, <úryos : Deus enim 
alias illapfus intimé rebus ómnibus , damna-
tis etiam,inferno etiam, peccato tamen mor 
tali ( cuius non potefl: tángete , autattingere 
latum vngucm quafi muro ) vallo fecerni-
tur ab imagine íuajícilicet ab homine pollu-
to forde peccati» 
Nec folum patet ex eo , quod proptelr Quid fit con 
jmortalia crimina, in quae femeí incídimus, UÍ'^P. 
ftenemur adíummum dolorem, hoceft , ad 
contritionem , qua iuxta nomen fuum to-
tius cordis triturara , fraftíonera , 8 c c o m -
minutionem fignificat . Ex quo loclis i l -
lud capite . 2 . numero 15. Scindite corda ye-
ftra , & non yeflimenta yefira : 8c illud Pfal-
mi quinquagefirai: Sacrificium Deo , fpiritus 
\contribulatus: cor contritum , humiliatum 
Deus non defpicies. 
V t 
Aridece ata omnia faltem lethalia aqualta ftnt? ¿fjp 
Qua re pec-
catü fit f u -
gicndtimyt 
coluber. 
Quidfitiraf, 
ci, & non 
pecure. 
Notandum 
Jnfelmi 
9 
Mdum an 
thonom ati-
ce [umitur 
|pro peccato 
¡infacrisli ' 
' teris. 
V t enim quando doict cor ex parte & fecü 
dum aliquod dicitur cor attritum , S i eius do-« 
lor dicitur attritio, ita quádo omnino dolet & 
ex orani parte dicitur contritum , «Sccius do 
lor dicitur contritio. Dolor enim tritura cor-
dis elijex ideo totius cordis dolor, totius cor-
dis eft confummata tritma : (Se íicut diligcre 
Dcum ex toco corde , eft íumme diligere i l -
lum:parirer de peccatis doleré toro corde, eft: 
íumme doleré deillis. Conftat autem quod 
fummus dolor nulli alteri uífl íummo malo 
debecur. 
Nec foíum conftat ex co , quod peccatum 
omne fumme fugiendum, & dereílandum eft 
iuxta Ecclef. illud.2 i . Quafi afacie colubrifuge 
peccatum: V t pote quia íicut colubrum humi 
repentem , imo iacentern , & harrentcm l.dc-
bns, vclpotius latitantem , non folum curfu 
rápido,per altiorafugimus, fed fugimus non 
íinenaufea , & fl:omacho,vira: impuricatis <Sc 
deformitatis in colubro, & cum trepidationc 
íimiliter , & pauore ex rain hórrido afpeíUi, 
& íbecie conceptis, Sic peccatum omne etia 
humi repens,&térraipfa latens nec vilo mo-
do in nos deíxuiens, aut infurgens, íed pro-
cul afpicienSjíummo cíelo fugere,& cum hor 
rorc máximo fux polluitatis, (Se cum pauore 
horribilitatis eiufdem declinare tenemur. Ex 
quo illud Píalm.4.iuxra ledionem Hebraeo-
rum. Contrcnjijcite, & ttolitepeccare : vbi enim 
noslegimus./rd/ci/^w/z >&nolitepeccare : He-
bríei legunr./^^grf^quod^vt Gcnebrar.obícr-
uar jaique fignilicat iraíci,(Sc cotremifeerc. £ t 
íatis íimilitudinis eft inter contremiícere , Se 
i iafci: fiquidem ram hic, quam illic membra 
omnia violenra commorione quatiuntur. 
Scnfus ergo eft.Cotremiícite,<Scloge per-
horrefeite peccati omnis ípeciem, omni fuga 
fugite,<Sc fugare peccati cumfeumque oceur-
fum , (ScacceíTum.Vt veré aufugit Anfelmus 
ille nofter,dum in haré verba fe dedir . S i htnc 
peccati pt{doremi&illinc gehenna horrorem cerne 
rem>&necesario y ni eoru debercm immergi^priui 
meininfernum im?nergerem) quam peccatum in 
me admitterem}mailem enimpurus a,peccato , & 
innocens gehennam intrare , quam forde pollu-
tus Calorum regnatenere.Cui confonant Philo-
fophi illá,plufquara Philoíophica verba.¿"i/ci 
rem Dcos ejfe ignojeituros, homines ignoratu-
ros, adhuc peccatum non committerem propter pec-
cati pudorem , atque fa-ditatem : Confiar au-
tem quod íicur declinandum non eft, fugien-
dúmve, aur criam detellandum , nifi malum 
fub ratione malijílmiliter non eíTeínmmé de 
clinanduin , fumraeve fugiendum , aut etiá 
_ fummé deteftandum , mil fummum ma-
lum. 
I l e iTVRnonfolumcxdift is confbt pec-
i catum omne fummum malum cííc , verum & 
| ex eo conuincitur quod peccatum omne in fa 
cris literis per anthonomaíiam dicitur <Sc ap-
? pellatur Malum fimpliciter luxtaiiiud. 3. Re 
güín num.^.jpeaí ludas malum coram Domino: 
& iuxta verbum illud fíepé repetirum , arque 
iteratum per omnes libros Regum . Fcc i tma-
lum:fecitquod malum eft inocculis Domini coram 
DoininoiSc iuxta illud Pfalm. ^o. Ttbtfolipec-
cau i ,& malum coram tcfcc;:Sí iuxta illud Alar 
aei.cap. Í .nu. 16. F i l i j Ifrael yenundati Junti 
e&fecerunt malumiSi iuxta illud primee ad Co 
xmt.j .Anjfertcmalum ex vobisiSz cap. 1 o. Non 
fimus concupifcentcs malorum : <Sc tándem iuxta 
illud exrremum orationijdominica\lS>£,í/ libe-
ranosa malo.Nzm licer Grarcorum Patres fan 
ftifsimi fcilicet,Niírenus,Cyrillus,Chryfoft. 
Euthymiiis,&:Theophvlaftus íupcriírü l o c ú 
intilligant nomine A/ÍÍ/¿ díabolum ip'fum : Se 
ex Latinis patribus Tertull i mus,Ambroíius, 
Chryfologus, Ca í s i odo rus^ ali) eidem com 
mentó adhíErcant:Cyprianus autem,Auguft. 
Se Beda nomine: A/<í/¿: ihtelliéuntádüerfa cun 
(fl:a,qiidC iri nos feuiunr, Se ingruunt, «Se qua: 
contra nos diabolus inimicus molitur , a qui-
bus poreft eíle fida , <Sc firma rarela , íi nos 
Deus liberte, fi deprecanribus, atque implo-
rantibus opem fuam praMleu , vt in expofi-
tione orationis dominica: Cyprianus elo-
quentiac Chriftiana: fummus Princeps'^ <Sc 
artifex fermocinatur . 
Adhuc tamen fi verborum texturam, 
Se feriem diligenter confideremus, facile iu-
dicabimus , quod mali nomine peccatum 
íignificatur in oratione dominica : facer 
enim rextus fie haber. E t ne nos inducas in 
tentationem fed libera nos a malo .Cum enim (vt 
obferuat Hierony . <Sc Hilarius ad capur. 2 6. 
Mattlix-. Se D . Ambrof. lib.Y. e^ fncramen-
riscapir. 4 . Cyrillus cathecheíi. 9 .myfta-
gogica.y. Augult. Epiflola.12 i.capit.ii.Caf-
hodorus collatione . 9.cap. 23 . Per depreca-
rionem iftam . N e nos inducas in tentattoncm: 
non efflagiramus aDeo,vt nullo modo in ten 
rationem traharaur, cum Píalm. 2y. petierit 
á Deo D a m á . Proba me Domine, & tenta me: Se 
íacob . capit. 1 . moncat . Omne gaudium 
exijlamabo fratres chanfsimi, cum in yarias; ten-
tationes indderit is : íed tantum efilagitamus, 
ne vilo paito vincamura rentatione , atque 
fuperemur propter peccati labera ex rali 
operatione íecutam.Coníequens eft v r v l t i -
ina orationis particuia fie conírrua oenulti-
mee orationis partícula: explicatio : fie n i -
m i r u m , v t idemfit, non nos induciinten-
rationem , quod eiTe a peccato ¿ñimünesj 
quia hoc rantum per illam deprecationcm 
confequi procuramus. 
Quod etiam inílnuari videtur particuia 
illa . Sed libera nos, & c : Cum enim partícu-
l a . ^ ^ .'aduerfatiua fie, aduerfum debet i n -
duccre poftulatum, explicatum hoc modo. 
Ne patiaris Domine , vt exponamur lubri-
co peccand'i diícnmini , quale in tenrationc 
intercedit plerumque , fed porius ¿ contra^ 
tu vr pientifsimus Pater propitius fis n o -
bis filijs ? vt a peccaro fimus immunes,& 
innoxíj. 
Nec 
gnifi 
cet. Sed l i -
bera nos a 
malo. 
4-6 o Certamen octauum exyofittMum. 
acctptumur 
l o 
Peccatum 
rntUomnia 
caufat. 
Malum & \ ^ C C Í"^^^110^ Ghriftus Dominus in ora-
peccatÚbro t^onc D0,"inica > ^ p n " 1 0 in f t rux i t no 
eodem fape' m i n e ^ d / í . f u b i i u c l l c x i l T c t p e c c a t u m , c u r a a l i 
^ ¿ i t i J m L * b i farpe idipfum íntclUxiííe legamus. loannis 
cnitn.^.au . 2 9 . ita habet - Qm malaegerutpro 
cedent vt refurreclionem tudicij , c. 17. nu . 1 ^ . 
dum oraret ad Pa t i é pro ruis,dixit . Nonrogo, 
y t tollas eos de mnndo}jedyt ferues eos a maio:C6 
j h u autem quod quandocommune nome per 
aiuhoaornalum vni tantum defertur quod i l -
l u d vnü in tali genere í u r a m ú cftjVt in genere 
G;erarú , í u l i u i Carfar elt fumme Garlar, quia 
nomen C.TÍaris p rob tum í implici tcr pro í u -
Iio Cariare vfurpatum eíl: s ficut nomen Pro-
phet í e v íurpatura eíl pro Dauid,-& n o m é Poe 
ta rmíer Grarcos p ro Homero , & inter L a t i -
nos pro V i r g i l i o . í i t promdc quod fi nomc ma 
l i prasnpuit tibí peccatum , & vfurpauir illud 
malis rc l iquis : peccata omne í u m m e malura 
e(jc, atq^ adeo omnia peccata fumme equalia, 
<Sc í u m m e paria inueni r i , quandoquidé ví t ra 
fumuiú nihil íuccreícere p o t e l l aut etiara d i -
latar i , 
C O N F I R M A T V R hoc ex co , quod i l l i l d 
dicirur in orani philofophia fuminum, & m á -
x i m u m inquouis genere quod reliq&omna 
ciuídem generis c i t men íu ra , & caufa, v t 
ignisdici tur fummé calidus, quia calidoruiíi 
omaium caula e l l , Se fol dicitur í u m m é l u c i -
dus , quia luccni ium omnium , pro vt fie, 
caufa c l h 
Si ergo peccatum omne malorum o m -
nium meii lura,& caula eíret,conlequcs fícrer, 
v t eífet malorum fummuin, 8c m á x i m u m . 
•Quod vero í i t talis caula , talifque menfura 
vc l ex eo conuincitur quod i lía malorum om 
ÍIÍUÍ« tempefias, <Sclues r qux í n a g o n e G i i n -
í l i íupra C h n í l u m i n u e x i t , ex peccatorum 
vlccr-e íuppura ta c í t : attelfante l í a ia .cap .^4 . 
A t t r k m e j i propter peccata nojira: imo a t te í lan^ 
te Patre eo l o c i . Propter fcelus¡wpuli meé per-
cufsi eum. 
ü t de l u d x o r m n populo totcladibus aífe-
¿l:o,atqiie c o n í c d o , d u m inquir i t D a u i d . ^ « a 
m o i i f a ñ i j u t i t i n defoUt¿ofiem:Kei'pon¿iz . P e -
rieruut prvpter imqsiitdíem (uam : 6c i f a i . cap. 
^•4. ka vatictnatur.Or/í¿íw«í quafifolium y n i -
uerfi: & hüquitates nojira 5 quaji yetitus ab~ 
j í u i e f u n t nos: calii enim i l lo omnem virorem 
í imúa , omRcmcjUC amilerunt fpec icm,ve-
l u t i a m í t t u a t ilíam excifa ab arbore folia, 
S c v t h x c vento agitantur 3 hineque 8c i l -
ímc circumfcmntur : fie ^c ludarorum p o -
pukis vagus, ^c profugus vniucrfum tranf- i 
cu rn t : <k per felqua, de in via diíperfi va- j 
gantur fumme miferabiíi tcr e r ran t . H e u ! 
grade crifflc,grandi animaduerfione p u n i t ü í 
D e - C E N T I B V S e t i á n e f e i e n t i b u s D e ü ve 
r u m , ka per imprecationeln vat ícinatur D a -
« td Pialin . 78 * Efftiude iram tuamin Gentes j 
qua te non muerunt, úr in regna , qua mmen 
tuum n m inuyearum . Aggause t iam cap. 1. 
¿ta coo te f l a íu r , ¿c mmciat , H a c dk i t D o -
ludai óh 
fuá peccáU 
N'e td , & 
¿uÁt 1[AI. 
\minus Deus omnipotens . E o quoddomus mea 
' dejerta eft , yos autem fec íamim ynufquijque 
\in domum fuam , propter eaabftinebit delum 
la rote , & térra [uhtrahu procreationes Juaf} 
& inducam gladium fuper terram , <úr fuperl Pru^H^ ter 
frumeatum , & fuper yinum , fuper oleum, * f^ohnúf ir4 
& fuper homines , & fuper pécora , é r fuper . Peccat(l ^ 
omnes labores manuum eorum . Hoc tef t imo-
nium inclucit Cyprianus M a r t y r ad Deme-
jtrianum Genti lem , v t o í l enda t l i l i aduerfa, 
¡qüac Gentilibus accidunt, e ó incidere l i l i s , 
¡quod verura Deum non colant.Et licet no-
'bis non hceat vniuería huius te l l imoni j ver-
ba { propter breuitatem temporis j in pras-
fentiarum pe r l equ i ,v t tamen c o m m í n a t i o -
nis , ¿c aii iraadueríionis rigorera intelliga--
expendendura e(l , quod commina-mus 
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tur Deus fe prohib i turum carüs quod da-
rent rorem fuum , qui nec in grauifsimis, 
Se fterililsimis annis ( H o c notat M o n t a -
nus) ipía etiara arif ate deficcre folet. 
Et de peccatoribus ó m n i b u s , dura ageret 
Dauid Propheta 3 ita Plalm * 10 . i n tonu i t . 
Pluet fuper peccames Uqueos , ignis , fulphur, 
ó r fpiutus procellarum : 8c P í a l m o . 106 . Po~ 
fuit fliminú in dejevtum , & exitus aquarumia 
fitim , terram frucHferam in falfughiem : a walt~ 
tia inhabitanuym in ea: Quibus Proucrb. i l lud 
cap. 2 4. c oh a: re t . Miferos facit pópalos peccatu.. 
ÜT A D E O P E C C A T I S OimilbuS 
folemne e l l malorum omnium efle caufas pre 
cipuaSjVt fratres le feph o p p r e í s i , ^ : cóprcísi1 ad 
terrore Principis fratrisinhas voces tmmAujerja cm 
perent Genef . ^ 2. num . 2 1 . Mér i to hacpa~ tfa}quafitid 
t imurquiapetemimus in fratrem tioftmm : E t t u r a d i t t a -
contuentes A pc f ío l i p ro vefl ibulo t empl i mineinno-
caecum a natiuitatc , inquifierunt á Ghrijfío.,'flrapeccau 
loan . 9 . c b quas peccata, crimina carcitas refundimus 
i n i l lum impingeret . E tnos cum serumnis an 
g imur ,¿k malis íubuertimiir ,claiT;smus i l l i co . 
H^ aec n o í t r a crimina funt, H i í p a n e . Eft os fon 
mis peccados ; Eft enim huiufmodifermo, vc-
lut naturas vox,^c confeientias naturale d i ñ a -
ra en, & íynderefis . 
Et ne diu inmioremur i n malis,etiam recen 
fendisjfat nobis fit recitare Genef. 6. verbum 
i l lud . Vidcns autem Deus quod multa malitia ho 
mimtm ejfet in t e r r a l cuntfa cogitatio cordis in 
tentaejfetaA malum omni tempore, poemtuiteu 
quod honnnem fecijfet in terra,&pracauens infu 
t m u m , tatiusdolore cordis intrinfeco : ¿eleboy 
inquit, heminem , quemformaui, a facie terree^ab 
homine y [que ad animatia^a repttliyfque ad yolu 
eres cali -.p&nitet enim me fecijfe eos .Eca: peccati 
hominumlugendum fíagellum. 
Silentio etiara pr^tereimdum non eí l ma 
led idum i l lud D o m i n i ad AdaraGenef^ .nu . 
17. Quia audijli y-ocem yxons tute, comedifti 
de ligno,ex quo praceperum tibinecomederes: mhle 
d i ñ a térra invpere tuojn Laboribus comedes ex ea 
in cunñis diebus yitce tua:,fpmaSy&' tribuiosgermi 
n a b i t ú b i ^ comedes bertas.term: in judore y u l -
tus tm yejecris pane ttw. 
E t non 
Anpeccata omnia£altem lethalia ¿gHalta jintT 4 .61 
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tem corpo-
Quarepecca 
tum appel-
letur labor 
& dolor. 
ET N O N f o l ü p e c e a t ü Adami h x c nobis 1 
mala peperit, verumC vt ob íe rua t Paulus adj 
Roma.c . ) Per ynt í homiuempeccatum introiuitl 
in muíidumi&J per peccatum mors: Q u o d confir \ 
9> mans idemad Roma.8.fubíunxit.Cor^«í^/«í/e 
rts CíUi}aul pYOpteYpeccarf, mQrtHu ejliSc i . C o v . \ < ¡ . S t i m u - i . 
ntpeccatu ins m0¿tis peccatz e j i A \ o t s enim per pecea tü 
fuit potcns, ip ío ceu arnüsquibiifdá>(S( l l i m u 
lovrens('aitTheophylacflus)perinde namque 
v t ícorpiuSjanimglculum exiguum, in acúleo 
autem robur habet : confimilem ad rationem 
mors per pecea tü robufla fui t^l ias inefficax. 
Conftans ergo eíl: peccatum malorum cííe 
caufam prgeipuam. V n d e peccatum ipfum la 
bor , & dolcy no femel inferipruris dicicurjVt 
folet caufo dici nomine fui efteftus. Hx quo i l 
lud ] ? [ ú m o . 9 . S u b lingua eius labor 3 & dolor}(k 
k e r u m i b i . videsquomam tulaborem &dolorem 
confideras}yt tradas eos m mauus tuas.Quare qui 
fe faluum á laboribus l l u d e t , ftudeat íe íaluü 
á peccatis effe , i l lud enim eft e í ícQus huius. 
E x quo i l l u d Plalmi.9o.A'ro« accedet ad te ma-
lum ( i d eft peccatum ) &• flagellum non appro-
pinquabit tabernáculo í«o:dehciente enim Pr in 
cipe malorum, <5c flagellorum cauía , flagella 
etiam deeíle neceflum eft , ahás F i r u m i m u " 
(lum mala capientjn intenta. Pfal. 139. 
Si igitur peccatum omne f u m m ü malorum 
eft ,vt pote caufans, & menfurans reliqua om 
ma mala, nam etiam A d menfuram debeii ( i n -
qui t diuinus fpiri tus. ) ent & plagarum modus: 
fequitur peccata omnia aequal.iatem, ¿k par i -
tatcm omnimodcá habere ín ter (efe . N o enim 
vl t ra fummü in aliquo genere adinuenire eft 
iquid, vei latum pumflum. Ili 
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C A P V T T E R T I V M . 
Peccatum 
c¡uid y a n u \ 
eft. 
Peccatum 
omne inuti 
le. 
Peccatum 
eft nihiL 
E c c A T v M omne vocatur i 
facris Lteris,vanum , i n u t i l e , Se 
n i h i l : p r imo etenim Regam. c. 
12 .ita habetui*. Nolite declinare 
poft y ana quee non proderut yolns. 
P f a l . 4 . ^ qtiid diligitis yanitatem , & quaritis 
mendacium : Pí'al.icem.77. Defecerunt i n y a n U 
tatedies eorum. 
A p u d M i c h ^ a m etiam cap. 2. num. 1 . v b i 
Caldams legi t . /7^ cogitantibus ad rapinami nos 
in noftra vulgata legimus./-^ qui cogitatisinu 
t i l e ^ operamini malumivbi rapiña, peccatum, 
& i n u t i l e pro eodem vfurpantur;ex Pial . 13. 
num. 3. & ad Roma. 3 . num . 1 2 . peccato-
res appellantur inúti les , ciiatur enim fie. 
Omnes declinauerunt fimul inútiles fafti f u n t : 
noneft quifaciatbonuminoneft vfquead ynum: 
3c Prob . 6. numer. 1 2 . Homo apoftata y i r -
inutilis:vhi ( i u x t a lanfenium ) pro apolf ata, 
Hebrzeis eft d i d i o , Belial , fignificans h o m i -
nes infigniter reprobos 3 vt pote in ofíicio 
non fe continentes. 
loannis í imil i ter o r imo d i í l u m eft . Sine 
i p f o f a ñ u m e f t n ih i l : hoc eí l peccatum m x t a 
:io:)cm Origenis tomo fecundo l u -
Cur peced-
tor djcuurl 
nihiL 
i e x p b n 
per p r imumcap . loannis , Se iux ta inter-
pretationcm quam D . A u g u f t . tangit fu-
per eundem locum , iuxta Bernardifen-
t en t í am , quifermone pr imo dominica: an-
nuntiationis circa p n m u m docet peccatum 
n i h i l efle, & Plalm. y y, verfu , 8. Sicut jub-
ftinuerunt animammeam protnhilo fainos facies 
tilos: I d eft pro iniquitate eorum , qui Ipera-
ucrunt fele crepturos ammam mcam , falua-
bis Domine fítientes annnam raeam ? Pro 
tanto crimine eos impuuitos relinques ? V i -
deatur Genebr. r . i i ide infequcns explanatio-
nem,&; iurcll igentiam ifti1.m. 
Peccatores etiam propter hoc quod pee-
catuai eft n i h i l , ad n ih i l um redados effe m-
tonui t Dauid,curn Pialm.72.defe ip lo (jixitN 
A d nihtlum rcdatiusfum : v t enim corpus a l -
bedine affedum fi t á lbum , panter qui l bct 
h o m i n u m afteéfus peccato, quod n ih i l eft, 
annihi la tur , & ad n ih i l redigitur. 
Ratione etiam commodc probare poíTu-
mus peccatum omne n ih i l omnino elle:fiqui-
dem v t conftat aperte ex certamine illo., 
i n quo conftrux'imus rationem furmal tm 
peccati ens reale non efle , nec cut ís r e a ü 
carentiam , íed tantum ens rationis , per in-
de dicendum o c c u i r i t , pcr í :a tum i p l u m n i 
h i l omnino elle , míí tantum , quid í ié luuj ; 
¿k áb in ic l lec tu compacf um , & proinde ha-
bendum laríefuam quid vanum , inane, mu-
tile , & n i h i l . Cuius enim ratio formai i non 
eft aliquid in rerum na tma, nec coní t i tu t ,um 
per talem rationem formalem po t e i i t cílc 
aliquid in rerum natura & proinde inter va-
na , inania , i n u t i l i a , & nulia computandum 
eífe. 
C u m igi tur inter ea , q u x prorfus inania 
funt, vana & i n u t i l i a prorfus, ac t á n d e m n i -
h i l , d i ícr imen inanitatis ^ vanitat is , i n u t i -
l i t a t i s x & nullitatis non f i t , neepofsit elle, 
fequiitur quod inter peccata inaequahtatis 
diferunen intereffe non poí'sit : ied acqua-
litatis comert ium , & t á n d e m v incu lum. 
N E C mi rum peccata omnia pro n ih i lo re-
putari:quando omnia , quac peccato regnan-
te exercentur, Si. ñun t (quan tum: ; i s alias ex-
ce l ía , & i n c l y t a ) putcntnr nihilominus , Sí 
habeantur pro n ih i lo . H o c eti im eft quod 
Paul.ex profeíTo producir . 1. C o n n . 13. nu. 
! iSncpiiens.SilinguishoMinum loquar , & ^ í n g e 
\lorum3 & f t habuerim Prophetiam & nouertm 
^mvfteria omnia , & omnemfdentiam, & fi babue 
\ ro fidem,ita y t montes transferam-.Chariíatem au 
tem non habucro>nihil fumidr fi dtftribuero in c i -
\bos pauperum omnesfaculiates meas, &" ft tradi.de 
] ro corpus meum3ita y t ardeam¡Charitatem autem 
[non habuero,nihil mi'mprodeft. 
| L i cu ius r e i teftunon ü l e p r o í i s ( qui funt \Quidftt le-
!per o m n i a p e c c a n t i ü f y m b o l ü a c í i m u l a c h r ü ) jprolos gere 
: precipiebatui Leui.c. 13.vt haberent veftime re y í f t tmen 
ta dií luta: Q u o d dü cometatur Ifichius in Le ta dtffuta, 
ui t icü l ib .4 . i t a inqui t . (¿¿ña leprofum legtflatoA 
intvUe-
1 n 
Pcccatoru 
opera pro ni 
hilo haben-
tur, i&qua 
re. 
Pcccatoru 
opera mhil i 
fiunt. 
4-6 2 Certamen o ctauum exyofniuum, 
ta i & CHT. 
intellexit eum > quifecundum peccata immundus 
< eftmecejfarioeiuí dtjfolui yejltmentapracipit: y t 
perhoc cognofcipoj^tt^quia dijj'olutas habet y i r t u -
tes,atq¡ ytresamma,qua eaabcejlu^tq^gelu pec-
cati poterant cufiodire.Pcr vc íhmcta enim í c n -
ptura non raroí lgnif icat opera,Vt con í l a t ex 
i l lo Ifaise. cap.yp . Nec openentur operibusfuis, 
opera eorum^opera inutilia^non erunt apta in yejti 
mcnium : V t e m m aranearum telar nec ve l í i -
bus,nec oper imét i s vtilcs elle poífunti í ic nec 
i l l o r u m o p e r a í u b iugo peccatorum exercita. 
Opera yoca Apocalyp.etiam.c. i ó.ita habetur. Beatus qui 
tur yejlimc Cí{^0^t yeftimentafua,ne nudus ambulet, & ap~ 
pareat turpitudo e ius .Et mé r i t o veflimentis co 
parantur opera, v t enim homo vefte contegi 
tur , tum vt exornet corpus ad inceíTum hone 
í l u m , t u m vtcalorem foueat,(Scconfirmet;íic 
v i r tu tumofr ic i j s , <Sc vita interna ícruatur , & 
condecoratur mens,&: animus cohoneftatur, 
v t iupernorum afpcftibus g r a t u s ^ fpcciofus 
occurrat. 
D u m e r g o leprofo datur ius Vtendi ve í l i -
buSjdiíTutis tamen, innui tur peccatorum ope 
ra moraliter bona q u á d o q u e excrcere p o í l é , 
jaullo tamen charitatis Vinculo commodata, 
hec ad meritum c o n í o n a , nec ad animas orna-
tum afhnia. ^ 
Q u i n i m ó íl penitus ferutemur cloquia fa-
c ra ,deprchédemus i l l ico Prouerb.il lud.c. i ^ . 
F i ñ i m a impiorum abominabiles Domino: & A -
InáiSolemmtatesyeJlras3 & Neomenias ycjhas 
odiuit anima mea-, Hx quibus p lañe có l l a t , quá 
tmn inanitatis,&:vanitatis peccatum in anima 
inducar, quando egregia farta, & inclyta alias 
opera non folum vana,¿s: i r r i ta , verum & e x -
ofa reddit coram ocuiis D e i . 
T A L E e l l etiá i l lud ííaiae. Neojferatis y l t ra 
facrifidufruftraj incenfum abominatio efl mihí:Sc 
i l lud I crc .ó .Holocauj ta yejtra no junt accepta,& 
y i é f i m x y e f t r a : nonplacucrunt, & t ándem t re -
me/idiimillud5(Sc m i r á d u m m á x i m e Pial, i 18. 
Non efúm qui operantur iniqukatem , in lii¡s eius 
ambulauerunt: Q u s emm ante peccatum egre 
giafacinora fuere,ingruente peccato , í ic fiunt 
quaf inonfui íTent : quoniam peccati nullitas 
non folum praefentia, ve rú <Sc prarterita anni 
hi lat .Tanta enim eft peccati null i tas.Quo cir 
ca non d i x i t D a u i d . Q u i operantur iniquita-
t cm in vijs eius nonambulant: fed non ambula 
uerunt:Nam c i tó ambulauerint, imo velocifsi 
mo curfuviam mandatorum percurrerint, ac 
cidente tamen , & incidente peccato omnia 
rediguntur in n ih i lum , neemagis momenti 
habent , quam fi nunquam v l l u m momen-
tum habuiiTent. Propter quod in commenda 
tionc facrificij A b e l p rami f i t facra pagina 
Genef.4. Deum refpexiíTc ad A b e l j h o c e í f 
complacuiíTe fibi in Abe l , & di lef t ionís 
oculos conieci í le in i l l um : & p o í l e a fubiun-
x i t . Refpex i í í c Deum ad muñe ra emídem 
Abel j ad o í fendendum vtique quod nec pof-
I funt placcrejncc in numero computari opera quantumuis ftrenua hominis alias inuif i Deo . 
1 6 
Peccatum 
moríale pr a 
cedeúa 
r h a p m m i t 
| Si ig i tur peccatum omne morale vt ique 
non fofum in feipfo eft inane, <Sc omnino n i -
h i l , f e d omnino annihilat peccantis egregia 
facinora , fequitur peccata omnia prorlus 
sequalia elle v t p ro r íus arqualia funt m l u l 
Ócn ih i l , annihilatum , <3c annihilatum. 
C A P V T , Q J / A R T V M . 
j^Jgg^fg I P E C C A T A eíTent inter fe- -¿rguitur 
ractipfainacqualia , m á x i m e 4 'Peccata 
propter rationem , quam D . ^omnia ejfe 
T h o m . c o n f t i t u i t , quiafc i l i - \ omnmoda 
cet peccata n ó funt p í i u a t i o - 'pñtiatione. 
nes totales priuSntes penitus 
contraria forma , vt mor s , qua? priuat o m -
nino v i t a , & tenebrae , q u s priuant o m n i -
¡ n o lumine , fed efle quafi priuationes partia-
[les fufeipientes magis , & minus , v t pote 
Í quod non priuant omnino forma contra-
I n a , fed folum parte formac contranac , v t 
jaegritudo & morbus priuant per partes 
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ímaiores , vel minores humor um debita com-
|menfuratione : & ideo v t a'gritudincs dif-
(ferunt penes magis , & minus , fíe etiam 
|peccata diíferunt : prepterea quod-l icet 
í peccata priuent per partes reéUtudine ra-
tionis , non tamen priuant o m n í m o d a re-
j í f i t ud ine rationis,nec omni graclu rationisj 
& ideo penes d i f t i n í l i oncm , «3c inscquali-
tate hu iu ímodi priuationis con í l i tuenda ve-
n i t d i f t i n d i o de insequaiitas , maiori tas , vel 
minoritas omnium peccatorum . I t a . 1.2. 
qua'ftione 4 73.art.2. 
Sed p r í e t e rquam quod ex rationc iftadedu 
ccremus facile(contra fuperius ddterminata) 
ra t ioné formalem peccati in priuatione confi \ Peccatum 
ftere, í iquidem ex füIa ina :qual i ta te ,^cdi f tm'wor í r i /? eft 
(ftione priuat ionum deducitur d i f t i n d í o , S c \ a m m a m m 
inaequalitas peccatorum : di p r í e t e rquá quod 
in peccato n ih i l de r e í l a ratione eft inuenire, 
alias peccatum importans aliquid x c £ t x ra-
tionis , importaret aliquid bonitatis moralis, 
& perinde cliet quodammodo b ó n u m m o -
rale : ex quo proculdubio fequitur, pecca-
tum non elle priuationem ad modum i l l um, 
quo morbus priuatio eft , fed potius ad m o -
Idum alium , quo mors , óc tcnebrae priua-
tiones f u n t . I g i t u r pr . t terquam quod h x c 
\ obftant , adhuc ex facro fonte effluunt elo-
¡ quia innúmera , quibus in aperto monftra-
( tur peccatum re ipfa eíFe m o r t e m , & non 
í morbum animíe . Q u i d enim aliud fonat i l -
ila có t ra p n m u m p a r é t e m comminatio d iu i -
ina Genef . 2 . I n quacunquediecomederis mor-
\te morieris: N i f i quod anima animam e f f l a - 1 ^ proboft 
[ret ( v t a i u n t ) percato praefente , v t Phi-8 
•lo l u d í c o r u m Plato in fecundo l ib ro de al'e-
1 gorijs legis M o y f i : Eucherius in pr imo com-
M o r i atú-
m e n . i n Genef . Eugubinus annotationibus 
i h Pentateuchum,(Sc tandera Gregorius M a g 
?nus Epiftola t r igc í ima prima adEulogium 
Epifco-
tafuittAda 
mo in mi-
nas, fi pecá 
ret. 
Anyeccata omniafaltem lethalia ¿qualtafintl 4 .Ój 
Nota pru-
dentiam Su 
[ana. 
18 
Mortui t i -
to tradun-
m obliuio 
ni. 
Peccati no 
tanda natu 
ra. 
Peccatum 
gladius ma 
Hgnus, 
Epircopum Alcxandr inum c x p r e í l é c o n l l i -
t u u n t ^ c o n í t i t u e n d u m videtur ob repeti t io 
ncm i l lamr^/oríe morieris. Q u i emm m o r i u n -
tur alicer quam morte peccati , potius inia 
gine mor t i s , 5c vmbra mort is , quam m o r -
te monuntur ipfaitk ideo qui vita excidunt, 
dormientes dicuntur i n facris literis , qui ve-^  
ro peccato co r ruunr ,d i cü tu r omnino m o r t u i 
vt pote quod peccatum in omni rigore vocis 
mors ip lae f t .Cum igitur facer textus mine-
tur moriendum i r : raorte: fequitur quod age-
bat de morte peccato inf l igenda .Sap . i té .c . 16 
nu.ó . i ta habetur.f/o^;o/)er^íi/ií/rf/«(pcccati in 
tellige ) occidít animam fua:8c Ezech.c. 18.nu. 
i . Anima,quapeccjñteri t , ipfamorietur : Danie l . 
\^..St hocegero(ld eft^ficongrediarjác confen-
t iam i í t iu lmodi fembus^iebat Suíana ) mors 
mihiej i : fi autem non egero, non effugiam manus 
yeflras' .Yhi m á x i m e notandum e í ^ m u l i c r e m 
hanc o m n i p r u d e n t ¡ a p r a £ d i t a m , e x p o l i t a m ta 
men peccandi y aut fubeundi mor tem pericu-
lo , fo lum peccati cafum reputaíTe pro mor te , 
reliqua autem putauiíTe > quaíl manus pugio-
nem,<Sc prefTuram.Primaetiam ad T h i m o . 5". 
ita a i t P a u l u s . / 7 * ^ / « dditijsyiuens mortuaeji. 
lacobus iumXiiex.c.iSiQ.PeccatumiCuconfum' 
matumfueritygenerat mortem.Et t ándem Á p o -
cz lyy . c . s .Nomen habes, quod yiuas3 fsd mor-
tuuí es. 
V N D E í ícut m o r t u o r ü í b l e t obliterari me 
moria^ñc & peccantium íole t ab hominibus 
aue l l ino t i t i a imo á Deo , iux ta Dauidicum i l -
lud Piitl.87.ad Dom'mum.Quiarepleta eft malts 
anima medj&yi tameain infernoappropinquauit} 
f a t í u s fum ficut homo jiné adiutorio tnter mortuos 
líber,ficut yulnerati dormientes in fepulcbris, quo 
rnm 7ion eft memor ampli/ts , <& ipjide manu tua 
reptdfi funt . Üt iux ta id quod de po í l e r i t a t e 
Cain ,Cyr i l lus Alexandrinusteftatur: íbilicet 
nullamde progenie Cain mentionem infacra 
pagina haberi,quia peccato fuerat cocifa pro 
genies i l l a .Cu i i imile etiam cfl: quod D . H i e -
rony.fup.i .caput M a t t h a ' i t e í l a t u m re l iquk 
feiliect aliquos ex progenitoribus C h r i f t i eó 
in genealogía C h r i f t i íuppreíTos fuilTe no-
mine,quia peccato e x c i d e r á t á vita animc,<5c 
proinde inter ve ré viuos fupputandos non fo 
re iux ta Plalmographi ü lud P i a l . 68. Delean 
tur de libro yiueniium,&' cumiuftts non ¡criban-
tur. 
Nec mi rum peccato oceumbere peccan t iü 
án imos , c ü m omne peccatum fit ad inftar t i -
neac corrodentisJ6c euircerantis fub ie í lum i n 
cjuo fit,&: f o u e t u r á u x t a i l l u d l o b . c z . x y . y E d i 
ficauit,ficut tineadomum j«<í;»; Tinca enim v t 
ait Greg.ibidem, corruptione ü g n i parat do-
mic i l ium íibi. 
P ia l . i tcm. 143 .conteftatur D a u i d , pecca tü 
eíTe animíe g lad iür imo m a l i g n ú gladium , du 
inc\mt.Quidasfalutem Regibus,quiredemifti D a 
uidferuum tuum'.de gladio maligno eripe we:Cuin 
enim íit gladius benignus , i l le v t i t p e de quo 
M a t t h . lo .dixerat Dominus , N o n yeni pacem 
19 
Quid fit frd 
phca. 
A u d i Señé 
cam. 
m i t t e r e , f e d g U d i u m : G h ¿ ' m m vt ique prxdica-
tioniSjcfc fermonis diuini cfficacis, 6c v i u i : de 
quo ad H í c b r . c . ^ d i f t u m c ñ , quod penctrabi 
l io r í i t omni gladio ancipiti :&: ht etiá gladius 
acerrimus acerbitate poenar, de quo . 2.cap. 
Lucae d i d ü e l l . E t tuam ipfius ammam pertran 
fibitgladius-.Glaáim vtiqj mocroris acerrimi,-
<Sc doioris ísuirsijni3qualis perua í i t in V i r g i -
né pafsionis C h n f t i t é p o r c . E f t etiam gladius 
malignus malignitate culpar, vtpote perdens, 
iScdelíruens non quidem vitam corporis , fed 
ip íam vitre animam. 
Q j / 1 N 1 M o Ecclef. 21.n5 folú maligni gla 
di) ,verü & R h o p l i e x nomine pecca tü hgnif i 
catur,<& e x p l a n a t u r , d ü dici tur . Quafi Khophea 
bis nema omnis iniquitas.Plaga illius no eft fan i -
í r f í .Rhophea au té (v t l u f t i L i p f i ) vGrba,iriutua 
ta ex notisad l ib .^ .Cornel i j T a c i t i , referamj 
idem eft quodframeazfignificatq; genus quod 
dam tel l i , in quo haftilcjác muero pari fucrint 
longi tudin ís modo, iux ta dcfcriptionem V a -
lcrij ,qua: lie metrice habet. 
AZquaq¡ nec ferro breuior, nec Rhophea ligno* 
Si igitur tato tel lo in femet faciiijt,qui peccat, 
quid mirüjíi peceádo occubat,<!k morte j ve ré 
morte cocidatf Vnde no vané di¿lü eft Pfal. 
1 uQuidiligitiniquitatem odit animam fuam, 
Q u o d í i ve ré m o r i ü t u r q u i m o r t a l i t e r pee 
cant,quociiqj mortalis criminis gradu v c l ge-
nerejquid eíte poteft difcriminis ínter vnum, 
8c aliud mortale crime,liquide vt erudite fatis 
Séneca eruditifsirhus ¿ix.it3Jdem omnino eft , f i 
magnus mons me premat,aut fi exiguus ynus lapts 
me elidat. Q u i d enim intereíTet difcriminis íi 
ftatuá Donofo r , vndiqj procer i fs imá acerri-
mus deturbaíTet m ú d u s , aut mons : aut íi e x i -
guus lapis demoliretur i l l a , v t re ipfademoli-
tus e í t í 'Qu id etía inter m o r c é , <5c m o r t é verfa 
retur difsidij,íi vna ferro,alia patrareturligno? 
Si ergo pecca tü omne, quod crimen mortale 
eft ,morté inducitanimaE ,quid inter mor tem, 
<Sc mor tem , inter mortale , Se mortale , inter 
crimen^íSccrimen interelTe poteft* 
C A P V T Q V I N T V M . 
I H I L execratur Deus, nec exe 
ciabili9 poteft execrarialiquid, 
quam execratur p e c c a t ü morta 
le q u o d c ü q ; , v t pote quod ocu- j ^ ¿¡ffoúr 
lis fugiat.auribus refpuat,& ani \pacata. 
moafpernetur mortale crimen omne . N a m 
praeter quam quod,vt dicitur Ecclefiaftici. 1 y < 
Jl.13. Nemin i mandauitDeus impie agere,^ ne-
mimdedit fpatium peccandi, non enim concupifeit 
multitudinem filiorum infidelium & i n u t ü i u m . 
Hoc eft nec praeceptum, nec licentiam 3 nec; 
temptíS vita: ad peccandum , fed adpocni-
tendum potius dedit hominibus Deus, quia 
non íibi complacuit in filijs peccatoribus. 
I g i t u r praeter hoc extant egregia de re ifta 
eloquia, Pfalm.enim . 7 . ita atloquitur D a -
uid D o m i n u m D e u m omnium . Mane adftabo 
t i b i ^ yidebosquonianon Deus yolens iniquitate 
tu es: 
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tu eí-.nec hahitabit iuxta te m<ilignHS}nec permane 
buní iniufti ante oculos tuos . Odijliomnes^ui 
operanturiniquitatem^perdesomneS) quiUc[uñtnr 
mendiicium.VirHm j'angHinumy&' dolofnm abomi 
bitnr D o n w i n s . l i c c l d . i 2, Alttfs imuóodio habet 
p e c c t t o r e S i & ' m p í j s r e d d e t y i n d t í i a m . S a p i e n . i j . . 
S imüiter odio func Deo imfwS* & imptetas eins. 
Prouerb. 1 y . Abomtnatioejl Domino y i a impij. 
Ex.od.2 x. Infontem, lúrtujlumnonoccides ¡ q a i t 
a f í e r f o r i r f i D t í í . L i m t . i ó . Si fpretientisleges meas 
úriudícta mea contempferitis, ego qnoquc hxc fa~ 
ciam nobis . 
Ncc nimiruin,aut mirum iioc: ííquicicm v t 
Propliera Abacuc cap. 1 .num. 13.acl D o m m ü 
'bot'ék adinil c^ e ^ •J!n'rioai1:-^/<w^^;;í ocul i tHi ,ne yideant 
í , . ;*^*^ ú l nialHm,&' ref&kéte ad ininuitxtem nonpotsris: vr 
ouitatem rs\ , . J ' . . 1 , 1 ^ n 
íbicere ^ ' Pot;c cluin puras m impura tendere no pote l t 
' oculos, Vnde ficuc c u í n íunt apucl nos, qui no 
bis molef t iám in^erüccuramus anobis abdu-
ccre , (&vt é regtone t o l l a n t u r ^ abcanc(vccli 
éí fo le t j in malara c r u c é r í i c i u b c t i n i q u o s D c u s 
d fe abduci,& c regione toll i jác in malara cru-
ccm,vel cruciatus malos abire: dum M a t t h . 7 . 
Ak.Úifcedite á m : qu i operammi iniquitatem : Se 
cap. 2 7. D//Kvíií? a me m d e d f t í i tn ignem <eter 
num } qu i pdrdtus eji diabolo & angelis eins: Se 
LUCÍC. 13. Difceditea me omaes operarij iniquita 
tís:8c P h L ó . D i f c e d i t e a me omnes, qui operami 
niiniquitatem : Puritas enim ocuiorum D c i 
cum pati no pofsit ab impuricate, & forde i n i 
quicatisj&culp3e,non p o t e í l intendere acié, 
& acumen vifus i n t a m íordidaobie¿la ,cjual ia 
funt obieiíta peccati,<Sc ideo pcccaci va{a,pec-
catores íbilicet, abeííc á fe ipfo procurat. 
Q u i n pot íus non tantumoculis .verum nec 
menee i p í a , ^ i n t e l l e í t u ipfo dignatur Deus 
at:ccndere,aut aliquo modo intendere circa re 
probos ip íos , f iquídé fe ia<fla£ quod illos n u l -
lo modo cognolcar,iuxta verbui i lud M a t t h . 
27.ad Virgines fatuas. Amendicoyohis nefeio 
TOíifciétia vtique a p p r o b a t i o í u s , q u i a no cog 
nofeit Deus nifi í ígnatos fignaculo fpiritus 
fui.Et iuxta vulgarem loquendi apud homi -
nes m o d u m , fecundum quem ficut amantifsi-
rni nobisjdicuntur nobis no t i vulgo Nueftros 
conocidos-Sic nohis ¡Hgrati5aliquoque modo ad 
uerf^dicuntur inuif i nobis 8c á nobis nullo 
modo pra'cognitiV vulgo iVoJon nnejlros cono 
cidos. 
Q u o circa fi v t Petras ait.2.Epin:ol.cap.2. 
Deus Angelis peccantibns non peperch fed rudenú 
bus inferni detratíos j n tartarum tradidit erncian 
dos^n indidumreferuari: <úr originali mundo non 
pepenityjed otfaunm Noe inj l i t ia praconem cufio 
diukfdiluuium mundo impiorum inducens:&'ciut 
tatesSodomorum,<úrGomorrh(eorum in cinerem re 
digevs euerfione dcunnauitiexemplum eorumy qui 
impie ticiuri funt'.Mt ficut Paul.inquit R o m . 8. 
Deus proprio fHivfuonon pepercit > fed pro mbis 
ómnibus tradidit ilium:Sumcs ab eo fíeuifsímas 
Se inenarrabiles pcenas propter iniquitates 
omnium noftr í quas Pater aeternus pofuit i n 
co mxta Ifa.ca.y3.Et propter peccata que fu 
Peccdtores 
dicuntur ig 
noti Deo t 
& quare 
Qjidm fauc 
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¡per dorfum cius fabr icauerú tpeccarores :qu id 
i non odi),quid nonauerfionis^quid non ftoma 
1 ch í .quid nonexecrationis contra crimina ora 
nía non o f t e n d i t ^ nongefsit Deus? 
V n d e licet nulia eílenc verba in facris l i t c -
ris,quibus comprobaretur aueríio ommpotc 
t i l s imi D e i erga mortalia c r imina , íüppl ic ia 
laeuerifsima tamen quibus in lu r rex i t in ea i l -
lul t re de hu iu ímodi odio exemplum fuppedi 
tarent:nedum quod vt oftedi, etiam id verbis 
ciaret. 
S E D v t clarcfcat amplius perpendendura 
efl:,quod dum orandi formam prarfcripfíílec 
A p o í t o l i s M a t c h . c a p . ó . D e i f i l m s : <Sc feriem 
oblecrat ionum,( ík precumrcoordinarenPrm-
cipium dicendi f ec i t ,& i n k i u m precádi á prc 
cationeilla.i3^fer72o//íy,^«í es m calis fantftfice 
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Q t í i d f t t ^ 
turnomen tunm : V b i licet i l l ius modi prece; ^ i f icetur 
deprecemur Deum(qu i i n ó m n i b u s operibus " o m e t u i í , 
fuis fandus eít jfandtiHcari i n n o b i s / a n f t i í i c á 
do nos,vtp!acct Ter tu l l i ano i n traftatu de 
creatione. 
£ t í i m u l efflagi tennis, quod fandificat io fu 
fcepta á facro fonte D e i , protcifHone feruc 
tur:ne deterius aliquid (quod íanato para lyt i 
co á D o m i n o d i í tu ra ell:)contingat Jiobis , íi 
vltcrius delinquimuS;<Sc quia quotidie de l in -
quimus, quotidie o p ü s e í t hanc deprecatione 
rcpcterc,vt interpretatur Cyprianus traclatu 
de oratione dominica,&: A m b r o , l i b . y . de fa-
cramentis. 
ET E T I AMimploreraus a Deof icnos fan 2 X 
d é agere,£c fan í lé degerc^vt ex fan íh ta t e no 
ftrainfandificantem D e u m glor i f ica t io re-
dundet iux ta M a t t h . i l l u d c a p . y . i V f luceat lux 
yejlracoram bominibus y t yideant opera yeflra 
bona3 & glorificent Patrem yeftniPi}qui in Calis 
eft: Santif icare enim idem quod glorificare 
c í^Sc adeo idem quod ad glonficandum g l o -
rif ícatorem D e u m n i h i l aiiud Seraphim il la 
£faia?.6.occinuerunt:nií i tr ifagium i l lud . San 
ñ u s Sanftus Sant ias iv i Cyr i l lus Cathechefi.Y. 
rayftagogica.Nicenus oratione 3.de oratione 
d o m m i c a . C h r y í o í i : o . H i e r o n y . & Ruper. fu-
per caput. 6 . M a t t h í e i , & Ki laaus i n Pfaim, 
I34.explanant. 
£ t pariter contendamus nomen D c i vbiq^ 
ante omma col i , tanqi iá facratifsimum aliquid 
pariterqj feftiuum : v t i n Ecclefia coli tur p r i -
mo die annirpro faufto anm ingreffu.Sanftifi 
care emmquidpiam aliquid,idcm omnino eft 
quod celebrare i l lud:vndefan¿tif icare Sabba-
ta^idem omnino c l l ,quod cuftodire i l la , «Se ré 
I igiofccolerc:vt c o n í l a t ex Ezechielis i l l o . Quidfitfan 
cap.44.num.24.^¿¿riídmeafanftificabunt: E t ftificareie 
fandificare i e i u n i u m , <§c ieiunare pie , iuxta iunium 
loelis i l lud.cap. 1 . n u m . i¿¡. .Sanfíificateieiuniu: 
na nec n ó ob íec ra t ione ifta ob íce remur , 
v t non tantum fit. A^ OÍWÍ in l u d a a Deus , &- in 
Ifvael magnum nomen eius'. Sed v t fit D c i no -
men á folis o r t u vfque ad occaíum magnum, 
etiam in gentibus.Qjaod Malachias futurum 
aliquando p ra rd ix i t , 5c quod non aliter eue-
n i t , 
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Petere aíi* 
(¡uidab ali 
ni t cjuam faifa ido lorum religione ciepul-
fa , & vera veri D e i amplexata cultura, qua 
nofc i tur jCred i tur / pe rn tu r^ i l i g i t u r , venera-
tur,laudatur, atque predicatur Deus optimus 
raaximus.Iuxta quocl Auguftinus ü p i R o . u 1 
cleorandoDeo.cap.11 . & . 12.Caísia.colla. 
9.cap. 18.& Bernardus fermone.6.in quadra-
gcfima exponunt . 
Ütce r té íanc l i f i ca re nomen Deicongruen 
j ter accipkur pro eo, quod eft traducere,(Sc i l -
lud mediain luce,quah quid maius luce,omni 
bus propalare.Nam etiam cum facratur , fan-
ftíficaturqueiuftoruinaliquis ab intemerato 
fan£Htatis a í l euc ta to re Romano Pont í f i ce , 
facrandi p ropr ium nomen per magna omnia 
magna: vrbis moenia prsefigitur: v t fie pateat 
per mundí cancellos quofque, & cardines fau 
í t ü m nomen. 
H T S E M E L a cccp t aocca í i one á r i t u quo 
a d í c n b u n t u r Sanfti in Sanftorum numero, 
q ú o d vulgo (Canonizat io d ic i ru r )po í lumus 
n o l i incommode addererquod í icutfanél i í icá 
tnr(hoc e í l . in Sanftorum numero reponun-
tur jSaiKfti i i l i ,pcr hoc quod pater , ac paftor 
gregis,vtique í u m r a u s P o n t i t e x flexis coram 
iilis genibus , & appofitis manibus precatur 
zos m c ^ m t s . S a n Ü i . N . N . o r a t e p r o nobis: í icfan 
d i í i c a m u s nb l fahé l i f s imú D e i nonlen , quan 
do no í l r as ad i i l um preces f u n d i m ú s : v t ve l 
noftram fubfl:inendoperfonam ,pró nobispo 
ftulet gemitibus inenarrabilibus: aut v t fuam 
retinensdet affluenter nob is ,& non i m p r o -
peret : fiquidemdatorem hí la rem ipfe d i l ig i t 
Deus. 
I g i t u r licet omnia hxc}8c plurima alia,que 
lubens p r íe te reo ,pc t i t io r t e p r x d i é t a conten-
quocft hó- damus:artamen quod p r í E f e r t i m c o t e n d i m u s , 
ñore de fer-
ré illi. 
vel ipfe C h r i í l u s co r í t end i t , dum c o n í l r u -
x i t i [ lam,i l ludproculdubio e í f ^ u o d AugufL 
l ib .2 . de fermone D o m i n i íri monte cap . 10. 
admonetfub his verbis.A'ow ficpetitur>fanftifi 
cetar nomen tuam , qttafi fiorifit janc íum nomen 
D e i : f e d - v t [ m ñ u m h a b e a t u r d b bominibus}ide¡l3 
ita Mis innotefcat D c u s , y t non exifiiment aliquid 
Phrafisfcri fanftum,quod magis ojfcnderetimeanf.Yficatifsi 
ptura fre- raaenimin facris literis p h r a f i s c í r , i l la qua 
(¡ims. res í i e r i d i c u n t n r j cum p a t e f í u n t , v t Genef. 
22. Nunccognoui quod titeas Dominum: ideft, 
nunc oíl:en{um,(Scproditum eft , quod tuncas 
D o m i n u m . £ t iuxra frequentifsiinum dicéndí 
í e r m o n e m , t u n c dicimús cíl'e Solcm , quando 
patetSo!:Ca:lumque f imi l i ter tune dicimus 
hñp í l e l l a tumiquando ftellíc da ren t , Se n o -
ftrís obtutibus íubi ic iuntur . 
^ ) M É R I T O ergo tune veré effíagitamus a 
Santifica- Dco.Sanftificetur nomen tunm : quando quod 
miomeDei clarcfcatnobis,& omnino liqucat, quod fan-
cjl ojlende- \ ^ u m , ^ facratum íic p o í í u l a m u s . E t etiam me 
re «o¿¿í I n t o A u g u í l . d i x i t , q u o d quando cfflagitamus 
[(UíHumfit, ^ D e o Sanftificetiir nomen tuum: idem efflagi 
tamus: prorfus , quodfanvftitas fui nomims 
Q r . ó m n i b u s inclarcfcat ,&liqucat . 
í ; / • ' M é r i t o etiam idem Ausiuft . téf tatur eo de-
w Jare , •: 0 
fidcran hancnotitiam,adidc]ue cominodc d e ^ ^ ^ 
íe ru i re ,v t á peccando auocetomneiu h o m i - \ UOftjen yj( 
nem. Siquidein qui femel accepent, D e ú luú ^ í / ; ^ w . 
cíTe tantoperc fanditatis cukorem , v t eá vel 1 
e nomine iaculet, egre pro i ic i t le ad nefas ali 
quodreum nefas omne tantum cum iand i t a -
te repugnet. 
Q u o d fi precatio prima omnium noftr i ad 
Deum fada authoritatediuina , Se fi don.itio 
prima De i noftr iad nos in co potifsimumfita 
ef t , v t D e i nominis fauél i ta tcm (qdh per fe 
p r imo publ icé omnia auerfatur de l i¿ ta )exp lo 
ratam,comperramque habeamüs :q i io po tu i t 
impenfius Deus fuum contra crimina ardoré , 
Se odium m á x i m u m appcrire? 
Si igi tur fumma of ten í ionc <Sc ftomacho 
fummo Deus debachatur peccata mortal ia 
omnia , fequitur peccata omnia a-qualem co 
tra D e u m malignitatcm induccre, ac proinde 
áequalém mali t iam reportare. 
C A P V T S E X T V M . 
i S l ^ í ^ É r E N 1 C L V E peccare mortal i ter 
quocumquepcccati genere ex 
trema dcmét í ac f t : nam v t o m i t 
tam i l lud P í a l m . 13 . D i x t f infi-
piensjn cordejuo : N o n eft Deus: 
idef t jd ix i t mente,animo,Se rationc carcnSjíc 
vacuus Cerebro (hoc enim íonat v c r b ü m H e -
b r í e u m , N a b a l , q u o d i n fonte hábe tu r loco \y 
infipiens: v t interprctatur Genebrar. co loci: 
<Sc noinen ipfum per fe ip íum interprctatur 
(quiaNabal , H e b r a i c é a deflíicndo cerebro 
d i f tum cft)vbi l iquido amens vocatur ille,qui 
D e i ergá nos prouidentiam n-gnt , hoc enim 
eft negare D e u m efle, v t etiam Gencb. often 
dít i b i , & nos fupra certamine pr imo Schola-
ftico.cap. 1. 
Et v t omi t tam etiam i l lud ex Sapien.y.nu. 
ó .Ergoérrauimus a y i í f v e r i t a t i s , & t u f t i t i a l u -
men non i l luxit nobis, & jo l intelligentice non eft 
om/í«o¿í5:&fimili ter ilíud. N ó s i n f e n f a t i y i t a 
íllorum (eftimabdmusinfamam , & fincm illorum 
fine honore-.V-Arncrc^ omittamus Se i l l u d P r o -
ucr. 14. Errattt qui operatur maltm. E x quibus 
noíl obfeuré col l ig i tur c[uod mente non fipi 
p l cné peccatores conftent , Se proinde quod 
aliqua amentia agantur. 
I t e m v t omit tam i l lud I f a i x . y p . num. v k i . 
Jmpij^qua/i marefernenSsquod quiefecre non po-
teft & redundmt f u ñ m eius in conculcationem, 
& lutn.Non eflpax impijs^dicit DomtnusiQui-
bus proculdubio rhonemur peccatores, quaíi 
mente furentes, Se cerebro vacantes mari-
no motu agitari,turbarique ad horas: dum ali 
quando per fuperbiam íumma, ahquando per 
fpurcitiam,ima complexátur:<Sc leuifsirno le-
uifsimac caufac vel occafsiones í latu, í luclibus 
i n t u m c í c u n t : v t i n t u m u e r u n t Pharifíci i i l i jqui 
loann . cap . 8 . ob auditam correptioncm á 
Chr i f to . Siyeritatem dico, quare non creditis 
mihi ? impetum facientcs in C h n Q u m e x -
V l t i m u ar 
gfimentum. 
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Quid/lt fte 
rüitas ani -
ma . 
Peccatnta 
Danto-vo-
ItíntarifiS. 
puentesdixcruut.A^w nt bttjedicmHsncs ejMia 
Samantamses U t ^ dcemomHmhabescSc v t í x u i 
rent tn cuin,tulcrunt iapúles,vt cum morte af 
íicerent. 
Omifsií igitur his, <5c innumeri.s alijs, quae 
fatis demennx nunciant in peceáte mortaliter 
placet producere in mcdiuiu O i x x verbum 
illud,c.2 . Ego dtdi eifrumentum , & y i m m , & 
oleum , & argentum maltiplicauiei y & atirtim 
qua fcccruntBaal: íeu (vt Chaldacus legitj Ex 
qmbu^idolafcccrunt. Hoc ckcmm verbum 
brcuitcr,ícd opLimé cxplicat^peccantium om 
niu ra, veían i a ni oinnem:cü huraétuiTi,vinum, 
& oleum;argciitumJ<5c aurum,hoc cli,precjo-
fa naturar^quorum paraísinucire folent homi 
nes, profuíius tamen in prophana cuneta, & 
iiiuriLa proríus confuinant. Lt quac dono acu 
piunt á Oco , (verbuin cíl Theodoreci ibi-
dcm)adDv-i hoiles deferant : cura bonatara 
anini¿e,c]uri corporis inclyta ommam iuimi-
corum Dei uplc^uiurn deltinet omnis ille, 
qm raortaiitcr agicQuod i i derneatia efícf,^ 
extrema denieatia,indunirntum cóilrurtum, 
& elaboratum pro c.p te pc-dibus applicare, 
quid non dementis erit fuícepta bona á Deo 
pro Dco ipío , famulatuque Dei in iniinico-
rum Dei, aut ctiam in eílcduum Dei víuiíij 
abuíumque temeré commodareí' 
H i s S A T I S arndet quenm onia illa Da»-
uidjPlalm. 3^.. Retnbuebant mihi mala pro bo-
ms,jíerilitatema?2Ímce mex: Hoc cft , retribue 
bant mdii.yeldilcipulorumpvel íatelliium^vel 
filiorum mcorurn orbitatcm: vel mei ipíius 
necem & mortem 3 ejuia animara rneam (arpe 
tcntaruuteriperej&illam í]:erilcm,& orbam 
aproprio corpore faceré. Harc enim omnia li 
cer multa íintj mu'ti intellíguntJ(5c commen-
ranturin comentario vcríicuii huius:vt Gene 
brar.noílcr attinirit ibi leuiter. Theodoretus 
autem explanaras hoc tcílimonium ait, quen 
raoniam hanc militare corra Saúl jcuius licet 
(aluteiUí Se incoluraitaté Dauid príEoptaíTct 
í xpCfdc procuraílct lepifsime percuíbionc co 
cinna Píaltcrijt& Cithara;: adhuc tamen ip-
íe Saúl cuixe moliebatur eundera benefafto 
rejn Dauid lancea propeUere,atqj confodere. 
Vnde íicut in Saúl notabil is^ extrema: amé 
tiac afFc£lus erai,tantü raali pro tato bono re 
fundere in Dauid.Sic in nobis ómnibus mor-
taliter delinqusntibus amendíe extremac ex 
treraus aífectus eíl tantum mali(quod m >rta-
ü crimine innoluitur ) Ú c o pro tanto bono 
rependere, 3c retribuere. 
Üt velut Saúl ille contra Daüid lanceara nó 
intoríitjniílarreptus primo t^Sc percitus á ípi-
ritu nequam, vt primo Regum.c.ip . num.9. 
habctur;íic( íi fas cíl dicere) mortalis crirni-
nis iaculum nullus i n k ipíiim mtorquet^quin 
primo qiiafi arre|jíitms,& quaíi re ipía ciier-
gmncmiSjViilgo C»^wo«/^o:efHciatur. 
Quo titea Giiryíoíl.apte hora.28. m Epí-
ílola ad üoraanos d i x i i . fSoluntar'ius Damoit 
peccatnm ejl-.fpontaneairtjania: Se mcrxtorura-
ma infania dixiíTetmara fumraae infania: eít, 
íunime benemérito a nobis, & fumme benefa 
ctoriomniura noftri Deo,pro gracia bencíi-
ciorum,malefadorura culpara rependere to-
• ta fronte. Vbiinclamabimus mentó quod in-
! clamauit quondara Exodi^a.Moyfes.Gewe^ 
! tío praita^tq, peruerfa haccine rodáis Domino Po-
Í pule jhdte &• tnfipiens? 
Emídem inlanix acuracn fatis corrobora-
tura habemus illo Hicremiar. 2 . lamcht^bih 
verbo. Objlupefcite Cal i juper hoc & porta eins 
dejoUmmi yebcmenter.dud enim malafecit popn-
IHS metts : me derdiquerunt fontem a q u a y i H a , 
& fodenint fibi cijhrnas diftipatas, qua conúnere 
non yalent aquam : hoc eíl:, O vos Angeli tam 
Deo alsillentes,quam hominibus miniftran-
tes^illi en m congrué dicütur caelijquiafem^-
per fant íupra nos, i f t i cutera mérito portac 
vjajii cÜcunturjquiaillarura aditum nobis fuo 
mimderio moliuntur j in íhiporem rapiamini 
ob íngentem veíaniá,qiiaDei populus a^us 
c í t : cum ad leuandura li tira ,111 e fontera aqua-
viuae repuk-rint: <Sc difruptas cifternas aqua? 
continendac inutiles^üdorc propno pararmt. 
Qux proculdubio íl:olidicas,ingcníciue ve-
fama contra peccantes omues mortaliter cer-
tatjílquidem ob breuem,fubitamque iramo fu 
catara, ¿xtallara boni ícníibilis fenfationtm, 
arteraum Etterui boni obiedamcntuin rcii-
Aliqui 
Angeloru 
dicutur Ce, 
aliqui 
porta C a i i J 
1 & quarc 
ciunt. 
N E C M I N V S aracntia harc fulcitur,& có-
oxobatur iLdaf illo capituii.i. elogio. Audite 
C a l i y & atiribus percipe íerr4:(meritu humímo-
di telies iíl teifimomum vocat;quia,cum tér-
ra íit legitunuslocus omniunijquar per homi 
nes fiun^«Sc Carlum fit ilíüíl;ratur,lu{l:ratorq5 
terrarura.tamterra quam C.X'lum firat prar-
íiantifsuni , panterque oculatíísimi teítes.) 
ÍÍIIQS:Z¿ hot audtciuiura , obferutindumque ci 
tantur praedioh tciles. Audicndura^enira cft 
ncfarium de íilijs , áciníame contra genito-
rera flagitiura. Enutriui:Heb raice Magmíica-
ui:magnos feci. E t exaltauk: quia non c í | alia 
natío tam grandis, quac habeat Déos appro-
p inquá tcs l ib i . / ^4«f^ : Magna Antythefis. 
Filij raagnincati.Filij cxaltati.iS'pe«e>-««í:He 
braice P A s s A G H . Quod ingratifsimam de-
fcclionem,(Scalicnationcra maxirao contera-
ptu cogitatara,c\ fumino liudioatque conatu 
quícíitara,& eífe¿l:ui,atque executioni man-
dntara figmíicat. V t Montanus obferuatibi 
dera.AfeiMagmíicatorcm, exaltatorcm eorú 
dem , cleraentem beneuolum, atqne optime 
de huiuímodi íilijs raerentem Patrcm. 
Si igitur tales hhj talé repulerunt Patré, 
quid illis infanius ? quid rcpulfa iíla demen 
tius?Cum igitur caderalaborent, quipecca-
to mortali laborara ( fiquidem Conditorcra 
omnium,<Sc Rcdemptorcm omniura pientif-
fimura Patrera non folum peccando defpi-
ci!int,verum pro defpicaufsimis commutant 
rebus)fequitur peccataomn!a,mortalia vtiqj 
extremara ílbi vefaniam vindicare. 
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V t autem extremé hanc extremam veia-
niarn referam, rccolendumeíl: cú Dauid Pfal. 
3 i.quod re ipíafunt, M u l t a flagsllapeccatons: 
Nam prxter innúmera i l la , q ü i ' i n c o n h r -
macíoncm arínimenti.a.recenhtalunncxrant 
inhinta propemodñalia verbera,qtí± irifíni-
tum eílet per annum connumerare. 
£ X T A T enim ingens peccati moles, <Sc i r i -
terminabilis grauitas omni plumbo,omnique 
arena onuífior,iuxta quod probat Chrylofto 
mus tom^.hom.S/.prope hiiem : & nos pro 
bare poílinmis ex ilio V iA . -^y .Mi fer fañus fnm 
& curudtus fum yfque infinem.&: ex illo eiuf-
dem: Iniquitates mees pipergrel] a funt ca/ut mctl, 
& ficut omts graúe grauata ¡unt ¡nper me: & ex 
ífaiíE l i lo .c . 24. Confrañione confringeturter-
raigrauabit eam iniquitas ¡ua) & corruet, ó ' non \ 
adijcietyt refurgat: 8c ex illo Iob.c.7. Quarepo-
fuifti me cotrariü t ih i ,& fafftis fum mibtmctipfi 
g r a u i s í S c c x eo,quod Zachanas,c.y.dcícribens 
peccatum íuper talcnium Pidmbi mhdere di 
xit3<5cctÍAm ex eo, quod ad leuandum fuinme 
n iüigium laul iam penturum, quo Propheta 
lorias , peccato alias o í iu i lus ,^ grauis velie-
batur , nullum aliud onerolius, 8c grauius in-
uenérunt pondus , qüod m mari deponerent 
peccatore Prop]ieta,vt íonae primo habetur; 
¿k limilitet cx co, quod nec Cxluni caclefti-
bus humeris potuníublf incre onus Angelo 
rum imbi delinquentium :8c tándem ex co^ 
quod citra fupcrnam opcm nuilus mortali-
ter oceumbentium á peccati onerc poteft 
eiriergerei 
E x T A T etiam ingens peccati maculadetiír 
pans animam^qusr tanta eft, vt nulli fontes, 
nulla flumma, (verbuni eft Chryfoftomi to-
mo . 2 . in cap. 11. Marthanj ledlacrymíc fo-
I x , arque confefsio murldare illam queant. 
Ex quo Dauidicum illud Pfalm.yo.Cor 
dum crea m me D e u s : quiafacihus eft cor mun 
dum creare de nouo j quam immundum ali-
quodímmunditia peccati hamanum cor re-
purgare. 
l ino (v t Chryfoft.tomo . 4. hora.3. in ca-
putfecundum Epiftolse Pauli ad Ti tum,ex-
plicans illa v c r h ü . S u n t omnia munda mundis-.in 
q u i n a ú s yero nihil efl mundum . inquit ) N ihi l 
iminundumefle prster id,quod deturparpec 
catum.Adeovt cüam vitisjverbi gratia,humo 
rem fugens non íolüm ex térra,ícd exadiacen 
te ftercore munda f i t , ¿kfolum qu.T peccato 
tanguntur, obfcoena,(Sc turpia reddantur. 
E X T A T praecereadebilitas, quam pecca-
tum inducit, 8c argritiido,quain cauíat in pee 
cante mortaliter , iux:ta Dauidicum illud 
Pralm.37. P u t r u f r u n t , ^ corrupta funt c icatri -
ces mea a facie infipienúa mea : 8c iuxta illud 
eiufdem. A/o« efl fanitas in carne mea a facie i r a 
t u a s non ejipax ofiibusmeisa facie peccatorum 
meorum : vbi truculentiorem reputat culpam 
propriam ira D e i : íiquidem irae tribuit car-
nis agritüdinem¿culpíe autem propriac ofsm 
robulliísimorum imbecülitatem3& morbum. 
| Lxtat dcnique , inio extant xteriia illa, 
' <3c interminabilia , qus peccatum mfert, in-
commuda , vt quod peccatorem extenni-
nct á patria propria , <Sc in arternum bara-
thrum detruoat il lum. Et quodtain corpus, 
quam animam,tam intima, quam extuna 1111-
ícrabilitcr laedat: ita vt qui mortale crimen 
adraiíit, Scianum (quod vulgo dicitur,)tqim I 
videatur habere . In cuius ty pum leprolis Le i Quidfi^ni-
uitici.cap. ^.prarcipiebatur capita detefta ficct lep o-
gererej m íignum quod peccatores contagio fosnonpof-
peccati ^ quac fumnu lepraeit, j infedli ince- fecapita ge 
debant expoiiti ad omnem idum: vtincedit rere fecun-
cxpoíitus ad omnem imbrem qui caput aper ¡dum legem 
tum per médium agrura defert. teuiti 
Cura igitur omnia haré lubens incur-
rat , & volens , ille qui peccat: qua non 
demcntiafiet f Si amentiuin eft lubire v l t ro-
neam raortem , quoraodo luiiímé amentium 
rton ent fubire lummam neccm , leternam-
que íibi conciícerc íepultúram i Peccatum 
emm tam in Angelis j quam in liominibus ex 
libera volúntate prorcpíit . Et adeo pecca-
tum voluntarium eft , vt cura Aüguftin. hb. 
12. contra FauilunijCommums Theolvffo-
. - . o 
rum íenfus conftituat. Peccatum in tamum 
peccatum :n qu u.tum eft voluntarium. 
Quod etiam lignatum videtur horrcndc) 
illOj (Scmifcrando cafu Apocalyp. 9 . quan-
doccciditdc C í l o ftella, gerens putqiabyí-
Síota qud 
fpo nt anea 
mdla om-
ma fint, 
1 yin propria manu, clauem , qua «^perto| 
3Uteo, fponteipfaícin illam dernerfit . Cura 
emm per llellam non incongrúé hg/uhee-
tur anima perfufa Cacli Jumme ( iuxta Paü-
1 illud priiiKe Gormt .17 . Stcut flella differt 
ajiel la in c lantaté yitd refurreflio mortuorum) 
idem omnmo erit ftcllam de Crélo cadere, 
Se fponteíua in puteum barathri demergi, 
quod animam rationalcm á ftatugatiar me-
r e ^ optionc fuá in voraginem luperioris 
inferni , hoc eft peccatum, immitti . Talem 
immifsionem autem quis non amentiam íum 
mam , & fummam vecordiain dicctf 
M E M O R I A proditum eft in hiftoria Gvx 
corum ftrcnuum mditi.'e duccm nomine 
VlyiTes veíamam inlunulaire ¿ vt difetimina 
bellorum , -qu.T tune prxparabantur Contra 
Troiara commode fuüteíráserett V t autem 
alius eiufdemcohortis dux nomine Palame-
des penculum faccret, caperet de re iíla 
experiaíentum efficax , propoíuit limulato 
amena ante ferrum aratri (quo tune tcm-
poris fundum quoddam cokbat) ducs filios: 
ea vtique mente : vt íi dedinaict ferrum á 
íilijs, pro íímulato haberetur amenté ; fi ve-
ro non declmaOct , fed reda procederct, 
etiam contra fílios , viajVt re ipfa amens, 
mérito putaretur. 
Igitur íi in tramite, 8c fulco peccandi mor 
tahter animam propriam noftram oceur-
rentem ibi ferro peccati perdimus,6c vltro có 
fodimus:quid amplius deíideratur, quo mi -
nus vtre ipía amentes iudicemur, 8c fimus? 
G g 2 Quod 
to accidüt. 
3 3 
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Quodí i fumma amentia in omni Icthali 
crimine circumfertur, vbi amentiae pluris, 
¿•c pluris culpa: incnt? 
C A P V T S E P T I M V M . 
N E X P R D I T I O N E Iiuitlfmo-
di difriculcatis, fie ícgcfsic Pela-
vt mhii diícrimmi-s i n -
Ntatcft ha 
,rlUS 
s - • 
* icr peccata lethalia , ¿k venia-
v ^ l ^ & J E ^ lia admittcrctj íhtuens crimi-
na ojnaia mortaliaeííc, (3c arqualia. lea re-
ferí D . Hicrony. m dialogo 11. &: i ¿.con-
tra Peíagium, &D.Augu( t . in libro de h.T-
reíibus cap. 88. 
Sed facile fentcntia hsc pote(f e medio 
t o l l i : íiquidem Prou^rbio^^.verbis expref-
lis d i c i t u r . ^ í í f í in die cadit u t j i u i , & Jí'píies 
refurgit: vb i recento femper iutti nomine,& 
mílitia falúa .afHrmat Sapiens, quod iuftus 
quotidie cadit, ¿k quotidic erigítur: quod ta-
men rcpugnyret , fi mortaliter caderet , <Sc 
dciinqueret: quoniam cum peccato morta-
h iulí itia , ¿k íanditas non coharrent. Eccle-
íiaític. etiam cap. 7 . ira habetur . ATon efl ho-
mo ÍKJIKS ÍH térra ', qmfaci i í t bonít, & non peccet: 
feoc eft, qu iñón impliceturin aliquibusle-
usfsirais cuipi«. Pfalmo etiam . 31. lie feribit 
Dauid . D i x i ywnjitehor adnerfus mt iniuj l i -
ú a m me¿m Domino , g n u remififti impietatem 
f e c c a ú met . Pvohacorahit a¿ te omnis fantlus 
in tempore epartuno. Si igitur Sandi orant pro 
remiísionc peccati , 6c non pollunt orare 
pro Fcmiísione peccati mortalisjáiiás non ef-
frat Sandii, led re ipt a inki f t i , & iniqui : fe-
•c^ taitur orare pro remilsione críminum v<r-
nialium , in qua: vei fanSi-üimus quiíque fa-
cilc oéfendit. PfaLprocrea .98Jiabemr:J^o)' 
•fes Aaron in facerdotibnsi:ius:<jr' Samuel Ín-
ter tes 3 quiianocant nomex eius : cuflodiebant 
tefiifnenia e Í H i , & pracepíum , qnoi dedk e ü . 
Domine Dcmnojler tu exaudiebas eos , Deus 
•iu propisius fniftt eis ykifcensin emnes adinuen : 
\ tio<nes corum : V b i liquido conftat Moyfcs, 
Aaron, & Sarauelem tum mitos fuiíTe , Se di-
aiaorum .prxccptorum cuitodes, tamen 
naia femper inoíFenío pede -cucurriíle, íe<i 
iiabsiiflc aliqua, qux propitiaíione Dc i i n -
d ígerent ; Appellantur autem huíufmodiali 
qua Adimienttonss : quoniam & peexatum 
oiiswc inucntiim hominuni cQ: , non aurem 
J3ci j,aut natura: rationalis diftamen. £ t v c -
laialia peccata máx ima habent adinuentio-
nis ípeciem^, & fomiam, quia qua liorao nef-
ck peccata huiufmodicrncrgunt : ítp vt po-
ínos ipCa adimiemant nos, cjuara nos ad in-
ücniaíjaus5:tut inquiramus illa. 
Hlud etiana loannis prima canónica-cap. 
1, hoc ipíum .coníirmat. S i d i x e m m s , quod 
peccatum no bahemus 9 ipfi nosfeducimus , & ye -
ritas in mbisuon efi : lacobi criara illud - Jn muí 
ÍÍÍ ojfajdimHS omnss. ,Qn& dúo extrema elo-
gia, cum teílimonia íint duorum Apoílolo-
rum teífata , 8c conteftata poil: Spiritus fan-
íli mifsionem Se confirraationcm in gratia, 
non poííunt non intelligi de peccatis venia-
libus tantum, quoniam confirmatisin gratia 
nullum aliud poteft de potentia ordinaria 
peccatum contingere. 
Quod fi confírmatis in gratia peccata non 
deíunt, confequens eil , quod venialia pec-
cata longe alia fint á peccatis mortalibus, íi-
quidem Uta in granara gratum facientem, & 
in íanólitatem omnem o-raífantur: illa autem 
in fanílítatem, Se gratiam nullo modo fa> 
uiunt: licet, h multiplicentur, feruorcm cha 
riratis diminuát,vt.2.2.q.2 4.cofl:ituitD.Th. 
Hocipíum oracio dominica fub verbis expref 
fi.s innuic, cum oraüs inquit ad Deum Mat-
tha:. 6 . Diimtte nobis debita nofira: id eft criim 
na noftra in quae mftirsimus quiíque fíepe 
prolabitur . V t enim Gocilium Mileuitanum 
inchoatum , ¿ccelcbratum ante 1100 anuos, 
can. 7 .íubanatheraateindicit , perhuiufmo 
di precera Dimitte nobis debita nojlra : fide-
lium quifque quantocumque faníius & iu-.; 
ftus precatur á Dco non tantum veniara alk' 
norum enminura , fedfuorum etiam , in quatr 
ob debilitatem , contagiumque natura: leui-
ter , Se facile incurrit . Quod etiam Conciliü' 
Tridentinum íefsione.6. canone . 11 . corro-
borauit, Se confirmauit poftea. i 
Si igitur iuftorum omnis indiget gratia, 
5c venia luorum críminum in qua: frequen-
ter labitur: & indiget precatione , vt talia' 
i l i i condonentur dcbita:confeque>ns eft, quod 
debita iuftorum , hoc eft venialia peccata Ion 
ge á deiaito in iquorü, hoc eft á peccato mor 
raíi.diftent,& diiferant. 
D E N I Q ^ V E tantum differentiar verfatur 
ínter mortalia Se venialia crimina , vt fac-
era Scriptura mortalia omnia vocitct ferrum, 
& plumbum , vt Gre^orius Magnus expen 
dit clialog. 4. cap. 39 . Se nos abunde oftendi-
mus ad calccm argumenti vltimi capitis pric-
cedentis . Venialia autem c contra á facra pa* 
gina compcllentur lignum t facnum , Se fti* 
pulz , quas non a:terni, fed ignis interituri 
pabulura funt. V ten im Paul, prima Corint. 
3.num. 12.haber, quisfuperadificatfuprafun 
damentnm hoc, aurum , argentum 3 lapides pre-
ciofos 3 i i gna , f a n u m , Ji ipulam, yniufcuiufque 
opus mamfeftum erit . Dies enim dedarabit quia 
in igne reH€labitur: & yniufcuiufque opus, qua-
lefityignis probabit.ln pr^fenti enim fúndame 
t i nomine fubintelligit Paul. Chriftum Do 
minum ,de quoproxime dixerat. Fmdamen 
tumdliud uemo poteftponeré prater id quod po 
fitumtft,quod efi Chrij lus . Nomine autem^au-
r i , arg-enti, Se lapidis prarciofi intelligit per-
fefta,^ inclyta Chriftianorum opera,c[ua' in 
iudicio Dei examinata 3 nihil nifi mercedem, 
hanc íeternam merentur . Nomine autem 
ligni, fani. Se ftipul^e , intelligit venialia pee 
cata reprehenfione quidem digna,& igne pur 
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2;anda:leuiora ramcn.quam vt in actcrnam me 
1 reanrur agí torturam , vt Ambrof. fermo.2Cu 
in Pial. 118. Hieron. lib. 2. aduerfus louin. 
Aug.iib.2 1. de ciuitate Dei.c.2 6. Greg.lib.4. 
cliaiog.c^p.commentantur, 
E s T E T 1 A M obíeruandü obiter confnltó 
non dixiíTe Paulum , quod qui acdiíicat íuper 
t-uadamenmm hoc bona venialia, & mortalia 
opera,in die DominicíTe declarandum, fedtá 
tum qui ícdiíicat bona, 8c venialia, quia licet 
in die Domin i , hoc ell in die iudicíj delieto-
rum omnium periculum fitfaciendum 3 di-
ll:ricT:umque iudicium , tamen mortalia cri-
mina lupra fundamentüm hoc^quod eíl: Chri 
ítus edjficari non poí íünt . Tanta: enim ílint 
molis, vt facile poísínt demoliri illud. nde 
non mirum íi Chrillus dum baiularet Cru-
cem^ qua peccatorum omnium pendebatfar 
ciña ¿ procubuiilet humi. Boha autem opera 
non íolum íuperícdifican, verum iníidere, mi 
t r i r i , 8c coaleícere poííunt íupra fundamen-
tüm hoc : imo extra illüd minime coaleícere 
valent. Venialia autem, licet foueri non pof-
ílnt á fundamento iílo p o í í u n t nihiiominus 
tol!erari,quia cum fienum íint,noil valent fuil 
damentum funditus diruere, vt valet morta-
líum criitiinum mortalis moles . Non quaíi 
Chnllus perear,cü Chriílus heri,6c hodie,& 
vlqüe in feCula f^ed quia peccás pentat á Chri 
ífo.Conílans igitur fit confpicuumque inter 
minabile v erfari difcrime peccatorum omniü 
mortalium ad venialia cuncla¿ 
N E c 1 N aduerfum militar quod Pfal. 118; 
intonuit Dauid inquiens: Non enim qui ope-
i-antur iniquitatem : in yijs eius ambulauerunt. 
Nam licet ex hoc Pelagius probare conten-
dcrit peccatum omne in omnem fanctitatem 
graíídri, quiaiuxta D i loan. 1. canon.cap. 3. 
num.4. Omnis qui facit peccatum iniquitatem 
facit , & peccatum iniquitas eji: tamen prarter-
quara quod , vt Auguíl.torao . 8. fuper Pial. 
I J 8 . concluíione. 2.per multa verba aíleue-
rat , quod iüífus venialiter peccans , licet 
íinc imquitate non fit , iniquitatem tamen 
non operatur , propter teílimonium illud 
Apoí'toli Par.U ad Romanos . 7 . Siquodnolo 
malum bocfacio., iam non ego operor iUud:Vt po-
te quod fanílorum Venialia delifta potius ex 
furrcptione,quam ex confulto íunt. 
Er príeterc|uam quod coramode poiTemus j 
legere . E t í i on operantur iniquiiatem:&j in y i j s | 
eius ambHla?:crnnt.(]noc\ efi; dicererNon folum 
beari funt immaculaü in vía , qui ambulant 
in lege Domini, nec folum, qui ícrutantur te 
íiimoma eius: íeci etiam qui non operantur 
iniquitatem,recedentes vtique ámalo , <Sc f i -
militer qui faciunt boñum, vr Genebrard. 
moner in expofitione iíliufmet verficuli. 
Igitur prífterharc adhuc teílimonium i n -
cluclum euidentem folutionem fert fecunij l i -
cet enim iniquitas peccatü omne ambiat,quia 
tamen per prius mortalia , quam venialia im-
bibit quafí analogum e í l , <Scproindc cum irí 
^ 9 
prarlenci verhculo ablolme ponatur pro ia-
molioriiignificatojftaredebet: (S: tune erit 
, íenlus,quod qui mortali crimine fe intenmút , 
, a benefactorum omnium,& beneliciorum (í-
! militer bono fe priuant: ex hoc autem mlnl 
; contra nos induci póteí l . 
C A P V T O C T A W M . 
V o D fí obijeias ruríum Daui-
dicü illud Pial. 16. Perfice grej¡ns 
meos i n ¡ e m i t i s t u i s : 8c Pía 1.3o. Q¿'aHu r 
Pr(efecijlieis,quifperantin te:8c i i Via ores di 
íüd Deiit. 18.!/ // atáem perfettus \ cam 
\ § m coram Domino Deo tuo : 8c denique JVlat- I f é U 
i t h x . ú l u d . ' ) .PcrfeftieftoteJicut & Pater ycjier 
| ccelcl¡is perfeftusej}. Quod íi vtiqj iíih.xc ODÜ 
í ciaSjtXindecótenda&educcre amicos Dei nul 
lius omnino boni poile orbitatem, 8c defeílü 
¡ pati,co quod pérfeftum omne íntegrum elle 
| debet ex omni parte. 
Contra nihiiominus eft, quod licet confu-
| mata perfedio^ qualis eít beatorum,ómnibus 
¡ éíTedcbcat numeris abfoluta, cuius viatores 
fpem, no vero poflefsionem haberepoísimus 
iuxta quodfcriptum effad Phil ip. ; .A^/^WOÍ/ 
iam acceperim,aut pcrfefíus fim,feq¡ior fi quo modo 
ícomprehendam : Inchoara tamen perfeclio in 
profeftuin tendens, qualis qualis beatorum 
omnium perfeclio e í l : non habet cum pecca 
tis ómnibus , fed cum venialibus tantum im 
plicationis repulfam . Coní la tenim Apol ló-
los perfe¿los elle perfeftione i l l a , vt patet 
ex il lo a . d V W ú i p p c n í c s , j .Quicunqueperfetfi fu 
m ú s * 8 c . p v i m x C o m i z . i . Sapientiam loquimur 
inter perfetfos.Sc tamen Apoíloli eranr , quiin 
clamabant:^/ dixerimus}quonia peccatum non ha 
bemus mentimur.Sc i terum:/« multis offendimus 
omnes. 
Quod fi tertio opponas verbum illud Da-
üidicü,quo Píalmo raciocinatur. 14. Domine 
quis habitabit in tabernáculo tuo : aut quis 
requiefcet in monte fan í ío tuo ? qui ingredi-
tur fine macula.8c V i ú . 17 . Ero immaculatus 
cum eo:&' obfruabo me ab iniquitate mea . Item 
<Sc illud Pauli ád Ephef.i.£/cgzí JÍOS in ipfo , y t 
ejfemus fant í i 3 & i m m a c u l a t k í í x quibus, <Sc l i -
mihbus loéis videtur deduci omnem peccati 
maculam pugnare cumintroitu Cseli, & cum 
fanditatis luítitia. 
R E s po N D E T V R nihilominusiTiim quod ^ ¡ .O 
veniale peccatum vel iuxta D.Thom. 1. 2 . q. Peccatum 
8c?.art. 1. nuilaminducit in anima macülámj l ^ ^ ^ / f ^ ^ 
quia grana,& chántate non priuat; T ú quod i lem in ani_ 
jello inducat in anima maculam , vt fentire vi 
detur ídem fanclifsimus doclor.3.p.q.87.árt . 
2.ad.3.Adhuc tamen quoniam huiuímodiina 
j cula non priuat aliqua forma,nec la'dit aliqué 
[habitum lanclitatis in an¡ma,íed tátura impe 
t dit nitorem íanclitatis extrinfecum , impedié 
do aliquos fan<ft:itatis aftus, vt idem Diuüs 
Tho.vbi fupra.in. i .2 . aperté concedit: non 
\ poteíl proprie dici quod veniale crime detur 
G g 3 per 
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pet^aut maculet a n i m a m . Q u o d etiam D . A u -
guft. Ub.de perfeftione bftitiac exprefic pro 
í equ i tu r . 
T u m deniquc,quod ficut nomine maculae 
n o n venit intelligendavin citatis elogijs,cor-
poris,vcl carnis macula, fed tantum morahs, 
<Sc reprehcnfibilis ammíc macula, quia h x c (o 
lain r i ^ o r e í e r m o n i s poteft macula dici , iuxta 
e a , quar ca.prarcedenti ad finem v l t im i argu-
menti e x C h r y f o í l o m o d ix i . I t a n o n venit i n 
telli^enda quarcumque moralis macula , qua-
lis cí?venialis,fed illa tantum qure grauifsima 
cíl jgrauitcr deturpans animam,quaiis eft mor 
talis. 
Q _ V O D fi t ándem obiieias laboriofifsimü 
il lud tef t imonium loannis. i .can.c.3.0w«¿í, 
qui natus eji ex Deo peccatumnonfacit: quoniam 
femen ipfiusmanet in eo,&nonpotefl peccare.quo 
niam ex Deo natus eft: E x quo luce clarius vieíé 
tur conftare iufta Dci,diumaque fanditate ho 
mines infignitos, n o n pofle relabi in peccata 
aliquot faní l i ta te retenta. 
Refpondetur tamen,quod peccati nomine 
n o n fubintel íexi t loannes 111 hu iu ímodi elo 
quío peccatum omnerfed tantum peccatum 
lethale: propterea q u o d i n hoc tantum f a l ú a 
tu r , & feruatur difsidium cum fanftifícatione 
(Sciuliitia.Ratio autern e f t , n o n folum quod 
peccatum abfoluté di(ftum,ficut n o n a c c i p i -
tur nif i pro peccato , q u o d accidit in g e n e r e 
morís:fic n o n accipitur quando abfoluté pro 
fertur , nif i pro peccato, quod i n genere m o -
rís res grandis moment ief t ; fed etiam quod 
in i l l o cap.egitApoftolus loannes de p e c c a -
to prout oppofi to iuftitiae fanf t i f icant i j in-
quiens.Í77/o/¿ nemoyosfeducat, quifacit iufli-
itamiuflusefl.Quifacitpeccatum ex diabolo eft: 
omnis qui natus eft ex Deo ¡peccatum nonfacit. 
V t igi tur i u f t i t i í C nomine, n o n fubintelle-
xi t , fed nec intelligere potu i t iuf t i t iam quo-
modol ibe t fumptam, etiam prout importar 
habitum,vel aftum virtutis iuftitiíe:fed t a n t ü 
iubinte l lexi t iuft i t iam exaftam ü l a m , qua co 
ra Deo homo iuftus,& fanftus e f t , íic peccati 
nomine in eodem l o c i , n o n peccatum quodl i -
bct,fed i l l u d tantum, quod pugnat cum fan-
¿ l i t a t C j m o r t a l e fc i l ícet , intel lexi t . 
I N E r v s D E M difficulcatis diíTolutione fíe 
fe folui t W i c l e p h v t obiurgans, & reprehen 
dens ante omniaEcclefiam Catholicam,quod 
m ü r t a l i s , & venialis cr iminum diferimen p e n i 
tus ignoraret: i l lud ipfe conft i tui t díferiminis 
ín te r vniuerfa peccata , quod omnia illa quas 
peccata reproborum lunt,hoc i p f o mortalia 
funtjqux vero prasdeftinatorum: hoc i p f o ve 
nialiafunt.Ita r e f e r t Vvald.l ib.2.de facramé-
tis ,cap . i yy. 
D e l í r i u m tamen hoc,n6 minus quam prac-' 
cedens,catholicis poteft pracfidijs expugnari . 
Conftat e n i m Adamum íaluum fuiílei& prae -
deftinatum proinde.vt e x Iraeneo l i b r . i . c . 
31 .Ter tu l . l ib .de pracfcriptio.herctic.Epipha 
nio,ii2refi,46 .ac t á n d e m e x A g u f t . l i b . de h x 
reí ibus .c . 2 y . exprcíTe accipimus: cü tamen 
no folum raortaliter fibi, verum Se nobis deli 
querit ómnibus .Hox: enim eft q; Paul. R o m . 
y.lamcntatur,6c á c ñ e t . P e r y n u m homtncmpee 
catum introiuit inmtídum , & per peccatum mors. 
& i t e m . m u s h o m i n i s d e l i ñ o peccatoresconftitu 
ti funt m u l t i . l m m o f fi Ter tu l l iano fides adhi-
benda eí l ) non folum lethale crimen comifit 
Adam , fed h x v c t k x prauitatis de l i í tú ruf t i -
c i f s imü.Ter tu l . en im l ib .2 . aduerfus M a r c i o -
nem.c.2.n. 12.ita habet.Rudisadmodumhecrc-
ticusfuit Adam,quod per eleffionem f u á potius fen 
tentice^quam diuinayoluit adeffe. H x c enim eft 
ha:reticx prauitatis legitima definit io. Q u i 
enim fciés & preíciens Ecclefíe catholic^c íen 
fumjiScfententiáhanc eílejeligit contraria de 
contrarias adhxret, ha:reEÍca prauitate p ro ía 
b i t u r . C o n f t a t a u t é h s e r e t i c x prauitatis crime 
eíTe m a x i m ü e n m i n ü ín te r mortalia crimina. 
D E I N D E cer t i ís imü eft Abraham non fo 
lü faluum,verii <5c faluandorü hominum Pa-
trem e f f e i e x quo Genef.illud. 12 . N o l i timere 
Abraham.Egoproteffbr tuusfum , & merces tua 
magna nimis .Et tam in ib i ,quám cap.iy. Pater 
c rede t íumappe l la tus e f t .E t Lucas, cap.13.ita 
habetur .C«;« yideris Abraham3lfaac , ¿r' lacob, 
óromnes Praphetas in regno D e i . C u m tame n ó 
folum ínter peccatores mortal i ter delinquen 
tes,fed ín ter Idolatras alienis diis ancillantes, 
connumeretur á mult is , cifdemqj grauifsimis 
facras pagmae cxpofi toribus.Geneb.enimlib. 
1. Chonographiae circa annum mundí . 1949. 
Andreas Maiius fuper.24 .c .Iofue,&fuper idé 
c B e n e d n í l u s Arias M o t a n u s , & q u á p lu r imi 
alij atrirmatiuis conf t i tuü t verbis: Abraha ali 
quádo feriutut í I d o l o r u m , non minus quam 
pater eius T h a r c , m á c i p a t u m fuiíle.A qua íen 
tena n ó eft alíenusD.Auguft. l ib.16.de C iu i t . 
c . i2 . imo (Scíacra Scnptura id monere yide-
tu r ,dü iofue.24.in h x c verba proced í t . frans 
fíuuium habitaucrunt Fatres yeflri Thare* pater 
Abraham)& Nachor, feruieruntque Di j s alien¿5. 
Conftat autem Idolatrías crimen m á x i m e le -
thalc,atque íatale efic. 
Q j 1 s tentabit delere ex Sanftorum cata-
logo,(Sc b e a t o r ü numero P p r o p h e t á Dauid , 
fadtu aliás í ecüdum cor Deí,<Sc faftü fecundü 
exeplar poenitentiae omnígenas? M á x i m e c¡> 
í i , i ux t aLucá c . i3.Prophete omnes in r e g n ü 
C a e l o r ü f u n t : q u o m o d o abeiíe po te r i t ab eo-
dc r e g n o P r o p h e t a r ñ maximusf E t t a m é mor 
taliú c r iminü mole grauatü fuiíTe femeI,(Scite 
rú nullus eft qui ambigat, dicéte ipfo ad D e ü : 
in .yo .Pfa l .A/z /éwe met Deus fecud í ímagna mi 
fericordia tua-.vhí magna fibi mifericordiá i m -
plorar propter mííeriá magnam, qua enerua-
t u m fe veré recogitabat, & fciebat:vt A m b r . 
in lib.de apo log ía Dauid i n cap. 16. Auguf t . 
i nPfa l . ^o . Grcg.nofter lib.22.mora.c.i3 ex 
pendunt. 
M A G D A t E N A M infuper,quis á C ^ l o r ü 
regno reciuíam modo aftruetfquis e t i á a l i quá 
do mille fcelcnbus irret i tam fuiíTe ne^abit? 
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Anfeccata omnia faltem lethalia &quali¿i flnt? 
diccnte facra Scriptura quod ab i l la ciecerat 
Donimus darmonia feptem_,hoc eft 3 capitalia 
omnia .qux í ep te funt crimina , v t exponunt 
Sanf l i .h t cü Lucse./.ore pleno vocetur, m u -
lier in ciuica-c peccatrix. 
Petruspra\ P e t r ü denuij A p o l l ó l a clauiculariü C x \ i s 
dejlindius j ^L1js extra Caelum faciet? Cu i Dominas l o a . 
Jidemíjipcc v[t[mo ^alé concefsit obi tam 3 v t per i l l a ma-
catores* x ime gíorif icaret Deam^ <Scnihilominas c í t -
mé de ter negato C h r i í t o , 8c iaremrando ab 
negato vtrocjae pede imprc í s i t . 
N o n e r g o p r í ede íHna tó ra peccata^ hoc i p -
fo quod prardef t ina torü func, in vemalia m i -
grant:cum t o t praedeíl inat i mor ta l í a crimina 
perpetraaej-int:& proinde nec i m p r o b o r ú cri 
mina co lethalia funt 3 quia á reprobis funt, 
alias potius peccata improbi ta tem acciperet 
afubieíf tojqaam fubieftum i peccatis. 
A 6 
I 
Fonuntur, 
tstdüuutttr 
argumenta 
ad probadíi 
prísdejlina-
torttm péc-
cataíiohef-
fe mortaUai 
Qimfit l i -
k r yitei» 
C A P V T I X . 
V o D íi oceurras , & obuies 
peccantcs mortal i ter hoc ipfo 
de l i b r o v i t s déleri i a x t a decre 
t u m i l l u d Exod.32.nu. 33 . Q j i i 
péccaasrit mih'i delebo cum de libro 
tyV0f& m x t a i l l u d P l ú . ó S . D e l e a n t u r de libro y i 
uent ium,&cum iuj l i smn fcr ibantur .Cum t amé 
pred i í l ina t i n ó p o f s i n t á tal i l ibrodeler i ,vr ex 
p r o f H í o probat S.Aug . íuper P í a l m . 138. ex 
eo quod l i Pilatus ¿ixit .QuodfcripfiJcripfi icpiz. 
to raagis DeuS jquod í ' c r ip i i t femel í ibi , inde-
l e t ü , & in teguü pe r í i í l e r e defenfabit? E x q u i -
bus proculdubio fequi videtur, p rardef l ína to-
rum peccata n o n p o í í e lethalia elle,aut fal t im 
non imputa r i quáíi lethalia. 
Refpodetur n ih i lominus , quod ficüt e l ed i 
omríe§ ad aliquod graue m u n u s / c r i b ü t u r p ro 
tinus i n r e rü m e m o r a b i l i ü l ib ro magno: pro 
pter quod Senatores Romani vocabanturjPa-
tres CGnfcriptiivt fer ipt i pote i n S e n a t o r ü ho 
nonf icé t i r s imo l ibro.Panter quosDeus defti-
nat,aut vtdeftinatos habet ad fummum g l o -
rias munus3protinus i n not i t iafua.vclut in l i -
bro m á x i m o fc r ib i t , v t et iá nos i n corde iube 
mur deferiberejác dif(:in¿le exarare diuiníe l e 
gis d i u i n a m o n í t a ^ u x a Prouerb.il lud.c.3. N e 
obHuijcaris legis mea, &pracepta mea cor tuum 
ctiftódiatjdefcnbe illa in tabulis cordts t u i . S c i u x -
ta illucí l e r e m i í E . 3 1 .n.33. Dabo lege meain y i { 
ceribus e o r u m ^ in corde eorum feribam eam. 
Vnde quiadupliciter accidit deftinare D e ü 
aliqiios h o m i n ü a d í 'uágloriájfciiicetjaut per 
predeftinationem diuiná, Se ¿e te rná , aut per 
haloitualé charitatem, & grat iá ,quas hommes 
tam prsede í l ina t i , quam rep rob i , i n tempore 
obtincre c o n t m g i t : etiam dupliciter accidit, 
quod feribátur nomines i n l i b ro vi t^:fci l icet j 
autratione prardeflinationis,aut ratione gra-
tiae, quaní aftualiter pofsident . Q u o circa 
licet prima con íc r ip t io penitus indclebi-
lis í i t , v t A u g . v b i fupra probat-Xecuda tamen 
toties d e l e t ü r , quó t i c s in peccatum mortale 
4,7 
Qnis nam 
Im 
Icriptus b i l ibro vita: homo p rocumbi t ; liue 
r e p r o b u s í i t j í m e praedelHnatu -.Videatur D . 
T h o . i . p . q . 2 4 . v b i feitu d ign i f s imüde v n ¿ l i 
bro Tcrmoncm ex profc l ío i n í h t u i t . 
Q^y o D H fecundo obiicias A l o v f c m ma- | 
Iuiile,(Sc p t cTopta í l e f ibi de l ib ro vita; dcleri , i J n MoyJ. 
potius quam fimtn popu l i i difpendiovitc m u í deliqumt 
6tari:íiquidc o r e ad o s d i x i t a d D o m i n ü . E x o . dum peliit 
32. A a t d d e me d: l ibroyita .que¡cr ipl ¡ j l i ,aut di a D<.o ¿e/e-
mittenoxam pópuli b í á n s . Q u x proculdubio r¿ de libro 
p e t i t i o t e m e r i t a t i s m u l t ú , nnoimpietat is có y i t a , 
tinere videturrdü e te rná fuam pro temporal i | 
popul i vi tam c ó m u t a r e v ide tur : cum tamen 
no íit M o y í i quaí i lethale crimen 3 fed ad fum 
mri ,quaíi veníale pecca tú á D ñ o i m p o í i t u m . 
Re fpóde tu r nec venialiter M o y f e m in hu -
i u í m o d i d e c r e t o peccaíTe.Non quidequia per 
turbatione animi cómotus^i l lud cftufifiet ver 
b ü v t quidá alTeruerütjreprehefi ( & m é r i t o ) 
eo l oc i á Lyrano.nam de M o y f i íancl i fs imo, 
pariterque manfuetifsimo v i ro , talis p re i íu ra 
animi^tátaq^ no p o t e í l perturbatio praeíumi: 
fed quia ( v t interpretatur Burgen. in additio-
heil l ius l oc i )nomine l i b r i vi te no fubnitelle /í 
~ - * \ A r 11 - i - * 11 \oli  liocr 
x i t iVLoyles l i b r a a h u m q u a i l l u m , in quo ge 
fia i n í ign ium v i r o r ü popu l i Ifrael exarat.4,¿c ' 
cófer ipta h a b e b á t u r : q u i l íber ex p ropr io no -
mine vocabatur Liber lu j lorum. Cui in te rpre 
ta t ioni n5 medioenter fauet D . Hylar ius in 
e x p o í i r i o n e i l l ius verbi Pfa l .68 . Ddeanttu de 
libro yiuentium: Au t quía M o y í e s no di>:it ab 
| folilté^ác íimpliciter.Z>c/e me delibro - m ^ q u a 
í ide í íderare t c o m u t a t i o n é fuá; an imx faceré 
pro c o d o n a t í o n e peccati íüi p o p u l i : fed íolü 
á i x i t . S i id no facis^ele me de libro yitce . Qi ia l i 
diceret.Plus detr imenti m i l n , p l u í q , p e n t u l i 
in huiufmodinoxa iníl:at,¿\: imininet , quá po 
pulo meo. iuxta quze obferuat Abulen . in l i u -
iufmodilócum,qLia'n:.44. 
A u t falt im quia v t A u g . q . i ^ j . m E x o d u m , 
Lyranus^Abu len .Diony .Char tu f i anuS jóc ali 
interpretantur, Moyfes ex m á x i m o affc&u 
charitatis ad popu lum, <5c ex có tube rn io ma 
x i m o j ó c ex t a m i l i a r i t a t e cum Deo,ac tándem 
ex fumma cofidentia ergai l lu , per h y p e t b o -
le in hsec verba prorupi t , v t expr imeret fatis 
a rdent i f s imü^quo flagrabat a m o r e m , pro in 
demmtatc <Sc falute popu l i amátifsimi íibi. 
Q j / o D íi o b i i c i a s t e r t i o e u n d é M o y f e m di 
centé a d D e ü Exod.c.4. A^o credet mihi necau 
diet yoce mea ie tú . fí ipfemetDominus.c.pi'^ce 
i denti dixiíTetjq» fides daretur i l l i , i n quo rea-
tum culp¿e & m á x i m e culpar incurrifTe appa 
reat , í iquidé cotra verbum D e i , & e x p r c í l a m ¡«o dixit no 
pol l i c i t a t ioné eiufdé dubiüfe fe oftédit.-cñ ta credhmiht. 
menad culpá^aut íal t im ad graui ís imam cul-
pam,non íit imputa tum i l l i ; 
Refpodetur t a m é M o y f e m no in d u b i ü vo 
calle,q? fenes popu l i daturi ellent íide i l l i j de 
quibus t a n t ü dixerat Dominus .c . prarcedeti, 
quod c r e d f t u n eíTent v e r b i s i l l i u S j í e d t a t ú du 
bitauit a n p o p u l u s & popu l i v u l g u s fidé i l l i 
adftruerent, q u o n i á de vu lg i popu lo n i h i l i l l i 
4, 
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a D o m i n o pr íedie tú íuerat : t an tü enim ad fe-
ries climiílus c l t i u x t a verbü Exod cap.3 .^ 
Hecmgnga feniores Jfrael, & dices ad eos. 
Q u o d fi ctia opponas M o y f e m aurhofita-
rc priuata Hgyp t imi quendam rixantem cum 
homine Hcbraro iiitcremiíTe, & tamen horni 
cidi; poenas nullas dediíTe vnquam,ncc repre 
hení ion is á Dco,aut verbum audiuiíre,aut pe 
nítcwc alicjttetn c f f c Ü ü i n c l y t ü i p f u m M o y 
fem perfoluilíej ex quibus col i igi tur 110 repu 
taí íe homicidíum i l l u d , quaíi leiliale crimeiij 
v t pote quod praedeftinatí erat , & non rc-
prcb icrnuen . 
R E S P O N D E T V R . T ü quod Moy[es nef-
ciebat, aupr^defrinatus vel prefeitus e x i í l e -
ret: hoc enim prxdeftinatos omnes fubterfu-
gir,<Sc reprobos, & ideo ratione huius non po 
a i i í T e c u l p a m ^ t l e u i o r e m p u t a r e . T u m etiam 
quod ( v t commentarur Lyranus íuper eun-
d é l o c ü £xodi .2 .cap . ) non aué lor i t a te priua 
tajfed a u í l o r i t a t e diurna irruiíTct in A E g y p -
rum, quia reuelatione Dc í cognofcebat íe ful 
t u m elle au Aori tate publica, ad vindicádum 
omnes contra Hcbraros omnes ab AEgypt i j s 
iilatas iniur ias . T u m ctiá q u i a e í t o careret re 
uelationc h u i u r m o d i í & etiá huiufmodi autho 
ntate publica, adliuctaiTien(Vtobferuar A m -
6 r o f . & e t i a m Bargen.addit ione.2.íuper ii\ñ 
iocum j iure M o y í e s po tu i t in A E g y p t i u m i n 
gruercrfi non v t iudex,falt im vt parj:quar te 
í i emr( í i poreí l : ) indemnes alias reí'eruare par-
tes .Conltat au té M o y f e m non folum parte, 
verum óc fratre i l l ius Hebraeifui í le ,quc pre-
mebatacri ter ,& e n i x é comprimebat A E g y -
p t íu s . 
E t v t l í i d o r u s l ib ro quxf t ionum i n E x o d . 
c.é.iSc Augu í l J ib .2 2.contra F a u í t u m . c . 90. 
expendunt.-non cafu^íed dirpenfatione mira-
b i l j , & facramento m á x i m o iancitum ef t , v t 
M o y í e s peregrinum fratrem ab A E g y p t i o i n 
iniunam pan ntem inu l tum abire non tule-
r i tcquoniá figura haec i l luflr ifsime ínüb raba t , 
in iur ioíum nobis ómnibus diabolum in hac 
p e r e g r í n a t i o n c a C h r i l f o Domino^nobisde-
fenfisjoccidendum i r i . 
Q>vr o D fi t ándem obi ic ias .Amicorúm cul -
pas, arque defe¿"lus,non adeo videri graues^vt 
culpar in imicorum v idenrur : A m o r amici í í -
quidem vt addit meri t i mul tum , multumque 
momcnt i í upe r bonu opus amic i : fie grauita 
tis adirait ab amici criimnibus m u l t u m . Q u o d 
ía i t im i n D e o ipfo p e r í p e d u m eííe videtur. 
Nam apud i l l u m femper prxclarum opus amí 
ci longcf ir magis, quam inimicorum o m n m 
egregia facinora.Et ca-teris paribus, opus i l -
lius i u f t i , qui maiorcra profi te tur cum Deo 
a m i c i t i a m j & g r a t i a m i C í m r i s vtique paribus 
ionge pluris habetur, & fir,quam opus alte 
rius iuíÍ:i,qui non tam m a g n ü , Óc ñti&vt cum 
magno Deo amicitiac v i n c u l ú p ro f i t e tu r : & 
ideo C h r i f l i opera omnia fingulf opera i n 
| finitura referebant m o m e n t ü í & : p r e t i ü apud 
i Patrem D e u m , q u o n i á erá t elicita á fubiedo 
1 grato infinité Deo.Crefci t auté dignitas ope 
j ns in oculis D e i ad gradum dignitatis , quam 
induitfubiectum operans refpeclu i l l ius . 
C A P V T D E C 1 M V M . 
I R C A c r iminae t i á , &de feé lu s 
iuf torü idem eíTe i u d i c i ú ^ de-
cretum ferendü cora Deo coila 
re videtur ex dialogo i i i o , qui 
habetur apud ¿ a c h a i i á . c . i j . n . I Explicatur 
6.Quid funt plaga ifta in medio manuum tuaru? ^ocus ex 
& dicet: Hisplagatusfum in domo eorum qui di l i - c h m a , 
gebant me.H.ic enim licet iux ta r igurolum , & 
f lr i f tú con t ex tü fac r í e Scriptur2e,& iux ta co 
m u ñ e fententiá H i e r o . C y r i l l i , T h e o p h y l . L y 
r a n i , V a t a b l i j M o n t a n i , H e b r í e o r ü q j o m n i ü 
fermo in í l i tua tur de i i l o , qu i fe Prophetam ne 
gabat.Sc p r o ñ t e b a t u r fe agricolam efle , rie 
caufa prophetiae irr i tan,& penitus falfa^dare-
tur i n crucem: íicut Petrus negauit fe C h r i f l i 
difcípulum eíTe^ne poenas c ü C h r i f t o lueret: 
taraen iuxta D .Tho . fupe r i l lud Pfal. 21. jFWe 
runt manus meas, & pedes meos:8c i ü x t a Ruper 
tü nof t rum fuper eundé l o c ü , G a l a t i n u m l i b . 
8 . c . i / . F r a n c i í c ü Ribera, & a l i o s fuper cap. 
Zacharia: pra?di¿lü,fermo de Chr i f to D o m i -
no ef t .Quod fatis Ecclefia corroborat,dum i n 
MiíTacólí rufta i n obfequiü p lagarü C h r i l l í 
p ropon i t huiufmodi v e r b ü deverbo ad ve rbú 
proofíicio^iSc i n t r o i t u eiufdé M i f l í e . Q u o d ta 
me e x t r a r é f a c e r e t , l i a d crucé Chr i í f i refer-
retjvel ponus ad C h r i f t ü ipfum, quac t a n t ü m 
ad falfum q u e n d á ^ n e n d a e é q j , Se pfeudopro-
p h e t á cruci a p p é í u m , P r o p h e t a Sáélus retule 
rat.Si igi tur C ir if tus dominus amici opus ap 
pellat vorágines p lagarü íuarü , imo fi plagas 
vocat tá cruenta c2ede,Deicidiüqj t a n t ü , q u i a 
Dekidae amici, atqj fodalesfuerüt ihoc efi-,co" 
ciues, ve! ciues ex populo DeÍ3 cófequens eí t 
amicos detrahere quid nimis de amicorü fuo-
rú operibus nimiis:<Sc prsedeftinatos proinde 
n u n q u á in oculis Dei le thal i ter po l lu i , quia 
amicit í ie De i primas inter omnes obtinenr. 
Q u o d pot i fs imü corroboran videtur v l t i -
m a p r e c e i l i a , q u á Chriftus fud i t in cruce, du 
Lucié.23.3 P a t r e i m p l o r a u i t v e n i á pro cruci 
fíxoribus fuisjtanquá fibi infeiis de horrendo 
iI lo,quod patrabatur,fceIere.Dixit enim: P a 
ter ignofee illis q n i a nefeimt qHidfacmnt .qu ihns 
i l IudPaa l í . i .Cor in t . i . n .2 . cohe re t . Sicogno-
uijfent, nunqua Dominum Gloria crucifixijjent. 
Se i l lud Petr i A c i u ü . ^ . n . i j . S c i o quod per ignq 
r a n t i a m f e c i j l i s - . C r u c i ñ x i o n i C h r i ñ i m t Q l l i ^ e . 
ficut & Principes yeftri. 
Si ig i tu r tá conful tú j táq j verfutiijéc ca l l i -
dum facinus c o a í l o Cóc i l io fancitü <Sc perfeh 
t e n d á Praeíidis, tandé p r o p h e t i z a t í i , i g n o t ü . 
Se ignoratie opus vel ipíe Chriftus vocatrqui 
nodiminuet Dcus de reliquiscriminibus c r i -
minafSi de in imicorü tá inuetcratOjtáqj artifi 
ciofo flagicio iudicat fuiífe epus nefeientiar, 
<Sc ignorátiae , qui no iudicabit de crimimbus 
alijs atrocifsimis etiá efle nefeié t ix <Sc ignora 
tise 
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t i z culpas ? £ c íi hoc fert iudicium de inimico i 
rum íuo rü crimine tam acerrimo,c]ui de di le-
í f l o r m n r u o r u m nonferet? 
R E S P O N D E T V R nihi lominus:c juod l i -
cerapudnos homines vehementer amicorum 
nof t rorum obcíccatos pafsionej có t inga t ami 
corum n o í t r o r u m crimina minus faceré , Se 
egregiafacinora p l u r i s o m n í n o habere, quam 
ipfa per fe ipfa merentur: apud Deum tamen 
(qui prudens o p e r ü efí appenfor , & arí t ima-
t o r , & apud qué non funt(vt aic Iob )ocu l i car 
nei,nec videt^íícut homo videt)n5 píur is funt 
amicorü íuo rüae f l imab i l i aope ra , nec minus 
perpendit Deus eorundé turpia fafta , quam 
promerentur i p í a . O p u s enim hominis i iabé-
tis ma io ré gratiam cumDeo ipfo fuapte na-
tura poftulac maioré íEÍbmatione & g r a d u m , 
q u á o p u s alcerius i i i f t imínor i gratia aífcíH:]': 
v t r eg iü opus íuap te natura poftulat maioré 
ícílimationéjíSc g radü , quá fubditorum opera 
cíeteris paribus. £ t t á t u m abefl: quod amico-
rum crimina , de lethalia peccata extenuentur 
n imiü apud oculos D e i , qu i i l potius hoc ipfo 
aggrauanturj&deterioris fiunt codi t ionis , & 
crmiinis:vtpote quod referút maioré ingrat i^ 
t ud iné .Ex q u ó Hiere , i l lud c . n . ñ . i f . ^ f / e / ^ 
dileclm memindomo meacomifit[celera m n l t a ? 
Nec obl la t C h r i f l ü l u d x o r ü m a x i m ü faci-
nus,ignorantiar opus vocaíTeif iquidemomnis 
peccans ignorans eíf ,et iá Se i l l c , qu i data ope 
ra p e c c a t ú m o Se is eft ignorantiorj quia maio 
r i eO: poffeíTus^iSc o b c 3 e c a t u s m a l i t i a , m a i o n q 3 
comprehenfus calígine anim .Tj fed ele hoc i n -
fra cap.4. 
E r C H R I S T V S Dominus no propofui t 
P a t r i f u o r ü c ruc i f íxorü rufl icá i gno rá t i am, 
quaíi prxfent i re t eofdé ignorantiae p e c c a t ü , 
<^:non potius pafsionisjaut callid.T procacita-
tis crimen perpetaíTe : (quippe qui dixerunt 
l oan . 11. H ic homo multa figna facit , ) fed quia 
cum n i h i l honefti ex parte c ruc i f íxorü pof-
í e t p r o l c u á d i s i l l is aliquomodo inducere(vt-
pote quod nec ccelo e x p i a b i l i , fed execrabiii 
pemtus t é t a r ü t e i u s necen^dicentes;^ dimit-
timus eum fie •> omnes credentineum.) confugit 
ad nefcientia^jatque ad ignorantiac peccan t iú 
omniüafylum-.quia Se ignorantia in ó m n i b u s 
fe immifcet c r imin ibus : Se quia in criimnibus 
ó m n i b u s n ih i l minus concitat irarn numinis 
v io la t i j n i h i l minus prouocat iracundiam M a 
ieftatis Isefa^quam nefcientialardentis. 
.Praeterquam quod Chnftus non re tu l i t 
nefeient iám crucifixorura , v t eorum leuaret, 
aut excufaret paululum apud Patrem flagi-
tium:fed v t a Patre veniam leuius illis nancif-
ceretur. 
L V T H E R V S d e m u m j C o m i t e s , Se fcquaces 
i l l ius hanc inter peccata omnia a e q u a l i t a t e m ! 
f u n t cornmentati , v t dicant peccata omnia | 
fcipfís eífe mortalia: Se in iníideiibus re t iñe re 
fempernaturamJ& conditionem peccatorum 
m o r t a l i ü : i n regeneratis vero omnia i n venia-
lia defluerCj^c imputare i l l i s ,quaf i venialiaef- | 
f en t : excepto vno infidelitatis del ié lo , quod 
femper in omni homine mortale eft .I tarefert 
C a í í r o de H íc rc í ibus ,ve rbo , peccatum,Ha?rc 
íi n .Prateolus i n E lécho l i .2.verbo, Bucer9. 
Eifdé p o t e í l annumerari Philippus M e l á -
t h o n ^ u i ^ i u x t a Stapleronium l i b . i 2.de i u f l i -
fic.cap.7.) omnia regeneratorum peccata ve-
nialia eííc aflerebatipracter i l la , quae ex certa 
fcientia,hoc efi:,ex deprauata malitia, ¿k con-
fultó perpetrabantur. 
Hu iu fmodí tamen imperitus horum admo 
dum Hacreticorum error t r i p l i c i confbans ca-
pi te , lnc ip i regladio í ü b u e r t c n d u s eft. 
E t i n p r i m Í 5 ( v t a calce abeáad caput) pof t -
quam A p o Ü o l u s Paulus ad Roma. i .nu.2 8.& 
29.íigillatim recenfuit fornicationcm , auari-
tiam,-inuidiam,homicidiaj&: reliqua, q n x ab-
forbitfecum malorum moral ium i n e x h a u í l a 
colluuies:ffatim numero 32.probro , Se con -
ü i t io dedit La t inorum fapientifsimis , quod 
horum nocé t i am c r iminum non a ímoue r in t . 
I n q ü i t enim. Q u i , cum iuj l i t íam D e i nouerint, 
non intellexeruntiquode¡ui taita agunt> dignifunt 
morte^non folum qui eafaciunt, fed etiam qui con-
fentiam facientibus.Yb\ luce clarius videtis hu 
manifsimi auditores, A p o í l o l u m ín perfona 
Gen t i i i um n5 folum verbis damnare, verum. 
Se probris peterejhorum hxre t i co rum métes 
facniegas: przefcientes ex vna parte mft i t iam 
D e i , & non intelligentes, nec volentes in te l l i 
gere exal ia ,quod qui taliaperperrant , d ign i 
í i n t m o r t e aeterna : dummodo t r an íg re í lo re s 
ca thol ic i f in t . Q u a í i íides exugeret avi t i js Se 
vitiatis operibus veneni fuecum: Se quafi latis 
eíTct ad regnum f p i n t u inc ipere ,<Sceoücmin-
termiíTo carne confuraari. 
C A P V T V N D E C I M V M . 
f Í S * ^ : ® 8 v 8 E D N E (defpicatis h i s , quae 
/^•V((fi\IM^ ínar te n o í f r o p r o p o n i m u s j 
o c c u r r á t h a c r e t i c i , Se dicant: 
te f t imonium induf tum ex 
Paulo, á Paulo eíle : íed non 
eiie contra l ideles ,ni í i tantum contra G e n t i -
les 5 in quibus certa res efl:,omnia enuitierata 
peccata lethalia eíle : ergo ne íic oceurrant^ 
placctprxcurrere i l l i s , Se i n méd ium propa-
lare eiuídem A p o f t o l i magni magnum elo-
gium miíTum ad íideles catholicos 5 reípfa ca-
thohcos. 
E t e n i m i . C o r . c a . ^ . n . p . í t a Paulus in f i t . A n 
nefcitis>qma i n i q u i regnu Deinopüfsideburt N o -
lite erraresiecformcarij, nec Idolisfermentes, nec 
adMlteri}nec molles 3 nec mafeulorum concuhimes, 
nec maledici^nec rapaces^ regnum D e i pofsidebutit. 
E t b(cc quidem f u i j l i s : fed fanHijicati eftis. Ecce 
qualiter á regno pari pede propulfat fideles 
furto inferuientesj & Gentiles Idolis turpi ter 
min i f í ran tes . 
£ t nc confugiant i terum híerct ici i f t i ad 
efFugium futi le , quod prxcefsit j dicentcs, 
quod licet Paulus fermonem cum Chriftianis 
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coníercrct : adhuc tamen non de Chriftianis, 
fed de infidelibus, vticjue Idolis feruientibus, 
fermonem faccret j v t Corinthiis oftederet á 
quanta labe cr iminum eos per fidern extraxe-
n t . V t i s i tur nc confusriant ad hoc tam futile 
cffugiunr.cófugiam ill ico ego ad ca, quae Fau 
Lis co loci i l l ico f u b í u n x i t . N u m e r o enim i y. 
non foluni ad Corinthios fidcles , & faní tosj 
verum de lilis, prout fídeles & fan£ti , fermo-
nem habenSjdjxit. N e f c i t ü quoniam corporaye 
j l r a m e m b m funt Cbrifii í Tollensergo membra 
Chriftifaciam membra meretricis? Abfit. A n mf-
cttisrfuod quiadharetmeretricij'vmm corpus effi-
citurcum ea ? Fugite fornicalionem. £ c c e vobis 
Cati ioIici :&íi voshacretici vuldsj ecce eriarti 
vobis^ciualiccrfidelis omnis^ctiam iuf tus ,e t iá 
í a n f t u s , hoc ipfoj^uod meretrici per cógref-
fum turpem adhseretia Chrií l io diucll i tur: vc l 
potius Chr i l iusab ipfo^ujuidem qui f iccon-
gredi tur , to l l i t fe á m u ñ e r e membrorum C h r i 
í h , v t membra fiat mererrieis, cui h^rer . H o c 
enim fonat verbum i l lud: Tollens ergo membra 
Chrifli. 
Id ip fum fonat verbum i l lud eiufdem Pau-
l i í u b c o d e m capite nura.20. ad eofdem Q o -
v i n ú i i o s . E m p ú eflispretio magno:glorifícate 
pórtate D c u m in corpore y c j i r o . Q u a ü diceret. 
P ó r t a t e í e m p e r i n corpore vertro C h r i f l u m , 
& i t a nuncjuam p o r t a b i t í s j nec alportabitis 
meretrices. Quodautem de meretncibus do-
cuit: ídem de reliquis lethalibus culpis in t e l -
l igendum eíTe peripeffcü efl:. Q u i d enim <:lif-
cnminis habet adhaerere diuitijs,qudm adha:-
rere meretricibus, v t per iftam potius,quam 
per adha ; í ionem l i i a m t o l l a m u r á C h n R o . 
A D Ü P H E S I O S prarterea cap.y.fcnbens 
D.PaukiSjtanquam ad í ideIes,cáthoJicos , <Sc 
veré filios D c i , í ibiqi per omnia charifsimoSj 
ita m o n c t . F Q r n i c a ü o , &• omms immunditia, aut 
duaritia>nec nominetur inter yoSyf icutdecet San~ 
ftos j i o c enim [chote inteUigentes>quod omnisfor-
mcator^aut í m m u n d H S ^ a u t a u a r / ^ l q u o d i-Jl í d o l o -
r u m ferUÍt i í í )non babtt hareditatem in regno Chri 
j l i y & D c i . V b i obiter notandum eft e p í t e t ü , 
quod auaritia: t r ibui t ,dum i l lam vocat I d o l o -
rum ferui tuté.-vtpote quod qui auaritiae ftu-
det ,d¡ui t ias pro Deo habet: í iquidé cer ró e x i 
ÍHmat ,quod (me illis nunquam honorcm po* 
teri t ,aut vitamaccomodarc j & ita confecrat 
fibi diuitias i l l a s ^ aras in animo fuo pecuniae 
ponir , eaíq3 tanquarn rcm facram in thefauro 
cordis cullodit.-^c auarus non tantum dicitur 
(eruus I d o l o r u m / e d feruitus. 
S i íg i tu r Paulus m i t t i t huiufmodi m ó n i t a 
tan t i sm C h r i í l o viris , videlicet Ephcfisin 
C h r í d o renatis : v t ferentes intell igant(ma-
ximacommendatio ) quod q u a n t a c ü q u e ían-
¿ l i ta te polieant^fitamen huiu ímodi p o l l u u n -
tur vi t i ís jhíereditate carebunt regni D e i : con 
fequensefl-j quod non fola incredulitatis la -
b e s ^ lúes exterminet fidelem h o m i n é a gra-
tia D e i , fed c t í a m p l u r i m a alia: & proinde^ 
quod r e ípc¿hi íideiiura veram retinentiumj 
Quid pe 
gttur. 
Explicatur 
locus ex 
Genef. 
Explicatur 
locus ex 
M a t . j . 
& a m p l e í l é t i u m fídem,extent mortalia p l u -
nma, 
C o n f í r m a t u r hoc ,ná nomine peccati mor -
talisomnes C h r i í H a n o r u m in te l l igu iu pecca I peccatumor 
t ü iI l i id,quod vita gra t i s priuat; de ignis íeter ' taleintelli-
n i seternum reatum mducir , iuxta i l lud lapien' 
tisc cap. 16. Homo per malitiam occidtt animam 
f u a m . V í o c efl:,per grauem^granderaque mali-
t iam.Et iux ta i l lud A l a t t h x i i j . I t e maledifti 
in ig7iem aternum. 
C ü igiíur fidelibus fuis interminetur Deus 
tammortem animze , quam gehennae igné ob 
innúmera aliaab infidelitatis crimine d i r t i n -
fta criminajfequitur quod etiam fidelibus p lu 
rima poíTentjpraetcr inf idel i ta t i sdcl idum le-
thalia crimina accidere. 
JB T E N 1 M G e n e f . i . P a r é t i p r i m o a D o m i -
no d i í t ü cílí I n quacumque die comederis morte 
m o r i e r i s . Q n o á n o t a n t ü d e corporis morte,ve 
rü de morte anima: in te l l igédü eíle fupra nu-
mero i / .capit is prscedentis oftenfum 
i l lud oftendunt A m b r . l i b . de Paradifo cap.9. 
Auguft.lib.23.de Ciu i t . c . 1 2.Greg.lib.<). £ p i 
ftola 14, Sapientiae i tem pr imo ita habetur. 
h ú u f t k i a m&rtis efl ¿cquijitio: impij manibus , dT' 
yerbis accerjierunt i l lam. ¿ z e c h i e l . 18. Amma^ 
qua peccauerit,ipfa morietur 
Matthaei pra^terea ca.f. nuni . 22. i ta d i c i -
tur : Quí d ixer i t fra tr i fuó i Fatue^ reuscrit gehen-
tt$.j&. riuni.26i Omnis , q u i y i d m t mulierem ad 
concupífeendum eam , iám moechatus -eji in cerde 
/ / ío .Etvtexpl icare t quantum expediret ho-
minibus hu iu ímod i illecebris penitus renun-
ciarejfubiüxi t protinus C h n í l u s num.2p. S i 
oculustuus dexterftadah^at te}erue eu 3 & prai i -
ce abs teiexpedh enim tibi ytpereat ynum mebro-
rum tuorum, quítm totum corf us tuum mttatur 
ingehennam. Ideft, l o n g é conducibile eftear-
nis i i l ccebras ,<pantumü!s dulces , mollefque 
cruere , quam illis pro l i b i t o obtentis íubire 
aeternse gehenn íe conflagrationcm. Conftat 
autem quodChr i f tus hice a d A p ó í l o l o s per 
concionem verba propofuit jVt p o í l q u a m co-
fiituit illos fal t err3e3& lumen mundi ? feirent 
noninfa tuar i , nec penitus caecutire media i n 
luce. 
C o N s T A T etia n5 omnia peccata lethalia, 
8c mortifera elTe,íiquidem non omnia m o r t é , 
<Sc ignem aeternum animac peccanti m o l i u n -
tu r ,v t plus fa t i so í lendi hoc eodem cap.num. 
34.Et potefl: breuifsimé o í i e n d i e x i l l o l a c o -
bi 1.numero. 1 ^. Concupifcentid, cum concepeñt, 
pnritpeccatum.Peccí i tum yero,ciim confumatum 
fueritigenerat mortem. H i c enim Apoftolus cui 
dentifsimum inter peccatum concupiícentiae, 
quod mor tem no ingerat, licet pofsit eíTe pee 
catum^cócupifcenti íe í imii i ter quod eam i m -
mit ta t d i ícr imcn conf t i tu i t . 
loannis etiam capirc decimotertio, nume-
ro dec imo;dum Chriftus d i x i t ad Petrum. 
Q u i lotui eft nonindiget, nife y t pedeslauet, fed 
éjt m u n d u s t o t u s . l á i p f a m expreflum eft iux ta 
Augüft.Bedaí^Sc Ruper t i íuper i f tum locum 
fenten-
Explican-
tur aliqua 
Jacobi 3 & 
loan. loca¿ 
Quid fit la 
uare pedes. 
Anpeccata omniafaltem lethalta ¡zqualia fmt? 47 y 
5 9 
Arguituv 
pcccata om 
ni a efe le-
thalia. 
Explican-' 
tur tria fcri 
ptura tefti 
monia. 
fenté t iam, 6c etiam D . Bernardi, Sermone de 
cieña D o m i n i . Séfus enim i f torum verborum 
e i l . Q u i mundam á mortal i crimine ger i t an i -
mam , non indiget , niíi leuiumCinquo homo 
ofFendit quotidie j expiante lot ione. Sicut is, 
qui folum e x i t i n e r e , (verbum eí l Ruper t i ) 
fordidos habet pedes, <Sc in reliquo corporis á 
fordibus liber e í t ,vadens cubitum,n5 indiget, 
n i í i v t pedes lauet. 
Mat thad demum cap, 12. numero 3*?. i ta 
dicitur.D^Vo autem yohtsrfuod omne yerbu otio-
fum,quodlocuti fuerint bomines,reddent de eo r a -
tionem in die iudicij. Quis autem ita in luce ca-
Ü g a t j V t neíciat longe aliud eíTe rationem red-
dere de iocofo verbo,ab eo quod eft seternam 
damnationis mulf tam fubire? 
Si igi tur refpeétu fidelium a l ia ,& alia funt 
mortaha crimina, & venialia, quare refpeftu 
iní idel ium non erunt a l i a , & a l i a ? Dignitas 
enim perfonae peceát is iure lan(í l i tatis,& me-
r i t i , po t íu s adauget, quamdiminui t crimen. 
Ex quo Pauli i l lud adHebr . cap. 10. Quanto 
magis putat i í deteriora mereri fupplicia , qutfí l iu 
Det conculcauerit j &" fanguinem tejlamentipol-
lutum duxeritjinquo fanñi f i ca tus e f t l Y n á e po -
tíus regeneratorum deberent eífc lethalia 
crimina omnia, quam infídelium facinora j í i -
quidem i l l i m a í o r e m cum Deo neccfsi tudiné 
habentjlongeque maius v incu lum, quam ha-
bent i í í i . 
Dicendum igi tur efl:, quod nec p ro fídeli-
bus, nec infídelibus omnia pari pede peccata 
currantjfcd aliqua lethalia eíTe fuopte inge-
nio, & aliqua venialia fuapte naturajtampro 
fidelibus^uam pro infidelibus. 
C A P V T X I I . 
V o D s í pro hsercticís , Se 
cum ipfis obiieias haereticis Sa-
cram feripturam indiferimina-
t i m aíl'erere de omni peccato, 
quod m o r t e m a n i m í E generar. 
Se malediftum ingerat:vt conftat ex i l l o D e u 
te r ,2y.Maledi&M homo , qui nonpermanferit in 
ó m n i b u s , qu a [cripta funt in libro legis huius, E t 
ex i l lo Ezechiel. 18. A n i m a quapeccaueritip-
fa morietur, E t ex i l l o Rom.6 . Stipendiumpec-
r<íí/A«ori,.Et t ándem e x i l i o lacobi 2. Quipec-
cat i n y n o f a ñ u ó e j l omnium r e w . E x quibus co-
í b r e videtur peccatum omne lethale eíTe : Se 
proindequod íi poteft iuftus C v t r e i p f a p o -
te í l ) peccare fepties indicjác refurgere t o t i -
dé^hoc non pofsit ob aliud3 quá quia peccata 
lethalia non pro lethalibus íed pro venial i -
bus tantum impute t i l l i Deus. 
R e í p o n d c t u r feripturam nunquam fermo-
neminducere depeccato i n c o m m u n i : (hoc 
enim efl: Me taphy í i cu ra , ) f ed de peccato a l i -
quo,velfal t imde aliquibus in par t icular i , v t 
l iquido conftat etiam in produdis , Se modo 
p r o p o í i t i s pro parte cotraria a r g u m é t i s . M a -
l ed id io enim e x D e u t c r o . indiida,tanturafc 
extendit ad illa,quae proxime ibi cauta,& pro 
hibita erant, feilicet Idola t r ia j Incef tumjHo-
micidiü, Se íimilia reliqua. Et ad h o c n o t a n d ú 
propofui t facer textus pronomen i l lud: L ibr i 
huius. Innuens per hoc p ronomen, fe rmoné 
i l l u m verfari,de fubieéta tantú^ác circafubie-
é lam materiam. 
Ezechiel fimiliter, v t interminaretur pec-
cantibus necem animas ,exprefsi t grauiísima 
i l l i co idolatria?, vfura:, Se í imil ium mortal ia 
crimina:(Se í imil i ter Paulus ad Rom.5 . no ha-
buit de peccato fe rmoné quomodolibet fum-
pto,fed proutpugnatcum gratia,&fan(fti ta-
t e an ims . Pari etiam ratione lacobus prse-
m i l i t ante tef t imonium prarmif lum, aliquod 
peccatorum mor ta l ium, Blafphemiá fcihcet, 
& pofl: eum immedia té f u b i u n x i t , peccatum 
M c c c h i X j S e H o m i c i d i j , v t vel íic oftenderet 
fe no habere fermonem de q u o c ü q u e pecca-
tojfed de i l l o tantum quod lethale e í l . D e hoc 
autem coftat quod qui peccat in vno,f i t p r o -
inde reus omnium b o n o r ü qusc pofsidet,duin 
Vno peccato excidi t á gra t ía qui peccat. 
Q^v o D s i fecundo obiieias M a t t h . ü lud 
ca.y.num.xp.j^w ergo fo luer i t y n u m de mandat i s 
i j l i s m i n i m i s s m i n i m u s y o c a b i t U Y in Regno coelo-
m . H o c eft, p ro n ih i lo reputabitur in Regno 
coelorum jfed extra regnum fiet. E x quo vide-
tur co l l ig i nu l lum eíTe veniale peccatum i u x -
ta fuam naturatn,fed omnia lethalia eíTcjíiqui-
dem íi aliqua forent venialiajiSc l eu ia ,máx ime 
illa,per quae miniraa fo luü tu r mandata.Quod 
íi hace Venialia non f u n t , fed mortifera adeo, 
v t mor t em caufent animse, fequitur peccata 
omnia eíTe per íeipfa morta l ia jn i í i Deus leña-
re vel i t ,&al leuiarc onus, 
Refpondetur quod nomine, mandad m i n i -
mi,non veni t intel l igendum mandatum ca-
uens aut prohibens peccata minima^ no enim 
in veftibulo p r imo fanciendi Euangelicamle-
g e m , á prohibi t ione leuifsimorum er iminum, 
quae nec perfeftifsimi cauent, incipiendum 
eílet^fed á cauendis i l l is , Se prohibendis cul -
pis^qua; grauiter cum i u f t i t i a . Se c u m f a n ó t i -
tate pugnarct. H o c enim proculdubio expe-
diret p ro prima fundamentorum ftabili dirc-
¿ t ione .Sed nomine^Mandati m i n i m i , i n t e l l i -
gendum venit omne Chr i f t i anx legis m o n i -
tum,<3c mandatum grauifsimumj quon iá licet 
in ipíis m á x i m u m m o m e n t ü í i t . Se m á x i m a 
moles : comparatione tamen ad magnitu-
dinem praemij, &ad i u g i , Se oneris fuauitaté 
maximam,minimum elt . N 6 enim vane pro-
tu l i t Chriftus Dominus . Venite adme omnes 
q u i l a b o r a t ü & o n e r a ú e f i i s > & egoreficiamyos: 
i u g u m e n i m meumfuaue e f l , & o n / í s m e u m lene. 
Matth.11.num.29. 
Q u o circa í i c u t p r o l i x a m , i m p o r t ú n a m e 
que S a n í l o r u m M a r t y r u m , Se truculentam 
mortem D . Paulus appellat momentaneara, 
ckleuem : dum fecundas C o r . ^ n u . i / . i n q u i t . 
Qmdin prafent i eft momentaneum, & lene tr ibu* 
6 O 
Qjiidftt 
mín imum 
mandatum 
in Euange-
lio. 
lationis 
4-7 6 • Certamen oBatium exfofuiuum. 
6 \ 
" Prohdtur 
non omnia 
peccMa, ef-
fe parid. 
lationismflra yfupramodum in[ublimitate £ t e r -
num glona pondas operatur innobis. E t o m m a 
caduca, tcmporaliaquc quantumcunque d iu-
t u r n a r i n t , & conllant ia , tanquam vnusdies, 
vel tanquá v u i c u m inílans comparantur a;ter 
ms.ltaniandatorum Dei,etiam manda tü m á -
x i m u m min imu cógruc d í c i tu r , v tpote quod ' 
in obfcruantia,naUius negotij eft , nul l iuíque 
laborisiin merccde autcm 3 <Sc in retributionc, 
incxplicabilis , & incnarrabilis eft emolu-
ment i omn bus. 
C A P V T X I I I . 
E P v L s i s, & omnino repu-
diatis erroribus iftis fupcrefl: 
EcclcíiíE catholicíe ca thol icü 
p o n e r é , & comprobare dogrna. 
E l l igi tur catholica: fidei i n -
í l i tu t io catholica n ó omnia peccata e í l e aequa 
l i a , & p a r i a in re r fe . AíTertum hoc plene}ac 
p lañe t a m a Hicronymo3quamab A u g u í K l o -
cis a auxft ionis or tu iam dudum citatis com-
p r ^ b a t u m e f t . 
V t aute 'nos comprobemus iudiciü ídem in 
eiuscomprobationem eandem omnino ferié 
rat ionum feruabimus, quamin improbat io-
he, eiuídem pr imo cuftodiuií i iüs capite : v i 
c í a u o , (quod dici rolct)clauum trudamus. 
Pr incipio igi tur m a l o r ñ A n g e l o r ü pecca tü 
o m n i n o i n í o l e s l ó g e deterius e x t i t i t peccato 
h o m i n ü j V t enim ex facris l i t t e r i s ,& ex Sáftis 
Patribus inceffanteracccpimas m a l o r ú Ange 
l o r ü potifsima c u l p a j C u l p a f u p e r b i ^ f u i t . T o 
biae enim c.4 n a h ü h c t m . S n p e r b i a nuqnaint/io 
fenfii,dutin tuo yerbo dominm permitus , inipfa 
e n i m i n i ú u fumpjtt omnisperdit io ,EcckCio. í n i 
tiu omnispeccatifnperbia. i .ad Th imot .^ .Opor -
tet Epifcopu irreprehenfibile ejfe, non neophitum, 
nein juperbium clútns in i u d i c i u i n c i d A t Diaboli. 
Auguft .c t iá 12.de Ciuitate c .ó .Ambrof . fuper 
Pial . 1 1 8 , B ^ f d - h o m i i . Q ü o d Deus non eftau-
t h o r m a l o r ü . Athana.lib.de qua- í i io . Spiritus 
S á d i q.i9.Greg.34.mora.ca.6.!Sc i4 . Bernar. 
f e r m o n e 89. in c a n t , Anfel .dc c a f u Diabo l i ca^  
^ c ü o m n i ü Sá¿ to rü P a t r ü í a c r a t i f s i m o c a c t u , 
& : c ü . c 5 m u n i ; ) p a r i t e r q j C o f u Í t i í s i m o D o í l o r ü 
Schoiaf t icorüaí ienfu i n 2.d.ó.c,4,Y.<Sc 6. ex-
prefsis verbis teftatur potiTsiir.a Angc lo rum 
c u l p a r a , ^ : iabem fuperbis fuiííe* 
Qu in imo n o t a n t ü í i i pe rb i^ , v e r ú i m p r u -
dc r i í s i r ax3c í í " r ena t i f s imíEq j fuperbiaí pecca tü 
i l lud fuiílc f ibi co l l igú t Sandi ex arrogantif-
í ímo i l l o ^ q u o d extat apud I f ü . c . 14.verbo./« 
j £ÍCIÜ cofeend.!\fupcr afir a D e i exaltaba folití meu) 
Explicattír Ulmtlisero A l ú f s i m o . H o c e n i m n o t a b i l e ^ ne-
^ ^ " ¡ f a r i ü p c n i t ^ v e r b ü j i c e t á H i e r o X y r a n o , Ada 
ctlistx J f a . ^ m o ^ l u n i o r i b u s a h i s i n t e l l i g a t u r ad literam 
d e Babylo.Regc N a b u c h d o n o í o r . O r i g . t a m c 
lib.4.Pcnarch.c.2.TeituLli .y-aduerfus M a r -
cioné c, 17.aíreuerant m o r t a l i ü n u l l i tale pof-
Ifecopcrere veTbümsdü Nabuchdonoforijqui 
I non í b ! ü non aícédít i n coelü,nec íol iü íuü í u -
Quale fue-
r i t Angelo 
rum pecca-
tum. 
per aftra D e i exaltauit, fed fecnü comedit , v t 
bos, 6c ad ferzeípeciépeni tus redactuscit. E t 
ideo inq inü t , t an tü i n t c l l i g i p o í f e d e Daemo-
niorum fummo3qui huiu ímodi aufum primus 
omnium profecutus eft. 
Sed eftó de Nabuchdonofor iqtci l igatur 
proprie p r o p o í i t ü hoc v e r b ü j ( H o c emm D . 
í H i e r o n y . n ó grauabor cócedere j adhuc leg i -
| time poteft & debet legitime in te l l ig i de pee 
t ca toDarmünü . , N a fi coíiderein9 hilloriae ver 
; ba^vt iacétjferrao t a n t ü curri t de A f t r o , quod 
i Lucifer dicitur. Q u o d quia non re t inc t in f u -
|prernis/ed in mediis ccelurü clomiciliü,&: fe-
dé (verfatür enim infra qua r tü Solis o rbé j iux 
t a c ó i n u n é A f t r o n o m i c o r ü fententiá)arfefta-
ui t í up remá vl tra aftra omnia doiíiü 3 hoc eft 
i n v l t i m o cüelo,qiíod D e i fedes efh 
V t ig i tur pa rábo la ifta , vel a p ó l o g o i f t o ' Cw Z>O?ÍO' 
tráOatit i is verbis fubindicataeft fuperbia N a - !/ór erexit 
\ buchdonofor, qui p e r p e t u ü cupiés r egnü íuü | flatuam co 
condere, 8c in f empi te rnü firmare ftatuájima:^tíí/íw au* 
J g i n é fui c o n f t r u x i t i n c o r r u p . t i b i l e m j V t p o t e á 
] pr imis(quod aiunt) vnguibus ad verticis fum-
m ü auro conf t a t ápur i í s imorne ob m e t a l l o r ú 
viliü diuerí i taté in i n t e r i t ü flueretjVt przeflu-
xerat i l la ,quá pr imo inter f o m n i á d ü c o n c e p e 
tat Danie l 2.Et ftatuá illájin capo Dura; Pro 
uincias Babylonis omnium reg ionü Satrapis, 
Magif t ra t ibuSjDucib!)3TyrániSj&Pra^feí^is , 
omnibufque r e g i o n ü Principibus 3 tanquam 
D e i Imaginem adorandam propofúi t rcredens 
huiufmodi medio penitus firmandü i r i aureü 
r egnü fuum áureo de í igna tum coloffo j atque 
fimulachro:vtpcte publica, & communi o m -
n ium, tum Pr inc ipumj tum popu lo rum adora 
tione fufeeptum. 
I g i t u r v t parábola A f t r i Luc l fc r i t ráf íat i t i is 
Verbis Doncfor is fuperbifsimü de l i r amen tü 
indica tüef t jquia inter A f t r ü , & R e g é ^ inter 
Vtriufqj c lat i ís imü aufum , magna verfabatur 
affimtasjdum in v t roqj aderata p i n g u i j f c c ü -
daqjformna p r o p n a j a d p i n g u i o r e m j f e e ü d i o -
remqj alterius properare fortuna. Quare per 
infoiétifsimos Nabuc i idono ío r i s conatus i n -
folcntiísimi Darmoniorum no comode ind i -
c a b ü t u r ardorcs,<Sc appe ten t i í e íS iqu idem Í n -
ter vnura, 3c alíos tam ftirens vl t ra ícandendi 
lafciuia v ígui t . Et ifta D í e m o n i o r u m íuperba 
confeftatio íola Nabuchdonoforis po tu i t ,c5-
fe£tatione expl ican . 
Q^iare S a n í l i Parres Aug . Iib.8. de mirabi-
libus SacfcT fer ip turs ca.2, Athan . l ib . de Paf-
f i o n e Domini,Bernad.fermone vnico de V n i -
co M o n a c h o r ü Patriarcha m á x i m o Benedi-
d o j & alij g rau i fs imi in te l l igü t Ifai^everbum 
prícdi¿l:ü,etiá p rout innuit extol lent iam N a 
buchdonoforis^ cíe extoi let ia d iabo l i : quia ad 
commode capiendum 8c attingendum leuiter 
fuperbiam tantam , quanta in L u c í f e r o , ciuf-
que fequacibus ar í i t , opor tu i t duplicatas pa-
rábolas , 8c f u p e r b i c T meraphoras duas , v t 
funt índuí t íe , inducere. E t vt inam per f u -
perbiam eorum , q u ^ i n coelis fun t , Lucifer i 
fatui 
roi 
Anfcccata omniafaltem lethalia&o¡ualia fint? 4.77 
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D m o n f u 
perboru ca-
put. 
5 . 4 . 
Qnde fue-
rit peccattí 
Mam» 
fatuijatcjucctiam per euancfcétiam illius , t]ui 
fuit in t é r r a t e r r a r u m o m n i ü c { o m i t o r , v e l p o -
tius temerator,temeritas Angelorum peccan 
tium,eorunc{emcíue appetentiafupcrba,vel le 
ui cálamo pofsit depingi. T a m emm cjuid p i -
¿ lum efl: fatuifsima D o n o í o r i s íuperbia rcf-
pcf tu fuperbiar Da-monis, quam fuperbia L u 
ciferi(cjuod A f t r u m inánime eí l j refpectu 
D o n o f o r í s fuperbiíe. 
P R o p T E R . quod D ^ m o n i o r u m omnium 
fupremus fupcrbi nomen reliquis prarripuit 
fuperbis, v t Alexander iMacedoprarr ipui t l i -
beralitatis libere datoribus augulKi n o m é . I i t 
v t largicores profuí i Alexandr i honorabih 
honorantur cognominej íic fuperbi homines 
L u c i f c n d e t e í i á d o c o g n o m i n e cópelLátur.Hft 
en ím Lucifer fupcrbiét iü omnium p r i m u s ^ 
princeps.Ex q u o l o b i l lud Qüpiqy.Qm'fK'fübli 
me yidcf.ipfc e ñ Rex fuper omnesfilios fuperbia. 
Cumergo frequentilsimus h o m i n ü lapíus 
no accidat5niíijVcl expafsione, vel ctiá igno-
rantia: fequirur A n g e l o r ü pecca tü ex fuper-
bia comiíTum l o n g é deterius effc peccatis ho^ 
minum: í iquidcm íuperbia efl m a x i m ú ínter 
omnia peccata:vt gloíTa cóf l i tu i t fuper i l lud 
Pial . Superbi itiiquc agebant. E t nos late p r o -
babimusinfra n u m . ó p . 
E T L 1 c E T p n m o r u m p a r e n t ü peccatum 
pr i r aü f u p e r b i a f í m i l i t e r f u e r i t j V t e x p r e í l é a í -
í c run t Auguíl:.I1b.14.de ciuitate D e i ca.i3.<3c 
1 y . & l i b * i i .fuper Genef.ad l ú t e r a m ca.30.& 
42.Chyío í f . h a m . K j . in Gcncf. & hom.u .ad 
populü,<5cl i . i .de Prouid. Greg. l i .34.moral . 
c . i / . D a m a f . l i b . i . c . i o . Bernard.fermone i.de 
Aduentu,MagiíT:er Sen t en t i a rü i n 2.d!Íliníí:. 
22. & ibidem Durandus c u m o m n i fcholaf l i -
corum fcholaflico caetu, vno excepto Scoto, 
& t ándem D.Thom.2.2.quacfl:.i(?)3. 
Et videtur co l l ig i no folum ex eo quod^vt 
D . T h o m . vb i fupra habet j cú homo in íf atu 
innocétiac fíe c ó í l i t u t u s , 8c conditus eflet, v t 
nul lá fentire p o í l e t carnis rcbe l l ioné ad f p i r i -
t ü j n o po tu i t prima inordinatio illius cól if te-
re in appcti t ione alicuius boni fenfibiiis j fed 
neceí lar io debuit cóí i l lerc in appctit ione a l i -
cuius bon i omninofpiritualis,cuius inordina-
ta appetitiojfuperbia p ropr i í s ima cñ. 
N ec folü ex eo deduciturjq? fícut Díabo lus 
ecciderat per fuperbiájita vcró í imi le e í l^quod 
primos homines p r imo de fuperbia t e ñ t a r c t 3 
expertus i n íe fuperbix máx imas vires ad de-
t u r b á d ü qué l ibe t . Sed planiüs ex eo infertur, 
quod cü íerpés fugge í l en t lilis í imi l i tud incm 
Dei jp ro certo p r o m i t t é s i lIis,quod íi de p ro -
h ib i to i l lo l igno ederent, ad inflar D e i fierct: 
promifsi cupiditate flagrantes,oculos defixe-
rwnt ardenter , <Sc auide in tam elatam fo r tu -
nan!. Quod non ío lum fu i t íuperb i re , <Scfu-
p e r b é agere,verum 8c fuperbiíe clauumaltius 
quodammodo cíFerre. 
Quo circa Deus ludificato Adamo per i r r i -
í ione d i x i t . Ecce Adam quafi ynusex m l m f a -
ftuseft,fciem bomm, <úr malum. V n d e A u g u í t . 
mt. 
Quomcdo 
E u a fuit fe 
d n ñ a , m?í 
yero A d a . 
• í \ \ u ó . A d a m 3 & linarapereyoluerum diuinitate, [ 
perdiderHfitfcelicttatem. 
Ig i tu r licet p r i m ü p r i m o r ü Pa rc tü crimen Peccatum 
fuperbia fuenncol la tu t amé cü p r i m o , quod Angdoru 
P r i n c i p e s t e n e b r a r ü cócepé re i lag i t iü , quafi maius pec-
in l eué .dcbi lemqj culpa tabefeit. N á pra ter - cato A d a -
quá quod paré tes p n m i no abfoluta Dei íimi 
l i tudinc aifeiílarüt, v t affeí larunt A n g e l i , fed 
t a n t ü í imi l i tudiné fecüdii quid: non cnim ab-
folutc dixcrüt jVt Lucifer d i x i t . Similisero A l 
t i f s tmo.Scó t a n t ü d i c l ü e i l l i l i s . E m i s f i c n t D i j 
¡cietes b o m , & m a l u . E t p r a ' t e r q u á q) non qua-
l i alter DadaluSjakcrve Icarusin coclüfcáde-
re con: l tuerü t ,v t có l l i t ue run t fuperbi Ange-
la íed t an tü c ó i e c é r e m a n ü in l i gnü ve t i tum, 
quod (Se ad videndü p u l c h r ü erat,dc ad velcé • 
dum fuaue,5c quod prope fe habebant.Adhuc 
tamen Eua re ipfa fuit a ferpéte fcduélarvt i p -
la perhibuit ad Dcum.Serpcus decepit me, 8c v t 
Paulus t e í l a tu r lecüda ad T i m o t . í c c u n d o d ü 
inqui t . Ada no eft fcdnttuSyfed E u a . E t licet lúe 
neo-ct Paulus A d a m ü fcduétufuilTeántell ioié-
dü el} de fediufiionc, 8c lalíacia p r o p r i é d i í i a , 
qua: non contmgi t , nifi quando luaíor aliquid 
íuadet alicui, tum falfum, t um animo íallcndi. 
Qj - 'o circa,licet mulier ven í s ime decepta 
v t p o t é cjuod ferpes falíüm fuaíit ü l i , & cü Q C 
fallédi animo. Adamus t a m é propr ie non íui t 
deceptus , v tpo te quodferpens í e r m o n é cum 
i l l o non habui t , fed t a n t ü Eua verba cü Ada-
m o fecit^ iSc licet Eua falfum propofuer i t v i r o , 
non t a m é cü animo propofuit fallendi, ícd po 
tius p ro f i c i éd i , 6c v íque ad aftra D e i ex to l lc 
di i l l ü .E t ideo Ada rcipfa feduftus n5 e íLf i a -
do in p ropr io rigore fcdiKftionis .Laxe tamen 
lumendo íedu¿l:icmé prout impor ta t íuaí ioné 
fallí, 8c fidé datam p r o p o í i t i o n i fa l í i : p rocu l -
dubio Adam f e d u í t u s & deceptus fuit , V t e x -
pre íTédocc t D i lgna t i u s martyr E p i í i o l a a d 
T r i l a n o s , & etiá l r íencus. l ib .3 aducrlus H a -
refes c.37.Epipha.contra Hstref.^Sé Hilarius 
can.3.111 M a t t h . A u g u f l . t o m o . S . í ü p e r P í a l m . 
68.Leo lermonc p r imo de Natiui tate D o m i -
n i jCyr i l lus lib.3.contra lulian.(Sc ali). I m o 8c 
ipfe Adamus íub te r fug iens , <Sc recufans coce-
dere íe deceptum, 8c í cdu¿ lü fuiíle , d i x i t c x -
prelTe ad D c u m , ad fuum crimen leuandum. 
Aínl icr .quam dedifti mihi > dedit nnhide ligno, & 
comedi.Qnrfx diccret verbis clarioribus. Inc i i -
gnum,c>c illiberale penitus clTet, non appro-
bare,vt bonum,atque conducibile miJii ,cibu, 
quem propinauit eadem mih i ñ iu l i e r , qua tu 
in bonum m c u m , 8c commodum condidiífi j 
m á x i m e dum illaexprcfsis, iScaffirmatiuis fer 
monibus alleuerarct m i h i , quod if t iuímodi 
efu magnum m i h i commodum compararcm. 
Q u i d autem dicendum íit ad i l lud elogium j Quomodo 
Pauii.víWrf non eft deceptusjed £«<í.Refp5detur | d o ñ r i n a 
c ü T h e o d . n o n eíTe p r imo «Se immediatc fedu- C/;r//?¿ d i -
ftum. Exemplum i l lu í t re cf l in i l l o Chri í l r | f<t í«r qued 
D o m i n i v a h o ? M e a dotfrina no cfl mea. Idc f t , I noefl C h n -
pr imo , 8c immediate:eft enim a Patre, 8c i n - / f í . 
de originatur ad F i l i u m . E x e m p l u m eft etiam j 
A d a m fe 
fatetur de-
ceptum. 
i n 1 lio 
4-7 8 Certamen jepimum expojittuum, 
6 6 
Qií&m gra-
•UC pCCCdtíi 
6 7 
E x aliquo 
cípite gra-
uius ftdt 
peccatum 
E u a quam 
Adami:ftm 
pliciter ta 
raums ex 
titit ULo. 
m i l l a c i u í c l c m C W ú l i . N o n f u m mij¡\ts>mfi a¿ 
oms^qua perierütdomuf Jfrael. í d c l t , p r i m o r 
i n u n c d i a t e , ve c o m m c u t a t u r H i c r o n y n i . l i b . 
i . i O M a t t h . 2 ^ V c l d i c ^ v t i a m d i x i , q u o d 
AcUnp n o n c ( l p r o p r i c d e c e p t u s , q u i a E u a l i -
c e t f a l í u m p r o p o l u i t ú í i , n o n p r o p o í u i t a n i -
m o f a l l e n d í . 
C u m e r g o p r í m o r ü h o m i n ü p e c c a t u m p r i 
m u i h t á t i s l e u a n p o í s i t , & m i n u i c i r c ú í H t i i s : 
Dcccatú v e r o A n g c l o r ñ e x n u i l o c a p i t c d i m i 
n u i .valcat( ía l t ini q u i a i n A n g c l i s n o n í b l ü fe-
o.i.icno , a u t d e c e p r i o a f e d n e c p o t u i t i n c i d c r c 
e r r o r aut eXi íhmat io f a i f a , Vt D . T h o m . p r o -
f e q u i t u r i . p a r r . q u a : í l . 6 3 . ) C o n í e q u c n s e l t q? 
c r i m e n A n g c l o r u m , p e c c a t u m i o n g c c l e t e r i u s 
ü t p e c c a t o p r i m o p n m o r u m P a t r u r a . 
PER h o c t a m é , a b r o l u t ¿ l o q u é d o ^ n o c l u i -
t u r c u l p a p r i r a o r ú P a t r ü j c ó p a r a t a f a l t i m a d 
r e l i q u a p e c c a t a h o m i n ü : n a l i c e t ( v t D . T h o . 
2.2.q.i63.art. p e n ú l t i m o d o c e t ) p e c c a t ú p r i -
m o r u P a r c n t ü n o n f u c r i t g r a u i u s , v e l g r a u i f s i 
r n ü o m m ü ^ u x t a í p c c i é í u á ( v t p o t e q? i n g r a -
d u f u p e r b i a ' d e t e r i u s e i l í u p e r b i r e b l a f p h c m r i 
d o D e ñ A d e t e f t a n d o i l l ü , q u á a i i c r t á d o e i u s 
i n a l i q u o c o n d u c i b i l i b o n o e g r e g i a h m i l i t n -
d i n e m ) E x p a r t e t a m é n o c u m c n t i i l l a t i . ^ c ab 
A d a m o a n t e c e d e n t e r p r x u i í i , o m n i ú p e c e á -
t o r ü t c t e r n m ü f u i t ; f i q u i d é c u m i l l o p e c c a t o 
n o n f o l ú D e i a p p c t i i t i m p r o b a t a m f n i i i i i t u -
d i n e m ^ q u o d f u i t q u o d a m m o d o a p p e t c r e d i 
u i n i t a t e m i p f a m , fed o m n e m p o i t e n r a r e m 
f u a m i n f i n i t a m n u m e r o í y u c a t h e g o r e r a a t i - j 
c o , p e r d i d i t , & d e í l r u x i t a D e i gra t ia , (Sc a m u í 
t i s , & i n n u m c n s a i i i s f u p c r c o e i e f t i b u s e m o -
i u m e n t i s . 
C ^ y A p r o p t e r l i c e t E u x p e t c a t i i i n a l i q u o 
g r a m u s f u e r i t p e c c a t o A d á : v t p o t e q u o d c r c -
d í d i t , í i d c a t q j p l a u f u m d e d i t í c r p c n t i l o q u é t i 
i m p i a j & b l a l p h e m a de D e o ¿ < S í : q u a : p r o c e r t o 
h a b u i t íe f a c i l e c ó f e c u t u r a m i c i é t i a m b o n i , & 
m a l i p e r e f u m i i g n i p r o h i b i d , & q u í e d e d i t 
o p e r a e u e r t e n d o v i r o b l a n d i l o q u i i s f u i s : p r o -
p t e r q u o d E c c i e f . i y . d i í l ü e f t : A muliereinitifi 
peccatúper i l la enim omnes morimur[ Q u o d o c c a 
mett ¿ / ^ / ^ j í i o n a l i t e r t a n t u m non auté c a u í a l i t e r i n t e ü í -
g e n d ú eft) A d h u c p e c c a t u A d a m i i m m a n i u s 
l i m p l i c i t e r e x t i t i t p e c c a t o E u a r , no f o l ú q u i a 
c o n i u l t i o r i l l a , 6c ad d i f e e r n e n d ü i n t e r b o n ü , 
3L m a l ü p e r f p i c a t i o r , a t q ^ a d f u p e r a n d ü D í -
m o n i s incur í ' u s v a l c n t i o r , 8c a d d i r í m e n d u m 
D n r m o n i s a r g u t i a s a r g u t i o r e r a r . N e c f o l ú ex 
e o , q u o d c a l í i d i í s i m i ü i e r p e n s m a n ü non con-
f c r u i t c ú i ü o j v t c o n f e r u i t c ü E u a , 8c p r o i n d e 
n o h a b u i t ad l a p f u m t a m c a l l i d ü t e n t a c o r é ^ t á -
q u e a c e r r i m u i n i m i c ü : S e d m á x i m e f u i t i m m a 
ne ex c o , q u o d h u m a n i t a t i s f e c i t i m m a n c r a 
i a d l u r á p e c c a t o i l l o . T a n t ü n a u f r a g i u m enim 
p e c c a t o i l l o í e c i t q u i l i b e t p o f t e r o r ü A d á , v t 
n i p e r a d u e n t ü í ' u ü , 8c c a r n é f u á D e u s f u p p e -
t i a s t u l i í í e t j í a m d u d u m d e c u n c l i s h o m i n u m 
a c r t u m c í l e t . I n q u a : d e t r i m é t a t a t u é non i n c i -
d e r e m u s , A d a m o in g r a t i a p e r f t a n t e , e t i á fi á 
1 g r a t i a m u l i e r , v c l m i l h e s e x c i d e r c t . E t m i f e r á -
d ü CTÍITIC, p e n i t u f e ] j d e f í e n d u ab ó m n i b u s e f t , 
q u o d c u n c ' í o r ü pater3(Sc c a p u t 3 c u i c u n d o r u m 
o m n i u f a l u s c o m m i f t a e r a t , t a m i r r e p a r a b i l e 
i n c u n e t i s v u l n u s i n t u h í r e t , & m o r t e m . 
V n d e l i c e t A d a m i c u l p a g r a u i o r f i m p l i c i t e r 
c f t c p o t u e n t e x p a r t e o b i e c t i , ( S c e í l c n t i ^ j n í i 
g r a m u s l ó g e p e c c a r e t b l a f p h c r n a n d o D e ü 3 v t 
d á n a t i b l a l p h e m á t , q u á p e c c a u i t g u f t a n d o d e 
p r o h i b i t o h g n o , & : D e i f i m i l i t u d i n e i n o r d i -
n a t e a p p e t e n d o : e x p a r t e t a m é c 5 t a g i j , & n o -
c u m é t i i l l a t i , f i c u t c u l p a A d a i n i n ó p o t u i t c í l c 
d i f t u í i o r j p a n r e r n e q ^ g r a u i o r . Q u x c m m m a 
c u l a m a i o r i n c o t a g i o e l l e p o t e f t , q u á i l l a , q u í e 
m a c u i a t m e t e s o m n i ü j d c a n i m a s ^ Q u x f o r d e s 
r m ü o r í b r c l c i l l a ^ u a : p r o i n h n i t i s , i i d a r e n t u r 
h o m i n i b u s , i n f i n i t a s í o r d e s m a n a r c t : & : i n l i n i -
t i s ( í i d a r é t u ^ m é t i b u s ^ n f i n i t a c u l p ^ c o n g l u -
t i n a r e t i n q u i n a m e n t a ? 
E t i d e o f o l u t o r e i n f i n i t o , h o c e f t , I n c a r n a -
t o , 8c C r u c i f i x o D e o e g u i t f e r a c i f s i m ü i i l u d ; 
v b e r r i m ü q u e f i n e l i m i t e d e b i t ü , v t p r o d e b i - ! 
. c o ( q u o d m v e n t r e g e r e b a t d e b i t ü í n f í n i t u m ) ! 
p a r c r e d i t o r i D e o í o l u t i o r e p e n d e r e t u r . N o n i 
a u t e m q u i a o m n e c r i m e n , i c t ] i a l e í i f i t j i n f i n i -
t a m r e f e r a t g r a u i t a t e m c u l p a ? . 
EGVIT e t i a m p r i m o r ü P a r c n t ü p e í c a t ü 
p r i m ü f o l u t o r e D e o , q u i a fi^vt A g u f t t e í t a t u r 
i u p e r i l l u d P i a l . 6 8 . ¿ u a non rapui, tune e x j é -
u e b a m . A í h m 3 8 c E u a r a p t o r e s f u e r e , 8c r a p e r e 
v o l u e r u n t d i u i n i t a t c m : o p o r t c t , v t r e d d i t o r 
h u i u s r a p t i d i u i n i t a t e m r c d d e r e t , a d h o c q u o d 
p l e n é , a t q u e e í f l u e n t u r a l i e n u m acs D o m i n o 
r e f t i t u e r e t . S i c u t e n i m q u i m o c c h a t u s e f t i n 
c o r d e í u o , i a m m c e c h a t ü s e f t , q u o a d f o r ü D e i j 
l i c é t i n r e n o n m o e c h e t u r : i t a q u i d i u i n i t a t c m 
i n c o r d e f u o f u r a t u s e f t . r c u s d i u i m t a t i s , q u a í i 
v e r u s r a p t o r e f f i c i t u r j 8c ad d i u i n i t a t i s r e f t i -
t u t i o n e m i p f o i u r e t e n e t u r . V o l u n t a s e n i m 
r e p u t a t u r p r o f a d o ¿ m á x i m e i n m a l i s , q u x 
c o n í u r g u n t e x q u o c u m q u e d e f é d u . E t p e í : 
h o c p a t e t ad p r i m u m a r g u m e n t u m p r o e x i -
ftimatione c ó t r a r i a . N o n e t i i m o r i g í n a l e p e c ^ 
c a t u m e o q u o d p e c c a t u m e r a t , r a o r t a l e c t i a m i 
i n f i n i t o f o l u t o r e c g u i t j f e d p r o p t e r i n f í n i t u n l 
c o H t a g í u m ^ i n f í n u u m d e b i t u m , i n q u o d i n -
finitos , fi d a r e n t u r h o m i n e s , m i f i t , v t m o d o 
a b u n d e e x p i i e a t u m e f t . 
C A P V T X I I I I . 
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[hominilnis eji ftiperbia . V t p o t e quod omnes 
i í upp lan ta re v u k , quafi eí let pcs contra o m -
nes,& ío lum haberec pedem procukatorcm 
o m n i u m : Q u o circa n i h i i praercr pedem in j 
facris l i t tens actribuitur i l l i 3 iux ta i l lud 
Pfúm. i ,* ; - N o n v e a i t mihi pesfitperhice. V n -
de íuperb i re n ih i l a l iud e í l , quam í u p r a i r c . 
Nec lo lum con í t a t e x e o , quod fupcrbiaclT: 
du(í l r ixJ& n u t r i x peccatorum o i i in ium,v tpü 
te quod omma peccata íliperbías infedlantur 
veí t igía , & non ahis quam íuperbiar p e d í -
bus gradiuntur vbique : propter quod c t íam 
tnbu i tu r fupcrbÜT P í a l m o allegato nuper, 
quüíi fuperbia í i t p e s , q u o cantera incedunt 
delieb. 
Nec folum conftat ex eo, quod Thobia : 
quarto moneraur. Superbiam in tuo[enfa , aut 
in tuo yerbo dominari non permitías j ab ea enim 
inhium fnmpfit omnis iniíjuitas. V b i diíl'ettis 
verbis docemur, T u m fuperbíam non folum 
eííe pedem , fed e t i jm efle caput influens in 
peccata r e l i q u a : T ú m quod cum íatis f i t pec-
cata reliqua non dominari in corde, iux ta i l -
lud Pauli Rom.(5. N o n regnet peccatum in ye-
ftro mortali peñore. JEnam l i vigeat in mem-
bns,iuxta i l lud Pauli R o m . 7. Sendo aliam le-
gem in membns meis, repugnantem legi mentis 
we^c^c Superbiíe tamc peccatum non folum 
in corde.Vcrü nec i n feníu , aut i n verbo reg-
nare,roilerandum eíL 
Licc t emm concupifccntia 3 6c i raj ac r e l i -
quae parsionesanimar^quíe materiam reliquis 
peccatis fuppcditant , domici l ium habeant, 
non folum in nobiSjícd etiam i n in ter íor ibus 
noll:ris,nimirum in appetitu fení i t iuo, fuper-
b i ^ taraennec in exterioribus {cnfibus, nec 
etiam ín verbo ? quod acr eíl:, & in aerem ce-
dit , íedes don.inda efl:,aut fufíFerenda. 
Sed m á x i m e conftat ex eo quod D . T h o -
mas íecundaíccund .T , quar í l ione 162. ar t icu-
l o Ó.ofléndit 3 oftendens fuperbiam eíTe m á -
x i m u m inrer omma peccata3&extremum Ín-
ter omnia mala moraliter morale malum : Jta 
enim habet. Cum omnia yitiafuguint a D e o ( y t 
Boetim inquit) [ola fuperhia fe oppomt Dco .Fro 
pter quodfpeciaUter duitur lacobt ¿3^ . quod Deus 
fuperbü refiftit, <& ideo auerfioa Deo, eimprce 
cepitas , quod cji quafi confequens in alijspeccati-s, 
per fe ad fuperbiam perti mt 5 cuin-s at íus eft D e i 
contemptw. & qma id quod cji perfe^potiuó ejl eo 
quodejl per¿diud, confequens eji quodjuperbia fit 
grauifsimum peccatorum fecund»m fuum genus, 
quia excedit in auerfione, quti¡ormaUter complet 
p e c c a t u m . W x c D . T h o m , 
V ^ D E cum auaríjV .g . voraces , maledici, 
& ómn ibus alus v i ins inquinati hormnesjftul 
tijÓc ignorantes frcqucnti iermont vocentur: 
(quia & errarayquioperafitur malum , & omnis 
peccans eí i .gnorans) íupe rbos tamen fiiper-
b i z v i t i o ex t ande ícen te s homines, vel Ange-
los,amcntium nota ferimus • quia i n fupcrbia: 
c r imine ,v t in maion crimine i.níipientia m a -
ior , quae defipientia efl:3mtcrcedit.Quo enim j 
peccans grauius peccat, eo infipiétíus peccat. 
£ t v t moneremur íiiperbiíe v i t io inflatosom 
j n iü infipicntilsimos efle, omnes i l l i qui in ía -
cns l i t tens fuperbiíe v i t io nota t i funt , nota 
etiá be í l i a rum, & brutorum confignati Icgun , 
tur^vt patet m Donofor , qui Daniel. 22. cum ' N o t a y a l -
fer iS íbef t i i fque feraliter vixit,(Scinfuperbictc ^e c*tr* P* 
Luc í fe ro ,omnibu lq , A' igcl is eius, qui millics pwbos. 
dicuntur belti íe in Sacra Icripturannaximc in 
Apoca lyp .&: vtbeftia: horredíe perpetuo de-
p ingü tu r j Se tandein p n m o hominum fuper-
bié te ,dc quo Píal.46. notatum eí l . Homo cum 
i n honore ejfct, non inte l lex i tyComparatM ejl turne 
tis in f ip ient ibus , & fimilis fatfus efl i l l i s . His 
enim proculdubio exhortamur íuperb iá eíTe 
m á x i m u m omnium cr iminum , í iqu idcm tata 
eget inf ipient ia , & dciipicntia i n authoribus, 
&. aclonbus íuis . 
Ht velut furia percitishominibus <S: delirio 
adis,omnes íeníati r c f i í l un t : íic Deus fuperbí* 
refijl it . lmo illos m á x i m e de í t ru i t , iuxta Pial , 
i l lud SS.HumiliaJli,ftcut yítineratum,fuperbum, 
E t i ux ta i l lud metr icum frequens. 
Atl ibusi&' yerbisjiomo tu quicumque fuperbis 
Hocretine yerbu : f r a n g i t Deus omne j u p e r b u . 
E x quo minacifsimü i l lud apud l l a i . verbum 
cap. 12.11. i . F ^ a corona fuperb ia . Superbia enim 
c t u m in ó p t i m o fui inLíerabilís ef t ,&:omnino 
caduca.Hinc i l lud Publiani in M i m i s . 
Citoignominia f i t ¡ u p e r b i gloria. 
C A P V T X V. 
O N s T-AT etiñ idem antecedes 
ex eo , quod tu rp i tud in í s labes 
5Q¿(^ |§ p r x omni labe ab homine fugié 
da e í i . H o c enim diílci tis verbis 
monui t Apoftolus Paulus,dum 
1 *ad Cor in t . 6 . pojfl: enumcratas,& a-terna da 
natione percu í ras , fo rn íca t ioné , Ido la t r iñ , fur -
lü^ua i i i i á i eb i í e t a t é jmí t l ed íce t i á , rapac i ta té -
que,vt eft videre ibide nu.9 .& 10. t ándem de 
íoJa fornicarionc c o n í u l u i t , (3c ferió práccepit 
fugiendá eiTeiinquiens. F u g i t e f o r n i c a t k n e . H ó 
quod reliqua,quar receníui t peccata,fugienda 
no elTent,cü á facie peccati fugiendü fit, ficut 
a faciecolubrijVt habe iur .Ecc le í .a i.fed quod 
fornicatio prar reliquis fugiendis peccatis fu-
gienda v e m t . T u m quia,vr et) loci Caicta.ob-
ieruat.Cw reliquis y i tns cogrejjus haberipoteft pu 
gnado^cnm y i ú i s aute carnalibmpugnandu no ejl, 
quiaferput in cogitationes^uafunt cotra i l la . V t 
enim D-Tho.2.2 .q .37. ai t , 1. ad 4. ob íe rua t . 
Continua cogitatw auget luxur iam , etiam fi co-
gitatio contra luxunam famiat: tum quia , v t 
Paulus eo loci íub iung i t . Omne peccatum, quod 
fecenthomo extra corpus e j l , qui autemfor?iica~ 
títr3in corpus fuum peccat. H o c eft,omne genus 
humam peccati extra iniuriam , Se í g n o m i -
niam corporis e í l ( inqu i t Ca íe ta . j fornicatio 
auté non elt abfq^ m á x i m a iniuría, maximaqj 
ignominia ciuídé corporis. quia cum membra 
c u r p o r i s n o í í n t e m p í u m í i n t S p í r i t u s S a n í l i , 
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(Vt haGet ibidem Paulus)iniunam fuo corpo-
r i n c c meciiocrem ¡r rogat i l le ,qui corpus íuii 
pro indiuifo pon i t eum corpore meretncis: 
íícuc fi aliquis poncret pro indiuiíb rcm no-
bilem cum ignob i l i . C o n í h t autera quod qui 
fotnicatur cum mcrc t r ¡ce ,v .g .hoc ip ro ,quod 
mcretriciadh .Trct ,fic vnum corpus cum me-
rctrice ; v t e x p r e í i i s verbis Paulus vb i fupra 
t e fb tu r . Quseautemmaior iníuria Chri f t ia-
no corpori , qua cum pofsit pro indiuifo poni 
cu Spirituían(n:o(qiiia) Q u i aAbxm D e Q ^ n M 
fpintusfit cum eo,vt Paulus ibidem docet)poni 
cum merciricc ipfa pro indiuifo, «Se defincre 
cílc membrum Chr i íH §c íicri membrum me 
rctricisPvt etiam Paulus ibidem deplorat. 
É t l i c c t omnia peccata raortaliavtiq^ (hoc 
nocat Montanus } Spir i tum Sanftum cit ifs i-
meab homine exterminent : nullurritamcn 
peccatum ita cum el iminat , v t peccatum lu -
x u n x : quia nul lum peccatum, vel propius 
ateingk carncmjVel arqué corpus a f í i c i t ^ a t -
que i n í i c i t , iinpuriufquc reddit ad purifsimü, 
<Sc purga t i í s imum fp in tum i l l u m contmen-
dumjquam i í lud, 
Cuius unta eí l turpi tudo , v t iuxtadecrc-
tum Paulijcauendum m á x i m e f i t , etiam á fer 
mone ilÜus.Ad Epi ie í .en im cap.y. ita inqui t . 
Formcatio autettiy & omnis 'mmunditia, ntc nomi 
netur inter yosj icnt dceet S a n t o s ¡ n c fciiicet i n -
quinata linguajtam pol lu to , tamque inquina-
to fermor.e p i í cmunia t i terad inquinandum 
animam. 
E t l i c c t Paulus auariciametiam^tque ftulti 
í oqu ium ab omnium oribus relegauerit: ta-
men^quíc incap huius relegat ionis jóc p r o h i -
bitionis dc í ix i t , fo!a turpi tudo , & immundi -
tia fu i r : vt íic dcprchendercnius huiufraodi 
contagia pr.T omnibusj^c íuper omnia c r imi -
na fugicnua eíTe^atque deelinanda. 
N E c M i R v M quod ita rigide Paulus de-
horutus fuerit luxupía; l u x u m : t ú m quia v t 
Certamen ocíauum expojitmum, 
vel Séneca Tragicus tragedia ü A i y i i i . L u x aria 
ejipejlis blanda, <k. Valenus l ib .9 . t i t . de l u x u -
ria.- Blandum ejlmalum luxuria , quam aecufari, 
alicuanto [aciUiíS eft y quam "vitare, Claudianus 
í t em. 
Luxuries^rtfdulce m ahí m>c¡u¿e dedita femper, 
Ctrporu drbimjs behetat calígine fenfus. 
C o n í t a t autem arduum eíle nimis declinare 
te lum, quod fpecic prardulcis iaftatur. V n d c 
Macrobius Saturnal.iib, deplorat,quod v i -
ros triumphales^vidtores Gen t ium tara facile 
luxur ia v iccr i t . 
Tura etiam quoniamin máx imas cladeslu 
xuriaomnes luxur io íos m i t t i t : e x q u a í l l u d 
l o b cap.3 1 d g n ü eft y [que ad confumationem de 
uorans omnia eradicansgemmina. .Et iuxta 
Ambrof . iUud lib.de Abcljác Cain. S a u u s c r i -
minu¡nftim:ilus libido e j l : qua mmquam manere 
quietum paútur aífeftuw.nofte femetydie anhelat. 
I t e m «5c i l lud H i c r o n y m f m t p i í l o l i s . 0 ignis 
infetnalis luxuri i . cniu* materia g u i a , c u m fia-
mafuperbia, cniusñr.r.m infamia, cuius cims im-
mundiúa , cu ius f inügebenna . Ht certe n ó q u ^ -
cumque gehenna j fedinferior gehcnna.Nam 
(vt Euthimi) f e n í u m , 3c lententiam fequar) 
cum Pial .8y.Deo Damd gratias retulit^ quod 
ex inferno inferiori eripuilTet i l l u m : nomine 
inferni in íer ior is luxuriac fubintellexitj<Scc6« 
notauit luem,in qua per aliquod tempus ob-
í c o e n e de té tus , <Sc inuolutus fuerat. Et mér i t o 
infcrniinferioris cognomenhoc vi t ium mere 
tur^fiquidem, cum reliqua vitia infernusdica-
tur5eo quod ab illis nemo,™!! m á x i m a gratiá» 
6c D e i muñere cmergit , difficilior ex l í fo , 
quam ex peccatis reiiquis faltus patet , Se 
aegnus abeo , quam ab ómnibus alijs reuoca-
tur gradus.Tenacifsimum enim v i t ium l u x u -
riael{:,propter quod p i c i , quíc nullaablutio-
ne purgatur,compararifolet,dum Eccleí .4.di 
citur.j^£¿ tetigeritpicem inquinabitur abea. 
SED MELIVS comparatur i g n i , q u i o m -
nia protinus in femetipfum conuertit . Et et;á 
mclius comparatur gehennar , qna? ignis de-
uaífatoris camiiius,<Sc fornax e í ^ in quo inex-
tinguibil is , 3c infuífocabilis ignis ardet. Vnde 
Oíeae / . te f ia tam eíE Omnes adulterantes, quafi 
dibanus[uceen a coí/fíewíe.Etfornicatio á for 
nace ignis,in quo l u x u n o i u i torretur3nomen 
t r ax i t . Denique exterminiatanta hsec blanda 
peftis parir, v t iure Silius I tá l icas adeara con 
uerfus eccinerit. 
Quippe nee ira Deum,nec tela, nechoftis. 
Quantum [ola noces at i imü í l lapfayoluptas , 
Ebrietas tibi fida comes^tibi luxus^úr atrís, 
Circum te femper yolitans infamiapennis, 
Et tantum flagiti) t á n d e m e f t in hu iu ímodi 
turpitudinis labejVt etiam íi furtura íit tam in 
expiabile facinus , adhuc cum luxur ia colla 
tura pene fuam culpara extenuet . Prouerb. 
enim.o.ita dici tur . N o n grandis ejl culpa, cum 
quisfuratus fuerit,qui autem adulter eft propter 
cordis inópiam,perdet animam fuam, 
Cui etiam fententiac quaíl fubferibens C i -
cero, l i b . a . nouorum Rethor icorum , i t aha -
bet. Mai i t í e f t maleficium ftuprare yirginemiqua 
faertifh Isgeretcnm alterum propter ageftatem^lte 
rum propter intemperatam fuperbiam fiat. 
C o n i u n x í t a u t e m Cicero cum luxur ia fu 
perbiam , 3c nos conful tó p o í l peccatum fu-
perbiae in exemplum induximus luxuriac cr i 
men, quoniam , v t l í idorus hb.2. fen ten t ia rü 
cap.39.cum Gregorio Magno l i b . 20. mora-
liura cap. 13.obíeruat. E x culpa[uperbice pleru-
quein abominandam carmsimmunditiam itur; na 
alterumpendet ex altero ; y t exemplo primi bomi-
nis perfpeffum e í í . i l l e enim ftatim , y t per fuper-
biam contra Denm tumnit , ftatim carnís Ubidine 
fenfit,& pudenda opperuit. 
Principaliter igitur hís duobus viti js Dia-^ 
bolus humano generericlominatur, i d e í l , íu -
perbia mcn t i s ,& luxur ia carnis. Vndc 8c D o 
minus i n l o b Joquitur de Diabo lo , dicens;/«¿ 
ymbra dorfíi it in feereto calamtin loéis humenti-
bus, Percalamum enim inanis fuperbia(ca!a-
mus enim arbor aromaticus,fuluus,fragranfq5 
I p i r i -
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ípir i tus íuaui tate elt , Cx: cauam lapic: m x t a 
eüdem l ü d o r ü l i b . i / .H th imo log ia rum. c.8.) 
Hace ICdorus, & Grcg .vb i fupra licet non ca 
dem^qua hic concatenatione. 
C A P V T X V I . 
L i Actiam poíTcmusin méd ium 
producere lethalia crimina qua? 
. prse vulganbus culpis fugicnda 
íunt,vth2ereíis,defperationis,& 
odij D e i c r i m i n a : ^ clcniq¿cr.mi 
na omnia maioribus adueríantia v i i t u t i b u s m á 
quar ex direfto p u g n á t eü p o t i o r i virtute^de-
terioracíTe nece í lumef t , vr eíl: deterius v u l -
nus^vel vlcus ,quíe in i l l u f h i o r i c o r p o r i s par-
te incidunt.Propofita tamen peccata fufficiüt 
ad o b t i n e n d ü ^ q n o d n o n omnia peccata a?qua 
lem refcrantxationcmmali^ arqualemque íü» 
bijciát rationcm íugíe . N a m licet quodlibet 
peccatum mor í a l e iumme tnahitn í i t^hoc c í l , 
licet íit de genere fummi mali5<5cproinde íum 
me fngiendum fitjhoc eíl^fuga i l la ,qu2c ex ge 
nere íuo í i t f u m m a : tamen intra fphsram tk 
í imci tum i í imí 'modi generum continentur 
inzequales fpeciesjtam malijquam fugae. £ x é 
p lum eft i n beatitudine^ <Sc vi í ione D e i , quac 
licet l i n t í u m m u m bonunijíSc proinde fumme 
appetcndum,quiatamen. non funt fummum 
b o n u m , q u a í i l i n t inf ini tü bonum^in a é l u , fed 
qnia funt de genere f u m m i , 8c ex t remi bon i , 
q? cuil ibet cór ingere poteí}:,c5tinet fub fe p l u 
res^óc inaequalcs beatit i idincs,& proinde p l u 
res3& in^quales appetitiones.Licet enim bea 
t i tudo Vi rg ín i s íonge m á x i m a iit,6c proinde 
lóge m á x i m e amáda :bea t i tudo t amé humani-
tatis C h r i í H l o n g é inaior e í l , oc propterea lo 
ge magis amanda. 
£ x e m p l u m eí l etiam in g r a d u e í T c n d i ^ i n 
gradu etiam inrelligendi.Gradus emm eíTen-
dí licet f i t o m n i u m inf imus, & extremus, ad-
huc tamen fub fe continet fpecies fpecie diffe 
rentes,vt patet in fpecie l ap id í s , & i n fpecie 
ignis.Gradus etiam i n t d í i g e n d i , é con i ra , l i -
cet fit omnium.fupremus, ó c í u m m u s , adhuc 
continet fub fe innúmeras fubie¿liuas fpecies 
fpecie diflinftaSjVt patet in fpeciebus Angelo 
rum omnium ,quíE licet ex genere í u o ad ex-
tremum,«Se fummum entitatis gradum p e r t i -
neant,fcilicet,ad g radú in t c i l e í lua l cm: adhuc 
tamen per particulares,eíTentialcfque diíFeré 
tias cotentas fub huiufmodi gradu Ipecie quid 
ditatiua,<Sc inaequali diftant .Propter quod l i -
cet con tn t io ( v t ad noftram rem redeamus j 
apprec i a t íue f i t fummus de peccatis dolor, & 
pecca tü mortale fit m a x i m ü m a l o r ü i n t e r o m 
nia mala,quia t a m é hoc intel l igédí i efi: expro 
pr io g r a d u é generejpatetlocus, v t <Sc vna 
cont r i t io fit,& debeat eíFelonge maior alte-
ra,5c vnum peccatum fit longe deterius alioj 
&: propterea longe magis fugiendum, atque 
deteftandum. 
C A P V T X V I I . 
I c E T vniuerfa peccata vana,&: 
inut i l ia fint,nonfoluni quia nul 
l um peccatum p o t e í l eíle ne-
celTarium alicui ( propter quod 
monemur iVt nomen D e i m va 
num non aíTumamus,lioc efl fine in í tante , & 
vrgente necefsitate,quia nomen D e i abfque 
necefsitate iurare peccatum eífjnec folü,quia 
inepta funt peccata omnia ad con í cquendum 
íinem^ ob quem efl conditus homo^íed etiam 
quia bona opera i n ftatu gratia; patrata ratio 
ne peccati mortalis i n u t i l i a r c d d u n t u r , & p r o -
pterea vniuerfa peccata in facris iiteris dicun 
tur eíTe nihil ,quia n ih i l coducunt ad finé pra' 
frantifsimum hominis,fed poiius reducunt ad 
n i h i l vniuerfa,quae adtalem fíncm v t i l i t a t cm 
pra f ta t . Aliqua tamé peccata p r a alijs inuti l ia 
funt 8c inut i l ia dicumur^vt p o t é quod minus 
adreni jóc ad vfum peccantis ipfafaciunt: non 
enim vane inclamauit Dauid Píal .24. Confnn-
dantur omnes tniqna agentes f/ipeyyacuc:&i Pjfaii 
l o . O d i f l i omms objerudntes "Varntates ¡ u p e r y a -
cué:8c Piü\.$4. .Fjantyi(e illorum tef!ebra}&lu-
bricum])& ^Angelus Dorntrn perfequens eos: quo-
niam gratis abjeonderunt mihi interitum laquci 
fui i ft iperyacné exprobauerunt animam meam. 
Quafi longe maius crimen incurrat Ule , qui 
nonpafsione obeaecatus, aut inf i rmi ta te de-
ieftus 3 necefsitateve i m p u l í u s , vel aliquo 
emolumento illaqueatus, led quafi gratis pec-
cat.Foeminam enim,verbi gratia,quíE v t fub-
terfugiat necem comminatam fibi, n i concu-
binano confentiat,tandem confentiat: 8c fer-
u u m , q u i , v t fugiat crucem comminati i a do-
mino , n i falíum pro domino i u r a m e n t ü emit 
ta t ' ,emit t i t tanden^quis non videt longe debi 
lius delinquere^quam delinqueretfocmma i l -
la,que fe p ro f t i tu i t pro libito,<Sc quam íeruus 
i l le ,quifruf t ra facrilegium edidit, nefariumq^ 
iu í iurandum abíque caula e m i f i t í ü t quidem 
hori alio ex capite , quam ex c o , quod i l l i 
m e t u m o r t i s , & amore vitac percu l ín i l l i vero 
nulla conducibi í i ta te ineícat i peccarunt. 
Signum igi tur ef tnon omnia peccata arquali 
i n h a b i l í t a t e , 8c inuti l i tate laborare : aliqua 
enim faltim ad temporalia bonaprc t ium ha-
bent. 
PR AETER qua quodjCuní ínuidia (infame 
piaculum) nu l l i nullms fit frugis, nulliufque 
operis,fed potius detr imenti , 8c iafturaj ó m -
nibus tam nefario vulnere ca f i smece í lum cft 
quod inanitat is , 8c inutili tatis primas inter 
omnia peccata iure teneat. E t cn im apud l o b . 
cap.y.ita habetur: Parnnlum occidit hmidia . 
I n e o e n i m quod inuidire incurfus contra 
paruulos Cántara eíTc perhibetur, confequen-
ter dicitur inuidiam , v t rem prorfus o t io í am 
contraparuuIosCrem é t iam o t io í am j non m i 
ñus graíTari quam o p i í e x folet i n opificcm 
alium fuae artis fscuire. V u l g o enim d i c i t u r .L í 
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,czat mihipaululü de I m i d u l adere i q u o d fabcr 
contra fabrum ñir ir . V n d c cuín tam inuidíaj 
quam paruuli i nu t i l i um cffeduutn architefti 
fin^non mi rum fi il la, (vt pote ipfa inuidia to 
tius inanitatis armula) contra iftos infurgat. 
Pueri enimfalt im ad Parcntum?<5c famulorum 
cachinum concí tandum conducunt geftulatio 
nibus i l l i s^uibus fari geftiunt: 8c ( v t Chryfo 
í l o m u s lioinil,41 Án M a t t h ^ u m , vScHieron.ad 
Dcmetriadem expendunt ) cum nullafint v i -
t i a^ua : non aucupentur^aut fentiant volupta 
tem alíquam Inuidia fola nul lum deledatio-
nis pr^-ftat momentum. 
INDICITVÍI etiam inuidiam paruulorum 
cíTc natiuurn l ágorem. T u m quia paruuli alias 
pucri funt, quitabcfcuiit iUico,cx quo vident 
m aliquo puero iocuplctiora crcpundia.Tum 
etiam quia vei ipfa inuidia contrahit , & a b f u -
mit inuidos quofquc , Se ex magnis mín imos 
reddit .Vc cmm verbis vtar Bafilij (homi l . i r . 
quac de inuidia defcnbitur) Ipfiinuidi ipfo fuo 
ore boc i p f u m f a t e n t u r ^ a m a f p e f t H s i l l o r u m efl ari 
dtts & abfcumsj *e)¡a ftibtrijies , [ u p e r c i l i u m de-
mijfum, & anima ipfo morbo fuffafa . £ x quo 
Gra^corum i l lud indu£lum á D . H i e r o n y m o 
ruf>cr cap.«pEpift .ad Gala. 
Juftit'.sinuidia nihil eft-.qua proünus ipfum 
Auttorem rodit^xcruciatque animum, 
Rofus autem , excruciatufque inuidiac au-
t;hor3quod i n p u n f t u m dcfluatjnedum in par-
uulum^neceíTum eí l .Hifdcm confonat A l e x á 
dr in i i l l ud apud Scncca lib.de paupertatc no 
tabiie v e r b u m , quo luí i tando aiebat fe belluá 
alere,quae feipfam ab íu rae re t : íignificans per 
hoc^quorundam aemulorum inuidiam,qui i m 
p r o b c j S d g n a u é fuam/uorumque fauftam do 
lebant vicem.Cofonat c t iá Hora t i ) i l lud £ p i 
ftolarum l i b . r . E p i í l . a . 
Inuidus aiterins macrefeitrebus opimis. 
C u m i g í m r inuidia,quos no adinuenit par 
uulos^ rcddat pariiulos3 non mi rum efl:, ü ¿o 
raícilium cius circa paruulos í í t . 
Indic i tur etiam codem in didlo v e r b o , q ü o d 
omnis qui inu id ix morfibus fe fentit percuf-
fum.debet etiam deprcfsius,& vilius de fe ipfo 
fentire , quam fentit de co , cuiusinuidet bo 
nis . V t c m m Gregorius í l iper i f tum locum 
obferuat. Parmlus itaque efl^qui inuidia occidi-
tUY,qma uifi inferior ipfr exijleret^de bono alterius 
non doleret: Séneca etiam de inuidia fie. S i non 
inuideas 3 m a m erh^nam omnis qui inuidet m i -
nar efl. 
I n eo autem quod intefUmonio citato af-
feueranter dicitur , inuidiam vfque ad n e c é v r 
gere contra paruulos : patcnter indici tur , 
quod inuidia ítriínrus eíl: gladiuus contrapro 
gcnitores5parentefque fuos. Ha?c enim eí t ra 
t i o propter quam Augufl:. fermone.83.de t é -
p^ore itacocinnatus cñ.SicuterugofeYYum , i ta 
inuidiaipfam animamjn qua efl^intermit, & co 
fumit.Et(icntAUintyiperes dilacerato (úrdirupto 
illo ipfa materno vtero,in quo conceptee funt,nafci, 
ita^y inuidia natura Ülam ipfam animam, a qua 
concepta e j l ^ cotifumit)&perdit.Ex quo P i n -
d a n i ü u d 2.Pythidepingentis inuidiam. 
Squallida 'v ipéreas manducas f a m i n a carnes, 
Cuique dolent Qculi,qucequc f u u m cor edit. 
Eademque eft ratio,propter quam Chryfo 
ftomus homi.44.in hsc verba fe ded i t . Sicut 
furentesfcepenumero gladios tnfe conuertunt, itide 
& i n u i d i , l ¿ c i n etiam hora1l.41.inMatth.fic. 
Illudtecumfemperyerte:quia non maiorem i l l i , 
cui inuides,qHam tibiipjifacis iniuriam3 cum te ip 
f u m Terfusmffcronem impellas.Snmlis ef tGreg. 
dum lib.y .Mora.cap.34.ita tef tatur . tS 'fw^w 
eft ¡quia quamuisper omne yi t ium, quod perpetra-
tur , humano cordi antiquihojhs yirus infunditur, 
in hac tándem nequitia totafuayifterajerpenscon 
c u t i t i Z ? imprimeda malitiapefiem mouit: y t etia 
ipfa indicatinuidi hominis exteriora. Color quippé 
paliore afficitury oculideprimutur,mensaccediturs 
& membra frigefeunt: ftt incogitatione rabies3 in 
dentibus ftridor: cumque in latebris cordis crefeens 
ahjcondiSur odium^dolorecaco tenebrut confiientia 
yulnusinclufum: Vnde bene per Salomonem 
dicitur . Prouerb. i ^ P u t r c d o oj])um inuidia. 
Q u á etiam mu l to ante depinxit mul to l i p p i 
dior oculus ( adeo enim i l luf tr is h z c Veritas 
c ñ ^ Ó c íenfibus obuia)Ouid.enim l i b . i . M e t a . 
inuidiam deícribení» canir. 
Pallor in ore fedet, maius incorpore toto* 
Nufqnam t e ñ a acies,lÍHent rubigine dentes. 
Pctior-a felle y i r h j t n g u a eftfuffufa y e n e m , 
• Rifus abeft,nift que yiffecere doloresz 
Supplkiumque f u u m eft* 
Nec durum hoc contra inuidos fudicadutn 
efl:. Quoniara?vt C h r y f o f t . h o m i I . 4 i . in M a t 
{hac.imper citata babee. Quemadmodumfcara 
bai obfeenoftercoYe,fic inuidiaduerfaaltorum for-
tuna m t r i u m u r , cum fint communes hnmanoge-
neYt hoftes atquc immici:Nonne igitur tales bomi 
fies lapidibuspetendi ? Nonne omni cruciatu tot-
quendi funt? 
Egreg ié inurdas humani generis ho f í e s 
Chryfoft.clixitJquoniam3vt idem eo l o c i , <Sc 
Greg . vl>i fupra cap.3 3 . long ior i fermone íerm 
uarü tñnuid ia prima borninis caedes apparuk, 
inuidia fratern 1 charitas c o n t é p t a eft, inuidia 
fanguinc hominis té r ra p r i m ó maculata: i n i i i 
dia DathanjChorejAbiron^vniuerfumque i l -
l um populum(Num.i6 . ) te r rah ia tu fuo víüos 
abforbuit . I n u i d i a £ f a u ad fratris perfecutio 
nem exarfk,Genc.27.Inuidiafratres lo feph 
lofephum fratrem Ifmaelitis diuendiderunt. 
Genef.37.Inuidia Saulin bene fa í l o r em D a -
uid lanceara furibundos i n t o r í i t : Se t ándem 
(quod teterr imum eft j inuidia diaboli mors 
in t ro iu i t in orbem terrarum. 
V n d e m é r i t o ludas A p o f t o l u s í n epif to-
la fuá catholica d i x i t . i l l i s r f u i m y i a Caim 
<í^¿em«í:Eft enim viaCaira v í a i n u i d i . M é r i -
to etiam Iob.cap.y.(iamdudum c i t a to ,& ex -
plicato)habetur,quod p a r u u í u m occidit inuí 
dia.Et p o t e f t h a b e r í , q u o d á paruulo vfque ad 
procerifsimum hominem, á rainimo vfq3 ad 
m á x i m u m inuidia occiderit omnes: c u m i n u i 
dia 
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día D iabo l i mors in t ro ier i t i n orbem te r ra rü , 
í'apientiae fecundo. 
C ú i g i t u r pecca tü inuidire adeo prodigio-^ 
fum í i t jVt aliena bona faciat propnaraala í i -
bÍ3& f a n í l o r u m menta reddat íibi tanquam 
m á x i m a cr imina, ( iuxta quod Profper de vita 
contemplatiua cap.p.expendit . j h t l i t ( v t i n -
quit Baíilius homil ía in aliquot Sacra; fenptu 
r x l o c a j d i a b o l i c u m p r o p r i é vitium:(Sc honu -
nes , (v t inqui t Chry fo í í . homi l í a 44.ad popu 
lum)reddat deteriores Dacmonibus(quia licet 
dxmones aduerfum nos bellum impacatum 
exerceant,confortibus tamen íui generis non 
in í idiancur ,vt iní idiatur hominibus homines) 
h t ex alio capite tam grande , tamque m o n -
ftruofura fcelus nulhus fit f rugis , nu l l iu íque 
excufationisinam^vr inqui t vbi fupra C h r y -
Coñ. )Formcator quidem concupifeentiampreten-
dere potejljnr paupertatem,homjctdafur&rem3fri~ 
gidas qutdem,ar' irrattonabtles^habent tamen quas 
pratendant excufationeS. Innidus autem nullam, 
quam dicai caujam babet: ni/i tantum intenjam 
nequitiam. ConiVqucns eft,muidiaE facinus in 
frU(fi:uoíius,inuciliufque c l í e prse cunctis de l i -
¿ t i s , & proinde non omma de i i í l a aqualem re 
doleré inu t i l i t a tem. 
Bene verum elt quod per ordinem ad prac-
í lant i í s i inum homims finem co pecca tü inu 
tilius eft,quo grauius fuerit 3 mul to enim m i -
nus códuc i t 5 imo mul to magis o í í ic i t in o rd i -
ne ad beatituciinem homims peccatum maius 
quam minusi led adhuc peccatorum pondas, 
& grauitas c o m m e n í u r a n d a venit penes pec-
cantis m o t í u u m j qui enim vehementi m o t i u o 
metus.,ira:,pafsÍGnis , vel amons , & fimilium 
Deccat , longe leuius peccat cacreris paribus, 
quam qui ex mot iuo leuifsimo, óc qui ex n u l -
o peccat, aut fa l t imdebi í i impu l íu . £ t cum 
Uc, qui mclionbus fui p r o x í m i bonis peccan 
do inuidet,nulla fpe boni , & vti l is alledus i n -
uídeat^grauius ex hoc capite peccat, quam re 
iquí pectatores caEtem paribus j nam inut i- . 
iuspeccat,Et per hoc patetad ter t ium A r g u 
mentum. 
C A P V T X V I I I . 
V A R T o. Peccata mortalia fre 
quenter i n facris l i t teris appel-
lantur vulnera, v t modo videbi -
mus. C u m er^o vulnera no o m 
niafubeant mcníuram eandem, 
fed alia pras aliis maiora l i n t , etiam inter ea, 
quae comminantur necem , & mortalia funt, 
fignuni e í l quod peccata lethalia,iuxta facrae 
l i t t e r a fenfum inaequalitatem patiuntur , v t 
pat iuntur vulnera. Antecedes autem praeter-
quam quod poí fe t o í l end i vulnetc l e tha l i i l -
lo ,quo confodit Adamus omnemfuam poí le- ' 
r i tatem , dum peccauit pro ó m n i b u s , adhuc 
tamen euidentms probatur verbo i l l o Ge-
nef. cap.4. v b i Lamech ad fuas vxores con-
^ Peccatum 
mortale d i -
citur y u l 
ñus cur. 
u e r í u s d i x i t . Audtteyxores Lamech: quom.im 
occidi y irum in liuorem meam, & adolefcentulum 
in yulnus mcum, V e r b u m , proculdubio , dif-
ficile , í o lu tum fapifsime Rabinorum e x i í l i -
mationibusjalias hgmcntis : fenfus tamen co-
mumter iam receptus ille e í l , quem ex H e -
brseis refert eo loci Lyranus , Óc etiam Gene-
brardus i n Chronographia , videlicct quod Explicatur 
•Lamech abnepos Caim exemplo ataui { \ x i loc9exGc-
viianijíSc alteram ca'dem, vna , ¿k altera vice w^/-4» 
patrauit. Pnmam quidem dum atauum íuuni 
I Caimum ín ter frútices íagi t ta transhxit,ratus 
i quod elTet fera, Deinde í i l i um puerulum qui 
le fcfelht aíTerens atauum íuum feram eíTe 
fuflocauit. V b i m á x i m e obferuandum e í l , 
jquod v t explicaret Lamech diferimen } i n 
quod i l l ico íubii t propter vtramque necem, 
dixi t ,patratam fuiíle m fuum l i u o r e m , & v u l -
nusrintelligens per l iuorem, (Se vulnus graui-
1 tatem admií'si homicidi j , (Se peccati, quod per 
fecundum i l lud homicidium con t r ax i t , non 
enim per l iuorem , & vulnus quidpiam aliud 
commodius fubíntel l igi po tu i t . 
E í l etiam notandum m á x i m e , q u o d ex ho-
micidio Caim cpnfitetur Lamech fe vulnus 
t r a x i í l e x x homicidio autem adolefcentuh l i -
uorem,quia cum grauius pecca í l e t , dum ado-
lefcentulum in te r fec i t , íc iens hommem cífe, 
quam dum interfecit Caim ratus eífe feram: 
p ro peccato Caim fenfit vulnus , quod carmü 
contuf ionem, 5c p lágam pa t én t eme pro pec-
cato vero pueri l iuorem , qu i v l t r a plagam 
carnium earundem d e n i g r e í c e n t i a m íiginfi-
cat. 
Probar i etiam p o t e í l ex i l l o P í a l m . 37. 
P u t r u e r u n t , ^ corrupta funt cicatrices mea a j a -
cié inftpientia mece. V b i peecata lethalia , qua; 
infe cómifi t Dauid, cicatrices eíTe d i c i t , cor-
ruptas quidem propter ine r t i am, <Sc inf ip ien-
t iam fuam , quam habuit i n adhibenda medelá 
contra peccatum. V b i etiam apprime notan-
dum ell:3Dauid palam d i í l inx i í l c inter cicatri 
ces,<Sc cicatricum corrupt iones, v t vel digito 
o í l c n d e r e t , q u o d lethalia crimina, quá tumuis 
lethalia,adhuc magis, ac magis aggrauari pof-
funt:quod non contingeret fi peccatorumli -
uor í e m p e r in eadem quantitace, «Se grauitate 
per f i í l e re t . 
£ 1 s n E M confonant eiufdem Prophetae 
Dauid Pfalm. 13. verba, quibus impiorum gra 
dus i n peccandi grauitate de f ím t . Conupti 
f u n t ^ abominabilesfattifunt in Jiudijsfuis, non 
ejl quifaciat bonum}non eflyfque adynum. P r i -
mo enim corruptionis nota inur i t eos 3 v t p o -
té quod omnis peccator mor ta l i crimine pref 
fus, hoc ipfo corruptionc m á x i m a íit .confof-
fus: quae fané corruptio tantam graueolen-
tiam , <Sc fa to rem p ro fund i t , v t vel propter 
hoc lex vetus praeciperet , quod in domo ^ 
D e i , (inqua pro cuncíis peccatis lacnhcium J*ñe'rt 
peragebatur jfemper Thymiama , 6c fuauiísi- ^ 
Peccato-' 
fuyulnera 
inaqualia* 
8 1 
tntem 
em 
m i odores concremarentur:vt fuffimento i l - / JJ 
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Dcindc abominabiles in íhidiis fuis eofdem 
refert3quocl execrabilius eft. Nam eíTc aliqué 
abominabilem in ftudiis fuis in idem vergit 
penitus, quod á nullo fcclerum genere , vel 
ílagicij vacare : vt Paul.iníinuatjdum ad Ro-
mán.3.huiufmodi locuminducit: ¿cvelipíc 
Dauid verbiscuidentifsimisinnuit, dum aíTe-
ruit eos ab excrcitio, ¿k opere cuiuílibet bo-
ni, 8c aequi vnanimiter fe íubducerc. Conftat 
auté lecüdü hunc improbitatis gradum vitu-
perabiliorc eííe} quá illum pnmum.Corrup-
tus enim licet ex máxima parte propter ver-
m e s ^ íaniem quibus rcatet;adftantes,«5c con 
tuentes víque ad rtomachum grauct: peruer-
íus tamenA impius, qui etiam in ftudiis fuis, 
aítionibus ,<Sc confiliis corruptionem redo-
lct,abfcntibus etiam , «Se omnicoelo diftanti-
bus grauiísimuseft, 
Etintra meníuram eorundem ftudiorum, 
quse impij impie íedátur expreíl'um expreí-
íitdifcnmenipfc Propheta Regius,dum ftu-
diis fuis de aliquibus detrahit, quod ílnt cor-
rupt i j & aliquibus obiieit, quodímt abomi-
nabiles. Abominatio autem plus maculae de-
notat, quamcorruptio. Corruptio enim ad 
mifericordiam faepe ¿abominado autem fem-
per ad iram i r r i t a t ^ lacefsit. 
C A P V T X I X . 
R o B A R 1 etiam potefi: antecc-
dens idem ex Ifai . i l lo regulari 
teftimonio. Omne caputlangui-
' dum, & omne cor mesrens a planta 
pedis yfque ad yertkem capitisno 
ejl in eo fanitas. V u l n u s , & l iuor, & plaga tu 
mens non eft circumligata^ec curata medicami-
ne, necfota oleo. Licetenim huiufmodi elo-
gium (fecundumaliquos jintelligendum ve-
niat de Chrifto , vtpote quod in calce pafsio-
nis non folum cor mocrens , fed omnium 
longe máxima triftitia mocrens, fubftinuit^ 
vthabet DiuusThomas 3. parte quaeftione 
46.articulo 3.&Ó. <Sc corpus illius non folum 
in eodem articulo confeélum conftitit, atque 
confoííum,fed defe¿lum adeOjVt nulla fanita-
ris fpecies defpicéretur in illo j & denique 
caput non folum iftibus contufum, fedfpinis 
etiam tranfadaftum.Propter quod feptuagin-
ta interpretes tráftulerunt. Apedibu* yjque 
ad caput non eft ineo integritas. Omnia enim in 
il lo erant confciíTa i<ílibus,& vulneribuSjnec 
pars Vna erat, quae non aut plagis lacera , aut 
vulnere faucia(fic Leo. Caftren. j aut i¿Hbus 
túmida non eílet, Quo circa Rabbi Abra-
ha.mj8c Rabbi Dauid in commentariis íuis íu-
per iftumlocum , (vt refertPagninus thefau-
ro lingua; fan¿hc in diftione( .A/íítí^dicunt 
huiufmodi locum ita poíTe verti. A planta pe-
Ais y [que ad y erticem capitis non eft ineo forma 
humana, Quas verba eximiae confonant cum 
í i 
verbis illis eiufdem Prophetse. Vidimus eum, \ 
& non erat afpeñus. 
Adhuc tameniuxta D.Hieronymi , reli-
quorumque Patrumfentétiam, <íkiuxtacon-
textum litterar,intelligcndLim venitteftimo-
nium propoíitum de miferrimo illo , quo l u -
da , 8c Hierulalem degebat ftatu , tantorum 
criminum fscepolluto. Verbis enim imme-
diate prolatis verba Propheta fecerat 3 cum 
populo irretíto pecCatis: 8c omnem fermonis 
fuiíententiam , «Bcferiem contra illius populi 
peccata deduxit.Ita enimhabet: Vagetipecca 
trici j populo grauiiniquitatey femini nequam, fi-
liis[celeratis'.dereliquerut Dominum, blafpbema-
uerutn Sanffum Jfrael, abalienatifunt retrorfum. 
Omne caput langu idumj&c .Cum ígitur in tan-
ta peccatorum colluuie, tantaque mortalium 
criminum mortali ftrage tándem fub nomine 
vulneris,Iiuoris,& plagae circumfcribat Pro-
pheta teterrima crimina illa: confequens eft, 
quod tetrius , immaniufque criminum om-
nium non praeteruoler fphaeram, 8c fornicera 
vulneris 3 <5c proinde , quod lethalia peccata 
candem difparitatem , «Se improportionem 
quam admittíint vulnera lethalia corporum 
admittant 3 «Se proinde quod non omnia íínt 
paria. 
Poteft probaridemum antecedens produ-
«íhim ex illa parábola hominis defeendentis á 
Hierufalem in HiericojfSc cafu praccipiti inci-
dentis in manus latronum,qiii cxutum,& ex-
poliatum primo vulneribus confoderunt, de-
jnde,&. tándem femiuiuum, vcl(vt habet ali)) 
fcmimortuum deferuerunt. Iftiufmodi enim 
parábola á Chrifto Domino indu<fla eft L u -
c z lo^ad explicandum cunáis j quifnam fit 
verifsimé proximus. Nomine autem infefti 
huius 3 8c infortunati hominis Adam eft in* 
telligendus, mxta communem , etiam gloíTs 
expofitionem.Adam enimfuit, qui á paradi-
fo voluptatis defcendens,(S: ingraílatoriasLu 
ciferi manus ingruens, primo indumenta gra-
t i s , & virtutum exuit: deinde lethalia vul-
nera , quae confoderunt i l lum cum omni 
pofteritate miferrime fubijt : hoc eft 3 le-
thale crimen, quo propriam vulnerauitper-
fonam,<Sc rotam fauciauit naturam,illa incur-
ftone contraxit. 
Si igi tur peccata lethalia dicuntur vulne-
ra, & funt : confequens eft, quod nonfint 
adaequata animae mors ,fcd partialis tantum, 
atque incompleta 3 vtpote quod licet quod-
libet peccatorum mortalium euellat ab ani-
ma vniuerfum gradum gratum facientis gra-
tiae quam inuenitin ea3non tamen abfumit 
omnem rationis gradum ? per quem , vt per 
principium intrinfecum rationalís anima ra-
tionaliter viuit , licet peccata omnia ali-
quid de hac reda ratione , hoc eft de exer-
c i t i o , & v f u huius r e t o rationis, difsipent 
<Sc dilanient : & quo grauiora fuerint lace-
rent longé grauius : vtgrauius lacerar cor-
pus ,grauius, 8c intimius vulnus. Et ita íic 
A l i a & me 
lior explica 
tio eiufdem 
loci I fa ia . 
Explicatur 
lo cus ex L u 
ca cap.lo. 
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vitam enpiunt ptccata mortalia , v t vi tam 
etiam ( l i c c t non gra t i s j i n anima rcmanerc 
patiantur. N o n enim omnem animx exhau-
r iunt v i tam , ficut nec omnem exhariunt 
rationem . Propter quod in parábola í u p e -
rius i m m i í l a j v b i aliqui legunt j imo v b i n o -
íl:ra legi t vulgata: A b k r u n t femiuiuo rclifto: 
Códices Gr íec i legunt: ^Lbierunt femimor-
tuo re l iño . Q u a í i ad o í t endendum , q u o d l i -
cet mortale crimen mortem in anima indu^ 
ca t , non tamen inducat mortem omni vita 
priuantern 3 c ú m nonpriuetratione_,nec ra-
tionis vfu , q u ^ in genere moris animze v i -
ta í un t . Ideíí: reparationis huniattum p r i n -
eipium. 
£ t per hoc patet ad quartum ex contra-
riis argumentum. Quamuis enim omnia pee-
cata, quae mortalia í u n t , m o r t e m animae i n -
gerant, i n quantum carere D e o ^ qui anima: 
anima e f t , ) rationem m p r t i s , & maximae 
mort is halaet, tamen quia nu l lum peccaturU 
quantumuis m á x i m u m t o l l i t á peccante via-
tore pr inc ip ium , & radicem , quam habet 
ad reparandumfe , v tpote quod rationem^ 
éc rationis vfum non difsipat 3 per quse p o -
teft fceleratus quifque diuinum implorare 
fubíidium , <Sc ad meliorem frugem reuoca-
re íe fe : ideo peccata mortalia obtinuerunt 
íibi nomen .-rgritudinis , vulneris , atque 
morb i potius quam nomen mortis3quia mors 
diísipat omne falutis p r i n c i p i u m , morbus 
autem minime : quoniam ( v t Diuus T h o -
mas ex Ar i f to te le docet) malum perfeftum 
deftruit íeipfum , & confurtiatus morbus 
deí ini t eíTe morbus , 6c migrat i n mortem, 
& p r o p t e r e a indiget íuf tetar i i n a l iquapor-
tione falutis , <Sc i n gradu aliquo pr inc ip i j 
vitalis. 
E t hoc eft,quod Diuus Thomas fubti l if-
í ime expendi t , d u m i n q u i t peccatum mor -
tale non omninodeftruere rationem reftam: 
non quidem quaíi inft i tuat , quod pecca-
t u m mortale inuoluat íibi aliquid de reda 
ratione (vtfalfo argumentum íuppofu i t ) fed 
quia nu l lum peccatum difsipare poteft o m -
nes , quas refta ratio radices i n peftorc egir. 
Cuius í i g n u m euidentifsimum eft ipí i cofeig-
tiac raorlüs, atque laniatus, quibus lacera-
tur qu i peccat reprehenfus á reéla ra-
t ione, quam in femetipfo per 
lumen naturge fu-
ftcntat. 
C A P V T X X . 
v 1 N T o l icet aucrfetur Dcus 
vniuerfa peccata (vt argumen-
tum qui l i tü íatis copióle often 
d i t ) alia tamen prar alhs auer-
fatur: ergo etiam alia prar aliis 
grauiora funt 5 atque deteriora.Nam v t auer-
fioab aliquo o b i e í l o í u p p o n i t malitiam a l i -
quam , abfque difeonuenientia i n obief to 
i l l o 3 ita maior auerGo maiorem difeonuenien-
tiam,maioremque mali t iam fupponi t . 
ANTECEDENS autem poteft , vc l ex co 
probad , quod inter omnia peccata , atque 
luper omnia peccata m á x i m e execraturDeus 
peccatum idolatriatr. V t e n i m Chrif t iani nos 
nomine in imic i , atque aduerfarij abfolute 
prolati^ feu nomine aduerfarij humani gene-
ris fubinte í l ig imus i l l i co Dsemonem ipfum: 
quaíi indicantes per hocDamionen i efte no-
ftrurrt aduerfarium acerrimum , & m á x i m u m 
in ímicum : ita nomine mali , quod coram 
D e i oculos malum eft, fubintel l igi t Deus ido 
latriae crimen , v t patet per i n n ú m e r a Sacra* 
f e r i p t u r á verba frequenter r e p e t i t a , m á x i m e 
inquar to Regum:indiceris5<Sc denuncians per 
hoc, quod malorum m á x i m u m rc fpe í lu ma-
x i m i D e i idolatria eft. 
E t m é r i t o quidem idolatriae crimen fum-
mamapud Deum abominationem fummuit i -
que toediummeretur3quoniá(vt Diuus T h o -
mas fecunda fecunda , quaeftione P4. ar t icu-
l o 3.fub his verbis i n e p ú t . ) Sicut in terrena re-
publica grauifsimum effeyjdetur, quod aliquis 
honorem regium- alteri impendat^quam yero R e -
gi , {qúia quantum ejl in fe totum rcipublica per-
turbat ordinem:) ita inpeccatis}qua contra Deum 
committuntur (qua tamen funt m á x i m a )grauif-
fimum effeyidetur > quod aliquis honorem D e i 
creatura impendat: quia quantum ejlinfe facit 
alium Deum in mundo3 minuens Principatum di-
uinum . E t vel c ó m u n i fenfu totius gtis com-
probatum eft , quod i n terrena r e p ú b l i -
ca grauifsimum inter omnia peccata eft pec-
catum i l l u d , quod dicitur crimen líefaema-
ieftatis.Et inter húiufraodi crimina pot iorem 
locum obtinet crimen creandi, contra Re-
gem,Regem. Conftat autem quod idola co-
lere , non folum eft creare contra Regcm, 
Regem,fed contra D e u m D e u m . 
Conftat etiam quod Regibus n ih i l eft du-
ríus , quam fubolere á l ongé pérfidos viros 
aliquos quide eonftituendo alio i n r e p ú b l i -
ca Rege coní i l ium ineant. E t proinde con-
ftat intollerabile n i h i l erga D e u m eíTe , v t 
eft idolatria impi i fs imum crimen 5 quo d i -
üinus honor defertur h i s , qui non funt Dcus 
Vel potius h i s , qu i non funt. Ido lum enim 
( v t inquit Paulus p r i m o , C o r i n t h o . 8 . j M 7 ; í / 
eft in mundo. E t quidem abunde Deus t o -
t i o rb i monftrauit quod idolatriae crimen 
Idolatriani 
D e u s aucr 
fatur maxi 
me. 
Cur tanti 
Deus idolo 
latria auer 
~ctur. fi 
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p r x crimínibus aliis f ibi intollerabilc cílec, 
cum difsiraulata licentia , quam fibi mor-
tales arripiuut ad peccandum fine nume-
ro , & modo , peccatum quodlibet , ( l icet 
nullus pcccct im.iunej idolatrum tamen tam 
alte tcmporfbus'prircisin omnium praccor-
ai ispreíTarafunditus , & penitus excirpauit 
ab orbe. 
B t STCVT Principes omnes licet gra-
uifsimc ferantomni tempore quod regmm 
decus , & í ionor deferantur non P n n c i -
p i : durius & iniquius tamen perpetiuntur 
hoc ipíum quando per ípef tum eft íatis, quod 
ípfi funtvmci Principes , & quod f o l i s i p -
íís rcgiüm e í l prarfiandum obicquium. I t a 
licet Deus femper aígro admodum animo 
tuícrit idolorum culturam ^ aegrius tamen 
& grauius i l lam coram íc t u l i t poflquam 
propalauit mundo per fui verbi aduenturn, 
quod non funt Di ) m u k i , nec domini rnuU 
t i 3 fed vnicus Doin inus . £ t ita per C h r í -
fti aduentum irruerc cunfta , atque periere 
idola. 
Adco i v t ex quo C h r i í l u s recentifsime 
á V i r g i n í natus , 5c ab Hero.dc aduerfario 
infcífilsimo profugus A E g y p t u m incolui t , 
A t i g y p t i conuerint , cxcidenntque p r o t i -
nus í imulachra vniuerfa : ve Origines ho-
milía 3.de diuerfis, Athanafius l ib ro de I n -
carnatione V e r b i D e i , Eufebius l i b í o fexto , 
demonftrat ionum capite 20. teftes locuple 
t ifsimi aíTerunc . Et quod l o c u p k t í u s eft, 
Ifai.capite nono,numero p r i m o , i l lud va t ic i -
natum rcl iquí t . I nqu i t enim. E u e Dominus 
afcendet fuper nubtm leucmi& mgredietur A í g y -
ptum , <úr commmebtmur fimulacbra yEgypti, 
Scu. CQnurentm}€adent3yel ewtgrabunt fimula-
c h r a . H x c emm omma fignificat verbum H e -
bracum,pro quo ín te rpres no í l c r reddít .Cow-
moHebuntur. Ve Leo Calfrení is fuper hunc 
iocum adnotat. 
Et noncafu aduerfus í imulachra A E g y -
p t i , potius quam aduerfus alia induda eft 
prophetia ifta. QiJoniam commotis A h g y -
I p t i i imulachrorum temphs , reliquam ido-
lo rum fuperftkionem turbaari neceí lum erat. 
AEgyptus enim ipla fimulaclirorum c o l -
luuics,¿)c columen ex t i t í t , adeó vtCyprianus 
Epi í lo la ad Demetrianum numero 32. de 
A t igyp t i i s adAEgypt ios dicat. Crocod i l i ,^ 
CyfiocephMi , & lapides , & Serpentes a yabis 
coluntur: & Deus folw in tenis aut non coli-
tur , aut non eft impune quod colitur. Croco-
dilí meminit Tertullianus libro fecundo con-
tra Marcionem : & Gynocephali, ide l l ca-
ninicapitis Dei , memini t idem in A p o í o g . 2 . 
I haud procul ab in i t io . De ómnibus autem his ita Adicnag. pro Chr i í l i an i s . /Egyptij Feles 
' etiam Cro.codihs Serpentes,& yífpides, 
&'Canes pro D i i s habent . £ t quod turp i f -
fimum eft ( v t u f b t u r Minu t ius Fgchx i n 
O í t a u i o jet iam crepitum ventris ab ilHs há -
bebatur pro Deo . Et ideo fimulachrorum 
N o t a hoc. 
Curpr&ido 
lolatria. c-
rat Capra 
i m m ü U t d a 
Deo>, 
ommum tum res agebatur , quando i i m u -
lachrorum a rdeba tu r í en t ina , 
V c l f i malís d ic i to jquod v t in antiqua í i -
l io rum Ifraeli^ex A E g y p t o l í b e r a t i o n e p r o 
digía multa in cadem pr.TceíTere A E g y p t o t 
ita etiam in humam generís rcdcmptione. 
(cuius í ignifícationem , 6c imagínem r l k a n -
tiqua ex A E g y p t o liberatío.ferebat.) Magna 
quoque 3c admiranda portenta, tam in vanos 
D é o s , q u a m in innanes cultores i l iorura p r o -
phetan debuerant. 
Sed v t ad rem redeamus: tanto deterius 
taraque tetrius prse peccatis aliis peccatum 
idolatriac coram Deo eft , quod pro eíus c x -
piatione legalí capram offerendam eíTe prae-
ceperit, V t enim Diuus Thomas Pr ima fecú 
d2e,qu2cftionc 102.articulo 3^id 1 i«cx Rabb^ 
M o y í e ob íe rua t : quo. grauius erat pecca-
tum , eo vilius pro eo facriíicium ¿mraolan-
dura venícbat 3 Se propterea peccatum igno-
rantia; cuiuí l ibct {acerdotis- , v í tu lo oblato 
erat e x p í a n d u m : Se peccatum inconíidera> 
tionis m Principe, hirco eratremit tendum; 
peccatum autem idolatriae non nif i capra, 
qu.T vi l i ís i raumCiuxta authores citatos)anir 
mal eft. 
C A P V T X X L 
O T E s T mrfura probad p r o -
poí icum antecedas ex co quod 
¿Hud pecca tü eft durius & gra-
uius coram oculis D e i , quod 
durius condoiiat , Se grauius 
ipfe Deus. N o n enim fpccialem repu^nan-
tíam ad veniamcontra-peccata Deus prote-
ftatus fuíf let , nif i fpccialem in illis contra fe 
grauitatem,(Sc in iqui ta tem íentiret , . 
Conftat autem peccatum in Spi r i tü San-
¿ l u m irremiísibi le dici ín facris l i t ter is , v t 
conftat e x i l i o M a r c i cap.3. Qui blafphema-
u e ú t in Spiritum Santium non habtt remifsio-
nemin aternumfedreus erit atermdelitfi. N o n 
quidem quaíi omnis ad veniam ianua ift iuf-
modi culpis intercluía f i t j cum Steplianus IP 
a í t u u m 7. orationes fuderit pro lapidatori-1L 
bus fuis, quos feiebat ia Spir i tum Sansaum 
peccare. QU.T tamen fuí íragiaínnania p ror -
íus e í íent ^ f¡ peccatum contra S p i r í t u m 
S a n í l u m nu l íum condonationi locum , vel 
m o d ü concedcret.Imo cum populus l u d ^ o -
rum , qui aliquando dixerat de C h n f t o . I n 
Beeli^bu principe Damoniorum eijeit Damonia* 
Poftea ad praedicationem Petr i conuerfus le-
gitur A í l o r u m 2. VE Ambrof . obferuat l i h , ^ 
de Pamitentia cap^ .Prop tc r quod r e í l e A u -
guft .hb. p r imo Ketraa:. capite 19. vniuerfe 
conf t i tu i t , quodde n u l l o , quantumuis pcf-
fimo in hac vita conft i tuto defperandum f i t , 
longe enim maior D e i clcmentia eft maior i -
bus omnium , etiam pefsimorum hominum 
culpis. 
Peceat&s* 
in SpiritZ 
re-
mmipatej, 
Sed 
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Sed dicitur hoc peccatum irremiísibi le i n 
afternum, velquia qu i i l l ud admit t i t , cum 
feienter peccet 3 feiens ctiam , 8c lubens i n -
curr i t damnationis reatum ; & indurat io-
nem fibi voluntario mol i tu r . V e l cjuia 
frequenter , & v t i n p l u r i m u m diuitibus, 
(verc diuitibus ) coelorum regnum non fa-
cile p a t e t : d i x i t enim M a t t h . 19. C h r i í l u s 
Dominus : facilius eíTe Camelum per fora-
men acus inrrare, quara diuitem ingredi i n 
coelorum r e g n u m . Quae verba licet impof-
fibilitatem inf ínuent contra diui tum g l o -
riam , non tamen impofsibil i tatem , fedtan-
t u m difiieultatem contrail los inducunt .Nam 
etiam ipfe Dominus v t fuam éxp l i ca re t í e n -
tentiam fubiunxi t dicendo. Quod impofsibile 
eft apud homines} apud Deum pofsibile eft. V t 
vel fie oftenderctjquod non efTet diuitibus fe-
cul i penitus impoís ibi l i s ad gloriam aditus^ 
fed longe diffici l is . 
Simile etiam eft verbum i l lud Hieremise 
capitc i i» Simutare potejl yEthiopspellemfuam, 
& P a r d n s Tarietates ftias: &"vos poteritisbe-
ne faceré y cum didiceritis malum , H i c enim 
quaí i pro defperato , de pro repugnante a í -
feritur , quod ftrenuus , & doffeus maléfa-
ciendi artifex ad bonam pofsit (efe reuocare 
mentem : cum tamen licet aegré id t i a t , fieri 
tamen pofs i t : & faf tum eíTe multis exem-
p lo rum pafsim oceurrentium le¿ l ion ibus ex-
plora tum eft, 
Potef t etiam probari ideni antecedens ex 
va r i i s , diuerfifque d i f c n m i n i b ü s , qüibus i n -
fur rex i t Deus eoritra peccatores, var ié , & d i -
uerfé pecca t é s . C u m enim iriaéqaaliter m u l t ü 
multa peccata p u n i e r i t : con feqüéns ef t , v t 
inaequalem de peccatis mult is conceptum, 
3c i i id ic ium habuerit : & proinde naufeam, 
8c ftomachum. E t i n p t i m i s ( v t ipfe verba 
faciam , quae fei té , 8c fanélé facit fei t i í -
fimus , 8c fan¿li ísimus D o d o r Eccleíiae, 
Grseciac lumen loannes Chryfof tomus t o -
mo p r i m o fuper Pi'alm.3 ) Fugiebat Dauid 
f u u m f i l i u m , quoniam caftitatem fugerat, 
quoniam m a t n m o n i ü m pudicum v io la ra^ 
quoniam legem D e i 3 quae dicít E x ó d . 2 0 . 
N o n occides, non adulterabis. Fugerat : quo-
niam alicnam agnam i n domum in t roduxe -
rat fuam , 8c eius paftorem interfecerat. 
Alienas domui bel lum Dauid i n t u l i t , 8c p r o -
inde ex domo fuá bel lum contra ipfum ex-
c i ta tumef t . 
Hu iu fmod i autem an imaducr í íonem ex 
D e i fententia defcendifTe compertum eft: 
ex i l l o fecundo Regum capite 12. Ego y n x i 
te Regem fuper Ifrael. Quare ergo contempfifti 
yerbum D o m i n i , ytfaceresmalum? F r i a m He-
thaum percufsiftigladio, & yxorem illius accepi-
fli in yxorem u b i . Quamobrem non recedetgla-
dius dedomotua inaternum. V n u s autem ex 
huiufmodi gladiis ftridior , 8c feuerior e x t i -
t i t Abfa lon ,qu i contra Dauid Pa t r emty ran -
nicé in fu r rex i t . 
N o t a qua, 
fit fñifera 
fors debo-
noratis p4~ 
rentes. 
Nec tamen Ablalon foeliciter v íque adf i - ^ u d i J h ~ ' 
nem proce ís i t j fed parricidij poenas, v t par- falon extre 
ricida l u i t . N a m quemadmodum qua? lun t me ¡ e c u t u 
in theatris belluse alios quidem inuadunt, a. Deo ob 
ab aliis vero interf iciuntur : ita etiam A b ~ p t C A t t q u a 
ía lon Dauid as^greílus á loab occifus c f t ^ é t ¡iM Patrem 
i n alto l igno iufpenfus e f t ,qu i aduerfus PA~\ Admi j i t . 
t rem er igebatur jác ab arbore detincbatur,qui 
cum radice pugnabat : & vinftus erat á ra-
mo ramus qui erat á paterna afteftione ab-
raptuSjíSc qui naturae agricolam volebat ex-
fcindere:& in corde iaculo confoííuSjillic oc-
cifus vb i caedem parabat. £ t tune videri 
poterat fpc í l acu lum admirabile ;muIo enim 
equitans ex p i l l o rum coma á coma arboris 
tenebatur, 8c coma tenebatcoma tyranum, 
i l l i ceum contundens ,vbidiadema paternum 
geftare contendebat, 
Poterat ergo videri Abfalon fufpenfus i n 
medio cceliJ& terrae. Coelum cum non ad-
mi t t eba t . Si enim p r i m u m infurreftorem 
eiecit Diabolum,quomodo ipfum infur ref to-
rem fecuridum admiíiíTet? Ter ra eum auerfa-
batur , non ferens p o l l u i pafsibus par r ic i -
das, Si enim Datan deuorauit , q u i contra 
M o f e n erat locutus, «Scosfuum aperuit ad-
uerfus eum qui os improbe aperuerat: q u o -
modo po tu i í fe t ferrc pedes currentes aduer-
fus genitorem? 
C u m ergo fublimis ín arbore penderet, 
eum aggrefi'us eft loab primus dux exercitus, 
8c i n corexcordis tresfagittas í n f i x i t : i l l i c 
cura feriens, v b i erat receptaculum i n i q u i -
tatis. Et cum in arbore fublimis penderet 
pulchirum Epi t aph ium , 8c Dau id cecinit . 
fódi impium fuperexaltatum^ & eleuatum } tan-
ejuam Cedros L y b a n i j & tranfiui i& ecce non erat . 
HÍCC omnia Dmus C h r y f o f t o m u s . Q u i b u s 
innúmera alia poíTemus conferere , v t ani-
raadueríio i l l a , qua in Adam , 8c Euam , & 
qua inorbem vniuerfum cor rup tum ante d i -
luuium , & qua i n Sodomam , & G o m m o r -
r a m , <Sc qua i t l Á E g y p t i o s etiam , 8c in p l u -
rimos alios p lur imis peccatis fcatentes inas-
quali Deus an imadue r í i one faeuiit. 
Sed fatis eri t attenderc fententiam i l l a m , 
quam Chri f tus apud Ma t th . cap i t e 7.nume-
ro 22 .conf t i tu i t .Ow«í í j^«r ¿r^/«c«rfr4tr ' í /«o, 
reus erit iudtcio. Qui autem dixerit fratri fuof 
Racha^eus erit concilio, Qui autem dixer i t , F a -
t u d reus erit g e h e n n x i g n ü . H i c enim e x p r e í l e 
inaequalibus culpis inaequalis muíala fancitur, 
V t e n i m Chrif tus Dominus tres gradus I r a -
cundias c o n f t i t u i t : vnum eius, qui i ta leuis 
e f t , v t i n nullam vocera e rumpat : Al terura 
eius, qua: paulo grauior cura fit, non tamen 
peruenit vfque ad apertura conuitiura : T e r -
tiura eius^quas grauifsima eft, &: raanifeftum 
conuitiura i rapingi t : ita tres gradus poenac 
conf t i tu i t , qu i euidentera in ter íe fe inacquali-
tatem fubft inent . 
D u r u m enim eft: eíTe iudicij reura j fed 
longe durius eft efle reura concil io ? ludiciura 
E x f l i c t -
tur loeus 
Matth . y. 
de yerbis 
contumelio 
fis. 
H h 4 emra 
Explicatuit 
locus i . 
gum. ca.z. 
Refpodetdr 
argumentu 
prínctpale. 
n 
Peceanta 
ex ignoran] 
tia leuiui 
peccant. 
cmin vnicura clcftdcrat horaincrn: Conci l ium 
aurem indigct confenfu mul torum, qui nun-
quam cogitur ,niíi ob grauifsimam rem. I n i -
quius tamcn , 6c dunus iudicio , & c ó n d -
i lo eíi: xrerna GcKcnna ignis. 
Potcft p r . T t c r c ^ a í í u m p t u m antcccdcns 
ex co conuind , quod infacris l i t tcr is íkpi í ' -
íímc peí lubccur elle peccata aliqua cotra quae 
Dcus ipíe iriaiorcm gerit ílioinachu. Etcnim 
i p r i m o Keg.capÍLe fecundo Saccrdos H e l i i t a 
ad filios d ix i t :S i peccauerit y i r in y irum, placa-
re eipotefl Deus. S i amem i n D s u m peccauerit 
yir3c[uis orabii pro « í ldcf l : , l icct omne pecca-
tuní , hoc ipfo quod peccatum efl: contra D c ú 
í i r , ctiain ü lud quod mil i ta t contra P r o x i -
mum j adhuc tamen , quia íun t peccata a l i -
q u o t j qua; ípecia lkcr contra D ¿ u m in D e i 
naulearn Hunc , quis hominum poter i t orare 
p r o v e n í a i f t iurmodipcccaiorum ? V b i non 
vul t negare(inquit Diuus Ambrofius l i b . i . : 
depocmtentia cap,8.j quod nulius hominum 
po í s i t , aut debeat orare: pro peccatoribus 
i f t i s /cd tantuin viiít propalareppus eíTeami-
co , m á x i m e amico D e i , v t digne pro tanto 
crimine intercederé poísit^- vt M o y í e s in ter-
ccfsit pro idolatra populo , etiam li idolatriac 
crimen íit tantum cont raDeum crimen. P ro -
uerb.etiam capitc pr imo i ta-habetur .^w y o -
c a f i i , ^ renniflisl extendí manum meam, & non 
fnit qui afpiceret, tunc inmeabunt we, & no exau 
diamunane conj'u)-gent)&' noninuenient we.Pro-
pter quod Pía lm.17 . t e í l a t u m e í l . Clamaue-
runtimcerat quifaluosfaceret ad D o m i n u m , nec 
exdudiuit eos. V t vel fie o í k n d a r , quam graue 
D o m i n o eíl:}quod fxpc í le t ad o í h u m , ¿ k pu l 
í e t , & tamen ab aliquo hominum repaifam pa 
t ia tur . D igne enim 3c iure non exauditur á 
Deo , quaritumuis in elamore damite t , qui 
ad í t an tem , p u l b n t c m , «Se fuas percutientem 
fores Deum exaud i ré no lu i t . Per hoc tamen 
nul l i viatorum n é g a t ^ r aditus, <Screcurfus ad 
Deumjcum v t inqui t i o c l c ^ . z . O m n i s quien-
queinuocauerit nome D o m h ú faluuserit. Sed i n -
d ic i t u rg rauüas culpa-, qua vel Deus ip í e fno -
ftro modo loqucndi j grauatur , v^tíion facile 
exaudiat. nec p rompte prec ibu í iannua t i l l o -
r u m , q u i í d e precantem, &: deptec^ntem t o -
ties repuierunt. 
Et per hoc patetad quintum argumentum* 
Patet enim quam durius ferat D e ü s aliqua 
prx-alijspeccata: (Sclicctaegreferat,&:fumme 
a-gre, vniuería peccata, hoc tamen ¡rgr i tudi-
l ü s . Se íntol ierantiap genus inf iní tum non 
elbfcd habet latitudinem^vt fupra5 de dolore 
quo nos contenmur de peccatis, oftéfum e í l . 
C A P V T X X I L 
feS S ^ Í ^ . £ xT o. Q u i peccant ex i g -
^<^/K£wS norantia vel ex inf i rmitate , 
Certamen oBauum expofitítium, 
qui ex certa fcietia,&malitiapeccat. I g n o r á -
tia enim hoc ipío quod mií iui t c o g í n t i o n e m , 
debilitateqj aliqua cuidctiísi 
mum eíl q? minus t e m e r é , 6i 
pro ie f té minus agüt3quá i lU, 
*iíni de d 
minui t Se voluntatem, & perinde peccatum 
Q u i autem Iciens, ¿kvo lens nulla ignoran-
tía confeftus vel infirmitate contulus t ándem 
peccat, p ro iede proculdubio , <Scderperatc 
peccat,cum fciens,& volens incurrat pcc.a-
t i lu i intolierabilem molem. 
. C o n í l a t autem eíTe aliqua peccata ex igno 
rantia co rnmi íTa .Numeror . en im c. 1 nume-
ro aa.i tahabetur.J/pa igmrantiam praterieri-
tis qmdquam horttm3quíe locutus ejl Dominus^f" 
feretisyitulum de armento, ¿ t prima ad T i r n o . 
1 .num. 13. Qmprius blafphemusfui} ó^perjecu-
tor^ey1 contumeltofuSijed mtfcmordiam D á confe 
cmus fiim^quia ignorara feck 
0 Elíe etiam aliqua peccata ex infirmitate, 
yel ex eo co í la t cpfvt i n q u i t l o b . c a ^ . n u . l p . j 
' t t f&mferk iunt ej>non funtjiahíles in Ange 
¿ : Í I ^S reperit pramtatemiqn¿nto magts qui habt-
iTim dG-nns lutedí, ^ terremm habent fundamen-
-tim 3 confumentúr yelut a tinealSc Pial .77. Ipfe 
a m a n ejt mifericors, & propinusfiet peccañs eo-
r ñ ^ r e c o r d a t u s eji,qma caro[unt. Et Plal.102. 
Qubmodo miferetur Pater filiortm , miftnuseft 
Dormnus timznttbusfe. Recordatus tjt f-qmmam 
puluts[umus, homo j icútfeenum. E t tañíltím -ia-
p i e ñ n x p.r.um. 1 \ .Corpus,quodcorrumpiimag-
graU'at uriimam , & terrena inhabitam Ütpriftíit 
enjum m u l c a cogitante in . -us v i n d e x , mnx: 
Efle deniquc aliqua peccata ex malitia , Se 
ex certa íc iemia , liquet ex d io Numesorum 
1 ^ .num.31. ^ n i m a , qme perfuperbiam aliquid 
commijerit, fiue ciuisfn tiíe j i u e p e r e g n n u S y quo-
niam aduerjus Deum rebdiis ]Hit ,períbh de populo 
fuo .Et Hiercmiae 9. Docuerunt l inguam¡uam lo 
quimenddci;tm,yt imqhe agerent. 
G ipp aute etiam i t i r p i u m non claret,quod 
longe dementius agit l i l e , qui nulla ignoran-
tia obca»;atus ,nul la indigeniia contulus, n u l -
la denique vul i ta tc iuelcátus lethale íibi a l i -
quod vuinus iiiíiigitr Q u i enim ignorantia de 
ceptus ludicat iuCjÓc nunc , í ib i ialubrius c í-
íc difenmen amina perpeti (medendum p o -
rtea pcemtentia medio) quum perpetuo cru-
cian inedia , óc i q u d l o r e aliquo : v t iudicat 
rauliercula i l la tenui patr imonio luftul ta , 
quam pinguis , Se di t ibimus eques, p ingui 
í u p p e l l e d i l i expugnat : proculdubio minus 
proiede^minuique ío lu te ,atqueadeo minus 
inepte, ¿kiníane ig i t > quam mGnus i l le , qu i 
quaü amore malí compreflus malum machi-
natur a l ieui , m á x i m e innocen t i : Se quam d-
1c, qui contra p rop r ium C ó í c i e n i i a d i¿ iamé, 
propriumque ratioms iudicium, contra p r o -
pr ía lque í u a carms, <íc íanguinis vires0 ac de-
nmm contra boni nomin i s , bongrque fama, 
fuarumq^fortunarum praclarum bonum ecc-
no alicuius v i t i j fcíe foedepeís imei i iuolu i t . 
Sed age q» qui ex i g n o r á t i a , ve l i í l fe 'mi ta tc 
def ic iüt ,non minus defipiát jqua qui ex certa 
ícientia, atq^ mal i t iade l inquunt .Dic fodes an "i'Jfán'm'ale 
-poísit ne^ariquinfal t im deinétius.agát d e m e - : ^ ^ 
•Al iqua 
peccata ex 
malit i t . 
8P 
Quanta 
amhitix fit 
tes 
jinyeccata omniafalte?n ICIIJAILI¿quati/ijlrit? ^So 
Cui compa 
rentur apte 
quidemale 
faHis l a ta 
tur. 
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Probatur 
efficaciter i 
piccatorum 
tes i l l i , qui de peccato comiíTo gratulanonc 
íibí, tanquam de re inclytafaciunt ? Q ü i enim 
contufione le thal í fercfciens Se volens, <Sc 
abfque pretio percufsir,maximam de fedemé 
tationem oftendit 5 m á x i m e fi po í l fufceptu in 
vulnus gratulatur de vulnere : quod íi hoc de 
vulnerante corpus,quid delacerante animam? 
Quod autem peccantium aliqui i f tofquod 
modo diximus ) delirio agantur , oftendit ex 
profeíTo Dauidjdun» Pfalm. y r. contra Doeg 
ciamauit. Quid glorians in malhia qui poteris 
es ininiquitatei Se duin Pfalm . 74 . ómn ibus 
imque agentibus d i x i t . D i x i iniquis ¡nolite 
imque agere 3 & delinquentibus, noltce exaltare 
con/w.Metaphora fumpta(inquit Genebra. j á 
Tau r i s f e roc ibus ,qu ¡ c o r n u ü p o t é t i a gcf t iú t , 
(Scquaíi glonantur.Seu (v t inqui t Bafi l . co lo 
c i . j Animalia cornígera cornibus yehementerinfo 
lefcíint:&J e j i o m m í i g r a u i f i i m a a c p e j ú m a pafsto, 
nonfoltimpeccare,fed&in eofuperbtreiProucvb. 
prsterea.2.nu. i4 . i ta habeuir . Qjí irel inquitnt 
iterreftum, & ambulantper yias tenebrofas. Q u i 
latantur cum mak fecerintj & exultantin rvbus 
pefsimis , Q u o d explanans Grcgorms nofter 
M a g n u s , dum l i b . 6 . morahum. cap. 11. ex-
planat i l l u d ex l o b , cap.y. Moeretttes erigit fo-
j/;/í<ííe;inqu¡t. N o n nulli wiquitates perpetrante 
&gaudere non cejfant. H Í nimirumihfania erigUn 
tHr^quiafuperHHnt ^cum affligi debnerunt : & 
inde miferi in exu l taúone defhunt, ynde a honis 
fientur: fresneticorum , yidelicetfenfibus fimiles, 
qui infaniam , qua pncualet, yirtutem putant,qm 
ex morbo ejjenefciunt, hoc quod amplim fani pof-
fnnt, & quafi creuijfefeyiribus af i imant ,dí im ad 
yitccterminum per augmenta languoris appropin-
quantj qi i i }quiaraúomsfen[um non habént ¡f íent, 
& rident, & tanto je in magna exultatí'one dila-
tantyquante & infenjibile malutn quodpatiuntur 
tgnorant. 
£ m d c n s igi tur eft peccata effe inajqualia, 
atque d i ípana ín te r fe. 
C A P V T X X I I I . 
Expeditur 
feopus cer-
taminis. 
V I D E N T I V S autem, i l lu f tnuf -
' l | Í > V l f ^ que t e í l i m o n i u m , quod i n gra-
t iam:veliufl :niampotius in^qua 
litatis, quze media í n t e r ipfa pee 
cata produccre poíTum^illud ide 
eft,quod i n p r x í c n t i certamme p r a E Í e r t i m ex-
pendendum de íumpí i : tota enim fronte fauet 
infticuto fidei. D u m enim Chriftus D o m i -
nus aíTeueranter ad Pi latum d i x i t . Qui me tra 
didittibiy maius peccatum habet: fuá authorita-
te í ignauit aliqua prse alijs eíTc peccata gran-
diora. Alias cjuomodo maius i n delatonbus,<Sc 
traditoribus peccatum eíTe poíletí5 . 
Sed v t orationis pateant recondit i iarcani-
que fenfuSiobferuádum eftjqudd.licw omnes 
quotquoti feipfos i r t í i n u a r u n t i : ^ aliquo m o -
do indukerunt i n mor tem C h r i l l i ^ grauif-
í i m u m íubier in t crimen,imo grauifsima cr imi 
Miuus in 
mor te Chri 
fti peccauit 
populusqua 
primates, 
& cur. 
na : T u m quia corra iuíHtiam homicidio no- | 
cuere innoceri tem:Tum quia contra l i d e m í i ! Quutis pee 
dei proclamatoremaccrimum acerrime p r o - ^carintcm-
pugnarunt. T u m quia contra ípehi í u b í l u l c - cifixorts 
runt de medio mcdiatorem o m n i ü . T u m quia Cbrij lh 
contra charitatcm D e u m detcflabili odio 
aucríat i í u n t ; iux ta i l lud loan.cap. i j . l / i d e ~ 
runt, & oderunt me, & Fatremmeum* T ü quia 
contra Religionem fanguinarium facínus fa-
cnlege pe rpe t í - a run t , dum fufhxcrunc cvuci 
pret io emptum á luda Saluacorem omnium. 
Tumden ique quoniam Chriftus adhuc íele 
vcrbis , veri ís imifque fignis, & miraculis p ro 
d id i t , v tneminem pol le t latere qui^ na C h r i 
ftuseiTetj licet aliqui pra1 alijs hoc expl ica-
t iusperfpicerent . jTamen in hoc fcelere, vel 
icclenbus aliqui vicere reliquos t o to CTIO. 
C u i enim dubium inuexit^quin l u d x i omi-
nes (leges M o y l i g u a s prü í i tebá tur}ca lcntes) 
callidius,^: cumulatius peccarint, quam "Ro-
mani milites c ruc í f ixores Chrift i}legem M o y 
íi ignorantes ? quinimo Se r e í p u e n t e s , (Se am 
bigentes prc eseteris dignitatem C h r i f t i . 
C u i etiam i r r cp í i t dubium quin d iminu-
tius peccarint ludarorum minores , hoc eft, 
rude vulgus, & p o p u l u s , qui minus perfpe-
élám habebant innocentiam C h r i f t i } quam 
peccauit Pilatus , qu i p racon io íuo ed ix i t , 
p r o d u x i t cam dicehdo . Nul lam innenio 
tn co caujam : Se qu i lot is manibus d i x i t . J n -
nocensego fum ajanguine lujli huius. Ta t a enim 
í o r d e P i l a t u s fe ípí l im focdauít facinore i l l o , 
v t m é r i t o Sedu íms Chr i f t ianusm eum ceci-
nerit I ib .^ .carminum. 
H e u f a c i n ú s P í la te tuum, quot gejfirts y no 
Crimina iuditio,yigil i j l mente notares, 
N o n [olas lauijjc manus,fcd corpore toto 
Dt'buerasjacrum yenia fpetfare Lmacrum. 
-Q^v i s ETIAM p o t e í l anibíger e quin P i -
lato enormius deliquermt in hoc fcclere P r i n 
cipes l u d x o r u m , apud quos , ( v t manet te-
ftatum ex íen ten t i a Auguf t in i i n l ibro quar-' 
ftionum veteris & n o u i teftamenti3torri6.;;4. 
qua:ft.(54.ante m é d i u m , Se ex íeritétrtíá W . 
Thom.3.p.q.47.ar .y . )haud alicer quam apud 
Damones inualuic cognit io quod Chriftus 
eí let Meís i a s p romi í lus m lege:quoniam pro 
fpiciebaiít i n i l l o portenta, prodigia , ac t á n -
dem l ignaomma,qua Propheta pradixera t 
i n media toreMcíMa futura e í le .Et iicet duiíni 
tatis m i l l e r i u m non caluiílent^alias non cru-
cif ixif tent g l o r i a D o m í n u m ) eorum tamcnu 
ignorantia ( i n q u i t D . Thomas ) n o n eos 
excuíaba t á crimine, quia erar quodammodo 
ignorantia aíFeftata . Videbant enim cui-
dent i ís ima íígriá diuinitatis C h r i f t i , fed ex 
odio , Se ínu id ia i l l iu^ca pcniertcbant: & ver 
bis eius quibus fe D e i filmm fatebatur crede-
re noluerunt. 
Pra ter quam quod Pilatus n u l k m no m o 
bi t lapidé,vt vei á reo femet expl icarct jvcl ab , 
| folueret innocentcm. E t dum fla^cllis C h r í - ?'l Chrif iud 
rum, 
P i 
ludaorum 
phceresgra 
uius dclt-
qncrunt in 
morte Chri 
curí 
I E 
í ^ u m i s P i 
latus j l u -
queriteripe 
i ftura add ix i t , non pe r í equendo C h n f t u m j i d ^ ^ 
H hj y íecit 
^zfurore. 
4 9 ° 
Certamen octauum exfoftúuum, 
9 2 
Pcccatum 
ludx fuit 
lomnium te 
tmimtm. 
Aui i con-
! tra ludam. 
f c c i t ( v t A u g u í t . a d n o t a t fuper Pfal.63.ver 
í i cu . 2 . ) f ed v t ludaeorum furorí fatisfacerc 
po í í e t .So lee enim popul i furor , ¡f ifuent a l i -
quovfque debachatus in cam, in quem fertur, 
íub i to conquiefeere • p rx fe r t ím íi ludibr ium 
additum caiamitat;pro i nu id io ío , reddat m i -
fcrabilcm cuvn i l l am, qui pat i tur( fed p roh ra 
bies Pr innpum. ' j Prodii t lefus Pi la t i iuíTu, 
í icut erar ornatus, v i n r t u s , caefus, confpu-
tus ,ge í l ans fpineam coronam & veftem pro 
ludibrio purpuream : & l i c e t fpeftaculo ido 
quantavis barbarorum ferítas mítefeere p o í -
í e t , non fo lum inde funt micigaci ludaeorum 
a n í m i , fed magis adeo accenfs í , v t infano cae 
píflenr t u m u l t u fucclamare d icen t i . r0 / / f , ío / -
le}crucifigeeum. 
PECCATVM dfñ ique prodi tor is ludae, 
l i ce t ex aliquo alleuiandum veniat refpeftu 
p r x d i í l o r u m ludarorum peccati : v tpote 
q u o d i í l i o d i o 3 i l le vero auariciadeliquit: 3c 
quod i f t i tradiderunt C h r i í t u m Pilaro , i l le 
vero non niíi ludacorum Pr indpibus : 8c 
t á n d e m , quia i f t i d u r i t i a & : pertinacia infle-
x i b i l i , i l le vero malitia , quac poftea nou í t 
reí ípífcent iam, 8c retraftationem , fxuiere i n 
Chr i f tum . Sirapl.iciter tamen , & a b í b l u t é 
longe grauius peccatum ludae videtur , quia 
longc maior erat cogni t io C h r i f t i penes pro 
d ícorem ludam , quam penes l u d ^ o r u m 
Pontifices . V n d e m é r i t o Seduliusin ludam 
debachatus canit. 
Tune cruente3feroXy4udax3infane3 rehellis 
P erfide.crtídeiíSjfallax, yenalisjnique 
Traditor,immitis3fere proditor jmpie latro. 
Preuiusyhorrilñles commitaris fignifer enfes > 
Sacrllegan; q, acie gladiiSjf •idibufy m inacem 
CommoueaSyOriorapremis, melliq-j yenenum 
I n f e r í s b l a n d a D ñ m fub imagineprodis. 
QutdfociüJimulas,& árnica fraudefalutas* 
NunquamterribileSyaut pax coiuratin enfes 
j íut truculenta pió lupus ofeula porrigit agno? 
Ecce quantis , quamque glor io í i s fuperferi 
ptionibus , atque cognoraentis i l luftratur 
ludas , Vt íl forte t o t cognominibus p o í í e t 
tam inexplicabile expl ican piaculum , adeo 
enim teterr imum e x t i t i t , v t licet ludeorum 
peccatum patienter tu le r i t moras ( l i c e t non 
mul tas) quas fecit, fera, Se feria vindidla D e i 
i n crucifigentium vl t ionem : peccatum ta-
men ludae moras i l l ico r u p i t ; óc mfuum au-
¿ t o r c m , non folum acérr ima, & praccoci m u í 
¿ ta , fed defperata culpa dcfaeuit . Etenira 
p o í l diuenditum C h r i í l u m : vend i t ion i s ip -
fum ludam poeni tui t , <Sc pacta refeindere p ro 
curau i t . Sed quia ve ré iniquitaseum non í i -
nebat viuerc ( agnita magnitudine fcelcris) 
¿gnora ta autem magnitudine mifericordiae 
diuinae, v t imp ium fcelus grauiori fceleri cu-
mulare t , abicé to magis, quam conuerfo ani-
mo digre í íus foras laqueo fufpenfus ef l . V n -
de Gregorius l i b . 1 ú m o r a l . cap. 1 y. a i t . / « -
daspeius de peccato poenituit 9 quam peccauit. 
His ita produ(ftis,atquc prehbatis lene lam 
cuique eritapercam inter crimen & crimen 
dif taotiá coní iderare j 8c oculis contueri v o -
l u n t a t u m , mentiumque diferimina, quantum 
diferiminís i n peccatis p^nant , quantum-
que i l la onerent , vel exonerent . S iqui -
dem vnum peccatum cruci f ixorum C h r i -
fti tam inaequaliter crucifixores grauauit: 
ob c ruc i f ixorum in mente, 8c v o l ú n t a t e dif-
í id ium. 
C A P V T X X I I I I . 
D CLVID autem D o m í n u s h a n c 
fuam deftinauit fententiam & 
quid per i l l am Pi la tum v o l u i t 
monerejhoclaborjhoc opus eft. 
S A N C T i c n i m Parres videl i 
ce<rCyrillus l i b . i 2 . c .2 2 .Chry fo f t . homi . 83. 
Baíí l . in regulis grauioribus refponfione 46. 
Auguf t . t ra¿latu. 126. i n Ioan.<Scfuper Pfal. 
63 . L e o Papa fermone.S.de pafsione,Euth, 
caeterique huius loc i c x p o í i t o r e s , v n o vel al ? 
tero exceptis , ex i f t imant quod Chrif tus 
hanc fententiam coram Pi la to ed ix i t , v t i n -
dicaret Pi la to , quam feelefte ageret , fi iuris 
adminif t ra tor , <Sc inrtoCcntum leruator cum 
eífetifieret alieni od i i acerrimüs v i n d e x , & i n 
nocentiae cognitae feuerifsimus carnifex: 
e t i a m í i ludscihoc ipfum ab eo violent is v o -
cibus imp lo ra r en t . Peccaturos nihi lominus 
grauius ludacos illos , qu i talem á t a l i iudicc 
í en t en t i am extorquere m o l i r e n t u r . 
Subti l isproculdubio , 8c veritatis plena i n 
terpretatio. Subtilis q ü i d e m : nam qu i fub-
t i l i o r po tu i t eíTe modus ad propalandam P i -
lato fuam i n re i l la nequit iam , quam p r o -
teftando i l l i , quod grauius alii peccarent? 
C u m enim po í i t i u i natura ( n o n grauor 
rammatica) p o í i t i u u m n e c e ü a r i o referat , 
confequens eft quod íi i n caufa i l l a , cuius P i -
latus iudicem agebat contra i n n o x i u m h o m i 
nem grauius alii peccarunt, quod aliquis m i -
nus grauiter , 8c remifsius peccauerit , E t 
quod dum Pilato hoc verbum delatum eft, 
t a c i t é í í t i l l i i n d i d u m , quod ipfe abfolute 
( l icet non eadem grauitate, qua a l i i j i n re i l -
la del iqueri t .Vera etiam,nam pr^ter illajquac 
fuperius expend i , attendendum e f t , l u d x o s 
ex iniquifsimo od io , 8c maleuolo an imo , v l -
troncaque malit ia Chriftumauerfatos fuiíTe: 
cum tamen Pilatus potius defendendo í e , 
quam perfequendo C h r i f t u m , eum m o r t i ad-
d i x e n t . C ú m enim publice , atque pro v i r i -
l i Pilatus adnixus eíTet aduerfus coníjpíratos 
ludseos innocentis indemnitatem íeruare , 
tam grauiter contra leges Moyfaicas tune 
temporis calumniatam conft i tuerunt ludaeí 
metu coerce ré P i la tum , nc Chrif tus aliquo 
parto c manibus elaberetur. E t v t hoc prze-
ftarent de crimine lacíi Caefaris 
, C h i f t u m 
apud 
P3 
Referuntur 
tnterpreU'l 
tiones Pa-
trum decer 
tamims 
Tbemate, 
A n p e c c a t a o m n i a f a l t e m l e t h a l t a a q u a l i a J l n t ? ¿ f p / 
Cur P i U -
tui diimna 
uit Chriftü 
mor tu . 
Altera in-
tcrpretatio 
Thematisfe 
cundíí Car-
dinalem To 
letum. 
Graue pec-
catum in-
fimulatio» 
apud Pilatum iníimulare auí i íunt : dicentcs 
Hic fe Regem facit, Et omnis, qut fe Regem 
facit j contradicit Cafari. Sihunc dimittis, non 
es amicus Cafaris : Vt pote fauens Cíeíaris 
acérrimo holH , £ t tune Pilatus recogitans 
multos apudCíefares ob falíl crimínis dclatio 
nem penclitatos fuiíTe , 6c timens ílbi nc pe-
riclitaretur vna cum cis , decreuit odio l u -
dseorum Teruire : 8c illis Chriftum cruci afíi-
gendum prasftare : Sic tamen , vt leíum con 
demnando rebus , verbis abíblucrct. Suam 
enim innocentiam in Crucís patíbulo íup-
preíTc prarfatus eft , vt impii faíH inui-
diam in ludaeorum capita melius retun-
deret, 
Verum igitur cíl , quod Indaeorum cri-
men enormius extitit crimine, Se delicio Pi -
lan , 8i quod i l l i maius peccatum habuermt. 
C A P V T X X V . 
D H v c tamen Francifcus Tole 
tus cardinalis illulhirsímus, at-
que lapientifsimus , praedióto 
non vult acquielcere commenta 
rio3 co quod Chrirtus non di-
x i t permodum enunciationis, aut propóíi-
tioms fnnplicis . Qui metradidit ttbi, maius pee 
catum habet: fed per modum illationis atque 
confequentia; . Propterea qui me tradidit tibí 
maius peccatum fecit : indicans pcrfpicue per 
hoc caufam ., & rationem ob quam pecca-
tum delatorum , 8c crucííixorum íuorurn 
maius eí lc t , non quidem per rcípeftiim ad 
peccatum aliud , íed abfoiute , 8c í impli-
citer. 
Quod vt explanet ipfe , notat ( i n coracn-
tarus fuper iftum iocum )Cliriíhim non ha-
buiíle aliquem de peccato Pilad íermonem, 
fed tantmn coram Pilato argumcntatiüe in-
tuiiífe, quod peccatum tradcntiumfe i l l i eo 
deterius eííet , quo Pilatus aduerfus Chri -
ílum nullam aliam poteflatem haberet prae-
ter illam , quae defuper , 8c fpecialiter i l l i 
donata erat. Per hoc enim Chriílus inno-
centiam fuam, & ludseorum malitiam vbe-
rius oftendit . P r i m ó , quia tanto maius eft 
peccatum eorum , qui Chriftum Pilato tra-
diderunt, quantó Pilati poteftas iuftior, 5c 
magis, á Deo ( ob caufas íupernas) erat. Dum 
enim poteftati iuftifsimae tradiderunt Chri-
ftum tanquam miuftú,& iniquum hominem, 
grauius, & enormius peccarunt; quia fie non 
tantum vitam , verum 3 8c honorem eri> 
perc voluerunt , t]uoniam iudex auílori ta-
tc confpicuus non poteft in aliquem poena 
criminali procederé, niíi conftet prius de cri-
mine, 8c de culpa delata . Vnde íicut grauius 
peccarent contra aliquem hominem qui prse 
textu alicuius iníimulati criminis eú pcena ca 
pitis agerent ex fententia Prartoris quam 
íi violentis illum vulneribus in agro confode 
r e n t : íiegrauius peccarunt , qui detukrunt 
Chriftum ad Pilatum prarádem potíentem 
poteftatis cruciíigendi Chriftum , v t o b c o -
mentitia ^ & criminata contra Chriftum i ce-
lera morte mulftarct, quam fi Pilatus nulla 
facúltate iudiciali aduerfus Chriftum pol-
lens deíümeretur á Principibus ludseorum, 
v t eum morti traderct. Tune enim non qua-
íi iudex ( fupponens in eo , qui puniendus ell 
crimen ) fed tanquam vindex alieni odii, 
(fupponens in ahis íuper effíuentcm mali-
tÍ3m,(3cin occidendo innocentiam j necem 
patraretur,(Sc mortem. 
Secundo quia maius peccatum eft eorum, 
quitradunt aliquem in manus potentioris, 
& robuftioris ludicis ad nocendum , quam 
qui traderent illum in manus piifsimi,vel po-
tius inualidifsimi. Etideo grauius, 8c enor-
mius peccarunt, qui Pilato tradiderunt Chri 
ftum, poftquam Pilatus poteftatem habuit 
acriter l.Tuiendi in Chriftum, quam fi Pilatus 
haberet prepeditas, 8c eneruatas nocendi, <Sc 
feuiendi vires. Vnde bonaconfequentia Chri 
ftus Dominus intulit, quod quia Pilatus ha-
bebat ppteftatern aduerfus Chriftum fuper 
n é donatam, grauius 3 8c vituperabilius pee 
carunt, qui illum corarn fe detulerunr. Quod 
quia ve,riísimum eft , etiam fi Pilatus nullum 
in nece Chrifti peccatum admifiílet , ideo 
non videtur dicendum quod Chriftus damna-
uit , v t grauius peccatum tradentium fe per 
comparationem ad peccatum Pi la t i , fed per 
refpeftum ad poteftatem Pilati,quoniam haec 
crant in caufa, vt traditores, 8c delatores i l -
l i magis in Chriftü fscuirent ( rationibus mo-
do explicatis)(5c per confequés quod grauius 
peccauerint. 
Quo circa litera textus fie ordinanda eft. 
Quaudo Pilatus conqueftusde Chrifto , d i -
x i t i l l i . Mihi non loqneris? Nefcisqnia potefta-
tem babeo crucifigerete! Occurrir ipfe Chriftus, 
non folum non diffitendo, negando , aut vo-
cando in dubium talem poteftatem , fed pro-
fiteudo , & explicando il lam, vt quid fuper-
num íuperne Pilato donatum 3 8c argumenta 
tiue inducendo, quod ex cognitione 8c recog 
nitione taminclytae poteftatis certa confe-
quentia eliciebat , vt qui detukrunt illum 
tanquam fontcm,<?c noecntem PilatOjgrauius 
inde deliquerint. 
G A B R I E L Vázquez . i.2.q.73.art.2.c. r. 
commendato amflore foiutionis, (Scexplíca-
tionis praedidse, aliam commendabilem ctiá, | ^ t a jccun 
vt textui magis conformem commenratur Mww 
dicendo 3 quod cum Chriftus Pilato non re- | interpreta-
{pondeñt .Non haberes poteftatem iudiciariam ad 
uerfusme/füfi datu tibifuijjet de fuper'Sed. No ha 
beres poteftatem aduerjus me "vllamSolum fubin-
dicauit , quod nifi ipfe fponte fuá oceur-
riíTet militibus inquirentibus eum ad morté , 
ipfi non fatis fu i í f ent jVt comprehéderent illú 
8c coram Pilato fífterent. Nota enim eft facri 
textus apud loann.cap. 18.narrado , quod cu 
intem-
9 S 
tiothematis 
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Jnterpretd 
tio authoris 
de yerbis 
Themaüs, 
mcempcfta norte lucias ex difeipuio fartus 
pro'iitor , <5c ex comité Rcdemptons fa-
iartus latronum dux , cum armara vemt co-
horte faicllitum ^ t illis Chriftum traderet, 
Chriftus vtdocerct fe prxfcium , & volen 
tem p a t i n ó expertato illorum aduentu pro 
cersic ilhs aduenicntibus obuiam vltro per-
contans quem quaírerenc,ne per errorem ma 
nusiniiccrentinalicjucm difcipulorum.Cum-
que rerpondiíícntfatellites, fe quacrere lefum 
Nazarcnurn , refpondit ipfc lefus intrépi-
da vocc: Ego fum. Ad hanc autem vocem ter-
rita cohors repulía eft in tergumJ<5c in terram 
concidit , non ferens dominicas vocis maie-
ftaüeiti 3 & vim j (Se niíi ipfe repetirá voce ia 
centes crexiíletjvfque hodie iacerent: fed dc-
iccit pr imo, & fecundo eoídem erexit, vt pa 
lam produceret, quod milla vi capi poíTetjni 
íi fe capientibus obtuliíTet. 
£ t hoc farto5nifi ludas, <Scalii in malum fír 
mati eífent , ambtgcre non potuiífent quin 
aduerfus Chriftum nullus hominum poten 
tiam tcncrct : quandoquidem ad vocis fuse 
fuauifsimum irtum armatam militum manum 
vná cum impudenti proditore fubmouit: at-
que in terram proftrauit: <Sc per confequens 
quod contra Deum potius, quam contra ho-
mi nem íingularem aliquem bellum moue-
rent : ac denique quod grauius peccarent 
Quod tamen non ita intclligerent, fi Chrif-
tus diísimulaíTet fuíe potentiae contraaduer-
farios acumen . Et ideo per hoc quod nee mi 
litibus mifsis á Principibus Sacerdotum,nec 
Sacerdotibus ipíis nec tándem Pilato , aut 
vi l i omnium hominum poteftas , aut robur 
comprchendendi Chriftum adfuiftet, niíi fe 
fe Chriftus vltro donaílet intulit Chriftus 
Dominus, quod comprehenfores , 8c tradu-
rtores illius grauius deliquerunt 3 dum con-
tra fupcrnam aliquam 8c infuperabilem 
mentem manus conícrere molit i í imt . V t 
ctiam dementius, grauiufquc peccaíTet Pau 
las , íi contra ftimulum fuL ratione ftimu-
l i cognitum amplius voluifTet obíiftere, 8c 
fortius recalcitrare. Propter quod peccatum 
illorunijqui bellum indicere cado conati funt 
( v t per fabulam commentabantur Poetaej 
tanquam fc^leftius, 8c grauius ab ipíis etiam 
Poetis exprobratum eft. 
C A P V T X X V I . 
|g£&É^ ED COMMENDATO ctiam 
¡ g o l ^ huius fententias fapientifsí-
( S ^ V ^ s ^ ^ mo authore:ad aliam expoíi-
^J^AI tionem^quae abfque circuitio 
"^^f**! nibus Veritatem vno verbo 
depromat, proponendam percurro. Expoí i -
tio autem talis eft. 
Cum Chriftus confpiceret fe tam acri l u -
dseorum rabie fecutum 3 8c á folo Pilato quo-
dammodo defenfarum)& quod iftlaftis ipfc ia 
arrogabat ñbi omne ius, ce fas cruciíigcndi, 
& faluandi eum,voluit fubtiliter explicarej<Sc 
defenfare humiliter innocentiara fuam : 8c 
íimul Pilato aperire quam inique Iud<d tan-
tum, <Sctam immane aduerfus illum bellum 
commouifTcnt. Et ad hoc priftandum pro-
pofuitipfe Chriftus clogium pra:íens. A^ ow 
•haberes potejiatem aduer fufn me yUam.^ nifi datum 
tibifuijfet defuper . Propterea qui me tradidit 
tibi, maius peccatum habet . Ex hoc enim 
elogio cumulatifsime elicitur Chrifti pro-
pofitum. 
V t auteni explanemus illud , recolendum 
eft, ^ magiftratus omnis iure magiftratus fui 
poteft ócdebetfaeuire in omnes ciues exfuis 
quos in crimine aliquo enorrai deprehende-
ritjEt non folum in iftos, fed etiam in omnes 
alios, quos criminatores detulerinttáquam 
reos^óc coram illo in crimen, <Sc fiagitium vo-
caucrintretíam íi illud crimen fuppoíitiumíit, 
8c re ipfafalfurmdümodo legali teftium depo 
íitione iuridícé conteftetur. V t igitur Chnf-^ 
tus Dominus fubindicaret Pilato quaminno-
cens, 8c infons exifteret,& quam immunis á 
fupplicio omni , ne dum á íupplicio crucis: 
quid potuit euidentius indueere j quam ne-
gare Pilato omnem aduerfum fe potefta-
tem , praeter illam , quae defuper eratf ít-
quidem ex negatione , 8c remotionc totalis 
poteftatis á ¿udice , euidenter elicitur non 
folum quod aecufatus re ipfa innocens eft, 
fed ctiam ex teftium depofitione . Nam íi 
vel fecundum allegata , 8c probata dumta-
xat noeens reperirctur , iam contra íllum 
iudex poteftate non fuperne delata , fed ex 
comprobato crimine accepta polleret.Et hoc 
íibi Pilatus fat fuperque poterat perfuadcrc^ 
quandoquidem propriis oculis contuitus 
eft, quod non erant conuenientia teftimo-
nia: etiam íi ex compofíto multi falfi teftes 
accefsiíTent. 
Gum igitur crimen í i t , & tnaximü cri-
men innoeentem concriminari , & coram 
iudice de fuppoíititio crimine diccrc ; grauius 
autem íit iudicem violentcr perpcllerc, vir 
poenaá acérrimas fumat de innocente i l lo , 
qui etiam fecundum allegata , & probata 
emergit innocens , v t cmerguit Chriftus, 
óptima illationc intulit ipfe Dominus; Pro-
pterea, qui me tradidit tibi maius peccatum ha-
bet : quaíi dicerct . Quicuraquc innoeen-
tem me traderettibi peccaret máxime: ctiam 
íi propter allegata, 8c probara pofíes tu con-
tra me aliquam poteftatem refumere . A t 
cúm detulerint me tibi non folum inno-
eentem in re , fed etiam in fpecie, 8c iure, 
ita vt nullam tu ex crimine notato meo 
poteftatem induas in me ; & nihilominus 
pro crimine obierto , óc nullo modo pro-
bato , pcrpelíant te, vtagas decapite meo, 
necefíum eft quod grauius deliqUerint , 8c 
maius peccatum habuerint. 
A 4 quid 
magijlrmt 
erga fontcs 
teneantur. 
Maius 
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peccatum 
crucifigen-
tium Om-
jlufuityn-
di(¡u'e maxi 
míim om-
Peccatum 
hocfuit ma 
ximum ex 
parte obie-
ñu 
Qnanta aui 
Hítate feuie 
mtin Chri 
ftulttdai. 
, Maius vtiquc quara alias haberent, íi íal-
tcm conuenientia ( cjuantumuis faifa te-
ílimonia ) fubiicerenc,cx quibus Prartor pu-
nitoris officio in Chriftum fungi poífer. 
V e l certe raaíusjquia peccatum illud om-
nium peccatorum ( pofsibiliura etiam) teter-
rimura ext i t i t .Vtenim D.Thom .1.2. qnx-
ftio.73. artic.3.4.&:fequentibus docct. O m -
nis peccati grauiras íuum originera fumit 
vel ex obiefto, velexdignitate virtutis^cui 
aduerfatur , vel ex parte caufe 3 vtique vo-
luntatis: & íimiliter ex 2;rauirate circun-
ftantiarum , ac tandera ex magnitudine no-
cumenti iílati, & ex dignitate perfoníc pec-
cantis. Cura igitur ex ómnibus capitibus 
iftis prxdiftura peccatum íit teterrimum^ & 
máximum omniura, vt modo videbiraus,con 
fequens eft, quod fuerit maius ínter omnia 
peccatum .Minor auté huiusarguraenti co-
fpicua,& exploratafequentibus fiet. 
I n primis enira quod ex parte obie¿"H pec-
catum iftud pras rcliquis grauifsimura íit ex 
eo eonuincitur,quodlícíit immediate Deum 
ín peifona D e i . £ t licet non laeícrit illum fe-
cundum fe a dc 'm natura fuá: fed ín natura af-
fumpta:qua taraen in efFeftu laefit , 8c non 
tantum fecundum affcdum, vt Izedunt blaf-
phemia, 8c odium D e i : ideo loquendo íím-
pliciter grauius exti t i t peccato blafpheraiíc, 
¿k odii D e i . V t grauius firapliciter eft pec-
catum realis furti,quo aliquis expillauítRera 
pub. peccato homieidii in voto , quo aliquis 
aífcftauit necem Reipub . Principi. 
Quod etiam ex parte vír tut is , eui hoc ad-
uerfatur peccatü 3 grauius íímilíter fuerít, ex 
eo fiet proraptura, quod vt Chriftus Domi-
nus dixi t loannis. 17. Viderunt & odertmt me 
& Patrem meum : 8c non qualicumque odio, 
fed gratuito odio.Quoniam vt íbidem fubiun 
vkmMdio habuerunt me gratü. Conftat autej 
quod odium, quo fpecialiter proximum de-
teftaraur ( nedum Deum ipfum) aduerfatur 
direfté virtutum omnium máxima:,charítati 
filicet. 
¿ Quod ex parte caufa: grauius etiam cxtite 
r i t , inclarefcet ex eo , quod ftudiofa volun-
tas crucifigendi Chriftum adeo redundans 
inuenta eft, vt lucro feuiendi in Chriftum 
omnes vna voce inclamarent. Sanguis eius 
fuper ms}&fuperfilios noftros.Tanto enira ar-
dore exitiura Chrifto fitiebant , vt fibi 8c 
pofteris fuis exitiura pro exitio Chrifti i m -
precati fuerint.Hcu praeceps fasuiendi infa-
niaíEt ni voluntas illorura afífeftu redunda-
ret iramenfo, quomodo adueriüm iudicís ci-
uilitatera , atque pietatera patrocinantera 
Chrifto in fanis vociferationibus,mugitibuf-
queinftarent, pertinaciter efflagitantes, vt 
diraiflb Barraba ( qui erat infignis, 8c in fa-
cinoribus nobilis latro 3 8c qui feditione mo 
ta in ciuitatis medio quendam exciuibus t ru-
cidauerat) Chriftus ín crucera abfque mo-
ra fierct t Quae enim nifi praeceps voluntas 
publicum Reipub . hoftem polfet prxferre 
homini publicc de República mérito? 
| Quod etiam induratione <Sc obftinatione 
j peccandi voluntas illa ingens voluntas fue-
r í t , ex eo conftabit, quod Vel ex tempore 
quo Herodes Rex turbatus eft audita natiui-
tate Mefsia^omnis ctiá Hicrofolyma cü illo 
turbata eft . £ t nulli poteft aliquod fubcfl'c 
dubiü,quin quádo Rex Herodes infantes 'gla 
dio cofoderet, oranis Hierofolyraa cü Rege 
ingratiara Regís aduerfus infante Chriftum 
debachata fuerít. Ex quíbns fat liquido con-
ftat,quod rabies fseuiendi ín Chriftum viguit 
ín ludáis üeuifsimís pro cundlis v k x Chrifti 
diebus.Cui etiam confonatPíal.ilIud.iiS.^dr 
pe expugnaueruntme a iuuentute mea-.ku, vt He 
brei hA>zt3apueritiamea.Qnoá fi aliquis velit 
infidas iré huic tara diuturnac crudelitati, v t 
pote no contéte in facris literis:fatnobis erit, 
quod faene litera; oftendát ludarorum Prin-
cipes iniquo animo tuliíTefamara Chrifti , ex 
quo ad illorura aures egregia Chrifti fa¿la ve 
nere-
Finís prseterea ob quera tantum difpendíi 
Chrifto raoliti funt,deterior fuit oram fine. 
Ob id enim Chriftum de medio tollerc cona-
t i funt,ne omnes crederentin eura,vt loan.c. 
n.teftatura efijvcl vtnomen eius non raerao 
raretur araplius iuxta lerem.c. 11. riu. 19. 
Circunftátias praeterea grauifsime oneraf-
fe hoc peccatum perfpeftum ex co f i t , quod 
paucis ante diebus eaderaraet Hicrofolyma ci 
uitas cura iubilo , 8c palraís Chrifto priecefsit 
obuiaraioc fubraouerunt illura ex fuá Repub. 
horainera,qui Reipub.claudos erexir, infir-
raos curauít:&amputatara aurícula Malcho 
tune temporis reddidit. 
EtCquod fa:ueríus eft jinnoecntem ab om-
ni crimine hominem in raaxiraa crimina co-
rara Pilato vocarunt,(Sctanquflra facinorofura 
in medio ingentiura latronum ex compofito 
crucifixerunt^ 
Nocumenta autera5quae ob peccatum iftud 
funeftifsime fubierunt omni cnarratione , <Sc 
calculationc humana raaíora funt: vt vel raag 
no fuo malo ludan,qui prseceficrunt & funt, 
experimento probarunt. Quera enira illorü 
latet aut poteft latere raultipíicem peftilen-
tiara illanl, qux teraporibus T í t i ,& Vefpafia 
ni ín tot millia horainura graílata cftrFamem 
ítem 8c íllamjquac perculit, 8c corapulít ma 
tres,vt fíliorum fuorum viíceríbus paíceren-
tur?De quibus,& de innumeris alijs memora 
tu horrendis confulendus eft Hcbríeorura lo-
cupletifsiraus teftis lofephus hb. 7 . de bello 
ludaico.cap. 16. Nobis enira fatis (Sc fatius in 
prefentiaerit fententiam illam contra iftum 
populum latara innumeris ab hinc annis in 
poenara huius fíagiti) de verbo ad verbura 
profcribere.Daniel enira cap . 9. ita hab etur. 
Poftfexaginta duashebdomadas occideturChrijlus, 
E t non erit eius popv.lus qui eu negaturus eft, E t ci 
uitAtem^&fanñuariumdifsipabhpopulus cum du 
ce yen-
Quanta oh 
duratio l u -
dí? orum in 
Chríftum. 
Cur ludat 
in cruce de 
derunt Chri 
ftum. 
Circunfttth 
tia peccat 
crucifixio-l 
nis Chrifti. 
p 8 
Nccomm-
tainludceos 
fecuta ex 
Chrifli cru-
cifixione. 
9 9 
N u l U de 
crucifixio-
ne Chnjli 
excufatio 
ejlpro If i -
dais. 
E x quantis 
pofsit alie-
uiari pecca 
tum. 
4 - 9 4 - » 
ce yenturoy&' finís eiut yajlitas: ÚT pofi finem bel 
lijlatuta defolatio. 
Ecce operxpretia, & lucra ex Chrifti do-
minimortc flaginofainflagitiofos feruataivel 
potius á flagitiofis accepta . Si igitur peccatú 
illorum omni omnino ex capite, quo praemu 
niri potuit preílum, Se grauatum eít: íequitur 
quod fit omnium fummum.Máxime íl atten -
damus ad conditionem, Se gradum architeélo 
rum eius. Pontifices enim atque Phariíeií<5c 
tándem difcipulus <Sc Apoftolus, qui cumula-
tionbus erant beneficijs dcuirifti: (Scfanílita-
tis^ictatis^rcligioniSjVeritatis, atque mftitiíc 
vlteriori debito praegrauatijhuius flagitijopi 
fices inuenti funt. t x omni ergo parte pecca-
tum hoc fuit máximum inter omnia peccata. 
ET N E commentetur aliquis excufationé 
aliquam authoribus huis fcelcris: placer inter 
cludere breuiter om icin excufationis legiti-
m.-e legitimum fontem. Peccatum enim alle-
uiari poteft vel ratione ignorantiae, vt pote 
quia excludit fcientiam,minuit cognitionem, 
& etiam voluntarium,^ proinde peccatum. 
Poteft etiá thmtii ratione ínfirmitatis, vtpo-
te quod allertus, Se inefeatus aliquis fpecie 
vehcmentifsimi boni trahatur,quaíi vi raptus 
á praeftantia obicfti.Et quia tune libertas mi-
nuitur, fupereft,Vt minuatur peccatum , Ra-
tione etiam violentize poteft longe magis mi 
nuijquia loge magis violentiíc incurfus liber-
tati repugnat.Propter quod fcemina,quepre 
ftat concubinario ad congrediendum confen-
fum violentia extortumjminus peccatum ha-
het quia minus libere egit. Poteft deniqj al-
leuiari peccatum ex co , quod íi patratur in 
exitium proximi,proximus tamen ille vel eft 
homo infenfus Reipub . aut etiam aliquibus é 
Repub ciuibus:velfaltem non eft vit . t incul-
pats,fed potius vehementer fufpecte . H.-ec 
enim dumtaxat funt omnia quac poftuntleua 
re aliqualiter admiflum crimen. A t vt palam 
profpiciamus modo nullam excufationé ex 
iftis peccatum illud capit. Igitur omniex par 
te inexcufabileeft, Se omni ex parte aecufa 
bile. 
Quod ignorantia? excufationemno capiat 
fat D . Tho.oftenditj duin.3.part. quaeft. 47. 
aAiic.f.ad hoc probandum inducitelogium i l 
lud Chrifti loan. 1 7 .cap.í'í non yenijfem } & lo 
cu tus eis non[uiffem, peccatum tion haberent.Nüc 
ante excufationé non babent de peccato/«o.ideft, 
íi aduentu meo non fie fuillem eis locutus, Se 
clocutus oinnia,quíE poterant illorum men-
tes ad meliorem mentem reducere: Se non fe-
ciífemquae vel ad demulcendum corda faxea 
fufficerent,&; qu^ ad credendum ánimos plus 
fatis pararetdeuius certe perirent,& infideli-
tatis crimen nullo modo contraherent.Nunc 
autem cum nihil a me íit omiíTum , quo i l l u -
ftrari poíTent^nullamcaliginis fuac excufatio-
nem habebunt jfedignorantia illorum inter 
afFe<ftatas,<Sc volitas ignorantias refereda erit» 
Propter quod,vt notat vbi fupra D . Thom. 
C e r t a m e n o c i a u u m e x f o f i t t u u m 
ex perlona eorú lob .21 . dirtum cñ .Dixerunt 
Deo,recedea nobisifcientiam yiarum tuarumno-
lumus. Et rogo, quid ignorátiae circa Chriftü Quomodo 
potuit in ludáis elTe,apud quos erat quotidie crucifigeces 
docensia Templo: & quibus totiens edixit, Chriftune-
quod erat lux raundi? iNec obftat, quod Chn feierintquid 
itusjduinfudit pro eis preces , dixit neícifte facerent, 
quid fecerint:quoniá,vt fanctifsimus Beda be 
nediítinus nolter fuper 23.cap.Luc3C, ^ MWK 
ta eum D.Tho.vbiíupra docet, máxime arti. 
íí.ad. 1 . excufatio illa non refertur ad Princi-
pes Iudacorum,fed ad minores de populo. Et 
quando Paulus inquit. iao quodper ignoranúa 
fecifiés ficut & Principes yejiri: loquebatur n5 
de fíngulan ignorantia: fed de illa communi, 
fecundum quam omnis peccans eft ignorans. 
Quod etiam infirmitas locura hic non ha-
buerit,ex co notabitur,quialicctiUi in Conci 
lio,quod coegerunt, obiecerunt fibi timoré á 
Romanis conceptum,dicentes; Ve/bríe yeniat 
K o m a n i ^ tollant locum noJlrumy&' gentem : in 
(imulata t a m e n ó c commétitia proríus hace 
erat obie<ftio:cum Prsefes ipfe Pilatus, qui no 
mine Romani Caefaris magiftratum apud i l -
los gerens Romanorum caufam prac cúrtis ad 
miniftrabat,nihil quod Romanas poííet conci 
tare iras in Ciinfto confiderabat. 
Quod violentiíc incurfus peccatü non exo 
neret, vel ex eo colligitur, quod potius ipfi 
pertinaci, infanoque tumultu contra Pilatum 
inuehebantur, quod nollet in crucera daré ho 
rainem nullius crucis, nulliuíque cruciatus 
dignum. • 
Quod tandé n5 fuerit Chriftus male de Re 
pub. meritus vel ipfi prodidere ludad dicen-
tes loan.i 1.Hic homo multafignafacif.Se quod 
exprobrabile nihil,aut dignura íuípitione pa 
trauerir, íaltera ex eo liquet, quod aecufatic-
nis initiura corara Pilato aducríus Chriftum 
propofitum hoc erat.Hunc deprebendimus fub-
uertentem gentem nojlram , & prohibente tribu tal Dequibus 
dari Ccefarhfeque predicauit efe Regem , & efíi Chriftus 
filiumDei.Qniáiis mendacius,atque impuden apud Iudice 
tius? curaoftenfo nuraifraate reípondit ipfe \ eft delatus 
Chúñus.Reddité qua funt Ccefaris Cafan , & 
qua funt D^DecRegnura etiam á ludads de 
latum Ioan.6.fugit. Se eíTe Mefsiam, atque 
Dei Filium fi faepius praedicauit, faepius fig-
nis adftruxit. Et ideo priufquam obiieerent 
illíMefsiae, Se F i l i i Dei vfurpationis crimen, 
deberent declarare in eum non competeré, 
qu^deMefsia,ócqu3e de Filio Dei Prophe-
t<T praedicauerant, aut falté manifeftare, quod 
opera, quae ipfe fecit, non fufficiens redde-
bant de Mefsiatu,& defiliatione diuina argu-
mentunijaut notara.Mérito ergo dixit ad P i -
latuna C h r i f t u s . ^ me tradidit tibi3 maius pec-
catum habet.látW omniura máximum.Abfolu 
te enim Se non relatiuc haecpropoíitioDomi 
ni furaenda efhni fallor. 
Quid auté dicendú fit ad alias expofitiones? 
Refpodetur veneradas iri;quia cótinét doítri 
n^,no tantü faná,óc feriara: fed etiam ad rera 
Senten-
Comnda-
tur alia in 
terpetttio. 
A n ^ e c c a t a o m r i t a f a l t e m l e t h a l i a a q u a l i a f i n t ? ¿ f p )-
SENTENTI A cnim prima que ex í anc l i s Pa 
tribus eft, ineofauet Chrifti propollro , 
peri l lamChri í tus obftruxit Pilatios volen 
tis iuftificare fe ipfum in Chrifti agone . Et 
ideo opportuit quod Chriftus cum debito 
moderamine propalaretilli, quod non eílet 
infons áculpa:(fic enimPrincipibusfuaíunt 
crimina detegenda.) Hoc autem nec cautiuSj 
nec congruentius potuitexcufationi manda-
ri ,quam aíTeuerando peccatum aftorum gra 
uiusfuilTe . Hac enim loquendi formula i n -
nuit etiam quod Praetor ahquo laboraret fla-
gitio 
Secunda expoficio in eo etiam fauetcon-
textui 3 quod ex ea commodé elicitur caufa 
portentoíl íílentij, quod coram Pilato Prx í i 
defuftinuit Ghriftus : quafi religioíe obíer-
uando , & fumma obferuantia colendo pote-
flatemillam Tupernam, quam fiiperne datam 
Pilato aduerfum Ghriftú Chriftus ipfe in P i -
lato videbat. 
Tertia interpretado tándem in co coh^ret 
textuijquod per illam intelligimus qualiter 
oceurrerit Chriftus elationi PiUtiiaftantis de 
poteftateA" potent¡aligandi,&: foluédi Chn 
ftum.Per hoc cnim quodvel alongé Chriftus 
indicau¡tilli,quodnon l i t lorum lolcrtia, aut 
armatorum induftria: fed lolum pro plácito 
voluntatis fus comprehenfus á militibus ef-
fet: oculatiísime oftendit, quod fruftra , & 
in cafum Pilatus depoteftate íua adueríus po 
tentifsimum Chriftum trophsum erigerct. 
His diítis expedio exitum orationi mea-, 
quam confulto ftruxi;vt fi certamine Schola 
ftico praecedenti patuit quid narh cíl'et pec-
catum metaphyíké fumptum : in príclenti 
propalaretur , quid nam eíTet idem Theo-
logicé cofideratum .Indignum quip 
pe eft Chriftiano Theologo^ne 
feire quidfecundum feriptu 
ras,& fecúdum Deum,ac 
Sanílos pecca 
tum íiu 
m 
Qua ytili-
tas huitis 
certaminis. 
C E R -
Salmunti-
mis mas. 
C E R T A M E N N O N V 
S C H O L A S T I C V M . 
T r i c a n f r a n ^ i p r o t e m p o r a l t h í í s , p r o p r i j s , ' v e l a l t e n i s a r u m n i s 
Í n t e g r o s c o n f i a n t e s v i r o s d e d e c e a t ? 
I 
Audi Stoi 
corum pro-
nuntiatíi. 
Arguitm 
fex Scriptu-
N MORE pofitum eíl, 
Patres Confcripti (v t 
vos meredi^chreaiiiif 
que tenctis) moralé ali 
tjuani ex Philofophia 
morali, Se fcholalHco 
r ^ ^ I l Rf*-^^ more, qu^íHoneminfc 
k ^ i ^ ^ ^ J í , rerc^hiíce quodlibeta-
libus Salmantics certa 
mínibus.Et ideo morakm hunc cum inclytis 
Philofophiac moralís congreílum fuicepi: ve 
morem tradito mori, ctiam in h ac parte, ge-
rercm. 
Q j f i A v TE M potifsímum nobís in re iíía 
negotium faceírunt,Stoici, & Stoicorum aíTe 
cli^atque aíleílatores funt. Protritum enirrt 
atqueperuulgatum efi: Stoicorum illud vetu-
ílifsimumplacitüjaíTerensrTurpe eíle & ob-
feurii fapictibusjachrymis autdoloribus pro 
ícqui euentus efortunatos.Vt videre eft apud 
Cicerón, in pafadoxa.y.& apud Ambrofium 
ín Pial. 1 0 4 . a p u d Augaflinum toino.y.lib. 
9.dcCiuit.c.^.& lib. 19.C.4.5C máxime apud 
Senccara per multas epiftolas nouirsimé au-
tem apud luftuin Lipíium libello de Conftá-
tia,vbi poíitionem hanc, fupra quám laudare» 
Iicct, verborü <Sc fentcntiarumdecorauit íche 
matibus,atque argumentis muniuit. Q u x ar-
gumenta ipfe^imul cum alijs modo theologi 
co ftruerc 8c concinnare curabo; vt in theolo; 
gica re theologicam plañe, non auté ciuilem 
reddammoralc quseftionem.Dequa D . T h o . 
prius. 1. z.q^p.lub alio themateegit. 
C A P V T P R I M V M . 
R AE s 1 D 1 A fadionis Stoica; in 
lectantis partcm affirmatiuam 
qua-ítionis } i ñ h x c eíTe pof-
íunt,vel fint. 
IMPRIMÍS enim á poíitio-
íie ifta vel ipfa videtur ftare facra pagina5dum 
• Prouerb.) z.conftituit.A^ow contrijlabit iujlum 
\ qnidcjuidei acciderit: <5c dum per quám plurima 
| capira adhortatur omnes & íingulos,vt t r i f t i -
j tiam proculdifpellant áfcmetipíis . Ecclefia. 
enim cap.iS.i taícriptum eí^.A7? dederisin tri-
flitiít cor tuum , fed repelle eam a te. 8c cap. 30. 
Triftitiam non des anima tua, & non affíigas te-
mctipjum in Confilio tuo.Sc cap.3 6. Cor praunm 
dabit triftitiam,& homoperitus refiftet illi. 
Et non pro libito meo feripturam Sacram 
induco in Stoicas aíTertionis momentum:cum 
ante mcAmbrofíus ill.vm cxprcfsioribüs ver-
bis fuper Pralm;io4 . in hunc modum inuexe 
r i t . Preño empti eflis} nolite fieri ferui hominum: 
qttia libertas nojfra inChriftí fapientiaeft . Qua 
jententia magno a Philofophis fluiiuata atque ta-
ftata eft difpntationis molimine, dicenttbus quia 
omnis faptens liber , omnis atitem infipiens feruus. 
Sed multo hoc pritis Dauid filins dixit, qui ait Ec 
clef.i^.Stultus ficut Luna mntatur.Sapiensenim 
non metu fragitur,nonpotcflate mutatur^no attol-
litur proíperis3non triftibus mergitur . F h i enim 
fapienúa,ibi yirtus animijbi co7jjlantia & forti-
tudo.Sapiens ergo ídem eft animo , non mintiitur, 
non augeturrerum mutationibus, necyt parntdus 
fltíftxat. £cce Ambroímm citantem lacram 
Scripturam5& iuxta eam affirmantcm/apien 
tes noagi triftitia, necrerum vicifsitudimbus 
8c fluftibus anxiarirfed potius angorem om-
nem á fe procul repeliere. 
C A v s A M vero ob quam repulfam paíTura 
í í t ab vniueríis triflitianó femcl propalat no-
bis ipfamet facra pagina. Ecclefiafti.enim cap. 
28.ita habetur.Tn//¿»<í coívfo fletfit ceruicem. 
Scc^p.i^.Triflitianocet cordi.cpiihns íimile eft 
i l lud Gregonj Niíreni.cap.22 . Omnis triftitia 
malum eft fui ipfius natura.Vndc quod natura-
liter malum eft, cum non pofsitnon femper 
eíremalumJ&: perindefugiendum, non pote-
ra pro parte 
affirmati-
ua qufiflio 
nis. 
3 
Quanta mi 
la pariattri 
tina. 
n t 
A n l i c i t e t r i j i e n t u r h o m i n e s p r o e f o r t u n a t ü e u e n t i b p í s ? ¿ ¡ . p y 
lumfittri* 
¡tiúa* 
Trifiitia 
fimmu ma 
limé 
Trijlitianó 
rit nonpf obro dari fapienti viro quod pro té-
poralibus rebus triftitia curuetur. Quod má-
xime confirmare videtur D .Thom. dum 1*2. 
q^p.a í t . i . coftituit t r i f t i tkm cíTe quoddáma 
lú íimpliciter,& fecüdum fe.Ex hoc enim fe-
quí videtur , eligibilem non eíTe triftitiam ab 
aliquo Tapíente viro, <5c praeclaré agente. 
Imo non folum vt malum y fed etiam vt in -
gens malum euulgatur triftitia . Ecclefiafti-
cí enim cap.aS.ícriptum e ñ : A triftitia feflinat 
mors, & cooperit yirtutem. Et cap. 3 o, Mtdtos 
vvcidit triftitia. Prouerb. 2y. Sicut titiea yefti-
mento^ dermis ligno, ita triftitia y i n nocet cor-
í/í.Quemlocum duminterpretatur Cafsianus 
lib.p.de Inítitutionibus ccenobiorura, cap.2, 
& 3.ita inquit: Satü euidenter acproprié yim no 
xij htiimac pernitioftyitij Spiritus diuinusexpref-
fit. Veftimentum namque timarum efu attattum, 
nulliuspretij , yelhonefti yfuspoteritylteriús ha-
bsre commercium. Itidemque lignam yermibus 
exaratum non iam ad ornatum, y el mediocm adi-
ficij, fed ad comhuftionem ignh merebitur deputa-
Ita igitur & anima, ([ua edacifsimis triftiticé 
morfibus denordtnr, kutilis erityyel yeftimeto illo 
Pofitificali, quod ynguentum Spiritus [anñi de 
calo defcendens prius m barbam Aaron 3 de'mdein 
oram- juam folere fufcipi , fanñ: Dauid yatici-
nio perhibetur.fecundumillud Pfal. i^i.Sicutyn-
guentu in capite}([Uod defcedit in barbaJjarbaiAa-
ron^uod defcendit in oram yeílimenti eius.Sed ñe-
que ad ftruñurdm templi illius atque ornatum 
potérit pertinere, cuius Paulusarchitetfus fapiens 
pofuit fundamenta dicevr. Vos eftü templum Dei} 
&tyiritusDeihabitat inyvbis. 1. Cor.3. Cuius 
qualiajintligna Jponfa defcribit in Cántico,Trabes, 
inquiens, noftra cüpreffus, ligna domorum noftra-
tum cedrina» Cant. 1. E t idcirco huiufcemodiad te 
plum .Veilignorumgenere eliguntur^quiá funt, & 
borne fragrantia, & imputribilia, nec corrup-
tela yetuftam, necefui yermium yalent.fubia^ 
cere. 
Q v 1 N 1 Mo triftitiam eíTe non folumin-
gens malum , verum & malorum ingens , ex 
praeallegato videtur commentario deduci: cú 
in illo dicatur , hominem triftitia oppreíTum 
adnihilum eíTevtilem.Quod proculdubio in -
íinuatum eft düEccleíiaftici 3o.fcriptum no-
uimusiMultos occidit triftitia, & non eft ytilitas 
in ea. Vtpote quod fubuerfi triftitia ad nihilü 
prorfus valcnt. V t enimD. Thom. fupra q. 
37.per quatuor artículos docetjtríftitia aufert 
facultatem addifcendi, anímum notabilíter ag 
grauat,omnem operationem debilitat, atque 
pre reliquis pafsionibus anim* nocet vehemé 
ter corpori.Quare cum in homine nihil aefti-
mationecon2;ruumDríe enumeratis íit:confe-
qüens eft quod íi eneruat, óchaec omma lug-
gillat triftitia 3 caíTum illum & penitus inuti-
lem reddat. 
Et quidem tam rigida eft contra intelli-
gentiam tr if t i t ia , vt ( quod notatD. Thom. 
íupfaartic.i.ad 3.)D.Gregorius ob triftitiam 
lintermiíítexplicationem in Ezechielem. Id 
quod ex ipfoGregoriohomilía vlt imain Eze 
chiel.apparet.Ibienim fie i n q u i t : / ^ cogor Un 
guam ab expofitione retiñere.Iam nullus in me fa -
cri eloquijftudium requirdtiquiayerfa eft in luííu 
cythara medi&'organitm meum in yoccm fíentiu, 
Et id non folum Gregorio, verum & Hiero-
nymo accidit feribenti in cundem Prophctá, 
vt ipfe narrat,inquiens in epíftola ad Pamma 
chium,& A.u2i^{)[c\\hm'.Diutacuifcienstem-
pmeffe lachrymarum. Et ipíi amici lob aíti du-
ríon triftitia pras laboribus lob , quaíi obmu-
tuerunt,dum fedentes cum illo pei^dies fepté 
& nodes nullum ei verbulum protulcrütjiux 
ta qux narrantur lob cap.2. n^vlt, 
OJEARE non immeríto EccIeíiaft.iy.di-
ftumeftrOww^p/íígrfjmy^iíw cordis ejl. Nimirü 
quod omne malum triftitia cordis inuehit, & 
omne bonum perimit. Ex quo illa Chryfoft. 
tomo s'ZpiR*?,.Mceror graueanimorum tormén 
tum eft >dolor omnem fermonüyim excedens,ac 
fupplicium omni fupplicio & cruciatu acerbim. 
Siquidem peftiferum yermem imitatur non car-
nemdumtaxat,fed etiam animdmperflringens. Ac 
tinca eft, non ofsium tantum, yerum etiam men 
tis: & perpetuut carnifex 3 non latusfodiens > ye-
rum animiyires labefaftans: & perpetua noXy& 
tetra tenebra, & tempeftas acprocdla , & obfcu-
ra febrü 3 quauis febri yehementius exurens: & 
bellum indutiarum exyers: & morbus y rerum ea-
rum) qua oculis cernuntur, profpeffum magnay 
expafte impediens. Nam & Sol ,®* liquidi hu-
itis déris naturdyijs 3 qui ita ajfeftifunty tnoleftiam 
exhibere yidetur, atque in meridiana luce pro-
fundam mftem imitari . Eaque de caufa exi-
mimille Propbeta (vtique Amos c. 8. ) dicebat, 
Occidet lilis Sol in Méridie. ATon quodfydus illud 
delitefcat, aut coHfuetus ipjius curfus interrum-
patur y fed quod mcefto ac mcerenti animo clanf-
fmo die ñoñis ¡pedes fe fe obijeiat. Ñeque enim 
tanta ñoñis tenebra fun't ¿ quanta mcíroris nox 
eft: non quidem illa natura legeaccedens, yerum 
per rdtionis de mentis obfcurdtionem conflata: hor-
renda fane atqueintollerdnda, truculentum & im-
placabilemyultum habens yquouis tyranno cru-
delior, nemini eorum, qui edm difeutere condn-
tur yfddlecedenSy yerum animam eam^uam cor-
ripuit, adamante firmius plerumque retinens, cum 
yidelicet ea non multum fapientia adhibuit. 
E T PAVCIS interieétísiCww cAdamuszra-
Ueilludpeccatumddmififfet, atque commune ho-
minum ommum genus condemnaffet, moer ore tune 
mulñatusefti Eua autem3qua grauius peccaue-
rdt y & quidem yfque eo grduiuSyyt illius pec-
catumcum buius peccato collatumyne peccatum 
quidem exiftimetur * ampliori moerori addicitur, 
quod yidelicet Ule maiorept ad premendum yim 
habeaty quam labor. Multiplicans emm inquit, 
multiplicabo moer ores tuos > & gemitum tuum. 
In moeroribus partes filios . Nufqudmhic labort 
nufqudm fudorj & arumnd:yerum mceftitid & 
gémitus, dtque hinc ndfcens crucidtus , fexcentos 
labores ac fexcentas mortes adaquans, imb etiam 
longegrauior. 
Triftitiaoh 
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Ex hoc ctiam illuddiui Bernardi libro de 
intcriori domo, capitc cjuin^uagefimofecun-
do -Trijlitia omnps boni impedimentum ejl. E t i l -
lud Mcrundri : 
Non ejl triftitid peius hommhus malum. 
Et illudOuidi; de Ponto Ubro primo elegía 
vltima. 
Fnda locufque nocent^&caufayalentior ijlh 
tAnxietai ammiy cjutz mihi ¡emper adeft. 
ET SANE vtargumétaturD.Tho.fup.q.39. 
artic.4.íicutfuinraum bonumconfiíHt in hoc 
quod homo habeat quidquid vult, «Se nihil ma 
h veiit: ita íumrnum hominis malum videtur 
conhlkrein co quod homo habeat idipfum 
quod minime vult , & quod fummo modo 
execratur & refugit: vt veré execrantur om-
ncs,<?c rcfugiüt tnltitiam, etiam ftudioÍKquia 
vt dicitur in 7. Ethicor. cap. 21. Etfeprudens 
non mtendat deleftavijamen mtend'n non trtflari. 
Cum igitur íapictem virum omnino dedeceat 
íumrnum malum,aut graue malum, imo 6c 
quodcumq3 malum pro Iibito eligere , 8c non 
potiús omni nixu propellere: videtur obícu-
rtim eíTe , Se viro íapienti indignum oceupari 
rnftida pro infauítoaliquo rcrumtcmporaliü 
euentu;cum triftitia fit malum per fe,<&: ex fe, 
imó &. durifsimum malum, vel potius malo-
rum durius Ixuiuíque. 
C A P V T S E C V N D V M . 
E 1 N D E. Si propter aliquid pof-
fet excufaná notalapiens á t n -
ftitia poíTcíTus, máxime quiajVt 
inquit D . Thom. vbi fupra, ni-
mirum, quaeftíone 39. articulo 
primo : Adbonitatempertinet^yt(uppofitapra-
fentia mali ,fequatm' ttéfHtiú "Vel dolor» E t pau-
lo ante : SHppofito aliquo contriftabiliyel dolo-
rofo, ad bonitatem pertinet, quod aliquü de malo 
prafenti trijletur, yel dokat. Quod enim non tri-
Jlaretur, y el non doleret} nonpojfet ejfe, nifiquia 
y el non fentiret, Vel quia non repiitaret ftbi repH' 
gnansi&ytrumqi ijlorum ejl malu mamfeflé.Seá 
prsterquam quod ex his fequeretur femper 
homines eíTe deberé moeroribus irretitos, & 
vfque ad íumrnum referios, vtpote quod fem-
per euentus efortunati profiliunt, de infiiiunt 
vel in nos, vel in próximos : 8c proinde íe 
queretur quod omnes eífent in príecipiti an-
cipitíve difcrimine ingentis dementationis: 
vtpote quod varius, mixtus, multiplex, con-
tínuus, Se confufus dolor in anima ingens in-
temperies efl^atque animi morbus, mentem 
periculoexponens. Propter quoddixit Pau-
lus 2.Corinth.2.num.6.in moderationemcu-
íufdam tnílitiac prxconceptac : Confolemmi, ne 
forte abundantion trijlitin abjorbeatur qui eiuf-
modiefl. Et propter idipfum prudétiores olim 
fugiebant quouis terrarum , vbi, nec Pelopi-
darum facía,nec nomen audirent: vt per pro-
uerbium Grseci iaílabát; id eí} vbi mifernmis 
non interellent ípeftaculis : nam audita maia\ 
leuius adanimum accidunt, quam profpeéla. 
Ex quo Homen illud callide monentis: E x -
tra, tela , nequus yulneri yulnus addat. Et illud 
aliorum : Í\UUU malorum effugium melimfuga. 
Namlicet fupra <5c infra reddat lupiter alti-
tonans (quod dici foiet)&: quxlibet terrarum 
pars rumpatur labonbus 5 adhuc tamen in -
xqualitér rumpitur , quia insequaliter pre-
mitur: 8c ideo inaequalitér ánimos atque vif-
ceia fledunt* 
I G 1 T v R practer harc, qusc fatis prae fe dc-
turbant ^aut deturbare vídentur D . Thomac 
príefid¡um:adhuc efl: fupef tormentorü poti í-
ílmum , quod demoliri videtur ere£lam hanc 
machinam. Efto enim ad bonitatem fpefta-
ret quod pofita przefentia mali fequatur triíli 
tía : adhuc non elicitur quod pofitis efortu-
natis rerum temporalium euentibus deberet 
triííitiafubiequi; quoniam exercitium durif- ¡ ^yattl no[ 
fimum efortunatorum euentuum, inter bona ad 
8c inclyta , non autem ínter mala, 8c abiefta uerJa (iu<e 
connumerandum e í l . luuat enim exerci- 0CCHrrt{ '^ 
tium hoc,non vnofed vanjs modis: nam fir-
mat, probat , prs i t homines ad virtutum 
ofíicia. 
Firmat quic'ím, co qüod mundos hic vc-
lutgymnafium eft, in quo Deus fuos ad ro-
bar , 8c virtutem infhtuit. V t enim athletas 
per multa dunfsima & alpera exerceri vide-
mu», vt vincant: ita in cladium, laborümque 
pal^rtra exercemur nos^non ad íudorem tan-
tum , íed etiam ad cruorem/vt vincamus.Ma-
t res íunt , qu*e plerumqj ípecie dulciumcor-
rumpunt^c enefuant liberos:Patres vero, qui 
triftium ípecie illos feruant. Deus autern no-
bis Pater, 8c non mater efl:. Certe vt lángui-
da vmbraticaque illa corpera manenr, quac 
rarüs Sol vidit, vemus non ftrinxit, aura t r i -
ftiof non libauit: ita animi imbecilles contin-
güt per omma eiSjquos fortuna aduerfa nó íac 
pe lecuta eft. 
P R o B A T etiam : nam aliter confiare non 
poteft nulli omnino hóminum de firmitudi-
ne lúa atque progreífu. Gubernatur enim no 
in proíperaíed in aduerfa fortuna, veluti nau-
ta artem explicar . Cui enim foclicia omnia, 
8c obfequentiajnon patet ad tollerantiam pa-
tientiamq^ locus.Et ideo elades funt qusc nos 
homines probant, dicentc Scriptura Ecclc-
fíaftici 34. Qui non ejl tentatus qualia Jcit? E t 
Dauid Píalmo vigefimoquinto: Proba meDo-
mine , & tenta me : yre renes me os & cor meum. 
Vtpote quod vera probatio tantum peracer-
¡baobtinetur. Hinc illud Senecae , in traftatu 
í quare bonis mala accidant: iVihil mihi yidetur 
| tnf(£licitíieo>cui mhil ynquam euenit aduerJi.No 
licuit enim illi fe expenri, 
Prant deniquerquia bonorum robur 8c pa-
tientia in cladibus 8c aerumnís, veluti lumen \patientia 
Tunt huictenebrofo orbi.Vocitant enimexé- ^quati pro-
I pío fuo adeadem alios,<3c veluti limen fignát, I fit mundo. 
per quem eant: 8c enim muki proceres íele^ | 
¿lique 
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jétiqueciues per vim & iniuriam pulli autin-
terfcéli íun t r fcdé riuis illis fangninis , cot-
tidie robur bibimus & virtutem, Y t enim aro 
mata longe latequeodorem emittunt^i teras: 
íic virtutum fama diífunditur,íi premas. 
Nec rairum tanti momenti 3 3c falubritatis 
eíTe temporales íerumnas y cum caufa potif-
fima illarum Deus fit : á quo non magis 
eíl quod mala emanent, quam quod malus 
íitipfe. Ex quo Séneca; 'ú\u.d:Errat/¡ (¡uispu-
tat Dcum noccre yelle y el poffe: accipere yel red-
dere iniuriam: non enim dant 3 nec hdbent mdum 
Dij . E t ratio qua mtttuntur a. Deo hidufmodi cla-
des 3non odiam nojtñ3fed amor potiiísejl: non 
Ufio noñrd ¡fedfruftm & ytilitas. Hinc illud: 
Nolomortempeccatoris fedyt conuertatnr & y i -
//<íí.Ezech. 18. 
Confírmatur hocargumentum ex eo quod 
fí ex acerbis & duris quae faeuiunt in nos pro-
cellis , aliqua lugenda veniret, tanquam for-
midabile malum , hxc proculdubio mors ef-
fet: de qua omnes, Se prafertim Chryfofto-
mus vbi fupra inquit jdEe malorum omnium 
colophonem &caput. A t prarterquam quod 
h x c communis eft,(5c cunftis debita: propter 
quod inquit Ambroíius tomo quarto, oratio-
ne de fide & refurreftione : Quid enim abfur-
dim3([uam yt id quod jeias ómnibus ejje praferip-
tum , quafi fpeciale deplores ? Hoc eft animum fu-
pra condiúonem extoUereJegem nonrecipere com-
munem, natura conforiium recufare, mente carnis 
mftari, & carnü ipfim nefeire menfurdm . Quid 
abfurdius quam nefeire quis fis: affeftare quod non 
fis? Aut quid imprudentius3quod futurumfeias, 
td cum acciderit ferré non pojfelEt propter id ip-
fum Senecajepiftola feptuagefimaoftaua; A^o-
né tibiyidebiturftultifiimm omnium3quiflet quod 
ar,te amos mille non yixerat ? JEquct ftultm eíl3 
qui flet quod poft anms mille non yiuet. Hcec pa-
ria funt3 non eris 3 nec fuiftiiytrumq, tempm alie-
num eft. 
Igitur prxter hace, extat pronunciatum i l -
lud, quod optimé Ambroíius profequitur,in-
quiens vbi fupra : Ergo fe morscarnií, & fceculi 
nos abfoluit arumnis 3ytiquemalum non eft , quee 
libertatem reftituit)&' excludit dolorem.Hinc igi-
tur nobis adoriendusdijputandi locus,mortem ma-
lum non effe3 quia arumnarum omnium malorum-
que perfugium eft 3 & fida flatio fecuritatü 3 ac 
portus qmeth . Nunquid in hac yita non experi-
mur aduerfat Qua¿ non procellas tempeftatej^per-
peúmurtQuibus non exagitamur incommodisíCu-
tusparcitur meritislSanffmPatriarcba Ifrael pro-
fugus patria, fratre 3 parentibus , domum mutauit 
exilio, ftuprum filia , generis necemfieuit yfamem 
pertulit sfepulturam defunñus amifit: transferri 
enim offa fua3ne yel mortum requiefceret3 obfecra-
uit. Santfus lofeph odia frdtrum , infidias inuido-
rum , feruulorum obfequia 3 mercatorum imperia3 
domina petulantiam 3 rñariti infeitiam, carceris 
quoque eft expertas arumnam. Sanftus Dauid fi-
lio s amifit dúos, ynum inceftum, alterum parri-
cidam. Hos habuiftepudoris eft , dolortseft perdi-
\dtjfe. Amifit tertium quem amabatparuulum: 
huneyiuentem adhucfieuít, mortuum non deji-
í/cn///íV.2.Regum 12.Si igitur mors tantorum 
malorum pnuatio elf , lequitur non polfe vt 
malum , fed potius vt quid bonum haberi: de 
proinde non eíTe moeronbus, & luéhbus cc-
lebrandam. 
E T N E fingulare aliquid <Sc rarum Chriilia 
ni viri videar induxiíle commentum: audite 
Confcripti Patres, quae ab exterion fcientia 
propomt magnus Hicronymus tomo primo, 
epillola tertia ad Heliodorunijcapitc quarto. 
Ita enim Ccribiv.Quid agimusajjimaíquo nos yer-
timuólquidprimum affumimm?quid tacemuslex-
dderunt ne úbipracepta Rhetorum3& oceupata lu 
ñu, oppreffalachrymis,prapedttafingulubus^dicen 
diordmemnon tenes'i Vbi illud dbinfantiaftu-
diumlilerdrum}&- Anaxagoraac Telamoms fem-
per laudata Jententia: Sciebam megenuijfe morta-
lem} Legimus Crantorem, cuiusyolumen, ad con~ 
fouendum dolorem fuumfecutus eft Cicero: Plato-
nÍ5,Diogenis, Clitomachi, Carneadis , Pofsidonij, 
ad fedandos luñus opnfcula percurrimusi qui diuer 
fis ataübus, dtuerforum lfi¿íum3yel librü3ycl epi-
ftolis minuere funtconati: yt etiam fi noftrum are-
ret ingenium 3 de illorum poffet fontibus irrigari 
Proponuntitinumerdbiles yiros,& máxime Pcri 
c lem,^ Xenopbontcm Socraticum: quorum alter, 
amifsü duobus filijs 3 coronatus in condone dijje 
ruit:alter,cum facrijicans, filium in bello atidijfct 
occifum, depofuijfe coronam dicitur, & eandem ca-
piti repofuilfe , poftquam fortiterin aciedimican 
tem reperit cocidijfe. Quid memorem Romanos D u 
ces3quorum yirtutibus,quafi quibufdam ftellis,La 
tina micant hiftoria ? Puluillus Capitolium dedi-
cans, mortuum 3yt nunciabatur , jubito filium fe 
iufsit abfente fepeliri. L . Paulus feptem diebusin 
ter duorum exequias filiorum triumpbans yrbem 
ingreffus eft.Pratermitto Maximos,Catones,Gal-
los, Pifiones, Brutos, Scauolas,Metellos, Scauros, 
Marios, Crajfos, Marcellos, atque^Lufidios; quo-
rum nonmmorin luñu , quam in bellis, yirtus 
fuit: & quorum orbitates in confolationis libro 
Tulliusexplicauif. neyidear potim aliena , quam 
noftra quafiffe, Quamquam & hac in juggillatio-
nem noftri breuiter diña fint,fi non praftetfides, 
quod exhibuit infidelitaSf 
1 M o s I conijeimus oculos ad monumen-
ta prifeorum, videbimus gaudendum eífe in 
funere omnium, ícnonfolum a lachrymis^la-
mentífque temperandum . Ambroíius cnim 
vbi fupra IIÍEC hiMtiFniffe etiam quidamferun-
tur populi, qui ortus homifium lugerent, obitkfque 
celebrdrent. Nec imprudenter. Eos enim qui in hoc 
yita folum yeniffent3moerendos putabant: eos ye-
ro,qua ex iftius mundtprocellü,& fluñibus emer-
fiffent, non iniufto gaudio profequendos arbitrd-
bantur. Nos quoque ipfi natales dies defuntforum 
obliuifeimur , & eum quo obierintdiem celebrifió-
le mnitate renouamm. 
£ t quidem fidelibus populis non tam moe-
rore quam gaudio recolendi venirent fuorum 
fidelium obitus-.íiquidcm vt expendit Cy pria \ 
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I A 
( nus de mortalitate: Tot perfecuüones animm 
| cottidte patitur, tot pericnlis pecíus yrgetur : & 
Ouata bona • ^e^at ^c *nUr dubolt gladios din ftarei cum ma 
tari t Chri' conCHPtfcen¿Hm [ l t ^ optandum ad Chriflum, 
•fubuemente yelociusmorte, properdrejpfo mftruen flianis Chri 
jlianamors 
teños & dicenu loannis 16. Amen amen dicoyo 
bü j quoniam yosplorabhk &plangetü, faculum 
autem gaudebit: y os t rifles critü, fed triflitiaye-
jlra in Icetitiam yenict.Quis non tnflitia carere op-
tet, qtm non ad Ut iúam yenirefeflmat? Quando 
autem inUútiamyeniat noflra triflitiay Domi-
nusdenuo ipfe declara t dicens: iterum yidebo y os 3 
& gaudebit cor yeflrum,&gaudium yeflrum tie-
rno tolletil yobts.i.t paucis fubieclií: Quantum 
profit exire de fóculo > Chriflus ipfe Jalutis atque 
ytilltatxnoflra: magifler oiiendit: qui cum difci-
puh eius contriftarentur, quod¡e iam diceret recef-
furum , locutw ejl ad eos dicens . Si me dtlexijfe-
t ü , gauderetis, quomam yado ad Patrem.Docens 
fcilicet & ojien deus > enm chai i quos diligimm de 
fceculo exeimt, gaudendum polius quamdoUndum. 
CÍÚHS rei memor B. tApojtolus , in epijtola fuá ad 
Philippenfes fecundo, ponit er dicit: Mihiyiuere 
Chrijlas eft,^ mori lucrum. Lucrum máximum 
romputans,iam jcecu'i Liqueis non teneri3 iam 
nullius peccatis & yitijs carnis obnoxium fieri: 
¿xemptum prcjfuris angenttbus, & yenenaúsdia-
boiifdiicibus liberatumj ad iatitiam falutis aternce 
Cbrifloyocante proficij'ci. Praeterquam quod vt 
12 6.Píalm. proclamatum eft : Cum dederit di~ 
leñis juis fúmnnm , ecce baredita* Domini ¡filij 
merces ¡frucius yentns. Hoc eft, cum boni ac 
Deo gratidormieiint, properabunt ad íum-
mam illam harreditatcm capeífendam , quam 
Deus timendbus íc , parauitac rcpromiíit. 
C A P V T T E R T 1 V M . 
ERTIO íi fine aliquo,aut aliquo 
prartextu poílet honeftari moe-
Argfíhur 
3. prcparte 
affirmati-
aa quajlio 
.¡maredolet fp 
nx benignitatis ^atque pietatis fratern^jqui-
bus in proprijs ficxfiimur, 8c etiam in proxi-
raorum aerumnis, vt fie nos geramus huma-
niüs 6Í mítiiis in aduerfis 8c trülibus.Sed prae 
terquam quod nulla v ir tus alteri poteft vir tu-
d repugnare , 8c proinde quod cum hice mi-
íeratio repugnet virtuti conftantiíe ^ vtpote 
quod miferatio coníiftít in quadam deie<ftio-
ne ágradu, 8c in animi lapíli j conftantia au-
tem in animi firmitudine , & ftabilitate inte-
gra jfecundum quain homo poteft virtutum 
íuftcntarc grauedincm ) virtus eíTe non pof-
fit, íed potius vitium Se lúes: cuius gratia i n -
quit vbi fupra Ambroíius: Lyciorum feruntur] 
ejfepracepta,qutf yiras iubeant muUebrem yeflem ¡ 
mduereji'mceroriiiidulgcant, eo quod moliem, & \ 
chrymantes *efceminatim iudicauennt in yiro lufium. Et cu- | 
Tiros. jius etiam grana nullus ex antiquionbus con-
ftituit virtutem aliquü in abiecfiione 8c moll i -
tie animi, nec in hoc quod eft ingemifeere, 
Audi nota 
bilem ritu 
contra la-
! fuipirare , verba frac1:a3<Sc tertiata cum iugen-
te miícere¿quoniam alias fceminea potius,quá 
virilishxc virtus exifteret,cum promptius 
faciliufqi át'oemmis, quam á viris ifthaícpro-
dirc conlpedum fit: 8c ita foeminae prae viris 
ftudiofiores 8c potiores in hac parte confur-
gerent. 
Itaquc pr^ter h^c^illud in contrarium ftat, Jft ptbus 
quod miferationis bonum non in contagio mi \ P o t t ¡ ^ m 
íeriaf,& in participio xrumne,íed infubleuan j con{i¡tatmt 
dijatque íubueniendi opere , vel íaltem in af- [Jeratio. 
fettu adiuuandi confiílere nemo nefeit. Dum 
enim homo hominifubuenit, 8c manum por-
ngit lapío , medicamen argroto, redemptio-
nem captiuo , lucem calliganti,errantique in 
vía dudorem jOptimum le i l l i confolatorem 
prxbet, & miferatorem indulget ; etiam íi 
fufpinis, lachrymis aut lamentis miferi non 
plorct miferabiiem vicem. Imo quid tiic pro-
deiit lachrymarum profluiiiuni.'>Nunquid le-
uabunt lachrymae iaecntem íubfletu? erigent 
ha:rentem inluclu? ditabunt pauperem? me-
dicabuntur a;2;rotum? caftlffabünt vecordem? 
luftificabunt iniquum? 
E Q v^ ÍDEM non immeriro in hxc fe ver- ] Q 
ba coniecit conlultifsimus Séneca de confola-1 
tione adMartiam : Si fletibus fata ymcuntitr, \ 
conjUgamnr-.eat omms mter luctus dissinoctem jt- . . 
ne ¡omno triflitia confumaf.in^erantur Ltcerato pe~ i ' / 
• • • r • '' '\ tes lUui ciori m(inHs:& in ipfam faciem ímpetus fiat: atque • r J 
(efe omni genere fauitiíC, profefíurus mo^ ror exer- íllneríí\ 
ceat.Sedfinullis planñibus de fungia reuocantur,fe 
¡ors immota & in aternumfixalmilla miferia mu-
t a t u r e mors tenet quidqmd abjlulit: definat do-
lor qui perit. Quarerogatnus nos^ ne ifla yis tranf-
ucrfos auferat.Títrpts ejl nauigijreñor, cuigubcr-
naculafliiñus eripint.qui fluítuana yeladeferuiti 
permifit tempejlaíi tiauem. At üle y el in naufra-
gio Uudandus, quemobruit mare tlauum tenentem 
ohinxum.. Ojiare probro olim obiedabatur 
quod fíctibuS aüquis íuam vicem , quantum-
uis duram oc íaua infequeretur: vtpote quod 
temeré ¿cincaíTum (efe lacerarct, Se lamétum 
eiiccrct,non vitis , íed mulieribus congruum. 
Et ideo vt íe vindicarét ab huiufmodi nota cía 
riores,atque prscftantiores vir i , confueuerant 
dum vulnerarentur tcrranijVel arma morderé. 
I tAudi Sene 
cam contra 
man 
juorum 
ne dolorem fuum gemitibus indicarent. Hinc 
Lucani illudde Magno Pompeio: 
Timnit ne quas ejfundere yoces 
Vellct)& aternam fktu corrumpere famam. 
Et illud Virgi l i j 11 .Eneidos de Turno: 
Egrcgiufque animi^qHiynequid taleyideret 
Procubuii morienSt&humufemel ore momordh 
D E N 1 Q^ V E. N ih i l omnino (vt Lipfius ar-
gumentatur)in hac gradi machina geritur, tur 
batur, mifeetur (peccato excepto) cuius non 
caufa 8c origo a prima illa caufa,nepe á Deo, 
Notaerdt 
apud anti-
quiorufor-
tiores qua-
rulam ali-
quam inter 
patiendum 
yoce emit-
iere, 
l 17 
Arg.q.pro 
parte affir-
Quardam enim veluti catena fuperné demííTa: índtiuaqua 
eft(vt per fabulam expreísitHomerus )ad qua |fl iQ^, t r  ja ^ 
omniaha:c inferiora ailigata manent. Quod 
enim ibi labes terrnc oppida aliquot abforbfit, 
á Deo eft: quod alibi peífis multa millia homi 
num 
A n l i c i t e t r i f i e n t u r b o b i n e s p r o e f o r t u n a t ü e u e r j t i h w ? 
Audi de G i 
hulm. 
i l 
Trtftitia 
propeccatps 
Uudabilis, 
Mquid/ít 
yttlümee-
m. 
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Curpceuite 
tid yocetur 
infacrisli-
nurn demefuit,ab eodem: quód caedes^  clades, 
exitia,Iágiiores, 8c interitus in patrcm^in pa-
triamán vrbem,^: in orbem graílentur, etiam 
ab eodé.Quis igitur hominumindignaturme-
rító } quentur mérito} quód ruat pater, quod 
ruat patria, quod ruat vrbs, quod etiam ruat 
orbis? Quod íi non mérito queritur , non re-
élé queritur: atque adeo non reftum queri 
fuper his. 
Confirmatur ex eojquod etiam íi per fabu-
lam , eo quod Gigantes quidam aggrefsi funt 
exturbare de cadi arce Déos , maledi¿lis om-
nium 8c imprecationibus afti fuerunt. l i l i igi 
tur qui queruli funt 3 fuper his qux Deus^non 
íolü permitcitj fed immittitjfreinuntq, 8c re-
pugnant,cur non etiam agendi funt maledi-
¿tis , &iraprecationibus cmnium :íiquidem, 
quoadeft in i l l i s , ni l aliud quam fceptrum 8c 
arbitrium regnandi eripiunt Deo , aut viden-
tur enpere? 
C A P V T Q ^ V A R T V M . 
R1 v s Q^ V A M príefíniam difficul 
is^tatem propofitam, aliqua prae-
inittenda arque pre moneda funt: 
vt fecuniis 8c elanus inceptum 
fequamur iter. 
I L L v D autem priori loco praemonendum 
eft, quod noftra no fe confert oratio vt voce-
mus in dubium, vtrum trit l i t ia omnis de om-
ni malo dedeceat viros coftantes,^: Íntegros; 
fed rantum triftitia de malis, quíe rebus tem-
poralibus nititurj<Sc ob temporalia incommo-
da,<5c aduerfa contrahitur. Apertum enim eft 
aífumptam propeccatís triftitiam non folum 
non dedecere, fed expediré nimium ómnibus 
atque fíngulis hominum. Hinc Pauli illud 2. 
Corinth./.num. 1 o.QuceJecundum Denm trifti-
tia ejlipcenitentiam in falutem jlabilem operaturt 
Et mox : Ecce enim hoc ipfumfecundum Deum 
contrifiariyos, quantam m yobis operdtur folici-
tudinem : fed defenfionem 3fed indignationem ¡fed 
timorem ,fed deftderiumfed cemuUtionem,fed yin 
diffam: in ómnibus exhibuijlü y os, incontamina-
tos effe in negotio. Circa quod inquit Chryfoft. 
Moeror ad peccata dutaxat yt i lü eft, id quod hinc 
liquido perff icipoteft. Etenim qui ob amiffas opes 
in mcerore efl ¡incommodum acceptum hacratio-
ne minime farcit. At cui peccata motrori funt, ü 
foluó é moerorefruÜum capit: peccata enim abfu-
mitacdelet. Quoniamenim medieamentum ifiud 
ad hoc tantum comparatum efi ideirco htc etiam 
dumtaxat yim habet^yníitatemque fuam exercet: 
in alijs rebus non modo non iuuat^fed etiam obefl. 
Quare &ipfePaulus paulo ante dixerat: A^«c 
gaudeo : non quia contnfiati ejlü \ fed quia contri-
jlati eflis adpotnitentiam.QnaCi omnis triftitia? 
conducibilitas ad remotionem tanturn pecca-
torum fit. 
E T SANE tam efficax eft contra peccata 
de peccatis ipíis triftitia, geraitus,atque moe-
Iror^ vt vel propter hocin facris literis detur 
j|bapt¡fmi cognomen illis. Dum enim beatus 
Paulas prima ad Corinth. 1 y.inquit; Qjiidfa-x 
cient qutbapti^antur pro mortuis, fi mortui non \ 
refurgur.t? yt quidbaptiynturpro illis? Per Bap- ' 
tiímum fignauit atque fubintellexit moero-
rem^gemitum,^ triftitiam quibus fuperftites 
fefepro mortuis afíligunt; iuxta interpreta-
tionem noftn Petri Cluniacenfis in libro con 
tra Petrobrufsianos , <Sc Ephrem in fuo tefta-
mento , atque Dionyfij , Hugonis, Gagnei,(Sc 
aliorurn in hunc locum Pauli, vt Belarminius 
tomo primo,libro primo de Purgatorio,capí-
te quartoobferuat. Qui etiam fapientifsimus 
author notatquod ly baptizari pa(sim in Scri 
ptura«ScPatribus accipitur pro affligi. V t M a r 
ci 1 o. Potefiis bibere caliccm , quem ego bibuturus 
fum 3 & baptifmo quo ego baptixor baptiigri ? Et 
L u c í 2. Baptifmo habeo baptiígri. Itaque pee-
nitentia ^ cpx dolor & triftitia eft de peccato 
commiílbjVocatur baptifmus,propterea quod 
poenkentia renouat atque repafat animam, 
quam prius renouauit baptilmusríicuti é con-
tra baptifmus vocatur poenitétia ^quia in adul 
tis dcbetaliqua poenitentia praecedereíufcep-
cioncm baptiími:iuxra illud Petri aftuum Ic-
cundo numero 33. Poenitemmi: <& baptixgtur 
ynufqinfq, yeflrum. Vocatur autem baptifmus 
poenitentia, dum ad Hebreos fexto numero 
quinto dicitur; Impofsibile enim efi eosquifemel 
üluminatiiúr prolapf fnntyiterum renóuar: ad pos-
nüent iam.Yt enim Chryfoftomus,Theophy 
laftus,atque Oecumcnius fuper hunclocum, 
«ScHieronymus libro fecundo contra louinia-
numjAmbrbf.lib.z.dePocnitcntiajCap^.Cy-
rillus libro 6.de adoratione ín fpiritu. Damaf-
cenus libro 4.de íide,cap. 1 o. 8c quam plürimi 
alij conftituunt, per poenitcntiam hic defig-
natur baptifmus, qui iterabilís in nemine elt: 
8c qui poenitentia appellatur, propter afsigna 
tam ratíonem^nimirum quia poenitctia aliqua 
debet in adulas precederé fuíccptionem bap-
tifmiiquse poenitentia eft potior dífpoíitiojóc 
molitio, quam baptizandus adhibet ad confe 
quendum eñeí lum, vtique gratiam baptiími 
Quare fi tantum defertur dolori triftitia?que 
de peccatis aduerfus peccata i pía: nullus patet 
locus aut aditus ambigendi pretium momen-
tumq5 ingens effe in dolore íufeepto pro pec-
catis admifsis. 
Q j^ o D tamen potifsimé euenit dum mec-
ror praediflus laclirymis conftipatur. Tune 
enim veluti vnda innundantur peccata, Se ve-
lut i eluuione tolíuntur: vt patet in lachrymis 
Petri Lucae 22. 6c ín peccatricis etiam Luca? 
cap.7.Ex quo illud Leonís Papac fermone no 
no de Pafsione Dominv.rceliccs Jantte Apoflo-
le,lach}yma tuce: qua ad diluendam culpam nega-
tionisyirtutem facri haluerebaptifmatis. Aban-
dattit fletíM,ybi non defecit affetius, &fons cha-
ritatps lauit yerba formidinü. Item & illud A m 
broíij, tomo quinto fermone 4Ó. de Poeniten-
tia Petri; Petrus prorupit ad lachrymas}fiihil yoce 
precatus, Inuenio enim quodfleuerit, non inuenio 
quod dixeritjlachrymds eius lego ¡fatúfathonem 
terts baptif 
muí. 
Baptifmus 
yocaturpa 
nitentia ^ 
curt 
Explicatuir 
locus diffi-
cilüexc.óé 
adHebraos 
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Cómmenda 
tur lachry" 
ma pro pee 
nitentia. 
CUY Petrus 
| dum pceni-
| tuit lachry-
' matus efl, 
& non lo-
cutus. 
n ¡ non 
J O 2 . C e r t a m e n n o n u m f c h o U j l i c u r ? ? , 
Lachryma 
jhnt pro yo 
cctúry'alé-
tioresquam 
yoces. 
2 I 
Comedatio 
lachryma-
rü exChry-
non lego. Recíé plañe Petrusflenit &" tacf(it,qt{ja 
<¡md deflert folet, non folet excufari: & quodde-
ferJi non potefl j ahlui potejl. Lauat enim Uchry-
madeltClum ¡quod yoce pudor efl confiteri. L a -
chryma ergoyerecundice confulunt pariter&fa' 
lu-ti, nec erubefcmt in petendo , & impetram m 
rogando. Lachrymee,1»quam, tacita quodammo-
do preces junt: yeniam non pojlulant, & meren-
tur: canfam twndicunt, & mifericordiam confe-
quuntur : nifi quod ytiliores lachrymarum preces 
¡untquam fermonum, quiafermo in precando for-
te fallit , lachryma omnino non fallit. Sermo enim 
interdum non totum profert negotium, lachryma 
femper totum prodit affeétum. Et ideo Petrus iam 
non vtiturfermonc quo fefellerat} quo peccauerat, 
quo fidem a mi jera t , ríe per id einon credatur ad 
conjitendum quo y[mfuerat ad negandum : ac per 
hoc mayult caufam fuam flere qua dicere, & quod 
yoce negauerat, lachrymü confiteri, Quare non 
folum poterimus qu.T Ouídius delachrymis 
libro terno de PontOj.Elegía vkíma cecinit, 
reciñere: 
Interdum lachryma pondera yoctshahent. 
Sed etiam quod prarponderant verbis: v t -
pote quod vcrbis pricpollentiores funtjve-
rioreíque erga Deum . £ t ideo Dauid Píalm. 
38. veríu 17. efíiagitauit á Deo: ^Atmbusper-
ctpe lachrymas meas. Vtpote quod lachrymae 
vice verborum funt, qux Dei aures mulcent 
Si. monent. Et propter ídipfum Píalmo quin-
to ídem intonuit :' Verba mea auribus percipt 
Domine: inteilige clamorem meum. V b i verba 
ad aures, vt crafsius «Se dcníius quid refcrt,cla-
mor veróadmentera 8c intclligentiam dirigir^ 
vt fele<f}:ius aliquod, 6c diuinius opus. 
H I N C etiáChryí.illud to. ? .fu per 40. Pfal. 
Vis dicam qnantu lachryma yaleant?a?iimu qua-
fo diligenter attende . Qnodnam ingens yirtutts 
munm úbi effe yidetur ? Martynum dices. M a -
iorem enim hac charitatem nemo habet, quam yt 
ponat quis animam fuam pro amicis futs. Keyera 
maximu yinutis munm martyriu ejhquandoqui-
de Manyres fanguine profundunt. Apertu enim efl 
qaodManyresagutyManyrcs fanguine funduf.pec 
catores lachrymasfundunt. Atque y t , quanta la-
chrymarum yis fit, intelligas, meretrix illa fan~ 
guinem ne fuditl A n non lachrymarum dumtaxat 
fontes effudit, atque hac ratione peccata deleuit? 
E t quidmeretricem atque impuramfaminam cem 
memoro? Columna illa Ecclefia, illa fidd bafis, 
illud ^ípoftolici chori caput Petrus an non femel, 
&iterum, & tertio Dominum abiuramtl An 
'Pero propterea crñorem effudit s ac non potius la-
chrymarum fontes! Lachrym as fudít, ac plorauit: 
& peccatum fuum abflerpt. Et tomo quinto fer-
mone de poenitentía, qui eíl in homilía deci-
ma ; Lachrymafant qua radunt rudera,^ (anant 
yulnera: lachryma funt qua pesnitentiam armant, 
& indidgentiam prouocant: lachryma funt qua 
calum pulfantes , crimina delent, & confeienúam 
Áegrauant. Sonant in ore pcettitentia yerba} & 
mouct in pecíore pietatü yeniam . E t impletnr 
caput aqua, tumejeunt ocali, riganturgena, de-
currum ñUüti, & Deu-a indulgentia mentem ex-
hiíarat, Lachryma funt, qua reconciliant Deo, 
4 peccaWyredtmunt animam , & fanant languores 
eius. Sordentem anima yeftem lachryma lauant, 
&" dant illi remifsiofUi candorem, 
E x Q^ V 1 B v s íequitur non folum verbo-
rum ,fcd ingemium etiam faélorum lachry-
mas adaquare , vel potius exíuperare vir tu-
tem in aliquo : cum iachrymíe puriorem de-
faecatioremque fanguinem, ¿k cruoreraemit-
tant, & príEllantiisinmm quemque ingerant 
in anima fnnfhim , de máxime ablutionis, Sí 
íuífocationís peccati. Propter quod Dauid, 
Plalm. 118. dicebat: Exitus aquarum deduxe-
runt oculi mei, quia non cuftodierunt legem tuam. 
Siue vt Ambrof.atq, AuguiT:. iegunt: Ad exi-
tus aquarum defeenderunt oculi mei, quianoncu-
ftodierunt legem tuam.. Ve l vt ííc ollendcret íe 
non quales qualesjfed ingentes iachrymas, 
pro abundanciori íuorum criminum lulíoca-
tione munditicque praroptaíle^ nec in raedio-
enmenfura aut pondere appctijíTc , fed tor-
rentem illarum , & flumen inundatioms tra-
xiíFe : vt magna íanies magno purgaretur & 
defa^caretur infíuxu. V t etiam magni Petn 
magna labes máximo lachrymarum proflu-
1110 diruta eft : canente Scduiio de negatione 
Petn,<Sc íietu: 
Memor Ule malorum 
Immemoris damnatát opm¡gemim^ fequente, 
Culpa fuztí, cedunt Uchrymií deliña profufis, 
E t dulcem yeniam fletusgeneraftis amari, 
E t dicente Luca capite vigeíimofecundo : 
ConusrjmDominm refpexit Pttrum. Etegreffus 
foras Petrt/ó flcuit amaré . V t enim intuitu 
Chriftus Perrum corripere voluit isuenfsi-
rac , fíe etiam Petrus oculorum muñere cor-
reptionis í i ix , Se debitae fubicclionis v o -
luit oftentare durifsimam f oenitudinem . E t 
ideo ( vt vbi fupra notat Chryíoftomus ) non 
tantum edixit Lucas, quod flcuit Petrus , fed 
etiam quod fleuit amaré. Qux ipfe confulto 
re tul i , vt vel fie producerem , quod non tan-
tum tr if t i t ia , quaí lenis ac leuis í i t , íed etiam 
qua? eft cum íachrymis, ¿k: quac amariísimis 
fíetibusí'ubiacet, 5c fubfterni ur commenda-
biiis eft, pro iuendis crimínibus peccatifquc 
defíetandis. 
C A P V T Q V 1 N T V M . 
^ V ^ E C V N D O prxmitrcndum eft, 
quseftionem non verfari hic,de 
2 2 
Curlaehry-
ma tatifiat 
Magna pee 
cata mag-
nu lachry-
marum im 
! brem requi 
i runt. 
S^-^?^^ omnibus lamentis ac fletibus, 
¿ — - 5 icd (^^^H^^otnodocumque laxatis 
•*r^t£Si%* durataxat de ilhs , prout erum- I 
Punt intuitu alicuíus miíerrimi euentus.Con-
ftans enim eft quod ad orandum Deum effi-
cacifsimar fint tcnerrimz , triftes Se pig atque 
feruidae lachryma?. Tobiac enim capite duo-
décimo numero duodécimo, Angélica vocc 
Tobix diftum eft: j^ wríKt'ío orabas cum lachry 
mk ego obtulisrationem tuam D o m i n o ^ capite 
23 
Quanti re-
ferat lachry 
ma ad oran 
dum Den, 
feptimo 
A n l i c i t e t r i j i e n t u r h o w i n e s p r o e f o r t a n a t k e u e n t i h í í s ? j o s 
QuañDeítí 
Uchrymas 
faciat. 
1 A 
geat lachry 
m<s yt[cera 
nvftrd. 
íeptimo, numero decimotertio dixit Rachcl; 
¿Von dubito quod Deuspreces, & Uchi'ymasmeat 
in confyeñu fuo admiferit. ludith oftauo^nume-
ro dtcimoquarto : Patiens Dominm ejl , indul-
genüam eim fufis lachrymü pojlulemm. Et ad 
Hcbrícos quinto numero decimcíeptimo de 
Chrillo pendenti in Cruce ícriptum eik . h í 
diebiís dirnis ¡ua preces fupplicañonejque ad eum 
quipojfet illumfalnum faceré a morte, cum cla-
more valido, & lachry tfjis ojfererts, exaitditus ejl. 
Ec Eccleíiaftici trigeíimoquinto3nLimero v i -
geíimofeptimo de Deo ita dicitur : Nondejpi-
cietpreces pupilli, nec yiduam ¡fi effuudat loqne-
lamgemitus. Nonne lachryma ytditce ad maxil-
lam dcfcendunt) & exdamatio eim fuper dedneen-
tem easi A maxilla enim afcendunt y [que ad cce-
lum3 & Do mi flus exauditor delcñabitur in illis. 
Propter quod Pfalmo quinquageíimocjuin-
to hxc inronuit ad Deum Dauíd: Deusyitam 
meam annuntiaui tibi: pofuifti lachrymas measin 
confpeííu tuo. Quaíi ciixiíTeti^t vitam meam 
perfpeiítam & cognitam haberes, quodam-
modo voluifti vt ego eam t ibi patenter iníi-
nuarem : at vt meas lachrymas íntuereris , tu 
ipfe primus eas príefpeciilafti, tuiíque lubie-
ciíli vuítibus <5c conlpedibus, qua í l teípíum 
irieis veluti^n ípeculo micantijConfiderarcs, 
.«Se aecurate prbfpiceres. Habent enim lachry-
mx xliimatiüneiTí ingentem valoremqj apud 
Deum:adeovt Hieronymus fuper [íaiamdi-
x c r i t : O m i ó Deumlenit ,fedlachrymacogitfiac 
pungit^tlla yngii. 
E f NON í o l ü m Deum, verum & amicos 
Deí^id preclara opera dimnaque munia h -
chry mde tanti íaceíTunt,vt(quod notat Chry-
í o l l o m u s tomo qumtojoratíone quartaaduer 
lusludíeos , & aítuum nono legitur JI Ta-
bita a morte in vitam reiídcata e í t ab A p o d ó -
lo PetiOj iuRimulato ad hoc lachrymis & la-
mentis iilarum viduarüm quas ipfaTabita ve-
ftierat.Et vt obferuat idem^eodem türao, lio-
milia decima de poenitentiá, PJUIUS Tecunda 
epiftoíacapíte primo hoc pientiísimum ver-
b u m r e í r ip í i t ad Timothxum :Dcy/í/ero 1?/-
dere te, memor lachry mar um tuarum, E tv t fle-
étamus nos atque emoliamus vifeerá miferi-
cordiae plena 3 vtique Deiparae vifcera, pro-
mimus prote l íamur , quod clamamus ad 
illamgeméíes & flentes in hac lachrymarum 
valle; vt fie ímitemur , exaequamus 3 vel po-
tius fupei emus Dauid implorantem Píalmo 
129. De fyofundts clamaui ad te Domine,' Domi-
ne exaudi'yocem meam. Hoc efti de abyfsis ín-
gentíum calamitatum, lachrymarum & an-
guftiarum cordis: c quibus clamare ad Deum, 
nefeio quid latentis energize habet ad mulcie-
das eius pientiisimas aures, viíceraque alli-
cienda. 
Quod fi tanta lachrymae , tam á Deo ipfo, 
cjuam a Deifamulis beneheia im.plorant,com : 
mendabilc ín ómnibus t i l : , vt lachrymis fele | 
inflruant pro implorandis lilis ,qua£ csduüs i 
fnnteffluxura. 
Q^VARE nec Ltpfius ipfe, vt falío a l i - ' 
qui lubfufpicati funt, lach:yinas dilau^iauit,! 2 C 
autm fapientum oculistas pro puenlibus du- ^ ,• 
, aliquemve moerorem ,aniimvc t r . d i o - r A , 
i r • r J m i • lu (US L l 
X l t 
nem defpexit, h modo Deum, ve! vt placan- ^ "í ' J 
dum, vel vt inuocandum in lublidium , nro- I í ' ^ 
r r a ' J I • . 3r bns de COH-
Ipicerent: led tantum ei>ir de lentitudmeam-
m i , qua Vihs aerumnis cmoliuntur corda 5 fie, •' 
vt in fufpiria , gemitus, ¿k in lachrymas nhgo 
molliterac dem iTé procedant. 
Tertio pr^notandum eftj quícílionem illa 
non eíTervtrütrill-ari de rebus qux minus fau-
íle contingunt contra naturam íit. Conílans 
enim eft , vt optimé ideni Lipíius expen(iit) 
nemincm tam férreo, feralique peétorc ful-
tum , qui ad fpeciem alicni malí non adhcia-
tur, non collabatur,n(mtrilietur: &hoc na-
turaliter. Nam fi naturale eft ocuhs ad con-I NaturaliM 
fpeítum lippientis lippire j cur non etiamlíer tn 
cordi ad ípeciem dolentis doleré , malique 
triftari? 
Praefcrtim fi fubieílum malum publicum 
fit 8c cómune.Nam quis medijs tranquillusin 
vndis ? quis inconcufíus ruentibus cafteris?cui 
cordi quies , cui cordi otiuni, cum agitantur 
reliqua, premunturqj cordal Veré valdc ia-
xeus ammus i l l i eííet , qui malorum cunéis, 
mgruentíum inalios, non tcneré íkct t re tur 
6c molliter. 
M A x i ME fi malorum is cumulus ipíam pa 
triam impeteret • quam (aluara íemperincu-
lumemque volunius , ¿k quam fie deptnmus, 
vt mre ludicemus decorum ac dulce mori pro 
illa. Quis Jgitur iiía rutntd non ruit i cadente 
non cadit C dolente non deílet ? Cui non do-
lor enim,li patri-oi videat vaftari agros, din-
p i : oppida incendi, euerti: hommes c a p í j C a -
d i ; matronas po l lu i , virgines imminui.& alia 
quap comitari amant bello, toties immínenti, 
totiens.vel á noííris, vtiqj ob fceíera noíhajin 
nor!;ros,atque in nos gradan ti? 
V t ¿amén vitium eft oculofum ad fpeciern 
lippientis lippire,etiam fi natura, naturx-
que pondere lippiant: fie iri dubium vertimur 
vtrum przeclarum fit viris doloribus cóteri ad 
fpeciem fubieííi malí, etiam fi natura hanc 
in vifeeribus hominis mollitiem, 
& lentitudinem, vifis 
xrLwms j in-
íjeiat. 
mur de ad-
uerfis. 
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Ldchrymct 
funt pro le-
utimine cor 
¿i affliño. 
CurUchry 
mee tnftitta 
minuatyCu 
J triflitia 
caufentur. 
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V A R T O pr.Tmittendum e f l , 
quod non vocatur m dubium, 
vtium poft contraclum hunc de 
nialis obferuatis doloréj obícu-
rum viris clarioribus atqj Tapien 
tibus fit jn lachrymas & lamétafe fundere.JLi-
quidü enim eft quod animus dclonbus preí-
íusjachrymarum eruptione refpirat.Sane au-
thore D.Tho. prima fecüd^qusíl . tr igeíima 
otílaua, articulo fecundo : Lachryma & gemi-
tm mtumliur mitigant triflinam. E t hoc dnpli-
ci ratione. Primo quidem,quia omne nociuum m-
teriM claufum magis affligit ¡quia tnagis multi-
plicatur Mtentio anima circa ipfam :Jed quando 
ad exteriorddiffunditur ¡tune intentio duimce ad 
exteriora quodammodo difgregdtur, & fie inte' 
ñor dolor m'mútur. <& propter hoc, quando homi-
nes qui [unt in triftitijs exterius fuam triftitiam 
manifcjldnt 3 vel fleta antgemitu, yeletiamyer-
bo , mitigatur trift'nia.. Secundo quia femper ope-
rdtio conuemenshommifecundumdilpojitionem in 
qua eji , fibi eft delecíabilis: flet/tf autem & ge-
mitns [unt quadam operationes conuementes tri-
Jlato yeldolem , & ideo efftcumtur illideletta-
hiles. 
£ t licetlachrymíe íinttriRitiíecíFedus: Se 
nullus efFe^ :9 minuac, fed adaugeat potáis íiiá 
caufam , vt patet in r ifu, qui elt effedus laeti 
t i x , quam rifus adauget : adhuc lachrymae 
minuunt triftitiam intrancanv.quia v tD.Tho. 
vbifupra ad primum argumentum obíeruat: 
Jpfa háhitudo caufee adejfeffum contrariatur habi-
ttidini contriftantis ad contriftatum : nam omnis 
effeñus eft comeniens ftice catifce3&per confequens 
eft ei deleffabiU's: contrijlans autem contmiatur 
contri/Uto; &-ideo ejfeñm triftitix habet contrd-
r>Ain habitudinem ad contúftatum , magis qtiam 
contriftans adip¡um: & propter hoc mitigatur tri-
ftitiaper ejfeñum triftitia ¡ratione contrdrietatis 
pradifta. Exemplum autem induclum de rifu 
adaugente l.Ttitiam3 íimiíe non eft: quoniam 
v t ip l eD, Thom. ibidem foiutione adfecun-
durn habet; Habitudo effetttis ad caufam eft fi-
mib's balitndini deletfantts ad deletfatum : quia 
Vtrobique conutnientid inuevitur : omne autem 
fimile áuget fuumfimile:& ideo per rijum & alios 
effeíim Utitice augetur latitia. Liquidum er-
go eft cjuod per plandtum & gemitum mit i -
gatur dolor intraneus, & prxcordialis moe-
ftitia. 
Q.V AR E cum abducerentur captíui in Ba-
byionem H e b ^ i , & aliquod itineris fui vio-
ientsqj traieaionis leuamen ac laxamentum 
pr^ripete vellenr^refederuntad ripas fluuío-
rum , & rccolentes ibi íacluram foelicifsimac 
patria: lachrymís habenas laxarunt 3 iuxta i l -
iud Pfalm. 136. Super flumim Babylonis > illic 
fedímiis&fleuimm, dumrecordaremur tui Sion. 
Demoran" enim funt iuxta Babyloniae fluen-
13, vt pedari) milites ad réquiem fubfidcre fo-
" • ~ ~ ~ ' ~ 
Cur Davi-
di lachry-
mapro pa-
nefuerint. 
Sauce tyra 
nidis eft no 
ferré affli-
ñorum U-
lentfupra fluentaaquarum , dccurfuí4uc flu-
uiorum. 
Hincetiam Dauid lachrymabatur vbertim, 
vt lachrymis, velut pane, reíiccret Seleuaret 
fefeñuxía i l lud Pralm.41. Fuerunt mihi lachry-
ma mea panes die ac nocíe. Cum enim lachrym^ 
curas no mediocriter molliant,abfumptc funt 
á Dauid vt viaticum auxiliare. 
Hinc rurfum truculationi faíüitiasq^ datum 
efi: non ftati, neclibenter permitiere v t t r i f t i -
tia preílus lachrymas pro libito mittat: vt de 
Tiberio Caefare Icriprum in Suetonio noui-
mus , vtique non ferré quód miferi in lachry-
mis verfarentur. Hoc enim fie durü eft, & in 
humanü decretum,vt lib .3 . triltium, Elt5134. 
híec carmina Ouidius reícripferit: 
Maius apud Troiamforti quidhabetur Achille? 
Dardamj lachrymas non tulit Ule jc?m. 
V b i terribilius quod , & tetrius de Troia 
obferuatillud eft , quod afHi£li fenis lachry: 
m í e non bene'audierint. Cui íimillimum eft 
quod Threnorum primo, Hiercraias deílet 
clicendo : Plorans plorauit tp nocia Nofte v t i -
que:quon!am (vt Rupertus nofter eo loci ob-
feruat jnul l i captiuorumillorum integrütune 
erat fuain deíiere vicern atqj miferabilem for-
tem: Se ideo latibula Se antra, atramque n o -
í lem amabant Se quíerebant,vt lachrymis in 
fudarent 3 Se parturienti anima lachrymis ha-
benas dimitterent. Sic enim moerentiü morCj 
aliquam voluptatem capiebantj quia fuum la-
thrymx,quod diftum cft.gaudmm habét. £ x 
quo ítem Se Ouidi) illud: 
Fleque meos cafus¡eft quadam flere yolupt/ts. 
Ecilíud Séneca- lib.io.controu.i.P/mvw^ Lachryma 
ms dolor per lachryma* effíuit. Et illud Statij in fantrncere-
Pnfcillam; tíbuíjokw 
Tuncflere & feindere y eft es 
E t fámulas laffare greges3&yincere phnffítSy 
Fatac¡He¡&imuftos rabidis puljare qucrelts 
Ceelicolasjolamen erat, 
E T 1 L L v D Apulci l íb.6. E t inextricabilis pe-
riculi mole cbruta,lachrymarum etia extremo [ola-
tio carebat.Et illud PacatiinPaneg.Theodoíij: 
Eft aliquod calamitatum delimmentum} dediffe la 
chrymas m a l l ü & peñus laxafje fufpirijs.Et Alud 
Cafsiod.epift. 2 2 . l i b . 2 . ^ / « / ^ ^ ( f u p p l e i d -
circo aiebat)^ aliquam cognata íriftitia yolup-
tatem.Et illud Sidonij Apollin.epift. 1 i . l ib .4 . 
¿4bfui cum funeraretunnec ob hoc tamen perdidi in 
totum defideratifsimam flendi occaftonem.Et de-
mque Claudiani illud libro fecundo in Ruffi-
num de extreme miferis tcmporibüs i l l i s , in 
quibus lachrymarum leuamen mocrétibus^tí 
vbifupra)interdÍ!Íl;uni erat: 
Nam miferis necflere qujdem,au t lemrc dolore, 
Colloquijs impune licet. 
Deniq, praemitrendü eft.-triftitiá, quac c o n -
trahi poteft ob efortunatos euentus omnino 
temporaleSjduplicéeíTe. Alia enim eft medio-
cris Se moderatajalia Vero ingens «Se vehemés. 
Duplicem^ cíle bonorü temporaliüia¿lurá3 
mídiocrcm vnamj<Sc maximi rnomenri aliam. 
C A P V T ~ 
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I s 1 T A praemifsis ,propo{itum, 
per has concluí iones i expedit 
definiré certamen. ^ 
P r i m a C o n d u f w , 
O b í c u r u m n u l l a t e n u s eft3 i e d pirac-
c l a r i s v i r i s p r s c l a r u m ^ o b e f o r -
t u n a t o s n i m i u m r c r u t n t e m p o -
r a l i u m c u e n t a s ^ m o c r o r i b u s v í -
q u e a d l a c l i r y ü i a s f r a n g i ¿ 
A n c c o n c l u í i o n e m c o n í l i r u o tariCjliam 
ie communi mente, & m á x i m e B . A i u 
gufti tomo quinto y l ib ro decimonono 
de Ciuitate, capite quinto , qui in ib i et iamei-
tat pro ea Cicerorns: Peripateticorum , filie 
Pla tonicorum , i m ó & S t o í c o r u m al iquorum 
confenfum , & diuí Thomae, prima fecunda^ 
quaertione trigefimanona ,per quatuor articu-
los . l í f ique facris literis,Gui(ílis Patribus,re(íle 
rationijdc voc i communi confona. 
I m p r i m i s enim habemus ex facris l i te r i s , 
non ío lum commendatum } fed m o n i t u m , 6c 
in eon íue tud inem d u é l u m , moerentium <Sc 
lachrymantium pro bu iu ímod i rebus e x e m -
p l u m . 
Leui t i c i enini cap.iomiim.<5.fic ín iung i tn r : 
Fr¿tres yejlrii & omnh domut Jfróelplangant in 
cendíúm quod Dominra fujátauit , Hccleíiaftici 
iz.nw.io.Suprd. mortunm plord, defecit enim lux 
eius : & [npra fñtunm plord , defsat enim jenfus. 
Romanorum n.Flere cHmfientibs/s.Hkrem'iZ 
quarto } numero ot lauo 1 Super hoc accingite 
vos cilicijs, plangite & ylídate-.quia non efi auer-
fa irafuroris Domini a •vo^ . iacob i quarto,nu-
mero nono 1 Miferiejrote ) & lugete , & plora-
te : rifusyefter in h ñ u m conuertatur, &• gau-
diumin mosrorem.Et capite quinto,numero p r i 
mo : tAgite nunc diuites , plorat? , "vlulantes in 
miferijs yejh'is qH<s adaenient yohis. Diuhics ye* 
j ira putrefaña ftint, & yejlimenta yeflrd n tineis 
comefia¡unt: aurum & nrgentum yejlvum eru-
ginauit. tece commendatum, i m ó & manda-
t u m iuf tum pro infaufto rerum mere t empo-
raiium euentu: Iicet mandatuir; hoc non adeo 
premens fir . 
Accipite modo lugentium hoc confil ium 
in eon íue tud inem a í l u m . Genefis enim 23.nu 
me.2.ita iQ^unusiFixit autem Sara centum yi» 
gintifeptem annü : dr mortua eft in Ciuitate Ar-^ 
bee, quee eñiiebron, in térra Cbanaam : yenitqm 
Abraham f ytplangeret &flerst eam. E t capite 
J q u i n q u a g e í i m o , n u m e r o déc imo ]egitur,quod 
lofeph cura m á x i m o comitam Patris fui exe-
quias f o l c m m í é r cclebrauit,adc6 vehementi 
atque ingenti p l a n d u , v t feptem oceupauerit 
dies.Et N u m e r o r i i m 2o.numcro ly .Qmnü au 
tem mtütitudo yidensoccubuiffe Aaron, fleuttfu-
per eo triginta diebus per ctmftas familias fuas. 
ludicum t t ; numero 39. Mos incrcuit in If-
rad, & confnetudo feruata ejl.yt pojl ¿nni circu-
lum conueniantinynnmjilij Jfrael } & plamant 
fliam JephteGaUadita diebus qH<ituor.\,Kc<r\xm 
2y. numero p r imo: Mortuus eftautem Samuel^ 
& íongregatm eji yuiucrjus Ifrael, &planxerunt 
etim.iit capite tr igefimo,numero quarto:(r«w 
yemjfet Dauid & y in eius ad ciuitatem , & in-
ucmjfent eam fuccenfamtgni, (úryxores f k a s , ^ 
filiosfuos, & filias dHftas ejfe captiuas y leuane-
YHntDauid3&' popnlus quierat cum eo yecesfuas, 
& flanxerunt doñee deficerent in eü lachrymcs.i. 
Regumpr imo,numero ly.Planx'nautem D a -
uid planñum bfiinfcemodifuper S a u l , ^ fuper Io~ 
natamfilium e ; / / í .H ie rem.9 .nume. l.Qutsdabit 
capiti meo aauam , é7* ocalis meüfontem lachry-
marum^úr pfbrabo die ac noñe interfeños filiapo-
puíiineíCLoQlis pr imo,numero oé lauo Plange 
quñft yirgo accintta facco fuper yirum púbertatis 
fute. Ht Machabeorum primo,capite fecundo, 
numero decimoquarto -.Scidit yejlimenta pía 
Aíatattas i & filij eius: & operuerunt fe cilicíjs, 
&planxerunt yalde. Hcce. T e í l a m e n t u m ve-
tus ob í i rmans i n clarioribus viris p l a n í l u m 6c 
mcerorem exercitum pro í imft ra fortuna. 
V T AVTEM Tef tamentum nouum íiiam 
i n hac parte etiam oppi tular ionem exhibeat, ^ I 
íibi dignara , & nobis p l é n e adaequatam : ob-
í e ruemus , fi placet, quod loannes capite v n -
decimo de G h r i í l o D o m i n o obteftatus cft. 
I b i e n i m numero t r igef imoter t io pof t recen-
í i t um planctum,5c mocrorem i l lorura , qui La 
zari raorte ptaegrauati fuerant, <5c m á x i m e 
A/iaria; p i a n í t u m j f u b í u n x i t : Icfus ergo yt y i -
diteam plorantem , & lúdaos > quiyenerant cum 
ea florantes , infremuit ípiritu, ty1 tnrbauit f i p -
fum & dixtt: ybi pofuifiis eum ? Dicunt ei Do-
mine yeniyide,Etlachrymatus eji lefus. Quod íi 
Ghrif ius Dominus non ío lum de du r ion eué-
t u doloi era cont rax i t ,nccfo lum doicris con-
traifti 5 in cíufque anirnum irrumpentis i n d i -
cia o l k n t a u i t fremitu , quo turbauit leíe , ve--
rum 6c lachrymas fudit , tara patentes 6c pías , 
u t í p e f t a t o r e s ludaei intuler int ex il l is p r o t i -
nus , dixcrintque ad inuicem ^iScfe ^ « ^ o -
do ümabat eum* Confequens cll: , v t mceror 
lachrymis dehbutus, ob mifcrabikm cafum, 
neminem clariorum dedeceat^cum Chr i íh i r a 
deCuerit. 
Sed & accipite aliud pugnatius de Chr i f ío 
D o m i n o a d r e m i í l a m exemplum. Diuus e-
n im Lucas, cap i t edeCimonono jh íecde C h r i -
fto D o m i n o Hierofo lymnm appropinquan-
t i numero quadrage í imopr in lo , aecuraté rc-
cenfet; V i nppropttiquaUit, yidens ciuitatem, Audi Chri 
fkuit fuper illam ,diceris :Q¿ña fi cognouijjes, ejr ftum flcti~ 
tu , & qtúdem in hac die tua , qux adpacem ti" \ bus profe-
bi , nunc autem ahjcondita funt ab oculü tuis.\queteHicrá 
H o c enim elogio non folum indici tür , quod folymce ex-
Chriftus Dominus i n grauibus fe lamen - «^"«w. 
tationibus dederit , ob futuram p r o t i -
ñus d e u a í l a t i o n e m , 6c cafum Hierofolyma; 
AudiChrt-
jlum pro fu 
nereLaT^ari 
lachrymate 
I i v r l ^ is: 
* 
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SanftoYum 
auBoritas 
pro conclu-
fione prci-
vrbis;fcd vltenus oftenditurj quod verba ter-
tiata (Scfracla, atque pr.Tpcdita í i ngu lnbus , 
more deplorantium, ediderit, cuiuímodi funt 
hxc verba q u x Lucas teftatur, Chnf tum t ü c 
t e m p o r i s p r x d i x i í T e , v t obferuanti patebit. 
Si igi tur Chriftus Dominus taftus miferabi-
l i fpecie iafturae ciuitatis quae tune florens^ 
exuberans erar, illachrymauit vbert im , ac 
verbis deplorauit abruptis ex i t ium futurum 
cius: qux fpecics luclus, inquiro^poterit cla-
ros homincs3&ín teg ros dedecere? 
Q^v ARE d iuiomnes, facrarum literarum 
interpretes j dum commentantur ifta , quae 
modo de C h r i í i o D o m i n o excmpla rc tu l i -
mus j n o n f o l u m conclu í loni praefata: fufífra-
gia fuppeditant , verum Se cncomijs multis 
mifcrationem e x t o l l u n t , qua ineenuus quif-
que mordetur , & fubito carpituf ípecie m i -
íerabilis formas quam i n h o m i n ü m aliquo, 
etiam ipimico , intuetur • E t ideo non opus 
eft ex Patribus hic congerere atque cumu-
lare fententias, cum omnes^nemine demp-
t o , ab hac po í i t i one fint, íal tem ob exempla 
C h r i f t i , & ob miferationis, ac mifencordiae 
bonum. 
P o í l e m u s nihilominus practer diuum A ü -
guíHnu ¡n,&. beatum Thomam, in i t i o conclu-
lionis c i ta tos , indúcete d iuüAmbrof ium tomo 
quinto l ibro p r imo Ot f i c io rum ^ap i t e qua-
dragct imoprimo , expendentem quod bea-
tus Laurentiuslamentis p ro feqüeba tu r S i x t i 
Pontificis necem. I t e m & C h r y í b f t o m u m t o 
m o t e r t i o horai l . qu inquage í imaqua r t a inac l a 
Apof to iorura comraendantem t r i í l i t i a m , v t 
rem co»igruam , Se tomo quinto l ib ro fecun-
do de Prouidcnt ia , & alibi fepe j moerorem 
hunc collaiidantcm. E tmagnum Grcgo r ium 
íceundo D í a l o g o r u m vfque ad íydera eíferen 
tem dmum Patrcm fuum ^ <Sc noft rum Bene-
d i d u r a j e o quod cuiufdaminimici fui mor -
tcm prarcocem^ ocyfsimamquc defleuerit. £ t 
rdiquos fanftos Pa t r€S , qu i t a raMonacho-
rum V i r g i n u m ideplorantium ob i tum fan-
&i M ; \ r t i n i , quam etiam aliorum multoruru 
lachrymis profequentium aliquorum l ú -
gubres cafus, hif toriam recen-
fenteSj Se ipforum faáta 
approbantes. 
( . > , ) 
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T A v T E M rationiblis p r o p o í í -
tam cocluhonem iirmemus j . ex-
pendamus prmiOj pra'clarum, o: 
celfum eíle vir tut is opus con íb -
lari t r i í tes atq, íubiacentes moe-
ro r ibüs . H c c enim tanti habetur apud literas 
facras, vtlugentibus ipíís pro remuneratiohe 
indicatur coníbla t ionis officiura . Matthsei 
enim quinto ita habetur:jBc<m qui lugent: qtu-
niam ipji confolabuntur . I d eí l : , quoniam ipíi 
aliquando redudabunt íblamine tanto v t pof-
fintilludin alios veré t r i í lés eífundere. C u m 
enim ly confolor , verbum deponens í í t ,a¿ l i -
uam retinet 3non autem figniHcationem paf-
í íuam. C u í n ergo t r i f t a r i cum triftantrbuSj 
moerere cum moerentibus , atque cum pa-
tientibus p a t i , miíeris folat íum ftt : fequi-
tur quod t r i í la r i , ad ío landum moerentem 
atque moe í lum aliquem ^ vir tut is opus f í a t : 
non fecús ac fubuenire, Se manum porrigere 
lapfo. 
SANE tam cfficax eft copafsio, ex pafsio-
ne alteríus atque ex miíeria íuícepta3ad leuan-
dum i l lum atque erigendum , v t vel propter 
hoc Pfalmo fexage í ímo oftauo inclamatum 
í i t : Suftinui qui ¡imuí contriftaretur, & 7ionfmt^  
& q u i conjolaretur & non mueni. V b i j J u x t a 
mentem Á u g u f t i n i , contriftatiis Se coh ío l a -
tor i n ic!em vergun t ; quoniam ad hoc expe-
dabatur qui fimul con t r í f t a r e tu r , v t commu-
m o n e t r i f t i t i á confolaretur t r i f tem. Et p r o -
pter idem T h r e n o r u m pr imo d i é l u m eft de 
Hierufalctn fubucrla : A ow eft qui conjoletur ea 
ex ómnibus charts etu*. Vtpoté quod nullus ex 
amantifsimís f ib i cxtabefcebat eius míferabí-
l i caíiu £ t etiam propter idem Paulus fecunda 
Coniithiorum capitc fccüdo dixit; Si ego ton* 
triftor y os: & quis eft qui me Utificet3mfi qui con 
triftdtur ex me. E t t an t í apud literas facras fit 
eontriftatio ad folarnen, v t idem ntconfola-
ri quod do le ré . E x quo Ifaiae i l lud capite pri-
mo : Heu confolabor de hoftibm meüi I d eft: do-
lore afficiam ínimicos meos ? D ic i t u r autem 
ficiquía dum is triftatur^alius tal i t r i f t i t i a con 
folatione fruitur . 
RATIONEM autem duplicem horum af-
í ignat diuus Thomas^ prima fecundac, quae-
ftíonetrigeíimaodauajarticulo t e r t i o . Qua-
rum prupa eft : quod , cum ad tr í f t i t iam per-
tineat aggrauari ^ habet neceíTario rationem 
cuiufdam oncris, á quo ao;o;raUatus alleuiari 
contendit. E tqu ia cum aliquisvidet de t r i -
ftitia fuá alios contr if tar i ^ fit ei quaíi ima-
gmatio q u í d a m quod i l lud onus alij cum 
ipío fufFerant, quaí i conantes eum ab one^ 
re alleuare: & ideo leuius fert triftitia? o-
nus. Sícut etiam in portandis oncribuscor^ 
porahbus cont ingi t . Secunda aurcm e f t , 
quodquia per hoc quod amic; contnftantur 
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ei percipi t fe ab cis amarij quod eft m á x i m e 
deledabi le i l l i . Et ideo,cum omnis delectado 
raitigct t r i í l i t i am, f i t , v t amicus códo lcns t r i -
ftitiam in moerente minua t . Quocirca A n f l . 
9. h thic.c. 11.dix i t: /;/ í r í ^m/ í ;«icus condokns 
cdfuUtur.Eí inde forte emerí i t vfurpatifsimum 
i l lud : 
SoUtium ejimifsrü[ocios habere penates. 
Rurfum. Quis ib i t inficias , v i ro rum ingen-
tiutn lachrymas authenticarc mul tum , atque 
decorare v i rorum ingentium fuñera? Adeo 
enim imi luun ad honorem & gloriam tumu-
lati hoc , v t íh po í l r emís &: maximis aerum-
narum Dauíd propofuerit ,a l iquorum fuñera 
deploratano fuifíe. P í a l m o etenim 70.ita per 
dolorem re tuht : Inncnes eorum comcdtt ignis: 
&"virgínes eorum non funt lamcntatú. Seu v t 
H' . 'br£a habent: Vtrgims eorum non funt Uu-
data . O j o n u m deplorare raortuum^ eír ílli 
laudem a tqúe gloriam dicere , <Sc r i t u í o l e m -
ni donare: quía jommendatiir v t ó p t i m a s , qui 
v t amiífus í ie tur . h t m o x i d e m Dauid : Sacer-
dotes eorum in gladio ceciderunt y & yidua eo-
rum nonflorcíbantu,-. V t p o t é quod finguh fa-
tis p rxped i t i e í f en t , í m o nec fatis eflent fuis 
calamitatibus íErumnifque deplorandis : «& 
ideo debitum lachrymat ion ís cul tum occilis 
alíjs pende ré non valebant, etiam íi honora-
biles v idas ,nob i l e íq^ virgines, q u x oceumbe 
bant eífent . 
Q^VAPROPTER l i ce tmors C h r i f t i p r o -
bns 6c conuitijs vi luer i t , lamentis tamen non 
caruit,vt po t io r i non carcret obfequio. Lucas 
enim cap.23.nu. 27. refert quodinfequeban-
tur C h h í l um crucem baiulantem, multa tur -
ba popuh 6c mulieres plangentes atque lame 
tantesi l lum. Et quoniam íepu lch rum eius,fu-
turum erat g lo r ío íum , iux ta ífaia; i l lud c. 11. 
nu. 1 o. E t entfepulchrum eius g/ono/ '«w.Mulie-
res fedentes ad monumentum3 lamentabantur 
flentes D o m i n u m . l ^ i t u r cum n i h i l honefti 
porsit accreí'cere alicui,aut quoquomodo con 
tingere , quam ex vi r tu t is & honc í t a t i s ope-
r ibus , quorum eft honeftatem & praeclarain 
laudem immirtere : confequens fit ,quocl fle-
tus <Sc planftus in clarionbus vins p i aiclarum 
opus í l t : fiquidem his medias comparant vi ta 
funétis honeftam commendationem. 
T E R 11 o . N o n in vi t iura, íed potius i n na-
turas v i r tu tem , & fraternitatis pra 'coniu da-
tur^quód dum caput dolet ,c íe tera raembrado 
leant : Se quod nullum membrum poisit re(e-
cari,ab alijíq3 reícindi , abíci^ dolore ingenti re 
l iquorum mci i ibruiumüTiaximé quando mem 
bra delicatiora íunt^maior ibuíq; funguntur i n 
humano corpore munijs,<Sc que viuaciora ve-
gctioraqj vigent: pencu lo í ius enim ac íaniiüs 
do lé t caput Se cor,quam pedes Se d i g i t i : & pu 
tridae hilarius amputantur partes q u a m í a n x : 
v t exper imen tum ip lum ad íenfum ó m n i b u s 
probat. Cum igi tur re ípubl ica omni s , v i r is , 
v t membris,conftet: cur non ciui l i moralique 
v i r t u t i donabi tur , potius quam debilitatis & 
lentitudinis v i t i o , quodamifsio relcifsiocj; v i -
rorum ingenti-im , ánimos ad t r i f t i t iam p r o -
pellant j vt ad laetitiam excit-it excidium ho-
m i n ü m pelsim j r u m n o x i o r ü r e ipub í i ca f 
v t eidem p r a c l a r a í v i r t u t i datur quod ^at i-
deamus de bonis qua^ foeaciter eucuiunt cun-
á i s de noftra repúbl ica benemeritis :eadem 
enim de vtroque ratio proccdit. Vnde vt v n i -
co verbo orationemiftam abíbluam jíi'díébitíi 
natura? eftCex ¡ m p o í i u o n e natura?) v t nullius 
membri abíciíí;io,infe¿lio,ggritu;lo,<Sc malum 
ablq3totius corpons íenfatione comingatreur 
morale debitum u moralibus vir tut ibus t r a f t ü 
ciuilibufqj non cem'ebitur, v t ex j t i a Se clades 
malaq^ comrnunia.vel etiam part icuíar ia , qua? 
reipublicar corpus vel etiam par t ículas pre-
inunt,<Sc exinaliter angunt,reliqua pra:fentiác 
animata i néb ra :Cur rúen te patria mér i t o non 
dolent alumnif Quod fi dolcut m é r i t o , lauda-
bilirer dolent,atejue adeo pra^clare. 
A D D E cjuod mftante Í m p e t u euentus cala 
mitoi i ,nul lus citra ingés miraculu, poteft auo 
care, nec]^cohibere m e n t é á contcmplatione 
i l l iusj imo ñ e q u e aífeftum reprimere á copla-
centia vel á difphcentia , fiue á t r i f t i t i a i l l ius . 
V n d e cü nullus fit qui gau.leat miferádis euen 
tibus , nullus qui laí tetur id ibus atque cladi-
bus,nuUus quifuos oculos auidé pafcat in con 
fula aliqua mor ient ium ftrage,pra;rertim í u o -
rum:fequitur cjiiod t r i f tentur omnes q u á t u m -
vis integri,fapientes Se confiantes v i r i : qtcjue 
proinde lilis laudabile n5 eíTe quod fele íe rue t 
i m i m i n e s , & indemnes ama lo rum mocftitia. 
M á x i m e quod v t praecedenti capite notab.3. 
oftendi,naturale hominibus e i l a i f p e c i é ma-
l i t r i f t an . E tconf ta t oblcurum n JII eífe nec 
ind ignuín v i ro digr i ion nature penrum,(Sc de-
b i tum decimare, Se o m uno perfoluere. Alias 
etiam obfeurü, Se vihfsunum eílet m o r t i con-
c e d e r é , & o m n i n o i l l ! j & vndiqj no repugnari. 
C A P V T N O N V M . 
V A R T o. Mifericordia e x t o l l i -
tur nonfo lum pro v i r tu remora-
li,fed etiam pro Virtutü maximaj 
iuxta qua? D . T h o m . 2. 2. qu íc -
l l ionc 30. oftédit per quatuor ar 
ticulos,<5c iux ta qua? Auguf t . vb i fupra, etiam 
ex Cicerone oratione pro Murena expendit; 
Se nos oftendere p o í l u m u s ex eo quod í'acrá? 
litera? fiepíisime eam laudant, Se po í le í lores i l 
lius vehementer commendant. l o b enim 3 1 . 
fie feipfum de miferatione magníficat: .Ab in-
famia creuit mecum miferdtio. Et capitc i 9. ab 
amicis ita petebat : Mijtremim mei, mtjerem't-
ni mei 5 faltem "vos amtci mei. Et Plalmo tnge -
fimofexto laudatur iuí lus quoniam to ta dic 
mi íe re tur Óc cornmodat. E t P í a l m o í f t^di*-
chiuiJucundus homo qu¡ miferetur & coümodat-
Et L u c i o , commendatur á D o m i n o Samari-
tanus quod vifo plagato horame, mifer icor-
dia fuerit motus íuper i l l um , Se falataria ílli 
mhañtrúHt 
doletyiroru 
ingenti Ü 1,1 
fturam. 
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oífícia rcpendcr i t . Cura igi tur nufericordia 
coní i f ta t , i n compafsione Üc t r i f t i t ia de al io-
rurrl miferia,vt Auguftinus vbi fupra , <Sc D a -
maíccnus l ibro fccundo,capite 14.&; D . T h o -
raas v b i fupra, comnriunifque ommum confen 
íus approbat : íecjuitur quod t r i í fan de alie-
nis acrumnis , quando funt grauis momenti , 
non ío lum obfcurum non í i c , vcrutn & p r x -
clarifsimum opus pracclaris quibufque viris . 
NEC valet fi occurras, v t occurrunt aliqui, 
aicndo, mifcricordiac v i r tu tcm m á x i m e com-
mendariob eife<ftum,fecundum quem fuppe-
ditat ncceíTariaindigentibus, folatur for t i te r , 
iuuatliberaliter , facit benignius quamdici t , 
&: malum denique potius por r ig i t prolapfo, 
quam verba ^ non vero commendariob aífe-
¿ tum qma mifericordia; no videtur infígne,vr 
aliquis vu l t u t n f t i , demi í lo & de ic í to ince-
dat, adfpiciat, de loquatur , fed i n eo quod re-
¿lis oculis obferuet mala vt amoueat i l l a .Non 
inquam valet, Nam licec potiora non fint ad 
mifericordiam lamenta , faltem in eo qui cum 
pofsit fubuenire non fubuenit: tamen vrgen-
tifsima funt ad hoc vt fubueniat í f imula. V t 
enim Auguftinus vbi fupra, & D - T h o m . 1 .p . 
quxíl:.2 i.artic.3.habent:eo ipfo quod in cor-
dibus noí l r i s compaís io v ige t , compellimur 
fubuenire, fi poíTumus, indigentibus. V t etiá | 
aromata tr i ta í l r i d e q u e compre í l a , long ius íe 
fe difgregant latiufqj odorem emit tunt . P r x -
terquam quod alias no ó m n i b u s fed p o t é t i o -
ribus tantum vera miícricordia contingeret; 
v t p o t é q u o d no ómnibus datur op i tu la t ioné 
poíTcegent ibus commodare. 
HT S AE P E ftnclius deuincitur egés fubuc 
nientis affcctujquam efFeftu Se ope:quia p r o -
bé nofeit quod dum i l l i fert opem pretio pc-
cuniarum vel etiam rerum fimilium , confert 
i l l i fua,íed forte i l la quae ipfe m i n i m é pendit : 
A t quádo mocrore prxlTus dolet vicem fuam, 
feit quod praebet i l l i fe ipfum , & potiora fuá, 
vtique praecordia & vifeera, quaii vulneribus 
a¿U. Quapropter l o b non opem in eífeíflu, 
fed i n aífcAu tantum pofcebat ab amicis, dum 
aiebat: Miferemini mei.Qni enim percufum fe, 
& humiliatum ab omnipotente D e i manu v i -
debat, patienterque &: hi lar i tér tantum onus 
fupportabat, certe ab amicis non alia poterat 
opem expofeere quam inteftinam al íquá aííe 
¿ tuofamquc miferationem'cordis . Qua enim | 
mente , quave confideutia aut ípe , falutem & j 
incolumitatcm poterat eflagitare ab homin i -
busjqui i l lam coelitus amiíTamdeplorabat? j 
Adde etiam quod in P ía lm. 111. íuftus , 6c j 
Luczc 10. Samaritanus non folurn commen- s 
danrur de eífcftujfed de affeAu etiamj vtique 
de co quod mifericordia m o t i atq^ dolorcaf t i \ 
mifericorduT opera ingenué exbibuerunt , & l 
"argit.-r ollentarunt. f t q u o d Paulus 2. C o - I 
r in th iorum 11. numero 29. fe ipfum de affe- | 
¿lu tantum cominendauit,dicendo: Qnit infir- í 
watur úr ego non infir mor} quis efcandalnytur,*? j 
ezo non yrorí I 
C A P V T D E C I M V M . 
G o M M v N 1 denique vocc p ro -
bare fiipereíl. Et facile proba-
tur ex eo^quod omnes vecordia: 
obijeiunt quod aliquis miferr i -
mam pa t rum, f ra t rum, amico-
rum , ac t ándem fuorum omnium vicem non 
doleat, 8c veris non deploret lamentis; 8c iu» 
dicanteíTcclarum naturar prasceptum/vt pun 
gantur o m n e s , i m ó vt vulnerentur durioribus 
í u o r u m euentibus. H inc luuenalis i l lud Sa-
t y r . 1 y. Mollifsima corda 
Humano generi daré fe natura fatetur y 
Qua lachrymasdedttjiac níipars optimafenfus. 
V b i ob i t é r notandum eft, có lachrymas ap-
pellari op t imum nof t r i fenfus,quoniam abfqj 
fuco aut dolo internam praecordiorum pate-
faciuntrationem . Natura enim nobis ó m n i -
bus indidít pietatem in ternam, per lachry-
mas abíque fraude indicandam . Profequitur 
a u t e m í u a m fentcntiam luuenalis fie; 
Plorare ergo iuuet caufam lugentts amici, 
Natura imf erio gemimm,cumfunm adulta ) 
Ftrgtnis occumtsvel térra clauditur mfans, 
Quapropter vel omnes i l lum íu l ianü A p 0 " 
ftatam laudant quod caíum M a g i í l r i fui ama-
re deflcuit. Amianus emm Marc . l ibro 23. fie 
hzhev.Acnter amici fui cafum ingemuitiqui elaté 
antea fuum contempfcrat. 
NEC potelT: lent i tudini dari emííTus fíetus 
i n cafu concluficnis prícfentis. T u m : quia fi-
cut n i h i l excelfius cíl: humili tate : ita valen-
tius n ih i l demi ís ione prsediAa , hilarius m h i l 
miferatione t a l i , 8c n i h i l p o t e n t i ü s apgritudi-
ne hac. Q u o iure v t Ifaias capite vigefímo 
o í l a u o te í ta tus e í l , quod vexatio dat intelle-
A u m d i c Paulus fecunda? C o r i n t h i o r u m duo-
décimo perhibet quod infirmitas vires í u p p e -
di ta t .Numero enim déc imo ita d i x i t ; Cumití' 
firmtorytuncfortior jum &potens, Et ideo i n -
firmantibus al i js , infirmabatur ip fe : v t cis 
fubuemret p o t e n t i ü s . T u m quia non femper 
lachryma? ex animi raollitie , fed faepc ex ro -
bore vemunt : iux ta V i r g i l i j i l l ud A E n c i -
dos quinto . 
Tum yero exarfit iuueni dolor ofibus ingens, 
Nec lachrymis caruere gena. 
LACHRY M AE enim etiá irafcetum funt: ex 
quo i l lud Ciceronis de Ver re : Cum irajeeretur 
lachrymas yix interdum teneret, T u m quia efto 
lachry mae ex fola prefi l i rent mol í i t ic : adhuc 
in huiufmodi eueatu,claritatem h o m i n i , non 
autem probrum inferrent . V t enim quod 
ferrum duris contufionibus aclum 3 8c ignc 
viuaciorilecutumjinollefcat 6c cedat3nó v i t m 
fed valor elf feir imobili9 enim cedit i í l ibus ci 
t ius , 6c oeyus flceftiturignibus,quáterreftre 
aliud,6cignobile ferrum.Ita quo citius nosfle 
¿ l i m u r i n alieno do lo re , maioris e í l v i r tu t i s 
infigne. T u m denique quod haecconclufio 
tantum eommcndat lugentes iafturas magni l 
ponderis: 
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| ponckris: pro quibus leue non eft quod v u l -
neremur cordej & oculis deploremus. E í í o le 
uífsimum fit, (Se viris integerrimis diíTonum 
difcruciari mole mediocris alicuius naufragij. 
Hoc enim non minus debet taxari reprehen-
í i o n i b u s , q u á m q u ó d aliqui amplius minora 
naufragia def íean t ,&feuer ius , q u á m f u p e n o -
ra:vt i i í ide quibus luuen. Saty.13. 
E t maiore domasgemitu}maiore ttmultu 
Pl:inguntiiYnummi)([HamfiimYd, 
C A P V T V N D E C I M V M . 
S e c u n d a C o n c l u j l o , 
Exuberanti trirdtia nullus infenfe 
fbrtunx caías deploraiitlus cil. 
i<^¿4^WlfeArN c conclufionem premuniunt 
^ ^ 4 ^ l ^ | a r í 5 u r n c n t a ••c^p.f^fta. E t i l l a m 
" tprqculclupip in tcndi t confultif-
us i n l ibro deConflan 
gc^ggg t ía . i \ on enim po tu i t niit is; ,& mi 
%rabilis homo adaman t ina íugge re re precor-
día v i r i s : nec potu i t cenfere humanum quod 
Angelorum e l i , ipíiufque D e i p rop r ium. So-
la enim ab o m n i materia abiun¿la fpiritalis 
íubftantia p o t e í l i rretort is oculis aliena mala 
profpicere, vü l t u fereno attendere, manu-
que conftanti fugare. Nos autem carnei | nifí 
pungamur prius^vix g u t t u l á emanabimus aut 
emittemus lano-uinis.Sed veniamus ad rem. 
Impr imis enim facris monemur aí loquijs , 
ne i m m o d e r a t é tr if temur propter tempora-
lia incommoda.Proueib.enim i 2 . n u m e r o 2 6. 
ita dicitur: Quimgligit damnumpropter amicumi 
iuftusefl. Machabasorum fexto numero 6<íla-
uonota tur Rex Antiochus quod quia res non 
i l l i pro voto cuencrant, trifcitia ingenti cor-
reptus fuitjvfque ad mor tem,Et fecundo C o -
r i n t h i o r u m l c p t i m o , numero d é c i m o , h x c de 
t r i f l i t i a fas culi Paulus 'mcpíit'. Saculi triflitia 
mortem operdtur . Conflat autem, hoc faltcm 
eíie intell igendum de exuberanti trifí i t ia : & 
t t i am coftat , rcrum teporalium naufragia n ó 
tanti lugenda venire, v t obruamur á í l e tu . 
D E 1 N D E. Q u i exuberanti t r i í i i t ia atque 
iramoderata premitur , veré á prxcordi js de-
i j c i t u r , & ab infurgente pafsione ty rann icé 
pofsidetur : 5c adeo fieue t radatur , v t i n del i-
ria frequenter atque i n furorem vocetur. V t 
enim D.ChryfoRomus tomo quinto i n epi-
f l o l . l i b . epiíl : .3.obferuat}illePatriarcha Abra 
ham, ob animi fu i l ap fumj t r i f t i t i amj&t imo-
rem conceptum, vxorem íuam barbárica: laf-
ciuÍ2e,AEgyptíac2eque tyrannidi tradidit3 & 
petulantis l ibidinis fabulam ipfe f t r u x i t , <Sc 
vxorem,&'grauem hunc & tragicum g e í r u m 
quod fecum ageret obfecrauit: Noui enim(m-
quit) quodpulchrdfls mulier: <úr quod cum yide-
rint te /Egyptij interfeient me. Dic ergo quod fo~ 
ror med fis , yt bencfit mihi propter te 3 & yiuat 
dnima mea obgrdtiam tui, Gencf. 22 . Ecce ad 
quantum prar t ip i t ium deieélio ab animo tra-
hat. Ecce adamantem anxietate f ra f tum at-
que d i ru tum. iNlentitur enim gemís ,a tque al-
teram pro altera perfonam v x o r i fuá: i m p o -
nit,agnamque lupis e x p o n i t i n p r . t d a m j & , 
quod malorum omnium acerbifsimum h o m i -
nibus eft , nempe conftupratam vxorera cer-
ncrejimo e t íam vel dumtaxat fufpicari; hoc, 
& quod hac re mul to acerbius ef t , non modo 
cernit,fed etiam v t perpctretur,laborat;idque 
i p i l lene ac ferendum videbatur. Etenim aíre-
¿his a t í e í l u m fuperabatjgrauem n imirum gra 
uior : ac mortis terror ze lo typ iam vincebat. 
N o n ergo n imiumrerum tcmporal ium i n c ó -
moda execranda funt, nec aufugíendaio : p r o -
inde nonnimiura de iliis contnftandum : ne 
receíTus ab illis ingencret accefsionem ad gra-
uiora diferimina. Eft enim inunodicus mecror 
faruifsimus animorum tviannus^horrendaque 
conditio ,atq5 natura i i l ius ,v t notatipfc C h r y 
foftomus ha^enus iocutus , &locu tu rus de-
inceps. 
V N D E vel i l l um Elia ,qui carlü clauferat,¿\" 
to t miras res e í í e ce r a t , t a n t ü imminentis peri 
culi deuexauit anxietas.perculitqj t r i f l i t i a , v t 
in fugara fe dederic,verteri tfolu, cjuadraginta 
dierum iter folitarius o'oiret, Scin l ocüdc fe r -
tum migraret:poft i l iamí iouciá magna , poft 
e x c e l í u m il lü atque eiuí i nc ly tü an imü , poft 
t a n t á i n loquendo audacia , tantumq3 vir.tutis 
fpecimen coram ó m n i b u s editu^a 3.Reg.icj. 
P L E B s Hebrasoru i tem cü Mofes ad eos fe 
contuliífet, l .Ttiiq3 ipíis libertatis,atq3 A E g y p 
t iacarü ca l ami ta tü depul í ionis nunc iü adter-
ret,ne ipfum quide audire f u í l i n e b a n t . Cau-
famqj ctiá exponens legi í la tor ,d iccbat : L o c u 
tus eft au té Mofes ad p o p u l ú , Se non audmit 
populus Mofera p ía : puf i l ian imi ta te . I t a 
Chryfof t .vb i fup. Pe r fp icuü auté eft t r i f t i t iá 
eíTe párente.,(Se p r o g e n i t r i c é m á x i m a pufi l la-
nimitatis cu iu í l ibe t : v t vel iple Chry fo f t . de-
moftrat i l l ico fubiet lo e x é p l o de A p o f t o l o r ü 
choro. I ta enim inqui t : Etenim Apofloloríi cbo-
rm^ií trienniu idm cu Chriflo cofuetudinebdluij-
fent,multaqf de animoru immonalitate^lijfque ar 
canis rebué ex ipfo didicijfentfígnaque admiranda 
ab humanüfenflbus remota edidijjent^ ipfum^ etia 
res perpetrante mirificas confpexijfcnt^iufdemque 
cü eo menfíe^&colloqttij^ac ta eximiorn fermonum 
participes extitijjent, atque omni doctrina genere 
eruditifuij]ent,poflea qua yerba, qua mcerore ajfe 
reba¿,audierut,qui prius eüperpetuo retincbat¡de-
que ipfo yelut laffetítes pueripendebant/ncepercon 
tari defmebat^ quo yadiscijde rurfus huius moerorü 
tyrannide ita opprefsijunt, fleque tatos angoñde-
derunt,yt iam abipfo minimepercQntürentur.QHO 
cüd nomine Chriflu-s eos tnfettansslicebauAudiflü 
quia yado ad Patrem, & nemo ex yobis interrogat 
me^ quo yadisifedquia hac locutus fum yobis, tri-
flitia impleuit cor yeflrü. Videsne quemadmodum 
mcerorütyranis amori tenebras ejfuderit, eofque in 
captiuitatem fibi addixeritjuique iurisfecerit? 
Subijcit 
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| Subijcit c á i m breuius aliud , Ted rairabilc 
| exemplum de Elia, quod j .Rcg . 19. habetur. 
j , * • 11" emm wi^muRurfum ElmtUepojl fugam ac 
ílnix yul 'íeceísmem * P*Win* y mxroris accrbitaum non 
ferens}quid m fuá ad Dtum precatiom dicat, au-
dias velim. Et fufficiat nun: Domineiaccipeani~ 
m.tm mcam J me í no -ienim fum melior quatn Pa-
ires mci. ha illud, qiiodformiUbilws erat, illum 
fípplicij coloihomm , illud malorum caputjllam 
fcelcrís omnís prenam exoptayttquein beneficijgra 
tiícq j o c o f i b i d a ñ c u m . Ffque ade) morte gra-
uiorcfl mxror.Vt cnin hmc effugzret) ad Hldm 
pérfugit.ficct coa í tant i r s imura viruin in pud-
Lia:i-nicac:em pondere m'xroris a ^ u r n , i t a v t 
tícdéret i l lum vita propna. í m ó j eccé infer i -
ptionc inde leb i l iob í igna tum authentice t r u -
cülert t iorem videri omni morte mocroremj 
moerorem vtiqae exuberantem , de plus fatis 
picmcntcrn. 
Quaptopter cum Deus ludacis granes ob 
muUa llagitia minas intenderet, p o í t captiui-
tatem atque in aliena regione commorat io-
nem,pof t fa in¿macpe í l -em,a tquc hummarum 
carnium víum, h a a c p x n á rabmi ix i r ,h is ver-
bis vtens, Deutcronoraio 28, Dabo eis cor mes-
rem->&difidentes oculos, ¿b* tabefeentem anima) 
vt C i i ry fo í lomus vb i fupra p e r p e n d í c . 
C A P V T D V O D E C I M V M . 
^ a ^ - ^ - D AR c vME NT A pref ixa á p r i o 
W capite r c í p o n d e t u r . Et p r i m ó 
ad p r imum prior is capitis: quod 
w ^ ^ B Scriptura facra n5 omnem dilau 
I s S S ^ W k ^Jt: t r i f t i t iam, v t pare tex 3,cap. 
5cetiain : x co qaod Eccíeííaílrici 7. dicitur^ 
Cor fapientumyhi tri^itia, &cor ftultorum ybi 
léetitia. Propter q u o d d i x i t Chryfof lomus to j 
mo y. homilia ^4. ad populum,<Sc homi l í a 66, 
quod t r i f t i t ia eft melior omni laetitia munda-
na. Sed tantum reprehendie Scriptura t r i f t i -
tiam fítculi immoderatam: v t p o t é quae infert 
irreparabile damnum , abfque vfura aliqua^ut 
íoenore boni po t io r i s . In quo dift inguitur t r i -
ftitia feculi á t r i f t i t ia qu.x fecundum Deum 
cfl : . Vnde licet hice t r i f t i t i a quanturauis ve-
hemens laudetur in facris litcrisj, i l la tamen re 
pudiatur ab eis, v t quie nocumenta m á x i m a 
abfque emolumento ingerir . E t licet t r i f t i t ia 
ipfa de fe q u o d d a m m a í u m í i t , v tpo tc quac eft 
gaudi) priuariojper hoc tamen non fequitur 
reprehenfibilem inuen i r i r t um quia non eft 
malum morale , fed naturale , v t infirmitas: 
tum quia íicut licet abftinere á multis v t a b ü -
d^mus alijs,íic t r i f ta r i l i ce t , 5c decet ob con-
(olationis, f imilmmque rerumjiam prsedñfta» 
rum,bona. 
A D S E C V N O V M refpondetur , fatendo 
quod omnia aduerfa cooperan p o l í u n t c g r e -
Refp.ad 1. g i a a d e m o l u m e i u u m n o f t r ü : f e c l p e r h o c t o l l i | 
arg. partu ¡ion debet coceotus m x r o r ex rpecie t r i f t iü: 
affirmati- tnm^quoniam íi aduerfa illa p o í f u n t i n profpe 
toe. ritacem cederé, etiam tr i f t i t ia po te r i t in dele-
Quec trifli 
tia laude 
tur3& qua 
ddaudetur 
in facris li~ 
teris. 
dat ionem venire 3 t um quoniam v i x exerec-
remur aduerfis ad v i r tu tum ftudia, ni aduerí i -
tatibus ipíis p ü g e r e m u r feueré. Q u i enim m i 
n i m é dolet de iaclura fuorú, nefeio quo pa i to 
inftruatur, aut qua: in palaeftra vir tut is exer-
citamenta fubeat. Vnde licet ex vna parte gau 
dendum fit de ingruentibus calamitatibus, v t 
p o t é qux adnoftram caelitús demittuntur fa-
lutem,ex alia tamen de illis dolendum ef t , 8c 
i n illisrquoniam niíl corda p u n g á t u r , imó niíi 
vu lneré tur , profperumarripere v i r tu tum iter 
negligimus. 
AD TERTIVM iam fatis ac fuper ín capite 
q u a r t o d i é l u m e f t . I b i e n i m oftendimus non 
e(íe mol l i t i em,ab ie i í l ionem,aut animi lapfum 
t e m p é r a t e t r i f tar i de temporalibus rebus m i -
ferrime fuccedentibus . Et non tantum efFe-
ftLim,verum 8c mifcricordiae a í f e d u m i n v i r -
tutidfc ferié reponendura i r i : faltem quomam 
Paulus fecundae Cor in th iorum,fe ipfum de hu 
iufmodi collaudauit afFeclu . I t a enim d i x i t : 
Quísinfirmatur, & ego non infirmer ? quis fcan~ 
dalii^tur , & ego non yror. V b i v t Chry fo f to -
mus , í x p e citatus,tomo quinto, epiftola ter* 
tia obferuat, n o n d i x i t Paulus: quis inf i rma-
tur , 8c ego non corr igo , au t r aedeo r í f ed , i n -
t i rmor . Nec d i x i t , quis fcandalizatur , & e g o 
eum áfcandalo non l ibero ?fedj quisfeandali 
zatur, cuius moeroris ego particeps ac íbeius 
non fim? 
V l t i m u m argumentum i n g é t e m illam,quae 
verfaturinter Theo logos 1 k 2. quaeftione de-
cimanona, articulo nono3 difficultatcm exa-
Triftiumdo 
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fórum tcneamur fe rvvluntates no-
flras conformari njoluntati dimn¿y 
njt nunqua deceat autliceat contra 
rium ems expetere, quod fetmus^ vo-
Imtate ahfolpíta Deum fuijfe am-
pie xatum. 
N Q^ V A d¡ f f icuI ta te ,Gregor ius A r i m i n e n -
l i s , 8c Ochan.in p r i m o , d i f t i n í l i o n e 48. at-
que D.Bonauentura ¿kGabriel . ibidem 8c fu 
per Canon MiíTíE,IeíHonc 68. par tcm nega-
tiuam fcquuntur . Quam probant p r imo ex 
communi fidelium confenfu tot iufque C h r i -
ftiam popu l i voce. I p í a enim popularis l i n -
gua, v t D . Auguf t in . obferuat fuper Pfal-
mum32. conclufione pr ima, femper clamat 
v t fíat voluntas D e i . I g i t u r nu l l i l icet con-
t ra r ium voluntat is dminae appetere aut p r o -
curare. 
E t conf í rmatur^nam v t Auguft.habet fuper 
i l lud Pfalmi centefimi: A^ow adhafit mihtcor 
prauum,.CoY prauum eft quod vul ta l iqu id co 
t ra r ium volunta t i d iuimx.Hoc etiam habetur 
ex communi modo loquendi SanClorum Pa-
t r u m , qui in eo í i t am efle noftram iuft i t iam 
docent , v t p ropr ia repudiara v o l ú n t a t e , fc-
clemur diuinam 3 v t patet ex nof t ro Anfelrao 
^ 2 
Arguitur 
parteaffir 
matiu&quíS 
fiionü* 
l ib. 
A n l i c i t e t r i f i e n t u r h o m i n e s p r o e f o r t u n a t ü c u e n t í h u s ? 
Jn quo no' 
jlrd iufthU 
confiflat. 
n 
quo de-
fumaturno 
JÍYoru ope-
ru honeflas 
Qíéamiquu 
fit repugna 
rcDeo. 
Í 4 
Lex m i -
citia. 
Contmia 
[ententia. 
l i b . i . C u r Deus homo,cap. 11.& D . C y p r í a n . 
de Oratione Dominica, 6c innumeris alijs qui 
in hunc fenfum explicant particulam il la ora-
tionis D o m i n i c í e : Ftat yoluntas tua. Et idem 
colligicur ex facra Sc r íp tu ra in qua paísim co 
mendatur nobis conformitas iíta voluntatis 
n o í l r x cum vo lún t a t e diurna laudado eos qui 
cam induunt ,&vi tuperando qui e x u u n t . V n -
deMat th . / . i l los dumtaxat d ic i tu r ingre í lu ros 
regnum c í d o r u m qui D e i voluntatem cxple-
uerint .Et i.Ioannis^cap.2. Mundus trdnfit, & 
concupifcetnia eius: quiautemfeccrit yoiumatem 
Dei matiet in cetemum. 
S E c v N D o: quia i n ómnibus operat ioni-
bus noflr is tenemur conformes Herí rationis 
regulas & legi , í icut tenemur bene, & honefte 
operar i : bonitas enim, & aequitas not t rorum 
af tuü ex conforraitate ad rationis regulara,&: 
ad legem aeternam deíuméda cft, v t c o n í h t m t 
D . T h o . i .2 .q .29 .art .3.& 4,Sed diuina volun 
tas efl: primaatque fuprema regula rationis,<5f 
totius honen:atis,<Sc ipfamet lex eterna,vt i p -
fe D.Tl io .obferuat ,<& m á x i m e Auguí1:.li.2 2. 
contra Fauf tum, cap. 27 .Ergo licut tenemur 
n u n q u á malc operari etiam tenemur n u n q u á 
contra voluntatem D e i n i t i . 
T e r t i o , Q u i d q u i d D e u s v u l t eft iu f tum, &: 
ran£lum,íed nemini l icc t mohr iahquid , quod 
pugnet cura fan í t i ta te & iuíl i t ia , alias liceret 
prauc j <Sc íniufté agere:ergo nu l l i liect contra 
voluntatem D e i tentare a l iquid. 
Quar to . Quia í u m m u m nefas cfl: repug-
nare Deo,aut eius volunta t i fanftifsimaenux' 
ta id quodhabetur l faiz ,cap.4y. ConfundeMur 
omnes qui vepugmnt ei. E t l o b , cap. 9. QMIS re-
ftitit ei , & pacem habuit ? Sed eo ipfo quo a l i -
quis íc icnter , & ex aduertentia vul t aliquid 
contrarium eius quod Deus efíicaciter v u l t , 
repugnar & reííftit fumínzc voluntat i D e i . 
Ergo nefarié ag i t : non eíf enim alius modus 
repugnandi , & reíif lendi volunta t i diuina? 
quam negando i l l i d e b í t u m voluntatis no -
íf ra: obfequium & ftudium, quod negat aper-
te qui voluntatem fuara non vul t conforma-
re diuiníc. 
QJ/INTO. L e x verse amicitiac eft idem 
vellcj <5cnolle cum amico,vt Arif tot .docet 8. 
Ethic, & Cic . i n l i b , de.amicit. Ig i tu r ex quo 
con t rax i thomo vinculumamicitiae cum Deo 
(Sccharitatis cü p r ó x i m o tenetur femare cha-
ri tat ís legem36c amicitiae diuina? 3 ac per con-
fequens n ih i l tentare contra voluntatis diuin^ 
cognitum affeí lum & ftudium. 
Hisargumentis affirmatiua pars huius diffi 
cultatis corroborari videtur. 
Partera n ih í lominus negat íuam D . T h o m . 
affírmat hic5 «Sede veritate, quxfi;.23 .artic .7. 
6c 8. & in i . d . v l t i m . & i b i Albertus Magnus, 
atque D u r á d u s , Marí i l ius etiam q u s e í l : ^ / . á r -
t i c a , conclufione 6. & alij comrauniter cum 
Mag i f t r o eadem dift . <Sc Alenf. 1. par. quasft. 
41. membr. ^ . quibus Conrad.Medina, hic & 
alij iuniores fubferibunt cum Abulcnf. fuper 
Arguitur 
pro parte 
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Quado Chri 
tem. 
lofuc cap.2.quaeft.3S.«Se luper 3.Regum^cap. 
i ^ . q u x í f i o n e 28. H i enim omnes commu-
niconfcntione confl i tuunt licere hominibus 
nonnunquam m o h r i , & tentare aliqua , nc-
dum appetere, & a í í e d a r e c o n t r a e a q u x v o -
luntas diuina cognita,iIlis conf t i t u i t , «Se eff i-
caciter vo lu i t . 
P R 1 M o .Quia Chriftus Dominus veré fuit 
c o n í c i u s , «Se certus voluntatis díuinse, qua ef-
í icaciter conf t i t u tü erar, v t crucis fubiret fen-
tentiam^ ipfe enim expl icu i t Apoftol is loan-
nis 13. mandatum moriendi quod habebat á 
Parre. Et n ih í lominus habuit voluntatis af-
f edum quo refugiebat mor tem , «Se ora t ioni -
bus repetitis ter tentauit propellere i l lam , v t 
patet M a t t h . 26 . I g i t u r nonnunquam licet 
contra voluntatemDei cognitam,(Se explora-
tara dmerfa tentare. 
Nec valetdicere. Q u o d ib i fecundum m o -
tura feníitmi appetitus ferrao fiebat3non vero ftus refu -
íecundura voluntatis afteftura. N o n inquara ¡gíV/^f mor 
valetjtura quia Chr i l lus Dominus i n ora t io-
ne ad Patrem dií ler t is verbis exprefsit volun 
tatis aclura , dicendo : Non mea yoluntas, fed 
tuafiat. I b i enim voluntatis nomine fenfi t iuü 
appeti tum non po tu i t fubintelligere , í i qu i -
dem eadem voluntatis voce coraplexatus eft, 
«Se voluntatemfuara,<Se voluntatemPatrisjCui 
appetitus fenfitmi ratio apertc repugnat. T ú 
quia ex huiu(raodi verbis i n 6. Synod. gene-
rali collegerunt fan í l i Parres duas voluntates 
diftinftas in Ghr i f to , diuinam fcilicet, de hu-
manara; atque adeo fupponunt tanquam cer-
t i im <Se firraura q u ó d loquebatur i b i Chr i f t u í 
Dorainus fecundum voluntatem humanara, 
atquerationalemj v t abundan t iú s D . T h o . 3. 
p . q . i p . a r t . y . ó e 6i 
C o n f i r r a a t u r . N á ipfemet Chr i f tüs D ñ s fa-
í i s c e r t o íc iebat voluntatem quá Deus habe-
bat fubuertendi, 6c deftruendi emi ta té H i e r u -
ía lé .E t n ih í lominus fleuit í'uper illa v e h e m é t i 
aftus t r i f t i t i a , «Scdolore cordis. Ergo affeftus 
voluntatis & a«flus contrarij aífe.élibus vo-
luntatis diurna: nefarij non íun t nec in iqu i ; 
q u o n i á t r i f t i t i a 6c dolor , quibus afFe<n:us fujé 
Chriftus pro fubuerfione huiu ímodi3adus vo 
luntatis fuere refugientis «Se nolentis H i e r u -
lalera praccipitera lubuerfionem, 
C A T H O L I C I etiam v t habcturaftuum 8. 
fecerunt p landum raagnura pro morte I ) . 
Stephani, 6e vniuer faEccle í ía tnftatur quo-
t id i e , 6c'dolet de pafsione C h r i f t i , Se morte 
M a r t y r u m , quando materialiter «5c fecundum 
fe confíderat illas. Et í lrail i ter dolet de cala-
mitatibus in Chriftianara rerapublicara ir -
ruentibus fcilicet fame, be l lo} 8c pefte, quas 
Deum emittere , «Se vo lún ta te cfficaci in nos 
indúce te apertura eft: 6c nihilorainus no cef-
fat Eccíeíia á fupplicationibus 6c prceibus 
pro eucrí ione 6c fuga raalorura eiufraodi. E r -
go non folura licet appetere aliquid aduerfus 
ea, quac Deus v o l ú n t a t e efficaci decreuit, fed 
etiam licet niti ,6c tentare aliqua aduerfus i l la . 
Nec 
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Ncc valet diccrc cum Gabnelc vbifupra, 
Ecclcfíam non orare v t huiuímodi calamita-
tes non fint pro tempore quo Deus vu l t illas 
cíTc , ícd folum orare, vt ccííent quia ignorar 
quanto tempore decreuit Deus immittere ef-
hcaciter i l l a m . N o n inquamvalct,quiaqu.im' 
ms hoc verum fit, negari tamen non poteft 
quin preces <Sc orationes illae proficifeantur 
ex animo aduerfo , & ex d iámetro hifee cala-
mitatibus materialiter confideratis. Sic enim 
pro omni tempore difpl iccnt , etiam pro i l lo 
quo durant 5 imó folum difpliccnt pro tem-
pore 1II0 quo durant. Tune enim ineft 3 & 
adefl: o b i e í l u m arduum inferens m a l u m , & 
aducríum nobis 3 <Sc per confequens tune adeft 
tempus refugiendia í t ibus vo lü ta t i s ,a tquc re-
cufjndi praedi í tum calamitatis obiedlum. 
• S E c v N D o. Aurtenetur homo veile ob-
iciftum materiale quod Deus vu l t ratione ali-
cuius p rxcep t i quod imponi t Deus, vc lnon , 
nifi fo lum ex natura rei . P r imum dici non po 
teftjnon enim de tali precepto conftat j í iqui-
dem ml l ib i gentium auditum e f tp r í ecep tum 
de appetendo o b i e í l o mater ia l i , quod Deus 
efficacjter appetit . Secundum etiam dici non 
potefhquonia alias pr^cognita vo lü t a t e d iu i -
na teneretur filius appetere mortem patrisj 
imó & appetere íibi quodeumque malum í i -
quidem vinculü quod Ügat ex natura rei fem-
per ligat j l i cé t praefeindantur ex t r in fecüs ad-
uenientiaé 
Te r t i o .Qu ia idem prorfus o b i e í l u m matc-
rialiter confideratum poteft homo profequi 
fub diuerfis rationibusformalibus3quarum al-
tera íit amoris,aIia odi j ,vt propriam vi ta amo 
re, «Se odio p ro íequcba tu r Pauíus d ü ad P h i l . 
u cupiebatdifrolui,&: eíTe cum Chrifto,<Sccu 
piebat manere,<5c ficri fuperftes i n mundo pro 
í idelium f i lu te . Ergo íimili ter quilibet h o m i -
num poteft appetere t á q u a m fibi b o n ü quod 
decreuit Deus, 5crefugerc tanquam ííbi no-
x i u m : <Sc per confequens poter i t falúa reue-
rentia d iumx voluntatis rc ípuerc vol i tumrna 
teriale voluntatisdiuina;. 
Confirmatur. N a m D.Paulus fat certo fcie 
bat Dcum efhcaciter velle,vt permaneret diu 
cu fratribus fuis,iuxta i l lud quod d i x i t ad Ph 
l i p . 1 .Scio quodmanebo, & permanebo cum ómni-
bus yobis.Et nihilominus fecelTum aífedlabat, 
de mor tem. Ergo. 
ARTO. Quoniaraalias tcncmurvel le 
fimplicitér ¿cabfolu té mortem parentum 8c 
amicorum , irruentes etiam peftes , incendia, 
fames, & alias publicas 8c í ingulares calami-
tatcs Dei vo lún ta te efficaciimmiíTas. I m ó fe-
queretur quod teneremur gaudere, & compla 
cére de illis materialiter, & fecundum fe con-
fideratis , 8c quód non liceret tnf tar i de aduen 
t u i l l a rum, liquidem exploratifsimum eft d i -
uina vo lún ta te contingererconfequens tamen 
eft contra communem pietatem Chriftianam. 
Quis enim fideliú gaudesde malo p r o x i m i p i c 
agerer,&: no p o t i ü s ímp ic , <Sc cótra char i ta té»! 
Confirmatur. N a m etiam fequeretur t e n é -
r i reprobum gaudere de reprobationc íua fi fe 
mel de i l laconft i ter i t f i b i , &: peccatorem c ó -
placerc deberé in amiísione gratie atq^fupcr-
naturalium donorum)quia priuatio i l l o rum 
de v o l ú n t a t e efficaci indufta eft : quae tamen 
omnia feralem abfurditatem inuoluunt . 
Q u i n t o . Pietas 8c commiferatio virtutes 
funt m á x i m e propriae & m á x i m e naturales 
humanas naturse , íed ad illas pertinet do le ré , 
8c t r i f tar i de malo quod incidit p r ó x i m o , i u x 
ta ea quac elegartter p r o í e q u i t u r D . G r e g c r . 2 . 
M o r a l i u m , cap* 16. & 17- ergo honeftum eft 
difplicerc de volitis materiaiibus voluntatis 
diuinae q u s nobis perniciem ingerunt , & 
miferiam. 
D E N 1 o^v E, Quia v t A u g u f t i n . defínit in 
Enchir, cap. l ó u aliquando vu l t homo bona 
v o l ú n t a t e aliud ab eo quod Deus v u l t : 8c a l i -
quando mala v o l ú n t a t e v u l t idipfum quod 
Deus v u l t , v t c o n t i n g i t cum filius patris fa-
lutem exoprat quam tamenDcus vu l t perire, 
8c cum filius vu l t deficere falutem patris qua 
Deus ftatuitdeficere. Ule enim difeordans in 
vo lún ta te fuá á vo lún ta t e D e i i n vo l i t o mate-
rial i p ié 8c iuftc agit. Is autem confor ínans vo 
luntatera fuam cum v o l ú n t a t e D e i i n v o l i t o 
materiali impiéj5c i n iqué agit¿ 
His argumentis pars negaatiua quaeftio-
nis fufficienter ftabilita videtur. 
SED ÍNTER has fententias aliammediam 
in méd ium ingerit modernus qu idam, d i f t i n -
guendo prius t r ip i ieem v o í u n t a t e m i n Deo , 
antecedentem, concomitantem 8c confequen 
tt$Sfi: antecedens eft il la qua independenter 
á nobis decernitDeus efficaciter aiiqua: v t 
fubitam infpirationem , vocationem, i l lüftra-
t ioncm, t i inorem , aut amoremin nobis , vel 
etiam peftem 8c faraem, 8c hmufcemodi m u l -
ta, quac nof t rum concurfum l iberum nonre-
quirunt . Concomitans vero eft qua Deus de-
cernit cum noftro arbitr io cooperar! omnia 
opera noftra que a noftro concurfu libero per 
fe pendent: cuiüfmodi funt oranes meri tor i j 
adlus. Confequens autem eft quacexnoftris 
operibus or tum habet,qualis eft puniendi , 8c 
praemiandi voluntas, illa enim ex culpa , ifta 
autem ex mér i t o ducit or iginem. 
Secundo dif t inguit ín te r affeftum efficacc 
6c inefficacem3Ílle eft qui t end í t in efíicientiá 
rei p r s t en t^ i f t eve ro qui tantum eft í í m p l e x 
obieéli complacentiajaut difplicentia. 
His pofitis,ftatuit q u ó d aííedlus effícaxj v o 
luntatis humanar, deber conformari cum v o -
lún ta te diuina anteeedenti in vol i to materia-
l i , fie v t non tentemus, nec praefumamus í í e -
r i o p p o f í t u m eius quod vo lún ta te anteeeden-
t i fieri Deus v u l t : non tamen debet confor-
mari cum v o l ú n t a t e concomitante , nec cum 
volúnta te confequente in vol i to materiali. A c 
denrque quod affeftus inefficax nul l i ex t r i -
bus vohmtatibus debet eífe i n vo l i t o materia-
l i conformis. 
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P R IMAM partem olccndit, quia talis alie -1 
¿tus 8¿ conatus vanus & ftultus eíTct, 3c quo-
daraodo impiiiSj v tpotc militans contra p r o -
uident i jm D c i : & c o n t r a decretifui immuta-
bilem fírmitudinein. Q u o circa, l icut qui fa l-
fuip mrat, Deo mendacmm tr ibuir quantum 
eíl: ex parte íalíi inris iurandijíic quantum e(l 
ex parte efficacis affedus D c u m mutabilem 
rcddi t , qui decreti íui incui tabi lé vnn fruftra-
re tentauerit. 
Secundam vero partem probat ex eo,quod 
voluntas concomitans D e i quantumcumque 
efí icax n o í l r a m voluntatem humanam non 
prcTuemat , íed coadiuuet í o lum abíque l i -
bertatis h ú m a m e v i l o prariudicio. N o n ergo 
Deo irrogatur in iu r i a , l i humana voluntas 
abincocpto deíiftat^fiquidcm voluntas con-
comitans D e i nonamplius perCeuerat i n v o -
l i t ione effcdus, quam ipfa humana voluntas. 
Prxterquam quod alias graue inconueniens 
poíTe; ex o p p o í i t a í en ten t ia deducid nempe 
D m n m Petrum pcrplexum neceíTario man-
í i í f e ^ x quo abncgandi C h r i í l u m fadta cfl: i l -
i i í ü ínc i ens reuelatio , i n quamcunque enim 
pattem conaretur ^ peccaret. N a m imprimis | 
l i conaretur non abnegare C h r i í t u m del in-
queret reí if tendo volunta t i c5comitanti ,qua 
ipfe fciebatDeum efficaciter decreuiíTe con-
currerc cum ü l o a<l fubrtantiam aftus abne-
gationis , quse voluntas concomitans ef l i&íl 
conaretur negare etiam peccaret vtpeccauit. 
£ t idem inconueniens mili tar i n quocun-
que hominum habentium reuclationem d iu i -
nam quod aliquando delinquent. 
T E R T i A M vero probar ex eo, quía ralis 
volunratis o b i e í l u m , fcilicer poena vel p r x -
mium rubditafunt & fubordinata n o f l r s l i . 
be r t a t i : nifi enim prarcedunt merita in nobis 
non c f t i n Deo voluntas confequens r c m u -
nerationis; <Sc idem cO: de v o l ú n t a t e puniédí , 
m l ip r í c ccdan t demerita, ergo nulla Deo i n -
fertur iniuria conando in alteram par tem, fi-
quidcm voluntas confequens non pr íeucn i t 
íed potius.fubfequitur v íum arbitri j nofl:rij<Sc 
fpectat aíhus l iberi nrbi t r i j , quia fecundum i l -
los <Sc non aliter debet decernere. 
Pote í l : etiam probari id i p í u m , nam repro-
bus, quantumuis confcius de fuá reprobatio-
ne, non peccaret beatitudinem appetendo 3 <Sc 
bonis opcribus i l lam indagando ; ergo non 
tenemur conformare nof t rum effícacem af~ 
fe í tum cum vo l i to materiali voluntatis con-
í e q u e n t i s D c i . 
V L T IMAM deniquc partem fie oflendit , 
qued volunras efí icax D e i finé íir antecedes, 
íiue concomiranSjí iue confequens, noncon-
tranatur nol l r i s affeftibus inefficacibus: quia 
v t a'ítus dúo & voluntates dúo íibi inuicem 
aducrlentur, oppor te tquod vnus relpiciat óc 
íubterfugiat obief lum íub eadem rationc qua 
alius p ro í equ i tu r <3c ampleft i tur i l l ud . Haec 
enim eít lex con t r a r io rum. C o n í l a t autem 
quod voluntas diuina vul t nobis poenas fub 
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ratione boni n é p e correftionis, vindida',«Scc. 
no f t r i tamen affeílus refugiunt illas íub ra-
tione mali3quialicet cor rcd io b o n a í i t me-
dia tamen 6c inf l ruraéta quibus i n executio-
nem agitur acerba funt atqueadeohorribilia 
nobis .Quo circa ficut affeftus diuit iarü inef-
í i c a x , & voluntas proi icicndi diuitias in mate 
efíicacirer^non f ibi inuicem aduerfantur, íed 
í imul ineodem mercarore qui pcriclitatur i n 
mnri i nucn iü tu r <Sc copatiuntur : íic voluntas 
ef í icax D e i infligendi poená, 5c volutas incf-
l icax l iominum rc ípuendi i l lam non inuicem 
aduerfantur, & per cófequens a íFedus no l lc r 
inefíicax culpabilis non eífjfiquidem non eíl: 
aduerfus voluntar i d iu inx , 
V E R v M quo ordine rcrul i eodem refura-
bo m e n t é illam. £ r impr imí s pr ima par ré al-
fern fui ex eo reiiciá , quod alias peccarer £ c -
cleíla dü precibus vrgentifsimis á Deo cffla-
gitar earüdem cladíü veniam, quas ipíe v o l ü -
rare^fuaanreccdéri in ípfam i m m i t t i t , v t be l lü , (fentcntiíe. 
peflcmjfamé,Iocun:am,ócc. E t l i m i l i t e r M o y 
fes peccauiíTet dum fie efficaciter o rau i tp ro 
populo ad DominüjVt peteretfe de l ibro yijt.e 
deler í ,ni Dominus r e l a x a r e t í u í p o p u l i n o x á . 
Nec valet fi dixeris v o l ú n t a t e D e i , qua? ín 
íis cafibus in te rced í t , non effe antecedentem, 
íed confequen té p o t i u s : v t p o t é í ' upponen tcm 
culpas <k demerita ob quse Deus íratus in 
Chr i í l i ana r empub l i cá clades imrriUitj & l u -
d s o r ü repúbl ica non alio laccraíTe quam ob 
v i t u l i adoratione facrilegá. N o n inquá Valet. 
Pr imo nam etiam Deus probandi, hr inandi , 
atque exercitandi intcnt ione j <Sc non folum 
puniendi.clades & aruranas íuae geut i m i f i t , 
v t país im íacra; l i t teríe claniant, Se Ecclefia 
pro coperto habet 3 v t patct ín martyribus 6c 
hominibus aliis t r ibula t ionem propter i u í l i -
t iam patientibus.Ergo faltem hü iufmodi cla-
des ex fola Volúnta te antecedenti habentor-
t ü x o n t r a quas etiam .Ecclefia feruentes ora-
tiones , non femel profudit (Se profundi t : v t 
patet in aftibus Ecclefia pr imi t iua:} durti fíe-
uiebant in Chrifl ianos tyráni-.Sc etiam in tem 
poribus n o í l r i s , in quibus impor tunis preci -
bus (Se fupplicarionibus efflagiramus i n c o l u -
miratem bonorum C h r i f t í a n o r u m , qui apud 
infideles,Turcas, & Hscrencos pericliranrur 
ob fidei confefsionem. 
S E c v N D o , quia po f lquá vlr ionis caufa 
dará eíf, vlcifcendi volunras r a n t ü penes iud i -
cem maner,(Sc nul lo modo penes rcum, m.igís 
quam volunras anrecedés: ram ineuitabi l í rer , 
fiquidem ludas i n inferno patitur propter vo 
luntarem confequenré ,quam Deus haber p u -
niendi malefafta i l l ius , pot i fs ímü p r o d i t i o n é , 
<Sc la'fie diuinitaris cr imen: quam fi anrecedé-
rer ad omnem culpam Deus voluntare anre-
cedenti coü i ru i í l c r i l lum in averna íupplicia 
reponere. Cum igirurirreuerenria quar i r r o -
2;arur volunta t i d i u i n a , non fir rarione ortus 
<Sc occafionís quam Deus habuir habendi rale 
volunratem,fcd rarione r e u c r é t i a debita de-
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f creto efíicaci voluntatis D c i / c q u i t u r non m i j 
Peífum/fs\ nüseíTc verendum tentare aliquid contra vo-
nare Den luntatcm confequentcmjqaam contra vo lu t i -
tatetn antecedentem. Quod íi iis non obRan-
tibus,Ecclefia t c n t a t A Mofes t é taü i t o p p o -
í i tum eius quod Deus efficaciter vu l t v o l ú n -
tate confequenti: qaare non erit l i c i tum ten-
tare eadem contra voluntatem antecedente? 
N E C V A L E T dicere Bccleíiam nefeirean 
hace volutas Dei íít cfíicax3& fimiliter M o y -
fem idipfum ignoralTe. Quia Ecciefiaex quo 
expentur ingruentes calamitates, euidens eít 
i l l i voluntas efhcax De i c i r c á v l t i o n e m illá: 
3c hoc fpecialiter vcri í ícatur i n Moyfe ,qu i 
ore Deífc icbat pun iendú [udíeorum popula, 
v t reípTa i l lum jDeus puniui t : iux ta qua: E x o 
di 3.2.<Sc 37.habentur. 
Pra-'tcrquatn quod Ecclefia cum non repu 
tet inefíicax clecrctum i l lud volü ta t i s djilina?', 
(alias non i l lud ti ineretj aut fubterfugcretj 
í ignum e í l q u o d reputat efíicax, Si n ih i iomi -
nus conatur contra illucl. Qnod proculclubio 
in iquü e í lc t ,n no l íceret n i t i cót ra decre tü ab 
folutü De i fmc antecedens, í i uecon í equcns . 
Nec hoc eft militare contra prouidentiam 
Deijncc contra decreti fui immutabil i tatem: 
preces enim atque fupplicationcs ,etiain i n 
crirainalibus <?c in fcntentí is ciuilibus to l l e -
rantur^imodefiderantur^quin potius exaltant 
iudicum fententiam^quam deprimunt .Bt ideo 
legibus fancí tum c{i5vt detur iocus fupplica-
tionious <Sc appellationibus quia o p p o í i t u m 
violentiani maximam redoleret.Qnod íi pie-
tatem hanc a d n n t t ü t humana v i f c c ^ c u i - D e i 
praecordia non tollerabu.it eandem? 
SECVNDAM eriam partem ex eo reiicio, 
quod non efl apud omnes conitaus^Deum vo 
luntate concomí tanc i dumtaxatJ& n ó potius 
antecedent í dccreuiíTe í ingula h o m i n ü opera 
qaantumuis libera <5c meri toria . Cum tamen 
opporteat vniueríalcm doftr inam vniuerfali-
bus defeníar iprseí idi is .PríEterquam quod no 
excufarctur ab irreuerentis culpa , qui a>ítLim 
charitatis vel fidei3 ad quein Deus decreuit có 
currere, í a t e rc ipe re t & interrumperet. H o c 
cnim.proprie eíl: contril lare Spir i tum íanf tü , 
iux ta Paul, ad Ephcf.^. Longe enim maior 
t r i f t i t ia incidit coadiuuanti, cjuando i n c e p t ú 
a í'e opusinterrumpkur ab aliojquam dü o m -
nino non incipitur.Sicut melius eft viam D e i 
non agnofecre qaam agnitam re l ínquere . Et 
fane id m á x i m e intelligendum venic quando 
inceptum opas eí l coadiauantigratifsimum: 
quale quia non eíl opas peccati3ideo in pecca 
to non tenemur ad vo l i tum materiale; efto te 
neamur in v i r turum operibus. 
T e r t i u m etiá eo repudio, quia peccatu ex 
quo admiíTum eí l efficacia voluntatis confe-
qucntis,nuilo modo pedet á nobis,fed p r s c i -
íe a Deo .Nos enim tune mere pafiiae l u b í l a -
mns decreto Dei;ex pe í l an t e s veniam aut pee 
nam. Ürgo tanta reuerentia debetur huic vo -
luntát i quání voluatat i antecedenti D e i : Se 
per coní 'equens, íi conari contra vo l i tum ma-
terialc i í lms eí l irreuerentia, cur non etiá co-
nari contra v o l i t u m materiale illiusrReueren 
tia enim non debetur volunta t i D e i propter 
canias quas in nobis í u p p o n i t , alias volunta t i 
antecedenti nulla deberetur rcuerentiaj íed de 
betur i l l i quia voluntas efficax e í l : íed talis 
e í l con ícqusns í ícut antecedensrergo. 
Q v A R T v M denique diípl icet 3 quod fub 
eadem ratione qua placet Deo aliquid, p o t c í l 
difplicere nobis.-nam Deo placentclades,quia 
ciades funtj&: qu iañob i s rigida!3¿<:oB eandem 
cauíam nobis difplicent. Ergo habemus aíFe-
clus ex d i r e í l o adueríos cífeAibus D e i . 
C o n í i r m a t u r . Qi i ia íi Deusinfl igcretpoc-
nam nobis propter c o r r é í l i o n e m noflranijóc 
nobis illa pocnadifpliceret^quiaad c o r r c í l i o -
nem data elKpeccaremus 3 ergo etiam pecca-
mns quádo dum Deus vult nobis poenas quia 
amara.snos p r o p t e r a m a r i t u d i n é Se áccrBrtaté 
i l lasrel'puimus: 8c per con í equsns n o n q u i l i -
bet aííeíftus inefíicax efl alienus á culpa. 
Nec valct dicere rationem formalemfub 
qua Deus vu l t clades i n nobis non eíTe quia 
ciades funt m a ^ j f e d potius quia vt i leSjVel ad 
vindnfr.am, vel ad correc l ionem : Se ita longe 
diuerfum e í íe achim ÍIUT voluntatis á n o l l i i ^ , 
quorum ratio forraalis non eí l alia q u á m acer 
bitas & malitia c ladiumi nam propter hanc 
illas r e f u g i m ü S . N o n inquam v a l e t m á vtaftus 
fuere lit contrarius ;i£lui p r o í e c u t i o n i s , n o n 
obbTtet quod malum fit ratio formaíis fub 
qua,aflús profecutionis. H o c enim impofsibi 
le eíl^íi vertrái efl quod nemo ttndens ad ma-
lum operatur. Sed fatis e í l quod m a l ü f i tobíc 
í l ú m fórmale ;quod af las profecutionis , Sí 
quodaclus fuga; habeat pro ratione formaii , 
í l ibqua , malinam 8c incóuenien t iam obief t i : 
hoc enim p a í l o opponuntur a f lús profecu-
tionis & fug^e in v o í u n t a t e i & n ó n alio. C u m 
ig i turartus voluntatis diainíc, quo nobis de-
ce rnic accrbajexpreíl'e ^ f o r m a l i t e r j e r m i n c -
tur tanquam ad obief lum formalí ter v o l i t u m 
ad acerbitatem Se difeonuenientiam n o í l r á , 
lequii ur quod íit rotrarius af la i fugx noftra;, 
quo nos íubterfugiraus acerbitatem illam ra-
tione e x o í x acerbitatis, qua: adu i fugar e í l 
ratio formalis fub qua.Si igirur affedlus acluer 
íüs voluntat i dmírtíe efl a S e í l u s deprauatus, 
ctiam íi íit inefí icax , fequitur quod voluntas 
dífeordans a v o l ú n t a t e diurna ctiam inhocaf-
f e é l u incfficaci fit mala. 
R E L 1 Q_V AE priores fententisc^fí abfolute 
in te l l igan tur ,nonmihi placent magis q u á t e r 
t ia .Ex prima enim f e q u e r e t u r e u i d e n t c r n c m í 
nem poíFe t r i í ía r i de natura efFeflibus : nec 
agre ferré quod Petrus fedeat aut ambulct, 
quoniam hac ex efhcaci vo lún ta t e D e i o r i -
ginantur. 
E x fecunda vero fequeretur poíTe b o m i n é 
tr i í íar i de ómn ibus indifcrimmatim quantu-
muis á Deo voii t is : fiquidem ipfa i n nuilo d i -
í l ingui t . 
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Pro re ío lunone tamen breuitct conllituo. 
Omnibus licere vo l i t um materiale diuinor vo 
iuntatis refpuere , íi tale v o l i t u m illis q u o d á -
inodo n o x i u m eft i nifi alias conftet D e i v o l ü 
tatcm efie vt i l lud velimus 8c approbemus. 
H<TC a í ler t io facili negotio probatura quo-
niam ex natura reí noxia difplicent. Ergo l i c i 
ce difplicent x nifi alias _fuptriricidat impedi-
mctum .Sed dum Deus non exp l í ca t e Vult i l -
la nobis difplicere , non eft cur non d i íp l i -
ceant.Ergo licite difplicent. 
Dices iatis eíTe quod Deus i l l a imper t i a tu r 
8c i llargiatur ncJbis v t nos amplettamur 8c 
profequamur fpon té . 
H o c non valet. Pr imo quia ex hoc t á t u m 
fcquitur quod Deus vu l t hominem illa perpe 
t i .non autem Tequitur velle Deum quod ho-^ 
mo il la vel i t . Longe enim almd eft pati^óc vo 
lunrarie patí:¿x hoc l o n g é maius eft ] l lo :ergó 
ex pr imo non íufficiétér lloc feciidú elicitur. 
Secundo. Nam fxpe Deus il la nobis i m m i t 
t i t ve di ípl iceant & crucient materialiter con 
fiderata^vt vel lie apprOpiriquemur i l l i , venia 
8c í o l u t i o n e m eff fagitanteSé 
Ter t io :nam ad reft i tudinem Voluntatis rió 
ftr.-e Tatís eft veile qua: Deus vul t v t velimus; 
é r g o n i í i D e u s vel i t quod v o l i t u m materiale 
fu.x voluntatis nos velimus non peccabimus 
holendo i l lud , etiá fi v o l i t i o íit efí icax : quód 
enim prarcepto aliquo in terd i f tum nort c f t j l i 
cite cuicumq, cont ingi t . Sed cum Deus infii-
git poenam aliquam nobis norí eo í p ío vu l t 
quod nobis complaceat poena materialiter 
íumpta , ide f t , qua tenus pcenaeft 8c nobis acer 
ba , i ed tantUm formaliter quatenus ícil icet 
immiíTaeft á v o l ú n t a t e diiiina . Ergo non te-
nemur conformari i l l i i n vo l i t o materiali ap-
probando 8c a m p l e í t e n d o poenam quatenus; 
pee na. 
Q j / ARTO. N a m femper tenemur confor 
marc v o í u n t a t e m noftram cum vo l i t o forman 
l i voluntatis diuina:, v t in v l t imo no táb i l i h u -
ius difíicultaris praedixi^óc f imulcum hoc a l i -
quando tenemur íub reatu mor ta l i non con -
formare volttntates noftras cum vo l i to mate-
riali voluntatis diuina:. Ergo ex obligatione 
ad primam conformitatem non el íci tur ob l i 
gado ad fecundam. M i n o r patet in pafsione 
Chrift i jóc pafsione martyrun^quas omnes te 
n e m ü r velle quatenus íunt v o l i t u m fórmale 
volutatis diuiñac, 8t v t facratifsímas veneran: 
Quatenus vero funt v o l i t u m materiale ? hoc 
eft,quatenus p¡ arcife funt exit iura mar ty rum 
atquedifsipatio, perhorrefcere,«Scdeteftari te 
nemur3tanqUam íacrjlega 8c nefanda.Ergo vo 
luntas circa fórmale vo l i tum voluntatis d iu i -
na: non ilífert obJigationem voluntatis v o l i t i 
materialis. 
Deniq^ na aftus qui ex parte rationis fo r -
malis obieftj coformes funt í impl ic i te r d icu-
tur confor ines:e t iá í i in aliis di í lentiát .A^t i g i -
tur volutas noftra coformis fi t cü diuinajfim-
pl té i ter <5c abfolute loquedo, fatis eft quod in 
7 i 
Non fem-
pcrdccetye 
le ipolitum 
materiale 
yoluntatis 
diuina. 
ratione formali obieífii formalis, hoc eft-, in 
formali v o l i t o cóformetur 3 ctiúll in materiali 
difcordet.Et per cofeques volutas humana co 
feUtiés volütat i diuina: in vol i to formali l i m 
pliciter ,er i t i l l i coformis: ac bennde ftudiofa 
«Se r e í l 3 3 e t i a m fi volitum materiale deteftetur 
8c reípuat. 
GOMFIRMA^TVR ba'c omnia. N a m f i 
c ó f o r m a n tenemur voluntad diuiníe in v o l i -
to materiali,femper ef le t láudabi le coformari 
i l l i i n t a l i vo l i t o materiali 3 laudabile enim eft 
p r o p t ú o b e d i é t i s o b f e q u i ü . Sed non femper 
ef t laudábi le velle materiale v o l i t ü volunta-
tis d iu inx: íed vel aliquando execrabile^ v t pa 
t e t i n excplo adduitode pafsione G h r i í t i : vel 
aliquando indifferens, Vt patet quando v o l i t ü 
materiale nec eft opus v i r t u t i s , nec vitij , fed 
ábftrahét is ab vtroq3 jVt de ambulatio,vel íef-
í io:ha:c enimlicet concepta v t eft vo l i tü fór-
male voluntatis diuina: fit bona, concepta ta-
men fecundum fe,vt eft vo l i t ü materiale, nec 
eft bona,nec malarergo non tenemur ad i l lam 
apprcbandam matenaliter fumptam, fedlatis 
e n t amplc f t i i l l á quatenus quid de pedes á vo 
lü t a t e De i 8c in o p t i m ü Ene deftinatam ab i l -
lo ,quod eft conformari vo l i t o formal i . 
Dicesiis t a n t u m p r o b a r i q u ó d non tenea-
mur ample£l i 8c approbare acdbus cóp lacen-
tia acerba 8c dura quíE patimur materialiter 
con í ide ra t a ,non vero q ü o d poí 'simus deteft a-
r i 8c p ropul fá re illa.Sed facilis eft hace calum-
nia. Ex quo enim vo lun tad rel ihqui tur l iber -
tas v t p ró fequa tu r v o l i t u m materiale t a n q i ü 
íibi n o x i u m , re l inqui tur locus non folum f u -
gae & difplicenri£e,verü 8c conadbusad euer-
honemi l l ius . Et ideo inf í rmus quantumuis 
D e i Volúntate í egro tans l ici te medicamenta 
refümit vtacgritudinem pellat, 8c p rocul re-
ñí oueat. . 
£ T H AE c funt quze probat Vtriufq3 clafsis 
a rguméta . Argumenta enim prima; í e n t e n d í e 
hoc vnum tantum,fed efficaciter p r o b a n t : f t á ' 
dum eíle D e i vo lunta t i formal i , !deí í , non re- ^««f argu-
cufandü id quod Deus v u l t , fed a m p l e f t e n d ü | menv4 par-
potius propterea quod Deus vul t i l lud . H o c , ^ / affirma 
enim modo fit D e i voIütas,<&: volutas D e i eft ^ u a & ne 
regula nofirarum a<ftionü. Et hoc etiá modo 
eft iuf tum quod Deus v u l t , 8c nefas recufa-
re i l l u d , & opus Corrupti annei. Quo circa fi 
Deus efficaciter vellet v t v o l i t u m materiale 
ÍUÍC voluntatis non efficaciter re ípueremus , 
ñeque ineffícaciter fúb te r fugeremus , tenere-
mur adilludjquia voluntas D e i e f t l e x & re-
cula omnium noftrorum humanorum a í l u ü . 
A d argumenta autem fecundíe clafsis ref-
pondetur,tantum oftendere, volitü, materiale 
non neceíla rio a m p l e í t e n d u m eíTe, fed licite 
fefpui pó í l e ad fenium expl icatum. 
Et per h.xc patet abunde ad a r g ü m e n t u m 
i l lud quartum ex cap.T .Guius gra-
da i n l i t em vocauimus 
caufam hanc. 
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D e i n t e l l i g c n t i a i l l o r u m v e r b o m m a p u d l í a i . 2 4 , Congregahunturin con-
gregattone unius fufas in lacum. 6t claudentur ibi in carcercféj 
fojlmdta témpora ^ vifnahmtur, 
E T F T ^ F M 
T > a m n a t o s o m n e s m a n f e r i n t m a n e a n t ^ e t e r n a f u p l i c i a ^ Sft 
K^S^ R o B o N o & v t i l i me 
^a^:urum fpero 5 imo 
í p o n d e c f i i l lumina t i f -
f imi Prophetas Ifaiae 
i r re t i tum hoc vcrbum 
i l l u f t ro . 
Ifaiam autem i l l u m i -
. natirsimüfuiíTe', á pr io 
ri(quod Logic i aiunt) oftenditur, fpe í l ro i l lo 
quo cap .ó . Deum , gloriam D e i , Seraphinos-
queardentes afpexit. E t nonfolum Deo ob-
íequen tes ,ve rum 8c fibi ipí i m i m í t r a n t e s , eos 
agnoui t , dum qu ídam ex i l l is ad purgandum 
eius labia p o ü u t a protinus demiíTus e l t . 
Et quamuis viUones D e i , 5c g lor iam D e i 
Ezechiel et iá viderir,ca. i .<Sc 2.non tamcn^vt 
Nazian.obferuat i n l i b . T h c o l o g . j D e u m f u -
pra Seraphim, fed folum fupra Chcrubin v i -
d i t ^ v t acutioris acuminis Propheta nofter 
praccoíiio in í ígni re tur : 6c vaticinio illius i m -
mcnfum accedcret pondus, dum conflaret de 
authore quod inacccíTa tangerct, & pene i n -
fcrutabilia videret; & quod purgatifsimis la-
biis verba producerct. 
A pof l e r io r i etiam res ipfaconuinci tur .Na 
v t Origen.6c Chryf .obferuant , ad R o m . i o . 
eo Paulus i í lo i n ca.dixit Ifaias audet,&dicit. 
Quia cum praefcius cíl'etfe in in ter i tum a P r i 
matibus íui popu l i dandum,{i palam loquerc-
tur ad plebemimaluit,audacia coelcft i^irpen-
dium m vita , quam in verbis íubirc caligi-
nem. 
V n d e tam ambiens e x t i t i t luculentiac, v t 
[ vat icinium eius pro Euangelio euaferitj6c i p -
fe non tam P r o p h e t í c , q u a i n Euangeli íf íe no-
men , f i t apud antiquos adeptus. D e quo vb i 
fupra Chryfoft.confulendus venit . 
I m o ifaias ipfc tantam de fe prodidi t lucu-
lentiam , v t cap.sf o .n i im.4 . d ixe r i t : Dominus 
deán mihi linguam erudham : y t feiam reformare 
eum quñafjus eft yerbo. C u m enim homo ver-
bo contumelia: percuflus/ubito prae ira ocu-
lis torpeatjmaxime mentis oculis: euidentifsi 
m u m d e b e t e í í e verbum quod tam caligantes 
oculos mout t j tnonctque ad honefta. 
Ojiare non ab re homin i tam confpicui fer 
monis á D o m i n o S.cap.num.i .didumeft ; Su 
me tibi libram grandem, & feribe in eo ftylo homi 
nis. Q i i i anu l l ius reierat i l l i vat ic inium tam 
p lañe preferibere, v t p r . T t e r í e n s , atque etiam 
prarcurres legere, 6c percipere po í fe t . Stylus 
enim hominis aper t i í s imus efhadeo^t eft i l -
lucl,quod nos Hifpanifrequenter á m u l t i s re-
q u i n m r . s , v thomines humaniter nobifeum 
agant . í ' í por fi^no por no, 
O B s c v K v M autem,6c multa cal ígine i m 
p l e x u m verbum i n d u í l u m e í r e , í a l t é cx eo l i -
quet, quod i n i l l o quam p l u r i m i t a n q u á i n re 
lubrica cefpitarunt,ac t ándem cor rue run t .V t 
caput fequens m o n í h a b i t . 
C A P V T P P v I M V M . 
M PRI MIS enim Origines c i -
tatus a H ie ronym.Ep i l t o l a 5- 6. 
quse eft ad Abitum,6c Epiftola 
|J ad P ¿ m a c h i u m , 6c Occeanum 
» cap.2. 6 c l i b . i . aduerfus Pela-
gianos cap.p.poft méd ium, 6c ab Auguf t . t o -
mo 6.lib.de Haerefibus cap.43. 6c tom.7 . l i b . 
de Ciuitatc D e i cap.27.6c á T h e o p h y l o A l e -
xandrino in fuo Pafchalilib.2.6cab A l p h o n -
fo de Caftro lib.de Hsereíibus\erho3JnferntíS, 
6c á Sandero l i . / . de v i f i b i l i M o n a r c h i a , Ha: -
NoUlfai . 
linguam. 
Cur Ifak 
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ref.4!5.ciocuit;Damnatorum poenas aliquan-
do finem adepturas. 
H o m i l . enim.8. i n l o f u e ita inqui t O r i g . 
&¿tlmíí0i& Angelieius igni tradentur aterno, do 
ket omni animes quibus Deus nouit remediis con-
fHlat:& omnis Ifrael falúa fiat. 
" L i b . i t e m p r i m o P e r i a r c h o n . c a p . 6 . í i c . Spi-
ritus qaide jlatu prima beatitudinis moti funt,non 
tamen irremediabiíiter motiiredire enim, & refti-
tuipoffuntad jlatum beatitudinis. 
Super i l lud etiam loan.8. Quo egoyadoyos 
nonpoteftis yenire . íic habet. Si quis blafphemia 
dixent in Spiritum fanffum,non remitteturei}ne-
que in hoc feculo^nequein futuro. Non tamen fi in 
futurofeculo non remittitur3infuturisfeculis non 
remittetur. 
PRO Or ig ine nihilominus í l an t . n o n f o l ü 
Eufebius,& Dyd im9jOr igen i quaíi cocui/ed 
etiá P á p h i l u s martyr apolog . pro Origene. 
Rufinus i n apolog.alia pro eodé^Picus M i r á -
dulanus in apolog. fuarú qq . quaf t . / . a r t . i . i n 
2 . H a r e í i Orig.alcr ipta , lacobus Merl inus i n 
apolog. pro O r i g . M a g r . Dominicus á Soto 
in 4.diH:.47.q.2.art.2. &d.<j-o.q. v n i c a ^ r t . i , 
poíl: 4 . coc lu í ionem. I j enim omnes c o n í l a n -
tsr aíTeuerant volumina O r i g . aduerfariorum 
nequitia deprauata fuiíTe,vt vel íic polluerent 
punfsimum Origmomen^aut forte vt tam i n -
c ly to nomine pro veritate poffent mendacia 
venditare. 
£ T L i c E T patrocinium hoc efficax nu l -
latenus íit , cotra vniuerfos errores qui i m p i n 
g ú t u r O r i g e n i ; tamen negari no poteft q i i in 
validifsimü. fít falté cotra a l iquos3quoniá O r i 
gi.ipfe eandem quam defenfores í u i l a m e n t a -
t ionem p l á x i t . Grauiter enim conqueftus eíf 
quod aduerfari) íui errohbus intertextis fuá 
maculaífent volumina, 
I n Epiftola enim ad Alexandrinos ( relata 
vbifupra á Ruf inoJ i ta fc r ip í i t . Quídam traña-
tusnojlros calumniantur: & ea fentire nos crimi-
nantur,qua nunquam fenfiffenos nouimus.Et ne-
rum,Quidam eorum quilibenter babent criminan 
próximosfuos adfcribut nobis, & doffrina nojlra 
crimen blafphemia, quod a nobis nunqua audierut. 
C o N s t A T auté quod fi querimonia hac 
v i m j & ver i ta té ob t ine t jaduer íum errores a l i -
quos:maxime contra i l l o s q u o r ú aduerfantia 
dogmata Origines edocuerat. Conftat etiam 
pugnantia cum erroribtis l i l is O r i g í n e m dí-
¿t i ta í le . C u m h o m i l . i 4 . i n Ezech.ita d ixer i r . 
úngelos non cujiodientes principatum fuum yin-
culis fempiternisfub tenebrisDeusferuauit.Et ho 
m i l . 14. fupra í e í u m Ñ a u e . Pop confumatione 
huius feeuli, tune omnis yirtus contraria dejlrue-
tur:&tune penitusymcetur, cum yideris bis qui 
a finijlris funt dici,ite in ignem aternum. £ t h o -
m i l . 14,(Sc iS.in Numerfifeadéjfimiliaqi docet. 
Q j r o circa T h e o p h . confultifsimus vbiqj 
preceptor , Grxeus tamen,non Or igen i , fed 
OrigenifHs at t r ibui t h ü c e r ro ré explicas ver 
bum i l lud Lucae 1 <5.nu.2 6. F t hiqui yolut bine 
tranftre adyos nonpofsint.Et i l l u d 2 .Thef . 1.7» 
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igniflamadantis yltionem.Vvdcra. erroris iftius 
videndafunt nu.11. & cáp . 3 , ánum . 34 . C o n -
futatio autem cap.7. a num.64. Solutio argu-
mentorum cap. 10.á num .81. 
SECVNDVS prorepfi t e r rora íTerent ium Q 
j^apud I r en . l i b . i .contra Hícrcf .c .sp .Epipha. 
Híeref.44 .Aug . to.6 .1ib. deHíEreí .c .79. Ca- SecunduS 
ftrü vbifupra Hare f .2 . j C h r i í l i u m dum defeé error, quod 
dit ad inferos omnium damnatorum animas á Chriftusdef 
poenis liberaíTe , vt ad t r i ü p h a l e m ingreíTum cendens ad 
magniPrmcipiSjomnes qui t enen tur in v i n - inferosom-
culis ob ses regium quo tune funt comprefs í nesindedl 
l ibér ta te donantUr. Errorem auté hunc í r e n . natosextrd 
& Ep iphan .ad fc r ibü t Marcioni^ Caftro vero xit, 
Armenis. Prafidia illius petenda funt á nume 
n s i i . & c a p . 4 . á n u m . 4 2 . Impugnado vero á 
c.7.n.64 .Solutio argumentorum ex i . á n , 8 8 . 
T E R T 1 v s emerfit error aientium (apud 
Panonium lib.de diuina Phi la t ropia , & apud 
SixtumSen.lib .6 .anot .29o) fidelium o m m ü ! ^ r f í / / í í r -
crimina temporalibus tantum poenis punien- ror Melift 
daeíTe.Fundamenta vide in numeris 11.& ca.' 
^.á n .yS. labefaéla t ionem erroris ín cap. 7 . á 
num.64.Argumentorum f o l u t i o n e m i n cap. 
14.:! num. \o6. 
Q v AR T vs e r r o r p r o d í i t conf t í tue i i t ium 
(apud praedi í los j D a m n a t o r ü m poenas, m a x í 
me Chr i lHanorü . non habitaras femper zequa 
lem acerbi ta té j fed poft longiora t é m p o r a in 
leuíores,mitiorefq3 ce í furas .Quc hunc e r ro ré 
muniunt videndafunt numeris 11. & cap.6.á 
nunl.6o.Q¿iae autem c o n u e l l u n t ^ c a ^ . á n.64. 
Argumentorum refponfiones c . i ó . á n u . 114; 
Petram autem fcandali pro ómnibus er ror i 
bus iftis verbum nof t r i themat i s fu i í r e ,nu l lus 
eft qui ambigat. 
SANE cum verbum hoc de Danatis, i n i n -
ferno reclufis intell igendum veniatj^vt ab i n -
terlineali gloíTajá H i e r o . á S« T h o m a , á -Lyra-
no,ab Adamo,ab H u g o n e , á Dionyf .Car thuf . 
á Leone Caf t ren í i , & ab aliis litteralis fenfus 
indagatoribus in te l l ig i tu r ) & v i í i t á t íonem ali 
quam (quae femper bonum omen fignifícat) 
po l l icea tür i l l i s j Gonfeqüens eft quod Dana-
t i laxamentum aliquod, aliquando recipient. 
Quale autem laxamentum, nifi aut plenam á 
poenis indemnitatern, aut diminutionem a l i -
quam:fi non p ro cunélisjfaltem pro fidelibus. 
Q j / o D autem vifitatío defignet bonum 
omnem iuxtali t teras facras ex i l l o l o b 10. l i -
quet.yifitatio tua cujlodiuitfpiritum meum. £ t 
e2t i l l is Vh.ü .Quid ejl homo quodmemor es eius: 
autfilius hominis quiayifitas eum.Vkl .ó^Vif i -
tafli terram,^ inebriafli eam, multiplicajli locu-
p l e t a r e e a m . P h í . y g . y i d e ^ yifita yineam ifia: 
&perficeeam. £ t Luc . acérr ima mala con-
tra Hierufalé Chrift9 interminatus fuit dicés, 
Eo quod non cognoueris tempus yifitationis tuáp 
Ideft tempus fíorentifsimum rebus. 
Vnde vifitatío D e i ín fymbo lü fsepe vfurpa 
tur fecundas fortuna,adeo v t ad e x p l í c a n d u m 
Hifpane luc ruex re aliqua acceptum,quando 
luc rü ditifsimü eft dicimus. Vimle Dios a yer. 
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Nota pro, I m o & Sacra Uttera hac prarvtütur phrafi 
yifitatione c p l á o beneficia ingés egrcgie cóaicdare p ro-
frrginis, curá t .Lucae.enim ulncarnarionis donarm fie 
' c x t o l l i t u r . Benediti* Dommus Deus Ifrae!,quia 
yifitauhy&fecit redeptioneplebisfua, Se m o x . 
Per yifcera mifericordi* Dei noftri, inquibusyi-
fitatatnosoriemexalto.'PropUx quod Eccleíia 
fub nofte DcQ ira precatur. Ftfita qucefumus 
Domine habitationeijla, & omnesinfidiasinim-
ci ab ea loge re/;c//e,d7'í:.Reputás pro coftanti v i 
fitationc Dei omnia que c ó d u x e n n t bona ero 
ga turá . V n d e q u o n i á ingrefs9 V i r g i n i s i n d o 
m ú Zachar . tá ta bona pepent, vifitatioms no 
me iurcprgr ipuicf ib i . f S i e r g o D á n a t i s vifita 
tionis inclytumbeneficiumaliquando obve-
n ie t , fcquirur epeos manet aliqua boni fpes, 
Se proinde aliqua,á v i cormentorum euafjo. 
C A P V T S E C V N D V M 
T A v T E M nemo confi!giat,(vr j 
c6 fügerea l iqu i )adhoc qj propo ' 
¡i ü verbü intel l ígédü fit de dá- I 
latisjinjdo danatis, Se modo in ! 
inferno reclufis j qui poft mul ta 
tcp9,huc e l^ in iud ic i j t é p o r e v i l i tabútur p ía-
cide:quia Se r euníoné cü luis met corponbus 
induet: 5c comitat ifsimú dana to rü fodalitm , & 
proinde folatiü t enebüt j fiquide folatiü e í l m i 
feris,focios habere penates. I g i t ne nemo c ó -
fugiat, ad huiufmodi cífugiü jplacet á calce ad 
caput,hoceft á verbis a n t e c e d é n b u s , vfq; ad 
fubíequétia omnia i l l u í l r ádo repctere:5c tádé 
aperire vifitatione p r a d i í l á non ad mdicij té 
pora/ed ad lógiora prolatioraq;alia aíTcruari. 
Principio enim verba pracedentia hac 
funt. Et erit in die illa , nifitabit Domtnus fuper 
militiam coeliin excelfo.i&zñ, iuxta G l o f . H i e -
ron. l.yvzn.Se al iorú: in die iudieij figna in coe 
íia/lris erút^quod Mat t . ay . clare e x a r a t ü e í l . 
NOMINE enim Miluix cali { vt mei ra-
t o n é redda j aí lra defignari ío len t i quia ficut 
mihtans cxerci tus , fplendoré fimuljatque ro -
bar laculnt: & quia i n n ú m e r a cum fint, regu-
lat iGimu ordiné feruant: Se qu ia t anquá fpecu 
latrices excubia intenta ocu lorü acié ad nos 
femperfuílentant,(Sc quia, v t t o rmé ta bellica, 
ignem ahquandoj ign i ta íque glandes verfum 
nos explodunt. 
Sed vt hac a capite clarean^ obferuandum 
e í l , in quolibet inílruíílifsimo excrcitu dúo 
m á x i m e comédari^fcilicet po t é t i á , Se pulchri 
t u d i n é . P r i m u m e x i l i o can t ,5 , con í l a t . Terri-
bilis Vt caftrorum aciesordinata. Secunda vero 
ex i l l o Nwmev.z^.nn.S'Quapulchratabernacu--
la tua l acob^ tentoria tualjrael. 
NEC mirum,quod exercitus res fitpoten^ 
tifsima,cum Se p lunmis confiare debeat 3 imo 
Jfe innumeris, ex quo V i r g . i l i u d AEnei .p . 
iamque omnis campis exercitus ibat aperús. 
Eluhur 
eua/to argu 
menti. 
A jira dicu 
tur mil i tia 
cxli 3 & 
curi 
Dúo emi-
nent tn mi 
litari exer-
citu. 
Exenitm 
res potentif 
fima &cur E t congruenti ordme d ige í l i s .Con í i a t autem 
Difsidium p lur ium col leél ionem optime t empera t á ro -
o/w«i«/jer- buí i i fs imaefie . Nam ficut diuifionc <Sc dífsi-
dh. j dio regna integra concidunt, Sathanica etianx; 
l iux ta i l lud C h r i f l i apud Luc . iu Omneregnum 
infeipfum diuifum defolubitur 3 cir domus fupra do 
mum cadet.fi autem Sathanas in feipfo diuifus eft, 
Íuomodo ftabit regnum ÍIHHSÍÜX iuxta O í a a i l -ud cap.io. Dtuijum eft coreorum : nunc ijfieri-
bunt.Sic mutuas m u l t o r ü coníeníus a tq¿con -
fpiratio acérr ima manus funt contra muní t a 
quaquae.Hinc Prouer.i l lud cap.18.iS-^fer qui 
admuatur afratre.quafi ciuitas firma}Se Eccle.4. 
Fumculus triplex difficile rumpitur. H inc ant i -
qui omnes d i x e r ü t cócordiá eíTe arce i n í u p e -
rabilc^ &"acié fuperatncem. Hinc qu iaqu idá 
gigans nomine Genon indiuiduá cü duobus 
fratribus focietatem in í l i t u i t , Poetx voca rú t 
i l l um.T^a^ íe^ í j ac Tricort)orem. E t velab ip ío 
Hercuie neutiquam íuperab i lem. 
NEC mi rü , í imi l i t e r , in exerc i tupulchr i tu 
dincm irradiare,cú to t micantia,íplendcntiaq5 
agminaofientet, ordinatifsime pofita , ac d i -
l lnbuta . Q u o enim alio iiemora,horriq5 deli-
t iarü venuí ta té vend i tan t ,quá diuerfarü plan 
t a rüd i re f to jde í l ina toq , o r d m e í A p t a enimre 
rü difpofitio, Se ordo pulchritudo e l l . E x quo 
Cice rón , i l lud i.ofbc.Pulchritudo corporissapta 
compofitione mebrorum mouet oculos, & deleBat-^  
hoc it'fo quod ínter fe omnes partes, quodam Icporc 
coafntiunt, Vnde ipíe í o b v t deformi ta té om 
n imodá pra:dicaret de inferno d i x i t quod ib i 
A'HIP ordojedfempiternus horror tnhabitat} c í o . 
N EC^V E vero extra ré m i l i n a eí l pulchr i 
tudo. N á pulchri tudo ipfa pugnaci ís ima eíl?. 
Qii;s enim debilitad foeminea^ cótra domi to-
1 es te r rarü arma nifi decor dedit? QUÍC ex i n -
í lruft i lsimis mambus in l l rué l io r manus foemi 
nea pulchritudme,cuiiis no tantüeí . l fuperarc , 
lee! ¿ccapere viros. N o n enim qui pulehr i tu-
dmi ceduntjfuperati dicuntur. Sed captñqual i 
pulcrirudine íatis fit m a n ü m quencüq j miice 
re ,v t i l lü c5prehendat,<Sc fine arm<>rü l í r ep i t u 
v incat , Se vinciat Vnde nullus eí l languens 
amüre ,qu i cap tü , cap t iuüq j no fe lugeat: inge 
nue fatendo d .b i lua té íua contra a p r e h e n í a , 
aut viíe pulchritudims vrgé t i f s imáaf t iu i ta té . 
NEC íolú in homines, verü Se in D e ü i p -
fum pulchritudo pugnaciísima eft : liquidé v t 
habetur Canr.^.n.cj. in vno oculorü fuorü j& 
in vno crine colh íui vulnerauit cor D e i , D e i 
íponíaj i l la tota pulchra.Cuius pu lchr i tud iné 
adeo deperibatiplc,vt Cat . 2 .n .6 . imploraret 
ab úh.Sonet yox tua in aurib9 meis^ox enim tua 
dulcis:iúr faciestua decora.Qnzh ad ems cantile 
ná audiendá n ó íat i l i i fu i l l e t (quod et iá h o m i 
mbus accidit)vocis iocüdi tas , nifi faciei venu-
ílas radiaret.Quo íit v t tanti fíat decor <Sc gra 
tia anima ad D c u m o randü . N ó enim fufficit 
modulata oratio, n i adfit ornatajóc grata més . 
£ T quidé nifi in exercitu decor ad exercitus 
rem^óc robur plus fatis códucere t5nunquá t u -
híTet x g r e B a l a c ( N u m e r o r ü 24.nu. 1 o.) quod 
Bala verbis efferret pu lchr i tud iné exercit9 fi-
bi cótrar i j : nam tune de folafpecie^de folaque 
elegantia co té t io non erat/ed de fola vi£loria 
v i roboris obt inéda . N e c í i fpecioíitas ad po -
ten-
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tennánihi l prarftaret non Pial. 18. Solfui í lct 
vocatus gigas ob rplcdoris fpecieiqi preftan-
tiá. Ibi enim Sol primo de ípecie táquá de cau 
fa^poll: de poteftate tanejuá de eíFedlu comen 
darus eft.Sic cmm dicitur; Ipfe taquafpofus pro 
cedes de thalamo fno'.exultauit "Vi gigas ad curre-
day ia . Et quide íi roburnonititur inmulti-
rudine precífe cohderata , fed in mukitudine 
cóueniéter difpoíita,vt patet ex n.17. necefsü 
eft robur confiftat in pulchritudine: ná etia 
pulchritudo in apta diuerfarü rerüdifpofitio-
ne fundatur:vt patet ex mi. 16. Vnde vel ípfe 
C h n í l u s cogreüurus cotra lúdeos animi fui le 
pore,nitoreqj pr¿mií i t ,dicendo: J^fíex'Vo^'í 
arguet me depeccato?Et mox^uafi ex pulchri-
tiídine tata, virtute fufeepta inuehitur in eos, 
Cic.Siyeritatedico}quareno creditis mihi. Quí eft 
ex Deo yerba, Dei audk: propterea y os no auditis 
quia ex Deo non eftis.loan.S. 
C v M ergo cadorúanra multa numero fint^ 
ordine auté mirifica , niento militiae cxleftis 
nóiíi ine gaüdet .Maxime cü tata virtute p r x -
ditá iiiuertiahtur, vt yirtuteS caloru atlthorio-
matícos riominctur3iuxt:aillüdPral.32. l^ erbo 
Domini califormati funt;&fpiritu óriseius om-
nisyirtuseoru.Et illud Matt .24 .n .29 . /^Ví« íe j 
calorucomoUebutur. Tantaq5 etiá pulchritudi-
ne emineant,vt vel propter hoc Ornatuscalo-
rum nuncupenturrdum Genef.2. dicitur: Igi-
turperfefti funt císliy&' omnis ortiatus eorum. 
É t íicüt in exercitu ipíb potcntia, pulchri 
tudoqj demonftranturíparitei' iñ nomine He 
braeo Tfeba quod exercitum fonat,virtus effi-
cacitatis & pulchntudinis etianí expriniitur: 
adeo vt ta poteíltia,quá pulchritudine fonet. 
£ t exercitlj exercitus ríoriierí j qüod comuni 
vocabulo Bellum diotur, robur iimul, <Scpul-
chritudiriemindicat.Bellú en ímid quod pul-
chrü eft, 6c pugnácifsirhüin íonat . -Licet D a -
tims,Bellumbelluis dici contendat: propter 
Cice.il lüd í .of í ic . JVam. cum fint dnogenera de« 
certa/ídi,ynumper dijceptationem^alteruper yim: 
cumqjproprium fit bomtriis illud i hoc belludrUmt 
cúnfugiéndum eft adpofteriuSyji y ti non licet [upé 
n'on.Francifcus etiá Sancius Broceníis^Latini 
íermonis cüftos fideiifsirríus 3 & de Saímátiná 
hac Academia máxime bene meritus , in fuá 
Minerua lib.4. de Antiphrafi, contgdit Be/íw, 
dici ab eojquod bellum, hoc e í l pulchrum, (5c 
rpeciofurh non íir, fed podus horferídum. L i -
cet hoc non ex propria 3 í e d e x aliofü aíTcue-
ret fcn'tentia: nam ipie exiftimat Bellum á 
duello nomen contrahereñn quátum id quod 
modo Bellum¡duellümy ante diecbacur. 
E x quo Horatij illud. 
Grcecta barbaria lento collifa duello. 
Sedegoob fuperius ílatuta arbitrarer quod 
Bellum jCo fie diceretur , q? qux pulchra funt 
pugnacitate vigent. 
h r licetinter áílraCaeli, SoI ,Luna,& Stel 
la: Coputanda íintrtamé quonia Sol potius mi 
lítiíE Cac í idudor , (Se pri^eps quam miles pu 
tatur: Lunaqj fimilítet- quafi Solis coríiux de-
fcribitur. Ideo duó hírc fupra militiam C a li Prie comPu 
habentur: ¡Se fblum Stella- intra militiá Carli, tll*lda Sol, 
tanquá Veré milites,aüt militatrices ponüiur . f ^ Luna 
E o vel máxime quod Luna Regtnd Cali vo- ^ Swllce 
catur H i e r e m . / . d ü dicitur. Multe,es cojpcrgut t A m H m ^ 
adipes-.y't faciantplacetas Regina Cali. V t cmm Cl{r' 
ínter fceminas pulchras illa Regina-mmicn Lnnayoca 
aíTeqüitür^us (peciofior eíl: fie quoniá pul- tur yf&H4 
chritudinis primas inter aftraomnia Luna te- c<c^  * ^ 
het,&: ínter omnia caclica , Regina C a l i dici- . cni' 
tur. Aftra enim omniaceu oculi íünt ipí ius 
C a l i . Vndequoniam ínter oculos ille venu-
ftior efl:,qüi itiagis príeruptuSjVulgo Rafgado 
extat, & nigrioré^patenfcioréqj fímul pupillá 
iadatjideo pra cüní l i s aílrís L u n a deferédü 
eíl: in forma pulchritüdinís:quia Vtrumqj hoc 
iexcelentius p r a aliis,cuidétiuíqi defert. Qua 
propter vel in facrís littens pro pulchritudi-
nis ápice vfurpatur^cum in Canti.c.6.dicitur. 
Pulchra yt Luna. 
Q v Á pro^teí" reliquü efl:,vt cardo militie 
C a l i tantú intra Stellas voluatur: & q> folüm 2 ^ 
SteWxyMilitia Cali vocenturi quoniá S o l , <Sc ge^¿ cale-
Lúnatartquam Regeá míl i t ia íuprá militiam confíi-
í u n t ^ fupra militiam habentur. Ht hinc efl: cp ^¡ÍS a¿rcr^ 
fmgnairü cbnfliaus nort Solí ] aut L u n a , k^lbitur Stel-
Stellis incalefl:ib9praliis adfcriptus e í l j iux-* 
ta illud lud.cap.1) .I)e calodimicatum cjl contrd 
eos:Stella manentes in ordine, & curfu juo aduer^ -
fus Sifaran pugnauerunt. 
C v ivi ergo tatú in íudícij tempore StelLis 
ómnibus noui aliquid acceíTurii fit,ícquitur q? 
pro tüc tantü militía C a l i viliunda elf. V í í l - 2 1 
Corollariu tatio enim aliquánouií:ate,íiue in bonunijíiue 
in malü pranunciat.Imo vifitatio hac quam cx dt"ts' 
Deus interminatur milítiae c a l í , a r d u ü , á fa -
uumquidí igni f icat j iuxtaGIoíTa,Hiero .a l io- Cur dica-
rumq¿ fententiá : Il lam vtiq; acerrimam vid- | í«r StellaS 
tationcm qüa J^irtutes calorum mouebuntur,úr'' cafuras irt 
ftella de calo cadent. Luc . 2. Matt .24. V t enirrí - iudicij iétn 
in fubita/ummaqj totius corporis coit iot íone pore» 
oculi eneruatur,& caI,igát,(Sc quafi e x t í a mit-
ti videntur: fie in comotione praternaturali 
c á l o r ú rtella^que C a l o r ü funt lumina,obfcü 
rabútur, 8c quafi couellentur ab illis. Igitur fi 
ííiiíitía ca l i vifitatio, tépus iudicij refert, í e -
quitur q? quátü éft ex verbis a#teccdcht]bus 
liquido appareat vífitatioñe (de quá in Verbis 
ñoftri Themat ís dicitur futürá poft lógiísima 
tépora j no poí íe explanan dé iudicij tépore. 
Natií ex quo fint figna in calo vfqj dum da-
nati recludahtur non m'ediabit longauitas. 
S c 1 o Lyran.Adamü & alios nomine M i l i 
ÍVÍÍ f /^z (ubintellixifie hic malorü A n g e l o r ü 2 ^ 
agtné. T u m quoniá ipfi,mílitia qüadam funtr ^Uquiper 
iuxr.a illud ad Ephe .ó . Non eft nobis collutíatid \ militi¿ c a 
áduerjus carne & fariguine: fed aduerfus principes ': /¿ intelli-
& poteftates tenebraru haru¡aduerfus míídi retío- fTUUt jy^_ 
res}&c.Et iuxta indefeíTa certamina,praliaq}, i moues ^ 
qu^ cu illis nos omneSjCtiá inuitijéxperimur.1 CHrt • 
T ü quoniá derííorátur, difcürrüfq, per aerea: 
ficut propter ide Volatilia,ai3és <Sc volucres c a 
lí nominantur,& propter idipfum Paulus vbí 
K k fupra 
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Corrobora-
tur fupra 
diña [ente 
ÜÍÍ Hiero. 
fupra d i x i t j co l lu f ta t ionénof t rá eíTe Aduer-
fHsfpiritualianequitixin caleftihus. A d d e g j c ü 
dánar i fpi r i tus Principes aeris íint iuxta ülud 
ad Ephe.i.n.i.AUqtiadoambulaflis fecundufe-
cuín mudi huius 3 fecundu principe poteflatis aeris 
huius. A p t é ¿icuntur Mi l i t i aczh^uizSccx lú . 
pro acre v í l i rpa tur , iux ta i l lud i . M a c h . 2 . 
n.<¡8*Eliasdu2¿laty:lH íegis receptusefl inccelu. 
Et quil ibetnomcnaccipi t á p r o p r i i s , tk fibi 
fubicaisjvt Philippus I I I . dicitur Rex H i f -
paniarum,quia Hi ípan ia rum pot i tur . 
Quocl íi Dnemonioru cxercitus iudicij t é -
pore fcmcl vifitádus cft , fequitur vif i tat io 
í'ccunda poft multa t é p o r a initianda , non fit 
abfoluendatemporeiudicijjfed multa pofl: fe 
cula quae Deus ipfe noui t . 
V i R A N Q v^ E i í lá i n t e rp r e t a t i oné mi í i -
tiae caeli in fl:cllasJ& in fpiritus prauos D . H i e . 
locuplet i fs imé profequutus fmt incometariis 
huiul'met Prophet^jinquiens. Quis fit ante or-
natus cali ¡fiue miíiña Moyfe feribentedifeamus, 
Caue ne fujpiciens cdn^&yidem fole, & lunam, 
peHaSjáf omne ornatum cxli^cipiarisj & adores 
ea.Detit.^.Vifitabit ante Dominus fecundu idio 
ma fcriptitraru^quafi agrotante militia, & exerci 
tu cali, & ferro,& cauteriis indigente-.fecundu i l -
lud Pfal.üS.fSifitabo in verba peccata eoru, & in 
flagellis iniquitates eoru.Na úfin fequetibus legi 
mus(ytiqj Jfai.^^.íiu.i.) Inebriatus ejl gladtus 
meusin ccelo j epin lob 25. Aflranonfunt muda 
in coufpeñu eius. E t aduerfum Angelos fuosper-
uerfu/n quidreperit.lob^.Vifitabit quoq¡ fuper He 
ges,&Principes terra,reftorcs tcnebrarü iflarÜ}& 
fpiritualia nequitlce in cceleflibns. Et p o í l pauca. 
Hos igitur Principes, quifuu nonferuauerunt gra 
dum cQ7igregabit Dominus in die iudicij quaji in 
yno fafcepariter alligatos3& mittet in lacti infer-
ni. Verba crgo prarcedentia iudicij diem fo -
nant,ac defignant i n vaticinio i f to . 
Q j / o D auté fubíequetia verba idipfum de 
í ignet ,euidét i9 omni íy l logifmo e í l . I t a enim 
habé t .E t crubefeet luna, & confundetur fol,cu re 
gnauerit Dominus exercituú in monte i^yo^.Hoc 
enim in quo diíTentit ab i l lo M a t . 2 7. Erutfig 
na infole^ luna:&' tune yidebunt Filium homi-
msyenienteinnubibuscalicumpoteflate magna, 
& maiejlate ? Sane in eo folü d i f t inguütur , q) 
hic in vniuerfali,ibiautem in particuiari figna 
referuntur. Et íigna i p f a n o t a t ü fatis digna 
funt:cum lunae erubefeentia 3 foli autem con-
fiiíío comodctur .^Qi ia enim luna regina cae-
l i j puichritudinis^enuOatifqj hypoltafis e í l , 
pudoris atqj ruboris, 8c etiá erubefeentiaetro 
n ü tenere debet. QUOÍI fuit in caufa, v t fabu-
larétur antiqui ('apud V a l e r i ü . C a t o in Di r i s ) 
maculas illas lumT forma homin is , vel etiam 
Leonis(vt placet Alber to jreferentes,puerum 
Quid fmt 1 el^eíve^ L c o n é , q u é qua í i c lypeü , ve laméqj fu 
luna macu ' l>ra ^acj5Pucloris caufaferebat. V t etiá n o l h i 
¿5, a^ui illuftriores virgines femiuelatá facié ge-
| ftát per vias publicas. V n d e í i c u t iftis incíclit 
rubor acer r imus ,quádo reuelatafacie compre 
henduntur ab aliquo ingenti virOjingenuoq^: 
1 7 
Oftenditur 
ex yerhis 
fiibfequenti 
bus yerbü 
Thematis 
agere déte 
pore futu-
ro pojl die 
iudicij. 
Luna eru~ 
befeetm die 
iudicij 
cur. 
irao & q u á d o vií i taturj i í iuifunturj & falutan-
tur i nop ina t é ab eo: íic deícr ibi tur pulcherr i -
ma luna erubefeétia a d a ^ praepedita;ex quo 
Deus illa íub i to vifí tauerit . V t enim Hier* & Loquitttr 
Bcdafuper M a t . 2 y . a d n o t á t ; Scriptura facra Scriptura'} 
itade inaniinis rebus loquifolet ,a tq; de ra t io- de rehusin 
ne vtentibus:vt rationales homines rationali animis at-
methodo i n í l r u a n t u r . E t i t a hiedeluna, v tde que de ra 
ingenua v i rg ine , reginaque agitur. tionalibus. 
Et propter candé r a t i oné confufio Solí da- Confunde » 
tu r :qu ia í icu t erubefeétia clarifsimarü foemi- turfol tem 
narü efl t o r t r i x , íic cofpicui demonftratoris, pore iudi-
qualiseft íol jacerrima crux eft confufio. cij : & cur, 
EADEM a l l u í i o n e v e r b o r ü l o e l i s 2 .ca .nü . 
3 1 .folÍ33& lunae deliquiahxc legimus exara- ^ 
ta.Ita enim habetur.io/ conuertetur in tenebras. Luna ytr-
& luna in fanguir.e anteaqtfa veniat dies Domi- tetur infa 
nimagnus3&horribilis. Etenim quia lucis natu guinem iu 
rale ludlamé femper cót ra tenebras vrge t :pu l didj tm_ 
critudinis a u t é a t q j venuflatis cotra erübeícé p(trei& cut 
t i á ^ d e o A í l r o r ü lucidifsinüoteñebrae defti/iá 
tur in multa: A í l r o r ü vero fpecioí ifsimo, v t i -
que Iuníe3íanguis.f Rubore enimatq^ erubef-
eétia feruet,ebulit, atque efíuit fanguis: nam Arot<< Ven 
erubefeétia eft quoddá ineéd iü ,quo fanguis i n cudiayimi 
tra venas f c r ü c t , & cut im vfque fíuit: i ü x t a q> 
c o m u n e e x p e r i m é t o d i d i f e i m 9 erübefcctesom 
nesfubiro fuffundi fanguine. Q ü i n i m o no tan 
tüfuffundi ab intrinfeco,fed madefieri etiaii i , 
lauariq^ extrinfecus p rop r io fanguine accidit 
a l iquádo . V t patet in C h r i f t o j q ü i Luc.22.nu. 
44 . defcribi turorat ioni inftás ita enixe quod 
Fdftus eflfudor eius tanquaguttafanguinis decur 
retisin í e r r í .Co f t a t auté fanguinis hac eluuio-
né no or tá fuiffe ex metu , quo Chr i f l i i s tune 
coepit pauere,& taE 'dere,Mar.i4.n.33. fiqtiidé 
t imore non feruetjnec funditur fanguis, fed é ! 
cótra cotrahit i ir ,ngetq5. Et proinde coñahi t fanZtanem 
e x t o r t á fuiíTe e luu ioné i l la ex e r ü b e f c e n t i a 3 ' / ^ ^ 
quiaconceptis mort is fuae nefandifsirais p r o -
brisardenter e r ü b u i t . 
Q^y o circa cü lunae erubefeétia adfcribatur 
pro t é p o r e ex t remi iud ic i j , m e n t ó inundatio 
fanguinis,feu couerlio i n fanguiné affirmatuf 
de i l la: v t coepta continuetur metaphora. 
P R AET E R pr.xdifta verba verbum aliud 
fubfequens habetur apud Septuaginta^uod 
Hebrxa k f t i o non agnofeit. V e r b u m au-
tem tale efl:: Liquefiet later: & cadet ffíurus, 
E t l i c e t H i e r o n y m . d e verbo if to ifta verba 
faciat. Pro to qmd nos interpretati fumus: E t 
erubefeet Luna > & confundetur Sol^Septuagin-
ta trafiulerutJiquefieriUtere , cadere murum, 
QJÍÍC aute erroris caufa fit fequetia yerba rnoftra-
büt.Sol lingua Hebraica tribus nominibus appella 
tur.Hamma: quoditjterpretatur caloriHores-.quod 
tefla yelariditate jonat,MaQr:quod latine dicitur 
luminare:&' quod foli,lun ce q-^  comune ejl.R-urfum 
luna yocatur lareahj qua Grace dicitur (JLYIV^  me-
ne eo quod trigintadieru circuitu menfem efficiat: 
& Lcbana ideft alba,yel candida, ínprafenti igi-
tur loco pro, Lebanaj/faft luna Septuagtnta inter-
pretati funt latere, qui Hebraice ííppell-atur, Lebe-
napper-
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• na,yerbi ambignitate decepti. Rurfum pro Hama, 
¡ ideft calore,per quem intdligiturSolpojuerut,Aíu 
ru3qut HebraicedicituryHoma, L i c e t igiuir hsec 
verba H i e r . f a c ¡ a t : t a m é q u i a í e p t u a g m t a i n t e r 
pretes no fupprefsis n o m í n i b u s L u n x , & : So 
lis expref lerunt l a t e r é , & raurum/ed v t r u m -
que exarauerunt a ientes . Liquefiet later, & 
cadet murus: & confundetur Luna , erubef-
cetmSol(vt patet ín editione, quac eft apud L e o 
nem Can:renfemJ&alies) ideoad aliam folu-
t í o i i e m confugiedum e í l . F o r t e ad i l lam , qua 
ex O r i g i n e E p i f t o l a a d A f r i c a n ü idem L e o 
C a í l r e n í i s a d f e r t r f c i l i c e t multa e x l e s i o n e 
H e b r x a lud^orü incuria iá dudú intercidifl'e. 
N e c hoc mirabile videri p o t e í l l e g e t i C h r y 
foftomum homil .p . fuper M a t t h . T h e o p h i l . 
E u t h y m i ü á j fuper M a t t h . i l l u d c.2. F t adim-
pleretnr,q/iod diftítm eft per Prophetas : quonUm 
Naytreu iyocab i tur ' . écD^úi^n^m í n í y n o -
p í i a í l e u e r a n t e s integra P r o p h e t a r u m v o l u -
m i n a I u d . T o r u m i n i u r í a , v e l t e m p o r ü penirus 
interi i íTe. Huiufmodi funt prophetiar N a t h á , 
E f d r a S j & L n o c h ^ u é ludas A p o í l o l u s in fuá 
c a n ó n i c a citat. Sed íiue Verba ifta fubtrafta 
ab Hebraeis codicib9,fiuc additafuerin^obuia 
res eft i u d i c i i e x t r e m i clades prae í ignare j q u á 
do fabrefafta omnia Tolo aequabuaturj 5c p e -
nitus profternentur. 
V e r b a igitur fubfequentia, atq^ p r x c e d e n -
tia c l a r ó iudicii t é m p o r a nunciant:(Sc pro inde 
|de iudicii agone totus i í l i u s capitis í e r m o pro 
eedir:ac t á d e i n vifitatio illa,qu3e ad loga poft 
t é p o r a repromit t i tur no pro iudici i tepore áf 
feruatur^íed pro l o n g ior ia l io , & diuturnior i . 
V e r u m quidopus eíl: c ircuit ionibus agere 
veritatem c o n f p i c u a m f l p í a per fe verba dec ía 
r e t a n i u d i c i j diem repufqj profpeétc t^necne . 
Sane dum M a t t h . 2 7 . f o r m a , matenaq^ e x -
trerni referuntur iudici i3itaprofertur. Ctmye 
nerh Füius hominisin maieftatefua.&'omnes A n 
geli cum eojunefedebit fuperfedem maisftatis fuá 
& congregahuntm ante eumomnesgentes, &fepe-
rabit eos ab inuiccm . Tunv dicet iis qui a finijlris 
funt:difceditea me malediñiinignem aternu qui 
paratus eft diabolo^ Angeltseiuf.liec amé ver 
bajin quib9 di íTent iüt á nofl:ris}que ita habé t i ' 
Congregabutur in congregatione yniusfafeis in la 
cu:&' claudentur ibimearcere . Erubefcet Luua, 
& confundetur Soleen regnauerit Dominas exer -
cituítin moteSyon.Siíhi dicitur : Cogregahutur 
anteen omnesgentes:hic habetur : Cogregabutur 
in congregatione.S'úWi afs/gnatur ignis. d ü d i c i -
tur . l te inigneúúc afsignatur pabulüjCÜ habe-
t u r : K « ¿ « í / < í / « í . I m p r o b i e n i m in vnü cogre-
g a t i f a f c e c ó f i c i ü t v n i c ü e x a n d i f s í m i s il l is p a l 
mitibus á C h n í l i vite^vitaq^ prxfc i fs i s ,co{]ra 
tú in i g n é c o n i i c i e n d ü ñ u x t a q u o d l o á . 1 y.nu. 
6.1egimus.0w?j? palmito in me ndferente frutíü 
tóllet eu} & in igne mittet,&' ardet. S i ibi dicit . 
7 « « f : h i c ¿ i c k u n l n die illa.SiibhCum federitfi 
liushominis in fede maieftatis fua.hic : Cum reg-
naueritDominusexercituíiin monteSyon. 
P e r f p i c u ü crgo cft ,eos,dequibus hic fermo 
• in die iudici i eíTe in carceré p r z e i p í t a n d o s , «Se 
j vifitandos ir i poft dmturna t é p o r a . E t p r o i n -
j de quod c ú vifitatio h^c no fíat ad m a i o r é tor 
f t u r á , c ü D e u s in id ip lum bis n5 punia t , neq3 
affliclio atfli<ftis danda í i t , q u o d tiet ad í o l u t i o 
ne o m n i ü í u p p l i c i o r ü , ve l a l i q u o r ü , íi no pro 
ó m n i b u s d a m n a t i s , f a l t é pro aliquibusrvt q u a -
tuor fuperius recéí i tae autumabant lentctiac. 
C A P V T T E R T I V M . 
T N E m p i d i f s i m ü huius e x p o í i 
t ioni? flumen h í e r e a t , j i l lat 
in ó b i c e qui de acternitate j i n -
flexibílitatequcinferrii poena-
rü opponi tur ,aut poteft o p p o -
n i : placer e x c o m p o í i t o e u e r t e r e , difputatio-
n ís g r a t i a j f c o p u l ü i f t ü . N á e t iá h o c a d réquae 
ftionis ab initio propolita- preftat^cSc pet i tur . 
E T 1 N PR 1 M 1 s, v t omnia obftruamus ora, 
omnis p a g i n é telis hac pr^ l iabor in pugna . 
I n q u a , v t e x ordine,atqj e x p l í a t é proceda , 
p r i m o p r i m ü dogma e x r e c e n í i t i s fupra n u . 
3 .8 .9 .10 .de inde lecundLÍ ,mox tertm^ac t a n d é 
q u a r t ü j q u a r t o loco fuleiam: vt alfumpti the -
matis haftenus i n d u r a explanat io conf te t 
q u o n a m lenl'u tut ior i fuftineri pofs i t , p r i m o 
vt iqj an fecundo^nter t io , v e l aen iq; quarto 
i u x t a quatuor dogmata difta. 
PR 1 M VM ergo c[aod Origeni f t i s d o g m a 
tribuitur de a l i q u á d o finiendis o m n i ü d á n a t o 
rú torturis3ficlibet probare e x verbis I n f t r u -
m e n t i veteris . 
P r i n c i p i o en im D a u i d q u a í i m u l t o ftimu-
lo atqj ftudio a é l u s coprehendedi r é h a n c , fie 
fatus eft Píú.yó.Cogitafíi dies antiquos an-
nos atemos in mentebabui. E t medttatusfurn no-
íiecum corde meo:& exercitabar,& fcopebamffi-
ritum menm. Nunquid in (Cternurto proiieiet Deus, 
aut non apponet, yt complacitior¡it adhuc 3 Aut 
ín finem mifericordiam fuam abfcindetja generatio 
ne in gene)'atione:.A.Ht obliuifeetur mifereri Deus3 
aiitcontinebit inira [na mifencordias fuai* S i er-
go Dauid^poft mente agitatos a n n o r u m ant i -
q u o r ú f i n q u i b u s iram D c i homines in fe p r o -
uocarunt) modos <Sc n ú m e r o s ^ poft ratione 
ferutatos alternos dies,qiubus peccat ores p o f 
f u n t p e c c a t o r ü f u o r ü poetias dare3tandempro 
impofsibile , 5 c D e o a í i e n i f s í m ü re putar quod 
in finem Deus fuam mifer icordiam abfcindat, 
aut q? in ira fuá contineat e a m , f e q u í t u r quod 
ex mete D a u i d fupplicia damnatorum non de 
beant interminabil i tempore laborare . 
Pfalmo R u r f u m . 139. itadedamnatis canit . 
Cadent fuper eos carbones,in ignem delicies eos, in 
miferiisnon¡ubfiftmt. Quaf i d i c e r e t . D a m n a t o 
rum fupplic ia termino durationis carere non 
polTunt . N a m efto cont ineret D e u s in i r a 
íüa mifericordias fuas , & obliuifeeretur m i -
fereri in finem,tanta eft ign ium , quibus tor-
queri debent , acerbitas , quod ca fola íuf-
f í cere t p e r d e r é 3 & di í s ipare puniros , v t 
ignis fegnior perdidit Sodomitas . Conf ta j . 
autem quod d e f t r u í l i s nobis deftruuntu I 
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omnia c p z funt in nobis, 6c quod pat iéte ab-
fumpto pocna abfumatur eriam, vt aegritudo 
ceíTat ex quo concidit xge r . 
Michcas practerea cap./.nu.S. quaíi agens 
de populo tenebrarum m gehenna demer-
f o i t a i n q u i t . Nelaterüinimicameafuper me. 
Cum federo in tenebrü , Dominus lux mea ejl. 
íram Domini portabo^doneccaufam meam iudicet 
( íde í l vindicet Se puniatrvt Píal.^^JudicaDo 
miné nocentes me,) Educet me in lucem: V b i v t 
l iqu ido cernitis, contragehennam deglutien 
tem damnatos,aut contra i ñ o r t c m a b í o r b é n -
tem illos inueélio ef t . Imo eí l delufio A inful 
tat io contra cas propter conceptam op in io -
nem quod damnati acternum pendent car-
cerem. 
DK IN D E Chriftus Dominus (vt ex inf tru 
m e n t ó nono noua proferamus) dum prefen-
berettempusjquo mortalia crimina dTent in 
inferno luenda^nduxi tMat th . 18. parabolam 
illius domin i qui quendam feruum iniquum 
iufsit i n tor turair i fíeri, vfq^ dum perfolueret 
omne illüd debi tü , quo t ü d a b o r a b a t . E t clau 
fit parabolam dicens.SicPatermeusfaciet/imn 
remiferitis ynufquijque fratri fuo de cordibus ye-
ftris.Si ergo damnatorum íuppl ic i i ím tantum 
vfquead ío lu t ionem duraturum eíTe perhibe-
tur,fequitur ío lu t ionem íEternüm,aut intermi 
nabilem non contrahere furtem.Quod enim 
vfque ad talem te rmmum t r á d i t u r , neceíTum 
el l talem terminum eíTe ü l i pofsibilem: í icut 
quando traditur pigniís aliquod retinendum, 
autfundum pofsidendum vfque dum credi-
tor maneat ladsfaxítas in integrum , 8c debi tü 
adequa té iní l :aaratum,neceírum eft pignus i l 
lud eíTe poíTe debito foluerido fuperíus,<5c fo-
lutionem integram eííe i l l i pofsibilem 3 8c i n -
£¿r ioícm. Alias non t raderetür vfque ad inte 
grae folutionis tempus,fed e x t r e m é j & abfolu 
te t radere tür , tanquam res quae addicitur, at-
que adiiídicatur omaino d i t ion i c redí tor i s . 
Simile i l lud eft Matth.y.nu .2 ( í . Eflo confen 
ties aduerfario tuo (ideft qui te in ludic'mm yocat 
& in ius trabit)cito,dtím es cum eo in yia:neforte 
tradat te aduerfarius iudici,& iudex tradat te mi-
nijlro,& incarcerem mittarü.Ameñdico tibi^ nen 
exies inde doñee reddus nouifsimum quadrantem: 
Hoc enim verbo iuxta Au^UÍl . de fermone 
Domini ,rel iquofque Patres, indicitur quam 
exafte pcena refpondens peccatis luenda í i t 
i n cuftodia 8c carcere alterius vitae . Si autem 
luenda e í l quadrantem vfque vl t imum,fequi-
tur hab i turameíTe , atque adepturam fo lu t io -
nis ex i tum: alias quomodo vfquead quadran-
tem nouifsimum protenderetur,-
Paulietiam iílüdad Rom.ii .nu.3 i.fauerciis 
v ide tu r . Condufit Deus omnia: ( Seu v t habet 
Augu . de gratia<Sc libero a r b r i t r i o , 0 ^ ^ í : fub 
incredul í ta tc ( vel vt legit Hiero.fuper caput. 
66,\{úx ad íinzm„Subpeccato)yt omnium mije-
reatur: íg i tu r íí peccatorum rete , non folum 
mifericordiae d i u i n ^ non repngnat , fed con-
t r i he adiiíuátj v tad hoc quod Deus i i t ípart ia j 
tur i l lam nimium conducunt peccata: 8c v t i m 
pertiatur i l lam ó m n i b u s , permi l l t Deus o m -
nes fub peccato i r ie t i re ,&: fuo modo claudirfe 
quiturdamnatos in peccatis cóclufos exper-
turos aliquando effe raifericordiarri diuiham. 
Petrus preterea Apof to lus .^Ep i f to la . c . a . 
nu. 11 .fufFragium,nec leue ,di¿lis fuppeditare 
videtur,dum inferni onus docet eíTe fuperius, 
<Sc impar humano o m n i , imo 8c angél ico hu -
merojita enim inopit.Vbi Angelí , fortitudine, 
& yirtute cum fint maiores>non pórtant aduerfum 
fe execrabile iudiciumild e ñ nonfatis ipí i Á n g e 
l i í un t tanto oneri íu í l inendo . Quod fi A n -
ge lo rú humeri deficiüt á tanto grauamine:fe 
quitur quod vel ipfum grauamen, vel grauati 
ipildebeant excidére aliquando. Q u o d í i hoc 
de Angclis:quid de horainibus? 
T E R T 1 v M A r g u m e n t ü ab ipfa naturali ra 
tione p e t a m u s A aucupemur . Naturae l u m i -
ne p e í u i ü , 8c obuium habemus poenam com-
menfurandá ,exequaí ídáqüe efle cüm culpa v t 
lucidifsimü Theo logo rum rydüs of teñdi t D i 
T b o . i . a . q . j S . a r . / . v b i etia comentatores có 
f l i tuüt m a l u m i n f l i í í u m n5 pro culpa , poená 
fimpliciter no eíTcj nec exceí í i im quo punido 
exuperat culpae demerita racione poenac pro 
prie díftas f o r t i r i : eo quod poena f implici ter 
diíla;<5c culpa fimpliciter dicta j tk tanta pce-
na,ac tanta cu lpacó r re l a t i ua í u n t . Gum ergo 
pecca to rú jCr iminum^efe f tuü . , omifsionum, 
cómifs ionü qu^ co t ingü t duratioteporalis íitj 
imo p l e rüque inftantanea: í equ i tu r x te rnam 
iliulftá nópoíTe ÜiiS cederé in p o e n á p r o p o r -
tionatá^fed in exuberante,ac nimiá:&: p r o i n -
de non in poenam fimpliciter. 
Quod fi pro t épora l íbus culpis arterna poc 
na non c í l fimpliciter poena , í equ i tu r quod 
Deus í e t e rnüm no cruciet dána tos ,qu ia prse-
ter poenam proprie did:am,no QÍÍ fupef aliud 
poenac genus iüftü,<5c aequum,nifi pocha cor-
re(íloria,príEferuatíua,ác medicinalis,Vt quan 
do patitur aliqüis i n bonis externis reí farai-
l i a r í s , falutis, aut honoris d i fpend iü ,p rop te r 
b o n o r ü animac in t ránea vt i l i ta té ,á quo gene-
re poenae fat difl:át,qui dif lant á falute i n aeter 
n u m , v t d i í i a n t damnati . A u t fi fie non d i í tá t , 
iam i l lo rü falus defperata no e í l , nec de il l is 
poenitus defperandü . Sed e x p e á a í i d a potius 
dies?quaeuadanttantoru ign ium ftragem. 
FÁTEOR extare íequifsimü aliud poen^ 
genus : i l lud n i m i r ü quod ob D e i gloria non 
raro i m m i í í u m e í l , v t loan.9.excitas CÍCCÍ na-
ti,óc cap. 11 .mors Lazar i quatriduani, 8c cla-
dcs tam publicce,quam priuat íc ,quas Deus 
pe i m m i f i t i n temporale ex i t iú alicuius i m -
nierit i :vtfatis videre l i q ü e t i n rebus pa t ien t i f 
fimilob, <5cetiam in communi i l l o deliquio 
Solis,quando moriente D o m i n o tenebras fa-
Ckz funt íuper vniucf fam terram; <Sc in com-
motione terríE, & mutua lapidum collifione, 
quíE t üc accidére.-omnia enim haec in D e i cef-
fere gloriam^ 8c oh D e i gloria funt edita. Sed 
quis vfquá dicet aeternitaté c ruc ia tuü i n D e i 
g l o -
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gloria vergcre , & ob D e i gloriam p o t i f s i m ü 
ríilarari ? S i ergo tanquam poenam fimpliciter 
D e u s non impert i tur damnatis aeternitatem 
poenarum, fequicur quod nulio alio titulo^vel 
praetextu , pofs i t in s t e r n u m eos propr ie , 6c 
in rigore p u n i r é , 
( V y o D íi oceurras , D e u m , tanquam o m -
nium D o m i n u s , m r e poíTe demergere darana 
tos in reterna fupplicia, v t iure pote í l : í i g u l u s 
faceré vafa contumelia:, vaía quse c o n l l á c ex 
v i l í o n luto . C o n t r a e í l quod ex hoc non h a . 
b e t u r D c u m i ü ratione vindicis,aut iudieij re-
(fti o o í l e tanrarn Doenaminí ] i";ere , í cd in ratio 
ne D o m i n i : q u o etiam p ^ é l o m í l o s , 6c beatos 
ipfos prec ip i tare l icito p o t e í t in lempiterna 
bara thra . £ t proinde nul la fpecialis ratio ex 
hibetur detrudendi damnaros m interminabi-
les pcenas: atque adeo n o n videtur a í í e u e r a n -
dum cruciatus illos aliquando f in iendos , fu-
gandofque n o n effe. 
Conf i rmemus pr imo hoc ,ex co quod com 
muni T h e o l o g o r í i í u í F r a g i o o b f i r m a t u m e í l : . 
i.2.qusefl.73.ar.2.(Sc nos efufe o í l é d i m u s cer 
taminc oftauo p o í i t i u o : í c i l i c c t peccata o m -
nia paria no e í í c / e d aliagrauiora , gramiiora-
que pre aliis. H x hoc enim liquido elicitur im 
pana futura eíTe í u p p l i c i a i l l o r u m 5 quod n e -
mo T h e o l o g o r u m negaui t . S i autem futura 
funt imparia ,quomodo «eternitate gaudebunt 
omnia i l l a?Nunquid enormius d e t e n u í q u e Ha 
gitium iongiorem non promcrebitur m u l d á ^ 
quam debilius aliud,infcriufque peccatum? 
Q u a n d o A p o c . 18. i n i u n é l u m eíl:, Quantum 
glonficauit fe ,&in deliñis fuit5tantu date Uli tor 
Unentum y & luttum: nm\<\má a d d u r a d o n e m 
j temporis noricfl: p r o f p e ¿ l u m ? N u n q u i d qui 
¡ p r o l i x i u s , diuturniufque peccaui t ,pro l ixam, 
diuturnamqj non promcrebitur mulfbam pre 
i l lo ,qui rapidé,(Sc pene í u b i t o cefpitando pro 
cubuit? Q j i i per menfem,& aniiumjaut etiam j 
per lu{l:rum,vel aruum peccatorum coeno tur 
piter fe i r a m e r í i t , & in peccatorum l imo , fe 
f i e d e p e f s i m é involuit , quanto diuturniorem, 
quamil le ,qui ad horam turpiter deliquit}ani-
m a d u e r í i o n e m merctur? 
Q u o d í i oceurras . Inaequalitatem poena-
r u m non quidem in duratione 3 fed in acerbi-
tate collocatam eíTe: ita vt qui ardentius de-
l i q u í t , ardent ía s deuratur. C o n t r a eíl: quod 
fupplici) duratio n o n minas ,fed longe m a -
a;is} quam ipfa i n t e n í i o vrget . H i n c etenim 
Spiri tus íán¿ l i voce teftarum e í í e legimus 
E c c l e í i . 30. numer . 1 8 . Melior ejl mors quam 
yitaamaraiNam licet terr ibihum o m n i ü t e m 
bil ior fit mors , (v t Phi io fophus docu i t ) quia 
tame mors cita efl:,breui tranfiens ( v t habet 
S é n e c a j v i ta autem amara e í l d i u t u r n ü m a -
l u m , ideo el igibil ior eft mors*pr3C vita p r o l i -
xa labor ibus pergrauata . P ' f ^ t c r quod El ias 
3 . R e g . c . 19. inclamauit a^DOTninum . Suffi-
cit mi Domine:tolle animam meam ame: 6c l o b 
fimiliter.c.3. Quaremifero data ejt lux : & 'rita 
iis, quiinamaritudine animee funt} Qui expe-
ftant mortem , er non yenit: gaudentqueyebe-
mcfiter cum inuenerint fepulchrum . I g i t u r fi in 
eo , quod debilius , ac tollerabilius e í l met i -
tur D e u s quantitatem c u l p x , vt qunntum 
peccator g l o r i í i c a u i t íe in delitiis3tamum de-
tur i l l i tormentorum , í e q u i t u r quod ocula-
tius pcniciufquc trutina h e c fit appendcnda 
ad i n í i i g e n d a m poenam 3 qux vehemeanus 
premi t : qualis elt diuturnitas poense. 
CONFIRMARE po íTumus fecundo pro-
pofitum hoc ex eo , quod pr ima fecundie 
q u í e f l . S j . a r t i c u l . ^ vniuerfi T h e o l o g i fta-
tuunt3vno dempto A l m a i n o l i b r o ^ . m o r a -
' l ium.c.p.videl icet nul lum elle peccatum mor 
ta le , nec elle poíTe dignum infinita pocna. 
C u m ergo seternitas punitionis poena inf i -
nita fit, fincathegorematice faltcm ( quam 
etiam negantpeccato^idem T h e o l o g i ) fe-
quitur peccata mortal ia x t e r n a m non m e -
reri tor turam: 6c proinde nec aeterna poena 
l i r i v indicanda . Q u i s enim negabit punit io-
j n e m termino durationis carentcm , ó c p e r -
l í e u e r a n t e m , non per t o t , quin per plura fé-
cula infmitatem fincathegorematice e í l e : 
<Sc duriorem multo infinita a l iqua fecun-
dum intenfioncm perpcfsionc l a b o r u m : fi-
nita tamen í c e u n d u m durationem. 
V L T 1 M v M argumentum ex conuulfione 
contrani fundamenti formemus . P o t i f s i -
m u m enim fulcrum exif l imationis contra-
nse i l lud e í l , quod fiepe in Sacris l i teris 
D e u s comminatus e í l a s t e r n a m , aut fempi-
ternam animaduerfionem peccantibus, C o n -
ftat a u t c m ^ e í l e Auguft ino t o m ^ . l i b . c o n -
tra P r i f c i l , & O r i g , cap. y. & (5. 6c tom. y. 
libro.16.de ciuitate. cap. 26.6c. tom.4 , q u í c -
í t i o . 31. fuper . G e n e f . ) voces i ftas, A Eter-
num , & ¡empiternum : non femper fignifí-
care in feriptura interminabi lcm ahquam 
duratione:ied f x p c fignificare longieuum a l i -
quid , atque diuturnum , quale i l lud c ñ 
Genef . 77 . Dabo tibi Chanaam inpojfcfsionem 
ceiernam : 6c i l lud E x o d . 2 1 . Seruiet vi per-
petiium : Prouer , 29 . num . 1 4 . Kex } qui iu~ 
dicat in yeritate pauperes, Thronus eius in ater-
num firmabitur . N o q ergo videtur eíTe a l i -
quid propter quod damnatorum fupplicia ve 
niam n o n fint adeptura, fa l tem.pof l : lon-
gifsima t é m p o r a : ad quac referuatur v i -
í i t a t i o promifTa in Ifaiae ver-
bo quod expl icandum 
f u m p í i . 
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C A P V T Q V A R T V M . 
^ ^ ^ 5 £ c v N D o in loco roboran 
dum eft f e c u n d ú dogma fta-
tuens C h r i f t ü d e f c e n d é t e m 
ad Inferos animas d á n a t o r ú 
a p o c n i s v m d i c a í T e 3 & l iber-
t é I dedíác . Poceft autem primo reborari ex 
eo quod O f e x . \ & m í H - teftatum videmus. 
Eromorsma>omon >& morfustuuSyQ tnferne, 
H o c etenim v c r b ü , l icet a é l m e fumptum { vt 
fumitur ab A u g u . fermo. 137- de t e m p o r e , ^ 
G r c g o . i 2 . m o r a l . c . 8 , ) ^deatur ^ n a r e quod 
Chnf tus m o r t e f u a m o r t é ex t inx i tnnfernum 
vero í u o defcenfu ad i l l ü notabiliter e x t e n ú a 
uerit3extrahendo vtiqj e k a o s ab eo: fquia q 
occidimus jagimus vt Penit:us non ^lt:ex eo au 
ce quod m o r 3 e m u s , p l t : é abftrahimus, & par 
té rel inquimus) obferuando tamc q) infernus 
logaintercapedine á l imbo diftat^vt nu.47.v1 
d e b i m u s , c o f e q u é s eíTe v i d e t u r . p o r t i o n é i l la á 
C h r i f t o D ñ o abftraftam non e l e a o r ü / e d dá 
n a t o r ü eíTe : q u o n i á daranati í o l ü m o d o funt 
qui clauftra inferni incolunt: & c ü non fit ma 
ior rat ioextrahendi aliquos,quam omnes d á -
natoSjiieceíTario videtur d i c é d ü , quod morfu 
í l l o omnes inde miferos t r a x i t . E t hoc no ob-
ftáte e x t r a v i o il la poteft dici i n f e r n o r ü mor 
fus^quia inferno per eá non eft haufta poten 
t i a d e g l u t i é d i alios:vt mort i fui t exhaufta per 
m o r t é C h r i v i s i n t e r i m é d i j & p e r d é d i a l iqué . 
S i auté p a f s i u é f u m a t u r , v t poft H i e r o n y -
m ü á n o f t r o R u p e r t o fumitur verbura h o c 
O í e s e j í t a vt intelleftus í i t i C h r i f t ü fuiíTc mor 
tem, qua mors ipfa corruit:& morfum i p í u m 
q u é deglutiuit infernuSitüc fenlus eft C h r i f t ü 
d e u o r a t ü ab inferís inferos perpurgaíTejVt po 
tione acérrima purgatur v é t e r . Conftat auté 
purgatione acérr ima acriores e x o l u í , c o r r u -
ptlorefq, h u m o r ü prafer t im iaélari .Ht proin 
dcconftabit damnatos per huiulmodi m o r -
fum m i í T b s , & dimííTbs ab inferno fuifte. 
Q u o m o d o c ü q u e auté fiueaftiue^ í i u é paf-
í i u é h o c v e r b ü interpretemur , i l lud videtur 
p e r f p i c u ü , q j i ü x t a v e r i t a t é illius , danati fue 
rint l ibér ta te donat i : q u o n i á , vt fub iüg i t P r o 
pheta,Co«/b/ííí¿oabfcodttae/laboculismeis: Seu 
Pcemtmia (vtftehvx&habent.jPanitHdoabfcodita eft ab 
oculis meisiln hoc enim liquido oftcditur, e x -
t r a a o s ab inferno dánatos füiíTe, l iqu idé n u l -
laeos poen i tud in í s ratio,que codonator iDeo 
c ó f o l a t i o eft ,concomitatafuit . £ t q u i d c m í i 
inde e x t r a f t í n o n ex i m p r o b í s , fed ex proba-
tifsimis f u i í í e n t , n o n o p o r t u i í T e t p o e n i t u d o , 
aut p c e n i n i t é t i a eos: nec o p o r t u í í l e t v t D e u s 
apud nos c o m m é d a í T e t l ibertatem,& i m m u n i 
tatem á poenis,quam intuiit ilUsjad huc nec á 
longe perfpefta poen í tent íae virtute . 
S E c v N D o nec leuius, fed vrgentius argu-
mentan' placet ex eo,quod A é l u u m ^ . f c r i p t ü 
eft de C h r i f t o ab inferis e x f u r g é t e r i b i e n i m f í c 
dicitur ab Apof to lo Petto:Quem Deus fu/cita-
uit folutis doloribus inferni. 
Secuda ex-
plicatioeiuf 
dem. 
peccatoris 
eft quafico-
folatio ipji 
Deo. 
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H o c etenim verburn ífi primis mterpreta-
ri non po íTumus i u x t a pe tu lantem, impiam, 
pecualemqj expl icat ionem C a l u i n i aientis 
a n i m á C h n f t i per t r i d u ü í u b i i í l e inferni c l a -
des:<Sc poft triduUm euaíiíTe illas dante D e o . 
V t enim Hi lar ius (quafi praefeiens iftam vefa 
niam,(Sc quafi prefentem habens a í f e r t o r e m il 
liusj&i eum ore ad os confundere, óc profliga 
re contendens.) 1 o.de T r i m t a r e fcnbit , An ne 
tihi metuereinfernum credendus eft dicens latroni: 
Hodie mecum erisin Paradtfo ? Dominus commu 
nionem Paradifimox pollicetur, tu Chriftüfubpee 
naliterrore conftitutsi Et fane fi A p o c a l y p . 14. 
feriptum legimusiBeatimortui3 quiin Domino 
monuntur: quomodo qui non folum in D o m i 
no,nec í o l u m in manus D o m i n i egit a n i m á , 
féd quiadhuc ipfemet D o m i n u s e f t , d á n a t u s , 
& no potius beatus migraret ab hac luce? A d -
de quod cum Sacrae l i t e r a , f a n í t i q u e Patres , 
m á x i m e Hi lar ius vbi fupra, A u g u l t . H p i í l . a d 
Euodium3Chryfof t . Eufeb . Emi íTenus & alii 
homili is de Pafchate , v i6 torem,tr iumphato-
remc¡3 C h r i f t u m ad Inferos defeendifte conce 
lebrant: i m p u d é t i f s í m u m eft eundem t a n q u á 
reum illue defeendifte affirmare . M á x i m e q? 
fi in L i t e n s íacris toties re lata funt,ac repeti 
t a a r u m n a , l á g u o r e s , & p a f s i o n e s , q u a s C h n 
ftus p r o nobis pertulit , i ta v t nec leuiores 11-
lentio d i í s i m u l e n t u r , v t patet A l a t t h a . 26* & 
27 .Luca .22 .<5c .23 .1oan. 19 . & alibi pafsim^ 
& de infernorum difpendio nul la , nec apudi l 
laSjnec apud S a n d o s m é t i o i n c i d i t ^ g n ü eui-
dens eft difpendium il lud mere mendacium 
eíTejatqj merum meri C a l u i n i fígmentum. 
SED NEC interpretan po íTumus e í o g i u m 
hoc interpretatione ii lajqua p í é , & p r o f u n d é 
(vt omniajacefrimus ingenio C a i e t a n . a f t u ü . 
2. í n t e r p r e t a t u s eft: inquiens per dolores i n -
ferni intelligendos v e n í r e dolores m o r t í s , q u i 
ín triduo etiam perdurarunt quantum ad tr ia . 
P r i m o quo ad a n i m a f e p a r a t i o n é á c o r p o -
re tquía hac f e p e r a t í o tam a n i m a , q u á corpo-
ri v i o l é t a e f t / a c p r o i n d e p o e n a l i s . S e c ü d o q u á ' 
t ü a d l o c i i n d í g n i t a t é ; quia íaná l i f s imá a n i m á 
dedecebat infernus h o r r i d í f s í m u s , q u i fcelera-
torum tantum eft rcceptacuIum.Ter t io quan 
tum ad f e p u l c h r u m , quod eft ó m n i b u s cor-
poribus pro e r g a f t u l ó . 
R a t i o autem quaré a c q u í e f c e r e non p o í í u -
mus interpretationi h u i c , ifta eft: quia l icet 
p o í f e t iuuari ,& fulcirí ex eo q? & fape infer-
nus vfurpatur pro morte,(Sc etiam pro fepul-
chro ,vt Pfal .7 . Dolores inferni drcumdederunt 
me. E t P f a l m . 87; F i ta mea in inferno appropin 
quauit: H o c eft , fcpulchrum Velut d í g i t o tan-
go:& quia iuxta C h r y f o f t o m . O E c u m e n i ü , 
& alios in G r a c o e x p r e í T e l e g i t u r . Solutisdo-
loribus monis: & demque quia D . T h o m . 3. 
part. quaf t io . j ja : art íc . 1. <5c 3. videtur affir-
mare fuifte in C n r g f o pro aliqua poenamane 
re in Inferno per t r i d u ü , & et iá in fcpulchro . 
T a m é re a t t é t ius infpeftajnomine Infernhhic 
tartareuscarcer accedit i n t e l l í g e n d u s , iux ta 
Secundo ar 
guitur ad 
idem. 
Oftenditur 
contra Cal-
uinu Chri-
flíí non per 
tulliffe in-
ferni cruda 
tus. 
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Magna di~ 
¡lamia Ín-
ter infernu 
& limbum, 
A u g u R . E p i f t ^ p . a d E u G c l i u m ^ iuxta p c r i t i f 
í i m o r ü a l i o r r i c e n f u r á , m a x i m e í r e n e i , q u i l i b . 3 
aciuerílis h^refes.c. 12. ftatim á pr inc ip io 1c-
(rit.Solntis doloribus'inferoru . E t c ó í l a t quod in 
í c r o r ü nomine nec mors^nec í e p u l t u r a v e n i á t 
in íacra Scr iptura intell igenda. 
PR AETER Q V^AM cp iicct nomine Doloru 
¿ « f n w . - p o f s i n t i n t e l l i g i dolores aliqui ado lor i 
bus gehennae: tamc inteil igi non po íTunt ni í i 
dolores i n g é t e s e x morefacre S c r i p t u r c . N o 
enim cum p lanx i t D a u i d , Dolores inferni cir-
ctídtderut me:p\a.°it leucs aliquos, »Sc remi íFos 
dolores;fed m o r t í f e r o s poti í iSjmaximos , (Sc in 
getes,vt Baíilius^íSc T h e o d o r . f u p c r P f a l . / . o b 
l ^ u a u t . Q u i s auté tria illa 3 qua? Ca ie ta . r e c é -
fet,ingentes a p p e l l a b i t d o l o r e s í i m o r e f p e í t u 
C h r i l t i nec p o í r a n r ^ p r o p r i é l o q u é d o ) dolo^ 
res vocarirquoniam ex quo d ix i t in cruce. Co 
[nmatum e/riau.tfaltim e x quo incl inato cap i -
te tradidit fp ir i tüj acerbi nihi l p e r t u l i t . E t ita, 
efto hoc alus acerr imu eíl'et,q) non eft: C h r i 
fto tanmp leue,leneque fuiíTet^ v t fu i t . 
PropTer hoc enim comuni c ó f e n f u P a t r ü c ü 
D . B o n a . i n 3 . d . 2 2 .q . 4 . ac c l a m a t ü e f t : C h r i 
í l ü i n locis poenae adfuiíTeií'ed no c ü poena.Ca 
rent ix enim illse, quas C a i e t a . p cenas vocat , 
n ih i l moleftiac potuerunt ingerere C h r i f t o , 
magis q u á beatisfpirit ibus,qui modo in c í e l o 
ex tra corpora funtmec corpor i e x a n i m i du-
rü eft,fed pot ius g lor io fumj&lene f e p u l c h r ú , 
& o r n n i ü d e c e n r i í s i m u s l o c u s . A n i m á e e t iá v i -
(ftrici í n f e r o s inuHet i t i jVtRex inuifere poteft , 
c o m p e c l i t o r ü c a l f o ü i a s , grauis n ó potuit c í l c , 
fed gloriofa potius talis v i í i o : m á x i m e í i a l i -
quos l i b é r t a t e donauit. 
C u m ergo v c r b ü h o c induiftü ex A í t i s i n -
terpretan no pofsimus de doloribus; quos ip 
fe Chr i f tus pertul i t , cofeques eft quod veniat 
i n t e r p r e t a n d ü de d o l o r i b u s , quibus a c e r r i m é 
alii t u n d c r c n t u r . E t c u m ifti alii eíTe deberent 
e x i l l i s ,qui apud infe ros erant ,vt ex probatis 
patetjvidetur cofeques C h r i f t u m d á n a t o r u m 
tormenta penitus aut e x parte e x o l u i í l e : quo 
nia damnati t a n t ü manent apud inferos. 
Q j o D íi oceuras e logium hoc re ferr iad 
S a n í t o r ü patrum animas detentas apud A b r a -
h x finum iitientes aductum C h r i f t i , v t eas in 
de exciperet-.cotra eft^quod cum C h a o s mag 
n ü mediet inter f inü Abrah3c,& í n t er i n f e r n ü 
non poirumus vnum c ü alio confundere l o c ü : 
nec infernum pro l imbo v f u r p a r e . E t e n i m L u 
c a e . i ó . D i u i t i ab Abrahamo petenti g u t t u l á 
aquíe pendentem e x extremitate e x t r e m i d í -
giti L a z a n pauperr imi , ( iam rerü vicibus diui 
nitus comutat i s ) r e í p o n d i t Abraham.nu . 2 6. 
Filiiinter nos & nos magnu Chaosfrmatü ejl:yt 
hi quiyoluthinc trajiread yos^wnpofsinty nec in 
dehuc tranfmeare. í g i t u r íi ingens hiatus v t r a -
que loca d i r i m i t ^ á t a q u e ín ter v t r ü q u e in ter -
ieifta d iRát ia eft,quomodo p r o e o d é c ó p u t a r i 
v a l c b ü t f M a x i m e quod alter í i n u s A b r a h x , á l 
ter infernus p r o p r ü s nuncupantur n o m í -
nibus. 
P r ^ t c r quam q u o ^ q u ^ dirá t o r m é t a S a c i o ^intiquipa 
r ü P a t r u m anima* perpetiebantur, vt dolores tres nonpa 
i n f c r n í i u r e á Petro appellaientur? N u m q u i d ; tiebantur, 
AbrahaJfaac j IacobjMoyfeSj Io fue , D a u i d j S i [preffuram. 
maeonjSamueljBaptifta, poena aliqua inferni in limbo'. 
í E g r o t a b a n t í N u m q u i d ¿se A d a m poft tot c u r -
ricula t e m p o r ü adhuc atrocifsimas 3 feuerafqj 
poenas luebat? C ü ergo o m n i ü inde e d u f t o r ü 
primores dolorc no tangerentur,dici no p o -
teft v e r b ü P e t r i p r o f p e x i í l ' e ad f o l u t i o n é , q u á 
Cl ir i f tus illis animabus patrauit , fed ad aliam, 
q u á aliis angoribus prxped i tos i n u e n í t . V n d e 
A u g u f t . E p i f t . 99 . ad E u o d i u m negat praedi-
(ftum verbum poi le de fan¿l i s patnbus í n l í m 
bo o c c l u í i s intel l igi . 
PER hoc e t iá manet fubuerfa í n t e r p r e t a t í o 
a l i q u o r ü aíTerent iü , quod e l o g i ü p r a ; d i ¿ l u m 
i n t e l l i g e n d ü eft de poenis,quas C i i n f t u s e x o í 
uit animabus patieridbusapud purgatorium: 
p u r g a t o r i ü en im m á x i m e ab inferno diftat, 
m á x i m e ín f en té t ia a f l c r c n t i ü ibi purgari ani 
mas v b í p e c c a u e r ü t : & i u x t a quod videtur co l 
ligi^ex Greg^.dialog.c.^o . iSc ^ . & i n f e n t e n 
tia Nifteni , l ibro de anima , &i R c í u r r e d r i o n e . 
Chryfo f t .hom.de premiis b e a t o r ü . A u t h o r i s 
impcrfeft i fuper M a t t h . y y • a f t ercnt iü l o c ü 
p o e n a l é a n i m a r ü eíTe caliginofum h ü c ik rene 
b r o í i l s í m ü aeré^Sed e f t ó infra vifeera rerre la 
rear,adhuccredibile noapparet inferno p r o x i 
miijaut v i c m u c íTe , c ü nul la Refpubl i ca adeo 
rudis e x t i t e r i t i n qua h o f p i t a l í a i n f í r m o r u m , 
m á x i m e i l lu f t r iü no diftenr l o n g i f s i m é ab im 
proboruni jarqj d a r a n a t o r ü ergaftulo; & m a -
le o lent i cuftodia. 
. ET L I C E T p u r g á t o r i i poenac atrocifsimae 
í i n r , e x f e n t e n t í a o m n i ü , tamen non adeo a-
troces , v t & zequari p o f s í n t inferni poenis, 
quae defperationem vfque c o n f i n n g u n t . M á -
x i m e quod poena damni ( quac inferni eft 
pcena ng id ior , i u x t a D . T h o . i n 4 .dift .2o . q . 
i.art.2.<Bc i u x t a T h e o l o g o r u m f e n a t ü j n o n ni 
m i ü purgabiles premit animas, iuxta D . B o -
nau . 4 .d i f t . 20 . ar t i . i .q . 2 . & c t i á itixta ratio-
n é , q u i a carencia i l la no ad femper,fedad t e m -
pus eft. Cuiu's gratia antiquiores P a r r e s , d c g é 
tes in í i n u Abrahae^rcquié potius quam ango 
ré iaf tabác defeipfisriuxta illud L u c i ó . d e L a 
zato paupere ad e p u l o r i é d iu i té . Tucruciaris 
hic yero confolatur: E f t o omnes i l l i poenam da 
ni perpeterentur . N o n crgode poén i s^ iuas 
dabant p u r g á t o r i i mentes inteiligendum eric 
D . P e r r i e l o q u i u / e d de il l is, quíe v e r é apud 
v e r ü í n f e r n ü m dolores perpetiebantur, 
Conf i rmatur ex i l lo Z a c h a r i x . 9 . Tu 
autem in fanguineteflamenti tuieduxijliyincíos 
de lacUyin quo non erat aqua.SanQ folus lacus irt 
ferni inaquofus eft , rcl iquis exuberantibus 
aqua . P r o p t e r hoc en im L u c . induftus idem quod 
4 8 
F H na. (tt 
purgatorifí 
fecundíi ah 
quos. 
Videtur 
purgatoriü 
longeab tti 
ferno dijla 
re. 
4 9 
Inferni pee 
n# acer -
biorei yidt 
tur poenis 
purgátorii 
Lo cus fine 
aqua eft 
eft diues inferno p r ^ c í p i t a t u s , & í i t i c o n t o r -
fus, flagitans aqu^ guttam á p a u p é r r i m o L á -
zaro agenti apud l i m b u m . Q u a í i l imbi la., 
cus aquis fcaturirct 3 6c folus inferni lacus 
aquis exularet . 
E t certe 
infernus. 
J 2 0 C e r t a m e n n o n u m e x y o f i t i u u m , 
Aqua ejl 
fymholum 
omms bont. 
Corollariu 
ex ditiii. 
Arguitur 
3 .pro 2. do 
gmate. 
Locuíohfcu 
rus ex epi -
ftola Petri 
inducitur. 
Senfus i l -
lius yerbi 
jecunduni 
aliquos. 
m 
Quidfigm -
ficet ly mor 
tificatus. 
Quid ¡i t y i 
mjicare. 
QuaUs m 
requirat 
Deus, 
t e certe cura nomine aquae hic veniat intel 
ligenda focl ic i tas ,^ c ó m o d i t a s , & nomine la 
cuá non habentis aquá exponendus í i t locus 
omni foelicitaceJ& vtilicate orbus (qu ia í icut 
ignis i n c ó m o d i lymbolum eft , ita óc c ó m o d i 
ac |ua:iuxtaHcclcí". i l lud. cap, i<¡. Appófui ttbi 
aquíim,& ignem: ad quodyolueris porrigema-
« « w . l d e í l p r o p o í u i t i b í ( q ü o d alibi dixerat) 
b o n ú tk malura elige quod n ia luens ) confe-
ques e í l q) nomine huius lacus inferni abyf-
íus i lotctunquia taiuQ in ea mhi l boni^aut c ó 
m o d i , í e d incommodi viget. 
E t proinde quod C h r i í t u s i n fanguine fuo 
eduxerit ab infernovel v i n ( n : o s , d á n a t o í q ; o m 
nes^uos ibi repererat:vel falté fideles, ve l íal 
tcm ex í ide l ibus a l iquot , vt vaticinium h o c , 
atque a l l o q u i ü P é t n per omnia verificentur. 
T E R T i v M arguinentura hauriamus ex re 
codito i l lo . i .Pe t i i . cap .3 .nu i iS .vcrbo^ quod 
tantos ex acerrimi s viris haftenus ma!c tor -
fít,& torquet:verbum autem tale e l l , Chrijlus 
fe/nelpro peccatis nojlns mortuus ejl,iujlus pro in-
iufiis'.yt nos offerret Deo mortificatos quidem car 
He,yiuificatos autem j'ptritu . ht licet i n g r e í l u s 
ifla ad dif f icultaté fint p o t i u s , q u á ipfamet dif 
í i ca l ras , tan icn iraplicata funt adeo , vt in folu 
tione i l l o r ü non mediocre f l u d i ü á multis ma 
ioris n o t í c i m p é í u m fit: aicntibus vnis , aliis e 
c ó t r a r i o negantibus expl icat iones aliquas:de 
quibus erudi t i í s i inus B c l a r m . f fíagellum acer 
r i m u m / e d c x l e í t e contra h í c r c t i c o r ü n o u i o -
res)confuleiidus eft. i tom. l ib . 4 . de C h r i f t i 
aninla.cap. í 3 . N o n enim vacattanta tamq^ lu 
cu lentenb i tfaftata traducere, n c c L b e t c la-
refeentem lucera verborura raeorura caligine 
obnubilare. 
SAT fuperqj m i h i erit c ú i l lo eo loc i fup-
p o n e r é , q ü o d nomine: ^ m í w : rationalis ani 
ma intelligenda venit in pra-fenti; vt fa-pifsi-
mc a l i b i . Q u o premiiTo fie expl icatur p r o d u -
<n:úelogiuiri ,vt D . P e t r u s contendant per i l -
lud probare tales nos C h r i f l ü vo iml l c í u o pa 
triof i fcrrejqualé feraetipfura In ara crucis ob-
tu í i t :v t iq j cofoíTura, ac raortificatü corporc: 
anima auté fupcrf t i t é . E t e n i m , Momficatus, 
í i g n i í i c a t idé , quod mor te v iolenta p e í é p t ú ; 
E x q u o P í ' a l . i l l u d ^ S . P o / í / W e jilios mtírtificato 
rum.Et i l íüd ad Kom.üiProptertemortificamur 
for^rf^.Id efl , propter te violentas patimur, 
& exper imur inanus. Fiúificatus autem í i g n i 
í icat i n t é r d u m i d é , q u o d incolumis conferua-
t i i s ,& v í t er ius productus . E x quo E x o d i i l -
lud, iuxta ventatem Hebraicam agnita á V a -
tablo,<5c et iá a M o n t a n o . Pfni inebriemuspa 
trem nojlrum yino:dormiemu[que cum eo: yt yiui 
jicarcpofsimus[eme de patrenojiro : I d eftjVt fer 
uemus(ita Hábet vulgatajoc { u f c i t e m u s , p r o t é 
damufque progeniem patris n o í l r i . 
V u l t igitur nos Chri f tus Corporre mortifica-
í(3í:Id eíl: l a b o r ¡ b a s , £ c arrumnis a íTúetos : /7 ; /^ 
ficatos autem fpinttí. Id c ñ mente compotes , 
& confiantes,aliorumqj profeCtui irtferuien 
tes:vt nos D e o tales exhibeat , qualera fe e x -
hibuit de ipfe:vt(q; d e f o r m á t u m raacie corpo 
r í s , c o n f p i c u u autem viuacitate fpiritus. 
V t auté Petrus prbbaret hoc l e c u n d ú ( p r ¡ -
mura enim nül íá p r o b a t i o n é indigucrat, c ü m 
f e r m o n é haberet ad eos?qui G h r i Ü ü cruci af-
fixcrant)addidit fequentia verba,, d i f í i cu l ta t i s 
vafa. In quo }his quiin carcere erant fpiritibus ye-
niens pradicauit: qui incredulifuerant aliquando: 
quando expefíabant Deipatientia in diebusNoe: 
dum fabricabatur arca. 
S A N E e x f u p p o í i t i o n e quod nomine Spiri 
tus intelligenda veniat anima rationalis pro 
nunervt fupra c ü Belar.<Scex Be larmin io prac 
raiíi ( & pote í l : d e m ó f t r a r i e x c o , quod fpir i -
tus opponi tur carra in prefenti e log io )Et f»p 
p o í i t o e t iá quod venit i n t e l l i g e r i d ü hoc ver -
b u m de defcení i í , q u é anima C h r i l U peragra-
uit ad inferoSíVt G y r i l l u s A l e x . 12 . in loan .c . 
36.<Sc l ib. 1 .de fide ad R e g i n a s , <Sclib . de í ide 
ad T h e o d o f . N i c é p h o r j C o n r t a n t i . e p i f l ó l . a d 
L e o n é Papara,quse habetur iri fynodo E p h e -
í ina tom.y .c .22 .Ireneus l ib . 4 . confi|a harre-
fes.c .4y.Athanaf.epilt .ad E p i f t e t ú ^ t p i p h a . 
h¿feí i<77 . R u f f í n u s i n expofit ione í y i ^ b o l i , 
G y p r í a . l i b . 2 . a d Q u i r r a u r a . c . 27. Daraaf . l ib . 
3,c.vltimo5Cleraens A l e x . l i b . (5.í]rom,(Sc ahj 
a í T e u e r a n t . E x í u p p o f i t i o n e igitur horum la -
befaclatac raanent i n t e r p r e t a t i o n é s quafeum 
que,ipfe Be lar . e o d é telo eo loc i lacerat: óc 
et iá fubuerfarelinquitur exp lanado i l i a , q u á 
Hifpanus n o f l : e r , H i í p a l i t a n u m í y d u s Benecli 
¿ lus Ariafraont.fuper c a ^ ^ l u m d e p r o m p í i t : 
vtiq^ C h r i í l u m C q u i h í r í j f f h o d i e ^ v f q j in fe 
cula,<Sc qui vno fp ir i tu omnia á mundi initio 
í imul cum patre operatus e í l j interclüí i íTé in 
arca^vt i n cuf lodia/ lc carccre )Noe , v x ó r é q 
fuam,fi l ios ,& v x o r e s filiorüíuorüm: ¿ c t a n t i 
interc lü í i íTé , v t v e l of l ium arcae clauderetfu 
per e o s . E t rurfus po f l t a x a t ü m t é p u s aper-
uiíTe arcaraj & falutem e^ ante a d o diluuio 
illis prredicaíre ,c i í d i x i t . Egredere de arca, &c. 
Subuerfa igitur hsec exp lanado manet e x 
fuppofitione , q ü o d nomine fpiritus C h r i f t i 
anima intcl l igcnda fit, n ó a ü t c m diuinitas. 
E x SVPPOSITIONE e t i á j q u o d praedica-
t í o i f t á o b u e n i r e t apud i n f c r o s , r e p u d i á t a n ia -
net i l l o r ü folutio,qui a u t u r a a b á t p a t r a t á fuif-
fe pr .Tdicadoríé h á c in veteri t e f t a m é t o ^ q u á 
do fecundu fpeciera,& apparér iá nüdara v e r -
büra ^ternum' patuit in numanitate qu ibufdá: 
iuxta quod G o n c i l i ü S y r r a i e n f e cano . í-^.St 
14.Leo P a p a i n E p i f t . ad Pulcheriam A u g ü -
fl:á:Clemens R o m á n u s l i b . Y . c o n f t i t u t i o ñ u m 
A p o f t b l i c a r ü . c . í p . E u f e b i u s C a c f a r i e n . í i b . y . 
d c m o n í l r a t i o n u r a á cap.p.vfqj ad. 20. h a b é t . 
P r x t e r q u á quod vt vb i íupra Befar, e x p é d i t , 
& nobis e x p é d e r e l i b e t ¿ f i p r r e d i í t ü e l o g i ü in 
telligendura veniret de pr^dicat ione fafta in 
diebus N o e , vel in diebus alijs a triduo m o r -
tis C h r i f t i ; s ^ f e inte l l íu¡eremus verborura c ó 
texturam:fed riec v i x p o í T e m u s i l lorum c o n -
catenare Confequentiam , ¿ e f e r i e m . Q u i d 
enim cohaerent i íc d ú o ifta h a b e n t . - C h r i í l u s in 
pafsio-
Putfus exi 
miadiffienl 
tatis tute-
¡limonio in 
dufto. 
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m fina if-
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referturt 
& reiiei-
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fer tur, úr 
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A n d a m n a t o r m n p e e n a p e r p e t u a J l n t ? 
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Chriftus d¿ 
naúspradi 
cauit. 
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Arguitur 
4. pro . 2. 
dogmate an 
tboñtate 
Audi de 
Platone, 
í pafsione corpore morrims,{piricuaute viuus 
i remeauitjidco predacauit in diebus Noe , vel i 
i ante incarnationis fuá: tempus aliquibus h o - \ 
m m u m . | 
j JDICENDVM ig i tur e í l cum communi claf. 
1 fe Saruftorum nu.,)-4.nupcr relata,prcclí«fí:um j 
I Pe t r i verbum in te l l igendumir i de Chr i íHdef j 
| cenfu ad inferos, q ü e m in t r iduo mortis con-5 
I f e c i t . £ x hoc cmm facilis, firmaque redditur | 
vcrboruin elucidatio:dum dicitur A p o f t o l u m ) 
Petrum ex eo probau i í í c C h r i f t i animam i m | 
p u n r m , <Sc mdemnem , viuaciísimamcjue re-
mealle a naufragio crucis^quia i l l ico v t á cor-
pore exií i i t j íní i l i i t in infemarnj&iconcioncm 
i b i fere pe r t r i duum habuit. 
O pus enim concionandi integrum,&: vege 
tum I p i r i t u m requi r i t : m á x i m e dum concio 
cO: habenda non ad p robos , í ed ad deprauatos, 
& i n q u i n a t o í íp i r i tuSjqua le s í un t i l l i , q u i t e -
nentur i n O r c o . 
Et mér i t o Pctrus explanare v o í u í t quod 
Chr i íH anima immunis rerneaíTet a vora2;ine 
il lajtéperbatequecrucis.sfiquide hxc tanta ex 
t í i i t .vc iuxta quod í c r i p t ü eí l P í aL68 . clama 
ret ipíe C h n l h i s .Saluum me fac Deus 3quo-
niam intrauermit aqíta yfquead anim ain:8c Pial , 
2 1 .Deus Deus meus^ytqrad dereliquijii me. 
C u m ergo Clf t i í lus incaíTum & inaniter 
non prazdicaíTet í p i n t i b u s in inferno reclufis: 
fequitur^quod v t i l i t e r ad illos í e r m o n e m ha-
bui t : <3c proinde quod dum i p i l crederent^inte 
gramq, í idem pradiareut p i í ed ica t ion i C h r i -
I h , Chr i íH i s credulitatis i l l o r u m pra:miadif-
peníaretj^Sc t á n d e m á tor tura perpetua illos 
ex tune eriperet . 
A R T v M a r g u m é n t u m c o n í i c i u n t no -
bis í a n f t o r u m Patrumcie re l í l ap l ac i t a . 
I n primis enim C l e m é s A l e x . l i b . d . f l r o m . ! , 
ante m e c í i u n i j d o c e t C h r i í l u m degentem apud| 
inferos i n triduo mort is fuae pr^edicafie l i u a n | 
geliumdamnatis3& to rmentorum venia p r o - j 
tmusindul í i íTe erogantibuspraedicationi fuac j 
rationabilem fidem. | 
G r e g . N a z i . l i b ,2.de pafchate oratione.42.! 
docet , ChriRura m a n e n t é i n l imbo faluaíle 
omnes quiprsL'dicantii l i i fidem p r e í t i t e r u n t . 
E t í u b d u b i o re l inquit anomneSj i iemine dem 
pto ,ex damnatis faluauerit. 
A u g u f l . E p i í l . p p . a d Euodium no formidat 
cocedere3quod praster faní las animas , quas 
c x t r a x i t C h r i í l u s é l imbo iiberaucrit alias ex 
his .qux laborabantlabonbus í e m p i t e r n i s . Et 
tancü Tub iudice poni t an omnes illas vel tan-
tum liberauerit aiiquas. 
Nicetas Nazian.Paraphrafles in orat ione. 
2 .Greg . . i nPa íchaa í I eue ra t j C h r i f t ü a p u d i n -
feros íermocinaffe : & aliquos ad fidé t r a x i f -
fe , oc ctia ad veniá:<Sc v n ü ex i l l is fuiíl'e Plato 
n é . - i u x t a c r e d u l i t a t é m u l t o r ü . Oratione etiá 
4 2 . N a z i a n . l e g i t u r a p u d e u n d é Niceta Plato 
ne apparuiíTc per quiete cuida Chnf t iano ma 
lediftis infef tá t i Platone t a n q u á a'ternis pee 
nis addidKi,^: idololatna: crimine i n q u i n a t ü 
eiq; tic dixure.iEgo qtñdem mepeccatorem efe no 
inficior.ysr/im cum Chriftus in infernñ de/cendit, 
nemo ante me ad fiAcm accefsit, 
V h i m ü ideqi breuifsimü poíTumus á f i m i l i 
a r g u m e n t ü formare.Si enim nullus ex terre-
ms PrincipibuSj qu i ouans .inguedítur vrbem 
aliquá ablqj l i bé r t a t e r e l i nqu i t aliquqs ex co 
pediris ob aes rcgiii,q? debet: quare fupernus, 
diuinulq^ Princeps vif tor ingrcdicns ipfas d á -
n a t o r ü cuí lodias aliquem abique venia ,& co-
donatione rc!inqueret:maxime cü omne de-
b i tü d iuinü potius quam alienum eírctf 
C A P V T Q J / I N T V M . 
E R T 1V M dogma docens l idel iü 
^ ^ 8 ^ ^ P000'13 í c ^ r n a s no fore , p o t e í l 
^ í [ p S ^ ^ . . t u l c i r i i n prirais e x i l i o Oíee .13 
p,pbraim fili^ no japicnsj níic enim 
P ^ f f i ^ W ^ non Jlabit in cvtritione fiiiorü : de 
mann mortisliberabo eos,demortercdunu cos.\áeñ> 
iuxta í - ] ieron . ,Theodür . L ^ r a u ^ &: alios , E- i 
phraim improb9,<Sciinproui4us í i m u l ( v t p o t e 
íe dutí luSjtanqijá t o l ü b a no habens cor^ Ofex 
7. jcú- í i lns euis penitus profíigabiiuriiSc cala-
mitate a t roci ís ima ("hác enim l igni í icat c o t r i -
t io jpeni tus dcftruetur.Ego'aute Scruator, & 
Saluator popu l i mei e n p i á , <5c abr ip iá eos de 
manu mor t i s^Vel ,v t Hebrea h a b é c . D ? manr 
inferniliberaba eoí.vtiq^ de gehéna :quon iá a fe-
pultur-a i l l o r u m nemo hactenus edu í lu s efl". 
Q u o d íi a l iorü fenfu m,vt iq5Ruper t i n o l l n , 
fequi vo luer imus , i l íu l l r i ( . r i modo re ifta cor-
roborabimus.Sefus enim eí l : Ephra im p a r ü f a 
picnter egincí i pof tquam recelsit á D e o , qui 
euexerat illú i n fíliü p r i m o g c n i t ü ( í u x t a E x o 
(^ i ^ .Filias mcusprimogenitus Ifrad . ) cont r i t io 
ne,cSc pccni tó t ia a<ftus n ó eft:vt filij agi folcnt 
ad p lacandü patre infeníum í i b i . l n an imi co-
fraft íone Ephraim no í le t i t^v t í l e t i t a l i q u a d o 
M o y í e s ( p i a I . io^ . ) In confrattione in confpeftu 
Z>ez:ne Qous obrueret,<Sc fuü char i fs imü p o -
p u l ü penitus dcuaftaret .Nihilominus eum lí-
iDerauk Deus de manu infernorum. 
Etx i l lpc t i á Paul i R o m . 11 . p o t e í l fecúdo 
idé p r o p o í i t ñ perficijiiá Paulus ira inqu.it. Ge 
citas ex parte cotigit '[rail-. dome plcnitudo getiu 
intratet; & fie omnis Ifraeí faluns fieret. H i c 
enim iux ta Caieranii , <k al ios, no perpetua,' 
fed té.poralís calamitas Ifrael i p r o m i t t i i u r . E t 
cü falus i í la haftenm i i o n cot iger i t (vt notat" 
eo l o c i C h r y f o í l . J n e c quod durantehí jc farcü 
lo perfídiísimis contingat Iucla:is,confcquens 
vero fimile efTe, v t p o í t m ü d i o b i t u m cotinge 
re ,dcbeat:actadpm p o í l q u á in inferno ludari 
meritas,dignafqj pecnas luant. 
Pro munimine ter t io poteí l : eíle nobis do-
c u m e t ü H i e r o n y m i i t a aictis i n fine comenta 
r iórü fuper l í a i . Sic2¿tDtaholi)& omniu negato 
ru,atqj impioru^qui dixerunt in corde fuo : iVo eft 
Deus:cfedvniis atcrnatonnenia'.ficpcccatoru, aiq, 
impmn'.& tame Crifiianorusquoru ópfatygjfó par 
ganda funt^oderata arbltrarntir, & mixta cierne 
tia fententia ludicis. 
Arguitur 
1 .ex Scri-
ptnra pee* 
ñas d.:mna 
tormn non 
futuras 
eternas* 
Arg uitur 
ad idem ex 
Patribus. 
Libr ro 
Certamen nonum exfofitiuum-
5-9 
Argultur 
ad idem ex 
6 o 
drguitnr 
pro 4. dog-
matc. 
Argüitur 
damnatoru 
aliquando 
panas mi-
nuedas i r i . 
LIBRO e t iá pr imo adueríus Pclaguno^ aliud I 
.confimile clucuinentuni c 5 í l i t u i t , i t a i n q u i é s . 
Ifaias}de (¡no pomstejtimoumm 3 comburentur, in 
qiiit,peccatores,&- ifiiqui fimul:nóaddidjt,'in íster 
níiy&' quirelinquunt Deum^onfumabuntur .Pro\ 
•prie hoc de harcucis loquititr, (¡ni reñim fidei 
tramitetn relinquentesjconfumabuntur: fmolue-
rint reueríi ad Dutmnum. 
Üo-c t ia in loci p o l i multa fie conc ludi t . ¿"i 
Orígenes omnes raliónales creatnras diat non efe 
per4cnd(ts,qutd<íd noslqui drDiaholum,*? Satelh 
tes eius^omncfíj, impíos dicimns peirituros perpe-
tuo-.Chnj'tiúnosyero fi inj?eccatopr*fíentifuerint, 
faluandos efe poftpoenas. 
V l r i m u m argutnentum ex ipfa r a t i o n e í i t . 
Rat ion i enim p a r , proraptumq^ cíTe videtur, 
vt ijiiod Deus dclegit in ficleliísimum po-
puluiiijgcnus ele(5):um>gcntcraran(ílam, facer 
doi ium r e g a l e , a G o u i í i t i o m s plebem, Óc in qui 
bus profudit m i í e r i c o r d i x vifeera, seternis 
non vinciat la fernormn vaf ibus . -maxímc cum 
í o á . 1 i .pcomtTcrit l iquido. Egofiexaltatusfue 
•ro a terra3 ownia iraham admeipfnm . C o n í t a t 
autem quod Omnia: falcim f ign i í i ca t fideles, 
& c r e d e n t c s , q i i o n i á re l íqu i h o m i n ü pro n ih i -
l o í u n t . Q u o d ve í)gniÍ3caret3non d ix i t ( t e í l e 
Aug^Omnes Praha ad meipffím : Sed t a t ú dixi t 
Omnia: id e í l í ide í iura c u n d i o s . T r a h e r e a u -
tem tune tantum contingit , & contingere po 
t e í l ^ q u á d o obfirtentibus, & contra pugnanti 
bus infernorum loris,<Sc poenis j D c u s a d í e ex 
c ipi t « S c a b n p i t i u ü S . 
C A P V T S E X T V M . 
VA R T VMdogma.4.loco fuade-
re poteriii ius pot irs imum ex 
prece illa , quam in d e f u n d o r ü 
e x e q u i í s tecleda í e m p e r fundit, 
dum m í'unerali ofFertorio itaj 
canit : Libera Domine animas ommnm fidelium 
drfurtftoru a p&nis f»fémí¿fa aprofjtndo íacu.Li 
bera eas de ore Leonis,ne abforbeat ensTurtarus^ec 
cadut in obfcuru.ldic c m m E c c I e f u C a t h o l i c a íí 
no abfolutionem á c ü f t i s j f a l t i m d i m i n u t i o n é 
ab a l i q u í b u s inferni poenis pro fidelibus orat . 
Chryfof tomus etiam h o m i L j . in E p i f t o l a 
ad P h i l í p p . i t a h a b e t . ^ o í , g /« in diuitiismor-
tui funt, defleamus, & illos iuuemas pro yiribus: 
pYOCuremus illis aliquid auxilii precanteSj adhor-
témuY & alios "Vi pro illis OYent,paHpCYtbufque in 
dejinentcr pro illis eleemojynas demus. 
Auguft . in E n c h i r i d . ad L a u r e n t i u m . cap. 
n o . ita habe t . Cum facrificiafine altaris , fiue 
qHarumcumqtieeieemnfynaYumpYo ómnibus ba-
ptiigúsdefunñisofferuntur'.pYoyalde bonis gYa-
tiarum añtonesfunt'.prononyalde malis propitia 
tionesfunt: proyaldc malis cofolaúonesjunf.quibus 
ad hoc pYofunt yt y el fitpienaremifsto , aut ceYte 
tollerabilioY fiat ipforum damnatio. 
Aurcl ius Prudentius in h y m n o de nouo lu 
mine Pafchalis Sabbathi refert perditas n o -
x i o r u m animas in pervigi l io Pafchar ( quod ¡ 
i o l im to tum C h r i l b a n i p r e c i b u s , & í n c n í i -
ciis traducere í ó l e b a n t ) á t o n n c n t i s c u i c i t c -
re:quod í a l t i m de fidelibus noxijS3 mtcl i^gcu-
d u m e n t . C a n i t autem fie. 
Suntúr fpmttbus fepe nocentibus 
F&narnm celebresjubjlyge feria 
Jila noftejaeer qua reáut Deus 
Stagnisad¡aperos ex tAcberonticiS} 
Marcet¡upplicüs tártara mitibus, 
ExultantqHe fui carceris otio, 
. VmbraYum populus libeY ab ignibust 
Nec feruentfolito flumina [ulfurel i 
S i ergo c o n í e n f u Hccleí isc , & documentis 
Pa trumdamnatorum torturae tolierabiliores 
redduntur íufFragiis v iuentium , confequens 
eftquod poene damnatorum fidelium arquale 
r e t i ñ e r e n o n d e b e a n t i n perpetuum r i g o r c m . 
E x TREME p o í l u m u s e x t r e m u m dogma 
hoc de deliniendis , ahquandoque mitigandis 
damnatorum pre íTuns probare ex eo , quod 
de G r e g o r i o M a ^ n o credulitate o m m u m cir 
cumfertur f irmatum. 
Sanejrem nárrate l o á n e D a m a í c c n o mona 
c h o ^ a g n i nominis Viro, in orai ione de ficicli 
bus de íunf t iS jComrauni s totius orbis attel la-
tio e f t / f r a i a n i i m p e r a t o n s í tn imam ab i n í e -
rorum poenis penitus v indicaurn , atque t x 
traftam t'uiíle ad Gregor i i&dagn; magnas , &. 
mirabiies preces. D e i m i t u s enirn G r e g o i m s , 
<Scmáxime aiieftus3(hoc narrat h i i t o n a j v e r a -
citate P r i n c i p i s , & moruni in tegr i ta tCj in í tan-
t e r p r o i l lo preces ad D o m m u i n fudit, vt l i l ü 
ab i m p r o b o r u m b l a í p h c m a n t i u m q u e í o d a l i -
tiOjÓc ludore pert iaheret . 
S i ergo vmus clari ls imi Pontif icis preces Ta 
tis apud D o m i n u m fuere l i b c r . n d o h o m i m 
penitus inf ic ic l i :cur totius Eccle í iae íuf íra-
gia n o n fuf f íc icnt l i n í e n d i s f idelium darcnato 
r u m acerbitatibus? i m o 6c i n í i d e l i u m í ' C e r -
te íi G r e g o r i o oranti vt membrum Eccleí iar 
-pro Ecc lc l la í non membro tam fauftc penes 
D e u m accidi t : quid apud eundem f í d i c i t a t i s 
noninc idet toti E c c l e l i x oranti p r o Ecclefiq^ 
f i l i ó l o . 
Q u o d í l o c e u r r a s : T r a i a n u m v e r a c í t a t e tan 
ta e lux i íTc , vt in i n í i g n e huius^Iingua illius in 
tegra, vegetaqj perlTaret in i p í b m e t C r a n i o 
T r a i a n i : h i í l o r i o g r a p h i s i ta narrantibus : 8c 
proinde fpecialifsimam anfam, impulfumque 
prsebuiíTe tam p i ó G r e g o r i o ad orandum, 
quam pientifsimo ipfi D e o adignofcendum. 
C o n t r a e í t quod í idei c o n f e í s i o fupra ver i -
tatesen,(Sc fupra veracitatesquafcumq^.Hinc 
Pfal . i l lud, 1 ¿¡.Ü.Confejsio eius fnper ccelñ,& teY-
ram3&' exakauit cornu populi fui . C u m ergo 
T r a i a n u s nunquam tam editnm , t a m q u e i n -
c ly tam veritatem ore fuo edidi íTet /vt edidcre 
fídcles; fequitur T r a i a n i l inguam inferiorem 
meritis eíTe fidelium fano ore l inguaqj fideli. 
£ t profefto maioris miferationis,moerorif-
que caufa eft quod pereat l ingua , qua: D e u m 
el l fníTa^quam i í ía ,quze tantum humana verba 
fideiirer f e c i t . H m c il lud E í l h c r . c a p . \ y . N e 
claudas 
6 í 
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clíiíídas ora canentmm te Domine: He jilud e iu í -
¿<m c.i ^Volunt tua mutdrepromtjfa, & delere 
hicreditattw tuam , & claudere oralaudantium te. 
JBt c o m m u n i exper imento didicimus dunus 
f r a n g í , p u n g i q u e h ramum vifceraex caíu ho 
minis .patientis in portu , cjuam in profundo 
naufragium : <Sc caíu i itteratifsimi, qui mente 
n m a b a t u r j l i n g ü a q u e edebat a-terna, quam a l -
terius qui alia non tangebat , í c d mediocria 
medioenter pcrtraftabai:. 
Q^v o D íi oceurras R u r f u m . T r a í a n u m fuif-
fe h o m i n é virtutibus plentulri:iuxta quod per 
d i ü i n u m o r a c u í u m afhatum S. M a t h ü d x eíf , 
v t legimus ín eius ícriptiS l ib .y . cap iS . in i í n e . 
<Sc t a n t ü Idblo latr i^ virio i n q ü i n a t ü o b i i f e : C ü 
tamen fideies qui d á n á n t u r , ob ir igent iaenmi 
na^pracc ip í tentur . C o n t r a tamen eft^quod r e -
ferente D i o n c C a í s i o ( f e r i p t o r ü il lms t é p o r i s 
au¿ioritate,<Sc vericate potifsimo ) v in i jvene-
r e i q ü e , c u m pueris corigreíTus fuit appetens ci 
t í a aliquanl d ü b i t a t i o n e m Traiartus . £ t ( t e í f e 
Sueton in D o m i t i a r í o ) pronus adeo in mafcü 
l o r u m arrioribu^extit it , v t pro fiíá expler ida 
Ilbidine propr io nepot i n o n p e p e r c e í i t , E t 
in C b r i í m n o s ipfos teterr imum iugulum i n -
tulitjSc illos , Velut p é c o r a infonces p r o t i n ü s 
i u g ú l á b a t . C o n í f a t auté non omnes í i d e l i u n i j 
etiarri fodomitarum , tantis crirriinibus aftos 
Vitarií íegiíTe . E t proinde coriftabit quod íi ne 
q u i f s i m o , & i r i i q u i í s i m o inf ide l í D e u s dona-
uic veniarrí o m m u m flagitiorum ñ i o r i i m ^ p o f t 
quam luebat i l la iri inferni Cifgartülo: quod 
prompt ius atqde expeditius rcl iquis inride-
l iuiri inedum fidelmm d o n a b í t m i t i M t i o n e m , 
lemtacemque magnam poenarum quas p e n -
dent iri inferni voraa-irié. , , . 
Conf tab i t praeterea quod íi aliquod e x his 
quatuor dogmatibus haftenus ftabilitis v e r ü 
eft; vera e t i á í i t i n t e r p r é t a t i o t h e m a t í s fupe-
rius repetita,fcilicet p o í l longifsima t é m p o r a 
á d i ebüs i u d i c i i , d á m n a t o r u m animas pie placa 
b i l i t e r q ü e á D e o iríuirendas e í l e , 8t ó m n i b u s 
i l l í s , v e l faltem animabus í i d e l i ü m o m n i u m ÍU 
p í i c i o r u m c o n f u m p t i o n e m , vel d i m i n u t í o n é 
faltem d o n a n d a n í . 
C A P V T S E P T I M V M . 
N CONTRARIAM n i h i l o m i -
nus partem praeripit nos pras-
co Adendum fideliter clamat^ 
omnes qui mate c g e r ü t in arter 
n u m ignem , prarcipitandos ve 
n ire : iuxta i i lud ex íymb.Quí malaegerunt3ibut 
in ignem teternu. Sed age oftentemus id tanqua 
veraefidei, ver i í i i i i & vtr iulque foederis í i d e 
l e s e x p o í i t o r e s . N a m in vtroquefoedere fer-
uet flámae huius í e t e r n i t a s . 
I n p r i m i s e n i m Pial.48.fie feriptum legi -
mus. Ld^oM^/í in aternum: & Viuet acíuc in fine: 
Ideft mirabi l i infa l ic i tatc damnatus femper 
ViuctjVt femper patiatur. V^t e m m diligere i n 
i inem ide ine l l quodad femper di l igcrc^iuxta 
i l lud loan . 1 ^.Cumdileicijfec fuos^ut erat in mu 
do in finem í / / /ex' i í£ ,o í :vt lcceraetur ab a i n a t o i i 
bus fcculi ,qui e a d e m , q u £ di lexcrunt in vita 
tenentur re tradare , & auerfari fub mortem: 
nec p o í l u n t i l la confirmare,aut v k e n u s p r o -
tendere)!'^ viuere in í i n e m etl viuere ad fem-
p e r . Q u i a n ü q u a m f k ftatus m eo quod eft ad 
í i n e m , l e d tántUm i i i ipfo fine,ád quem p^rue 
ñ ire n o n p o t e í t qui femper vmit ad fínem:(i-
cut non quiefeit in fine qui femper operatur 
ad finem media i n d u c i t , deifinatque in fi-
n e m , & de fine eft a n x i u s . 
Caufam autem lluius tam í m p í a c a b i l i s , & 
inf lcxibi l i s t o r t i i r a al'signás Dauid ait . Homo 
cum in honore ejfet non tntellexit comparatus ejl 
tntnentisinfipiehtibus y & fimilis faft/is ejl illis: 
ideft , quia homo ád D e í imagineni editus dd 
brutorum mores declinauit, acterria negl igen 
d o j f e r t í ' u m / e n f u a l i a q u e caduca, (Se i l u x a , p a -
ftum & l u x u m a m p l e x á d o , haud íecus quam 
íi brutis penitus non e í i íce l leret . Q u a r e m o x 
fubdidit.i í íVwí ouesininferno pofita funt. Mors 
depafcet eos'Adti},ciwáin b e í t i a s Homines dege 
nerarüt ,<5cnon inquales q u a l e s , í e d i n illas po 
tius quac a l t ^ & d e l i c a t c nutriuntur c ü í u í m o -
di funt i l l a , q u a in a l iorum pabulum f u í í e n -
tantur^ideo grcgat im,& turmatim vt bruta ac 
pecudes in inferni rriaccllo recludei i tur,vt per 
p e t u ó á n io i te pafcantur: q u á ficüt per c iba-
ria pu lcherr ima vífii , g u í l ú q u e íuauia iiigene 
rata fuit (vtique per eíuiri f p e c i o í i l s i m i ligni 
quod pr imi dcguftarunt p á r e n t c s ) í ic eifdem 
íag ina t i s pabulis vegetatur,quia ( vt habet aí-
fertum P h i l o f o p h i c u ) e x his nutr imur ,ex qui 
bus f a d i lürfaus¿ 
1Ñ E o autem quod inquit : Mors depafcet 
e o í i a t e r n i t a t e m í u p p l i c n e l e g á t i q u a d a m m e -
taphora adambrauit . V t e m m oucs^qu^ aber 
rant in p a í c u i s n o ñ í o l u m morfibus iuis Herpa 
rionconuellunt,aut conterunt,fed re ipfa p u -
t á n t , v t putantur v i n e a ad hoc v t vberius ger 
minentjatqj pu l lu lent .S ic pecualis m o í s C q u e 
r e f p e c í u i m p r o b o r u m l u p m a n t i u m J & v u í p i -
n á n t i u r a , v tpote p n í d e r i t í o r e s filiiá lucis in 
g e n e r a t i o n e í u a , o u i S eft) río ad c o m u ü l l i o n e j 
í ed ad putationem damnatos depafcet , <Sc fie 
p á f c e t perpetuo graminai l la t e t r a , h e r b a m -
que infaüftarrí» . , 
ProducarauS fecundo e log ium aliud , quod 
apud E c c l e í i a f t e m c a p . i 1. fub hac verborum 
ferie p r a f i g i t ü r ; ^ cectderit lignum, ad Auftru, 
aut ad Aqúilonem inquocumquelóco ceciderit, ibi 
,erit: ideft vbicumqj homo vita fundus tande 
peruenerit , ibi immobil icer a t e r n ü perfeuera 
b i t . S e u , E x quo peruencrit homo ad g l o r i a 
aut inferni in colatum, perpetuus ibi ad h a r é 
b i t ñ u x t a que H i e r o . 0 1 i m p i o d o r u s , L y r a n u s , 
V a t a b l u s , Caietanus ,re l iquique literalis fen-
fus acerrimi p e r f e r ú t a t o f es notarunt , 
Q v o D vt e x p í r c e m u s nos d ú o breu i ter 
e x p e n d e r é o p p o r t e t . P r i m u m eft , quod ficüt 
per l ignum viride b o n u s , & per í i g n u m a r i d ü 
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inalus homointe l l ig i turj iuxta illud Lucac . c. ] 
23.Si in ytridi ligno hocfitjnárido quid fiet? Sic 1 
per lignum abtolute prolatum intelhgitur j 
quilibet h o m o tam probus^ quam improbus , j 
t a m b o n u s j q u á m a l u s j i u x t a hzcch. i l íuc l . i / . j 
£ í faet omnia ligna regionis,qma ego Z)»í: Vndc 
Si a Phi lo lbpho .2 .de zmm^ Arbor eusrfa'Aio^. 
m ívocatu. elhquia í k u t p e r raclices ai:bor,íic 
h o m o per caput nutritur & p á b u l o vegeta-; 
tur. Sccundum eíhquod A u í t e r , quia mundi 
partem dextram teuet, pLigse meridianas ( v t 
If id .denaturisrcrüjC^i .d ic i t^vétus cardi. alis 
cxi( lens,6c quia h ú m i d a s , c a l i d u s ( i u x t a e u n d é 
íbicfera) atqjfülmineus generans largas nubes 
& pluuias lact i fs imas/oluens, nec non í l o r e s 
e í h ideo fa : l i c i ta t i s ,¿k profperitatis fymbo-
lum tam in facris 3 quam in prophanis literis 
femper gefs i t .Hinc e t e n í m A b a c . c a p . j . i l l u d . 
Deus abiAuftroyemef.ík ¡ U u d P í a l . 12 y. Con-
uerte Domine captiuitatem nofirum, ficut tonens 
in y í « / í r o : i d e í l : , p e n u r i a m , i n d i g e n t i a m q u e no 
Itram intantam abufldantiam , atque atBuen-
n a m c o m m u t a í V t r i u u í o r u m í lec i tas in t o r r é 
t c m inundantem conuertitur flante AuílrOj 
quí difíoíint niues:feu,fac nos á í iniftra in dex 
tram auolare fo rtunam. H i ñ e etiamGentileSj 
authore Mela^hb . i .cap.de C y r e n a i c a , ¿ c P l i -
nio lib.2 na turHi f tor . cap . I n C y r e n a i c a 
prouincia rupem quandam A u í l r o lacrarunt, 
tanta reuerentia cul tam , vt quam p r o p h a n u 
eíTct eamhumanismanibus a t tre t lare .E con-
tra vero A q u i l o q u o n i á finiOrram mundi par-
tera oceupat , & quia geiidus, fíceus, & í lne 
phmia cft,vt pote qui non dilcutit nubes, fed 
potius l l r ing ir^f in i í i ros e fortunatoícj i euen-
tus í i g n i f i c . i t j e t i a m i n v t r o q u e í e r m o n e . H i n c 
etemm Hieremias.cap. i . d i c í t . Ab Aquíione 
pandetur omn" malum. H i n c cSc O ú i d i í i l j u d . ó . 
Metam.de Aquilone. 
Solicito Manes 3 totumque tremoribus orbem. 
Y t crgo vnica voce omnís elauderetur h o -
mo, íScpropalaretur fl:ri(fUm,quudttam glori^ 
clauuin tenentes^quani inferm Crucera intran 
tes í e t e n i u m (latum haberentjuculenter exa 
ratum e í l j q u o d Fbi cecideret lignum (ideft qui 
í i b e t h o m o ) fincad Anflrum (ideíb ad C h r i f t i 
dextram , atque g lor iara) fmc ad Aquilonem: 
( ide í l ad Chrií l :! í i n i í l r a m , 8c ad barathra i p -
ía. ) ¿¿•zentiquia quera í í l i aeres alias acerrimi 
ílatu,atque impulfu non mouerínt ,nuIIü.s fub 
raouebit. Q u e r a enim caelura recipit tuto re 
t inet ,& quera infernus capit tuto recludit. 
E x l í a i . c.(Sc.nu.vltimis fit tert íura elo-
giura pro re hac: ibi enira he habet Ifai.F'ide 
bunt cadauerayirom, qniprauaricatifunt in me. 
Ver mis eorum non morietur:&' ignis eorum non ex 
tingiietur . Et erunt yfque adfatietatcm yifionis 
omnicarniiiíkñ) iuxta Theodore tumib idera , 
Augull".lib.20.de ciuitate. c . 2 i , ¿ c alios. Si-
cut mendicus L az ar us vidit poenas, quas pen 
debat diues^fic beati v i d e b ü t poenas,quas dara 
nati pendent:(& e x p e d i t é t r á q u i l e q , v i d e b ü t , 
quia poenar i l l o r ü íubitafjaut fugaces no erüt, 
í cd percnneSjat perpe te s^óc ita v lqj ad n a u í e á 
licc bit illas con í iderare , & o c u l a t i í s i m e cer-
n e r é . V t enim C y p r i a n u s tra f ta tu . 1 . contra 
D e m e t n a n u r a in hne expendi t .Queraadrao-
dura maleficura genus h o m i n ü ceduntur ver-
beribus per vias publicas poena afficiun-
tur in c o n l p c d u hominum, & eo loc i vb i om 
mbus f p e ^ t a c u l u r a í i n t j i t a d a m n a t i afficiendi 
funt poema arcerna, v t í e m p i t c r n u m ó m n i b u s 
fucun í int fpeé lacu lura , Se tara pom.T , quam 
crimina v m u e r í b r u r a funt oculis í ü b n c í e n d a . 
E t i ané quod é l o g i u m de verme nunquam 
obi turo ,& de igne nunquam no arfuro veniat 
intel l igendum de interminabile poena, quam 
damnati dabunt ,v í ' l ipfe ^acer textus M a i t h . 
2 j-.confirma^dum pro cadera fententia i l lud 
in í u í f f a g i u m luun^atqj patrociniura i n d u c í t . 
D 1 c 1 T v R auté p a n a illa Ver mis ^  úr ignis: 
tura,quia vt habet A r a b r o . i n cap. 14 ,LUC .//'Í 
mtha ex ernditate febres nafeumur, & yermes^ 
quado quis cibum fumit intemperanter : ita fi quis 
peccatapeccatisaccumulet^necdecoquat eapcem-
tentía}jed?mjceatpeccata peccatis cniditatem con-
trahetiyeterum¡& recentium deliftorum igne adu 
retur proprto, úr yemibus cofumettm T u r a quia 
c o n í c i e n t i a raortuain v e r m e s , v t corpus p u -
tridura, foluitur , & D e u s putredmera iliam 
a c é r r i m o igne torret , vt chirurgus fuornodo 
igne candenti oceurrerct . 
C A P V T O C T A V V M . 
SS^1^ B c v N D o fubiieiamus loco 
^ í ^ y ^ í locuplet iora ex nouo tefta-
raent'» prslidiarquar tura be-
ne,tum breuiter candem rem 
uatefaciant. 
p inmai ni l um fit t e f t i m o n í n m , quocfex 
tat iVJat1h.27.iTC hal ens.Claufa efi ianua:neJcio 
y os. he maledicíi inignem ¿etenmm, qui pdratus 
eft Diabolo:úr Angelisetus: E t i t e r u m ,lbuntii 
in fupplictum ceternum. 
"ecundura aute fit ü l u d M a r c i . cap. 9 . v b i 
de lufeo ob D e i o b f e q u i ü v n o o c u l o r ú capto 
ita dicitur.^' oadus tuus fcandaliytt te , eiiee eu: 
bonum ejltibilufcum introirein regnum Dei qua 
dúos oculos habentem mitti ingehennam ignis: 
ybi yermis eorum non morietur: úr ignis non ex-
tingueturi 
T E R T 1 v M fit i l lud D . P a u í i . 2.ad T h e f . 1. 
Qui non obediunt Euangelio Domini noftn Jefu 
Cbriftipcenas dabunt m interitu aternas. 
Q u a r t u m fit illud c iu íden i prioris ad C o -
[ r int .6 . A'Víte errare./Vccformcarii^iec Idolis fer 
\ uientes,mc adulten^ nec molles, nec*mafculorum 
\cocubitores}necfures,nec auari, nec ebriofi, me ma 
ledici) nec rapacesregnum Deipojsídebunt: V b i , 
í vt v i d e s , n o n í o l u r a increduli , «Se inf ídi j v e r ü , 
| & í i d e l e s graui c ó t a g i o inqumati á regno D e i 
pel luntur. 
Q u i n t ü a u ü e & v l t i m ñ f i t i l l u d e x A p o . ^ . f z / ' 
m9 tormetoru eoru in fécula jeculorít afccdet.Hxc 
c t e n i m t e í í i r a o m a orani expl icat ioneexpl ica 
ti9 o í l e d ü t d á n a t o r u í u p l i c i a m í l e x i b i l i a e í l e . 
Audi pro 
damnatis. 
Vermis da 
natorum 
ídem quod 
poene iUoru 
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Gflenditur 
ex nouo te 
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pee na dam 
natorum. 
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Audi Cy-
prian. de da 
natoru poe-
nainextm-
ptihili j & 
mplacabili 
Ingens con 
tu pcccatd 
remedium 
eft timor 
(eterna pee-
na. 
7 3 
Expeditdl 
Proeadem veritate vniuerfaliter ftantHc 
clcíiae firmament^ v t p a t e t e x Sophoronu 
Ep i í l o l a recepta in.6. Synodo generali af t io 
ne 1 i . E t e t i a m e x Conc i l io L a r e r a n e n í i J u b 
Inn .3 .cap. 1 . & refertur i n cap.firmiter^deTum 
ma T n n i t . & fide Cath . Similitcrq^ ex T r i d . 
Con.fefsio. 6 . decreto de iuf t i f icat ione. cap. 
14.& J y. <Sc canone.jo.&fefsione. i4.canone. 
y.de Sacramento penitentiarj&denique ex c. 
maiores de Baptifmo. 
SANCTI etiamPatres longiores funt i n 
huius veritatis aífertUjqua v t referri per die, 
nedum per horam pofsint: v t patebit legenti 
H ie ronymum in epiftolaad A u i t u m . c . i . & y. 
<Scin ep i í fo laad Pamachium. c.3. & i n A p o -
logía aduerfus Ruíinum,<Sc i n c.3.Ionae, C y -
prian.lib.de refurredione C h n í l i . Chryfolfw 
h o m . 2 y . & . 3 i . i n Epi í fo la ad Pauli ad Roma 
nos i n expol i t ione m o r a l i , & hom.p . in p r i o -
rem ad C o r i n t . i n p r i n c i p i o j & hom . 2 . i n p r i ó 
rem ad T h c l l a L i n p r i n c i p i o , & in epift.y . ad 
Theodof . lapfum;Cyr i l .Alex ,ora t ione de e x i 
t u animae,Augufl:.tom.y.lib . i 2.de ciuitate.c, 
20.es; l ib .2 i ,cap .2 .Greg. l ib . iy .moral , cap.9. 
P r o í p e r lib.3.de vitacontemplatiua.cap . 12. 
<Sc qua plurimos alios 3 8z eofde iftos pluribus 
alijs in loc is , quos breuitatis caufa praetereo. 
I n t e r i m tamen,ne oirinia Sandtorü Pat rum 
verba filétio obruá ,audiédus Vnus pro omnib9 
Cyprianus ef t , qui i n fermone de Afcen í io -
ne D o m i n i i t a perorat. ConiinuUí erit3 &ftiper 
fitiiis illarum lachrymaru decurfw.jlridofem iüum 
dentiuni flama inextinguibiles agitabunt. Immor 
tales miferi yiuent mter incendia>&iticonfumpti-
biles flama nudum corpus alambet, Ardebitpurpu 
ratm diues , nec erit qui a/luanti lingua flillam 
aqua infundatdn proprio adipe frixa libídines bul 
lientj& inter fartagines flameas miferabilia corpo 
ra cremabunturiZ? omni tormento atrocior condem 
natos defperatio affltget . Non mijerebhur "pitra 
Deus>nec tune andiétpanitentes,jera erit illa con-
fefsiol& cum claufafuerh ianUa}frtijlra carentes 
oleo atdamabunt eXclufi»Nulluin ibi refrigeriu, 
nulliim remedium-/emel Chriftus defeendit ad infe 
fos}ylterius nondefeéndet : Non yltra yidebunt 
Deum in tenebris ftgillati : irrefragabilis erit illa 
jententiay&immutabile iíídiciUm, &Jlabit dam-
nationis huius immobilé conflitutum. 
Audiendus nec non eft Hieronymus,qui i n 
coment. íuper c.3.1onaEjhac pro praeíidio fi-
dei,intcr alias radones i nduc i t . I n q u i t e n í m 
ex contrario dogmate t o l l i omnem peccan 
di t i r ao re ,& t remore r í iqu idem is m á x i m e o r i 
tur ex maxim^poense i n tu i t u . C u i confonat 
Chry fo f t . dumhom.y .adpopu l . & hom . yy* 
confti tuit :eo totiens nobis íe te rnam pradica 
r i geherinam,vt t imor il l ius eneruet peccandi 
a u f u m . E t q u ó d vituperabiliores euaderemus, 
íi vera ,& vulgaris non eíTet seternitas f u p p l i -
c i i : quandoquidem adhuc illa per fpedain ma 
lis fine termino ruimus. 
S V B I I C I T fecundam rationem H i e r o n . i n 
quienSjquod íi per longa feculom curricula 
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—: ., j nr" f natorn fub 
o m m u rerum re l t i tu t io euemrer, nulla oi i te- , . ' " 
rentia interel let vir2;inis aprof t ibulo , A p o - ' 
i r o l i ab A p o í t a t a : í iquidem beati omnes vno 
eíTentiali denario íun t p o t i t u r i , eandéqj quo 
ade í fen t iam tenebunt fe l i c í t a te , 5c v t Greg. 
l ib .3y .moral ,c . i4 .a i t ,quod beatorum aliquis 
ia fe non accepit,hoc íe accepifle i n alijs e x i -
ftimat,& exul tat . 
Rat ionem tert iam fubiüjnt D . T h o . d u m Damnato 
o 
1.2.q.87.art.3.incorpore,Se art. 4.ad3.& ar. rum pecca-
y. incorpore docet j inordinationempeccati ta fequirui 
mortalis ex natura fuá i r reparabi lé eíle j quia j aternampfi 
natura fuá reraouet á fub ie í lo reparationis nitione: &* 
pr inc ip iü :v t iq j D e ü , & o rd iné deb i tú ad illüj cur. 
v t ad v í t imü finé:íicut quia mors pe l l i t á cor 
pore anima,quas eft tota ratio v iuend i , nulla 
eftjnorsjqusciuxta natura fuam, reparabilis 
í i t . C o n f t a t auré quod fi culpa ex fe ipfa inde-
lebilis eft, pcenam etiam inext inguib i lem fo 
re,quia poena eft comes indiuiduus culpie , 8c 
t a n t ü p o e n a , q u a n t ü ipfa culpa debet durare. 
E r N E obiieias feqüi ex his aeternitate poe 
naeno refpondere aftuali peccato formaliter 
í u m p t o , q u i a f icho e t e r n í i j í e d m o m e n t a n e u m 
eft; 8c proinde refpondere tanturamodo ha-
bituali peccato,quia hoc folum inamifsibiliter 
manet poft adlum p e c c a n d f í i n i t u m : addá cü 
ipfo D . T h o . 3 . c o m r a gentes.c.44.ratione.4. 
quartam pro re ifta r a t i o n é , quá ipfe D . T h o . 
coficit fub his verbis: Apud diuinu mdiciumyo 
luntasprofaño cuputatur:quid ficut bominesyidet 
ea qua exterius águtur, ita. Deus infpicithomtnu 
corda.Qui autepropter aliquod teporale bonuauer-
fusefl ab yltimo fine,quiin aternum pojsidetUYy 
prapofuitfruitionem temporale illius boni teporalis 
aterna fruitioniyltimi finü.Vnde patetyquodmul 
tomagis yoluijjet in aternn illú bono teporalifrui. 
Ergofecundu diuinu iudiciu itapüniridebuit ydc 
fi aternaliter peccdjfet.Nulli aUte dubiu ejl, qum 
pro aterno peccato aterna poena debeatur. Debetur 
ergo ei}qui ab yltimo fine auertitur pcena aterna. 
His confonat Gregor i i i l lud l ib .4 .dia logor . 
c . ^ . I u j l u m eft quod qui in fuo aternó peccauit 
contra Deumjn aterno Deipunidtur:Quod ex-
plicans artic.3 .citato D . T h o . f i e inqui t : Dici 
tur dutem aliquis infuo aterno peccajfe^ non folum 
fecudum coíitinuationem affusin tota hominis y i 
ta dur antis,fed quid ex hoc ipfo quod finem tn pee 
cato conftituit,y6luntdtem habet in aternum pec-
candi.i^nde dicit GregorÍHs{libro.2>4.moral)&4. 
dialog.cap.^. )quod iniqui yoluijfent fine fine y i -
uere3yt fine fine potuiffent in iniquitatibus per-
manere. 
Audi D . 
Tho.de i u -
Jla a t emita 
iein dana-
toruni peé-
na. 
' 7 4 
Audiautho 
C A P V T N O N V M . 
XTREMAMC xtremus i pfe ratio 
nem ex eofubiungo, quod qu i l i 
bet trafgrefTor decreti, 8c p r e u á 
ricator mandati incurr i t ipfo fa re pro ater-
fto poenas á prouido Principe | nitatefupli 
contra tales tranfgrefTores taxatas: etiam f i t a ciorum in-
xata fupplicia fufpendia fint , difpendiaqj t r u - ferni. 
culentifsima.Et l icet tranfgreffor ipfe perpe- \ 
L l t iatur 
S3 2 Certamen nonum exyofiúuumL 
7 6 
7 7 
Atdiathni 
eos de eeter 
mtate fup-
pheiorum 
inferm. 
Figmentu 
de Sijypbo» 
7 
figmentu 
dcTamalo. 
tiatur p o í l e a tales paeaas inuitus , 6z penitus 
v í o l e n t u s : e x ; q u ü tamen fponte fregit t e ñ o -
rem decreti confeius poenarum tali tranígref -
í i o n i jmminentmmjipfo mre cenfetur poena 
rum amplexator fpontaneus, <Sc voluntanus 
q u x f i t o r . E x quo íapientias illud cap. i . Deus 
mortem nonfecit:Impiictutem manibus & yerbis 
íiccerfierütilla. V t pote quod cominatam mor 
tem peccant ibusGenef .2 .peccandoimpi i tra 
x e r u n t ad fe,& contraxerunc f ib i . I t é & G r e -
gorij i l lud. Ipfe feinterimit, qui praceptamedtei 
feruare nonyult. C u m ergo acternas, & irreuo 
cabilcs poenas mortahter delinquentibus co-
minatusDeus cora ó m n i b u s ( i t , í equ i tur quod 
p.;ccantes mortahter xternas fibi voluntarie 
poenas conctl iant; í e t e r n a m q ; fponte fuá fibi 
internecionem comparent : 8c pro indequod 
dum perpetuo p u n i u n t u r n o n immeritas pen 
dant fed potius mentifsimas poenas. 
AB HAC etiam mente antiquiorum p r o -
ceres al iem n o n í e n t i u n t u r / e d potius aíTeclíc: 
vt patet ex h i s , q u í e cocinnat A u g u í t . E u g u . 
l ib . v l t imo de perenni P h i l . á . c . 19 . & dem-
cepsj& etiam ex his,quae de infernorum poe-
ms intonuit V i r g i l i u s . ó . A E n e i . 
Jmmoride iecur tundeáis foe cundaq^  poenü, 
Vifcera)ri>natHfqueepulps) habitat que fub alto 
Peftore: necfbrü requies datur y lia renatü. 
S 1 M IL 1 A funt quse de defeendentibus ad 
O r c u m i d é f u b his verbis c ó c i n u i t v b i í u p r a . 
Hic quibusinuifi fratres,dum yita tnanebat 
Pulfatüsye parens}&fraus innexa clienti: 
Aut qui diuitijs foli incubuere repertis 
Nec partem pofuere fuisyqua máxima turba ejl:_ 
Quique ob adulterium caft , quique arma fecuti 
Impia,nec yeriti dominorum fallere dextraty 
Inclufe poenas expetfant. 
Quaf i diceret; n ü q u a m n o x í i i í l i pacem,ve 
n i a m á u e , f e d punit ionem expeftant , & verbe 
r a . Q u o d v t locupletius oftendat^nducit de 
T h e í e o e x e m p l u m hoc tenore. 
Sedet aternumque fedebit 
Infcelix thefeus: Phlezyafq, miferrimusomnes 
lAdmonet, & magna tejlatur yoceper ymbras: 
Difcite iujiitiam monitii&non temnere dmos. 
H i s licet o b f e u r é j fapienter fatis fub ícr ipfe 
re Poct2c:dum fabularum figmentis re ferebát 
S i í y p h u m o b calhdilsima,qu^ in A t t i c a l a t r o -
tinia peregerat", femper faxum prouoluere in 
montis editifsimi v é r t i c e : & p o í t q u a ad fum-
m u m pene ex tulerit , repente deorfum rela-
b i . E x q u o i l lud O u i d i i M c t a m o r . 
Autpetis^aut yrges redituru Sifypbe faxum, 
S I M I L I T E R & T a n t a l u m ob filium in fru 
fta d i f c e r p t ü ad inferos eapoena detrufura,vt 
famej^c í i t i t o r q u e r e t u r perpetuo :efi:o E r e -
diani fluuii aquas,& poma orí eius i m m i n é t i a , 
c a p t a t i o n é q j f u p t e r f u g i é t i a haberet. E x quo 
illud H o r a t i j l i b . i . f e r m o n u m S a t y r a . i , 
Tantalus a labris fitiens fugientiacaptat 
Flumina.Quid rides? 
Belides prarterea Dana i filias eo quod vna no 
¿ie quinquaginta ferro viros lugularunt^pr^" 
• cipitatas ad inferos 3 nec n o n commemorant ^ 
& illis fuppl ic i i loco p r a e í j j i p t u m fui í lc p e r - t 
tufum dol ium femperaqua replere . E x quo 
H ^ p t i i i l lud l i b . 3 . C a r m i n u m O d a . 11. 
Audiat lede fcelus, atque notas 
Virginum pcenas, & innane limpba 
Dolium fundo pereuntis imo 
Seraquefata, 
Qu(e manent culpas etiam fub Orco 
Impice nam quid potuere maiuíi • 
JmpiíC fponfspotuere duro 
Perderé ferrOi 
TÁNDEM O r p h e u m denunciabant íuaui 
fuac C í t h a r z modulatione de l in iemem P l u t o 
nemj<Sc P r o f e r p i n a m , vt E u r y d i c e m v x o r e m 
propriam a g é t e m apud inferos r e f t i t u e r é t ei, 
quae t á n d e m t á n d e m ad eos retracta e f E G u i u s 
difficultatem rece í fus c ó t e m p l a t u s ^ V i g i l i u s 
o c c i n u i t . ó . A E n e i . 
Facilis defeenfus A u erni. 
E t m o x . 
Sed reuocaregradu ,fupcrafq} euadere ad auras 
Hoc opúsole labor eji. 
QJ/OD fi í m m o r t a l i oceumbentesex f en té 
t ía o m n i u m xternis debent fupplieiis manc i -
pari j fequimr quod n o x i o r u m cruciatus poeni 
tus inf l lex ib iUs fint,fiquidem repugnat seter^ 
n ü j t é p o r a l i t e r to l l i ,ve i etiam v a n a n t a n n l l ü . 
Q u a p r o p t e r tam Pmlaftr ius in l ib.de h x -
refibus.c^de d e f t e n í ü C h n í l i ad í n f e r o s 3 q a a m 
etiam A u g u f t . l i b . ó . d e haereiibus. cap, 79 . íub 
hserefis anathematedamnant a í T e r e n t e S j q u o d 
vel i p í e Ghri! l ;us dum delcendit ad inferos da 
natos er ipu i t , e x t r a x i t v e á p o e n i s j ó c etiam 
G r e g . M a g n u s l i b . ó . e p i l t o ' í a r u m epirtoia . i y. 
Ind . iy .ad C o n í l a n t i n o p . Ecclefise praesbyte-
rum id aperte c o n l l i t u i t . 
C A P V T D E C I M V M . 
INC c o n f r a d i m a n e n t c o n a t u s 
aouerfariorum. V t a u t e m e o n -
fdngantur radicitu^placet i l l o -
rü telis obfiftere: hoc e í l a r g u -
tnentis m d u £ l i s per ordinem fa-' 
tisfacere. 
AD PR VMargumenrum p r i m i dogma 
tis:Refpondetur locum ex P f a l ^ i . o b i e d a t ü , 
intelligendum non i n d e damnatorum poenis, 
fed tantum de cunftatione qua D e u s remora-
batur fuum in carne aduentum ol im r e p r o m i f 
fum Patnbus , 6c lacro ilhs foedere o b f i g n a t ü . 
A n x i u s enim D a u i d de tanta retardatione aní 
ma fatagebac}& ftudio vo lutabat , an verbum 
il lud tanto ante p r o m i í í u m , 8c h a é l e n u s non 
p r a e R i t ü , f o I u e n d ü e í l e t portea:vel v t r ü D e u s 
ira p e r c u l í u s de r e t r a s a n d o , & i rr i tum facien 
do decreto illo iam dudum cog i ta l í ' e t , 
V e l faltem r e í p o n d e t u r intel l igendum eífe 
verbum illud de agone, quo h^rebat^óc fuda-
bat Dauid,quando euoluebat animo ó p t i m a , 
que antiquioribus o l i m D e u s dona coceíTerat: 
vt iq;eripiendo illos á P h a r a o n i s iugo, ab vu-
darum 
Audi fg. 
menta alta 
adrem no-
flram indu 
ñ a . 
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Ó2 
Explicatur 
locm ex 
éiecíus. 
\mm. 34. 
•Anii Inno 
mtiu Pa~ 
ndtorü pee 
»<« esterna. 
darum g lob i s ,& t andé inducendo eos i n p r o -
miísionis patiiam:cuintamen ip íe , cjui tune 
D e i populus erat3in fine pc r i c í i t a r i , perirecjj 
vídeictur¿E>c quo querijnonia illa eiufdemad 
Deum in Pial. 43 . Deus aimbus nojlris audiui-
mus.Patres nojiri annuctauerunt mbis opus quod 
operatus esm diebusanüquis.Manus tuagentes di 
¡peniiditi&plantúfti eoíjdrc.vfque ad. Nunc au 
t m repHll¡lÍ,&cqnfudijlinos: Vnde Dauidhac 
vriiea con ío la t ione reípirabat j quod licct in v i 
t a p r a c í e n t i p r emere tu ránguf t i i s , i n perpetua 
t amé prxmunire tur gaudiis.Quod infínuauit 
durh d i x i t . Nunquidinceternum proiieiet Deus 
Poft quam in Pial. 43 . praeallegato dixerat, 
Nunc autem repulijli «oí .Quafi diceret vtique 
nuncj & pro nunemon autem ad fempennam 
quantocumque eferuuerit ira D e i in íuos , vc-^ 
re fuos, facilius efi: i l l i fe t épe ra rc ab ira erga 
eos ,quá á mifericordia.Proptcr q» dixit .A7»» 
quid continebit m ira jua mifericordias fuastMaxi 
me cum ira íit v n a , mi ler icord ix autem fint 
p lur im .T. Plurimae inquamquandoinf ta tmi-
íerendi tempus; nam quando viget íeuum mi 
ferieCvt i n damnatisviget)ire preeminent.HIi 
gibiiius enim in ib i Deo efl: multas mifericor 
días , quam vnam compefeereiram . Quarede 
in fe inorum pcems non eíl: interpretandum^ 
imonec interpretatum haólenus ^ quod ego 
í c i u e r i m ) v e r b u m i í l ud . 
S ED cfto interpretandum in tc l l igcndum-
que veniret de i l l i s ; adhucfententfa nof l rano 
coí l ide íe tur in eo;quia Dauid potius íe íimu-1 
l au i tnou i t ium, tyconemqj a d m i r a t i o n e á t t ü j 
quamdoftorem refolutionem índucens huiuí 
modi vcrbis .Proptcr hoc enim dixíc.A^wc coe 
^'¡vtique intell igere, (Se mentis intendere ocu 
los i n huiufmodi Solera. 
A d i l í u d ex Píal .139. mutuatumclogiumr 
Refpondetur t á t u m fígnificare doloris a t t ro-
citatem fuperaturam eíTe cuiufuis patientts pa 
t ienriam, refiftentiam denique atque tolleran 
t iam . Propter quod vb i nos legimus.A^ofl/tf^ 
fiftentiHchrQa hí\bcnt:Non conjurgent.cpia pa 
res non erunt tanto o n e r i . E t l i ce t quantum 
eí l de fe tanta malorum moles , poíTet demoli 
n paticntes;Dei tamen oceur fu íémper viuent 
n o x i i j V t moriantur femper. E x quo i l l ud I n -
nocentii PapíE Iib*3.de contemptu mundi.c. 
y.Sicut oues in inferno pofiti funtyfnors depafcet 
eos.Dicfumlft hoc a ftmilitudine iumetorumy qua 
nonradicitmetiellunt herbar,fedfummitatesfolum 
modo carpunt^vt iterum herba renajeantur ad pa" 
fiumtfic & impii quafi morte pañi reuirefeent ad 
mortem^yt aternaliter moriantur. Vnde Quid, 
Sic inconfumptum Titii f^imperque renafcens 
Sic perit^yt pofstt fcepe perireiecur. 
Tuncerit mors immortaliSitunc yiuent mortuiy 
qui yitce junt mortuiiquarent mortemy& non in* 
uenient, quia yitapi habnerunt, & perdiderunt, 
Audi loannem in Apocal. dicentem : in diebus 
illis quarent homines mortem , & noninuenient 
tam, defulerabunt mori} eyfugietmon ab illis, 
0 mors quam dulcis ejfes quibus tam amara fui-
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loctts ex 
Michcea.j* 
oLieñus» 
nu. 34. 
, te folam defiderantcr optabunt, qui tefolam 
yehementer abho)rHerunt . Ha^c Innocentms., 
C u i addendus eí l magnus Gregorius,qui l i b . 
4.dialog.cap.29.hafc i n q u i t . Si yiuenu's bomi 
nis itteorporeus jpiritus tenctur m corporc: cur 
nonpojt mortem y cum incorpórete ftt fpiritf/s, 
etiam corpóreo igne tcneatur.&i mox.Si incorpo-
reus fpiritusm hoc {feilicet corpore) teneri potejl, 
quodyiuificat: quare nQnpxnaliter ePibitenca-
tur}ybi mortijicatur* 
AD ALIVD t e í l i m o n i u m d e p r o m p t ü e x 
Michea.c .7 . Refpondetur tantum eíle a p o í -
t r ophe in Babiloniam I x t i t i a exi l ientem ob 
ludaea: ruinara, ludada enim captiua i n Babilo 
ne , cor r ip i t Babilonias v i í l n c i s infolentiam 
ex ta l i v i í l o r i a paratam , dícens , Nelaieris 
inimica mea fuper me y qniacecidi : conjurgam. 
Cíi federo in teneb'is Dominus lux mea efl, Q u o d 
exponens Rupertus auftor inferior paucis, 
fuperior multis , i n q u i t : quod v b i f i l i i luda 
captiui tat is , & raocroris tenebras lubieruut, 
Dorainura habuerunt pro luce , 6c v t d iu i -
na fydera irradiarunt, v t patet i n Danieleca-
pt iuo,qai Nabuco D a n o l o r i pro fydcrefuitj 
6c etiam in tribus il l is puens , 6c íociis D a -
lielis deambulantibus per ignis forna-
cem i l lxía íalute , 6c o í l e n t a n t i b u s i n medio 
fui í ími lem filio D e i , quera ¡pie Donofor v i -
d i t .Dani .3.Et l ice t ludaca tune in iqui ta tum 
fuarum peanas merit i ís iraas daret, ípc taracn 
vigebat pin^uioris for tuníc : feiens venire 
faepe fupernura P h í c b u m poft nubila , 6c fe-
cundura raultitudineni dolorum laítitias i n 
corde p ro bono cordis dare datorem o m -
niunt. 
AD SECVNDVM arguraentura Rcfpon -
detur cura C h r y f o f l o m o , T h c o p h y . O E c u m . 
6c aliisivcrbuni ex M a t t h x o i n d u í l u m ele-
ganti fígnificare periphrafi n o x i o r u m poc-
nas seternum perduraturas : fiquideni folut ío 
tandiu producenda eí l , atque protrahenda 
quandiu per íeueraucr i t deb i tú : quod i n dara-
natis taraen perfeuerabit feraper. 
Etfane l y Dowec: futura femper nunquam 
finibilia, aut faltem nuaquam finienda deíigr 
nat .Et punit ionem hanc, inferni punitionera 
profpiccre col l ig i t Remigius ex eo, quod dá-
natus nul lum refponfum aedidit contra fen-
tcnt iam latara , quantumuis acerrimam: 
oflendens3(vt fie dicara ) per hoc í en ten t i am 
i l lam ad aliara vitara fpeftare^ vb i tam aecu-
fationis,quam appellationisjquam etiam con 
folationis omne reraediuin ccíTat. 
A d i l lud etiam ex Mat th . r .v furpa tura r e - | r. , , / • , „ . 
r » J • f r\ A -r • [bxpLicatur 
í ponde tu r quod nomine ( Qiiadrantis nouiisi ^ r ^ 
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m i ) intelhgenda funt ( i u x t a raer.tem H i e r o -
nymijpeccata rainutajioceíl: venialia pecca-
ta, haud lecus quam Origines deleuioribus 
culpis interpretatus e í l Lucae i l l u d . 12. D i ' 
co tibi nonexiesinde,donec etiam nouifsimum mi-
nutum reddas. Sed e í l ó intelligcndura veniret 
de grauioribus culpis , adhuc coincideret 
fcníus cum verbis fupra explicatis M a t t h . 18. 
th, y. obie-
ffus, num. 
3T« 
L I 3 eo 
S34- Certamen nonum exvofuiuum. 
8 r 
Explicatnr 
locHsRom. 
11. obietP 
na. -3. í ) 
Qjiid ñas! 
fn miferia 
abyjfus. 
8(5 
Explicattir 
\locusex Pe 
tro obietft. 
Cuy pecca-
tum auod 
i 
cito tranfit 
titerníí pu-
nir i debeat. 
eo quod ly Doñee : eandem durationem re-
f e r t , q u a m deb i tum, cui adiungitur. Q u a r e 
íi dcbicum tcrminabil is efl: foIutionis,tempus 
dererminatum í i g n i f i c a t : f ivero intermina-
bi l is j intenuinabi lem duracionem , Se p r o r o -
gationem notat. 
A D i L L v D dcduflum ex Paulo ad R o -
manos. 11. Refponcletur coincidere cum alio, 
quod ipfe PJUIUS ad G a l a t . 3 . fub hac íerie 
í c r i p í l t . Conclufit feriptura omnia fub pecca-
to : yt promfsio ex fide lefu Chrifti daretur 
crédentifaí.SctiCvts aurem vtriufque e i t , i u x -
ta C h r y f o f l . 6c T h e o p h y l a a . D e u m tam per 
le^-em^ quam per feripturam m o n l h a í l e : ar-
gumentoque indicauilTe, ( hoc ennn m r igo-
re í c h o l a f t i c o í ign i f i cat concludere ) h o m i -
nibusipfis , quod omnes i l l i lubpeccato e í -
fent , í ord ibus peccatorum pol lut i , atque 
ingentium cr iminum mole pr?egraua.ti : ve 
fie illis c o n l l a r c t , non m é r i t o í u o , fed D e i 
mi í er i cord ia vocatos , Se allcctos fui í fe ad 
beneficiorum Deimirabi l e partic ipium. 
Sed elto vnura cum telt imonio alio n i -
h i l coharrenriae , aut confequentix cont i -
neat : adhuc contra nos n ih i l incommodi ha-
bet: fiquidem per elogium t e í f i m o n i u m q u e 
pr imum tantum fubindicatur eo D e u m per-
miílíTe peccata , v t fuam mifericordiam oflen 
taret i l lu f l r ius . S i c u t e n i m m i í e r i c o r d i a non 
m i c a t , nifi v b i d i m i c a t m i f e r i a : l i cvera m i í e -
ricordia non luce t , nifi vbi vera miferia ha:-
r e t 3 & h o r r e t . Conf ta t autera veram mife-
riam in falo infiderepeccato. 
A t> i l lud e x D . P e t r o propofitum dicimus^ 
fermone il lo í ign i f i ca í fe P e t r u m laborum i n -
tollerantiam ipfis etiam diabolicis hnmeris 
formidabilcm . N e c propterea exc ident a 
proprio e í í e Angeli^quomarn fi edaces fiam-
m z c o r p ó r e o s non iatis funt abfumere h o -
mines^iuxtafuperius difta n u . S a . j m i n u s ab-
fument Spi t i tus . 
A d tert ium a r g u m é n t u m refpondetur 
diuturniratem poenaram proport ionandam 
non efie cum duratione a í l u s peccatij quo-
ñ i a m v t D . T h o m a s 1, 2. qüasfti S / . a r t i c ^ . 
ex Augu{l: .tomo.^.l ib.2 i .de ciuitate.cap.i 1. 
inqu i t . Innullo iudiciorequiritur^ ytpcena adee-
quetur culpes i feenndum durationem : Non enim 
quiíi adulteúnm y el homicidium in momento com 
mittitur, propter hoc momentánea pcenapunitur: 
fed quandoque quidem perpnuo carcere,ycl exilio, 
quandoque etiam morte: in qua, non conjlderatur 
occifmñs mora, fed potius quodin perpetuíí aujfe 
ratur afocietate yiuentium: & ftc reprafentat juo 
modo aternitatem p&nceinñttta diuwitus, 
A d pr imam confirmationem bene ibi oc-
c u r í u m efl:, feilicet peccatorum imparitatem 
non ex duratione p o e n í e , fed ex duritia po-
tius aucupandam venire. A d impugnationem 
autem refponde.tur,concedendo , quod poena 
producl io^et iam remiífa^ intol lerabil ior efl: 
vehementi tortura,brcuiori tamen. V e r u n t a -
men il la poena produftio quoniam efl: i u x t a 
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hidfigm 
merita peccatorum m o r t a l i u m , v t fuperius 
oftendi , conuenienter infligitur peccanti 
mortal i ter . 
Adfccundam confirmationem refponde-
tur, i l lud T h e o l o g o r u m aflertum intel l igen-
dum iride poena infinita, í e c u u d u m e n t i t a t é , 
& i n t e n f í o n e m intrinfecam ^ non autem í e -
cundum durationem extr infecam, fecundum 
quam térra etiam infinita efl:, quia vt habe-
mus ex E c c l e f . c a p . i . Terra m aiernum fíat, 
AD VLTIMVM refpondetur , quod ficut 
ly^Seculum^liqmnóo trahitur ad íe tern i ta té 
í igni f icádájVt Pfa l .40 . A feculo, in íeculum 
tu es D e u s . E ñ o ex g e r m a n a í i g n i f i c a t i o n e no \ficet !yjecti 
denotet,nififp3tium quinquaginta , vel c e n t ü 
annorumrcx quo illud E x o d i . Erit illis ferum 
infeculumSic hcet zeternitas aliquando e x t r a -
haiur ad fígnificandum prolixam,pi*2efinitam 
tamen t empor i sdura t ionem, ex genuino ta -
men fignificato eiuSjinterminabilemdenotat, 
&:indefinibilem lono-afuitatem. V n d e í i cut 
• • • 
q u m ¿ o l y , S e c u l u m , adiieitur temporalibus, 
tantum í i g n i f i c a t durationem quinquaginta 
aut etiam centum annorum ^ fie dum adiungi-
t u r n o n corruptibi l ibus rebus perpetuitatem 
í i g n i f i c a t . C o n f l a t autem fpiritus nox ios ca-
ducos non e í l e¿nec inferni ignem corrupt ib i -
lem inueniri , quandoquidem eius pabulum 
vtique damnati ip i l indefeftibiles funt . Prae-
t e r q u a m , quod cum damaatorum cruciatu.s 
n o n tantum s e t e r n i j V e r u m & i n d e f e í l i b i l e s , ^ 
interminabiles prxd icentur i u x t a i l lud. Jgnis 
eorum non extinguetury& yermiseorum non mo-
r i f í / ^ . f i g n u m efl:, quod acternitas ibi veram 
arternitatem , hoc efl: durationem defignet 
i m p e r t r a n f í b i l e m . 
C A P V T V N D E C I M V M . 
I 
ExplicatUY 
loeus ex 
Ofaa.c. 3, 
obieñ9 mi» 
42. 
D ARGVMENTA pro fecun-
do dogmate mi l i tan t ia , Se p r i -
mo ad p r i m ü r c í p o n d e o : quod 
ve rbü i f lud ex Ofea.i^ . 0 mors 
ero mors íz/rf,Paulus commenta-
tus efl: de generali hominum refurreftione d i -
cédo . 1 . C o r i n . 1 j .Cum autem moríale hoc indue-
it immortal itate tuc fet fermo^qui feriptus e¡l:ab 
forbta efl morsinyicíoria.Hoc etenim verbum. 
Abforbta eft mors in yiñoria-xunÁQm feníum,ii 
cet non fonitum reddit cum if to ^prbo Ofeíe . 
Omors ero mo>'S í«d: Abforbere enim p rop r ium 
efl gurgitis,&: aliorum omnium , qui integra 
deglutiunt obiettam rem , per hoc folü quod 
in ie ipfis quodammodo cedunt. Conftat auté 
per hoc abfumpfifle integram morrera C h r i 
flus quod in fe ipfo quodammodo cefsit, dum 
inclinato capite tradidit fp i r i tum.Tunc enim 
vt canit Ecclefia . Mortem noflram morien- Quomd9 
do deflruxif.licct vfque ad gcneralem h o m i n ü I ah 
refurreftionem no l in t excipiendaab eafpo- ' r^yj^ KQr 
lia c u n í t a . Conftat etiam quod mors etiam ^ :eycur. 
abíumi t penitus id quod deuorat: Se p r o i n - i 
de in idem recidere Chr i f tum D o m i n u m f u - Í 
t u r u m 
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joUtioinfa 
'lis literis. 
turum eiTcjaut raiflc mortis rnortcm acmor-
rem ípíam penirus á C h r i í l o voratam efTe 
I m o & elle iñ victoria abforbtam : quia fola 
Cferífti viéloria a n t h o n o m a t i c é debet vi¿l:o-
na núcupar i rcum quia inamifsibilis, tum quia 
ví i iuer ía l ís , tum quia ditifsima e x t i t i t : t um 
cicnique quia obtenta a c é r r i m o , 8c vuiuerfa-
Iifsimo bello, i n quo tam Car lum, quam tér-
ra , arque et íam infernus fuo pofsibili modo 
í u p r a m o d u m fudarunr. 
V erbum autem aliud. Mor fus tum ero infer-
né : tam Augu í i . ^c Greg.Iocis in a r g u m e n t ó 
citatis^quam etiam communis fanftorum Pa-
t rum feníus interpretantur iílud de C h r i f t i 
deícenfione ad in fe rnum, á quo fanftorum 
Patrum animas ext i rpaui t . M o r d e r é enim 
ídem omnino efi: quod aliquid adimere denti 
bus:exquo Ouid i i i l l ud . i j . M c t a r n . 
M afinque 
Pabuladecerpfirfecerptaque dente momordit. 
E T NONtan tum íignií icat aliquid denti-
bus dcmere,red vltenus íignificat demere i l -
lud ex aliquojVtique partem ex toto^non ab-
íümendoj led tantum minuendo t o t u m . V n d c 
communi per iphra í i Mordaces', detractores di 
cuntur , quia aliquid ore detrahunt,adimunt-
que ab aliquo . Quare dú fe Chnftus p r o m i -
íit inferni morl'um aliquando futurum, tan-
tum p r o m i í í t partem vegetam ^ <Sc integram 
ab inferno deprompfurum, quod m o r d e n t i ú 
eft^non autem exhauri turum integra inferni 
vifcera,intefl:inaque ipfaj quod a b í o r b e n t i u m 
<;fl:,&: deuorantiura pot iusquam m o r d é t i u m 
al iquid, 
V n d e fine C h r i í l u s a<n:iuus,vel pafsiuus l i t 
inferni morfus; non fequitur quod infernum 
haurire debuitmam etiam potio3purgatioque 
actuofa non penitus haerentes, íed intra f to -
machum fluicantes noxios humores depelli t . 
C o n í l a t autem damnatos habitualiter, & per 
tinaciter inferno eíTe c o n g í u t i n a t o s , <Scíixos: 
& folas lü f to rum animas in ib i per tranfeur-
fun^obiterque tantum adeffe. 
N E c o b c f l : depsenitudine o b i e í l o . N a m 
híec idem hic íignificat, quod retradlatio i r r i -
tatioque verbi promifsiiqu.T non cont ingunt 
in promifsionibus efficacifsimis DeÍ5dicente 
Paulo ad Roma, n . Stnepíenitentia funt do-
na Dei. 
Nec i terum obf ía t quod Panitudo: hic con 
folationem defignetj'in quantum Deo offen-
ío q u a í i p r o l c u a m i n e , Ixt i t iaque eft peccato 
risde peccato mocfl:itia,& p ^ m t é t i a feria:iux 
taillud .2 .Cor.7.G<í«ííeo quia contrijiatieflis ad 
poenitetiaicotriflati enim eflisfecundu Deu.vt po 
te qu i no vu l t m o r t é peccatoris: fed v t c5uer 
taturjóc v iua t . N o n inquam obífat jnam licet 
haec íatis probata í in t , m á x i m e ad fenfus m o -
ralesmihilominus.f icut ly Confolatio: aliquan-
do t rahi tur ad an imaduer í ionem , p u m t i o 
ne'rave í ígnificandam , i ux t a Ifaiie i i lud.cap. 
2^..Ego confolabor de hoftibus meü : fie t rahi tur 
ad í igni f icandum re t ra i í la t ionem , Se i r r i t a -
t i o n e m d o n í promifsi: q u ^ i r r i t a t i o j q u x d a m 
fpecies eí lpoenae , & eft quafi pro leuamine, 
& confolatione i l l i , qui prómif i t donum ei, 
qui fe indignum reddidit talis don i . Quare, 
dum dicitur in 0%a. Ero mors tua o mors3mor-
fus tuuseroinferne:confolatio abfeodita eft ab ocu 
lis meisúdem eft ac íi diceretur: mortem cuer-
tam fundí tusñnfernüfuis bonis pr iuabojnul-
la obftante, aut etiam pra?pedientc obie-
ftioíie. 
C VR autem Chriftus hace omnia peregerit 
orejita v t mor tem abforbferit, infernum vero 
mordideritjquae omnia fun tmunia ,of í ic iaque 
or is j t r ip lex poteft afsignari rat io .Prima quia 
ve rbü ,qua le CíiriftuseH:, medio ore exequi -
tur omnia fuá fa£ta cdnfpicua: qualiá praedi-
(fta funt. V n d e nori immeri to folum os C h r í -
fti in paísionis conf l i í lu indemne,<Sc expedi -
tum í e rua tum eft^quali faluum, integrumque 
fe cuftodiiíTet aggrediendis illis acerrimis fa-
cinonbus . Secunda , v t praedicatoribus fuis 
Chriftus f u p p e d i t a r e t e x e m p l u m p e r d é d i , & 
profligandi mortis,<Sc inferni trophara praedi 
cationis ore . T e r t i a ^ t vel fíe oftentaret me-
diis pro clamatonbus fuis inferni portas fe per 
d i turum eíTe: q ü o n i a m prxdicatores funt i l l i 
vice p r o p r i i oris:ex quo D ñ i i l lud ad H ie re -
mi.cap. i y . í ¿ jeparauerispretiofum a y i l i , quafi 
os meum eris, 
A d argumentum fecundura ex A p o f t . a é l i -
bus t raf tum facile poíTemus occur re rc , í i cum 
communis S a n í l o r u m P a t r ü p lác i to dicere 
mus,tune foluifte C h r i f t u m dolores in fe rn i , 
quando á l imbo extraxit,<Sc in coelum euexit 
S a n é l o r u m Patrum animas carentes v i í ione 
Deirquae quidem carentia non folum eft poe-
na inferni , quia ve ré ad infernum,<Sc ad infer-
no claufos p r o p r i é pe r t i ne t , í ed etiam quia cü 
íit pcena da i t in i , eft ornnium poenarum acér-
rima, iterh Se fumma , íi non in t en í iüé , fa l t im 
seftimatiüé, atqj apprec ia t iué , v t de cont r i t io 
ne,qua? etiam dolor eft, T h e o l o g i dicunt . 
NEC óbf ta t obiertiodeintercapedine mag 
na inter S a n í l o r u m l imbum, Se d a m h á t o r u m 
ergaftulumrquonia hxc potius obuenit fecü-
dum logicam,quam fecundumlocalem diftan 
t iam. A d eum fimillimum modum, quo inter 
aquam lampadis,& eius oleum3 ín te r fubftan 
t iam meanl ,& accident iá mea, inter afcenfo-
ré Se equunVnter n u i m r u m binarium,<Sc ter-
nar iü c o n c e d u n t , c o n f t i t u ü n t q j Phi lof . imper 
t r an í ib i l em, in f in i t amqüe fal t im negatiue d i -
ftántiam.-non quidem Í6ca lem,v t de fe patet, 
fed t an tummodóloo- i cam. 
Equ ídemf i mediaret notabilis ab inferno 
ad l imbum diftantia,non tam facile,tamqj fa-
miliare iniiffet diues cum Abrahamo c o l l o -
quiummec Samuel auocatus á l imbo dixi í le t 
Sauli inferno fepeliendo. i -Reg. 2 8. num. 19. 
Cras tu}&-filiitui mecumeritis-.Cum tamen Sa-
mueI,«Sc vnus ex fílns S a ú l , feilicet lonathas 
in l imbo collocandi rehqui autem e í len t i n i n 
ferno occludcndi. 
P i 
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Quare per ingens i l lud .magnumqj Chaos j 
ftans ínter inferaum, &: limburn voragmem 
egoaliquam cuniCaietano in te í l igo . 
PoíTcmus etiam fecundo eidem telo occur 
rere dicendo:. quod ficut tune ío lui tur cera, 
fer rum,& lapides quando ignejCaloreque mo i 
IefcQt:exquo i l lud lob.2 8.nu.2. Lapts jolutus] 
calore in as yertitnr: lie morte Chr i fU mortis ¡ 
funt folui^hoc efi: m o i l i t i , ék i l l iquifacti la - j 
bores.Cuius fanúmeñ, quodChnf to pauen; 
te mortcm5Chril t iani illam intrepidi funt có . 
plexati , tx á confpcfhi concilii gaudentes re-
uertebantur perfxpe. 
C A P V T X I I . 
E R v M tamen v t germ:mam ad 
hibeam folutionem nodo, ex i f t i 
ino alia vía incedendum cfte^ion 
quodfupradi¿ la vera, aut con íp i 
cua non h n t j e d quia ve rbü o b -
ieftum aliam interpretationem ( n i valde fal-
ío r ) r equ i r i t . V t autem há-:-, quam concepi/o 
lut ionem producam , qu inqué nobis m ó n i t a 
breuifsimafunt prxiacienda. 
P r í m u m e l ^ q u o d l y foluerefrequenter ac-
cipitur in facris literis pro e o ^ q u o d e í l d e í t r u e 
re:iuxta i l lud M a t t . ^ .A^ OM Vcm joluere legem: 
Se i\\üí\loan.2.Soltiitete>nplúhoc.6c eúam pro 
eo quod efi: debito ía t is facere , v t L e u i t . 22. 
HomOyqni obtulerh oblationem fuam^yel vota jol 
uenSf'Vil[ponte ojferens-.Sc.^Rev. 3 . JMefa Kex 
Moab foluebat Regi Ifrael centimmillia agfioru. 
Sccundum efi: quód quia dolor formaliter 
í u m p t u s importa t acerbitatem, quse incom-
moditatem,inquietudinemque non modicam 
infert;Idco dolor fspe pro inquietudine , ín 
c ó m o d k a t e q u e vfurpatur,vt d o c e t l í i d o . l i b . 
1 .diíFcrent litera D . nu. 142.& xm. 173. 
T ER T 1 v M eft: quod lacere in í epu l ch rum, 
efi t r ibu t imi qi!oddam,qucd exanime corpus 
pendet terre^quafi in obl'equium,lpcciemque 
recognitionis quod fumptum elt ab i l l a ; 6c í í-
mil i ter dcfceníus animx ad Ínfima loca t r i b u -
tum aliad cf t ,quodi l l i 5 pendet fpintus,n5 í o -
íum quia ab omnium inhmis , vtique á n ih i lo 
extraclus eft /ed pot ius , quia inferioribus lo 
cís debebatur acceflus , tanquam cuftodia? re 
gali o l im deputatar pro i l l o rum fpir i tuum car 
ccrejqui Chr i í l i íanguine cffufo t ín f t i , l in í t i -
que non eraat.De quo legendus vemt Hi l a r , 
ín Pial . 118. 
Quar tum c í l : C h r i í l u m feruatorem nof t rü , 
vt noftras omnes pcenas aíTumeret , voiuiíTe 
corpus fuum in fepulcro reponi , animam au-
tem fuam per t r idui tempus in inferno exi l ia-
re,iuxta quae D . T h o m ^ . p a r t . q u a e í l . p . art, 
^ .obí 'eruat . 
V L T 1 M v M eíl-; vtraque illa loca , i n q u i -
bus tam corpora examma , quam ammac 
exuta* a corporibus t ándem con í i i t eban t , i n -
fernajin íacris Iitens nominan . Genef.enim. 
37. fepulcrum , in quo íi.llit cadauer , infer-
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í n u s d i c i t u r j dum ita habetur : Defcendam ad 
^ filinm meum íugenstn z/í/er««/w.Gehena eiiam 
ipfa,in qua nox io rum reconduntur aniinae,in 
fernus Luc . \ ó.dicitur fub his verbis. Aíortuw 
efl dme$3&'[epultm efi in inferno. Purgatormm 
íimil i ter , in quo pur»;abilcs occluduntur g|HÍ-»tKi«1 T e " 
m z , oc Sinus Abrahac in quo lanetorum Fa-5 J 
i t rumanima; t e n c b á t u r an t ede í cen lum Chri1 
R i , internus íuper io r , vocantur íacra i n pa-
i gina,iuxia qusc Auguíf .Gcnebr. prefequun-
1 tur be ali) i n explanationc Pfa lmi . 8y. má-
x ime circa i l l um vctücülum . Eruifti animam 
meam ex inferno infermi, 
H 1 s ITA delibatis.Rcfpondeo fenfum ver 
borum hunc cffe . C h n f t u m D o m í n u m ab i n 
feris r e m e a l í e , & viuum ad nos rediiífe , p o -
í l eaquá tanqua veré mortuus, Veré pependit 
t r ibuta ipfis mfernisáaccdo v t iq j corpore i n 
íepulcro^anima autem peragrando orcum da-
natoru3pur2;atorü, & íanc io rum Patrum . £ t 
quod ñmt i sa tq^ diísipatis huiufmodi inferno 
rü inc6moditatibus,atq3 inquictudinibus , v i 
<fl:or,viuuíq¿ ad nos tandé euafit, (Se ad mamif 
í ib i i em vi tamdcmum emerfit. 
Hanc autem eífc A p o ñ o l i mentern ex eo 
m i h i conijcio , cjuod v t Petrus oftenderet, 
C h r i f l u m á Deo íu íc i ta tum fuiíTe , folutís i n 
ferm doloribus^induxit t e í l imon ía Dauidica, 
in quibus a í ferkur Chr i í f i cadauer í i f lendum, 
íed non per mul tum tempus i n fepulcro : & 
animam illius col locandaraífed non per m u l -
t ü t é p u s , i n infernum.Conftat autem fo lu t io -
nemhane p r i m ó faftá fuiíTe per hoc , quod 
Chnf ius fepulcro corpusj inferno auté anima 
fuam m u t u a u i t . S e c u n d ó per hoc quod his i n -
commodi ra t ibus j inqu ie tud in ibu íq ; fuperatisj 
ac procul depu l í a t i s , Deus animam corpor i , 
corpus aute amras C h r i í l i domini p o í l t r i -
duü comodauit. Verba A p o í l o l i funt h^c . le 
jum Deusfujcitauitydoloribus inferni folutüúux-
ta quod mpofsibile erat teneriillum ab eo . Dauid 
emm dicit: Non derelinques animam mea in in" 
ferno,nec dabis¡anBÜ tuu yidere conuptione C ü 
en ím opponat A p o í l o l u s hoc, quod eí l j l l u m 
tener i , huic q? e í l , lo lui :confequens e í l C h r i -
í l u m ab eo fuiífc í o lu tum , á quo tenebatur. 
C o n í l a t autem quod corpore tenebatur á fe-
pulcro,anima vero ab inferno. 
H 1 s confonat non folú greca , quae ita Ic -
gunt-.Solutíidoloribus mortis. verütSc Syriaca, 
qua: ita habenv.Solutis funihíá i í i fcmi.Conñat 
ením dolores mortis in C h r i f l o t o t o tempore 
tr idui ,nonalios eí ícpotui í re^quarn incommo 
ditatem(Scinquietudinem peregrinandi ani-
mam a corpore, & corpus ab anima,<Sc fimili-
ter inferni funes millas alias eíle^quam manus 
quibus á fepulcro cadauer, ab inferno autem 
íupenoi i jVel inferiori anima detinetur, 
£ t fuppoí i to quod nomen inferni , tá fepul-
cro,quam orco accommodatur , v t patct ex 
no tab i l i . 7 . in idem vergit , quod C h r i í l u s 
íolutus fit a doloribus mortis ,modo expl ica-
to,atq3 ab inferni ,vel ab in fe rnorü doloribus. 
Ad 
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A d í l lud e x Zach .breui ter rerpondeturrno • 
tandojquod noxiorum infernus n o n tam d e í - i 
cnbi tur per aquae^hoc eftjper bonorum care-
t iam,vt deferibitur Sanf torum P a t r ü l imbus, 
quam per i g n i s , hoc eft , per malorum o m -
n i u m n ü t a b j l e m redundantiam. L a c u s d a m -
natorum enim lacus i g n i s , 8c non tantum l a -
cus inaquofus dicitur. E t ideo n o n fequitur 
quod fiab inaquofo lacu Chri í l ius ex trax ic 
aliquos , quod abquos danmatorum e x t r a -
x i t , cum i n deterion lacu tam i f t i , quam i l l i 
occ ludantur . 
Prarcerquamrquod cum C h r i O u s ext i teri t 
veri mferni m o r í u s , v e r é poteft d i c i , quod a 
vero inferno eduxit v in t los aliquos , vtique 
Patres antiquos manentes in eodem orco , l i -
ect non in eadern camera; vt lie ioquar^aut fbr 
nace,quo i p G d a m n a t i . 
E x h u i u í m o d i autem elogiis Cíe faneintelle 
ftis, m h i l p r o contrario d o g m a t e : í e d potius 
contra i l lude l i c i tur , 
C A P V T X I I I . 
D v E R B v M tertij argumenti; 
b o n e D e u S j q u a n t i q u a n t a d i x e -
r int^qual iaque í A quibus tamen 
ego í u p e r í e d e b o l u b e n s , v t b r e -
uitati ü m u l , <Sc veritati c o n f u í a . 
A n t e m h i l o m i n ü s quamhuius e x p l a n a t i o -
nem aggrcdiar,pr2mictam d ú o cogni tu pra! -
requi í i ta adeomodam huius nodi pius quam 
G o r d i a n i > H e r c u Í e i q u e í o l u t i o n e m . 
P r i m u m horum c ñ A p o í f o l i P e t r i ftudiüj 
v o t u m q u e i n hac Epi f to la eíTe , o í l e n c l é r e l u -
culenter , eligibilius efíe C h r i í i i a n o cuique 
viro infontem y & i n n o x i u m , quam fontem, 
atque n o x í u m p a t i . H o c ctenim eri ,quod c .2 . 
hifee verbis docet3dum d í c i t , ^ í e enim ejl gra 
tia,fipeccantcsJ& cGlaphiijíntesftijfertis: Hace, 
gratia apud Deum. In hoc enimyocati ejiis, qnia 
Chriftus pajfuieft pro mbis^obis reli'/tquens exe-
plum^yt fequamini yejiigia ei/tf, quipeccatum no 
fecit/necinuentHS cjldolus in ore eius. Eadem í i -
militer c a p . 4 . r o b o r a t , dum itainquit: Ncmo 
yeftrum patiaturjvt homicida .ainfiir^ut maledi-
cus,arít alienorum appeútor.Si autem yt Chriflia-
jms^ non erubefcat; glGrificet autem Deumin ifio 
nomine. Simil ia repetir in eocicm cap. á quo 
mutuata funt are;uméti verba, ita enim habet: 
Qjús efl , qutvohis noceat, ft boni cemulatores 
fueritislScd&jií[md patiminipropter iuflhiam, 
beati. 
SECVNDVM c í l . V erbum argumenti h ü r 
i u s j c ó á D . P e t r o indué lumfü i íTc9 vt p r o p o -
í i t u m quod haclenus ftabilierat penitus íua -
d e r e t . I r a enim fcripGt. Melius ejl enim yt 
benefacicntes(fi yoluntas Dei yelh)paliena ma-
lefacientes: cjuia Chrijlus femeipro peccaús noñrh 
mortuus efi,iuJluspro i#i$ftis;i y t nos ojfenet Deo 
mortijicatus nuidemcar?ie, ( í t a habet cafirigatif-
1 fima S i x t i \ ,7záitio)yi(íificatm autemfpiritu. 
1 In qno & bíSyqui m carccrc crant fpiritibusyenies 
praidtcauit: quiincreduli fuerunt aliquando expe-
tíabant Dei paticntiam in diebus Noe eumfabri- Excclleú9 
I O O 
Quid pradi 
caueritNoe 
hominibus 
fui tempo-
ris* 
caretur arca, in quapauci, idejl otfo ánimafalttx c¡t pati in-
faftafunt.Quiii appernus dieeret: El ig ib i l ius ffoxi*, 
cuique Chnftianorumcft3 quod immcritus noxium. 
puniatur,quain m e n t u s : nam etiam C h r i í l u s 
ipfe immentus pa í íus eif pro deraentis no -
I h i s . E t h o c tanti l i t a p u d D e u m , quod vr 
C h r i l l u s ofterret nos illi^voluir corpore mor 
ri f ícatus e í l e i fpiritu aute v i u i í i c a t u s : hoc eft, 
vo lu i t fine culpa propria^ quac anima: mors 
efT:3mortem íubire t o r p o r i s . E t v t v e l i p í i s qui 
merici palsifunt c o n l t a r c t , quam eligibilius 
eft í inc n o x a , quam ob n o x á puniri j oceurrit 
ipfa C h r i í l i anima,ex quo p r o p r i ü exui t cor -
pus,his , qui in O r c o tcnebantur, 6c ad il los, 
qui di lumo exciderant ob faemora propr ia 
concionatus eft3 e ó quod fingulariter hi e x i -
ftimarunt D e u m nunquam v l t u r u m , f e d d i L 
fimulaturum fiagitia , quafi punit io e í l e t res 
D e o d i í l o n a ^ n d i g n a q u e : cum tamen flagclla 
i p í a f e c ü c i u m fe í u m p t a farpe venerctur D e u s , 
vt cs le f t ia dona,digna d ignionbus , quam d é -
d i ^ m o r í b u s v i r i s . 
S A ¡N E cum Petrus n ih i l aliud obiieiat d i l u -
uio prs focat i s j nifi quod Increduli fuerunt in 
ífo/wA^oe. Vt ique(a iente Caietano) q u i a n o -
luerunt credere N o e prardicati quod immine-
ret illis d i iuuium in í u o r u m cr iminum, & ob-
fcoenirarú v l t i o n e i m E t quod Expeftabant Dei 
patientiam vt ique rantam fore , vt nunquam 
meriras pro enormitatibus illis poenas d e í u -
merer:clare ind icaui t , quod concionis i l l ius 
mareria atque motiuum,fai fa ha?c de i inpuni -
tore D e o conccpt io fuerit . E o vel m á x i m e , 
quod alias^cur i i torum pot ius ,quam re l iquo-
rum ibi r e l i g a c o r ü def'cdus prarnoraíTet Á p o 
ftolus?Aut cur potius ü l o s m hominibus i l l i s , 
quam alios o b í c r u a u i í ] c c defectus, q u á c l o q u i -
dem tantis fcatebant,vt pro iuendis j í auandi í -
que rurpitudinibus fuis carlitus dcmi íra fuerit 
eluuioj inundatioque illa? 
Q u o d li Chr i f tus de re hac p r í e d i c a u i t , cía 
r u m eft , quod oftenderir , quantum aberra-
bant ab feopo dum mordicus negabant , tan-
quam il l i dií l 'onas vltriccs manus D e o : cuni 
etiam pro alienis cr imimbus , propr io , ( vt 
c o n í p í c i e b a n r ) F i l i o non p e p e r c í t . E t hoc 
i l l i per quam gloriofum , c l a r i í s í m u m q u e 
fuiíl'e , dediíTe poenas mcri tas ,non á fe . led 
ab aliis , vt D e i voluntatem e x p í e r e t , 8c 
p r o debitoribus í'uis i m p e n í e ía t i s faceret : 
e x quibus & ip í i eranr. Q u i i i c e r i n hac .v i -
ta acérr imas per diiuuium poenas l u e r u n t , 6c 
poftea in alia per fquallore,faltim auerni, hor 
iroremque 3 & dunriem 3 adhpc infolutum 
manercr fuum debirum , íi ipfe n o n debi-
Itor indebiras non p e p t m d i í l e t , & e x f o l u i í í e t 
| pecnas. 
| S v p p o N o h í c cum p lur ium m e l i o r ü e x -
! p o í i t o r u m corona,homines i í t o s diluuio prae I O í 
•focaros rcíipuiíTe ill . ico,cx quo expert i fuere 
L l r iram 
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víudtpani iram v l t r i c e r á D c i graíTantem in illos. I m o , , 
tentumdi- vc l ipk Perrus hanc relipifccntiam j f e u p o - j 
/««¿o p ^ / b ' tius p a - n i t e n t í a m notauir, dum non fimpli-i 
catarum. citer eos d ix i t i n c r é d u l o s , fed tantum pro t é - ! 
pore conftruftionis arca? , <Sc pro temporej 
quo D e i expeclabant patientiam , pmantes ' 
D e u m nunquarn fuá crimina v l turuni . 
E x quo enim Petrus tantis limitationibus 
d ix i t eos aliquando erraí le id diebus N o e , 
dum fabricaretuc arca , <Sc dum D e i expe -
¿l. ibanc patientiam , quodammodo fubindi-
cauiteos í ín i t i s induti is , Se comminat ioni -
bus , í n í l a n t e q u e iam óc furente ira D e i in 
illos,ab incredulitate ceíTaíTc , Se admel iorem 
frugern fe c o n u e r t i í l e . 
h t f a n é quis adeo infanus e x illis , qui v i 
dens fe per horas ad maiores c o n t r a h i , corn-
primique anguftias , Se inkiperabilcs aqua 
rum fubire decurfuSjimmííTüS á D c o ob fuo-
rum cr iminum merita^non illico palmas, raa-
r lus , brach ia , co l lum , caput,palpebras, ocu-
los, o r a , voccfquein Caclum , inque D e u m 
tolleret 5 vt íi non c o r p o r u m , animarum í a l -
tim faluti propitiaretur ipfe? 
Q u o d íi patientibus D e u s non folum pra?-
í l o e í t j í ed etiam quodammodo inefi:, Se cum 
ipí ís in t r i b u l a t í o n e verfatur, confequens í í t , 
v t í a l t im i l l is , qui in veritate clamarent adef' 
íeta<Sc t á n d e m v e r é af í l i f t i s pro animabus fuis 
fuppetias fuppeditaret. M á x i m e cum vt ha -
etur N a u m c a p . i . Nonpumt Deus bis in id' 
ipfumku Non confurget dúplex tribulatio, S u -
pra quod c o n f u l é d u m moneo D . H i e r o , rara. 
Se inaudita feribentem de hoc . 
POSSEMVS p r í c t e r e a d i c c r e , q u o d a d e x -
p l a n á d u m C h r i f t u m dominum obiiíTe c o r p o -
re mortuum, fpirituautem v i u i f í c a t i f s i m u m , 
í u b í u n x i t Petrus verbum de i i s , qui diluuio 
fuere acjuis.interempti. V t en imif t i poli: da-
tas m e n t i í s i m a s poenas in poenam flagitiorü 
f u o r ü , a d h u c moitui corpore,fpiri tu autem vi 
uificati emerferuntific Chri f tus ipfe,imo loge 
magis C h r i f t u s , quamuis ob peccata,corruit 
t a n t ü corpore,&: í p i n t u viuacifsimus viguit^ 
quoniam peccata ob quae corruit aliena p e n i -
tus,non autem propria erant. 
Q u o d auté diluuio a í l iSjatqj c o n f e t i s cor -
p o r ü mortificatio obuenerit^Sc omries i l l i cor 
pore mortificati corruerintjfat í u p e r q u e de-
inonftratur ex eo quod c o c i d e r ü t aquis 3 quse 
eos quos obruunt in horrenda vifui protinus 
conuertunt cadauera. E t non conciderunt 
aquis fimul,& fubito(velut A E g y p t i ) in mari 
rubro obrutijcofluentibus,fed cadentibus,la-
bentibufquc fenfiiTrvt lentitudomortis vnam 
in i n n ú m e r a s p o í f e t prolificare ruinas. 
V n d e c o f u l t o Petrus in e x é p l u m mort i f i -
c a t o r ü corpore no adduxit igne Sodomitico 
ext inc loSj quia nec is integra í icut aqua , fed 
abfumpta penitus copora liquit^ nec ad f en ía -
t ionem apta patitur remeare aliqua organa, 
fed ocyfsime eneruat , <Sc praccludit i l la . E t 
propter hoc f e c ú d ü no in e x é p l ü trax i t marí 
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rubro immerfos, quia ocyfsima etiam aquarüf 
oceurfione mÍ2;rarunt; fed tantum hos addu-
x i t , q u i o m n i m o d á í u b i t r e mortif icationem^ 
quae lentaiti pro l ixam, importunamque m o r -
tem,ve l maciem denotaret. 
Q u o d auté iidem fpiritu viuificati m i g r a -
r i n t , í u p p o n i t u r , a u t quafi í u p p o m t u r hic á D . 
Pe tro jdum t á t u m defcnbit i l los incorr ig ib i -
les, (Scindifciphnabiles vlque ad experram le -
riam v i n d i é t a m D e i r i u x t a quae íupra n u m e r ó 
l O i . d i x i . L u c u l e n t i u s tamen probatur ab eo-
dem Apofto lo hac eadem Epif to la cap.4 .vbi 
i ta inquit . Propter hoc enim & mortuis Euange-
li^atum eji^yt iudicentur quidemJecundum homi-
nes in carne-, yiuant autem fecundum Deum infpi 
mw.Ideíbad hoc Chr i f tus defeendens ad infc-
ros mortuorumal iquibus p r í e d i c a u i t , v t ve l 
fie innotefeeret á pofteriori^nobis^nimaduer 
fionem i l lorum more h o m i n ü m fuif i^qui tan 
tum corpus p e r d e r é poíTunt . N o n autem fecü 
dum Deum^qui etiam animam potelt occide-
reySe in gehennam daré . 
POSSVMVS tertio d i c e r e , P e t r ü nobis fuá 
dere tetaíTe,q) í í cu t Chri f tus placide pa í lus eft 
acerr ímajác dura ,e t iá vfque ad i a c e n d ü corpo 
re in fepulchro, anima auté peregrinando per 
tartarajóc inibi predicado incredulis, Se fuggi 
latonbus viris ,qui N o e praedicanti per c e n t ú 
annos i l ludebant , petulanter i n í u l t a b a n t . 
(eft enim v t í i c í o q u a r , ve l ipfi C h r i f t o a r d u ü 
predicare vecordibus , <Sc incircuncifis a u n -
b 9 . j S i c u t i g i r u r Chri f t9 acerba h í e c f u f t i n u i t 
propter v o l ü t a t i s noftrae inordinationes i n g é 
tes : í i c fuftineamus Se nos quando D e o placue 
r i t , q u í e c u m q u e dura , Se ardua propter v o -
luntatis dminae r c g u l a t í f s i m u m placi tum 
decretum. 
P o f í u m u s demum dicere, P e t r u m adhortari Quarta 
nos ad p e r p e f s i o n é p r ó p t á q u o r ú c ü q j laboru, \ p 0 f i ¿ i o ^ 
fiue m e n t i f s i m o r ü j f i u e i r a m e r i t o r ü : o f t e n d e n iQC¡ pe_ 
do q? per poenas immeriras Chr i f tus o m n e s L ^ 
culpas c x t i n x i t :<5f q? per poenas meritas acl 
m e l i o r é f r u g é conuerl i lunr , incrcdul i i l l i j qui 
a n t e e x p e n m é t o c o g n i t á v l t i o n é D e i , i n n u -
merisfe criminibus c o n t a m i n a r ú t j quos t a m é 
poftea,caftigatione emendatos,tanti Chr i f tus 
fecit,vt dü ex hac vita migrauit , i l los feftina-
ueritinuifere,&: per c o n c i o n é integra d iu in i -
tus falutaret .Quare non mirabimur iam quod 
D e o in p o e n i t c n t i á dicenti pr imo h o m i n u m , 
Se in i l lo c ü í l i s h o m m u m . Infudore yultus tui 
yefeerispane tuo dixeri t poftea. Laboresmanuu 
tuaru quia maducabisibeatus es, & bene tibierit. 
C ü t a n t i Chr i f tus punitos fuosdiligat,5c ho -
noret , v t n o n l e u i t e r innuat beatitudinis e í f e 
q u o d d á no i n f i m ü , f e d familiare genus^ á D e o 
i m p o f í t a m pcenitentiam pro culpis pat ien-
ter fuftincre><ScprGnis(quodmeliuseftJhume 
ris baiulare. 
AD quartum argumetum pet i tum e x p l á -
cito Saní f toru P a t r ú : r e f p o n d e t u r G r e g . Na-
zian.Verum aíTeuerafíe, dum dix i t ,quod E u á -
gelij credulis Chr i f tus l ibertatem donauit. 
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A t c r e d u l i ifti non ex n o x i o r u m , fiuedamna-
rorumerant caterua, v t p o t é quod ifti crede-
rC;ve oportet n o n polTunt , cum voluntatem 
habeant in malum obfirmatain : fed erant ex 
i u l l o r u m c o r o n a ^ u i tempore o p p o r t u n o ^ 
congruo crediderunt , quamuis interminabi-
les darent eo loc i pcKnasXaltim dán i ,n i C h r i -
l lus ipfe eos inde e d u x i í l e r . Q u i a tamen fub 
iudiceeil: an omnes in purgatorio patientes 
animas ex traxer i t C h r i í l u s : quamuis con-
l i a n t i f s i m r i í i t e x t r a x í í T e omnes i n í i n u A b r a -
h.T pofit.tSjideo G r e g . d i x i t , quod depromht 
j aliquas:c^ íub difsidio p o í u i t , v t r u m d e p r o m -
[ p í e i i c o m n e S é 
1 N e c mirum e í l dixilTe G r e g o r i u m , quod 
C h r i i h i s a b inferno redemi t , ó c a b d u x i t a l i -
quos , cum tam í ínus A b r a h í e , quam I i m -
b u s , C v t f u p r a n o t a u i m u s ) i n f e r n i n o m e n i n -
duant. 
E t per hoc patet ad ea^quze e x A u g u f t i n o , 
*Sc Nicetaadducuntur. M á x i m e quod N i c e -
tas quafi pro apocr ipho , autfaltem non a í f e -
r e n d o j í e d r e f e r e n d o p o t m s i i lud c x P l a t o n e , 
recenfet. 
AD VLTIMVM argumentum e x ratione 
í i m i l i t u d i n i s faclum: r e f p o n d c t u r , q u o d p o -
tuis pro nobis ,quam contra nos eft: í i q u i d e m 
ouantes Imperatores n o n libertare donant 
quofeumque: fed illos durtitaxat, qui c iu i l i -
bus funt debitis irret i t i , 8c ob ciuil ia debita. 
Facinorofos autem quis manu mutere 6c i m -
punitos abire pateretur ? c u m , vt inqi i i t C i -
cero. Impimtís iniuriis exemplum, ómnibus in~ 
iuriam mmatur.Sd.nc fi infolenriores folueren-
tur á v incu l i s , quis fe indemnera femare pof-
fe^ac tutum? 
C o n f l a t autem o m n í a n o x i o r u m c r i m i -
na ob quíe p o t i í s i m u m inferno , v e r é inferno 
addicunrur lethalia e í l e . V e n i a l i a enim feor-
í í m fumptatantanijquantum eft de fe,non me 
r e n t u r v l t i o n e m , c u m etiam purgatorium i r i -
trantes illis í in t í k p i f s i m c o b n o x i ) / 
C Á P V T X I 1 I L 
D K\\ c v iii E N T A i n d u r a p r o 
^'o dogmatetert io refpondetur,<Sí: 
pr imo ad priraum: quod l íeer in 
^ d j W ' . v ^ . rigore í c r m o n i s aliud fít í n t e r -
^ ¿ ^ ^ • • f t nus,aliad m o r s , vt per. fe, tio-
tumeft^atque explanncura in illo P f a l m . ^ 
Nonejlin morte qui mémorfit tui. In inferno 
autem quis confitebitur tibi? E t o í l e n d i p o t e í l : 
e x eo quod mors e í l p r í u a t i o vitae , infernus 
autem eft damnatorum mortuorum e r g a í t u 
lummihi lominus q u o n i á ante mortem C h r i -
lurmfevf , ftl f imul híEC duo fiebant, m o r i , & defeen-
yeterite ¿CYC a£j ^nféros) icleo í X p e infernus v í u r p a -
ytmeto yo p r o morte ^ & mors e contra pro i n -
ccuir mors. £enio . y ^ i enim nos legimus iux ta verf io-
| nem L a t i n a m 1. C o r i n t h . 1 y. fíM eft mors yi~ 
•tforia í « r f ? G r x c a l i a b e n t : ybi eft inferné y iuo-
Quanam 
mors dica-
tur /¡muí 
mors & i n 
fernus. 
ri.t tu ai Q u a r e non mirum eft h in i n d u j o 
loco apud aliquos legatur Mors, (Se apud a l i -
quos Infernus: etiam li fermo de ipfa vera mor 
te durntaxat^ an potius de vero inferno fíat. 
Sed de quocumque i l lorum , ve l etiam de 
vtroque í i m u l intelligatur , fenfus vaticinij 
a p e r t i í s i m u s eft, p o í t q u a m D . Paulus 1. C o ^ 
n n t h . iy. explanauit i l ludde generali homi^ 
n u m futura re furre£ t ione : iuxta qux fupra 
d ix i : & i u x t a q u a í aiuntgrauiores expof i to-
rum4qui(vt H i e r o n . e o loc i fatetur) quod Pan 
lusde rc íurre i f l ione inte l l ix i t ,a l i ter interpre-
tari nec polTunt,ncc audent .Et cum generalis 
hominum re furred io n o n ante mundi c a í ü m 
obueniat,non mirum eft fi promif fum, po l l i -
citumque hoc v e r b u m , hadlenus prarí l i tura 
implecumque non fuerit. 
NIHILOMINVS dummodo debitam r e d -
dant palmam Paulinas interpretat ioni , inter-
pretationes aliie refpuendae non funt .Graui f -
í imi enim interpretes , feilicet Theodore tus , 
R u p e r t u s (Scali) alias explanationes eidé ver-
bo affigunt: Se m i h i n o n vanum 3 nec extra 
rem vidctur in terpre tan hunc í o c u m de re-
demptionc hominui i i (max ime d i l e ¿ l o r u m ) á 
morte arterna : quoniam h z c fola v trumque , 
mortis , & inferni meretur cognomc infame: 
Se fola ab hac morte r e d é p t i o meretur clarifsí 
m á redemptionis í u p e r f e r i p t i o n c . Q u a r e bis 
di f tum fuit. De manu mortis liberaba eos,demor 
te redimam eos~ V t indicaretur geminam de-
b e r é cíTe mot tem illam^quac gemina redem-
ptione i n d i g e b a t . C o n í t a t autem i l lam eí fe ge 
minam mortem dumtaxat,qu.T corpus fímul, 
Se animam neca t , 6c quae non folum cadaueri 
fepulturam j Verum & anima: petit infernum 
i n e x o r a b i l e m . 
V i d e t u r autem m i b i , q u o d pr ior i v e r b o , 
v t i q u e . D c manu mortisliberaba c o í . P r i o r i s f n é -
pe communis mortis ) promit t i tur l iberatio. 
C u m enim in generali iudicio mors redditura 
í i t o m n i u m peremptorum cadauera, illa quafi 
in manibus defert , vt a d p i i m a m D c i v o c e m 
fubiieiat quod prarcipietur per i l lam. I n c u -
ius qua í i í i g n u m vocant i C h r i í l o quatridua-
n u m L a z a r u m , m o x mors i l lum fuis infutum 
linteaminibus dedir- nc(quod obferuat C h r y -
foft.)tarda iufsionibus D e i mors notaretur ip 
fa,dum ve l b r e u i í s i m u m in f o l ü e n d i s funebri-
bus l inteaminibus tempus confumeret. 
. S B c v N D o autem v e r b o , v t i q u e . D ^ w o r í e 
redimameos.poRcrioús, peiorife^ m o r r í S j ( n é -
pe a£terna: )erept io repromittitúr3quoniriad-
d i í t a s animas p e r m o r t a l e peccatum x t e r n í e 
m o n i m o r s non ra manibus (vt corpora)fed 
in fauerbus abforbtas rccondit:& ideo no cum 
mortis manibus , fed c u m ipfamet in tránea 
morte dimicandmn e f t , pro harum l i b é r t a t e 
o b t i n é d a . E t q u o n i á rarifsinm e í t ^ u t impofs i 
bile potiusdes;lutitam ab aliquo ré á faucibus! rem ^J^711 
í i - • 1 r rA 1 1 • \ mes quacor 
deglutientis e x t r a h e r e , abique dcglutientis i . . 
ideo í u b i u n a u m immediate eft. P<>™ 
Cur Lax¿t-
rus cum Un 
teaminibus 
infutispro-
diit, 
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A cucUcndum morfum i l lum, quem mors hae | 
r e m é deferebae in faucibus, operarprc t iü fue-
rír mortem interimere ipfam. V n d e quando' 
C h r ü i u s inclinato capite tradidit fpiritum: 
idem fuit quod dimitterc caputad a b í o r b e n -
dum mortem degentemapud inferos. 
E x p l i c á t u r autem vtnufquc faeli incqual i -
tas per h o c , quod primum libertas: fecundum 
vetojedemptio norainatur. C o n í t a t a u t e m pa 
m x redempiorcm liberatori prxf tare: Se ma 
iorem redimere quam / i ^ d r e denotare f a u o r é . 
Redimere enim eft al iqucm vindicare á cate-
níSySz vinculis dunfsimae feruitutis. 
A D p R i M v M argumentum ex Paulo ad 
R o m . i i j d e d u í l u m refpondetur quod Paulus 
eo loci conftituit Ifraeiit icuni p o p u l u m al i -
quando í i d e l c m j f a l u u m q u e futurum. Q u á d o 
autem id Het:hoc opus^hic labor eft. S i enim 
H i p p o l y t i martyris in oratione de c o n í u m a -
tione mundiíDamafcenÍ4.de ñ d e c a . 2 7 . A m -
b r o í i j f u p r a P fa l . 43 . R u f i n i in e x p o í i t i o n c 
f y m b o l i j r ^ n e i l i b . y . c ^ . C h r y f o f t - L e o n t i j j 
T h e o p h y l . O é c u m e n í j , E u t h y i n i j , noftrique 
S a n é t i í s i m í Beda? fuper loan.cap.y . attefta-
rione o b í i r m a t u m e í f , l u d i o s Ant i ch t i f tum 
venientcm hilariterjhonorif iceque exceptuv 
ros cfl'e,vt coll igitur ex 1II0 l o a n , -f. Ego yem3 
(ait Chr i f tus ) in ?iominePatris mei,& nonacce-
pijlis me:ji alius yeniret in nomine fuo ¡illnm acci-
/ j e r e í / í . C o n f e q u e n s videtur n u l í u m füper futu 
rum tempus in orbe quando ludaei í i d e m a m -
plexatur i credantur 3 Se proinde quod in alia 
v i t a r o n vero in i f ta i l l i s fides C h n f t i c o n t i n 
gat j í i verum eft , quod illis aliquando c o n -
tinget. 
Explicátur Á d d e quod de l u d á i s incredulis ita H i e -
Hieremia r e m . d . n u m . j / . exaratumeft . Vniuerficorru-
locus cotra ptifu/it}dífecit fufflatorium:in igne confumptum 
Judxos. eftplumbumifrujtra confíauit conflator: malitia 
enim illorum mnjttnt confumptee. Argentum re-
probum yocate eos^ quia Dominus proiecit Ülos. 
H i c enim pro de ípera tade fer ib i tur luda^o-
r u m c o n u e r í i o . V t enim T h e o d . i n c o m m e n -
tariis í u p e r locum iftum obferuat. Solent fabri 
argentarij yolentes probar* ¿rgentumjniicere plu-
bumyquoper illudabfumatur quidqtfid eft aduhe-
riuum. jíitigitur DomifihS'.yoles lúdaos conuer-
tere: methodis quibufcum^iie vfus jum: cajligatio" 
nes y arias injiixi.&tamcn curdñ ñeque unt. N o -
mine plum'oi confumpti a l íqui í a t e ü i g u n t du 
ros accruofque labores quibus íudacos D e u s 
totiens maie torlit , Se torquet. P l u m b ú e n i m 
quia e x g r a u j f s i m a r ü pulueris partium c ó c r e -
tione re íuí tat ,graui{s imü.J<Sconeroí i fs imúeft : 
jadeo vt Ecclc .22.dicatur. Super plubu quidgra 
uabiturlQula vero g r a u i l s i m ú ef t ,acérr imas í i -
m u i Se immobilcs folet caftigationes notare: 
vt E x o d . i ^Submerf funt quafiplubum in aquis 
yehementibus. E t Z a c h . y . n . 7 . Eccetakntuplubi 
í portabatur 5 & mifit maffam plumbeam in os eius. 
j V N D E c ü tenacia fimul,ac teterrima í in t l u 
da'orum í k g e l i a , o p t i m e per p lumbum(tam á 
í T h e o . v b i lupra Se íuper Z a c h . y . q u á á c o m u 
Plumhum 
gr autfsimo 
rum cruda 
tuum fy*n-
bolum eft. 
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ni i n t e r p r e t u m l e r i c ) í n t e l l e < f t a f u i í r e notatur. 
A l i j autem inter quos eft Cardinal i s H u g o eo 
l o c i , intel l igit hic per p lumbum h u m a n i t a t é 
C h r i f t i , q u í e in pafsionis fornace quafi exhau 
fta eft,dicente Paulo ad Vh.\\.2. Exinaniuitfe-
metipfum.Et ad id eft exhaufta,fiue exinanita, 
vt omrííuiín,fcd m á x i m e ludaeorum fordes fce 
leratas p u r g a r e t . E t n o n immerito p lumbo hu 
manitas C h r i f t i comparata eft: tum quia tena 
citas p lumbi o p t i m é fígnificat humanitatem 
aflumptam á V e r b o nunquam defiungendam 
e í l e : t u m quia(aiente hoc L i r a n o ) e o plumbus 
permifectur auro , ve l argento expurgando 
p e r i g n e m , v t calor ignis d u m i n plumbutn 
a g i t , p í u m b u m q u e c o n í u m i t , a ü r u m non con-
fumat, fed á fordibus mundet .Conf ta t autem 
humanitatem C h r i f t i eo i n f o r n a c e m , cami -
n u m q ü e intraíTe pafsionis , vi' dum ignis c u l -
parum torreret i p í u m C h r i f t u m , C h r i f t i c o -
las minime, tangeret , fed m á x i m e purgaros 
e f í i c e r e t . Ig i tur fi clades i m m i í í a e , t a in i p í u m 
C h r i f t u m ludscorum p u r i í i c a t i o n i s potifsi-
mumfabrum:quara in l u d i o s ipfoSjmole ca 
ftigationum a b í u m p t o s , nec fuper , nec fatis 
f a e r u n t , nec modo fatis f u n t , vt ad bonam fe 
frugem rec ip iant , perfidia reuoca ta , cjuid fa-
tis erit e x t í a l i e n d i s il l is á í a m immobi l i p e r í i -
dííe tenacitatc?Certe quafi de afta iam r e , vi 
detur d i x i í í e C h r i í l u s D o m i n u s Mat th .13 . 
l u d á i s obeaecatifsimis. Ecce relinqueturyobis 
domusyeftra defería. 
RE'SPONDETVR n ih i lominus ludaeos 
in fine m ü d i obftinationifuae Se peruicati^ fi-
n é impofituros : (Scfarcinis o f f e n í i o n ü abiun-
<ftis in anteriorem gra t iá redituros c u m D e o , 
v t rebellis filius o b i t u r u s i a m i a m a d p i e n t i f -
fimifolet patrís rediré complexus . H o c enim 
Ofa:2e.3. vat ic inatum fub hifee verbis iegi-
mus. Dics multosfedebunt Filij Ifrael fine Re-
ge y & fine Principe , & finefacrificio , & fi-
ne altari , & fine Ephod , & fine Thoraphim. 
Et poft hac reuertentur -filij JJrael , & qua-
rent Dominum Deum fuum^ ¿rDauid Kegem 
fuum , & pauebunt ad Dominum, & ad bonum 
eius in nouifsimo dierum. I n nouifsimis enim 
t é p o r i b u s d u x oliuae illae,duoque i l la clarifsi-
ma candelabra E n o c h , Se E l i a s ami¿H faccis 
mic tentur , vt praedicent^ Se prophetent d i c -
bus mil le d u c e n t i s f e x a g i d t a í i u x t a q » A p o c a l . 
cap. 1 í . t e f t a t u m cft,& iuxta quod de E l i a M a 
lach.4. habetur. Ecce ego mtttam yobis Eliam 
Prophetamjantea quam yeniatdies Domini ma-
gnus, & horribilis. E t EccUC^S. Elias receptas 
eft in turbine ignis , lenire iracundiam Domini) 
condliare cor patris ad filium , & reftituere tri-
bus lacob. E t t á n d e m M a t t h . 1 7 . Elias yentu-
rus eft, & reftituet omnia. Q u o d etiam itrefra-
gabili femper Samftorum P a r r u m íujffragio 
ftabihtum eft, v t videre l iquet apud T e r t u l . 
hb.de anima c.37. Se c a . y o . I u f t i n . M a r t . D i a -
l o g o c u T r í p h o n c ^ O r i g . t o ^ . i n l o a n . A u g u . 
li.20.de Ciui tate c ^ . C h r y f . h o . y S . in M a t -
th . H i e r o n . f u p r a M a t t . u . T l l e o d . f u p e r c . 1 2 . ¡ 
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D a n . & apud i n n ú m e r o s al ios, qui in fenten-
tia ifta perpetui preceptores habentur. 
N E C OBEST An t i ch r i f t um hodie á IU-
deis exceptum^craftino repudiatum i r i . N a m 
etiam C h r i í l u m hodie cum ramis palmarum 
exceptum 8c i n ciuitate in t roduf tum eras ba-
mlantem c r u c e m i p í i m e t á f e r e p u l e r u n t . C ó -
ftans ergo e í l domum Ifraelindiebus nouífsi 
mis D o m i n u m agnituram,(Sc adepturam í idé , 
ac t ándem gloriam, íi non pro í ingulis^íal t im 
pro plur imis , atque pro p o t i o r i , & feré o m -
n icoe tu fuper f t i rú íudacorú : v t Oecumenius 
notat in i í l o ( q u o d explicamus ex D . Paulo) 
elogio. £ t íic manet e ^ p o í i t u m qualiter i u -
daris p o í t f u m m á , diuturnamque o b í t i n a t í o -
nerri , 8c dereliclionem á Deo t ándem o b u é -
niet czl i tus dimiíTa credulitas. Quod fi re-
promifsio h x c i n ifta mor ta l i vi ta pracílanda 
mortalibus éft , non erit de mortuis, iamiam 
mortuis intelligcnda. 
A d H i e r o n y m i verba refpondetur : quod 
v t ex contex tu , & ex i p f i s , quae alibi ipfe 
íShifírus docuit co l l ig i tur ,non ex fentét ia íua, 
fed ex mete (prout H ie ronymo familiare eft) 
a l iorum tune loquebatur. 
AD ARGVMÉNTVMCXiratioiíe corripa-
¿lumrrefpondetut j fa t is rat ioni c o n í e n t a n e u m 
eíTe , vteuedlus ad dignitates amplifsimas i n 
m á x i m o reponatur venerationis t h rono 5 d ü -
modo^quae é x p e d i t , rationem de feipfo m i -
mftret . Si tamen lubens indigna iuo muner i 
explet^Sc r epugnan t í a exequitur^ ra t ioni de-
cent i í s imum elt i l l u m á culmine p o n e r é j & 
cum abieftifsimis ill is , ( quorum i m m i t a t ü s 
eft facía) infauíf é dilacerari j 8í durioribus ijí-
l u m poenis adftringere 5 quia in plano folo 
non í o l u m cefpitauit , fed quaíi gradiretur 
per falebras t u r p i p r o l a p í i o n e procubui t . 
Qua propter Sapientiae ó . fcr ip tum e í t . Po-
tentes potenter tormenta patientur. Q u i enim 
po tu i t non cadete , & tamen fpontaneus ce-
c i d i t , cafus fuinullam commiferationem me -
f e tu r : quantumuis af í l i í ta fuerit fortuna i l -
lius. Q u i enim filij d ígn i ta te fuffultus j v o -
lens feruitutem 3 eamque infamem contraxi t j 
neminem feruitudinis fuae f rángete incomo-
dis potefb ; imo vero nec pungerc. Q u i deni-' 
que candidus 3 nitidufquc cum eíTet libenter 
fordibus} faecibufque íe l in íu i t , aut potius re-
p l e u i t , contagi) , horrorifque fui nu l lum i n 
nul lo excitat^autpoteft excitare remorfum. 
Quare audienda eft illafententia C h r y f o f t . 
homil ia 4 . in Mat th . con t ra infolentem C h r i -
ftianum. Hoc ipfum ^ quod tibi collatum fuerat 
in honorem : maioris tibi fañum eft caufa fuppli-
cij3honoris enim magnitudo bis, qui non dtgne y i -
uunt honore, cumulus incipit ej]e pcenarum. Nec 
obeft quod é cruce C h r i í l u s orania a t t raé lu -
rus dicatur, V i o l é t i a enim aut vis^quae in hoc 
verbo Traham expr imi tu r , tantum efíicacita-
tem d e í i g n a t , qua C h r i í l i pafsio homines e í l 
e r e p t u r a á diabolicis vnguibus: 8c qua repug-
nante diabolo homines i n rebus fidei i n i t i an -
d i j in í l ruendique veniuntriuxta q u x C h r ) f.«Sc 
aíleclae i l l ius , T h e o p h y l . E u t h y m . & T h e o d . 
co loc i pronunciant. 
C A P V T X V . 
b ARGVMENTA deniquepro 
quarto dogmate , & pr imo ad 
p r i m u m r e í p o n d e o : quod íicut 
C h r i í l u s d i x i t apud Ofeam 
Morfus tuus ero inferné, per hoc 
q u o d á í i n u Abrahtejaut etiam á purgatorio 
iuf torum erat animas erepturus : fie Romarta 
Ecclefia fideliü animas á poenis inferni fo lu i t 
v t Deus depromat illas á purgatorij poenis. 
N o m i n e autem fidelium in te i l ig i t Catholica 
Ecdefia illos^qui in ib i veré fideles funt,óc ve-
re fatentur D e u m ac corde eum di l igüt : qua-
les damnati non funt: q u i e í l o Cathol ic i fue-
r i n t j e x q u o tamen damnationem excipiunt , 
fidem catholicam f imul cum fpe defpcrat i ís i-
me exu unr. 
A d fecundü a r g u m e n t ú ex fententia Pa t ru 
ob ie f tumí refpondetur cum D . T h o m . i n 4 . 
fen ten t ia rü d i í l . 4 y . q . 2 . Patres locutos fuiíTe 
de animabus i u í l o r u m ign i purgatorio addi-
élis^pro purgandis leuiGimorum, vel g r á d í o -
r u m , ve l etiam ingent ium cr iminum refiduis 
poenalitatibus: qme poli : culpam, aeternamqj 
poenam condonaras fuperfunt: (Scuquae in hac 
vita per fat isfaí i ionis facramétalis p h a r m a c ú 
e x h a u í l a non í u n t ; aut alio quouis modo d i -
luta. A d hoc emm purgator ium e x t r u ¿ l u m 
e í l . 
AD VLTIMVM argurhentum de anima 
Tra iani p r o d u ó l u m communis Recentifsi-
moru i i i oceurrit íp lu t io : Ora t ionem i l lam 
D a m a í c e n i non eíTe , fed alterius i g n a r i , qui 
fabellam i l lam í ludu i t diíTeminare per orbe: 
fulcitam fulgentifsimi v i r i approbatione,ac 
calculo: c o m p á r a t e exeo quod nomine D a -
maíceni prodiret* 
Sed quam á í c o p o aberrent Recentifsimi 
i í l i^conílabi t legenti orationem i l lam fune-
b r é m , irt qua res i l la narratur: í ly lus enim 3 8c 
m e t h o d u s r c f e r u n t ^ r e d ó l e n t q u e D a m a í c e n ü 
(fas v t f íc loquar ) ip í i f s imum. 
E t n5 eft cur Damafceno negetur ifta ora-
t io 3 quando totus Or i ens , hoc eft tota Gise-
corum Ecclefia eandem pro conf tant í p ro -
p o í i t i o n e m íü ícepi t . Etenim in Eucholo--
gio G r e c o r u m capite 96. has pro defuní l i s 
íidelibus preces cfrundit. Qnemadmodum Tra-
ianum per intenfam ferui tui Gregonj intercef-
ftonem flagro folnifti: exaudí etiam nos te oran-
tes3mnpro Idolorum cultore f^ed pro fideli fer-
uo tuo } qui te propter imbecillitatem ad iracun-
diam prouocauit. 
Totus etiam Occidcns eádem pro irrefra-
gabili amplexatus dicitur cóc lu í i oné jTü Pc-
t r i j & Ioann i s5Díaconorum Grcgor i j t e f í i m o 
nio r ecónd i to ín vaticana bibliotheca : t u m 
t e f t i ^ " 
Hí 1 4 
Explicatur 
Ecclef.yer-
bum obie-
fiñ nu.60. 
i 1 j -
tAn Traia-
ni anima ab 
inferís euo * 
lauérit Ore 
gorij Mag~ 
nimeritis. 
Prohatur 
pars affir-
matiua. 
54-2 Cenamm nonum expofitiuum: 
Occurritur 
argumento 
fuadetiTra 
iani libcra-
tionem. 
I 1(5 
Euertitur 
occurjus & 
denuo robo 
raturargu-
mentum. 
127 
t e í l i m o n i o innominat i au thor i s , qui fcripfit 
vitam G r e g o r i j pra^pofitam in operjbus eius 
imprefsis Baf i lex anno 1754. qui author v i -
x i Ü e videtur tempore iplius G r e g o r i j : t u m 
teftificatione Sancti T h o m s e i n q u a r t o , d i -
f l inft . 47. quxft ione 2. T u m quia in quarto 
l ibro reuelationum S a n t o Brigitae cap. 13.id 
tertificatum habctur. V n d e D a m a í c e n u s ipfe 
in oratione di¿í:a,totius O r i e n t i s A O c c i d e n -
tis d ix i t communem eíTe creduiitatem . <Sc 
vocem. 
N e c obefl: authorem orationis illius do-
cu i í l e 3 quod aliqui ex damnatorum turba á 
poenis damnatorum emerferint ad p r í e d i c a -
t ioncm, quam Chri f tus in inferno habuit:cu-
ius tamen o p p o í l t u m Darnafcenus conftituit: 
dum ait fecundo de f ide, i l lud e í l e hominibus 
mortem,quod fuit peccatum Angel i s . 
N o N 1 N Q_V A M obeft: t ü m quoniam do-
ctrina tradita fecundo de fide intel l igi debet 
ex natura rei: ifta autem quae in hac oratione 
fubiungitur explananda venit,aut e t iá e x p l a -
nata in cafu fauftifsimi, rarifsimiq, priuilegi): 
T u m q u o n i á afTertionem de ereptione d á n a -
t o r ú á poenis ob c o n c i o n é dominica non defi 
niendo,fed tantum proponendo , rat iocinan-
doqj aíTeruit. \tZQmm 'm<^\x\v.At nos(indignu 
enim foret) definimus nihil: tantum fraternitatü 
¡ludio ratiocinamur.Ex quo euidenter co l l ig i -
tur a u t h o r é orationis iftius prudentem, iuxta 
ac d o f t ü j r i b n auté ignarum,aut l e u é v i r ü fuif-
fe:quandoquidem in re lubrica, Cvtique i n ea, 
quam def in iré n o l u i t ) c ircumípecf tus adeo3 
cautufque inccfsit:quamuis poftet i l lam tefti-
ficatione al iquorum , quos n u . n y . citauimus, 
eorumque authoritate confpicuanon m o l i i -
ter p r e m u n i r é . 
Q^VARE SI POST tantam formidinem, 
quam vel in proponenda fentcntia de ere-
ptione al iquorum damnatorum per C h r i f t ü , 
oftentauit is author:intrepidus iaeulat t a n q u á 
de cunc lorum ore ereptionem Traiani iconfe 
quens eft i l lam tune in cunftorum ore verfa-
r i . Q u a enim fronte etiam p e t u l a n t í f s i m u s ho 
minumauderet t o t i o r b i imponere verburn, 
quod i n totius orbis n o n refona^t labellis? 
aut quomodo impoftor impofturaque eius 
n o n i imul confunderentur ab orbe, cum orbi 
petulantifsimum imponerent cr imen ? V n d e 
credibile fit, v t ficut author orationis iftius 
noluit a b f o l u t é decernere 5 quod Chr i f tus 
apudinferos praedicans erepferit aliquos e x 
mancipatis inferno 3 quial icet hoc ab al iqui-
bus c o n c e d e r c t u r j á pluribus tamen pruden-
tius dene^abatur ; S i c n i í i in ore cunf torum 
T r a i a n i folutionem audiret , penitus non 
auderet eam pro totius orbis venditare c o n -
fenfu : fed vel pro figmento a l iquorum , ve l 
faltim pro p lur ium vana exift imatione o b -
firmata. E t ideo credibile non eft aliud hunc 
authorem patrafte, quam v e r b ü ebulliens i n -
tra c u n í l o r u m labra in fui voluminis c o n t e x -
tum inferui í le j v t quem á cunftis e x c e p e -
rat , eundem c u n ó l i s fermonem fuppedita-
ret . 
AL 11 EX Recent ior ibus fapientifsimis 
etiam eneruare p r s f u m u n t huius argumenti 
v igorem , aientes: narratam rem fut i l em, fa-
bulofamquecfle^ nec dignam quod Darnaf-
cenus eam vt ex propr io marte 3 fed tanquara 
fententiam vulgiefterret invu lgus 3 q u i a i n -
credibilc eft , v t h o m i n e m fanguinanum in 
quofeumque fidelium, criminifque nefandi fo 
lutifsimum amplexatorem^iuxta in argumen 
toobie(ftata)Gregorius orationibus, D e u s au 
temeondonationibus apudinferos profeque-
rentur. 
S e d f í f e r m o procederetde ordinaria lege, 
euidens proculdubio e í f e t huiufmodi obex . 
A t n o n procedit , nifi de potent ia ( q u o d 
aiuntjabloluta : & quafi in extenf ionem eo-
rum quae D e u s poteft etiam in damnatis pa 
t r a r e , ó c p r o amantifsimorum fibi poftulatu 
perf icere .In infuetis enim & penitus defpera 
t iseuentibus precantis íeftimabiíiras,<Sc i n c o 
lumitatem dantis m á x i m e r e l p l e n d e t , e m i c á t -
que poteftas. 
N e c o b e f t q » ipfe G r e g . l i b . ( 5 . E p i f t . E p i f t . 
1 y.hsec ¿ixent.Trahi adDetí po/l morte nonpo-
tuitjquife a Deo male yiuedo feparauit.Non í n -
q u á obeft.'tum q u o n i á ibi non de fingulari ali 
quojfed de d á n a t i s ó m n i b u s f e r m o n é habebat: 
contra il los qui a u d e n t e r j a i e b á t C h r i f t ü d e l -
cendentem ad inferos íaluaíTe omnes inferni 
clauftro detentos. T u m q u o n i á dum negauit 
potent iam fufei tádi damnatumab inferis e x -
pl icuit euidenter íefe ^ quod de ordinaria, non 
autem de abfoluta loquebatur potent ia . 
NEC RVRSVM obeft, qj fi T r a i a n u s t a n -
tis í c a t e b a t cr i fn in ibus , non emineret al iquo 
quo all iceretur G r e g o r í u s ad inauditam venia 
precandam pro i l l o . N o n inquam obeft, nam 
quidquid fit de T r a i a n i criminibus:fat i l l i pro 
encomio eft , quod D i o n , n o t a t o r alias d e l í -
¿ l o r u m T r a i a n i j h o c p r o T r a i a n o v e r b ü p r o -
did i t . Nihi l omnino erat,quodoptime non exer-
ceret. E t c ó f e n l i o n e o m n i ü firmatü e f t j h ü c ho 
minem fuiíTe iubar vniuerforum P r i n c i p u m . 
Q u a r e no m i r ü eft fi iubar v n i u e r f o r ü P o n -
t i f í c ü ( e x c i p i o e x c i p i é d o C h r i f t ü eiufq3 v i ca -
riü Apof to lum P e t r ü ) G r c g . M a g . p r o mbare 
v n i u e r f o r ü P r i n c i p u m T r a i a n o deprecaretur 
D o m i n ü : a c tadé ,q) ipfe R e x RegÜ3 <Sc domi -
nus d o m i n á t i ü P ó t i f í c i gratam a u r é j P r i n c i p í 
vero dex tram rogate remifsionis porrigeret . 
Sed n ü q u i d pro coperto rel inquo f o l u t i o n é 
T r a i a n i ? V u l g a t ü enim h o c , n o n auté l i q u i d ü 
eft3¿kfaepe vulgus ambiguas folet, potius qua 
veras voces d i f t ü n d e r e . E g o auté nec p o n e r é , 
nec deponere R c g é ( q u o d a iunt jprocuro , fed 
v e r i t a t é verbi apud a u t h o r é , authore'sve eíTe 
contédo3oftendendo n ih i l obuiare quo minus 
Damafceni fentcntia,quae haftenus i n o í í e n f o 
pede cucurr i t ,decurra t& in pofterum. 
E t e f t o irrefragabili fide credenda p r o p o -
neretur T r a i a n i difta impunitas 3 adhuc c o n -
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tra nos nonfaeuiret, neclatum vnguem vale-
rerreum quod fpecialiter vni í p e c i a l i í s i m o ho 
minum duiinitus erogamr, cacteris non debet 
in e x e m p i u m proponi . V t q u i a i n cap.ndbe-
ftias, venia mortis c o n c e d e b a t u r . c ó c e d i t u r q j 
ex imio in qualibet bonarum a r t i u o p i í i c i , c t i á 
íi capitale cr imen peregeritmon licet elicere, 
quodingenuis v ir iSjgraí lacoribus al ias , fíca-
nifque nocentifsimis eadem fit venia.erogan-
d a : q u í a n o b i l i u s g e m í s , q u a m omnes fabri d u -
cunt . 
P V T X V L 
AM inipfa h o f l i ü acie inuenia 
meas manus . S í enim mil la eíl:! 
rcdempcio pro his^qui mancipa 
ti tenentur infernorum iupp l i -
ciis,etiam pro liniendis3tempe-
r a n d ú q u e poe jás i l lorum : confequens eftjVt 
Kaiae e iogium p r i e í i x u m pro quseftionis the -
ínaté n i í u l poi t v i la t é m p o r a i n d e r a n i t a t í s , 
aut lenitatis etiam vilis damriatorum (qüarm 
uís alias í ide l ibüs )d iu ir i i tus r e p i o m n t a t . N o r í 
e n í t n v n q u a m prar í tandam D e u s fpopondi l -
íet,abiv.'luta T p o n í i o n e rem aliquam; ipfis e n á 
vilifsimis remigibus infernorum , ¿k íüpp l i^ 
c iorum infamiuin baiulis i n f a m i í s i m i s . N a m 
vt inquit lob.Dixi t j&mnfaaeiHoiut í iS e j t ^ 
non implebiti 
Q u a r e al íqui e x c o m é t n t o r i b u s intlytis,-vt 
Cyr l i .A lex .VaTabiuSj& .alijjde aliis quamir i 
ferno rec lu í i s poft lata vn iucr ía l i s iudieij v n i -
uerfalem í e n t e n t i a m , e i o g i u m thematis e x p í a 
nare í a n x e r u n t . C y r i l . e n i m A l e x . í n c e r p r e -
t a t u r i i l ü d de L u c í f e r o i i lu pr imo muentofe , 
<Sc áíTertore p^ccati^deque í ib i a í l ec l i s d a í m o -
num t u r m i s j & de illis hominnm, qui chari ta-
te erga D e u m , p r o x i m o í q j cotempta, fraudi-
bus}dc ínend. ic i i s imperia praeoecuparunt. H i 
en im omnes in infernorum carcere multis ab 
hinc annis figillati t enentur ,& p o í l m ú l t a t e -
pora , h o c e í t indieiudici j v i fuabuntur j quia 
tune conl labit qu.x nam o m n i u m horam fue 
re peccata:&femel contra illos lata fententia 
reproducetur,atque roborabitur ,vt D e i c o n -
tra fontes ilios iudicium i u í h f i c e t u r . 
S a n é c ü C y r i l . nomine Mil i t ia Cxlijeu v t 
ipfe legit órnátus Ctf/nntelhgat Lucifeium.jde 
quo f e r i p t ü eft Ilaize i^Quomodo cecidifti Lucí 
fer,quimdne oricbaristSc nomine ornatiisaiit mi 
/ i í z ^ j n u l t o r u m conftuentm m v n ü c o n f e n í u s 
í i g n i f i c e t u r , i u x t a f u p e r i u s d i ^ a n u . i y . 5c 16. 
non peregrinat.ur á ventatis l i in i t íbus ,d i í hoc 
v e r b ú t h e m a t i s ^ i y í í ^ í í Dominus fuper mili-
tiaCíeltin excelfo3&piper Reges tena qucefunt 
fuper í e r r á . i n t e r p r e t a t u r de pr imo peccati au-
thore,ac íuis coini l iconibus, ac l á d c m d e p n n 
cipib9 i l l i s ,qui d iabó l i ca m í e í t a t i ve l t ig iaper 
v i m , <Sc fraudem d o m i n a t i o n é in alios í u p e r -
be inuaferunt. Reliquia autem interpretat io-
)nis huius clara í u n t . 
Ly Ule nO" 
ta rci exi-
N EC p o t e í } o b i i c i C y r i l l o , q u o d n o s o b i c - » 12 1 
dauimus fupra cap .2 .ferc per to tum. Sci l icet 
p r i o r é vifitationc fac iendá iudici) die. S e c u n -
dam vero p o l i remotifsima tempora:quod l i -
g n i í i c a t u m videtur in eo, quod Propheta ait. 
Ir, die illa vtfitabit Deus[uper militia O / i . I d e í l : , 
in die iudicij;quns a n t h o n o m a t i c é dicitur dics 
illa i u x t a quod canit Hcclelia. Dies HUjdiíS 
ira^damitatis^ey mifiria*8c articulus ille í c m -
per e l l noca n o t a b í h í s i m i obie«fl:i: vt quando 
dixerunt de C h r i l l o perfidi luáxorvi.feduftor 
ill&Mt ide l igmficaium fu i í í e videtur per hoc, ; 
quod í i g n a in S'de , (Se L u n a futura tum tem-
p a r í s h i í ce verbis nuntiatur : Erubefcct Lund, 
& confundetur, Si i l : quée lunt e x t r c m i íudinj 
e» iden tijsim .i ftgna. 
NON inqua hoc potefl: o b i é ^ a r i C y r i l l o j T 1 7 
qui non legit tn die illa íed ex abrupto legit: 
Inducet Deus [uper ornatum Ccelimanum.Nec le 
gitErubefcet Luna , & confundetur ^o/.Scd tan 
tum legit iuxta Septuagmtaj /^we/ i e í / í í í e r 3 
cadet murus, qu.T i p í e interpretatur de Satha-
na^quimurus ameuscum antea c í í e t , p r o c e -
rilsimis D í e m Jiuofum commcnla l ium turri -
bus p r í e m u n i t u s , á C h r i í l o tameil captus 
p r o i í r a t u s , & attritus e { l , t ú in tencationis,ri i 
in pafsionis confertifsima manu. E x quo ií 
lud M a t t h . 4 . Vade retro Sathana. H\c ecc iák' Curappelle 
murus. Ht illúÁ í o a n n e s 1 j . Ñunc iudicium - tur JDamo 
eft muñdi: N ü c Princeps huius mundt citeietur fo \ later liqne-
ras» H i c liquefaclus eft l a u r , q u i a omnis ciúslfatfus, 
pugnacitas fluxit, Se foluta e(l3fiquidem blan ' 
ditiis , l a x a m e n n í q u e p o t t í l hommes a lhce-
re , rapere autenijaui: fortiter tenere,trahere-
v e n o n p o t e í L V n d e m á x i m e fibi d ú o ha'c 
coha'rent. Liquef.et later, <úr cadet murus: quia 
regnauit Domtnm tn Syon, Hierúfalem , 
cmam fcnionbusglorijicabitur. Q t i o d e í l llaia? 
verbum : c u í n hoc verbo C h n í i i apud l o a n . 
12. Nunc iudicium efi mundiinunc Princeps hu-
ius mundi eiictetur joras. Ego fiexaltatus fuero 
a terra omnia traham ad meipjtim. S%cnim vel Nota pro 
ip í i lateres, ideft i p f i d í e m o n e s igne P a í s i o - exaltatione 
rus G b r i f t i l i q u e í a f t i í i í n t , quis h o m i n u m Crucis. 
duritiem non exuet vt in í o l u t a m c e r a m í e 
o e y í s i m e transferat? S i murus, oblfans e g r e í -
í i o n i eorum,qui tenebantur o b f c í s i , c e d i t l í l i -
bus , t o r m e n t i s , t e l i í q u e Palsionis C h r i í l i , 
quis o b f e í l o r u m rapide non infilitt i n R e d e m 
ptoris iui pr í ec lar i í s imam aciera? 
SED NEC incongruenter dannones late - | 2 I 
ribus afsimilantur. Lareres enim Clfidoro te- J 
í t e h b . i «j-.Ethimo!. capite f ept imoj iradicun- CurDcemo 
tur ,quia l á d fo.rmantur. Qiia: autem lat i tu- nes lattfi-
do par latitudini D a r m o n u m 3 qui quando fu- ' bus eompa 
perbiere , latera Aqui ioms oceupare tenta-
runtr^ aientes liai.i^.Scdcboin monte te/lamen-
ti in lateribus Aquilonis . Q u a í i ipía montis 
proeeritas íat pro (ublcliio D.Tmonis n o n f o -
re t ,n i í i ampli ls imis A q u d o n i s lateribus p r o -
tenía dilataretur. Aqui lon i s autem latera dif-
fula adeo funt , vt Canac de Aqui ione O u i d . 
Ó.Metam. 
rentur. 
Idem 
3 4 - 4 -
Certamen nonum ex^ojitíuum. 
A n í i ex 
Pfal, iop. 
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Idem ego cumfratre Calofnm naftas aperto 
Nam mihi campns iseft. 
Q u á e t i a m f p i r i t u s angehci lunt,tanta la t i tu -
dme pr^efentix vigent , v t (quod T h c o l o g i 
aiunt i .p .qu íe f t .y2 . ) fa tvnusl i t Angelus p ro j 
obí idcndajoccupandaque ingenti a l iqua^m- ' 
plifsimaque ciuitate. Quare P ía lm. 109. v b i 
nos legimus. Judicauit in nationibuspimpleuit 
ruinas^. { Q u o d de inftauratione fedmm per 
Angclorum cafum dereliftarum imrelligunt 
Sandorum aliqui ja l iqui legunt.Impleuit yal~ 
/ej^quafi Angelorum aediculae valles eíTent. 
LA TE RES ctiam (aientePl1nioIib.3s .ca. 
i4 . )non funt e fabulofo, feu arcnofo , m u l -
toque minus é calculoío íblo;fcd é cretofo^ác 
albicante:aut etiam ex rubrico. Conftat au-
tem Angelos tam malos, quam bonos o r i g i -
ncm non concrahereex lutuleto ifto, fabulo-
foquCjiSc ínf imo foloifed ex faperno i l l o albi-
cante,pariterque rubentefaftigio. 
Laceres ru r íüm no folum ex óp t ima térra: 
fed ex inclyTo ommum elementorum fítint: 
vtique ex igne coquentc il lam terrae feleftif-
í imx maíTara. Quo fít vt firmiores oranium 
í g n e d e c o f t o r u m euadantj adeovt prouerbio 
d ixcr i t Phmus.Laterefirmor, de P l ínius vbi 
fupra áixcút.Gra!ci,prater(lHam é füice fieripote 
rat {Iruftnra, parker lateritios pratalere.Sut enim 
aterniyfi adperpendicalum fiant.Ideo}& inpabli-
ca opera, &'regias domas addantar. Vnde íicut 
debilitas hominum defignatur pro hoc , quod 
ex abieftifsimaterra,vtíq5ex l i m o , ¿ c e x o m -
nium e l e m e n t o r ü debi l ior i e l eméto formatus 
efhvt iqj ex infuflato aercjficut v i t rum : dice-
teferiptura Gener.2. Fwmaait igitar Dominas 
bominemdelimo terree-^ ú" infpiraaitinfaciem eias 
fpiracalam "Vita, & facías eji homo in animam y i 
aentem. Itacogrue perlaterenl ignecoco¿Í3¿, 
f i r /ni terq;conltr iKÍtú, indefedibi l i somnium 
Angelorum natura defignata c ñ : ex qua etiá 
columnas Cíe l id i cun tu r compaél .T . 
A L A ^ E R I B V S etiam, quia rubedo illa de 
l e r inon pote(l:,prouerbium fumptum eí t L a -
teremlaaare,pro eo quod eftoperam ludere. 
Q u o d etiá in obftinatos demones quadrat'ac-
c5modatifsime:qui ita in malü obfirmati funt; 
vt vd le illos ad poenitentiam allicere, íit late-
rcm l a u a r e ^ operam p e r d e r é . 
C ü c t i á l a t e r e s fuerint fílijslfraelin AEg)' ' 
pto p rodur io r i grauamine j m é r i t o lateribus 
darmones í ign i f i can tu r^uon iam infeíí ifsimü 
onus contra filios I f rae l , vtique contra D e i 
f i l ios in hoc mundo degentes, daemones funt. 
Denique(quod creditu durius, 8c difíicilius 
c í l j í l cu t referente PJiniolib.2.cap.y3.L.Pau 
l o , &: C . Marco confúlibus lateribus co í l i s 
pluít . ' íücmundi íni t io pluitdaemonibus caden 
tibus,vt Sa' hanas de Casio.Hinc i l lud Pía.90. 
Saper afpide,& bajilifcam ambalabis^ & coticulca 
bisleQnemi&draconem, Ideft gradieris fuper ip 
fos daemones v a r i o s ^ diueríbs ingenio;vt fu 
per pauimentum lateribus í l r a t u m . 
D i c v w r v R autem ij omnes Iateres,vtiqj 
omnes daemones liqucfacU regnante D o m i -
no i n monte Syomidefl: in cruce: quia ficut la 
te r^ í l fo mul to xf tuet igne,nunquam tamen 
i t a d e f l a g r a t , í i c u d d u m l i q u e í i t : i t a l i cé t dar-
mones perpetuis fint flámis addicb', n ü q u a m 
ramen t f e n u .'runt fo r t ius , quá d ü patientc 
Chr i f to c o g n o u e r ü t í e pel l i á dominatu múd í . 
A l i a falt im de oleo efHuenti á liquefactis la 
teribus poíTcmus fubiúgereifed haecfufficiüt, 
imo & plus fatis videntur ad i l lu í l ra t ione Ver 
b i , ^ fupra verbum Thematis C y r i l . i ndux i t . 
Vatablus autem comentatur cunde prorfus 
locum delfraelitis incredulis:qui W/7ÍÍI<Í Cali, 
feuvtHebraea habent exercitas fapernas ¿ici-
tur,quia Deus cumulauit,extulitque eum be-
nefíciis fuis: 8c qui viíi tatus dicitur á Deo j Se 
i n lacum per modum fafeis miíTus, quando in 
gent íbus eum feruitudinibus mancipauit: 8c 
de quo Sol3& Luna erubuerunt intuentes te-
tram obeaecationé i l lorü: qui tamen portea di 
uinitus e r i p i e n t u r , & l i b é r t a t e condortabutur. 
E T L 1 c E T, n i mea me faliit op' inio,expla-
hat ío hxc parum pol i té ,óc apte á Vatablo i n -
troducta íitj l i tamen penitus, locuplecmfque 
deferibatur, veroí imi l is apparebit^imo forte 
vero í imi l io r . 
Sane qiiod Ifraeliticus populus fít milhia 
Cali vel ex eo coumeitur^quod populus íile.á 
Deo aíTumptus eft ad e x p u g n a n d á Caelum, 
quod no ni l i á violentis capitur: 8c quia Deus 
eratillius p o p u l i D u x j e x quo E x o d i i l l u d ca¿ 
1 ^ .num.i^Dax faijli tn mifericordia tua^popalo 
cjae redemijli^ i l lud Pfal.79. DHX itinerisfai-
j l i in confpefta eias .Conñat autem Ducem ese-
licum ca:licum íibi exerci tum vindicare. 
Q u o d etiá vifitauerit Dominus v i f i t a t io -
nis flagro hanc fuá mili t iá Caeli, plus fatís vel 
ipfiscaecis l iquidifsimum cft:maxime audiét i 
Luc. 19.illud contra HiemíCircandahant te ini 
mici tai y alió, & ad térra m proflernent te. E t ea, 
quac lofephus /.de bello ludaico cap. 17. non 
íine gemitu enarfat. 
Q v o D e t i á i n e x c e l f o v i í l t a t a í í t , p a t e t ex 
eo,qí ta in mote S y ó j h o c eft in Hieruf . quam 
etiá in p ingui floretiqj fortuna t u m é s diruta, 
eft. Q u á d o enim T i t9 ciuitate inuaí i t , no folü 
ratione editifsími locijfed etiá ratione for tun^ 
fecundifsimx, 8c locupletifsimae cxcelfa n i -
miserat.Etideo nuq^uá iudei á ta edito corruc 
re faftigiojquá dum T i t i pe rpu l í i one excide-
runt .Corrucrunt enim á celfo ioc i 8c luxus . 
Quod e t i á ,düm hos verberauitjverberauc-
r i t etiá^atqj vifitauerit Reges térra conft-at ex 
eOjq> f imulprofl igaui t eos, de quibus Pfal.2. 
fer ip tü eft. lAdjliterant Reges t e r r a l Princi-
pes coaenerut iu ynu adaerjus Domina, & adaer 
fas Chriflu e 'tas.ht i t e rü . Qui habitat in Calis m i 
debit e o s ^ Dominasfabjannabit eos.Tanc loque 
tur ad eos in irafaa , & in farore fuo contarbabit 
m . V b i m á x i m e n o u n d u m eft l y tune fignifi 
cans non multo poft ab i l l o rum peccato per-
dendos i r i 5 v t per ocyfsimam T i t i deuafta-
tionem eft peradum. 
Qjkr o D 
Car damo-
nes Chrijli 
norte li^ He 
fafti di can 
tur. 
Alia Fata1 
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bo Thema-
tis, 
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Q_v o D hos omnes miferir per m o d ü y n i ü s 
fafeis in IacLi,perüiü e r i t o b f e r u á t i ^ u o d incut) 
in facroeloquio hQrridü^o'o ícurü. te terr imüq^ 
f i g m f í c a t c a r c e r é j p a r a t ü r e r u i s , o d i o í i l c j j h o m i 
mbus^vt Pfal .77. Eduxitmedelacu inferiori, & 
de íutofacis.Thíen.^.Lapfdetfin lacu yitamea. 
l e r e m . 57. Ingrejfíif ejl leremias indomu laci, & 
in ej-gd/ífí/a.Cü igitur papulus l u d í e o r ú fuerit 
( iuxta v e r b ü Ifaic c.42 . í n t e r p r e t a t ü a H i e r o -
n y m o in epiíl:.adAlgaíiü,q.2?)£,rf/.'í»2«!f ^«<Í/^Í-
f « í , v t p o t é í'uper que incidit l ap i sangular i s :a i é 
t ibus j& i m p l o r á t i b 9 i p í i s . - í ^ / í úusfuper nos, 
& fuper filias nojlros. «S: fuerinc ex populo i l lo 
í n n u m e r i v i n í l i in carceréj<Sc in í e r u i t u t é reda 
¿ l i , i u x t a lo feph .vb i fup.recte dici poterit:Co-
gregabuntur in congregatione ynius fafeis in lacííj 
claudetur ibi in carcere. Siquide t á q u á partes 
calami c ó f r a f t i in v n ü ía fc icu lü conditi ,ck co l 
l igati jmancipijs r i g i d i í s i m i s per longiGima té 
pora diuenditi funt omnes illi^qui ca íde in T i -
ti sraíTantis in H i e r o f o l v m a m euaferunt. 
Q u o d e t i á id accidere d e b e a t , q u á d o r e g n á -
te D ñ o e x e r c i t u ü in m5te S ion , Óc in Hierufa 
l é j e r u b e f c e t Lunaj(Sc c ó f u n d e t u r S o l j á c quado 
D e u s glorificatus fuerit in c ó f p e d u S e m o r u m 
f u o r ü , c l a r e t ex eo,quod lude i fub finetn m ú d i 
c ó u e r t e n t u r a d D e ú ^ p o í l : í e m e l a d o r a t ü , & po 
ftea r e p u d i a t ü / p r e t ü q , A n t i c h r i í i ü j i n r t i r a u 
lati acl hoc conc ionibusfen iorum D e i , vtique 
Pradicatio E n o c h j & E l i a e ^ q u i t ü c p r x d i c a b ü t , i u x t a quíE 
Enocb, & fupra d ix imus nu. 11 i . H t c ü Antichri f tus reg-
EÍIR quam naturus í i t t r i b u s c ü d i m i d i o t a n t ü a n n i S j V t co 
efficax fu- ftat D a n . i 2 . & D ñ s v é t u r u s fit ludicare 4^^die 
turafit. á m o r t e A n t e c h r i f l ^ v t habet i b i d é H i e r o n . C o 
uinci tur í u d í E o r ü c o n u e r í i o n e m futura prope 
finé m u n d i j í i q u i d e m certa res eftjquod ludari 
no adharrebüt Ant ichr i f to pr imo i l lo diejquo 
in o f t e t ü prodeat,&; r e g é y D e ü q j fe c í fc p r o n ü 
tiet j fed labé tur aliquot d i e r ü curriculi:falt im 
vt al iqui ex rapacioribus rudiores d e c i p i á t ad 
amplexandu i i i ü pro Mefs ia v e r o . E t e t i á c r e -
dibile n ó e í i ^ o b í u m m á i l l o r u m d u r i t i é j q u o d 
ad pr ima c o n c i o n é Eliac > aut E n o c h l u d a ^ o r ú 
perfidi a l l i c iá tur: iSc i n u c t e r a t á p e r f í d i a m d e t e 
í t e n t u r t fed primitus ab Ant ichr i f to decipien 
turrad C h r i f t u m auté fero aggregabuntur , & 
proinde credibilc í i t c o n u e r í i o n e m i l l o r ü c o n 
i u n é l i f s i m a m eíTe c u í n mundi obitu^^: p r o i n -
de cum fignis, qua: in S o l é , (Se in Luna^atque 
CpuerfioJu etia in Ste l l i s tunc temporis c ó p a r e b u n t . E r i t 
jíaoruadin enim i f torum c o n u e r í í o ad normam boni l a -
jlar cotmer tronis , qui iam iam raigraturum ab hac luce 
jionü boni C h r i f t u m luorum í c e l e i u m venia deprecatus 
Utronü. eñ:8c l icet male h a f t e n u S j i n i q u é q j e g i í f e t i o b 
o p p o r t u n á t a m é , Tubitaq, quaegit poenitetia 
audiuiti/í/oííie mecu erü in paradijo. Q u a l e ergo 
v e r b ü e x ó m n i b u s i&is'.Vifttauh B u s fuper mi-
litum cali in excelfo: úr fuper Reges térra qui funt 
juperterrdm j congregabuntur in congregatione 
ynius fafeis in laeum,^ elaudentur ibi in careere: 
& poft multasdies yifitabufjtur. Eruhefcet Luna, 
& confu níetuv Sol^ cmn regnauent Dñs exercituü 
in monte S i o n ^ i n Hierufale 3 <úr in confpeñu fe-
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morufiioru glorificatutfuerit.Qualc vtiq^ v e r b ü 
intorfam, aut f in i í trá i n t c r p r e t a t i o n é , a u t c ó -
m e n t ü patitur ex ó m n i b u s i i l i s r Q u o d íi nulJá 
omnino: ergo erit verol imile , »Sc torce (quod 
prius d i x i ) v c r o í n n i l i o r . Q j i á u i i v n ü q u e m q ^ 
in í ü o fen íu abundare nunquam obl laby, 
: N I H I L O M I N V S quonia v n i u e r í a l i o r f e n t c _ ^ , 
t ía e l l j q u a ' p d i í l ü elo^m de .dánat i s intclligit, * J i 
placet c o p l e x a n illa ob ea>qua: iii ei9 propol i yerrior^er 
t ionejprobat ioneqj c ó g l o m c r a u i . E t quia nuf mmiorí in 
l ü cÓtra í idc i dogma i n c ó u e n i c s incle dedíücií . terpretatio 
, V t autem hoc e x p l a n e m u s . o b í e r u a n d ü e í f , ¿eyerbo the 
v o c c m hacy^ifitare, in fácns liceris ambiguam mat¿s, 
eíTezaliquádo enim l ü m i t u r i n b o n á parte ,pro 
eo 9 eft benef í c i j s c ü m u l a r e r i u x t a d i d a n . 12,1 
Aliquando vero acc ip i tur in malam parte: ¡ fófitarey-
pro ^o quod e í l malis infeftari a l iqué vt O l e e furpatur in 
i .Adhue módicíí, & yifitabo fanguine Jexrdel fu- f^crisliteris 
per domíi Icbu. Pfal.8 8. fofitabo inyirga iniquii | Pr0 eo V10^ 
tates eoru,&' m yerberibus peccata c o r w . í e r e m . p . cflpuntre 
Nunquidfuper his non yifitabo dicitDommus:aut 
in gente talinon ylcijcetur afúma mea? 
H u i u s auté ratio reddi p o t c l l : quod c ü vif i-
tatio idé l í t , q u o d v í i t a t 3 , a u t v e h e m é s v i í i o , t a 
liter de vifitatione qualiter de v i l ione l o q u e n -
d ü eft. V n d e í i c u t v i í i o D e i a l i q u á d o in bona 
parte acc ip i tur ,vt ibi G e n . 4 . Rcjpexit Det/s'adl ^ f 0 
Abefúr ad muñera eius. E t P í a l . i ó . Oculi tui y i - \ aliquádo in 
deat aquitates.Et a l i q u á d o in m a l á , v t P í a l . ^ 2 . ¡ 0^W4ÍW>rf^ ~ 
Dñs de calo projpexit fuper fJiosbominum3yt yi~\quando tn 
deatjfi eft inteíligcns^aut requirens Deu,omnes de- mala parte 
c l inauerunt^ú .^o . Auerte facie tuam apeceatis accipttur. 
meü.Cic e t iá 8c vifitatio. Q u o d a u t é in prarí'en 
t i a r ú , v i í i t a t i o , i n mala acc ipiatur parte 3 patet 
ex e o q u o á cü dkitur-JSiJitauit Dñs fuper mili- 1^2 
tia calt. in m a i á c x p l a n a t u r parte ex fentcntia 
o m n i ü , Se c ó f t a t e x í u b i i i c l i s : i n quibus ita ha 
betur: Et congregabuntur tn congregatione ynius 
fafeis in laeü3ey elaudentur ibi in carcere. S i ergo 
v e r b u m , yijitare, p r i o n loco p o í i t ü , í i g n i f i c a t 
idem quod p u n i r é , <Sc p l e é t e r e , cur vifitarc fe-
cando loco pof i tum, (Scimmediate í u b i ü í l u m 
n o n í i g n i í i c a b i t óc idem? . 
S e n í u s ergo eft reprobos omnes r e c l u d é d o s 
in inferni carcere ex tremo ipfo iudici) die, & 
inibi per xternafarcula r e m a n f ü r o s . V e r b u m 
c n i m h o c : £ t poji loga tepordyijitabuntur.dlluüo 
n é f a c i t ad v e r b ú ^ q u o d pvzcetsk'.yifitabitDñs 
fuper militia cali.Iva vtfenfus f i t : v l c i í c c t u r D o 
minus inimicos fuos . E t huiufmodi vlt io fu-
b i ta^ut fluxa no erit, fed adeo permanens, vt 
durct poft longifs imafxcula in codem virore , 
vifitabuntur tune, de femper v i í i t abuncur co -
dem vifitatioms fla2;ello. 
Q u á e x p l i c a t i o n é v e h e m é t e r m u m t lectio 
S e p t u a g i n t a a p u d C y r i l . A l é x . q u c locohuius: 
E t pofl multa tepqrd yiJitabutur,habet:Et erityi 
fitatioilloru per multa facula. lá eft i n f é p i t e r n ü . Duorumfa 
Sacris eni inin l i t c r i s , q u á d o d ú o ve l plura far- culoru nx-
cula coiunguntur perpetuitate d e n u n t i á t . V t merm ater-
Pfa l . 83. Beati qui habitant in domo tua Domine \ nitatem fig 
in fácula Ja culoru m laudabunt te. P ía lm.103 . Sh | nificat* 
gloria Dominiinfaculd. Amen. [ 
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^ 2 Confcientia dittamen obligationem in ducat? ^ 
Dubitatur 
G c R E D i M v R de con 
ícicntialeiinonein:cjUíE 
loge foclicitatis primas 
inhomine t c n e t : V t Í n -
ter afira Lucifer . in ele-
men t í s ignis;óc i n vola-
ulibus águila. 
O v o CIRCA ant i-
cjuiorum plcrique (referente Hic ronyniOj 5c 
c o n í e n t i c n t e f u p e r p r i m u m caput Ezeclnelis, 
t omo 4.) i l lud quadriforme Ezechielis animal 
retulerunt ad hominem 5 dicentes quod facies 
v i t u l i v i m concupifnbilem expr imebat in ho 
mine,facies autem jeonis virairafcibiIeiiKck fa 
des homin í s v im cognofeitiuam , íiue feien-
tiam: facies vero a q u i í x coníc icnt iam refere-
bat. £ t m é r i t o coníc ient iaaqui l íe deputatur: 
eft cnim v t aquila vifu viuax de perfpicax: fi-
quidé n ih i l claufnm eW í l l i , n i h i l latens i n l i o -
niine:fed(vt ib i Hicronymus adnotat j c í l fp i -
ritus illc,cle quo Paulus habet R o m á n . 8. qui 
feit omnia qua? funt in homine. Nec folíi v i -
dcre,<5c feire^erum fie affeílat viderij fie d ig-
nofci, v t nutibus,motibus,oculisjatque vu i tu 
mAnifcílare feipfam non dcíiftatj etiam in ma-
icfaftisivt habet Hieronyraus vbí fupra,capi-
t e ^ . E x quo vulgarc i l l ud : 
lien qtiitm difficiU ejl crime non prodere yultu. 
£ t ideo confeiemia aísimilatur i g n i ¿ de quo 
clamat H o r a t í u s : 
Quis enim cdaneritigneM, 
Lumine quifemper produuripfe fuoi 
Q¿io circa pro bono de v t i h fadnriis mih i 
videor, fi de confeicntia aliquid vbehus pau ló 
dicam. 
C A P V T P R 1 M V M . 
A j M S ^ ^ T VT a potioribus ordiar exa-
niinabo prius. Q u i d nam fit con-
l l l ^ ^ ícientiaf V ide tu ren im cííefubfia 
quid na fit \ W Í M ^ L t iall , al¿c]uam íepara tam, fiue in-
con/cíemta,\ ^ ^ ^ ^ t e i l i ^ n t i a m permodum Cufto-
disAngcli nobis alsiflentem.- quoniam(vt con 
/ f t i tu i t O r í g e n e s l ibrofecundo/uperad R o m . 
non longe a pr incipío)conrcicnr ia eft ipir i tus 
quídam corredor & pedagogus animac íocia-
tusj quo íepare tur áma l i s , <Sc aohacrcat bonis. 
EtCvt Hicronymus obferuat vbí lupra,cap.i.) 
Confcicnria e í i ípi r i tus ille de quo Paulus R o 
man. 8. JpfeJpintuspoflulatpro nobis gemitibus 
incnarrabilibííS.Coriñüt autem quod ib i Paulus 
non loquitur de fp i r i tu abquo nobis inhacren-
te /ed de diuino íp i r i tu , de quo immedia té d i -
xerat, quod adiituat infirmitatem n o í l r a m . 
£ t ciídé confonant cuse de quadriformi i l lo 
p r x d i x c r a t . I b i enim pe í l quam exPlatone 
rctnl i t ineífe homini v i m c5cupifccndi,irafcc-
dijóc intelligendipdeíignatis per v i t u l u m , leo-
n e m ^ h o m i n e m i í u b i u n x i t j e í l e confcientiaín 
dehgnatam per aquil¿m;qua[r non cont inctur 
jfub al íqua pai t ium animar, ñeque fe immifcet 
'íllis 3 f e d e í i f u p r a o r a n e s illas,caique co r r ig i t 
tanquam fuperior. 
H o c ídem fenfiííe vidcturTertul l ianus l i b . 
i.aduerius jVlarcionen^vbi d i c i t : ^ptid cmms 
Gentes ¡omnefá nationes ejfe y nam > eandeM^ con* 
fcientiam.Quod non eítet verum,fi conícíét ia 
aliquid TeparatuniA p r ^ c i f u m ^ al iquid per 
fe fubfiflcns non eífet. 
H i s confonat i l lud celebratifsimum Sene 
C.T dícentis:Co«/aí7ííMW ejfeparíem mbommedi 
uim/piritm merfam.Ez i l lud M e n a n d r i ^ o r í í í -
HbíM omnihm cofifcientia. Deus ejl. 
Ratione etiam hoc ipfum oí rendi pote í f . 
Quoniam confeiétiae munuseft infligare, f l i -
mulareque ad faciendum b o n u m , 6c u ig iendü 
malr^teíl if icari de bonisrgratuiari, & glor iar i 
de illisrrcdarguere, & morfibus anima petere, 
mentemqj dilaniare propter malefa¿la:ac dc-
niqj moderar i ,& in homine t éperare vices t a -
quam fuprema domina atq, modera t r .x . t rgo 
polius habet ratione alicuíus dominateris fu -
\ premi <?c moderatoris. quá alicuíus afíus qua-
l l i t a t i s , vc l habitus anima- inharrentis. £ t per 
confequens potius habet r a t í cncm í u b f i a n t i s 
feparatXpquam con iuné l i accidentis. 
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C A P V T S E C V N D V M . 
E R v N T A M E N certifsime e x i -
{liiiianduiil eil: c o n f c í c n t i a m efle 
quid intrinfecum anímrc per m ó 
dum reí inhxreac is . H o c enim 
aperte iridicat tef l imonium P a u -
íi ad R o m a n o s lecundojvbi loquens de G e n -
t ibusnon habentibus legem fcriptam 3 ira i n -
c lamat : Gentes qna legem non habent, naturali-
ter qua Icgú fíintfaciunt. Habent enim lege fcn--
ptdmin cordibusjnis: tijtimonium reddeüte illis 
confcientia ipfoiram, & inter fe iñuicém cogitatió-
tium accufantium y aut etiam defendentiüm: V e l 
( v t alij ) Cógitationibus accufantibus, áut etiam 
defendentibus, Supra q u e m l o c i i m C h r y f o f t o -
m u s , <3c alij interpretes facri adnotant^ con-
í c i e n t i a m eíTe aliquid h o m i n í s ,(Scin homine 
p e r t i n é s ad integritatem natüra: <Sc pcrfeiflio-
nem. Q u o n i a m aíiás non naturaliter egiflent 
Gentes qu.T legis e r á t : nec legem í c t i p c a m in 
cordibus g e í l a r e r i t . Q u o d amplius e x p l í c a -
bitur i i i definitione c o n r c i e n t i í e infra addu-
ceridá, 
OPPOSITA autem teftimonia f o l ü often 
d u n t d i g n í t a t e m confcientiae <Sc c e l í i t u d i n e m : 
nerape eíTe quid fydcreum, atq- diuiriumi de-
nuatum^Sc e x p r e í T u m á rriagtlo i l lú D e ó j i u x 
ta i l lud Pfahrii 4. Signatum eft fuph nos lumen 
yulim tui Domine. V b i quia lumen hoc fpir i -
tale eft, fpirituá dicitur confciéí1tia¿ E t quia in 
ó m n i b u s eiufdem eft rationis e'adetn prascep-
ta d i d a n s , & proponcr i s , dicitur, vn icum, & 
confcientia vnica in ó m n i b u s , & qüia virtute 
huius moderarltur onirtia, dicitur pedagogus^ 
dehdminatione fumptd á m u ñ e r e <Sc e f f e í l u . 
Q u a r é explorat i fs imum apud omnes efl:, con 
fcientiárri eíTe a l iqü id intrinfecurri , & inhae-
rens a n i m x . 
C A P V T T E R T I V M . 
V I D autem í i t hoc intrinfecurii 
& hoc inhaerens , fubdifcrimine 
eft. Henr i cus en im quodlibeto 
primo,quaeftione iS .reputat fo-
lummodo eíTe al iquid ad vo l tm-
tatera f p e í l t a n s : fcilicet e l e é í i o n e m quandam 
deliberatiuam j qüa ad operandum prope l l i -
m u r i u x t a í i n g u l a r e t n rcftae ra t íon i s iuíTum. 
P r i m o m a m confcientia pafsim infacra S c r i 
ptura dicitur b o n a , a ü t m a l a , vt ad T i r r i o t h . r. 
Habebonam confcientidm,h£timvú 23. Ego con-
fcientia bona conuerfatus fum. E t pr imaPetr i , ca -
pi tetert io: Cúnfcientiam habenteifi hónam.Con-
ftat autem, bonuni 6c inalum eíTe difFerentias 
a í t u u m v o l ú n t a t i s , v e patee a r t i a 1 .quasí t ione 
1 ^.primas fecundae. 
Secundo:nam c o n f e i e n t i í e opus eft auerfari 
mala: auerfatio autem cum í i t adus o p p o f í t u s 
conferifioni, non poteft non pertinere ad p o -
tentiam ConfenfuSj nempe ad v o l ú n t a t e i u x t a 
d i d a q . i y . a r t . i . 
s-f/ 
T e r t i o , quoniam confuentia elt aliquid 
adrationem pertinens, vt patee ox*diciis: led 
non pertinet ad intc l lcctüni :quoniá ahas ma-
iorilcientía pollens, potion abundaret c o n -
fcientia : c u m tamen oppofitutu exá^nent ia 
demonftret,6c expíoratiisimuni lit rcdifsime 
alíqüos indicare de agendis, qui tamen con-
fcientia non abundanc , eo quod indicara per 
intelledum volúntate non approbanr, neque 
efficiunc. 
A t contra fentiunt D . T h o m a s ^ c o t u s , D u 
randus, alij citandi infra. P r i m o : quoniam 
confeientíx potiores, 5c primiores actus funt 
teílificarÍ3acciifare¿iudicare3 illullrare, &r m o -
dum agendorum pra: í cr iberc : i u x t a illud Pan 
li Roman.2 .Tejhmouinm reddcnte ip/isconfacn-
tidfua3Scc.Con[}a\: autem huiuímodi a¿tus no 
Voluntatis elTcjfed inteliectus. 
Sec.undo:c|uoniam confcientia non poteíl: 
füfpeíidere a¿l:um circa proprium obieclum 
quantumuis particulare. N á li proponitur illi 
aliquidindebite, 5c i n i q u e í a d t u m , nonpotcf t 
nonimprobdrejiicc íi proponitur bonuiUjiion 
poteft non approbare : ergo confcientia non 
pertinet ad voluntatem:quohiam volutas non 
necefíario fertur circa ílngularia obiefta , & 
particíilaria, quantumuis bona, 6c quantum-
uis í í iald. 
T E R T r o : nam ex vnico aiflu(maxime rc-
miíro)nihil diuturnum in volúntate poteft in-
gcnerari .Conftát tdme quodex quolibet p r a -
ctico fyllogifmd ingencratur in homine con-
fcientiafafti ,qu¿ fi bot iá eft, n ú q a a m excidir . 
C o n f í r m a r u r : narri ex áfhbus intclleChis, 
nempe ex fyllogifnid pra í t i co , taUÍatur con-
fcientia in homine, vt ipíáexpet-ichria dc-
monfttat í ergo confcientia hotl éft adüs v p -
luiitatis fed intelledlus potius, fiqüidein ex 
aítibus intclletftus potius ingeneratur termi-
nus intclleftüalis 3 quam terminus v o l u n -
tatisó 
Ñ e q u e argumenta o p p o í l t a o b t i n e n t . Ad 
primum rcípondetur locutionem i l lam efle 
caufalem, ad eum m o d u m quo pra£Hcus fyl-
logifmus, 5c aftus prüdentiac dicuntur b ó -
nijVel m a l i , q u i á caufant bonumopus, vel 
maluiü. 
Ad fecundum refpondctur : quod in quan-
tum remurmuratio importat aliquid o p p o í i -
tum confení ioni , nempe receffum,5cfügani a 
turpiter fadis: aut etiam non adhirentiam, 
VeíríonadhaEÍionem ad illam, eft quidem ali-
quid voluntatis. Sed hxc potius funt eíícftus 
confcientia: quam eífentia , ílcuti Confenfus 
íri aítum n o n eft confeientiíe eílentia y te'cl 
éffeíius. 
Ad tertium: concedo fcquelam fiferraofit 
de feientia practica ,feciis autem fide ípecu-
Jatiua ; illa enim ad confeientiam perrtinet, fi-
uebonam, í iuemalam , í iue re<rtaiti,fiue erran-
terri ( Vt infra videbimus:) hxc autem non ita, 
<Sc hac proculdubio abundant,qui confcientia: 
inopia laborante 
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C A P V T Q V A R T V M . 
E D A D H v c non in qualibct 
fciétia praftica confiílit confcien 
t ia(vt í h t i m videbimus:)<Sc p r o -
iptcrca non ad mcníuram fcien-
tiaepraílicae eí l confcicntiae gra 
dus. Quocirca Durádus in 2.dift.39.quaEft.4. 
Bonauenc. ibid. artic. i .quxfl: . i . conftituunt: 
confcientiam importare aliquid pertinens ad 
vtramq^ potcntiam,vidclicet,habitum intclle 
fias fimul Se volunratis. 
P r imo: q u i a c o n f c i e n t i í E nomen id ipfum 
fonatj feilicet feientiam cum a l iquoal io ad-
d i to : Conftat autem feicntiam efle habitum 
inte l lef tus , 8c cum confcientia fit aliquid ra-
tionis , non poteft importare aliquid practer 
ea qu.T funt intelled;us,<Sc vo lú ta t i s , 6c per co 
fcquens i l lud aliquid,quod confcientia impor 
tat praeter feientiam erit voluntatis. 
Secundo , quia nullus triftatur ex co p r x -
cife quod agit contra folum rationis didame: 
í iquidem t r i l t i t i aef t de his, quse nobis nolen-
tibus accidunt, fed agens contra p r o p r i á con-
fcieiitíam,neceífarió t r i f t a tu r , v texper ient ia 
docet <3c aíferit poct icum i l lud luuen. Satyr. 
13.num.19. 
Cftr tamen hos tu y 
Euafife puteSy quos diriconfeiafafti 
Mens babet attomtos3&' fardo yerben cadit 
Occultum quatiente animo tortore flagellumí 
Et antea ibidem: 
Exemplo quodcumquemalo committitHr,ipJ¡ 
Difplicet authoriaprima ejl hxc yltio3quodfe 
iudice,mmo nocens abfoluitur. 
Quibus i l la Satyrographi confonant: 
Fxna etenim ychemcns)&' multo fautor illps 
Quas úrCadhiití grauñ inuenit}&'Iiadamathus 
Notfe, diequefuum gejlare in perfore teftem. 
Confonat eriam illa Poctarum figmenta^qui 
bus Oreftem infinuarunt ob interfedam ma-
trem furiis í ecu tum:v t fiedelinearent quantis 
de le confeius quil ibct incuitabilibus Verberi-
bus cederetur:ergo confeiétia aliquid forma-
li ter habet, quod ad voluntatcm pertincat. 
T E R T 1 o : quia confeicnti^ ex x q u o at t r i 
buuntur adus Vtriufque po ten t ix , non cnim 
folum t r ibuun tur i l l i t e f t i f i ca r i , iliuftrare , & 
alia quze intellcdus funt, verum & tnfl:ari,(Sc 
al iaquaí funt voIuntatis,vt morfus, & gemi-
tus , 8c p u n d i o fpir i tus , atque íl:imuIatio:er-
go,f ícut liberum arbitr ium importat vtramq; 
potcntiam:quia interadus l iberi arbitri j non 
folum connuraerantur voluntatis adlus, fed 
etiam in te l l edus , ita propter idipfum con-
fcientia importabi t aliquid pertinens ad v t ra -
que potentiam. 
Denique arguitDurandus: N a m confcien-
tia eft quaedam exprefsio , 8c por t io fyndere-
fis:fiquídemilla eft ratio a g e n d o r ü í n vniuer-
í i i l i ^ l e x n a t u r a l i s j h a c vero in par t icular i ,& 
l ex particulans,fed fyndereíis impor ta t habi-
tum vtriufqj potcntias videlicet habitum p r i - \ 
morum pr inc ip iorum, 8c inclinationem natu 
ralem voluntatis circa prima principia p r a d i 
ca,ergo etiam confcientia impor tabi t habi tü 
concluf ionú, quae ex primis deducuntur pr in 
c ip i j s , 8c inclinationem acqui í i tam volunta-
f tis circa conclufiones huiufmodi. 
C A P V T Q ^ V I N T V M . 
ED neq j i f tap lacé t .Pr imOjquo 
m á coníciét ía (vt ip íum n o m é 
f o n a ^ i m p o r t a t f c i e n t i á ^ ü a l i -
quo alio : ergo i l lud aliud fi eft 
quid pertines ad diftinftá p o t é 
t i á ,no eft ele ratione confciétie,fiquidé no i n -
greditur ratione cófcientí íein re£í:o,fed t an tú 
i n obliquojVt cü de í in imus linea eíTe longi tu 
dinemjfiue l a t i t ud iné^u ius extremitates íun t 
dúo pun¿la:fola logitudo eft de cilentia lince: 
a l iaauté , quia altenus naturae, 8c alterius fpc-
ciei,non pertinent ad quidditatem lineae. 
Secundo:quia (vt conftat ex impugnationc 
prxcedcntis fenté t iae jmhi lhabi tuale jaut diu 
turnum ingenerari poteft i n v o l ú n t a t e vnico 
fimpliciísimo adujenm tamen confeicntia fo 
lo vnico a d u pofsit i ngene ra rúe rgo confcien 
tia non importat formal i ter incl inat ionem ali 
quam acquií i tam i n v o l ú n t a t e , v t exi f t imat 
Durandus. 
T e r t i o : quoniam fxpc deponimus confcien 
tiam, m á x i m e crroneami& hoc,vel fola dicen 
tis auf lor i ta te , ve l faltim p rad ic i fy l log i fmi 
fuafu. Conftat autem incl inat ioné acqu i í i t am 
non deponi tam facile,neque deftrui. 
A d argumcntaDurandi r e f p o n d e t u n p r i m ü 
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enim folum conuincit coníc icnt iam n o n c ñ e 'iWgumentü 
feientiam nudam^fed feientiam cü aliquo al io , 
quod tamen poteft eíTe aliquid intel ledus: v t 
videbimus, 
A d fecundum refpondetur,quod t a n t ü p r o 
bat confcientiam habere fibí fubfequam v o l ü -
tatem quatenus inclinataeft voluntas i n b o n ü 
rationis,quod confcientia d i d a t . V e r ü hoc no 
eft confcientia formaliter importare inclina-
tionc,maximc acquifitá.fed fupponere inclina 
t i o n é ad ea,qu<e conícient ia didat .Antecedc-
ter enim ad o m n é inclinationem acquifitá co 
placet quifqj fibi in his,qu9 funt iux ta confeié 
t iam re¿í:ami& difplicet in his,quaE contra i l la 
funt virtuteinclinationis innatae, quam quifqj 
habet refpedu boni honefti . 
A d te r t ium refpondctur: hoc ipfum often-
dere quod i n fecundo, quia enim voluntas eft 
confcientia? pedifequa, elicit adus fuos circa 
confcientia? ob iec lum: 8c itaomnes huiufmo 
diaftus adfcribuntur confcientia , v t a d f c r i -
buntur charitati omnes i l l i aclus , qu i fiunt 
iux ta charitatis impulfum , 8c m o -
tum,etiam íi ab alijs elician-
tur habitibus, 
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C A P V T S E X T V M . 
V A P R O P T E R Scotus in fecun 
do , diftinftione 39. quaeftione 
p r i m a , cenfet conicientiam í b -
lummodo e í l e habitum intel le-
é l u s ^ u o aíTentimur conclufio-
nibus dedu6Hs ex primis principijs 3 quorum 
cognitio dicitur fynderefis. 
E t l i c e t Scotus hanc fententiam n o n p r o -
b e t , p r o b a d P r i m o p o t e í l : á ü i f í i c i c n n par -
t ium enumeratione . Q u i a cum confcientia 
n o n í i t aliquid voluntatis , opottct quod í i t 
aliquid i n t e ü e f t u s , & cum í i t á l iqu id diutur-
num,non erit ac tus /ed habitus intelleftus. 
Secundo:quiaconfcientia non cft potentia 
aliqua inte l ledual is j fiquidcm ñ e q u e eft vo-
luntas, ñ e q u e intcl le( í>us , alias nuilus p o í l e t 
deponere c o n f c i e n t ú m , ñ e q u e ¿tdqiiirere. Sed 
ñ e q u e eft a f tüs i n t e l í e c t u s , alias in dormien-
tibus confcientia n o n e í l e t . I g i t u r eft h á b i t u s : 
n ih i l enim eft re l iquum ex his qua: ad in te l -
l e í t u m f p e é l a n t . 
T e r t i o : quia cognit io pracftica c o n c l u í í o n ü 
vniuerfal ium quse e x principi js primis dedu-
cuntur non eft fynderefis:Harc enim n o n con 
clufionum fed pr inc ip iorum eft cognitio : er-
go erit confc ient ia .Et cum cognit io il la í i t na 
turalis & euidens , i m ó & fc ient ia , fequitur 
quod fit hab'itus. 
C í e t e r u m ñ e q u e haec vera f u n t . P r i m o , q u o 
niárn h a b i t i b ü s vtiríiur folum cum volumus: 
confcientia autem,etiam nobis rcluftantibus, 
vrget,clamat,(Sc damnat:cft en im rigida,& i n -
f r a d a confc ient ia v i s . 
SECVNDO: n a m fi confcientia eft habi -
f u s , erit infufus, v c l acquificus. Sed non infu-
fus: quoniam alias repugnaret confcientiam 
e í T e e r r o n e a m . Ñ e q u e erit a c q u í f i t u s j quo-
niam alias f o l a a u í l o r i t a t e d i c e n ' t i s non p o í f e t 
ingenerari confcientia , aut etiam degeneran, 
atqj d e p o n i . N o n enim adquifita ta facili gene 
rantur caufa,aut degenerantur. 
T e r t i o : quoniam confcientia n o n eft h á -
bitus c o g r í o f c i t i u u s p r i m o r u m p r i n c i p i o r u m : 
hoc enim pert inet ad fynderefim. Ñ e q u e etia 
c f t h a b i t ú s c o g n o í c i t i u u s concluf ionum v n i -
u e r í a l i u m circa ag ib í l ia : hoc enim eft p r o p r i ü 
fc ient i í c m o r a l i s , ficut eft p r o p r i u m íc ient iae 
í p e c u l a t i u í c cognofcere c ó c l u f i o n e s dedudas 
e x fpecu ía t iu i s pr incipi i s . Ñ e q u e eft habitus 
cognofcitiuus , fiue direftiuus humanarum a-
¿ l i o n u m in part icular i : hoc enim eft pruden-
ti^ p r o p r i u m . E r g o nuilus habitus reliquuseft 
c u i p o í s i t c o m p e t e r é r a t i o con íc i en t iar . 
Conf i rmatur : quia ftat al iquem eí fe habi-
tuatum rcflre circa ag ib í l i a per fynderefim, & 
per í c i e n t i a m mora iem , atque prudcnt iam, 
«Se nihi lominus defleftere, <Sc def ícere in p a r -
t icu lar i , 6c in á£ lu circa obic f tum confonum 
rationi,3c per conlecjuens non habere c o n f e í é 
tia r e £ l a m , aut fanam circa i l iud fingulare agi-
bile:&: e conuerfo,ftat aliquem carerc habit i -
bus lc ient i i r (Scprudeti .x inordine adagibil ia, 
óc n ih i lominus r e d a habere confcientia c irca 
ag ib í l ia al iquaparticularia: ergo c o í c i e n t i a n o 
c i l habitus aliquis. 
Ñ e q u e oppofita argumenta aliquid p r o b á c 
o p p o í i t u m . A d p r i m ü c n i m r e í p o n d e t u r c o n -
feientiam e í fe quidem diuturnamj non in a d u 
fecundo (Se exercit io , fed in a d u pr imo. 
A d fecundum refponderur eodem modo :in 
dormieutibus efle confeientiam p e r m o d u m 
a d u s p r i m i , 
A d tertium patet ex d ic l i s / iqu idem il larum 
conclufionum cognitio fcientia moralis d ic i -
tur non c o n í c i c n t i a . 
Rat ionabi l ior igitur & verior f e n t e r i t i á e f t 
i l lajquam D . T h o m . d o c e t 1 .parte, qua-f t . /p . 
articulo 13.6c h i c articulo i z . n é p e ; confeien-
tiam e í l e aftum i n t e l l e í t u s , qui eft applicatio 
f c i e n t i í e a d aftum Vel opus. Haré fententia ex 
a l iarúm impugnatione probatur: folus enim 
aíftus intelleftus eft r c l i q u u s , cui confcientia^ 
ratio p o í s i t conuenire . 
C A P V T S E P T I M V M . 
O L V M fupereft expl icare na-
turam huius a d u s . P r o q u o í i j p 
ponendum cft ,conicientiam l ó -
ge difierre á fynderefi,6c á pro-
p r i o a¿t i i fynderef i s , ' qui eft iudi 
carede pr inc ipi js p r a í l i c i s moral ibus (Se v n i -
üer fa l ibus , longe etiam di í ferre ab aftu feien-
t iaepcrquem iudicatur in vniuerfali de c o n -
clufionibus cuidenter dedudlis , aut fal té p r o -
babiliter ex p r a d n í t i s pr inc ip i j s : propterea 
quod confcientia n o n v e r í a t u r c i rca c o m m u -
nia al iqua 6c vniuerfa l ia , fed folum applicat 
not i t iam pr inc ip iorum 6c concluf ionum com 
munium ad opus particulare faciendum hic,6e 
nunc ab operante i l lo cuius eft confcientia. 
Q110 circa confcientia dicitur applicatio feien 
tia; ad a é t u m p a r t i c u l a r e m j á c purum:vel m h i l 
differre videtur in hoc ab a¿ lu prudeti.-e q u á -
do confcientia eft refta. 
I n hoc tamen potifsimura diftinguuntur 
a é l u s prudent ia á confcientia: q u o d a d u s pru 
dentiie n e c é í í a r i ó important r e d i t u d i n é , atqj 
veritatem in i u d i c i o ^ e c ü s vero a d u s c o n l c i é -
tiar,nifi fit r e d a , R a t i o enim confcientia? for-
maliter confiftit in hoc quod fit d i d a m e n de 
agendis h í c 6c nunc c u m í u b o r d i n a t i o n e ad le 
gem , vel p r s e c i p i e n t e m í V e l p r ü h i b e n t e m , v e l 
permi t tentem. E x quo í equ irur , n o n cenferi 
q u e m q u á agere cotra p r o p n á confcientia e x 
eo praecife quod á parre rei faciat contra a l i - . 
quas regulas vniuerfales operabil iuin quod 
ipfe oprime nouit ,nif i faciat contra e a í d e m 
regulas , vt apphcatas ad hoc , vel il lud par t i -
culare operabile, attentis ó m n i b u s c i r c u n f t á -
tijs. Stat enim quod quis nouerit in genere:v. 
g.vfuras e íTe i l l i c i tas ,6e quod nihi lominus acci 
p ia l cas cum bona confcientia , faciendo co t ia 
a d u n i , q u é praemií fa debita diligentia 6e c ó f u l 
Rcfpodetur 
argumentn 
partís affir 
matine. 
1.3 
Quid fit co-
¡ctentia pro 
prie diHa, 
Quid fit fa-
ceré contra 
confcientia 
M m 3 tatione 
S S 0 Certamen decimHmjcholajticum, 
tatione reputat iuftum Scl ic i tum hic^&nunc: 
cura tamen re ipfa vfurarius í i t , da i l l icitus. E t 
eodem modo agens contra regulas prudentiae 
poteft agere e x bona c o n f c i é t í a , q u o n i a m ad-
hibitis diligcntijs,(5c h u m a n a i n d u í h i a reputa-
uit fe faceré i u x t a regulas prudentias & non 
contra. 
Ariuituf I n í k n t tamen c ó t r a f u p r a d i d l a q u a t u o r . P r i 
comrddefi- mQ. eft^fequi ex illis n o n e í fe c o n í c i e n t i í e e í fe 
nitione con ftus diclarCjteft if icari^amnare, 8c reprehen-
fcicntiíS, dere 5 ñ e q u e omnes alij aftus, qui conicientiae 
a d í c r i b u n t u r . S u n t e n i m aft:usquidá(vtc6ftat) 
8c etiam c o n í l a t quod aclus non efficit a é í u s , 
fedtantum potcnt ia .vel habitusrergo vel con 
feientia non eft aftus fed h a b i t u s , v c l n ü n í u n t 
efFeftus illius actus enumerati . 
Sccundum efhfequi í lmi l i t er ex cifdem^ne-
rainem poíTe o p e r a r i c ó t r a í u a m c o n f c i e n t i á , 
fiquidcm nemo operatur abfque a í t u a l i agen-
d o r ü d i f t a m i n e . Q u o d tamen videtur e í fe con 
tra i l lud Paul i : Omne quod non ejl ex fide peccatu 
eft. I d eft 3 omne quod non eft iuxta propriae 
confc i en t i íE d i f a m e n . I n h o c e n i m oftendit 
Paulus poíTe hominem agere contra propria? 
confeientiar dictamen. 
T e r t i u m eft : confeientise a¿lus e í f e m u k i -
plices^íSc ad diuer ías fpecies pert inentes , v t d i 
clarejapprobareidamnarejreprehendere j 8cc. 
E r g o vel funt confc i cnt i íE multiplices fpecie 
d i f í e r é i e s , v e l c o n f c i é t i a n o n confiftit in a í l u , 
fed potius in habitu a l iquo ,qui fit caufa aequi 
uoca h o r u m omnium aftuum. 
Q u a r t u r a eft : quoniam alias exiftentes in 
gratia n o n haberent bonam c o n f c i e n t i á , í i ta-
men femel admitterent p e c c a t ú v e n í a l e , quo-
n iá peccati venialis confeientia no poteft eíTe 
j o ñ a : -Se fi confeientia fupponit pr.Tcife pro 
a(ftu,fequiturnon habere iuftum , ni í í prauam 
confeientiam:nam pro tempere i lIo ,quo pec -
cat venialiter non habet a<ftum alium pra?-
ter i l lum , quodif tat del inquendum e f l c h i c 
8c nunc . 
| ^ A d p r i m u m refpondctur : quod i l í e modus 
, ^ loquendi non deber expl icar i tranf í t iue quafi 
Rejpodetur dif tare , & t e í h f i c a r i fint adus i n q u o s t ran-
argumcntjsj feat a^iuitas confcienti^,tanquam in e í f e d u s 
produñisco , numcro a confeientia diftinftosjfed debe t in -
t u defini-\ tel l igi ,5c exp l i car i intranfitiue, vt fit fenfus, 
tíonem wnl con{clcnt{¿m c í l e n t i a l i t e r c o n í i f t e r e in hoc 
feienúa. quod eft proponere3 8c dictare ag ib i í i a 5 ad 
eum modum quo non femel dicimus cogita-
t ionem fuggererc nobis, a u t d i é l a r e a l iqu id in 
part ícular í í e q u e n d u m , cum tamen cogitatio 
n o n habitas fít^fed a d u s . 
A d fecundum rcfpondetur, concedendo fe-
cjuelam , fí intell igatur de confeientia prout 
abftrahit a bona , vel mala . Ñ e q u e hoc m i l i -
tat contra Paulum , fiquidem Paulus ibi tan-
tum agit de confeientia i l la, quse verior r e p u -
tatur 8c re( f l íor;contra quam proculdubio agit 
quicunque delinquit. Scit enim longe reftius 
e í fe non delinquere , íed tamen de l inqu i t , 8c 
ideo facit contra propr iam confeientiam. | 
i 7 
AD XERTIV M refpondetur c o n í c i e n t i a n i ! 
e í f en t ia l i t er & i n r e é l o tantum importare ap-1 ] Q 
plicationemfcientiae adaftum , í e u d i f a m e n , ! r-^r . M 
oc propoht ionem de agendis hic3oc nunc,l iue r 
quia fíeri debent, fiue quia aliquando ita opor J 
tuit í i e r i . R e l i q u i vero aótus confequuntur 
iftam , vt p a f i i o n e s ^ e í l c n t i a m . £ 0 enim ipfo 
quod rigide , & regulariter confeientia diclat 
aliquid inique fu i í l e , 8c indebite f a d u m 3 c o n -
furgit per modum in íeparabi l i s proprietatis 
üimnx gemitus , 8c m o r í i i s , aut etiam la t i t ia , 
8c gaudiun^ fi confeientia diéliat aliquid hone-
fte,& optime faftum fuiile . A d c u m m o d u m 
quo in beatitudine p k i r i m i reperiuntur a -
í t u s , cjuinaturaliter confequuntur aclura v i -
l i o n i s , memo vnico formalis beatitudo con-
iiftir. 
A b ojy A R T v M rcfpondetur: aliud eífe lo 
qui de confeientia fimpliciter , Óc in ordine ad 
ftatum totius vitae, aliud vero loqui de illa fe-
cundum quid , 8c prout h ic , 8c nunc . S i é n i m 
hoc fecundo modo loquamur ,vera eft fequela 
argumenti: faifa tamen fi pr ior i modo . l u í l us 
en im l iceta l iquando d e l i n q u a t ( i m ó fepties in 
die d e l i n q u i t ) í e p t i e s tamen dirigitur, & at to l -
l i tur a 8c pot ius perfeuerat in i l lo confeientia 
re<fti,quam in iqu i : í i cu t ¿ c o n t r a inlapfis mor 
taliter longe diuturnior eft cofeientia in iqui , 
quam re(fti:habent enim aliquando b o n á con-
í c i e n t i a m circa part icularia agibi l ia: f mpl ic i 
ter tamen , 8c pro fuo ftatu n o n habent con-
Icientiam re¿ lamafed in iquam. 
Hsec de confeientia mcthaphyf ice d e í i -
nita. 
C A P V T O C T A V V M . 
O R A L I T E R tamen confideran 
I do confeientia», 8c l o q u é d o de i l -
} la í i c u t plures3non confiftit pra? 
cife in aftu intelle<ftus, fed a l i -
quando fumitur p r o a£ lu vo lun-
tat is ,nempe pro lactitia, (Scgemitu: aliquando 
p r o habitu voluntatisjal iquando e t iá pro ha -
b i ta intel lcftusjal iquando pro vtroqüe:<Sc no 
femel accipitur p r o effeflibus ipíis^ fiue benc, 
fiue male fíant. I r a diuus T h o m a s , vb i íüpra , 
p r i m a parte , qus f t ione f e p t u a g e í i m a n o n a , 
articulo 13. 
V N D E approbandac veniunt definitiones 
illa? confc i en t i íE , quac fie habent : Confeientia 
ejireliqua in hom'meretfardtionis fcmtilla, bono-
rum 3 málorumque facinorum iudex & indexA 
Violati numinis, aulperperam culti trijlü cogita- \ 
tio&morfus. Corre&or adfefiuum ¡ é r amma* 
pedagogos . Fiagrumpoft peceatum 3 & dnte pee-
catum frenum. Senfas infixus homini,yiuensqua-
diu Ule yiuitjno y i extingHendU'S3neefmude./Eter 
ñus & internusteftis. Magna fane yis quaedam in 
ytrdmque partem: qua nee timentij , quinihil ad-
miferunt, nec timorem exnuut quifeelus aliqued 
perpetrdrunt. 
V e r u m difpatatio noftrano procedit iuxta -
com-
¡ Co/idemio 
moralis con 
Jeiemia, 
I 
Audinota-
bilescofciea 
tia definí' 
ñones. 
Qííótftpfm 
confeientia 
De quidditatc confcientia. 
communem iftam a c c e p t i o n é , íed iux ta n g i -
dioremillara , fecundum quam diuiditur con-
fcientía in reftam,in crrantem, in dubiá , & in 
rc rupu lo fam-Coníc ien t í a r e t í a eft illajCjua: re 
ipfadiéla t id ipfum quod e í l .Er rans vero q u x 
diclat quod non e l l . Dubia autem qusc n i h i l 
dittac, fed anceps manet. Scfupuloía autem 
quse dictat aliquid,fcd cum fórmidine alterius 
par t í s . £ t de his ómnibus agendum elí;,íed luo 
ordine pr2cterc|uam dé prima. 
E X P L O R A T I S S I ú enim e f t ^ abfqj 
i > ^ controuerfia notum^confeient iá r e f t jm obh-
Quicttdmftt gationem inducere , (Se eíTe bonam , atque íe -
cofeietia in] cjtiendam . Quare pr ior difputatio verlabitur 
uiacib'úü • ! c'rca c o n í n e i l n a m crraiitem 5 qiioe etiarti d iu i -
(ínafia opt-l ^ l l u r in inüincibi lem , i n opinabilem, & cu l -
nabilis* 1 p^bilem . Inuinc ib i l i s cft i lla qua; prouenit 
ex ignorantia , q u x humana i r iduí tna depelli 
non poteft 3 aut non deber. O p i n a b ü i s jqu.'E, 
iux ta ry l log i ímum p'rafticum faciétem fídem 
expen t io rum aué lor i t a te ducit nos in iudiciu 
non reLlLim^exillimatum tamen re f t am.Cul -
pabiits autem eft illa , quá¿ prouenit ex igno-
rantia cu lpab i l i , nempe ex illa quíE humana 
i n d u í h i a p o t e í í , & debet depon i , (Se non de-
ponicur. í i t licet conlcíerítia; aélus mul t ip l í* 
ees fint, C ve late Corduba l ib^.Quarft .qu^e-
í l ione tertia j m pracíenti tamen non eft dif-
putandum de i l la íccundiim omnes aftus, íed 
tantumfecundum i l l o s , quibus l igare, (Se o-
bligare dici tür , in ihmulare j atque reprehen-
d e r é , q u o s i r i feipfo experi tur quifquam fre-
quenter niíí pemtus homo fenfu carear huma-
no, & in brutum degeneret ab homine. 
D F B I V M P R I M F M . 
A n corifeientia errónea muinct-
htlis ohüget in confeientiay ita vt 
• fu peccatmn faceré con-
tra tllam? 
fres cofeiej 
tu errónea 
no obligare.' ' 
ftfjÉ N H o c dubio Durandus in Te-
j a cundo,dii l i i ic>íone t r i ge í imano-
na j qua¿í i ione quinta , numera 
ISSiiffi leptima tenet conlciem iam er-
f*^"^^ roncam quantumuis inu inc ib i -
Icm non obligare , íed ligare tantum : id eíl: 
nu i l -m mducere ob l ig i t ionem , adfaciendum 
vel omit tendum quod ipíafaciendum , vel o-
raittendum dicflat ,fed ligare tantum ad non-
faciendura l icite contra i l lam. 
, Cu i í cn ten t i e í u b í c n b ü t Aiiíflores quidaray 
de quibus Medma prima fecuncíít, q u x í H o n e 
deciinanona , articulo Texto , dnbio te r t io ; 
Q u i c o n í l i t u u n t confeientiam erroneam ob l i 
gare hominem , v t non faciat contra i l l am, 
non tamen obligare v t í equa tur i í lam. 
Q. jod é ñ dicerejneminem tcneri ad mé t i cn 
] dñ , ctiam íi conícient ia dietet m e n t i e n d ú eíTe: 
| j r / 
itcc teneri ad deambulandu etiam fi cófeientia 
d ide t eííe deambulandüded t e ñ e n ad no í-"acic 
dü o p p o f i t ú e i u s q u o d cófcic í iad. f ta t . h t h o c 
vocat Durandus ligare, delumpta metapho-
ra á corporeis3 ta quibüs licut hgatus non po-
teft alio tendere ab íque detrimento poene, ita 
qui di ípoí i tus eft confeientia e r r ó n e a , n o n po 
teft alio tendere übtque detrimento culpar: »Sc 
ideo ligarus dicitur q u i i n n e u t i a m fe p o t t l l 
Committere parterii. 
C A P V T P R I M V M . 
R o B A T au tcmDurand. fuá fen 
ten t iá q u á t ü ad id quod in ca d i f 
fidlius eft, nempe coii ícient iam 
praedidam nullam obligatiorie 
immit tere . Nam in pnmis coh^ 
feiemia e r rónea dicitur i l l a , quac d ida t v t de-
b i tumquod re ipfá nonef tdeb i tum, fed o b l i -
garlo non origmatur niíi tantum ex debito: 
ergo i n confeientia e r r ó n e a uuila obligado i l i 
tercedit. 
Secundo. Sola vera not i t ia de agendis, 8c 
operandis obligatione m non t o l h t , ñ e q u e m i 
n u i t , fedcon. í innat potius Se auget:ergo cum 
accedente vera agendorum noti t ia mil la o b l i -
gatio í i t r t i i q u a , í equ i tu r quod antecedenter 
ad not i t iam iftam nulla prarceí lerat obliga-
t io , (Se per confequens quod confuentia er-
rónea obl igat ionem aliquam non immi t -
tat. 
T e r t i o N á fi legatus aliquis aliter p ropone-
rct legCjquamdittafTet Princeps,nullam o b l i -
gationem inducerenfiquidem nec lúa p r o p r i á 
nec Principis auc íd r i t a t c (Se p'oteftate legatus 
polleret magis quam vnus é plebe. Hrgo cum 
conícient ia i i t velut i légatus á D e o , v t nullam 
poís i t deleipfa obligationem immil te re , niíi 
m e d i a p o t e í l a t e diurna , í equ i tu r quod íi non 
p r o p o í i í t fidenter , recle (Se veré quar á D e o , 
<Se lege propofita íunt,(Sc praccepta, nullam 
obligationem inducat. Sed confeientia e r r ó -
nea non íic p roponi t decreta:ergo n u l l á o b l i -
gationem i m m i t t i t . 
Sectíndam vero partem fui aíTerti D u r a n -
dus non p roba t , í cd tantum applieat. <Se vide-
tur e íTeper ípicuum coníc ient iam erroneam l i 
gare, qüandoqu idem ímped i t 8c prohibet ne 
homo rali affeftus confeientia ^ procedat cir-
Ca particularia agibilia ita licite , v t proce-
deré p o í l e t íi aélus non fuillec confeientia 
i l la . 
C AE T E R v M loquendo de confeientia er-
rónea muincibi l i , fu tüem , ¡mó blfam reputo 
dift inclionem Durandi,nara (v ta rgu i t M e d i -
na vbi íupra jqu id p o t e í t intereíTe diferimims 
ínter obligare. Se libare? ficiuidé eo ipfo quod 
ligare importar debitum non faciendi contra 
erroneam confeientiam , imporrat proculdu-
bio debitum operandi fecüdum i l l am. Si enim 
diftaret confeientia mentiendum eíTe pro rue-
da vi ta , 8c tenetur hoirío non faceré c ó t r a hoc 
A l m 4 di ¿ l amen . 
2 0 
o 
pro feuten-
iiaifta. 
2 1 
Expugna-
ttirpramif' 
fafententia 
Certamen áectmum fcholaflicum, 
Qjiaütef li 
^are&ohli 
gare dijfe-
ra?Jt, 
2 1 
Quilabordt 
confcientia 
erroneayin 
cibüiperpk 
diftamcn , í equirur quod tenetur ment i r i , í i -
quidem non alitcr í i cr i contra i l lam potell: 
cjuarn non ment iendo , mentiri autem iam cft 
faceré fccundum confcientiam i l lam. 
C o n í i r m a t u r ; (]uoniam alias incurrcret h o -
mo n e c e f s i t a t c m p e c c á d i . - ' N a m fi tenetur non 
faceré contra confcientiam in prsedicto caíu 
tenetur m e n t i r i , ^ per con í ' equens nullo m o -
do í u b t e r f u g i t p e c c a t u m , q u o d a í l e r e r e nefas 
e í l : í i q u i d e m ncutrum extremum poteft de-
clinare homo. 
D i x i notanter(Ioc]ucndo de confcientiain-
u i n c i b i l i ) N a fi de v inc ibi l i fermo í i t , aliquid 
in ter í ta t d i ícr imínis inter obligare & ligare, 
& inter hoc quod efl: non agere í e c u n d u m con 
í c i c n t i a m , & non agere contra confcientiam. 
N a m quando confcientia e r r ó n e a vincibil is di 
ftat fac icndú e í í e aliquid per fe m a l ú , nempe 
mentiendum elle propter tuendam vitamjnon 
inducit obligationem ment iendi , i m ó qui t ü c 
mentiretur delinqueret: q u á d o q u i d e m nullus 
tenetur adfaciendum peccatum, fed potius ad 
non faciendum; <Sc conftat peccatum eíTe men 
tiri propcer d i¿ ta inen có lc ient iae crrantis v i n -
cibiiis. ¿ x quibus couinci tur p r í e d i f t a m con-
fcientiam non obligare j ligat tamen fiquidem 
null i licet faceré contra i l l a m . Q u i enim habet 
erroneam , l icet v inc ibi lem, mentiendum eíTe 
pro tuenda vitajCtiam habet c o n í c i e n t i a quod 
peccat,fi non mentiaturj<Sc per c o n í c q u e n s n ó 
mentiendo peccabit. 
SED dices:crgo manct tune homo perple-
x u s , vc l potius cum nccefsitate peccandi , fi-
quidem non datur m é d i u m inter hoc quod e í l 
mentiri , aut non m e n t i r i , o p p o n ú t u r enim c ó 
tradidlone. £ r g o fi m é t i r i e l l peccatum,& í i -
mihter non mentiri in eo qui habet c o n í c i e n -
tiam erroneam vincibi lemj í e q ü i t u r incurrere 
n e c c í s i t a t e m peccandi quicunq, incurrit v i n -
cibilem confcientiam erroneam. 
Sed refpondetur mentir i , & n o n mentir i in 
ifto homine non opponi immediatc : cft enim 
m é d i u m , í c i l i c c t deponcrc conlcicntiam er-
roneam,quam p o t e l í deponerc.-fiquidem v i n -
cibilis c f t , & tune non n e c e í l a r i o menlietur. 
Per hoc enim diluitur peccandi necefsitas ¡ fi-
quidem pofsibile cft huic h o m i n i non ment i -
ri abfque eo quod incurrat peccatum, depone 
do confcientiam , quae d ida t mentiendum ef-
fe. t t í imi l i t er loquendum eft de confcientia 
e r r ó n e a vincibi l i quotiens diclauerit aliquid 
per fe m a l u m . Qi iando vero d idauer i t a l i -
quid per fe indifferens, multo minus inducit 
necefsitatem p e c c a n d i , quoniam exerc i t ium 
cius quod d i d a t , peccatum non c f t , & 
ideo abfque peccato fequi p o í í u m u s c o n -
fcientiam illam . Sed de his vberius in d i í p u -
tatione de c o n í c i e n t i a errante v inc ib i l i , m o -
do fatis cft certo feire idem omnino eíTe l i -
gare , & obligare refpeftu c o n í c i e n t i a : inu in-
c ib i l i s , ik. idem c í fe prorfus non agere c o n -
tra i l lam.atque agere fccundiira illam,<5v quod 
i l l a d i í ^ a t . 
Ñ e q u e argumenta vrgenr , tantum en im 
probant debita i l la non clfe v e r é deb i ta , at-
que re ip fa , fed tantum in opinione , & ex i -
l l imatione agentis: quae í o í a ex i f t imat io , fi-
cut fufhcit ad appetendum , vt bonum quod 
re ipfa cft malum , ita fufhcit ad p r o í c q u e n -
dum vt verc debitum quod re ipfa non eft de-
bitum. 
C A P V T S E C V N D V M . 
V A R E alij de quibus d i u u s T h o 
mas in pra;fenti , <Sc Glo íTa i n 
c a p i t e ^ m n e s , v í g c f i m a o d l a u a j 
quxft ione p r i m a , inter quos 
recenferi í o l c t A lexander A l e n 
fis , fecunda parte , quaeftione 137. memjbro 
terno , articulo pr imo sfub diuifione rcfpon-
dent d i f í i cu l ta t i propof i ta: , a í f e r e n t e s con 
feientiam erroneam inuincibi lem nul lam obli 
gationem immitterc ad faciendum ea qu^ funt 
intrinfece m a l a , ve l ad omittendum quae füht 
i n t r i n í e c e bona,bene tamen ad profeqiiendum 
vel omittendum quze funt indifrerentia. 
£ t l icet ifti A u d o r e s nuliis fententiam fuá 
m u n i á t pra : ( idi j5 ,muniripoteft .Primo. Q u o -
niam qua: í u n t ab i n t r i n í e c o mala, nul lo p r e -
cepto p o í í u n t honef tar i , vt furtum , menda-
cium , blafphemia,6cc. t r g o ñ e q u e c o n í c i e n -
tiaf prcTcepto,aut iudicio. 
Coníirm2tur;quonjam confeicntiaír vis non 
poteft i n a m p h u s quam p o t e f l a s D e i j e í t t i i im 
illa deriuata ab ifta : fed D c u s nul lo p a ¿ l o po -
teft obligare admcndacium : ergo neque con-
í c i e n t i a . 
Secundo;Nam fi tcneremur fequi confeien 
tiam iftam in p r o í e q u ü t i o n e bonorumi & m a -
lorum fuga , vel tenc remur lege a l iquahuma-
na ,vc l faltem diuina.Scd nulla lex humana ta-
lem obligationem inducit ,neque tale ius dic í t j 
fed neque lex díuina , quoniam alias JDcüs ad 
mentiendum induceret , i inó & obl igaret: er-
go nulla Itge t e n c n i u r , & per c o n í c q u e n s 
nul la c o n í f r i n g i m u r obligatione ad p t y -
difta. 
T e r t i o : N a m vbi d ú o contraria pra:cepta 
concurrunt , í e m p e r inferius debet í u p e r i o r i 
c e d e r é , ik v im obhgandidimittere jfed quan-
do confcient iadidat m e n t i é d u m e íre ,aut D e ü 
diligendum non e í l c , o c c u r r ü t contraria prar-
cepta , altcrum con íc i ent iae cliftantis menda-
c i u m , alterum íe terníc legis atqueimmortal is 
prohibentis i!lud:crgo i l lud debet c e d e r é ifto, 
atque adeo mentiendum non cft , per c o n -
fequens neq¿ fequendum praedidlam confeien 
tiam in his qua; funt bona v e r é , aut v e r é m a -
la i in his autem quac indifferentia f u n t , cum 
nul lum i n t e r í i t prseceptum impediens e x e -
quut ioncm i l iorum , aut etiam omifsionem, 
| inducit obligationem confcientia, quandomo 
do praccepti d ictat jóc imperar i l la . 
CONTRAR IAM tamen fententiamCnem- j 
pe confcientiam erroneam) inuincibi lem oblf 1 
gat ionem 
I Eluutur ar 
\gumeta pri 
\fnafmen~ 
! t ia. 
2 2 
ArguitUY 
confcientia, 
innincibile 
nopojjeobli 
gare ad ea 
qua ab in-
trinfecofut 
mala. 
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2 ) e q m d d i t a t e con¡ctentia, 
j Probatíir 
\ fonfcktttia, 
1 errónea in~ 
\uincihtlem 
\feinper obli 
te 
txplicatm 
locw Pauli 
24, 
• gationem inducere quantum ad omniaqua 'di 
¿lat , í iue indif ferent ia í in t^ iue bona ab i n t n n -
feco^fiue ab intnnfeco inala)communis T h c o 
¡ logoruin afhrmatconfenno.li t lie affirmat v t 
\ contrariam íen ten t iam quam p lu r imi ex illis 
graui nota inurant. In ter quos eft Adrianus, 
quodlibeto fecundo, punf to te r t io , capi ted.-
cimo,^.quarto,<ík: Cordubal ibro tert io Q u ^ -
í l í onum, quaeftionc quarta, (Se Summiftae om 
nes verbo confeient ía . 
Nec nnmerito quidem, per euidetera enim 
coníequent iam deduci videtur ex 1II0 Pauli 
l lomanorum decimoquarto : vbi Paulus ex-
ho. tans Gentiles ad Fidem conucrlos ne co-
medant communes cibos, nc C h r i ü i a n í s , qui 
erarttex circuncií ione couerf i ícandalo e í l en t , 
itá i n q u i t r í n o , & conjidoin Domino ieju, quia 
ñihil comfnuneper ipjum (id eít nnmundu) ;» / / et 
(juiexiflimat quid commune ejfeitlíi commune ejl, 
Quaí i dicatiüihil cómeft ibi le p roh lb i tum clt 
per Chriítuíii:«5c ita libcrum eít comedtre ex 
Idolü la t r i s :nií i tantum i l l i , qui eoii icientiám 
habet ,quaexi!hnia tprohibi tum elie.Et pau-
lo mferius ita habet: Tu fidem haks ? penes té-
mettpju m habe coram Deo } beatm qui non íud.icm 
lemetipftcm ín eo quod probat. Qui autem difcer-
nit ft manducauerit damñatus ejt, quia, non efi 
ex fide 3 útñne autem quod non ejl ex fide peccatnm 
ejt, Quafi dicat: fi credis n ih i l elíe i i iuríundum 
i n lege C l m í h , apud te»netipliuii habcs,(ob-
íecro) huiüfmodi credulitatein,ne cUjjs, íis ícá-
dalo . h t beatus qui non habet coníc ient iám 
erroncam, qui enim habet cam , íi raanduca-
üer i t , peccat. 
I t a interpretantrr hunc locum O r í g e n e s , 
ArtibroíiuSj C h r y f o í l o m u s ^ Theophylaclus , 
& a l i ) , & i í l a c x p l i c a t i o e í l iure recepta, v t 
patet in capite lireris de re f í i tu t ione ípo l i a to -
rum , «Se capite finali de presbyteris, 8c capi-
te per tu.is fecundo de (imoma, (Se capite o m -
nes, vigefimaoétaua q u i f t i o n e pr ima, <Sc al i -
b i fa-pe. 
Scio Auguf t inum l ibro contra l ü l i a n u m , 
capite ter t io ahter explicaíTc pradi¿l:a verba 
Pauli,quia non de conlcientia led deChr i l l ia -
na , atque Cathoiica Fide interpretatus ell:. 
Verumtamen ipfem. t in expol l t ione Epi -
ñ o l x ad Romanos pnorem expl i ta t ionem 
compleé t i tu r , 
Conf i rma tu rcx eodem Paulo p r i m a C o 
r in th io rum uiflauo : vb i ita mquit : Quídam au-
tem cum confeientía yfque nunc Jdoli quafi Ido-
lothyttfm manducant:&' conjcientia ipjorum cum 
fit infirma polluitur. I d e í t , qus contra con-
feientiam propnam comedunt ea qua funt 
Idolis immolata , eo ipfo incurrunt p o l l u -
tionem peccati . t t ad T i t u m primo íic:í)/«-
nia manda mundü ,coinqtanatü autem & infi-
delibus nihil ejl mundnm , fed inquinata funt& 
eorum'mens , confeientía* Id e l l : , omnes cibi 
ómnibus licent, p o í l annquatam & abroga^ 
tam legem antiquam ; ntfi tantum lilis , qu i | 
' arbitraqtur antiquatam non e í fe . I ta H i e r o - ' 
neaollha-
re femper* 
nymus hic , Se A u g u í t i n u s , l ib ro 33. contra 
F a u í l u m , c a p . 4 . 
l la t ionibus autem ñmde tu r . Pr imo : quo- r . 
niam voluntas tcnetur non appctere obic- af*]0"60'* 
£lum moralirer malum cognitum & propo- l Cf¡fítl'4rco 
j f i t u m v tmorah te r malum , (Se etiamtenetur lclítl>f,erro 
\ appetere obieelum moraliter bonum coo-qi-
í t um vt moraliter bonum, Se vt neceí lano ap-
| petendum. Sed mendacium verbi gratia, p ro -
| pofi tum voluntat i v t legi confonum , SÍ f in -
; c i ium legi ,efi: obieftf m moraliter bonum, 
i Se neceliano appetendum nccelsitate hone-
1 fti: óe é contra lumma D e i d i l e í h o verbi gra-
| t i a , cognita , vel propol l ta voluntan vt ob-
' i e í t um lege p roh ib i tum, ell: o b i c í l u m mora-
i l i ter malum: ergo tenetur voluntas p ro í equ í 
; mendacium tn tali cAu , Se fugere lummam 
i d i le íbionem De i : <Se per confcqutns cum con-
üc ien t ia e r rónea poís i t ita hone í l a r e men-
; dacium , Óe dehoiKliare ita dilcftionem D<.í, 
I í equ tur quod obligationem inducit r e í p c í l u 
| cuiuí l íbet operis. 
MÍSOR huius a rgumcnt ¡ , ín qua maior eíl: 
jdif t icultas, lie probatur :Quuniamvoluntat is 2 
! o b i e í l u m non po í lun t elle res i p í a prout re ¿ / r 
I ipía in feipfis, íed p r o ü t deprehenduntur a no <¿¿an* ' «f 
ibis atque p r o p o n í i t u r : alias nullus poflet e f l e ! ^ 0 / ^ ^ ^ ' ^ 
i aftüs amons c i rCaob ie í tú aliquod re ipía m ^ p f ' ^ * ' 
| lii,i(íilicet circa pecca tú , au t etiam circa nega-
í t i oné vel p r iua t ione ,neq¿af tus odij circaobie 
j ¿Ki re i p í a b o n ü , n e m p e circa Deiim3led amor 
j D e i i n hoc cafunon proponi tur vo lun t á t i , v t 
¡ e l i á parte rci iri feipío3 ied vt cóc ip i tu r vt a l i -
qu id í cg i diííonum.tSc aducrlum Dvoj<Se é con 
;tra mendaciUiii p r ac i f é proponi tur v t p r a 
(cepto confonans Se conforme: ergo r e í p c í h i 
Ivoluntatis mcndacn.m habet rationem boni 
^ o b i e d i moraiiter,(Se amor D e i rationv.m malí 
^obicí l i moraliter. 
j C o n í i r m a t ü r p r i m o m á confení ione ó m m ú 
j concientia e r rónea obligat ad indifíxrcntia:er 
| goet iam ad determinata, Quoniam fi indi t íe-
| tentia concipiuntur tantum vt indiííl-rétia n ó 
| lun tobl iga t ion is obieí tum^fed tantum v t con 
: cepta/patcnuslcgi c o n f ó n a , vel aduería ¿ er-
[ go í ignú efl quod obügá t ion i s or igo, Se p r i n -
| ceps caula ex a p p r c h e n í i o n e deduc^ur , Se 
) coníc ien t ia : cura ergo de te rmina té bona p o í -
í fent concipi v t de te rmuia té mala , &: de -
í terminatc mala v t omnino bona , , í e q u i -
tur determinare mala , aut bona ob l íga t i o -
? ncm induccre p topter confcientiam f a i -
i fam. 
I C o n f í r m a t u r feícundo :quia non minus efi: 
\ falfum indifferentia obligare , quam determi-
• natc mala obligare ad exequutioncm íui .Scd 
í adhuc indifferentia apprehenfa íub obligat io-
i nis ratione obligationem inferunt:ergo etiam 
f determinata apprehenfa fub ratione contra-
[ r i a obligationis quam ipfa alias infernnt , 
[obl igat ionem immit ten t , ílue ad mentien-
j d u m , íiue ad non donandum elecmufynam 
paupen» 
M m y S E C V N-
Certamen dectmumfcholajíicum, 
- - i 
Q,!¿{Ccon(cie 
tiafufnciat 
^ Í S E c v N D o: c]i icumqueagit contra p r o x i 
2 0 I mam rcgulam cuiul i ibct ar t i s , peccat 111 i l la 
n • artc, ícci p r ó x i m a reirub 1 um.i i iorumacluurn [¿uaná pt a ' r z> 
próxima re c ProPr ia conlc icnna ( vt patee ex prima ie-
vida huma ' cmxi>i7c quacliionc decimanona, articulo quar-
««-K to:)er!ZO quilibet aa;cns contra illam pec-
cat peccato pertinente ad genus m o r í s , quo-
niam c o n í c i c n t i a h u i u s g e n e n s c i l regula pro -
x;ii i3. 
C o n f i r m a t u r : N a m lex d in ina , & humana 
n o n p o ü u n c cile regula humanarnm aftio-
nmn , niÍ! vt nropofira arc]ue dcprehcnla per 
confcientutn propriam : ergo in tantum ha-
bent pCHUí? obligare, atqwe regulare horaincm 
in fijís actibus in quafitum confeiét iae decreto 
atqj indicio d ic lá tur & oltenduntur: fed c o n -
í c i c n a e r r ó n e a inuincibi l i i dictat v o l ú t a t i e í T e 
ali .jua Icgem obligante ací alic[uid,vcl n ó e í l e : 
ergo obliga! 10 v c l deobligatio in hoc caíu pe 
det im ne diate a confcicnti.T indicio , n o n au- j 
tcm a legis v c r i i a t e j í i u e fallitate. 
Denicjue quia ad o b l i g a t i o n é moralem, ve l 
rcquiritnr c o n í c i c n t i a m e í í e reéí:am,<Sc ve -
ram j V c l í n í i k i t elle erroneam. S i í e c u n d u m ; 
intcntum. S¡ primuin:ei'go quandiu n o n c o n -
llat euidenter hottiini de vetitate fui iudicij , 
atque ÍU,T confeientia:, non manet obligatus 
ad ea , quar conlcientia d ictat , etnirri íí c o n -
feientia n o n f a l í u m f e d v e r u m d i d e t . Seqi^e-
la probatur: quia ex fuppolitione quod c o n -
íc i ent ia e r r ó n e a non obl igat , ctiam li inu in -
cibilis fie, po tent quicur.-que non habens eui-
demiameius quod c o n í c i e n t i a diórat reputa-
re c o n í c i c n t i a m fuarn con-'cientiani inu inc i -
b ü e m erroneam per conlequens fibi í u a -
derc quod rarione i l lms non manet obJigatus; 
'3c tune rulbcus' , í m o é 'p l ebe qutlibet n o n t e -
neretur feruarc IcgeSjOrout á d o í í o n b u s p r o -
ponuntur atqac iriíeí prctantur, quia n o n l i -
lis c o n í l a t d e veritatc ta í i s ín t erprc ta t ion i s , : 
atque d o í l r i n a r . N c c v a k t re i p í a veram cíFé 
interprctat ionein i l lorum : quoniam obliga-
tio non e l l propter veritatem prxc i fe , í ed 
propter cognitam veritatem. 
C o n f i r m a t u r : N a m í k u t ru í l i c i tenentur 
fidem adlnbere d o í t o n b u s Óc agere fecunduni 
i l lorum iulTum atque diftamen , fie voluntas 
tenetur aíiere fecundum dictamen fui d o d o -
r i s , nempe confeientiar: eniin magis ruf l i -
ca , 8c carca 3 quam quilibet ruPticus. Sed r u -
Ibcns faciens t e m e r é contra decretum D o -
«ftoris , eo í p l o peccat : e l lo decretum er-
ret:er2:o ct iam voluntas a ¿ e n s contra 
propr iam c o n í c i e n t i a m quan-
tumuis errantem. 
( . ; . ) 
es 
C A P V T T E R T 1 V M . 
E D DICES primo : V e l c o n -
feientia habet rationem p r x c e -
pti j vel non : íi non: ergo non 
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Obijcitnr 
o b l ¡ g a t ¿ fi vero fie; ergo <\ni-{^mQ cm, 
cunque peccat n e c e í T a n o pcc - i fn¿ 
cat duplici peccato, duplici p r e c e p t o oppo-1 ^ 
fito , fiquidem peccatum illud , tk opponitur 
p r e c e p t o confcientiaf^cc praecepto l i l i , quod 
proponi tur a confeientia : í e m p e r enim c o n -
fcisntia diclat e ñ e prseceptumaliquod p r o h i -
benSjVel p r í e c i p i e n s aliquod opus. 
H u i c argumento l'uccumbit A n g e R u s , do-
cens in moral ibus,capitc í e p t i m o , dubio ter-
t í o : omne a^cns contra c o n í c i e n t i a m r c í l a m 
duplici peccato delinquere duplici p r e c e p t o 
oppof iro . V e r u m ha:c í e n r e n t i a vel ex eo ía l -
t im falfitatis coneiuditur quod nullus de pec-
cato dupl ic i contentnr aut c o n f í t e t u r q u o -
tiens confitetur peccatum aliquod contra le-
gem D e i . 
Occurritur 
obkñioni. 
Quarea l i j refpondent a l i t e r r H í e c d ú o p r s c 
cepta non d i í l i n g u i fpecie , fed n u m e r o 3 & 
ideo peccatum v m c u m , vnicamque tantum 
mali t iamcaniare , n o n vero duplicerajVt c o n -
tingit m co qui omi t t i t facrum in die i l lo quo 
d ú p l e x concurrir í 'o lenni tas . 
A l i ) vero refpondent ( vt C o r d u b a , cjuac-
(lione quarta , dubio p r i m o j prarceptun^quo 
tenemur rion a^ere contra c o n í c i e n t i a m , eíTe 
g e n é r a l e , óc inc ludi in o m n i particnlari prze-
jeepto : í i cu t c o n c u r í u s daftfsí generalis in par-
t i cu lar i : vnde ficut cania general is , & part i -
cularis non dupl icem 3 íed vnicum efieclum 
p r o d u c u n t , ita 8c c o n í c i e n t i a , & partieulare 
p r s c e p t u m vnicum d e í c ¿ í u m i n í e r u n t <Sc de-
formitaten^non vero clupiicem. 
V e r m n (quantum ego e x i í i i m o j l i c e t c o n -
feientia habeac rationem prarcipient is , n o n 
taraene í l : pr íEceptura v i lo modo dif l inftum, 
id e í l , ñ e q u e í p e c i e , nec í iurnerOjneque part i -
culariter , ñ e q u e generdliter á p r e c e p t o i l l o , 
quod ipía diftat. 
T u m j q u o n i a m confeientia ipfa n o n iubet, 
fed tantum diftat quodiubenta l i j . 
T u m et iamjquia omne praeceptum , tam 
commune , quam partieulare i n d u d i t tan -
quam n e c c í T a n a m c o n d i t i o n e m , <5c í u i c o m -
plementum confe ient iam, quoniam h u m a -
no modo leges obligare non pofTunt , n i í i 
cognitione , atque promulgatione fuppofi-
ta. V n d e í d e m omnino pra:ceptum e í l ref-
p e ¿ l u hominis 3 non furabefis , atque n o n fa-
cies contra c o n í c i e n t i a m diftantem n o n furan 
d u m ^ fie dealijs . 
D I C E S fecundo.Si confeientia obligat:er-
go ve l fub m o r t a l i , v e í í ú b v e n i a l i , fed mil lo 
modo quia non magis videtur p o í í e obligare | Qfájáfw'ú 
v n u m q u a m a l i u d x r g o ^ c . _ {cundocitrd 
Rcfpondetur : quod ftcüt confeientia non pr(Cíljtfa, 
importar 
Cotifcientia 
eands pror-
fm imucit 
obiigatiOTie 
qua precce-
ptum quod 
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^Dequidditate confcientia. 
J d (¡"a ¡>ec 
catífpeéíem 
fpcftet pee-
catfí p f t ñ 
contrd con-
fcientiam. 
importar d i f t i n f tum prarceptumab co quod 
diclat (v t modo dicebamus) ita fequitur con-
dit ionem praucepti quoddiclat,atque obliga-
t ionem. Vnde fi pra'ceptum non obligar íub 
mor ta l i , confcientia i l l ius non obligar fub 
m o r t a l i : íi vero fíe , etiam confcientia o b l i -
gabir, v t confcientia non furandi , non occi-
dendi. 
E x quo eriam con í l ab i t ad quá peccari fpe-
ciem pertiner peccaturri admiffum corra pro-
priam confcientiam. Pertiner enim ad fpc-
cíem i l lam , ad quam perrinenr peccata com-
miíTa contra p r í ceeprum i l lud quod confcien-
tia diílar . Quaproprer fi confcientia d i í l a -
rer , loqui turpi ter in Ecclefía eíTe facrile-
gium , &. peccatum morrale. Er idem cft 3 fi 
confcientiadiftarerjdeambulationem per vias 
publicas cederé i n initiriam , & dedecus re i -
publica ' , ralis dcambulatio eíl'et conrrapie-
rarem pariterque locurio. 
SED quid;{i confeienria d i í t a r e t malum in 
mmuni ,abfl:rahendo á venia l i , <5c morrali? com¡ 
Refpodetur 
adargume-
ta capitü fe 
cundi. 
Refponderur i b i n o inrerCedere peccarü mor 
rale5fed veniale tantum: vr conf luu i t Nauarro 
p rx lud io nono . C u m enim dictamen i l l ud fít 
quafí genéra le , neque determinetur confeien 
tía ad mortalem ma l i t i am, voluntas difeordás 
i l l i folurn participat malitiam , quae fufiicít ad 
faluandam rationcm generalem mal i jquíE fuf-
ficienter ir^ veniali culpafaluatur:6choc valde 
nota propter valde fcrupulofos. 
C A P V T Q V A R T V M . 
D pr imum a í g u m e n t u m refpoñ 
der Corduba l ibro rerrio , qu.x 
í l íone prima: dicens difpenfabile 
eíTe fur tum, & homic id iümja tque 
fímilia reliqua iure naruraíí p r o -
h i b i r á , quia D o l o r e s aliqui max imi ponde 
r i s , vr Scotus, <Sc a l i j , & Andreas de C a í l r o 
nouo , in p r imo fenté t iarum in fine, Almay ñ u s 
t r a f t . ^ .mora l iú reputant difpcníabilia omnia 
lege naturali p roh ib i rá . Nec m i r u m hoc ,quan 
doquidem aclus confimiles príedif t ís funt a-
¿lus extrinfeci,quibus bonitas,& m i l i r i a m o -
ralis eíTentialirer non cónr ing i r : i ux ta difta 
quaRione dec imaof ta i iá , articulo p r imo, clu 
1 bio rerrio , & in prafenri quadiione, arriculo 
>• r x JTÍ pr imo . C o n í l a t autem nullam interuenire re -
vAll fintdíí I r . . , r r - j i i 
benfabilM 1 PuSnan t í am in eo c¡il0^ rion h t aliquid id quod 
* r 1 »• aí"cidentaliter ef t : <$c per con ícquens non i ra-
qua untab[ , r r r I i 
!. \ - t pilcare quod rur tum non ht maium, atq; adeo 
intrinleco ;^ rr1 ' iJ 
mala. p e r m i í i u m , 
C o n f i r m a t ü r hoemamin amentibus í c d o r 
mientibus huiufmodi aclus n o n funr pec-
cata : ergo non i i l is repugnar abfque ma l i -
na fieri. 
O p p o f i t u m tamen communiter r c p ü t a t u r 
cerrius in raareria de legibus; quoniam l e x 
prohibens huiufmodi aélus , cuín fir narura-
lis , & arerna , non poteft n o n eíTe neceíTa-
r i a , & per confequens n o n p o r e f t n o n p r o -
hibere hu iu fmodiadus .Repugnar aurem a«ftü 
n e c e í l a r i o p r o h i b i t u m e í í e polle bonum ,auc 
H i d i í f e r e n t c . e f t o malit ia i l l i contingat ab e x -
tr infeco ,& accidentaliter. 
Ñ e q u e o b í l a t e x e m p l u m de ament ibus , 5c 
d o n n i é t i b u s quoniam a*ftus i i l o r u m cum fint 
l ibertatis expertes , non funt capaces p r o h i -
b i t i on i s , 6c fie non prohibentur : aftus ve-
ro l íber i mentiendi , furandi , occidcndi , (Scc. 
non p o í í u n t non p r o h i b e n , a t q ü e adeo non 
p o í í u n t lege rol lerati . A l a x i m e quoniam lex 
a-terna prohibet i l los , v l t ra quam í u p e r i o r ali 
qua lex non eft. 
Q j ARE alitcr refpondetut e í í e quidem 
prohibiros huiufmodi aftus prohib i t ione l e -
gis , fed n o n promulgat ione confcientia:, ref-
pef tu illius qui habet confcientiam erroneam 
^ 0 
Qualiter 
pofsit fine 
i l Io rumadluum.Cum enim praceptum non peCcat0ficri 
habeat ra t ioné pracepri abfq: eo quod coano \ j j . pracept i aoiqj eo qu 
fcatur á fubdiro(vr fupra dicebam) & propre-
rea confcientia dnílans i l lud p r a c e p r u m , fir 
idem omnino quod prarceprum obligans , f i r 
vr coníc ient ia don dnftans aliquod naturale 
praceprum alicui h o m i n i , non fir rale p r a -
ceptum re ípeé lu illius homin i s , 3c per con-
¡fec]uensnon finr i l l i p roh ib i r i h u i u í m o n i a-
¡ftus prohibi t ione inducente obligat ionem: 
quoniam hac abfque not i t ia p racep t i non 
j c o n t i n g i t . V e l potius refpondetur quod per 
j ignorant iam excufatur. 
Dices:ergofaltemfecundum af t imar ior íem 
eorum qui affcrunr leges naruríc difpenfabi-
k s eírc,eri t difpenfabile praceprum confeien 
t i a : aüt faltim confcientia dióians pracepta 
pnfi t iuaer i t difpenfabüis: fiquidem confeiétia 
diftans praceprum aliquod ídem omnino í i t 
atque praceptum ipfum. 
Reípondetur . -nego fec|uelam, femper enim 
indilpenfabile efl agere contra confcientiam, 
etiam infententia i i l o r u m qui naturales leges 
difpeníabilcs faciuat. N a m licet e x fentenria 
i i l o r u m furtum difpenfabile fir , per hoc fo-
lurn quod Deus prohib i t ionem ro l la r , &: le- | 
gem,non tamen íi lex vigeret in omni fuo r o -
bore , vt femper viget praceptum ( falío e-
t iam)per confcientiam propofitumrquia idem 
quantum ad nos, e í l rcm aliquam dic lar ino-
bis confcientia duclu v t prohib i ram , atque 
eííe re ipfa prohibiram : ve l potius eííe quafi 
re ipfa prohibi tam. t t quia confcientia e r ró -
nea reputar p roh ib i tum , vel etiam i n i u n d u m 
a í t ú a l i q u é , ideo aftus ilíe indifpeníabilis eft, 
mfi deponatur confeienria. Er idem efl feren-
dum iudicium quanrum ad hoc de legepof i -
tiua oc arerna. N a m confeienria didans al i -
quid elle prohib i rum , n o n poreft non pone-
ré i l lud vr p roh ib i tum : & per confequens 
nec poreft non diclare malum moralirer cf-
íe agere conrra i l lud praceprum , fine po -
fitiuum fir , fme narurale , fiquidem r e -
pugnar aliquid e ñ e proh ib i rum , & n o n 
malum. 
— 
aliquod ab 
mtrinfeco 
malumi 
Pracepttm 
confcientia 
difpenfabile 
non cjl: & 
curi 
Certamen dectmumfcholapcum, 
Conjc'teüít 
nunqua o-
bligat nifi 
dependeter 
ab authori 
(ate diuina 
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Notadti-
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A d c o n ñ r m a t i o n e r a r e f p o d e t u r : confcien-
tiam v t prarcifam á precepto D e i non o b l i -
gare j nifi fub p r a t e x t u i l l ius ; & ideo non la-
tius patet eius au<ftoritas quam diuina, í iqu i -
dem non obligat niíi dependenter ab ea. Ra-
rio entra errans proponi t v t verum iüdi -
cium fumn ,& etiam vt o b l í g a n s , &: per con-
fequens-vtdenuatum a Deo, á quo e í l o m n i s 
vcritas, 3c omnis obligaudi facultas. Q u o cir 
ca licet Dcus fcipío obligare n ó pofsit ad mé 
ticndum,obligat tamen media confcientia er-
roneajco foíü quod ipfa inumcibil i ter d ida t , 
l icét f a l f o ^ e u m inducere talem obligat io-
nem. 
A D fecundum refpondeturrquod ficut co-
fcientia non importat p rxcep tum di í f inclum 
á pra:ccpto quod d i f t a t , ita non alio prece-
pto poteffc obligare quam precepto didlato. 
Q u o circa, íl confcientia diftauerit naturale 
pracceptum , naturali precepto tenemur ad 
i l lam , & f id i í l auer i t pof i t iuum p recep tum 
p o í i t i u o precepto . 
C A P V T Q V I N T V M . 
E TERTIO argumento maior 
difputatio exc i t a tu r .An fcilicet 
confciét ía e r r ó n e a plus obiiget 
quam quodl ibct fuperioris p r e 
ceptum? I t a v t teneatur quis a-
gere contra confeientiam propr iam , dum 
conftat i l l i de contrario p recep to fuperio-
r is . 
Hu ic dif í icul tat i diuus Thomas i n fecun-
do, d i í l in f t ione tr igefimanona, articulo v l t i -
mo ad t e r t í um, & Medina hic articulo fexto. 
Refpondent; con í c i en t i ám femperefle fupra 
omne preceptum,ncc deponendam i r i p r o p -
ter í u p e r i o r u m decreta. 
Tamen Alexander Alenf is , fecunda parte, 
quefHone j 77 . membro t e r t i o , art iculo fe-
c u n d o , 6c Bonaucntura i n fecundo , d i f t i n -
¿b 'one t r ige í imanona , articulo fecundo,que-
í h o n e t e i r i a , reputant o p p o í i t u m , diecntes 
propr iam confeientiam deponendam elle i n -
ftante fuperioris p recep to . 
AL 1 i aute v t Corduba,tertio l ib ro Q u e -
ftionum , que f t ione^ua r t a , dubio fecundo, 
in fine,mecliam infequuntur viainjaíTerentei, 
ín aliquibus rebus confcientia propr iam de-
ponendam eire,non vero i n ómn ibus propter 
í u p e r i o r u m precepta. 
Sed fuppo í i ro quod ín prefent i fo lum p r o -
cedit Termo de confcientia e r rónea inu inc íb i -
l i , <Sc incu lpab i l i , certo certius reputo fubfi-
flere contra omne preceptummec deponen-
dam eíTe propter decreta quel ibet . T ü quo-
niam coníc ient iám inuincibilem nullus ra t io-
nabiliter p o t e í t deponere 3 liquide m ipfa d i -
ftatomnem aliam confeientiam erroneam, & 
omma aduerfantia iura proculcáda, T u m e t í á . 
quianul lum intercedit peccatura in eo quod/ 
eft a^ere fecundum confeientiam e r rónea i n -
uincibilem, contra í i ipenor i s precepta 3 imo 
non agere fecandum il lam ,fed fecundum fu-
perioris p receptum eíTe peccatum , quando-
quidem ( v t probaui) peccaret non mentien-
dó qui confcientia inuincibi l i exif l imaret eíTe 
mentiendum, lono-e i^ i tu r maius eft confeien 
t i e v incu lum, quam cuiuí l ibet alterius p r e -
cepti . 
S c d d i c e s : Q u i d f í p r e l a t u s f c i r e t e r r o n e a m Notahoc. 
eíTe confeientiam fui fubd i t i , & vellet ligare 
i l l um precept is , & cenfuris, v t i l lam depd-
neret? 
RESPÓNDETVR: quod fi cofeientía fub-
d i t i adhuc inuincibilis e f t , non eft deponen- 3 3 
da , quantumuis prelatus precept i s , & cen-
furis fubditum conft r ingat , non enim p r e -
cepta p r e l a t i validiora funt preceptis d iu i -
ne legis , m á x i m e naturalis 3 (Se tamen con-
tra naturale p recep tum poteft quicunq, fe-
q u i , i m ó tcnetur í équ i confeientiam inu in -
c ib i lem. 
D i x i notanter, íi permaneat inuincibi l is . 
N a m ex fuppo í i t i one quod prelatus ftriéle 
p r e c i p i t deponendam confeientiam i l lam, 
íubdi tus tenetur recogitare mu l tum, v t rum 
confcientia i l la íit errans , nec ne? Et ad i n 
quirendum <Se confequendum idipfum , t e ñ e 
tur adhibere fpeciali ísimara dil igentiam 3 fi 
tamen poft i l lam adhibitara adhuc perfeuerat 
in con íc ien t i a eadem, non tenetur obtempe-
rare contra i l lam p re l a to . 
Cafus eífe poteft . Quando prelatus feit 
decretura al iquod P o n t i í i c i u m reformatum 
eífe , fíue difpenfatum , quod tamen fubditus 
ignorar inculpabili ter,quia non habet copiara 
i l l ius difpenfationis, ñ e q u e aliquod teftirao-
n i u m d i g n u m í ide , quo pofsit iudicare p r u -
denter decretura i l l ud iara non ftare. H e c de 
confcientia i n u i n c i b i l i . Deinceps de opina-
b i l i . D e qua fit dubium fecundum. 
T> V B I F M 1 1 . 
j i n c o n f c i e n t i a e r r ó n e a o v i n a t i -
u a o h i i y e f v t c o n f c i e n t i a 
i n u i n c i h i l i s l 
Partcmnegatiuam haec fuadere v i -
dencur. 
C A P V T P R I M V M . 
N P R1 M 1 s enim opinatiua co- Afguitwt 
feientia non habet aíícnfum íiv- proparte ne 
raum , Se ftabilem v t confeien- ' gatiuaqux 
tia inuincibilis , fiquidem opi- ftiom» 
m nionis aíTenfus non poteft non I 
e íTeformidolofus , ¿efufpicione plenus.Ergo ' 
non 
' D e q u i d d i t a t e c o n f e i e n t i a . S S 7 
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Ojienditur 
pars affir-
matiuaqua 
ftionü. 
non inducir tantam obligationem'vt confeien 
tía inuincibilis:quandoquidera obligatio o r i -
ginatur tantum ex c o f p c í l í o n i s d ié lara inc in 
huiufmodi erroneis , & per confequens í í c u t 
aífenfus opinatiu^e c o n f e i e n t i í e n o n eft abfo-
lutus omnino, i ta obligatio ipfius no crit o m -
nino a b í b l u t a , atque adeo non tanta v t obl i -
gatio confeientia; inuincibil is . 
Conf irmatur : quia confeientia inuincibil is 
efi: cum plena a n i m a d u e r í i o n c 5 opinatiua au* 
tem n e q u á q u a m : ergo illa c í l cum plena obl i -
g a t i o n é , n o n tamen l i la . 
Secundo: quia f lá te opinionc quic af'firmat 
l i c i t u m e í T e j atque lege p e r m i í f u m opus al i -
quod , fiare p o t e í l : opinio acque probabilis 
e t iam, aut et iam probab i l i or , affirmans il lud 
opus i l l i c í t u m eíTe 3 ergo tune faltem non p o -
terit obligare confeientia opinatiua, fiquidem 
ftantibus duabus contrarijs opinionibus seque 
probabilibus nul la apparet ratio ob quam vna 
f i tad obligandum potior quanj a l ia ,vcl etiam 
ad excufandum. 
T e r t i o : nam quilibet non credens cértOj^c 
abfquc forraidine opus fuum peccatum n o n 
eíTe } peccat proculdubio exercens tale opus, 
fiquidem expon i t fe faltim periculo peccan-
d i , quae expo l i t i o e í l etiam peccatum : iux ta 
illud Ecc le f ia f t i c i , capite tertio : Qui amat pe-
riculum peribit iñ tilo. Sed qui o p i n a t i ü e t a n -
tum procedit ád o p u s , n o n certo c r e d i t j f e d 
cum formidine m a g n a , atque fufpicione i l lud 
fibi opus l i cere í ergo e x p o n i t fe peccandi pe-
riculo , atque adeo peccat, 6c per confequens 
opinatiua confeientia no poteft obligare ad id 
quod d i ¿ l a t , f i q u i d e m exerc i t ium eius quod di 
¿ lat peccatum eft. 
C o n f i r m a t u r : quoniam norí alio capite con 
ÍHtuunt vniuerfi T h e o í o g i , peccare h o m i n é , 
exercentem opus , de quo dubitat e í l e p e c c a -
tum ,n i f iqu ia poni t fe periculo p e c c a n d i , v t 
p o t é , quia neutra pars eft i l l i certa , Se forfan 
illa , quam eligit;eft: legi di íTona. C u m igitur 
in opinatiua confeientia neutra pars í i t certa, 
fequitur delinquere h o m i n e m a m p l e í l e n t e m 
aliquam , fiquidem contingere p o t e f l , v t i l la 
quam a m p l e d i t u r í i t í e g i diíTonajíSc adüerfa . 
C A P V T S E C V N D V M . 
ONSTANTER tamen a í T e u e -
randum eft,opinatiua confeien-
tiam obligare, no fecus qua ob i i -
eat confeientia inuincibilis . 
P R I M O : nam ule qui operatur 
contra opinantem confeientiam , non opera-
tur e x fide, quacredit opus fuum prohib i tum 
cfTcrergo ex fententiaPaul i R o m á n . 14.(pro-
bata, & expl icata dubio p r x c e d e n t i ) peccat: 
f iquidem omne quod non eft ex fide p e c c a t ü 
c f trvt ib i dicitur. 
Secundo: quia qui fie operatur , n o n folum 
fe habet n e g a t i u é non operando e x fide,& co 
feientia b o n a / e d etiam p o f i t i u é repugnar c o -
feientis c i d a n t i prad ice opus i l lud p r o h i b i -
tum eíTe etiam hic • 6c n u n c , prout fit ab i l lo: 
ergonegar i n o n poteft huiufmociopus eíTe 
propof i tum i l l i v t m a l u m morale <Sc legi dif-
lonans,atque adeo negari non poteft , quin íi 
profequatur i l l u d , aut appetat peccet. 
C o n f i r m a t u r : quoniam opinio licet habeat 
formidinem aliqualem 5c dubictatem de o p -
pofito , fimpliciter t a m e n , 6c abfolute eft af-
lenfiovnius e x t r e m i , tanquam c c r t i o r i s , & 
v e r i o r í s . E r g o opinatiua confeientia fimpli-
citer obl igar, ficut conÉcient ia inuincibi l is , 
quandoquidem importat iudicium Se d idame 
fimpliciter determinatum ad vnum* 
T E R T I O : quilibet faciens id, de quo p r a -
d i c e dubitat , an fie i l l i c i tum , pecca t , iuxta 
omnes Dof toresCvt videbimus in difputatio-
ne de confeientia dubia:) ergo mul to magis 
peccabit ,qui facit contra opinantem c o n f e i é -
t i a m , diftantem abfolute aliquid prohibi tum 
eíTe: fiquidem amplius damnatioms reperitur 
in a £ h x , qui eft profequutio o b i e d i propofi-
ti v t m a l í moraliter , quam i n co qui eft p r o -
fecutio o b i e d i non propofit i , v t mali feite, 
c e r t o / e d fub d u b i o , ó c ambiguitate. 
£ x his fequitur confeientiam opinatiuam 
poíTe deobligare, & l ic i tum faceré quodlibet 
opus ficut confeientia e r r ó n e a inuincibi l is: 
nam fi opinatiua confeientia d idans aliquid 
eífe prarceptum fufficit ad obligandum j cur 
quando diclat aliquid eífe l i c i t u m , ñ e q u e v l la 
lege interditftum norl obligabit ita vt excufet 
á peccato: quandoquidem non magis r e q u i r i -
tur ad hoc quod c o í c i é t i a excufet qua ad h o c , 
quod obligct ? I m ó videtur longe minus re-
quir i ad excufandum , fiquidem longc p r o -
m o r D e u s eft ad i n d u l g e n d u m , quam ad p u -
n iehdürh homines . 
Conf i rmatur : quoniam alias nullus e í l e t 
fcrupulorum fínis,&terminus: fiquidem op i -
natiua confeientia eft qua frequenter agimus: 
ergo íi haec á peccatis non excufaret , í e q u e -
retur rationabiliter omnes reformidare poffe, 
atque contremifeere de ó m n i b u s operibus i l -
i i sexerc i t i s opinante confeientia, atque adeo 
v e r e r í n e c e í f a r i o omnia fuá opera^neqj ferupu 
lis terminum conftitucre. 
Scio C a i e t a n u m , Nauarrum s A r m i l l a m , ^ : 
alios reputare vt culpam opus exerc i tum cura 
formidine 3 liceat nec ne : cuiufmodi func 
opera e x opinionc d i d a t a : verura 
de his in folutione ad ter -
t i u m dicemus, 
( . ? . ) 
Nota hoc 
pro confeie-
tia 0pÍH4-
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Refyonde-] 
mieditis. 
C A P V T T E R T I V M . 
D p r i m u m argumentum rerpon» 
detur: quod ficuc albcdo parietis 
non minus dcnoalinat parictem 
albunTjquam albedo cygni deno-
minar a lbú cygnura , elto albedo 
menta / ' ^ - ¡ i n c y g n o prcfsior fir, (Sc inhxré t ior^quá in pa 
riete-.quoniam effc¿lus formalis árq} dei lomi-
natio ex forma í u m u n t u r q u x i n e í t , non auté 
CKinha^iofiis & inliaerétire modo: ita licet i u -
d i c i ú opinaiitis confeientias hori ita pre íTum, 
atqj fíxüfítv£ iudicium inuincibil is c ó f e i e n -
tia: , adhuc tamen í ic í i m p l i c i t e r obligatjficut 
i(]:ud;quia obligado no cófurgit^níf i e x forma 
- iudicij ^ d ic laminis , q u x in opinatiua c o n -
VucU con-
• r ^ í ^ ' l í t Á fe í cnt ia i ta e í l abfoluta3vr in i i iuincibi i i . meo 
gandí yt¡ 
3 
3 P 
Poffimus 
indicare dtc 
as opiniones 
cjje proba-
biles. 
Ht per hoc patet ad conf irmat ionem: N o n 
enim e x radicat ionepot iori maior obl igado 
confurgit 3 nam ct iam confeientia re¿la fup-
ponens agendorum euidentiam confpicuam, 
eft radicara mag i s , quam confeientia inuinc i -
bilis errans , fiquidem ifta cradicari poteft3n5 
vero i l la , 6c tamen confeientiainuincibilis ita 
í i m p l i c i t e r obligat,vt confeientia euidens. 
A d fecundum refpondent a l iqui , quod in 
í l l o cafu n o n obligar opinatiua confeientia, 
fed hoc eíTe per acc ideñs ratione impedimeti} 
q u o d e x o p i n i o n e contraria p r o u e n i t : c ú t a m é 
fupradi<fla coc luf io , t a n t ü debeat intc l l ig i per 
fe l o q u e n d o , & o m n i impedimento Ceclufo. 
V E R v tá ha;c í o l u t i o n 5 p l a c e r . T u m quia 
fequeretur cx-i l la poíTc al iquem contra con-
feientiam propriam a l i q ü a n d o a g e r é , óc t a m é 
n o n p é c c a r c . Q u o d videfurproculchibio re-
^ f t (gnahs ,d .o ( f l r ina í .D . Paul i vb i fupra.' T u m 
ctiam quoili^m ifta folutio videtur a d m i t -
tere, arque conftituere in eodem homine duas 
í i m u l opiniones contrarias, & í i m u l probabi -
l e s , & aequaliter probabiles i l l i , quod tamen 
impofsibile eft : p r o p t e r é a quod l icet pofsit 
quis aíTentiri v n i parti , & habere formidinem 
de contraria, propter aliquam rat ionem i n c l i -
nantem ad i l l a m , & pofsit etiam propter r a -
dones pugnantes in inuicem neutri parti af-
fentiri ,fedanceps manere ,6cfub d u b i o , a í r e n -
tiri tamen d e t e r m i n a r é vni p a r t í , & í i m u l e t iá 
aíTentiri c ó n t í a r i a s , prorfus impofsibile eft. 
Q u o n i a m affenfus p r a é l i c u s non poteft adhi-
beri potius v n i parti quam a l t e r i , nifi e x vna 
parte refplendeant validiora p r x í i d i a , í i c u t i 
ñ e q u e in í p e c u l a t i u o a íTcnfu.De rationc enim 
aíTenfus eft 5 v t non cadat , nec fíat, nifi fupr^ 
i d q u o d i p f a ratio compel l i t . N o n enim pro 
libito aíTentiri poteft i n t e l l e í l u s v n i part i , po 
tius q u a a l i a : , m í i prcfupponendo maiorem ra 
t ionem aíTentiendi. 
N ECLVE obeft quod pofsit quis í i m u l i u -
dicare vtramque opinionem probabilem eíTe: 
quia hoc n o n fie intuitu rei5 dequahabetur 
opinio^fed intuitu r a t i o n u m , ^ e a u d l o r u m , 
quibus opinio i n í i d e t . A í i u d en im eft cognof-
cerc probabi l i tatcm rcir,al iud autem indicare 
de veritateii i ' ius. P r i m u m enim tantum r e -
quirit c o g n i t i o n e m , & iudic ium circa p r x -
m i í T i s , <Se principia quibus nituntur o p i n a n » 
tes .Secundum autem requirit aftenfura inte l -
leclus citca conuenientiam p r x d i t a t i c ü Tubr 
i c í l ó rei p r ó p c f i t . T . Q u o c irca l i ce tpofs ib i -
l e f ¡ t habere iudicium , diclrans vtramc^ue op i -
n ionem aequé probabilem eíTe , quia pofsibi-
le eft quod praTidia vtriufque partis videan-
tur a£qüal ia , i iec magis vna eminere quam alia 
nec m i n u s ; repugnar tamen quod de con-
ucnientia pteedicati cum fubie&o pofsit eíTe 
í i m u l a íTen íus , & di íTenfus: quod tamen efle 
d e b e r é t , íi fimul in vno e í í e t opin ionum c o n -
trariarum pluralitas : quoniam de rationc v -
nius ó p i m o n i s ' e f t aíTentiri, de de rationc o p i -
n i o n í s c o n t r a r i a eft d i íTent in eidem. Q u o cir 
ca r e i e í l a hac folutione refpondetur ad argu-
mentum. Q u o d quamuis 111 diuerfis homini -
bus pofsint dari opiniones contraria? aeque 
probabi les , in . eodem tamen homine dari re -
pugnatiatque adeo repugnar quod rile qui opi 
natur e í í e fibi l ic i tum aliquem c o n t r a c l ü o p í -
netur í i m u l eíTe í ibi i l l i c i tum , <Se per confe-
quens repugnar quod ratione alterius o p i n i ó -
nis probabil is non obliget opinatiua confeien 
tia i n t i m a n s , & proponens quod opinio , q u á 
ages habet d]ftar,& docet. E t efto gratis c ó c e 
deremus i l l i s , e ü d é homine í i m u l habere poíTe 
duas contrarias opiniones ípecu la t iue , 6c in co 
muni confentiendo vtrique,&: pariter indican 
do o p ü s l i c e r e , & non l icere, obligare (Se non 
obligare , adhuc tamen implicat quod p r a é l i -
ce,(Se in particulari d ú o hscc eidem í i m u l con-
tingere pofsint. E f t enim repugnantia aperta 
quod í i m u l aliquis iudicet indicio confeientiam 
(mihi l i c i tum eft h ic , «Se nune cuto his ó m n i -
bus circunftantijs opus hoc) ¡Se ( m i h i non eft 
l i c i tum opus hoc cum h u i u í m ó c l i c ircunftan-
tij s hic <Se n u n e ) opponuntur enim contradi-
¿ l o n é : quas o p p o í i t i o repugnar j m á x i m e i n 
indicio prudentiae, quale debet eíTe iudicium 
c o n f e i e n t i í e d i é lant i s honeftatem o p e r i s , v e l 
deforraitatem per ordinem ad legera. 
SED diceSjTequitur ergo nemine poíTe agere 
cotra o p i n i o n é p r o p r i á , q u a n r u m u i s o p p o f i t á 
opinio probabilis Tit, i m ó et iá íi 1 5 g é probabi 
l i o r í i t (Scfecurior.Sequela p r o b a t u r : q u o n i á í i 
nul l i poteft cotingere afTenfüs contrar ia o p i -
nionis, e x fuppofitione quod ipfe fequatur ali 
quam,fequitur quod non poteft formare iudi-
c ium conforme opinioni contrariaE1, í i q u i d e m 
iudicium aíTenfus eft,(Se c ü ex alia parte nullus 
agere pofsit ni í i pfguioiudicio,fequitur n u l l ü 
poíTe agere cotra d i é l a m é o p i n í o n i s propriae. 
A d r i á n . q ü o d l i . a . p u n f t o 3 .huic difficultati 
fuecurabit, reputas poíTe neminem debitafor 
marc confeicntiarri contra op in ionem p r o -
p r i á , & per c o n f e q u é s licere nemini agere co-
tra p r o p d a m fententiam «Se op in ionem. 
O p p o í i t u m tamen ionge probabilitis eft: 
quia í i c u t in agibilibus in quibus nu l lum pec-
cati oceurrit d i fer imen, eft opus p r u d e n t i í e 
fe qui 
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fccjui pruc icnt iü iudicium in ag ib í l ibus ilJis, ín 
qaibus peccandi po te í l : in tcre íre p e r i c ü l u m , 
Sz fatis cú: opus aliquod c l í e p r u d e n t i í e , vt fa 
I icuuiTi ,eR enim honef tuni : eflo quod in al i -
quo ca ía maioris prudentia: fit, m o r c m gcrc-
rc opinioni propr i íCj^uam alienas, vtpote , íl 
tutior cír>íccuriori&: vr i iucr fa l ior jvcrumtamé 
non tenemur acl maiorera prudeiiamj í e d í a t i s 
c R prudenrcr agere. 
AD ARGVMENTVM autcm refpondettir: 
quodfequendo principia propina.illius op i -
n í o n í s , & p r i n c i p i a i n t r i n í c c a , nullus a í í e i i -
t iri p c t c i l part í ncgaciuac í i n m l , 6c affirmati-
UÍE propter í u p e r i u s d i í l a , fcquendo tamen, 
¿ c c o i i f i d e r a n d o principiaextrinfecaj6c c o m -
munia o p m i o n u m , recle p o t e í t quilibet for-
mare iudicuun de o p í n í o n e contrariaj n o q u i -
demquantum ad hoc quodres i p f a í i r , 6c n o n 
í í t vera , vc l fa i fa j fed quantum ad hoc quod 
contraria opinio probabilis f i t , ñ a m a d hoc 
formandum fufí ic i t cosrnofcere authoritatem 
o p i n a n t i u m , antiquitatem opiníori i s ,üC p r o -
babilitatem rationurn: & cum m moralibus l í -
c i tum fit V n i c u i q u e f e q u i p r o b a b í l e m partem, 
p o t e í l quilibet habens a l í q u a m opinionem 
agere contra i l l a m f e c ü d u m iudiciuni contra-
riar o p i n i o n i s ; qu ía ppinio propr ia n o n e x -
cludit cognit ionem p r o b a b i l í t a t i s al íense 5 6l 
ad licite o p e r á d u m fatis efl iudicare opus e í l e , 
f e c u n d u n í op in ionem probabiieiii l ic i tam. 
C A P V f Q V A R T V M . 
D ter t iumargumentum Ca ie ta -
c ñ u s in Summa^verbo o p i n i o , & 
' S u m m a A r m i l i a ib idem, & N a -
uarrus in capite íl quis autem de 
poenitentia, quasflione feptimaj 
¡ar t i cu lo 4 .numero quinquagefiraooftauo, Sí 
iuniores ali) reputant e í l e i l l i c i tü opus quod-
c ü n q u e faftum cyt f o r m í d o l o f o iudicio, m a x i 
me quando fit cotra magis tutam fententiam, 
<Sc mao;is fecuram. 
R ATIO N E s a u t s h m u s e x i í l i m a t i o n i s funt 
rationes addufta; in hoc t tr t io argumento; 
q u i a í c i l i c e t e x p o n i t f e peccandi perieulo, quí 
aliquid operatur cura formidine an opus i l -
lud í i t l i c i t u n i j ve l non ? & quia commitr i t fe 
r c g u l x rationis ambigua:, & i n c e r t í e j c u m ta-
m e n regula agendi eíTc debet explorata j 3c 
certa. 
CuifententicT quodammodo adharret d i -
uus T h o m a s , quodlibeto o í l a u o , articulo 
d u o d é c i m o : í ed quia e x pr.Tdi í ta fcntentia 
quoddam raaximü i n c o n u e n i e n s f é q u i t u r eui 
deuter , nempe nunquam licere agereTecun-
d ü m opin ionem propriam , quoniam omnis 
opinio cura formidine e í f 3 temperauit C a i e -
tanus fuam í e n t e n t i a m o p u f e u l o t r i g e í i m o p r i 
m o j r c f p o n í i o u e decimatertia,quefitovlt imo, 
dicensrformidinerafpeculatiui iudicij eíTc alia 
á formidine iudicij pra¿í: ic i , Se p o í l e al iquem 
^habere formidinemin indicio fpeculatmo, n 5 
autem in pradlicojquiafpcculatiuum iudic ium 
elf de agendis in cómunij<Sc in v n i u e r í a l i , p r a -
R i c u r a autem de agendis hicj^c n u n c , ¿ c i n par 
ticulari. V n d e ait jquod poteft ahquis habere 
formidolo ium iudic ium de aliqua re in c o m -
muni , nempe : A n liceat pulfare citharam i n 
diefcAo ? ¿k tamen in particulari poteft abfqj 
formidine certo credere quod hic,(Sc nunc., <Sc 
cum his c i r c u n í l á t i j s l icet pulfare citharam in 
h o c d i e f e í f o . 
C A 1 E T A N o fubferibit Nauarrus , vbi fu -
pra , á numero í c x a g e í i m o p r i m o , v f q u e ad fe-
x n g e í i m u m t e r t i u m , vb i probat cffe pofsibilc 
quod aliquis firaul habeat formidinem de pro 
pofitione fpecü la t iua in communi , <ík cert i tu-
dincm de p r o p o í i t i b n e particulari conten-
ta fub illa c o m m u n i , vt contingit quando r u - i 
dis aliquis bona fide iter facit in die feíf o . Q u i s 
en im libi reputat certo iter i l l u d í i b i l ic i tum 
e í í e pro tunc^cum tamen n o n certo feiat , nec 
certo credat,an iter faceré in die f e í t o fit o m -
m n o l i c i t u n i j í c permi íTum fecundum fe? 
Q u i b u s pofitis, amt C a í e t a n u s 8c Nauarrus 
p o í i e q u e n i l í b e t o p e r a r i e x confeientia certa 
nul iam irieludente formidinem j etiam fi c o n -
feientia talis deducatur ex opinione,&: op ina-
tiuo a l l e n í u meludente formidinem. 
Sed ha;c faifa funtjrepugnat enim part icu-
larem p r o p o í i t i o n e m atque co inmunem non 
referre praeini i laruminfirmitatemjeo quidem 
vel m á x i m e quod femper conclufio fequitur 
d e b i l i o r é partera. V n d e ficut rcpugnatquod 
ex ineuidenti principiofequaturcocluf io cui -
des,pariter repugnabirquodex p r i m i l l a op i -
nabih non fequatur opinatiua conclufio , atqj 
adeo ex f o r m í d o l o f c pr inc ipio conclufio for 
m i d o í ü f d , quod etiam exerapla á contrar í j s 
d e d u é l a o l fendunt . Q u a enim raticne po te l l 
alicjuis reputare omnino l icitara c i thancat io-
íiera , ¿\: i t er fad ioncm in die feflo determina 
tOi&i fingularijfi non certo reputat il la effe l i -
cita in diebus fe í l i s j ía l t ira in i l í i s j ín quibus fi-
miles c ircuní lant iac oceurrunt . 
Q j / ARE alij r e f p o n d é t : Q u o d vt liceat age 
re fecundum opinionem propr iá^nonef l : dedu 
cenda c o n c l u í i o ex principijs propri j s illius 
opinipnis , quoniara h a : c í o r m i d o l o f a funt , «Se 
ideo n o n p o í l u n t parere conclufioncra cer -
tamrficuti ñ e q u e pariunt a í l e n í u m c e r t u m fed 
formidolofuraj vtique opin ionem : fed dedu-
cendam e í l e e x a l i q u o pr inc ip io e x t r í n f e c o 
raorahter certo ¡ nempe ex illo commumter 
recepto. Q u o d licet agere cuilibet fecundum 
opinionem probabilem. H o c enim p r i n c i p i ü 
c x p l o r a t i í s i m u r a eft. Se etiam cxplorat i f s i -
mum efl opinionem probabilem probabi l i ta-
tcm habere, 6c per c ó f e q u e n s explorata con-
clufio pote í l : d e d u c i e x i l l i s , 6c omnino certa. 
Q u í d i ícurrendi raodus cum fit p o í s i b i l i s i n 
omni o p i n í o n e probabil i debet e í l e cotinuus, 
v t operemur licite , 6c certara induamus c o n -
fcientiam ^ 6c formidolofara repudiemus o m -
nino. 
V H R v M-
4 3 
Audi Cate 
tani & N 4 
uarri Jin ~ 
tentiaé. 
Iriipsígna' 
tur pradi~ 
Ha fentetid 
Sententid \ 
Mforttm* 
J Ó o Certamen decimumfcholafticum: 
4 r 
Elniturbac 
fintetitia. 
Solntio dii' 
thons. 
Quiex mo~ 
rali certitu 
aine opent-
tur nulli ¡Q 
expomt pee 
candi peri-
culo. 
^ 6 
Anpofsi-
mm je (¡ni 
quacumque 
opinionem. 
VERVNTAMEN hace folut io licet rat io-
mbil is fie, 8c prudencian plenaJcju<intum ad id 
quod docet c o n í d e n t i a m deducendá ex p r i n -
cipijs certifsimis^tamen irrationabilis c í \ , 8c 
omnino falía in eo quod exirt imat non eíTc 
t o n í d e n t i a m re í t am,neccer tam,quar non de-
ducitur ex praemifsis certifsiinis. Formido c-
nun liue acluahs > fiue virtualis , 8c habitualis 
n ó e x d u d i t rationern veri aílenfus. Vnde qui 
aíFenfu opinatiuo operatur proculdubio o-
peratur ex conlGientiae fide, 8c per con ícqu t s 
CK conícientia bona . Parum autem refere aí-
ícníum i l lum aJiquam referre formidiné: quo-
niam in moralibus nullus tenctur agere ma-
ihcmaiica ccrtitudinei omnem dubietarefn re 
pudiantc 3 fed fatis efi: agere morali certitudi-
ÜC qua! non exdud i t omnem dubietatem , ac-
que tonnidinem, ied potius indudi t aliquam, 
uno i l lam prudenter m d u d i t , E í l cnim pru-
clcntix opus fie propriac adhíerere op in ion i , 
v t alias opiniones non irrideamus, fed tanquá 
rationabilcs vencremur. N o n enim op in ion i 
aufcribendum eñ idem quod í d e n t i a ? , ñeque 
opimo íic venerada venit vt Catholica Fides. 
Quare nulla Guipan admifeetur part ícula i n eo 
quodquis agat ex conlcicnti.TcliftaminCjefto 
confcientia i l ia aliquid formidims referat. 
Nam torimdo ilia potius ell: propter au¿ lo r i -
t a t e m c o n t r a r í u m opinantium , 8c in i l lo rum 
oblcquium^quam propter dubitat ionemexor 
tam ex ineuidencia r e í , 8c opinabilitate pra?-
mi i l a rum. 
A d a r g u m e n t ü ergo díco:quod qui hac eer-
titudme morali agiCjnulli fe expomt periculo 
p .c tandi .Nam eik> ib i eilet aliquod, lam vir-
tute conÍLienciaE op inauuíc d e í t r m t u r . P r é t e r 
quam qaod l i iud perivüium ñequeef t morale^ 
ñeque p rox imum^ícd genérale mul tum atque 
r e m o t u m , q u ü d nullus tcnetur vitare: alias te-
ncrctur vitare aciones quam plurimas, etiam 
naturales,ex quibusftqui p o í l u n t l i c e t remo-
ta aliquando inconuenicntia. Ñ e q u e ed: ea* 
dem ratio de dubitante atque de opinante ( v t 
vidcbimus in t r a í l a t u d e confcientiadubia)du 
bitans enim non clicit aíTenfum aliquem, neqj 
diíreníum , ñeque format iudicium de conue-
nientia,<Sc licentia r c i j v t format opinaiis. 
C A P V T Q V I N T V M . 
E D obijeies fequi ex his poíTe 
quemlibet cuilibet adhiérete o p i 
<g n i o n i , 6c licite fequi i l laní, dum-
modo probabilis í i t : í iquidem i n 
hoc dicitur quod nullus peccati 
p o t e í l in tercederé íc rupulus j confequens ta-
men eft contra bonos mores^quomam alias ta 
hteratus, quam illiteratus: tam aduocatus quá 
iudex:tam medicus,quá confellariusjtam rex, 
quam confiliarms:tam praelatus, quam fubdi-
tus l i c i t e a m p I e x a r i p o í T e n t q u a m l i b e t o p i n i o 
ncm probab ikm , etiam in aliorum ex i t i um 
emergcntem.t t t u n c l i c i t é T h e o l o g u s poíTet 
i n omni materiajetiam in facramentorum ma- (f 
teriaeligere minus tutam lentent inm, t u t i o r i | 
repudía la : Et illiteratus p o í f e t n o n íequi com 
munem í'cntentiam:<5c aduocatus pofíet patro 
cinari,(Sc coníulere contra fentétiam p r o p r i á : 
Óc indicare iudex tam m ciuilibus5quam in cri 
mmalibus contra opinionem íuam:¿c medicus 
po í l e t n ó fequi fecuriorem íentent iam , etiam 
quando adelí periculum v i t x : 8c confeílarius 
non fe conformari opinioni tu t io r i poeniten-
tis: ñeque eum iuxta iliam abfoluere : 6c Rex 
Regi beilum indicere poífet 3 eo folum quod 
fecundura opinionem probabilem i l lud eífe l i 
c i tum reputaret: Ac deniq^ quod poífet prar-
latus obligare fubditum adfaciendum aliquid, 
quod fubditus reputat i l l íci tum, atq^ pecca tü , 
fecündum probabiliorem. fententiam . Qua; 
omnia abiurditatemmaxiraam pre fe ferré v i -
dentur. 
H o G argumentum mouet po t iorem huius 
areníe machmam : cuius prarltantifsimum ca-
pu l eil definiré , quam liceat cuique op in io -
nem íeemi in oram fué negotio. Quod v t ab-
foluaht varij in varias deuenere fententias. 
I n priinis enim iuniores communiter hicj&: 
2.2.qu2eít .63.art ic.4.cum Nauarro, lib.3.de 
reH:itutionejCap.i.n.277. abfolute c o n í l i t u ü t 
í e m p e r hc i tum eífe fequi in p rax i quamlibet 
opinionem probabilem , probabi l ior i relk'ta. 
Cu i fen temix mul tum fauere videntur aliqui 
Doctores antiquij iam lurifla-jquam T h e o l o -
gi ,qui(vt refert Nauarro)loco vbi hipra^num. 
^3.<ScL).Antomnus,prima partej t i tulo tert io, 
cap. i o.§¡. i o.circa finem)dicunt quod vb i funt 
contraria? opiniones D c f t o r u m non peccat, 
qui bona fide ehgit i l larum vnáj, dummodo n ó 
í i t c o t r a exprcíTam Sacrx f c r i p t u r ^ v c l Eccle 
fiar auftontatcm, aut contra euidentem rat io-
nern . Quac tria proculdubio requiruntur v t 
opinio aliquaprobabilis pofsitcenferi. 
Al i ) autem jinter quos eft Soto l ibro te r t io , 
de iufti t ia 6c iure ^ quaeftione fexta ^ articulo 
quinto ad quartum^cxprcíTe a f í i rman t , quod 
vb i í u n t contrariae opiniones, femper tenc-
mur fequi opinionem probabi l iorcm, 6c non 
l icc t fequi opinionem minus probabilem. 
Idem videntur fentire Syluefter, verbo du-
bium, qu^ft ione fecunda, 6c verbo op in io , 
quseftíone fecunda , Corduba l ibro fecundo, 
quaeftionc tenia , vbi proeadem fententia c i -
tat Adrianum,6c Maiorem in quarto. 
Et idem fen t i ü tD .An ton inus ,6c Nauar. lo-
cisfupracitatis. Ncc diíTentiunt an-
tiquiores M a g i f t r i , quos l i -
l i i l l ic citant. 
( . > . ) 
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C A P V T S E X T V M . 
^ 0 A v T E M hoc o r d í n e in 
^ ^ f e í ? p r í E Í e n d q u a : í l i o n e procedam, 
v t p r í u s c o n í l i t u a m c ju idcom-
r n u n é , p o í t c a vero quid in par-
t icular ide particulanbus t e ñ e n 
dum í i t j i u x t a formam & modum argumenti 
inferius p o í i c i . 
£T A D p n i n u m accedentesnotandum c í l , 
nonornnera opinionem poíTe dici probabi ic; 
í ed i i lam duntaxat^ q u x f u l c i t u r a t q u e firma-
tfinto po}~^ tur raCloni[,lls b o n i s j & a u t h o r i b u s a u t h o n t a -
ptaicí¡)ro~, tc digQisjvt opt ime Alex .norau i t , in fra c i tan-
dus. I m o & Arift. i . t o p í c o r ü cap. i .vb i d i x i t . 
Probabi l ia funt3c|u.T vidctur ó m n i b u s vel pin 
rimiSjVcl fapicntibus} Se his ve l ó m n i b u s ve l 
p l u n m i s , v e l m á x i m e noris3(Sc i l l u í l r i b 9 . Q u o 
circa ad i u d i c á d ü de maior i , ve l m i n o d proba 
bilitate opinionis , p o t i í s i m ü o c c u r r e n d ü e í l 
ad il l ius p r a e í i d i a ) & r a t i o n e s qua; q u o t i é s m a -
g u í m o r a é t i n o videntur o c e u r r e n d ü eít ad Sa 
crx ícr ipturse eloquia , an opinio i l la c ó f o n e t 
illis nec ne : aut e t iá ad D o f t o r u í e q u e n t i u m 
o p i n i o n é i l l á , a u t h o r i t a t é j & í i d e m . I n t e r ip-
fos auté Do(fi:ores5(vt benedixit Sy lue . Vbi fu 
prajad antkjuiores mnioribus atqj nouifsimis, 
ni í l rationibus nouiter i n u e n t i s j a l i á s val idifsu 
mis o p p o í i t ú comprobetur . A l i q u a n d o e n i m 
inte l leví lus iunioris i l l u í l n o r e l l , atq, perfpi-
i catior (vt n o t á t D o c t o r e s í u p r a l e g é G a l i u s , 
ínquihus liberis3<Sc p o í l l n i m i s j & fuper c a p . q u í a S á -
iheojagi cta R o m a n a J.verum^diftin.63. j & D o d l o r e s 
Pr¿c]íre;y^ j T h e o l o g i p r í c f e r é d i lun t iur i s p e r i t i í s h n i s i n 
mm j his q u x adius d i u i n ü j & n a t u r a l e f p e í l a t ^ e c u s 
tts.: ^ z ^ í vero in his q u e fuut p r o p n a iuris humam: <Sc 
cuil ibet in propria arte m á i o r adhibenda eít 
fídes.Pr.Tltant etiam pauci D o l o r e s 3 graues 
a l ias , 6c authoritatis probata: raultis «Scinnu-
meris alus D o c l o r í b u s in í ima; clafsis5qui non 
tam i ludet p o d e r á d i s rationibus atq, f ú n d a m e 
t i s , q u á coaceruandis c i t a t i o m b u s , ^ íta a b e ü t 
vnus p o í l a l ium í ícut oues. 
S E c v N D o n o t a n d ü efl . A l i u d eíTe q? o p i -
nio in fe fit probab i l i s^ imd auté quod íit m i h i 
probabil is .Stat enim o p i n i o n é a l iquá attentis 
pra^í id i i s , ra t ion ibus <Sc authoribus p r o b a b i l é 
eíTe, tamen me no c o g n o í c e r e probabi l i ta-
t é i l l i u s : falté quia ád meas no peruenit aures. 
A d f o r m a n d á aute propr iam confeicntiam ex 
opinionc aliquajno t á e f t attendenda probabi 
litas eius f e c ü d u m fe, aut etiam f e c u n d ü alios, 
quam probabilitas eius in ordine ad me. 
T e r t i o n o t a n d ü e!l: quod quamuis in c o n -
fcientiie negotiis magis a c t é d e n d ú í it ad op i -
niones f e c u n d ü quod praf t i cx applicantur ad 
opus , infpcct i s , 6c c o n í i d e r a t i s particularibus 
circunftantiiSj q u á f e c u n d ü quod fpeculatiue 
& v n i u e r í a l i t e r d i f p u t a n t u r in S c h o l i s . T a m é 
quia particulare m d i c i ü pendet nimis ex v n i -
uerlali:<Sc iudicium í p e c u l a t i u u m fit e x t e n í i o - ^ 
ne praft icum}ideorefert multum,fc ire m o d ü 
(¡uibas é ca 
ttá. 
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tenendum in eligendis opinionibus in c o m u -
niylk in v n i u e r í a l i . P r o quo folent varia- c o n -
fignari regula-, quas omnes nos duabus t a n t ú 
regulis compl icabnnus . V t i n compendiOj & 
in numerato iiabcre pofsimus huius rei v n i -
u e r í a l e m not i t iam. 
C A P V T S E P T I M V M , 
RIMA igitur regula eft. Q u o d ^ 
c íe ter i s panbus praferenda eft' J ^ 
opinio il la q u a benignior fue- QJ^ ÍC nuopi 
xitiSc magis p i a j q u o n i á ( v t habe mones ftnt 
tur i n lege femper;de regulis iu praferen-
ris j femper in dubi í s benigmora praferenda da, 
funt. I l l a vero opiniones c é f e n t u r in iurc ma 
gis p i a ^ q u a magis orphanis fauent,viduis ,pu 
pilIiSjperegrinis (Se aliis agenis p e r í b n i s : Se 
eriam i l l a q u a fauent iuramento, vo to , doti , 
matnmonioj te f lamento , l i b e r t a t i , re l ig ioni , 
(Sc£ccleíia':(Sc etiam q u a fauent h o m i m p n -
uato contra í i f c u m ; v t redite probar Nauarrus 
in M a n u a l i c . a / . n . a S / . í S c Sylueft . v e r b o o p i 
n i o . v b i addit benigmorem etiam aut magis 
p iam cenlendam c í l e op in ionem quac foluit, 
quam q u a ligat c o n f e i c n t i a m . , q u o n i a n v ¡ u x t a 
regulam iuris ,odia funt re l lr ingenda. 
, H i s confonat Ho iHenl i s fuper c a p u t j í í v i r j 
de cognatione í p i r i t u a l i , d i c e s . Q u o d v b i í u n t 
opiniones d i u e r l a , p r a f e r r i d e b e t q u a h u m a -
m o r í ü e r i t atque c l eracnt ior ,& lecunclü a q u i 
tatem potius quam fecundum iuris r igorem. 
E t quamuis hoc quod dicitur de fequenda bc-
nigniore opin ionc inte l l igendum l i t i n omni 
euentu,fpecialiter tamen íeruari debet á iudi -
cibus atque c o f e í l a n i s in ordine adal ios ,quo-
r u m caulas mdicant. 
S E c v N D A regula e f l . Q u o d c a t e r i s p a r i -
bus debet eligi opinio tutior , quam, f c i l í c c t , 
pauciora3(Sc l au iora pericula fequuntur>& i n -
commoda:vt patct ex c a p í t e ad audieiitiamJ(Sc 
Capite l ig i i i f i tan:! fecundo de homicidio : vbi 
dicitur q u ó d in dübi i s í c m i t á debéraus t u t i o r é 
eligere. Patct etiam ex A u g u í i . i n cap. í i quis 
autem.jde p o e n i t e n i i a í d i f t i n f t . / . vbi dicitur. 
Teñe certum}&'dimitte incertnm.Eu^cnms í i m i 
liter m cap.muenis de í p o n f a l i b u s ait, quod in 
his q u a dubia í u n t certius profequendum eft. 
H a c tamen rcgula}vt p l u r i m u m , p r e c e p t u 
non continet,fed confi l ium tantum(vt aduer-
tit D . Anton inus vbi íupra,(Se Nauarro num. 
30.) N o n enim tenemur femper faceré quod 
melius,(Be tutius: fed iat eft, faceré quod b o n ü 
e f t , ^ in c ó f e i e n t i a tutum:vt patet, quia f a p e 
cSt ingit quod tutior opinio íit minus proba-
b i l i s , q u á fuá o p p o í i t a . N á j V . g . m u l t i D o l o -
res a iü t cum Bonauent .quodtenemur conf i -
t e n peccata mortalia ftatim vt illa comitt im9. 
Q u a proculdubio opinio tutior eft, q u á o p - ^ quod tu 
p o í i t a , ( v t p a t e t : ) t a m é non eft pie probabilis l tius eft, 
v t opinio o p p o ( i t a : q u o n i á proculdubio nií i fe 
mel in anno, <Se mortis i n g r u é t e p e r i c u l o , n u l -
lus ad c o f e í s i o n é tenetur ratione cofefsionis. 
1 1 * 
Quod in du 
bits tutior 
pars fit eli-
genda. 
No fempet 
tenemur ad 
N n fe cus 
J Ó 2 Certamen decimum fcholapcum: 
íecus autc racione cómun ion i s , in eo q u i c o n - í 
ícius de peccato mor ta l i . Ht ide eft de i l l o , quij 
íux ta op in io í iem q u o r u n d á t e n e t u r r c í l i t u e - * 
re quod bona fide pofsider. 
H^c cnim op imo tut ior efl: quá o p p o í í t a , 
non t amé ita probabilis ^ quoniá nullus rene-
tur re í t i tucre quandiu non confti teri t rem 
quampoís idc tc íTe al icnam. 
^ 2 
/ « quibus 
liceat fequi 
quamlibet 
C A P V T 
I n quihus 
non liceat 
fequi qua cu 
que opinio-
nem. 
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1$ ITAQ^VE pofitis. DÍCO p r i 
rao. I n his quíe n o n p e r t i n é t ad 
íide,vel ad bonos mores^ fed ad 
materias alias mere fpeculatiuas, 
l iciturn efi: vnicuiq, quaralibet 
amplexan opinionem p e r í c loquendo. Ira 
D . T b o r a . quodlibeto o.ai t .IO . Naua r rovb i 
rupranu.43.<Sc Sotus v b i fupra. Er de fe hoc 
fatispatetjlquidem nullum in hoc intercedit 
periculum peccati,aut culpan nu i l i q i legi aut 
praecepto cont ingi t o p p o í i t i o . 
D i x i notanter,per leloqiicndo:nam poffet 
per accidens fuboriri fcandalum^quod aliquis 
dcíereret fpeculatiuam coníc ien t iam commu-
ni confenfione approbatam. I t a Nauarrus vb 
fupra numero 4 4 , 
D i c o fecundó. In rebus ad íadem fpeé^anti-
bus & ad bonos mores non l ícet fequi opinio 
nem cuiufeunque magif t r i , fed oporte t dil igé 
ter confulerc hdei regulas, <Sc prsecepta m o r ú 
ad inquirendam veritatem , p ro íácul ta te 3c 
captu vniufcuiufquc ingenij 
I t a Dodores citati,maxirac D . T h o m . v b i 
fupra:quiin rebus dubi i s ,p ra£fe r t immagnimo 
m e n t í , í n q u i t p r s f t andunf non efle de fácili 
aíícnfum: íed(vt A u g u í l . h a b e t i n l i b ^ . d e d o -
í l r m a Chr i í í i ana cap.zí í . ) opor tc tconfulere 
prius regulas fidei, quá de í c r ip tu ra rü planio-
ribus iocis,ne dü difíicilioribus op in ioné í p e -
cialemfequamur.Exquo D.Tho.infra^q? qui 
afTcntitui: op in ioni aheuius magif i r i cotra ma 
nifeflú t c íHmoniü Sacrse feriptura: fiue cotra 
id quod publice tenet Ecclefia, non ab errore 
excufatur & ab erroris culpa^quoniá alias i m -
munes fuifient á peccato qui Á r n j , & N e f t o -
rij,^: aiiorum h x r c t i c o r ü fequuti fuere dog-
mata, 8c punirentur i m m e r i t ó , atque innox i j 
per miniftros inqu i í l to rü quicuraque puniun 
tur propter alTenfum przf t i tumytk fide e x h i -
b í tam do í lo r ibus alicuius erroris: quod non 
faseft afflrmare. 
D i c o t e r t i ó . I n t e r o p i n i o n e s arque p r o -
babiles , aut non mul tum diftantes á p r o b a b i -
l i t a t c , quae fpeculatiue , <Sc i n vniuerfali dif-
putantur i n Schoiis , circa materias mora-
materiamo \ rales, í iberum vnicuique eí l fequi quam ma-
rá//, lueri t , & conformare fuam confc ien t iami i í i : 
per fe loquendo. 
De hoc enim nemo dubica t íp rop te rea quod 
non e í l maior ratio, cur obligemur fequi v n á 
ex opinionibus i l l is potius quam aliam. 
C o n f i r m a t u r : q u o n i á alias pafsim eíTent om 
Inés pc rp lex i propter nimiam Varietate o p i -
' nionura, atque cont ra r ie ta té : ita v t quidquid 
facerent aut omitterent peccarent: quod val-
de abítirdurn e í l . Neqj obeft quodaliqua i l l a -
rum a l iquá tu lum fit probabiiior: quoniam in 
moralibus pa rü reputatur pro n i h i i o , & quar 
parum difl: ant n i h i l diftare exiftiraantur. 
C A P V T N O N V x M . 
£ D O B I I C I E S , q u o d í f a n -
tibus duabus opinionibus co 
trariis sequé probabilib9 n ó 
magis a í lent i tur in te l lc í lus 
vni^quam alteri , quia non 
adinuenit i n vna maiorein aiTentiendi ra t ioné 
cjuam in alia; & non potefl: í imul a í lent i r i v t r i 
que}quoniá alias eíTentin eodc fimul dux op i 
niones contrariserquod fupra oífenfura eft i m 
plicationem inuoluere.Ergo manet dubius,<Sc 
anceps intelledus ípeculat iuusjacque ct iá pra 
dicus in hu iu ímodi opinionibus: & per confe 
q u é s n ó potef l excufari p e c c a t ü i n profequu-
tione il larumj fiquidem confeientia dubia eíl: 
peccandi ncceíTanum pr inc ip ium. 
Conf i rmaturma VC D . T h o . quodlibeto 8, 
ar. 13 .habet, fí quis ex con t ra r ie ta té opinionu 
mducatur in d u b i t a t i o n é , 6c manente tali du-
bitatione facit id de quo dubi ta t , an fit pecca-
t u m , c ó m i t t i t fe peccandi periculo,atque adeo 
peccat.Si autemex contrariis opinionibus in 
nul lá dub i t a t ioné adducitur nu l l i fe comi t t i t 
chí'crimini,atque adeo non peccat. Ergo cum 
í lan t ibus opinionibus aequé probabilibus n ó 
magis aíTentiatur intelleftus vn i quam al ter i , 
fequitur quod non poteíl : non dubitare de ve-
ritate Se falíitate i l i a r i i m : & per confequens q? 
agens fecundum quamlibet i l larum exponat 
fe peccandi periculo,atque adeo quod peccet. 
JRESPONDETVR negado antecedes. Ete-
n iml ice t fint opiniones ;eque probabiles , <5c: 
vtr inque oceurrant probabilitatis squalia 
pra , í id ia ,& pr£emiílaE,poreíí: homo per v o l ü -
tatem,6c afteftum commcdi jquod ex vna po 
tiusfequitur i l l i jquam ex aiia^ incl inareintel-
l e í t u m ad hoc quod iudicet vnam potius quá 
aliara amplexandara e f l ^ n o n quidem propte / ^ ^ ^ ¿ ^ 
rea quod fpeculatiue iudicet homo i l le k m e n £i<\cm% 
tiam patrocinantem i l l i eífe^magís ve l minus 
probabilem, q u á t u m ad probabilitatis pracíi-
diazfed quiarationc commodiquod reportat 
ex eo cjuod vn i op in ion i aíTentiatur potius 
quá alteri,decernitapudfe quod eft longe me 
iius a í lent i r i v n i quamal te r i ,p rac fuppo í í to qj 
cui l ibet i l larum licet a í lent i r i . V n d e quamuis 
fpeculatiue pofsit non e íTe inope ran t e cert i -
tudo,aut r e ío iu t io opinionis /ed difñcultas Í5C 
dubiura,qiiae namex ill is opinionibus fpecu-
latiue fit vera3pra¿licc tamen eíl certitudo & 
refolutio quod hscc potius quam il la ample-
xandafit . 
A d conf í rmat ioné r e í p o n d e t u r D . T h o . i n -
t e l l igcndüe í l e de confeientia dubia quae non 
r 4 
Pra ffice lo-
quendo non 
pojptnt ejfe 
dua opimo-
nes fíqué 
i m po r -
A n confeientia opnattHa obltget vt errónea ftouincibilül 3 
.Notd. 
importat difficultatcm in fpeculatiuo íed in 
pracl icorpracl icc enim dubi tat .An opus fac ié 
dum Tic liciturn nec n e r C ó l c i e n t i a autem o p i -
n>itmajde qua in p r s f e n t i j i c e t importet f o r -
inidinem3non tamen importat pradlicam du-
b i t a n o n c m . í c d relolutionem certitudine. 
D i x i { p c r ft loquendo) quoniam p o t e í i fae-
p e c o n t i n g e r é per accidens non etle l iciturn 
operan' fecundum opinionem,qii .x í p c c u h . t i -
u c , & in v n i u e i í a l i prout in ¿ c h o l a s tractatur 
c If probabilis valde, & forte probabii ior q u á 
íua o p p o í i t a , & tamen non. ¿ft liciturn fequi 
li la i a p r j x i . p r o p t e r g r a u ü s i m a pericula quk: 
conícquuntu! . ' ü i a m : v . g . c i r c a f o r m a m b a p t i í -
rai e l l opinio latís probabilis í p e c u l a t i u e , <Sc 
forte probabi i ior quam íua contrar ia , quod 
valet b a p t i í i n u i collatus in nomine C h n í t i , 
.;iic in nom nc Tr in icat i s ,aut m nomine 2;eni-
. . . • . 
tQris,geniti,»Sc f p i r a t ú n o n expr imendo p r o -
pria nomina, Patris,Filjj ,(5c Spiritus fan<íli,(Sc 
tamen n o n e í f du'oium quin cSmitterct pec -
catum g r a u i í s i m u m íacr i l eg i j qui baptizaret 
íub i l l a í b r m a , re l ic la alia qua vt irur l i c c l e í i a 
communi ter .S imi l i t er e í l circa eandem mate 
r iam opin io probabilis D . T h o m a ? «Scaliorü 
D ó f t o r u m . o . u o d valet b a p r i í m u s collatus c ü 
l ix iu io 5 & tamen peccaret grauifsime qui in 
l i x iu io b a p t i z a r e t , o m í f f a aqua quam habet 
ad m;mum:lcd ü puer éíTet i n articulo mort is . 
nec polfet aqua pura haberi, liciturn e í l , imo 
n e c e í r a r i u m , i p { u m b a p t i z a r e l i x i u i o , faltem 
fub conditiorie , ad cauertdum illt periculum 
damnatioms arternae. Sed de his latius cum de 
Sacerdot.bus, C o n f e t j a r i i S j M e d i c i s , (Se i n d i -
c íbus d i í p u t e m u s paulo infra: í b i enim a n n u -
merabunus Angulares c a í ü s , i n quibus n ó í e m 
per licet prubab i l tm opin ionem iequi . 
C A P V T D E C 1 M V M . 
Temmur 
operan iux 
ta quodre" 
putam9 pri 
baklms.. 
Regular i ter I C O Q_V ARTO 
& per íe loquendo tcnetur qui 
cunque conformare fuam c o n -
í c i e n t i a m cum opinione q ü á m 
i p í e reputat euidenter verá j aut 
longe probabil iorenijquam fuá contraria. I t a 
fenriunt D o t L o r c s v b i l u p r a j C Í t a t i pro opinio 
ne S c o t i , <Sc fuit proculdubio inter antiquos 
communior fententia tam T h e o l o g o r ü q u á 
im is per i torum. 
E t probatur: quia f e c ü d u m omnia iura , tam 
ciui l ia ,quam c a n ó n i c a inter varias opiniones 
D o f t o r u m í e m p e r tenemur eligere iHanijqná 
cert iorem,mel ioribus & fubtihonbus.itq^ va 
l i d i o t i b ü s í i r m a t a m rationibus clFe c i e p r e h é -
dimus. V t patct ex capite Capel lanus de 'ix-
riis ,cap.iuuenis de í p o n i a l i b u s capite ad audié 
t i a m s & c a p . í i g n i f í c a í h i í e c ü d o de homicidio . 
C o n r i r m a t u r : q a o n i á h o m o e ó quodrat io -
nalis c í t j t e n e r u r iequi ra t ioné tanquam regu-
íam operat ionum luarum.hrgo vbi magis ref-
j plcnoet ventatis raao,dc taktoüijí v e n t a s , ma 
¿6 , 
yin liceat 
gisdebet p r o p e n d e r é , ^ in illam partcmabite , 
tanquam in pfopriam regulam. 
C o n h n n . i t u r lecupdorquoniam qui fuá fen 
tent iam,vel e u í d e n t e m r e p u t a t , v é l f a l t c m l ó -
gc probabi l iorcm a! ia ,conicqucntcrrepurat 
iententiam fuam ma2;is adhxrcrc r e í t o : rat;o-
nijÓc magis indicere de rationc r e d a quá o p i -
nio oppo l i ranmo ficut hmpl ic i ter reputat i l -
lam certa, ita í i m p l i c i t e r reputat i l lam ratio-
nis regulam. C u m igitur tencatur quicunque 
í e c u i rationis regulam m omni í u o opere, te-
quitur quod per le loquedo quilibet teneatur 
fequifcntentiam i l lam,quam longecer t iorcm 
e x i í h m a t . 
O B I I C I V N T tamen aulhores relati in p r i 
ma í e n t é t i a . Scho lam eíTe regulam a2;endorü: 
nara lol addifeimus quíe agenda funt licite , <& 
m o r a h t c r . E r g o fi in Schoi is , vbi d e n u n c i á t u r ¡fequiópíkfó 
& d e f í n i ú t u r agenda, c é l e t u r opinio al it]uain nem qua 
vniuerlal i probabil is , Se cenfetur etiam quod probabilis 
op in ionem probabile licite leqUi p o f l u i r ü s : ; to//7«»" in 
C u r non poterit iequi op in ionem longe m i - {Schoiis, 
ñus probabi lem,qui o p p o í i t a m reputat Ipecu 
lat ine, óc in v n m e r l a Ü longe probabiLorcm? 
alias facultas fequendi op in ionem probabi le , 
non fe extenderetad orhnes opinantes , í ed ad 
illos d u m t a x á t , q ú i ve l parum., vel n ih i l d i ícr i 
minis intereíTe l u d i c a i í t . 
R e í p o n d e t u r . S c h o l a m eíTe quidem regula 
agendorum , led multo rcmcitam atque v u i -
u e r í a l e m : r e g u l a a ú t e m p r ó x i m a ding'.ns c ó -
fcientiam e í l p r u d e n t i a , q u í e omnes c i r t u n l l á 
tias 6c ral lones atttndir^con moda.vSc m c o m -
m o d a , c | u í e v t i inque oceurrunt , «Se ó m n i b u s 
illis í u f í i c i e n t c r attentis & confideratis, mdi -
c ium profert de his,quar h i c Sí n ú c licite fie-
ri debent. V n d e bene í l a t cjuod aliqua opinio 
in v n i u e r í a l i atque í p e c u l a t i u e , p i out in S c h o -
iis agi tur ,probabi l i i l i t , imo probabii ior l a pe: 
(Se tamen quod h ic , Sí nunc ihca lu particulari 
non fit p r o i é q u e n c í a , a u t approbanda í é c ü n d ú 
reftam prudentiam, propter imgularc i n c o m 
m o d u m , quod íaltc per accidens iraminet h ic 
«Se nunc. E t fimiliter l la t ,quod opinio aliqua 
í i t in Schoi is ablolute improbabilis:(Sc tamen 
quod hic , di nunc propter ea q u x incurrunt , 
p r o b a b i l i s ^ rationi confona E a t . C o n í l a t au 
tem quod cum aliquis iententiam í u a m loiige 
ver iorem r e p u t a t , fiue propter a h q ú a c o r a -
m u n i o r a p r i n c i p i a , í ) u e propter í íngular ia oc -
cuirent ia: fiue propter opinantis iner t iam,& 
ignorantiam iam illa opinio vices obtinet in 
hemine il lo re í lae rationis , quze Scho larum 
vniuerfales regulas parui facit: 6c ideo ve l tan 
quam euidentcm , ve l tanquam inuinc ib i lem 
c o n í c i e n t i a m , t c n e t u r iequi opinionem i l lam. 
Haec diéta íu í f ic iant de opinione fequenda, 
aut declinanda in c o m m u m u n particulari a u -
tem, vt dicam qu. m debeat quilque o p i -
nionem í e q u i , i n c i p ¡ a m á D o c l o -
n b u s atqueper i t ionbusj 
de quibus 
dico. 
N n C A -
Certamcn decimumfcholafticum, 
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C A P V T V N D E C 1 M V M . 
O c T o R T h e o l o g u s , í iue iuris 
peritus, qui vcrc in T h e o l o g i a , 
vel in iuris prudetia periri í u n t , 
quam opi-, g ^ ^ ^ f e n o n tenentur fequi opinionem 
nionem fe- \ quam alij communiter proba-
quitcmanA b i l cm rcputant , aut etiam neceflariam 5 íi ta-
i n e n j i p f i p o f t f u f í i c i c t e m difcufsioncm iilius 
opinionis iudicant neceflariam non e í T e ^ e d 
o p p o í i t a m e í l e l i c i t a m : quarauis iudic iü ifto-
j rum nouumf i t j&noui ter inuentum:dum mo 
1 do J ionmil i tct contra tefl imonia Sacríe fcr i -
i ptura; ve lauthor i tatcm Ecclefia-:aut e t i á no 
c o n t í n c a t c r r o r e m intol lerabiiem a l i o r ü a r -
b i r r a t u D o f t o r u m . 
H o c d i f t u probatur. P r i m ó : q u i a regula no 
í lrarú o p e r a t i o n ú e l l ratio ref ta .Si ergo poft 
diligente r e r ü d i f c u í s i o n é iudicat peritus, at-
que litteratus v ir , no effc p e c c a t ü , quod antea 
ciTe p e c c a t ü ex i l l imabatur , fequitur <f hoc iu 
d i c i ú habeat in h u i u í m o d i viro vices re f tx ra 
t i o n i s . N a m <Sc eíl: diftamen prudentiale, opt i 
mis fundatü rationibus, & non extat praece-
p t ü obligas deponere o p i n i o n é p r o p r i á p o í l 
íu f f i c i cnté eius i n q u i f i t i o n é : ñ e q u e e í l aliqua 
l e x prohibes c ó f c i e n t i á conformari op in ion i 
propric^quae erroré manifeftura non c ó t i n c t . 
S e c u n d ó : q u o n i á alias n o n e í f e t I ic i tum opi 
nari cotra antiquiorum p lac i ta ; <Sc opiniones: 
cum tamen quotidie impune opiniones infur 
gant contra opiniones ant iquorum D o f t o r ü . 
T e r t i ó : q u i a l i c é t maioris prudent ix eíTec 
fequi c ícter is paribus a l i o r ü i u d i c i ü m á x i m e 
antiquitate í ir ,matü:prudenti iE tamen limites 
no p r x t e r g r e d í t u r T h e o l o g u s fap!ens,fi poft 
fufhcientem i n q u i í i t í o n c , zxc^  d i f c u f s i o n é f e n 
tent íae ,contraria? parti adha'ret3exiftimando 
i l iam p r o b a b i l e m ^ fecuram Conf ta t au tem 
quod nullus tenetur ad maiorem prudentiam, 
í c d f u f f i c i e n t c r falaatur íi prudenter agat. 
N E c valet dicere,quod í ingular i tas eft te-
meritatis notaj<3c quod opinio i l la dicitur te -
meraria,quae communiexi f t imat ioni ,6c D o -
í l o r ü op in ion i aducrfatur,fiue in rebus fidei, 
fiue in rebus rnorü, & hoc habere m á x i m e ve 
r u m quando opinio nouiter cofurgi t , & n a í -
c i t u r . N o n ( i n q u á ) v a l e t , q u o n i a m C v t obferuat 
C o r d u b a l i b r o q u a f t i o n ü q. 17.$. 13. j opinio 
val id i fs ímis rationibus coprobata3 temeraria 
no eft. N á l i c e t coclufio nullos habeat pro fe 
authores Doc tores amiquos aut e t i á iuniores, 
q u í p p e quae tune infurt ir , 6c non peruenit ad 
al iorum not i t ia imprae í id ia t a m é atque firma-
menta quibus h a c o p i n i o infidet,6c pr í emi f -
(x e x quibus talis coclufio deducitur pro fe ha 
bcr D o l o r e s q u á p l u r i m o s , q u o m á prxf idia 
haec non funt inuenta n o u i t e n f e d a n . t i q u i o r ü 
cofenfione probata .Nul la enim nafeitur o p i -
m o noua,qug no infideatprincipiis probabil i 
bus comuniauthoritate probatis:q?fuffititad 
c o í l i t u e n d a m probabil itatcm inopin ion ibus . 
í 8 
Qncs fingu-
laritas te-
meritate 
yacceí. 
r, Mota pro 
'}u qui car-
th ludunt. 
Nota pro 
opiniombus 
recemiori • 
bus. 
S9 
Q u o circa,l icet opinio ant iquade obliga-
tione reftituendi numos,ludo prohibi to lucra 
tosjfuent aliquando c ó m u n i c o n f e n í i o n c r e -
eepta5noua tamen opinio,negans o b l i g a t i o n é 
huiufmodi , t e m e r a r i a n o n e l i , nectemeraria 
fuit in ipfo fuo nafcedi pr inc ipio ,propter p r z 
miíTarü authoritatem. 
S imi l i t ernec Mao;ifter Soto nota temeri-
tatis inuritur proptereaqj contra opinionem 
a n t i q u á nouiter coft itucrit qj Simoniacus n ó 
tenetur reftituere,necdiuidere inter pauperes 
pecunia acceptam pro beneficio E c c l c f i a . E t 
ide dico de Nauarro ,qu i cotra a n t i q u o r ü fenté 
t iá ftabiliuit quod turpe l u c r ü e t i á íi t u r p i t u -
do fitex parte dantis,(Sc acc ip ie t i s , aut refti-
t u e n d ü non eft, aut falté n o n n e c e í f a r i ó pau-
peribus erogandum. Conf ta t ergo D o d o r e s 
v e r é peritos poíTe a b í q u e temeritatis incurfu 
fuas í é q u í opmiones j í íx : per confequens dicla-
re i l las,atqj docere a l i o s . T e n e t u r tamen abfti 
nere ab iUis,quoties i u d í c i o o m n i ü faifa;, aut 
temerar ia videntur. T u m quia q u a omniura 
c o n í e n f i o n e improbantur,valde redolent fal 
i l t a t é . T u r a quia dato quod ver i f s ima fínt,ra-
t ionc tamen Icandali funt cauenda . 
Q j f A propter fupradieli D o c t o r e s perit i i 
l icet in p r o p r i á fuarü o p i n i o n ú d e n ü t i a t i o n e , 
6c manifeftatione temerari) no fint, neq , e t i á 
in pr ima 6c moderata i l l arü defenfion e, q u o -
niá í i io iure v t ü t u r : in profequutione t a m é Se 
in perfiftentia, ve l e t iá pert inacia non e r ü t te 
meritatis immunes , q u o n i á o p i n i o n é fcanda-
lum mini f trantemjminif trant , 6c fingularem 
p r o r f u s . D i x i j f i n g u I a r é p r o r í ü s , n o t á t e r . N á 
íi peritifsimi aliqui, etiam pauci n u m e r o , i l la 
c o n f i r m a r e n t j á nota temeritat is , 6c iufti lean 
dalí vindicarent i l iam. 
C A P V T X I I . 
NQJVIRES t amcu , 
A n in omni materia l i ^ 
ceat peritioribus viris 
propriam 6 í probabi-
lem fencentiam fequi? 
ADHOC al iqui negatiuerefpodent. N á (vt author eft Petrus So to de i n f t i t u t í o neSaccrdotaIi,Ie<n:ione fecunda de E u - Smtmúá 
charift ia) nemini l icet in materia de Sacra - qua negat 
m é t i s í e q u i n i í i p r o b a b i l i o r é , atque fecuriorc inhac que 
fentent iá^ef to l i t terat i s l i ceatm materiis aliis fiÍMb 
proprias f e n t é t i a s f e q u i . T ü quia in eft facrile 
gij p e r i e u l ü non m i n i f t r á d o S a c r a m é t a iux ta 
t u t i o r é fententia, l i q u i d é poteft fieri i r r i t u m , 
6c n u l l ü S a c r a m é t ü : q u o n i á quod ego e x i f t i -
racmprobabiliter S a c r a m é t ü m i n i f t r a t ü hoc 
modo effe S a c r a m é t ü i n t e g r ü , non fuf í i c i t ad 
hoc v t re ipfa tale f a c r a m e n t ü fit i n t e g r ü , n i f i 
forte fortuna h a c m e a opinio vera Ct:quod fi j 
faifa c f t jSacraraé tü non erit i n t e p r ü . Ero;o v 
n o n 
A n confeientia opnaúu ft obkget v t errónea mmnctbtlü? j 6y 
6\ 
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n o n intercedatdifcrirnehoc, ¿k p e r ¡ c u l u n i , t u 
rior pars erit neceíTario e l i g c n d a . T u m etiam, 
quia n o n fequendb t ü t i o r e m partetti e x p ó h i -
tur f u í c i p i e n s Sacramentum perieulo fufe ipié 
di n i h i l , v r exponi tur perieulo non füfc ip ien 
di abfc lut ionemjqui petit i l lam á n o n appro 
bato per ordinarium alterius d i o e c e í i s . 
Soto et iá hanc í'equitur m e n t é in 4. di í l .p . 
q . 1 .art.3.,circa 3 . a r g u m e n t ü D . T h o . & S c o -
tus in 4.din:. 11 .q.6. vbi aíferit quod c ü d u b i ü 
í i t e x d i u e r f i t a t e o p i n i o n ú ^ A n ex pane confe 
¿ l o ex amylojfiatc ohfecratio,graue admitte-
ret racri legium, qui cofecraret hoftias a m y l ó 
cohfeclas. I n hoc enim Scotus aperte oftedit 
nemihi liceire Tequi fententiam miríüs t u t á in 
Sacramentorum adminiftratione, q u á t u m u i s 
fententiailla probabilis fit:quoniani alias fa l -
fum eíTet, quod peccaret facr i l egé qui confe-
craret in amylo , fuppofito quod e l l fententia 
probabilis de confecrando a m y l b , licet no ita 
c e r t a j a u t t ü t a vt contraria, 
A L 11 autem r e f p o r i d e n t a f f í r m a t i u e , nam 
(vt c o n f t í t u i t M e d i n a hic)et iam in Sacramen 
toruiriadminiftratione poteft quil ibet fequi 
f e n t é t i á probab i l é^vt iii rríateriis: aliis q u o n i á 
alias peccaret Sacerdos c ó f e r e n s b e n e í i c i ü m 
a b í b l ü t i o n i s p o e n i t é t i , qui t a n t ú accederet c ü 
attritione cogn i ta : propterea quod l icet fit 
opinio probab i l i s , quod attritio cognita eft 
íu f f i c i ens a b í b l ü t i o n i s dirpofitio,oppofita ta-
men opinio probabi l ior eft f e c u n d ú q u á p l u -
r imos ,et iampoft d e f í n i t i o n e m G o n c i l i j T r i -
dentini ,aut faltem fecurior eft i u x t a o m n i u m 
ex i f t imat ionem.Et í i m i l i t e r peccaret morta -
liter qui approbatus ab vno ordinario audiret 
v i í c u t e Bullas Cruciatas c o n f e f s i o í í e s in dioe-
céfi altefa. O p p o f i t a tamen fententia eft l ó g e 
fécur iór . C ü igitur ifti mortal i ter n5 p e c c é t , 
fequitur quod ñ e q u e in Sacramentorum admi 
n i f t rá t io ne fequi tenentur opin ionem magis 
fecuram,fed fatis e í l e t probabilem fequi. 
fAihi tamen d i f t i n í t i o n i b u s opus effe v i -
detur. N a m vel eft fermo de adltuniftratione 
Sacramenti quantum ad ea,o¡ü.'E i l l i fecundum 
fe «Se propter fe d e b é t u r j V t Sacramentum eft 
aliquid religiofum^ <Sc facrum ad r e l i g i o n é fpe 
ftans: vel cj[uantum ad eá quae in adminiftra-
tione Sacramenti procurantur a d f u í c i p i e n t i ü 
falutem.Quae d ú o adeo diuerfafunt,vt p r i m ü 
pertineat ad virtutem f e l i g i o n i s é Secundum 
Véro dd Vittutem charitatis . 
H í s POSITIS, dico p r i m o . S i fermo eft 
de adminiftratione Sacramentorum propter 
é a q u a e debentur ip í i s^quatenus quid facrum 
atque religiofum í ü n t , licite poteft quil ibet 
fuam fentententiam probabi lem fequi i n h a c 
materia,(Sc in ó m n i b u s aliis: ita vt non admit-
tatpeccatum contra religionem T h e b -
logus fequens opinionem fuam, 
alias probabilem in a d -
miniftratione S a -
cramento-
i runirf 
C A P V T X I I I . 
R o B A T v R p r i m o , N a m Sacra 
meto non alia mini l irat io debe-
tur nifi i l la,qüae refta eft,(5c fine 
f a c r i l e g i o r q ü o n i a m h ¿ c fbla po 
teft o p p o m i l l i . Ha:c autem eft 
i l la quae prudentum opinione probabili repu 
tatur refta. S iquidem vt aliquid fit, &: dicatur 
tale moraliter loc]uendo i fatis eft quod o p i -
nione probabi l i exift imetur tale. 
S e c ú d ó . N a m íi propter aliquid non liceret 
fequi in materia huiufmodi opinionem p r o -
babilem,rtiaxime propter peccandi p e r i c u l ú : 
fed vbi inrercedit opinio probabilis remoue-
tur omne periculum peccandi ab l i l i s ,qui ta lé 
opinionem f e q u ü t u r , v t p a t e t e x fupradicftis: 
ergo etiam hic rémoueturo 
C o n í i r m a t u r ; quia iri omni alia materia, in 
qua e í í e poteft peccandi periculum, vel c5tra 
iuft i t iam,vel contra charitatem,&:c.rcmoue-
tür , eo ipfo quod opinione probabil i ex i f t i -
n la turnul lum tale p e r i c u l ú i n t e r c e d e r é : ergo 
etiam remouetur p e r i c u l ú peccandi contra re 
l i g i o n é , q u á d o intercedit opinio probabilis di 
flans nul lum il l i periculum imminere . 
D E N 1 QJV E probatur argumentis quibus 
fulcitur fententia M é d i n a f j & fimiliter e x e m 
plis,quibus fuprá of tendimusnon femper t ü -
t iorem partem eiTe p r o b a b i l i o i é : a l i á s f e n t e n -
tia D . Bouauent . cor í f t i tuens c o n f i t e n d ü eíTe 
ftatim d ü i n c u r r i t u r p e c c a t ü , p r o b a b i l i o r eíTet 
q u á füa oppofita,quod nullus adrííittit^ S i au-
tem fermo fit de f e c ü d o n é p e d e adminiftra-
tione Sacramenti per refpectumad comodum 
fufcipientis,adhuc diftin<ftionc vtendum,nani 
vel Sacramentum miniftratur p a r u u l o , vel 
a d u l t o , r u f t i c o , v é l l i tterato. 
Q u o prarmi í l o dico fecundo. .Quando S a -
c r a m e n t ú miniftratur paruulo , aut e t iá rufti-
co tenetur minifter fequi fecuriorem fenten-
tiam,fecus autem fi minifttatur adulto,(5c m á -
x i m e l itterato. 
P r i r í i a p a r s v e l e x c d conuincitur q u o d c ü 
n u l l ü n o b i s promineat p e r i c u l ü a d m i n i f t r á -
di S a c r a m e n t ü paruulo f e c u n d ú f e c u t i o r é fen 
t e n t i á , & : ex alia parte corflode p o f s i m u s , t ¿ n e 
mur procurare ía lu té fectiriori rt iodó , & cer-
t iori íquó" poíTümuSjhis quibus r e m e d i ü almd 
non fupereft icuiufmodi funtparuul i . V n d e 
licet probabile fit poíTe c o n f í c i b a p t i f m ü f u b 
forma genitoris,geniti , (Scc. quia tamen opus 
eft omnimoda fecuntate in negotio ta arduoj 
tenetur Sacerdos non conferre b a p t i f m ü , nifi 
fub forma fecuriori ,& c o m u n i . N a m alias e x -
poneret p ü e r ú perieulo nort recipiendi Sacra 
mer i tü baptifmi,qui ianüa c s t e r o r ü eft:<Sc per 
c o f e q ü é s p r i u á d i ü l u m fruftibus e x t e r ó r u m , 
íi fupervixeri t j aüt e t i á f u b i r e damnationem 
S t é r r í a m íi ftatim decidat.Eodem m o d o o f t é -
ditur de rufticiSjac de Barbaris , m á x i m e c o n -
ftitutis in ex tremo perieulo. H i enim ficut 
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pueri confentiunt, & r a t ü h a b e n t quidquid fa 
cerdos d i ¿ l a t , óc íun t ignari omnino eorum 
quac nngis, vel minus expediunt. Q u o circa 
tenetur Sacerdos no illos fruftrare Sacramen 
t o r ü adiutorio certifsimo.-quia funt ficutoues 
mfequentes per omnia paí lor is n u t ú . Q u o d 
tamen m á x i m e habet verum in extrema ne-
cefsitate,quandoru(Hco nul lum aliad reme-
dium fupereft. 
D i x i tamc in aíTcrtione (fuppoíi to quod 
nu l lú nobis prominent per iculú jná fi p r o m i -
neret,no teneremur fequi tu t io ré partem, dü 
modo per iculü clTet i n g é s , v . g . v i t a . Q u o ci r -
ca l i daretur caíus quo le exponeret Sacerdos 
periculo v i t a non baptizando puc rü fub for 
ma genitorisjgeniti ; ¿kc .v tpo te quoniá t y r á -
1 ñus volés introducere forma iftam baptifmi, 
príecipit fub difcrimine v i t a , v t hac t a n t ü f o r 
mabaptifmus adminiiketur , non teneretur 
túc Sacerdos baptizare illü fub alia forma fe-
curio.nYnifiinflaret ex fado fuo per iculü a l i -
quod enorme t o t i Ecclefia.) N á forma geni-
toris,«Scc. fufíiciés e í l íecundü op in ioné p r o -
babilé,de per coníequens licita q u a n t ü ad fan 
d ü a t e m , Se cultum Sacramenti:.& ita á facri-
legio excufatur.Et vltra hoc nullus tenetur ra 
done charitatis fuecurrere aliis cum periculo 
vitae,ná etiá noftra falus aterna fub dubio eft: 
óc p r a c e p t ü charitatis debet á nobis incipere. 
Secunda vero pars ex eo probatur ,quia i l l i 
feicnter, & voluntarle exponuntfe periculo 
non obtinendi Sacramcntalem gratiam , & 
fcienti,&: vo len t inon f i t iniuria . 
£ t pneterea quoniam cuicunque i l lorü fup 
petunt remedia alia, quibus pofsint faceré eer 
tam fuam voca t íonem, nempe per cont r i t io -
nem)&: votumSacramentorum. 
Sed dices: ergo etiam adulti ruf t ic i no funt 
habendivt pucr i ,ná etia iftis alia remedia fup 
petunt, Rcfpondetur negando fequelá. T u m 
quonia quando iaborant extrema necefsitate 
alia remedia no íuppetüt j fa l té moraliter <Sc in 
p r ó x i m o . T u m quia pot i f s imü rcmedium c ó -
ftituüt ipíi in aftuali Sacramental! fufeeptio-
ne,qua íüfceptio íi i l l is vana eífet, aut i r r i t a , 
f ru í t rarentur omni fuá fíducia. 
E x H i s fequitur quod qui i n calicis confe 
cratione t an tü h a b e r e t i n t e n t ü c e l c b r á d i ill is 
verbis Hic eft calixfanguimsmei.Si t amé p r o -
::erret alia,quamuis noproferret animo confe 
crád¡ ,non peccaret mortaliter, N a m ex fenté 
tia probabili folu priora verba funt de eíTen-
tia Sacramctalis f o rma . Similiter non peccat 
qui abfoluit poen i t en té , accedenté cum a t t r i -
tione cognita^^c poeni tenté alterius diocceíis, 
i n quaipfe no eft approbatus,fedaudit cófef-
í ionem illius, quia approbatus eft in alia dioe-
c e í í , & Bulla Cruciata confert huiufmodi fa-
cultatem in fententia probabil i . 
V c r ü híec no exc ludü t i l la , qua de Barba-
rís d i x j . N á licet etiá ifte p o f s i t a b f o l u i c ü a t -
tr i t ione cognitavquia deifeétus ifte no diffüdi 
tur in Sacerdotem; in oraaibus tamen caíibus 
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Quam opi-
i in quibus Sacraméti nuü i tas diffunditur in Sa 
cerdotem, tenetur Sacerdos fequi fententiam 
Ifecunorem. Et hac de l i t terat is . 
C A P V T X I I I I . 
E I L L I T E R A T I S auté , í n d o -
ftis, atqj etiá de difcipulis, a l i -
qui v t M a r í i . i n4 .q .2 . p ro log i . 
Se Sylueft.verbo opimo,par .2 . j monetenea 
Corduba l ib ,2 . q.7. co f t i tue rü t j f«r fequiil 
teneri ad op in ioné magis c ó m u n é , magis (ecu I literatijux 
ra & probab i l é : propterea quod cum ipf i nec 1 ta ahquos, 
pofs in t , nec feiant examinare vt r iu lqj partis 
rationes temeritatife exponunt ,non í equen-
do quod cómuni te r infequuntur omnes ,&id 
de cuius fecuntatenemo ambigit,ad eum om 
niño m o d ü quo t emeré ageret, qui fpreta po 
t ionc,comuni cofenlione approbata, fufeipe-
ret aliam non ita fecuram,falubrem,<5c appro-
batam:& qui reiefto tramite communi ,& re-
gio , infeius arriperet iter igno tum quod in 
praecipitium forte terminatur, 
A l i j tamen v t Henr iq . quodlibeto 4 ^ . 3 3 . 
Se Conradus q.vl t ima de contractibus, cóclu 
í ione 2*in 2. imo Se Abbasnofter Panormita^ 
in cap. Capellanus, de fer i is , Se Innocentius 
capite per tuas, fecüdo de S i m o n í a , Se iunio-
res aliqui a rb i t r á tu r non teneri ruftieos Se i l -
litteratos,aut etiá diícipulos ad fecuriores fen 
tentias,<Sc magis cómunesy fed poíTe tuto am-
plexari particularium D o í l o r u m alias doífeio 
rum fententias probabiles. 
Q u á op in ioné ego hbenter eligo,quoniam 
huiulmodihomines no aliatenentur cófulere 
oracuia ,quámagi f t ros fuos alias per i tos .Con 
ftat autem quod magiftri i icut fequi poíTunt 
fuas fententias probabiles , i ta p o í í u n t illas 
docere alios, Se per coníequens alij poterunt 
illas p ro í cqu i . 
C o n f i n n a t u n q u o n i á litteratus magifter no 
t an tü exif t imat licere íibi fuá fequi o p i n i o n é 
p robab i l é ,ve rú etiá Se ómnibus aliis: propter 
quod tuto i l l ád i f fund i tp rad ica t atque docet, 
quá tumui s e ó m u n i exif t imat ioni aduer íe tur . 
Ergo il l i t teratis liecbit fequi illá.íi t amé certo 
crediderint eíTe i n t eg rü illis atqj permifsü talé 
op in ioné amplefti^ná íi h o e n ó c rede ré t , nuL 
latenus illis liccret amplexari i l lá . Et per hoe 
patetad obieé l ionem dé teraeritate: hac enim 
exterminatur in moralibus ex co q> quis agit 
fuffultus patrocinio. Se indicio l i t tera t i v i r i . 
Sentenúa 
autbons $ 
illnterati 
pfijfunt fe-
qu t quacü-
qneopinio-
nem proba-
ba em. 
C A P V T X v . 
V P E R E S T deaduocatisdi-
camus.De quibus dúo coftá-
ter afteueranda funt. P r i m ü 
eft. N 5 illis v i lo paftolicere 
ferré pa t roc in iü contra ma-
niff ftá o p p o l i t a partis iuftitiá: quia nu l lüe f t 
iudiciü p r a í l í c ü , vnde deduci pofsí t cofeiétia 
reda c ó t r a p a r r é e x p l o r a r á iuft i t iam procla-
m á t e m . S e c u n d ü eft .Omnibus illis licere co-
í i l ium 
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Quam opi-
nionem te-
neantur fe-
qui aduoca 
ti. 
A7^ conectentta oyinatma oblíget vt erróneamumcibtlü? j ó / 
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hiu hocpro 
aduocatü. 
Sententut. 
fdlitur. 
Sementia 
amboris. 
i íiliúatcjue pacrociniü pra-ftare ómnibus du-
: bus negütiis, in quibus mllitia non magis pro 
| vna,quá pro alia parte refplédetj neq, ipil ma 
i gis m vná quá in alia parte dedmant; quoniá, 
; aJuocati mun9 no eft dcíinire,aut etiá adiudi-
| care vni partí potius quá alteri íus:íed m me-
ciiü adducere,atqj manifeílareleges, teftimo-
ma <Sc ratiünes,cjuibus fuá pars ítabiliri poí le 
vidctur.Ita Antonin.a.p. t it . i .c. 19.^.8.Sum 
rna ArinilIa,Verbo aduocatus,numero 20. Na 
uarrus in íumma ca.2^.num.ib'.Soto f .de iu-
ílitia 8c iure cj.8.art.3. 
Quod tamen íub dirsidío e í} , e í l . An aduo-
catisiiccat patrocinan contra iuain opinionc. 
propriamjaut contra opinionem magis com-
mune m, ex probabiliorem? 
H v 1 c difíicuitati refpondet'Soto vbi fu-
praíub diftiudione. ínquit enim quod caufa 
Tvotadu- veleíl: criminaíis , & magniponderiSj vtpote 
quod intercedit in üla vnajVei íanguis, vel ho 
nor^el ell^ciuilis.Quo poí i to inquit^quod li 
criininuilis eltcauía , tenetur aduocatus non 
pr.Tibre confilia contra íententiam propriá, 
¿•i inulto iiiinus contra probabilíorem íentcn 
tiam . Propterea quod in dubhs eíl: rrielior 
Magiflri | conduío poísidentis^ & nulius in dubio vciiit 
Soto rífíT-; condemnandus, ícd abíoluendus potius, ma-
tur^&ref- xime in rebus maxiaiis. E t licet contingere 
poísit quod ht reus máxima: poen.T ilie , qui 
aecuíatur, in ícntentia tamen aduocati non 
eft reus^quandoquídein opinio quamip íe f e -
quitur di¿l:at,vel quod non eíl: reustantíe poe 
n x . Si verocaufa eíl: ciuilis (inqun) q? poteíl: 
licite coníulcre contra opinionem probabi-
líorem: Propterea quod licet vix poísit pa-
trocimum in hoc calu concedí fine peccandí 
diícnrainejtamen quoniam resfunt parui mo 
m ¿ n t i , vt.poté ciuiles,<$c quía o p p o l i t ü a p e r -
tcimprobatum non clijfed máxime in pra-
x i , ent licitum humímodi patrocinium. 
Vcrumtamcn haec Tententia fecum afFerc 
impugnationem. Nam quod caufa fit ciiniisj 
vel enminahs, eodem modo pojhilat patro-
cinium , íiquidem eodem modo proponendas 
íunt rationes^leges, (Se teíHmonia. É,t eodem 
modo exalnmanda per iudtcium: ergo eodem 
modo in vtraque cauía patrocinium licitum 
elijaut etiamiliicitumi,Et quód melior íit con 
dit iopoís identis , ^et iam qüod nulius in du-
biis poísit condemnan j <?c quod iuxta aduo-
cati íententiam aecuíatus , néc íit reus nec de-
bitor , ita verum eíl: in ciuiiibus, ficut in c n -
minalibus. Ergo vel in millo caíu faemnt pa-
trocinium illicitunijvel in vtroque faciunt. 
( ^ Q D i c o igitur refolutorie, Quodquotiens 
vtraque pars probabilis eíl:; <Sc recepta com-
muniter , ñeque illarum aliqua cít reprobara 
in praxi , po te í l aduocatus patrocinan licite 
contra íententiam íuam, &: íententiam magis 
probabilem, 
Ita authores vbi íupra citati (dépto Soto.) 
Etprobatur. N á concors ícntentia e f tpo í l e 
aduocatñ patrocinm pi .-eltare in dubiis, vt co 
7 o 
Audi con-
ftat ex íupra diiftis. Nomine amedubij intclli 
gunt Dodlores citati, quod non exploratum 
elljfed fub opmione & diísidio. Prs ter quam 
cum aduocatus íententiá no di^et neq; pro-
ferat, íed tantü apenar ratione fui officijjquíe 
in parte íui clicntuli ex iure facir, non peccac 
proferendo illam contra fuam íentétianij etiá 
li fit probabilior, ná iudex eft qui deber pro-
ferre fententiam, non vero aduocatus, non 
teneturaduocatus perftringere ,aut obligare 
iudicc,vt: fíat fuá: íententiíe. 
O B S E R V E T tamen aduocatus vt non fíat 
falla x , nec fa l íusmlegü citationes^ aut etiam 
cxpofitionem^tunc enim tenebitur ad reftitu 
tionem,quiaargutiisfuis &machinis induxit| ^ ^ « o f 
iudicem,^: adduxit in fuam fententiá.Admo-1 tosfdlj 
neat etiam fuos clientulos militare contra ro&Ug** 
opinionem,aut etiam contra opinionem pro-
babilioréjvel vt alium habeát aduocatura, vel 
litem deponanr. H z c enim debet efle prima 
aduocati exhortatioj<Sc confilium primum. 
Sequitur agamm de ludicibiM, 
A n indicare poísinc cotraíuam 
probabilem opinionem? 
C A P V T X V I . 
£ D p R 1 v s diftinguendi 
funt índices in íupenores (Se 
in íenores : l i l i í u n t , R e x , 
Princeps , & fimilcs, fupre-
mum in íua Repúbl icadomi-
naiuii) nab^iücSjifti íunt omnes alíj conftitu-
ti ab illis , etiam ü íint iudices in fupremo Se-
natu. Diftinguendi etiam funt cauíse in ciui-
Íes,& crimínaies. 
Q^v 1 B v s poíit ís dico:Iudices inferiores in 
cauíis ciüiíibus indicare non pofTunt contra 
opinionem fuam, per fe loquédo.bene tamen 
per accidensiludices vero íupremi nec per fe, 
nec per accidens. Ita Doftores omnes verbo 
iudex.Nam iudex cóftituitur, vtipfe deímiat 
caufam^quam aduocati difputát , Óc in vtram-
quepartcm corroborant:ergotenetur profer 
re quod ipfe verum iudicat, & quod abfolutc 
& íimpliciter reputar eííe verum, quia fola iu 
dicis exiftimario poteft habere rationem fen 
tentiie, nam adüocatorum aílertiones potius 
íunt pr^mifta; quam concluí io . 
Confirmatur. N á iudex in hoc ab aduoca-
to dirtinguitur,quod aduocatus táfum expli-
care tenetur quod in fauorem vergít fuae par-
tís : (Se propter hoc poteft tam contra fuam 
fententiam quam contra magis probabilem 
prarftare patrocinium. Iudex autem tantum, 
iudicare tenetur veritatem reí ,modo cedat in 
commodumraodo in partium perniciem 3 fed 
veritas refpeílu opinantis confiftitin aftenfu, 
6c opinátis indicio. Ergo iudex ficut tenetur 
iudicare veritatem, ita tenetur iudicare iuxta 
opinionem fuam. 
Quam opi-
nionem te-
mantur iu-
dices fequi. 
7 I 
Binerfa eft 
obligatio tu 
dicis infe-
rioris acfu 
perioris. 
N n 4 C o n -
j 6 S Certamen decimum fcholajricum, 
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tAd quid 
teneatur 
indcx i ufe 
ñor. 
7 } 
Obiicitur 
contra pra-
difta* 
Confirmatur fecundó. N á ( v t fupra often-
dimus) eo ipfo quod per opinionein alic|uis 
arbitratur aliqmd i taei re jneceíTar ioexi i tunat 
o p p o í i t u m non efTe itarergo iuciex habés opi 
moncm probabile quod ita fit caufa quae p ro -
ponitur l i l i , neceí lar io iudicabic oppohcuin 
hiúc caufae non e í l e i t a / e d cornmentitiuni ef' 
fe <Sc fa l íum.Ergo ludicandoin fauorem hums 
fa l í i , & chimcrici , mia í t e «5c perperam agit, 
fiquidein iudicat ita eíTc quod ipíe fallumar-
que í i¿ l i t ium reputat,ac per confequens mdi -
carc tenetur mxta opir í ioncm fuam. 
I v D E x autem jnferior tenetur per fe l o -
quendo , (quod d i x í ) fequi fuam opinionem 
nontamen per accidens, Propterea quod íi 
reputaret p udenter contrariam opinionem 
elfe probabi l ioré , &c6mui i io re ín ,6c et iá ma-
gis in praxi ,óc quod proferendo fentét iá i u x -
ta opinionem fuam,exponerct íe honor is ,v i -
ta^aut pecuniae difcrimini,poíTet tune depo-
nere opinionem p rop r i am,ác lecundúm alie-
nam íudkare ;qu ia (vc Summií iaea iunt verbo, 
iudex j n o n c o m m i t t í t u r mdici cuín tanto d ü -
crimine iudicare iux tap ropnam opinionem, 
quotiens iure ó p t i m o t ímere pote l t quod íen 
tcntia fuá ab inferioribus p o t e í l renocari^ma-
xime in fui periculum , & excidium. Supre-
mus autem mdex cum íubíit nemini , non eft 
cur timeat honoris , vitíe , aut fortunas difcri-
m c n ^ e l etiam reuocationem fententiac. 
V n d c ííngularis iudex 6c particularis te-
netur , per fe loquendo, fuam opinionem fc-
qui.habito fufficienti examine caufae, rigoris 
Se aequitatisjita v t non pracceps, aut temera-
nus caufam decernat, aut opinionem conci-
p ia t , fed prudens & cautus, £ t idem dicen-
dum cfk de fuperion'íin cafu quod fuperior i u -
dex fitidoneus ad examinandum vtriufque 
part ís iud ic ium, 8c l u l l i t i am j quod ÍI idoneus 
non ef í j tenetur fequi coní i l ium, 8c exif t ima-
tionern p lurmm 8c per i t iorum D o d o r u m , ac 
denique i l lo rum omnium mentem 8c a rbi -
t ratuni ,qui iuxtaopinionem populi,(5c fidem 
íunt íuthees o m n i exceptione maiores.Nara 
cum iudices teneantur aperire veritatem3te-
netur praeíidia inquirere ex quib9 veritas i l l u -
ftriori pofsit, <Sc íecur íor i teft imonio deduci. 
SED dices. Cur iudicibus non liecbit fe-
qui opinionem probabilem eo ipfoquod pro 
babili§ e í^ab í f rahendo ab eo quod fit fuá, vel 
n o n í i t f u a ? vel fa l temcurnon l icebit fequi 
mag i scommunen i jóc magis probabilem fen-
teMtiam,eo ipfo quod magis comunis 8c p r o -
babilis e f t / i cu t i Iicet ómnibus? 
Refpondetur:quod fi iudex non eíTet p r o -
p r i x opinionis capax , po í le t fequi quácunq^ 
probabile.Sed tüc nóeíTet i u d e x m á de ra t io-
ne mdícis ( v t d i x i ) eft certo definiré,atq5 deli 
berare(licet humano more)veritate reir^babi 
litas a m é fiue maior, íiue minor opinionis no 
e f tdec re tü veritatis, fed i u d i c i ú ^ - p b a b i l i t a s I 
no eft fundamentü mdicis fed aduocati. Q u o ! 
circa iudex fi t a t ú niteretur probabil i tat i o p i • 
1 m o n i s , p o í l e t í en ten t iá ferré i n fauoré v t r iu f -
que partís., quia vtraq; pars eft probabi l i s : <5c 
fimul p o t e í t quicunque aíTenfum prseftare, q? 
quachbet pars fie probabihs,At cum iudex i u -
dicio fuo atqj fentétia debeat indicare, 8c deli- i 
berare i n fauoré vnius,<Sc i n a l t e r i u s p e n c u l ñ , ' 
non poteft íequi p robabi l i t a té maioré vel mi 
noré in opinionibus^ led iudicium veritatis¿q> 
n ó p o t e í l d í e aüud íibi niíi íua opimo.Praeter 
qua q>(vt fupra d i x i in refolutioue de T h e o -
logis 8c Dof tor ibus)nemini Hcet faceré , et iá 
inadminiftrat ione S a c r a m c t o r ü , c 6 t r a í ó m o -
dum p r o x i n n & v t i l i t a i é . V n d e ficutíub o p i -
nione nóe f t q> tenemur íubuenire p r ó x i m o , 
e x t r e m é ind igé t i ^e r t i o r i atque t u t i o r i modo 
quo p o í l u m u .;ita no eft opinio , ied cómuni s 
animi c ó c e p t i o , q u o d tenetur iudex no delrau 
daré dom n ü í u o propr io iure , fed i l lud adiu-
dicare i l i i media fuá íemét ia jquíe l i té dirimar. 
Si emm iudex lu to fequi poíTet quál iber o p i -
nionem probabilem,iam non tanypfe , quam 
opinionis authores fenrentiam ducerér , quod 
repugnar iudici,atque indicio. 
£ s T etiá aliud diferimé inter iudicé fupe-
r ioré 8c ínferiore:q» ifte debet indicare íecíidü 
allegara 8c probata per fe loquédojSc i n como 
n i n i i e a u t é m i n i m e , fed faepe iudicare poteft 
iux ta d i d a m é legu quas ipíe c ó d i d i t , 8c iuxta 
ea quse bonae g u b e r n a t i o m c o d u c ü t : propte-
rea quod ius fingularis perfonae debet cederé 
inr i totius c5manitatisj&: i l l i fubord inar i , v t 
b o n ü partis bono totius , q? ipfe fupremus i u -
dex immediate profpici t : 8c ideo fupremus iu 
dex poteft exturbarc doraü , aut etiá doraos, 
vicos,&: p o p u í o s , e t i a m monafteria^óc Eccle-
fias,quádoeuidéter conliat ha:e media prare 
qu i r i ad ó p t i m a Chriftianse Reipublicse dif-
pof i t ioné , 8c c ó m o d i t a t é : Vt non íemel leg i -
mus Principes aliqua deturbaíTe templa , quia 
impedimentoerant vi£loriae praetentae, Sema 
xime neceílariic Bccleíiac D c i . 
cDe criminaUbí4s aute Ion ge ma-
ior ¿Hfficulta* ejtifctlicet* 
Ania criminalibus caufis pofsit iu 
dex contra feientiam propriam 
condemnare aliquem? 
N HAC taraédiff icul tare i dce r t i f s imüe f t , 
:juod tenetur iudex o m n é dil igétiá prasfta-
re,nepuniatur i l l e , quéfei t innocente effe: 
8c adhoc tenetur, vel iecreto dimittendo i l lú , 
vel d imi t t édo carceré abfqjCuftodibus,iariuis, 
vel clauibuSjVel quacunq^ alia via,vt remit ten 
do il lü ad fuper ioré ,appel la t ionis gratia,& oc 
cafione,vel d e p o n é d o mdicis off iciü, v t ita co 
modius teftifícari pofsii innocé t ia aecufati co 
ra iudice fuperiori . Proptei ea cjuod n u ü ü eft 
p r inc ipmm prafticumaut ludici i i , ex quo de-
duci pofsit i n huiufmocli condemnatione bo-
na confcientia.Et ita D o l o r e s omnes íubferi 
bunt huic obferuationi. 
Scio 
iudex Une 
tur indica, 
re fecundu 
pntemjam 
propriam. 
I 
7zJ-
Jl iüd dif-
crime inter 
iudice jupe 
riorí & in 
feriown. 
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Referttiré* * 
fefellitúr Je 
tentia MA-
pftri Soto. 
A n confcientia opnaúua obltget v t errónea inuincibilü? j ó p 
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Nota prom 
¿ai bus in 
caufiscrimt 
Sententia 
Theologoru 
dehacre. 
7 ? 
Scio M a g i í l r u m Soto exiftimare quod non 
rcnstur iudcx i n hu iu ímodi cafii cieponere oí-
í ic iura5propterea quod iudex nontam fenten 
tia fuá, quatn fentcntia legam i l i u m daninat 
fecundum allegara ¿c probara. 
V e r u m irameriro noc e x i í l i m a t , quia cha 
r i tat is iure renetur vnufqui íque tueri v í tam 
innocentis íi pore f t , etiam cum difpendio rei 
farniliaris: ergof i depo í i ro officio poreft iu-
dex innocenrem liberare tef t imomo fuo, iure 
chanraris tenebirurdeponereii iud.Quodfidc 
po í i r ionu l l iu s e l ] : m o m é r i , n o n t e n e t u r d e p o 
ncre.Er íi cafu aliquo opus fuerit innocenrem 
conderanare , vel propter pepu l i redirionem 
& fcandalum,vel proprer quoduis aliud,tene-
tur iudexcoram p o p ü l o cius innocenriamre-
í l i f icar i . Nec vefert quod hoc ref l imonium ce 
dar i n teft ium periculura, nam iudex vt i rur i u 
re fuojiSc debiro fuo. 
T o t a igirurdif í iculras e í l . A n q u á d o i u d c x 
ñeque appellatione conceíTa , ñ e q u e ofticio 
depo í i ro p o t e í l innocenrem abíoluere > p o í -
íit condemnaire i l l u m contra propriam con-
ícíenriarn. 
Q^VOD dubium praecipue mil i ra t contra 
poteftares íuprcmas j quibus non licet officia 
deponere,& eriam conrra iuniceS inferiores, 
quibus non tolleratur Uii offícii depoí i t io , red 
conftringunrur ad exerccndumil lud , m á x i -
me in ilto cafu* t 
I n quo dubio Panor ra í ranus (Se Hof t i en í i s 
i n cap.PaíloraliSjde officio delegati , 6c N i c o 
laus deLyrafuper c a p t 2 3 1 £ x o d i dicii t i t ,quod 
iudex tune remporis nec porelf abfoluere i n -
nocenrem,quia facerer conrra ¡ura,qu3e iuuár 
fecimdum allegara & probara fenrerianr eílb 
ferendam: ñeque eriam poreft condemnare, 
quia facerer contra coníeienriai t i :fed deber irt 
nocenrem remirrere ad fuperioremiautpeni-
tus ab officio ceñare* 
V e r u m hace íenrent ia non explicar quod 
inquir imus. N o n enim explicat quid debear 
faceré iudex füpremus , eui o f í i c i u m d e p o -
nere , non eft integrum . Ñ e q u e etiam vide-
tur integrum,iudicium íu fpendere /a l t em qua 
do fcandalum ex tal i fufpeníione iudicij m i -
niftratur i n populo . Ñ e q u e etiam explicat 
quid debeat faceré inferior i u d e x , cum a fu -
per ior i conftr ingitur fenrenriam pronuncia-
re i n hoc cafiij ñ e q u e ofí icium deponerej aut 
eriam quando exdepofirione offici) (Se fufpen 
í ionefenrenr ia ; grane fcandalum in populum 
gra í larerur . 
Quare D . Thomas.2.2.quacft.(54. art ic.6. 
ad t e r t i u m , & qu3Eft.Ó7<articul.2i& ibi Caie-
tanus,Abulenfis í i iper cap.23.Exodi,Couar-
rubias l ib ro .a .Var ia rum cap. i .Soto de i u f t i -
t ia l ibro .Y,quxf t .4 .ar t .3 . & ali) ftatuüt:quod 
in cafu prrediélo poteft & tenetur iudex fecü 
d ü m a l l e g a t a & probata aecufatum condem-
nare etiam poena capiris. 
PRIMO, nam Ambro í ius & Auguf t ínus ci 
rari.3.d.q.7.c.iudicer,<Sc i i . q .3 . cap . f ummo-
j p e r e j i i i q u i ú t j q u o d b o n u s i u d c x n ih i l fub fuo 
arbi tr io facir, led omma fecundumiura,atque 
leges pronunciat,(Sc inris ftatutis pronunciar, 
quibus obtcmperat,(Sc í icut audit indicar, nec 
murar Cuufíc merira . Quibus accedit Grego -
nus nofter cirarus ibiuem dicens.Iudex fecun 
dum quod indicio perreftes conftirurum eft, 
fenrennamdefinite proferat. 
S e c u n d ó . Q u i a iudex no confert nec p r o -
ferr fenrenriam v t pe r íona priuara,fed vr fnn-
girur m u ñ e r e publico ; eft pe r íona publica 
arque communis; ergo non fecundum prinará 
f ib i íc icnt iam , fed potius fecundum commu 
nem publica m , <Sc indicialem debet indicare: 
Haec aurem non eftal iajqüam i l la ,qi i íEexalIc 
gatis <Scprobaris deducirur. V n d e qui fecun-
clum ieges infontemdamnat , non tam ip íc , 
quamlcgcs i l l um condemnant t cSc cum leges 
í int licitas & mftíE,(alias leges non e í fen t j le-
qui tur quod !it i u í t um (Se l i e i tum in hoc cafu 
innocentem damnare, 
T e r t i ó . Q u o n i á iudex poteft criminofum ab 
foluerejmodo íir innocens in indicio iudiciali-
ter probatiiSi Ergo eriam vice verfa poreri t co 
demnare innocenrem , quia ad i d e m í p e í l a r 
dicere bonnin malum,vcl malum bonum. 
Q n a r r ó . Quia alias pofter iudex pecunia cor 
r u m p i , v t reum abíoluerer , dicendo,fe ícire 
priuata feienria i l l u m innocenrem cíTe, 
iniufte accufarum:& ira eí le t fumma, aur íal-
tem ¿íTc poíTet ^ rerum , & legum perrur-
bar io . 
Q u i n r ó . Quia plus reíietur iudex curam ge 
rere.offícii p u b l i c i , quam prinarar perfonac: 
fed íi non damnauerit innocerem in caín fcan 
dalipr.Tferr priuata pe t foná , (Se pr inarü b o n ü 
bonoconiuni & c ó m o d o rorius reipublicse:er 
go peccar non condemnando i n rali cáfn inno 
cenrem^arque adeo debet condemnare i l l u m . 
Sed contra fentiunt Adrianus quodlib . 6. 
art.3.(Sc quodlib. 2 . pun. 3. Gorduba l i b . p r i -
mo qua:ft.37.(Scquam p l u r i m i alij ,qnos Pe-
trus Ñauar .c i rar l i b . 2 . de reftirntionc cap . 3. 
n u . l ó i . q u o r ü fentetiae ego libeter íub íc r ibo . 
PR 1 MÓ i Q n o n i á í i cu t iu re narurae caurnm 
eft mendacium^ita innoceiiris fufpendiü . Sed 
i l l udnemmi licer,nulla de caufa , e r i á proprer 
bonum rorius vniuerí i ^ ergo ñeque i f tud . 
Gonfirmarur. N a m teft imonium falíum na 
tura fuá mains malum eft , qnam mendacium 
í i m p l e x : m á x i m e officipíum . Sed hoc eft j 
omnilege prohíbirum,(Sc mil la íege l i d r ü : cr 1 
go eriam i l l u d , (Se longe magis i l lnd . Sed i u -
dex codemnando innocenrem praerextula-
t roc in i i allegad imponi r i l i i falfum crimen, 
& definirme pronunciar cíle larronem, quem 
feir euidenrer larroné non elle, <Se inur i t i l l um 
nota (Se infamia latrocinij , ita v t l ici te pofsit 
ab ó m n i b u s prolarrone pu ta r i : ergo inique 
asir,(5c falfum reft imonium dicir¿ 
Nec valer refpondere p r imo cü Gaietano: 
quod renetur iudex in tal i cafu iuramento 
affirmare innocentiam ill ius , & teftificari 
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ülam coram omni populo , v t non mdicetur 
nec reputetur nocens j ícd innocens , in quo 
viclctur lubterfugere , ik. expiare votum^ 
<Sc ininriam fallí criminis . N o n inejuam 
valer. T u m q u o m á hoc fecunduin te f t imo-
nium non proferr vt iudex , fcel vt fingu-
laris perfona, 6c ita nec córrariatur ñeque cor 
ng i t pnus t e í b m o n i u m i m p o l k u m v t á per-
fona publica . T u m etiam nam propter cor-
rectioncm Injiufaiotli, & retraclationem non 
excu ía tu r prnnuin t c í h m o n ' u i n a c i imine. 
(>na propter ficur nul l i licec mentiri ,et iam 
uniLioíe^ quaiuumüis ante mcndacium , vcl 
poíf mendaciiun U ip lum retraefet ^ & iura-
mento corngac, ira non licct iudici proferre 
daiiniatiü/iis lententiam j & latrocinij iud i -
cium in c u m , quem uouit i u í o n t e m , quan-
tunmis ante vcl poflea retraftet j & corngat 
coram omni populo íuam mentcm. 
NKC valer iecundo diccre : quod iudex 
non abí'oiute aüt ex fententia íüa proferat i l -
lum clíe latronem , fed rantura íecundum a l -
Icgata @¿ probata: quoniá allegara ik probara 
quaiidiunonhu i u n t f í d e m , non inducun t in -
tainíam , t\: con í t a t c^uod non faciunc fídem 
antecedenter ad mdicium , & íen ten t i am iu -
dicis , icd iudex eif,c]uiconuifí:us teíf ium te-
í l i m o n i o , &. rationibus debet proferre íen-
tentiam in fauorem teftium , & aecufantium. 
C u m igi tur iudex conuinci non pofsit 
contra propriam Iententiam , fequitur quod 
11 iudicct contra i l lam,di¿ t t . t ¿c iudicet fal-
íum j cognuum vt falfum : & per confequens 
quod incurrat in fallí crimims detornnta-
tem. 
Secundo:quia nulla Icge diuina , aut po í i -
nua iicet faceré contra propriam coníc ien-
tiam. Sed iudex condemnando innoecntem» 
non po t e í l non faceré contra propriam con-
Icicntiam dicta ítem , 5c prociamantem,quod 
damnaiur ín imcri tus :ergo nuUi licet imme-
ntum conde mnare. C o n f í r m a t u r : n a m non 
í u n t facíendá mala v t euemant bona. 
NEC valct diccre , quod fequeretur fcan-
dalum alias. Nam etiam íequere tur í c a n d a ' 
lum íi Pilams C h r i l t u m non intcrfeciíTet, 
& forte grauius fcandalum (lieet ihiunifsi-
mum &: acceptuin ) qUam ex o i i m i alio ca-
íu: cum lamen P i lkus i m q u é eger i t , & fa-
crilese C h r i l l u m cruci addixerir. 
Nec valct Ucunde dicere,c]uod oonura re i -
publ ícT &cominune prxterendum l i t bono 
particulari j & quod po te l l refpublica ex po-
neré penculo mortib inlontes , innocen-
tes propter reipubiic;e commodum , v t pa-
cer in be l l o . N o n i n q u a m o b c í l : nam hoc 
non eR diftamare aliciucm , aut etiam con-
CUY hdla li 
ceant» 
demnare i l lum fallí criminis nota 3 fed ex-
pr íicrc partem perieulo propter bonum t o -
lius ,quod omn;bus naturale eíf. N a m etiam 
homo apponit i-iiibus brachíum j v t caput 
íe ruc i . Propter hoc enim licent bella. 
Nec valet dicei'^quod iñ bello iu í lo l i c i -
te poflunt per imi infontes 3c innocentcSj 
hernpe infanres^quoniá iífi reputantur c i u i -
i i ter & moralirer vt ibntes , &: aggreíl 'ores 
in quantum fuífinent perfonam fui P n n c i -
p is , vel in quantum íunt prarfidium Pr inc i -
p i tyranno , quibus fu l íuhus retinet res;-
num inui to domino , vel in quantum funt 
bona eius , quas dcpopulari p o í l u n t in odium 
l u í , v t i n odium patris punitur hlius. 
N £ c ruríus valet diccre, quod pro pace 
reipublica: 6c iudicis incolumitatc , p o t c l i 
damnari innocens : nam etiam C h r i í l u s cru-
ci affeíius e'f , nc tota gens perirct , ce 
Pontius comminatus quod fi non in te r í i ce -
r e r C h r i í f u m non eíTec amicus Ca:faris,cuin 
tartlen jcx nul lo capite po t t i i t fubterfugere 
raiion\>rn imin .iniísimi íceleris cruci f íg ium 
iUud . E tqu idem l i propter t e í l i u m depo-
í í t ioncm folaltiiót authontatem p o í l e t dam-
nan innocens íid vitandum reipubiiex fcan-
dalum , & iudicis detrimentum , dicendura 
cfTec quod iu í ie po tu i t Chriftus d a m n a n á 
Pilato , nam falíi teífes fubornati poíTent 
praeftare telf imonia conuenientia. 
Sed dices.Brgo ñeque in ciuilibus potefl: 
damnari innocens: í lquidem ita falfum e-íl: 
inciui l ibus aliquem non eíTc dominum fui 
pr imogen i i , ficut in criminalibus e l l fal-
í u m quod íit fur : óc per confequens ira fal-
fuiji eíf t e í í imon ium i l iudf icu t if tud, 6c re-
gula illa , quod non funt fuienda mala vt 
cueniant bona , ita mil i ta t in ciuilibtis atque 
in criminalibus íicut diximus de aduocatis. 
Hrgo aut in criminalibus licet condtmnare 
innocentem , aut in ciuilibus non licet cen-
deniíiare non d c b i t o r e m . Q j o d í i in cíuil ibus 
hoc non licet 3 frulf ra inducra cíf in p r í e í cn -
r i qu íeRione d i f l i n d i o de caulis in ciuiles 6c 
cnrainales. 
RES PO N D E T V R tamen , quod in c iu i l i -
bus pcjteft damnari non dcbitor , e t ü m v b i 
de magna quantitate controuerfia efl } i n 
hocennn verum habet fententia D . T i l o -
mar . Tune enim ob fcandali iubar po í l e t i u -
dex , tam inhmus quam íupremus non de-
b i t o r e m , v c l i u í í um poíTclTorcmfuápoílef-
í ione , 6c p r ¿ d i o fpoliare , etiam pnmoge-
n i o . N a m in hoc cafu codemnatus i r r a t io -
nabilitcr e i l í n u i t u s , í iqujdem pro bono pa-
cis totius rcipublicae , 6c ne rcipublicae l e -
ges peíTum eant, 6c ne ordo iudieij fubuer-
tatnr tcnctur tollerare patienter damnatio-
nis fententiara ,6c t( mporalis v t i l i t a t i sp ru -
denter ferré iafturam : fiquioem priuatum 
bonum non eíf cum publico malo confer-
uandumjcui obl igat iom fe f u b l l r i n x i t , ex 
ciie qua Pr inc ip i ilLus reipublica* príeíf i t i t 
obcdier.tiam : i l leque qui íic condcmnat,fal-
limv crimen non imponi t , fed tantum e x -
piicat quis nam í i t , vel non l i t i l l i u s p r i m o -
genij policíTor iu í fuSj in uuo nulla i m u í f i t i í c 
ratio m i í c e t u r , etiam fi Ipoliarus e í íe t alias 
poíTeílor meritifsimus:quia cum iure gen-
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t iuiu rerum diuifio fa¿la fit, non autem iu--
re naturar, & pr imogeni i ius fit gentium ius 
non naturar ,poteü: gentium iure deponi , ac 
remouer i . Conftat autem quod iure gentium 
í lab i l i tum ef t , v t condemnctur in primoge-
lúp p ropr io quilibet b o n ^ fidei poiTeíTor, fi 
íccundum allcgata tk probata couincitur, p r i -
mogemum illudpofsidcntis n o n e í T e . Quod 
vero inaocens non damnetur iure natura con 
ftitutumeft : & ideo per leges humanas dif-
penfari non poteft magis quam per infeno-
ris pra:ceptum,prafceptum fuperions. •Qua? 
pro n o í h a f e n t e n t i a eft rano vaiidií'sima. 
D EN 1 q^v E probatur .Nam fi proprer ali-
quid innocens & immeritus puniendus ve-
n í r e t m c a l u praedií lo , m á x i m e propter le-
ges.Sed íeges non confti tuunt quod ptuma-
tur aliquis prec i íe propter tefteSjaliás e í lcnt 
i n iqua ' , ícd prmcipaliter propter c r imen , t á -
quam propter caulam to t a í em , propter te-
Ites vero tanquam propter conditionern fine 
qua n o n . K r g o c ü p r a r c i p u a damnat íon is cau 
ía no lubfiftat in prceíenti cafu, ícqui tur quod 
i udex , íciens nul lum hic intereersiíTe dei i -
<ftuin, faciat contra leges, 5c intent ionem le-
gum j condemnando infontem. 
Conf i rmatur , N á ficut requiritur ex parte 
iudicis auftoritas, (Se iurifdi¿"tio, ita requir i-
tur ex parte condemnandi c r imen .Sed í i a l i -
quis íciens fe iudicem non e í l t , probaretur 
t a m e n i i í d e x fufficienti numero t e f t i um, ad 
huc non poíTet condemnare reum^ ergo etiá 
qui feit aecufatum , reum non eíTe , non p o -
ter i t condemnare i l l u m cnminal i fufpendio, 
etiam fi t e f t eácondemnandum p r o b é n t . 
ADVERTE NDVM eft tarnen quod iudex 
in pra:di(fto cafu, licet non pofsit innoceri-
tem condemnare , non proptereatamenjpo-
teft i l íum abfolucre, q u o m á abfolutio i u r i -
dica requiric teft ium fauorabilem depofitio-
nem , íal teni v t conditionern fine qua non, 
quam ramen innocens in cafu quíeftionis non 
habet. Poteri t tamen clanculo dimittere i l -
l um , vel aperiendo carcererri, vel í i ngendo 
i l l u m fug i t iuum, vel alio modo prudentiali. 
Nec argumenta obftant. N a m Paires l o -
quuntur falúa pace iuris naturar cui contraire 
nefas eft , etiam fi fíat in obfequium pofi t rui 
iur i s : loquuntur etiam in con ímuni , ¿x per 
fe loquendo , non vero in cafu tam fingulan 
<Sc metaphyfico. 
A d íecundum refpondetur,quod feientia 
communis , idef t , a l i o r u m í c i e n t i a , n o n p o -
teft deftruere lingularem , & propriam . E t 
cum iudex debeat indicare iuxta opinionem 
fuam, non poteft fpreta íua propria feientia, 
alienze ícientiae , & cont ra r ia , immo faifa; ad 
hsrere. 
A d ter t ium refpondetur i l lud non habere 
malitiam infcparabilem;fed potius pictatem 
admiftam. 
A d quartum refpondetur quod paucifsi-
mi índices ínuen iun tu r qui ferio d e p o n á t fuá 
officia , v t teftiheentur aecufati innocen-
tiam , atque iufti t iam , <Sc ita periculum cor-
r ü p e n d i índices in tef t imoniü innocentise ac 
culati rariGimum erit , atque fingulare. Et 
e f to i f t i iudices fpontefua officia deponanr, 
frequenter , i p f i tamen fupremi iudices raro 
compellunt inferiores iudices fuá exercerc 
officia , & ita corruptionis vía occluditur in 
iudicibus. 
A d v l t í m u m refpondetur 1 quod non te-
netur iudex omnem fui vu lg i explere h b i -
dinem , m á x i m e irrationabilem , in r i na-
tu ra l i aduer ían tem , qualis eftet aftertus oc-
cidendi mfontem: alias etiam debui í le t iudex 
occidere quemcunque ex plebe, plebe effla-
gitante,etiam fine caufa & crimine. ? 
Sequitur Aíedicus: de quo ep 
dijputatioj 
An terieatür féqui magis tutam fen 
tenciam , 6c magis segroto íauo-
rabilemí 
N O N i n q ü i r i m u s . A n e x i f t e n t i b u s dua-bus fententijs contranjs probabilibus, qua rü alt-era affirmet licere medico ta-
lem medicina adhibere,&: altera dicat no l ice-
re,pofsit medicus quam maluerit fequ i , aut te 
neatur potius tu t io rem fentét iam fequi? H o c 
enim fát isdeducitur ex lupradi í t i s , vb i d i x i -
mus licere cuilibct fequi opinione m iuftificá 
tem fuum a é l u m , fi tamen opinio probabilis 
eft.Sed eft dubium.An ín te r opiniones med í 
corum contrarias, quarum vna ftatuit pot io 
nem al iquá falutiferam eftejalia vero efíe m o r 
tiferam,pofsit a m p l e í t i medicus pnorc fenté 
tiam,irrifafecunda, vel teneatur ad fecundamr1 
I n quodubio i l lud eft certurn, quod m e d í -
cus peccat propinando inf i rmo po t ionem, 
quamiudicat po l í e nocerc , 3c no iuuare:fiqui 
dem detrimentum potius infer t ,quá c o m o d ú . 
Etiani eft eerturri,quod íi medicus o m n í n o 
ambigit pot ionem profuturam i n f i r m o , aut 
n o c i t u r á , t e n e t u r abftinere ab illa,neqj eá ap-
plicare inf i rmoj quon iá exponi t i l lü periciilo 
mor t í s aut m o r b i . l t a Ñ a u a r . c a p . f i q u i s autem 
de pGenitentia .nu.yS.Angelus verbo medicus 
nu .2 .Sy lue f t e r .q ,4 .pa r t í cu la . 1 .Inocent.cap. 
tua ad nos de homicidio. Al ia auté,quíe docto 
res i f t í j iuaxime Ñ a u a r . v b í f u p r a n u . 7 4 . Óc.78. 
ex his dedueñt explorata no funt, immo neqj 
vera arbitratui meo. Infer í i t enim quod medi-
cus no poteft cofulere íegro to alicui,quod p a 
t ionem fumat,aut medic ináadhibea t ,quá ipfe 
medicus prudenter 8c probabiliter falutiferá 
reputar, fi tamen niedici alij i l l am mor t í fe ra , 
aut nociuá ex i f t imét . E t etiá quod no poteft 
applicare medicinam aegroro,quam ipfe m o r -
riferam repurar ,e t íá fi oppofita med ícorü claf 
fis i l lam v t falubrem fanftíficet. 
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H AEc enim non apparenc vera.Etprimum 
quidc ex eo falfitans coüinci tur quon iá alias 
nullus meciicorum haberet quid poíTet re-
medí) xgrot is applicare : quoniá íub pláci to 
íunt , atque fub opimoncfere omnia3 q u x 
in medicina traclantur: <Sc expenentia do-
cct quod vna medicorum claísis pr^dicat 3 Vt 
an t ido tú q? alia v t v e n e n ü c o n d e m n a t . E t e m i í 
í i onemfangu in i s , quammed ico rüa l i qu ip rou i 
dam eíTe nunciant, alh execrantur v t morbi -
dam. Et per hoc etiam manet inpugnaturh fe-
cundum aí fumptum vniucríaliter & in comu 
n i acceptum.Sed in q ü á t n m controuerfia pre 
fens complerti tur i l lud fpeciali ratione aper ié 
dum d \ . 
V r ante abíbluamus quef l ioné , difl:in¿lioni 
bns opus eft. A u t enira nulle probabiürar i s ra 
riones hábenrur ad ex i f t imandü medicameh-
rum profururum eíTe in f i rmo, aut íi habentur 
aliqua?, extanr tamen maibra, atque faciliora 
remedia , <Sc quae cirra opinionem vri l iora 
fnnr, aur faltem exrant remedia alia 3 quse fe-
cundum opinionem probabilem conducenr 
faluri i n f i r m i , quamuis non cerriora f in t , ñ e -
que noriora. 
H i s poí i t i s dico . V b i nullae habérur pro 
babilitatis rationes quod profutura íir medi-
cina inf i rmo , renerur medicus non applicare 
íllam . Et idem eft quando fatiliora aliquajat-
que validiora remedia fuppetunt .Quando au 
tem in omni medicamento eft lis <5c opinio^l i 
cire poreft medicus applicare inf i rmo quod 
ipfe probabi l í te r falutiferum reputar,efto me 
dici alij i l lud lethale inclament. 
Prima pars oftendirunqnia medico folum 
medicamenra applicare licet^hoc enim eft fui 
muner ís . Sed porio nulla rarione probabil i 
exiftimata falurifera,medicamenrum non e í í , 
fed forte difcr imen, arque nocumentum; er-
g o A c 
E x hoc infert Corduba.3 . l ib.quaeft ionü, 
quseft.y.poftfecundam conclu í ioncni jgraui -
ter peccare méd icos , q u i í o l u m v t experian-
tur med í camenrum aliquod , applicant i l lud 
aegro abfque rarione probabil i quod íit pro 
fnturum illi^quoniam exponunr acgromaio-
ris mfirmitaris periculo. 
Sed quid íi infirmus eííer iam exrra ftatum 
faluris, licereraie runc medicamenri faceré in 
i i l l o periculum arque experimenrum? 
H v 1 c difficulrari omnes negariue rel'pon 
den t , proprer diftam rarione : quon iá medi-
cina i l la nnllius eft frugis inf i rmo ex vna par 
re , (Scex alia poreft eílb periculi,arque derri-
mét i ,v t íi acceleret rnortem , Vel íi adaugeat 
mortis infallibiles caufas.Nam licet infirmus 
íit extra falutis fpem}iuxta medicorum pla-
cita,arque decreta,non eft infirmitas eins i n -
ftimulanda, fed fub prouidentia D e i penitus 
relinquenda. 
M i h i ramea dift inft ione opus eíTe vide -
rur . A u t enim prudenrer, arque probabi l í te r 
medicamentum reputatur nu l lum allaturum 
detnmentum inf i rmo , aur dubirarur, A n í i t 
allarurum nocumenrum aliquod , íalrem in 
acceleráda morre.Si pr imummulluminconne 
mens reputo,quod rale medicamérú adhibea-
rur i l l i , í iquidem licer non pro í i t inf i rmo, nó 
ramen obeft,6c poteft experientia habita pro 
deíle multis .Si vero fecnndú: certum eft non 
licere mediéis t a l emed icamétum applicare in 
firmo, quon iá mil i ta tprobabil i ter cotra infir 
mi commodnm. Nec valet dicere quod inf i r -
mus euidenter laborar periculo vitae, nam af-
finfto affl ir t io non eft danda, nec v c n i t i m -
pediendus is,cui íubuenir i non poteft . 
S E c v N D A vero pars probanquiafaluspro 
x i m i procuranda eft cert iori modo,quo habe 
n potuerit:hquidem ex charirate obligamur 
non exponere p r o x i m u m periculo detrirrien 
t i alicuius. Sed medicus pra í te rmir rens rertie 
día cerrifsima, arqj facillima propter remedia 
incerra, non procurar p r ó x i m o comrnodum 
cerriori modo quo poreft,atque fac i l io r i , fed 
exponi t i l l u m periculo nocumenti: ergo íir 
reus ralis nocumenri. 
Confirmatur . N a m infirmus haber ius 
ex naturas iure fupra medicam entum cora-
modius ,v t i l ius ,&ía lubr ius :e rgo íi medicus ab 
ftinet á medicamento huiufmodijnec fubmi-
nif t ra t i l lud,pr iuar inf i rmü iure fuo in re gra-
uifsimaratque adeo peccat. 
Sed quid fi eíTent Theo logo ru opiniones 
diuerf2c,quarum altera condemnaret applica-
r ionem medicinae hu ius , altera vero appro-
barer. 
Refpondetur, quod medicus fequens hanc 
fecundan! fenrenriam vr probabilem,non pee 
caret in applicarione ralis medicamenri, v e-
rumtamen, fub opinione no eft, quod ex cha 
rirate tenemur procurare , ¿e applicare cer-
rius <5c conuenienrius remedium p r ó x i m o ex 
r r emé ind igen r í , v t d i x i m u s in affertione de 
Theologis circa Sacramentorum adminiftra-
rionem. 
T E R T 1 A pars probatur, quia vb i certiora 
remedia non apparenr, nullus medicus tene-
tur ad illa,fed lufficit applicare quíe probabili 
ter reputantur cerra, alias relinquendus eíTer 
abfque remedio in f i rmus . Ñ e q u e inrer m é d i -
cos reformidanda funt aduerfanria indicia, na 
( vr fupra diximus ) familiare inrer i l los eft, 
quod execrenrur aliqui id , quod afi); ve-
ne rantur. 
Q u o circa medicus v t prudenter circa infir 
mum fe gerat , non tam' attendat quod me-
d i d fpecnlarione conf t i tuunt , fed quod ex -
perientia firmar, nam faepe deftruit expe-
r ient ia , quse conft i tui t fpeculatio . V n d e í i 
forte cffer medicorum fententia fpeculatiue 
probabihs, hnic ramen non faueret expe-
nentia , non poíTet medicus fcqui i l lam , & íi 
infequeretur reus fierer morris aur morb i ex 
tali opinione fequuri. 
Sed quid íi nul lum aliud remedium re l i -
quum eíTet ? Refpondetur quod ñeque tune 
conrra 
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Argnim 
popramifW** p^111^115 iequens opinionem proba-
ftfemetia ^1^em "1 proPrium commodum v t i tu r fuo 
contra experientiam deberec applicare, quo 
niam nul ium falfitatis poteft pro opinione 
aliqua euidentius tef t imonium haberi quam 
experientia : & ideo in mediéis fola contra-
ria experientia poteft opiniones probabiks 
deftruereJ& ftatuere. 
Seqmtur de confejfariis:C)md de 
heant & pofsmtfacere. 
AN t e n e a n t u r í n abfolut íonibus fequi op i nionegi fuam r1 Sic n imi rum vt confef-iarius reputans elle peccatum mortale 
af lum vel contraf tum aliquem , a quopoeni 
tens abftinere nori vul t , quia ex ícn ten t ia 
probabil i i l lud íibi reputar l i c i t u m , terlcatur 
non abfoluere eum. 
R A T i o dubitandi eft dupIex.Pnmarquod 
confeí lar ius eft iudex poenitentis , 8c con-
fefsionis i l l i u s j & , v t co í t a t ex a í lc r t ione de iu 
dicibus,teneturiudex fequi opinionem fuam, 
óc t a n t ü fecundum il lam iudicare. Secunda: 
quía pcenites ifte peccat i n af lu i l l o , v el con-
t raé lu i u x t a confeíTarii fententiam : ergo cum 
ipfe pecnitens non ftatuat cefiare ab i l lo , í e -
qmtur quod confeíTarius bene í ic ium abfo-
íu t ionis non pofsit ei impédere , í iqu idem ab 
foluendus non eft qui videtur quod noi íVúlc 
dcftftere á mor ta l i . 
H u i c d i fñcul ta t i A n t o n í n u s . 3 . p a r t . t i tula 
i 3 ; cap . i o . §. 2 . Syluefter verbo confejTor.3. 
qu2eft.7 .Conradus quarf t .v í t ima de contra-
¿ t i b u S i C o n c l u ^ . f u b dif t incl ione refpondent. 
Nempe qi iod confeíTarius vel^f t proprius fa-
cerdos poenitentis , qui díci tur parrochuS;» 
vel tantum , ex commifsione , & indu l -
gentisc gratia . Si p r i m u m poteft Se t e ñ e * 
tur abfoiuere contra opinionem fuam poe-
nitentem probabili ter reputantem fibi l i c i -
t u m eíTe a¿ ' tum, vel c o n t r a í l u m i l l u m . Si 
fecundum minirae. 
H i s confonat fententia loannis de M e -
dina , códice de poenitentia , tractatu de con-
fefsione iteranda. § , fequitur: vbi pracmiíía 
d i f t i n í l i one facerdotis i n p rop r ium & i n 
gratui tum , 8c praemifTa etiam d i f t in í l ione 
peccati a í lus & contractus ineum , qui p r ó -
x i m o nu l lum detr imentum in fe f t , Sc inco 
qui infere , Refpondet , quod propr ius fa-
cerdos, & etiam gratuitus p o í í t m t contra 
propriam fententiam abfoluere poeniten-
t emjdan tem operam a d u i probabiliter re-
putato l i c i to , dummodo ex ta l i a í l u n u l -
l u m fequatur detr imentum p r ó x i m o . E t l i -
cet facerdos gratuitus non pofsit abfoluere 
poenitentem ab h u í u í m o d i aélu cedente in 
p r o x i m i nocuraentum , proprius tamen fa-
cerdos poteft abfoluere. 
£T LI c ET aué lores i f t i fuas n o n p r o b e n t 
fententias , poíTunt tamen p r o b a n . T u m 
93 
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tur Jancn-
tia fupra 
pofita. 
iure : <S: conftat quod iudex proprius ne-
minem propr io iure íuo fpolíare poteft , íed 
ferré fententiam iuxta fubditi ms : í iquidem 
proprius iudex potius i n pro tea ionem quá 
i n def trudioncm conceditur. Index autem 
gratuitus, 8c ex commiís ione , ficut non te-
netur iudicare , ita nec tenetur iudicare fe-
cundum hoc ius , aut í l e u n d u m i l lud , fed 
poter i t iudic i i im fuí'pendere , quando non 
admit t i tur iudicare iuxta mentem fuam. 
T u m etiam, quia quando iudex ex officio 
non tenetur ferré í en t en t i am, videtur i n i u -
l l e agere, íi fententiam pronun t i a t , ex qua 
p r ó x i m o nocumentum rc fu l te t . Q u o d ta-
men de facerdote p ropr io dici non poteft, 
í iqu idem is e x c u í a n non poteft a pronuncia-
t ionc fententia:. 
V E R v M tamen vtraque fententia harefal 
f i ta te labcra t . N á m velpocnitens radonabi-
l i te r fequitur opinionem il lam , Vel non, 
¡ftfd iniufte , de impriidenter . Si p r imum, 
ergo non foíum proprius facerdos , verum 
etiam qui í ibe t almá íacerdos ex commifsio-
ne poter i t abíoli íere i l l um , í iquidem in p ro-
fcquutione ill ius fentetias nul lum intercedit 
peccatum , fed j i p i u s fa¿lum prudentiale 8c 
mftum * Si fecundum: c r so non ío lum facer-
. . . o 
dos ex commnsione , íed ñeque proprius fa-
cerdos poteft i l l u m abfoluere , f iquidcm v b i 
mortaleinteruenit c r imen , non poteft abfo-
lu t io i m p e n d í , nilipoenitcns deí i f ta tá c r imi -
ne . Et hoc tam verum eft rcfpeftu aftus c5¿ 
quo proueni tdet r imentum p r ó x i m o , quam 
refpedu a í t u s , ex quo nu l lum detr imentum 
refultat. 
Ñ e q u e rationes in o p p o í i t u m vrgent: nam 
ex hoc ip ío quod aliquis admi t t i t ofí icíum 
iudicís tenetur iudicare faluo iudicati iure: 8c 
e o i p f o q u o d facerdos coramifsioae obt inet 
aüdiendi con fe í s ioncm, tenetur & poteft ide 
ferré iudicium licut proprius facerdos:ad hoc 
enim commifsio conceditur i l l i . 
Quare Adrianus in^ .qus f t .Y .de confefsio 
ne , dub./.^.de fecundo , a i t , quod fi contra-
¿tus i vel a¿lus , de quo eft con t roue r í i a 8c 
diucrí i tas opin ionum ínter confefíarium 8c 
poenitentemcedit 111 damnurn p r o x i m i , te-
netur facerdos admonere poenitentem, v t 
talem opinionem deponat : dummodo íit 
fpes correclionis i n poenitente: fin minus 
abfque Corrcclione , 8c mon i t ione , poter i t 
abfoluere i l l u m contra propriam í en ten t i am. 
Sí vero a¿lus nul lo modo cedit in p r o x i m i 
nocumentum , abíque rnonitione aliqua p o -
[ter i t confeílarius pa-nitcntem abfoluere. 
| H o c probar , quia dú commode quis p o -
¡teft vitare damnurn p r o x i m i , nec v i ra t , f i t 
'reusillius damni . Inpcccaris autem in quibus 
damnum non i n t e r e í t , n ü n e f t quid debeat v i - ¡ ^ JMttH 
tare facerdos. ^ A d m ' 
Sed quot fum hsc admonitio, fuppo í l to q> ni* 
\ cofeflarius no tenetur ad i l lam prarcepto cor 
[reftionis fraterna:: l iquidé hoc non obligat , 
Elnutur ar 
gnmentafd 
ftaatm.yz 
Singtdam 
AdrianifeH 
tentia. 
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cuui fr.iter prudenter íc gerit , & Ludabi l i -
ter iudicia mul to run i recte exif t imantium, 
ícd cjuandíj i n o m n i fententia fe gerit i n i -
que , atejue contra ra t ion jm , íluc íc ien-
ter , fine inumci 'o i i i tcr ignorantcr . Ñ e q u e 
enam tenetur p recepto charitatis quo uia-
lum p r o x i m i propnllare tenetur: nam hect 
rc í i i iuLione remo-icretur malum ilitus cm 
í k r e i i u u t i o , indneeretur tamen maluni l i l i 
qui rcí ' t i tmc^ nempe pocniteuti dum auícr-
tur ab ipío , quod ni opinione p robab i l i iu í l e 
po í s ideba t ,& cicteris pafibus m e h o r e í l con-
dnio poisKlcnus , arque adeo in omni i n d i -
cio prasferenda. 
P u A£ TER quá quod nuí 'us tenetur vitare, 
aut propel íe re malum p r ó x i m o , quando i l l i 
non in f e r t ú r in íuna ex tali incomodo: con-
íia'. autem quod nulla ü t p r ó x i m o iniur ia ,^ 
non ic íHiuatur ilÜ , quod ahns m íentcnt ia 
pi obabili iuice pois idet . Per hoc tamen non 
i m p r o b o , í c d vehementer a p p r o b o c o n f c i í a -
riusn fuadentem pccnitcnci fuo , v t abfhneat 
abijs cjuse p r ó x i m o n o c e n c , ant poiTuntno-
cere : máx ime íi ex lilis emolumenti parum 
capit poenitens, proximus v c r o m i m u m n o 
c u m e n t i . í l l ú tameiiyínb ^ b r t a l í non obligo 
ad cori ' t iflionemdidiam , í iquidem v t p o t e i l 
formare conlcientiam bonam confeírarins 
ad impediendum poenitenti abfolutionis 
domun in aliis aélibus propter opinionem 
probabilem poenitentis, abfque eo quod 
inoneat i l l um talcm deponerc opinionem, 
ita potefl:. i n Ulis : quandoejuidem probabi-' 
litas omnetn aclum exrralnt á ratione 
Culp.T. 
Q^v o circa dicendum efl cum Angelo,ver-
bo confeiíor,nu!íiv2.ck: cum Nauarro in Sum 
ma,cap;LC.2(5,nam.4,Cí capitc Si quis.nu.65. 
íx cu ín Soto i n . 4. dííf:. 1 S.quícíf. 2 .art ,y. in 
í i a e , poí le confeirarium contra, opinionem 
fuam abfoluere poenitentem probabilem fen-
tcntiam mfequentem al io tum, quia proba-
b i l i ras fententia; , quam íequi tur poenitens, 
ext rahi t eins a r t ñ á ratione peccati , (Scabfo-
lut io denegan non debet poenitenti , qui pee 
catum remouet,t>e pecca^i caufam. 
N E Q^ V E obcft , quod confeílarius f i t i u -
Adquid ro i ^ e ^ : quon iá non e í l iudex ad deliberandum, 
fejjarias fit A n h o c l i t peccatum vel non , ( hoc enim pee 
Iudex. mtens explicat , <Se confeífaiius ipíe pr.Tuí-
dere tenetur ante prolationcm fententia; jfed 
ad iudicandum, A n poenitens ligari debeat vel 
ablolui £ t licct pro ra t ionabüibus cauhs f r -
pc pofsit poenitenti negari ab ío lu t i o , pro ea 
tamen , quac in prafcnt i con t rouer t i tu r , nc-
/gari non poteíf : í iquidem ñeque infert pec-
catum , neejue peceati periculum . Et per 
hoc paret ad primam dubitandi rationem. 
A d fecundam autem negoantecedensmam 
confeíTarius , í imere í l u l t a s n o n eíl:,fcire de-
bet quod opinatuia confcientia excu ía t a 
peccato , & que>d ea quíe í iun t iux ta op in io -
nem probabilem fiunt l ic i té . 
Senteinia 
authons. 
9 6 
Sed quid íi facerdos formet confeientiam 
quod aftas ille quem pecnitens putat l i e i -
tum , íit peccatum mortale ? vtpote quod 
confeílarius fententiam ínam lóge probabi-
l iorcm exif t imat . Nunqnid poter i t tune poe-
nitentem abfoluere c o n t r a c o n í c i e n t i a m p r o 
priam , <Se opinionem longe probabilem, 
centra quam nulliis faceré p o t c l i ,, v t kipra 
d i x i ? Re ípondc t i i r quod hice confcientia 
p o t e i l eíTe d ú p l e x . A u t enim habet confckn 
nam quod acfusille íit malns , v t p o t e quia 
í en tcn t i am!uam longe vetiorcra reputat uuli 
contraria i vel habet confcieniiam quod non 
po te í 1 abíoluere pcenitcntcm , proptcica 
quod reputat i l lum i u x l á magis probabilem 
opinionem in peecato mortal i . Si habet 
primam confeientiam , recle po te i l poeni-
tentem abíoluere j quia cum con íc ienna i l la 
compatitur alia , quse di£f et , pecnitentem 
ín peecato non eíle , propterca quod p ro -
cedir de licentia opinioms probabi l i s . Si ve-
ro habet fecundam non p o t é í t abfoluere i l -
lum , quia faceret contra propr iam confeien 
t i a m , eo quod cum illa non compatitur alia 
dirtans quod p o t e í l pcemtenrem abío luere . 
V e r u m confeientiam i í lam tenetur lacér-
elos deponere , elf enim e r r ó n e a í imul &: 
culpabiiis j proprcrea quod in omni íenren-
tia recepr i í s imum eíl , quod qui agir iux ta 
probabilem opinionem , quam ipie fcqui-
rür , l ici te agir , & vt lie non habet pecca-
tum , ac per coníer^iens po te f l abfolui , nec 
i l l i denegari po tc l t ablolut io. 
Sed dices. N u n q m d tenetur confeíTarius 
abfoluere poerntcntein contra opinionem 
fuam ? 
A l i q u i refpondent fub di f í in í f ione d i -
cent€s:quod íi eíl proprius tenetur , max i 
me fi in i la t ab l c íu t i oms neecísitas vel ad 
communicandum , vel ael faciennam anna-
lem. confefsionem . Si vero non eíl: p r o -
prius , fed ex coramifsione , licet poís i t ab-
foluere , non tenetur tamen abfoluere. 
M i h i tamen abíolute videtur dicendum, 
quod vterque confeílarius renetur abfolue-
re ; í iquidem integram confefsionem audi-
uic , & in e'o nul lum abfolutionis muemt 
impedimentum , nam licet coníelTarii fen-
tentia vera í i t , fententia autem poenitcn-
tis faifa , eo tamen ipfo quod eft probabi-
lis extrahi t a í l u m á ratione culpx , quod 
tenetur confeílarius non ignorare: ergo re-
nerur poenirenri abfolutionem daré , l i q u i -
den! penirens aecedir debire <Se fine ób ice . 
Bcne verum eft quod íi confeííarii fenren-
tia paularim creíecret per incrcmenra mag-
na , opin io aurem pocmtentis decrefeeret 
atque declinaret , po í l e t confeílarius a l i -
quando abfolutionem fuípenecre , v t o p i -
n io íecurior , quar m^ g n a í a m fufeepit incre- l 
menta, incipiat íupera re contrariam: <Se hoc | 
tam eft verü in p ropr io quamin alieno facer- ; 
dote.Sed ñeque propter hoc debet denegari ] 
abfo-
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cofejfarius 
quando prni 
j de ter repn. 
tat peccatu 
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l qucdpneni-
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abloii i t io poenitenti tcmporc quo tcnctur 
conhtc r i ex precepto diuino , aut Ecclc í ix , 
quia tune haber iusací facramentum í n t e g r u , 
q u o d i n i u l l é denegaretur i l l i , l iquidcm fine 
óbice accedit. 
A M ad M a r t i ü c á p u m opus cft defeendere: 
vt examinemus. A n in gerendis bellís P r i n 
dpes teneantur fequi opiniones longe ma-
gisprobabiles , Sed prius obferuandum e l l , 
belium natura fuá inalum non eíTe : vt con-
tra Manichamrn probar A u g u í l i n u s , l ib ro 
22 . contra Fau í tu in , per multa capita , & 
C a í l r o l i b . 3. contra hxrcfes, verbo bel lum. 
Et p o r e í t o í lendi ex eo quod ta defenfio quá 
inuano ( hec enim íünr l'pecics í u b i e í l i u x bel 
lijíarpe licenr 6c decenr.hr quidem de defen-
í ione quis ambigi t r í i verum eí l quod dicitur: 
V i m v i repeliere licer. Q u o circa Cicero pro 
M i l o n e air: Illud ejl non modo iuflum, [edetiam 
mcejfariu.cum yi'vss tlUtadefsnditur. HQC enim 
e&ratio dg^is,^ necefsitas Barbaris, & nohi* gen 
tibus úr feris natura ipja prafcripfit, vt omne fem 
per yirniquacHnfue ope pojjent a corde, a capitel 
vita pía propuljare . EK quo i l lud Ambro í i i l i -
bro de oí f ic i i s . Fortitudo qua per bella tuetur a 
Barbarispatriam^Vel defendít infirmos^el a latro 
nib9 fados plana injhúa efl . Ratione probatur: 
quia íi priuato licer p rñ ia ro malo reí i í lere j & 
inua fo r ip r íua to , cur noncommunitar i iiecbir 
communc malum propul ía rc? 
I n u a í i o enam lici ta & iufta efl: ad commu 
nes iniiirias vindicandas, & iure gent ium res 
proprias r epe t édas . Vnde Auguí t i . ius .quíeí í : . 
i o : i n lofue. Itatamen inda bella definiri folent, 
quee ylcifcuutur iniurias t fi qua gensvel emitas 
sindicare neglexit,quod a futs improbe fatfum efl, 
y el rcddere quod ejl ablatum per tniunam . Et ra 
t idne probatur quon iá íi Reipublica; licer affi 
cere p íena raortis omnes, qui priuato homui i 
iniuri) íunt j^c infeníijcur non eos qui íibi i n -
mri j & oiTenfi ? £ r quidé íi bellum natura íua 
in iuf tum cíl; , iniul te M o y í e s pugnauiíTet: 
AbrahamjIoruCjGedeon,SauljDauid, & l u -
das Machab ícus 3 cumtamcn magna cum lau 
de D e i onlnes ií l i beli igcrati fint: ¿ÍC Deus i p -
fc condecoratus e i i nomine D e i exerciruum. 
S E c v N D o obferuandum eíl: bellum inrer 
d i d u m n o n e i í e Chrift ianis, nec p roh ib i tum: 
v tpe r quameruditc 8c prudenter Bclarminu^ 
I oftendir c p n r r a q u o í d a m h .Trericos: t o m o . i . 
; l ibro . 3 .de la icis . cap. 14. Er porefl: o f len-
[ di ex eo quod ius p ropu l íand i iniurias, <k v i n 
dicandi illas , & repetendi rapra, arque recu-
perandi , cum naturale íir ( vr pater ex í u -
pradiclis ) & bonae gubernationi r e i p u b í i -
CÓC ncceíTari um j non po reír p rohib i tum eíTe 
Chriftianae R e i p u b l i c ^ . E x quo i l lud A u g u -
ftini l i b ro de verbo D o i n i n i : Apud yeros 
Dei cultores etiam illa bella peccata non funt qua 
non cupiditate aut crudelitate,jed pacis ftudio ge-
rutnr^yt malí coercealur & bomfublcuetur. Q u i l 
i bus A ugu í l i nus innuir non ío lum licere C h r i \ 
j í l ianis bellum conrra ínuaíbres , raprores, 1 
& i m u r i o s ; verum contra impioSj barba- j 
ros moribus & rcligionc pror í i i s abhorren-
tes á nobis,faltem cocrcioms, & rep re í s ioms 
caufa.Namvt haber idem Epi í lo l a .^ . cu i i i cen 
na miquiraris er ipi tur vrilirer vinci tur arque 
propugnatur. 
E x quibus conuincirur falíiraris nefarium 
i l lud L u r h c r i dogma allerentis no licere C h r i 
íhan is beliare contra Turcas^ cum conftct i l -
los non ícmel Chrifl ianos inuaíiíFe verum 
depopulaíTc prouincias, <Sc violalíe lacra : & 
confiar f imilircr Sanetorum quam plurimos 
bel lum corra ipfos moui í le jvr de Vrbano . 2 . 
& íucceíTore Pafchaí io Bcnediftinis n o í t n s 
Plarina referr , atque de mult is a l i i s . In te r 
quos f i l en r io íepeüendus non c í l P i u s Q u i n 
rus í and i f s imus PontifeXjCuius precibus,me 
ritis <Sc fuPrragiis Lepanrina portentofa con-
rra Turcas victoria obrenra raírum in m o d ü 
eft. I l l u d praiterca noft r i AEmi l i an i meritis 
operatus eír Dominus fub comi té Ferdi-
nando G o n í a l u o 3 v t exiguus C h r i í l i a n o r u m 
exerdtus v i x credendam Mahomctanorum 
mul t i tudinem ad inrernecionem v íque deleue 
rir3 apparennbus v i f i b i l i forma i n i p f o p u g -
nandi ardore A p o f t o l o lacobo , t<c Orno 
AEmil iano . Vnde fatflum e í t , v t comes ip -
fe, qui runc apud Caitcllanos rerum p o n e -
batur per í ingulas fuse ditionis vrbes frumen 
r i r r i bu rum quoddam imponerc r , quod D i -
ui A E m i l i a n i Cicnobio quorán i s perperuo 
penderetur : vr cius ada referunr. Videa-
rur Bellarminus, romo p r imo , l ib ro . 3. capir. 
16 , . v b i abunde probar licere C h r i í t i a -
nis bel lum ram contra Turcas , qua ín con-
tra inimicos alios. 
V E R v M tamen cauendum c í l t u m i l l i s , 
t um ó m n i b u s ne horum p r a t e x r u pedem 
promoueanr , vel m a n u m , v t aliena appre-
hendant , more Romanorum,qui ( vr inquit 
Cicero te r t io de repúbl ica : ) Sociis defenden-
dió terrarum omíiium potitifunt > Quarc v t l i -
cite bellum po í s i t i n i r i , tam á Chrif l ianis , 
quam á barbaris d e b e t e í í e iuf tum^ac legi-
t i m u m b e l l u m . 
I l l u d autem cft iuf tum ac icg.irimum bel-
l u m , quod r h a h x c iufta haber. Aurhorem, 
caufam, fincm. A m h o r iuftus c í l ipíe i u m -
mus Princeps , aur ipfe magiflratus fupre-
mus,qu3iis c í l Venerorummeque enim cui-
l ibc t íane fas e í l aperire bc l l i illas porras; 
fed ( vr A u g u í l i n u s haber conrra Faullum 
vbi fupra ) ordo naturalis morralium paci 
accommodatus hoc pofeir j v t ius fufeipien-
di bellum , Se. au í lors tas tantum penes P r i n -
cipes í i t . E x quo illíid Platonis l ibro , 3. de 
legibus : Siquii priuatim fine publico [cito pa-
cem , bdliimyc fecerit, capitalis efl. HÍCC ta-r 
men i n t c l ü g c n d a f u n t d e bellojquod eí l inua 
l io , 6c v ind ica , non de i l l o quod efl de-
fenfio, & aftualis iniuriae rcpul í io . C u i l i -
bet enim fmmet defenfio l ici ta , 
ma e í l . 
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rea bello. 
Caufa iuíla cí t defenfiOjác inuafio íupra ex-
p l íc i t a in pruno notabili:icaramen,vt non fta 
ü m lícfus beliam inferat, fed portquam i n i u -
nus alíter compenfare iniuriam non vulc. 
Nani (v ta i t Cicero l ib . i .deoff ic i i s . j C«»2Í/«O} 
Qjtadoopor fint genera ¿ecertandi, ynum per ¿i[ceptíitionem,\ 
tcat abjitne dlterim pe r yim j cumqne illud fitproprium homi\ 
tdS) alierum bellitarum^onfugiendum eft adpojle-
rius , tunej'olum enm jnperiori'vú vo?! hcet ¡aut 
nonfiifjich.Vuác quotiens iudicio fe íifHt i n i -
jmcus, arma liftcnda funt . Nam ( v t cenfuit 
Archidaraus apud T h u t i u m I i b . i . / « eum, qni 
i-irc^^ere , & faUsfacereparatM eft^ iefas bellu.n 
jumerc tanquam in mufítím. At fi abinit, &- res 
retinety mérito dcbelUbitur:c¡uia ("Vi hahet Cicero 
¡zb. iz.cptjiQUnim. \ o.)Quid ejl (¡uod contra nim 
fine yifieri pofsit ? Hinc i l l u d L iu i i . 9 . Injium 
belíimy(inibus mceifarium, & cui arma'iQjñbus 
nulla nifi inarmisrelinquiturfpes. H i n c etiam i l 
lud Lucani i ib .7 . 
Caufa iubzt juperos melior ff erare fecundos, 
Et i l lud Propcr t i j iib.4.elegia.6. 
Frangit & tolltt yiresin milite caufa, 
Q¡¿a nifi iufta fubefi, excutit arma pudor. 
íüucl etiam t u r í p i d i s . 
Iniqua béWtiti bella faluusbaud redit. 
Nam v t Liuuis habet.21 .Plerunqueeuentus bel 
íi yelut aquus iudex, ynde ius fiabat ei yiííoriam 
iediuquamuis iuftitia bellinon abexitu}fedd can 
fa yenanda ejl. 
Finís iu í lus eft tranquilli tas & tutela rei 
publicae.Ita Augu í l : . epiftola ad Bonifacium 
comi t em, quze eft. 207 .& lib .2 2.contra Fau 
í lü cap.74.1mmo ita Cicero, 1 .de officiis, vb i 
ait. ha fufeiptatur bellum,yt nihil aliudquam pax 
quafitayideatur.ldcniStúuñius ad Caeíarem. 
Sapientespacis caufa bellagerunt, & laborem fpe 
otijfujlentant. (^uo circa grauiter d e l í n q u u n t 
regesj.tam i l l i quam milites,dirigentes bellum 
non in C(;m¡iiune bonum, íed v e l i n pr íua tam 
vmci i f tamjVtiÜtatemxupidi ta tem , 3 ^ iram. 
Vndc Augu í l . vb i íüpra ait. Noccndi cupiditaSy 
ylafcedi crudditusjmpUcatus é r implacabilis ani 
musiferitas rebelUndiJibido dominandi, & fi qna 
funt fimilia3in helli iure culpantur. 
Temcritas etiam longe i n bello debet abef 
fcjtiam^vthabct Cicero. 1. de offici is . j Teme-
re in acie yerfari, & manum cmn hojle confligere, 
immane ([uoddam.&belluarumfimile eji . ñ t m e -
r i to q[uidcm:ná i rhoc admittimus quid íiliud, 
quam omnium inter fe gentium bella exiftet? 
promifcu2e C2cdes,& perpetua.* mortes,vt prc 
ponderatTaci tusl ib^.hif tor iae . Igi tur ne bar 
baro n t u ca?dcm carde , & faiiíruinem famrui -
n e ^ v t habet v b i fupra Saluítius ) reges expia 
re pra:tentent aut t emeré petere3c[U£e no funt 
petendajaut ius ferré inarmis^ iuxta i l lud i m -
probe ái<it\im:Omma funtforttum yirorum: fe-
rio m o n e n d i í u n t principirs?ne vnquam arma 
moucai i t ,n i í i qua: ratio a d m i t t i t . Qn .T nam 
a u t e m & q u a m aperta debeat eíle huiufmo-
di ratio prarfenti cont rouer í la con í l ab i t : i n 
qua quammus. 
Finis belli 
qualis. 
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D E hocdifputat D.Thomas .2 .2 . quaeíl . 40.art. 1.6c qiiaefi:.41 .artic. 1. <Sc quar íh óó.nn.^.Sc G a b r i e l i n ^ . d i f t . j y . q u e í K 
4 .SyIu2Ílcr verbo bel lum. 1 . q . 1 .Caictanus in 
¿umiwa verbo belluuij Couarrub.regula, i . §. 
9.Corduba,lib. 1 .qu íe í l ionum .qu íEÍ l^p . Ca-
t i ro l ib ro .3 . de hsercfibus verbo bellum . N a 
narro in fumma.cap.i y .nu . i f . & . c ^ y . n u . 4 . 
& deinceps V i d o r i a releiftione de iure bel l i , 
que'el lvkima de Indiis iníularibu.s .Gratianus 
noll:er.23.qu2En:. 1 .Habetur etiam de hac re. 
íf.de cap t ion ibusJegeHoí leS j&. f f . de verbo-
rum í igni í icat ione, lege Hofres. 
PR 1 M Aautem i n hacdifputatione fenten-
tia eíle poteil: i l lo rum;qu i vb i fupracéfent i n 
omni materia eíTc cuiqj l i c i tum fcquiopinio 
né probabi lem-jquoniá iuxta hanc fententiam 
dicendum eft P r inc ip i licere indicere bellum 
Principi^quando opinione probabi l i tale íibi 
l i c i tum reputatur 8c iu í lu ra . 
P r i m ó : q u o n i á prcbabilitas opinionisextra-
hit a£lum á ratione culpa?, v t in í u p e r i o n b u s 
fíepe c ó c u l c a i ü eft . Ergo Princeps reputans 
opinione probabi l i r egnü a l k p o d eíle fibi de-
b i t u m , fequi íur quod licite potcf l i l lud bello 
repetere,fi falúa pace non conceditur i l l i . 
Secüdó.-quoniá ifte Pr incepsnul l i iniuriam 
i r roga t repetendo qued in opinione probabi 
l i fuurn eft. Ergo ex nul locapi te adus bellan 
di fít i l l ici tus i l l i , quandoquidem adus ipfe fe 
cundum fe non poteft eíTe malus: nam hone-
ftatur faltem ex piobabil i ta te opinionis , quá 
Princeps fequitur . Ñ e q u e eft malus propter 
nocumentum í l la tum ex i l io p r ó x i m o , quia 
in nocumento i l l o nulla f i t p r ó x i m o iniuria, 
magis quam fi per iudicem,& iuftam iudican-
tis íentent iarn expoliaretur ii regno. 
V ER v M tamen, contra hanc fententiam 
m e n t ó in íu rg i t V i f t o r i a i n re íe f t ione citata. ¡ 
P r i m o r q u o m á alias r e c ip rocü eire poíTer, at-
<]ue mucuum bel lum,imo bellum acternum i n 
ter Principes i f tos , í iquidem idem ius penes 
vtrunque eftjeademque probabiiitatis, Se am-
biguitatis prscíídia. Nam íi vnus probabiliter 
reputatregnum i l lud ad fe pertinerc, ita p r o -
babiliter alius reputat quod pertinet fibi: de 
per confequens íi probabilitas íufíicit ad ho 
neftum bellum,fequitur quod lionefte pofsit 
inter iftos Principes efle bellum reciprocum, 
& alternatiuumrquod tamen tutela Reipubl i 
ere, eiufque tranquillitas minime pat i tur . 
Secundó:quia ecteris paribus melior eft co 
dit io pofsidétis,(Sc adeo melior^ v t í i coram le 
g i t imo iudice ageretur caufajnunqua expolia 
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retur poíTeíTor.Cum ergo iiis ad Rcgnum no 
magís accrefcat quando difcutitur bello,quam 
durti dífccptatur iudicio^íéquitur quod op in io 
f l robabi l is , circa d o m i n i ü R e g n i , quod R e x 
aliiis pofsidet, nonfufficiet honeftare bel lum 
contra taleiii Regem. 
Ter t io :qu ia cum nulla P r inc ip i i r rogatur 
iñiuria , non potcf t Princeps iufte mouere ar-
íná ,v t conftat ex fuprad ié l i s . A t Princeps re 
t inens ,& defendés regnum quod pofsidet,tan 
quarri fibi p rop r ium opinione probabil i^null i 
facit iniüriámjfed v t i tu r iure fuo:ergo debella 
rí t ionpotefi: . 
EJeniquemam velfufficit opinio probabilis 
Vt bellum inferatur legi t ime, vel non fufficit . 
Si non fuffici t , intentum babeo. Si vero fufíi-
citj ergo cum ex parte v t r iufq , íit opin io pro 
babilis,fequitur quod bellum non pofsit non 
eíTe mr tum ex v t rdqüe parte^qudd tamenre 
jpugnat. 
Quare V i é l o r i a i p f e per refolutionem cori 
rtitilic , quod quotiens mft i t ia be l l i ín aequili-
br io efl: pro vtraque par te , í i c n i m i r u m , v t feri 
tentia vtriufque par t ís aeque probabilis íitj 
arma moueri non polTunt contra píofsidéteiri 
Pr inc ipem . Quae proculdubio fententia & 
verilsima eft , & communi iam coriferííione 
recepta. 
Addi t tamen V i é l o r i a , & cum eo D o é l o r ü 
quam p l u r i m i . Q u o d í i l o n g e probabi l ior eft 
í cn ten t i a Principis peter í t is R e g n ü m , q u a m 
íentcnt ia pofsidentis, l ic i te Princeps petens 
poteft mouere arma cot rá pofsidentem : quiá 
l i huiufmodi caufacoram legi t imo ageretur iu 
dice,licite poíTet i i ídex fententiam proferre 
in fauorem illiuSjpro quo ferítentia probabi-
l ior m i l i t a t . C u m ergo Princeps fupremus 
nul lum fuperiorem t e m p o r a í e m Principem 
cognofca t ,cUÍus fententiam obtemperare dc-
b c a t , í e q u i t u r quod ipfe Princeps po í s i t eíTe 
iudex i n caula propria', & eádem pfoferre feri 
tentiam , quamalius legitimus iudex poíTet 
p r ü f e r r e , a t q u e a d e o adiudicare fibi praetenti 
Regni d o m i n i m n , & poíTcísionem. 
C í e t e r u m ñ e q u e haéc fententia ó m n i b u s 
placet:<Scmerito:quia íicut Regi ambiét í Reg 
rium poteft videri opinio fuá longe probabi-
l io r 3 quam opinio Regis pofsidentis,ita huic 
po te l f propria opimo probabi l ior v i d e r i , & 
longe probabil ior quam fententia o p p o í í t a . 
N ec valet dicere quod Rex ambiens p rudé 
t i conf i l i o dodlorum examiriauit caufam. N a 
etiam R e x poís idens poft fufficientem eiuf-
dem caufae m q u i f í t i o n e m , do£tor ibus com-
mendaram 3 poteft exiftimare fententiam fuá 
elle magis probabilem ^ & íicut vnus poteft 
abrogare fibi fufficientem, immo fuperabun 
dantem caula: infpeftionem , ita & alter . Sed 
tune eadem' redirent inconuenientia , quae 
ex fuperiori fententia dedudta funt: ergo pro 
pter maiorcm , vel minorem probabili tatem 
opinionis non honeftatur bel lum i n ambien-
te Regnum. 
IO(5 
Scnteutia 
Dubij refo-
Itmo. 
_ Cbnfirmatur .Nara quis hominum e í t , qui j 
l i fequitur fententiam aiiquam , non reputet 
i l lam f ibi longe magis probabilem quam o p -
po í í t a ? N á ficut reputat fententiam fuam f im 
pliciter veram , S c o p p o í i t a m l impliciter r e -
futatfalfamrita fimpliciter cenfet magis p r o -
p r i a í ,quam aliena len tent ix adh.Trendú el le . 
PRO folutione tamen, prscmit tendíe funt 
a l iqus diftinftiones & obferuationes. Notan 
dum namque eft aliud eíTe bellum mf tü , aliud aHtf)0ris. 
bellum bonum.Nam bellurhiuftum eft quod 
fit cum iufti t ia facientis3& fine iniuria patien 
tis. Bel lum autem bonum eft quod fit cum 
ó m n i b u s requiíitis,atq5 circüftát i js , v t quod-
libet opus moraliter bor ium. 
Notandum eft etiam,aliud eíTe bel lum mo 
uere cotra Principem pofsidentem Regnum, 
aliud autem contra no pofsidentem, fed pof-
fidere ambientem.Nota preterea aliud eíle l o 
qui de Principe,al iud dérhi l i te . 
His poíitiSjdiCOjVt bellum iuftum fit a Re 
ge contra Regem pofsidentem necefTario rtí 
qu i r i tur euidentia iuris,<5c euidens iuftitiatnec 
fufficit iuft i t ia probabilis, aut loge magis p ro 
bab i l i s .Vt autem fit iuf tum contra Regeno 
pofsidentem non requir i tur iuft i t ia eui -
dens, fed fatis eft iuft i t ia longe magis p r o -
babilis i n Rege . V t autem fit moraliter bo-
num fufficit quod fit borium iuxta proba-
bi lem opinionem in Rege , in mil i te autem 
vt bel lum fit iuf tum , Se bonum fatis eft o p i -
nio probabilis. 
PRIMA pars huius conclufionis ex eo con 
uinci tur quod bellum natura fuá eft exequu-
t io iuftitiae punitiuíE , & vindicatiuac in i n -
iurios delinquentes,<Sc impios , (v t conftat ex 
fupradi í t is . ) Sed R e x retinens,& pófsídens 
Regnum contra opinionem p r o b a b i í e m , aut 
etiam contra magis p robab i í em ex i f t ima t io -
ne altenus Prirtcipis non eft i l l i in iur íus ,nec 
criminofus j imo ríulíum ir i hoc crimen c o m -
mit t i t ,quandiu non retinet i l lud contra eui-
dentem rát ior íém : ergo no i í poteft iufte pa-
t i bel lum ab alio , fiquidem bel lum non eft 
i l l i debitum , nec p romer i tum. Piobatur m i -
nor , quia quotiens pro a l te rá parte euiden-
tesrationes nonapparent , tenetur Rex , t am 
pofsidens , quam petens reputare fenten-
t iam pro vtraque parte p r o b a b i í e m : m á x i -
me quando vtraque pars n i t i tu r fuum e x p l i -
care & probare ius .H tpe r confequens ficut 
R e x petens reputat fenfenf iam fuam proba-
bilé^aut longe magis pfobabile , quia infuda-
uit diu i n euoluenda, & examináda illa caufa: 
ita exiftimare tenetur q? alius Rex pofsidens 
reputat fententiam fuá p r o b a b i í e m , «Sema-
gis probabilem,& quod etiam exaftifsime i l -
lam examirtauit, ac denique exiftimare te-
netur quod ficut ipfe m á x i m a pateretur i n -
iuriam j f i pofsidendo Regnum , excitaretur 
bellum contra i l l u m , & quod inpofs iden-
do nu l lum peccatum admitteret ita tenetur 
exiftimare quod fit m á x i m a iniuria pofsi-
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enti in coramotione b e l l i , & quod abíque 
culpa rct inct i l l u d Regnum.Cura ergo puni -
t i o n e m i n i i n f e r e n d a í i t , q u i ñ ó n prudenter 
(5c iuridicé iudicacur iniunus atque c r imi -
nofus,fequitur quod ReXíambiens Regnum, 
bellum comraittere non poís i t contra pof-
í identem , m i l cum e u í d e n t i a i u í l i t i s . 
N E c valet dicere quod R c x ambicns Re-
gnum reputat falfam í 'ententiam contrariam, 
quoniam hice reputatio fpeculatiua efi:, <Sc 
bellum non ordínatur ad vindicandas iniurias 
quae fpeculatiuerepurantur iniuriae , fedquse 
reipía iniuri ícfunt , vel faltem iure ó p t i m o 
prarfumuntur. Vnde íicut nonl icet contcíTo-
ri mfligere pocnitentiam pcrni tent i fuo ,pro-
ptcr peccatum quodconfe í la r ius ipfe opimo 
ne fuá reputat fpeculatiue peccatum, quod 
tamen in opinione probabi l i poení ten t i s non 
eft peccatum . Sic í imil i ter non licet p r inc i -
pi ambienti regnum inducere bellum pofsi-
d e n t i , aut infl ígete i l l i aliam pccnam, quan-
tumuis rex ainbiens reputet poíTefsionem, 
quam alter habetjeíTe in iu í tam, íi tamen Rex 
poís idens probabiliter i l lam reputat l ic i tam. 
Nec valet fecüdo dicererquod R e x ambiés 
Regnum non tam indicit bel lum ad vindican 
dam íniur iam , quam ad obtinendum 6c ad-
quirendum Regnum quod i n opinione fuá de 
betur i l l i . N o n inquam valet , quonia, v t a l i -
quis pofsit inuadere ré aliquá, quá non pofsi-
det ipfe , fed aliquis alius, debet eíTe certus 
euidenter de iure il l ius , Et quidem ita fe 
habent Principes i n h o c c o m m u n i ^ Se v n i -
uerfali negotio, í icut fe habent priuat i re ípe 
clualicuius negoti i quandonon p o í l u n t P r i n 
cipem adire , aut mdícem , qui cauíam deter-
mine t : ergo ficut nullus priuatus homo po-
te í t propter opinionem probabiIern,aut e t iá 
magis probabilem vfurpare aliquid , quod 
alius aéluali tcr pofsidet , niíi debitum l i q u i -
d ü í i t , ^ : ms deb-ti euidens , ita Princeps, & c . 
S E c VND A vero pars v t probetur notan-
dumefl : , quod exdupl ic icapi te potefl: inter 
dúos Principes ius ad aliquod regnum con-
t r o u e r t í : nempe ratione f a d i , Ss. ratione i n -
r i s . N i m i r u m vel quia propinquitat is gradus 
ad legi t imum Regem eíí: dubius,vel quia licet 
íi t certus, & explora tum í í t , quis nam i l l o -
rum Prmcipum l i t propinquior fanguine,pro 
pter leges tamen atque decreta Rcgn i v lum, 
& confuetudinem , c ñ fub dubio Se iudice 
quis nam i l l o rum Principum íit fucceíTor in 
regno legi t imus . N a m Regnorurn leges a l i -
quando excluduntfoemineam fucccfsioncm, 
aliquando non exc ludunt , aliquando p o f l u -
lant lingulares condiriones, aliquando non 
poftulant. Et licet prima dubitatio pofsit fa-
cile íolui negotio , atque dir imí , Se qui l íbet 
P r inc ipum ambientiym pofsit adhibita te-
í l i i im dcpofitionc intra p ropr ium regnum 
haberc cu iden t í am r e i . De fecundo tamen, 
eft-maior d i f í icu l tas , quia l^ges regni p o í s i - t 
*dendí tantummodo debent fententiam i n j 
hoc caíu ferre,quze faepe fíepius non cuiden-
tes funt ,fed fub diísidio m á x i m o : Se cum le-
ges í int mutse, nec pofsint explicare feip-
ías , n ece í r a r i umef t quod dirimatur con t ro -
u e r í i a , v e l f e n t e n t i a R e g i s , q u i a í l u a l i t e r pof-
fidet Regnum,de cuius fucceísione eft decer-
tacio ,aut etiam refpublicae, vel cuiuí l ibet al 
terius indias a r b i t r i , qui i ux t a tcnorem le -
gum fententiamferat. 
Ñ e q u e obeíl:. Principes, íubdi tos non eíTe 
alijs Principibus,aut iudicibus:quoniam,hoc 
eft intel l igendum ín ratione perfons :narn 
ratione l i t is Se contentioms debet fequifo-
rum,adquod pertinettalis contentio . Q u o 
circa Iicut Gallus gerens apud Hifpanos l i -
tcm mridicam , eft íubdi tus Hi ípani te legibus 
atque mdicibusj non quidem propter p e r í b -
nam, fed propter cauíam 3 ita Se Principes. 
£ t íicut lis3quam gerit i n Hifpania Gallus d i -
rimenda eft per leges Hifpaniac , Se per H i -
fpaniae iudices, ita lex quam gerit Princeps 
de alieno Regno,diiimenda eft per leges alie 
n i Rcgni , Se per illius índices . 
H 1 s pol i t is probatur aíTertio. Princeps i n 
cuius fauorcm íen ten t ia regni lata eft , habet 
ius gentium ad regnum i l l u d : ergo poteft 
debellare Principem contradicentem, Se con 
trauenientem tal i i n r i . Confequentia patet 
quoniam cuilibet licet inferre v i m inferenti 
illam contra p r o p r i u m ius . AnEecedens p ro 
baturmam ius gentium eft quod per leges gen 
t i um decernitur j m á x i m e intercedens í en -
tentia iudicis . Confirmatur: nam íi ante fen-
tcntiam iudicis eíTent opiniones diuerfede 
iure alicuius rei , propter quas qus l ibe t pars 
deberet abftinere á poíTeísione i l l ius : eo ta^ 
men ip ío quod profertur í en ten t i a i n vmus 
part ís tauorem, poftet talis pars violenter fur 
ripere i l l a m , í i a l t e r a pars vellet i m p e d i r é 
poflefsionem i l l ius . C u m ig i tu r nullus P r i n -
cipum po í s i t alteri bellum mdicere míi ten* 
tando p r iu s , an via iuridica pofsit contentio 
d i r i m i , fequitur quod qui praeuia fententia 
inuadit poflefsionem alicuius Regni , l ici te i n 
uadat, Se l icite arma moueat contra contradi 
centem: atque adeó quod habens opinionem 
magis probabilem pofsit debellare aduerfa-
r ium . N a m íingulare patrocinium quod ha-
bet Princeps in í en ten t i a lata i n fui fauorem, 
euidenter faci topinoncmfuam magis proba-
b i l e m , & non tantum i n exift imatione <Sc 
indicio a l iquorum. 
Sed dices, l a m non eíTe fub dubio huius 
Principis ius , fed potius efle l i q u i d u m , Se 
omnino euidens, í a l t e m e u i d e n t i a m o r a l i , at-
que legali ; quoniam h z c fola fententia i ud i -
cis obtinetur & obt iner i potef t : & p e r c o n -
fequens iam non ratione maioris probabilira 
tis,fed ratione euidentiscertitudinis poteft ar 
ma mouere, 
RESPONDETVR tamen , negando quod 
fententia iudicis faciat euident iá in iure, quo-
niam alias iniufte í i e ren t appellationes con-
n o 
Euidens iu-
ftitiano re 
quiritur ¿ | 
mouedubel 
lum iujlum 
contra Re-
gemnopofii 
dementé 
Ohijcim 
authori. 
' 1 1 1 
Ocurritur 
obietfmú 
tra 
A n confctentia opnaúua oblt^t errónea inmncihilist j y p 
tra fententia latam . Q u o c ircá íicut l ici té ap-1 
pellationes fiunt contra primam ¿k fecundam | 
lententiam, lie l icité arbitrari l icetj immo ne-
ceiTanum e l l arbitrari qüod non per cjuam-
cunque íentenciam mahet exploratum, & eui 
dens ius , fed fub maiori p robab í l i t a te dum-
taxa t , & magis írrefragabil i , Vnde licet ha-
bitis tribus fententiis longe fauorabilibus ma 
neat ius Regrii cuides euidentia legal i , ratio-
ne cuius etiam poís ident í poís i t bellum i n -
d i c i , vnius tanlen fehtenti íE prolatio non ex 
trahit ius á ratione ineuidentis legaliter, íed 
con í l i tu i t i l lud in gradü euidentioris proba-
bilítatis^quse licet non íüfficíat contra pof-
í i d e n t e m íufficiet tamen contraambientem 
regnum. 
Ohijctturfé Dices íécundo:i l le aliüs Princeps condem 
cundo con- natds i n regno non peccat, fi íéc]uendo o p i -
tva authorí\n]LQnQm probabilein , arma moueat contra 
alium Principem ambientem íairi Regni pof-
ícís ionem propter í en tcn t iam latam , h rgo 
imuí íe iíle fecUndus Princeps debellabit p r i -
m ú , í iquidem non eft l ic i tutn bellum , niíi 
contra miür ium , atque. crimiriofum, ( v t pa-
tet ex prima a í le r t ione ) (Sceílo criniinofus 
putetur primus Princeps , non tamen mér i -
to & iuridicé criminofus putatur: & poena 
non eíl infligenda niíi ob manifef íum del i -
d u m . 
Solutio ali A d h o c a l i q u i negantantecedens: quia re-
([uorumi, putant quod pugnare non licet contra eum, 
qui fententia iudicis iarti habet ius ad regnum, 
m á x i m e quia cum cania Bñ fub op in ione , tüc 
licet be l í a r e , quandb probabi l iorem fenten 
tiam fequitur Princeps, qüam tamen condem 
T T ^ natus Princeps non íequ i tu r . 
S É b ego abfolute non auderem condem-
Jmpugria- nare v t reum i m u í H t i x Principem c o n d e m -
ttojolutio- natuni , m ü u e n t e n i arma contra alium Prmc i 
rtis, pem, í i tarrien prudenter reputat fententiae i u 
dices, vel fuiíTe fui inris ignaros,vel vehemeri 
t i aliqüa contra fe pafsione irretitos , vel t á n -
dem ita fufpeclos, v t mér i t o i l lo rum fenten-
tia , atque indicium poís i t per appellationem 
declinare , aut per inhibit ioilerri . N a m íi 
hasc cautela l icet v i ro p r iua tó iri prinato ne-
go t io , ratione cuius potef l iuí idice iudicem 
repudiare 5 cur non licebit v i ro Pr inc ip i i n 
negotio communtf Vnde quidqnid íit de an-
tecedént i negamus confequentiam , quonia 
Princeps , qui vir tute obtentze fententiic i n -
uadit poí le ís ioneni adiudicati R egni , no tam 
inuadit contradicentem,quam propüífa t eius 
c o n t r a d i í l i o n e m , quíe p rocu ldüb io repulla 
potius defenfio,quam inuaíio e í l , 6c percon-
íequens l ic i ta . 
T É R T i A pars fufficienter probatur argu-
* * 3 nientis p r j m ^ fententia^Sc etiam ex di í l is in 
Quid fttffiJ a í le r t ione de T h e o l o g i s , vbi cor i í l i tu tu e í l , 
ciatytbel- f j robáb i l í t a t emopin ioms futíicere ad hone-
'wmfit re- llandam naturam aftus , et iám íi i üx t a p r o -
fpeciu Re~ babilem' aliam opinionem aftus í í le non l i -
'¿is ¿o««w 'eeat . Vñde licet eíTet opinio quod bellum 
mraliter. ' ~ 
plus incommodi allaturum eíTet quamcom-
m o d i , íi tamen ellet opinio probabilis de op 
po í i to , l ici te heri polfct tale b e l l u m . h t 
ídem eft quaiido controuer t i tur : A n equites 
milites p r a i l c n t peditibus ib tali pugna ? vb i 
licet aliqui extol lant equites, ahí autem non 
niíi pedites ; l ici te poteft bellum heri per pe 
dites, aut equites , quali omne robur belli 111 
peditibus ellet. 
Quarta pars adeó certa eft , v t cenfeant 
quam p l u n m i non peccare milites bellates,ni 
íi certo nouerinc bellum i l l i c i tum eíle , &: om 
n iño i n i u l l u m 5 I ta Bonifacius Papa .ó .de re-
gulisiuris, Auguftinuslib .2 2.contra Fauftuni 
cap.7y.(3c r e k r t u r in cap.quid culpatur,23; 
quaeft.i.NauarruSjSoto , Corduba, Caicta-
nus & Bellarminus vbi fubra . Q u o circa au-
diendus non eft Adriartus , ftatueñs quodlibe 
tofecundo, peccare mortaliter íubdi tos bcl-
lantes in bello dubio , íolumcíue e x c u í a n -
dos t a n q u a m i g n o í a n t i a innmcibi l i laboran-
tes. 
£ t probaturrnam fubditi parere debentfu-
jperionbns fu is , nec debent difeutere eorum 
míTa, fed potius praefumere ín fauorem i l l o -
rum , niíi manifefta ratione contrarium nouc 
r in t . Vnde íicut índex peccabit quidem con 
demnandd aliquem p í o p t e r culpam non e x -
p l o r a t a n í , fed dubiam j carnifex vero m i n i -
me peccabit inferendo iriortem per í e n t c n -
tiam iudicis corriinatam : íta fiiiliLes non pee 
caht in bello , cuius eft iuft i t ia dubia : mano 
nec Principes tenehtur euidenter feire ius, 
quod habent ad Regnum, fedíat is eí l quod 
hoc acceperint á viris Theologis , quibus 
digne huius rei i n q ü i í i t i o , <Sc i l luf trat io co-
imíra eft . Quocircaprxfens de bello con-
t roüer í i a potius comra Reg í s córtí i l iarios 
m i l i t a t , q u á m contra Regem-ipfum, quia Re 
gis munus non eft Theo logo rum munus. 
Argumenta pro prima opinione ío lu tá 
furít in tertia C o n c l u í i o n e : tantum enim 
probant i l l a m . N o n enim fub opinione eft 
Quidfuffi-
liat yt b^l 
lum fu bo-
num ex par 
te militis. 
Difcrimen 
Regü & 
militis qua 
tum ad cau 
fas belli. 
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Refpodetur 
quod qüi l ibe t a b í l i n e h debeat ab iniuria pro faffjj***^ 
x i m i ; £ t conftat quod fit iniuria P r inc ip i 
po ls iden t i , indicendo i l l i bellum , quod non 
p romeru i t , Argumentum etiam pro fenten-
tia Vir tor iae etiam corruit : Falfum enim 
eft ,• quod Princeps non íit fubditus legibus, 
& iudicibus illius R e g n i , quod ambit ( v t 
fecunda parte huius al ler t i d ix imüs . ) Ü t per 
hoc patet ad i l lud argumentum p r o l i x u m , 
ratione cuius t o t aíTertiones conftitutae füntj 
í n e c o p o r t e t plures cof t i tüere , quoniam fuf-
¡fícienter his c laüdi tur quidquid inopiha-
tiua confeientia poteft con t rouer t i , tam irt 
communi , quam in particulari, fi tamen 
vnicam & hanc breuifsimam 
quseí l ionem abfol-
uimus. 
O o An 
Certamen decimum fcholaftkum, 
Sententia 
Adriani. 
• i 
Scntentiit 
Cordubí?. 
¡le p udian-
tur prcedi-
fía fenten-
tia. 
Obijeitur 
pradiftis 
& oceurri 
tur. 
An talicet teneatur fubditus con-
tra opinionem fuam fuperiori 
íuo obtemperare^ 
IN QJV A Aclrianus,quoclIibeto f e c u n d o p ú ftotertio conftantur negat: quia reputat q u o d í e m p e r confeientia fequitur op in io-
nem , «Se elb con ío rmis i l l i : 8c ideo íicut non 
l icct faceré contra propnam conícienciam, 
quantumuis prxlatus vrgear, ita non licct fa-
ceré contra opinionem propriam j quantum-
uis prarlatus v i prarceptorum premat. 
C o R D v B A tamen, licet Adriano fubfen 
bat in eo quod cenfet neminem tuto po í le eli 
2:ere minus tutam fententiam contra opin io-
riein p rop r i am, vel contra opinionem repu-
ratam magis urobabilenijC vt eft videre l i b . 2 . 
quarllionum q u a s í t ^ ^ t a m e n i n l ibro .3. q . 9-
ceníct quod íubditus poteft contra opimone 
fuam obedire fuperioris praecepto 3 & faceré 
id quod pr^latus praecipit, etiam íi i l l u d i u x 
ta opinionem fubditi l i c i tum non í i t . 
£ t hoc probatur ex eo quod licet contra 
opjnionem propr iam faceré al iquidfi t abfo-
lutemalum atque fecundum fe ', per accidens 
tamen}<Sc refpectiue, & ad obuiandum maiui 
malum , nempe inobedientias malum^ poteft 
eíTe bonum,«Se l i c i t üm, «Sefubditus poteft for 
mare coníc ient iam ; quod íibi liceat obedire 
tune, ne inobedicnsexiftimetur «Se procax. 
V e r u m tam illa quam ifta í cn ten t ia di fpl i -
cent . I l l a quidem:quia ( v t aífert ione prima 
d i x i ) l ici te poteft quilibet contra opinionem 
fuam cligere opinionem p robab i í em , quia 
prudentis eft aliquando fpreto coníi l io p ro -
p r io , alieno adhxrcre : m á x i m e , íi pruden-
tuin eíl ( quale debet eíTe) conli l iü opinionis 
probabilis. I f ta vero., quia quod de fe malum 
eft , & malum fecundum fe exift imatur, m i l -
lo fuperueniente prarcepto poteft boneftari. 
Neqj eft ab intrmfeco malum quod aliquan-
do poteft malum non eíTe,ñeque materia pra: 
cepti poteft eíTe i l l i c i tum al iquid, aut p r o h i -
b i t u n l , fed tantum i l lud, quod vel bonum eft^ 
vel faltem indifferens. Ergo fi fubditus re-
putat i l l i c i tum eíTe faceré quod pradatus 
praccipit, <Sc eíTe fecundum fe malum, fequi-
tur quod praecepto praelati honeftari non 
valet. 
Nec valet dicere quod tenetur fubditus re-
putare magis probabi íem fententiam patro-
cinatam fuperioris praecepto v t prrecedenti 
concluí ione diximus de caufa Principis, qnz 
fauorabilis lententi^ fuffragio confirmata eft. 
N o n inquam valet : quoniam fuperioris au-
thoritas n o n e f t r a t i o , aut pr inc ip ium prae-
ft^ndi opin ioni probabilitatem maiorem, 
vel minorermhanc enim tantum praeftant ra-
ciones, doé l r ina , &author i tas afferentium. 
V n d e fi fubditus propter hice non reputat 
opinionem contrariam magis p r o b a b i í e m , 
aut etiam p robab i í em , non tenetur ad id ra-
tione praecepti. 
C^y ARE b reu í te r refpondeter . Q u o d vel 
pradatus praecipit quod probabiliter l i c i tum 
eí t «Se praecepto dignum , vel n o n . Si non: 
non obligar fubditum , nec fubditus obligan 
poteft ad i l l udmon enim obedientia obligat 
extra íuam materiam «Se fph^ram , quac tan-
tumeft dignum «Se l i c i tum. Si íicjobligat pro 
culdubio , quoniam eo ipfo quod opinio pro 
babilis eft , l icite poteft lequi, ( iux tad i f t a in 
aíTertione prima de Theologis)(Se omni cer-
titudine exploratum eft,quod fubditus tene-
tur obedire piaelato prsecipienti quidquid 
fubditus digne «Se licite poteft peragere. 
Sed dices . Q u i d íi fubditus fíe procaciter 
fuae opin ioni adhaerec, v t cóf tanter reputaret 
adum fibi in iuné lum l ic i tum , aut bonum no 
eíTe: nunquid terteretur ad il lumr'Ht diff icul-
tas crefeit ex eo pot i fs imü quod i n aífer t io-
nibus vmuetialibus diximus j feilicet nemi-
riein pofle agere contra opinionem, quam pu 
tat longe magis p r o b a b i í e m . 
Sed re íponde tu r quod licet per principia 
intriníeca non pofsit ifte fubditus reputare l i 
c i tum a d u m i l lum : per principia tamen ex-
trinfeca atque communia poteft reputare i l -
lum fibi licere : nam poteft hüric íy l log i fmü 
conficere ex praemifsis extrinfecis, feilicet: 
Cuilibet licet lequi opinionem probab i í em^ 
a«ftus imh i a praelato in iun í tu s eft l ic i tus i n 
opimone p robab i l i : ergo íicet r r i i h i . Q u o d 
li hunc íy l log i fmum formaliter vel v i r tua l i -
ter noluerit conficere, fed períiftere i n con-
t r ad idor io «Se repugnante indicio, peccabit, 
quia laborat confeientia e r rónea culpabili , «Se 
ita tenetur deponere i l l am. 
N E C obeft quod dieitur de opinione ma-
gis probabi l i 3 quia i l la regula aliquas patitur 
except iones, v t conftat in particularibus af-
rertionibus:<Seíic intelligcda no eft vniuerfali-
r e r . N o enim eft interpretada q u á t ü ad omíiia 
p r inc ip ia , fed quantum ad intrinfeca : p r o -
pterea quod qui validioribus argumentis re-
putat opinionem aliquam longe magis p r o -
babi íem , non poteft v i argumentorum con-
uinci , aut etiam deduci v t infequatur op in io -
nem aliquam:poterit tamen adduci per aliqua 
principia communia , cuiufmodi í u n t p r a -
miífaí í y l l og i fmicon fed i fupra. 
D e his autem quae praclatus fubdito praeci 
p i t , quae tamen dubia fun t , liceant nec nc? 
expediant nec ne f dicemus dub io fe -
quenti infolutione argumenti p r i m i 
contra primam a í fe r t ionem, 
E t haec de opinabi l i 
confeientia. 
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Ojiado fuh 
ditus tenca 
tur obedire 
contra pro-
priam c o « - ¡ 
feientiam 
prcelato. 
Obijeitur 
pradiftis. 
Occumtur 
obieñioni. 
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Quomodoli 
ceat agere 
cotra opimo \ 
nem cogni-
tam yt tii<t \ 
gisprohabi-
iem» 
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An confckmia dubia ir.ducat ohligaticncm? j S r 
O 
I I ó 
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(¿An confcientia dubia ohliget. 
Quicl fit co 
feientia dU 
Afguitur 
pro parte ne 
gatiua qufí 
jiionh. 
v AE nam fít dubia cofcientia d i -
ximus in i t io traftatus, il la ícili-
cet quae anceps m v t r ú q u e ma-
n e t , in te i le í tu nul lum conlen-
l u m d i í t á t e , nec d i í rcnfum.Qua 
lirer autem fecundum eam operanteneamur, 
prarfenti d i íputa t ione abfoluendum e í l 3 quae 
mul t i s fubí í l l i t implicarafalebris . N a m ex 
vna parte vidctur nu l l i licere confcientia du-
bia operarij fiquidem confcientia dubia conf-
cientia non eíf, cum non fit intelleftus d i f a -
men salTenlus, veldiíTenfus | autaliquis alius 
aftuSjfedfufpeníio omnium,cUm tamen conf-
cientia adus intelledus fit í Et quidem omne 
quod non eft ex fide \ hoc en:,ex confcientia^ 
peccatutn eft , iuxta Pauium.Romanorum.14. 
E x altera vero parte licere videtur o m n i -
Argmtur dubia confcientia operar i .Nam l i l i c e t o m 
pro parte aj | j1j|)US Contra propriam conicientiam, & op i 
frmatma. 
11 p 
Sententia 
authom. 
hionem operari, ( v t dubio prjecedenti to t í es 
diximus)cui- non licebit ómn ibus operari con 
tra dubitationem propriam ? longe enim ma-
gis periculi eft audaciíE & temeritatis,operari 
contra idquod quis ab ío lu té reputat p r o h i -
bi tum & i l l i c i t um , quam agere contra id de 
quo dubitat tantum an fít, vel non fít i l l ici tú. 
Sed hace plana hé t obferuádo p r i m ó : quod 
dubium de tribus potefl: effe , ícii icet de re; 
de fa<ílo : Si. de iure . P r i m u m xoñ t i r í g i t dum 
quis dubitat de l icentía rei ,verbi gratia de l i -
c en t i á occidendi in imicum in bello . Secun-
dúm cum dubitat, an occiderit i l lum vel non . 
T e r t i u i n cum dubitat , an propter talem oc-
cifionem maneat irregularis, ve l excommu-
nicatus. 
E T v í a pr imo exordiar obferuo fecun-
d ó , q u o d dubiü de re ipfa poteil: elle d ú p l e x : 
nempe commune fpeculatiuum : v t cum quis 
dubitatjAnliceat in bello ínimicos occidere, 
vel in die fefto iter facerejíScc . E t fíngulare 
p rad icum : v t cum quis dubitat , A n fíbifít 
l i c i tum hic (Se nunc in hoc bello hunc i n i m i -
micum occidere , vel in hoc fefto iter agere. 
H o c pof í to dice/ p r i m o . Qi i ihbe t agens ali 
quidjde quo i n particulari dubitat , A n íibi I i 
ceatnec ne? eo ipfo peccat. Et ídem eft cum 
d e r e i p í a dubitat i n c o m m u m , ¿?c fpecula-
t i u é . 
Pr iorem parte huius diifti omnes T h e o l o -
gi aOruur!t,lot!s fupra c i t .dub.pr íecedét i . A l i j 
qui tamen ex iunionbus fíe ni tuniur luadere 
i l lam . Quia repuguat quod j f tus fit m o r a l i -
ter bonus 6c quud non fít voluntanus. Sed re 
pugnat quod fít volunrarius <Sc quod non fít 
cogmrus, fiquidem de ratione voluntarij e í l 
quod fít á principio in t r in le to cum cogni t io-
nerergo aftus prouemens ex confcientia d u -
bia non poteft elle bonus.-cum no fít ex cog-
mtione.Confirmatur quia bonum no coniur 
gi t nifí ex integra cau{a:vt igitur attus aliquis 
poís i t elle bonus debet elle cogmtus ex obie-
clo^ex cirtunílanti is^ ex ommbufque requi-
fítis, qualis proculdubio non eí l adtus procc-
dens ex conlckmtia dubitante. 
V E R v M hoc príefídium falfum fímul,óc fu 
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t i l e e í t : quoniam alias , a í tus proueniens ex 
confcientia dubia non cífe pof íe t voluniarius, 
atque adeó ñeque peccatum. Nec valetquod 
bonum confurgat ex integra caufa , malu ve-
ró ex fíngulan dete¿tu: quonia a<ftus aliquis 
vt íit fimpliciter bonus,non opor te t quod l i t 
formaI i tc r ,& explici te vohtus in fe ipío,óc i n 
ómnibus luis,íed latís eít quod fít volitus v i r -
tualiter^hoc cñ3m fuá caula,vt conftat in ele-
ftione mediorum qujE includitur ,&: compre-
henditur in bona intentione finis,¿x in eo.qui 
perfeuerat i na l íquo exercitio laudabih, ói. de 
quo a¿tu non cogi ta t , íed in i t io illius volu i t 
c x e r c í t i u m i l l u d . C u m i^ i tur in aftuconicien 
t ia-dubiíe intercedat aélus voluntaos,qui eft 
caufaoperis í e q u e n t i s , (alias tale r.pus non 
eí íet vo lü ta r ium)fequi tu r quod interccdat vo 
luntarium virtuaii ter in opere illo,óc ex con-
fequenti voluntanum fufíiciens ad bonitaicin 
actus. 
Quare al i terprobatur praedií la prima pars f p ^ o ^ f ^ 
didti . P r i m ó quia non licité agi t , qui opera- fentetia ati 
tur aliquid,quod non reputat tic i tum: nam eo thoris» 
ipfo non vul t nec formaliter nec virtuahter 
aliquid l i c i t u m , ñ e q u e operatur bona fide,nec 
confcientia tuta:ergo peccat. 
. Se cundo. N a m qui fac it aliquid in gratiam 
Pauli d u b í t a n s , an i b u d aliquid d i í p h c c a t P e 
t ro j conu inc í tu r quod plusappetit grat iá Pau 
l i quarn Pe t r i , f íqu idem vt morem gerat Paulo 
non reformidat exponerc fe p é n e n l o infcré-
di Petro iniuriam.Ergo qui gratia íui facit ali 
quid , de quo dubius e í t , an dilpliceat D c o , co 
uincitur quod íe plus quam D e u m dil/git^ (5c 
quod fe Deo confert. 
T e r t i o . N a m qui amat periculum peribi t in 
i l l o . Ecclefíaílict.*) .íed is amat per icu lum, fi-
quidem eligir faceré idquoffnon eft t u tum: 
ergo perit in i l l o . 
D e n i q j . Quia iuxta Paulum R o m . 14. O m 
ne quod non eft ex fide,peccatú eíhfed opus 
praedií la dubitatione patratum^non e ñ ex fi-
cle,ideftjno eft ex diftamine, quo credit ages 
i l lud opus vel eíle pi a?ceptum,vel íaltem eíTe 
permiíFum, & fibi fas: ergo eí l peccatum. 
Secunda vero pars non e l l communis con- T 9 I 
ceptio ficuti prima : nam ( v t pr íecedent i du 
bio in aíTertione de Theologis vidimns) Caie . Non licet 
tanus <Sc Nauarrus ceníent poíTeal iqucm ha- operari re 
bere fpeculatiuum iudicium,&: commune du- in partícula 
bium,(Sc ambiguum de aliqua re , 6c fímul iudi ñ ei qui in 
cium prsft icum fíngulare dedt:ftum ex i l l o , comum du 
quod fitdeterm:natum,(Sc abfque dubitatione bitat anfit 
¿c fcrupulo , (Se per confequens po í l c a h q u é licita» 
operari bene,etiam fí habeat commime iud i -
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Certamen decimumjcholajlicum. 
E x pramif 
fis dubijs no 
ciumdubium,quiaopcrat io fequicur particu 
larc iudicium. 
V e r u m fententia haec fufficicnter i b i i m -
p robá t a eft, ex co quod repugnar deduci ex 
r í emif i s dubi js , & ineuidentibus cerra & 
t a . 
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tAn fit ob 
temporan* 
dum fupe-
riori praci 
pieti dubia-
r ^ Y ' e ut perfpicua conclufio. Quo circa/icur qui ope 
r rarur cum formidine in communi , quod licer i 
faceré i r e r i n diefen-o, necclTario haber iudi- : 
cium praft icum parriculare cuín formidine, 
v t confiar in opinione (Se opinanre, ira qui du 
bitat in c o m m u n i , an licear icer faceré die fe-
fto non p o r e í l n o n dubirare in parriculare, 
an fibi lice3t,vcl etiam alteri iter faceré fef t i -
uo i l lo die f Quod íi certo credit quod íibi l i -
cer propter oceurrenres c i r cun í l an r i a s , í imi-
lirer repurabir licere i n comuni, <3c in vniuer-
fali quoticns oceurrerinr circúflantise fimiles. 
Ex^ quibus conuincirur fecunda pars huius 
n o l f r i aíTerri. 
Sed mftant corra i l l ud argumenra dúo . P r i 
mum eft . Sequi ex eo fubditú non teneri ad 
obtemperandum prselatis praecipientibus du 
bia, & ambigua alicjua:immó teneri ad non ob 
temperandum m dubijs. Qciod tamen falfum 
videturmam íi l i c i t e poteft implicare fe bello 
dubío 5 & o m n í bel lo , de cuius in iuf t i t ia hb i 
euidenter non conftat , (v t praecedentidubio 
d i x i in aíTertioncde Regibus, qua r t a parte.) 
cur non potent fubditus dubijs fe impl icare , 
v t pradatifui voluntatem expleatr" 
Secundum eft .Teneri ad ref t i tut ionem qu i 
cunque dubius ef t ,An res quá poísider fuá íir, 
vel p r o x i m i , quoniam retendo illa eft dubia 
íibi, l iceat nec ne? 
PRIMO a rgu iné to Bonauent.in a.dift . 39 
art.2.quaeft.3.ad v l t imuin ,Sy lue{ t . verbo,bel 
lum . 1. quceft.p.concluf^.íSc verbo, obedien 
ria.quaeft.2.<Sc alij refpondenr,In o m n i dubio 
fuperioribus obremperan.lum effe.-quia fubdi 
ridifeurere non renenrur: i m m o renenrur n ó 
difeutere caufas przeeipientis pradati .Nam í i -
cut Bernardus inquír .Non attendityerus obe-
diens quale jit quod pnecipitur, hoc folo contentus 
quodpracipitur . Adnanus ramen, quodlibeto 
f e c u n d o , p u n í t o rerrio,ad pr imum principale 
cenfer ; N u l l i fubflitorum licere praelatis ob-
temperare in rebus dubijs,quia fe expon i t pe 
riculo operandi contra p ropnam confeient iá . 
Idem habet Nauarrus de poenitentia d i f t in . 7 
num.8. 
Czeterum M a g i í l e r Soto,vt m é d i u m ín t e r 
ponat iudicium,dift inguit de dubijs,in t rada-
t u de tegendo fecretum,membro.3. qua-ft. 1. 
A i t en im.Aut res quae á prelato p r íec ip i tu r in 
nulliusdamnum,nec periculum vergit , vt con 
t ing i t quando valetudinario p r sc ip i tu r ne íe 
iunet,neque recitet canónicas horas: aut ver-
g i t i n p r o x i m i e x i t i u m , v t cura praslatus v i 
p raecep to rü v u l t extorquere á fubditoal te-
ríus fubditi crimen. Quo pofí to i n q u i t : quod 
in dubijs i l l is tenetur fubditus obremperare 
pradaroiquiaobedienriae virrus perfeétifsima 
cft,atque íuprema 5 nec tenetur fubditus om-1 
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| nium quee fibi imperan tur rationem exigerc, 
necprxlarus r edde re . í n dubijs vero iftís , ad 
huc dif t inguir .Aur enim ( i n q u i r ) crimen de 
quo eft inquií icio cedir in di ícr imen commu 
ne, vel non c e d í r . Si cedir, obedire tenetur 
fubditus: í¡ vero non cedir renerur celare, 
nec reuelare crimen: quia i n dubijs minus pe-
r iculum deligendum eft. Minus aurem per i -
cul i inrereft in exir io proximi ,quam i n e x i -
t i o patr ia; : Se minus periculi eft i n eo quod 
c f t , non obtemperare pre la to , quam in co 
quod eft fratrem perderé ,aur eneruare , quan 
do i l l i grauc imminet difcrimen,vel vita?, vel 
h o n o n s . Quo circa concludir, quod quando 
dubium eft, an íir iuftum quod pradarus pre-
cipir , m eam parrem inclinandus eft íubdi-
rus , vb i minus periculi in te rcedk , Soto í u b -
fcnbir Cordub . l ibro^.quaef t ionum, cjusft. 
PRO folurione tamen obferuandum eft, 
quod vel fubditus vndique dubitat , A n íir l i -
c í rum obedire pradaro in i l la caufa , vel non: 
vel ranrum dubitat, A n r e í l e i n illa caufa p ro-1 
cedat prarlatus , & przeeipiat r e é l u m , & legi -
t i m u m . H o c p o í i t o , ccnfeo,quodin p r imo ca 
fu vera eft Adr i an^ác Nauarnfentent ia .Nam 
cum íübdit i tune l i t confeient iá dubia , Se 
meredubia5non poteft adus fequutus ex i l i a , 
eífe bonus: iuxta ea quse infuper ior i aíTertio-
ne confirmata f u n t , í i t hoc tam cft verum in 
aftibus , qu i nu l lum inferunt detrimentum 
p r o x uno , quam in illis , qui in fe run t : í iqui -
dem rnalus adus , fa<ftus ex confeient iá dubia 
h o n e í í a r i non poteft . 
D i x i n o t a m e r , ( í ] íubdi tus vndiqjdi ibi ta t ,J ; S ^ / ^ f a^ 
nam c ó t i n g e r e poteft quod dubiter per p r in -14^ cjje cer 
cipia inrr in íeca , an hecat a<ftus i l l e , & t a m e n , | í « per prin 
quod n ó dubitet per pr incipiaextnnfcca. V t \cipta tntm 
íi aliquis examinado radones propr ias í ,& cau pca^yel ex 
fas, an rcligioíis liceat veící l a í l ic ínc ís áomi- \ tr^feca' 
nicis diebus,dubius maneret, Se anceps:exa-
minando tamen rationes extrinfecas,lcilicet, 
quod v i r i d o d i , Sz rel igioíi ve í cun tu r cís die 
bus pr3Edi(ítis,affeníum prarftarct quod h £ i í -
cinia licerent talibus diebus.ht tune teneretur 
fubditus obtemperare p rx l a to , aut ía i tcm no 
excufaretur ratione confcientiac dubia?, quia 
iam habet aíTeníum circa l ieentiá illius a<fhis, 
faltem per principia extnnfeca. Si vero íit du 
bium de fecüdo, tune etiam d i f tmdione opus 
ef t .Aut enim fubditus dubitat quod í i t a b i n -
trinfeco malura id quod prsdatus praecipit, 
quale eft mendacium, Se falíum tef t imonium: 
vel t an tum dubitat quod íit malura & i l l i c i -
tum propter aliquid ex t r in í ecu ra . Se ncceíTa^ 
rium,nempe proprer periculum a l i q u o d , & 
di ícr imen . Si p r imo modo , etiara tene-
tur non obtemperare pra^lato , quia euidens 
eft mi l lo p o í í e honeftan prartepto , quodab 
intrinfeco eft roalum: Se per confequens con-
feientiá dubitante, A n aliquid íit ab in t r infe-
co malumf obligaretur ad non exequutionem 
i l l iu s . 
A n confcientia dubta tnducat obltgattonem? J Í ¡ 3 
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£ t confirraaturrqtioniam euidens e l H n t n n i 
fecc , mala nu l l ipo í re licerie:etiam efl: euidens 
quod cófcicntia dubia nullus licite agit .Quod 
íalt im e n t verum in his quse íunt i n t r i n f e c é 
mala, ita vtfalLem ¡lia qu;t dubitanrur eíle i n -
t r in í ece raa ía ,nu l l i l i cean t . ln aliis autem vera 
e f t í e n t e n t í a Soti 3 <Sc ampieclenda ab ó m n i -
bus, propter ratiotiem ab ip íb addudam, 
ib iexpl ica tam. 
V e r u m propter hoc damnandí non funt, 
fed exrollendi potiuSjqui obedient ía : fide^t-
que confidcntia implicant fe negotiisfin qui-
bus propria poíí 'uht diícrimina intercederé , 
r.am fepc Deus cum his fe o f lendí t mirabi lé . 
V t cum Bened i í l i Patris imperioA'iaurus cu-
curri t v t P lac inü puerulum in protundo gur-
giiis periclitante eriperet .Quo cuca v t C o r -
duba refert vb i íupi a q u í e l l . S . ex Epiftola 
quadam D.Bernard in i in quadam general! có 
gregarione t r á t r u m minorum c o n í l i t u t u m 
eíljVt in dubijsfratrcs í i iperioribus obtempe 
rarent J.,t Leo X ^ v t iiabetur in l i b r o , c o m 
pend ió pr iu i i ig iorum fratrum medicantium j 
concefsit M i m l í r o generali , Se Prouincia i i -
bus authonratem deíiniendi dubia , v t o m -
ne agendi dubiuin á fratnbus repudiaretur.Et 
probatur . N á fi licite ob defendendam l i m -
plicem veritatém^ & r e m famibarem , I jci tum 
ei\ exerci t ium aliquod etiam armorum ex 
quo probablliter poís i t t imer i diferimen, cur 
no licebit i n obedientix prote<íl:ionem , qiiíe 
in religiofis m á x i m a virtus e í l , & po t i í s i -
mura vet i religidfi peculium? 
íi s T tamen notandum quod íicet te í l i s ín -
terrogatus á iudice contra o r d í n e m iuris , ( i d 
e í l , abiqj infamia perfona?, de qua e l l in te r -
rogatio , (Se abíque íemiplcna probatione , & 
intinuatione c lamoroía ) teneatur reuelare 
crimen quádo i l lud vergit in e x i t i u m reipu-
blica; , quale eft crimen Isfae maieílatis 3 & 
crimen lisreticae prauitatis i & íimilia , nonj 
autem quando in comrnune damnum non ver 
g i t : tamen reus iple in nul lo cafu tenetur con \ 
tra í e ip íum dicere , abíque íemiplena proba- j 
t ioncj clamorofa infinuatione peccati i u i , | 
etiam fi cedatin perniciem reipUblic2e}vt ha | 
bet Nauarrus cap . mter verba, num.2.&: D . j 
Thomas.2.2.qua;n:,49.art. 2 . & i b i C a i e t a - | 
ñ u s , S o t o lib.y.de iuiilcia.quzcft.óó artic. 2 . & 
de tegendo fecreto.inembro.2.Nam iure na-
tura; quilibettenetur non íe ipfum prodere, 
doñee fciatpro ceno ab alijs eiíc conu i f tum, 
ne forte publicum faciat contra fe, quod ie -
cretum efl:, aur non fatis probatuoijíSc ita fuas 
in'commoditati potius tefíetur coníuiere , 
quam obedientiar iudicis , vel pradati . Hace 
í amen intelligenda íunt quando reus interro 
gatur ad pcenairí3nam quando interrogatur ad 
deb i tum, tenetur abíque probatione femi-
plena propalare i l lud , íi iple talis debiti 
confeius eíl:, quia ex iuf l i t ia tenetur i l lud 
foluere . Vnde iufle interrogatur á iudice 
de oceultifsimo débi to , <Sc iud ic i legi t imej 
interroganti veritas celari non deber. í 
A D í ecüdum argumentum refpodct Adria. ' I 2 ,7 
ñus in 4. in materia de renitutione,qu .TÍHo-' ^}} ¡enca_ 
ne de referiptione , §. hoc fuppofito Cs: quod- ' boífef 
l ibeto.2.art.2.ad iceundam confirmationem \ r r ¿,'¡1^ 
p r i m i argumentijquod quando poíTciíor du~ eílitJieY€ 
bius ef t : an l i t legitimus dominusrei fami-
liaris,quam pofsidet,tenctur examinare lu f l i -
cienter ius quod habet ad i l lain,&: fi poft d ih-
gentem inqui í i t ioné dubius manet,(!¿ anceps, 
tenetur reihtuere eam: quia in dubiis tu t ior 
p a r s e í l e l i g e n d a . 
SED Magif ter Soto in quarto de iuíHtia (5c 
iure_,qu.TÍf.y.art.vltimo verlus í iné,ai t : quod 
fi fatlo examine adhuc dubius permanet p o í -
leíTor, tenetur parte erogarepauperib^.Quod 
intell igendum e í t , quando non con í l a t de eo 
ad quem pertinere p o í l c t , faltem ex dubio 
res i l la . 
A i i i autem in vniuerfum d o í l o r e s c o í l i t u ü t 
ab ío lu te , quod fi fafto examine non conllat 
de vero domino , non tenetur poileíTor r e l l i 
tuere rem, quam bonafide pofsideti l t a Soto 
in.4.diíl:in. 1 /.quasft. 1 .art. 3 . Medina códice 
de reftitutione quadl . i/.^' .alter tamen . C o -
uarrubias regula poíTcílor.?,.par .$.7 .num;4. 
Syluef.verbo pracfcnptor p r imo^ue f t . / . p a r 
t icula .3 .Cordubá l i b . j . q u s e í l . S . ad prima ra-
t ionem:quiavt habet regula iuris in.6. i npa r i 
caula melior e í l conditio poís ident is . Addi t ta 
men Corduba quod poileíTor nec poteft v t i , 
nec alienare rem ifbm^de qua eft dubius, quia 
alienare & perferibere fpeftant ad idem^vt ha 
betur inlege alienationis.ft.de verborum fi'g-
nificatíone:j&: con í l a t quod q u á d o dubius eft 
po i r e í l o r , non pr .Tfcr ib i t . Secundo riam qui 
v t i tur tebusfamiliaribus exponi t fe periculo 
confuraendi i l las ,& qui alienar exponi t fe pe 
riculo non refl i tuendjjác per con íequens fa-
ciendi aliquid contra iu l l i t i am : ergo non po-
teft v t i re dubia^neque alienare i l lam. 
V E R v M nelcio quahter haec fibi c o h e r c á t , 
quod dubius pofteflor p o ü i d e a t rem mfte, ^ ^ f ^ ; ^ 
& l eg i t ime ,& tamen, quod il lam non pofsií I authoris de 
alienare , nec ea v t i : quon íam rerum d o n n n i ü 
hzee dúo tantum inc lud i t . Et quidem co ip ío 
quod poííefí 'or nec vteretur,nec alienaret res 
ipias, exponeret illas íarpe farpius periculo 
manifefti nocumenti & e x í t i j : v t fi res pof-
lefla eílet frumentumjequus,Vel pecunia, vel 
quodlibet ahud v fucon lumpt ib i i é : immo etiá 
fi vfum non haberet,vt pracdium^elfundum, 
quod p rocu ldub iod i í s ipa tu r nifi cuiturse de-
turrSc ídem eft de domo abfquc habitatore^cSc 
idem de veftimento, & fimilibus. 
i Quare dicendü eft, quod ante inquif i t ioné 
licité poíTeíror. pofsídet rem dubiá , quia dor 
|minus non poteft eíTe rationabiliter inuitus 
huius pofteísionisifiquidem polsidens eft ve-
l u t i depofitarius, doñee conftet de vero D o -
minomec periclitatur poftefsiojfed potius co 
feruatur fub cuftodia,^: cultura pofsidét is du-
bi jmon tamen ante inquif i t ioné priedifla po 
12 
hac re. 
O o teft 
M d m con 
dnio po/si-
t c í l poíTcífor dubius alienare remiflatn , aat 
v t i j m á x i m e íi víu con íumi tu r : quia íicut te-
netur examinare , (3cinquírere verumdomi-
num , ¡ta tenctur rem i l l i integram conferua-
re:fruftra enim dommum quaíreretjfi mter im 
rem i l lam confumeret. Ideo ergo tenetur 
incjuirere verum dominum , quia tenerur 
íi p o t e í t humana diligentia rem illam reí t i rue 
re.Dixinotanter(dil igcntiahumanajnam ad-
hiberi deber diligcncja3qux prudemer mora-
liccr pro i l lo tune requiritur. Carterum íi fa-
c ió examme non coní la re t de vero reí fami-
liaris Domino, leginme poíTet po í íe l io r du-
bius poí i idere rem iliam in tegré , & adaequa-
te jab íqueob l iga t ione reftiiuendi paupct ibus 
veí alicui alten partera iilius r e í . Et í imiliter 
poíTet vti i i la,acdcnique alienare ,dummodo 
íit paratus óc potens rcíHruere i l la vero do-
mino quando de i l lo conlHtcri t . 
Prima pan e í l j iux ta regulas iuris in fexto, 
quod in parí cauía melior eíl conditio pofsi-
cíentis-.iSc quodeum íunt paria iura, l'auendum 
e í t r e o , potius quam a d o r i . E t i a m c í l íceun 
dura rationcm . quia poíTeíTor dubius nul l i 
imuriam irrogar j ñeque inmft i t iam commit-
t i t contra aliquem: c]uoniam in iu l l i t i a non in 
tercedit n iñ v b i intereft inscqualitas iuns^ 
qualis autem in p r x í e n t i caíu non inuenitur, 
í iqu idcm caufa pro vtraque parte dubia eíl:,<Sc 
anceps omnino . I m m o fi insequalitas hic re-
í p l e n d e t , r e íp lende t infauorem pofsidentis, 
quia l i ce t i n mre proprietatis íequale íit du-
bium,6cius, nontamen in iure poíTtfsionis: 
<Sc ideo potius eílet miulHtia , & insqualitas 
rellituere , quam non reftituere. 
Secunda vero parsíuf í ic iéter probatur ex 
ditílis^narn ad id conceditnr poíTcísio alicuius 
rei ,vt poisidens habeat vrum il l ius. 
Te r t i a etiam pars ex eo conuincitur, quod 
fi propter aliquid non liccret alienare rem íl-
lamiinaxime quemara alicnatio i l la caderet 
indct r imentumdoramivei i , & verus doni i -
amitteiet i l lam : ícd hoc inconuemens ñus 
¿"c pa-ceíTat dummodo poisidens íit potcns, 
ratus reddere arquiualens quando verus dumi 
ñus apparuerit : ergo l ici te p o t e í t alienare 
i l l am. 
Denique quia nullo iudicio poíTet condem 
nari dubius p o í l d l o r , p r o p t e r e a quod pofside 
reí,VLeretur & alienaret rem litara: e rgo iur i -
d íce ,& licité hgc omma licent í ibijCtiam i n fo 
r o u u c r i o r i . Nam iudicium interius <Scexte-
rius nunquam í u n t contranasniíi quando ex-
terius prae íumpt iune deduciturj& interius íe 
cuüdum veritatem noui t . A t in prsdenti cafu 
res ommno eR dubia tam ininte i ior i jquam in 
ex tenor i iudicíu. 
| E x H i s confiar quid nam íit c o n í l i t u e n -
1 ^ O ' dú quando í i lms dominaturus non certo pu -
Nota pro tatUf legit imusjíed potius dubitatur , an í p u -
filiis no cer rius fo^5 enim non potcll: repudiar! ab harre 
tüfpurijs» i ditate paterna,quia v t films legitimus céfen-
1 diu d i habere ms ad ü lam^vt late profequitur 
Qui popit 
Sylueft.verbo filij.Imo & ípíí filij íi p o í l q u á 
v t l eg i t imi fiiií híereditatc acquiGere paterna, 
inuenitur alius qm fub dubio fpurius 6c i l legi 
timus eí t j renét i i r comunicare i l l i ^&re í l i t ue -
re fubftantiíe parté .quíE i l l i contingeret íi cer 
to putaretur legitimus-.quoniíi licet fratres lá 
eíTent poíTeíTores, &. in dubijs lit melior codi 
r io pofsidét¡s3iIle t amé alius fub dubio i l l eg i t i 
mus reus eft,<Sc cacteris paribus reo potius fa-
uendüe r t j quá aftorij & i n dubijs nulíus incul 
pabiliter debet codemnari, quod ius fupenus 
eíl ad omnia iura ciuilia, & per coníequens ad 
ius pol i t icum ftatuens quod in dubiis eft p o -
t io r pofsidentis condit io. 
Neq; a rguméta CordubíE o b í l á t . A d p r i m ñ 
enim refpódetur . Verbalegis t an tú llatuereq? Iprafcribere. 
qui no p o t e í l alicnare3n5 poteíl: praeferibere; 
no tame é cóuerfojqui non p o t e í l praeícribe-
re no po t e l l alienare. Vnde í icut legitime fe-
quitur quod qui rdpírat ílt animal^nó tame fe 
quitur q? qui no reípirat n ó f i t animabnam p i 
fces animaba íun t no reípirát ia; i ta ih príefen-
t i . A d fecundum patet ex dictis. 
A d fecundü veroaccedetes n é p e ad dubiü 
fa¿íi obferuandü efl:, q? hic no eft fermo de du 
bio in materia iuíl:itiaí3quádo fcilicet dubita-
mus an hoc fit p r o p r m vel a l ienü, r e t i nendú , 
vel r e í l i t u é d ü . D e hoc enimia dixiraus i n du-
bio de re ipfa. Sed tanium eít fermo de dubio 
fa¿ti i n omni alia matcria:fcilicet religionisjca 
ftitatiSj o b e d i é t i ^ j t é p e r á t i e i & c . N e q j etiáeíi : 
lermo de dubio í c r u p u l o l o & l e u i , de hoc 
eniminfra dicemus. SedelHermode dubio 
prudctijCpneq^a p r u d é t i f u p e r a n po te f t .Ne-
que e f t í e rmo de dubio faéli pr^ci íe , fed í imul 
de faíí:o,<Scde his?quac ipfum faélü fequütur . I fo^ 
V t cu quis dubitar, A n hominc i n t e r í e c e n r , 
8c caufara dederit homicidio , có í equen te r du 
b i ta t jAn maneat irrigularis. De hoc ergo hec 
fecüda pars cóft i tui tur ; A n fcihcet dü quis cíu 
bitatjde í a í l o teneatur abftinere ab his de qui 
b u s a b í h n e r e t (i ic irct le impl ica í le ta l i factor' 
A d quod dico í e c u d o . P c r íe l o q u é d o i n ora ISolfitio dtí 
ni dubio faeli tu t ior pars eft e l igéda, & Í óícié W*» 
tia pro illa formanda eft . I t a v t quidubitat fe 
opera dediífe homicidio,teneretur fe irregula 
i é putare.Ita defínitü eft i n cap. ad audient iá , 
Se cap.figniíicafti . i . & 2. de homicidio , <Sc i n 
cap.iuuenis de fpófal ibu^vbi decernitur quod 
irregulans i n dubio abftineri debet á raimfte-
rio altaris:quod no t a n t ü eft coí i l iu ,vcrü etiá 
p r s c e p t ü . l t a Sylucfter ve rbo ,dub iü . q , 4 .Na 
ua.incap.fi quis a u t C j n u ^ . v f q j 42.Adnanus 
quodlibeto fecundo punfto fecundo. 
£ t probaturma eo ipfo quod aliquis dubi-
tat de fa6lo,cofequenter dubitat de his quae ip 
fo fadto^vel ipfumfaí lu confequutur. C ü co-
pertum íit homicidam irregularé e í re ,non po 
teft aliquis p rudé t e r dubitare fe homicida ef-
íe, quin etiá dubitetfe irregularem e í f e , fed 
eo ipfo quod habet aliquis cofeientiá dubism 
de aÜqua re,tenetur abftinere ab exercitio i l -
lius, v t patet ex probatione p r i m i diclhergo. 
Conf i r -
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CONFIRMATVR . Nam íi coní la t alícui, 
adulterium eíTe peccacum mórca l e , euidens 
c ñ ; quod non potcO: dubitare fe admifilTe 
adulterium 3 quin ctiam dubicet le peccaíTe 
mortaliterjiSc per confecjuens teneri adfacra-
menta íem corifersionem, fi vu l t ad Euchari-^ 
fti'am accederé. E c h o c e í l incelligendum in 
v t roq : foro. N a v t fupradixi in folutione fe-
cúdi j u d i c i i i interius & exterius nuquád i lTo-
nant ñeque cont ra r iá tu r nifi quando interius 
tanturn ícit veri tatem, & exterius mol i tur i l -
lamper conieiíluras. Vade cumin p r x í e n t i a 
dubia iit v n iique res i n vtroque foro^idem eft 
í t a tuendum in foro in te r io r i quod i n ex ts -
r i o r i . Sic n imirum vt fi in foro ex ter ior i du-
bium fit íicut in in ter ior i de homicidiojrepu-
tandus QÍI homicida dubíus tanquam irregu-
laris dubius in exter ior i foroji ta v t n o n poís i t 
implicari m i n Ü t e n o altaris. 
Scio Panormitanumnoftrum, Se H o í l i e n -
fem in cap.ael audientiam, Se Syluef t rü Se An 
geium verbo dubium , homicidam dubium 
non putare i rregulavé in foro ex t e r io r i , p r o -
pter regulam i n r i s q u a ; decernit fauenduiri 
eíTe reo potius quam i&bvi, quando iura fLiilt 
dubia. V e r u m h.xc regula tantum railitat in 
iais^quarípectant ad materiam iuíl itiaCjdc qua 
nobis in prar íent i ferino non eít , v t p r ¿ -
i n i l i i n p r i n c i p i o . Qua propter licet p ro-
pter huiuí inodi regulam homicida diibiusno 
poís i t a mdice condenan tanquam reus moi:-
tis,tenetur tamen feirregularem dubium cen-
fere^quoniatn hice no i l í pcc lan t admateriam 
i a l l i i i a í j í ed potius rel igionis . 
£ x hi:s fequitur falíhrn e í l e quód Soto l íb . 
/ . d e i u í l i t i a 6i i u r e q u x í t . 3 . a r t i c u l o fecundo, 
a í l e r i t , fciiicet non t e ñ e n ad explendum vo* 
tum qui dubius efl an fecerit i l l ud . P rop te -
rea quod in dubiis mel íor eft cóndi t io pof-
íicieiuis , v t veré poís idens eft immunita-
tcm fuam • atque libertatem , qui dubitat 
an emiferir vo tmn , Se feit quod nunquam 
adimpleui: illudjneqjadnnplere ccepit. H z c 
inquam faifa funt : quoniara fícut repugnat 
non dubitare de irregularitate qui dubitat de 
honucidio^ta repugnat non dubitare de ob l i 
gatione qui dubitat de voto : Se non habere 
confeientiam dubiam de obligatione, qui ha-
bet i l lam de vo to : fed ha:c confeientia o b l i -
gat:ergG , l l la autem regula iuris intelligenda 
eft in materia iufti t ia: dumtaxar. 
SED DICES : ergo qui dubius eft , an ve-
rum m a t r i m o n i ü contraxerit cum tali foemi-
na 3 non poter i t accederé ad i l la niíi fub adul-
t e r i j , vel incon t inen t i^ reatu , nam eo ipfo 
quo dubius eft , an illa f i t l ib i legitima v x o r , 
non p o t e í l non tffe dubius an accedat ad íua: 
Sepcc confequens an fiar incótinentiae reus. 
Se fornicationis. 
H o c a r g u m é n t u m male torquet T h e o l o -
gos j fed quia cius legitima dilputatio non 
eft huius loci , remi t to il!am ad materiam 
de matr imonio , vb i leg i t imam fedem habet. 
Pro nunc autem breuiter dico quod omne 
diísidium i n hac quxft ione ceflauit ex quo 
Innocentius Ter t ius médium interpofuit i u -
dicium , definiens in capite i n q u i í i t i o n i , de 
excommunicatione , quod vir dubitans ex 
p robab i l i , certa cauía de impedimento íui 
m a t r í m o n i j j t e n e t u r nihi lominus rcddcre de-
b i tum petenti v x o r i , licet ipfe non pofsit 
petere. E t quamuis Adhanus in q u a r t o , i n 
materia de refti tutione , q u a : í l i o n e de p r x -
fenptione J.inftabis forte , Se quodlibeto fe-
cundo articulo teit iojvideatur improbare , ac 
reprehenderé dc í in i t ioncm hanc PontiHcis, 
dicens parum coní idera té ftabilitam fuifie3<Sc 
i l l i c bonumHomerum dormi í lc j tamen p o -
tius i l lc re vera dormiuit^temereque fe oppo-
füit non folum deí ini t ioni Innocenti j T e r -
t í j i l lo capi te , íed etiam Clemcntis T e r t i j 111 
capite de fccüdis laudabile,& l u l i j Te r t i j capi 
te dominus nupti is jqui pan confenfu defime-
r ü t i n cafu dubij teneri coniugé reddere alteri 
petenti . E t ita í e n t i u n t omnes Doctores tam 
T h e o i o g i , quam íu r i f t ae .P rop te rea quod^vt 
Couarrub. obferuat v b i fupra ) quoriens dúo 
concurrunt praxepta in muicem aduerfan-
t ia ,parendum eft p o t i o r i j á c fuperiori . E t 
qüo t í ens in iminent dúo mala , eligendum 
eft minus malum . Sed in cafu pracdnfto oc-
cürr i t p rxcep tum de reddendo debitum quod 
eft pracceptum i u f t i t i s , <Sc prseceptum de 
non accederldo ad alienaín jquod eft manda-
turri continentiac , Se oceurric malum contra 
fidem raatnmonij ,<Sc malum contracaftita-
térrl. Ers^o ea aua: funt caftitacis debé t cede-
re ns , qua? lunt m a t r i m o m ) : quoniam hoc 
eft opus iuft i t ia^qua: eft virtus íupra omnes 
morales virtutes,6c matrimoni) vinculum for 
tius eft quam vinculum caftitatis. 
QJ/OD AVTEM non pofsit petere debi-
tum communi confenfu firmatum eft , Se po -
t e í l exir.de probari , quia tune nequé oceur-
r i t maius malum , nempe negatio deb i t i , ñ e -
que oceurrit maius pra:ceptum: nempe pne-
c e p t ü m matr imonij , Se iuft i t ia: : í iquidem 
v x o r non p e t í t , Se non tenemur ex iuf t i t ia 
reddere niíi p e t e n t i ^ v x o r a t i non debent ex 
iuftit ia foluere debitum , niíi faltcm nutibus 
petatur Se motibus. 
Contra hoc tamen poteft obiiei quod in ñ-* 
nc primae conclufionis d ix imüs : fciiicet quod 
ft faifto examine de vero domino alicuius rei 
adhuc permanet dubi9, l icité poteft poíTcílor 
v t i rei i l la. Ex hoc enim fequitur quod fi fa í lo 
examine , adhuc vxoratus manet dubius de 
Iproprietate v x o r i s , poteri t v t i i l la , atque 
adeo petere. 
Sedrefpodetur. Quod ficut illa doftrina ve 
rum habet in materia iúftiti .T ,ita liceret v x o -
rato v t i vxore illa in prsediélo cafu,fi non o b -
1 ftaret aliquid aliud quam iuftitiac i u r a , o b f t á t 
j tameniura inconrinét i íe in hoc-quod eft pe 
jtere,rion aute i n hoc quod eft reddere, Se idea 
í poteft reddere,& non petere. 
O o ^ D i x i 
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Dubius de 
DixiCpcr fe loquendojin aíTertionerquomá 
per accidens p o í í e t connngere v t non t e ñe -
retur ahquis ad dubium h í l i . V t í i r u f t i c u s 
confuíi- rct v i rum Theologum, cjuem reputar 
áocXnm incu lpabüi te r , au eflet irreguLris 
occidcndo homincm ; Se Theologus r d p o n -
deret quod niinirac, tune rufticus pofl'ct non 
fe irrcgulareni putare , ñeque á min i í ie r io al-
taris abilinere. 
D E D v L 10 iu r i sd ico ter t io .Quandopru 
denter quisduhitar deiurealiquo, ipfo fafto 
tenctur ad iIIud.Haec aíTertio e l l comunis c ó -
netur íidiL 
Ind. 
ture ¡atóte feoíiq T h e o l o g o r ü 3c l u r i í l a rü , locis vb i fu-
pra. P r o b a i u r . N á qui dubitat eíle la tü praece 
ptumcontra loquentes in Ecc l e í i a , t ene tu rno 
loqm in Etclcfia fub reatu illius praL-cepti: ¿k 
ídem cí l de cxcomunicationejíSc irregularita-
te fub dubio. Nara licet excomunicatio no fit 
lata^neque irregulantas contra dubitantes de 
ipfis c c n í u r i s , vei poems^ tamen qui prudenti 
dubio ambíg i t , A n l i t l a t a exconnimnicatioj 
vel nregularitas contra adnnttentes al iquid, 
v.g.contra deambulantes coram Ecclefia, te-
netur atque íi excomraumeatus cí let , Se i r re-
gularís ab í l inere á f a c r i s , vfque dum deponat 
dubium, (uperet. 
A d prn ia i a r g u m e n t ü in i t io p o í i t ü refpon 
detur probare prima aíTertíoné t a n t ü m á veré 
conícicnt ia dubia o m n é fufpendens a¿lü , i u -
diciurajCk decretunijConfcientia non e í l . Q u o 
circa qui ex d u b í o ag i t , non ag i t , p rox ime 
contra confcicntiam , fed agit non ex con -
íci'jiitia,aut ex Hele, quod fufíicit ad rationem 
pcccati^mxta illud l vom - i4 . Omne quod non 
e i l ex lide peccatum e ñ . 
Ad íecundü rc ípoi ide tur jquod ille qui con-
tra p ropr iá opi / i ioné aliquid operatur adhuc 
habet iudíciu prac t icü de conuenientia,<Scho-
neilate ÍU.T operationis, nam íalté per p r inc i -
pia extiinfcca adduCÍCur ad ex i r t imádú quod 
l ici te agit, nempe proptereaquod Jicitum eít 
fequi op in ioné p robab i l é . Q111 vero dubius, 
<3canceps omnino manet, nul lum documentu 
habet, fecundü quod poísi t fuadere f ibi licere 
opus ex dubia conlcicntia patratum. 
W B I V M I I I L 
A n confeientia errónea vine ib i~ 
lü 0" culpahtlis obliget? 
N IT 1 o t ra í l a tus d i x i confeié-
tiam erroneam vincíbilem eífc 
i i lain,qux & falfum diclat, Se fo 
cordia no i Ira oc incuria nos af-
í i c i t , nam ipfa vincibilis atque 
fuperabdis efl: diligentia immana. 
R A T 1 o autem hüius dubitationis eíTe po 
te{l:,quod ÍJ harc conlcicntia obligaret, p o í l e t 
dari in ómnibus peccandi necefsitas, & per-
plexitas neceílaria quotiens haec confeientia 
Qua nam 
conjeientia 
yincibiiií 
errónea. 
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diélaret faciendum eíle aliquid quod infe ma-
lum e í l jV .g .ment in , Tune emm qui fequere-
tur huius confcienticT d i f amen non poflet 
non peccare, quia rnendacium non poteft n ó 
e í l e peccatum , máx ime admií lum culpabili-
ter. V t r e ipfa admmitt i tur quando ex cuipa-
bi l i ignorant ia^c errore vincibili^quo iudica 
mus mentiendum eíTe^menumur. i i t e o ipío 
quod rnendacium tune non admitterctur aa-
mitteremus peccatunijVtpote quia contra no 
í t ram confcienriam,(íx: contra id3quod mdica-
mus neceííhrio faciendum committ imus <!x 
procedimus. 
Sed hoc argumentum dirutum cíl i n pr imo 
dubio cumde inuincibi l i confeientia diiputa-
uimus. Si emm hxc cofcientia inumcibüis cí -
íet, ¿>dnfuperabilis, torqueret argumentum. 
V e r u m quia fuperabilis e í l , Se fuperari debet 
arque deponi , non in l ia t peccandi neceísitas: 
nam inter vtrumque extremum^nempe inter 
mentiendum, Se inter non obediendum pro-
priá: confeienria; mediat aliquid l i c i tum , Se 
ncce í la r ium nempe depofitio, Se íüpera t io hu 
fus confeientiae v inc ib i l i s , nam hac íupera ta 
conflabit certo rnendacium n u i l i l i c i t u m eíle, 
nec dum nece í í a r ium. 
A d dubium tamen propof i tum refpondet 
Durandusin 2. d i í l . 3 9 . q . ^ . num .7. conícien-
t iam erroneam non obligare, íed ligare t a n t ü : 
h o c e í l ^ n o n immittere obligationem v tope -
remur fecundum illam^fed cneruare,dc pra^pe 
diré nos ne operemur contra i l l a m , ^ nc ope-
remur qux licite alias operari poteramus n á 
hoc íonat libare. 
E r c^v A M v i s fententía iíla improbata 
fit quantum ad confcienliam erroneam i n u i n -
cibi lem,iuxta ea , qua: diximus dubio p r imo: 
Probatur tamen m i h i , Se neceílaria videtur 
quantum ad coníc ient iam e r rónea vincibilé, 
de qua núc eí l fermo 3 propterea quod falíum 
videtur omnino, quod aliquis obiigct ur Se ve 
re obligetur ad id quod peccatum el{•.&: ad id 
quod í'i explcretur in iu í t e j& culpabiliter cx -
p le re tu r : ' v t patet quotiens hice confeientia 
dictat aliquid quod efl: malum in í e , v . g . men-
dacium. Ürgo non efl: dicedum quod l iac co-
feicntia obl ige t . Quod vero liget, probatur: 
quia ligare ídem eít quod imped i ré : fed hac 
confcietiaimpedir a f tum, qui alias licite pof-
fet haberi , v t conífa t quando d ida t non eíle 
deambulandum corara Ecclefia fub reatu mor 
talijVel aliquid fimile : ergo non obl igar , fed 
lio;at. 
Hzectamen intel l igendá í¿mt cum hice co-
feienria pra:cipit qux funt mala ab intrinfe-
c o . Ñ a m f i clTent ab intrihfeco bona, aut fal-
tem indiftérentia , veré confeientia iíta o b l i -
gationera induceret. Nam fi d i í la re t audien-
dícndum eíTe facrum flexis genibus tenere-
mur fie audire i l lud 3 Se idemeft fi didaret , 
deambulandum eíle per agrü , tunc enim p r o -
poni t obligationem circa ea, quae obligationi 
non refiftunt. 
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Sed dices.Qunre ficut adus eí l malus,(]uan 
do eft contra i l tam confcientiam^non erit bo-
nus quando eft fecundum i i lam.Nain quomo 
do eífc poteft malum recedere abaliquare-
cula , ft accederé ad i l lam , &; i l l i conforman 
non poteft efle bonum? 
Refpondetur,quod quia bonum ex integra 
caufa, malum vero ex quocunque dcfectu; 
I t a D . T h o m . i . 2 . q u í e f t . i p ; a r t i c u l o d.ad p r i -
mum. V n d e l i c é t a d r a t i o n e m p e c c a t i íatis fit 
no-ere circa o b i e í t u m conceptum v t rat ioni 
d i í l o n u m : ad rationem tamen vir tut is non 
íat eft conciperc obiec lum, v t ra t ioni confo-
num jfed concipere i l lud prudenter, óc incul 
pabiliter bonum, alias nui lum elle poíTet ex 
ignorantia peccatum. 
V e l refpondctur fecundo: EíTe bonürh id 
quod íi t fecundumiftarii c o n í c i e n t i a m . q u a n -
do ipfa dtftat id quod bonum eft ,aut ía l tem 
eífe índifterens. Etenim quiex i f t imat magín 
moment i eífe & inerici apud Deum non de 
ambulare corarri Eccleíia, eo ipfo quod abfti 
neret ab hac deambulatione vir tute prarce-
dentis eonfcierttiae niagnofe m é r i t o conde-
coraíTet. 
SED DICES feCdndo. A n íit grauiüs peC-
catura agere contra con íc ien t iam erroneam 
vinc ib i le in ,quám agere fecundum illam? 
AdquodrefpOndent aliqui eífe gfauiüs pcC 
catum agere contra i l l a i l i , quia praeceptum 
eiüs eft praeceptum fupremum. í t a Baíolis 
| in fecundo dif t inél ione 39. quzeft. 2. Sed falfó. 
I N a m ( v t fupra dubio p r imo indicatum & of-
ftenfum eft¿) confcientia non condit leges fed 
p r o p o n í t eas, qüas ab aliis conditas putat: 
vnde fi putaret legem conditam á principe 
ín f imo, p r ó p o n e r e t iní im amlegem : eft enim 
confcientia l egüm pra:co *Sc proelamatr ix , 
non autem l a tnx leguitií 
Quare refpódetur curtí Durado vbi fupra, 
quod certa regula in hac difficultate afsignan 
non poteft : míi forte dicamus quod quando 
prxcep t i i í í i quod confcientia dictat eft magis, 
(Se longe füper ius ,quam pr . tceptum prohibes 
a í t u m illum,grauius peccatum eft,3gere cót ra 
eonfcientianijquam lecundum i l lam. V t Cort-
ftat íí confcientia d i í t a re t mentiendum' eíle 
fub reatu vitae 5 quia enim prseceptum de t u é ' 
da vita excellentius eft , quamprieceptum de 
nonr t í en t i endo , idcó non merttiri in hoc cafu 
deformius effet quamirtenrir i . Sectrsauté con 
tingeret quando confeiétiá d i í í a re t adultera-
dum cum vxorata , íub reatu mendaeij venia-
l i s .Tune enim vi tuperabi l iús eft agere fecun-
dum confeientiam , quam contra i l l a m , ficuti 
v i tuperabi l iús eft mortale,quam veniale pec-
catum. 
Secundo inquiro: A n confeiétia er rónea v in 
cibilis plus ob l ige r ,quá p ra í cep tü fuperiorisí 
R e f p ó d e t u r quod plus obligar fuperiorís pr.-e 
ceptum , quia e x i l í e n t e i l l o tenemar p r o p r i á 
deponere confeientiam, & íi non deponimus 
contra obedientiam peccamus. 
I n q u i r o tandcm:Quandoconfcientia e r r ó -
nea vmcibil is pofsit deponi? 
AD HOC Caietanus refpondetprima.2. 
qu íe f . ip . a r . ^ . quod dupliciter poteft deponi. 
P r imo per contrariam rationemdecundo per 
í impl icem decifionem illius abfque fúndame 
to & ratione. V t íi v . g . mulier á prsdicatore 
accipiat eífe peccatum raortaíe v t i , & exor -
nan altenus capil l ¡s ,poífet difeurfu temporis 
huiufmodí cófcientiam deponere , non lo lum 
per rationem oppoli tarn deftruentem, <Sc i i n -
probantcm rationes praedicatoris, & eius au-
thoritatem ,fed etiam per foíam exclulionem 
confcientia;, fundatam fo lümodo in eo quod 
cocionator ille non eft doólrus, fed potius i n 
eruditus. Nec mi rum quod Caietanus ftatuit 
pofl'e mulierem iftam culpabilem confcientia 
deponere abfque pra:fidio al iquorat ionisop-
p o l i t s . N a ibide.q.67. a.4. clocet,quod abíq , 
fundamento,6c pra^íidio alicuius rationis, fed 
ío lo voluntatis affectu poteft quil ibet a l í en-
t i r i , & diííerttiri huic p r o p o í i t i o n i : Aftra funt 
paria; 
Verum hace fentétía i r ra t íonabi l i s eft aper 
te; Repugnat enim quod intelleclus aírentia-
tur a l i cu i , áut etiam quod diífentiat abfque 
ratione aftentiendi, & dilTentiendi: í icut re-
pugnat quod fequatur c o n c l u í i o n é , aut quod 
deducateá ,&: n ó ex aliquibus praemi ís i s .Qua-
re dicendum eft cum Medina (códice de con-
fefsione quae f t . i / . de t cmpóre quo debet fien 
confcisío)confcientia erroneam deponendam 
efte contraria ratione , qua concepta fui t . £ t 
quoniam ratio qua concepta fu i t , m a g n í mo-
menti efte non p o t u i t , fed potius nuliiuá mo-
m e n t i , & irrat ionabil ís(al ias talis coícietia cul 
pabiüs non eíTet,fed aut opinabilis, aut inuin-
cibilis)ideo no requir i tur ad excluf íone illiius 
ratio magni m o m e n t i , í e d quaclibet apparens 
rat Ío ,e t iá i r ra t ionabi l í s .Et ideo licet p a i ñ i r r a 
t ionabil i ter mulier índoíftum praedicatorem 
putaret,qui docuit eíTepeccati i mortale alie-
nis v t i capillis,(Sc ornarijfuíficiéter poffet de-
peilere coníc ient iam iftam,reputando pr íed i -
ca ío rem i l lurn i n d o í l u m . 
T > F B I F M F. 
(¿Anjcru^ulofa confcientia 
ohliq-et? 
o 
BSEÍIVANDVM pr imo eft, <^  
fcrupulus propne no importar 
aífenfum deter ra inarú ad al iquá 
parte,fed fufpicione quandá , flu 
¿luat ioné,6c Vacillationem ani^ 
n ü e x k u i b u s con ie í lu r i s , au t í i f t i s imagina-
t i ó n i b u s , & chimericis. V t adnotat Antonin9 
i . p . t i t . 30 . c í o . $ . 9 . & Sylueft.cum Síimiftis 
verbo,fcrupulus. V n d e longe differt á dubi -
ta t ione , quiaexcludi t o m n é aífenfum deter-
rninatii ad vnü,quae proinde faluari no poteft 
cum 
13 P 
Ojiando co 
fcicntia cul 
p'aHlis po* 
tcjl deponi. 
Refóltttio 
c[Híejiiotm¿ 
I O 4 
Quid fit 
fcYHptÚHS, 
Quomodo 
ftrupitlofus 
pijfct díg~ 
ttofci. 
Licet agere 
contra fcru 
pulofam co 
fcietiam)& 
cur. 
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cumopimone , nec cum aííeníu cleterminato» 
adalu-uam partem,cum tamen fcrupulus , óc 
eam c o n í a e n t i a d u b l a A cum opinatiuajimo 
cum fidc certa alterius partís liare p o í s i t , v t 
oblcruat Nauarro cap.27.num.279. 
Secundó notandum eí l j ícrupuloíum poí íe 
cogn<j(ci d coiifeíTaiio, vel ex eo quod i n vna 
materia aut etiam in plunbus fere lemper du-
bi tat , vel etiam ex eo quod farpifsime deprc-
hendit dubitntiones leuiísimas , <Sc noicu-
las , atque íuípíc ionem , tam de pra-tentis, 
quae geísit quam de futur is , quac prsecauere 
intendit . 
l ' o r t i o notandum e í l , quod fcrupulus al i-
quando accipitur l axe ,& minus proprie , fei-
l i ce tp ro hachtatione confurgenti ex aliqua 
graui ratione. 
H i s p o í i t i s dico pr imo, loquendo deferu-
pulo proprie & i n r igore : l ic i tum eíl agere 
c o n t r a i U u m . H a : c e í l c o m u n i s D o f t o r ü e x i -
í l ima t io )& omuium gentium fenfus. Q u o n i á 
fcrupulus licet per turbet , (Se inquietet ani-
mum ,non to l l i t tamen firmum vnius part ís 
aíTeníum , v t patet de fcrupulis, dubietatibus 
íeu í lu t lua t ionibus animij in íurgent ibus con-
tra veritates í idei.Sed ratio conlcientiae con-
fiflic in i l l o p r imo aíTenfu , quo quis íibi a l i -
quid effe fas credit:ergo. C o n í i r m a t u r nam 
huiufmodi ferupuli procedunt fxpe ex natu-
r a l i . i n í i r m i t a t e , & c o m p l e x i o n e , & fspifsime 
ex díemonis tentatione,<Sc fuggeí lu . Ergo n ó 
e í l illis acquiefcendum , fed re l i í l endum po-
tms, Se per coníequens ñeque fecundum illos 
agendum,fed refi í lendum pot ius ,& contra i l -
los r i d e n d u m ^ irridendum. Vnde fapientes 
<3c m n g i í l n vita; fpintualis, Se p i j , non folum 
íiieunt eíTe l ic i tum agere contra fcrupulum, 
fed etiam docent eíle laudabile ^ pr íefer t im 
in his qui fcrupulorum tentatione vexantur. 
I ta Antoninus vbifupra 10 .Sylueil.vbi fu-
pra,Caietanusin Surnma verbo fcrupulorum 
remedia ,Ñauar . fuper cap.fiquis,de pceniten-
tiaquacfl .7.num.6y.Cordubalib.3. quacíl.11. 
cum Gcrfonio in alphabeto num.68. ¿k cum 
aliis }quibus accedit Ludouicus Granatcnfis 
de oratione part.2.cap.3.$.3. 
AD V E R T E N D V M tamen eí l quod i f l i 
fcrupulofi non tenentur examinare rationes 
caufantes fcrupulum3quia confeij funt,faltim 
exaudi tu v i rorum prudentum, quod omnes 
ülar fú t i les , Se ridicuLT funt , & ideo p o í í u n t 
Certamen decimtwn ftholajticum> 
deponere fcrupulofam confeientiam; abfque 
íatel l i t io oppol i tarum rationum, quae vrgeá t , 
íed folo in tu i tu quod ab aliis a í lurnuntur i n 
nfum , aut etiam in d o l o r c m , é x eo quod illos 
v ident immerfos , í r re t i tos laqueis confe-
j clis chimericc. 
Medicina autem quae il l is adhiberi p o t e í l , | Medelaco-
vnaell^nempe quod confeíl'arius dodlus , vel!í>ví ferupu-
i pater ípir i tualis eruditus aíTeueranter doceát ! /o /^w con-
\ í c rupu lo iumjquod non tenetur talcm coiifcié | feientiam. 
¡ tiam ícqui j imo quod tenetur non fcqüí ilíam, 
fed deponere, Se quod fibi ce r tó í l a tua t quod 
documento i l l o migrabit fecurus: nam licet 
tu tum a parte rei aut fecurum non eí le t , apud 
D e u m t a m e n ^ fibi íecurifsimuío e í l , ita v t 
fequendo tale documentum peccati reus ef-
fe non poís i t . P o t e í l et iamexhiberi ferupu^-
loía [pee fufpicio , docendo fcrupulofum, v t 
n ih i l culpabile reputet^eque tanquam pecca 
tum concipiat^quodiuramento afíirmari non 
pofsit peccatü eíle-.^c hoc modo tam de prze-
teritis^quam de futuris peccatis poter i t o b t i -
nere remedium. 
D i c o fecundo3loquédo laxe^ Se minus p r o -
prie de fc rupulo ,v t impor ta t tantum hadita-
t i oné aniini exgrau ibus ,& vrgentibus caufa-
rumrationibus, non licet agere contra i l l u m 
abfque praeuio & rationabili examine diéla-
rum rat ionum. Quia agere contra talem fcru-
pulum eíl agere contra dubiam confeientiam. 
Confirmatur:quia agere cótra rationes vrge-
tes abfque validiori difeurfu eí l repugnare ra-
t i on í , a tqueadeo i l l i c i t u m . 
V N D E MÉRITO V i t o r i a ín rele*flionc 
de Indiis non longe á pr incipio reprehendit 
Caietanum diecntem i n articulo quinto huius 
quxf í ion i s ; (Sc ínopulcuIo ^ . r e í p o n f i o n e 13. 
dubio feptimo,quod etiam ex magna aliqua 
Se vrgent i ratione moueatur quis ad creden-
dum eíTe i l l i c i t um fecundum fe opus quod fa-
ci t ,non peccat faciendo i l l u d , íi in ipía appli-
catione ad opus non prjeí lat aíTenfum illi ra-
t i o n i , fed potius perfuadet íibi abfque haeíita-
tione aliqua quod p o t e í l i l lud faceré l ic i te , 
hic & nunc: non obllante quod haec perfuafio 
procedatex folo appetitu , ¿cfolú pro l i b i t o 
abfque folutione aduerfantis rationis , ác v r -
gentis i n eontrarium. Quac etiam fententia 
przecedéti dubio impugnata e í l ^ Se praEÍertim 
in fecundo dubio aflertione de Theologis . £ t 
de confcientia h a í l e n u s . 
Quando no 
liceat agere 
contra fcru 
pulofam co-
feientiam. 
C E R T A -
X*? 
1 
Fcefñitteno 
tantur ex-
¡¡ertes cénfi 
lijbom. 
C E R T A M E N D E C I -
M V M E X P O S I T I V V M . 
Circaillud z .Reg . innúmero 14. Omnesmormur:^) qmfi aquadilahimur. 
E T F T M 
Statutum f t ómnibus hominihm femel morí: per verum cofyoris 
dijfolíitionem aí? anima? 
I N E R V Á M C louis 
/ cerebro prognatam, fa 
^ bulabantur fabri f i g -
mentorum Poeta: vt 
fie á fapientiíE fobole 
foemineum omneiri co 
currumeiiininareht: <Sc 
oiíines ad confilia fana 
inertes eíTe 
fyiTjtolú Hocinnuerent. Martianus eninl in 
hymho Palladis^qua JVlmerua eO:,ita cecinit. 
Háricdepátreferíínt fine matrisfeedere riatam^ 
Fróüida con filia qitodnefch curia matrum, 
Diuinus Plato pratere3,tam aculeato í ^ m b o 
Cometidan* 
tur fcehii-
n& de matú 
rítate inge 
tiijprte m u í 
tisbominií. 
lo rigidius aliud ifa foémiiias elogium addidit: 
dutridixit j fe dubitare , vtro in brutorunij 
>/elin rationáliurri genere füémina ¿olíocan-
áé venitént. 
A t quanto fe calo fcfelíeririt, facile conie-
ftab'it quilegerit diuiriilni, ita feriberitem 8c 
pro fe Íoquentem,Hieroiiynium:torno 3.Epi 
itola i 4 ó . i n expofitione Pfaliiii 44. ad Princi 
píaiíi Yirginé. Seto meaplmfq¡(ait)reprebendi 
qiiod interdumfcribam ad mulleres } &fragrMó'-
renifexiim manbus pnefiram. Sed fi yiri dejeri-
ptma quhereñt , mulieribusnon loquerer: fi Ba~ 
rach iré ad pralitm yoliii]Jct,Debora de yicíis ho-
flibus nontriumphajfet. Jad . j . Hteremias caree-
re clauditur : & quia periturus Jfrael yirumnon 
receperat prophetatem3Holda eis mulier fufeitatury 
4.R.eg.22. Sacerdotes & Pharifcei crucijigunt fi~ 
lium Dei Matthcei 2 7 . ^ Marta Magdalena pío 
rat ad cr ucem ungüenta par at, quxrit in túmulo^ 
hórtulanum interrogat , Dommum recognofeitj 
pérgit ad Apoftolos, repertum nuntiat, illi dubi-
tant, i¡la confidit.Marci 1 6*& loannis lO.Defe-
cerunt Sarce muliebru) .&' ideo Abraham eifubii-
citfír)&dicitur ad enmGenef. 1 S.omma (¡ux dicit 
2 
Cur Hiero 
nymus jpre 
tis homini-
buSy feribe-
ret adfoemi 
ñas feria. 
tibi Sara^audi yoce eius.Rebecca pergit adinterro-
gandíi Deum, & fuá refponfione condigna audiuit 
oracula Genef.2 Marta foror Moyfi. y iñorias 
Dom'mi canit Exodv \^.Kut¡)iHejler}&' luditb ta 
tte gloria funt yt facris yolumimbus nomina indi-
derint. Legimus & aliafapjente fce'mi,na, qua cu 
obfederetur ciuitas, locuta eji ad populu in fapieiia 
fuai& tata multitudinis periciilu muliebriautho-
ritatefedauit. 2 *Reg.2 o.Qjiid loquar de Regina Sa 
ba^qua yenit d finibus térra audirefapienttam Sa 
lomonis?3.Reg.io.&' tejiimonio Domini condem 
natura efl omne s y ir os fjierufale.Mattfr.ii. Elifa 
bet y tero prophetat & yoce. Lu ca i . & 2. 
Q^v 1 etiam eundem Patrem confulerit 
tom.1) .prolog.in Sophoniamjcertiorein fe de 
re hac3atq, doílioré coníiituet.Ita enim idem 
Hieronynius^etiá in tutelam fuiatqj patroci-
liiüjexarat. Refpondendu yidetur bis qui me irri-
denduexijlimat, quodomifsisy 'tris ad yosfcribám 
potifsimum o Paula & Enjlochium. Qui fifeirent 
Holdam y iris tacetibus propbetajje, & Debora iu 
dic e pariter &, Propbetam bojles Jfrael, Baracb ti-
mente,fuperajfe.^.Reg.22,&luditb & HejUrin 
ijpo Ecclefia,& occidiffeaduerfarios > & perituru 
Ifrael depericulo liberajfe: nunquam pojl tergum 
meu manu incuruarent in ciconia.Taceode ^Anna 
<& Eli¡abet,&caterisfanñis muüiribus, quarum 
^elutfyderum igniculos , clarum Mana lumen 
abfcondit.Ad Gentiles fce minas yeniam : yt apud 
faculi Pbilojopbos yideant ammornm dtjfercntias 
quarifolere, non corpomm. Plato inducü A¡pa'\ ^ r 
fiam difputatem-.Sappbo cum Pitidaro fcnbitur3& \ K . 
AÍcaó Themijla interfapientifstmos Graciapbi-\nas ^ y * 
lofopbatunCorneliam Graccborum, idefl, yeftram * 
tota Romana yrbis turba miratur: Carneades e/o-
quentifsimus Pbilofophorum, acutifsimus Rbeto-
Yu:qtii apud confulares yiros,& in Academia plau 
\fHS excitare cojueueratyno erubutt in priuata domo 
audien-
Audi toto 
Certamen decimum expofitrnum. 
5 
Ingens dc-
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Faflidiofu 
genus ejl/( 
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ma. 
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Comenda-
tur mulier 
Thecbuites. 
audiente Mdtrona de Philofophia difputare.Quid 
refera Catonis filiam , Brutt comuge)cuins'Vírtus 
facit ne patris^maritic^ conjlanttam tantopere mi-
rcmur?Plena ejl hiftorid tam Gresca qnam Latina^ 
yirtutibus fveminarumy& quee íntegros libros fia-
gitet. AJtl/i tantum, quia aliud opens incumbit^n 
fineprologidixiffefufficíat: Dominumrefurgeníe 
primum apparutffe muliertbus,&' Apoftoloruillas 
fuijje ^dpoftolas: yt erubejcerentyirt nonquarere 
quem iam fragilior fexus inuenerat. 
£ A N D E M cerri tudiné perfpicuitate ca-
piet qui iegerit V a l e n ú Max. I i . 8 . c . 3 .Appia -
nú:I ié4.bci lorüciui l . Qu in t i l . l í b . i . c .2 . i n í l i t . 
P e t r ü Greg. l ib .7 . de R e p ú b , ¿caíios ab eode 
Greg. in ib i rec i ta tos : fer io íc i teqi fcr ibé tes , tá -
t i íloruifTc o l i m Matronas ali(|uas,vt in t r ibu 
nalibus R o m x caulas probat i í s imé a g e r é t : & 
per diuerfas, n o n í b l ü vrbis fed orbis Acade-
mias pubi icé Phi lofophiá difkauerint::^ con-
íilia llrenua in í 'ummo rcrum di ícr imme non 
femel praebuerint. 
Licet enim fragilis, debilis, faíf ídiifque re 
idundans fexus focminarum i i t : iux ta Mantua 
ni j l l ud Egloga 4, 
Qjiifquises(expertus moneo)tentare recufa, 
Dum licet júcfragilts quot habetfajltdia fexus. 
Et iux ta i l lud El ieronymi in regula M o n a 
charum ad Euftochium cap. 16. Debilis ejl ni-
mium fexus quem geritis, acfragilis^c mobilis:jí 
fuo relinquatur arbitrio.Eí ex his ifte fexus ap-
pareat fegnior quaní v t íalubria integraque 
valeat confilia fuppedí tarc :hoc tamen, vt H í e 
ronymus modo cuatus d i x i t , intelligendu eft 
íi fuo relínquyf arbi tr io. Sane cü focrainae om 
nes fuopte ingenio dicántur m a l o r ü callidifsí 
mx opifices: mkta Eurípidis i l lud i n Medea: 
Muíieresfumusad bona confüia inertes, 
A t malorum omnimn artífices fapientif'sima. 
Confequens videtur eíTe^quod cum ad mel io-
rem fe fruge r e c e p e r í n t , nlehorifque feminis 
grano grauidatae conftiterintjmeliores ó m n i -
bus fruí lus atquefruges reddant: more agro-
rum qüi grauidipOtioribus melioribufque fe-
minibus,potiores meliorefque edunt c ü l t o n -
bus fruges: efto ex fe antea tnbulorum , v r t i -
carunijíentil imqj tantummodo feracifsimi eC~ 
fent: v t cottidie omnes éxpe r imen t i s didici-
mus.Et ideo tam intra Eccíe í iam,quam extra; 
p lu r imx c la íuerüt clariftimarum do tü , d i d o -
rum Se moni to rü fchemat ibus foemina? : quas 
acternum eíTet^etiam per trafeurfum, narrare. 
INTER p rüdent iores autem, qua: steí-na 
in laude verfatur, illa proculdubio eft, de qua 
2 .Reg.ca .i4 .dicitur: quod Intelligens íóab,cor 
Kegisyerfum efe ad Abfalon-. mi fit Tbe'tuam, 
& udn inde mulierem fapientem , quae ingréíTa 
ad l legeni rinrrauit illí parabolam:vt illius cor 
ad milericordiam alliceret: v t re ipfa all icuit . 
Poft parabolarii autem propofi tam fubiunxit 
hxc eadem foeminá elogium quoddara omni 
commendatione dignifsimum : quod proinde 
aí lumpíl 111 feopum alTumptumque certami-
uís huius.Elogium enim líe habet. 
C A P V T P R I M V M . 
Omnes morimur fg) ficut aqua dda-
himur. 
T AVTEM elogi) rantiarcanam 
propalare pofsimus & referare 
mentem: Pr imo expendendum 
eft quam do(fté,quam v e r é , & be 
ne, breuitcrq, d i x i t haec mulier^ 
quod omnes nos mórimur. 
Sane Innocentius I l l . l i b . r .de miferia con-
ditionis humanae ca.24.haec plufquam géma-
ta verba teftata rel iqui t . Semper prafentiamo-
riuntunmorimur enim dum yiuimUs^ friunctan 
tum definimüs mor^cu definimusyiuere, Melius 
eft ergo morí y i i x , quam yiuere morti : quia nibil 
ejlyita mortalis niji mors yiuens, Magnus Gre 
gorius etiam homil ía 37. in Euangeiiafic cla-
mar. Temporalis yita mors efl potius dicendaqua 
vita. Ipfe enim cottidianus defettus corruptionis, 
quid efl aliud quam qucedamprolixitas mortisl l á é 
in regiftro circa idem íic. Fita mflra naüiganti 
fimilis efl. Is naque qui nauigat ¡let¡fedcat¡iaceat3 
yadif.quia impulfu fíauis ducitur. ha ergo &nos 
fumus-.quia fiue litigantes JiUedormientes, fiueia-
centesfíue ambulantes,Jiue yolentes, fue nolentes, 
per momenta temporum cottidie ad finem ducimúr. 
NEC MIRVM me h e r c l é h o c : c ü lobaf f i r -
mauerit cap. 13. Quaf putredo confumendusfum: 
& quaft yejlimentum quodcomeditur a tinea.Vi 
enimputr idum corpus infeipfo przehabet cor 
ruptionis fomenta: 6c ficut veftimentum p r x 
oceupatum tinea , p ra íhabe t in ftipfo latente 
quidem/ed abfumentem graí lantemq3 aduer-
farium.-cuíus gratia pút r ida res püt re íc i t fem-
per, & veft imentum tinca pcr tufüm co t inué 
confumitur: í ic homo mortis acúleos ab in t r in 
feco gerens,continuam pa t í tu r <Sc i n e l u í l a b i -
lem mortem: velut t ransf íxa auis cufpide vc-
natoris prol ixura patitur 8c aélualem in te r i -
tum : v i iniprefsi cufpidis & ftimuli agitati. 
H inc Grsecai l ía carmina Lat ino donata per 
T h o m a m M o r u r í i . 
Nugamur,moneque procul, procul effe putamus: 
A t mediis latet hac abdita yifeeribus. 
Stimulus autem is quo á morte i n mortem 
t ras f íg imur i& in{1:¡mulamur,alius & alius eft: 
moralis tranfiens, ac per accidens vnus: natu-
ralis vero permanens.atque per fe aí ter . M o -
ralis ftimulus, peccatum eft :dicente Paulo 1 ¿ 
C o ñ n ú i / i ^ .Stimuhrtautem mortispéceatim eft, 
Ferrum enim deuaftatoriü & enfis quibus i n -
greflum fibi aditumque mors fecit in mundo, 
leccatü eft. £ x quo Pauli i l lud ad Roman.^. 
Per ynum hominem peccatum intrauit in mún-
dum'.&per peccatüm mors. D i c i t u r autem pec-
catú ftimulus mortiSjquia v t T h e o p h y l a í í ü s 
eo loci obferuat, mors propter pecéatü d ü t a -
xat robufta fuit in nobiá , vt feorpius propter i 
aculeum r o b u r i n Viüentia habet .Appe llalor 
autem 
Quam ccr-
tu fit quod 
nos omnes 
continué 
mrimur. 
S 
Explicatur 
lo cus ?x caí 
ly.Iob, 
Quibus na 
ad mortem 
flimulisagi 
temur. 
De caduca nimtum vita hominis. S 9 t 
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autépTCcatUjílimul51 trafies & p e r a c c i d é s . T ü 
quoniá etiá recedente á nobis per Sacraméta 
peccato, relinquit reatum mortis quaíi pro ci 
catrice vulneris aculei fui:Tü quonia peccatü 
primi hominis non aliam in hominibus ^ neqj 
alio modo intulit morte,qua eam quas feque-
retur3íi relidus fuiíTet homo in puris naturas 
fusiiuxta qu£e.i.2.q.8y.ar.3.habenturi 
S t i m v l v s auté naturalís & per íe mor-
tis eft cóí l irut íoipfaatqj í igmentú hominis: 
vtpote quia homo natura fuá ell m i x t ú anima 
tü ex cótrariis coí l í tutü: Se proinde morti 8c 
corruptioni fubítás.Id circo(vt BaíiLhabef in 
expof í t ione Pfal.i 14.} prius cjua anima á cor 
porefepareturmorimurf^pehomines . í^rimo 
enim moritur puellus détiü abieiftionerpubcr 
etiá moritur fecüdojdü finit accefsioné crercé 
di iuxta aetaté:tertio quando Vir nullü prae íe 
fert veftigiüadolefcentiae pr^teritae : quarto 
quádo Tenex declinatin aliam forma á forma 
setarís prímzeuac.Haec enim omnía(inquit idé 
Baíi l . )morte coífat eíTe prarrepta:&: ideo ho-
minü vita per multas hominü mortes coníue-
uit éxp ler i . £ t quidé híec fententia Bafilij tá 
tum fe extédi t ad homines quorum faufta 8c 
foeíix vitae fortuna eft; ali) enim qui iniquam 
acerbáq^ patiútür fortuna, tot tátifqj infeíf á-
tur aerünis,vt innumerabiles fíant mortes atqj 
morfus i l lorü.Hinc Paulus^ ta de fe quá de bo 
norü reiiquis qüos acerba femper, 8c femper 
immerita infeélatur fortuna, íequentia perhi-
buit fecüda Covint.^.Seper enim nos(juiyiuim9 
in m o i t m tradimur propter lefum. Hii ic etiam 
Dauid de iniquis quos finiftra nimium debet 
fortuna vexare3dixit Pf.31 .Se iterum Pial. 1 o. 
M u l t a flagella peccatoris* Pluet fuper peccatores 
laqueas , i g n ü , fpiritm proceííaruhii 
Imo etiá foelicioris fortuna homines expe 
riuntur prolixas aeerbitates. N o enim fruífra 
Dauid Pfal.S^.dixitj agens de logxuitate atqj 
de laboribus vitac. Si ante i n potetatibus oííogin 
ta anni: & amplius eortílabor <úr ¿olor. Ideíf, no 
folü vitíE longaruitasdiuturna non eftjVtpoté 
quae iíi Viüacioribus regulariter oftogefimü. 
non practergreditur annü:fed adhuc robuftif-
í imapars iííiufmodi vitze , qüam potentiores 
traníigunt robuífifsimé, doloribus pr.Tpedi-
tur^atq^ láceratur aerumnis.Haec enim j quam 
príEdixi,expIanatio apprime cofona eft > non 
íolú pfalterio Romano iegéti: Plurimu eorula 
bor & ¿olori fed etiá pfalmiftaí inftituto,quod 
erat enucleare, non lo lü fpatiü quo clauditur 
humana vita,fed etiá aeerbitates quibus- láce-
ratur & pungitur.Quare in idé vergit fenten-
tia ifta cü illa qua: Genef.47. feríptü eft.Dze; 
peregrinationis noftra pauci & mali. Non enim 
labore infeftantur íb lümodo dies i l l iqu iv l -
traoctogelimumannum homim cafu contin-
gunt : fed etiam omnes alij 3 qui intra ofto-
gintos annos clauduntur 8c continentur. 
V N d e no abs re vernácula noftra Hifpa-
norü lingua,fere fub eifde verbis, mortis atq, 
1 vitas notá í ignauit .Huicenim q? eíl viuerejVo 
cauit refpirarihuic auté q? eft mori^vocauit efpi M o r i & y i 
rdr. Voces,vi videreliquet,per omnia pañíes , uereferc á~ 
& ipíifsimar:niíi qnllze quae ad vita pertinent /yjf//)íí-
initiantur ab R.l icct ambae terminentur in R . ! nos eandeñi 
littera (quod nulíus nefeit) infaufti omin i s^ nomeclatu-
imo 8c nominisi quonia canina littera appella ram babeh 
uit illa Perfius.Quaíi ad deíignádú per hoc q> 
nullü inter morté noftram 8c vitamdilsidium 
intereft:aut falté quod li intereft aliquod, hoc 
fe tenet ex parte vita^quar duplici inuritur.R, 
altera á fronte altera a tergo: cum tamen mor 
tis nota vnatantum R.laboret. 
H i n d o b de homine agés,fequétiac.14.11.1. A u d i ex 
produxi t . í /owo natus de muliereybreui yiuens te | lob & ex 
porejepletur ínultis miferiis.Seü vt Aquila legit Genefi, 
Píenus comotionis & turbationis.Yc\ Vtaliis pía 
cet Satur eji multis miferiis.qu^ñ miferiít homi 
ni pro pabulo^cuius proprie eft fatürare)datíE 
fuiiTent. E t r e ipfa datas videntur: iuxta illud 
Pfal. 127,Laboresmanuutuaru quiamanducabis. 
£ t máx ime iuxta illud Genef .3 .n . i9 . /«y>^o-
re yu l tus tu i yefeeris pane tuoidonec reuerteris in 
terramdequafurnptuses. Quafi panis3quonu- fJomOneccf 
triéndus homo veniret, eí let pañis non folum 
doloris,fed tanti doÍoris,quod ad angorem ho\proflatu i f -
minem 8c ad fudorem vfque coprimeret: mo- t o ^ car. 
re militantium atque iníudántiü victorias du-
rifsimarum reruiii^quíe citra fudorem <Sc fan-
guinem Cederé nolunt. Quo circa cum pañis 
nomine omnia denotentur, vbique feriptorü, 
cibaria : confequens eft,quod non tantú ácer-
bis veíci debet homo : fed etiam quod acerbi-
tatibus aeftuent fére omniaeius cibaria.lix ali 
mentó aütem qüod riiera acerbitas 8c mera mi 
feria eft 3 qüales ih cerebrum excitari po í íunt 
vapores,míi vapores mortis? qui etiam in to-
tum corpus redundabunt influxus, nifiinflu-
xus mortis? 
N e qjv E,Cvt re omné abfoluam,) non in la 
niatibus tantú quos homo ab extrinfeco per" 
fert,poti ísimaprolixae mortis ratiofundatur: 
quoniá vt Philofophi ftatuüt,intrinfecü gerit 
homo fuas mortis l i í l o r e m : ex hoc tantum 
conftat ex cóftitutiuis contrariis. Hasc enim Qupd n(tm 
efteaufa praecipuaquse homines in interitü Se f u rigidws 
in defiuuiüm defertjetiam quádo illos ad incre contra ho~ 
meta extollit: vt videri liquet in lápade,- quas, minem fer-
quia res alta contrariis, videlicet ficco Se hu- rum. 
mido,déficit quia abfumitur per propriá aftio 
nem. Hinc l í idori illud Iib.34 fentenriafüm 
cap. 61. Quod diu in hac y i t a y i u i t u r , cjutsfitur 
ytrumaugmentum, an retfius detrimentum dica-
tur.Sed quomodopojsit re fíe dici augmetum quod 
per dimenfiotteS (Ctatum , ad mortis tendit detri-
mentum*. Quod fiab intrinfeco homo inte í l i -
num gerit atque capitale licigium,vtique fri-
gidi ad calidum, 8c íicci ad humidum .- confe-
quens eft vt perpetem perpetiatur mortem 
áíe contra fe patratam. Hinc Grasca illa per 
Marfilium Fic inumlib . i . Epiftolaad Hiero. 
Pafchalinum. 
Fallimur & caci mortem procul ejfe putamus-, 
I l l a tamen medio corpore claufa latei. 
8 
Perpetuo 
morimur. 
Quando-
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8 
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1 CUY moriu-
dimslaben 
t i aqua co-
paremur. 
Aqua ima 
& fumma 
locoru occu 
pant. 
Qíidtidoquideex i l la quaprimunafcimur hora, 
ín y i t a iunftomors comes atrapede. 
Partem aliquam yita: femper fura tur ,& ipfam 
Diminu i t y i tam qucelibet hora tuam. 
E t morimur fífim^tir mometo extinguimur y no. 
N o n fecus ac lampas deficiente oleoi 
Quin nunc, ah miferii dumloquimurmorimur. 
E x h i s plañe haurict Theologus, cjuo fen-
fudixerit Dominus ad Adamum Patrem cun-
¿lorum, Genef.i.Inquocunquedieexarbore co-
mederis^morte morieris.cum ramen poftquá co-
medit, reipfadíutifsírae vixerit. Loqueba-
tur ením Dóminus non quidé de coplera atq, 
abfoíuta raorte,quae coíl í l it in diíTolutione to 
tali (Scfeparatione reali animacácorpore :fed 
de inchoata illa, qua propter iaflurani origi-
nalis iuflitiíE homo circumuentus eft, & fcn-
íim ad copletá alia morté deueclus, Horfumil 
laverba Greg. honi.37. in Euangelia. Corpus 
igitur A d a in eode j la tu permanfijfet, nifiipfepec 
cajfet'.non enimpauUtim fuijjet dijfoíutu aut y i -
tiatu & ad mortedelapfum. Atpoftpeccatu ccepit 
paulatim dijfolui & corrumpi & ad interitum flue 
re :&ex eo teporemors ei coepitdominari. E t hau-
riet,quare cum homin íd i í tum íit áDeo/>«/«zí 
« Eccleha dicat illi,quod eft cinis:quia fcilicct 
a naturali calore j vr á perpete pyra deuritur: 
<Sc ideo in ciñeres perpetuo foluitur. 
E x his etiá hauriet Theologus quá peritü, 
profundüqi & vertlrrt haec muiier verbü pro* 
duxitrcum de praefenti dixit: TVoí omnes mori-
wwr.Morteacerbiísima vtique : quia acerbif-
íimutn eftiCottidie mori, 8c nunquam morí . 
C A P V T S E C V N D V M . 
L l v d etiá quodillicofubdidit 
hafc fapientiísimamuIier,no mi 
noré necminus mirabile fenten 
tíam c o m p l e í l i t u r . D i x i t enim: 
Et ficut aqua ddabimur. 
M i r a b i l e m hác dixi fententiá : <Sc pof-
fem tninace dicererquia v t B . A m b r o . í u p e r . 2 . 
Corinth.y.& Procopiusfuper idé v e r b ü o b -
feruát:labenti comparamur aquaeivt difcamus 
inde,qj veluti aqua íemel profufa recolligi nul 
latenús poteft: íic homo &hominis vitajiSc 
cius vitae mométafemeldi lapfa .Mortuienim 
no refurgüt:& fpiritus cmortui eftjfpiritus va 
des & n 5 rediés.Ecce vobis fententiá minacé: 
8c prout ipfe dixi,{cntentiámírabile:& prout 
ipfa eftimirabilem fimul 8c minaccm. 
V t aute rem illa altius 8c pro dignitate re-
petánnaximc obferuandü eft: q? aquae fupre-
ma 8c infimá toti9 creati orbis parte praeoccu 
pant:dicente fcriptura Genef. 1. Fiatfirmamen 
tu in medio aquaru: & diuidat aqua ab aquis. Et 
fecit Deusfirmamentü: diuijitj} aquas qua erant 
fub firmameto abhis qua erantfuper firmamentu, 
Hinc illud Pfal. 103. Extendens calüficut pelle: 
qui tegis aquisfuperiora eius, Ecce fuper cáelos 
aquas.Hmc etiá illud Deut,4. Similitudine om 
niü pifciu quifub térra mouetur in aquis. E t illud 
Pral.136. Quifirmauit terram fuper aquas. Ecce 
aquá fubtus terram 3 ita vt térra fit fublimior f 
aqua, falté caparte quahabitabiliseft. Quare 
no immerito dixerisomnc órbé quaíi Infula 
efTecvtpoté praecin£íü¿ atqj circüfeptü aquis; i 
Neq, etiá immerito dices, humanos lapfus; 
íapíibus aquarüconferrircQ faepehomines,no' 
folü vfque ad cáelos afceñdátJ& defcendát v i - j 
que adabyíToSjVt habet Pfal.106.fed prolabá 
tur mente fupra cadorú extima,<Sc dílabantür 
faepe fubtus inferni vltima¿ Quid enimaliud 
praeftitit Adá dum GeneCc.3. appetiitquod 
eíTet vt Deus?Nüquid tüc non impetuiii fecit 
in re cadis a l t ioré íDeüenim cadi cJElorú cape 
re non poíTuntjVt habetur 3. R e g ü C.8.ÍÍ.27. 
Nunquid etiá tune Ínfima non incurrit 8c ima 
totíus orbis locarcüm &: occubit9 eius debuit 
tá profundus eíTe, quá eius fuit praecelfus oc-
curfus:(Sc Pfal.48. dixerit de eo Dauid. Homo 
cum in honore ejjet non intellexiticoparatus ejl i u -
mentisinlipientibus,&fimilisfaftus ejl i l l i s . C o -
ftat auté bruta imam á rationalibus manfíone 
prxoccupare : 8c proinde hominé íimile bru-
tis faítüjinfímá ab inferno ftationem, íl pofsi 
bilis eíletjpraeoccupaturír.íiquide infernicar-
cer rationalibus tanta eft fontibus deputatus. 
Quod íi h^c ob oríginale peccatü:quia ob alia? 
S e c v n d o obieruandü eft: q? tam ob m á -
ííones extremas 5 6c ex tremé oppoí i tas quas 
praEoccupantaqu£E,quáétiá ob extreme alios 
diftinftos 8c aduerfos effedhis, quos in homi-
ne habent,tam in bonü quá in malü illius,ob-
tinuerüt íibi,quod in arcano fermone oppofi-
torum euentuü fymbolü víitatifsimü agerét: 
repraefentádo vriq3faufta <Sc infaufta omina. 
ímprimis enim aquae,qüá aItiorafaftigia,ca 
pitaq3 orbis tranfcedütfiuxtá illud Pfal. vlt i-
mi. Aqua qua fuper calos funt) altifsimarureru 
fymbolü fubftincnt. De i enim f y m b o l ü funtj 
iuxta Hiercmiíe ú luddiZiMedere l iquerumfcn 
tcm aquayiua. Specialiter auté funt fymbolü 
Spiritus fanftijiuxta loan.illud c.7. Quicredh 
inme flumina deyentre eiusfluem aqua y i u a . 
Hoc autem dicebat de Spiritufanfto, quem erant 
accepturi credentes in eum.Sunl etiam fymbolü 
foelicitatis xternae,iuxta Ifaias illud c.12. Hau 
rietis aquas in gaudio de fontibus Saluatoris.Grz-
tiae iuftificátis prxterea fymbolü agunt^iux-
ta loan.illud c.j.Quiautem bibet ex aquasquam 
ego dabo, nonfitiet iterum: fed fiet in eo fons aqua 
y i u a falientis in yi tam aternam, 
Deinde quoniá aquae fuaues funt ad potan-
dü,efíicacefquead refrigerandum íitim,(Sc etiá 
ad ext inguendü,ex quo illud Pfalm. 41. Sicut 
Ceruus dejideratad fontesaquarum.Et illud L u -
cae l ó iMi t t e La^arum y t intingat extremü digit i 
f u i i n aquam3yt refrigeret linguam mea:quia cru-
cior in hacflamma. ideo puram^fuauem, fapidá, 
cfficacemque doftrinam fimul erudienté atq^ 
recreantem fpiritum denotant: iuxta Ifaiae i l -
lud c.^j.Omnes fitientesyenite ad aquas^ 'mx-
ta illud Prouerb.28. A q u a profunda 3 yerba ex 
ore y ir i : & torrens redundans}fons fapientia. 
R v R s v m, quoniá aquse feracifsimae funtj 
v t p o t é 
Quare or bis\ 
Infula fit, 
Cur exittts 
hominum 
aquaitu co. 
parentur la 
pftbus. 
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e caduca nimium vita hominis. 
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/ íqutsfunt^vtpQth quoci fpiritu Domini fotae , 8c fcc-
\ymboUnn ] cunda: leguntur Geneí is primo j ingen ^ 
'tcmque ingcntium pifcium , ad commodi-
tates humanas , fobolem pariunt j iuxta il*» 
lud Gendis quinto ; Omnes pifies mar¿s ma-
nui yeflns t radiú fun t , E t iuxta illud Pial -
mi centdlmirertij : Hoc mure magnum 3 & 
[patiofum mambus , ill ic reptilU quorum non 
ejt numcms. Ideo pofteritatem perpetuam, 
proiemquc abundantem fignificant . E x 
quo Ifaiíe illud , capite quadragdimofep -
timo : Audhe hac domus lacob , qui yoca-
mim nomine Jfntel , & de aquts luda exi -
fritis* 
Ad cxpiationem etiam quoniamfunt aqua; 
opportunxj iuxta illud Lcuitici vndedmo: 
Congregatio aquarum omnk munditia e j l . ideo 
ablntionem internam a <5c perpurgationem 
fignificant ^ iuxta illud loannis tertio : N i f i 
qnis renatm fuerit ex a q u a ú r Spiritu fanUlo non 
poteft mtroire in regnum D c i . iiic illud ad H e -
breos décimo , numero vigdimofecundo: 
Accedamus cum yero corde, in plenituditie fideiy 
dfperfi corda a confcientia mala, abliiticorpus 
aqna munda, 
Iniuper 3 eo qnod aqux magno emolu-
mentoiunt vniuerfis fmtetis, frugibus;atque 
plantis y iuxta illud lob capite feptímo:A^7« 
quid yirere poteft fiirpus ahfque humore : aut 
crefiere cbaretium fine aquis! Ideo pro fymbo-
lo íunt auxili) §c íubliciij , fine quibus ílacci-
dus homo atque marcidus redditur. iuxta 
Píalmii i íudí'cxageí imofeptimo : Pluuiamyo-
Inntariamf ?gregabis Deus harcdiut i tuce , ó " i n -
firm ata eji» 
Quoniam deniquc aqux opportunifsimar 
funt nauigationis víibus , vt patet in Arca 
Noe Gendisreptimo ,¿c in ü lo Plalmo cen-
tdirno decimoicxto : Qui dcfiendant mare i n 
nauibus facierdes operatiomm in aquis multis. 
E t Ifaia: illud capite dec imooí lauo : Q^ nce 
mht i t in mari legatos, & in yafis papyri Juper 
aquas: & expandentes relé fuper faciem aqua-
rum . ideo fymbolum Tuat ípecialis proui-
denriqe diuin;e 3 c\iix res ditliciles íupcrat. Se 
prolixa negotia per compcnd¡um abíoluit. 
Hinc Petri illud apud Matchícum décimo -
quarto : Domine fitnes} iube me yenire ad te 
fuper aquas. Eccc qualicer , <k propter quid 
fodicium rerum aqua; H k r o g í y p h i c u m a-
gant. .-, - . -
E c o n t r a veró; quoniam aquaí amant 
fubterranea , & fubobícura loca , vepote 
quac fubtus terram í u n t , iuxta illud Píalmij 
centdimirexagdimiterti) : Qui f írmamt ter-
ram fuper aquas . Ideo dicuntur abyíTus, iux-
ta illud Gcneíis primo . Tena erat inanis , & 
yacua > & tenebra erant fuper faciem abyfii, E t 
iuxta illud lome i . Abyjfus yallauit me, c pe-
lagus cooperuit capnt rneum. E t proinde hor^ 
rendum illum infernoruin carcerem dehe-
nant: quoniam abyfíus fepe pro inferno v-
furpatur , iuxta illud h u c x odauo de darmo-
Jqua funt 
jymbclnm 
prouidetia 
dimna. 
I 7 
Aqua de/i 
gnant infer 
norum loca 
nibus declis á Chri í lo : Et rogabant eum r.e 
imperaret m ü > ne in abyjfum irent . E t iuxta 
illud Romanorum décimo : Qufs defeendit i n 
ahyffum* 
Rurfum quoniam prima illa cun^orum j . , ^ 
pene viuentium miferrima fuffocatio cbnti- {)cc 
gitper aquarum duuionem ingentera , iux- rihmbolZ 
ta illud Gcneíis í e x t o j & feptimo : £>o ad~ ^ * 
ducam aquas diiuuij juper terram , y t tnterfí-
ciam omnem carnem , in qua Spiritus .y i t a ejl 
fubter Civlum : ymaerja qua in térra.funt 
confumentur. E t quindecim cubitis altior fui t 
aqua fuper montes quos opperucrdt. Conjum »• 
ptaque ejl omnis caro qua mouebaturfuper ter-
ram , yolucrum , animantium , bejliarum, om~ 
niumque reptilium qua reptant juper terrdm: 
yniuerfi homines > & cunña in quibus fpirdeu-
lum y i t a ejl i n terrd , mortua furitL Ideo ori-
ginaÜs peccati , quod prima á primis pa-
rentibus lúes extitit , & reliquorum c r i -
minum exitialem hominibus cladein inter-
minantium , aquae fymbolum referunt : 
iuxta illud Pfalmi fexageíimioélaui , fe -
cundum Chaldaicam paraplirafim ; Saluum 
me fac Deus , quoniam intrauerunt aqua y fi-
que ad animam meam. E t iuxta illud P i a l -
mi centefim? vigdimitertij : Forfitan per-
trdnfijfiet anima nojlrd aquam intollerabi — 
lem. 
Q_y i a etiam aquarum multarum Ímpe-
tu ddlucntium nullus cohibere poteft prx- ] ^ 
cipitem vim , iuxta Hieremix illud quadra- A r 
r ' f i . - 1 r r J r A >Aqua unt e d i m o í e p t i m o : Ecce aqna a cendunt ab A ' ' r i i ~ • 
•) zL r . • J ' \l\mbolu tfi qutlone.)& ernmquai torrens inundans c/ o~\r ^ , t-juDerabilís 
perient terram & plenundinem eius, yrbem dr 
*Aquafym 
bolumperfe 
cutionis per 
p tfi a. 
¿<í¿í>rtíow e^ví. Ideo míupcrabilem aíiquam, : ^ 1 
8c impenetrabilem prorius calamitatem fig-
nificant. E x quo Ezecli idis illud capite v i -
gefimofexto : Cum dedero tedefolatam, & ad-
duxero fuper te abyjfum 3 & operiant te aqua 
multa. 
Iterum.Quia ín aquis vndee fuperueniunt 
vndis , 6c ícíc tangunt perpetuó : Ideo con-
tinuam aliquam , abíque intercalari requie 
perfecutionem denuntiant : iuxta illud Pfal-
mi quadragdaniprimi : Abyjjus abyjjum 
inuocat in Voce cataraffarum tuarum : o m -
nia cxcelfa tua , ú r f l u t i u s tu i juper me trdn-
fierunt. 
Quia denique aqua grauiorum corporum 
impaiiens eíl: , 8c faede denfiorum naturis 
atque quantitaubus cedit, iuxta ilíud E x o -
di decimoquinto: Abyjst eperuerunt eos }dcfi (j'yn}i70ifim: 
cenderunt quaji ¡íiunbum in aquis yeheme7iti- \^c¡{Yt 
bus. Ideo inflabilitaiís argumentum (Scfym-' 
bolum defert 3 iuxta illud tertij Regum j ca-
pite decimoquarro : Percutiet Domwus Deus 
Ifrael y ¡icnt moucrijoUt arundo in aqua. Et iux-
ta illud O k x decimofexto : E t tranfire fe -
cit Samaria Kegem fnum > quafi fipuma fiu-
per faciem aqna . Ecce qualiter & propter 
quid infceUcium rcrum aquac hieroglyphi-
tAqua i n -
flab'üitatps 
) cum a2:Jnt. 
P p N c c 
S94- Certamendecimum exfofitiuum. 
H 
Cur aqua 
tantorucor 
trdrioríí f u 
fufceptina. 
Corollariu 
ex duí ts . 
Homo T>el 
imago. 
Homo [a-
hobim. 
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N k c rnirumquod aquatantis ,tamqj re-1 
pugnantibus rebus fignificanclis íit commo-
da : nam criam excipiendis contrarijs, vtique 
frigiditati & calón , opportuaa inuenitur , & 
máximeopportuna:l icéc rcfpcctu caloris non 
íit ita naturalirer patien3,vt trigiditatis refpe-
¿ h i c e f t c n i m mollior ad eíícipieñdam frigi-
ditatem, £c ad illara retinendam tenacior.Ha-
bet prxtereaacjua contrarios in contrarijs ef-
fectus. Eftenim falubris pifeibus, & conue-
nientifsima ómnibus refpiratione carcntibus¿ 
exitialis tamen , (5c dirá c^teris animantibus 
qui rcfpiratione acris vitam tuentur. 
Cum igitur rancorum bonorum malorum-
cjuc aqua velut promptuarium íit atque fym-
bolum j mcrito labenti aqux homines 3 ho-
minum mor tes comparantur ex xquo : cum 
criam homines mortefque illorum putentur 
bonorúatqj malorum apothecze plenifsimze. 
C A P V T T E R T I V M . 
A c t e fi aqua íymboluni Dei 
efl:, homo conditus legitur ad 
imaginem D c i íímilitudiné 
eius3Íuxta Geneí is i l ludcap.i . 
Faciamus hominejjp ad i m a g i -
mm & jimilitudinem mjlrdm. Quinimo homo 
ipíe quodammodu , per gratiam vtique, D c i -
culuseft, vel Deus : i u x t a P í a l m i i l l u d 8 i . £ g o 
Aixi D i j ejlis, 
Deinde.Si aqua gerit Spíritus íanft i fymbo 
Iura,homo non tantum fymbolumjfed rem fi-
ii) Dei gerit.-dicente loanne c. 1 .Deuserat yer 
bum y & irerbum caro faftum efl , habhauh in 
nobü.Si aqua foelicitatis humaníE 3 3c beatitu-
dinis noftra: aclumbrat cacumen : homo foeli-
citatem diuinam, Dcique delitias quodammo-' 
do continetrdiecte Deoipfo Prouerb.8.n.3 1. 
Deli t ia mea cjfe cum filijshominum.Si aqua gra-
tiam ligniíicar, homo ipfe eíl eiufdera gratiae 
pofleí lor ; dicente loanne 1.canónica, cap,3, 
Mídete qualem charitatem deditmbis pater^vt filij 
Dei n!>minemury&' fimus.Si aquafanam, fuaué, 
íacramq, d(;¿lrinam fignificat,homines ean* 
dem l'apiuntjreferüt, & efíeruntfcicntiam:di-
cente Domino Ma t th . ^ .yos efttsfalterra:yos 
ejlts lux mundi.'Si poíteritatem perpetuam de-
nótat ipfa aqua , homines ad jnterrainabilem 
íobolem progeniemque dati funtidicente G e -
nef. i.'Düimnü'.Crefcite &mult ipl icamini}&'re-
plete teiram.Si expiat ioné interna vifibilis fig-
nifícat aqua,homines initiati funt ad hanc ex-
piationem^íSc ablurioncmfaciendum; dicente 
Domino JVlattha:i vltimo: Dataefi mihiomnis 
potejlasjn C(eloy&' in ternt. Euutes ergo docete om-
ms gentes-.baptilgntes eos in nomine PatYts>& F i -
lijyúr Sptntus fanffi. Si denique aqua compen-
dium inter res diíiantes atque ditfíciles deno-
tat.homines hoc compendium abfoluunt; di-
cente Domino Matrh. 16. QupÁcHncj^folueritü 
jnper terrdm eritfoluiu & in calis. E t fi fubíídiü 
áqua, homines ipííus Dei coadmtores funt: vt 
habet Paul. i .Corinth.3. 
De morte etiam eadem comprobabit qui- ^Er.comiAá^ 
cumque.Me herclejfi aque De i íimilitudinem mQYte, 
referuntj mors pretium Deieiufquc prxco-
nia prxponderat: dicente Paulo ad Romanos 
quinto: Reconciliati fumus Deo per mortem fi-
l i j eim. Si aquafoclicítatem figniíicat jtantam 
cum beatitudme mors co^nationem habet.vt 
dicat loannes Apocalypí i decimoquarto:Be<t-
t i mortu 't qm in Domino moriuntur. Si gratiam 
aqua pra'nuntiat, mors tantam inuoluit gra-
tiam , vt dicat Dominus loanms 3 capite de-
cimo quinto : Maiorem charitatem nemo habet 
quam y t animam fuam ponat quis pro amicis fuis. 
Si aqua fanam falubremque doftrinam deno-
tar j mors falutarem adeo doélrinam eruftat, 
vtEccleíiafticus dicat capite feptimo , nume-
ro quadrageíimo : Memorare nouifsima tua: &" 
in aternum non peccabis. Si pofteritatem pe-
rennem aqua íubindicat , mors pofterita-
tis tantae feracifsima eíl:} vt fír vaticinatum de 
Chri í to ira.Y3.n n.Sipofuerit propeccato anima 
juam yidebtt femen longamm . Si expiationem 
internamaquadefignatjmors ablutioné inter-
nam adeo perfecit^ vt dicat Paulus ad Reñ ía -
nos fexto agensde Chrif lo : I n morte ipfim ba-
pti%ati fumus . Si íubíidium íignifícat aqua? 
mors auxiliare numen nobis proculdubio c í l : 
dicente Paulo ad Phi l ippeníes r, m inero 21, 
M i h i yiuere Chnftus efl > & móri lucrum.Si de-
nique aqua compendium erga diflantia, de pe 
ne intranfibilia denuntiat • mors tantum inter 
fummé diftantia compendium peragit, vt di-
cat Pfalm. 12 6. Dauid ; Cum dederitdileBisfuis 
fomnum: ecce haredttas D o m i m ^ l i j mercesjru-
ffusyentrís. 
E c o n t r A etiam, fi aquarum abyíTus car-
cerem infernorum defignant, vnicum idem-
c^ ue modicum horainis membrum^ vidclicet 
Imgua , nedum ipfe integer homo , malórüm 
omnium plena vmueríitas eíl:: dícchte íaco -
bo3 capite tertio : Litígua ignis e f l , ymuerfitas 
iniquitatis, D i c fodes vtro melior definido 
inferní pofsit á nobis compingiPSiaquar pee-
cata defignant, homo eorundem criminum 
totus architeí lus eft: dicente Domino Ofeac 
decimotertio , numero nono : Perditiojua Jf-
rael: tantummodoinme auxilium tuum. S i i n -
fuperabilem vim aqux (ignifícant , tanti 
iníuperabilis homo 6c ineluftabilis e í í ,v t D a -
uid Pfalmo trigefimoquartode hominibus di-
cat: D//5//)<íf¿ f u n t , nec compunff i .S íconúnuum 
aliquod , 6c fine intermifsione opus aquíe fig-
nificant, tam prolixum opus 3c fine requie 
interualli homines praerequirunt, vt etiam fi 
dre feptimo requieuerit Deus ab omni quod 
patrarat opere , adhuc propter folum homi-
nem hxc loannis quinto , numero decimofe-
pt ímo dixerit Chrifius ipfe : Pater meus yfque 
modo operatur } & ego operor.Et tándem fi aquac 
funt inftabilitatis o í l entum 5 homo ipfe infta-
bilis adeo efl:, vt dixerit lob cap, 14. num.2. 
Nunquamineodemflatupermanet.vtpotc quod 
vanitatí fimilis faíius e í h 
E a d e m 
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Conuitiade 
bomine» 
De caduca nimium vitahominis. S PS 
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Coauitiairi 
Quaremors 
in mor te 
11 e-
ntai'jcrpta 
1 ó 
Quare ho-
mo^mors 
tantoru co-
trariorttm 
fmt fufcep-
tina. 
E A D e m eodé modo facile de mortc oftéde-
mus.Si enim aquainfernorum fymbolum eft, 
rriors qux aeterna dicirur, ab inferno proprif-
fime furapto nequaquá fecernitur¿ £ t ideo pe 
nes literas facras fepirsimé coniunguntuniux 
ta illud Pfal. 6. Quonia no ejl m morte ¿jai memor 
f i t t u iún inferno ante quh coftebitur tibi. E t iux 
ta fimillima illa Ihi.^y.Quianoninfernmconfi-
telñtnr tibióme mors Uudabit te: r.o expettabnt qui 
defeendunt in lacuyeritate tuam.Si aqua exitiale 
peccatum.penimrqj deuaftatorium figmficati 
mors pefsimaprgdicatur de capitaübus ómni-
bus atq: lethalibus culpis,iuxta Pfal. illud 33. 
Morspeccatorupefiima.Et iuxta N u . illud c.2. 
Pedes eius defcsndut in morte. Id eft pi'olabiitur 
in mortale piaculú.Quarepeccatorum patria, 
regio mortis dicitur,iuxta illud líai. 9. Qni fe-
debant in regione mertis, lux orta efe ei's. Si aqua 
ineluftabile vim atqj impenetrabilé denotatj 
quid n5 denotabit mors, de qua ta aíTeueráter 
produxitDauidPíal .8S.%;i eft homo qmyiu i t , 
& ' non yidebit mortc, & ernet anima fuá de manu 
¿«/"míSiaque deíignat fmeinducijs bellajquid 
aquis no erit fimillima mors, qua bsllü nobis 
indickur contumaciter adeó , vt vel hac caufa 
Geneí .2 . í i t primo paré tí diclú:/?! quacuq^hora 
comederis morte moñeris. hoc eft, morieris con-
tinúe íine íntermílsione vel furpéílone alíqua. 
Hoc enim figmncat phrafis illa dicédi: Morte 
morierisiVt quádo c. 1 S.Ezech.dicitun/^Víít y i * 
u e t i & n o «ofzeíw.indicitur' quod vita perennij 
qua: eft vita beata, iuftus «Se beatus viuet. De-
niijj fi inftábíKtatg í igmíict aqua¿ fat inftabili-
ratis in morte notatü eftrdum folidífsimi C h r i 
fti ita impatiens extitit, vt moriéti ipíi diffifa 
molliter ceíTerit.Quoiure a D ñ o p e r O f e á P r o 
phctájC.i ^A'idiXicii-.O'mors ero mors tud: vtpo 
té quia(obferuáte Aug.lib. 1 ó.cotra Faufturn) 
vnuniquodqj moritur penes contrariüfuü: vt 
moritur ámatitudo penes dulcediné,tenebrac 
penes luce, & penes virtutes vitia: & proinde 
in Chrifto qui vera vita eft debuit ipfa mors 
perire,<5c á vera vitaextirpai'L 
N e c mirü quod homimbus ipfís, ipforüqj 
mortibus tata, tamqj fecüpugnantiaatq; relu 
ftantiaconueniát: fiquidé ex longe diftátibus 
fabrcfdéíis confiftüt. Sane qua homo coditus 
eft acl imaínndtn Dei,rnentis compos,& Dlene 
rationis atq-libertatis non impos, prxconijs 
cüftís altior atqj dignior eft:dicéte Scriptura^ 
V i z L S . M i n u i f l i eum paulo mitñSab Angelti-.gío 
ria & honore coronafit eum ^  conftituifti en fuper 
opera mdnuu tuarum.Omnta fubiccijlifuhpedibus I 
eius. Quci vero ipic luteus, carneus,<Sc animal | 
cftjCouiiijs plus íatis fabftat,atqj defpcftioni- | 
busiacetiHinc vocesilla: Gen.6.nu.3.iVo/?er-! 
manebitJpiritus mzt/s in homine quia caro eft. lob 
2^,Homo putredo, & filias hominis yermit* 
Similiter cócepta morte qua Dcus illá per-
tulit35c quaíi arrarium ihftitüit meritorü íuo- | 
rum in bonü populi iut j non mirü íi dicamus j 
cü Paulo ad Phil . 1. Cupio di^olui^úr ejfc cu Chri ¡ 
¡lo. M i h i yiuere Chriftus e j l , & mon lucrum. E t l 
i etiam cum Dauid Pfal. 11 y. Pmío/¿;;Ko;ii//7^«| 
| Domtni morsfanftorum eius. Cofiderata vero in | 
: abieftione illa qua a Spiritu fanfto refpuitur 
: dum Sap. 1 .profertur.-Do/f mortem nonfccif.fed 
I impij manibus, <úryerh¿s accerfiernm i l l a m . N o n 
j mirum fi cum Ecclefíaft .c.41. nu . i . dicamus; 
0 mors quam amara eft memoria tuaí 
C A P V T Q V A R T V M . 
V m igitur inter aquá,inter mor 
tem & homine flmilitudinis tan 
tum atqj cognationis interfitrvt 
pene momentinihil patefcat in 
aqua, quod etiam non pateat in 
' illis: m e n t ó fluxus aquie debuit corrufeare in 
eis: quoniam is fluxus eft non folü momenti, 
fed pene miraculi maxirai atqjportéti in aqua. 
Mirabiie enim eft,inquiunt vniueríi Philofo-
phi^quod res inanima, velutanimata fiuduet; 
& tanti ftuftue^quod pene nunquá confiftat. 
V t igitur íimilitudojíi no in omnibus(ne idé-
titate arguatjíaltcm in príceipuis teneret:op-
portuit qüod homines etiá & hominü mortes 
velut aqua defluerent: hoc eft quod homines 
moribüdi cognofeerent fe dilabi íicur aqua:vt 
exploratü haberét quod íicut aqua modo Dei 
fymbolü agat,modo Spiritus fanfti,modo glo 
ria:,modo gratiavnodo feictise, modo foecun 
ditatis,modo müditi ie ,modo auxilij,modo po 
tétí^.nihilominus propere labiturin vorágine 
maris;íic moribüdus homo modo D e ü ipíum, 
modo film Dei, modo gloria, modo gratiam, 
modo feientiam,modo aífluentiam, modo au-
xilium 3 modo potétiam reíeratjfeftinus nihi-
lominus properat ad fepulchri fpeluncam. E t 
vt in confeflo haberent qüod ficut aquae foeli-
ciü rerum. cum íint praeclariísimum íymbolü , 
Se manfionü qux íüpra ca'los funt per natura 
amantes, adhuc declinare contingit in infoeli-
ciü í ignaculum,& in voragimbus horridis: fie 
homo quamumuis cel íus,& adinclyta condi-
tus poteft ad ima deíle»íl:i,&in obfcunfsimum 
carcerem infernorumdetrudi. 
H i n c liquido Theologus hauriet,qiiá ap-
té loannes Apoftolus Apoc. i j . n u . 1 ^ .dixerit 
aquas multas fignificare populos multes . E t 
quam dofté mors dicatur etílués dü Eccle.y 1. 
n. 13.dicitur: Pro morte deftuenti deprecata jum. 
Hauriet & iá , quo iure nos paulo fupra dixi-
mus,mirabiie & íimul minacé hanc, quam elu 
cidamus,fententiam eílej & qua erudite Scri-
ptura Prouerbiorum i7.indiderit aquis nome 
humani {pzc^i^mqmQnsiQnomodo in aquis ref-
pUndetyultusprofpicientiím . Siquidem in illa 
prafpeculatur homo tot tamqj latentia & co-
ducentia fibi ad omnem ftatum dogmata . Ac 
denique quam prudenter h.TC Thecuitis mu-
lier hoc Rcgi fubiecit fpeculüCvt contcmpla-
retur in illo propriam & alienam raiferiam: 8c 
fie femetipfum confiderans jincofiderato filio 
libentiore porrigeret ad veniá petitam manü* 
Sed íam ad q u s í l i o n e m procedo. 
Corollariu 
ex diftis. 
Cur homo 
deflueti a-
qua compa 
retur. 
2 0 
Cur aqua 
I yoceturfpe 
j culum ho-
minis. 
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Certamen decimum expofttiuum. 
2 I 
Quijlete-
rint a par-
te negatitta 
quafiioms. 
M u l t i a i ñ t 
in adue-
tu Chrifti 
muhi erunt 
[uperjlites. 
2 2 
Arguitur 
pro fenten-
tiaifla. 
A n confiitutumfit ómnibus ho~ 
mimhns femel morí per w -
mm corforü dtjfolutionem ab 
anima. 
E m a d i t v , <5c exitu arduam 
atque faiebrofam ingrcdior : vt-
pote quac maximis Graecorum, 
Latinorum efl iniplicata con-
greísibus : aientibus iftis, illis 
vero c contra negantibus. 
C A P V T P R I M V M . 
N p r i m i s cnim,vt á neganti-
bus oidiar,Chryfoftoinus homi 
l ia42. i i í caput i y.epillolx pri-
inac ad Corinthios, <k fuper eun 
dem locum Theodorus Hcra-
c leaTbpücopus , Diodorus Tarleníis Epiíco-
puSjApoIIinarius Laodíces EpifcopuSjTheo 
doretus Cyreníis Epifcopus, Theophylaftus 
Bulgaria: Epi ícopus , <5c tándem Oecumenius 
citati á Sixto Senenfe, libro fexto Biblio-
teca: , capite 265-. coníhmter aíTeuerant, eos 
quos aduentus Domini deprehenderit vinos, 
non morituros vnquam : íed fine morte ade-
pturos eandem quam, fi poíl: mortem reíurge 
rent,adipifcerciuur fubítantiam. 
\ t autem fententia hace á capite ad calcem 
pateat 5 obferuare debemus , quod fupponit 
vnum , & quod pronuntiat aliud. Supponit 
enim aliquos futuros fuperftites in aduentu 
Domini. Pronundat vero 5 fuperíiítes i í los 
nunquam exceí luros é vita : íed fine media 
morte eíTe a'ternitati donandos, 
; Suppoí i t ionis auttm huius tam fortes funt 
infenptiones: vt nullis videantur poíTe atra-
mentis expüng i . Sane praterquam quod or-
thodoxorum Grxcorum haec concors fenten 
tia e í l : adftipulantur illí ex Latina cohorte 
maiores ac maximi duecs. Hierony mus enim 
epiílola ad Marcellam , tomo tercio , Augu-
íHnus libro fecundo de peccatorum mentis, 
capite trígefimoprimo , & libro vigefimo de 
Ciuitate Dei , capite vigefimo,Cardmalis C a -
ictanus fuper prima ad TheíTaloniccnfes quar 
to , Faber fuper eundern locum, Erafmus ibi-
dem,5c apologia in caput deeimumquintum. 
priman Corinthiorum, (3c alij non iníimae no-
tas enndem fuppofitionem íuffcentant vtro-
que pollice. 
E t c^v í d e m íic cfTe tenédam, vídeturin 
primis colligi ex eo, quod Auguftinus tomo 
quartOjquarítione tertía ad Dulcitium ex P i -
de Catholica promit. Videlicet, Chriflum 
Dominum venturum ad ludicandum viuos & 
mortuos.Quod tamen videretur abire, (Scde-
fíeftere á vero , íi in aduentu Domini nullus 
futurus eí let vira fuperítes. V t enitn per 
mortuos Ecclcfia Catholica intellÍ2;it omnes 
illos qui aliquando egerunt extremum diem, 
licét in iudicij tempore fint á mortuis reuo-
candi: ita per viuos intelligit qui nullam per-
pefd funt vera mortis tranfennam. 
Colligitur fecundo ex co quod(vt Caieta-
nus, vbiíupra , obferuat:)dum Lucse decimo-
oclauo , numero o í l a u o , ícriptum eft: Cum 
yenerit f i l i m hominh} putas inue'nietjidem in tér-
ra. ? Paucitas íidelium veré fídelium tempo-
rum illorum notatur: Ita vtfenfus,iuxta om-
nes fit: Chriftum in aduentufuo paucifsimos 
reperturum fideles veré fideles; licét ad inue-
niat innúmeros innumeris criminibusobfitos, 
quoniam á formata fide pene tune cuníH def-
cifeent. Conflat autem quod fi tune tempo-
ris Chriftus adinuenturus eí l aliquos , íicét 
raros reóla vita fideles: quodviui conferuan-
di fint aliqui,vfque addiem Domini. 
. Colligitur tertio ex eo3quod,vt DiodoruSj Locus ex 
vbi iupra citatus expendit, Abacuc fecundó Abac.z, 
folemniter monemur praí lolari Dominum 
venturum in fínem : ita enim dicitur : Scri-
be yifum , & explana eum juper tabulas: ytper-
currat qui legerit eum . Qfiia adhuc y i f m procul, 
& apparebit in fincm > & non mentietur : f i mo-
rara fecerit expeffa il lum : quia yemens yeniet, 
& nontardalit. Matthai etiam capite vige-
fimoquarto , numero trigcfimofcptimoexci-
tamur ad vigílandlim continué indicm D o -
mini :eo quod futurus cíl dies lile ex inípe 
rato , ficut dies N c e : ita enim dicitur : De die 
autem illa , & hora nemo feit 3 ñeque Jngc l i ca-
lorum , nifi folus Paier. Sicut autem in dielui 
Nceii ta erit & aduentm fiiij heminü. Sicut enim 
erant in dielus ante dtluuium ce medentes, & H -
bentes^nubentes & nuptni tridentes yfq ne ¿d eum 
diem P.UO intrauit Nce in arcam . & non cecno-
1 . . . . & 
uerunt denee yenit dí luuium, ck tul i t omnes : i ta 
erit , & aduentus filij hominü. Prima etumad 
Thcí la lcniceníes quinto, vrgemur ad timo-
rem Domin^quia v t íur ve turusc í l . Ita enim 
dicitur : I p j i diligenter f c k ü quia dies Dcmini , 
ficut fur in noñe , i ta yeniet. E t idem habetur 
fecunda Petri tertio3numero décimo,<5c Apo-
cálypfis tertio , numero tertio . Quonam au-
tem mre totexcitationes depra í lo lando , de 
timendo aduentu iudicis infperato lacra con-
í lruxi í íet <5c cumulaffet pagina: fi nullus in 
tali aduentu íuperíles eílet futurus ? Quos 
etiam adueniens iudex repente praoceupaf-
fet comedentes 6c bibentes ficuti in diebus 
Noe:fi omnes ante adüentum Domini animas 
eflauiíTcnt omnino ? Sane falutaria hac m ó -
nita, pradi í l ioneícjue vtíles, inutilitatis pof-
lent á quociinque redargüí: íi veniente D o -
mino nullus in térra viueret qui poíTet illum 
venturum timere , venientera exciperejac, 
defeendenti tándem oceurfum properare. 
C o l l i g i t v r denique , vel potius dc-
monílratur ex eo epod Paulus ad confolan" 
dum Theífalonicenf.dolentes mortuorum vi - ! pro refiduis 
cem vt duram:fub i í lo tenore fcripfit epiflola ad iudiaj 
primajcapite quarto, á numero decimotertio: ^ í//cw. 
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Nolumus autem y os ignordre fratrcs de dormien-
tibus}yt mn cotririftemimyficttt úfcatcri quifpem 
non babent. Si enim credimus quod le fus mortuns 
cji & refurrexitiita &Deus eos qui dormierut per 
Jefum^dducet cíi co.tit ne alíquis obijceret il l i , 
quod ínlrcm eíTcr pracílantior cotiditio viuo-
rum; quia ocyus poíTent veniéti Domino oc-
currerc:íabiunxit qux fequunturjnotatu dig-
niísima,verba: Hoc enim dicimus inyerbo Domi 
n i : quia nos qui yiuimus^qui refidui fumusin ad-
uentu Domini no prceneniemus eos qm dormierut. 
Quoniam ipfe Dominus in iu !]H)<úr in yoceyhchan 
gelí}& in tuba Dei defeedet de calo: & mortuiqui 
in Chuflo fíintjef'Argent p r imi , deinde nos qui y i -
uimus,qui relijiqiiimnr-.fimuí rapiemur cum illü m 
nubibus obuiatn Chnjio m aerd:& fefemper cum 
Domino erimus.Quid clariuSjV!riThcologi,po 
tuit D . Paulus pralucere , quídve iimpidius 
profuppofitionis praedicVa: inremerata tute-
ia f üxpref le di l l i i ix í t enim inter oceurfuros 
D ñ o poli: media rerurrectioné, & inter oceur 
furos cídem per vítam nunquam deperdiram. 
C A P V T S E C V N D V M . 
T l i c e t D.Hiero.to^iepift 
i j i . q u x c ñ ad Mineriü &: Ale-
xandrü MonachosAEgypti3in-
terpretetur hoc verbü mterpre-
tatióne ípiritus potius quam lite 
fí? mixta iuterpretationeOrigems,Arací)que, 
aíTerentiü Paulü A p o í t o l ü per reliquos & re-
íiduos no inteíligere fuperílites aliquos addie 
iudicíjTed tantü iuí los & Santos, quipropte 
rea quod peccato mortui non íurítj mérito di-
cuntur fuperfíiteSjíSc obuiam Chrí í lo oceurfu 
riracldiííerentiá peccatoru, qui adhuc viuéteá, 
funt mortuij Si qui no procedét obuiá in acra 
Chri í lo venicnti: ípleq, Kieron. ex profeflo 
talcm non inuertat dcturbetq3 fententiamrEx 
multisj nihiioinirms tamcnjqua? ipfe ibide ex 
Thcodor. & Apoliinario pra'miferat fubuer 
fa manct. Et máxime fubuertitur co quod fi 
per viuenteSjfSc fuperílites luíli^per dormien-
tes vero peccatores inteiligantur , incongrue 
Paulus dixiíTct^VoJíj/íi ymimus^ionprceueme-
mus eos qui dormierunt: fed fimul rapiemur cu illü 
obuiam Chriftoin aerd.Si(]uk\eui pcccatorcs({ig 
nati per eos qui dormierunt,rapiendi non íunc 
in acra obuiam Chriíí o. Qiiare literaliter vt 
íonant yci ba,nü vero tropolog icé intelligen-
da funt. 
M á x i m e quod vt Epiphanius vbi fupra ci-
taius obíeruat , vel per hoc folü quod Paulus 
hic á i x iuS imu l rdpiemur cn ülió. liquido fubin-
dicaiut aííquos futuros eíTe tüc téporis irnmu 
nes a mortereo quod quirapirur, nondü mor-
tuus eí í :vt patet inEnoch &EÍia,quoS3quiara 
ptos legimuSjtcílamur nunc eíle fuperílites. 
PrrEterquam quod non tantum dixit Paulus: 
Rapiemur cumilUs. fed cumulatífsime pra^mi-
ütaicendcy.N'os qui y-iuimus ¡ qui relinquimur, 
qui refidui fumus fimul rapiemur. Y h i non folum j 
á parte praxiieati, fed ctiam á parte íubiefti 
iterato exprelsitfe loqm veré de lilis qui ve-
ram nunquam guí larunt , ñeque pertulerunt 
mortem. 
E t mafte ni id feníiíTct Apoftolus, facilioré 
omnium ad Thcí íalonicenies folandos contra 
id quodipic procurabat, repudiaiTet vialn: 6c 
minus apta míedatus fuiffet. PotuiflVt enim 
dicere illiSjUe mortuorum vicein dolerent tan 
quam teterrimam atque fingularem : quando-
quidem omnes homines antequá veniret D o -
minus cílent vera morte mukíandi . A quo ta-
men cum canté abflinuentí<íx folum pro fola-
mínefcripferit , vinos & iupcrflites non eíle 
prarueturos in occuríüm Domini mortuos:lu 
ce clarius confírmaíTe videtur luppoí i t ioncm 
prarfiitam de hominibus reliquis, ¿c nunquam 
vitafunftis vfque ad ChriíH Domini'aduen-
tu'm. Et proinde liquido oírendi verbuin hoc 
quodfcripíitadThcílai .eíTe literaliter (Se pro-
ut fonat intelligendum ab ómnibus. 
B E n e vernal eft^quod non ita textualiter, 
atque prout fonát hac verba intelligéda í á n d 
vt erremus cum Thefíalonicenfibus exift imá 
tibusjiuxta Hieronymum vbi fupra , Paulum 
& contubernales illíus futuros eíle fuperftitcs 
vfque ad diem Domini : proptereaquod Pau-
lus dixit: Nos qui yiuimus 3 qui refidui jumus, 
in aduentu Domini rapiemur . Sed cum re ipfa 
Paulus, S ü a j TimothciiSj & ortínes com-
menfales illius, relíquique eiufdem arui C h r i -
fliahi extremum iam diem egerint: & Pau-
lus fecunda ad Tiinotheum 4.,fcripfcrit: Ego 
enim iam dcltbor, & tempus refolutionis mea in-
/?rtí.Etfecunda Corinthiorüm quinto : Hahi 
tantes in corpore peregrinamur a Domino.. Magis 
autem yolumm exirede corpore , & efje cum Do 
miño. Dicendum eíl quod Paulus non fuam. 
fed vel eíeftorum tantum, vcl comparendo^ 
rum omnium abfque media morte in indicio 
perfonam agebat:táquam aílucfaftus fieri om 
niapro ómnibus. Qnare ficut Dauid íuílinuit 
perfonam Chrifl i dum ita diecbat Píalm. 68. 
Dederuntin ejeam menm f c l : & in fiti meapota-
uerunt me aceto . qua: reapíe ín ChriíH exitu 
completa íünt :{ic Paulus in perfona fuper-
í l i tum ad iudicij diem dixit in prima perío-
na ea qu.T reaple in alijs complenda tune tcm 
pons erant. 
Ñ e c rnirlim fuperílites homines expcífta-
turos mortuorü refurreélioncm vteant Chr i 
fto obuiam : cum ctiam mortui, iuxta íidem 
defuncl^no acceperint repromiísÍGnem, D c ó 
pronobismelins aliquid prouidente , vt non 
íinc nobis coníumarentur: iuxta qux habet 
Paulus ad Hebrarcs vndecimo, numero qua-
drageí lmoíeptimo. Perfpicua videtur ergo 
fuppofitio Gra:corum,qusait aliquos 
ad diem Domini íeruandos 
iri fuperílites. 
C A P V T 
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R o n v í í t i a t i vero G r a c o -
corum , conlhnter aííeuerantiú 
nunquá obituros eos quos depre 
henderit viuos dies Dominijprg 
fidia maiora hac funt. 
I n pnitiis-enim 1, Cor . 1 vbi ríos vulgate le 
gimus:Ow??eí quuie refurgemusifednon omnes im 
w w í d ^ a r . G r a c a n i c o d k e s ^ u o s tam G r a c i , 
quá Latim Patres reuerentcr obíeruant,ita ha 
k>tni:Nv omnesdormiemm-.omnes tamen i m m u ú 
bimtir. E x hoe enim íequi videtur quod iuxta 
Ü.Pauli decretü non omnes morti íuccübent: 
í iquidcnon dormiré víurpatur pro non mon: 
vt inter omnes expofitores conuenit3& pro-
mitur ex facris literisjin quibus frequétiísimé 
mors appellatur í'oiianiii:Tü ob certitudmem 
qúietis^cícquo iilud Matth. 2^. Dormite t a ú r 
re4«i?/aíe-Tum ob fecuritaté futura refurre-
iíHóiiisí e x q á o i l l u d P í a l m Í 4 0 . Nunquidqni 
dormit non adtjciet y t refurgat? 
Se ioB .Hieron .cp i l l . i y i . c i tá taád Miñeriu 
8c Alexandrü MonachoSjOecurrere huic telo 
obijcicndo , clogrú hoc D . Pauli ípintualiter 
tantú inteiligendüeiTie:íic niitiirum vt dormi-
tto,non quidé morté,qua feparatur corpus ab 
anima,fedpeccatü quo anima feparatur á D e o 
í igm£cet:eo quod dormiré aliquando in facro 
eloquio mortale crimen íigniíicat; iuxta illud 
i . C o r . i 1 .Ideointeryos muínmfirmii&imbecii-
Íes-)&dormiunt malti . Et iuxta illud 1 . C o r . 1 
Ergo & qui dormicrutin CbriJh,pemrunt.Et tan 
dé iuxta illud Pial. 12, l l lumina oculos meos n¿ 
ynqua obdormiam in morte. E x quibns íic infert 
Híeron. Cum igitur quida non dormiant, quifem-
per tn Chrijh y i u u n t y & yigilant:[equitur y tne-
quaqua omnes dormiat :&é contrario omnes immu 
lémur^no immMtatiom glorite^qucs proprié debetur 
SAañvs7fcd ea iinmutationequa corrupúim hoc i n -
corriipúuü efficituriytyel p(Énas}yel pnemia reci-
piat jembiterna.Quarc iuxtamentem Hierony 
mi Pauius in humfmodi elogio nihil de corpo 
reamorte.fed tantum de morte anima qua í it 
per peccatum dccreint, 
V é r v n t a m e n hac cxpo í i t i o prater-
quá quod minirae quadrat c ü hifce notatu dig 
nis que epifl. 148.a-dMareellá fub hac ferie idé 
Híeron.ícripíit:Terí/o interregaueraSyquod dicit 
(HtftíóixdÁ ^pof le lmA .Th t (^ . i t i adHet t íDñiSa lua to r i s rapi 
¿hiña illí9' fywfédM yi&ctes obuiam in mbibús j t a y t no prce-
uenismtur ab bis qui ín Chrifto ¿ormieruntj yfque 
nojfe,ytrim fi occurram in corporibui^yt non ante 
itioriantur, cum & Dominas nofter mortUns fit, 
Envch atque Elias [ecundum tApocalypfim loan, 
cap. 11. morituri ejfe dkantur i nefciltcetyllus f i t 
qui non giijlauerit mortem.Hoc ex ipfius loci conti 
iísntta fcirip<>tefl3quodSanffi}quiin aduetufalúa-
taris fííerhtt deprehenfiin corpore, i n ijfdem corpo-
ribus occurrant e i : ita tamen y¿ inglonum & cor-
ruptinu & mortal^ gloria & incorruptione & im 
vmtalimte4muutur.yt,qualia corpora mortuorum 
¡ Jfinetfura finttin talemfubfiantiam etiamyiuorum 
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corpora transformentur .Vnde dicit in alio loco Apo 
flolus2,Qot.j.propter quod nolumusexpolizrijed 
[uperyejliri:yt abforbeatur mortale hoc a y i t a , ne 
fcilicet corpus ab anima deferatur: fed anima habí-
tate in corpore} fiat inclytu quod ante ingloriufuit. 
Igitur praterquam quod mínime quadrat fen 
tentia illa cü l íh^vtpoté quod illa elt ex amü 
íim {ententia Gracorum: adhuc minus cohe-
rere videtur contextuiD.Pauliliteraliterjnon 
autem tropologice,remrefurre¿Honiscominu 
nis,iudici)qj referentis.Et conftatquod minus 
cógrue tropologicus fenfus admittitur in cor 
de corporéve aiicuius ñarrationis hiftorica, 
cuius íingula verba Jiiftorícú referunt fenfúni 
per omnia,vt ifte textus refert. Praterquam 
quod ñeque coheret e x p o í i t i o ifta cü illa em-
phatica pr^fátione á quaD.Paul . fuü fuit exor 
fus te í l imoniumdices: Eccémyjleriu yobis dico. 
Quale autem myfteríum eft quod non omnes 
homineí peccati fomnO obftringantur: & ta-
men quod boni ad pramiá , 6c mali ad poenas 
íintreuocandi in iudicio?Maxime cüm Paulus 
pauló ante dixiílet: Hoc autem dicó frdtres,quia 
caro & fanguis regnum Dei pofsidere non pijfunt 
neq-y corruptio intorrttptelam pofsidebit.Quar'e cü 
h a c grandiloqua atque excitatoria prafaiio 
Ecce myfterium yobis dico : rem aliqua fumino 
pere arcanam& recóditam petat:credibile no 
eft quod verbüm fübie<5lum á Paulotantü de 
í ignet futuros eíTe aliquos hominü, qui morta 
liter in Chriftum non egerint in articulo mor 
í is: fed futuros eíle aliquos qui veram non vi-
derint ñeque giiftauerint mortem: quoniam 
hoc tantü eft quod myfteri) vice potüit ven-
ditari á Paulo. 
Quo circa Hieronymus ipfe, quafi fuffícieh 
ter mfpefta folutionis pradifta infirmitate: 
valentiorem aliam illico fubiunxit,fub hac fe-
rie dicendorí/oc autemfciendum, quod magis co-
ueniatyeritati ita legere: Omnes quide dormiemus: 
non omnes autem imfnútabmur * Probar autem 
ítiam mentem ex eo qUod fequitur immedia-
te incontextu epiftola : M o r t m refurgent i n -
corrupti, 8c 'ríos immütabimur . E x hoc enim íic 
infert: Si enim omites funt immutandi, iuxta al-
teram lecíionem Gracoru: qmmodopojlea'dicitur, 
quafi pnxcipuum atquepriuatum3&proprié Apo í 
ftolorum •gpt nos immütabimur} 
Verum huic obie¿Honi fatis fe in Apologia 
citataopponit Eraímus3oftendens quod poft-
quam Paulus generaliter dixit, omnes immu" 
tandos eíTe: non ex fuperfíuo addidit quod bo 
ni immutandi venirent. Sicut fuperüacanea 
non funt demonftrationes íingulares Mathe-
maticorum, quibiís explanatur in genere eXé 
plis,id quod regula in genere docet. PoíTemus 
etiam occurrere D . Hieronymo ex doftrina; 
íua epiftola citatead M3rcel lá,dicendo,quod 
quia SaníU non folum ad immortalitaté 8c i t t-
corruptibilitatem ficut reliqui hominüm : íed 
etiá ad gloriam corpons fingulariter funt im-
mutandi: ideo vnam <Sc alteram de Sandis onl 
mbus immutabüitatem pracinuit* 
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E r n d e cum ad die D o m i n í ali 
qui feruandi fint quos nulla mor 
tis condit ío adhqc obftrinxerít: 
iuxta qus plus fatis cap. 1 .n.27. 
retulimus, intulimufqj ex aper-
tifsimo illo pro re ill:a Elogio 1 .ad T h e í l a l . 4 . 
Hoc yobisdicimus in yerbis Domini, quia nos qui 
yiuimus^qui refiduiftmm, inaduentu Domini fio 
praueniemus eos qui dormierunt, Quoniam mortui 
qui in Chnfto fum rcfurgentprimi.Deinde nos qui 
yiuimusqui relinquimur,/iinul rapiemurcu illis in 
nubibuó obutaChrijlo in ^ ení. Coíequens videtur 
eíle aliquos euafuroS ad femper diícrimen mor 
tis:íiquidé p o í l D o m i n i aduétum ficuti cícJo-
rum motus ceirabunt,paritcr fublunarium om 
nium corruptiones penitus exolefcent , de 
proinde hominum mortes. 
Scio B .Ambroí . in explanatioheiíliüfrriodi 
Verbi i .ad TheíT.^f.ac B . Augufl:.l]b.20n de C i 
uirate,cap. 2o.exiftimare,fuperftites homiries 
ad iudicij diem morté corripiédos eíTe inipfo 
itiet raptu quo tollentur in aera ad oceurfum 
Dornini:ira ve düm tollutur niorianturJ& pro 
tinus reuiuifcátreó quodtefte Paul. L C o r . ! ^ 
in i£lii oculi mortuorum refurreftio cót inget . 
Cxterum vt Erafmus vbi fupra obferuat,argu 
tum hoc potiuS quam conftans conftitutuin 
eft. Ad quid enim morientur homines ftatim, 
ftatimque reuiduri? 
E t licét Auguftinus refpondeat quod rrio-
r ié tur .Tum quia teíl:ePaulo5adHebr.9.n.27¿ 
Statmumefi omnibushominibmfemelmori.Tum 
quia Genef^.fcriptum cñ-.Term es ,&m terram 
¿tó.Eraínms nihilominusfoluit nodüdicertdo; 
quod per generales fentétias non excludütur 
prserogatmíe páucorum:quia nó ideo furtuit, 
&i latroíaní lus Ifaias, quod Chriftus dixerit 
in Euangclio:Ow^ej quotquot yenerut furesfunt 
& la t rones.Stdtmtá. cratbonorum Propheta-
rum ac Doclorum paucitas ad PharifkorüJ& 
Píeudoprophetarü multitudiné collata^vt om 
nes dixerit,plurimos: quod ta paucos pro nul 
lis habuerit. Nec ideo Petrus ac Barnabas fuá 
compendia Chriíl i negotio non pratulerunt, 
quia Paulus (cvip{it:Omncsqua fuá funtqueerut. 
Nec ideo Natl iá Prophera declínauit á redlo, 
inutilisfaftus eftjquiaPfalmographusfcrip 
fit: Omnesdeclimuerunt,fimulmutiles fattifunt. 
Vnde cü ex tot feculisjduo tátü legatur fubre 
pti morti Enoch Se Eliasj 5c pauciísimi futuri 
lint iIli3quos fubitus ille aduentus deprehédet 
v mo s j p r ¿efe r ti m quod bonamhominumparté 
iam abrumpferit atflitlio Antichriíl í , pe íh len 
tia^famesjterraemotusjnulli vidétur ad immen 
fam mukitudinem qux tanta ferie faeculorum 
toto terrarum orbe mortis tyrannidicefsit. 
Prasterquam quod adtef l imoniü Pauíi alí-
terjóc magis ad literam poílumus cum eodem 
Erafmo inibi refpondere dicendo: Paulum no 
illic agere de necefsitate morieí idi , quá nemo 
mortalium pofsit effugere:fed hoc agit^vt in-
tclligamus hominesjqui communi lege nafce-
tium moriuntur^non mori nifi femelrneq^ iam 
pótt mortem femel obitá quicquá r e í k r c m í i 
vt pro femente quá qüiíijj fecerit in vita mef-
fem faciat.Atque hanc rem omniutn fenfu c ó -
probatam 8z cófeíTam accommodat Paulus ad 
doceridum Chrifti mortem^quaredemit homi 
num genusjnunqua eíTe iterandam nec alia lio 
fHa expeí tandá pro peccatis humanigeneris. 
Nec aliud reíbre3nifi quod qui hic in corpore 
hujnano apparés femetipfum immolauitPatri 
moriens in cruce:idem íuis appareatgloriofus 
8c inclytus in aduentu füpremo, iudicem om-
nium a(íl:urus,qui príus fematoré egerat.A7"cr-
ba aute Paul i , vt explanationis huius conftet 
íntegritas3híec (xxnf.Quemadmodum ftatutumcfl 
hominibwsfemelmorijojl hocautemiudicium : fie 
IÚT Chriftus femel obUtus eft ad multorum exhau-
rienda peccataifecundo finepeccato apparebit expe-
ftatibusfe^nftlutem.Ad deprehendendü enim 
veríorem fenfum fcrípturaE1, diligenter obfer-
uandum eft intentum feriptoris: 3c fenptu-
rae contextué . í 
A d i l l v d etiam obie(fí:um é k 3. Genef. 
poíTemus fat congrue dícercreííe intel l igendú 
perfe:hoc eít quantü eft ex conditione natu-
ra^tSc ex peccati debito: fecüdum quac omnes j intelligant 
homines mortis tyrannidi iio poí lunt no obe aliquihomi 
rjfe ter-
3 l 
Quomodó 
ne e dire,& col lü iugulo daré : non autem ex acci-
dentijhoc eíf per ordiné ad fingularem proui- r¿m> & abi 
dent iáDe i eripientis morituros aliquos homi • í^ / í C i e r -
nes morti,per hoc quod viuos & vita fuperíti Tdm. 
tes eos inaera rapiat,vt cum illo fint femper. 
E t l í c é t AuguíHnus pergat in proponendis 
cauíis necefTano moriendi: dices vbi íup.quod 
ipfe A p o í l o l u s Paulus nos videtur ad hanc ré 
vrgere:dú 1 . C o r . 1 y .inquit: Sicut in Adam om 
nes moriutuv.ita & i n Chnfto omnesyiuiftcabíaur. 
E t rurfum eo loc i : Tu quod fe minas $ non y i u i -
ficatur, ntfi prius moriatur. E x quibus Augu-
ílinus fie infert: Qupmodo igitur 3 quosyiuen-
tes hic Cfmjlus inueniet ,per immortalitatemin 
iüoyiuif icabuntur , fi non moriantur : c u m y i -
deamm pvopter hoc effe dittum : tu quod femmds 
núnyiuificaturymfiprius moriaturí Ipfeetiam 
Erafmus ob pacrociniumGrarcorú pergit fimi j E.rafmiyer 
lirer in horum obieétorum fimilium^ue folu- 1 bum, 
| t ione:dicédo,vbi fupra , quod primum elogiü 
intelligendum eft non tamde rnorte corporis 
quse contingit per di í lo lut ionem nexus me-
diátis inter corpus <3c animam:quam de mortc 
aním.T quae cófiftit in auerfione & receffu ani 
m¿e ra t iona l i sáDeo .Dchac enim animae mor 
te verifsimum eft quod omnes in Adam mo-
riuntur:& de vita huic morti oppofita 3 etiam 
verifsimum eft, quod omnes in Chrifto viuifi 
cabuntur.Qua; interpretatio no folum literas 
coníentanea e íhverü & ipfi Auguftino citato 
in GloíTa ordinaria pro verbis fequentibus; 
Omnes j n q n i t j n Adam moriuntur.omncs in Chri-
fto yiuificabuntunquia nemo ad mortem nift peril 
lu,nemo adyita,nift per iftüiquiaficut per Adam 
omnes mortales ex pcenafatti funt filij f a c u l i : i ta 
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per Chriftumomnes immortaks ingrdtiafiunt filij 
De i . Pr.Ttcrquá cjuod homines morí dicuntur 
in Aclamó quod culpa Ada qu^ culpa omnium 
eftjmortalcs nafcuntun&vmiíicari dicútur ih 
Chrifto ^ u ú beneficio Chriíl i dicuntur im-
mortales. 
D i c i t praeterea/ecundum elogium non 
í í c in te l l igendumeí l^vt perillud Paulus ofté 
dat neminem nonmoriturum: fed vt adhibita 
fnnilitudine á rcbus huraanis, omnium fcnfui 
aocifsimis, doceat non eíTe incredibile quod 
Euagelica doctrina pollicetur. Etenim fi cot-
tidíe videmus omneSjfngidum & aridum gra-
nüm mortuü;ac térra velutifepultum , po lka 
quam coputruit,ceu rediuiuum emergeré, pri 
mó in herbam teneram ac fucculenta, mox in 
maturam fcgetem, idque iuxta comuncm ordi 
nem naturíejCiir dubitemus de De i promifsisj 
qui noftra corpora quantülibet humo putrefa 
Aajíua peculian virtute rcuocaturus elt ad vi-
tam^ac í latum ctiam foeliciorem? V t igitur do 
ceret Paulus ne quis defperaret fe á morte re-
furre^urum3cum femenetiam putrcfaclum in 
fcrobe/urgat in hcrbá; induxit prardiclñ elo-
gium; non aurem vt comprobaret omncs ho-
mínes neceíTario morituros iri^ vt immortali-
tatem aDeo induere poí lcnt . 
C A P V T Q Y 1 N T V M . 
E n i CLY e . Si propter aliquid 
ab hac fententia Grzecorura de-
clinandum eíret:maxime quia in 
vulsatis codicibus, omnino re-
liquis przeíerendiSj non habetur 
prout in codicibus Gr2ecis:A^?« omnes dormie-
mus-.omncs turnen mmutab imur .Szá loge íecus: 
Omnes quidem re[mgemm:fé<inQn ornnes immuta-
Hmur. Quod tamé videtur impofsibile nifi mo 
reremur omnes.-quandoquiderefurreftio cfl: á 
vera morte in vitam reuocatio.Scd hoc vulga-
t.T le í l ionis validiísimum verbum íufficienter 
fáluatur íi dicimus: Paulum inibi locutú fuiíTe 
de ómnibus acui iliius.5 i.ut quando Pial.88.di 
xit Dauid . '^ í í ejl homo (¡uiVimt , & non yide-
bh mortem? htctiamTufficienter faluatur dicen 
do Paulum inibi locutum fuiíTe non quidem 
vniuerfaliter , fed indefinitetantum: compre-
hendendo vtique omnes quotquot fucrint, 
quotq, erunt hominesrexceptis dútaxat i l l i s , 
qui íubducendi funt necefsitati comuni:vt viui 
Se íuperílites eát obuiam Chrifto in aera: iux 
ta quas capite prarcedenti ex Paulo primo ad 
Theíral.4.relata funt. 
Prsterquam quod licet editio vulgafá'gra-
dum clauumque fupra reliquas editiones ob-
tineat: hic tamen Latina leftio ob id minus 
confentanea videtur,quod in íecunda parce dí-
cit; Sed non omnes tmmutíibimur. E x hoc enim 
iníínuari,vel potius aíTeueraricolligitur^Pau-
lum ad gloriam corporis nullatenus peruen-
tununj magis quam damnati homines, quo-
rum eít non immutari pro tempeftate illa: 
quia tantum iuíli (Se e íe í l i immutationem cor 
poris glorioíl fubibunt: reliquis r e l i í l i s m i -
íerrimé, miferrimum triftiísimumquc exitum 
expeélantibuSjVeletiam pcrpetientibus, 
C A P V T S E X T V M . 
P a r t e autem affirmatiua fere 
ó omnes Latinifant:videiicer A m 
broíius Mediolanéfis Epifcopus 
fuper 1 .Cor . 1 y.Hieron.ep. 1 ^2. 
ad Miner iü , & Alexandrü M o -
nachos,Auguíl:. l ib.20.de CiuicatCjCap^o.D. 
P . N . Anfeimus in cap. ly . priorisepilioL-e ad 
Corinth. & ibidemcommunis oinniüpra:cep 
t o r D . T h o . & etiá i .2.q.8i.art.3.ad i .Magi-
fter fententiarum in 42 jcü D.Bonauér . 
Ricardo,Scoto, Durando, SotOjreliquifqjdií-
cipulis ibí,& cü Abuléfi < \ , j^ .m c.22.MaLth. 
imó & cura máxima Patru turba,vt Génadius 
de Ecclefiaíl:.dog.c.7.& 8. dilucide obíeruat* 
Fundamenta huius fententiae robuítifsima 
funt:vt intuenti patebit. 
Principio enim dum i .Cor .c . iy . iuxta vul-
gatam editionem^legimus: Omnes qmderefurge 
mm;[ednon omnesimmutabimur, ftnde compri 
mimur c5íiteri:omnes obituros diem; íiquidé 
reíurreftio folis dütaxat potefl conuenire de-
fundlis. Refurreí l io enim,vt Damaícenus ha-
bet,lib.4. de íide, c. vlt. eft eius quod omnino 
cecidit, iterara furreítio. Hac enim de cauía 
Chrií lus diílulit tam fuam quam Lazari refur 
reiítionem vfque in diem tertiijm: vt ómnibus 
perfpeftum cílct ,qu6d veré obierantrvt etiam 
perfpeftum eíTet quod veré refurgebant. 
N e c preíTura vineli huius iaxatur^dicen 
do,cü probatiune vltima, cap.prarcedétiSjSer 
m o n é hic eíl'e de illis, qui vigucrunt téporiLus 
Paulij cen í la t ex contextu liquide fermonem 
procederé de generali reíurrectione cuniflorü 
comparedorum in indicio. Propter hoc enim 
Paulus íub iunx i t : M o r t u i refurgent incorrupti» 
Hoc efl: omnes mortui^ta boni^quá mali, tam 
huius quá illius z u i refurgent incorruptibiles. 
£ t ruríum inihi-.Abforpta efl mors inyic íor ia .Y t 
pote quod omncs mortui mortuis tucreuelet 
vincula,mortemq3 omnino exuent: 8c omnes 
erigétíupra ipfam morcem trophsarquia ipfa 
nullius ex tune dominabií.ur,fed omnes domi-
nabuntur in e a m . V n d é íicut per hoc3quód eo 
loci Paulus quaíí in fingulari dixiv.Cum autem 
mortñle hoc induerit immonditatem-.tunc fiet fer~ 
! >no,(¡HÍ fcriptíis ejl'.AbfoYpta eft mors iu y iñor i a . 
non fequitur quod tantúde fuo corpore Pau-
lus egiíFet: fed quod per Mortiüc hoc, omnem 
rnortalem hominem inte l íexcri t : ita per hoc 
quod dixeritad Qor'm.Omnes([i'Me refurgemiis. 
intclligi nonporeí l : quódloquebatur tantum 
de his.vcl illis hominibus hüms.vel illius ;rui, 
fed de vniueríis, quos mors ípfa deleuerít vfq; 
ad deliquium mundí. 
Nec iterum remirtítur nodus per hoc quod 
dicamuSjVt vbi fupra dixinius:Paulü hic locu-
tú fuiíTe indeíinitc tatu,ri6 vero vniuerfaliter;. 
hoc 
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De caduca nmium mta homtnis. ó o í 
hoc eft de hominibus illis morte peremptis an 
te iudicij dié:no vero de alijSjCjuos ipfe Paulus 
docec i . ad TheíTa!. 4. futuros eííe fuperftites 
ad diém illum,quijcum non obierint, rcfurge-
re miniiue valent. 
-7 / C C o n t r a enim eíT, cjuod cü Paulus abfo-
y liiteáíx.€i:iv.OmnesqHÍdcmrefHrgefnus.nonpo-
Enertitur teft veraciter afíinnan^quod non onmes refur 
occarfus. gemus.cü tatnc íi alicjui non refurgerent(vtpa 
té quia no interierát) poíTemus abíoluté affir-
marejquod no omncs reíurgemus5quíE tamen 
aíTeueratio, v tpoté ex diámetro oppofita aíTe 
uerationi Pauli, ingenti no poteft abfurditate 
n5 redundare. Vnde HciitPauli e logiü no folü 
protédebacur nd eos .qui tépotibus Pauli mor 
ti iá dudü concelTerátrled etiá ad ipíuinPauIü, 
& ad omnes illo tépore extantesjdc adnafcitu 
ros 3 futuroíq^ deinceps vfq^ ad dié iudici) ex-
clufiac (quia licet téporibus fuis vita potiren-
tuc3 tamcn ante finem mundi erát propria vi-
ta pnuandi:)ita é logiü Pauli pertinere pote í l , 
& debet ací Üomines vita fuperfHtes intra iu-
dicij diem 1 quia antequam dies ille labatur^ 
polTunt vera morte deleri. 
Nec rurfum iníirmatur virtus oraculi prx-
fentis per notulam; quíc in eum obijcitur vbi 
íupra. V^idelicet per hoc quod Paulus in íecun 
da parte huius oraculi íubdiditiiSeí/ no omnes im 
mntabimur. quafi per hoc Paülus aggregaret 
feiprum damuatorum eoliorti,de qua fola dici 
tur cjuod nunquam immutabitur: v t p o t é qus 
corpus íemper ing lonü , <Scfqualidúretinebit. 
Contra en imeí l jquod ficut per hoc quod ego 
e logiü hoc rercriberem:Omnes,qui relígionis 
íolenis íolénia emifimus vota, religiofiiumusi 
fed lioíí omnes íumusBenediíftinhnóíequere-
tur quod ipíe Benediftinus non cíTem (quod 
fun^a quartodecimo etatis i ttcx anuo: j íedtan 
tum qilod alij tantum non intrauerint ordiné: 
Sicex quo Paulus dixit: Omnes quidem refurge 
mw.j'ed non omnes immutabimür.íxon pote í t de-
duci Paulum immutandum non iri 3 vt re ipfa 
eítrred alios 3 daninatos vtique , immutandos 
non elTej fed in íuo fquallore, l icét iam incor-
ruptibilíj doloreque rclinquendos. 
C A P V T S E P T I M V M . 
E 1 n d E,cum ad Hebr .p.diluci 
dé feriptü fit: Statutum efi ómni-
bus hominibus femel mori. E x Ge 
nef,!. (Se 3. Terra es, ú r i n tenam 
ibis.Et Pidl.SS. Qj^ s^ efl homo,qui 
y iue t j&non yidebitmortem:Non videtur citra 
proterniam poíle negari vniuerforum homi-
num fatalem^ Se ineuitabilera morttm. Nam 
qua(rogü)formula, íchematcque dicédi id ex 
compoí i to poíTet perípicacius dici? 
N é c lufficit aüftígium £ ralmi,aientis vbi fu 
pra: generalem hanc regulam pati,hcut aliasj 
exceptioncm. Contra enim e í^quod priuile-
o;ia nulli vnquarri íunt contra communé regu-
lam admittédami vel priuiíegiü fit patens^ vcl 
faltmi ille,cui donatú eííe praífumitur, ab hu-
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mero íuríum lit talis pnuilegi) s fupra rcli-
quos in lege cócluíos}apertiísime dignior: vcl 
demqi í itveiKinens ratio,qu^ preíle nos com 
pelíat admittere ta nouam immunitatein: jux 
taquae Theologi omneSjUemine dempto, do-
cent.Sed ¡n pr.mís hocpr iu i leg iüpatés ,v tpa-
tet,non ell in facris lueiis^alias contraria icn-
tentiaeíTet error 111 íide. Ncc íuperlhtcs ho-
mines intra iudici) diem ciúl 111 dignitate^me-
ntifque potiores Virgini , vel etiá Apollolis, 
qui tamen morti ceíTeiut. Nec vrget ahquara 
tio ad exiftimandum quod lili íoluedi íunt ab 
hac lege : quoniam inconueniens non ell vt 
dicamus illosin medio raptus eíTe ipía morte 
delendos: ergo alleucran non pote í t hommes 
illos^modo plures,modo pauciores, modo fe-
ré nullos numero fubducendus eííe commum 
moriendi necefsitati. 
N e q^ve verum eíl quod Erafmus vbi fup. 
dicit: videlicet illud verbum Pauli ad Hebr.9. 
Statutum eft ómnibus homintbmfemel mori. indu 
¿ i á eíTe ad íigniíicádum dumtaxat, quod ficut 
vnum homiriem: nonplures, íedvnica mors 
manetata ¿k. CHriftum.Conllat enim Paulum 
inibi locutum t'uiíle non ío lü de fingulantate, 
fed etiam de necefsitate mortis C h n l t i Serua-
toris:5c quodad hoc íntulit exemplum ab hu 
mana mortevfurpatmíic videlicet v tquéadmo 
dü omnes homines femel,fed nóampliu», mor 
ti fuccumbunf.íic Chrillus femel, tk non am-
plius ad multorum exhauriéda peccata debuit 
morti concederé.Etquidé vrgentius nos pof 
femus argumétum compingere ex iunulmodi 
fenfu . Si enim nullus hommum moritur bis, 
quia ómnibus huininibin llatutuin clt iérnci 
mori,id eíi:,non pluris quarn íemel: cur no roo 
rientur femelj fujuidem liatutum eft ómnibus 
Hominibus íemelmoni ' 
Similiter nec verü eíl quod idé Erafm.inibi 
comentatur de reditu vniuerforü hominum in 
pulueré íuü circaGen.2.& etiá 3.elogia vide-
licet inteliigenda eíTe 116 quo adaítü, íed qua-
tum ad reatum 6c debitü. Si enim hoc ita fuif-
fetnon tam dicendum eífet hominí;/«puluere 
reuer te rü^ id . Inpuluerem reuerfus eí .Siquidem 
aftu conttahebat debitum refoluendi feipfum 
in puluerem,atqj in ciñeres. Quare cum di í lü 
de futuro Cn:Inpuluerem reuerterh. E t iterum: 
Infudoreyultus tuiyefcerispanetuo : yfqtJ&dum 
reuertaris in térra, de qua fumptus es. Confequés 
fit quod exloquendi formula colligitur ne-
cefsitatem illam inteiligendam eíTe quantum 
ad aftum: Se nonfolum quantum ad debitum, 
refpecfUi vniuerforü horninuni, quorum per-
fonam agebat tune temporis priinus parens. 
Confírmatur hoc fatis pugnanter ex necef-
íitate,rationecjue moriendi,quamPaul. r.C(-r. 
1 ^.intulit illa ferie: 'nfipiensjuquod feminas¡no 
yiuificatur.ni/ ípriusmonattir .Qu.iñ apeftiús di 
ceret.Siiníipicns aliquis opponat lapientifsi-
moDeo,cur morte perdident hominesad éter 
nam vitam tándem tándem perducendos^ con 
ijeiat ad agrefta oculós , ¿k continuo videbit 
quod 
' Quandofint 
admittend., 
contra com 
p r i u t l c ^ i a . 
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qiiod ncc terrx íata terream poíl'unt vitam, 
¿c viriditatcm accipere retenta vitapropría: 
fed q u o á neceíTario putrcrcuntj& morte con-
cidunt ve ad vegetiorem vitam aíTurgant: & 
runenon mira'oitur quód ad illam setheream 
vitam media huius vit^ raortc homines tranf-
mittantur.Ex quo fequitur futiiem eíTe com-
mentationem Erafmi aientis vbi fupra: Pau-
lum c x e m p l á hoc induxiííe prsecife ad often 
dendum pofsibiiitatem futurac reíurreclionis, 
cum conltet induxiflereapfe ad oftendendum 
neccísitatem,rationemque moriendipro ob-
tinendo ad femper iinmortalitatis donario. 
Vncleíubiunxir protinus ipfe Paulus: Semi-
naturin ignobilitate j 'urgetingloria. Seminatur 
in inñrmitate-.furgettn y m t í t e . 
C A P V T O C T A V V M . 
^SÉ^Él t ^ N1 E <iuon^ arn a^ •RoiT!a~ 
fr^WT^^^f nos quinto , ita ícriptum c i h S i -
^Wi^jf^tt C!it Pcr 11,11 b o mine peccattm in -
trdnit i7i mundnm s & per pecca-
mors pertrdnfijt. V b i non foium exprimitur, 
quod mors peruaíit adomnes^fed quod ita 
gcnera'iter peruarit,vcl potius quod pertran-
íijt in omnes , ficuti pertraníijt peccatum. E t 
non tantum hic: verum 3c vbique Bibliorum 
aequé patent peccatum & mors : & mors 
praedicatur femper comes indiuiduuSjmerces, 
eífeclus perneccíTarius, infeparabilis , & in-
defe í t ib i l i s , tándem paísio peccati. Hinc E c -
cleíiaílici xy. A midiere initiumpeccati: & per 
illam om?ies morimur. Romanorum quintorPer 
ynum hominem peccatum tntrauit in mundum. 
Etiterura : Stipendiapeccati mors. Et rurfum: 
l^nius deliño mors regnauit. Ad Romanos 6. 
Nejcitis 3 quoniatn ctá exhibuijlis "vos feruos ad 
obediendum, jerui efiis eiiis cui obeditis: fine pec-
cati admortem 3 jiue obeditionis ad iuíiitiam. la-
cobi primo : Peccatum , cumconjummatunifue-
r i t , gencrat mortcm.* Y t igitur a contraftione 
peccati nullas, pra^ter íacratifsimam V i r g i -
nem, excipitur , aut excipi poteft 3 íimiliter 
nec amortis ergaílulo falceq, abfoluetur. 
Coniirmatur hoc non folum ex e o q u ó d 
ohuia íunt innúmera penes facras literas lucu-
icniiwima verba qux ineuitabilem mortcm 
ómnibus prognatis ab Adamo patenter inter-
minantur: vt Gencfis fexto : ATQn permanebit 
ípiritus meus in homi?u in aternum , quia caro 
ejl. Ifaias 40. Omnis carofanum , & omnis glo-
ria eins quafi fíos fceni, Exiccatum ejl fcenum, 
& ceciditflos. í o b ¿o.Scio, quia moni trades me: 
y b i confiituta'ejl omnis domus yiuentium. Sed 
poti ís imum ex eo quod Paulus ad Romanos 
fexto teftatur : Corpus quidem mortuum ejl pro-
p t e r p e c c a t u m . V b i ^ c A u v n ñ i n u s libro primo 
de peccatorum meritis^Óc remifsionejC.^. oh-
feruat) noluit Apoí lo lus dicere corpus mor-
íale eft propter peccatum, fed mortuurmquia 
ctiam ante peccatum corpus Adami erar ali-
quo modo mortale : fed per peccatum conic-
¿tum efl: in necefsitatem ineuitabilem morien 
di: & id quod ineuirabiliter, & in p r ó x i m o 
futurum eft, quaíi praefens xam faftum pu-
tatur. 
E t s a n e moriendi necefsitas nunquam 
ab orbe condito feracius inualuit, vt inualebic 
prope iudicij tempus , quando ferro, igne pe-
lie , fimilibufque fanguinarijs ,8c exitialibus 
telis cundíadeuaftanda, 3c penitus funt abfu-
menda . Quare Apocalypí i s fexto dicitur : 
Data ejl mom potejlas fuper quatuor partes tér-
ra , interficere gladio , fame, & mortc, <& beflijs 
terne . Et espite oiflauo , 3c nono dicitur: Se-
ptem Angelis datas e í le fcptem tubas, qua-
rum fonitu , 3c clangore intercefecerunt infi-
nitan! hominum multitud i ne ra :<3c de Tolo Sex 
to Angelo dicitur, interfeciííe fextam partera 
hominum. Quis igitur citraingens miracu-
lum Cde quo adhuc non confbtj vitam ínter 
tot diícrimina line diferimine habebiti5 
C A P V T N O N V M . 
V i V s i ^ o d 1 controuerfía pro 
inelu^abili femper reputara eí l : 
adeo vt Masifter fententiarum 
in quarto, diftimftione quadra-
JP^^.?:^ ge^fimatertia, Hieroiriymus epi-
Rola adMinenura,<Sc Alexand.<Sc Auguflinus 
libro de Ecciefiafticis dogmatibus inter tan-
tos difsidentes vires pronunciare non fufti-
nuerint. Sed ego iliorum aliorumque qui hác 
illufirarunt abyffum veítigijs inharendojtres 
dirimentes hanc quaf t íoncm conclufiones 
producam. 
Prima Qonclufio. 
Certo certiuseft quoddum Chri-
ílus ad mdidtuna venerit inue-
nict aliquos hominum nondum 
vera morte prícuentos. 
CO n c l v s i o ha:cinfauorépra:fuppoíí ti quod ex Grsecorü ac Latinorum qua pluriu arbitratu rctuiimus fuperius c . í , 
pronunciara e íh E t licét maioribus veré non 
indigeat fulcris, ab illis qure ibidem paraui-
mus: vnicum tamen, 3c idem faxcum íacrum-
qne quod ínter omnes emicat praeftabit exa-
minare, Dum enim Paulus, prima ad TheíTa-
lonicenfes quarto, rcfcripfit: Hoc e?iim yohis 
dicimus in yerbo Domini : quia nos qui y i u i -
mus,qui refidui fumus in aduentu Domini non 
pntueniemm eos qui dormierunt.Qíwniam ipfe Do 
mitins defeendet de ccolo', & mortuiqui in Chrijlo 
funt refurgent p r imi . DeindeiHos qui y iu imm, 
quirelmqumnr ,f imul rapiemur ctimillis i n n u -
1 hibus obuiam Chrijlo in aera. Apertifsimura in-
: ter vita fundos, &inter adhuc ifta vitafruen-
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tes ordinem conftituit: nimirum vt primó l i -
li rcfurgant, deinde vt ifti íimul cum refurre-
£iis rapiantur. Nam quid aliud eft : M o r t u i 
qui in Chrifto funt refurgeat p r i m i . Hoc eft rc -
íurgent primum,vel primó. E t mox : Deinde 
nos qui y iu imus, qui relinquimur ftmul rdpiemur 
cum illis} Quod íi ex ijs qui obuiam Domino 
proceíTuri í u n t , fola vna pars dicitur exfufci-
tanda, altera vero non, fed quod expeftatu-
ra fit reíurreftionemalterius, vt fimul rapia-
tur cum il la: confequens eft , extremam hanc 
portionem hominum futuram eíle fupcrfti-
tem , & nondum morte adtam , cum primum 
rapiatur ad Domini oceurfum.Nam fi aliquan 
do morte perempta fuiílet , egeret refurre-
(ftione ficuti prima pars vt in oceurfum Do-'^ 
miniraperetur , 5ciret: (5c non magis poíTet 
iftaquam illa appellari reliqua: ex quo fe-
queretur illico fermonem Pauli pene in in-
telligibilem fieri. Argumenta qux contra hsec 
quodarnmodo militant 3 in tertia conclufione 
foluentur. 
Secunda Conclufio. 
Ñullam 5 nec leuem notam penes 
pietatem Chriftianam Graeco-
rum demerecur fententia* 
HA E c conclufio fertur in fauoré prioris iententiaL,quíE fecundo in cap.habetur, ¿fceft expre í l e dcduíla ex Hiero.epift. 
cítataad Minerium , Auguftino vigefimo de 
j Ciuitate , capite Vigefimo, Ambrollo fuper 
prima ad TheíTalonicerifes quarto, Magiftro 
fententiarum in quarto, dif t iní l ione quadra-
gefimatertia , &: tándem ex diuo Thoma, 
prima fecundas quxftione Oíftuagefimapnma, 
articulo tertio ad primüiqüi fententiam Grac-
corum referentes nullis eam notis inurunt: 
fed tanquam Catholicam tollerant &expla~ 
nant: & cxpreíTe GennadiuS eam probabilem 
praedicat libro feptírao de Ecclefiafticis dog-
matibus. 
Quinimo D . Hieronymus epiftola ad Mar 
celium fimpliciter probar id quod in re ifta fu 
ftinent Grseci: & Auguftinus tomo quarto, 
quaeftione tertia ad Dulci t iúfatetur fe diu in 
hac re quscrenda laborafíc, atque Vndiq^ per-
fped>a Paulus oratione dubitare non pofl'e de 
vita Saní lorum vfque ad raptum illum perdu 
cenda: & malle fe concederé nonnulios fore 
qui mortem nunquam deguftent, quam aper-
to Pauli decreto , quodammodo repugnare. 
AmbrofmS etia in decimumquintü caput pri-
mee Corinth. fie in Grascorum mentem de-
c l ina t ,v t in harc verba tranfcat: A^ ow omnes 
immutdmntur qui in corpore funt reperti; quia 
Sanftifoli beatitudinis gloriam cónjequentur, E t 
eandem fententiam repetens paulo poft, itl-
qui t ' . l^e l certe fimpliciter omnes mortuos refur-
gcredicit 3 cr foks Sánelos cum ijs qui y i u i inuen-
tifuerintin gloiiam immtitdndos. Caictan. etiam 
fupereundem locüapertifsime docet eledtoru 
aliquos abfq; morte intercedente allcquutu-
ros omnes incorruptibiiitatis g l o r i x , a c p o -
tentiaí dotes, 
E t n o n folum hi Patrcs prnicipuí, verum 
venerabilis ille 3 & mter Latinos omnes 
fuIgentiGimus vir Tcrtullianus libro de relur 
rc í t ione carnis , capite quadragelimoprimo, 
<Scquadragefimofeeundo, <Sc libro y. aduer-
fus Marcionem,fíepe ídem apertifsime docet. 
Imo Origenes ipfe, qui folus ex Gr.Tcís defi-
derari videbatur,refeitur ab Erafm. 5c ab alijs 
pro fententia ifta libro fecundo & quinto con 
tra Cclfum. 
E t c v m his accedac fplendidifsima illa 
Grascorum P P . corona, nulli Romanas E c -
clefias defi:iitioni in re üta reluclans, quia ha-
(ftenus Ecclcfia Romana nihilíupra hoc deíi-
niuit, quis fugillare audebit , vel leuiter in> 
cjuiriare rriicaiitem hanc inter tot Magiftros 
fententiam | Abeant ergo qui illam probns 
lacerare,quantumuis minimiSjaudent. 
Pra:fertim quod íi propter aliqua,dogma 
hoc repudiandum veniret^ m á x i m e propter 
ea quas capitibus fexto, feptimo , &: o í l a ü o , 
tranfuerfa funt. Sed imprimis primo telo fuf-
ficienter obfiftitur per hoc quod vt íbi dica-
mus Paulum ibi indefinite non vero vniuer-
faliterloquí. Etadimpugnatioriemrefponde-
tur quod cum propofitiones íllse noii fint de 
eodem non poí lunt eí le contrarias. Sicut fi 
ego dicerem loquendo dé ómnibus monachis 
quiin commitijs generalibus congregamur or 
dínis noftri: omnes fumus monachi Benedi-
¿ l in i : nonefterrení conclufionem contrariam 
huic propofitionimon omnes fumus monachi 
Beriedi»ftini:Ioquendo de ómnibus monachis, 
qui Vota religionis emifimus. Vnde cum hasc 
Pauli propofitio : Omnes quidem rejurgemus. 
tantum fe exténdat ad i l los, qui veram ante 
Aduentum Chrifti mortem deguftarunu & 
ifta propofitio Grscorum : Non omnes quidem 
refurgemus}¿cünkc ac deftinate aíleratur pro-
pter eos,qui nunqüam fubibunt mortem.'ideo 
contrarias non funt. 
I m ó efto illa propofitioPauli vniuerfalifsima 
eííetiadhuc in bono fenfu explicari potuiífet. i 
V t enimTertullianus vbifupra,Gennadius,<Sc 
Chryfoftomus habent: imrautatio illa incor-1 
ruptibilitatis^uas fietj tam in beandisquam' 
indamnandishominibus, poteft díci reíurrc- i 
Ctio : non iam propter formam Se aftum , quá 
propter ipfum effedum: vtpote quod in ean-
dem in qua, fi veré refurgerent,tansformabun 
turfubftantiam. Vnde ficut tin<flio quas fit 
per flamen, 5cfanguinem dicitur baptifmusj 
non quidem tam propter formam,quam pro-
pter effe(ftum:ita <Sc hic. 
S e c v n d o etiam telo obfiftitur óbice illo 
quod inibi oppof i tüm cíhfcilicet regula illam 
cxceptionem,ficutreliquas,pati.Et ad impug 
nationem 
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^nationcm refponcletur,tenoreiii prmilegij i l -
l lmsíatis aciumbratura eíTe illo te í l imonioPau 
li primíE ad Thcílalonicéfes quarto, vfquead 
naufcam repetito. Et fatis fundamenti ad talé 
immunítatem fubijcitur in eo quod totiens 
aílerítur Chnftum venturum eíTe inviuorum 
iudiccm 5 & etiam mortuorum : iuxta illud 
Aííluum décimo ; Ipfe e f l ^ u i cwf t i tumef l a 
Deo iudex yiuorum atque mortnorum.Et ad Ro 
manos decimoquarto : Chriftus in hoc mortum 
e j i , & refurrexity y t yiuorum ac mortuorum do-
minetur.Et etiam in eo quod teftatum e f l D e ú 
velle tam á fepulchris ereptis quam ab homi-
nibus nondum morti traditis íolemniter ex-
cipi: iuxta i .adTheíral .4 . 
E t licét conuenientifsimum fit, vt íícut gra 
minaterríe mandantur terrac^vt invegetio-
rera coalefcant vinditatem: ita tumulentur 
homines, vt in vlreriorem vitam pofsint fe 
fubrigcre commode: hoc tamen ita deccntií^-
fimum efl:, vt penitus necefTarium non íir. 
Quis enim ligabit DcunijVt íine pracuia mor-
te non pofsit in hominem perpetem vitam 
transfundere? Et elfo neceífum eíTetad a;ter-
né viuendum temporaüter mon : non tamen 
neceífum effet ad íempiternam mortem. N u -
merorum enim decimofexto 3 8c Deutero-
nomio vndecímo legimus difruptam efie ter-
ram fub pedibus Datan & Abyron3&: aperuif-
feos fuum ac viuos deuoraíTe eos ^ta vt viui 
defcendcrint in intxrnum . A quibus nullo 
modo diífentit illa imprecatio Dauid , Pfalm. 
1 o^.Veniatmors fuper i l los , & defcendant in i n -
fernum yiuentes. Quod fi impios vidcmusad 
éetern.im morte fublatos abfq^ media corporis 
morte: cur non etiam Dei opecredemus tráí-
formandos iuflos abfque interuentu mortis 
in vitam nullatenus intcrituram? 
T e r t 1 v s etiam aries íatis fubmouetur ex 
eo quod D . T h o m . prima íecundse, quíefiio-
ne oftuageíimaprimaj articulo tertio ad pri-
mumdocet, quod cum mors íit poena pec-
cati, nullum inconueniens e í l quod veniam 
mortis morti obnoxijs condonet Deus ,qui 
etiam peccatorum aílualium poenas condem-
nare poteíf . Praeterquam quodfat mala mor-
te muldantur , qui viui fuftinuerunt graíían-
tis Antichrirtifaeuitiátruculentifsimam. V n -
de Tertullianus, capite quadrageíimofecun-
do, ita inquit: Púmlegium illos manere 3 qui ab 
aduentu Dominideprehenduntur in carne, &• pro-
pter duritias temporum Ant ichr i j l i , merebuntur, 
compendio monis per demutationem éxpm&fa con 
currere cum refurgenubus, 
Ad confirmationem refpondetur tantum 
probare ineuitabilem necefsitatem 
moriendijni Deus ab extrin* 
feco obíifteret. 
( . ? . ; 
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1 Tenia Conclujlo. 
VeriíTima nihilominus & veré te-
nenda fola Latínorimi Patrum 
fententia eft 3 quae aic : o m -
nes omniao homines veram fu-
bituros eíTe atque perpefluros 
mortem. 
V i v s conclufionis ftabilitas 
pot i ís imum aprarmifsis in capi-
tibus fexto , feptimo, 6c oclauo 
pendet: & etiam á propulí ione 
telorum , qux pro conclufione 
fecunda , tam h'ic, quam teitio 3 quarto , & 
quinto capitibus fapienter obie<fta í u n t . 
Imprimis enim íi propter aliquid Graeco-
rum fententia obt ineret ,máxime quia in Gra: 
cis codicibus omnino authenticis legitur: 
Non omnes dormiémm . A.t praeterquam quod 
in Latinis vulgatis omnino pra:ferendis, non 
ita, fed fecus legitur iuxta praefcta^adhucnon 
omncs Gríecani códices vniformiter legunt¿ 
fiquidem ( aucbore Hieronymo epiífola ad 
Minerium j Didymus Alexandrinus , Acha-
cius Cíefarienfis , alij que Graecamci códices, 
vt Latini legerunt. hx quo Hieronymus eo 
loci infert magis congruere ventaí i ,Lat inam 
quarn Gra'canam kctionem. 
I m ó vt ipíc Hieronymus eo íoci obferuat 
aliqua Gi íecorum vólumina italcgebanr:í?w-
nes quidem dbrmiemías.;Q^ae leftio retinetur 
hodie in Complutcní ivo lurniner 
Q v o d fí percontaueris , vnde diuerfitas 
tanta potuit obrep ere , vt in Codicibus facris 
ex xquo cotradiótorie fententi^ contineátur, 
quales proculdubio íunt : N'on omnes dormie-
mus: tLt Omnes quidem dormiemus? Refponde-
tur, vt relpondent alij ,quod in fententia illa 
extat particula ha'c Grítcani fermonis : ^ 
quíe ita delineata íigíiiíicat idem quod, 
dcm,igitur,yel cene.XdiúonQ cuius nos legimus: 
Omaes>quidem refurgemus. Delineata vero ita 
corrupte vt delineetur fie 0^  , quod librario-
rum incuria potuit contingerefignificat idem 
quod non: & propterca propohtionem aíle-
rentera reddere potuit negantem. 
Praeterquam quod quidquid fit de di«5i:ionis 
huius litura: poltumus nos fubterFugere fa-
cile vim huius machina? aiendo, quod quia 
mors coinfacris literis djeitur fomnium quia 
infert quietem: propter quod mors Sanfto-
rum pocifsime appellatur fomniú : ideo mors 
quap nullam omnino réquiem fed preííuram 
potius & agitationem infert, fomnij non 
meretur cognomen . Vnde quia hornines 
quos viuos deprehendet Dominas in iudicio 
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tedekndi. 
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{Nota. 
Quomodó 
mortui qui 
in Chiflo 
funt refur-
gent primi' 
ocyfsime <Sc pene impercibiliter moricntur, 
reíbluentur , ac tándem reparabuntur a ideo 
mors illorum non appellatur fomnium : fed 
illi dicuntur quod no dorraiunt: v tpoté quod 
nullas ad réquiem moras infumpferunt.Exem 
plum e ft petitum á prouerbiali fchemate quo 
nos folemus dicere celerrimis nüci)s,qui pro-
pere legationcm longiuículam confecerunt; 
non indulfiftis in hoc itinere fomno. 
C A P V T V N D E C I M V M . 
E i n d e íi aliquid ob í lare tpug 
nacitcr concluíioni i ñ i , máxi -
me argumentum quarti capítis. 
Sed illi illic fatis occurfum eft 
ex Augufiino, & Ambrollo , & 
Eraímiin aduerfum replicis fatis 8c plus fa-
tis eft fadum in capite tertio : ergo nihil eft 
quod concluíionis illius pofsit retardare con-
fluxurn. 
Etconfirmatur: nam illud Pauli ex prima 
ad Theííalonicenfes quarto, quod vrgentif-
íimum eft,tantum fe extendit, vt oltendat 
feruandoá ad diem Domini aliquos nondum 
morte deletos: non vero nunquáeíTe deledos. 
Cum igitur deleri pofsint, vel fub ipfum ra-
ptara , vt ait Oecumen. vel in ipfo raptu, vt 
ait Auguftinus, cur dicendura eft quod nun-
quara animas agent, exftantibustot moriendi 
intemeratis decretis? 
Ñ e q u e valet fi obijcias, vt obijciunt aliqui: 
raptum illum futurum eíTe gloriofum , vt 
pote futurüm cura ijs qui in gloriofís cor-
poribus exfufcitandi funt, iuxta il lud: S i -
muí rapiemur cum illis obuiam Cbriflo m aera. 
&quia quaíes pro tune rapienturj tales per-
manebunt cum Domino, iuxta illud eiufdem: 
Etfie femper cum Domino erimus. Contra enim 
eft quod licét hxc vera íint pro termino ra-
ptus , íed non pro initio . Prxfertim quod 
íy : Sic femper cum Dom'mo erimus, non reí 
identitatem íigniíicat : alias ferap'er eíTent 
beati in raptu erga aera : fed difpofitionem 
8c modum agendorum deíignat: ita vt feu-
fus íit quod rebus ita difpoíitis, 8c iuftis ad 
zetherea fublatis perpete regnabunt , atque 
reraanebunt cura Domino . Q u x folutio in-
telligenda eft in fententia Auguftini. 
Í n s e n t e n t i a autem Oecumenij d i -
cenduraeft quod parura ante raptum , mor-
ti tradentur omnes qui reliqui fuerunt pro 
adlientu Domini : ita vt poft refurredlionera 
iuftorura qui primó dormierant atque refur-
rexerant,dormiant 8c refurgant ipfi. 
E t l icét obijeiant aliqui fequi exijsrefur-
reftionem omnium non eíTe íimul futuram, 
8c pro eodem iriftanti: fed morituros aliquos 
poft alioríffn refurreftionem : contra illud 
Pauli dicentis, refurreftionera faciendara in 
i d u oculi. Refpondetur nullura irarainere 
periculura talera refurreftionis ordinera con-
cedenti:cura Paulus expreíTé conft i tüatquod 
mortui qui in Chrifto funt refurgent primi. 
E t ideo inconuenicns non eft aíTeuerare quod 
dum Angeli colligunt ciñeres impiorura , & 
dura irapij refurgunt, homines qui reliqui fu-
turi funt in aduentu Domin i , moriantur , re-
foluantur} ac tandera reparentur : vt cura iu-
ítis primo in vitam reuocatis rapiantur in ae-
ra qui iufti ac grati fuerint j ad Tártara ve-
ro qui impij ac Deo e x o í i . Nec Paulus om-
nem refurreélionis feriem fub mórula i i ius 
oculi clauíít: fed dixit quod ad vocera tubíe 
vocatus repente aderit etiara ñ in ciñeres ^ <5c 
ventos íitrefolutus. 
E t in Auguftini, Arabroíijquc fententia, 
quara araplexantur vt in pluriraü grauiores 
Theologi fcilicet Scotus, Durandus, 8c ali;: 
expre í lé diftinguitur tempus 8c ordo inter 
refurreílionem eorum qui obierunt ante ad-
uentura Chri f t i , 8c inter raortera 8c refur-
reftionera illorum qui viui feruati funt vf-
que ad illam horam . Qure fententia vt ma-
gis confona dodtrinse D . Pauli innuentis bo-
nos aliquos futuros eíTefuperftites adhuecura 
rapiantur in aera : ideo pisferendam atque 
praeponendara cenfeo. Quarauis fententia 
quae aíTerit quod parura ante raptum mo 
rientur illi fuperftites, non admodum á feo-
po declinat: cura Paulus tantum infinuet fu-
perftites rapiendos eíTe : non vero infinuet 
quod adhuc dura primó rapiantur debent eíTe 
fuperftites. 
Q j r o d íi obijeias rurfum, pofsibile raul-
tura eíTe quod illi fuperftites homines dum a 
viuis excidunt fínt coinquinan aliquibus ve-
nialibus raaculis non nifi igne purgatorio e-
luendis : 8c proinde raortera illorum non 
poíTe non infumere aliquara , iraó 8c mul-
tas teraporis moras , fimpliciter rcquiíitas 
ad fordium expurgationem. Propter hoc e~ 
nim9 vt vel Hebrxi adnotant apud Gene-
brardura, Pfalrao oí luagef i ínooí lauo ferip-
tum eft: Quis efl homo qui "viuet, cí^  non yide-
bit mortem : & eruet animam fuam de manu i n -
fer i l Quia neceíTe , inquiunt, eft venirc in 
infernum, ad deradendum 8c expurgandura 
inquinaraenta tranl'grefsionura , quas fecc-
r i t : doñee mundetur 3 8c afcendat in locura 
quietisfuze. Refpondetur cura noftro G r e -
gorio Magno libro trigcfiraoquarto Mora-
liura capite feptimo in expofitionera illius 
lob quadrageíimoprimo : Cum fublatus fuerit 
timébunt Ange l i : & territi purgabuntur, quod 
pauore ipfo fatis excoquetur, íi qua eis^eíle 
potuit leuis rubigo vitiorura. Etlatis, vtob-
feruant omnes, purgatorius erít illc edacifsi-
mus ignis , in quo reuelabitur Dominus : í i -
quidem vniuería vaftabit, 8c ipfos etiara í i -
deles penitus interciperet ni fulti fulcris al-
tioribus illaefi conferuarentur : vt olira B a -
bylonicipueri. 
Tertiura arguraetura y .cap. nullura contra 
nos irapetum mouet ex quo interceptura eft: 
e x d i d í s c.3.ad calcem probationis prima-. 
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A l i a contexere poflem jquae hanc no-
ílram conclufioncm ornarcnt, fimul <5c prae-
munircnt. Sed quia vos ópt imos viros diu 
fum dcmoratuSj hoc eíl per integram dié^ma-
iorcíque cadunt altis de montibus vmbracrca-
ditqj obtufa & prze laf^itudine feíla ipía vox: 
hoc tantum ex Augiiflino vetbum accipite, 
quo plene capiatis quam indeclinabilis íit ve-
ríe mortis incurfus: &: proinde quanto fera-
tur ilumine in omnes ipfa mors : ac tándem 
quam conílans íit quod om nes ficut aqua di-
labimur. Auguíl im autem verbum illud idem 
eí l quod libro decimotertio de Ciuitate Dei , 
capite vndecimo habet :Non importune, ñeque 
incongrué arbitror accidijfe , etjinon humana tn -
du/lria , iudicio fortajje diuino , "Vt hoc yerbum 
quod e/I 3 moritur, in Latina lingua nec Gram-
maticideclinare potncrint, ea regula qua catera ta-
lia dechnantur . Namque ab eo quod e j l , oritur, 
fit yerbum prcetepti temporps , ortus eji :ab eo 
yero quod e j l , moritur, f i queramusprateriti tem 
porü yerbum, refponderi jolet , mortuus eji,u 3 l i -
tera geminata: fie enim dicitur mortum, quomo-
1 dofatutts , arduus, & fimilia qua non funt pra-
j tenti temporü: jed quotnam nomina j u n t , fine 
\ tempore declinantur. Conuenienter ñaque faííum 
e[i,yt quemadmodum id quod figmficat mori , non 
potejl agendo declinari: ita ipfum yerbum declina-
riloquendo nonpofsit, ^ i g i tamen potejl inadiu-
torio gratia Redemptorü noftri, y t faltem fecun-
dam mortem declinare pofimus . Et vt ctiam 
nos penitus declinemus importunitatis faíli 
diumjfinem dicendifaciamus, quinimo & iam 
EecimuSj in ipfometfine agcndi:vtique in mor 
te: quam fauílam foelicemque vobis ómni -
bus deprecor. Sed prius perennem 
atque commendabi-
lem vitam. 
F 1 I S, 
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E x c u d e b a t A r t u s T a b e m i e l A n t u e r p i a n u s . 
Anno M . D C. I I I L 
4 
E R R A T A S I C C O R R I G I T O. 
nans.p.xi,col.iJi.z3-prodientemIc.prodeuntem.p.3i,col.iJi.25.pr2fupponesJC.pr2fUpp 
col.2.l.38.emanationisJle.e!nanat.ones.p.38.coJ iJ.i.Timoth.Ie.Ticú.l.j.fidelii^le.fidelé.l.íJ.facr^le.rana p r co i 1 n refereie íe 
referare;P.63.colaJ.34•faucsle.facles-p.64.coI.^I.antep.ha^rierit,lc.hauíeri^p^^ 
iacenti,le.tacenci.p.69.co!.iJjn-38.Thraa,Ie.ThracesJ.58.capier3lexapite.col.2d.56-ocuc Jc 
inftitutionum.coUd.z^fte^ea^ | j de in j u / ^ * 
depingantur.C9l.2d.36.adiiocacaque>le.aducc3toque.p^4Xol.iJ.i.voces,Ie.voc¡s.p.io4XOjJ.34Jobc3Ie^ iobj le loui o 10? co* 
i.l.55.ruda,Ie.rudia.l 57.agreftcsillüs,Ie.agrefiibus illis-col.z.j.^.comprehcníliren^lc.comprehendiircnt.li. 37.^neidoruJ le Uncidos! 
p.114 col.2J.7.^pyti,le.^gyptid.2.6.nofcucar,le.nofcúcd.antepx6fuIatus3Ie,coníulatis.p.ii7Xo 
l.ji.Xerxes^e.Xerxc.p.iiT.col.z.l.^^onti.Ie.compti.lin.^.pcotraxaret, Ie.piotraxerit.I.57.fígniferasJe.igniferas.p.ii5xoI.iJ. 5'oppo 
nite,le.apponited.27-^ropi5le.^ropo.p^ 
ia9.coKid,5.ápetitÍ0ne3Ie.appemione.pj3o.coI.2din,i2.MethereoIogiam}le-Methc col,i 
aodicaJ.favp^tó,Ie.^ocercs.pa38.colxaai.dw 
2.1.32.ergo,le.crga.I.^.nos5lc.non.p.M9.coLi.I.2p.multipIicari5le.multipIicare. p.i53.col.i.l.i8.aperte3Ie.a parte. 1.3i.aperte,le.á parte. 1 
57.rationant¡s,le.ratiocinantis.p.i56.col.i.l.antep.¡nfirmamJe.infimam.p.i58.col.]^ 
tdlzA.&mlyt\im>lcAndyt*m.p¿éu^  col.2.Ii.7,caIcülus,lc.calculos.p.i7^ col' 
ruritomnescreaturas.p.i83.col.i.i.j6-clien^ 
(»ljJ.3uditii^erc,te.mroáfeaTé.cél.i.t3^ 
tateatomnis,I,(?*cútkeÉQiürtisageríl4i ¿abirj 
lc.dabis.l.30 ran(n:itatem}lé.fanílitatjs.p.232.coI.i.I.52.íacraE,Ie.facri\col.2.I.45.peruerUe.perueni P.233.C0I.1.I.51. proculcadoncm , le! 
proculcationi.col.2.1.i7.illud5k^ 
3Í.Not3e, !©.Nota.p.z4a'col'1-1-7-Gernuno5de.Germanisíp.243.col.2.1.ii.modoJe.medio.viamJeXupcrbiam.p.^ 
le.rrigefimo.p.24^col.z.l.$3'fc>ntentia3le.feníém.p.248.col.i.!.ji.quoddamepitom 
priuatus.p.iííz.coUd.Sóxognmonijle.CGgnitb^^ 
acceptum>lc.acceptam.col.2j.io.íígnunturJe.gignuntur.p.27i.c0.2.I.uDominumJe,Domini-p.272j>?2,pn l.¿,fléma* 
le.ftemmata,p-i7S'Col','l',a'PrxParatusPocuIus'le'PrxParaturaPoculri'P'278.col.2Ju2,eff^ 
lc.iEch¡opes:&.1.8.ofFerrét,Ie.offerétJ,29.magi(hatü le,magiftratuü.p,2y2Xol,2 
no,le.«ternos.p.294xol.idia.concilio}le.confilio.col.a.li.4^notat,le.vtnotat.p.297.col.2.1.4.d ditione.p.3o4.col.iJ.i¿ qua,le. 
qui.p.3ii.col.i.l.4ó.confirmatas,lc.conformitas.p.3i3.col.i,1.5i,pa(flisJle.p3rtis.cGl.2.1.32.1e.quia cum.p.3i6.col.i.I.55.fupernaturaIisJc. 
IÚpeínatlír¿esxoí.zJ.5^cpÍSd^ l-i3-aliquem>le.aliquá.p.32l,col.i.l.57.que.le. 
qui.p.325.coU.l,2i.redibit}le.reddet.p.32f.cola J.5i.mans3le.matris.col.2.1.4i. boca, le.b de lobo.p.3z8. col.i.l.6.Chnfti}le.Chriíhis! 
p.33i.col.2.h58.viuit3le.bibit. p.34o.cola.l-2.violentam,le.violentiam.ccl.2.1,ii.patruum3le.patrum.l.?i.vet^^^ p. ^^z. 
col.i.l.33.pigresJlc.pigri.p.34é col.2.1.37 deprecaucrunt3Ie.deprecati funt.p.35i.coI.2.I.34.babcac3Ie.abeat.p,352.col.i L40. conílruenda3 
addemonaíleria.p.357-col.i.I.io.caura3Ie^ Iz^rduúonis , 
le,rattonis.p.373.col.2d.i7.Scriptura3le.Scripturae.l.fV.comprehenfiíreJc,comprehendi^ 
37j.col.iJ.59.rationem3le.rationi.p.383-col.i.l.a3-materia,Ie.rnaterix.p.38?.col.2 I.46. quod3le.quo. p.3^ 8. col.i.I.^o. tenuis.Ie.tenuibus. 
n4oueoÍáA.ii4n<anu<wesp\c& le.inue-
.iJ.ii.pE«fecifti,le.p8rfeciítijp>4^i*poL2a neCt p^^.cohi.l^.fuum & Cxi 
p,5oo,coU.l.5z-dí; turno3leJeMe¿entio;p»foflxol^ít38ánfirmiorjeanfirmor f>títf^BoÍ4 I ^•Humowjc lluinci-^irvpipc,ooÍ,ijwJ 
peüaí-uw&)i^p£XÍxa4^,p.53?xoK2.1in^ . 
bus3le,plumbum.p 542.colaJ.5i,erepferit3lc.eripueritq%54^coIaJ,?7Jvifitauit3le.YÍritabit.p.5 ^" 
col,ad,zJucerent3le.dicerent.p,577-co^¿'^^reíutat3le.reputat,p,578.coL2X32ánre^^ p.j8j,coKi K<?, cápkcde 
fecundis laudabilemjle.capite laudabi!em,hio,nuptijSj le,de fecundis nuptijs,p,589J,^verum,Ie.véram.p,^2,colaJ,^.aqua3le aquae 
gondonare 
MdnuelComade 
Monte Negroi 

I N D E X R E P v V M 
M E M O R A B I L I V M . 
I N H A C P R I M A P A R T E 
contencarum. 
A 
B E L f u i t pradeftinato-
rum exemplar. pagi-
na 26^.columna i .nu-
/ M Y \ mero 2. 
^ y j /^^^^1 Abel fa%üis CUY clama-
^J//cK^y\ uerit deterrd ad Deu. 
pag. 220. col. 1. nu-
mero ^. 
Abel cóndidit progeniem 
fuhditorum.paz.2 6<¡.col.2.num. '2 
Abimelechfilius GedeonüW p o ú r e m regnojep-
tuagmta yífóifrdires[mí juper ymmUpidem 
iugulauh.p 266.C01.2.«.4. 
tAbyjfusiudiciorum Deipenjatur.pag.iyó.col . i* 
numero 6. 
Abyffíís miferia inquo nam fit.pagina ^34.col. 1. 
numero 8 y. 
Abraham commendatur & prafertur alijs.p. 2 24. 
col.2.nu. \ y. 
Abraham ob timorem ammiq; fui lapfum lafci^ 
uia ALgypúaccé yxorem fuam tradidtt.p. y op. 
col . i .nu .^ó . 
Abraham fuitidolatufecundum aliquos.p. 470. 
c o L i . n u . ^ , 
Abfoluem poenitentem qui accedit cum attritio-
necognita non peccat. pagina ^66. columna 1. 
numero 6^, 
Abuj'us bonarum artiu paritdetrimentágrduifsi-
ma.p.i26.coLi.n.S9. 
A b eadem natura¡pecifica^prout fie , non poffunt 
pullularediuerfimodiindiuiduales.pag. [46 fo-
lumna \ .nu. \6 . 
Accidenúa in faerdmeto al tarü[unt pracifa a má* 
teria .p.ó^.c. i .nu.^2. 
Accides ex fuanaturd folumyidetur refpicerefuh-
ieñumjiue iüud fit conaturdle}fiué non.p. 188. 
co l^ .m.* ) , 
Accidenúa determinata requirunt determ'mata 
fubieHa.ibideM. 
Accidenúa dicut ordinemprimo ad naturdliafub-
ieñaydeinde ad ea qua yidentur ejfe fibi pra-
ter naturam fuam . pagina 185). columna 1. 
numero 6. 1 
Accidens fuperiort's ordinis prajlat fubjiantijs ordi 
nis mferioris.p.^ 8 o. co/.i . « .44 . ' 
Accidens dependet a [ubietlo in genere caufa ma-
terialis.p.^S^.col.i.n.^ 2. 
Accidenúa non poffunt produci extra fubieftum 
eadem afíione quaproducuntur in fubiefto. ibi 
d e m , n u . ^ é 
Accidenúa fupérnaturdlia non creantur 3 fed edu-
cunturdepotentia fubietft cuiinfunt. ibid. col. 
2. ««/«.y 4. 
Accidens quoÁcuríque fit cur quiefcat in proprio 
fubiefio.ibid.n.y. 
Accideúa fupérnaturdlia pojfunt ejfe ordmis d iu i -
ni.p.2\o.col.i.nf4.<) 1. 
Accidenúa aliqua non requirunt connaturdle fub-
ieftúm fimpliciter.p.2 x^.col.i.n.yo, 
Accidenúa non omnia proporúonantur fuo fubie-
fto,fed aliqua tantum: & quanam fint i l la .p. 
2 i^ . .col . i .nu.yo. 
Accidenúa fupernaturalia licct inheereant fubie-
tfo non fpecificantur per ordinem ad illud, i b i -
dem.col.2. 
Accidenúa quo fenfudicantur fupernaturdlia.ibi-
dem.nu.yi. 
Accidenúa fupérnaturdlia funt ordinis inf iniú,& 
cur.p.2 \ ' ) .col . i .nu . j2 . 
Aftiuce & contemplaúua Vita rdtiones.pag. 18 y. 
col.z.nu.yS. 
Affiories immateriales funt in nobis motiua ad 
hocyt hauriamus immaiertalia principia ejfe. 
p. 188.C0/.1 .«« .4 . 
Atfionum immanenúu idem ejl f ub i eñu )&pr in -
cipium dBiuum.p.^Qo.col.2.n. y. 
iAftionM yitalis raúo.pagina ^11* columna 2. 
numero ^2. 
A t f i o y t fitabaliquo quidrequirdt.pag.} i^.col, 
2.«« .38 . 
Atfiones ejfenúalitcr diuerfes yidentur inferre ef~ 
fenúalediferimen k t e r agenúa .pag . 139.col. 
2.numero 4. 
Aftiones indiuiduantur per ordinem adfubietfa. 
p . ^ j . c o l . u n . ^ . < . . 
Aftiones non diflinguuntUY per ordinem ad aliud 
& aliud tempuSifed per ordi?¡em adfubicftü & 
quahter.p.ijS.col.i .n.lS. 
R r tAftiuitas 
I N D E X 
A f t i ' f i t M natttrdlis non praflat proportionem po-
tent ia¿dat t ih fupernatHrales.pagwa 322. col. 
2.««.74. 
Jctus burnanuó cur pofsit efe e fentialiter bonus, 
& non malns.p.^jo.col.i.n.ic). 
A ñ u s erroris tn (¡uo dijferat ab aclu peccati. pAg. 
4j4.co/. 1 .«« .36 . 
lAchi-s¿iMitamr apotentia contraria, pag. 1 2. col, 
•¿.ninn.^o. 
Atinó¡upeinawralis no poteft efepeccatim, pag. 
(94.0)/. 2.«. 17. 
Aftus (¡tío credít haretuus non eft aftvsfidei mfn 
fa,^r cur.p.zoj.col. i .n.^o. 
J í ñ u i fula milita e j l , qm mnfi t foráíaliter , Vel 
ytrtnaliter ajjenjio omnium qua junt de fide. 
ibid.col.2. 
Aflús chantatis dtbet cfl'? formalhersvcl y i r tua-
liter dílecho pei.ihidem, 
A t i m 'vt dicatur juptrnaturalit non cft necef-
Je y t tendat m Tnnitatíó myjlermm ,jed ¡njfi-
Cít , iH tendatm obietlumfnpernatHrale.p.io'é. 
col. 1 .« .46 . 
A d -j ¡Hpernci tural is quare non inferatfnbftan-
uam creatam ¡upernaturaiem. pag.2 14. col. 1. 
numero 60. 
ditero non poteft haberepro termino immediato pri 
uitionem.p.z \ 6 coL\.n.yS' 
Aclusyt fitformaliter talis fuffícit qnod forma 
broximapotetiA' a quadi/nanat fit talts. p.$oo. 
col 2 .««.7. 
Ach/s fupernattirales qualher improportionati 
fi-'it poteiijs naturaíihus: & nihilominus pofúnt 
fteriperft ubi l í i í .p .^c\ .col. 1 .n. 1 3. 
A.h/s ¡n.'ernauirales¡unt a tota quantitate y i r -
t''¿/5 pütcn'ice naturalít, licét non fecundum om 
nem mod^m :¡uantit.atis virtiítts & quoniodo. 
p.3 1 o.col.2.n. yo. 
\ A i l i i m aliquem feenndum repugnat efíenonpra-
fnnpofito aliquo principio m acÍHprimo, p.314. 
col. 2.nn. 
Acias non ejt terminus alterius añiis}& cur.pag. 
3 1 <; .fo/. 1 .«« .39. 
A ñ u s quam plttrimifupernatHraks funtcum folo 
auxtUo exirinfeco Det.ihid.n.4.0. 
ACÍÍÍS charitatü eft fimplicíter natnralts } ficut 
Dei yifio.p.3 1 6.col. 1 .« .41 . 
Acttiscbitntatisin patria e(i eiufdem rationiscum 
'¡00 cbanta tü in yia.ibid. 
Acíus naturales ejfecíiue generare habitas «<ií«-
rrf/eí o/íe«^íí/rf,.3y6.(Iaiegunda) columna 2. 
numero 3. 
Aftusfnpernaturdisadfutm habitumeadempro-
portio yidetur ejfeatquevaturaltsad fuum.p. 
3y7.co/ .2.«.4. 
Aflús quo fupenor eo perfef l ior^ fcecundior:&' 
cur.ibid.col.í* 
Aflús fenfuum curnonproducunt habhus.p.^^f. 
col. 1 -««.4. 
Aftus fumnaturales phyfice augerefuoshahitus 
arguitur.ibid.col. 2 .n,6. 
Aftus fnpernaturales cjje prajlantiores habitibus 
jupernaturalibusofienditur.pagina 3 61 .colum. 
1 .numero 8. 
1 Af lús in bonis prcefiantior ejl potentia.ibidem,co-
lumna 2. 
| Aftas fupernaturales phyjice producere habitas fu 
per naturales y idetarnon repugnare, pag. 362. 
col . i .nu . ío* 
iAñtbus [upernaturalibus non conceditur yispro-
ducedt habitus abaliquibas.&' qua na Jim ha-
tus potiorescaufce.p.^ú^.col. 1 .« .13 . 
Aflús nofirt fupernaturales non pojfunt cocurrere 
adcreadum habitamfapernaturakm.pag.^6 j . 
col.2.na. 1 y. 
Aíl ibus fupmiataralibus nojlrü no pojfumas edu 
cere habitasfupernaturales de potemiaJabiefíi: 
. & cur.p.^6^.col.2.n.\ s. 
A ñ a s fupernaturales de fafio nongenerant habi-
tam fapernaturalem> &promdenec de pofsibili. 
p.366 col, 1 -n. 17. 
Aftas fupernaturales no augent phyjice fuos habi-
tas.ibid. col. 2.n. 18. 
Aftibas nojtrh no poffumus expeliere phyfice f u -
per na turalts habitus.íbid. 
lAfhbusrcmijstsgenerantar habituS'png.^óS.col, 
2.numero 22. 
AftusftcTidum.terminum dijfert ab habitus termi 
no.p.^69,col.i.n.2^. 
Aflús fupernaturales pcffunt fieri ¡¡ríe habitibus 
cumfolo aaxúv) ¡npernaturali extrinfeco. pag, 
^-/o.col.i .n.26. 
f i f i a s contraríj quomodo fimuleffe nopofsint.pa, 
374.co/.2.?i.3ó. 
Aíhhus no¡lrts fupernaturaUhas pojp generari 
in nobis habitas fupernaturales & phyfcé ai:-
gen quidam dicunt. pagina 3 
7^. columna 2. 
m m ero 3 8, 
Aftus ?io¡lros [uhcrnaturatesejfe tantüm fecudum 
modum f upernaturales quidam yolant. ^.377. 
col. 2 .««.41 . 
Aftus f ipernaturales i n quo a naturalibas dif l in-
gtt intur.ihidem. 
Aflús y t fupernataralis fit quid requirat. 
ihidem. 
Aftus morales fupernaturales non generare per fe 
yirtutes morales ofienditur. pag. ^ 2. col. u 
numero 4%. 
¡Aft'is fupernaturalü nallus ejlquifit ex fe effe-
fímvshabitus fupernaturales. pagina 3 8 2. col, 
2.numero^. 
Aflús jupernaturales noflros non cffe produfíiuos 
habiiuum fupernatHrahrtm ojleditar.pag.^6. 
col.2.n.<¡y.&p.}SS.col. 1 y 9 . dT"pag.389. 
col.1.na. 6 i , 
Aftusfupernaturalis nullus efi qui prodúcetepof-
fitplures aftus fpecie d1jhnftos.pag.3S/. col. 
1 .num.s%, 
ñ i f las naturales car per fe fmt prodaftiai habituu 
nituraliu»}} afíusyero fupernaturales car non 
pofsint producere fapematai al.s hahtas.pag. 
¿9o .co l .2 .nu .6^ , 
Aftas nofiri non pojfunt phyjice generare gratiam 
etiam jipeccatapbyfecé expeilerent gratiam, & 
cur.p. 391 .col. 1 .n.6s. 
Aflús quaiiterfmt jais habitibuspotiores.ibidem 
co l . i . na .ó ' ) . 
Aftus 
R F A L 
Acfuswftñ pofant generare hahitus fu per natu-
rales itijlrumemaliterynon yeroperfe,&cur-p* 
392.C0/.1.H.67. 
tAcÍHsfupertjatíiraíesnoftri defafio non caufant 
phyficé nojlram gratiam:&' car, ibidem. col. 2. 
numero 6 j . 
^Acius fupernaturalescur fi nongenerat habitum 
habtlitat nos exercitio fuo adconftmiles atius. 
1bid.ntw1.6S, 
Accola plerumque imitantur térra ac fol i in quo 
habitant mores ór inclinationes, yide circa hoc 
Gemanorum, Italorum , Gaüorum, Flandro-
rumiHiífanorumfaQondmones.pag. 344. col. 
2 .numero 81. 
ABHS profecutionü &*ft ipt qualiter opponantur. 
p . j 14.col.2.n.68. 
Adam. 
Adampradeflinatusfuit.pagina 470. colum. 2. 
numero 42. 
Adam fuit rudis hareticus credens fe no» m r i -
torum contra decreta m Dei.pag.^yo.colum.2. 
numero 42. 
Adamipeccatum quam grane fuerit. p. 478. col. 
1. num.66, 
Adamipeccatum qualefuerit. p. 477. co. 1.M.64, 
Adami peccatum cur eguit¡olutione mfiníta.pag. 
^yS,col.2.n.6y. 
Adamipeccatum cur ex aliquo capite nonfuerit 
tam grane ficut Buce peccatum flon tamen fim-
pliciter.ibidem. 
Adam qmmodo nondicaturfsduttusjed Euapo-
tm.p.^77.col .2.n.6^. 
Adamas & Eua inftatu innocenticc non potue-
runt habere inordinationem qnce ejfet appe-
titio dlicmies fenfibilis boni. pagina 4.77. col. 
1.numero (5y. 
Adami peccatum non fuit tamgrdue ac peccatum 
Angelorum.ibid.col.2.a. 64, 
Adam cur gratulabattir f ibi de carne Euce non au 
tem de anima iílius. pagina 128. columna 2. 
numero 97. 
Adam fuit primas Regum. pagina 269. columna 
1. numero 9» 
Adjlare proprium eflgubernatorií. pa.293. col. 
2. numero 6y. 
Aduerfts rebus quare donetur ide nomen licét mfe 
diuerfíe fint.p.22i.col.i.n.j. 
Adieñiui nom 'mis multiplicatio folum requirit 
fuppofitorum multipltcationem. pag.36. col. 
1.numero 92. 
Aduocatis an liceat patrocmari contrd fuam opi-
nionem^aut cotm magis probabilem.p.jóy.col. 
z . n . 6 j . & 68. 
Aduocatiquam opinionem teneaturfequi.p.^66. 
col .2.n.6j . 
Aduocatus tenetur adreflitutionem quandofal-
fus fu i t in legum citatione,aut expolitione} <& 
fuü argutijsafefecitiudicem.pag.j6y. col. 1. 
numero 67. 
Aduerfa quü nobis occurrunt quati nos adiuuent, 
498.í,o/. 2 .« .9 . 
Aduerfts probamur. ibidem. 
m > 
\ Aducmus Domim , prima Dominica, cur a pra-
j dicatione iudicij mchoetur, pagina 116. colum. 
2.numero ^9. 
Aíternum efl quod ejl antepr'mcipium omnis d w 
r d t i o n ü . p . ^ . c c l i.n.3 1. 
ALternitat & diuinitas filij tripliciier propala-
tur , quomodo id mekigatur yule. pag. 
ro/. I . «« .28 . 
ALtemitas & infinitas D e i , prout nctarali con-
fecutione nobü innotejeunt , non funt fuper-
naturalia: & cur. pagina 208 . cUumna 2. 
numero 47. 
ALtermtasdies roborisypotefíatis & exercitus, & 
\ fimiliterdiesnaúuitatM temporalis) & iudicij 
dicitur.p.4.9 .col. i .n.20. 
ALternitaspoena correfpondet habitualipeccato:& 
cur .p .^ i .col . i .n .y^ . . 
AZterniras a l iquando m ¡acrd Scripturd tantum 
fignifcat longam durationem. pag. j 2 3, col. 2, 
numero 41. 
ALgyptusabundantifsima ftmulacris) & idolüfoe-
depefsimis.p.^S 6.col. 1 . « .84 . 
AZgyptiorum callidifsimusmos.pagitfa 119. col.i. 
numero 68. 
ALgyptij honores quam plurim os deferebant Regi-
nis ampliufqj quam Regibus: cur. pag. 2 6?. 
col.2.nu.<¡\ . 
AZgyptiorum ingens de Deo elogium. pag. ^. col. 
2.1111.19. 
Affeftus dúplex eft:efficax y ñus, ineffuax alter, 
& c u i u f m o d i f t n t y i d e . pagina ^ 12. columna 
2.numero 60. 
Affluentia bonorum tcmpordlium p m t iurgia, 
& animaram periculum. pagina 278. colum. 
i.numero 30. 
Agens y t deducat effeftum de potentia ad afíum 
qu id requirdt.p. 3 07. c. 2 .«. 2 4. 
<Agere contrdpropriam opinionem an liceat n obis. 
p . ^S .co l . 2 . n . ^o . 
Agere contra opinione cognitam>yt magisproha-
btlem quando liceat.p.^üo.col.2.n. 117. 
Agens aliqmd dequo in particularidubitat an f i -
bi liceat nec ne eo tpfo peccat.pag.jüi. col.i.nu. 
1 xy.úr C Q l . 2 . n . i i o , 
Agere contra malam confcie7itiam,an f i t iniquius 
quam agere fecundumiüam.p. jSy.co.i.n. 138. 
Agere contrd fcrupulofam confeientiam licet. pag. 
y88.co/ . i .« . i4o . 
Agere contrd confeientiam fcrupulofam quando 
non Uceat.ibid.col. 2 ,n, 141. 
Agenda yniuoca praftant aquiuocis. pag. 140. 
col.2.nu.6. 
Agere non potejl quod a ñ u non efl. pag. 23. col. 
1.numero 64. 
Alexandri d iñum celebre de mnarchia óptima 
gubernatione.p. 12.col.i .n.}y. 
Alexandri i n g r e f i o in A f t a m ^ quadam ibime 
morabilia.p.yy.col.i.n.iy. 
Alexandrum quam faceté & acriter carpferit p y -
rdta quidam.p.266.col.\ . n . ^ , 
Alexandercur exarauerit in nummis puerum naf-
centem ex fauetbusanguis.pagina 26y.colum. 
1.numero y. 
R r 2 Amic i t i a 
I N D E X 
Amor, Amicitia. 
Jmic i t ia lex quce fit. pagina y 11 • col.\ .n. 5-4. 
Amici cum de¡cecuh dsceduntgaadium nobispo-
tius quam moevorm d c k n t i m m h t m . p . 700. 
co/. i - « » . i 4 . 
^ m c o r u m culpayidentHr UueSymerita ysrogra-
d i a . p . ^ j i . c o l . i . n . j 1. 
Amicitia & fodalitM almius caufafunt y t ho-
num quodpofsidcturfit iocundum.pag.io. col. 
2.numero') 9' 
Amicitiam efe ínter aliquos & efeex debito natu 
ra repugnat.p.2 i i . c o l . i . n . j j . 
Amicuiarequirit muttiamfocietatem. pag. i l f . 
coLi.ntim.S, 
Amicitia petit bonorum commtmicationem, ibid. 
Amicitia ¡i aquales non inuenit contrdhentes ipfa 
id prajlat.ibidem, 
Amicitia non ejl nifiinter aquales. pag. 139 .col. 
1 .numero 4. 
^Amicitia reperitur etiam inter Deum & homines 
úr qnaliter.ibidem. 
Amor ejl caufayt omnia qucs[uppemitym ami-
corumfuppetant & alteri. pag. 66. columna i . 
numero ^4. 
Amor yerus omnia alia amare non ejl folicitus 
preterid quod y ere amat: & quomodo.tbi.col. 
2.numero y y. 
Amor ejl animi pondus , & quomodo. pag. 337. 
cel.i.num.49. 
Amoripotejl, <úr odio haberi idem propter diuerfa. 
p.26^.col.2.n.^6. 
Amoresprateriti noncaufant excubiasdeprafen-
t i . p . ^26 .co l .2 .n . í2 . 
Amor non ejl Dettsjed potius dcemon.p, 1 j . co l . 1. 
numero 4-6. 
Angelus. 
Angelus yndeditfus. pagina 176. columna 
2.num.')^. 
Angeli quo fuperiores funt hoc paucioribus ¡pe-
ciebus mdigent acl intellettionem. pagA^p. col. 
1.numero 4. 
Angelus ynushahet totamperfeffionem fuá f}e-
ciei.p.i^.o.col.un.^. 
Angeli ob id dijlmguuntur per pluves Hierarchias, 
& non homines¡quia lAngelidijlinguuntur per 
plures modos cognofcendi,non aute homines qui 
omnes eiujdem natura difcurfum habent. pag. 
139.C0/. i.w.4. 
lAngelos ejfe eiujdem jheciei yide qualiter mdu-
catur.ibidem. 
Angelos omnes ejfe eiufdem ffiecieiquidam yolue 
run t . p . i ^ j . co lA .& 2. 
Angelué pro eodem accepn m annunciatione fan-
cíum qmdFil ium Dei . pagma )$ .columna 2. 
numero 38. 
Angelas ejfe plures jpecieyidetur expedire.p.i^o. 
colum.2.num.6. 
Angelus fuperior intelligit per pauciores ífecies 
quam mferior.p. 141.c. 1 .«.7. 
Angelifimulfunt indtmdua, & naturafpecifica, 
non autem f¡>ecies pradicabtlesabid. 
' Angelos nonhaberem fuá natura aliquidy ratio' 
\ ne cuius reddatur eorum natura incommuni-
cabilis, aliqui dixerunt. pag. 142. colum. 2. 
numero 10. 
Angelorum ejfentia non funt natura fuá ntt -
merice multiplicabiles.pagina 143. columna 2. 
numero 13. 
Angelus ejlinfinitus negatiué intrapropriam jpe-
ciem.p. 145".co/. 1 ,«.14, 
Angélica natura non ab alio fedafemetipfa indiui 
duatur.ibid.col.2 .n. 17. 
Angelus ejl y era conjlitutio generé & dijferetia, 
non autem ejfentia & ' indiuidui. pagina 147. 
coLi..nHm.2S. 
Angeli non cuííodiunt hommes quaji ex muñe" 
renaturali ¡fed quaji ex onere a Deo iniun-
ñ o ob illorum falutem,pagina columna 
\.numero 28. 
Angelaspojfe multiplicari numeñce in eade jpecie 
probaturfecundum aliquorumrationema pag. 
147. vfque ad pag. \ 49. 
Angelus a fuá quidditate mdiuiduatur.pag. 1 y 4. 
col.i .ntim.30. 
Angelus non potejl multiplicari numerice.p. 15-6. 
cal.i . n t m . n . 
Angelus quid habet omnemperfeftionem fuá fpe-
ciei ejt ipfamet fpecks, ib idem y columna 2. 
numero 34. 
Angeli crettio &Yeparath non numero Jed ratio-
nedtjfeYfint .p.x^j .col . i .r.,o>'). 
Angelus id? numero poíeji reparari fecundurmj 
& cur.tbidem, 
Angélica & ¿iuina natura tnejl indiuifibilitas, 
jed Angelkpropter cannúam materia,Deo an 
tem quiaeji puriftimus aclus, pagina i^S. col, 
2.numero 39. 
Angelus ponitur m prad icament o.ibid. 
Angelorum numerum quarsre t & d e i ü ü d ipu-
tare non ejl lemerarium.pegina 163, colum. 
2.numero 23. 
Angelorum quendam certum ac talem numerum 
fecundu mentem fuam RabbiMoyfespeninaci-
ter a[feuerdmi.p.\6s¡.col.1.91.32. 
Angelí nomine l icuiteúam aliquos homines ap~ 
pellare.ibidem. 
lAngelos non ejfe ni j i qttadragintafeptem argui-
tur. ibidem. 
Angeli yocantur orbis portatores. pag. i6<¡. col. 
2.numero 33. 
tAngelos plures ejfe probatur.ibid. 
Angeli plures numerofunt quam omnia alia cntia 
alteriusgenerií.ihid.n.^^. 
Angeh ob magnumfinem creatifunt. pag. 166. 
col.1.num.34. 
^Angeli non funt taxandi penes calejlm motuum 
menfuram.ibid.col.2.n,'>>6. 
Angelusynitur corpori calejli in ratione motorü, 
non autem in ratione forma.ibid, 
Angeli quare iterum dicantur portatores orbium, 
& inquo fenfu.ibid.n.^y. 
Angelorum banorum multitudo ejl duplo maior 
multitudine Angelorum malorum. pag. 167. 
col.2.num.39. 
Angelo-
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Afigelorum máxima efl multitudo. pag.16S.col. 1 
i .numero 40. 
^íngelum habebit ynufquifq; noflrum adfuos con 
gregandos ciñeres in dieiudicij.tbid. 
únge los effeplures hominibusprobatur ex Grego-
n o i i h d . n . ^ i . 
Angelí cur appettatifuerintdrdchma noue.p.ijj.. 
(Ta feguncla)£-o/.i.«.49. 
Angelorum numerus exceditnumerum hominu ex 
quorunddm fentetia in nonagefimanonapropor-
tione.ibid.col.2.t¡.<)0. 
Angélica natura per numerum nonagefimumnonñ 
curdefignetur.p.iy^.ccl.i . n . j o . 
tAngelorum numerum ex nullaparabolarum[aeree 
Scriptura qua de ipfts duiltur poflededuci ojie 
di tur .p . i jó .col . i .n . ' ) 2. 
Angeh nome cur aliquando hominibus detur.ibid. 
CQl.2.nu.^2,' 
Angelorum mdoru nomina officium 7íonnaturam 
figmficant.p. i j ó . c o L i . n . j q , 
Angelorum fiomina quidfignificetJt, & yndeeli-
c i a n t u r . p . i y y . c o l ^ . n . j ó . 
Angelos efe jfiiritus adminiftratorios oftenditur.p. 
ij%-col.2.n.<¡$. 
Angelps gratuita donata funt iuxta menfura fuá 
naturne.ibidem. 
Angclosejfe adminiflrdtonos Jpiritusex f a n ñ i s P a 
tribuí probatur.pagina 1S0.columna 1.numero 
6 1 . & 62. 
Angelí omnes mutuntur ad nos, non tamen exte-
riori mifsione: & qualiter.ibid. 
Angelí inferiores¡olum minijlerij officium habet. 
p. i^o.col .2 .n .6^.&' 64. 
Angelorum quatuor ordínes yidentur non habere 
minijlerij officium ¡úr qui fint. pag, 181. col. 1. 
numero 64. 
Angelos omnes m i t t i dd homines medíate y el i m -
medtatc probabilius apparet.pag, 181 .colum.2, 
numero 67. 
Angelí qui mitttintur ad nos funt ex ínferiorí-
bm.íbidem. 
Angelí fu pre mí alíquZdo ad nos mít tuntur .p.182. 
col. 1 .num.6/. 
Angelí om?ies cur non dicantur afsifientes cu fem 
per ante Deum adflent.íbíd.n.6^. 
Afígelorum cujlodientium paruulos excellentia. 
ibíd.col.2.nu,69. 
.Angelí cuftodes nunquamnos dejerunt, etíamfi 
fine modo peccemus, pagina 182. columna 2. 
numero ^9. 
Angelí yidentur moeróre grduari quando homines 
fibi commendatíinyitía prolabuntur.pag. 183. 
col.i .num.70. 
Angelí dum funt ín calis no funt prafentialíter in 
tenis¡neqj é contrd.ibi.col.2.n.j2. 
^Angelí quomodo apudnos manentes Deo femper 
adfient.p. 1 S^ . co l .un .y^ .&y^ , 
^Angelí omnes quomodo jemper in calis yideant 
Deum etiam dum térras incolunt.ibid. col. 2, 
numero 77. 
Angelí comitabuntur Chriflum iniudícijaduen-
tu:&cur.p.28j .col . 1 .n..y6. 
.Angelí yocabuntur in tefles diei iudicij.ihi.n.yy. 
Angelíplures introducuntur afsifientes quammi-
nifirantesin locoilloDan.MiHia miliíumi&'c. 
& cur.p.iS6.col,2.n.SS. 
Angelí non pojfunt peccare cotra Deum authorem 
7idturai qnta ilium necefiarto diligunt. p. 194. 
col.2.num.iy. 
Angelusiurefit determtnatus ad afínale dilefíio-
nem Dei.p.nj^.colA.n.xZ, 
Angeliínferioresnon yidentur comprehenderefu-
periores.p.i9^.coL2.n.26, 
Angelus quo fuperior ejl eo plurd perfeftiord , y el 
perfeñtori modopotejl cogngfcere.p4199. col. 1. 
numero 26. 
AngelorumPrincipestct funt quot hominum prin 
cípatus.p. 393 .col. 2 y 6. 
Angelí quanam adoraúone adordti fint ab bomi-
nibus.ibidí-m. 
Angclismalis probro daturquod amrferint fuum 
d o m i c i l i u m ^ inhábilesfuerint}7ion¡olum ad 
alienamyerum adpropriam admintjirandam do 
mum.íbidem. 
Angelí cur non pofsím diciproprie magifirdtus hu 
mana reipublicaabid. 
Angelorum peccatum quo tetendit. pag. 294. col. 
1 .numero y 5. 
Angelí nomen quid denotet in hominibus. />. 234. 
col. 1 .«/<!.3 8. 
Angelí malí íníqua in calo tentar unt 3 qui a malis 
nuíl/ts ejl locusJacer. pagina 3 y 1. columna 2. 
« « ^ ^ 0 9 8 . 
Angelus y ñus fufficit ad oceupandam ciuhatem 
alíquam etiam amplífsimam.p. y 44. colum.i. 
numero 123. 
Angelorum aliquídícuntur calí,aliquiyero porta 
cal í ,&' quare.p.4.66.col. 2 . « . 2 7 . 
Angelorum peccatum qualefuent. p. 47 5. col. j . 
numero 6 ••. 
tAlíud efi no poffe deficere circa aliquid, aliud yero 
non pojfe deficere circaníhihyíde qualíter i n A n 
gelis contingat.p. 196,col, \ .n .20. 
Angelí* folum gratía minifirandí cocedítur altare 
tangere.p.6^.col.i.n.j 2. 
A n g i m y t yerba quadam ín fe díffdper modam 
incantaáonis audu flatimrumpitur.p.^oi.col. 
i .nu.22. 
Anima. \ 
Anima rdtionalü lícet fit ín materia^ion ta-
men fyecific atar per ordinem a d i ü a m . p . 214. 
col.2.7ium.yo. 
Anima ratíonalis efi capax hahítuum qui requi 
runtur adaffus fupernaturales ex eo quod ha-
bet coaptatíonem efíentialem ad obieílumfuper-
n a t u r a l e s aflús fupernaturales, p ,2 i^ .co l . i , 
numero y3 , 
A 7 i í m a rationaltspendet a materia tanqua a ter-
minó.p.^<).col.í .n.<)^, 
A7iima mtentusduríoreft quam ínterítuscorpo-
r is .p . j iy .col ,2 .n ,10Ü, 
A7iima homhiis cur dicatur ffirdculum y í t a . p, 
128.C0/. i . « . 9 4 . 
Anima ratíonalis creatio yndepofsitprobariabi~ 
dem,col.2. 
R r 3 A n i m a 
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A m m e feparata licet per hecceitates indiuidua-
rentur adhuc opus ej]ct orditie ad materiam y t 
tiumerici muluplicarentur. pagina i y / , co l . i . 
numero 36. 
Anima Traianian ab inferís enolatierit Gregorij 
Mag tá mer i tü .p .n^ .c . i .nAi^ . . 
Ammce J tenlüas quidjlt.pagina 466. columna 
1 .numero 27. 
Ammarationalisquem refpeñum habeat ad gene 
nera'ntem.p.\<)9.col.2.n.2,á. 
Animacontemptibilis qucenam dicatur.pag.2S2. 
col.2.n.3y. 
AnimaL 
Animantia omntx yocibus fuis fe declaran, 
p . } 99.col. 1 .«,í y, 
Ammaniibiis quídam raúont tnbnerunt. p.401. 
f0 / . 2 .« .23 . 
AnimaniiumquorTidam ingenium cornmendaiur 
ex (acris litter¿s.p.^.o4..col.2.n.}2. 
Ammantibns quídam msv.tím úr raticnc tribite-
rtinf. & cur.ibld.cúl. 2 . « 0 3 • 
Anim anttum diuerforumdincrfa ingenia.p.406. 
cal. 1 . n u m . - y j . 
Ammanúa qutídam taliafaciunttytyideuturra-
tioncm habcre.tbíd.col.2.71.^ 9. 
Animantia omma emjdcnfyecul, citvchominem, 
feruant eundem modum procedendi úragendi.p. 
4í2.col.2.n.<¡ 1. 
Animal quod ftmplícher non fueru raúonale de~ 
bet cjfefimpliciter irratlonaU.pagina 413. col. 
1 .numero 52. 
Animantia natura inñinziu , non autcm rdíionis 
ope fuá opera exercent, pagina ^\^.columna 2. 
numero ^ 6. 
Animaltbus ómnibus a natura donatum ejl iriftin 
. ñ u m} quod in ipfis quafi idoinm ejl quo pojfunt 
in fuas funciones regidarijíimeprodire.p.^A y. 
col.2.num.jS. 
Animalts. homo quid nam fignifcet infacm Scri-
ptura.p. 2 9 í . col. 2. ?/. y 3. 
Animal i ; homo bnius jcéculicaris incambit^fpiri 
tualis yero nuüifuhefi hominam.ibid. 
Animal ficut fine hérUM manttm & n d i c u l u eft, 
fie homofincpecunijs.pagina 277,columna 2. 
numero 2,0. 
Animantia,eíiam & inanimantia dicütar aliquo 
modo habere anti 'uathia, úrjympathiam. p.uy. 
ccl.2.num,6'\. 
An t iqu i benéficos fibi atque ['eneaolos,Deos ap~ 
pellabant .p .\ ¿{..col.i.n .¿{.'j. 
A n t i q u i monumeta egregiefacforum, y t clypeos, 
enjes, & c . in atrijsfigebant. pag. j^ . colum.1. 
numero 19. 
A n ü q u i y t idolis facrificarent prius circumagebut 
fecoram tUisi&' cur.p.2^.col. 1 . n . ^ . 
Ant iqui monachi omnes in defertis conjederant.p. 
388.co/. 1 . n . 6 } . 
Antiquorumproloquium de loue.pag. 1 .colum. 1. 
numero 1. 
Antiqui a lotie principium in duendo fumpfe-
re.ibidem. 
Antiquorum quinam Deum luculentius pradica-
uerint.p. i 4..C0L 2 .«.4) • 
Antiqui in facrificijs cur thas majedum, yerbe 
najq} adolebant.pag. 13 2.col. 1 1 i 6. 
Anathcma. 
An.tthema quid fignificet.pagina 221. col. 1. 
numero-/. 
Anatbema cur dicatur qui non amat lefum. i b i -
dem ¡col.2. 
Anathema yide litera M.yerbo Mardnatha. 
yínabaptijlce haretici perfidé omnem hominam 
prcefecíurdm damnarunt.pagina 26^. columna 
1.numero 1. 
Antichriftus. 
Antichrifl i fiomen quale& quantum.pag. 162. 
col.x.num.zo. 
Anüchnj lus regnaturas ejl tribus cudimidio an-
nis. pag. y45-. col. 1. nam. x 29. 
Apoftolus. 
ApojloliGentilium yidentar imitatiprinci-
c:¡:ia eyi/íolaríim inprecanda já la te eorum ad 
q^osfcnbebant.p. 1 o 3.col. 1 .?/.2.8. 
A p ^ j i o l i quomodo ccenantes cam Chrijloin can 
dem patinam poterant porrigere m 'anns } cum 
tredecim ejfent cum ipfo.p.i 23.C0/.2.K.8 1. 
Apojloli cur non fedenics, fedrecumbentes ccena-
ren!:.p.i22'C0Í.2.n.o 1. 
Apojloli cur allucinatifuerant cum audierunt a 
Ckrifio(yGs m u n d i e j i i s f ed non Gmnes.)p. 124. 
col. 1 .num,S~¡>. 
Apoíloli camón intcüexerint Chriflum loquetem 
de f u á pafisione.p.2 i ^ . c o l . i . n . 13. 
Apofioli car yQccn '¿urfal .p .229.col . i .n.3o. 
Apofloli itect inofficiofuerint prajlantioresBap 
t i f id j in e m n e ú a tamen itijiiiiceatq^fanHitatis 
prxponendos non cffe iUi dtcuntS.Anfeimus5& 
D.Thomas.p. 233. col. 2 .n. 37. 
Error aliqaorum contrd Apoftolos. pag. 295-. col. 
1.numero 60. 
Apparcre infanffo(iaxtaiííu yerfiCfduPfaL62.) 
quid fit.p.'$~i,4!..c.\.n.4.6. 
Appethas nataralis necefario efifummus qui effe 
p Q t e f l . p . i ^ ^ . c o l ^ . n . i 1. 
Áp foUo yndcdicatarPytbiw.p. 11 j . c . i . n . ^ j . 
Ap o Un i lados facrdtifsi;n w Fjthios c ognominatos 
Dsacalioconfecrdait.ibid. 
rApion Alcxandrinas Iad¿eis impofait capatAfi-
ni coltáfie. pag. 304. col.i. num.\.Hoc etiam 
qüitam alij praue pojlea Chriflianis obiecs-
runt.ibidem. 
ApologiquornodoyoecturHityanica lingua.pag. 
2y^.col.2.nu.2^. 
Apología in mor tem & infernum.pag. y 2 2. col. 1, 
numero 34. 
Apad^prapcfitio pofita in principio capitisprimi 
Euangelij loannis }perpetuitatem effendi Fi l i j 
cum Patrede?iotdt.p.<¡7.col.23 y. 
A p u d 
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Jpud itíiqnem eJfe)famtUaritatemi& concordiam 
cumiüo oftemiit.p.jS.col.i.n.sy. 
A p u i Putrcm effe^n diuinü idem ytdetur figni-
ficare quod ejfé apui dicmtemi& ád dicéntem, 
& cnm dicente.ibid. 
Apion Grammaticus ditfus ejl a Tybério Cafare 
cymbduin mund t . paó i^o l . i .na.20. 
Aqua. 
A([ua fymholum omnis boni.pag, ^16. col. 
\,numero f o. 
Aqna non[olu terree f m ñ u ^ e r u m &'ipfius terree 
mater ejl .p^ 3 2 .col, 2 . « .40 . 
Aqua, calefaña non habet naturdlem mclmatio-
nem ad cdefa,ciendnm: & cur.paginó 259. col. 
1.numero 2&. 
Aqua & fumma & i m a locoru oceupant. p . j 9 2 i 
col. i .nu . 9. 
Aquce magnarumrerumfymbolu funt) & quare, 
ibid.col.2,nu.\o. 
Aquce funt fymbolum fapidee fe ienúa : tí^ curt 
ibidem, 
Aqua fymbolum funt ingentis poftéritatü.p.') 93* 
col. 1. nu. 11. 
Aqua ejl mundiciet fymbolum.ibid* 
^Lqua e j l fymbolum ferdcitatis:& cur.ibid, 
Aqua e j l fymbolum prouidsnticC dmina.ibid. 
^ í q u a defignant infernorum loca: & cur. ibidem^ 
numero 12. 
Aqua originalü peccatiJymbolum:&cur-ibidem^ 
columna. 2, 
tAqua funt fymboltm infuperdbílís Ímpetus: & 
cur.ihid.nu.íy. 
Aqua fymbolum perfecutionis perpetua funt. 
tbidem. 
Aqua mjlabilitatps fymbolumejl:&cur.ibid. 
Aqua cur f i t tantorum contrariorum fufeeptiua. 
/7.y 94.C0/ . .114. 
tAqua^ors, & homo /imilitudínem máxima ha-
bent.p. y 9 y.c. 2 1 9 . antecedentibus. 
Aqua curyocentur fpecalum hominis. ibidem, 
numero 20. 
¿Lqmlo calamitatüinfigne : & cur* pagina y 3 c. 
col. \ . n u . 6 j . 
¿Lrdbes pro geflamlne hdbent m auribus ad forma, 
dimidia l u n a : & cur. pagina 119. columna 2. 
numero 6y. 
Arabes cur ab Ifmdele ducunt gcnus.ibid. 
Ardbid t r i p l e x ^ quanam eius notes, pdg. 284» 
col. \ . «« .39 . 
Arijlotelesytitur'Verbo{ejl)addenotandadurdtio 
nemfempiterna yeritatü.p.yo.c.i.w.31. 
tAnftotelemcollocaffenoJirdm bedtitudine <& f x -
licitdtem in cogmúone Dei,credíbile eft-.&curi. 
p.26$.col.2.n.63. 
Ariíieus diftusfuit oliua muentor.pag. 145-. col* 
2.numero 4y. 
A r r i a n i y t negentSpiritum fanfíum ejfeDeum, 
quadam Scriptura yerba abrajerunt. pdg. 6o, 
col. 2. nu.^2é 
Arcdfoederü femper cum obfequio trdducebatur. 
p .üx.col^.nu.^Z. 
Aftrorum deliquid,& caligmes cur Deuípcrmt t -
tdt.pag.9.coL2.n.29. 
Aflrd dicuntur milttta cal i :&cur . p.y 18. col, 1. 
numero 14. 
Audri t id máxime improbatur.pagina 474. col. 1. 
numero*; 6. 
Auarus cur non feruus folum ,fed etiam feruitus 
dicatur idolorum.ibid. 
Auerroesynum inteüeBum tantumpofuit in óm-
nibus hommibus.p.ij7.c.2.n.3 6. 
Aues ahquotfuapte natura aliqua yerbaformat. 
& quanam /¡nt.p.399.c.i . t t . i<¡, 
Augufl i Cafaris lepidudtftum in occifione infan-
tium ab Herode.p.274^.2^.23. 
Augujlinus quo fenfu dixerit non expediré y t 
ynd integrd peredt tyecies. pdgind 142. col. \ i 
numero 9. 
Augures facuUres elegit Deus dd monendu P h i -
lifthaosyt dimitterent dredm Tefldmenti: & 
cur.p. 1 ó4.£".2.«.3o. 
Aurichdlcum quid figmjicet Apocdlyp. Í , p . n i i 
col.2.7111.4.9. 
Aures dudtendi hdbere quid/ignificet. pdg, 237. 
col. 2.numero 46. 
Aurium formd notdtudignd.ibidem* 
Aujlerf(£licitdtisfymbolum:&' cur, p . C30. col, 
i,num,66, 
Auxilium* 
Auxi l ium iuxtadliquos quid fit. p a g . ^ , 
col.2.numero 39. 
Aux i l i um ejfe quendam t ) c i impulfum quidam 
dicunt,fednon ddmittitur. pdgmd 315', col. 
1 .numero 39. 
A u x i l i u m non ejfe dliquid redliter a. potetid dijlm 
ñ u m quidam dicuntjednon bene.ibid. 
Auxi l ium ejfe motionem pafiiudm qui ajferdnt. 
ibidem. 
tAuxtlium ejfe dffu nojlrumprout ejlprius a, Deo 
qudm d nobüalij djfeuerant.ibid. 
A u x i l i u m fuperndturdle ejl quid extr'wfecuAbid, 
numero 40. 
B 
Baptifta. 
BApti j ld ínter omnes conciondtores egregiuS, p.299.col.2,n.29. Bdptijla encomid^yide i b i d . & perfequetid, 
Bdptifid folus dicituryenijje in tejlimonium.pdg. 
230.co/ . i .« .3o» 
Bdptijld yenit y t ftelld qua dicitur Lucifer, ibid. 
Baptijld quoddmmodo yenit y t Deus: & cur. 
ibidem. 
Baptijla non funt praferendi maximi etiam pra-
dícdtores:úr cur.ibid, 
Bdptijla praeminentiam , qtid commendatur in 
i í l xye rbü( Inter ndtos mHlierum^&c^qutdam 
tribuunt jolum excellentia prophetandi, qudm 
hdbuit fuper omnes Propbetas: quoru fententia 
reijcitur.p.2 30.col. 2.11.31, 
R r 4 Baptijla 
I N D E X 
Baptijlte commendatio a Chrtjt ode m s conftatk. 
^.23i .co/ .2 .« .33. 
Bapti[t<z yeflü fantti tati í ciusfuit/¡gnu: úr cur. 
BaptiftamChriftus Prophetayacat,yolens Hlude 
fat ifotatemáxime commendareAbA. 
Bapnflitm de fanciitateCbnjius comaidanh m l i -
lis ycrbis(L¡ter natos,úrc.)non attte de Prophe 
tid^yt al¡j yolnnt.ihid. 
Baptifla non fuh commendatus fuhcr ytmmque 
fexumfidtítntumfupcr yinlem. ^ . 2 3 3 . coi 
2 ^ numero ^y . 
Baptifla omm comparatione ftiperior.ibid. 
Baptiftayocatur Angelusiúr cur.ihid. & pagina 
Baptijia encomiam maximum.ibid.n.^S. 
Bapnfia Angelus efi nommatns ab ipfo Deo, imo 
nonfolií Angehisjed Angelus meus^quafi effet 
Cbrtftopro <Aftgclo cujtode. fagina 234. col. 1. 
numero 38. 
Baptifta futí Angelus cnftos Domtm ,'ita dicíiís 
Hi¡}ane\Qomo capitñ cic Li guardia de Chr i 
. .fto) qinaChrtftiis 'hábiiit lAr.gelos cujtodes ad 
orramentum j ficut Reges cufiodiam m i l i -
' tnm. ib iUm. 
Baptíf .ayo^ er.it,&prateryocem aliquid maxi-
m u n . : & q m ¿ hocj¡t.ibicl.c.2.n.'$9, 
Baptifta maxtmé commendutur in co quodnon fo-
lum tentUras hominu peccatornm.JedcvProphe 
tarn leges, ymbntfq3 fugúueñf.yndelux optime 
dicitur.p,2}'\ .c.2.n.¿\.í . 
Baptifla dies non¡olum ciHÜiiim-fedetiam faerd-
rHm f o l i i ñ o n n m terminasfataliseft.p,2$6.c. i . 
n . ^ 2 . & yide qualiter. 
Baptifla fifit terminas conuentionis ad que confli 
tmt Dominus adimplere promijfum dandi filíj. 
p.2 36.col. 1 .«•42 . 
Baptiflam fa?lfe terminu humfeé contietionisfuit 
• máxima dig}ntas:& ctirabid. 
Baptifla: dies cur tam Jolemms apiíd omnes. ibid. 
numero 4.6. 
Baptifla éxtremi bonifuit extremus termin us.ibi. 
col. 2, «« .43 . 
Baptifla jn i t fecundar'uisProphctdrum termintts: 
& cur.ibidem. 
Bdptifld in leve adumbrdtusfuit.ibid. 
Baptifta quahter yenent. ibidem. 
Baptifla lamentationi, & planciui comparaiur a 
Cbñflto.ibid.n.^. 
Baptiftapratulit jormdm legis} & yiu{e legis. 
' ibidem. 
Baptifta f u h prototypus legis. pag. 237. col. i . 
. numero ¿fá. 
Baptifta lex &,Propheta canpardtifueriíntrfuafi 
ymbrd.& i m ag o. ib id. 
Baptifla fni t aquo lex & Prophcta pretium ha-
Meffitihóíi fecus ac imagines ipfi di-cata ah illo 
honorem atquerehgionem foi'íiHtitnr^&'non ab 
auro^cl argento ex quo funtconflata. ibid. 
Wáptijia turfiicrit termmuslcgis.ibid. 
Baptifla pradicationelegcm occnbuifje, ídem y i -
de tur (igmflcare quodin graúadecebíffe^quia 
loannesgratia d ic i t i i r . tb id .n .^ , 
Baptifla cur dicaturyox clamantií.ibid. 
i Baptifla aduemu cur celjatterint figna. ibid. 
Baptifla eft quafi non plus y l t u legis Moyfis. ibi-
j dem,columna 2. 
Cur ¡alus Baptifla adduñuí f l t Vtrgini inexem-
plum ab Angelofahitante.ibid. 
Baptifla cur faííus epitome omnium. ibidem. 
numero 46. 
Baptifla fu i t grdndis yox^nde ficut magna yo -
cedtxtt Cbnflus ( confummatum efl)qudexpi-
rduitifle y t lex antiqua expiraret hanc ingente 
yocem ¡fcilicetBaptiflamJuitconueniens emit-
tere.ibidem. 
Baptifla cur j h magtmcoramDomino.p.23 8.c 1, 
n . ^ y . ú r quid flt.íbíd. 
Baptifla f u h ageroptimus fecundum legem: & 
cur.ibidem. 
Baptifla adeptus efl cognomen bis magni,fen maxi 
mi & optimijauthore Dco ipfo,&Angelopra-
cone.p^iy.col.i.n.^S. 
Baptifla ynicum^idemqj, máximumpraconiuex** 
pénde.ibidem. 
Baptifla ab Angelo nuntiata natiuitascur^acba 
ria durus fermo yifusflt.ibul. c.2. 
Baptifla quantus fuerit etiam abytero.ibid. 
Baptífla_ Pater cur furdus ú r mutus manferit. 
ibidem. 
Baptifla fui t magnuscordm Domino, non y t hy-
pocritaq!iiformam)&' non remy'trtutim refe-
runtijed iure magnus^efl quid diuinis oculis ma 
gnus apparuit.ibid, 
Baptifla or tus& interitus tatum efl ttobis notus: 
ey cur.p.2±o;col. 1 .ff.49. 
Baptiflam HierofQlymitani yoluerunt y t Den ho 
norare: & qualiter.ibid.col. 2 . 
Baptifla Chriflum bapti%a)ites cur fuper Chrijinm 
columba defcenderit.ibid. 
Baptifta currecufabatChrifiim bapúyire.ibidem, 
numero yo. 
Baptifta máxima dignitaí eft Cbriftum digito de 
monftraff\ibidem. 
Baptifta dígito fuo myfterium afaculis abfeondi-
tumreferduitjhoc eft Cbriftum: & quo modo fu 
per hoc commendetur yide.ibid. 
Baptifta cur depingaturftans & agnu in lana ge 
f t a} ¡ s .p .2^i . cQl . i . n . ' ) i . 
Baptifta roburadeo magntim ext i t i t ,y t non ñifla 
robuftioribus mundi debeüari potuerit , ni -
miríim ,a Rege3a mullere, a yino , & a yeri 
t ate.ibidem, 
Baptifta dum magnus cordm Domino dicitur 
ita extollitur, y t illue nemo y/queperuenerit. 
ibidemycol.2, 
Baptifta cur habens fuprd peffus dexterdm manu 
protentam delineetuKmdem. 
Baptifta cur non fuerit laudatus a Chrifto co -
rdm Baptifta difciptdis.pagina 242.columna 1. 
numero y 3. 
Baptifta cur non co mendetur de timorejed { y t ita 
dicdmus)de audacia, cum in fdcrülitteris y i r i 
pauidi commefidentur. ibid. 
Bapttfta y t leo fortifimm.ibidem. 
Baptifta yidelittera D^yerbo^Deus tantopere. 
*A Bap-
j l Bííptiflrt aftis cur Marcus Enangdium cxordi 
tus f i t . ibid, 
Baptiftani effe magntim cordm Domino qmafigni 
fícetJecnrJum jzntrntüim authoris. ibtA, nunie 
Baptífiadicitítr magnas coráni Domino , ([nia in 
ómnibusmagntts tjlahid.co.2. 
Baptiftafecnma'S in honis acceptís.pag. 243. col. 
2.numero yy. 
Baptifta f d a n i m a t t í m ) & yiuHm . ibidem. 
Bdpnjta quanta officta in Dei obfequiumprccjli-
t i t & qnare.pa^^.cGl.i.n.1)?. 
.Baptifta caycomparctur manna.ibid. 
Baptiflam repleri Spiritu [antlo ab y tero quid f n . 
ibidcm columna i.numero 58.^7'pagina 2 ^ . 
co l .un .^y .&co . i .n .Go. 
Baptiflaabundauit ómnibus Spiritus fanffi donis. 
p a r . i ^ ú . c o l . i . n . ó i . 
Bapnft8 máximum encominm. ib id .col . i* §,Et 
t u n c ^ §. Maximam. 
Baptijla tilia iura quam yniuerfuliafeUatus.pag. 
24- .C0.1 .num.62, 
Baptifttf inuerpis ordo natura innatinitate no-
ta.ibidcm, 
Baptifta etiamin ordine gratis ordo inuerfus m 
rvhaóJ acíis.ibid.€.2.11.62,.per totum. 
Baptiftít quantum ad f u i partm temptis ordinem 
n t i u m cjl fequutu*:pcrpende & computa cum 
diftt5¿pa*24.B. co. 1. n . 6%. 
Baptiflü encomia praclarifiima. ibidem. nu. 64. 
pé^totum. r 
Baptifiaipna pcllicea cinfíus dicitur Dominum 
prcejlolan & cur.pa.t 2 2.co.i.n.y6. 
Baptiftam in deferto pnedierntem frequens homi-
num multitudofeñabatur.pagina 229. col. 2, 
numero 29. 
Baptijla in dejertopradicanti non optfs erdtquo-
dammodo precepto audiendi Chriflum pradica-
re.bene tamen pojlea.ihid. 
Baptifmum cum lixiuio fdcliimhene yaletypecCat 
tamen qui dum aqua.adeñiüo y ú t í i r . p d . K ó U o . 
L f o J ' i ) 
Baptijmum yocatur pznltcntld & cur. pag. y 01. 
CG.z.n.ip. 
BafiUus fingularem in Philofophid & DldkHicd 
notitiam hahuit. pagina 104. columna i .nu-* 
mero 2,9. 
hylonicaregio curyocetur N'emrod.pdg. 266. 
co.i.n.3. 
Balaamafmdqualiterlocutd fuerit.pdg.^iS.c.z. 
i ium.62. . B i W s O . 
Beaú yidehunt p&nas quap damnatilimn alacri-
tatemnauilld &1 cur. pavina 730. colum. 1. 
numero¿S. 
pediitudo perfecta & y era queenam Jtt.pag. 2 yo. 
c o L ¿ . n u . h „ 
,Belidí quare dteantUr qui nmt pareni.pd.273 .co. 
i . n u m . i o , t-j- - ^ 1 ?f 
•Be'ial eft ídem kcjt disamus ahfque iugo.ibidem. 
B e j l u m . 
Belliiuftl & W h j n dcfimtio,& aliqud circa 
'. • ' — — — - -
Bcllum y t f i t i u f l u m mi l i t i [atis ejlquod babeat 
opinionem probabilem.ibtd. 
Bellum iujlum contra Kegem pofsidcntem qute re-
qnirdt.ibid. 
Bellum ad quas murtas yitidicaíidas ordinetur.p. 
yjS.co.i.w.icS. 
Bellum iujlum moueripotefl contrd Regcm pofsi-
dcntem,ettám j l non f i t emdens injlnia illiiis 
qui bellum mouet.rbid.co.i.n. 11 o. 
Bellum y t fit re/fe ffu Regü bonum moraliter 
qu id requirdt.pa. 7 7 9. co. 1. w. 113. 
Beilum y t f i t i u f t u m m i l n i quid requirdt.ibidem. 
col. 2. 
BelU naturd fud mala non fu nt.pagina j f ^ c o : 1. 
num.yS. 
Bella non funt Chriftiants interdiga, ibidem. nu-
mero 99. 
Bellum inferre Turcis licitum cjl. ibidem colum-
na 2. 
Bellum ittftum quanam requirdt. ibidem ntune-
ro 100. 
Bellum noninire & ab tilo abjlinere quantioppor 
teat.pa.jy6.co. \ .n. 1 oí. 
Bellifinís qualis cffe debedt.ibid. 
Benedicerejdcm quod malédiceredliqiidndo fignifi 
cdtiúr cur.pdg.iog.co.2.n.2^. 
Bencdiffus nofter & omnium?dtridrchd cur i n -
j l i t u i t matutina diifúdia noñerecttarc.pa.328. 
co/. 1 .nu.22. 
Benedjilini monachi imaginum defensores yfqj 
; aú-.jdnguinem.pa.óy.co. i . n . i . 
Boní-s i n a l a ^ mdlps bona in hoc mundo eueniunt. 
pag.3.co.2.n . ii . 
Bonum apprehenfum fub rdtione nociui efl obie-
ffum odij.pa,26¿\..co.2.n.3 
Boni homwes in República quanti momenti fint. 
pag.^^o.co.i.n.yo. 
Bonorum hominum exempld quanti roboraba1 
beant.ibidcm.nu.y 1., 
Bos quídam olim locutusfuit.pagina 399^0/^.1 . 
nu. 1 6. 
Qua bonitas efl mivinfeca añibushumanis qua ye 
ro extrinJeca.pa.^6.co.2.n.^2. 
Brennus Lutheninus quid contra loannem Bap 
tiflam fenjerit .pag.2\% .co . i .n . 1. 
B r u t u r a * 
Bruta tempore kdigentiayidcntur quodam 
modo ád Dominum fufpirdre.pagina -^lo.co.i. 
pm& aliqtú ftnfum negar Hni.ypagina 4 0 ) . c o l . 1. 
Bruta yidentur rdtionales affeílvi bdberc.ibidem. 
B'futa aliqUitndo fapere3&aUqíiandQ defipere y i ~ 
de mu r.ibidem.cQ.2.n.^6.' 
Brutorum quorurJam cailidtt,fs.pagiu,^ c6.f0.2. 
nw. 38* 
Bruta yidenturyere eligerc.ibidj!, 3 o. 
Brutayidcntur habere aftum :ntcntio.-:;s & appe 
terefinemfub ratimefinh.pagina 407 . co l . i . 
«.40 . 
Rr ) Bruta 
I N V E X 
Brutayidentur cognofcere proportiomm medioru 
adfinem.ibid.co.2,num. 41. 
Brutps qui nam rationem tribnetHnt 3diflinguen-
do tantüm ea ab bominibusper locutionem.ibid. 
Bruta cur appeüentur aloga, homo yero logicon 
ibidem. 
Bruta non habere rationem oftendiuír.pa.41 ¡ .co 
Brutafere nunquam in[uisañ'tombm errant. pa 
^.i2.co.2.num.')2. 
Bruta nulla patrat opera ynde in illis y el y na ta 
tumfcintilla difcurfus argui pofsit.pag. 413. 
2.nuin,<í3* 
Brutorum quorundam admiranda, ibid. n u m . ^ , 
Brutorumprudentia ratto diuina ejl. pagin. 42 6. 
col. 1 .num.^y. 
Bruta non pojfunt habere atfum intentionüne 
que eleífionts & ' cur.tbid.n.óo. 
Bruta qmmodo non agantpropter jinem etiam f i 
appetant media conducibilia ad illum.ibid. 
Bruta non pojjunt ejje fermonis capada, ibid. col. 
2.num.6i. 
c 
Cain. 
CA i n ea canfa yidetur occidifíe fratrem fuu ytfolus regnaret.pagin.26<).coL 1 .« .2 . Cain fui t reprobarum exemplar.ibidem. 
Cain primus omnium Hcereticorum , & quienam 
fucritems Hxrefts.ibidem C0L2, 
Caín cotjdtdtt proj'apiam dominaritium. ibidem. 
Cain a quonamfuerit occifus. ibidem. 
Cain cur timmt mortem ab ómnibus yidentibus 
eum.ibidem co.2,n. 
Cainyia^fl ytainuidt.pag. 482. col.i.num.yS, 
1 ' . ' . ]M y \ 
Calor. 
Calor y t ynum, cur non pofsit calefacere y t 
ofto, nifi tnfirumentaliter.pagina 30 j . colum 
2.numero. 18. 
Non ejl producibilis calor qui non habeat deter-
minatam quantitatem yirtutis.pagina 30P.C. 
1.numero 26. 
Calor qmmodopefsit per calefatfionem,cum fit ye 
lutipotentia refyettu calefaftionum.pagi. 370. 
col.2.nnm.26. 
Calor y t ynum non potejl calef acere y t ofto tan-
quam caufaper Je.pa.^o^.co.i.n. 20. 
Calix inquo Chriflus conjecrauit mgentis pretij 
eft,quihodia Valentia afieruatur.pagina 123. 
coLi.num.yy, 
Camelus. 
Camelipardalh yulgaris nuncupatio.p. 117. 
col . i .num.62. 
Camelopardaíü animal yifu mirabile.ibid. 
Camelo pardalü Habréis mefum concejjus.ibid. 
colum. 2, 
Candoris natura qualü fit.pagma 219. colum. 1. 
numero 2. 
Candor m mué ejl m ñ m m color .ibidem. 
Chaos illud magnam mter infernum &• limbum 
yorago dicitur .pagina 736. columna i . nu-
mero 31. 
Caputynum praefl inomntcoetu etiam rujlico. 
pa.274..co.2.n.22. 
Caput leuare feu exaltare,in Pfal. loy.quidpt.p. 
332.^0.1.». 
Caderedefahcitatetrijleejl.pagina 327.colum.1. 
numero 13. 
Cardinales curdicantur Ecdeji* Principes, pag. 
294.^0,1.n.^Z* 
Caro, 
Carnü effeftus cur opera, & charitatis cur 
fruftu'S dicantur.pagina 54. columna 2.nume-' 
ro 27. 
Carnis nominefcemina fubmteüigitur fecundum 
Augudmum in illis yerbis {Non ex yoluntate 
carnis,&c.)Ioannis Í.pagina 130. colum.i . 
numero 100. 
Cara tune defiderat Deum quando illo indiget ad 
fuipatrocimum.pagina326. columna 2. nu~ 
mero 12. 
Caro cur multipliciterfniatadDominum.p.330. 
col , i .num.2y. 
Carnü & fangumis nomine quid feriptura inteUi 
gat.pag. 2 2.col. 1 . « . 6 4 . 
Cadauer tn fepulchro iacere ejl tributum qmddam 
terne dehitum) & ¡ptritum ad Ínfima loca dej ' 
cendere tributum etiam aliud eji & cur.pagin. 
j ló . co l . i .num.p j . . 
Caftor56cPollux. 
Cum Cajtom & Políucis fábula iHuJl ratur 
locus Ador um 2%. pagina 11 columna 1.nu-
mero y 8. 
Cajtor & Polluxfunt dúofydera.ibid. 
Cajior & Pollux Romee ynum templum idemjj 
nomen habuerunt-ibidem. 
Cajiorum infigne^ignum eji nauigationis fcelicü, 
ibidem co l .2 .n . jü . 
CatonemFticenfem in carcerem aheuntem omnis 
fenatus fecutus eji. pagina 296. colum.2. nu~ 
mero 62. 
Caufa. 
Caufa principalis non debet efe minus perfe 
ffa quam fuus effedus.pag. 299.CO. 2 . « .4 . 
Caufa per fe ant eji ynimea aut aquiuoca. pagin. 
301 .co/.i.««w.8. 
Caufa injirumentalisquanam (ttjbid.colum. 1 .n . 
fequentinu.io. 
Caufa principalis quanam j i t . ih id . 
Caufa principalis in agedo Imi ta ta ejl ficut caufa 
CYcata.pag.^o^.col. i . n . i o . 
Caufa yitalisnon potejl efeinjlrimentalis.pagin. 
3 03.co/. 2 .« .14 . 
Caufa 
% J R V ¿ M . 
Caafíí libera nonpoteft cjje Cítfífíi per fe f m a é í u s . 
tbidem. 
Canfa per fe i n quo confiflat.ba.305".col, 1. ««. 17• 
Caufaperje y n d e proueniat Umitatio, ibidem col. 
2 .mane o \ 8. 
Canjee quee vna yirtute agunt non dicuntur coo-
pcrari.fed Gperari)&quomodo. pag. 312.col.2. 
numero 33, 
Canfe duplicitér dicuntur partialitcr caufare, & 
par tü l i ta te can f e , & partialitate cjfettHS, & 
quQmodo.pag.313.col.2. ?l.3'). 
Califa partialis nonyidetur denommari jimplicite? 
afuo concurfu, ibid. col. 2, 
Caujkpartialiin aefiombus tranfeuntibus non t r i -
buí tur efjcttuí^bene tamen m añionibus imma-
mtiiihus,pd,3 \ ^.co. \ .«.35". 
Caufis ejf i^iuk quarc fapms detur ?iomen caufee 
formalis.pagina 22j.col.2,n.2y. 
Cúufadijpofniíia habeturpro caufa mtrinjeca: & 
cur.pagina 3 .col.i.n.3. 
Caufa per fe alicuius aciaspotejl fieri per confimi-
les a t íw .pag . 364 . C0/.2.?/. 14. 
Caufie isquiu0carati0.pag.3Sy.col. i .n .<¡^ . & p. 
380.C0/. i y p . 
Non omnis cauja aquimea debet ejfe potior p ío 
ejfcttujed aliqua íamum-.ó" quanam fit. ibid. 
Omnis caufa in ejfeffu á feproduffo exprimit per-
fe ffionem fuam.ihidem. 
Cauja quadrupliciter dignojci potefiex cognitione 
ejfei'íus.pa, 2 3 .col. 1.». Ó4. 
C x l u m . 
Caíum aliquando jub nominedefertí fignificatur. 
pdg. 3 ^ 2.col. 1 .n.99. 
Caíum Dominum non capere quo fenfu diffum 
fit.^.Reg.S.pa. 1 iy.coL2.n. 23. 
Calos enan are glonam Dei quid fit.pag. y. col.i. 
numero 8. 
Caíum aliquando jumiturpro aere.pag.^20, co.i. 
mmero 2y. 
Calum & térra cur in tejfimonium íngrdtitudi~ 
nis peccatQYfimfrequí'nter adducantnr.pa.466. 
co.2.numero 27. 
Cerumfymbolum cloquij efi;.pa.32S.col,2. n.20. 
Chantas. 
Charitatü opera %m}úa merentur augmen-
tam gratia.pií,36o ,CQ. 1 .n.6, 
Charitatis noua opera merentur nouum augmen-
tum gloria & graiia & cur.ibidem, 
Charitds fufjicit ordtnare extrinjecé infinem fuper 
naturales añiones nattiulium yir tutum^wn ta 
men fufficit adhoc quod in bomine fint acíus mo 
rales ab intrinfeco ordinati infinemfupernaturd 
lem,pag.3y4.co.\ .n.34. 
Charitas arduafu\>em.pa.^9.co.2.n.39. 
Charitas naturdlnerprocedh a gratid.pa.203.col, 
2.numero 37. 
Charitdtü elegdns praconium ex DXhrjfofl.pag. 
34^.col,\.numero 83-. 
Cherubim & Serdphim ejfe fy'mtus min i f lmor i j \ 
oftenditur.pdg. 178.col. 1 .num.') 8. 
Chrifhjs. I 
Chríftus cur yocducritfe mínorem in Regno 
C(síoríim.pd.233.col.\.n. 16. 
Chnjlus cur dixerit Deus Deus met/sgemindtal 
yoce}cu tamen nos nen n i f i yocc fimpliciy Deus 
meífs d:cdm/íS.pa.32y.co.2.n. 16. 
Chríftus cur pdti yoluí t tuxta pratercuntíum 
yiam.pag.33\.col.2.n. 36. 
Chrijlñ de tórrete yiuere quidfit.p.332^.1.11.3 8. 
Chriftmpajfus ejl in y ia addcnotandnmjuam pan 
periun.ibidem. 
Chrijlus cur dicatur iuj l i t id & jdpienúa nojlrd.p. 
22y.CQl.2.num.2i). 
Cbrijli crttcifixores quareappcllenturdeliñd. pag. 
220.col. \.num.26. 
Chrijli cjfaquare m pafsione comminuta aut f r . i -
ffd non junt.pa.231 .co/. 2 3 2. 
Chriftííscur toiies Propheta eft a populo yocatus, 
pag.2 32,co.i.n.3j<. 
Chrijíus cur non connumerctur ínter natos mulie-
j rum. ibidem col. 2 . « . 3 y. 
Cmifiusqmmnam fnbintellexcrit per mínorem in 
Regno cceloríí, dum dixi t ínter natos mulicrü, 
&c .p4 .233.co . \ .n ,36. 
Chrijlm cur 'non habuit Angelum cujlodím. pag, 
234.C0/. i . « . 3 8 . 
Chrijlum accingigladio fuper fémur quid fit, pag, 
2yo.co . i .n . 12. 
Chriflus cur latcnter transfiguratus ejl, publice au 
tempdjjm.pd.339.co. 1 .n . 6y . 
Chrifius ideo obiecit Phar i ja is i loannü 8. Quts ex 
yobü arguet me de peccato) quia nullius defe-
Buscofcms, mar.ífcfiarejuam aquitateamabat, 
ibid, co. 2.n.69,<&pa.220.co. 1 .n.q. 
Chi 'ijtíís cur per tot yicos ibat 6? cum peccatoribus 
a c cu m bebat.p ii.240.co.KW.7O. 
Chriftm cur aliquando ajcendit in mGntem.p .346 
col.2.num.§y. 
Chnfttís. cur extra portam pajfus fit.pag. 3^ o. co.u 
numero 9 y. 
Chriflus ínter laircnes & in latronu Caluario ora 
uit ad Patrem3yt i n orationü domum conuertc 
rct fpeluncani latronnm.ficut é cotrd ludaired-
diderani fijclyncam latronum domum D c i i p -
fius.pd.3^ 1 . c o . z - n ^ t i . 
Chrijluó cur pajfus fit prope yrbem. pag. 3 y 2 ,c . i , 
num.99, 
Chrifius cur & quomodoahjorpfit mortem.p.334. 
col.2.n.3S. 
Chrifius cur morfus inferni dicatur.pag, ^ S y. col. 
2 ,num.9t . 
Chrifius cur mortem abforpfcrit: infernum autem 
momorderit .ibid. 
Chrifius quandofoluit dolores mferni.ibidem. 
Chrifius y t nojiras poenas ajfumcrct,ycluitcorpus 
juam mfepu'chro rcponi.pagind y 56. colum.i. 
numero py. 
Chrijlum ab inferís refurrexijfs qaaliter fit inteUi-
gendu m . p a . j 36.co.2.n.96. 
Chrifius propter yoluntatü nojlra ínordinationes 
ingentes jufiul i t labores, pagina ^S.colum. 2. 
numero 103. [ 
Cum 
/ N V E X 
Cum Chrijluí ad iudicandum yenerit multi 'non-
dum erunt y i ta funfti.pa.602 .co.2.«.41. 
Chri/ius cur aliquando fe Patri ordine oraúonis 
prcepofuerit.pa.6o,co.2,n.^2. 
Chriflus dicitur federe in Etícharijlia facramento, 
& quomodo.pa.ój.col. 1 .num.^2. 
Chrtfli laudes cum laudibus louts non compatiun-
tur.pa.9S.co.2.n.\S. 
ChnfltfS cur dicatur requieuiffe triduo in fepul-
chro>cum illicnon egerit nifi quadraginta boris. 
prf.iop.co.i .« .42 . 
Chrijiipedes comparantur thuri robu/liori. pagin. 
112.C0/.i.w.yo. & j l . 
Chriflus cur mies afsimiletur leoni & yocetur 
leo.pa.i i6 .Cd.i .n.209. 
Cbrijli ad leonem ¡imilitudines.ibidcm. 
ChníÍKS cur fe dixerit granum frumenti.pag*i \ 8. 
col. \ .num.64. 
Chriflus m ylt ima ccena quando lanit pedes Di fc i -
pulorum^cu r fuccinxerit fe.ibidem. 
Chriflus quam yejlem exuit quando furgens a cce-
na pofuityejlimenta fua.ibidem.columna 2, nu 
mero 82. 
Chnjlus curcoenam Pafcham cenáculo grandiori 
flrato egerit .ibidem ^ 0.2 .n. 81. 
Chriflus appofuh in yl t ima coena Difcipulis fercu 
lumfuicorporis: & cur. pagina 124. columna 
1. n u m e r o ü j . 
Chriflus cur in couiuio y l t ima ccena tot miracula 
edideriti ibidem. 
Chriflus Apoflolis pojl coena conuiuium cur tot 
dona erogauerit.thidm. 
Cbñjlns Romano non Lidaico r i tu in cruce f u i t 
áffixüS .ibid.co. 2 .w.84. 
Chriflus fape yfus efl exemplo naturcdium re-
rum addocendum.pagina 133.columna 2. nu-
mero no, , 
Cbrijli gratia cum fit'mfí. i a, cur mihi'ommus 
pojsit numericé multipUcari.pag. 147. colum. 
2. num. 1 y-
Chriflum qui j i n t comitaturi'm dieiudicij.pa.iS^. 
col. 1 ,num. j6 , 
Chriflus etiamfi habeat gratiam habitualem non 
dicitur fihus adoptiuus fed naturalis D e i : & 
c«r .^ .194^0.1 .« .2 6^ . • 
Chriflus cur noluh i\afcentem Ecclefiam Principi-
busfactili committere.pa.2j6.co.2.n.z6. 
Chriflusdelegit f ibi quaft in iudices contemtibilis 
y iros ex hominibus}yidelicet Apoflolos. pagin. 
279. co. i .« .33. 
Chrijii feuerior contemtus quando feuerior fui t . 
pa.2j9.col.2.n.33. 
Chriflus refpuit oblatum fibi magiflratum. pagin. 
280. co . i .« .33 . 
Chriflus plus potuit patiendo & moriendo , quam 
interfeñores occidendo Ulum. pagina 284. co. 
2.num.3S.{elkgundo) 
Chriflus cur fe fubduxerit a Regno.pagma 291 .co. 
1 .num.')2. 
Cbriflus de quibus fuerit ad iudicem delatus. pag. 
494.coi. 1 9 9. 
Chriflus Dominas habuityoluntatísaffetfum quo 
refugiebat mortem, & orationibus repetitis ter 
tentauit repeliere iÜam.pa.j 11 .co. 2 .«.7 y. 
Chriflus cur dum orabat fanguinem fudauerit.pag. 
<¡2O.C0l .2 .n .2S. 
Dogma flatuens Chriflum defcedentem adinferos 
animasdamnatorum apcenisyindicaffe. yide. 
pagina j 2 4 . columna 1.numero 42. yfque ad 
numerum 77. 
Chriflum non pertuliffe inferni cruciatus oflendi-
tur contra Hareticos.pa. j2^.col .2 .n .^. 
Chriflus in locis poenapoenas pofl mortem non fen~ 
fit.pag. y 2 7 .co/. 1. num.4.6. 
Chriflus dum adinferosdefcendit yidetur damna-
ttspradicajfe.pagina 5-27. colum-i. num. <¡6. 
Chriflus quare cum baiularet Crucem humiprocu-
bui t .pa .^óg.col . i .num.^y. 
Chrijii opera infiniti yaloris fuerunt.pagina 472. 
col.1.num.1)!. 
Cbriflus quare crucifixores exatfauit.pa.^j^.cOé 
1 .numero y3. 
Chrijii doctrina qmmodo dicatur non Chrijii. pag. 
47 y.col.2.num.6<). 
Chrijlianam difciplinam Pithagoricam ejfedicebat 
Gregorim Naxian7¿nus)& cur.pag.9Z. col.2* 
numero 18. 
Chriflianiscur aliquando interdiffa fuerintpropha 
na fludia.pa.io6.co.2.num.3'). 
Chriflianus quifuorum curam negligit tanqua mí 
ñus confentaneumfídei profefsioni fidem negare 
dicitur fecundum Paulum.pa.zS^.co.i. nu.39. 
Cel fegundo) 
Chrifliani tenentur obteperare in Hcitü magifirati 
bus fuis>etiam infidelibus.pag.29^'Col.2.n.6\. 
Chriflianorum malorum extremü conuitium qua-
lejit.pag.3gj.colum.2.numero T. 
Chrijii crhdjixoresquantipeccauerint.pag. 488. 
colum,2.num.90. 
Chrijii crucifixores quomodo nefcierunt quid face 
rent,pag.^.c!^..coL2.num.99. 
Cibi comunes cjuiprobanturprius,qui autem 
Euchariflia pajeitur priusfe probare debet. pag. 
ó j .col.2.n.\2. 
Cyminifetíor quid ftgnificet.pagina 117. colum. 
2.nam.62. 
Cingulum olim eratferuitmis infigne.pa.12i, col. 
2.num.7j . 
Ciuitatum máxima commendatio ex vArifiotele.p. 
347.co/ .2 .«.84. 
Coena, coenare. 
Ccenamm luxus apud Romanos pene incre-
dibilis.pa.12 3.co.i.n.79. 
Ccena apipara olim ad multam naftem protende-
bantur.pa. 12i.co.2.«.75. 
Ccenü Komanorum lautifsimisjitifsimirepofito-
rijapponebantur ad yafa.ibidem¡numero 80. 
Coenantes legaliter no recumbebant jed fedebant. 
ibidem. 
Ccefia-.yide litera M . yerbo Magdalena. 
ICoenam dum ageret Dominus cur obiurgauerit Pharijaum quod eiuscaput ynguento nonl in i \ uif]et.pa.i2^.col.2.n.H^.. » 
Cur 
Cur Ule qutnon habcns yeflem nuptialem fedit ad 
ccenandumacriter fuerit reprehenjus. ibidem. 
Cos-nitio. 
Cuiufuis rei perfefta cognitio quatuor mo-
dis contingit.pa.22.col,2.n.64. 
Cogmtione uaturali creata potius obfcurdtur 
quamilluflraturDeus.pagina i .col. z.n. 2. 
M u l t i affirmánt cognitionem quam de Deo habe-
mus effe a natura in/itam.pa. j . co . t . n . iS . 
Cogmtio Dei quofénfu dkatur y i t a (eterna,pag. 
Cognitio fidei ejl cognitio Deiprout ejl m fe.pag. 
204.C0/.2.W.38. 
Confcientia. 
Confcientia quid jignificet ad Rom. 1 3 . i l 
lis ye rbü (kÁ etiam propter conícientiam) 
pag,297,col.2.n.6'j. 
Confcientia yeítafejlinat & amat yideri . />. 3 3 9 • 
col . i .n . 6y. 
Cofcientiamiqua quare publichatem ahhorreat, 
ibidem* 
Confcientia bona efl illa quámfaf t i s nihi l habet 
quod abfjondere fit necefie.ibidem. 
Conjcientia ejl quid kharens anima,pagitia 747. 
coLuv.^., 
Conjcientta an ad inteUeftum, y el ad yoluntatem 
pertinsat,ibidem n. 6, 
Confcientiam ad kíeüeí íum pettinere ojlenditur, 
tbidemcoLi. 
Confcientia nm potejl fujpendere aftúm circapro-
pritim úbieñurri) quantumuis particulare, i b i -
dem. 
Confcientia faft i ex quolibet jyllogijmo praftico in 
homine ingeneratur. ibidem, n.y. 
Confcientiam pertinereex aquo ad inteUeftum & 
yoluntatem quídam dixerunt.pagina j 4%. col, 
i.pí.8. 
Confcientia formaliter ejl in inteüetfujjabet tame 
conjequentem yoluntatem.ibid.col.2.num. 10. 
Confcientia an fit habitus intelleñus. pagina 749. 
C ú l . i < n , \ i . 
Confcientia,etiam ?}obisrelutfantibu4, clamat & 
yrget: ynde non ejl habitus ¡quia habittbus y t i 
mi-rfolumcum yolumus. ibidem* 
Conjcientiaquidfitjbidem colu. 2 ^ . 1 $ . & pag. 
Yyo.ío/ . i .« . i ó. 
Contra cdnjcientiamfacere quid fit,ibidem. 
Confúenúam nohis tejlificari de faffis, yrgere, 
morderé¡qualiter inteíligendum fit.pa.jju.co. 
i ,ñ , i j , & ' c o l , 2 , n . i 6 , 
Conjcientiamqui confidere?it moraliter.ibid.n.iy. 
Confcientia notabiles definitiones.ibid.n.iZ, 
Confcientia quotuplex.ibidem, 
Confcientia nunquam obligat nifi dependenter ab 
authoritate diuina,. pagina j j ó . columna, 1. 
numero 30* 
ConfcientiaJemper ejl fupra omnepraceptumtqui-
dam autem aliter exijiimarunt.ibidem, 
Confcientiainumcibilis jubdi t i non efl depontnda 
quantumuis Pralatus cum cenfurts ar pracep-
tis obliget.ibid. col.2.n.33* 
Confcientia opinatiua errónea an obliget, ytconf- ) 
cien tia inuincibil is. ibidem. 
Confcientia opinatiua quomodo obliget, quomodo 
yero excufet.pa.777.col.\,& 2, 
Confcientiaynde habet y i m obligandi.pag* j j S . 
col. 1 . « . 3 7 . 
Conjcientia non admittit in re duas opiniones con-
trarias.ibid.col, 2.n. ^9 , 
Confcientia dubia qua (it.pagin. jS i .co l . \ , f t ,u8 , 
Confcientia yincibüis errónea quanam fit,pagin. 
j S 6 . c o l , i , n . i ^ j . 
Conjcientia culpabilis non obligat¡ligat t a m e n ^ 
cur.pa.jS6.col. 2.W.137. 
Confcientia culpabilis quando potejl deponi.paginé 
783.co/.2.?;.139. 
Confcientia errónea yincibilis deponidebet exijlen 
tepraceptofuperiorü.pa. y 87.C0/.2.nurh .138. 
Confcientia per faciem Aqui la fignificatur.pagi. 
j ^ 6 . c o l , i . n . i , 
Confcientia ex yultus yarietate conijeitur. i b i -
dem. 
Confcientia afiimilatur igni.ibidemé 
Conjcientia ejl animi corretlnx & pedagogus i l -
lius.ibidem col,2, 
Confcientia yidetur ejfe aliqua fubjlantia fepara-
ta.ibidem, 
Confcientia officium quid fit,ibidem « . 3 . 
Conjcientia de malefaftis jiimulusquare dicatur 
y ermis.pa.279^0.2.91.33, 
Concionator* 
Condónator debet fe accommodare audien-
t ium rujticitaü.pag. 2 o y. co. 1.«.3 1. 
Concionatorem ejfepraditum duendiperitiamag 
ni refert,ibidem coh 2. 
Concionatoresparcifiimi debent effe in y fu huma 
naliteratura.pa. 134.co.2.«. i i 3. 
Concionator fetpjum pradicans j i s ejl a quo yer-
bum DeiGentüibustradi tur adilludendum3fla 
geUandum,&'c.pa. 13 y. co. 1. «.113. 
Concionatorum crebro prophana eloquia iadan-
tiumrcdargutio.ibidem. 
Concionatores n imü innitentes emphaticis locutio 
nibusinutilesfunt.pa.i3j.co.2.n.i 1 j . 
Concionatorum ad médicos comparatio.pa.136.co* 
2 , n u m , i i j . 
Conuerfionem fuam nemo debet procraftinare.pa, 
329.co. i .« .24. 
Conclufio expramifsü dubijs non potejl certa elici. 
pa . jÜ2.co l . i ,n , i22 . 
Conjlituentia in diuinis quomodo fion importex ra 
tionem adus &potenna.pagina 29. colum.2, 
numero 79, 
Cornix quadam antequam Domitianus occidere-
turlocuta e j lm Capitolio.pagina 399. colum. 
hnum.16. 
Conuitium máximum eji fuperari ab infcriori.ibi* 
Collegia Religionum quanta digmtate yigeant 
Saímántica.pa,3¿\.6,co.iin.%j* 
Contemplaúonpspúuilegium*yidepa.337. co l . i . 
tmmero 77. 
Coram 
I N T ) E X 
Cordmipropofnioin quo diffem apropofitionepa-
Iam.pa.24.1 . co . i . n . j 2. 
Comminaúo ingens ejl qua aliquidiu defertum da 
riimprecatur. pagina 231 • columna 1. nume-
ro ^2. 
Contrario indiuiduahs dehet epe intrinfeca natu 
raindimduata. pagina 144. columnai. nu-
mero x^. 
Color rubeusyejlibíts ita firmiter adhccretyt nec 
yetuftate yejiiumpereat.pagína2iS. columnp 
1.numero 2. 
Conuentkula aliquot contrd Imagines, pag. 67. 
col.2.num.2. • 
Concilia qucedam fanxerunt y aria circa culturam 
imazinum.pa.69 .col. 2 .per totam. 
Cor meditare timorem quid j i t .pagina 11 o. col. 1. 
numero 
Cónfo¡dtÍQ in facrü literísquidfit.pagina ^Zj.co-
lumna 2.numero 90. 
ConfoUtioiuflorum mcerentinminhac y i t a quid 
fit.pag.22^ .co.2.n.26. 
Confolatons munus quam nobile ft.pagina y o5. 
col^ .num.^^. 
Confolari idem eft quod doleré mfacris liten's.ibid. 
« ^ . 3 4 . ^ 3 7 . 
C o n f e í T o r . 
Confejfor debet inter opiniones humanlorem 
cligere, pa.^6\.col.2,num.^o. 
Confejfor huim dicetefis poteft abfoluerepoeniten* 
tem alterius dicecefis (in qua ipfe non efl aproba 
tus)per bulUm cruciales.pagin.j 66.columna 1. 
numero 67. 
Confeffor qualiter fe habere deheat in rebus de conf-
cientiadubijs.pagina S72).colum.i.& 2. 
ConfejJ ory y el quilibet alius,quando non teneatur 
yetaremalumpróximo.pagina j j ^ . c o l u m . 1. 
numero 9<f. 
Confeffor adquid(¡t iudex.ibidem numero 9 6. 
Confeffor quid debeat faceré quado reputat aliquid 
peccatum grane, quod peenitens putat leue.íbid. 
co.2.numero.96. 
Confejfori an liceat abfoluere pcenitentem contra 
fitam opinionem.ibid.n.yy^ 
Conuiuia. 
Conuiftx olm antequam recnmherent men 
pe abluebantur.pagina 123.colum.i. num. 79 
Conuiuce olim apud Romanos aecubiturimenfa y t 
ccenarentyeftem ccenatoriam affumebant.ibi~ 
dem. 
Conuinijs olim mter ceenandu fpeffacula adhibeban 
tur.ibid.num.2) o. 
Conuiuijs ditifsima dona a conuiuantepofl conui-
uiumdonabantur.ibidem. 
Con trit io. 
Contritio eft ylt ima difpofitio ad gratiam 
& charitatem^pagina 362.columna 1. nume-
ro 9. 
Contritio quantumun remiffa efl y l t ima difpofitio 
ad gratiam.pagina 36 j .columna 2.numer.2i 
\ Contritio no ta natura fuá qua dono Dei habet m 
fei're gratiam infubieffo:&' cur.pa.3 81 .colum 
j.num.4.6. 
| Contritio,cur potius quam attritio dicatur y l t i 
ma difpofitio adgratiam.pa.392.col.unu. 66 
Contritio in quo [enfu dicatur y l t ima dilpofitio acl 
gratiam.ib i dem. 
Corpus. 
Idem Corpus qualiterpofsit effefimul mplu 
ribus locÍ5 .pag.i2j .col . i .num.g\ , 
Córpora caelefliafunt numero pauca,quantitate ye 
ro molisfunt ingentiai pa.i6^.col.i.num.3, 
Corporis gloriofidotesfuntfupernaturales.pa.z^ 
colum.1.num. 
Coruus. 
Coruorum a Deo mirabilis fuflentdúo m 
dcfertioneparentum.pa.yio.co.i.num. 37. 
Coruus m fuperliminan, quid fignificet Sophonia 
z.pag.^^.col . i .n. loó» 
Coruus quida Roma, humana locutionis peritus 
& yide ibidem dealijs auibus loquentíbus.pa 
3 9 8.fo/. 2.«.14. 
Coruiduo OSíauianum Cafarem a yifíoria t A t t i -
ca reuertentem [alutaueriint.pagina 399 ,col, 
numero 16. 
Corintbij reprehenduntur a Paulo quod iudicem 
infidelem adierint. pagina 28«5. columna 2, 
numero^* 
Corruptio phyfica alicuiusrei quid reqmrat.pag. 
363.coLi.n.S. 
Cupidus, cupiditas. 
Cupíditatis defimtionem ex Auguflino y i ~ 
depa.zS'j.co.i.num.^.i. 
Cupiditas nec yiuentibusparcitj nec mortuis.pa, 
col.1 .num.29. 
Cnpid 'í hominis adficum quanta fit fimilitudo. ibi 
dem. 
Culpa propria truculentior efl quam ira Dei. pag. 
^6-/.co.2.num.32. 
Cura ynde dicatur.pa.3 .co. 1 1 o. 
Clerici tenenturfub ahquo Prfilato yiuere. pag. 
292. í 'o/ . i .« .y4. 
Creatura. 
Creatura mionalis curouis dicatur.pa.ij^. 
c o l . i . n . j o . 
Creatura rationali cur centenariusnumerus acco" 
modet ur.ibidem.col, 2 . 
Creatura repugnat ab intrinfeco ejfe impeccahile. 
p a . i g i . c o . i ' t i . i y . 
Creaturam impeccabilem ab intrinfeco dari pope 
quidam dixerunt.pa.\9<¡.co.i.n.\9. 
Creaturam effepeccahilemindeefl quiafattaejlex 
nihilo.ibid.cd.2.n.i9. 
Creaturam cui fit connaturdle Deum yidere 
funt qui dicant non implicare.pagina 197. 
colum. i l 
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col . i .num. i^ .cer t im tamen ejl id repugnare. 
Creatura ñequeettana inflrumeutum poteft m i -
ractdafacere.pA.20O.col. i .n .29. 
Oiréis ere atura Admintftratur per Angelas ficut 
p^tejlaspartteuUrüper ymuerfalem.pAg. 293. j 
co l . i .n .^ó , 
CrcaturA r a t i o n a l í s necejfario defiderat exaffam 
cognitionem Dei.pa. 2 óo.coí.2 . n .2 6, 
N o n ejl AliquA crcatnra qutf pofíh habere defidc- ^ 
riumyideiidi Deum,nijipmjuppofita reuelatio | 
nefapernatHrAiijbidem .colum.2. num. 2 J . & 
pa.26i .coLi.&' 2.yide c i rca idem concordiam 
quarusidamrationum D . Tbom.pa.262.col. 1. 
«/¡w.30. 
Creaturam aliquam efe piapte natura produtfi-
uamgratice repugnat. pagina. 378. columna 
Creaturam a l i q u a m non ¡lojje habere ab extrinfeco 
yirtutem per fe effeñiuam gratice oftendhur.pa. 
579.CO.2.W.43. ^ 
Creatura quomodo coducant ad cognkionem Dei . 
pa.2^.col.2.n.6. 
Oetenfium ohfccenifsima turpitudo.pa.203.CQ.2. 
n. 44.6^^. 2 89.c o/. 2 ,n .^9. 
D 
DamnatL 
DAmnati m inferno habent inclinationem naiiuam ad claram Dei yifionem, & CHr.pa.2^%.col.i n.22. 
Damnatorum pcena perpetua fun t .pa .^^ .co l . i . 
í i um.^2 . 
Damnatorum p&na in tantam protrahenda cj l in 
quantum perfeuerauerit debitum.ibidem. col. 2. 
n . ^ ^ . yideibi de hac dar añone quadam acuté 
diíia a Diuo Remigio. 
Damnatidicunturfafciculus ligni>& cur.pa. ^  2]. 
co/.i .«.3 1. 
Damnatoru pos ñas aliqu ando finiendasdixit Ori-
gines.pa.^ 2 1.C0.2.A n.^^.yfque adn .^i . 
Guanta¡it atrochas panadainnatorum.pa. 5-21. 
col.2.n. 
Damnatorum panas quídam afferuerunt non f u -
turas aternas. p . ^2 j . n . ' )Z .& ' j y . c y pa.<¡2S. 
c o l A . n u . 6 o . 6 i . & 63. ^ 
Damnati non dicuntur fideles,quia pdem catboli-
cam f imul cumfye defperdtifsime exuerunt. pa. 
5-41 .C0/.2.«. 114. 
í t a m n a t í atemospcenas luituñ.pagin. ^ y . c o l . i . 
íium.'ó^. 
Damnatorum poena curfit aterna.ibidem. col. 2. 
num.64. 
Mor te m depafceredamnaios quid(it . ibidem. nu-
mero .ó j . 
Damnatorum pana dicituryermis, & igm's, & 
cur.pa.1) 30.col.2.n.69. 
Damnatorum peccatarequirunt aterna punitio-
nem.pa. 7 31 .col. 1.71.72. 
Daniel eruditifsimus extitit in fapientia humana. I 
pa . \oi .col.2.n.26. \ 
Darefruftum in temporequid fit.pag. 271. col, 1. 
14. 
Daré corampracepta quid fgnificet.pa.2+2. col. 
\.num.<)^.. 
Dardatm & Hlyrijster [olum lanar i pemitteba-
t u n ü r qua¡ido.pa.2&.col.i.fi.7 y, 
Dauid. 
1 ^ tAuid quando nulli hominum oceurrebat 
i 1 7Jec apparebat Deo dicitur apparuijje,& 
•V^T quomodo.pa.33^.col.2.n. 48. cir.pag. 
33S.coLun.<¡o. 
Dauidcommendatur.pa. 1 2^.col. 1 .w. 17. 
Dauid cur nominauent feferuum ter in illo yer-
fu Pfalmi 1 ly (Ó Domine quia ego feruus tuus) 
" /j<í.379.co/.i.«.43. 
Dauidcnr Chriflum aprimo freaconceptionisar-
ticulo introduxerit loqucntem.pa.^ 18. colum. 
2.nnm.t2. 
Dauidinjignispeccator.pa.^-yo.col. 2.71.32. 
DawuUcur per fonos diuinas a Spiriíu fantlonume 
¡ rare jj¡cipiat.pa.6o.cQl.2 .num.^.2. 
Dcus. 
DEus non potefi mentiri Meapeccars. pAg .3. col.i. num.g. Deus execratur imquos.ihid.col.2. nu.14. 
Quam yilts fnqu i Deum nefcit. pag. 4. colum.\. 
num.i^. 
Deum e.jje Gregorius Naiianignus elegafiter ojien 
dit.pa.4.. c.2.n.2 6 
Deum ejfe qui negant quid abnegare yoluerint. 
pa.6 .CQl . \ .nnm.2o. 
Deum irritará quid ftt.ibidem. 
Deum ejje^quanttm ad effenúam, nullus negauit, 
Jcd folum quantum adgubernationem. ibidem. 
Hac prepefitio {Deus ejl) non ejl per fe nota.ibid. 
nnm.2\. 
Dei cqgfHito agre habcturynifi Deus injlilet.ibid. 
Deum ejfe calcndum cur j l t per fe nottim, etftper 
jenotum non j i t Deum cjje.ibidem. 
Dei ifigens iniegritaó ejl non pojfe peccare. pAg .y . 
CQl.2.nHm.2 3. 
Deus tm medíate & per fe gubertiat omnia. pag. 8. 
col. i .num. 2^. 
Deusfape cumpraclarkobfcurá & cum olfcuris 
praclaraagit.ibidem. 
Deifumyna bünitas.ibidctn.num.ió. 
Deusparcendi & tollcrando iniuri.rtjngcntespra 
flat ejfeclus.pa.y.col. 1 M í m ' . i í . 
Deus ex malefatfis haurit bena.ibidem. 
Deus peccata difsimulat p) opter hominum e?nolu 
mentum.ibidem. 
Deus cur hic ab hominibus non femperfumaipa-
nas.ibidcm. 
Deus no permiuit omnes ex hoc mundo impuni-
tos abire^ie putent homines omnia carere proui 
dentia. ibidem. 
Deorum menfura apud /Intiquos fuit pro menfu 
r a & magnitudine duitatum , itení & fecun-
dum numerum humanorum membrorum.pa.9. 
col.2.num.3Q. 
• • • 
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Non ejl nifi vnicus Deus.p. i \ .c . i .« . jT• 
Deorummulthudo.nulln^efl Deorum^x ^Atha 
na f .p . i i . c . i . n . iS . 
VeUS non habetper quidmultiplicari pofsit.ibid. 
c o l . i . n . i g , 
Deus necefario compleñitur omnem entitatem, 
nec habet a quo lrmitetur.ibid.n.40. 
Qui dicantur m facrvs literis D i j . pag. 14. col, 2, 
Dijydpud Antiguos,idem ejlquod apudnos^miy 
pag. i^ .c .z .nntn .^ó. 
Deus JOIUÍ efl qui fperantes m fe beat, Rcliqua 
yeropotm reddnnt infelices idos qm/perant m 
ipfis.tbid. 
Deum federefuper Cherub'm quid fignificet. pag* 
8.C0/.2..WW.38. 
De/h' licet corporem non f u non obejl quo minus 
metaphorica effigie depingipofsit.pag.SS.col.i, 
Ingensde Deo elogium apud Aegyptios yide.pag. 
•),col.2>níim.\9. 
Deoilicet tmmaterialúfit)per metaphoram attr i-
bitimusilli manuSy os, caput. e r^c. ibid. col.2. 
De/tffreqUenter per figna fenfibilia feprodit. ib id . 
Dei yerba efficaciou funt homintm yerbts. pag. 
i3y.fo/.i.tf.i 14. 
Deum fpirafie in hominemP/iraculum y i t a quid 
fit.pag.izS. C0/.1.W.94. 
Deus potejl fumere naturam angelicam denuda-
tam apropria perfoxalitatcp. 1 8.a)/.2. w.37. 
Deum effingere fab/pecie íconis cur no ejfet om?ii 
no indecens.pag, i().col.2.n.') 
Deus non fülum non grauatur fupplicationib tts no 
jlris,fcd ad merfuram iüarnm profundh m nos 
dona fua.p. iyS.col . i .n . j? . 
Deo mwifírare i l l i dicuntur qui hominibns mini-
flrantpropter Deum.pagina» ¡ S j . columna.2. 
num.y 1. 
Deo folummodo conuenitimpeccabilitas per natu 
ram.p.ipj.col.z.n. 19. 
Deus ejlfupernaturalis natura.pag. 20 ó.colum 
2.num.4$. 
Deum effe omnipotentem^infinitum & fumme bo~ 
num naturauterejt notum.pag.20y. colum. 1. 
Deum efie trinum excedit omne ktelleftum crea-
tum.ihdem. 
•Deum óperirepeccata quidJit .pagtna.z 19.col. 1. 
Deo dijplicuit quod eius populus f ihi expofeeret 
Regem: úr cur.p. 2 7 <¡.col. 2 .num. 2 y. 
Deum leuare manías ad gentes quid f i t .p ,2Z^. col. 
3 7. 
Deum ajferre filiosin ylnis quid fitabid. 
Deum portarefiliosjuper humeros quid j i t , ibid. 
Deus quando laudatus Jit a Dauid labijs exulta-^ 
tionis.p.^zy.col.i.n. 13. 
D e m cum inuocatur ad fubfidium , cur inuocetur 
fubnomine Deimei.pagina,327. columna. 2, 
num. i y. 
Deus meus idem ejl in illo yerficulo Pfalmi 62» 
ac ft dícaturfonitudo mea.ibi.n. 17. 
Deus cur condiderit omnia animantia ar'matajyo-
minem yera ínermem.ibidem. 
Det4S dilucido qucerendus:<úrcuY.pagina.^zg.col. 
r .num.4. 
Deum quarentespro fanftificatione ardenterde-
benteum qucsrere-.O1 qualiter.pag.^^.. colum. 
i . n u m . ^ j . 
Deo non omnespoffunt apparere : & cur.ibidem. 
Deus mirabilü eft in omnibus,fed máxime m San 
f{üyibi .col .2.n.^S. 
Dei opus mirabilis í n Dauid.pagina. 334, col.2. 
numero. 
Deum amantes intenfé in nullo retardantur a me-
ditat ionei í l ius .pag.n^ .col. 1 .w.49. 
Detisinfacris l i ierisappellatHrtimor}&' cur. pag. 
22J .C0l .2 .n .2é , 
Deustantoperemorem gefsit Baptifta pradicatio* 
ni quod exjlante illa nec filij fui pradicationem 
miungere yoluijfet .p .2i^.col. 1 .« .29 . 
Deus cur feipfum appellanit,qui ejl.ibidem.col.2. 
Naturaliter ducimur ad prceflandum figna de 
Deo.pag.j .col.z.n.iy. 
Deus cur commendaturex eo quod non fedeat nifi 
in porta qua neminipatet¿bidem.columna, 2. 
numer . j ó . 
SolusDem potejl Jaciare appetitumhumanum,&' 
cur. pag. 2^ o.col.2.n.^. 
Deus cadit fub obiefto adaquato nojlri inteüecius. 
íbi. « .4 . 
Deum effe kfinitum naturaliter cognofcimus.pa, 
2*) i .col . i .n .S. 
Etiam fi Deus non ejfet author gratia yidetur 
pojfe bomines beatificare.pagina. 2 j ^ . c o l u m . i . 
num.i. 1. 
Deus fi hott ejfet author fupernaturalis non poffet 
caufare in nobis formam Jupernaturalem. ibid 
Deus expefiimis haunt optima.pagina.2 óy .co . l . 
nnm. io . 
Deus curytatur improbis adproba.ibi. 
Deum non cognofeere totius prafetfura Dom'mu 
effe quam malum fn . ib i .n . 1 i * 
Deus cur impijfsimos Reges toüerauerit .pag,2jo. 
col. i , n . i 2 . 
Deus ómnibus Regibustribuit regnandi habenas. 
ibidem, 
Deusnonyulthomines ad oflentaúonem yiuere. 
pag.-MS.col.2. tí.67, 
Deo publice defertur honor ex publicé benefaftis. 
pag.i39.jij¿.i.num.68. 
Deus cur fer moni bus & exhortationibus fuis ad-
iungat exempla.pag.2^o.coÍ.2. t i u m . j i . 
Deus curpermiferit alterum alterius egere.pag. 
34y.co/. 1.7/.83. 
Deus cur non permiferit ybique omnia gignu ib i . 
Deus curyrbes condiderit. ibidem. 
Deus cur omneshomtnesin diluuionondeleuerit, 
ibidem. 
DeoyacaredifficileeJl in medio Jlrepitus populi. 
pag .^6 .col .2 .n .8j . 
Deus cur appetat feceffum aliquornm hominum 
in de fer to. pag. 3^0. col.2.n.9<¡. 
Deusfolus ejl cauja per fe g r a t i a . p a g i n a . c o . 
2.num.^2, 
Deialiquaparticipatiofuperioryquam gratia hab í 
tualf's 
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tualií non ejlpofsibilü:& ctír.pagina 380.co/. 
Deití oh quam caufam dilpetifaacrit y t ajina Ba-
laam loqrterettir.pa.393.co. 1 . « . 3 ^ 4. & per 
feqttentes, 
Deofamiliare ejl per mínima producere máxima, 
ihidem. 
Deus curdtfsimiiletflagítia.pa.S. co.z. num.2 6. 
Detts cur tantiidolatriam auerfetur.pa.^Sj. col, 
2 .«« .83 . 
De/M¡iulta elegit ytfortia qu¿eq$ confnndat.pag. 
396.co.i.n.6. 
Deus CHY paruulis reuelet anana qna ahfcondit 
pQtenübM.ibid.co.i.n.?. 
Deus oh quam caufam minoribus maiord dona lar 
giattir.ibjd.n.8.&' in fequemibus. 
Dem nonfolnm prajlo ejl paúent ibw , fed ethm-
jingulariier inejliüis.pa.^^S.co. 1.«. 101. 
Deicognitio cur tam difjicilis.pa.i.co.i ,n.2. 
Detts eo amplim elongatur a nobis quo nos yolu -
mus de tilo muejligare.pa. 1 .co.2 . « . 3 . 
Deus necjuperjitte nec curiofe ifiquire-ndui ejl. p. 
i . c o . 1 .H.4. 
Deum effe credendum^on yero qucerendum dixi t 
Phyletas,pa.2.co.i,n.^, 
Deum cognojcen & de ilio inquirere fummafoeli 
citas ejl.ibid.co.2.n.A.. 
De Deo óptimo iure dijpHtat Chñjl ianm.ibid. 
Deum non ejfe quinamdixerint.pagina 2.col. 2, 
numero 7. 
Deus omnU potejl & ei omnia j 'uhijciunuir.ibid. 
num.S. 
Deus non fatigatur in mundi gubernatione. pag. 
l y . c o . i . n . j i . 
Deus quare cooperetur per caufasmferiores.pa.iy. 
c o . i . n u . j i . 
Deus omnem nojlri intelieffus conatump/ateruo 
Ut,quantum ad fcire eum.pagina 24. colum. 1. 
n u m í ó j , 
Deum ejfe triímm & ynum ojlenditur cotra Ph i 
lofophos.pa. 2 6.co. 1 . « .72 . 
Deus nondíciturproprie creaturarum Pater.pag. 
y2 .co . i . « .24 . 
Deinomen fcribere tantumquatuor literis com~ 
muñe eji dpud omms pene nationes.pt.28,co.i, 
numero 77. 
Deus concmrit ad aflús morales.pag.42 2. colu.i. 
numero 10. 
<AdhocytDemjl t caufa alicuius quidrequira-
tur .pa .^^ .co . i .n . 34. 
Deus curdiciturriobis Fater & non materjagk. 
49S,co.2 .« .9 . 
Deus laborum& arumnarum caufa fecundum 
SeneCam.pa.499.CO. 1.7tU. 10. 
N o n hcet nobü contrarium etusappetere quod fci 
mtts yoluntate abfoltita Dejtm fmffk amplexa-
tum.pa.^lo.col^.u.1) 2. 
Deum orare pofíumus in repulfa malorum qucz 
ipje yu l t immittere.p.1) 14. c.n. 6 y. 
Deus cur clades immkti t mudo.p.^ x^.co.2^,64. 
Deusquales nosreqmrdt .pa .^ú .co . i .n .^^ , 
Deus cur idolorum cultu agrius feratnuc , quam 
antea.pa,4S6.co. 1 .?/.84. 
Deus tanquam omnium Domtnus potefl cmneS 
ininfernum dcmcrgcre.pa.*;23^0.1^.3$. 
Deas ejl y intime in ómnibus rebuStetut in ¿Cuatis 
apeccatotamen mortali jecernitur quaji yallo 
& muroquodam.pag.44%.co.2.n.y. 
Deusproprie non cognojcit alios ¡pfi jlgnatos f ig -
naculo (piritus ju1.pa.464.co. 1.«. 2 1. 
Deucalionis fábula.pa. 11 y.co. 1 7. 
Debitum confurgens ex principijs natitrce non ejl 
debitumjecundum quidjed jimplkiter. p 'S79í 
r 0 .2 .« .43. 
Delinum curfenfationem impcd1at.pA.4ij.co.ii 
numero.')'/* 
D x m o ü . 
D a monís ajlutia penfatur.pa. 1 oy. fo. 1.«« 
mero 31. 
Damon quid /¡gnificet.pa. l y y . c o . x . n . ^ . 
Dcemonumprxci^uus interfuitprimorumparert-
tum lapfui.p.iy9.co.\.n.')9. 
Dcemonescur magts expugnent iílos qui in maio-
rifafligio funt.pa.29i.co.i.n.<)2. 
Dccmonyilvs adeo tentator ejl , y t jemper^ayi^ 
lioribus incipiat tentamentís}yids qualiter.pa. 
3')0.co.UJ.94. 
Díemon non ingruit in quoslibet ¡fed in Utos qui 
minoribus nolu?it fuecumberere tentamentis. 
pa .3 ' )0.co. i .nu .94. 
Dtemon yebementius expugnat quofdam & qui 
tiam fmt.ibid. 
Díemonemcur ynicum tantum telnm indeferto 
contraChrjlumintorjit^eliquayero coramyr-
be.pa.^4^0.1^.104. 
Dcemoniacus cur,cum multü fenfibus ejfetorbus, 
pracife appellatus ejlmutus.pa.410x0.2.71.47 
Dcemonjuperborum cdput.pa.47y.co. 1. num.63. 
Damon later liquefaflús appc l la tHr: .& cur Hits co 
, paretur.pag.%4-'$.co.2.n.\2 2 . & 123. 
Damones cur in morte Chrijli liquefaffi dicafi-
tur.pa. y 44.c0.2.«.12 5, 
Defertum. 
Defertiincpmmoda numerantur. ^ .344 . 
co.i.w.81. 
Dcfertayidenmtpugnare cumprobatifsimis mo-
ribus.ibid, 
Defertum yidetur Santfuarii yalde repugnare. 
ibtd.co.2.n.S2. 
Defertum & Sanfluarium quam d'merfas condi~ 
tiones juheant.ibid. 
Dejerti yitam ejjeparum couuenientem arguitur 
pa.34<¡.co.\ .n.83. 
Defertigrandk dignitaó.pa.347x0. i .«.88. yide 
ibid.§.Et tanta. 
Defertum incolens cegreimprobus efíepotejl.pug. 
348.f(3. i .« .4i . 
Dcjerta quantum iuuent adfaciendos homines di 
fertos.pa.3^0x0.1.71.94. 
Defcrta quatoamorc Deusprofequatur.ibi.n.9'). 
Defeni¡deñi¡simccc¡} yttee elogiu3ybi S. Benedi-
ñ i comndatur obiter injlitutu.p.3 ^i.c.i.w.y 6. 
Deferti cultores commendantur,jcilicet Carthu-
S f fienfes. 
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fien fes i Pramóflratenfes & Hieronymiani M o 
nachi.ibid. 
DejertipNlcherrima laus ex Beato Bafilio, pag. 
2<i2.co.un. ioi .&' c0.2.«.103. 
D e f rtum e^pútiorttm myftemrum Dei theatru. 
tliid.co.2.n. 107. 
Vejertn lactts ejl v b i maiord facimrd amici De i 
patrarunt.ibtd. 
Deferti balntatores mames amici Dei fuerunt. 
ibidem. 
Deferto fe incluferuntpotiores Chriji* imitatores. 
jbid.n.106. 
Deferti cultoribus cur Deus per cormm minifte-
ria impenderjt.pa.3 y T - f o - » 1 0 6 . 
Defertiegregia ex fitcrisÜterü c6mmendatio.ibid, 
colHm.2. 
Deferto latentes abjqiie aliqua morum atteftatio-
tte debent laudari.ibid. 
Dcfertum %jpb quale f i t , & eiu* etymologia» 
pa.}2^.co.2.n .ü . 
Deferti Utimece,qnod Dauidincoluit myjlerium. 
tbuln.g . 
Dcfertum eftlocm tUe qut ab ómnibus relinqni-
tur.pa.^^o.co.i.n.2H.&' co.2. 
Defertum apud aliquosmuLtis abhinc annis quam 
male audterhjbid. 
Defertum in qua opinione f i t m feripturd faerd. 
ibid.n.30. 
Defertum ^ & aremm opttmam gymnafium dd 
yacandum Deo.pa.}4.6.co.2.n.S6. 
Defertum}feíi aremutpatet maximis tentationi-
bus damonum^non antem carnís^ut mudi , bis 
enim rdro.pa.^p.co.z.n.p^. 
Defcrta pralocitpeñculofis babsntur* ibid.nu.31. 
Deferti quod Dauid mcoluit^nempe Idumai}con-
ditio>pa.T)'>)2..'co.2.n. 
Defertum, yídeli t .E.yerbo Exempla iüujlria. 
Defcriptio originalit & tejiimomnm cenjus quem 
Yeddiderunt M a r i d ó ? lofepb m edifto Cafaris 
jfugufli inuentafuntKoma m arcbiuo M a g t ' 
ftmus.pd. 2 5? 2. co. 2.«. y 4. 
Defunílorum loco.habendi funt qui dd faces lucer-
nas^ yiuuntjdeft qui non mane furgunt 3fed 
multo iam ortofole.pa.} zy.co. i . t t . } . 
Defiderium. 
Bond defiderid erga Detim qudntum pra-
yím.p<í.334.co.2.«.49. 
Defidenum qua amor efl¡pondus efl3 & quapon-
dus ejl fertfecum ¿mantem.ibid. 
Defiderium y i t a aternce quod cfl attus fpei non po 
. tefi haben nifi per Jpe qua efi y ir tus Tbeologi-
ca.pa.26o.co.2.n.2ym 
Dejiderium alicuiusboni ejl duplex:proportiona~ 
tum connaturdle^ improportionatum inferio-
rifq^ordinis , / ícut & cogniúo obieñi dicitur 
bis díiobus modis.pagina 2 62. columna 4 . nu-
mero, 30. 
Diabolus in quo differdt d Sathan.pag.177, col.u 
numero yy« 
Diana praeftnot í i )& dicitur filentium regere.pd. \ 
228.co. 1 .n.27. 
Diespojleriorestejles fapientifsmi.pagina 230. 
í ,o.2.««w.43. 
Dtem iudicijquot & quanta cadespracedent. p. 
602.co .2 .« .40 . 
Diesyirtutis quinam fint.pagi, 4.9.CO. 2.». 20. 
DiíFerentia. 
Differentia kter fimnlacrs Centilium & 
noflrd.pd.^.co.2.n.1) f» 
Dijferenúa jpecifica ejtpotiof differentia mdiui-
duali.pd. 13 6.co. 1 1 y. 
Dijferentid mdiuidualis non efi aliquidefjiuens d 
naturd dngelied. pdginai^.6. columna 1. nu-
mero 16. 
Differentid ínter rdüonem kdiuiduakm & jpeci 
• f i cam.pa . i ^ i . co .un . i ^ í 
Differentid indiuidualem deberé ejfe mtrinfecam 
oflendtttit.pd. i y4.£'0.2 .«.3 i , 
Dignitas efjeftus y i a efi ad dignitatem caufa.p 
206.C0.2.U.4.2» 
Diluuio interfetti. non fubito aquü yidentur m-
terijffe.pa.') ^ ü . c o . i , n . i 0 2 . 
Dtlumo generali mterempticur dicantur mortifi ' 
caticorpore.ibid. 
Diluuio prafocati cur dicantur yiuif icat i /¡>iri-
tu.ibid.co*2. 
Dionyfij Tyrdnniditfa lepidifsima & irónica m 
Deorumimagmes.pd.71.co.2.n* 14. 
Diogcnes Cynicus moneta publica fuitpublicus 
ddulterdtor.p4.99.co*2.n*2o* 
Difcrimen mter abominationem & iorruptionemé 
pag.^.ñ^..co.2.n.Sii 
Dijcrimen mter eos qui peruenerunt adyfum ra-
tionis & mter cosqui mndumperuenerunt.p 
2p3 .co . i .« .yy . 
Dijcrmen mter caufam totalem & partiakmqua 
tum ad concurfum m effeÜum.pag.} i 8. col, 1. 
numero 4y. 
Difciplina humana cur dicantur feicntia de pane 
lucrándola . 2 2 .co. 1 y»i 6 3. 
Difcipuli quarefuerint mijsi adpradicandum hi* 
m.pa.i63,co,i,n,24* 
Difpoíitio. 
Difpofim ad gratiam efi eiufdem ordinis cu 
gratia^yt alia dtjpofitiones cum fuaforma.pag. 
3 i2 . fo /a .« ,33 , 
Dijpofitio yl t ima ad aliquam formam mfert i p -
Jamformam.pa.362.co,í.n,cf. 
Diífofitto yl t ima ad gratiam non efi ejfeffiue ad 
g r a t i a m ^ qual i ter .pa^^ó.co. i . rt.39. 
Dijpofitionem yItimamad formam no ejfe efetfri 
cem talis forma ytdetur repugnare,ibidem co-
lumna 2. 
Difpof im ylt ima ad formam tantumefi i l la qua 
perfepofiulat illa forma, tam in fieri) quam in 
cotijeruari.pa.^ 1 .co. 1 .n.46. 
Difpofitio ad formamdebet ejfe proportionata fuá 
forma.pa.iyi .co. i .n.64, 
Quanam Dijpofitio requiraturadformam.p,^2, 
col . i .n . 66, 
Difcipuli 
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| Difcipuli & illiterati cjuam opi):iQncm tcneantur 
j fcqtn iítxta quomudam Jcttentiam.pag. y 66.c. 
2.niim.66. 
I Di f l ingn i altqua a feipfis & fe mis quid fit.pag, 
34 .0 ) .2 .« .89 . 
Diues,Diuicia. 
Diui tum mores,yidepa.^6,co.2.n, 8. 
Diuitiarumpojfejfotes non ímproban^ur a Deo.p, 
2S6.coLi,fí , 42. 
Diui t iarum concupitores reprehenduntur a Deo 
eircurAbid, 
D i m t i ó apté tentationib/íd comparantur.&.cur, 
ibid.co.2, 
Diuifrancifcicum quodam eiusfratre fuperfun 
dationeftudij conuenti Bormúcnfis mirabüis 
ettentfrt,pa.99.co.2.n,2o. 
D i u i n u m ejfe quid nam fit difpcile efi cognitu.p. 
209 .co .2 .« .yo . 
D i u i n i ordinis non pojfunt non ejfe qua Dcifunt: 
<Ú7'cur.pa.2 1 o.co.i.w.yo. 
Diuo Aemiliano adiuuante Comes Ferdinandus 
Goncde^exigHoChñfiianoriimexercitu^naxi 
mam Maiirorum multitudincm dskui t¿pfo in 
bello apparente fimul cum Sánelo Jacobo. pag. 
y/y.co. 2.W.99. 
Do ores qiñ docent & facinnt ea qua docent d i -
cuntur fa l animatum & yiuumiqui yero tan-
tum docent fal quidem funt non tena fedterreu 
, & inánime. ^.243.co. 1 .«.y y. 
Dotrtis yir is an inomni materia liceatpropriam 
probabilemfententiam fequi.pagin, y64.co.2. 
numero 6c, 
Doffóresfacricurmn emiferint potiora dotfrina 
. fua^H homilijs & conáonibus adpopulum, pa. 
136.C0.1 ,n. 1 1 y. 
Dolor aliqnando fignificat inquietudincm,p.^3 6, 
co.i.num.c)?. 
D o l o r f H m m w nulli alten nifi fummo malo dde-
tur.pa.^s 9-co.i.n.S. 
Dolcrc de aUorum r,nfe\'ia natura monhum efi. 
/?.yo8.co. 2 . « . 4 2 . 
D o m in u s, D o m in ar i . 
Dominandi libido quantum noceat.p, 2 66. 
col.2.nu.^. 
Dominandidppelitus yarijsditfis damnatur.pa. 
2Ó7.C0.1 .«.y. 
Dommandi cnpidip 'tfcatQÚbus comparantur. ib i -
dem. 
Dominantium pQYiculHm.pa.29 x.COA. num.^2. 
Dominus nomineprafeutia quid inteliexent M a 
thai yltimo.pa.27j,co.2.11.2<¡. 
Dominicam Diem quare computemos ab ofiauo 
in oftauum diem cum nonfint nifi fiptem. pag. 
109.co.11.4.1, 
Dowus Jfrael efi agnitura Dcum, & adepturafi-
dem & tándemgloriam.pagina j ^ u c o l u m , n 
numero 112. 
Dubium de tribus potefi eljfé, de re fcilicct^defdño, 
& de iure.pagina y81 .co/. 1 .nu, 118. ¿« duhtjs 
tamen tutior pars eligenda cjljednonfemper^yit 
dequaliter.pa.j61 .co.2.num. y 1. 
Dubiusde ture lato tcnctur ad illud.pag.y S 6.col, 
i . n u . i ^ . ^ 
Ducibus fortifsimis equi fatr.igerati attnhuti 
funt.pa.i 2o.co.2.n.71. 
D u x in exercitu fie efi y t in corpore anima, pag. 
4i3.co.i.;r.y2. 
Dramma quid fit.p a. 174.^0.1.11.^7. 
Dragma quid j i t . ibid.n.^S. 
Drdchma quid fit .ibid.n.49, 
Drachma accipitur pro omni creatura rationalt 
ey cur.pa.174.. ( h rcgunda.)co.i.«.49. 
EBrietatis Mc0mmoda.pa.2SS.co.2.nu. 46, Ecbtnus piféis efi fidclijsimus nunttus te-pcjUtisjuturce.pa.^o y. co. 2 3 7. 
Ecclefia. 
Ecclefia aduerfarij ab ipfaeliminarunt f a -
cularx eruditiontt multa gymnafia, prcecipue 
luhaiius Apofiata & 'Lutherus.pag.\o6,co,\. 
Ecelx-fice máximo funt ornamento Centilium lite 
ra.pa.2o6.co.2,n.^ y . 
Ecclcfiam decuít tollerare aduerfarios Principes 
<úr pojlea conmeare ilíos.pag.2^4..col.2.77.3 8. 
(el legundo.) 
Eccíefiam Dei a potentiotibits oppugnari decuit 
<& cur.ibid. 
Ecclefiaprimo tempore adimpktum efi illud Pfal 
mtfccundi. Aíl iteri int Reges, <íkc. cít-
Nunc Reges itítélligité.rw^. 
Ecclífia quibufnam afsimiktur.paght. 2 2 y. co. 2. 
num.xS, 
Eduardi primi Regís ^Anglorum in Scotos faui-
tia incredibilis.pa.ioó .cQ.\ , « . 3 2 . 
US. 
EffeHus¡hecie difiintíi magü fuam cauf-m 
iílufirant quam effeñus y tnuóc i & cur. par. 
140.C0.2.W.6. 
Effcftus quo efiprafiamiordebet ejfe caufafua fi-
milior.paAS7.CO.2.71.],. 
Ejfecíus aliqui a Deo y t y ñus & trinus efi quo -
• modo procedañt.pa.206.co .2 .n.4.1. 
Ejfetíus quando debeat attemperan ignobiliori 
caufie.pa.pS.co.2.n.4.6. 
Effeflusnon femperattemperatur ignobiliori can 
fa.ihid. 
Efeffus nomen accomedari canjee y/ítatifsimum 
efi in facris & humanis iitcns.pag.228.col.2, 
71 um,27, 
E f i t ñ m alicuius caufapotifsimus folct yocari no 
mine caufa.pa.2 4-6 .co.i.n .6o. 
Ejjetiusaliquando contingitnon ejfe aqt'.ale fuá 
caujapania%& qualíter.pa. 388.co.2 .« .y8. 
& 60. 
Efccíuspotefi ejfeprafiantior aliqua caufa etiam 
t0tali.pa.3SS.CQ.2.n. 60. 
Effeñus non refficit m Jua caufa nifi id a quo pen 
detpcrfe.pa.2^.co.2.n.6S, 
sf Egregia 
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\ Egregia omnia etiam aduerfis ettentibus [ubiefta 
fu71t.pa.2SS.co. 1 . « . 4 6 . 
Elefíioqualis actut f i t .pa .^o j . co . i .n .^ j . 
Elementorum difcors amicitia.pa. y .co. i . n . i j . 
Elcphas. 
Elephantes genua ante Regem[tibmittutjpfumq, 
adorant.pa.296.co.2.n.62. 
Elephantps mirabüe qn odammodo mgenium. pag* 
4O1.C0.2.W.23. 
Elephantes in Orientali India quídam dícunt fer-
mone ínter fe communicare.p. 4O2.C0ti . « .24 . 
Elepbantü comttas. ibid. 
Elephantií mira quodammodo inteüeñualps ratio 
íbíd.n. 2 f .ybi m u l t a d rara de boc. 
Elepban tís mirabtlis pie tas. ibid. 
Elephantes artes , & dtfciplmas callent.ibid. nu-
mero 26. 
Elephantes literas exarant,tripudiant)&' adfi j lu-
lam faliunt.ibid.co.2.n.2y. 
Elephantum multa admiranda^idein fpecíaliibi 
aem, 
Elephantücuiufdam m India/lngularis}ac mira-
bilis aflutia.pa.^o^.co.i. n.2y. 
Elephantum memoriam tenaciflimamyide. ibid. 
Elephafites affeñuofifsime amant*íbid.n. 28. 
Elephantes quanta amatorü officia exerceant.ibi-
dem £0 .2 .« .29. 
Elephantes gloria cupídi, Dide circa hoc quadam 
admirattone digna.ibtd.co.2.n,^o. 
Elephantum mirabilis probitas.ibíd.n.31. 
Elephantum caftitas mirabilis.pa.4.04.. c. 1 .« .31 . 
Elephantisfeueritas in maléficos, ibid. 
Elephantum ín Solem, ór Luna mira religio.ibid. 
num. $3. 
Eloquentia intorfa cotrd Ecclefia grande telum.p. 
1 2 y.co.i .».8y. 
Entiaperfeñifstma dúo efie repugnat.pa. 12.CO.2, 
n u m . } } . 
Epiíccpus. 
Epifcopis prohibetur leftio fcecularium l i -
brorum.pa,9S.co.2.n.i8. 
Epifcopus debet effe hof¡)italis.pagma2Si,co.i.nu 
Wí,ro39.(el fegundo.) 
Epifcopus debet ejj'e folicttusde re familiari . ibid. 
Epifcopus quaredtcatur ynius yxoris y i r .pagin . 
287.co.2.;/.4y. 
Epífcopum eJfeornatu}pudicum,&c. quid fignífi-
cet explícatur.ibid. 
Epifcopis cur Paulusj&' ye¡ l i s}&yin i excejfum 
tnterdíxerit.ibid. 
Epífcopum no ejfe neophitum quidfignificet apud 
Faulum.pag. 2Sy.co,2,n.¿*.9.&pa. 2 90.co. 1. 
numero 49. 
Epijcopo neophíto occafio fuperbia eft ¡fi reliquis 
anttquionbus praponatur. ibíd.n.^o. 
Epífcopum incidere in iudicium díaboli quid f i t , 
ibidem. 
Epífcopum qualem effepetat Paulus.ibid. 
Epifcopi,yt opñmt fint^ua habere debeant.pag. 
2yo.cel.2,num,i^. 
Epifcopatumquarere quo teporefueritlaudabile. ' 
pa .2yi .co.2.n. i j ' 
Epifcopatum quarerediuerfum efl ab eo , quod efl 
quarere qua Epifcopatui annexa funt.p. 271. 
co.2.n. i j . 
Epithalamium carmen nuhentum dicitur.pa.i26. 
col.2. num.SS. quod carmen primus omnium 
Salomón f l ruxi t . ib id . 
EíTedones populi. 
Effedones Scytharum populi nullum aliud 
fimulacrum, mfi hominis Caluarium yenerd-
bantur.pa.yo.co.i.n.i 1. 
Effedonum mirabilis y fus m mortuorum exequijs 
ibid.co.2. 
Eífedones in conuiuijs mortuorum capite defunñi 
pro póculo ytebantur ín honorem iüius.ibid. 
Eflentia. 
Effentia rcrum mutarinon po¡funt,etiam d Deo 
pa.y.co. i . n . 22 . 
Efentta hominis non confiflit in afsimilatíone & 
imagine ad Deum.pa.2i2.co.i.n.^6. 
Efe Dei non efl ratio Dei,nifi prout eft ín Deo.p 
21<¡.col.i.n.72. 
Euangehj pradicatio>curgrdno fmapis co-
paretur.pa. 1 .co.2 . n . i 14. 
Euentus effortunati abripiunt cogña tum.pd . jo j 
co .z .n .nq . 
Euce peccatum}non quia fui t mortaleeguitfolutio 
nc infinita./?<í.47 8,co. 2.». 68. • 
Eugenius Secundus publica omnium literdru ¡ lu-
dia in populo Chnjhano curauit effe.pa.i 03 .c. 
i.num.2S, 
Excrcittts respotentifsima & cur.pdg^ iS.col. 1. 
2. 
Exercitum fiarefuprd populumpro obftdere popu-
lum pomtur.pa.66.co.\.n.6^. 
Exemplapr(eterita}quantumuís magna non tan-
tum mouent,acpraJentía.pa .T)^ú.col .2.n.72. 
Exemplaprceteritapannisjprafentta yero igni co-
pat'antur3&cur.ibid. 
ExemplaiUuflria eorum qui ytyacarent Deo m 
montes migrdrunt. ihid.n.Sy, 
Exempla iniqua quanti detrimenti f m t . p d g . } ^ * 
C0/.1.W.93. 
Exercitiorum, qua d bonis habetur i n oculis lauss 
& encominm. pa.^S.co. 1 . « . 9 0 . 
Excommunicatum fe effe qui dubitat, ex eo quod 
deambulatin Ecclefia, tenetur ac fi excommii' 
mcatus ejfet abflínere d facrisyfq^ dum deponat 
dubium.pa.4.o').co,2.n.37* 
F 
Fábula. 
F 
Abulaproprie eflyerbum publicim,fiue y«-
morpopulí .pa.9}.co.2.n.^. 
Fábula 
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f abala aliquando idcm efl^uod kijloria yct ifs i-
ma.ibidem. 
Fábula ynde dicatur.ibid. 
Fábulas Gentílium>cur Petrus doftas appellaue-
rit.pa.94.,coA.n.6. 
FabuU ad quid c Q n f t r u ñ x . i b i d . 
Fábula Prulcani,&' tr i [Qrmís beJli¿c,earumqj figni | 
ficationes,ytde ibid. ú r alias finnhterfabuUru 
fignificañones egregias, 
Tabularum figfnentaquomodopofsint ejfe y t i l ia 
ibidem. 
Fábula Gentilium quomododotfa, & indoffa d i -
cantur.ibid,co.2,n.j. 
Fábulas oportet ytf ingat ü quidocet, y t dicebat 
Plato)&J hocejfefapientps.tbid. 
FabulcepotimpueroSyquamyirosdecent.ibid. 
Fábula: nomine quid mtelligat Petrus m \ . c.fua 
i . ebifh.ihid. 
Fábulas cur protejletur Petrus nondocuijfe,pag. 
F ama. 
Fama quibus fañ is ceierrime dijfunditur, 
quihus yero gejns tarde.pag.34.1 .co.i.nu.y^.. 
rama y i r es acqmrit eundo.ibid. 
Fama in quihus angujlior, in quibusyero a u g U ' 
ft iorftt . yide cur.tbid. 
Fafforum fuorum ^qui fpeclatores amant acriter 
carpuntur.pa.34S.co.i1n.90, 
Foeminai 
Fostninz nobiliores ofjiciu augurandi quon 
dam habucrunt.pag.n%.co.i.n.ó1). 
Faminápulchra atqj nobilis olim inpralijsputa-
ha tur pro maxima prada.ibid. 
Fceminis olim cura celia yinaria non committe-
batur.pag.i 19.co.2.11.67, 
Famina chriofa magna contumelia lahorat. i h i~ 
dem. 
Fcemina dum maritabantur olim yelabanturi& 
cur.pag.\29.co.2.n.99, 
Fcemina gerentes y terum nonpojfunt fubire capi 
talemp&nam.pa. 130.co. 1 .«.11. 
Foemina olim non ni j i dijlinfia yiris congredieba 
tur.pa.i3i.co.2 n . i o ' ) , 
Focminainiqua ómnibus miquitatihuspraejl. p . 
222 .C0 .2,n . lO, 
Faeminam quare Deuseduxeritde yiro.pa, 27<¡. 
co.i,num.23. 
Fceminapotius quam y i r ejl qua de mane non y i 
gilat.pa.32%.co.2.n.20. 
Fcemina de maneyigilantes meruerunt ah ^Ange 
lis certtores fieride Rejurreffmie Domi?ii. i b i -
dem. 
Fcemina notantur expertesconfüij.pa. y 89. COA. 
num. \ .& cur, 
Fcemina commendantur de maturitate ingenij 
pra multishominum.ibid. 
Foe minas inclytas toto orbe,y ule ibidem co.2.nu-
mero 2. 
Fceminarü ingens decu* & laus.pag. ^ o . c . i . n . ^ . 
Fctmina aliquotolim publice docuerunt^caufas 
publiceegerunt3&'con filia ftrenuam fummO 
rerum dtjcrimineprabueru n t. ibid, 
Foeminarum fexus fajlidiofum ejl,ibid. 
Foeminabona cur fiant óptima (i in bonum i n d i 
nentur.ibid. 
Formina admalum ejl fapientifsimui artifex. i b i -
dem, 
íramurhominisejl fignum humana propaginis. 
pag,2jo,CQ. 1 ,num. 11. 
Fides. 
Fides dicitur cinftorium.Efaia 11. & cur, 
pa.121.co.2.n.-y-). 
Fides monet non tantum noflros, fed externos 
etiam diligcre.pag.28j .col.1.numero. 39. (el 
fegundo.) 
Cur qui fuorum cúram non habent fidem negare 
dicantur & infidclibus deteriores pradicentur, 
ibidem. 
Fides anticipataquibus nam rebits exhibeatur,qui 
bus yero fcra.pa. 341. co. 2 . « . 7 4 , 
Fides ejl miniflra fan t t i ta tü O1 qualiter.pag. y 9. 
co,2,n.39é 
Fili 1US. 
Fillum effe in diuinis 0ftenditur.pag.j4.c0 
2.num.2S. 
Filius in quo fenfu dicaturyerbum Patris. paghi 
')6.co.2.n.33, 
FUiusin diuinis faciesPatrisyocatur.pa.6o,col. 
2.num.4i. 
Filiatio adoptiua qua homo dicitur filius De i ejl 
per gratiam.pa. 194.C0.1 .n.16. 
F i l i j Ijrael, cur Regempetendopeccauerunt.pag. 
2S2.C0. í .n .36. 
Fi l i j Dauid cur a throno Regni exciderunt, pag. 
i9o.co.2.n.j 1. 
F i l i Dei qui dicatitur in facra Scriptura.pa. 2 6y. 
C0.1.«.2. 
Filium effe ab y tero & a yulua Habrei pro filio 
naturali accipiunt.pa.jo.co. i . n . 2 1 , 
Finis quando exercet rationem caufa finalis, pag. 
4oy .co . i .n .4 i . 
Viguris oratorijs qualiter facra Scriptura yta tur 
yide inparticulari.pag. io8.colu.2.a num. 41. 
yfqueadn.43. 
Forma. 
Forma feparata r.on potefl efe numero p l u -
res.pa.i4o,co.i.n.6. 
Omnis forma fubfiflensper fe & nuüo modoim-
portans ordinem admateriaaut ad receptiuum 
non potejl ejfe ni/ i y na numero.pag, yo. fo.2, 
numero24. T 
Forma natura fuá pracifa ab omni fubietfo & 
fufeeptione necejfario ejl y na numero.pa, 144. 
co.2.num.i3. 
Forma 
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Forma [upernaturalís non efl inftrumenCHnhjed 
caufaperfefupernattiralisaííus. pagina 292, 
fÓ.2.««.I2. 
forma:fuperrtaturales non important dependen-
tiam a i ¿liqua caufa per fe & cHr.pag'2oo.co, 
2.num.19, 
Forma qute non edueítur de potentia materia be-
tie potejl tffe natura praftanúor. pagina 214* 
CQl,2.num.yo. 
Forma creata debet concurrere ad aftum fub al i -
quadeteminatamenfura.pagina^óS. coltt. 2. 
num.46* 
Forma naturalü petefl efe atfiua efettus fuper-
naturaUi:& quomodQ.pagina 3 n.co.i .nu.^y. 
Formafupernaturalesnon fu?ittotayis a ñ u u m 
f/ípematuralium.pagina 313. columna 1» nu-
mero 3 y. 
Formam aqualiter participatam a fubiecíü fuís 
ejfeftus formales inaquales pofe caufare re* 
pugnat.p ag,229 .coA ,n.29. 
Formarum fupernaturaliumfufccpúo mejlmira* 
culofa:& cur.pa.i y 1 .co.2.n. j . 
Forma naturalis quid requirat y t talis dicatttr.pa, 
2 ^ . C 0 . 2 . n . l O t 
Omnisforma fupernaturaluspermanensdicitur ha 
bhus.pa. 3 (54. f o. 1.«. 12. 
Forma habens rationem potentia yidetur qnod 
pofsit perfimilcsaftas generari. ibidem colum. 
2.«//;;;.13, 
Forma immateriales non fubjlant & cur.pa.^y^. 
C0.2.W.37. 
Quid requirat forma ad hoc y t edite atur de poten -
tia materia.pa.iZ^.co^i .n.^o^ 
Omnís forma qna pendet d fubicfíó i n conferUarí 
pendet etiam ab eodem injieri.ibidem colum. t, 
fjum.f2. 
Forma realis inda cito non femper reqniritur ad 
habilitandttm fubicffum trga aliqnod opus. pa. 
293.co.i.i]um. 68. 
Fema honi apprehenfaperintelleftum fufficit y t 
fubieñum reddaturpromptnin adopus etiam ar 
dutm.ibid. 
Forma referendi Diuosin numero Sanñornm quá 
fit.pa.^ój.co. 1 .w. 24. 
Formido duplex,f]>eculatiuafcilicet & praffica.p. 
1^9.CO.UU.^2é 
Fornicario. 
Fornicatio ynde dicatUKp.^o. co'.z.n.yy, 
Fornicatio execranda ejl nimís:&qnare.pa. 479. 
col.2.nu,71. 
Fornicatorescur i n corpus fu tm etiam pee cent.pa. 
Forum interius & exterius quando dtfonant.pa. 
ySy.co.i .« .132, 
Fuñera olim [olemniter plangebantur.pa.j .col. 
i .nu.30. 
M á x i m a olim tr i j l i t ia erat fuñera aliquorum non 
plangere.pa. y 07.C0.1 .«.3 y. 
Futurapradicere jignum Deiejl.p. 1 o.co.i .n,^2. 
Fratres maiores natu adinjlarparentum funt ref-
peciu minorum fratrum.pa,2 2o.col.2.«. 7. 
/ ^ \ Abmlis AngelípfacoHÍa,pag.i7S*col,2, 
I - | - num.<¡9. 
* Galli natura &proprietates quafint. pag, 
404.ro/. 2.«.3 2. 
Generatio aterna rori compardtur. & yide ibi ali 
qua pulchra.pa» y o.c 0 . 1 2 2. 
Gentiles. 
Gentiles cur idolatría notentur, ft tamen 
aliquiynum Deum coluerunt.pa.i^. co, i .nu 
mero. tf . 
Gentílium fapientiores quidinteüígebant per Déos 
quos ipji ita appellabant.ibid. 
Gentiles innúmeros Deoscoluerunt. pagina p.co. 
2.num.30, 
Gentilesplufquam triginta mil l ia Deorum cole-
bant.pa. 1 o.co. 1 . « . 3 1 . 
Apud Gentiles quot hominum lingua totídem 
erant Deorum nomina.ibid. 
Gentilium [ententiade pluralitate Deorum qnam 
ytiiuerfalisfuerit.pa.io.co.i.n.iz* 
Gentiles habuerunt Propbetas.ibid. 
Gentiles y num Deum efje pradicarunt.pa. 11 .co, 
i.num.^-). 
Gentilium Doftores fequaces^ eorum ynum tan-
tum Deum agnouerunt.pa. i ^ . c o . i . n . ^ . 
Gentilespradicauerut de loue, ea qua nos de Deo 
yeropradicamuí. ibid.n. 43. 
Gentiles tribuebant Deo y t proprium hoc yerhum3 
e¡i}erdtyerit. pa.s¡6.co. 1 . « . 30 . 
Gentiles quid adorabamper ¡latuas quas erigebat. 
pa.69,co.2.n.S, 
Gentiles multa ex yolumínis fac rüfura t i .p . 1 o 1» 
C0.2.W.24. 
Gentiles yidentur mtllatenus fuijfe y era fcíentia 
praditos.ibid. 
Gentilium difcíplims températe ytendum eft.pag, 
134.CO.1 . « . i i 1, 
Gentiles fuis Principibus Deorum nomina indide 
runt.pa.296.co.2.n.62. 
Gentiles y ejles puras mJacrü defiderahant.p. 231. 
f0.2.M.33. 
Gentilium aduerjitatesvnde proueniant.p. 460. 
co.2.nu. 12. 
Gentilís cuiufdam callidtfsmum experimentum. 
yide pa.467,co.2.n.33. 
Genus non[umiturpropried materia, fed per quan 
damproportionem. pa.x ^7.co,2.n.y6, 
Germani olim Diuorum Imagines non toUerabat. 
pa.7O.C0'2,n,ii* 
Gigas. 
Gigantes car yocati fintpotentes d faculo.p.26<). 
col.2.n.2. 
Gigantes fuerunt primi libertatis opprejfores, i b i -
dem. 
Gigantes cur Crace yocentut ( Caicos ) i b i -
dem, 
I n omnihuss ordinatts ad aliquid muenitut guher 
nans.pa. 2 74.CO. 2 2 2. 
Gloria 
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Gloria 
Gloria quidnam f t . p a . ^ ^ ^ o l - i . m f . ó ó . 
Gloria in jacrü literis diuerfimode accipitur. pag. 
Gradus. 
Grddus rdtionalis t f l tantum matmaliter 
contrabibilis,mtellecfí{íílísyeroformaliter: & 
c t t r .pa . i^ i .w. i .n .y . 
GradíM ramualisnoneft formaliter contrahibiUsj 
hoc eft per formas fpecie diflinttaSy V e l u t grddus 
mellecliuxs&[enfniuHS .pa. i ^ o . c o . i . n . j . 
Gradas potentialis ,prater geneYicum^in natura 
per fefepa,ata müiuseft.pagin.i 14^0.2.«.14. 
Gradus di ti erfi in aliqua natura fantprincipium 
dijíinñionis in iÜa^fi tamén illücareat ncn po 
tefl fieri dtftinfHo aliqua.pagina, 1 y y. colu. 1. 
numero 32. 
Quilibet gradus luminis gloria ejl f a t ü ad yiden-
dumDeum.pa . ip j tCo . i .n , !} . 
Gramm ática. 
Grammatica incufatur apud Claudiannm, 
pa , i oo . co . i , n . 2 i . 
Grammatica permifsiones crebra fun t in facrís l i -
teris:& qualher.pa. 1 oS.co. 1 .n.4.0. 
Eademcj; apudp-ophanos Anthores inueniuntur. 
tbidem.co.2. 
I n Grammatkos inueftiua. pagina 3p(5. colum.i. 
numero 
<* 
Gratia. 
Gratice hahitualis excellentia.pd.206. COA. 
numero 40. 
Grana jicut inferí charitatem, ita & dileftionem 
c h a r h a t ü . p a . 2 C ) ^ . c o . i . n . i j . 
Gratia eftfemen y i ta aterna.pagina 206. col.i . 
numero 40. 
Gratia fupernamraliter inclinat in claram Dei y i 
fionem.ibid. 
Gratianondicitur ex eo fuperndturdlis quia gra-
tis omnino donetur.pa. 2lo.co. 1. «.y 1. 
Gratia fubfíantialts creata repugnat.pd.211. col. 
2 . n u m . ^ , 
Gratia creata in fuarationeincludit non habere 
terminumintrinjecum.pa.2 \ 2.co.2.n.^j, 
Gratia datur adfimpltciterpojje.p.299.co. i .n .2 . 
Gratiamprograiiaaccipere quidfit.pag. 228.co. 
2.num.2 '¿ . 
Gratia eft omnium effcñuu Deipr(cfia?nifsimus. 
pag.37S.co.2.n.^. 
Gratia jecufidnm rationem fuam ita dicitur y t 
nuüicreatura fit naturdliterdebita.pa.^yp.co. 
i . «« .43 . 
Gratia¡uaptenaturdprajlatamicitiam cum Deo. 
ibid.col.2* 
Gratia no;:potejl generare aliam eiufdcm fpeciei. 
ib id .co.2 .n .^ . 
Opinio dicentium gratiam concreari eo quod non 
¡i textra fubiecíum.pagina ¿S^.. col. 1 y i . 
Gratiam noncrcari Qj}enditur.pa.}S^.co,2.n.^2. 
Gratia datprimtm cjjcfupcrnatur.íle}&' ejl princi 
pium radicaleyirtutum & operationum fuper-
tiaturdlium.pd.3S s;.co.2.n.<)^.. 
Grdtiá yidetur ejjeperfctlior anima rationali.ibi* 
dem.num.')'). 
Gratia non cocreatur & quid rcquiratyt concrcc-
ttir.pa. iSó . co l . z . n . j j . 
Gratia eft forma efficiens)&' qi4alitcr.pagin.$S9. 
col.2.nu.62, 
Grauitas in lapide cur non habeat rationem habi-
tus.pa.3 i 3 . co . i . « .34 . 
Sanftus Gregorius & S. Hictonymm enrab ET^ 
cbielis Fropheta explicatione abjlinucnnt.pag, 
497.co . i .« .2 . 
Gruum mirabde artificium.p.^oó.co.u n u m ^ j * 
Habitus. 
tAbitus charitatis & lumen gloria yiden-
tur accideníiayitalia.p<í.29o.c.i. n .y . 
Halñtus fupcrnáturales yidentur effe id 
quo potcntia yinunt y i t a fupernaturali. ibid. 
Habitus & añasdifcrimen.ibid.co.2. 
Habitus yitales yidentur necejjarío generari ab 
aciibus y i talibus.ibid.co. 2 .« . 1 o, 
Habitus chantatis yidetur ejfe formaliter liber 
ibide?n. 
Habitus fupcrnáturales yitales non yidentur i m -
pofsibilgs.pa.iy 1 .co. 1 . l i . i 1. 
Habitasfupernaturalü nonefi tota & adaquata 
ratio Jed caufapartialiífupernaturalü affionü 
i bidém. 
Habitusfupernaturalis cum naturalipotetia com 
plent ynum principui añuum fupernaturaliu, 
ib idem. 
Habitus yir tutum moralium dicuntur nobh con-
naturales:&' cur.pa. 1 ip .co . i .n .2 / . 
Habitus jupernaturales effe connaturales alicui re 
pugnat: & c'ur. ibid. 
Habitus y t dicatur mfufusquid requirat.ibid.col. 
2.num.2S. 
Habitui dúplex ratio a quibufdam tribuitur : & 
qualiter.pa.2Q \ .co.i.n.^o. 
Habitus m fufos in anima dari non ejl de fide ¡jed 
tilos negareefi temerarium.pa.291i.co. 1.;;//. 1. 
Habitus infuft requirunturpropter potentiam.ibi 
dem.co.2* 
Habitus naturales m quodijlinguantur a fuperna 
turalibus.pa. 2 9 9. co. 1.«. 2. 
N u j l u i ejl habitusqui tribuatpotentia omnepof-
fe.pa.3 I 2.C0.2.W.34. 
Habitusratio.ibidcm}&' pagina 37')' columna 1. 
««w.37 . 
Habitus fuper naturales non dicuntur creari: & 
cwy.pii.376.co.2.?;»2. 
Hubituu jupernaturalium produñio dicitur gene 
ratio in facrü Itteris.pagina 3 y 6.(la fegunda) 
co.i.nu.2. 
Habitus augmenium ejl realis perfeffio illius.c» 1. 
Habitus 
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HíibitmHárefis&'odij De i an phy fice expelíant 
charitatem&' fidem. pagina 360. columna 2. 
n u ' 7 ' 
Habitas per fe infufa yidetur pofíe generan no-
j l m atfibiís.pag.2)6A..co.2.n.i3. 
Habitus fupernaturales m qxo fenfu dicantur po-
tentix.ibid. 
Habttus y ere canfat totam ¡ubjlanúam aftus & 
eft califailltus:&'cur.pa.]>6^.co. 1 1 4 . 
Habitas qmdnam ptd¡tent potentijs in (fUit&'s fuf-
ctpiunturabid. 
Habitud fupernaturales potiores funt fuisaftibuj 
in genere entis.pa.3 67.co. 2 2 o. 
Hahttf/'S & attm dtpnguunturlpecie.pa.^ój.co, 
i .nu .zo . 
Habitué naturales cur dicantur per fe acqui/iti.p. 
¿óp.co.t .n.2$. 
HaHtumejfe acquijitumper fe non ejl idem quod 
ejje acquifitum y iñbusna tu ra . ib id . 
Habitus fidei i/i fufa non manet m Hceretico. pag. 
Habitus per fe mfufi alirer quam per infufionem 
haberi repugnat.pa.^jo.co. 2 .n.26. 
Habitus per fe acquifiti cur pofsintper infufionem 
haberi, non Vero infu/i per acqmfitionem, pag. 
^yo.co.i.n.26. 
Habitus alij dic/íturper fe infuft alij yero per ac~ 
cidens.pa.iyi.co.i . « .28 . 
Habitus per fe infufi aliquiTbeoíogales > aliqui 
morales junt.ibid.co.2, 
fíabi'tus Thcologales infufos defide ejl effe. ibid. 
nu.29, 
Habitus morales infufos quidam negant, p.^y2.c, 
i .nu.^o-
HabitK'S morales [upernaturales per feinfufiyere 
dantur in nobis.ibid.co. 2 3 1 . 
Habituó erroris & odij De i non pugnant cum ha-
bitibus chariíatis & fidei.pagina ^ j ^ . c o l u . i . 
« « . 3 7 . 
Habitus fcicntice quomodo ponat euidentiam in 
intelletíu.íbid. 
Habitus erroris non necejfario euacuatnr per aftu 
illuflraticnis.ibid. 
Habitus contrarij f imul effepopunt. ibidem nu-
mero 3(5. 
Habituó alicuiusyirtutis ex impedimentopafsio-
numfubieftiin quo efl3 non tam facile prorum-
pit in acíum.ibid. 
N u ü u s habitus cfi qui pofsit per fe fieriaftibus in 
ferioris ordinis. pa.^S^.co.i .n.^9. 
fiabitus fupernaturales efie cau fas aquiuocas 
aftuumfupernatHraliumoftenditur.pa.3SS.co, 
i . n u . j y , 
Habitus fupernaturales funt caufa per fe fuorum 
afíuum. ibid.co.2.n.6o. 
Habitus Theolognles non poffunt effe principia 
aftuum produftiuorum habituummoralium f u -
pernaturalium.pa.^go.co.i.n.63. 
Hannon Carthaginenfisjytfe Denm yocitaret 
multasaues emit,docuitj} eos dicereiHanno eft 
Deus.pa.396.co.2.n. \<í . 
Helias ob triftttiamfugit Iex<tbel.pagina joy.co. 
i . n u . ^ j . 
Ha^reticus. 
Hxretici non poffunt iollerare Dialetficam. 
pa.i26.co.2.n.90. 
Haretici omnesSanftósdicunt ejfeaquales inter 
fe:imb etiam cum B. Virgine.pagina 223, col. 
1. nu t i2 , 
Haretici qualiter interpretentur parabolam de pa 
trefamil. & yinea.ibid. 
Haretici qualiter interpretantur yerba illa: inter 
natos mulierem3érc.ibid.co.2, 
Hareticorum hacimpudens explicatio ex termi* 
natur.ibid, 
Herodes cur occiditinfantes.pa.276.(0.i.nu.ij, 
Herodis truculentia in fuos.ibid. 
Hermis Trifmegtfti mirabile diftum deimagini 
bus.pa.yo.co.i.n. 10. 
Hiftani cur Inquifitionü faccum yocent yulga-
nter Sanbenito. pagina 2 21 .co. 1 ,nu.6. & col. 
2. n .S.&' pa.222.co.\.n.p. 
Hifpanorum morem ytde ibi circa hac. 
Hieronymus reprehendebatur a quibufdam, quod 
fpretis^iris ad foeminas fcriberet: a quibus fe 
acuttfsime, &fanftifsimeexcufat.pa.jSy.co. 
L d r 2. 
Hieronymus grauiter yapulauit & agrotauit eo 
quod yerfabatur frequenter Gentilium literatu 
ram.pa.i 2,^0.2.11.112. 
Homo. 
Hominis conditio peioreft cottditione BrutO' 
ru1k.pa.3.co.2.n. 12. 
Hominis miferias yide.ibid.n. 13. 
Homines cur faffsntur cura ahcuius re 'upa. 7. col. 
2 .« .24 . 
Homo cur nudusnafcatur. r eliqua yero animan* 
' tia yeftita.pa. 8 .fo. 1.«. 2 y. 
Homines antiquiores aliam durationem abiHa^ 
qna concipitur antemundiconflitutionem con-
cipere nonpoftunt.pa.^ .co.2.n.2S. 
Homo adconcipiendam aternitatem recurrit ad 
durationem¡qua pracefsit omnia témpora, i b i ' 
dem. 
Homo ficulneus quis fit.pa.yi.co.i.n.i^. 
Homities mfolita tamquam figmentadamnare [o 
lent.pa.Vj.col.i.n.S, 
Hominescurpifcibuscomparentur.pag.iof. col. 
i .num.^o. 
Homines propenfi funt addifciplinas.ibidem nu-
mero 31. 
Hominis ftylo fcribere cur Jfaia iniunftum ¡ i t , 
ihdem. 
Homines omnes cur per ynam drachmam fubhf 
teUigentur.pa.ij^.(h íeguncla)co/. 1 .nu, 49. 
Homo per gratiam f i t filius Dei.pagii2op.col.2. 
numero 49* 
Homines ignorantes reBorem aliquem} fe ipfos 
ignorare neceffum ejl.pagina 273^ columna 2. 
numero 20. 
Homines foluti a legibus cur pifcibus comparen-
tHr.ibíd.co.2. 
Homi~ 
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Homines i n pifies degenerare quam improhum. 
ibidem, 
HominesqnareguheruAtoribus égeant.pag. 275-. 
col.i>num,2^. 
Homtnesefe impofitos fuper capitamftrd3curin' 
gemiierit Dautd.p, 277. col. 1 2 4. 
Homines fuhejfe auroqua prapofterum //f.p.278. 
col . i .n .T)u& co l . i . 
Homo c a l u m n i a t u S ) & conuitiátus agre poteft 
mandata Deiadimpleie,pagina zpoé columna 
1.numero yo. 
Homines cceno yit iorum coinquinati[tatúa N a -
buckodonoforü comparantur: & cur. pag, 291. 
coL 2 . num.') 1. 
Hominis fiiritualü p r a r o g a t i u a . pag.29 i . coL i . 
numero 73 ¿ 
Homo indiget corpordlibus adiutorijs.pagina 292. 
col. i.numero 74. 
Homo cum fit reipublicce membrum abfolui no po 
tcft ab obedientia,ibid'. 
Homitíem ¡piritualem a némine iudicariquid f i t . 
ibidem,col. 2. 
Homo qualiter abfque Phyftca muiátiériepofiü 
quod antea ñon poterat.pagina ^xj.columna 2* 
numero 44; 
Hominum nulluspurus, &tnteger. pagina 231. 
c o l . u n H . 3 1. 
Homo ñeque Angelus nonhabent naturdlem i & 
innataminclinatione adbeatüudinem. p , i ^ 2 i 
col.i*n(t.S.&' 9. 
Homo in p u r ü n a t u r a l i b u s nuüam inclinationem 
inditam,ñeque innatam habet ad Deiyiftonerm 
p.2^i .col ,2 .n . 11. 
Homo non yidetur habere pótentiam pafsiua nd-
turalem adclaram Dei y i f i o n e m . p á g . i ^ í col. 
1.numero 12. 
Homo habet naturdlem inclmationem indireftam 
tamsn ad omnes formas[upernaturales. p .2^y i 
col . i , nu.18. 
Homo conditus in puris naturalibus non ejfet p r i -
uatmyif toneDei ' .& cur . pagina 2 y 8. col. 2. 
numero 22* 
Homo mere natnrdli cognitione % & citrdreue-
lationem poteft cognojcere quanam fit eiasper-
feña beatitudo,qucs confifiit in clardDei y i f io -
ne.p.26^.col.i.n.^2. 
Homo potefi naturaliter defiderare yifionem Dei , 
& ex confequentipoteft cognofcerepofííbilitdte 
talis cognitionis.ibidem. 
Hommú cognitio de pofsíbilitatefua beatitudmü 
dúplex,ibidem. 
Homo qualiter abfque reuelationepofsit cognofcé-
re, beatitudmem fuá confiflere in clara Dei y i -
jibne.ibid.col.2.n.^^. 
Hommem habere appetitü in natura ad clara D e i 
yifione non poteft demonftrari dpriori3bené ta" 
men a pojíeriori.ibidem» 
Hominem non habere appetitü elicitum ndturdlem 
adclaram Deiyifio?iem prout naturdle dift 'm-
guituryContrd fupernaturdle&' liberum,yide-
tur probari.thdem numeró 34. & pagina 264, 
I co/. i .«tf .34. Hdmtnem hajtwe naturdle defideri'um elicitum 
ad fuam beatitudmem oftenditur. tbidcm , 
numero 35-. 
Hominem habere defiderium naturdle elicitum ad 
claram De i yifionem non quoad cxercitiu ,fcd 
quoad/pecificatione oftenditur: & qualiter hoc 
intéüigendum fitabidem. 
Homorufticus maleaudit. pagina 344. columna 
2.numero Si. 
Hominum ccetusquapulchriin ocul isDei .p .^^ . 
fo/.2. « « . 8 4 . 
Homines apparere Deo m defirió quid fit. p. 349. 
col.2. nu.93. 
Hominum cae tus fipardtus a yulgo quam fanftus 
fiat.p.^j o.col.2.n.9<¡. 
Hominum primafalus in defirió. pag.}^2,col.2. 
numero 100. 
Homines iufti deferta yocantur:& cur.pdg .3j3. 
col . i .nu . io i . 
Homo quomodo eleueturper iuftif icatione.p.^2i 
col.2.num.21. 
Homo accipícns propenfionem ad finem accipit 
propenfionem ad media, pagina 373. colum.i. 
numero 3 1. 
Homo cooperatur ad confiquenda fuce iuftificatio-
nis g ra t i am.p .^ jó . c . í . n . ^S . 
Homo yidétur ejje caufitm phyficadifpofitionüyU 
t ima ad gratiam.tbidem. 
Homo (¡uopaño fit cavfa y l t i m a dtfpofitionis ad 
grátiam ficiindüm opinionem querundam.ibid. 
Homo qualiter non dttatur fe fantfificare , cum 
fit caufa ahqualis f a n ñ t t a t ü fuce. pag, 381. 
col.i.nu.4.6. 
Hominum aliqüorum cafus ignobilifiimos, yide 
p.39').col,2.nu.^. 
Homo fecundum aliquosynde ditfus. pag. 408. 
co l . i , nu.4.2. 
Hominis a brutts diffonantia} in quo conftituatur 
ab aliquibus.ibid. & fo/.2 .w.44. 
orno ingens natura miraculum eft.ibid. 
Hominis & humam yerhi notabile proportionem 
yide.p.^io.coL \ . « . 4 6 . 
Hominum diuerfitas opmont imi& mobilitasyn-
deproueniat.p.^.iz.c.i.n.') 1. 
Homicida dubiustenetur fe y t irregularem confi-
derare.p.^^.c . i .n .] 32^ 
Hominesfinguli yarijs & pluribus mortibusmo^ 
r iut t i r . Videdehoc Bafilij optiinediffum.pag. 
^91 .col.\ .n.6. 
Homo necejjario miferpro ftatü ifto.ibidemycol.2. 
numero 7. 
Hominis y i t a potiús detrimentum ¡quaaugmentu 
dicittír:&cur.ibid .nu.S. 
Homo qualiterj ex quo comcdit ex arbore mortem 
fubijt .p.j 9 2 .col.i .n.%. 
Homo cur dicatur cinü, pagina 5-92. coluinna n 
numero 8. 
Homo Dei imagoefl.p.yp4.í'. i . n . \ / \ . 
Hominum exitus cur aquarum comparátur lapfi' 
bus.p.392.col. 2 .nu.9. 
Homofapieritiajymbolum.p.<¡94.,c.i.n.i4. 
Hominis conuitid.ibidem. 
Homo & mors an finttantorum contrarioru fuf-
cept iua .p .^ j .c .nn . iS . 
Homo 
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Cón. 
Homo CUY ¿efluenú ac[ua comparetur. ibidem^oí. 
2.numero 19. 
Homines non omnesfubitmos ejfe mortem, quina 
dtxerint. /J.ypó.c. i .«.21 . c r p . ^ ^ . c . 1 .w.25? 
eír/j.óoo.c. i . « .38 . 
Homine efe terram , e^nbirein terramquomodo 
abdtquibus intelligatur. pagina 75? .^ columna 
2.numero 3 1 , 
Homines omnes moritur os effe quiafferant.p.óoo, 
col.2.nu.34. 
Homines quomodo pofsint immutariperpetuo } f i 
non morirentur. p . G o ^ . c . i . n . ^ . 
Hominis folitudo non tolhtur per confortium al-
terius rei> quceftt diuerja natura, pag. 20. col. 
2.numero 79. 
Homo cur dicaturfañus adimaginem Dei , . 
col.2. nu.66. 
Homo eílobfcura Trinitatis imago. pagina 24. 
col. \ . n u . 6 j . 
Homo tri j i i t ia oppreffusad quoduis efl inutilis,fa-
cúltateme addifccndi nuílam habet.pag, 497, 
col. 1. nu. 4. 
Homines irocantur ligna: & cm. pagina 730. 
coi . \ . nu.66. 
Homo ckr arbor inuerfa dicaturabid. 
Solus homo e/i animal politicum. pag. 4.18. col. 
1.numero 61 . 
Solushomo indiget fermone.ibidem. 
Homo impofnus Deo idem ejl quod homo copara-
tus Deo.p.4.^8.cun.1). 
Homo impofitus 'Deojdem ejl}qucd homopacifces 
aliquid cum Deo.ibidem. 
Nul lus homo quamÜim lujttts aliquid habet ref-
peñu Dci.tbiddm. 
Homo Uber dimurinteger homo. p .26y.c .2 .n. j . 
Honor. 
Honor aliquando fumiturpro beneficio col-
lato.p.i i ^ . c . i .w.y3. 
Honorareparentes quid fit:&quomodo ftnt bono-
randi.ibidem. 
Honores apud Romanos idem ftgniflcahant quod 
magijirdtm.ibidem. 
Maior honos, & laus efl^in alienay quam mpro-
priadomo honorari.p.292,01.')^. 
Horredum ejl comparere coram Deo iudicc.pag. 
lóq .co l . i .nu . iy . 
Hoftes inuaderede fe non efl malum.pag.jyj.col. 
1.numero 98. 
Hofanna quid ftgnificet fecundum aliquos:&eius 
yerd mterpretatio.p. 1 i ^ . c ^ . n . ^ . 
Hofanna nomen cur fejltualibus rdmis inditum 
fit.ibidem. 
Hojlice confecrdtce IOCMfolum excelfum)& eleua-
tumdicttur.p.6\.c.i.n.<)2, 
Humanaimbecillitas reputat chimerica , qua mfo 
¿ i t a v i d e t . p ^ j .c . i .n.S. 
Humana litterdturd no ejl fubftantiajed accidens 
eruditionüyera.p,i^^..c.i .n.iu. 
HumanitasChrifli fimpliciter conftderdta,non ejl 
eadem reaUtas cu affione y?iüiua: & cur. pag, 
2ij .coLi . fJU .y.S. 
Humamtas Chrifti plumbo compamur : & cur. 
p .^Q.col .2 .n . 11 o. 
¡ Humanifermonis y i m & potentiam "Vide.p.^iQ. 
col. 1. «« .47 . 
Humilitas ad confequutionem fapientia quantum 
refem.p.39y.c.2.n. 1 o. 
Humana natura omnímoda perfeñio nonpotejl 
m yno hommereperiri. pagina 140. columna 
1 .numero y. 
Humilium prarogatiua.p. 2 21 .col.z.n.^o, 
IAcoh quare iuf i i t offa fudtrdnsfene in terram -, Chanaam.p.99 .col , i .n.ii , lehoua quid joneí & fummet.pagina 162. col. 
}.numero 19. 
lehufacium notahile.p.2?9,c,i.n.}3. 
loannes cur initio fui Euangelijnon ytatur yoce 
F i l i j f i d /Serbi.p.^6.C.2.«.33. 
loannes quomodo recubuit fupra p e ñ m Domin i . 
p.2^.col.2.nu.Si, 
lojuef ;rtur oratione m é t r i c a ^ non foluta iufsijje 
Soli ytjlaret.p. i26.c.un,SS. 
Jojue yidetur qucdammodo offidum habuijfe in 
populo Ifrael p. iB^ .c . j .n .69 . 
louem Gentiles jimpliciter Deum appeüabanty re-
liquos yero Déos non nifi cum addito. pag. 13. 
col.i.nu.4.2. i 
louem quantifecerit Gentili-s populus.pdgina 14. 
col. \ . « « . 4 3 . 
l o u ü nomen nuütfas erdt fcribere. pagina i . co l . 
1.numero 1. 
lonas Prophetaquare in Maredemcrfus.pajr.46y, 
C o l . l . J i í í . ^ O , 
l u d x i . 
ludaorum Dem erdt ule quia GeúlibtiS l u 
piter diccbatur.p. 13.c•. 1 . « . 4 2 . 
ludainullospicíores toüemepoterdnt . pag. 68. 
col. 1 .nu,?. 
ludá i s quare interdicta Jim imagines.ibid, 
ludaorum notabiles atfus contra ereftionem fcul-
ptilium.p.y .c . i .n . io . 
ludaorum quídam afirmo capiti áureo honores di 
uinos deferebant, eicfa aduenam aliquem tertio 
quoqi anno in m inu tas panículas concijfum fa-
crif icabant.p.yo.c.2.n. i í . 
l udá i s cur non liceretinterficere qumqua.p.iy9. 
co l . i . «« .33 . 
Judai adquidolim congregahantur infuis emita' 
tibusiuxta leges.p.29 2 .c.2»«. ^4. 
ludáis quaignominiofum f i t quod a Nin imt i s i u -
dicentur.p.29') .c.2.n,^.. 
Judai fubuerterunt yerba ilUIfaia:Sanftus}San-
ftitíi&c.p.^.c. 1 .n.6. 
ludaorum fapientores myfterhm Trinitatis «0-
tarunt^ey pulchre diBa facra Scriptura deiüo 
exponunt. pagina 42.col.2, nu.y, & p a g . 43. 
c o l . i . n u . ü , 
ludai illa yerba Ifaia ^S.Dominus mifit meex-
plicanteside Propheta mteUigendu,non yero de 
Deo a¡ferunt:<úr íw./j.42.^.2.?/. 
l u d a i 
n T B r y m . 
Judai quata perpefii maiaobCbrifti mortm.pag. 
Itdaorum crimen enotMiusextithcrimiHePiídti, 
p , 4 9 i . f o / . i . « « . 9 3 . 
ludaiqumta auiditatefeuierumm Chriftum, & 
quanta eonm obduratio. pagina 493. col, n 
numero ú 
Judai cur Sodomitx appeüati fint. pagina 324. 
col.2. nu,<¡, 
luda defertum quale.p.3 2 f.col. 1 .n.6, 
luda i quando redibuntadpriflinumfauotc t ) e i . 
p . ^ o . c o l . i . f i . i 1©. 
l uda i fetfabatur Romanos ritus.p,i2^.c,2,tJt2^. 
Index. 
ludex nofter internus y e m ü ejl: & cur. 
p.2y9.col.2.KU.33. 
íudicum arroganúaprojlernitur, pagina278.C0-
lumna 2 .««.33, 
ludtces olim curfederintinportüi pagina 2 80. 
c,o/.2.«».34, 
ludicesquoterantinqualibetciuitate.ibidé 
ludicis in ferioris diuerfa efl obligatio acfupet'mis. 
p . ^ 6 J.COL 2.71.^1. 
ludex ex aduocatorum aUegationibm qua tan * 
quam prámiffa funt debet colligere Trérítá-
temjbidem. 
ludex quiaiuxta yeritate debet iudicare ideo con 
trareliquorum opiniones potefl id efficere.ibid. 
ludex inferior quomodo fe debeat gerere mfentetia 
ferenda.p. y 6 8. f. 1.«. 7 2, 
ludex teneturiudtcare fecundum fententiamprO" 
priam.p.<) 6S.c.2.n.73. 
ludex inferior quid in crimmalibus caufis debeat 
ágere.ibidem tnu.7 6, 
ludex etiam cum teflium difcrimine debet htno-
centem quibufcunq, medijs defenfare.pag.j 69. 
co l . i . nu.y^. 
ludicem quado oporteat innocentem, etiam capíte, 
damnareip.eadem^nu.yy. 
ludex fuperior non potefl condemnaré euquem fc i t 
effe innocentem.ibid.c. 2 .«.7 8. 
ludex potefl innocentem dimitiere clanculo,yel 
aperiendo carcerem^el fingendo iüumfugi t i -
uum}yelalioquouis modo.pagina tfikCoUi, 
numero 84. 
ludiciumyniuerfale quare celebradum p t . p . z i i é 
col.2. numero io* 
ludicandi munus yidetur y i l e . pagina 279 * 
columna 1. 
lulianus Apoflata flatuam Chrifli deiech, & m 
opprobrium eius erexit flatuam Mercuriji pag¿ 
82.í:o/.i.«.39é 
lupiter d tunando di flus. pag. 1 .col. 1 •#« 1« 
luftus. 
l u j l i quare dicantur difcumre quando iam 
perfuam bonam yitamfulgenti pag, 3414 coh 
1.numero 73. 
luflorumfemita curcomparettíríucidiei. p.zzf* 
coL2.nu.1S. 
Smguli iuf l i fingulis gaudent iuJtitíjs>Mon fecus 
atque animabus: & qualiter, pagina 21S. coi, 
2.numero 2S. 
luf l i t iam nofttam no efeperdenommationemex-
trinfetam oflendttar.p.2 27.c.i.«.2 y. 
Juflificatio nofira diciturregeneratio: t f m . p a g , 
38<¡.col,2.m.<í4, 
iuJlicompardnturSolhflultiyero Luna , p, ^4. 
col.i,nu.2 6k 
ídolum. 
Idola antiquorum qualiter fignapatrabant. 
p. iy . fo/ -2 .«».4§. 
antiqúorum quales mortttoru nfurreftiones 
adfc r iban tur .p . ió .c i r f .qp , 
Idolum, a dolo diftum, pagina 69. columna 2, 
numeró 8. 
IdolorumflatuasGentilesyocabantDeos.pag,^, 
co l . 2 . num.^ , 
IdolacolereeflyDeum contraVeum crearé.pag. 
48y.fo/.2. num,S$, 
Idola j£gypt iorum corruerUnt m ingreffu Chrifli 
in j£gyptum.p^t6 . c . i .n ,S4 . . 
t u r erdt capra immolanda Deo pro peccato idola-
tri(c.ibid,col,2, 
ídumsea. 
Jdumaa dúplex fu i t , pagma 3 24.'. columna 
i.numero 4. 
Idumcece & ItidíCee defefta y b i fint.ibid. * 
I d u m a á nominefolet ludcea fignificari, ibidem, 
numero y. 
Idumcea quid fignificet.ibid.col. 2 2 
Idumáaferacifiima tellus. ib id . nu.6', 
Idumcea momibus ardua, pagina 327. Columna 
1.numero 26. 
ígn i squ i efl iuxtaprimam Jfiharam quare ipfam 
non comburat.pag. 176, col,2, ««w. 39. 
1 mago. 
ímago fubftantialis non potefl effe imago 
fubflantialii f u i prototypi, pagina 212. col. 
i . j m m e r o ^ . 
ímago y t fitfubftamialü quid requirat.ibid. 
Imago exprejfa ad reprafentandum importat re-
lationemrealemadfuumprototypon. pag. 24. 
col.i.num .67, 
Imaginumpotioresexpugnatores.pagina €y, co* 
lu)hna J.numero 2. 
Imagines quaprohibentur iñ facris litterís iuxta 
quorundam fententiam qua fint* pagina 6Si 
col i i .num.^. 
Imagines adorantes quid adoremus. ibidem, 
numero 4 , 
ImaginesDei non licerequi exiflimaueruntiibidi 
coliZ.num.*}, 
Quid fenferint extera nátiones circa culturam & 
yfum imaginum.p.jo.c. 1.«. 1 o. 
Imagines JZgyptij adordndas non efe fentiehant, 
etfidiuino honore elementa quñ ipfiyocabant 
profequerentuir.ibidem. 
Imaginum diftum egregium yide l i t , H , yerboi 
Bermes Trifmegiflus, 
I m a g i -
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Jmagtnihusper quot témpora Romani caruerint. 
pag.jo-col.i.n.i i . 
Imagines Deorum quis primus Romam inuexe-
rh.ibidem. 
Imagines ad quid Roma mtrodutfa fmt.ihtd. 
Imago yide Huera R, yerbo, Romani ingens. Et 
lutera Eyyerbo,EÍ¡edones.Et Uñera M,yerbo, 
Mafiiliefes.Et littera A,yerbo.Achaia,Et l i t 
tera G,yerbo,Cermani. 
Imagines ynde coepemnt. pagma jo.colnmna 2* 
numero 12. 
Imago yide Huera M ^ e r h o M o s mirabilis. 
Imagines quibus olim erigerentur. pagina 7 1 . co-
lumna i .num . íz . 
Imago yide littera D^yerhoiDionyfij Tyranni, 
Imaginis yariafigmficata. pagina 72, columna 
1.numero 1 y. 
Imago proprie in naturakm & artificialem diu i -
d i tur .p . j2 ,col .2 .nu . i6 . 
Imagines magna frugis fun t in omni república.^, 
72.c .2 .« . 16. Vide ihi celebre dittü D.Gregonj 
de Imagimhm. 
Imagines yelut littera docent.ibid. 
Imago yideUtteraS,yerbo,Sicut non ejl inconue 
mens.úr littera P,yerbo,Porphyrij, 
Imagines jpernenda non funt quia terrea, l i g -
nea, & alterna cuiufuis materia j i n t : & ' qua~ 
re. ibidem. 
Imagines melim quam littera & yerba docent. 
pag.y^.col. 1 . r m . i ó . 
Imago yide > littera V , yerbo 3 Verhorum non 
tam rerumx&' yerbis minus, & littera A^eer-
bOiA.lexandri, 
Imago exprimens[ex Synodorum attadzpiftafuit 
Conjianúnopoli.ibid.col. 2. 
Imagines ytilifíima funt adtenacem memoriam 
cognitorum.ibid.nu. 18. 
Imago conduchad cognitionem omniu,quiahomo 
cognofeit per imagines rerum.ibid. 
Imagines efficacioresfunt qua yerba ad eliciendam 
yoluntatem.p.y^.col.i.n.ig. 
Imago y ide .p .y^n , 19. § J n d e etiam. 
Imaginum yifarum efficacitas.ibid.c. 21 
Imaginum yfu-s anúquifiimm.ibidem, nu.21 
Imagines yiguerunt a Tejlamento ycteyi}& in i l 
ló.p.yj,col.i.7i!-i.22. 
Imagines yeneratione colebantur i n Tejlamento 
yeteri.ibid.c. 2.^.23. 
Imaginumyj'uó potifíimus feruatm ejl adEuange 
lij témpora. 1bid.num.24., 
Imaginum erigendanvn yaticinium ex Ifaia, 
ibidem. 
Imagines Chújliah ipjtustemporibus yigueruut, 
p.y 6.col. 1 .nu.2'). 
Imagines Chrijli mirabiles.ibidem. 
Imaginis miraculofum prodigium.ibidem. 
Imagines Deipara antiquifsima. ibid.n.26. 
Imagines Martyrumprijea. pagina 77. columna 
Í.numero 26. 
Imagines yide littera R , yerbo > Romani in 
ómnibus. 
Imagines Apojlolori im,&alia olim, pag.yy.col, 
1.numero 26. 
Imago Beati Mel i t i j in annulis, póculo} phia-
lis parietibus thalami olim deptngeba -
tur, ibidem. 
Imaginum fanftaram expugnatio exprimhur 
per yaticinium Dauid. ibidem, columna 2. 
numero 27. 
Imaginum yfus authoritate Conciliorum confir-
matur.ibid.col. 2 .nu. 28. 
Imagines a Conjtantino Magno donata Bajilica 
fua,p.yS.col.i.n.2S. 
Imagines yehementer mouent appetitum,attra-
huntfy ad bonum.p.yy.cA.n.^z. 
Imago pijj'sima Chrijli apud Regium Ccenobium 
Sánela M a ñ a Ciuitatú Najerenfts.pagina 80. 
col.i .7ium.'$'). 
Imagines diuerfa beattfsima Virginis. ibidem, 
7iumero 36. 
Imagines cur auerfenturiun'mes haretici.ibidem, 
columna 2.numero 37. 
Imagines facra adoranda jun t . pagina 81 .colum-
na 2.numero 38. 
Imagoyide littera D , yerbo, Deum federe, & 
littera A ,yerbo , Arca fcederis , & tn hac, 
yerbo,Iurare. 
ImaginesRegum yenerabilcsépagina 82. colum-
na í . n u m . 3 9 . 
Imagines miraculorum cfficacifsime , ibidem, 
numero 42 , 
Imaginis B , M a ñ a de Monferrate jingulare m i -
racuhm.p.^^.col . i .nu,^ . 
Imagines & p i ñ m a ynde emanauerint.pag. 83. 
coíum.i .num.42. 
Imagines & flatuas Deorum quaúfacerent Gen 
tiles.ibidem,numero. 44. 
Imagines Heroum dum arripiebant Gentiles lice-
bat eis in ferré iniuriam.ibidem. 
Imagines congrue in templis collocantur.pag. 84. 
col .unum.^) . 
Imagines quare olim yet i ta per facra Concilia. 
pag.S'j.col.i.numero 46. 
Imagines mortua quare in templis collocentur cu 
templaextruHa fmtpro imaginibus yiuis. i h i . 
Imagines aliquot interdiga erant l u d a ü , & qua 
fuerint.p. .col.2.71.4.8. 
Imago yide lit.P.yerbo Praceptum. 
Imaginibus omriino adoratio tribuenda eJl.p.Só, 
columna 2*num.<¡o. 
Imaginespojfunt duplici adorationeyensrari.pag. 
Sy.col.2.nu.^i. 
Imagines pojfiim cofiderari y t res facra: & y t ta 
les res facra.ibidem. 
Imaginis adoratio,&fuiprototypi nonpertinet ad 
diuerfasfed ad ynam yirtutetn.ibid.n.^3. 
Imagines fenjibiles de rebus jpiritualibus cur ejfor 
mentur.p.Üy.col. 1 .n.<¡6. 
Imagines & fimulacra Gentilhm de Deo yero 
erant fuper'jlitiofa.ibid.c.2 .n.<¡y. 
Imagines C h r i j l i , & Spiritusfanffi approhantur a 
Concilijs.p.yo.c.í.n.óo. 
Imaginum & fimulacrorum cultum cur Gentiles 
expulerint. ibid.c. 2 ,n. 62. 
Imaginum expugnatores mifere perierunt.p. 9 1 , 
col.2.mm.6^. 
I Irnpe-
^ E R V M . 
Imperator. 
Imperdtoris¿Ígnitas commtndatur.p.296, 
c o l . i . n u m . ó i . 
Imperator es iratio nafcentis Eccleftce regnantes 
quo humaniores in alios erant eo inhumanius 
Catholicos diuexahantur. pagina 2 7 6 . colum-
na 1 .numero 26. 
Imperdtores altquot illuferuntImaginihus. p . 6 7 . 
columna 1.numero 2 . 
Imperatoris Leo7Ús immania q u a d a m f a ñ a . p a g . 
Sy.col^.nu.s?. 
Imperator Adrianus in grdtiam Chnftianorum 
exftruxit templa fine fimulacris. pag.üj .col . 
1 .numero^. 
ImperiumGrcecum CUY afsimileturPardo./». 117. 
col. 1 .nhm .62. 
Impeccabílitas qutí alicui conuenit ex eo quod eft 
beatus3non conuenit eiper naturam.pag.196. 
col. 1 .num .20. 
ImpeccMitas etiam ¡i non arguatexfe inf ini-
tamperfeciioncm quare non pofsit effe conna-
turalis alicuicreatura.ihid.c .2tn .2i. 
Improborum commercium quantinoceat.p. 348. 
col .2 .nu .92 , 
Inclinatio. 
Incl'mationes innata femper confequuntur 
pótentiam aliquam careatem perfetftone, quam 
pote(l habere : &" cur. pagina 2 ^ 4. columna 2 . 
numero 13. 
Inclinaüoniyidendi Deumvari j authores y aria 
fuhietla afsignant loquentes de inclinatione na 
turali.ibtdem. 
Inclinationem naturdlem innatam fecundariam 
ad yifionem Dei y eré datur m homine. p. 2 ^ . 
CQl.2.níim,\ y. 
Inclinatio natura non attingit obieffa partialia 
fecundum particulares rdtiones. pagina 2 y7.co 
lumna 1 .numero 19. 
Inclinationem innatam fecundum pótentiam a ñ i -
uam ad claram Dei yifionem yidentur omnes 
negar e.p . 2 6 i . c o L 2 . n u . 2 0 . 
Inclinatio innata fecundum pótentiam aftiuam ad 
claram Dei yifionem efl in nobis. pagina 2 y 8. 
col.2. num .21. 
Inclinatio qua fequiturpótentiam acíittam yrget 
yfque ad confecutionem eius in quodpropendet. 
p . i j % . c o l . \ . n . 2 1. 
Inclinatio aut yis fola quibus fecundariopropen-
demus in aliquam rem refjteffu cuius habemus 
pótentiam aciiuam,&'pafsiuam naturdlem, no 
efl fatts ytgeneret inquietudine in cordenoflro 
&cur .p .2<)C) . col .2 .n,24. 
I n Canttcis Canticorum cur non extet ly Deus. 
pag.i .col . i .nu.x, 
Incommunicabilitasperfettionu Dei indeejl quia 
funt fibi máx ime , &" jolum connaturales.pag. 
i9o , co l . i .nu .S . 
Indiuiduum. 
Indiuiduorum multiplicatio quando accidtt.pag. 
i39 . fo / .2 .« .4 . 
Indiuidua nonintendíitur per feanaturd,fedpro-
pter Jpecies.p. 140.<r. 2.;/. 6 . 
Indiuiduum ynicum conferuans (feciem, tantum 
referí ac plura indiuidua. pagina 142 .columna 
1. tiumero 9. 
Indiuidua eiufdem fpeciei non pofjunt multipli-
cari n i / i Jpecies tpfa pluribus indiuidualibus 
dtfferentijs determtnetur.pagina i^o.columna 
2 . numero 2 4 . 
Indiuidui rationi conuenit incommunicabilitas no 
yerofpeciei.p. 1 y i .fo/ . i .«.2y. 
Indiuiduum mhil reale addere natura jpecifice cx-
plicatur.p.i1) 3 . co l . 2 . n . 29 . 
Materialia & immaterialia diuerfo modo indiüi-
duantur.ibid.nu.yo, 
Indiuiduationon efl per ordinem adextrinfeca cu-
tufmodieft tempus. pagina iy8. columna 1. 
numero 38. 
Infernus quid interdum Jignificet. pagina 73^. 
col .2 .num .96. 
Infernus cur in yeteri Tcjlamento yocetur mors. 
pag.j 39 . co l . i .nu . io6 . 
Infini tum fimpliciter efl illud quod ambit omnis 
entü perfeHio?iem : quod i n fpecie efl tllud 
quod habet omnemperfefíionem ¡peciei. p . i t f . 
c o l . i . n u m . i ^ , 
Ingredi i n gaudium Domini quid f i t . pag. 2% 1. 
col . i . num.^ j , 
In imici Domini terram lingunt & cur. pag. 283. 
columna2, numero 3 9 . 
Luqui inepúfunt ad prajlandum obfequiu Deo. 
/Mg. 2 43:co/ .2 .» ,yó . 
Innon y ñus ex Mefsia nominibus. pag. y y. col. 1. 
numero 28. 
Int elle ¿tus. 
IntelleHus & yoluntas funt caufa per fe 
a ñ u u m fupernaturalium. pagina 303. col. 1. 
numero 13. 
Inteüettus non potefi agere fupernaturaliter y l -
tra menfuram auxili j . pagina 321. columna 1. 
numero y 1. 
Intelletíus melior cum aquali lumine cur clarius 
non yideat Deum.ibid.nu.j 2 . 
Intelleñus & [pedes intelligibiles partialiter con-
currunt ad intelleñionem. pagina 313. colum. 
1.numero 3^. 
Inteüeñus & ffecies intelligibilts quídam dicunt 
complere ynam caufam totalem. pagina 314. 
col . i .nu .37 . 
Inteüeclus creatus naturaliter inclinatur in fuum 
o h t e ñ u m . p . 2 j o . c o l . 2 . n . \ ^ . 
Intelleñus yidetur fe habere ad /pedes intelligi-
biles y t materia ad formas, pagina 2 y 1. col. 1. 
numero y. 
Intelleñus fecundum fe fumptus abflrahit a na-
t u r a l i & fupernaturali obieño.pag.2jÓ.COIA. 
numero ly . 
Intelleñus quomodo pofsit propenderé immediaté 
in obieña fupernaturalta per inclinationem na 
tura. ibid.c .2 .n. 16. 
Capacitas intelleñus tam late patet ad agendu qua 
ad recipiendum.p,2')9.c.i.n.23, 
Intelle-
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Inteüdluspotejl numerice multtplicari.pag.i^S. 
c o l . i . n u . ^ . 
InRrumcncum. 
Injlrumentum habet a f i tomm prccuiam ad 
ejfettm principáis agentps. pagina 304. col. 1. 
numero 1 y. 
Injlrumentum ex fuá natura non petit habere pra-
uiam aclioncm ad effeciumprtncipalis agenta: 
&'cur.ibid.col,2.n,\6. 
Injlrumentum nihilagerepotejl quod no f i t etiam 
ab agente.ibidcm. 
Injlrumentum & ejire/pecfuaftionüy &refpecíu 
effeñusad quem ordmatur acius.tbtd. 
Inuidia. 
I n u i d i a i n a t i l m omninmpeccatortm. pag. 
4&i,col.2.níim.2 6. 
Inuidi ex f i o ore cognofeuntur. pagina 482. col. 
1 .numero 77. 
Inuidia ex mdgnts minimos reddit. ibid. 
Inuidi cur dicatur par uul i . ib id .& yide de hoc plu 
ra^fq^e adpag.^.S^. 
I ra quid fignificet.p. 2 97 .c. 2 6 * ¡ . 
Ifaias cur jleuerit quod in medio populi habitaret. 
p a g . ^ ^ . c o l . i . n u . i o } . 
Ifraeivtntmfuturusfit aliquandojaluus. p. 740. 
col. 1 .nu, j 09. 
Ifaia amhoritat & quadam ipfiut epith eta-> yide . 
p . , ) \ 6 . c o l A . n . \ . & col.2. 
Ifraelitce pra animt pufúlanimitate non credebant 
Moyfi nec illum audire yolebant4 pagina y09. 
columna 2. numero ^ .y. 
lAbor/mfcelicitits. ^ • 3 3 7 . col.i. nu.6o 
' & columna 2. numero 61. 
LacrymíE. 
Lacrymari non debemus in morte amicoru 
p.4.99.col.z.num.12. 
Lycioru contra lacrymates notabilüritus. p. y 00. 
colum. i .num . i y. 
Lacryma cur laudabilk f i t . pagina <¡01.colum.2. 
numero 20. 
Lacrymarum máximum cncomium.pag.joz.co-
lumna 1 .nu. 20. 
Lacrymx. fum pro yoce > & yaleniiores yoci-
bus.ibidem. 
Lacrymarum commendaúo,& martyrij ad illas co 
paratio.ibid.&'col.2.n.2 2. 
Quanti ad orandum referant lacryma.ibtd. 
Quanti Deus lacry mas faciat.pagina y 03 .colum. 
1.numero 23. 
Lacry mee funtleuamen cordi affliño.pag. y 04.CO-
lum. 1 .num. iy , 
Lacryma cur tnj l iúam minuant cum a tr i j l i t ia 
cauje-ntur,ibidcm. 
Lacryma curdica?ítur optimumfenfus nojlri.pag. 
yo8.co/ .2 .««.42. 
Cur non f i t animi mollittes lacrymari. ibUtmjnU" 
i m e r o ^ . 
Lacry mes aliquandoprocedunt ex ird.ibid. 
i Lauare peda qn id j i t in Euangelio.pagina 47y. 
| col . i .num.^9. 
Laicifcsuerifitmi contra monacherupeccata.pag. 
343.co/. 7 8. 
Latrc bonm in ipfo patibulo fibi falutem compa-
rauit quia bonü quilibet locas ejl facer. y 1. 
col.2,num.9'&* 
Largitas Prifcoritm erga conuiuas. pagina 221 . 
col.2.num.y6. 
Lax^rus cur Imteatus furrexerit. pag.-) 39. col,2. 
numero 107. 
Leo. 
Leoejlyalde propinquus Solis mfluentia, 
& Sol i p f precdominatur. pagina 11 y» colum-
na 2.numero y9, 
Leofiü encomia.ibidem, 
Leo humilibus parcit.ibidcm. 
\ Leo aiiquando ex oue natm.pagina 116, colum. 
2.numero 60. 
Leonü catulus ex quo natm ejl tridunm dormity 
tertia autem die fremitu pat rü fufcitaiur . 
ibidem. 
Lecíi tricliniares yndediñ i .p . 12 2 . c .2 .« .78 , 
Lex. 
Lex natura: in omnireputanda ejl omnium 
gentium confenfus. p. \ o.c. 1 .w.32. 
LegemDei conferuare quid fit,pag. 2 2^.colum. 2. 
nu m ero 1 y. 
Legi-s obferuatores cur a populo yocenturfaffores 
kpfs.ibidcm. 
Legis obferuatores commendantur.ibid.' 
Lex antiqua non potuit/o/o Chrijli adnentu eua-
cuari:&' cur.p.23^.c.2.n .^i. 
Legiftatores olim cinesfuos plurimum a b y r b é i & 
conuefitu ahduños habere yoluerunt in agris. 
p.3y3.co/-.2.w.io2. 
Legi qui fubjlaredicantur, pagina 446. colum.2. 
n u m s r o ó j , 
Legis mnnus tantum ejl obligare ad aftum non 
autem definiré fpeciem a ñ u u m . pagina ^K^.. 
colúm.2.num.8<¡. 
Legifator noniujlofediniujlo pojltus. pag.29.co 
lumna 2.num.^'>), 
Legesdimna)&' Prophetut dicuntur y erbu. pag. 
y6.co/.2.;;«w,32. 
Leprofus. 
Leprojis cur prcecipiatur habere yejlimenta 
dijfuta.p.i29.c , i .n.9j . 
Leproforum jpolia olim prceápiebantur cremari. 
ibidem, 
La ta r i de malefaffís quantce amentia fit. ]?. 48 8. 
co/.2.w«.89. 
Cuinam apte comparentur qui de malefaffís U ta -
tur.p.j.S9.col.i.n.89, 
Lenifi** 
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Ltcuifiimude fnediocribus malü máxime anxia-
Ubatius odoribus celebris.pagina 112. colnm. 2. 
tiumero yo. 
Liber y i t a quiftiam ejfet olim.pagina 471 .colum 
na 2.numero^.y. 
Liber y i t a qms/it. ib i .nu^6 ,co l . i , 
Líberalitatis encorntum exTullto.pag.2SS.coL1. 
numero 46, 
Libertatts amifíio extremum omnium malorum 
ejt.pagina¿6y.columna 2.numero 7. 
Liber urn arbitrium. 
Liberum hominüs arbitrium ajjentiendo 
Deo yocanti cooperatur, y t Je dijponat adob-
tinendam granam iüjHficatíoms. pag.312.col. 
i.numero 23. 
Liberum hommü arbitriu efficit difyofitionem ad 
grdtiam3úr quomedo-ibidem. 
Ltcurgus edífto probibmt f¡ mu lacra omnia tam 
dtuorum (¡uamhominum.pagina?o.colum. 1. 
numero 10. 
Lingua. 
Lingua acerñmus ex ómnibus yerheribus. 
Linguas tantum appojuit in quodam con-
uiuio JLfopus: & CHY. pagina 408. columna 1. 
numero 4.$. 
Linguce encomia ex facrü Ikterü . ibidem , nu-
mero 43. 
Linguaejl óptima effigieshominúrfag.^op. col. 
1 .numero 44. 
Lingua in h o mine efi optimum & pefsimuf» eius. 
ibidem, 
Lingua eft inflrum entum yerha th , & falfitatis. 
ibidem ¡numero 4. 
Linguaejl totius homtnís index» ibidem i.co-
lumna 2, . 
Lingere puluerem pedum De i quidnam J i t . p . iS} . 
col.2. «//;».38. 
Lingua in facns lilterispepe pro ingenio accipi-
tur .p .4 i6 .co l .2 ,n í im.6 i . 
Lingua communitas fúcietatem , diuerjitas au-
tem diuerjitatemparit. paginaosfcolumna 2. 
numero 62* 
Limbus eft prope infernum. pagina ¿ t f , c o l u m . 2 . 
numero 92, 
Nihilef t limitabile mj ia fuo contrario, pag. 12. 
Limus ynde diffus .p. 2 9 4. f. 2 y 6, 
Limis oculis adfpicere quid j i t . ibidem. 
Lit tera [acra multa habent metrice[cripta i n p r i 
miscQdicibus.pag.i2').col.2.nH.SS. 
Locus. 
Locm fquaüidus quid Jit.pag.3 2 ^ columna 
2.numero 7 i 
Locus Saron quis / I t .p .^ i .c. i .w.32. 
Locus accommodatus c o r p o r i ^ moribus eligedus 
eft .p.^^.col. 1 . n u . i o c . 
Loqui de Deo periculojum ejl. pagi 1. columna 1. 
numero 2. 
I Loqmc/} articulara yoce fig)ium daré. pag. 299. t 
columna 1. numero 26. í s r p a g . ^ i ó . columna 
z.rtumero 61. 
Loqui quando liceat}quando yero tacere.paz.41S. 
col.i.nu.62. 
Multorum animaliu mirabiles locutiones^ qua-
llter idjiat.1b1d.coL2. 
tothfymbolum CimÜi. pagina 224. columna2. 
numero y. 
Lucifer fecundo injlanti corruit.pagina yó . co /^ . 
numero 73. . 
Lucifer ínter omnes ípiritus creatos fummus exjli 
tit.p.\79,coLi.nu.6o, 
Lucernasaccendere opus erat in fejliualibus cce-
nis.pagina 12 2 .columna 1 .numero 76. 
Lumen. 
Lumen gloria effentialiter ordinatur a d y i -
dendum Deum prout in fe ejl.pag. 15? 1 .columna 
2.numero r 1. 
Lumen gloria íi quam yitalitatem habet?habet i l -
lam mutuatam apotentia.pagina 301. colum. 
1 .numero 7. 
Lumen gloria attemperatur meritis Beati . pagi-
na 321.columna unúmero y 1. 
Luna. 
Lunaefl mater feracitatis térra.pag. 119.co-
lum.1. nam.úó . 
Luna yidetur antiquior Sole.ibidem. 
Lutherus. 
Lutherus cur tam turpiter lapfus. pag. 131. 
columna ¡.numero 103: 
Lutheri fequacesdamone deteriores, pag. 2 24. col. 
i.numero 14. 
Sententia Lutheride difiinfíione peccatoru eiufq3 
exclufio.pagina 47?.columna 2.num.^4, 
Luxuria. 
Luxuria nimis Í7ifenfa íjtiritui. pag» 479. 
columna 2.num.71. 
L u x u r i a mala.pag.4S0. coL1.nu.72» 
Luxuria infernus injerior. ibidem , columna 2. 
numero 72. 
A luxuria diffíáUime furgimus.ibidem. 
Luxur ia igm aptifsimé compafatur.ibid.n,?}. 
M 
Magiftratus. 
Magiflratum politicum expedit abundare 
pecunijs: & cur» pagina 277. columna 2.nu-
mero 30. 
Magiftratuscommendatio.pag. 281. columna 2. 
numero 
Magiflratus & Principes ípeciem Dei referunt. 
pag.2S2ic0L1.nu.3j. 
Magi j l rd-
1: 
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M d g i j l m w tanquam r t i l i f i i m a tentationes[unt 
fujfererjdipatienter quando mgruermt non ta-
men[unt procumiuijicut 7iec tcntationesprocu 
rdntur .p , i9 \ ,col . \ .n . ' ) i . 
Magiftfdtibuí parendum ejl tanquam delegatü a 
Deo.p. 296.C0I. \ . n . 6 ¡ . 
Magijlratus omms quantum pende at a Deo. pag, 
296 , coL2 ,nu .6} .ú rpag .2^ . co l . i , y fqMead 
numerum 64. 
Magij lmibus necefarib parendum eftpropter co* 
fcientiam.p. 2 97.col. 2 .««. 6y. 
Magiftrdtuumhoneftai.pagina 281. columna2» 
numero 39. 
Magijlratus ad quidteneantur erga ciues,p.^92, 
cal . i .n .q . 
Magi óc Magici. 
Cur Deus duxerit Magos per Stcllm.p.io^.. 
col . i .num.yi* 
Magicicur Pythonesyoceatur. pagina 114. col. 
2.numero ^4. 
Magici y el venefici qaales fufeitationes mortuo-
rumfaciant.p. 1 ó .c . i .w.yo. 
Magna nonaiji magni emuntur.p,2ji.c, 1 .«.1 j . 
Malum^nalitia. 
Malumdicatneynam dcterm'matamratio-
iiem.p.4.2 2.co[.2.nit,8. 
Malum m quo confijlat. pagina 421. columna 2. 
numero 7. 
Malum non dicit aliquam determ'mata naturdm. 
p<íg.432.co/.2.«.34. ^ 
M a l i t i a m qua jpecie entís rdtioms fityide.pag. 
437.co/. 1 .« .43 . 
Nemo m'endens malum operdtur, pag. 428. col, 
1. numero 2^. 
Mal i t ia quee non ejl per ordincm adlegem non eft 
moralis } f i idna tura lü .pag inado , columna 2. 
numero 73. 
Mdluice mordlis effentia confiftit m contmietate 
ad legem.p.^ 1 .col. 1 .« .74 . 
Mali t iaqua eji m atttbus peccatorum habet rd-
tionem relationís trdnfcendentalts qine fufei-
cipit magis m'mus. pagma ^ 2 , columna 
1 .numero 78. 
Malum m oratione Dommicapeccatü Jignificat. 
pag.^9iCol,2.nu.9. 
Mal i t ia moralü & formalis peccati commifsio-
n ü confiftit in entitatc rdtionis, qua eji rela-
tio tranfcendentalis. pagina ^ 6 . columna 2. 
numero 88. 
Hoc nomen,malum 3M facris litteris fere omnes k -
telligunt aduerfa qua in nos fauiunt} &• qua 
contra nos diabolus molitur. p a g i n a ^ 9 , col. 
2. numero 9 . ' 
Maledicus homo quam infeelix. pag. 409, col. 1. 
numero 4^. 
A fe & a Deo punitur maledicus. ibid. 
Maledicentiaferenunquam exuitur. ibidem , co-
lumna 2. 
Manfiones apudDeum quo modo ¡ ín t .pag . 22 y. 
coL2.nu .1y. 
Manichad. 
Manichaorum harefisquafit. pagina 420. 
columna 2.numero^.&'pagina 10.colum, 1. 
numero 31. 
Manichai curpeccatum in malum Deum referat. 
pdg.42 i .ro/ , i .««.y. 
Mandatum minimumin Evangelio quid j i t , pa-
gina 475'. columna 1. numero yp. 
María Magdalena. 
M a ñ a Magdalena cur prudente Domino ap 
te plorauerit*p.\2^.c.un.^^.. 
M a ñ a Magdalena quomodo pofsit dtei quod flans 
lachrymis pedes Domini ñgabat.ibidem y col.2. 
numero 84. 
Magdalena quando y n x i t Domini pedes jignum 
dedit ajfetfusquo laborabatexhibendife in Chri 
¡ii IpMifam : & cur. pagina 130. columna 1, 
, numero 100. 
Magdalena quia contemplatñcis y i t a ejl fymbo-
lu,ideo y t afsiftens Deofignipeaturi Lucte 1 o. 
p , \ í 6 , c o l . i . n u . y ^ . 
Mare yideturfenfuy& rationefe agere. pag' 41 y. 
CQl.2.nU.\jO . 
Manyrum pafsiones quomodo yenerdnda}aut exe 
crdndce nobisfmt. pagina 71 y. columnn i . ««-
mero y o. 
Mafsilienfes qui GaUi. m Narbonenfem habita 
bant in lucis jn qmbus nuílaerat Deorum effi-
giesfacrdfaciebant>&' interdum arborum trun" 
cosyenerdbantHr.pag.yo.col.i.nu.u* 
Materia. 
Materia ejiprincipium diflinfiionis indiui-
dualis.p. i^ ' ) . c . i . n . ^2 . 
Materia prima no habet naturalem inclwationem 
feu potentiam^yt creetur in illa anima rationa-
lisjed tantum y t per informationeyniatur iüi. 
frfg.2ir4.co/. 1.». 12. 
Materialts concurfusin quo conjtftat. pag, 386. 
c o l . i . n u . ^ . 
Matut inum eft fapientia ¡ymholum,pag,} id.col. 
2.num*ro 19, 
Matut i t i iynde d i f t i , ibidem ^ columna a. nu 
mero 22, 
Matrimonium qui dubitát an henc contraxerit nu 
pofsit accederé ad yxorem fine peccati pagina 
5-85. columna 1, numen 133. 
Med 1CUS. 
Medieus an tematur fequi tutiorem fenten 
tiam & magisfauorahilem agroto. pag, y / i . 
col.i.num.%^. 
Medicusybi nullam habet prcbabilit ate quod ha 
y el illa medicina non eft pro futura infirmo íe-
netur illam non applicare.p.^2^.1.71.87, 
Medicusin omni medicamento ctrea quod efl l i -
& opinio : hite poteft iüud applicañ infirmi. 
quod ipfeprobabiliter reputat applicandu.ibid. 
Medicus 
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MeAicus qui applicat aliquod medicamentuad ex 
perientu agro abfque rdtione brobabili quodfit 
•profuturum t i l t , grduiterpeccat. ihid. 
Medie ¿s quando lieeat appltcare medícame ta agro 
to ad experientiam.ihid.íi.SS, 
Mcdicus quando teneatur adhibere agroto certiora 
medicamcnta.ibtd.col. 2 . t i . 89. 
Medí cus quando non teneatur ad remedia certiora. 
• ibidem}num.^o. 
Meditan qualiter accipiatur3Genef. 24. pag. 11 o. 
Mens. 
Mens illis agrá eft qui parte aliqua corporis 
dótentedolorem nonfentiunt.pagina 4cy. col. 
1. numeró 34. 
Mentís & fenjus mirabilis contundió, pag. 417. 
c o l . i . n u m . ^ j . 
Mentís y fus ad fenfationü exercitium non requi-
ritur.ibt'dem. 
Meridiesmundipars finiflraeífidextrd yero Sep-
t én t r io .p . i i o . c . z .n .y i . 
Meridionales ymhra yocantur ymbra finiftra 
apud Lucanum.ibidem. 
Meretrices olimin tnuijs afiidebant.pagina 131. 
co l . i .num. io^ . 
Meretricumyeneficium amatormm.pag^^i .col. 
2. num . io6 í 
Michael. 
Michael,Cabrie¡,&iíaphael,quid/igmficet. 
p . iyS.col . i .n . ' )? , 
Michaelispraconia. p A y g . c o l . u n . ó ó . 
Michael cur yocetur Archangelus cumfttSerd-
pínm.ibid.col.2.n.6o. 
M t l i t i a caliqua nam dicatur.pag.s; 19.colum<..2. 
numero 22. 
Mhierua templnm fnhdio curpofitum ejjet.p. 69. 
col. 1 .numero 6. 
Minimusin regno caiorum qui d'fcatur.pag.24.1. 
col.z.num.')!. 
Miraculafolus Deusp.ote¡lfacere:&cur.pag. 10. 
co l^ .num.^} . 
Miracula fepé funt naturalia quantu adfubftan-
tiamjecusy ero quantum admodum>pag.2Qo. 
col . i .num.29. 
Miracula[emperjiunt fecundumpotetiam ohedien 
t ia lon jubieñ i . ibidem. 
Mifericordia. 
Mifericordia commendatnr & definitur.pag, 
^oy,col.2.n.^^, 
Mifericordia munm^p .S^^^ '1 -«^o» 
Laudantuyaliquimtjencordes.pagina jott.colum 
na i .num.^-i. 
Plurü'fitfcepe afeHus fubueniendi quam effeffus 
fubuentionis.ibidem. 
Mtttensmanum adaratrum & rejpiciens retro no 
eft aptusregno Der.&' cur. pagina 2 ^ . col. 2. 
numero 76. 
Mytilenenjes eliminarunt commmiis eruditio-
1 nisdifciplinam. pagina 106. columna \ . n U ' , 
mero 
Modus ejjendiper fe non importat ?iegaÚonem om 
n ü dependentia, pagina 189. columna 2. nu -
mero y . 
Molles honoresquidicantur apnd Martialcm.pag. 
7¿{.col.2.num.2o. 
MoUities perditftremos yiros.pagina 106. col. 1. 
num.32* 
Monachus. 
Monachi qtidre femper eifdcm yeftibus te-
ganiur j cum tamen facularcs yejlium for-
mam indies mutent. pagina 74. columna 1. 
numero 27, 
Monachorum mgensdignitas.pagina 18y. colum-
na 2.numero j , 
Monachi & Clenciquare ayettigalibusexempti 
y?«í./),2 9 2 o/. 2 ^ 4 . 
Monachioptim i qui nam fint.pagina 338. col. 1. 
numero 66. 
Monachus tenetur patienter obferuare qua ful i n -
ftitutifunt. pagina 339. columna 1. nume-
ro 6y. Vbide religionum injlituto agitur in 
particulari. 
Monacb orum munus quod nam f t t . ibidem, nu-
mero 88. Fbide earundem religionum muneri^ 
bus agitur figiüatim, 
Monachi debent fe aliquibus commodis priua-
repropter populi commodum. pagina 340. col, 
1 .numero yo. 
Monachorum bonorum non deprauare integrita-
tem facularium commertia arguitur.pag.^^i. 
Col.2,nUm.7'), 
Monachi parum commendabilis y i t a melius in 
yrbihus degerearguitur. pagina2^2, columna 
1. numero y 6. 
Monachorum patrimonium.ibidem. 
Monachi in proífeffu populi tenentur fe religio-
fiores ofenderé, pagina 343. columna \ .nu-
mero 79. 
Monachihuiusfjfculiquales nam fint.ibidem^col. 
2. numero 80. 
Monachosineternodegerearguítur non effe condu 
cibile.p.^^.col.i .n.So. 
Monachi primi ac Principes omnium monacho-
rum qui nam fuerint, pagina2^6. columna 1. 
numero 8 6. 
Monachi y i ta quomodo laicis innotefeat. p ^ ^ y . 
col.2.num.%9. 
Monachi fcelerati tutius continentur in erewo. 
p.34.S.col.i.nu.9\. 
Monachicommercia laicorum appetentes increpan 
tur.p.34-9'Col.i.n.92. 
Monachos quofeumque melius confedere in eremo 
0Jlenditur.ibid.71u. 9 2, 
Monachis quatum noceat conuittus fcecularium. 
ibidem3col.2. 
Monachisin eremo abditis quantis Deuspafcat. 
ibidem ^ num.9 6. 
Monachi quo remotiores a populis eo ipfis funt 
ytiliores.p,^') i .col . i .nu.9y. 
T t Monachi 
I N D E X 
Monachi a [aculo [epardú efficacius in populas 
influnnt quantb preces [nos magü poffunt fi-
ne y Uo impedimento adDeum dirigere, ibid. 
columna 2. 
Monachi habitantes in yrbe quidfepe 5 e¡ua yero 
folitarij monachiyrbibusprcejient.tbid. 
Monachi yhiuis gentiumpojfunt efe y ú U f í m i . 
Expetidepro monacbis i l lud : prophauo nulluá /o-
cus eft facer.ibidem. 
Monachorum fruítu* in populo D e i , & ipforum 
irradiado.ibidem. 
Chitbusdeferturfuibf/syero monachts populmyti-
íís.p.^^i.co . i-n.^g. 
Monachorum mendicantium obfequiofa officia 
non pojfunt i ta commode in montium feceffu 
p r a ñ a r i . ibidem , qui aliquando melius inibi 
babitarent. 
Monachosfecurius in eremo degere ofteditur.pag, 
3 7 3 . f o / . i . « . i o 2 . 
Monachorum eremitarum yi tam Deoprdta effe 
Qftenditur.p. 3 y 4.C. 2 1 o y. Fide de hijeepul-
ebra ex Bafilio.ibid.col.i . 
Monafleria rdigioforum quas habeant qualitates* 
p.340.col. 1 .n.yo. 
Monarchia mixta quando poiior fimplici.pag. 16, 
col.z.num.^i. 
Mordaces quidicantur.p.wí .coLi .nu.Sg. 
MorijMors^Mortui* 
Mor í impotentia quadam ejl: &cur .pag .y 
col. i .num.22. 
M o n m 11 r omnes cottidie^ &contime: yide egregia 
de hocp.* 90.C0I.2 .n.4., 
M o n & yiuere apud Hifpanos eandem nomencla-' 
turdm habent. ibtd.col.i.n .y, 
Mors fomnus férreas a Gracis dicebatur.pag. 16. 
col. 1 .num.^o. 
Mors intricahilús fomnus. ibid. « .49 . 
Mors non pote/I ab aliquo yitari.pagina 602.col. 
Í.numero 39. 
Mortém i n y i ñ o ñ a m abforbtquid f i t . pag. 6OOÍ 
c o l . i . n u m . i K . 
Mors cur yoenurfomnium.pagina ypS. columna 
i.numero 26, 
Morsinter bonaconnumeranda.pag. 499. col. 1. 
numero 11. 
Audi antioHorum mcrem in die mortif.ibid.n. 13^  
Mors fignijicat peccatum mortale.ibidem, 
Mortts encomia:eiufdemqueconuitia.p.^p^.c.2. 
n . i<) ,&p.^gj .c . i .n . iy . 
Mors quarc i n morte Chi ijlifueritabforpta.ibid, 
Videquamortem addnxerit nobispeccatu primo-
rumparentum.p.^i.col.i.n.^. 
Monis f i imul i qut j i n t . pagina y90. columna 2. 
numero y. 
Mors3qu(eetiam diciturinfernus, qua fit.p.^p. 
col*2.nttm. 107. 
Moribundi falutanbus monitis muniutfuos.pag. 
92.coLn . i . 
M o r t u i yule litterd E , yerbo > EJfedones in con-
uiuijs. 
Mor tu i curalij dormietesdicantur, alij yero non. 
p.6o^.col.2.n.^6. 
Mortuidumplorantur laudantur.pag.joj.col . i . 
numero 3 y. 
Monificatus quidfignificet.pagina^26.columna 
1.numero y. 
Mos mirdbilisj£7yptiorumcirca imagines.pag.y» 
col.2tnum,\2. 
Mosyeterrimus innobilium morte.pag. 121. col. 
1 .numero 74. 
Motoremejfe alicuius orbis quanta dignitasjit. 
pagina 16^.columna 2.numero 33, 
Moyfes. 
Moyfes cur nudú pedibus ad rubtí accefferit. 
pag.^.coLun .2^. 
Moyfes quarecoepit balbutire audita yoce Domi~ 
ni.p.\o2.col.\.n.2 y. 
Moyfes exceüuit in fapientia humana.ibidem^o-
lumna 2.num. 16. 
Moyfes cur fregit tabulas legü coram populo.pa-
gina 22¿{..columna 2.numero iy . 
Mulicr. 
Mulleres cur ad fepulchrum Domtni lame n-
tata fuerint.p.joy.col.x.n.} 6. 
Mulier cur dumribus (crumnis quahomo damna-
ta f¡c.p.^.9y.col.2.n.6. 
Mulier bibax execrabilq nimis.pag. 1 ly .colum.i . 
numero 67. 
Mulier yinolotta turpü . pagin'H 128. colum.2. 
numero 9^. 
Midieres olim quanta leuerentia yiros fuos alio 
quercntur.p. 129.f o/. 2 .« .99 . 
Mul ta ex yoluminibusfacm rejperfa funt ¡npro-
phanis.p.i^2.col.i.n.io2, 
M u l t f a quid fit:&'muí fiare, pagina 177. colum, 
1 .numero yo. 
M u l t i y i u i rapti ad gehennam.p.6o^.c. 1 .«.44* 
Mundus.. 
Mundus ifle cur torrens yocetur • pag. 3 y 3. 
col.2.num.io2. 
Mundus pra BaptijlapufiUusJpfe autem magnus 
dicitur.p.2^.o.c. 1 .« .49 . 
Mundus non debuit product nifi in complemetum 
totius pofsibihs perfettionis. pagina 201. co-
lumna 2.num.^2. 
Mundum ynhum effeynde conjiet.ibidem. 
Mu ñus. 
Munus dehoneflandum non ejl quia ab ali~ 
quibus oblique adminijiretur. pagina 271. co-
lumna z . n u m . i j . 
Mufica máxime commendaturfacris litteris.pag. 
i^o.col ,2 .num . io2. 
Nabu-
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Ahuchedonofor cur non fe ,fed maginem 
fuam adordudám propofuent. pag. 74. 
colum. i . n u m . i o . 
Natura. 
Natura multíplices habet deflexiones.pag,^. 
coLi.num.x^, 
Natura eft homini qua/i tributaria, pagina 8. col. 
1 .numero 2y. 
Naturain diuinügencrarinonAicitur*pag. 126. 
col.2.num.c)o. 
Naturafrecificayidetur effe mdijferem addijfe-
ténifas indmiduales. pagina 142. co lumna 2. 
numero 1 c. 
Natura fpecifica non poteft efjerdtio differetia m-
tra f u á mdiuidua.p . i^ .c .2 . n , 1 y. 
Natura (pecifca^uce eft m rebm non eftenstranf-
cendcntale juque "Vniuerfale, ynde yidetur effé 
numerale.pri^i.col. i .n . 17. 
Natura indiuidui j c^1 eius Jingularitatis aliqua 
traduntur. pagina & 1^2. numero 26, 
27.cír 28. 
I f i natura,quafe ipfa mdiuid.ua eft, non poteft m-
tellctlus diftinguere naturam fpeciftcam, qua 
fit communü, y el contrahibilis per aliam a l i -
quamdifferentiam. pagina 154. columna 2. 
numero 3 1. 
Natura fingularü, & ' fuppofitum diftmguutur ra 
tione.p.ijS.coLi.n.37. 
Natura diurna ideo non eft k ¡ p e d e , quia eft infi-
nita 3 non autem quia eft fingularis. pag. 158. 
col. i .num.^g. 
Naturanihilfruftrafácit .pagina 16<¡.columna i . 
numero 32. 
Nullanaturareperitur^ui non.fint congenitiali-
qui habitíis naturales}yel formaliter fi fit poten 
tia,yelimtialiter>fifint proprié habituó.p. 199. 
col. 1 . num.2 j . 
Naturalespotentiajiaturaliteratt'mgut ahquam 
perfefíi.onem naturalium habttuumjicet no om 
ncm .ba7.201 .CQI. \ .n. 31. 
Naturalipstentia, perfecto fupernaturalis natu-
rales ejfe non poteft. ibid.c.2.n.^ 1. 
Naturalis fides^quornodo plurihus afentiaturyir-
tualiter^quani fides infufa. pagina 20%. colum. 
2.numero 46. 
Naturalis mclinatio bifariam accipitur.pag.24.9. 
columna \ . numero 1. J^ideibialias diuifio-
ncseiufdem. 
Naturalem inclinatmiem innatam pafitue,quida 
dicunt danin nobis adclaram Dei yifione.pag. 
2yo.co/.i .««.65. 
Natura qualibet habens appetitum in aliquemfí-
nem,habet etiam appetitum in media.pag.273. 
col.x.num, 1 o. 
Naturalis inclmatio fequitur naturam. ibidem, 
eo!.2.num. 11. 
Natura rationalis qnomodo non propendeat i m ~ 
penfiusin Deiyifioncm , quamin cognitionem 
fcientiarum.p.i') 6.c. 1 1 y. 
Natuneyiribus nec crederejiec¡perarejiec dilige" 
re Deum poffumusMcet improportionat^&im 
perf cíe pofiimus. ibidem. 
Natura opus^ft opus me'digentia. pag.4.1 y.fo/. 
1 .numero \ 8. 
Natura fapé ignobilmibus potiora dona diífejat: 
eur.p.j96.col.2.n.7. 
Natura in diuinis generan non dicitur. pag. 126. 
col.2.itum.9o. 
Nemrothfutt primus Rex poft diluuium ^yide 
quadam de ipfo.pagina 2 66 . columna í . 2. 
numero 3. 
Nemroth non habuit primitias regnandi, ñeque 
Gain¡ñeque Gigantes, pagina 209. columna t.\ 
numero 1 o. 
Nemo y ¡que ad exitum improbandus. pag. 272. 
eü l . i . num.x j . 
Aremo ex omnipartebeatus.pagina 226.columna 
2.numero 19. 
Nemo malusf&'lix.p.j.col.2.n.23. 
Nih i l l imi t a tu r nifi apio contrario.pág. 144.C0I. 
i.numero 13, 
Noe quidpradicauerit fuo tempore.pagina y37« 
col.2.numero 1 o. 
Nomen. 
Nomina notionalia in diuinisperprius dicun 
tur de perfonis,quam de Deo.pagina y 1. col. 2. 
numero 34-
Omnia nomina yidentur fignificare natnraliter ca 
qua fignificant. pagina ^99. columna 2. nu-
mero 17. 
Nomen quidnamfit.ibidem. 
Nomen plurale jape pro fingulari yfurpatur in 
rebus maximis. pagina 1 y. eolu?n. 1. num.qy. 
efr" cur. 
Nominanobiliorum cur ignobilioribusaccommo-
dentur.p.22 \ .col.2.n.S. 
Nomen Seraphim nouum anteyifio?ie Jfaia.pag. 
6j.col.2.n.<)3. 
Naminariidem quod efj} fignificat ad Ephefios 3. 
pdg.y 1 .co/. 2.W.2 j . 
Notum Dei apudPaulum quid fit. pagina 4. col. 
1 .numero 14. 
N ú * cur yoceturfilens.p.22%.e,\ .n.2y. 
Nullus poteft inuaderc rem quam alius pofsidet, 
nif i fibi conftet euidentcr de iure iUius. p. ^ y . 
• col.2.n. 100. 
Nuí lum fuperftitem fore in die iudicij oftenditur. 
p.601.a n. ' j j .per¡equentes. 
Numa Komanortím Rex>Rom¿tnis prohibuit om-
neidolorumfimulacrumitaytper centum & 
Jeptuaginta annosin templo corum imagines no 
• finttnucnta.p.i i . c . 2 . n . ^6 . 
N ame rus, 
Numerus ynde ditfus.p.i y 9 .f. 2.«. 5. 
Numerorum y fus quam nccejfaríns.pag. \6O.CQI, 
1.numero 6. 
Numerus fignificat exercitumydigmtatem} & om 
nehonum.ibid.yfque ad nuAo. 
Numerisdemptis respereunf.úr eur.pag.161.col. 
1.numero 14. 
T í 2 Numcr i 
I N D E X 
N u m m ad, cogmüonem rerum quantum expe-
dlan t .p . i62 'Col . i . n . \%. 
Littera Gracorum & Hebraorum fignificant nu 
merHm:& etiam ofto ex Latinis.ibidem. 
Numerus idem quod litterdtura m facri* L i t t e rü . 
ibidem}col.2.nu.22. 
Numeri & littera magnam necefiitudmem ha~ 
bent.ibidem,num. 2 3. 
Numeri máxima tommendaúo , qui cum mundo 
incoepit.ibidem. 
Numeriingerísencomium.pagina 16}. columna 
¡.numero 24. 
Numerus honorandus ejl}etiam fi/}atietur infini-
te circa jlultos.ibidem ynu. 2 y. 
NumerorumDea qua fuerit.paginaió^.columna 
1 .numero 28. 
Numerus}yide litterd D,yerbo Difcipuli b i n i . 
Numerus Angelorum tantus de faño eft fecundu 
aliquos quantus numerus omnium hominum. 
p . i á y . c o l . i . n . ^ . 
Numerum hominum maiorem efte numero A n -
gelorum arguttur, ibidem 3 columna 2 . nu-
mero 39. 
Mumerus Angelorum ex D i u i Cregorij ¿od r i -
na quomodo deducipofsit.pagina xóy.columna 
1. numero 4.1. 
Septenanus numerus nota inenarrdbilü mul t i tu-
ditm. ibid .col.2 .nU '^2. 
Numerum Angelorum maiorem effe numero om-
nium rerum materialium arguitur. pag. 170. 
c o l . 2 . n u m . ^ . 
Numerus Angelorum multus eft apudfantfos Pa 
tres.p. 171 .col. 2 . « .44 . 
Numerus Angelorum per proportionem ad qua 
entiadebeat computan, pagina 172. columna 
1 .numero 45. 
Numerus Angelorum incertus eft . ibidem, 7m-
mero^.6. 
Numerum Angelorum y elle compre henderefub 
afsignato numero temerarium efl. tbidem, co-
lumna 2. 
Numerus finitmpro infinitoponitur in mul t i tu-
dine Angelorum. 
Numerus Angelorum in nona propofitione grdn-
dior eft numero hominum iuxta aliquos.p. 174. 
col. 1 .num.4.7. 
Numero denario tota rdtionalis natura defigna-
t m : & ' cur*p. 174. (lafeguncla)co/. 2 . n u . ^ . 
Numerare. 
Numeran di ratio quanta fit, & quam necef-
faria.p.i6^.col.2.n.2y. 
Numerare eft máximeproprium natura humana: 
& 'cu r .p . i6 i . co l ,2 ,n , i y , 
Qui in bonis habentur mérito numerantur^qui ye 
ro extra bonum funtreffe extra numerum fiut. 
p.161 . c o l . i . n . i j . 
Numerare aliqua eñ honorare illa., pag. 160. col. 
2. numero 12. 
Numerandi mos apud Hebrao{.ibidem. 
O l m elefti y i r i numerabantur non autem mulie-
res & pueri.ibidem. 
Quid fit Deum Sanftorum capillos numerare, [ 
ibidem, 
. Numeratio femper efl cum numerandorum profe-
) Hu.ibidem. 
Numér ica multiplicationk ratio non ex indiui-^ 
duis }fed ex fpecieipfa defumenda ejl,pagina 
140. columna 1. numero y. 
O 
Obedire5obedientia3obie¿tum. 
OBedire debethomo quantums perfeñusMd giftratibus>& iüisfubefj e.pag,2p2,col, 1 .numero1) 3, 
Veri obedientes commendantur. pag, y 83. col, 1. 
numero 12 y. 
Obedientia fubditorumexpenditur.ibidem, 
V t affecutio alicuius obiefti dicatur naturalüf 
quid requiratur.p.299. col. 1 . « . 3 . 
Obieftam aliquodpotefi confiderari fecundum fe, 
aut ratione alicuius adiunfti. pag. 2 64. col. 1. 
numero 3. 
Oblatio muda in om?iiloco poteft ojferriDeo.pag. 
3y i .co / .2 .« .98 . 
Oculus yniuerfa térra qui dicatur. pag. 222. col. 
2.numero 1 o. 
Odoratus hominum & hrutorum differentia.pag. 
^.u.col,2.num.^9, 
Oliuarum ojfa adolebatur ad yeneficia meretricia: 
& cur.p.13 1 ,col,2.n.io6, 
Onuspafsionum Chriflihumanas exfupereihat y i -
res.pag. 9 3. col.i.nu. 3. 
Operari aliquid in particulan non licet ei qui in 
communi dubitat anfit licitum.pdg.jS 1 .col. 2, 
numero 121. 
Operari tenemur iuxta quod probabilius reputa-
mus.pag.*; ó j . c o l . i . n . j j . 
Opera quadam debent publice fieri} alia yero oc-
culte>&qua nam finthac.pagina 338. colum. 
2.numero 67. 
Opera Dei inclytaafsiduitate apudhominesyilef-
í"««í ./?. 3 47. cp/. 2 . « . 8 9 . 
Opera iufti maiorem habentisgratiam funt maio-
ris meriti. pag,^y 2 .col. 1 .num. y 1. 
Opinio. 
Opinionum probabilitasno in ordine ad fe,fed 
in ordine ad nos eft attendenda. pag,') 61. col. 1. 
numero 49. 
Ex opinionibusprcbabilibusqua nam tenendafit, 
ibidem,nu.4.$.& yo. 
Opiniones pia i l la funt qua magis pauperibusyi-
d u i s ^ f im l ibus f auen t . p . ^ó i . c^ .n . ^o , 
I n rebus non pertmentibus adfidenecad bonos mo 
resquamlibet opinionempojfumus eligere-.in re-
bus autem adfidem pertinentibus non quacun-
que}fed fidei regula* confulere debemus. p. y 62. 
co l . i .num.^ . 
I n moralibus & aqualibus opinionibus quamlibet 
pojfumuseligere.ibidem,num.') 3. 
D u a 
\ 
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D u a opiniones non poffunt efe aqué probahiles 
praftice loquendo. tbidem > columna 2 . nu-
mero ^4. 
Opinionesaliqiiot cenfcnturfpeculatiue probabiles 
qjfo prdñicenullatenmpojjunt exequi. p.y 63. 
c o / . i . " 4 . 
Interyarias opiniones ea qua a [ubtilioribus peri-
tioribulqjnnt tenemur fequi.iHdem. 
Optimorum mos &ingenuitas,pagina ¿¡..columna 
1. numero 1 y, 
Qptimi yiñrar i fs imi .p .pi .c . 1 . « . 3 . 
Optimi y i r i qui defería coluerñt qui nam fuerint: 
& qui fiampefsimi in defertis moratijunt.pag. 
343.fo / ,2 .« .8o. 
Optima plerumq-, latent adeo y t optimorum fit la 
tere.p.34.7.col. 1 .h/í .88. 
Orbis quare optimé Infula dici potejl. p. ^ 2 . c o l . 
2. numero 9. 
Orbts optimum régimen quidnam fit. pag.10.col. 
2.numero 33. 
Ovdinis inferiora qncedam funt prceflantiores a l i -
quibus peninennbtió ad [uperiorem ordtnem. 
pag.3So.c0l. 1 . « . 4 4 . 
Ordo óptimas & yliimus efi ordo diuinus.p.209, 
col. 1 . « « . 4 8 , 
Orefies ob interferí am a fe matrem infaniuit. pag. 
Orígenes. 
Orígenes Lógica comparat CyniphibusjEgy' 
ptiorum.p.ioo.col.2.n.2 1. 
Orígenes quid intelligat nomine anima adRom. 
i3 .pagina29\*col .2 ,nu .<¡3 . &pag.292.col . 
\.numero ^3. 
Origenis opinio de ¿eternitate pcenarum.pag.^x 6. 
col.2.num.2. 
Origenü opera deprduata'.&' cur . ibid.nu^. 
/ Grigo. 
Origo & relatio quomodo dijferant tn diuinís. 
pag.3\ .col .2 .n i í .S3. 
Origo quomodo concipiatur in diuinís.ibid. 
Origines & pro ce]sienes "etrum fitin perfonü diui 
nís.pag.3 2 .col,? . r .u .Sj . 
Origines in diuinis perfonis qui nam negaue-
nn t . ibtdem. 
Origimbusfublatis in diuinis perfonis nihil m4 
netper quod difiinguantur adinuicem.ibid. 
Origines diuina funt ad inflar aBionis imma 
nentis^ non yero tranfeuntis. ibidem , nu 
mero 87. 
Origines diuince funt añus inteüeHus & yolun-
tatis4bid.col.2. 
Ex praua origine folent probatifsima procederé. 
pagina 2 69.columna 2.numero 1 o. 
Ouis. 
Oues htiArabia dicuntur máxime trahi a. mufica. 
pag. iy^ .col . i .nu . jo . 
Ouisin máximo honorefuit apud yeteres.ibid. 
Ouis ynde ditía.ibidem,col. 2. 
Ox^a* Rex fuitegregiamfymbolum.pag. 6 j . col. 
1.numero yi. 
P dlma nifi ad alterius palma prafentiamfru fíum non parit.p.+x y .c. 2 y 8. 
Palpebras Dei interrogare filias hominum 
quidfit.p.io9.col.i .nu.42. 
Pardus animalferocifsimum ac celenimum. pag. 
116.col.i.nu.6, 
Parábola ytilifsima fun'y ctiamfi multa impofsi-
bilia contineant.p.h^.c.2,«.110. 
Pañis cottidianuscur dicaturpañis nofier.p.327, 
col .2 .num.i j . 
Paruu l i qui dicantur tn Sacris litteris. pag. 182. 
col.2.num.69. 
Pati inculpabíliterexcellentius eft quam pro déme 
ritispati.pag.j3j.c0l. 1 .num.99. 
Pater. 
Patrem effe in diuinis multisin locis f iera 
Scriptura monfirdtur. pagina 47. columna 2. 
numero 17. 
Patcrinteüigiturnomine principij. ibidem s nu-
mero 20. 
Patris nomenperprius in diuinis notionalher qua 
ejfentialiter.p. y 2 .col. i 2 4. 
Pater aternusquam fimilitudinem dicat ad hanc 
yocem Sanflus.ibíd.col. 2 .«.2 y. 
Patri aterno tribnitur omnipotcntia3dominiu)&' 
aternitas:& cur.ibidem. 
Sanñorum Patrufcientia crefeente mundo creuit. 
ü a v ^ . c o l . t .nu. £ 4, 
QÜtdfignificetad Ephefios 3. Paternitas omnis 
in ca í iS 'pag '3 i .co l .2 .num.23 , 
P aulus. 
Paulas fe dixi t infetum litterarum externa-
rum.p.io 1 .col.i.nu.21. 
Paulas prafulfit in omnifapientia. pag. 102.col 
2.numero 26. 
Paulus mutuatus efi multa ab eruditione Gen' 
fil i .p.í03.col.í .nu.27. 
Paulus in fuis feriptis citauit etiam Gentiles, 
ibidem. 
Paulus curyfusfaerit dogmatibusGctiliam.pag. 
io4.col.i .num.29. 
Paulus dum de f ipfo aliquid qugd laudem conti-
nebat duere yoluit nota qualiterfehabuerit. p. 
i2 j .co l .2 .nu .Sj . 
Paulus contemptibiles hominespracipíebat confii-
tuere ad iudicandum.p. 2 7 8 .c. 2 .«.'3 2. 
Paul.'iS qualiter locutus efi dum dixi t contempti-
bilem hominemdefumendum ejfe iniudice.pag. 
2 8 ó . c 2 . « . 4 3 . ^ 2 8 7 ^ 0 / . ! . 
Paulus CUY cupiditatem cum litigijs copulauit. 
pag.2S9.col.2.nu 49. 
Paulus quid inteüexent nomine ( Omnis anima) 
ad Román. 13.6^ cur ibi non dixerit omnis ho-
mop.293.colj.nu.') '). 
Paulus quid in eodem loco nomine fublimiorispo-
teñatis inteüexerit. i b id .n . j ó . 
P aulas quofnam Angelos inteüexerit nomine fu* 
blimioris potefiatis.p.2 9 3 .col. 2 y 6. 
I N D E X ' 
Ve ({HApote/late loquátur Paulus eo loct. Twk, 
Pro comerfiom SantfiPauliyyUe.pag.134.col. 
2.numero ¿fi. 
Paulus qualiter mtulit Deiprafentia m ómnibus 
rebus ex opemione iüius.p. 127.col»2.11,92. 
Peccator. 
Peccatorüdefcriptio.p. 4^7• col,2.nu.2 6. 
Peccator máxime mftabflü , & immutabilñ eft, 
ibidem. 
Peccatores ingrdtiftimi Deo funt.p.466.c, 1 ,a n , 
ló .yfque adnu.29. 
Peccator cúmpeccat aftimilatur SauliyContrd D a 
uid lanceam intorquenti.tbidem, 
Quidtuturniuspeccat, diuturnius puniri dehet. 
p .^^ .col . i .nu .^S. 
Peccator facilépeccatoribmannuit. pag.^^.col , 
i .nu.yS. 
Peccatum. 
Peccat a disimulare non eft ea impunita relin 
querejed m opportunius tempus animaduerfio-
nem feruare.p.9.col. 1 .«.2 8. 
Peccatum aliquandofignificat idem quod menda-
cíum.p.93.col . i .n.3. 
Peccatueygrdtia iuxtd facras litteras fimul effe 
non pojfunt.p.2iS.col.2.n.2. 
Peccata quare comparentur coccino Ifa i . 1 .p.219. 
col.i.num.2. 
Peccatorum remiftio quare dicaturpeccatorucon-
tentio,ibidem, 
Peccata fi extarent fubtus gratiam mfufam,Jic 
an'mamrelmquerent ac fepulchru concupifcen-
tice^auariticej&c.folüm tegumento condonatio-
n ü yeftitam.ibidemjColum^Mum.ii F ideib i 
multa de hoc. 
Peccata quitetigitjtollitilla: & cur. pagma 220. 
columna 1. numero ^ & p a g i n a 223. columna 
1 ,numero 11. 
Peccata yehementer appetunt yideri. p.2 20iC, i i 
nu,<¡.&col. 2 . & ' p . z 2 i é c o L u n u , 6 ¿ & p , 2 * 2 . 
col.2.nu.io. & ' n . 
Peccatorum cognitio ¡quomodo ex parte fit fummé 
difficilís , ex parte yero ineuitabilis.pag.220, 
col^.num.1), 
Peccata quomodo ampliustegere cupimus, & am 
plius detegimus,ibidem. 
Peccatayide litterd A^e rbo^Mel f anguüs . 
Peccata intus inquinare peccatorem dicuntur: & 
cur.ibidem ¡nu.6. 
Peccata funt yelut faccui benediñm yulgo (San-
benito.^.2 21 .fo/. 1.«. 5. 
Peccata cur comparentur Jaccü benediftÍ5,p, 222. 
col.2.num.9. 
Peccatum cur cúmparetur igni.ibidem. 
Peccatum quare yocetur peccatorum lucerna.ibid. 
Peccati eft proprium nos circunftare.ibid, 
Peccatu,yel peccare cora Dommo quid f i t .p . 2 4 1 . 
P eccatum aliquod faceré k con/pecíu populi omnes 
pudet .p .z^.col . i .n .yó. 
Peccata omnium, c u r k f i n a l i iudiciodiuulganda I 
fint.ibidem. 1 
Pert eft impofsibile cot'mgeré peccatum aliquod in 
ciuitate}quod omnes latéat:&curHbid.c.Zi 
Peccata yenialiainteüigutur in ScriptUra nomine 
nouifsimi quadrdntü. y 3 3. c. 2.«. 84. 
Peccatum cur cito tranfit cum á teme puniri de-
beat.p.')34,c.i.n,%6. 
Peccatumfañum contra confcientiamyadquafye-
ciem Jpeftet.p. 7 y y .c. 1 .«.2 8. 
Peccata ab mtrmfecopeccata}an fint dijpenfabilia. 
ibidem)nu.29, 
Peccatum aliquod ab intrinfeco tale}qualiter fine 
peccato fieri pofsit.ibid.col,2.n.3o. 
Peccati & y i r t u t ü difcrime in operatione.p.787. 
col. 1 . n u m . i ^ j . 
Peccati mo lesmacu la quanta fit.pag.46j.col. 
1.numero 30. 
Peccatum quantum laguorem immittatm anima. 
ibidem }num.32. 
Peccati grauitas ynde fumatur.pagina 493 .co/.i. 
numero 4. 
Peccata yenialiafunt momentanei ignü materia. 
pag.46S.col.2.n.2^, 
Peccatum moríale quomodo fummémalum fit, & 
tamen ynum f i t alio deterius, pag.^Z 1 ,colum. 
1. numero 74. 
Peccatum mortale dicitur yulnus: & cur, ^ .48 3. 
Col,2inumi%o, 
Peccatum mortale no tollit rationis yfum.ibidem} 
numero 81. 
Peccata mortaliacur fibi obtkuerint nomen tegri-
tud in i s^u lnerü , atque morbiypotm quam no-
men mor tü .p .^S j .col.i .n.%2, 
Peccatum inSpintum fanttum remittipoteft.pag, 
486.co/ .2 .« .8y . 
Peccatum in Spiritu fanftum cur dieaturirremif* 
fibile.p.jSj.col.i.nu.Sj. 
Peccantium atque dehoneftantium parentes quam 
mifera fit fors.ibid.col.2, 
Peccantes ex ignorantia leuius peccant. pag.q&Z, 
col.i.num.SS, 
I n Chrifti morte minüspeccauitpopulus qua P r i -
mates.p.4%9.col.2. nu.90. 
Peccatum crucifigentium Chriftum fu i tmaximu 
ex parte obiem.p.493. c, 1.«. 14, 
Efe contra legem no eft coditio peccati,fed eius ef-
f en t i a . p . t f c . co l . i . n . j i . 
Tota ratio malit iaqua efl in peccato confiftitin 
yiolatione legis.ibtd.col.2^.73, 
Nonpoteft dici proprie} peccatum in tantií eft pee 
catum in quantum eft legiaduerfum. p4¿¿% 1. 
col,2,num.j6, 
Effe contra legem gerit yicem dijferentia ejfen-
tialis in peccato. pagina 473. columna 2. 
numero 82. 
Peccata omnia antonomaticé dicuntur debita no-
ftra.p.tfS.col.j.nu,-), 
Peccatum Deo effe contrdriu Phtlofophi cognoue-
r u n t : & cur.p.4<)').c.i.n.S6, 
Peccatum eft menfura omnium malorum.pag.46. 
col . í .num.9. 
Omnepeccatum mortale peccantis egregia faemo-
ra annihilatquafi faffa non effent.pag.462 .col. 
2, numero 16. 
Peccata 
2 ^ . £ i l F M . 
PcccatAHonfufU-priuationts fícat mQrhus reípc-
(tti jiimtíitís ejt-pñuííiio y fcd [nut priuatioíies 
.(¡cut mors, & tenebra. iUiUm} columm 2. ntt-
mero 16. 
Fcccatumejl mors ipfa in ovjm rigorcyocii.pag, 
463.^0/, 17. 
Peccata qu/iUtcT yitanda, pagina 4^9. columna 
1, numero 8. 
N i h t l execrabilius Deo qtiam peccattm werta-
k jh i íUm. 
Peccattm non potcjl cjfe bonum alicui. pag.4.22. 
columna i tV .nm .o . 
Sipcccatum cpfifieret in pofmuo ejfct Dcus caufa 
t Uiüf, thid, co/. 2 .« .9 . 
Priudti ononcj} mtioformalisp'cccaticommifsio" 
nps.p.^.2y,col.i.n.2^. 
Pluraroliuvvcsjpecie dijlinfitepbjfunt ¡¡¡Je ídem 
peccatum jpecicp.^io.col.2.71.1^. 
Peccatum quomodoríijurnt "volantarium.p^.^ 2. 
coL1.nu.32. 
Peccatum habitúale qnomodo f m - o h m a r i u m : ^ 
quid ¡ t i . 0 g - 4 l 3 • c0 '^ 1 • numero 34. 
Pecunice. 
Pccnnico funt amícorum cociliatrices.p,2jy. 
co l . i .nnm.^o. 
Pecunia yts qvanta fit.p.igó.c. 2 .« .8 . 
Fccumayel aliquid aliud indo acquijitu quídam 
cenfent non reflimendum.p,} 64..C0L2.nH. 
Pcxna. 
Pcena & culpa corYelatiua f im,pag.<¡20. co 
lumna innúmero 26. 
Pcena correcto)ianon fupponit culpam.ihid. 
Pcsna aliqux infiiguntur obfolam D c i gloriam. 
pag.<¡ 22.c0L2.ii .37. 
Pcenapeccatorum non¡mn(squa les .pag .^^ .co l . 
1 .numeró 38. 
Poena longa ele dnrior quam intenfa. ibid.n. 39. 
Poenicentia. 
Pceniúnt ia curyocetur in facris litteris Ba-
ptifíí ius.p.joi.c.} . n . í y . 
Pcenit 'eíia car dicatur inferre y i m ccelo. ^ g.234. 
col.2.num.?9. 
Poenitentiam in dilutúo prcefocatorum yidepag, 
y j S . c o l . i . n u . i c i . 
Poenitentiapro culpaexfoluerebeatum efi.ibid.co. 
2. n u . i o ¿ , 
Perfcótio. 
Pafe í í io yealü nonpoteft efe aliquid in com 
mum [i imptum.p.2¿t\ .c . \ .n. ' )2, 
Perfcñio cuiuflibet rei ta?itaeíí quantaeft entitas 
illius reí.p.263.col. 1 . « .32 . 
Maior perfeffio in quofitaftt.pag. 166.colum.2. 
numero 3*5, 
Perfeffiora quo fenfu debeant ejfeplura, quo yero 
pauciora.tbidem. 
Perfcñibile quantucunque crefcat non poteftper-
uemre adperfeñionem¡"uiperfeñiui.pag, 200. 
col,2.niimero 30. 
Perfettius femper non ejl id quod in [ubietto 
relinquit minuspotetialitatts.p.29i.c.2.n.6<¡.i 
Perfccti yir inon ejl malorum per cmm.i cottgréf- ' 
fus declh:.ne:imo cum i i i i s d : k i aliquando^agc-
re,yidc exfancro paire Gregorio. p. :g.-41. col. 
z .mímerOs j . \ 0 
Perfarumfemina, nüüü exceptís, cutubcrnulibus 
patebant.pag.ioy.coL 2 .numero 7 o. 
Perfona. 
Ferfona dmince aliquas proprietates admtttunt, 
p. ig.coLi.fm.yS* 
Pc'rjoúcsdiuin'X quo fenfu ftnt ce que. fimplkes W 
ejfentia.quo y.ro non.ibidemi columna z.nu-
Perfonce diuifuv anconflitíianturper origines.pag. 
3 l.C0l.'t.nH.'Á2, 
Perfona* diuinas procederé ex fóecufíditate natu-
ra male dixi t Durandus. pagina y^.colum.2. 
numero 87. 
Perfonj producens in diuinis efl prior priorita-
te origims perfona prodnña.pag.y \ . columna 1. 
numero 9 f. 
Perfona diurna impcrfecJioncm non hahent ex co 
quod y ña depemieat ab aúa.ibtáem ¡columna 2. 
m-rncro ^ i * ' •. 
Perfona quaUbetcliuina ejl primum ens, pag. 3 6. 
c o L i . n u m . y i . 
Perfona etfi tres cjfe dicantur quare non dicantnr 
qubdfint tres D i j . ibidem. 
Perfona P a t r ü innumeris Scriptura hcis proba-
tur ejfi.pag. 7 2 if c/. 1 .num. 2 4. 
Petrus. 
Petruspene Oitinibus fenfibus haufit nctrtiam 
de Chrifio in eíus tramfiguratione.pag.yó. col. 
1 .numero 13. 
Petrus ludá is diuimtatemi& humanitate Chri/li 
notificauit,p.<r)6.c;2.n. 12. 
Petras fidelifsimustejlis diuimtatis, & humani-
tatis Chrijli.ibidem. 
Petrus ynde exhauferit exaffam de Chriflo noti-
tiam. ibid. num .13. 
Petrus cur tentatus¡i tante eleffionem in Pontifi-
cem.p,2%S.coLi .n .^ót 
Petrus tndiplomatibus Pontificum ad leuam , <& 
Paulas addcxteram af>ídet:&' cur. p* 121.col. 
1.numero y i» 
Phafe qmd/it.p.n^.col.2.n.\;6. 
Pbarao cur non manas iniecu in Moyfem.p.2C)6. 
CQl.2.n.62, 
Pliilofophus. 
Philofophi tempore ]Jomitiani,co quoddaret 
operam Philofophia.damnatifunt &exuUti .p . 
1 o eco/. 1 ,n. 21. 
Pbilofophorum dicíis quomodo deceat Chriflianos 
y t i .pag .xo^ .cx .n . ig , 
Philofophi quantiolim habiti.pag. 1 oj.colum.2. 
numero 34. 
Philofophia humana infeitia quanta detrimenta 
pariat.p.i^o.col.2.n.\^o, 
Philofophi aliqui quare exifiimauerint materiam 
primam fion fuijfe a Deo.pagina 187.cote.2. 
numero 3. 
f t 4 Fhilo-
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Philofophi ficut ex calote ignemfic ex inteüecíto-
newtelleñum cognOHerunt.pagina 188. coLi . 
numero 4.. 
Pbtlofophuó mturalps cognofcit Deum prout ejt m 
feipfo.p. io^.col . i .n .^ . 
Philofophi ynde hauriant form<m <iliquam pen-
deré ab agente creato. pagina 343. columna 1. 
numero 78, 
Philofophi cumfdam elogium m á x i m e notandum 
deDeo.pag.2.coLi.n.4. 
Philofophi antiqui omnem eruditionem per rapiña 
acquif ierunt .p . i^.c . i .n .yG. 
Pilato m ludaayolente tollereyexiliaquadam in 
quibus effigies Tybenj Imperatoria erat depttta 
populw conc i ta tM ej l .p. jo .c , 1.«. i o. 
Püatus cur noluitfuam mfcnptionem delere.pag. 
2 71.o»/. 2 .« .14. 
Pythi yocabatur qui de occultis yelfuturts refion 
fadabant.p.i 1 j . c . i . n . ^ y . 
Pytbira quid f i t . p.131 . c . i . n . w ó . 
Pifcesfceniores ommbus.pagma 273. columna 1. 
numero 20. 
Pifcis Htppopotamus dttfus f u h miuftitice fymbo 
lum apud antiquos. tHdem , columna 2 . 
Plumbum. 
Plumbum ex grauifsimaru puluerüpar t ium 
concreüone reful ta t .p . j^o .c . i .n, 109. 
Plumbum in [acra Scriptura grauifsimorum cru-
ciatuum fymbolum .ibidem. 
Poera^Poefis. 
Poefim & Poetas Plato repulita república 
fua.p . ioo.c .A .n .2 \ . 
Poejis magnoyfui inEccíefia.pag.207.columna 
z.numero 37. 
Poetarum nomina apud Gentiles honorabilifsi-
ma.ibidem. 
Poetarum apud Gallos mirdbiles prarogatiuce, 
ibidem. 
Poeta objcun obfcnrü denotabantur nominibus, 
ibidem. 
Poética locutiones multa reperiuntur in facrapa 
gtna.p.i26.coLi .n .%S. 
Poeta quondam yocati funtTheologi.ibidem}col. 
z.numeroSg, 
Poetarum mult i imitat ifunt¡acra elogia, p.132, 
c o l . i , m m . \ o j . 
Polygamia fui t licita tepore legú antiqua, & y t 
in p íunmum potiore s v i r i polygami quondam 
erant.p. 11 S.col . i .n.ó^. 
Polypiptfcis frauduletia ad aliorum pifcium cap-
tionem .pag.^o<¡. colu mna2 .num . 1 j . 
Popul u s . 
Popula cur non potuitintendere in faciem 
M'oyfi.p. 2(}6.col.2.nu.62. 
' Popuíorum & Regnorum immenfa moles yno Jpi 
ritujhoceft Kege^regitur.pagina 2%7.coturno, 
numero^ . 
Populus Deicuryocetur cotemptibilis gens. pag. 
i%2.col.2.nu.2)6. 
Populus úr plebs quomodo inter fe dijlent. 137. 
col.2.num.^%» 
Poffe &e¡feidemeflin aternis,& quare.pag.io. 
col.2.num.jS. 
Poffeffor dubius an teneatur reflituere. pag. y 83. 
col,2.nA27.&' 128. 
Pofsidentü melior ejl conditio.pag.^S^.colum. 1. 
numero 129. 
Pejfelfcnem dubiam pofsidens licite potefl alie-
nare.ibidem. 
Potentia. 
Potentia non tendit ad impofsibilia) ynde 
non eft defeñut potentia De i reddere infeffa 
qua femelfaña f u n t . pagina j . columna 1. 
numera 22. 
Potentia obedietialü non ejl fupernaturalis ab in-
trinfcco.p. 188. col. 2.«. 7. 
Sola illapotetia tuta ejl qua cupiditatibm fuis mo 
dum imponit.p.2Sp.c.2.n.^.8. 
Potentiam pafsiuam effe folumin nobü ad fuper-
naturales aflús quidam dixerunt.pag.2c} 8 .col. 
z.numero 1. 
Potentia cuilibet a ñ i n a ejl debitus concurfus ad 
proprium a ñ u m . pagina 299.columna 2, nu 
mero 2,, 
Potentia qua agit aftione immanente alia ratio-
ne a g i t ^ alia rectpit: & quomodo. pag.^oo. 
col.2.num.6. 
Potentiayt agat quid reqnirat.ibid.n.j . 
Potentia rattonales non habent ex fe yirtutem 
acíiuam atfuum fupernaturalium.pag.^oi.col» 
2.numero 1 o. 
Potentia acfiua naturalis ad affusfupernaturales 
non efi fiipcrnaturalis f imili ter neq^ naturalis: 
& cur.p.i 04.C0/.1.;/. 11. 
Potentia obedietialü quid fit. ibidem,columna 2. 
numero 12, 
Potentia obedientialis quomodo non accipiat í fe -
, ciem a fuis aftibus.ibidem. 
Potentia naturalis a quo confiituatur pr inc i" 
pium naturale aftus, pagina 303. columna i . 
numero 13. 
Potentia naturales nudé confiderata ante om-
nem formam fupernaturalem non funt atfu 
yniuoca) ñeque aquiuoca caufa, fed tantum 
in potentia-. & cur. pagina l o ^ * columna 1. 
numere 17. 
Potentiasrationales non ejfe añinas a ñ u u m fu* 
pernaturaliu añiui tate obedientiali oftenditur. 
pag. 161.num.19. 
Potentia obedientialis quomodo rejpiciat fuum 
añum.ibidem. 
Potentiam aliquam obedtentialem effe non inde 
probatur quia requirit fupernaturalem autho-
rem.p.^o6icol i .n . i9 .&' 20. 
Potetia rationales logé a lherfuntef feñiuaañuu 
fupematuralium quam habitutm.ibid. 
Potentianaturalisrefpicit inchoatiuéfupernatu-
ralesañiones:& quomodo.ibidem} columna 2. 
numero 2 1. 
Potentia 
' H J R V A4. 
\ Potentia naturdlis requirit ad aftívfupcrnatura-
les commenfuraticnem , fue coaptationem cf-
fentiakmynon tamenquantitatem yirtutisi&J 
hoc per modum pracedentü in ipfa potentia. 
i h ídem. 
Potentia yitalis per ordinem adquid j i t yitalis. 
pa.^oy .coA .n .22. 
Potentíjs natttrdlihus intellcñus & yolunta tü 
nidia ineji cjuantitas ytrtutis ad aftus fuperna 
t tírale s.ibid.co.i.n. IT,. 
Potentia rdtionalí* efficacitas ad a ñ u í fupernatu 
rales ejl omniito juúernatHral¡'s:<úr c[ualiter.ibi, 
numero 24. 
Potentia na turdís hahet aliquam efficacitatem 
ex fe adacius fupernaturaíes.pag.^oñ.co.i.nu. 
sy. í ír j oy .co . i .n .26.&' 27, 
Potentia qualibet non fufciptt magi-s nec minus 
& qualiter.ibid. 
Potentia rdiionalesdtim eleuatur, eleuatur prout 
funt a parte r e i . i b íd . c . i . n . iS . 
Potentia non potefteleuari ni j i circa[uum ohieítu 
adaquatum.pd.^ 1 o . co . i . n . ig . 
Potentia naturdlesdicuntur improportionata ad 
[upernaturdlesaftionesreftecíu quanl i ta tü y i r 
tutis quce in iüis non ejl fupe/naturdiis}fed na-
turalús tantum.pag.^ 11 .co. 1 .«.3 1. 
Potentia rationales noncona:rrunt ad aflús f u -
pernaturales fuflentando tantumprincipia f u -
ps rna tura í i a . ib id .co . i .n .^ i . 
Potentia rationales influunt immediate in a ñ u s 
fftpernaturales.pa.3 n . co . i . n . 33. 
Potentia naturales qtfaliter poffunt effe ex fe cau 
fattua effecítisahiorís cíius^ytiq^ fupernatura ~ 
lir.pa.} 1 8.ce. 1 . « . 4 7 . 
Potentia cur nonpofi'mt agere nij i inflrumentali-
ter.pa.2,20.00.un.4.9. 
Potentia inclinatio potijsima yidetur effe in obie 
ñ u m adaquatum.pa.2^o.co.2.n.^.. 
Potentia iam fatiata complemento juo compara-
tur ad ipj'Hm, tanquam fibi complacens tn ampie 
xibus eius.pá.274.co.2.«.i3. 
Potentia quem Qrdtnem feruent m attingendis 
fias obietHs.ibíd. 
Potentia quid requirat y t inclinationem diretíam 
habeatm ahquodobieffum.pa.22^.co. 1 .n. 13. 
Potentia cuilibet quid fit optimum. ibid. nUi 14. 
Potentia rdtio alid eft a rdtione y i r t u t ü potetia. 
p d . i j ó . c o . i . n . i 
Potentia rdtionales non propendent m ohieHafu-
pernaturalia prout fie yfed tantum prout funt 
entiarealia.p. i j y . c o ^ i . n . i y . á r p a . z j ó . col. 
z . n u m . i ó . 
Potentia rationales ex aquofunt aftiua & pafsi 
ua.pa.2^9.co.i.n.22-
Pote tía aliqua naturalií proxime dftiud dftuum 
fupcrnaturdlium non potjt dari. pagina 260, 
co. 1 .n. 1 y. 
Potentium proditci añibus eiufdem ¡pecieieñillis 
quostpja elicitrepugnat.pag.270.co.2.nu,26. 
Potentia ohedientiaiis non importat ordinem ad 
aliquam formam}fed tantum jubieffionem ad 
ipfam.pa.}S6.co.2.n.^. 
Potentia obedientialir.on re/pondet agensnaturd-
le:úr cur.ibid. 
Potentia rationdlcsyt mformata fupematurali 
forma manent proporttonata atlibus fupernatu 
ralibus.pa.3 pc.fo/.2.;;.Ó4. 
Potentidsper op er a di i u di candas effe quomodo ac-
cipiendum fi t .pa .^i^ .co.2.n.^S. 
Poteftates tenehrarum qux namdicantur:& cur. 
pd.2p^.co.2.n.<;6. 
Puerorumfnnerd no tubis,fed tibijs celcbrabantur 
olim.pa.i2i.co.\.n.j^.. 
Punitio crebrayilefeit adeo y t fape comitti y idea 
mus qua fapius yindicantur.pagina 289.^0.1. 
num.^S. • 
Punitioms qu ahsdebeat effe modus.ibid. 
PuRor máxime aucrtit bomines a peccatis.p.3^2. 
co.2.n.yy. 
' # 
Prcrdicator. 
Pradicatoresquidam potius fequam Den 
pradicant.pa.ioS.c.i.u.-y.qrti opttma m u f 
cipula difciplinaGemilium dicuntur^qui etia 
magnam inmúam Deo inferunt. 
Pradicatores clamare de medio petra quid fit. pa. 
9S.C0. i .n. 17. 
Prarfedura. 
Prcefeñura hominum gerere quam durum. 
pa.279.co.2.n.33. 
Prafeffura fibi oblata quantum repugnauerit l o -
n fue.ibid, 
Prafeftura hominum Deus exornauit máximos 
amicorumfuorum.pagina 2'6o.columna i . nu -
mero 34. 
P r a f e ñ u r a commcndatur.pdgina 2S2.cclum. 2. 
n u m . ^ j . 
Prafeciura quanti deceant Chriflianos yiros. ga. 
290 .co .2 .n . i i .& ' quam commendabiles fint. 
pagind 2yo,columna 2.num . iT) ,&pa.26S.co. 
2.num.9, 
Prafetturd inuenitur m Leonibus, Cyconijs & 
Grutbus quoddmmodo.pa, iy}.columna 2. nu-
mero 20. 
P r a f e í í m a potius funt fecundum ndturdm homi 
num quam fecundum cuípam.pagina 174.co.2. 
num.23. 
P r a f e ñ u r a etiaminflatu innocentia ejfent.pag. 
27^ .co. 1.«.23. 
Prafcfíura eiidfnfi ob peccatum yenijfent non 
erantdamnada. ibid.úf yideillarum oppugna 
tores. 
Prafecíorum munus.pd.^.co.2.14. 
Prxlati. 
Praldt i ofjicium quale.pdgina 281, col, 1. 
num. 34. 
Pralatum optimum qudntapramiamaneant.ibi-
dem, 
Pralatusquanti mometifit in omni congregatio-
m.pd.^G.co.i.n.qq.. 
Pralat i animi negotium gerunt, ynde ficut ani-
ma nojira iujfui omnes iacemus fie iüis, tbt-
dem. 
Praldt i 
I N Tf E X 
i ' r a L a c i a p u d q u o s Ecclejlajluce feruent cenfura* 
coTitró/ubditosmaleaudmnt.p.iS&.co. 2. nu-
mero 47. 
Pralatis licet yerbis aUquando grduare fubditot. 
Prrt lati quare dicantur y i montes fufcipere pace 
populo.ibid.n.^S. 
Pralatosdecere dimaqdo litigiagcrere yidc. ibi 
dcm. 
PrceUturam pracipuü dumuxat ejfe committen-
damjenjit Panlus.pagina 25)0. columna 1. nu 
mero 70. 
Pralato pracipienti dubia an f i t obtemperdndum. 
pa. ' )Ü2.co . i .n . 123. 9 
Prcepofitionís,apud3pcculiaris acceptio-p. jü.col . 
u n . i f . 
Prceíentia Chrifci idem quod eius bumanitas, fue 
adfíentu-s.pag.yó.có.i .n.u. 
Prim'un atiprehanfum in ente [upernaturali cjl 
ejjeMpfihi ordinis.pagina 21 c. columna 1 .nu-
mero f t. 
Primafiihflantla in fpecie Angélica non dtftin-
gttitiir a[eciinda.pagina 1^6* columna 2. n U ' 
mero \ 6. 
P r i m i Preceptores Centilium mulleres fuerunt. 
p i í . io i .co .z .n . i^ . 
Primum in allnno genere ejl a ([no omnia depen-
dent.pa.i2.co,2,n.}9. 
Princeps. 
Principi qnare deputata fi t cjuarta pars m 
dÍHtjione terree p r o m i j i i o n i s . p a y i n . 27$. col.1. 
nunr.^o. 
Principes ytriufq¡ fexus qui depofito diademate 
^ a n t i i BencdÚíi cucuíiam mluerunt.pag. 280. 
co . i . « .34 . 
Princeps fludiofuí a Paulo Aiaxime i commsnda-
tur .pa.2§\ .co.2.n.]f ' j . 
Principis munm ejl tanquam nutritius populum 
fibi creditnm aleve.pagina 2 S 2 .columna, 1 
mero.36. 
Princeps ad quid nam eligatur.ibid. 
Princeps bonm in quo differat a Tyrdnno. ibid. 
Principis opus quale.ibid.co.2. 
Principes quare extorqueant a fubditü frequen-
ter fumpt/tí.ibid. 
Principipr(telarum ejl arariumditifsimum m l íe 
publica condere. pagina 28^. columna 2. nu~ 
mero 41. 
Principescur dkantur Pafiores.pag.2S6. colu. 1. 
num.^\ . 
Princeps non dehetfaüax ejfe cum fubditi'S.pdgm. 
287.£,0.2.«.4V. 
Principem quantum deceat ejfeprudentem. i b i ' 
dem. 
Principi non minus turpia multa flagitia funt 
quam Medico multa funerd.pa.2^2>.colum. 1. 
num.^y. 
Princeps tune a periculü immunis ejl quando non 
Uborat de iniujie obtinendo , fed de detmendo, 
qua habet, exemplo teftudinisy yide qualiter. 
tbid.co.2. 
; Principatusperpetuas & ampluó ordinis S. Bene-
\ d i ñ i ynde fit.pagina 290. cüumna 2. nume-
r0 T1* 
\ Principes aliqui CUY (ponteprrfetturas abiecerut. 
pa . 2C} i . co . i .n .< ¡2 . 
Principis boni y era imago.tbid. 
Principesyocantur D i j ab ipjo D e o : & cur.pag. 
2C)6.co.\.n.62. 
Principum exemplum ejl quafi mandatum.pagm. 
29') .co.2.n.6o. 
Principes cur progefiamine gerdnt in fcu t i s& ye 
xillis leones & alias jeras.pagina 266. col. 2. 
num.^. 
Principes agre pojfunt fe m ofjicio continere. pag, 
2 6y.co.i .n,6. 
Principes corrupti principatibm fuis pra alijs nu 
merantur.ibid. & co.2. 
Principes quare dicanturPatres Patr ia , pa.269. 
co.i .n.9. 
Principes afmilanturjlomacho: ej/ cnr.ibid. nu 
mero 10. 
Principesfeepé jun t Dei lictores:& cur.pa^yo.c. 
i.w.i 2. 
Principum conjueta beneuolentia dum mames 
yrbesdenuo ingrediuntur.pagina 5-35?. colu. i . 
num.io ' j . 
Princeps retinensO" defendes Regnum qmd pof-
fulet tanquam fibiproprium opinione probabili 
nuüi f a c i t m u r i a m , j e d y ú t u r t u r e j u o . p . 577. 
COA n . 104, 
Principum ius ad aliquod Regnum pojúdendum 
duplicherpoteji contr ouñ'ti,ratione feilteet fa-
t t i & rdúomiuris .pagina ^78. columna i . nu 
mero. 109. 
Principes non jun t juhd iú legibus rationeperfones 
bene tamen ratione litis.ibid.co.2. 
Pnnceps quomodopofsit alium Principe Regnum 
ex litis jententiapofsidentem muadere. p.^y 9. 
co.1.«.III . 
Priuilegia quando admittenda fint contracommu 
nem legem.pagina 601 . columna 2 .« .37 . 
Priuatiorciquantum excitet appeútum. 6^.330. 
C0A . n .2J . 
Procefm acíionü per modum trdnfeuntü tantum 
cowienh rebus corporaiibus.pagina 33. colu.2. 
num.S. 
D u a jolum procefsionesformaliter d,ijlintt<s funt 
in diumis.pagina 34. columna i.nume. 88. CT' 
yide quomodopojsint eje m Deo.pa.3 y. col. 1. 
num.90. 
Produttum quando debeat haberenaturam nume-
ro dijtinffam a prodúceme.ibid. 
Pro in jacrü literis quidfignificet.pagina 2 2 8.f 0. 
2.««W.2 8. 
Prohiberealiquando fignificat intimare, pa. 396. 
co.i.w.y. 
Propojitiones per fe a propofitionibus contingenú-
bus quomodo dijlinguantur m ^dngelo. p, 146. 
¿•0.2.«.17. 
Propofttionesperfe nota funt induplici differen-
tia.pa.6.co.2.n.2i. 
Prophana femper funt arcenda a facris etiamfeeun 
dum j€thnicos.p,i 34..co.2.n.ii2. 
Propuctee 
Propheta. 
Propheta & lex quomodo yfq$ adloanne 
durduerint.pa.22 y.co. i .« .41. 
Sropheta nomen non efi officiumjed fanñi tatem 
declarat a l iquando.pa .z^z .co . i .n .^» 
Prophetam quem yocet Scriptura. ihid, 
Propheta Gentilium qúalesfuerint .pa. 1 f.co.a. 
num.^-S. 
Proprietates diuina an fint ahfotuta aut relati-
ua.pag.io.to. 1. yidéibiqualem oppoptionem 
habeant. 
Proprietates diuina nonpoffunt difiingüi adinui-
cem3nilt ratione oppojiüonü relatiua.pa.$ \ , C i 
i . » . 8 i . 
Pro/peritas abfq-,probitatemomentanea.pa, 290 
c o . i . n . j i . 
Projfieritas impiorum fubita.ibtd* 
Pfal mus. 
Pfalmorum liber quid fit.pagina 323. co.í. 
núm.i» 
Pfalmicontinentomnü hona Scriptura commen-
dationem.ibid, 
Pfalmorum y ü &" excellentia.ibid. efr colum. 2. 
num,2. 
Pjalmorum'titulm quid fit.pag.i2$.co. i . m . 3. 
Valitas fuapte natura effeftiuam miracu 
culorum pojfe dari repugnat» pa. 200. 
C Q . l , n . 2 9 . 
Quidrequiratur y t additio qual tatü habeat ratio-
nem augmenti.pa.'$i2.co.2.n.'i)TL. 
Qualitas aliqu a creari non potefl ^ qua fit principiñ 
prafiantiorls attusfecundum fpeciemqua, j u n t 
attm fupernaturales,qui de lege & regulariter 
habetur ex habitufideitcharitatisfyei & aliaru 
yir tutum mfufarum.pag. ^ Z y . c o . i . n u . ó i . e y 
£0 .2 .# ,62 . 
Quanticas. 
Quantitas prout ejl extefio partium m ordi-
neadfepoteft effein loco mdtuifiHli.pa.ii ') .co. 
2 . « « . 3 2 . 
Quantitas perfettionis m omni natura defumitur 
ex modoejjentialis natura.pagina 212.colu.2i 
num.^g. 
Quantitas y i r t u t ñ naturalis quid pofsit ad aftus 
fupernaturales.pagina 321. columna 1. nume-
ro 72. 
Quantitas y i r t u t ü q u a eft mpotentijs a ñ i i m non 
ejl ottoja neqjupcrjiua ad fupernaturales affio-
nes.pa.222.co.i.n.1) 2, 
Quantitas y i r tu t is fupernaturalis quidprajlet ad 
aftw fuper naturales.ibid. co. 2.«. y 7. 
Quantitas yir tut is m potentia ad affus fupernatu 
les eft eiufdem jpeciei cum potentia,pa.3o$.co. 
2.nu.2S. 
Quantitas yirtutis in potentia duni m formatafor 
ma fupernaturali prorumpitm añum fuperna-
turalem3non eft conditiodminuens reífeftu po 
Untia.pa,?, 1 o.co. 1 .«.2 9. 
Quamitoó yirtutis potentia naturalis non concur 
rere ad a ñ u m jupernaturalem diuerfum eft ab 
eoquodeft non concurrere fecundumrationem 
quantitatis.ibid. 
Quanto aliquafunt magüperfeñdy tanto in mato 
riexcejju j un t creata a Deo.pa.iyo. colum.2. 
num.44. 
Quantusejfet dolus in eo qui fubtergratiam pecca 
tumcontineret,oftenditur.pagina 21 j . co lu , 2. 
num,^ ' 
Quidquid f i t ab alio fit.pagina 4-. columna 2. nu-
mero 16. 
Qui myta patitur aliquoleuamine afficitur3 & 
cur.pag, 33 i . fo . i . ««w.34 . 
R 
R At io gerit yirum m aperibus mor um.pag. izy .co . i .n .pó . Rattoformalis conftitutiua reidebet a ñ u d 
liter iÜi competeré.pagina 208. columna i . n u 
mero 46. 
Ratione negatafequitur fer monis negatio,p.416 
co.2.nu.6i. 
Ratiocir.andidifcrimen aliqui1 inter bruta ho-
mines conftítuunt.pagina 411 , columna 1. nu-
mero 49. 
Ratio quantam coniunñionem habeat cum fermo 
ne .pa .4Í6 .co ,2 .n . .6 \ i 
Rattocinandiprincipium quale debeat ejfe.p.411. 
coA .nu.¿f i , 
Realis diftinñio inter Patrem & f i l i u m probatur 
exfacraScriptura.pagina j ? , columna u n w 
mero 37. 
Retís quando non teneatur dicere contra fiffhjS^i 
col.i.n.126* 
Redimere dicit ampliusquam liberare.pa.j40.co. 
i . n u m r o , i o 8 . 
Regnare. 
Regnandipoteftas a DeoPrincipe eft. pag, 
269.c0i2.n. 11. 
Regnaffe aliquos & non ex Deo quomodo inteüi-
gendum.p&.zyo.co.i.n.i}. 
Regnare dicuturproprié qui Deo feruiunt :& cur, 
pa.292.co,2,n.<¡<{. 
RegnandiperennitatemquibuspromifitDeus}yi-
de.pa.290.co.2.n.<¡i, 
Regnandi caufa quam plures altos mijeréinterfece 
rHnt .pdi276,co.2.&pagina 277. columna 
num.2^. 
1. 
Regnum. 
Regnum Calorum y i m patiquid fit.p.234, 
€0.2.71,39. 
Regnum Calorum quando cogitur.pa.22 j - , col ,u 
num.4.0, 
Regnum Calorum cur a diebus Baptifta dicatur 
y impat i . ib id ,&pd.2y2.coA.n . i ' ) , 
Regnum 
I N D E X 
Rfgmm mortü curtam exccrahtU.pag.ióÜ.co.u 
num. /• 
OmmbuíRegnis affinis yiolentia.pagina i j i . c o . 
i .num. i 
Rclatio. 
Felationes dmina concepta prout in aclu 
j ignatoiconftitHunt díuinat per joñas conjtitti-
tione p r i m a r Í 4 . p a , } i . c o A . n . ^ ^ . . 
ReUtiones diuina conceptee prout m aftu exercito 
dtninasperjonas conjhtuunt conftnutione com 
pleta.pa.^i.co.i.n.^^. 
Relationes (\U(ed{im reqtiirunt diuerfitatem in ter 
minis^queedam yero non.jhid. . 
RcLitiue oppofita pofjnnt ejje ¿cqualia in genere 
emtí,fecus yero qua ahfolnta funt. tbidem eo-
U m . i . 
Reiigio. 
Religtonr.m fingularam fingularia enco -
mia,pa.-}.^.co.2.n. '¿^. 
Religiones aliqna curdilucnlo yacent orutioni. 
pa.^ 2 8.CO.2 .« ,22 . 
Remiiterepeccata folius Dei eJl}Sacerdos enim ta-
tummimflrum agit.pagma jj ,columna 2.nu-
mero 2 6. 
Remitterepeccata aliquid maius quam mundum 
condere ejl.ibid. 
Remifsio peccatorum proprifsimus effeffusDei. 
pa.yj ,co.2.n. 1 o. 
Reipublica quanta malapariat yeri Principis ór-
bitas.pag.27¿L..coA.n.2 1. 
RefurretUo mortuorum ojlmditur.pag.y.colu.2. 
num.2} . 
Refurreñio mortuorum non efl pofsibilisper natu 
ram aut per mági(,m}fedfolumper Dei omnipo 
tentiam.pa. 1 ó.co. 1 .«.45». 
Refurreftio corporum noneji creatio:& cur. pag. 
3<¡ 6.co.2.n.2. 
Marcus Cato Rhetoricam exofus efl: & cur.pag. 
\oQ.co.\.n.2U 
Rex. 
N u ü u s Rex Catholicus fuit initio nafcen-
tis E:cleli(e.pa.2y6.co.t.n.2 6. 
Reges quanta cupiditates comomiteniur. p . 2 y j . 
co.i.n.29. 
Regesmultiquam execrdbiles.pag.2y^.colum. 1. 
num.xy. 
Rex ynde diftus.ibid.co.2.n.2i. 
Reges Chriflianorum multi fe Regno abdicarunt. 
pa.iSo.coA.n.34.. 
Reges cur ab aduentu Chrifli dicantur quodyi-
dtbnntjiú/ confurgent. pagina 282 . colum. 2. 
num.xy. 
Reges fieriEcclejice nutritios,Reginas yero nutr i 
ees quid nam fit.pagina 2S}. columna\. n u -
mero 38. 
Regum obfequium erga Dei Ecclefiam. ibid. co-
l u m . 1 . 
Reges Thavfis qui nam fint ibid.n. 39. 
Reges Maris quaks jint.íbid. 
Reges Arabum qutnam dicantur in Pfalmo.pag. i 
284 .co . i .«« .39 . 
Reges Saba qut nam dicantur. ibid. & cur addu-
xerint muñera Domino. 
Reges quare Ecclefia abfuenntper ^oo.annos.p. 
2S^..co.2.n.^r¿.. 
Regüparfimoma ergapauperes.pa.2Sj.co, i . n . 
^.i.yide de i l i i s .co .2 .n .^ , 
Regis feu Pri tmpu findmmy de alenda familia 
abundé.cupiditas noneft.ibid. 
Regesadhonefia prompti e^ prouidielfe debent, 
p a ^ ü ó . c o . i . n . j . í . 
Reges qui primo m mundo regnauerut quam m -
farij.pa.266.coA.nu. 2, 
Rex Regum & Dominus Dominantium quare 
dicatur ejje feriptum m fce more Chrifii.p. 2 69. 
co.2.n.11, 
Reges mult i celebres f anñka t e extiterunt.p, 272. 
co.i.n.1 6. 
Reges aliquot Cafidlcc cowmendantur : fimiliter 
& aliquot Reges tagani.tbtd. 
Reges aliqui initio improbi, pojfea autem proba-
• ttjsimi extiterunt.ibid.co.i.n i j . 
Reges cur a ¡naíis mot ibus m bonos ewjcentur. ibi . 
num.iS. 
Regis &• mtlitis diferimen quantum ad eaufas bel 
7 9.^0.2.?;.i2 3. 
Quandin ex Regibuó Jfraelnullusprobata y i r t u 
t1sregnauit.pa.2y 3.coli.n. 19. 
Reginam ejfe a dextris Dei quid jignificet, pagin. 
1 2 1 .co. 1 . « . 7 3 . 
Regia potefias efi ad infiar purifsimi a u ú i & ' cur. 
pa.27 j .coA.n.19. 
Regaleiugum quale.t'bid.co.2.nu.2 \ . 
Regales magi(lratu6 non pugnúnt cum libértate 
fnbditorum.pa.2y^ í c . i . w . 2 1 . 
Regium iugum quam grüue.pagm.276. colum. 1. 
«/Í;;Z.2 y. 
Rifibilitas quare fit ordinis humam.pagina 21 o. 
columna 2. num. 52. 
Romanus. 
Romani'mgenspeccatu ejfe putabant Déos 
Imagimibus comparare, y el ipjos in eü colere, 
pag. joxo. i .n . i i . 
Romantflatuaspotioribusdumtaxat yir is erige-
bant.pa.J^.CO.2,71.20. 
Romani m ómnibus etiam officinarum yeflibulü 
& porúcibui cuiufdam Simonis S t i l i t a imag 
nem collocabant.pa.yj.co. j . « . 2 6 . 
Romanorummos quando jponfa addomum fponfi 
ducebatur.pa. 1 20.^0.1.«. 69. 
Romanorum olim fui t mos nunquam priuatim fe¿ 
fociaiim epulan}ne in oceulto deluta luxunan: 
gignere7it.pa.i22.co.\ .n .yy. 
Romaniamplifsima coenacula (Irmbant.ibid. 
Romani dum priuatim ccenabant fedebant^n con-
uiuijs yero publicis recumbebunt. mdem fo-
l im.2 .n .yS. 
Romanorum menfa perpetua qua nam dicantur 
ib id .n .y j . 
Romani 
R r M. 
¡Romam lautiores coz nos non ni j i in quadrdtis men 
fisfaciebantyyel etiam in rotundts.tbid. 
Romammenfasfcjliualesex linguis habebant Mo-
flea yero ex t ruf ta ¡unt citrece. ibidem pag. 2 . 
num.7%'. 
Romani in conuiuijsapud menfas citreas extrue 
bant léñalos magni fumptus , quosyocabant 
Thoros,íjd quosper gradus afcendebant. ibid, 
Romani non nifi dnodeni menfis Yecumbebant. 
ibidem. 
Roma7ii quareolim tam exofum habuerintnomen 
Regps.pa.268.ce,i.n,7* 
S A cerdos cur dicatur ^4ngel/^ Doniiniexer-cituum. pag.zSü.co.i .n.^-ó. 
Sacramentum. 
Sacrdmenta y eré efficiunt grdtiam.pd.3 y 6. 
( h fegunda.)co.i.«. 2 é 
Sdcrdmentorum produftiú dn fit attio grat ia . ib i -
dem. 
Sdcrdmentd quiddm dicunt phyfice gen eme grd-
tiam.pd.y 7 6.co. 2.n.2, 
Sdcrdmentd cur fint injlrumentdgrdti<e,& no cau 
¡(eper fe.pd.36S.co.2in.23. 
Sacrdmentd aguntnonper dliqudm dftiuitatem 
fibipropridmjedper ¡uperndturdlem yir tutem. 
pd.^z^.co.z.n.^S. 
Sdcrdmentoru minifter qudndo tenetur fequi fecu-
riorem fententidm .pd. 5 óy.co. 2.«. 63, 
Sdcra litera mdgndm eloquentia pdrtem hdbent» 
pa.i2<¡.co.i .n.S6. 
Quidndm ferudreturmjacrificiopdcificorum, pd. 
2 2 } . c o . \ , n . \ y . 
Salix. 
Sdlix cur dicdtur lentd.pdgina 1J4. col. u 
n u m . ^ . 
Sdlix feutis conjiciendis dptd.ibid. 
Sdlicum rdmi eligebdntur olim ad fejliudles pom 
pas:^ cur.ibid. 
Sdlicum rdmis cur Deifefliuitdtescolerentur. ib i , 
num.')')* 
Sdlix duulfd fi repidnteturmdtureirddices rdmofq^ 
ocyfsimé dgit, ibid. 
Sdlix arbor fdujl i ominis.ibid. 
Sdlix refond dicebdtur olim.ibid. 
Sdlomonidem ejl quodRexpddficus.pd.iS^.co. 
un»39*yidedeillo.pd.401 .CA. n.22. 
Sanótus, & Sanditas. 
Sdnftitds per pdrticipdtionem infert filidtio 
nem Dei in ómnibus hdb.entibm iildm.pdg . j9. 
co.i .n.^S, 
Sdntfitat & iuftitid dd qudmcum^ diftdntiapof-
funt prcejldre qudlecumqj opus.ibid» 
Sdnñi tas ejl máxime efficdx.ibid. 
Sdnclitas ejl compendium fdpientta:, imo & fum~ 
md.ibid.co .i .n.qo. 
Sdnñi tas efl rddix totius cognittonps.ibtd. 
Sdnftitas jdnftitdtum ídem ejl quod templum.pd. 
333.CO.1.77.40Í 
Sdnííitdtis bonum maximam firmitatem & j labi 
litatem indicdt.pd.230.00.2^.31. 
SanftitdtPsdntiquior fedesin deferto.pdg, 3^2.00. 
2 .nu. ioo, 
Sanftitdtis tempord deferti nomine defignantur. 
ibid.n.101, 
Sdnfti cur manui Ecclefia dicdntur.pag. yp.co/.u 
««w.38 . 
Solafantfitds ejl qua tdnqudm facrd anchordflu-
ñudtionibus refijlit . pdgind 231. columna 1. 
num.32. 
Sdnñitdtiomnidcedunt.pagina ^ . co lumnd 2. 
num,2<¡. 
SdnCtus ii Serdpbim decdntdtus aternitdtem Pd~ 
trisdenotdt.pdgind ^3.columna 2. numero 26. 
fignificdt etidm omnipoientiam eius. 
Sdnlii y i r i calis compdrdntur. pdgina j^ . co lu . 1. 
num.27. 
Sdnñ i cur dkdntur cali.ibid. 
SdnBus Dei & filius Dei}idem funt.pa. y 9. co. 1, 
««w.38 . 
Sanftm cur repetdtur ter in fdcrijicio Mijfa.pag, 
66.co.2.n.<í<). 
Sdnfti Pdtres é Gcntilium codicibus plurd mutud 
tifunt.pd. 107.co. 1 .«.3 6. 
Sdnftum dtqj fdnftifsimum in fdcrd Scripturdpro 
temploponuntur.ficut in Pfalmo62. & alibi 
fape.pa.333.co.un.42. 
Sdnftumfdnftorum & jdnñdjdnñorurftquid fig 
nificet.ibid. 
Sdnftum idem ejl quod fdnfte colendum. ibidem, 
columna 2. numero 44. idemq^ quod Deo di* 
cdtum. 
Sdnftum ídem quodd prophdno fepdrdtumi& db 
y fu communifeiunftumfignificdt.ibid. 
Sdnftum dbjolute jumptum ídem ejl dliqudndo 
quod tdbernaculum Dei . pagina 333. colu, 2. 
n u m . ^ . 
Sanftddefideríd qua ndmdícdntur .pd .33 j . co . i , 
num.49. 
Sdnftum ídem quod fepdrdtum a priudtis rebuí, 
i b id .n . j o . 
Sdnfti inaqualitdtem hdbentmgrddibus.p.226. 
co.2.n.2 \ . & 227.co.i.eodem n. 
Sdnftiquíexprofejfoegerunt de aqudlítdte San-
ft(irum.pd.227 .co.\.n.2\. 
Sdnftum quid ohm dicebdtur.pdgind 230. col. 2. 
Sdnftum yndederiuetur. pdgind 231. colum. 1. 
num,3\, 
Sanftd in facris literis dicuntur ea qua inconcujfa 
junt.ibi.n.32., 
Sdnfti yocdbdntur omnes fideles mitio Ecclejia.\ 
ibidem, 
Sdnfti dpud Gracos Hofij yoeabdntur, & cur.ibi. 
col.2. 
Sapiencia. 
Sapientid edrnis ddmnatur.pdgina 97. colum. 2. 
num. 16. 1 
Sdpientia 
I N D E X 
Sapientia humana appeUatur meYetrix:& cur. p. 
Saptenua humana crucial /piritum.pa.eadem. 
Sapientta humana yidetur ohejfe diuinayVnde 
meritotpfum Chrifliani irrident .pagina too. 
c o . i . n u . i z . 
Sapientia humana commedatur mfacm literis. p. \ 
l O 2 . C 0 . 2 . n . 2 6 , 
Sapientia humana,yide litera D . yerbo Daniel, 
Utera M . "Verbo Moyfesjitera P, yerbo Pau-
Im,litera 0. yerbo Omnis homo. 
S api en s. 
Sapientis ejl de luceyigiliare.pa. 328 .co. 1. 
num,\%' 
Sabicna cur non debeat gloriarl in fapientia fua:yi 
de de hoc opíime diHum.pagina 296.colum, 1. 
num.1). 
Sapientesfaculi cur modo infipicntesyocentur.p. 
397.C6I.2.;MO. 
Sapientes faculi cur modio comparentur. ibidem 
n u m , i u 
Sedere m monte teftamentiquidfit'Jtem & in la-
tenbus Aquilonis.pagina 294. columna 1. nu 
mero y 6. 
Sedere fuper altitudinem nubium: & jimilem effe 
altifimoqtnd j i t . tb id , 
Sedere aliquando ídem eft quod regnare.pag.27%. 
co.2^1.32. 
Sedere eft cum authoritate indicare. M a t h , 19, 
ibidem, 
Secur i tá in bonü acceptis tanti habenda eft ac bo 
na ipfa.pa.242.co. i.n.<¡S' 
Senfus corporei cur non pofsint extolli ad yiden~ 
dtim Deum.pd.2oy..co.un.22. 
Senfus yidentur femper menti ejfe colligati, ita y t 
ybifenfus eft mens ejfe yideatur.pa.^o^.col. 1. 
num.24' 
Sefifationemqua nam impediant.pag.^xj, col. 1. 
n u m . ' j j , . . 
Sententia. 
Sententia iudicis nonfacit euidentiam i n i u 
re.pa.S7%'C0.2<tt,iii. 
Sententiamjuam licite quis poteft fequi in admi-
nijlratione Sacramentorum,quatenus quid fa-
trum atq-, rdigtofum funt.pa.j .columna 1. 
num,62, 
Sententia hominum quantum uis granes non defi-
derantmybtfunt diuina quantumuis ftmpli-
ces.pag. 13 7 .co. 1 .n. 114. 
Seraphim. 
Seraphim quifteternnt coram Domino E^e 
chiclis 1. cur federe dicantur jupra jolium,pag, 
1ó6.co.i .« .74. 
Seraphim quomodo dicantur circunjlare Deum. 
ibidem. 
Seraphim Hebraicé duuntur oraignita. pa. 409. 
co.2.7111.46. 
~íjla-Seraphim cm dicatur habere fex alas, ibidem. 
Seraphim dicuntur habere alas propter ardorem 
cbaritatü quem habent:& cur, ibidem colum-
na 2 , 
Seraphim ifla cur caput & pedesyelaredican-
tur , ibid.co.2.nu.^, 
Sermo. 
Sermo Dei cur yocetur aduerfantis.p.240. 
co.2^n.yi. 
Sermones humanos in facris adducere non eft lauda 
bilis. pa.9j.co,2.n.i<). 
Sermonibus & exercitationibtió fuis cur Deus 
adiungat exempla.pa.24o.co.2,n./ 1. 
Serpens. 
Serpens qui decepit Euam yidetur fuijfe 
yemjerpens.pag.400.co. 1 .nu, 1 p.yide ibi de 
ferpentis Loc.utione.co.2.n.2o, 
Serpentes qm jermonibifs incantantur. ibidem nu 
mero 21. 
Serpentes aliquando excommiwicati funt , i b i ' 
dem, 
Seruitm yndeditfa.pagina267. columna 2. nu-
mero 7. 
Serum dicitnr dimidiushomo,libcr antem integer. 
ibidem. 
Sicut,in j ac rü literis aliquando afsimilationemy 
aliquando afftrmationem ftgnijicat.pa.i 1 o.co. 
46. 
Signa crucis creberrima quondam fuer unt.pa.7 6. 
co.i.;/«.2y. 
Silentio m ómnibus facris opus erat apud antiquos 
& quahter. pagina 228. columna 1. 7iume~ 
ro 27. 
Silentium dkitur luna regere:& cur.ibid. 
Simulacrum ynde diñum.pagma 69. column, 1. 
num.%, 
Simoniacumnon teneri adreftitutionem,necaddi 
uidendum inter pauperes pecufiiam acceptam 
pro beneficio Ec ele fia quidam dicunt, pa.i)64, 
co,2.nfí . jS, 
Singuiaritas cuiufuis authoris fuper aliqua re non 
poteft iudicari tememos fi bono fundameto n i -
tatur.pa.')64.co. i .n.^S, 
Sindon,yide /7<í.i 2 3 .co. 2 8 2. 
Sitis. 
Sitis cur tantopereyrgeat.pagina 329. co. 
2.?lUm.2<) . 
Sitis yjurpatur pro qualicunq¡ defiderio a.rdenti. 
ibidem. 
Sitio(yerbum quod Chriftus dixit k cruce) quid 
fignificaret.ibid.n.26. 
Sittre ad Deum cur Dauiddixerit.ibid. 
Symbolum. 
Symbolum quid fignificet.pa.112. colum, 
1 .« .72 . 
Symbolum cur dicatur collecíio articulomm fidei 
fecundum aliquos. ibid. 
Sol 
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Sol. 
Soldum occidit & dum orttnr grandior y i 
dettfr.pag. 140.col. 2 . « « . 4 9 . 
SoUm 'aliafñpopúliyt Deam coluerunt.ihid. 
Solitudo. 
Solhudo non reddit hominm fmt tum , fed 
mens & morcs.pa.^^.col. 1 .« .64 . 
Solitudo imitatadbsneagcndHm'.&J cur.p.34.2. 
col . i .num .yy . 
Sotuere quid in Scripturd fgnificet. pagina 376. 
columna 1. numero 39. 
Subditus. 
Suhdhifuper omnia obtcmperant fuis pra-
fef f i i .pa . ig^ .co . i .n .óo . 
Subditus quandoteneatur contrd propriam con' 
fcientiam Pnclato obidire.pa.jSo.co.i.n.i 1 6. 
Subditus an debeat kdubijs obtemperare P r a l a t ü , 
í>(í.782.fo.2.».i 24. 
Subieñum ([uando f i t difyofttum adaliquam for-
mam.pa .^yó .co .z .n.^p. 
Sublimiorespoteftates qua dicantur . pagin. 294. 
columna2, numero, j 6, 
Subílantia. 
Subjlanúa jpedfica nonpotejl ejje magü mi 
núsyeperfeñ-a.pa. 1 y8.co.2.«.38. 
Subftantia quo perfcftioreft eo magü pofsibilis eji. 
pa. i6) .co.2.n.}^. 
Subjlanttce immateriales an pojsibiles/tnt. pagin. 
187.C0/. \ .num.2, yidedeearumposibi l í ta te . 
Subjlantia infinita non pote ft cjfeefcftus: &CUY. 
ibidén.^,. 
Subjlantia ¡upernaturalis pofsibilitaó ynds colU-
giyideatur.p.](¿'S.co .i .n.<¡. 
Subftantia f u p e r n a t u r a l ü tantuyidetur petere mo 
dü ejjendipcrfefupernaturaliter.p. 189.£-.2.«.7 
Subftantia fu pevnaturali'S creatanun yidetur re-
pugnare, y b i úmrepugnanúa agitur. 19 2. c. 
j . 13. cjt' /?. 19 3 .co. 1.«. 13 c. 2.«. 17. 
Subftantia: fupernatural i s aliqua, yide pag. 194. 
c o l u m A . n u m . i 6 . & ' CQ1.2.}1.I&.&pa.iyj.c.i . 
nu . iS . & yide rationem D . Thomce fuferboc 
ibid.co.2.n.20. 
Stdareturfubjlantiafupernaturdlis ejjet iíh con-
naturdlis clamyi/lo Dei.pA96.co.2.nu. 22. 
ItemyerMcaret ¡ibi comprehenfiuam cognitio-
nem Dei>quodeft impojübile. p . i9S .c . i .n .2<¡ , 
SubftantiíS¡upernaturati/i daremr^jfmt conna-
turales habirus fupernaturdUs. /M99.C.1.72.27. 
SubftantiíS fupernatíiralis impofsibiUtas oftendi-
tur.pa.202.cQ.2.n.2^-
Subftantia jupernaturdlpsnccejfario eft Deus.pa. 
2 11 .fo>i.».<ry. 
Subftantia fupernaturdlicreata concefa, quanta 
mconucmentiaJequerentur,pai2 i2 .co .2 ,n , jy . 
c&pa^i 3.fo. i .«.78, 
Impefsibile eft abftrahi aliquem conceptum com-
muiiem a¿>eo:&cur.pa.2i4.co.2.numer .y 1. 
Sub¡iantia[upernaturdli-s in quo diftinguatur ab 
accidínti jupernaturdli.ibid. 
Subftanútíjeparatce inclmatio qua.pa. 261.CO.1. 
numero 2 8. 
Supernaturale. 
Supernaturale ens efet Dcus , fi daretur, 
etiam finonejfet trinus.p. i o j . c . 2 . n , t f . 
Supernaturalecns'm quo confiftat.pag. 209. ce. 1. 
««w.48 . 
Supernaturale formaliter eft idemquod cjfe d i u i -
num fine diuini ordiuü.ihid, 
Supernaturdlicntiprout fie conuentt ejje propor-
tionatum cum DcQ.ibtd.co.2. 
Supernaturale forma ratio quxnam fit.pag.20j. 
co.2.num.43, 
Supernaturalis cogmtio3tam a ñ i u a ^ n a m pafsi-
uaeftyltima.pa.209.co.2.11.4.3. 
Supernattírale accidens quare cum non fit acciden 
taliter Deus.fubftatiafupernaturalis debeat cf-
fe j'ubftantialiter Dcus.pa2 11 .colum. 1 .nu.^^. 
Supernatur ales forma fi potius mouerent yolun-
tatem,quam mouerentur ab illa caufarent má-
xima inconuenientia. pag.^04.. (la íegunda.) 
c o . u n . i j . 
Supcrnaturalitas. 
Supernaturalnas tdiofolum poteft coftitut-
ré diftinñum ordmem rerum3 quia excedu om-
nes creaturas perfefias.pagina 202.c 1.2 .« i34 . 
5"upernaturalitas m quo conjifiat^idepagi.20^. 
colum. 1 .nu.3j.&pag.20<j[.co.i,nu. 39. é r p . 
2oj .co. i .n . 43. 
Supernaturalitas yidetur non efe in Deo ratio y l 
tima ipfum conftituens.pa. 1^9x0.1 .r.u.y.qua 
nullam importare infijutatcm yidetur. 
Supernaturalü modm fubftautialis yidetur defa-
Ho conccdendus.p.i9 2 .c . i .«. 13f 
Scandala curneccjj'aria J1nt.pa.29j .co.2. nu.16 
Scientia. 
Scientia humana yidetur luccre r,en poffeco 
ram diuina.pa.102.co. 1 .«.2 y. 
Scientia humana diuina feientia miniftrat pluri-
bus in locü explicationes. pa. 1 oS.co.i.nu. 39. 
Scientia rationalis quodumodo nospraparat addi 
uinorum mtel¡igentiam.p.io3.c,2.n2B. 
Scriptura. 
Scriptura loquitur aliquando de rebus more 
yulgari.p.^i.co.x .n.^G. 
Scriptura fanfta yerba quantihahenda.pag.136, 
c o l . i . n . i i ] . * 
Scriptura yerba dueunt nos ad Dialetfica dubia. 
pag.i2y.co.i.n.9o. 
Scriptura [acra y aria leffiones.pag, 132. col. i . 
num.\ 08. 
Scriptura [acra fege mi t t i t nos ad ea qua natura 
[unt^yt ex bis yentamus in cognitionem alto-
rum.pag.i^^.co.i.n.iog, 
Scrupulofus. 
Scrupulusquidfit.pa.jSy, co.2.num. 140» 
Scrupulofus quomodopofsit cognofci.p.jüS.co.i. 
num.i^o. 
Scrupulofi medela.ibid.c. 2 1 4 1 . 
Specics. 
Speciesrerumdiuerja quareaquales efe nbn pof-
fint.pa.\y.co.2.n.')2. 
Species 
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'Species Hitelligibiles^uibus m y U eltcimw afttts 
Jupernaturalesjunt naturalesfimpliciter. pag. 
Spccies feu qutddi tM rei penes qua penjanda 
ftt.p.2o6.co.\ . n . ^ \ . 
Speaei pradicabtlü ad natnram Jpccificam d'iffc-
renUa .p , i^ . i . co . i .n .S . 
Specietwfimce ratio.pa.i 3%.co.2.11.3. 
Spemi -vltmanon poífnnt efe plnres(pedes.pag. 
\<¡o .co.2.n.24. (i.tf.29. 
Speciesquomodo dijferdt abi?idiuidf4o.pa. 173.co. 
Spcculator. 
Speculator quid fignificct inprincipio ep?flo~ 
U Petr1.pa.p7.co. 1 .w. 14. 
Spccidatores dicuntur mmfigumionis tejles:&' 
atr.ibid, 
Splef¡dorSanftorum,& k tylendoYibuífánftornm 
quid figntjicet.pa.().\..co.2.n.2o. 
Spiritus. 
Sjúritus fanftuí quo fenfu pofsitdici yerbu 
F i l i ¡ .pa .^6 .co .2 .n .^ . 
Spiritus Dei cumUreplet ctim f i t immeiifisfubfia 
ti<e.pa.6o.co. 1 . n . ^ i . 
Spiritus janúficationis quomodo accipiatur apud 
Petrum.pa.^') .co.2.n.g. 
Spiritus máltis & fpiritus immudui inquo dijlin 
guantur.p.x-y 6 .co .2 .n .^ . 
Sptntu ¡Ancíu cotrijlari qu id fit, />.183^.2.^.70. 
Spiritusfanñi donatio no efijecudu ejfentiaintelli 
genda^fedfeCundü aliqué eximiu ejfeñum. p a . 
24^.C0.5.«.59. 
Spiritus fnnfti repletione c u r pofsit mferrigratiít 
infufio.ibid. 
Spiritus[anñiís yocatur gratia iujlipcans & cur . 
P.246.C. 1.71.60, 
Spiritus fanfíus curfit.qui'm ignek Iñiguü defeen 
derit.¡)a.A.io.c.2.n.47. . 
Sptntus fanth procejsio quare non f i t generatio.p. 
34, C0.2.W.9O. 
S p i r i t m ^ q n a j a n g u i s ^ u a l i t e r f i n t y n t m . p.37, 
c o . i . n . y j . 
Sptntus faneli coaternitas cu filio ojien di tur, pa, 
V7.co.2.»,3y. 
Spurius. 
Spurijdubij an licite cumalijs filijs haredes 
% cjjepofiint.p. <>• 84.C. 1 .«.13 o. 
SpíndioniiEpifcopi egregiefaffim in ConcilioNi 
cceno.p.\3^.c.2.n. 114. 
Spiridionis Epifcopi dittualiud egregiu. p, 13 £».<•. 
1.».11 
Stephanus cmfuerit a ludáis lapidatus. 7^4.13 3. 
c. 1 .n. 108. 
Stephanus Epifcopus Parifiefis quidin fañore D . 
Thomcefecerit.p. 137.£'.2.«.36. 
Studium. 
Studia literaruf?! quanta lafsitudints (int.pa, 
2^. i .c . i .n.^o. 
Studiajacularis eruditionís frequetifsima m Chri 
ftiana republica.p.io3.co. 2 . 2 8. 
Studia [acuiana mfhumenta funt ad pradentiam 
humanam.ey ad diurna ¡ludia, ibidem. 
T 
Tabernaculnm. 
TAbernaculum Dei dtcebatur fanfíum óm-nibus modis .pa .m .cQ .2 .n .4y Tabernaculumproteíüone a rgmt .pa .^^ . 
co.i .«.4Ó. 
Tabes qualis morbus fit.p. 1 29.c.2.«.2 8. 
Tementas ejlmaxmus mimicusm bello.p.<¡y6.c. 
i .n . 102 , 
Tentatio fufferenda ejl 7ion yero procuranda, pag. 
2%6,C,2.n.J{2. 
Tempus. 
Tcmpus a motisSolü diftinguitur in annos^a 
wotu tunee tn me?jfeSya motu j ldlaru in horas 
1 63 . f . i . « .23 . 
Teperantiaquoscaufet eff'cHus.p.2^7,Cé2 . « , 4 4 . 
Theologia. 
TheologiíVydifcipiince Gcntiliu/n ancilUntur. 
p . i ^ . c o . i . n , i o s ) . 
Tbsologusdejlitutus human a literatura rudisad 
modumejl.itid, 
Theologi inqmbm fint praferendiiurisperitis, & 
é contra mr i f t t r i t i Tgeologís.p. y 61. c. 1. « . 4 8 . 
Terra. 
Tenadeferta quidmalthabeat.p.^^i.c.un,} 
Terra aqua carerequantu malu.p.3 32 .C .2. « .40 
Terra inaqttojamifcrabuís flatus íbid.c.2. « . 40 . 
Tenam ej]e corruptam coram Domino qutd f i t . p . 
240.C.1 .« .49 . 
Te r mi ñus. 
Tcrminus cuiuslibetreiquandam prce fefen digni 
t a t e m . p ^ ^ ó . c . i .n .42 , 
Termtnm olimcolebatur y t Deus.ibid, 
Termimquadam notatu digna, i h i d . n . ^ . 
Theffalontcenfium error.p.3gy .c ,2.n.2^. 
Tcjtes qualner deferutantin m¿tcio.p.<¡j 1, col. 1. 
num.Üi , 
Titulas Pjalmi.21.curfit Pro cerua matutina.p. 
328.C.2.W.2 1, 
Toílere aliqttem de numero ejl perderé iüu.p. 161, 
c 13. 
Thus. 
Thus majeulum adolebatur olim in facrü & 
cur.p.i l 2 . c , . 1 . 
Thus quid fignificet.ibid, 
Turcce ynum Deumfatentur.p. \1.co.2 .«.3 6, 
Turpps iUe ejl qui multo jóle ex léñalo non furgit 
& cui taíts comparetur.p,} 29.c. 1 2 3 . 
Turns Babylonicacur ereffaefi.p.266. c.i.nu.3. 
Traducere. 
Traducen quid fignific^tMat.x.p.u o . c . 2 . n . ^ , 
Traducere quid figmficet proprie loco citato.p.iu. 
c.i.n.4%, 
Trinitas. 
Trinitatiscognitio quam ardua.p.2 i . c . 2 . n , 6 i . 
Trinitatis myfienum ejjeemdens rattone natura-
l i multidicunt.p .ic}.c.2 ,n .<)j. 
^ in t iqu i Phiiofophi multa de Trinitatis myjlerio 
elogia protulerunt.ibid.n.^* 
Ttmitatis 
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Trinitatü myflertum non poteft cognofci foia bo-1 
nitate mgenij.p. 21.c. 2 .« .6o . 
Trinitatü myjlcrtnm nonpotejljdtrd retielationej 
attin?i.f). 22.C.2 ,n. 6T. . 
Trinitatis myjierium 7juUo modopoteft ajjequi na 
turdli rdtione.p. 2 3 .co. 1 .w. 67. 
Tfinitétii myjhrium digne tratfare quam difficil-
limum.p.2)9^.1.71.^. 
Trinitatis mjfteriíl fu je &pídchre ojlenditur ex 
facrisliteris.p.^o.c.\.&2.(úr p.^ucun.^.. 
Apud Hebrceos multce Trinitatü nota mieniun-
tur.p.¿\q..CA.n.\Q. 
Hoc nometi) Adam^defignat Trimtatem.ihid.c. 2. 
Trinitatü myjierium per 300. rntUtes Gedeonü 
tnbüj lampadihiiSy&lagenü adpraiium ince-
dentesdefignatur.p.4<¡.c,i,n.i2. 
Trinitatümta funt}modi{s,j]>ecies} & ordo reru. 
ibidem. 
ludxinon cognouerum myjierium Trinitatü.ibi. 
num.13, 
Trinitatióperfeña noút'ua Chrijlopendebat.ibi.c. 
2.«.I3' 
Trinitatü imperfeta notitiam aliquibmfuit.ibi 
dem.n.iq, 
Trinitatü cognitio quam tenuüfuerit apud tAn 
ttquos.p.^ó.c.i.n. 14. 
Trinitatü myjierium car tammultü latuit olim. 
ibid.n.i1). 
Trinitatü myjierium CUY Septuaginta Interpretes 
celauerintGenúlibut.ibid, 
Efaiasyidit Trinhatem non tamenexprefsit eam 
& cur.tbid.. 
Seraphim dum ter}Sanffits , occinuerunt CQnfufe 
Trinitatem exprejjerunt.p.^.j.c. 1.«. 16. 
Trinitatü perfettam notitiam an Chnjlm tradide 
rit ficmpojieafcctt Spintuó janíius.ibid. 
Tetragramaton quodter repetebatur in benediffio 
ne Sacerdotü jlgnum erat Trinitatü. 
VAticiniaPfal.y 1. adimpleta funt m adue-tu Magorum.p.iS^.. «.39i ^íntiqui fSenerem iuxta Bacchumdepinge 
bant & cur:ipfiq} y í m m eratjacratum.p.iiü* 
c.2.n.9<¡. 
Venter mgenij largitor ejl.p. 2 2 .c. 2 6 3 i 
Verbum. 
Verbum inprmcipiojoannü i.quomodo iñ-
telligatu r.p. y 7. c.i • 2'8. 
Verbu quomodo prcecejjerit durdtionis initiu.ibi-
dem.c.2.n.29. 
J^erbum.ejl^apUílGrcecosynamtantumhabet ter* 
minationem.ibid.n.^o. 
P^rbo^jl/ignlficatur aternitas.pa. y ó.c.i .nu.^o, 
Quarepro Voce Graca} Logos, trdnjlulerit inter-
prestyerbumynon autem^ermOidut ratio.p.^j. 
n . i . « . 3 4 . 
Verba non tam rerum, quam cogttattonum figna 
[unt .p . j z . c . i .n . i j . 
Vtrba moribundo jemper feria.p.yZiCÁ.n.ii, 
Prerba diuina quomodo diferant ah humanis.pag. 
1 ^.c.i.w.i 14. 
;rbum ccternum habst ejfe homwem ab humatti" 
tate.p.2\y.c.\.n.jj. 
Verbum Dei quibus ccmijfum.pag.^pS.c.i.n. 12. 
Vtrbum ejldicentis imago.p.^.o9.c.2.fi.^.6. 
Verba quata habeatefficacitate.p.^i o.c. 1 . « . 4 7 . 
Vcjpajianus ImperatorP octas publicis falarijs dita 
uit.p.\oj,co.2.n.^j. 
Vejlis yide.p .33i:e^'33i.c.i.;/.33. 
Viftores oltm m yiíiorice fignum, araban t ciuita-
tes afejuperatas.p. í2o .c .2 .n .y 1. 
lojue yiftoriam ex y i ycrborum impetrauit. pag: 
lO^.C.2,n,^2, 
Videra 
Videre in facris literis multipliciter dicitun 
Videre yirtutem & gloriam Dei iuxta phrajim 
Hebraica quidjit.p.336.c.2.n. ^4.77. & y6. 
Videre yirtute & gloriam Dei in yerju Pfal.62. 
quidfit.pi$2>j.c.\Ai.^.&J 59.67'.do. 
Vigilare. 
Vigilare mane quanta res fit & quimerees 
proponatur mane yigilantibus.p.^ 2 8.c. 1.w.iÍ5. 
A-d Dominum de luce vigilare quid fit. P.329.C. 
1 .« .4 . 
Pro quibus rehusyigilandumfit.p.328^.2.71.19. 
Violeta ab extnnfeco proucniut.p. i y 8. c 1 .w.3 8. 
\ ^Vi r . 
Vir i prcejlantiora olim ad leeuam fedebant.p. 
120.c.2. n.y 1. 
V i r yide litera 0. yerbo Optimi y ir i qui deferta. 
&• p.\6o.c.2.n.\ 1. 
ViriJanguinumdksfuosnon dimidiant.pa.290i 
c.2.«.y 1 • 
V i r i optimi aut pefsimi funt qui ad montana dece 
dunt.p.34.}.c.2.n.$o. 
Vir i dotíi quam opinionem debeant fequi m dubijs 
reb/vs.p.jó^.c.i .n.jy. 
Virgo. 
Virgo excellentior loanne3& cur ínter natos 
muliernm non fit computanda.p.2^3^.2,11^7 
Virgo grauida cur in montana perrexit. p. 347.í". 
i , « . 8 8 . 
Virginis elogia ex Sanñis Patribuí, p.233^0.2. 
num.}j ' 
Virtus. 
Virtrts Chrijliquid fignificet in principio Epi 
jlolce Petn.p.9').c.1.11.9. 
Virtm jignificat diuinitatem Chrijliiibid» 
Virtus cur dicatur yincere.p. 291 .c. 1 y 2. 
Virtus idem quod naturalis yis.p.29%.c.2.nU; \ . 
Virtusañiuaperordinem adquidfpecifícetur. pa¿ 
299.c,2.n.^.. 
Virtus y aria ftgnificatin facris literis.p.}3<¡.c.2. 
num.ji. 
Virtus altifsimi obumbrahit tibi, quid fignifcet* 
p.336.c.2.n.<¡¿^ 
Omnes yirtutes aíiiuafunt idem realiter cum fuá 
quantitate yirtutis.p.309.c. 1 .« .28 . 
Virtus íiaturah spot ejl ejfe caufa per fe aftuum fu 
peniatúrai ium.p.^ió .c .z .n .^ . 
V u Virtus 
I N D E X 
¡Virtm(pettatores non (¡unrit & cur^a.^^-c-z. 
\ fiitm.90, 
! Virtutum mfHfarc.yn'vfíísredditnosexpcditiores 
I ad coujimtles aftiíí.p.yó^-.c. 1.». 13. 
[Vbiejl dmerff müo boncjtatií debet efe diuerfa 
ratto y.irtHtis.p,37.3.tVi;».32i 
Virtutes morales acquifitam quo diftinguantur 
ab mfnjii.tbid. 
VirtHtp.s morales per fe ¡afufas communü Tbeolo-
goriím CDncsdit.p,^y^..c. 1 .w.34. 
Virtutes morales nifuja quahter re^uirantur ad 
lujiificatmiem.ibid. 
Finiíó moralit infufa^t ali(]tiláíunt, generdttir 
noJtnsaHibíit fnpcrnatuníltbm.p.i ÍJ1. c. 2 2 7. 
P'ntutes Thcologales qnomodo ¡e habent refpethi 
m'.iraltí'im.p.j'ái.c. 1 .« .47 . 
Virtus mcantandt animalia non eft Aiquid phyfi 
ct'jn in yerbiiqticQ duuntur ab incaútame.pa. 
401 .C. I.#r2l. 
Virtus fpei potifsimum mltnat ad claram Dei y i 
ftonem, p.zc^.c.i.n.^o. 
Vis bene dice}idi guanta fit.p.iO) .c.i.n.y 1. 
Vz/ioDei quditetpofsit odiohcihsri.p.i ó^.col, 1. 
V i t a . 
Vita contempUúna quidJltpotifsmum.pag, 
\Ü'i .c . i .n .77, {^'79' 
Vita coutemplatiua praeminet aftiua.p.zSó.c, 1. 
Vita contemplatina^tn oculitydñiua yero/i?} pedi-
hirt dcfignatnr.tbid.c.i. 
Vita añina fiiper contcmplatiuam excellentia, 
ib íd .n .U . 
VitafoL'lix car inpluralí dicatur yita.p.326,00, 
\ .ntim. 11. 
Vita acltua proprium efl m'miflrare^afsijlere ye-
ro contempla tuia.p.i 8 y. c. 2.«. 7 8. 
Vita agentes media in plebe polfant praclare yi~ 
í iere.p. i t f .c . i . f í .ó i , . 
V i t a i i t a s . 
Omnü yitatitas humanadebet ejfcab anima. 
^.311 .f. 2.W-3 2« 
Vitaiitas m añn quid nam ( ¡ t . p ^ T y . c i . n , ^ , 
Vitaiitas naturalis qnomodo pofsit influere fu per-
natiiralem yitahtatem . 3 2 o.c. 2.«. y o. 
V-iúum aliquod quanto magü deturpat mentem 
tanto aduerfa yirtué illuftrat illam.]?, 2 8 y. c. 1. 
I « . ^ . ( e l íegundo.) 
V i a e r e . 
Bene yiuere ínter Ímprobos magnipraconij eft.pa. 
337 .r .2 -« .63 . 
Quiiftin profpeffu omniumyiuendum efl.p, 343, 
c.i.n.yj.yideSéneca.circa hocdicfa. 
V o l u n t a s ^ 
• Voluntas Dei erga nos ex operibuscognofei-
tur.p.66.c.2.n.<)4.. 
Volunta* facti profarfo reputatur apudDeum.p. 
18y.c. í .n .yy . 
J ^lantas quantumuü crefcat non potefladaqua-
ri inpcrfcfftoneintellectum.ipS.c.i.n.ió. 
Voluntas continensin fepcrfeffionem habitas cha 
ritatü repugnat.p. 200.c.2 .« .30 . 
Voluntas ytiturpro HbñsfaMfs fupernaturali-
b¡is.p.2>cy.c.2.n.\'), V 
Voluntas & habitusintegrant^siam caufam to-
talcm perfeña dileclionü.pa.^ i ^ c 1 .«« .37 . 
Voluntas yt fit determinata quatum ad ífecifea-
ttonemin alíquod ehkftúm oportetyt in illo 
ratio boni rejplendeat)&' mhil mali.p.2 54.C. 1. 
««w.34 . 
Qut díibius efl y o ü emifsiteneturilludadimplere. 
p.jÜjkCi.n, 132. 
V n i o . 
Vnio realps qHÍdpetat.p.2\ j . c .2^ .74 , 
Sentcntiaquadamcircaynionem realem impro-
batur* 
V n i c a s * 
Vnitasfyecifica ynde pofsit cognofei. p. 138, 
c .2 .« .3 . 
Vnitas <& cntitas numerioi conuertuntur.p. 172. 
f .2.?/.27. 
Vnitas efí principium numeri.p. 1 ó y . c o . i . w / ^ . 
Vnitas ejl fons omnium bonorum.p. 1 Lco^ .n^y . 
V n i u c r í a l e . 
Quando aliquidnonpoteft ejfeyniuerfalefal* 
fo yt vninerjale concipitur.pag.i ^.c^.nu.^,* 
V n i u e r l u m . 
Vniuerfum matorem pulchritudinem accipit 
ex díuerfitate(pecicrumi quam ex indiniduoru 
innúmera propagatione.p.i^o.c.z.n.ó. 
Vniuerji perfecHo tn quo confijiat.p.iyo*c, i .nu 
meto 44. 
Vniuerfi ordo qualiter cofideretU)\p,\y\.c,2.n,^ 
V x o r . 
Vxor ynde difía.p. 13 o.c. 1 .w.ioo. 
Vxores debent impenderé maritis fernitiahíímiüi 
ma.ihd. 
Vxor maritanda olim nutriebaturindomo mari-
ti.p. 1 io.c. i.w.óp. 
Vxor ata olim tenebantur gefidre crinem.pa.130 
c. 1 1 0 0 . 
Vxor Lotb carnis imaginem tenet.p^^.co.i.n. 
y y. yide ibi cur tn fiatnamfalts fueritcon-
uerfa. 
X 
Erxes non tulitpluralitatem Deorum. pa. 
11 .cA.n.36, 
Xerxxs quid Babylonicñ iniunxerit, yide 
p.\o6.c,\ .n.}2. z 
OnaquidfignificetMath, i . p . n o . c . 1 . & 
2.««.47. 
%onam joluere cjl idem qmd maritari & 
cur.p.i^i.c.z.ti.io^. 
L A r s T> e o. 
x 
I N D E X 
I N D E X L O C O R V M S A -
C R A E S C R i P T V R AE, Q V A E 
I N P R I M A H V 1 V S V O L V M 1 N I S P A R T E , 
o b i t e r 5 v e l ex p r o f e i r o c x p l i c a a c u t . 
t R u m e m s i n m a r g i n e p o f t t t s , f a c r ¿ S c r i p t u r & c a p u r . p n o r r v c r o p o f i - u n u m q u e m ^ l o c u m p a g i 
n a m ^ e c u n d u s c o l u m m m j e r m s e m i d e m e w j d e m c o l u m n < e n u m e m m d e j í g n a t . 
Gcne/Js. 
f,SjJ)A N principio crcauit Deus caclum 
^ o ^ r % ^ ^ <& terram.p.y y.c.ain.ap. 
Faftus eft veípcre & mane dies 
^ ^ ^ ^ ^ - v n u s . p . u p . c . i . n . ó d . 
^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ Fiant iuminaria in firmaméto CÍE 
ii,&diuidatdiem ac nod lé^Sccp . !63 .c . i .n .23 i 
Faciamus hominé ad imaginé &: íhnilitudinc no 
í t r a m . p . i 6 4 . 0 1 . n , 4 9 . & p.ayi.c.i.n.6% 
I n quacumq^ dic comedens morte mcrieris.pa. 
474.c.2.n.y7.explicaturitem.p.462.c.2.n.i7. 
2 Omne quod Vocaiur Adam ipíum eit nomcn 
eius.p.i27.c.i .n.90. 
2 Infpirauit ia facicm cius ípiraculum vitar, pag. 
128.01.11.94. 
2 I n quocüq¿die ex arbore comedcris morte mo-
rieris.p.y92.c.i.n.8.(Sc p . ^ y . c . r . n . 17. 
3 I n fudore vultus tui veíceris pane tuojcScc. pag. 
y9i .c .2 .n.7. 
4 Omnis qui viderit Cain interíiciat Cain.p.220, 
col.i .num.y. 
4 Audite vxores Lamech quoniam occidi virum 
in liuorem m e u m , ¿ i c e . p . 4 8 3 . 0 2 ^ , 8 0 . 
6 Robuftus venaror coram Ono.p.266.c . i ,nu.3. 
9 Terror veícer ac tremor fit íupra cunda anima-
lia térra?.p .268,c . i .n .28 . 
13 Rachelfurata ell idola patris fui Laban. pa. 75-. 
c o h i . n u m . 2 í . 
13 PeccabantSodomii íE coram Domino, pa. 241. 
coL1.num.y2. 
13 Nonnc omnis térra cora te e f h p ^ ^ . c . i . n . y i í . 
16 H i c eritf'erus homo.manus eius cetra omnes & 
manus omniucotra enraice, p.119.01. n. 66. 
r / Ambulacoráme «Sccíio perfc¿l:us .p.24i .col . i . 
num.y2. 
18 Dominus ineus vetulus e í} . pag. 229 .02 .^99 . 
18 D ix i t itaq^ DñSjClamcr Sodomorü & Gomor-
reoru multiplicatus er}:J<5cc.p.i32.c.2.nu.i07. 
20 Redde viro vxorem &orabit pro tejquia P r o -
pheta e í l . p . 2 3 2 . c . i . n . 3 4 . 
22 Nunc cognouiquodtimeas Dcrainum. p.4<5y. 
qol.i.n.24-. 
22 Nolitimere Abraham.Ego pro te í lor tuus fum 
&c.p.470.c.2.2.n.43. 
2<¡ Picnus dierum obijt.p.i(5o.c.2.n.ii. 
27 Benedicá tibi cora Domino, p.242. 01 . n u . ^ . 
28 Surgens Iacobmane,tulit lapidem q u c í u p p o -
íucrat c a p i t ¡ r u o , & o p a g . 7 6 . c o l u m . i . n u m . 24. 
31 Nifi timor iraac'aíruiíT'-tmihnp.2 27 .02. n.2y. 
31 lurauitergo lacob per tímoré Patris fui Ifaaoib. 
33 lura mihi licutDeus liieop. 110.01,11.46. 
43 Mttte puerum m e c u m ^ o (vfqj ad jomni tem-
pore.p.93.c.i.n.3. 
43 Catulus Leonis íuda_, requieuitquaíi leo Se qua 
li lexnaj&op. 116.C.2 .n. 60. 
47 Dies peregnnatioms noítra' pauci mali.pag. 
2 68.col.i.num.2 8. 
49 Requiefcés accubuiíli vtlco,5c quaGle.xnajquis 
íuícitabit cumíp. i 1 y.col.2.11. ^9. 
£ x o d u s . • 
3 Ego fum qui íiim,qui eíl miílt me ad voSjiScc.p. 
y.colum.i.num.iS. 
3 Q u i c { í .pag .y í ) . co ium. i .num.29 . 
3 To i l e calceaméca depedibus tuis:terra enim in 
qua lias tenafanda e í } .p .8 . ( . . i .num.38 . 
4 Non credent imhijiicc audicnt vocé ineain. pa. 
48i.colura.i .num.48. 
y N c í c i o Dominum.pa.6.col.i .num,2i. 
12 Eíl: enimPliaíl( ideí:t: iraíitus)DüminiJ&tranfi 
bo per terrá AHgypti n o d e i l i a c o P.114.C0I. 
2.numero y6. 
12 O s no cóminuetis exeo.pag. 188.C0.2. nu. 80. 
20 N o facies tibí !'ailptiie}nec omné fimiiitudine. 
116 adorabis ea neq3 coles.pag.67.co.2. num.3. 
20 Honora patré um¿>c matre tuá .p .113 .01 .n.y3. 
22 Ecce ego coní l i tui te hodie Deum Piiaraonis. 
pag.2 9 ó . c o l . i . n u m . 6 2 . 
23 T c r i n anno apparebit omne mafeulinü tuü,<Sco 
pag,4y.col . i .num.i i . 
30 Santliíicabis omniaj&quitetigerit ea fanftifi-
cabirur.pag.33y.col.i.num.yo. 
32 Fac nobis i3eos qui nos praccedant. p.83. GO.I . 
numero 43. 
3 2 Q u i peccauerit mihi,dclebo eum de libro vita?. 
pagina471.columna i."Sc 2. 
3 2 Aut dele me de libro vita?, quem fcripfifti ibid. 
0 2 ^ . 4 7 . Lcuiticits. 
11 Congregado aquarum omnis munditiaefhpag. 
y93.col.i.num. 11. 
20 V i r íiue mulier in quibus Phitonicus fme diui 
nationis fuerit ípintus morte moriaturj&c. pa. 
i i4.col .2.num,y7; 
Afumeri. 
1 Tol le fummam vniuerfíe congregationis. pag. 
113.01.num. y3. 
2 Pedes eius deícédunt in mor té .p .y9y . c . i .n . 17. 
3 Non e í l Deus quaíi homo vt mentiatur, nec vt 
filius hominis vt m u t e t u r ^ ó c c . p ^ . c ^ . n ^ . 
1 y Anima qua? per íuperbiá aliquid comi í cn t , 8cc, 
pag.488.02.n.29. 
V u 22 Fio no-
Index locorum 
24 
4 
32 
3^ 
22 Honorando honorabo te valde.p.i^.c.i. n. ^3. 
22 Sidaret mihí Balach domumíuam plcnam ar-
gento &: a u r o r e ibid. 
23 Aperuit Dominus os aíinae & locuta cft. a pag. 
3 9 4 . v í q j a d 4 i 9 . 
Uiiát aute homo cuius obturatus eft oculus.p. 
397,col.2.num.10. 
DeuteroTiamium, 
Dorninus Deus addat ad hac numeru multa mil 
lia.p. 1 ^c.col.i.num. 7. 
Immolduerunt dxmonijs & non DeOj&c. pag. 
J77.CÜI. 1.110111.^ 4. 
Obícrua te ípíum nc forte deceptus facías tibi 
vliam limiluudinem De i .p .óS . c . i .n .y . 
22 iicccc^o mitro Angciummeura qui praeccdat 
tCj&c.p. ¡ 8?..col.2.n.69. 
27 jVi,i!cui¿tus homo quiñón permanferit in om-
ijibas quae fct ipta funt in libro legis huius. pa. 
^^(f.cot.i.num.^. 
Videre quod cgo limfolus, <5cn6 fit alius Deus 
pracer me.p. 11 .c.i.num.3y. 
Statuit tcrminus populorum íuxra numerum 
Angclorum Dei .p. i 67.col.2.num.38. 
32 Quandodiuidebat alcifsimus gentes,&c.pagin. 
2y7.col.2 .niim.y4, 
35 No íit maleficus, ncc incantatürj(Scc.pa.ii4.c.2. 
11^7. lojue. 
1 i \ ubcniris quoqj «Se Gadditisj & dimídiíe tnbui 
M a n a í l s . p.39.c.i.n.i4. 
^ Soíue calceatnentum tuum de pedibus tuis, (Scc. 
pagina ^3.col.2.num.2^ 
7 turatus eft linguam aureá,ác pofuit eá in taber-
náculo iuo.p.9S.c.2.n.i9. 
10 ReucHus eft omnis excicitus ad lofue in Mace 
daívbi tüc erát cailra)fani¿k: integro numero.p. 
1 6G.CO1. i .num.8. 
24 Transíiuuium habitauerunt patres veftrij &c . 
pagina 7y.col. 1 .niim.2 r. 
24 Non potentis feruire Domino,Deusenim San 
¿lus eít .pag.108.col.1.numero 90. 
Liber htAicum. 
^ Foríítan nunc diuidit fpolia, & pulcherrimafce 
rainarum eligitur ei.pag. 117.C0IU.2. num. 63. 
8 Date mihiinaures ex prísdaveftraj&x.pa.i 19. 
columna 1.num.65. 
12 Abefan habuit triginta filios <Sc totidem filias, 
¿kc.pag. 1 20.col.1.num.69. 
14 Si no araíTetis in vitula mea, <ík:c.p.24o.c.i.n.y. 
Primus Regnm. 
2 Si peccauerit vir in virü placare ei po te í l Deus 
<Scc.pag.488.col. t .num. 87. 
2 D o ñ e e ftenlis peperitplurimos.p.169.c.2^.43 
10 Filij Belial.p.273.col.i.num.2o. 
23 H x c íunt verba nouifsima quae dixit Dauid fi-
lijs lírael, fpiritus Domini J.ocutus eft per me. 
pagina óo.col. 1 .num.41 
25" Non ponat,oro,Dom!nus meus R c x cor fuum 
luper virum iftum.p.224.col.i.num. 13. 
28 Saúl interfecit cosqui Phytones habebant in 
ventre.pag. 1 ^ . c o l ^ . n u m . ^ . 
28 Quaerite mihiraulieréhabété Phytoné .&c . ib i . 
28 £il: inuüer habens P h y t o n e m í n Éndor. p . i ly . 
columna 1.numero ^7. 
28 Diuina mihi in Phytone ¿•€furcita,&c.ibid. 
Secutido fíegum, 
12 T u e s v i r i l l e q u i f e c i í h h a n c r é . p . ^ . c . i .n. 27. 
14 Omnes morimur & quah aqua dilabimur, á pa-
gina, y 89. víque 612. 
19 Abíalon , qaem vnxifti fuperno3,mortuus eft 
in bello,ecc.p.4io.col.2.num.47. 
24 Quid ílbi Dommus meus rex vxik in te huiufee 
modiPpag.i^.col^.num.1). 
Tertius R.egnm. 
1 Domine mi ^ tu iurafti per D o m i n ü Deum tuü 
anciilae tu íe .p . i29 .co l .2 .n .99 . 
2 Poft Salomonénoambii}auit .p.Í32.c.2vn. 108. 
4 Dedit quoq; Deus fapientiá Salomom, Se pru-
dentiam multam nimis, 3cc.pag.io2.c.2.n.26. 
8 C;i;li ca:iorü. te capere nó poírunt,6cc. pa.128. 
columna 1 .num,93. 
Quartits Regum, 
3 Quid mihi ce ábi cft^-cc.p.YS.c. i .n^f. 
11 Fecit Manaílcs malú cora D ñ o . p . 1 4 1 .c*2.n.y2 
Efdras Secundo. , 
4 Ne^oppcriasimquítaté eorü ,&c .p . i i 9 . c . i .nu .3 . 
Tobías. 
4 Snperbiá nunquá in tuo lenfu,aut in tuo verbo 
dominaiipermittas, 6CC.P.476.C.1 .n.61. 
12 Ego fum Raphael Angelus vnus ex íeptem qui 
adftamus ante Dominü;p. i67.c .2 .11.39.^: 178. 
c.2.n.88.& p.293. c.2.n.y 5. 
h h 
1 Ne forte peccauerint filij mei,<§c benedixerint 
Deo in cm'dibus fuis.p. 109.c.2.1^01.44. 
Benedic Deo <Sc morere.ibid. 
Ni i i in faciem benedixerit tibi.ibid. 
Confideraftiferuum meum Iob.&c.p . i23 . col. 
2. numero 13. 
Stetit quidem,cuius non cognofcebam vultum^ 
imago coram oculis meis.p.73.c.2.n. 1 y. 
Paruulum occidit inuidia.pa.48i.n.76'. 
Qiiare pofuifti me,Gontranütibi,& fadus fura 
mihi met ip í i j&c .p .477 .c . i .nura .óz . 
7 Quid eft homo quiamagnificas eum? aut quid 
apponis erga eum cor tcumfp.224x0.1^.13. 
9 V e r é icio quod non iuílificabitur homo com -^
politus Deo. pa.4<j-7.c.2.num.4. 
9 Si voluerit contendere cum eo non refponde-
bitei vnura pro m i l í e . p . 4 y 8 . c o l . i . n . y . 
9 Deus cuius iras nemore í i í l ere poteft, <Sc fub 
quocuruantur qui portát orbe.p. 1 <5y.c.2.n.33 
13 Quafi putredo confumendus f u m ^ quaíi vefti 
mentum quod corameditur á tinea.p.y90. c.2. 
numero y. 
14 Reliquiíe hgni faltus prae paucitate numerabun 
tur.p.iy9,c.i.n.2. 
14 Homo natus de muliere breui viuens tempore. 
&c.p.y9i.c.2.n.7. 
IÍ) Nunquid habebunt fíncra verba ventof ¡fp. 98. 
col.i .n, 17. 
29 AEdificauit ílcut tinca domum fuam.pa^^.c . 
i.n.18. 
31 Ignis eft vfqj ad confumationem deuorans,<Scc. 
p.48o.c.i .n.72. 
31 Sub vmbradormir in fecreto calami in locis hw 
mentibus .P.4S0.C .2^.74 . 
1 
1 
1 
K 
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36 Omnes 
SacráScriptura. 
36 Omnts homines vidcnteum <Sc Ynuíiqüiíqj in-
tüciur procul.pa.y.c.2.n.i8. 
L i h r Pfalmomm. 
1 Meditabiturdie acno¿te inlege Dei ip . i IO.C.T. 
numero y. 
1 £ t fruélum fuum dabit in tempere í u o . p a . i / a . 
col.i.num.14. 
2 Dominusdixitadmerfiliusmeuses tu:egoho-
die genui te.p^S.c. i* n.17. 
2 Adltiterunt reges terrse 6c principes,6cc.p. 182. 
col.2.num.38. 
2 Aprehendiie ciifiip]inara.p.y4.c.2.n.28. 
2 Cumexarferit in breuiiraeius,»Scc.ibid. 
3 £ g o dormíui 6cíoporatus í'üin 6c reíurrexi,ciu¡á 
Dorninus,(Scc.p.ii6.c.2.n.6o, 
4 Irafaroini,& nolitcpeccare.p^yp.c.i.n.S. 
7 Quoiuá n ó c o g í i o u i l i t e r a t u r á . p . i 6 2 . c . 2 . n . 2 2 . 
9 Co í l i tue Dñe leg i s la toréAc ,op .233 . c.2.n. 20. 
9 Cognoícetur Dorainus iudiciafaciens,p.ii6.c. 
coÍ .2 .n .y9 . 
10 P^lpcbrae D e í interrogant filies hominu, D o -
minus interrogarJCkc.p.íÓ9.c. i .n.42. 
10 QuidiligiL iaiquiLatcm oditanimam íuam.ibid. 
col.2.num.43. 
11 Magnilicaumuis labia noftra^linguenofl:re,<Scc. 
p.408.0.2.11-43. 
13 D i x i t infipicní) m corde fuo non cft Deus. pag. 
6. c.i.n.3o.6c p.4Óy,c.2 .n.2Ó, 
13 C o r r u p t i í u n t ^ a b o m m a b i k s f a d i f u n t ^ & c . p . 
483.c.2.n.8i. 
i y Nondabic S a n í l u f u ñ videre corrupt ioné , &c . 
p.23 i .c. ijrt.32. 
15- hxaltatumcft cornumeum,<Scexultabit lingud 
mea.p.4C)8.c.i.n.43. 
17 Etíubdis p o p u l o s í u b me.p.i67.c.2.n;39. 
18 C x l i e n a r r a n t g l o r i a m D e i . p . ó . c . i . n . 2 0 . 
i 8 Ab oceultis meis inunda me Domine.ibid. 
19 Propter quid irritauic i m p i u s A c p . ó . c . i . n ^ o 
20 E g o a u t é í u m v e r m i s & c . p . Ü v . c . i . n . j j . 
21 Lono-e áíalute niea verbadeiicftorum meorum. 
P.224.C.2.11.1 y. 
21 De ventte matris tnex Deus meus es tu.p.247. 
c.i .n.61. 
28 V o x D ñ i íntercedeiitis flammam ignis.p.222. 
c.i .nu.9. 
28 Fiantficucfoenum t e a o r ü j & c £ . 3 3 2 . 0 . 2 ^ . 3 6 . 
29 N ó vidi iuftüdereiiftü nec, &c.p.i32.c. 1 .n.107 
0.1 Ncce f t inrp ir i tuc iüs dolus.pa.2i9. c.2.n.3. 
34 Reuertantur c^ ui maligna loquunmr íuper me. 
p.132.c.i.n.107. 
34 Retribuebant mihi mala pro bónis i& odiiíj&c. 
p.46(5.c.i.n.274 , 
3 ^ Non veniat mihi pes füperbiac.p.47y.c;i .n.99. 
38 Eccemeníuraiiiles póíui í l i dies m e o s . p á ^ y 9 . c . 
í . n « m . 2 . 
38 Nümerusmehf íüm 'eius apudtecfl:3&:c;ibidem. 
3:8 Veruiitamen iri imagine pertranfyt homo. pa. 
7. co.2.t3;iy; 
39 Árcusüorum'confr ingatur .p . io8 .c ;2 .num.40. 
39 Apud Domihum greíi'us hominis dirigetur.ibi. 
40 Completaeftmalitiaeius.paga32;co.i.n.i37. 
41 Skiuitañima mea adDeum fortem viuum. pag. 
i32;c.2.n.io8. 
41 AbyirusabylTum inuocatin voce^Sccp. ^98.0. 
2.11.12. 
44 Adjfmr regina á dextris tuis in veftitu deaura-
to .p . i2 i .c . i .n .73 . 
45 Homo cum in honore eíTct non intellcxit, &c . 
p.(479.c.2.n.7o.&.p.i29.c.2.n.64. 
48 Laborabit iri ^ternum <5c viuetadhuc in í inem, 
p.y29.c.i.n.64. 
49 Dixifemperhierrant corde^píí vero no cog-
nouerUncJ&c.p.224.c. 1 .n . Í3 . 
yo Mirerere meiDeus íecundummagnam miferi-
cordiam,«Scc.p.47o.€.2.11.44. 
yo Cor mundumcreainmeDeus.p.464.c.i .n.3i. 
y o Peccatü meu cotra me e í l íe inper .p .2 2 o.c.i.n.4 
yo Malumcoram refeci,p.24i.c.2.n.y2. 
yi Sicutnouacüla acuta feci í l ; idolum.p.2i9. co.2. 
número 3. 
y4 Ante Solem permanetnomen eius,&c.pa.242. 
c.2.n.y4. 
y y Sicut íultinufcrunt animam mea: pro nihilo fal-
uos facies i l los.p.46i.c.2.n.i4. 
yó Exfurge^gloria mea:exfurgc p ía l tcr ium,&c. p. 
4(58.c.i.n.43. 
61 Prctiurti meum cogitaucrunt repeliere, cucurri 
in fiti.p.329.c.2.n.2y. 
61 Pluiiiam voluntariam fegregabis Deus lia:redita 
tí tuí£:J<?cc.p.y93.c.i.n.ii. 
62 I n térra deíerra, inuia , (Scinaquofa í ic in fanfto 
apparui tibiJ5cc.áp.323.( v % adj3y y. 
62 Quoñiá melior eft miíericordiatua fuper vitas, 
¿kc .p .32ó .c . i .n .2 2.&: n . i 2 . í 3.ÓC 14. 
62 Ip i l vero in vanum cjuacfierunt animam mcam, 
introibuntj&c. p.37.0.1^.14. 
62 Deus DeUs meus ad te de luce vi gilo.ibid.&.pa. 
228.c. i .n. i 8. 
63 Nárraueruntvtabíconderent laquees. P.342.C. 
2-n-77- . . . 
64 Tedccethyinnus Deusin Sjori.pa.39.c.2.n.3. 
6y índuxif t i nos inlaqucunu&c. p.268.c.1.11.8. 
68 Quas non rapui tüc exfo lucbá.p .478 .c .2 .n .68 . 
68 Saluum me fac Deus, qüoniá intrauerunt aquac, 
¿( :c .p .y98 .c .2 .n . i2 . 
70 (Viii ledesfnper Cherubim.p . i56 .c,i .n.y4. 
71 Cora illo procident AEthiopes 6c inimici eius, 
p.283.0.2^.30. 
71 Pcrmancbít cu ío l e 6cante luná.p ,242 .c .2 .n .y4 
72 Sufcipiát motes pace pbpulo.p.289.o.i.nu.48. 
72 Imagine ip (orüadmhi lñred iges .p .7 . c . i . n . iy . 
72 Hociabor efl: aiite meidoiicc.&:c.p.8.o.i.n.2y. 
73 Quaíi in íy lua l ignorüm fecuribus excideruht, 
&:c.p.77.o.2.n.27. 
73 Deus auribus noflris áudiuimus .-parres noñri 
(vfqj ad)confüdifti no£ .p .y33 .o . i .n .81 . 
74 D i x i |mquis:nolite iiiiqucagere:&delmqucnti 
bus,(Sco.p.489.o.2.89. 
78 Sicut oWes in inferno poíitac funt mors depafcet 
eos,p.y29.c.2.n.54. 
78 M i í i t i n eos iram indignationis fu3e,^cc.(vrquc) 
irnmifsiones per Angeios.p. 176.0.2.n. y3. 
78 Rcdde vicinis noflris feptuplú.p. 1 69.0.2. n.49 
83 Beacus vir cuius eíl: auxiiium abs te)(Scc.p.2 24. 
c.2.ri.iy. 
8y T u e s D e ü s f o l u s . p . 2 2 , c . i . n . 3 y . 
V u 88 Ipfe 
Index locorum 
88 Ipfeinuocauitmepater meuscstu , ego hodie 
genui te.p.^o.c^.n.ij . 
Cum ipfo íunc in tribulacionc.p.276.c.i.n^^". 
93 Q¿ti plancauitaurem nunaudictí' aut quifingit 
oculum,&c.p.4.c.i.n.iy. 
98 Moy íe s 6c Aaró 10 facerdotibus eius (Se Samuel. 
p .4ó8.c . i .n .34 . 
100 Mane adftabo tibí «Se videboj&cpO-0,2-11'1^ 
102 Potentes virtute,qui facitis verbu eius. pa. 56. 
c. i .n .32. 
103 De medio petrarüdabüt voces.p.78.c.2. n.17. 
107 Infcílaefi: térrainfanguinibus, ¿k:c.p.i32.c.2. 
num.108. 
109 D o ñ e e ponam inimicos tuos ícabel lum, &c. 
p.8 1 .c.i.n.38. 
i o 9 D i x i t Dominus Domino meo a fede á dextris 
meis.p.i20.c.2.n.27. 
109 De tórrete in vía bibit:propterea,(Scc.p.332.c. 
2.nu.35. 
109 ludicabit in nationibuS;implebit ruinas,p.167. 
col.2.n.3p. 
113 Simulacra gentium argentum <Sc aurum. pag. 
69,0.2.n.S. 
11<) Omnis homo mendax.p.93.c.i.n.3. 
11 y ligo autemhumiliatus íum nimis.ibi.c.2. nu.4. 
118 hxitus aquarum deduxerunt oculi mei quia no 
cuítodieiunr)6cc.p.yo2.c,2.n. 22. 
118 Non ením qui operantur inicjuitate, <Scc. ( i te-
rum)p.469.c . i .n.38. 
118 V oluntaria oris mei beneplacita fac Domine. 
p.4G8.c.i.nu.43, 
118 l u í lu sc s Domine <Sc reftumiudicium tuum.p. 
108.c.2.n.40. 
121 Líetatusíum inhis qua: diftafuntmihi. p. 278. 
co .2.n.32. 
i 2 3 F o r í i t a i i pertranfiíTet anima noí lraaquam in-
tollerabilem.p.y 98.c.2.n.i 2. 
124 Qui confidunt in Domino íicut mons Sion. p. 
231 .c.2.n.46. 
125" Portantes manípulos fuos.p.179.02.11^48. 
129 Vanum eft vobis antelucemíurgere. pa. 228. 
co l . i . n . iS . 
131 Si cuftodierint filij tui teftaraentum meum. pa. 
29o.c.2.n.y 1. 
133 Eccc nüc benedicite D ñ u m j & c . p . ^ . c . i . n ^ f i . 
•37 Quoniamin aeternummifericordiaems.p.ué. 
co . i .n .88. 
138 Mihi auté nimis honorati funt amici tui Deus, 
«Scc.^vfqj ad)íuper arenam multiplicabuntur.p. 
idi.c.i.n.13. 
138 Si afcendero in cadum tuillices.pa.181. c.i.nu. 
68.6c p.i 27.c.2.n.92. 
138 Mirabilis faftaeft ícientiatua ex me. pa. 202. 
co.i.n.32. 
138 Quo ibo áfpiritu tuof'& quo á facie tua fugiár' 
p.6.c . i .n.4i . 
143 Q u i das falutem Regibus quiredimiíl i Dauid 
feruum tuum3<Scc.p.462.c. 1 .n. 16. 
Prouerbia Salomones. 
1 Quia vocaui&renuiftis extendí manum mea, 
6cc.p.488.c. i.n,87. 
4 luftorum íemita quaíi lux fplendens, &c.pagi. 
22y.c.2.n.i8. 
y Ne fouearis in finu aliena?, labia meretncis ía -
uus diíl:illans.p.98.c. 1 .n. 16. 
6 Non grandis eft culpa cum quis furatus fuerit, 
«Scc.p.48o.c.2.n.7^. 
6 Homo apoftata vir inutilis.p.4<5i.c.i.n.i4. 
14 hrrant qui operantur inalum.p.46y.c.2.nu.2 6. 
24 Septies in die laudem dixi tibi.p.98.c.i.nu. 16. 
24 Septies in die cadit iuftus ¿efepties refurgit. p. 
467.c.i .n.34. 
2 5" Qjns poteí t diccre mundum eft cor meum,&c. 
p.22y.c.2.n.r8. 
2 8 Aqua profunda verba ex ore virijác torrens in-
undansfons íapientiar.p.y92.c.2.n.i i . 
EcdefiújUs, 
1 Propofui inueftigare íapientcr de ómnibus qux 
f u b í o l e f i u i i t . p ^ S . c . i . n . i(5. 
1 Hanc occupationem pefsimá dedit Deus íilijs 
hominum.p.24i.c, 1 .n. yo. 
10 Pecuniae obedmnt omnia.p.,277.c.2.n.30. 
11 Siceciderit lignum ad Aultrü,aut ad Aqui loné , 
&c,piy29.c .2.n.65. 
Cantiat. 
2 Fac me audire vocern tuam p.i74.c . i .num. 47. 
3 Qua; eft ifta quaealcendit de deferto.p.33o.c.2. 
num.29. 
y Manus mcac ftillauerút myrrhñ.pag. y^.col. i . 
num.39» 
y Antethorum huiusvirginis frequentare nobis 
dulcía cántica draman^p. i74.c. i .n.47. 
6 Auerte oculos tuos á raejqui ipil me auolare fe 
cerunt,p.i,c.2.ni3. 
Sapientia. . 
1 Spiritus Domini replcuit orbem rerrarum. pa. 
6o.c.i.n.4. 
1 I n maleuoíam animara non introibit fapientia. 
<Scc.p.i oi.c.2.n.24. 
1 Benignus eft enim ípirirus fapienti^jíScc.^c non 
liberabit maledicum á labijs c iu s s &c. pa. 409* 
co . i .nu.4y . 
y Stabunt iufti in magna conftantia aduerfus eos, 
6cc.p.y4.c. i .n.26. 
y Nati continuodefiuimus efte.pagina i t f i .coLi . 
nu.13. 
y Ergo errauimus á viaveritatis^&x.p^y. co.2i 
num. 2 6. 
y Nos infenfati vitamillorum xftimabamus infa-
niam & íinemillorurn,<Scc.ibid. 
6 Non enim fubtrahet períonam cuiufqj Dcus, 
&c.p.8.c.i,n.2y. 
6 Altifsimus interrogabitopera veftraj&c.p.iop. 
co . i .n .42. 
6 Multitudo fapientium fankas eft orbis terra-
rum.p.i2y.c.i.n.8y. 
6 Puíil.ium & magnum ipfe Dominus fecit. pag. 
24o.c.i.n.49. 
6 Potentes potenter tormenta patientur. p. 741. 
c . i .n . i 13. t 
1 y Cinis eft cor eiusj5c vita illius luto vilior,&c.p. 
4 . c . i .n . iy . 
ly NoíTe enimfe,confummataiuftitia eft.p.y9.co. 
2.num.40. 
18 Omnipotens fermo tuus á regalibus fedibus ve-
nit.p.y7.c.2.n.34. 
Eccle-
SaCra Scripura. 
Ecclefiajlicus. 
i Omnis fapietia á D ñ ü Deo e f t . p . i o z . c . i . n . i ó . 
4 Funicul9 triplex difiiciie rüpitur.p.43.c.1.11.7. 
j Nol i quacrerc íieri iuciex^íScc.p^.CiZ.n.i^ 
7 Omne animal diligit íibi fimilcp. 13p.c. 1 .n.4. 
7 Circaiuí cgo 6c inclinaui cor meú, vt ícirem, ¿s: 
coníidcraré,¿K quacrerein fapieiuiam,&: nuinc-
rum.p.i63.c. i .n.24. 
1 o V¿di íeruos in eauis3& Principe ambulante fu-
per terram quafifcrr.um.p.i8o.c .2in.Ó2. 
11 Odibilis corii Deo 3 <3c hominibus efl fuperbia. 
p.478.c.i.n.67, 
ly A muliere inicmm peccati.p.478.01^.67. 
19 Q u i fe iúgit fornicarijs erit nequam: <Sc tolletur 
de numero animaeius.p.i ó i . c ; i .n . i3 . 
2t A facie colubri fuge pcccatum.p.4y5?.Ci.í .n.7. 
2 1 Quaíi rompheabis acuta omnis iniquitas, ¿kc. 
p.473ic.2!,n.i9. 
2 6 Muiier ebriofa ira magnate cStumel ia^cpag . 
119.C. 1 .n.6y. 
27 Homo fandtus in fapientia manet ficut Soí,5cc. 
p.<)-4.c.i.n.26. 
^y Oratio iuíH cáelos penetrar .p .yp.c . i .n .39Í 
37 V i t a viri m numero dierum. jpi 60.c. 1 .n.9. 
41 Bona vita numerus dierum. ibiclera. 
44 Sapietiáían¿lorü narret popül i .p .yp .02 .11 .40 . 
47 Quaíi adeps íeparatus a carne j ¿ te . pag. 22^. 
cohi .nu. 17. 
Gognonit Bos poíTcíTorem fuura,6c Aíinus prc-
fepe Domini í i i i j&c ,p .79 . c . i .n .3o . 
Omnecaput Ianguidum56comfie corma:rés5&Ci 
(rvfque)nec fota olco.p.484.c.2.n.82. 
Auditeceli^ócauribus percipe tcrraj&c.(vfque) 
fpreuerunt me.p.466.c.2;nc29. 
2 Idolapenitus conterentur.p. 1 8 .02^.44. 
2 V a - genti peccatrici populo graui, iScc. p.484. 
c o I . i í n u m . S i . 
3 E t erit pro Zona funiculus,& pro fafeia pedo-
rali cilicium.p.í 3 i .c .2.n.ioy. 
y Auferam fepem eius,&; erit in conCulcationem. 
pi 182.c.2.n.6o. 
6 Sanítus^SanftuSjSanftus .p .^í j .c^.n .^. 
6 Sanfl:us,Sanvl:uSjSá(ítus3(&:c.( vrqüe) Sabbaoth. 
a p.38 víque m fínem certaminis. 
6 Scraphim lT:abant fuper illud.p.6y.c.2.n.y2. 
8 Liga t e R - i m o n i ü ^ g n a l e g é j & c . p ^ ' ) .c. 1 .n.40; 
9 Ecce Dominus afcendit íuper nubem leuem , §c 
ingredietur AEgyptura,6cc.p.486.c. 1 .n. 84. 
10 V e Aííur virgaíuroris meiJ6cc,p.27o.c.i.n.i2. 
1 i Haurietis aquas in gaudio de fontibus Saluato-
risi p.y92.c.2.n.io. 
14 Sedebo in monte Teí lamentij in lateribus Aqui 
lonis:)(Scc.p.294.c.i.n.,j:4. 
14 I n caelum conlcédam/uper aftra Deiexaltabo, 
&:c.p.476.c.i;n.6i. 
19 E t titulusDomini iuxtaterminum eius.pag.7yi 
col.2.num.24. 
19 I n die illa erit altare Domini in medio térra; 
AEgyptij&c.ibiclera. 
24 Congregabuntur in congregatione vnius fafeis 
in lacum,(Scc.vrque ad poft multa témpora vií i-
tabuniur.á p.y 16. vfque y4yi 
i 24 Vií i tabit Doramus fuper militiam cíeli in ex-
cclib,&:c.p.i43.c.i.6c 2.5c pag.fequeti.(Sc pag. 
y 18.n. 18.6c 20. 
I 28 Vexat io enim intelledum dat.p.223.0.2.0.13. 
1 28 Nüquid tota diearabitaransJ«Scc.(vfquead)íeret 
G i t 6cCyminumfparget.p.i 17.0.2.0.63. 
28 Attendite 6: audite eloc]uium meüj <5cc. (vfque 
ad)nec vngulis fuis comminuet cum. pag. 118; 
col. J .num.64. 
33 Cortuum meditabitur timoré. p . i io.c.i .n;4^. 
40 C u i íinulcm feciílis Déümjauc quam imagihem 
ponitis ei.p.68.c.i.n.y. 
41 Díc i t enobi s qux ventura funtj<Sc diccraus quod 
Di j eRis vos.p.io.c.i .n.32. 
44 Faber Ferrarius in lima operatus eft, &:c. p .7 i i 
col.2.num.r3. 
44 Libera me quia Deus meus es tu.ibid. 
46 Cui aísimilaftis mej&c. p.68.c. 1 .nil.y; 
47 Audite hxc domus lacob qui vocaraini nomine 
IfraeI,(Scc.p.y93.c.i .11.11. 
49 HKC dicit DominuSjEccc cgo leuaboadGentes 
inrinus mea£ .p .288 . c . i .n .37 . 
y4 Cecidimus quali folium vniuerí i , 6cc. pag.46c. 
CoLi .num.io. 
y9 Nec operiétur operibus fuis opera eorum.pag. 
462.c. i .n,ry, 
y9 Iniquitatcsveílra;díuiferunt ínter me,&:vos. 
p ^ ^ . c ^ . n ^ . ^ 
y9 Iraipii quaíí mare feruens quod quiefcerenopo-
teí:!•J6•cc.p.4óy.c.2.n.26. 
66 Csdum mihifedes ell:j6cc.p.8 i.c.2.ni38. 
66 Vidcbutit cadañera viuorü quipraruaricatifuñt 
in mc36cc.p,y 30.0.1.0,08. 
66 Cogit.midies ant iquos^ annos atemos in me 
te habui.6cc. (vfq3) ad rauericordias fuas.p.y3 1. 
col.2.nu.3ii 
fíteremias. 
2 Tranfite ad Ínfulas Zetin,6c vicíete, 6c ad Cedar 
mittite,6cc.vfque D é o s üios .p . 134.0. i .n. 11 o. 
9 Vniuerfj corrupti funrdcíecit iufMatoriumj6cc. 
p .y4Ó.o . i . r i . io9 . 
13 Si mutarepotefl AEthiops pellemfuam,6c Par 
dus vaiietaies {uas.p,487.c.i.n.8y.item p.117. 
col.i .num.62. 
1 y Quid eft quoel dileftus meus in domo mea com 
militfceicramulta. P.233.C. 1 .n.36, 
17 Maledi í lus homo qui coníidit in homine.p.y4. 
col.2.nu.28. 
17 Beneciiélus vir qui coníidit,6cc. ibídem, 
17 Conflituara fuper vos fpeculatores. pag. 97. 
c o l . í . n u m . r 4 . 
Trenorum. 
1 O vos omnes qui traíais pervia attendite,6c v i -
• déte íí ell dolor,6cc.p.331.0.1^.34. 
1 Plorans plorauit in nocí:e.p.yo4,o.2.n.28« 
Baruch. 
9 Mulieres autem circüdate funibus in vijs fedet, 
(vfqj adjfínis eius diruptus fit.p. 131 .o. 1 .n.104. 
.Exechtcl. 
3 Fi l i hominis fpeculatorem dedi te domuilfrael. 
p , 9 7 . c . i . n u . í 9 . •. - • 
18 .Anima quapeccaueritipfamorietur. pag, 47y. 
col. i.nu.y9. 
A^u4 40 Limen 
Index locorunu 
40 Limé vnum in cálamo v n o i ó c c . p . ó ^ . c . z . n . i ^ 
44 Sabbatha meafanftiíicabüt.p.^74.0.2.0.z3.' 
44 Indicbus illis conucrtimc advnam porta, <Scc. 
p.243.c.2.n.y(5. 
'Dánxtl. 
\ Bibcbant & laudabant D é o s fuos áureos &: argé 
teos.p.84.c.i.n.44. 
\ Pueris autem his dedit Deus rcientiamj&: difci-
plinam3<Scc.p.ioi.c.2.n.2 6. 
7 Milliamilliumminiflrabant eijóc decies millies 
centenamillia afsiílebant ei.á p. Tip.vfqi ad74. 
8 Magnificatum eí l vícjuc ad fortítudinem c e l i Á 
deiccit de fortitudine^Óc de ftellis^ co'culcauit 
cas.p.169.c.2.11.43. 
lo Vnus de"principibusprimis.p. i79.c.2.n.¿o. 
12 Princeps magnus.ibicleir». 
14 Si hoc egero mors mihi eflifi autem non cgcrb, 
« S c c . p ^ ó j . c . i . n , ^ . 
a Et tr i t in dic illa(dicit Dominus)& illi cxaudiét 
t c r r a m , & t e r r a ^ c . p . í o9.c.i.n.43. 
a Ego dedi eis fruinerttum,¿íc vinum,5c oleü,<Sc'c' 
p .4ó6 .c . r .n ;2 6. 
4 Populus tuus ficut hi qui cotradícünt íacerdoti. 
p.iio.c.i.n.4<5. 
y Laqueas faíli eílis fpcculárioni.p. 97^.1.11.14. 
y Ipli regnauerunt3& no ex me. p'.27o.c.2.n.i3. 
13 t r o eis ficut Lea:na,(Sc ficut Pardus in via A í l y -
riorum.p.i i7.c . i .n.6oi 
13 O mors^eroilioírs tua.p.y34.Cé2.n.88.<Sc p.yp^é 
col. 1 .nu. 17. 
13 Moríus tuus ero i n f e r n é . p . ^ y . c . i . n . 8 9 . 
3 De manu mortis liberabo eos3 de morte rediniá 
eos.p.y39.c.i.(Sc a.^p.fequcnti. hd. 
Sol conucrterur in tenebrás, & Luna in fahgüi-
nein,<Scc.p.y20,c.2.n.2 8. 
Scindite cordaveftra^óe non ve í l imenta j&c .p ; 
4^ .c .2 .n .7 . 
Amos. 
Leo rugiet quis non limebitfp.242^.1^.74. 
y AuFert á me tumultum canticum tuorum:&can 
tica L y r . T t ú x non audiam P.98.C. i.n.18, 
8 Occidit illis Sol in Mcridie.p.497.c.2.n.yi 
jAbclías, 
Vnico. Supcrbia cordis tui extulit te habitante ift 
fciííurís prtrarum.p.325,.c.i.n;5. 
Vnico, I n monte Sioh erit faluatioj^c erit fandlurrii 
p.333.c.i.n.42. 
loha¿. 
2 AbyíTus vallauit me , & pelagus coopcruit ca-
put meum.p.y93. c.r.n.12. 
Mhheas, 
2 Vac cogitantibus adrapin3m.p.45.c.i.n.i4. 
7 Ne l^teris inimicameaíupermcquiacecidij&c. 
p.y33.c.2.n.83. 
Habacuc. 
1 Exultatio eorum ficut eius quidcüorat paupe-
remin abícondiro.p. 1 i9 .c .2 .n .68 . 
1 Mundi íunt oculi tui ne videant malum.p.464, 
cül . i .nu .2 1. 
2 Scribé vifum , <5c explana eum fupcr tabulas, vt 
percurra t j&c .p .^ó . co l^ in^a i* 
Sophonias, 
2 Coruus in fuper liminari. p.3yy.c. i .n. io5. 
tAggizus, 
1 Haec dicit D ñ s D e u s omnipotés:eo quod domus 
mea deferta e f t j & c . p ^ ó o . c . a . n . i 1. 
pachanos, 
2 Q u i vos fángitatangit pupilla ocü l ime i .p .237 . 
col.i.num.40. 
3 Dabo tibi ambulantes de his qui nunc hic afsí-
flunt,p.i78.c.2.n.y8. 
y Harc elt oculus vniuerfac terr^.p.2 22,c.2.n.io. 
9 T u a u t é inlangüíne teftaméti tuiadduxifli vin 
dos de lncuJ($cc.p.y37.c,i.n.97. 
12 Eri t domus Dauid quaíi domus Dei,<Scc.p.234. 
col.i.nu.^7. 
13 His plagatus fum in domo eorum.,<Scc.pag.233. 
col. 1 .num.35. 
13 Percute paít:órem,&: difpergentur oucs gregis. 
p.274.c.i .n.22. 
13 Quid Tunt plagan iíla? in niedio manuum tuarü. 
p.472.c.2.n.y 1. 
Malachias, 
i Ecce ego mirto Añgclum meum qui pr^parabit 
viam ante teg|.i76.c.2.n,y3. 
MachabiXQr'um 1. 
11 V e n i coponamus inter nos padlum,&c.p.4y8. 
col . i .n.4. 
Mdtthf íus . 
3 Hic cfl Filinsmeus di l^í lus .p ,229^.2 .11.19. 
4 WXQ omnia tibi dabo íi cadens , &c. pag. 137; 
y Non fum miíTus nifi ad oues quse perierunt do-
mus Ifracl.p.i Ty.c .a .n. - j i . 
y Sic luceat lux veflta col á hominibus,vt videant 
operaven:ra,(Scc.p.339.c . i .n .ó8. 
y Efto coníentiehs aduerí'ario tuo 3 Scc. pag.340. 
c ó l . r . n u . 7 1 . 
y Ómnis qui irafeitur fratri fuo reus erit iudicio, 
ócc.Cvfque)gchennar ígnis¡.p.487.C.2.n.y7. 
y Qui dixerit íratrifuo fatuár, reus erit gehenníe . 
p.474.c.2.n.y7i 
y Si oeul9 tu^dexterfcádalizatte erué eüj&c.ibi . 
y Q u i ergo foluerit vnü de mandatís írtís minimis 
mmimus vocabiturJ&c.p.47y.c.2.n.6o. 
y E í l o confentíens aduerfario tuo, VÍquc nouifsi-
mum quadrailtem.p.y33;c.2.n.84. 
6 Attehdite ne iuftitiam veflram fáciatis cora ho-
rainibüs,&c.p.338.c.2.n.($7. 
6 Dimitte nobisdebi tanoí lra .p .468 .c .2 .n .3y . 
6 Sed libera nos á malo.p.4y9.c.2.n.9. 
7 Attéditeá falfis Prophetis,&c.p.i33ic.2.n.iio. 
7 Arbor bona non potefl: malos fru¿1:us faceré.p. 
228.c.i.n.28. 
9 Cum veniíTct lefus in domü lairi Principis Sy 
nagogae illius filiam fufeitaturus vidittibicincs 
8c turbam tmnulruantcm.p.21 .d, 1 .n.74. 
i ó Quinqué paíTercs veneiint dipondioj&c.pag.S. 
col. i .nu.ay. 
10 Iiiter natos mulicrum non furrexit maior loan 
né Baptiftaf vfqj ad) maior eít illo.a p .218 .n«i . 
vfquc ad 249. 
i ó Noninueni tantam fidemin Ifrael. pag. 22y; 
col; i .nuni. i7. 
10 Adiebus 
Sacrx Scríptur.t. 
10 A diebus loannis B a p n l l s regnum cseloru vim 
p-.titurjíScc.p.ij^.c.2.n.39.¿c p .27i .c .2 .n. i ^. 
10 Omnes e ium Propiietarjóv. lex víque ad loannc 
prophetauerunt. p.23^.0,1.11.40. 
10 Si vultis recipcre ipfc ell t l i a s , <Scc. pag. 236. 
col. 2.nu.43. 
10 Tibia cecmimus vobis,<Sc nonfaltaftís . ibid.col. 
"2.nui'n.44. 
1 o Spiritu fandlo replcbitur.p.24y^c^.n.yp. 
1 y S;ne caula colunt me docentes doftnnaSjiSc man 
data homimmj.p.p/.c . i .n. 1 6. 
ÍU511 tóiíiüs niíiad oueSj(Scc.p»478.c. 1 .n.(5y. 
16 Beatuses S imonBar iona ,Ócc .p .22 .c . i .n .ó3 , 
17 Si habueritis ndé íicut granum íiaapis3«íkc.pag. 
yp.col. 1 .n,39. 
17 H íc ertFilius meus d i le í lus .p .p^.c .x .n .p . 
1 8 Dudus e i \ lefus in deíertü,»Scc.p. 177.C.1 .n.^^. 
18 Videte ne concemnatis vnü ex bis pufillis , ¿kc. 
p.182. col.i .n.68. 
18 Sic Pater meus faciet, íi non remiferitis vnuf-
quííqueJ<Scc.p.^33iC. i.n.84. 
19 Qiú tecit hominem a'o ínítiosp.yy .Céi .n.28. 
19 Oninis qui rel iqueritdomüjvel fratreSjaut vxo 
res«<Scc.p. 114.C. 1 ,n.^y. 
19 Centuplum accipicnt. p. i^y.c. i .n.y 1. 
21 Hoíanna Filio Dauid. p . i 1 ^ . C I . V Í . ^ . 
22 Cuius eftimago ha:c,& luperfcripüordicunt ci3 
&:c.p.7y.c.2.n.22. 
22 M u k i í u n t vocati, pauci vero c l c í l i . pag. 161. 
coI.2.num.y. 
22 Taur ime i í<& altilia occifafunt, &c . pag. 34. 
c o l . 2 . n ü . 7 0 . 
24 Tune videbunt Fililí homihis veniente in nubi-
bus cafli.p.i 8,j'.c.í .n.76. 
24 Quís putas eft fidelisferuus 5c prudés?pag.2S2. 
coLl.num.34. 
2 y C ü vencrit Filius heminis inmaie í late fuá, &c. 
p.i 8y.col.i.nu.76o 
2y Amen dico vobis nefeio vos. p.4(54.c.itn.2i. 
2 6 Paratum c ñ vobis regnum á coníititutione mun 
di.p.y y.c. 1 .n.2 8. 
z6 Q¿iiintingir mecum manü iri paropíide rae tra 
det.p.i23.c.2.n.8i. 
26 Spiritus quidem promptus ef{",caro auterh infír 
m a . p . u ' í . c . 1 .n.y9. 
2.6 Hxhibcbit mihi plufquá duodecimlegiones A n 
^elorura.p.i 68.c. 1 .n.40. 
26 Percutiam paílorem,&difpergentur cues.pag. 
i7y.col.2.n.y 1. 
27 E t pofueruntfuper cáputeius caufam ípíius feri 
ptam.p.i7i .c.2.n.i4. 
27 Quodfcr ipí i feripriabidera. 
28 £ c c e ego vobifcum fum , víq, ad confumatione 
f2eculj.p.9(5.c.i.n.i 1. 
Marcus. 
3 Quifeceritvoluntatem P a t r i s m e i ^ c . p . 224. 
co!.2.nu. 1 y, 
3 Q u i blafphemauerit in Spíritum faníftüj no ha-
bet remiísioné in x t e r n ü ^ c . p ^ S ó . c ^ . n . S y . 
4 l e í u Nazarene venifti perderé nos? pag. y3. 
col.2.numé2í). 
4 £rat in Synagoga homo in fpiritu immüdo^&c. 
víquejobmuteíce.p.y 6.e.i.n.38. 
4 Darmonia multa eijcicbat3<5cc.ibiucm. . 
4 FxibaiLfaiíCcmDame nia,&:c.ibid. 
6 Et forores cius nonne omnes apud nosípag.y 8. 
c ó i . i . n u m ^ r , 
4 Quihabctauresaudiédi audiat.p.237.c.2.n.4(). 
Lucas. 
Fecit nrli i magna qui potens c f l , &:c. pag. y3. 
c o l . i . n u m . i ó , 
Quod cn in ícx tenafceturfanflü vocabitur^c. 
p.y8.col.2.nu.38. 
Sicut locutus eít per os fanaorum.qui a f ó c u l o 
í u n t . & c . p . ó o . c . i..n.4K . 
Hgo Gabnci qui adílo anteDcumí(Scc.pag.i7&. 
co!.2.num.r9. 
Ecce Eiiuibeth cegnata nía coricepit Fi l iü.pag. 
2 37.c.2.n.4y.&: p.24L<.c.i.n.64. 
E r i i enim inagnu.s coram Dño . p . 238 . c. i .n.47. 
Repleta cfl Eliíabei'h Spii'itufanéto , Se cxcla-
mauiL)(S«:c.p.24y . c ^ . n . y 9. 
Manus Üomi in erat tum '.iio.ibid.col.2. 
Súbito iíitl'd eít cum Angelo multitudo railitix 
ca. 'c! í is .p .ró '8 .c . i .n.4o. 
Annoquintociccimo ímperi) T) 'bcri j .pag.Í39. 
co].2.ni!.48. 
Quis eft lúe qui loquitur blafphemias, 8cc. pag. 
9y .coí .2 .nu. r o. 
Et qúi vexabaatur a foimiDUS ímmundis cura-
bantur .p . i77.c.i .n.y4. 
Inter natos muÜerum Propheta non fuit maior 
l o a n n e j & c . p ^ y I . C . I A I . yÁ. 
E t rogabanteum,ne imperaret illis ne in abyf-
fumirent .p. 341.1.2.0.74. 
9 Cum vencrit Filius homnus in maieftate fuá, (Se 
Patris.p.6oy.c.2,11.42. 
10 Q u i V (^auditmeaud ¡ t .p . ic i . c ,2 .n .23. 
10 i\ia;tha,iMartÍia folicita es^ c^ íurbaris ergaplu-
ti ina^&c .p .S^.c. i .n^p. 
I o I n quanicunq3 emitatem intraueritis,6cc.p.221. 
col.2.nmn.8. 
10 Abierunt femiuiuo re!Íf l :o .p.484.col .2 .n.82.& 
p.48y .c . i .n.codera. 
I I In Beelzcbub Principe Da?raoniorum,&:c.pag. 
i77.col. i .nu.y4. 
11 Nemo accendit ]ucernáj<Sc in abfeondíto ponit, 
«Scc.p.338.col . i .n.6(j. 
12 Sintlumbi vellri prarcinílij&c.fvrque ad)con-
feftim aperiant c i . p . í 2 i , c . 2 .n -7y . 
12 Beatiferui illi ^uoscum vencrit D o m i n ü s inue-
nent v i g i í a r u e S j & : c . p . i 2 r . c . 2 . n . 7 y . 
12 Capilli c á p i t i s veftri oranesnumerati fünt.pag. 
i6o . co l .2 .n . i 2. 
16 Fili) huiusfeculi prudentiores íílijs lucís in ge-
neratione íua íunt.p.223^.2.11.13. 
17 Quis autem veRrum habentem fcruumj&c.(vr-
que)& rainiílra mihí. p . i2 i .c .2 .n.7y. 
r8 E t ipil nihil horiun intellexerunt3&c.pag,224. 
Col. 1 .num.13. 
18 Ecce aícendimus Hieroíblymam3<Scc. pag.27í5. 
col. 1 .nu.30. 
18 Ciim venéritFilius hominis^putas inueniet í idé 
in terra?p .y9ó.c.2.n.22. 
19 Nemo nñttés manum íuam ad aratrum3<Scc.pag. 
1 243 .co l .2 .nu .yó . 
22 Quis 
Index locorunu 
22 Quis maior efl,qui recumbitj aa qui miniftrat? 
p , iSy.col.2.1111.73. 
2 2 Faftus eít fudor eius tnnquam gutta: fanguinis, 
(Scí.p.y io.col.2.n.28. 
24 Nonnc cor n o f t r ü m ardens erat in nobis dú lo-
quercturf<Scc,p.34i .c.2.n.74. 
27 Ego a te debeo bapiizari,c\:c.p.24z.c.2.n.yo. 
32 Híec eí l horaveftra, & potcfhs tenebrarum. 
p.294.col.2.nu.y 9. 
3 2 Homo quis me conftituit iudicc inter Vos.pag. 
280^.1.11.33. 
i í n p r i n c i p i o erat Verbumi&c . p . yy . c . i . nu^S . 
& p. 1 2ó.c. 1.11.79. 
r E t Vcrbum eme apud Deum. p.77.c.i .n.3y. 
1 E t D c u s cratVcrbum.p.yS.c .a.nu^S. 
1 In i p í b vira erat , & vita erat lux hominum, 
&c.ibidem. ' 
1 E t Vcrbum caro fa¿lum ert.ibid.p.9. col. i .nu. 
28.5c 1 z6.col.r.n.y9. 
1 Nonex volúntate carnís,nec ex volúntate viri. 
p . 130.C. 1. n. 1 oc. 
1 Quí non ex fanguínibus3ncc ex voiútate carnis^ 
(Scc.p.209.c.2.11.49. 
1 N ó d ü apparetqmd erimuSj<?cc.p.2 1 z .c . i .n .yó . 
1 Omncs de plcnitudíne eius accepiinus3<!x gratiá 
p r o gratia.p.2 2(5.c.i.n.? ó. 
1 Vemc in teíHmoniumjVt tcftimonium perhibe 
ret,c^c.p.23o.c. 1.11.30. 
3 Spiritus v b i v u l t í p i r a t ^ n e f c í s vnde veriiat,aut 
quo vadat.p. 1 2Ú.C. I .11.94. 
3 • Omnis qm male agit odit lucem, &c. pag .220. 
col. 1 .niim.<v. 
3 Indomo patris mei manfiones multa:funt.png. 
22^.col. 1 .n. 17. 
3 N1Í1 quis renatus fueriu ex aqua & Spiritufan-
fto non p o t e í l , & c . p . ^ 9 3 . c . 1 .n. 11. 
3 Sicut M o y í e s exaltauit í e r p e n t e in d e f c r t O j ó c c . 
p.4y8.col.2.n.ü. 
6 ' \ ñ u s v e í l n n n diabolus eft. P.245.C.1 .n . ^o . 
7 Mea d o c t r i i i a non eíl mea í ed eiuSjScc pag.yS. 
col .2 .nuai .38. 
7 Qrnnía quac habet Patcr mea funt.ibidem. ' 
7 Nunqua fie locutus e f l homo.p . ioY . c^ .n^z . 
7 Q u i autem biber ex aqua quá ego dabo c í , <Scc. 
p.y 92 .col .2 ,n. io . 
8 Ego á Deo procefsiiquis ex v.obis arguet rae de 
peccato.p.3.c. 1.11.9. 
22 Ego íi exaltatus fuero á térraomnia traba, <Scc. 
p.YP;C. 2.11.3 9. 
13 Surgit a coenaj(Sc ponit veftimenta fuaj&x.pag. 
121 .coi.2.n.77,? 
13 Vosmundi e f l i s / ed no omnes,p.i 24.c.i.n.83. 
13 Q u i lotus eft nonindiget n i í i vt pedes ihuet, 
¿cc.ibid.(Sc p.474,c.2.n.y8. 
13 Sciebat enim quis nam eíTet qui tradereteum, 
Recibidera. 
13 Exemplum meum dedi voTDÍs,<Scc.ibidcm. 
14 Oninia qu.Tcunq^ audiui á Patremeo nota feci 
vobis,p.y5.c.2.n. 32. 
14 lile vos docebit o m n i a 5c ruggerct,5cc.ibid. 
14 Q v i c r cd i t i n rac^opera qua; ego fiicio^íSc ipfe fa 
cictj(5cc.p.23o.c.i.n.3o. , 
1 y Si opera non fcciíTern in cis, qux nemo alias 
fccir,5cc.pag.9y.col.2,num.io. 
17 Hcec eíl:autem vita aeterna^vt cognofeát te,5cc. 
p.y9.c.2.n.4o.5c P.79.C. 1 .n.31. 
17 Viderunt 5coderuntme,6c Patrem meum.pag, 
4804CoL2.nu.90. 
17 Cuín cülexifretíuos quierantinmüdoj<Scc.pag. 
y 29.col.2 .nu.54. 
17 Pater manifeftaui nomé tuum hominibus. pag. 
4,)'.col.2.n.r3. 
18 Nobis non licet intcríicere quemquam. p.245. 
co!.i.nu.6o. 
19 Proptcrca qui me tradidit tibí, maius peccatum 
habet,explicatur per totum certamen. 
30 Ego & Pater vnumrumus.p.<¡-8.c.2,n.38. 
J í ñ A i/ípojloíorum, 
2 Spiritus faníhis ícdic íbper í ingulos eorü. pag. 
24y.col.2.nii.<¡'Q. 
2 QucraDeus fufeitauit rolutis doloribus inferni. 
p . f j f R » 37-n-92.93;^4-9T-9^.5c97. 
4 Si iuíl-ü eít in confpechi Dei , vos potíus audite, 
miani Deum indica t e ,5cc . p .93 .erraav . 
4 Mutt í tümms crcdentiii erat cor vnura,& aniraa 
vna .p. 174^.2^.50. 
y Anania cür tentauit Sáthanas cor tüu métiri fpi 
ritui fanfto,5cc.p.60.c.2^.42. 
7 Dura ceruicc, & incircunciíi corde , & auribus, 
^ c . D . c i . c p l . i . n . i y . 
7 E t eruditus e í l Moyfes omní fapientia A E g y p -
tiorum,5cc .p . io2.c.2.n.2 6. 
17 Genus cum limus Dei,n5 e í l exif l imandü auro. 
vcl argentOjíScc.p.óS.c. i .n.y. 
23 Percutiet te De9 paries dealbate. p.y3.c.].n.2y. 
28 P o í l m é í c s autem tresnauigauimuSj&c. (vfque 
ad)cui erat infigne Caí lorum. pag. í'iél col. 1. 
nura. ¡ oS. 
Epijlola Pduli ad Romanos. 
InuifibiliaDei á creaturamüdi ,5cc .p .y .c . i .n . i7 . 
Quod notum eíl: Dei raanifeítum eft illis. pag, 
y.coLz.num.i 8. 
Deus ante reuelauit i l l is .p.6.c.2.n.i2. 
Qubs pr^fciuir conformes íieri imagini filij fui. 
p.73.col.2.n.ry. 
Q¿u predeftinat9 efl: F í I ^ D c i ^ c . p ^ y . c . z . n ^ . 
Deus enim ilüs manifeftauit.p. io2.c.2.n.25. 
Secüdú {piritü fanftificationisj&c.p^y.c .i .n^. 
Propter quod tradidit illís Deus in reprobú'fen 
fum.p.i o2.c.2.n.2<5. 
Putantes el le fapientes ftulti fadifunr.pag.397. 
co l . i .nu . i c . 
Q u i cura iuftitiam Dei nouerint non intellexe-
runt)&c.p.473.c.2.n.y4. 
2 Gentes quas legem non habét naturaliter qua?, 
&c. p.y47.c.1.11.4., 
y Commendat charitate fuam Deus in nobis,<Scc. 
p.59.col.2.n.39. 
y Faílus eft nobis iuftitia,rapientia,& redemptio. 
p.227.col.2.n.27. 
y CharitasDci difFufa eft55cc.p.24y.c.2.n.,)'5. 
6 Stipendiü peccati raórs.p.47y.c. i .11.^9. 
8 Quis nos feparabit á charitate D e i j & c . p a g . ^ . . 
col.r.nii.26. 
8 Sapientia carnis inimica eft Dei .p.97.c.2 .n . i6. 
12 Calcitas 
2 ^ £ R V M. 
i i Cxcitas ex parte contigit l írae^ócc. pag. 740. 
col.i.num.ioc). 
13 Omnis anima potefl-atibus fu'olimioribus fubni 
ta í i t j i í x c . p . z p i . c . z . n . ^ . 
14 Scio & con í i c lo inDomino Iefu,(Scc.(vrquejpec 
catum eft.p.y y3.col.i.nu.23. 
iy ProíicifcaturHicruíalc miniltrarc Sandis.pag. 
23i.col.i .nu.32. 
16 Gloriamur intribuIationibus,^cc.(vrque) datus 
eíl: nobis.p. i2y.col.i.n«8<5. 
Prima ad Corimhios. 
1 Stultam fecit Dcus lapientiam huius müdi .pag. 
p/.col.z.nu. 1 y. 
i Mí í i t me Deus euangelizarc : non in fapientia 
verbi,(Scc.ibidem. 
1 V í d e t c vocationcm vefl ram fratres,<Scc. ibid. 
1 V b i rapícnsívbi fcrifea?vbi cóquiíitor hmus fa;-
culifpag. 100.col.2.n,22. 
2 Serrno meus & prsdicatio mea,non in perfuaíi-
bilibus humane íapientiíe verbis.p.94.c.2.n.8. 
2 Sapientia huius mundijílultitia e í lapud Dcum. 
p.97.col.2.nu. 1 y. 
2 Nec oculus vidit,nec auris audiuitj&c. pa.2 60. 
col.2.num.27. 
Animalis homo non pcrcipit ea qucc funt opus 
DeiJ(Scc.p.2 92.c.2.n.y3. 
2 Spiritualis homo iudicat omnia.ibiclem. 
2 Sap ient íamíoquimur)&c .p .293 .c .2 .n .y4 . 
Si quis fuper cTaificat íupra fundamentum hoc, 
&c.p.468.col.2.nu.36. 
6 Idolum nihil eíl: in mundo.p.237^.1.^44. 
6 Audit aliquis veftrum hominis negotium , tkc. 
pag. 2 8 6.col. 2.nu.42. 
6 V i g ü a t e <Sc í l a t e in í i d e , & c . p . 3 2 8 . c . 2 . n . 2 o . 
Ncicitis quoniam corpora veftra membra funt 
ChrífH? (vfquejvnum corpus efficitur cum ea. 
pag.474.col, 1.n. y yi 
6 Fugite fornicationem.pi,479.c.2.n.7i. 
6 Omnepeccaturn quod fecerit homo^extracor-
pus e ^ & c . i b i d e i T h 
8 Sciraus quia nihil eíl: idolum in ráundo, <Sc quod 
nullus eíl: Deus ní írvnus .p . 11 .c.fVil.3yé 
& Quidá autemcü c5u:ientia,<Scc.p,yy3.c.i.n.24. 
10 Nihi l interrogantes propter confcicntiam.pag. 
3.C0I.1 .nu.io. 
11 Q u i ením manducat, <Sc bibit indigne, reus erit 
corporis <Sc íanguinis Domini. pag. 63ÍC0IU.2. 
num.y2. 
r 1 Probet autem feipfum homo, <Sc Ce de pane illo 
edat,&:c.ibidem. 
11 Imitatorcs mei cflote ficut SccgoChrif l í tpag. 
79.col.2.nu.32. 
Í2 N o n quxroquze veílra funt, 6CCÍ pag, 271. 
col.i.num.13. 
13 Si linguis hominumloquar &Angelorum.pag. 
y ó . c o l . i . n u . 2 9 . 
13 Alia caro hominis, aliaiumenti, Scc. pag. 227. 
col.i.nu.24. 
13 Aduenientc quod perfethim eí l cuacuatur, &c. 
pag,2 37 .co l . i ¿nu .4y . 
14 A n a vobis verbú Dei procefsit? pag. yó . col.2. 
num.32. 
1 T Sicut portauimusimaginé terreni portemusima 
ginemjÓcc. pag.63. col.2. num. y2. 
1 y Corrumpunt b o n o s mores colloquia mala. pag. 
io3.c. i .n.27. 
ly Stimul9 aute mortis peccatü eft .p. iop.c^.n. .^. 
1 y Iní ipiens , tu quod Ícminas,n6 viuiíicabitur:(5cc. 
p.601.col.2.nu.38. 
I y Cum autem mortale hoc inducrit immortalita-
tem, Osee. pag.y34.col.2.num.88. 
16 Si quis non amat Dominum noQruni lefum 
Chrjí]:um,<Scc.pag.221 .col. 1 .num.5. 
Secunda ad Corinthios. 
3 Idóneos nos fecit minií iros noui teftamenti. pa 
gina 246. c. 1. n. í i i 
9 Q u i parce iemmat, parce & metet. <S:c. p.zzy, 
col.2.num.iS. 
I I Libenter íuíFertis iníipiétés cu fitis ipfi fapiétes, 
&C.vfej ad, ít'raelita; íat?¿c ego.p. i2y.c . i .n .85 
11. Secudúm ignobi}itatédico,quali nos infirmi fue 
nmus in hac paiteabid.ccl.i.feré tota, 
n Licct imperirusfermonc, ícd non feientia.ibid. 
13 Salutant vos omnesfanfti. pi2 8 i .col . i .n .32. 
<Ad Calatas. 
i V e n i Hierofo íymá videre Petrü .p .yS.c . i . n.3(5. 
i N o t ü vobis fació E u a n g c l i ü ^ c . p . ^ y . c . i . n . i ^ . 
3 Goncluíit ícriptura omniaíub peccato,(Scc.pag. 
y 3 4 . c o í . i . n . 8 y i 
j- ManifeÜa funt opera carnis, qux funt forníca-
t io ,&c.p.y4.col .2 .n.27. 
<Ad Ephcjhs. 
[ Elegitnos in ipío ante mundi confHtutioncm, 
<Scc.pag.y y.col. 1 .n.20. 
Supcrabüdauit innobis in omni fapientia, «Scc. 
pag. 103.col.i.n.27. 
i De5* propter nimia char{taté,<Scc.p.y9.c.2.n.39. 
In charitate radican (Scfúdatij&c.p.yp.c.:-.n.40. 
Pleito genua ad Patrem Domini mei l e íu C h r i 
ffi, (Scc.pag.yi.col.i.n.23. 
Nolite cotridariSpiritu f a í l i ^ & c . p . ^ . c . i . n ^ i 
Vnicuiquc noí lrnm data e í l gratia fecundüm 
m e n f u r a i T í , ! S c c . p . i 2 6 .cül . i . n . i 8. 
Fornicatio , Se omnis immunditia, aut auaritia, 
&C .P .474.C0I.1 .n .y 6. 
y Nolite inebriari vino, in quo c\l luxuria. pagina 
128.col.2.n.93. 
y Quoniam vir caput muiieris eft. p.i29.c.2.n.99i 
y Omnis fornicario autem , & omnis immunditia 
nec nominetur inter vos , ( íkc .p^Sc.c . 1^ 11.71. 
6 Induite vos arniaturam fidci,iScc.p.i77i.c.i.n.yy, 
¿Id Philtppenfcs. 
2 M i h i viuere Chriíl:9 eíl (Se mori,p.yoo.c.i.n.Í4. 
3 N o quod iam acceperimaut perfcíl9fim,fcquor, 
fi quomodo comprehcndam.p.469.c.2.11.39. 
22 Noífraconuerfatio in carliscíf.p.79.c. 1 .n.3 1 i 
JdColojpnfis. ^ 
1 M y í l e r i u m quod abfeóditum fuit áfarculis, (Scc. 
p .yy . co l í i .n .28 . 
1 Q u i e í H m a g o inuifibilis Dei.p,y7.c.i .n.33. 
1 Corripíentes omné hominc.<Scc.p, 103^.1.n.27. 
Prima ad Thefjalúnicenfes. 
^ Nolumus autem vos ignorare fratres de dormie 
ti bus ( vfquc] fie femper cum Domino crimus. 
p.y97.c. 1 .n.23.24.2y.vfque 46. 
4 Abfoprraeft mors in victoria.p.600.col.2.n.3^. 
Prima 
I N D E X 
Prima, ad Timotheum, 
L e x non eft impoíita iufto3&;c.p.291.0.2.0.^ 
Ncmo rnilitans Deo implicar fe negotijs íaccu-
laribus. p. 3.c.i.nu.ii. 
Profana autem & vaniloquia deuira. pag. 98. 
col.i.num.18. 
Fidelisfermo/i quis Epifcoparü deíiderar , &:c. 
p.2 70.col.2,nu.i3. per rotam columnam. Se 1. 
col.pag.fequenris. 
Ne incidatin iudicium Diaboli.p.291.0.2.0.74. 
Oporrcr Epiícopumirreprehéribilem c í í e , & C i 
P.47Ó.00I. i .n.61. 
Honora v í á u ^ s ^ q u x y c r e v i ú u x í u n t . p ^ . n ^ . 
col.i.nura.73. 
V í d u a i n delicijs viueos morrua eft.png.i^i.co-
lum.i .nu.^. 
Radix omnmmraalorum eft cupiditas. p. 277. 
ool.i.num.29. 
Qui volunt diuitcs f ierijócc.p^S^.o.a. 0.42. 
Oportet Epifcopum irreprcheoíibilé ciTc, <Sco. 
(vfque)6c in laqueü diaboli.á p.187. víqj ad 90. 
1 7 Si quis íuorú, máxime domeíl icorum cura non 
habet ñdein negauit.&c.p.28<5.o.2.n.2. 
Secunda ad Timotheum. 
2 Adamno eft fcdu¿lus,fed Eua.p.477.0.2.0.67. 
3 Omnis Scriptura diuinitusreuclatajVtilis eft ad 
docendum^&c.p.: oi.c.2.n.24. 
A d Hcbraos. 
i Muldfariam multifq, modismo,p.60.o, 1.0.41. 
t Portans ín verbo virtutis fuíe. P.1Ó6.C.2.0.37, 
[ Omnes funt adminiftratorij fpiritusproptereos 
qui haereditatem capiuot íalutis.ibidem. 
1 None omnes funt adniiniftratores fpiritus inmi 
ni í}er iummiís i j |pag.76.coL2.o .y3. 6c pag . í8o . 
col.i. nu.61. 
1 Cui enimAngelorum dixit aliquando D e u s : F i -
líus meus es tuhbidem. 
1 Ad quem autem Angelorum dixit aliquando 
Deus íede á dextns meis? ibidem. 
5 Impofsibile enim eft eos quifemeÍilIuminatií(S;c 
prolapíi funtj6cc.p.<)-ci.o.2.n. 19. 
9 Statutum eft ómnibus hominibus femel mori. 
p .óo i .0.2.0.38. 
1 o Vmbram habés iex futurorum booorum. pag. 
73.col.2.nu. 1 y. 
1 o lugrediens in mundum dicit: hoftiam & cbla-
tionem noluifti,&:c.p. 11 2.c.i.n.y 1. 
i o Quanto magis putatis deteriora mereri fuppli* 
oia qui Filium Dei conculcaucritj&x.pag^y. 
ool.i.nu.y 8. 
Epifiola lacohi. 
1 lacobus Dei3&: Domini noftri lefu Chrifti fer-
uuSj(5cc.p. 103.0.1^.27. 
1 Concupifoentia cum coceperit, pariet pecoatü, 
6co.p.474.col.2.nu.38. 
2 Quipeccat in vnofac^9 eft^&o.p^y.c. i .o .yp. 
f Deus fuperbis reíiftit, humilibus autem dar gra 
tiam.p.i 16.0,1.0.79. 
Prima Canónica Petri. 
i V b i Angeli fortitudine, & virtute cum fiot ma 
iores3&:c.p, Y34.c.i.n.86. 
3 N üc faluos vos facir 00 carnis depofitio fordiÜ3 
fed cofciétic' bonc interrogatio.p.iO9.0.i.n.42. 
Sara obediebat Abrah:c,Dominum eum vooás. 
p.i29.col.2.n.99. 
V n u m vero hoc non latet vos oharifsími,quod 
vnus dics apud Deum íioutmille annij<Scc.pag, 
i 61 .ool.i.nu.17. 
Chnftusferael pro peccatis ooftris mortu9 eft, 
6CC.P.737.0.1.8c 2.0.99. 
Melius eft enim vt benefacientes , 6cc. (vfque) 
otfto anima falúa faf ta íunr . ibid. 6c pag. 738Í 
(vfque ad)nu.io4. 
Si quis loquitur. tanquam fermones Dei . p. 7 9 4 
c1,0.31 .6c p.97.col. 2^.17, 
Multiformis gratia Dei.p.2 2 6.c. 1.0.19. 
Secunda Canónica Petri. 
Spiritu faiiíflo dicláte locuti fuot faofli omnes. 
pag.6o.ool.i.n.4i. 
luftum arbitrorj.quadiufumin hoc tabernáculo, 
dcc.(vfq; adjfabulas fecuti.p.92.c. 1. n.i. 
Sed fpeculatores facli illius magnitudinis, pag. 
9<á.col.2.nu. 12. 
Accípiens enim á Deo,6cc.('vfque ad)'in monte 
fanfto. ibidem. 
M á x i m a 6c pretioñi nobis promiíía donabit. 
pag. 2 09.C0I.2.11.49. 
Subiugale loutumanimaljhominis voce loques, 
6cc.p.397.o.1.0.3. 
Prima Canónica loannis. 
Quod fuit ab initiOj6cc.( vfque ad)annunciamus 
vobis.p.97.o.un.i4. 
3 Videte qualem charitaté dedir nobis Pater_,6cc. 
pag.v9.c0l. i .nu.38. 
3 Omnis qui natus eft ex Deo ,pecoatü 000 facit, 
6cc.p.228.0.1.0.28. 
3 Q u i dicit fe nofceDcum,6c mandara eius no fer-
uatjmendax eft.p.79.0.2,0.40. 
3 Omnis qui natus eft ex Deo pecoatú non facit, 
6cc.p,470.c. 1 . n . 4 í . 
3 Filioh nemo vos ieducar, qui facit iuftiriam iu-
ftus eft.ibidem. 
vlr. Filioli cuftodite vos a í imulacris .p .69.c . i .o .8 . 
Epijlola luda. 
V a i l l i s quiin vía Cain abierunt.p.482.0.2.0.78. 
lApocalypfis. 
Q u i eft36c qui erat.pag.76.001,1. oum.29. 
Ecce vemt cum nubibus, 6c videbunt eum, 6cc. 
pag.167.col. i .n . 77. 
Ocul i ei9 táquáí]ámaignis ,6cc .p. i86.0.2.0.79. 
Nomco habes quod vinas, fedmortuus es. pag. 
463:001. i .nu.17. 
V i c i t Leo de tribuluda.p.117.0.2^.79. 
Draco traxit tertiam partem ftellarum fecum. 
pag.167.col.2.0.39. 
Ecce vicit Leo,6cc.p.ii6.o.2.o.6o. 
Faciet ne quis pofsit vcndere,aut emerc nífí qui 
habet chara¿lcrem,aut nomé befliajaut nume^ 
rum nominis eius.p.i6o.c.i.n.9. 
13 Hic fapientia eft,qui habet inte l le í lum compu-
tet numerü b e f í i a , numerus enim hominis eft. 
pag.161.001.2.11.17. 
16 Beatus quiouftodit veftimenta fuá ne nudus am 
bulet,6cc¿p.462.o.i.n.ii. 
16 Et habet in veftimeoro, 6c io feniore fuo , 6cc. 
p.269.col.2.nu,ii. 
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